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LICENÇAS 

j 

Da  Religião. 

Oc  opus  inícriptum.Diccionario  Portugucz,  &  Latino,  à  P.D.íU- 
phaele  Blutcavio.noltra:  Congregationis  Theologo  compofitum,6C 
juxra  aflertionem  Patrum.quibusid  commifimus  ,  approbatum  i  ut 
rypis  mandetur,  quoadNos  ípe&ar, facultarem  facimus  ,&  conce* 
dimus.  In  quorum  fidcm  praelentcs  lucras  manu  própria  lubfcripfi' 
bjus,  ficiohtonoftrofigillofirmavimus.  Roma?  i;.Junii  1698. 

D.Gre^oriusde  Baucio  Pr*pofitus  General  is  C.  R. 
D.Cáietanus  Antomus  tapafava,  Secret. 

Do  Santo  Offi  cio. 

AFPROVAÇOENS, 

POr  mandado  de  Voflas  Senhoria*  vi  efte  Tomo  ultimo  do  Vocabulário  Pof  < 
ruguez,  &  Latino, com p^fto  pelo  M.R.P.M. D.Rafael  Bluteau  »  &  entre  a  1 
admiraçocns  da  fuauniverfal  noticia,  foou  logo  irreparável  a  minha  queixa  ;  por* 
que  ou  queria  acculallo  a  elle  de  efcrever  táo  tarde,  ou  accufarrae  a  mim  de  nafcer 
tão  cedo  1  que  fe  os  annos  me  levarão  a  ler  para  a  vida,  como  me  perfuadem  1  cftw 
dar  para  a  morte,  co«  quatro  letras,que  li,(  fendo  as  maia  c  Itere  is  do  noflo  A  B  C.) 
ficara  táo  fecundo  de  admiráveis  noticias,  que  me  condita  ira  Letrado  com  quatro 
leiras. 

Efte  peregrino  Doutor,  &efctarecido  Medre,  mifturou  à  noífa  Naçáo  o  repre» 
henfivel ,  èc  o  e  (bma  v  I ;  jà  moltr ando  nos  na  nofla  língua  vernácula  documentos: 
até  aqui  ignorados )  o  que  em  nòshe  reprehenfivel ,  jà  defcobrindo  nos  elementoí 
do  noflo  idioma,  myfterios  até  aqui  efcondidos,  o  que  de  nòs  devefer  eftimavel. 

Hum  deleito  fupprioeftc  adventício  defcobridor  das  índias  literárias  à  ncflâ 
Lufiranta  » &  foi ,  que  para  le  repararem  das  inlciencias,  bufcàrão  os  Hcípanhoes, 
os  Francezes,  os  Latinos,  &  os  lt*Kanos  (eus  privativos  Vocabulários,  &  todas  as 
Naçoem  tiverão  DiccioQarios  illaminadores,  ou  para  evitar  erros  ,  ou  para  ferem 
fecundos  ;  fó  nòs  os  Lufitanos  nos  ficámos  muito  contentes  com  hum  A  B.C.ferti 
Abecedarioimasjjicomeftano/ailluftriiçio  nos  trocou  o  íeu  Autor  as  invejas  em 
vaidades,  &  as  emulaçoens  cm  noticias.  Não  heiftodizer ,  que  faltava  na  Patriâ 
quem  compuzefleefta  Obra»  mas  faria  a  emulação  dos  naturaes,oquefez  comt 
admirável  Obra  do  Reverendiflimo  Padre  Meftre  Frey  Joaõ  da  Silveyra  ,  que  em 
quanto  a  náo  puzeráo  em  eftimaçáo  os  ettranhos,  náo  teve  mais  preço,quc  os  def- 
prezos.  Nem  faça  duvida  iosZoilcs,&  Momos,  o  parecef  pueril  eíta  Obra  1  por- 
que fe  feignoraõ  os  elementos,  náo  íe -conhecem  os  mixtos  1  fe  os  princípios  íe  er- 
raõ, nenhuns  conclufoens  fe  formão ■  íe  os  artigos  fe  náo  crem,  nenhQas  deduções 
^Thcologicas  íeiabntãaiícíc  dúj  advertem  as  unidades,  náj  íe  podem  fomar  os 
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números  j  as  letras  faÔ  unidades  de  qne  fe  fazem  foma*j  artigos  de  que  fe  orgam- 
zão  dicçoens,  íaô  para  as  conclufoens  princípios, elementos  paraoscompoftos  ,  éc 
matéria  prima  para  toda  a  fabrica  literária  »fcíe  precede  o  literal  em  as  eícnturaa 
fagradas,  porque  não  precederá  o  literário  para  as  noticias  humanas  ? 

Ultimamente  com  ofuftento  da  puerícia  fe  eleva  a  natureza  às  digeftoen*  de 
mais  íubftancial  matéria ;  &  fe  me  fora  licito  nefta  cenfura  galeáta  introduzir  eferi- 
turas  (agradas em  matérias  profanas,  não  faltarião  aílumptos  relevantes ,  que  náo 
perdèrão  os  quilates  de  fupremos,aindaquefenotirkaíTem  pôr  princípios  humil- 
des.  Náo  digo  mais  do  muito  que  finto  nas  excellencias  delta  Obra,  por  evitar  cen* 
fura  aeftacenlura.  Ju)go*a  digna  de  fe  dar  à  impreí7a,para  recapitulação  da  me* 
morial  VoíTas  Senhorias  mandarão  o  que  forem  fervidos.  Coimbra  ,  em  S.  Fran* 
cifeo  da  Ponte,  em  19.  de  Outubro  de  171a. 

Fr. Antonio  da  Expendi. 

TVyF  Andáo-rae  Voflas  Senhorias  ver  efte  livro,  que  no  numero  dos  Tomos  do 
IVA  M.RP. M.D.Rafael  Bluteau  he  o  ultimo  .  &  que  informe  fc  hc  ,  ou  náo  he 
benemérito  de fair  a  luz,  eeparticiparfeatodos  pela  eftampa. 

Das  Epiftolasde  Cicero  a  Ar  tico  d  1  fie  Séneca,  que  perderia  Attico  no  mundo  as 
fuas  dignas  memoriasse  Cicero  não  efcrevèra  o  nome  de  Attico  nas  fuas  Epiftolas : 
NomenAttki perire EpifioU Ciceroni*  non  finunt. Senec.Epift.it. O  mefmo  concei. 
to  formei  defle  ultimo  livro, com  que  fecha  o  feu  Diccionarío  efte  grande  homem, 
tc  talento ;  porque  aindaqueji  foffe  conhecido  no  mundo  pelos  feus  eferiros,  efta 
fua  Obra,  ou  Livro,  he  o  theatro.em  que  melhor  feaxpôem  o  quanto  he  digniífi- 
modeoccuparerernamSce  as  nofifas  memorias,6c  fem  mendigar  eferitos  eftranhos, 
como  Attico,  nefta  fua  Obra  tem  o  dsfpertador  para  os  tempos  futuros  da  grande 
capacidade,que  lhe  conferia ó  todos  nos  íeculos  prefentes. 

Unio,&íoube  unir  com  prodigioíafingularidadeneftefeu  Livro ,  melhor  que 
os  Soldados  de  Gedeão»  quando  em  húa  das  mãos  conduzião  a  luz ,  &  em  outra  o 
clarim.  O  clarim,  &  mais  a  luz  ;  a  luz  com  que  expõem  à  Nação  Portugueza  a 
derivação ,  ou  cauf  as  dos  feus  termos,  £c  vocábulos.  O  clarim  ,  que  confiantemen- 
te declamava  o  profundo,  6tvafto  das  noticias,  que  com  artificio  ,6c  graça  une  t 
cite  ultimo  parto  dos  feus  eftudos. 

Dizem  vulgar  mente,  que  tem  duas  puericias  os  homens,  a  primeira  quando  lhe 
amanhece  a  razão»  a  fegunda,  quando  lhe  falta  jà  o  vigor  aosfentidosyleaflim  he, 
aggravára  o  Autor  as  mefmas  leys  naturaes,  fe  nos  feus  annoi  não  fora  efta  tal  ma. 
teria  dos  feus  livros  o  aflum  pto  dos  feus  empenhos.  Mas  bemaventurada  puerícia, 
queenfinaaosPortuguezesa  darem  os  porquês  dos  feus  vocábulos.  Claro  eftá ,  q 
cites  mares  nunca  foraó  de  antes  navegados,raas  fe  por  efta  caufadefafia  o  Autor  os 
e  m  u  los :  Qàmmpgrit  fmgularitês,  pela  mefma  concilia  os  refpcitos,&  os  aflombrog 
Qnifêtttojuodtum  ,  rmrantur  omnes. 

E  aflim  me  p  trecefe  deve  conceder  ao  Autor  a  licenf  a  que  pedei  &  fique  de- 
vendo a  VoíTas  Senhorias  a  NiÇáo  Portugueza  efta  gloria,  paraque  náo  periguem 
no  efquecimento  dos  futuros  memorias  tão  ju  (lamente  merecedoras  dascftampaa. 
S.  Domingos  de  Coimbra  em  19.de  Junho  de  1713. 

O  Dontor  Fr.  Antonio  do  Sêcrémento, 

POde-fe  imprimir,  mas  não  correra  fem  nova  licença,  para  o  que  torne  confe- 
rido. Coimbra  em  Mefa  20.  de  Junho  de  1713. 

fortocorrero.   Gm*  Lobo,  Alarido, 

Do 
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POdeife  imprimi*,  efte  tomo  do.  Vocabulário  Portuguez,&  Latino ,  &  depois 
dc  in  preflo  tomará  para  íc  dar  licença  que  cerra,  &  tem  cila  não  correràXif* 
Ua^deAbtilde  1715. 

M.BifpoâcTêgafie  : 

Do  Defembargo  do  Paço. 


.  Tf  1 


APPROVACAM, 


POr  mandado  dc  V.  Mageftadé,  vi  efte  ultimo  Tomo  do  Abecedario, 
quecompozoM.R.P.M.D  Rafael  Biuteau  da  Divina  Providencia. 
Eltàelleefcrirocom  tantas  igualdades  aos  cutios  no  acerto  ,  que  fó  o  nu- 
mero diz  que  he  o  ultimo.  Âcabou*oa  íua  penna  tão  fecunda  dc  noticias, 
como  fe  agora  noseferevera  as  primeiras  >taõvigorofa,&  redundante  che- 
ga a  utriina  letra,  que  fó  o  aíTumpto  nos  defengana  de  que  acaba  j  privile- 
gio relervado  à  grande  capacidade  de  íeu  talento,  donde  nem  a  declinação 
fabe  íer  o  c  ca  lo.  A  gora  fe  acabará  de  conhecer,  que  foi  a  íua  penna  tirada  das 
azas  do  Fcniz,dequcaprendeoadeícobrirnotermo  vigores  de  princi. 
pio. 

Nãotemcoufa  ,'que  encontre  o  R  eal  fervtçode  V.  M?geftade,antes  me 
parece  que  fe  lhe  devia  trocar  a  cenfura  em  gratificação  premiadora,de  ter 
concluído  húafaõ grande  ,6fprecioía  Obra  j  por  mais  que  avultada  eaa 
perfeita  eft  atua,  he  o  melhor  padraõ  das  letras  defte  A  becedario,  em  que  a 
veneração  futura  lerá  o  feu  some,  &  reconhecerá  a  íua  capacidade. 

Agora  executa  ellasseítimaçoens  Portuguezas,  cemoa  que  poz  termo 
a  hfca/apreza  todadefta  Coroa,  pelo  idioma  toda  da  íua  e  leria, pc  los  co-  ^  , 
n  ercics  eft  ranhos, que  lhe  grangea,&  finalmente tuda  dc  V.  Mageftadé,  *'  Ç]£ 
pelo  patrecinio ,  &  pelo  diípendio  podendo  (e-  lhe  applicar  os  elogios ,  q  salomm 
o  Texto  íagradodá  ao  grande  Mcftre,  &  celebre  artince  Hiram  ,  do  Tri-  n,rã  de 
budeNephtali,(deque  herdou  a  erudiçaôverboía,  &ferroofura  dc  ele  TnbmNe 
gane  ia.)  efl  rangeu  o  illuftre  ,  fa  bio,  &  intelligente  nos  artefactos  de  bron- *r- 
ze,  repetindo:  Que  à  obra  do  Rey  puzera o  remate:  Coviplevit  pane  opust'fif,m 
Rt£is  .~Jíc  completum  ejl  emne  opus.  *j*r*f*» 
Aflim  dcíle grande  Artífice  (  por  pátria  ,8f  por  erudição 'peregrino  )fe  J  J  w* 
pôde  repetir,  para  gloria  fua,  que  acabou  eita  graude  Obra ,  por  todos  tft-gf^J^ 
títulos  de  V.Mageltade,  lavrando  em  cada  livro  húacolurnna  dc  bronze,  .tntap 
para  o  templo,que  levantou  á  íua  im  mortalidade.  Todas  eiras  razoens  pa«5#flri'«i. 
troctoaõ  a  licença,que  pede,  V.  Mageftadé  ordenará  o  que  for  fervido.  ^.Rq.  7. 
5.  Domingos  de  Lisboa  em  39.de  Novembro  de  17 16.  11  .cc 

Fr.  Lucas  de  Stnu  Catbmnê. 

•  *  *  •  *  * 

QUE  tt  potTa  imprimir,  viftas  as  licenças  doSantoOfficio,8c  Ordinario.&r  de- 
pois de  imprcflo  tornará  à  Meia ,  para  (e  conferir  s  6c  taxar ,  6c  ícra  iflo  nlo 
correra.  Lisbca  íi. -de Dezembro  de  1716. 


Duque P.   Botelho.  Calvaí.   Ghveyr*.  .  Nofonhã.  D.Gutdes, 
Tom.VIII.  Çiij  CUTRAS 
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OUTRAS  ERRATAS, E  EMENDAS  DOS 

primeiros  quatro  Volumes ,  impreflbs  em  Coimbra, 
differentes  das  que  eftaõ  apontadas  no  principio 
.<    do  quinto  Volume.  1 

NA  LETRA  A. 

Fag.96.  Abftracçaô,  DiflrâCÇáí. 
Pag.  197.  gofto  extraordinário,  gallo  ex> 

trêordinnrio. 
Pag.  105  .hc  alambre,  de  áUmbre. 
Pig.2o6.Alonos,/f/4W0í.Suavoi.,$teiw. 
Pag.í36.Portalegre,Eftrcmòs,Bcja,Pír: 

tâlegre,  Beja. 
Pag. j8o^s  Alpes, ff  Alpe*- 
Pag.307.V1Ha  dc  em ,  MU  de  Portugêl 

l 


em 

ag.33i.Aroibcos,  Amoibatos. 
'ag.397,Antcgonifta.  Antaçoniftâ. 
P*g-409.  Antictboncs,  Antt/lbonts. 
Pag.45  7. Lançar,  Lev/tr, 
Pag.633.Athmos.  Alhos, 

NA  LETRA  B. 

Pig.lSj.Branca  Urfinha.Bnwf  àUijin*. 

NA  LETRA  C. 


NA  LETRA  E. 

> 

Pag.62.Deri?afle,  Deriva- fe. 
Pd  g.  1 7  8.Ce  Icbrace ,  Celeorafc. 
Pag.  1 86 .  E  poco,  Epocâ. 
Pag.2  18.6c  fizera,  &  malfizera. 

I  bid.efcom  mungado,  excommungado. 
Pag.35c.eftufefacieate,^«/>í/4fií»/r. 

lbid.Suba,.ff«*«. 
Pap.354.trenarum^»4ríiw. 

NA  LETRA  F. 

Pag. 203.  chamas,  cbâmáí. 

NA  LETRA  G. 

Pag.  132.  Gonftono,  Jonííono. 
Pag.  161.  Atamoai*cotAmmMÍáCO, 
Ibidem.  Porte,  Parte. 

NA  LETRA  H. 


Pag.  30.  naõ  a  baixou,  nàí  baixou. 
Pag.67.Tourf,  Tours. 
Pag.i86.Combatido  cafteUcjo,Gwi*4** 

o  cafitlleio.  NA  LETRA  I. 

Pag.321.Cemo,  Cmfo.  Pag.i7.Epilapfia  tEptlepJíg. 

Pag.33.  O  Emperador  J uhano.  OEvtpe • 
NA  LETRA  D.  rador Juliano  Apofiata. 


Pag.32.  Dedicar.se,  dedignarsi; 

Pag.I4;.DEFLORAÇAÕ,E  DEFLORAR. 
DESFLORAÇAÕ,E  DESFLORAR. 

Pag.  165.  Dcíperdicear.  Dejperdiçar. 

Pag.  2  17.  Dl  E  FAMA  DO,  Dl  FF  AM  ADO. 
Pag.224.Q}LACMA,  Dl  LAÇA  M. 
Pag.258.  DlTOHNO,  DlTONO. 

Pag. 297.  Dvoai,  Dovai. 
Pag.305.  Driadas,  Dryadas. 
Ibidem,  Drydriadas,  Dryadas. 


,  ERRATAS.  E  EMENDAS 
do  V.  VI.  &  VII.  Volume. 


NA  LETRA  L. 

Pag.38.  Lanoginofui,  Lanuginofuf. 
Pag-7  2.  Charruo -lhe  em  Latim  ,(hamÀ 
taílhe  em  Latim. 

Pag. 
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Pag.u8.Liaconia,  TJcaonia.  r 
Pag.238.  Heber  Patriarca  454.1  Heber 

Pâtr  tareando. 
Fag.    .Tritulaçáo  tTrituraçoí. 

NA  LETRA  O. 

Pag.56.Tem  clhaes.  Tem  i+olhaes. 

MA  LETRA  P. 

■ 

Fag.écj.Alphelia,  Aphelio. 

NA  LETRA  R. 

F*g.2  76.  Termo  da  Arithmetica  ,  Ter* 
mo  da  Architttlura. 

NA  LETRA  S. 

Pag-539.^.  Scyta.  VU.  Seita. 

As  erratas  do  oytsvo  Volume  fe  apontar  Áí, 
ó  emendar ío  no  fupplemento  defia  Obra, 
gtandcftbtr  a  luz- 

SOLUÇAM  DAS  DUVIDAS ,  E 
dificuldades  ^ue  fe  oferecer ío  a  alg  uns 
Ley tores  noi tfete  lomosdo  Voe abulai io, 
&  juntamente  emendas  de  alguns  er- 
ros, qwe  ou  por  tnadvertencia,oupor  in» 
J ciência  do  Autor  ,ou  por  elle  fefiar  mm* 
to  dos  Autores,  de  quefe  volto ,  &  das 
ptjjoas ,  que  confvltou  ffntràfêí  como 
de  envoltanefiaObra. 

A Cu  a  di  armas.  No  exemplo, cõ 
que  allego,  Acha  de  armas  era  hú 
inítrumeato  de  ferro, ou  arma ,  com  que 
peleja  v»ó  os  Antigos,  &  parece  lhe  cha- 
ma vaó  Acba^otici  pedaço  de  ferroem 
tòrma  de  Acha. 

Ag  no  me.  Para  o  Latim,  a  palavra 
Agnomn  entre  os  Críticos  tem  íuas  du- 
vidas, tanto  a fíim  ,  que  no  íeu  livro  De 
yírte  emigendi  Autfores,cap.  1 1.  Rcbor* 
tello  feveramentereprehendea  Sigonio, 
que  ufou  delia.  Porem  he  certo,  que  no 
i.  Dt  lnventione,nunuri.  uía  Cicero  de 


Agnómen  >ox\âc  diz :  Norr.cn  áutem  cur* 
dicimus  ,  cognomen  quotfuet&  agnomtrs 
intelligatur  oportet  »  &  o  Thefaurus  hn* 
gu*  Latina  traz  kum  exemplo  de  Oví- 
dio. De  Ponto  3.  2.  no  qual  fallando  o 
dito  Poeta  com  hú  certo  Cotta  ,a  quem 
dedicou  humadasíuas  Epiftoías  ,d:z  : 
Gemtiva  aznomina  Cotta.  Se  pois  o  Ag" 
nomen  deCicero,&  de  Ovidio.he  o  mef- 
mo  que  o  Aguome  dos  Porruguezes,  he 
outra  queftáo,  porque  parece  que  eBtre 
os  Romanos  Agnomen  era  o  meímo  que 
C0g«0/**»,comoíc  vè  nrftjs  palavras  de 
Sal  luttio,  L/to  Bello  Jvgurth.  cap.^. 
onde  diz,  fallando  em  ScipuôyCwpoJtea 
Africano  cognomen  fuit  a  vtrtute.  O  cer- 
to he;0/ue  entre  oòs,  Agnome  he  uíado 
de  bons  Autores,  como  íe  vè  no  cxéplo 
de  Joaó  de  Barros,  com  que  allego,&  cõ 
que  allegarei  quando  for  nect  ííano.  I  m 
Latim  pois  não  fey,  que  a  palavra  Agno* 
me  íepofla  chamar  mais  propriamente 
que  Agnomtn. 

Ai  v  aô.  Dizem  alguns  que  nunca  cu» 
virão  tal  palavra.Na  ultima  edição  do 
1  hefouro  da  lingoa  Portugueza,  no  íeu 
lugar  Alfabético,  cftà  Atvaitiàzft%  Gat- 
vao. 

Ajuda  de  custo.  Em  razão  deaU 
gum  goltoextraordiçario.  Orocuorigi. 
nal  diz,  Emrazaí  de  algum  gafio  extrê\ 
ordinário. 

Alanos. Deftei povos  hfia  parte  vi* 
nha  com  Vândalos,  Suevos,  &c.  entrou 
porHcípariha  noanno  de  Chnílo  408. 
naôhc  Anacronifmodo  que  diz  o  Vo- 
cabulário na  palavra  Andaluzia ,  a  faber, 
qpelosannosde  50o.paiTáraó  os  Vanda* 
los  para  Jefta  Província  ,  porque  pedia 
haver  vários  troços,  &  partidas  de  Ala* 
nos,&  Vândalos  -,  ti  deftas  naçocns.fic 
outras,  húas  partidas  podiaô  entrar  c  m 
Heípanha  porhúa  parte, &  outras  p  or 
outra  parte  outro  an no.  Por  iffo  naó  diz 
o  Vocabulário  com  termo  abíoluto  , 
coWc&ivoe/les povos  ,  mas  èizdcflespo* 
vos,  como  quem  diz,  parte  dellcs. 

Alc  aça r  do  fa).  ENRey  D.  AfTonfo 
Henriques,  lea-íe  el-Rey  D.  AjffonJoJI, 

Alcácer.  Em  algúas  partes  do  Alé- 
tejo  he  nome  de  varias  hcivas  ,  como 

Balanço, 
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Balanço,  8cc.  Na6  diz  o  Vocabulário» 
Em  todo  o  Alentejo,  fó  diz :  Em  algúas 
pgrtes  do  AUmtejo ;  6r  aflim  ,  aindaque 
na  Cidade  dc  Évora,  6c  no  leu  Termo ,  a 
cevada  verde,  que  le  le  ga  para  dar  aos 
cavallos,  íe  chame  Alcácer ,  náo  tolhe,  ôj 
era  outras  partes  da  dita  Provaria  do 
Alem  te  jo  íe  chamem  Alcácer,  varias  her- 
vas  do  campo  antes  de  elpigar. 

Alcantara.  Na  Província  da  Ef- 
fremadura.  Queixãofe  alguns  de  que  o 
Vocabulário  trata  defta  povoação  como 
Cidade  |  que  (e  o  foi  no  tempo  dos  Ro. 
manos,  hoje  o  náo  he.  Miguel  Antonio 
Baudrandno  íeu  Lcxicon  Geográfico, 
impreífoem  Pariz.annoi6SL.na  pag.28. 
do  2.  tom.  íobre  a  palavra  Norba  Cefa» 
te  a,  contra  Rcfende,  6c  Morales,  preten- 
de que  Alcantara  foi,6c  ainda  hoje  he  Cf* 
dade.  Aqui  cem  o  Leytor  as  próprias  pa- 
lavras do  dito  Baudrand :  Alcantara  Te- 
rapb<f,  nrbs  Regni  Legionenfis  in  Extre* 
ma-Provincia  ad  Tag  um finvium  :  quan* 
qnamRefendiust&  Morales  cr edant  nullt 
jutffe  urbem,nbtnunc  efl  Alcantara,  fed 
nomen  boc  tlli  a  P  ténis  inditum  fuijfe, 
quod  Pont  em  fignijicat  %urbs  eRparva,& 
mumtafmt  hifce  ultimis  tcmpvrtbus  con- 
tra imurfiones  Lufttanorum. 

Alcomoni  A,chamaõ  no  Minho  hum 
doce, que  fe  (az  de  farinha, '&  mel.  Diz 
certo  Crítico,  que  naõ  vio  em  Braga  efta 
cal  ta  dc  doce ,  como  íe  Braga  'tora  todo 
o  Minho  ;  porém  confefla  que  •  vira  em 
JLi  sboa ,  mas  que  he  doce  de  gente  baixa. 

Alcunha.  Nome  acrecentado , 6cc. 
jígnomen ,  ou  Cognomen ,  &c.  Jà  oeftas 
emendas  tenho  moftrado  na  palavra  Ag* 
nome,  que  Cicero,  8c  Ovídio  ufáraõ  de 
dgnomen.  A  autoridade  de  Robortel- 
lo,  ouaantipathia.q  o  dito  Autor  tem 
tomado  a  efta  palavra, naõ  he  razaô  que 
prevaleça  a  taõ  graves  Autores,  8c  na  La- 
tinidadetaô  puros.  Era  Robortello  bom 
Orador, mas  era  homem  naturalmente 
foberbo,  vaô,  8c  maldizente:  Super  bus , 
vanus ,  obtretiator ,  lhe  chama  Hofman 
no  feu  LexiconUniverfal.  Ena  realida- 
de, ou  a  prefumpçaó  de  Robortello.ou  a 
(ua  injufta  averfaõao  tnnocente  vocábu- 
lo Agnomen, o  induzirão  a  injuriar  Si; 


gonioporufardodítonom2,Sc  a  tratai* 
lo  de  homem  arTerrado  à  íua  opiniaô ,  & 
de  pouco  juízo  nas  \tx.t9&.Agnomm£à\  z 
Robortello  no  capai.  De  Arte  corri) 
gendi  Andores  veteres)  quod extrinfecus 
addifolet,aliqHA  ratione tvet eventu  que* 
fitnm,ut  Afucanus.  Eccet  nt  Africanus , 
agnomen  à  Sigonio  dtettur  ,  ex  fenttnUa 
<jrammaticorum.Dtiboni  1  quantnmego 
laboraviinevellendihae  opinione  ex  ho* 
tmnumanimis,  &  qnantum  Grammiticos 
exêgitavi  hac  dè  canfa  ,  &  tamen  non 
eit  deterrttus  Sigonius ,  um  nuHocft 
prtditus  judicio  inltteris.  Com  outro  íe* 
melhante  dc  lati  no  íujou  Robortello  a 
lua  boca,  &  a  lua  pcnna,dizendo  ,  6c  ef- 
c  revendo  mal  de  outros  infignes  Auto- 
res, particularmente  de  Alciato.que  re« 
formou  a  Jurifprudencia  ,  foi  chamado 
de  Francifco  I.  para  França, onde  en fi- 
nou em  AvinhaÔ,  6c  Orleans ,  6c  depois 
oceupou,  Sc  honrou  as  mais  nobres  Ca* 
dcyras  de  Itália.  Coma  meíma  peniten- 
cia tratou  Robortello  a  Joaõ  Bautifta 
Egnacio,diícipulodflPolictaao,  6c  glo< 
riofo imitador  do  feu  Me(trc»nas  (ciên- 
cias, 6c  virtudes.  A  mim  me  parece  que 
da  cem  ura  de  Robortello  contra  Sigo- 
nio, tanto  cafo  fe  deve  fazer,  como  da 
Critica, que  fez  Scioppio  do  Latim  de 
Famiano  Strada. Quando  deu  à  luz  o 
livrinho  itkúmhàolnfanúa  Famani.quiz 
efte  Hypercritico^u  Píeudocritico ,  fa« 
zeríe  com  infâmia  famofo  t 6c  confeguio 
o  intento,  porque  hum  dos  mais  modef* 
tos  correctores  da  fua  intolencia  lhe  fez 
hum  elogioem  veríos  Jambos.dos  quacs 
por  naõ  moleftar  o  Leytor ,  repetirei  fó 
os  primeiros ,  6c  últimos. 
Tenebrtcofe  DitisjcHrr*  nepos, 
Quid  cã  cygmrnmgrege  cogredifnrisf 
Tantoque dignus hojle  vis  viderter, 
Pone  bane  fuperbe  noft nine  gloriam, 
Demitte  mfias,neutibielatos  me  tus 
Ant finge  demens,ant  bac  effe  callidusfcc 
Furiale  monfirum,c»lwtalíparhaud  paru 
Extrema  gens,unde  exnl  efl  humanitas. 
§uid amplihs moraris ,  &  cejfas  morii 
Jerrétpteclnm  ?  quidjmvare  te  potejf 
Paedata  cunclis  vtta  probrorum  notisi 
Eítes,  6c  outros  femelhantes  encómios; 

me- 
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merecem  Críticos  in  fole  mes,  &r  mal  evo- 
los,  do  numero  dos  quaes  (  como  já  re- 
mos dito  )  foi  Robortello  ,  &  não  te  de. 
Te  tazer  calo  da  (ua  cenfura  delles ,  prin- 
cipalmente em  matérias  approvadas  por 
Amures  de  grande  nome,&  reputação 
univerfal.Suppofto  ifto,  não  faça  o  Ley- 
cor  eícrupulo  de  ufar  de  Agnomen  por 
Alcunha  ,  aindaque  Cognomen  pareça 
maiscerto.  Por  muito  que  diga  Robor- 
tello, &  por  mais  que  contra  Sigonio  íc 
enfureça,  com  PafTeracio,8c  com  os  dou- 
tiflimos  Padres,  Joaô  Luis  de  Lacerda, 
ic  Lourenço  Chiflecio,  da  Companhia 
de  Jefus ,  queemtndàrão.&  acrecentà- 
rio  Calepino,  decido  a  queftão.No  Ca- 
lepino, declarando  o  figaificadoda  pa- 
lavra ATomen  ,  dizem  cites  nobiliflimos 
Autores,  Romani  plerumque  tribus  uti  fo- 
le» t  nominibus  >  nonnulli  etiam  quatuor, 
ut  Publims.  Cornélius tScioio,  Africanus. 
Publiuteftprtnomen  ,  Cornélius  nome* 
proprie  diHum  \  Scipio  cognomen  \  Afri" 
canustagnomen.  Se  Agnomen  não  he  pa- 
lavra Latina,  diga-nos  Robortello,  co* 
mo  quer  que  fe  diga  em  Latim  Agnome, 
q«e  em  bom  Portuguez  he  Alcunha  \ 
porque  Cognomen^  com  iít  vè  no  exem- 
plo decima,hedifferente  de  Agnomen 
&  poftoque  algúas  vezes  íc  diga  em  La- 
tim Cognomen  por  Agnomen,  para  Alcu. 
nha  fempre  íerà  analogicamente  mais 
próprio  Agnómen%  que  Cognomen, 

Alcáçovas.  Villa  fentada  em  lugar 
lano.  Da  fegundo  volume  da  Corogra* 
aP0rtugucza.pag.461.  tirei  efta  noti- 
cia. Agora  ouço  dizer,  que  a  dita  Villa 
fica  em  hum  alto, que  domina  muitas  pla- 
nícies. Se  he  verdade  ,  que  o  Autor  da 
dita  Corografia  correo  todo  o  Rey  no ,  & 
que  em  todas  as  terras  ,  que  defere  ve, 
falia  como  teftemunha  de  vifta  \  tam- 
bém quem  me  diz,  que  a  dita  Villa  oc- 
cupa  hum  alto,  affirma  que  avio;  entre 
cftas duas teftem unhas  oculares  taõ  en- 
contradas, a  qual  delias  hei  de  dar  cre* 
diro?Jàhe  tarde, paraque eu  và  certifi- 
carme  fuperfêciemloci  da  verdade. 

Alcaçuz.  Tem  hum  labor  afpero ,Õ| 
tira  a  azedo.  Contra  ifto  diz  certo  fogei- 
to,  que  tendoalgúas  vezes  nuftigado  ef- 


ta raiz,  nunca  lhe  achara  que  tivefle  aze? 
do  i  antes  pelo  conttario  lhe  pareceo  do- 
ce^ dehúdocedcfenxabido,&  enjoati- 
vo.Eaflirp  hc,&  por  iflo  logo  na  defini* 
çâo  de  AlcaçuZs&iz  o  Vocabulário,*}  he 
pláta.cuja  raizhe  doce, 5?  agradável  ao 
gofto ;  mas  nem  por  iflb  deixa  de  ter  no 
principio  algúa  afpereza  para  o  gofto.  E 
lenáojea  oditoíogeito  a  Laguna  febre 
Dioícondes.lib.a.cap  2.  paç.  166.  aonde 
lazendo  menção  da  Rtgaliza,  que  he 
Alcaçuz,  diz,  Sus  ratzesfon  largas  ,  y  de 
color  de  box,  conto  âquellas  dtU  Genciana, 
demksdejladulcesty  algun  tanto  ac rifas 
êlgufto. 

Allelôia. Contra  a  ordem  do  Papa 
Julio  11.  lobre  oAlleluiâ  ,  cftà  ,  que  nas 
liçoens  de  S.  Gtegorio  Magno,  aos  doze 
de  Março,  na  terceira  lição  do  fegundo 
No&urno ,  fe  diz ,  que  S.  Gregorio  em 
hum  Concilio  ordenàra ,  que  fe  dicefle 
AllrluiafÓT*  do  tempo,  que  fe  contem 
da  Septuagefima.  As  palavras  do  Bre- 
viário faô  citas  :  Multá  confittuit  in  tis, 
ut  in  Mtjfá  Kirie  eleyfon  novies  repetere\ 
tur,  ut  extra  id  tempus ,  quod  continetur 
Septuagefima,  &  P*ftba  ,  Alleluta  dicf 
ríf«r.Masaiftoíe  pôde  reípondcr  ,  que 
S.  Gregorio  fó  mandou,  que  ifto  fe  ob; 
íervafleíi*  MiíTa  ,  &  não  no  Cfficio 
Divino,  &  que  Julio  II.  mandou,  que  fe 
obfervafte  também  no  Officio  Divino. 

Allusaõ.  A  autoridade,  que  diz  Com 
Allufoens,  &  paJffosdaEfcrttura  ,0  Ley- 
torjudiciofo  a  transferirá  para  o  primei- 
ro fignificado  da  palavra  Allufa*. 

A  m  a  di  ci, ou  Amadiz  de  Gaula,  náo 
fó  he  nome  de  hum  celebre  ,  6c  f  abulofo 
Cavai leiro  andante.  Também  he  o  titu- 
lo dehúa  Novclla  das  façanhas  do  dito 
Cavalleiro.da  qual  faz  menção  o  Ab- 
ba de  Furetiere  do  feu  Diccionirio 
Francez,  na  palavra  Roman, 

Am f.he o.  Verfo  Amebeohe  omefmo 
que  alternado,  de  forte,  que  o  fegundo, 
quefalMiga  couías,  ou  mayores  ,  ou 
iguaesàsque  difte  o  primeiro.  Na  ter- 
ceira Écloga  de  Virgiliotemos  hum  bel- 
lo  exemplo  da  compoíiçãoAmebea,cujo 
principio  faó  eítes  dous  ver  fos,o  primei» 
rodeMenalcjs,  que  diz  : 

Pit 
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pie  mihi  T>meeta,  cttjum  pteusean  Me* 

Refponde  Damrra: 

Aon,  verhm  ç^Egonis  j  nuper  mihi  tra* 

âiáit  ejEgon. 
£  aflim  vão  os  dous  paítores  andando 
alternativamente. 

America.  Se  oflereceo  a  AfTbnfo, 
Rey  de  Portugal.  Lea»fe,fe  ofFereceo  a 
tl-Rey  de  Portugal  D.  Joaô  II. 

A  m  p  h  i  lo  c  h  i  A.Conde  Teucro.  Lea  • 
íe,  Capitão  Tcucro. 

Ancora.  Porque  no  Grego  íe  efere- 
ve  Ageira,&oXGrego  íe  muda  era  C, 
Lea  fe,  Affim  porque  no  Grego  íeefere* 
ve  Ayxvpa, como  porque  muitos  dou; 
tosoeferevem  (em  h. 

Anteparo.  Ante  fores pofitum.  Lea* 
fe  Ante,vel  intra  fores  pofitum,  porque 
também  ha  anteparos  dentro,6t  não  fóra 
das  portas. 

Antichristo.  Como  eira  profecia 
no  íeu  original  he  Hebraica.  Lea-íe,  co- 
mo efta  pio  teci  a  no  íeu  original  be  Grc« 
ga. 

A  pear,  em  fignificaçãoa&iva.  Pòr  a 
baixo, Tirar  de  lugar  alto.  Apeay  doca- 
valloefte  menino.  Puerum  ex  equo  de» 
mtte. 

BooTfes.Onomedehúaeftrella.Lea- 
fe,  o  nome  de  hum  afiro. 

Brincar.  O  exemplodos  dousver. 
los  (erve  para  o  primeiro  fignificado  de 
Enricar,  &  não  para  ofegundo.que  hz 
ornar. 

Cambray.  O  Martyrologio  Portu. 
guez  diz  Cambray»  Cidade  de  frança, 
para  rraduzir  fielmente  em  Portuguez  o 
Martyrologio  Latino, que  d  i  z ,  C j  neraci 
in G\»///d,como  também  diz  Atrebatis  in 
Callta,  &  TreviriiinGallia,  íem  embar- 
go de  que  Arraz  he  Cidade  de  Flandes, 
fv  7  >  evii  i, Cidade  cie  Alemanha. Demaií 
difto.de alguns  annos  a  cila  parte,a  Ci- 
dade de  Cambray  cíU  na  fogeiçáo  de 
França,  Sc  aindaque  nâo  eftivèra,  fem. 
prefe  poderia  dizer ,  que  eíH  em  Fran- 
ça, fcgundoa  divifaô  da  Gillia  antiga  , 
porque  Flaodesera  parte  da  Galiia  Bel* 
gica. 

Caminho  traveflo.  Lea  íe,  caminho 
por  atalhos. 


CanÍcula.  Erradamente  chawJo  ai- 

pus  Aftronomos  Canicula  ao  bigno.í»  c. 
Melhor  he  aflentar ,  que  a  Canicula  he 
o  Signo.Deltas  duas  clauíulas  antinorai- 
cas,  a  fegunda  he  mais  provável. 

Defesa  por dcfenfd.heerroj nos  lu- 
gares citados  Defefa,he  Devefa, 

Elefante.  Chamarão  ao  Elefante 
Lttcabos,  como  quem  diflera,  Boyde  Lu* 
ca,  ou  porque  os  boys  do  território  de 
Luca  íaó  os  mayores,  ou  porque  nas  ter* 
ras  da  Republica  de  Luca  forão  viftos 
os  primeiros  Elefantcs,que  Pyrrhotrou- 
xea  Itália.  Lea  íe,Charoàrãoao  Eleían* 
te  Luca  Bos,  porque  os  primeiros  boys, 
queapparecèrão  em  Itália  na  guerra  de 
Fyrrho,  forão  vidos  em  Lucania,  Pro. 
viocia  do  Rey no  de  Nápoles,  chamada 
hoje  Bafiltcata. 

Júpiter.  Faz  o  íeu  período  noefpa. 
ÇO  de  doze  annos,  lea.fe  de  onze. 

LEiRiA.Chamàrâolheem  Latim  Cot. 
lipo  ,  &  boje  por  eitar  ítruadaem  outro 
lugar,  lhe  poderás  chamar  Nova  Collipo. 
Leiria,af.  Fem.he  nome  alarmada  Dos 
vários  nomes  deita  Cidade  diz  D  Frau- 
ciíco  Manoel  na  carta  ói.da  Centúria 
pag.  \ii.(Collipumit  entende  por  Lei. 
ria^  porém  os  mais  intelligentes  tem  por 
certo  qaeCollipo  foi  pela  guerra  desfei- 
ta, em  cujas  minas, ou  delias  íe  edificou 
Leiria.  A  efta  Cidade  chamarão  os  anti* 
gos  PortuguezesLfT«r<*  por  corrupção, 
ou  participação  do  rio  Lena ,  que  corre 
junto  a  Leiria  »&  como  na  noffa  lingoa- 
gem  Leiraqucr  dizer  aquella terra  ,  que 
íe  eftende  eftreita ,  St  compridamenre, 
parece, que  achandolhe  os  primeiros  le- 
me! hante  fórma  aquella  Cidade,lhe  cha- 
marão £r7r«M,ou  Lerena, como  quem 
diz  Leira  do  rio  Lena.) 

Longitude.  Por  círculos,  que  pai* 
faõ  pelo  centro  daseftrellas.  Lea*fe,  Por 
círculos,  que  faindo  dos  Poios  do  Zo» 
diaco.paítaõ  pelo  centro  das  eftrel las. 

L0nak.  Paradifferença  doEmbolif* 
mal,  que  contém  29.  dias,&c.  Lea-fc, 
Paradifrerençado  Emboliímil,  que  cõ« 
tém  treze  Lunaçoens.  Cada  mez  Lu- 
nar contém  29.  dias,  fcc. 
0  Meridiano.  Fundados  em  que, 

qtlftil 
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quafí  em  codas  as  mais  partes  declina,5c 
oáo  tem  variação.  Lea  fe.  Fundador  íem 
que  a  agulha  de  marear ,  que  quaíi  em 
todas  as  partes  varia,  &  declinarão  tem 
variação  na  dita  Ilha. 

Milaó.  Na  mefma Igreja  fevèfobre 
húa  coluro  na  de  porfido,  a  famoía  Ser* 
pente, que  Moyíés  levantou  no  Deferto. 
Contra  a  exiftenciadefteícrpentino  mo- 
du  mento,  que  no  íeu  Diccionario  Hifto» 
rico,  verbo  Mtlai  ,  Luis  Moreri  repre- 
fenta  como  verdadeira ,  ha  tuia  duvida, 
que  parece  infoluvel  ■,  6*  he ,  que  no  Li- 
vro4-  dos  Reys,cap.i8.verí  4.  íeacha  q 
Ezequias, Reydcjudà,mandara  defpe- 
daçar  adita  Serpente.  Para  fuftentar  a 
coníervação  deita  tão  antiga,  &  tão  fín* 
guiar  memoria ,  dizem  alguns  que  ou 
dos  fragmentos ,  ou  das  cinzas  da  dita 
Serpente  refundidas, fe  formou  outra  fi- 
gura íerpentina  íemelhante  à  primeira. 
Mas  j  oão  Buxtorfio ,  no  leu  Tratado  in- 
titulado Ht floria  Serpentis  étnei ,  douta- 
mente refuta  toda  a  probabilidade  da 
coníervação  deita  memoria,  como  fe  ve- 
rá no  fupplemento  defte  Vocabulário. 

Mi  nUto.  Debaixo  de  hum  Triangu- 
lo de  60.  minutos ,  fe  vè  o  diamerro  do 
Sol.  Lca-le  debaixo  de  hum  angulo  de 
50.  minutos,  fe  vè  o  diâmetro  do  Sol. 

Modéstia.  Degradou  Ovidio  para  a 
Ilha  de  Ponto.  Lea-fe.  Degradou  Ovi- 
dio para  Tomos,  Cidade  do  Ponto. 

Morsa.  El-Rey  D.  Dinis.  Lea-fe  el- 
Rey  D.Manoel. 

Norte-Eoi  altura  de  dous  grãos  do 
Polo.  Lea  íe.  Em  diftancia  de  dous  grãos 
do  Polo. 

Numerador.  Como  ug.no  nume- 
ro quatro.  Poz  ocompofitor  quatro,em 
lug  ar  de  tres  quartos. 

Obliqtjidade.  E  da  deíigualdade 
do  Zodíaco ,  refpr&ivamente  ao  Equa- 
dor. Lea»fe.  E  a  obliquidade  do  Zodía- 
co refpe&ivamente  ao  Equador. 

Obliquo.  Da  Esfera  obliqua  no  meí» 
mo  tempo,&c,  Lca-íe.  Da  esfera  obliqua 
no  mefmo  tempo,  quchumgrao  do  Zo- 
díaco, ou  hum  Planeta  fe  acha  no  dito 
Horizonte,  Esfera.&c. 

Occidente  DoOccidente,que  os 


Geógrafos  fixàrão  no  Horizonte  rácio* 
nal.  Lea-fe.  Do  Occidente  Equinoccial 
aos  que  vivem  na  Esfera  rc&a  j  porque, 
6cc 

Ibidem.  Fica  o  Polo  mais  levantado, 
íobre  o  Horizonte,  &  ficão  as  terras,6cc« 
Lea-fe.  Mayor  he  a  amplitude,  ou  arco 
do  Horizonte,  que  fica  entre  o  Sol  ,&  o 
Occidente  Equinoccial. 

Ophi  r.  Na  entrada  do  Golfo  de  Mé- 
xico ,  no  mar  do  Sul.  Lea  fe  no  mar  do 
Norte.  Procedeo  efta  equivocação  ,  de 
que  o  Supplemento  de  Moreri  ,  donde 
faò tiradas eftas  palavras,  áiziKê  en- 
trada do  Golfo  do  México  no  Per». 

Ok  Ion.  Duas  delias  no  hombro  di* 
«eito.  Lea  fe.  Duas  delias,  húano  pé  eí- 
querdo,  outra  no  hombro  direito. 

Pa ra hi ba.  Em  feis  grãos  do  Polo 
Auftral.  Lea  ic.  Em  íeis  grãos  de  Latitu* 
dedo  Polo  Auftral. 

Pakallaxe.  He  o  termo  da  Linha 
re£h,  íuppofto  eftiveíTe  nelle,  &c.  Lea- 
íe. He  o  termo  da  Linha  re£fca,  tirada  do 
centro  da  terra, fuppofto  eftiveíTe  nelle, 
&c. 

Mais  abaixo.  Nem  os  Planetas,  que 
eftão  no  Circulo  Meridiano  ,  tem  Parai- 
laxe.  Lea-íe.  Nem  os  Planetas  ,  que  ef- 
tão no  Zenith.&c. 

Paralleloqrammo.  Figura  qua- 
drangular^ tem  os  quatro  lados  iguaes, 
&  os  ângulos  oppoftos  também  iguaes. 
Lea-fe.  Figura  quadrangular  ,  que  tem 
cada  dous  lados  oppoftos  ,  parallelos 
iguaes,  6c  os  ângulos  oppoftos ,  também 
iguaes. 

Periódico,  28.  dias.  Lea  fe  2  7. d  ias. 

Planispherio.  Os  parallelos ,  dtrí- 
eidos  para  o  Equador.  Lea-fe.  Os  Parai- 
Ielos  do  Equador  íe  apontão  como  fe 
apontão  com  Linhas  rectas,  &  os  Meri> 
dianos  por  arcos  Ellypticos. 

FoLYEDRo.EoHexaedro,  que  tem 
quatro  quadrados.  Lea  fe.  E  o  Hexae- 
di  o,  que  tem  íeis  quadrados. 

Polo.  Os  Poios  do  Coluro  dos  Equi  • 
noccics.faO  os  pontos  Solfticiaes  de  A. 
ries,  &  Libra.  Lea*íe.  São  os  pontos  do 
Equador,  em  que  o  Coluro  dos  Salfti- 
cios  o  corta. 

Po*, 
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Portugal. De  Redondo, em  Caí- 
tellosbrancos.  Lea  íe  de  Redondo  em 
Soufas.  De  Pombeyro  em  Caftellos» 
brancos. 

Ibid.  De  S.  Lourenço  nos  Mellos ,  Cc 
Torres.  Lea«le.  De  S.Lourenço  cm  Mel- 
los,  &  Silvas. 

Ibid.  De  Tarouca  em  Silvas.  Lea  Te. 
De  Tarouca  em  Silvas,  ou  Menezes. 

Proporção. Se  tres grãos  do  Equa. 
dor  contém  7».legoas ,  quantas  devem 
conter  trezentos  grãos?  Lea.le.Se  qua. 
tro  grãos  do  Equador  contém  íetenta  6c 
duaslegoas,  quantas  devem  conter  tre* 
zentos  &  íeflenta  grãos?' 

Quadratura.  Na  Aftronomia  hc 
a  conjunção  da  Lua  com  o  Sol  nos  grãos 
90.  Lea  fe.  Quadratura ,  na  Aftronomia 
he  o  afpe&o  dos  Planetas,  que  diftão  h  ú 
do  outro  90.  grãos  do  Zodíaco. 

Quarta  db  vento.  Tem  a  dita 
Agulha  trinta  &duas  quartas,  &  cada 
quarta  tem  onze  grãos.  Lea  Ac.  Tema 
dita  Agulha  trinta  6c  dous  ventos,  &  ca* 
da  vento  tem  onze  grãos. 

QuociENTB.Poreftemodo,dividin. 
do  dous.  Lea-ic.  Por  elte  modo,dividin- 
do  doze. 

Ibidem,  mais  abaixa  Se  pôemodivi- 
dedo  debaixo  iio  divilor.Lcafe.Se  peem 
o  dividendo  por  cima  do  divifor,  ou  lea. 
íe.fc  põem  o  divilor  debaixo  do  divi- 
dendo. 


Seno.  O  mefmo  he  o  Seno  de  hum 
arco  menor ,que  quadrante.  Efta  claufu* 
la  heíuperflua. 

Sirio.  Náopondoa  Canicula  na  ca* 
beça  do  Cão.  Em  lugar  deita  claufula  , 
diga :  Que  a  Canicula  he  o  Cão  Menor, 
&  não  o  Sirio. 

Sol.  Occupa  o  centro  do  noflb  Syfte. 
ma.  Lea»íe.  Segundo  o  Syftema  Ftole* 
m aico,  affiíte  no  quarto  Ceo,  &  confor- 
me  o  de  Copérnico,  occupa  o  centro  do 
Um  ver  lo. 

Solsticial.  Os  dous  Coluros  pai* 
(aô  pelos  pontoe  Solfticiaes.  Lea-le.  O 
Coluro  dos  Solfticios  pafTa  pelos  pontos 
Solfticiaes. 

System  a.  Júpiter  noeípaçodealgús 
dous  anoos.Lea*le.  Júpiter  noeípaço  de 
alguns  doze  annos. 

System  a.  Tychonico,  celeberrimo. 
Lea-le.  Syftema,  inventado  por  Tycho 
Brane,  celeberrimo,  &c. 

Agor*  o  favor  ^ueju (lamente fe  pede  ao  be» 
mgnotdifireto,  douto ,& curiefo  Leitor  M 
que  topando  com  palavras  erradas  ,  ou  no» 
ticias  menos  certas  ttome  o  trabalho  de  buf» 
car%  ou  no  principio  do  Tm.V.  oh  nas  prim 
meiras  folhas  d efie  Oytavo,  &  ultimo  Taz 
mo,  as  emendas, 

Humanumeftpeccare, 
Angelrcnm  emendare. 


T.  LE- 
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LETRA  ELEMENTAR, 


SCIENTIFIC  A. 


H?#  f  Tc  qUmt0  tentkmtnt*.  He  letra  muda ,  &  a  decima  nona  do 
A II  j  beto.  Na  pronunciação  tem  íemelhança  com  o  D,  excepto 
queoT  fefórma  com  mais efpirito,  &  com  a  língua  levantada  no 
pádar,  &  o  D,  com  ella  entre  os  dentes.O  T,  como  ss  mais  mudas 
yii  algum  trabalho  à  boca  para  a  pronunciar  >  faz  Luciano  efta  rc. 
paro  no  fcu  Opufculo,  intitulado  Judictumvocaltum  >  aonde  tam- 
bém reprefentaa  letra  S,accufando ao T,  deladraõ.fc  ufurpador.por  ter  oceupa- 
do  muytos  lugares,  queeraõ  teus  delia,  5c  finalmente  acrefeenta  o  dito  Autor  ,  que 
na  íentença ,  que  teve  contra  íl,  fora  o  T,  condenado  a  levar  na  fua  figurão  leu 
fupplicio,&  a  ler  todo  Cruz.  Hoje  mu  ytas  palavras  Latinas  fe  efere  vem  com  S.que 
antigamente  íeefcreviio  com  T,  aífim  dizemos  Merfsre,  Pulfare,  &c.  em  lugar 
do  antigo  Mertare,  Pitltare ,  &c.  Pela  affinidade  que  tem  T,  com  D,  muytas  di« 
çoens,  em  que  entra  T,  feefereviaô  por  D,  como  Amwii ,  por  Amavtt,  &  pel j  cô- 
trario  fe  tem  dito  Atnentus  por  Aivemus.  Vtá.  D  Em  muytas dições  trocà.aó  oi 
CafttlhanosoTí  dos  Latinos  em  C» dizendo  Sc iencia  por  Scientiá  ,  &c.  Ltçcion 
por  Ltltio,  &c.  Incarnacion  potlttearnã!io,  &c.  &  na  opinião  de  alguns  ,  a  razão 
de fta  troca  he  o  C,  q  he  letra  q  fe  forma  quafi  afloviando,  Sc  dos  M  >ur  -s,d :  que  fo« 
ra6  dominadas  as  Híípanhas,  tomàraó  os  Caíhltnnos  eíte  fib  1  mte  loldo.  Muytas 
pa  la  vras  Latinas  fe  acabao  em  T, como  os  N trutros  Céput,  Sinciputt  Occipui  i  os  ar- 
n cu  los  Vt,  qaot,  tot,  altquot,  fe  todos  os  verbos  na  mayor  parte  dos  tempos  nas  ulti« 
mas  prflbas  do  fingular,  &  do  plural,  como  Amat,  Amsbât,  Amawí,  Amànt ,  Amé- 
bani,Amavtrnnt%  &c.  &  aflim  de  todos  os  maus  cm  todas  as  mais  conjugações.  Com 
í  cm. VIU.  A  o  verfo, 
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o  verfo,  que  fc  íegue  declara  Quincliano  Stoa  a  pronunciação  defta  letra : 

T,  lingua  tmpulfu ,coptafiis dentibu* ,  exit. 
T,  Em  quanto  Utra  PortuguezaMts  diçoens  derivadas  do  Grego, &  eferitas  por  T, 
ou  Theta,  a  (piramos  o  T,coroo  Athco,Theologia,Tbeogonia,Theorica,Tbermometro, 
Thefauro,  Throno,  &c.  Nas  palavras  tomadas  do  Latim,  que  tem  T  dobrado,  tam- 
bém o  dobramos,  como  Attençaá,  Attento,  Attonito,  Attrahir,  Attribuir,Atuiçã\ 
&  os  nomes  próprios  At  uca,  Atttco,  Attilio  òtem  Gatto, Cotta.  Metter,  Arremeter , 
Permitir,  Admitir,  Prometter,  Setta^ejyc.  como  também  os  diminutivos  em  7>,ou 
Ta,  como  Pequenette,  Pequenetta,  Mocette,  Mocetta,  &e.  -,„-'.» 

T,  Em  quanto  letra  feientifica.  Ao  pé  dos  íeus  decretos,  &  mandados  punhão  os 
Romanos  cfta  letra  jfignificava  oconfenttmento,  &  íufTragiodos  Tribunos.  T,foy 
letra  numeral,  que  fignificava  cento  5c  feflcnta,íegundoo  verfo,  que  diz : 

T,  quoque  centenos,  &  fexagmta  tenebit. 

Com  Ttl,  queria  dizer  cento  &  feílentaroi).  N as  abbre viaturas  dos  Romanas  T, 
queria  dizer  Titus,  Ttti(is,Tullius.  Foy  tido  o  T,  por  letra  de  mao  agouro,  porque 
he  letra  inicial  do  nome  da  morte,  que  em  Grego  le  chama  Tljanatos,  &  he  a  razão , 
porque  num  dos  íeus  Epigrammas  Marcial  lhe  chama  Letra  mortífera,  &  na  Saryra 
terceyra.ou  quarta,  querendo  dizer,  que  convém  dar  de  mão  ao  vicio  A'  extermi- 
nallo.diz  Períio,que  he  neceflarioporlhe  hum  T,  ou  Tbeta,q<ac  aíCm  chamão  os 
Gregos  o  feu  T  .. 

Et  potis  es  nigrum  vitio  prétfigere  Tbeta. 

Mas  íeoT,  he  letra  infelice,&  funefta  .  por  ler  na  língua  Grega  a  primeyra  do 
nome  da  morte  ;  nefte  próprio  idioma  o  T,  como  letra  inicial  do  nome  de  Deos ,  a 
que  os  Gregos  chamão  Tbcos,  deve  ter  tida,  por  letra  felice,  &  de  bom  agouro  ,  fe« 
gundo  o  verfo  de  certo  Diferem ,  que  diz : 

Infelix  multis  Jheta  eft,  mihi  littera  felix, 
Si  Thumton  fcribtt,ftribit  &  illa  Theon. 

Também  da  figura  do  T  Grego  tomàraõ  os  Antigos  mao  agouro,  porque  o  dito 
T|  ou  Theta,  quando  he  letra  capital,íc:  reprefeota  a  modo  de  0com  hum  rifeo  no 
meyo,  que  o  atraveíTa  a  modo  de  (et ta  ;  &  por  iflo  com  a  dita  letra  antigamente  fe 
fignificava  o  Soldado,  defpedidoda  vida  militar ,ou  natural-  mas  também  a  própria 
letra  T,  immediataao  nome  do  Soldado,  nas  novas,  que  fe  davão  da  guerra,  queria 
dizer  que  ainda  era  vivo.  O  que  também  fe  conforma  coro  o  Thau,ou  Tau  da  lingua 
Hebrea,  que  ( fegundo  os  peritos  na  dita  lingua)  quer  dizer  Ticbie,quc  vai  o  melmo 
que  Viveràt\  ao  que  parece  a  Iludirão  os  Egypcios ,  que  no  peyro  de  feu  fabulofo 
Deos  Serapi? ,  tinhão  eLulpido  o  Tau,  como  ti  na  l  de  húa  eterna, Sc  felice  vida.  Para 
os  Ifraelitas fov  o  Tbatt  o  diftin&ivo  dos  predeftinados.  Nocap  9.  do  Profeta  tze. 
quiel,  fc  reprefenta  hum  Anjo  ,  paíTando  por  meyo  da  Cidade  de  Jerufalem,  &  gra^ 
vando  a  letra  Thau  na  teíta  dos  Juftos  ,que  chora  vão  os  peccados }  &  abominações 
daquelle  tempo  \  &  efte  Thau  era  a  figura  da  Cruz  ;  porque  aonde  a  vulgata  Ie  Signa 
Thau,  lè  a  veríaõ  Syriaca,  Signa  Cru  cem  ;  &  a  Cruz  headivifa  da  no  fia  predeflina- 
ção.  Verdade  he,  que  nemo7fctf«dos  Hebieo8,nem  oTheta  dos  Gregos, nem  o  T 
dos  Latinos,  reprefenta  perfeyramente  a  figura  de  húa  Cruz,  por  lhe  faltar  a  cabeça, 
em  que  fecoftumava  eferever  o  delicio  do  padecente  }fó  na  língua  dos  Abexins,  té 
a  dita  letra  hum  remate,  que  fervindolhede  cabeça  ,  a  faz  femelhante  a  húa  Cruz, 
&  (fegundo  efereve  CelioRhodiginolib.ó.cap  8.)o7tf«Gallico,tão  celebrado  na 
antiguidade,  era  a  modo  de  Cruz.  Porém, ou  com  cabeça, ou  fem  ella,  no  7  dos 
Hebreos,  Gregos,  &  Latinos,  fe  reprefentão  a  haftea,&  os  braços,  partes  principaes 
da  Cruz,  figmficativas  de  tormentos ,  St  como  taes.expreífivas  dos  martyrios ,  que 
nefta  vida  padecemos  Juftos.  Também  que  no  Thaut  que  be  a  ultimadas  letras  He. 

braicas, 
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braicas,  fe  fignifíca  o  rioflu  Divino  lledem  ptor,  que  para  íalvarnos.í;  fez  na  humil- 
dade, 6c  abatimento  o  ultimo  dos  homens,  legundo  Ibe  chama  11  ai  *<»  ca  p.5  3  Dtfpr 
&vm%  &  nruiffirmum  vnorum.  No  uío  da  Ar/nena,  a  Croz,  a  que  efrantio  Potimea* 
dobe  a  mododonofioT,  acha  íedecor  azitl,em  brazoens  qae  tem  mais  de  qua. 
troce  mos  ann<js  de  antiguidade.  Os  Rsligiafos  da  Ordem  de  Santo  Antão  Abb>der 
a  trazem  no  leu  habito.  Qúerem  alguns,  quí  efte  T  íeja  Iqpra  de  húa  muleta,  bor. 
dáo  de  aleyjados  dos  pés» íníl^nia,  que  dizia  bem  com  húa  Otátmác  Hofpitaley. 
ros.Os  Biipo->,&  Abbades  do  Rico  Grego,  ainda  hoje  a  trazem  neftx  forma  t  &  na 
opinião  commuafoy  porta  no  habito  de  Santo  Antão,  lo*  a  efteyto  de  moílrir  ,  que 
for*  Abbade.  Em  Inglaterra, na  palmada  máoefquerda^bayxo  do  dedo  potlegar, 
coltumáo  ire  pnmir  com  ferro  a  letra  T  aos  ladroens,  pot íj  na  lineo*lngkza  Ibeefi* 
quer  dizer  Ladrão  j  no  1 1V.26  Hiíi.Anglit.diz  Polydcro  ,que  Henrique  VII.  irilti. 
tuhiraeitccaitigo.  Na  EkolaChimicao  T  íignificaocorpo  vermelho  da  Medici, 
na  uniFcrlaL  ■  -  C 

I  c*ttn,no  México  a  qoal  Província  pala 
TA  grande  vitoria,  que  ntlk  alcançou  Fer  - 

nào  Cortez,  annode  1  fVf  foy  chamada 
Tl.  InterjeyçaÓ  para  avizar a  alguém,    dos  Caftelbanos  Nvtflra  Sctíora  de  la 
que  tenha  maò.  Ta,  naò  mateis.  Heus  tut    Vttloria  Os  do  Pera  lhe  chamão  Pnnmt 
noli  oc&dere.  ou  me  ocadas.  ou  Pkitli  (  fegundo  Mona  rd  j)  ou  Pere* 

Tà.  ti,  balia,  meu  livrinho.  Obe  ,j*m  becenuc,  {  comoquer  Oviedo  )  Os  mo. 
falis  e  ff  ,obe  ltbelle.Mâriialittb.ar  radorts  da  Virgin»a  lhe  chamáo  Uppò. 

7*,tá,efcmzay  a  prefii,   .  vvoct  6c  o*  da  Ilha  de  S.  Domingos  Co» 

<Huceu  feytq*<  fois de  primar.  zobba.  No  pí tncipio da  fua  wtroducçao 

Obras  Métricas  de  D.  Franc.  Manoel,  na  Europa,  teve  o  Tabaco  muytcs  no» 
par1.2pag.141.coI.!.  mes.  Chamàrãolhe  Nuoçiana%o\i  Nica» 

Tà.  Rio  da  China, que  banha  as  Pro.  fiana,  ôt  Herva  do  Embaixador ,  porque 
▼incias  de  Quanpfi,&  de  Quantung,na  João  N  cod ,  Embayxador  de  Framcit- 
parte  Meridional  daquellelmpetio.»^.  co  II.  Rey  de  França  ,  ael  Rey  de  Por»* 
jirt.SmiiMaitim  Martimi.  rugal  D.Sebaftiào.arevede  mimo  em 

Tà,  ou  Taa.  He  palavra  Arabiga.que  Liboa  da  mão  de  hum  Flamengo, 
vai  o  mcfmo que  Caí  e ça  de parítdo.Qxií'  novamente  vindo  da  Florida  »  St  a  culti» 
do 04  Mouros  erào  lenhctc&de  Cilie  lia,  vou  no  íeu  jardim ,  &  depois  de  varias 
dividiraó  algúas  ter;  as  de  fua  juriídiçào  experiências  da  fua  vittude  para  chagas, 
em  Taas,  que  eráo  lugares  admimftra-  &  feridas,  que  drrão  à  diraherva  gran* 
dos  por  Alcay  Jcs ,  S*  Alfaques  mayo-  de  oome  em  toda  Hefpanha ,  acabada  a 
rés.  As  celebres  montanhas  ,  chamadas  fua  embayxaia,3t  rettituido  a  Fratça, 
antigamente  dei  Sol,  hoje  silpuxarras,  otfcreceoalgúa  mente  delia  à  Rainha 
fnuadas  pela  parte  Meridional  nas  ver-  de  França, Catharina  de  Medicis,donde 
tenteada  Sena  nevada ,  for a6  divididas  tomou  o  nome  de  HervadaRànba  :  fi» 
(fp  oDzeJsas,  ou  Cabe  fêí  de  pstttdo  ,a  nalmente  as  fuas  prodigroías  viitudts 
íaber ,  Orgrva ,  Pvquetra ,  &c.  Vi  d.  Po-  1  be  gt  angeàraó  o  nome  de  Herva  Santa. 
blacioo  deHeíp?ni,pag.  123.  12+.  &c.    Lança  hum  talo  de  alguns  cinco,  ou  íeis 

pésdealto.da  groflura  do  dedo  pollegar, 
TAB  redondojfclpodo ,  cheyo  de  húa  mate. 

ria  branca  t  as  folhas  laó  de  hum  verde 
Tabaco. Planta,  aífim  chamada  ,de    delroayado,peg;  joías  ao tafto  ,  algum» 
Tabaco  ,  Ilha  da  America  Meridional .    coufa  pontiaguda» ,  nenroías ,  &  tí  »  yd 
ou  ( fegundo  Neandro,  na  fua  Tabaco,    resque  as  de  fcmila  Cam  pana,  A  íomtut- 
Iccia  pag  1  )  Província  do  Rey  no  de  Ju-   dade  do  talo  le  divide  em  varie*  rami- 
Tom.  V 111.  Ai)  tos, 
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tos.cubertos  de  fiores  purpúreas ,  reta- 
lhadas em  cinco  partes.  A  eftas  flores 
•uccedem  huns  frtttps  membranoíos.cô' 
pridinbos  ,  cheyos  dc  húa  íemente  pe- 
quena, tirante  a  vermelho.  Toda  a  plan- 
ta tem  hum  cheyro  forte.  Oblervão  os 
HervoUrios  treseípecies  principaes  del- 
ia, dando  a  cada  húa  delias  difrerentes 
nomes.  Ha  tabaco  em  corda,  tabaco  em 
folha  de  manojos*  tabaco  em  pò  ,  tabaco 
de  fí monte  ,  tabaco  da  moítrinha  ,  taba- 
co de  cheyro,  6cc.  He  muy  to  provável, 
qus  poderia  o  ufo  do  Tabaco  produzir 
bons  effcytos  para  a  faude ,  fe  o  abufo  na 
continuação, 6c  quantidade,  que  íe  to. 
ma  ,náo  impedira  as  fuas  virtudes*  Di- 
zem ,que  Amurath  quarto  imperador 
dos  Turcos ,  oGraó  Duque  de  Moíco* 
via  ,  5c  hum  Rey  da  Perfía ,  prohibiraõ 
aos  (eus  fub  Jitos  o  ulo  do  Tabaco  fob 
pena  de  cortamento  de  nariz.  Náo  re* 
paraváo  elles  Príncipes  nos  grandes  pro. 
veycos  que  podiào  tirar  defta  notável 
parte  do  corpo  hu  mano.  DeAJe  a  creaçaõ 
do  mundo  até  eftes  últimos  annos  ,  naó 
era  o  nariz  de  proveyto  algum  à  Repu- 
blica. Paliados  alguns  íeífenta  íeculos, 
paliou  dos  campos  da  America,para  as 
outras  partes  do  mundo  o  Tabaco  ,  6c 
pouco  a  pouco  fefezo  nariz  tão  proveyi 
r oio,  que  encheo o  erário  dos  Príncipes, 
6c  com  bum  pequeno  de  pò  teve  mate* 
ris, para  formar  hum  dos  mais  falidos 
fundamentos  das  riquezas  defta  Monar- 
quia. Antes  da  acclamaçáo  dei- Rey  D. 
Joaõ  IV.  arrematou  hum  Porruguez  na 
Corte  de  Madrid  o  contrato  do  Tabaco 
em  quarenta  mil  reis.  Dahi  a  tres  annos 
a  outro  Portuguez,chamado  Ignacio  de 
Azevedo,  foy  concedido  em  Madrid  o 
dito  contrato  por  feflenta  mil  reis  ,  mas 
efte  íegundo contratador  foy  morto,  6r 
Meou  o  contrato  por  conta  doprimeyro. 
Sempre  foy  crefeendo  o  dito  contrato 
de  forte,  que  no  anno  de  1640.  famofo 
pela  acclamaçáo  dei  Rey  D.JoaólV.foi 
arrendado  o  Tabaco  em  dez  mil  cruza* 
dos,  &  no  anno  de  1674.  em  isenta  fie 
íeis  mil  cruzados.  Do  anno  de  1675. 
por  diante  foy  o  Tabaco  rendendo  qui*. 


•  :  TAB  r 

nhentos  mil  cruzados  até  bu  m ilhaõ  de 
cruzados  j  no  anno  de  1698.  creíceo  o 
dito  contrato  a  hum  milhão  ,.  6c  feiícen. 
tos  mil  cruzados r  6c  finalmente  nos  ao* 
nos  de  1707.  6c  1708.  D.  joaô  Antonio 
de  la  Concha,  Caltelbano  de  naçaó*trou- 
xe  o  contrato  do  Tabaco  arrendado  em 
dous  milhões .  6c  duzentos  mil  cruza- 
dos, em  cada  anno  *  não  com  pequena 
admiração  da  prodigiofa química,  com 
que  pò,  &  fumo ,  em  prata  ,  6c  ouro  fe 
convertem.  Nf-fua  Pharmacia  explica 
I  Wallis  amplamente  as  virtudes  do  Ta- 
baco; os  feusefTcy tos  íaõ  totalmente  op. 
p oitos,  como  aquentar ,3c  refrefear,  pro- 
vocar, &  tirarofono}  tirar,  &  dar  von- 
tade de  comer.  Alguns  Theologos  mo- 
raes, cujo  temperamento  íe  não  confor- 
mava com  o  Tabaco  ,  querendo  dar  a 
entender,  que  no  tom  alio  havia  pacto 
com  o  demomo,derão  por  razão ,  que 
quem  húa  vez  fe  cofturaava  a  elle,  íe  náo 
podia  tirar  deite  colt ume. Poffo  dizer,.  6C 
digo,  que  em  mim  não  teve  effeyrofe» 
melhantepafto.  Tomey  Tabaco  trinta 
annos  contínuos,  de  dia,  a  cada  paflo,  6c 
muytas  vezes  de  noyte }  íem  renunciar  o 
pafto  fu  ppoí to, deixe y  de  repente  o  Ta- 
baco,Sc  haverá  vinte  annos,  que  com  cita 
abítinencia  me  acho  com  tão  boa  faude» 
como  dantes.  Tabaco  em  pó,dcytado 
em  agua  de  Tanchagem  morna,  appli- 
cadoem  pannos  molhados  nella,  fára  to. 
do  o  género  de  queymaduras.  Vidfjo&n. 
MtCándrum^infuoTraBatu  de  Mcoii** 
natLtigd.Batavorum.MuytSLS  outras  vir- 
tudes íe  attribuern  ao  Tabaco  de  pò  ,  6c 
dc  fumo,  6c  não  ha  duvida,  que  íe  íe  to. 
màra  com  moderação,  fe  experimentà* 
rão  maravilhofoseffeytos)  maslemref* 
guardo  algum ,  a  todos  leva  voluntaria- 
mente elte  coftume  >  toma  fe  Tabaco» 
porque  os  maisocomãoi  o  delatino  pu- 
blico, he  decência.  Tabacumj.Neut.  Nas 
boticas,  6c  livros  dos  Hervolanos  ,àlem 
dos  nomes  de  que  jà  fizemos  menção, 
tem  muy  tos  outros ,  a  faber ,  Htrba  San» 
ela  Crucis,  porque  o  Cardeal  de  Santa 
Cruz,  Núncio  Àpoítolico  em  Portugal, 
foy  o  prime y  ro,que  mandou  deita  herva 

a  Roma, 
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a  Roma  ;  Ternabona ,  porque  Affonfo 
Tor n abon,  Bifpo  de  Bruges,  a  deu  a  co. 
nhcccr  ;  Hyofcyamus  Perttvtanus  ,  fana 
fanãa  Inâorum.  Petum  angufttfolium,  6r 
Pitm»  Ut  tf  oh  um  ,  ou  Petum  quartum  ; 
Vulntrariupianíê  Indica,  Bugloffum  An» 
tartlit  um  ■,  Onofmion  c^£ginet*,&e. 

Tc  mar  tabaco  defumo.  Exufto  ta- 
baa  filio,  per  tubum,vel  fifiulam  fumam 
tnos(xtiptre,&  refpuere.  Vià.  Cachim. 
bar. 

Tomar  tabaco  de  pò.  Tabaci  pttlvif* 
culos  tianòus  d uce te ,  ou  trahere.  Cicero 
diz  Ducere naribus  fuccum.?htãro  diz, 
faltando  num  cheyro.  Hunc  pojlquamto* 
tis  «vida  traxit  naribus. 

Tabaco.  Ilha  da  America  Meridio- 
nal no  mar  do  Norte,  afli  m  chamada  do 
muyto  Tabaco  que  dà.  Também  lhe 
chamão  Nova  VúUçhia.  He  dos  HoU 
Iandezea,  que  nella  fabricarão  hum  Caí- 
tello,  chamado  Nova  Fleffingo.  Tabaci 
Infula,  ou  Infula  Nicotiana,*. Fem. 

TabaliAÕ*  Nas  regras  da  lua  Or* 
tografiadiz  o  Padre  Bento  Pereyra.que 
fabaliaotie  tolerado,  mas  que  Tabelltao 
he  melhor.  Vid.  Tabelliâo ,  6t  Tabeliia* 
do. 

Ta  banca.  (Termo  do  Reyno  de 
Sião.)  He  como  Portagem  ,  em  que  fe 
regiítrão  os  que  vão  para  a  Cidade»  6c 
pagão  alguns  d  ire y  tos,  6t  coftumes.  (  Ha 
por  efte  rio  acima  algúas  Tabancas.  Cou- 
to, 6.  Dec.fol.155  ) 

TabanIz.  Vid.  Tavanez. 

Tabaõ.  Mofca.  Vid.  Tavão. 

T  a  bÀ  que.  Atam  borde  Negros. 

Tabaqueiro.  Pequena  cayxa,  em 
que  le  traz  tabaco  na  aljibeyra.  Tabaci 
theca,  ét.  Fem. 

Tabardilha.  He  diminutivo  de 
Tabardo, que  era  certa  veftidura  antiga. 
Vid.  Tabardo.  (  O  Meftre  eftava  a  ca. 
vallocom  cota,  Sc  braçaes,&  efpada  na 
cinta ,  6r  húa  Tabardilha  íobre  a  cota. 
Chron.de!  Rey  D.João  Iiol.  106  cot.t ) 

Tabardilho.  Doença.  Vtd.  Pintas- 
Parece  que  fe  deriva  do  Latim  Tabes,  ou 
do  Hebraico  Tavah ,  que  vai  o  me  imo  q 
^  íl 'malar  cu  «pintar  com  manchas,  &  no- 

.  Toro.VÍH. 
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doas.  (OTabatdtlbo  teve  principio  na 
IlhadeChypre,  6r  nas  circunvezinhasi 
anno de  1505,6c fe  repetio  no  de  1508. 
6c  no  de  1540.  fe  eftendeo  a  I 1  al  ia,  6c  pai- 
fou  a  França  por  occaíião  de  hum  Em* 
bayxador  de  Veneza  ,  chamado  Andre 
Naugerio,  que  a  levou  coro  figo,  6c  mor* 
rendo  em  França  da  tal  doença  ,  fi  carão 
muy  admirados  os  Médicos ,  por  não  te- 
rem noticia  delia  até  aquelle  tempo.No> 
cicias  Aftrolog  pag.  334.)  João  Hugo 
Linscothen.ou  Ltnfcotano,  na  íua  via* 
gemda  índia,  pag.i.  6c  a.  diz  >  que  no 
anno  de  1 5  79  i òy  Caftel la  infeítada  def* 
ta  doença  ,  6c  nas  fuas  annotaçôes  diz 
Paludano,  que  os  Italianos  lhe  chama* 
vão  Coccoludto ,  tyíigri  emm(  diz  efte 
Author,ou  Annotador )  cantum  Galli 
firepetk  voce  amulabantut jlijltllatione  af- 
per aingutturis parte.  Febris  in  hoc  morbo 
continua  erat  ,variis  affecfionibus ,  non 
tamen  fuprs quatuor dies fiante  morbi  W  • 
lentik. 

Ta  bardo.  Hííaeípccie  de  capa,  ou 
caíaca,  q  antigaméte  (e  ufaVa.Os  Cieft- 
lhanoslhechamavão7d^r^0.6c  os  Frã« 
cezes  Tabart,  6c  defte  género  de  veftidu. 
ra  faz  menção  Tfaomàs  Champrè  liv.i. 
cap.  j.Spreverst  in  Sacerdotibus  rotun* 
dam  communis  habitits  cappam,  &  Tabar» 
dum  mduerat.  O  Padre  Bento  Pereyra 
lhe  chama  Abolia  brevis ,  5í  o  dito  Au* 
thor  nafua  Profodiadiz  ,  que  Abolia  era 
veftidura  Senatoria  ,  6c  militar ,  forrada. 
(  Veftido  num  Tabardo,  com  o  capelo  na 
cabeça.  Mifcellan.  de  Ley  tio,  pag.  86.) 
(  Hum  Tabardo  de  panno  preto.  Chro* 
nica  dei  Rey  D.João  L  cap.8. )  Vedia* 
íe  o  Príncipe  de  Tabardos  com  martasao 
pefcoço,  torradas  de  fetim.  Refende,  vi- 
da dei  Rey  D.  João  IL  pag.  8*.  col ,  4  ) 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Tabardo  ,  6c  botas  cobrem  ascoftas. 

Tabarío.  Dà  o  vulgo  eíte  nome  a 
quem  falia  fem  ordem,  ou  a  quem  exer- 
cita mal  o  feu  officiOj  6c  como  a  gente  da 
Ordenança  pouco  fabc  da  ordem  ,&  Ar- 
te militar,  chamamos  vulgarmente  la* 
barcos  ,aos  das  Ordenanças.  Vid.  Orde- 
nança./ W.  Auxiliar. 

Aiij  Ta* 
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Taba  restàn.  Provinda  Septentrio* 
nald^Pc-rfia,  ao  longo  do  mar  Calpio. 
He  húa  parte  da  antiga  Hyrcania  ,  en- 
tre as  Províncias  de  Gilan  ,  &  de  Khoc- 
mo.  Sua  Cidade  principal  le  chama  Al- 
terabath.  Takarejiania^g.Fem. 

TA ba  aos.  São  huns  povos  da  Ilha  de 
Geylolo,  m uy  temidos  de  todos,  porque 
como andâo  íempre  pelos  matos ,  &  faó 
mu y  ligeyros, 8c  no (altear  os  caminhos, 
hoje  fe  vem  aqui ,  &  em  breve  tempo 
dalli  a  vinte  legoas ,  tem  dado  a  enten- 
der aos  daquellas  terras,  que  íe  fazem  in> 
vifiveis,6cquefeefcondem  ,&  appare. 
cem  quando  querem .  pelo  que  taô  tão 
temidos,  que  (ó  de  os  ouvirem  nomear, 
fogem  muytost  (  Tinha  comfígo  muy- 
tos  Cavalleyros,  muyta  artelharia,&c.& 
duzentos  Tábaros.  Couto,Occ.6.  fol.175. 
coU.) 

1  aba  r  ao.  Vtd.  Tabardo. 

Tabasco.  Província  da  America 
Septentnonal,  entre  o  Eftreyto  do  Me« 
xico  da  banda  do  Norte,  6c  a  Província 
Chiapa  da  banda  do  Sul.  Sua  Cidade 
capital  he  Tabafca ,  ou  Nofla  Senhora  da 
Vi&oria.  Têbafca  M.Fem. 

Tabaxir.  Áçucar  de  mambu.  He  pa- 
lavra  Perfíana,  que  fe  acha  em  Relaçôe* 
de  Portuguezes.  Hiflor.  lndt*  Onent. 
pars 4. 37  &  97. Cláudio  Salmaiio,lobre 
Solino,  pag.1130.col  i.diz,Ldf  Mambu, 
quod ipfi  voe Ant  Tabaxir , efi  Saccharum , 
falis  inflar  concretum. 

Ta baz.  Em  Mazagáo  vai  o  mefmo 
que  Lobo.  Vid*  no  feu  lugar. 

Tabefe.  No  Alemtejo  hca  agua, que 
fica  depois  de  coalhado  o  leyte ,  para  le 
fazerem  os  qucyjos. 

Leyte  de  Tabefe.  He  o  que  pelo  eí- 
paço  de  hum  mezfetirada  rez,  depois 
de  parida.  Põem  feao  lume  num  racho, 
&  mexe-íe  à  roda  íempre  por  húa  parte, 
•ré  que  Meando  menos  fluido ,  não  dey- 
xe de  Ux  potável,  &  íelhe  lança  açúcar, 
&c  IH  o  fe  entende  do  leyte  das  cabras, 
quedo  das ovcltias,ôc  vacas  ,  fe  poderá 
fazer  Tabefe,  mas  náoferà  táo  bom.  Lac 
caprtnum,  certa  quadam  decotlione  crafi 
fiustvulgò  Tabefe. 


Ta  belli  a  00,  ou  Taballíado.O  ofH» 
ciode  1  abell izô,Tabularit ,ou  TabelUoms 
múnus  ,  eris.  Neut.  ( E  porque  náo  he 
meu  entendimento  de  levar  ni  migalha 
dos  Taballiados.No  primeyro  Teítamê  • 
to  del-Rey  D.  Dinis,  no  fim.  Acha-fe  na 
5.  parte  da  Mon.Luiir.fol.330.verU 

T  abel  la.  Taboafínha,mais  compri. 
da,  que  larga  ,  em  que  eftâo  regi  (Irados 
vários  nomes,  como  as  que  ferem  nas 
Sacriftias,  Portarias  de  Conventos,  Src. 
Vtd  Pauta. 

TabelliaÕ.  Deriva-íe  do  Latim  Ta» 
bella, diminutivo  àcTabulê,  que  enrreos 
Romanos  era  húa  pequena  Taboa  ,  ace- 
pilhada,  alisada,  &  encerada,  ou  engef- 
fada ,  em  que  com  hum  ponreyro,ou  p<3- 
na  de  ferro,  a  que  chama vâo,  Stylus ,  gra* 
vavão os  attos  das  peííoas  privadas ,  co- 
mo a flirma  Suidas,  Aurhor Grego ,  refe- 
rido pelo  Cardeal  Baronio,Annaes,tom. 
7.anno  de  5  35.  Os  monumentos  ,  &  ef« 
Crituras  publicas  fe  abriâocom  buril,ou 
agua  forte  em  cobre,  ou  outro  metal,  ou 
em  mármore  ,&  pedra  Tyburtina  com 
efcopro,ou  outro  íemelhante  inftrumen* 
to.Tabellião  entre  nòsfazcfcrituras,  ou 
cartas  de  compras, 8c  vendas,  efeaimb  09, 
arrendamentos  , aforamentos  ,  6ic,  faz 
re  itamentos,  codiallos,  inventários,  inf. 
trumentosde  notificação,  requerimen- 
tos, proteftos,  citações,  entregas  de  pre. 
fos, &c.  Ha  Tabelliáodas  notas,  Tabel- 
lião  do  judicial,  Tabelliáo  de  terras  de 
Scnhoies.&cc.Tabulariusji.Mafc.Tac.  Li. 
br lli o,  onis.Mafc  Varr.TabcUioflnis.Mifc. 
Efta  ultima  palavra  fe  acha  no  Digefto, 
Jrv.48.7iM 9  §■  de  Mvocationilnts,  ejfe. 
Solei  autem  ttatvel  júris  ftudiofis  inter  dici% 
vel  advoratis,  vel  tabelltonibus, five  preg. 
matids;  he  de  Ulpiano. 

Paço  dos  Tabeilioes.  Em  Lisboa  he 
húa  caía  na  Padaria ,em  que  de  ordinário 
aífirtem  os  Tabelliôes.  Tabulêrtumforen* 
fe,  is.  Neut. 

Letra  Tabéllioa,  ou  Tabalioa.  A  que 
coftumão  tazer  os  Tabellioens  ,  com 
muyta  pref!a,&muy  to  enlaçada.  &  cí. 
tendida.  ( Lnrroeícnto  em  letra  Tabalioa. 
Mon,Lufit.no  Prologo,  pag  6.) 

Pala- 
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Palavras  Tabcllioas.  Certos  termos 
geraes  da  Pratica  Forcn íe,  de  que  ulaó 
osTabellióes  nas  fuas eícriruras,  iegun- 
doa  variedade  da  matéria.  Solenmia  'Ta* 
bulmorumvetbê.  Em  Séneca, cap.  ii.de 
Confolat.  ad  Mare.  Solemnia  verba  dedi- 
caítoms  confipere,  vai  o  mefmoque  Pro- 
nunciar as  palavras  u fadas  nas  dedica* 
çoens,  ou  coníagraçoens. 

Tabernáculo.  Deriva-íe  da  pala» 
vra  Latina  Tabernaculum ,  que  vai  o  mel- 
mo  q  ue  Tenda  militar.  Era  pois  Taberná- 
culo entre  os  Hebreos  húa  eípecie  de 
Tenda,  ou  oratório  ,  &  capella  portátil, 
em  quedeícançavaa  Arca  do  Teitamen 
to,  ailim  no  Templo,  coma  no  campo. 
Era  efta  (agrada  tenda  ,  comporta  de 
quarenta  &  oy  to  pranchas  de  pio  de  Ce- 
dro, cubertas  de  chapas  de  ouio  ,  varias 
columnas  de  bronze  com  capiteis  de 
prara,  &  baz/s  douradas,  muytos  ricos 
vcos,  &  outros  ornamentos,  amplamen- 
te deíicritos  no  Êxodo.  Tabernaculum ,  i. 
Neut  {Tabernáculo  em  que  Deos  havia 
de  caminhar  peregrino.  Vieyra,  Tom.  9. 
pag.159.  ;£Ssndo  menino  de  poucos 
annos  ícrvia  Samuel  no  Tabernaculo.SXo* 
narcLuilt.Tom.i.fol.68  ccl.3  ) 

Tabernaculo.Toma-lena  (agrada  Ef. 
cr  1?  ura  em  outros  dous  (infidos. Primei- 
ro. Por  cabana  de  paftorcs,  ou  barraca 
de  Soldados,  que  íe  arma,  ôr  deíarma, 
quando  fe  quer ,  fJabttavemnt  filii  Ifrad 
tn  Tabernaculis*  Reg.i$ 5. Segundo  Por 
Elcola,ou  Academia,  porque  quando  (e 
diz,  que  jacobera  homem  fim  pie*,  6c 
vivia  em  Tabernáculos,  dizem  os  He- 
breos, que  (cu  officio  era  íer  Meítre,  & 
enfinar.  Jactb  autem  vir  fimplex  habita* 
bat  tn  Tabernacttlis,  erat  tnteger  ,  &  mtnim 
fter  domusdoârtnar.  Gen.  15.  25.  Cald. 
Parap. 

,  A  fefta  dos  Tabernáculos ,  he  húa  fo  • 
lemnidade  ,que  os  Hebreos  celebráo em 
memo  ria  das  Tédas ,  debayxo  das  quaes 
campeã  vão  no  dclerto.  NasCidades,em 
q  ue  os  Piincipes  permittem  Synagegas, 
fazem  os  Judeos  efta  fefta  aos  1 5-do  mez 
Ttrft,  que  refponde  ao  de  Septembrov 
l  -a  z  cada  hum  n  as  (uai  caías  húa  cabana. 
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enramada  por  fóra  ,  Se  entapeçada  por 
dentro,  &  aclla  bebem  ,  &  comem  ,  fie 
também  ás  vezes  dormem,  ou  p&flaó  to- 
do o  tempo  que  eftáo  em  caía  ,6c  ifto 
pelo  ei paço  de  íete  dias.  No  oytavo  dia 
te  faz  húa  grande  feita  publica  cõ  muy. 
.tas  ceremonias  ,  das  quaes  faz  menção 
Leaõde  Modcna,part.;  cap.7.  A  W.Scc- 
nopegia. 

TABERNARio  Reprefentaçáo  taberi 
naria.  Vtd  Reprefentaçao. 

Tabi.  Panno  de  íeda.  He  hum  tafetá 
groíío ,  paflado  por  hum  inftrumento 
Cylindrico,  a  que  chamão  Calandra  ,  do 
qual  recebe  huns  reflexos  a  modo  de  on- 
das. Querem  alguns ,  que  Tabi  íe  derive 
de  Sata'»st  que  (e  acha  no  Inventario  das 
alíayas  de  Carlos  V.  No  leu  Lexicon 
deriva  Hofmãno7afo  de  húa  Cidade  do 
meímonome,  donde  p  rece  íahio  efte 
género  de  (edi.Tavium  (diz  efte  Autor) 
Galattét  nrbs,  vul^ò  Tabi  fie  &  ferica  ope» 
ra,  ibt  conferia,  dicuntnr.  Fabi,  Pannus 
ferieus  ,  ou  bombyeinus  undulatus. 

Em  anrea  rede  prefo  o  áureo  cabello 

De  Tabi  azul  a  roupa  recamada. 
Malaca conquift.liv  2.  oyt.ioo. 

Tabido.  (  Termo  de  Medico. )  Po- 
dre, corrupro  ttúco.Tabidus>a%nm.yirg. 
{  Por  faltade  íangue,morre  Tabido.Qot. 
recçú  >  de  abufos,  pag.15  )  (Chegando 
a  íer  febricitantes,  ou  Tabtdos. Mideyrz, 
MorboGallico,part.i.47.col  2.)  (Tabf 
da  chaga.  Madeyra,  1  parte,i}7.j 

TABÍQtFB.He  húa  parede  delgada  de 
tijolos,  poftos  direytos  hum  fobre  outio, 
ao  contra  rio  de  frontal ,  q  íe  compõem 
de  tijolos  deytados.  Dizem  os  Etymo- 
lógicos,  que  Tabique  he  palavra  Arábica, 
comporta  de  Taxbitf  ,  que  vai  o  mefmo 
que  o  que  acabamos  de  dizer,  Partes  e 
laterctUts  eretfit. 

Tabla  (Termo  de  Joalheyro  )  Dia. 
mante  tabla,  ou  chapa.  Pid.  Diamante. 

Tabla  de  fiarcel)óna,&  Tabla  de  Va- 
lenciaíe  charruo  em  Hdpanha  huasca- 
fas  nas  ditas  Cidades, em  que  ha  muyto 
dinheyrodepofitadode  peíloas.  quealli 
o  tem  por  mais  feguro.  Gaípar  Earreyr 
tos  oa  fua  Chorografia,  pag.  i  18.  amplas 

mente 
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mente  defcreve  a  Tabla  de  Barcellona. 

TablX  DO.Theatro.  Theatrumj.  Neut. 

Tablado.  A  parte  dianteyrado  Thea. 
tro  ,  em  que  recitaô  os  repreíenrantes. 
Profceninm,  i.  Neut.PUut.Tit.Liv. 

Tablilha.  He  no  Truque  de  taco,  a 
taboa  ao  redor  da  banda  de  dentro.  Quã* 
do  a  bola  eftà  em  oppofição  do  aro ,  ou 
do  palito,  não  fe  lhe  pôde  dar,  fenão  por 
cablilha.Ou  Tablilha  faõlos  elpsços  de 
panno,  eítofados,  a  que  fe  atira  com  a 
bola  |  para  que  dè  na  parte  oppofta,  a  <} 
refponde.  Deu  na  bola  portablilha.Pr/i, 
ou  glóbulo,  i  menf*  margine  refiliente$i» 
lam,ouglobulumimpuUt. 

Fazer  hum  negocio  por  tablilha ,  he 
confeguillo  por  interpcfição  de  húa  pef. 
íoa,  í  a  liada  por  algum  amigo.  Interpofi* 
U  peramicum  alicujus  aué1otitate,aliqutd 
aftqut,  ou  confeqm. 

Levar  por  Tabblha, fambem  healcã* 
Çar  húa  coufa  por  muytos  medianeyros, 
(em  íaber  hum  do  outro. 

Taboa.  Madtyro  comprido,  ferrado 
em  plano.  Tabula,  *.  Fem.  Cie.  Para  tirar 
a  ambiguidade  deita  palavra  ,  poderás 
dizer,  Tabula  lignea.  A xis ,  ou  Ajfis ,  is. 
Mafc.fitruv.Colum.com  boas  razoens 
(  (e  me  não  engano  )  moftra  Voflio ,  que 
hum,  &  outrofe  pôde  dizer,  &  com  me- 
lhores provas,  que  as  de  Turnebo.  Em 
quanto  ao  que  clle  diz,  que  antigamen- 
te fe  dizia  no  genitivo  de  Axis ,  ou  de 
Affis ,  Axeris,  ou  Aferis ,  pôde  fer  que 
feja  afllmi  mas  havia  de  confirmai  lo  com 
exemplos.  Affères,Tios  Antigos.pelo que 
tenho  obfervado ,  fempre  fe  toma  por 
hum  madeyro  comprido ,  quadrado. 

Taboa  pequena.  Axiculus ,  feuafficu- 
lus%  i.  Mafc.Columel.TabelU^.hm.Lami» 
nafeftilis  (  fe  for  neceffario)  íe  lhe  acre» 
cenrarà ,  UgneaPlinM.16  cap.+%. 

Taboas  cambem  fe  chamão  húas  co. 
mo  laminas  de  marmore,cobre,  ou  ourro 
metal.  A  Moyfés  deu  Deos  duas  taboas 
de  pedra,  em  que  rinha  gravados  os  feus 
mandamentos.  (  Deos  efereveo  com  o 
dedo  *sâu2sTahoas  da ley.  Vicyra.tom. 
1. 795.  )  Taboa  de  cobre.  Tabula  sertã. 
VtlU  P*ttrct  Taboa  de  mármore.  TabuU 
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nutrntorea.^  Grandes  Taboas  de  mármo- 
re ,  em  que  eftavão  os  nomes  das  Cida» 
des.&c.  Mon.  Lufit.  tom.  2.I0I.5  6-col.  1.) 

Taboa  de  Pintor,  às  vezes  vai  o  mef- 
mo  que  Quadro*  Tabula,*.  Fm.  ou  Ta» 
bula picJa.Cic.  (Cefar  Diâador  teve  duas 
Taboas  do  meímo  efficial,  (  Pintor  )  que 
lhe  cuftàraõ  oyrenta  talentos.  Nunes, 
Arte  da  Pintura,  pag.41.vcri.) 

Taboa.  (  Termo  Anatómica)  Divi» 
de- fe  o  craneo  em  duas  taboas. que  laó  a 
modo  de  duas  laminas  ,  húa  fobre  outra, 
entre  as  quaesfe  mete  o  Diplo},  (  ou  co- 
mo outros  lhe  chamão  Dtfpola  )  que  he 
húa  fubítancia  molle,  6í  efponjofa,  chea 
de  pequenas  cavidades  de  d  iffèrentc  grá- 
deza ,  que  recebem  do  cérebro  as  íuas 

Íequenas [artérias,  &  que  dão  fahida  a 
úas  veas  capillares,que  vão  parar  nas 
flnucíldadesdi  Dura  mater»  Entre  eflas 
duas  taboas  corre  o  langue  ,  com  que  fe 
alimenta  o  craneo,  &  he  o  (angue  que  fe 
vèfahirna  obrada  legra, depois  de  cor* 
tada  a  primeyra  taboa.  Antonio  Ferrey . 
ra,  na  íua  Cirurgia,  pag.33.  divide  o  era* 
neoem  tres  taboas, &  chama  à  primeyra 
Craneo,  à  fegunda,  Dtfpola  $  &  à  tercey. 
rj,/  'urta.  Taboa  d  o  calco.  Calvar  1*  tom 
bulatum,  i.  Neut.vel  Lamina ,  *.  Fem.  Af- 
fim  lhe  chama  Bartholini,  &  outros  Ana- 
tómicos. 

Taboas  ,  também  fe  chamão  outras 
partes  do  corpo ,  mais  dentas,  &  compa- 
ctas ,  que  as  outras. Da  herva,  a  quecha. 
mio  Armolas , diz  Gabriel  Grysley  ,que 
crua ,  ou  cozida  desfaz  os  caroços ,  ou 
Taboas  do  peyto.  Defengan.  da  Medic. 
pag.i^.vcrí  No  Tratado  da  Cavallaria 
diz  Franc.  Pinto,  que  os  remoinhos,que 
alguns  cava  11  os  tem  na  Taboa  do  pefeo- 
ço,  faõ  prognoftico  de  valor ,  &  bonda- 
de,cap.i2.pag.  46. (Fomentar  a  Taboa 
do  peyto.com  o  íeguinte  linimento* 
Curvo,  Obferv.  Medic.43 1.) 

Taboa  rafa  (e  chama  o  entendimento 
de  hum  moço,  que  ainda  não  tem  cl  pe- 
des defeiencia  algúa  ,  &  que  tem  capa- 
cidade ,  para  receber  quaelquer  impref. 
íoens,  também  por  Taboa  raza  fe  en- 
tende a  cabeça  do  ignorante ,  fem  letras, 
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Ar  (em  noticiai.  He  tomada  a  metáfora 
do  panoo  do  Pintor,» n t es  da  applicaçaó 
das  cores.  Daqui  íe  originou  efte  axioma 
dos  Filofofos  9Bom  nafciittr  tanqnam 
tubular  ufa  >tn  quambtleJideptcÍHm,(  O 
engenho  em  fí  hcindifferenteao  bem,  ou 
ao  mal  ;he  laboa  rafa  >  as  cores  lhe  dão 
differença  firachilog.  de  Princip.  pag. 
49.)  Vid.  Tabula  raza. 

As  dez  Taboas  ,  ou  as  leys  das  dez 
Taboas.  Lançados  do  governo  os  Reys, 
pela  ley  Tribunicia,  tornou  o  povo  Ro- 
mano a  viver,  mais  por  inrroducçaô  de 
vários  coftumes,que  porobfervancia  de 
leys  fundadas ,  Ac  cercas  jaté  que  por  pu- 
blica autoridade  forão  mandados  a  Gré- 
cia dez  homens,  que  trouxe r jõ  a  noti- 
ciadas  leys  principaes , com  que  fe  go- 
verna v  Io  os  Gregos;  St  (fegundoefere- 
ve  Pomponio  Juri tconíu Iro  )  dez  deitas 
leys  foraó  gravada» em  dez  taboas  ,ou 
laminas  de  metal  ,Scexpoftas  nos  luga. 
res  mais  frequentados  do  povo ,  para  fe. 
rem  viftas  ,6c  veneradas  de  todos.  Acre- 
centa  o  dito  Pomponio,que  para  melhor 
fórraa  de  governo ,  foraó  acrecentadas 
às  ditas  dez  Wys  outras  duas  em  outras 
duas  taboas,  donde  naceo  ferem  chama- 
das de  nuns ,  as  leys  das  dez  ,  Sc  de  ou- 
tros, as  leys  das  doze  Taboas,  Foráo  efe 
tas  a  fonte  donde  manou  toda  a  Jurif- 
prudencia,  como  o  declara  Aufonio  ncí- 
ce  Diftico: 

Jus  triplex  TébuU  quod  ter  fanxere 
quatern* 

Sâcrut*#riv*tum ,  &  populi  commune 
quod  vfqvamejl* 

Taboas  dipeycas.  Val  o  mefmo  que 
Taboas  dobradas ,  ou  que  fé  abrem  em 
duas  ido  Grego  D/í.que  vai  o  mefmo 
que  em  Latim  B:s ,Sc  ptixt  plica,  Antiga, 
mente  eraó  duas  taboas  engeíTadas ,  ou 
enceradas ,  em  que  com  ponteyro  efta- 
váo  eferirosos  nomes  dos  Chriítáos.em 
húa  os  dos  vivos  novamente  bautizados, 
em  outra  os  dos  Varões  Santos  faleci- 
dos. Eftas  Taboas  Diptycas  também  íe 
chamavão  Agiographos,  ifto  be,  Efcritu- 
ra  de  Santos  t  íerviâo  de  Marty  rologio 
antes  que  Ufuardo,  Monge  de  S.Ben  to, 
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efcrevefleaquelle  primeytofeu,  a  que 
depois  feícguiráo  muytos. 

Taboas  1  ou  Taboadas  ,  chamáo  os 
Mathematicos  huns  cálculos  necefTarios 
para  as  operações  Geométricas, Sr  Afiro* 
nomicas.  Com  as  Taboas  Geométricas 
fc  calcula  a  quantidade  dos  Senos,  Tan* 
gentes,  &  Secantes.  Com  as  Taboas  Af- 
tronomicas  fe  medem  os  movimentos 
celeftespara  prognofticar  os  Eclipfes  do 
Sol,  Ac  da  Lua,  Sc  as  Epattas.As  Taboas 
Loxodromicas, enfinioo  modo  para  rc- 
folver  em  breve  tempo  os  Problemas 
Náuticos,  K  plero,  Landsbergio  ,  Ric- 
ciolofizerão  Taboas  Aftrom  micas.  As 
Ephemerides de  Origano.Sc  Argolo  faô 
Taboas ,  em  que  fe  vè  a  difpofição  do 
Ceo,  ao  Meridiano  década  dia  fabvÍ£ 
Ajlrononúcn,  Geométrica  téc  Flttr  Fem. 
(  El  Rey  D.  AfTonf  >  põem  trinta  &  oyto 
annos,  &  hum  dia  nas  Taboas  das  Eras. 
Chronograph.de  Ave! lar,  pag.  2  9. 

Ta  boa,  metaforicamente.  Qualqurr 
coufa,  de  que  ufa  húa  peíToa  para  evitar 
algum  dano.  He  tomada  a  metáfora  dos 
que  vendo  ir  a  pique  o  navio  ,pegaÕ  de 
taboas ,  ou  pranchas,  para  fe  livrarem  do 
naufrágio.  (Salva  fe  o  meu  credito  na 
Taboa  de  que  me  chamarão  quando,  &c. 
Curvo,  Obfervaç.  Med  1  c.460.  j 

Taboa.  Villa  de  Portugal ,  na  Beyra, 
no  BifpadodeC  imbra,  Correyção  de 
Vifcu,6c Provedoria  da  Guarda.  Cha- 
ma-fe  affim  de  húa  antiga  ponte  de  ta* 
boas ,  pela  qual  fe  paliava  o  rio  Monde- 
go, que  hrje  he  de  pedra  lavrada  com 
cinco  arcos.  He  terra montuofa  com  al- 
guns valles ,  que  a  fazem  apraitvet ,  Sc  a 
corta  hum  rio,  quechamao  o  Cavallo. 

Taboaço.  Villa  de  Portugal, na  Bey- 
ra  cinco  legoas  de  Lamego, a  o  pé  de  húa 
fragofa  ferra.  He  banhada  do  rio  Távo- 
ra, que  porefta  parte  divide  a  Comarca 
de  Lamego  da  de  Pinhel.  He  da  Co- 
roa. 

Taboada  de  livro.  índice.  Index, 
içis.  Mafc.Senec.Phil. 

Taboada ,  ou  Taboa  Geométrica  de 
cálculos,  raedidas,6cc.  AW.Taboas  Geo- 
métricas, 6c  Aftronomicas.  (  Taboada  da 

com- 
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c  om  b  i  nação  de  varias  medi  das.  Mcthod. 
Lufitan.  pag  26.) 

Ta  bo a  do.  Astaboasdehum  foalha» 
do, ou  muytastaboasdefta  ,ou  daquel* 
la  cafta ,  como  taboado  de  cafqutnha  t 
taboado  de  varga  5  taboado  fapio  ,  ta- 
boado  ordinário  ,  Ice.  Taboado  de  Sue* 
cia,  Tabula  c  Suma. 

Taboaõ.  Grande  ,  6r  grofla  tsboa. 
Crafla  tatula  ,*.Frm.  (  Os  Tabooens  de 
que  era  formado.  Fort.  Reítaur.  pare.  1. 
pae.8$a.) 

TABÔCAs.(Termo  do  BrafiUSáo  hõas 
canas  bravas ,  mais  groíTas  ,  que  as  de 
Portugal,  rodeadas  de  puas*  tão  agudas, 
6c  folidas,  que  as  não  deípenta  qualquer 
oppofição.  Novelegoas  do  Arretife.pa* 
ra  a  parte  do  Poente, ha  hum  monte  ,  a 
que  os  naturaes  pela  muyta  copia  deltas 
canas  ,  chamáo  o  monte  das  Tabocas. 
Vid.  a  deferipção  dtfte  monte  ,  no  livro 
fexro  do  Caltrioto  Luficano,pag.2oo. 

Taboinha.  Taboa  pequena.  ^.Ta. 
boa.  Tabotnhas  de  S.  Lazaro.  Os  que  ti* 
nhãoeftema),  Seque  não  podtáo  faltar, 
inculcava  1  com  o  e  Ir  rondo  deitas  t<- 
boinhasasíuasncceflidades.  Efte  modo 
de  pedir  eímolas  era  qutfi  imitação  do 
antigo  coftume  dos  mtíeraveis  naufra* 
guntes,  que  em  tabotnhas  traziao  pinta- 
d  )  o  fe  u  naufrágio,  para  mover  a  commi* 
fe  ação.  Deltas  falia  Juvenal.  6t  Phcdro 
ltb4.Fab.21.verf.24' 

Catert  tabulam  finam 
Porrigunt,  rogantes  viítum. 

TA  bola  de  jugar.  ScrupusJ.  Mafc. 

O  jogo  das  tiboiàs.  òctupontm  ludus, 
t.Mafc. 

Jugar  as  ta  bolas.  Ser  upa  ludere. 

Ha  mu  y  tos  jogos  de  ta  bolas.  Ta  bolas 
Reaes,  6c  Donas,  (ao  jogos  de  rebolas  có 
dados.  Damas,  Eftenderete,  Ganaperde, 
Cair  gadas,Toatdilho,  Quatrapifio.faó 
outras cípecies de  jogos  de  rabu las.  Aí. 
foprar  em  húa  tabola,  Dar  em  húa  tabo* 
la,  Dar  barato,  Fazer  caía,  Em  parar, Fa. 
zer  Dama,  Comer  bua  tabola,  faõ  ter* 
mos  de  vários  jogosdeftes.  A7</.nos  feus 
lugares. 

Dar  em  húa  tabola ,  he  encontrar  na 
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mcíma  cafa  hOa  tabola  deícuberta. 

Proverbialmente  dizemos, Fulano  he 
tabola  que  não  joga.  Toma  íe  em  feuti* 
dosoppoftos.  Segundo  aígUns  ,  diz-fe 
do  homem  que  não  tem  preftimo,  toma* 
da  a  metáfora  da  Tabola , que  falhou  ,  &e 
cità  para  entrar.  Dáolhe  outros  r  urro 
ler, tido  contrario,  &  querem  que,  Fui  arjo 
he  tabola  qutnao  joga  ,  fe  diga  de  quem 
tem  algúa  prerogativa ,  não  com  mu  a  , 
porque  no  jogo  das  tabolas,  ha  tabola, 
que  nunca,  ou  raras  vezes  perde.  Cerro 
Pjeta faltando  nacfquivança  ,  6c  btios 
da íua  Dama, diz: 

Dar,  ej-  entrar  ntslt  barato, 
foy  o  meu  fim,  mas  que  importa  < 
S'  mda  que*  dado  nJ>  faltet 
kllahe  JtboUtquenaíjoga.  j 
Tab<  la  rala,  Da  íentença  Latina,  que 
diz,  Homo nafdtutylanquám  Tabula  rafa, 
in  qua  mhtl  til  depiífum,ic  origitiou  o 
dizermos  de  hum  ignorante  ,  He  hum 
Tabula  rafa  ipot que  aíTim  como  na  taa 
boa  do  Pintor,  antes  de  aparelhada ,  6c 
fe  aflentarem  nella  as  cores ,  não  ha  nada 
quever,aflim  na  cabeça  do  ignorante, 
não  ha  lâéa ,  nem  noticias  de  feiencia 
algúa. (Pôde  acontecer  cahir  algú  Ta. 
bula  rafa  nefta  matéria.  Recopil.  de  Ci* 
rurg.326) 

Tabola  redonda, vai  o  mefmo  que  Aie» 
fa  redonda.  Foy  antigamente  inventada, 
para  evitar  a  contenda  dos  lugares.  Ar* 
thus,ou  Artur,  Rey  de  Inglaterra,  infti* 
tuhio  01  Cavai ley  ros  da  1 abola  Redonda. 
Conftava  dc  vinte  6c  quatro  Cavalley. 
ros  principars  de  fua Corte ,  6c  porque 
entre elles  não  íe  permirtia  precedência, 
flzerãoao  redor  de  húa  rr. eia  redondá 
■fleotos  redondos  1  porque  fotTem  rodos 
iguaes,6c  nenhum  fe  preíumifle  mayor, 
nem  outro  fe  tivefle  por  menor.  O  valor 
deites  Ca  valley  ros  foy  grande  na  guerra. 
6c  muy  celebre  na  fama.  Dizem  outros, 
que  foráo  doze  os  Ca  v  a  1  ley  ros  da  2  v.  bo - 
la  Redondateko\hidoii  honra  dos  doze 
Apoftolos,  6c  odecimotercto  eia  o  orei. 
mo  Rey  Artur.  Depois  o  Fmperados 
Carlos  Magno  fez  outra  companhia  de 
dozeCavadeyrcSja  que  chameu  Pare*, 

que 
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que  quer  dizer  Jguaes  ,&  por  iflb  rara* 
bem  comiâoem  mefa  redcnda.oude  não 
ha  cabeceyra.  Porém  eícreve  Valfing  i, 
que  Rogcro  Mortimero,  V*ráo  illultre, 
jrniyto  antes  dei  Rey  Artur,  inventara  o 
exercicio,ou  cavallaria  da  Tabula  Redon- 
da. Era elk  exercício  húa  elpecie de  juf- 
ras,em  que  certo  numeio  de  CavalLy 
ros,ou  antes,  ou  depois  dcefcaramuçar, 
banqueteavâo  adernados,  íem  diftinçio 
de  lugares,  a  húa  mela  redonda.  C  >ltu- 
me,  legundo  eícreve  Atheneo  no  liv.4. 
jàuíado  antigamente  dos  Gallos  ,  muy- 
tosannos  antes dcfta  inftituição.  Men<a% 
ou  Tabula  rotundatar.  i^nr.Cavalleyroda 
Tabola  redonda.  Equts  tabuU  rotunda?» 
ou  Afiles  egregius,  &  multts  expertmen- 
tis  probas  ustquales  erantillt ,  quiad  />«- 
bltcas  provocationes  ,  fub  nomne  Tabu  lar 
rotunda:  celebres  «mventebant.  Não  fi- 
zeraõ  aqui  mingoa  os  Cavalleyros  da 
Tabula  redonda.  Chron.  dcl  Rey  Dom 
Joaõ  L  pag.a34. 

Tabolagem.  He  tomado  do  Carte- 
lhano  Tablaf e,<\uc he  cafa  de  jogo.  Na  • 
Ordenação  cbamão-fc  Tabolagensàs  ca- 
las de  jogos  prohibidos.  Dar  rabolagem, 
be  darem  fuacala  naypes.dados.&outras 
coufasc&cernentes  ao  joga  Aleatotibus 
neceffaria  fubminifirare ,  ou  fuppeditare. 
Aleatores  in  domum fuam  reçipei  e.VidSw 
bie  a  palavra  jogo,  Cafa  de  jogo.  (  [ta- 
le de  v  a  (la  em  Cada  hu  an  no  dos  q  dáo 
Tabolagem  dejogoemfua  cafa.  Livro  %. 
dá  Orden.Tit.  81. §.  4 .)  (  El.  Rey  Dom 
Joaõ  II.  mandou  queymar  a  cala  de  Ta- 
boi  age m ,  qual  pagode ,  aonde  em  íemc- 
lhanças  de  idolatria  fe  viraó  obedecidos, 
&  (eftejados  por  oráculos  da  íorte ,  por 
effigiesda  Fortuna ,  dentes  de  bruços.  Sc 
pinturas  ridículas.  Varella,  Num.  Voe 

177) 

i  a  bo laõ  do  ourives  do  ouro.  He 
búataboade  buxo, em  que  íe  debuxa. 
Não  temos  palavra  própria  Latina. 

Tabolbiro.  Valo  mais  comprido  , 
que  largo.com  abas  levantadas  ro  redor, 
que  o  fazem  a  modo  de  pao  concavo,  em 
que  le  levão  varias  coufastcomo  paó,do- 
ces,  6íc  Alveolus  Ugneust  i.Majc*  He  de 
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Columella,  que  diz,  Totum  ovorumnw 
merum  inalveolum  Ugneum  conftrat.  Ub. 
8.f 4/7.5. 

Taboleirode  jugar  as  tabolas  ,  ou  Da- 
mas. Alveusj.Mafc.Cic.JilveHs  luforiust 
i.Mafc.ou  Alveolus  j.Afafc,PlM.fííjt.  Ta- 
bula^.Fem.Sen.Phil. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Contra  Piaô.feyto  Dama,naó  pára  peça 

noTaboleiro. 

Taboleiro  de  xadrès.  Latrunculariâ 
tabula  t  ar.  fem.Sen  Pbil. 

Taboleyro.ou  Twoleiro  de  húa  Igre- 
ja. Ocfpaço, que  fica  entre  alguns  de- 
graos,&  a  tachada,  ou  porta  principal, 
ou  lateral  da  Igreja.  Alguns  Autoras  Ec. 
clefufticos  tem  chamado  a  efte  lugar 
p4r^y/«j.Nadefcripçióda  Bafilica  Ra- 
runa,  diz  o  Cónego  Romano  ,  cap.  49. 
Annotac.  I.  Dicimus  Paradyfum  ,  nthil 
atiud  cffe  iwbtllocum  ante  Bafdicam^  & 
pouco  mais  aba yxo ,  Atrium%five  implu- 
vinm  ,  qnod  paradyfus  dicitur  D.  Papa 
mar  moreis  quadris  eonftruxit.E  Leáo  Oí- 
tienfe.lib  $.cap.i8.  Feòt*&  atrium  ante 
Ecclefiam,q*odnos ,  Romani  confuctudi. 
net  paradyfumvocamus.  A  mio,  porque 
os  Romanos  chamàrãoao  Taboleyro  da 
Igreja,  Paraifo,  na  opinião  de  alguns 
Autores  antigos, foy  porque  no  1  abolei» 
ro  fe  reprelenta  o  Parailo  terreftre  ,  no 
qual  não  ha  de  parar  o  Chriftão,mas  paf  - 
far  a  diante,  &  chegar  ao  Parailo  celelte, 
de  que  he  figura  a  Igreja.  Porém  que* 
rem  outro3,quee ftes el paços  diante  das 
Igrejas  fechamaflem  Paraifos  ,  da  pala- 
vra Paradyfus  t  ie%\xndo  a  lua  fignifica- 
çáo  de  lugar, onde  fe  paítea ,  Paradyfos , 
diz  Heíychio,ro/w  en o pertpatoi,  id  e/l, 
Locus qui ambulatur \\  &  nos  taboleyros 
da  Igreja  coítuma  paflTear  a  gente.  Para 
evitar  a  equivocaçâo  ,  &  eícrupulo  da 
propriedade  de  Atrium,  ncíte  fignifica* 
do ,  eu  chamara  ao  Taboleyro  de  húa 
Igreja,Paw>»í?«r«w,ou  area  pavimentata, 
velfaxo  confiruc~fa,ante  Tfmplt  portam. 
Todos  os  que  eftayáo  no  Taboleyro  da 
greja.  Hiftor.de  Fern, Mendes,  p  .g  13. 
co\.$.)(0  Tavoleyroâ*  porta  principal, 
cercado  de  vinte  &  duas  columnas  de 

mármore, 


Digitized  by  Google 


II 


TAB 


TAC 


mármore ,  com  hum  Leão  (obre  cada  res  pardas,  que  depois  de  velhas  fe  def* 

húa  delias.  Corograf.  de  Barreyros.pag.  vanecem  oo  ar ,  íem  deyxarem  fementc 

66.  ver í.)  Falia  cite  Autor  noTaboleyro  Com  palha  de  cabua  fe  fazem  ranhos» 

da  Igreja  deSiguença  ,  &  na  dita  pag.  efteyras,  cadeyras,  &c.  Chamàolhe  Ty» 

eftà  TâVâleyro.  Taboley ro  também  íc  diz  pha  minor,  Typha  mimma,  &  Typha  palu- 

de  qualquer  outro  ef paço  plano,  que  ha  ftris  minor,  para  a  diferençarem  de  ou* 

numa  capella, ou  outro  edifício.  (Pouco  tra  planta,  a  que  chamão  íimplefmente 

abayxo  dos  degraos do  altar  na  area ,  &  Typha,  ou  Typhãpéluftns  máxima.  (  Ou- 

Taboleyro,  que  faz  a  mefma  capella  entre  tra  cama  era  de  taboa ,  ou  Tábua  no  deí- 

os  primeyros ,  8c  fecundos  degraos  ,&c.  amparo  de  Moçambique.  Vieyra  3  tom. 

Cunha  ,  Biípo  de  Lisboa  ,  parte  i.  pag.  lo.pag.ioi.col.i.) 

96.C0I.2.)  Tabula  rasa.  Da  fentença  Latina, 

Taboleyro  da  efcada.  O  |eípaço ,  que  que  diz,  Homo  nafcitur  ,  tanquam  Tabula 

rica  com  largura  ,  entre  os  degraos  de  rafa,tn  quk  nihil  ejl  depiclum  ,  fe  origi* 

húa  efcada*  Státio.onis*Fem.  Efcada  ,que  nou  o  dizermos  de  hum  ignorante  ,  he 

tem  taboleyros.  Scala?,Jlatiombust  per  tn*  hum  Tabula  rafa ,  porque  aflim  como  na 

tervallaâiffinft*.  Vid.  Patamar.  taboa  do  Pintor ,  antes  de  aparelha  Ja.te 

Taboleyros  de  livreyro.  São  húas  ta-  fe  adernarem  as  cores  ,  não  ha  nada  que 

boas, entre  as  quaes  fe  apertão  os  livros,  ver,  a  Ifim  na  cabeça  do  ignorante  não  ha 

Taboleyro,  cm  que  felsvão  os  pratos  idéas  ,  nem  noticias  de  fciencia  algúa. 

à  meia  dos  Religiofos.  Fèrculorum  repo»  (  Alguns  Tabula  rafa  nelta  matéria,  8c  c. 

fítorinm,  ti,  Neut.  Uíaváoos  Anrigos  de  Kt-copil.de  Cirurgia,  316.)  A^.na  pa- 

húas  taboas  largas,  nas  quaes  levavào  os  lavra  Ralo, Taboa  rafa. 

pratos,  p  oitos  por  ordem  à  mela,  6c  cha-  Tabulista.O  Autor  de  Taboas  Geo. 

mavão  a  cilas  taboas ,  Repofitoria  ,  ou  métricas,  ou  Aí  trono  micas.  Geométrica' 

menfar.  rum,vel  Aftronomicarum  tabu]  ar  um  de* 

Taboleyro  da  horta,  ou  do  jardim.He  Jignatorjs.Mafc.  Pí^.Taboas  Geomctri- 

húa  parte  de  terra,  feparada  da  ourra,  cas.&c.  (  Eftas  Eras  íaõ  muy  neceflarias 

eroquefe  criáocertas  hervas,ou  flores,  aos  Tabuli/ias,  para  inquirir  ,  &  faber  os 

Pulvinus,i.  Majc.  Columel.  Efte  mefmo  movimentos.  Chronograph.de  Avellar, 

Autor  ufa  do  diminutivo  Pulvinulus  s,  pag.  29.  J 

Mife.  TABtfRNo.Eltradinho.como  os  que 

T  aboleta.  Taboinha  pintada  ,  ou  fe  põem  ao  pé  de  hum  altar,  ou  para  pòr 

couía  femelhante,  dependurada  em  final  nelie  húa  cama  para  húa  fó  pefloa.  (  H11 

de  que  fe  vende  algúa  couía.  Signum,  i.  Tabutno  no  canto  de  húa  ce  I  la.  Vida  de 


aram  s  por  cima,  aonde  fe  tem  ,para  fe 
verem  as  peças  jà  feytas.  Capfula,in  qtta      Taça  de  beber.  Deriva- fe  de  Taxi  a, 

aurt/tces  mercês fitas  ante  óculos  tranfeun'  que  fe  acha  na  pag.  5  06.  do  livro  intitu- 

tium  venales  proponunt.  Os  ourives  da  lado  OrdoRomanus ,  comporto  por  Pe» 

prata  lhe  chamão  Taceyra,  dro  Amélio,  &  dado  à  luz  pelo  P.  Dom 

TABOR.^W.Thabor.  João  Mabilhon  ,  da  Congregação  de 

Tab6a.  Planta , que  dà  húas  folhas  S.  Mauro, no  Tom.  2.  do  feu  Muíeo  Ita* 

compridas  ,  &  eftreycas  ,  do  meyo  das  hco.  Antiqutor  Acolytorum  poft.  ipfum 

quaes  fe  levantão  hups  talos  ,  lemelhan.  Epifcopum  btjulat  ampullas  cum  vtno  ,  & 

tes  aos  do  junco,  te  (os  ,8c  fem  nòs,  que  aqua,&duabusT*xth»Crater£ris.Mafc. 

naíummidade  fuftentão  húa  eípiga  Cy»  (  Crement.Long.)  Patera^.Pem.Cic. 
lindrica,  cm  que  eftão  pegadas  nuas  fio»       Aquetla  cea  efplendtda  acabada 


Taboleta  de  ourives  do  ouro.  He  a 
modo  de  húa  caxa,  com  vidro,  ou  Mos  de 
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Se  encbeode  licor puro.Q fHfU 
Confortando)  hía  Taça  coroada 
Das  flores  ronque  a  Aurora  afronte 
arrea. 

Malaca  Conquiftada,liv.8.Cant.4i.Ccr- 
to  Embayxador  ,quc  refi  lio  m  jyto  té- 
po  ncftcRcyno,  &  nelle  morreo  muyto 
velho,  dizia,  que  íeel- Rey  de  Portugal 
tivera  feisnaos da  índia,  taõ  boas.como 
a  íua  taça, que  fora  muyto  rico»  as  con- 
dições d*  taçaeraÕ  eftas:  A  minha  taça, 
(dizia  ellc)  nunca  lhe  falta  carga,  em 
menos  de  meya  hora  faz  mais  de  dez 
viagens,  ncl la  não  entra  nenhúa  agua. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Não  he  tacha  bebsr  por  borracha,quan- 
do  naõ  ha  taça. 

Taça  da  fonte.  Gr  ater  f  ris.  Mafc.  Plin. 
Jttn.  d  Hum  chafariz  de  fino  mármore 
com  duas  'Inças  de  quatro  efguichos  ca- 
da húa.  Hiftor.dos  Loyos,  Tom.  I.  pag. 
584) 

TAÇALHO.Pedaço  de  carnc^V.Tafc 
falho,  &  Taflalhar. 

T  ac  a  m  A  c  At  He  hâa  ef  pecie  de  gom  a, 
dura.  tranfparente ,  cheyrofa  ,  que  íahe 
de  húa  planta  do  mefmo  nome,  a  qual  fe 
acha  na  Ilha  de  S.  Lourenço ,  &  nas  ín- 
dias Occidentacs de Cafteíla.  He  adita 
planta  da  feyçáo  dealemoj  dà  húas  fo- 
lhas pequenas,  redondinhas ,  8r  adenta. 
das.Olrutohedo  tamanho  de  húa  noz, 
vermelho,  refinofo,cheyrofo,com  caro- 
ço, ícmelhante  ao  do  pecego.  Ha  duas 
cfpecies  de  Tacamaca ,  húa  he  melhor 
que  outra.  Confifte  a  melhoria  da  pri- 
meyra  em  que  íahe  da  caíca  da  arvore 
(em  iuciíaõ,  &  tem  melhor  cheyro,  & 
inayor  virtude,  que  a  outra.  Chamãolhe 
Tatavtaca,  ou  Gummi  Taramahaca  ,  ou 
Tecomabaca,  ou  Harame.  (  Tacamaca  ar- 
raiei duzentos  &  cincoenta  reis.  Pauta 
dos  Portos  fecos,6rc.  T.  drogas .) 

Tacanhice.  Mefquinhice,  como  a 
de  quem  ajunta,  &  guarda  tacões.  Sor' 
d  ida  farei!  as. 

Tacanho.  Acho  dous  figniíicados 
deite  vocábulo,  a  faber  Mefquinba,  Sc 
Adulo.  Tacanho  ,  como  íynonimo  de 
Meíquinho.ou  Mifcro,  íc  pode  derivar 
Tora.VHI. 
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do  Portugu zz  Tacão  ,  ou  do  FranceZ 
Taqum ,  que  vai  Mifero.  Tacanho,como 
Íynonimo  de  Astuto  ,  ou  Fraudulento% 
como  quer  Duarte  Nunes  de  Leão  >  no 
íeu  livro  da  origem  da  língua  Portug, 
pag.9J.  Detiva-íc  do  vocábulo  Hebrai- 
co, ou  Syriico  Tacae ,  que  quer  dizer 
Fraude.      ,  t- 

Tacaniça.  Palavra  de  Carpinteyro. . 
He  húa  das  partes,  que  compõem  o  ma* 
dcyramento de  hum  telhado,  tfd.  Te- 
lhado. 

Tacaõ.  Bocado  de  fola.  Remendo  ,  q 
fe  bota  no  hpzto.Coritfragmentum,  cai. 
Cet  ajjutum. 

Ta  ce  1  k  a  de  Ourives.  He  a  modo  de 
hum  pequeno  armário,  com  fios  de  ara- 
me na  parte  dianteyra  ,  entre  os  quacs 
fe  vem  as  pef as  de  prata ,  que  fe  põem 
em  venda.  Os  Ourives  do  ouro  lhe  c&a. 
mão  Taboleta. 

Tacha.  Deriva  fe  do  verbo  Latina 
Taxar e,  que  vai  o  mefmo  que  vituperar, 
condenar,  reprehender,&c.  ou  do  Fran- 
ecz  Tache,  que  quer  dizer  Mancha,  No» 
doa,  eyc.  Hq  pois  tacha  ,a  falta  que  fe 
põem  a  alguém.  Nota.  *.  Um.  Vitupera^ 
tio,  ou  reprehenfio.  oms.Ftm  Cie. 

Por  tacha  na  reputação  de  alguém. 
Alieni  notam  inttrere.  Cie. 

Puzeltea  Cilar  húa  tacha,  que  cauía- 
rà  a  fua  memoria  húa  eterna  infamis. 
Intifiae/liteCarfari  nota  ad  ignominiam 
fcmpitcrnam.Qc.Vid.  Tachar  (Pondolha 
elta,,  ou  aquclla  Tacha.  Correcção  de 
abufos,  pag.460; 

Não  ter  em  que  (c  ponha  tacha.  jfujii 
reprehenfione  earere.  Culpi  earere  E>:tra 
culpam  effe.  A  culpa  ,ou  à  repreheujione 
abeJfc.QctCulpâ  v&care»  Qutntil. 

Aenveja  he  cega,  todo  ofeu  faber  he 
pôr  tacha  na  virtude.  Of*  invtdia  eji9 
neequicquamaliud  fcittquàm  detrettare 
virtutes.7it.Liv. 

Adágios  Portuguezes  da  Tacha. 
Quem  quer  cavallo  iem  tacfc*,,  fero  elle 

fe  acha. 

Não  he  tacha  beber  por  brjrric|)a,  quan- 
do não  ha  taça. 

Não  perdoa  o  vulgo  tn)\a  de  ninguém. 

b  Dame 
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Dame  pega  fem  mancha,  dartehey  mu- 
Iher  fera  tacha. 

Tachas.  Nos  engenhos  de  açúcar  do 
Braíil  faõ  húas  caldeyras  de  difFerente 
figura  ,  6c  grandeza,  que  tem  varias  fer- 
vintias.  Ha  tacha  de  receber  >  tacha  de 
cozer,  tacha  de  bater,  &c.  6c  o  íucco  co- 
z  sdo  de  que  faz  a  Garapa  ,  íe  chama 
jigua  de  tachas. 

Tacha.  Cafta  de  prego  ,aflaz  conhe- 
cido. 

Tachaô.  Hedafeyçãoda  cabeça  de 
hum  prego  grande,  como  os  que  fe  vem 
em  huns  cintos,  ou  couras,  &c.  huns  Ía6 
lizos,  6c  outros  lavrados  ;  8c  fe  chama 
Tachai  de  Chato,  trafpoftas  as  letras.  Bui. 
la,  £.  Fem.Plauu  ( H úa  coura  de  laminas 
com  kusTachoensde  prata. Jaciot.  Frey- 
re,pag  260. 

Tachar.  FÒTt*cha.Cu\pzr.  Ali  quem 
vituperare,  (  o ,  avi,  atum. )  Aliquem  re- 
prehendere,  (  do%  ditfum.  )  Cie.  Altquem 
culpare.  Plaut.  Vid.  Notar.  ( Foy  muy 
Tachado  o  Eniperador  Heliogabalo,por 
dar  os  cargos  indiferentemente  a  quem 
lhe  vinha  vontade.  Mifcellan.de  Ley  tão, 

P»£5f6.; 

Tacho.  Vafo  de cobre.ou  barro, que 
para  coufas  de  cozinha  tem  varias  ícr- 
vinrias.  Tacho  de  grude  cha  mio  os  car* 
pinteyros  o  em  que  derretem  o  grude. 
Não  ne  fácil  achar  nomes  próprios  La* 
tinos  para  eítes  ,  &  outros  femelhantes 
vafos.de  que  hoje  ufa  mos. 

Tacitamente.  Sem  fallar,  fem  di- 
zer palavra.  Por  hum  modo  tácito.  Sem 
exprimir  formalmente.  Taciii.Ctc. 

Tácito.  Náo  exprerlo,  náo  declara* 
do.  facitus,  a,um.  Cie.  Tácito  conlenti- 
mento.  Tacita  afenfio.  Cie.  (  Quando  te 
em  íralgúa  Tacita  condição.  Promptuar. 
moral.pag.64  )  (Com  fua  licença  Tacita, 
ouexprelía.  Ibid.içc.) 

TACiTURKiDAoE.Ohumor,ou  tem- 
peramento que  faz  ao  homem  amigo  do 
filencio.  Também  ha  húa  taciturnidade, 
que  he  virtude*  Sc  não  confífte  fó  em  ci- 
tar callado ,  mas  em  fallar  fó  ,  quando 
convém.  Eira  virtude  da  taciturnidade 
exclue  fó  o  fallar  intempeftivo.Taoibem 


TAC 

he  virtude  a  taciturnidade  ,  que  he  fide. 
lidade  cm  guardar  o  fegredo.  Ha  outra 
taciturnidade,  que  he  vicio  ,6c  confilte 
em  callar  maliciofamcnte  o  que  pôde 
fer  da  conveniência  propria,ou  alheya.E 
ha  outra  taciturnidade ,  que  he  rida  por 
ignorância  :  por  iflb  Harpocrates  foy 
pofto  no  numero  dos  ignorantes  ,  porq 
guardou  filencio, quando  era  tempo  de 
fallar,  6c  demanifeítar  o  que  íabia.  Ta* 
citurmtastatis.Fem.  Cte.C  Ficar  occulta- 
mente  na  Taciturnidade  do  filécio.Epiír. 
Dedicar,  pag.  2,  da  vida  da  Rainha  Juan- 
na.)  Também  ha  Taciturnidade,  que  hc 
doença.  (  Locuras,  fúrias ,  Taciturnida* 
des  Curvo,  Obfervaç.  Medic.566.) 

Taciturno  Jimigo  do  filencio. Cal- 
lado. Tactturnusta,um.Ttciturnior,  6c  ta* 
titumtffimus,fao  ufados. 

AlgOa  couía  taciturno.  Tatiturnulus, 
•fj  um.  jfpul. 

Bem  fabsis  o  como  fulano  he  tacitur- 
no. Mofti  homtnistactturnitatem.Cie. 

Taco.  Paotomeado,com  que  íe  joga 
ao  truque,  aúlm  chamado,  porque  com 
ellefe  ataca  a  bala  docontrario,ou  a  pro. 

eia  bala,  com  que  k  ')og%.Clava)£.Ftm, 
>derás  ac rei cenrarl he  hum  deites  dous 
epithetos,  Luforia>oumcurva. 

Taco.  Termo  de  Arrilheyro.  He  hum 
molho  mal  atado  de  cordas,mal  rec  id  as , 
ou  de  eftopa  breada  1  mete.fe  na  pe- 
ça, como  buxa  delia,  depois  do  cartu- 
xo da  pólvora,  6c  depois  da  bala  fe  me* 
te  outra.  (  Encaminhou  a  fortuna  hum 
Tac o  da  noíTaartelharia  à  cuberca  do  Pa- 
try.  Britto,  Guerra  Brafiíica,  pae.  218.) 

Taco.  Termo  de  atafona. J  He  hum 
bocado  de  pao  de  azambujo  com  húa 
cova  no  meyo  ,  era  que  anda  à  roda  o 
pião  com  o  leu  ferrão,  8c  o  carrete  cem 
o  leu  veyo. 

Tacto.  Sentido  do  tocar.  Todo  o 
corpo  palpável  he  objecto  do  tacto.  Ta  • 
Úus,  us.  Mâfc.Cicer. 

Tacto.  Tocamento ,  o  tocar.  Tatfio, 
€ms,fem.TacJus,us.Mafc.  Cie.  Contafius, 
us.Mafc.Vtrgil.G>lumel.{0  Taflo ,  que 
apalpa  pão.  Vieyra,  tom.  11.  pag.  1 18  > 
(A  perfeição  no  Tatlo  papa  o  conheci- 
mento 
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jrento  do  pu!fo.  Luz  da  Medicina,pag. 
36.)  (Buícar  pelo  Tafto  a  artéria.  Reco- 
pilacao  de  Cirurg-  pag.  154.)  C  fraque 
a  v,  a  faça  melhor  lacto.  Inltrucçáo  de 
Barbeyros,  pag.  19.) 

Tomar  o  ta&o  à  vea.  Inftrucçáo  de 
Batbcy ros,pag.2o.  TacH  vemm  exflora ■ 
re.Comel.Celj. 

Tactura.  Toque.  O  tanger.  Vti. 
so  feu  lugar. 

Dt  tt  cantará  mais,  mas  entre  tanto 

QueaLiricaTiOtau 

Parar  pretende ,  tu  correr  procura. 
Rimas  de  Man.  Tavares ,  titulo  Rama* 
lhete  Juvenil,  pag. 20. 

TAE 

Ta el.  Moeda  do  Oriente.  (Só  em 
prata  traziáo  duzentos  mil  tacis.que  faó 
da  nofla  moeda  trezentos  mil  cruzados. 
Hiftor.de  Fern. Mendes  Pinto,  pag.  36* 
col.z  ) (Devendo  aos  J apões  fetecentos 
mil  7  í,  ou  cruzados,  O P.Anton.Car* 
d  im.ru  fua  Relaçaô.  Na  a.  parte  da  Ín- 
dia Oriental ,  impretJa  cm  Francfort, 
cap.37  pag  64  Tael,  he  hum  certo  pe- 
zo,do  qual  diz  o  Autor  da  dita  Hilto» 
ria,  Efi  ò"  ponderis  genus ,  quod  Tael  vo» 
tant  tn  Malaca,  Tael  unum ,  in  Malaca, 
pendet  fexdecim  Maias:  item  Mafe>\. 
unciam  mamfaciunt ,npud  Lufamos  Em 
outro  lugar  diz»  Tael  unum  habet  une  iam 
unam  cum dimidia boni  ponderisad  Lufi» 
t anuam  libram. 

Taes.  Inftrumento  de  Ourives.  He 
hum  ferro  quadrado,  fixo  em  humcepo. 
Via  mayor,&  menor.No  pequeno  íecal- 
deaô  as  peças  pequenas  1  no  niayor  Te  ba* 
tem  as  peças  de  prata  mais  grofla. 

TAF 

Tafetá. Certo panno  leve  de  feda, 
na  opinião  de  Covarrubias  ,  chamado 
»{fim,pela  figura  Onomatopeia,do  rui- 
do  2 tf,  Taf,  que  faz  o  que  anda  veftido 
delta  íeda.  Outros  o  derivâo  de  Taphatâ, 
qhe  o  nome  (|  lhe  deráo  os  Gregos  mo* 
dernos.Du  Cange  nofeu  Gloflario^uer 
Tom.  VIII. 
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que  Tafetá  fe  deriva  de  Tajfato ,  palavra 
dequefeufou  nefteíentidona  bayxa  La* 
tinidade.  Unum  mantellum  ,  &c.  Dupli» 
catum  cum  viridi  Taffata.  In  Monafiico 
Anglico,tom.itpart.%.pag.  86. Carlos  de 
Douvellas  inveftigando  a  etymologia 
defta  palavra.diz  (a  meu  ver)  cora  mais 
acerto  que  todos,  fox  origmis  éubue  % 
nifíaloco  quopiam,  aut  ab  artificie  no  mim 
deduclafiu  Ha  rouytas  caflas  de  Tafe* 
tàs  1  l  afeia  fingelo,  tafetá  dobrado,  tafe- 
tá lavrado,  tatetà  com  fios  de  ouro,  ta» 
fetà  de  Unhasse,  tafetá  da  Indii  ,  da 
Porfia.de  Lanquim,do  Sinde.de  Chàul, 
de  S.Thomè,  Scc.Pannusfericus,  tenuif* 
Jimis  filis  contextus.  Em  quanto  ao  ad- 
je&ivo  Multitius,at  um.  V  id.  Voflio  nas 
íuasetymolog.  da  língua  Latina.  No  li- 
vro 4.  De  Iddiolat.cap.y,  diz  Voífio,  jam  » 
quantiifiud  exiíiimandum  ,quod  Bomby» 
ces  fuppeUitantveJiem  ferie am  -t  quare  vel 
étjíivo  temoore  aptior  ,  vel  hiberno ,  vel 
ver  no ,  vel  atttumnali.  Ih  orffu  magno  ob 
levitattmaccommodatijfimaTiítXM ,  tn 
mi*>ort,  ormeftna,  &C 

TafilIte.  Reynode  Africa,&  pari 
te  da  antiga  Numidia  ,  noBiledulgeud, 
cujas  Províncias  íaõ  Toutt  ,da  banda  do 
Nacente,  &  ruí  da  bio  la  do  S \\ ,  com 
os  defertos  de  Sara  .  em  que  vivem  os 
Povos  de  Ferquela ,  Toodcga ,  Sedrat , 
Secou  à,  kc.  nas  prayas  dos  rios  do  meí- 
mo  n  >mt.ToJoo  Revoo  dcTaflletc  té 
húa  fóCidadc,a  qual  tem  o  m  cimo  no- 
me Tafileta,*  Fem. 

Taforea.  Segundo  Ceíar  Oudin.no 
feu  Diccionario  Caftelhano,&  Francez, 
he  navio  de  tranfporte»que  leva  cavalloS 
por  mar,  a  que  Tito  Livio  chama  IJip> 
pagogus  navis  ,  &  Plínio ,  Hippagus  ,  it 
Mafc.  Mas  atégora  fó  no  dito  Oudm 
schey  efta  pala  Vra.ôc  eíle  fignifica  J  >  del- 
ia. Em  alguns  lugares  das  Décadas  de 
Barros  acho  a  dita  palavra  Taforea,  mas 
pareceome  embarcação  da  índia.  (Com 
fua  Taforea,  da  qual  tirava  hua  (al  vagem 
à  Cidade, a  matar  gente  Barrosa,.  Dec. 
pag.22,2.)(  Que  na  Taforea  ,  de  que  era 
Capitão,  lcvaHe  rua(Uimtnccsl&  muni 
çóes.DíC.i.fol.a.col  a.) 
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TAFUL.Dcriva-fe  doCaftelhano7rf» 
b*t%  que  (como  advertio  Covarrubias) 
íc  le  repete  Tahur  Tahur ,  diz  fíurtêr , 
porque  o  que  he  muy  to  amigo  do  jogo, 
de  Taful  fe  faz  ladraó  ,  para  fempre  ter 
que  jogar.  Eu  antes  derivara  Taful  de 
Thafur,  que  fegundo  Guiberto  no  livro 
7.  da  fua  Hiftoria  de  Jerufalem ,  he  pa 
lavra  de  que  ulaõ  os  Gentios  ,  rr.as 
como  ha  muytas  caftas  de  Gentios  ,  & 
naõ  declara  de  que  terra  faõ  os  que  ufaó 
do  dito  vocábulo  -t  &  fó  dá  a  entender ,  q 
Thafur  em  idioma  Gentílico  fe  toma  por 
yadi o  ,  não  temos  baftante  fundamento 
para  derivar  do  Thafur  dos  Gentios  o 
noíTo  Taful.  Aleâtor ,  ts.  Mafc.  Cie,  ou 
Aftduus  aleator.  Ale*  ftudw  ordens. 

He  grande  taful.  Decoquit  tllum  aleo. 
Perf.  (  Na  caía  do  jogo  as  daquelle  Ta» 
fui.  Vieyra,tom.9.pag.255.col.2j 

TafulárIa.  Vicioía  inclinação  ao 
jogo.  Alt*\ludium. 

Tafularia.  Ajuntamento  de  tafuiz. 
Eftacafahehúa  perpetua  tafularia.  Do- 
mus  iífa femper  aleatmbus  referta  eft. 

Tafulhar.  Atulhar.^,  no  leu  lu- 
gar. 

Tafulho.  Atulho.  fW.no  íeu  lugar. 
TAG 

Tagana.  Peyxe  do  rio.  Na  Eftre- 
madura  ch  amáolhe  Fataça  ,  &  no  Minho 
Tainha.  Tagan*  he  nome  derivado  do 
Latim  T**ust  Tejo.ondefe  pefcáo  mui- 
tas. FiV.Tainha. 

TAGARÒTE.Falcáo  Tagarote.  Avede 
rapina  ,aflim  chamada  de  Tagarros,  ri. 
beyra  da  Africa  ,  junto  da  qual  eítáo 
húas  penhas,  donde  criãoeftas  aves.  Os 
FalcoensTagarótesfaó  contados ,  &  ti- 
dos por  Bafaris»  por  ferem  todos  de  híia 
condição,  na  cor,&  no  talho  femelhan- 
tes,  na  plumagem  como  amarcllos,mas 
mais*  pequenos  que  os  Bafaris.  Poucos 
Tagarotes  faõ  altaoeyros,  porque  com  a 
grande  fome,  que  moftrão,não  le  tem  no 
alto,  &  em  vendo  as  adens  aguadas,  logo 
fe  pouzáo.  Toda  a  lua  ligeyreza  he  em 
bayxo,  ai ndaque  alguns  houve  altaney- 


TAG 

rcs.  Também  criáo  na  Ilha  de  Cabo  ver- 
de. Noíeu  Diccionario  Francez  ,diz  o 
Abbade  de  Fureriere  ,  que  Tagarote  fe 
chama  em  Latim  Pernes,  mas  não  aliega 
com  Autor  Latino, que  ufedefta  pala* 
vra.(  Hum  Tagarote^  quechamavão  Bo- 
tafogo, it  m  ajuda  d'cutro  matava  o  grou. 
A'te  da  Caça,pag  42.) 

Tagarote.  Segundo  CefarOudin  ,  no 
feu  Diccionario  Caftclhano  ,  &  Portu* 
gucz,em  Caítella  chamão  Tagarotef*  a 
nuns  pobres  Cavalheyros,  que  frequen* 
tão  as  cal  as,  em  que  ac  hão  de  comer ,  6c 
nc lias  fazem  bem  fua  obrigação. 

Tagaste.  Cidade  ,  antigamente  E« 
pifei  pai ,  glonofa  Patria  de  banto  Agof. 
tinha  Hoje  hehúa  pebre  Aldeã  na  Pro- 
vincia  de  Conítantina  ,  no  Reyno  de 
A lgfl.  Querem  alguns  que  Tagafte  fefle 
antigamente  o  que  agora  he  lang  ere% ou- 
tros dizem,  que  he  o  mefmo  que  Tagaos, 
&  legundo  vários  Autores,  he  Tageíle, 
Tagaza,  Torga ,  Tagaoft ,  Tangia ,  Ttgena, 
ou  Tunes ,  que  para  tudo  ha  opiniões,  ou 
bem,  ou  mal  fundadas.  TagtHesfS.  Fem. 

Taoat.  Celebre  monte  de  Africa, 
duas  legoas  de  Fez,Cidade  principal  do 
Reyno  do  mefmo  nome.  Todos  os  an. 
nos  vão  huns  pobres  moradores  da  dita 
Cidade  cavar  nefte  monte  cem  efpe* 
rança  de  acharem  nelleos  thefouros,  que 
na  fua  opinião  deyxàrão  os  Romanos. 
Dizem,  que  tem  finaes  certos  do  lugar, 
em  que  eftão  os  thefouros  ;  mas  que 
faõ  thefouros  encantados,  que  não  fe  po- 
deráó  dt  (cobrir,  fenão  depois  de  acaba- 
do o  tem  po,  que  ha  de  durar  o  enca  n  to.  E 
aflim  ha  mais  de  quinhentos  annos  ,  que 
de  paysem  filhos  cão  com  íucccfliv o  en- 
gano continuando  nefte  tão  louco,como 
inútil  trabalho. 

Tágides  Nymphas.  As  Nymphas 
do  T?jo,td  eft,  as  Damas  de  Lisboa.  For- 
mou o  Poeracfte  nome  à  imitação  dos 
Antigos  com  fuas  Dryadas  ,  Oreadaç  , 
Nay«da5,ffíc.  Tagi  Nymphaf^arum.plur, 

Evos  Tágides pds criado 

Tendes  em  mm  hum  novo  engenho  ar* 
dente. 
Camões,  Cant.i.oyt  4. 

Ta. 
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TAgueda.  Herva* ,  que  lança  muy  tos 
talos,  lelpuda, ou  cuberta  de  húa  lanu. 
gem  alvadia  j&vettidos  de  húas  folhas 
largas  ,chey roías;  &  algum  tanto  amar- 
gola» » formão  as  flores  huns  ramalhetes 
amarcllos,  que  tem  humcheyro  forte. 
Ha  de  duascípecies,  Chamãolheem  La. 
tiro,  Cntyza ,  ae.  fim.  do  Grego  Conops , 
tncíquiro,  porque  o  cheyro  defta  herva 
extermina  os  molquitos.  Também  foy 
chamada  Béccbms  k  Bacchot  por  pare- 
cer a  alguns,  que  tinha  cfta  plaou  hum 
cheyro  de  vinho. 

tai  -.. - 

Ta  i  m  bo.  Vid.  Tambo. 

Tainha  Peyxe do  no.  Heo  nome,q 
lhe  dâo  no  Minhojna  Eftremadura  cha» 
•  máolbc  Fm  aça ,  8c  no  Ribatejo  Tagana , 
àe.Tagus,  porque  íe  pcícão  muytas  no 
Tijc. 

A  Ts^inhz  fubtil  por  prafeads* 
l»d  u4.de  Man.ThomàsJiv.iooyt.ijA. 

Taipa.  He  nome  Arábico ,  corrupto 
'  de  Tapta, que  vai  o  mefmo  ,  que  parede 
dr  bairo.  Fazcm.íe  as  paredes  de 
Táypa*com  terra  pifada  entre  taboasj 
&  ájgflas  vezes  pela  bca  qualidade  da 
terra,  tV  por  bem  ícy  tas,  durão  citas  pa« 
rt  des  quaíi  tanto,  com  o  as  depedra,  8c 
caL  Parede  de  raypa.  Partes  for  mu  céus. 
Nocap.iA.dolitro  35.  deícreve  Plínio 
Hittor.  as  paredes  de  raypa  com  as  pala- 
vras, que  íeícgucm.  £W  ?  Non  m  A* 
Iricáy  Htfpantacfueexttrra  parietes  ,  quos 
appellatit ,  fermaceos ,  quoniam  m  forma 
tire  unsdatis  utrmqut  d  uabus  tabulis  infer* 
ixuntvr  veriku  1"'*  injlruunfr  %  *vit 
,  dvrant  incort«ptttimhrtbus ,  ventisjgnim 
ÍKSyommeuf  ( jt  neuta  firmiores ?  Querem 
alguns, que  eiras  palavras  às  Plinie  fe 
« i.rendao  das  obras  de  formigão,  Vid. 
Formigão. Chama  Petronio  ahumg*.. 
mero  de  parede  de  raypa,  em  que  com  o 
batrofemiftufj  palha.  Parus,  luto  falia» 
tm%  &  palti,  (  As  caías  do  Xrque  erão 
de  Taipa,  com  eyradospur  cima.  Barres, 
/i.Dec.fol  67  col.3.) 
:.iTaípal  Chamãofe  Taypaes  as  ta- 
boas,  t ntre  a<  quaes  íe  piza  o  bano, 
Tom.VIII. 
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que  fe  fazem  as  paredes  detaypa.  Tabu- 
U,  qtkeinferciuntur  terrâ  ad  parietes for. 
macros  epetruendos.  (  Entulhou  os  paos 
da  madeyra entre  hum  ,  &  outro  à  ma- 
ncyra  de  taypaes.  Barros.i.Decfol.  196. 
col.i. 

Carro taypal,chamão  soque  he  ta* 
padocom  taboas.  Cnrrussaimltsclaufus, 
ou  ftptus. 

Tai  ta.  Segundo  o  P.  Bento  Per.  no 
Thefouro  da  língua  Portugueza,  he  voz 
de  meninos,  comquechamão  ao  pay. 
Deriva-fc  de  Ttíê,q\sc  ao  parecef  de  Co- 
dino íe  deriva  do  Grego  Teptê  { titulo 
honorifico,  que  na  Grécia  fe  da  aos  ve* 
lhos,  8c  fe  deriva  de  Tttos,  que  vai  o  mef- 
mo, que  Digno  de  honra  ,  &  efíimaçàí  ; 
&  aflim  da  Grécia  veyo  o  coítume  de  os 
moços  chamarem  por  rcípcyto  aos  ve» 
lhos  ratas,  &  às  velhas  Mammas.  Deites 
dous  nomes  faz  Marcial  menção" no  1. 
livro  de  íeus  Epigrammas: 

Mammas,  atque  Tatás  babet  Afra ,  fed 
tpfatatarum 

Dieit  & 


poiejt. 

Suppoftas  as  ditas  etymologias,  parece, 
que  nasprimeyras  palavras  da  infância 
imprime  a  natureza  o  refpey to  j  que  aos 
pays,  8c  anciãos  íe  deve. 

Taitunq.  Cidade  da  China,  na  Pro- 
▼inciade  Xsníi.  Taitungum,i.Neut. 

TAixA.Taixa,&c.  ^.Taxa.Taxar. 

Tal. Çòuf« dctalmodo.de ral  qua- 
lidade, ou  natureza,  Talis,is.  Mofe.  & 
Fen.7dleis.Neut. 

Paraquè  pareçamos  táes,quaes  fomos. 
Uiquales{imus%talese!fi  videamnr.  Cie. 

Qyc  íejamostaes,  quaes  queremos  fer 
tidos.  Ut  ú-fimus,  qui  habeti  velsmus.  Gr. 

™*  lhes  parecer  tal,qualdcícjava  fer. 
Uttpfistalts,  qnalem  (è  tpjê  optarei,  vide. 
ret«r.  Sobfntend-  C.céro  o  infinitivo 
ejfé,  depobâc  qualem.  f 

Creyo,  qui  tal  íér:i  elle,  qual  dtve 

Hcefta  guerra  tat.quê  com  cila  fe  de. 

vcúi 
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vem  alentar  os  voflos  ânimos*  Belli  ge» 
nus  eft  ejufmodi,  quod  veflros  amtnos  exci» 
tare,  aíqueitiftammaredebet,  ó-r.Gf.Tã- 
bem  poderás  dizer,  utdebeat  ,em  lugar 
de  quod  debet. 

Não  cuydo  tal  de  Chryíogono. Ego 
m  Cbryfogono  nibil  ejufmodtfufpitor.Cic. 

Tal  couía  não  fe  tem  lançado  no  rof- 
to  a  Cornélio.  Cornélio  nihtl  ejufmdi 
objetfum  eft.  Cie. 

He  verdade)  que  não  adivinhey  ifto, 
mas  entendi,  que  havia  de  fuc  ceder  al« 
gua  couía,  tal  como  efta.  Non  equidem 
boc  divmaa>itfed  aliqutd  tale  pntavifore. 
Ctc. 

Tal  fereyeu,  qual  vòs  quizerdes.  Ut 
voles  effemetitaero.  Terent. 

Qual  he  o  fenhor,  talhe  o  fervo.  Ser» 
vus  dominiftmtlts  e/l.  Terent.  Servis  do» 
mino  dignus.  Plaut. 

Tal  i  algõas  vezes  vai  omefmo,  que 
tão  grande.  Sinto  húa  alegria  tal ,  que 
ècc.Tantâ  Utitià  ajficior%ut  drr.com  fub* 
junftivo. 

De  tal  maneyra.  De  tal  forte.  Ita  ut, 
adeoutffic  ut ,  com  íubítantivo;  algúas 
vezes  fe  põem  ló Ut.  Cie.  DsrSo  Delle  de 
Cal  for  te,  que  mor  rco  das  pancadas.  Ita 
eft  mui  tatus ,  utvttam  amferit.  Cie,  To- 
dos aquelles  que  forão  voflos  inimigos, 
ou  morrerão  com  a  fua  tcyma  ,  ou  por 
mifericord ia  volta  ainda  vivem  ,de  tal 
íorte  ,  que  ou  não  ficou  inimigo  algum 
voflTo com  vida  ,ou  os  que  ficarão,  faõ 
hoje  voflos  grandes  amigos.  Omnes,  qui 
tutfuernntinimici,  autjuk  pertinácia  vi» 
tam  amiferunt,  aut  tua  mifericordta  reti> 
nuerunt ;  ut  autnulli  Juperjint  de  mini. 
eis,  aut  qui  fuperfuerunt ,  amtijjimi  fint. 
Gf:  Nos  ditos  modos  de  lai  lar  ,  de  tal 
forte  , de  tal  maneyra,  o  tal  não  he  tão 
neceflario,  que  fe  oão  pofla  efeufar. 

Tal  qual  fou  .Qualifcumque  ego  fum. 
Que  tal  he  a  fua  íaude  ?  Ut  valet  ?  PlattU 
Que  tal  he  cite  homem  ?  Qui  d  bominis 
eft.  Cicero  diz  ,  Expediam  brevticr  quid 
hominis  ftt.Tlbem  poderás  dizer, Quif- 
num  bomoeff  ?  Terent.  Dizeyme ,  que  tal 
he  o  íeu exterior ,  o  feu  engenho,  o  ícu 
modo  de  viver.  Docequaks  Jmt  eorpore, 
animo tvitL  Ctc* 


Tal ,  fegundo  he  ufado  em  adágios 
Portuguezes.  Quem  faz  mal,efpere  ou- 
tro tal.  Taes  fomos  nos ,  taes  fereis  vòs. 
Taes  comtaes.Taes  alfaces ,  para  taes 
beyços.  Tal  vay  de  guerra.  Tal  he  o  fer- 
vo como  o  fenhor.  Qual  o  Rey ,  tal  a 
grey.  Tal  portal.  Tal  te  vejas  entre  ini- 
migos ,  como  paflaro  na  mão  de  meni- 
nos. Tal  gemo,  como  o  Sol  de  Inverno. 
Tal  he  o  dado, como  feu  dono.  Talhe  a 
cafa  da  dona,  fem  li  ícu  de  y  ro.com  o  fogo 
fem  trasfugueyro.  Qual  o  pay,  talo  fi- 
lho, qual  o  h  I  ho,t  al  o  pay  .Tal  grado  ha» 
ja,  quem  o  a í  no  pentea.  Qual  cabeça ,  tal 
fiz  o.  Tal  he  o  rabão  pela  manhla,  como 
a  laranja  à  tarde.  Qual  he  Maria  ,  tal  fi  « 
lha  cria.  Tal  he  o  de  mo,  com  o  fua  mãy. 
Tal  virá,  que  tal  queyra.  Qual  he  o  cão, 
tal  he  o  dono.  A  tal  pofla,  tal  talho.  Có 
taes  me  acho,  tal  me  faço.  Empreftaíte, 
&  não  cobraítc,  ôc  fe  cobrafte.não  tanto, 
&  fe  tanto,  não  tal,  &  fetal,inimigo  mor- 
tal. O  ladrão  cuyda,  que  todos  taes  faõ. 
Ta  la.  Vid.  Talas. 

Talabarte.  Deriva  fe  do  Hebrai- 
co Talai ,  que  vai  o  mefmo  que  Sufpen» 
âer%  porque  vay  fufpenfa  no  Talabarte  a 
ef pada.  Antigamente  chamava  fe  Tala* 
barte,  o  couro,  em  que  fe  trazia  a  efpada 
de  tiracolo,  o  que  hoje  chamamos  Talim. 
Pid.T&Yim.  Chamãolhe  outros  Cintw 
roo.  Talabarte  he  nome  mais  vulgar.  (A 
efpada  no  Talabarte,  elle  no  Cavai  leyro. 
Galvão,  Gineta, $44.)  Hoje  Talabarte  he 
correa, que  cinge  pela  cintura, &  he  fy- 
nonimo  de  Boldrié.  Vidt  Boldrié.  (Ta* 
Ubartes  de t ouro, que  hoje  chamão  Boi» 
drth.  Pauta  dos  Portos  Seccos,& c.  Ti- 
tulo Drogas. 

Talabrjca.  Antiga  Cidade  da  Lu. 
litania.  Agora  he  Cacia  ,  Villa  no  rio 
Vouga,  junto  de  Aveyro.  Dial0g04.de 
©.Fr.  Amador  Arraiz,  fol.io8.col.j. 

Talaca. Palavra  da  Índia,  na  Ilha 
deSocotorâ.  Val  omefmo  que  Repu- 
dio» ou  defquite  da  mulher.  (Podem  os 
Soco  torinos  calar  quantas  vezes,  &  com 
quantas  mulheres  quizerem  ,  &  tanto  q 
Cem  qualquer  defgoflo,  ou  enfadamento 
com  cila,  logo  lhe  dão  Talaca,  &  logo  to- 
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Dão  outra. Itinerário  da  índia  de  Frey  Talambo*.  (Termo de  Sertalhey* 

Gaípar  de  S.  Bernardino ,  íol.  46.C0I. 2,  to.)  Fechadura  de  Talambor  ,  he  húa 

&  3  )  fechadura  interior  ,  que  abre  de  meya 

1  alado.  Termo  de  Ourives  do  ou*  volta.  Tem  ap  parecer  por  íóra  mais  que 

to.  hic  hum  arco  como  dos  conreyros.  a  encrada  da  chave.  Não  temos  palavra 

T alagas,  ou  Talagaija.Arvore,  que  própria  Latina.  1 

íe  dà  no  MaUvar,8c  na  Ilha  de  Ceylão.  Tálamo.  Vid.  Thaltmo. 

Peloeípaçodetrintaannosvay  creícen-  Talante.  Palavra  antiquada  ,  que 

do,  (em  dar  flor,  nem  fruto  ,  aré  que  ti-  quem  dizer  Voniadt  <y  &  foy  ufada  em. 

naJmente  da  íummidade  delia  lane  hum  Caftella,comoíe  vè  noites  verfos  de  h(t 

novo  lanço,  que  em  menos  de  quatro  Romance  do  Cid  :  . 

mezes  tem  alguns  trinta  pés  de  alto  ,  &  Bien  fabeis,  que  nunca  os  tuvt 

então  lhe  cabem  todas  as  folhas,  &  nefte  TAuntc  defagutfitdo. 

eftadc  toda  a  planta  parece  hum  grande  Também  antigamente  dizião  os  Fran> 

maito  de  navio.  Paflados  quatro  mezes,  cezcs  Talem,  p ar  vontade,  &  mal  talent 

íahem  do  novo  lanço  muy  tos  ramos,que  por  Mi  vontade.  Parece  que  no  tempo 

dão  flor  trcs ,  ou  quatro  íe  ma  nas ,  8c  de.  de  Dom  Franciíco  Manoel,  Talante  era 

poisas  flores íeconvertem  em  frutos  ,  ô\  palavra  culta,  pois  diz  efte  Autor  ,  pag. 

ló  no  cabo  de  feis  mezes  Ía6  maduros  -t  100.  das  iuas  cartas,  (  O  í  are  y  a  efle  tro« 

então  íeca-feodito  lanço,  &  morre  a  ar-  co  de  muy  bom  Talante ,  que  he  palavra* 

vore.  As  t ol  has  tem  muyta  íervintia;  íao  a  la  moda.)  Vid.  Vontade.  ; 

adentadas,&  quafi  totalmente  fendidas»  Talaõ.  He  no  íapato  a  parte  pofte. 

para  uíardellasjos  da  terra  as  cozem  pe-  rior  do  couro,  que  ailenta  íobre  o  falto, 

los  cabos  ;  fervem  de  quitafol,  com  cilas  ôc  eftà  coz  ido  com  elle.  Não  tem  pala» 

íe  cobrem  as  caías,  fie  nellascom  hum  vra  própria  Latina, 

ponçáo,  como  em  papel,  feefcreve.  Cõ  Talão,  nocavallo,heo  cafeo  ,  onde 

01  frutol  depois  de  pintados ,  as  moças  as  pomas  das  ferraduras  aflentão  atraz, 

fazem  garganr ilhas, 6f  braceletes.  Que.  on  de  com  o  pé  íe  alcança  o.  (  No  q  toca 

rem  alguns,  que  oçumo  ,ou  âmago  do  aos  Taloens,  que  aflentão  (obre  os  enca- 

Talagàs, depois  de  feco  ,  &  endurecido  lhos  da  ferragem  gineta.  Galvão,  Trará 

ao  Sol,  tenha  a  mefma  virtude  ,  que  a  doda  Alveyt.pag  553.) 

planta,  a  que  os  Chingalàs  chamão  Ad .  Talão.  (  Termo  da  Agricultura.)  He 

batoda,  a  qual  ( íegundoo  Medico  Her-  húa  vara  mais  curta  ,  que  a  que  chamão 

inata,  no  feu  livro,  intitulado  Hortas  A*  Guarda,  deyxa*fe  ao  podar , Sc  fica  junto 

cademeus,  Lugduno  Batavus,  pag.  64a.)  à  teyra.  Vid.  Fiel. 

he  a  mefma  queo  Ecboltunt  d  >sGregos>  Talão  balão,  íe  diz  do  fomdos  finos, 

&  applicada  fobre  o  ventre  da  mulher  &  dalli  feacçommoda  a  muytascoufas.  . 

prenhe,  lhe  faz  lançar  logo  o  parto;  6c  TalàpAÔ.  (  Termo  do  Rey  no  de. 

feanão  tirafiem  brevemente  ,fahiria  a  Sião.)  He  o  nome  dos  Sacerdotes  dos 

creatura  em  poftas,  &  teria  a  parida  hum  Templos  do  dito  Reyna  Seu  habito  he 

fluxo  de  langue  irremediável.    1  de  panno  de  algodão ,  fie  de  cor  amare!- 

Tal  ag  ré  po.  He  o  nome  dos  Sacer-  lo,  pela  femelhança  que  rem  com  o  ouro,, 

d  otes  d  a  Índia.  Na  fua  Htftor.fol.  209.  he  dedicado  a  Deos.  And  áo  rapados-,  6c  . 

ccl  4 .diz  Fernão  Mendes  Pinto,  (  Gre-  de  fcalços,  Sí  trazem  na  mão  hum  abano  , 

pos,  Menigrepos,  Ac  Talagrepos,  que  faõ  de  papel  da  figura  de  húa  adarga  , com  o 

os  (eus  Sacerdotes,  êcc.)  bm  outro  lugar  qual  cobrem  a  cabeça  do  Sol ,  &  o  rofto 

diz  ( Talagrepos, guimoznsi&i  roolins,  4  da  gente.  São  homens  temperados  no 

íao  as  ordens, &  dignidades  do  feu  Sa*  comer, &  tão fobrios,  quefe  algum  de  1- 

cerdocio.  Hiftor.de Fccn.  Mend.Pinto,  les  beber  vinho, o  apedrejâo.  São, tão 

pag.113.col.!.)  honeftos,quenasofíicinasdas  íuascafas 

v  .1  não 
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nio  pode  entrar  mulher  ,  neui  querem 
ter  gallinhas, por  ferem  fêmeas.  A  citas 
noticias',  que  dos  Talapoens  dà  João  de 
Barros,  Decad.3.  foi. 37.  col.4.  acrefcen* 
tão  Relações  modernas  do  Reyno  de 
Sião,  que  ba  Talápoens  ,  que  vivem  nos 
matos,  &  outros  que  habitáo  nas  Cida- 
des, &  que  cites  todos  os  dias  lahem  pe- 
la m an háa  a  pedir  eímola ,  íem  entrar 
nas  caías }  que  cada  dia  fe  ajuntáo  duas 

'  vezes  no  Templo,  de  manhâa,  &  de  tar. 
de ,  a  fa  zer  oração,  cV  que  aindaque  o  fi- 
no os  acorde  muyto  pela  manhâa,  não  íe 
levantáoienáo  depois  de  dia  claro,  por 
naoptzarem  algum  bicho,  &  matarem 
algum  infecto.  O  feu  Noviciado  confif- 
te  em  bum  anno  de  rigoroías  peniren. 
cias ,  &  húa  das  principaes  he  ficarem 
expoftos  por  efpaço  de  quinze  noites  do 
ijez  de  Fevereyro  ao  orvalho  do  Ceo, 
no  meyo  dos  campos.  lejuâotres  mezet 
do  anno,  Julho,  Àgofto  ,&  Setembro, 
fem  comerem  por  todo  a  que  He  tempo 
■mais  que  húa  (ó  vez  no  dia ,  prégando 
porém  todos  os  dias.  De  feteem  íítedias 
guardáo  os  Talapoens  húa  efpecie  de  Do- 

*  mingo  com  muytos  jejuns ,  U  oraçoens  1 
&  tem  outras  feitas  muyto  íolennes,  que 
fe  çelebrâo  h«ra  num  Pagode  ,  tc  hora 
no  outro  tret  dias  contínuos.  Neftes  rri- 
duosfe  prega  das  feis  horas  da  manhâa 
até  às  feis  da  tarde  «fuccedendo-fe  huns 
prégadores  aos  outros  ,  fentados  numa 
cadeyradeefpaldas,com  as  pernas  en- 
cruzadas, &  cada  pregador  prega  pelo 
efpaço  de  feis  horas,  com  tão  grande  pa- 
ciência, &  rcfpeyto  dos  ouvintes ,  que 
nenhum  delles  nem  bole  coma  cabeça, 
nem  bota  hum  efearro.  As  calas,  ou  mof- 
teyrosdeftcs  ReJigioíos  Siamês  ,  faó  os 
femioarios,  oucollegios,em  aue  fe  criaô- 
os  moços  nobres  da  terra  ,.(a  que  elles 
chamaó  Nens)  k  os en  11  nos, que  fe  lhes 
d aô,íaó  taõ  conformes  com  a  boa  razaõ, 
&  taô  contrários  aos  defordenados  ap- 
petites  da  natureza  ,  que  podem  fervir 
de  exemplar  àaufteridade  da  Religião 
da  maisrigorofaobíervancia.Na  oyrava 
Década,  cap  1;.  pag.43.  Diogo  de  Cou 
to  também  chama  laíaposns  aos  Sacer- 
dotes do  Pegà. 


TAL 

TALAk.Deriva  fedo  Caftelhanr  Àm 
la,  que  (  íegundodiz  Covarrubias  )  es  la 
corta,  que/e  baze  en  el  monte, derrocando 
los  a*  boles  defde  fu  tronco  y  dexando  aqvel 
pedaço  de  tterra,  que  era  monte  ,r«/*,Daili 
tomamos  Talar  por  aliciar ,  deítruir  ,  ar- 
razar,  &c.  ou  fe  deriva  Talar  do  Talo  das 
hervas,  (  como  quem  difiera,  cortar  tu* 
do  no  campo,  6c  arrancar  até  os  talos  das 
hervas.  Talar  campos ,  campanhas,  ter- 
ras, &c.  Agros ,o\tregt<menvail lai e.Cic. 
ou  devajlareSIit.  Liv,  ou  depopulari,  Cie» 
ou  dtfolare .Cdumel.vaftttéiem  ,  érdepo- 
pulationem  agrts  tnferre.  Cie.  (  As  Re- 
gioens ,  que  defcobriráo,  ss  campanhas» 
oue  Talirdí.  Vaíconcel.Noticiasdo  Bra. 
Ill,  pag  a.)  (Exercito, com  que  Talavaí 
os  campos.  Vieyra,tom. a.  pag. 45 1.  col». 
2.)  Exércitos  de  gafanhotos,  que  Tala*1  • 
vcó  os  campos.  Idem,  tom. 8.  pag.  214.) 

O  ef quadrai, q  Ta  lando  as  urras  vinha* 
Ulyfl.de  Gabr.Per.  Caot.6*oyt.8. 

Talar  campos,  fegundo  or.  Bent.Per- 
no  Thefouro  da  lingua  Portugueza  he 
Ag* os  f úcate  ad  d  educend  am  aqstam. 

Talar.  Adiedlivo.  Deriva,  fe  do  La- 
tim, Talus, calcanhar.  Vcftidor»  talar.  A 
que  chega  aos  calcanhares  ,  ou  que  co- 
bre os  calcanhares.  Veftis  talar  is,  Cie» 
Veftis  ad  talos  demijja.  Gt.\  (  Sete  ho- 
mens com  roupas  brancas ,  &  Talares*- 
Mon.Lufir.tom.7.  pag.  417 j(  As  Reli-- 
gioens  ufaõ  de  capas  Talai  es.  Chryfol 
Purificat.pag.5 16.  col.  2.)  (  Barrere,  6c 
capa  Talar,  ou  do  cow.  Chron.  de  Co» 
neg.Regrant.2.part.354.) 

Talar  SubftaDtivo.A^V/.  Talares. 

Talares  de  Mercúrio.  As  azas ,  que 
(fegundo  os  Poetas, )  pegava  Mercúrio 
aos  calcanhares,  para  dar  mais  depreífa  • 
asembayxadasdas  fabulofas  Deidades» 
Talariajum.  Neut.Plur. 

Manda  Mer curió  logo +lle  os  Talares 

Divinos,  ejrGalero  alado  toma, 

Qual  levefettavemfartmdo  es  ares, 

E  de  Eolo,  &  Neptuno  as  forças  doma. 
UlyíT.de  Gabr.Per.  Cant.i.oyt.37. 
FrancifcodeSàde  Menezes  no  leu  P  c» 
roa  de  Malaca  conquilt.  liv.  10.  o  yt,  b  3. 
ufadofingular.       •  k 

Tal 
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Td  o  filho  de  Danae  valer  ofo 

Lo  1  alarde  Mercúrio ,  &  curvâ  efpa* 

da,&C. 

Talaréjo.  Parte  do  freyodo  ca- 
vai  lo. 

Talart,  Villa  de  França  na  Pro- 
víncia de  Languedoc  ,  íobre  o  rio  Du- 
renza,  ou  Druença.  Não  fe  faz  menção 
delia  nos  antigos  Geógrafos  j  da  Villa, 
cómodo»  Paços  do  íenhor  della.faz  húa 
ciiriola,&  arr,  pia  relação  Galpar  fiarrcy* 
ros.na  íua  Chionographia,pag.  1 79.  ver í. 
&180. 

1  alas.  Fazer húas talas, he  merer  na 
perna dc  hum  lenço  v.g.  hum  paoíinho, 
&  torce  11o  bem,  para  elpremer  húas  pe» 
vidts,ou  outra  coufa  lemelhante.  Mais 
propriamente  Tala, ou  Lata, chamão  os 
can-ltreyros  á  fafquia  rachada  de  car* 
valho,  da  qual  depois  de  adelgaçada  ,  6c 
entreíachada com  outras,  fazem  canaf- 
tras.  Daqui  vem  dizerfe ,  Meterem  talas, 
ou  Entalar,  que  vai  o  meímo  que  apertar 
muito  com  alguém,  &  reduzilloafe  naó 
poder  defender  por  parte  algua. Metido 
em  talas,  A  d  incitas  redatf*s,atum.Plauc. 
Incita  (t  deriva  do  verbo  Latino  Cito, 
por  Moveo,  Sr  ad  incitas  fuppóem  limas, 
ou  ad  imita  íuppôern/w  j.  &  tomada  a 
metáfora  do  jogo  das  tabolas  ,  em  que 
chegando  às  ultimas  caías  do  taboley* 
ro,  não  íe  pôde  ir  mais  adiante  ,  nem  pô- 
de bolir  a  tabola,  aperrada  das  do  con- 
trario,/«r/W  íegundo  Santo  Ilidoro,íe 
chama  vão  os  que  eftavão  reduzidos  a 
húa  extrema  neceflidade.  Fftà  metido 
cm  talas,  A  tergo, a  fronte,  k  latertbnste- 
netur.  Gr.3  Pbiltppic.  ou  íegundo  o  ada» 
gio  tomado  do  Grego,  Inter  malle  um  e/i, 
&  tncuâtm.  Mer crie  cm  talas.  lndune  je 
tn  laqueos.  Ctc.(  E  metetTe  hum  homem 
em  (aes74/4í.Vieyr.tom.i.pag779^ 

Talas.  Também  faõ  húas  linhas  da  al. 
tura  da  agua ,  em  que  fe  lanção  ,  cheas 
dc  a n zoes  ,era  que  fe  prendem  os  pey- 
xrs  i  na  ponra  deitas  linhas  fica  húa  cor- 
tiça boyan te, que  tem  mãonas linhas,pa» 
ra  que  não  vão  ao  fundo ,  8r  juntamente 
parafinai  do  lugar,  em  queeflão. 

T  a  l  a  são ,  ou  Talaífio.  fcntre  os  Ro* 
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manos,  era  o  De  os, que  prefiJia  aos  cata* 
mentos,  como  entre  os  Gregos,  Hymo 
neo.  A  razão  defta  prelídencia  ioy,  que, 
quando  os  Romanos  roubarão  as  filhas 
dos  Sabinos,  que  a  curiofidade  de  hum 
cfpe&aculo  havia  trazido  a  Roma ;  *U 
guns,  que  apanharão  húa  delias  muy  fer* 
mofa  ,6c  alevavão  cófigo,hião  gritando, 
A  Talaffio,  A  Talaflio,$%\%  que  ninguém 
Je  atrevefle  a  querer  tirarlha  das  rrãos, 
&  juntamente  dando  a  entender  ,  que 
hião  ent  regalia  a  Talado ,  mancebo  va- 
lente,&  bem  quifto  do  povo.  Depois  de 
morto,  pela  notória  proíperidade  do  íeu 
cafamento,  os  Romanos  o  começarão  a 
invocar  nos  feus  noyvados;  para  a  tola 
credulidade  do  povo,  baltou  efte  (ucceí- 
fo  para  Talado  merecer  votos  ,  U  facri* 
ficios,  dos  que  da  fua  protecção  cfpera* 
vão  felice  caíamento. 

TALAVEiRAde  la  Reyna.  Villa  no. 
bre  de  Caftella  a  nova  ,  aííim  chamada 
porfer  hum  dos  lugares,  que  tinhào  as 
Rainhas,  ou  porque  D.  Gomes  de  Tole- 
do, Arcebifpo,que  foy  defta  Cidade,  ti- 
nha muyta  valia  com  a  Rainha  de  Caf* 
tella,  mulher  dei*  Rey  D.  Henrique  II. 
pelos  grandes  ferviços,  que  lhe  tinha  fey 
to,  lhe  fizera  mercê  defta  Villa, do  qual 
tempo  ficara  aos  ditos  Arcebifpos  Po/» 
toqueeWRey  D.  Fernando  a  teve  toma- 
da ao  Arcebiípo,  D.Affbnío  Carrilho* 
por  favorecer  o  partido  de  Portugal ,  na 
guerra  que  houve  el  Rey  D.  Aftonfo  V» 
com  o  dito  Rey  D.  Fernando  ,  mas  foy 
depois reftituida  aodominio  ArchiepiU 
copal.  Eltà  efta  Villa  afTentada  nas  ri« 
beyrasdoTejo  .cercada  de  muros,  6c 
munida  de  torres.  Na  fua  Corografia, 
pag.50.  51.  prova  Gafpar  Barrcyros,que 
alguns  erradamente  chamarão  a  lala» 
veyra  de  la  Reyna  ,  Taiabrtca ,  poique 
efta  tem  íeu  fitio  junto  do  rio  Vouga ,  6t 
aquella  (  conto  ja  temos  dito  )  eftà  junto 
do  Tejo.  Talavera  ,  cognontento  Regtnat. 

Talco.  Denva<le  do  Alemão  Tale, 
que  quer  dizer  o  mefmo ,  ou  do  Arábico 
Tale,  que  também  ítgntfíca  o  equilíbrio, 
6c  bom  temperamento  dos  humores,  c6 
que  leprcícrvaocorpo  das  doenças  ,  íe 
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conferia  a  íaude,  6t  fe  retarda  a  velhice. 
O  que  animou  aos  Chimicos  a  buícar 
no  talco,  (mas  inutilmente  )  hum  olco 
para  a  tezdorofto.tão  admirável  ,  que 
conelle  íe  puJeflém  tirar  as  rugas  ,  Sc 
outros  cruéis  llnaes  da  velhice.  He  pois 
o  Talco  húa  matéria  mineral,  termo  la, 
branca,  liza,  luzidia,  tranl "parece, incom- 
butrivel,  que  fe  abre  em  folhas,  ou  efea- 
mas,  8c  be  branda  ao  tacto.  Cria»íe  o  cal- 
co nos  montes  de  Alemanha  ,  nos  Alpes» 
6c  no  A  pennino,  6cc.  O  de  Veneza,  a  flim 
chamado,  porque  fe  acha  nuns  montes, 
pouco  diítantes  deita  Cidade,  he  de  cor 
de  prata  ,  tirante  a  verde ,  Sc  aindaque 
muyto  feco,  6r  pefado,  parece  un&uofo, 
6c  gordo  a  quem  o  toca.  Da  Mofco  via,& 
da  Porfia  vem  outro  talco,quetira  a  ver- 
melho, 6c  que  le  desfaz  em  folhas, ou  Ia- 
minas  tio delgadas, como  le  quer.  Do 
mais  limpo  ,  6c  tranfparente  fe  íazem 
lanternas,  ou  fe  põem  lobre  regiftos  ,  ou 
quadros  pequenos  em  lugar  de  vidro. 
Lápis  pellucidus  ,  fnem  Talcum  vocant. 
Chamaõlhe  alguns  S  te  lia  terr* ,  porque 
feytoem  pedacinhos ,  luz  a  modo  de  ef* 
crella.  Por  eftameíma  razão  os  Antigos 
lhe  chamarão  A/ler,como  quem  diflera 
AJlro.  Mu  y  tos  erradamente  o  tomlo  pe- 
la pedra  Specular,aque  chamáo  Phen- 
gites.  Por  ler  mais  commum ,  6c  mais  ba- 
raço, que  o  vidro  cri  (tal  I  mo ,  6c  por  re- 
prefentar  imperfeytamsnte  os  objectos, 
chamarão  alguns  ao  Talco,  Efpelho  dos 
ajnos. 

Ta  lega.  Rio,  que  vem  dividindo  o 
Rey  no  de  Portugal  dodeCaftella  ,  até 
o  fitio,que  chamão  a  Ribeyra  de  Alçar- 
rache ,  a  qual  continuando  na  mefma 
dmíao,  íe  mete  em  húa  ribeyra  ,  q  cha- 
maõ  Taleigaô,  6c  por  eíta  parte  divide  o 
Termo  de  Alconchel  do  Reyno  de  Caí- 
tella  cô  o  Termo  de  Ol i vença, corra nd o 
peias  herdades dePóbal,Morcnos,Pico, 
&  Taleigaô;  íc  finalmente  metendo-fc 
eíta  ribeyra  no  Guadiana,  por  clle  acima 
confina  com  os  Termos  das  Villas  do 
La»droal,&  )urumenha,atc  que  torna 
a  fechar  em  Malpica  de  Portugal,  Sc  por 
elta  parte  o  divide  o  Càuadianaj  do  Ter» 
ma  de  i.'.lvas. 


Ta  leiga.  Sacco  pequeno.  Talerga 
de  rtigo.Sáo  quatro  alqueyres.Sacco  faâ 
íeis. 

O  Adtgio  Portuguez  diz : 
Fazenda  em  duas  Aldeãs,  paõ  em  duas 
Taleygas. 

TALEiGAOAdeazeyte.He  douscan- 
caros  de  azeyte,de  medida  de  Liiboa. 
Vid.  Cântaro. 

Taleigo.  Deriva-fe  do  Caltelhano. 
Talega  ,  &  e(te  fegundo  Covarrubias  fe 
deriva  do  Grego.  He  hum  íacce  peque- 
do,  como  o  cm  que  lera  o  Soldado  às 
coitas  paõ  de  munição,  ou  outra  vitua- 
lha.  Taleygo  de  trigo.  He  hum  de  dous 
alqucyres  (  Aeíiefaccodcoílos ,  a  efte 
Taleygo de bichos.de terra,  &  podridão. 
Chagas,  Obras  Efpirit.pag.27.) 

Taleygo.  Proverbia1  mente  dizemos, 
oTaleyçoàz  fal,  quer  obcdal.  O  Fidal- 
go, &  galgo, &  o  taleygo  do  (al,  junco 
dofogoosnaò  de  achar. 

Talento.  D.nva  fe  do  Grego  Ta' 
lanton.  que  quer  dizer  Balança,  6c  .às  ve- 
zes o  pezo,  que  íe  mete  nella ,  6c  particu- 
larmente hum  pezo  de  ceiito  vim  6c 
finco  arráteis.  Segundo  a  diveríidade 
d  as  naçoens  ceve  o  Talento  differcntes 
nt  >mes.  Talento  Hebraico  ,Per  fico,  Babylo»  ' 
nií  'o,Egypciaco,EuboicoXhràcio,  Syriaco 
An 'tco,  Alexandrino,  Romano,  Siciliano* 
Do  Talento  Hebratco,  (  fegundo  adverte* 
Budeo)  naò  íe  pôde  .Jizer  couía  corri 
certeza, porque  nos  Jivros  Hebraicos, 
Talento  hora  he  pezo  ,  hora  numero, 
6c  outras  vezes  moeda.Po/èm  fegundo  a 
mais  commua  opimaõ,  o  Talento  dos  J/e- 
fr*<w,aque  ellcs  chamavaó  Gear  ,  em 
quanto  pezo,  pezava  cres  mil  íiclos^em 
marca  algúa,ou  cincoenta  minas  Afri- 
cas, ou  mil  6c  quinhentas  onças  ,id  ejl  , 
cento  vinte  6c  cinco  libras  de  doze  o», 
ças  cada  húa, ou  doze  mil  dragmas.  O 
Talento  de  pratn  Htbiatco%Per(ico,  &  Ba\* 
bylonico,  valia  letenta  minas  Atcicas,  que 
reípondem  a  alguns  oyto  mil  toitórs,  ou 
dous  mil  cruzados  da  moeda  de  Portu- 
gal»  &  o  Trento  de  ouro  das  ditas  na. 
çoens,  valia  ícte  mil  oytocentas  fetenca 
6c  cinco  pata-tas.  O  Talento  Egypciaco, 
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era  de  oytenta  libras  Romanas  de  prata, 
que  reipondem  a  fetecenras  patacas, 
(pouco  mais, ou  menos;)  Sc  o  Talento 
huboicocrz  o  mefmo  que  o  Egypciaco. 
o  Talento  Thr*cto .  era  de  cento  Sc  vinte 
Lbr  s.  0  Talento  Synaco  ,  c  ta  de  mil  Sc 
quinhentas  drachmas  Gregas  ,  ou  Dena- 
nos  Romanos, &  reípondia  a  cento  Ôc 
quarenta  patacas.  O  Talento  Attico  de 
prafromaiscommum, fegundo  os  Hif* 
roriadores,valia  íeflenta  minas ,  ou  libras 
Atricas.ou  íeis  mil  Denarios  ,  ou  drach- 
mas,  fegundo  Villalpando  ,  &  refpon- 
dia  a  íeilcencas  patacas  >  &  o  Talento  de 
íWtftjmbem  At  tico  valia  íeis  mil  lete- 
centas  Sc  cincoenta  patacas.  O  Talento 
Alexandrino  era  ametade  do  Talento  At» 
tico.  O  Talento  Romano  era  de  tres  mo- 
dos,  o  pequeno  de  oycenta  &  quatro  li- 
bras, o  fegundo  de  cento  Sc  vinte  libras, 
St  o  mayorde  cento  vinte  Sc  cinco  li- 
bras, como  o  Talento  Hebraica  O  Ta* 
lento  Siciliano,  era  de  doze  ,  ou  vinte  Sc 
quatro  afifes,  ou  pequenos  íeftcrcios  Ro- 
manos. Também  (como  advertia  o  Pa- 
dre Philiberro  Monec)  havia  Talentos  de 
cobre,  moeda,  que  valia  afexta  parte  de 
húa  onça  de  cobre. Quando  achamos  nos 
interpretes  de  Autores  antigos ,  que  em 
dourar  o  Templo  de  Júpiter  Capito!  i« 
no,íegaftàrão  em  doze  mil  talentos  fe* 
Ce  milhões  de  ouro,  Sc  duzentas  mil  pa* 
Cacas  iqueSylla  fez  pagar  a  Mtthrida* 
tes  em  vinte  mil  talentos  húa  multa  de 
doze  milhoens  de  patacas  i  que  Alexan* 
dre  Magno  mandara  a  Anftoteles  em 
premio  do  feu  livro  da  hiftoria  dos  Ani* 
mães,  quatrocentas &oy tenta  mi!  pata- 
cas, em  oytocentos  talentos»  havemos 
de  fuppor,  que  faõ  Talentos  de  prata,ou 
ouro,  Hebraicos,  Perficos,  ou  Babyloni- 
cos.  Muito  fe  conforma  com  efta  conta, 
a  que  faz  o  P.  Vieyr.Tom.c, .  pag.  15  9.C0I. 
I. aonde  reduz  hum  talento  a  dous  mil 
cruzados  da  nofla  moeda  Portuguez? » 
porque  no  tempo  que  o  dito  Autor  cõ* 
poz  o  Sermão, em  que  fe  acha  efta  re« 
ducção,  o  cruzado  de  Portugal  valia  íó 
quatro  toftoens  1  Sc  cada  Talento  de  pra- 
ta Hebraico,  Períko,  &  Babylonico,va« 
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lia,  como  jà  temos  dito,  pouco  mais,  ou 
menos  de  oyto  toftoens  Portuguezes. 
Náo  ha  tomar  pé  em  húa  táo  grande  va- 
riedade de  contas.  Na 2. parte  dos  (eus 
Diálogos,  pag.596.  diz  o  F.  Heytor  Pin- 
to (El-Rey  Attalo  apreçou  hum  retabo. 
lode  An ft ides  Thebano  ,  em  cem  Ta- 
lentos, que  faô  (  fegundo  a  conta  de  Bu- 
deo,  no  livro  íegundo  De  A$tt  )  íeflen- 
ta  mil  cruzados  ■,  logo  mais  aba  y xo  ,  fe- 
gundo outra  conta,  diz  o  dito  Autor,  ti*) 
t  ha  cada  Talento  feiícentos  cruzados. 
Segundo  o  Meftrc  Venegas  ,  naíce  efta 
variedade  de  que  Talento  não  era  húa 
fim  pies  moeda,  como  entre  nòshe  cru* 
zado,ou  pataca  »  mas  era  fomma  de 
moedas,  como  agora  dizemos  cem  mil 
reis.contodereis.  &c.  OAbbade  Fleu* 
ry,  que  com  poz  em  Francez  a  Hiftoria 
dos  Iíraelitas,  na  pag.  j;o.  aonde  faz  o 
computo  dos  gallos ,  que  fez  Saiam  r  > 
na  edificação  do  Templo  de  Jeruíalcm, 
que(  fegundo  a  Efcritura,  1.  Paralip.  22. 
verí.14.}  fubirãoacento &oyto  mil  ta- 
lentos de  ouro,  &  hum  milhão  dez  mil 
talentos  de  prata,  diz  que  todo  efte  dj- 
nheyro reduzido  a  moeda  Franceza,faz 
mil  feiícentos  íeíTcnta  Sc  nove  milhões 
feifeentas  Íeflenta  &oy  to  mil  livras,  Sc 
algúacoufamais.  Cada  livra  da  moeda 
de  França,  faz  ( íe  me  não  engano)  dous 
toftoens  de  moeda  Portugueza.  Talen- 
to. Talentnm,  u  Nettt.  Cie.  (  Em  Grécia 
comprou  el*  Rey  Candau  lo  húa  pintura 
de  Anftides  por  cem  Talentos  ,  que  na 
nofla  moeda  vem  a  íer  hoje  (  fegundo 
querem  alguns )  cento  &  oytenta  mil 
cruzados.Efcola  Decurial,parM.  Decur. 
2.1iç-9*  num.  99.)  (  Antigono.,  a  quem 
Diógenes  pedia  hum  Talento.íc  eícufou, 
dizendo,que  pedia  muito  para  Filofo* 
fo»6c  psdindolhshum  dinheyro  ,diflc, 

Sue  era  pouco  para  dar  hum  Rey.  Lobo, 
;orte  na  Aldea,Dial.i;.pag.  379  ) 
Talento.  Partes,  prendas,  habilidade, 
&difpofíção  natural  para  exercitar  al. 
gúa  Artecom  perfeyção.  Facultas  ,  atis, 
hm  Qc.DoStdotii  lem.Ovtd.  Os  c\tetn 
talento  para  obras  de  engenho.  Qju  ah* 
quam  mgeniifaailtêtem  hobent*  Talento 
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de  Orador.  Facultas  oratioms.Cie»(Quem 
tem  muito  dinheyro,  por  mais  inepto 
queíeja,  tem  Talento j.ôc  preftimo  para 
cudoiquem  o  não  tem  ,  por  mais  Talen- 
tos  que  tenha,  não  prefta  para  nada.  Vi« 
eyra,Tom.5.  456.)  Alludeaos  Talentos, 
que  eraô  certa  íomma  de  dinheyro. 

Ter  talento  de  Orador.  Facultatem  in 
dicendo  haberePltn.Jun.  Bello  talento 
para  orar .  Ext mia  dteendi  facultas, Q*tnt. 
Talento  para  coníolar.  Facultas  confio* 
landi.Cic.  Oi  talentos.fif ultates  ingenii. 
Cie. Dotes  tngenii.  Idem. 

Enterraros  talentos.  Na  frafe  do  Eu- 
angelho,he  não  exercitar  alguém  os  ta« 
lentos.que  Deos  lhe  deu.  Ser  ne gligen- 
te  em  fe  aproveytar  deites.  Dotes  ingenii 
condere,  ou  conditas  tenere.  (  Porque  não 
teve  dtligencia,enterrcu  oTalento.  Viey- 
ra, Tom.  a.pag.a.col.aj 

De  húa  pefloa  muito  douta  ,  ou  de 
muito  engenho,  ôc  habilidade,dizemos, 
Fulano he grande  talento,  he  hum  dos 
mayores  talentos  do  Reyno,ou  mais  firr». 
p 'cimente  ,  quando  faõ  menos  conípK 
cuas  as  prendas,  Fulano  he  talento. 
5»'  Talha.  Vafode  barro.de  grande  bo- 
jo, 8c  boca  eftreyta.  Antes  quero  cha. 
marine  Com  periphrafw,  fas  aquarium, 
argillacenm,  ventrofum,  ore  anguJlotquod 
Lufttani  vocant  Talha  %  do  que  darlhe 
alrçum  nome  próprio  dos  vafos  de  agua 
ds  que  ufaváo  os  Antigos.  &  que  pouco, 
ou  nada  íe  parecem  com  as  nollas  talhas. 
Porque  o  que  os  Latinos  chamarão  fíy 
dria,  TefiaJilrna>Labrum%  não  tem  figu- 
ra de  Talha.  Nem  eu  chamàra  a  húa  ta- 
lha de  azeyte  Olei  labrum ,  aindaque  di- 
ga Catão  De  Re  Rufl.  Oleum  in  labrum 
prtmumindtto ,  inde  in  alter  um  dolium, 
de  hts  labris  amurcam  Jemper ,  fecemque 
detrahito ;  porque  /*6r*jw(como  adver- 
tio Calepino)^  vos patulum^U  como 
jà  temos  dito,  não  tem  a  Talha  a  boca 
larga  ,  mas eftrcica  em  comparação  do 
íeu  grande  bojo. 

Talha.  Nos  navios.  Talhas  faõ  húas 
cordas,  com  que  fe  doma  o  leme  em  grã* 
des tormentas,  6c  caíos  perigoles. 

Osbâlanços^ue  os  mares  temer  ofos 
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D  cr  ao  ànro.&c. 
'  Talhas  lhe  punha»  de  hlíat  &  outra 
pai te 

Sem  aproveytar  de  homens  força ,  & 
arte. 

Cam6es,Cant.6.oyt 75.  Nocommenrn 
deita  oyt.  fe  admira  muito  Maneei  de 
Faria  8c  Soufa,  de  hum  Fulano  Correa', 
que  interpretando  efte  lugar  ,  toma  Td* 
lhas  por  Talhas  de  agua ,  dizendo,  que 
acodindo  os  Marinheiros  no  perigo,  em 
que  eftava  a  naode  fe  perder,  a  rodeàrãò 
com  Talhas,  cheas  de  agua. 

Talha.  (Termo  de  ourives.)Fragmé- 
to  do  ouro,  ou  da  prata  ,  lançado  (ora 
coma  ponta  do  buril.  Não  temos  pala» 
vrapropria  Latina. 

Talha. (Termo de  Rachadores  dele* 
nhã.}  He  a  lenha ,  que  importa  tres  tof. 
toens.Aífímfe chama  nas  eftancia^don» 
dc  íe  racha  a  lenha.  Quer  faber  o  Racha, 
dor  quanto  ganhou,  cada  talha  faõtres 
toftôes,&  decadatoftão  cem  o  Racha, 
dor  hum  vintém. 

Talha  ,  também  fe  cbamão  dez  ta* 
boas,  dez  carradas  de  pedra  ,  ou  outra 
matéria  »  mas  alguns  a  (azem  em  lugar 
de  dez.de  trinca.  4 

Talha,  nomato.quando  fe  corta.Húa 
talha  dc  pinho  tem  quarenta  molhos,  q 
faõ  aquelles  feyxes  •,  6c  húa  talha  de  tojo 
tem  trmta.  A  outros  ouvi  dizer ,  querfo 
Termc  de  Almada ,  Coina,  Aldegalega, 
&  outras  partes  da  banda  d'alèm  ,  Talhã 
de  lenha  faõ  fefTenra  molhos  da  rama 
dopinheyro,aquechamaÓ  Mo  ta  no,  Sc 
de  qualquer  outro  género  de  mato,  quer 
íeja  tojo,  ou  carqueja.íeffenta  molhos  he 
húa  talha. 

Talha.  (Termo  de  navio.)  Talhas  da 
fevadeyra,  faõ huns cabos,  que  ajudaó  a 
bolinara  fevadeyra. 

Talha.(Termo  de  Ferreyro,3c  outros 
ofliciaes. )  He  hum  paofinho  eftreyto  , 
emqueinarcaõoquedevem  os  Cantey* 
ros,  de  lhe  aguçarem  a  ferramenta.  Cotu 
fa  femelhante  a  elta  foy  antigamente 
chamadaem  Latim  Tefifera^e.hem  Suam 
(diz  Plaut.)  merque  tejferamhabet,  ratio 
conjtat» 

Talha. 
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Talha.  Obra  de  talha.  He  roda  a  obra 
que  te  taz  de  meyo  relevo  *  cham2-íe 
r«/À4,pcrque  he  entalhada  peto  artífice. 
Oput  Jculptile ,  media  fia  pdfíe  cmtnens, 
ovpromsnens. (  Tem  hum  facrario,&c. 
de  obra  de  Talharam  florões,  tudo  dou  • 
rado,  &c.)  acintoFreyre.il  v.4  n  106} 

T  alhada dc  preíunto.  Pern*  effeh 
la,  ou offulãt*-  Fem.eto  Columella ,  J  a- 
venal,  &  Marcial  tenho  achado  lugares, 
cm  que  as  duas  ditas  palavras  fignificão 
couiamuyto  k •  mel  ha  n  te  a  cita.  Talhada 
de  queijo  CafeifruStnm.i.  Neut. 

O  Adagio  Portuguezdiz : 
O  ruim  feafienta  na  mela,  Talhada ,  que 
totr.a.a  todos  peza. 
Talhada.  (Termo  Pharmaceutico.) 
Saò  os  pós  de  huns  medicamentos,  raiú 
turados  coro  açúcar,  delido  em  licor  cõ • 
veniente^j  põem  fe  ao  lume  ,  6c  depois 
íobrehúa  taboa  ,  para  lhes  dar  fórma  lo- 
lida,  &  figura,  a  qual  ordinariamente  he 
quadrada.  Ha  de  duas  caftas.  Talhadas 
^Iterativas,  que  íaó  BezoarticaSiCom  pe» 
dra  Bazar  feytaem  pó,ouCephalicas,Sc 
peytoraes  >  &  Talhadas  purgativas ,  que 
íe  fazem  com  pós  purgativos,  como  laó 
os  Ele&uarios  íolidos  de  Diacarthamo, 
çumoderoías,&c.Os  Boticários  ,  com 
nomes  alatioados,  lhes  chamão,  Morfelli, 
ou  morfult,  «nu*,  como  quem  diflera  fie- 
f*4i»fc<»í»chamãolhe  outros,  Tabells  do 
Latim  Tabeliã,  que  he  Taboafinh*^  por» 
que  tem  forma  de  hum  boradinho  Je 
taboa  delgada,  &  quadrada.  (  Pós  de 
DUrrhodá  vçucar  o  que  bafte,  para  Ta» 
Ibadas.  Madeyra,i.part.pag.8}  ) 

Talhadeira.  He  a  modo  de  húa 
páfinha  de  aço,  com  íeu  fio  ,  «c  cabo; 
ferve  para  abrir  caías  de  botoens. 

Talhadinha  de  toucinho,  que  fer- 
ve de  lardear  afiados ,  ou  outras  carnes. 
Ténue  Urdi  fegmen,  inis.Neut.  ou  exile 
laràifrufitm. 

Talhado.  Cortado.  Entalhado.  /*• 
tifus,atum.  Cie.  Epitáfio  talhado  numa 
fepultura.  fepulchro  tUCifttM. 

Oc  (  Hum  letreyro  bem  Talhads  em  pc 
dp-  Mon.Lufit.Tom.I.fol.95.  C0I4  ) 
Talhado,fallando  no  talhe  do  corpo. 
Tom.  VIII. 
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Vid.  Talhe. 

Ogefto  bem  Talhado, 

O  ayrofo  meneyé  ,  &c. 
Camões,  Oda  10.  Eftanc.10. 

Talhado.  Formado  com  diípofíçÓes .' 
naturaespara  algúa  coufa.  Talhado  para 
coufas  grandrs.  Ad  omnia  fummanatus,*, 
um.Ctc.  Falhado  para  as  armas.  Afc/ctf  ai 
arma,ad  bella.  Cie.  Era  CratTo  talhado 
para  Orador.  AdAieendifingulartm  qut  • 
dam  facuUátem,natns  erat  Crajfus.  Cie, 
Sogeyto,  talhado  para  boasacçces  Ani- 
mus  bene  a  natura  luformtus  Cte.  (Hum 
coração  alto,  Talhado  para  grandiofas 
emprezas.  Vicyra,  Serm.  nos  annOs  da 
Rainha,  pag.28. ) 

TALHADÔR.Trincho.  Vid*  no  íeu  lu« 

Talhafr^o  Inftrumcntode  Marce* 
nciro,  que  corta  outro  à  fo^ça  dc  marrei- 
lo.  Náo  lhe  acho  a  fua  palavra  própria 
Latina. 

Talhamar.  (Termo  Náutico.)  He 
o  pao  ,  que  prega  fobre  a  roda  de  proa, 
&  vay  adiante  cortando  a  agua. 

Talhamar.  Efpccie  de  batel. £  Acima 
deita  ponre  havia  hum  Talhamar ,  o  qual 
hehum  edifício  da  feyçáo  de  batel,  que 
fervia  de  partir  as  aguas  do  Rio  ,  para- 
que  nasenchentes  do  Inverno  não  fof* 
fem  todas  a  húa  parte  juntas  adita  pon* 
te.Chorograf.de  Barreyr  pag  21.  verí ) 

Talhante.  Coufa.qtie  corta  q  tem 
bom  talho.  Acutus ta,um.  Ovidio  diz 
Falxacuta.  Fouce  bemtalhanre.  Efpada 
talhante.£x/nu> acieigladius.(  Húas  bi 
íar roas, a(li m  Talhantes,  que  não  fe  lhes 
tinha couía algúa.  Barros  j.Dec.fol  95. 
cola..) 

Vc  Torofobrefí a Talrnnteeí pa da. 
Malaca  conquift.  liv,  10  oyr  99. 

Talhanre.porr/i/^w/f,!^  efl  vontad?, 
feacha  numa  antiga  efcritura,qfe  guar» 
da  no  Cartório  do  Mofteyro  de  Alm>f- 
ter.  ("  Eu  D  Berengueyra de  meu  querer, 
a  bom  Talhante ,  &c. 

Talhaó  de  horta.  Efpaço  de  chão, 
ralhado  entre  dousr  gos,  a  modo  de  al. 
fobre, mas mayor , ftc  com  hortaliça  cre- 
cida.  Pulvinus  Maior.  Terra  emintris , fett 
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protnberans  inter  duos  fui  cos,  oleribus  con» 
dta.{\  Húa  veya  de  agua,que  rega  dous 
eftendidjs  Talhoens  de  horta.  Hiítor.  de 
S.  Doroing.2.part.fol.5  7.C0I.1.)  ytd.  AU 
fobre. 

Talhar.  Cortar.  DarhumtalbaSe- 
parar  húa  coufaem  duas,  com  ferro  ta- 
lhancc.  St  core. Cie. (  co,  cui&um. )  Com 
accuíat.  Vtd.  Cortar. 

Talhar  hum  veftido  t  dandolhe  efta, 
ou  aquella  figura.  Certk  aliqua  figura  pã» 
num  ai  veftem  conficiendam  dtjjecaic. 
(Cada  qual  o  TalhavaÕ  íegundo  o  ufo, 
ouogofto  opediáo.  Chryíol  Purificai. 
pag.524.  )  Falia,  num  certo  género  de 
veftidura. 

Ad ágios  Porttiguezes  do  talhar. 
Talhay  paiTo,  que  bay  pouco  panno. 
Jàpaflou  o  dia,  que  eu  talhava,  &  cozia, 

Talhar.  No  íentido  moral.  Talha  li- 
beralmente cm  corte  fias.  Eftmomnes  of. 
ficiofiffitnnsSumme in  omnts  officiofus eft. 
Ex  Cie.  Nnllisparcit  comitatts,  &urba> 
mtatis  ojjicits.  Ainda  que  íe  Talhe  mais 
liberalmente  nas  cortefias.  Mon.  Luíir. 
Tom.4.101.8 1  .col.3.)  Talhará  o  Orador 
mais  largamente  na  matéria.  Fundei  fe 
latiksorator.de. 

Talharíehúacouía  poroutn.  He  fa« 
zerfe  húa  couía  fobre  model lo  de  outra. 
Vid.  Modello.  (  As  razoens  fe  T*lhàraÍ 
pelas  minhas  idé  is.  Chagas.Obras  £ípt« 
rit.Tom.j.pag.  157.) 

Talhe.  A  fórma, 8c  figura  da  coufa 
talhada,  fa liando  em  veltiduras ,  ou  ou- 
tra coula  femelhante.  Peãis  forma.  &fi* 
gura,e  Fem.(]i  fraldado.  &  comprido, 
do  Talhe  das  capas  de  campinha.  Chry. 
iol  Purificar  pag  <  24.C0I.2  ) 

Talhe.  A  figura  do  corpo.  Corporis 
figura.  (Eftes  Açores  na  grandeza  do 
corpo,  &  7íi/Âf,conio  nas  plumagens, faó 
muy  femelhantes.  Arte  da  Caça,  pag.20. 
verí) 

Talher.  Peça  da  meia  redonda,  ou 
quadrada. quafi'do feitio  de  falva,  mas 
com  quatro  pés,  &  em  cima  galhetas  de 
azeyte,  &  vinagre^  outros  vafos  peque- 
nos com  adubos,  5tc.  Parece,  que  antiga- 
mente fc  fizerâo  com  feus  repartimen- 
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tos,  por  iflb  querem alguns,que  Talher 
le  dtrive  dc  Talhar ,;còro©  peça  talhada, 
8c  divididaem  receptáculos  de  vários  in- 
gredientes,  &  algúas  vezes  cada  hô  dei- 
les  íe  chama  Talher ;  v.g.  Talher  do  açu» 
car .Talher  do Jal,  &c.  (O  fal  no  Talher 
do  açúcar.  Godinho,  Prologo  das  Obras 
Eípirituacs  do  venerável  Fr.  Anton,  das 
Chagas. ;  Talher ,  (  genericamente  faU 
lando)  Patella,qu€  menfie  apponitur  ,ad 
fujltnenda varia  coná 'mentor um  vafcula. 

Talho  da  efpada.  O  golpe,  que  fe  dá 
com  o  fio  da  efpada.  Dar  talhos.  Acte 
aedere,  ou  ferire. 

Darão  inimigo  talhos,  8c  eftocadas. 
Puntttm,  &  Céefmhoftempetere.Tit.Liv. 

Com  Ta  1  hos feros,  d  uras  eftocadas, 

gue  mil famas  abatem glonofas. 
Intui  de  Man.Thomàs,hv.7.oyt.4i. 

Talho.  No  Açougue,  he  o  cepo,  ou  o 
lugar, donde  (e  corta  ,  &  fe  diítribue  a 
carne.  Nelle  íentido  íe  diz,  Dar  hum  ta* 
lho.  ou  ter  hum  talho  no  açougue.  Mtn» 
fa  lanii tou  Metifa lonionia^.Fém.  Sueton. 
Carnarium,  &  carnaria  taberna,  também 
podem  fignificar  o  mefmo ,  mas  podem 
lazer  equivocação com  Açougue  ,  em  q 
ha  muitos  talhos,  8t  aífim  quando  diz 
Plauto,  Comam  e  çarnario  emit ,  quer  di- 
zer, compra  no  açougue  a  fuacea.  Tam- 
bém no  Portuguez ,  tomando  pela  figu- 
ra Synecdochc  a  parte  pelotodo,Frâcií- 
co  de  Sà  de  Miranda  na  Eclcga  de  Bici- 
to,Gil,3cc.  num.26.toma talho  por  A- 
çougue. 

Corte  fe,  levefe  ao  Talho 

O  boy  velho,  que  enfraquece. 

Talho  de  letra,  como  quando  fediz, 
tem  fulano  rico  talho  de  le  tra ,  idefi ,  faz 
boa  letra,eícreve  muito  bem.  Calamo  tu. 
terás  egregie  pingit. 

Também  nas  marinhas  ha  talho  de 
faJ. 

TaliaÕ.  Deriva  fe  do  adjectivo  La- 
tino Talis,  como  quem  diflera  ,  Talts  re» 
tribuno,  ou  poma  Talts  ,  porque  Talião 
he  pena  reciprocai  caítigo  femelhante  ao 
delito,  mal  igual ,  8c  pena  Tal,  qual  íe 
deu  a  outra  peíToa.  He  o  Taliaí  juGiça 
natural,  porque  fegundo  as  leys  da  na» 
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rareza,  raz ío  he,  que  eu  padeça  o  mef- 
moina],  que  eu  fiz  padecer  a  oucro.  O 
primeiro  inftituidor  deita  ley,  foy  Moya 
lés,  como  íe  vè  no  Levitico,cap.24.  v.19. 
20.  Q**d fi quismtulerit  corporis  vitwn 
pi  oxttto  fuotquemadmodumfccit)  Cie  fiat 
et.  Fraílwra  tprofrae~iuratqçulnstpro  ocw 
lo ;  dens,prode»tetà-c.l?&zcm  os  Rab? 
binos  menção  de  duas  leys,  ou  penas 
de Talião faltai  idêntico, ou  Pythago. 
rico,  ao  pé  da  leira, quando  o  delinquen- 
te padece  própria  ,  6(  realmente  o  mel- 
mo  mal,  quc  elle  fez  ^Talião  de  [eme* 
lhmçât  ou  Analógico,  quando  íe  multa  o 
deJinquemeem  certa  lomroa  de  dinhei- 
ro,  para  coropeníar  o  mal  que  coromet» 
teo  -y  êV  affim  R.abbi  SaUmão,&  outros, 
don  de  diz  a  ley  Qculutn  pro  óculo ,  en  te  n- 
dem^r/iamaoi/i*  porque  nem  fempre 
be  poflivcl  oTaUao  idêntico  >v.g.  íehum 
cego,  a  quem  tiver  boa  vifta  «  tirar  os 
olhos  ,  que  pena  igual  pôde  receber  na 
vitta  hum  cego? Também  poderia  íuc- 
ceder,  que  foffe  mayor  a  pena, que  q de- 
lido, como  íe  bum  homem  jà  cego  de 
hum  olho,  tirafleló  hum  olho  a  outro, 
perdendoo  delinquente  pela  ley  de  Ta* 
liáo  hum  olho,  ficaria  cego  de  todo  (  & 
íicítc  citado  de  muito  peor  condição, 
que  o  que  ficava  cego  íó  de  hum  olho. 
Tiverào  os  Romanos  a  ley  de  Ta« 
liáo  particularmente  no*  crimes  de  pre- 
varicação, injurias  atrozes,  calumnias, 
Ullos tcítemunhos ,  &c.  Em  Aulo-Gel- 
lio,  lib.io.cap.  1 .  acharas  húa  d  1  He r ração 
de  Favorino  contra  a  ley  de  Talião,  & 
outra  de  Cecílio  em  favor  delia.  Talio, 
onts.Fem.  He  de  Cicero ,  mas  de  maney* 
r  2 ,  que  i  e  não  pôde  conhecer ,  íe  he  do 
género  maículioo,  ou  feminino.  No  lu- 
gar citado  Aulo  Gellioofaz  do  género 
feminino.  Mutua?  Tdtonis,&  in  exequen* 
dá  lã1  i one  ( Ailim  como  na  terra  ha  ley 
ácTaltaí  para  os  delitos  -t  aflim  no  Ceo 
tem  Oeos  ley  deTaliaí  para  os  prémios. 
Vicyra,Tofii^.pag,4»>  ) 

í  ali  m,ou  Taly,  He  húa  tira.  larga, 
ou  elpeóq,  de  correa,  ou  banda, q  pendia 
do  hóbro  direito  para  o  lado  eiquerdo, 
até  a  partam  quelc  traz  aelpatfaiçin» 
Tom.VUl. 
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ta.  Os  Talins  ordinários  faõ  de  vaqueta,- 
ha  Talins  de  couro  com  cortimento  de 
anta  com  ferragem, ou  iem  ella  Talins. 
pefpontados  cora  fio  de  ouro,  ic  retrós- 
Talins  bordados  de  íeda,ou  de  ouro ,  u 
prata,  Talins  de  relevo  de  prata  ,  &  ou» 
ro.  BàUium ,  u  Neta.  forro,  donde  vera 
o  plural  B Atita,  ommtcm  Propercio,,.  & 
Tito  Uvio,  que  d iz  no  liv.9>*^*!ftrywrç 
gin*  ,ouratá  halua  tUisersttí.  Quaini, 
diz  Balteusj.Md>fc.( AioQgni*  do<»  Sol- 
dados antigamente  nau  co  11  li  Lha  na  el- 
pada  ,íenãonoquchoje  ie  chama  Tmj% 
&  então  fc  chamava  /ví//íí».  Vieyr.  1  ora, 
5.pag.45o.col.s.)s/»W.Baltea 

Talingak.  ( Termo  de  marinha» 
gem.)  Valo mefmo que  Liar.  Talingar 
a  amarra  na  argola  da  ancora.  Rudentem 
annuío  onchor* dtíigflre  (Maílros  groí- 
li  s  que  Talinçados  (  dizem  Talinga» 
dos,  o  que  nós  dizemos  liados  os  mari* 
nheyros.)  Ispanaphor.  de  l\  Fiancifco 
Marioci, pag^óS.)  (Calabretes,  &  vira* 
dores  para  Talingar  cm  as  outras  anco- 
ras. Hillor.  de  Fern.  Mend.  Pinto,  pag. 
Sò  coi.4.)  (  Quebrou  o  ourique  da  an« 
cora,donde  citava  Talingada.  Hiltor.de 
Fern.  Mend. Pi  nt.pag.262.coLa.) 

Talisca  Fenda,gieta,  abertura  de 
penedos,  rochas  ,  &c.  cm  quqfe  reco- 
lhem marifeos  , ou  bichos  da  terra ,  6íc. 
Rupis  dehifcentts  cavumj.  Neut.{  V10  en  • 
tre  as  Talifcas  de  certos  penedos.  Cu* 
nha, Hiftor.de  Braga.pag.138  ) 

E  os  martfcos^ue  Cynthia  da  crefeidos, 

Nas  Ta  1  i  I  ca s  das  pedras  entrando. 
Jníul  de  Man.Thomàs.liv.2.  oyr.i  18. 

T  ali  sm  an.  Até  agora,  em  nenhum 
Author  Potiuguez  tenho  achado  efta 
palavra»  porem  jà  anda  nas  praticas  ía-» 
miliares dos  curiolos  defte  lleyno,&  pa* 
ra  defengano;dos  que  poder  ião  dar  algú 
credito  à  luperfticiofa  invenção  dos  Ta- 
lilmaens,  depois  de  explicar  a  origem, íc 
fignificaçáodefta  palavra  „  rooftrarey  a 
vaidade  dos  efVeitos,  que  fe  lhe  attri» 
buem.  Taltfman  pois  ,  he  palavra  Aa 
rábica,  tomado  do  Grego  vulgar  Te* 
lefman,  que  ( fegundo  alguns)  vai  o  meíi 
mo  que  Coníervação,ou  do  Grego» 

Cij  T<: 
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TàUpd%  que  quer  dizer  Confagr  adores, 
porque  os  que  fazem  Taltfmaens  com 
cercas  palavras,  8c  ritos  particulares,  em 
certo  modo  os  coníagraÓ  ,  para  confe- 
guirem  o  feu  intento.Dizem  outros,  que 
TaUfman thc  palavra  Per fia na,  que  vai  o 
me  imo  que  Conjtdlaçao,  aberta  ao  buril, 
E  na  opinião  de  outros,  Taltfnma  íe  ori- 
gina de  TêUmafeis  littetis ,  as  quaes  letras 
TãUmafcas  faô  cifras  ,  &  carafteres  Má- 
gicos, de  que  ufcÕ  feiticey ros ,  8c  fe  cha- 
maô  aífim  de  TaUmafc*,  que  ( fecundo  a 
Amalthea  onomaftica  de  jofeph  Lau- 
tencio)  quer  dizer,  Vultos  ,  8c  forobras 
de  El  pintos  Internaes.He  oo\iTàlifmant 
afigura  , caracter,  ou  imagem  de  algum 
dos  Signos  celeftes,  ou  dealgúa  Conftel- 
lação ,  ou  Planeta  ,  gravada  em  pedra 
fympathica,ouem  metal, fymbolizante 
com  o  Aftro  celefte,  em  tempo  próprio, 
para  receber  as  influencias  delle.  Segun- 
do a  vãa  doutrina  dos  artífices  de ftas 
imagens  metallicas,  a  figura  de  híí  Leão 
gravada  em  ouro,  notempoque  anda  o 
Sol  no  Signo  de  Leão  pre  ferva  do  mal 
de  calculo  a  quem  traz  com  figo  efte  Ta- 
lifman ;  8c  a  figura  de  Efccrpião  aberta 
debayxo  do  Signo  do  Efcorpião,  cura  as 
picadas  de fteveoenoío  infecto.  Cô  mil 
outras  imagens  deite  género  pretendem 
os  profeflores  deita  arte,  grangear  ri- 
quezas, honras,  forças,dignidades,  8c  vi- 
torias. E  para  darem  a  e  fta  fua  futiliílima 
feiencia  algum  fundamento  ,  8c  eftima- 
ção,  procurão  reduzir  àclafle  dos  Talif* 
maens  varias  figuras,  que  ou  por  milagre 
da  Omnipotência  Divina ,  ou  por  arte 
diabólica  produzirão  maravilhoíos  ef. 
feitos.  Em  primeiro  lugar  chamão  Ta. 
Itfman  à  ierpente  de  bronze,  que  Moyfés 
levantou  no  deferto ,  mas  a  vifta  de  fta 
figura  por  virtude  Divina  farava  os  feri- 
dos, 6c  não  por  qualidade  metallica,  fo« 
geita  à  influencia  dos  Aftros,  Põem  cites 
meímos  no  numero  dos  Talifmaens  o 
Palladtode  7r^«,ouaeltatua  de  Pallas 
armada ,  com  que  fe  acreditou  Troya 
de  inexpugnável  )OS  efeudos  Romanos, 
chamados  Anctlia  ,  que  na  imaginação 
daquclles  Gentios,  rebatião  os  golpes  da 
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adverfa  fortuna  *  as  fataes  eftatuas  de 
Conftantinopla,  erigidas  para  aconfer- 
vação  da  dita  Cidade  ;afamoía  Eftatua 
de  Memnon ,  que  pela  manhã  aos  pri. 
meiros  rayosdoSol ,  fe  movia ,  &  pro- 
nunciava oráculos  »o  Anel  de  Gyges ,  f\ 
o  fazia  invifiveljos  Anéis  de  ouro  dos 
moradores  da  Ilha  deSamothracia.com 
pedacinhos  de  ferro  ,  engaftados  nelles 
em  lugar  de  pedras  precioías.  O  Efcor- 
pião de  bronze,  com  que  dizem  ,que 
Apollonio Thianeo  ,exterminàra  todos 
os  Efcorpiôes  da  Cidade ,  8c  território 
de  Athenas  ,m  fete  anéis  ,  de  que  Jar* 
chas  famofo  Filofofo  da  índia  ,  fizera 
prefcnte  ao  dito  Apollonio  Thianeo , 
que  trazendo-os  comfigo  ,  na  idade  de 
cem  annos,  confervava  a  bizarria,  8c  dif- 
pofição  de  húa  florente  mocidade ;  os 
Braceletes  dos  Zipangros,rooradores  da 
Ilha  deNiphon,no  Japão,  que  (  fegun- 
do elcreve  Paulo  Veneto  ,lib.  f.cap.  3. ) 
os  fazião  invulneráveis  |  o  Anel  de  Di- 
ceo,com  que(fegundo  efereve  Ariíto- 
pban.inPluto)os  delinquentes  aceu la- 
dos conciliavão  a  benevolência,  8c  amor 
dos  Juizes.  A  mofea  de  bronze,  que(fe- 
gundo  efereve  S.  Jerony  mo  numa  carta 
a  Paulino  >  feita  por  Virgilio  ,  afrugen- 
tãra  da  Cidade  de  Nápoles  todas»  as 
mofeas  j  o  anel  que  foy  achado  na  boca 
de  húa  mulher  humilde, depois  de  mor- 
ta,  da  qual  o  Enaperador  Carlos  Magno 
era  com  indecencia  daMageftade,  vil. 
mente  namorado  ,o  fapode  Antioquia, 
que  fegundo  a  relação  de  Fulano  de  Bre . 
ves3  pegado  a  húas  das  portas  da  Cida- 
de, a  preferva  da  propagação  defte  pe* 
conhento  bicho ;  a  íer  pente,  &  o  rato  de 
bronze,  que  (fegundo  efereve  Gregorio 
Turoneole)  depois  do  incêndio  do  ao* 
no  5  85  íoy  achado  entre  as  ruínas  do  ar- 
co de  nua  ponte,  8c  prefervàra  até  então 
a  dica  Cidade  do  logo»  das  ferpentes ,  8c 
dos  ratos.  As  pedras,  lavradas  com  figu* 
ra  de  Efe  a  rave!  ho.com  que  os  antigos 
Egypcios  pretendião  alentar  os  ef  pintos 
a  quem  os  trazia,  fundados  em  que  o  Ef- 
cara  velho  não  tem  femea,8c  (  fegundo  os 
meímos  Egypcios  ;  era  hum  dos  mais 
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perfeytosjeroglyficos  doSol.  ASerpen* 
ic  de  bronze  , que  na  Cidade  de  Conf- 
tanunopla  impedia  a  codas  as  ferpentes  a 
entrada;  até  que  Mahamec  II.  depois 
da  tomada  de  Constantinopla,  quebrou 
com  húa  frechada  os  dentes  à  dita  íer- 
pente,  &  húa  prodigioía  quantidade  de 
ferpentes  fe  lançou  aos  Cidadãos  de 
Conftancinopla ,  fero  porem  os  poderem 
morder,  porque  todas  tinhão  os  dentes 
quebrados,  como  a  dita  ferpente  de  brõ« 
ze.  O  Anel  de  tileazaro  Judeo,  com  que 
(  íegundo  efereve  Joíepho  lib.  8.  Anti- 
quic.cap.i.)  napreiença  do  Êmperador 
Veípafiano,  &  de  muytos  officiaea  do 
exercito  Romano  livrara  muytos  obfef* 
los  do  demónio »  cuja  invenção  íe  attri- 
buea  Salamão  ,queenfinàra  a  meter  no 
engatte  do  anel  certa  raiz ,  que  chegada 
ao  nariz  do  energúmeno  , obrigava  o  de* 
monioaíahir  ;que  os  mai-s  antigos  Ta* 
Jifmaós  íe  fizerão  com  raives. de  plantas, 
fulhasde  hervas,&  raízes  de  arvores.Os 
argumentos,  &  razoens »  em  que  os  fau- 
tores delia  arte  Talifmvaoica  fe  fundão, 
íaó,  que  as  influencias  celeftes  dominão 
nos  corpos  fublunares,que  os  Aftros  tem 
algúa  fympathia  cõ  ce  rtas  matérias  ele* 
mentacs.maisq  cora  outras,  &  que  das 
ditas  matérias  buas  ían  naturalméte  mais 
capazes  para  receber  a  virtude  dos  cor. 
pos  celeftes ,  6c  por  confequencia  mais 
aptas, Sedifpoltat- pun  produzirem  ef* 
fey tos rão  extraordinários,  que  pareção 
milagres. Porém  os  caracteres  mágicos, 
os  vocábulos  inaudbitos,os  nomes  de  An- 
jos  não  conhecidos,  a  fuperfticioía  obler- 
.vaÇão  dos  tempos,  para  a  compofição 
de  Semelhantes  figuras,  claramente  de» 
moftraó,  que  fempte  os  Talifmaos  faó 
artifícios  do  demónio ,  porque  não  ten- 
do effey to  ,faó  illofoens  para  a  conota 
credulidade  dos  homens  &r  obrando  o 
que  dellesfeefpera,  faó  provas  da  feiert* 
cia  do  demónio  ,  que  conhece  muyto 
melhoras  virtudes  dos  fim  pies,  dos  mi* 
cs^raes, Sc  outros  mixtos,&os  fabe  mui- 
to melhor  applicar,  que  todos  os  roayo* 
res  Filofotos  do  mundo.  Por  iflb  foy  efta 
arte  aeftes  últimos  leculos  juftaraente 
Tom.VHl. 
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condenada  pela  faculdade  de  Paris  t  3 
imitação  de  outras  Univerfídades  Ca* 
tholicas ,  que  com  folidiílimos  princi* 
pios  Filoloficos,  &  Theologicos  fempre 
retutàrâo  eftas  ,  &  outras  tão  permeio- 
fas,  como  difcretas  extravagâncias  do 
engenho  humano. N o  feu  Diccionarío  o 
P.  Pomey  lhe  chama  Imâgo  Táli/montca, 
vulzo,AJlrdts  imago, 

Talmud  ,  &  Talmtídista.  Cha* 
màrão  fe  Talmud iftas  os  fequazes  da 
doutrina  do  Talmud  ,  palavra  Hebraica, 
que  quer  dizer  DifctpUnã  j  &  he  o  livro, 
que  contém  cm  fi  as  mylterioías  tradi- 
ções dos  Rahbinos,  as  ceremonias  Reli* 
giofss,  8c  toda  a  Jurifprudencia  dos  He* 
breos,  que  osSummos  Sacerdotes  a  n- 
íervavãocom  grande  recato  nos  feusar- 
chivos.  A  dettruiçãode  Jtrulalem  ,  &  a 
difperfaõ  dos  Judeos  os  obrigou  a  fazet 
pubhca cita  doutrina, que elles  guarda- 
vão  commais  elcrupulofa  cbíervancia,;  4 
apropria  Ley  deDeos.  Noannode  1 88. 
da  Redempçãodo  mundo,  Kabbi  Juda 
Haxxadoth  fez  húa  collecção,  ou  com* 
ptlação  de  todos  eftes  titos  ,  conftitui* 
ç6es  ,eftatutos ,  6c  myfterios  ,  chamada 
A///»*,  que  vai  omelmo  que  Rtpetiçao% 
ou  Uçàiretteradt^da  Ley.  A  efta  primei* 
ra  collecção , fe acref centou  outra  no  an* 
no  de  469.  feita  por  Rabbi  Jochartão ,  cj 
he  o  que  os  Judeos  chamão  oTafmud  de 
Jerufalet»  ,  para  o  citftinguir  de  outro, 
dado à luz  noannode  476.  prr  outres 
dous  Rabbinos,afaòer,  yf<t>,&  Hamrnm, 
queporfahir  na  Cidade  de  Babyloria, 
foi  chamado,  Talmud  Bahlonico.  Nefle 
livro  tomarão  osHcbreos  ao  Propicia» 
tório,  para  modelo  das  idéas  da  íua 
Theologia.  Era  o  Propiciatório  huma 
meia,  que  nas  fuas  extremidades  fuften. 
tavaduas  figuras,  &  nomeyo  delias  hú 
nicho  vazio  deforma  triangular.  Na  or- 
dem defta  grande  maquina  do  Univer- 
íoconftituea  Theologia  Hebrea  huma 
fuprema  entidade  com  tres  faces  ,  repre* 
tentadas  nas  tres  tiguras,  fuftentadas  pe- 
lo Propiciatório  ;ni  pfiroeyrs  figura  fe 
reprefenta  anaturera  Divina ,  pela  quai 
Dcoshe  o  que  he  ;  na  Segunda  fe  cen- 

C  iaj  tem  pia 


Digitízed  by  Google 


jo            TAL  TAju 

tem  pia  a  Divina  Omnipotência'  creado-  o  mefmo  Talmud  i  porém  húa,  &  outra 

4  n  ièc  na  terceira  a  Divina  virtude  vivi*  obra,  he  ccula  no  mundo  muito  deíne. 

ficante ,  que  íuftenta  o  mundo.  Imme*  ceflaria  ,  &  de  que  íó  Judeos,  *  efte* 

diatamente  debayxo  defta  primeyra  na-  tolos ,  pódcm  lazer  cíiimaçâa(  Eícre- 

tureza  collocáo  csTalmudiftas  húa  in*  veo  hum  Tratado  com  o  lalmud  dos 

telligencia  crcada,  a  que  elles  chamão  Judeos.Mon.LuHt.Tcm.6*íol.i2.col.2.) 

Mitrkton,  id  e  ff  >o  Príncipe  das  faces,no~  (Buícando  nomes  por  tantos  rodeyos, 

me  com  podo  de  três  noves,  &  juntamé.  &  mudanças  de  letras,  até  fc  ajudarem 

te  dizem,  que  eíta  Intelligencia  ,  ao  mo»  dos  Talnwdtftas.  Corograph.  de  Barre  y 

do  da  Arca,  ferve  de  Tbrono  ao  verda-  tos,  iol.a39.veri.) 

deyro  Deos,  &  recebe  os  reíplandores  Talo  das  bervas.  Deriva  fe  do  La* 

de  virtudes  Divinas,  que  nella  fe  vem,&  tim  IhaUus, que  também  he  Talo,  como 

íe  [triplícáo  j  &  cila  os  reflecte  nos  tres  *e  ve'a  pouco  mais  abayxo.  ÇêuUs  ,is, 

mundos  inferiores  ,  reprefentados  nas  Mâfc.PUn.fítft.SiapuSti.MaJc.  Columtl. 

cres  partes  do  Templo ,  no  qual  confi-  Que  tem  hun,  lo  lalo.  inicanlis ,  tt. 

dera  outras  tãtas  Trindades.N o  mundo  Majc.&  Fem.letis.Ne*i.Ptin.  fiijt. 

Angélico  faõ  os  Anjos  diftribuidos  em  Que  lança  muito  talo.  MultUaulist  is. 

nove  c  hor  os.no  mundo  celefte  ha  outros  Mâfc.  &  lemdejs.  Á  eu  t.  Idem. 

tantos  globos,  &  cfte  mefmo  numero  fe  Talo  de  cebola,  porro,  cVc.  t\  he  oca 

acha  no  mundo  Elemental,  por  meyo  da  7hallus,  i.  Mafc.  Lohmel. 

matéria  prima,  dos  quatro elementcs,&  Talo  deallace,&  outras hervas,  vef* 

das  quatro  efpeciesdc  mixtos.  Eftes  tres  tido  dt  muitas  fo\hinhi$.TkyrfuitttMffc. 

mundos  tres  vezes  repartidos, em  nove  Plínio  Hift. 

vezes  tres,  &  aquella  primeira  natureza  Botar  ralo.  I  talem  ttnitttre ,  ou  decaw 
na  íua  própria  eífencia,  com  poder  om-  bjeerc.  Ette  ultimo  verbo  hede  Plinio 
nipotente,  que  he  o  verbo ,  &  com  vir-  Hiftor.  De  Caule fcere  não  achoexéplos. 
tude  vivificante,  que  heo  Efpirito  San*  Talon.  Hum  dos  membros  dos  ca- 
to, a  pefar  de  toda  a  obftinação,&  ce-  piteis  das colum nas. Outros  lhe chamáo 
gueira  Hebraica ,  maravilhofamente  pu»  Prumos,  ou  Pefons. 
blicáo  os  ineftaveis arcanos  da  Santilli-  1  alpAria.  (Termo  de  Cirurgião.) 
ma  Trindade.  Com  citas,  &  outras  myf*  He  hum  abceflo  pituitofo ,  da  efpecie 
reriofas  contemplações  fe  mifturão  no  dos  4 ther ornas,  que  nafee  febre  o  peri- 
Talmud  tão  ridiculas  fabulas,&  tão  iscri-  craneo,  ou  entre  elle ,  &  o  craneo ,  &  às 
legas  mentiras,  que  juftamente  o  prohi-  vezes  ocorrempeem  parre  ,ou  em  to- 
hiráo  os Summos  Pontífices.  Entre  ou-  do.  Chama  le  Taiparia, de  Talpê,  Tonpey 
tros delírios,  diz  efte  Livro,que  antes  da  porque  como  a  Toupeira  mina,  &  lo* 
creação  do  mundo,  fe  e  Irava  Deos  enfa*  laPa  por  bayxo  da  terra,  a  (Tim  efte  humor 
yando,  para  efta  grande  obra,  creando  roendo  faz  fua  concavidade;  &  pela  fe* 
mundos  de  difrerente  modo  ,  para  efec*  melhança,  que  tem  com  o  Cágado  ,  que 
Jhero  mais  perfeito  j  diz ,  que  todos  os  entre  duas  conchas  lhe  chamâo  com 
dias  gaita  Deos  tres  horas  em  ler  os  arti.  «orne  Latino  Tejivdo,  &  por  corrupção 
gos  da  ley  dos  Judeos  j  que  tem  ordena»  Teftudinma^Bm  como  outros  lhe  cha- 
do  hum  facrificio  para  expiação  das  fuas  mão  Taipa,  &  Taiparia.  Ignorárãoos  An- 
culpas,&c.  Nãofailo  nas  blasfemiasque  tigos  efte  arredio,  &  por  iflo  não  acha* 
nelle  íc  achão  contra  o  noíTo  Divino  Re*  mos  nelles  o  leu  próprio  nome  Latino, 
demptor ,  Jeíu  Chrifto,  nem  nos  erros  (  Aquelle  affeéto ,  aindaque  não  feja  le- 
crafiflimos  na  Hirtaria, &  na  Chronolo*  gitima  TalpariaM  adeyr. de  Morbo  Ciai- 
gia.  Dizem  ,  que  Rabbi  Moyfés,  filho  liCi.part.pag.187.col. 2.) 
de  Maicmon,  fizera  hum  compendio  do  Talôd.  (Termode  arquitectura  mi. 
Talmud,correao,  U  maisfofnvel ,  que  litar.)  Dcriva-ícdo  Franccz  TalÁ  ,  que 
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ral  o  me  imo  que  Ef carpa  -t  íc  entre  oòs 
Talud,he  o  repuxo  «oubaíe  da  eícarpa 
do  rc paro,  parapeyto ,  6cc.  Talud.  De» 
cltvttatis  tma  pars.  (  A  Eícarpa  ,  &  con- 
rralcarpa  com  menor  Jalud.  Method. 
Lufu.pag.24.) 

1  al  íj  do.  Alface  Taluda.  A  que  tem 
botado  talo. Lati  uca  de  caule/ cens,  ou 
qu£(6»temtmjit. 

Taludo.  Crecido  de  cotpo.Grandiuf» 
ctilusyi.itrn.Terent.  Mofo  taludo ,  que  jà 
tem  idade.  Pueradultus,  ou  adulei  *tate 
puer.Q  C  hamamos  Taludo  ao  que  he  jà 
crecido»  pela  metáfora  das  alfaces,'  Vaf- 
coocel.  Noticias  do  Brafil ,  pag.  117.) 
(Taludo,  homem»  ou  mulher .  que  he  jà 
de  dias  ,  tirada  a  metáfora  das  hervas ,  q 
Ía6  jàdetodocrecidas,&tem  talo,6c  el- 
Cão  para  darfemente.  Duarte  Nunes» 
origem  da  língua  Portug.  pag.5  2.) 

íaly.  Talim.  Vtd. no íeu  lugar. 
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T  am.  Taõ.  fW.no  feu  lugar. 

TA  maga.  Rio  de  Portugal»  que  fe 
mete  no  Douro.  Alms  esl  Tamica 
vius,  qui  antiquum  fervans  nome» ,  San» 
clt  G  ondijalt  ok  Amaranthot  oppidum  fre» 
quens,  &  cb  Divifepulchrumtfatisnobile 
%nte> fluens ,  ad  Duos  Jluvios  (  ita  locum 
appellant  inicia  )  Dut  to  immifcetur.  Po» 
pttlt,  quoscircumftuit,  fuo  e  nomine  ohm 
êudtebant  Tamacani,  ut  Refendio  Autho» 
rti0»tiquus  lápis  prope  aquasfiuvias  fidem 
factt.  Antonio/cone. Defcrtpt.Regni  Lu- 
jit. pag  413. 

TamagAno.  Coufa  do  Rio  Tama- 
ga.Mon.L*ifit.tom.5.fol.5.col.i . 

Tamanco.  Calçado  ,  que  tem  pao 
cm  lugar  de  íolas,&  por  cima  húas  cor* 
reas ,  para  ter  mão  no  çé.Calceusligneus, 
corrigiu  ligatus. 

Tamanho.  He  palavra  formada  do 
latim  Jarrt,  &  Magnus.  Val  o  mel  mo  q 
Tm  grande.  Tantus,  a,  um.  Cie. 

O  tamanho  do  corpo.  Amplitudo  cor» 
por  is.  Plin.HifLMagmtudo  corporis.Carf. 

Couía  do  tamanho  do  dedo.  Res  ejuf* 
dem ,  cu  paris  cur*  dtgito  magmtudmts. 
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Tomai  hum  bocado  de  paõ  do  tamanho 
de  hua  noz.  Panem  fumere  ad  nuas  jui 
glandis  magnitudtnem. 

Porventura  imaginais,  que  efte  ge. 
nero  de  homens  íayba  dizer,  (e  o  Sol  he 
inayorquea  terra,  ou  feio  do  tamanho 
que  parece  aos  olhos  ?  Num  cenfes  ,  eas 
pojjt  refpondere,  Sol  moiorne ,  quòm  itrré 
Ju  i  an  tau  tus,  quancus  videatur  ?  Ge, 

Tamanho  também  íedizde  pefToas 
grandes  na  íciencia,  autoridade  ,  poder» 
&c.  (  Não  podemos  negar  a  reverencia 
a  Tamanhos  Autores.  Vieyra,  Tom.  1. 

pag.«a)  ,  _ 

Tamanino.  O  contrario  de  Tama- 
nho. Taõ  pequeno.  Tom  parvus.  Ade» 
exiguus.  Fiquei  tamanino ,  he  modo  de 
lai  lar,  quando  por  grande  medo,  ou  por 
modeftia,  Ôr  vergonha,  húapeíloa  fc  re- 
colhe em  fi,&  fe  apouca  ,  &  quafi  (e 
aniquila.  Ficou  tamanino,  (  faltando  em 
quem  teve  grande  medo}  Adeo  mttu  de* 
btlitatusto\ifrac1use(ijtt  &c. 

Que  cuydo/em  ceremoma, 

Que  qualquer  dente  pud era  , : 

Enterrarme  numa  cova. 
Anton,  da  Foníeca,  num  Romance. 

Tâmara.  Deriva.fe  do  Hebraico 
Tomar,  que  vai  o  meímo  que  Palmeyra  ; 
&  Ta*nat ,  fegundo  Luis  Thomuffino  no 
íeu  Gloriano  Hebraico ,  he  formado  de 
Ta  pofto  antes  de  Morar  ,  que  na  lin^ua 
Hebrea  quer  dizer  Dominar  ,  íc  a  ?a\* 
meyra  ,  ailim  pela  íua  altura  ,  como  por 
outras  muitas  preminencias » domina  as 
mais  ar  vores.  A  Tâmara  , fruto  da  P«l* 
meyra» he  comprida,  5c  redc*ndinha»car« 
noía>de  cor  amarei  la,  doce,&  agradável 
ao  gofto.  Tem  dentro  de  fi  hum  caicço 
compridinho,de  cor  cinzenta,  muyro 
duro»  &  quando  uâo  chocalha » he  hum 
dos  finaes  da  bondade  da  Tama  a.  Aa 
melhores  vem  de  Tunes»  Saó  deterfivas , 
&  a  (tangentes.  Tâmara.  Pdma%  a*,  tem. 
Plin.HiftMhii.cap.2ls.  Palmulaf  *.  Fem. 
yarrOfltb.i.cap.òy.Celf.ltif.z.cap.  l8.  Pai* 
wtepomum.PUn.tiijt.Ub  i}.cap  4.  Nefte 
meímo  capitulo ,  tegundo  as  com m tias 
ediçoensicacha  a  palavra  Daftyks,  que 
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he  Grega  dc  Daflytos,  que  fígnifica  De» 
dot  porque  com  a  extremidade  do  dedo 
fe  parece  aTamara.  MasSalmafio,  8c 
Voífio  cernfi  cã  o ,  que  Datíylus  não  íe 
acha  nos  antigos  manuferiptos,  6c  q  nem 
os  Gregos  ,nem  os  Latinos  deraõa  eíre 
fruto elte nome, íenão  depois  da  morte 
de  Plinio.  , 

TamARACÀ.  Uha  da  America  Meri- 
dional, Sc  hua  d  js  Capitanias  dn  Brafíl. 
Difta  do  Porto  do  Recife  oy  to  legoas.fic 
tem  dez  de  circuito  ,  em  fete  grãos  6c 
meyo  da  Equinoccial ,  para  o  Sul.  He 
fogeyta  aos  Portuguezes  ,  8c  he  ienhor 
delia  o  Marquez  dc  Cafcaes.  Tamaraca, 
d»  Fem. 

Tamareira.  A  arvore,  que  dà  Tâ- 
maras. Vid.  Palmeira. 

Tamares.  As  uvas,  chamadas  Toma* 
fes,hc  exccl  lente  uva,aífím  para  comer, 
como  para  o  vinho.  Alar  te,  Agricultura 
das  vinhas,  j8. ) 

T  amarguei  ra,  ou  Tamariz  ,  ou 
Tramagueira.  Atbufto,que  dà  folhas, 
como  de  Ciprefte,  8c  na  íummidade  dos 
ramos,  húas  flores  pequenas,  brancas,  fc 
purpúreas,  com  podas  de  cinco  ifolhas,&c 
d  if podas  a  modo  de  cachos  de  uvas.  A 
citas  flores  íuccedem  huns  frutos  lanu- 
ginoíos,  que  contém  em  íi  húas  (emen- 
tes negras.  Acafca  da  planta  he  afpera  , 
parda  porfóra,  8c  vermelha  por  dentro» 
flGrece  tres  vezes  no  anno ,  na  Primave- 
ra, no  Vcráo  ,8c  no  Outono,  Cafca,  raiz, 
folhas ,  8c  flores  da  Tamargueira ,  íáo 
ufadasna  Medicina,c6tra  asobftrucçóes 
do  baço,  8c  Miíentereo,  8c  para  attenuar 
os  humores  tartarofos ,  fie  melancólicos. 
No  livro  i  a.  efereve  Diodoro  Siculo,  <| 
fegundo  as  leys  de  Charondast  o  homem 
convencido  de  enganador,  8c  calumnia* 
dor,  era  levado  pela  Cidade.com  a  cabe* 
ça  cercada  de  Tamargueiras,  demonftra- 
dorasde  fuainfigne  maldade.  Não  dá  o 
dito  Autor  a  razão.  Mas  de  outras  nori. 
cias  da  Antiguidade  conda  ,  que  a  Ta- 
margueiraera  herva  infaufta ,  6c  de  ma  os 
indícios  j  porque  no  livro  15.  efereve 
Strabo  ,  que  os  Sacerdotes  da  Perfia , 
quando  amaldiçoarão  alguém ,  trazião 
*» 
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na  mi')  hum  molho  de  Tamarguciras- 
Porém  |eícreve  o\Scholiafies  in  íheriae* 
Ntcandritq\ie  por  ley  exprefla fazia  A* 
pollo  adivinhar  com  Tamargueiras  os 
(eus  adivinhos  donde  veyo,  que  a  hum 
famofo  Tamargueiral  dera6  os  Antigos  o 
nome  de  Vaits  8c  nos  monumentos  da 
Antiguidade  fe  acha,  que  os  Magos  de 
Scythia.com  hum  molho  de  Tamar- 
gueiras na  maó,prognoíricavão  futuros. 
Myricetes.  Fem.  Plin .ouTamarisjcix.Fem. 
ou  2  amari ce  ,<?  s.  fe  m.Pltv.Chi  m  ãolhe  nas 
Boticas  Myricé  1  Clufii.Tamarix  maior  % 
Jive  arbórea  Narbonenfis.  Tamarifcusiò-c, 
(Entrecaíca  de  pao  de  Tamargueira. 
Curvo,  Obíerv.469. ) 
A  todos  nas  contentai  arvoredos , 
Ne  também  as  humildes  Tamargueiras. 
Leonel,  Eclog.de  Virgil.pag.15. 

Tamarindos.  Fruto  de  titia  planta 
do  me  Imo  nome,  a  (fim  chamado  pelos 
Árabes, que  trataô  na  índia,  não  porque 
íe  pareça  com  Tâmara,  (  como  alguns  tr^ 
radamente  imaginarão  )  mas  porque  a 
planta ,  que  dàefte  fruto  (como  adver- 
tio  Chriftovaõ  da  Cotta  no  íeu  Tratado 
das  Drogas,  pag.68.;  entre  Árabes ,  Per- 
ias,  8c  T urcos ,  fc  chama  Tamarindt.  Os 
Antigos  Gregos  não  conhecerão  efta 
planta ,  por  iflb  Avicena,  6c  outros ,  dif. 
íeraõdelle  coutas,  tão  pouco  verdadey - 
ras.  A  arvore,  que  produz  Tamarindos 
hea  modode  Cattan  hei  ra  ,  ou  Alfarro- 
beira, rr.uy  ra  mofa ,  &  copada.  Produz 
húa  flor  branca,  no  feitio,  fie  no  cheiro 
femelhante  à  flor  de  laranja  »  mas  confta 
de  oyto  tolhas, húas  brancas,  6c  outras 
rayadas j  em  anoytecendo  te  cerrão  as 
folhas,  recolhendo  dentro  de  fl  o  feu  p  ro. 
prio  fruto,  8c  ao  amanhecer  fe  tornão  a 
abrir,6c  defcobrem  o  fruto.  He  o  Tama* 
rindo  mais  comprido,queo  dedo ,  6c  da 
groíTura  do  dedo  pollegar  ,  metido  nu- 
ma calca,  que  no  principio  he  verde,  fie 
poucoa  pouco  fe  faz  parda.  Contém  em 
íi  húa  polpa  negra ,  agradável  ao  gofto* 
pegada  a  hunsi  fios  compridos,  forman- 
do húa  efpeciedc  cacho }  6c  nefla  polpa 
fe  acha  húa  temente  da  feição  deTre- 
moço.  Coníerváo  o  Tamarindo  com  tal, 

6c 
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&  íalgado  o  trazem  a  Portugal ,  Sc  para  palavras  do  Ale  m  rejo,  ou  da  Beyra. 

ubr  deilc,  convém  lavallo  muy  bem  da  Também.    Conjunçaó  copulariva. 

fal.  H<* deteriivo ,  laxativo  aftringenre.  Etiamtqu$que  >ttem,  ttidem.  Cie.  He  ne. 

rempéra  o  calor  da  febre,  minga  a  fede,  ceííano  advertir  ,  que  citas  partículas 

&  com  o  acido,  que  tem  modera  a  alte.  querem  antes  de  íi  algúa  palavra ,  6c  por 

ração  dos  h  umores  abalados.  Tamarindo  e  11  as  nunca  fe  começa  período ,  nem  íe  n- 

crutn.NU\ç.Pl*r.  Lemery  no  íeu  Trata-  tença  algua  ncfto  ientido. 

do  das  Drogas  lhe  chama  %Oxypb*ntiat  Também  eftava  Sócrates  preíeme. 

& fiUquê  Jrakea,  <?«*  Tamanndus.  (Tá*  Aderat  et  iam  Soeratts. 

marindos ,  que  aos  Naturaes  fervem  de  Também  o  tivera  eu  enga  nado.  Ill  um 

vinagre.  Barros,  4.  Dec.pag.40.}  quoquefefelli ff  em. 

TAMARiNHEiKOr&Tamarmho.  Sei  Progooíticaõ-ie  os  Ecltpfes  do  Sol,  & 

gundo  o  Tratado  das  Drogas  de  Chrif-  também  os  da  Lua.  SoUidefe&ionesMtm- 

tovaõ  da  Cofta ,  pag.  68.  os  Portugue-  que  Lume  pradieuntur.  Cie. 

zeschamio  ao  Tamarindo  também  Ta-  Também  na  minha  mocidade  fiz  eftai 

marinho  ,  &  íegundo  o  P.  Fr.  João  dos  coufas.  Ego  fetit iftbãc  itidem  m  adoltf. 

Santos,  na  fua  Exhiopia  Orierw al,fol  50.  eentiâ.  Piaut. 

col.4.  Tãmmnbetr$ ,  he  a  arvore  que  dá  O  que  temos  obfervado  em  Catulo, 

Tâm*riubêStou  Tamarindos.  Diz  eítc  Au-  &  também  em  Mucio  Mancino.^»^  & 

tor,  que  os  Tamarinheiros  tem  tal  pro-  in  Cãtulo,  itemque  &  in  Mucio  Menano 

priedade,  que  em  íe  pondo  o  Sol ,  logo  vidimus.  Cie. 

iechâo  as  folhas  ,  &  aílim  eftâo  toda  a  A  gente  de  Rutitio  for  desbaratada, 

noyte,  até  que  torna  a  íahir ,  &  em  na-  também  a  de  Cepion.  fuf*  Rutilti  co* 

cendo  logo  fe  lhe  abrem.  pttiffl*  Carpionit.  Florui.M*  repetição 

Tam  baca. Dizem  algu ns,que  hc  húa  do  participio  Fufat  tem  o  lugar  da  con- 

ef  pecie  de  cobre  muito  fino  ,  que  fe  cria  junção  copuUtivé. 

cm  minasde ouro, Sc vem  da  índia  Ori.  Com  a  juftiça  anda  avinculada  cita 

ental,&  Occidental,em  barras  pequenas^  virtude  benéfica,  que  também  fe  pôde 

comohc  muito  acre,  quebra-íe  facilme-  chamar  Bondade,&  Liberalidade.  Jum 

te*  mas  tempera-íe  com  ouro, 8e  prata,  fittue  conjuntl*  òeneftcentiâ,  quam  tau. 

&  dclle  íe  fazem  anéis ,  a  que  a  íuperfti-  dem ,  vel  btnigniiatem  ,  vel  líber  altíatem 

çào  attribue  muitas  virtudes.  Na  Ke  1  a-  appelUri  lieet.Cte. 

ção  da  fua  viagem  ao  Rey  no  de  Stãò ,  Também.  Demais,  alem  àt  fio.  Et  iam, 

pag.$  $0.0  Padre Tachard  ,da  Compa-  proverei, infuper. Cie.  Também  na  Afia 

nhia  de  Jeíus,  diz,  que  a  Tambaca  he  hú  íc  cria.  Nafeitur  &  in  Afti.Plin.  fitftor. 

comporto  ,  ou  mixto  de  fere  partes  de  Falia  numa  certa  planta. Também  temos 

ouro,  com  tres  partes  de  hum  certo  me*  efte  difcommodo,6tc.  Illvd  quoque  nobti 

tal,  ainda  mais  preciof  o,  que  o  ouro.  No  accedit  incommodum  ,  quod  &e.  com  In- 

tempo  do  dito  Padre  ,  o  Rey  de  Siaô,  dicativo,  &c.  Cie.  Todo  o  e(  plendor.ro- 

mandou  ao  Confeífor  del*Rey  de  Fran-  daa  grandera,  também  toda  a  utilida» 

ça  Luis  XIV.  hum  Crucifixo  de  ouro  de  deitas  duas  couías,fe  acháo  na  ulti* 

mociçp,  cu^a  Cruz  era  de  Tábaca  (  guar*  ma.  Harum  rtrum  duarum  fplendor  om- 

necido  de  grandes  engaftes  de  ouro ,  &  ms,&  tmpUtudoeft,  àddê  ettam  utih(  a- 

lambeca.  Queyròs,  Vida  do  Irmão  Baf-  tem,  in  pofterutre.  Qt. 

to,pag.34f.)  Como  também.  /  W.Co  mo. 

Tambeira. Segundo oP.  Bento Pe-  Adágios  do  Também. 

reyra,  na  íua  Profodia ,  aonde  declara  o  Também  a  formiga  tem  catarro,  ou  tam« 

íignirkado  âePronuha,*?  /r*.Tambeira  bera  João Taz  tem  befta. 

he  a  madrinha  da  noyva.  Deriva.íe  de  Também  tenhoduas  mãos  ou  Também 

Támbo.  Vid.  no  feu  lugar.  Devem  de  íer  noffa  efpada  corta. 

Tambo, 
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Tamro,  ouTaimbo.  Segundo  o  P. 
Bento  Pereyra  na  íua  Proicdia  ,  decla* 
rando  o  fignificado  dc  Thalamus,  Tam- 
bo  ,beoleyto,  a  ca  mera  ,  ou  cama  dos 
noyvos.  f/rf.  Tambeyra. 
.  Tambór.  Denva.fe  do  Arábico,  Al- 
tambor t  quehe  omefmo.  O  Tambor  hc 
tnftrumento  militar ,  compofto  dc  hua 
caxa  de  pao  de  carvalho  delgado  ,  & 
dobrado  em  figura  Cylindrica,  có  duas 
faces,  &  cada  húa  delias  cu  berra  de  húa 
pelle  decarneyro  ,ell  irada  lobre  arcos, 
&  apertada  com  cordéis  ;toca-íecõduas 
baguetas,retumbacom  grande eftrondo, 
lervc  nas  marchas  da  Infantaria ,  &  para 
incitar  os  ânimos  à  batalha.  Segundo 
Juvenal,  a  invenção  dos  Tambores  pai» 
ípu  dos  povos  da  Syria  aos  Romanos ,  & 
deites  às  mais  nações  do  mundo. 
Jamprtdem  Syrus  tn  Tybtnm  defluxtt 
Orontes, 

.  Et  lmguamí&  mm  t&  cnm  tibitine 
chordês 

Obliquas  ,  necnon  gentiliá  Tympana 
Jeenmvtxit, 
Porém  nefte  lugar  parece  falia  Juvenal 
aóTamboril ,  &  não  no  Tambor.  Di. 
zem,que  JoâoCorvino  Huniades,  Vai- 
voda  de  Tranfylvania ,  &  Generalirlimo 
das  Armas  de  La  d  is  I  ao,  Rey  de  Hungria, 
depois  de  ganhar  muitas  batalhas  aos 
Turcos,fe  fizera  muy  formidável  àqueU 
la  nação.  6c  que  no  leu  reli  a  mento  man* 
dàra,  que  da  íua  pelle  íe  fizefle  hú  Tam- 
bor, para  caufar  terror  aos  Turcos,ainda 
depois  de  morto.  Os  toques  do  Tambor 
íaõ  Alvorada,  Aííemblea,  Bando  ,  Cala- 
li  ria,  Chamada,  Flor  cos, General,  Mar* 
cha,  Tocar  a  recolher,  &c.  Vtâ.  nos  leus 
lugares.  Tympanumti.Neut.Horat. 

Tocar  Tambor.  Tympanum  tnndere. 
Ovtd.  Trmpánizarei(otavttât«m.)Suetúti. 

O  íom,  ou  toque  do  Tambor.  Tympa- 
nifonus.  Séneca  Poeta. 

Por  figura  Syncedoche,charoamos  or- 
dinariamente ao  Tam  bor,  Caxa.  ( h  nten- 
déraô  o  íom  do  1  ambor. VilconceL  Arte 
Militar,  pag.  126.)  .T- 

Tambor.  O  Soldado  na  Infantaria,  ou 
Dragocns,  cujo officio he  tocar  tambor. 

<OBi' ~  . 
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Tympankhba  .  <e.  Mofe.  Plaut, 

Mulher  que  toca  tambor ,  ou  tamoo 
ril  Tympantfifta,    Fm.  Petron. 

Tamborêtb  raloL  Aílento  fem  bra- 
ços, nemcfpaldar ,  cha m a- í c  aílim ,  por- 
que tem  feição  d?  hum  pequeno  tambor. 
Por  falta  de  palavra  própria  ,  diremos 
Sedecnla,  *.  Fem  ou  íegundo  alguns  Au- 
tores de  Vocabularios,Jf^J/n«ir*f. 

Tamboretes.  (Termo  de  navio.  )  faõ 
huns  paos.ôf  taboas>que  fecháo  o  maftro 
na  c i: berra  de  cima, &  levaõ  douspaos,a 
que  antigamente  chamaváo  Pofjueles, 
&  hoje  £m>rtfj,para  atochar  o  maftro. 

Tamboril.  Eípecie  de  pequeno  tam- 
bor, com  quebalhão  nas  Áldeas,ab  íom 
da  frauta,  com  que  anda  o  moço ,  q  guia 
aos  cegos,  tangendo  com  húa  ió  bague- 
ta.  Parvum  tynpanutn  rtijitcum.  (  Hum 
Índio, que  tocava  o  feu  Tambor tl.  Vai- 
concel.  Noticias  do  Brafil, pag  198.) 
A  frauta  com  fuaviffima  harmonia 
À  pardo  Tamboril  o  Ceo  feria. 
Ga  hegos,  Templo  da  Memoria, li v.  4. 
oyt.63. 

Tamborilei  ra. Mulher  ruftica.que 
toca  tamboril,  lympaniftria  rnfiica ,  a, 
Fem. 

..  TAMBORiLEiRO.ORu(lico,queran* 
ge  tamboril.  Ruftieus  tympanotrtba ,  ar. 
Ma^. 

Tâmega.  Rio  de  Portugal ,  na  Pro« 
▼meia  do  Minho.  N afee em  Galli za,  ao 
pé  da  Serra  Larouco,  por  cima  da  Villa 
de  Montalegre.  Banha  as  Villa*  de  Va* 
rim, Chaves, Canavezes  ,  6c  delta  vay 
delem  boca  r  na  foz  do  Porto. 

Tamendua.  Animal  do  Brafil  ,quafi 
do  feitio  de  caó,  ou  de  ra  pala, mas  tem  o 
focinho  muito  comprido,coroo  também 
a  língua,  firefta  muito  delgada,  inftru- 
mento  próprio  para  apanhar  formigas  , 
porque  a  mete  nas  rachas,  &  cavidades 
dos  troncos  das  arvores,  &  recolhendo-a 
cuberta  de  formigas,  tsenpole.Prouvera 
a  Dcos ,  que  no  Brafil  houvera  muitos 
deites  bichos  Afyrmecopbagos  9  ou  Papa* 
formigas ttcri*  a  dita  terra  muito  maior 
abundância  de  frutos.  Também  tem  o 
Tamcnduá  unhas  compridas  ,  coro  que 

rapando 

•  *  a 
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rapando,  &  cavando  a  terra  ,  até  debay* 
xo  docháoperíegue  as  formigas. 

Tamíva.  Coidcl  dc  efparto  ,  para 
cozer  efteyras.o>»  ceusfuntculusti.  Ma/c. 

Tamin  a.  (  i  ermo  dus  Negros  do 
Braúl.)  He  aquel la  certa  medida,mayi  r, 
ou  menor,  pela  qual  no  Brafíl  fe  cottuma 
dariaçãoaoseícravos,ou  íeja  dc  arroz, 
cu  de  farinha  de  pao,  ou  de  outro  qual- 
quer género ,  a  qual  ordinariamente  íe 
Uz  de  cocos,  partidos  pelo  meyo,  ou  de 
cuyas,  ou  de  outra  roateria,que  íírva  pa* 
ra  o  mefmo  minifterio. 

Tamis.  Panno  de  láa,que  vem  de  In- 
glaterra. (  Tonas  de  Inglaterra ,  covado, 
150.  reis.Pauta  dos  Portos Secos,&  Mo- 
lhados Litt.  T.  Lans.) 

Tamisa,  ou  Tamiza.Ria  JW.Tami- 
la. 

Tamíz,  ou  Tamis  dc  Boticário.  He 
hum  Pineyro,  tapado  por  húa  ,  &  outra 
parte,  com  hum  panno  de  íedã  ,  ou  de 
leda  de  cavallo,  eftirado  no  meyo  ,  para 
apai  tar  o  mais  fino  das  drogas  pifadiSjôí" 
feitas  em  pó.  Também  le  bota  o  tabaco 
de  amofina. a  cm  Tamizes,que  faó  a 
modo  de  crivos.mas  mais  largos,&  roais 
altos,  &  lem  buracos. 

Tamis  he  palavra  Franceza ,  derivada 
de  Actament  Attawnis,  que  le  acha  no 
C-àtholiLon  de  Joannes  Januenfis  ,  & 
quer  dizer ,  Setartum,  ou  Crtbrum  fari. 
nartumt  &  no  meímo  lugar  fe  acha  Aita- 
minar f  ,td til ,purgare  farinam  cttm  Se* 
tar  to  Tamis  Incerniculvm ,  011  Crtbrrm, 
i.Neut.  Plin.  Saô  os  nomes  genéricos  de 
todo  o  género  de  Pineyros,  &  Pineyras» 
fera  neceflario  acrecentarlhe  algum  epi- 
theto,  ou  outra  couía  íemelhsnte  para  o 
diferençar. 

Tami?a  .ouTamifa.  O  mayor  dos 
Rios  de  Inglaterra, aflim  chamado  dos 
dons  na  cimentos,  que  tem  em  dous  difr 
f  cientes  lugares, dos  quaes hum  fe  cha* 
ma  Tâmat8i  outro  Ifa »  &  das  aguas  óeU 
ics  dous  mananciaes  fe  formão  dous  nos, 
que  Ic  juntão  perto  da  Cidade  de  Oxo- 
nia,ou  Oxforr,  &  formão  o  KioTamifa, 
queacrecentadocom  outros  rios,  banha 
a  Cidade  de  Londres ,  &  dtíemboca  no 
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mar  de  Alemanha  ,  ou  Canal  do  Norte. 
Tamefií9is.  Mafc.C*far. 

Tamoeiro.(  Termo  de  carro.  )Saô 
huns  pedaços  dc  couro  d^  boy  cru, que 
poltos  em  cima  da  canga, Sc  prezes  na 
chavelha,  levãn  o  carro,  ou  arado. 

Tamoios.  Poros  do  Brafil.  *W.Ta. 
moyos. 

Tamorlaó.ou  Tamurlang  corrup. 
tamente,  &  propriamente  TamerUn,  foy . 
hum  famofo  imperador  dos  Tartarts, 
aflim  chamado  dos  fsus  de  Timur  fc»r.q 
vai  o  mefmo  que  Timuro  coxo,$i  depois 
por fobrenomefoy  chamado  TimurCU' 
then,  que  quer  dizer  hlice  Dizem ,  que 
era  filho  de  Pallor ,  que  ajuntara  a)i>úa 
gente  de  guerra,  com  táo  felice  íuccelfn, 
que  em  breve  tempo  le  vira  à  refta  de 
oytocentos  mil  combatentes  ,  táo  pode» 
roío,  &  tão  vitoriofo  ,  que  fojugára  os 
Parthos,entràra  no  Império  diCrur.j, af- 
ilara muitas  Províncias  da  'ndia,  &  re- 
duzira àfua  obediência  a  .VI:  fopotamia, 
&  o  K,gypto,com  tio  formidável  ambi- 
ção, que  íe  intitulava  Senhor  das  tres 
partes  do  mundo,  &:  com  eíta  orgulhoía 
lifonja  trazia  tres  OOO  no  eícudo  das 
fuas  Armas.  Quando  começava  a  cercar 
húa  Cidade,no  primeiro  dia  arvorava  na 
fua  tenda  huabandeyra  branca  em  fínal 
da  fua  clemência  para  com  os  fitiados,íe 
de  boa  vontade  fe  entregaflem  }  no  fe- 
gundo  dia  a  bandeyra  era  amarclla ,  ou 
vermelha,dandoa  entender.que  cs  Prin* 
cipesda  Cidade  paganão  com  o  fangue 
a  refifttncia ;  &  no  terceiro  com  bandey. 
ra  negra  íignificava, que  íem  perdoar  a 
íexo,  nem  idade,  matéria  todos  àeípcda. 
Nos  campos  dl  Cidade  de  Angona  em 
Gracia  deu  a  Bajazeth,  Emperadordos 
*l  1  rcoijhúa batalha; na  qual  o  fez  pri« 
fioneyro  de  gucrra,&  para  caftigar  o  íeu 
orgulho,  oprendeo  em  húa  gayola  de 
ferro,donde  Bajazeth  arrebatado  de  húa 
furiofa  defeíperação ,  quebrou  nas  gra- 
desde  ferro  a  cabeça.  Morreo  Tamor* 
Ião  no  anno  de  1406.  &  deyxou  no  mu* 
do  tão  grande  nome,  que  às  vezes  o  ap. 
propriamot  aos  Príncipes  ,  dos  quacg 
queremos  encarecer  o  valor  ,ôr  o  poder. 

Querem 
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les  íejão  defeendentes  defte  Tamorlaó.  neo.  Barros,  Decad  4.pag.;8o.) 

Tamerlanes.  (  Poderão  vir  a  ícr  Tawor-  Tamôl.  Pequeno  Reyno  da  Afia ,  na 

loens,  ou  pelo  menos  Preftes  da  Ethio*  lnd»a,  àquem  do  Ganges  no  Bifnagar. 

pia.  Fabulados  Planetas» pag.8i.)  Dio-  Tamungo.  Termo  da  geme  de  Ma» 

go  de  Couto  lhe  chama  Tamurlangar.  laca.  Refponde  a  Patraõ  da  Ribeyra. 

Joaõ  de  BarroSjDecad.4iol.33*; .na  mar-  (  Partio  com  dez  navios,levando  comfi- 

gem  dà  húa  ampla  noticia  dtlle,  &  Dio-  go  o  Tatnungo.  Barros ,  2.  Década ,  foi. 

go  de  Couto  dà  outras,  cap.  2.  do  livro  305.  col.2.) 

10.  8c  no  cap.13.do  livro  i.da  2. Década.  Tamurlang,  VU.  Tamorlão. 
TamÒyos.Povos  da  America,  na  Ca* 

Çitania  do  Rio  de  janeira  Vaíconcel.  TAN 
íoticias  do  Brafil.pag.  1 5  6. 

Tampa  de  paftel.  Amaflaque  cobre  Tana.  Ilha  do  Oriente,  noEftreyro 

a  boca  ,  cu  parte  íuperior  do  paftel.  de  Cambaya  junto  à  terra  firme  ;  ceie* 

Naõ  temos  palavra  própria  Latina,  bre  povoação  de  Portuguezes  ,  entre  as 

Vid.  Paftel.  (Fadeis  de  língua  de  car-  Cidades  de  Baçaim,&  Chàul.  Neila  pa- 

neyro  fem  Tampa,  Arte  da  Cozinha,pag.  decèrão  martyrio  quatro  ReligioJos  de 

226.  S*  Francifco,  que  paflarão  à  índia  por 

Ta mp a6.  Tampa  de  cayxa  grande,  terra,  anno  mil  rrezentos  &  vinte  ,  pri- 


vantando  o  Tampai*  moftre-fe  a  cay.  dia.Delles  faz  menção  o  Autor  do  Agio- 
Xa  ,  Scc.  ou  batoque  da  pipa  ,  ou  log.Lufir.tom.2.p3g.296.  25.  de  Março, 
outra    íemdhante  vafilha.    Deriva-íe  Tanadar.  O  que  traz  rendas  Rcaes, 
do  Latim  bárbaro  Tappus ,  que  íe  acha  encabeçadas  em  Almoxarifados. 
numa  obra  de  Lamberto  de  Ardres,  cita*  flor  fupremus  ,  ou  QuátftoruT»  maximus. 
doporDuCange  Tappnm  dolit  evacuati  Vid.  Almoxarife.  (  Vafco  Fernandes» 
gefims.  Dúlri ,  ou  cadt  obturamtntum ,  i.  Tanadar  mòr  de  Goa.  Jacinto  Freyre,  li. 
Neut,  vro  3  num. 2.)  (Manoel  de  Sampayo  T&- 
Tampoda  viola.  He  a  taboa  diantei-  nadar do  Paço, nu  paflo  , chamado  No- 
ra, oppofta às  cot; as  da  viola  ,da  qual  fe  roâ.  Barros,  3.  Dec.fol.99.col.  3.) 
eftiraó  as  cordas,  que  íe  prendem  no  ca-  Tanada  ri  a.  Cabeça  de  Almoxaru 
valete.  Lyra,  ou  Cubar*  tabula  ôntica,*.  fado,à  qual  acodem  todas  as  rendas  de 
F(m  húa  Comarca  (  Todas  as  terras,  &  Ta» 
Tampo  chamaó  alguns  a  hum  vafo  nadarias  da  fua  antiga  juriídiçáo.  Por  tu» 
de  ferro,  quali  da  ieyção  de  fino  ,  (em  gal  Reftaur.part.1pag.142. )  (As  quaes 
badalo,  debayxo  do  qual  numa  tigella  íe  Aldeãs,  repartidas  por  Comarcas  ,  ref- 
cozem  peras,  ou  maçàas.com  as  brazas,  pondem  a  húa  cabeçada  que  chamão  Ta* 
que  por  fóra  cobrem  o  tampo.  Teítu.  nadaria.  Birros,  2.  Dec.fol.99.col.!  ) 
Ntut.  Cato  de  Re  Ruft.Plm.  Hift.  Eíte  Tanagra.  Cidade  da  Livadia,  na 
nome  he  indeclinável  ,como  Cornu.  Te+*  Turquia  Europea ,  perto  do  rio  Aíopo. 
finm%  &  Te  sins  da  quarta  declinação  íaó  Eícreve  Athcneo,  que  húa  balea  de  pro« 
fofpeytos.  Sofipater  Charifip  ,  antigo  digiofa  grandeza,  que  por  efte  rio  foy 
Grammatico,  no  livro  1.  moftra,que  íe  dar  defronte  da  Cidade,  deu  lugar  ao 
ha  de  dizer  TeQu  no  género  neutro.  E  provérbio,  GtosTanâgratus ,  quando  íe 
aindaque  pareça  que  eíta  palavra  íe  de-  falia  num  corpo  extraordinariamente 
rive  de  Tfjta,  &  figniflque  hum  vafo  de  grande.  Hoje  lhe  chamão  Anotoria,  ou* 
barro,  no  cap.7.  do  livro  22.  naõ  deyxa  ttos  \hc  chamàrão,  Oropst&c  Gephyra. 
Plínio  de  dizer ,  ç_y£Lreoíe/lu.  Ta  n  ai  s.  Rio  da  Mofcovia,que  fep$- 
Tampôr.  He  o  melhor  dos  vinhos  ra  a  Europa  da  Aita*  Sane  de  bua  Lagoa 
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da  Província  dc  Rczan}&  depois  de  ba; 
nhar  muitas  terras  íe  mete  no  mar  de  Za* 
beche  ,  ou  da  Tana  ,  chamado  Pâlus 
M*otis,  ou  Mécotua.  Chamáo  outros  a 
cfie  &\oDon.Tanaistis.  Mafc.Horat. 

Tanai«.  He  outro  Rio  pequeno  ,  que 
nace  no  Ducado  de  Sevefki,&  defembo- 
ca  no  Tarais  grande, acima  da  Cidade 
do  meímo  nomcHcje chamaó  à  dita  Ci- 
dade Azab  ,  ou  Afack  ,  6c  he  húadas 
roais  mercantis  da  Tartacia.  Foi  tomada 
pelos  Moícovitas ,  fie  depois  pelos  Tur- 
cos. 

Tanari  fe.  Ilha.  Viâ.  Tcnarife. 

Tanado.  Rio  de  Itália,  na  Lombar- 
dia, àqu'.  m  do  Pò.  Tem  o  íeu  nacimen> 
tono  1'iamonte,  5c depois  de  banhar  va« 
rias  Cidades  1c  mete  no  rio  Pó.  Tonaras, 
i.  Mafc. 

Tanaz.  Inftrumento  de  ferro.  Pid. 
Tenaz. 

T ancas  Heo  nome  antigo  de  hum 
Rio  de  Portugal,  a  que  hojechamão  Ba. 
rojo.yiJB*to(o. 

Tanchagem.  Herva  conhecida.Ha 
de  muitas  elpectes.  As  tres  mais  ufadas 
na  Medicina,  íaó  Plantago maior ,  Plan- 
tago  media,  fie  Plmtago  mmor.  Plantago, 
gtnis.  Fem.Plin.fíitL  Na  opinião  de  al- 
guns he  chamado  Plantado ,  como  quem 
diííera  Planta  por  excellencia,  pelas  fuas 
foberanas  virtudes.  Querem  outros*  que 
o  nome  de  PUntago ,  lignifique  ,que  he 
herva,  cujas  folhas  tem  leiçaó  da  planta 
dos  pc«,ou  porque  cm  todos  os  campos, 
&  eítradas  a  gente  que  paíTa  a  piza.  Os 
Gregos  lhe  cria  mão  Amog  fojffttm  de  Ar* 
nos ,  cordeyro,&  Gloptwgua  ,  porque 
tem  algúa  femelhanca  com  língua  de  eor  • 
deyro. 

Tanchaô.  Segundo  o  P.  Bento  Per. 
no  Thelouro  da  língua  Portugueza.  He 
o  pao  da  vinha,&  Tancbar  be  fincar  den- 
tro. 

Tanchoal.  Campo  de  Tanchoey- 
ras.  Ager  oltv  ar  um  taleis  confíttts. 

TANCHOEiRA.Eftaca,  que  íe  mete 
na  terra,ou  mais  particularmente  Eftaca 
de  oliveyra.  Ella  propriamente,  Tan- 
choevra,  he  hum  pao  de  oliveyra  dc  dez 
Tom.VIII. 
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até  doze  annos,  ou  mais,  da  groíTura  de 
húa  pernas  ao  qual  íe  lhe  corta  a  rama 
toda,  que  fique  de  altura  de  dez ,  ou  do- 
ze palmos .  àroaneyra  de  Eftaca  ,  fie  efta 
fe  apara  no  pé,  tirandolhe  a  cafea  velha 
de  fora  ,&  ricandolhe  o  verdinho,  que 
eítà  pegado  ao  âmago, &  então  no  chaô 
fe  faz  húa  cova  redonda ,  &  larga ,  de  al- 
tura de  tres  pai  moi  ,&  nomeyo  delta  fe 
faz  outra  cova  redonda  ,  de  altura  de 
dous  palmos  , em  que  íó  cayba  o  pé  da 
Tanchoeyra,ouefiaca,  que  feaparou,8c 
nefta  íegunda  cova  fe  lhe  bota  aigúa  ter* 
ra ,  para  que  fique  atochado  o  pé  na  bu. 
raca,  fie  a  outra  cova  larga  fe  enche  tam- 
bém de  terra,  até  ficar  mais  alta  ,  que  o 
chaõ  |  SceftaTanchoeyra,  ou  eftaca  ,  re- 
benta &  bota  raízes  no  aparo,  que  fe  lhe 
fez, 8c  que  fe  meteo  na  cova  pequena» 
Talea  oleagina,ou  oleaginea,4t.Fem. 

TANCOs.VilladePorrugal  no  Alem» 
tejo,  na  margem  do  Tejo.  Tonei,  orum. 
Alêfc.Phr  Tubvcci, que  alguns  G. ogra- 
f  os  appropriaô  a  Tancos,  he  o  nome  ao  - 
tigode  Abrantes. 

Tanga.  Mceda  da  índia,  que  fe  bate 
em  Goa,  tem  de  húa  parte  a  imagem  do 
Apoftolo  S.  Thomè  ,  &  da  outra  os  cu. 
nhos  de|  Portugal.  Val  tres  vinténs.  E* 
thiopta  Oriental,part.2  fol.87.coK3.  (  O 
arroz  chegou  a  valer  o  fardo  a  leis,  6c  fc> 
te  Tangas ,  que  da  nofia  moeda  faõ  qua  > 
trocemos  &  vinte  reis.Barros,*.  Decad. 
folaoój 

Tangas  de  cunto.  Vê  a  fer  hú  numero 
introduzido  ao  arbítrio  das  gácarias ,  ou 
Comunidades  pelo  qual  fe  rateio  as  per- 
das,^ os  ganhos  das  Aldeãs.  Vendem  fe 
e  lias  Tangas  a  quem  as  quer  comprar ,  câ 
a  mefma  peníaõ,có  q  foraô  introduzidas, 
&  o  mefmo  he  comprar  húa  Tanga  de 
cunto, que  comprar  hum  ceníocontigna- 
tivo,  real,pecuniario,  fie  incerto*  po;èro 
com  obrigação  de  pagar  a  rata  da  perda, 
que  me  couber.  He  cenfo,  por  ler  pen* 
faô  ,  que  fe  paga  dos  rendimentos ;  he 
côfígnatiiro,  porque  asCommunidades 
conlignàr  ó  eíta  penfaó  aos  Gancares- 
particulares;  he  Real,  por  le  fundar  nas 
varzcas,6t  fazendas  das  Aldeãs  -t  he  pe.. 

D  cununo, 
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cuniario ,  porque  a  penfaÓ  fe  paga  em 
dinheyro  i  he  incerto,  porque  não  fe  pa  • 
ga  certa,  &  determinada  quantia  ,  íenão 
húa  tal  parte  dos  rendimentos.  Joaõ  Hu- 
go Linrfchotano  declarando  o  modo,cõ 
que  na  índia  fe  conta  por  Tangas  ,diz, 
(  Alia  autem  ut untar  computandt  ratio ' 
ne  per  Tangas,»o»  quod  tila  monetam  ha» 
beant,  verkmgratia  computatioms  dumta- 
xat  inducuntur.  Quinque  Tanga  unum 
Fardaum  five  Xaraphtnum  confieiunt  tm « 
proba  notèt  fctlicet.  Efi  entm  duplex  com- 
putanâi  modus, Ímproba ,  meltortfque  mo* 
neta,  juippe  quatuor  Tangac  bona  mone* 
ta.  Tangas  Ímproba  conficiunt ,  ideoque 
in  empttonibus ,  ac  venditianihus  jemper 
de  bona,aut  improb*  maneta  cmventimes 
inflituuntur.  Htfi.lndia  Oriental,  fars  8. 
cap.tf.fol.tfxoíi. 

T an g  a n  h a ó. O  que  vende  eferavos, 
ou  o  que  enfeita  mercadorias, para  as  vé- 
der  mais  caras.  Mango ,  tais,  Mafc.  Plin. 
Aífim  entende  o  P.  Bento  Pereyra  cfta 
palavra  naíua  Profodia.  Mango  propria- 
mente hz  o  que  vendia  e lera v  os, mas  co- 
mo  para  os  vender  melhor ,  os  ornavão, 
&  enfeitarão,  fe  communicou  o  dito 
nome  Mango,  aos  mercadores  ,  que  en- 
feitão  as  íuas  mercadorias,  para  lhes  da- 
rem melhor  íahida.  como  os  Algibebes, 
Alfayatesremendoens.ou  Gitanos,  que 
compõem  asbeftas,  para  fe  lhes  não  co- 
nhecerem os  defeitos. 

Tangara.  Ave  do  Brafil.  Tem  hum 
como  barrete  na  cabeça  de  laranjado  fi- 
niífimo  i  padece  certos  accidentes,como 
dc  gota  coral,  &  então  os  outros  paOaros 
da  mefma  efpecie  o  cercão  em  roda ,  fe 
mudâo.  &  remudão  com  muyta  prefla  , 
picando- o  ,  para  o  defpertarem ,  &  em 
tornando  em  fi  ,  começão  a  voar,  dando- 
lhe  muitos  aflovios ,  como  em  final  de 
parabéns.  Chronica  da  Companhia,  liv. 

Tangedor  dc  inftrumentos  de  cor- 
das, como  V K.-la, Alaúde, Harpa A'c  Fi* 
dteen,  mis.  Mafc.  Qc.  Câutator  fidtbus. 
Ex  Aul.Gell. 

Bom  tangedor  dc  viola*/?*/*/ ,  ou  G- 
tharampuljareperttus. 


TAN 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Emcafa  doTangedor,cada  hum  he  dan» 
çador. 

Tangedor  de  alaúde,  ou  harpa.  G. 
tharifia^a.Mafc.Cic.tnharadus,  u  Mafc. 
Horat. 

Tangedor  de  Lyra,  inftrumento.que 
tem  algúa  íemelhança  com  viola.  Ljri* 
fitSs  a.  Mafc.Plin.Jun. 

Tangedor  de  [iMU.Tthicenjims.Mafc. 
Qc.  ^.Tanger. 

Tangedora  de  inftrumentos  de 
corda.  Fidtcina,  a.  Fem.  Tetent. 

Tangedora  dc  harpa,  ou  aíaiide.  G* 
tbarijina ,  a.  Fem.  Terem.  P faliria  ,  *. 
Fem.  Qttintil. 

Tangente  (Termo  Mathematico.) 
Tangente  de  hum  arco  ,  he  húa  linha 
perpendicular  ao  femidiametro  ,que  fe 
termina  em  húa  extremidade  do  dito  ar- 
co, fiefe  comprehende  entre  a  dita  ex» 
tre  m  idade,  fie  húa  linha  tirada  do  centro 
do  circulo  pela  outra  extrerridade.Cba- 
tazo\he  Tangente,  do  verbo  Latino  Tan. 
gere.  Tocar,  porque  teca  o  arco  do  cir- 
culo em  hum  ponto.  Línea  tangem.  (  Se- 
rá a  Tangente  do  complemento  do  an- 
gulo. Methodo  Lutir.pag.5  7  S  j 

Tanger.  Fazer  fom  com  algum  in- 
ftrumento.  Sonttum  excire.  Lucrei.  Som- 
tumf acere.  Idem.  Sonitum  elictre.  Qc. 

Tanger  hum  fino,  ou  húa  campainha. 
C/£i  campanum,  ou  tintinnabulum  pulfa» 
re.Juven.  ^£s  campanum  agitare. 

Tanger  matinas.  Matutina  pfalmodia 
campana,  ou  arre  campano  fignum  d  are. 
Tanger  às  horas.  Ad  Horas  Canónicas, 
ou  ad  Prima%Tertia,  Sexta  &  Nona  ho- 
ra: Pfaltnodtam  are  campano  fignum  d  are. 
Tanger  Veíperas,  Ad  vefpertinam  pfaU 
modtamtare  campano  fignum  dare.  Tan- 
ger  Completas.  Ad  Pfalmodia  comple» 
mentum^tre  campano  fignum  dare. 

Tanger  Mifla.  Sacrificit  fignum  are 
campano  dare.  Ex  Turfell.Lauret.  fíifior. 
lib.é/cap.y.e^/£re campano fignum  faenfi • 
ctum,  ou  facrificale fignum  eaere,  ou  dare. 
Ex  Plin.Ub.i6.cap.$6.  cujusefi ,  Titia  Ja- 
crificia  i  &  Cornei  Tacitxujus  efi ,  appara  ■ 
tusfactificalis.Tio%èuô  à  MiíT.  ç^£re 

campano 
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cámpano  fígnum  d  mm  ejl  fátri  teUbrm*  pó ,  o  demo  haja  de!  Je  dò. 

di.  A  befta  que  muyto  anda  ,  nunca  falta 

Tanger  ao  Sermão.  Concioms  facr*  quem*  canja. 

fignntn.éert  cotnpono edertt ou  dare.  Tan.  Tanger cayxas,  trombetas.* c.  tanger 


gem  ao  Sermão.  jÊd  Jacram  concionem  a  marchar ,  a  acometer ,  a  recolher ,  &c. 

Jtgnum  d tíur  ;  ou  srt  campúno  ad  furam  Vid.  Tocar. 

ceneionem  vocamur.  Tanger  beftas.  Dar  nellas  com  vara» 

Tanger  às  Ave  Marias.  Angélica  fa-  ou  outra  couía  femelhante,  para  as  go* 

~iut4tiom$Jign*mi*re  campino  d áre. Pode  vernar.  Tanger  hum  jumento.  Jttmenm 

nbacrecentarlhe  Mnidim* ,ou  vefper-  tum  agere  Tit.Uv.  AJinum  virgk  tnct. 

tin*%  faliando  nas  Ave  Marias  do  roeyo  tare,  ou  virg  a  admonere.  Ex  Cajare  ,  & 

dia  ,  ou  da  boca  da  noy  te.  Tanger  às  A-  Columella. 

vc  Manas  das  Almas»  ou  Tanger  às  AU  Tamgsri,ou  Tanger.  Cidade  de  A- 

mas.  Emcrtualium  presnm  Jignnm  dare.  frica  na  Província  de  Habata,  no  Rey  no 

O  adjedivo  Emortualts he  de  Plauta  de  Fez,  era  Africa ,  aíTcntada  num  ou- 

Tanger  à  mefa.  Epulandi ,  ou  Epula*  teyro ,  que  olha  para  o  mar  Atlântico , 

rum.ate  campam  Jtgnum dare.  junto  do  Eftreyto  de  Gibraltar.  Hcopi» 

Tanger  em  fgmficação  palfiva.  Dar  niáo.ou  Fabula, que  foy  fundada  pelo 

fora, fazer íom.  Sonare,  (no,  nuiy  mtum.)  Gigante  Antheo.  Foy  Colónia  dos  Ro« 

Gefar.Sonumedere.Viin.SonumJunáere.  manos,  chamada  Juba  Tradutta ,  ao» 

Ctc.Sonumdare.  Virg.  Som t um  reddere.  quaesa  ganhàraÓ  os  Godos,  que  a  encor* 

Cie.  Sonitumdare.  Virg.  poràrão  com  o  governo  de  Ceuta,&  de- 

Tanger  ,  ou  tocar  inftrumentos  de  pois  a  recuperarão  os  Mouros.  Noan- 

corda,  como  viola,  alaúde,  harpa, &c.  hi.  no  de  1471.  Aflbnlo  V.Rey  de  PcrtugaL 

dikmcanere. Cic>Moverefides.Ovid.  Tá-  fe  festíenhorde Tangere,  &  por  eftaem* 

ger  viola.  Pulfare  lyram,  Vttgtl. E ttà  ra n •  preza  foy  chamado  o  Africano*  No  a  n  • 

gendocithjttã.Perfonat  cithat a. Vtrgtl  A*  no  de  1662.  a  Rainha  D.Luiza  deu  eíta 

prender  a  tanger  inftrumentcs  de  corda,  praçaemdote  à  Infante  D.  Catharina  , 

Dt fcerejtdibus.de.  Saber  tanger  infira*  quando  cafou  com  Carlos  II.  Rey  da 

mentos de  corda. Scire  fidtbus.Terent.Em  G  ra  m  Bretanha.  N os  a n nos  de  1 6 84.  & 

Jiú â  ,&  outra  frate fe lobentende  Canere.  8^ .  efte  Príncipe  fez  demolir  efte  famofo 

Oo^uetange  ,  ou  fabe  tanger  eftes  iní*  baluarte  da  Chriftandade  ,  Sr  gloriofo 

t r u meu t os.  Vid. Tangedor.  O  que  íabe  theatro  do  valor  Portuguez. Tmg i. Ncnt. 

tanger  citti.Pfallocitbari/la,*.  Mafe.Sue*  indeclm.  ou  Tingis js.bem  Stl.  I  ai  (  Em 

tan.  in  Domtiian.cap.  4.  Tinha  tangido  Tangere  , Cidade  de  Berbéria  dia  de  S. 

viola  cantando.  Ad  citbaram&ocaUa  mo.  Marcello.  Mart  y  rolem  Portuguez.pag. 

verat  ar*.  Ovtd.  Tanger  coutas  muyto  310)  ( Pa  fiou  a  fervir  a  Tânger.  Jacintho 

agradáveis  aos  ouvidos.  Dict rt  modos ,  Freyr  jliv.+.mim.}  ji.) 

qmbtts  aures  applicentur.  Horat.  Tanger  Tangeres.  No  plural.  Modos  de 

por  pontos.  Extremisdigitisftringére  /f*  tanger.  Sons  de  inftrumentos  Muficos, 

destoa citharam  ^arguto  modulamine.Tí-  Vid.  nos  feus  lugares.  ( Bozinas  ,  Acaba* 

ger  corrido,  ou  raígado.  Levibus  digitis  ques,  &  outros  Tangeres  a  leu  modo  pof 

fdespercmrrert,impellere,percutere.  fcfta.  Barros,  i.Decad  fol.5  i.col  3  ) 

Adágios  Portuguesas.  Tange rmunda.  Cidade  de  Alema* 

Aprende  alta,  6t  bayxa  j  &  como  te  tan-  nha,no  Marquezado  de  Brandeburgo. 

gerem,  aflim  dança :  ou  como  me  tan-  fobre  o  Rio  A  Íbis,  donde  recebe  o  Rio 

gerem,  aflim  baylarey.  Tanger.  T<mgermunda,M.Fem> 

Genro  pelo  papo  me  vay  tangendo.  Tangom  ao.  Segundo  o  Juriíconful* 

)àmorreo  por  quem  tangião.  to  Molina,  he  palavra,  que  emtrrra  de 

Aínopor  lama,odemo  otania  ,  &  pelo  Pretos  fignificaaosque  vão  pelas  fcyrast 

TonuVIH.  Dij  U 
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&  trocão  mercancias  por  negros  eícra- 
vos, que  trazem  aos  Portuguezes  a  ven- 
der. piâ.Molin.TraEf.i.dtfp.n.  Querem 
outros  que  Tangomaos  lejão  os  que  cati- 
vão  homens  livres,  quies  erão  osôj  por 
Guiné  andaváo  apanhando  Negros  } 
outros  finalmente  dizem  ,  que  Tangomao 
he  o  que  pe  riu  a  de  aoeferavo  que  fuja  a 
feu  íenhor.  Porém  dõ  Liv.i.  da  Ordena- 
ção do  Reyno,quc  diz  no  tit.  16.  jT«  6.  E 

Í mando  algum  herdeyro  de  algum  de- 
unto  Tangomao,  que  i a  lecefle  nas  partes 
de  Guiné,  ôcc.  Se  colhe  Ter  mais  própria 
a  interpretação  dos  que  por  Tangomao 
entendem  ao  que  foge  da  fua  terra  ,  & 
deyxaa  pátria,  a  que  em  Latim  chama- 
mos  Profugus  }onde  chama  Horácio  aos 
Scythas Prófugos,  8c  Salluttio  aos  Tro- 
yanos.  E  na  dita  Ordenação  fe  vé  a  pro- 
priedade deite  ílgnificado  , porque nc  11a 
manda  cl  Rey,  que  fe  lhe  mandeaíen- 
tença  pronunciada  contra  os  bens  do 
Tangomao ,  &  ifto  para  fe  julgar  fe  per- 
tencem ao  Fifco  Real, 

Tangô.  Reyno  da  índia ,  àquem  do 
Ganges  Tanguum.  Lextc.Geogr.  Baud. 

T  ang  6  l.  Cobre  de  Berbéria,  que  en- 
tre nós  conferva  o  (eu  nome. 

T  ang  u  to  Reyno  da  Aila  na  Tarta- 
ria.  Também  lhe  chamaõ  Tanin  ,  &  Bag» 
hargar.  A  Cidade  deite  Reyno  lé  chama 
Tangu.  Tangutum,  i.  Neut. 

Tanho.  AíTento,  que  fe  faz  de  palha 
tabiia.  Sedtle ,  ex  typha  paluftri  context». 

T a  n i  a go R. Cidade  da  índia, na  Colh 
de  Coromandel.Tem  Príncipe  particu- 
)ar,a  quechamãoo Nayque  de  Tantagor, 
tributário  dei  Rey  deBifnagar. 

Tanj asno.  Ave, aífim  chamada, por- 
que he  inimiga  do  Afno.  Sf  gundo  a  Or* 
nithologia  de  Ulyflcs  Aldovrando.Tom. 
j.liv.i8.pag.824.heo  paflaro,  que  Arif. 
toteles  chama  em  GttgoayEgitbos,  &  ^ 
Bellonio,  St  outros  querem  ,quefe  cha. 
me  em  Latim,  A  razão  da  inimi- 
zade deita  avefínha  com  o  afno ,  he  que 
cíte  roçando  íe  namatadeefpinhos,  em 
que  ella  tem  o  feu  ninho,  diz  Plinio,  liv. 
lo.  cap  74-  que  o  indiíereto  jumento  o 

de.  ruba,  6c  chegando  a  zurrar, os  filhos 

j 
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da  dita  avefe  efpantão ,  &  íe  debatem, 
&  cahem  do  ninho  5  &  a  mãy  para  (e  vin- 
gar deites  aggra  vos ,  falta  nas  codas  do 
burro,  &  com  picadas  nas  mataduras  (  fe 
as  tem  )  o  vay  tangendo ,  &  oobriga  a 
correr.  Daqui  veyo  a  avefínha  o  nome 
Tanjafn*.  NaProíodiado  P.  Bento  Per. 
Salus  quer  dizer  Tanjafno ,  &  ç^EgUbm 
fignifica,  Ave  inimiga  do  Aíno. 

Tanôa.  Concerto  das  pipas  pelos 
Tanoeyros.  Doliorum  concmnaúot  ou  re» 
feíito,  oms.  Fem, 

Tau  o  t  i  rí  a.  O  bayrro,  ou  a  Rua  dos 
Tanoeyros.  Vtçus  doliariorum. 

Tanoeiro.  Oflicial,  que  faz  toneis, 
pipas,  barris, &c.  Dolimiusjt.MaJc.  Aí. 
fim  chama  Plinio  aos  que  fazião  huns 
vafos  grandes  de  barro  ,em  que  metião 
vinho ,  &  outros  licores.  Porém ,  com  o 
Voltar  tus  vem  de  Voltum ,  que  quand  o 
menos  no  tem  po  de  Plinio  fe  começa  va  a 
dizer  de  Barris,  &  outras  vaíilhas.feytas 
com  aduelas,  como  as  nc  fias  |  me  pare- 
ce que  fem  eícrupulo  poderemos  tilar 
de  Voltar  tus,  no  dito  fem  ido.  Uipiano 
chama  ao  Tanoeyro .  Wetor,  is.  Mafc.  & 
íegundoBudeo,  Pretores  [uni  Oyftè  vafa 
vinariareligant,  fkpantque,  àviendojm 
efit  vtnetendo,  feu  ligando.  • 

Tanôr.  Cidade  marítima,  cabeça  do 
Reyno  do  mefmo  nome,  na  coita  do  Ma- 
labar, na  Peniníula  do  Rio  Indo,  oy  tenta 
legoasdeGoa  para oSul, quinze  aquém 
de  Calecut,  &  vizinha  à  Fortaleza  de 
Chalé.  Não  tem  efle  Reyno  mais  que 
algúas  oyto  legoas  em  quadrado.Porém 
cl  Rey  não  he  tributário  de  algum  outro 
mayor  Príncipe  do  Malabar.  Da  con ver- 
ia õ  dei  Rey  de  Tanor,  nos  princípios  do 
deícobrimento  da  índia.  Vid.  Lucena, 
Vida  de  S.  Francifco  Xavier,  liv.  7.  ca p. 
18. 

Ta  nqtje.  Receptáculo  da  agua.  En- 
tre Lagoa,&  Tanque  ha  efta  difterença , 
que  íe  faz  a  Lagoa  das  aguas  vertentes, 
que  de  todas  as  partes  feajuntão  em  ter- 
ras bayxas.ôc  por  nenhúa  parte  delias 
tem  fahida.  Mas  o  Tanque  he  feyto  à 
mão,  &  com  induítria  humana  nas cafas, 
hortas,  ou  jardins,  para  regalo,  fcnclle 
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de  ordinário  íecriãopeyxes.Dizem,que  a  poucos  quero  coroo  te  quero  a  ti.  Ego 
o  pnmeyro  que  deu  em  fazer  Tanques,  te  tonti facto,  ut poucos  arque  ac  te  coros  ba» 
•8c  criár  peyxes  nelles  ,  fora  Cayo  Hirio,  beam.  Cu.  Pergunto,  porque  razão, Roí» 
ou  Hirto,  que  para  húa  cea  triunfal  de  cio  fizera  dei  le  tanta  eftm  a^úo.  Rojcio , 
Celar  Didhdor,  deu  íeis  mil  murenas,«c  cur  tanti  fuertt,  qu**ro.  Cie, 
não  a*  quiz  vender,  nem  trocar  por  ou*  Tanto.  Tão  numeroío.  Tot.  São  tan- 
tra couta, fenão  que  lhe  tornaflemourras  .  tos  >  que  não  ha  quem  os  pofla  contar* 
tantas  no  leu  Tanque.  Tanque»  (quer  Tot  funt homines  ,  ut  numerari  non  pop 
tenha  peyxe,  quer  não.)  Ptjctna,*.  bem.  ftnt.  Também  poderás  dizer  ,  Tom  multi 
Ctc.Colunsil.  Tanque  ,  que  tem  peyxe.  funt,  utnumerui  iniri  non  pojfít,o\à  Tánto 
Ptfctum  vtverium,  ii.  Neut.  Senec*  Phi-  eft  homnum  multttudo,  ou  freqaenua ,  ut 
hf.Pltn.  Tanque,  que  íó  tem  agua  ,  íem  nemo  nume r are  poffit.  Não  íaô  ellcs  tan. 
peyxe.  Aquar  t  eceptaculum,i.Neuu  Colu»  tos,  quantos  fe  cuyda.  Non  tot  fnnt.quot 
ml.lmtmfjortumjt.Neut.Vttrw.  putontur  efe,  ou  no»  toMtms  eít  torum  nu. 

Tanque.  (  Termo  de  Engenho  de  mtrus,  quoutus  creditur.  Tantas,  6c  tio 

açúcar  )  Tanquede  mel  chamàoahum  grandes couías.r«í,e>^^m.O<r. Por 

valo  grande,  em  que  por  huns  canos  fe  ventura  teceav&o,  que  tantos  homens  fi- 

recolhe  o  licor  negro, que  fahe  do  açu*  c afiem  fuperiores  a  hum  ío?  An  timebant, 

car  depois  de  purgado.  Vt  ultimo  focebo*  ne  tot  unum  fuperore  poffent  Ct  c.  Tantos, 

rum purgetut  pet  ex Jttllotionem  fuect  ni*  &  tão  grandes  vicios.rtf,  tontoque  vttio. 

grtcontts,c\wtt\Ut\vocânt,quiexeipttur  Cu. 

certts  conoticulis,  &  dertvotur  in  Unirem  Tanto,  Tão  douto ,  tão  íciente ,  tão 

gra?idem,  quem  1  anque  de  mel  vocont.  eftimado,  &c.  Viâ.  Douto  ,  eftimado, 

Georg.Marcgrâv. Biftor.  Plont.ltb,  2 .  cop.  & c.  C  Porém  na  lé  de  Ton  to  Autor.  Cu- 

17.  nha,  Hiftor.dosBifpos  de  Lisboa  ,  pag. 

Tanqtjia.  Medicamento,  que  fe  faz  16.  verf.) 

de  curopimenta  ,  &  cal.  Madeira  De  Tantas  vezes.  Toties  Cie. 

Morbo Gallico,  1.  part.  queflão  34.  arti-  Tanto  tempo.  Tonditt,  ou  Tomdiu,  ou 

gO)«  Tom  Diu.  Cie. 

Tantito. Humtantirode  qualquer  Tanto  como.Tantofeítejamos  os  gof« 

ecuf  a.  TonuHum ,  ou  Tontijper  ,  ou  Ton*  tos  A*  tanto  íentimos  as  penas  dos  noílos 

tufam.  Plotit.ttc.com  ogcmtivo  dacou*  amigos,  comoas  noflas  próprias  j^nas, 

la.  Hum  tantito  de  farinha.  Tantillumfa-  &  goftos.  Et  lartamttr  amuoram  loUitil 

finar,  otquè  ac  noftri,  &  poriter  d  ok  mus  ong  01 1  • 

Tanto. Tão  grande.  Tantas  rique-  bus.  Ct.  ;\  mim  me  parece,  que  nunca 

Zas.  Tútitdrdtvttt*.  Tanta  lionra.  Tantus  teve  ningue  m  da  fui  própria  vida  ,  &  ta- 

honor.  Tanra  gloria.  1  anta  floria  ^c.  ou  zenda  tanto  cuydado,  como  cu  t<  nho 

pendo  o  iublrantivo  no  gtnitivo,  &  o  da  fua  honra.  Neque  vero  tviqnam  falu  - 

sdjedivo  fo  género  neutro,  &'  juntamé-  tem,  ae fortunas fuas tonta  cur*fut(Je  un» 

te  no  calo  que  pedir  o  verbo,  Tontum  di»  quam  puto,  quanta*  mtht  fit  honos  ejus.Qc, 

vttiâri4m,tentum  honor  is ,  tant um  gloriar t  Viverão  tantes  annos  hum  como  outro. 

&c.  Nãoíeperíuadem, que  para  iflo  fe  Ambo  tottdtm  annos  vtxerunt.  Ctc.  S;jr 

rcqueyra  tanto  efl  udc.  Tantum  fiudtum,  tanto  como  TÒs.  Juxta  tecum  arque  feio. 

ou  tontum  ãudti,ponendum  in  to  non  ar-  Jerent. 

fntrontur.  '  Outro  tanto.  Dartehey  duas  vezes 

Tanto,  quando  fc  põem  cem  alpfia  outro  tanto.  Ttbireddam  duplex.  Plaut. 

das  palavras,  que  fe  fcem  n»,  eítjmacãn,  Duplum.  Plm.  Desbaratarão  os  Athenié- 

crediro.  opinião, tic.lcntt ,  com  a  cor.»  fes  aos  wirr.igos,(em  embargo  de  que  d- 

junção  £/r,íeguida  de  hurr  f«.bhm£tfvo.  tcS  eiáodez  vezesourros  tantos'.  Deiu* 

Tanta  eftimação  faço  da  tua  pefloa,  que  p-uemmmerumhofiium  profitg&runt  A* 

Tom.VIlI.  Oiij  tbt- 
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tbtnienfef,Cornel.Nepos.  Duas  vezes  ou- 
tro unto.jíllerum  tmtumt  cu  altero  tan- 
to. Tres  vezes  outro  tanto,  lertium  tan. 
tum.  Ge, 

Tanto  aflim.Vaytei  tanto aflim.que 
eftàs  tu  fazendo  aqui  i  Aèi ,  nam  quid  tu 
bie  agas  ?Ter.  Tanto  alTim ,  náo  citou  cõ 
vontade  de  dizer  o  que  entendo.  Ne  que 
enimt  quod  fenno,libet  dieere.Cic.  Tanto 
aílim ,  q  neceflidade  tinha  elle  de  mim  f 
Quid  enim  ille  erat  indigens  mei  ?  Cie. 

He  ifto  tanto aílirn,que&c.  tíoc  adeo 
ver  um  efit  ut  &c. 

Tanto  importa  acoftumarfe  defde  me- 
nino a  obrar  bem.  Adeo  in  teneris  em* 
fuefeere  multumeft.  Virgtl. 

Quantas  cabeças  ,  tantas  carapuças. 
Modo  de  i  a  11a  r  proverbial.  Quantos  faõ 
os  homens,  tantos  faõ  os  parecei  es.  Quot 
homnestot  fenttnti*.  Terent.Gc. 

Tanto  que.  Logo  que.  Stattm  ,  ubi 
primum.  Simul  <if?fcr.Tantoque  amanhe* 
ced.  Ubi  primum  tllux*t.  Cécfar.  Tanto. 
que,parando  as  lagrimas,  me  foy  pofli- 
vcl  i  aliar.  Ut  primam  fie  tu  repreffo,  loqui 
poffe  eecpi.  Ge.  Em  outro  lugar  diz,  Cúm 
primum.  Tantoquc  Hoftio  cahio  aiorto, 
o  Exercito  Romano  começou  a  fraque* 
ar.  Ut  Hofiius  çecidit,  confejlim  Romana 
inclinai ur  acies.  7tf.£«;.Tantoqueefte- 
vc  cm  Roma  de  volta.  Statim  ,  ut  Ro- 
mam  Gf.^.  Logo  que.Logo  de- 
pois. 

Tanto.Atal  preçc.Com  prado  tanto. 
Jantidememptum.  letent. 

Com  tanto,  que  façais  iíto,fcc,  Ei 
ge,  ou  ei  eondittone»  ut  &c.  ita  tamtn ,  ut 
boc  factos  féfC.Em  outros  modos  de  íal« 
lar,  com  tantoquc,  &c.  fc  traduz  em  La- 
tim* por  Dum  ,ou  dummodo,  ou  modo 
(  com  íubjun&ivo.)  Cie.  Inventem  pa- 
lavras à  fua  vontade,  com  tanto  que  fi- 

2uem  as  coufas  no  eftado ,  em  queeftáo. 
)um  resmaneant,  verta  fingant  aibiira- 
tufuo.  Cie.  Os  que  não  fazem  cafo  algú 
de  toda  a  reftidáo,  &  honra,  cow  tanto, 
que  engrandeçáo  afua  fortuna.^»/  om- 
ma  rec~ia,& bonejlanegligunt ,  dummvdo 
potentiam  confèquantur,  &c.  Cie.  Que  be 
ifto  r  Eu  to  direy  1com  tantoquc  o  náo 
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digas,  ou  com  tantoquc  o  pofTas  terçai* 
lado.  Quid  ifiuc  eft  ?  Seiet,  modo  ut  tactrt 
poffts.  Tetentt  Cqm  tanteque  a  minha 
queda  pofla  reparar  o  perigo,  que  amea- 
ça à minha  pátria.  Si  mode,meo  eafupé* 
triat  perictílum  mor  ar  i  pojjim.  Cie.  Com 
tanto  que  não  deflem  louvores  àíua  in* 
d  i  nação.  Modo  ne  laudarent  iracvndia. 
CiC.  (Com 7«w '0, que  fe  defeontentem 
de  fi ,  defeententemíe  de  nos.  Vicyra, 
tom.i.pag.84.) 

Tantos,  &  tantos,  como  quando  os  q 
jogão,dizem, citamos  tantos,  &  tantos, 
td  ejl,  tantos  jogos,  ou  partidas  tenho  eu, 
quantas  tu.  Tones  ego  vici,  quoties  tu ,  ou 
tetidem  lujiones  vut,  quot  tu,  ou  potes  fu- 
mus. 

Tanto.  (Dionyfioo  Tyranno ,  lança» 
do  fóra  de  SyraCufa,  ícoccupavacmen- 
íinar  meninos  na  Cidade  deCorintho* 
tanto  era  c  génio  que  ellc  tinha  para  mã. 
dar,  ou  tanto  era  o  trabalho,  que  tinha 
cm  dcyxar  de  mandar.  Diony/íus  Tyran» 
nus,  Syracufis  expulfus,  Çartnthi  pueros 
doeebat  %  ujque  eo  impei  10  carere  non  pote» 
rat.Gc.  Nada  temos  de  no?o  i  nem  cu 
eftou  para  brincos  ,  com  tantos  negó- 
cios, que  medáocuydado.  Novi  uihtl, 
neejocandi  locustjl  >ttta  me  multa  foliei» 
tant.Ge, 

Algum  tanto.  Hum  pouco.  Imlinaríe 
algum  tanto.  Subira fei.  Ge.  Vid.  Pouco. 

Tanto  fiz  ,  que  fin^Uncntc  delíltio. 
Hocdemum  eonfecutus  fums  ut  iederet. 
lfium  tandem  ad  ci  éden  d  um  compuh. Ttkn» 
to  me  farás,  que  me  obrigarás  a  declarar 
quem  es.  lio  me  coges,  &compellestaa  in 
tasangufiiasme deducestut  twstf pingam 
cólon  i/u  s. 

Tanto.  Neftes  feíTenta  &  tantos  an« 
nos,quevivco.P*r  eos  fexaginta  fermt, 
vel  cireiter  annos,  quos  egtt  tn  vtvts. 

Hum  tanto.  Húa  certa  quantia  dedi- 
nheyro.  Mandou  el*Rey  dar  hum  tanto, 
a  cada  hum  todos  osannos.  Cettam  cui* 
que  Rex  in  (ingulos  annos  pec uniam  con- 
Jittuit. 

Tanto, quanto  bafta.  Tantttm ,  quavtm 
fatejl.  Ge. 

Tanto  poi  tanto.  Dar  tanto  per  tanto, 

faliando 
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filiando  em  coutas,  que  fe  trocaó.  J*flA  T  A&Partiotila  comparativa,&  alguas 
latione ,  &  cómptnfattone paria paribus  re»  vezes  abioluta,?*  outras  vezes  rei  pondé 
ferre.  aTalmente,&z  he  fegusda  da  conjunção 
Dara  defgoftos,a  quem  lhos  der.tanto  S&e.  Tão.  Partícula  com  pai  ativa.  ca- 
pelo ta nto.  Male  merenti  par  erit.  Plant.  que  ae » arque  alqste  j  arque  m  >  Um  quam » 
(     ftuuhiaTíwroporranto.  Vicyr.tom.  ttaat.Ctc.  Sou  tio  zelo fo do  bem  d» Ré* 
i.  p»p  516.)  (Nãofóme  dem  tanto  pot  publica,  como  Qualquer  eutro.  Tam  ft  *n 
tanto,  ícnâo  tanto  por  mais.  Vieyr.  tom.  amicus  Reipubiieé,quam  qui  maxime.Cifi. 
i.pjg.438.)  Hum  íácrificio,  tão  antigo,  como  eftfc 
Tanto.Por  mil  outros  modos  ufamos  Cidade.  Saerificium  huic  urbi  arquale. 
defte  termo  Tanto.  (Não  digo  Tanto.  Cie.  '* 
Vieyra.tom.i.pag^éi. )( Poro  tempo  Quem  jà  mais  em  tão  breve  tempo 
fer  Tanto  ,  que  não  podião  fofrcr  vella.  corri  o  tantas  terras  ,  &  foi  tão  g?rfndt»s 
Barros. Decad  4.pag.93.)  No  feu  Tanto,  jornadas?  GtuisunquamtéMorêvs  têMffr 
ti  ed,  na  íua  estera,  na  íua  capacidade  .  retot  loca  adir  e ,  tantos  i*rj*s  ca,  fito  t 
kc. Tanto, cu  quanto./*1 eft,  AlgOacou.  potuit  ?  Cie. 

(a.  Tem  tantos.  &  mais  quantos ,  ou  tem  Anda  tão  trifte,  como  fc  em  dia  adiai 

tantos,  &  quantos*                     *  do  o  ti  verão  chamado  a  Juizo.  e^yfZqtc 

Efts,  que  tantosy  &  quantos  eji  mejlus ,  ut  qttaji dtes  ei  dttta  fit. Piauí. 

hoje  nos  feus fumos  tem,  Tão  bem  quifto  do  pov  o ,  como  d  o* 

E  defprefãaquemftprefa  Senadores. PlebttpambuJ)ut  juxta  ctrus* 

J)e  jazer,  &  acontecer.           • »  Sallnfl. 

Antonio)da  Foníeca  num  Romance.  Das  coutas  muyto  difficultofas  fe  ha 

Adagias  Portujruezes do  Tanto.  de  tomar  tão  pouco  cuydado  ,  como  (e 

Tanto  fe  me  dà  diflo,  como  de  chiar  rui  foffem  impofíi  veis.  perdi ffialia  ftml% 

carro.  ferinde  habtnda  ,ac  fi  ejftct  non  fofjint. 

Ta  nto  r  ienes,  tanto  vales.  Cicer. 

Tanto  morre  o  Papa,  como  o  que  não  Elles  andãotlooccupscJos  ,  er  mo  eu* 

tem  capa.  e^y£que,  atque  ego,fv.nt  occtipati.Cic. 

Tanto  da  a  agua  na  pedra  ,  até  que  que»  Nas  noy  tes  claras.  e\\t  s  vem  tão  bem, 

bra.  como  de  dia.  Notltbns  iU»Jlrttmst+q*à 

Tanto  pica  a  pega  na  raiz  do  trovifeo,  qukmdie  cernunt.  tltti.  (  (alia  dos  pey- 

que  qurbra  o  bico.  xes.) 

Tantos  morrem  dos  cordeyros,  como  ParaoGeneral  os  nuímos  trabalhos 

dos  carneyros.  não  laó tão  peno.os>como  para  o  Solda» 

Tantas  vezes vay ocantarinho  à  fonte,  do.  Itd em  labores  r.onfunt  arque  gravei 

ate  que  quebra.  Imperai 011 ,  ac  mititi,  Cie. 

Quanto fabes ,  tanto  vales.  Andoquafi  tão  enfadado  como  elle. 

Tatuo  anda  a  linhaça,  até  que  quebra  a  Proxime  atqueille  laboro.  Cie. 

cabaça.  As  veflas cartas  nos  paredão  tão  beftt 

Tanto  hc  agraz,  que  jà deípraz.  a  hum,  como  a  outro.  Utrtqtte  noHíitmi 

Tanto  vai  a  couía,  quanto  dão  por  ella.  *  que  grata  erant  tua  litterar.Cic. 

Tanto  pão  como  hum  pollegar,  torna  a  Não  ha  couía  rão  ordinária,  como  fal- 

alma  a  íeu  lugar.  tas  de  juizo.  Ntbtl  ejl  tam  valde  vulgar  ey 

T  anto  vales,  quanto  has ,  &  o  faber  por  qulm  nihil  fapere.  Ctc. 

demais.  Tão  homem  íoneu,como  tu.  tamegô 

Tanto  vai  cada  hum  na  praça ,  quanto  homofumtqnàmtu.PUrtt. 

vai  no  que  tem  fia  cayxa.  N  ão  ha  couía  tão  femelhante  à  mortey 

Nem  tanto  ao  mar,r.em  tanto  aterra.  como  o  íono.  Nibtl  mortt  eft  iam  J/mtle,- 

Dcze  gailinhas  ,  &  hum  gallo  ,  comem  quàm  fomnus.  Ctc. 

tanto  cemo  hú  cavallo.  Ta6 
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TaÓ.  Partícula  abíoluta.  Tão  peque- 
no. Tantulus, ou  tanttllusta,um.Gc.  Tão 
grande.  Tantus^Mm.Cic.Tàntzs,  &  ráo 
grandes  couías»  Totttanté?que r«,ou tam 
multa*  res  i  tftyw  Gr.  Hum  ho- 
mem ráo  adianrado  na  idade.  Vir  um 
grandis  natu,  Cie.  Húa  tio  pequena  ef» 
.tatura.  Staturatantula.Cafar.  Porque  ra- 
zão forão  vendidos  por  tão  pouco  ,  ou 
tio  barato.  Cur  tantuloveniertnt.de. 

Taó,  ícguido  da  conjunção  §ue.  He 
efta  caía  tão  frcquentada.que  não  o  pôde 
fer  mais.  Haec  \domus  eeíebrata  ut  ckm 
maxime.  Ctc.  Pareceome  efte  dia  ião  bel- 
lo  ,  que  íc  me  a fíigu rava  ter  diante  doe 
olhos  a  imagem  da  Republica,  que  tor- 
na va  a  nacer.  Jta  mthi  pulcher  hic  dtes  vi- 
fusfuit.  ut  fpeciem  aliquam  viierer  vtde» 
re  quafi  revtvtfcentis  RetpubUcar.Cic.  Por 
ventura  es  tu  táo  novo  nefta  Cidade, tão 
pouco  pratico  dos  noflos  coftumes,  & 
do  noíío  modo  de  viver ,  que  ignores  cl. 
tas  couías.  Adeone  hojpes  hujufce  urbts, 
adeone  ignarus  es  difctpltnar  ,confuetudi- 
nifque  no  fine ,  ut  t£t  nefetas  f  Ctc.  He 
ifto  tanto  contra  a  obrigação  duofficio, 
que  não  o  pôde  (ermais.  Id  tanthm  nb. 
eâ  nb  offitio,  ut  mhtl  ojjicto  poffit  ejfe  magts 
(outrarium.  Cie. 

Tão  fóra  eftou  de  fazer  ifto ,  que  &c. 
Tantum  abefi  ut  hoc  agam,  ut  ôe.Cic.  Pa- 
ra mim,  táo  fora  eftou  de  poder  honrar 
àquelles  inimigos  da  tranquillidade  pu- 
blica» da juftiça, &  da  liberdade, que  he 
impo  Uivei,  que  cu  lhes  não  lei  ha  tanto 
aborrecimento,  quanto  he  o  amor,  que 
tenho  à  Republica,  tgo  vero  Mos  oiti, 
concórdia?,  legum,judt(torum,  libertatis 
imune  os,  t  untam  abrfi  ut  ornem  ,ut  e$ci 
nonpojfit,quin  eos  tam  odertm.quàm  Ret/H 
publicam  dtltgo.Cic.  Vid.  Fóra. 

TAP 

Tapa  de  cavallo.  He  o  primeyro  caf> 
co,  ou  a  primeyra  parte  das  quatro ,  que 
compõem  o  caíco  do  pé  ,  ou  da  mão  do 
cavallo, que  íaõ,  Japa ,  Sau to,  Palma ,  6c 
r anilhas.  Chamão  lhe  'Tapa ,de  Tapar,  co- 
brir, 6c  coníervar  os  tres  calcos  de  détro, 
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&  para  efte  effeyto  a  natureza  a  fez  for- 
te, &  íeca.  Equina  ungnU par s prior ,  & 
folidior. (Deite  cícorregar  ,  nacc  faze- 
rem (os  cavallos)muyta  força  nas  Tapas 
por  diante.  Galvão,  i  rat.  de  Alveytar. 

Tapa,  chama  o  Artilheyroo  com  que 
tapa  a  boca  da  peÇa.  Oris  amei  tormenti 
obturamentum.  i.  Neut. 

Ta  pada.  Efpaçode  terra,  tapado  c6 
muro, cm  que  fe  cria  caça,  Vtvarium,  ii. 
Neut.Cclumel.  Plin»  Btft.  ou  mais  clara- 
mente Septum  venatortum.  O  adjeâivo, 
Venator  tus,  a,umt  he  de  Cornei.  iNepos , 
ou  tlaujumvenatortum.  Claujtémti.Neut. 
he  de  Columella. 

Jàeoriemdalzyáòza  ferra  toda,  » 

£  Jemtemtr  do  fumo  a  ardente  ioda, 
Gaih.Templo da  Mcniur.hv  4.0 u  9. 

Tapado.  Cuberto  ,  com  tapador. 
Opereulatus^um.Columel. 

Tapado  com  tampo.  Obturam,  a,  um. 
Cie. 

Tapado  com  kbc.Septus,aium  Cie. 
Tapado  com  gtides.Uatkratus0,um. 
Plaut. 

Tapado  com  muro.  Kuro  feptns,  ou 
cinc~Íus9*,um. 

Tapado.  Tecido  de  fios  muyro  che- 
gados. Panno  de  linho  muyto  tapado. 
Lineum  textum ,  filis opprtn.e  ccaelis  .jlt- 
patifque.  Tela  línea  denfi contextus.  (Pj  n. 
no  dc  linho  bem  Japado.  Ci.rvo,Obícrv. 
Medic.33  ) 

TAPADÔR.Oquefervede  tapar, v  g. 
Tapadordecefto.&c.  Cmtfiri  opereulã, 
1.  Neut.  No  Calepino  fe  acha  Coopercu. 
/*f»,comoplavrade  Plínio  nocap.21. 
doliv,i4.)mas  no  dito  lugar  não  fe  acha 
IttfàoOpeicula. 

Tapadoura.  A  que  ferve  de  rapar 
panella  de  cobre,  caldeyráo  ,  &  c.  Caca- 
bt,vel  caldarii  aijenei  operculum,  i.  Neut. 

Ta  pa  dou  ro  Termo  de  coche,  He 
na  ponta  do  eyxo,  &  íahe  fóra  da  roda. 

Tapa  em bo k ka es.  C  Termo  de  na- 
vio.}  São  huns  couros  pregados  nos  em- 
bornaes,  pela  banda  de  fóra  ,  por  onde 
fahea  aguadacuberra  ,6c  não  entra  a  do 
mar.  Hoje  não  fe  coftumão,porque  para 

o  c  fie  y  to 
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o  f  ft-yto  fa6  melhores  Mangueiras. 

1  a pa K.. Parece  palavra  Hebraica, por» 
qu<  no  Hebraico  Tapar,  vai  o  mefmo  q 
Cczert&t  o  que  he  bem  Tapada  ,  parece 
tez  ido,  &  bem  pegado,  r^r,  peral  me- 
te fallando,  he  cobrir  húa  abertura*  ap- 
plicandolhe  ,  ou  metendo  nclla  alguma 
couia.  Tapar  hum  vafo  com  tampo.  Ob» 
tuí  <.7t' i&vi^tum.)  Phn.ihjt.  com  ac- 
cu/ar. 

Tapar  com  íebe.  *$>/rá ,  fepfi ,  /ty/*J«r. 
Cif.  Antigamente  (azia  c rtc  verbo  J>pi- 
0/1,  donde  vem  Sepivijjent  em  Tico  Li* 
vio ,  &  Sepivtt  em  S.  Jeronymo.  Obfepi* 
ie.rb ftpfi,  obfeptum.  Gc. 

Tapar  com  grades.  Clathrare,  (o,  a  vi, 
atum.)  Columel,  CUthris  claudere.  Idem. 

Tapar  húa  pafTagem.  Tranfitum  claif 
Jere.Tit.Liv.  {do,fi%fum.)  Obftruere.Ctc. 
(flruo,ftruxi%(lruãum. ) 

Tapar  húa  janela,  ou  porta  de  pedra, 
&cal.  Portam ,ou  fenejlram  objtmere. 
Caeftr. 

Tapar  todas  as  entradas.  Omnesadituf 
claudere,  inter  cludere,  obftruere,  obfeptre. 

Tapar  os  ouvidos»  por  não  ouvir  ai* 
gúa  ecu  la.  A  d  altqutd  aures  claudere. Cie. 
Alieni  rei  aures  prafcludere.  Qntnt.  ou  ob» 
Hruere.  Senec.Pbtl.  Tapar  os  ouvidos 
cum  cera.  Ceram  auribus  obdere.  Senee. 
Phd.  (  do,  oódidt,  obdttum.)  Ouvidos  ta* 
pados  à  verdade.  Ata  es  claufaj  veritati. 
Ge. 

Tapar  a  boca  do  forno.  Comprimere 
prafurnium.  Vitruv. 

Tapar  a  boca  a  alguém  com  boas  ra- 
zocns;obrig  lloacallarfe  Comprimeref 
ou  occludere  linguam  aliem.  Piauí.  AU' 
quem  validtsrationibus  retundere  ,  &  ad 
matas  adigere.  Plaut.  Altquem  elmguem 
reddere.  Cu.  Com  efta  palavra  tapoume 
a  boca  j  não  ley  o  que  lhe  reíponda.  Ref- 
ponfionts  omnei  hoc  mihi  verbo  eripuit. 
P/d«r.Tapar  a  boca.  Citar  callado.  Não 
dizer  palavra.  Inclaufoore  tenet e Ungiu, 
Caí u  11.  Tapar  a  boca  a  alguém.  Imprdil* 
loquefalle,quediga  as  verdades. /í/ííw 
os  opprimere.  Tereut.  (  O  refpeyto  dcíte 
nome,  ôcíuas  dependências,  íaõ  as  que 
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Topa»  .s  bocas  aos  Pregadores.  Vieyra, 
tom9.pag.5f.) 

Tapar  os  olhos.  Óculos  claudere.  Ta* 
par  os  olhos  a  alguém  .  no  fentido  mo* 
ral.  Excarcarealtquem,  ou  mentem  alicu. 
jus.  Plaut.  Em  nòs  o  deíejo  da  gloria  ra- 
pa os  olhos  à  coBÍideração  dos  perigos. 
Amore  gloriar  intitati,  penada  uon  vide- 
mus.  Ad pericula  fumus  impavidi.  Tapar 
os  olhos  com  mimos.  Cor  core  mentes  lar» 
gtttone.  Cie.  O  amor  próprio  tem  os 
olhos  tapados.  Amor  Jui  coreus,  fíotae. 
(  Eftremece  o  amor,  6c  Tapa  05  olhos  á 
natureza.  Vieyra,tom.4.pag.i52.)  ■< 

Tapar.  Efcurecer.J^.  no  ieu  lugar. 

fítafe  Tapando  o  dia 

Com  o  manto  efeuro  das  trevas  t 
;  Sem  que  o  Leo  par  a  rafgallas 

Moflraffe  que  tinha  ejlrellas. 
Certo  Poeta  em  hum  Romance. 

Tapeçaria, ou  Tapiçaria.  Pjnno  de 
láa,  ou  de  feda,  em  que  íe  vem  figuras 
de  homens,  ou  de  animaes,  ou  paizes  te» 
eidos  jarmão»íe  nas  falas,  caías,  Igrejas. 
&  lervem  de  ornato  ,  ou  para  tapar  os 
vãos  1  &  cobrir  algúas  deformidades. 
yid.  Panno.  Vid.  Raz. 

D.Jorge  Henriques  chegando  de  Ma* 
laca  a  Borneo,  com  outros  Cavalheyros 
Portuguezes,  para  aílentar  commercio 
com  el-Rey  de  Borneo,  lhe  preícntou 
entre  outras  peças,  que  levava  de  pre* 
íente, húa  Tapeçaria,  ou  pannode  Raz, 
de  figuras  grandes,  que  repreíenravão  o 
ca  (amento  del-Rey  Henrique  VIII  côa 
Rainha DonaCatharina ; mas  vendo  el« 
Rey  hum  taõ  novo  efpe&aculo,  &  fuf* 
peytando  queaquellas  figuras  eráo  en- 
cantadas, 6c  que  lhas  quer uo  meter  em 
caía,  para  de  noyte  o  matarem,  6c  lheto. 
mirem  o  Rey  no,  mandou,  que  logo  lho 
tirafTemdalli,  6t  os  Portuguezes  Te  foi» 
fem  do  ieu  Porto,  que  não  queria  na  fua 
terra  outro  Rey  fenão  elle.  E  poftoqne 
Affbnío  Pires,  que  era  feu  conhecido,  & 
alguns  Mouros  procuràrão  tirareURey 
daquella  imaginação,  dizendolhe  o  que 
aquellas  figuras  reprefentaváo,  não  pu» 
dérão.  I  arros  4.  Oec.  pag.  $4.  na  mar* 
getn.  Diogo  de  Couto  Hv.  4.  cap.  2.  &  4. 

AuUum, 
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jt*U*M,$.  Neut.  ou  Peripetafm,  *tis\ 
Neut.  Cie.  Tapes,etts.Maftyirgú.  A  pa- 
lavra Grega  PertffromajíMes  quer  dizer 
o  panno,  com  que  fe  cobre  hua  cama ,  <q 
Tapeçaria.  Parece,  que  chama  Cicero  ài 
Tapeçarias,  Piffura  textilisjat  íexta  ora- 
ção contra  Verres,  aonde  diz,  Neque 
U*n  pifiuram,  neque  in  tabulis,neque  tex- 
tilem  futjje,  qum  quéflerit ,  infpexerit , 
quod  platitumjit,  abftulerit. 

Fa zer  tapeçarias. Atilara,  ou  peripetafi 
mata,oú  Tapetes  conficere.Texere  não  fe 

£6de  dizer  propriamente,  Ic não  das  que 
o  tecidas. 

Armar  tapeçarias.  AuU«t  ou  tapetes, 
ou  peripetojmato  tendere.  Armar  de  tape- 
çarias hua cafa.  Conclave  ,ou  cubtculum 
auUts,  ou  peripetafmatis,  ou  tapetibus  or» 
naret  (0,<rvi>/«*. )  ou  veftite,  (tio,  i  vi, 
itum.)  ou  inflruere,Ç  firuo  ,flruxi ,  J2r». 

Armação  de  tapeçarias  para  ornato  de 
húa  cafa.  AuUorum ,  ou  peripetafmatum 
feries  et.  Fem.  Na  i.  Dec.  foi.  160.C0I.3. 
Joio  de  Barros  diz  Pannos  de  Tapeça» 
rias. 

Tapeçaria  de  figuras  humanas.  Au. 
Uum,honunes  piã os  habens, ou  comple- 
Úens. 

Tapeçaria  de  figuras  deanimaes.  Bel' 
luatus  tapes  ,  Piau  to  diz  no  plural  .*  BeU 
luota  topetia.  AuUum^depitlasontmantes 
habens. 

Tapeçaria  de  flores,  plantas  ,  jardins, 
&c  AuUum ,  topiorium  opus  de/criptum 
habens. 

Tapeçaria  de  Paiz  es,  Campos,  Vil- 

las,  &c.  AuU*m%an;otnorumlocorumdef- 

cripttonem  compleãens. 

Tapeçaria  do  campo.  Agervariis fio* 

rumgeneribus  diftmc~tus>oix  deferiptus. 
Donde  hedo  campo  a  Tapeçaria 
Grama  agradável  com  ml  flor  es  varias, 
Mais  rita,queaque  Arachnefe tecia. 

Iulul.de  Man.Thcmãs,liv.3.oyt.83. 
Pousa  Tapeçaria  Mia,  &flna% 
Com  que  fe  cobre  o  ru0ico  terreno. 

Cam6es,Cant  o.Eífancoo. 

Tapfcfi  Ko.Otficial,que  faz  rapeça- 

rias.  Aultfirmn ,  ou  peripitafutatum  ,  ou 

tapetum  optfex,  icis.Mafc, 
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TapItx.  He  húa  pequena  alcatifa  de 
lãadas  que  vem  da  Índia,  que  fe  pócm 
ao  pé  da  cama,  ou  com  que  fe  cobre  hum 
bolete  ttic.  Tapes 9etts.  Mofe.  Deriva.íe 
do  Grego  Tapis\t  que  quer  dizer  Cober- 
tor. 

Sendo  tudo  bum  finijjimo  Tapete, 

De  cujas flores fóo  Ce  o  fe  ene  ar g  a. 
Inful.de  Man.Thom às, liv.-f.oyf. 

Ta  pi.  Ria  Vid.  Tapy. 

Tapwso.  Heo mato, 111 vas ,  &  efpi- 
nhos,  que  capão  húa  fazenda  por  todas 
as  partes,  ou  por  qualquer  delias,  Sepi- 
utentumfMeut.  Forro* 

TapIz.  Alcatifa.  Tapeçaria.  Vid.  nes 
íeus  lugares. 

O  Paço  de  Tapizes/í  adornava, 

De  Per  fico  brocado,& Jeda fina. 
U 1  y  fl.  de  Gabr.Per  Cant.5.  oyt.98. 

Claros  Tapizcs  de  ouro  o  Sol  fufpende 

Nosfri(os,&  nos  pórticos  da  Esftra. 
Galheg.Templo  da  Mcmor.hv. 4.0^.3. 

Tapôna.  Denva-ícdo  Francez  Top' 
pe,quc  vai  o  mefmoque  pancada,  que  íe 
dá  com  a  mão.  Vid.  Pancada. 

TapiobrAna.  Segundo  Bocha  rd  o, 
deriva  fe  do  Hebraico  Tapb  parvan,  que 
vai  o  roefmo  q  Prayade  Parvan  bla  opi- 
niaõ  defle  Autor  Taprobana  he  o  Ophir 
deSalamãOjSt  juntamente  a  Taprobana 
dos  Antigos,da  qual  fazem  menção  Pli. 
nio,  Strabão,Ptolomeo,&  Ovídio,  que 
diz  Pont. lib.  1 . Eleg.^.verf  79. 

Qutd  tibifi colida  profit  laudère  Sjene, 

Aut  ubi  Taprobanen  Indica  cingtt  aqua. 
Hoje  Taprobana  he  a  Ilha  de  Ceylão.  E 
aindaque,(fegundo  as  dimenfoens  de 
Ptolomco;  Taprobana  feja  muyto  mayor 
que  Ceylão,  não  repugna  ,  quefegundo 
oditoBochardo  a  Taprobana  dos  Anti* 
gos  feja  o  Ceylão  dos  Modernos,porque 
os  melmos  moradores  de  Cey  lãoffegun- 
do  as  fuas  tradiçoc  ns)  dizem,  que  come- 
ra o  mar  hua  grande  parte  da  dita  Ilha. 
Vtd.  Ceilão.  Taprobana ,  *.  Fem.  PUn. 
(Pode  ficar  verdadeyro  o  que  conta  Plí- 
nio,que  no  tempo  de  Cláudio  vierão 
quatro  Embayxadores  a  Roma  do  Ren- 
deira Ilha  Tapobrana ,  &  que  fe  eípanta* 
vão  verem  cahir  asfombrat,  que  o  Sol 

fazia, 
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fazia  ,  para  a  parte  defta  noíTa  habita- 
ção, &  naõ  para  a  íua,  que  era  contra  o 
Sol,  por  habitarem  àlem  da  Linha  Êqui» 
MOCcial.  Barros,  3.  Dcc.fol.  25. col.  2.) 
Dc  como  Tapobrana  he  a  Ilha  de  Cei- 
lão.^. Diogo  de  Couto,  Dec.5.  liv.  1. 
cap.7. 

Papi/lho.  O  com  que  fe  tapa  algQa 
couta.  Md.  Tapar. 

Tapôme.  He  o  que  íe  põem  em  cima 
do  vai  la  J  o,  para  tapar  *  com  balfas,eípi- 
nhcyros,  filvas,  Sc  outro  mato  (e  coito 
enaó  tapar  as  entradas  das  vinhas»  hortas, 
&c.  Sepimtntumj.Ntut.  Parro.He  o  no- 
me genérico  de  tudo  o  que  pódc  íeivir 
és  Tapume.  (  Tapumes  de  bayxas,  &  fra- 
cas paiedes.  Chorog.  de  Barreyros,  pag. 
34,.vcr(*)(Levavaõ  as  pedras  para  Ta- 
das  vinhas,  que  ha  a»  redor.  Mon. 
Lufir.tom  i.lol.zs  2 .  O  1  .4  ) 

Ta pu  y  as.  O  mais  bravo, &  bárbaro 
Gentio  do  Brafil,  na  Capitania  do  Efpi- 
rito  Santo,  Sc  entre  as  Capitanias  de 
Pernambuc  o,&  do  Rio  de  ]aneyro.Cha> 
maólhe  Tapuyas,  que  nafua  língua  vai  o 
mefmOjqueTv^ftfí  contraria;  porque  a 
codas  as  naçoenstem  efta  feyto  intuitos 
fécretes,  ou  públicos  ,6c  he  tida  de  to- 
dos por  inimiga.  Até  com  alguns  povos 
da  íua  própria  naçaõ  trazem  guerras  cô- 
tinuas.Comprehendem  os  Tapuyas  de« 
bayxo  de  fí  perto  de  hum  cento  de  lm« 
guas  d  inerentes,  &  por  coníeguinte  ou- 
tras  tantas efpecies,  a  faber,Aimores,Po- 
tenrús,  Guaitacàs,  Guaramom  is,  Guare- 
goares,  &c.  feria  cançar, contar  todas. 
Dizem,  que  no  mey< j  de  ta  nta  b,  rbarida. 
de  reconhecem  os  Tapuyas  deus  Numes, 
hum  bom,  a  que  naõ  fazem  culto  algú, 
por  entenderem,  que  de  íua  própria  na- 
tureza he  taó  benéfico ,  que  naÓ  pôde 
fazer  mal  a  ninguém;  Sc  outro  mao,(q  he 
como  entre  nòs  o  demónio)  a  q  dedicao 
sacrifícios,  Sr  oflerecem  viéiimas  ,  Sc  naõ 
emprendem  couía  algúa  impirtante, 
íem  primeyro  o  crnfultarem  com  fu- 

?;rft  icioías  veneraçoens.  Tapuia ,  ar  um, 
lur. 

Tapuyas  ,  também  chamão  os  ditos 
Tapuias  às  barracas  totcas  ,  Sc  peque- 
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nas,  queelles  fazem  com  ramos  corta- 
dos. Vafconcel. Noticias  do  Brafil,  pag- 

Tapv.  Rio  dolndofcão.que  entra  no 
mar  em  Surrate.  Hs  cfte  rio  muy  celebre 
nas  fabulas  dos  Gentios.  He  o  Tap^ 
(dizem  elles)  filho  do  Sol:  porque  eítan- 
do-íeoSolenfeytando  em  húa  madru- 
gada pata  íahir  à  praça  deite  mundo  cõ 
a  viftofagala  de  ieus  refplandores ,  lhe 
cahiodatelta  húa  gota  de  fuor  táo  rei. 
plandecente,  que  mitturando  íe  com  as 
aguas  do  rio, o  tez  mais  fcrmoío.Sc  crit- 
tallino.  O  Riva,  que  lava  as  prayasdo 
Baroche,íequizcaíarcomo  Tapy  ,  íeu 
vizinho;  mas  tendo  ornar  noticia  def- 
tesdeípoforios,  fe  anticipou  a  darlhe  a 
mão,  Sc  por  final  de  fua  vinda,  deyxou  o 
rio  íalgado, Sc  o  miteravel  Riva  ficou  vi. 
vendo  em  perpetuo  celibato.  Se  alguém 
eftranharaos  Poetas  dolndoítío  a  im- 
propriedade defta  metáfora ,  Icmbrc-le 
que  também  os  Gregos  fizeráo  cami- 
nhar o  rio  Al pheo  de  Arcádia  até  Sicilia 
por  terra,  &  por  mar,  a  juntarfe  com  a 
fonte  Arethufa.  Não  para  íó  em  fabu* 
las  o  cala  mento  das  aguas  nolndoftão, 
porque  os  Gentios  a  cada  paíTo  cafaõ  os 
tanques  , Sc  lagos  , paia  melhorarem  as 
aguas  menos  celebres  com  as  mais  no- 
mead*s,Sc  niitogaítaó  os  Brâmanes  mui. 
tos  mil  cruzados,como  também  cm  def- 
pofar  os  bezerrinhos,  Sc  outros  anima cs. 
Orúnte  Conquift.  parc2.iol.160. 

TAR 

Tara.  (Termo de  Alfandegis)  He  o 
pezo  da  cayxa,  ou  vaio,  em  que  vem  ai» 
gúa  mercancia  1  Sc  aílim ,  Pagar  a  tara, 
he  àlem  do  pezoda  mercancia  ,  pagar  o 
pezo  do  valo,  ou  cayxa, em  queellavem. 

Tara.  Pequeno  rio  da  Ilha  de  França. 
Na  Rafcia.ha  outro  rio  deite  mcímo  no- 
me. Tara,*. 

Taràbelho.  He  na  ferra  de  mão  hú 
paoíinho  metido  no  meyo  docajrro,  que 
ferve  de  apertar.  Não  temos  palavra 
própria  Latina. 

Tarabelho.Ospiócsdo  Xadres.  Vtim 
Trebelho.  Ta- 


Digitízed  by  Google 


48  TAR 

Taracêna.  ou  Tarezena,  cu  Tere» 
cena,  ou  Tcrcenas.  Eftc  ultimo  he  hoje 
roais  uíadot  porém  he  corrupto  de  Ta- 
râcems,  6t  Terecenas,  que  fe  achloem  li» 
vros,  6c  eícrituras  antigas.  Querem  al- 
guns que  Taraeenato\i  Tercenat(e)a  pala- 
vra Perfíana}  derivada  de  7er*,que  quer 
dizer  Navio,  6t  bant ,  que  vai  o  mefmo  , 
que  Cafa,  8c  todo  compofto  vai  Terjtba» 
ne ,  do  qual  formarão  os  Italianos  Dar» 
fina,  6c  com  mayor  corrupção  Arfenal, 
6c  os  Portuguezes  Tot acena ,  Terecena,  6c 
Tercena,q\ic  vai  o  mefmo  que  Darfena, 
ou  Arfenal  Italiano,  &  (ignifíca  as  caías, 
em  que  fe  guardâo  materiaes ,  6c  apref. 
tos  navaes.  Taracenas,  por  Arfenal ,  Ar* 
mamentarium,  ii.  Nettt.  Cie.  O  que  hoje 
chamáo  em  Lisboa  Tercenas  ,  íaõ  húa  fí- 
leyra  de  cafes  iguaes,  abayxo  da  Fregut- 
fia  de  Santos,  íobre  o  Rio,  que  fervem 
decelleyros,6cc.  nefte  lentido  lhe  pode- 
rás chamar,  fíorrea  publicado  rum.  Nettt. 
Plur. (Por  náoeftartaó  afaftadoo  Rio, 
como  agora  (que  até  Santa  Jufta  f*be. 
mos  chegou  a  defembarcarocorpo  de  S. 
Vicente)  íkuàráoosReysas  fuas  Tara' 
cenas  na  Freguefia  da  Magdalena.  Mon. 
Lufitan.tom,5  foln.col.j.)  Nefte  mef- 
mo lugar  traz  o  Autor  o  fragmento  de 
húa  eferitura  antiga,  em  C\  as  ditas  Tara* 
cenas  ,  faõ  chamadas  em  Latim  daquelle 
tépo,  Palatií  návigiorS  Régis.  Na  col.j. 
da  mcfma  folha,diz,íe  fabricàrâoasfrc* 
tas,  6c  edificarão  Terecenas  para  mate* 
riaes  delias.)  (As  Terezenas  da  Pampu- 
lha.  Sitio  de  Lisboa,  pag.  180.)  Logo 
mais  abayxo,  pag.  igt.  diz,  Tarecenas. 
(  Ca  flerta ,  que  alguns  Autores  põem 
por  tar acena,  he  o  lugar  da  galé ,  em  que 
íeguardaõos  remos,quando  fe  naô  na* 
vega. 

Taraçona.  Cidade  da  Hefpanha 
Tarraconeníe,no  Reyno  de  Aragaõ,fo* 
bre  o  Rio  Quecos.  Tvriafo.  cms.  Fem. 
PUn.tíifl. 

TARALHA6.PaíTarinho  do  tamanho 
de  pardal  ,  he  pardo  nas  cofias ,  &  bran- 
co  no  peyto » engorda  muyto ,  6c  he  de 
muyto  bom  gofto.  Querem  alguns,  que 
íeja  o  meímo  que  o  fíomlan  dos  Fran- 
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cezes ;  porém  tem  efte  os  pés  vermelhos» 
6r  as  azas  íalpicadas  de  ncgro,&  amarei* 
1c,  6c  de  ordinário  rebenta  de  gordo.AI* 
dcvrando,&  Willughbeo  nas  íuasOr* 
nitholegias  trazem  muytascípecies  dei* 
tespatfarinhos  com  varies  nomes  Lati' 
nos  ,  inventados  ,  que  dos  feus  ncroes 
proprios,na6  ferà  fácil  achar  memoria 
nos  antigos  Autores  Latinos. 

Taralhaõ  ,  íe  toma  metaforicamente 
por  gordo,  6t  em  frafe  chula  quer  d  i  zer, 
Aquelle  que  tem  hum  modo  de  tratar, 
com  termos ,  ou  jocofos,  ou  feries,  na  tu- 
raes,ou  afretados ,  que  o  fazem  ridícu- 
lo, &:  a  efte  trato,  ou  modo  de  fallar,  cõ* 
vedar « 6c  obrar  ,  lhe  chamáo  Tatalhue. 
Taralhaó  ao  jocofo  Rtdiculè  fecetus.Tz* 
ralhaõ  ao  grave.  Ridicule  fevertis  ,  ou 
chamarás  aoprimeyro  Scutrtltèus  jocis 
ridicvfos.k  aofegundo  ,ajfetfatà  Jcve- 
ritate  rtdiculus. 

Tarambôla.  Ave  parda,  falpicada 
de  amarei  lo,  com  bico  prcto,6r  redon^ 
do  jhedo  tamanho  de  pombo.ou  mayor 
que  tordo.  He  caça  do  monte  ,6c  ha  de 
muytas  efpecies.  He  muyto  gorda ,  6c 
dc  bom  gofto.  Aldovrando  lhe  chama 
F/*VM/«,fobentendendoyfwx ,  porque 
he  Ave  ,  que  fe  apanha  mais  facilmente 
em  tempo  de  chuva.  Outros  Ornitl.olo; 
gicos  \hc  chawiôiPardalvs^.Mafc. 

Tarambôte.  Muííca  de  vezes ,  & 
inftrumentosdc  corda.  Voc*m ,  e> fidtum 
concentus,  vs.  Mafc.  ou  harmoniat  *. Fem. 

Taramíla  de  moinho.  Piftrtnicrt* 
pttaculumt.Nfrtt. 

Taramela,rambem  he  hum  bocado  de 
pao,  com  o  qual  dando  húa  meya  volta, 
fefechjó  poftigos,  janelas,  6f  portas  por 
dentro.Ha  taramelas  de  falto. 

Taranta.  Bicho  compridinho,  6c 
negro,  com  azas.  Ha  delles  nó  Alem  te* 
jo,  particularmente  em  MouraÔ  Da  fua 
mordedura  procedem  effcy tos  quafi  fe* 
melhantes  aosqueexperimétaõ  os  mor* 
didcs  da  Tarantola  da  Pulha.  /'W.  Ta- 
ranrola.  kid.  Atarantado. 

TarantAsia.  Província  do  Ducado 
deSaboya,  nos  Alpes.  A  Metropoli,  a  q 
hoje  chamáo  Motttws ,  antigamente  íe 

cha» 
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chamava  tamberr  Ttrontáfia.  Taranufit, 
d.  Fm.  (  Tét tntãfiêt Cidade Metropoli, 
que  ff  y  daquella  Região.  Chorograph. 
deBarreyros,  pag.188.) 

Taranto.  Cidade  anrigarréte  miy- 
to  celebre  ra  Grécia,  cognominada  Grã* 
deseje  co  Rey  no  de  Nápoles,  no  terri- 
f oi io  de Oiranto  ;  lem  cadeyra  A rchic* 
piícopal,  rirulo  de  Principado  ,  &  Caí* 
teJ/o  bem  munido.r<rrf«/***,í  Kettt.Cic. 
No  cap.18.do  liv.i.Cc  no  ca p. 6.  do  liv.j. 
Floro  diz  T*i  entus,i.  Ftm.  à  imitação  dc 
Pomponto  Mela. 

Couía,  cupefiba  de  Taranto.  Taren- 
íinvSyáiUm,  Cif. 

Ta rAnto la,  ou  Tarântula.  Infecto 
venenofo  da  feyçaó  de  aranha  groila.quc 
de  erdinario  le  cria  nos  contornos  da 
Cidade  de  TâTémto ,  donde  tomou  o  no» 
me.Tarr.bein  ha  Tarantolas  na  Calábria, 
Sicilia,  &  outras  partes  de  Itália, más  as 
de  Tara r  to  faó  mais  peçonhentas,  &  por 
iflo  mais  nomeadas.  A  Tarantola  he  de 
cor  cinzenta,  com  íalpicos  negros ,  ou 
verdes,  ou  vermelhos,  tem  o  corpo  fel. 
pudo,  &  e fle  le  fuftenta  e m  oy  to  pés j vi- 
ve nes  buracos  da  terra ,  nas  gretas  das 
paredes, donde  arma,àimiracaó  da  ara- 
nha íua  tea,4com  que  caça  mofeas,  bor- 
boletas ,  &  outros  iníeâos  volantes,  para 
ofuftcnto  s  faz  alguns  felTentaovos,&  os 
traz  pegados,  ou  adherentes  ao  peyto, 
até  fe  abrirem,  &  depois  tem  os  filhinhos 
debayxo  do  ventre,  ate  ferem  capazes 
de  andar.  As  mais  notáveis  particulari* 
dades  do  (eu  veneno  ,  íaó  íuípender  os 
íeus  effeytcs  pelo  efpaço  de  quafi  hum 
a  n  no,&  ca uía r  h úa  prodigiofa  variedade 
dc  tympt ornas,  que  come çaó  por  faltos, 
que  dà  o  doente,  com  faltas  de  vontade 
de  comer,  feguidas  de  febres  ardentes, 
dores  nas  juntas,  iâericia  uni  veria),  mo. 
dorra  lethargica,contoríoens,eftiramen- 
tos  depemas,&  braços,  geftos  ,  &  mo- 
vimentos convulfivos.  Dos  mordidos  da 
Tarantola  huns  daú  em  rir,  outros  em 
chorar  ihunscantaÓ, outros  gritaõ  tef« 
tes  (eentregaõ  ao  fe  no,  aquellcs  naó  pó* 
dem  dormir  ;cftes  trem«m,aquelLes  íuaõ, 
outros  vomitaõ  ide  certas  cores  iaõ  4' 
Tom.VUl. 
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guns  rafi  amigos,  que  em  as  vendo ,  paf- 
maó;&  outros  folgaõmuyto  de  ter  na 
maõ  hum  copo,  ou  outro  vafo  de  vidro, 
cheyo  de  agua,  &  com  elle  fazem  mil 
ademanes,  &  geftos  ridículos»  com  fo- 
lhas verdes  muy  tos  cingem  a  cabeça,  íe 
os  braços  ■,  outros  ataõ  as  pernas  aos  ra- 
mos das  arvores,  deyxando  cahir  o  ref* 
tante  do  corpo }  outros  lançados  nochaÓ 
ficaõ  meneando  os  braços,  &  perneando 
como  epilépticos ,  outros  eftaõ  gemro* 
do,  &  (uípirando|6f  quafi  todos  fazem 
acções  de  doudos  ■,  porém  tem  íe u s  lúci- 
dos intervallos,  em  que  fallaó  a  propofi- 
to,  6c  na  mayor  fúria  das  fuas  extrava- 
gâncias, naó  fazem  mal  a  ninguém  ,  êc 
todos  de  eípada  nua  tem  grande  medo. 
Tem  o  veneno  da  Tarantola  outra  fin- 
ulariífima  propriedade,  &  he ,  que  ícn- 
o  de  fua  natureza  pegajoío ,  &  vifeofo, 
(comob.ba,  ou  faliva  do  dito  infecto^ 
rixa  a  imaginação  da  peíToa  na  confide- 
raçaó  do  objecto,  q  a  occupava,no  inf- 
ra n  t  e  em  que  ficou  mordida.  De  maney  • 
ra,que  aquelle,q  no  tempo  em  que  o  pi* 
coua  Tarantola,imaginava  fcrRey.per- 
fiftiria  nefte  agradável  engano,em  quan- 
to naô  evapora  fle  o  venenofo  humor,  q 
com  a  mordedura  fe  infínucu  no  feu 
fangue.  Em  razaÔ  deita  meíma  viícofi- 
dade.naõ  fe  (ente  logo  a  malignidade 
deite  veneno,mas  depois  de  muy  tos  me- 
zesdefpertado,  &  adelgaçado  pelo  calor 
do  Sol,  começa  a  obrar  ,  &  vay  produ- 
zindo etTeytos  differentes  ,  íegundo  o 
temperamento  das  partes  infectas.  Se 
efle  veneno  ta  par  os  nervos  nas  vias  do 
cérebro,  os  efpiritos  animaes  por  naó 
poderem  decer  aos  órgãos ,  ficaõ  fc pea- 
dos, &  como  adormecidos  ;  pelo  con- 
trario, ficando  abertos  pela  actividade 
do  veneno  os  ditos  nervos  ,  por  onde 
continuamente  podem  bayxar  os  ditos 
efpiritos,  fica  o  doente  fogeyto  a  huma 
mortal  infomnolencta.  Também  unin- 
do-fc  efie  veneno  com  os  efpiritos  na 
raiz  dos  nervos,  pica  muy  to  os  mufeu- 
los.&eftas  picadas  obrigaõ  o  doente  a 
menearfe ,  &  dançar  ,  principalmente, 
quando  ouve  algum  tom  mufical ,  fym- 

£  bolizante 
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bolizante  cem  a  cctrpJfiçáo,ou  com  * 
qualidade  do  veneno  |  ftc  cita  he  a  razão 
porque  aMuíicahe  oproprio,foberanc, 
íí  único  remédio  para  efle  mal, porque 
dançando  o  doente  com  violência  ao  fom 
do inftrumento,  8c  com  harmónica  pro- 
porção ,  aindaque  nunca  tenha  tomado 
]içãodedançar»expe])ecom  oluoro  ve« 
neno.  E  íe  acafo  6car  algúa  pequena  por- 
ção de  lie,  be  hum  levedo,  ou  fermento, 
que  cauía  periodicamente  alguns  íymp- 
tomas  donde  nace,  que  ha  pefloas  acha- 
cl  ias  défte  mal  pelo  efpaço  de  quarenta 
fc  cincoentaannos.Tambemíe  temob- 
íervado,  que  a  própria  Tarantela,  pofta 
fobre  húa  palha  num  vaio  cheyo  de  agua, 
ouvindo  algum  fom  proporcionado  ao 
íeu  humor,  começa  a  bulir  com  os  pés, 
8c  menear  o  corpo  com  boa  cadencia, 
como  quem  dança  »  8c  no  íeu  livro  De 
Arte  Magnética,  !ib.j.  pag.595.eícreve 
o  dito  Autor,  que  como  a  Tarântula  tem 
leu  próprio  humor,  ou  veneno,  com  ai- 
gQa  variedade,  nem  todo  o  fom  he  bom. 
para  a  peflba  ferida  ,roasfó  aquelle  que 
diz  com  a  natureza,  &  propriedade  in- 
dividual da  Tarântula , que  a  mor deo  ,  6r 
afli  m  huns  fáraô  ao  íom  de  húa  viola, 
outros  ao  de  húa  frauta,  êVc.  8c  a  efte  ,  ou 
aquelle  íom  -,  &  aílim  na  pag.  {99,  faz  o 
dito  Autor  menção  de  húa  moça,  que  íe 
nãoabalava  fenãoaoíom  de  tambores  , 
clarins,canhoens,  8c  outro*  violentos  cU 
trepitos,  preciíes  paraexcitar  aviícofa, 
8c  tarda  qualidade  do  veneno.  Vcjão  os 
curioíos  o  tratado  daTarantola>  com- 
porto por  Sanguverdo.  Querem  alguns, 
quefejao  Phalangiumtti.  Neut,  dePli. 
nio.  Querem  outros, que  Tarantola  feja 
o  SíelUo,  onis.  Mafc.de  Virgilio.  (  He  o 
vicio  da  liíonjacomo  o  veneno  do  Eí- 
tellião,ou  Tarantela.  Vare  la, N um. Vo- 
cal, pag.  302.)  r  Húa  efpecie  de  aranha, 
que cha irão  Tarântula. Ma dcyr.de  Mor* 
bo  Gall.a.pait.176  j  A  razão  de  íe  equi- 
vocarem cs  Autores  no  nome  defíe  in* 
fe&o,  he  que  em  algúas  partes  de  Itália, 
particularmente  em  Florença,  &  Roma, 
donde  vi  muytas  ,  chamão  imprópria* 
mente  Tarantola  ti  húa  Lagarta  veneno» 
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fa  ,8c  fea ,  da  feyção  das  que  em  Lisboa 
chamamos  C/f  as-,  tanto  aflim,  que  o  Pa- 
die  Felice  Felicio  no  íeu  Onomaftitum 
Rúntanvf» chama  à  Tarantola, Stellto  vt. 
nenatus  1  fendo  certo  ,  que  a  verdadeyra 
Tarântula ,  que  fe  acha  nos  campos  de 
Taranto  em  Calábria,  he  efpecie  de  A- 
ranha  (como  advertio  Madeyra  no  lugar 
acima  citado.) 

Tarasca.  A  mulher  de  mà  condi- 
ção, &  brava  lhe  chamamos  vulgarmen- 
te 7«r«/i4,queem  CaftelhanoheaSerpe 
das  procifioes. 

Tarascon.  Cidade  de  França  ,  na 
Província  de  Provéça,  íobreo  Rio  Rho« 
dano.  Tarafco.onis.Fem.  Ha  outra  Cida- 
de defte  mefmo  nome  em  Latim  ,  na 
Província  de  Languedoch  em  França, 
no  Condado  de  Foix,  nas  fatdas  dos  P y  « 
reneos.  (  Em  TâTãfcon  dia  de  Santa  Mar- 
tha  Virgem. MartyroLem  Portug.29.  de 
Julho,  pag.  208.) 

Taravilha.  He  Caftelhano,  Vid. 
Taramella,  Toma-íe  metaforicamente 
pela  língua. 

Tardança.  Detença.  Vagar.  O  tar- 
dar. Retatdatto.onts.  hm. ou.  mora,*,  tem. 
Tar  ditas  %atis.Fem.Cic. 

Tardar.  Dilatar  qualquer  couía  de 
forte, q  não  le  faça  a  íeu  tempo.  Moran, 
ou  cunífari.  Ctc.Çot^atus  fum. )  Moram 
f acere.  TU.  Liv. 

Sem  tardar.  Sine  mora.  Cie.  Ahjetti 
mnicunc~tatione,Jlatim. 

Mandou  arrombar  as  portas  do  the* 
fouro  fecreto,  8c  fagrado,  porque  tarda- 
vão  os  Tribunos  em  abrillo.  d/Erarium 
quoque  fanfium ,  quia  tardius  aperiebant 
Tribuni,  jujfitfjfringi.  Flor. lio.  4.  cap.i. 

Tardarem  dar  moftras  do  leu  agra- 
decimento. Ad referendam  gtattam  (ar- 
diaremeJfe.Cic. 

Depois  que  hum  de  feus  filhos  gran- 
geou  o  nome  deCretico,  não  tardou  o 
outro  em  grangear  ode  Balearico.  Alte- 
ro ex  libem ejus\  Cretieo fatio ,  mora  nou 
fuUtquin  alter  quoque  Balearictts  voe  are. 
tur.  flar.ltb.$.cap  Ò. 

Depois  de  íahirmos  dos  grilhões, &  do 
cárcere  dosnoíTos  corpos  ,  muyto  n-ais 

faoal- 
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facilmente  fobiráõ  os  noiTos  efpiritos ,  &  Adágios  Portuguezes  da  Tarde. 

oio  tardarão  em  chegar  ao  Cto.Cum  ad  O  fim  loura  a  vida,  &  a  tarde  o  dia.  ' 

CWsjm  cx  bis  vincults  emtffiferemvr,  mim  Tal  he  o  rabão  pela  manhãa,  como  a  la- 

nus  tardabitur  curfits  animorum.  Oc.  ranja  à  tarde. 

Começão  os  legumes  a  brotar  aoquar«  Março  marcegão,  pela  manhãa  rofto  de 

to  dia  ,  ou  ao  mais  tardar  ao  fetimo  dia  cão,  &  à  tarde  de  bom  Verão, 

depois  de  femeados.  Erumpunt  k  primo  Não  ha  dia  ,  fem  tarde. 

fatu  legumna,  quarto  die,  vel  curn  tardif*  Tardes  de  Março,  recolhe  teu  gado. 

Jimèjeptimo.  rUn.Hifi.  Tarde.  Adverbio,  que  fe  diz  das  cou; 

Antes  quizelle  vender  todas  as  fuas  ías  que  íe  fazem  depois  do  tempo  de: 

fazendas  ,  que  tardar  hum  inftante  em  terminado, ou  conveniente,  ou  necefía- 

pagar  os  f cus  ac redores.  Ventre  ornnes  rio,  ou  precifo,ou  eíperado,  Sic.  Tarde, 

fuas pojfeffiones  maluit, quàm  ullam  moram  ou  Serò.Cic.Eu  tinha  chegado  dous  dias 

fieri cuiquétm  cr  editor  um  fuorum.  Cie»  mais  tarde.  Biduo  ferius  veneram.  Oc, 

Adogios  Portuguezes  do  Tardar*  Partiftesde  Roma  mais  tarde  do  que  ti« 

Quem  vem,  não  tarda.  nheis  dita  Romã  projeÚns  es  tardiits, 

Quem  tarda, arrecada.  quim  dixeras.Cic.  Mais  tarde, Serttts.Cic. 

Rapofa  que  rouyto  urda ,  caça  aguarda.  Muyto  tarde.  SeriJJíme  ,  ou  tardtfftme  , 

lNão  tardo  mais  em  armar  me  ,  que  em  Plin.  He  muyto  rarde .  j  à  não  he  tempo . 

quanto  a  briga  íe  acaba.  Seri  eft  cm m.Cic .  N  u nca  fe  chega  tarde 

Nuncaocaírigo  tarda,  a  quem  o  tempo  ao  lugar, donde  depois  de  húavez  ter 

avifa,  &  não  le  guarda.  chegado,  não  he  pofíivel  voltar.  Nemo 

Tarde*  A  tarde.  O  que  ha  de  dia  ,  adia fero  vemt,  undenunquam  eitm  ftrK 

defde  as  doze  até  o  por  do  Sol.  Tempus ,  ventt,  poteft  reverti.  Séneca  Trag.  Ou  ce  • 

quod  i  nteridie  excurrit  ad  vefperam.  Po»  do ,  ou  tarde  he  precito  morrer.  Seriut 

meridianum, ou  Pojlmeridianum  tempus,  ocyits enaviganda ,(fupple)  unda.  fíorat. 

cris.  NeutCic.  id  eft, ou  cedo,  ou  tarde  !c  ha  de  pa flar  o 

Irey  às  tres  horas  da  tarde.  Ter  tia  i  rioCocytonabarca  de  Charonte  ,  que 

tneridie  hora  adero.  {  fegundo  os  Poetas  )  era  o  Piloto  das 

í^Couía,  que  íe  faz  de  tarde.  |  Pofimeri»  almas.que  íe  embarcavão  para  o  outro 

dianus,  ou  pmeridianus*tum.Cic.  mundo. 

Bufcarvoshey  pelas  quatro  horas  de  Que  tarde.  Deyxarie*ha  cl  le  enga- 

tarde.  lho  ad  te  circiter  quatuor  horas  nar?  Que  tarde.  Fucum/ibi  fieri  paíieturi 

pomtridianas,  ou  bork  pofi  meridiem, ou  *  Minimegentium.ou  nequâquamprofetTo. 

neridte,  quarta.  Cantior  ed  tquÀm  ut '  fallatur.  Enganar. 

Tarde.  J  un  ro  da  noyte.  Veftere  ,  ou  mc-has  a  m  im  ?  Que  farde.  Phaleratis  du 

vefpsri.OcyeJperafiente  die.  Tacit.Egre*  cliscarterosducas  4  mihi  vero  futum  »«». 

atitnr  avilla fubito.  Curve fperi  f  Quid  quam faties, 

neceffe  eft  tarde  ?  Oc.  pro  Milone.  Adágios  Portvguezts  do  Tarde. 

Muyto  de  tarde.  Pervefperi.  Cie.  E»  Onde  íores  tarde,não  te  moftres  covari 

pift.  UbQ.Epift.i.  Legituretimnupervef'  de. 

peri.  Tarde  dar,8r  negar,  eftão  a  par. 

Fazerfe  untar  todas  as  menhãas.&  to-  OSol  de  Inverno,  fahe  tarde  ,&  poemíe 

das  as  tardes.  VeÇpertinis  ,  matutinifque  cedo. 

perungi.  Plin.  Quem  torto  nace,tarde  fe  endireyta. 

Fa  zerfe  ta  r  de.  Chegar  fe  a  noy  te.  Vay  •  Quem  tarde  caía,  mal  caía. 

fe  fazendo  tarde.  VejperaÇcit, ou jan?  ad-  Hum  íó  p til  legar,  tarde  vay  ao  tear. 

vefperafcit.  Terem.  Tnvefperafcit.Taçit.  Quem  tarde  fe  levanta,todo  o  dia  trata. 

Eftrella  da  tarde.  A  que  os  Rufticos  Vezo  mao,  tarde  hedeyxado. 

ch*núa,EffrelUt  Boyeira.yíd.  Boyeira.  Dey ta-te  tarde ,  levanta-te  cedo ,  verás 

Tom.VlII.  Eij  teu 
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teu  mal ,  6c  o  alheyo. 

Mais  vai  tarde,  que  nunca. 

Mulher  que  muyto  bebe ,  tarde  paga  o 
que  deve. 

Tarde  madruguey,  masbemarrecadey. 

Quem  de  do ud ice  enfermou,  nu  nca  ,  ou 
tarde  farara. 

Quem  depreflaíe  cura,tarde  farou. 

Quem  fe  levaata  tarde,  nem  ouve  Mif* 
fa,  nem  toma  carne. 

Tarde  piache  ;  diz  fe  de  quem  por  tar- 
dar nca  fruftrado. 

O  P.  Bento  Pereyra  traduz  efte  adagio 

em  Latim  com  eftas  palavras  :  Ser  o  fa- 

piunt  PbrygestpoTq\ic  os  Troyanos  cahi* 

rão  tarde  na  conta  »  &  aífim  íoy  a  fua 

Cidade  queymada. 

Quem  màs  manhas  ha,tardc,ou  nunca  as 

Çsrdsrà. 
ar.de  ir  o.  Vid.  Tardio. 
Tardio. Serôdio.  AW.no  feu  lugar. 
Tardia  No  fentido  moral.  Ta m  bem 
Vià.  S  rodio.  (  O  que  prende  por  Tar- 
Àio  não  chegou ;  de  que  muytos  lhe  fica. 
rio  com  aflaz  enveja.  Cartas  de  Dora 
Franc.  Man.pag.380.) 

Adágios Portuguezes  do  Tardio, 
Semea  cedo,  colhe  tardio  ,  colherás  pão, 

&  vinho. 
Melhor  hc  anno  tardio,  que  vazio. 
Lobo  tardio,  não  toma  vazio. 
Hoípede  tardio,  não  vem  vazio. 
Mais  vai  bem  de  longe,  que  mal  de  per- 
to ;  &  fim  tardio,  que  o  maífio ,  &  ter 
fome, que  fartio. 
Filho  tardio,  Meã  orfa6  cedo. 

Tardo.  Vagarofo.  Tardus,a,  um.  Cie. 
Tardtor,6ctardiffimust  a,*».íaõ  ufados. 

Tardo  no  andar.  Tardus  ince  ff  u.  Pltn. 
Têfpides.pedis  omngen.Catull.  Tradigra. 
dus^um.  Poeta  apud  Cicer.  Anda  o  Sol 
mais  tardo  em  amanhecer.  (No  Inverno 
anda  o  Sol  mais  tardo  em  amanhecer.  Vi- 
eyra, tom.  i.pag.276  )  Hyeme  Sol  tardius 
oritur. 

Tardo  em  faltar.  Tardiloquus  ,  at  um. 
Tàbem  chamamos  Tardo  àquei* 
le  que  querendo  fallar  ,  tarda  em  pro- 
nunciar a  primeyra  palavra. 

Engenho  tardo.  O  que  não  percebe 
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facilmente.7W#»i  ingtnium  in  aceipietu 
dts  qn*  traduntur.Plm.Homem  de  en- 
genho tardo.  Homo  tardus.  Cie. 

Tardoz. (Termo  de  Canteyro.)  He 
a  parte  da  pedra  de  cantaria,  que  íe  não 
lavra.  Lapidis  fetftlis  pars  tmpolita. 

Tarêfa.  A  obra,  que  fe  tem  obriga- 
ção de  fazer ,  em  tempo  determinado. 
Penfumj.Neut.Cic.Penfum,  (  como  diz 
Calepino)  he  aquelle  molho  de  lãa ,  ou 
linho, que  pende  do  pefcoço,  OU  da  ro- 
ca, 6c  íe  envolve  no  fuzo,  donde  Trabe' 
repenfa,heo  mefmoque  fiar  }  &  por- 
que efta  lãa,  ou  linho  fe  dava  às  criadas  * 
para  a  fiarem  em  tempo  limitado,  daqui 
por  translação  ictotauPenfum  às  vezes 
la  Tare fa,ú\o  he,  per  aquil lo  que  ca- 
hum  tem  obrigação  fazer  em  tempo 
determinado.  Também  lhe  poderás  cha- 
mar Injunctum,  ou  Sufeeptum  opus  teris. 
Neut. 

Acabar  a  fua  tarefa.  J afiam  operam 
reddere.  Columel.  Penfumab{olvene^ar- 
ro.Penfumperagere.  Columel. 

Fazer  fua  tarefa  com  cuydado.  Pen- 
fumaccurare.Plaut. 

A  fua  tarefa  he  encher  cada  dia  qua« 
tro  cabazes  de  folhas.  §uatuor  /ronda» 
riasfifcinascomplere  in  die,jujlum  habeu 
Plin. 

Tarefa,  nos  Engenhosde  açucar,he  o 
efpaçode  terra,  em  que  cabe  toda  a  ca- 
na, que  num  dia  natural  pôde  fer  moida. 
Axes ,  afferefqut  ( diz  Guilhelme  P.fon, 
Htftor.Natur.&Medic.BraJiUib.i.)per 
quosfuecusexpreffus fiuit%  tum  &atveus, 
per  quem  decidit,bú fpatio  viginti  quatuor 
horarumt  vel  uni  Tarefa  ,  (  Tarefa  esJ 
fpattum  terror,  tujus  quadra  viginti  eir. 
ettereftpaffuum9&tot  cannas  profert  , 
quotper  diemnaturaUm  molipoffuni )  la. 
varidebent.Lib.A,.eap  r. 

Tarefa  deazeyre.  He  como  caldeyra 
de  barro  com  grande  bojo  a  modo  de  ta- 
lha,  mas  muyto  mais  eítreyta  no  fundo. 
Para  ette  vaio  corre  oazeyte,  &  a  agua 
ruça  das  ceyras  ,  6t  nelle  fe  purifica  o 
azeyte,  &  fe  aparta  a  agua  ruça,  indo  pa* 
rahúa  eípecie  de  quartáo,  q  efta  tem  no 
fundo,donde  depois  fahc  por  bú  buraco. 

Targa. 
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Ta rg A. Cidade  de  Africa,  no  deíer-  Tariffa.  Antiga  Cidade  marítima 

tode  Zaara.  Targa^e.Fem.  de  Andaluzia,  perto  do  Eftreyto  de  Gi» 

Targo,  ou  Thargo,  ouTargum.Val  braltar  ,  aífím  chamada  do  Capitão 

omclooque  Verfaô,  ou  Interpretação.  Mouro Tartft  que  a  ganhou  aos  Chrií- 

He  o  nome,  que  dáo  os  Hebreos  ás  fuás  táos,  para  6,  &  para  os  teus  íequazes.  An  ■ 

Gloflas.ou  Paraphrafes  íobre  a  (agrada  tes  da  invafaõ,  &  entrada  dos  Mouros, 

Etcritura.  E  aflim  dizem  o  Targum  de  foy  chamada  Cartaya.Bello  t  Melaria  ,  tc 

OnkeUstoTarg«mdeJonathantércjd  ejlt  Tartefia.T*mbcm  ha  hQa  ferra  vizinha 

a  G/oflã, comporta por,  Rabbi  Jonathan.  du  roefmo  nome.  Tarteffosti.  Fem.  Mela. 

Deuoccafiaôaeftas  veríoens  a  mudança,  Plin.  Dovalor  com  que  o  preíidio  Caf> 

ou  corrupção  da   língua  Hebrea  em  telhanodefendeo  a  Praça  da  multidão, 

Chaldaica  nos fctenta  annos do  cativey-  &  aflalcos  dos  Mouros.  Viâ.  Mon.  Lu fi t . 

rodos  Hebreos  $  ftecomo  fó  alguns  ve-  tom. 7.  452. 

lhos,  parcicularmenceScribas ,  &  Sacer-  Tar/g.  Palavra  Mourifca.  He  livro, 

dotes,  íe  lembravão  da  língua  Hebraica,  einque  fe  contém  as  vidas  dos  Califas  ,  q 

eftes  para  o  ufo,  &  intclligencia  da  pie.  fuccedèrão  a  Mafoma.  (  Segundo  o  Ta* 

be  nos  Templos, 'ou  Synagogas,  tradu*  rig  dos  Mouros.  Barros.Dec.  2.Í0I.228. 

ziáoem  lingua  vulgar,  que  então  era  col.i.) 

Chaldaica,  o  Texto  Hebraico  ,  que  em  Tarima.  Deriva-fe  do  Hebraico.  Te- 

primeyro  lugar  fe  lia  ao  povo ,  &  depois  raMMrÀ,que  quer  dizer  Altura  ;  ou  do 

do  dito  Texto  a  Paraphrafis  Chaldaica.  Arábico  Tamatid,  que  vai  o  meímo,  que 

Targum,  i,  Neut.  (  A  Interpretação  do  Cama  de  madeyrapu  do  Latim  Thalamus, 

Teftamento  Velho,  a  que  os  Judeos  dão  Leito,  que  foy  corrupto  em  Talima ,  6c 

muyta  autoridade ,  à  qual  elles  chamão  Talima  em  Tarima,  que  em  Caítella,  (fe* 

7*«rgsfM,heefcrita  em  Chaldeo.  Gafpar  gundoCobarruviasJou  heoeftradocu- 

Barreyro-,  Ceníurafobre  hum  livros,in*  berto  detéla  ,  ou  brocado  ,  em  que  os 

titulados  em  Berofo.pag20.)f  O  Thar*  Reys, Ôc  Príncipes  dão  audiência,  ou  hc 

ff  o  tem,  Straf>umr,ú>c.  Alma  lnftr.tom.  oeftrado  cuberto  de  alcatifas  com  almo- 

3.218)  fadas,  em  que  (e  aflentão  as  Damas.  En« 

Tarja.  Deriva-íe  do  Arábico  Tarka,  tre  nos  Tarima  ,  he  hum  eftradinho  de- 

ouD/irctf.quevalomelmoque  Efcudo,  bayxododocel.com  íua  alcatifa,  &  ca» 

ou  Broquel  ,  &  o  que  antigamente  na  deyra.  Na  Hiftor.  da  Trasladação  do 

bayxa  Latinidade  chamaváo7«rgi4>era  fanto  cadáver  da  Rainha  Santa  lfab?l, 

hum  Efe  tido,  ou  Rodella ,  que  cobria  to*  pag.40  faz  o  Bifpo  do  Porto  duas  vezes 

doo  corpo  do  Soldado.  Deítc  género  menção  defta  palavra. (Era  impoílivel 

de  armas  defenfivas  faz  menção  Mit*  às  íuas  forças, tirarem  no  deíde  o  tu  mu. 

theus  Parifíenfe  Anno.C.  r  240.  dizendo  lo  até  a  Tarima,)  E  logo  mais  abayxo  (O 

Oppofitis  eerponbus  fuis  propritst<}ramplis  fanto  corpo,&c  fez  ditofa  a  Tartma,  c  m 

clypeis,  qui  Targiae  appellantur.  Em  Por*  cujas  télas  efteve  alguns ef paços  ) 

tugal  chamamos  Tarjas  aos  Efcudos.que  TarimbA.Hc  a  mododecftrado,  cô 

leváo  letrey  roteou  tençoens  pintada-, ou  as  taboas  mais  altas  para  a  banda  da  ca* 

abertas  ao  buril.  (  No  alto  eftava  huma  beceyra  ,  aonde  fe  d  ytão  os  Soldados 

pequena  Tarja,  ovada,  Sctranfverfa.com  nos  corpos  da  guarda, 

o  letreyro  de  cor  flava.  Queyròs ,  vida  Ta  rouca.  Villa  d  c  Portugal,  na  Bei* 

de  Balto,434.col.2.)f*Ou  com  elle  em  ra.duaslegcasde  Lamego.em  fítio  pia* 

Tarja ,  com  tenção.  Lobo,  Corte  na  Al*  no.Deulhe  foral  el-Rey  D.Dinis }  he  ca- 

dea,  39  )  biÇa  de  Condado,  que  herdou  D.  Joan*> 

Eem  Tarjas  fobre  quinas  elegantes,  na  de  Menezes,mulher  de  João  Gomes 

O  banso  lhe  debuxa  dos  Infantes,  da  Sy1va,filho  quarto  de  Man  el  Tellts 

Galheg.Temploda  Memor.iSA,  da  Sylva  primeyro  Marquez  de  Alegre- 

Tom.VHL  tc.                   Eiij  Tarraí 
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Tarracíka.  Vid.  Tcrracina.  ÇEm 
Tarr  atina,  Cidade  de  Campa  ma  dia  de 
Santa  Flavia  Domicilia.  Martyrolog.em 
Fortuguezj.de  Mayo,pag.i2i.) 

Tarrafa.  Hehúacafta de  rede,  que 
bota  hum  homem  fó.  Vid.  Rede. 

Tarragôna.  Cidade  Archiepifco. 
pai  de  Catalunha ,  aflcntada  num  ou* 
reyro,  que  cahe  para  o  mar  Medi  terra- 
neo.  Dizem,  que  tby  fundada  por  Armé- 
nios ,  em  cuja  lingua  Tétrrêconê  tal  o 
mefmo  que  habitação  de  paftores.  Que* 
rem  outros » que  fofle  edificada  ,  &  for* 
tifleada  pelos  Scipioens.  A  Provinciana 
qual  efta  Cidade  he  cabeça,  era  húa  das 
tres,  em  que  o  Emperador  Augufto  ha- 
via dividido  Hei  paoha  i  Bctica,  &  Lufi- 
tania  erão  as  outras  duas.  Tarrico  ,  onist 
Fem.Carfar.  (  Em  Tarragôna  dos  Santos 
MartyresFruftuofoj&c.  Marty  rol.  em 
Portuguez  il.de  Janeyro.pag.20. 

Tarranqtjim  Embarcação  dos  ma« 
res  da  índia  (OTarranquim,qu«  fe  ar* 
ma  para  lev.  r  dinheyro.  Azevedo  ,  Apo- 
logct.difcurl.pag.75. 

Ta  r rantêz.  Uvas  tarrantezes ,  que 
em  outras  partes  chamão  Gallego  de 
Montemor,  he  muyto  boa  cada » querem 
terras  fuftancioías,  &  altas }  dão  baftan- 
tes  uvas ,  &  vinho.  AJarte  Agriculc  das 
vinha»,  28J 

Tarratan.  Ave,  que  frequenta  a  la» 
goa  de  Óbidos. He  eípecie  de  Ade  Real, 
mas  muito  pequena j  he  de  muito  bom 
gofto. 

Tarr  axa.  He  a  peça ,  que  com  on- 
das concavas,  &  convexas,  entra  na  por* 
ca,  &  aperta.  Cocblea  Fem.  Ufa  Vi- 
f rufio defta palavra,lib.6 cap.19.  (alian- 
do em  engenhos  da  feição  de  Tarraxa. 

Ta  r  raxado.  Feito  em  tarraxa,  ou  a 
modo  de  uttiXz.Cothleai  in  moda  Jir ta- 
tus, ou  faclus}a,um.  (Húa  argolinha ,  c6 
íeu  engonço  Tarraxado.  Rego ,  Inftruc- 
eãodaCavallar.pag.a,*.) 

Tarr  az  borraz.  Termo  chulo,  que 
fe  diz  vulgarmente  do  q  fe  faz  fem  ordé. 

Tarro.  Vafodecortiça  ,  em  que  os 
paftores  ordenhão  vacas,cabras,ovelhas. 
Malfira*  ar.  hm.  Columel.  Mulílrale ,  is. 
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Neut.  virgtl.  Multlrum,  i.  Neut.  Horat. 

(  As  fuaseícudelas  de  pao.  &  os  íeus  tas. 

ros  de  cortiça.  Vieyra,tom.i.pag.jo7.) 
Ji  a  eeafe  prepara,^  das  pifadas 
Tetas  de  puro  neclar  enche  bum  Tarro. 

UlyíT.de  Gabr.Pereyr.Cant.30yt  55. 
Ta rsis.  Aterra,  aonde  mandava  Sa* 

lamáo  buícar  o  ouro ,  &  a  prata.  Vid. 

Tharfis. 

Tarso.  Cidade  de  Cilicia  ,  na  Afia. 
Menor.  Tarfos,  i.lem.PUn.Ht/l. 

De  Tarío.  Tarfeufistis.  Mofe  &  Fèm.> 
fe,  is.  Neut.{  Era  Tarjo  de  Santa  Pelagia 
Virgem.  Marty tol.em  P0rtUg  4.de  Ma- 
yo,  psg.  118.) 

TARTA.  Lagoa ,nns  confins  da  Cap» 
padocia,cuja  vizinhança  ffegundo  eí« 
creve  St  rabio)  he  tão  nociva  às  a  res,q  u  e 
lhe  crecem  logo  as  azas,&  fe  fazem  tão 
pefadas ,  que  não  podendo  jâ  voar ,  fe 
deyxão  facilmente  apanhar. 

Ta  rtago.  Planta  do  numero  dos  Ti* 
tbymalos  ?  a  que  o  vulgo  chama  Herva 
leyteira.  Bota  hum  talo  da  groílura  do 
dedo  pollegar,  redondo,  folido,  6c  vef* 
tido  de  muitas  folhas,  compridas,  feme- 
lhantes  às  de  falgueyro,  portas  em  Cruz. 
de  cor  verde  ,  tirante  a  azul,  lizas,  6c 
macias.  Nas  fummidades  das  folhas  bro- 
tão  húas  flores  pequena  s.da  feição  de  co- 
pos pequenos  ,  recortados  em  quatro 
partes , cercadas  cada  húa  delias  de  duas 
folhas  agudas,  amarei  las,  que  fórmão 
húafemelhançade  Caliz.  A  eiras  flores 
hum  fruto  da  feiçaõ  dos  outros  jTi- 
thymalos,  com  tres  reparttmentos ,  em 
cada  hum  dosquaes  ha  húa  fem  ente  do 
tamanho  de  hum  grão  de  pimenta  .quafí 
redondo,  &  cheyo  de  húa  matéria  bran* 
ca.  Chama  Mef  veo  a  efta  femenre  Grani 
regium  minus.  De  toda  a  planta  fahe,  co« 
modesmais  Tithy maios  hum  fucco.a 
modo  de  leyte,  que  he  notável  de  pi  la  to- 
no, untando  com  elle  a  parte  que  t<  m 
cabellos.  Os  grãos  da  dita  planta  (aõ 
purgas  para  corpos  rebuftos  ;  Laguna 
fobre  Diofcorides  lhes  chama ,  Manâ.fic 
Reobarbo  dos  Lavradores.   Lathyris , 
{penult.  brevis.)idis.  Fem.  Pltn.HiJior. 
Outros  lhe  chamão  com  m  um  mente  , 
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Catápuiianuucr,ó-minor ,  ou  Titbymdus 
UttfoUus,  Catapulta  dtflus. 

Tartamudeai.  Gaguejar.  Vid.  no 
ícu  lugar.  (Quanto  o  Juiz  encarecer» 
começou  a Tartamudear.  Queirós,  Vida 
dolrmãoBafto,  15  i.col  J  ) 

Tartamudo.  GagaTataro  .^ri.nos 
fie  us  lugares. 

TartAna.  Barca  grande  ,quefe  ufa 
00  mar  Mediterrâneo,  &  que  navega  c6 
rela  Latina,  6c  T raquete.  Nâo  temos 
palavra  própria  Latina. 

Tkataràneta  ,  &  Tártara  neto. 
Sup ponho,  que  ouío  tem  introduzido 
neltas  palavras  a  letra  R,  íem  propofito, 
porque  Tortoronetos  ,  parece  coufa  de 
Tártaros.  Eu  à  imitação  dos  Caftelha- 
nos,  que  dizem  Tal  ar  amem  ,&  Talara- 
guetos,  em  Portuguez  diflera  T  ataram- 
to,  6í  Tataraneta  ,  porque  em  Caftella 
os  meninos  por  pay, cu  pay  linho  dizem 
7Á/4.Tartaraneta.A  neta  do  neto,  ou  da 
neta.  Almeptis,  is,  Fem.  Sueton.  Tártara* 
neto,  O  neto  do  neto,  ou  da  neta.  Abnt- 
pos,  otis.Mafi.  Sueton.  Nofeu  Tbeíouro 
traz  Cobarruvias  Tartaranteto;  mas  no 
meímo  lugar  diz,  Vià,  Talar  ama  o  ■,  6c 
íegundoodito  Autor  Tataramtto  he  ter* 
ceyroneroiSc  porifTo  1  he  chama  Trine- 
pos,  ot is.  Mafc.Va lavra  de  que  ufa  o  Em- 
pe r  a  dor  J u (troiano, na fua  Infti t u ta  , lib. 
3.tit.6.&vem  a  fero  meímo  que  Abtir- 
potisfilms,  ou  Ter t tus  a  nepote. 

Ta  rta  ranha.  Ave  de  rapina ,  que 
em  pequena  he  íemelhante  no  rofto,  plu- 
magem, tí  mais  feições  ao  Açor  >  tanto 
aflim,  que  as  trazem  a  vender  em  lugar 
de  Açores  ,  6c  íó  nas  mios  differem,que 
carecem  de  nòs  nervoíos ,  com  t\  o  Açor 
íuítentaasprifoensde  que  aferra.  De. 
bayxo  defte  nome  genérico  Tort  aranha, 
ba eft as  quatro efpecies  de  Aves,  Alta* 
formas,  AiTorenhas,  Rabalvas ,  6c  Cabe* 
çataas.  Diogo  Fern.  Arte  da  Caça ,  pag. 
93.  verl. 6r  pag.5.verf.  Querem  alguns, 
que  íejao  Tinnunculusj.Mafi.ác  Colu- 
mella. 

Tartaranha.  Barco  de  pefear,  que  an- 
da com  vela  Latina  ,  6c  dous  paos  com. 
pridos,  que  la  he  m  da  poppa,6c  da  proa. 
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He  uíado  neftc  Rio  Tejo. 

Tartaranhaõ.  Palavras  ha  ,  que 
aindaque  rufticas ,  Sc  quaíl  mal  (oantes, 
não  deyxáode  ter  feu  myltcrio.  Defta 
qual  idade  heeíle  vocábulo  Tartarsnhao, 
do  qual  na  Pratica  dos  três  Pa  flores ,  eí- 
pantados  daapparição  do  Anjo  anoyte 
do  Natal  ,oPaftor  Lourenço  chama  ao 
dito  Anjo  Tartaranhao  ,  nome  táo  im- 
próprio ,que  parece  efeandálofo  ,  &  ia* 
digno  de  íahira  luz  em  papel  impretTo, 
principalmente  em  Portuga  1 .0  dito  Pai - 
tor  ,  refpondendoa  outro,  que  logo  no 
principio  da  pratica  ,  lhe  pergunta  fe 
dorme,  diz  aflim: 

iVflí  durmo,  netn  adortne çot 
Mas  pordes,  que  efiremeço, 
Vêif  cà  hum  TarraranhaÕ, 
Que  canta  coufas  de  preço. 
Chamar  a  hum  Anjo  Tartaranhao,  pare* 
ceindecenciaindefculpavel ,  roas  o  en- 
genho do  Poeta  accommodando  íe  com 
a  rultica  fimplicidade,  acredita  nefte  lu- 
gar  agroflarudotermo  %  porque  Torta, 
ranhai ,  nefte  (enrido ,  parece  macho  de 
Tartaranha ,  que  (  como  acabamos  de 
dizer  no  feu  lugar  )  he  Ave  de  rapinai  6e 
efte  género  de  aves  ordinariamente  li* 
braõ  nos  ares  o  corpo  íobre  as  azas  ,  6r 
( como  dizem  os  Altaneyros  )  voâo  de- 
penduradas, 6c  fufpenfas  , para  com  ím- 
peto mais  certo  cahirem  fobre  a  prefa. 
Por  ifloo  dito  paftor  Lourenço, logo  de- 
pois de  chamar  ao  Anjo  Tartaranhao ,  o 
reprefenta íufpenío no  ar  , cantando,  6c 
publicando  a  nova  do  nacimento  do  Re. 
demptor: 

 Vxo 

Ser  pendurado  no  ar, 

Sem  decer,  nem  abajxar  ; 

Maspardes,  que  eueftoufrio 

Do  feu  dizer ,  &  cantar t 

E  novas,  que  deu, 
O  que  faz  a  comparação  ainda  menos 
eftranha ,  he  que  os  Anjos  como  Aves 
do  Empyreo,  ordinariamente  fe  pintâo 
com  azas. 

TartAreo.  Infernal.  Chamáoos 
Poetas  Latinos  ao  Inferno  Tartarus,i, 
6c  Tártara ,  orum.  NeuuPlur.  Tartareus* 
a,um.Virg\\,  Que 
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ÇLuelòfórmaoT  artareo  bâfbâtifnto. 
Bancttò,Vida  do  Euangel.ióí.  5* 

pois  o  zelo  em  virtude  fá  fundado 

De  falvar  as  almas  da  Tartarea  flama. 
Camócs ,  oy t.  a.  ELftanc.  1 1 . 

Taktaria.  Ampliffima  Região  da 
Afia,  que  alguns  Geógrafos  cem  dividi- 
do em  cinco  partes,  a  íabet^ortariaver» 
dadeyratque  fica  ao  Norte t  Cataya,»o 
Nacente  ,  Tartaria  deferta  ao  Ponente. 
Zagataya  ,  que  confina  com  Per  fia;  &c 
Turthejlama, qut  eftà  ao  Sul,  paraabã* 
da  da  índia.  Mais  propriamente  fedivi» 
d  ■  a  Tarearia  em  grande,  6c  pequena.  A 
Tartaria  Grande  tem  ao  Septentriào ,  &c 
ao  Oriente  o  mar » ao  Occidente  Mofco- 
via, ao  Meyo  dia Perfia,  Indiana  Chi» 
m.Tartaria  Msgna,* .  Fem.  A  Tartaria 
Pequena,  ou  Precopenfe,  cftà  na  Europa 
entre  oPontoEuxino  ,ao  Meyo  dia,  a 
Lagoa  Meotida  ao  Orientei  a  Mofcovia 
ao  Norte,  6c  ao  Occidente  a  Podolia,6c 
a  Volhinia,  Províncias  de  Polónia.  Tar» 
tarta  Mmor  ,  ou  Precopenãs.  Vid.  Tár- 
taros. 

Tártaro.  Deriva  fe  do  Grego  Ta» 
rattein,  EJcurecer,  ou  Turvar  ,  ou  Per* 
turbar  ,  &  Tort aro  (  fegundo  os  Poetas ) 
he  o  mais  profundo  ,  &  por  confequen- 
cia  o  mais  efeuro  lugar  dos  Infernos, 
cheyo  de  confufaô ,  &  perturbação.  E 
efte  he  o  lugar,  que  (  fegundo  Platão  no 
feu  Pbacdon  )  fica  no  centro  da  terra,  & 
he  o  cárcere  dos  ímpios. Querem  outros, 
que  Tártaro  fe  derive  do  Chaldaico  Dar. 
dar,  que  denota  hum  lugar  bayxo  ,  5c 
profundo.!T<rrr<rr»í  >.  Mofe. Tort  ara  cr  um. 
líeut  Plur.rirg.  Tomate  pelo  Inferno 
todo. 

O  que  tioT 'ar taro  vil caufantlo  afubros 
O  Principado  fuftentou  nos  hombros. 
Iníul  de  Man.Thomàs,hv.2.oyt.66. 
£  Ta ruro.  A  borra ,  ou  parte  térrea  do 
vinho,  que  evaporada  ,  6r  feparada,  fe 
endurece, 6í  chega  a  petrifica ríe  pegada 
aos  lados  da  vaulha.  Do  vinho  branco 
fefórma  Tártaro  branco  ,  6c  do  vinho 
tinto,Tartaro  vermelho.  Criftal  de  Tar. 
taro,  he  Tártaro  branco  purificado  ,  ter- 
yido,  evaporado  ,6c  criftalizado.  Cre» 
-  •  . 
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mor  de  Tártaro.  Vid.  Cremor.  Vim  arida 
fextfecis.  Os  Gregos  modernos  lhe  cha" 
mão  Ttrtaron.  (  O  Tártaro  he  quente,  6c 
fecco.  Recopil.deCirurg.pag.204  ) 

TARTAROS.Povosda  Tartaria.afTim 
Aílatica,como  Europea.  Os  Tártaros  de 
Km,  (aõosdo  Reyno  de  Niuchc  ,  nos 
confins  da  China  ,  para  a  Região  de 
Leaotung.  Os  Tártaros  de  Samahoitta , 
ou  Somar  conda  ,faõ  os  que  entrarão  a 
China  pelas  Províncias  de  Kenfi ,  6c  de 
Suchuen , 6c conquiftàrão  cite  Império. 
Os  Tártaros  Nogajos  vivem  nos  contor. 
nos  da  Peninfula  de  Crim  ,  6c  con  fi  não 
com  a  Ciícafia  ,  Mofcovia,  Polónia  ,  6c 
Moldávia.  Os  Tártaros  Precopitas  ,  ou 
Precopenfes  morão  na  Peninfula  ,  enue  o 
Mar  Negro,  &r  o  Mar  de  Limen,  a  qual 
pega  com  a  Terra  firme  por  hum  lith- 
mo>quetemmcya  legoa  de  largo,  6c  a 
Peninfula  toda  temslgúasfetecétasmi* 
lhas  de  circuito.  Os  moradores  lhe  cha- 
mão  Crim,  (donde  lhes  veyo  o  nome  de 
Crimenfesj  Os  meíroos  também  lhe  cha- 
mão  Or » os  Polacos  Percop;  os  Italianos 
Tartaria  minore,  6c  os  Francezes  Torta- 
riedeCrim,o\ióe  Pretops*  Contêm  em 
fi  algúas  oy  tenra  mil  Villas  ,  6c  oyto  Ci- 
dades. No  íeu  Oriente  Conquiftado, 
part.Lfol.t47.diz  o  P.Franciícode  Sou* 
ia,  que  Mogoles ,  &  Tártaros,  defeendem 
de  Magog,  filho  de  J-phet ,  6c  neto  de 
Noè  1 6c  continua  dizendo ,  de  Magog 
procedeo  Alanguir,  que  teve  dous  filhos 
Tartal,  6c  Mongol, os  quaes  fe  apartà* 
rãocom  fuás  famílias,  como  antigamen- 
te Abraham,  6c  JLor.  77irí4r,queera  mais 
velho,  efcoiheo a  Scythia,que de  feu  no- 
me (e  chamou  Tartaria.De  Mongol ,  que 
deceo  para  bayxo,  procederão  os  Mon' 
gales,  que  depois  forão  chamados  Mo» 
goles.  Vencendo  de  pois  osTarraros  aos 
Mogoles,  ficarão  todos  com  o  nome  dos 
vencedores  ,  chamando-íe  affím  huns 
como  outros.  Tártaros.  Paliados  muitos 
annos,  fe  levantou  contra  os  Tártaros  hú 
defeendentede  Mongal  ,  &  recuperan- 
do as  terras  perdidas  por  feus  antepaflà* 
dos,  reftituhio  também  a  (cus  vaflallos  o 
nome  antigo,  6c  cada  nua  das  naçoens 
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frou  com  o  próprio  nome,  que  antes  ri* 
liha  Tat  lai »,  orum.Mafc.  Plur. 

TartarGga.  Animal  aquático, mui- 
to teyo.,mas  cuberro  de  húa  bella  con- 
cha  i  dá  qual  fe  vem  fahir  quatro  pés,  6c 
eltrs  datação  dos  pés  de  lagarticha  ,  o 
rabo  1 6c  húa  cabeça  que  tem  pouquifíi- 
mo  miolo, donde  nace  fer  bicho  eftupi* 
do,  &'pe(ado.  Das  Tartarugas  das  Anti* 
Jhw,  cuja  cabeça  (  íegundo  modernas 
Relaçoensjhedo  tamanho  de  húa  cabe 
$a  de  vitella,  dizem  ,  que  não  tem  de 
miolo  a  groflura  de  húa  fava.  A  Tartaru» 
ga  não  tem  lingua,  nem  orgáo  algum  pa* 
ra  ouvir )  mas  tem  a  viíta  muito  aguda  | 
6c  hc  tão  dura  dos  queyxos,  que  comei* 
lesaté  calhaos  quebra.  Nunca  (e  coalha 
o  (eu  langue,  maslempre  rica  liquido, 
fem  fe  Ibeonhecer  frio  ,  nem  calor  :  íó 
quando  o  cozem  Te  condenía  ,  como  Tan- 
gue de  porco.  Ha  Tartarugas  de  táo 
prodigiofa  grandeza,  que  tem  cinco  pés 
de  comprido,  6r  quatro  de  largo  >  &  tem 
fallar  nas  banhas,  &  gordura  íuperflua,  q 
chegará  a  encher  quinze,  ou  vime  potes 
deazeyte,amarello,como  ouro,  haverá 
carne  baftante  para  o  jantar  de  trinta,  & 
(fegundoo  Mufeo  KircKeriano)deoy. 
tenta  petíoas.  Sahc  do  mar  a  Tartaruga 
a  pòr  duzentos  até  trezentos  o  vos  ,  em 
que  gaita  mais  de  húa  hora,com  tão  con- 
fiante attenção,  que  em  todo  aquelleeí- 
paçode  tempo,  não  te  abalaria  do  teu 
lugar  ,aindaquepor  cima  delia  andaíTe 
hum  carro.  Antes  de  voltar  para  o  mar» 
cobre  muito  bi  mos  ovos  com  área,  na 
qualellesíechocáode  li  meímos,  6r  ia- 
hem  os  filhos  do  tamanho  de  cotovias, 
muitoetpercos,  6c  tem  aprenderem,  nem 
da  própria  miy  ocaminho,  vão  direy 
tos  ao  mar )  St  he  tão  notável  nas  mãys  a 
infallibilidade deite  inftin£ko,que ainda- 
que  ponhão  húa  Tartaruga  dez  legoas 
dentrodo  íertáo,6c  lhe  facão  dar  mil  ro* 
deyos,íea  largarem,  Sr  a  deyxarem  hir 
livremente,  tornará  a  achar  o  caminho 
para  te  reftttuir  ao  mar*  São  muitos  os 
modos  de  as  caçar,  o  mais  tacil  he  cí- 
preytar  por  onde  andão,  6c  dando  nellas 
voltaUas,&  deytallasdc  coitas ,  6c  man« 
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dálias  buícar  todas  as  vezes  que  fequer, 
porque  nãoíe  podem  tornar  a  pòr  em 
pé,  nem  em  eftsdo  de  fugir.  Quaíi  to* 
das  as  Tartarugas  faõ  amphibias ,  porq 
vivem  na  terra ,  6c  no  mar  >  porém  ha 
húas,que,fegundo  Eliano,  nacem  ,&  íe 
crião  na  terra,  &  talvez  fuccede ,  que  os 
lavradores  com  a  enxada ,  ou  com  o  ara- 
do as  tacão  à  luz.  Eícrc  vc  Scalige  ro,  que 
nos  matos,  6c  defertos  da  Libya  andão 
húas  Tartarugas,  que  parecem  penedos 
grandes,  que  fe  movem.  Ha  outra  cafta 
de  Tartarugas  ,  a  que  vulgarmente  cha- 
mamos Cagados.  Vtd.  Cágado.  Tefiudo, 
dinis.  Fem.Oc. 

Coufa  de  Tattaruga.fou  de  concha  de 
Tartarug  a.  lejludtneus,  a  ,  um.  Plaut. 
Marli  ai. 

Oi  nado  com  conchas  de  Tartaruga. 
Tefiudtne  cultus^Hm.Ovid. 

EnOnartehey  a  dobrar  os  paflbs  ,  &  a 
não  andar  a  modo  de  Tartaruga,  leftu» 
dmeunt  iflnm  ttbigrandtbogradum*Plaut. 

Tartarugas  do  Alemtejo  fe  chamão 
vulgarmente  ás  pontas  dos  boys. 

Tartesia,  TartetTo  ,  6c  Tartefios. 
Do  Rio  B  tis  ,que  banha  a  Andaluzia» 
conta  Strabão,  que  entrava  no  mar,  por 
duas  partes,  ou  ao  menos  fe  dividia  em 
dous,  antes  de  chegar  a  elle,deyxando 
húa  Ilha,  muy  eípaçota  ,em  que  houve 
certa  povoação  chamada  Tartefjo  ,  da 
qual  o  rio  ,6c  Provincia  teve  nome  de 
lar  te  fia  algum  tempo,  6c  os  povos  delia 
Tartefios.  Vtd.  Mon.  Lufit.  tom.  t,  foi. 
18.C0I.3. 

TAMjGAR.(Termode  Carpinteyro.) 
He  pòr  entre  viga  ,  &  viga  huns  paos 
para  mais  fegurança.  Ttgna  Ugnis  im 
terptfitisfirmare. 

Ta rôgo. (Termo  de  Carpinteyro.) 
O  pio, que íerve  de  Tarugar.  fid.  Ta. 


Tasalho.  Vid.  TatTalho. 

Tascar  linho. foi.  Tafquinhar. 

Tatcar.  Tomada  a  metáfora  de  Ta  f- 
quinhar,ou  I acudir  com  palheta  o  linho, 
diz  Gabr.Per.  (aliando  num  javali  aper* 
tado,6c  enfurecido. 

Taíca 
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Tafc*  furtohefeuma ,  quando fente  zem  Tajj alhos  %  curados  ao  fumo,  que 

As  lanças  efgrimindo  to  navalhado  parecem  Taffalhos  de  porco.  Ethiop.  O 

Cittello  de  marfim  do  agudo  dente,  ricntal  de  Fr.  ]oáo  dos  Santos ,  (livro  I. 

Contra  os  iimgoStquefentta  ao  lado.  cap.17.) 

UlyíT.  CanC7.oyt.37.  Tasso.  Ilha  do  Arcipelago  .  da  ban- 

Tasco  de  linha  A  eftopa  groflà,  que  da  da  Europa ,  diítance  da  Terral  de 

fe  tira  do  linho.  St  upa  cra/ftor.  Romania,  hua  grande  legoa,  Primeiro  q 

T  asn  e  i  r  a  .  Herva.  Segundo  Gabriel  foíTe  Coloniados  Phenicios,  foy  chama- 

Grisley,nos  feus  Defenganos,  pag.81.he  àzChryfe,  em  razão  das  fuás  minas  de 

aherva,  que  os  Modernos  chamáo  *Ja»  ouraTambem  cm  língua  PheniciaTftjtft 

cobara.  Deita  hum  a  ,  ou  mais  afteas  re-  donde  romou  o  nome ,  quer  dizer  Lami» 

dondas,  direitas ,  duras,  ramoías.algúas  nat  ou  Chapa  de  ouro.rbajjus,  ou  Tbajus, 

vezes  lanuginoras,  8c  vermelhinhas,  vef-  i.Fèm.Pltn. 
tidas,  ou  confufa ,  ou  alternativamente 

de  folhas(compridasj&  muy  retalhadas,  TAT 
&  nafõmidade  das  afteas huns  ramalhe- 
tes de  flores  amarellas.  He  aperitíva.vul-  Tataranho.  Segundo  o  P.  Bento 


ncraria,  emolliente,deterfíva,Sc  reíoluti-  Per.no  Theíouro  da  língua  Portugueza, 

va.  He  uíada  em  cozimentos  interior,  he  a  Ave,  a  que  os  Latinos  chamáo  Tin» 

&e  exteriormente,  te  para  gargarejos,  nunculus  pelo  agudo  tinido  da  voz.  Na 

Chamáo  lhe  Sene  cio  maior  tJive  jloi  San»  Arte  da  Caça  de  Diogo  Fern.  Ferreyra, 

£Ít  Jacobi,  oujacobta,  por  ventura  por-  acho  em  dons  lugares  Tort  aranha,  como 

que  ,(  como  advertio  Chabreo  na  fua  nome  genérico  de  quatro  caftas  de  aves 

Sciagraphia)  difpofta  nas  hortas  ,  flore-  de  rapina.  Na  terra ,  em  que  hoje  aífifto, 

ce  no  mez  de  Mayo ,  cujo  primeiro  dia  náo  ha  Caçadores  de  Alta  volateriajpara 

hc  dedicado  ao  Apoftolo  Santiago.  Ha  faber  delles,  íe  fe  ha  de  dizer  Tataranho, 

de  muitas  cufas,Jacob*a  latifolia,  Jacó»  ou  Tataranho,  &  fe  laó  de  di  veria,  ou  da 

baralaciniatajacobaa  marina ,  fivecine»  mefraa efpecie.  PU,  Tartaranha. 

r*j*'  Tataro.  Aquclle ,  que  por  impedi. 

T asquin ha.  A  taboafinha  comprida,  mento  da  língua,  pronuncia  mal  as  pa- 

ou  cutello  de  pao.com  que  em  hum  cor-  lavras ,  &  troca  algúas  letras  em  7*di- 

tiço,  que  fe  tem  na  máo  efquerda ,  fe  ti»  zendo  v.g .  Taterina,  por  Catherina.Bal  • 

ra  a  arefta  ao  linho.  Afferculus,  ou  ajficu.  bus,  ou  BUfus.  Pid.  Gago.  Do  Tataro,  á 

Us  decorticand*  Uni  membrana.  náo  pode  pronunciar  bem  o  Rt  poderás 

Tasqjjinhar.  Sacudir  ao  linho  a  dizer,  c^m/  vitiolingu*  Utteram  R.txclu» 

arefta  fóra  cora  húa  palheta  de  pao  lar-  dit,o\x  male  profert, 

go ,  &  pollo  direito  para  fefedar.  Uni  Tatta.  Reyno  da  índia ,  nas  fron- 

membranam  aftculo,  ou  ajferculo  decortU  tcyras  da  Perfia ,  do  qual  he  fenhor  o 

tare,  ou  Um  carticem  ajtcvlo  decmere.Ex  Gráo  Mogol.  A  Cidade  principal  tem  o 

Plinioylib.iç.cap.i.  me  imo  nome;  6c  he  aflentada  íobre  o 

Tassal  ha  r.  PU,  AraíTalhar.  Rio  Indo.  Tatta , ou  (  fegundo  outros ) 

TASSALHo.Deriva-fcdoCaftelhano  RegnumSind*. 

Tafajo,  que  he  pedaço  de  carne  (  particu*  Tatta,  Tambr m  he  o  nome  de  huma 

larmente  de  porco)  cortada,  para  lhe  en-  grande  Lagoa  da  Phrygia. 
trar  melhor  o  fal.Taflalho  de  carne  de 

porca  Spifa  carnis  ÇuilU  offula,  *.  Fem.  TAV 
Columella  faltando  em  carne  de  porco, 

quando  íe  falga  em  vaíilhas,diz  fDem  Tavaniz  ,ou  Tabanez.  Termo  do 


carms  fpitf*  componuntur  ,  &  al-    vulgo.  Segundo  o  Padre  Bento  Pereyra, 
termsfal  mgerttur.  (  De  fua  carne  íe  fa-    no  Theíouro  da  lingua  Portugueza^e  o 


me/rao 
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Tavaõ.  Deriva  fe  do  Larim  ,  Taba-  Suppoftoiflo,  parece  que  Taberna  ,  fiem 

nus,  que  íígniftea  o  meíirc.  He  huma  mais  nada, não  he  própria  ,6c  rigorola- 

mcfcacomprida,delgada,$r  parda.com  menteoque  entendemos  por  Taverna, 

íeis  pé» negros,  &r  com  tronba  aguda,c6  queheacafa  , aonde  fe  vende  vinho,  & 

que  paia  le  alimentar,  chupa  o  Tangue  algúas  couías  de  comer  i  mas  he  neceíTa* 

dos  jumentos,  &  das  cabras.  Dizem ;  q  o  rio acrecentar adita  palavra  TabernatzU 

bico, ou  tromba defta  mofea  he  dividi-  gum epitheto , v.g.  Taberna  miaria,  ou 

da  em  tres  farpas ,  que  (em pre  eftão  bu«  Taberna  canponiaiaftFèm.Chzvm  Plauto à 

Jindo,como  língua  de  íerpente.Segundo  cftalagem  ,ou  caía  onde  fe  dão  poufe* 

alguns  Filoíoíbs  naturaes , eftes  infectas  das.  Taberna  diverforia.  Verdade  he, que 

volantes  fe  géraó  de  huns  bichinhos,  q  no  liv.2.de  Invent.  14.  diz  Cicero,  Cum 

a ndâo  nos  rios.  N  o  livro  9.  cap.  14.  Co*  ambo  in  quaniam  Tabernam  diverti  ffent, 

lumella,  citado  por  Leonel  da  Colla,  fir>  fímul  ccenare  voluerunt.  Mas  quem  fabe 

bre  as  Georgicas  de  Virgilio,  pag.  98.  de  certo,  íenefte  lugar  Taberna  he  real- 

verí.  naíce  o  Tavao  nas  extremidades  mente  Taverna,  ou  a  loja  de  algum  offi» 


outras  abelhas  ■,  os  Gregos  lhe  chamão  que  forão  cear  na  lua  caía.  Poderás  tam- 

Otftrost  do  verboGrego  Otpeot  que  vai  bem  chamar  à  Taverna  ,  Caupona ,  ou 

o  rricfmo  que  Endoudeço,  porque  íaófu-  Popina^.Fèm.Cic.  An/igamente  houve 

rioías,  &  revolvem ,  &  inquietão  os  en»  em  Roma  hum  grande  edifício  ,em  que 

xames.  Outros  lhe  chamão  Afilns  ,  ah  le  recolhião  os  Soldados  e  (tropeados,  & 

Afino ,  porque  períeguem  muito  os  Aí-  inválidos  jchamava.fe  efte  lugar  Taber» 

nos.  labanus ,  i.  Mafc.  Varro.  AJílus ,  ú  na  meritória.  O  Canon  76.  do  Concilio 

Mafc.Vtrg.OeflritSiúMafc.  Eftenomi»  de  Trullo  prohibe  ,  que  no  âmbito  das 

nativo  íe  acha  em  Plínio  liv.  1 1.  cap.  16.  Igrejas  fe  abrão  tavernas.  O  Canon  dos 

Também  Séneca  Filo  fofo,  na  Epift.58.0  Aporto  los  excommunga  aos  Clérigos , 

faz  do  género  maículino.  Calepino,  8c  que  comem  em  tavernas ,  não  andando 

Roberto  Eftevão  fazem  Oeftrum  do  ge.  em  jornadas.  No  3.  Concilio  Carthagi- 

ttxo  neutto;&nifto  feguirão  aFefto,  néfe, Can.27.fe renovou efta prohibição. 

mas  efte  Grammatico  ,  cujil  obras  nos  Aquelle,que  anda  por  tavernas.  Po» 

fkàrão  troncadas,nãotem  toda  a  auto*  pino  ,onis.  MafcHorat. 

ridade  neceflaria ,  para  abonar  palavras  O  andar  por  tavernas.  Popinatio,  onis. 

Latinas.  (  Efte  he  o  Mofcardo ,  ou  T*\  fem.Anl.Gell. 

vaa,  que  períegue  os  animaes.  Leonel  da  Coufa  de  taverna ,  ou  concernente  t 

C  oft a  ,  no  lugar  atra  z  citado.)  taverna.  Popinalis,  is.  Mafc  &  Fem.  le,  is, 

T a  v e  rna.  Denva-fe  do  Latim  Ta-  Neut*ColNmel.Cavpomustatum.Plaiit. 

br  ma ,  6c  íegundo  Santo  Ifidoro,  lib  1 5 .  Frequentar  as  tavernas.  In  popinisfrti 

orig.a  Taberna  olim  •vocabantur  édieul*  quenter  verfari.  Roberto  Eftevão  allega 

parvat ,  &  fimplices  in  vicis ,  axibus,  &  o  verbo  Popinari  como  palavra  de  Julio 

Tabuhs  clauféT;  fie  fe  chamavão  Tabern*t  Capitolino ;  mas  erradamente.  Efta  pa- 

porque crão dr  Taboado,  quod  exTavu-  lavra hede Trebellio Pollio,cap.s8.Mas 

íiserantconflrufiée.  lj;dor  ihid.  Porém  he  a  nenhum  defles  dous  Hiftoriadores  fe 

de  advertir,  que  naquelle  tempo  Taber»  pôde  dar  credito  na  pureza  da  lingua 

04  era  nome  genérico, que  fe  eípecifica»  Latina. 

Ta  com  epitheros  das  coufas,  que  nas  Moço,  que  ferve  em  Taverna.  Pnet 

ditascafas  populares ,  &  detaboado, fe  Cauponaríus.Plant. 

vendião ;  &  -  lí  m  a  loja  do  padeyro  íe  Cheirar  a  taverna ,  ter  bafo,  que  chei* 

chamava  Taba  na  Pijlori*  *  a  de  quem  ri  a  vinho  Jnhalare  popmam.  Cie. 


dos  Favos,  &  faó  mayores ,  que  todas  as 
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Adágios  Fcrtvgvezes  da  Tovtrná. 
Senão  bebo  na  Taverna,  folgo  nella. 
A  tu  por  tu,  como  em  Taverna. 
Meu  dinheyro ,  teu  dinheyro ,  vamos  à 

Taverna. 

Ta  vernsi  ra.  Mulher ,  que  tem  ta- 
verna. Copa,  ar.  Fem.  Vitruv. 

Taverneyra.A  mulher  do  Tavernei- 
ro. Canponis  uxor. 

O  ddtgio  Portvguezdiz: 
No  Inverno  Forneyra,no  Verão  Tavcrí 

neyra. 

Taverneiro.  O  que  vende  vinho 
em  taverna.  Cáupo9onistM&fcm  Taberna- 
rtnStU.Mafc.Ctc. 

Ser  faverneyro.Otfp0»/*ffi  arfem  exer* 
cere,  Jusltn.H.Ub.  i.Bem  fey.que  em 
varias  edições  de  Juftino  cftiCavponas, 
&  ludicras  artes  exercere imas  também 
em  outras  edições  do  dito  Autor  íeacha 
Cawponias,  &  ludicras  artes.  O  que  me 
obriga  a  preferir  Cauponias,  a  fauponas, 
he  que  nos  mais  Autores  não  achoGw- 
ponas,  fenãopor  Tavernas num  frag» 
mento  do  Satyrico  Locilio  íe  acha  Ca*- 
tona  por  Taverneira  ,  mas  em  nenhum 
lugar  pela  prefiflaõ  de  Taverneyro.  E 
aflim  mais  certo  fera*  o  Latim  de  quem 
diíícr  CavponiatH  artem,  que  Cauponam 
exercere ,  quanto  mais  que  o  adjeftivo 
Cauponius  he  de  Flauto. 

Taverninma.  Pequena  Taverna. 
Cauponulatat.  Fem.Cic. 

I  a  v  1  RA,  ou  Tavila.Cidadedo  Rey- 
no  do  Algarve,  em  altura  de  37.  grãos, 
aflentada  nacofta  do  mar  Oceano,  que 
corre  do  Cabo  de  S.Vicente  até  o  Cabo 
de  Gibraltar,  quatro  legoas  da  foz  do 
Guadiana.  Ha  Autor ,  que  attribue  a  lua 
fundação  a  Brigo,  quarto  Rey  deHcf- 
panha,Anno  2257*  Foy  conquiftada 
aos  Mouros  pelo  Meftre  de  Santiago  D. 
Payo  Peres  Correa, anno de  1 242.  Hedi. 
vidida  por  hum  rio,que  vem  do  ferrão, 
&  reunida  por  bua  fermofa  ponte ,  com 
torres  nas  duas  entradas  delia.  He  cer- 
cada de  muro,  &  munida  de  Cafltllo  de 
fabrica  antiga,  ampliada  com  grandes 
edifícios  em  tempo  dcI-Rey  D.  Diniz. 
Ma  foz  do  rioeftà  principiado  hú  Force, 


de  notável  traça , obra  de  Í.Rey  D.  Sebaf  • 
rião.  El-Rey  D.  Manoel  lhe  deu  titulo 
de  Cidade,  porque  antigamente  foy  ViU 
la,mas  chegou  a  merecer  efta  premínen» 
cia.  Tem  por  Armas  húa  ponte,  com 
h ú a  nao ,e m  razão  de  feu  porto  marítimo. 
Tavtla,£.Fem. 

Taumaturgo.  Vid.  Thau  oaturgo . 

Tavoa.  Tavoada  ,  Tavoleyro.  Fii 
Taboa.Taboada,  Taboleyro. 

TAvoLADO.OjogodoTavolado  ,q 
antigamente  (e  ufava  em  Portugal ,  era 
hum  jogo,  Cl»  que  os  Cavalleyros  fazião 
experiência  de  fuas forças,  &  era  deite 
modo.  Fa  brica  va.íe  hum  cafteilo  de  ma* 
deyra,  em  que  íe  união  as  taboas  portal 
ordem,  que  nem  por  ú*  podião  cahir, 
nem  deyxarião  de  vir  ao  chão ,  fe  foíTera 
movidas  com  grande  força.  Fazião  oa 
Cavalleyros  prova  de  fuas  forças  com 
tiros  de  arremeço ,  &  o  que  derribava 
aquella  fabrica,  levava  o  preço  da  fefl*. 
Na  quinta  de  Re  fende,  a  qual  foy  de  fi- 
gas Moniz, ainda  íe  vé  hum  campo  com 
o  nome  de  Tavolado,  aonde  pôde  fer  fe 
exercitalTam  alguns  daquelles  jogos,  a 
que  os  Antigos  erão  muy  affeyçoados. 
Mon.Lufu.tom.3.fol.74.col.3.5Segun-' 
do  Duarte  Nunes  do  Leão,  no  feu  livro 
da  Origem  da  língua  Portug.  pag.  113. 
Eíte  jogo  de  armas  de  arremeçar,charaa» 
va.fe  Lançar  a  tavolado. 

Távora.  Rio.de Portugal,  na Bey- 
ra.  Nace  perto  da  Villa  de  Tranoofo,  de 
hua  fonte ,  que  alentada  de  regatos ,  co « 
bra  em  breve  tal  força,  & !  vigor ,  que  fa- 
zendo alto  na  Venda  do  Çeppo.fe  traní- 
fórma,  &  defpenhaem  caudalofo  rio  ,0 
qual  depois  de  banhar  parte  da  Beyra, 
defagua  no  Dourojunto  a  Buarcos.  Al- 
ladio lhe  chama  Tavrafc  Çacuto  Tabra\. 
Na  Geografia  de  Fr.  Bernardo  de  Bnr- 
t o, pap.6  coL4.ach a r às  Dotáveis  proprie- 
dades das  aguas deite  Rio.  A  Villa,  8c 
Cafteilo  deite  próprio  nome  ,  fundado 
fobre  a  corrente  do  dito  Rio  Távora, 
(ao  qual  Cafteilo  hoje  chamáo  dos  Ca? 
bris)  rvsoSolardaráoilIuftre.como  anV 
trga  Cafa  dos  Tavoras.  Fica  duas  legoas 
de  Valença  do  Douro,na  ladeyra  de  húa 
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fragcfa  (ena.  He  do  Bifpado ,  8c  Prove- 
dória  de  Lamego.  Tabcra,*. 

Tau  rica  Chctíonefo.  He  hoje  a  Fe* 
siníula  da  Tarearia  Menor  ,emre  o  Mar 
Maycr,6c  o  Mar  de  Zabache  ,até  o  Ei. 
treyto  de  Cátia  ,  que  divide  Europa  de 
/.  fia»  Os  Tártaros  lhe  cbamaõ  Crimsku 
Têvritâ  Cber(ontf*s.PUn. 

Tabus.  Cidade  da  Períia.na  Pro- 
víncia de  Adir  beitzan  .banhada do  Rio 
Spmgicha,  que  a  corta  pelo  me  y  o,  &c  pe- 
la banda  do  Norte  lavada  do  Rio  Agi, 
4]ue  quer  dizer  Salgado  ,  porque  íeis  n,  e- 
zes  no  annofe  metem  nelle  torrentes ,  q 
paflaõ  por  terras  cubertasde  fal.He  opi- 
nião dos  Geógrafos  modernos  ,  que 
Tauriíhea  famola  Cidade  de  Ecbata- 
Tv.sc.  beça  do  antigo  Rey  no  da  Media, 
3k  Corte  dos  íeus  Reys,  da  qual  faz  mfi- 
çúo  a  fagiada  Eícrttura  ;  porém  nem 
vcíiigios  le  vem  hoje  das  minas  dos  feus 
íumptuoíos  edifícios.  He  Cidade  m uy to 
populoía,8c de  grande  commcrcio(  he 
dividida  em  nove  bayrros.  Tem  tres  fa- 
moios  hoípitaes  bem  atfiftidos  ,  ôc  du . 
zentas&  cincoenta  Metquitas, algumas 
delias  arruinadas,  mas  muytas  de  magni- 
fica arquitectura.  O  Mcidaa  he  huma 
grande  praça, em  que  fe fazemos  jogos 
públicos,  6c  entre  ellcs  húa  celebre  dan- 
ça de  Lobos,  tão  eftimada,  que  hum  Lo- 
bo deftes,  bom  dançador  ,  íe  vende  até 
quinhentas  patacas.  Na  dita  Praça  ha 
húa  gaLria, cm  que  todos  os  dias  (e  faz 
hú.i  grande  Muficade  trombetas , 6c  tá- 
bores,  ao  nacer,6c  ao  por  do  Sol ; dizem, 
que  em  todas  as  Cidades  da  Perl  j  a ,  que 
tem  Governadores ,  fe  eftila  o  mefmo. 
Tabreftum,  ou  Taurefíum^i.Neut. 

Tau  rím.  Embarcação  da  índia. 
(Tanadormòr  de  quinze  fultas  cotias, 
&  Taurtns.  Jacinto  Freyre, pag.  a  ao. 

Tauro.  He  o  fegundo  dos  Signos 
celeftes  do  Zodiaco ,  6c  he  Signo  terref  • 
tre,feminino,  nocturno,  meridional ,  & 
ílmítro  Entra  nelle  o  Sol  aos  vinte  &  hú 
de  .Abril, Sc  nelle  toma  aílentoa  Prima- 
vera. He  com  podo  de  trinta  6c  tres  eí- 
trellas,  a  que  dão  os  Aftronomos  a  figura 
de  hum  7«ir*,que  era  Latim  hc  Taurus, 
Tom-Vill, 


TAV  * 

donde  tomou  o  nome  de  Tauro.  Na  teí- 
ta  eftào  aseftrei]as,que  charoão  SuculaS, 
6c  entre  cilas  hua  grande,  a  que  cl-,  «mão 
AUtbará ,  id  tfi  ,  Oculus  Tauri ,  8c  íaõ 
da  natureza  de  Marte  ,  &  de  Mercúrio. 
Os  Autores  da  Aftronomia  Fabulofa, 
dizem,  que  he  o  Touro ,  que  levàra  Eu* 
ropa  de  Pbenicia  para  Candia  j  querem 
outros,  que  he  Io,  a  que  Júpiter  havia 
transformado  em  V%z*.ktd.Hygin  Tau» 
rusj  Mafc.Plm.  (Tem  o  Signo  âcTau» 
ro  em  fua  imagem, 6cc.  Cronograph.  de 
Ave! lar,  pag  97.)  Vid. 0\\\o do  Touro. 

Tauro. Monte altiflimo, que  do  Po. 
nentepara  o  Levante  divide  a  Afia  em 
duas  partes  ,  de  ide  a  Coita  de  Rh  c  de  s 
entre  Caria,  6c  Lycia ,  até  as  extremida- 
des da  Tartaria  ,  6c  da  Cbioa.  Thomàs 
Herbert  Inglez  ,  na  lua  viagem  da  Per- 
Ha, diz, que  o  monte  Tauro  tem  qui- 
nhentaslegoas  lnglezas  delargo,6c  maia 
de  1560.de  ccmpridOi  6c  que  hetão  al- 
to, que  depois  de  gaftar  deus  dias  em  ÍU- 
bir,le  achou  em  lugar  muito  inferior  à 
meya  Região  do  ar.  Teve,  6c  ainda  hoje 
tem,  o  monte  Tauro  muitos  comes  dit- 
ferentes, fegundo  as  terras,6c  naçóe»,  cõ 
as  quaes  vizinha.  Correndo  do  Oriente 
para  o  Occidente  ,  fe  chama  na  parte 
Scptentrional  da  índia  Caucafo,  na  Me* 
ridional  Paropatnifoy  &  na  Cilicia  fe  cha- 
ma Aniano  j  os  outros  nomes  mais  co- 
nhecidos íaô  Ntphates ,  Choatres ,  Par- 
choatres,  Becius,  Zagrus ,  Oronte ,  Coro* 
nus,  /maus,  Emodns  ,  Stricus.  O  nome 
mais  univeríal  he  Taurusj. Mafc.Plm. 

Tauxear.ou  Tauxiar.  Lavrar  de 
Tauxia.  Vid.  Tauxií. 

Tauxía.  Segundo  Duarte  Nunes, 
Origem  da  lingua  Portugueza  ,  pag.  69. 
he  palavra  tomada  dos  Árabes,  &  deri* 
vadader4flrxJ7«f,quevai  o  mefmo  que 
Obra  de  tnetats  embutidos.  Deri  váo  cu  1  ros 
Téuxi* do  Italiano  Tau/iê9o\i  Tarjía ,  6c 
eftes  federivão,  ou  do  verbo  Latino/»- 
terferere  ,ou  de  Tejfella ,  6c  Tejfellatum 
opus t  6c  fegundo  os  Académicos  Flo- 
rentinos ,  cognominados  da  Cr u íca ,  Tau» 
Jia,o  Tarfiafíe  hum  lavor  o  dt  minuti  pez» 
zuolt  di  legnme  diptu  tolorijommeffi 
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injirne.  Entre  nòs  Tauxia  he  hfia  obra,  q 
fefaz  c6  a ç o,  ou  ferro, abrindo. (ecó  bu- 
ril ,ou  agua  forte ;  &  embutindo ,  ou  en- 
ch6doo  laVor,cõ  metal  differcte  daquel- 
le,  que  foy  aberto.  Com  obra  de  Tauxia 
fe  fazem  de  ordinário  guarnições  de  cf- 
pada,  coronhas,  &  canos  de  efpingarda, 
broqueis,  rodeMas,&c.  Tauxia  ,  ou  obra 
ds  Tauxia  em  ferro  ,  ou  ferro  lavrado 
de  Tauxia.  Ferrum  teffèUis,  ou  aureis,vel 
argenteis  tefferulis ,  ou  feftilibus  anrivel 
argenti  partícula  infcrt%m,ér  coagmenta- 
tumt  ou  Ferrum  injítttiis  auri  vel  argenti 
fègmentis  vernúeuUtum.  (  Armas  lavra» 
da  de  Tauxia.  Barros,  4-Dec  foi.  41.; 

Tauxia  dorofto.  Metaphoricamente, 
o  matiz  do  carão  em  que  íe  vem  roías 
mi  (taradas  com  açucenas  ,0  que  difere- 
ta  mente  exprime  certo  Poeta  moderno 
com  as  palavras  que  fe  feguem : 
Efi  federe  pulchro 
Vernii  mixta  rojis,  nix  pretiofa  genis. 

Na  Tauxia  do  roslinho 

Tão  crimmaUpor  amado 

Hum  difabor  fe  enxergava, 

Que  quafifabia  aaggravo. 
Dom  Franc.de  Portug.  Prifocns  de  húa 
Alma,pag.2i. 

TAX 

Taxa  ,ouTaixa.  Deriva  «fe  do  CaU 
telha  no,  7<i/4,quehe  avara  de  medir  o 
vinho  nas  tavernas. 

Taxa, a  determinação  pelojuiz.a  que 
toca,  do  preço  dos  mantimentos  ,  mer- 
cancias »&c.  Taxatio,  onis.Fem.Cic.Pltn. 
Plaut.  Pretiummercibus  impofitum  i  Ju* 
d  ice,  ou  auBoritate  publica  eonãitutum. 

Vender  pela  taxa.  Pr  o  preito  ta  Judite 
impojito,  ou  fecundam  conftitutumauflo* 
ritate  publica  prettum  mercês  vender  e. 

Pòr  taxa.  Vid,  Taxar. 

Pòr  taxa.  (  No  fentido  metaphorico.) 
Limitar,  declarar  até  onde  fe  pôde  che» 

fir.  Pòr  taxa  nos  louvores  de  alguém. 
,audfs  alicttjus  certis  terminis  etreum» 
fertbere.  ou  Laudum  fines  conftttuere.Ex 
Cie.  (  O  vulgo  não  fabe  pòr  Taixa  nos 
louvores  de  D.  Joio  de  Ca ílro.  Jacinto 
Freyre,pag.|ji.) 


TAX 

Taxaçaõ.  Certo  direito,  que  fe  paga 
aos  Miniftros ,  que  maneja  o  a  Fazenda 
Real.  Jà  que  Taxatio  he  palavra  Latina, 
parece  que  íc  poderia  uíar  nefte  lugar. (A 
pena  foy  acrecentarlhe.que  pagaífe  mais 
em  cada  hum anno  de  páreas,  quarenta 
mil  xarafins,  àlem  dos  feflenta,que  paga- 
va, &  a  Taxaçaõ  deite  acrecentamento , 
&c.  Barros,  4.  Dec.pag.  167. 

TaxadÔr.  Aquellequepôem  taxa  a 
qualquer  coufa.quele  vende.  Taxatorjs. 
Mafc.Feíi.Crammat. 

Taxar.  Pòr  hum  Mini  firo  com  au- 
toridade publica  preço  certo  ao»  manti- 
mentos ,  ou  outro  género  de  mercar* 
cias.  Taxar  os  mantimentos.  Anmnam 
taxaret£jtimare,  indtcare.  Plin.Cic.  Plaut. 

Taxar  o  n\%o.Conjktuere  prettum  hw 
mentt.Cic. 

Taxar  o  valor  da  moeda.  Conftituere 
rem  nummartam.  Cie. 

Se  nunca  taxey  as  minhas  obras  com 
cobiça  de  dinheiro.  Si  nunquam  ai- ate 
pretiumftatuiartt  meaf. Plaut.  ( quer  Piau- 
to  dizer  ,  que  na  compofição  das  fuas 
Comedias  nunca  poz  os  olhos  no  livro.} 

Taxar.  Determinar,  limitar  ,  regular, 
permittir,que  fechegue  até  certo  ponto. 
Taxar  a  fórma  de  hum  proccíTo,  litigio, 
demanda,&c.  Ccnjlituere  atlionem.  Cie. 
Taxar  os  gaftos.  Sumptibus  ,ou  mpenfis 
fines,  ou  Imites  prsfcttbere,  (  bo>  ftrtpfi, 
fcrtptum. )  Ex  Cie.  Sumptibus  modum  po- 
nere,  ou  slatnere.Ctc.  (  Os  Reys  de  Por- 
tugal Taxarão  fempte  com  grande  par- 
cimonia os  gados  defuaCafa.Mon.  Lu- 
fic.com.3.foT.72.c»l.3  ) 

O  Adcgio  Pcttuguez  diz: 
Jornada  de  mar  não  fe  pôde  taxar. 

Taxar  ordenados  a  alguém.  Alieni ne- 
ce  faria  ad  viffum  ,  cultumqne  ptafidia 
fiatuere,  ou  conflituere.(  Lhes  Taxou  or- 
denados de  fua  fazenda.  Mobiiiarch. 
Portug. pag.  1 44.)  (A  mercê ,  que  lhe  te- 
nho Taxado.  Vieyra,tom.i  988  ) 

Taxar  palavras.  Determinallas  com 
particular atrenção,  &  fegundo  o  11(0,01* 
formulário.  Verba>  proufu  ,&  conjuetu* 
dine,velproformularum  códice  ,  prarffi* 
tueretprafinire ,  ou  prgferibere.  Cicero 

•  diz, 
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diz,  Altcui  tempus,  quamdih  dicat,pr£' 
(Ittuere.  Taxar  a  alguém  o  tempo  ,  que 
ha  de  fallar.r  Eicrcveoel.Rtry  D.  Affon- 
fo  V.  húa  carta  a  Gomes  Annes  de  Zura- 
ra,  não  com  palavras  Taxadas,  fie  avaras, 
fegundo  o  ufo  dos  Príncipes.  Barros, 
Dec1.fol.3f.col.3J 

TE 

Th.  Vid.  Até. (  A  Sarcocola ,  tomada 
de  húa  Te  duasoytavas.  Luz  da  Medic. 
32  i.)  Em muytos  outros  Autores  acha* 
ias  troocada  a  primeira  letra  de  Ate'. 

TEA 

Te  a,  ou  panno  de  linho.  Tela,  Une  a, 

culmtea^e.Fet*. 

Adágios  Portuguezes  dá  Te*. 

Muitas  maçarocas  fazem  a  tea ,  que  nio 
húa  chea. 

O  trigo,  fie  a  tea ,  à  candea. 

A  tea  bem  tecida,  ao  curar  mais  embebi- 
da. 

A  mulher  parid a ,  &  a  tea  ordida ,  nunca 

lhe  falta  guarida. 
A  mulher  que  não  vela ,  não  faz  grande 

tea. 

Tea  de  aranha.  Aranea,£.Fem.CatuU. 
0  vid.  Araneo:  telat£,Fem.  Plin.  Plauto 
lhe  chama  opera1  aranearum,  A  imitação 
de  Plínio  ,  que  chamou  a  huns  relógios 
de  Sol  dos  Antigos,  yafahoroftopa,  cha- 
ma Terrullianoàsteasde  aranha  Horof- 
topaaraneorum.  Tertullianus,^  diz  a  eíte 
propofíto  Joaõ  Jacobo  Hofman.J  qui 
Plintum  diíigenterlecluaratt  Araneorum 
horoícopar/<g<«»ffr  voeat  Telas  araneo- 
rum, multe  ltneistaefiUs  à  centrê  duftis 
*d  circurnferentiam  diflinftàs  ,  quòd  ad 
bane  formam  Unets  plurt  fariam  dultis,  i 
medio%ubi  e/l  horoícopa  vaia  fo- 

lerem  de/èribt. 

Faz  a  aranha  a  fua  tea  debayxo  de 
húa  trave.  Aranea  nettit  opus  fub  trabe- 
Ovid. 

Tea  em  inflas,  he  húa  carreyra  de  ta- 
boas,  continuada.  Tabularum  hgnearum 
feptum,i.  Ntut.  Também  cha mão  Tea, 
Tom  VIII. 
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húa  obra  de  taboas  unidas,  cem  que  em 
algúas  Igrejas,  como  na  de  S.  Roque  em 
Lisboa ,  tição  os  homens  feparados  daa 
mulheres.  Septum,  quoin  Templis  homines 
à  mulieribus  dtvid  untur. 

Tea  do  coração.  A  membrana,  que  no 
corpo  humano  íepàra  o  coração  ,  fie  os 
bofes  dos  inteftinos.  Septum  trenjver* 
furn.Celf.Vid.X)\*?\ixt%tm*  Vid.  Septo. 

Tea  do  miolo.  FM,  Dura- mater ,  fie 
Pia  mater. 

Tear.  O  engenho,  com  que  faz  o 
Tecelão  as  fuas  Teas.  Textrina  ,  af.  bem. 
Cie.  ouTextrinum.Cie.  Eftas  mel  mas  pa. 
lavras  também  querem  dizer  ,  A  cafa 
dos  Teares. 

Tear  de  livreyro.  He  hum  inftru  men- 
to, em  que  cozem  os  quadernos.  Não 
temos  palavra  própria  Latina. 

Adágios  Portugueses  do  Tear. 
Hum  fópollegar,  tarde  vayj  ao  tear. 
Mais  vai  magro  no  tear»  que  gordo  no 

monturo. 

Tw.Ank.yU.  Tiara. 
Teatro.  yU.  Theatro. 
TEC 

Tecedeira.  A  mulher,  que  faz  tf  as 

Textrix,  icis.  Fem.Têbull. 

Tecedôr,  ou  Tecelão.AW.Trceláo. 

Tecedôra.  A  acção  dfe  tecer.  TtX;t 
tura.a.  Fem.  Lucret. 

Tecelaõ.  OofHcial,  que  faz  teas. 
Textorjs.  Mafc.Cic. 

O  oficio  de  Tecelão.  Texendi  ,  ou 
Textorum  ars.  Na  Epittola  90.  Séneca 
Filoíofo  lhe  chama  Textricum  ars ,  por- 
que antigamente  era  officio  de  mulhe- 
res. Não  he  certo  que  Textrma  queyra 
dizer  ifto. 

TECELÔA,ouTccedeyra.  Vid.  Te- 
cedeyra. 

Tecer.  Fazer  teas,  fazer  tecidos. 
TexOy  texuijextum.  Terent. 

Tecer.  Metaforicamente.  Compor. 
Tecer  húa  obra.  Opus  texere.  Oc.  fe"  (te 
mefrno  Orador  diz  Texere  epijiolas.  Te- 
cer húa  poefia.  Conte xere  carmen.  Cie. 
Tornar a tecer  humdifcurfo.  Qrationem 
retexere.  Cie.  (  Ao  Rey  no  de  Portugal, 
cujahiftoria  vou  Te  c/w^.Mon.Luiiun. 

F  ij  tom. 
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tom.i.fol.77.col.i.)  (  A  urdidura  com  q 
havia  dc  hir  recendo  o  leu  diícurío.  Lc- 
b  >,  Corte  na  Aldeã,  Dialog.çj.pag.  i7g.) 
(  Com  que  Tecerey  toda  elta  narração. 
Mon.  Lufic.tom.5.fol.i35.verí.) 

Tecer  húa  lifta  de  nomes.  Nominum 
feriem  perfcribert.  (  Poííaõ  hir  Tecendo  a 
iiíta  delles.  Mon.  Lufit.tom.5.  pag.47. 
col  a. 

Tecer  bua  negociação;  Negottumge- 
rere  ,  ou  curare.  Uía  Plauto  do  verbo 
Detexere  em  lentido  femelhante  a  cfte» 
dizendo  ,  Neque  ad  detexendum  telam 
certos  términos  (habes)  nem  tampouco 
tens  ineyos  para  tecer  efte  engano.  (  Do 
engenho,  ou  do  engano,  &c.  com  que 
eftas  negociações  (e  Tecem.  Vieyr.tom. 
I.pag529) 

Tecido. Participio  de  tecer  ,  filian- 
do em  obra  de  Tecelão.  Textus  ta,um. 
VúgilTexttUsjs.Mafi-.à-  Fem.lcjs.Neut. 
CUer.Contextus^um.Oc. 

Hum  tecido.  Obra  de  lãa,linho,!Vda, 
&c.  itz\âz.Textumti.Ntut.  Ovtd.  Plin. 
Texrile,ts.Ntut.Ttt.  Ldv. 

Tecido , metaforicamente.  O  tecido 
dc  hun  diícurfo.  Textunt  oratiomsiQuin. 
til.Contzxtus  orationis.  Gr.  Tecido,  & 
liado  em  parenteícos  de  famílias  liiuf* 
tr:s.  Propinquitatisvinculis  cum  tllufiri. 
bus  familtis  çonpmúus^a,  um.  Ex  Qcer. 
(  Nobreza  Teada  nos  parenteícos,  que 
íe  liarão  na  defcendencia  de  D.  Guido. 
Mon.  Lufit.) 

Teclas.  São  huns  pedacinhos  de 
pao, ou  de  marfim, em  que(e  põem  09 
dedos,  quando  fe  tange  cravo,  órgão,  ou 
outro  femelhante  inftrumento.  As  teclas 
de  hum  orgko.Organi  pneumatia  affuU, 
ou  tudicuU  ,ou  palmuU  t  como  pedra, 
Kirckcr,  q  no  1.  tom. da  fua  Muíuagia, 
pag.5  i2.áiz,Si paltmU  abaci  premantur. 

Tecla,  no  lentido  meta  for  ieo.Náo  to- 
quemos efta  tecla,  td  tjl  ,não  tal  lemos 
nefte  particular.  Ne  tangamus  bane  rem. 
Tangere  ,  nefte  íentido  he  de  Cicero. 
(  Houve  também  alguns,  que  tocàrão 
cfta Tecla.  Mon.Lufitao. toro.  I.  foi. 380. 
col?.) 

TECTo.Partc  interior,  &  fuperior  do 


TED 

apoíento,  a  qual  cobre  as  traves,  vigas» 
&c.  Lacunar tO\i  laquear  ,arts.  Ncut.Pi- 
truv. 

Fazer  o  teclo  de  hum  apofer  to.  Cow 
clave  laqtteari,  ou  lacunart  ornai e ;  ou  nu. 
ma  palavra  Lacunare,  (o,avitatum. )  Fite 
verbo  he  de  Ovídio  ,  que  diz  Sunrna  la» 
cunabanl alterno  tnurice  concha*.  Id  eíf, 
Era  o  tecto  deembrechados,  em  que  ha- 
via conchas  do  ma riíco, queda  a  purpu- 
ra. 

.  Apofento,  que  tem  te&o.  Conclave  U» 
queatum.Ex  Ctc.  Templo,  cujo  teclo  he 
de  ouro ,  ou  deurado.  Laqueatum  auro 
tcmplum.  Ttt.Liv. 

* 

TED 

Te  Deum  laudamus.  Deitas  três 
palavras,  aindaque  Latinas, ufames  vuN 
garmentejfallando  no  Oflicio  Divino, 
ou  em  alegres,  &  feftivas  feiemnidades, 
quando  depois  de  felices  íticceflos  le  ca- 
ta o  Cântico ,  a  que  as  ditas  palavras  dc- 
ráoo  nome.  O  Te  Deumlaudamus  hc  híi 
Cântico  alternadamente  comporto  pe- 
los dous  Doutores  da  Igreja,Santo  Am» 
brolio,&  Santo  Agofti nho.no  dia  que 
ette  recebeo  o  Baunímo.  Confirmou  ef. 
ta  opinião  a  autoridade  dc  S.  Dácio  Ar- 
cebiípode  Milão,  que  floreceo  no  tem. 
po  do  Emperad  jr  juftinianoo  velho,  (e- 
gundoadvertioS.GregorioPapa  ,no  1. 
livro  dos  Dial.  cap.4.  Em  toda  a  Igreja 
Catholica, depois  de  Matinas  íe  canta, 
excepto  na  Quarefma,  &  Advento }  fó 
na  Religião  Beneditina,  fe  canta  todo  o 
anno,por  inttituição  do  Patriarca  S.Ben. 
to,íegundo  eícreve  Radulpho  Glaber, 
no3.l1vrodaiuaHiftor.cap.;.  O  Papa 
Gelafio  heo  que  mandou,  que  íe  recu^i- 
íe  no  Officio  Divino,  em  lugar  do  2,.Reí- 
ponfo  da  ultima  liçãodasMatinas.Aflif* 
tindo  húa  noyte  S.  Bernardo  às  Matinas 
do  íeu  Mofteyro,  vio  entre  íeus  Frades 
muitos  Anjos,  que  coro  caracteres  de  ou  - 
rodeícremoogefto ,  &  modo  de  huns 
no  rezar,  com  prara  o  de  outros ,  com 
tinta  o  de  alguns,  o  de  outros  com  agua, 
reprdentando  na  diveifidade  deitas  ef» 

crituras 
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çriruras,  aattenção,  &  devoção  de  cada  <  timento  próprio  de  alguns  daqueHes  do- 

hum  dcJIes  >dos  mais  nãoeícrcvjáona.  tos.  He  tão  miudinha,  que  hum  fó  grão 

da,  porque  diftrahidos  com  peníamen-  de  moftarda  vem  a  ter  por  dez  do  Tef 

tos  vagos  ,  fócom  prefença  corporal  poftoqhecompridinha,masmuiro  del- 

afliftiâo  ,  vio  pois  o  Santo, que  quando  ,gada ,  &  t  a  Ilida  ,  &  com  rudo  íufrenfa 

fe  entoou  o  Te  Deum  laudamus,  acudi-  baftantemente.  Telles,Hiftor.d»  Ethio. 

táoos  Anjos  com  maisfçrvofofocuyda-  pia  Alta,  liv.1xap.ia.rAg.a4. 
do  ,  procurando  que  cautaflcm  ©dito       TEFiLÍM,ouTeffilin  ,ou  Tephilim 

Cântico  com  roayor  devoção ,  &  repa*  Ornamento  da  hypocrtíia  Judaica  Erão 

roo,  que  da  boca  de  alguns  (ahião  húas  duas  tiras  de  pergaminho,  em  que  com 

^s^mtt°s%ll^ iTl?  tintf íclta dc PfTf,i° !  cftavâo CÍCrifos 

'       òOiuO(fjntm£,&cor-  cm  letra  quadrada  eftes  quatro  lucares 

forts. Y Chegando aquella Arca  feento  4.  i*y  de  Moyfés.  i.Ouve  Ifrae)f«cc. 

ouoKZfcm^^.BifMto  Porto.  a.  Eluccedcrà,  íe  obedeceres.&c.  \  Sã. 

Vida  da  Rainha  Santa,  65.)  ttíicame  todo  o  primogénito.  4.  E  quan- 

T£BÍFERO.Deriva-fe  do  Latim  Xe-  do  o  Senhor  te  fizer  entrar,  fccPonhão 

^quc  valomefrao.que  r^iiw/f.  os  Judeos  eftas  duas  tiras  enroladas  na 

rens.td  ^.aquclleque  leva  tocha  ,  ou  junta  do  braço  eíquerdo,  em  linha  eíoi. 

couía  fcmelhante,  como  Acha  de  Pinho,  ral  ,que  hia  acabar  no  dedo  do  meyo 

ou  de  outra  planta  reíinofa ,  de  que  ufa*  lhe  chamavão  Te  file  h*Uaâ  ,  que  vai  o 

vãops  Antigos  em  lugar  de  TocU  Efte  mefmo  que  Teffilsda  mrt.  Havia  ourro 

•piihetoT*difer$a,*m.Ovid.{ccoftQ*  Tefiliroparaa  cabeça.oqual  fechama- 

«uva  dar  à  Deofa  Ceres,  cujos  Sacerdo.  Va  Touphoth.ftd.  no  léu  lugar, 
tesjleva vão  tochas  nos  facrificios  ,  fj  fe 
ofFerecião  a  efta  fi&icia  Deidade,  porque  TEC 
(legundo  diz  a  Fabulajeom  tochas ,  ou  ... 
«hasaceías  foy  Ceres  bufeando  fua;fi.      TEGAZA.Defertode  Africa.nos  con. 

ha  Perfephone,  ou  Prolcrpina,  que  Plu-  fins  do  Zaara,&  da  terra  dos  Negros.Os 

tão  havia  roubado  Também  a  Cupido  moradores  deite  deferto  nunca  fe  dey. 

coflumao  dar  os  Poetas  eíte  mcímo  E.  xa6  ver  de  outras  naçoens ,  &  com  os 

pithero:  povos  de  Zanhaga  commerceaó  defta 

Lançado  ji  dever  lavem  raroo  t  orte.  Trazem  eftes  o  feu  fal  às  m  arcés 

O  Tcdifero  Deos,  &ae/ejofo  de  certo  rio,  &  logo  fe  recolhem  tres,  cu 

De  contemplar  os  por  fidos  precUm.  quatro  legoas  pira  o  certão.Entre  tanto 

Templo  da  Memona,livro  i.oyt^.  apparecem  os  de  Tegaza  ,  &  ao  pé  das 

t  ajDIO¥'  Mo,cftia-  Téfdmmpn  pilhas  de  fal  dey  xãooouroque  querem 

J*JMi*m*i:Neut*Ctt.  darporelle,depoisdcelles  feretirarem 

Tertediodealgõacoufa.>f//fft!ji»jr«  tornãoosZanhagas.  &  levão  o  preçodo 

ftíittateaffici.  Gr.  Tomey  tédio  ávida.  ffU  fal ,  (em  haver  fraude  ncfte  trato. 

.Z^f  ww^.Gc.Tomeytédioàsliíon.  Alguns  annosha.fi  por  induftria  forão 

jas  da  Corte.  Perufum  eft  affentationis  apanhados  dous  deftes  Salvagens,  mas 

Aulitorum.  Plautodiz ,  Perufus  fermo.  morr*raó,fem  nunca  fe  lhe  ouvir  dizer 

«í.oquetomoutédio  a  bum  difeurfo.  palavra  j donde  fe  infere, que  efta  gente 

.    Meter  tédio.  Ssitetatem ,  ou  fêftidium  he  muda. 

êfferre  Fâllidiummvere. QuintilTddi*  TEI 
.êUcui  aferre. 

TEF  .  TeJadiLho.Tc&o  do  coche.  Nos 

»»»     »j  -  .  _  '  antigos  tinha  pela  parte  interior  humas  1 

Tef.  He  o  nome  dehõa  fementinha,  vergas  de  talha  dourada,  &  no  meyo  húa 

quefedana  Erh,opia  Alta,,*  heoman-  rodadourada,  que  fecharhavaJW,  hoje 
rorn.VUI.  Fii  ,t 
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pela  parte  interior,  he  forrado  do  mefmo 
panoo,  que  o  coche > 6c  pela  exterior  de 
veludo,  vacas,  encerado ,  &c.  Currm, 
ou  Rhti*  comerá ,  £.  Fem.  Cbamãolhe 
aiTim,  porque hc a  modo  de  abobada, 
&  para  mayor  clareza  poderás  acrecen- 
tarlhe  as  palavras,  que  íe  Ceguem,  dec */• 
fota,  ou  <»  quatuor  partes  devexs. 

Teiga.  Vaio  de  palha,junco  .ou ta- 
bua,  tecida  a  modo  de  roletes,  em  que 
fe  leva  de  comer,  ou  outra  coufa 

Teiga  do  Abraham.  Ufa  defte  modo 
de  fatiar  a  Ordcn.do  Reyno,1iv.2.  tit.j2> 
&  he  húa  medida,  de  queuíava  hum  ho- 
mem chamado  Abraham;  &  diz  o  Pa- 
dre Bento  Pereyra,  no  Appendix  do  E- 
lucidar.num.i968.queaáim  oachàra  na 
Ordenação  do  Doutor  Diogo  Mare  hão 
Thcmudo,  que  havia  alcançado  efta  no- 
ticia dos  moradores  de  Anciáo.  Rabaçal, 
&  Pene  la,  em  cujos  foraes  íc  acha  Teiga 
do  Abraham ,  os  quaes  lhes  deu  el-  Rey 
D.  Aflbnfo  I.  Neftesnefmo  Jugardiz  o 
dito  Autor,  que  no  Alemtejo  ha  húa  me* 
dida, chamada Teiga$qu*  capit  duos  mo- 
dios.  Na  Proíodia  do  P.Bento  Pereyra, 
AíW/tf-squer  dizer  Meyo  alqueyre,  ou 
meyo  almude. 

Teima.  Obflinaçáo,  ou  contumácia, 
porque  (como advertio  Duarte  Nunes, 
no  feu  livro  daOrigem  da  língua  Portug. 
pag.59.  )  os  contumazes  íempre  eftão 
em  hum  propofito,  como  inculcando  o 
mefmo  rbetna.  Obfiinatio ,  onis.  Fem.  Téc. 
Obftinatus  animus,i.  Mafc.  Ttt.  Ltv.Peu 
tmacia,  *.  Fem. 

Com  teima.  ObfiinttV.Vid.  Obflina. 
çaô. 

Teima  com  alguém*  Vid.  Teirò. 

Teimar.  Porfiar.  Obflináre  mim*, 
lit,  LiV.(oíêvit4t*m.)Obfirm*refe.  Te- 
rent,  Anmum  objirmare.Plaut.(mo,  ávi, 
atum.) 

Teimarem  defender  húa  coufa.  AU» 
qmd  ann  ptrtinâcia  dtfendere.(do  ,  di, 
fumJ)  ou  tueri.  Cie. 

Teimar  em  tudo.  Contendeu  omniâ. 
Gc. 

Teimoso.  Obftinado.  O  que  porfia 
em  qualquer  coufa.  Obftinatus.â.um.Tit. 
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Liv.  PtrtinâX ,  ou  per  vi  coxeeis. Omn^ 
gen.Gc. 

Serceimoío.  Pervicéci  animo  efe.  Te* 
rent. 

Tejo.  Famofo  rio,  que  tem  o  feu  na» 
cimento  em  Caftella  a  Nova,  nos  con- 
fins  de  Aragão,  &  de  pois  de  paflar  por 
Toledo,  &  Talaveyra,  depois  de  banhar 
a  Eftremadura  ,  fertilizar  todas  as  fuas 
ribeyras,  formar  aos  pés  de  Lisboa  húa 
enfeadadetres legoasde  largo,  com  fun- 
do baftante para  todo  o  género  de  em* 
barcaçóes,  fe  reduz  ao  efpaçode  húa  le« 
goa,para defcmbocar  com  mais  cauda- 
loías  correntes  no  mar  Atlântico.  Def  de  o 
tépo  de  Plínio,  J u venal, doutros  anti- 
gos  Autores,  he  celebre  no  mudo  a  fama 
dos grioa  de  ouro,  m i durados  com  as 
áreas  defte  Rio ;  &  he  taõ  certa  efta  rica 
prerogativa,  que  nas  advertências  ,  que 
fez  dos  Rey s de  Portugal ,  conta  Men- 
do Gomes,  que el-  Rey  D.  Dinis  mandou 
fazer  húa  coroa,  &  hum  fceptro  de  ou- 
ro, tirado  dos  flutuantes  thelouros  dò 
Tejo,  táo  fino,  &  de  tantos  quilates,  quo 
nenhum  fe  lhe  igualava.  Defde  que  fe 
deraô  os  Portuguezes  a  bufear  fóra  da 
Patria,  o  que  ,tin hão  nas  fuas  terras  ,  fe 
de  (prezou  o  ouro  do  Tejo  »  poftequè 
( it  gundo dizem )  ainda  ho  1  r  ha.  quem  o 
buí  que,  &  o  ache.  Efcrcve  o  P.  Fr.  Ber- 
nardo de  Britto,tom.i.da  Monarq.  Lu- 
f1tan.fol.17.cap. 7.  que  o  Tejo  íoy  cha« 
mado  Tagtts  de  Tago ,  quinto  Rey  de 
Hefpanha,  que  convidado  da  brandura, 
fertilidade,  &  frefeura defte  rio, gaitou  a 
mayor  parte  da  fua  vida  ao  longo  de 
fuas  ribeyras.  Donde  quer  Berofo  ,  que 
toda  a  Região, eftendida  pelas  margens 
do  Tejo,  le  chamafle  Téga.Tagftsj.Mo/t. 
Plin.Ovid. 

Tejoila.  (Termr  de  Alveyrar.)  He 
o  nome  de  hum  01T0  no  calco  do  Cavallo. 
( Cercão,  &  abração  cites  quatro  cafeos 
em  meyo  hum  oflo,  a  quechamaÓ  Trjoi. 
/tf.aflimcomoacafca  ,&  clara  de  bum 
ovo  abra  cão,  &  fe  unem  com  a  gemma, 
pela  qual  ( TejoiU)  padaÔ  os  ligamentos, 
fcVveas. Pinto,  tratado  da  Gineta, pag. 
ioo.> 

Teirò 
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Tei rô.( Termo  dc  Arado  )  He  h um 
pao  dc  dous  palmos  de  corr  pijdo  ,  que 
cftâ metido  na  rabiça  do  arado  k  ferve  de 
ter  rr.áo  no  dente  do  arado  ,  fie  mais  no 
rerr.áo,  &  temperar  o  arado,  conforme 
osbtys.Chaaiâclhe  alguns,  Aratri  tis* 
vns,  t.  Mâfe. 

*  Tomar  teirò  de  quer  cr,  ou  fazer  algQa 
ecuía.  He  fraie  vulgar. 

Bafiáque  tomou  Teirò  .1 

De  querei  mus  do  que  ht  frrt. 
Obras  métricas  de  D.  Franc.  Man.  parte 
*.2;o.coU. 

Tomar  teirò  com  algurm.  He  dar  em 
paecerlhemal  quito  íaz,  &  quanto  diz. 
Jlituum,  cu  ave r (um  effi  ab  ali  que  Gd 
Tem  Pedro  tomado  teirò  comigo.  Petrê 
nihil memm  non difplicet.Owmiamés offen* 
fmem,  é-fajldium  movent  Petro. 

Teikôga.  Tdiò,  que  fe  toma  com 
alguém.  Ftd.  Teirò. 

Teixo,  ou  Ttxo.  Derivafe  do  Gre- 
go Toxs,  qae  quer  dizer  Ve n e »os,po r q  ue 
as  folhas  ,6c  flores  defta  arvore  faõ  ve« 
rjerofas.  He  planta  femeihante  à  Sapia, 
ou  Faya ;  (ua  ma  de  y  ra  tira  a  veroielho,6c 
hemuytodura  tfahem  as  flores  a  mod) 
de  ramalhetes  de  hum  verde  defmaya« 
do, com  húas  cabecinha*,  cheas  de  huns 
pós  muito  finos , &  recortadas  a  modo 
de  cogumelos.  O  fruto  hehúa  baga  mol- 
le  vermelha,  chea  de  çumo  1  cauía  dy  fen* 
teria,  Cc  lebre  a  quem  o  come.  Taxus ,  i. 
Fem.Plin. 

Coufa  de  Teixo.  Tsxeus,s,um,Stat. ( O 
fumo  do  Teixo  mata  os  ratos ,  fie  diz  Ra* 
vifio,  que  he  arvore  tio  venenofa  em  Ar- 
cádia, que  íe  alguém  c orne, ou  dorme  de. 
bayxo  delia,  morre  logo  1  mas  fe  entaó 
lhe  pregarem  hum  prégo,diz  Plínio  ,  4 
não  faz  nojo.  Leon- 1  da  Coda ,  Eclog. 
de  Virgilpag  17.)  Vid.  Texo. 

Teixo  da  Ilha  do  Pico.  Parece  que 
tem  íua  diffcrença  do  noflb  de  Portugal, 
porque  daquelh  diz  Joaõ  Hugo  Linr» 
choftano,parr.  \lndi*  Orientalts,  pag. 
4  2 .  ( In  Ptco h/uli ,  Ugnum quoque  ahud, 
Teixo  ditlum  ,  valde pretiofum ,  &  nobi' 
le  nsfcitur,quod  propterprsflantiamfuam, 
nifi Régis,  &  offitimortim  ejus  permijfu 
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nulliiu  ufumfuppeditatur,  adeò  dur*m,ut 
ferrum*tquet,  quoi  inftrumentis  fabrefa- 
{fumjnterius  touinun  und  ulatum  expref. 
fitfime  refet  t,  quod  und  em  quò  ufu  sttri* 
uusfit ,  fpttndidius  irt  dits  effulget,  ut 
sffiimotionis  hauttmtnerità  fftmaxmsf. 

Tei xugo, ou Texugo.  Animal  qua- 
drúpede, da  feição  de  rapofa,  mas  mais 
bayxo.  Tem  focinho  com  prido,dentet 
agudos,  pernas  curtas,  &  pés  de  porco, 
fit  húas  vezes  de  cão }  a  pel  le  he  dura  ,  fc 
afpera,  fie  cuberta  de  feda  branca  ,  fie  ne- 
gra ,  com  que  de  ordinário  fe  fazem  os 
pincéis  dos  pintores.  O  fangue  do  Tei- 
xugo  defecado  ,fic  feito  em  pó ,  refifte 
ao  veneno,  à  lepra,  fie  à  péfte;  toma  fe 
por  boca,  de  hum  efcrupulo  até  huma 
dragma.  Attrahe  a  gordura  deite  animal 
os  cães,  porque  em  lhe  chegando  o  chei- 
ro de  coufa  untada  delia,  logo  a  vãobuf- 
car ,  fie  mijarem  cima.  Af*les,oa  Ms-Us, 
is.FeM.Pitruv.Na  opinião  de  Sal  ma  fio, 
fie  de  outros  homens  doutos,quafi  todos 
os  Autores  Latinos  lhe  chamarão  aífim » 
mas  tomàra,que  trouxefle  Salmafío  al. 
gum  exemplo,  do  que  acreccnta,a  fâber, 
que  Taxo  he  antiga  palavra  Latina»  Sunt 
quos  vulgo  Taxones  votamus  prtfto*c  Ls- 
tino  vocábulo.  Scaligero  lhe  chama  Ta. 
XUS,  Sc  ourros  Autor;  s,  não  clafljcos  lhe 
chamão7a^«J.  DcTaxo,  &  Taxus  fize. 
rio  os  Portuguezcs  Teixugo. 

TEL 

TIla.  Panno.  Dia  feparticutariaé* 
tc  dos  tecidos  de  prata,fií  ouro.  Téla  de 
prata,  fr/* argentes,  ou  textile  srgentum. 
Téla  de  ouw.Telá  oures,  ou  surum  tex* 

tile. 

Téla. Genericamente, qualquer  obra 
de  Tecedor.r^ír.fèi». 

Melhor  que  eu  o  d  ir*  sfubtildonzells, 
Quejk  na  jus  Tela  o  debuxou. 
Camões.  E  cfog*7*E  (lança  3. Fa  lia  o  Poe- 
ta nas  obras  de  Arachoe,  famofa  na  arte 
de  tecer. 

Téla.  Armadilha  de  tres  laços,  có  que 
fe  prendem  os  perdigões ,  quandoandáo 
aos  pares,  a  fabçr,  no  mez  de  Março ,  fie 

Abril. 
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Abril.  P6em  íc  eftes  laços  na  vareda  to 
peda  mouta  ,  em  que  eftà  eícondida  a 
per  di  f.,  que  os  chama.  Laqueuseapiendis 

perdictbus. 

Tela.  Metaforicamente.  Por  hfia  cou- 
faem  Télade  juizo.De  aliqui  re  m  jus 
ire.  Ex  Cie.  Dedueere  rem  tn  judictum. 
Ge.  O  negocio  foi  pofto  em  tela  dejui* 
zo.  Lis  od  fórum  deduftatjl.  Cie. 

Verificar  huacouía  por  téla  dejuiza 
AUqmd  judicioprobort  9oujudie*m  fen- 
tentid  comprobare. ( Os  quaes  D.  loaô  de 
Caftro  mandou  verificar  por  Téla  de  juí- 
zo, jacinto  FreyrelliVro4  num.io. )  Em 
Caítelhano  TeíadejuizoUc  a  Audiência, 
ou  lugar  de  Juftiçi. 

Teleboens.  Antigos  povos  da  Ar- 
cania,  que  também  habuàrão  as  Ilhas 
dos  Taphios  na  Acha  ia,  Província  da 
Greda.  Teleboas,  Teleboarum.  Mafc.  Plvr. 
Virg.  Sfat. 

Telescópio. Termo  ufado  de  peí« 
foas  i  cunofas  de  óculos.  Hecompoílo 
do  Grego  Tè!ost  que  vai  fim,  ou  ex  t  rem  i. 
dade,  &  Epifc opeein,  q  quer  dizer  Vtr  de 
perto  i  &  aíSm  Telefeopio  he  Óculo  de  ver 
ao  longe ,  porque  tem  os  vidros  talhados, 
&  diípoftos  de  maneyra ,  que  da  mayor 
diítancia  traz  as  efpecies  dos  objcttcs,& 
òs!p6emcomo  dcbayxoda  vjfta.  Vid. 
Gculo. 

TelIsia.  Antiga  Cidade  de  Cam- 
p  a  n  i  if  perto  dos  Samnitas ,  hoje  Cidade 
Epiícopal  da  Terra  de  Labor  ,  no  Rey  ■ 
no  de  Nápoles.  lelefia^.PemXit.  Liv. 

Telha  de  barro,  com  que  fe  cobrem 
as  caías.  Tegula^.Fem.Cie» 

Telha  chata.  Tegula plana. 

Telha  concava*  7m£rfx,irtJ.Plauto,& 
Catão  fazem  efte  nome  do  género  fe  mi* 
nino  $&  Plinioo  faz  do  género  mafeu* 
lino.  Feito  a  modo  de  telha  concava.  /«•- 
bfitatus%ajtm.  Plin. 

Telhas  a  modo  de  cano.  Tegula  mi- 
mar*. Vitruv.  (  quafi  anm*  emitteuda 
optai.  )  Lem  outros  nefte  lugar ,  TeguU 
bamataf.  Telhas.quc  tem  húa  efpecic  de 
gancho  de  barra 

<  Qualquer  coufa,  que  em  lugar  de  te- 
lha lerve  de  cobrir  húa  caía*  coa.o  canas, 
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juncos,  folhagero,palha,&c.  Tegnlum,i. 
Neut.Plin. 

Telha  vàa.  Cafasde  telha  via.  A  em 
que  fó  apparecem  telhas  ,  &  ripas  ,  irra 
forro. <l/£V«.  tegults  dnmtaxat ,  &  re» 
guks  interpofitis  ,  eontexta  ,  ar  um.  Fem. 
Plur.  (  Húa  alpendrada  de  Telha  zí. 
Mon.Lufit.tom.7.pag.2i8. 

Das  telhas  abayxo.  Sub  (afio ,  fubttt 
tafhm, 

Fallardas  telhas  abayxo.  Naô  meter- 
fe  em  Theologias,  quem  nío  o  entende. 
Pr  o  modofiMprofacultate  ingenii  hum  a* 

As  coutas  de  cima,  &  das  telhas  abay- 
xo.  OmBítí [uperatnfera%orum.Neut£l*r+  _ 
Ge. 

•  Quebrar  telhas,  fe  diz  proverbialmé» 
te  de  quem  cftà  eíperando  em  caía  de 
alguém,  fem  lhe  poder  fallar. 

Diz  outro  Adagio:       .„  : 
Telha  de  Igreja ,  fero  pre  goteja. 

Telha,  ou  Til.  Arvore.  Denva-íe  dò 
Grego  Tilon,  que  quer  dizer  Pe««4.por- 
que  íe  luftentao  as  flores  delta  planta  em 
huns  pés,quetemalgúa  íemelhança  c6 
pennas  i  ou  fe  deriva  de  Te  lu  m,  que  vai  o 
me  imo  que  Se  t  ta,  porque  do  pao  de  te- 
lha íe  fazem  frechas.  Ha  de  duas  eípe- 
cies. A  primeira  tem  caíca  li  za,  cinzenta 
por  fora,  6c  alvadia  por  dentro,  &  muifc 
to  flexível  i  &  a  madeyra  branca  ,&  itm 
nòs.  As  folhas  faõ  largas  ,  pontiagudas» 
felpudas,  luzidias  ,&adentadas  nas  ex- 
tremidades. Cada  flor  tem  cinco  fclhas, 
de  bom  cheyro.de  cor  branca  tirante  a 
amarei  lo,  &  portas  em  forma  de  roía.  A 
feguoda  eipecie  tem  a  caíca  afpera,  fo* 
lhas  pequenas,  mais  pardas ,  Sc  mais  fir- 
mes, que  as  da  primeyra,8c  (em  lanu» 
gem  ;as  folhas  temameíma  figura  que 
as  oqtras  t  mas  Ía6  mais  pequenas ,  &  ia» 
hem  mais  wàc.Ttliala?.Fèm.Pirgil.  Cou- 
fa de  fta  arvore.  Tiliaceust  a,  um  Columet* 
Chama  Bahuino  à  da  primeyra  eipecie 
Tília  vulgaris  Platyphyllost  &  à  da  fegurú 
da  eípecie.r///*  fmnina  folio  minore.piét. 
Til. 

Telhado.  A  parte  exterior ,  &  mnis 
alia, que  lultentaas  telhas,  que  cobrem 

o  e<di. 
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o  edifício.  Ha  telhados  de  húa,  de  duas, 
dctrcs,  &  dc  quatro  apuas.  Telhado  de 
húaagua,chainãolhe  Tronxa,ou  madey. 
radode  trouxa.  Leva  húa  madre, 
trave  pelomcyo,  p«?ra  a  madeyra  não 
da;  dc  li|Uía»íenas  eltrebarias  ,  palhey» 
ros,  telhcyros  deiavrar  pedra,&c.  Te* 
Inácio  dc  duas  aguas  ou  telhado  de  em- 
pena, um  dous  prolongos,  ou  madeyra» 
dos  de  ainas  ,as  quaea  vão  morrer  nas 
paredes  da  empena,  id  e/l,  acabar  direy  to 
pelas  paredes  abayxo.  Telhado  de  três 
aguas  tem  dous  prolongos,  &  híia  taca- 
mça,  que  leva  dous  eípigóes,&  hum  la- 
ro2,quetem  maó  na  tacaniça.  Telhado 
dc  quatro  aguas  tem  dous  prolongos,  Sc 
duascacaniças,  leva  quatro  eipigees ,  & 
dous  larozes,  6c  o  mais  íaõ  afnas. 

Telhado  de  hua  agua.  Tetlum,  ob  unâ 
tantum  parte  declive 

Telhado  de  duas  aguas.Tíf/ff««  utrm» 
que  declive, ow  in  utramque  partem  deve* 
xnm. Querem  qfejioq  Vitruvio  chama 
Tetlum  dtfpluviatum.  f  elnado  de  três 
aguas.  Teftí  trtfariam  devexií,au  deeltve. 

Telhado  de  quatro  aguas.  Tetlum ,  in 
guatuor partes  devtxum.  Outros  lhe  cha- 
máo  Tetlum  Cjludmatum,  ou  Teflwiine". 
tutu,  porque  r»ea  mjdoda  parte  conve- 
xa d-,  húa  abobada. 

Telhado,que  acaba  em  ponta.7ttfflf.tt, 
mr t a  in  morem  fajiigiatnm. 

Telhados  chatos.  Tecla  commeia.  Vi. 
truv.  Beyras  do  telhado. Pid.Bzyri.  As 
abas,ou  a  facada  do  telhado,p  ua  laçara 
igua  da  chuva  longe  da  parede.  Sub- 
gtwtd*r,arum.Fèm  Fhir.Vitruv.  Chama 
oduo  Autor  aefta  fahida  dotefto  Sub> 
gruniotiones.umFem.Flur&fubçrundia 
trum.Neut.Flur.  Alguns  eícrevem  Sng* 
grunda. 

Official,quefaz  telhados.  Por  falta 
de  palavra  própria  ,  ferà  neceíTario  uíar 
decircunlocução.  Qut  domos  tegit.  Qtn 
afdium  teftâ  munit  adverfus  imbres.  O 
antigo  Juníconíulto  Tarunreno  Pater* 
no,  que  vivia  no  tempo  dos  Antoninos, 
chama  Scaniularii  ,aos  que  no  arrayal 
cnbriáo  as  barracas  de  taboinbas,  anres 
de  haver  telha.  Mas  quando  muito,  efta 
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palavra  fe  pôde  appropriar  aos  que  co- 
brem as  caias  de  ripas.  Tambcm  pode- 
mos chamar  ao  dito  oíTic:^. ,  zyhuinm 
tetlor,  ts.  Mafc. 

Adágios  Ponuguezes  do  telhado* 
Aflim  he  o  marido  amarelladc,tonio  ca« 

fa  íem  telhado.  • 
Quem  tem  telhado  de  vidro,  não  atire 

pedras  ao  do  vizinho. 
Horta  íem  aqua.caía  fem  tclhado,miri. 

do  (em  cuydado,  de  graça,  he  caro. 
A  moça  no  telhado,  não  anda  a  bom  re- 
cado. 

TEiHADÔR.Official,que  faz  telha* 
dos.  Telhado. 

Telha  dor.  O  que  tapa  a  rigella  de 
barro.  Operculttm  tejiaceum,  i.  Aeut. 

Telhar  Cobrir  com  telhas.  Tegttlis 
tegrre,[^o,texi,tetlfim. ) 

Telheiro.  Telhado  de  húa  agua,  6c 
de  telha  vàa  ,  debayxo  da  qual  cantey- 
ros,  &  outros  oríiciaes  trabalhão  ,  abri* 
gidos  da  chuva  ,  6í  dos  rayos  do  Sol» 
Nio  tc  nos  riorr.e  próprio  Latino. 

T£.Liz.Q::erem  alpuns,que  íeja  nome 
Aribuo.  H^opannocomqae  fe  cobre  a 
í -Ha  do  cavallcquando  apta  o  Príncipe, 
ou  o  Fidalgo.  Ephippii  tegum(n,ou  tegu> 
menlum,i.  Areut. 

Telônio.  Dcriva-fc  do  Grego  7<  los, 
que  entre  vários  danificados  ,  também 
quer  dizer  Tributo.  F,  Telouio  era  a  caía, 
ou  mefa,  em  que  aífiltião  os  Publicunos, 
que  eráõ  os  cobradores  dos  tsibutos. 
l\  tbutorrim coloris menfa,*.  Fem.  Cice- 
ro,&  outros  ernmio  Menfa  à  do  Ban- 
queyro.  (  Tirou  De.is  a  Ehfeo  do  arado, 
Pi  aS  Mattheus  do  Telonio.  Vida  ds  b. 
Joãoda  Cruz,  ptç.ué) 
TE  M 
Tfma.  Vid.  Thema. 
Tem aô  ,ou Timão.  He  o  pao,qne 
unido  aoarado  ,  vay  a  pegar  na  canga, 
em  que  vão  òs  boys  prezes.  fmo,onis, 
M:fc. 

Temente  a  Deos.  Vid.  Timorato  O; 
vid.como  Poeta  Gíntio ,  diz ,  RtvtYtn' 
ttor  Deorum. 

Dom  Dmiz,  Rey  tao  Utlvcdo 
«  Tão juffo,  a  Deos  tao  Temente. 

Franc. 
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Franc.de  Sa,  Satyr.  i. num.  38. 

Temer.  Ter  temor.  O  temer  hepay. 
xão  natural,  que  nemhevicio,  nem  vir- 
tude; mas  pódefer  principio  de  hum, 
&  da  outra.  He  principio  de  virtude, 
quando  lecenté  em  húa  prudére  mode* 
ração.  Jimores  (diz  Ariítoteles-)<l<í,  meti' 
furam  redeúi ,  &  moder*ti ,  vir  mi  funt 
argumento.Fxincipio  de  vicio  he o  temor, 
quando  he  dem aliado,  &  não  dà  lugar 
ao  conhecimento  da  verdade.  Nenhum 
foporifero  pôde  adormentar  hum  gran- 
de temor.  Era  Domiciano  tão  tímido, 
que  na  fua  mocidade  recufeu  hum  cargo 
honorifico,  íó porq  o haviadc  obrigar  a 
apparecer  no  meyo  de  horr.és  de  armas. 
Depois  de  Em perador  mandou  guarne- 
cer de  mármores  húa  galaria,^  como  eí. 
pelhos  refle&iaõos  objetlos,  para  íépre 
ver  tudo  oqueíe  fazia  ao  redor  da  fua 
peflba.  Sueton.  Foy  Heliogabalo  o  no. 
mem  maismedrofo  do  Teu  tempo;  logo 
que  ouvio  o  reboliço  dos  Soldados  Pre- 
torianos amotinados,  fe  íoy  efeonder  cm 
hum  retrete,  aonde  o  matarão. Lamprid. 
&  Aurel.Vttt.Q  demaílado  temor  faz 
a  gente  ridícula.  Ariftippo  de  todos  ti. 
nha  medo.  De  fi  próprio  tinha  medo 
Dionyfio  oTyranno  j  8c  Antenjon,para 
guardar  a  cabeça  de  algum  goIpe,ícmpre 
a  tinha  cubsrta  de  hum  eícudo.  Convite 
Moral  de  RoíTi,  tom.  1. 471.  col.a.  Aos 
Embayxadores  dos  Celtas  perguntou 
Alexandre,  de  que  coufa  mais  fe  temião, 
reípondèrão, Necalum  ruaí. Strab.lib.-j. 
Na  antiga  Gentilidade,  os  homens  tími- 
dos íacrificavão  ao  Deos  Marte,paraque 
lhes  déííe  valor.  Oj  que  não  examinão 
com  prudência  a  caufa  do  feu  temor,  pa« 
rafe  livrarem  efe  perigos duvidolos,  fe 
entregão  a  inevitáveis  trabalhos.N a  Fa- 
bula 25.  de  Efopo,  as  lebres  efpantadas 
do  rui  d  o  dos  ventos  na  mata,em  queef. 
taváo,  (e  lançarão  cm  paus  ,onde  ficarão 
affogadas.  O  fanro  temor  da  Divina  Juf* 
tiçahco  freyo  dos  ânimos  nobres,  8r  de 
almas  ícrvfs  rigoroío  açoute.  Para  o 
Chriftão  não  temer  coufa  algúa  defte 
inundo  «terna  os  juízos  de  Deos ,  &  os 
eternos  fuppliciosdo  \txietnoãimere,{eot 

..a  . 
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Mt)  Metuere.Çuo,ui.)  Nem  hum,nem  ou- 
tro tem  íupino.  In  metu  effe.  Cie. 

Temer  muito.  Pertime/cere,  Cfc°*  **$ 
fem  íupino.  Pavere,  (  veo  ,  o  pretérito 
Pavi  não  he  uíadu  )  Expavefeere  ,  (fco , 
expavi,  fem  íupino.) 

Temer  alguém ,  ou  algúa  coufa.  Ali* 
quem,  ou  aliquid  timere  ,  ou  metuere ,  ou 
vereri,  ( eor,  veritusfum.  ^formidâre&u 
reformidare,  (  o^vt.atnm.  )  ou  per  time f- 
eere.Ctc.Timere/ibi  ab  ahquo.Oc. 

Coufa,  que  fe  deve  temer.  Timendus, 
metuend  us,forrmdand  ps,  pertimefeendus, 
atum.Formtdabiltstis.MaJc.  &  Fem.  le,is. 
Neut.  Formdolofus%a,um.Cie* 

Aquelle  que  teme  a  morte,  limidus 
ad  mortem.  Cie,  Que  teme  os  trabalhos 
da  guerra.  Timidus  m  labore  tmhtari.  Ctc, 
Nefte  particular  não  ha  que  temer.  Ea  res 
fineullo  metu  eft.Celf. 

Não  temas.  Timorem  omitte.  Cie,  Ne 
metuas.  Terent. 

Adágios  Portuguezes  do  Temer. 
Quem  não  deve, não  teme. 
Quem  pouco  íabe,  pouco  teme. 
Reyfe  nomee.quem  não  teme. 
Ninguém  hefiel,a  quem  íoetemer. 

Temera  ri  AMENTE.Com  temerida- 
de. Temer  c.  Ctc. 

Temerário.  Arrojado,  fem  confi- 
deração,  nem  reflexão  no  em  que  fe  me- 
te. Temerarius,  a,  um.  Confilio  pr£eepstge* 
nit.  prteipitis.  omn.gen.Ge.Projeclus  ad 
audendum.  Cie. 

Homem  muito  temera  rio.  Vir  plenus 
iueonfideratijjim*  temer itatis. Cie. 

Proppfição  temerária  ,  chamão  os 
Dogmáticos  àquel  la  com  quefe  per  ver» 
te  o  fentido  de  algum  texto  da  Efcrirura, 
ou  que  fem  fundamento  íe  oppõem  a  al- 
gúa doutrina  approvada,  &  recebida  da 
Igreja.  Propoíitio  temerária.  (Cenfurar 
de  Temerária  algúa  propofíção  ,  fem  o 
merecer.  Chryíol  Purificar,  pag.  495. 
col.ij 

Temerário.  Dito,  ou  feito  com  teme- 
ridade. Temere  dtcJusioufafiusjium.Te- 
merariustou  inconfultus.a,  um.Cie. 
Ao  redor  em  movimento  vario 
Os  fvfpiros,  eorreyos  da  vontade, 

8& 
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Q*t  lunsfêit  de  voo  temer  trio.  t 
Dom  Franc.  de  Portug.Divin,  &  huma« 
tm  ve rí.psg  122. 

Juízo  temerário.  Fid.  Juizo. 

Tf  mer  idade.  \\  xceflo  de  atrrvirré* 
f o.  Audácia  íem  juizo. Dizem  cs  Filoío- 
fcs,que«  procede  do  nimio  calor  do  bo- 
fe i  coroo  a  ira  dos  furiofos,que  nâo  dei* 
xa  ver  o  perigo,  &  íaz  obrar  com  mais 
oufadrada  que  pede  a  razão.  Sem  em* 
bargo  de  que  o  vicio  ,  diametralmente 
eppofto  à  fortaleza  he  o  temor ,  &  nu  li  I- 
larjimidade,  como  cada  virtude,  demais 
dos  feus  contrários ,  ainda  tem  outro  vi- 
cio  ,  que  com  falia  apparencia  procura 
imitalla,  &  parecerfe  com  ella  ,eíre  ra1 
contrario  à  fortaleza ,  he  a  temeridade. 
Efta,com  titulo  de  valor  «como  não  tem 
razão,  nem  confelho,  cm  que  fe arrime  , 
miíeravelmente  cahe  ,  Bi  não  chega  a 
produzir  afto  algum  virtuoío.Ouvindo 
Catão  celebrar  muito  certo  íogeito  afou- 
tado, arrifcado  ,  ficfacil  em  fe  expor  a 
perigos  na  guerra» dií1e,que  havia  muita 
differença  entre  eítimar  muito  a  virtude, 
êc  fazer  pouco  cafo  da  própria  vida  ■ 
quiz  dizer,  q  o  defejar  viver  ,  para  exer- 
citar virtudes ,  he  digno  de  louvor;  8c 
queaílimo  viver  «corno  o  morrer  ,  não 
hecoufaboa,nembella,  mas  bom  íiofa. 
bervalerfe  de  hum  ,&  outro  com  juizo, 
a  íeu  tempo.  &  lugar ;  não  fendo  acção 
ignominiofa  ,  o  fugir  da  morte  fern  co- 
bardia, &  vileza  de  efpiriro.E  alfim  devè 
fer  condenado  nos  Capitães,  &  Gene* 
raes  a  temeridade  ,porlercaufa  degrâ- 
des  eltragos  nos  Exércitos,  Rey  nos,  & 
Monarquias  i  o  que  diicreramente  pro* 
vava  l(ocrates,Capitão  Athenienfe ,  c6 
a  comparação  de  hum  Exercito  com  o 
corpo  humano^  vanguarda  côas  mios, 
a  Infantaria  com  os  pés,  a  cavai  lar  ia  com 
opevto,&  o  Capitão  com  a  cabeça ,  & 
eftearrífcando-felem  propofíto,não  íò 
defprezaa  fua  vida  ,mas  também  a  de 
todos  aquelles,que  delle  dependem  j 
como  pelo  contrario ,  aftegurando  fe  a 
li,  põem  em  fal  vof  odo*  os  que  eítão  de. 
bayxo  do  feu  mando.  liadas,  Lacede. 
raonio,  vendo  a  Epaminondas  com  o 
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Exercito  dos  Thebanos  ,  travado  ce  m 
os  Efpartanos,  defpindo  ate  a  camifa,fav 
hio cm  couro  com  aefpada  na  mão,&  có 
íuror  precipitado,  invéftáo  com  o  inimi- 
go, com  tão  bom  fucceíTo ,  que  matou  a 
muitos,  fe  teve  da  Republica  húa  coroa 
em  premio  *  porém  foy  m ult  ado,por  ha- 
ver  temerariamenteexpoftoa  Tua  vida. 
Não  fó  na  terra  ;  também  do  Ceo  he 
caftigadaa  temeridade.  Fhaetonte  pela 
imprudente  preíunção  defaberguisr  o 
carro  de  feu  pay  Apolfo ,  foy  lançado 
por  Júpiter  nas  aguas  do  no  Pado.Seme* 
le,  filha  de  Cadmo  ,  Rey  de  Thebas,por 
querer  fixar os otiios  em  Japiter  ,cfian- 
do  na  magflladc  új  fi.a  pompa,  liceu  aí- 
fom  brada  dc  mim  rayo  ,  &  reduzida  a 
'Cinzas.  Kncelado,  filho  da  terra  ,  por  fe 
atrever  a  mover  guerra  aoGraô  Tor.íi»» 
te,  foy  improvifamente  fulminado.  Mas 
deyxando  Fábulas ,  &  Poéticos  fingi» 
"mentos,  a  homens  de  bom  juizo  ,  nunca 
pareceo  bem  a  temeridade.Àntigono  ou* 
vindodizer,  que  feu  filho  morrera  em 
húa  pendência  ,  em  que  temeratiamente 
fe  metera,  dille,  os  que  fó  feguem  os  im- 
pulfos  de  fua  fantalia  ,  ordinariamente 
acabâo  defta  forte  Erafm.  tn  Declamai, 
de  morte.  Othon  Cefar,  fabendo  que  o 
Exercito  inimigo  carecia  de  mantimen* 
tos,&  que  dc  dia  em  dia  hia  mingoando, 
determinou  acometello,  perdeo  a  bata- 
lha, &  reflectindo  na  fua  temeridade  fe 
matou. Franc. Patrit.Uk6Je  Regn.ttt  14. 
Diz  Quint.Curc.que  paííado  o  primei» 
ro  impeto  ,  perde  a  temeridade  o  feu 
vigor,  &  por  iflb  a  com  pára  com  huns 
infe d>ns,  que  perde nd o  o  fe rrão.efmore* 
cem.  Temeritas%  nbi  primum  impe t um  efm 
fuàit,  torpttificut  qu*damani)naltatami(» 
foaculeo.§nint.Curt.hb  4  Aos  que  com 
temeridade  fe  punháoa  perigo  de  per- 
der a  vida  ,  coítumavão  os  Romanos 
mandar  abrir  a  vea,  &  rirar  langue,  5c 
iíto  mais  por  méfinha ,  que  para  caftigo. 
Para  bárbaros  fique  a  temeridade  \  o  va* 
lot  unido  com  prudência  hedeChrif- 
tâcs,bemdifctplinado<.  Temerttas,  étit. 
Fem.Ctc.  projefta  audácia,*  lem  Qc. " 
Tcmeridade.PrcíuDção,  imprudéciai 

com 
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com  falta  de  íufficiencia»6c  doutrina,  Te- 
mentas.  (  Em  fe  dizer  de  nòs,  que  emen- 
damos^: oro  Temeridade  o  que  approva  a 
Igreja.  Chryfol  Purificat.pag49i.; 

Temeroso.  Couía,  que  fe  faz  temer, 
que  caufa  medo.  Metuendns ,  ou  formi- 
dandusla,um*Gc.Formidabilis.Ovtd.yid. 
Temer.  (  Seus  rayos  não  forão  Temera- 
fos.  Vicyra,  tom. i.  pag.  261. )(  Serpente 
Temerofa.ldem,  ibidem,  93.) 

Temeroío.  O  que  tem  medo.  Receo. 
lo.&c.  Formdolofus&um.  Terem.  Tam» 
bem  Formidolofus,  como  cm  Portuguez 
Temerofo,  algúas  vezes  vai  omeímo,  que 
couía  para  temida.  Cicero  diz  Bellum 
jormidolojiffimumsto  diz  Tácito  Idjíbi 
maximiformidolofumt&c.  ( Eftaiscmba. 
raçado  ,  &  Temerofo  cm  voíías  preten- 
/cens.  Vieyra,  tom.2.  p*g.iiz)(Temerom 
fos  docaftigodeyxem  de  commecter  os 
contrários.  Vafconc.  Arte  Miijtar/ol.5  8. 
verf.)  (Temerofo  de  que  a  íerenidade  o 
defcobrifle.Mon.Lufit.tom.7. 165.) 

Temído.  Coufa,que  íeteme.  Vid. 
Temer. 

Ser  muito  temido  dos  povos.  Magno 
timori  efe  populis.  Lucan. 

Temoeiro.  Vid.  Tamoeyro. 

Temo  nei  ro.O  que  governa  o  leme. 
Gubernaculi  refior.is.  Mofe.  ( Perguntou 
ioTemoneiro  do  Bargantim.  Vieyr.toro. 
10.pag.242.col.!.)  Vid.  Timoneyro. 

Temor.  Medo,  procedido  do refpet* 
to,  que  tem  o  filho  ao  pay  ,  o  lervo ao  le- 
nhar, o  vaiTalloao  Principc.  o  homem  a 
Deos.  Timor  filii ',  ou  Jíliorum,  ou  qttalis 
tftfiliitOM  filiorumin  parentes  ,  fervi  in 
dominum,  fnbjetfi  in  Principem,bominis 
tnDeum.  Timor tex  reverentik ,  ou  timor 
tnm  reverentik  conjuntlas.  Vid.  Timido. 
yidMtào. 

Adágios  Portuguezes  do  Temor. 
Pôde  haver  fofrimento  na  dor,  &  não  no 

temor. 

Por  temor,  não  percas  honor. 
O  temor  he  hQa  mortal  dor. 
O  temor  íempre  foípeita  o  peor.  Vtd. 
Temer. 

Tempe.  He  o  nome ,  que  antigaméte 
fedeu  aos  lugares  amenos ,  que  tinbáo 
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bofques,jardins,8t  fontes.O  printàro  lu. 
gar  defte  nome  foy  hum  valle  deliciofo, 
banhado  do  rio  Peneo,na  TheíTalia ,  en. 
tre  Lanfla,  6e  a  coita  do  mar .  &  cercado 
dos  montes  Olyropo ,  Offa ,  &  Pelion  § 
dizem,  que  hoje  lhe  c  ha  mão  Licoíiomo^ 
&  tem  húa  Cidade  Epifcopal.  bloliv  .*> 
cap.i.dcfcreve  Eltarrocô  muita  elegãcia 
efte  í a  mofo  Tempe.  Querem  que  fe  derive 
àcTempostque  noDtaleâo  Eólio  vai. o 
mel  mo  q  ue  Bofque  fogtadofiu  Templo ,  o 
que  não  eícapou  a  Pomponio  Mela,  que 
no  livro  2*  de  Situ  Orbis,cap.;.diz,  fíic 
facro  nemore  nobtlia  Tempe.  ÁNa  Boccia 
houve  outro famofo  Tempepquc  Staço 
chama  Teumeffia  Tempe.  &  outros  em  Si* 
cilia,  dos  quaes  faz  menção  Ovídio,  Ub. 
4.  Fafl.verf.+yj.Hojc  os  Gregos  moder» 
noschamáo  Tempt aos  lugares  anguftos 
entre  mootes.Tempe^eat.Plur.PliníO 
Paftor  Arifteodeíamparando  os,  Tempes 
de  Peneo  ,  lugares  frefeos»  Leonel  da 
Corta,  Eclog.de  VirgiLpag.  1 2Ó.vet (.) 

Têmpera.  O  licor,  em  q  fe  bota  o 
aço,  ou  ferro  em  braza,  para  o  fazer  mais 
duro,  ou  para  lhe  dar  melhor  fio,  ou  a 
miftura  de  hum  metal  com  outro.  Tem* 
perêtio  tonis.  Fem.Temperétura  Fem. 
PUn.  Fali  ando  no  licor,  cm  que  íe  tem- 
pera o  ferro,  para  evitar  a  equivoca ção, 
dirás,  Liquor,  in  quoferrum  temperatur, 
Temper are ,nefte  íentido  hc  de  Plínio. 

Elpadade  boa  tempera.  Enfisex  bene 
temper*toferro.(,E{piàês ,  &  Broqueis, 
&c.  os  de  melhor  Tempera.  Mon.  Luíitan. 
tom.  i.fol.  167.C0I.4. 

Tempera.  Merafor.  Modo,  Eftylo, 
Ufo,  &c.  Vid*  nos  ítus  lugares.  (  Dos  4 
fallaô  pela  Tempera  velha,  eu  o  naó  cen* 
lentira,fenão  em  homens  de  barba  lon- 
ga, &c.  Lobo ,  Corte  na  Aldeã ,  Dial.  9. 
pag.187.) 

Na  tempera  velha.  Antigamente.  Ser 
gundo  o  coftume  dos  Antigos. 

Se  U  na  Tempera  velha 

Er  ao  ttfo  efies  caprichos: 

Hoje  quem  quer  a  la  moda, 

Zomba  do  coftume  antigo. 

Anton. da  Fonfeca.num  Romance. 

Tempera.  (Teimo  de  Pintor.  )  Pin- 
tura 
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fora  à  tempera,  difF;rença»fe  da  pintura 
de  olco,  no  aparelho  ,  porque  não  leva 
imprimadura  no  licor, porque  as  cores 
não  íe  a  J  t cm  per ão  em  oleo ,  mas  a  cola, 
ou  em  «gua,  óc  finalmente  em  algúai  co- 
res, que  le  não  ufaó  a  oleo,  como  he  ver- 
de  bexiga,  &  outro  verde  eícuro  de  A. 
nel,8<  Jalde,  &  ainda  omontanha.O/»*r, 
eolorifas  aqui,  ou glutine  vervecino  ái» 
luttsptãum. 

Quadro  de  pintura  à  tempera.  TabeU 
Jacolortbus,aquatouglutine dtlulis  picla. 
Fem.  Itnégo  pigmmtis  aquk ,  ou  glutine 
maceratis  exprefa^e.Fem. 

Pintar  à  tempera,  Vid.  Pintar.  (  Na 
mefma  ordem,  que  temos  dito  da  Pintu- 
ra ^Tempera.  Arreda Pmti:ra,pag  61.) 

Tempera. (Termo de  alta volatcria.) 
He  o  modo  de  diípor  o  Açor  com  o  co- 
mer, &  trato,  que  íe  lhe  dá  o  dia  antes  de 
*>iià  caça.  Darão  Açor  a  tempera.  Vid. 
Temperar.  (  O  que  fazia  ,  não  pôr  a 
Tempera,  porque  jà  então  lha  não  dava, 
&  às  vezes  a  muita  Tempera  deftempéra. 
Arte  da  Caça,  pag.4.) 

Temperadamente»  Moderadamen- 
te. Com  temperança.  Vid. nos  leus  luga- 
res. 

Beber  temperadamente.  Moderori  vi* 
tu.  Plaut. 

Tempera 00  no comer.&r  no  beber. 
V id.  Sóbrio. 

Temperado  nos  gaftos  de  lua  caía, 
pefToa,  &c.  Temperam  rei.  Terem.  Homo 
frugélis.  Muito  temperado. ,  Frugaltji* 
mus,  a,  um.  Cie. 

Homem  temperado  nos  gaftos,&  paf- 
fatempos  da  vida.  Homofrvgi ,  ou  homo 
borne  f rugis  i  hum ,  &  outro  também  fe 
diz  de  quem  he  temperado  nos  gaftos. 
Vid.  Parco.  K"  5  '  V 

Temperado  nas  payxões,  Sf  apperites 
da  natureza.  Temperatus,a,  um.Oc.  Vid. 
Moderado.  (  Temperado  em  todas  as  íuas 
payxões.  Vafconcel.  Arte  militar,  foi. 
38.verí.) 

Meia  temperada.  Menfafrugi,  à  imi» 
tação  de  Phn.  Jun.que  diz  Apponitur  ca?- 
na  non  minus  nitida,  quam  fritgt.  Póem- 
■  fe  na  meia  húa  cea  limpa ,  mas  tempera: 
e  Tom.VIU 
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da,  8c  modefta. ) Mefa , fempre  aflaz 
Temperada.  Vida  de  Dom  Fr.  Bartholo* 
meu  dos  Martyres.pag.146.coL3.) 

Ar  temperado.  O  que  não  he  nem 
muito  cálido,  nem  muito  frio.  Carli  tem* 
peratio,onis.Fem.Cic.  Celi  temperatura,  <. 
Fem.  Varro.  Carli  tempertes,ei  Fem.  Plínio 
tíifi.  Também  diz  Cicero  Temperam 
«ír.Na  mais  temperada  eftação do  anno. 
Tempore  anni  temperati(Jimo.  Varro. 

Zona  temperada.  Vid.  Zona. 

Mal  temperado  da  língua.  Grande 
fallador.  Solto  de  língua,  gari  língua  non 
temperat,  ou  non  moderatur.  Plaut  (Tão 
fallador,  6c  mal  Temperado  de  li.igua. 
Ciabra  Exhort.mihcar  pag.ico  v  ri  ) 

Relógio  bem  temperado.  Vid.  Tem* 
perar. 

Temperamento,  a  que chamão  7em* 
perado.Vtd.  Temperamento.  (  Os  tem- 
peramentos faô  nove,  quatro  fimples, 
quatro  com  portos  ,  6c  hum  Temperado. 
Cirurgia  de  Ferreira, pag.4  ) 

Temperamento.  Geralmente  faU 
landofe diz  de  todos  os  rnixtos,  6c  he 
nellesamiítãodos  F.lementos,  com  har- 
mónica contrariedade,  6c  reciproca  pro- 
porção das  fuaa  qualidades »  6c  fegundo 
a  opinião  de  alguns  Filofofos  deita  mif* 
tão  dos  &lementos,6c  da  união  das  qua- 
tro primeyras qualidades ,refulta  nu. na 
quinta  qualidade  fim  pies  ,  que  heo  que 
chamamos  Temperamento.  Temperamé* 
to,e(pecificamente  la  liando  em  ordem 
aos  viventes ,  não  lô  he  miitão ,  &  com- 
pofieâo  dos  quatro  Elementos ,  6c  das 
quatro  primeiras  qualidades,  mas  tam- 
bém dos quarro  humores,  a  faber  t  Cóle- 
ra, fleuma  ,  ou  pituita,  melancolia  ,  &r  o 
que  commummente  chamamos  fangue» 
porque  também  nefte  ,  fegundo  a  mif- 
t  aó  defigual,  8c  ditTèrentes  grãos  dos  di- 
tos humores,  tem  feu  difTerente  tempe. 
ramento.  No  feu  livro  intitulado  FtUfo- 
fia  antiga  rejlaurada,àiz  Marcos  Marci- 
que  não  confifte  o  temperamento  dos 
viventes  na  união,  6c  proporção  das  pri- 
meiras qualidades ,  mas  na  radical  con- 
ftituiçãodecada  individuo;  &  que  dei  le 
procedem  as  ditas  qualidades ,  como 

G  eneitos 
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t  lícitos  da  fua  ca  ufa,  cuja  principal  rir* 
tudeeftà  nofanguc.o  qual,  abayxo  da 
alma  ,  hc  a  primeira  caufa  final  do  cor- 
po. A  elta  doutrina  aciecenta  Ettmuller, 
que  o  Temperamento  vital  íe  diftingue  do 
Temperamento  eUmental  *  &  que  o  pri- 
meiro confiite  formalmente  em  húa  cer- 
ta temperie  de  calor ,  &  de  frio  ,  ou  em 
húa  teita  proporção  ,  &  harmonia,  do 
Acido  vital  com  o  Alcali ,  leu  alimento, 
ou  fubjtâo  j  que  do  ditro  Acido  vital 
procede  o  calor,  &  do  Alcali  o  húmido, 
em  certa  proporção,  que  permanece  em 
quanto  dura  a  vida.  O  que  osFilofofos 
cha mi  )  Temperamento  Ad  jufiitiamt 
he  húacompoficãodas  quatro  qualida- 
des ,  em  grao  conveniente  ,  &  próprio 
para  a  alma  confervar  o  corpo  com  fau- 
de,  &  fazer  nelle  commeda  ,  &  livremé- 
te  todas  as  fuas  operaçícs  -t  &  o  que  os 
mefmos  cbamáo  Temperamento  Ad 
Pondus  ,  he  húa  união  das  ditas  quatro 
qualidades,com  tão  pei  feita  proporção, 
&  igualdade,  como  le  lhe  tiverão  toma- 
do o  pezo  numa  balança.  A  cite  tempe- 
ramento ad  Pondus  lhe  chamão  outros 
Temperamento  temperado  ,  porque  nelle 
as  qualidades, ou  humores, que  correi- 
pondem  aos  Elementos,a  faber,o  f .  ngue 
ao  Ar,  a  cólera  ao  Fogo ,  a  fleuma  à  A- 
gua,  a  melancolia  à  Terra.eftão  taõ  bem 
temperadas,  &  unidas ,  que  nenhúa  ven- 
ce Í outra,  mas  todas  eftão  iguaes,  & 
conformes.  Num  mcímo  corpo  ha  dif» 
fe rentes  temperamentos  parciaes,  pro- 
porcionados com  a  natureza  das  partes 
cterogeneas ,  que  o  compõem  %  o  cere* 
bto  v.g.  he  de  temperamento  húmido, 
o  coração  de  temperamento  quente ,  os 
oflos  de  temperamento  feco,6cc.  Tem- 
peramento. Compleição  do  corpo.  Cor- 
por  is  temperatiotou  Conflitutto,  onis.Fm. 
Cie 

Fulano  tem  bom  temperamento.  Efl 
óptima  corporistmperatione.  Natura  bo» 
nk  eft.  Terent.  O  contrario  hc  Corporis 
efimalthabttus.Celf. 

Não  vos  promette  o  voflb  tempera* 
mento  larga  vida.  Eo  es  corporis  habittt, 
tttdtu  vivere  non  poflis. 


TEM 

Temperamento  do  ar , do  clima ,  da 

Eftaçãodo  anno.  Conduto  regionts.  Co. 
lumel  Conditio  loci.Ovtd.  Aerts,  ou  CU' 
matis  con/ittutio,  à  imitação  de  Cicero ,  q 
diz  Conftitutio  corporis.  Brando  tempe. 
ramento  da  Primavera.  Vtris  temperies, 
W./ww.ChamaOvidioaoar  temperado. 
O/i  temperies.  (  A  Primavera  com  a  be- 
nevolência do  leu  Temperamento  eftà  cha- 
mando as  flores.  Mon.Lufit.tom.  5.  pag. 
1)2.  )  (  O  grao  de  calor ,  &  Tempera- 
mento  do  clima.  Vafconccl.  Noticias  do 
Brafíl,pag.ll2.) 

Temperança.  Na  fua  mais  ampla 
íignificação.  He  húa  moderação ,  ou  tê- 
peramento,quearazão  hzi  ou  íeguin* 
do  Cicero, he  húa  moderação  dos  dtfe- 
jos  obedientes  à  razão.  Como  virtude 
Cardinal,  he  a  que  modéra  os  appetites, 
&  o  ufodas  delicias  do  gofto ,  &  do  ta* 
cito,  do  comer,  &  do  bt  ber ,  (eguindo  os 
di&ames  da  razão,  aflim  para  a  faude 
do  corpo,  como  para  as  funções  ,&  ope- 
rações da  alma.  Temperam iata?.  Fm,  Cie. 

Com  tempct*nça.Temperatè.Ciç.Tenf4 
peranter.  Tactt. 

Temperança  de  coftumes.  Modera- 
ção, comedimento.  Medida  ,  que  fe  to- 
ma nas  acções,  paraque  nellas  não  haja 
exceflo.  7emperantia,at.  Fem.  Ctc.  Mede. 
fita ,  at.  Fem.  Moderatto .  onis.  Fem.  Idem. 
Ular  de  temperança.  Moderart  Jibi.  Ter. 
Moderari  fe  immodeftis  rr.ortbns.  Piauí. 

omem.que  tendo  naturalmente  muito 
brio,  obrava  em  rudocom  muita  tempe- 
rança. Homo,  mfumma  magmtudine  ani» 
mi  ,  multa  bumanitate  t empei  atui.  Ctc. 
(  Na  m  ode  ília ,  &  Temperança  de  coftu- 
mes tinha  tanto  da  verdadeira  nobreza. 

Lucena, Vida  de  S.Franc. Xavier, foi. 
9.C0I.1.) 

Tempera R.Modcrar.  Tem perore ,ou 
attemperare,  (otavi,atum. )  Cie. 

O  Sol  do  Inverno  tempéra  o  rigor  do 
frio.  Htbernus  Sol  f rigor  is  afperttatem 
temperat.T eraperando  le  o  rigor  do  In- 
verno. Mitefcentehyeme.  Tit.Liv. 

Temperar  o  calor.  Calor  cm*  ou  coloris 
modum  temperare  Plin. 

Temperar  ferro.  Dar  lhe  a  tempera. 

Subillo 
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Scbilto  de  ponto.  Kazello  deíra,  ou  da;    f  entos.  Vieyra .  tom.  3.  pag.  76.) 

quella  fineza.  fM.  Tempera.  Ferram  Temperar  hum  relógio.  Polloem  ef- 

tempera)  e  tlih.  (  V  ergas  de  ferro  Tempe.  tado  de  dar  horas  conforme  o  curío  do 

radas  r.o fogo,  de  maneyra.que  cada  nua  Sol.  Horologium ad  Solis  curfum  dirige. 

tem  íua  voz  differcnte.  Ethiop.  Oíieot.  r*.(Tinha  hum  relogiode  peyto  .  que 

pag.l6.col  2)  trazia  tão  bem  Te mperado%  que  fazia  ho- 

Ten  pciar  ashervas,ocomer  ,  a  pa-  tus  ,  quaíi  a  todos  os  moradores  defte 

ncUa.Dtytarlheíal, toucinho,  &  outros  lugar.  Lobo , Corte  na  Aldeã,  Dialog. 

te  mperos.  Condir  e (dsajivijtttm.)  com  11.pag.223) 

tccuht  .Cie.  Efcarum  [aporem  fale  ,  ptn-  Temperar. (Termo  de  alta  volateria.) 

guedine  ,  ér  aromatibus  perficere.  Ex  Do  modo  com  que  o  Caçador  ha  de  té- 

§L*intd.  perar  o  feu  Açor  o  dia  antes  de  hir  à  ca. 

Para  darem  reputação  âshervas ,  hor-  ça,  paraque  o  leve  bem  apontado.  Vii. 

talicas,  6c  legumes,el!es  os  tempérào  de  Arte  da  Caça,  pag.33.verf.) 

modo,  que  não  pôde  haver  couía  mais  Temperar.  Moderar  ,  remediar  qual* 

goftoía.  Dum  voluntifti  tetri  nata  in  quer  exceíío.  Temperare ,  moderari.  Cie. 

honorem adducere  , herbas  omnes  itaeon-  Moderationem,  ou  modum  in  rebut  adbil 

dmnt , »/  mhilpofít  effe  fttavius.  Ctc.  A  bere.  Cu.  Tem  pêra  Deos  a  nofla  alegria 

acçâo,ou  o  modo  de  temperar  couías  de  comos  trabalhos,  que  nos  manda.  Deus 

comer.  Conditio  ,onis.Fem.  Cie.  Condi*  l*Íitntnoftr*tac gaudii  modum  permidis 

mentvtn,  i.  Neut.  Cie.  Conditura,  a?.  Fem.  doloribus  temperai.  Temperar  com  pai* 

Columel.  Séneca  Philofopb.  Condttus,  us.  fatem pos  as  moleftias  da  vida.  Amara  ri- 

Mafe.  (  Penult.long.)ula  Columella  do  fu  temperare.Horat.  (Juntas  Temp/raí  o 

Dativo  Condttui.  Não  ttmpéro  eu  a  amor  cora  o  odio,  &  fazem  reípeyto. 

cea,  ou  ocomer  da  cea  ,como  os  mais  Brachylog.de Princip.pag.  123.) 

cozinheyro».  Non  itidem  cornam  conitot  Temperar  a  alegria.  Temperare  lã  titia, 

mt aHicoani.  Plaut  Vid.  Tempero.  Tem.  Tit.Liv. 

perar.  Mttaforic.  (  Galante  coufa  he,  '  Temperar  os  tributos.  Temperare  ve» 

quererdes  vós  temperar  todas  as  panei*  ÚtgaUa.  Plin.Jun. 

las,  6c  fallar  íempreà  vontade  ao  íenhor,  A  prudência,  que  tem  pêra  tudo.  Mo> 

&c.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  Dúlog.  13.  deratrix  rerum  fapientia.  Cie.  Em  outro 

pag.276.)  ( Mantimentos  ,  que  íe  Tem»  lugar  diz,  Moderatrix ommum  comnotio* 

pérài  com  medicamentos.  Luz  da  Me-  num,  que  tempera  todas  as  payxões  ,  6c 

dicina,  268.)  movimentos  da  alma. 

Temperar  o  vinho  com  agua.  Vmum  Tempera  o  tempo  o  odio.  Tempus  le» 

aqui  mifcere.Plm.  Vid.  Aguar.Ffi.Agua-  nit  odium.  O  v:d. Odium  vetujlate  mitiga; 

do.  turt  ou, fèdatur.  Ctc. 

Temperar  hfia  viola.Pòr  as  cordas  em  Temperar  com  primores,  St  corteíiat 

feu  ponto  harmónico.  Cubara  t  ou  Lyrar  a  afpereza  da  códição.  Severttatem  aeef* 

fides  tta  contendere,ut  concentum  habeant.  bam  multis  condimentis  humanitatis  miti* 

Cie»  Certo  Cavalheyro»  que  muyras  ve«  gare.  Cie.  (  Tempere  o  divino  da  Ma- 

Teseftava  de  quebra  com  íua  mulher  ,  cj  geftadecom  o  humano  do  trata  Bra- 

era velha, 6c  íem dentes,  taxandolhe  hú  chylog.de  Princip.pag.  154.) 

feu  amigo  citas  difeordias  ,  reípondeo-  Temperarão  alguns  o  leu  parecer.  Di* 

lhe,como  quereis  vòs,  que  polia  eu  tem .  xerunt  alttsui  lemort  fententia.  C*far.  (  O 

perar  hãa  guitarra,  que  não  tem  carave-  Grego  Temperou  efta  íentença ,  dizendo, 

lhas.  &c.  Cubra  ,  Exhortação  Militar ,  pag. 

Temperaras  vetas  conforme  os  ven*  30.  verf. 

tos.  Pela  ventis  aptate*  (otavitalumt)  Tempera  com  feu  fal  o  que  diz.  Sa- 

(  Saber  Temperar  %t  velas  conlorme  os  les  oranom  afpergit.  CtC. 

Tom.  VIU.  Gij  Os 
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Os. momos,  os feroens  de  Portugal 
Talf aliados  no  mundo t  onde  fabidos, 
E  as  graças  Temperadas  comfeufal. 
Arte  da  jMlantaria,pag.84. 

Temperar  com  varias  drogas  hum 
unguento,  de  forte,  que  nua  não  preva- 
leça à  outra.  Unguentum  temperare.  Plin. 

Temperar  os  leus  negócios.  Ajuftallos. 
pollos  em  ordem.  Componere  res  fuás. 
Salluft. 

He  neceflario  que  tempére  a  razaÓ  as 
noffas defavenças.  Ânimos  noitros  rauo 
çomponat.  Cie. 

"  Temperar,  em  outros  fencidos,  que 
tem  analogia  com  osquejà  Meão  decla- 
rados. (  A  fentença  de  Anaxágoras ,  em 
que  manda  aos  favorecidos  da  fortuna 
Temperar  a  deftruição  de  feus  competi- 
dores, em  fórma,que  os  naó  chegue  à 
ultima  miíeria,Rcc.  Mon.  Lufit.  tom.  s. 
fol.263.  CoL*- )  C  Nern  toda  a  induftria 
foy  baftante  a  Temperar  as  variedades ,  <| 
defeompuzerão  todas eftas  traças.  Mon. 
Lufit.  tom.f.pag.ôo.col.  ij 

Temperei ro.  Os  quatro  paos,  que 
fe  pregão  da  nora  para  oeyxo.  Não  re- 
mos palavra  própria  Latina. 
Te  mpIrie.  He  palavra  Latina,daqual 
em  Autor  Portuguez  achei  fó  oexéplo, 
cj  íe  (egac.Conforme  as  Tem  peries  em  que 
prende. bitrctotViái  do  Euangel.96.31. 

Tf  m  p brilha  ,  ou  Tem pe rilho.  O 
modo,  Sc  agilidade  ,  8c  geyto  com  que 
obra  a  mão  do  cavalley ro.  (  Temperilho, 
6c  movimento  da  rédea.  Rego  de  Alvei* 
taria.  55.)  Vid.  Galvão,  Trat.da  Gineta, 
cap.86.pag  411. 

Temperilho  dos  negócios.  Vid.  Tem. 
pero,  metaforicamente. 

Tempero.  O  íal  ,6c  mais  adubos  cõ 
que  fe  tempera  o  comer.  Condimentem, 
i.  Neut.Cie.Conditura^e.Fem.Columel. 

Coufa  de  temperos.  Condimentarius%â% 
um.  Plin. 

Tempero.  (  Termo  de  Medico .1 0 
effeyto  de  remédio  atteroperante ,  id eft9 
que  tem  pêra  o  calor,  ou  o  frio  da  parte 
doente.  Tempertes,  ei.  Fem,  Temperatura^. 
Fem,(N*o  fó  evacuação,  mas  também 
Tempero  das  partes ,  em  que  o  humor 
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fe  deteve  Correcção  deabufos ,  pag. 

Tempero.  No  fentido  moral.  Meyo, 
ou  geyto,  que  fe  toma  para  ajudar  hum 
negocia  Ratiot  onis.Fem.  TemperamentZt 
i.Neut.Ctc.  Inventoufe  hum  tempero, 
para  a  gente  do  povo  fe  perfuadir,  ^  he 
tão  boa  como  a  Nobreza.  Invemum  esJ 
temperamentum,  quo  tenuiores  eum  prin* 
cipibusafquarifeputarent.  Eftou  obriga- 
do a  ufar  de  hum  tempero.  §uandamra- 
tionemjequidebeo.  Eis  o  tempero  com  q 
fe  ha  de  fazer  efte  negocio.  Ea  via  rtt 
ifia  perficienda  eft% 

Tempestade.  Tormenta.  Tempeflas, 
atis.  Fem.  Procella^e.  Fem.Cic.  Vid.  Tor- 
menta. 

Tempestear.  Ufa  João  de  Barros 
defte  verbo ,  no  fentido  ,  que  fe  íegue. 
C  Dar  repouío  à  gente,  &  não  Tempedear 
com  as  naos,  &  aparelhos.  Decad.  3  foi. 
144.C0I.2.) 

Tempestuoso.  Sogeyto  a  tempef* 
tades  ,  ou  combatido  da  tempeftade, 
(fatiando  no  mar,  no  teropo^no  ar.) Pt 0- 
cellojus^um  ral.FtocTit.Liv.Columel. 

Vento  tempeftuoío.  O  que  caufa 
tormentas.  Ventus  procellofus.  Ttt.Liv. 
(Em tempo  tãoafpero  ,  &  Tempefiuofo 
para  morrerem  no  mar.  Barros,  4.  Dec< 
101.76  ) 

Templarios.A  Ordem  militar  dos 
Templários  ,ouCaval!eyros  do  Tem- 
plo, teve  principio  em  Jeruíalem  pelos 
annos  deChriíto  11 18.  Seus  primeiros 
inftituidores  foraõ  Hugo  de  Pagonis  ,  íe 
Jofre  de  S.Ademaro ,com  outros  Cavai- 
leyros,  que  confagrados  a  Deos ,  a  modo 
de  Cónegos  Regrantes,  fizerão  os  votos 
de  ReligiaÕ  nas  mãos  do  Patriarca  de 
Jerufalem,&  foraõ  chamados  Templa. 
rios,  porque  tiveraõ  íeu  primeyro  do- 
micilio junto  ao  Templo  de  Salamaõ,pa- 
ra  onde  Balduíno  II.  edificado  da  íua 
devoça6,&  piedade,  os  chamou.  Só  no 
annode  11 28.  íe  começou  efta  Ordem  a 
dilatar  depois  do  Concilio  de  Troya  em 
Champanha,  em  que  Hugo  de  Paganis 
fe  achou  com  cinco  nompanheyros,  6c  S. 
Bernardo  lhes  fez  a  Regra,ou  Cóftitui- 
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çces.  O  Habito,  determinado  pAo  dito 
Concilio,  íoy  hum  manto  branco  ,  ao. 
trilai  acrecentou  o  Papa  Eugénio  III. 
húa  Cruz  vermelha.  Na  fórma  delia 
houveaigúa  variedade,  porque  alguns  a 
traziãofemclhanteàdos  Malcezcs,  ou- 
tros a  tr?ztão  íemelhante  a  Cruz  dos  Pa- 
triarcas,8c  Primazes,  a  laber ,  com  hum 
braço  inaycr, outro  menor  na  haftea  íu- 
p  nrr,i'c  forre,  que  apparecem  duas 
Cruzes.  Seu  lnfíituto  era  íecurar  o  ca- 
minho aos  Fieis,  que  hião  viíitar  os  Lu- 
gares (agrades,  &  expor  a  vida  pela  de* 
lenia  da  Fé  Cathclica.  Pelo  elpaço  de 
pirto  de  duzentos  annes  foy  elta  Or- 
àarí  adquirindo  graniecredito,  &  jun- 
tamente táo  grandes  rendas  ,  que  enlo- 
berbecida  com  a  abundância  das  fuás  ri* 
quezas,  não  fófeeximioda  obediência 
do  Patriarca  de  Jerufalem,  mas  injuriofa 
aos  Príncipes  ,  fir  iníoportavel  aos  Po. 
tentados  da  Europa  ,  pelo  feu  orgulho, 
avareza,  fenfualidade,  &  outros  atrozes 
dela  os ,  fefez  tio  aborrecida,  principal. 
men:rc em  França  , que  el-Rey  Filippe, 
com  coníèntimento  do  Papa  Clemen- 
te V.annode  1307.  aos  doze  de  Outu- 
bro ,  os  mandou  prender  todos  em  todo 
o  Reyno,  fie  fequellrar  todas  as  íuas  ren  - 
das,the(ourcs,ôc  papeis  jeincoenta  8c 
íete  dlcllesforão  queymados  vivos  a  fo- 
go brando,  fie  na  morte  negarão  tudo  o 
que  h avião  confefTado  nos  tiatos  -,do  q 
tomàrão  Autores  motivo  para  duvida* 
rem  â a  verdade  das  culpas,  que  lhes  fo« 
rão  imputadas,  das quaeshúas  parecião 
íocritAsii  por  enornes, fie  outras  nãome- 
recederas  de  caftigo  ,  por  ridículas.  A' 
inftandadel  Rey  Filippe,  em  todas  as 
mais  p*.tesda  Chriftandade ,  forão  os 
Tem  planos,  ou  extintos  ,  ou  extermi- 
nadas i  porém  com  menos  rigor.que  em 
França.  Âos  Cavalleyrosde  S.João  deu 
o  Pontífice  as  Tuas  rendas }  8f  adiai  no 
auge  da  íua  mayor  gloria  veyo  elta  Or 
d  jm a  pidocer  húa ignominioía  ruina.ou 
pela  inoblervancia ,  &  defprezo  das  luas 
leys,ou  pela  fatal  crueldade  do  tempo, 
que  tudo  desbarata.  A  principal  Cala,  q 
0$  Tem  piar  ios  tinháo  no  Rey  no  de  Por- 
Tom.VlIi. 
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tugal.cra  Santa  Maria  do  Oliva!  na  Vil- 
ladcThomar.  onde  cítão  enrmd<$  a 
mayor  parte  dos  Meltres,  que  refta  Or* 
dem  houve  neltes  Reynos.  Da  iua  fun- 
dação, ou  principio,  durou  elta  Ordem 
duzentos  5c  quatorze  annos,  ate  Cj  nos 
annosde         fie  13(2.  no  Pontificado 
de  Clemente  V.  &  reynando  em  Portu- 
gal  el  Rey  D.Dinis  ,no  Concilio  Vien* 
nenfefoy  totalmente  exuri&a.  E  como 
pc lo mcímo Concilio  todos  os  bens,  fir 
rendas  da  dita  Ordem  ficarão  refervadot 
à diípoíição  da  fanta  Sé  Apoftolica ,  pa- 
recendo a  el  Rey  D.Dinis  ,queo  Papa 
osdéflepara  fora  de  feu  Reyno  ,  man- 
dou por  íeus  Procuradores  requerer  no 
dito  Concilio,  que  os  bens,  que  dos  Té- 
plarios  ficarão  em  Portugaljíe  nã  >  déf» 
íem,  nem  alienafíem  para  tora  delle  ,  al« 
legando  entre  outras  jufiascaufaMl  gra- 
ves injurias,  &  danos,  que  os  Infiéis  ia- 
zião  nas  partes  defte  Reyno,  vizinhas 
às  do  Algarve,  que  elles  occupavãO)  fie 
reprefentando,  que  com  os  dites  bens,fic 
rendas  dos  Templários  podião  remir  a 
fua  vexaçãOfCom  grandes  augn:enros  da 
Santa  FéCatholica.  Jà  naquelle  terrpo 
governava  a  Igreja  dc  S.  Pedro  o  Papa 
João  XXII.  immediaro  fucceííor  de 
Clemente  V.  fi;  corro  a  Villa  de  Crafto 
Marim  eítava  na  fronteyra  ,  donde  os 
inimigos refidião,& o fitio  delia  era  ac* 
commodado  para  fe  fortificar,  concedeo 
o  dito  Papa  no  terceiro  annc  do  íeu  Pon- 
tificado, que  foy  no  anno  do  Senhor  mil 
trezentos  8c dezanove, que  nella  fe  af« 
íentane,8c  fundiííe  húa  nova, 8c  fanta 
Religião  Militar  ,&  fe  nomeafle  para 
íem  pre  Ordem  da  Mtlicia  de  fjojjo  Se- 
nhorjefu  Chriflo,  cujos  Cavalleyros,  & 
Prt.felíoíes ,  deyxadas  as  vaidades  do 
mundo ,  fir  incitados  com  zelo  da  ver* 
dadt  yra  Fé  ,  não  fórcíiftirião  às  injurias 
dos  Infiéis,  mas  ainda  os  lançanão  fora, 
fie  recuperai  ião  outras  terras  ,  pt  r  ellcs 
tyrannican  ente  occupadasJ  No  tom.  4. 
da  Monarquia  L  ufitana,p£g.  27.  C0L3. 
acharás  hum  catalogo  dos  Mtttres  da 
Ordem  dos  Templários,  que  houve  neí- 
te  Reyno  de  Portugal,  dt  ide  D.Galdim 
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até  D.  Lourenço  Martins ,  cm  cujo  tem- 
po feextinguio  a  Ordem,  fie  que  morreo 
noannode  1346. 

Templo.  Deriva-fe  do  Latim  Tem* 
plum,  Sc  (íegundo  Scaligcro)  Templnm  fe 
deriva  do  Grego  Temno ,  corto ,  ou  de 
Temenos ,  que  vai  o  mefmo  que  pedaço 
de  chio  Te  parado;  porque  o  Tem  pio  he 
hum  edifício,  (eparado,  fie  como  cortado 
dos  outros  por  reípeyto  ,  fie  Religião. 
Nos  princípios  do  culto  Divino,  toda  a 
terra  era  Templo,  offereciáo  os  Gentios 
facrificios  aos  feus  fi&icios  Deoíes ,  em 
montes,  campos ,  fie  Valles  1  Sc  moftran- 
do  a  experiência  a  neceflldadc  do  reco- 
lhimento ,  para  femelhantes  funçoens  , 
merecèraõosbofques pela  íua  íombra.k 
filencio  a  prerogativa  de  Templos.  Mas 
como  os  matos  eftão  expoítos  às  incle- 
mências dos  ares,  em  lugares  murados, 
mas  de  (cu  berros  ,  fie  fem  te&o,(  para 
pregarem  os  olhos  no  Ceo  )  celebràraó 
os  feus  myíterios  St  íegundo  Heródoto 
foraõos  Egypciosos  primeiros  que  cer« 
càraõ  de  muros  os  lugares  deftinados  pa- 
ra os  feus  facriflcios.  A  eftes  lugares ,  aí- 
fim  murados,dcráo  os  Romanos  o  nome 
de  Templos,  particularmente  aos  em  q 
os  A<iguresobíervavão  o  voo  das  aves, 

Sorque  nelles  fe  via  híía  parte  do  Ceo 
efcuberta,fic  das  obfervaçoens  que  fe 
faziáo  nos  ditos  Templos  íe  originou  o 
«/erbo  Contemplari ,  id  efi,  Contemplar ; 
porém  como  chovia  nelles ,  fie  o  calor  do 
Sol,  ou  a  força  do  vento  caufavaõ  outros 
deícom modo»,  que  perturbavaõ  as  ora- 
çóes.Sc  os  íacrificiosjcomeçàraõ  a  cubrir 
os  Templos,  cuja  variedade  foy  crecen- 
do  ao  mefmo  paíío,  que  afuperítiçaó,  fie 
facrilega  piedade  dos  Idolatras.  De  for- 
te, que  dos  pregreflos  da  Idolatria  foraõ 
os  Templos  tomando  todos  aquelles 
differentes  nomes,  q  íe  achaõ  nas  Hifto- 
r  ias  Romanas,  fie  dos  quaes  náo  fera  in* 
util  declarar  a  etymologia  ,  fie  ílgnifica- 
çáo,  para  o  conhecimento  da  fua  d  1  ver  l  i  ■ 
dade.  Lucns  era  hum  bofque  de  arvores 
copadas  ,  coníagrado  às  ceremonias  de 
algum  dos  Fabulofos  Numes  ,  fie  cha. 
mava-íe  Lucus  de  Lux  porantiphralis, 


TEM 

porque  era  impenetrável  à  lur,  fie  com  a 
eícuridadedasiombras  ,  fe  faziaó  mais 
venerandas  as  ceremonias  do  íacrificio. 
ç>£<iVr,eraonoraegéral  de  todo  o  Edi* 
ficio dedicado  a  algum  dos  Deoíes  $  8c 
he  para  advertir,  que  eira  meíma  palavra 
C/£<ta,queno  Plural  fignificava  as  ca. 
ias  de  qualquer  particular  ,  no  fingulur 
queria  dizer  Templo  j  fie  aífim  Votivám 
ardem  reddere  em  Horácio,  he  levantar 
hum  Templo  em  comprimento  do  vo- 
to, que  fe  tem  feyto  1  fie  Msgnifita  arde 
êltquem  Divum  dicare ,  em  Ovidio ,  he 
dedicar  a  algum  Deos  hum  magnifico 
Templo |  neíte  fentido  algúas  vezes  à 
palavra  c_/Í:<í>j  acrecenta  Cicero  o  epi. 
theto  Sacra.  Fanumt  era  o  Templo ,  cm 
que  reípondiaõ  os  Oráculos,  fie  foy  cha- 
mado Fartum  do  verbo  Kr/, que  quer  di- 
zer Fatiar,  ou  do  fictício  Deos  /  •  >.  s, 
que  foy  o  primeiro  que  pronunciou  c  ra* 
culosem  Itália.  Delubrum,  que  fe  deriva 
de  Dí/»rrr,Lavar,  purgar,  apagar,era  o 
Templo,  em  que  a  gente  hia  fazer  a  ex- 
piação de  algum  crime  ifit  dizem  algús, 
que  nelles  Delubros  havia  húa  fonte,  ou 
cfpecie  de  tanque  ,em  que  fe  lavavaõ  os 
Sacerdotes  antes  dos  facrificios.  SaceU 
lutn, era  hum  pequeno  edifício}  a  modo 
de  Emid*t  ou  Oratono,  com  hum  altar, 
dedicado  a  algum  Deos.  £  Sacellttm  he 
diminutivo  de  Sacrum  3  Se  naòhe  com* 
pofto  de  Sacra  ardes  (  como  querem  al- 
guns.) Entre  Sacellum,  fie  Sacrarium  ha- 
via elta  difterença,  que  Sacellttm  era  lu- 
rar íagrado,(fallandoaomodo  Gentili* 
co)  fie  Sacrarium  naô  o  era ,  mas  era  o  lu* 
gar  aonde  fe  guardavaõ,  Se  dondefquan* 
do  era  tempo)  fetiravaõas  coutas  con» 
cerneníesaos  facrificios.  OTeoplodo 
verdadeyro  Deos  he  o  mundo  todo  Ne. 
fte  grande  Templo  ferve  oEmpyreo  de 
Sacfario,  os  montes  de  Altares  ,  as  Ef» 
trellas  devélaf,oSol,  Se  a  Lua  de  alam* 
padas, as  aves  de  Mulicos,asIntel)igen- 
cias  de  Miniflros ,  o  homem  de  Sacer- 
dote, os  animaes  de  viítimas ,  o  Ceo  de 
tefto,  Se  a  terra  de  pavimento.Alèm  def. 
te  Templo  univerfal.  foy  neceflario  (co« 
mo  advertiu  Santo  Thomàf)  cj  houvciTe 
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Templos  artificiaes,  para  os  povos  ado- 
rarem a  Dcos  com  m  jís  attençâo  >  &  rc  • 
colhimcnto  interior.  Depois  da  coní- 
tracção  do  Tabernáculo,  (Portátil  Té* 
pio  dos  Ifraelitasjhouve  o  famofo  Tem* 
pio  de  J  -ru falem,edi fi eadojp or  Saiam  \ a 
quatrocentos  &  oytenta  annos  depois  da 
latida  da  nação  Hebrea  doEgypto.  Du» 
rouoíagrado  defte  Templo  até  o  dia 
cm  que  compridas  pela  Vi  d  a,  Morre,  fie 
Payxáo  de  jefuChrifto  ,  todas  as  figu» 
ns  da  Ley  antiga ,  &  rafgado  o  Veo  do 
Templo,  foy  o  dito  Templo  defampa: 
radodo  Efpirito  Santo,  &  teve  a  Chrif. 
f  andade  na  fua  infância  huns  lugares  de* 
ftinados  para  a  oração,  para  o  fanto  fa. 
crificio  do  Alfar,&  outras  matérias  con* 
cernentts  ao  culto  Divina  O  primeiro 
nome, que  fedeu  a  eftes  lugares  fagra- 
dos,  que  fervião  de  Templos  ,  foy  o  de 
Eàclejtá,  oome  tomado  do  Grego  Ex» 
xlifia,  que  vai  o  mefmo  que  Junta ,  ou 
CengrtJfo'yU  deráo  os  primeiros  Chrif- 
tãos efte  nome  não  fó  à  união  geral  de 
todos  os  Fieis,  mas  também  a  qualquer 
lugar  particular ,  em  que  fe  ajuntavão. 
E.  a  (Ti  m  lemos  em  Baron  io,  que  a  caía  de 
li  um  Senador,  chamado  Prudens,  foy 
mudada  em  Igreja,  como  também  a  de 
húa  fenhora  de  qualidade,  chamada  Eu* 
f> repia.A's  caías  convertidas  em  Igrejas, 
davào  os  Chriftãos  differentes  nomes» 
chamaváolbe  Tttuli,  porque  em  Roma, 
quando  feconfiícava  para  o  Emperador 
húa  caía,  no  frontifpicio  delia  fe  pendu- 
rava hum  panno  com  o  retrato,  ou  com 
o  nome  do  Emperador,  em  final ,  q  não 
pertencia  mais  ao  primeiro  dono,mas  fó 
ao  Em  pc ra dor ,&r a  formalidade  defta  juí* 
tiça,  ie chamava  Titulus,  ou  Tttuli  impo» 
Jitio.  E  para  os  Fieis  moftrarem.que  lar- 
gando a  (ua  caía  para  o  culto  Divino,da* 
váo  a  Deos  a  pode  delia,  também  na  fa» 
chada  da  dita  caía  penduravão  hum  pi- 
no, em  que  às  vezes  le|  via  reprefentada 
a  figurada  Cruz  i&  efte  final  do  novo 
Senhorio  íe  chamava  Titulus.  Chama, 
vão  outros  às  Igrejas  Domus  oratori* ,em 
memoriadas  palavras  do Senhor.quãdo 
lançou  fóra  do  Templo  os  que  o  profa* 
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na  vão,  "Domus  mea  domus  orationisvoci» 
bitur  i  6c  na  realidade,  fó  a  effeyto  de  fa. 
zerero  oração  a  Deos ,  íe  ajuntavão  os 
Fieis  naquetles  lugares.  Também  forão 
as  Igrejas  chamadas  Dominict&omo  de- 
dicadas ao  Sen hor,que  em  Latim  íe  cha. 
ma  Dominus  8c  naquclle  tempo  Dom» 
wc«*,valiaomefroo  que  Domini  Tem» 
plum,  ou  habitaculum  s  na  meíma  forma, 
que  Dominicum  também  (fobentendé* 
do  Sacrificium,  ou  Sacramentum  )  que* 
ria  dizer  O  Santo  Sacrifício  da  Mi]] a.  O 
nome  de  Memori*  foy  dado  as  Igrejas  , 
quando  começarão  o?  Fieis  a  confagrar 
algúasàs  memorias  dos  Martyrcs,6c  pe- 
la mefma  razão  forão  chamadas  Mar- 
tyres,  Sc  Concilia  Mtrtyrum ,  porque  íl « 
ca  vão  os  Mirtyres  enterrados  nas  Igre- 
jas ;£<  affimem cada  Igreja  havia huma 
junta,  ou  Ajuntamento  de  Martyres  Ti. 
verão  as  Igrejas  o  nome  de  Concilia  San» 
cíorum^o: qu e  os  Chriftãos,  que  na  pri« 
mitiva  Igreja erão chamados  Santos  ,  fe 
ajuntavão  nas  Igrejas,  6c  com  outro  fe» 
m  Ihinre  epitheto  chamou  Santo  Am* 
brofio  a  hum  Convento  de  Relfgiofas 
Concilium  virgmitatts.  Finalmente  ás 
Igrejas,  ou  Templos  da  Chriftandade  fe 
deu  o  nome  de  BaJilic*f,porc\ifíi(n  crio 
chamados  os  Palacios  dos  Reys.do  Gre- 
go Bafilt cos ,dc v iv ado  de  Bd li lèos ,q  quer 
dxzcvRe rj&cos  Fieis  lhes  parece  o, q  o  no- 
me de  CafaReal  fe  havia  de  dar  por  an- 
torjomafia  aos  Templos ,q  erão  domicílios 
do  Rey  ,  d  os  Reys.  Vid,  Bafilica.  Na 
Gentilidade  laó  celebres  os  Templos  de 
Apollo,  de  Diana , &c.  Entre  os  Tem- 
plos do  verdadeiro  Deos,  o  mais  cele- 
bre foy  o  Templo  de  ]  e rui  ale  m  ,  ou  Té* 
pio  de  Salamão  ,  6c  hoje  em  Roma  o 
Templo  de  S.  Pedro.  Templum,  i.  Neut, 
Cie.  Fanumfic  Delubrum  faó  nomes,  que 
de  ordinário  fe  daó  íó  aos  Templos  dos 
Gentios.  Nos  feus  Annaes ,  tom.  i.  Ad 
AnnumChrtftt  5  7.  condena  Baron  to  os 
que  ufaõ  dos  ditos  nomes  ,  fali  ando  em 
Templos  da  Chriítandadc.  Segundo  a 
Arquitectura  de  Vitruvio,  as  partes  dos 
Templos  dos  antigos  idolatras  eraõ  ef- 
tas.  tteromata,  eraõ  os  braços  a  uiodo  de 
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Galerias  de  hua  ,&  ourra  band:!,  Fto> 
naum ,  o  Pórtico,  na enrrada  •,  Pcjl-çum, 
ou  O  '  -oitos  a  parccpcltirioroppol» 
ta  ao  Pronao,  Cellat  ou  Secos,  a  nave,  ou 
parte  inrcrior  no  me  yo  do  Tem  pio  ,  que 
naô  tinha  luz  algúa  ,  íenaõ  pela  porta. 
O  Templo  que  tinha  coluno  nas  íó  na  fa- 
chada le  chamava  Prcftylos%  ou  Piofly* 
Ion,  i.  Neut*  jímphtpto/tylos,  t.lern  (lob- 
entende  le  e^£des)txzo Templo  ,  que 
tinha  duas  carreyras  de  columnas,a  (a- 
ber  ,  huma  oa  parte  anterior  $  &  cutra 
na  pofterior.  Peripter&n  ,  i .  NeuU  era 
o  Templo  rodeado  de  columnas,diftan- 
tesdo  muro  a  largura  de  hum  intcrco. 
lumnio.  Dtpteron,t.  Ntnt.  era  o  Tem- 
plo cercado  de  duas  carreyras  de  co- 
lumnas,  &  efte  era  Oc~toftylo,id  ed%  tinha 
oytocolumnas  na  frente  ,  íepund o  a  or- 
dem jónica  ,  praticada  no  Templo  de 
Diana  em  bphcfo  ,  do  qual  Cttliphon 
foy  o  Arquile&o.Pfeudodtpteron.t.Neitt. 
era  o  Templo,  ar  redor  do  qual,  tirada 
húa  das  duas  ílleyras  de  cclumms  do 
Dtpteton,  havia  enrreas  rolunnas,&o 
edifício ,  eípaço  baftanre  para  pafl  ar. 
Hyptthron,  u  Neut.  ou  c^y£des  bypetres, 
era  Templo defcuberto  ,  &  expofto  às 
injurias  do  ar.com  duas  fileyras  de  co- 
lumnas  por  fóra,  &  húa  por  dentro.  O 
Templo  mais  í i r g  lo  era  o  que  o  dito 
Vitruvio  chama  Ttmplur»  in  ántts  ,  de 
Anl£  ,  ou  Antes  ,  que  íaõ  h uns  pilares 
n->s  cunhaes  do  edifício »  &  efte  Tetn- 
plí  in  antisíó  tinha  dous  pilares  angula- 
res,&  duascolun  nas  da  ordem  Tofc- 
na,nasumbreyras  da  fua  porta.  Na  vida 
de  Numa  Pompilio.dà Plutarco  a  en- 
tender ,  que  os  Templos  dos  Gentios 
olhavaõ  como  os  noflos  para  o  Orienre, 
o  que  nòscomoiurnmente  obfervamos, 
como  le  bufcarmos  a  luz  do  Sol  viíivel, 
para  nella  adorarmos  defde  o  principio 
do  dia  ao  pay  das  luzes.  Solino,  &  Por- 
phyrioefcrevero,que  o  pavimento  dos 
Templo*  dos  Antigos  era  de  pedra  ne- 
gra, que  as  imagens  eraõ  de  pao  preto, ou 
Ébano,  &  as  portas  taõ  bayxas  ,  &  pe- 
quenas,que  apenas  penetrava  nelles  a 
luz  do  dia  |  comelta  eícuridadequeriaõ 
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obrigar  o  povo  a  hum  rcligiofo  filencKK 
AsHiftonas  Gregas  fazem  mer.Çaó  de 
alguns  Terr  p!os  notáveis  ,&  particular- 
mente  do  Ten  pio  de  Adónis, em  que 
andavaó  Leões  domei! ices  ;  maravilha, 
que  cem  Eliano  Hiftcriador  íe  deve  at- 
tnbuiràinduftriados  1  (  n  tns,&  naô  à 
fantidsde  do  lugar.  fítji.  Animal  Mb.  i  a. 
cep  i^.bli  Cidade  de  É  pheío  ,  o  Tem* 
pio  de  Diana,  era  pc  i  fóra  todo  cuberro 
de  mamas,  porque  as  Amazonas,  nu« 
Iheresbelliccfas,  arquitectas  deita  mara- 
vilhofa  obra,  irrsginavaõ,  que  Diana  era 
roãy  de  todos  os  viventes,  &  que  ficha 
leyte  baftante  para  íuftento  de  todo  o 
generc  humano.  Da  forma  exterior  dos 
Templos  conheciaõ  os  Gentios  a  que 
Deoíestraó  dedicados.  Segundo  as  re- 
gras da  ordem  Jónica, íe  levantavaõ  Tc- 
pios  à  virgem  Dia  na }  a  ordem  Corinthia 
era  para  o  Decs  do  Amor*  a  ordem  Do* 
rica,  para  Hercules ,  &  Marte ;  cs  Tem- 
plos tonfagrados  aos  Planetas  ,  &  20 
Ceo,  na  fj  tinhaõ  teclo.  Antigamente  tres 
esftas  de  gente  eraõ  excluídas  dos  Tem- 
pios,  as  mulheres  publicas,  porque  (  co* 
mo&dvertioPhilo  HebreoJ  nellas  (e  re- 
prtfentavaõ  os  idolatras  ,  culpados  na 
efpuitualforniciÇaõ, tantas  veres  con- 
denada no  Texto  (agrado ;  os  filhes  das 
meretriets,  porque  elles  a  modo  de  A- 
theos,naõ  conhecem  leu  pay  {  &  ulti- 
mamente os  Eunucos  \  porque  neftes 
faltaó  as idéas ,  km  as  quaes fica  a  natu- 
reza eíteril,  infecunda, 6c  incapàs  de  ge- 
ração i  a  qual  ló  te  faz  com  a  irradiaçaõ 
das  ditas  idéas  lobre  as  fórmas.  Philo  de 
Vifttm.offer.  Sem  confuíaõ  naô  podem 
os  Chriltâos  reflectir  na  devoçaó,&  pie- 
dade dos  Gentios »  nos  Tem  pies  dettes 
qualquer  irreverência  era  facrilegio.Aoi 
que  naóeraô  iniciado»,  cu  (agrado;, naõ 
era  licito  entrar  no  Templo  de  Ceres. 
Faz  Tito  Livio  meoçaõ  do  deíaftre.quc 
fuccedeo  a  dous  moços  dc  Arca  nia  ,  que 
em  huns  dias  prohibidos»  entrando  de 
envolta  com  a  gente  no  Templo  de  A. 
pollo,fora6  pelos  Juizes  fentenciados  à 
morte.  Hoje  impunemente  fe  prefanaõ 
pelos Ipropnos  Chnltáos  os  Templos. 

Neíle» 
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Nefles  «agrados  afylos ,  roais  arrifcada, 
que.nos  proftibulos  cftà  a  pudicícia  i  ra- 
) os  <Jc  I ux uria  deípe de m  olhos, que  me- 
recem fu  1  mi  oados  do  Ceo.  Quando  coro 
coração  immundo  no  Templo  dc  Jeru- 
íalemeDtrou  Maria  Egypciaca,com  oc- 
culta  v  i  oleneja  fov  rechaçada  de  force ,  cj 
quafi  cah  iode  coitas ,  íe  hoje  íuccedera 
o  me, imo  aos  que  com  hbidinofo  affe£lo 
tn  rr jo  nas  Igrejas,  que  poucos  ouviriáo 
em  pé  os  Divinos  Oíficios  / 

Templo.  Ero  vários  Autores  Porto- 
guezes  le  acha  a  Ordem  do  Templo  ,  a 
Milícia  do  Templo  ,  que  rem  dizer  os 
Cavalleyros  chamados  Templários , 

nue  efta  Ordem  toy  íltuada  no  lugar 
emplo de  Jeruíalem,  que  os  Cavai- 
leyroscícolhèrão  para  fua principal  ha- 
bitação ,  &  por  Jilo  teve  a  dica  Ordem 
nome  de  Cavalleyrosdo  Templo  de  Sa* 
lamáo.  (  O  Meftre ,  &  Cavalleyro  deita 
Milícia  do  Templo.  Definições  da  Or- 
dem deJeíuChriftojfol.a  ) 

T  em  po.  He  a  duração  das  horas,d  ias , 
mezes,ân nos,&  feculos,medida  pelas  re- 
voluções do  primeiro  Movei ,  &  movi* 
mé tos  dos  Aftrcs  aindaq  o  primeiro 
Movei, &  Orbes ecleftes  parirão,  ainda 
nas  coufas  corpóreas  íe  daria  certo  tem- 
po ,  que  confine  na  duração  do  fer  ,  &r 
exiftencia  de  cada  qual.  O  tempo,  que 
tudo  defcobre,fóíe encobre  a  ude  lor- 
te,  que  ninguém  pôde  bem  comprehen- 
der  a  fua  natureza,tãoextraordinaria,& 
ca prich ofa ,  que  fe  compõem  de  hú  fer 
paliado,  &  de  outro  fer  futuro  ,  atados 
hum,  &  outro  a  hum  momento  prefente. 
£  aflim  o  tempo,  pay ,  cW  parricida  de  fi 
roeímo.com  o  futuro  íe  faz  prefente  ,  & 
coro  o  pafladofedeftroe,6c  comfuccef* 
fívos  nacimentos  ,  &  mortes,  confu- 
mindo-fe  perle  vera,  &  períeverando  fe 
confome.  Mais  clara,  &  brevemente  ,  o 
Tempo  he  a  duração  do  movimento,  & 
dorepoufo  souhúa  continuada  emana* 
ção,6cfucceíIiva  progreflaõ  de  muytos 
iní» antes.  Eftehe  o  Tempo  emcômum. 
Mcdicos ,  &  Mathematicos  dividem  o 
Tempo  ero  quatro  tempos.  Tempo  Solar. 
que  he  o  que  o  Sol  gaita  em  fazeroíeu 
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período ,  paíTando  todo  o  Zodíaco  de  hu 
ponto  a  outro,no  eípaço  de  hum  A  n  no  ; 
'Tempo  Lunar,  he  o  movimento  que  faz 
a  Lua,  cambem  por  todoo  Zodíaco, pelo 
eípaço  de  hum  mez;  Tempo  Planetário  , 
he  quando  aLutettà  com  algum  dos 
Planetas,  emafpefto  de  conjunção,  ou 
oppofição,  ou  quadrado  ,  que  pode  fer 
favorável, ou  nocivo  à  natureza  humana, 
&aiudar,ou  impedir  a  efBcacia  dos  me' 
d ica mentos ;  Tempo  individual ,he  a  q  uel- 
le,  em  que  fe  devem  applicar  as  mediei* 
nas, ou abfter  delias  ,  Tempo  PUtonko,  hc 
oquefe  mede  pelo  Ceo  do  Firmamen- 
to. Dividem  outros  o  Tempo  ■,  cm  tem* 
po  natural,  artificial,  &  i  m  ag  ma  no.  Tf  m  • 
^«afíira/.heaquelle  que  fe  mede  pelas 
revoluções  do  Primeiro  Movei  ,  peks 
quaes  o  Sol  faz  os  dias,  &  as  noytesjpelo 
movimento  próprio  do  Sol ,  peto  qual 
faz  oa  annos,  correndo  os  doze  Signos 
do  Zodíaco  i  &  pelo  movimento  da 
Lua ,  pelo  qual  ordinariamente  íe  con* 
tão  os  mezes.  E  como  o  Tempo  he  me- 
dida,ou  numero  de  qualquer  movimen. 
to,oucípiritual,ou  corporal  íuccelTi vã- 
mente, fegundo  partes  priores ,  &  pode* 
riores,  bafta  o  movimento  do  noíTo  peiv 
lamento,  para  nos  moftrar.que  pafTa  cer. 
to  tempo  natural.  Peloque  no  tempo  da 
batalha  de  Jofuè  contra  os  Gabaonitas, 
parando  o  Sol, &  a  Lua,  nãofazião  tem» 
po  natural  ,  que  no  movimento  deftet 
Planetas  confífte,  mas  corria  abíoluta* 
mente  o  tempo,  que  numerado  por  ou» 
tros  movimentos  naturaes, também  fe 
podia  chamar  natural.  Tempo  arttficial% 
he  o  que  íc  mede  por  varias  fortes  de  re- 
lógios ,  Pêndulas ,  &  outros  artificiofos 
inventos  do  engenho  humana  Tempo 
maginario,  he  aquella  capacidade  de 
movimento  íucceffivo,  que  concebe* 
mos  à  maneyra  de  hum  influxo  comi.  4 
nuo,&  de  toda  a  parte,  aflim  prior,  cor 
mo  poíterior,  eterno,  ou  infinito  ,  com- 
prehendendo  dentro  de  íi  com  aquella 
fua  exteníão  fticceíliva  ,  &  interminada 
de  partes, todas  as  couías  de  qualquer 
modo  que  exiftão.  E  allim  íubftituindo 
a  Eternidade  conceyto  obje&ivo  de 
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rempo  infinito  ,  podemos  imaginar  no 
conceyto  que  fazemos  da  Eternidade, 
ou  da  eterna  duração  da  Eflencia  Divi» 
na,  tempo  paflado  infinito.  Tempusfiris. 
Neut.Cic.  Finalmente  feguindo  a  divi* 
faõde  Varro,  dividem  os  Chronologi> 
cos  o  têpo.em  tres  repôs,  a  faber,em  tem. 
po  efeuro  ,  tempo  Fabulofo,  &  tempo 
Hiftorico.Tempo  efeuro,  ou  incerto  ,  he 
o  que  tem  corrido  de  Ide  a  origem  do  gé- 
nero humano  até  o  Diluvio  de  Ogigès, 
(BLey  de  Ogygia ,  que  depois  foy  cha. 
mada  Boecia  )o  qual  f uccedeo pelot an- 
nos  do  mundo  2208.  8c  1796.  antes  da 
Era  vulgar,  &  102a  antes  da  primeira 
Ol ym piada.  Chama. íe  cite  tempo  efcu« 
ro,  &  incerto,  porque  por  Hiftoriadores 
profanos  não  fe  fabeo  que  fe  tem  pafla- 
do  pelo  cípaço  de  vinte  &  dousfeculos. 
O  Tempo  Fabulofo  começou  no  Dilu- 
vio de  Ogigès,  &  chega  até  às  Olym  pia- 
das, a  faber,  até  o  anno  do  mundo  3128. 
776.  antes  da  Era  vulgar,  &  dura  o  efpa« 
çode  1020.  annos.  Chama-fe  todo  efte 
tempo  Fabulofo, porque  entre  algumas 
verdades  miíturàrão os  Hiftoriadores  ta- 
tás Fabulas  ,  que  não  merecem  as  fuas 
Hiftorias  credito  algum.O  Tempo  Hif* 
torico  começa  das  Olympiadas,  a  faber, 
no  anno  do  mundo  3228.  &  776.  antes 
da  Era  vulgar.  Chama-le  Tempo  Hifto- 
ri  co, porque  depois  das  Olympiadas  co- 
meçou a  luzir  na  Hiftoria  a  verdade  das 
coufas  paliadas.  Chama  Varro  ao  Tem» 
po  efeuro,  &  incerto  com  termo  Grego 
jtdilon,  ao  Tempo  Fabulofo,  Mythicony 
&  ao  Tempo  Hiftorico,  Jftoricon.(  Pin- 
tarão os  Egypcios  ao  Tempo  com  tres 
cabeças ;  cabeça  de  Lobo,  Leão ,  &  Cão. 
No  Lobo,  animal  efquecido,  fe  figurava 
o  Tempo  paffado  ,  que  entrega  tudo  ao 
efquecimento ;  no  Leão ,  o  Tempo  pre- 
*i  fente  ,  que  tem  grande  força  ,  &  pôde 
muyto  }  no  Cão,  que  lambe,  &  faz  feita, 
o  Tempo  futuro  ,  que  com  efperanças 
noslifongea. 

Tempo  paflado.  He  o  Tempo  tão  ve- 
lho, que  he  coetâneo  ao  mundo  $  porém 
não  enfraqueceo, porque  ainda  caminha, 
&  íempreandado  mefmo  paflo.  Todas 
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ai  ruínas  do  mundo,faõ  veft  igios  do  tenr» 
po  paflado;  deites eftragos  cftá  o  murt- 
docheyo;  Obeliícos derrubados ,  frag. 
mentos  de  Pyramides,oíTadas  de  Cida- 
des faõ  trofeosdefuatyrannia.  O  Tem- 
po, affim  como  traz  tudo ,  leva  tudo , 
fendo  inventor  de  coufas  novas  ,  he  ré- 
giftrodas  padadas ;  a  tudo  dà  principio. 
&  fim  i  funda  as  Monarquias,  &  as  dei- 
troe  1  por  iíTo  dizem  os  Mythologrcos, 
que  o  Tempo  he  o  verdadeyro  Saturno» 
devorador  de  íeus  filhos  1  porque  tudo  o 
que  o  Tempo  produz,  o  Tempo  o  con- 
torne. Segundo  Virgilio  o  Tempo  paf. 
fado  foy  a  Era  dos  Heroes : 
MagHAnim  Heroes  ,  nati  mtlioribuf 
annis. 

E  íegundo  certo  Poeta  FrancezrNonos 
pays  forão  mais  viciofos.q  nofTos  avòs,*e 
nòs  fomos  pcyoresquehuns,&  outros. 

Tempo  prefente.  De  todas  as  partes 
do  tem  po,  ío  o  prefente  he  neflo  -t  &  efte 
não  o  logramos  íenão  de  inftante em  inf- 
tanfe,  O  paffado  jà  foy  ,0  futuro  ainda 
não  he.  Tare  bem  de  todas  as  coufas  que 
poflue  o  homem  nc  ftc  mundo ,  (ò  o  Tê- 
po  prefente  he  íeu.  O  bom  uío  delle  he 
todo  o  nofTo  bem  j  húa  vez  perdido,não 
fe  recupera.  Não  pôde  o  homem  fazer 
mayor  perda  ,que  a  do  Tempo.  Com 
húaminima  parte  delle  pôde  ganhar  o 
Ceoj  perdida eíta  pequena  parte,  todos 
os  mais  bens  da  terra  perdidos  ,  não  faõ 
nada,  em  comparação  defta  perda.  Ria- 
fe  Plínio  dos  povos  de  Thracia  ,  õ  com 
pedrinhas  brancas.ou  pretas,  affínala vão 
todos  os  dias  felices,  ou  infauftos  da  fua 
vida.  Ridicula  invenção  (  diz  efte  Au- 
tor )  Nnnterus  dterum  eompufatur,  ubi 
qutritur pendas  »  não  fe  devem  contar 
os  dias  da  vida  pelo  numero  delles ,  mas 
pelo  pezo.  Dias  mal  gaíhdos,  faõ  dias 
vãos,  não  tem  fubítancia.  Efta  era  huma 
dasqueyxasde  Job  na  confidcraçâo  das 
fuas  vãasoecupações.:  Sic  &  ego  habui 
ntenjes vácuos.  Job,eap.7.  ver/.}.  Na  vi. 
da.no  amor,  Cc  nas  Cortes  dos  Prínci- 
pes, não  fe  faz  cafo  fenão  do  Tempo 
prefentcServiços  paffados,em  filencio  fe 
paíTaó;o  fazer  mençaó  delles,  he  Tempo 
perdido.  Tempo 
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Tempo  futuro.  Trate  o  homem  do 
preferi  te,  &  nãoqueyra  penetrar  no  fu- 
turo /quem  de  tão  U  nge  põem  a  mira, 
não  pode  dar  no  alvo.  Muitas  vezes.bora 
he  ignorar  o  que  ha  de  íucceder*  porque 
fe  for  bem,  a  dilação  he  tormento »  &  fe 
tor  mao,  o  trabalho  he  íem  prove  y  to.  Pa- 
ra 'futuros  | não  ha  fegurança.  Ao  Em* 
bayxédor,  que  na  guerra  movida  por 
Luiz  XI.  Rey  de  França,  a  Carlos  Dy 
que  de  Borgonha ,  procurava  attrahir 
ao  Em  perador  Federico,  com  promeíTa 
defe  repartirem  com  e lie  os de(pojos,6c 
os  Errados,  rcípondeo  o  dito  Èmpera. 
dor  com  efte  apologo :  Tres  Caçadores 
com  a  efperança  de  apanharem  hum 
Urfo,  fecomprometrèráo  na  repartição 
de  lie.  Chegados  à  boca  da  caverna  ,  fa- 
hio  a  fera  com  tão  grande  ímpeto,  que 
hum  des  Caçadores  botou  afugir,outro 
lubio  a  hõa  arvore  ,  %:  o  outro  fe  eften« 
deo no  chão,  fingindo-íe  morto  >  che* 
gcuíe  o  U  ífo  aeíle,  pozlhe  o  focinho  no 
nariz,  &  nos  ouvidos  ,  8r  não  lhe  conhe- 
cendo fôlego,  nem  final  de  vida ,  o  dey- 
Xou  por  morto.  O  que  eftava  na  arvore, 
difíe  aocompanheyro;  Homem,  que  te 
diíTe  o  Urro,  quando  re fatiou  i  purida- 
de, com  o  focinho  nos  ouvidos?  Difle- 
mc,  que  era  mal  feyto ,  difpor  da  pel le, 
Sc  carne  do  Urfo,antcsdeo  verem  mor- 
to. Com  ifto  o  Emperador  deu  a  enten- 
der an  Embaixador  ,  que  era  preciío 
apanhar  primeiro  ao  Duque  de  Borgo- 
nha^ que  depois  fe  trataria  da  reparti- 
çãodos  íeus  Eftados.  Dos  fucceílos  do 
tempo  futuro  fó  Deos  tem  certeza. 

Tempo  paffado.  Tempus  pr* tentam. 
Cie.  Aãum  tempus.  Auel.  ad  Herenn. 
Tempo  preíente.  Tempus  infians.  Cte. 
Tempo  futuro.  Ttmpus  eonfequens.  Cie. 
Futuram  tempus.  Cie.  Tempus  pofterum. 
Sueton.  in  de  for.  eap.  i  j. 

Muito  breve  he  o  tempo  da  vida.  Pi* 
tê  brtvis  ed.  Vila  fpatiumexiguisregioni- 
bus  (ireumfcrtptum  eJl.Cie. 

O  tempo  de  hum  anno  j  Tempus ,  ou 
fpatium  annuum.  Ovid.  Ttmpus  annale. 
Forro  Ttmpus  annotinum.{Columtl  Tem» 
púsbornotinum.  Ex  Ctc^yarro. 
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Por  hum  tempo.  Ad  ttmput.  Ge.  Por 
algum  tempo.  Ad  quoddam  ttmpus. 

No  tempo,  que  havia  de  chegar.  Sub 
údvtntum  tjus. 

Não  nos  deu  tempo  algum  para  def- 
fazer  efte  cafamento.  Nullum  reUquit 
fpatium  ad  d  i/l  ur  bandas  nuptias.Tertni. 

Daqui  a  pouco  tempo.  Cu  paueos  diee. 
Intra  pancas  dtes. 

Antes  deftc  tem  po.  Antea.  Ante  hune 
diem. 

Ante  tempo.  Antes  do  tempo.  Pite. 
mature. Piam.  Pr éepr opere. Til.  Liv. 

Fórade  tempo,  Prafpoffere.  Cr,.  In* 
tempeflive.  Cie. 

Muito  tempo.  Diu,  Cie.  Muy  tiflimo 
tempo .DiutiJJimè,  ou  ptrdiu  Cie. 

Com  o  tem  po.  Procedente ,  progredi  * 
te  tempore.  Cie. 

Dalli  a  algum  tempo.  Pojl  ali quamh. 
Pq/leê  aliquanta.  Cie. 

De  tempo , em  tempo.  Ex  intertoalfo. 
Jdentidem.Ge  Subinde.  Horat% 

Atempo.  A  propoíito.  No  tempo  4 
convinha.  Cheguey  a  tempo.  Peni  in 
tempore. Terent.  Temporiht  hum  Ablati- 
vo antigo,  também  ufadonefte  fentido. 
TempeHivet  opportune.  Cie, 

Achouíe  a  tempo  de  cear ,  ou  a  tempo 
para  cear.  Adceenam  tempore  venit.  Cie. 
Voltara  tempo  Redire ad tempus.  Che. 
gar  a  tempo.  Opportunitâtt  advtnire. 
Plaut. 

Ha  muito  tempo.  Priient  ,  dvdum. 
Ge.  Ha}à  muito  fernpo.  Jamdiu.jam- 
dudnmjamprtdem.  Cte.  Muito  tempo  ha 
que,  bcjámdtu  e/l,  quum  &c.  Plaut. 

NaqueMe  tempo.  Tune.  Tune  tempo- 
ris.Tum.Ulo  tempore  lllit  temporibus.Cie. 
Naquelle  tempo  parecia  muito  bem  a 
fuaconveríação  a  Quinto  Metello,  por 
Alcunha  o  Numidico.  Erat  temponbus 
HUsjucundus  Quinto  Metellotilli  Numi* 
dico.  Cie. 

Muito  tempo  antes.  Multo  ante  ,  ou 
longe  ante.  Cie. 

Muito  tempo  depois.  Multo,  ou  Imgè 
poft.Cie. 

No  mefmotempo.ifofV*  tewpore.Pèr 
idem  tempus.  Cie.  Num  nreímo  tempo. 

St  mui. 
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Simul.  Fazer  duas  coufas  num  meímo 
tempo.  Duasresftmulagere.  Plaut. 

A  fcu  tempo.  Suo  tempore.  Tudo  na 
Agricultura  fe  deve  fazer  a  feu  tempo. 
In agricultura,fuo  quarque  tempore  faatn* 
dafunt  Pltn. 

Fora  de  tempo.  Alieno  tempore.  Var- 
ro. Tempore  non  fuo.  ExSueíon. 

Em  cercos  tempos  determinados.Jfrf* 
tutistempoithus  Plm.A  todo  tem po.Oi»- 
nt  tevtpore.  Plin. 

Em  breve  tempo.  Brevi ,  ou  in  brevi. 
Cie 

Com  o  tempo,  ou  com  o  andar  do 
tempo.  Viucurnitate temporis» ou iiuturm 
mtaie, fem  mais  nada.  Vemos  que  as  mais 
opiniões  váas  ,  &  falias  deívanecèrão. 
fhdemut  c  aterás  opiniones  ficJas,  âtque 
v  anãs  diuturmt  ate  extabuife.  Ctc.Dtet& 
éttate.  Ex  Pacuvio. 

Não  ha  muito  tempo.que  lhe  cahirlo 
os  dentes.  Hauddiuesl ,  citm  dentes  Mi 
exciderunt. Plaut.  Pouco  tempo  ha  ,  que 
veyoeftar  cà  dealíento.  Non  dm  huc  co- 
migrovit.  Terent. 

No  tempo  de  noflbs  pays.  Patrum  me- 
,  moriâ  Cie. 

Temos  íabido  que  no  tempo  dos  He» 
roes,  Ulyflrs,&  Nsltor  confeguirão  a 
realidade,  &  o  nome  de  Sábios.  Heroicis 
4Etaiibus,Ulyfemt  &  Neflorem  accepimus 
&  fUÍJTe»  &  hábitos  efe  fapientes.  Cie. 

Neltcs  noflbs  tempos.  Noflrs  memo» 
t  ia.noftri  £tâte,noftris  temportbus.Cic. 

Em  todo  o  tempo  paflado.  De  tempo 
immemorial.  Po/l  bominum  memoriam, 
Poftjuambomines  meminerunt.  Cie. 

Dizem, que  vivia  Homero  no  tempo 
de  Lycurgo.  Ljcurgi  temporibus  Home- 
rusfmfe  troditur.  Philifto  ,  que  vivia 
naquellc  tempo.  Pbilíftus%  aqualis  tem- 
porumillorum.  Cie.  Vivi*  Livio  no  tem- 
po de  Ennio.  Livius,  Ennio  aqualis  fuit. 
Cie. 

Coufa,  que  dura  muito  tempo.  Diu* 
turnus, ou diutinus,oú  longínquas  um. 
Cicero  d i z  tDiutina  fervitus,U  Diuturna 
péWC.Porq  razão  dizeis,  que  húa  grãde 
dor  dura  pouco»  &  que  a  q  dura  mui- 
to tempo, be  leve  ?  gutd  magnum  dolo» 
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rem  brevem ,  longinquum  levem  efedi- 
cttis  ?  Cu  Ordinariamente  he  leveador, 
quando  dura  muito  tempo ,  &  náo  dura 
muito,  quando  he  grande  ,&  a  (fim  fem* 
pre  temos  com  que  nos  coníolar ,  porq 
fendo  violenta, dura  pouco,  &  durando 
muito,  he  moderada.  D  olor ,  in  longitu 
quilate  levis,  ingravitate  brevis  ejje  fo» 
let  i  utejus  magnitudinem  celeritas ,  diu* 
turnitatem  allevatto  confoletur.Cic. 

Por  algum  eípaço de  tempo.  AUquan* 
âiu.  Cie.  Agora  naó  me  pefarà  ter  efta* 
do  algum  tempo  fem  eícrevervos.  Jam 
me  non  pwmtebittintertapedinemfmbcn* 
iifeeife.de.  Eftiveftes  algum  tempo 
íem  efere verme.  Tu  mihi  lit  terás  mtttere 
intermijijli.  Ex  Cte.  Toda  a  razão ,  que 
tive,  para  efta r  algum  tempo  lem  eícre- 
vervos, foy,  que  eu  nãofabia  onde  mora* 
veis.  Non  alia  fuit  eaufaintermiJJ/oms  Ut. 
terarumtntfiquodubteJfes ,  plane  nefiie» 
bam.  Cie. 

Eu  certamente  farei  de  maneira,  que  o 
mel  no  credito  ,que  no  tempo  dosnof- 
fos  mayores teve efte  corpo, (  ou  Tribu- 
nal)  parecerá reftituida  à  Republica,  q 
peloefpaço  decanto  tempo  le  vio  fem 
elle.  Per  fittam profecia ,  nt  bujus  ordinis 
auãoritas,qu* apud maiores  nofiros  fuit, 
eadem  nunc  longo  intervallo,  RcipubUc* 
reflituta efe  vide atur. Cie. 

Nefte  intervallo  de  tempo  aquella 
cafa  veyo  a  cahir.  Hoe  Ínterim  fpatio  con  • 
clave  illud  cecidit.Cie, 

Se  fuccedèra  ifto  no  meímo  tempo. 
Si  tila  res  per  idem  tempus  ac  cedtfet.Ctc. 

Em  hum  meímo  tempo  tenho  rece- 
bido muitas  cartas  voflas.  Multas  uno  te* 
pore  accepiepiflolas  tuas.Gc. 

Ap-nas  tive  tempo  para  eícrever  ef- 
ta tão  pequena  carta.  Pix  huic  tantuU 
epifoU  tempus  habui.  Cie.  (  fobenceode 
efte  Orador;  fcribendat. 

Eu  jà  tinha  dito,  que  elles  me  ha  v  ião 
de  vir  bufcarneíTe tempo.  Hos  tgoadme 
venturos  id  temporis  efe%pr£dixeram.Cic. 

Parrio  Milon  em  hum  tempo.que  po- 
deria Clódio  eitar  de  volta  em  Koma.fe 
lhe  importara  chegar  aquelle  dia.  Nhlo 
pt  ofeclus  eft id  tempoiistcitm  jam  Clodius, 
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liquidem  to  die  Romam  ventums  erat, 
rtdirepoiuijjet.  li  he  regido  de  húa  pro- 
pi  íiçào  iobcntendida ,  como  v.g.  Per, 

&c.  Gc. 

Quanto  tempo  ha  ,que  aílentafte  no 
borradct  cfta  conta?  &*ia»  prtdem  hoc 
nmtn  tuadverjarta  retuliftt  f 

Conheço,  que  o  que  me  efcrevefte  ha 
tempo,  he  verdade*        dudum  ad  me 
f(Tipfitit  ea  fentio  efie  ver*.  Gc. 

Delde  o  tempo  que  paflafte  •  Itália. 
J*milhtftnporetc*m  vemfiiin  It aliam. 
Gc. 

Mu yto  tempo  havia» que  não  recebia- 
mos  nova  algúa.  Jamdtu  mhtt  novi  ad 
nos  aftrebatur.  Cie. 

No meimo tempo, que  fedeu  fim  à 
oração,  acabou  a  tOTmcnttJdemprecum, 
&  procelU  jínisfmt. 

He  o  tem  pode  tirar  o  gado  ,  que  và 
paílar  nos  prados.  Prata  à  pecore  defen* 
dere.jam  tempefiivnm  ed. 

Não  me  verá*  daqui  a  muito  tempo. 
Non  nifipoíi  longum  tempus  me  videbis. 
Não  voltarey  te  não  daqui  a  muito  tem* 
po./ítff  non  nifi  longo  tntervallorevertar. 

Do  te m  po.que  começafte  a  quererme 
bem.  Exquo  tempore  tu  me  dihgere  cor 
pijii.  Gc. 

Andar  com  ottmpo  ,  accoramodarfe 
com  o  tempo.  Accommodar. 

T  ivc  medo  de  vos  enfadar,bufcando* 
vos  em  tempo  menos  conveniente.  Me- 
tui,  ne  non  apto  tempore  interpellans  tf  ubf 
rem  tui  animi  offenjiouem.  Vitruv. 

S  m  perder  tem po.  Sme  mora  ,  ou  ok» 
)eBa  omm  cunclattone.  Gc. 

M  udaislogo  de  difcurfo,  &  não  me 
da:s  tépo  para  reiponder.  Repente aver- 
Usorattonemtnec  dasrejpondendi  locum. 
Gc. 

O  tempo  he  o  lenitivo  da  trifteza. 
Vies  proeedens  argritudmem  mitigat.  Gc. 
O  que  vulgarmente  fe  diz»  he  (alio ,  que 
o  tempo  mitiga  as  noflas  penas.  lllud 
falfum  efi ,  quod  vulgo  audio  d  ta,  d  tem 
admere  égi  twdmtmboMintous.Terent. 

Perguntai  me  o  que  fuccedeo  noto* 
Cante  àquella  lentença,  ít  no  mefmo  té- 
po queres í  h» r,como,oic.  Quiris ex me 
Tom.VIII. 
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qutd  éccideris  de  indicio ,  &fmul  [tire 
vts.quomodo,  &c.Gc. 

PerdeHe  o  íentido  ,  fie  no  mefmo  (e 
perde  a  ridiPariter  cum  vitê  fenfns  amih 
titur.Gc. 

Gaftou  quaíi  todo  o  tempo  da  lua 
vidacra  eltudar.  Fere  anatem  egit  in  Ut* 
teris ,  ou  in  litterarum  íludto  confumpfit. 
Gc. 

O  que  muitas  vezes  fuccedeo  no  nof- 
fo  tem  po,  &  no  dos  noflbs  antepaflados. 
Quod  fatpe  &  nofirâ  ,  &  Patrnm  memo- 
ria ujuventt.  Gc. 

verdade he.que efte  remédio  obra  de* 
vagar  i  mas  finalmente  grande  remédio 
he  o  que  vem  com  o  tempo.  Efi  tarda 
illa  qutd  em  medicina  ,fed  magna ,  quam 
affertlonginquUas,&  dies.Gc. 

Não  (ó  não  abranda  o  tépo  cfta  pena, 
mas  acrecenta-a.  Dies  non  modo  non  levai 
lu£íumhunc,fed  etiamauget.Gc. 

Não  íó  não  paflou  o  tempo  de  fazer 
ifto ,  mas  nem  ainda  chegou,  fíujus  rei 
non  modo  non prateriit  tempus  ,fed  ne  ma. 
tnrum  quidcmetiamnumfuit.Ge. 

Aceito  a  defculpa  do  pouco  tempo,  q 
tendes  1  porque  não  ignoro  o  muy  to  que 
andais  oceu  pado.  Excufationem  angufiia* 
mm  tui  temporis  accipiot  feio  enim  quàm 
foleas  efe  ocenpatns.Ge. 

O  pouco  tempo,  que  tenho ,  he  caufa 
da  brevidade  da  minha  carta.  Brevitate 
temporis  tom  pauea  cogor  feribere.  Gc. 

Tempo  próprio,  tempo  bom  para  al- 
gúa couta.  Tempus  opportunum.Ótc.Tem* 
pus (11  um.  Gc  Tempus maturum.  Catull  in 
Carm.Nuptial.  Inda  não  he  tempo  de  fe 
fazer  ifto.  Nondum  eft  maturttas  tUud 
faeiendt.  Gc.  Tempo  conveniente  para 
dar  vinho  ao  enfermo.  Tempus  maturum 
vino.  GIJ. 

Tempo  defoccupado/Vrawav  tempus, 
é- Uberum.Gc.lttDgo  defcmear.  Tem. 
pus  fativum  PUn.  Tempo  de  colher  os 
pií s.  Tempus  meffbrium.Plin.  Tempo  de 
obrar.  Agendi  tempus.  Gc.  Tempo  de 
dclcancar.  Çutefctndt  tempus.  Idem. 

Para  paliar  o  tempo.  Ad  Itvandn  temi 
pus.  AulGelUtb.  xZxap.  1 j. 

Se  houver  tempo.  St  erit  otium.  Ge. 
nd.Ug*t.  H  Na- 
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Naquelle  tempo.  In  eo  tempere.  Aul. 
GelUit.*.capA2. 

He  neceiíai  ioefperar  por  outro  tem» 
po  mais  próprio  para  eícre ver.  Sctibendi 
exfpc&andnm  tempus  matur  tus.  Cie. 

Coufa  que  fe  faz  fora  de  tempo.  /»- 
tetMpeflivtts  ,  ou prarpoflerns,  a ,  um.  Cie. 
Couú  qus  íuccede  ante  tempo.  Immatu» 
rus,  ou  prtproperm&ftm.Ctc.  Prarmatu* 
rusyá.um.  Plane.  adCteer.  Coufa  que  fe 
íaz,  ou  que  chega  *ku  tempo.  Tempefli- 
vm,  ou  maturus,atum.Gc.(Qucm  vem 
a  feu  Te mpo, não tarda.  Vieyra,  Toro.i. 

Tanto  tempo  ha,  que  fe  perdeo  a  me- 
moria. VetuRate  abitt  memoria.Tit.Liv. 

Dana  le  o  vinho  ,  que  fe  guarda  muito 
tem  po.  VaneÇcit  vetuHate  vinum.Cte. 

He  homem  do  tempo  antigo.{em  q  os 
homens  fallaváo  verdade,):  erão  melho» 
res  do  íj  agora)  Antiqua  homo  efi  virtute 
ac  fide.Terent.  He  algfia  coufa  colérico, 
&  naohe  do  génio  deite  tempo.  Iracun» 
dior  edpaulo,  ér  minas  aptus  aentis  nari* 
bus  horum  bominum.  Plãut.  Náoeraho- 
m  vm  deite  tem  po,  ou  deita  era ,  ou  para 
o  tem  po  de  ho\c.Haud  fanè  temporum  ho- 
mo.Quint.Curt.  ( íobentendefe  erat) 

Empregar,  ou  gaitar  o  tempo  em  al« 
gua  coufa.  P onere  tempus  m  remaltquamt 
ou  Impertire  tempus  alicui  rei.  Cte.  Em- 
pregar todo  o  tempo  no  eftudo.  Ornne 
tempus  inlitteris  eonfumere.de.  Na  mi- 
dha  mocidade  muito  tempo  gaftey  em 
aprender  Filoíofia.  Philofopht* multim 
êdolefcens,  dtfcendi  caufa,  temporistribui. 
Cie.  Tanto  tempo  gaitava  eu  no  citado 
da  Fil  oíofia,q  u  anto  me  fobeja  va ,  depois 
de  fervir  aos  amigos  ,  &  à  Republica. 
Tantum  erat  Philojopbia  loei,quantumfu* 
perfuerat  amicorum ,  e>  Reipublica  tem. 
poribus.  Cie.  Paraque  vejamos  em  que 
coufa  havemos  de  gaftar  efte  tempo.  67 
commentemur  inter  nosqui  ratione  tranf- 
mttendum  fit  hoc  tempus.  Cie.  Gaftar  o 
tempo  em  fervir  os  amigos.  Tranfmtttere 
tempus  temportbus  amicorum.  Cie.  Gaita 
bem  o  tempo.  Retfe  otta ponit.  fíorat. 

Paílar  o  tempo.  Ludere  ottum.  Martial. 
Tinha  paflado o  tempo  cm  compor  E- 
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elegas.  Modisbucolicis  luferat.  Ovià.?** 
rapaflarotempo.  Ad  levandum  tempus. 
Aul.Gcll.  Ajudar  com  fuas  arriHciofas 
praticas  a  paííar  o  tem  po ,  fem  tedio./ã/. 
lerearte,  morasthoras/fermombus,  Ovid. 
Com  ascãlumnias.quefoy  inventando, 
fez  Metello  paflar  o  tempo  de  te  con- 
cluir o  negocio.  Metellus  calunmtâ,dtcen* 
di  tempus  exemit.  Gr.  Gaitou  muito  tem. 
po  em  contarme  ifto.  Dum  hac  dtxit, 
abiithora.Terent. 

Paflarícotempo.  Tempus  abire^libiy 
fltterc  tpta?tetii  etfugere.  Pafla  o  tempo 
da  nnffa  vida.  Fugaces labunlttr  anm.Ho* 
rat.  Para  mim  pafla  muy  devagar  o  tem- 
po. Tarda  mihtfluunt,  ingrataque  tempo» 
ra.  fíorat.  Deixa  paflar  eftes  dous  dias 
de  te  m  po. St n e  bui u um  hoc  pr£tereat.Te* 
tent.  Temos  aflentado  o  dia  ,  temos  de* 
terminado  o  lugar,  &  paflou  o  tempo. 
Locus,  tempus  conftttutum  eff ,  prateriit 
tempus.  Terent.O  tempo,  que  vay  paflan* 
àa.tsEtasfugtens.Catull. 

Ter  tempo.  Em  quanto  tens  tempo. 
Dum  tempus  tibi  eff.  Tercnt.  Agora  não 
tenho  tempo.  Nonefl  nune  tempus.  Ter. 
Em  quanto  tivemos  tempo  ,  ou  em  quã- 
<o  houve  tempo  para  ifto.  Tum  tempus  ai 
eam  rem  tultt.  Terent. 

Ganhar  tempo.  Ir  dilatando  o  tempo. 
Extrabere  ,  ou  protrahere  ,  ou  Ducert 
tempus.  Cte. 

Atempo  que.  Eo  tempore,quo.  Che- 
goua  tempo, que  feu  payeílava  expi- 
rando. Eo  tempore  devenit,  quo  pater  anim 
mamagebat.  (A  Te  mpo,  que  el  Rey  fe 
apreftava  para .  &c.  Mon.  Lufit.  tom. 
7.149J 

.  Pòr,  ou  meter  tempo  de  permeyo. 
Tempus  inter ponere,  à  imitação  de  C  ice- 
ro,que  diz  Nu! iam  moram  inter ponendam 
putavi.  ld  efl, entendi ,  que  não  convinha 
meter  tempo  de  permeyo. 

Dar  tempo  ao  acredor ,  para  papar  o 
quedeve.Z^wí.ou/w/w  dare  (redito* 
tt,  u:  dtffolvatnomtna. 

Anttcipaf  o  tempo,  que  fetem  toma- 
do para  a  execução  de  algúa  couU.Diem 
retgerend*  pr  aferre. 

Repartir  o  tempo  com  muitos.  Par» 

ttti 


Digitized  by  Google 


TEM 

tiri  têmpora  in  plures.  giuintil. 

O*  engenhos  dos  Gregos ,  que  fc  con* 
formão  com  o  tempo  ,6c  com  o  génio 
dos  que  governaó.  7*  w/wrari*  Grdcori 
tngema.  Qiunt.CurtJib.+.cap.j. 

Tomar  o  tempo,  ou  valer fe  da  occa- 
faõ.Capere  impus*  ou  occaftonem.  Ge. 
Tomar,  ou  efeolher  o  tempo  próprio 
para  ?  i/irar  alguém.  Sa  t  e  ,  &  commode 
eapere  íempms  adeundt  ad  altquem,  Ge, 
Naõefcolheftes  tempo  conveniente  pa- 
ra tibs  couías.  Non  faíts [cite  dtvifa  funt 
baefuts  temporibus.Terent. Tomar  o  tem- 
po, como  ve m. Foro  uti.Gc.  Tomar  tem- 
po, para  cuydar  em  algõa  couía.  Spatium 
fnmere  ad  cogttandum.  Tomay  quanto 
tem po quizerdes.  Spatium ,  quaneum  ttbi 
hbuertt.fume. 

Perder  o  feu  tempo.  Gaita  II  o  em  vão, 
em  couías  de  íoece  fiarias,  inúteis  ,  &c. 
Tempus  terere^oxs  conter ere  fruftra.  Ge. 
Sequi  otium.  Otiosevittm  agere.  Marcial 
diz  Horas  mole  collocare.  Sem  perder 
temp  .>.  Smemori,  Abitcla  omni  cunclé' 
tione.Gc» 

Perder  o  tempo  em  algCia  couía.  Tra- 
balhar inutilmente.  Cançarfe  de  balde. 
Tútnpus  nequiequam  abfumere.  Ttt.  Liv. 
Ludere  operam.  Tereni.Oleum,  &  operam 
per  der  e.  Laterem  lavare.  Terent.  As  duas 
ultimas  f rafes  íaõ  proverbiaes.  He  tépò 
psrdiio.  Tempus nequiequam  abfumptum 
tft.Ttt.Liv. 

O  que  tenho  deyxado  para  poupar 
tempo.  Qtue  omtCi  ,  temporis  compendia 
f-qnens  Colum, 

Virá  tempo,  em  que,  &c.  Feniet  diest 
ou  Tempuserit,  ekm  &c»  Dies  tllutefcet 
altquando  Gc.  O  que  tem  vivido  muito 
tempo.  LengA\vusta>%m.  qui  diu  vixit. 
Gc. 

Tempo.  Conftituiçaó  ,  &  tempera* 
mento  do  Ar.  Bom  tempo,  bel  lo  tempo. 
Cétlum  ferewum,  i.Neut.  Geli  feremtas, 
ar n  hm  Gc.Tempefias  egrégia.  Gc.  Tem- 
pe/iar  bona%&  certa,  Gc.  Belli  filmo  tem- 
po. Ltquidijfíma  Cdli  tempeftas.  Lucrei, 
ub+  Mandarei  hum  relógio, &  livros, íe 
o  tempo  for  bom.  Horologium  mittam, 
é  h»ros  Sierit  (udum.  Gc.  (  EOa  pala- 
Tom.  VIII. 
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vra  Sudum  he  adjedivo  >  &  aflim  diz 
Virgilio  Sudum  ver,  &  Séneca  Filoíofo, 
Suda?  nubts.  Tempo  mao  ,  roim.  Cali 
intempeâaSiOtis.Fem.Malum  pai  tem  forni- 
Uasaiebat  ejfe,  quifquis  inter  diu  faceret% 
quod  no0u  poflet ,  mfi  tnttmpejiate  caii. 
PlinM.%.cap.i.Qyi*ado  for  mao  o  tem- 
po. Ubi  tempeflates  maU  erunt.  Cot.  de 
Re  Ruji.cap. 39  Tempo  muito  roim.ÀV» 
traftabile  c*lum  Pirgil.  Peífimo  tempo. 
Tempeftas  (purcijJimâ.Gc.Tctavo  contra- 
tio.Tempus  iniquum.  Lucret.  Tempo  fa- 
vorável Tempus  aqnum.Sueton.  Tempo 
cuberto,  ou  nublado.  Gclum  nubtlum,  t. 
Neut.  ou  nebulofum.  Plin.  O  comparati- 
vo Nebulofior  he  -ufado. 

Em  tem pj  de  Inverno,  Hiems,  ou  hi- 
berno tempore  ,ou  biemalifiu  brumali  tem ' 
pore.Gc.  Naquella  cerra  tinha  o  tempo 
apagado  muitos  monumentos  ,  celebra- 
dos pelos  Poetas.  Multa  in  ek  regione  mo- 
numento vulgata  carminibus  ve tu/ias  exe» 
derat.Qtnnt  Cmt.Tcmpotem  que  reyna 
o  vento  SuLTcmpus  AuftrimmPlin.íè. 
pode  ventos  biones.Tempus  AquUonii. 
O  adjectivo  Aquiloniustatum.  he  de  Plí- 
nio, que  diz  Aqutlontahyems.  Inverno  , 
dominado  do  vento  Norte.  Fez  íe  o 
te  m po  bom  de  repente.  Ad  factem  fere- 
n<mdiesfubitò  mutatur.Pbord. Depois  de 
fe  fazer  o  tempo  bom  por  todas  as  par* 
les.Cur*  undique  dtfferenaviJfet.Ttt,Ltv. 
ç.Belli  Punici.  Tempo  quieto  ,  &  fem 
vento.Stletis,&  tranquiUum  Céelum.Tem» 
po  bonança,  (  no  mar  )  Malacia,  a.  Fem. 
Naó  íendo  ainda  o  tempo  bom ,  para  fe 
pòr  no  mar.  Nondum  tempeftivo  mari  ad 
ndvtgandum.Gc.Eru  o  tempo  bonança. 
Dieserat filentis  fpiritust& plaeidt.  Co- 
lumel. 

Tempo.  Oeftado.Sc  difpofiçáo  dos 
negócios  públicos,  do  governo  de  hum 
Rey  no,  ou  de  húa  Republica.  Hum  tem- 
po, em  que  fe  faz  pouco  caio  dos  ho. 
mens  doutos.  Incunofa  doclorum  homu 
nuntétas ,  à  imitaçaô  de  Tácito  ,q  diz 
Incunofa  fuorumttas.  E  aflim  como  os 
noflbs  anteparados  alcançarão  o  tempo 
damayor  liberdade,  aflim  experimenta* 
moinòsotcropo  da  mayor  eícravidào. 

H  ij  Et 


• 
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Et  fient  vetus  étas  vidit  quid  nltimum 
tn  Ubertatejta  nos  quid  in  (ervitute.  Tacit, 
Os  tempos  calamitofos.  Têmpora  ,  um. 
Nt«t.Pliu.Cit*Adverfumto\i  duri  tem* 
pni.Gf.Nos  tempos  calamitolos  da  Re* 
publica.  Maxtmts  ReipubUoe  temportlms. 
Cie.  Em  outro  lugar  diz ,  Temporibus 
hts  mi  feris  tó  ixtremis,  ou  amparado  nos 
tempos  adveríos,  ou  honrado  nos  bons 
•tempos,  Veldefenfns  triftibns  temporibus  f 
*vel  ornatos  fecvndis.  Gr.  Alcançou  bom 
tempo.  Secundê  têmpora adeptns  eft.  Pa- 
decer as  auferias  do  tempo.  Temporum 
irtjlitiam  fuínre.  Cie. 

Tempo.  Na  Medicina  ,  Sr  cura  das 
doenças»  chagas,  ou  feridas.  He  húa  va- 
ria, 6c  diftinra  difpofiçaó  do  doente  ,  6c 
fegundoatal  diverfidade  «pede  diverfo 
modo  de  cura.  Hum  apoftema  ,  v  g,  tem 
quatro  tempos,  Prineipio ,  quando  o  hu- 
mor começa  a  correr, &  a  parte  vay  in. 
chando  »  Augmento  ,  quando  eftà  mais 
crecido  o  apoftema,  6c  osaccidentesma. 
yores  -t  E/lado,  quando  o  apoftema  ,  6c 
mais  fymptomas  eítaõ  em  íeu  vigor ,  6c 
naõ  pódé  crecer  mais  fem  que  a  matéria 
de  11  es  fe  a I cere, ou  fe  mude  em  outra  for- 
ma  ,  ou  íubftancia  «6c  Declinação,  quão* 
do  diminuídos, Sc  íoíTegados  osacciden* 
tcs,o  apoftema  fe  termina  por  rcfoluçáo, 
ou  tranfmutaç  ão,&c.  Eftes  mefmos  tem 
as  febres,  &  outras  doenças.  Neftes  mef- 
mos tempos  obferva  a  Medicina,  6c  a 
Cirurgia,  principio  de  principio.princH 
pio  de  augmento, augmento  de  augmen» 
to,  Sc  a  (fim  dos  mais. Também  na  cura 
das  doenças  ha  tempo  uni  verfa  I,  &  parti- 
cular. Yid.  Luz  da  Medicina  ,pag  90. 

Tempo,  na  Mu  fica,  He  húa  das  tres 
partes  da  mentora,  6c  confifte  em  levan- 
tar, 6c  aba  yxar  a  voz,  huas untas  vezes, 
em  quanto  fe  canta,  6c  fe  faz  o  com  pai. 
ío.  Se  o  Breve  tem  tres  íemibreves,  he 
tempo  perfey  to,6c  le  tem  dous,  he  tem- 
po imperfeyto.  (  Eftara  oefte  caio  o 
Tempo,  6c  a  Prolação  im  perfey  ta.  N  unes, 
Tratado  das  Expia n.  p-g.89  J 

Tempo ,  na  Gra  m  ma  rica  fe  diz  dos 
difTcrentes  modos  de  conjugar  os  ver* 
bo* ,  cftes  tempos  faõ  tres,  prefente.pre- 


TEM 

terito,6r  futuro,  dosquaes,comode  fuas 
cabeças.nacem  outros  tempos.  Tempu*, 
ms.Neut.Varro  Q*inttl.(Ôs  verbos  tem 
peíToas,nurr.er< s.7 csxpos.&i  modos.  Bar* 
retto.Ortcgraph.Poi  tug.pag.45.) 

Adágios  tortvguezesdo  Tempo. 
A  íeu  Tempo,  vem  as  uvas,6c  as  rnaçáas 

maduras. 
Vay-íe  o  Tempo,  como  o  vento. 
O  Tempo  anda,  6c  delanda 
Quem  Tempo  tem,  6c  por  Tempo  eípe- 

ra,  Tempo  he.que  o  Demo  lhe  leva. 
Perdendo  Tôpo,  não  fe  ganha  dinheiro, 
Sofra  fe  quem  penas  tem  ,  queatraz  de 

Tempo,  Tempo  vem. 
Alto  mar,  6c  naõ  de  vento,  naó  proroctte 

feguro  Tempo. 
O  Tempo  cura  o  enfermo,  que  naó  o 

unguento. 
No  Tempo,  em  que  fe  come,  naõ  fe  en- 
velhece. 

Tempo  de  guerra,  mentiras  por  mar  ,  6c 
por  terra. 

Tempo,6c  hora,  naõ  fe  ata  cr  m  foga. 
Naõ  põem  Deos  Tépo,em  mudar  tem- 
po. 

Dittingue  o  Tempo ,  6c  concordarás  o 
direytOa 

O  Tempo  do  amor.he  naõtelJo. 

O  Tempo  he  relógio  da  vida. 

O  Tempo  he  mcftre  <Je  tudo. 

Tempo, ou  todos  laõ  mãos ,  ou  fe 

diz  mal  de  todos  os  bons. 

Mudado  o  Tempo,  mudado  o  confelho. 

Muda.fc  o  Tempo, mudado  o  penfamé- 
to. 

Tempo  tem  a  choca, &  Tempo  tem  qué 
a  joga. 

Qual  o  Tempo,  tal  o  tento. 
O  Tempo  dà  remédio  onde  falta  confe- 
lho. 

Naó  hataõ  mao Tempo,  que  o  Tempo 

naõ  alivie  íeu  tormento. 
Bom  faber  he  cafíar ,  até  fer  Tempo  de 

failar. 

Ao  perigo  com  tento ,  ao  remédio  com 
Tempo. 

Boa  he  a  neve, q ue  a  feu  Tempo  vem. 
Horta  para  paflatempo  ,  pofta  com 
Tempo. 

Lavra 
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Lt  m  com  tempo,  &  và  por  ambos.  tido  pela  apophy  fe  do  queyxo  inferior» 

Tempo  traz  Tempo,&  chuta  traz  VCD»  he  a  principal  cauíado  feu  movimento. 

ro.  .  Temporalidades.  Bés,  com  medos, 

A  boa  era  ,anre  Tempo  fe  enxerga.  goftos, ice. da  vida  temporal,  Huxa ,  cr 

Tempou  A  da  Vulgarmente  hua  cem-  caduca  vtt*  humana  bona.  (  Pafleando 

por.da  vai  c  melmo.que  por  grande  eí-  Temporalidades  ,  as  pifo  com  o  efqueci. 

péço  de  tempo.  Perdiu ,  ou  dtutiffímí.  mento.  D.Francde  Portug.  Prifoens,  6c 

Cir.  (  Deita  maneira  osfoy  entreteudo  folrur.pag.6-) 

húa  Temporada,  Miíccllan.  de  Leytao,  Temporalmente.  Por  algum  tem* 

pag.f  76  )  po.  Ad  tempus,  ou  ad  altquod  tempus. 

Temporal.  Tormenta.  Tempefta-  Melhor  he  padecer  miferias  tempo* 

de  Vid.  nos  íeuslugares.  (  Vencendo  a  ralmente,  que  eterna  m ente,  ò~Wr  *j  e/t,  ou 

fúria  do  Temporal.  J acinto  Ftcyre,  liv.  2 .  expedit  miferum  ejpt  ad  tempus ,  quàn  in 

num.  15  8.)  ornnem  ftemitatem.                      .  \ 

Temporal  Adjeâivo.Couía,  que du-  TemporXneo.  Couía,que  pafiacom 

ra  agum  ef  paço  de  tempo.  Temporarius,  o  tempo,  Temporarius  ^,um.  Plm  Jun. 

a  umPlinTemporoltsjs.Mofc.  &  Pem.  let  Amiíades  temporaneas.  As  que  pouco 

is.  Neut.  Qutnitl.  durão,  que  (e  mudâo  com  o  tem  po.  Tem» 

Temporal.  Tranfitono,  caduca  /•/*•  por  ame  amieiti*.  Séneca.  (  Sendo  pois 

xns,  oucaducustayum.  Temporanea  toda  a  fortuna  do  mundo. 

Temporal.  Contrario  de  efpiritual.  Macedo,  Domínio  íobre  a  Fortuna, pag. 

Secular ,  nâo  f agrado.  Profanus,  a,  um.  126  ) 

Penhorar  o  temporal,ouosbens  tempo.  Tempor  A6.  Dizfe  dos  frutos ,  que 

raes  de  hum  Eccleíiaftico.  Clerici  bona  em  brtve  tempo  chegão  à  fua  perfeyta 

pignerari.  madureza*  Frtitfusprtcox.  Efte  adjedi* 

Junidiçáo  temporal,  não  efpiritual,  vo  parece  mais  ufado  no  fentido  figura* 

nem  ,Eccleíiaftica.  Jurtfàitlto  civtlis.  ào.F*«mpr*eox.  Séneca.  Ingenium  pne. 

Juri/dição  temporal ,  &  efpiritual.  Ju»  cox.QuwtiLE  parece  que  algum  dia  íe 

rifdtflto  tum  civMs,  cum  Ecclefiafiica,  ou  tem  dito  Pttcoquis  no  nominativo»  por- 

profana  j& (acra,  que  em  Columella  iè  acha  o  aceufativo 

Senhor  temporal  de  algum  lugar  Lefi  finRular  Pr*co/jurm  ,  &  oablativo  fin« 

altcujus  dominuscum  pote  ff  ate  in]  res  ex*  guforPraffoque  >ou  tábem  fe  ufava  o  ad* 

ternas ,& ad  corpus  pertinentes ,  ou  cum  jeôivo  Vr^toquus,  at  um.  porque  no  liv. 

jnrifditfionecivili.  Iludo  cap  aj.dodito  Columella  íe  acha, 

Senhor  temporal  ,    efpiritual  junta-  Uvas  pr*fOqu*s  ,&em  Marcial  liv.  12. 

mtMc.LociaUcHjusdommuscumpoteffa-  Epigr*  46.  o  plural  neutro  Prarcoqua» 

te ,ou  jurijditfione  tum  civili ,  tum EceU-  T  a  m bem  he  para  advertir , que  Pracox 

fiafticâ.  (Aram,  como  cabeça  efpiritual,  nao  he  propriamente  o  que  madurece 

êi  Temporal  ,  tinha  dobrada  obrigação,  em  breve  tempo,  mas  o  que  antes  do  feu 

Vieyra,  Tom.  1 . 466 .)  tempo  madurece,  &  nefte  fentido '  he  íy. 

Temporal.  (Termo anatómico  }Cô*  nonimo  de Pramaturusjftm.  Columel. 

rr  ifl  u  ras,  ou  futuras  Temporaest  U6  húa  s,  As  u  v  as, bem  expoftas  ao  Sol,  íaô  tem* 

a  que  por  outro  nome  ihamao  falias,  porans.  Vv£tçommodi*sinfoiaUt  prteo» 

pornioeftarem  unidas  igualmente  co*  quuntur.  Columtl.  Nefte  lugar  lem  al- 

irto  as  outras  j &  o  nome  de  Temporaes  guns  Percoquuntur. 

lhe  veyo  de  Têmpora  ,  que  faõ  as  fontes  Temporário  ,  coufa ,  que  dura  até 

da  cabeça,  por  que  íaô  como  limites  dos  certo  tempo,  limitado.  Admmiflratto, 

offos  das  ditas  fontes;  também  chamâo  oMgubernathad  prffiniium  tempus ,  ou 

cs  Anatómicos  Mufcuto  temporal ,  a  hum  Adnttniftratio  temporária  (quandoqutm 

que  nacc  da  cavidade  das  lontca ,  6*  mc*  dm  legtmus,Jcéurumokm  fecijje  m  *di* 

Tom.YIlI,  Hiij  Utate, 
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Jàate,  Theatriimtémporattum,f^4?,f4- 
Auraturum ,donec  fpeãâcula  perage- 
rentur.  (  O  Anto  ,  que  le  fez  da  gover? 
nança  Temporária  a  Lopo  Vaz »  &c.  em 
quanto  Pero  Maícarenhas  não  vioha  de 
Malaca.Barro$>f.Dec.pag.76  ) 
:  Têmporas.  Sio  quatro  jejuns  de  pre- 
ceyco  da  Igreja,  nas  quatro  Eftaçoens  do 
anno,  em  tres  dias  de  húa  (emana  .  a  fa- 
ber ,  quarta  feria ,  feita,  &  Sabbado.  Kf- 
tes  jejuns,  não  ió  forão  infticuidos ,  para 
cooíagrar  a  Deos  as  quatro  partes  do  an- 
no  com  a  mortificação  ,  &  penitencia, 
(  como  a  d  ver  tio  S.  Leão  Pa  pa )  ou  para 
alcançar  da  Divina  bondade  ,  &  provi- 
dencia, a  perfeyta  madureza  dos  frutos 
da  terra;  mas  também  paia- implorar  a 
graça  do  Bf pinto  Santo  nas  Ordens  dos 
Clérigos  de  EuangeIho,&  de  Mifla,que 
fe  wffríln  noa  Sabbados  das  ditas  Tê- 
porás,  como  confta  da  iipitt.Q.  de  S.  Ge- 
la  fio  Papa,  al  legado  por  Thomaffinona 
Difciplina  Ecclefiaitica.  Quem  as  inf. 
tituhio,foy  o  Papa  S.Calliftp  I.Chamaó- 
íc  Têmporas ,  porque  cahem  nus  quatro 
tempos  do  Anno,que  í  aó  Primavera  ,l.',f- 
tio, Outono,  &  Inverno. xA«  primeyras 
Têmporas  í a6  depois  da  primeyra  Do- 
minga da  Quarefma  -t  as  fegundas  depois 
da  Fefta  do  Efpkito  Santo  » as  terceyras 
depois  do  dia  da  Exaltação  da  Cruz  ;  as, 
ultimas  depois  do.dia  de  Santa  Luzia,  q 
cabe  a  15.  de  Dezembro.  Quatuor  anm 
tempe/iatumjejunium^i.Neus, 

Temulento.  He  palavra  Latina, 
derivada'  de  Temetum  ,  que  quer  dizer 
Vinho %  &  Temulento>sz\  omeímo  que 
Bêbada  Temulentus9at  um.  Cu.  (  Quan- 
do Anna  move  os  beyços,como  devora, 
não  falta  quem  diga ,  que  os  move ,  co- 
rro Te  mu  lert  ta .  Vida  da  Rainha  Santa 
Ilabel,pag.i68.) 

,  TEN 

Ti-naça.W.  Tenaz.  (Ao  Forte  de 
S.Joao,  lua  figura  em  forma  de  Tenaça. 
Guerra  do  Alcmtejo.  pag.74.) 

Tenacidade.  Qualidade  de  coufa  te. 
naz,&  pegadiça,como  gtude,  viko.&c. 
Teuacitasiaus,Fem. 


Tenacidade.  Força ,  com  que  (e  tem 

mão,  naquillo  que  íe  tem  apanhado.  Te- 
nacttastatis,  Fem.Cic. 

Tenacidade.  (  no  fentido moral )  A- 
v ate za ,  nimta  affey çaó  ao  que  íe  podue, 
&  repugnância  em  larga  11o  de  li.  Tens* 
citas,  atis.Tit.Liv.  (  Em  o  filho  a  a  v^ray 
za,  &  Tenacidade  de  velho.  Loho,Çoite 
na  Aldea.DiaL7.pag.139l  •  uni 

Tenacíssimo.  Muito  tenaz.  ^Ho» 
mero  Tenacifftmo  do  que  m  andava.  Vàey 
ra.T0m.9pag. 54.) ^«/.Tenaz.  o 
:  Tenalha  ,  cu  Tenaz.  (  Termo  da 
Fortificação.)  He  húa  obra,  fcmelhante 
à Corna ,  mas iem  me y os  baluartes, 6c  cõ 
hum  angulo,  reintrante  no  me  y  o.  Ha  te» 
na  lhas  fimples,  &  dobles.  As  dobles  tem 
quatro  faces  na  fua  íron tey ra,  as  (1  m  pies 
tem  fó  duas. Húas,&  outras  devem  de 
ficar  defendidas  da  Praça  como  os  hor- 
naveques,  pelo  que  (eus  jratoaesf  ou  la- 
dos não  íe  devem  eftender  da  Praça  mafl 
que  a  tiro  vehemente de  moíquete.  O  H 
Deíchales  na  íua  Arquitectura  Militar, 
pag.e .  chama  a  eftas  obras  Forcipesr(Ca» 
roas  H o r na veques,  &  Tcnalhas.  Merho. 

do  Lufit.pag.aa7. T)  T;  :l 

Tenanto.  (  Termo  Anatómica *) 
Val  omeímo  que  corda,  yid.no  íeu  lu- 
gar. (  A  corda,  ou  Tenanto^u-  hco  mef- 
mo, também  Ía6  da  natureza  dos  nervos. 
Recopii.de  Cirurg.pag.19.) 

T e n  A  r  i  f  e,  ou  Tenerife.  A  mayor  das 
fete  Ilhas,  aquechamão  Canárias.  Deri- 
va- le  o  feu  nome  de  Tener,  que  quer  di» 
zttNcve,b  Fei  Monte :  &  allim  Tenarift^ 
vai  omeímo  que  AUmte  nevado  ;  &  foy 
chamada  affim  eftallha  em  razão  de  ha 
monte  altiílimo,&  quafi  todo  o  anno 
cuberto  de  neve,  que  fica  po  me yo  delia. 
Eftàfituadano  mar  Atlântico  ,  oytenta 
Isgoas  de  Africa,  &  roais  de  duzentas  fie 
k  Denta  de  Cadiz^m  trinra&  oyro grãos 
&  meyoda  Equtnoccial.  Tem  quarenta 
&  oyto  legoas  de  circuito  ,  &  de  ktg© 
oyto  pelo  roais  cftrey  to.  He  muito  abG- 
dante  ,&  bem.  cultivada.  Da  banda  do 
Norte  tem  hum  Porto,  chamado  Santa 
Cruz,&  quatro  Cidades,  a  íaber,  Lagu* 
natOrtont ,  Gamco,  &  S.  Untjloval.  O 
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dito  monte,  chamado  dos  Caflelhanos,  FirgilChemi  Ceifo  Volíella  a  hOa  Te- 

&  Poituguezes,  Pt  (ode  Terrena,  &  das  naz.de  que  ufaó  os  Cirurgiões  ,  &  pelo 

outras  nações  da  Europa  Pico  das  Ca •  modo.com  que  falia,  heinftrumento  la* 

norias, hc  tido  pelo  mais  alto  monte  do  briI,uíado  de  vários  officues*  Volíella, 

mundo  $  ha  mifter  tres  dias  de  caminho  (diz  elie  Autor)  quifabri  utuntur ,  imjh 

para  íubir  ao  cume  dei  ie,Ôt  era  tépo  fe.  etendaeft,  Ubà.cap.io  . 

renofe  deícebre  (efíenta  legoas  ao  mar«>  Tenaz.  (Termo  da  antiga  milicia  Ko. 

Os  dekendentes  dos  antigos  morado,  mana.)  Era  hum  Eíquadrio  a  modo  de 

resdefta  Ilha, chamados  Quanchas  ,  ou  doos  triângulos  >  ou  de  dous  vv  unidos 

Cnanc bios,  guardâo  com  grande  venc*  nefta  forma       Parece,  q  heoque  Ve» 

ração  os  cada&resde  íeus  mayores ,  tão  gecio  chama  borfexMi**  Mafc.  Ub.  y  cap. 

perfeytameirtéembalfamados,queeftào  lo.dizcfte  Autor,  contra  çuod  ordtuatta 

trefeos^' tntt-yrrs ; vem- irem  ditlerctes  ponttur,  quam  forficem  vocant.  Agora  a 

cõcavidadeshus  em  pé,  outros  deitados  duvida  he,feem  lugar  de  Forficem  íe  ha 

fobre  ta  boas  de  hum  cerrò-pao  incorrup-  de  ler  Forcipem,  aceufativo  dc  Fórceps,  q 

tive)  -.tem  os  olhos  fechados  ,  os  cabel-  (  como  jà  temos  dito  )  he  Tenaz.  (  Eráo 

los  ainda  bem  array  gados,  orelhas,  na.  quatro  Efquadróes ,  *  hum  chamavâa 

fix  , dentes ,  beyços  ,  &  bigodes  no  feu  Cuneo,  a  outro  7\naz.  Valconcel.  Arte 

fer,  rugas  na  pellealgúas,  ío  a  cor  nãohe  Militar,  pag.95.fi:  ioj.) 

de  gente  viva.Ofegtcdo  defte  admira*1  Tenaz, ou  Tenalha.Obra  exterior  da 

rei  balíamo fc  perdeo  com  a  morte  dos  Arquite&ura  Militar.  ViéU  Tenal ha. 

da  família,  que  unicamente  o  tinháo.  Ef .  Tenaz.  Adjs&iTO.  Vifcofo  ,  pegadi. 

ta/ Ilha foy antigamente chamada  AVua-  ça  Tenax,acis.omnge%yirgil. (Súbita n. 

fia,  em  razão  da  muita  neve  do  feu  mon*  cia  Tenaz,  ôc  eípongiofa.  A  íd/adc.Tri 

te,  TenerifâiOT.Fèm.                       ^  »  turaçáoda  |alapa,a  part.38.) 

i^Íenario,  ou  Tenaro  Promontório.  Tenaz.  Couía,  que  prende  com  for» 

Hte*umCabodoPeloponpefo,ou  Mo-  ça.  Tenax.  Nefte  ientido  diz  Virgilio, 

rea,  ao  Sul,  perto  dc  Sparta.a  que  hoje  Vmcia  unaàa.  Ancora  tenaz.  Tenax  an* 

chamaoOíf  Matapan  %om  Moina.  Anti-  chora. 

gamente  havia  nefte  Promontório  huma  jts  ancoras  Tenazes  vai  levando 

Cidadefipilcopaldomefmo  nome.  He  Com  anauúca  grita  cojlumada. 

o  Cabo  mais  Meridional  da  Europa.  Cam6e8.Cant.i  oyt.i8,  . 

Tamarnm Promontorium.Seneca.  Outros  Tenaz.  No  íentido  moral.  Homem 


dizem  Prmontorium  Tamarium.  tenaz  na  fua  refoluçâo ,  00  que  deter m  1  • 

De  Tcmrotambem  entrou  nas  bocas.  noufazer.  Homo  pJOpofititenax.HsrM. 

Leonel  da C0fta1Georgic.de  V irg.  pag.  Tenaz.  Pertinaz.  Obftinado.  Vià.  nos 

Ijj,  (eus  lugares.  Q  Mulheres  ha  ,  que  nifto 


iriocc* efeumas  prateadas         :  ía&Tenazes.  Carta  de  Guia^pag.iOi  ) 

Ve  fens  mares httmilbao  largo ft yo.     ,  Tenaz.  Eícaflo,  Avarento,  pegado  ao 

lnful.de  Ma4i..Thçmàs,liv.3.oyt.  105.    >  quchcíeu.Teriax.Terent.Gc. 

Tenaz.  Inftruroentodeferro,dequa  Tenazinha.  lnttrumento, com  que 

ufiõ  vários  offtciaes,  para  arrancar ,  ou  as  mulheres  arrancão  os  ca 'vi  linhos  da 

terna  mãocoufas , que  deoutra  roaney»  tefta,&  pelos  deícôpoftus  das  fobrance* 

ra  não  oodenáo.  Ha  Tenazes  para  ar-  lhas.  ViA{ellatevellendts  captllts.  (  Tena* 

rançar  prégos,  &  tirarbrazas  Tem  oou*  zinhos  para  mulheres  ,  dúzia  vime  reis., 

rives  do  ouro  varias  caíras  de  Tenazes  f  Pauta  dos  Portos Secos.fit  molhados.} 

Tenaz  de  ponta,  que  pega  com  as  pon*  Tenazmente. Com  tenacidade,  c6 

tas  j  Tenaz  ,  qoe  pega  com  extremos  obftinaçáo.  Tenactter.  Ovtd.(  ligar fe 

chatos ;  Tenaz  de  tomilho  ,  que  aperta  Tenazmente  a  hum  fó  Politico.  Varclía, 

com  paraftito  ,       toiteps,cipts.  Tem.  Num.Vocal  pag.$|8.) 

Tença. 
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Tença.  Renda  de  certa  fomma  de  di- 
nh  -  \  r o,  que  búa  peflba  le  faz  a  fí  meí- 
mo,  quando  faz  renuncia  dos  m ais  bens, 
que  poflue,  ou  que  o  Príncipe,  ou  outra 
pefloa aflinala  a  alguem.em  hãa.ou mais 
vidas,  em  premio  de  algum  ler  viço ,  ou 
por  qualquer  outro  motivo.  Osjurif- 
confultos  lhe  chamão  cororoummente 
Cenfus  pecuniartusvitalttius.  Algúas  ve- 
zes lhe  poderás  chamar  Dom ,  ou  mercê- 
dis  annua  repetttio.FagtAhe  hum  amigo 
búa  tença  dc  quinhentas  patacas.  Quidi 
émeus  illi  quotannis  nummos  quwgtntos 
êttribmt ,  ou  folvtt.  Chama  Cabedo  às 
tenças  ,  ou  moradias  dei  Rey ,  Annonã 
ctvilts  No  Appendiz  do  leu  Elucidário, 
num.  1991.  diz  o  P.  Bento  Per.  Tença, 
ayud  Latinos  idem  eâ  ,  atque  pants  avi- 
Its  feu  reddttus  annuus^ut  exRegtoatra* 
rioprtttaiur.Ftd.  Mantença. 

Tença,  no  íentido  moral.  Teríe  as  té- 
ça%de  1  utrem,ou  atenças,(  como  diz  o 
vu  go)  he  efperar  foccorro  de  outrem. 

Tença.  Peyxe,que  fe  cria  em  tanques» 
lagoas*  &  riosihe  amigodos  limos,&  lo- 
do, &  por  ifío  julgado  dos  Médicos,  ali- 
mento febril.  Ttnca^e.Fem.Aufon. 

Tença  ,ouTenfa.  Termo  Náutico, 
Surgidouro  de  firme  tença.  A  que  lie,  em 
cujo  fundo  prende  bem  a  ancora.  Por. 
tus, tu  cu'usjolo,tenact  dente anchora  fun- 
dst  naves.  Ex  Virgil.  e^yEneià.  6.  ou  ubi 
tulomorju  drenam  prendit,  ou  prebenda 
anchora.  He  fraíe  Poética. (Ria.eftrtita, 
limpa,  profunda,  &  de  firmiffima  Tenfd. 
Epanaphor.  de  D  Pranc.Man.pag  477.) 

Tençaó.  Vontade,  intento  ,  propeli, 
co  de  dizer,  ou  fazer  algua  coufa.  Coníi- 
lium.n.  Neuc.  Mem ,  tis. Fem.  animas,  U 
Mafc.Cic» 

Declararvoshey  a  minha  tenção.  Ego 
ttbt  meum  confiUum  exponam.Cic. 

A  tenção  do  Te ft a dor  foy,que  em  ca* 
fo, que  não  tivefle  fílhos,fofle  Curió  feu 
herdeyro.  Hac  mente  fnit ,  qui  teftamen» 

timfecit,ut,fiflius  non  ejfet,  Curtas  tf- 
fet  h*reí.Gc. 

Cheguey  cà  com  tenção  de  tomar  da* 

qui  alguns  livros.  Caufafutt  huevenien» 
dtjtt  quojdam  hint  hbros  promerem.Cic. 

• 
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A  fua  tenção  era  de  she  r  d  a  1 1  ojllum  ex4. 
baredarein  animo hâbebâtjilum  exhart» 
d  are  cogitabat.  Cie. 

Vede  a  crueldade  deite  homem,  que 
não  íe  peja  de  con L  fiar  ,  que  a  fua  ten. 
Çáoera  fazer  mal  a  hum  dclieirado.  Vi» 
de  homtms  crudelttatem,  qui  fe  non  dijji* 
mulet/xuli  nocere  voluife.Plin.Jun. 

Faço  efta  tenção,  hac  ego  mente, vil 
animo  fum  Ex  Cu.  , 

Faço  tenção  de  fazer  i  fio.  Ft  opofitum 
meum  ejtjjoc  f acere  §  à  imitação  de  Sene- 
ca^uc  diz,  pt  opofitum  no/ir  um  e/9,Jecun» 
dumnaturamvtvere. 

Náo  pôde  Dtos  ignorar  a  tenção  de 
cada  qual. TçwerrffY  Véus  nen  poteH ,  qui 
qutfque  mente fit.Cic.ltb  2  de  Drvin. 

Boa  tenção.  Ammus  bónus.  Cie.  Com 
boa  tenção.  Bono  animo.  Bona  mente, 
Quinttl. 

Tenção.  Parecer.  Vid,  no  feu  lugar. 
( Com  divei ias  Tenfoens  íc  recebeo  eftc 
c  a  I  o .  M  j  n .  Lufit.Tom.  1  .foi.  3  96.C  o  1 1.) 

Tenção  de  Juiz,  Louvada  Arbitriu, 
i.Neut.Cic. 

Tenção  de  Julgador, ou  Defcmbar- 
gador.  He  o  parecer,  que  clle  pócm  no 
feyto. 

A  tenç&o  do  Defembargador  falleci- 
do,  na ó  vai }  fulpenfo, he  valida » priva- 
do do  cilicio, ou  que  le  aufentou  do  Rey* 
no,  nu  11a  Ha  de  fereferita  ,&  aflioada 
pelo  Defembargador  com  dia  ,mez  ,  & 
anno,  &  elle  mcfmo  a  leva  à  Relação  ,a 
entrega  a  outro,  &fe  tem  em  muito  fe- 
gredo.  Deliberai»,  oms.Fem.  Cie.  Budeo 
lhe  chama  ConfultHMj.  Neut.  (Quantos 
Julgadores,  que  ou  no  voto,  ou  na  Ten- 
ção %  ou  na  fen  tença,  repuraô  por  difere- 
dito  o  retratarfe  ?  Vieyra  ,  Tom-  3-pag. 
14 \.)  Vid.  Tencionar. 

Teocaô,  nas  Tarjas,  ou  E  feu  d  os' dos 
Rey  s,  Príncipes, ou  Particulares.  He  o 
pen (amento  ,ou  defenho,  que  cada  hum 
tem,  para  em  prender  couías  altas  ,  con- 
formando com  elle  as  letras,  ou  figuras  > 
&  e ftas  tençoens,  como  idéas,  ou  ima- 
gens do  penfamento,&  dcíeubo  particu- 
lar, (e  abrem  às  vezes  em  redondo ,  ova. 
do ,  quadrangulo ,  ou  outra  figura ,  fem 
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refpeytara  do  efcudo.  Das  T.-nÇoens,  6c 
em  prezai  com  letras  >  que  antigamente 
trazião  nas  íuas  Armas  os  Reys  ,  & 
Príncipes  de  Portugal.  Vid.  Lobo,  Corte 
na  Aldeã,  Dial  s.  pag.jo.  Náohe  Ten- 
çio  o  metmo ,  que  letra ,  como  conda 
deftas  palavras  do  Autor  da  vida  da  Rai- 
nha Santa  líabelipag.373.  ('Hum  pagem 
lhe  trazu  o  eícudo,  &  nclle  a  7Vtff*>,que 
eráo  dous  Rios ,  hum  de  vermelho  Ian- 
gue, outro  de  cândido leyre,  5c  hum  bra- 
ço ar m ido,  empunhando  húa  eípada ,  q 
cortava  os  dous  Rios,  com  a  letra : 
Tanto  pnhingeonotejr  arte, 
Cbegiunge  Mtnervat& Marte») 
tfi.Divifa.l^.Empreza. 

Tenção.  O  fignificadoíymbolico  de 
húa  coufa*  Querendo  Camões  dizer,que 
oPaftor.  do  qual  falia  na  Elegia  7.  ex- 
plicou o  que  fignirlcava  cada  húa  das 
her  va5,&  flores  do  jardim  de  Amor»  diz 
Di  Eftancia^ 
£  as  Tençoens  explicou  neâe  feu  canto. 
Tençaõ,  ou  Intenção  curativa.  (  Ter- 
mo de  Cirurgia.)  Viâ.  Intenção. (  Eftas 
coufas  le  curaõ  com  tres  Tençoens.  Ci- 
rurgia de  Ferreyra,  pag.306. ) 

Tençaõ.  Ufamos  d  c  fta  palavra  em  ou- 
tros m uy  tos  fent idos.  Dè  me  tençaõ.  14 
tjt  ,  ouvi  artentamente  o  que  vos  diga 
Pedir  húa  tençaó  a  hum  Sacerd  )te,  he 
querer  que  diga  a  Mifla  à  íua  intenção, 
«cc. 

Tencionar  hum  feyto.  Pôr  nelle  o 
Juiz  a  íua  tençaó,  o  leu  parecer.  In  Utis 
mjlrumento  fententiam  fuam  apponere. 

Tencionarem  favor  de  alguém.  Se* 
lundum  aliqnem  judieare.  Ex  Cie,  Sua 
[ente  nu*  ãltçnifavêre. 

T  £  n ço e  1  ro.  O b lb nado.  Pertinaz. 
Vtd.nos  íêus  lugares. 

Coma payxao  Tençoeira 

Nunca  hajas  teus  confelhot. 
Franc.de  Sà,  Rclog.i.  num  46. 

Tenda  ,  onde  le  vende,  le  diffVrença 
de  Loja.  cmqueefta  tem  o  balcaô  den- 
tro, &  Tenda  he  coberta  por  fóra  de  pan« 
no,  ou  taboado,  como  as  das  mulheres, 
que  vendem  coufas  de  comer  na  Ribey- 
ra,  5c  em  outras  pattes  da  Cidade.  Se  ndo 
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neceflario  diftinguir  Tenda  de  Loja,  e  u 
lhe  chamara  r.*!*™.*,  fuai  transftrri  p*. 
tefttouPortatufactUs ,  pirque  Taberna, 
to  fe  pôde  entender  indiftcrencementa 
de  Loja,  Sc  Tends. 

Tenda  de  guerra.Gafr  portátil  do  Sol- 
dado  no  campo ,  chama  «le  Tenda  ,  por* 
que hepanno tendido,  ou  eltendido ,  ôc 
armado  (obre  paos, 6c  cordas.  Takernae** 
lum,i.  Neut.  Só  $  ou  Militar t  caèernaeu. 
htm,  Cie.  Tentoriumji.Neut.Ovtd.  Papi, 
lio>onis.Mafc.  Eira  ultima  palavra,  a  ao  íó 
he  de  Vegecio,  mas  também  de  Julio 
Hygino,  ou  Hygeno,  &  de  Plínio  no  li- 
vro  5-cap  3.  fegundo  alguns  antigos  ma» 
nuferitos,  &  conforme  lem  Roberto  fcí» 
tevaõ,  Steuvechio  ,  &  outros  homens 
doutos.  A  Tenda  do  General.  Prattortit, 
11.  Nettt.Ttt.  Ltv.X  de  hum  Príncipe  ,  de 
hum  ÍUy.  Avgnslale%  is.  Neuc.  QumuL 
Tenda  pequena.  Tentoriolum  ,  1  Àtftff. 
Plw.  Alli  tinha  o  valeroib  Aqui  lies  a  íua 
Tenda.  Hic  Satvus  tendebat  Achilles. 
Virgil.  Tendere  he  armar  huma  Tenda. 
(l)eyxando  no  campo  as  Tendas.  Mon. 
Lufit.Tom.i.fol.aoocol.}} 

Tenda.  Cidade ,  &  monte  de  Itália, 
no  Condado  de  Nisa  ,  entre  o  monre 
Apennino  ,  &  a  fronteyra do  fritado  dc 
Geneva.  Hedo  Duque  de  Saboya.  Anti- 
gamente teve  o  território  de  Tenda  feut 
Condes  particulares.  Tenda  at.Fem. 

Te  n  dal  Segundo  o  P  Bento  Per  na 
Th  í ou  ro  da  lingua  Portugueza ,  hc  o 
lugar  onde  fetofquiaô  as  ovelhas. 

Tendal.  (Termo  de  Engenho  de  açu » 
car )  Na  Hiftona  das  plantas  do  Brafil 
I1b  j.cap16.d1z  Jorge  Marcp ravio,(7vM  • 
dal  efl ftratum  e  recremtntis  eannarnmjtn 
quo  forma ftatutmtur. 

Te nd kò  (  Termo  Anatómico.  )  A 
parte  do  mui  lu  lo  por  onde  péga  com  o 
oflo.  Procede  das  fibras  do  liga  menti  ,8í 
do  nervo, que  efpal nadas  por  todos  na 
mufculos,  vaó  acabar  juntamente  pelas 
extremidades  formando  húa  corda ,  que 
heoinftrumento  do  movimento  volunc 
tano.  O  Tendá  he  muito  delicado,  Sc 
íenfitivo,  participa  da  natureza  do  ner- 
vo, 6c  do  ligamento,  mas  he  mais  duu>, 
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&  dezafeis  vezes  mais  groflb,q  o  nervo, 
&  juntamente  mais  fraco,  Sc  mais  molle, 

Sue  o  ligamento.  Segundo  o  vulgo  Ten* 
he  lo  o  cabo  ,  &  extremidade  do 
tnufculo.  Tendo,  onis.  Mafc.  He  de  Ceifo 
nocap.ç.  do  livro  j.Illud  videndum  eff, 
(diz  efte  Autor;  ne  quis  nervus ,  tendove, 
aut  vena,  aut  artéria  à  telo  létdatwr.  (  Os 
Tendoens  das  perninhas  dos  meuinos  , 
muito  tenros.  Correcção  de  abuíos,pag. 
II.) 

Ten  de  o  ei  ra.  Taboa  raza  ,  que  fe 
põem  (obre  o  alguidar ,  donde  íe  tira  a 
maça ,  para  compor  na  dita  taboa  com 
ambas  as  mãos  a  figura  do  paõ.  Vid.  Té- 
der. 

Tendei  ro.  Aquelle, que  vende  em 
ten  da.  Tab  ernariusji.  Mafc.  Cie. 

O  Adagio  Portuguczdiz : 
Moçogolofo,  não  hc  bom  para  tendey 

ro. 

Tendência,  Diz  fe  da  diípofição 
natural, ou  moraldas  couías,que  fevaó 
encaminhando  para  efte,ou  aquelle  rim, 
&  íe  deriva  do  vtrbo  Latino  Tendere  ,<j 
entre  outras  cauíasvalomefmo  que  hir 
tomando  efte  ,ou  aquelle  caminho  ,  le- 
var no  que  fe  faz, efte, ou  aquelle  fim. 
Neíte  ícntido  diz  Plauto.  'Ienes  hac 
quorfumtendant.  Quer  dizer, Bem  vedes 
aonde  vay  ifto  a  parar.  Nefte  nu  imo 
íentidodiz  Tito  Uvio,Tendere  ad  Cw 
fulatum  Dirigir  as  fuas  acçoens  para  che- 
gar ao  Conluiado.  Deite  mefmo  verbo 
Tendere  ufaràs  para  exprimir  alguns  dos 
fentidos.emque  fe  ufa  da  palavra  Ten- 
dencia,  v.g.  A  tendência  defle  mal  a  ío« 
no,  ou  a  delírio,  fíujusmorbi  n<stura,qua? 
ad  fomnumtendit,vel  ad  deltrium,  ou  Hu- 
jus  morbi  adfomnumt  vel  deltrium protli- 
vilas.  No  fentido  moral ,  Tendência  vai 
quafi  o  mefmo  que  modo  de  obrar ,  ou 
meyo  para  coníeguir  algfia  coufa.  (  So- 
bre todos  eftcsdi  ver  fesmeyos,  &  Ten- 
dências. Chryíol  Purificat.  pag.445.  coí. 
1.)  (  Aroeíma  paz  com  efta  Tendência, 
6t  com  efta  reflexão, reciprocando  feerri 
fimefma.  Vieyra,Tom.8  pag.*56.) 

Tendente.  Diz  fede  varias  coufa*» 
que  tendem,  ou  fe  eftendem  direytame* 
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te  para  algúa  parte,  v.  £,  Linha  tenden- 
te, Monção  tendente  ,  Vento  tendente* 
(  As  balas,  quele  atiravão  às  noflas  trin» 
cheyras  por  linha  Tendente ,  «Sr  a  ponto 
fixo.  Vieyra,  Tom  8.  pag.  106J  (Vele- 
jando  por  nofla  derrota  ^om  monção 
Tendente  de  ventos  bonanças.  Hiftor.  de 
Fern.Mend.Pinto,fol.l6i.coL4  )  (Qui- 
do  não  faõ  muy  Tendentes  ,  vtntão  al* 
guns  terrenhos.  Barros,  a.  Dec.  foi.  lSô\ 
col.i  )  ( Os  ventos  não  íaó  tãogeraes.fic 
Tendentes.  Idem.  Ibid.fol.88.ci >1.4  ) 

Tendido.  Dei  pregado.  Marchar  o 
Exercito  a  bandeyraa  tendidas.  Expanfis 
vexillis  mcedere,  (Marchou  (eu  Exerci, 
toa  bandryras  Tendidas.  Mon.  Lufitan. 
Tem  7.(01.15  3 .)  (Como  de  feyto  forão 
bandeyras  Tendtdas,  Chronol.  dei  Rey 
D.  Duatte,pag.)}.col.2.) 

Tendeu.  Encaminhar  ,&  dirigir  as 
fuat  acçoens  a  algum  fim.  Tender  a 
grandes  coufas.  Tendere  ad  altiora.  Ttt. 
Liv.f  He  virtude, que  Tende  a  couías 
grandes.  Macedo,  Domínio  ,  febre  a 
Fortuna,  pag.i  18. )  Vid.  Afpirar. 

Tender  o  pão.  He  dividir  a  maça  ,8t 
fazellaempão,com  hua  pequena  de  fa. 
rinha  por  bayxo ,  &  fe  entrepõem  por 
partes,  entre  hum  pão,  &  outro,  paraque 
não  pegue  a  maça.  Farinam  ex  aqui  fw 
baflam  dtvidere,  &  tn  panes  formare. 

Ti: n di lha. Tenda  pequena  de  con« 
fas,  que  íe  vendem.  Tabernnla  Fem. 
Varro. 

TendilhaÓ.  Tenda.  Pavilhão  de 
pouco  porte.  Tentoriolum,  i.  Neut.  Plin* 
(  Suas  cafas  íaó  Tendtlboens.  Barros ,  1. 
Dec. foi  19.C0I.2.) 

Tendi lhão.  Ave.  Vid.  Tentilhão. 

Tendoens.  Termo  Anatómico.  Vid. 
Tendão. 

Tendôc.  Reyno.  &  Cidade  da  Afia, 
na  Tarraria ,  confinante  com  a  China. 
Deita  Região  fabirão  os  Tártaros,  que 
neftes  últimos  tempos  conquiftàráo ,  & 
ainda  hoje  fcnhoreão  a  China.  Chamáo- 
Ihe  por  ourro  nome  Char(hirtto  Niuche. 
Tenducumj.Neut. 

T ene bri coso. (Termo  de  Medico.; 
Vertigem  renebricofa.  Vid.  Vertigem. 

(Va- 
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("  Vaporí  <;  à  cabeça  ,  que  faõ  caufa  de 
ictuzeasTenebrteofas.Luz  da  Medicina, 

1  enebrosidade.  Grande  efeurida» 
de.  Tempo  tenebroío.  Tenebrar  ,  arum. 
Fem.Plur.Cic  Tenebrofus ,  ou  Tenebrico» 
fus  aer.  (  Ajudados  da  Tenebrofidade  da 
noyre.  Guerra  do  Alemtcjo,  pag.  149  ) 

TfNEBROSo.Cheyo, ou  cuoerto  de 
trevas.  Tenebrofus ,f^arrotou  Tenebncofus, 
W*.  Ge. 

Tempo  muyto  tenebroío.  Tenebrico» 
fifjimum  tempus.de. 

Negros chaveyros,  noytes  Tenebrofai. 
Camões,  Cant  «j.oyt.16. 

yíffim  lhe  ditfet&  quando  a  Tensbtofa 
i   Filhado  antigo  Caos, acompanhada 
Do  grave  horror,  ér  confuÇai  medrofa 
Sono  infunde  na  gente  trabalhada 
Malaca  Conquift.  Liv.to.oyt  57.  (  Cer- 
roulea  noyte,6c  foy  tão  Tenebrofa.  Por* 
tug.Reítaur.part.i.  131  .) 

TÊNEDO.Ilha  pequena  do  mar  Rgeo, 
do  A  rei  pélago,  8c  perto  da  Nacolia ,  ao 
Noioeftí.  Tenedos,  ou  Tenedus,i.  Bem. 
Cie 

Tenencia.  O  cargo,  quefedàdeal. 
gumPrcfidio  ,  Fortaleza, ou  Cidade,  a 
quem  a  tenha,  &  mantenha  com  fideli- 
dade. Ou  o:Ticio,&  cargo  de  Tenente. 
V-d.  Tenente.  (  Reítituido  à  Tenencia 
da  Cidade  da  Guarda. Mon.  Lufít.  Tom. 
5/01.134) 

Tenencia.  A cafa, em  que  prefiJe  o 
General ,  ou  Tenente  General  da  Arti- 
lharia, 6c  dà  audiência  às  piTtes.Tormen* 
tisbellicis  Prarfeth tributai, alts.Neur. 
Quando fe fabricar  delia  «Tenencia, 
Ter*  Li  iano  em  guarda  de  Bellonay&c. 
InfuJ.de  Man.Thomàs,liv.io  oyt.5  8. 

Tenente.  Antigamente  fedavaefte 
titulo  aos  Ricos  homens ,  8c  valia  o  meí* 
mo  que  Senhor,  ou  Governador ,  a  cujo 
cargo  eftava  a  defenfrô  de  lugar  pró- 
prio, ou  comroettido.  (  Sobre  o  gover- 
no de  Lisboa, que  na  eíerttura  atraz  íe 
dàa  Mcm  Goníalves,  quando  íe  diz  Te- 
nens  Ulixbonam^eàevc  advertir,  que  os 
Ricoshomen*  antigamente  tinhão  ter- 
ras, de  que  erão  Senhores,  8c  outras  cujo 
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governo  íe  lhes  commettia,  fitando  o  íf- 
nhorio  delias  a el-Kcy  jdcftas  era  Lif- 
boa,  Évora  ,  Santarém  ,  6c  outras  Cida* 
des ,  q  íabemos  andarem  fempre  na  Co. 
roa.  Com  tudo,  de  húas,  &  outras  íe  no* 

meaváo2?»^i,ou  Fronteyros.porque 

tinháo  a  (eu  cargo  a  defeníaó  delias. 

MonXufí(.Tom.4.íol  v  col  4,. ) 

Tenente  dei  Rey.  Hoje  não  o  ha.Foy 

o  ultimo  Joanne  Mendes  de  Vafconc:l. 

los. 

Tenente  de  Meftrede  Cáp  >  General. 
Cab  j  de  guerra,  a  quê  toca  diltribuir  ou 
pefl"oalíTence,ou  por  Sarpêtos  more s,a$ 
ordens,  qlhe  der  o  Meftre  de  Campo 
General  6c  do  que  íucceder  no  corpo  da 
guarda,  ou  à  vitta  dellc  Tenente  ,  íe  lhe 
deve  dar  conta  logo,  paraque  clle  a  dè  ao 
Capitão Genetil.  Ulade  bengala  curta, 
8c  leus  Ajudantes.  Reíponde  em  certo 
modo  ao  que  os  Romanos  chamavão 
Legatus  i.  Mifc.  Oo  íaÓ  Cabos  do  Ext  r- 
cito, como  PôpeoyScipião.Fannio,  Va. 
conio.no  íeus  Tenentes.  Aut  cum  império 
funt,ut  Pompeius ,  ut  Sctpio,  Fannius ,  VA  * 
coni''s,aHt legati  funt eorí.Cic.Fez a  Caí- 
fio  í?u  Tenente.  Caffiumjibi  bgavit.  Cie. 

Tenente  da  A  filharia.  Em  nome  do 
Capitão  Gmeral  della,tem  toda  a  1  irif- 
dição  civil ,  6c  criminal ,  íobre  os  Arei- 
lheyros,  6c  mais  Oíficiaes  da  Artilharia 
de  Cafteilos,Preíidios  .Campanhas,  8c 
Armadasj&  também  no  governo  mili- 
tar ordinário,  6c  diípofição das  batarias, 
rodo  o  Trem  de  Campanha  ,  tocante  a 
Arrilhana.armasd  relp  y tos.muniçóes, 
6c  pólvora, &c.  U  *  de  bengala,  como 
de  Sargento  mÒT.Tormentts  bellicis  Pu* 
fetti  legatus. 

Tenente  de  Capitão  de  Cafttllo ,  go- 
vernando em  lugar  delle  ,  tem  jurifdi- 
ção  civil,  8c  criminal  íobre  todos  os  Sol* 
dados,  6c  mais  gente  de  guerra,  queef. 
tiver  nelle  ,  com  appeliaçáo  íò  para  o 
Generaliflimo,  ou  Coníelho  de  guerra. 
Caflello  PrétfeBi  legatus. 

Tenente  General  de  Cavallaria ,  be 
pofto  extin&o. 

Tenente Coronel.he  hum  poflo  entre 
Coronel.&Sargento  mòr  do  meínio  Re- 
gimento. Tc»; 
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Teiiente  de  Infantaria  .corrcfponde  a 
Tenente  deCavallaria»como  pofto,que 
íegue  ao  Capitão.  VeÀttum  praefetti  le- 
gêtuu 

Tenente  de  Cavallaria,numa  Trepa 
hc  abayxo  do  C»piiào.Equit»mpráefecli 
legâtus. 

Capitão  Tenente,  no  navio  ,he  abay- 
xo  do  Capitão  dclle.  Mavtsprtfeãi  íe* 
gatus. 

Tenente  do  Grande  Commendador. 
Antigamente  reíidia  em  Heípanha  hum 
Grande  Commendador  de  Malta  ,  que 
elegia  Tenentes  em  Portugal.  Também 
em  Portugal  houve  hum  Tenente  do 
Gram  Meftiedadira  Ordem.  VtdMoti. 
Lu  fie.  Tom. 5  fol.46.cn!. 3,4.6;  c. 

Tenente.  A  mão  tenente.'  Vid,  Mão- 
tente.  (  Arremeço»  de  zargunchosquaíi 
a  máo  Tenente.  Barros,  1.  Dcc  foi.  145. 
colj.) 

Tenerife.  Vid.  Tenarife. 

Tínesmo.  Termo  de  Medica  He 
palavra  Grega  de  Tene (mos ,  que  re (  pon- 
de a  força  ,  ou  forcejamento ,  &  Tenejmo 
he  hum  achaque, com  que  a  natureza  in* 
utilmente  íe  esforça  para  dcíiftir.  He 
caufado  de  húa  inflammação  edematofa 
de  excrementos  endurecidos ,  61  pega- 
dos no  ultimo  ínteftino,  ou  de  obltruc- 
ção  com  humor  acre ,  com  defejo  conti- 
nuo de  o expellir.  Continua ,  &  implaea» 
Mis  defidendi  ctipiditas ,  qui  mbil  ptéeter 
ementa  pouca  ,& mucofã  egeritmr.  Tcnef- 
muSii,  Mafc.  (O  Tenefmo  he  hum  defejo 
continuo  de  fazer  camará  com  dor,não  a 
podendo  fazer.  6c  quando  fe  lança  algfia 
cou(afhe  hum elcarro  vifeofo  eníangod* 
tado.  Luz  da  Medicina, 290.)  Também 
no  calculo  da  bexiga  fe  faz  húa  efpecie 
de  Tenefmo  Vid.  Puxo. 

Tenesmôdico.  Coufa  de  Tenefmo. 
Vid.  Tentí  mo.(  As  camarás  não  erãody- 
fentericas,  nem  Tenefmodicas.  Cutvo, 
Obfrrv.  Medici  20. } 

TenÔr.  Húa  das  quatro  vozes  da 
Mu  fica,  fegundoo  tom  natural  da  pef 
íoa,  que  canta,  entre  conrralto  ,  &  con- 
crabayxo ;  chamãolhe  Tenor .  À  Tmendo, 
porque  ordinariamente  tem  máo.íuítcn. 
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tando  a  corda ,  &  o  tom.  Vox  fubgravis* 
Fem.  Fox  media,  ou  intermédia.  Ex  Gf. 
de  Orat.i.Acad. 

Tenor.O  Mufíco ,  que  canta  Tenor. 
Quivoce  fubgravt  Cétnit.  Qmtor  mediu s. 
ou  tnter  me  d  tus.  Ex  Cie.  i.de  Orat. 

Cantar  Tenor.  Medie  canere.Ex  Apu. 
leio, &  Cie .é/Tufcul.i. Médium ,ou  inter- 
médium  in  modum  canere.  Ex  Cicer.  1.  de 
Orat  ore. 

Tenor.  Medida  de  certa  Região  da 
Índia. (  Nos quatrocantos da  cafa  qua- 
tro Tenores,  que  levaria  cada  hum  hum 
quarto  com  luas  caldey  rinhas. Hiftor.  de 
Fern.Mend.Pint.fol.  149.C01. 1 .) 

Tenramente.  Com  ternura.  Vid. 
Ternura.  Ufa  Plínio  do  fuperlativo  Te* 
nerrimt  *  Tenere  no  Poíitivo  até  agora 
não  o  achei  em  bons  Autores. 

Tenrinho.  Muito  tcnro.Tenellulus, 
atunuCatull. 

Tenrinho.  Muyto  delicada  TenenuU 
IntWm.Vmo. 

Tenro.  O  contrario  de  duro.  Diz-  íe 
dos  corpos  foi  idos ,  cujas  partes  não  faó 
compotas,  &  obedecem  ao  doente,  OU 
a  qualquer  impreíTaÓ  de  outros  instru- 
mentos. Tenerttenera ,  tenerum.  Cie.  Efte 
adjeâivo  hc  ufado  no  fentido  natura),  U 
metafórico* 

Mais  tenro.  Tenerior.  Plínio.  Muito 
tenro.  Tenernmusta,um  Ovid. 

Pata  enxertos  novos  ,  não  he  boa 
agua,  por qfaó  tenros,  &  a  humidade  09 
faz  logo  apodrecer  Aqua  recenti  infito 
mimtcÃi  tenellS  enim  eitofacit  putre  Varr. 

Dizem,  que  não  ha  coufa  n  >  mundo 
roais  tenra.ó,  o  fígado  deftc  peyxe.  //«• 
jusjeeori  tenerités  nuUaproffertnr.Plin, 

Fazerfe  tenro.  Tenerefeere.  Plin.  Lu- 
crecio  diz,  Tenerofeere. 

Idade  tenra,  como  a  dos  meninos.  Te  - 
nerattos  Ovid.  Defde  a  fua  mais  tenra 
idade.  A  teneris  unguieulis.Cic.  A  tene- 
ris.Virgtl.  ( íobentendefe  Annis.)  (No 
melhor  de  meus  Tenros  annos.  Lobo , 
Corte  oa  Aldeã,  Dial  6.  pag.  1 19.)  (  Os 
mimos,que  Deos  defde  lua  Tema  idade 
lherem  feito.  Queyròs,  Vida  deBaflo, 

Tenro. 
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Tenro.  Pouco  firme.  Fácil  de  abalar* 
No  fentido  moral.  Chriftão  ,  tenro  na 
Fé.  Lhujliânusparumfirm^fidei,  ou  cu* 
jusfides  nutu  ,  ou  voctllot.  (  Os  fracos 
por  natureza  ,  &  Tenros  na  profiflaÓ 
Cruiitàa.Lucena.Vidade  S.  Francifco 
Xa i  r,íoi.2 19.  Col*lJ 
Tenro.  Affc&uofo.  Vid.  do  feu  lugar. 
Thnúra  Qualidade  de  coufa  ten- 
ra Tenerttos%otis.  Pem.  Plin.  Tenerttudo, 
dims  FemVátro. 

Ternura  do  coração,  do  a  (Feito.  Não 
temos  íubftantivo  Latino  nefte  fentido. 
S  ri  neceflario  ufar  de  Cari  tas, ou  amor, 
acrecíTírandolhe  algum  epitheto,t/.£. 
Sinztrtaris,  fummus.maximus,  &c. 

Amara  alguém  com  grande  ternura. 
jíltífitrrn  csrtjjimum  hakre ,  ou  foto  petfo» 
re  aware,  ou  m  deli c Us  babere.  Cie, 
Tensa.  fiús*.  Tença. 
Tenta  lnftrumento  de  ferro  ,  com- 
prido, ôc  redondo,  que  ferve  ao  Cirur- 
gião de  examinar,  (e  a  ferida  he  profun* 
da, penetrante,  6cc.  No  3.  livro  De  Na- 
tura Deorum.  Diz  Cicero,  que  Efculapio 
fora  inventor  da  Tenta.  Specillum ,  i. 
Neut.Olf.Cic.  (  Não  íe  alcançando  pe. 
netração  com  a  7Wfia.Cirurg.de  Ferrey 
ia,pag  240.) 

Tentação.  Inducção  ,  8c  eftimulo 
interior  da  natureza  humana ,  corrupta 
pelo  peccado  original,  ou  inftigaçáo  ex- 
terna do  demónio  para  o  mal.  Náo  ha 
homem  cão  perfeyto,  &  fanto,que  não 
tenha  tentações. Toda  a  vida  humana  he 
húa  perpetua  tentação.  Là  duTeJob  no 
principio  do  cap.7.  Milittatfc  vita  homi~ 
vis  jleai  os  Ssttenta ,  Numquid  non  ten* 
tatio  ?  A  caufa  das  terttaçoens  he  ingeni- 
ta  ;  nacem  da  corrupção  da  natureza, 
cauíadado  peccado.  Para  lhe  reiiítir,he 
neccííario  pelejar  >  8c  aíTim  toda  a  noíTa 
vida  he  peleja,  porque  he  toda  tentação. 
Huma  Fortaleza,  quanto  mais  afledios 
fuftenta,mayoreftimação  tem  de  forte» 
provas  da  fortaleza  do  Chriftão  faô  as 
tentaçoens ;  repetidos  combates ,  multi- 
plicáo  vitorias.  Acsfeus  não  faz  guer» 
ra  o  demon  o  acomete  aos  que  lhe  refíí- 
tem  -y  vo-.ira  os  que  íe  lhe  oppõem  en> 
X;a.VUL 
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préga  as  fuas  forças  >  &  he  tão  fraco  ini- 
migo, que  não  vence,fenão  a  quem  quer 
fer  vencido,  porque  não  permitte  Deos, 
que  exceda  a  tentação  as  noflas  íorças,6e 

Íuandocahimos,  he  voluntária  a  queda, 
'ara  concordar  aantilogia  de  dous  lu- 
gares da  Efcritura  ,hum  do  cap.  13.  do 
Dcuteronomio,  verta,  que  diz  Tentat 
vos  Dominus  Deus  vefter ,  &c.  6r  outro 
da  1.  Epift.  de  Santiago,  verf.  i|.  Deus 
neminem  tentat,  diz  Santo  Agoftmho  t  \ 
ha  dous  modos  de  tentar,  hu  rn  que  tende 
a  enganar.  Sc  induzir  a  peccar ,  do  qual 
faz  o  Apoftolo  menção  ,  dizendo  :  Ne 
forte  tentaverit  vos  isqui  tentat.  Epift.  I. 
adTbeffmlonic.cap.1^.  Segundo  os  ln. 
terpretes,  ifto  he  ,  paraque  acafo  o  de- 
momo, cujo officiohe  tentar, vos  não  te» 
nha  enganado  ,  nefte  fentido,  Deos  não 
tenta  a  ninguém.  No  outro  fentido, 
Deos  nos  tenta  ,  para  experimentar  a 
nofla  fé ,  8c  a  difpofíção  do  noflb  cora. 
ção,  coroo  confia  do  lugar  citado.  Ten* 
tat  vos  Dominus  Deus  veffer ,  ut  palam 
fãs,  utritm  diligatis  eum, &e.  E  com  efte 

género  de  tentação  experimétou  Deos  a 
delidade,  Sc  obediência  de  AbrahaÓ  cò 
o  p recey  to,q  lhe  fez  de  hir  facrificar  fo* 
brehú  monte  feu  filho  Ifaac,pois  no  iní- 
tante,  que  defembunhou  a  eípada  para  o 
degollar,  o  obrigou  aíuípender  o  golpe, 
dizendo :  Non  extendas  manumtuam  fw 
per  putrum,  &c.  Nunc  cognovi ,  quod  ti» 
mesDeum  Gen.n  12.  Querem  os  Afce* 
ticos,  q  íeja  mais  digno  de  louvor  o  ven- 
cer amais  pequena  tentação,  q  o  obrar 
hum  grande  milagre.  Deyxada  a  razão 
de  Santo  Thomas,  que  confifte  em  que  a 
graça  de  fazer  milagres  he  graça,  gratit 
data  ;  daõ  eftoutra  razão  ,  fundada  na 
doutrina  de  S.  Dionylio  Areopagita :  A 
cada  Coro  dos  Anjos  determinou  Deos 
hum  próprio,  &  particular officio.  Ao 
Ínfimo  dos  Coros  Angélicos,  que  he  o 
das  Virtudes, deu  Deos  o  poder  de  fa- 
zer milagres,  &  ao  das  Dominaçôes.que 
hefuperior,ode  combater,  &  vencer  os 
demónios :  &  como  o  Anjo  fuperior  do 
Coro  inferior  não  pode  emparelhar  cò 
o  infimo  do  Coro  íuperior,  ficando  fem- 

I  ptn 


Digitized  by  Google 


?8  TEN 

pre  efte  notavelmente  fupcrior  àquelle, 
ícgue-íc  que  quem  chegou  a  vencer  a 
minima  tentação  ,&  he  o  infimo  delta 
ordem,  vem  a  ler  mayor,que  o  íupremo 
Obrador  dos  mayores  milagres  do  mun- 
do ,  confiderando»o  parèm  nefta  única 
perfeição,  í:m  confundillo  com  outros 
merecimentos.  As  tentaçoens  íaõ  caufa 
de  muitos  bens.  Defcobrem  a  nofla  fra- 
gilidade, &  abatem  o  noíÍJ  orgulho, 
ajudáo-nosacomprehender  as  raiferias 
dcíta  vida>íervé  de  caftigo  para  os  maos, 
&acrecentaÓparaos  jaltos  os  prémios  4 
tiramos  delias  eícarmentos  ,  &  comba» 
tendo  para  as  vencer,  nos  fazemos  digno 
eípt&aculo  do  Ceo.  Grande  remédio 
contra  a  tcnuçlo  he  conhecer ,  que  he 
tentação  $  por  iflb  quando  o  demónio 
nostenta,fempre  procura  darnos  a  en- 
tender ,  que  o  que  nos  poderia  parecer 
tentação,  he  razão.  No deferto, andava 
o  demónio  encobrindo  as  tentaçoens  có 
razoens:#  FiUus  Dei  es,  mine  te  deor- 
fumt&c.  mas  claramente  lhe  difTe  o  Sei 
nhor,  que  as  fuas  razoens  erão  tentações: 
lionteutabisDo»inum,&c.  Tentai  io,  ou 
folUcitatio.onis  Fem. 

Cahir  na  tcntaçio  ,  deyxarfe  vencer 
da  tentarão.  Vittorum,  ou  peccati  illece. 
brist  ou  cupiditatutn  lenocimisfe  àedere% 
ou  maio  dentam  ad  fiagitium,  ouadfeelus 
follicitanti  obfequit  ou  ceder e. 

Tentado.  Participio  de  Tentar.vg. 
Vime  tentado  a  fazer  ífto./^.  Tenrar. 

Tentado,  Acometido.  Ser  tentado  de 
hua  doença.  Tentai i  morboCic.  Horácio 
diz  Renes  morbo  tentantur  acuto.{  Sendo 
a  dita  Cidade  Tentada  de  vários  aflalros 
de  garrotilho.  Correcção  de  abufos.pag. 

**TenTàdòr.  Aquelle  que  íollicita  a 
mal.  blpirico  tentador .  Demónio  tenta- 
dor. Tentator,  is.  Majc.tso  Uv.  3. Ode  4. 

diz  Horácio: 

Norn<t  &  integra 

T'*tator  Orion  Dion*. 
Aqui  Tcxtator  tem  outro  lentído ,  mas 
lerve  o  x^mplo  de  provar  que  hc  pala- 
vra Lanna. 

Tentar.  Sollicitar,  procurar  indu- 
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zir  a  fazer  mal.  AUquem  ad  aliqttod  fati . 
nus follicitaret{otavi,atttm.)Cie.  Tentar 
de  gula.  Ahquem  ad  guiam  folliritare,  ou 
inpgare.(  Não  digo  que  o  Tentafe  de 
gula,  na  terra, onde  as delicias,6cc.  Viey- 
ra, Xavier  dormindo,pag.96. 

Tentava  por  todos  os  caminhos  aquel- 
le  eí pinto, que  (ummamente  aborrecia 
húatão  grande  maldade.  Verfabat  cm- 
mumttêntofaiinore  proeul  abhorrentem., 
Çtuint.Curcto. 

Tentar.  Ver,  provar  .experimentar 
apalpar.  Vtd.  nosícus  lugares,  (Tentem 
com  a  pinía,  fe  as  boftelas  querem  íahir. 
Arte  da  caça,  pag.68.  verf. )  (  Depoií  de 
\i\cTentar  as  mãos,  lhe  lançou  líaac  a 
benção.  Vieyra,  Tom.i.pag.534.)  Aqui 
poderás  dizer  Tentare  manus  à  imitação 
deSuetonto,quediz,  Teniatas  ab  eo  vt~ 
nas  fibi.  In  Tib. 

Tentar  todos  os  caminhos,  todos  os 
meyos.  Qmma  peridttari.de.  Omnia  ex» 
periri,ac  tentare.  Brut.adCic.  Tentar  os 
meyos  para  aliviar  ofeu  trabalho.  Labo' 
rum  auxilium  tentare. Vir gi\  syEneid.  3. 
it>\.\\b.  Que  havia  de  tentar  as  entra* 
das,  &  tempos  mais  favoráveis  para  fer 
ouvido.  Tentaturumaditus  ,  érqu*  moU 
UJJimafandi  têmpora.  Virgil.  sjEncid.\* 
verfi$i.(  Apalpa,  &  Tenta  todos  os  me- 
yos de  leu  remédio.  Lobo,  Corte  na  Al- 
deã, Dial.  14.  pag.301. 

Tentar  a  íorte.  Fortunam  periclitari. 
Ctc. 

Tentar  a  forte  de  hãa  batalha.  Belli,  ou 
c  (tiamina fortunam  experiri.Qut  nt.C  m  t. 
Belli pertchla  tentar  e.yirgtl  ç^Eneid.  II. 
wr/505. 

Sãos  os  feridos v  a  Tentar  a  forte 

Sfg  *nda  vezdtfci  &fui  vencido. 
Malaca  Conquift.hv  4.  oyt.8l. 

Tentar  fe  fe  pódefazt- r  húa  cou  ía  TV* . 
tare ,  pojjitnefirrt  édtqmd  Cicero  óiz, Ten  - 
tarewlutypojlentneita  dici ,  ut  probáren. 
turXitin  Ptradox.  Tentar,  íeíe  pódc 
íeguir  hum  caminho.  Moltri  in  ahquem 
Iocht*.  Tacit.  (  Tentar ,  fe  podia  íeguir 
aquelle  caminho.  Chronic  del-Rey  D. 
Duartc,pag  a*)  0 

Tentar.lntcntar.  Vtd.  no  icu  lugar. 

(Que 
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(Que  não Tentajje  David eira  aleyvofía.  Tentar  caminhos,  náo  conhecidos* 

Vieyra,Tom.i.pag.8ao.)  Tentar  algúas  Ignotas  vias  tentare.  Virgil.  ç^Eneid.  8. 

vezes precede  o intentar. (  O  Príncipe,  verf.i i  j. 

antes  que  Intente ,  Tentei  tentecO  Me-  Tentar  o  conhecimento  de  coufas  oc- 

dico,  primeyro  que  cure  ,  toma  o  pulío.  cultas.  Caufas  Utentes  tentãre.  frrgil. 

Brachilcg.de  Pnncip.pag.a87.)  zÂZneid.i.verfii. 

Tentar  húa  em  preza.  Aliquid  fufeipe»  Tentar  a  Deos ,  he  querer  fazer  pro« 

re.  Oc.  (  ptOifufcephfufceptum.)  Tentar  vadefeu  querer,  faber,  &  poder  Di  vi. 

coufas  grandes  ,  ou  grandes  em  prezas,  no.  He  dizer,  ou  fazer  algua  coufa,  para 

Magna  moliri.  (  Em  preza  ,que  nenhum  tomar  experiência  de  Deos ,  por  algum 

Príncipe 7?fff0«.Barr.i.Dec.fol.{.coLi.)  effeiro  extraordinário  ,  qus  íe  elpera 

Tentar  o  caía  mento  de  Domício  com  delle,  temerariamente,  &  íem  juíta  cau* 

O&avia.  Nuptias  Dom  tu ,  &  Oftovi*  fa.  Tentar  e  Dettm.  He  frafe  da  fagrada 

tnolirt.Tacit.  Efcritura.  (  Pedidos fem  cila,  he  Tentar 

Tentar  os  mares.  Ratibus  tentare  Tbe»  a  Deos.Queyròs»  Vida  do  Irmão  Bafto> 

Hm.  Virgil.  Ecleg.  4.  verfiti.  ou  Tentare  5  86.col.  1.) 

mana,  à  imitação  do  dito  Poeta,  que  diz  TentatIva.  (Termo  Efcolaftico) 

Georg  ^vet(.yy.Flttvios  tentare  nunaces.  Ado  publico.êc  o  primeiro  exame ,  que 

(Adelpeyro  dos  tem poraes  Tentar  os  fefazna  Univerfídade,  para  experimé- 

mares,  jacinto  Freyre,liv.s.a  153  )  tara  capacidade  do  Eftudante  ,  que  fe 

Tentar  a  fugida  por  mar.  fugi  tentare  quer  formar  Bacharel  em  Theologia  , 

éiquera.  ^íintid.iverÇ.if^  Medicina, 8rc.    tem  quatro  annos  pro« 

Tentar  húa  Praça,  Fortaleza,  Cida-  vados,  &  matriculados.  Ne  fte  A  fto  abre 

de.  Attentar turbem  Cie.  Areu,  ou  Urbts  o  Prefidente  a  matéria  das  Conclufoens, 

tnarnia  aggredt.Tit.Liv.  (Tentava  a  For-  argumentando  primeiro,  logo  os  Ba* 

takza  por  momentos  com  algúas  arre-  chareis  por  fua  antiguidade  ,  &  fobre  as 

metidas  levesjacinto  Freyre.liv.i.  num.  foluçoens  dos  argumentos  pódem  os 

71. ^  Doutores  replicar.  O  A£to  he  de  nove 

Tentar  o  vao.  Tentwt  vadunt.  Tentar  Conclufoens,tres  principaes,  &  cada  húa 

o  vao.    Meta phorica mente.  Procurar  tem  duas collateraes;&  cada  Conclufaõ 

delcobrir  os  intentos  de  alguém.  Expio-  das  principaes  tem  ao  menos  tres  pon* 

rare  alicujus  anitnum ,  ou  confilium.  Ex  tos,  8c  as  collateraes ,  ao  mais  dous ,  de 

Taçitòy  é-  Cétfare*  (  Para  Tentar  o  vao,&  diverfas  matérias,  &  breves.  Refponder 

ver,  comoos  recebia. Telles ,  Hiftor. da  de  Tentativa, hc  refponder  a  argumena 

Ethiop.  Alta,  pag.a85.col,i.)^irV.Ten>  tos, que  nefte  A&o  fe  propõem  mais 

tear.  claramente ;  confta  efte  Ado  de  vinte  ôc 

Tentar.  Tentear  com  as  mãos.  ManU  íete  Conclufoens  de  qualquer  das  mate. 

bus  explorare,  ou  Tentare.  ^.Tentear.  rias  da  primeira  parre  de  Santo  Thomas» 

Mas  tom  tudo  Tentou  a  e/cura  porta,  eftas  fedão  a  tres  Bacharéis  formados, 

Porque  o  prefago  coraçaí  o  ex  horta.  que  ao  dito  Ado  argumentão  ,  &  a  tr  s 

lníul.de  M.in.Thomàç,liv.4.oy 1. 10 1.  Doutores, que  lhe  inftáo, &  no  dia  afli- 

Tentar.  Procurar.  Fazer  diligencias  nado  váo  todos  os  d  a  Faculdade  à  Aula 

para  confeguir  húa  couta.  Tentar  o  fa-  da  Theologia,  &alli  defende  o  Douto, 

zerle  Rey.  Ajfectare  Regnum.  Ttt.  Uv,  tando  a  dita  matéria  ,  &  dura  efte  ASto 

Os  que  tentão introduzirfe com  Damas,  duas  horas  &  mey a ,  pouco  mais,  ou  me* 

jíd  dominas  qui  afeclant  vias.  Terent.  nos.  A  ff  gunda  Tentativa  he  o  mefmo, 

(Nem  íô  Príncipes,  mas  também  homês  &  fódifFcre,cm  que  os  vinte  &  íete  pon- 

particulares  o  Tentara*.  Macedo,  Domú  tos,  que  defenderão  de  fer  da  Efcritura 

nío  íobre  a  Fort  una,  pag49.  f  Falia  nos  q  fagrada.  Fazer  húa  Tentativa  em  Theo* 

fe  quizeráo  fazer  adotar  por  Deoíes.)  logia.  In  difputatiorie  Theologtcâjmfpeci' 

Tom.VIII.  iij 
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men  dare,  ovfa*  dotfrinafyecimen  dare. 
Nas  Efcolas  ufa  feda  palavra  Tentativa, 
£.  Todoo  Eftudantc,quc  h<  uver 
de  fazer  Tentattvaem  Medicina.Eíhtut. 
da  Univcrf1d.pag.226.col.2J 

Tentativa.  No ícntido  moral.  Acção 
com  a  qual  Ic  cenra3ou  fe  procura  expe- 
rimentar ofucccflb  de  qualquer  coufa. 
Periclttatio.onts.Fem.Cie.  Tewatio ,  onis. 
bem  Liv  Tentamen%  tms.Neut.  Ovid.Ten. 
tamentum.i.NeutVirgxl.  Fazer  nua  ten- 
tativa. Altquid  pertclitartto\x  tentare.  Cie. 
Mando,  que  não  faças  outras  tentativas. 
Ulterius  tentare  veto  Vii gil.ç^/Eneid.  1 2. 
ver/ "806.  (  Que  íe  buícafle  modo  de  la- 
zrralgúa  bouTentativa  ao  povo  de  Lif- 
boa.  Epanaphor.de  D.  Franc.  Man.  pag. 
80.) 

Tentear.  (  Termo  de  Cirurgia.) 
Metera  tenta.  Tentear  húa  chaga.  Spe- 
cílio  demiffo  vulneris  altitudinem  explora, 
te.  Também  poderás  dizer  Vulnus Jpe- 
ctllo  tentar ea  à  imitação  de  Virgilio,  que 
dizem  (entido,  pouco  differente  deite 
Uteri  tentare  latcbras,  Virgil.  e^Eneid.  2. 
wr/.}8. 

A  primeira  coufa ,  que  fe  ha  de  fazer, 
he  tentear  a  filhita ,  para  faberpor  onde 
vay,  8c  como  he  profunda.  Ante  omma 
denútti  fpecilluminfiftulam  convenxt ,  ut 
quo  tendat,  &  quàmaltè  perveniat ,  feire 
pojfmus.  Celf.  (  Que  íe  Tentee  com  húa 
Tenta  de  chumbo,  ou  com  húa  vehnha. 
Cirurg.de  Ferr.pag  239.) 

Valli  tftou  Tenteando  adondevio 

O  Pomar  das  He f per  idas. 
Cara6es,Eleg.2.Ellanc.f. 

Tentear.  Andar  tenteando  com  bor- 
da >,  ou  cora  as  mãos, como  quem  anda 
às  apalpaddlas.  Iter  pt  orientar e  ,  (  o,  avi, 
atum  )  Plin.Jneerto ,  ae  dubto  pajfu  viam 
mveftigare.  Aquelle  que  anda  tentean- 
do. Tentabundusta,um.Ncl\e  fentido  diz 
Tito  Livio,i  Bellt  Pun.  Isentam  deinde 
ad  multo angu/iioi em  tapem  ,atque  reãis 
faxts,  ut  éfgt  è  expedttus  mães  ttentabun» 
dus,  mantbufque  retinem  vir  guita  ae ftif 
pes,  etrea  eminentes ,  demitterefe  fe  pojfet. 

Tentear.  No  lentido  moral.  Exami- 
nar, fazer  húa  leve  experiência  %  para  ter 
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mais  perfeyto  conhecimento.  Aliquid 
perielitari,  (or  ,  atusfum.  )  Alicujus  rei 
penculum/acere.Cte.Altcujus  rei  experim 
mentum  capere.Pltn,  Aliquid  tentare.Cic. 
He  neceffario  tentear  as  forças  do  enge- 
nho. Penelitands  vires  tngenn.Cic.  (Ti- 
nhzTcuteado quanto  proveyto  podia  re* 
ceber.  Barros,  1  Dec.tol.78.col.2  ) 

Tentear  a  lguem,procurando  induzil* 
loaalgúa  coufa.  AUquem  attentare.de. 
Tentear  a  condição  de  alguém.  Explora* 
re  altcu jus  mdolem.  He  imitação  de  Tá- 
cito, que  diz,  Explorandt  funt  mtlitum 
animi. 

Jà  o  tenho  tenteado  íobre  efte  nego. 
cio. Exploravt  tqmfnam  e/fet  tllius  ani* 
mus /upereare.  Eu  o  tentearey  íobre  efte 
particular.  II! um  tentabo,quo  animo  fit  er* 
gatllud.  ( Tendoofubdito  bem  conheci- 
da, Ôt  Tfwír-Wd  a  condição  de  feu  Prín- 
cipe. Azevedo,  Apologer.  diícurí.  pag. 
59  verí.J  Tenteadas  todas  as  circunftan- 
cias,  nãoíeaflcgura.Promptuar.  Moral, 
pag  88.) 

Tentear*  Fazer  húa  conta  com  ten- 
tos. Pid  Tento. 

Tentilhão.  PaíTaro  do  tamanho  de 
pinrarroxu,  &  quaíi  do  feitio  de  verde* 
Ihão.  Nos  cotos  das  azas,  &  no  rabo  tem 
húas  péninhas  brancas.fc  o  corpo  malha* 
do  de  pennas  pardas,  pretas,  &  tirantes  a 
verde. 

Tento.  Pedrinha ,  feijão ,  ou  outra 
coufa  femelhante,  que  ferve  de  fazer  co- 
tas 1  ou  no  jogo  para  contar  a  perda,  &  o 
ganho: tantos  tentos  fazem  húa  polha. 
Calculmti.  Ma/e.  Os  Antigos  que  ufa  vão 
de  pedrinhas  lhe  chsmavão  aífim.  A' 
imitação  dos  Eftrangeyros  ufames  às 
vezes  de  tentos  de  cobre,  ou  prara  ,  da 
fcyção  de  dinheyro  amoedado.  A  efte 
género  de  Tentos  lhe  poderás  chamar 
Nummnlus  *reust  ou  argentem  *  cu  tã 
bem  Cclculus  éereus,  ou  argentem  ,já  q 
os  Antigos  derão  efte  nome  Calculus  a 
tabulas.  &  peças  de  Xadres,  que  eráo  de 
marfim,  como  fe  vè  erc  Marcial,q  diz : 
Ade  o  nulla  uneia  nobts 

Eft  eboris  nec  te/JelUe,nec  cale  ulus  ex  hae 

Matéria. 

Contar 
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Contar  por  tentos.  Per  cálculos  num' 
tare. 

Tento.  (Termo  da  Pintura. )  Hc  hfia 
vara  delgada ,  que  furtem  a  mão  direy* 
ta  do  Piotor  para  firmeza  do  pincel. 
Vtrga%  quaT  pitíons  manam  fujiinct. 

Tento.  No  jogo  da  péla  ,  quem  pri- 
meiro taz  quatro  vezes  quinze,  ganha  o 
jogo,  que  Ic  chama  Tento  ,ou  Envtte. 

Tento.  No  íentido  moral.  Sentido, 
coofideraçáo.recato.attençáo.no  que  fe 
eftà  fazendo.  Conjiderantta^e  Fem.  Con» 
Jiderati0i0nis.Fem.Oc  Ctrcumfpeiftoyonts. 
Vem.  Ter  tento  em  aigúa  coula.  Altqutd 
attendert.  Cie.  Aá  altqutd  animum  atten» 
àere.Cic.  Animum  ad  altqutd  advertere. 
Tet  ent.7it.lAV.  Ad  altqutd  antmum  ad» 
hiOete.Gç.Jci  muito  tento.  Altqutd  in- 
tento animo  conjiderare  ,  ou  perpendere. 
Convém  ,  que  fe  façáo  as  coufas  com 
tenro.  Agetequod  agAS  confiderate%decet, 
Ctc.  EttcmeímoOiador  uia  do  compa» 
rativo  ,  &  fuperlativo,  confideratius ,  & 
tonfiâerattffme  ,id  e(l ,  com  mais  tento, 
com  muito  tento.  Sem  tento.  Inconjide» 
r*te.  A^uclle  que  faz  as  coufas  ten- 
to.  Condder*tus, a >um.  Ctc.  Aquelle  que 
náo  tem  tento  no  que  faz.  Inconfidera» 
tnsté,*m.Ctc.lnconfiderattor&tnconfide- 
ratiJJi>HUstatum,  faÕ  ulados.  Falta  de  ten- 
to. Inconfiderantiã*.Fem.Ctc. Achei  pen 
xe  quanto  quiz ,  a  mim  me  tocará  ter 
tento,  que  não  le dane.  Pifas  ex  fenten* 
Us  nacíus  fum^hi  rmbitne  corrumpantur, 
cautto  efi.  Terent.  He  neceflario  ter  mui' 
to  tento.  Intento  animo  opus  eJL  Ctc.  Per- 
der  o  tento, ou  fentido.  Pti.  $  nndo.fO 
Galante  mais  com  oTento  na  mudança, 
que  no  caminho.  Lobo,  Corte  na  Aldeã, 
Dial  5-pag  li}  )(Perdeo  Tenio,&c  o  fen- 
tido  de  tudo  o  mais.  ld.ibidj(  Em  Por- 
tugal fe  procedeo  com  mais  Tento.  Mon. 
Lufit.Tom.6.fol.io6.  col  %.)  (Haja  oifto 
grande  Tento. Guia  de  calados, pag  109.; 
(Deve  o  caíado  multiplicar  o  Tento,  fie  a 
fadiga,  lbid.pag.9  veil.)  (Os  queolhão 
fero  JlMtftf.Vityra.Tom.i  pag  644  ,  (Te. 
to,  que  háodeter  osPrégadores  em  pu- 
blicara Bulla.  Cunha,  Índice  do  (eu  U« 
vrodo  Jubileo. 
Tom.VUL 
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Dejia  Arte  o  Mouro  attonito,  &  turbado, 
Tomajem  Tento  as  amas  muydeprejfa. 

Camões,  Cant.j.oy.s  o. 

TentÒrio.  He  tomado  do  Latiu 
Tentortumtq\xc  vai  o  me J mo  que  Tenda, 
ou  Barraca  da  guerra »  mas  por  ferem 
palavras  humildes,  poderá  haver  occa- 
fúo,  em  que  o  decoro  da  oração  peça  ,  q 
fe  diga  lentorio,  &  não  tenda.nem  barra- 
ca ;  as  quaes  poftoque  antigamente  erão 
todas  de  vil  matéria  ,  a  íaber,  de  pelles 
deanimaes  ,  que  também  forão  os  pri* 
roeiros  tectos  cLs  moradas  dos  homens, 
conrra  as  injurias  do  tempo  ,  o  luxo  as 
ennobreceode  maneira,  que  nellas  (e  vi- 
rão luzir  as  melhores  fedas,  &  roais  ricos 
brocados  de  prata ,  8c  ouro  » tanto  afliro, 
que  no  cap.  ló.do  feu  livro  Trtginta  Ty- 
rannorum,  Trebellio  PolUo,  fallando  cm 
Herodes,  rilho  de  Odenato  ,  Principe 
dos  Palm yrenos,  diz,  Homo  omntum  de» 
licattfjimus%  &  Orientalis  ,  ac  Grarcaf  /«• 
xurta 9cui erant (igillatatentot ia,  &  aura» 
tt  Paptltones.  Lira  palavra  Stgtllata,  fe- 
gundoos  Interpretes  .quer  dizer,  Homi- 
nttmt  vel  befliarum  figura* ,  ex  auro ,  vel 
purpura  erant  intextét.  Vtd. Tenda  (Que 
(e  achou  no  Temor  10  dei  Rey  de  CafteU 
la.  A^iolog.Lufit. Tom. a  7  1 4.C  1  2.) 

Tentúgal.  Villa  de  Portugal,  na 
Beyra,  treslegoasde  Coimbra  ,em  ale- 
gre planicie ,  cercada  de  duas  ribeyras. 
Seu  fundador  foy  o  Conde  Dom  Sií- 
nando,íeu  ampliador  o  Conde  D.  Hen- 
ri  que.  He  cabeça  de  Condado,  cujo  ti- 
tulo deu  el  Rey  D.  Manoel  a  D.  Rodri. 
gode  Mello.  O  Infante  D.  Pedro,  rilho 
dei  Rey  D.  João  o  I.  fundou  a  Igreja 
delta  Villa, 6  por  íer  frefea,  &  fadia  tf. 
ta  terra,  goftava  viver  nella.  Senhor  da 
Villa  he  o  Duque  do  Cadaval.  No  ter- 
mo delia,  em  hum  lugar,  que  fe  chama 
Cadima,  ha  húa  fonte,  chamada  Ferven- 
c  a  ,  que  forve  cu  do  quanto  lhe  lançâo 
dentio. 

Ténue.  Coufa  de  pouca  fubftancia. 
Não  íuccoía.  Ténue  alimenta  Cibusim- 
bectllis,cutmb*cillus  Celf.Tenuis  ctbus  à 
imitação  de  Cicci o,  que  diz,  Tenuts  vi» 
Úus.  Altmnium  nonJuccofum.(Muito$ 

liij  não 
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náo  fofrem  mantimentos  Tentas  por  fe 
lhe  gaftarem  deprefla  nocftotnago.  Luz 
da  Medicina,pag.ii  J(0  exaclo,  &  Te» 
nuiffimo  alimento,  com  que  pretendem 
os  Médicos  alimêtaí.  Correcção  deabu. 
íos,  pag  447  ) 

Ténue.  Fraco.  Nãofolido.  Leve , ou 
par  um  fittnum  jundamentum.  (  A  quem 
efereve  com  tão  ténues  fundamentos. 
Azeved.Apologet.  dilcurf.  pag 72.) 

Ténue.  Nãolaborioío.Obra  tenue.  A 
que  (e  faz  em  breve  tempo,  &  com  pou- 
co trabalho.  Opus  non  operofum.  Opus non 
diuttm  Uberis.  Tenuts ,  ou  tenutjjímt  labo- 
ris  opus.  (  ObxtTenue  ,  &  de  pouco  eftu. 
do.  Agiolog.Luíit.Tom.i.) 

Eímola  ténue.  Exile >  ou  leve  pauper» 
tatis fubfidium.  (  Com  a  contribuição  de 
húa  eímola  táo  Ténue.  Vieyra,  Tom.  1. 


P»g-9*7-) 
Tc 


>nue.  De  pouco  porte,  de  pouca  eí. 
cimacão,  de  pouco  poder.  Ténue  autori- 
dade.  Languida anftoritas.PUn. 

Tenuidade.  Delgadeza,  pouca  fub« 
ftancia.  Tenuitastatis.Fèm  Ctc.  Phn.(  Por 
quanto  com  fua  Tenmdade  peneira  mais. 
Correcção  de  abuios.pag.373  )  (Falia  o 
Aurorem  leyte  de  Burras.) 

Teologia,  Teo!ogo,&c.  Vid.Thco* 
logia,Theologo,6cc. 
Teor.  r/V/".  Theor. 
Teorema.^.  Theorema. 
Teórica.^.  Theorica. 

TEP 

.•  .  .  .•  1 .  . .    .  ; 

Tê  pe,  Torrão,  que  fe  corta  em  pra- 
dos de  cerra  gorda,  muy  travada  com  as 
raizesda  grama.  Corta-íe  em  fórma  de 
cunha,  ou  priíma  triangular.  De  Jepes  fe 
compõem  as  Fortificaçoens  deHollan* 
da, que  náo  íaõ  revertidas  de  tijolo,  oú 
pedra ,  &  cal.  (  A  dobes  Tepf r, Terra  bati- 
da. Methodo  Lufttan.pag.17.) 

Tepís.  Duarte  Nunes  de  Leão,  no 
íeu  livrinnoda  origem  da  língua  Portu* 
gueza  ,  pag.  116.  pócm  elta  palavra  no 
numero  das  que  os  homens  polidos  de- 
vem elcufar  de  dizer  ,&  diz  ,  que  ligai, 
fica  Contumaz. 


TER 

Tepidamente.  Com  pouco  calor. 
Tepide.Celf. 

Tt  pi  do.  Morno.  Pouco  quente.  Vid. 
Tepor  Egelidus^um.Celf  Tepidus^um. 
Plmto.  fclte  ultimo  adje&ivo  he  ambi» 
guo,  porque  em  bons  Autores  fe  toma 
às  vezes  por  Calidus.  O  verbo  Tepere  nos 
exemplos* que  traz  Roberto  Ertevão, 
íemprequer  dizer, fer quente,  hora  com 
calor  m:diar.o,&  hora  do  próprio  calor 
doíogo,  &  das coufas , que  íe  põem  ao 
lume  a  aquentar.  Por  iflo  tio  leu  Imo  da 
Agricultura  ,cap  69  fallandoem  agua, 
porta  ao  lume,  diz  Carão ,  Ubt  terr.peratè 
tepebtt tidejt  ,  ccmoeftiver  moderada» 
mente, ou mediocremenre  quente-,  não 
acrecentaria  o  dito  Autor  tfte  adveibio 
Temperate,  fe  Tepere  fó  fignificàra  tudo  o 
mais.  Tambcm  Tepef acere  de  ordinário 
íe  toma  por  Aquentar  ,  con  mu  meando 
àscoulas  hum  calor  moderado,  ou  não 
exceflivo.  Tepefcere  em  Cicero  íe  toma 
por  Aquecer  com  calor  temperado.  Mas 
ha  poucos  deftes  exemplos ,  ou  lugares 
de  Autores  antigos  ,em  cuja  traducção 
portamos  ufar  da  palavra  Tépido ,  ou 
morno  Fazer  tépido.  Teptdare,(o,avi9 
atum.)  Phn.  Feito  tépido.  Teporatus  ,  a> 
um.Plw.f  Até  que  a  agua  fique  Tépida. 
Vaíconcel.Noticias  doBraíil  pag  256  ) 
(Onde a  terra  he  mais  Tepida.Gtanàezn 
de  Lisboa.pag.78.)  (Aguade  Tépido  ,  6c 
fuave  temperamento,  lbid.pag.80.) 

TepidcNofeatido  moral.  VU.  Tia 
bio. 

Tepòr.  Qualidade  media  entre  quê- 
te,&  frio.  Tepor tOris.Mafc. Cie.  r Parnci« 
pando  o-Tepor  da  terra  do  Alem  te/o. 
Guerra  do  Alemtejo,pag.i480 

TER 

.  Ter.  Quandoem  Portoguez  he  ver* 
bo  auxiliar  iid  ejit  quando  ajuda  a  con- 
jugação de  outros  Verbos ,  algúas  vezes 
íe  t  xprirreem  Latim  com  o  verbo  fía 
beoyV.g.  Aflaz  tenho  já  dito.  Satisjafn 
habto  âittum.Plaut.  Em  lugar  de  Sath 
jam  dtxt.  Ailaz  tenho  falbdo  de  Celar 
por  s  gor  j.£c  Lsfâtejatis  toe  tempore  di 

ciwn 
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flflmhabeo  Cie.  Aflaz  temos  experimen- 
tado <  que  nas  batalhas  íe  pôde  fiar  de 
S  kiidosbilonhos.  Quantum  in  acie  ti» 
t  ont  fit  commtttendum^nmtum  farpe  exper» 
tvnkabemus.  Planam  adCtcetonem.  Se 
citando  com  gotta  tendes  allentado  al« 
gúa  couta,  retnetteyo  para  ouirodia.  St 
quod  conftttutum  cum  podagrâ  bobes  ,fac 
tttrt  ahum  diem  di feras.  Ge.  Se  jà  teu. 
des  determinado  o  que  entendeis  que 
fiareis  de  fazer.  St  babes  jâmftatutum  , 
ottid  tibt  ogendum  putes.Cic»  Elie  diz,  q 
he  couta  ,  que  jà  quali  tem  acabado  de 
fazer.  Id  fe  jam  probé  ejfeclum  habere 
(mc.)Caffar. 

Ter.Muitas  vezes  precede  infinitivos 
com  a  prepofiçaõ,  Qite,  v.  g.  Ter  que  fa- 
zer ,  Ter  que  dizer,&c.  Ê  nefte  caio  tam  i 
bem  he  uíado  em  Latim  o  verbo  Habeo. 
Náo  tenho  que  eíerevervos  no  tocante  á 
Republica.  De  Republica  ,mhil habeo  ad 
te/inbere.Ctc.  Eítas  mais,  ou  menos  faó 
as  objecções  que  eu  tinha  que  propor  lo» 
bre  j  natureza  dos  Deoles.  Hatc  fere  ob» 
Jicere  babutde  natura  Deorum.  Cie.  Que 
temos  nós  que  dizer  no  particular  dos 
noflbsíonhos  ?  De  fomniis  noãrts  qutd 
babe  mus áicere  ?  Ctc.  Na  primeira  trafifi 
podia  Cicero  dizer  ,  Nthil  habeo  quod 
fenbam,  na  fegunda  Hat  fere  babuv  qu* 
éjicerem  $  6*  na  terceyra,  Quid  habemus 
quod  dicamut  ?  affim  como  elle  diz  no 
Dialogo  da  amilade,  Hcec habui  de  ami. 
citta  qu£  dicerem.  Também  em  lugar, 
dos  ditos  Infinitivos  poderemos  u lar  de 
Participios  em  dus.  Por  exemplo.  Mhtl 
habeo  fcribenduM.H*c fere  objictenda  ha- 
but.^uid  habemus dicendnm í  à  imitação 
de  Columella,  o  qual  íegundo  VoiTio.âc 
outros  muitos,  heexcellcnte  Autfr  La- 
tino, &  no cap  5  doliv.^.diz,  Sed  de  fpo* 
ttis ordinumfêtenus pr*  tpiendí habemus, 
ut  intelligatagritolé,five  ar  atro  vincas  cul 
turi  fintjaxiora  inter ordttiiarelinquenda: 
J/ve  bidcntibus angu jit ora.  .  Neila  meíma 
< ófma  diz  Tácito,  Refpondeudí  habere  t 
Ter  q  dar  húarcpoíta.Tem  iftoque  ad. 
mirar.  Hobtt  bóeres  admirattonem.Plm. 

Ter,  quando  precede,  de  que.Tendcs 
de  que  vos  alegrar.  Bft  quod  gaudeas. 


TER/;  103 

Ctc.  Naõ  tens  de  que  chorar.  Nthil  e/í, 
quod lugeéS.Gc.  Ter  de  que  recear  de 
alguém.  Periculum  habere  ab  ahquo,  Co- 

Náo  ter  quer  quando  he  feguido  de 
hum  Infinitivo.)Náo tendes  que  fazer, 
ha  de  ler  a  (Hm.  Nihil  agis,  fies  1  aiiter  noa 
potefi.Terent.  Naõ  tendes  4  dizer.  Fru» 
jir adieis  Náo  tendes  que  rogarme.  Fru» 
fira  me  rogas. 

Ter.  Abfolutameote,j&  por antono» 
máfia  vai  o  meimo  que  ter  rico*  O  Em* 
perador  Carlos  V.  coílumava  dizer.que 
náo  havia  mais  que  duas  geraçoens.Ter, 
&  náo  Ter. 

Triíte  palavra  he  cfta  Ter  tido,  &  náo 
Ter.  Mifernmum  eji  tfiud  ver  bum  ,  ha- 
bmjfe%  &titbtl  habcre.Cic.Tcm  com  que, 
Tem  fazenda,  Tem  dos  bens  de  Deos." 
He  rico.  Consiitutuseftbene  derebut  do 
m/ltctsxGc  íiah*  muito  gado.  £r*f  ei 
pecuária  res  ampla.  Cie. 

Ter  entre  mãos.  Ter  em  feu  poder. 
FJ/iberein  pote{iatetoa  in  pote/latem. Cif* 

Tenho  hum  livro.  Habeo  librum  ,  ou 
EJt  miht  líber.  R.eftiruhi  a  meu  pay  todo 
oourO,  que-eu  tinha  entre  mkos.Reddidi 
patrtomncaurumfluod  mbifuit  pr*  na- 
mbus. Plaut. 

Ter,  precedido  de  negação.  Náo  ter 
húa  couta.  Ter  carência  àeWt.Altqui  re 
carere.  {cêteOtCarui^aritu  )  Ge.  Trouxe 
a  nova  de  C\  ja  náo  tínheis  febre, &  q  efta- 
ri  íjs  bó,&c  uc  laudo.  Mi ht  nuntiavitje  piá. 
ne  ftbri  were>&  belle  habere.  Ctc.  Nao 
tendoja  nofla  gente  nem  forças,  nem  ar- 
mas. Cummn  folum  vires  ,fed  etiam  teU 
nojins deficei ent i&c.C*far.  Efta  mulher 
he  mu y  confiada ,  mas  naõ  tem  prudeo* 
cia  algúa.  Multcr  abundat  audácia  ,  fed 
conflito ,  cr  rattone  deficttur.  Ge.  Eu  náo 
tinha  dmheyro.  Argtntum  mibt  deerat. 
Terent.  Nem  Soldados  temos,  nem  di« 
nheyco.Sumus  imparati  ckm  i  miluibus, 
tum  *  pecumâ.  Cie. 

Ttr  cuidado,  ter  fome,(ede,frio,  cal. 
roaj&c.^.  ertes,  6:  outros  íubítantivos, 
que  de  ordinário  acompanhâo  aovtrbo 
ler. 

Tudo  tenho,  &  nada  tenho.  Omnia 

habeo, 
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habeo ,  neque  quicquam  habeo.  Ter  ene. 

Ter muica experiência.  Multaram  TU 
rum  ufum  habtre.  Cie, 

Ti  verão  tempo  para  aíTentar  o  modo 
de  vida»  que  ha v jaó  de  ieguir.  Spatiu-m 
dehberanit  habutrunt ,  quem  pouflinmm 
vtt*  curfnm fequi  vellent.  Cie. 

Ter.  Eftimar,julgar.ráí\nos  feus  lu- 
gares. 

Tenho  iftopor  húa  das  couías  mais 
torpes,  que  pôde  haver.  In  turpiffims  rt- 
bus  hoc  habto.  Cie, 

Ter  alguém  por  louco.  AUquem  in 
Huitorum  numero,  locoque  ducere,  ou  ha. 
bere.  Ge, 

Ter  húa  coufa  por  perdida.  (Xujdpiam 
tnperditis,ac  defperatis  habere.  Gc.  Ter 
alguém  porfabio.  Habere  áltquem  tnnu. 
merum  fapientum.Ctc.  (Náo  o  havíeis  de 
Ter  por  necio.  Vieyra,Tom.  i.pag.44  ) 

Ter, Crer. li n tender.  Vtd.  nos  leus  lu- 
gares. 

Naõ  tenho  ifto  por  grande  deígraça. 
fíaud  in  magno  hoc  povo  dtfcrmtne.  Ttt, 
Liv.Teralgue  por  morto.  Habere  altquc 
ntortuum.  Gc,  Ter  húacoula  por  gran- 
de honra.  Aliquid  magno  honor t  habere, 
ou  gloriar,  ou  Uudi ida cere»Gc.  Ter  húa 
couía  por  favor.  Rembenejíctilocoponert, 
ou  habere.  (Tenho  por  grande  prudência 
o  dar.  Carta  de  Guia,pag  5 1.verl.) 

Ter  por  fi .  Id  eji,  em  feu  abono  ,  em 
(eu  favor. 

Tenho  ifto  por  mim.  Hoc  pro  me  efi, 
hocà  me  facit.Gc.T  emos  por  nos  a  au- 
toridade dos  maisfabios.  Autloritas  [a. 
pienttjfímorum  hominum  no  bife  um  facit. 
Cie.  Se  quizer  alguém  condenar  toda  a 
F:  1  oíofia ,  efteja  cerco,  que  terá  por  li  ao 
povo.  St  quis  univerfam  Philofophiam 
velit  vituper  are,  fecundo  td  populof acere 
pottã.Gc. 

Tive  fulano  por  mim.Pro  me  fuit.Ex 
Gcer. 

Ter  para  fi.  Ser  de  opiniaÓ.  Exiftima* 
re,eredere,putare,&c.h.\*e$tcm  para  fi, 
que  afatisfaçaõdogoftoheo  mayor  bé 
da  vida.  Itltid  areie  tenent  ,aceurateque 
deftndunt,  voluptatem  ejje  Jummum  bo. 
num.  Cif, 


TER 

Ter  por  certa  Aliquid  jirmum  t entre, 
ou  pro  certo  habtre. Ge  Haber e  cognitum, 
explorai  um,  perfptftum,  certum,  çomper* 
tum,  ou  pro  comperto  aliquid  Gc. 

Ter  em  muito.  Fazer  muita  eftima. 
Çaõ,  muita  conta.  Magm  f  acere  ,ou  rtug. 
m  pender e.  Com  Accuíit.  (Quanta  ra« 
zãotinhãodeTYr  em  muito  o  favor  do 
povo.  Mon.  Lufit.Tom.i.fol.397.col.3.) 
Ter  cm  pouco.  Parvifacere,  ou  pende- 
re.  Ser  tido  em  boa  conta.  Magm  pendi. 
Lucrei.  Tenho  o  em  melhor  conta,  que 
todos  os  mais.  Apud  me  priores  partes  ha. 
beUTerent. 

Ter  por  bem.  Probare  ,  ou  approbare 
altqmd  vid.  Approvar,Coníentir,  &c. 

Ter  maó  numa  couía ,  paraque  naõ 
caya.  Aliqutd,  ou  altquemjuãinere. 

Terem  boas  coulas  maó  nas  outras. 
Infinitos  à tomos, os  quacs  fem  embargo 
da  interpofiçaó  do  ar,  tem  maõhunsnos 
outros  ,  &  a  (fim  pegados  fórmaó  bum 
corpo  continuo.  Infinita  vis  innumeraJri» 
hum atomorum,  qual  mterjeclo  inani ,  co. 
barre fennt  tamen  inter fe,  &  ali*  altas  ap> 
prehendentes  conttnuantur.  Cie, 

Ter  maò na  fua refoluçaõ.  In  proposto, 
fufceptoque  conflito  permsnere.  Cie.  Ter 
maó  numa  obra.  Acudir  a  tila.  Procurar 
que  íe  faça.  Vare  operam ,  ou  curare  ,  «I 
diqutdjiat,  ou  fãciendum  aliquid  curare. 
Ge  Mia  Maó. 

Ter  h  úa  couía  na  maó.  Aliquid  tenf 
re ,ou  man  n, ou  tnmanu  tenere.  Ctc.(eo, 
mi,  tentunt  ) 

Teroscajes  prezos  de  dia.  Continere 
cants  Câtenispr  dient,  ColumeU  Aqui  nos 
tem  prezos  p  or  todas  as  pa r te s .  Te n e mur 
undique  Cie. 

T e*  alguém  em  conta  depay  >  de  fi- 
lho. Habtre  áliqjnem  Ucot  ou  tn  loco  pai  ris. 
Cic.prõpátre.Tst.Ltv.InlocoJíUi,  ou  pro 
filio  Sem  pre  a  tive  em  conta  de  m inha  fi- 
lha.  Nunquam  fecus  habut  tilam  ,  ac  fi  ex 
me  efjet nata.Terent. 

lenho  cite  co  (tu  me.  Efte  he  o  meu 
medo  de  v  1  ver  Habto  hunc  morem.ptaut. 
Habeo  hoc  morts.Plm. 

Tet  húa  mà  noytr.chea  de  medos ,  & 
ibbreíalto8.Mtfr/>/r»4  tmoribus  habtre. 
Gc.  Tive. 
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Tivtraó  me  porfi,ou  a  ícu  íerviço, 
affiran*  prolpera,como  naadverfa  for- 
runs.  iiabntrutit  ojfícia  tnta  in  fecundts, 
bduett.nl  tn  advetús.  Plin.Jun. 

1  cr ho  ifto  por couía feita.  Jam  iflud 
profcãokâbeo.Gc. 

Tci  lair.a,ter  oome  de  homem  judo. 
Habei  e  opmwemjujltti*.  Cie. 

Ter.  Conter.  Vid.  no  leu  lugar.  Vid. 
Cabrr. 

Hum  cepo, que  tem  tres  quartilhos. 
QipãX  ad  fextarios  tres  calix.Pltn. 

Tci  maó  Vid.\\*ô.  Ter  ma6  em  cou 
fa  que  corre.  J///fT£,comaccufat.A'jrgi7. 
¥lmio  (  StfioJtititftittim.jlLtr  maó  nbs 
cavallos.  Equosjttíiinere.  Cie. 

Ir  ter  a  algum  lugar.  Tendeu  aliquo. 
Cie. 

Vay  ter  direytoa  noíTa  caía.  Ad  no* 
firas  sdrsT fitam  babei  viam.  Tlaut.  Cie. 
Tenet  etter  aliquo  Yirgil. 

Ir  terá  Cidade  de  Capu*.Habere  iter 
Capuan  Cu.  (  Foy  Ter  ao  lupar  de  Cou  • 
lcte.  Barros.j.Decfol.jji.)  (  Por  onde 
vão  Ter  a  pr.  pria  CidauePegu.  Idem, 
ib1d.tol.62.col.1_) 

Ir  ter  com  alguém.  Tendere  ad  ali» 
quem,  Ex  Tit.  Liv.  Altquem ,  ou  ad  ali' 
quem  a! ire.  Cie.  (  Se  foi  Ter  elie,6c  a  gen • 
te, que oieguia.com  Aro, Rey  de  Phry* 
gr.  Mon  Lufit.Tom.i.fol.^.col  4) 

Ter.al^ius  vezes  vai  o  meímo,  que 
Vtzer  ( lallandoem  livros.)  (Como  Tem 
o  T  t  xro  (agrado.  Mon.Lufít.Tum.  1  .foi. 
417C0I.4.) 

Que  tenho  eu  com  ifto  ?  Qtud  iflud  ad 
me  átttnetiPlúut.  Naô  tenho  nada  com 
ifto  Hoc  ad  me  non  attmet.Ex  Plaut. 

Ter.  (íallandoem  Armas  de  famílias) 
i/.£.Saia2ar  Tem  por  Armas  em  campo 
de  curo  ricze  eftrellas  vermelhas, &c, 
Nobiliarch.Portug.  pag.325.  )Gens  Sa- 
Uzana  in  aureofcutogesÍatt  cu  habettou 
préftnt  tredeem fiellasrubtcundãs. 

Tetíe.Tcríe  <  m  pé.  State.  Cie.  Teríe 
nuir  fé.Siate  m  uno  pede.  Horat.  Ter- 
íe he  ra  num  pé  ,hora  no  outro.  Alier* 
nis  tedtbus  infijiei  e.Pltn  Apenas  ie  podia 
o  velho  rc  r  a  ca  vallo.  ?ix  karrere  in  eqno 
fenexpoierat.de. 
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Terfe  em  cafa.na  Cidade,&c.  Naõ  í*- 
hir  delia.  Se  domo  %feopptdo  tenere.  Cic' 
(Porenrãofe  rivejjem  nos  alojamentos. 
Mon.Lufit.Tom.i.íol.i8i.col.3  ) 

Teríe  com  alguém.  Refiftir.  Terfe  có 
o  inimigo.  Sufimere  hojtium  impetum. 
(Mas o  Infante  (e  Teve  com  el!e ,  &  cora 
lete  filhos  às  cutiladas.  Mon.  Lufit.  tora. 
1. foi. 122. 

Teríe. Conterfe.  Reprimitfe.  Náo  íe 
podiaõ  ter  com  rifo.  Vix  rtfutn  ttnt* 
£/i»r.Cff.Plauto  diz  Contmere  n/««í.Na6 
íe  pode  ter,  que  não  íahiíle  com  hum  li* 
vroconirao  leu  Meltre.  Non  fe  tenmt , 
qttin  contra  fuumDofioremlibrum  etiam 
ederet.  Cie. 

Naô  me  pude  ter,  que  náo  vos  decla» 
rafle  ifto  meímo  mais  amplamente  nefta 
caTii.Tcnerixonpottti  tqutn  tibi  apertius 
tllnd  idemhis  litteris  declararevt.Cic.  Naó 
íe  pôde  ter, que  naõ  falle.  Linguam  eon* 
tinere  non  pote fl.Cie.  Plautodiz.  Me  ne- 
queo  continere.qum  loquar.Nko  me  poflo 
ter,  que  naò  lhe  và  à  cara.  Vix  compri* 
mor,  qttin  involem  illi  in  oeulos.Plaut. 

Ter.  ter.  Nataô  infelice,  como  la  mo- 
fa batalha,  que  el  Rey  de  Portugal  D. 
Sebaftiaô.deu  em  Africa  nos  campos  de 
AlcaçarQuibir,  junto  ao  Rio  Lucus,  a 
Mulee  Abdemelech,  (a  que  as  Crónicas 
de  Portugal  chaipaõ comummente  Ma* 
luco)  a  quatro  de  Agofto  doanno  de 
1578.  dia  de  S.  Domingos  ,  íe  levantou 
da  boca  (  dizem  )  do  Capitaõ,  Pero  Lo* 
pes,  Tenente  do  Capitão  mòrdos  ven» 
tureyros,  Alvaro  Pires  de  Távora  ,  pri. 
vadododico  Rey,  a  funefta  voz  dupli. 
cada  Ter, Ter t  que  o  dito  Capitaõ  daria, 
por  lhe  purecer.quc  a  íua  gente  íe  tinha 
adiantado  rouyto  ,  6f  que  por  então  fe 
podia  contentar  de  harerquaíi  ganhada 
a  artilharia  dos  inimigos ,cv  Cõ  cila  duas 
bandeyras ;  &  aflim  deyxando  os  noflos 
de  íe  adiantar, deraõ  lugar  aos  Mouros, 
que  jà  hiaõ  fugindo,  de  ver  noíTa  deíor- 
dem,  procedida  daquelle  maldito  Ter  % 
&  fazendo  vir  outros  íobre  nó»  de  ou- 
tras partes,  tornàraó  com  efeopetas  ,  cV 
cavallaria  com  tanta  força,  que  (em  me- 
direm com  no Ic o  íuas  ti  padas,  desfizer- 6 
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quafitodo  o  Terço  dos  Veritureyrcs,  & 
da  batalha,  8c  confuíaô  refultou,  perde- 
rem naquelle  dia  os  Portuguezes  hum 
dos  mais  famoíosfucceflcs,  que  jà  mais 
vioo  mundo.  Vid.  Milcellan.de  Leytaõj 
pag.178  179180.&C 

A  Ter,  Ter.  Poucos  annos  ha  ,  que  em 
Lisboa  (edeu  efte  nome  a  húa  iamofa 
Algibcba,  cuja  cobiça  a  obrigava  a  re* 
petir  muitas  vezes  a  dita  palavra  j&  cá 
íordidos  artifícios  chegou  a  Ter  tanto,  q 
deyxou  afeus  herdeyros  grandes  cabe- 
daes.Aqui  parece  bem  advertir,  quefe* 
gundo  efte  fentido  Ter ,  Ter  ,  naõ  he  re» 
petição  do  verbo  Ter  -f  porque  íó  o  pri- 
meiro Ter  he  verbo,  &  o  íegundo  Ter  he 
nome,  equivalente  a  fazenda,como  le  vè 
nas  obras  métricas  de  D.  Francifco  Ma» 
noel,  Tom.2  pag.60.  no  fim  da  Écloga, 
André,  &  Gil,  aonde  diz : 

Os  olhos  quoes  Deos  qmzer. 

As  feiçoens  dt gente  bafio»  % 
i   Ou  Dama  bufe  o,  ou  mulher, 

Seja  ajjim ,  ét  tenha  Ter, 

Que  as  pobres  jà  fe  naogadao. 
Adágios  Portuguezes  d  o  Ter, 
Faze  por  Ter,  virrebaô  ver. 
Não  tem  real,  nem  íeitil. 
Naõtemeyra,  nem  beyra,  nem  ramo  de 

figueyra. 

Naõ  tem  nada,  quem  nada  lhe  baila* 
Mais  tem  o  rico  quando  empobrece,  do 

que  o  pobre  quando  enriquece. 
Quem  muito  mel  ,  ou  azeyte  tem  ,  nas 

verias  o  deyta. 
Tem  fazenda,  &  olha  bem  donde  venha. 
Tanto  vai  cada  hum  na  praça, quanto 
.   vai  o  que  tem  nacayxa. 
Quem  a  muitos  ha  de  manter,  muito  ha 

deter. 

Quem  muito  tem,muito  gaita }  quem 
pouco  tem ,  pouco  lhe  bafta  ;  quem 
nada  tem,  Deos  o  mantém. 

Quem  deve  cento,  &  tem  cento  &  hum, 
naõ  reme  a  nenhum. 

Ter.  Rio  de  Catalunha,  perto  da  Ci- 
dade de Girona.Recebe  em  0  o  rio  Onhar 
que  pafla  pela  dita  Cidade,  &  dalli  a 
quatro  legoasenrra  no  mar  em  húa  Vil- 
la,queha  nome Torruclla.Na íuaCho- 
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rografia,  pag.155.verf.  Gafpir Barreiros 
faz  zombaria  dos  que  querem  derivar  o 
nome defte  Rio  do  Latim  Ter,  por  en* 
tenderem  que  lhe  foy  pofto  por  caufa 
dos  Tm  irmãos  Gerioens  »ou  da  fórma 
triangular  da  Cidade  de  Girona  ,  como 
que  no  tempo  de  Geriaõ  falia  fiem  Latim 
em  Heípanha.  Naopiniaõdo  dito  Bar* 
reiros  Ter  he  o  Rio ,  a  que  Pomponio 
Mela  chama  ThictS. 

Teramo.  Cidade, que  antigamente 
foidosSamniras,  hoje  he  do  Reyno  de 
Nápoles,  perto  do  Rio  Batino.no  Abru- 
zo  Ulterior,  com  Biípo  ,  &  titulo  de 
Principado.  Interamma  ,  •*.  Fem.  (  Em 
Teramo âeSinto  Anaftailo  Biípo.  Mar- 
tymlogioem  Portuguez,i7.de  Agofto  ) 

Terapêutica.  r/i.Thcrapcutica. 

Teraphim.  Vtd.  Theraphim. 

Terça.  A  terceira  parte.  A  minha  ter- 
ça Tertiaparsbonorum,(]uat  ad  me  perti* 
net.  Outras  vezes  Terça  he  hum  deixa- 
do de  defunto, a  feus  parentes,  ou  her- 
deyros, o  qual  he  a  terça  parte  de  feus 
bens. 

Terça.  Medida.  A  terça  parte  de  va« 
ra,  ou  covado.  Tertiapars  me n fura.  Vid. 
Vara. 

Terça  de  dízimos.  He  de  trinta  par- 
tes húa,  quefe  paga  aos  Bifpos ,  &  Arce- 
bifpos  de  todos  os  frutos ,  que  Deos  dà. 
Frugum,  qu£  percipiuntur%pars  tertiayid. 
Mais  abayxo.  Terças. 

Terça.  A  terceira  parte  das  pequenas 
Horas  Canónicas.  Tertia^e.Fem. 

Hora  de  Terça.  He  a  hora ,  em  que  fe 
canta  Terça  no  coro,  com  m  u  m  me  n  te  he 
pelas  nove  horas. 

O  Adagio  Pprtnguez  diz : 
Para  ir  â  mefa ,  mais  fe  requere ,  que  íer 
hora  de  Terça. 

Terça  feyra.  Féria  tertia,  ar.  Fem  Dies 
Martis, 

Terça  no  jogo  dos  centoS|fa6  tres  car- 
tas da  meíma  cor,  feguidas,  v.  g.  Az  , 
Rey,  &  Cavallo,que  fazem  húa  Terça 
nuyor. 

Terça  Naba!.  Villa  do  Algarve.  Md. 
Terrena  Nabal. 
Terça  a  ,  ou  Tcrçias.  Febre  terçãa. 

Febris 
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Febris  tmiana.  Cie. 

Terçado.  Efpada  larga»  &  curta*  af- 
fim  chamada  por  lhe  faltar  a  terça  parte 
da  de  marca.  Cimitarra.  Vid.  Alfan- 
ge. (  Trazia  hum  Terçado  cingido ,  q  el- 
Rey  D.Manoel  tinha  mandado  aos  feus 
antepaíTidos.Fr.  joaõ  dos  Sitos, Ethiop. 
Orient.  pag.i  19.  col. 2.)  Vtd.  Treçado. 

Tekçaó. Termo  de Podador  de  vi- 
nhas. He  bua  certa  vide,  que  fica  na  ce» 
pa,  depois  dc  podada.  (Deve  o  Podador 
ter  muito  cuidado  em  cortar  todos  os  la- 
ároensdacepeyraj&f  naõlhedeyxar  vi- 
de algúa,que  oaõ  íeja  ou  vara,ou  Terçai) 
AUrre,  Agricultura  das  vinhaa,pag.5 1. 

Terçar.  (Termo  de  pedreiro,  j Ter- 
çar cal.  Mifturar  cal  com  ixc%.Calccm)& 
arena  n  confnndnf.Pitruv.  Ar tn  atum  m 
tHOTiariohgneis  vecJtbus  fubtgere.  PU», 
fitfl.Qnz<\\it\\t  tempo  teiçavaõ  acalcõ 
huns  pac  s,6c  naô  com  enxada  ,  como 
aqui  Icuía.)  Também  para  o  melmo  ef- 
feyto  ufavaõde  inítrumento  da  ieyçaõ 
de  enxada,  a  que  chamaváo  Rutrum,  i. 
Keut.yitruv.Plin.Pallad.  &  aflim  pode» 
ràs  dizer  Arenatumrutro Jubtgere(btgo, 
fubeghfubafium.)  (Hum  lervtnte  íem- 

£re  prompto,  para  Terç ar  a  cal. M st hod. 
ufit.pag+oi.) 

Terçar  a  capa.  Accommodar  parte 
delia  dcbayxo  do  braço,  paraque  naó 
caya.  Pdlltumtne  humumverrat tfnb  ala 
componere  ,  ou  fub  axtlla  accotnmodatum 
gtftare.  Capa  terçada.  Pallium  fnbahre. 
Subalatis  ,  be  hum  adjr&ivo,  do  qual 
uía  Cornélio  Nepo»,  para  Ogmrlcarcou* 
ia  que  íetraz  debayxodobraço. 

Qpe  ayrefo  Terça  a  capa  !  Que  galante, 

A  adaga  de  enfiai  lhe  luz  na  anta. 
Templo  da  Memor.liv.2  0yt.42. 

Terçar  a  lança.  He  quando  o  Cavai- 
leyro  começando  a  carreyra ,  &  dividin- 
do  na  imagina çaõ a  lança  em  tres  partes 
iguaes  ,ou  terços,(  como  chamaõ  com- 
mummente)  põem  a  maõ  com  ella  por 
bayxo  da  cintura  ,o  ferro  igual  com  o 
conto,as  coitas  da  maõ  voltadas  abayxo, 
o  braÇo  arcado  ,  &  aflim  a  leva  com  o 
ferro  adiante,  até  íe  aífegurar  dos  tran- 
cos do  ca  vai  lo  i  &  íó  depois  de  o  paílar.a 
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vay  levantindo  atè  a  pòr  na  altura  do  ou- 
vido. Também  íe  repara ,  U  íe  rebate  cõ 
lança  terçada.  U.epara-le  có  a  lança  ter- 
çada de  cima  abayxo,&  debayxo  acima» 
&  com  ella  cerçada  ferro  acima,  &  conto 
abayxo, fe rebate,  &c.  Naõ  temos  pala- 
vra própria  Latina.  Uía  Columella  do 
verbo  Tertiaie%  mas  em  matéria  de  AgrU 
cultura,  &  duvido  muito  que  quizefle 
hum  Critico  (atndaque  obrigado  da 
neceflidade)  dizer  Lancear»  tertiare. 

Terçando  asgroffas  lanças  os  Soldados, 

A  encontrarfe  parttao  com  prejlezâ. 
Ul  y  fí.  de  Gabr.Per.  Cant.o.oy  1. 1 7, 

Terçar  o  cajado.  Levantallo,  &  tcllo 
emeftadodedar  com  clle.  He  tomado 
de  Terçar  a  lança.  Terçar  o  cajado  con- 
tra o  lobo.  Pedunt  intendere  tn  lupum. 
(  Lançar  o  cajado  à  ovelha,  para  a  enca- 
minhar^ Terçallo  contra  o  lobo  ,  para  a 
defender.  Vieyra,tom.4.pag.5  25.; 

Terçar. Ser  terceiro, ou  medianeiro, 
interceder.  Vid.  nos  íeus  lugares-  In  ali. 
quodnegotiumfe  interponeret  (  no%  fui  tfi* 
tum.)  Neítefentido  diz  Cicero  Sapiev 
tiks  fácies %fi te  in  ijiam  paaficationem  non 
interpones. 

Terçarcom  hum  Principe  por  alguém. 
Principem  pro  aliquo  deprecari.  Ex  Cie. 
Terçar  pela  vida  de  alguém.  Vitam  ali- 
cujus  deprecari  ab  aliquo.  Cie.  (  Terçava 
com  o  Emperador  pelos  Chriítãos.  Mon. 
Lufit.tom.a.fol.j  1.)  (  Varaó  taó  illultre, 
que  Terçava  com  as  Mageítades  ,  8f  Al* 
tezas  daquelle  íeculo.Mon.Lufit.tom.7. 
pag.2lJ 

Te rçXri  a.  Meditação.  Intervenção. 
Vtd.  nos  feus  lugares.  (Confiado  na  r<rr- 
prru  deitas  Infantes- Mon.Lufít.  tom.  2. 
íol  130.) 

Terça  ria.  Certo  direyto  ,que  perten- 
ce  ao  Principe.  Vid.  Terças.(Que  as  Vil- 
las  íe  puz -ílem  em  Terçarias.  Mon  Lu- 
fit  tom.4.fol.75.)(Foy  tazer  reíidencia 
em  Caftcl la  por  cauta  das  Terçarias  do 
Principe.  Damiaó  deGoes.tol.f.  col.A) 

Terças.  He  hum  direyto  ,ou  renda, 
que  pertence  a  cl  Rey  ds  Portugal  de 
todas  as  rendas  dos  Concelhos  do  Rey- 
no,  das  quaes  fe  lepura  a  terça  pane 

pata 
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para  el -Rey. Elias  não  faó  del-Rey.  poí-  fante  D.Henrique  ,  filho  dei  Rey  Dom 

coque  elle  as  arrecade,  mas  íaõ  dos  Po»  Joaô  o  1.  lhe  deu  o  nome  de  Ilha  de  Jcfi 

vos,  que  as  derão  para  as  obras  das  For*  Chrifto,  invocação.que  reípondia  à  dig 

talezas,  &  muros.  Contrato  das  Terças  nidade  defte  Príncipe,  que  era  Meftre.í* 

he  o  em  que  íe  arrendáo  tod*sas  povoa-  Governador  da  Cavaílaria  dejefu  Cbri* 

çoens  do  Reyno.Provedor  mordas  Ter.  fto.  Vid.  Mon.  Lu  fit.tom.6.  foi.  348.  &c. 

ças,  de  que  falia  a  Ordenação  liv.i.  tit.  Tem  a  Ilha  Terceira  algOas  dezaleis  le- 

61  §  72.be  hoje  o  Védor  da  Fazenda  goas  de  circuito,  beftà  tão  cercada  de 

da  repartição  do  Rey  no.  Das  Terças  dos  rochedos,  que  he  quafí  inacceflivel.  Sua 

Reys  de  Caltella , diz  João  Hugo  Lint-  Cidade  principal  he  Angra.com  Cadey. 

íchotano',na  fua  obra  ,  intitulada  Brc  ra Epifcopal, &  porto,  ou  cnfeada,aber* 

viarium  reddituum,  &  c.Cft  num  T e r r ia r  a  ta  a  modo  de  crecente  entre  dou s  mon* 

qualitas  intelligatur  ,  babeto,  olitn  conref-  tes  altiffimos,  que  fe  metem  muito  a  da. 

/««I  finfe  i  Pontificibus  Romants  Hifpa.  te  no  mar.  Ternária  *  fim. 

niét  Regtbus  ter  num  nummnm  omnium  Terceiro.  Adjectivo  numeral  ,de 

Eeclefiareddituum.rerumque  Ecclefiafiu  coufa  ,  ou  pefloa  ,que  eftà  abayxo  de 

carum  ,  infubfidtum  bellorum  ,  def enfio»  àout.Terttustat9m.Gc. ' 

nemque  Catholic*,  ae  Romana  Reltgioms.  Pela  terceira  vez.  Tertium,  Adverb. 

(Terças do  Reyno  não  podem  ler  doa.  Cie. 

das  por  el  Rey,  poftoque  expreOamcn-  Em  terceiro  lugar.  Tertih.  Adverb, 

te  o  diga.  Livro  2  da  Ord.tit.28  §.aj  Gr. 

Terceira  Medianeira.  A  muiher,<|  Soldados  da  terceira  legiaõ.  Tertiani, 
fc  entremete  em  algum  ncgocio,levando  orum.Mafc  Plitr.  Taeit. 
recados  a  húa  ,  &  outra  parte.  Muhert  A  terça,  ou  terceira  parte.  TertiartUM 
que  in  aliquod  negotium fe  interponit  £)os  ff.  Neut.  Friruv. 
Femininos  feqnefirtst [equeftra  ,  internun-  O  que  contém  em  fi  hum  numero  in- 
tui, que  em  algús  Vocabulanosfe  achaó,  teyro,&  juntamente  a  terceira  parte  def. 
naõacho  exemplos.  Melhor  íerà,  que  te mefmo  numero, como  v.  g.  Quatro, 
naõ  vos  façais  terceyra  defta  reconcilia*  que  contém  três,  &  mais  hum.Tertiarius. 
çaó.  Sapientius fácies  t  fi  te  in  iftam  pacifi.  htruv. 

cationem  non  interpones.de.  O  terceiro  na  eftimação,  ou  na  autort- 

Terceyra.  Alcoviteyra.  Lena%*.  Fem.  dade.  Tertins  in  pretio  ,  vã  autloritate. 

Martial.  Criada,  que  ferve  de  terceyra  a  Piauí. 

fua  ama.  Anália  conciliatrix.  Plaut.  (  As  Terceiro,  ou  terceira  peflba.  Aquella, 

r/rfí/r^.ouAlcoviteyrasfejaôqueyma.  de  que  as  duas  partes  oppoftas  fe  fiaó. 

das,  ou  fal  vem-íe  por  ferro  qucntc.Mon.  Sequeftertflri.MaJc  .Plaut.  Por  húa  coufa 

Lulu. tom. 2. tol. 3 99  col.2 .)  em  maõ de  tttçtito.AUquid  apud  feque- 

Terceira.  (  Termo  da  Mufica.;  He  sJrumdeponere.  Porfeha  em  maõ  de  ter- 

húa  confonancia  millurada .  que  contem  ceiro. Sequeãro ponetnr. Plaut. 

em  Ci  hum  intervallo  de  dous  tonos  &  Terceira  peíloa  ,  algúas  vezes  vai  o 

meyo  1  por  iffo  lhe  chamâo  por  outro  no*  mefmo,  que  peíToa  diverfa  de  outra.To- 

me  Ditono,  &  Semitono.  Ha  muitas  ef-  mar  dividas  de  terceiras  pefloas.  Dizer 

pecies,  a  íaber,  Terceira  roayor ,  menor,  bua  coufa  por  terceira  pe  IToa,  Altquid  per 

diminuta,  &  luperflua.  C  Temos  duas  *ltnm  dicere*  (  Difièlhe  Deos ,  na6  por 

Teran ast  que  contém  tres  pontos  cada  Terceira  peííoa.  Vieyra,rom.  i.pag.65 1.1 

húa.  Anton.  Fernand.  Arte  de  Mufica,  T-rceiro.Medianeiro.Aquelle  que  fc 

pag.48.veri.)  interpõem  no  concerto  de  qualquer  ne- 

Terceira.  A  mayor  das  Ilhas  dos  gocio.  Internuntius      Mofe.  Ttt.  Ltv. 

Açores,  que  delta  também  foraó  chama-  Terceiro  da  paz.  Pacis  fequefter ,  siris 

das  Tercetras.  Deiçubsrta  efta  Ilha,  o  In«  Mêjc .  Stl.  Uai.  Ser  terceiro  da  paz ,  |& 

*     -*  uníaõ 
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do  ião  dos  Cidadãos.  Omcilitre  pêcem  em  quatro  Provindas,  6c  cem  mais  de 

tnttr  Ctves.  Os.  Nefte  me  imo  fentido  íeflent  a  Conventos.  TC  o  utras  Religiões 

poderás  ufar  de  Conciliai orjs.  Mafc.  que  de  IrmãosTerceiros  ,  &  Irra  ias  Tercei* 

he  de  Varro.  (  O  Embayxador  he  hum  ras,admitcidas  ao  habito  Regular,à  pro- 

Terceiro .  &  conciliador  da  amifade  de  fiflaõ. priv ilegios ,  &  graças  efpirituaes, 

dous  Príncipes.  Lobo ,  Corre  na  Aldeã,  dcbayxo de  certas  condições ,  &  obíer- 

Dial.4.pag.8i.)(Quceufeja  Terceyroâc  vancias.O  P.Fr.PedrodaCruz  Zuzar* 

fc  effeirua  r  efta  pre  tenção.  1  d .  ibid.  pag.  te  com p o z  hum  livro  da  Regra , 6c  Có- 

2  67 .)  ftituiçoens  para  os  Irmãos ,  Sc  Irmãas  da 

Terceiro,  que  ajuda ,  aconíelha  ,  leva  Terceira  Ordem  da  Penitencia  de  Nofla 

recados,  &  cartas  amorofas,  &  iaz  ami-  Senhora  do  Carmo, 

fades  illicitas.  ttW.  Alcoviteiro.  (O  Cõ-  Terceiro.  Termo  Aritbmetico  ,  Aí- 

feflor  não  pódeabíolver  a  femelhantes  tronomico,&c.  Imagina  oArithmetico 

Terceiros,  fe  não  propõem ,  &c.  Promp-  qualquer  numero iiiteyro,  repartido  em 

tuar.  moral,  pag.  139.)  dez  partes,  a  que  chama  Primos  ,  cada 

Terceiro  da  Ordem  de  S.  Francifco.  primo  em  dez  Segundos ,  cada  íegundo 

Pregando  S.  Franciíco  no  monte  Car •  em  dez  Terceiros  \  6c  aífim  por  diante» 

merio,ou  (  como  querem  outros)na  Vil-  do  meímo  modo  que  os  Mathematicos 

la  chamada  Conert» ,  no  valle  de  Efpo*  procedem  pela  diviíaô  fcxagenaria  de 

leto,  perto  de  Aflis ,  hum  Sermão  do  humgraoem  íeííenta minutos,  hum  mi- 

def prezo  do  mundo,  tão  grande  numero  nutoem  feííenta  fegundos,  hum  íegundo 

de  gente  de  hum ,  Ôc  outro  fexo  lhe  pe-  em  feííenta  Terceiros ,  6cc.  Method.  Lu^ 

dio  o  habito,  que  fe  achou  confufo  t  maa  6t.pag.548.  &  549.) 

alumiado  doCeo,diípoz bum  novo  ge.  T e kc ên  a,  ou  Taraceoa.  Víi. Tarai 

oero  de  Inftituto,  no  qual  pode  ííem  os  cena.  ( Arfenal  chamão  os  Venefianos  a 

Irmãos  guardar  a  Regra  ,  &  fervir  a  feu  fermofo  Armazém  de  galés,  a  que 

aDeos ,  fem  deixar  o  feu  eftado.  Defte  nos  dizemos  7trofl*,Taraça na  1  6tAtaj 

novoaugmentotevefeu  principio  a  Or-  raçana  os  Hefpanhoes.  Epanapbor.  de 

de m  da  Penitencia.que  depois  foy  cha-  D.  Franc.  Man.pag.fj 10  ) 

mada  OrdemTerceba  ,  refpedivamente  Tercena  Nabal.ou Terça  Nabal. Vil* 

as  outras  [duas  Ordens ,  a  faber  ,  a  dos  Ia,  que  o  Infante  I).  Henrique,  depcis  da 

Menores  ,6c  a  de  Santa  Clara.Em  Fran-  jornada  de  Ceuta  fundou  no  Algarve 

ça  ,  da  Ordem  Terceira  deS.  Francifco,  em  a  Angra  de  Sagres,  cm  ordem  ao  ma. 

fe  formou, ha  huns  annos ,  húa  Ordem  yor  commodo das  na  v egaçoe ns ,  que  in* 

Regular,  iV  Religiofa  *  feu  habito  he  de  tentava.  Efta  meírra  Villa  depois  cm 

panrto  pardo,  groflo,como  os  dos  Capu.  mais  Portugúez,  8c  grato  modo ,  (oy  di* 

chinhosdas  barbas,  dos  quaes  difieréno  ta  a  Villa  do  Infante.  Vtà.  Epanaph.  de 

capello.que  não  he  agudo,  &  em  trazer  D.Franc.Man  pag  310.) 

tamancos  altos.  Relaxoufe  muito  efta  TrintArio  de  S.  Lamberto.  He 

Oídem ,  mas  hum  des  feus  Religiolos,  muy  encommendado  na  reformação  de 

chamado  Vicente  Maffart,  Parifienfe ,  a  £ifter,&  na  Regra  dos  Cavalleyros  de 

reformou  nor  annos  de  1595.  O  primei-  AvizY  No  Convento  fc  fará  hum  Offi« 

ro  Moftey  ro  defta  reforma  foy  edifica-  cio  de  Lefuntos  acs  18.  de  Setembro ,  q 

do  na  Aldeã  de  Franconvilla ,  entre  Fa-  he  o  dia  feguinte  ao  de  S.  Lamberto ,  6c 

ris,  8c  Ponte  e  z  a ;  o  fegundo  foy  fabrica-  dahi  por  diante  fe  dirá  todos  os  dias  Mií- 

do  em  hum  lugar  chamado  Ftqutpuz,  la  de  Dcfuntos.com  lua  offerta,  até  o  dia 

naa  abas  de  Paus  ,  fóra  do  arrabalde  de  de  S.  Lucas  a  1 8.  de  Outubro ,  de  forte, 

Santo  Antcnto  ,  do  nome  defte  lugar  que  venhão  a  fer  trinta  Miflas,  as  quaet 

chamou  o  vulgo  aos  ditos  Religiofos  fe  repartirãô  por  todos  os  Sacerdotes  do 

Pi7*<y»Jfj.Hojceftà  a  Ordem  dividida  Convento.  Regra  da  Ordem  Militar  de 

Tom.VIlL  A?iz,pag.8i.)           K  Tir« 
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Terceto;  (  Termo  da  Poefia  vul-  Tertia  pars  Rofarii  Beat£  Virginiu 

gar. )  Compoem-fe  de  tres  verfos ,  dc  tal  Terço.  (  Termo  Militar. )  Refponde 

maneira  entre  Tachados  ,  que  o  terceiro  ao  que  os  Romanos  chamavão  Legião, 

reíponda  ao  primeiro ,  &  o  primey ro  do  &  os  Alemães,  Francezes,  &c.  chamão 

Terceto  feguinteaofegundo  doimme*  Regimento.  Dividiuo  os  Romanos  em 

diato.que  paflou,&  le  podem  fazer  quã-  determinadas  porçoens  toda  a  In  (anta* 

tos  o  Poeta  quizer.Poièm  o  ultimo  Ter-  ria  do  Exercito ,  &  lhe  chamavão  Le- 

cetohade  levar  Hum  pé  mais  que  rei-  £ ioens,  mas  erão  muito  numeroías,  &  tá. 

ponda  aofegundopé  do  mel  mo  Terce-  to,  que  a  Legião  antiga  confiava  de  tres 

ro  ultimo.  Não  fehadeíuípender  o  có-  mil  Infantes } os  Regimentos  dos  Fran- 

ceito  de  bum  Terceto  para  outro*  ainda*  cezes,  Alemães,  cVc.  a  que  nòs  chama* 

2uc  Garcilazo  o  fez.  São  para  Éclogas,  mos  Ter f  os,  ou  Coronelias ,  nunca  paffá« 

legias,  ou  Lamentaçoens,Cartasamo-  rão  de  tres  mil  Infantes  ,  como  hoje  os 

fofas,  Cafos  fúnebres, &c.  Aqui  tens  tres  Terços  Heípanhocs  excedem  poucas 

Tercetos  para  exemplo  de  muitos.  vezes  de  mil,  por  ventura  de  eíTe  nume* 

Si  entorne  alasriberas  dejlosriosg,  ro  chamados  Terços,  por  fer  a  terceira 

Donde  eftoy  dtftcrrado,  y  lloro  santo,  parte  de  hum  Regimento  Frances ,  ou 

§ne los bazencrecer los ojosmws.  Alemão.  Depois  alguns  rctorroadores 

Si  alguna  vez  por  confolarme  canto,\  da  milícia,  ( fegundo  adverte  D.  Franc. 

Es  cofa  para  rrn  de  tanta  pena,  Manoel  nas  fuas  Epanaphí  ras)com  ant- 

§ue  tengo  por  mejor  bolvtrme  al  Mito,  mo  de  efeufar  foi  dos,  mais  em  liíonja  da 

Qnien  puede  confolarfe  en  tierra  agena,  fazenda  dos  Príncipes ,  que  em  ordem  à 

Si  de  fu  cora  pátria  el  dulcenombre  utilidade  militar»  inftituirão  em  noílos 

  Cada  momento  en  (us  oretas  fuena,  tempos  os  Terços  de  dous  mil  &  qui- 

7  n o  puede  querer,  que  no  fe  nombre.  nhentos  Infantes,  repartidos  em  dez  cô% 

Haoutros  géneros  de  Tercetos,  &  ha  panhias,com duzentos ÔccincoentaSol- 

Tercetos  de  Sonetos ,  com  confoantes  dados  cada  húa  ,  cuja  pratica  cedo  fe  jul- 

interpolados.  Por  falta  de  palavra  pro-  gou  impraticável  ,  nacendo  (  como  fie 

pria  Latina  chamara  eu  ao  Terceto  2  ri-  ufo)  de  hum  mefmo  pay  a  ley,5c  a  tranf- 

tajibiconà  imitação  de  Ma rcial,quec ha-  greíTaõ.  Legio, onis.  Fem.  Terço  velho, 

ma  ao  Quarteto  Tetrajiichon.  Legioveterana.Tacit.  Terços  de  Auxi- 

Terci  o n  e l a.  Certo  panno de  feda ,  litres,  Legiones fubJidiarit.Gefar.CouU 

que  vem  de  Itália.  (  Tercionela  de  Itália,  concernente  a  hum  Terço.  Legionárias, 

arrátel  dous  mil  reis. Regimento  das  Al.  a,«m.  Ctfar.  Os  Soldados  dos  Terços, 

fandegas.  Legionatti, ou  Legionarii  milites.  Gefar. 

Terciopelo.  Veludo  detres  pelos»  As  companhias  dos  Terços.  Legionária* 

porém  o  ha  de  dous,  &  de  pelo  &  meyo.  cobortes.Jit.  Liv  Vid  Regime n  u  >. 

Vid.  Veludo.  (  As  mulheres  principaes  Terço.'  Na  carreira  do  jogo  da  Argo- 

da  Cidadede  Manilha,  nas  Ilhas  Filip*  la,  ou  das  J  uftas,  &  c.  A  carreira  fe  divi. 

pinas  calção  ça patos  de  Terciopelo ,  cay-  de  em  tres  terços»  dous  may ores,  em  que 

re  lados  de  ouro.  Hiftor.  univerfal » pag*  fe  corre  até  a  argola,  &  hum  menor ,  em 

327.)  que  fe  pára.  Tertia  pars  cmricult.  CQuan  . 

Terço.  A  terceira  parte.  Tertia  pars,  do  chegar  ao  fim  do  primeiro  Terço ,  fi- 

tis.hr».  que  o  ferro  quaíi  na  linha  do  arco  da  ar- 

TerçodoRofario.  Divide*feo  Rofa-  gol  a.  Galvão,  trat.da  Gineta,  pag.  230. ) 

rio  em  tres  Terços ;  confia  cada  hú  dei-  Terço  da  Abobada./^in/ri.Terços. 

les  de  cinco  Padre  noílos ,  &  cincoen  ta  Terço  da  efpada.F/í/.w/rtf.Tcrtos. 

Ave  Marias.  O  primeiro  Terço  fe  offe-  Com  cuja  e/pada  as  mais folhas 

recc  aos  Myftenos  gozozos  1  o  fegundo  Naí iem  Terço,  éffe  expeim nta 

aos  dolorofos ,  o  terceiro  aos  gloriotos.  tndaqueasbmnbas  cortem,  V 

Cofiadas 
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Cortadas  o  medo  os  deyxê. 
Anton,  da  Fonf.  num  Romance. 
Terço.  Limpo.  Vid.  Tcrío. 
T  £  rçô.  A  vc.  Vtd.  Treco. 
T  £  rco.  Querem  alguns ,  que  fs  deri- 
ve dc  Alienor,  queem  Latim  vai  o  raef- 
moque  Di [puto, Por  fio ,&c.  &  Terço  quer 
dizer  Támofo,Forfador,6fc.  Vid.  nos 
íeus  lugares. 

Terçol, ou  Tercò,  ou  Torção.  He 
húa  cmpolinha,  quenace  nas  peftanas, 
&  per  ter  da  feição  de  hum  grão  de  ce- 
vada, lhe  chamào  Crithe%ào  Grego  Cri» 
//,que  valo  roefmo  que  cevada.  No  liv. 
7*cap  7.fall*  Cornélio  Ceifo  amplamen- 
te do  Terçol,  debayxo  dtfte  titulo,  De 
O  ube ,  tubérculo  palpebrarum.  Alguns 
Médicos  lhe  chamão  Hordeum  %  outros 
Hordeol*mt  outros  com  o  nome  Grego 
de  que  ufa  Galeno,  Poflhia ,  outros  com 
oucro  nome  Gi  ego,  Cbalazia,  &  no  feu 
Lexicon  Medico , Bartholomeo  Caftel- 
lo  lhe  chama  Préputiolum ,  6c  logo  acre- 
centa  as  palavras  legtuntes  :J  tub&r- 
cuíum  parvutoblongumtpalpebr4r  Ctlto^ua 
filifunt^adnafcens.  Aqui  me  parece  bem 
advertir,  que fobre a  palavra  Crtthe  al- 
lega  Calepinoem  falto  com  Cefar,  em 
lugar  de  a I legar  com  Ceifo. 
Tjerços  ia  Abobada.^.  Abobada. 
Terços  da  eípada.  He  a  parte  da  cípa» 
da  détro  dos  copos,por  bayxo  da  Crur, 
ou  junto  dos  copos  na  parte  de  fors. 
Vid.  Terço. 

T  ere  bínti  a,  ou  Therebcntina.  Vul- 
gar menre  TermcnUna>  *~r  a  refina,  q  fane 
da  arvore  ,  chamada  Terebinto.  ha  de 
dimeípccirs ,  húa  fahcefpontaneamen- 
tet  &  hcoiuitomaisclara,&cheirofa,  q 
a  que  íahe  per  incifcó.  Refina  Terebmtbf 
n4,<t.Fem.Columel.  (O  Tercbinto  dá  húa 
refina  precioía,que  fe  chama  Terebinti*. 
Batr  ira  .  fignificaçâo das  plantas,  pag. 
*  S  3  )  C  Terebentina  fi  na ,  húa  onça.  Cor- 
receie  de  abules, 401 .) 

i  Hr.F.BiNTiNADO.  Coufa  ,  em  que 
entra  Terebinto.  Vtd. Terebinto.  (  Bal- 
famo  Sulpbtnts  Terebtntmado.  Curvo, 
Oblerv.Medic.  *f 

Terebinto.  Arvore.  Deriva  fs  do 
Tom.VIil. 


TER  111 

Grego  Erebintos ,  que  vai  o  mefmo ,  que 
Grão,  legume;  que  o  fruto  da  dita  ar- 
vore he  da  feição,  &  quafi  do  tamanho 
de  Grão.  He  o  Terebinto  de  altura  me- 
diana, tem  caíca  cinzenta ,  íolhas  com- 
ridas,  firmes,  &  fempre  verdes  j  diftri- 
ue  as  ti  ores  cm  cachos  vermelhos,  que 
não  deixâo  fruto  algum.  Mas  de  huns 
pés,  que  não  florecem  ,  brotão  os  frutos 
da  groiTura  de  bagos  de  zimbro  ,  duros, 
viícoíos,&  refinofos  ao  tacto,  de  hum 
azul,  tirante  a  verde,  que  tinge  as  mãos. 
A  madeyra  he  dura  ,  6c  femelhanre  à  do 
Lentifco,5c  géra,comoa  Ulmeyra,  húas 
bexigas,  cheas  de  hum  licor  gordo  ,  que 
íe converte  em  molqukos.  Não  tem  ra- 
zão alguns  Aurores, que  affirmão,  que  o 
Terebinto  ategora  le  náovio  neílas  par- 
tes  Occidentaes,  por  fe  dar  fóem  as  do 
Oriente,  como  na  Arábia,  Syria ,  Mace* 
donia,  &c.  Nas  Províncias  do  Delfina- 
do,  &  de  Languedoc,  em  França,  &  em 
varias  partes  de  Hefpanha,  ha  Tertbin* 
tos.  Foy  celebre  humThericles,que  ao 
torno  fazia  copos  ,  &  outros  valos  de 
Terebinto,  muito 'eftimados  em  todas 
Grécia.  N  o  feu  livro  intitulado  Signifi. 
cação  das  Plantas,  diz  o  P.  Fr.  Ifidoro 
Barreira,  q  na  fagrada  Efcrituraíe  faz 
nove  vezes  menção  delta  arvore,  Sc  acre* 
centa,que  porellafefignifíca  tudo  o  q 
diz  augmento,8t  dilatação,  porque  he 
próprio  defta  arvore  dilatar ,  8c  eftender 
mais  feus  ramos,  que  outras  algúas.7érf . 
bintbus,  1.  F em.  tltn. 

Coufa  de  TctcbintOtTrrebsntbinuSpi, 
umPlin.  (O  Terebinto,  debayxo  do  qual 
hnfpedou  Abraham  os  tres  mancebos. 
Corograf.Portug.  tom.i^,) 

T£R£»ra.  Antiga  maquina  bellica, 
inventada  por  Diades.  No  capitulo  ulti- 
mo do  li  vro  10.  faz  Vitruvioa  deícnp- 
ção  defta  maquina  com  citas  palavras. 
(  DeTcicbrà  basexpltcutt  Diades  ratito 
nes.  Ipfam  mac  binam ,  uu  tefludtnem ,  m 
medto  habentem  collocatum  in  ortbo/tatis 
Canalemfactebat^quemadmodum  tn  cata- 
pultts  taut  baUâtsfieri  folet)  longttudmt 
cubttorum  L.  aítitudme  cuHti ,  tn  quo  ró» 
fiitnebatur  tranfverfa  fucula.  m  capite 

K  ij  autem 
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autem  dexteri ,  ac  Jmiftra  trcchlea?  dur, 
perquas  movebaturtquod  inerat  ineo  ca» 
nali ,  capite  ferrato  tignum,  fub  ro  autem 
ipfo  canali  tnclufi,  luii,  crebrtter  celeriores, 
&  vehementtores  efficiebant  ejus  motus. 
Supra  autem  td  tignum,  auodinéierat,ar» 
cus  âgebêntuTâd  tegendum  canalem  ,  utí 
fnfttnerent  corium  crudttm,  quo  ea  mae bi- 
na trat  involuta.  (  As  Terebras ,  os  Aríe- 
tes, as  Catapultas.  Vicyra,  t um.  7.  pag. 
496.) 

Terecôna,  ou  Tercena.  Vid.  Tara. 
cena.  (  Edificarão  Terecenas  para  mate. 
riaes  das  frotas.  Mon.  Lulit.  tom.  5.  foi. 
21.C0I.1.) 

Terena.  Villa  acaftellada,  diftante 
duaslegoasde  Chelles ,  no  Reyno  de 
Cattella.  Eftà  em  lugar  alto  no  Arcebií- 
padode  Évora.  Seu  primei: o  fítio  foy 
entre  o  Ribeyrodo  Alcayde.&a  Rib«y. 
ra  Lucefeci)  foy  povoada  por  Dom  Gil 
Martins,  pay  do  Conde  D.Marticn  Gil. 
A  Alcaydaria  mor  delta  Villa  andou  na 
Familia  dos  Silveyras.  A  pouca  diftan- 
cia  tem  a  íumptuofa  fabrica  da  Igreja  de 
N. Senhora  da  Terena.  Vid.  Mon.  Lufit. 
tom. 6.  pag.  13  6.) 

Tergiversação  O  náo  querer  dar 
ouvidos  à  razáo.  Terçiver fatio, onis.  Fem. 
O £. Declarando  o  Padre  Bento  Pereyra 
a  íigniflcação  deite  vocábulo  Latino, 
diz,  A  Tergiverfaçaí ,0  virar  as  coftas  , 
deftftencia  voluntária  do  accuíador  na 
caufa,  illufaò,  engano, o  defdizeríe.Neí- 
tes  (entidos  (e  toma  efta  palavra  na  pra. 
tica  do  Direyto. 

Tergiversar.  Na  Pratica  Forenfe, 
defiftir  totalmente  de  aceufador,  dar  as 
coftas  à  razão,  defdizerfe,illudir,  dey» 
xar  aaccuíação.  Tergiverfari,  (or  ,atus, 
Jitm.)  Oc.  Tergiverfari  contra  ah  quem ,  <| 
também  he  de  Cicero,  vai  o  meímo  que 
ufar  de  Supercheria  com  alguém .  não 
caminhar  direito,náo  obrar  com  boa  íê. 
»  T  ergi  veria  ndo,ou  com  tergi  veríação. 
Tergiverfantn.Vell.Paterc. 
-  Tergo.  He  palavra  Latina, de  Ter» 
gus,  orts.Neut.  que  quer  dizer,  Pellc,  ou 
couro  de  animal  ;oude  Tergum,i  Nem. 
que  vai  o  meímo,  que  As  coftas. 
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Em  quem  do  grande  Prothéo  fe  achàr* 
o  gado  % 

Eao feu  Tergo  agente  cobipfa, 
Qite  para  couras  quer  guardar  folgado. 
lnlul.de  Man.Thomàs,liv4.oyt.Q6. 
Teríci  a.  Doença.  Vid.  Icterícia. 
Teristro,  ou  Theriftro.  Dcriva-fe 
do  Grego  Terizein,  que  quer  dizer  Paf. 
far  o  Vera».  E  legundo  S.  Jeronymo» 
Quée^ioninGenef.  era  Tertfiro ,  húa  ca- 
pinha leve,  de  que  uíavâo  no  Verão  na 
Arábia,  &  Melopotamia  »&  a  Efcritura 
fagradafaz  menção  do  Tertfco,  com  que 
fe  cobrio  Thamar.  Teriftrum ,  ou  The  ri* 
Jirumj.  Neut.  ( Tanto  que  Judas  vio  a 
Thamar  com  o  Teriâro,  Vida  da  Prince- 
ía  Santa  Joann^pag.130.) 

Termentína.  Heo  nome  vulgar  da 
refina,  que  fahc  doTerebinto.  Vid.  Te- 
rebintina. (  A  arvore,  que  dà  a  Termen» 
Una.  Coita  Eclog.de  Virgil  fol.29.verf.) 
(  Húa  onça  àtTermentina  lavada.  Reco- 
pih  deCirurg.358.) 

Termestimos.  Povos  deHefpanha, 
que  antigamente  vivião  junto  ao  Rio 
Couro.  (  Andando  na  Comarca  dos  Ter» 
mes! mos. Mon  Lufit.tom.i.  foL5.col.3J 
TerminaçaÔ.  (  Termo  Grammati* 
caU  A  ultima  íyllaba  ,ou  as  ultimas  le- 
tras de  húa  palavra.  Verbijinis,  is.  Mafc. 
GiumtXibs)  cap  4.0U  Exitus,us.Mafc.  Cie, 
Tem  eiras  palavras  a  mefma  termina- 
ção. Hatç  verba  pariter  terminantnr,  eu»* 
demque  referunt  in  cadendo  Jonum  ,  ou 
bétt  verba  fmiliter  definunt ,  ou  fonos  ha» 
bent  in  exitu  fitmíes.  Cie. 

Terminação,  ou  Determinação.  Ter- 
mo Medico,  &  Cirúrgico.  Diz-íe  da  Fe- 
bre, A  poftemas,  Fleimoensj&c.  As  ter» 
minaçoens  de  hum  apoftema  faõ  qua- 
tro. Vid.  Tcrminarfe.  (  A  melhor  Deter» 
minaçaí  de  rodas  he  por  reiolução*  Re* 
coptlação  de  Cirurgia,  53.)  Mais  aba  y  - 
xodiz  Termnaçoens  no  próprio  (entido. 

Terminal.  Coufa  concernente  ao 
fabulrfoNume  Termno.  Feitas  Termi- 
naes.As  q  fe celebraváo a efte  falfo  Deos 
da  Gentilidade  K  orna na.no  fim  do  mez 
de  Fevereiro,  quenaquelle  tempo  era  o 
Ter tno, to.  fim  do  anno.  Nos  faenfícios, 

que 
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que  fe  cfTerecião  aefta  Deidade,não  cn» 
trava  ccufa  algúa  viva,  porque  como  a 
Hecs  da  concórdia,  &  da  paz,  não  po« 
dião  agradar  fanguinolentas  vi&imas. 
Só  lhe  c  ffcreciáoleyte,  bolos,  &  as  pri* 
micias dcs  frutr  s.No íeu  Tcmplo,a pat- 
te  da  abcbada>que  perpendicularmente 
refpr  rd»  à  cabeça  da  fuaeftatua.eftava 
aberra,  porque  (  fegundo  advertio  Feí- 
rc)ccn  vinha  ,  que  os  limites  dos  cam- 
pos, &  di  marcaçoens  das  terras,  (  a  que 
pr t  fidia  efte  Dcos;  elti  vertem  patentes  a 
todos.  Termindia,  ium.Neut.Plur.Tit. 
L*v.  (A  buir.  ídolo,  de  cujo  nome  fe  di- 
ziãoaquellas  l  citas  Terminaes. Chtonog. 
de  Avellar,pag.j2.) 

Júpiter  Terminal.  Pedra  Terminal, 
arvore  Terminal ;  também  íaõ  termos 
de  queufavãoos  antigos  Romanos, tal. 
Jando  nas  demarcações  das  terras  6c  por 
iflb  cha  rr.àráo  a  Júpiter  Termmalis  9quia 
íllt  f  erierant  agrorumtermini.  E  nãoíó 
aci  amo  Lapides  Termtnales ,  mas  tara- 
be  m  yit  b ores  Ter mmales,  apud  Paul.Jrm 
ri feonf  Receptar,  Sentent.lib.^.tit  12. 

Terminar.  Ser  limite,  fim,  ou  bali- 
za. Terminar  e,  atum.')  Cie, 

Eftcs  círculos,  que  termioão  a  noíTa 
viíia.  th  orbes  ,  quiadfpeclum  nojlrum 
definiunt.  Cie.  (Em  húa  praya ,  que  Ter- 
mina o  Mediterrâneo-  Godinho,  viagem 
da  Índia,  179  ) 

Terminarfe.  Ir  acabar,  ou  fenecer  em 
algúa  c cuia. Ter  húa  coufa  por  termo, 
ou  limite.  7  cr  minar  i}  (or,atus  /um.)  Ge. 
De  húa,  &  outra  banda  toca  oeftomago 
a  amygdalas ,  &  íe  termina  na  extremi- 
dade do  padar.  Stomachus  utrkque  ex 
parte  tonfillas  attingens  ,  palato  extremo 
terrr maiut  Cie,  (  O  íemidiametro,  que 
le  Termnacm  húa  extremidade  do  arca 
Via  Aftronomica,part.7.pag.82.) 

Terminarfe  com  algúa  couía.  Telia 
por  vizinha,  confinar  com  ella.  Effeali- 
cut  reifmtimum.Ccizr  diz,  Galli,  quifi» 
mttmi  Belgis  erant.  Couía  ,qucf<*  termi- 
na com  (  ma.  Alicux  rei  conjims  ,  is. 
M*(C.&  femne.ts.Neut.Plin.  Aliem  rei 
eonttrmmus,a.um.  Columel,(  Termina  fe 
efta  Provincia  pela  parte  do  Meyo  dia 
Tom.VIII. 
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com  o  Rio  Douro.  Corograf.  Portug* 
tom.i.  415) 
Eos  montes, que  cem  as  nuvens  fel cr» 
minão, 

A  teu  nome  a  cerviz  tremendo  inclinai. 
Ulyrt.de  Gabr.Pcr  Canf.i.oyt.30. 

Terminarfe.  Em  fentido  Grammati* 
cz\,v,g.  Os  verbos, q  fe  termináoem  ar, 
como/f mar, em  er,como  Fazerem  ir.co* 
mo  Ouvir, &c.  De(inere,{  no,deJiitdefím 
tum)  Terminarfe  húa  palavra  pela  mef- 
ma  fyllaba,  que  outra.  Simliter  defmere. 
Gr. Quer  que  as  mais  vezes  fe  terminem 
03  períodos  por  fyllaba  longa.  Claufulas 
vult  longa  plerumque  fyllaba  termmari. 
Cie. 

Terminar  húa  conrrover fia ,  húa  con- 
tend  a.  Controverfiam  dirimere,finire.  Cie. 

Terminar.  Ter  por  fim  ,ou  por  cbjc» 
Oto.  Noíentido  moral  Vidfxm.  (Qual- 
quer  outro  afteâo,  que  náo  Termina  fe  a 
Deos.  Queyròs,  Vida  do  Irmão  Bailo, 

Terminar,  (Termo  de  Medico)  Ter- 
minouíe  a  febre  de  Pedro  por  hú  abfcef* 
io.Petrt  febris dejiitinabfeefum.  (He  01* 
dinario  nas  febres  malignas  Terminar  e  fe 
por  abí  cetlos, Si  tumores  detraz  das  ore- 
lhas. Luz  da  Mcdicina.pag.il 7  ) 

Terminarfe,  ou  determinar  le  o  apof> 
tema,  he  tomar  hum  dos  quatro  modos» 
porque  náo  fe  tornando  para  dentro,co(  ■ 
tuma  acabar,  a  íaber ,  por  reíbluçio  ,  ou 
por  maturação,  ou  por  induração,ou  por 
corrupção.  (  Por  quantas  maneiras  fe 
Terminai  osapoítemas.Cirurgia  de  Fer- 
reira,^.) Antonio  da  Cruz  na  lua  Reco- 
pilaçáo  diz,  Determinar  fe,  pag  5  i.fcV  5  3, 
&c. 

Ter  mi  na  ti  vàmbntb.  (Termo  Fi« 
lofoficotTheologico,&cJ  Val  omefmo 
que  ref pe tt i v amenre  ao  termo,  ou  obje- 
âo  de  algúa  acção.  Rattone  ter  mim.  Nas 
Efcolas  íe  diz  Terminativh  (  A  injuria  , 
que  pelo  peccado  fe  fez  a  Deos,  foi  Ter* 
miuativamente  infinita.  Alma  inlt ruída, 
tom.  2.  pag  450. 

Tírmini.  Cidade,  &  Rio  de  Sicilia. 
Eftà  a  Cidade  edificada  (obre  as  ruínas 
da  antiga  Himera.  Termmus  Hmerio. 

K  iij  rum. 
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rum.  O  Rio  he  o  Htmerus  dos  Antigos. 

Termino.  Termo,Fim, Limite./'/*/, 
nos  íeus  lugares.  (Até  os  últimos  térmi- 
nos do  Oriente.  Agiol.Lufít.  tom.i.  foi. 
29  )  (Povos  da  Lu  fira  nu  ,  cujos  Ttrmi* 
nos  deixamos  jà  limitados.Mon.  Lu  ti  r a  n. 
tom.  I. foi  3Ó1.C0K3.) 

Termino.  Fabulofo  Deos  da  antiga 
Gentilidade, cuja  prefidencia  confiftia 
em  fazer  a  feparação  ,  &  demarcação 
das  terras.  Repreíentavão  a  íua  prefença 
numa  pedra,  ou  telha,  ou  num  pao  ,  fin- 
cado  na  extremidade  dos  campos ;  por 
onde  diz  Ovídio  2.  Faftor. 

Termine  ,five  lápis,  five  es  defoflus  m 

Stipes,ab  anttquts,  tu  quoqut  nomtn 
habes. 

A  efta  Deidade  edificou  Numa  Pompi- 
lio  hum  Templo  no  monte  Tarpeio ,  6c 
foi  tida  em  tão  grande  veneração,  que 
nem  para  mudai  la  do  feu  lugar.era  licito 
o  tocalla.  Tanto  alfim ,  que  querendo 
Tarquinio  edificar  no  Capitólio  hum 
grande  Templo  a  Júpiter ,  demolio  va- 
rios  Templos  pequenos,  que  oceupavão 
o  fino,  que  lhe  era  precito  *  mas  ao  Té* 
pio  do  Deos  Termino  teve  taôgrãde  rei» 
peito,  que  não  bulio  com  elle ,  &  o  dey» 
xou  no  feu  lugar,que  he  a  razão, porque 
no  livro  9.  da  Kneid.  ver  f.  44,9  Virgilio 
lhe  chama,  Capitolt  immobtle  faxnm.  Ter* 
mnusj.Mafc.Ovtd.  (  Dias  de  feitas  de* 
dicadasahum  Ídolo, que  elles  chama* 
vloTermino.  Cbronog.de Avcllar,  pag. 
22.  verO 

Termo.  Fim,  &  limite  dasaoçoens, 
ou  das  couías  ,que  tem  algúa  extenfaÕ 
de  lugar,  ou  efpiço  de  tempo.  Enfina  a 
Fhyfica,que  o  movimento  tem  dous  ter* 
mos,  hú  do  qual, o  que  fe  move  íe  apar- 
ta, &  outro  a  que  fe  chega,  Terrmnustm. 
Majc.de. 

Termo.  (  No  fentido  moral )  Pòr  ter- 
mo, dar  termo  a  coutas,  que  tem  de  ma. 
fu.OrtoséUcuireifines,cermtnofque  con. 
ftituere.de.  Dando  ao  trato  da  nofla  vi. 
da  hum  certo  termo,  &  governando.nos 
com  húa  certa  ordem.fempre  obraremos 
com  honra,ôc  com  decoto.  His  rebtts, 
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que  trotfantur  in  vtta,  mo  d  um  quendam 
eèr  ordtnem  adhibentes  ,  honefiatem  ,  & 
decus  confervabimtts.de.  Não  pòr  termo 
às  lagrimas.  Non  f  acere  mo dum  lugenât. 
Qc.  Dar  termo  ás  payxões.  Statuere  mo* 
dum  cuptdinibus.Horat.(Qtiem  dará  Ter- 
mo a  vificas,  a  merendas,  a  jogos,  a  coma- 
dres, a  amigas  í  Viraihes  eu  Termo,  & 
fora  dado  por  quem  tora. Carra  de  Guia, 
pag-tf )  Vid.  Limite. 

Termo  de  Villa,ou  Cidade.He  o  def- 
erido ,  ou  el paço  de  terra,aondc  chega  a 
juriídição  dos  Juizes  ordinários ,  ou  de 
Fora,  ou  outras  Juftiças.  Chama  fe  aí- 
fim  dos  marcos,  ou  padroens  de  pedra, 
que  tem  os  titulos  das  Villas ,  ou  Cida. 
des,  6c  terminão,ou  póem  termo  à  ex- 
tenfaõdadiea  juriídição.  Os  Juizes  de 
Fóra,fem  Decreto  dei.  Rey  não  podem 
paliar  cõ  vara  alçada  fora  do  termo,  ou 
Cidade, donde  eftào  por  Miniftros j  os 
Corregedores  tem  efta  autoridade  por 
ferem  de  Comarca.  O  termo  de  Lisboa, 
Jurifdtfiionis  ,  qu£  ad  civile  cmhliunt 
Ulyj/iponenfe  pertinet ,  fines,  ium.  Plur. 
Mafc.  No  termo  de  Lisboa.  Intra  fines 
jurifdttlionis  civilis  confilii  Vl)jJiponen? 
fis.  Para  abreviar  poderás  dizer.  In  traúu 
Ulyffiponenfi.  Querem  alguns,  que  Termo 
nelte  fentido  refponda  ao  que  os  Roma- 
nos chamavão  Tetntoriumji.Neut.  (Ter* 
ritorium  (inquit  Pomponius)tft  umver» 
fitas  agrot  um,  intra  fines  cujujqne  civita» 
tisi  quod  abtodtâum  eji ,  quod  maximè 
teratur,  velquad ntagiftratusejus  loct ,  /«- 
tra  omnes fines  ter  rendi,  id  eji,  Jubmoven. 
dijus  habeat.)  (  O  que  chamamos  Termo 
de  Lisboa, terá  pelo  mais  comprido,  que 
he  de  Torres  até  Cafcaes,  &  Cintra,dez 
legoas,  &  pelo  mais  .largo,  cinca  Vai* 
concel.Sitiode  L1sboa.pag.165.) 

1ttíx\oMoáo.Modus,i.Ma(c.  (Levar 
o  negocio  por  outros  termos.  Mon.  Lufit. 
tom.Lfol.298.  col.3.)  (  Sem  adquirir  o 
ouro  com  oppreíTaó  de  vaíTallos  ,  nem 
com  outros  Termos  avarentos.  Britto,  E- 
logios  dos  Rcys  de  Portugal.  46j(0  ar 
nofemblante,  oTermo  nofallar.Lucena, 
Vida  de  Xavier, fn|  296  col.i.) 

Termo  dccortcfia.^W.Coitefia.  Ser 

recebido 
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recebido  com  mao  termo.  Àceipi  indig» 
ms  medis.  Terent.  Com  canto,  que  íe  ta- 
ça :lt-;comtCTrao,oucom  bom  termo, 
Dum  td  modo fiat  bono.Plaut.Qom  cermo 
nofallar  Offictofaverba,orum  NeuuPlur. 
Ttm  muito  bom  termo.  SmguUris  esl 
tn  to  hunanttas ,  ou  c  omitas ,  ou  mor  um 
Juan  tas.  Os  moradores  de  Lampfaco 
trarão  aos  Cidadãos  Romanos  com  to 
do  c  bom  termo.  Lampfaceni  fummè  in 
tnnesuves  Romanos  o fficiofifunt.  Gr.  (A 
vifita  cem  crescermos  de  corcefía ,  q  !aõ 
o  recebimenco,o  aderno,  &  acompanha* 
mencoda  deípedida.  Corte  na  Aldeã, 
Dial.12.pag.246.) 

Termo.Eltado.  Porfe  cm  cermo  de  fa- 
zer algúacoufa.  Ad  faeiendum  aliam à 
Je  accingere*Cic.  (gotxijÍMm)  Accingve 
fe  aliem  rei  1  ou  ad  aliquid.  Cie  Toe.  Poríe 
em  termos  de  obrar  bem.  Ad  recJèagen» 
dumJe\comparare.  A  vofla  beneficência 
me  poz  em  termos  de  nào  recear  pobre» 
za  ate  o  fim  da  vida.  Tuis  autlus  benefi* 
cus,  ad  exttumvittnon  babeo  inópia  ti» 
morcm.Vitruv.  Nocermo,emque  eftão 
os  negocios.í//  res fe  habent.  Ut  nunc  qui  • 
demefl.§uomodo  nunc  qnideeft.Gc»  Eltt 
o  negocio  no  mefmo  cermo  ,  em  q  o  dei* 
xafte.  Res  eodtm  efi  locitquo  reliquifti.  Cie. 
(Sc  poz  em  Termo  de  defenía.  Queirós» 
Vida  do  Irmão  Bifto,  pag.$2i,col.i  J 

Tetrao.Ahora  ,  o  ponto,  em  que  íe 
ha  de  fazer  hõa  coMÍz.Temporis  articulas,, 
i.  Mafc.Cic.Ter. Chegado  o  cermo  de  fe 
dar  bacalha. Subboram pugnét.Sueton.  in 
Augxap.  16  (Chegado  o  7 ermo  de  íe  dar 
fogo  à  mina.  Jacinto  Freyre,liv.  2.  num. 

Termo.  Conterfe  nos  termos  do  feu 
dever.  Fortaríe  com  moderação  no  ex- 
ercido do  ieu  officio.  Regiontbus  ojjícti 
fecontmere.Ctc. 

Termo.  Em fraíe  Judicial,  he  o  dia af. 
(inalado  às  partes»  para  luas  provas  ,  & 
deícargos  ,  &  daili  veyo  a  fignificar  o 
tem  poprecifo  para  a  execução,  &  com* 
primenco  de  qualquer  obrigação.  Ter 
mo  para  appellar  íe  conca  deldertora,  8c 
momento,  que  a  fencença  foy  publicada. 
Termo,  paraque  hum  condenado  entre- 
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gue  couía  cerca  ao  vencedor  ,  íaõ  cres 
dias.  Termos  prejudiciaes,  como  renun- 
ciaçosns,  fianças,  cauÇões,louvamentos, 
pachos,  convenças,  feitas  em  juízo  ,  pro« 
curaçoens  apud  Afta, vão  lendo  afli na- 
das pela  parte,íaôde  nenhum  valor.^i^. 
Liv.i.  daOrdcn. za.  14.  §.  2 [.Segundo 
Budeo  chama  Cicero  a  eite  género  de 
Te r  m  :>  dies.  Dtes  i  Ctcerone  ,  pro  temport 
folvend*  pecunia?,  aut  rei  abfolvend*,  di. 
ci folet ;  ut  qttodam  in  loco  ,  ait ,  nomina  ft 
faclurum,  quoego  velltm  die,  id  eft,  fyn. 
grapk<eeumtermmum,  quem  ego  vellem, 
appo/itmum.  Tábem  cô  Cicero  poderás 
chamar  a  cite  cermo  ,  prafiniti  tepus,o\i 
praftitu  tepus.  Ella  nos  deu  a  vida.como 
húalòma  de  dinheiro,  paracmpregalla, 
íem  preferever  cermo  algum.  Ea  dedtt 
u furam  vila?,  tanquam pecunié  jnulli  praft 
flitvtt  die.  Oc.  Termo  peremptório. 
Vid  Perempcorio.  Mandar  fignificar,  4 
vay  chegando  o  cermo  de  pagar,  ou  aca- 
baraobra.  Diemaiventantem  denuntia" 
re  ei,quiindiemrem  prar/Í*re  ,  vel  opus 
perficereobligatus  eft.Bud.Forenf  pag  110. 
Que  era  expirado  o  cermo.  Diem  extiffe. 
Ttt.Liv.  Vay  o  cermo  correndo.  Cedtt 
dies.  Expirou  o  termo.  Vcnit  dies. Termo 
de  hum,  de  dons,  ou  tres  annos.  Dies  an  • 
nua%bimaxtrima,Paul.Jurifconf.  O  termo 
do  paga  mento.  Uiesnomtnis,  ou  dies  pe* 
cunit.Cic.  Perguntou  me,  que  termo  eu 
lhe  dava,  para  o  pagamento  de  hum  di* 
nheyro,  que  eu  lhe  não  devia.  A  me  diem 
nominis  ,  quod  inficiatus  ejjet  ,  petivit. 
Cie. Tendo  eu  pedi  lo  hum  termo  muito 
breve,  para  ir  devalTar  de  Verres  em  Si- 
cilia. Cum  ego  diem  in  Siciliam  inquiren» 
diperextguam  poflulaviffem  Cie  Pari  os 
pagamentos  dou  hum  termo  afLz  dila- 
t  ido.  Ego  jhtuo  diem  fatis  laxam.  C/í". 
Pltn.Jun.diz  Laxum  tempus  por  termo 
largo.  Do  Judicial  paliou  efte  termo  a 
íigmficar  elpaço  de  cempo. v  g.  Que  eu 
vosvifle  a  termos  tão  largos.  Ut  te  tanto 
intervallo vtderem.  Cie.  (As túnicas  ufou 
íeinprede  Eftamenha  a  Termos  tão  lar- 
gos, que  acontecia  perdcrlhc  a  conta. 
Vida  de  Dom  Frey  Bartholomeo  dos 
Maicyres,fol.2i.col.ii) 

Fazet 
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Fazer  termo.  Obrigarfe  com  termo 
aíftnadoa  comprir.ou  (nãoccmprir  al- 
gúa  couía,  em  certo  eípaço  de  tempo. 
Syngraphta Je  obligare  od  tem  pr^/iandS, 
ouad  opus  petficiendum  in  diim..  Tam- 
bém heufado  no  moral.  (Se  a  mal  pa- 
gar  tantas  miíericordias  de  Deos ,  &  de 
que  fiz  Termo  em  terça  feyra,  que  &c. 
Chagas,  Obras  Efpintuaes,  te  m.  2.407  .) 

Fazer  húa  couía  termo.  CeiTar  .aca- 
bar. Náo  profeguir,  não  ir  mais  adiante. 
Vid.  nos  feus  lugares. (Não  tez  Termo 
aqui  ofeu  deíejo.  Lobo,  Corte  na  Al- 
deã. Dial  i^pag.aó*) 

Fez  Termoador primeirâiér  co/ídera, 

Ser  tudo  o  quefonhàra,  verdadeiro. 
Malaca  Conquiítada.liv.z.oyr.oó. 

Termo  de  tallar.  Palavra»  ou  dicção, 
quer  íeja  verbo  ,  quer  nome.  Temo  de 
primeira  impejíf  aí,  he  o  nome  de  couía 
real,  &  verdadeira,  v.  g.  Homem ,  ou  de 
couía  fingida,  v.  g.  Chimera.  Termo  de 
feguuda  impofiçao,  he  o  nome  da  Oração. 
Deita  natureza  íaõ  os  termos  das  Artesa 

3ue  chamão  Sermoctnaes ,  v.  g.  Termos 
a  Grammatica  ,faÔ  Declinação  ,  Caio, 
&c.  Termos  daPoefíaJiõDaftylo  tSpon- 
deOféfC.  Termos  da  Rketorica  íaõ  Exor 
dio,  Peroração.  Termcs  da  Lógica  faõ 
Gcnero,  Differença ,  Subjetto ,  Predica* 
do,  &c.  Termo.  Vcrbum,i.Neut.  Vox,cis. 
Fem.Cic.  Aquelle  que  íe  declara  com  ter* 
mos  elegantes.  Elegans  tu  dicendo»  Cie. 
Os  termos.ou  palavras  próprias  de  qual* 
quer  Ane.Vetbaconcepta,  orum.  Neut. 
Plur. ou  verba  Çolemniajum.  Neut.Plur. 
Os  te  rmos  Judiciacs. Verba  Forcnfiajum. 
Neut.Plur.  (  Deftesr<fr0»0í,oudicçoens 
tem  conhecimento  o  ouvido  pela  voz. 
Ortograf.  de  Ferreira,  pag  a, )  (  Come. 
çou  com  húa  nova  eloquência,  por  figu. 
ra$,&  Ternos  parabólicos.  Lucena,  Vida 
de  Xavier  |  iol.  341.  co\.  2.) (Termo  de 
fa!  lar,  ufado entre  os  Poetas.  Man.  Cor- 
rea ,  Coramentos  de  Camões ,  Cant.  {. 
pyt.12.) 

Tt  rmo,  na  Lógica,  hehúa  das  pala- 
vras,de  que  íe  compõem  qualquer  argu* 
mento,  l.nrhymema  ,  byllogilmo,  &c. 
Cada  propofição,  he  comporta  de  tres 
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termos,  a  faber ,  fubjefto ,  attributo ,  ou 
predicado* &  c<  pula.  Tt r  mtnus  ji.  Mafc. 

Termo  Metaphy  fico,  mental,  ou  ob- 
jectivo ,  hetodo  aquelle  que  íe  fórma 
com  a  primeira  operação  do  entendi* 
mento,  para  íígnificar  qualquer  couía  , 
como  termo  ab(olutot  termo  relativo ,  termo 
abjlrac~io%  &  termo  concreto »  Termo  cate* 
gorematicot  termo  fyneategorematico ,  ter- 
mo commumt  é,naocommumt  termo  cort- 
notativo,  denomtnativofiL  outros  muitos, 
que  feria  impertinente  prolixidade,  tra- 
zer aqui  os  nomes  de  todos ,  &  a  decla- 
ração dos  feus  fignificados. 

Ter m o,  fegundo  os  Ph y  íleos ,  he  o  do 
qual  principia,  ou  no  qual  acaba  qual- 
quer acção.  Chamão  ao  primeiro  ,  Ter» 
mtnus  à  quo  ;  v.g.  as  trevas  íaõ  o  termo  2 
quoàz  claridade, ou  1  iluminação ;  &  c ha- 
mão  ao  fegundo  Terminus  ai  quem,v.  g. 
o  calor  he  o  termo  ad  quem  da  calefac- 
ção.  Também  na  Phyfica  a  parede  vifta 
he  o  termo  da  vifaó,&  a  ca/ca  de  huma 
arvore  he  o  íeu  termo ,  porque  ne  11a  fe 
encerra  todo  o  (eu  fer.  Até  a  definição 
foy  chamada  por  Ariftotelcs ,  Termo  ef» 
fenctal ,  porque  na  definição  fe  com- 
prebende  tudo  o  que  pertence  à  eíTencia 
da  couía  definida. 

Termo.na  Arithmetica,&  Geometria 
A  razão  Geométrica  hecõpoftade  dous 
numeros,charaados7fr'»0j,dosquaes  hú 
fe  chama  Antecedente ,&  outro  fe  chama 
Confe quente  Os  termos  homólogos  de  m u i  • 
tas  razões  faõ  Antecedétes  a  Antecede». 
its,&  confequete*  á  con(eqnentes.T*bcm 
na  Geometria  o  Termo  he  aextremidade 
de  qualquer  figura,  &  a  figura  he  o  que 
t  ftà  cercado,  &  circuníeripto  de  termos. 
A  progrelTaó  Arithmetica,  &  Geome* 
trica ,  ne  húa  ferie  de  números ,  ou  de 
quantidades,  que  tem  entre  fi  algum  ref. 
peyto,  ou  relação  ,Sc  cada  húa  delias  fe 
chama  Termo*  Termos,  na  Aítronomia» 
faõ  certos  grãos,  &  limites ,  dentro  dos 
quaes  a  razão  ,  &  a  experiência  tem  al- 
cançado •  que  os  Planetas  tem  mayor 
força,7Yn#0;  Eclipticos  faõ  húa  certa  dtf  • 
tanciadaLua  ,ahum  dos  Nòs  ,  até  o 
qual  termo  de  diftancia,  ficando  a  Lua 
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rppofta  ao  Sol ,  ou  com  ellc  conjunta, 
pode  haver  eclip ir  ,  &  tora  da  dita  dif- 
unda não  pode  haver  eclipíc. 

Termo  ,  cm  frafe  de  Álgebra.  Os  ter» 
rr o*  de  húa  Equação  íaõ  as  partes ,  que  a 
cem  põem,  nas  quaes  a  letra  defeonheci* 
da,  quando íe  acha.  tem  diverfos  grãos. 
Em  húa  Equação  não  pôde  haver  mais 
de  hum  termo  conhecido,  mas  pôde  ha- 
ver muitos  não  conhecidos. 

Termo.  Palavra  de  Architectura ,  & 
Eícultura.  Deriva.fe  do  Grego  Terma  ,  q 
vaio  me  imo  que  Limite  ,ou  Mar CO.  An» 
tiga mente  'lermos  erão  figuras  de  ho« 
mcm.ou  mulher  fem  braços,  nem  per« 
nas  que  íervião  de  marcos ,  para  íeparar 
os  campos,  fazendas,  &  herdades  i  por 
iflo  lhe  daváo  a  figura  dofabulofo  Ceos 
Termino ,  que  os  Antigos  pintavão  íem 
braços,  &  lem  pés,  paraque  não  podt  ífe 
mudar  de  lugar.  Hoje  nos  jardins  dos 
Príncipes,  &  Senhores  fe  coftuma  pôr 
cites  Termsno  fim  das  ruasdelles.  Ter* 
mo  Angelica  ,  chamãoao  que  reprefenta 
bum  Anjo  de  meyo  corpo.  Te rmo  Rufii» 
C0>  he  o  de  húa  Deidade  campeftre.  Ter» 
mo  Marinho,  he  hum  peyxe  cora  cauda 
duplicada,  5c  enrofeada.  Entre  os  Gre- 

S>s  Termos  miliares  erão  húas  cabeças  de 
eidades,  que  fecollocavãofobrehuns 
marcos  de  pedra  quadrada,6c  fervíãode 
denotar  os  eftadios  dos  c  a  m  in  hos.  Ter  mi» 
nus,  i,  Mêfc.  Os  Padres  Pomey,  &  Gau- 
dio, nes  íeus  Diccionarioschamão  a  efte 
género  de  Termos  Atlas,**  Telamon^xMA 
jítl&ntes,  &  Telamones  erão  figuras,  que 
na  Architeddra  íervião  de  fuftentar  pe- 
zos.  (As  quatro  do  meyo  faô  cm  fórma 
de  Termos.  Relação  d#s  artifícios  do  fo? 
go,pag.j.) 

Tekmopylas.FiV.  Thermopylas. 
Te kn  X r i o.  Numero, ou  tempo,  có« 
pofto  de  uet.TerntriusnnmeruSii.Mafc. 
(  Efte  intervalloDiathezerão  ,  he  per- 
feito por  terem  fio  numero  quaternário 
em  vozes,6c o  Ternário  em  elpaços.  Nu- 
nes, Tratado  das  Explanaç.pag.6i.) 

TernAte.Hc  no  marda  índia, a  prin- 
cipal das  Ilhas  de  Maluco,  começando 
da  parte  do  Norte,  vindo  para  o  Sul, 
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meyo  grao  da  Linha  Equinoccial.  Tem 
hum  monte,  que  lança  fogo.como  o  Ve> 
fuvio  em  Itália.  Da  profecia  da  ida  dos 
Portuguezes  a  Tesnate,  de  como  forão 
bern  recebidos,  &  H  zerão  Fortaleza ,  & 
de  como  el.Rey  de  Te  mate  deyxou  por 
feu  herdeyro  a  el  Rey  de  Portugal ,  D. 
J oaõ  III.  Ktd.  Barros,^  Decad .1 3 a.  133. 
6CC. 

Te  rn  êza.  fú/.Ternura.(Fazendo-o 
amar  com  Terneza.  Cofta  ,  Eclog.  de 
Virgil.pag.34.verf.)  (Caricias,  com  que 
àffighOiTernczss ,cÒ que amimão.  Cha- 
gas, Obras  Eípirituaes,part.  1.  pag  3  74  ) 

Tek ni. Cidade  Epifcopat  de  Itália, 
na  Umbria,  Província  do  Eftado  Eccle* 
fialtico, peito  dorioMr,  ou  Nera.  In* 
teramna  é.FemtCie.Strab.Plin.  Segundo 
Tito  Livio  Interamna  ,  he  húa  Cidade 
dos  Volfcosno  Lacio,  a  qual  hoje  não 
he  outra  couía  mais  que  hum  Caftello, 
chamado  em  Italiano  L'foletta,ou  Torre 
di  Termine. 

Natural  de Terni.  Inter amnisjs.  Com* 
mungen  Cie. 

Terno.  Val  o  mefmo  que  tres.H  um 
terno  de  MiíTasdo  Natal ,  faô  tres  Mif. 
ias.  Hum  terno  de  charamelas,  íaõ  tres 
charamelas)  hum  terno  decayxas  ffaÕ 
tres  cayxas,  Sc  algúas  vezes  mais.  Temi, 
£,a.Cxc.  Hum  terno  de  cayxas.  Tem* 
capfe.  (  Porque  vos  deixarei  em  Terna 
como  donodacafa  ,  &  ofenhor  D.Ju» 
lio.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  Dial  4.  pag. 
88.)  (Acompanhados  com  vários  Ter- 
nos de  charamelas.  Maris,  Vida  de  S. 
Joaô  dcSahagum'2.  part.  107.) 

Ternos  no  jogo  dos  dados .  (a 6  doui 
dadoscomeada  bum  deites  tres  pontos. 
Terna  in  atraque  te  (fera, ou  in  duabms  tefi 
feris  punlla,  orum.  Neut.Ptur. 

TernÍtra  do  afftfto.  Não  achei  no 
Latim  palavras  propr  ias.exprefli  vas  de- 
ita fuave  payxão  do  animo.  Tener  anu 
mus,  que  he  de  Cicero ,  não  quer  dizer 
ifto  ,  mas  animo  ptedofo.  Será  precifo 
ufar  de  Amor%  ou  de  Caritas,  com  algum 
epitheto,  JWawwJ.  maxmus ,  /mguléris, 
Elie  tem  para  ti  húa  ternura  de  pay. 
Hme 4 'que  cor  us  es  ,ac  potrt.  UU  tibi  ca* 

ritate. 
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nt*t*  t  &  «**ore  patris  offimm  'prtffat. 
£x  Cie*  Amar  alguém  com  ternura.  In 
delicus  ali  quem  habere.  Cie.  jfliqvem  ca  • 
fifjimum  habere.  Uem%{\  Defpedio  fedei- 
lecom  grande  Ternura.  Queyròs,  Vida 
do  Irmão  Bafto,pag.$  j»  ;  (Sobre  a  Ter- 
nura  de  mulher,  tinha  a  propriedade  de 
mãy.  Vieyra,  Tom.  1.  290.) 

Ternura  de  devoção.  Snaviflimus  pie* 
taiis  fenfus.  (  Ponderando  com  grande 
Ternura  o  que,  6tc  Queyròs  ,  Vida  do 
Irmão  Bafto,pag.«5  23.  col. : .) 

Tero»lêro.  Termo  do  vulgo.  He 
expreflaó  alegre ,  ou  quando  fe  roca  o 
jnftruméto  mal,ou  Tero  lero  lero,tenho 
quanto  quero, &c.  faõ  frafes  de  rapazes. 
Também  parece  certa  dança  ruftica. 
,  Sabeis  o  çapateadot 
.  OTcto\cxof  o  filiai  i 

Senhor  naí. 
Obras  Métricas  de  D.  Franc.  Manoel, 
parr.j.  243x01.1. 

Tero  lico  tico.  ExprefTaÔ  pue- 
ril, 81  cafta  detregeytos,quando  íe  brin- 
ca com  criança;. 

Terra.  Globo  fublunar ,  Elemento 
feco,  6c  frio,  6c  o  mais  pezado  dos  qua- 
tro Elementos, cuja  circunferência  com 
asagoas.que  o  cobrem,  fegundo  as  mo- 
dernas, 6c  mais  exa&as  obíervaçoens  .  a 
vinte  6c  cinco  legoas  terreftres  France- 
sas ufuaes  por  grão.  tem  nove  mil  le- 
goas 1  mas  dando  a  cada  grao  vinte  le- 
goas maritimas^como  os  Francezes ,  6c 
lnglezes  lhe coitumáo  attribuir)  tema 
Circunferência  do  Globo  terráqueo  íete 
mil  6c  duzentas  legoas  j  6c  como  os  Hei- 
panhoes  attribuem  a  cada  grao  dezafe 
te  legoas,  6c  meya ,  terá  a  dita  circun- 
ferência leis  mil  &  trezentas  legoas 
He fpanholas.  Segundo  o  computo  dos 
Alemães  ,  que  dão  a  cada  grao  quin- 
ze legoas  das  fuas,  tem  a  mel  ma  circun- 
ferência cinco  mil  6c  quatrocentas  le- 
goas Alemans.  Pelo  circulo  Equinoccial 
dividem  os  Geógrafos  a  terra  em  dous 
Hemisférios  iguaesia  faber,  o  Hemif- 
ferio  Septentrional,  em  que  vivemos,  6c 
o  Hemisfério  Meridional.  Mais  parti- 
cularmente fe  divide  a  terra;  em  quatro 
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continentes.  No  continente  Oriental  fe 
encerra  Europa,  Afia  ,  6c  Afrrica.  No 
continente  Occidental  fe  comprehende 
a  America  Septentrional,  6c  Meridional. 
No  continente  Septentrional  fe  conlti- 
tuem  as  terras  Aríticas  ,  v.  g.  Islândia. 
Groenlandia,6cc  6c  no  continente  Auf- 
trai  fe  pódem  collocar  as  terras  Auf- 
rraes,  6c  Antar&icas.  Segundo  Varro. 
Terra  le  deriva  do  verbo  Larino  Terere, 
Ptz*rt  porque  de  todos  hepizada  a  ter- 
ra.O  Abuleníe,6c  os  Rabbinos  Hcbreos 
tem  para  íi ,  que  as  agoasdo  Diluvio, 
quando  fe  rccolhèrão,rapàrão  ,  arraftrà* 
rão,  6c  levarão  com  figo  alguns  palmos 
da  íuperficie  da  terra  em  todo  o  (eu  âm- 
bito ;  com  efta  opinião  concorda  o  Tex- 
to (agrado,  que  não  fó  ameaça  a  dcftrui- 
Çáodos  homens,  mas  também  eftragoda 
terra:  Ego  dtfperdam  eos  cum  terra.  Se 
aíHm  foyta  cerra  íuperfkiai ,  que  falta, 
era  como  a  flor,  6c  nata  do  dito  Elemen- 
to idefta  falta  refulta  em  algfias  terras  a 
efterilidade  tÔc  em  outras  a  pouca  bon- 
dade, 6c  imperfeição  dos  frutos,  que  ci- 
las produzem.  A  grande  maquina  da  ter» 
ra  he  centro  do  Univerío,  bate  do  mun- 
do, receptáculo  das  influencias  do  Ceo, 
vaio  do  mar,  mãy  dos  frutos, manto  peí- 
pontado  de  hervas ,  6e  flores,  meia  dos 
animaes,  pátria  dos  homens,  6c  ít  puhura 
delles.  Os  fautores  da  opinião  condena- 
da, que  defende  o  movimento  da  terra, 
trazem  por  razão  ,  que  he  muito  mais 
natural ,  que  a  terra  (  a  qual  com  parada 
com  o  Ceo,  he  hum  ponto)  tenha  íebre 
o  íeu  centro  feu  movimento  diurno  ,do 
que  fobre  ella  com  incompreheníivel 
velocidade  fe  mova  todo  o  Firmamen* 
to,  porque  feria  precifo,que  no  inflama- 
ncoefpaçode  cadapulfaçaó  de  arreria, 
fizefle  cada  eftrella  muitas  mil  legoas. 
Os  que  defendem  a  immobilidadr  da 
terra,  dizem,que  fe  no  cfpaçode  vinte  6c 
quatro  horas  fizera  a  terra  fobre  o  feu 
centroo  feucurío  ,  facilmente  cahiriaõ 
com  a  violenta ,  6c  continua  revoluçaõ 
todos  os  edifícios;  do  meímo  modo  que 
húa  reda  arrebarada  coro  ímpeto,  defpe. 
de  teda  a  area,ou  torraô  de  terra ,  que  íe 
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lhe  pegou  na  circunferência  f  «c  junta-  tureza  tal,  que  fe  a  cavão,  8c  leváopai* 

mente  acreceatão  ,  que  nenhúa  couía  outra  parte,  cm  feu  lugar  renaíce  outra» 

lançada  ao  ar,  caruru  perpendicular-  que  enche  a  cavidade,  que  fi -ou.  Keitfi 

ir  ente  íobre  o  lugar  donde  fofle  lança,  ckéízjfiner.  Oriental.  Em  Efcocia  cruel- 

da  ,  porque  no  intcrvallo  de  íubjr  ,  &  mente  períeguem  os  lobos  ao  gado  ,ex- 

bayxar,  jà  teria  •  terra  (cyto  muito  ca-  cepto  num  pequeno  valle,  chamado 

minho.  A  ido  refpondem,  que  coro  a  ter-  Glemmoresl  aonde  não  fazem  mal  às  over 

ra,  também  fe  move  o  ar  ambiente  ■,  o  lhas,  nem  a  outros  animaes  domeíticos. 

que  parece  im  poíTi  vd ,  porque  as  partes  H.  Boeth.Defcripçéí  de  Ffcona.Em  Ita. 

doarfa6muitoma)colligadas,para  uni-  lia  na  Província  de  Umbria,  ha  hum 

formem  ente  fe  ieguirem  húas  às  outras,  pedaço  de  chão,  tão  Angular,  que  em  té- 

&  íent  iriam  os  todos  a  vehemencia  do  po  de  Ceofereno,  fica  a  terra  toda  humi- 

movimento.  Na  terra  pouco  a  pouco  cõ  da,  8c  molhada  ■,  8c  quando  o  Ceo  he  nu* 

as  chuvas,  que  caindo  abrem  gretas  até  blado,  8c  chuvoío,  he  a  dita  terra  muito 

aos  rochedos,  os  montes  íe  vão  abaixan-  íecca,  &  chea  de  pô.Maiolus.  Deícrevem 

do,  &  os  valies  íe  vão  enchendo  i  ôc  aí-  os  Autoies  vários  pedaços  de  terra,q  na- 

Hm  a  terra  infenfivelmente  fe  vay  reftij  dão  na  apoa.com  o  enrre  outras  em  cer* 

tuindo  à  íua  primeira  circular  planície»  ta  lagoa,  perto  donafcimento  do  Nilo, 

até  que  outra  vezcuberta  do  Elemento  húa  Ilha  com  matas,  &  hum  grande  edi» 

da  agoa  fe  faça  no  fim  do  mundo  inha»  ficio  boyante,  8c  fecundo  os  im  pui  los 

biraveljcomoo  era  no  principio  de  lie,  do  vento  femove.  Com  Galileo ,  dizem 

antes  que  dividido  Deos  as  agoas ,  que  a  os  Mathematicos,  q  a  quem  eftiveúe  em 

cebrião,  em  m  aic s.  &  rios.  Jà  hoje  fe  vem  lugar  alto ,  6c  diftante  da  terra  }  a  terra 

muitas  terras ,  que  antigamente  chega*  Jhe  havia  de  parecer  outra  Lua.com  feus 

das  ao  mar  ,como  em  Itália  as  Cidades  mingoantes ,  crecentes }  1c  plenilúnios. 

Adria,  Ravcna,  Pádua ,  8c c.  eftão  hoje  Terratét.Fem.Cic.TeUits^ris.FeM.  Efte  ul- 

uiuitodiftantes  dei  le  ■,  Sc  pelo  contrario  timo  he  frequentado  dos  Poetas ;  porem 

f)osiar$althico,Danice,&  Hollandico,  PIinio,8c  Tito  Liv.lib.i  cap.{.  ufaó  deU 

onde  as  terras  faòbayxas,  foi  a  agoa  íu-  \c.Terr*Globustt.Mafc  Ctc. 
bíodo,  6c  abforbendo  Províncias  intey-       Por  todas  as  partes  fica  rodeada  ater* 

ras.  Noí.u  livro  de  Cryptis  faz  GafTa-  ra  daquella  natuteza  elpiral ,  a  que  fe 

iello  menção  de  Cidades  fubterranras,  deu  o  nomede  Ar.  Tetra  circunfufa  un* 

chea s de  gente,  com fuas famílias  , fepa-  dique ejihic  animak  tfpirabtUque  natura, 

radas  húas  das  outras  em  difíerétes  Japa-  cm  nomen  t(i  ter,  Ctc. 
lentos,  feitos  ou  por  arte ,  ou  por  natu-      Eftà  a  terra  fituada  no  meyo do  Uni- 

reza.  No  feu  Mundo fubterraneo,  liv.  8.  verfo,  8c  com  o  feu  próprio  pezo  por  to. 

k  tt.  4.affirma  o  P.Athanafio  Kircker,  das  as  partes  fie  amafla  em  globo.  Terra 

ter  entrado  em  húa  deitas  povoaçoens  locata  eíi in  media  ntundi  fede,  &  uudique 

na  Ilha  de  Malta,  debayxo  de  hum  ou-  ipfa  in  fe  fe,nuttbus fuis  conglobai  a,  Ctc. 
t e )  ro,  na  qual  acheu quantidade  de  gê*      Couí a  feita  de  terra.  Terreus,atum.  Va • 

te  de  hum,  «c  outro  íexo ,  com  rapazes,  fo  de  terra.  V*s  terreum.  ColumeU 
&  raparigas, rufticamente  vertidas.  Em      Terra.  Região*  Certo  efpaço  de  ter- 

Alemanha,  na  Província  de  Carniola,  ha  ra.  Terr4,^t.rem.Regio^nis.Feni. 
húa  lagoa jq ue  todo  o  Inverno  fica  con •       Te r ra .Ch ã o. C aro  $o.Terrata.Fem.So» 

gelada,  8c  na  Primavera  (e  faz  campo  ,  <|  lumj.Neut.yid. Chão. 
4c  fêmea, &  no  Eftio,&  Outono  he  pra-      Cultivar,  ou  lavrara  ttttt.Agrum  co* 

do  cheyo  de  feno,  8c  vergel , com  muita  lere,aut  arar e,  ou  terrãm fubigere.Qe. 

Ítlanta  frutífera ,  para  alimento,  8c  rega-      Terra  lavrada,  mas  ainda  não  fêmea- 

o  dos  povos  vizinhos.  No  Arcipelago,  da.  ArvumtuNeut.l'arro. 
na  Ilha  chamada  Milo,he  a  tetra  de  na-      Tetra  baldia ,  não  lavrada  ,  inculta. 
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Solum  incultura,  & derelilfum.  Gel 
Terra  magra.  Solum  exile ,  &  maerum. 

Cie.  Jejuns  terra.Columel. 
Terra  pingue,  goià%,Solum  pinguejoa 

pr*ping*e.ritgil. 

Terra  negra.  Terra  nigra,  ou  pulla. 

Columel 

Terra  boa  para  trigos.  Terra  habilis 
frumentis.  Columel. 

Terras,  nem  muito  gordas,  nem  mui» 
to  magras.  Agri%medioeris  habitus.Colu. 
mel* 

Neftesdias  nãocultivão  aterra.  Per 
bos  dies  abslinent  terrenis  operibus. 

Cou U.que  eftà  debayxo  da  cerro. Sub- 
ierraneus,a>um  Colutn. 

Animal ,  que  vive  debayxo  da  terra. 
Animal  fubterraneum.  Plin. 

Morada  debayxo  da  ter xoADomusfub- 
taranta*  Plin.  " 

Hum  cano  pequeno  debayxo  da  ter* 
n.CanaltculusJoumi  deprejfus.  Columel. 

Terra  ,fem  arvores.  Solum,  arboribus 
viduum.Columel. 

Terra  regadia.  Solum  irriguum,  ou  ri. 
guum.yirgtl.Ovid. 

,  Terra  efteril,&  mà.  Terra cariofa.Plin. 
*  Terra  virgem  , em  que  fe  não  bolio, 
4}  naõ  foy cavada.  JWw»!  crudum%vel  /»• 
motum.  Columel. 

Jornada  por  terra.  Terrenum  ,ou  ter» 
refireiter  $ttinehs.  Neut.  Pltn.  Mandou 
tudo  ao  Senado  por  terra.  Omnia  ad  Sei 
natum  itinere  terreHri  mifiUTit.Ltv. 

Fazer  húa  jornada  per  terra.  AUquo 
terra  proficifci. 

Bufcar  alguém  por  mar,  &  por  terra. 
'AUquem  terra,  mar  ique  conqutrere  Cie. 

Prepara-íe  para  lazer  guerra  por  mar, 
&  por  terra,  Terra ,  mar t que  bellum  tom* 
parauGe. 

Por  por  tstn.rid.  Derrubar. 

Navegar  terra  a  terra.  Littus  r  adere. 
Virgd.  Andava  com  íua  Armada  terra  a 
terra.  Navibus  prope  terramtexercttumin 
Uttare  ducebat.Ttt.Liv. 

Terra.  Ser  terra.  Val  o  mcfmoque  fer 
mortal.  Somos  terra ,  ou  compoftos de 
ttm.Corpora  no  fira  terreno  prinetptorum 
genetecompodafuntiCte. 
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Os  bem  da  terra.  Terrena ,  &  caduca, 
or um.  Neut.  Plur.  Eftà  pegado  à  terra, 
ou  aos  bens  da  ter ra.  Terrenis  immoratur, 
§umtiL 

Tremor  da  terra.  Terra*  tremor.  Plin. 
Terra?  motus.Gc.  Efte  Paia  hefugeyto  a 
grandes  tremores  de  terra,  tíatc  régio 
conquajfatur  maximis  terror  mottbus  Ge, 

Terras  dos  inimigos.  Hofttlts  terra. 
Cie. 

Deyxar  de  lavrar,  ou  cultivar  a  terra.' 
Abfitnere  operibus  terrenis. Columel. 

Hum  montefinho  de  terra.  Tumulus 
terreus.  Catfar. 

Mandar  o  corpo  a  terra.  Enrerrallo. 
Mandate aliquemhum.  VirgiUVid*^ 
terrar. 

Andar  muita  terra.  Regiones  multas 
peragrare.Ex  Ge.  Também  íe  diz  meu* 
foricamente.  (Primeiro ,  que  cuidemos 
de  (lio  na  jornada  fora  do  Reyno ,  ha 
muita  terra,que  andar.  Chagas  ,  Obras 
Efpirit.  Tom.2.pag.220.(Quer  dizer,  q 
ha  muito  que  fazer. 

Mudar  alguém  a  terra  em  que  vivei 
Solum  vertere,o\xmutare.Cie. 

As  extremidades,  &  últimos  confins 
da  terra.  Sola  terrar  um  ultima.  JSrfljMj 
he  nominativo  plural  de  Solum,  i.  Neut, 
Efte  modo  de  t  A  lar  he  de  Cicero.  Vos 
mutor  regiones  imploro,  &Jola  terrar  um 
ultima.  In  Orat.  pro  Cornei.  Balbo.  Jà  o 
antigo  Poeta  Nevio  tinha  uíado  dcfte 
plural  noverfo  feguinte: 

Sed  fola  terrarum  poftquam  perntenfa 
parumper. 

A  fertilidade  da  terra.  Lttitia  humi. 
Columel. 

A  dureza  da  terra.  Duràia  humi.  Co. 
lumel. 

Terra  cfteril,  &  mà.  Ter  ra  cario  fa,  in* 
f munda  ad  omnia^  tmbecilla.  Plw.lib. 
17.^.5. Cavar  arerra.  Terram  vertere* 
Virgil.  Subtgere  glebas ,  ou  terram.  Ge. 
Columel.  VuL  Lavrar. 

Fizar  aterra  com  os  pés.  1  erram  pe- 
di bus  profubigere.  Vtrgtl.  (  Subigo,fubegs9 
fubatium,) 

Cair  algúa  coufa  em  ferra.como  licor, 
ou  couiaj ,  que  ar/alta  pelo  chão.  De~ 

fiuert 
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fu  re  ad ,  ou  in  terram.  Tit.  Liv» 
Teri a cançada,que jà  não  produz  cou- 
fa  al^õa.  Soiumeffertum,  Columel. 

Delcobrir  terra ,  quando  íe  navega. 
Teriam  videi e  hftafraleheuíadanofcn. 
ndo moral.  Terramvideo,cm  Cicero  vai 
o  tr  cimo  que  Yejome  no  fim  dos  meus  tra» 
bêlhos  i  he  tomado  dos  navegantes ,  que 
depois  de  húa  dilatada  ,&  perigoft  na* 
vegação,  cm  defcobrindo  a  terra,  fe  ale- 
grão com  aelperançadechegaremafal- 
vamcnto,&  deíe  verem  livres  dos  pe- 
rigos do  mar*  , 

Tomar  terra.  Apportar.  Navemadrt. 
pamapplicare.  Cafor.  Tomou  terra.  Na- 
vemtvelnaxe  ad  ttttus  appttlit ,  ou  nave 
ad  ttttus  appuljum  eft ,  ou  navis  ad  littus 
appttl(a tft  i  naó  fe  diz  Navis  appuht-,  poré 
eitc  mododefallar  leacha  em  Suetonio 
na  vida  de  Galba,  mas  não  he  ufado. 

Terra.  Patria.  Lugar  do  nacimento. 
Natale  folum.  Ovid.  Aquelle  que  he  da 
ntefma  terra.  Conterrâneas  ta,  um.  Plin. 
Tu  es  da  minha  terra.  Popularis  meus  es, 
ou  Popular  is  es  núhi.  Ex  Terent.ér  Plauu 
Contra  os  da  terra.  Adverfus  vim  popu- 
iarium.  Tacit.  Se  prefto  para  algúa  coufa, 
«lizey  o ,  não  ha  couta»  que  eu  naô  faça 
por  amor  da  terra.  St qmd  opus  et!,*]»*9 
fo  dic,  atque  impera  popularitatis  caufL 
Plaut.  Vinho  da  terra,  yinum  indígena. 
Plin.  Vinho,que  não  he  da  terra.  Vmum 
aUenigena.Auí.Gett.  Vid.  Keynol. 

Mas  eu  me  recolherey  para  a  minha 
terra.  Ego  vero  adincunabula  nojlra  per* 
gam.Cic.  Uvas  de  Itália,  ou  que  íe  criaÓ 
nas  terras  de  Itália.  Uva  vernaeuU  Ita* 
ha.  Plin.  ( Os  teus  pellotes  de  panoo  da 
'ferra,  Vieyra,  Tom  i.pag.1,07.) 

A  terra.  Os  homens» o  munda  Homi- 
ws.  Terent.  Aindaque  toda  a  terra  fe  fi- 
zera minha  immiga.Sicapiendosmihifcia 
ejjetnimicos  ornntshomines.  Terent, 

Terra  firme.  Efpaço  de  terra  íem  mar. 
Vid.  Continente. 

Vento  de  terra.  ^.Terral.  Vid.  Ter- 
renho. 

Cair  em  terra.  Nafcer.  Ao  meu  ver» 
funda  feeftemodo  de  fallar ,  em  que  a 
crsaenra  quando  nace,  fahe  da  pnzão 
Tom.VlIL 
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materna  com  a  cabeça  para  bayxo.com  o 
fe  o  nafcer  nefte  mundo ,  fora  o  mefmo 
ue  cair  num  precipício.  Ufou  Salamaõ 
elta  fraíe ,  no  cap.7.  da  Sapiência,  verC  ' 
3. Ego  natus accepi communtm  aerem  ,& 
m fimiltter  fatiam  decidi  terram.  Neftcs 
próprios  termos  falia  a  ley  dos  Poftho* 
mos  St  &  t  Uv.  s .  Sylv.% .  Pojth  umum ,  qmi 
vivus  perfetTe  natus  eft,  kc  et  illtco  />*/?. 
quam  in  terram  cecidtt,  vel  in  mambas  ob> 
íietricis  deceffit,  teâamentum  r ampere. 
Que  o  pofthumo,  que  vivo  perfeita  me- 
te nafceo,aindaque  logo,tãto  q  ?m  cerra 
cahio,  ou  nas  mãos  da  parteyra.rompe  o 
teftamento.  Ifto  he,  ainda  que  ne  lie  não 
eft- ia clcrico, dei leíu  ha  de  fazer  meo* 
ção.AtéonofloFilofafo  Moral  ufou  da 
dita  fraíe : 

Como  no  mundo  apontamos, 
Tantoque  em  terra  cahimastérc. 
Terra,  às  vezes  Íe  toma  por  íepuhu- 
ra ,  6r  aflim  Sepultar ,  he  iynonimo  de 
Enterrar. 

Adágios  Portuguezes  da  Terra. 
A  terra,  poftoque  fértil,  fe  não  defeança» 

faz-feeíleril. 
A  agoa  (alobra,  na  terra  fecca,  he  doce. 
Aterra  lavrada  em  Agofto,à  eftercada 

dàde  rofto. 
A  terra,  que  não  cobre  a  li ,  mal  cobrirá  a 
mim. 

Os  erros  dos  Médicos,  a  terra  os  cobre. 
Deita  terra  íobre  terra,  íabcràs  o  pa6 ,  q 
leva. 

Quem  em  terra  boa  fêmea,  cada  dia  tem 

boaeftrea. 
Deita  efterco  ao  pão  ,  que  as  terras  to 

pagaráõ. 

Cunhados,  &  ferros  d'arado  ,  debayxo 

da  terra  preftão. 
Toda  a  terra  he  hGa,&  a  gente  quaíl 

quafi. 

Em  terra  de  fenhorio,nio  faças  teu  ninho 

Nem  unto  ao  mar,nem  tanto  à  terra. 

Cada  terra  com  íeucoftuxne.ou,  Em  ca- 
da terra  feu  ufo. 

Oboybravo,  mudando  a  terra» he  mu- 
dado. 

O  boy  bravo,  na  terra  aiheya  fe  faz 

manfo. 

L  Vè 
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Vèo  mar,  &  fé  na  teria.  Também  foy  chamada  Terra  de  Quir, 

Com  mà  gente  he  remédio,  muyta  terra  por  Ftrnando  de  Quir  ter  dado  a  Lu  • 

f  em  meyo.  ropa  mayores  noticias  da  dita  terra  Auf- 

Terra  austral.  Terra  Meridional,  trai.  ou  Magellanica.  Vid.Jupra.  Tara 

ou  incógnita.  He  húa  grande  Região,  Auftral. 

da  banda  do  Polo  Antarftico.aqual,  ie»  Terra  de  Quir.  Vid.  Terra  Ma- 

gundo  a  Relação  do  Capitão  de  Gonne*  gcllanica. 

ville,  natural  de  Honflor  ,em  Norman.  Terra  Mediterrânea  ,  chamaô 

dia,imprefla  em  Paris  anno  de  1663.  he  os  Geógrafos  a  húa  terra,  fituada  no  me- 

fértil,  &  tem.muito  gado,&  muito  pey.  yo  de  outras  terras  ,& apartada  do  irar, 

íe ,  &  produz  húas  tintas  admiráveis,  &  ao  contrario  de  Teria  marítima,  que  vai 

náo  conhecidas  na  Europa.  Teria  efte  o  mefmo  que  Coita,  ou  Terra  vizinha  ao 

navegante  melhor  forti»na,da  que  teve  a  mar.  Terra  Mediterrânea, 

frota  Hefpanhola  ,  da  qual  faz  menção  Terra  NovA.llhada  America  Sep. 

Herrera  na  Hiftoria  da  America  Auf-  tentrional,  perto  do  Golfo  de  S.  Leu. 

trai ,  a  qual  frota  expedida  do  Rey  no  rençc,&-  da  Terra  firme  do  Canadá,  ou 

deChili  ,  pela  violência  das  correntes  Nova  França.  Dcbayxo  defte  mefráo 

oppoftas,aindaqueemtempoíf  reno ,  5c  nomeie  com  prebendem  outras  Ilhas  ao 

fem  vento ,  nunca  pode  paliar  àlem  dos  Ponente  da  Ilha  principal,  &  no  Rio  de 

íetenta  grãos  de  Latitude.  Jacqucs  le  CanaJà.  Ao  Efte, ou  Suduefte  da  Ilha 

Maire,  natural  de  Amfterdão  ,  Lz  no  de  Terra  Nova  cftà  o  Grande  Banco,cm 

ditocontinenre  Antar&ico  outro  delco-  que  fe  faz  a  pefearia  do  Bacalhao.  Tem 

bri mento  de  Terras  Aujlraes  ,  a  que  elle  efte  Banco  algúas  cento  &  cincoenta  le- 

chamou  Terra  dos  E  fiados  de  Hollanda.  goas  de  com  prido,Sc  cincoenta  de  larga 

Efta  terra  Auftral  também  foy  chamada  Tem  mais  fundo  cm  húas  paragens,  que 

terra  MsgelUmca,  &  Terra  de  Qvir.  em  outras,  he  compofto  de  húa  grande 

Terra  firme.  Grande  Região,  &  rocha,  chea  de  conchas,  mariícos  ,&  pe* 

Província  di  America Seprcn  trional.no  xinhos.cora  que  09  Badejos ,  ou  Baca- 

ultimo  d  18  duas  Américas.  Suas  pnnci.  Ihaos  fe  fuftentaô ,  &  por  limite  das  iu  as 

paes  Cidades  faô  Nofa  Senhora  dos  Re»  extremidade  ,  perpendicularmente  ai- 

médios ,  ou  Rio  de  la  Hacha%  a  Nova  Car*  cantiladas^tem  hum  mar,  cujo  fundo  não 

t age  na,  a  NovaCordova,Panama,Puer«  alcança  a  fonda.  Terra  Nova,  ar. 

to  Bello,  &c.  Te  ra  Nova.  Também  he  o  nome  de 

Terrado  Fogo.  Ilha  da  America  Me-  húa  Villa  de  Sicilia  ,  que  tem  titulo  de 

rMionalefltte  o  Eftreyto  Mageilanico,  Ducado  ,  fituada  no  Valle  de  Netina, 

&  o  de  Maire.  perto  da  cofta  do  mar  de  Africa.  Terra 

,  .Terra  de  Labor.  Província  do  Reyno  Nova. 

de  Nápoles,  na  Cofta  do  mardeTofca-  Terra  Santa.  Regiaõ  da  Afia,  Sc 

ga.  Chama  íe  iflim  4  Labçrando#or<\ut  parte  Meridional  da  Syna,  aílim  chama- 

he  boa  de  lavrar.  Também  foy  chamada  da,da  fantiflimaprefença  do  Redemp. 

Çampania  Fdiz  em  razaõ  da  feitilidadc  tordo  mundo,  que  nellanaceo,viveo,  & 

do lt u  terreno. Vid.  Campa nia.  morrco,illuftrando.acom  fuadoutrina, 

i  Terra  Mage^lAnica.  He  o  mef-  &  milagres, &  cem  o  facroíanto  myftc» 

mo  que  Terra  Jji/lralS oi  chamada  Ma»  rio  da  nofla  Redempçaó.  Anriganit  jve 

geUanua  de  Fanando  de  Magalhaens ,  foy  chamada  Terra  de  Ch&naan,  Tevraât 

que  foi  fèu  primeiro  defcobridor  ,  &  Promjfah &  depois  rale/Ima,  &  final, 

chufadas  mayores  noticiai  , que  delia  fe  mente  Jndea.  Hojeeílà  fugeyraaoTur- 

tiveraó  com  o  tempo  ,  poftoque  ainda  ço,& jazentre  a  Syria ,  .Mar Meditei  ta» 

□aô  tínhamos  trato  ,  nem  commercio  al  neo,&  Arábia.  Sua  Cidade  principal  he 

gum  com  os  povos  defta  valia  Regiaó.  Jeruíalcm,  a  q  os  Turcos  charr.aõ  Couts 

Cbeftf, 
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Osnif,  ouElkods,As  mais  Cidades  faó 
Gi2a  ,Hcbíon  ,  ou  Elicail  Ptolemaida  , 
Rsma  ,Scyda  ,  ou  Sydonia,  &c.  Terra 
ScnÚa%*. 

Terra  Santa.  Mera  fora  Chimica.  Ao 
Ar  timonio  preparado  chamou  Martim 
Rulando  Terra  S  an  la. ;Polya  nt  h.  Medic. 
8c8. 

Terras  MedicinAes.  Para  a  Me- 
dicina, &  Pintura,  ba  terra  de  muitas  caí- 
tas.  Terra  JÍmpelite  ,  affim  chamada  de 
Ampelos,  que  em  Grego ,  he  vide ;  efta 
terra  defende  dos  bichos  as  vides :  outros 
lhe  chimío,  Pharmactt!  j  em  razão  de 
leu  cheiro  aromático  ,  &  medicinal  s  os 
Pintores  lhe  chamão  ror*  Negra,  vem 
da  Syria,  parece  betume  ,  cm  azeyte  fa* 
cilmente  fcdiífolve, tem  feição  de  pc 
quenos  ca  r voe ns  de  pinho.  Ampelitisjti. 
dssJvm'PUn.TerrawCbiatou  da  Ilha  de 
Chio,  he  gorda,  6c  branca, tirante  a  cin- 
zenta, tem  virtude  para  tirar  as  nódoas, 
&  cicatrizes  da  pelle,  mas  he  rara,  ic  cm 
(cu  lugar  fe  i ubítitue  a  terra  fígillata.  Ter* 
rá  Chia  ,  *.  Fim,  Terra  Ciniolia,  aíTim 
chamada  da  Ilha  de  Gmelo,  ou  de  Cimo* 
J/x,  Cidade  de  Paphlagonia,  he  branca , 
ou  quail  purpúrea,  gorda  ,&  fria  ao  ta* 
€to.  Destey taem  Vinagre, rcfolve  quaef. 
quer  pequenas  apofteraasj  8c  applicada 
logo  febre  queymaduras ,  fúo  contente, 
que  íc  levantem  empolas.  Terra  Cimolia, 
*.  Terra  Eretriade,  a  fli  m  chamada  da  Ci* 
dade  dê  Ere tria, cabeça  do  Neg  ropon* 
to,  he  muito  branca,  ou  de  cor  cinzenta» 
lava  fe  comoalvayade  ,&  íe  amafíà  ao 
Sol,  &  delia  íe  fazem  paítilhas  ■,  tem  for- 
ça de  conftringir,  resfriar,  &  molli ficar 
moderadamente,0*  defecar,  íem  corroer. 
Eretrias  tadis.  Fe*.  Terra  Ltn.ma , aífim 
chamada  da  Ilha  de  Ltmnos  ,  Ilha  do 
mar  lígeo,  hoje  Sralimena,  he  ruyva  , 
tem  virtude  cftyptica, entra  nn  compo- 
fição  da  Tri2ga .  mas  por  fer  muito  rara, 
felhedeyta  em  íeu  lugar  Bolo  Armênio, 
ou algúa tetra  medicinal, que  tenha  vir- 
tude A  lexiter ia.  Terra  Ltmiia,  ou  Terra 
Melif**,OQ  Melta>he  branca  ,d ura,  alpera 
ao  tacto,  cria»  íe  na  Ilha  de  Malta ,  a  que 
chamaõ  cm  Latim  Mela  a,  donde  tomou 
.  Tom.VIlI. 
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adita  Terra  Melitea,  ou  Melia  o  nome 
Terra  Melitenfo  t  chamaólhe  outros  Ter* 
ra  SanftiPauU,  porque  dizem  ,  quefoy 
benta  por  S.  Paulo,  quando  a  rem  peita* 
de  o  obrigou  a  arribará  Ilha  de  Malta. 
Teir/tTui^itide,  chamada  aflln  deP»/. 

Íí0,  Villa  do  Egypto,  da  banda  da  Ilha 
'edonia ,  coníta  de  qualidades  contra* 
rias,  porque  resfria  juntamente ,  &  rcfol- 
ve. Terra  Samia,  que  fe  toma  da  Ilha  de 
Samos,  he  molle,  branca,  &  applicada  à 
língua ,  íe  péga  a  cila ,  St  por  fer  ufada 
nos  collyrios,  fe  chama  Collyrium  Outra 
pedra  Samia  denfa ,  &  dura ,  como  pe- 
dra de  amollar,  he  chamada  Samius  Af* 
ter  ,  porque  nella  fe  achaõ  h3is  palhi- 
nha* luzidias  ,  com  figura  de  eítrellar. 
Húa,  &  outra  faó  a  d  ítr  ingentes ,  &  boas 
para  vedar  camarás,  hemorragias,**  para. 
defecar,  &  aglutinar  feridas.  Terra  Seli* 
nufiay  que  trazem  da  Cidade  de  Selino, 
na  Coita  Meridional  da  Ilha  de  Sicilia, 
he  branca,  8c  refplandecente,ft  molhada 
facilmente  íediflblve  \  tem  virtude  ad- 
fi  n n gente,  &  refolutiva,  ler  ve  de  apagar 
as  n  od  oas,&  cicatrizes,^  abrandar  os  tu- 
mores dos  pevtos  ,  &  outras  partes  do 
cotpo.  Terra SeUnnfia.  Terraji^illata^oa 
Lemm j,pcrque  antigamente  a  tomavaò 
da  Ilha  de  Ltmnos  ,  hoje  nos  vem  de 
Conítantinopla  com  caracteres  Arábi- 
cos, 8r  de  varias  partes  de  Alemanha^em 
bolinhos,  redondos  de  hua  parte,8<  cha* 
tos  da  outra,  com  oíello  das  Armas  dos 
Príncipes,  em  cujas  terras  fecria»  a  dos 
Antigos  era  a  modo  de  paítilhas  araarel- 
)as  com  a*  Armas  de  Diana, em  figura  de 
Cabra.  A  melhor  he  gorda,  &  nada  are* 
enta,  de  cor  branca,  declinante  a  verme- 
lho, &  taõ  pegadiça,  que  fica  fufpenfa 
na  lingua  ,  a  que  fe  applicou.  Com  a 
qualidade, que le  lheattribue  de  refíítir 
ao  veneno,  pouco  fe  tem  acreditado.  Ve- 
da as  hemorragias ,  gonorrhcas,  vómitos, 
&c  &  applicada  exteriormente  veda  o 
langue, defeca  as  chagas,  fortifica  as  jun- 
■  tas,  &c.  Terra  SigilUtat£»Fem.Vid.Mi  le- 
tra L.  Lemnia  terra.  Verde  terra  he  bua 
terra  íecade  cor  verde,  de  que  uía6  os 
.Pintores  j  o  mais  delgado .  8c  ds  cor  mais 

Llj        fer  mola, 
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fermofa,  hc  o  melhor.  Terra  viridis.  Def-  de  Vitruvio.  Os  primeiros  Terrados  fe 
ta  qualidade  de  terras  ha  muitas  outras,  fi zerâo  na  Grécia ,  Subdialta  pavimenta, 
v.g.  Terra  oclajerra  roxajcrra  fombrta,  qua>  mei  Terraceas  voe ant ,  Grafei  inve- 
érc.  que  por  não  gaitar  o  tempo  cm  no.  nêre.(  Com  íerem  as  caías  fobradadas» 
cicias  impertinentes,  8c  perluxas,  remec*  &  com  Terrados  por  cimaAd.  Dec.  i.  foi. 
to  aos  livros  dos  profeflores  de  Medici*  1 62.C0I.2.)  (Coítume  he  da  ter  ra,  ao  pi- 
na. Pi nrura ,&c  meiro  de  Mayo  levarem  todos  fuas  ca- 
Terra  em  muitos  lugares  da  fagrada  mas  aos  Terrados, ou  Eyrados.  Fr.  Gaf. 
E  fem  ura,  quer  dizer,  o  Ceo,  Patria  dos  par  de  S.  Bernardino  ,  no  feu  Itinerário 
Fredellinados,&  terra  dos  Bemavemu-  da  índia, pag.  5  6.  col  4.)  Falia  na  Ilha  de 
rados.  Vid.  Lauret.  Sylva  Allegor.  pag.  Ormuz. 

981.  Tir & al.  Vento, que  íopra da  terra. 

Terracína.  Cidade  Epiícopal  de  Ventuse  terra jl ans,ouè  terra  confurgens. 

Itália,  na  Cam  pania,  donde  deíemboca  Ventus altanus  ,ou  Apogtus.  Defte  ge- 

o  rioUfanteno  marTyrrheno.  Anxur,  nerode  ventos, diz  Plimo.lib.  i.cap.^j. 

uris.  Ma fc.  Neut.Horat.  Tcrracina,  *.  Fem,  Altos,  ventos,  quos  voe  ant  altanos  i  terra 

Pltn.Terracin£,arum.Plur.Fem»Ttt.Ldv.  confurgere  *  qui  quidem  ckm  e  mari  re-. 

C  Em  o  Mofteyrode  Fofla  Nova ,  junto  deunt  tropaú  vocantur.fiperguut.ApagaH. 

de  Terr atina,  Marty  rol.  pa  g.6  3 .  (  Sahir  depois  às  toas,  ou  efperar  Terral. 

Te rr ada.  Barco  de  remo,  ligeyro,  Britto,viagemdoBmfil,  170.  Vid.  Ter- 

cujo  ferviço  era,  da  terra  firme  trazer  à  renho. 

Cidade  de  Ormuz  o  neceiTario.  Barros,  Terr  a6,  ou  Torraó.  Pedaço  de  ter- 

S.Decpag.  27.  col  4.  &  pag.  50.  col.  1.)  ra,que  ainda  que  íeparada  da  ourra.co  m 

(Oy  to  ferradas  ,que  faô  navios  peque*  arado,  ou  enxada,  tem  maó  em  (1.  Gleba, 

nos  de  guerra.  Chron.  dei.  Rey  D.  Man.  at.Fem.Ctc. 

32.  col.i.)  Terraõ  pequeno.  Glebula,*.  Fem.  Co~ 

TerrAdego.  He  o  Laudemío,ou  lumel. 

certa  parte  do  preço,  ou  eíliraação  da  Coufa  feytaem  terroeos.  Glebofus ,  a, 

coufa  vendida, que  paga  o  Foreiro,  quá-  ernuPUn.  Eftemefmo  Autor  ufa  do  com- 

do  com  o  confentimento  do  direito  fe*  parativo,  Glebojtor. 

nhorio  a  vende,  troca,  dà  ,&  alhea.  Se*  Terraô  arrancado  com  herva.  Cefpes, 

gundo  o  Direyto  comum  he  a  quinqua*  itis.  Mafc.  Cie .  (Húa  raiz  fuftentada  em 

gefima  parte  j  entre  Portuguezes  he  a  hum  terraõ.  Coita,  Georg.  VirgiLpag. 

quadra gefima  parte,  por  onde  lhe  cha-  1 25.) Vid. Torra ô. 

tnio Quarentena  tb  no  Atemte joTerra*  Terraõ, Terra,  Paiz., 

d  ego.  Elucidar,  de  Per.  999*  C  Pagando-  Sendo  todos  de  hum  Terraõ, 

fe  primeiro  o  Terr  adego,    mais  direy  tos.  Noa fey  eu  por  qual  razão 

Eítatutos da  Univerhdade,273.col.2.  Qmeisjèmpre  fer  Princefa. 

Terrado.  O  efpsço  de  chio  ,  que  Obras  métricas  de  D.  Franc.Man.  part.i. 

nas  fey ras  oceupa  a  loja ,  cu  renda  do  244  col .2. 

mercador,  ou  tendeyra,  &  do  qual  paga  Terraplenar.  Fazer  hum  terrapleJ 

hum  unto  ao  dono  da  terra.  Terrado  tá-  no.  Encher  com  terra.  AUquod  fpat\ium 

bem  fe  chama  todo  o  âmbito ,  &  eípaço  aggerart,  ( o^vi,atum.)  Quint.  Curt.  Alt. 

da  terra  oceupado  da  feyra.  quodfpattum  terrk  complete  ,ou  cumular e. 

Terrado.  Na  índia  he  Eyrado.  Vid.  (.Entre  dous  baluartes  Terraplenados. 

no  íeu  lugar.  Nefle  fenrido  fe  poderá  Corograph.Portug.Tom.  1.6.) 

derivar  1  errado  de  Terraffe,  que  no  idio-  Com  citada altijjima  repara 

m  a  Francez, também  he  Terrado.Subdia^  Quanto  de  tbetis  banha  o  fluxo  undofo. 

le  pavimentum.ix%anào  Phila  ndro ,  Au-  Terraplenada.^-  muniçoens  prepara. 

torFrancez^oCommentodocap.;.  Malaca  conquift.liv*9.oyt.i4 

'  '  Ter- 
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Terrapleno.  (Termo  de  Fortifi- 
cação. )  H«r  o  refto  interior  do  reparo,do 
principio  interior  de  íua  bafe,  até  a  Ban- 
queta ,  lobre  o  cujo  plano  afiiltem  ,  & 
dilparão  os  Soldados,  &  nelle  íe  aloja,6c 
pode  iccuar  a  artilharia.  Terreni  aggeris 
pars  tquata.  Tambcm  íe  chama  Terra- 
pleno qualquer  rerra  accumulada  ,  & 
igualada  •  luftenrada  com  muro.  Terre» 
nus  tgs.tr.  Sutton.  (  Os  Terraplenos  para 
Piaç-  Real  devem  temo  Plano  fuperior 
de  trinta  até  ninta  &  cinco  pé*  de  largo. 
iMethodo  Lufitan  pag.  126) 

Tt  k  r  A  qu  eo.  (  Termo  Cofmografi- 
co.)  C<  níiaerão  os  Geógrafos  ao  Ele* 
mento tía Terra, como  em  corpo  Este. 
rico,  cempoíto  de  terra  ,  fie  agoa  ,  a  que 
ellescrumãí  \  Globo  Terráqueo.  Globus,  ex 
tetri,ó  aqui  coMpofitus.  (Vapores  le. 
va ntados  do  Globo  Terráqueo. K\tM  \ n  0 
truida,Tom.a.pag  409. 

Terreal  Coutada  terra.  Terrenus, 
a,  um.  Cif.  ^.Terreftre.(  Livres  daef- 
cura  noyteda?  Tetreaes  bayxezas.  Dial. 
de  Pinto,pag  .f3.verí.) 

Paraifo  terreal.  I  ui.  Paraifo. 

Térrea r  He  ufado  nefte  adagio. 
Em  Janeiro,  póenwc  no  outeyro  ,  &  fc 
vires  verdear ,  poem-te  a  chorar  ,  &  fe 
vires  Terrear  ,  põenwe  a  cantar.  Quer 
dizer,  que  melhor  he  eftar  a  cerra  no 
mez  de  janeiro  defeuberta  pelo  rigor 
das  geadas,  para  aslemenreyras  criarem 
raizes,  do  queeítar  o  campo  cuberro  de 
verdura. 

Ter r ento. Cheyo  de  terra.  Cheyo 
de  ttrroens.  Terrofus  a.umMttruv. 

Terreeiro  Pedaço  de  chão  efpaço- 
fo.com  plana  íuperficie.  Area  Fent. 
Em  Vitiuvio  efta  palavra  fignifica  o  lu- 
gar, cm  que  ainda  não  houve  edifícios, 
Ac  no  qual  quer  alguém  fazer  obras  ,  ou 
he  o  vão  de  qualquer  figura  como  Trian- 
guio,  Quadrangulo,6tc.oufegundo  Plí- 
nio ]unior  ,  hehum  páreo  ,  cercado  de 
muros ,  ou  de  edifícios.  Porém  por  falca 
de  palavra  própria  ,  poderás  ufar  delia 
por  Terreiro, i  imitação  do  Padre  Maf- 
feo.que  chama  ao  terreiro , ou  praça  de  S. 
Marcos  de  Veneza..  Área  Marciana. 
Tom.VlII. 
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Ignatius  in  Arei  Marciani  fub  notlem 
expojitusjítb.i.çap.ii  Platea, *,  Fem.  pro- 
priamente he  Ru*  larga  ,  mas  fegundo 
Lampridio  vai  o  mefmoque  Terreiro,oú 
Praça  grande,em  que  coftuma  ajuntarfe 
o  povo.  Plateas  in  Palaito  Jlravit  Lace. 
demonitst&  Porphyrettcis Jaxts.  Lamprtd. 
in  HeUogabok.  (  Das  portas  do  Terreiro 
das  Eícolas  paradentro.Eftatut.da  Uni* 
verfid  pag.57.col2.  )  (  Tem  boas  cafas 
com  Terreiros  para  feftas.Corog.Pcrtug. 
Tom.i.  280.; 

Terreiro.  He  na  Cidade  de  Lisboa  no 
rim  do  Terreiro  do  Paço  húa  rua  com 
duas  portas,  &  com  celleyros  de  húa,  fie 
outra  banda,  &  medideiras,que  medem, 
&  vendem  trigo.  Fórum  frummtarium9 
ou  horreum  publicumUlyJpponcnfe.^  He 
hum  grande  trato  ,  alugar  facos  para  o 
digo,  que  fe  tira  do  Terreiro.  Vaíconc. 
Sitio  de  Lisboa,  pag.  18  2.) 

Terreiro.  Metaphouca  mente.  He 
ufado  por  vários  modos  ,  como  verás 
nos  exemplos  que  íe  feguem.  (He  o  Pri- 
vado alvo  da  inveja,  Terreiro  do  aborre- 
cimento. Macedo,Dominio  íobre  a  For- 
tuna, pag.30.3 

Tirara  terreiro.  Parece  metáfora,  to- 
mada deftas  frafes  Latinas,  Vocare  in  are* 
nam,defcenderein  arenam ,  &e.  funda- 
das em  que  antigamente  nos  Amphireatf 
trosde  Roma,  Arenas  Fem.  era  o  Ter- 
reiro, íemeado  de  arca,  em  que  pelejavão 
osGladiatoreíi  fi£  entre  nòs  lirar  ater» 
retro,  vai  quafi  o  me  imo  ,  que  Delafiar, 
provocar,  &  obrigar  a  brigar,  ou  conten- 
der lobre  algúa  caufa.  Provocare  ai  cer. 
tamen,  ou  ad  pugnam.Ttt  Liv.Ctc.  ou  vo. 
core  m  arenam.  (  Chegando  os  imigos  , 
para  o  tirar  a  Terreiro  Mon  Lufit.  Tom. 
i.fol  J99.C0I  4,  )  C  Lhe  andava  fempre 
fazendo  negaças  para  o  tirara  Terreiro, 

lbid.fol.asi.coU.) 
Li  doTerrtirodoPafõ, 

Donde  o  Tejo,  que  o  paffea, 
Efti  tirando  a  Terreiro 
As  Vryadas ,  &  as  Nereidas, 
Anton,  da  Fonfecaem  hum  Romance. 
Fazer  terreiro  a  alguém. 
Vós  vedes  quanto  cachorro 

L  lij  Lhe 
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Lhê  vem  fazendo  Terreiro  ? 
Obras  Métricas  de  D.  Franc.Man.  part. 
2.251.  col.i. 

Fazer  terreiro  de  patacáo.  He  fazer 
hum  alarido  deípropofitado.  He  adagio 
do  vulgo. 

Terremoto.  Tremor  da  rerra.Heo 
abalo  de  bua  parte  do  Globo  da  terra , 
caufado ,  ou  do  próprio  Elemento  da 
Terra  ,ou  de  algum  dos  outros  tres  Ele« 
mentos.  U  Gbega  a  Terra  a  fer  cauía  do 
feu  tremor,  quando  pela  interpofíção  de 
algum  corpo  liquido  ,  fubterraneo  t  em 
grandes  cavernas ,  6c  concavidades ,  le 
deíata,  6c  difíolve  algúa  porção  de  terra, 
&  caindo  em  parte,  quer  foi  ida  ,  quer  li* 
quida, cauía  com  a  collifaô  elt  rondo ,  6r 
abalo  nas  partes  contíguas,  6r  circunvi» 
zinhas.2.Póie  a  Agua  occaíionar  ter. 
renotos  .quando  ai  agoas  das  fontes  , 
rios,  Sc  lagoas  ,que  por  diftercnteS  vias, 
ic  meatos  repartidas  comendo  huns  pe- 
daços, 6t  arrebatando  outros  ,  fazem  no 
grémio  da  terra  húas  aberturas  ,  pelas 
quaes  hora  fartem,  6c  horaentrão  muitas 
agoas ,  de  cuja  abundância  nace  a  fre- 
quência dos  terremotos,  nas  Ilhas,  6c  lu  • 
gares  marítimos.  |.Dà  o  Ar  occafiáo  aos 
terremotos ,  quando  encerrado  nas  en- 
tranhas da  terra ,  6c  fazendo  violência 
para  (ahir,  rompe  os  obftaculos  ,  que  fe 
oppõem ,  com  tanto  mayor  fúria ,6c  aba- 
lo, quanto  mais  cftreitas  faõ  as  vias  por 
onde  fe  abre  o  caminho.  4.  Caufa  final- 
mente  o  fogo  terremotos,  quando  fe  acé» 
dêem  matérias  bituminofas,  6c  fulphu- 
reas,  que  depois  de  gaitadas  ,  6c  coníu» 
mídas,  fazem  grandes  váos  ,  que  fe  en- 
chem com  as  terras  1  m  medi  atas,  as  quaes 
fefubftituem  às  primeiras,  que  lhe  fer- 
viãodeefteyos,  6c  por  falta  deite  feu  an- 
tigo, Sc  con natural  fuftento,  cahem  as 
p artes  fuperiores  nas  inferiores  já  cabi- 
das ,  6c  coro  eftas  repetidas  quedas  fe 
abala,  6c  feeftremece  a  terra.  A  tres  d  if- 
ferentes  movimentos  reduzem  os  Fflo- 
fofos  todos  os  ter  remotos,  6c  chamáolhe 
Inclinado,  Pnlfus  Tremor.  O  terremoto 
de  Inclinação,  he quando  a  terra  a  modo 
de  planta,  pelo  impulfodo  vento,  pende 
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hora  para  a  mão  díreyta ,  Sc  hora  para  a 
efquerda ,- com  efte  movimento  fe  tem 
Vitto  terras,  6c  montes  pender  huns  pa« 
ra  os  outros  com  alternadas  inclinações. 
O  terremoto  de  Pulfaçai ,  he  quando  a 
terra,amodode  Artéria» felevaota,  &  te 
abayxa  4  efte  he  menos  perigofo ,  porque 
com  efte  movimento  re&o  de  alro  para 
bayxo,  osredos  tornâo  a  fazer  atlento 
nas  paredes,  6c  as  paredes  nos  feus  ali* 
ceftes.  O  terremoto  de  Tremor,kc  quan» 
do  a  terra  a  modo  de  tremula  labareda 
por  todas  as  partes  repetidas  vezes  fe 
agita.  A  eftas  tres  dtffcrenças  de  terre. 
motos  acrecentáo  outros  outro  quarta 
movimento,  que  he  quando  fe  abre  a  ter- 
ra, 6t  com  horríveis  rumas  engolc,&  ab . 
forbe  povoaçoens ,  6c  Cidades  mteyras. 
Efcreve  Cornélio  Agrippa  cap.51.  De 
Vânitãte  fetentiarum,  que  os  Antigos  Ro  • 
manos,  quando  ouvião  tremer  a  terra» 
o  fferecíáo  íacrificios,  mas  não  a  Dsid  <d© 
algãa  particular,  porque  nas  trevas  da 
fua  cegueira, não  conhecias  ao  Deos  que 
permute  efte  formidável  fymproma  da 
Natureza.  No  li v.  11.  efcreve  Diodoro, 
que  de  hum  terremoto  pcrecèt  30  vinte 
mil  Lacedemonios,  6c  noliv.15.  que  da 
outro  tremor  da  terra. cahirio  quafi  todas 
as  Cidades  do  Peloponneío.  A  nnode  447 
foy  a  Cidade  de  Conft antinopla  com  ba » 
tida  de  hum  terremoto  ,  que  durou  íeis 
mezes  contínuos,  denudando  cada  dia 
alguns  edifícios  1  finalmente  depois  de 
cantado  hum  Hymno,cnfinado  por  hfl 
menino,  que  milagroía mente  appareco 
no  Ar  ,  ceifou  efta  horrível  tribulação. 
No  reynado  de  Juftiniano  pelos  annos 
de  f 5  7.  outro  terremoto  arrazou  quafi 
toda  Conftantinopla.  Sempre  celebra- 
rão as  Hiftorías  da  America  o  q  houve 
no  Peru,  no  fim  do  feculo  paliado,  nos 
contornos  da  Cidade  de  Lima.  Foy  elle 
tão  tcrrivel.que  fefez  ouvir  por  algúas 
trezentas  legoas  de  Coita ,  âc  por  mais 
de  (crema  no  Sertão;  derrubou  Cida- 
des, 6c  montes ;  delapparecèrâo  fontes , 
lagoas  A'  rios,  6c  a  p  parecerão  outros  em 
outros  lugares ;  até  o  mar  ie  foy  alaftan* 
do  da  praya ,  paaa  fe  recolher  nas  caver- 
nas 
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iusfubtertaiieas,qitefe  abriria.  Terror 
motas,  us.AUfc.Ctc.Ttrr*  tremor  ,  oris. 
Mafc.  em  Tm*  qitaJJaitotoms.  FfiM 
Phd.  Chama  eítc  mel  mo  Autor  íos  ter* 
remotos,  Tremores  UbantisfoU. 

Houve  hum  grande  terremoto.  Terr* 
ingenttconeujjamotu  cjl  Iit.Liv.  Cicero 
diz,  f^fitf  *»  4?r^  /Vias  ttnr*  mtHus 
homhlts.(  Incêndios,  Terrtmosos ,  nau* 
fr ágios.  MacedojDomin.  íobre  a  Foriu* 
oa,p«!g.6o-)  Vi  O  .^^b:, 

Terrenho.  O  chão  do  campo.  O 
campo,  que  te  cv\ÚYi.TerreuHmjMeut. 
Coluptel.Solums.NtMt.  Ager%  gru  MaÇu 
Terra,*. bcm.Lxc. 

A  narureza,ou  qualidade  do  terrenho. 
Sol:  mgentmmiiuNtut.Pltn.Columel  Ter* 
rte  propnetéSfgtfs.Fem.  Ttt.  h%v  SoU  quet* 
litastoanaturé,o\ihaluttstus.  Mofe.  i 

Bondade  do  terre  nho.Solt  bonitas.  Cu. 

Depois  de  reconhecido  o  titio,  man- 
dou Alexandre  fazer  nuns  canos  iubter- 
ranços ,  que  facilmente admittio  o  ter- 
renho. Alexander  éefiimato  locorum  (itut 
agi  cunuttlosjuffitifécili,  aclevihnmo  ac 
ceptante  occultumopus,  TU. Liv»  \ 

Nclk  melmo  terrenho  náo  podião 
aodar  bem  as  torres ,  por  nào  refiftir  ao 
pczoddlas  aarea.  Eadem  húmus  ad mo- 
vtmdisHnutthsturribus ,  definente  fabulo, 
agilitaltmioiârumrnordbatui.GluintCurt. 
{  De  todo  o  outro  arvoredo  he  bem  cu* 
bcrtooTír-rwAo.Lucena,  Vida  de  Xa* 
vicr,fol.4fSS.col.J.) 

Terrenho, oo Terral.  Vento  da  terra. 
VU.  Terral.  (Sc  fazia  preftes  para  ante 
trtanháa  com  o  Terrenho  ir  (obre  elles. 
Barros,  i.  Decfol.  102. coL  U  (  Entre 
Terrenho*  &  viração,  ficàràoem  calma, 
ria.  Qoeyfòs,  Vida  do  Irmão  Bafto.pag. 
3  i6.col.i->  Dos  ventos  terrenhos  na  ín- 
dia, diz  João  Hu£0  Linrchoít ano, Vtnti 
OrientMtsijtrmaterra  ,quos  inde  Terre- 
nhos  -voxtnt ,  more  tnm  affiant.  lUiêmaeni 
éhãí  t  mortos  tamen  generant ,  primo  oh 
tnftreUiones  fukitds,  qutbus  Indt*  ora  fub- 
jictfur  isàtfUte*KtmÇemper  fimt  à  me- 
dianoéifjeme  in  taeridtm  »  vtrum  10. 
mll.i  *errsn*no**r*f*per*nt.  Hxdor.  da 
lmdiaOmntd^êrt.Uaf.i^agMilctn 


TER  \ir 

renhos  íao  Nort«.£pdinho,  viagem  da 
índia,  pag.ff  )  fíd*  Terral. 

Terreno.  Coufa  da  terra.  Terrtnus% 
a, um. Ge t '-'ní  T<  rrcftre 

Térreo  Cqufa^em que hxterra mif  • 
turada.^.  Terreento. 

Térreo.  Coufa,  não  levantada  da  ter- 
ra, ou  I.  m : I h ante  à  terra.  Caías  térreas. 
Caías bay xas  .rafteyras  do  chão  ,  com 
telhado, ou  íobradadas.  Domus humilis. 
Horêt,yiiy\\pt  (aliando  nas  choupanas 
dos  paltotes,  diz.  Jeque  bumles  habitat 
Cà(4S,&C*(  As  cafas  todas  íaõ  Teneas. 
Barco/f,  3,Decfol.4tf  .cpl.4  )  ( Eftavão 

com  elie  iu  cala  Tttrea.  Idem.  Tom.  2. 

íoU^-coU)     •     ,  , 

Cor  térrea.  Color  Pallidus.ou  pallens, 

ovíUrrarcoHtolot  .  (Sendo  jà  Térreas  as 

cores  do  rofto.Queyròs,Vida  do  Iimáo 

Bafto.pag.509.coU2. ) 

Linha  térrea.  (Termo  de  Pintor .)Vid. 

Linha. 

Térreo.  Entender  térreo.  Ter  enten- 
dimentorafteyro.  (  Ncceflito  bem  de  q 
íe  me  diga  o  lanço  de  fóra ,  porque  o 
juizolivreda  dor, ou  do  alvoroço ,  íóbe 
outrotanto:  quanto  mais  ,  que  eu  íem- 
ntendi  Terre».  Cartas  de  D.  Franc- 
.paR.316.)  .. 
Terrestre.  Coufa  da  terra.  Ter. 
reftris%is.  M*fc*  &  Fem.tr e,  is.  Nem. Os 
Deoíes  tcrreítres  da  Gentilidade.  DU 
terredres.Tit.Liv.  Demónios  terreftres. 
Aflimcomoha  Demónios  Aéreos,  &  A- 
quaticos,iábera  haDemoniosTerreftres, 
cuja  habitação  mais  cõmua  faõ  os  deíer- 
tos» matas,  terras  incultas  ,  St  Cidades 
deshabitadas.  Segúdoalgíis  Interpretes, 
chama  David  a  cites  Demónios  dos  boi* 
ques  |  Befttas  fylv*.  Em  varias  figuras 
perfeguio  cite  género  de  Demónios  a  Sá» 
to  Antaô,  &  outros  Anacoretas  no  Er* 
roo.  Os  que  a  Fabulofa  Antiguidade 
chamou  Satyros.  Faunos,  Silvemos ,  Ce»» 
tauros,  &  Htppocentéuros,  &c.  fegundo 
a  mais  provável  opinião,  eráo  Demónios 
terreft  es  ,que  fazendo  de  noyte  fogos 
nos  montes,ord  nando  bayles,  &  dando 
rouficas  com  iníl  umencos  paftorls,  pro- 
cuxavãoattrahir  agente  do  carnpo,para 
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Pifaiío  tcrrcftrc.AW  Paiasío.  (Creà-  &  pòrterror  cro  muitos  lugares  da  Cof. 

ra  Deoso  Parsiío  Ttrreflre.  VaiconceL  ta.  Itaque  prémift  cla(fe  ,  qu*  plurtbus 

Notic.  do  BrafiUpag.ijo )  loctspradata, magnumt&incerttt*  tmo- 

Terribel.  /^.Terrível.  (  Da  con-  remfaceret.  Tsctt. 

dição  ferrtbel.  Prompruar.Mor.3a8.)  Ficavão  os  da  outra  parte  com  gran» 

Terribelmente.  Vtd.  Terrível-  deterror.  Aliamtn  partem  terror  ingtns 


Terribilidade.  Qualidade,  ou  cir*  vcl,&dc  grande  Terror.  Vieyra.  Tom. 

cunftancia  ,quc  faz  húa  coula  terrível.  1.89;.) 

Id  quod  ânimos  terrificat>  ou  terrttat ,  ou  Terso.  He  palavra  Latina  do  adje- 

borriftcat.Idquoaliqua  resfit  borribtlis,  fovoTerJus&um.Ovid.  Val  o  míímo 

horrenda,  terrtbtlis.  (  Zomba  delta  con.  que  Limpo.  AW.no  íeu  lugar.  (  Ser  a  la- 

dição ,  &  ri-fe  delia  Terrtbtltdade.  Viei-  grada  cuttodia  Terfa,  &  limpa.  Cunha, 

na.  Tom.i.pag.iofó.)  Biíposde  Lisboa,fol.ioi ) 

Ter  ri  ficar. Caular  terror  Vid.Tef  Columnas  folrre  quemfe  vemfundadas, 

ror.  (  Terrificando^OQom  viíoens.  Vida  Vt méis  ç  Teria  prata  hum  forte  muro. 

de  S.  João  da  Cruz,pag  63.)  Inlul.de  M4n.Tnomàs,liv.3.oyt.  14. 

Território.  O eípaço  de  terra ,nos  Eftylo  terío.  St]lus,comptust  ou  Poli* 

contornos,  &junidição  de  húa  Cidade,  tus  ,ou  limatus.  Dilcurfo  terfo.  Oratio 

Territorium,ii  Neut.Cic.  compta,poUta,compofita.Cit.  Eícritomui* 

Terrível.  Medonha  Couía  ,  que  to  terio.  Scrtpt um oratione  maxime  limê» 

põem  tcnor.7erribtlis,istMafc.&  femJe,  tum  Ex  Cie. 

is.  Neut.  Horrendusta,um. Cie.  Terrificus,  Na  ad olefeencia  tao  polid ot  &  Ter(b> 

a%um.Virgii.  (No  meyo  de  húa  Terrível  §b*e  imitava  a  Homero  no  decoro, 

tempeftade,gritavão  os  Pilotos.  Vieyra,  Edo  MincioPafior  o  heróico  verfo. 

Tom.  .pag.366.)  Infulade  Man.Thomàs.liv  o.oyt.86. 

Couía  ,  que  faz  bum  íom  terrível.  Tersò.  Empolinha  ,  que  nace  nos 

Terrtfonus,  a,  um.  Claudia»,  fíorrtjonus,  olhes.  kid.  Terçol. 
ê,um.  VtrgiU 

Terrível  eípectaculo.  Atrox  fpecla»  T  E  S 
culum  TaciU 

Aquelle  que  diz  coufas  terríveis.  Ter»  Tês.  Superfície.  Pid.  Tez. 

riloquus,a,um.  Lucret.  Tisamente.  Com  tdura.no  Temido 

Homem  muito  terrível.  Muito  afpe*  moral,  como  no  íentido  natural. Pelejar 

ro  de  condição,  ou  cruel,  ou  intratável,  teíamente.  Acri  ter,  cu  aeerrme  decerta» 

Vid.  nos  feus  lugares.  re.Cic. 

Terrivelmente.  Com  hum  medo  Deu  tão  teíamente  no  inimigo  ,  que 

terrível,  fíotrendum,  cu  horttbtlem  tn  matou  mais  de  mil.  74»  aeri  impetu  in 

modum.  hofles  irruit ,  «t  ex  tis  mlle ,  &  amplius 

Ter  ror.  Grande  medo ,  &  violenta  eeeiderinu  (Pelejou  7V/5ri*Mi«.Succcflos 

perturbação  do  animo,  cauíada  da  re«  militares,pag.62.ver(,J 

preientação  de  hum  mal  preícnre,  ou  de  Reprehender  alguém  reíamerte.  Alt- 

hum  perigo  próximo.  Terror,  is.  Maje.  quem  acriter  objurgar e.  (  Lhe  peço  por 

Cie  amordeDeos,  que  mais  Tef mente  mo 

Cauíar,  ou  pòr  terror.  Aliquem  ter~  diga.  Chagas,Cartas  Elpiruuaes.  Tom. 

rere.  Alteui  ter  rorem  tnjicere ,  (  tnjieto ,  a.pag. 2  3. 

inflei,  tnftftum.}  Cic.Tenificarc,(o,avtt  TESAÓ,ouTezaó.Teíura. Firmeza  de 

atum.)  Virgtl.  (Que  punha  terrot  •  Luce*  couta  cltendida,  eftirada  ,  enteíada.  Ri. 


mente. 


gidttast 
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giditastatis.Fem.He  de  Vírruvio,  fallan» 
do  na  dureza  de  cerra  madeira.  Rigor, 
wrr.Mi/r.He  de  Ceifo,  que  diz,  Rigor 
ntrvorum. 

Teíaó.  Curío  acelerado.  Teíaó  de 
agoa.  Rapiditas ,  atis.  Fem.  Com  ceíaô. 
Rapide.  Cie.  A  voga  mais  que  esforçada, 
oTefao  de  agoa  grande.  Lucena,  Vidadc 
Xavier,  f o  1.33$.  col  2  J 

Tefa6 da  soz.Voiisintentio%onis.Fem< 

Teíaó  das  penas.  Panarum  açerbitas, 
êi is.  Fem.Poenarum  rigores.  Mafc.  {  Que  y  • 
xava*fe  do  Tefao  de  luas  penas.  Vieyra, 
Tom3.p.g48i.) 

Teíaó  do  propo firo,  ConfiUi  jirmitas, 
fropofítifirmttudo.')  Com  7eJ aí  do  pro- 
pofito  figa  indeclinável  a  razão.Brachi* 
lop.de  Fnncipes,  pag.  131.)  Teíaõ  do 
]uiz.  Judieis  aeetbttas,  atistFem.  Sutton. 
Vid.  Tefaõ. 

Tefaõ.  Certa  rede  para  pefcar.(H(Sa 
Rede  feita  a  modo  de  hum  Te/aí.  Arte 
da  caça,  pag. no. 

Tescaô.  Vadio,ou  coufa  femelhan. 

te. 

Sey o  Açougue  no  Rocio, 

Os  Eâaos  na  Inqui/içaí) 

Viel  ReyD.SebaJUaí, 

Sem  dinheiro, qtnz  ter  brio, 

Fiquei  perpetuo  Teícão. 

Obras  métricas  de  D.FrancManoel, 
tom.  2  pag.139.coU1. 

Teso.  O  contrario  de  flexível.  Rigi- 
JfíSAum.Cic. 

Tefo.  Muito e (tirado.  Arco  tefo  ,  ou 
corda  tefa.  Ar  cus,  ou  funis  intenfus ,  ou 
tnientusNem  íempte  tem  Apollo  o  arco 
ttto.Nonfemper  are  um  intendit  Apollo, 
He  modo  de  fatiar  proverbialmente,  cô. 
rra  os  que  fempre  eftáo  applicados  ao 
eftudo.&c. 

Tefo.  Metaforicamente  fe  diz  de  vê". 
tos,rios  ,  &  outras  coufas ,  que  correm 
com  força.  Vento  tefo.  Rapidus  ventus. 
Cie.  Rio  tefo.  Rapidus  jluvius.  Vtrgil. 
Neftelugarconeorio  muito  tefo.  Ra* 
fidus  jertur  anrnis  eo  loci.  Chuva  tefa. 
Imber  denfus,  ereber,pre£us. Chove  agoa 
teia.  Ingruit imber.  Ex  Virgtl.  Quando 
chovealgúa  agoarfytf.Mon.Lufit.Toro. 


TES  ity 

i.fol.if  f  .col.i. )  (  Corre  o  rio  tão  Tejo, 
B  a  r  ros,  1 .  Dec.49.col.  I .) 

Tefo.  Forte.  Robutto.  Vegetut,  ou 
valtdus,a,um.Valenst  tisjornngen.de  (Só 
Fr.Manoel  tem  fido  mais  Tefo.  Chagas, 
Cartas  Efpirituaes,Totn  2  pag.  162.) 

Homem  teío.Oque  naó  íedeyxa  do- 
brar facilmente.  Homo  hgidrts,ou  rigid* 
&a«J!eraindolis.ExCic.Te(oem  def. 
prezar  as  honras.  Spernendis  honoribus 
validus.  Tacit. 

Ter  tefo.  Animumobfirmare.  Ter  tefo 
em  algúa  coufa.  Haber e  aliqnid  ohfirma* 
tum.  ExPlaut.Tenho  tefo  nifto.  Iflbuc 
objirmatum  efi  mihi.  Plaut.Obfirmare 
viam,quam  quis  decrevit  per/eqni.  Ex 
Terent.  Ter  tefo  em  feu  voto,  em  feu  pa  * 
recer.  In  eademfententil  permanere  ,per» 
Jeverart ,  perftare.  Cie.  (  Tendo  tefo 
cada  hum  em  feu  voto.  Correcção  de 
Abu  íos,  pag.  2  24.) 

Tefa  Afpero,  dito  com  palavras  pe. 
zadas.  Reprehenfaõ  tefa.  Actis,  ou  acer  • 
baobjurgauo.  (  Queria  eu  a  reprehenfaõ 
mais  ífr/irjparaque  o  meu  íentimentó 
foflemais  vivo.  Chagas,  Cartas  fcípi* 
rituaeSjTom.z.pag.  100 ) 

Tefo.  Animoío.  Valente.  Validus,  a, 
um.  O  mais  rcío  di  Cavallaria,  as  tropas 
mais  tefas.  VdidiffÍmtqmtum,Ta;it.  Tê- 
lo  para  pouco  tempo.  In  brevem  impe  tá 
validus.  Tdeit. 

Tefo.  Ingrcne, alcantilado,  efearpa. 
áo.Vuí.  nos  feus  lugares  Hum  monte 
tefo.  Mons  arduus ,  ou  mons  árduo  afeen- 
fu.  Ex  Cie.  O  tcioâe  hum  monte.  Mon* 
tis  arduitas,atis.  Fem Varro. 

Tefo.  Subftantivo.  Hum  tefo.  Hum 
lugar  alto, no  campo.  Lotus  edttus ,  ou 
tumutusti.  Mofe.  Havia  numa  planície 
hum  tefo  de  baftante  grandeza.  Plane, 
ties  erat  magna,  &  in  ea  tumulus  terreus 
fatisgrandts.Carfar.  Apoderado  de  huns 
teíos ,  que  os  domina  vão  ,  deu  nelles 
muito à  vontade.  Captis  fuperioribus jrf 
gis,tnfubjeeJotfuo  juredetonuit.  Flor.lib. 
1  xap.  1 7.  (  Húa  grande  arvore ,  que  cíta- 
ra em  hum  tefo.  Barros,  1.  Dec.fol.36. 
col.i.)  (Não  fe  moverão  de  hum  Tefo, 
ondecftavãaChíon.del-Rey  D.Duarte, 
pag.j3.coL2.Jl  Te- 
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IJ0        TES  TES 

Tesoura,  ou Tiíoura ,  ouTiioura.  Tesourada. Golpe,  que fç  dà  com 
Inftrumento  de  cortar ,  com  anéis  ,  em    tefoura.Dar  huattíourada  na  mao.  for. 


Inftrumento  de  cortar  ,  com  anew  ,  cia    iviuut*^!  ^.^™  ,-,  -y 
qucentrãoosdedos}&da  metade  para  fu  tnanumUdere.O^hu,  teíourida 
bayxo.íe  divide  era  duas  pernat.oupôV   no  pznno.  ForJicet  ou  forfictbus  pannum 
tas  Heufadoera  muitos  officios.  Ha  te-   inctdere . ( O alfayate* lhe  dão  fuas  Te: 
foúras  de  barbear,  dc  eípivitar ,  tcíouras  /a*wrf«i.Cur?o.Obier vaç.  Medico*./  _ 
detofador,dealfayate,tefouras  de  coí-      Tesoureiro.  W.Theíoureiro. 
tura,&  teíouras  da  terra ,  para  fapatcy-      Trsourinh  A-Teíoura  pequena./w-; 
ros.  Deriva-íe  Teíoura  do  Caftelhano    ftcttUtarum.Fem.Plur^m  dous  lugares. 
Ttferas ,  ou  Ttxeras.  Forfices  ,  forficum.    ufa  Plínio  do  Ablati vo  Forficulis ,     ,  a 
Plur  Fem.Toáos os  Grammaticos  defta    que aflentamos,  que  Forjex  he  do  gene. 
Era.que  eu  vi,  convém,  cm  que  Forftx    ro  ícminino,nao  ha  duvida,  que  íe  ha  de 
he  do  género  feminino.  Mas  nenhum    dizer  Forjicai* 
delleso  prova  com  exemplos  de  Auto-       Teíourinhas.  Em  alguas  partes  do 
res  antigos.  Só  no  doutifliraoCommen-    Reyno  dáo  cite  nome  aoquecommum. 
tador  de  Vitruvio.  Philandro  ,  tenho    mente  chamamos  Elo  ,  fie  os  Latinos 
achado  hum  exemplo,  Oa    Écloga  do    CUvicuU*  Chamàráolhe  Tefourmhas  i 
Poeta  Calpúrnio,  nos  verfos  leguintes,    imitação  dos  Caftelhanos.  que  lhe  ena- 
imorcíTos  nacdiçáode  Aldo  Manucio,  máo2^er^,quevalomefmo.querí- 
anno  1  <  14.  &  cm  outras  edicoena  mais  fourtuhas.  São  nas  vides  nuns  como  cor- 
commuasT  deifinbos  compridos,  &  redondos ,  que 

Sed  tibic*  vácuas  pê  fito  velamine  cofias    fe  vão  retorcendo,  &  atando  com  o  que 
,  Venudoktovistcircumjpsce^efitêcuti   topaó.^.Elo.  _ 

ForfceUJacutis.&c.  Fazer  tefounnhas.  Porfiar  com  .1^6 

Mo  íeu  livro  das  Etyrool.  da  lingua  La-  para  o  fazer  rajrvar.  Funda-íe  efta  frete 
tina,moftra  Voflio  claramente  a  diffe,  vulgar,&  proyerbul.  em  que  fingirão  os 
rença,  que  ha  entre  Torfex  .  &  Fórceps ,  nonos  velhos ,  que  vindo  hua  mulher 
que  alguns  modernos  querem  fazer  Sy-  das  vinhas  com  íeu  mando ,  puzera  o 
nonymos.  Noquetoca  afor/<*,fiRo  o  roaridoaos  Elosdas  vides  hum  nome , 
parecer  de  Voflto,  o  qual  tem  parafi,  q  que  não  agradara  a  mulher,  a  qual  por- 
os  Antigos  ignorarão  adita  palavra.  fiava,que  lenão  haviaó  dcchamar,fcnio 
kV  Mattos  Portuguezes  dê  Tefoura.  Tefottrtnkas.  O  mando  enfadado ,  *en- 
Ruim  teíoura  faz  a  meu  marido  boqui-  furecido  deytou  a  mulher  de  hua  ponte 
|torto  abayxo  no  rio,  &el1a  andava  dizendo» 

A  tefoura  do  Caldeireiro,  nio  corta  pan-    Tejourmbas  haídefer^  quando|janão 
no,&  corta  ferro.  podia  fallar,  tirou  o  braço  da  ag<  a,  &  ef. 

ETeíouras,  em  frafe  dc  Alta  volateria,    tendendo  os  dous  dedos  da  mao,  lhe  da. 
íaó  as  primeiras  pennai,qac  fe  vem  nas    va  acntcndcr.que  haviao  dc  ícr  Tejo»: 
pontas  das  azas  do  Falcão,  porque  íaó  a  rinhas. 
modo  de  tefouras.  São  menores ,  que  as      Tesouro,  frd.  Thefoura 
Reaes.  (  A  outras pennas  c  ha  mão  jv/m-       TissERA.He  palavra Greea.toroada 
tas.  Artcda  Caça,  pag.i.)  do  Dialecto  Jonicc.por  Tettara,  5  quer 

Tcíouras  cbamão  os  rachadores  da  le-  dizer  Quatro ,  porque  as  refieras,de  que 
nha  aos  paos.  atraveflados  a  modo  .de  também  uíáráo  os  Romanos  ,  erão  ta- 
Cruz  dc  Santo  André,  em  que  aíícnta  o  boinhas  de  pao,marfím,  ou  outra  míte. 
wadeyro,  quando  o  querem  ferrar  pari  ria,  de  figura  cubica,  id  tfi  t  com  quatro 
oracharem.  iaces,& nella  Jegundoouíoque  tinháo. 

fÁ  Tefouras  decouro,faô|  ae  que  detraz  íc  via  gravada ,  ou  pintada  algQa  ima- 
do  cocheitcrvcm  dc  .fuftenttrt  os  baJan.    gem  íymbolica,  coro  que  húas  Ic  diftin- 

guião  das  outras,6c  affi  havia  Tejferasm* 
T  litaresê 


Digitized  by  Google 


TES  «j» 

litâies,^  eráofenhas  ,  &  contrafcnhas  moriin  acie  verfabantur.  Tatit.  Pouco  a 
na  gue n  a » Tejferas  frumentarias,  para  os  pouco  fe  apartavão  da  tefta  do  Exércitos 
que  haviãode  ccbrar  psLOtTefei'rs  num»    pata  os  Tnarios.  Aprimaactead  7>f«- 

TKariás ,  para  oc  que  havião  de  arreca-  rios  fen fim  referebantttr.  Taat.  Marchava 

dar  dinheiro  *  Tefferas  tolljbifiicas  j  no  na  tefta  do  feu  Exercito  ,  dividido  em 

cambio;  cutras  íerviaó  para  o  privilegio  duas  columrus.  Agmen  in  cornua  divi* 

da  hoípitalidade  era  terras  eftranhas  ,  fumipfc  dncebat-  Qumt.Curt.  Na  tefta.de 

para  tabolas  de  jogo,  pa fla por tes ,  cartas  todo  efte  Exe  rcito  marchavão  kis  mil 

defeguro,  íalvos  condutos,  ice.  Sc  poc  Befteyros,&  Fundibularjos  Hoc  agmen 

terem  figura  quadrada,  ou  cubica  ,ram-  jèx  millia  javulatorum  %  fnnditor*mque 

bem  erão  chamadas  Cubos.  Tejfera,  antecedebant.  Qutnt.Curt.  Na  tefta  do 

/r«.  G  r  D.  Francilco  Manoel  de  Mello,  Exercito  poz  Alexandre  a  (uaPha)ange, 

no  íeu  livro  intitulado  Atila  Politica,  cu  quecra  a  melhor  gemo  de  Macedónia. 

Curia  militar,  cap.i,  123.  faltando  na  Alexander  Phal&ngem  ,  quo  mhd  apud 

arte  de  decif  rar  todo  o  género  de  cifras,  Mandonas  validius  eraí ,  in  fronte  con* 

por  embaraçadas  q  íejão,dizasfeguin«  ftitmt.  Qumt.  Curt.  Quo  (  ícbencendm. 

tes  palavr  *9  (  Por  efta  razáo  efereveo,  do  negetto)  lleípe&ivamente  a  Phalan* 

U  inventou  Ericio  Poreanoa  faaTeftra,  gem\c  houvera  de  dizer  guà.  Mas  trago 

que  vetdadeyramentc  muito  fiz  a  qual»  eftas  palavrasyíca//*<w  no  Quinto  Cur« 

querfegredo.  cio  do  Padre  Kadcrc*  £Póen>  lena  TcQa 

Testa.  Parte  fuperiordo  rofto ,  def-  dosEíquadroens.Vieyri,Tom.i.io6  8.) 

de  a  raiz  docabelloatc  as íobrancelhas,  (  Débora  prantjda nuTffta  de  hum  hx- 

&  que  te  eftende  até  as  fontes.  Pormeyo  ercito.  Vieyra, Tora.a  pag.3.)  ^iá.Ca- 

de  quatro  muículos^dous  frontaes  ,  Sc  beça. 

deus  occipitiacs,íe  move  a  pelle  datef.  Tefta.Fazer  húa  tefta  com  outra  cou< 

tapara  cin;a,&  pata  bayxo.  Frontais.  ía.  Enceftar  com  ella.  Vid.  Enterrar. 

Fem.  Cie,  (  Faz  a  Ilha  Çimacra  a  todo  aquelle  O- 

Teíra  grande. /ro»/  «wg»<s\  Tefta  pe-  riente  húa  Te  tia  de  terra  continua.  Bar» 

quena./rowj  p*rv4.Tefta  redonda.  Frons  ros,  Dic.fol.126.col.jJ 

rotunda Deftestresepirhetos  u(a  Plínio,  Tbst*da.  O  efpaço  de  terra,queen- 

fallãdo  na  phyfiognomia  da  tefta  Frons,  tefta  com  outra  ,ou  com  algúa  povoa- 

vbi  efi magna,  fegnemanimumfubeffe  fíg*  çáo.  Terra agrot  veloppUo  adverfa  ,  ou 

mficat »  qmbus  parva  ,  mobilem  »  quibus  oppofita.  Teíttda  do  Tapigo,  he  aqu?lla 

rotunda ,  tracundum ,  velut  hoc  velíigio  parte  do  Tapigo,  que  eltà  para  as  eftra* 

tumoris  apparente.Plin.lib.  1 1  cap.s  1  Em  das  dos  Concelhos, 

ourro  lugar  chama  efte  Autor  a  Tefta  Testa dÔr.  A  jucllequefaz  ,ou  tem 

redonda  ,  Frons  orbteuiata,  feito teltamento.  Teflator,  is.  Mafc.  Efta 

Aquclíe  que  tem  grande  teíta  Fronto»  palavra  não  he  (o  dosdous  antigos  Ju« 

cnis.Ma[c.Ctc.  riiconíultos  Ulpiano  ,  &  Pompunio, 

Tefta3  coroadas.  Val  o  mefmo  que  mas  também  de  Suetonio,  no  cap  ada 

Príncipes,  Reys.  Principes,Reges.(Hou»  vida  de  Nero,  aonde  diz, Çautum ,  ut  m 

veTeflas  coroada*, que  exercitarão  mil  teãamentis  primar  duar  cera  ,  teãatorum 

torpezas.  &c.  Birreto, Pratica  entre  Hei  modo  nomine  injcripto  ,  vácua  Jignatnrts 

racl.  éc  Democpag  58.)  oftenderentur.  Na  jja.dasíuas  pequ-nas 

Tefta.  Frente.  Teíta  do  Exercito.  Declamaçocns,que  tem  porticulo  Dtvi. 

Prjmaâciettou  Prima  frons  in  me  Ttt.  tis  ,  ér  pauperis  teftamenta ,  ufa  Qun  ti. 

Ln>,  Andar  na  tetia  do  Exercito.^**?»  lianodo  participio  Tejlans,Nunc  ul.anit 

antetré.Sueton.  Eftar  na  tefta  de  hum  F  x-  mv.m  quoqtte  tntueamm  ttftanttsjd  e/l,  pA* 

erctto.  Primam  fi  ontem  tenere.  Senera  raque  agora  vejamos  a  mente  do,  Tcfta* 

PhiL  Eitaváo  na  tefta  do  Exercito.  Pri-  dor.  ( Tejlador ,  que  não  tem  filhos ,  & 

tem 
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tem  netos,  ou  outros  defcendentes,farà 
feu  reftamento  como  faz  o  pay  que  tem 
filhos.  Viâ.  Liv.  4.  da  Orden.  tit.8a.§.4J 

Testadora.  A  mulher,que  tem  fei- 
to teftamento  Tefiatrtxjcis.Fem. 

Testa  me  nt arí a. A  execução  de níí 
teftamento.  Teífamenti  txfeeutio  ,  onis. 
Fe  ta.  à  imitação  de  Tácito ,  que  diz  £x* 
fecutit  ntgotii.  (  Teftamenteiro  que  não 
deípendeo,  oudeípendeo  mais  ,  he  rc 
movido  da  Te  (lamentaria.  Viâ.  Liv.  i.da 

Ord.tit.6s.jf.  is.) 

Testam  enta rio.  Coufa  de  tefta- 
mentostou  concernente  a  teftamentos. 

Ley  teftamentaria.  Lex  teftamentaria. 

Cie. 

Tutor  teftamentario.  Tutor  teftamen» 
mins*  (  Tutor  Teftamentario  tem  cícolha 
de  levar  a  vintena,  ou  oque  o  Teftador 
lhe  deyxou.  Viâ.  Liv4.daOrd.tit.87.  §. 

^Testamenteiro.  Aquelle , a  cujo 
cargo  eftà  executar  a  vontade  do  Tefta- 
dor. Tefiamenti  curator,is.  Mafc.  (  Tefia» 
menteiro  não  pôde  comprar  para  fi,  nem 
para  outrem  bens  que  ficão  do  defunto. 
Viâ.  Liv.4  da  Orden.tit.82. 

Testamento.  Deriva-íe  deitas  duas 
palavras  Latinas,  Teftatio  mentis ,  he  húa 
declaração  da  ultima  vontade, &  difpo* 
fição  de  íeus  bens,  depois  da  morte,  lã* 
çada  empapei  por  Tabellião,  em  pre* 
fença  de  teftem unhas  ,  fegundo  as  for* 
malidades  de  Direyto ,  que  as  Leys,  ou 
coftumes  locaes  ordenâo.  O  Teftamen- 
to he  hum  Direyto  particular,  cuja  força 
fe  funda  no  domínio,  que  o  Teftador  té 
fobre  toda  a  fazenda ,  que  juftamente 
pofl ue.  Efte  dominio,  como  não  he  a  b  ío  - 
luto,  termina-lecom  a  vida,  porque  a  ia* 
zenda,que  era  de  Ticio,  nem  ícrà  da  a  U 
ma  f ó,  nem  de  fó  o  corpo  de  Ticio ,  nem 
ainda  de  todo  Ticio  inteyro,  aindaque 
reíufcicaffe,comoS.  Lazaro,  porcj  não 
lhe  de  r  ão  o  dominio  por  mais  tempo ,  4 
de  quanto  lhe  duraflè  a  vida . Ha  tres  caí* 
tas  de  Teftamento  1  nuncuparivo,fo* 
lemnr,  fie olographo.  Teftamento  nuncu- 
pattvo,  he  de  duas  maneiras ,  a  faber >  eí  - 
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crito,ou  não  efe  ri  to.  Teftamento  nuneu» 
pativoeferito,  ha  de  fer  eícrito,  &  aflina- 
do  por  Tabellião,  que  ferve  de  teftemu 
nha ;  também  o  ha  de  aflina  r  o  Teftador 
juntamente  com  outras  feis  teftemunhas, 
paraencheremo  numerode  fete,tão  ab- 
f  olutamente  precifo ,  que  fe  não  íoube-, 
ra  o  Teftador  fazer  o  feu  affinado.parao 
Teftamento  fer  valido,  feria  oeceflaria 
outra  oytava  teftem  unha,  que  reprefen* 
railè  a  dita  pefloa  do  Teftador,^'  a  (Tina  f- 
fe  em  feu  lugar.  Tt (lamento  nuncupattvo, 
não  eferit o,  he  aquelle  que  fe  faz  com  o 
me  imo  numero  de  teftemunhas  ,  mas 
íem  eferitura,  &  pode  o  Tabellião  rece- 
ber a  declaração  das  teftemunhas  depois 
da  morte  do  Teftador.  Teftamento  folem* 
ne,  he  o  que  o  Teftador  efereve  ,  ou  faz 
eícre ver,ôí  depois  o  cerra,&  o  faz  aflinar 
por  fete  teftemunhas ,  que  também  lhe 
põem  o  feu  fello,  depois  de  elle  lhes  de* 
clarar  a  fua  ultima  vontade  ,  conteuda 
nelle.  Teftamento  olographo  ,  be  o  que  o 
Teftador  tem  eícnto, todo  por  fua  pró- 
pria roão,&  a  (finado  de  fua  própria  le- 
tra * nefte  género  de  Teftamento  não  ha 
mifter  fubfcripçoes ,  nem  Tabelliães* 
nem  prefença  de  teftemunhas.  Teffamen* 
to  mtlitar  the  o  qac  por  privilegio  mili» 
tar, concedido  aos  Soldados  pelos  Em- 
peradores,  fe  faz  como  fe  quer ,  fem  as 
dirás  formalidades  de  Direyto.  Viâ,  Li- 
vro 4.  da  Ordenaç.tit.83. 

Teftamento  não  pode  fazer  o  menor 
dequatorzeannos,  nemofuriofo ,  pró- 
digo, 5c  religiofo,  herege  ,  &  apoftata. 
Também  não  pôde  fazer  teftamento  o 
condenado  a  morte  natural ,  falvo  dos 
bens  caftrenfes,  ou  fe  diípuzefle  elle  da 
fua  terça  em  obras  pias » o  teftamento  do 
condenado  à  morte,  feito  antes  da  con- 
denação, he  vai iofo,  Teftamentos  anti* 
gamente  erão  chamadas  as  doaçoens 
feitas  às  Igrejas ,  &  porque.  Viâ.  Eftaço, 
Antiguidades  de  Portugal,  pag.3.  col.i. 
Tedamentnmti.  Nent.Cic. 

Fazer  tcfamcnto.Teftamentmf acere . 
Cie. 

Efcrever  hum  teftamento.  Tefiamenti* 
imfiribere.  Cie. 

Cerrar, 
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'  Cerrar,  &  fcllar  hum  teftamento.  Te»  dos  amigos,  ou  dos  parentes.  TeJUmenti 

funentum  obfignare.  inojpctofitm.  PauLJurifconp 

Tt  liame  o  to  íalío.  Te (lamentam  adul-  Deixara  alguém  algúa  coufa  no  feu 

mn*m*Gte    ,    n-  .k  :  teftamento.  te fi amento  re» 

Revogar ,  ou aoaullar  o  teftamento.  Unqnere.Ge.  Nofeu teftamento  deyxa  a 

Tfprxentumitncumfacere.Vtd.Rcvogir.  Cefenniao  ufufruto  de  todos  os  feus  bès. 

Fazei  teftamento  fuppofto.rr/íkwia-  Ufumfruilum  matam  honor  um  (ttorttm 

Unfâlfum [tipp  onere.  Tedosmentum  fubji-  Cefenniá!  legai.  Gd  <   a  i 

(tre.  Gc,  ( Ci0,ject,jefi*m)  Teftamento  militar,  feito  de  repente, 

Teftamento  eícritovou«o  papel.ou  ou-  (em  os  ritos  da  Ley  Teftamentária  ,  co. 

namatefia,rmqeflàe(itt}tooKftarjieu«  roooquefazião  os  Soldados  no  cara» 

io.Teítamentitabul*,arum.Plur.Fem.In  po, quando  eftavão  para  dar  batalha. 

Ltb.i.Lldebonor.PoJf/ec-tabAizVlpia»  Te/lamentum  proctnclum.  Ani  Geil.  ou 

no  claramente,  que  em  qualquer  mate*  Teftamutum  tn  procintln.Cu.  Deíde  que 

ria.  que efteja  a  verbt  do  teftamento  ,fo  deixarão  de  fer  valiòíos  os  teftamentos 

chamaiaoem  Latim  Tatml*.  militares.  Exquomprocinelu  teftamentê 

Abrir  hum  teftamento.  Tabulas  tefta.  perterunt.Gc* 

ntnti  aperire.  Ge.Teftamentnm  refignaare»  Dizia  Sérvio,  que  não  era  Teftamen  • 

Qc.TejtamtntunaperireMin.Hifti  to,ouq  era  nullo  efte  Tefta  mento, por 

Aquclk  que  faz ,  ou  que  traz  tefta-  kt  feito  por  peiToa ,  á  náo  tinha  facul. 

rr.  entos  falfos.  Teftamentwnm  Jubjetlor,  dade  para  ifto.  Negai*  Servi us  tabulas 

ts.  Mafc.Gc.Te ttamentâriusfi.Mafc.  He  7eft  menti  efeeas,fMasinftitttij[fet  is,  qui 

de  Cicero  i.Offinorttm,  aonde  diz No»  faclienemteJiamenunonhâbuertt.Gcer. 

de Jicariisjvenejttis ,  teflment&iiit  Juri.  Do  us  annos  antes  tinha  feito  dous  te  f. 

bvstác.  umentos,  hum  eíciíto  por  fua  própria 

For  teftamento,  ou  em  virtude  do  tef  ■  mão,  &  outro  por  mão  de  hum  (eu  li* 

tarr.cn  to.  Ex  te  (lamento^  te  (lamento.  O  ber  to  ■,  mas  h  u  m,  &  outro  do  mefmo  teor. 

que  húa  vez  íoi  dado  a  alguém  por  teí-  Teftamentê  duplex  ante  btenntum  fecerat, 

lamento ,  não  fe  lhe  pode  tirar  por  for*  dterumfuâ ,  alter  um  Uberti  mann  tfed  eo 

ça.&aW jèmel  te  si  mento  alie  ui  d  atum  eft,  dm  exemplo.  Sueton  m  Ttber. 

id  êb  eo  imito  aujerri  mn  potefl.  Gc.  in  O  direito  do  Cidadão  Romano,  (obre 

Top»  a  fazenda  do  eft  ranho,  que  depois  de  fe 

T  er  poder ,  &  liberdade  para  fazer  dedicar  a  feu  ler  v  iço,  &  ficar  debayxo  do 

teftamento,  ou  poder  fazer  teftamento.  (eu  patrocínio,  morrera  fem  fazer  tefta* 


Gê.  Aquelle  que  morreo  (em  teftamen*  Boa  mefa,  mao  teftamento. 

\o.§#i  inteftatns,  ou  inteftãtò  mortuus  eft.  Teftamento.  Segundo  S.  Jeronymo 

Gc.  eap.i.Mtl.  não  fempre  fignifka  vontade 

Morto  fem  fazer  mençaó  de  feu  neto  dos  defuntos,  mas  às  vezes  vai  o  mefmo 

no  feu  teftamento.  Cmm  immemor  in  te*  que  Facio  entre  vivos.  Para  efta  fignifi- 

ftando  nepotis  deceffiflet.Ttt.  Liv.  cação  achou  o  dito  Santo  húa  et  y  moio* 

Mandar  algúa  coufa  no  teftamento.  gia  à  palavra  Hebraica  ,  que  refponde  a 


Teftamento, em  que  fe  não  obfervão  iagradas  Efcrituras  (e  toma  por  Fatio  de 
as  formulas  do  Direita  Teftamentum  im*   Deos  com  o  homem,  ou  união  có  Deos. 


Haberefaãionem  ttflamenti.Gc. 

Depois  de  ter  feito  teftamento.7f/?^ 
te.  Pompon.Jnrt/conf. 

Sem  ter  feito  teftamento.  Inteãat*. 


Outro  Adagio  diz : 


« 
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Ley,  a  logra.  Taro  bem  na  Ley  Euanpe- 

liça»  oftcreceDeosefta  natal  uniaõ  ao 
homem,  que  quizcr  crer,  &  emendaria  5 
&  por  meyo  da  graça  de  Dcos  alcança 
clU  Di? ina  uniaõ  /  quando  crè  %  6c  fe 
emenda.  Eftc  paâo  da  Ley  Euarjgclica, 
he  mais  propriamente  2  e/lámettío,  porque 
nelleinterveyoa  morte  do  Tcftador,  Fi- 
lho de  Ckos,&  Redemptor  do  mundo. 
No  livro  v  u.  con lidera  Santo  Ire neo 
quatro  Te (lamentos.  Hum  debayao  de 
Adam.  na  Ley  da  natureza  j  antes  d  o  Di- 
luvio  -,  outro  debayxo  de  Noè.depoisdo 
Diluvio  i  o  terce yro  na  Ley  fcícnta  ,  «n. 
finada  porMoylés,  &  o  quarto  na  Ley 
Euangtlica  ,  dada  por  Jcíu  Chrifto.  O 
antigo  Teftamento  ,óu  Teftamento  Ve« 
lho,  laõ  os  livros  da  Bíblia  deide  o  Gene* 
íís  aiio  livro  íeguodo  dos  Macabeos * 
Teflamento  Novo,  he  de  ide  oEuange* 
lho  de  S.  Mattheus  ,  aré  o  Apocalypíe. 
Dcíde  o  feu  na  (cimento ,  na  í raie  do  li  í- 
pinto  Santo,  íemprefby  a  Religião  cha- 
mada Teftament*.  porque  cm  todo  o  tem- 
po íempre  íoy  a  Religião  ,  nem  nunca 
pode  ler  outra  couía  ,que  a  vontade  de 
Deos,manifeftad a  aos  homens  ,  com  as 
condições, de bayxo das  quaes  receberão 
o  uío  dos  bens  da  natureza  ,  &  da  graça 
nefte  mundo,  &  podem afpirar  ao  logro 
dos  bens  eternos  na  outra  vida.  E  aflim 
o  Teftamento  Velho  naõ  he  outra  couía 
que  a  Religião  nafccnte,refpeâivamen> 
te  ao  género  humano,  quando  chegou  a 
ter  ulo  de razaõ, &  daa  íuas  forças » ifto 
he,  quando  e (teve  mais  inftruido,  dou* 
trinado,  alumiado,  &  capaz  de  mais  a  m  • 
pia  revelação,  mais  íublimeTheologia  , 
&  Filoíofia  moral  mais  heróica.  Na  inf. 
tituiçaó  do  Teftamento  Novo  naõ  teve 
Deos  novos  intentos  *  (ó  comprioas  an» 
tipas  prom e  (Tas,  verificou  os  oráculos  da 
primeira  aliança,  ou  confederação,  &  taõ 
ióra  eftào  Chriftianifmo  de  íer  annulla* 
çaô,  cu  anniquilaçaó  da  Religião  dos 
noílos  ante  paliados ,  que  pelo  contrario 
he  O  termo,  o  alvo,  o  cumulo,  &  a  coroa 
delles  -t  porque  a  racíma  piedade,  doutri- 
na, &  Uejigiao^que  nos  ha  de  íalvar,  íal- 
you  aellcsipoisdtz  o  ApoftoloS.Paulo: 


TES  ' 

Ornes  tandtmtfcamfpmtaletn  mmdtte/é. 
vtrunt ,  &  omnes  tandem  potum  fpirua. 
lemhiberunti  bibebant  autem de fpirttalt c$. 
fe  quente  eos  petréipetr amem  eras  Chru 
fins*  1.  Corintb.  cap.  10. 3.  De  forte  q(  fe  - 
gundooditodo  Apoftolo  em  outro  lu- 
gar)era  Chrifto  o  fim  da  Ley :  logo  efte 
mefmo  Senhor ,  que  foy  o  rim  da  Ley 
dos  Hebreos,hehoje  oíubje&o  da  Ley 
dçsChriftãos  ;  primeiro  que. elle  bay- 
x  a  lie  do  Ceo  paca  a  terra,  era  o  objecto  r 
dos  (cus  delejos,  aflim  como  depois  dc 
fubir  da  terra  ao  Ceo ,  he  óobje&o  da. 
noíTa  Fé.  Suppofto  ifto,  claro  ettà,  que 
fem  desfazer  a  unidade  de  hua  me  Ima 
Religião,  a  diver  fida  de,  &  mudança  dos 
tempos  pedia  differença  nos  myfterios. 
porque  convinha,  que  huns  repreíenraf. 
ícm  a  verdade  promettida,  &  outros  ex. 
hibiííem  a  verdade  comprida.  Ifto  meí. 
mo  quotidianamente  (e  pratica  no  com. 
mercio  ordinário  dos  homens, em  que  a 
eftylodos  efcritosfdcobrigaçaô  he  difV 
ferentedaquella  das  quitaçoens.  Certa- 
mente ,  que  as  obfervancias  do  antigo 
Teftamento  ie  deviaõ  difFerençar  das 
do  Teftamento  Novo.porque  a  Ley  an- 
tiga não  era  outracouía ,  que  a  prometia, 
de  tudo  o  que  fe  havia  de  dar  no  Euan- 
gelho}  &  o  Euangelho  hecomo  paga- 
mento, ti  fatislaçaó  de  todo  o  prometei* 
do  na  Ley.  O  antigo  Teftamento  cha- 
ma-le  Ley  Antiga,  &  Ley  de  temor;  o 
Teftamento  Novo  chama-íe  Ley  da 
Graça,  Ley  da  Fé,  &  de  amor.rí/?aW», 
tttm  vetus.  Teflamentum  novum.  vid.  Bi- 
blia.  Vid*  Efcritura  íagrada. 

Testaõ.  Vtd.  Toltaó. 

Testa  r.  Difpor  dos  feus  bens,&  def  • 
t  i  na  lios  para  depois  de  íua  morte  a  quem 
fica  inltituido  herdeyro  ,  ou  legatária, 
Teâari,  (or,attts fum.jTit. Lrút Teftameu* 
tum  condtre.oufacere.Vid.Tcfa  mento. 

Aquelle  que  pôde  teftar.  Teftabilts. 
M*f(.&  Ftm.lejs.Neut.A*l.  Geil.  Ub.6. 
cap.  7.  A  que  He  que  não  tem  faculdade 
para  teftar.  Iniejiabihsjs.  Mafc.  &  Fem. 
lejs.Neut.tnltge  12.  Tabula?  um.  (  Tefitr 
não  pode  amulher,quecafadeeincoen* 
ta  anno«,  pofteque  náo  tenha  afeenden. 
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tes,  nem  defccndentes.  Vid,  Livro  4.  da  rio  abrazados  do  fogo,  que  cahio  do 
Orden.tit.105.)  Ceo,  8c  o  terceiro,  que  confeflou  o  íeu 


Testeira  do  carro.  A  parte  dian-  crime,  teve  huatrifte,  8c  miíera  vel  mor- 
teyradelle,  faltando  em  carro  triunfal,  ce.  No 4.  das  queftoens  Tufculanas  diz 
ou  outro  íemelhante.  (  na  Tejltti  a  docar*  Cicero,  que  Ibyco,  Poeta  Grego,  vendo  • 
ro  hia  hum  grande  Serafim  de  vulto,  era  íe  roubado  por  ladroens  deeftrada,  fe- 
pé.  Vida  de  D.  Fr.  Bartholom,  foi.  266.  rido,  defangrado,6t  moribu  ndo.com  os 
coli.  )  olhos  no  Ceo,  tomou  por  tcftemunhas 
Teíteiras  chamão  os  carpinteyros  às  da  violencu  dos  matadores  a  hum  bando 
taboas  de  húa  cayxa,  com  as  quaes  unem  de  grous,  que  lhe  pafla vão  por  cima  da 
as  a  que  chamáo  ilhargas  ,  que  faõ  mais  cabeça.  Algum  tempo  depois  hum  dos 
compridas,  que  as  Tejleiras.  ditos  aftaiunos,  vendo  huns  grous ,  diíle 
Tcftcira.  Nocaxilhode  bum  paynel,  aosfeus  companheiros:  Eis  ahi  os  teãe» 
he  oíarrafo  mais  curto.  munhasda  tnorte  de      Ojforão  eftas  pa- 
Testemunha.  O  homem,ou  a  mu-  lavras  delatadas  ao  Magiftrado,  q  man* 
lher.quc  ttftifica,&  dàfédoque  vio.ou  dou  prender  ,& dar  tratos  aos  ladroens; 
doqueouvio.  Ha  nunca  cafta  de  tefte-  confcflarão o  delito, 8c  foráo enforcados. 
í unhas ,  &  algfias  com  nomes  exquifi-  Dahi  veyooadagioi^n^ravj.contraos 
tos  ,  que  os  Juriíconíultos  inventário,  delinquentcs.cujo crime  íevem  a  íaber. 
v.  g.  Tcftemunhas  Diobolares,  Repro*  Pauíanias,  Sc  Acheneo  fazem  menção 
batorias, Singulares, Conteftes,  Clafli-  defte fucceíTo. São  os  homens  tão  per* 
cas,  Mercenárias,  &c,  Os  nomes  mais  verfos,8c  inclinados  a  falíos  teftemu* 
com  mum  mente  uíadcs,faó,  Teftemu-  nhos  ,  que  por  teftemunhas  melhor  he 
nhãs  domeílicas,  juradas,  corruptas  ,af-  tomar  pedras,  que  homens » porque  fe 
firmatiyas .negativas ,  &c.  Te  Item  unhas  bem  as  pedras  náo  tem  olhos  ,  nem  ou- 
diobolares,  eraô  as  q  juravaó  falfo  por  vidos,  nío  podem  admittir  peitas  ,  nem 
dous  óbolos,  moeda  bayxa  ,  que  pode-  faõ  capazes  para  fobornos.  Por  iflb  to- 
na refponder  a  dous  ceitis.  Tcftemunhas  m  ou  Jofuè  antes  de  morrer  húa  grande 
cia  (Ti  cas,  erão  pcflbas  nobres,  que  fe  oc-  pedra,  8c  pondo-a  no  Santuário ,  difle  ao 
cu  pavão  lócm  a  fiinar  tefta  mentos  ,  &  povo,  que  ella  feria  boa  teftemunha  de 
uhimas  vontades  ■,  a  depoíjçáo  deftas  ti*  quanto  o  Senhor  lhes  rinha  dito:  En  lápis 
nha  grande  .credito.  Segundo  Ulpiano,  tfit  etit  vobis  in  tefttmonium  ,  quod  au> 
húa  teftemunha  de  vifta  vai  roais  que  dieritomnia  verba  Domnitqu£  locntusefi 
dez  de  ouvida.  Teftemunhas  falfas  (aó  vobis.Jof.14.17.  Nefta  conformidade , 
piores  que  diabos ,  que  nos  exorcifmos  vendo  Jeíu  Chrifto  na  fua  (agrada  Pay- 
às  vezes  talião  verdade  •,  não  tem  Heli*  xãoa  verdade,  8c  a  innocencia  atropella • 
giáo,  nem  temor  de  Deos,  o  qual  diíTe ,  da ,  teve  as  pedras  por  teftemunhas  da 
quetefterounho  falfj  náo  ficaria  impu-  atrocidade  deftc defatino.  Et  pttfêjfdfm 
nido.  Eí:reve  Theodoreto  ,  que  certa  fat  funt. 

meretriz  fora  táo  defavergonhada  ,  que  Teftemunhas.náo  pódem  fer  o  irmão, 
afHrmàra  publicamente  ter  rido  copula  paytmãy,efcravot)udeo,Mouro,doudo, 
comobomBifpo  de  Antiozhia,  Êufta-  menor  de quatorze  annos,  inimigo,  ou 
chio ;  mas  como  ella  eftava  prenhe,  lhe  prezo,  8c  o  que  he  recuíado  por  cauía  le- 
nto foy  poífi  v?l  parir,  fem  retratar  a  fal-  git  i  m  a.F^.  Li  v.$.da  Orden.  tit.  56.  §.  I. 
fidade.  Lib.  i.cap.n.  da  fua  Hiftor.  Ec:  8cc.  Teftisjs.Mafc.Cit.TeJltsjs.  Fem.  Af- 
ckííaftica.  Também  na  fua  Hiftor.  Ec-  íon  Pediam. 

cleíiaft.liv.6.  conta  Eufebio ,  que  de  tres  Teftemunha  fiel ,  abonada ,  digna  de 

falfos  teftemunhas ,  os  quaes  jurarão  te-  fé  ,  irrcfragaveL  Tejlis  fidt  dignus.  Ex 

rem  achado  em  fragrante  delito  ao  bom  Cie.  Tejlis gravis,  locvplest  idoneus  ,  inte 

Narcifo,Bifpo  dejeruíalem,  dous  fo.  ger,  tntorrvptus.Cic. 

Tom.  VIU.  Mij  Tefte. 
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Ttftemunha  oco!ar.  Ocrdatus  teíiis. 
Plaut. 

Ttftcmunha  ds  ouvida.  Auritus  te» 
Mais  vai  hua  teftemunha  de  vifta ,  q 
dez  de  ouvida.  Plurts  (H  ocuUtus  teftis 
unus,quàm  âecem  auriti. 

Teftemunha  talía,fobornada,fuppof> 
ta.  Fatfus,  ou  fttlus  teslis.Ctc.  Tefiemu» 
nhã  falia,  rio  heeícuía  de  pena  vil ,  & 
não  pôde  alcançar  perdão  àcURey. Pid. 
Liv.5.daOrd.tíí.i39.§  i.&  Tit.54. 

Teftemunha  de  alguacoufa.7"*/fcí  ali* 
cuius  rei,  ou  de  re  oliqua,ou  in  tem  ali. 
quarn.  Cie. 

A  prcíenrar  teftemunhas.  Tefosadju» 
dicesproducere.de. 

Reprovar  teftemunhas.  Teffes  refu. 
tare  >  ou  reprehendere.  Reprovar  tefte. 
m  unhas,  &  juntamente  a  t  ua  depofíçãe. 
Refeltere  teffes,  ér  teftimonia.Ctc. 

Confrontar  as  teftemunhas.  Tefies  co- 
ram çomponere,  ou  cu m  reo  componere. 

Convencer  de  falfidade  as  teftemu. 
nhãs.  Defiruere  tefies.  Tefiiumftdem  labe» 
f aclare.  Bdmtefiium  elevar  e,  infirmar e, 
tnmmuere.  Cie. 

Dar  teftemunhas.  Tefies  date.  Cie.  ou 
dête  teftimonium.ldem. 

Dar  teftemunhas  contra  alguém.  Te- 
fies in  aliquem  dare,  ou  edtre.Cic. 

Mandar  vir  teftemunhas.  Tefies  evo* 
care.  Tornar  a  chamar  teftemunhas.  Tc 
fiesrevocare.  Cie. 

Perguntar  teftemunhas.  Tefies  inter» 
rogtre. 

Reperguntar  teftemunhas.  Vid.  Re« 
perguntar. 

Tomar  alguém  por  teftemunha./í//. 
quem teftari.  Ctc.  ( or,atus fum.)  Aliquem 
attefiart,  ou  obteftart.  Cie.  Tefiemf  acere, 
ou  adhtbere»  Cie»  Tomado  por  teftemu- 
nha. Attedatus^iUm  /V/H.Tomando  aos 
Deoíes,  &  ao*  homens  por  teftemunhas. 
Deos,homtnefque  eontefians.  Cie.  Cicero 
diz  1  Teftificati  Deum.  Tomar  a  Decs 
por  teftemunha.  Aquelle  que  tem  toma- 
do  alguém  por  teftemunha.  Teftatus,  á, 
um.  Cie. 

Tomar  alguém  por  teftemunha  de  al- 

gúa  couía.  Cttarc  aliqtnm  teftem  in  t  em 

•  #*  .  *  ► 
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aliquam  Cie.  Aliquem  anteftari,  ( or  ,atus 
fum.)  Plaut.  Horat.Cic.  A  ntigamente  en. 
tre  os  Romanos  ,  pegavão  na  ponta  da 
orelha  a  qu€  querião  tomar  por  teftemu- 
nha, &  perguntaváolheXfffi  anteftari  ? 
Chegando  a  refponder//ff/,iW^,quero, 
dava  o  futuro  teftemunha  a  orelha.  Ca* 
fu  venit  obvius  illi  ad verfarius,  (d  í  z  Ho- 
rácio) &  Itcet  ante  [tau  ?  Ego  vera  oppona 
auriculam.  Caíualmente  topou  com  clle 
a  parte,  Sr  perguntoume  fe  eu  queria  íer- 
vir  de  teftemunha  ,eu  lhe  dey  a  orelha 
em  final  que  eu  o  queria  fer.  Em  Tiro 
Livio,  fegundo  a  interpretação  dePrif* 
ciano,  anteftari  íe  acha  cm  íignificação 
paffiva.  Impubes  non  poteft  antefiari,qvet 
dizer,  o  menor  de  quatorze  annos  não 
pôde  fer  tomado  por  teftemunha. 

Ter  a  Deos  por  teftemunha.  Deum 
habere  ttftem.Qc. 

Ser  teltemunha.D/r  ere  pro  teffimonio. 
AW.Teftcmunhar. 

Ser  teftemunha  contra  alguém.  Vice* 
re  tefiimoniumm  aliquem,  ou  centra  alf 
quem.Cte.Str  teftemunha  em  favor, ou 
ajudar  alguém  com  feu  teftemunha 
Sublevare  teftimonio  aliquem.  Cie. 

Tirar  teftemunhas.  Efcrever  o  En« 
queredor,  ou  Tabelião  o  que  depõem 
as  teftemunhas.  Res  ,  teffimonio  dttlts, 
Utteris,  ou  feriptismandtre.  Tiiou  mm. 
tas  teftemunhas.  Multorum  tefiimenta 
feriptis  mand&vit. 

Farei  conftar  ifto  por  teftemunhas. 
Id  tefitbus  pUnitm  faciam.  Cie. 

Es  muito  boa  teftemunha,  que  difto 
me  niodéfte  agradecimento  a \gum.Pro 
Us  rebus ,  nullammhi  abs  te  relatam  efe 
granam ,  tu  es  Optimus  tefiis.  Cie. 

Não  querer  fer  teftemunha.  Tefiimo* 
nium  ejurare.  Bud. 

Sobornar  teftemunhas.  Teffibus  pr*l 
feriberequid  dttluri  (int.  Teffibus  rogan- 
dis,  tedmonium  verbis  prtire.  Tefitmo- 
nium  dtclare.Bud. 

O  Adagio  Portuguezdiz : 
De  arroidos  guarte  ,  não  ícràs  teftemu» 

nha,  nem  parte. 

Testemunhar.  Dar  teftemunho. 

Teftari,  ou  teftifcari.  Cie. 
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TcRtmonb&TÍzHo.Prúte/iimníêmg'  Testificar..  Teftemunhar.  Dccla* 

tiruBttd.Mentm tn  a! t quem,  ou  adverfus  rar.  Dar  ceítemunho.  Tefttfiíari,  (of\atus 

éihquem.Cic.PUut.Dicere faljumteflmo*  fim.)  Gc.  (Tefiifica  André  Correa ,  que 

hiiinnn  áliqucm.  tivera  húas  contas.  Queyròs ,  Vida  do 

Teftemunhar dc húa  conjuração.  Di>  Irmaó  Bafto,  pag.555.; (Te fufear  com 

teretefimcmvm  deionjuraliow.Gc.fTe-  o  feu  fangue  a  verdade  da  Fé.  Agiolog, 

ííerr  unhas  pode  requerer  a  parte  ,  que  Luiitan.Tom.  i.tol.28  )  (Como  a  expe» 

vtnbáode  iora,  pua  TefUmunbar  no?a-  ciência  Tefujicã.  Varella ,  Num.  Vocal, 

mentc.Rcpcrtcr.daOrdcn.pag.369.)  313.)  . 

Testemunha v el. ( Termo Foren-  Testimunho.  Vid.  Teftemuaho. 

lie. )  Ccuia ,  q ue  d  à  teftemunhas,  que  faz  Tbstinho.  Tefto  pequeno.  Parvum 

tc.  Carta  reiíem unha ve!.  Os  Juriícon.  operculum  êrgilloceum  ,  Tejtula,  em  Co- 

lultos  lhe  charruo,  Epiflola  teQtmontalts ,  lumeUa  he  outra  couia. 

ou  Utler* te  Um  ovules.     ,    ,  Tcílinho.  Caqueirinho.  ^*/7;  argilla- 

Testemunho  A  acção  de  teftemu*  ai  fragmentam, «.  Nent. 

nhar  diante  do  )\iiz.T(Jltjicatw,oms.Ftm.  Quebrou  Leonor 

Gc        ■    v  O  pote  na  fonte, 

Tt  fterr  unho.  O  que  depõem  a  tefte*  Edtttoulhe  os  Teftinhos 

muhha.  Teftimonium.ti.Ntut.Çic.  Taí  longe. 

Dar  ceítemunho.  Vid.  Te  item  unhar.  D.  Franc.de  Portug.Divin.  &  humanos 

(  Se  derem  TtfitmnnboK  alio.  Mon,  Lu  fie.  veH.pag.79. 

Tom.s.fol.iAA  coUOCVieflemdar  Tefr  NoíTa  Senhora  do  Teítinho.  Sor  Ma. 

tmunbo  da  verdade.  Alma  lnftruida,  riadaS.Jofeph,  Carmelita  Defcalça  no 

part.s.pag.277.) '  Convento  de  Santo  Alberto  de  Lisboa, 

Dar  teílemunho  de  a!gúa  coufa.Moí-  ouvindo  húa  voz,  que  lhe  dizia:  Maria 

trar,  dar  fmaes  ,  dar  provas.  Dar  a  cc-  le  vantam?,  &  vendo  entre  o  lixo,  que  ti» 

nhecer.  Altquid  teRart, ou  figmfit are,  ou  nha  fahido de  húa  ceila,  hum  relplâdor, 

oftendere.Cic.  (  De  cuja  bemavenruran*  defcobrio,  &  k vantou  hum  pedaço  das 

çadáo  Tefttmunho  íeus  gloriofos  mila-  codas  de  húa  caldeyrinha  ,  das  que 

gres.Martyrol.em  Fortug.pag.207J  ufaõ  nas  celtas,  para  ter  agoa  benta  ,  em 

Levantar  teftemu  nhos.^rf.  Levantar,  que  efta va  pintado  hum  meyo  corpo  de 

Em  teílemunho  de  meu  amor.  In  mei  húa  imagem  de  nofla  Senhora  -t  alim» 

fpecimen,  ou  argumentam  amora,  (  Que  pou.o,&  guardou. o  com  muita  devo- 

lhe  ouvia  em  Teftemunbo  de  ícu  amor.  caó,  6c  depois  delia  morta  ,  declarou 


T  estico.  Termo  de  (erra.  Tetticos  íua  imagem  lhe  fallàra  muitas  vezes ,  & 
faó  os  dous  paos  lateraes  da  íerra.em  que  delia  recebera  muitos  íavores.  A'  Madre 
íegura  o  alícizar,  que  he  o  pao,  que  atra-   Priorefla  psdio  o  Confeflbr  a  dita  joya, 


Testículo.  Parte  dob  ada  do  ani-  porella notáveis  maravilhas. Hoje  anda 

mal ,  ovada,  glanduloía,  cavernoía,  que  entre  as  peças  do  morgado  do  Conde  de 

ferve  para  aperfeiçoar  a  matéria  g  niuK  Cartel  Melhor ,  o  qual  a  húa  imagem,*} 

Chama  fe  aflim  do  Latim  Ttfts,  Tefte*  mandou  fazer  da  meímaSenhora,dcu  o 

minha. ,  porque  faó  as  partes ,  que  daó  mefmo  titulo  do  Teftinbo ,  8c  a  collocou 

ceítemunho  da  natureza  m  aículina.7V/2i  •  na  capei  la,que  tem  na  íua  quinta  do  cam* 

culta, 1.  Mafc.  Juven.  Teftis  ,  ou  Teftes.  po,quefica  entre  as  Villasda  Cairanhei. 

M*fc?l*r.?lin.  ra,&  Vil  la  nova  da  Rainha  ,  que  hede- 

Testificaçaô.  Tertemunho.  De*  dicadaaS  Franciíco  de  Paula  ,  &  nella 

claraçaõ  de  búa  couía.  Tefttficatto,  onh.  íeíteja  efta  íua  íoberana  Protectora  com 


veria  no  raeyo. 


Fem.Ciç. 
Tom.VIII. 


grandeza. 


Miij 
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Testo. Bocado  de  barro , cozido ,  r e« 
dondo,  com  hum  bico  no  mcyo  ,  ferve 
de  cobrir  pa relias,  canraros,quarcas,&c 
Deriva  fe  do  Latim  lejla  ,  que  fígnifica 
concha,  ou  cafco  de  marilco  ,  &  em  Au» 
íonio,  &  outros  Autores  vai  o  mefmo ,  q 
Civeira,  porque  ascaveiras,ccroo  caícat 
de  marilco,  &  conchas ,  íaõ  hlas,  nuas, 
&  fero  pelo.  Fallandoem  caveira  huma- 
na, diz  Auíonio, 

Jbje&am  triviis  tnhumati  gUbra  ja. 
cebat 

7eftahominis,nudvm  jâm  tnte  CáU 

vitittm. 

A  ley  dos  Alemães.  Tit.  J 9-  $•  6. à\z ,  Si 
autemtefta  tranjcapulata  faertt^taut  ter- 
vella  appareat.  Na  vida  de  S.  Romáo,  li* 
vro  6.cap.7.diz  Gisbctto,Or t*pitis%quo 
fuperum  ctrtbrum  ttgttur,  quod  vulgo 
Tejta  dicitur,  &c. 

Teíto  de  panella.  Jrgillaceum  ,  ou 
tefiúceum  olla  fiêfilis  operculnmti.  Neut. 

Tefto.  Fragmento  de  vaio  de  bairo. 
Caco.Tefuceum  fngmentum  t  ou  Tefu 
fragmentunt,  i.  Neut.  (  Virada  febre  bra. 
z  j  s,  &  Tefios  muito  agudos.  Martyrol. 
em  Portug.  6.  de  Janeiro.) 

Tefto.O  vaio  de  barro  ,  não  vidra* 
do  ,  em  que  (e  deyta  a  cal  para  cayar. 
Fidélis,  *.  Fem.  Curt  tus  O  ceroni. 

Tèfto.  Adjc&ivo.  Vulgarmente  vai  o 
mefmo  ,  que  Rcioluto,  firme,  tefo.  Vtd. 
nosíeus  lugares. 

Testudaço»  Muito  cabeçudo.  Ob- 
ftinado.^W.  nosfeus  lugares.  (  Villào, 
contumàs,  TeftttdaçoMcn.LuCit.  Tom. 
1/01.163x01.3.) 

Testudo.  Cabeçudo.  fW.no  feu  lu- 
gar. 

Dou  o  demo,  que  he  Teftudo, 

Prejume  de  homem  fijudo, 
Obras  Métricas  deD.Franc.  Man.  part. 
2.pa£!  s39.col.la 

Tesòra.  Firmeza  de  coufa  ,•  que  fe 
não  pôde  dobrar.  Rtgiditas,  êtts.Fem.ou 
rigor, or  is.  Mefc. Chama  Ceifo  Rigor  ner. 
vorum,  a  húa  teíusa  de  nervos  ,  que  im- 
pede o  movimento  das  partes  do  corpo. 
Ter  efta  teíura.  Ri^ere ,  {geojigm ,  lem 
{upinc.Rigefcere.  Virgil. 
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Tefura  de  condição.  Severidade  in- 
flexível. Rigor,  ts.Mafc.  Sueton.  Rígida 
índoles.  Rigidi  mores.Ovid. 

TET 

Teta.  He  hum  corpo»  comporto  de 
glândulas,  gordura,  nervos ,  artérias  , 
veas,  valos  Uâeoa, &  ]y  mphaticos  hu 
canal,  ou  via  c-xl re tona,  fituado  na  par* 
te  dianteira  do  peyto ,  hum  a  cada  parte, 
dandoihe  a  natureza  efte  Ih  10,  para  de* 
fender  o  coração  dos  dannos  externos,  St 
nas  mulheres,  para  cozer  ofangue  >  que 
ha  de  fervir  de  mantimento  à  chança. 
M*mmé,*.Fm.TerentXJbtrM*NtHt.  Vir» 
g U. Mamilla^ .hetn.Vn gú.Vid.  Mama. 

Trazem  as  vacas  taô  cheas  de  ley  te  as 
rctas,  que  quafi  chegão  ao  chão.  ubera 
Vêct*  Ufleadimtttunt.rtrgtLGeorg  Ub.i. 

Teta  nos.  Termo  de  Medico.  Deri- 
va«fe  do  Grego  Teinein,  Eitender ,  EÍU- 
rar ,  Er; teia r  He  húa  das  tres  celebres 
eípecies  dt  Efpaímo ,  ou  convuiíaõ  to  ■ 
nica.Confiflc  na  teíura  de  tedoo  corpo, 
&  particularmente  na  dos  mufculos  an- 
teriores; &  pofteriorcs  da  cabeça,  que  a 
fazem  immovel ,  fem  fe  poder  inclinar 
para  efta,  nem  para  aqutlla  parte.  Rigor, 
vudiftentto ,  ou  eonvuljto  nervorum  per 
vmvtrfum  corpus.(  Ficando  o  cor  po  te  ío, 
fem  fe  poder  mover  para  nenhúa  parte, 
então  íe  chama  Teténos.  Cirurgia  de 
Ferreira,  pag.275 .) 

Tete.  Povoação  de  A  frica,no  ferrão 
da  Ethiopia  Oriental,  fituada  ao  longo 
do  Rio  Cuama,  da  mefma  parte  de  Se- 
na, no  Reyno  de  Inhabazoe,  que  o  Mo- 
nomotapaconquiftou,&  repartio  entre 
alguns  vaflallns  feus  ,  dando  ao  Forte 
de  Tete  húa  boa  parte  delle,  que  faó  as 
terras  que  reconhecem  aos  rortugue- 
zes,  &  ao  Capitão  do  Forte,  como  a  feu 
Rey.  O  Forte  he  de  pedra,  &  cal,  &  mu- 
nidodealgOasoyto  peças  de  artilharia, 
be  pofto  pelo  Capitão  de  Moçambique. 
Ethiopia Oriental  de  Fr.  joaõdos  San- 
tos,liv.rcap  8. 

TETixt.Pòde  tijolo  com  cal,  &  azei- 
te,com  qíe  faz  húa  efpecie  de  argama- 
ça.^.Argamaça.  Te- 
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Tetr acordo.  Deriva  fe  dó  Grego 
Tittar  a,  quatro  ,6c  Chordt,ccxát.Hc  húa 
Iene  dt  quatro  íons  differentes ,  diftan- 
tes  huns  des  outros  por  tres  intervallos. 
O  Tetraccrdodos  Antigos  era  húa  coo» 
ícoancia  dt  quatro  cordas  ,  tomando  o 
Tetracordo  por  hum  fó  rom.como  mui* 
tas  Tezes  íe  toma  na  Mufica.Os  Antigos 
não  tocav*6  as  cordas  no  braço  do  inf. 
tm  mento, como  nos,  mas  tinha  cada 
corda  íeu  toro  particular  ,  como  ainda 
hoje  tem  na  harpa,cravo,&outros.7Wr4> 
thoiáos,  dt,  Majc.& Fem.Tetracbordon, 
i.Ntnt.ytirw.  (  Com  a  forma  dos  Te» 
ir  acordos  do*  Antigos. Nunes,  Arte  Mí- 
nima, pag  jó.  37  ) 

TiTiAÍDRO.(Termo  Geométrico.) 
Deriva  ledoGrego  jvr/«r*,  Quatro  ,6c 
ócEdra,  Jffento.He  húa  Pyramide  ter- 
minada per  quatro  Angulosequilateros. 
Tetraedi  Nevt.  (  Havia  de  tratar, 
como  fez  do  Tetreedro.  Methodo  Lu- 
fit.pag.397.) 

'1  etragono.  (Termo  Geométrico.) 
Deriva-ledc  reitores,  Quatro  ,&  Goma 
Angulo.  He  húa  recíilioea,  de  quatro 
ângulos  iguaes,  Tetragonnm,t.Neut. 

Tetr  ag  kãmm  ATON.fcm  Grego  vai 
o  meimo,  que  Nome  ,  que  conftade 
quatro  letras.  Entre  os  norres  de  Deos.o 
que  coníta  dc  quatro  letras,  cr  a  tão  myf  • 
teriofo , &  tão  fummamente  venerado, 
que  não  era  licito  pronúciallo  pelas  pró- 
prias letras  que  o  compõem  -t  tanto  a  f. 
lim  ,  que  quando  na  lição  da  (agrada 
Efcritura  occorria  o  Tetragrammaton 
y^/jou^íegundo  os  caracteres  Hebrai. 
cos  )  ou  J  ova ,  £  fegundo  os  caracteres 
Gregos)  aqueile  que  lia,  em  lugar  de  ler 
jfeJjovatoo  Jova,  dizia  Adonai,  que  era 
outro  nome  dos  muitos  que  nas  (agradas 
letras  íe  dão  a  Deos.  Também  em  lugar 
de  Jova  (e  coftumava  dizer  Tetragram* 
rraion,  como  ainda  hoje  íe  acha  impreí* 
íoem  livros  dc  Doutores  Cabalifticos, 
v.  g.  Loquutus  e(i  Tetragrammaton, ou 
dixit  Tetragrammaton  ,  em  lugar  de  Lo- 
quutus ejljehova%o\i dtxitjebova.  A  ra» 
zâo  pois  delta  tão  grande  veneração, 
(iegundo  a  doutrina  dos  antigos  He* 
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breos)he  que  o  nome  Tetrtgrammaio* 
fignificava  eflencia  ,  &  íubftancia  de 
Deos  Omnipotente  ,  como  Ente  íupre- 
mo.fem  reípeyto,nem  relação  algúa  às 
creaturas.Aeítafoberana  exceliencia  fe 
acrecenta,  que  (fegundo  os  ditos  Dou* 
toresjeftemeímo  nome  Tetragrammaton 
hc  como  a  bafe,  o  tronco ,  &  o  principio 
donde  croaaão  todos  os  attributos,  & 
nomes  que  fe  dão  a  Deos ,  reípeaivimô- 
te  às  luas  obras  ad  extrai  aoserTei<os,& 
producçóes  de  feu  infinito  poder.  E  aí» 
fim  como  feria  final  de  pouco  reípeyro, 
6c  reverencia  chamar  o  filho  a  íeu  pay 
pelo  feu  próprio  nome  ■,  affim  feria  teme- 
rária, êcinjurioía  a  Deos  a  liberdade  de 
quem  com  íuas  próprias  letras  articulà> 
raoineftavel ,  &  incommunicavel  nome 
de  Deos.  Só  era  concedido  tfte  privile- 
gio ao  Summo  Pontífice  dos  Hcbreos, 
no  Santuário  húa  vez  fomente ,  no  anno 
da  Propiciação,  &  grande  dia  de  peni> 
tencia.  Porém  com  o  tempo  a  religioía 
veneração  defte  nome  degenerou  cm  va- 
rias íuperftiçuens,  &  finalmente  cahio 
num  tão  grande  profundo  efquecimen» 
to,  que  fo  em  livros  Cabalifticos  ,  6c  nos 
chimericos  inventos  de  vãas  obfervan> 
cias  fe  faz  menção  delle.  Sem  embargo 
deitas  advertências,  não  carece  de  myf- 
teúo  oTetragrammeion.ou  nome  de  Deos 
em  quatro  letras,  porque  tem  o  numero 
quaternário  notáveis  cxcellencias.  Por 
elle  íe  conhece  a  natureza  dos  corpos  fo* 
lidos,  porque  na  Unidade  íe  fignifica  o 
Ponto,  no  Binário  a  Linha,  que  he  com- 
primento (em  largura,  no  Ternário  a  fu» 
perficie,&  no  Quaternário  o  cerpo  foli. 
do  ,  que  ,  como  com  podo  de  dous  dc 
dous,oudedous  binários,  he  fymbojo 
da  igualdade  ,&  da  juítiça.  Por  ifto cha- 
mava Pythagoras  a  efte  numero  fagra- 
do,  &  artífice  uni  ver  lai  de  tudo ;  tanto 
a(fim,quede  quatro  Elementos  todas 
ascouíasmateriaes  deite  mundo  fubiu- 
narfe  formão  j quatro  faõ  as  partes  do 
mundo ,  quatro  as  eftaçoens  do  anno, 
ftccFor  eftas,  &  outras  fingulariflimas 
prerogativas,parece  tão  próprio  do  no. 
mede  Deo%o  Tetragrammaton  ,  ou  nu- 
mero 
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mero  quaternário  ,  que  (como  jà  adver* 
tiraó  curioíos  invettigadores  da  Filofo- 
fia  numeral )  nas  mais  celebres  línguas 
do  mundo,  tem  o  ncmede  Deosquarro 
letras.  O  primeiro  Tetraf  rim aton, (co- 
mo jà  diflemos  )  he  o  Jebova  dos  He* 
breoii  que  aindaque  a  vifta  conde  de  íeis 
letras»  tiradas  as  afpiraçocns,  lo  de  qua- 
tro caracteres  Hebraicos  hecompcfto. 
Chamarão  os  antigos  Egypcios  a  Deos, 
ou  ao  que  adoravão  por  Deos ,  Tem ,  fie 
entre  os  ditos  povos  foy  Deos,  ou  o  feu 
fupremo Júpiter,  conhecido  pelo  nome 
de  Amun  ,  que  nòs  corruptamente  cha* 
mames  Ammon  ,  ou  Júpiter  Ammon. 
Chamarão  os  antigos  Tolcanos  a  Deos 
Efar,  os  Afíyrios  lhechamão  Adad ,  os 
Mace  do  mos  Bedi,ca  Per  ias  Syre,  6c  os 
Magos  da  Perfia,  Orfi,  Entre  Godos,  hús 
chamarão  a  Deos,  Oden,  outros  Jhor,  & 
outros  Froe.  Os  Gregos  lhe  thamão 
Teost  os  Tártaros,  Itga  »  os  Sarmatas , 
Bouh,&  JJiu  ;  OS  Efciavocr.s ,  Borg  ,  ou 
Boog  %  os  Alemaens  Gott,  ou  Godt\  os 
InglezesGWj  os  CaftelhanosD/«,os 
Portuguezes  Deos,  os  Italianos  Idto ,  os 
Francczes  Dieu.  Os  Árabes,  Sarracenos, 
&  Turcos, chamão  a  Deos  AIU  ,  outros 
difcipulos  de  Mafbma,  Abdi-,  alguns  po- 
vos da  India£|£i  Abir.  (quer  dizer  Crea. 
dor  do  Univerío.) Fina! mente  os  mora» 
dores  da  Ilha  Ferroofa  lhechamão/sr/iví. 
Certa  nação  do  mundo  novo  lbe  chama 
Zimi.  Segundo  Cicero  ,  no  livro  s  de 
Divinat.Os  antigos  Romanos  chamarão 
zDeos  Aius,eo  quod  A\t\ntt&loquebatun 
porque  no  filencio  da  noyte  foy  ouvida 
húa  voz,  mais  clara,  que  voz  humana, 
que  avifava  os  Magiftrados  da  vinda 
dos  Gallos,  8c  do  perigo  em  que  cílava 
Roma  de  ícr  tomada ,  &  faqueada  por 
elles.  Até  os  Tapuyas  ,  gente  do  Bra. 
ftl  amais  barbara ,  como  ie  tivera  algOa 
confufa  noticia  dos  myíterios  do  Tetra. 
grammaton$t\o  medo  que  tem  dos  tro- 
voens,!períuadida,que  ha  hum  Deos, 
Autor  dellts.lhe  chama  Tupâtç\\ie  na  lín- 
gua daqueiles  índios  vai  o  mcíroo  que 
Èfpantofa  excellencta.  De  Adam  que* 
rem  alguns  Expoilcorcs,  que  conítando 
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feu  nome  defte  Teíragrammaton  A.  D. 
A.  M.  íignifique  por  eftas quatro  letras 
os  mais  illuftres  quatro  ângulos  do  Or- 
be: porque.como  notou  SCypriano,  pe- 
la Lftrella  da  parte  do  Levante,  que  fe 
diz  AnêthoU ,  fe  entende  o  Oriente  \  pela 
do  Occaío,  queíc  chama  2>o  /  .'  í  .  oOcci- 
dente ,  pela  do  Aqutlaí  >  que  te  nomea 
Ar  elos,  o  SepteotriáC}&  ^>ela  do  Au/h  o , 
que  conhecemos  por  Mejembrtê.o  Mcyo 
dia,dandr>!ea  entender  coro  efte  myfr 
teriofo  quaternário,  que  de  todas  as  qua- 
tro partes  do  mundo  havia  deíer  com. 
pcfioonome  de  quem  para  povoar,  6c 
enfinar  as  quatro  partes  do  mundo,  era 
naíeida  Tetr«grammatontuNeut.  (O  no- 
me Tetragrammaton,  que  he  de  quatro  le- 
tras por  lecretomyíterk». Duarte  Nunes, 
Orthografia  Portug.pag  53  J  Pid.  Jeho- 
va. 

,      Te  TRAPHAIANGARCHIA.  He  COID- 

pofto  do  Grego,ríf/4ffl,Quatro,P^4i/íar, 
qcecrahumefquadraõ  de  oyto  mil  In- 
fantes, 6c  Archi, Principado.  Na  antiga 
milícia  dos  Macedónio*  ,  Tetrapbtlan- 
g£rchia,cn  o  cargo  do  Coronel  de  qua- 
tro phaíanges.  Vaíconcellos  na  fua  Arte 
militar,  pag.if  4  ufa  deita  palavra. 

TetrAplo.  Val  o  melmo  que  qua* 
druplicado.  He  o  nome  que  fe  dà  a  hum 
livro  das  quatro  verfoens  da  Biblia  ,fr  y 
tas  pelos  Settenta,por  Aquila,por  7  heo; 
docion,  &  por  Symmaco,  &  diftribuidas 
em  quatro  cclumnas.  Tetraplum  ,  i. 
Nem. 

TetrÀpous.  Antiga  Regiaó  da  Sy. 
ria,em  q  havia  quatro  celebres  Cidades, 
a  faber,  Antioquia,  Seleucia,Apamea,  6c 
Laodicea,  cuja  uniaõ ,  8r  concórdia  lhes 
grangeouonomede  Irmãas.  Tetrapolis, 
ts.Fetn. 

TETRARCHA.Senhordaquarta  parte 
de  hum  Rey  no.  ou  Província.  Nos  Cô- 
mentos  de  bolino  efereve  Salmaíio.que 
na  Syria,  6c  Phcnicia  ,cada  Cidade  era 
Tetrarehia ,  6c  que  Tetrarcbia  propria- 
mente era  o  Principado  de  quatro  Se« 
nhoresna  meíma  Província,  ou  terra  ,6c 
juntamente  declara, pag  596.  como  a  na* 
ção  dos  Gaiatas  fora  dividida  em  tres 

poves, 
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povos,  d  5  quaes  cadahu  delles  fe para- 
ti cm  quatro  partes,  teve  feu  Tetrarca 
p  ã  txicuUt.Tetrârch»^.  Mafc.CicÇS.  Ma- 
mahèm,  collaço  de  Herodes,  Tetrercha. 
Martyrol  .cm  Portuguez  aos  14.  de  Ma. 
yo.)  Deyxandoos  ellc  feitos  Tetrarchas 
de  certos deftricos  de  Cidades.  Lemos, 
Cercos  de  Malaca,  6  i.verf.) 

Tetra  rchía.  Principado,  ou  domi» 
nio  na  quarta  parre  de  hum  Rey  no,  ou 
Província.  Tttrarcbtat*.  Fem.  Cic.Ç  Lo* 
grãrão  divididos  em  Tetrarchias  todas 
as  G ali  ias.  Ribeyro,juizo  Hiftor  pag.7  ) 
TetrÂsthico.  Poeíla  breve,  que 
confia  de  quatro  verfos.  Quarteto.  Tc 
traflichon,  chi.  Nemt.Qtttntil. 

Tétrico.  He  palavra  Latina,  Valo 
mefmo  quecarrancudo,tri(te  ,&  melan- 
co  1  ico.  Teíridts^um.Colurtiel.  Humor  te- 
ttico.Tetricitas  ,atis.  Fem.  Ovid.  Chama 
M  arcial  à  eloquência  Forenfe ,  &  eftudo 
dos  jurifconfultos  ,  pelas  fííudas  ,  im- 
pertinentes, &  graves  matérias  ,  que  cl- 
les  trarão,  Tétrica  Minerva.  (  Fazendo 

Sofiflaôde  fcltoico  Tretico.  Varella, 
um.V0cal.pag.371.)  (O  Príncipe  Tc 
f  r/70,ainda  preirtiando,caftiga./éú/.5 1 2 .) 

Tetuaó.  Cidade  ,  &  pequena  Re- 
publica de  Africa,  no  Reynode  Fez,  na 
boca  do  mar  Mediterrâneo,  lituanum,  i« 
Neut. 

Tetôdo.  Ma  mu  do.  VU%  no  feu  lu- 
gar. 

TEU 

Teu.  Pronome  poflefli  vo.relativo  da 
fegunda  peíloa  no  íingularj  vai  o  mefmo 
que  coufa,  que  te  pertence.  Tuus  ta  >um. 
€Sic.  Torname  o  meu  livro, que  eu  te  reí« 
ricuirey  o  teu.  T«  meum  mibi  libram  rei» 
de^egotiH  reddamtmm. 

Teu  também  heíubltamuo.O  Teu, 
id  títy%  tus  fazenda  ,  os  teus  bens.  Tua 
btmatbmat  quatua  Juni. 

O  meu  ,fic  o  teu.  Chamava  Platão 
bemaventuradas  às  Cidades  ,  em  queíe 
não  ouvião  eftas  duas  palavras.E  na  rea- 
lidade e  lias  faò  a  cauíade  todas  as  deí- 
ordens  do  mundo.  O  meu,  Sc  o  teu ,  que 
conflitue m  o  particuiar,dcflroem  o  pu- 
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blico,  quando  o  particular  fe  não  tranf • 
fórma  no  publico*  No  meu.ôt  no  teu  to- 
dos tem  grande  fentido ,  porque  o  pro. 
priohecauía  do  amor.  De  propriisma. 
xime enrant homines.  Ariflot.Coufa  pro. 
prias  ,  aindaque  relultem  em  utilidade 
própria  ,  dificilmente  permitte  o 
homem  que  lhas  tirem.  De  Adam,  qua- 
do  citava  dormindo,  tirou  Dcos  com  q 
formou  a  mulher ,  porque  íe  bem  lhe  era 
ne  cofiaria  para  o  trato  da  vida,duvido,q 
goitafle  Adam  defta  diminuição  do  íeu. 

Adágios  Portuguezesdo  Teu. 
Come  do  teu,  &  chama- te  meu. 
Com  homem  intereííal ,  não  juntes  teu 
cabedal. 

Dcita.ce  tarde  ,  levantaste  cedo  ,  verás 

teu  mal,  &  oalheyo. 

Os  teus,  id  eft  ,os  teus  parentes  .  os 
teus  amigos,  os  da  tua  facção ,  da  tua 
cafa,6cc. 

Tíocros.  São  os  Troyanos.  Forão 
chamados  Teucros, de  Teucro  Cretenfe, 
que  com  feu  genro  Dardano  reynou  em 
Troya, donde  nace, que  também  Trojâ 
foy  chamada  Teucria.  Teucrifirum.Majc, 
Plur.rtrgil. 

Semelhante  era  aqnella  da  contenda 

A  Teucros  infelizes  pavor o  fa. 
Milaca  Conquilí.li  v.1 1.  oyt.  1 3. 

Teotones  Povos  da  antiga  Germa. 
nia.  Vtd.  Tcutonico.  f  De  Teutanes,  que 
teve  o  Império  de  Alemanha  ,  querem 
íentir  alguns  ,que  os  Alemaens  fe  cha> 
marão  Te ktontst  que  forio  huns  Povos, 
vizinhos  dos Saxones^omo aponta  Pto- 
lomeo.Mon.Lufit.Tom.i.fol.  Ji.col  4.) 

Teutònico.  Val  o  mefmo  que  Gcr* 
manico,oú  coufa  de  Alemanha.  Origi* 
nouíeettenomedeque  os  antigos  Ale- 
macns, confinantes  com  os  Cimbros,  fo- 
ra6  chamados  Teutoens  ,  porque  adora* 
vão  a  hum  falfo  Deos ,  chamado  Teutont 
(a  que  Tácito  chama  Tmjcon ; )  Sc  dos 
Teutoens  íorão  depois  os  mais  Alemaens 
chamados  Teutach.  Inítituidor  da  Or» 
dem  dos  Cavalleyros  Teutonitos  ,  foy 
Conrado,  Bispo  de  Wireziburgo  ,  Ale- 
mão,  o  qual  vendo  o  defamparo.que  pa- 
dccião  os  Peregrinos  na  viíita  daTerrá 

Santa. 
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Santa,  com  padecido  dos  íeus  Payfanos, 
fez  húas  caías  para  recolhimenco  dos 
Alemacns,  8c  edificou  hum  Templo,  de* 
dicado  a  N.  Senhora  Santa  Maria.  Per* 
dendo  fe  Jerufalem ,  íe  paíferaõ  para  A* 
le manha  ,onJc  conqui fiarão  a  Livonia, 

Í>arteda  Lituânia ,  &  os  Prujfos ,  donde 
c  denominarão  Cavalleyros  da  Pruffia. 
Seguem  a  Regra  de  Santo  Agoftinho. 
Vedem  hum  habito  branco ,  8c  tem  por 
Armas  húa  Cruz  potenteada,  carregada 
de  outra  Cruz  de  prata.  Com  grande 
credito  na  piedade,  &  nas  armas  Te  con* 
ferrou  efta  Ordem  alguns  trezentos  an* 
nos  até  o  de  15  25 ,  em  que  o  Grão  Mef* 
tre  Alberto  de  Brandeburgo  aporta; ou 
da  Fé  Catholica ,  6c  de  todas  as  rendas 
da  Ordem  nos  (eus  Eftados  fez  hum 
Principado  hereditário.  Não  íeguirão 
todos  os  Cavalleyros  o  maoexsmplo  do 
!feu  Medrei  mas  elegerão  por  cabeça  a 
Alberto  de  Wolfango  ,8c  ainda  hoje  íe 
coníervão  em  Alemanha  com  luzimento 
em  varias  Provincias ,  6c  tem  por  Mef. 
cre,  ou  Coadjutor  ,  hum  Principe  Ale* 
mão,  a  que  obedecem.  Equites  Teutoni* 
a,  orum.Mafc.Plur.  (  Com  os  Cavalley- 
ros de  Jerufalem  ,  os  Cavalleyros  Tento» 
nicos.  Mon.LuGc.Tom.5.fol.iQ7.  col.i.) 

TEX 

Texel.  Ilha,  6c  Porto  de  mar  ,  na 

Sarte  SeprentrionaldeHollanda,  perto 
o  Golfo  de  Zuideríeo.  Texelta,  a.Fem. 
Texo.  Arvore.  Vid. Teixo. 
Os  Texos,  wd/  na  fombrá  recebidos, 
Para  o  bem  d  a  jau  de  tài  danofos. 
Como  faí  na  madeyra  provey  fofos. 
loful.  de  Man.Thomàs.liv.  10.oyt.89. 

Texto.  As  próprias  palavras  do  Au- 
tor de  hum  li vro.rcfpecti vãmente  as  an« 
notaçoens,  com  menta  rios  ,ou  gloíTa  dei- 
las.Nefte  fentido  dizemos,  o  Texto  He» 
01  'ate o,  o  Texro  Grego,o  Texto  da  Vul« 
gataffallando  em  palavras  da  íagrada 
Eícritura  )  o  Texto  de  Ariftoteles ,  o 
Texto  de  Platão,  6cc.  Jpfa  Scriptoris  alt» 
cujus  verba,  orum.Neut.Plur.Germtna, 
ou  genuína  auftoris verba.  Em  bom  La* 


TEZ  THA 

tim  nem  Textus,ntm  Textum  >  nem  Con* 
textum querem  propriamente  dizer  ifto. 
C  Allegàrão  o  Texto,  que  he  do  cap.iado 
Levitico.  Vieyra,Tom.i.pag.  769  )  Di. 
zia  hum  diícreto  :  De  hum  ladrão  po. 
deifvos  livrar » 6c  não  de  hum  Legilta  , 
porque  tem  fey to  dos  bons  Textos  con  ■ 
traminas,  paraíegurar  roubos  ,  &  dei* 
truir  a  verdade. 

Textôra.  O  tecido.  Diz  íe  meta- 
foricamente das  obras  da  natureza  ,  que 
conftaõ  de  vários  fios  unidos,8c  parecem 
tecidas.  Textura,*  E' m.  Lucre  t.  Textum, 
i.  Neut.  A  textura  de  húa  folha  de  arvo. 
re.  Fr ondeum textum .à  imitação  de  Mar. 
ciai ,  que  chama  a  hum  cefto  de  vime, 
Vinúneun  textum.  (A  Eícamonea  An* 
ciochena  hehua  lagrima,  qus  com  faci- 
lidade íe  desfaz  por  fer  de  rara  Textura. 
Andrade,  2. part.  Apologet.  pag. 22  J 

Texògo,ou  Teixugo,  Animal.  Vii. 
Teixugo. 

TEZ 

TÊz.  Der iva*fe  do  verbo  Latino  Te- 
gere,cobrir,  diz-íe  da  ultima  fupeifkie, 
que  cobre,  &  he  como  côdea  de  algõas 
couías.  Tez  do  rofto.  Vid.  Carão.  Tez 
da  marmelada,  6c  outras  coufas  íemelhã* 
tes  fe  poderá  chamar  Cútis  js.  Fem.  Cha- 
ma Plinio  à  íuperficie  da  terra ,  lerr* 
cútis. 

Tezamente,  Teíaô,Tefo.  W.Tefa: 
mente,  Tefaô,Tcío. 
TEZAÕ.Rede.W.Tefa6. 

THA 

Thabôr.  Deriva  fe  do  Hebraico 
ThatTbalamo.&c  Or>luz,com  a  letra  Beth 
nomeyo,  que  tem  lugar  da  prepoílção 
/».  6c  vai  o  meímo  que  Thalam  na  luz, 
porque  foy  efte  monte  o  Thalamo  ,  ou 
Theatro  dos  refplandores  da  Divindade 
de  Chriíto.He  efte  monte  o  mais  ceie* 
bredaGalilea,naTribu  delflachar,  na 
famoía  planície  de  F.ídrelon,  ("em  que 
foy  de  li  roçado  o  Exercito  de  Siíara  ) 
nos  confias  de  Z  jbu  lo  n,  &  perto  da  Tor- 
rente de  Cifon,  íeis  milhas  dc  Nazareth, 

para 
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para  a  banda  do  Nacen  te. He  eftemon' 
te  tão  alcantilado ,  que  coro  trabalho  fe 
íóbeaelle)  he coberto  de  arvores  muito 
2 ires ,  6c  a indaq ue  parece  que  acaba  em 
ponta  ,  tem  em  cima  húa  planície  de 
meya  legoadecircuito.emque  antiga- 
mente h<  uvecd ífi cu  s,  dc  que  permane- 
cem veftipics  nas  ruínas.  Nt  ite  ía  grado 
monte,  na  prcíença  dos  A  poftolos  S.  Pe« 
dro,  Santiago, 6c  S.  João Je  transfigurou 
o  Senhor,  oytomezes  antes  de  fua  ía« 
grada  Payxáo ,  aos  íeis  de  Agofto.  Na 
cerca  do  dito  monte,  a  Emperatriz  San- 
ta Helena  mandou  fazer  húa  magnifica 
Igreja,  coro  tres  pequenas  capei  las ,  em 
memoria  dos  tres  Tabernáculos  ,  que 
defejàra  S.Pedro ,  hum  para  o  Senhor, 
outro  para  Moylcs, &  ourro  para  Elias. 
Todaefta  fabrica  he  hoje  fubterranea; 
entra  fe  nellacomluz,  &  no  Altar,  que 
ficou  ,os  Religiofos  de  Nazareth  ceie* 
bráo  algúas  vezes  a  Mifla.  Tábem  hou- 
ve húa  Cidade  chamada  Tbabor>  &r  hou. 
ve  hum  lugar  do  mefmo  nome ,  na  Tribu 
de  Benjamin.  Tbdor  ,ts.  Mafc. 

Thaigildb.  Lugar  na  Comarca 
dentre  Douro , &  Minho,  junto  ao  Rio 
Vifella  ,  quatro  legoas  de  Guimarães  j 
Refende,  &  Morales  querem  que  foilé 
edifício  de  Athanagildo,  Rey  Godo  i 
mas  a  Fr. Bernardo  de  Britto,  no  Tom. 
a. da  Monarch.  Lufit.liv.6.cap.u.  mihi 
pag.18l.coL4. reparando  na  pouca  mag- 
nificência d  o  lugar,  lhe  parece  mais  ve» 
rcGmil  ,  que  algum  Godo  nobrè  feria 
fenhor  de  Thaigilde,  pais  para  ler  funda- 
ção, 6c  domicilio  de  Rey,  àlem  de  os 
edifícios  não  ferem  em  fi  Reaes,  não  pa- 
rece pofiivel ,  que  povoafle  lugar  ,  6c 
í uedafle  paços  fora  dos  limites  do  feu 
Rey  no,  &  metidos  tão  a  dentro  no  Se- 
nho rio  d  os  Suevos.  Para  o  dito  lugar  lhe 
baila  a  gloria  de  ler  pátria  de  S.Gonçalo 
de  Amarante,  cuja  fantidade  he  fuperior 
a  todas  as  coroas  do  mundo.  Também 
tem  Thaigildeahor.ra  de  (er  Solar  dos 
Athaides  geração  tão  antiga1,  6c  bene- 
icerita  deite  Reyno ,  &  de  que  ha  nclle 
as  duas  caías  titulares  de  Atouguia,  fie 
Caflanheyta,  fie  outras  ricas,  &  nobres, 


THA  »4, 

poftoque  não  tenhão  titulo:  * 

Th  álamo.  Ley  to  conjugal  ,ou  nup- 
cial. A  cama, em  que  dorme  o  marido, 
6c  fua  mulher.  Deriva  fe  do  Grego,7â//« 
tâgtni ,  id  tdtGerminat  foboles.  Th  ai  a. 
m*sti.  Mafc.virgil.  (  Fizerãolhe  horror 
asdeliciasdo  Thalamo.  Vieyra,  Tom. 4. 
pag.  146.)  (  O  Thâlamo  do  Divino  Ef< 
pofo.  Agiol.  Lufitan.Tom.  r.)  Segunda 
alguns  Thalamo  fe  deriva  do  Hebraicc* 
TaUyfufpmder,  porque  antigamente  íe 
fufpendiaõ  os  leytos,  como  ainda  hoje 
faz  o  Gentio  doBrãfil,  que  dorme  em 
redes. 

Thalamo,  também  fe  toma  por  leyto 
ordinário. 

Mas  que  muito ,  fe  vejo 

Cortadas,  ejyfuneftcs 

No  Thalamo  as  Anroras% 

Em  floras  Primaveras. 
Anton,  da  Fonfec.  num  Romance* 

Th  a  lia.  He  o  nome  de  húa  das  no- 
ve M ufas.  Deriva»fe  do  verbo  Grego 
Talleint  Flortttr%  6c  quer  dizer  que  fem- 
precita  florente  o  nome  dos  bons  Poe» 
tas;  ou  a  efta  Mufa  fe  deu  efte  nome,por  1 
queos  Rufticosa  veneraváo,  imaginan» 
do  queeraaDeofa  ,  que  fazia  florecer  os 
campos.  Alguns  a  fazem  inventora  da 
Agricultura ,  6c  da  Geometria.  Prefide 
ao eftylo  Cómico  ,&  coftumáo  pintalia 
coroada  de  Hera  ,  com  húa  mafeara  na 
máo,& calçada  com  borzrgutns.  Tam- 
bém Tbalia  he  o  nome  de  húa  das  tres 
Qs^^Thalia^.Ftm.  Krgil. 

Nao  fe  fufpendã  mais  vojfa  T  h  alia,  • 

Antes fufpenda  o  Ceo  com  melodia, 
Galhfgos.Te  nploda  Memoria  ,  liv.  4, 
oyt.179. 

Thamôz.  ídolo  dos  Hebreos,8c  dos 
Phenicios,  do  qual  fe  falia  no  cap,  8.  de 
Ezechiel.  Na  opinião  de  S.Jerony  mo,  6f 
outros  Authores  de  boa  nora,  efte  Tba- 
ww^era|o  Adónis  das  Fabulas,  fermofo 
mancebo, que  foy  morto  no  mezdcju. 
nho  .  &  depois  tornou  a  viver.  Os  He» 
breos  idolatras  todos  os  annos  celebra- 
vão  com  lagrimas  a  morte  ,  &  com  fo* 
liasa  rei  urreição  defte  Tbamuz,  6c  defte 
mefmo  nome  TbamMZ*  ou  Adónis ,  em 

memoria 
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memoria  do  tempo  da  fua  morte  cha^  Hefpanha.  &  aoa  Hebreosicomo  nlo 

màráo  ao  mez  de  Junho.  Efcreve  Rab-  eraõ  grandes  homens  de  mar,  lhes  pare. 

bi  David  Kimhi, que  efte  ídolo,  quan»  cia  a  viagem  de  Tharíis  húa  dilatada 

do  fe  fcftcjava  o  íeu  dia  .chorava.  Eftc  navegaçaõ,  tanto  afiim.que  dalli  fe  ori. 

falío  milagre,  era  obra  dos  facrificado*  ginou  chamarem  a  todas  asnavegaçoens 

rfs.quenaspeftanas  do  ídolo  enxeriaó  dilatadas,  Viagem  de  Tharfis,  aífim  co. 

huns  bocadinhos  de  chumbo,  os  quaes»  mo  no  principio  do  defcobrimento  da 

com  ofcgoaceío  por  dentro  da  eftatua  índia,  (que  fóhe  a  terra,  a  que  o  Rio  In. 

íe  difTolviaõ  ,  &  derretidos  cahiáo  em  do  banha  Jfoy  chamada  jornada  da  In* 

hgrimas.  Ha  opinioens ,  que  efte  Tha»  dia  toda  a  jornada  dilatada.  Naô  faltou 

muz ,  ou  Adónis  era  Ofiris ,  Deos  dos  quem  dicefle,  que  Tharfis  era  a  Ilha  de 

Egypcios.  Chypre.  Tharfis,  ou  Tarfis. 

Th  ao  Medida  Itinerária  da  índia  Thàu.  A  ultima  letra  do  Alphabeto 
no  Pegú.  Cada  Thao  tem  duas  mil  vezes  Hebraico.  Foy  o  cara&er,  que  por  man«, 
tres  varas  de  cinco  palmos  a  vara ,  que  dado  de  Deos,  o  Anjo  imprimio  na  tef- 
fazem  íeis  mil  varas ,  que  faõ  trinta  mil  ta  dos  moradores  de  Jerufalem,  que  naó 
paflos,Ôt  a  tres  palmos  por  pa(To,véafer  cahiraó  nasabominaçoens  dos  Gentios, 
tres  milhas  Sc  meya  Italianas,que  he  mia  A  impreíTaõ  deite  caracter  foy  a  carta  de. 
legoa  nofla.  (  A  cada  Tbao  tem  por  to-  feguro,queos  livrou  da  morte  temporal, 
dos  os  caminhos  póftos  marcos ,  para  os  &  nos  Chriftáos  he  o  final  de  fua  pre* 
viandantes  fabsrem  quanto  caminhão  deftinaça6  para  a  vida  eterna.  Os  Santos 
por  dia.  Couto,Decad.5.fol.i20.)  Jeronyrao,&  Agoftinho  dizem,  quenas 
Thargo.  fW.Targo.                 ■  eferituras  dos  antigos  Hebreos  a  tetra 
Th  a  ssis.  Quaíi  todos  convém ,  em  Ta»,  rinha  a  figura  do  7"dos  Gregos ,  U 
que  Tharfis  he  o  lugar,  para  onde  hiáo  dos  Uri  nos ,  que  he  húa  imagem  da 
as  frotas  de  Salamaó  carregar  ouro,  pra .  Cruz  *  8c  por  iflo  na  verfaÔ  Syriaca,  ao  n. 
ta,  &  outras  preciofas  mercadorias;  mas  de  fe  diz  Signa  Taut  fe  lè  Signa  Crucem^ 
ainda  fe  não  fabe  de  certo,  em  que  lugar  de  forte,  que  nos  moradores  de  Jerufa* 
do  mundo  eftava  efte  Tharfis,  fe  nas  In-  lem  ,  que  o  Anjo  ailinaloucom  a  letra 
dias,  comoquerem  Acoita,  &  Pineda;  fe  Tau,  íc  fymbolizavaó osque  com  o  final 
do  Reyno  de  Angola ,  como  imaginou  da  Cruz.im  prefto  na  ceita ,  Sc  no  cora- 
Eman  ou  na  coifa  Meridional  da  Na*  çaó,  fe  Iivraô  da  morte  eterna.  E  a  efte 
tolia,  ou  Afia  menor, como  entende  Ri*  falutifero  eífeyto  reiponde  a  etymolo* 
bera  »ou  nos  contornos  de  Carthago  ,  fe-  gia  da  letra  Tau  ,  que  (como  advertia  o 
gundo  a  opinião  de  Vatablo.Goropio  he  Alapide)  na  língua  Hebrea  quer  dizer 
de  parecer  que  Tharfis  íeja  a  Helpanha  Tichie ,  td  ejl ,  Viverás ,  6c  íegundo ou- 
Betica,  ou  Andaluzia,  &  o  fundamento  tro$,  vai  omefmoque  Tam,  que  no  He 
deite  feu  parecer,  he,  que  então  havia  no  braico  vai  o  meímo  que  Simplezfnnocen- 
Eftreyto  de  Gibraltar  hua  pequena  Ilha,  ti,  perfeito^  6c  como  tal  digno  de  lograr 
chamada  Tartejfus,  que  depois  foy  cu-  os  prémios  da  bemaventurança  eterna, 
berta  das  aguas  do  mar  i  mas  não  parece  Também  no  peyto  de  Serapis  gra  varaôj 
provável ,  que  do  porto  de  Aziongaber,  os  Egypcios  o  Tau,  como  final,  6c  prefa* 
no  mar  Roxo,  mandafle  Salamaõ  as  fuas  gio  de  vida  futura;  &  efcreve  Horo,  Au» 
frotas  para  Hefpanha , quanto  mais  que  tor  dos  Jcroglyficos,  queíe  via  efte  ca- 
da dita  Ilha  Tartejfus,  toda  a  mercancia  rafter  na  tefta  do  Deos  Eneph ,  que  era  o 
que  fe  podia  tirar , era  Arum,&  Sal.»  Ti*  primeiro  dos  Deofes  do  Egypto»Sc  acre* 
verão  para  fi  outros  Autores,  que  longe  cenra  Goro  pio,  que  o  dito  i  au  era  figu* 
da  Judca  havia  certo  lugar  particular,  ra  da  Cruz  de  Jeíu  Chrift  o,  verdadeiro 
chamado  Tharfis ,  &  que  efte  era  ou  o  Deos,  5c  fuperior  a  todos  os  Numes  da 
Tharfis  de  Cilicia ,  ou  o  Tarteflus  de  Gentilidade. 

Por 
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Por  Thau  Santo fcreis  aqui  Çervidâ% 
E  nas  almas  de  to  cios  j 'inalada 
Mc (Iraras  fer final  de s~1e  Deos  forte \ 
Por  quemnos  livrara  da  eterna  marte. 
Infulana  deMan.Thomàsjliv.^oyt.jo. 

Th aum anciãs.  Nome  Patronymi* 
co  do  Arco  celefte.  O  íris  a  que  os  Poe- 
ta fi  zc  rão  filha  de  ThaumanteM  Electra, 
&  lhe  chamarão  aíTim  do  Grego  Thau- 
mazein,  Admirar,  porque  he  admirável 
o  matiz  das  cores  defte  Meteoro.  Tam. 
bem  a  Fabula  fez  a  Thaumanciasmen* 
fageyra  dos  Deoíes  para  o  mal ,  como  a 
Mercúrio  p»n  obcm.Thaumantiastadis. 
h «.ou  Tbaumantisjdis. 
Júpiter  tnterea  cintfam  Thaumantida 
ninbis. 

Claudian.Ç  Merecendo  com  fuás  acções 
o  titulo  de  admirável ,  como  íris  o  Pa» 
ironytmco  de  Thamante.  Varella ,  N  um. 

Vocal.oo.) 

TnAUMATURGo.He  nome  compoí» 
to  do  Grego  Thaumaflos  ,  Admirável  ,& 
Ergon  japus.  Deu  íe  eit  e  titulo  a  S.  Grego* 
rio,  natural, &  filho  de  Neocefarea.  An- 
tes de  convertido  à  Fé  deChrifto ,  & 
bautizado  ,  chamava-íc  Tbeodoro.  Os 
nraytos,6c  fingulariflimos  milagres,que 
obrou,  lhe  adquirirão  o  titulo  de  Thau» 
xf*rftr£0,que  quer  dizer  Obrador  de  mi» 
logres ,  ou  Autor  de  obras  maravilhosas. 
Entre  outras  com  o  final  da  Cruz  lan- 
çou fora  de  hum  Templo  aos  demónios, 
&  os  tornou  a  meter  dentro  j  transferi  o 
hum  rochedo  de  hum  lugar  para  outro} 
pozem  íeccohua  lagoa,  &  fufpendeo  o 
ímpeto  da  inundação  de  hum  rio... 
Thaumatirgus,  i.(Em  Neocefarea,  Ci- 
ei a  d  e  do  Ponto,  de  S.  Gregorio»  ao  qual 
pelos  grandes  milagres, &c.  chamarão 
Thautnaturgo.  Marty rologio  em  Portu* 
guez  aos  1 j.  de  Novembro  ) 

Lanterna  Thaumaturga,fegúdo  o  Le* 
xicon  Racional  de  EftevãoChauvin,he 
a  que  commummentechamão  Lanterna 
Magica.  O  nome  Thaumaturga  fígnifica 
os  maravilhofoseffèyroa  dafua  Catop- 
trico-Dioptricaeftructura.  No  dito  Au* 
ter,»»  vote  Lucerna  acharás  a  deferip- 
çâo  defte  admirável  artefacto. 
Tom.VlII. 


THE  m 

THE 

THFACo.Ilhado  mar  Jonio,  entre 
Cephalonia.Ilha  de  Santa  Maura,  &  oa 
Curíolanos.Os  Antigos  Ihechamaváo 
Ithaca  i  &  he  opinião  de  muytos , que  he 
a  pátria  de  UlyfTes,&  a  morada  de  Pe- 
nélope, cujas  memorias  ainda  tem  tão 
grande  veneração  ,  que  os  moradores 
reípeytão  muito  as  rui  nas  dc  huns  pala* 
cios,  que  na  fua  opinião delles  forão  do* 
micil  10  deita  caftaPrinceza.  Faz  Plutar* 
co  menção  de  húa  Cidade  delta  Ilha  ,a 
qual  íe  chamava  Alalcoment.  Hoje  não 
tem  outra  povoação  mais  que  húas  al- 
deãs, habitadas  por  bannidos  de  Corfú , 
Zante,  &  Cepbalonia.  Chamão  os  Itá- 
lia nos  a  efta  Ilha ,  Val  di  compare* 

Th e am e,  ou  Theamede.  He  o  no* 
mede  húa  pedra  ,  da  qual  faz  menção 
Plinio  ,  &  outros  Filoíofos  Naturaes. 
Dizem  que  fe  cria  noa  montes  de  Ethio- 
pia,  fie  com  propriedade  contraria  à  pe- 
dra Iman,  ou  pedra  de  Cevar ,  lança  de 
fio  ferro.  UlyíTes  Aldovrando  ,  no  feu 
Mufeo  Metallico,  liv.4.pag.5 62.  exami- 
nando a  propriedade,  que  fe  attribue  a 
efta  pedra ,  advertio  que  na  mefma  pe» 
dra  Iman  ha  dous  Poios , ou  pontos,  bum 
que  attrabe  pata  fi  o  ferro, 6c  outro ,  que 
de  fi  o  lança.  Mas  o  Padre  Kircker  na 
fua  Arte  Magnética,  Uv.I*  part.  1.  mihi 
pag.46.depois  de  eftranhar  a  imperícia 
de  Plinio,  na  virtude,  que  elle  dà  à  dita 
pedra, pretende  que  na  pedra  Ima n ,  pro . 
priamente  fatiando,  não  ha  virtude  at- 
rraftiva.nem  repulíiva.  Cefar  Oídin, 
no  (eu  Diccionario  Caftelhano,8c  Fran- 
cez  chama  a  efta  pedra  Theame.  He  o 
único  Autor  vulgar,  em  que  achey  cftc 
nome.  Deve  de  fer  pedra  íabulofa.  Lápis 
Theamedes. 

Theandrico.  Termo  Theo lógico. 
Derivado  de  Theos ,  Deos ,  fif  András, 
genitivo  do  Grego  Anir  ,  que  fígnifica 
Homtmfc  affím  Acçoens  Tbea»dricast(tÔ 
Acções  próprias  de  Deos  homem,  quaes 
erão  as  de  Chriít  o,  a  faber,enfinar,  fazer 
milagres, crear  Apoftolos.No  livro  De 
Divmis  Nminibus  S.Dionyfio  lhes  cba. 
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na  AÚioms  7heavdricartid  eft,(âiz  hú 
grave  Expofi  cor )  Veruiriles^maptriim 
t)eit  partttn  hcmims,Junt  opera. 

Th eatinos.Hc  o  noirc ,  que  fe  deu 
aos  Clérigos  Regulares,  fundados  por  S. 
Caetano,&  íc  dcriva»ou  do  Grego  Ike ost 
que  quer  dizer  Deostou  ácTbeatinas  ,q 
vai  o  meimo ,  que  Spetfare,  ou  Speflari  s 
de  forte,  que  Theaíinos  reíponàcm  a  Ho» 
mens  de  Deos ,  Efpefi adores ,  &  Efpetfa- 
culoy  Admiradores,  &  admiração  da  Di' 
vi  ri  a  Providenciai  ou  fe  deriva  de  Thea» 
te,  a  que  os  Italianos  chamaõ^»/>//,Ci- 
dade  de  Itália  ,no  Rey  no  de  Nápoles, 
donde  era  Bifpo  Joaõ  Fedro  Carrafa,  q 
com  S.  Caetano  ,  &  outros  dous  Pre« 
lados  illuftres  ,  foy  Coníundador  dos 
Thcatinos ,  &  depois  Cardeal  ,&  final* 
inenteSummo  Pontífice  .com  o  nome 
de  Paulo  IV.  O  feu  principal  Inftiruto 
foy  renovar  a  vida  dos  Apoftolós,  que 
nem  poffuhião  rendas  ,  nem  pedião  ef- 
molas ,  mas  (ó  vivião  do  que  os  Fieis 
lhes  offerecião  voluntariamente.  Deita 
vida  Apoftolica  gloriofos  imitadores 
foraó  o  Euangelifta  S.  Marcos  «em  Ale* 
xandria  de  Egypto ,  Polycarpo  em  Ef« 
tnyrna,  Ignacio  em  Antiochia,  Crefcen* 
te  nas  Golias,  Cyprianoem  Carthago* 
Bafilio  em  Cefarea ,  S.  Jeronymo  na  Pa- 
le(lina,na  Africa  Menor  Santo  Agofti- 
nho,  Santo  AmbrofionaLombardia,era 
Roma  S.Gregorio  Magno  ,  em  Sarde- 
nha Fulgêncio  Ruípeníe,  em  Inglaterra 
Agoftinho  Cantuarienfe  ,  S.  Malaquias 
em  Hybernia,  Florêncio,  &  Gerardo  em 
Flandesj&c.  Eftes,&  outros  Santos  Pre- 
lados foraõ  em  varias  partes  do  mundo 
os  primeiros  Clérigos  Regulares  da 
Igreja ;  feu  Patriarca  foy  o  Príncipe  dos 
Apoftolós  S.  Pedro  >  faziáo  com  os  Clé- 
rigos de  fuas  Igrejas  vida  regular  ,  fera 
mendicidade,  &  fem  outra  renda,  que  as 
pias  cffertas  dos  Chriftãos.  Vendo  S. 
Caetano  que  jà  não  havia  veftigios  def- 
te  modo  de  viver  Apoftolico  ,  &  Caben- 
do que  Luthero  negava  o  cuydado  da 
Divina  Providencia  no  governo  deite 
mundo  inferior,  formou  e  (te  Santo  Va. 
faõaidéadareftaurâçao  da  vida  Apoí3 
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tolíca,  cV  no  annode  15*4.  dia  da  Exalj 
taçaó  da  Santa  Cruz  ,com  approvaçaó 
do  Papa  Clemente  VII.  &  com  votos 
fclcnncs,  prenunciados  publicamente 
ra  Igreja  de  S.  Pedro,  em  compa« 
nhia  de  outros  tres  Prelados  lançou  os 
fundamentes  da  Congregação  dos  Clé- 
rigos Regulares,  a  qual  debayxo  dono* 
me  vulgar  de  Thratinos ,  tem  fido  de 
não  pequena  utilidade  à  Igreja  ,  cora  a 
reformação  da  vida  Clerical ,  naquelle 
tempo  muyto relaxada ,  particularmen- 
te em  Itália,  com  a  prégação  da  palavra 
de  Deos.com  a  inltituição  de  muytas 
pias  Cóí  rate  r  n  idades,  com  a  fumma  lim- 
peza no  culto  Divino,  com  a  direcção 
das  almas ,  6r  frequente  adminíftração 
dos  Sacramentos, com  o  zelo  das  M.if« 
fêes  na  Armênia,  Geórgia  ,6c  índia  O  ri  • 
ental,  &  com  a  ob ferva ncia  do  feu  Infti- 
tuto,  tão  accommodado  ao  bem  com. 
mum,  &  particular,  que  fervindo  fò  por 
fervir,  não  toma  do  com  mura  bens  ds 
raiz  ,  nem  (e  arnica  a  importunar  cora 
mendicidade  os  particulares.  Pelo  que 
não  he  razão  que  fe  lhe  eftranhe  a  pro« 
priedadede  bua  Quinta,  ou  de  algumas 
moradas  de  catas,  contíguas  às  da  Or« 
dem:  porque  as  quintas  que  tem,  não 
faõ  de  rendimento,  mas  fó  para  húa  ho« 
neíta  recreação  do  ef  piri  to,  &  ju  ih  men- 
te permittidasparaos  Religiofos ,  prin. 
cipalmente  quando  Coriftas,  &  kit  11. 
dantes,não  irem  efpareccr ,  ou  convale  * 
cerem  quintas  defeculares»  &  fs  ás  ve- 
zes comprão  cafas  contíguas  às  íuis, 
não  as  comprão  a  intento  de  as  lograr, 
mas  para  as  derrubar ,  &  edificar  no  fi. 
tio  delias  Igrejas,  ou  orficinas.Defte mo- 
do de  viver  tão  izento,  &  tão  definteref* 
fado,  dizia  o  Papa  Urbano  VIIL  que 
era  hum  dos  mais  fíngulares  ornamentos 
da  Igreja.  Alguns,  que  não  entendem  o 
myltcno  deite  Inftituto ,  o  confiderão 
tão  rigorofo,que  imaginao  que  os  Thca- 
tinos não  guardão  mantimento  algum 
de  hum  dia  para  outro ,  como  obrigados 
a  repartir  com  os  pobres  tudo  o  que  lhes 
fobejou  naquelle  dia.  He  ifto  tanto  pelo 
contrario,  que  tendo  os  ditos  Rcligiofos 
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com  que  fazer  fui  provi fa 6  de  azeyte, 
vinho,  trigo,  8cc.  compraô  o  ncceflario 
paraofuftentoda  Cafa  «porque  oeípe» 
rarcm  que  às  horas  do  jantar,  8c  da  cea 
lhes  vieíTc  o  comer  feito  ,  feria  tentar  a 
Deos ,  8c  aosTheatinos  lhesbafta  para 
fiognlariffimo  credito  da  Divina  Provi- 
dencia ,  que  km  poliu  ir  terras  de  pio, 
vinhas,  ol  ivaes,  6c  outros  bens  de  raiz,8c 
finalmente  fem  defmembrar  do  Eftado 
fccular  parte  algúa  das  fuas  herdades ,  8c 
fem  folicitar  com  quotidianas  inftancias 
a  caridade  dos  particulares/e  fuítentem 
com  táo  grande  decoro ,  que  em  muytas 
Cidades,  aonde  eftáo  fundados  ,  caufe 
admiração  a  riqueza  das  fuas  Sacriftias, 
&  magnificência  dos  (eus  Templos.  A 
eftes  roateriaes  adornos  fe  acrecenta ,  fer 
tila  Religião  a  fagrada  mina  donde  pela 
grande  nobreza ,  doutrina  ,  8t  piedads 
dos  foge  y  tos,  os  Summos  Pontífices  ri. 
rio  grande  numero  de  Pretados  para  as 
Igrejas  de  Itália  ■,  q  h e  a  razão  porá  dia* 
máo  comummente  à  Religião  dos Thea. 
tinos,  Seminário  de  Bifpos.  No  fegrado 
Collegiojdos  Cardeaes,demais  do  Papa 
Paulo  IV.  veftiraodignaméte  a  purpura 
os  PP.  D.  Bernardino  Scoto,  D.  Paulo  d' 
Arezzo,  D*Francifco  Pinha  te  1  li, filho 
dos  Duques  de  Terra  Nova ,  6c  Monte 
Leone,  Arcebiípo  de  Taranto,  Núncio 
em  Polonia,&  hoje  Arcebifpo de  Napo* 
les,  Si  ulnmamête  oP.D.Jofeph  Ma* 
tia  de  Tbomafi,  filho  dos  Príncipes  de 
Lampedufa,8c  Palma ,  ao  qual  poucos 
dias  depois  de  morto,  pelas  muvtas  gra- 
ças ,  que  por  fua  interceíTa6  íe  alcan- 
çáoem  Roma  , o  Papa  Clemente  XI. 
deu  o  titulo  de  Venerável.  Dos  Auto- 
res, que  com  íeus  eruditos  trabalhos  il- 
luftraráo  o  Orbe  Litterario ,  íe  podéra 
fazeraqui  hum  grande  Catalogo,  que 
certamente  teria  utiliflimo  para  fe  tirar 
a  confuzão  ,  que  caulou  a  diferença  dos 
títulos,  que  íe  vem  nos  frontiípicios  das 
luas  obras.  Os  leytores  ,a  que  nâo  imi 
porca  averiguar  o  eftado,  8c  profifíaó  do 
Autor  da  obra,  vendo  no  titulo  de  hum 
livro ,  Clérigo  Regular ,  em  outro  titulo 
Theatinofita outro  Qerigo Regular  de S. 
Tom,VlII. 


Caetano  ,  em  outro  Tbeatino  dê  Divina 
Providencia  ,  em  outro  Clérigo  Titu' 
larTheatino,  imaginão  que  íaó  íogey. 
tos  de  diferentes  Religioeni  t  mas  na 
realidade  íaó  todos  filhos  da  mefma  Re. 
ligiaô  Theacína  ,  que  por  diferentes 
motivos  diveríificàraõ  os  títulos.  Aquel-j 
le,  que  íe  intitulou  Qerigo  Regular, quiz 
moftrar,  que  os  Theatinos  forãoem  Itá- 
lia os  Reformadores  do  Clero,5c  no  Ca- 
talogo das  Religiões  modernas  de  Cie- 
rigos,  os  primeiros  Clérigos  Regulares 
mais  antigos,  que  os  Clérigos  Regulares 
da  Companhia  de  Jefus,  que  os  Clérigos 
Regulares  de$.Paub,(a  que  chamaó 
Barnabitas)  que  os  Clérigos  Regulares 
SomaCca*,que  os  Clmgo s  Regular es ,que 
fervem  aos  enfermos  ,  que  os  Clérigos 
Regulares  Menores, Sc  Á  outros  Clérigos 
Regulares,  de  que  em  Portugal  naô  te- 
mos  diftinta  noticia.  Do  meímo  modo 
outros  Autores  da  dita  ReligiaÕ,  tomà> 
raõ  o  titulo  de  Tbeatino  ,  por  íer  mais 
commum, 8c conhecido  do  vulgo,  ou* 
tros  por  devoçaô  do  feu  Patriarca,  lhe 
acrecentàraóde  S.Caetano,  6c  outros  em 
veneração  do  feu  Inftituto,  fe  chamàraõ 
Religiofos  da  Divina  Providencia.  Noi 
Commencos  da  íagrada  Eícritura  ,  os 
mais  celebres  Autores  da  ReligiaoThea* 
tina  íaó  Novarino,  Ghislerio,  Agellio, 
Giliberto ,  Vincente  Ricardo ,  Bsnsdi- 
cr  o  Mandina,  Biípode  Tropea, 5c  Tho- 
mas de  Aquino,  Bifpo  Mutolenfe,  no 
Rey  no  de  Nápoles,  8c  c.  NaTheologia 
Efcolaftica  ,6c  Moral ,  efcrevèraô  com 
íummo  louvor,  Paíqualigo,  Diana,  Del- 
bene, Lanfranco,  Ayo(Ta,Franci(co  C;f* 
pedes,Clemence  Laficarra ,  Joaó  Chry- 
foítomo  Philippino,  Carlos  Thomafio, 
8c  Paulo  Arefio,Biípo  de  Tortona,  cu: 
jo  nome  umbem  le  íez  rauy  celebre  c6 
os  oy  to  volumes  das  fuas  íagradas  Em* 
prezas.  No  Direyto  Civil,  8c  Canónico, 
temos  as  Obras  de  André  Molfefio,Mar* 
cello  Megalio ,  Alexandre  Peregrino, 
Alfoníode  LeaÓ,  Angelo  Piftacchio ,  <| 
loy  Geral  da  Ordem ;  Leonardo  Duar* 
do,  Pedro  Fufcareno,  Raphael  Raítel- 
lio,  Antonio  Natdo,  Thomàs  Afflitto, 
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JloaóFrancifco de  Ponte,  Thomas  Pel* 
jciano,  Agoftinho  de  Bsllis ,  Biípo  de 
Sora.  Nas  Matheraaticas  ganharão  no» 
me,Jeronymo  Vital  comoíeu  Lexicon 
Geométrico,  U  Aftronomico ,  Caetano 
Fontana  com  (uas  Iiiftituiçóes,  Phyfico- 
.Alhonomicas  ,  Caetano  de  Moretis  no 
<cu  Ftrmamentum%novi(fime  denudatum, 
.Antonio  Mexia  nas  luas  Tabulas  Tempo- 
rárias, &  outro  Theatino  nos  íeus  dous 
volumes  de  folha  da  íua  Matbematica 
celefte.  NaFiloíofia  Ariílocelica  acre- 
ditàrao  a  íua  penna  ,  Franciíco  Maria 
dei  Mónaco,  João  Morando,  JoãoBau* 
tifta  Ca  (la Ido  ,  Bonifacio  Bagata  ,  «c 
Guarino  Guarini  ,noíeu  Fluiu  Philo. 
fcphorum3oqu*\  também  deu  ajuz  hõas 
doutas  Ephemerides  ,  &  antes  delias  o 
feu  Euclides  adauctus ,  &  Metbodicus. 
Livros  Hiftoricos  compuzerão  Anto. 
pio,  &  Joio  BautiftaCaracholo,  Caeta. 
no  Paííerino,  que  elcreveo  Ve  bello  Lu- 
fitano,  Franciíco  Maria  Maggio  ,  Bar- 
tholomeo  Ferro,, Gabriel  Lotherio,  Fi- 
lippe  Sitaiolo,  JoãoBautifta  Tufo,Bií- 
po  de  Acerra,  Arcanjo  Lambert i,  &  Jo- 
íeph  Zampy  nas  fuas  Relações  da  Min» 
grelia,  &oP.  D.  Joíeph  Silos,  famofo 
Chronifta  Latino  da  Religião  Theati- 
na.  Nãomeferàpoílivel  nomear  todos 
os  Oradores  Euangelicos,  que  derão  à 
luz  Adventos»  Annuaes,  Quareímaes, 
Mariaes,&  Panegyricos  de  Santos.  To» 
dos  os  Prelos  de  Itália  fe  cançàrão  em 

Çublicar os  Sermões  dos  Carrafas,dos 
blofas,dos  Carácholos.dos  Azzolinos, 
dos  Aratas  ,  dos  Bcncios,  dos  D  enrices, 
osde]oãoBauti(taJuftiniapo,de  João 
Maria  V  incem  i,  dc  Lourenço  Felino.de 
Lourenço  Biffi,  de  Nicolao  Benedi&o 
Riccardi,  de  Flácido  Filingerio.dc  Pla. 
eido  Myrto,de  Jofeph  Gelofo,&  do 
Uluftriflimo  Lábia,  Bifpo  de  Adria,  & 
Arcebiípo  de  Corfú,que  com  fumma 
elegância  elcreveo  Emprezas  Paftoraes, 
oHortoSymbolico,& Symbolos  feire, 
ves,  &  Predicáveis  :&  como  a  devoção 
à  Virgem  nofla  Senhora,  &  às  Almas  do 
Purgatório,  hemuyro  particular  no  co. 
çação  dos  Theatinps ,  não  he  crivei, 
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quanto  fe  apurou  neftas  duas  matérias  a 
penna  de  ftes  Padres»  na  primeira  os  Au» 
tores,  que  agora  me  occorrem,íaõ»  No' 
varino, na  íua  (Jmbra  Virgínea  t)etoti^- 
mo  Cóppula,  nos  íeus  dous  tomos,  De 
PriviUgtis  Maria  ;  Carlos  ThomaO,  na 
fua  Salutaçao  Angelica  Lhronologica , 
Plácido  Myrto  nos  Blazones  de  la  Vir» 
g en i Theodoro  Martinelli,  no  Tratado 
da  Devoção  da  Virgem  j  Simão  Criípino, 
&  Thomàs Guazzoni  na  Expeclaçao  do 
divino  parto.  Na  matéria  pois  ,  concer- 
nente aos  íuífragios  das  Almas,  douta,  & 
difruíamentceícrcvèráo,  Luis  SanniGp, 
Angelo  Piltacchio,  Jofeph  Silos,  Hip. 
polito  Falcone,  na  íua  Fhilomêla ,  Efte- 
vão  Pepe,  nas  Figuras  do  Purgatório» 
Vincente  Giliberto,  no  lorculaf  Purga» 
toriit  U  Chryíantho  Solário ,  no  Penta» 
íeuchusmrtuorum.  Não  he  minha  ten- 
ção fazer  aqui  o  aranzel  de  todos  aquel- 
les,  que  em  verío,  &  em  profa,aífim  vul- 
gar, como  Latina, manifeftàrão  a  fubti» 
leza,  8c  argúcia  do  feuengenho.Entre  ef- 
tes  tem  os  primeiros  lugares  Bonifacio 
Alhardo,  Bernardino  Bencios  Jeronymo 
Meazza,  leronymo  Matranga,  Caetano 
Viífíc  nos  íeus  dous  Poemas,  intitula, 
dos  Th  iene  idos  ,  &  JeJfeidatSc  Jofeph 
Maravilha  ,  Bifpo  de  Novara  ,  não  íó 
inílgne  hum  a  mira  ,(comoíe  pôde  ver 
nas  fuasobrasem  eitylo  lapidar,  &  nos 
elogios  da  Cafa  de  Baviera  ( )  mas  tam> 
bem  engenhofo  cultor  de  Mufas  graves, 
&  fe  veras ,  tem  acreditado  a  folida  va- 
riedade de  íua  doutrina,  com  o  feu  Fio. 
rilegio  Filoíofico,  &  Theologico,com  a 
Píeudoroancia  antiga,  &  moderna ,  com 
o  feu  Protheo  Ethicopolitico  ,  com  as 
tres  Centúrias  da  Prudência  Civil ,  Sc 
Moral ,  comosfeus  dous  volumes  dos 
Erros  dos  Sábios,  &c.  As  Obras  de  Au- 
thores  Aíceticos  não  tem  numero  }  a  do 
Combate]  EJpiritual  ,inàaquc  muito  pe- 
quena ,  excede  toda  a  eftimaçáo.  Em 
outras  matérias  ,  pouco  frequentadas  da 
penna  dos  Efcritores  ,  fe  fingularizáo 
vários  Autores  Theatinos,&  entre  outros 
Gregorio  Carafa  na  íua  Monomachia,  ou 
Çommentarius  de  Duello  ;  Caftaldo  no 
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feu  Praxis  Sacrarum  cceremoniarum^tn*  Theatiaa  1105  primeiros  annos  da  íua  fa- 
lo Maria  Quarto,  nos  (eus  livros  de  Sa-  dação  fe  tivera  propagado  fora  de  Ira* 
cris Benedièlionibus ,  de  Litamistte  nos  lia,  Sr  cada  nação  daquellas  ,  em  cujas 
feus  Commentarios  das  Rubricas  da  terras  hoje  começa  a  nacer,  a  íaber,  Ale. 
Miífa.  Angelo  Maria  Verricello ,  no  feu  manha ,  Polónia ,  França ,  Caftella  ,  6c 
livro  De  MiJJionibus  Apofiolicts  André  Portugal , tivera  cooperado  à  mulripli. 
Cirino  nos  feus  tres  comos  De  Venationc  caçáodos  íogeytcs ,  poderia  entrar  em 
animalium,  8c  em  outro  De  natura,  &  parallelocom  qualquer  das  mais  conípi* 
folerttâ  canum  ,Joi6  Chryfoftomo  Phi-  cuas  ReligioensdoOrbe  Chriftão.  Na 
lippioo  nos  feus  dous  volumes ,  De  Pré»  única  Cafa  ,  que  de  poucos  annos  a  efta 
vtlegtts  ignorantia  ,]olo  Bautifta  Jufti-  parte  elles  tem  no  Reyno  de  Portugal 
niano  no  feu  livro  Do  EJiado  dos  corpos  nefta  Corte,  fazem  os  Theatinos  as  fun- 
dos  Bemaventurados  no  Empyreo.  Euge-  çoens,  a  que  fó  poderia  íupprir  húa  nu* 
nioQuarantotro ,  na  íua difTertação  De  merofa família  Retigiofa.  Sãounicamé. 
Syndone .  Jeronymo  Matranga  ,  nos  feus  te  dezafeis  Sacerdotes  Capitulares  1  to.' 
Syntagmas  De  Academia,  JoaôCentu.  dos  dezafeis  fobem  ao  púlpito,  &  feis 
relia  ,  no  feu  livro ,  Contra  Turpiloquia.  delles  ti  verão  a  honra  de  prégar  na  Ca- 
Lourenço  Bi  ffí ,  no  feu  difcurfo  Acade-  pella  Real.  Actualmente  tem  dous  Leo* 
mico,  De  laudibus  belli.  O  P.D.Thomàs  tes  de  Theologia,  a  fóra  outros,  que  tã- 
Schiara,  na  fua  Theologia  Bellica*  Cie»  bem  lèrão  na  meíma  Aula  tem  quatro 
mente  Galano,  nas  Concilia  çoens  da  lgrem  Com  pofirores  ,  tres  Qualificadores  do 
ja  Armênia  com  a  Romana.  Bernardo  Juf*  Santo  Officio,  tres  Lentes  na  Academia 
tini*  no  ,  na  obra  que  fez ,  De  continua»  dos  Generoíos  1  hum  Deputado  da  BuU 
lione  cambii.  Jeronymo  Vital  na  fua  Dif»  la,  hum  Examinador  das  Ordens  Milt* 
cepração  Phyfio-Theologica  De  mag*  tares,  hum  Cronifta  da  Cafa  de  Bragan- 
netici  vulnerum  curatione.  João  Maria  ça,  dous  Meftrcs  de  Príncipes  j  na  meí* 
Vincente,  no  feu  Mundo  Demoníaco  .  8c  ma  Caía,  8t  no  meyo  de  tantas  ,  8c  tão 
nos  dous  volumes  intitulados,  O  Afeffias  ferias  oceupaçoens,  frequentão  o  Coro, 
vindo, que  contem  húa  Centúria  de  Ser.  fazem  na  Igreja  Oração  mental  duas 
mÕes, dirigidos à  cõverfaó  dos  Hebreos.  vezes  no  dia,adminiftrão  osSacramen- 
Ultimamente  o  P.D.Caetano  Feliz  Ve-  tos  de  dia,  8c  de  noj te,  toda  a  hora  que 
rani.de  nação  Nizardo  ,foy  fogeyto  de  íaõ-chamados  $  &  a  qualquer  avifo  do 
tão  vafta,  Ac  profunda  erudição ,  que  fe.  Eícrivãodocrimeda  Corte ,  vão  dous 
gundo  o  Catalogo  das  íuas  obras  ,  im*  delles  parlar  anoyte  com  o  padecente, 
preíTo  em  Alemanha,  na  O  í  fiei  na  de  que  nodiaíeguintehade  fer  executado, 
João  Ga(parBencard,anno  1712.  deu  à  procurãodeoconfolar,  8tdifpora  bem 
luz  vinte  8c  cinco  volumes  de  folha  1  na  morrer,5c  fem  diligencias,  nem  artifícios 
Theologia  Speculativa,  Dogmática ,  8c  para  prove  i  roías  té  por  al  idades,  Pcrmanít 
Moral  oyto.  Na  Filofofía  Penpathetica  tn  Fidefundati,JtabtUstdt  immobiles  i  fpe 
quatro.  No  Direyto  Canónico  cinco.  Euangelii.Epift  adCõloff.cap.i.verf.if. 
Em  matérias  Afceticas  tres.  Em  Huma.  THEÂTRo^Derivafedo  Grego  The  a- 
nidades  cinco.dos  quaesos  dous  primei.  tis%  que  quer  dizer  Efpetfâdor.  He  o  lu- 
tos, intitulados  Pantheon  arguts  elocu*  garem  que  íeajuntão  os  que  querem  ver 
nonis ,  &  eruditionist  té  efgotado os  ca-  Tragedias,  Comedias ,  8c  outros  feme* 
bedaesdas  letras  Humanas.  O  õj  he  mais  lhantes  efpeclaculos.  Dos  Athenienfes 
digno  de  admiração,he ,  q  todos  os  Au-  tomarão  os  Romanos  efte  nome.  Com- 
tores  Theatinòs  fobrenomeados,faõ  Ita»  punha-fe  o  Theatro  de  Projctmo  ,  Or- 
lianos  de  Nação  ,  &  juntamente  os  mais  cheftra,  8c  Cuneo.  No  feu  lugar  alphabe- 
antigos da  Ordé,<|  íeeu  tivera  fufiiciente  tlco  acr*aràs  a  explicação  deftas  pala- 
noticia  dos  modernos  ,  8c  fe  a  Religião  ms.  Dividem  outros  o  antigo  Theatro 
Tom.VIIL  Niij  dos 
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dos  Romanos  cm  ProfcenioJbymektOU 
Bomos,  ér  Ara ,  (  que  crão  o  mefmo  J 
Scena,Poilfcenio ,  &  Hypofcenio  %  &  na* 
quclle tempo ,  por  efta  palavra  Tbeatro, 
fc  entendia  não  (òoTablado,  a  que  cha- 
imváo  Pulpitum  ,  cm  que  recitâo  os  re- 
prcfentantes  ,  mas  todo  o  âmbito,  que 
occupavaõ  aíTim  Aclores ,  como  Efpe* 
{{adores.  Os  primeiros  Theatros  foraô 
de  madeyra.  Foy  Pompeo  o  primeiro, 
que  mandou  edificar  hum  de  pedra ,  & 
obferva  Tácito,  que  condenàra  o  Sena- 
do efta  novidade.  Fez  Curion  conftruir 
hum  Tbeatro  penfil,que  fe  abria  em 
duas  partes,  quando  le  quctu.TheatruM, 
uNeut.Cic 

.  Tbeatro  pequeno.  Tbeatridium ,  ti. 
Neta  Varro. 

Reprefêntante  em  Theatro.  Aftorfce* 
mcus.Quinnl.Artifex  (cem  cus.  Oc. 

Coufa  de  Tbeatro.  Tbeatralis tle,is. 
Qcer. 

Tbeatro.  Nos  Eftatutos  da  Univerfi» 
dade  de  Coimbra,  liv.  3.  cit.  41.  num.  7. 
&c.  fe  faz  menção  de  hum  Tbeatro  de 
madeyra»  movediço,  de  tresdegraos,  q 
em  Magifterios,  ou  outros  attos,  fe  ha 
de  pòr  na  Igreja  de  Santa  Cruz ,  com 
porta  que  o  feche  ,  Sc  aíTentos  para  o 
Cancellario ,  Reytor ,  Meftres,  Douto- 
res,flcc.comcadeyras  para  os  Magiftrã* 
dos,  &  Meftres,  que  ha6  de  fazer  as  ora- 
çoens.  Parece  que  hoje  não  fe  ufa. 

Tbeatro.  Metaforicamente  ,  o  lugar 
cm  que  tem  húa  coufa  todo  o  feu  luzi« 
mento,  &  eftimaçaõ.  Nefte  fentido  cha- 
ma  Cicero  Theatrumingeniit  o  lugar  em 
que  fe  faz  ver  o  engenho.  Ficaó  as  fuas 
virtudes  exportas  em  mais  amplo  thea- 
tro  tid  (Jl,  aos  olhos  de  mais  gente.  Ma- 

ioribus  Tbeatrtsi  propofiat  ejus  virtutes. 
Oc. 

Th eb a  ,  ou  Thebe.  Cidade  da  Dy- 
naftia,ou  Província,  chamada  Cilicia 
Tbebaita,  no Reynode Troya.  Notem* 
po  de  Ser  abo  eftava  efta  Cidade  defer» 
ra,6c  pertencia  aos  povos  d'  Adramy  tto. 
íheba%  £,  ou  Thebt  es.Fem.Strab. 

Thebâ ida.)  Região  de  Africa,  &  a 
parte  mais  Meridional  do  antigo  Egyp- 
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to.  Foy  o  deferto  da  Thebaida  celebre 
pelo  grande  numero  de  Santos  Varoens, 
quenellefe  recolhèraõ.  No  cap.  44.de 
Jeremias,  ver  Cl.  he  chamada  Pêtbros% 
(fegundoquer  Bocharto.)  Alguns  Au. 
tores  a  contundem  com  Eihiopia.  Sua 
Cidade  principal  foy  Tbebastoa  Diofpo> 
lis,  Metropoli  de  todo  o  Egy  pto.DÍ2em 
que  hoje  lhe  ohamaó  Sabiá.  Tbebaisjdis. 
/r«.P/í».Outrosllhe  chamaó  as£gyptus 
fupertor.  (Em  Thebaida  dos  Santos  Mar- 
tyres  Timotheo,&  Maura.  Martyrol.em 
Portug.jde  MayoJ 

Thebaida.  Famoío  Poema  de  Stacio, 
aflim chamado, porque  nelle  fe  defere, 
ve  a  guerra  que  hzeraõ  nos  campos  de 
Thebas  os  dous  irmãos,  Eteocles,&  Po*, 
lynices. 

Thebamo.  Coufa  de  Thebas.  Cida* 
deThebana.  *W.Thebas.Os  moradores 
de  Thebas.  Tbebam.orttM.Mafc.Plur.Cic. 

Thebas.  Cidade  do  Egypto,por  ou- 
tro nome  Diofpolis,Cidiác  do  Deosju. 
piter  ,  foy  húa  das  mayores  ,  &  mais 
fermofas  Cidades  da  Antiguidade.Tara* 
bem  foy  chamada  Hetatompyla  ,  em  ra- 
zão das  fuas  cem  portas.  Faz  Tácito 
menção  delia  deferevendo  as  jornadas 
de  Germânico.  Defta  Cidade  eferevem 
outros Hiftoriadores  grandezas  taõ  An- 
gulares, que  excedem  o  credito.  Tbeb*t 
arutit.fem.PlHr. 

Thebas.  Cidade  da  Grécia ,  na  Pro- 
víncia de  Beócia ,  na  Acha  ia.  Chamou* 
lhePindaro  fíeptapyb  ,  porque  tinha 
fete  portas.  Deu  efta  Cidade  motivo  pa« 
ra  muitas  fabulas ,  &  como  tal.he  muy 
celebrada  dos  Poetas.  Hoje  lhe  chamaá 
Stives.  He  húa  pequena  Cidade ,  na  ter* 
ra  deStramuiippa,na  Li  vadia ,  que  fica 
na  Turquia  Europea  ,  na  Achaia  mo- 
derna. Tbebar  BceottCét  ,ou  Ogygu \arum. 
ftr*.PÍ«T.NaTheflalia,  na  Atnca,&em 
Itália  ha  outras  Cidades  deite  nome. 

Thecua.  Antiga  Cidade  daTribu 
de  Judà.  Difta  de  Belém  duas  milhas ,  fi- 
ca ao  Meyo  dia  do  Caftello  de  Hero* 
diop  ihe  celebre  pela  íepultura  do  Pro- 
feta  Amòs.Roboaó  a  acrecentou  de  edi- 
fícios. Joíeph  Jhe  chama  ibecâ.  Jà  no 

tempo 
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tempo  de  S.  Jeronymo  erahãa  pobre 
Aldeã.  Tbecua/e.Iem.^  Em  Thecua  de 
Paleftina,  dia  de  Santo  Amós  Profeta. 
Martyrotog.em  Portug. 3  I.  de  Março.) 

Thema»  He  palavra  Grega ,  8c  vai  o 
mel  mu  que  Po/t ç ao,  ou  Propofiçài.  The- 
ma do  Sermão»  he  o  lugar  da  Efcritura, 
que  o  Pregador  efcolhe  para  arguroen. 
to ,  &  matéria  do  fcu  difcurío.  Grattoni t 
facr£  mate  fia,  £.  Fttn.  cu  argumentum,  i» 

Tomou  por  thema  eftas  duas  pala* 
vras  (  Dtligtte  alterutrum)  Duo  h*c  ver» 
bafmfcepitexpUcandatonduo  h*c  verbê 
dicendi  argumentum  dli  dederunt.{  Tef» 
nficando-a  no  Thema  da  prégaçáo.  Va- 
rclla,  Num.Vocal,pag.550. 

Theocrâcia.  Dtriva  fedo  Grego 
Theas %  Deos,  &  Gratos,  que  vai  Império. 
Theocrâcia  quer  dizer  Império  de  Deos. 
Anrigamente,  o  governo  dos  Ifraelitas 
não  era  Monarchico,nem  Ariftocratico, 
nem  Democrático  >  Joíepho  lhe  chama 
Theocrâcia,  ou  Governo  Tbeocratieo,(\\iet 
dizer,  que  Deos  governava  immediata» 
mente  aquelle  povo  com  a  Icy  ,  que  lhe 
havia  dado.  Quando  os  Ifraelitas  obter* 
vá  vão  fielmente  a  Ley  de  Deos  ,  viviaô 
íeguros»  8c  bem  governados ;  logo  que 
tranfgrediãoa  ley  ,  8c  faziao  fua  von- 
tade,  ca hi áo  em  Anarchia  ,  6c  confufaó. 
Theocratia,ée.Fem. 

Theodocianos.  Os  fcquazes  da 
dourririadeTheodocion,oqualfoy  dif- 
cipulo  de  Taciano,  &  leguio  os  erros  de 
Mareio n  { &  depois  fe  paflbu  para  os  Ju- 
deus ; os  quaes  lhe  fízeráo  traduzir  em 
Grego  o  antigo  Teftamento.  A  fua  ver- 
íaõhetàoeftimada ,  como  a  de  Áquila j 
porém  tem  varias  omifloens,  8c  alguns 
acrecencamentos.  Theodotionis  difcipuli, 
mSetfatores.C  Eftas  Angulares  preroga. 
tivas  negarão  os  ILbionit  as,&  Theodocia* 
«oí.Vieyra.Tom.f.  579.) 

Theogonía.  L)eriva*fe  do  Greço, 
Tbeon,ÍtGoni,  8c  valo  meímo  que,Ór»- 
gemdosD'ofes.  He  o  titulo  do  famofo 
Poema  da  propagação  ,  8c  defeendencia 
dos  Fabulofos  Deofes  da  Gentilidade, 
actribuido  a  Heftodo  ,  poftoque  Bar- 
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thio,  8c  outros  lhe  dão  outro  Autor-  Tá' 
bem  Pherecydes  ,  Autor  Grego ,  efere- 
veohúaTneogooia.  Theogonía,*.  Fe*' 
(DeThexts,6cc.diz  Hefiodo  na  íua  Tber 
goma,  que  era  filha  do  Ce  o,  &  de  Vclta* 
Cunha,  Bifposde  Lisboa  >Tom.i. foi.  10 
col.j.) 

Thf.ologal.  Aquelle,  que  em  hum 
Cabido  tem  húa  Prebenda  cõ  obrigação 
deeníinar  Tneologia.  Noannode  I179. 
o  terceyro  Concilio  Lateraaeoíe ,  no 
Pontificado  de  Alexandre  III.  ordenou, 
que  em  todas  as  Igrejas  Cathedraes  hou. 
vefle  hum  Meftre .  que  gratuitamente 
enfinaíTe  todos  os  Clérigos  pobres  das 
ditas  Igrejas, com  feu  Beneficio  compe- 
tente para  falario.  Foy  efta  ordem  tão 
mal  executada,*}  oPapa  Innocencio  IIL 
foi  obrigado  a  renovalla,8cacrecétalla  no 
quarto  Concilio  Lateranenfe.  Neftc  Cõ- 
cílio  foydeterminadojqueo  Prelado,  8c 
Cabido  elegeriáo  em  cada  Cathedral  hú 
Meftre  de  Grammatica ,  8c  nas  Igrejas 
Metropolitanas  hum  Theologal  para 
interpretar  a  fagrada  Efcritura ,  8c  enfi- 
nar  tudo  o  que  he  neceííario  para  a  íal- 
vação.  O  Concilio  Trideotino,  fefl.  r. 
cap.  1.  quer  que  não  fó  era  todas  as  Igre- 
jas Cathedraes,  mas  também  nas  Colle. 

fiadas,  haja  hum  Theologal  com  fua 
rebenda,  feacafo  não  for  o  Clero  tão 
pobre,  8c  a  Cidade  tão  defpovoada ,  que 
não  poíTa  fupprir  com  o  gaito.  In  Cana» 
meorum  Cotiegio  Theologus  proferir  %  iu 
Mafe. 

Virtudes  Theologaes.  AqueJIas  que 
particularmente  nos  enfína  a  Tneologia, 
a  faber,  Fé,Efperança,Caridade.  Vtrtw 
tes  TbêologiCã?,  chamãolht  algun  s,virtu* 
tes  Divina?. 

Thbologia.  Deriva-íc  do  Grego 
The  os.  Deos, 6c  Lagos,Fdla ,  8c  vai  o  mef» 
mo  que  Sc  iene  i  a  das  coufas  concernentes 
a  Deos.  A  antiga  Tneologia  Gentílica 
dos  Gregos,  Romanos,  8c  de  outras  na- 
çoens,  era  de  tres  modos,  a  faber,  Theo- 
logia  Fabulo  fa,  natural ,  &  eivtl.  Funda- 
va fe  aTheologia  Fabulofa  nas  fie  çoens 
dos  Poetas, #c  luzia  nos  theatros  t  invef- 
tígava  a  Tbeologia  natural  os  myiienot da 

natureza, 
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natureza  ,  &  era  própria  dos  Filofofos 
nas  Efcolas  •,  explicava  a  Theologia  civil 
os  decretos  dos  Legisladores  ,  &  era  o 
eftudo  dos  Cidadãos,  &  dos  Sacerdotes, 
interpretes  dos  Oráculos  ,  nos  Templos 
dosfalíos  Numes. 

A  Theologia  dos  Chriítãos  íe  divide 
em  Theologia  ToCitiva ,  a  qual  eftà  fun- 
dada  em  actos  reaes,  &  Pofitivos  ,como 
os  da  íagrada  Elcritura ,  das  determina- 
çoens  dos  Concílios ,  &  da  doutrina  dos 
Santos  Padres }  &  em  Theologia  Efcolajli» 
c a,  a  qual  tem  por  fundamento  a  razão, 
ou  argumentação  com  as  íubtilezas  da 
Lógica,  &  das  Efcolas,  donde  tomou  o 
nome  i  ferve  de  moítrar,  que  na  Theo- 
logia Chriftáa  não  ha  coufa  algúa  con« 
traria  à  luz  da  razaõ,  &  difcurío  natural; 
defta  Theologia  fe  valeo  Sâto  Thomas, 
recorrendo  à  autoridade  dos  Filofofos, 
tc  à  força  dos  argumentos ,  porque  que- 
ria convencer  Filofofos  ,que  a  poder  de 
argumentos  queriaõ  deftruir  a  Religião 
Chriftáa.  Pouca  utilidade  tem  hoje  efta 
Theologia,  para  a  confutação  dos  erros 
da  herefia. 

A  que  os  Cafuiftas  chamaô  Theologia 
mofai,  d  à  as  regras  para  as  Ac çoens ,a  que 
chamaõ  Humanas, &  faz  aos  bom  és  bem 
morigerados. 

g£  A  que  os  Jurifconfultos  c  ha  mão  fbtê* 
logia  Canónica]  contiftc  na  declaraçaõ 
das  leys, na  imitação,  &  obfervancia  do 
Direito  Eterno,  natural,  Divino ,  &  h  u- 
mano. Direito  Eternobe aquella  íobera- 
oaidéa ,  que  foy  prototypo  da  creaçaõ 
do  mundo,  que  Deos  coníerva  ,  &  go- 
verna com  íua  admirável  Providencia. 
Direito  natural  he  aquella  luz  ,  que 
emanada  da  face  de  Deos.imprimio  no 
coraçaó  humano  com  invifiveis  caracte- 
res a  ley  da  natureza.  Direito  Divino  he 
o  que  encerra  em  íi  a  doutrina,  &  oculto 
da  Religiaó  ,  promulgado  pelos  Patri- 
arcas» por  Moyfés,  por  Jefu  Chrifto,pe*3 
los  Apoftolos,  &  fuccefli vãmente  pelos 
Doutores  da  Igreja,  Pregadores  Euao- 
gelicos,&c.  Direito  humano  he  o  que  os 
homens  inventarão  ,  &  fundarão  com 
autoridade  de  Legisladores  *  U  cftc  íe 
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fubdivide  em  Direito  EcclefiaHico ,  & 
Civil;  nefte  ultimo  íecomprebende  o 
Direito  Imperial ,  &  Politico. 

Theologia  Symboliea,  ou  Enigmática 
he  a  querepreícnta  com  imagens  íenfi- 
veis , proprias,ou  metafóricas  os  myftc 
rios  da  Fé. 

Theologia  Myfiica,ow  Contemplativa^ 
he  a  que  levanta  a  alma  aoconbecimen- 
tode  Deos, pela  Via  Purgativa, q  con- 
íi  (te  nos  exercícios  da  penitencia  pela 
Via  Illuminacivatq  confift e  na  pratica  das 
mais  puras,  &  heróicas  virtudes  j  Sr  pej 
la  Pia  Unitiva ,  pela  qual  a  alma  feparada 
de  toda  a  matéria  terrena. feune  cô  Deos, 
&  fe  faz  hum  meímo  Efpiritocom  elle. 

Theologa  Polemica  chamaõ  os  Coo* 
tro  verti  lias  à  que  (eoccupa  em  Comba* 
ter  os  Hereges ,  difcutindo ,  &  refolven- 
do as  queftoens concernentes  a  Fé,  & 
Religião  Orthodoxa. 

Theologia  géralmente  fal \ináa.'Tfjeo* 
logia,  .f.  Fem.  Acha-fe  efta  palavra  num 
fragmento  de  Varro  ,  do  qual  faz  men- 
ção Santo  Agoftinho.Krm»  Divinarum 
Scientia,£.bem, 

ProfefTor,ou  Lente  de  Theologia. 
TheologU  projejjortm  Theologus  profef- 
for. 

Theologia  pofitiva,  que  explica  a  fa« 
grada  Eícntur*. EaTheologi*  pars  ,qu* 
in  (acris  Ubris  explicandts  verfatur ,  vulga 
Theologia  pofitiva. 

Theologia  Eícolaftica.  A  que  na ó  fó 
fe  vai  da  autoridade  da  Efcrirura,  &  dos 
Santos  Padres,  roas  também  da  razaó,  6c 
de  argumentos,  para  averi°uar,&  decla- 
rar matérias  de  Fé.  Ea  Theologi*  pars  t 
qu£  non  aulforitate  tantitm  Scripturat  fa; 
crar^ó-  SanBorum  P  aí  rum  ,  fed  ratiotU 
nationibus ,  âtÇputaiionibufaue  ,  qu£  ad 
ChriíJianam  Pulem  pertinent,  illujirat,ac 
defendit  ,vulgo  Theologia  Scolaftica. 

Theologia  moral,  que  examina  cafos 
de  confeiencia.  Theolog  ia  morahs. 

Doutor  em  Theol  og  ia.  P 'id.  Dou  tor. 

Theologicamente.  Com  modo 
Tbeologico.  Tbeologi,o\xTheologorumÍB 
moremtou  in\modum. 

T  heologico,  Coula  de  Theologia. 

Theoi 
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Thcologia,rÁwJ<giVw.tf.««.He  tomado 
do  Grego.DiícuríoTbeotogico.  Difp*? 
têtio  Theologica, 

Theôlogo.  Aquclle  que  fabe  dc 
Theologia.  Deu  íe  o  nome  dc  Theolo- 
go  por  autónoma  ha  a  S.Joaõ  Euangc» 
litta, em  razão  dacxcellcncia  com  que 
explicou  a  Divindade  do  Verbo  Eterno» 
humanado.  Mereceo  cfte  meímo  cie u lo 
de  Theologo  antonomaílicamence  S. 
Gregorio  Nazianzeno  ,  com  os  quatro 
diícuríos  Theologicos,em  quadouciílt* 
mamente  prova  o  mytterio  da  Santilli  • 
ma  Trindade.  Também  logrou  Taule. 
ro  o  titulo  dc  Theologo, com  o  e piche ■ 
tojlluminado,  que  denotava  as  febera- 
rias  luzes  do  feu  engenho.  Theologus,  i. 
Mafc.Cic*  Falia  eíre  Autor  nos  Theolo. 
gos  da  Gentilidade,  que  a  feu  modo  ex- 
plica  v fio  a  nacu reza, U  attributOS  dot  fal- 
tos Dcoíes. 

Theôpoli.  Grande  Cidade  do  Ori« 
ente,  por  outro  nome  Aniiochia  ,  íobre  o 
Rio.Oronte,afiim  chamada  pelo  Empe* 
rador  ]uftiniano,do Grego  Theos ,  Deos% 
&  Polis,  Odadet  &  vai  o  meímo  que  Cu 
dede  de  Deos ,  porque  com  particular 
providencia  Dcos  a  livrou  das  ruínas  de 
hum  grande  tremor  da  terra.  Theopclis, 
is.  Fem.  (  Em  Theopoii  dos  Santos  dez 
'  MartyreSj&c.Martyrol.  eroPortug.  aos 
6.deNovembroJ 

Theor.  O  conteúdo,  as  próprias  pa- 
lavras de  hum  papel ,  de  húa  carta ,  &c. 
Ipfalitterarum,  aut  feriptt  aí  teu  jus  verba, 
arum.Neut.Plur. 

Tenho  recebido  duas  cartas  voffas, 
ambas  do  meímo  theor.  Binas  à  te  accepi 
ht  terás  eodem  exemplo.Cic. 

Mandar  a  alguém  muitas  vezes  car- 
tas do  me  Imo  t  heor.  Séfpi  Us  ad  aliquemliu 
terás  ano  exemplo  d  are ,  ou  iifdem  verbis 
cpi (lo! as  féepihs  mister e.  Ge, 

VeyodeCapuahúa  carta  deite  theor. 
Capui  litter*  funt  aliai  a  hoc  exemplo. 
Gr.  (Da  qual  antigualba  o  Theor  he  q 
íeguinte.  Mon.Luí.tom.3.fol.ii7.col.i.) 

Theor,  às  vezes  hc  o  modo,  com  que 
íe  continua  em  fazer  algua  couía.O  mef* 
mo  theor  da  vida.  Idem  tenor  viu.Plin. 
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Jun.  Sépfe  falia  pelo  meímo  theor.  Uno 
tenere ( ut  aiunt)in dteendo  fluit .Ctc .(F o- 
ra  do  Tkeer,ç\\*e  enfinou  o  Príncipe  dos 
Apoftotas.  Cunha.Bifpos  deBraga,5 1 .) 
Theor* 

(  Alumiaváo  huns  candieyros  de  Theor, 
alumiados  com  azeyte.  Damião  de  Goes. 

fbl.44.C0l.  2  )  X  ti. 

Theorem  A.Deri va-fe  do  Grego  Theo. 
rem.  Efpecular.  He  húa  efpeculaçâo ,  ou 
preceito  da  Arte ,  inventado  com  eípe» 
cular  a  verdade  deile»  ou  he  a  demonf* 
traçáo  da  verdade  de  húa  propofição  ,  q 
pára  na  efpeculaçâo ,  ao  cótrario  do  Pro- 
b lema, que  pada  a  pratica, &  conftruc* 
çáo.  Diltribue-íe  a  Geometria  emTheo* 
remas, & Problema  s.7heorema^tts.Neut. 
(Os  preceytos,  &  os  Theoremas.  Vieyra, 

To  Tl  4  pyg.I43.) 

Theorica.  Deriva. íe  do  Grego 
Theoros,  Efpeculador,  &  vai  o  meímo  $ 
Efpeculaçâo.  Contemplado  ,  ou  tnfpeftto, 
cnis.Fem.  A  Theorica  de  húa  feiencia. 
Theoretice  ars.  Quinttl.  Com  cara&ercs 
Gregos. 

As  Artes,  que  confiftem  na  Theorica: 
jirtes,tn infpe£ÍÍont,id e/l, in  cognitiorte, 
&  íftimatione  rtrum pofit*.  gmntil.'(&i* 
ta  verdadeira  Theorica  enfínão  (cientifi- 
camente os  Medres.  Macedo,  Domin.ío-, 
brea  Fortuna,  14$.) 

Aopreflo  moflrarà,que  mais  brazona 

Da  deflreza,  a  Theorica fubida. 
lnful.de  Man.Thomàs,  liv.100yt.58. 

Theosebia.  He  palavra  Grega,val  o 
meímo  que  culto.  O  Padre  Lucas  d' An- 
drade imprimio  hum  livro  ,  intitulado 
Theofebiay  ou  Culto ,&  adoraçaítfuefede» 
ve  a  Deos. 

Thekapitjtica.  Deriva-fe  do  Gre- 
go Therapevein  ,  que  vai  o  meímo  que 
Curar ,  for  ar,  medicamentar.  (  Cirurgia 
hea  pittediTberapeutica  por  corta  me- 
to, quey  m  amento,  Gccon  certa  mento  de 
o  fios,  6c  por  outras  obras  de  mios ,  fa- 
rando  os  homens.  Recopilaçáo  de  Ci- 
rurgia, pag  1.) 

THERApHiMjOuTcraphim.  He  pa- 
lavra Hebraica  ,  derivada  do  Gngular 
Taraph  ,que  geralmente  fignifíca  per 

íeyta 
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feyta  imagem  do  homem  t  6c  particu- 
larmente quer  dizer,  Ídolo,  ou  figura,  a 
que  efii  encomendada  a  guarda  da  cafa , 
como  eráo  antigamente  os  Penates  ,  8c 
Deofes  Tutelares  dosRomanos.No  cap. 
21.  doGenefís ,  aonde  diz  que  Raquel 
levara  coro  figo  os  ídolos  de  feu  pay  La- 
báo ,  o  Texto  Hebraico  ufa  do  vocábu- 
lo Tberaphim » nefte  lugar  a  Vulgata  diz, 
JdoU,  como  também  osSettenta.  Aqui. 
la,  na  fua Traducç  ão  Grega  ,  diz  ,  Mor. 
phomata,  que  vai  o  mefmo  que  Figuras. 
No  feu  Diccioni  rio  Talmudico ,  traz 
Buxtorf  muitas  tradiçoens ,  &  doutri- 
nas de  Rabbinos  fobre  a compofição,ou 
fabnea  dos  Teraphins.  Segundo  Rabbi 
Eliézer,  ma  ta  vão  ao  primogénito  da  ca- 
fa, corta váolhe  a  cabeça  ,  6c  a  íalgavão, 
mifturando  com  o  fal  azeyte  j  em  hua 
lamina  de  ouro  eferevião  o  nome  de  al- 
gum efpihco  imroundo ,  6c  a  punnao  de* 
bayxo  da  dita  cabeça,  que  ficava  prega- 
danumi  paredes  depois  de  acenderem 
na  cabeça  fufpenfa  húas  luzes,  póftos  de 

{'oelhos  a  adora  vão )  então  a  figura  ,  ou 
dolo  fatisfazia  às  perguntas.  Aben  Efra, 
Filoíofo,  &  Aftrologo,  dà outra  volta  a 
efta  fuperftjção,  trazendo  a  opinião  dos 
qucdiíTerão,que  Teraphim  era  hum  en- 
genho de  arame,  em  que  moítrava  a  fó. 
br  a  do  Sol  as  horas  do  dia.  ou  certo  vaio, 
em  que  caindo  a  agoa,6c  crefeendo  pou. 
co  a  pouco,  moítrava  nos  grãos  do  feu 
augmento  as  horas  que  eráo  ;  cambem 
diz,  que  alguns  iraaginàrão.quc  Thera» 
phimen  certa  figura,  aftrologicamente 
compofta,emque  influhiáo  os  Planetas 
certa  virtude,  que  a  fazia  í a  liar  j  6c  a  if« 
to  acrecentão  outros ,  que  os  ditos  ído- 
los tinhão  a  figura  dos  A  lhos,  a  q  eráo 
con  (agrados,  6c  que  <e  tinhão  ob  ferva  do 
na  iua  compofiçaõ  ,  6c  finalmente  que 
eraõ  con  fui  tados  fobre  as  coufas ,  que  le 
havíaõ  de  fazer,  ou  omittir ,  fatuidade , 
da  qual  faz  zombaria  o  Profeta  Zaca- 
rias, cap.io.  verf.  2.  dizendo :  Nam  (  Tem 
raphim)  imagines  laquuntur  vanitatem. 
No  feu  livro  de  tHis  Syris,  trata  Selden 
dos  Teraphins  amplamente  »  6c  JoaÔ 
bpcnccrnafuaDiflcrcaçaódet/nw  ,  6c 
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Thutnmim,  refuta  a  opiniaó  do  Padre  AJ 
thanafio  Kircker ,  que  e ntendeo  ,  que 
TheraphimerzpzUwTi  Egypciaca.&quc 
ot  Tberaphim  tiravaó  dos  Egypcios  a 
fua  origem. Pretende  o  ditoSpencer,que 
eftas  figuras, ou  ídolos  vieraô  dos  A» 
morrbeos,  ou  Cbaldeos ,  6c  Aflyrios ,  6c 
que  Teraphim  he  pa  lavra  Chaldáica,que 
vai  o  mefmo  que  Seraphim ,  mudada  a 
letra  S.  cm  T.  como  nos  ditos  dous  idio- 
mas  muitas  vezes  fuccede.  A  ifto  acre- 
centa,queo  ídolo  dos  Egypcios ,  cha- 
mado Serapit,  he  o  mefmo ,  que  o  Ter  a. 
pbim%  ou  Seraphim  dos  Hebreos  >  ec  para 
prova  difto  traz  muitas  autoridades  de 
Rabbi  nos,  6c  Árabes  tçpt  tile  tomou  da 
obra  do  dito  Padre  Kircxer ,  intitulada, 
Oeàipus  zsEgyptiacus. 

T  h  ereb  enti  n  a,&  Therebinto.F/*/. 
Tetebentina ,  6c  Terebinto. 

Th  e  ri  na.  Lugar  de  Portugal ,  muy 
perto  de  Villa  viçoía ,  onde  Maharbal 
Capiraó  dos  Carthaginezes ,  na  Lu  Gra- 
nia, fundou  hum  Templo  ao  Deos  En- 
dovelicO)  ou  En d ov illte o, nome yq ue  o  Pa* 
dre  Fr.Bernardode  Britto,  Mon.  Lufit. 
Tom.  i.li  v.2,cap.  i  l.mihi  pag.i  JÓ.  C0I4. 
6c  pag.139.col. 2.  no  antigo  idioma  Por* 
tuguez,era  Cupido,  Deos  do  Amor.  A* 
codiraõ  os  Portuguezes  à  fundaçaô ,  6c 
conftruccaõ  do  Templo  com  tanto  gof. 
to,6c  empenho  ,  que  em  breve  tempo 
foy  acabado.  A  imagem  de  Cupido  foy 
feyta  de  prata  finUuma  ,  6c  delia  conta 
Alladio  (no  feu  antiquiffimo  manufert* 
to  De  Sacrificiis  L*fitanortim)qM  fe  acha 
no  Cartório  de  Alcobaça )  que  fizeraÓ  o 
Ídolo  defte  Deos  do  amor  profano  com 
o  coração  na  boca,  6c  húas  azas  nos  pés, 
feguindo  niftoa  traça,que  os  Gregos  da 
Ilha  de  Chypre,  lançados  da  tormenta, 
&  de  íem  barca  d  os  em  Portugal  ,  lhe  de- 
raÕ.  Foy  o  dito  Templo  muy;  frequenta- 
do dos  Portuguezes  daquelle  tempo. 
Vinhaõalli  offerecerfacrificios ,  6c  cõ- 
prir  romagens,  principalmente  mance- 
bos, 6c  Damas  ,  que  pretendiaô  algum 
intereffe  de  amor.  Do  dito  lugar  de  The. 
rena,  o  Duque  de  Bragança  Dom  Theo- 
dofio  mandou  trazer  algúat  pedras  cõ 
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fci'slftreyro?,quefe  puzerãono  frontif» 
picio  do  Mofteyro  de  Santo  Agoílinho 
de  Villa<viçoía,  por  final  que  hua  delias 
tftàcom  as  letras  às  avtflas.  André  de 
Refcndc  traz  muitas  d(  ítas  Inícripções. 
De  hua  delias  fe  collige, que  Marco  Ju- 
lio ,  Cavalleyro  Rc  mano, trouxera  ao 
DecsEndovelluohum  drm  cíTerecido 
feia  faudt  da  íua  Dama.  O  letreyro  diz 
alEm 

C.JULWS  KOVAlUSt 
EXDOPELLICO 
\  fro  falute  1/ivtnnid 

Vtnud* 
Mémtiétfiue 
VotumfolviU 
'  T  h  f  R  i  A g  A , ou  Triaga.  Der i va«fc  do 
Grego Thir ,  ou  Tktrion ,  nomes  que  va- 
le m  o  n  c imo  ,que  Fera  »  trociícos  de 
J  iLcra.  (Serpente,  a  que  Andrômaco 
chama  Tberion,ou  Fera;  faó  abafe  deite 
medicamento  ,&  he  excellente  contra 
nu  rdeduras,&  picadas  de  bichos  vene-i 
noícsccufegundoo  Autor  do  Dicciona- 
lio  Oriental,  Triegale  deriva  de  Ttriau, 
qnetmlingua  Pcrfiana,&  Arábica  vai 
o  meímr  que  Contrapeçonha,  e>  Antido* 
to.  He  a  Triaga  húa  ef  pecie  de  Opiato, 
cen  pcfto  de  medicamentos  quentes,em 
que  tntião  leíTer.ta  &  três  ingredientes, 
têm  ialk  r  no  vinho,  &  no  mel.  Serve  de 
curar  doenças  procedidas  de  frialdade, 
t(  debilitaçac  docalor  natural.como  íaõ 
Faraly fia,  Apoplexia.E  pilepfia,Lethar-, 
gia,&c.  Andrômaco,  Medico  do  Em- 
ptiador  Nero ,  inventor  da  Theriaga  , 
dcícrtveoacompofiçãodclliem  veríos 
EUgiacosdebayxodonome  de  Galeno, 
quclegundo  aetymologia  Grega  delia 
paiai  ra,  vai  o  meímo  que  Tranquillo ,  6c 
ccmelte nomequiz  Nicomaco  fignifi* 
car  que  com  cite  remédio  ficavão  ali» 
viado*,  1  c.flegados,  &  Tranqmllos  tos  que 
padtciáo  graves  doenças.  Tbertaca  ,*r. 
Jrw* « u  íheriace%  es.  Fem.  PUn.  (  A  cura 
.quizeràu  alguns  íazer  cora  Theriaga. 
Barros,  2.  Dcc.fol.142.coL4.  (  Bolo  Ar- 
mênio, A  yJi  ão,7&frwj<í.Tttelour.Apol. 
lir.co,  173,) 

.    Tbcria^arragna.Supponhoqhe  tem 
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que  entrão  toJos  os  ingredientes  :porq 
ha  húa,aque  osFharmaceuticoschamáo 
Triaga  dos  pobres ,  porque  he  mais  fácil 
de  faztr,  &  mais  barata,  como  também 
he  a  que  chamâo  Thret  iacadtatejfaron ,q 
heaque  te  faz  íó  com  quatro  ingredien- 
tcs.(Tresoytavas  de  Triaga  magna.Qut. 
vo,  Obíervaç.Medicas,pag.  193.) 

Thermas.  Banhos  de  agoa  quente 
por  arte*  ou  por  natureza  ,  ou  edifícios 
antigos,  com  vários  apofcr.tos.em  que  os 
homens  íeparadosdas  mulheres  toma  vuo 
banhos  de  agoa  tépida.  No  rreyodeta* 
da  fala  havia  húa  grande  pia,  cercada  de 
a  (Tenros,  Sc  ao  lado  dos  banhos  húas  dor- 
nas, cora  agoa  fria  em  húas,  &c  quente 
nas  outras,  donde  fe  tirava,  para  compor 
húatéperada.  Serviáo  eftes  banhos  mais 
para  a  limpeza,  que  para  a  faude. Deriva» 
íe  Thermas  do  Grego  Thermai ,  que  vai  o 
meímo  que  Caldas.  Em  Roma  ainda  íe 
vem  no  Convento  dos  Cartuxos  vefti. 
gios  magníficos  das  Thermas  de  Diocle- 
ciano. Tberm*,  arnm.Fcm.PIur.  Morna 

Thermoços.  Legume,  vid.  Tremo 
ços. 

Thermodokte.  Rio  daCappado- 
cia,  que.  defemboca  no  Ponto  Euxino. 
Hoje  lhe  chamão  Pormon.  Faz  Suidas 
menção  de  outro  Rio  deite  nome  na 
Thracia  1  &  falia  Plutarco  cm  outro,  que 
banhava  aScythia  Europèa,  na  terra  das 
Amazonas  Thermodoon  ,  oontis.  Alajç. 
Qvid.Virgil. 

.  Thermcmetro. Deriva  fe  do  Gre- 
go Thernios,£lueniet8i  de  Metreiutmedir, 
He  hum  engenho  ,  inventado  por  Ro- 
berto Flud,  ou  (fegundo  outra  opinião) 
por  Drebellio,  para  medir ,  &  conhecer 
vifivelmente  o  movimento  do  Ar,  íe* 
gundo  as  qualidades  do  calor,&  do  frio. 
Confia  eíle  inftrumento  de  hum  canu- 
do muito  delgado,  &  comprido,  de  vi- 
dro,  hermeticamente  íellado ,  com  húa 
bola  no  pé  também  de  vidro,  5c  chea  de 
efpirito  de  vinho,  que  condeníado  com  o 
frio  íeabayxa,6c  rarefaâo  com  o  calor* 
vay  fubindo,&  nos  repartimentos  im- 
prelTos  na  taboafinha,em  que  cftàcncof- 
tadoo  dito  canudo,  íe  vem  os  differCccs 

&iaos 
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grãos  do  frio,  8c  do  calor  ,  nas  d i verias 
alturas  do  dito  licor.  Thermometrum, 
chamáolhe  outros  Thermo fcopium  ,  iL 
Ne*t. 

Thermopylas.  Hc  hum  paflo  de 
ferras  muy  eltreyto,  no  monte  Oeta,hoje 
2tauflM,naTheíTalia,  ou  Achaiá,  Pro- 
vincia da  Grécia.  Efta  palavra  Thermo- 
pylas, como  derivada  do  Grego  Thermai, 
valomeímo  que  Paffage*  das  Caldas , 
porque  perto  delia  havia  húas  Thermas, 
ou  Caldas.  Neftes  desfilados  ,  com  tre- 
zentos Lace  demónios,  de  teve  Leoni  d  as 
alguns  dias  todo  o  Exercito  dos  Perlas. 
Hoje  lhe chamão  alguns,  Boc a  di  Lupo, 
ou  com  o  nome  Gtego,Lycofioma.  Ther. 
mopvl£iaru*n.Fem.Plur.CatulL Liv.  Tá» 
bem  lhe  chamão  Vort<e  Ca/pia?. (  Oc ca- 
pou hum  paílb  muy  eltreyto ,  chamado 
Thermopylas.  Mon.  Lufit.Tom.  i.foi.  1 14. 

col.i.) 

These.  Deriva-fe  do  Grego  Thejtst 
que  era  húa  cada  de  Declamação  dos 
antigos  Rhetoricos.  Hoje  nas  E  (colas  he 
termo  Dogmático,  8c  vai  o  mefmo  ,  que 
Propofiçào  géral,  que  alguém  fe  o  fie  re« 
ce  a  defender,  &  íu  (lenta  r.  Em  húa  con- 
cluía 6  ha  muitas  theíes.  Thejts  ,  is.Fem. 
Sen e ca. 

Tuesoureiro.  O  minifrro  ,quc  re- 
cebe ,  guarda,  defpende  ,  8c  diftribue  o 
dinheiro  do  Principe,da  Republica, 8cc 
Também  ha  Theíoureiros  das  Ca pe  1  las, 
fobre  quem  fecarreeáoos  móveis  delia. 
Querem  que  o  The  loureiro  do  dinhey» 
todos  Príncipes  para  os  gaftos  das  jor- 
nadas^ dos  Exércitos,  refponda  ao  que 
os  Romanos  chtmzilo  fgtekeâorjs.Mafc, 
Também  lhe  poderás  chamar  ,Pccum<f 

ÍubUca pr£pofitusto\x  prafec~iusto\i  com 
>linio  lib.$.Èptft.4xj£rarii  prarfeftus. 
O  o  fficio  defte  género  de  The  fou  rei  ro. 
QiueJlurase.Fem.  ou  ç^Erarii  práfectu* 
ra  ,ou  pr*fet~tura  quar/loria ,  ou  múnus 
qudflorium.Ex  Plm.ò'  Gcer. 

OThefoureiro  de  húa  Igreja.  Soai 
thejattri  cuftosfdis.Mafc.N*  fua  Epigra» 
phica,  pag.  113.  o  P.Boldonio  preten- 
de, que  nefte  lugar  podamos  ufar  da  pa- 
lavra Grega  CimUartbê/t ,  ou  Cimekar* 


THE 

r£ « í ,com pofta  de Keimoulion,<\at  fígnt. 
fica  precioías,&  fagradas  alfafas,  8c  de 
Ar  chi,  que  valo  mefmo  que  MagiRra- 
do,  Principado.  No  próprio  lugar  quer 
Boldonio  que  por  falra  de  palavra  pró- 
pria, chamemos  ao  orficio  deite  género 
de  Thefoureiro  Cimeliarchatus,ic  a  cafa, 
ou  lugar,  em  que  efte  thelouro  fe  guar- 
da,  Cimeliarcbion. 

Thesouro.  Antiga  depofito  de  àii 
nheiro,  joyas,  ou  peças  ricas,  guardado 
paraneceífidades  futuras,  que  naô  tem 
fenhor  competente,  6c  do  qual  naõ  ha 
memoria  \  ni  (to  differe  de  Erário,  que  ha 
dinheyro  publico  ,  aju atado  em  lugar 
conhecido.  Na  fua  mais  larga  fignilica- 
çaó,  por  Thefouro  fe  entende  ouro,  pra- 
ta, pedras  finas,  alfa y as  preciofas,  &  ou.' 
fras riquezas.  Nefte  fen rido  diz  Quinto 
Curcio,  que  o  Governador  de  Damaf- 
co  entregara  a  Parmenion  o  Thefouro 
de  Dario.  Liv. 3. cap  13.  Nas  fepulturas 
dos  Antigos  fedepofirava  efte  género  de 
Thefouros,  Sc  como  cr aõ  reputados  por 
coufas  fagradas,  era  grande  crime  rou- 
ba lios.  FeJlo,lib.  17.  na  palavra  Sacrum. 
Também  nos  Templos  íe guardava 6  os 
Thefouros,  8c  nelles  naõ  fó  o  dinheyro» 
8í  coufas  de  preço ,  mas  também  as  arr 
mas,  8c  delpojos  dos  inimigos  vencidos, 
como  as  fettas,  8c  lanças,  que  David  to- 
mou ao  Rey  Sophenes ,  J  ofepho ,  li v.  8. 
das  Antiguidades  judaicas,  cap.  10.  Para 
mayor  fegurança  efcondtaó  os  Romanos 
os  feus  Thefouros  na  parte  interior  do 
Templo,  em  que  fe  guardaváo  as  ima- 
gens ,  6c  eftatuas  dos  Deoles.  Alex.  a> 
Alex.likxxap.x.  Houve  quem  efeondeo 
Thefouros  debayxo  da  agoa  ,em  rios; 
hum  de  lies  foy  Deca  balo,  Rey  de  Dina- 
marca,  vendo-  íe  apertado  por  Trajano  * 
acabada  a  obra,  mandou  matar  os  obrei- 
ros, para  fegurar  o  fegredo.  Apollonio 
Thianeo  confiderando  os  ThefourosB 
como  benefícios  Divinos, os  mandava 
dar  àspeíToas  mais  beneméritas.  Philo* 
ftrat.  me  jus  vita.  O  Emperador  Adria- 
no,  fobre  os  Thefouros  ,  que  fe  delco» 
bridem, fez eftas  leysj  i.q  o  Thefouro 
achado  íbfle  todo  do  fenhor  do  campo» 
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herdade.cafa.quinta,  ou  lugar,  donde  fe 
achaflf;  2.  que  achado  em  ltigir  alheyo, 
hõa  amerade  delle  foííc' do  fenhor  do  lu- 
gar, outra  ametade  do  defcobridor  •,  2.  q 
achado  em  lugar  publico  ,  íe  défle  nua 
ametade  ao  Fiíco, outra  a  quem  o  havia 
•achada  Os  mais  celebres  thefouros  da 
Europa, faó  o  de  N.  Senhora  do  Loreto, 
o  de  S.Dinis  em  França,&ode  Veneza. 
Dizem,  que  no  theíoufo  de  S.  Dinis  em 
França  íe  vè  hfi  caliz  inteyriço  de  pe» 
dra Agatha. húa  das  (eis  Hydrias  »  ou 
quartas  das  bodas  dcCannà  ,húa  ponta 
de  Unicórnio,  que  tem  íeis  pés  de  com' 
prido,  a  lanterna  de  M alces ,  o  eípelho 
de  Virgilio ,  a  «fpada  da  donzella  ,  ou 
PuceMadeOrliens.&adeCarlos  Mag< 
no, &fcte coroas  Imperatorias.  Eícreve 
Tito  l  ivio ,  que  os  Romanos  vendo  íe 
ebrigados  a  pagir  acs  Francezes  cerra 
fomma  de  dinheyro,para  refgateda  lua 
liberdade,  não  fe  quizerão  valer  dos  the- 
fouros, que  íe  guarda  vão  nos  Tempioi 
des  íem  Deofes ,  &  que  fuás  mulheres 
contribuiraõ  com  fuás  joyaso  neceflario, 
ficando  com  efte  íoccorro  ofagradoou» 
rodos  Templos  inta&o:  Ut  jacro  attro 
(hfineretrr,  (diz  o  dito  Autor)  confide» 
rem  os  Príncipes  Chrifláos  íe  à  vifta 
defle exem pio,  íem  extrema  ncceífída» 
de,  parai  acudirem  a  feus  K  liados,  &  íem 
licença  do  Summo  Pontífice, Ôí  do  pro* 
prioBifpo,  lhes  pode  fer  licito  defpojar 
da  íua  prata,  &  ouro  as  Caías,  &  Altares 
coníagrados  a  Deos.  Thefattrusi  i.  Mafc. 
Géfâiét.  hm.  Cie.  O  ultimo  he  palavra 
Feifíana ,  que  íe  diz  propriamente  dos 
thefeuros  dos  Reys  da  Perfia ; Cicero  o 
diz  também  dos  thefouros  dos  Reys  de 
Macedónia. 

Theíouro  publico.  <j£r*rium  ,  is. 
Ntut.Cit. 

■  Theíouro  íecreto  ,  reíervado  para 
neceflidades  urgentes,  ^.rorinn*  fon* 
£H*u  Cie. 

Theíouro.  Metaforicamente.  O  the- 
Touro  da  memoria.  Memorite  thejãurus. 
A  memoriahe  o  theíouro  de  tudo  o  que 
íe  Wat.Tbefê»fus  rernm  omium  memoria. 
Cie. 
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'  Eabnfeãf  no  Theíouro^  memoria, 
Paraáfegundê  vida,  injigne  gloria. 

Galhegos,  Tem  pio  da  Memoria ,  liv.  4. 

Eftanc.aô8. 

Vinho,  nem  Mouro,  náo  he  theíouro. 

Thetvs.  O  mar,  aflim  chamado  dos 
Poetas,  porque  (  ít gundo  a  Fabula)  foy 
Therys  mulher  de  Neptuno.ou  de  Ne* 
tto.Thetys\genit.Tbetyos.fèm.yirgiL 

Affim  Jafâi,  &  Ttphys  temerários^ 

Setrurecetr  de  Th<  tya  osperig  os. 
Inful.de  Man.Thomàs,  liv.2.oyr.t6{.'' 

TheOtones.  Povos  de  Alemanha. 
Vid.  Theutonico./De  Te  ufanes, que  te* 
ve  o  Império  de  Alemanha  ,  querem 
íentir  alguns,  que  os  Alemfies  íc  chamà- 
raó  Ti  que  forão  huns  povos  vi- 
zinhos  dos Saxones , como  aponta  Pto» 
lomeo.  Mon.Lufit.Tom.  i.fol  .3  s.cof.4.; 

Tur.  u  tónico.  Coufa  daqucflcs  Ale- 
maens,  que  ancigamente  foráo  chama* 
dos  Teutonestàok}j  progenitor Teutê  ,a 
quem  (  como  adverte  Perotto)  aderà. 
rão depois,  como  Deos.  Eda  cafta  de  A* 
lemaens confinava  com  os  Citr.br os ,  tc 
habita vaô  as  Ilhas  de  Funen  ,  fc  de  Se* 
clandtem  Dinamarca.  Fizerãoeftes  Teu* 
tones  grandes  guerras  aos  Romanos  1 
dellcsdiz  Lucano,  livro 6. 

Cantaber  exiguts^aut  Ungis  Teuíonm 
armis. 

Communicoufe  depois  efte  nome  à  Na- 
ção Alemãa.  Os  que  denvão  Theutonico 
da  palavra  Egypcia  Theut ,  eícrevem 
Theutonico  com  H. 

Ordem  Tbetitomea,  antigamente  cha- 
mada  Ordem  de  N.  Senhora  do  Monte 
de  Sião,  foyinftituida  noannode  1191. 
a  favor  dos  Alemaens  ,  por  Henrique 
Rey  de  Jerufalem,  ajudado  do  Patriar- 
ca ,6c  dos  mais  Príncipes  Chriftãos.Nef* 
ta  Ordem  não  íeadmittem  fenão  os  fi* 
lhosfegundos  dos  Principes,  &  dos  ma* 
yores de  Alemanha.  Por  terem  antiga» 
mente  cenqui irado  a  Pr u [Tia,  foi  á o  tam- 
bém chamados  Cavalletros  da  Frnfjia. 
Trutomcus,*tum, 

Lingoa  Teutonica.  Adrião  Soriecko 
Rodorno  nos  íeus  Advcrlarios,  liv.  i.i.éi 
3.  procura  moftrar  que  a  língua  Tenta» 
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mca  (e  origina  da  que  íe  f  aliara  em  tem- 
po de  Jophct,  &  juntamente  que  as  lin- 
goas  Céltica, Scytica  ,  &  Cyrobrica  laô 
com  a  lingoa  Teutonica  hOa  íó  lirgoa. 
Língua  T tutonica^.Ftm.  (A  lingoa  Ger- 
isuma,  Princcíadas  Thtutcnicas.V arella, 
Num.  Vocal  ,pag  53;.)  Eu  anus  quize. 
ra  dizer  A  Ungoa  Theutcmca  Princcía 
das  lingoas  da  Germânia  ,  ou  Alema* 
nha,  por  ler  a  lingoa  Theu  tónica,  (na  opi- 
nião dos  Doutos)  mais  antiga ,  que  to* 
das  cila». 

THI 

Th  1  m  br  a.  fW.-Thymbra. 

Thi  mbreo.  Viâ»  Thymbreo. 

Tui  mo.  VU.  Thymo. 

Thionuilla.  Cidade, «t  Praça  for« 
te  de  Flandes » no  Ducado  de  Luxem, 
burgo,  «obre  o  Rio  Mofella ,  aíTentada 
num  alto.  Tbtoáanisvilla^e.Ftnu 

Thikso.  fúLToyrio. 

THM 
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Thmvis. Cidade  doEgypto9a  que 
outros  charraó  Thumuis ,  perco  de  húa 
das  bocas  do  Nilo.  Antigamente  era 
Cidade  Fpilcopal,  fogeyta  ao  Patriarca 
de  Alexandria. Hojecítà deftrt ida.r/jw- 
vts.  (Em  Tbmvis,àu  de  S.  Phileas  Bif- 
po.  MaityroLem  Portug.  4.  de  Fcvcr.) 

THO  | 

Thoar.  Cidade  da  Ilha  Menynge. 

Thomar.  Villa.  Vid.  Tomar. 

Thomtlho.  pí^.  Tomilho. 

ThÒra.  Antiga  Cidade  dos  Sabinos, 
em  Itália,  nos  confins  do  Eftado  da  Igre- 
ja, (obre  o  Rio  do  mefmo  nome. N  as  rui» 
nas  que  ficàraõ  íe  vem  alguns  vetfigios 
de  columnas,&  inferi pçoens,  Thcra ,  a. 
hm.  ou  Tborana  tfrér.ChamaÕthealgús 
Tiora.  (  Em  a  Cidade  de  Th  ir  ajunto  da 
Lagoa  de  Tc-rni,  dia  dos  Santos  Anato* 
lia,8cc.  Marty  rol.  em  Portug.o.de  Julho. 

Thorachico.  ou  Torachico  ,  ou 
Torácico,  ou  Thoraxico,  coula  do  Tho- 
iax,ou  peyto.  Vid.  Thorax.  (  Chama- 
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mos  Ter  C(  bicos ,  ou  peytoraes.aos  medi. 
camentos  próprios  para  os  achaques  da 
ptyro )  Theíouro  Apollin.27a. 

'I  mor  a x.  Termo  anatómico. Deriva» 
íe  do  Grego  Th  01  cm  ,  que  vai  o  mefmo 
que  Saltar  ,cu  Bulir  com  algSa  /"w/^, por- 
que o  coração  ,  encerrado  no  Thorax  có- 
tinuamente  eflà  pulandoios  Gregoscha* 
maõ  Thorax à  ít  gunda  parte  fuperior do 
tronco  do  corpo  humano,  que  hc  o  vaô 
do  peyto, em  que  eítaó  os  bofe$,8t  oco* 
raçaõ.A  parte  anterior,  he  oque  cha- 
mamos peyto,  aslateraes  íaó  í-s  c  oficias, 
por  detrás  tem'  o  efpinhaço  com  fuás 
vértebras,  &  o  omo  pia  to.  Os  Anatomi> 
cosPortuguezeschamaó  1  horax ,  &  ca. 
v idade  vital,  àquelle  vacuo,que  começa 
debay xo  da s  clavículas  aré  o  diafragma, 
que  fegundo  o  ícu  comprimento  inte- 
rior mer.  te  íe  divide  em  duas  partes,  me « 
diante  a  membrana,  chamada  Media/li* 
no, que  íaindo dos oUos  do  peyto,  vay 
parar  nos  do  efpinhaço »  ôcaindaqueha* 
jaeítadivifaõ,  naófaõdous  peytos,  ou 
cavidades,fenaô  húa  tó.Thoraxlcis.í\fafc. 
Celfi(  Chamou  Ariftoteles7%*r<fxato« 
do  o  ef  paço,  que  ha  deíde  a  íurcula  ate) 
as  virilbaí.Cirurgia  de  Ferreyra,  406.) 

THORN-Cid.  de  Anfeatica  de  Polo* 
nia,naPru(Tia  Rea),  íobre  o  Rio  Viíhi* 
la.  He  Patria  do  celebre  Mathemarico 
N  icolao  Copérnico.  Torumm^Ntut^ 

THR 

Thracia.  Província  do  Império  do 
Turco,  chamada  hoje  Romania,  cuja  ca- 
beça he  Conítantinopla.  Fica  entre  o 
monte  Hcmo( que  a  divide  da  Melia, 
ou  Bulgária)  o  ronto  Euxino,  Sc  o  Mac 
Egeo.  1  eve  antigamente  (amoías  Cida* 
des,  a íaber,  Abdíera,  Perintho,  Apollo* 
ria,  Byzancio,  hoje  Conítantinopla, &  o. 
Os  Povos  deíta  Província  foraô  antiga» 
mente  nomeados  no  mundo ,  pelos  íeus 
bárbaros  coítumes ,  &  excefliva  cruel, 
da  de.  7  brada,*,}  em.Pompon.Mela. 

Coula  da  Thracia.  Thrmus/ít  uni.  Cie 
V  irgilio  o  diz  também  das  pelToas. 

Natural  de  Thracia.  Thrax.aris.Mafe* 
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Cif.  Gháma  Horácio  Tbrejfa  ,à  mulher, 
natural  deThracia. 

Th ro no,  ou  Trono.  Aflenco  Real, 
em  eítrado  com  de  grãos ,  de  que  ufaó 
Príncipes  foberanos  em  a&os  de  cere* 
mooias.  Em  rodogos  Eftados  houve  al- 
gum lugar  deftinado  parajjuizes,&  a  dos 
judiciaes.  O  throno  dos  primeiros  Juizes 
ioy  húa efpecie de cadeyra, pegada  a  húa 
palmeyra  tou  outra  arvore  de  nota.  Et 
fedebat  fnb  palma.  Judie. cap^/verf.  f .  O 
tbrono  dos  antigos  Emperadores  erahu 
combro.oualtofinhode  cerra  em  campo 
rafo,  &  dcy xando-o  aífim  defeuberto  , 
da  vão  a  entender,  que  a  todos  ficava  pa» 
tente  o  Tribunal  ,  para  dizerem  de  lua 
juítiça  ,  &  que  as  le n tenças,  que  elle«  da- 
vão,eráocãoiuftas,que  não  recearão  a 
luz  do  dia.  tííc  fuetus  darejnrã  pater , 
boc cefpite turmas  afari.  Stat.  Lib.^JSyl* 
var.Diz  Vitruv.  Itb  5.  MJ).  1.  que  o  thro- 
no de  Augufto  era  hum  Ceo,  fuftencado 
de  columrus,  &  que  lhe  deu  o  dito  Em- 
peradorefta  figura, para  os  povos  conhe- 
cerem, que  o  Juiz  devia  íer  conítderado 
como  hum  Deos  no  Ceo,  Seque  elle  da 
íua  parte  fe  devia  reveftir  do  Efpirito  de 
D?os,para  bem  exercitar  o  feu  officio. 
Cefebra  a  fagrada  Efcritura  o  Throno 
de  Salamão.  Era  todo  de  marfim ,  &  de 
grandeza  extraordinária,  cuberto  de  ou- 
ro, com  íeis  degraos,  &  hum  pequena 
leão  década  banda,  que  em  tudo  faziaõ 
o  numero  de  doze,&  mais  dous  leoeos 
junto  dos  dous  encoftos,  cada  hum  da 
faa  banda  ,  6c  mais  hum  alTento  de  ou- 
ro, Scc.  Nonfuit  tale  foliam  in  univerjís 
Regnis.  1.  Paralip.  9. 16.  Dizem  que  o 
Throno  doGraÓ  Mogol,  he  tio  rico, 
querem  trinca  milhoens  de  cruzados  de 
pedraria  S ■Mumi  ii.  Neut  Ge.Throuus,i. 
Mafc.  Efta  palavra  he  rara  nos  Aurores, 
&  íó  sm  huns  ver  í os ,  allcgados  por  Sue* 
tomo,  na  v idade  Augufto,  cap.  70.  até 
certo  tempo  a  pude  achar. 

Fuga  &  auratos  Júpiter  ipfe  Throttos. 
Verdade  he,  que  o  douro  Bifpo»  de  An* 
vers,  Levino  Torrendo,  nos  íeusCom- 
mentanrs  nefte  lugar,  confeíTa  ,  que  em 
todos  os  exemplares  achara  Thronos-, 
Tom.VIII. 
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porém  he  de  opinião,  que  fe  ha  de  dizer 
Thoros.  Finalmente  no  capo-  do  liv.  $c. 
de  Plinio,  tenho  achado,  Magnificus  etf 
Júpiter  in  t\\tono,adfiàntibus  Diis. 

Thronos.  Anjos  da  terceyra  ordem 
da  primeira  Jerarquia*  chamãolhe  aílirrj, 
porque  faõ  em  certo  modo  o  throno  da 
Mageftade  Divina,  quando  faz  o  oíficio 
de  Juiz.  Os  Santos  Dionyíio  Areopagi* 
ca,  Gregorio  Magno,  Ifidoro.Sc  Bernar* 
do  rrazem  varias  razoens  deite  nome. 
Ibronitorum.Mafc.Plur. 

THU 

Thtjle.  Ilha  do  mar  Septentrionat 
da  Europa, a  que  hoje  chamáo  Manda, 
ou  Islândia.  Hè  celebre  pelo  fogo  ,  que 
lança  o  monte  Heda.  Teve  efta  Ilha  ou- 
tros nomes,  a  (ibettSnelandia.Tilemarck. 
He  fogeyca  a  el-Rey  de  Dinamarca  ,  co- 
mo feahor  da  Noroega.  Tly.de  %  es.  Fem. 
Virgil,  (  Além  da  ultima  Tbuleem  nov* 
terra.  Bricco.Guerra  Braftlica.pag.19.) 

Da  fria  Thule,»â  mais  dura  praya. 
Inful.de  Man.Thomàs,Jiv.8.oyt.  1 18  ) 

Thurí;;ulo.  Deriva  fe  do  Latim 
lhust  Thuris,  Incenfo.  He  o  va fo ,  em  q 
íedeyta  incenfo,  paraiaceníar  nas  Igrc 
jas  o  que  manda  a  Rubrica.  (  Lança  -fe 
incenfo  no  Thuribulo.  Carca  Paftorai  do 
Porco, 200.)  Vid.  Thuribulo. 

Thurifer/Uio.  (Termo  de  cerei 
monias  Ecclcfiafticas. )  O  Acolyco ,  que 
miniftra  no  Alçar  o  Thuribulo  com  o 
incenfo.  Thuriferarius^i.  Majc. 

Ti  i uri  fero.  Que  leva ,  ou  que  pro- 
duz incenfo.7&«n/>r,*,«/0.Ovi^ 

Eas  felvás  dá  Thurifera  Pancaya. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.8.oyc.8o. 

Thturificacaõ.  A  acção  de  minif- 
Crar  o  incenfo.  Fazer  húa,  ou  duas  r  h  u  - 
rificaçoens.7irrf,ou  Arábico  odore  femelt 
vel  bis  alicuiturificare.Ex  Perf.  &  Plaut. 
AlttuifemeUvel  ter  tus  adhibere.  Aiiquem 
ture  femeltvel  bis  tolere*  (  Fazcm-íe  ef- 
tas  cinco  Thurificaçoens  nos  cantos.  Car* 
ta  Paftorai  do  Porco,  200.) 

Thurificar.  Inceníar.  Vid.  nofeu 
lugar.  (Iburffic a  íobreo  lugar  adonde 
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faz  a  Cruz.  Carta  Paftoral  do  Porto, 
aoo.)  Wi  Turificar. 

Thuringi  a. Província  de  Alemanha 
na  Saxonia  Alta,  com  titulo  de  Land- 
graviato,  antigamente  teve  Reys;  hoje 
fica  dividida  entre  muitos  Principes.Er- 
ford,  que  he  fua  Metropoli,  hedo  Eley- 
cor  de  Moguncia.Os  Nacionaeslhecha- 
mloThttringtn.  Thuringia/e.Fem. 

Thôscia.  Vid.  Toícana. 

THUSCO.Toícano.  Vid.  no  feu  lugar. 
(  Venceo  os  Thufcos  em  batalha.  Cho- 
rograpb.  de  Barrey  ros,pag.  23  5  .verí.) 

Th0y.  Vid.  Tuy. 

THY 

Thyatira.  Cidade  da  Myfia  fobre 
o  Rio  Ly  co ,  perto  da  Lydia  ,  na  Afia 
Menor.  Tbyatira*e.Fem.7it.Liv. 

Thybre.  Rio.fíi.Tybre. 

Thymbra,  ou  Thymbre.He'0  nome 
de  húa.Cidade,  na  Troada, Província  da 
Afia  Menor,Thrmbre/s.Rfn,Straò.Plin. 
(Foy  Thymbra  Cidade  antiga,  edificada 
por  Dardano.  Cofta.Georgic.de  Virgil. 

iif.vert) 

Th y m b r to.  Sobrenome ,  (\  os  Poe- 
tas deráo  a  A pollo, tomado  de  hum  cam- 
po de  Troada,  ou  de  hua  Cidade ,  em 
que  era  adorado.  E  fere  ve  Strabo,  q  havia 
hum  Templo  dedicado  a  Apollo  na* 
quella  parte  por  onde  o  Rio  Thymbris, 
ou  Thymbrio  deíemboca  no  Scaman- 
dro.no  Reynode  Troya.  Apollo  Tbym* 
bteo,  Apollo  Thymbreus, 

Tenho  por  pay  ao  DwTbymbreo  A» 
pollo. 

Cofta,  fobreasGsorgic.de  Virgil.  126. 
verC 

Thyino.  He  hum  pao ,  de  que  fe  faz 
menção  em  vários  lugares  do  antigo 
Teftamento.Os  que  deriváo  efta  pala* 
vra  do  Grego  Thynos, Chetrofo,  dizem  <j 
era  hum  pao  de  bom  cheiro.  Dizem  os 
Rabbinos,  que  era  Coral,ou  Ebeno.  No 
Texto  Hebraico  chama-fe  Halmvgin, 
que  fe  deriva  da  raiz  L*magt  ou  Ligam, 
quefignifica  Coral, ou  (íegundo  outra 
opinião)  hum  pao  vermelho,  a  que  cha- 


mão  Pao  Br  a  fã  ,com  que  os  Tinturey 
ros,  &  Pintores  realção  a  cor  das  íuas 
obras.  Saiam ão  o  mandava  bufear  para 
vanos  ornatos  do  Tem  pio, 8í  do  feu  Pa. 
hcio.Vtd.yReg.io.li.&c  Ugnum  Thyi  • 
niumji.  Neta. 

ThymiXma.  Palavra  Grega,  muito 
ufada  no  antigo  Tefta  mento.  Val  o  mef. 
mo  que  Perfume t  ou  vapor  de  cheyros 
queymados.  Era  poisThymiama  hum 
compoftodeOuregãodomato,  Galba- 
no,  Éftoraque ,  Ince n fo ,  6c  outros  chey- 
ros ,&  aromas,)  qtse  (è  queymavão  nos 
A\utc$.Thymiama*tis.Nettt.  {Hum  Al- 
tar interior,  em  que  fe  quey maváo  1hy~ 
mama*.  Vieyra, Tom. 5 .pag.90.) 
THYMO.Tomilho.F/^.no  feu  lugar. 
THYRSO.He  palavra  Grega, que  fig« 
ni  ficarão.  Antigamente  era  hum  meyo 
piquetou  aftea,  toda  enramada  com  par- 
ras, ou  ramos  de  Hera ,  que  as  Bacchan- 
tes,  ou  dançantes  de  Baccho  trazião  na 
mão,  quando  lhe  fazião  as  feftas ,  por  fe  r 
efta  (  como  diz  Macrobio )  a  inlignia  de 
Baccho,  que  elle  coftumava  trazer.don- 
de  os  Gregos  lhe  chamàrão  Tbyrfopboi 
ros,  6c os  \j*úiio$Tbyr(iger. Séneca, 
O  ramo,que  lhe  vez  para  divifa, 
Overde  Thyrfo  foy  de  Baccho  ufado. 
Camoens,Cant.8.oyt.4. 
No  a.  livro  dos  Machabeos  faz  a  Eícri* 
lura  menção  dos  Thyrfos,  com  que  fa- 
hirãoosHebreosafeftejara  vitoria,  qus 
Judas  Machabeo  tivera  dos  Gentios, 
profanadores  do  Templo  de  Jerufalcm. 

Thyrfo.  Lucrécio  tomou  Tbyrfo  por 
ardor .  inftigação  ,  &  eftimulo  ,  quando 
difle,  Percuffit  Thyrfo  landis  fpes  magna 
nteumcor,id  efl,  Húa  grande  efperança 
ferio  o  meu  coração  com  ardente  eftimu- 
lo de  louvor. 

Thísica  ,  &  Thifico.  Vid.  Tifica ,  & 
Tifico. 

Ti. He  o  caio  obliquo  de  Tu,como,de 
ti,  a  ti,  para  ti.  Vid.  Tu. 
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Ti  a.  A  irmã  de  meu  pay.  Amua ,  *. 

Tm.  CU. 

Tia.  A  irm  ãa  de  minha  m ãy.  Materte» 
rat  d.  fem.Gc.  [Penult.  fcev.) 

Tia,  irmáa  do  Avo.Jmta  maior. 

Tia,  innâa  da  Avò.  Maier  ter  a  magna. 
TiXna,  ou  Tyana.  Cidade  Archiepií- 
copai  de  Cappedoáa  ,  nas  faldas  da 
monte  Tauro.  He  a  Patria  do  famofo 
Apollonio  Tianco  Tiana  *.Fem. 

Tiara.  Mitra  de  tres  altos,  ouefpecie 
de  barrete,  comprido,  &  redondo.cerca. 
do  de  tres  coroas  dc  ouro,  guarnecidas 
de  pedra  fina,  com  num  globo.ou  mun- 
do, que  íuftenta  húa  Cruz,  por  remate. 
Neltc  diadema  Pontifício  poz  Nicolao 
ia  primeira  coroa  para  iníígnia  do  leu 
poder,  Bonifacio  V1IL  acrcccntou  ou* 
tra,  &  Urbano  V.pozaterceira,Os  Au- 
tores Eccleúefticoslbc  c ha  mão  Trtreg» 
n um,  para  moíhar  ,  que  &  autoridade 
Pontifícia  feefteade  aos  tres  Rey  nos  da 
Igreja,  na  Terra,  no  Purgatório,  6r  no 
Cco.  Os  Perlai,  Chaldeos, ,  &  P  hr  y  gioa 
foraô  os  primeiros  que ufárão deita  pa- 
lavra Tiara ,  mas  não  era  o  que  hoje  he 
entre  nòs,  porque íegundo  S.  lerooymo 
nocap.5 .  íebre  D»ak\,Tiarae/tgentis  Pi* 
lt8U,qu9  Perfarum,  Chéldarorumque  gens 
utitur  *  &  íobreo  livro  7.  da  Eneida, ver  1. 
^naraeHPiUimPhrygiwm.  Porém 
eotre  ettas  mefmas  naçoens  a  Tiara  dos 
Reys  era  muito  .deferente  d*  Tiara  da 
gente  do  vulgo,  como  íe  vêem  Anito* 
phanesZPí  Avtbtts.  E  aílim  parece  que 
ió com  a  Tiara  Real  dos  Antigos  pode 
a  Tiain  Pontifícia  ter  alguaíemelhança. 
7iaTéSt*t.Mafc.Virgil.  Tiara,*.  Fem.  Ju~ 
venal.  (Lhe  derribou  a  Ttaraàt  cabeça.) 
Moa  Lu  íit.  Tom*  1  .f  oL  1  i^LCoLa. Fa  1  la  o 
Autor  de  Dario  Rey  dos  Perfas. 

.;  n  TÍB 

T 1 9  aens,ou  S.  Martinhode  Tibaens, 
Mofteyro  ,  &  cabeça  da  Ordem  de  S. 
Bento  em  Portugal, de  que  he  Geral  o 
.Abba  de  defta  Ca  la  ,tres  quartos  de  legoa 
da  Cidade  de  Braga  para  o  Poe  nte,  ao  pé 
da  ferra  JeS  Gens.  No  anno  de  562.  té. 

JornAll!. 
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po  em  que  Braga  era  Coste  dos  Rey» 
Suevos, El- Rey  Theodom iro  tendo  por 
íeu  Capel  lio  mòr  a  S.  Martinho ,  Bííp  j 
dc  D  ume,  fundou  efte  Real  Mofteyro,' 
comoconftadehúa  pedra ,  que  nelle  ía 
achou  em  nonos  tempos ,  reedificando* 
íe  de  novo, &  o  dedicou  a  S.  Martinho 
Biípo  Turunéíc.Que  efte  Mofteyro  cxn 
it  ific,&  jcó  Frades  ainda  pelos  sonos  de 
1  o 70.  &  tátos,toníta  de  hu  a  doa  çâoj q  dc 
ameradedeUe  fez  à  Sé  de  Tuya  Infante 
Dona  Urraca.fllhã  dcl.Rey  D.  ArToofr* 
VI. chamando  a  efte  Convento  Palati- 
no ;  &  como  por  tempos  devia  arruinar- 
fe,  o  reedificou  pelos  annos  de  1080.  D. 
Payo  Guterres  da  Si  1  va,  Rico  homem  ,6c 
Adiantado  nefte  Reyno  por  el-Rey  D. 
ASboioVI.de  Caftel la,  por  cuja  caufa 
fe  entende  4  vivia  em  Braga ,  centro  da 
Província ,  &  por  detraz  do  monte  de  S. 
Gens  fez  húa  quinta,  a  que  deu  o  nome 
de  Silva  mi,  donde  hia  afliftir  à  fabrica 
do  Mofteyro,  &  o  ampliou  de  forte ,  q 
muitos  o  tiverán  por  Fundador,  &  nelle  ' 
efti  fepultado.  Tem  efte  Real  Mofteyro 
grandes, àt  apraíí  veis  clauftros,  cô  mui- 
tas fontes,  a  (fim  nos  corredores  altos,co- 
mo  nos  pateos,  dilatada  cerca  com  bons 
pomares,  olivaes,  &  matas, St  Templo 
roagnifico.ôí  maravilho! o  retabolo.  Por 
todas  as  partes  tem  o  dito  Mofteyro  rao 
bella  vifta,  que  o  Arcebifpo  D.  Fr.  Bar  • 
tbolomeo  dos  Martyres.de  fanra  memo- 
ria,  codas  as  vezes  auehia aTibáe$,fo. 
binJo  ao  mais  alto  da  cerca,  aonde  eftá 
húa  Ermida  de  S.  Bento,  &  donde  fica  a 
vifta  mais  de  (abafada ,  efteodendoifc 
tres,  ou  quatro  legoas,  &  tomando  osk 
mais  altos  cabeços  das  montanhas  do 
Jarez,  Sc  vindo  dafeendo  nas  fermofas 
veygas  do  rio  Càrado,  6r  Villa  de  Pra- 
do,coftuma  va  dizer. Naí  chameis Padres 
a  e/ia  Cafa  Tibaens,  cha>»aylhe  Tibi  om - 
nestporquehebem  q  todos  venhai  a  elU  , 
para  louvarem  a  Pens ,  gozanda  de  vijia 
taí  aprafiveLEx  Bentdid.Luftí.  Tom. a 
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TiaiaiADijjOu  Tiberias.Cidâdeda 

Tribu  de  Zabuloo,  na  Gahlea,  edificada 

num  mo nre,aa borda  xia  Lagoa  do  nu  t- 
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mo  nome,  6f  muitas  veies  honrada  com  Tibijh,  ou  Tivoli.  Cidade  Epifco* 

a  Divina  prefença  de  Chrifto  Senhor  pai  de  Itália  na  Campanha  de  Roma  , 

nofla  Antes  da  fua  fundação  havia  no  quinze  milhas  da  dita  Cidade  ,  íobre  o 

dito  lugar  hfia  Villa  pequena ,  chamada  rioTevcrone.As  antiguidades,  as  pmru. 

Genejartth  ,  que  Herodes  Antipas  con-  ras,  os  jardins  ,£  as  fontes  de  Tibuli  o 

verteo  em  Cidade,  ficando  lhe  àThibe*  fazem  o  mais  ameno  lugar  de  Itaha.  T- 

riades  o  nome  de  Ceneftreth ,  que  tam.  bur#ris*Neut.Cic. 

bem  he  o  do  nome  da  Lagoa ,  com  que  De  Tibuli.  Ttburs,  urtis.  omw.geu.  Ti- 

vizinha.  Hoje  lhe  cbamão  TaberiaTibe-  burtmus^um.Ç  Em  Tibuli,  diade  Santa 

nas>adts  Fem.  Symphoroia.  Martyrolog.  em  Portug. 

TiB&zA.Calormoderado,comoode  18.de  Julho.) 

agoa morna.  Teportis.  Msjc.  He  pouco  ;<\ 

ufado  no  fentido  natural.  TIC 

Tibeza,  ou  Tibieza.no  fentido  moral, 

faltando  na  pouca  devoção,  remiflaódo  Tiçaô.  Pedaço  de  pao.queymadode 

zelo,  &  diminuição  do  fervor  f  em  algua  húa  banda.  Titio tonis.Mafc.  Ctc. 

obraeípiritual.  Parece, que  também  neí»  Tição  aceío.  Torrissi.  Mafc.N os  Có» 

te  fentido  podemos  uíar  do  adjectivo  mentos  de  Marcial  diz  Siponrino,  gui. 

Jepidus ,  pois  diz  Ovidio,  Teptdamque  dam  torrempro  Utione  ufurpant  falso ,nam 

recalfaee  mentem,  6c  era  Plauto.ffc  homo  terris  ar  det, titio  efttorrtsextinttus. 

fátfus  tfltepidior,  no  livro  ±,diz  Lucano,  Tição  do  inferno.  Metaforicamente. 

Mentefque  up?/aw/  ,f  aliando  no  delalen •  (Occa fiáo  de  grandes  males ,  &  Tiçoens 

to,  &  falta  de  vigor  de  certos  Soldados.  doinferno.Dial.de  Fr.  Heytor  Pinto, 

Tibeza  na  de  vocão.#a</i«f>i  pietatis  re*  i&.vctI) 

újfum.  Pietêtii  fervor,  ou  ardor  immi»  ;  Adágios  Portuguezes  do  Tiçá. 


nu  tus.  (  Não  fe  pôde  chamar  amor ,  (e*  Nemeftopa  com  tiçoeas  ,  nem  mulher 

não  Tibeza.  Serm.do  Biípo  de  Martyria,  com  varoens. 

Tom  5 . 162.)  Dous  roms,  &  dous  tiçoens  ,  nunca  bem 

TlaiA.Frauta.  Wjk>  feu  lugar.O  P.  oscompócs. 
Antonio  Vieyra  diftingue  a  'Tito*  da 

Fr  aula  Palio rt l, T o m . 5 . pa g.  198.  adon de  T I  D 
diz, (Na  Tibia,q  he  húa  trombeta  frau* 

tada.)  Tido.  Participio do  verbo  Ter.  HA 

.  Tibiamemte.  Com  tibeza  na  devo-  bitus  ,ayum.  Vid.  Ter. 

ção.  Retmfopteutisftudio,  ou ardorepie-  Tidorb  ,ou  Tidor.  Ilha  da  Afia ,  no 

íâtss  imminnto.Negligenter,  Indiltgenter.  mar  da  índia,  U  húa  das  de  Maluco^n  • 

•  Tibiamente. Com  f roxidão.  Kd. Fro-  tre Ternate ,  &  Motira  ,  perto  da  praya 

xamente.  (  Peleja  vão  os  inimigos  Tíbia*  Occidental  da  Ilha  de  Gilolo.  Os  N> 

mente.  Jacinto  Freyre, hb.a.num.i  15.)  turaes  lhe  cbamão  Dav.  De  como  os 

TlBio.Morno.  AW.no  leu  lugar.(No  Portuguezesdeftruirão  a  Cidade  de  Ti- 

Bofque  de  Amou  íe  acha  a  agoa  da  ton-  d  ore  ,  &  desbaratarão  os  Cartel  ha  nos. 

te  do  Sol  pela  manhãa,  fria ,  pelo  meyo  Vid.  Barros  4-Dec  foi. 46.8c  133.  El-  Rey 

dia,  Ttbta,  fit  pela tarde,quente.  Barreto,  de  Tidor  ve  ndo-fe  apertado  do  Terna* 

Pratica  entre  HeracLfr  Democ.pag.31.)  tez  ,  &  confiderando  que  lhe  não  pode* 

Tibio.RcmuTo,froxo>oque  obra  có  ria  refiftir  fem  íer  ajudado  dos  Poftu. 

tibeza.  Vtd.  Tibeza.  guezes,  apreftou  húa  Armada ,  &  com  a 

Ti  borna. Cerra  miftura  de  pão,  6c  flor  da  fua  Nobreza  navegou  à  Ilha  de 

azeyre,que  ferve  ao  lagar.  Não  temos  Amboino.ôc  fegundo  o  coftume  dos 

palavra  própria  Latina.  Maluquezes,  fe  fez  vaíhllo  dei  Rey  de 

TiuREjKjo.l^.Tybre.  Portugal, com  cita  cerem  ema. Entrou  na 

For» 
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Fortaleza  dos  Portuguezes  com  hum  que  Julio  Cefar  enrrira  triunfante "-em 

ce  11  o  de  terra  às  cofias,  com  algum  ouro  Roma  num  carro,  tirado  por  quatro  Tf* 

deotro  ,  &  pedio  a  Sancho  de  Vafcon-  gres.Na  fua  Hiftoria  de  Africa,pag.|46> 

ctllos, que  fofie  logo  à  fua  Ilha  fabricar  diz  Dapper,  que  os  Tigres,  a  que  na  ii- 

húa  Fortaleza* Oriente  Con q u íftado,  2.  thiopia  chamão  Engri ,  não  acometem  à 

part.  340.  gente  branca,  6c  que  topando  a Igú  dei* 

T I G  les  com  hu m  Negro,  &  hum  Europèo,(e 

lança  ao  Negro,  íem  fazer  mal  ao  com* 

TiGlLA.Vafoconcavo^m  ó; deordi*  panheyro.  Acrecenta  o  dito  Autor ,  que 

nano  íe  põem  fopas.doces,  &  outros  má  •  os  Re  y  s  do  Congo  d  áo  grandes  prémios 

jares.  G  abata,*. Fem.Scutella,*.  Fem.Scu  •  a  quero  1  he  traz  a  cabeça  de  hum  deites 

íuíãy  £.  Ftm.  Todas cftas  palavras  fa6  La*  Tigres,  com  (eus  bigodes,  por  e ntende* 

tinas,  &  delias  podcramos ufar  nett e  (en-  rem,  que  íaó  veneno  tão  prefentaneo ,  4 

tido,  até  haver  quem  nos  declare  bem  a  quero  comeiTc  dclles,  fe  faria  repentina- 

diflèrença  dos  ícus  fignirlcados.  mente  frenético.  O  P.  Luis  le  Conte  no 

Fidalgo  de  meya  tigela » aquelle  que  feu  livro  das  memórias  do  Eirado  pre- 

he  meyo  Fidalgo.  Fidalgo  de  quarto  de  fente  da  China  eícreve,  que  tem  riflo  e m 

rige la.  Aquelle  que  ainda  he  menos  Ft*  Sião  Tigres  de  hth  cor,  que  tira  a  ruy- 

d  digo ,  que  o  primeyro.  São  modos  de  vo,  retalhada  com  liftoens  largos  de  cor 

fallar  familiarmente.  negra ,  8c  alguns  do  tamanho  de  cavai* 

TigflAda.  Tigela  chea  de  algum  los,  diz  que  lhe  chamão  Tigres  Reacs. 

manjar.  G  abata,  ou  ScuttlU  ahquo  cibo  Os  a  que  chamão  Tigres  de  agoa,andão 

flena,af.Fem.  pelas  bordas  dos  nos ,  ôf  fe  fultentà  j  de 

Tigflinha  de  cor.  A  que  tem  rebi*  peyxe.  Conrra  a  opinião  commua  ,  Be 

que. YU.  debique,  particularmente  contra  .0  que  eícreve 

Tigki.  Fera  velociífiraa  ,  chamada  Plínio  liv.8.cap.  18.  da  tremenda  voraci- 
aflim  de  Tigris ,  que  na  lingoa  dos  Me-  dadc  do  Tigre ,  efcrevc  Jacobo  Bontio 
dos  hc  Setta  ,  porque  na  ligeyreza  arre-  nas  fuas  Annotaçoens  (obre  Garcia  da 
meda  efte animal  a  velocidade  da  fetta.  Orta,  cap.i.  que  he  erro  mani  feito  •'  por- 
Tem  cabeça  de  gato ,  garras  de  Leáo ,  que  o  Tigre  he  animal  tardigrado  .  &  a 
olhos  amarellos ,  6c  cintillantes ,  caudá  mayor  parte  da  fua  caça  he  de  aliadas, 
comprida ,  Unhas, &  dentes  agudiflimosj.  eítandodetraz  dm  mouras  à  efpreyta, 
fc  a  peite  falpicada  de  varias  cores.  Di-  para  faltar  nellas  de  improvifo,8c  que  fa- 
zem,  que  tem  antipathia  com  o  fom  do  cilmente  efcapão  das  íuas  unhas  os  Véi* 
tambor,  &com  toij  o  género  de  har-  dos  .  Bufaros  ,  6c  outras  feral ,  que 
m  onia.  Os  machos (  íegundo  refere  Ra»  tem  o  pé  mais  leve,8c  hc  a  razio,porque 
vilio  Textor )  não  curáo  dos  filhos  v  as  fc  occupa  mais  em  períeguir  o  homem, 
fêmeas  muito ,  porq  ue  fe  o  caçador  lhol  como  mais  certo  de  o  alcança  r.Tam  b  -m 
furta ,  o  vay  íeguindocom  furiofa  1  igey-  diz  o  próprio  Autor-,  que  quando  pó  ie, 
reza  1  elleque  vay  a  cavallo  ,íentindo  os  fempre  acõpanha  áo  Rhtnoceronte  ,  não 
f-*js  bramidos,  lançai  he  no  caminho  hú  por  íympathia,  ou  amtíade  natural,  mas 
dos  filhos,  &  em  quanto  cila  o  torna  à  porque  no  efterco  do  R  hinocerontc  tem 
c«  )va ,  chega  o  caçador  á  praya  ,  onde  fe  leu  remedir» ,  8t  por  iflb  o  bufca  como  o 
embarcà ;  ella  chegando ,  &  náoachan»  cão  agrama,ogato  a  roentha,&  o  veado 
do  mtyo  para  a  vingança,  fe  embravece,  o  diéttmo.  Tigritiis.Ftm.  Aflim  declínio 
èé  com  horríveis  brados  defaffoga  a  fua  efte nome  Virgilio, Horácio,  Propercio, 
peti*.  Dos  Tigres  de  Sofata  conta  o  Pa-  Séneca  Filofoto.  Ovidio  lhe  da  Tigridis, 
dre  Frcy  Joaõ  dos  Santos.muitas  coufas  Plin.Hiftor  &Sueton.no  genitivo,í<  Ju- 
dtgnas  de  admiração ,  na  fua  Ethiopia  venal  Ttgrtdt  no  ablativo. 
OrieQtal,lrv.i.cap.z  i. Eícreve  Sue tooio,      Bofetes  íalpicados de  varias  cores,  a 

modo 
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modo  de  pellesde  1igtt.Ttgrin*tnenf£% 
arum.fm.Plur.PUn.  (  Tigre*  ,  que  veri- 
ficando a  etymologia  ,  acra  velíaó  como 
frechas  a  montanha.VarcllaJNum.  Vo. 
cal.pag.468) 

Tig  r  Ê.Rey  no  da  Abyfiinii,ou  Abaf- 
íia.  He  a  melhor,  &  a  mayor  parte  delia, 
&  o  primeiro  Rey  do,c  o  meçan  d  o  da  par- 
te do  Oriente.  De  Maçua,  ou  de  Archi- 
co  vay  correndo  dez,  ou  doze  legoas 
pela  coita  do  Mar  Roxo  pira  a  banda 
dae  portas  do  Eftreico  deite  mar,até  Da* 
íalò,  queera  hum  modo  de  Forte ;  pela 
parte  do  Mcrdcftc  confina  com  o  Rey- 
no  de  Bcgameder.pela  pai  te  do  Lefle 
com  c  Reyno  Angot ,  U  paíTando  dalli 
ao  Reyno  de  Amaharà  chega  a  btber  no 
Rio  Ni  lo.  Terá  de  comprimento  noven- 
ta legoas  ,  &  de  .largura  até  cincoenta. 
No  1. livro  da  Hiftoria  da  Ethirpia  Al* 
ta, cap  ^adverte  o  P.Balthazar  Telles, 
queefte  Reyno,  íen do  hum  íó,  tem  tres 
nomes  divcffos  nos  Mappas,  perq  põem 
hum  , a  que  chamáo  T'gr*y,  peito  da 
Linha  t  outro  p£em  em  de  z  grãos  da  Li* 
nha  parao  Norte  ,  a  que  chairáo  Tf 
gre  Mahon  iRegjnum  rgrf.BaucJrand. 

Tigres.ou  Tigil,ou  Tegil,(ecmo  lhe 
chamáo  08  Nacionaes) Rio  chamado  aí- 
í  j  m  d  o  rápido  curfo  das  Cu  as  agoas,imica* 
dor  as  da  velopidade  doTigrejtem  na  Ar- 
mênia Mayc^o/eu  na*imcotçk£  depois 
de  atravefiar  a  Lagoa  Arcthula,  íe  perde 
numa  caverna  do  Monte  Tauro,  6c  paf- 
fando  para  outra  Lagoa,  chamada  Tbof- 
pites,  íe  lança  em  outros  canos  íubterra* 
nc.  oí»  Finalmente  depois  dc  engroíTado 
*om*f  agoas  de  muitos  rios ,  íepàr»  a 
Ali y ria  da  Mcfoporamia  ,  dividido  em 
,  dous  braços,  forma  húa  Ilha » &  reunido 
toma  o  nome  de  Pafiíigris,  entra  nas  la* 
goas  da  Chaldea^t  com  duas  íozes  det 
embarca  no  Sino  Períico.  Ttgrts,  geniu 
7tgns,ou  Ttgrtdis.l}hn.(0  Paraifo  he,& 
ioy  aonde  laô p  Rio  Euphratcs ,  6f  o  Ti- 
gres. Alma  Inftruida,  Tom.  2.  foi.  420. ) 
C  A  lèm  do  Tigres ,  &  do  Eqphraces.  Vi« 
eyra,Hiitor.  doFutuco,ji*S.) 
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Tij  Adilho,ou  Tejadilhoda  Sege. 
TijOLO,Ladrilho./^noíeu  lugar. 


TIL 

Ti  t.  He  húa  rifquinha ou  (como 
querem  alguns )  húa  meya  letra ,  &  não 
mais }  C  porque  a  íer  letra inteyra ,  pode- 
ra-fe  começar  algúa  dicção  per  Til ,  o  9 
naohe  pollivel,;  aqualna  orthografia 
de  todas  as  lingoas ,  6í  particularmente 
na  da  lingua  Portuguesa  he  de  grande 
prt ftjmo.  A's  vezes  íe  põem  efte  nico 
(<  brt-  vogal  A'  có  eile  fup  primos  a  letra, 
M,  como  em  Tepctou  a  letra  N,  cena  o 
em  7 Uo.  Cô  o  d ito  rifeo  fupprimos  duas 
letras,  eíerevendo  q,  por  que  >  nas  dic- 
ç r e ns,que  acabaô em  a r*t  em,  t m>om,  um, 
dtyxamos  cm  fora, &  pomos  o  Til  em- 
Cima  da  vogal, como  em  Razãtvtnte,jaf. 
mtBíijltfrt1  indmcMc  íerve  o  7U  para 
caajdicçcens  de  muitas  ktraslupprircõ 
poucas  muitas,  particularmente  nos  Pa- 
tronymiccs,  como  em  Frz  com  til  no  z, 
por  Fernandes,  em  Giz  com  omefmotil 
por  Gonçalves,i&c.&  em  outras  muitas 
palavras,  cuja  repetição  chegaria  a  en* 
chero  papeljComoemPhiá  por  Filofo- 
fia,  em  Mjã  por  Mifencordia,  em  Snçá, 
por  Sentença.&c.  Apextqui  Lufiíanifè 
vecatur  Til. 

Til.  Planta.  Deriva-fe  do  Grego  r*. 
hn%  Penna,  porque  as  flórea  que  da  ,  íe 
íuítentaó  em  hú as  como  pennas,  ou  fe 
derivado  Latim  Telum,  Irefba,  por  rer 
nos  ramos  matéria  boa  para  frechas.  He 
o  Til  húa  fermoía  arrore,  ramoía  ,  At  co- 
pada, cuja  cafea  he  liza,  cinzenta  ,  ou 
amarellaporfóra,6r  negrinha  por  den. 
tro,  ta6  flexível, &  Jobradiça.queúellt 
íe  fazem  cordas,  6t  calabres.  Tem  as  fo- 
lhas na  figura  quaíi  lemdhanrcs  âs  da 
Hera,  mas  mais  brandas  , algúa  coma 
felpudas,  &  adernadas  ao  redor »  o  fruto 
he  do  tamanho  de  hfia  tava,  ou  ervilha 
groflaiquafi  redonda,  ou  ovada.lignofa, 

anguloíaj, 


Digitized  by  Google 


TIM 

anguiofa,  6c  doceaogofto.  Ha  outra  ef- 
pecie de  Ti/,  q  te  difórença  da  primeira 
nas  folhas,  que  1a6 mais  pequenas,  6c 
mais  duras,  6c  na  caíca,  que  he  mais  af- 
pera,&c.  Tttiêpt.ftmyirgil.  Cou fa  dei- 
ta Arvore.  Ttltoceus  ,a,um.Colum. 

Adornado;  com  mais  graça  os  outeyros 

Dos  altos  Tufe  via*  revefiiâos* 
Iníu  l.de  Man.Thomàs,li  V.4.0V  1. 1 8 .  VU. 
Telha. 

TiLA6.Rifco.*W.Til. 

Xi  lhe  monte.  Cidade  de  Flandes, 
no  D jcado  de  Brabante ,  {obre  o  Rio 
Geer,tres  legoasde  Louvaina.  Os  Fia- 
meogos  IhccbamioTbienen.Tenttarum. 
Fcm.Plnr.Ttllemontiumji.Neut* 

TIM 

Tr.M.  Palavra  do  Muanhl  >,k  ulríma 
fyllaba  da  dicção  Maracatim.  (  As  ma* 
yores  embarcações  dos  Maranhoens  , 
chamáo-fe  Maracatim.  derivado  o  noms 
da  palavra  Maraci  ,  que  íigoifica  entre 
elles  Sinoi&c  a  razão  de  darem  efte  nome 
às  fuas  ma  yores  embarcaçoens  era ,  por- 
que quando  hiio  ài  batalhas  navaes, 
quaeserão  ordinariamente  as  fuas  ,  pu- 
nhão  na  proa  hum  deites  Maracis.muito 
grandes,  atados  aos  gorupezes  ,ou  paos 
compridos,  ôconlindo  deinduítria  com 
elles,  àlem  do  movimento  natural  das 
canoas,  6c dos remeyros , fazião  hum  ef. 
crondo  barbaramente  bellico ,  &  horri. 
rei  i  ír  porque  a  proa  da  canoa  íe  chama 
Tim.  tirada  a  metáfora  do  nariz  dos  tio* 
mens  ,  OU  do  bico  das  aves  ,  que  tem  O 
mefmo  nome  ,  &  juntand)  a  palavra 
TVmcooi  a  palavra  Miracà  ,  chama  vi  o 
àquellas canoas,  ou  embarcaçoens  ma- 
yores  Maracatim  1 6c  efte  nome  ufaó  ain- 
da hoje,  6c  com  elle  nomeio  os  noflbs 
navios.  Vieyra,  Hilt  or.do  Futuro ,  pag. 
308.) 

TiMAÕ,ouTemÍo  do  carro.  Vid.Tt* 
mia 

Timão.  Moeda  Períiana.  (  Quatro- 
centas balas  de  feda,  a  razão  de  cincoen- 
ra  7*ffl0"".Marinho,  Apologet,  Difcurl. 
pag.41.) 
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Ti  mbre,ou  Tymbre.  ( Termo  de  Ar» 
meria.)  He  palavra  Franceza,queíignr 
fica  húa  efpecie  de  fino.fi xo,U  immovef, 
&qu:nãotem  badalo,  mas  recebe  por 
fóra  as  pancadas  do  martello.que  dà  nel- 
le,  como  vemos  nos  Kelogios.aquecha- 
mão  Pêndulas,  em  que  na  I u per  fi cie  con. 
vexa  de  húa  efpecie  de  campainha  dà  hú 
marte I linho  as  horas.  Como  antigamen. 
te  os  Elmos  fe  parecia  o  com  eftes  Tim- 
bres, tomarão  dclles  o  nome,quanto  mais 
que  dando  o  pique,  ou  a  lança  no  Elmo, 
foava  o  Elmo,amodode7'Qi£rf.lJfirão 
pois  os  Cavalheiros  de  Elmo  fobreo  Ef. 
cu  do,  para  fe  diftinguirem  dos  homens 
de  geração  humilde  ,que  fó  podiio  ter 
Eleu  dos  rafosj  id  c/i,  lem  cafeo  ,ou  Tym» 
bre ;  no  Difcurfo  20.  declara  Barnabé 
Moreno  de  Vargas  efte  diftinftivo  de 
Nobreza, dizendo:  Velos  tíijos  dalço 
Nobles, y  generofos,  fon  los  Timbres  fobrt 
E feudo.  Hoje  Timbre  não  he  própria* 
mente  Elmi,  mas  (como  advertio  o  Au- 
tor da  Nobiliarchia  Portugueza,  pag. 
322  )  o  Timbre  he  o  que  fepòem  fobreo 
Elmo.  Carlos  de  Grafia  lio,  Lib.Regd.t. 
dà  o  no  me  de  Timbre  a  todas  as  infigniat 
de  dignidade  ,  as  quaes  diftinguem  cl 
grãos  de  nobreza  lecutar,  ou  de  offícioa 
Ecclefiafticos.  E  a  (Tim  {  fegundo  o  pa- 
recer defte  Autor )  Timbrei  faõ  a  Tiara 
do  Papa,o  Capel  lo  dos  Cardcaes.a  Cruz 
dos  Patriarcas,  a  Mitra  ,&  o  Bago  Pai- 
t oral  das  Bifpos,6cc.  Tira-fc  o  Timbre 
ordinariamente  de  algãa  parte  das  Ar* 
mas,  de  couta  vivente,  fe  nella  a  houver, 
ou  do  corpo  mais  principal.  Timbre, El- 
mo. C*JJis,fummo  feutoimpofita.Timbre, 
ornato,  quefe  p5em  íobreo  Elmo./*#/Íg- 
ne ,  cajjtdi  impofitum.  (  Tem  por  Armas 
em  campo  de  ouro  húa  Águia  de  verme, 
lho,  Timbre  a  mefma  Águia naceate.No- 
biliarch.P0rtug.286 ) 

Timbre.  Tomada  a  metáfora  do  Tim. 
bre,  que  oceupao  lugar  mais  alto  do  Eí  • 
cudo  das  Armas,  &  que  foi  inventado 
paradiftinctivo  de  mayor  nobreza, ufa • 
mos  da  dita  palavra  para  declarar  o  mui* 
toque  nos  prezamos  dealgúa  coufa.To» 
ma  ifto  por  Timbre,  li  fibi  honoriducit. 
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Id  de fe glort a <} prtdicat.  Também  riefte 
fentido  poderás  dizer  lnfigne.  ou  no  plu- 
ral,  InCignià  landis,  injigmagloriét,  &c.  à 
imitação  de  Cicero  ,  que  diz :  Infignia 
virtutis.  Pòr  as  vitorias  próprias  por 
Timbres  do  amor  de  Deos.  Chagas,  Car- 
tas Efpirituaes,  Tom.  2. 1 69. )  Ems,  quas 
iptisde  fe  referi  vitforias,amoris  Divini 
infignibus annumeraretotí  in amoris  Divt- 
niinfigniê,  ou  tropia  erigere. 

•  Timbre.  Prímorofa  porfia  ,pundono« 
roía  ob(tinaçáo.Pírft»tfx  bonoris,ouglo' 
vU ífudium,ii.  Neut.  fW. Primor.  Vid. 
Pundonor,  f  Abírenha«fe  o  Príncipe  de 
te y ma, ou  timbre,  ufe de difcuría  fira» 
chilog.',dePrincip.pag.  24.6 )  (  Aos  in> 
te  refles ,  que  deixei ,  por  não  perder  a 
Patria  com  o  Timbre  de  bom  ,  &  leal 
Portuguez.  Correcção  de  abufcs.no  dif. 
curfo  anteced.  à  1.  pa  g.)(  Em  quanto  ti* 
verão  o  olho  3  utilidade»  fe  eíquecèraõ 
do  Timbre.  Fabula  dos  Planetas,  pag.  1 2. 
yerí.)  ( Gpntentai-vos  com  Timbres  de 
amante  ,  deixai  os  de  ditoío.  Criftaes 
dalma,  19^.) 

f1 '  Ti mèo.  He  húaobra  ,  que  confia  de 
dez  Diálogos,  nos  quaes debaixo  dos  no- 
mes de  Sócrates  ,  6c  de  Time  o,  declara 
Platão  a  fua  doutrina  Filofofica  ,  &  de- 
bayxo  dos  nomes  de  Górgias ,  Protagot 
ras,&  outros,  explica  outras  opinioens. 
TUtonis  Timéus.  (Traz  hum  lugar  do 
Timeo  de  Platão.  Vafconcel.  Arte  Milit. 

TiMiAMA.p/^.Thymiama. 

Timidamente.  Com  temor  ,  com 
medo.  Timidè.  Cie.  Ufa  efte  mefmo  Ora. 
dor  do  comparativo  Timidiks. 

Tímido,  Aquelle  que  com  pouca  ,  ou 
nenhua  razão  fe  teme.  Homens  pruden- 
tes, ordinariamente  faõ  tímidos  ■,  a  prof- 
peridade ,  que  coftuma  eníoberbecer  o 
animo,  os  faz  modeftos.  Da  ruina  de 
Troya  aprendeo  Agamemnon  a  temer- 
fe  da  de  Eiparta;da  fua  vitoria  fe  origi- 
nou a  dekonfiança,  &  toda  a  fua  pru. 
denciafoimedo.O  nimio  temor  faz  pre- 
feote  o  mal  diftante  ,&  he  ca  ufa  de  que 
te  finta,  o  que  ainda  não  fuccedeo; 

NosenxiMomniacogit 
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póffuntfierifê&éputâretimtr. 
Ovtd.  Todos  os  íoporifcrps  do  mundo 
naô  podem  adormecer  hum  grande  te» 
mor  >eftehe  hum  mal , que  fó  a  neceíTi* 
dade, ou  a  virtude  pódeexpelItr.Na  Fa* 
bula  25.  de  Eíopo,intimidadas  do  mido 
dos  ventos  nas  matas ,  fc  defpenharaô  na 
lagoa  as  lebresj  ifto  mefmo  fazem  os  que 
por  medo  de  morrer,  fc  mataõ  ,  os  que 
por  medo  de  cahir  do  Cavallo ,  fe  lançaó 
da  fella  abayxo,  &  finalmente  es  quefe 
entregaõ  a  males  certos,  para  íe  livrarem 
de  incertos.  Foi  Domiciano  taõ  tímido, 
que  fendo  moço,  naó  aceitou  humgran. 
de  cargo, porque  era  preciío  apparecer 
entre  gente  armada  -t  6c  mandou  fazer 
húa  galaria  forrada  de  mármore  luzidio, 
para  íem  prever  ao  redor  de  fí,  como  em 
criftallinoeípclho.  Naõ  houve  homem 
mais  tímido  que  Heliogaba lo*  ouvindo 
o  ettrondodos  Soldados  Pretorianos,  k* 
vantados contra  fi,  fe  efeondeoem  hum 
retrete  ,  aonde  o  matàraô.  Lamprtd.  & 
Aurel.  Vttior.  Nasfuas  payxoens  o  ho- 
mem na6  tem  moderação  ;  he  animal  pri- 
meiro que  racional  ,  o  freyo  que  mais  o 
retém  ,  he  o  temor.  Entre  Gentios  ,  o  te- 
mor foi  o  que  inventou  Deidades  j  obri- 
gou o  homem  a  adorar  Numesjcom  a  ef* 
perança  de  fc  livrar  de  perigos.  Primus 
tn§rbe  Deos  jecit  ttmor.  Petron.  &  Stat. 
Theb.ltmidus&jim»  Oe.  Pavtdus,  a,  um. 
Plin.  Mettculofustat  um.  PUut.  Vid.Tc* 
merofo. 

Timoneira.  (Termo  de  navio.)  He 
húa  caía,  junto  à  camera,  em  que  anda  de 
búa»&  outra  banda  o  Pinçote. 

Timoneiro.  O  que  governa  o  leme. 
Deriva-fe  do  FtAnceztTtmonier.Vtd.Te: 
moneiro.  (  O  bom  Piloto  naõ  fia  dos  Ti» 
maneiros  o  governo.  Varella,Num.  Voe. 
169J 

Timorato.  Penetrado  de  bum  fan- 
to  temor.falládo  em  quem  tc  m  medo  de 
obrar  contra  a  boa  razaõ  ,de  offender  a 
Deos,  (kc.  §jtinoxamquamlibet  reltgtoni 
dm  tf,  ou  quem  confeienttâ  prohibet  à  ko» 
xi.  Riligtofofiu  pio  ,  ou  fonclo  íimore  du. 
ff*s,  perctiustAtum.  ( Coníciencias  muito 
delicadas,  &  limorâtts.  Vieyra,  Tom.^ 
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cj.)  (O  Príncipe  ha  de  íer  Timorato. 
irachylop.de  Pnr.c1p.j23.) 
TiJiPANiTis.Fi<<.Tympanitis. 

TIN 

Tina.  Vafilhacom  arcos, aduelas,  & 
fundo  por  bayxo,  a  modo  de  dorna  pe- 
qui na ;  ferve  para  ter  vinho, legumes, 
&c. Deriva  fedo  Italiano  '//wo.que  he 
bua  va fil ha  de  pao  ,  &  eípecie  de  Cuba* 
Tina  de  vinho.  Labrum  vineatteum,  ou 
vineariutn.Catao.  Colum. 

Tina  dc  azeyte.  Labrum  elemum. 
Cac, 

Tina  grande  para  fe  lavar,  ou  para 
tcir,aTbiT)hcsi.Fi(ciT)a,*,hm.Csc.Côlnm. 
cu  Pifem* Ugne*.  Sobre  cfta  palavra  diz 
Cali  pino,  Qutnettam  vafa  Ugne*  *dte» 
vendam  aguam,  pi  fana  vocanturySc  nef- 
te  meímoJugar  ai  lega  com  Fiinio,  que 
diz ,  Decoqvttur  in  aqua ,  &  in  Pifeinas 
ligne*sfunditur.  Chtmz  Ceifo  a  efte  gé- 
nero de  Tina  J#fc*a»,«.  Afca/.Marcial  diz 
aSonvisin  folio  priks  lavar i 

T  inc al«  Droga  da  índia.  He  hum 
íucco  concreto,  otj  íal  mineral ,  que  por 
íi  rr  cimo  fe  congela,     fica  tranfpareo- 
te,  como  o  íal  gemma,  mas  tem  aiayor 
acrimonia.  Tam bem  íc  acha  Tincal  par- 
do,  ou  tirante  a  verde,  conforme  as  dif» 
fe  rentes  iro  prefíoens  do  At,  a  que  ficou 
expofto.  Os  Venezianos ,  &  os  Hollan. 
dezes  o  purificáo ,  &  o  refinão,  como  os 
mais  la  es,  diflolvendo-o  em  agoa,  filtran- 
do a  diflolução,&  deix ande  «a  evaporar, 
&  encandilar.  He  incifivo,  &  penetra  n« 
te,  apto  para  desfazer  as  glândulas  do 
mele  nte  rio,&  os  fchirros  do  figado,&  do 
baço,  êcconfumir  as  excrefeencias  da 
carne.  Cria  (e  nos  contornos  deGuzara* 
te, entre  Bengala,  &  Cambava;  os  Na* 
cionaes  lhe  chamio  Tincal  ,ou  7 me  ar  kou . 
traa  nações  lhe  deráo  outros  nomes.  C  ha. 
inaolhe  os  Gregos  Cbry/ocoHajovi  Borax\ 
o  primeiro  he  com  poli  o  de  Cbryfos,  ou- 
ro, &  do  Latim  colla,  como  quem  dtflè- 
i a  Cola  agouro,  porque  do  Tincal  ufaõ  os 
ourives  para  excitar  a  fuíaõ,  ou  diffolu- 
çáodo  ouro  em  cal,  cu  em  pó,  Separa  o 

•  •  • 
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tornar  à  confíftencia  de  corpo,por  meyo 
do  fogo }  que  he  a  razão  porque  lhe  châ- 
máo  Glúten auri  ,  captjirttmawri, &  auri- 
eclla.O  íegundo  nome,  que  he  Borax$te 
deriva  do  Grego  Boi,  que  Ruido  ,  6c 
úc  Reo,  eorro, como  queta  diífera  Corro 
comgraudertudo,  porque  na  opinião  de 
alguns  de  ordinário  fe  cria  o  Bórax ,  ou 
Tincal  juntodas  torrentes,entre  montes, 
donde  fe  defpenhaa  agoa  com  grande 
efl rondo.  (  Cardamomo,  Tintai,  Anil. 
H  i  ft  o  r.  d  e  Fcrn.  Mend.Pinto,  1 1 6.col.  2.) 
(Calaim,7f»£tf/,  chumbo.Queiròs,  vida 
do  Irmão  Bafto,  Epift.Dedicat.) 

Tincal£ira.A  caixa,  em  que  o  ou- 
rives tem  o  tincal.  > 

J 1  m  llo.  Angelo  Rocca, inveftigi. 
do  a  etymoJogia  defta  palavra,  no  leu 
Com  atestado  De  Campanis ,  eap.  1 .  diz, 
Locusille,quemin  aulis  Prtntipum,vwlgi 
Tinelluro,  prandio  feiiieet,  ae  Cana  jíu» 
Ueorum  dejlin*tum,voeíttà  Tintinnabulí 
jorfan  tinnitu  nomen fibifortiímsefi,  quafi 
Tintinellum ,mtdia  Jyllaba per  Syncopen 
detr*&i,dieatvr ;  ut  Aldo  juniori  ,vira 
fane  pohttortbus  littms,&  wgenú per f pi • 
cacitAte  orn*tofpl*eet.  Nas  iuas  origens 
Italianas,  febre  a  palavra  Tina ,  diz  Fer- 
rari, r/af/fo  ,  in  quo  familta  etbum  eaptt, 
vel  *T\txogr*ndiore anopboi o ,  five  cu* 
pa ,  qtue  onmtbus fufficiat,  vel  quafi  Trieli* 
niolu w. Querem  outros  que  TiHello  fe  de* 
tive  do  Alemio  Tine,  que  vai  o  meímo 
que  Me  (a.  (  Em  Refey  tório  ,  ou  Tindlo. 
Vid  a  de  D.  Fr.  Bart  holomeo  dos  Mar- 
tyres,fol.2i.col  4.) 

Ti  kg  1  do.  Participio  pafllvo  de  Tin« 
gir.  Ttnclus,o\iinfetiusiatum.Cic.PUn. 

Ti ng  1 DÔ  R a.  /  id.l  intura. 

Tingir.  Dar  a  hum  panno  ,ou  ou* 
tra  couia  húa  cor  differente  da  que  tinha, 
deixando  a  demolho  num  licor  prepara. 
do,do  qual  fe  embebe.  Aliquxd  (ingere  t 
(go,  tinxi,tinclurnt)o\imfieere,  (cio,  in* 
feci,infe3um.)  PUn. 

Tingir  em  pur  pura,  ou  em  vermelho. 
Aliqutd  tnfieert purpura ycocco.&c.  Laas» 
que  fe  eftâo tingindo  em  purpura./^///. 
r*,potantiafuttum  A  quinai  em  fíorat. 

No  feu  lugar  (aliaremos  no  modo  de 
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tingiras  mais  táas.  De  reliquarum lana* 

ruminftãuÇuis  locisdtumus. 

A  lâa  negra  não  íe  pôde  tingir.1  Lana* 
rum  nigr*  nullum  colorem  bibunt.Plm, 

As  arrOias  maduras  tingem  as  mios, 
as  verdes  as  la  vão.  Mora  linguut  manus 
fucco  matura,  tluunt  acerba.  Plm. 

Tingir  os  cabeilot ,  ou  a  barba ,  a  fim 
de  parecer  moço.  Unftis  capillis ,  ou  tw 
tfí  barba  juvenemtnentiri.Hc  tomado  de 
Marcial,  que  no  liv.^.diz : 
Mentirisjuvenem  tintfis  Lentine  câpillis. 
Como  hum  velho  Romano  pcdifle  cet* 
ca  couía  a  Adriano  Emperador,  6c  lha 
negaíTe,  tornou  dahi  a  alguns  dias  a  pe- 
dir o  meímo ,  6c  vinha  com  a  barba  tiri« 
gida  como  mancebo»  6c  conbecendo*o  o 
fcmperador,diflelhe:Náoo  poflo  fazer, 
porque  ha  poucos  dias  que.oneguey  a 
voflopay. 

•  Tingitáno.  Coufa  da  Cidade  de 
Tanger,  a  que  chamáo  em  Latim  Tm» 
gis.  Tingitonus, a,um. 

Tu  noo  vez,comoos  Lobos  Tingitanos. 
Camões,  Eclcg  i.Eftanc.il. 

Por  e/ta,  na  jornada  Tingitana 

Do  forte  Henrique ,ô"de  Fernído  Sito. 
Iníul.de  Man.Thomàs,  liv.d.oyt.io. 

Tinha.  He  húa  Efcabia,farna  chata, 
êcefpeciede  Lepra  da  cabeça,  chamada 
aflim  do  Latim  Tmea,  que  hc  Tf '< :c  /,por- 
que  aífim  como  a  Traça  vay  furando  o 
panno,em  quedà,em  miúdos  buracos, 
do  mefmo  roodo  o  faz  a  tinha  no  coiro 
da  cabeça.  Tmba  Efcamofa ,  oafurfurea^ 
he  a  que  tem  húas  como ef camas,  cõ  húa 
tfpeciede  farellos.que  lança  quando  (e 
coçâo.Ttnha  favofa ,a  que  chamáo  Ce* 
rion,(tò  húas  chagas  com  buracos  gran» 
des,  pelos  quaes  lança  húa  matéria  co- 
mo mel  Tinha  Acboresfab  também  húas" 
chagas  ,  mas  pequenas  ,  com  buracos 
rniudos ,  pelos  ■  quaes  fahe  húa  matéria 
delgadai  &  \x%*\oim-.Pomg*#gimstFem. 
CeJío,  no  livr  j  ó.cap.j.aonde  deícreven- 
doefte achaque  diz  :  Porrigo  atitem  eft, 
abi  tnter  pilos  quedam  qtiafi fquamulét 
furgunt  i  tique  inter  dum  refolvuntur ,  & 
interdum  maâtnt^multb f<epi»sficc£funt% 

idqueevemttmodo Jme  ulcere, modo  êxul- 

»  • 
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mato  locojeréque  idin  €apiUofitfarms 
m  barba,  ahquendoetiam  m  juper cílio,.  . 

Adágios  foitvgvezts  áa  linha. . 
Por  linha  vem  a  Tinha. 
Se  aenvejaíofle  Tioru,qu«  pez  lhe  baf« 
taria. 

Uclla  mezinha  ponde  vos  nciia  1  inna. 

Tinhíla.Río  de  Portugal , na  Pro* 
vinciade  Traz  os  montes.  Tem  íeu  nat 
cimento  nas  ferras  de  Carrazedo  de 
Montenegro,  Termo  da  Villa  de  Cha* 
ves.  Corre  algúas  oyto  legoas  ,  &  dcía- 

foanorio  Tua,  que  divide  os  limites  d» 
illade  Murfa  de  Pa no y a  dos  da  Villa 
de  Anciaens.  Cria  muitas,  8c  boas  trutas) 
Tinhoso.  O  que  tem  tinha.  Porrip- 
ueaffeftHSjajHm.  Ex  Cornei.  Olf,  &  Co*\ 
lumel. 

Adágios  Portugtuzes  do  Tm  bofo.  » 
Hum  tinhofo  queria  que  todos  o  foliem. 
Nunca  lavey  cabeça ,  que  me  náo  ía- 
hiíTe  tinhofa.  ....  • 

Tinído.  O  foro  claro,  6c  agudo  de. 
metaes,  ou coufas  ícmelh antes.  Tm nitus, 
«s.  Mafc.  Ovtd,  Ttnmmtntum ,  i.  Neut, 
Plaut.  ( He  mais  fuave  aos  íeus  ouvidos 
o  Tm;  d  o  do  dinheyro.  Lobo ,  Corte  na 
Aldeã,  134) 

Tinir.  Ter  hum  fom  claro  ,  6c  agu 
do  ,  como  metal ,  ou  coufa  íjmelhante 
Tinnire,(nio,nivi,nitum,')  Varro.  Tintins 
nire.  Afran  Tmtinare,  Névtus. 
Coufa  que  tine.  Tmnulus,a  um.  Ovid  1 
TiNO.ÒerivaCovarrubiasefta  pala- 
vra 7/ no,  do  Latim  Tento,  U  não  ha  du- 
vida que  em  certos  modos  de  (aliar/era 
o  verbo  Teneo  algúa  analogia  com  al  • 
gunsdosfentidos,que  fe  dão  à  palavra 
Tino  1  porque,  fe  (como  quer  o  dito  Au- 
tor) Tino  vai  o  meímo  que  aapprehenfaó 
de  húa  coufa,  de  hum  lugar ,  ou  de  hum 
caminho, com  acerto ,  6c  diícurío ,  bem 
fundado ,  também  fe  ula  em  Latim  do 
verbo  Venere ,  fallando  nas  coufas,  com 
que  acertamos ,  6c  atinamos  >  v.g,  DifcU 
plinamaltqnem  tenere  ,ero  Cicero  he  o 
meímo ,  que  faber  bem  algúa  feiencia. 
Teneo  quid  erres,  que  hc  de  Terêncio,  vai 
o  meímo  que  íey.ou  atiney  com  a  caufa 
doeqtengapo. 

Tino 
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Tino.  Juízo.  Difcurío.  Homem  ,  que 
perdeo  o  tino.  Exul  mentis ,Ovid. mente 
captus.  Cie.  Que  não  perdeo  o  cino.  Inte- 
gtr  mentis.  Ctc.  Homo  fana  mentis.  Idem. 
Vede  o  pouco  tino  defte  homem.  Stupo. 
remhomtnisattende.Cic.  Qualquer  coufa 
lhe  faz  perder  o  tino.  De  re  mhili  per» 
turbatur. 

Osvalerofos  Romanos 
Antes  que  o  Tinofierdeffem. 
Franc. de  Si .Sat y r.3. Eftanc .5  ç . 

Tino,  também  íedizdo  ufo  dos  fen* 
tidos.  Do  golpe ,  que  recebeo,  ficou  fóra 
de  tino.  Uiufuit attonitustoufopitus.Ti' 
to  Liviodiz,  Sopitus  fnbtto  itlu. 

Mas  do  golpe, que  o  Caucafo  rompera, 

Quafifica  o  Pagão  fóra  de  Tino. 
Malaca  Conqu1ft.liv.11.oit.j2. 

Apontar  húa  peça  de  artilharia  ao  ti* 
no  do  rumor,  tdefi,  à  parte  ,  donde  o 
rumor  íe  ouve.  Bellicum  tormentum  eum 
in  lecum  dirigere  ,  esc  quofremitus  ,  ou 
Jirepitus  audttur.(  Que  os  Artilheyros, 
guiados  pelo  ouvido  apontaílem  as  pe« 
(as  ao  Tino  do  rumor.  Jacinto  Freyre, 
liv.2.  147.) 

Tinta.  Ha  muita differença  de  Tin* 
tast  a  maisccmmua,6c  mais  ufada  he  a 
comqueefaevemos.  He  hum  licor  cõ- 
poftode  quatro  partes  de  vitríolo  Ro» 
mano, ou caparrofa  verde,  duas  partes 
de  galha,  húa  parte  de  pedra  hume  de 
rocha,  outra  de  goma  Arábica,  tudo  co. 
z  ido  em  agoa,  ou  vinho,  ou  agoa  arden» 
re,  com  hum  pouco  de  aç uca  r  candil  ,pa. 
ra  lhe  daralgum  luftre.  Atiamentum%\. 
Neut.  Cie.  Atramentum  fcaiptorium.Cor» 
nel.Celf. 

T  intas de  Pintores  faõ  de  muitas  caí- 
tas  i  húasíe  lavraõ  a  oleo  ,  fe  moem  na 
pedra  ,&  para  íe  coníervarem  freícas,  fe 
póem  na  agoa  em  fuás  vieyras,  cub;rtas 
com  papel,  como  ai  v  yade ,  vermelhão, 
verdete,  machim,maficote,&c.  outras  fe 
la  vão,  Sc  íe  .  pur  áo  lem  fe  mocr}húas  ler» 
vem  para  a  UlumintÇao,  outras  para  per* 

Í:aminho.&c.  Tinta  para  a  pintura.  Co» 
orjs.Mafc.Vitruv.  Pigmentum,i.  Neut. 
Plin  Pid.C  -  matéria  vegetal. 

Tinta  de  pannos.  Venenum  ,  i.  Neut. 
Too.V  III. 
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Sobreaintelligencia  delta  palavra  neíte 
fentido,diz  Volfio,  Venenum  pro  colore, 
fortajje  qma  ut  venenum  omne  exitium  ad~ 
fert,tta  futà  illt  pretiofi ,  veluti  purpura 
lanas  veriits  corrumpânttqtum  ornent.Po* 
rèm  como  eíta  explicação  fó  pôde  fervir 
para  as  tintas  de  preço ,  poderás  chamar 
a  efte  género  de  Tinta,  Color tquo  lana 
medtcantur,  ou  qui  a  veftibus  imbibituu 

Tinta.  Vinho  muito  tinto.  Atrum  vi» 
num.  Plaut.  Também  chamão  Tinta  à 
uva  negra,  com  que  tingem  os  vinhos. 
Atra  uv£tarum.t'em.Plur. 

Tinta  de  chocos.  He  hum  licor ,  mais 
negro,  que  tinta,  que  efte  peyxe  traz  em 
húa  bexiga,  perto  da  garganta  ,  6c  quan. 
do  fevè  apertado  dos  psícadores,o  der' 
rama,  para  feofeonder  delles,&  fugir..?**» 
p£ atramentum^.  Neut.  D~  homem  mais 
nocivo,  que  benéfico,  diz  o  vulgo:  Boa 
tinta  de  chocos  he  fulano. 

Tinta  de  fapateiros.  Vitríolo ,  ou  ca- 
parrofa, delida  em  agoa,com  que  fe  tin- 
gem  os  couros.  Atramtntum  futorium. 
Qc. 

Tinta.  Metaforicamente.  (Enfinando 
hum  R.ufticofem  proveyco,que  não  to- 
mará em  fua  vida  Tinta  de  diferição, 
por  mais  que  ocozão  nel!a.Lobo,Corte 
na  Aldea,pag.9t.) 

Encommendar  alguém  de  boa  tinta, 
ou  (como  diz  Agoftinho  Barbofa  no  feu 
Vocabulario.napalavraEncommendar) 
de  melhor  tinta.  Comnendare  aliquem 
ahcui  demeliori  nota. Curi  1  1 1  CtcMb.f. 
Epi  ff. ia.. 

Ti nte,ou  Tinturaria.  Vid.  Tintura J 
ria.  Na  Villa  de  Caftelio  de  Vide  ha  qua- 
tro  Tintes  para  a  fabrica  dos  pannoS»Co- 
rografia  Portug.tom  2.562. 

Tinteiro.  O  vafo,  em  quefe  mo- 
lha  a  penna  para  eferever.  Atramentariu, 
ú  Neut.  Se  acha  em  Ezechiel,  cap.9.11, 3. 
frgundoa  Traducção  Latina  ,  chamada 
/•  tilinta  ,  6í  nasGloflas  de  PhiloXenes; 
mas  na  opinião  dos  Críticos  nenhum 
Autor  clalfico  Latino  ulou  da  dita  pa. 
lavra.  The  ca  caiamaria ,  que  fe  acha  tm 
Suetonio,  na  vida  de  Cláudio,  cap.  30. 
propriamente  bc  o  Eftojo  ,  em  que  fe 
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guardão  as  pennas.  Striptorii  aUammti  fofa!  77w/ifrd,porque  tinge  os  metaes  me. 

va(culttmtíe  pôde  equivocar  cõ  o  fraíco  nos  nobres  com  a  cor  dos  mait  perfey. 

da  tinta.  Melhor  ferà  recorrer  a  Atra»  tos.  Chamãolhe  commummente  Tintln. 

wentarium,  do  qual  uíaõ  Autores  mo-  ra,  v.g.  Tinftura  AbfynthiiyTincl ura  ro. 

demos  de  not  a, cu  mo  íaõ,  Lourenco  Val.  farum,Ttnc~iura  ntellis,  &c.  (  A  dita  7/»» 

la,  Horácio  Turfellino,8cc.  tuia  do  coral  ferà  feita  na  fórma  feguin- 

Ficar  húa  couía  no  tinteyro.  Diz  íe,  te.P0lyanth.Medicin.583  num.7»)(Ap. 

quando íedeyxa de efcreveralgúacoufa.  pellem  para  a  Tintura  do  Antimonio. 

(  A  fora  os  mais, que  lhe  íicâraõ  no  Tin-  Curvo,  Obfervaç.  Medic*  415.  ibid.) 

tetro.  Mon. Lu  11  r. tom. 2.  180.C0I.2  ;  Tintura,  às  vezes  íe  toma  metafori- 

Tinteiro  de  almagra,  chamáo  carpin-  camente  por  húa  íuperficiai  noticia.  Té 

teyros,  &  outros  officiaes  ,a  hum  paoca.  íó  hua  leve  tintura  das  fciencias.Lfi///rr 

vado,  em  que  tem  a  almagra,  desfeita  Jnentias attigit.Dât  a  hum  moço  a  pri« 

em  agoa.  meira  tintura  das  feiencias.  Puert  ani- 

Tinto.  Tingido.  Vid,  no  feu  lugar,  ntumprinúslitteraruntrudimentis  imbue» 

A  láa branca  não  apparece  tinra  em  cor  re,ou  mficen. 

de  purpura.  Ma  nec  AJfyrio  fucatttr  la»  Tinturaria  ,  ou  Tinte.O  lugar  cn» 

na  veneno.  Ftrgil.f  Fox  veftir,  &  corara  de  le  tingem  lãas,fedas  ,&c.  Infetforis 

verdade,  q  quanto  mais  Tinta  de  verda*  ojícina^.Fem  No  liv.Q.cap.  38.  diz  Pli- 

de,  menos  tem  delia.  Lucena,  Vida  de  nio,  íd  ttngentiumofficinafignorant.(On» 

Xavier,  336.C0I.1 .)  de  hw ii  Tinturarias,  nasquaes  fe  tingia 

Tintòrà.  A  acção  .  ou  o  modo  de  alãa.Cofta,  Georg.de  Virgil.  iiy.verf.} 

tingir. Tinftura,*  Fem.PlinJnfeclus,  ws.  Tintureiro  Oificial,que  dàtintu- 

Mafc .Defte  ultimo  íó  íe  acha  o  Ablativo  ra  a  pannos,  «te.  Infe£tor>  is.  Mafc.  Plin. 

em  Plinio.  Os  que  dizem  Ttnclor ,  não  trazem  cx- 

Tintura,  a  arte  de  tingir.  InfeBorum  em  pio  de  bom  Autor. 
Arsfis.Fem. 

Tintura.  Cor.  Vid.  no  feu  lugar.  (  Ef-  TIO 
fes  homens  lhe  dão  a  mefma  cor,  &  Tin- 
tura. Curvo,  Obfervaç. Medic.5  20. ;  Tio.  Deriva  íe  do  Grego  Tetos ,  que 

Tintura.  (Termo  Chimico.)  He  hum  íigmfica  ornei  mo.  Tto ,  irmão  do  pay. 

extracto, elixação,  ou  íeparação  da  cor  Patruus.i.Mafc.Cic. 

de  hum,  ou  mais  mixtos,  juntamente  cõ  Tio.  Irmão  da  máy.  Avuntulus ,  /. 

a  porção  da  mais  pura  íubitancia  do  mix-  Mafc.  Cie. 

to,cujo  corpo,  deitado  de  infuíaóem  li*  Tio.  Irmão  do  a vò.  Patruus  magnus. 

cor  conveniente,  desfeito,  &  unido  com  Tio.  Irmão  da  avò.  Avunculus  mag- 

o  feu  menftruo ,  ou  diflbl vente,  propor-  »«í,ou  Propatruus.  Cato. 

cionado  com  a  íua  natureza,  lhe  tem  cõ*  TioRBA.Eípecie  de  Alaúde,  mas  cõ 

municado  as  íuas  virtudes ,  &  a  fua  cor,  mais  cordas ,  &  braço  mais  comprido , 

que  he  a  razão,  porque  lhe  chamáo  27».  como  íe  pódc  ver  na  eftampa  ,que  moU 

lura.  A  untura  do  ouro  he  húaerofaó  íu-  tra  a  figura  de  vários  inftrumentos  de 

pérfida)  do  corpo  do  ouro,  em  partícu-  corda.no  1  tom.  da  Mui  urgia  do  Padre 

lar  muito  ténue.  A  tintura  da  prata  tem  K1rcKer.iol.477. 
hum  bello  azul  ferrete.  Tintura  antiphtU 

/fâ.he  a  que  fe  extrahe  do  Açúcar  de  Sa-  T  1 P 
turno  com  o  Vitríolo  de  Marte  ,  ou  de 

cobre  ,  &  mais  com  eípirito  dc  vinho.  Tipasa.  Antiga  Cidade  da  Maurita- 

Tem  particular  virtude  para  coníolidar  nia  Celanenle ,  hoje  deitruida  ,  &  con* 

as  chagas  dos  boles,  dos  rins,&  de  omras  vei  tida  numa  Aldeã,  chamada  Saça,per- 

partes  do  corpo.  Chamáo  à  Pedra  Filop  to  da  Cidade  dc  Algcr.  Neftc  lugar  íuc- 

cedeo, 
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ccdcc,  annode  484.  reynando  Hunne-  Sua  Cidade  principal  também  fecha- 

rico,  Rey  d<*  Vandatos  ,  aquelle  iam  o*  maTipota. 

ío  milagre,  tão  celebre  na  Hiftoria,  &  TIR. 

lãodigrodas  noflas memorias. Mandou 

cfieTvTanno  cortara  lingoa  a  todos  09  Tira  de  panna  Pedaço  de  coufa  ttí 

Catholicos  ,  moradores  da  dita  Cida»  cidajComptido.&fftreito./^/f/tf^e-./rw* 

de  ,  <  squses  fe  não  quizeflèm  declarar  Celf.  fe  for  muito  eftreito. Idnia^Fm. 

Arriancs.  Mas  depois  de  cortada  a  Iíík  Voar  à tira.  Heapreffar,  &eftender  o 

goa.châroarèocm  voz  maisclara.&  mais  vooíem  rodeio.  Une,  eelerique  alarpm 

alta  a  JeíuChrirro,verdadeyro  Filho  dc  òu  motvuolare.  Apanha  o  Falcão 

Deos,  fito  que  he  mais  prodigioío,eírcs  os  pombos à tira.  Uxêvpletús  tt*petutou 

admiráveis  pregoeyros  de  C hrifto  íem*.  uno velatu palumbos captt Falco.  (Voando 

prefallàráo,  em  quanto  viverão, como  fe  à  Tira ,  trabalhão  por  alcançar  a  Ralé. 

vio  erturittitos  delles,  que  fe  acolherão  a  ArtedaCaça,pag.H.verf.)  Napag.48. 

Conftactincpla,&  particularmente  no  diz  ,  Chamarás  o  Falcão  à  fira. 

Diácono  Reparato.que  fallava  admira.  Tira  vergai.  He  hum  couro  do  feitio 

velrr.ente  lem  lingoa,  &  na  Corte  de  Ze-  de  mangote » nelle  íc  metem  os  varaes  da 

no  eia  tido  em  íumma  veneração.  O  P  liteira. 

Maimbourgnaíua  Hiftoiia  doArrianil-  Tiracollo.  Commummente  por 

mo  traz  muitas  outras  provas  ,  &  tefte.  rfta  palavra  íe  entende  o  Baltheo,  oa 

munhas  oculares  defta  vcrdiácTipafa^e'.  Tálim ,  ou  coufa  íemélhmte.  He  palavra 

ítm.    v '  .  compofta  de  Tira,  que  he  pedaço  eítrei- 

Tipiierno.  He  o  nome  deduas  CU  to  de  pan  no,  ou  de  couro,  fitdeO/tW, 

dades  de  ha  I  ia , na  Provinda  de  Umbria.  que  em  Latim  he  Pefcoço  j  &  ás  veze*  fe 

Húa  fica  perto  do  RioTybre,  donde  tól  toma  por  Kdthto.Bàtbeusj.MaJc  (Mã. 

tou  o  nome,  Ttpktrnum  lybertnnm }  ou-  dou  o  Emperador  ,que  deixa  fiem  o  21- 

tra  no  Ducado  de  U  t  bino ,  nas  margens  racello.  Mattytolog.  em  Pottug.  34.  de 

do  rio  Metro  ,2  que  chamão  Metavrw,  Junho.) 

qie  também  lhe  deu  o  nome  de  Ttpher*  Lançaratiracollo.Helançar  húa  cou- 
rt** Ato**  17»/?.  (  Em  Jipberno  do  Du.  faao  peícoço  de  mancyra  ,  que  penda 
cado  de  Eípoleto  de  b.  Crecência  no.  direita,  ou  fique  arraveflada  do  hom- 
Maityrolog.cm  F0rtug7.de  Junho.)  bro  direito  para  o  lado  efqueido  ,  por 

Tiple.  Para  bem  fe  houvera  de  dizer  baixo  do  braço. 

Triple,  porque  das  tres  vozes,que  f  azem  Lançar  o  Baltheo  a  tiracolIo.Zk/ftó, 

boaconíonancianaMuficafitfXfl,r«wr^  >  collo  pendulum  obliquare  in  laias 

&  7iplet  cila  he  aterceir»,&  a  mais  alta,  Baltheo  lançido  a  Tirtcollo  ,  Vieyra,: 

que  he  a  razão  porque  lhe  chamão  os  tom.  5. 451. )  (  Lançou  fobre  o  Alqui- 

Francezes  Le  fupertus ,  &  os  Italianos  cer  hum  alfange  em  Tiracollo.  Hi^or.  de 

Soprano.  In  Mvfico  concentu vox acntijfi»  S.  Doming.  liv.4.  cap.5.  foi.  2 1 1. col.  4  ) 

ma.  /fcvtvs ,  &  extttatut  fonvs.  Cie,  de  {  Do  peícoço  pendem  dous  collares  da 

Som.  Oxyphonia,ée.  hm*  ht  palavra  Grc-  mefma  cor  ,  a  Tiracollo  ,  encontrados, 

ga.  Vafconcel. Notic.do  Brafil,  131.)  (Húa 

Cantar  tiple.  In  mu  fito  concentu,acu-  faxa  pofta  ao  Tiracallo  do  hombro  di« 

tvm  canet  e.  Ac*(i  c onere  ,  ou  acutum  in  reito, para  o  lado  efquerdo.  Mon  Lufit. 

noàumcanere.  Ex  Plamt.in  Trin.  tom.  7.  1 10. )  Antigamente  havia  efpa* 

O  que  canta  riple.  Cantor  acntus.  Ex  das  largas  de  Tiracollo.  Ibid.tom.i.  140. 

Cie  z  de  Orat. éride  Nat.Deor.  col  2.) 

Iipora.  Rey  no  da  Terra  firme  da  Tirado.  Particípio  paffivo  do  verbo 

índia,  alem  doGanges,  ao  Norte ,  &  ao  Ttrar.SubUt«S,a,*m.CtC.  He  tomado  de 

Ponentedcs  Reynos  Pegú,  ficArracan.  Tollo,  ou  Suflollo. 

Tom.  V  III  Pij  Tirado 


Digitized  by  Google 


i7*  TIR 

Tirado  por  força,  arrancado  das  mãos. 
Extortus,  atum.Cie.  Pnereptus/t^m.  Ciu 
•  Húa  cor  deira ,  tirada  da  boca  do  lobo. 
Jê  na  txcwp  dentitos  lupi.  Ovid. 

Agoa  tirada  do  poço.  ffauftê  è  puteo 
ficjua.  Cie. 

Tirado  (òra.Extrafius0ium.Cie. 

Ser  tirado  do  tbrono  per  alguem.iftvf* 
tf  is  excuti  abahqyto.Ovtd. 

Tirado.  Inferido.  Ex  alio  Matus >  a >um. 
(  Era  Ttrado  do  que  elle  meditava/Viei. 
ra,  tom.5.12,5. 

Tirado.  Excepto.  Vià.  no  feu  lugar. 

T 1  ra dòr.  Vtd. Atirador. 

Tirador.Na  ©íficina  do  ImprcíTor,he 
o  official,que  mete  a  folha  na  imprenfa, 
&  depois  de  apertar  com  a  barra ,  carre- 
gando na  forma, &  no  tympano  ,  tira  a 
folha  imprefta.  Ar$ifex,qui  librorumfâ: 
UaTlpis  imprimiu 

TiXAiLA.Efpecie  de  Interjeição,  da 
qu  aluíamos  para  denotar  aíco,  ou  dei* 
pr  tio.Apaie.PlêUtfrocui  bmc,  ou  pi  o. 
eul  &procul. 

Tirailà,  não  me  falíeis  mais  nifto.  A- 
page  illud.Plaut.MUte  iftatab  bis  abJUne. 
guintil.  fiúrf.Tirar. 

Tiranamente  ,  com  os  mais.  Vii. 
Tyrannamente. 

Tirando.  Excepto.  Pratter&vx  Ex* 
tra. 

Tl  R  ANNA  MENTE,  TíflQBta  t  TuiOP 
no,&c.  /  yid.  Tyrannamente,  Tyrannia, 
Tyranno,&c 

Tirante.  Chamão-fe  Tirantes ,  at 
cordas,  ou  correas,porque  tirão  as  beftas 
cochcs,&  ff  gcs.  Funes ;quibusabequts,vel 
áliis  mimakbus  rhed*  trabuntur. 

Tirante.  Também  ha  tirantes  de  me. 
tal.  (  Dous  Tirantes  de  ferro  dourado , 
cheyos  de  luminárias.  Hiltor.de  Fcrn. 
MenctPint.  204.C0I.2.) 

Tirante.  Participio ,  aâivo  do  verbo 
Tirar.  Cor  tirante  a  outra.  Color  adalium 
aeeedens.  yid.  Tirar.  (A  cor  de  íuas  agoas 
he  Tiranti  a  verde  eícuro.  Fr.  Bernardo 
de  Britto,  Geogra  ph.  pag.^num.  1 .) 

TiRAÕ.^.Eftirão. 

Ti  rape.  He  húa  correaeftreita  ,em 
que  o  íapateyromette  o  pé  por  bayxo. 


TIR 

k  com  o  joelho  aperta  em  cima  delle  o, 
ía pato,  para  fegurallo  ,em  quanro  coze 
as  foJas.  Loriacevm  calcei  tfuper  genufu*. 
tarts,retÍHâ€ulumj.Ne«t. 

Tirar. Fazer fahir  húa  couía  do  lu- 
gar, cm  que  eílá.  Aliquid  *licundetou  de 
aliauo  loco,ouex  aliquo  loco  tollere,(Tolbt 
fujtult,  fublatum.) 

Tirar,ou  tomar  algua  coufa  a  alguém. 
Aliquid  alicuiadimere,  (  mo  tdemi%  demp* 
tumt )  ou demere, ( mo ,  demp/i,demptutn.) 
Aliqvid  ab  aliquo  avf  erre. (fero  %ab(luli. 
ablatum.)  Alieni  aliquid  eripere t  (  pio  fui, 
erepium. )  ou  de  trahere,  ( bo ,  xi>tfum. ) 
Cie. 

Tirara  alguém  algúa  coufa  por  força. 
Altquid  alicui  exterquere, oaeripere.  Po* 
deràs  acrecétar  oabUtivofí,ou  per  vim, 
como  faz  Cicero. 

Tirafte  a  Apollonio  coda  a  fua  baxella 
de  prata,  queeraexcellente.2*  Apolla- 
nium  omnt  argento  >  optimè  fatio  >f polia; 
IH.  Cie. 

Tiraftelhe  muito  dinheyro.  Abe  o  pe» 
CttniamgrandemertpuiJli.Ctc. 

A  quem  íe  tem  tirado  a  capa  com  def- 
treza.  Circumduefuspallio.plaut. 

Çouía  fácil  de  tirar.  Exempulis ,  \e%  ir. 
Mafc.Columel. 

Tireyodecafa  por  força*  Eripui  il~ 
lum  domo.  Terem. 

Tirar  ao  General  a  vitoria  das  mios. 
Vuei  txereitus  palmam  i  manibus  eripere, 
(Para  lhe  tirarem  das  mãos  húa  honro  ía 
vitoria.  Mon. Lufic.tom.2.  296.C0I.2.) 

Tirar  a  húa  moça  a  hon  xz.Eript t  e  vir» 
ginijudicitiam.de. 

Tirarfedemiferia.  Eripere  fe  à  mifei 
ris.Cic. 

Terei  trabalho  em  tirarvos  difto,  a  4 
tendes  inclinação.  Vixeriptamtqutn  hoc 
potiitsvelis.Horat. 

Tirar  a  alguém  a  vida.  Aliem  vitam 
eripere.CicAhcui  animam  ertpere.  Ovid. 
Adimere  aJieui  mimam.  Planu 

Tirar  alguém  das  mãos  da  juftiça.  A* 
Itqttem  eripere fenatui.  Tacit. 

Tirar  de  prizão.  Aliquem  ex  eudodié 
eripere&c. 

Tirar  alguém  do  lugar.  Aliquem  ex 
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tliquo  loco  Mwere.Gc3erent.Tez  mar»      Tirar  a  alguém  todo  o  louvor ,  ou  to* 

char  a  cavallaria  para  tirar  o  inimigo  do  do  o  proveito  que  podèra  ter  das  obras 

pofto,  que  havia  tomado.  Evebi  equites,  que  tem  feito.  Evellere  radie  um  omnes 

camptir/ique,  quem  bojlis  inÇederant ,  ttU  aãiones  nuca  jus.  Gc. 
pt  jubet.  Tâctt.  Só  a  morte  me  poderá  tirar  ,  ou  íepa- 

Ttrar  o  officio  a  alguém.  Amvere  rarme  delia.  Hancnifimors  rmhi  adimet 

diquemabojficio.  Ge.  Tollere  aV.quem  ab  nemo.Terent. 

ojjicio.  Gc.  Tirar  o  fono.  Interrumpere  dicujusi 

Tirar  das  Cidades  os  Prefídios ,  para  fomnos.  Pltn.  O  medo  tira  o  fono.  Timor': 

os  pôr  em  campo.  Veducere  prafidia  ex  fomnumaufert.  Horat. 

eppidts.  Gefar.  Eftes  jogos  nos  tirarão ,  ounos  faráoe 

Tirar  o  faftio.  DetergerefaJHdia.Colu.  perder  quinze  dias  de  tem  po.  Die s  qmn» 

mel.  fcfta  herva  tira  o  faftio.  Deducit  fa-  decim  auferem  hi  ludi.  Gc 

fiiiinm  bsç  berba.  Plin.  O  trabalho  tira      Tirei  delle  o  que  eu  pedia.///  quod,pe. 

o  faftio.  Labor  extundttfajlidia.  Horat.  tebamtabJiuh.Gc.l 'irámos  de  Cefar  húa 

Tirar  a  doença  a  alguém.  Adimere  declaração  muito  em  favor  dos  Bjchro* 

alicui  fgritudinem.  jvrai/.Tiroulhe  a  fe-  cios.  Pro  Buthrotiis  Uberaltjfíoiumdecrc* 

bre.  Deduxit  corpore  febres.  Horat.  Tirar  tum  abrJulimus.Gc. 

húa  dor  com  ventofas.  Tormentum  tollei      Tirar  a  orelha  a  bocados.  Auricular» 

repercucurbitulas.  Celf. 


Tirar  a  dor  de  dentes.  Probibere  do*  Que  pouco  trabalho  ha  mifter  para  ti- 
Urem  denltum.  Plin.  rar  eftas  aranhas.  Tollere  h*c 


Tirar  a  vifta  de  algúa  couh.  Alicujus  tulum  eftlaborisf  Pbati. 

rei  confpefium  cripere.  •  Vàdeprefla  tirar  efle  menino  da  por» 

Tirar  os  raeyos ,  &  a  vontade  de  fazer  ta.  Pr  opera  pnerum  toilere  bine  ab janui. 

húa  couía.  Eripere  voluntatem ,  & facuU  Terent. 

Utemdicujusreifaciendaf.  Gc.  Tirar  as  contendas.  Tollere  controver- 

Tirar  a  refpiraçlo.  Refpirationem  ,  fias.  Gefar.  Tirar  hum  coftu me.  Tollere 

iterque  animar  eripere.  Ovid.  confuetudinem.  Gc, 

Tirar  hum  efcrupulo.  Evellere  alicui  Tirar  a  efperança  de  poder  fazer  al. 

fcrupulum  ex  animo.  Gc.  Exfolvere  di;  gúa  coufa.  Spem  aliquid  faciendi  tollere. 

quemreligione.Tit.Liv.  Gefar. 

Tirar  da  imaginação  jeoufas  que  mo-  Tirar  de  todos  os  feos  livros  o  nome 

kftão.  Evellere  f pinas  animo,  Horat.  de  alguém.  Nomen  dicujusex  omnibus . 

Tirar  da  cabeça|  dos  homens  húa  opi-  libris  tollere.  Gc. 

niáo.  Opinionmex  aninus  hominumeveh  Tirar  a  alguém  a  aura,  ou  o  favor  ,  & 

Ure.  Geer.  benevolência  do  povo.  Aliem  praripere 

Tirar  o  barrete,  tirar  o  chapeo.^rí»  popularemauram.  Gc. 

re  cap  ut.Gc.Gderum fibi  dedncere.Suet.  Tirar  a  alguém  o  Rey  no.  Alieni  Regi, 

Tirar  alguém  de  embaraços  litigio*  num  eripere.  Gc.Regno  diquem  exuere. 

{os.  Li tibusimplititum eripere. Horat.  Ti-  Plin. 

ra-nos  a  velhice  da  applicação  aos  nego*  Tirar  a  alguém  algúa  cousa  com  fubS 

cio*.  SenetJus  à  rebus  gerendis  abjlrahit;  tileza.  An  ferre  ab  aliquo  quidpiam  per 

Gc.  fallaciam.  Terent.  * 

Tirar  a  alguém  de  (eu  fifo.Aliquem  à  Tirar  a  alguém  dínheyro  com  deftre» 

rationetou àfènfu  menus  abfirabere.Gc.  «.  Aliquem  argento  emungere.  Terent. 

Mentem  alicui  excutere.Plin.Jun.Extur-  Ainda  aflim  fe  com  os  voflbs  affagos  po. 

bare  mentem  alicujus.Gc,  defleis  tirar  dos  Sicyonios  algum  dí- 

Tirar  devafla Mabere,ou  adhibere  qu£*  nheiro.  Si  tuis  blanâitiis  tamen  è  Sicyoniis 

Jiionem.Gc.                  ,  nummufor*  aliquid  exprefleris.Gc.Tirat 

Tom.yiII.  P  iij  dinheyro 
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dinheyro  de  alguém  por  força.  Pecunu 
gk  imito  exprmere%  oh  aliquopecuniom 
extorquere,  &  eripere.  Cie, 

Tirar  parte  do  comer.  Derutrt  di. 
qmdex  cibo.  Olf. 

Tirar  por  alguaçouía.  Artrabir.  Ti- 
ra a  pedra  de  cevar  pelo  ferro.  Attrahit 
adfeferrummagnes  lápis.  Plin. (  Como 
os  anéis  cevados  na  pedra ,  6c  Dão  ella 
fomente  Tirão  pelos  outros.  Lucena,  Vi- 
éa  deXavier.236.coLt. 
•  Tirar  o  louvor  que  alguém  merece. 
AUcui  Umiem  detrahere.Cie, 

Tiroume  do  dedo  hum  anel.  Annu- 
lum  de  digito  detraxit,  Terenu 

Tirar  fangue.  Sangmnem  detrahere. 
Coinmel. 

Tirar  dos  Altares  hum  Sacerdotet/^ 
0is  Sacer dotem  detrahere.  Ex  Cicer. 

Tirar  a  alguém  a  fama.  Detrahere  ali» 
CJtt.oudealicujusfama.  Cie.  {Se  Tirou  a 
Cama  ,  ouhonracom  libellos  .palquins, 
&c.  Promptuar.  Moral,  4.0.) 

Tirar  algúa  co ufa  do  pezo,  da  fom- 
ma.  Detrahere  aliqnti Ide  pondere  tdefum- 
ma.Cie. 

Tirar.  Imitar,arremedar,  (aliando  nu- 
ma cor,  que  fe  quer  parecer  com  outra. 
Ad  altquem  colorem  aecedere.  Tirante  a 
bt&nco.Subalbtd*s,a,MM.Cel[l  ou  Subalbi» 
eansttis.omn.gen.  Varro.  Sukandtdns,  at 
«M.P/f».Tirante  a  azul.  SubctruleuSy  at 
um.Celf.  Tirante  a  negro.  Subniger)grat 
gr  um.  Varro.  Tirante  a  vermelho.  Subru- 
bicundus,a,um.Celf.Tirii  cri(ka\.  Ad  vi* 
etniam  crjSídltdefcenditPlin.  Tirante  a 
cor  de  açafrão.  Inclinam  ad  crocum  ,  oú 
in  lute  um  colorem.  Efta  pedra  tira  a  roxo, 
ou  cor  de  violeta.  Qenma  h*c  in  violam 
4cJinit.Plin,  Em  Portuguez  o  verbo  Ti» 
rar  nefte  fentido  íe  põem  às  vezes  com 
De,  cm  lugar  de  a.  (H  uns  homens  ,  que 
Ttravao  ác  vermelho.  Vafconc*  Notic. 
do  Brafíl,  1 $. 

Tirar  alguém  a  terreiro.  ^///.Terreiro. 
(  Mandou  aos  cavallos  ligeyros.que  fc 
ioflem  chegando  aos  inimigos,  para  os 
tirar  a  terreiro.Mon.LulKan.  tom.  i.  foi. 
1    300  co I.4. 

Tirar  palavras  da  boca  de  alguém. 


TIR 

Obrigallo  a  que  falle.  Aliem  voctm  di» 
cere.  Oc.Vocem  alie  u jus  exptimere.Oejar. 
Náo  pude  tirar  delle  húa  Io  palavra. 
Ver  bum  ex  eo  nunquamelicne  potm.Cie. 

Tirar  de  alguém  o  que  fe  quer  laber. 
Expifeari  aliqmd  ab  altquo.Cic.Titzr  o  q 
alguém  tem  no  bojo.  EUcere  altcui  arca» 
na.Tit.Liv. 

Tirar  hum  olho.  £r*«r*  oculmu.Plin. 
Elufcare.Ulpian.  Tirar  os  olhos  da  cabe- 
ça. Exoculare.  Apul.  Plauto  diz  Exocu* 
lafcere.  Excutere  aliem  oeulos.Plaut.  Ex» 
turbare  óculos  alicui.  Idem. 

Tiraras  unhas.  Exungulare.  Piam. 

Tirar  a  lingoa.  Ahcm  Itnguam  eicllec 
re.  Cie, 

Tirar  pela  efpada.  Vid.  Eípada. 

Tirar  ascntranhas.£<w;£rr73/?.  VirgiL 

Coufa  da  qual  íe  tem  tirado  at  entra- 
nhas. Evifceratus.Çliimtsl. 

Tirar  o  tucano  ,0  íucco.  Er.edulUre. 
Em  Plínio  íe  *chi, Emedullafus,a>um. 

Tirar  o  íucco  de  húa  herva  ,  aperran- 
do ■  a .  Herbajuccim  exprimere»Plm. 

Tirar  pedras  de  hOa  pedreyra.  In  lato- 
trnis,  ou  lapicidinis  lapides exàdere. 

Tirar  a  íede  com  agoa.  Sttim  excutere 
undit.  Senec. 

Tirar  dinheyroda  boi  ia.  Exprmnert 
nnnmos.  Varro.  Tirar  dinheyro  do  the* 
ÍQwo.Promere  pecuniam  ex  *trario.Ctc. 

Tirar  vinho  da  pipa  .  Promere  vma 
dolto.Horêt.De  dolio  vimtn  kanrire.Ctc. 

Tirar  livros  de  húa  livraria.  Promeri 
litros  e  bibliotheca.  Cie.  * 

Tirar  agoa  do  poço.  Aqusm  e ,  cu  de 
puteo  hauttre,  {riojoaufi \havftum. )  Ter. 

Também  vemos  que  dos  poços,  que 
fenáoíecào,  fe  tira  agoa  quente,  parti- 
cularmente no  Inverno.  Videmus  tticm 
expttteisjugibtts  aquamcalidan  traht  ,& 
iá  maxime  hibernts fieri  temporilus.Ctc. 

Tirar  azeyte  da  azeytona ,  pizandoa. 
Exprimere  eltum.  Plin. 

Tirar  fogo  de  pedras.  Lcpidum  com 
fiffu,  arque  trttn  ignem  elicere.Cie. 

Tirar.  Puxar.  Tirar  por  hum  carro. 
Plauflrumtrahere.  Virgil.  (Hum carro, 
que  Ttravaí  leocns.Lavanha,  viagem  de 
Filippe  if.) 

Tirar 
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Tirar  do  corpo  húa  íccta.  Telum  e  cor* 
poi  t  exUafoerc.  Cie. 

Tiraremolumento.altvio,  8cc.  Vtd*  E» 
moiumento ,  Ôcc.  As  coufas,  das  quaei 
aili>n  para  li  proprios,como  para  os  íeus, 
podem  tirar  algum  emolumento.  2»*» 
qntous  ctfè  jnvare  pojfuni ,  &  fuos.  Cie» 
.Tirava  deita  herdade  dous  talentos,  de 
ren Ja.  Lxhoc  prédio  ídenta  btnâ  capte* 
bit.  Terent.  (Para  Tirar  daqui  a i^ura  a!i- 
vio.C^ueyrò*.  Vida  do  Irmão  Balto,477. 
CoLi.J 

Tirar  húa  confequencta.  Condudere, 
colligere.  Examinar  os  Lugares  da  &he* 
torica  ,  para  delles,  tirar  argumentos. 
Scrutari  Iscos,  ex  qmbus  amamenta  ema* 
vms.  ou  e  qmbus  argumenta  d ucantur  ,  oj 
pronantur.Gc.  Tirar  hOacoulà  por  con» 
íequencia.  VU.  Coníeqaeocia.  (  Tir\% 
porconlequencia  infaflival^  íer  oCofií 
dc .  Síc.  Ribsyro,  XacknJVid.  Inferir. 

Tirardolivro  de  hum  Autor  (enten- 
çai,pilavras  d  autrinas,  Ex  Auttorts  li» 
pro  fententias, verba,  éreexpromere t(pro . 
mo,  prompfi.  prompttun. )  (  Dizia  a  letra 
Ttrada de  Virgilio.  Lgvanna,  viagem  da 
Filíppe  RverC) 

Virar  de  algúa  coufa  o  penfa mento. 
Ab aitquk  reaiumnm ac  eogiUktionem avo* 
tare.Cic.Avertere  togitationem  ab  aliqui 
re  Cie. 

Ti  rar  de  hum  obsedo  os  olhos.^  ali» 
qui  re  lwnina,ou  óculos  detorquere  ,  ou 
deJieSíere.Owd.Ab  aliqux  re  óculos  aver. 
tere.Ctc.Não  tirar  os  olhos  de  alguém. 
lmmobiléus  oeulis  aliquemintueri.Plm. 
Delle  os  olhos  nao  Tira  ,dando  indicio 
Dofogotfue  encobrir  j*  mo  poàtâ. 
Malaca  Conquift.liv. 2. oyt.ua. 
Tirar.  Arirar.  Vtd.  no  fèu  lugar. 
Tirar.  Tolher.  Impedir.  Não  perra  it- 
tir.  Tirar  a  alguém  o  uíar  de  algãa  cou- 
ta. AUcuiHi  rei  ufum  alicui  interdicere. 
ivv  Gr.  Tirar  totalmente  o  vinho.  Gr» 
cumtUere  vtnumex  toto.Cêlf. 

AoBoyquetem  lebre, bom  he  tirar» 
lhe  o  comer  peloefpaçodehumdia.  Fe» 
bricitanti  bovt  convenit  cibo  abffineri  uni 
die.  Cotfim.Que  género  de  1  ulter.ro  fe  ha 
<je  rim  às  aves.  Quitrns  eitos  âbfti*eud< 
{nu:  aves.  Columel. 
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Tirar  hú  a  pintura  de  outra.  Pt,  luram 
ex  alter  i  exprmire.  ftd.  Copiar.  (  Seu 
retrato  íe  Tirou  da  fermofa  figura  ,  que 
elle,&c.Britto,Elog.doiReys  de  Por. 
tugal.pag.48.;' 

Tiraríe.  Littarfe.deíembaraçarte,  ab. 
fteríe,ceíTar.  Tiraríe  de  vícios.  R-4  voe  are 
fe  d  vttns.Gc.  Emergere,  &feadf rugem 
ionam  rectperè.Gc.  - 

Tiroule de  mulheres.  &  gofto*  illici- 
tos.AUbidintbus,  ou  voluptattbus  redu- 
J(ihreflexittrepre(fitanimum.  Tiraríe  de 
hum  empenho,  de  hua  afteiçáo,  8cc.£.v» 
xittere  flammas  peíiêre.virgd.  Tiraríe  da 
amiíade  de  alguém.  Ab  ameitii  aUcujus 
fe  removere.Gc.  Tirarle  dos  negócios 
publicoi.  Evocare,  ou  revocare  animam, 
ou  extrabere fe  à  negotiis  puéUiis.Gc»1i» 
rar/e  decmbaraços.que  dão  cuidado.  Se 
ifoHiWudine  abjtrãbere*  Ge.  Exuere  pe. 
Bus  curts.  Stát.StcMrl,  ou  foUicitudine 
exptdire.  Gc.  Tirado  do  cativeiro.  Se  * 
ftrvitute  expedire.  Plaut.  Se  faberá  clle 
tirar  deite  embaraço, ou  do  encano ,  q 
lhe  armarão.  Hic  hodie  expedtet  bane  do» 
Úkfklkoém.Pté»t.  Tiroufc  de  piégar. 
De  rebnp  Wvtnis  dieere  ad  populunkb/l*' 
nmc.  Sacras  adpopulumoratioues  ,  ou  Sa\ 
crisaâpopulumorationes  abslmet.  » 

Tirar  a  gal linha,  ou  outra  ave  os  ovos. 
Ex  ovis pullos excludere.  f  do  ,di 
Ovaexcudetet(do,di,futn. )  rattèiCo* 
lum.  Da  Pata,  dizem  ,  que  não  eira  os 
ovos  das  outras,  (enão  tendo  ovos  fens 
próprios,  que  tirar. Me^dtnr  Anfer  ãl teria 
excudereovatmfifubjee~tafuã  qnoque  ba» 
buent.Columl.Qu  ando  faz  frio,  ha  tnif. 
ter  trinta  dias  para  tirar  os  pintos  ,  por* 
que  quando  íaz  calma ,  baítão  vinte  & 
cinco.  Tullisformandts  ,  excudendifqut 
triginta  dtebus  opus  e/i,  càm Junt  ftigorá  % 
nam  tepidis,  qutnque  &  vtgmti  fatis  e/l. 
Colum. Depois  de  tirados  os  ovos.  Cum 
eruntedinpuUi.  Colum.lib.%.cap.  1 1. 

Eu,  nem  tiro,  nem  ponho. ( He  modo 
de  fallar  proverbial. )  Ne e  mibi  ferttttt, 
nec  mentur.  Plaut.  Nthil  exinde  emolu' 
menti  capio 

Outros  adágios  dojirar.  .  (to. 
Tirar  a  ca  ftaoha  do  t  ogo  c  6  a  m  ã  o  d  o  g  a  - 

Tixar 
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T irar  com  barro  àparedc,até  qpeguer  non  pojfunt.  Httuc  locam  ter  mentor  um 
Tirar  forças  da  fraqueza.  tmijjionesnequeunt attingere , ou  ab  emij* 

Tirar  o  bocado  da  boca,Sc  da !  lo  a  cut  ré.  Gonibus  tormentorum  tutus  eft  bic  locus. 
Tirará  cega  lagarta.  Se  chegarão  a  atraveílar  por  cima  da 

Tirtelà  ganho,  não  medès  perda.  ponte  o  rio  Araxes ,  eítavão  a  tiro  das 

Donde tiráo,8c  não  põem,  cedo  chegão    íettas.  Si enmtm  Araxem  ponte  tranfgrc 

ao  fundo.  derenturtfubiclum  dabantur.Tactt. 

Manda,  fie  faze-o,  tirarteha  o  cuidado.'  Fazer  tiro  a  alguém.  siliqvem  petere, 
Pezo,&  medida  tirão  o  homem  de  fu-    ou  appetere.Ctc.Cafar.  Fez  tiro  à  cabeça 

guia .  com  hua  efpada.CW/>at/  tllius  o  l adi  o  appt- 

Cria  o  corvo,  tirarteha  o  olho.  tiit.  Ex  Cafar.  Vemos  huns  Gladiatores, 

Jentar  tarde  ,  &  cear  cedo ,  tirão  a  me-  que  ou  procurando  defviar  com  deftre- 

renda  de  permeyo.  za  o  golpe,  ou  lançando-fe  com  impeto 

Oução de  palma,  não  o  tira  toda  a  bar-    para  fazer  tiro,  não  fazem  acção  algúa, 

ba.  que  não  tenha  graça  particular.  Gladia* 

Se  queres  agoa  limpa,  tira-a-da  fonte  vi-   teres  videmos  ,  nihtl  nec  vitando  f acere 

va.  Cétttíèt  nec  petendovehementer,  tn  quo  non 

.  Ti  r  averg  al.  He  nas  liteyras  huma  rnotus  hic  habett  pdáfiram  quandam,  Ctc. 

corda ,  que  pende  no  Olhão,  &  ferve  pa*  (Fez  Tiro  ao  pefcoço  com  húa  efpada 

ra  firmar  com  os  machos  os  varaes.  larga.  Queyròf.  Vida  do  Irmão  Bafto, 

TiRELA,ouTirlà.^.Tirailâ.  267.) (Não  faça  o  Príncipe  os  7/rw  do 

•    Tiriça.ou  Tericia.  rid. Ittericta.  caítigoàpeflba, faça*os  aos  vícios.  Bra- 

Ti  ri  tÂn  A.Hecva.  l/íí/.Paneraria.Só  chylog.  de  Príncipes,  276  ) 
no  Vocabulário  do  P.  Bento  Pereyra      Tiro  cego.  Diz- fedas  armas  de  fogo, 

achei  efta  palma  por  Herva.  coroo  eípingardas  ,  que  desfechão  lcm 

^ .  Tiritana  também  fe  chama  hum  man«  poros  pontos,  ou  peças  de  artelharia ,  q 

"  teo de  ferguilha  fobre  outro  manteo^ue  improvifa  mente  íem   fazer  pontaria 

ufaõas  camponezas  dc  Coimbra  ,  pon-  diíparão.  Plúmbea glandis  ex  fclopeto, 

dolheas  pontas,  &  abertura  para  traz.  wlglobuli  jerret  ex  tormento,  feubembar- 

Poderá  derivaríe  do  Caftelhano  Tirita-  àa  >  improvtfa  emiffto ,  onis.lem.  ( Hum 

**,quehehuro  género  dc  feda  delgada.  Tiro  folhes  eflroncou  as  cabeças.  Ja- 

.   Tiritar.  Tremer  com  frio.  Querem  cinto  Freirc,mihipag,ij3.) 
alguns  que  fe  origine  efte  nome  do  foi.      Ti  rocínio,  ou  Ty rocinio.  He  pala- " 

do,  que  fe  faz  com  a  boca .  fie  cõ  os  den*  vra.Latina.  Os  primeiros enfayos  de  qué 

jcs.  Tremer e  pr a  f  rigor e.  Frigore  centre»  aprende  qu  alquer  Ai  te.  Tirocinium ,  iu 

m/cere,  denttbufquejlridere.  Alp«í.Gf.^r</.Aprendiz,(Comcçou  Da. 

Eftà  tiritando.  Tremulo  frigore  corpus  vid  o  Jiroctnio  de  lua  profiffaó  militar 

tllius  quétitur.Cic.  por  rendimento  de  Gigantes.  Ciabra, 

Tiro.  A  acção  de  atirar  com  pedra,  Exhort.Mihtar,a7.)  Vid,  Tyronicio. 
íetta,bala  ,8c  às  vezes  a  impreiTaõ ,  que      Tirol.  Província  de  Alemanha, com 

fazemeítas,& outras  couías,  que  fe  ar-  í»tulodcCondado.TcmaoiNorteaBa. 

rojão.ou  fe  diípàtzo.Jatfus.us.Mafc.Gc.  viera,  ao  Nacentc  a  Comarca  dc  Salzt- 

Conjeclus,  us.Mafc.Cic.  burgo,  &  a  Carinthia,ao  Sul  oa  Efiados 

Não difta  de  nòs  efta  cafa  mais  que  da  Republica  de  Veneza ,  &  ao  Poente 

hum  tirode  pedra.  Domus  tila  non  ultra  as  terras  dosGrifoens,&  dos  Suíços,  ou 

jaclumlapidtsbincabeâ.  Efguiçaros.  Sua  Cidade  principal  he 

A  hum  tiro  de  fctta.  Intrateli  jaclum.  lníprucx,  as  outras  íaó  Bolzano ,  Trcn- 

9^nt.Curt.  to,&cTeveantigamentefeus  Príncipes 

Aquícftamos  ferros  dos  tiros  da  ar-  particulares  >  mas  por  falta  de  varcens, 

telharia,  fíuc  tormentorum  globt  miui  paííou  para  a  Caía  de  Auftria.  Tirolis,  is. 
St  •■  i  Fem, 


Digitized  by  Google 


TIS 

Ff  tu.  Fftrada,  qucvay  paraoCcndado 
de  Ti  rol.  Chronolog.  de  Barreiros,  184. 
verf. ) 

Tirolicotíco.  Dizem  curros, Si* 
rolicot ico.  Vtd.  no  k  u  lugar. 

JlfoltCCtUO^ftl, 

IJfo  [ah  duas  (ov/mhés, 
Qiu  nejfes  fés  *ndaí  em  breve 
Sá  com  bua  afta  efcritas. 
Academia  dos  Singulares,  tom.  3.'pag. 

42 1.  CO  l.J. 

Tixso.fW.Tyrfo, 
TIS 

Tisana  ,  ou  Frifana.  Deriva  íe  do 
Crego  P/i/ew,que  quer  dizer  Tirar  a 
(éfca.  Am igame  n  te  era  húa  efpeciatde  nu* 
trimento, que fe fazia  com  cevada,  a  <| 
fc  tirava  a  cafca  no  almofariz  em  que  fe 
piza va.  Hoje  he  hua  beberagem  medi* 
cinal»  que  fc  faz  com  agoa, cevada  mon3 
dada,  &  alcaçus,  fervidos  no  mefmo  va- 
io. A*s  vezes  fe  lhe  acrecentáo  tâmaras, 
figos,  &c.  PtifáHÉ,  a?.  Fem.  Plin.  Na  Sa* 
tyra  3.  dos.  hv.  chama  Horácio  à  Tiía- 
na  de  arroz ,  Oriz*  PJitanarium.  No  feu 
Diccionario  Etymologico  ,  diz  Mena. 
gio,  que  os  a  nt  igos  Gregos  d  iíTerão  Ti» 
fanit6c  que  nas  Gloflas  antigas  íe  acha 
Itfana ,  &  daqui  infere  que  Nicod  ,  8c 
Henrique  Eftevão  erradamente  cfcre- 
vèráo  Pttfana.  (  Caldo  de  grãos,  Ttfanas 
de  cevada.  Luz  da  Medic.304.) 

Tísica,  ou  Thifica,ou  Ptyfica.  Deri- 
va fedo  Grego  Phtijíst  corrupção,  ex- 
tenuaçác, confumpçào.  Toma  le  géral- 
mente  por  qualquer  attenuaçáo,fic  ema- 
ciação  do  corpo  ,  mas  particularmente 
por  aquella  confumpçào,  que  procede 
de  chagas  no  bofe.  Nefte  fentido  Tifré 
he  húaexulceraçaodobofe,queiníenfi- 
vel  mente  derrete  todo  o  corpo  ,  ou  he 
húa  chaga  no  bofe,  caufada  de  hum  hu. 
mor  acre, ficcorrofivo,  com  febre  lenta, 
toííe,efcarro8  defrngue,  fcV  matéria  ía. 
niofa,ou  purulenta,que  pouco  a  pouco 
attenuão  o  corpo.  A  Ttfica  he  húa  con- 
fumpçào do  humor  nutriente.  A  parte 
affe&a  he  o  bofe ,  por  confenfo  de  que 
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padecèr-o,  &  padecem  o  ventrículo ,  o 
Pâncreas  A  as  glândulas  lácteas  porcau* 
fa  do  ruim  elaboratorio  do  chi\o.Pbtifis9 
is.Fem.Plin.Tabesjs.Fem.Celf (Deitando 
fangue  pela  boca  muito  tempo,  paliou  a 
Tbt/ica.  Luz  da  Medic.  34$.)  ( Se  os  ef- 
carros  de  fangue  vierem  do  peyto,  dahi 
fe  fegue  logo  Ptyjica irremediável.  Ma* 
deyra  De  Morbo Gall. i.part.  1 05.C0I.3 .) 

Tisico.ouFtyfico  .ouThifico.  O  q 
tem  chaga  no  bole  ,  &  fe  va  y  mirrando 
cada  Mu.  Tabensjis.omngen.  Virgtl.  Pb» 
th  1/1  cus,  at  unuPlm.  Phthijí  affeftus ,  a, 
wn.  Plin.  Morbo  Phtbtfuo  affetlus.  Ex 
Gr. 

Fazerfe  tifico.  Tabefeere.PUn.  Pbtifi» 
(umfieri.Ex  Plin.  Contabefcere.  Cie.  In 
Phtifimincidere. 

Ser  tifico.  Tabere.  Ovid.  Phtifi  affici. 
PUn.Pbtifilaborare.  Ex  Plin. Morbo  Pb- 
tifico  labor  are.  Ex  Plin. 

Morrer  rifico.7tf4f  perire.Plin. 

Fazer  morrer  tifico.  Tabe  confumere. 
Plinio. 

Coufa  que  faz  a  gente  tiíka.TafojfnM, 
êjm.Suetm.  (  Da  cura  dos  Tbijicos.  Luz 
da  Medic.24 2. )( Os  que  cofpcm  fangue, 
&  fc  fazem  Pfr/WMadeyra  De  Mor- 
bo Gall.  106.col.1J 

Tisiquidade  Doença  de T\C\co.vid. 
Tifico.  Vid.  Etiguidade.  (  Tijíqtiidade, 
magreza,&  outros  fymptomas.  Curvo, 
O  bfervaç.  Med  ic,  3  4.5 .) 

Tisnado.  Participio  paílivo  de  tif* 
nar.  Titione  denigratus^um* 

Tilnado.  Adufto,&  queimado  da  do- 
ença. (  Morrem  Ttfvados,  &  feitos  huns 
eíqueletos.CufVn.Obicrvaç.Medic.sj.) 

TiSNAR.Tingir, ou  fazer  negro  com 
tição  apagado.  Torre  extinfio,  ou  tttiont 
denigrare. 

Tilnar.  MetaforicamentcDesluftrar, 
denigrir  ,  ou  eícurecer  a  fama.  Inurere 
aliem  infamiam.  lnfufcare  famam  alicn» 
jus.  Ufa  Cicero  deite  verbo  no  fentido 
moral.  (  O  Amor  laíeivo Ti/»a  ,  desluf* 
trando  a  fama  dos  Príncipes.  Varei  la, 
N um. Vocal ,5  23. )  (  Náo  quero  Tifnar 
as  obras  alheas.  Cartas  de  Dom|  Fran  c. 
Man,  166.) 

Tl  SOU  RA. 
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Tisouka.  ftJ.Tefoars; 
Tisouro.  fú/.Thefouro. 

TIT 

Titânos,  ou  Tttancs.  Confundem 
os  Poetas  cs  Tiranos  com  os  Gigantes 
de  Phlegra ,  que  fizerão  guerra  a  Júpi- 
ter parece  que  a  razão  dcfta  ccnfu- 
laõ  he,  que  íegundo  a  opinião  de  algús, 
nacèrão  os  ditos  Gigantes  do  íangue  dcs 
Titanos  mortos  por  Jupiter.Ncíte  íabu- 
loío  embaraço  de  opinioens  , a  mais  cÕ» 
mua  he,  que  os  Titanos  filhos  de  TitaÕÇo 
qual  era  filho  do  Ceo,&  da  Terra,  ou  dc 
Vefta)  tomarão  as  armas  contra  Satur- 
no, cm  cujo  favor  Júpiter  ícu  filho  pe- 
lejou com  os  Titanos  ,  &  osdesbaratou. 
Efcreve  Dicdoro,que  houve  íeis  ritmos ; 
do  numero  dos  quacs  fora  Japet,  irmão 
de  Promethco,&  de  Hyperião ,  que  foy 
pay  do  Sol.  &  da  Lu  a, d  onde  foy  chama- 
do o  Sol  7ii*í,  U  a  Lua  Titanis.  Conta* 
vão  os  Fgypcios  até  quarenta  &  cinco 
Tfonw.Quer  o  dito  Diodoro  que  fof 
íem  o&Titanos,  filhes  de  Titea,  da  qual 
tomarão  o  nome.  Derivão  outros  a  pa« 
lavra  Titanos ,  do  Grego  Titainein ,  que 
vai  o  meímo  que  Vingar %  porque  delles 
tomou  Júpiter  Vingança.  Finalmente  af. 
(então  cutros,que  Titanos  íe  deriva  da 
pa lavra Fhenicia  Trf.que  he  Lodo\  & 
ido  condiz  com  a  Fabula ,  que  os  faz  fi- 
lhos da  Terra.  Nos  Commentos  íobre 
Homero.diz  Euftachio,  que  pelos  Tis 
tanos%it entendem  os  Efpiritos  ,  &  ven- 
tos, que  lançados  do  Cco,id  e(itòo  ar,& 
metidos  na  terra,  faó  caufa  dos  tremo* 
res  delia,  &  doseftragos  que  delles  pro* 
cedem.  Outros  lhe  chamão  Demónios, 
&  ck revê  Nicandro,  que  do  fangue  das 
fuas  fendas,  quando  Júpiter  pelejou  có 
elles,  natèrão  varias  ca  (las  deíerpentes. 
Tttanes,um  Mafc.AtcvJat.  Titanos,  como 
fe  vêem  Ovídio. 

Concitai  irattts  validos  Titanos  in  arma. 
Também  poderás  dizer ,  ruam,  orum. 
MafcPlur.  (  Livrado  das  mãos  dos  Ti' 
tau  os.  Fa  buU  dos  Planetas,40.) 

Amontoara*  montes [obre  montes, 
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Os  Titanos  com  fer  filhos  da  Terra,  3 
Iniul.de  Man.Thomàs,Uv>2.oyt.i66.(A 
ir.figne  Fabula  da  guerra  dos  7íí*»*J»La 
vanha,  viagem  de  Filippe  10.) 

T1TA6.  He  hum  dos  nomes,  que  os 
Poetas  dão  ao  Sol,  pela  razão  apontada 
na  declaração  da  palavra  Tttanos.Tttan, 
is. 

Ffa^ve  ]a  rompia  com  hz  pura 

As  portas  de  Tuaó,e>  com  ml  cores 

O  manto  def  errava  à  noite  efeura. 
lnful.de  Msn.Thom.lív.j.o\t.99. 

TiTÍLA.Parece  que  íe  deriva  do  Cre- 
go Titti,  que  he  leta ,  cu  Peyto.  He  nas 
Aves  de  penna  ,como  gallinha  ,  &c  a 
parte  íem  oiTo,  mais  branca  ,!ecacnola, 
&  melhor  de  come  r.  Titela  de  gallinha^ 
PvlpagaUinocea^e.fem.  ou  Álbum  galli» 
naceum,t.Neut. 

Titela.  Metaforicamente.  (Era  então 
o  nciTo  Rey  no  a  Titelaà*  Europa  ,  pelas 
riquezas  que  pc  fíuhia.  Queyròs,Vida 
do  Irmão Bafio,pag.5.) 

O  Adagio  Portugnez  diz : 
Do  capão  a  perna,dagalljnhaa  titela; 

Tithônia.  A  Aurora.  Chamãolho 
aífím  os  Poetas,  porque  foy  amiga  ,  & 
mulher  de  Tithono,  moço  (ermoío,8í  fi- 
lho de  Laomedonte ,  Rey  de  Phrygia. 
Tttboniaconjux.Ovtd. 

Tal  de  Tithonia  as  vence  agentitezaft 

§ue  ao  parecer  do  Sola  luz  def preza. 
Malaca  Conquiftada,liv.2.oyt.Ç9. 

Ti  th  y  m  a  l  o.  H  cr  va.  Vi  d .  Maleitas. 

Titillaçaô.  Palavra  de  Medico, 
derivada  do  Latim  Titillare,  Fazer  co» 
cegas.  ( A  hy dropefia  dos  rins  (e  conhe* 
ce  pelas  TmllaçoeSiU  appetites  íeniuaes. 
Curvo,  Obfervaç.Medic.{  10.) 

Ti  til  lar.  (  Termo  Anatómico. ) 
Ves&Titillares ,  íaõhuasque  eílão  de- 
bayxo  do  fovaco,  cbam&olbe  aífím  do 
veibo  Latino  TttiUare, fazer  cócegas,  por 
ventura  porque  nefte  lugar  íe  fentera 
m uito  as  cócegas,  &  fazem  grande  von- 
tade derir.  (As  veas  TiiillaresM  as  fan- 
grarem  .  morrerá  o  homem  ,eftando.íe 
rindo.  Pratica  de  Barbeyrcs,  pag.  30.) 
Também  lhe  chamão  veãsaxtllaresjftd. 
Axillar. 

•  _ 
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Titím.  Herva  do  Bralil ,  que  embe- 
b.da  os  peyxes. 

T  i  tín  a.  Avezinha  muito  pequena; 
tem  aspenoas  cinzentas  ,  falpicadas  de 
branco  }  frequenta  as  lavouras,  ou  terras 
lavradas  de  ireíco.  Vi  muitas  em  Alco- 
baça. 

Títire.  Segundo  Covarrubias  no 
fcu  Thefouro,heoqueem  Portugal  cha- 
mamos Bonifrate.  O  dito  Autor  quer 
que  mire  fe  derive  do  verbo  Grego  7*- 
t;zetntquc  vai  o  mefmo  que  Chilrar  ,  6c 
para  lhe  dar  outra  etymologia,diz,  que 
os  meftres ,  que  eítão  dentro  detraz  de 
hum  repoíteyro,  &  do  caftello,que  tem 
de  madeyra,  eítão  filvando,  que  parece 
fallãoasmefmas  figuras,  &  o  interprete, 
quceftàcà  fóra  ,  declara  o  que  querem 
dizer  i  6c  porque  o  pinto  diz  Ti%Ti  >  fe 
chamão  Tirires.  Vià.  Bonifrate. 

Titires, também  chamáo  (  particular- 
mente os  CaftelbanosJ  certas  figurinhas, 
que  com  mo!as,ou  rodas  de  relogio,quã- 
dofepuxaporellas  ,vâo  fazendo  íobre 
húamefa  vários  movimentos,  que  pare* 
cematçocnsdepeftoas  animadas. 

TiTÒNiA.f/í.  Tuhonia. 

Ti T0BANTE.  Aquelle,que  não  firma 
beiao  pé,ouduvidoíò,Scirrefoluto.  ti* 
tu  bons,  tis.omn.gen  .Qninttl. 

PaíTos  titubantes.  Titubata  vefiigia. 
yirzxi  VU.  Titubar. 

Titubante.  Agitado  das  ondas.  Flu. 
ctu<i>ts>o>mgen.Cie.  Fluftivagus ,  a ,  um. 
òtet. 

Bebe  as  ondas  o  barco  Tirubante, 

3*  fe  r  ende,  jà  fe  abre ,  ja  fe  alaga. 
Galheg.Teroplo  da  Mcmor.  Liv.  3.  Ef- 
ranc.103. 

Tjtubar,ou Titular. Vacillar.  Na6 
andar  com  pé  firme.  Titulare,( o  ,avi, 
fittm)  Ovid. 

Titubando.  Com  irrefolução,  com 
mr  do.com  perplexidade.  Titubatcr.Ctc. 

Titular. O  que  tem  algum  dos  titu- 
las t!a  nobreza  de  hum  Rey  no,  v.g:  Ba» 
rá  >,  Conde,Marquez,8cc.Hum  Titular. 
/  i>  noi \ lis , ali(j no  titulo  tnjigmtus.(  Hú 
Titulará"  meÍMoappcllido.Mon.  Lufit. 
iom.6.iol.29.tcl.2.) 


Abbade  Titular,  {para  o  difFerenjar 
do  Commendatario.)  Abbas  donumo  na . 
tivo,gentilioq.ue  jure. 

Titular.  Verbo.  fid.  Intitular.  (  Ad- 
vertindo q  cem  a  Invocação  da  Cruzíe 
Titulajfe  a  Cafa-  Jacinto  Freire,  liv.  4. 
num.  106) 

Titulo.  Infcripção, como  a  que  fe 
põem  nas  coitas  de  hum  livro,6cc.  Ha  ti» 
tulosde  livros,  que  faó  corretores  del- 
les;  inculca-) ,  6c  faciliráo  a  fua  venda. 
Outros  titulos  faó  magníficos  frontif- 
picios  de  cabana s,ôcpardieyros,promet* 
tem  grande  fabrica,  tudo  he  fachada  ,  6c 
vaidade  do  Autor.  Hum  Caftclhano  em 
Coimbra,  fez  hum  livro,  8c  p  azlhe  o  ri» 
tu\otDefpreciodel  mundo,  Incho  por  Juan 
da  Rocha  \  fizer  ao  os  Eftudantes  outro, 
cujo  titulo  era,  Defprecio  de  Juan  d  a  Ro- 
cha ,  echo por  el  mundo.  Tintins,  i.  Mofe» 
Ovtd  Infcriptio,  onis.Fem.de. 

Titulo  honorifico,  coma  o  de  Barão, 
Conde,  6cc  Na  1 .  Decai  foi.  1 10.ÔC  1 1 1. 
declara  João  de  Barros  a  fignificação 
delia  palavra,  tão  própria ,  6c  douraraé» 
te,  que  nas  pareceo  bsm  repetir  nefte  lu ■ 
gar  o  que  elle  diz.  (  Efte  nome  Titulo, 
acerca  dos Juriftas  temdiverfos  íigniri  • 
cados,por  íer  hum  nome  crtnmum,  que 
lhe  ferve  de  género, debay xo  do  qual  eí  - 
tão muitas  efpecies  de  coufas,  porque  às 
vezes  fignifica  preminencia  de  honra  ,  a 
que  chamáo  Dignidade,  como  he  a  de 
Duque,  Marquez,  Conde ,  6cc.  6c  outras 
vezes  fignifica  Senhorio  de  propriedade, 
donde  as  meímaseferituras,  que  cada  hú 
tem  de  fua  fazenda,  Te  chamão  Títulos. 
Porém  fallando  propriamente  ,  Titulo 
não  he  outra  coufa,  fenãohum  final ,  8c 
denotação  do  direito,  6c  juítiça,  que  ca- 
da hum  tem  no  que  poli  iie  ,ora  íeja  por 
razão  de  dignidade ,  ora  por  caufa  de 
propriedade.  Oufo  dos  quaes  Titulos 
àcerca  dos  Reys  he  hum,6c  toda  a  outra 
peííoa, que  vive  fubdita  aelles,tem  niflo 
outro  modo.  Cá  o  titulo  dos  Reys  não 
requere  mais  eferitura  do  ditado ,  com  q 
eliesfeintitulão,que  fuao  próprias  car- 
tas ,  quando  no  principio  delias  íe  no- 
meão  i  6c  os  homens,  para  fe  lhe  guardar 

o  titulo 
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o  titulo  de  fua  dignidade  (  fe  a  tem  )  hão 
de  terefcritura  dos  Reys ,  de  cuja  mão 
receberão  a  tal  honra  ■,  &  íe  forem  pro* 
priedades,apprefentaráõ  efcriruras, don- 
de as  hou  verão.  AíBm  que,fallando  pro- 

Íiriamente,  ao  titulo  da  honra  podem  of. 
he  chamar  Dignidade ,  tc  ao  titulo  da 
'  propriedade ,  Senhorio  J  Algu ns  Empe> 
radores  Romanos  ,  tomàraõ  titulo  dos 
nomes  das naçoens  que  vencèrãe,  v.g. 
Germânico,  Numidico,  Dacico ,  &c.  da 
Germania,Numidia,  &  Dacia,hoje  Di* 
namarca,&c.  Outros  Príncipes,  &  Mo* 
narcas  tomáraô  mulos,  que  podeflem 
oftentar  mageftade,8f  caufar  terror.Cha- 
mouíe  Demetrio,Expugnador de  Cida- 
des}  noefcudo  levava  Agamemnonhúa 
cabeça  de  Leaó  com  o  mote :  Hic  terror 
eft  hominum\  inritulava-íe  Attila,  Fia» 
gellodeDeos  ;8c  Tamorlaó,/r*<fr  Deos. 
Por  acçaõ  honrada,  ninguém  deve  attri* 
buiríe  afi  titulo  algum  honorifico  ,  da 
vontade  do  Príncipe ,  &  dos  decretos 
públicos  deve  eíperar  cfta  honra,  Me- 
nec  rates,  Medico  Grego,  que  por  vaida- 
de fe  fazia  chamar  Júpiter,  a  húa  carta, 
quj  eícreveoa  Age  filão,  poz  por  (obre- 
Icrito ,  Ao  Rey  Agejtlao  faude  ;  reípon- 
deolhe  o  dito  Príncipe  com  efte  (obre* 
ícúxoiEUReyAgafilao  aMenecratesfaude 
com jwzo.  Eícreve  Tertullianoi  c]  o  Em- 
perador  Tibério,  achando-íe  nas  cartas 
qu«  lhe  vinhaó,  intitulado  ,  Senhor  da 
Republica  Romana,  borrava  nellas  com 
fuas  próprias  mãos  o  titulo  de  Senhor  M 
em  lugar  delle  punha  Servo.  Mathilde, 
Duqueza  de  Tolcana,  6?  de  outros  gra- 
des Eftados,  nunca  tomou  outro  titulo, 
que  efte,  Mathildes,Deigratti,fi  quid  et. 
Ordinariamente  a  vaidade  he  a  invento* 
ra ,  &  diípeníadora  dos  titulos.Joaõ  Sei  • 
deno  tem eferito  hum  b-  11o  tratado,  De 
titulis  honorariis  Segundo  Joaô  de  fiar* 
ros,na Década quarta,pag.237.  ostitu- 
los,que  fe  daÕ  em  diverfas  naçoens  da 
Oriente,  faõ  os  feguintes.  Xiah ,  que  em 
lingoa  Arábiga  íjgnirlca  Governador>ou 
Capitaõ,  junto  a  qualquer  nome  pró- 
prio, he  o  titulo  ,  que  daõ  ot  Ferias  a 
íeus  Reys,  5c  entre  elies  denota  Empe- 
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rador,  donde  vem  chamaremlhe  Xiab 
Ifmaeli  Xt ah  Tantas i&c.Bec  ,reíponde  à 
dignidade  de  Conde.  Emir ,  que  quer 
dizer  Capitão  ,  he  titulo ,  que  fe  da  ao 
Fidalgo. Xech em  Arábigo, &  Cogta  em 
Turqueíco,f1gniricaó  homem  velho  de 
autoridade.  Raes  denota  em  Arábigo 
Príncipe,  &  Capitão,  que  manda  navio, 
peto  que  uíaõ  deite  os  Governadores  dos 
Reynos.Os  Turcoschamaõ  a  (eu  Rey 
Paderan  Vazir, (  ou  Vizir,quc  quer  di. 
zer  Confelheyro,)  he  dignidade  igual  à 
do  Duque  j  8c  Baxia,  (  ou  Baxi  )  à  do 
Conde*  Sangiat  he  o  me f  mo  ,  que  Capi* 
taõ  de  Bandeyra;  Chiau ,  he  Cavalleyro 
da  Caía  dei  Rey.  langli»Chiari  faõ  Ef* 
cravos  deU  Reyt*  que  chamamos  Janiza» 
ros.  Os  Arábios  no  tempo  da  fua  poten? 
cia,chama  vaõ  Soltai  ao  Rey  do  Cayro.o 
qual  nome  os  Turcos  tomàraõ  delles. 
Deftas  naçoens  dos  Mouros  »cs  povos 
do  Reyno  de  Cambaya  tomàraõ  o  nome 
de  Soltai,  que  deraõ  ao  íeu  Rey.  Os  Ca- 
pitães do  Reyno  de  Decan  acrecentaõ  a 
Íeus  nomes  próprios  outros  de  honra ,  de 
que  mais  fe  prezaõ ,  chamando  íe  Intza 
Malmuco.que  quer  dizer  Lançada  terra. 
Cota  Malmuco,  Fortalezada  terra,  Adil- 
ch(.n,T>ajupça  Senhor-,  U  nòscorrom* 
pendo  eftes  nomes ,  lhe  chamamos  A7« 
zamaluco,  Cotamaluco,  &  Htdalcm.  En- 
tre  os  Mouros  Malayos  Roja  quer  dizer 
del.Rey  ;  elles  acrecentaõ  efte  termo  a 
íeus  próprios  nomes,  com  que  flcaõ  fig« 
m ficando  Cavalleiro  dei  Rey,  Braço  deU 
Rey,  &c.  Entre  os  dc  Moluco  Cachil  he 
hum  pronome  de  honra,  que  vai  tanto 
como  entre  nos  Dom ,  &  dizem  Cachil 
VaroesyCachil  Vaiduâ,&c.  No  Reyno 
dc  Cambaya  o  mais  commum  he  o  de 
Chan,  que  Soltaõ  Badur  deu  a  Murta, 
phà,  chamandolhe  Rumech  an.Tituio  de 
honra  Tttulus  honor  ar  ius,ii.  Mafc. 

Papeis,  concernentes  ao  direito  da 
pofle,  ou  pretençaõ  de  algúa  terra ,  cafa, 
Beneficio,&c.71i^«/<f,  atum.Fem.Plur. 

Titulo.  Na  Coraria,  ou  Communida- 
deda  RealCollegiada  de  Guimaraens, 
chamaõ  Títulos  aos  íeus  Clérigos, que 
levaó  capas  de  Aíperges,&  fceptros  nas 

pro. 
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procifloens.Corograph.;Portug.  tom.  i. 

Titulo.  Direito.  Jus,  júris.  Neut.  Cie. 
(StnuCuz,  naõ  temei  Titulo  para  os 
bfn>  cterncs.ChagaSjCartas  Efpirituaes, 

Cem  2.454  ) 

T  itulo.  Pretexto.  7itulusj.Mafc.HeU 
te  íentido  tia  Paulo Juriíconfulto  delta 
palavra , or.de  diz  Exiufsre  fe  aliquo  ti* 
ti :'(,.,  (A  Titulo  de  bufear  provimentos. 
Que  iiòti  V  ida  do  Irmaó  Bí. fto.aja  c<>\. 
1 )  (Per  qualquer  Titulo  ,  cu  pretexto. 
Prorrptuar.Mcr.i  9  )  (Chamado  à  Co. 
roa,  a  Tiitlo  de  renuncia.  Vieyra,  Annos 
da  Rainha  a  2. )  (Cem  o  Titulo  de  &c. 
Lobo, Co; te  na  Aldeã,  179O 

TiTYMALOiCuTiihymalo.  Deriva* 
fe  do  Grego  7j7i  ,quc  he  Mamafi  de  Ma- 
ter 05,  quchcTr»™  ;&  vem  a  íer,  como 
quem  d i itera  ,  Tenra  mama,  porque  dà 
eíla  berva  muito  leyte.  O  vulgo  lhecha- 
ma  fíerva  leyteira.Maleyteira,  &  Maley* 
tas,  pelas  razoens  que  remos  apontado 
nos  leus  lugares.  He  o  Titymalo  planta, 
que  dà  hum,  ou  muitos  talos,  redondos, 
tirantes  a  vermelho,  &  do  tamanho  do 
dedo  nu  minho.  Suas  tolhas  iaõ  compri- 
dinhas ,  afperas ,  &  mais  pequenas ,  que 
as  de  Amendoeyra.  Suas  flores  faõ  re- 
cortadas, o  fruto  he  quafí  triangular,  a 
raiz  lignoía ,  &  chea  de  fibras.  Toda  a 
planta  t  ítà  chea  de  hum  íucco ,  ou  licor* 
branco  como  ley  te,  mas  acre»  &  mordi- 
cante.  Purga  coro  violência,  por  iflb  he 
pouco  uíada  nas  mezinhas  ,  que  (e  to. 
roaõ  por  boca.  Conta  Laguna  algumas 
lcteefpeciesde  Titymalo.  Tttbymalus  ,i, 
Majc.ou  fíerba  hilária  ou  Latine  a 
cap  ina.éC.frem.Plin.Vid.  Maleitas. 

TME 

1  1  ■   

Tv.rsrs.  Figura.He  palavra  Grega, 
que  vai  o  meímoque  Secção  ,ou  Corte , 
&  he  quando  húa  palavra  coropofta  fe 
cot  ta,  tc  íepàra  em  duas  ,  Ttnefistis. 
fem.  (  U  (ou  aqui  o  Poeta  da  figura  Tme- 
fis,  interpondo  eftadicçaõ  [ubjefta ,  en- 
ne,  feptem  ,  &  Trioni ,  dizendo  Septem 
(vbjecifipioni, havendo  de  dizer  Subje- 
Toro.VllI. 
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cia  Septentrimi.  Cofta,Georgic,  de  Vir: 
gil.107.verQ 
TizotUA.  Tcfoura. 

TMO 

Tmolo.  Monte  de  Phrygia.nos  coni 
fins  da  Lydia.  Antigamente  fe  chamava 
Timo] o  coro  tiesíyllabas.  Celebratur  Ly» 
dia ,  maxme  Sardtbus,  in  latere  Tmoli 
mentis,  quiante  Timo\\xidicebatur  .Plm. 
Segundo eftemefmo  Autor  Tmolo  cam- 
bem he  nome  de  hum  rio,  que  nace  do 
mefmo  monte,  em  o  qual  fe  acha  aquel- 
la  pedra  chamada  em  Latim  Cortada, 
ce  m  que  fe  toca  o  ouro. 


Tô  Monofylltbo,  com  que  chama, 
mos  ao  cão,  como  convidando  comas 
duas  letras  iniciaes  do  verbo  Tomar  tque  a 
qualquer  aceno,  para  tomar,  até  os  bru- 
tos logo  acodem. 

TOA 

Toa.  Ir  o  barco  à  toa  ,  he  quando 
femleme,nem  vela,  anda  o  barco,  ou  ou- 
tra embarcação  ,  (egundo  a  agoao  leva. 
Prono  amne ,  ou  fecundo  fiumine  ferri. 

Ir  húa  embarcação  à  toa  de  outra  ,a 
que  eftà  preza  com  corda.  Remutco  trai 
bi,o\i  abfirahi.Ex  C*far.  Fid,  Rebocar. 
(Para irem  àToa  dos  pataxos  ,  como  os 
bateis  das  naos.  Marinho,  Difcurf.  Apo- 
loget.1 17.VCTÍ.)  (Meterão à  Toa  as  naos 
no  portOjDamiãodc  Goes,37.col.i.) 

Toa.  No  fentido  moral.  Deixa-fe  le. 
var  à  roa  dos  co (rum es  do  mundo.  Con* 
fuetudme,  &  mnltitudine ,  velnt  torrente 
agitur,  abripitur,  trakitur.  (  Deixando.fe 
levar  do  mundo  à  Toa  de  fuas  falias  efpe- 
ranças.  Dial.  de  Fr.  Heytor  Pinto  ,57. 
verf.) 

Toa.  Certo  grito  náutico  para  abalar, 
&  encaminhar  hum  navio.  (  Dando  Toa 
a  toda  a  Armada.Hiftor.de  Fern.Mend« 
Pinto,fol  75.C0I.1.)  (Para  às  Toas  me. 
ternos  da  boca  do  no  para  dentro.  Ibid. 

d  48. 
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4$  )  col.3.)  (  Sahir  depois  às  Toas ,  ou 
cíperar  Terral.  Britto,  viagem  do  Bra« 
fil,  170  (O  Sargento  mòr  repetindo  pro. 
luxas  Toas  a  cada  hum  (navio  )  por  fi, 
os  poz  de  fóra.Britto,viagem  do  Brafil, 
17$  )  O  livrinho  diz  loas,he  erro  da  1  m  - 
preftao. 

Toàda.  Tom,  ou  fom  da  voz.  Voeis 
tonus,  1.  Mojç.Cic. 

Duas  cantigas  na  mefma  toada.  Dua 
cantilena?,  qMatitfdem  modis  canunttn <  ,  ou 
quorum  iidemfunt  modi,  ou  eadem  eftmo- 
dulatio. 

A  toada  he  de  homem..  Voxhominem 
fonatJ/iTgil  A  toada  naõ  era  de  homem. 
Ml  mortale fonansVirgil. 

Melodta  fonora,  &  concertada, 

Suave  a  leira,  Angelica  a  Toada. 

Camoens.Cant.90vt.30. 

Toalha.  Deriva  le  ao  Italiano  To* 
vaglta,  que  quer  dizer  o  mefino  , &tem 
algúa  analogia  com  Toraltum ,  Toral,  & 
Torale,  que  naô  fó  fignifica  o  cobertor  da 
o  ma, nus  também  opannocom  que  os 
Romanos  cobriáo  a  meia, ou  lugar  em 
que  comiaõ»  onde  no  1.  livro  das  fuás 
Epiftolas  diz  Horácio: 

Neturpe  toral9ne  fordtdamappa 

Corruget  nares. 
£  na  2.  Sat.  4. 

E  Tyrias  date  circum  illota  toralia  vefies. 
Toalha  de  meia.  Linteum,quo  menjafter* 
mtur&u  inJlernitur.Tenho  obfervado,cj 
nos  Autores  antigos  Mappa  quer  dizer 
Guardanapo,  ou  toalha,  com  que  na  me- 
ia fe  alimpaõ  as  mãos,&  a  boca.  Em  quã* 
toa  Mantfle,  vejaocurioío  a  Voúlo  ib- 
bre  efta  palavra. 

Toalha  de  roáos.  MautiU*s,Neut.vir* 
gil.  Manti\i*M,ii.Neut.  Varro.  O»  que 
põem  Manutergium ,  naõ  tem  com  que 
abonar  efta  palavra>mais  que  eftas  pala* 
vrasde  Varro  no  livro  5  .da  lingoa  Lati- 
na ,  Mantelium  ,  quaft  manutertum,  ubi 
tnanus  terguntur.  Aflim  eftà  na  ediçaô 
de  Roma  M9LVII.  na  de  Henrique 
Eltcvaó  de  MDLXXIII.  &  em  outras. 
Só  Vertranio  Mauro  poz  nefte  lugar 
Manutergium.  Mas  de  qualquer  modo 
qucielca,cfta  partícula  Quafi  denota, 
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que  nem  Mannterium,  nem  Manuter* 
gium  faõ  palavras  uíadas  ,  &  que  lo  fer- 
vem de  moftrar  aetymologia. 

Toalha  de  barbeyro.  Involucre  ,  is. 
Neut. Piauí. 

Toante.  Termo  da  Poefia  Portu» 
gueza.  He  húa  correlpondencia  de  no* 
mes,quefeterminaócom  as  meímasvo- 
gaes  ,  roas  com  diferentes  coníontes, 
como  Affumpto,  Accrtojícrmos.  ajfeths. 
De  Toante  le  compõem  os  Romances. 

Ifto  fuppojlo,  eftab  aptos 

Para  compor  dous  Romances 

Em  ver  (o,  quando  para  elles 

Alguém  lhe  emprejla  os  Toantes. 
Em  húa  oraçaõ  de  Secretario  para  íe 
abrir  húa  Academia. 

Toar.  Soar.  Sonare»  (  no,  fonui ,  foni* 
íum.)  Cie. 

Ifto  me  toa,  ou  me  toa  bem.  Id  eft.  If* 
to  me  parece  provável,  verifimel.  Hoc 
mihi  probatur.  Ifto  não  me  toa.  Hocmihi 
um  probatur. 

Orador,  que  bufea  palavras  elegantes 
que  toem  aos  ouvidos.  Ttnnulus  Orator. 
Quititil. 

TOB 

Toha  varas.  Sa6  os  índios  Princi- 
paes  do  Braíil.  Deriva  fc  efte  nome  de 
Tara ,  que  na  íua  lingoa  quer  dizer  Se • 
nhores,&c  de  Tobâ,  que  vai  o  mefmo  que 
Rofto ,  &  vem  a  dizer  que  fa6  os  Senho  • 
res  doroffo  da  terra,  que  elles  tem  pela 
fronteira  do  marítimo  ,em  comparação 
do  ferrão.  Outros  dizem,  que  aquelle 
Tobí  allude  á  terra  da  Bahia ,  que  íempre 
foi  tida  entre  os  Índios  ,  por  rofto,  ou 
cabeça  doBrafil:  &  porque  cites  Toha» 
yaras  íenhoreàrio  principalmente  efta 
parte,  por  ido  dizem  ,fe  chamão  Toba- 
yaras ,  a  faber ,  Senhores  da  terra  da  Ba- 
hia. Valconçel.Noticias  do  Brafi)(i55. 

TOC 

Toca.  Buraco  na  rocha,  na  terra,  ou 
em  arvores,  aonde  o  paflaro,  coelho,  ou 
outro  animal  íe  recolhe.  Cavus,i. Mafc. 
ou  Cavum,  i.Kexii.Jiorat.Vttruv. 

Tocadilho. 
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Tocadilho.  Eípecie  de  jogo  de  tabo .  bat  ai  d  and  um  ei  ex  erário  centiesfejler- 

las.  tium.Plin.Jun.  (  Negócios  Toranics  aa 

Tocado.  Participio  paflivo  do  ver-  bom  governo  da  Religião.  Catca*  de  U. 

bo  Tocar \  na fua  fignificaçáo natural.  Ta.  Franc  M  13.79$ . 

clustatum.Ge.  Tocai.  Chagar  com  a  maõ  a  algúa 

Tocado*  Movido.  Tocado  do  Efpiri.  couía.  Pòr  a  mio»  ou  outra  parte  do  cjm 

to  Divino.  Divino  Spiritu  Taãus^a,  um  po em  algúa  coufi.  Altquid  taugere,  (  go, 

Oc.lríd.  Movido.  tetigi ,  ta  tum.)  ou  continjere,  {go, Ugi, 

Tocada, Fatiando  em  inftrumentos  tacitfm.)  Geou  attingere,(gê ,ttgi  t  ta* 

inuficos.  Vid* Tocar.  tfumj  Terent. 

Tocado  do  vinho.  Ebriolus  %atum.  O  que  pôde  fer  tocado.  §lttod  fub  ta. 

Plaut.  (  Tocada  de  hum  pouco  de  vinho.  ftum  cadu. 

que  bebera.  Mon.Lufican.tom.i.  íol  rj.  Vi  a  Marco  Antonio  tocar  com  ojoe» 

col.3.)  lho  em  terra,  faltando  com  payxão  em 

Tocado  de  hum  vicio.  Vitio  aliquo  af»  feu  próprio  abono.  Gtnu  Maruim  Anto» 

fecJns ,om  inquinatust  a,  um.  Ge.  (  Toca-  nium  vtdi,  ckm  contente  ipfe  pro  fe  dkerett 

dos  defte  vicio ,  que  tanto  lavra  no  mâ  •  terram tanger e.  Ge. 

do.  Mon.Luíit.com.i.íol.7  i.col.j.)  Que  fique  alumiado  com  janelas  ef» 

Paynel.bam  tocado,  chamãoos  Pin*.  treitas.êt  levantadas  do  chão  em  forma, 

rores  aoem  quefe  vemalgíis  coufascõ  que  náopoflfaô cocar  coma  mão.  Stt  td 

alguns  roques  de  pincel  ,  livres  ,  q  mol.  angu/lis  tllufiratnm  feneftrts,  ai  que  à  terra 

traó  lerem  de  húa  mio  fabia.  Tabula  li'  fie  aditis  ,ne  manu  conttngi  pofmt.  Colu- 

keriore  manu  piãa ,  Uberionbus  penicilli  meljsb.i.cap.6.  Falia  num  lugar^smq  ha« 

duâihus  exarata.                            .  v iaó  de eftar  os  eferavos,  prezos  com  ca> 

Tocado.  Ey  vado.  Fruta  tocada.  A  q  dea,o  qual  lugar  fe  chamava  Ergajlalum.* 

começa  a  moftrar  dnaes  ds  poiridaã.  S2  quizerdes  plantar  duas  ,  ou  tres 

Jruclus putrefeens,  ou  ad  putredinem  m*  plantas  na  mefma  cova ,  íeja  de  maneira, 

clinans.    qus  húa  nâo  toque  outra  ;  porque  fe  fe 

Io  c  a  mento.  Toque.  A  acção  de  tocarem  ,apoJreceráô,  ou  os  bichos  as 

tocar.  Tattioftnis.Fem.Gc.Contaftus,  tts.  foráo  fecar.  Sieodemfctobe duas ,  aut  tres 

MaÇc.Columel.  Attrcãatus,  us.  Mafc.  Ex  arbufeulas  voles  eonftaueretcuratojie inter 

Paft.inGc.  (  Quando  faõ  peccados  os  fefe  eontingant  \  quoniam  mutuo  conta. 

ofculos,  &  Tocamentos. Pramptuar.  Mo-  tlu  aut  computrefeent ,  aut vermibm  per. 

ral.pag.137.)  *'é«í»/.C^«w/.DiantedoablativOi$Vroí>/, 

Tocante.  A  matéria  concernente  a  íe  fobentende  a  prepofiçaó  In. 

algum  negocio, ou  pefCoa.Res  qua adati»  Tocar  húa  couta  com  as  pontas  dos 

quem  attinet,  oupertinet.  No  tocante  a  òeàos.AUquidextremis  digitts  attingere* 

cite  negocio  não  difll-  palavra.  Hae  de  re  Ge. 

ue  verbnmquidem  (  fobentende«fe  dtxit)  Nenhum  Cidadão  quiz  tocar  em  cou- 

fíane  rtm  ne  attigtt  quidem.  No  tocante  a  fa  algúa  da  minha  fazenda,  id  eã,  tomar 

Pedro,  §Hod  ai  Petrum  attinet,  Ex  Ge.  coufaalgôa  delia.  Gviseftnemo ,  qui  rem 

(Aindaque  o  Tocante  a  efte.  Pontífices,  ullamde  méis  bonis  attigerit.Gc, 

&R.eys,&cMon.Lufir.tom.4.i4<).col.i)  Tocar.  Eftar  contíguo ,  ficar  muito 

QucftaÔ  tocante  à  Filofofla.  $jneftio,  perto.  Tangere*  Ge.  Deixou  treze  herda. 

qué  tn  Philofophiayerfatur.  Ge.  Sabe  to»  des.  que  quafi  todas  tocâo  as  pray as  do 

das  as  coufas  tocantes  à  guerra.  Afa//*  res  Tybre.  Fundos  de  cem  éftresreltqnit^ui 

mufumiUtaripofitaibujusvirifcientiam  Tyberim  fere  omnes  tangunt.  Ge.  Blta 

ejfqgit.       Aquelle  acordio  tocante  à  parte  da  Cappadocia,  que  toca  a  Cilicia, 

conceflaó  dos  dez  milhoens  do  thefouro  Cappadoci* pars ,  qu*  cum  Glieia  conti» 

publico.  Ea  par  sfententU  ,  qu*  pertine*  nenseff.  Ge.  As  caías  não  tocâo  os 

Tom.VlIL  Qfl 
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muros,porque  no  meyo  ha  hãas  grandes  Tocar  a  alguém  na  leputaçáo.  AUcu» 

explanadas,  que  quafi tem húagevra  de  jus  famamUde re.  Cie.  (  Se  lhe  'Toe ao  le. 

icrra  em  comprimenio.  ^y£dtficianon  vemente  na  reputação ,  em  que  íe  tem. 

funt  admotamuris  Jed  fere  fpatium  umus  Queirós,  Vida  do  Irmão  Bailo  ,455. 

jugeris  abfunt.^uint.  Curt»  Toca  o  Ar  ao  col.4 ) 

mar,&  naturalmente  fe  levanta  para  o  Tocar  alguém  donde  lhe  doe  ,  reno» 

Ceo.  Mari  continuatus, &junè~fus  eftaer,  varlhe a  memoria  de  couía  que  lhe  dà  pe- 

&  natura  feríur  ãd  Cdlum.  Cie,  na.  Ulcus  tanger e.  Bem  efculado  era  tor» 

Tocar  inftrumentos  muficos.prV/.Tan«  nar  a  tocar  donde  lhe  doe  i  Quid  minus 

ger.  (  Melod ia  de  Órgãos  bem  Tocados,  utilefuit , qukm  hoc  nlcus  tangerei  Terent. 

Hiftor.de  S.Dominc.part.  z.  187.C0I.4.)  Também  poderás  dizer  à  imitação  de 

Tocar  a  arma.  BelUcum  cature.  Oc.  Cicero ,  Obdu&am  jam  cicatrictm  rejru 

Tit.Liv.  Ufa  Cicero  delta  frafe  em  fen-  core, ou  vulnui  refrteare. 

tido  figurado.  (  Havendo  mandado  To-  Tocar,  (rafe  de  ourives,  he  roçar  oou- 

r  ar  ar  ma  Portug.Reftaur.tom.2.fol.i64)  ro  na  pedra ,  para  ver  a  fua  bondade.Pe  • 

(Dà  rebate,  Toca  a  arma.  Vieyra  ,tom.ç  dra  de  tocar ,  ou  pedra  de  toque.  Vid, 

245.)  Tocar  a  inveflir.  Dare  fignumpra*  Toqua. 

///.  Catfar.  (  Tocando  caixas, &  trombetas  Pedra  de  tocar  no  lentido  metafórico, 

a  in veíi  ir.  Mon.  Lu  (It.tom .7.Í ol .475  jTo-  Prova.O  que  d ifíer,íer à  a  pedra  de  tocar 

cara  recolher.  Receptui tanere.Cic.  deíeu  juizo. Ipfiusverba  ,  erunt  ejvs  /*-• 

Tocar  hôa  matéria.  Aliquid  traclare,  diciifpecimen.  Eis  para  mim  a  pedra  de 

ou  de  re  aliquâ  diJferere,Cic.  tocar  da  íua  bondade.  Haheo  hoc  fpeci* 

Tocar  de  paílagem  háa  coufa  ,  t  aliar  tnen  UUus  probitatis.  PUn.  Jun.  (  O  que 

levemente  ne I la.  Aliquid  levtter  tangere,  í  aliar ,  ferà  a  pedra  de  Tocar  de  fua  repu» 

ou  attingere »  Aliquid  perfiringere.  Cie,  taçáo.Macedo,Dcminio  íohre  a  Fortu- 

(Tocaremos  ú^Q»  couía  mais  no  difeurfo  na,!}*.; 

da  Hiítoria.Mon.  Lufir.tom.  1.84.C0I.2.)  Ifto  toca  de  ponto  ,  ou  ifto  toca  de 

Tocar  de  húa  coufa, he  ter  miftura  Hiftoria.  Cum quadam  re  geftí  hoc  comi» 

delia.  (  As  terras,que  Toe  ao  de  a  rea.  A*  nit.  Quemdam  eventum,  ou  rem,  qu*  \am 

larte,  Agricultura  das  vinhas,pag.6.)  contigitjjoc  in  memoriam  revocat. 

Tocar.  Pertencer.  Vid.  no  feu  lugar.  Figueira  de  tocar.  Vid.  Figueira  dou- 

(  O  que  Tocava  ao  manejo  das  armas,  da.ps^gosdetocar  nafeem  em  húa  fí- 

Portug.&eítaur.i.part.f  2.)  A7J(Tocan-  gueira,  da  qual  íe  nãocomem  os  figos,3c 

te.)  a  íervintiat  que  eítes  tem,  he,  q  depois 

Pelo  que  toca  ao  negocio,íobre  oqual  de  fecos  fe  enfiáo,8c  portos  fobre  quaef. 

me  elcreveis.  Deillo  autemnegotio\dequo  quer  outras  figueiras,  fahem  pelo  olho 

feribis.  Quod  autem  attmet,  vel  fpeãat  ad  do  dito  figo  hús  taes  bichinhos  ,  que  en« 

illud  negottum,  quo  de  fcrtbis.  Pelo  que  f rando  qualquer  delles  pelo  olho  dos  fi- 

toca  ao  mais.  De  reliquo.  Quod  reliquum,  gos  de  comer,  não  fó  os  faz  amadurecer, 

Qjtod  fuperejt.  Ca  ter  um.  Vid.  Quanto. .  mas  também  engrofíar  de  maneira  ,  que 

Tocar,  fe  diz  da  nao,  quando  por  fal-  por  fingularidade  lhe  dão  o  titulo  dc/í« 

ta  de  agoa  toca  no  fundo  do  mar,  ou  em  gos  de  Comadte,  pela  grandeza,8r  bonda, 

parcel.ou  em  banco  de area,&c.  Vadod-  de  delles.  Eftes  chamío-fe  fígostocados. 

lidi%  batrere  in  vado/o loco.  >  Toce,ou  Tofle.  Vid.  Tofle  ,  com  os 

Im agi  não,  que  cílio  tocando  o  Ceo  mais. 

com  o  dedo , ide/l ,  tem*fe  em  conta  de  Tocha.  Vela  grande  de  cera  de qua- 

homens  grandes,  Sc  felices ,  &  fupertores  tro  cantos,  &  de  quatro  pavios*  Deriva* 

a  todos.  Attingere  Cétlum  digito  fe  putant.  fe  do  Latim  Torquere%Torcer ,  &  de  Tor. 

Cif.  fw,r0rfli0,doqualfizerão  os  Italianos 

Tocar  de  parente  Attingere  ali  quem  Torcia,  q  vai  o  me  imo  que  Tocha  ,  cujos 

cognatione.Cic.  pavios 
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pavios  fa6  de  fios  torcidos.  Eíhetymo- 
)ogu  he  de  Lourenço  Pignorio  oa  fui 
Díflerraçáo  De  fervts  tCap.  134.  Et  boc 
dutto  proculetymon  habent  vox  Ecclejlá» 
Jttra,  &  Itálica  Torcia , \immo  &  Hifpa. 
me  a  Amoxchiffunalia  enimfunesintor- 
tasreferebant.  Funale%is.  Neut.Ciç.Funp 
Us  cerem.Val.Mêx.  Faxtfaets.  Fem. 

Tocha,  que  ferve  nas  Eças.  Enterros. 
Fax  fèpalchralis.  Ovid. 

Tocheira.  Efpecie  de caftiçal  grã* 
de,  ou  qualquer  figura  de  pao,ou  de  ou* 
tra matéria  com  caftiçal,  pa-ra  nelle  aí» 
lentar  húa  rocha.  Candelabrum ,  ou  fui» 
trnm  Juflinendar  fact, 

T  od 

Todavia.  Com  tudo.  Ainda  aflim. 
'  Nibxlomtnki.Gc.Tamen^itamen ,  ou  w» 
runtamen  %  os  dous  últimos  fempre  fe 
háo  decollocar  no  principio  da  oração. 
O  primtiro,  a  íaber,7' hora  fe  poem 
no  principio,  hora  atraz  de  húa,ou  mais 
palavras.  (  Todavia  a  habilitação  foi  gé- 
ra1.M«n.Lufir.tom.<5 .  249.C0I  2 .) 

To di.  Cidade  Epifcopal  de  Itália, no 
Ducado  de  Eípoleto,  fobre  o  rio  Tybre. 
Hoje  apenas  ha  veftigios  do  que  cila  foi . 
Tuder^eris.  Neut,  Plin.  Nos  livros  dos 
Concílios  he  chamada  Tudertumj.Neut. 

De  Toâi.Tudersttis.  Mafc.Sil.lt  ai. 

To  do.  Coufa  inteira.fc  a  que  não  fal- 
ta parte  algúa,  refpeitando  o  tamanho,6c 
aextenfaó,  roais  que  o  numero.  Totus  tét 
um.Ctc. 

Em  quanto  os  bens  do  corp3,fegun* 
doa  lua  di.pofição,  huns  de  lies  confif* 
tiâonotodo,&os  outros  nas  partes ;  a 
íaude»  as  forças,  a  fermofura  no  todo  1  Sc 
nas  partes  a  perfeição  dos  femidos.&c  al- 
gúa excellencia  de  cada  parte  em  parti* 
cular.  Corporis  bonaaliâ  ponebat  efe  into* 
totaha  m  pêrtibus  \  valetud:nem  ,  vires K 
pulchritudinem.in  toto;  in.pxrtibus 
tem  tfenfu*  inteiros ,  &  prsftantiam  ali» 
quampartium  pigularium.Cic. 

A  outra  coufa  he.  que  elles  tenhãó 
cuidado  de  todo  o  corpo  da'  Republica, 
paraque  no  mefmo  tempo  que  acudi- 
Tom.VlIL  ' 
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rem  a  algúa  parte  delia, não  deía^m pa- 
rem as  outras.  jilterumtut  totum  corpus 
Reipublicafcurent.nedum partem  altqua 
tuentur,  reliquas  deferant.  Ge. 

Hum  íogeito  ,compofto  todo  de  en- 
ganos, &c  de  menútzs.Homoítotus  exfr.au. 
"  de>&  mendaciofaftus.  Gc. 

A  mim.queonão  vi  em  todo  o  dia  cie 
hoje,  perguntarmeha,  donde  eftive.  Ro* 
'  gitabtc me,ubi  fuerittii  quem  ego  hodie  la- 
to non  vidi  dte.Terent.?\iaiol\iv.i6'C»p. 
'  n .diz  totkdie. 

Entre  canto  em  toda  acafa  fe  ouve  a 
bulha,  que  fazem  os  criados.  Clamor  tn- 
teres fit  totâ  domo  inter fervos.  Gc. 

He  todo  nof1o,he  noíTo  amigo  de  to. 
dos.  Tot us  nojler  eft%  ou  nobis  totus  dedi « 
tus.  Gc. 

Com  todas  as  fuas  forcas.  Totis  viru 
bus.Cic. 

Feias  veas  fe  mete  o  fangue  em  todo 
o  corpo.  Sanguis  per  venas  in  omne  cor» 
pusdtfunditur.Cic.  ,..\ 

Todo,  fallando  em  cpufas,  que  fazern 
numero,  &  multidão,  em  diveríos  luga-j 
res,  &  tempos» ou  no  mefmo  tempo ,  6c 
lugar. Omnis,ts.  Mafc.à- Fem.  Omne ,  is. 
Neut.Gc.  He  para  advertir,  que  Totus 
náo  he  fynonimo  de  omnish  mas  algúas 
vezes  fe  acha  omnis  no  mefmo  íentido, 
que  TotuSt  como  fe  vè  nefte  exemplo  , 
tomado  do  íegundo  livro  DeOratore, 
Nonfatts  proficere potuiffèt,  nifi  tta dia» 
re  confuefeetiut  tota  mente  cra£um ,  atque 
omni  animo  intueretur. 

Aflim  como  em  todas  as  terras  não  fe 
acha  toda  a  cada  de  grãos ,  nem  de  plan- 
tas, aflim  em  toda  a  caltade  vida  não  fe 
cria  toda  a  forte  de  vicios.  Utnon  omnem 
frugemtneq«e  arborem  in  omni  agro  re. 
perire  poffis  :Jíc  non  omne fac mus  in ,  omni 
viti  nafeitur.  Cie. 

Todos  os  Deofcs.ro  d  os  os  homens-  de 
grande ,  mediana ,  &  baixa  qualidade 
Cidadãos» Eftrangeiros,homens,&  mu- 
lheres, Uvrcs  A*  efçravos,te  aborrecem. 
Omneste  Dhjhommcs  •  fummi,medtitin. 
fimi iGveStPeregrini  tvtri>mulitrtsi  li» 
beri,  fervi  oderunt.Gc. 

Todos  os  mezes.  Omnibus  menfibus% 

Qiij  ou 
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ou  fingulis  menfibus.  Gc. 

Todos  os  annos.  Qtiotannis.  Ommbus 
anuis,  fingulis  annis.  Gc» 

Por  todos  os  modos.  Ommbus  modis, 
omnirétione.  Gc. 

De  maneira ,  que  levàrão  cs  noflos  a 
ventagem  de  toda  a  forte ,  &  os  obn gà- 
rão  a  recolherfe  nos  boíques,  &  (obre  os 
oute  yros.  lu  ut  nofiri  ommbus  parti  bus 
fupertoresfuerint,  atque  eosinfylvas,  coU 
lefque  compulerint.  Gtf. 

Todo  aquelle  tempo  eftive  em  Na* 
polés.  Eo  tem  pote  omni,Neapoli  fui.Qc. 

Todo  o  mundo»  toda  a  gente  ,  ou  ro- 
dos os  de  húa  Província ,  família  ,  Fre* 
gueíia,  &c.  Omnts.  Todos  eftâo  p  relen- 
tes. Omnes  adfunt,  nemodeítderatur.  To- 
dos os  homens,  todo  o  género  humano. 
Omnes  homines,  omnes  mortêles.  Todo  o 
mundo,  todo  o  Univerfo,  o  Cco,&  a  ter* 
ra  juntamente.  Mundus  umverfus.  Toda 
a  terra.  Totus\  orbis  terror  um ,  umverfus 
terrorum  orbis. 

Todos  absolutamente,  fem  excepção 
algúa  faô  defte  parecer.  Omnes  ad  unum, 
idem fentiunt  de  ek  \  re.  Gc. 

Todo.  Quando  todas  as  partes  do  que 
eftà  com poíto o  todo,eftio  juntas,  ou 
de  qualquer  modo  unidas  híías  com  as 
outras.  Cunãustaium.Cic.No  tempo,em 
que  toda  a  Cidade  eftava  tão  alegre ,  fó 
eu  havia  deeftar  trifte  ?  In  tanta  Utittâ 
cuncl*  civitatts,me  unumtrtftem  effe  opor» 
teboti  Cicero  diz,  Cuncla  terra  ,  cunfta 
Provincia/unela  Gr  areia,  titio  z^Egyp. 
tus^untlafideratcunÚi  crucst&c. 

Hum  roda  Se  àlem  difto  náo  tivera 
aprendido efta  arte,  que  enfina  a  diftri- 
buirhumtodoem  íuas  partes.  Nifi  eam 
prtterca  didiciffet  Artem  ,  qua?  doceret 
rem  univerfamtrtbuere  in  partes. Cu.  (  O 
Amor  naturalmente  aduna  os  taes  obje- 
ctos em  hum  lodo.  Varella,  N  um.  Vocal, 

De  todas  eftas  coufas  fe  compõem  a 
eloquência.  Ex  Mis  rebus  wniverfis  elo- 
qutntia  confiai.  Ge. 

Tomara  paffar  todo  efte  dia  alegre- 
mente, como  ja  tenho  começado,  fíunc 
dtemperpetuum  ,ut  carpigcupto  in  Utitia 
degere.Terenu 
•  > 
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bus.  Gc. 

Que  fefaz,quefuccede,que  aconte* 
ce  todos  os  dias.  Quotidianas,  a,  um.  Gc. 
As  letras  ,  que  todos  os  dias  elcrevo. 
EpiftoUquottdtan*.Gc. 

Todas  as  vezes  que  me  acomete ftes, 
refiftivos.  Quotiefcumqueme  pctifli.tibi 
ob/iiti.Gc. 

De  todo.  Omnino ,  prorfus ,  plane.  Gc. 
Em  todo  o  lugar,  Ubtque.Gc. 

Lugar  cerrado  por  todas  as  bandas. 
Locusfeptus  undique ,  ou  ex  omm  parte. 
Gc.  Por  todas  as  bandas  tinha  trinta  pés 
deface.P«fc**f  h*c  quoquwerfus,  pedes 
tririnta,Cétfar.¥i\\*  numa  torre. 

Deixar  alguém  herdeiro  de  toda  a  fua 
fazenda.  AU  quem  btredem  exajfe  relin* 
quere.Gc. 

Eu  tefareidefctnçar  todos  eftes  íeis 
mezes.  Sex  ego  te  totós  bos  menfes  qmetum 
reddam.  Terent. 

Eftou  todo  *\t%st.Totusgaudeo.PlauS. 
Nefte  próprio  fentido  diz  Terêncio  no 
plural,  Toti  Hupent. 

Homens ,  &  mulheres ,  toda  Roma 
acudio a  efte  efpeâaculo.  Pin,  faeminJ, 
Roma  omm s  ad  hocfpeeJoculum  confluxtt. 

Entre  todos  erão  vinte.  Viceni  erant 
omnino  tou  vigintierantpm  plures. 

Homem,  que  he  rodo  cot  relia .  O  (fiai 
plenus.Gc.  Summe  ojfictofus^u  perofficio» 
fus.  Gc  Que  he  todo  diíeriçao.  fagemi 
plenus.  Gc.  Que  he  todo  valor,  An$nu' 
pleniffimus.Ovid.  Animorum  plenus.  Ti  '$. 
Liv.&c. 

Coufa  toda  aberta  em  gretas.  Rima- 
rum  plenus fa,um.Ex  Terent. 

Elie  he  todo  noflb.  Totus  eftnofier.  Gc. 

Toda  a  cafa.  Totat  ardes  Plaut. 

Todo  aquelle  tem  po.Eot empore  omni. 
Gc. 

Todos  os  peyxestem  os  dentes  a  mo* 
do  de  itmJ*tfctum  omnibus  ferrati  deu- 
ces.Plin. 

De  todos  os  crimes  de  que  faõ  capa- 
zes os  homens,  efte  he  o  mais  ver  ponho- 
fo.  Ex  omnium  omnibus  fiagitiis  nullum 
turpius  vtdi.Gc. 

Todo  poderofo.  Onmipotens,  entis. 
Omngcn.Virgil.  Todos 
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Todos  os  campos,  toda  a  campanha:   fttâ  j  mas  nos  antigos  Autores  Pertica  he 

Cuntta  comporum.TaCtt.  omefmoque  Detcmped*.  (Oytava  par^ 

Todo  o  edifício  vay  caindo. çyEdes  teda  Toefa,  Mechodo  Lufitanico ,  pag. 
perpetua*  ruunt.  Plaut. 

Todo  hum  triduo.  Tridmo  perpetuo.  TOF 
Terent. 

Todo efte  deípojo hc  meu.PrWa h*c  To f Aceo, ou  Tophaceo.  He  palavra 

perpetua*  fi  mea.Plaut.  Latina,  de  Topbus,  que  vai  o  roeímo  que 

Todo  o  tempo  da  vofla  mocidade,  pedra  tofca,muyafpera, 8c  areenta.  Stea» 

Perpetua  juventLvirgiU  toma  tophaceo  chamáo  os  Médicos  cer- 

Ao  toda  Ad /««ww.GV.Vigairaria,  to  humor,muitoduro,  U  difficukofo  de 

que  rendia  Ao TWofeíTenta mil  reis.Co-  .  refolver.  Steatomatopbaceum.  Topbaceust 

rograph.Portug.tom. i.  3 1 1.)  ou  Tofaceus*,um,  he  de  Plinia  (  A  ex- 

Que  produz  todo  o  género  de  couías.  periencia  nos  moítra.q  os  tumores  G  ai  • 

Ornntferiajtm.0vid.0mniparensjís.omn.  licosnáo  fomente  eftes  Stcatomas,& 

ge h.  Virgil.  Atheromas,  fenão  também  outros  Tofa* 

De  todas  as  caftas.  Omnigenus,  a,um.  rewduriífimos  fe  desfazem  .Madeira  de 

Lucrei  Virgil.  Mor bo  Gallico,  1part.cap.35.num  j.| 

Por  todos  os  modos.Omnifariam.Aul. 

Geil.  TOG 

Que  defeja  todas  as  couías.  Omwv.ç* 

lus,a,  um.Catul.  ,  'Toga. Antiga  veítidura  dos  Roma* 

Que  anda  correndo  todas  as  cerras,  nos.  Era  húa  eípecie  de  capa  talar ,  ou 

Omnivagusta<um.Ctc.  roupeta  fero  m a ngas ,uf  ada  em  Roma  em 

Que  come,  ou  que  fe  apacenta  de  to*  tempo  dc  paz,  aflim  dos  homens ,  como 

.do  o  peneto  de  nerva*.  Omnrvorus^um*  das  mulheres  ■,  mas  com  o  andar  do  tem* 

JVm.Falla  em  vacas.  .  po  fo as  mulheres  damas fahuo  com  el. 

Adágios  Portuauezts.  como  o  dão  a  e nte n  der  eftas  palavras 

Quero  faz  bem  ao  aftroío  .  não  perde  de  Horácio: 

parte,  fenáo  todo.  f      /» matrona ,  ptccefve  togatk. 

Quem  fegue  algua  coufa  ,  ou  alcança  Heit ,  quer  que  pequeis  com  mulher 

parte,  ou  toda.  honrada,  ou  com  mulher  dama  ,  ouço  n  - 

Toda  a  coufa  tem  lugar ,  aquém  aben  •  vencida  de  adultério,  a  efta  chama  vão  • 

çoar.  \hcTogata  mater.  Martial.  Havia  Togas 

Nem  de  todo  o  pao  fe  faz  Mercúrio.  «e  varias  cores,  8c  com  differentes  orna. 

TOE  tos.  Toga  virilis,  era  a  que  fe  dava  aos 

To  És  a.  Medida  de  França.  Tem  íeis  mancebos  de  dezafeis ,  ou  dezafere  an> 

pés  dos  que  chamáo  Régios ;  cada  pé  de  nos.  Toga  domeJliCd,  era  a  que  fe  trazia 

doze  pol  legadas,cad  a  pollegada  de  do*  cm  caía,  Toga  forenfif*  a  com  que  fe  an« 

ze  linhas.  Querem  que  7fl^fe  detive  do  dava  pela  Cidade  h  Toga  militaris  ,ados 

Latim  TenfustTfwfatau  de  leiffa,  ou  Téi*  ,Soldados,que a  le va v áo  arregaçada.  Tf 

Jía,de que  (  como  adveirío  Du  Cange)  gapi[ia,ow  triumphalis , a  dos  que  entra- 

os  Autores  da  baxa  Latinidade  ufárão  vão  triunfantes  em  Roma,  &  neUa  ha. 

ncfte  próprio  fentido.  Scr.i  precifo  co-  vião  palmas  bordadas i  a  Toga  fem  Os* 

mar  dos  Gregos  Orgya,  ah  /««.Segundo  nato  algum ,  fe  chamava  Toga  pur*.  O 

Heródoto  he  medida  de  íeis  pés.  Quec  que  traz  Toga.  Togatustatnm.Cic. 

Budeo ,  que  Vlna  em  Latim  fígnifique  .    J*  nefit  tampo,  eleita  por  Prelado 

o  mef  mo.  M  as.na  opinião  de  alguns  Cri*  Será  com  Pontifieia,  ejr  ulta  Toga. 

ticos,  n áo  o  prova  bera. O  P.  Philiberto  jlnsful.  de  Man.Thomàs,l  1  v.ç.oy  t. $ 2. 

Wonct  chama  à  Toéfa  d*  fcis  pés.  Pe*  v        Pmugal  naquellf  tempo  uftw 

Toga 
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Toga  rica  domefmo feberano 
Trajo,  que  ufava  o  Ditador  Romano. 
Malaca  Conquift.1iv.4>.oyr*5. 

Toga  to.  ou  Togado.  O  que  traz  a 
veftidura,  a  que  os  Romanos  chamaváo 
Ioga,  a.  fem.  (  Veflida  como  as  Togadas 
Romana  s. Mon.  Lu  fir.  tom. 5  .foi.  199.) 

TOJ 

Tojal.  Mato  de  tojos.  Alpuns  Au; 
tores  de  'Diccionarios  chamâolhe  Du~ 
metumt  mas  (comoverás  mais  abayxo) 
Uuwtumhe e{p'mhi\  de  todo  o  género 
de  eípinhos.  Pid.  Tojo. 

Toiça,  ou  Touça.  Vid.  Touça. 
Toicinho.  Vtd.  Toucinho. 
Tojeira.  fid. To\o, 
Tojo.  Arbufto  fíJveftre  ,  todoefpi- 
nhoináotem  folha  nenhuajó  dà  húas 
flores  amarellas  ,  como  as  da  gieita,  fie 
em  pinhas,  mas  fem  cheiro.  N  áo  he  fácil 
acertar  com  o  nome  Latino  deite  Ar* 
bufto.Os  Autores  ,  queatégora  vi,  lhe 
chamâo  Dtmus.k  cites  mefroos  chamáo 
ao  Tojal  Dumetttm  }  mas  Dumus  (  fe- 
gundo  Calepino  )  he  todo  o  género  de 
ef pinho,  Dumus  dicitur  omnis  fpina'.  Na 
íua  Sciagraphia,  pag.  72.  defcreve  Chá- 
breohúa  caíra  de  zimbro,  que  a  modo 
de  Tojo  dà  flores  fem  fruto ,  &  he  todo 
efpinho  ;  Juntperus ,  cui  fpina  pro  folio 
ejl.  He  o  que  atégora  deícobri  mais 
próprio  para  Tojo.  Da  Imagem  mila- 
groía  de  N.  Senhora  do  Tojo  ,  que  te 
venera  na  Villa  da  Caíranheyra.  yid. 
Santuar.Mariano.com.a.liv.a.tit^o. 

TOL 

Tolamente.  Com  pouco  juizo. 
Neciamente.  Stultè,  abfurdejnepte.Cic. 

Tolda  do  vinho.  A  mudança  do  vi- 
nho bom  emmao  ,ou  mais  propriamé- 
te,  certo  bolor>  ou  mofo  ,  que  íe  cria  na 
íuperficie  do  vinho.  Mucor  ,oris,  Mafc. 
Vioho,  que  tem  tolda.  Finum  mucidum. 
Martial  Itb.S. 

Tolda.  (Termo  Náutico.)  A  Tolda 
de  proa.  He  a  cubeita  detaboas,cJebaixo 


TOL 

da  qual  fe  recolhem  os  marinheiros ,  fie 
íeus  ranchos.  (  Apparecia  a  todos  ha 
TV/*/*  da  proa.Vieira,tom.5.pag>3*6.) 

ToLDADO.Cuberto  com  toldo.  Ve> 
\atus/ítum. 

Toldado  do  vinho.  Tomada  a  metá- 
fora do  Toldo,  que  tirando  a  luz  do  Sol, 
efcurece  o  ar,  fieaflim  o  vinho  offuíca  a 
razaó,  fie  o  entendimento.  Ttmulentus^at 
um*Terent.Vinoturbidus ,  à  imitaçaõ  de 
Stacio,que  à\ztJrâturbidus. 

Toldado.  Nublado.Ceotoldado.Gr- 
lum  nubilum.Ovid. 

Vioho  toldado.  W.Tolda.  Vid.  Tol- 
dar. 

Tolda  r.  Cobrir  com  velas  de  navio, 
ou  coufa  íemelhante ,  para  fazer  íom* 
b ra . Velar t  aliquid.Velis  altquid  obtendere. 
Ex  Cie. 

Toldar  a  praça ,  ou  feira.  Fórum  ve- 
lis  umbrare.Plin. 

Toldarfe  o  C«o.  Efcurecerfe  c6  nu. 
vens,  Nubitan.  Forro.  Tolda-fc  o  Ceo. 
Nubtlat  aer.ldem.  Obnubilare  íe  acha  fó 
em  fentido  figurado. 

Toldarfe  o  vinho.  Criar  certo  mofo. 
Mueere.  He  de  Catão,  que  diz,  Vmifin* 
gulét  urnat  dabuntur ,  quod  neque  aceat , 
nequemuceat.De  Re  Rujlica. 

Toldoufe  o  vinho.  Mucidum  faíium 
re0vinumt  ou  mucor  em  contraxtt. 

Toldo.  Querem  alguns,  quefe  deri- 
veefta  palavra  àejholus,  que  em  Vitru- 
viofe  toma  às  vezes  yox  Zimbório  em 
outros  Aurores  pela  parte  fuperior  das 
abobadas  dos  Templos,  em  que  pendu» 
■  ravâo  os  Gentiosos  votos.que  elles  con- 
'fagravão aos  íeus  falfos  Numes  ,  ou  fi- 
nal mente  era  7Wf/íotec>o  de  húa  capei- 
la  redooda»  fie  com  eítes  trés  íígnifica- 
•  dos  temefta  palavra  Toldo  algúa  íeme- 
lhança  com  Thêtm,  porque  he  hõa  efpí- 
ciede  Tedo  de  pannos,ou  abobada  de 
velas  ,  com  que  íe  cobrem  barcos ,  ou 
ruas,  praças, fie  outros  lugaros  publico-, 
em  occafíaõ  de  Feitas, Elpe&ac ulos,6ec. 
'  Velar  tumjt.Neut.hx  Juvenal. 

Et  Pegma%  &  pueros  bine  ad  velaria 
raptos»      '<         •    o  .  : 

li  e/i,  ad  alta  Theatri  velamina,  diz  nefte 

lugar 
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fugar  hum  antigo  Interprete.  Nas  Ety 
mologiasdalingoa  Latina  diz  Voífío» 
Velar lumintheatrit fufpendebatur  ai  ar- 
cend.mpíuviaa,  &  Solis  *jl hw.(Gt an  Jc 
apparatodebandcyras  ,  &  Toldo  noba* 
tcl-  Barros,i.  Dec.71.coL4.) 

Das  naos  mtda  trazer  velas, &  entenas, 

E  contra  a  ardente  /as/Toldos  levanta. 
Malaca  Conqui(Uiv(i  i.oyt  67. 

Toledo. Cidade  Archiepiícopal  de 
CaftellaaNova,  aflentada  fobrc  mon» 
r es,  que  o  Rio  Tejo  divide.  Antigamé* 
te  foi  Corte  dos  Vifigodo«,&  de  alguns 
Reys  Mouros.  Na  opiniaô  de  muitos 
foi  povoação  de  Hebreos,  que  na  fua 
Jingoa  lhe  chamarão  Toledoth  ,  que  vai  o 
m c imo  que  Naçgens.  Os  Alanos,  5r  Sue- 
vos, entrados  em  Hefpanha ,  depois  de 
ganhada  Aftorga,íefizerâo  na  volta  de 
Toledo,  attrahidos  da  fama  de  fua  ri- 
queza t  mas  depois  de  lhe  dar  vários  af. 
lai  cos, dados  à  Fortaleza,  adeixàraõ  co- 
mo inexpugnavel.Mas  dahi  a  alguns  an« 
no*,Tartf,  Governador  de  Africa  ,  aco- 
tuereo  pefloalmeote  a  dita  Cidade,  co- 
mo cabeça  do  Rcyno.ôc  principal  for- 
ça de  Hefpanha.  Achou  «a  quafi  defam- 
paradademoradores.por  ferem  fugidos 
às  montanhas  os  Fidalgos,  &  pefloas  de 
conta,  com  o  melhor  de  fuas  riquezas,8c 
o  Arcebifpo  Urbano  com  as  relíquias, & 
lirros  fagrados»  &  como  a  mayor  parto 
da  gente, que  ficou.era  ?ulgar,&  defar* 
mada,  não  teve  Tartf  refiftencia  em  fua 
conquifta,  &  a  deixou  povoada  de  Ára- 
bes, &  alguns  Judeos, que  alli  viviãode 
algum  tempo,  rafei  iw»,  i.Ntut.  Tit»  Liv. 

De  Toledo.  Toletanm*,um. 

Tolei  RAÔ.Muico  tolo.  Perfáttms,  a, 
um.  Mortial. 

ToLEN.ouTer-Tolen,  Ilha  ,  &  Ci* 
dade  dos  Paizes  Baixos  na  Zelândia. 
Tola,*. Fem. 

To  l  e  n  ti  no.  Cidade  Epiícopal  de 
Itália,  na  Marca  de  Ancopa,  Província 
do  Eftado  Ecclefiaftico.  Neila  eftá  íe. 
pultado  o  corpo  de  S.  Nicolao  Tolen- 
tino.  Tolentinum,  i.  Neut.  ' 

De  Tolentino.  Tolentinas ,  atis,omn. 
gen.  f  Em  Tolentino  de  S.  Nicolao,  Coo* 
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feitor.  Martyrol.  emP0rtug.10.de  Se* 
tembro.) 

Tolerado.  Permittido.  Vid.  no  feu 
higar. 

£xcommungado  tolerado.  Aquslb, 
queaindaque  efteja  realmente  excom. 
mungado,  he  Tolerado  da  Igreja  ,  a  qual 
permute,  que  os  Fieis  poiTaô  commu- 
nicar,  &  tratar  com  elle,  o  que  'não  per- 
mitte  fe  faça  com  excommungado  vi* 
tando.  Excommunicatus  toleratus.  Sáo  os 
termos  de  que  ufa  a  Igreja.  (  Conforme  a 
Bulla  de  Martinho  V.  podem  os  Fieis 
communicarcom  os  Tolerados ,  também 
f»  Z)/w»<;.Promptuar.  Moral,  J74.) 

Tolerância.  Commummente  o 
mefmo  que  paciência.  Segundo  os  Ju- 
rifconíultos,  he  húa  certa  permiííaó  de 
coufas  náo  licitas,  fem  caftigo  de  quem 
ascommette;  porém  fem  conceflaõ.  né 
difpenfaçaó  para  ellas  %  &  afíim  em  mui- 
tas partes  faó  toleradas  as  mulheres  Da- 
mas, aindaque  feja  illicita  a  Arte  meri- 
tricia.  Também  às  vezes  Tolerância  he 
hum  a  certa  conveniência ,  ou  diílimu- 
laçáo  de  coufas  náo  permittidas.  Tok. 
rantia, ar.  Fiem.  Tott ratio,  anis.  Fem.  Ge. 
(  Defgoftar  fua  Tolerância.  Guerra  do 
Alem.Tejo,  132.)  (Cohoneftar  a  Tole- 
rondados  ritos Gentilicos.Oriente  Con* 
quift.part.a.pag.  143.) 

Tolerar. Sofrer.  Diffimular.  Levar 
com  paciência.  Tolerare,  ( o ,  avt ,  atum.) 
Çic.  Vid.  Tolerância.  (  Eftar  excom- 
mungado fecretamente  ,  &  fer  Tolerado, 
Prom ptuar. Moral,  pag.15.)  Vid.  Tole- 
rado. 

ToLERAVEL.Coufa,  que  fe  pódefo* 
frer.  T jlerabilisje.is.  Neut.Tolerandus,  ou 
ferendustat*m.Cic. 

Tolera velmente.  Com  padecia. 
Tolerantertoa  Tolerabiliter.Cic, 

ToLÈTE.Opao,  onde  fe  ata,  &  joga 
o  remo.  Scalmns,i.  Mafc.  Cie.  (  Travou* 
lhe  hum  Toleteáo  remo.  Barros,  s.  Dec 
fol.io$.col.s.) 

Tolete.  Tolinho.  Vid. no  feu  lugar.  ,: 

Tolhedúra.  (Termo  de  Alta  vola- 
teria J  A  immundiciada  Ave  de  rapina. 
Excrementum ,  í.  Neut.  Bmum,  i.  Neut. 
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PUn.  Bmusti.  Mafe,  Colunei  ( Paflando 
por  cima  hum  Mi  lhano,  deu  húa  lolhc 
dura,q\ic  veyo  a  cahir  fobre  a  cabeça 
dei- Rey.  Barros,  2.  Oec.  foi.  47.C0I.  4 .) 
No  dito  lugar  eftà  Talhadura  ,  mas  he 
erro  da  Impreflaõ.  Vtd.  Arte  da  Caça, 
Advertencia,&c.pag.2. 
-  Tolher.  Vedar.  Tirar.Impedir.06* 
ffare.lmpedire.Vetare.  Deriva-fe  de  ToU 
tVr,  que  (íegundoCeíar  Oudio  no  feu 
Diccionario  Hefpanhol  &  Frances  )  he 
vocábulo  antiquado,  que  queria  dizer, 
tirar. 

Ninguém  nos  tolhe,  que  não  fejaraos 
bons.  Licet  efe  bonis,  licet  nobis  ejfe  bo» 
nis.  Lictt  nobis  ejje  bonos ,  licet  nos  efe 
bonos.  Cie. 

Nâo  o  tolho.  Per  me  licet.  Cie. 

Quem  tolhe,  que  náoíe  fação  ?  Quid 
obfUtt  cur  nanfiant.Terent. 

Hum  negocioftnho  mc  colhe.que ,&c. 
Pêululum  negotii  mthi  obãat.ó-e.  Terent. 

Porque  eu  nào  o  tolha  Mhil  enim 
impedia.  Cie,  * 

Tolhem  mc,  que  eu  diga  mais.  Vetor 
pluraloquivirgil. 

<  Quem  tolhe  ,  que  fe  ifalle  verdade 
zombando  ?  Ridendo  dicere  verum,  quis 
vetatt  Horat. 

Tolhem  . me  caiar  com  efta  mulher. 
lixarem  prohibentmthi.Plaut. 

Tolher,  que  fepafte.  Aliquem  itinere 
prohibere.  Cif  ar. 

Tolher  a  entrada.  Aditum  prohibere 
âliiuiiOM  oditu  aliquem  prohibere.de. 

Tolher  a  alguém,  que  não  entre  numa 
Província.  Ar  cere  aliquem  Provineii. 
Tactt. 

Tolher  ao  inimigo  os  mantimentos. 
Hoftem  comine  atu  prohibere.  Ex  Gef. 

Tolher  o  So\  Solis  calarem ,  outffum 
arcere,  {Tolhendo  que  não  entraíTe,ou 
íahifle  navio.  Birros,  1.  Dec.1t3.coL3.) 
(Táoiombrio,8cdenfo,  que  nãofó  lhe 
Talhe  o  Sol.  Hiftor.  de  S.  Doming.  a. 
part.56.coK4.)  (rolheo  os  mantimentos 
à  Fortaleza.  Marinho  ,  Apologet.  Dif- 
curí.24.)  (Quem  tolhe  a  hum  homem» 
nâo  bufcar.&c.  Barreiros,;  Cenfura  de 
Beroío,29.) 


TOL 

Tolherfe  dos  membros.  Perder  oufò 
delles.  Ufumembrorum  privari. 

Tolhido  dos  membro?.  Membris 
capins, a.um.Cic. 

Tolhi  mento  de  membros.  Fid.F** 
ralyfía. 

Tolice.  Fatuidade.  Necedade.  Fa» 
tuitas  tatis.Fem.Cic. 

Tolices.  Ineptidjtrum.Fem.  Plur.  Cie. 

Tolle.  He  o  impei arivo  do  verbo 
Latino  Tollere.  Tomar  o  Tolle. Na  fraíe 
do  vulgo  vai  o  mefmo,  que  lríe  embora. 
Das  palavras  de  Chnfto  Senhor  noílo 
ao  enfermo  da  Pifei  na, depois  de  (arado, 
Tolle  grabatumtuum,  &  ambula.Joan.  5. 
8.  fe  originou  efte  modo  de  f aliar,  U 
aflim  dizemos  vulgarmente  por  Ide- vos 
embora,  Tomai  o  tolle.  Segundo  o  P.  Ben- 
to Per.  nos  adágios  Fortuguezes ,  rei* 
ponde  ao  adagio  dos  antigos,  Foras  Ca- 
res.  Erãoeíres  povos  da  Caria,  na  Afia 
Menor,  &  nas  Fcftas  ,  dedicadas  a  Bac- 
00,  chamadas  Anthefteria,  aindaque  íer» 
vos,  comião  com  feus  amos  à  mela  por 
efte tempo,  &por  eftas  palavras,  Foras 
Caresjc  lhes  dizia.que  íe  folie m  embora. 
(  Pelo  Tolle ,  Tolle  do  infelice  í ucceflo. 
Miicellan.de  Leyta6,204.) 

Tolo.  Val  o  mefmo  que  Atolado  ,  & 
empantanadona  ignorância ,  rudeza ,  & 
imperícia.  Fucda-feeíra  etvmologia  no 
com  mento  de  Manoel  de  Faria  (obre  ci- 
tes verfos  da  Luíiada.Cant.8.  Eitanc.  39. 

Da  luftre,  &do  valor  de  feus  pa fadas, 
fe  defviaa 

EmgoStosyé-  vaidades  Arolados. 
(Atolados  (diz  o  dito  Commentador ) 
vale  Atontados  ,  derivado  de  Tolo  ,  que 
figniflca  7W  o,i  nícnía  to,  y  no fin  proprte* 
dadt  porque  eftes  vícios,  de  que  aceufa 
efta  %entc,Jíempre  fueron  bijos  de  la  igno- 
rância. Dom  Martinho  Pereira ,  que  foi 
Veador  da  Fazenda  ,  perguntava  a  hum 
homem  quem  poria  em  hum  o fH cio  do 
dito  Tribunal  ■,  di(felhe,que  hum  cerro  % 
reípondeo,quc  não  era  fiel,  que  melhor 
feria  fulano,o  qual  era  bom  homem,mas 
muito  tolo  idifleentaõ  o  outro:  Senhor, 
em  húa  horca,quando  entraõ  nella ,  mais 
dano  faz  hum  aíno ,  que  hum  ladrão. 

Tolo. 
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Tolo.  Fatuu s ,  infulfus  ,  abfurdus,  a,  um.  Tom  da  Mufica.  na. tono. 

C».  Tom.  He  o  nome  Portuguez  de  húa 

Tolo  de  ver  algúa  coufa.  Tão  admi  •  herva,  a  que  Laguna  chama  Peueedano, 

raào,  que  cfià coroo  fórade  CuStupens,  &  Funcho  agrefie,  (  que  tudo  he  huraa 

/tvpefatfuí,  ob/Íupefaâusta^um.Cic.  Ficar  coufa.)  He  herva  tio  eftimada  do  vulgo, 

toio  de  ver  algúacouía.  jíltquid  ftupere*  que  he  ditado  das  imjlheres,£*/wT m% 

t  x  Cie.  Fiquei  tolo.  Qbflupui.  Stupidus,  que  nàô  vay  o  Diabo  %  and*  tjlou  ,  &  rei» 

em  Cicero  não  he  propriamente  ponde  a  Arruda :  Eu  fereyem  tua  ajuda  ; 

Tçlo,  oeíte  fentido,  roasheaquelle  ,que  porém  (  como  advertio  hum  Medico 

totalmente fe admira  de  qualquer couía.  Portuguez  ,)a  defgraça  he  ,  que  os 

Adágios Portuguez.es dol olo.  roais  dos  herbolarios  ,  (  que  também 

He  duas  vezes Tolo,quem  faz  o  mal ,  U  mentem  quanto  podem  )  nos  daó  por 

o  a  pregoa.  Tom  o  Panaees  Heraelium,  de  que  fe  ti- 

Tolo  he  Affbnfo,  mas  nâo  de  todo.  ra  a  gomma ,  que  chamão  Opopanaco , 

Mais  fabe  o  Tolo  no  feu ,  que  o  fizudo  parecendo  fe  húa  herva  com  outra,  co* 

noalheyo.  mo  a  orelha  com  o  calcanhar:  porque  a 

Na  barba  do  Tolo ,  aprende  o  barbeiro  herva  Tom  tem  as  folhas  como  funcho 

novo.  em  vergas  direitas,  &  muitas  a  modo  de 

Quem  a  Tolo,coníelho  pede,  roais  Tolo  grefta.&o/Wffj  tem  húas  folhas  lar. 

he  que  elle.  gas,  &  pontiagudas  ,  fie  a  íemente.&.ta- 

Quem  Tolo  vay  a  Santarem.Tolo  vem.  lodeicáodeíi  hum  cheiro,  como  ungué- 

Zombay  com  o  Tolo  na  cafa ,  zombará  to  de  Dtaltbea.  Viâ.  Peucedano.  (  Nef« 

comvofcona  praça.  te  numero  entrará  a  herva  Tm.  Correc- 

Tolo. Heonomedo  homem.cujaca-  çãodeAbufos,trat.2.pag  88.) 

beça  fe  achou  nos  alicefles  do  Templo  Tom.  No  Japão  he  húa  maneira  de 

do  Capitólio.  Vtd.  Capitólio.  edifício  como  Alcorão.  Awador  Rebel- 

Tolo.  Cidade  da  Afia  ,  íkuada  na  lo,  Compendio  das  cartas  collegidas, 

Morctia,  cofta Oriental  do  Moro;  no  P*g.l77>)nd.  Alcorão, 

mais  alto  de  hum  monte  fragoío.Foi  to-  Tomada  de  Cidade  ,  Fortaleza ,  ou 

da  de  Chriftãos,  bautizados  por  S.Fran-  Praça  cambatendo.  Urbis,  ou  Ateis  exm 

cifeo  Xavier.  De  como  foi  caftigada  do  pugnatiotonis*Fem.  Cie.  (  Paracj  fe  achafle 

Ceo  por  fe  haver  rebellado  a  Deos,  &  a  na  Tomada  daquella  Cidade.  Barros.  ± 

ei-Rey  de  Portugal.  FM.  Oriente  Con-  Decad.150.) 

qoilt.  part.  1. 415.  TomadÍa.  Prefa. Pr *da%£.Fem.  Vid. 

Tolu.  Cidade  das  índias  de  Caftel.  Prefa.  (  Em  falros,  &  Tomadias  d'Efcra« 

la,  na  America  Meridional.na  Provincia  vos.  Barros,  i.Dec.f ol.17.col. 3  ) 

de  Cartagena.  No  íeu  território  íe  co-  To madiço,  chama  o  vulgo  àquelle, 

lhe  por  inciíaõ,  de  húa  plantado  feirio  que  facilmente  fe  deixa  tomar  da  ira. 

de  hum  pequeno  Pinheiro ,  hum  balia-  Iracundus,  ou  Stomachofus,  a,  um.  Horat. 

mo  vermelho,  muito  íuave  ao  gofto  ,  6c  QutfaeiVe  hi  eorripitur.  firf.Tomaríe. 

que  cem  notáveis  virtudes.  Tomado.  Apanhado. Levado.  Cép> 

tusía)um.Ctc. 

TOM  Terras  tomadas  ioinimigo.^nfrfp. 

7ouàzvoz.Vocistonusj.Mafc.Cic.  tidebefiibus.de. 

Failaríempre,  ou  dizer  tudo  com  o  Tomado  do  vinho.  Gravatus  vino. 

me/mo  tom  de  voz.  Uni  quadam  fpiri-  Tif.Liv. 

tus,  ac  voeis  intentione  dteere.  guintil.  Tomado  da  cólera  da  payxão.  Vid, 

Quando  fe  ha  de  tomar  bum  tom  roais  Cólera.  Vid.  Payxão. 

alto, ou  levantar  a  voz.  Cum  avgenda  Tomado  por  força  dermas.  Expue» 

(voets)iníentlo  eff.  Quintil.  natusta,um.Lueret. 

Tomado 
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Tomado  cm  outros  muitos  fcntidcs.  Tomar  a  miúdo.  Sumptitarc,  ou 

Vtd.  Tomar.  pius  fumptttare.No  liv.25.  cap.  4.  diz 

Tomar  na  mão.  Prehendere  t  ou  ap»  Plínio,  fíelleborum  candtdum ,  fleriqut 
prehendere,  (do,  di ,  /»/ w. )  Capere,  ( fiudtorum  grafia ,  ad  pervtdenda  acriks, 

cepi,  captura. )  Accipere,  (  pio,  cepitaccep»  qu£  commentabantur  ,/atpius  fumptitavc» 

tum)Sumne.(motfurnpii&\ifumfifump*  runt. 

tumtou  fumtum.)  Coro  Accufat.  Tomou  Tomar  pelo  meyo.  Médium  arripere. 

hum  pao.  Sumpftt  fvflem.Plaut.  Em  ou-  Toma  a  Sérvio  pelo  meyo  do  corpo ,  Sc 

tro  lugar  diz  St  f  v/tem  ceperommanum.  depois  de  o  levantar,  o  bota  da  caía  do 

Tomar  a  penna  na  mzo.Caiamiímanu  Senado  pelos  degraos  abayxo.  Setvium 

prehend  ere.Ckcro  diz  Stylum  mann  pre-  arripit  medtum ,  ehtumve  ,  *  cúria  t  m ia • 

bendere ,  porque  naquelle  tempo  íc  ef-  feri  orem  partem  per  gradus  dejicit.  Tit. 

cr e  v  ia  com  eftylo  de  ferro  em  memorias  Liv.  N  t  (te  meírr.o  lentido  diz  Teren- 

enecradas.  cio,  Sublimem  médium  arriperem  ,  ejr  ca» 

Tomar  alguém  pela  mio.  Alicujus  pite  mterram  sl  atuerem.ln  Adelph. 

manum,  cu  mann  altquem  prehendere  ,  ou  Tomar  o  íxeico.Captarefrigus.Fngil. 

apprehendere.Ctc.  Tomar  fôlego.  Anhelitum  recipere. 

Quafi  ninguém  toma  nas  n  ãos  as  Plant. 

obras  de  Epicuro,  &  de  Metrcdoro,cx»  Tomar  pelos cabellos.  Involare  in  ca* 

tepto  os  íeus  difcipulos.  Eptcur um  ,  aut  pillum.  Ter. 

Metrodorum,  non  fereprttet  fuos  ,  quif,  Tomar  o  navio  terra.  Arripere  terra 

qumin  manus  fumtt.  No  feu  Theiouro  velis.  Virgil.  Appelleretou  Appltcareed 

da  lingoa  Latina,  Roberto  Efteváo  tra*  Uttus.Gc.  Portum  capere. Cor  for. ?oi  cau- 

zendo  efte  lugar,  diz  In  mann  fumtt ,  de*  ía  dos  ventos  contrários  não  pudemos 

pois  de  ter  àito  In  manum ,veí manu  /«-  tomar  terra.  Ventis  adverfis  ferram  tan. 

mere  ;mas  anda  certamente  enganado,  gere  non  potuimus.  Plaut.[  A  primeira 

como  fe  pôde  ver  nas  boas  ediçoens.  parte,  em  que  a  ventura  lhe  deixou  To- 

Tomar  as  armas, faliam! o  num  Solda-  mar  terra.Mon.Luíit.tom.  1.67.  col.  a.  } 

do,ou  num  Capitlo,que  verte  qualquer  (De  Melinde  Tomara*  a  Socotorà.  Lu* 

arma,  comocapacete,peyto  d'aço ,  &c.  cena,  Vida  de  Xavier,  46.' )  ( Sem  faber 

Arma  induere.Virgtl.  Mandar  que  le  to*  nadar,  rimou  terra.  Queirós,  Vida  do  Ir- 

mem  m  irmas.Imperare  arma.  Cie.  mio  Bafio,  546.) 

Tomar  as  armas,  para  dar  batalha  Tomar  o  tempo,  a  occafiáo.  Captare 

pelejar  com  o  inimigo.  Arma  capere  ,  ou  tempus,  occafionem.Tit.  Liv.  Tomar  bem 

fumereCic.Capefcereatmê.Ttt.Liv.  o  íeu  tempo, ou  tomar  as  horas  próprias 

Tomar  as  armas.  Ir  à  guerra.  Ser  Sol-  para  ir  fatiar  aalguem.JV//e,c>  commode 

dado.  Homem ,  que  pode  tomar  armas,  capere  tempus  adeundi  ad  altquem.  Cicer. 

Vir  bello  aptus.  (  Dez  mil  homens ,  que  Tomar  por  boca  (fallando  em  medi. 

podiâo  Tomar  armas.  Barros,4  Dec.  tol.  cÈmentos)Perfuperat  ou perfnperna  fu» 

aji.)  tnere.  PLn.  Tomar  por  bayxo,  v  g.  húa 

Tomar  hua  Cidade  por  força.por  af*  ajuda,  &  c.Fer  inferna fumere.  Idem. 

falto.  Oppidum  vi  oppugnando  capere,  ou  Tomar  com  fúria.  Rapere ,  ( pio'a  put\ 

Vrbemexpugnareto\xmurbemcumexeu  raptum.Ctc. 

titu  invadere.  Cie.  Tomar  com  panheiros.  Adfcifeere  fibi 

Tomar  alguém  para  Juiz,cu  para  ar*  (oitos.  Cie. 

bitro.  Altquem  Judicemtvel  ar bttrum  ca»  Tcmar  payxaõ.  Capere  molediam.Cic. 

pere%<\\[umere.  Ctc  Brut.dc> Tomar  pa-  Não  tendes  dò  de  mim,  vendo  o  traba- 

ra  Mtftre  Magiltrum  capere.  Terent.  To»  lho  que  torno  por  amor  de  hum  filho , 

mar  alguém  para  (cu  direclor,&  guia  em  como  efte.  Aonnemtjeretmet  Mantuwla* 

algúacouía.  Magittrttm  ad  tem  altquam  borem  capere ,  ob  talem  fltumi  Terent. 

capere.Terent.  Tomar 
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Tomar  hum  trabalha  inútil.  Capere  Uè  aquelle  que  a  difíe.  Cum  verbupoteft  tn 

forem  manem.  Terent.  duas  plurefve  fententias  accipi .  fed  acci\ 

Tomar  ã  fua  conta,  tomar  fobrc  Ci.Re-  piturmeampartem,  quam  vult  is,  qui  dr 

ciptre  infe.  Cie.  Eu  to  prometto ,  &  o  t o  •  »&  Auclor  ad  liertnn. 

mo  à  minha  conta*  Tibi  promitfo  ,  tn  me*  Tomar  por  injuria  hum  b  :  nefi  cio.  Ac. 

que rectpio.  Cie.  Tomaftc  hum  trabalho •  cipere  beneficiam  in  contumeltam-  Terent. 

loofficio.  Provinciam  ct ptjli  duram.  Cie.  Tomar.  Atalhar.  Tomar  o  caminho. 

Tómo  íobre  miro  elta  culpa,de  que  re«  Itertntercipere.Tit.Liv.  Tomar  ocami- 

ceais  que  vos  aceufem.  Iflam  culpam,  qux  nho  ao  inimigo.  Hoftibus  iter ,  ou  bodes 

vereris,  ego préejtabo.Cicou  ad  me  recipio.  ttmere  intereludere,  (do,  clufi ,  çlufum. ) 

Tomar  à  fua  conta  o  governo  da  llepu.  C*far.{Tom*rao  os  caminhos  de  manei* 

b!ica. Cape/cere  Rempttblicam.SallttJi.  ra, que  não  era  poífivel  entrarlhe  foc* 

Tomar,  às  vezes  le  toma  por  comer,  corro.  Mon.Lufit.  tom  1.401.  col.aj 

ou  beber,  v.g.  Ainda  não  tomei  nada  no  Tomar.  Seguir.  Tomar  o  bom  cami» 

dia  de  hoje.  Jejunus  adbucfum.  Ctbum,  nho.  Cape  fere  rtãa.  Horas.  Tomar  oca- 

aut potum  boate  ne  deguftavi  quidem  Ve-  minho,  que  vay  ao  monto  Montem  capef- 

fa  o  Medico,  quando  o  (cu  doente  cita-  fere.  Valer. Flac.  Tomar  o  mar  alto.  Cay 

rà  em  perigo  de  enfraquecer  muito ,  fe  pejfere  fe  in  alta  maris.Plaut, 

não  tomar  algum  alimento.  Medtcusvi»  Tomar  com  os  dentes  o  comer.  Ca\ 

(urus  efi,  quando  arger  nimis  imbecillus  pejjere  ctbumdenttbus.  Cie. 
fut*rusjittni(icibum  acceperit.Celf.  Ten*  .      Tomar  o  ide  aflentar  o  campo.  Lo» 

do  citado  dous  dias,  fem  tomar  couía  aU  cum  cajirts  tdoneumcapere.de far.Tit.Liv. 

gúa ,  a  febre  o  deixou  de  repente.  Cum  Tomar  confclbo.  D;  realtqua  confu- 

biduum  tibofeab(Hnuiffet,fubttò  fems  de-  lere.Ctc.Tomàt  coníelho  de  alguem.yíi* 

cejjtt. Cornei.  Nepostnvit  *  AttictT.mit  hibtre  ah  quem  in  confilium.  Ge.  Tomar 

refeyçáo.  Ctbum  fumere.Cornel.  Nep.  F a»  confe!  ho  íobre  hum  negocio.  Canfiliafu. 

zer  tomar  a  hum  doente  algúa  couía.  mere  inrem.Pltn.Jun. 

ç_yEgro  ctbum  d  are,  ou  ingerere.Celf.    ,.  Tomar  coníelho  fobrc  o  que  fe  ha  de 

Tomar  mal  hfatoufa.Gravarialiquid.  fazerem  tal  conjunção  de  tempo,  &  na. 

Horat.Sueton.Tacit.Tomzr  mal  as  íelici»  tureza  de  negocio.  Capere  aonfiltum  pro 

dades  alheas.  cABgre/cere  rebus  Utis.  temporetacre.Caffar, 

Stat.  To.nar  a  figura  de  algucro.  Capere  fi» 

Tomar  húa  couía  a  mal.ouamà  parte.  guramaltcujus.Plaut. 

Rem  finijlrc  tnterpretari.  Cie.  AUquid  m  Tomar  iono.Somnum capere. OV.O  fo  • 

malam  partem  accipere.Ex  Cic*ad  Brutú.  no  o  tomou.  Somnustllttm  cç.nplexus  eftê 

Tuolhafme  detravez,  Ctcer. 

Parece  que  a  mal  o  Toma  s.  Tomar  deícanço.  Capere  quietem.  Cif. 

Franc.de  bà,  Eclog.  i.num.  1 7.  Tomar  %ol\o.Capere  voluptatem.Cic. 

Tomar  por  deveras  o  q  fe  diz  zom«  Tomar  gofto  em  algúa  couía  Çapi,  àc 

bando.  Prarvertere  ferio ,quod  dttfum  eft  deUniri  re  altquL  Ge.  Tomaó  alguns 

pço.  Plaut.  tanto gofto na  Mufica,  que ,  &c.  Muitos 

Tomar  húa  palavra  num  íentido.  De  tta capte  Mu/tca^tt,&c.Totao  muito  gof- 

forte  ,  que  pouco  cuidado  me  dà ,  que  to  na  liçaõ  deite  livro.  Letltone  bujus  li- 
tomeis  ifto  nefte,  ou  naquelle  fentido.   brimirtfict  captor*  Gc. 
Ut  quamin  partem  accipiasjninus laborem.       Tomar  a?  abas  na  cinta.  Extrema  ve- 

O  que  fe  pôde  tomar  em  íentido  diíte.  flisoramadcingulumneclere,o\x  píicare, 

rente,  doem  que  foi  dito.  Quod  aliam  in  oncoUigere.  (  koupas  Tomadas  ayrofa. 

partem ,  ac  dtclum  fit ,  potejt  accipi.  Cie,  mente  em  hum  cintilho.  Vieyra,  tom.  4. 
Quando  húa  palavra,que  pôde  ter  mui-  pag.194.) 

cos  Jentidos  j  (e  toma  no  Íentido  q  quer      Tomara  morte  cora  tuas  tráot.Manus 

Tom.VIII.  ,       R          ..  .  Jbi 
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fibi  aferre.  Plane.  Cie.  Inferre  fibi  nu  cm. 
Cie.  Lethum  fibi  eonfetjèere.  Plaut.  Vtd. 
Mataríe. 

Tomar  o  titulo  de  Rey.  Afcifcere  fibi 
nomen  regiumjit  Liv.  Tomar  o  (obre- 
nome  de  húa  família.  Cogmnunfibi  arri- 
pere  ex  aliar um  imaginibus.  Cie. 

Tomar  eftyios ,  ou  ccftumcs  eftra» 
nhos.  Peregrines  rttus  afeifetre.  Ttt.  Ltv. 
Sacrificios,que  íorúo  cornados  da  Fhry- 
gia.  Saerifteiaifia,  Ajeita  ex  Phiygia  Jue- 
runt.  Cie. 

Tomar  de  cór ,  tomar  de  memoria. 
Memoriar  maná  are. 

Tomar  alento.  Animumfumere.Ovid. 
Sttmre  fpiritum.CafJ.Se  eu  chegar  a  ver- 
re,  começarei  a  tomar  alento.  Re(pirabet 
Ji  te  vtdeto.Cte»kid.A\cntom  Ptd.C<.bnr. 
Ti  atai  bem  de  vos ,  &  fazey  por  tomar 
forças.  Cura  dtltgenter  te,  atque  confirma. 
Cie. 

.  Tomar  a  luz  a  alguém.  Tirarlhe  a  vif 
ta  com  corpo  interpofto  i  ou  com  edifí- 
cio mais  levantado.  AUtujus  lumimbus 
officere.Tit.Liv. 

Tomar  a  mão  eíquerda.  DefieèJeread 
fnifiram.  Terent  Hl  onu  a  maó  direyta. 
DeftecJeread  dexteram.  Tomar  para  ou- 
tra banda.  Alio  deftecJere.  Lucrtcio  diz 
Carinam  altquò  defteíiere. 

Ir  tomar  as  ordens  del-Rey.  Ire  feita» 
t*m Régis juj}a.ltc\  tomaras  voflas  or- 
dens,  Adtba.nunquidmevelts, 

Tomar  húa  refoluçaô.  Státsiere  9  ou 
eonslituere.  Vtd.  Reíoluçâo. 

Tomar  a  peyto.  Ptd. Fcyto. 
Tomar  o  alheyo.  Vtd.  Furtar. 
•  Tomar,  fallandoem  c cuia  que  febre. 
Vem  improviíamente  ,ou  mais  depretTa 
do  que  (e  cuidava.  Aliquem ,  nee  optnan- 
tem,  cu  imprenso,  nu  de  tmprovtjo  oppn- 
mere, (  moy  prefti,  preffum. )  T  omeu-o  a 
noy te.  Nox  eum  opprejfit.  Cie. 

Nao  vos  Tome  a  noyte  efvnra 

Antes qne  vos  acolhais. 
Franc. de  Sà,bary r.4  n li m  4 2 , 

Dizemos  proverbialmente,  fe  queres 
ter  boa  fama,  não  te  Tome  o  Sol  na  cama. 

Tomou-00  iotxo.SomnopreJJuseft.Ex 
Celf.  (  Ani  o  To  mova  o  íono.  Lucena,  vi- 
da dc  XaFier.tbl.43.coU .) 
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Tomar  hum  íobreíalto.  Vtd.  Sobrei 
falto. 

Tomar  o  palio  a  gallinha  ,  ou  outro 
paliara  a  Aia  fêmea.  Galltnamfuperveni' 
re.  Ex  Columel.  Galltnamintre,  ou  faltte. 
£x  Pltn.  &  Patron.  As  perdizes  ficaó 
tomadas,  (0  por  voarem  por  cima  delias 
os  perdigoens.  Ptrdices  conciptunt  ,  fu- 
petvolttanttum  afftaiu.PUn.ltb.io.  eap.^. 

Tomaraalgutm  rum  andor  cu  cou» 
fa  lemelhante.  Alt  quem  exctpete  ,  com 
ablativo  da  couta,  cmquefe  toma  apeí- 
íoa.  (  O  fez  Tomarem  hum  andor*  Da* 
roiaôdt  Goes,  foi. 27.ee!.  1.) 

Tomar  pefle  de  hum  officio,  do  go- 
verno de  húa  Republica  ,  ou  de  hum 
Exercita  Aetipere Provinciam,  Rempih 
bli eam,Exerettum.  Cie.  Tomei  pofle  de 
hum  ofí.cio  publico  num  tempo, em  que 
tudo  eítava  quafi  perdido.  Remillis  aç* 
eept  terrputUs.cam,  qva?  pene  av.rjfa  eJL 
Cie. 

Tomar  hum  negocio  em  cafo  de  hon- 
ra. Piá.  Honra. 

Tentar  húaccufa  por  perdida. Rem,  ia 
perdt tis  habitam,  octupare.  (  Tomarfe  a  ar- 
ma  por  perdida.  Chagas,  Cartas  Êípiri- 
tuaes.tom.a.  11JU 

Tomàlla  com  alguém,  ou  cem  algúa 
coula.Darlhe  aculpa.Tomallaha  comi» 
go.  Culpam  in  me  tr*nsJeret,ou  in  me  ver- 
tct.Gc.Tit.Liv.TovM  a  coma  Fortuna, 
&  com  a  enveja.  Faclumúlvd  aâ  tnvidií, 
&  Fortunatn  transferi.  Cie.  Se  fuccedt-r 
algum  ma),  tcmaílohaô  comtigo.  Abs  te 
rat tonem  repojetnt  >  fi  gtavim  qutd  aiex- 
dertt.  Ca?Jar.  Depois  diiio,  nâo  atomt:s 
comigo.  i\'e po/u  ok  feras  eulpam  tn  me, 
ou  in  metnpingas.Qcer.  Plaut.  Se  perde 
algúa  coula  ,toma  a  comigo. Si  qutd  ipft 
per  ttt ,  4  me  repettt ,  Me  damnum  porfia» 
revult. 

Mclhouje  de  toda  a  parte, 

Tomou*a  com  améfinhê. 
Franc.de Sà.hcU  ga  1  r  um. 35. 

Toma-là,modo  de  tallar,  quando  fe 
dà  em  alguém,  liem  jer  va.Jerent. 

Torr.a,  aqui  tens  o  que  ce:  de vo ,  &  a 
conta  he  juita.  Acctpe  ,  kem,lef1mn  ejlt 
eonventt  numerus ,  quantH  debuijetmt. 

Tomai-là, 
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Tomai-!à,que  ferà  ifto  ?  jà  não  tenho  "não  refporideis  a  piOpolíto  j  ou  dizem* 

pés, nem  mãos. Obras  metnc.  de  Dom  vos húacoufa,fallaisem outra. Na cartai 

Franc.  Man.part.j.  153.  a  hum  íeu  amigo,diz  D.Franciíco  de 

Tornar  a  tcmar.  AUquid  recipere,  Portugal  galantemente  (  Arrenegue  V. 

(pio ,  t  citpt ,  rerfptum, )  Ctt*  Pefunicre,  M.  de  huas  íenhoras » de  todo  o  mundo, 

\ttOYitl*ntpritr(fuir.pttim.')itniim  capere,  que  (aõdeaquioTvnvi,  alli  o  deixaõ. 

(  p to,  (tpti  captrm. )  Cie.  h  u,  Fabio,  íou  Outros  Adagtos  Portrg  urzes  do  Tomar. 

uuía,dequMcinatteatom£r  a  Cidade  Setedà  o  pobre,  hepsra  que  mais  te 

de  Taranto  $  fim  certamente,  (difleelle,  tome.  Quem  íabe  dar,  labc  tomar.  A 

rindoíe  ;  porque  íe  a  não  deixaras  to.  quem  o  demo  toma  rifla  vez, íen  pre  lhe 

mar,  nunca  a  tivera  eu  terrado  a  tcmar.  fica  hi  m  geito.Cança  quem  dá  ,  &  não 

JAek  opera,  FehttTafentumreeeptJti  1  eer»  cança  quem  toma. O  Rt y  , que  r  âo  to» 

ie,{tnquit  7te(t:s,)nam/i  tu  ncnanijijjes,  roa,  quando  do  íeu  não  ha,  a  voz  do  íeu 

nvnqu6.mreiepifjem.Ctc.  dà.Quem  paíTarohadetomar,  nâo  o  ha 

Tornar  a  tomar  na  mão.  M*m  repre-  de  enxotar.  Mãy,  &  filhos ,  por  dar ,  & 

beudere.Gc.  tomar  íaõ  amigos.  Ao  villão  dalhe  o  de* 

Tornando  cs  Soldados  velho? , a  to>  do,  tomartèha  a  maõ.  O  prudente.tudo 

mar  por  lua  ordem  as  armas.  Revototis  ha  de  tomar ,  antes  de  armas  tomar.  O  q 

ád  arma  veter anis.  florMi.a.eap.^.  reparte,  toma  a  melhor  parte. 

.   Tomaife.  Aggravaríe.  Altqtta  rt  of-  Tomar,ou  Thomar,  com  aipiríÇaÔ, 

ftndu  Gr.Ex  ahquáre  tgriwdinem,  ou  cc mo  ulaóos  os  Árabes » tiles  (com  oa  d. 

mltfttat*  fafeipet e.  Tropter ahqtiid  sgri*  ftrtido  Autor  da  6.  part.da  Mnn.Lufit. 

tvdtne  ejjia.Gc.  Facilmente  íe  toma  de  pag.  323.)  fenhoreàraô  cfte  lugar.  He 

qualquer  couía.  Molli  tH  animo  ad  recl-  hõa  das  mais  celebres  Villas  de  Portu. 

fundem  1  njuriem,ou  offinfionem.CiciÇDo  gal ,  ná  Província  da  E  ftrem  2  d  ura,íitua* 

que  le  Tm ou  nora  v  cimente.  Mon.  Lufír.  d  sem  hum  plano  ,  &  dividida  pelo  rio 

ri  n-..  1  .tol.259.ccl.  1 .)                   '**  Níbão,  das  ruínas  da  antiga  Cidade  de 

.   Tomaiíc.  Deíejarfe.Tomarame  jà  em  Nabancia»He  cabeça  de  Corregimento, 

caía.  vellem  r£e  domt.  Me  dom  deJideriU  *xm  )Uriídiçio  fobre  quarenta  &  oyto 

Unet.>.  ?  Villas ,  &  hum  Concelho.  O  ca  ftel  lo ,  q 

Totna  fc  coro  alguém.  Vid,  Felejar,  chamáo  de  Santa  Herena,  (fegundo  a 

enfada ríe.  mais  provável  cpiniãc)heomeímoque 

Tomayvos  eo  mentecapto,  o  de  Tomar,  &  c  he  ma  le  de  Santa  Here» 

Mãtsfallido,  que  centejo.  ra,com  alluíaõ  ao  nome  de  Santa  Eyria, 

Obras  métricas  de  D.  Franc.  Man.  parf.  a  qual  em  Latim  íe  chama  fítrtnat  U  na 

ri.  343.C0I  1.  dita  Villa  ceve  a  dita  Virgem  o  naci* 

Tomar.  Em  fraíe  proverbial.  Mais  vai  mento,  &  ncl'a  padeceo  o  martyrio  pe« 
bum  Toma,  que dous  te  darei.  Hfia  figa  losannosdeé^.  Do  rio,  que  por  eíta 
ha  em  Roma ,  para  quem  lhe  dá  o, &  não  terra  corre.  íe  pez  à  Villa,  &  Cartel  lo  o 
Tonou  Ima  caía  coro  lar,  &  mulher,que  nome  de  Thomar ,  que  fuppofto  no  tem- 
íaiba  fiar.Tomaili  o  que  vc  s  vem  da  bo-  to  dos  Godos ,  &  da  Cidade  de  Na  ban- 
da. A  pouco  paô  Tomar  primeiro.  Pe»  cia ,  o  dito  rio  íe  chamaíTe  Nabão  ,  os 
nhor ,  que  corre ,  ninguém  o  Tome.  Ao  Mouros,no  tempo  que  íenhoreàraõ  Por* 
Villaõ,  dalhe o  pé,&  Tema  a  mão.  Cou.  tugal,  lhe  mudarão  o  nome  de  NabaÕ 
fa  de  dar,  &  Tomar  ( he  a  que  he  de  ley.)  em  Thomar  %  que  quer  dizer ,  Agoa  doce, 
Tomar  o  Ceo  com  as  mães.  T<  mar  o  &  r/ar*, como  he  a  dcfte  rio :  confta  if. 
freyo  nos  dentes.  Tcmar  experiência  to  de  papeis  do  Cartório  do  Real  Corr- 
em cabeça  alheya.  Tcmar  as  de  Villa  vento  da  Ordem  de  Chrifto  ;  o  que  os 
Diogo jhe botara  fugir.  Toma  a  garça  noíTos Eícritores, & Eftrangeyros  ig no- 
no ar. Tomais fefta  por  balhcfta  ■,  ú\o  he ,  rando ,  U  achando  o  nome  de  Thomar 
Tom.VHL  Kij 
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rr iuitcsannos  antes  do anno  1160.  cus  q 
cs  mais  põem  a  fundação  d  til  a  Vil1a,6c 
Ctftélltf  ,  o  enten&iào  pela  Villa  de 
Thomar,  devendo  d*ò entender  do ríè* 
que  no  tempo  que  os  Mouros  foráo  fe* 
ríhores  de  Ht  fpanh^,lhe  mudarão  o  no» 
me  de  Nabão  em  Thomar.  A  parte 
cidenraT  de  Thomar  he  amparada 
monte,  em  cuja  roayor  altura 
nuándo  com  a  ebra  antiga  dos  Tc  m  pia. 
rios,  eftà  hoje  o  Real  Convento  da  Ur- 
dem  deChrifto,  Cabeça  do  Meftrado 
delia,  fabrica  infigne,  6t  hOa  da*  &âyo4 
res,  6c  mais  íumptuoíá£<de  Heípanha. 
Nabaníiaite  Fem.ou  Nàfarti*m,w/JWtft. 

TomArfs.  He  uíado  neílc  modo  de 
fali  ar  do  vulgo,  Ter  com  alguém  mdftòs 
dares,  «c  tomares,  tifsyid.  Contenti*. 
difputa,  debate,  peleja.  (  Houve  moítolr 
dares,  &  Tomares  de  parte  a  parte.  Mcn. 
Lonc.  tom.  1.401.  col.4.) 

Tom  ãtb.  He  hum  fruto  do  tamanho 
de  húa  pequena  maçâa,  redondo,  lifq, 
luftrofo,  brando  ao  racto.carnofo.de  cor 
amarella, tirante  a  vermelho,  dividido 
por  dentro  em  muitas cafinhas,on  repar* 
timentos,  cheyesde  hujis  pequenas  fe- 
mentes ,red ond  1  n has,mas  cha  f  as,  &  ama» 
rei  linhas.  A  planta,  que  o  produz,  lança 
huns  ralos  fe  1  p  11  dos, o  os,ram cfos,  íncll» 
nados  para  a  terra, rx  vi  ilides  de  muita 
folha  retalhada ,  adentada  ,  pontiaguda, 
«c  muito  tenra.  Tem  hum  cheiro  fbrte, 
&  defagradave).  Os  Botânicos  q uerem 
que  feja  húa  das  cfpecies  do  SoUnum  , 
mas  ointeiior  dcírenlôeftâ  repartido 
em  cafinhas.Nãoapprova  RueJhoô  no- 
me de  Poma  yf«ons,  qúc  alguns  dão  aos 
Tomates,  por  ferem  íermbfasá  vifta,por- 
que  todos  os  mais  iruios,que  tem  efta 
excellencia  ,  juftaménte  prerendérião 
efte  meímo  nome  %  fie  Ce  nos  lhe  chama- 
mos         j,dando  a  entenderjqoéaíua 
fermoíura  convida  a  j»ente  ,  que  ©s  vè, 
a  Tomallos  j  toda  a  mais  fruta  viftofa  ,  6c 
agradável  aos  olhos  ,  íe  poderá  com  ra- 
zão chamar  Tomate,  Chamáolhe  alguns 
com  o  nome  Grego  Lycoperjícon ,de  Ly 
cof,  que  quer  dizer  Lobo%  &  Perficos.que 
quer  dizer  Pecege,  como  quem  diííera 
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PeCtgO  de  Lobo.  Bauhino  lhes  chama; 

Mala amrea odore  fendo,  &  outros  S«U . 
nnmpomtferumfrutlu  rotundo.  - 

Tom  sã- de  faparo,ou  bota.  He  hum 
bocado  de  ecure, cozido  num  dos  lados 
dor  ott  o  doía  pato.  Corit fruftum,  calcei 
lateriaffutom.   Va  - 

Tombadilho.  Tsrmo  de  navio.  He 
húa  nif  yacuberta,  que  fe  levanta  fobre 
o  caftello  de  poppa, 6c  debayxn  delia  fe 
f  a  zé  cama  ror  es  para  oMelt  rc,Piloto,6cc 

Tom  s  a  dó  r.  O  que  f-z  o  catálogo 
das  terras, ou  Eícrituras  de  hum  Reyno, 
deWto Igreja.ou  Convento.  Vti,  Tom- 
bar terras. 

T  o  m  m  a  R.Deriva.íe  do  Francez  Tom* 
^r,  que  qinr  dizer  Ctf&r,  ou  le  deriva 
do  Grego  Ptoma ,  que  vai  o  meímo  que 
&*W#;6r poucos  peuco  íe  perdeo  a  le. 
tra  inicia  I P,  como  cm  Ti  fana,  que  fe  de- 
riva  de  Píi'/í«tf,  6c  de  ptoma,  fcremdí. 
to  Tomber  cm  Francez,  &  em  Portt  goez 
Tombar,  porem  com  diíTerença  { &  aíTim 
Tombar  não  he  íy  no  ri  mo  de  Tombe  r  ,quc 
he  fer  arrebatado  de  alto  abaixo  pelo  feu 
próprio  peío ,  ©u<  pot  iropulloalheyo, 
ít  Tombar  he  dar  volta  ,  ou  cahir  aos 
tombbs.Virtom  bando  *b*yio.Devolvi. 
Huns  grandes  penedos  vem  tombando 
abayxo.  Saxa  ingentia  devolvuntur.  Ex 
TU.Lív.H  11  a  torrente, que  vem  tomban. 
do  de  hum  monte.Devofolus  monte pra- 
cipiti  torrem.  ftt.Liv,  (Hua  pedra  gtá- 
de  podia  vir  Tombando  abayxo,com  tan- 
ta furia.Barrc s,i  Dec.fol.  162 .c<  U.) 

Andar  o  be ba do  tomba aáo.yac/llare 
ex  vtno.  ôpivttl. 

Tombar.  Notempode  J0S0  de  Bar- 
ros ,era  b  mefmo  que  Retumbar,  (  Rio 
cuberto  de  eípeíío  arvoj-edo,8cc.  &,quá- 
do  h ião  por  e  lie ,  Tombava  a  folha  ,  ou 
qualquer  moto  que  fe  fizeiTe ,  como  em 
húa  abobada.3.Dec.fòU5.col.a,) 

Tf  mtyar,  em  fignificafáoàaiva.Der» 
ribar.tançar  por  terra.  W.nosfeus lu- 
gares. * 

Tombar  terras.  Fazer  o  catalogo  de 
ferras, medidas, 6c  demarcadas  tampis 
netattsià'  limite  fígnatisindttem  faceie, 
Séneca  diz  Ándices  ltfrUj*t9  fectrunt. 

Tombo 
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Tombo.  Volta ,  que  íc  dá  andando,   do  Rey  no  de  Portugal.  Regii  LufitânU 
cu  rodando ,  &  caindo.  Volutatio ,  onis.   tabulsrn  cufUtjéis.  Mije. 
Fem.Cic.frolutátHsjís.Mdfe.Pltn.  Fazer  o  tombo  de  bum  Convento  j 

Aos  tombos*  Volutatim.Plúut.  Andar  Igreja>(kc.lp/^.  Tombar.  (  Indo  fazer  o 
a  tombts,cahir  aos  tombos,  Vd.  Tom»  Tombo  daquella  Igreja.Mon.  Lufic.  tom. 
bar.  6.fol.l8.col.2j 

Tombo  de  dado.  Tefferêrum  jafius,  Aquém  íabe as  Hiftorias,  & antigui- 
*s.M*fc.Terent.  { Julhça  mais  clara  eúi  dades  de  algum  lugar ,  lhe  chamamos 
jugada  a  Tombo  de  dados.  Macedo ,  Do-  Tombo.  Kg.  Fulano  he  o  Tombo  defta 
min.fobre a  Fortuna, pag.8.)  Villa.  Veteret  hujus  Oppidi  bijloriâs  om> 

Torre  do  Tombo.  Archivo  Real ,  &  nes  apnd  illum  depofuic  Anti  quitas.  Kete* 
Cartório  geral ,  em  que  íe guardão as  me-  rum  htfjtis  Opptdi  hijiortarum  vivus  m- 
morias ,  &  antiguidades  do  Rey  no  de  dexeft  ejus  memoria.  . 
Portugal ,  como  mercês  dos  Reys  em  Tombos  cha mão  os  Cafres  às  cafcas 
doaçoens,  privilégios ,  officios ,  honras,  groíTas  dos  cocos,  do  comprimento  de 
perdoens,legitimaçoens,leys ,  &  tudo  o  hum  covado ,  a  modo  de  bainhas ,  em 
que  pafla  pela  Chance11aria,cujos  livros  que  eftão  os  cachos  dos  cocos  da  feiç aó 
k  recolhem  na  morte  de  cada  hum  dos  de húa  eípiga  de  mtlho,& c.  Fr.JoaÓ  dos 
Reys.paraalli  fe  perpetuarem.  Ha  mais  Santos ,  Echiopu  O..*;.:,  i.  parte,  86. 
neite  Archivo  as  Cortes  ,celebradas  no  col.a.) 

Keyno,oscortratoscom  outrosPrinci»      Tombôt.  Rcynodas  terras  dos  Ne» 
pts,  Tratados  de  pazes, caíamentos,  pa-    eros,  na  Africa.  Tomou  o  nomo  de  fua 
droadosdas  Igrejas,  Bulla*  Apoftolicas,    Cidade  pnncipal,que  rica  quatro  legoas 
erecção  de  Bilpados.teftamcntos  de  peí»    de  hum  braço  do  Rio  Niger»  O  Rey  de 
foas  Reaes,  &  outras  coufas  concernen*    Tombut  toma  o  titulo  de  Emperador  de 
tesaeíhs.Ha  hum  Guarda  mòr,&  hum    Melli.  Os  Reynos  de  Gualatc  ,  Cano, 
Ffcrivão ,  que  (ó  tem  ambos  chave  ;  ha    Cadena,  Zegzeg.  Agadez  ,&c.  lhe  pa- 
dousoffkiaes  da  reformação  da  Torre,    gaõ  tributo. Os  Negros deTombut  (aó 
que  eferevem  o  neceíTario ,  conducente    Mahometanos,mas  cortezes.brandos,  & 
aellatba  humofficialpapelifta,que  ef.    muito  alegres.  Suftenta  cl-Rey  muitos 
creve  ao  Efcrivão  »  ha  hum  porteyro,    homens  doutos  ,  &  compra  muitos  li- 
dous  guardas,  &  hum  varredor  jtodos  cô    vros  Arábicos, que  lhe  trazem  de  Ber- 
ord^nados.  Para  fe  dar  algúa  certidão  às    beria  *  8c  he  grande  inimigo  dosjudeos. 
partes ,  he  neceflaria  provifaô ,  paflada    Chamaó  ao  Reyno  de  Tombut  por  outro 
pela  Chanrellaria ,  &  íe  pada  era  nome    nome  TougubutuTombutumj.Neut. 
dei -Rey,  a  Hinada  pc  lo  Guarda  mòr»  6c       Tomentello.  Kid.Tomcmo. 
fobíerita  pelo  Eícrivão.ouaífinadatam-       To  mento.  O  mais  afpero,que  íahe 
bem  per  t  ík  na  aufécia  do  Guarda  mòr,   ao  aíTedar  do  linho.  O  maisgroflo  da  ef* 
com  o  íello  das  Armas  Reaes.  E.  Irava  cí  •    topa,  com  que  íe  faz  o  panno,a  que  cha- 
te  Real  Archivo  em  húa  Torre  ,  junto    maõ  Liteyro.  Tomentum)t.Nent.SalhJl. ' 
ao  PaçosdaRibeyra,quepor  defathe  íe       Tomilho.  Arbufto  pequeno,  de  que 
queymou  em  tempos  paííados.com  per-    ha  três  eípecies,  cuja  diferença  confiftc 
da  de  muitos  papeis ,  &  antiguidades  de    na  mayor,  ou  menor  altura  ,  na  largura» 
importância  jhoje eiTà  em  húa  das  Tor-    oueftreiteza  das  folhas  ,&  «ia  divertida. 
resdoCaftellodeS.JorgedeLisboa.Ri-   de  das  cores  da  flor.  Tem  algúa  íeme« 
gium  LuCitonU  tobularium.ougrammato-    lhança com  ooiegaô  t  o  mel  que  as  abe- 
phylacium  ,  it .  Nettt,  lhas  fazem  com  o  orvalho  delta  herva, 

Guarda  mòr  da  Torre  do  Tombo.  A«    hc  mais  íaborofo.  Tem  o  Tomilho  mui» 


r.em  quef<-  guarda  toda  a  tlcritura  netrante,aperitivo,rareía&ivo,.ortirjca 
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o  cérebro,  attenua  a  pituita, ajuda  o  coi 
zimento,  refifte  ao  veneno. &c  Tbymum, 
u  Ntut.yirgtl,  Os  que  fazem  eítc  nome 
do  género  mafculino  ,  chamandolhe 
Th y mus ,  náo  trazem  exemplo  algum. 
No  cap  36  do  i.livroda  Analogia,  mof. 
tra  Voífio,  que  fe  diz  Tbymum  no  gene. 
ro  neutro,  &  Th) mus  no  género  maículi. 
no,  &  juntamente  diz, que  efte  ultimo, 
que  he  de  Plínio,  náo  fignifica  Tomilho, 
mas  quer  dizer  hua  efpecie  de  carnofi- 
dade,  que  fe  levanta  a  modo  de  verruga, 
&  que  na  cor  te  parece  com  a  flor  do 
Tomilho* 

Couía,que  he  de  Tomi\\io.Thyminust 
ê,  um.  Columel. 

Vinho, em  que  a  herva  Tomilho  ef- 
teve  de  molho.  VmumThynútes%*.Co\u. 
mel.  .n 

Mel,  em  que  h\  muyto  Tomi!  ho ,  ou 
mel  de  abelhas, que  chuparão  muita  flor 
de  Tomilho.  Tbymofum  mel.Plm. 

Tomo.  Deriva-fe  do  Grego  Tomos ,  $ 
valo meímoque/W<ff0 cortado,  & fepa» 
rado  1 6c  aflim  por  Tomo  fe  entende  hú 
livro,  ou  húa  parte  das  Obras  de  hum 
Autor.feparada  das  outm.Tomusj,Afafe. 
Vià,  Volume. 

Tomo.  Pefo.  Valor,eftimaçaÓ,preço. 
Vid.  nos  feus  lugares.  (  Como  coufa  aé- 
rea, &  de  nenhum  Tomo.  Barros,  2.  Dec. 
fol.157.coU3.  )  (  Razoens  ,&c.  quanto 
mais  Tomo,  U  peio  tem.  Dul.de  Fr.Hey 
tor  Pinto,  24.verí) 

Tomos.  Cidade  deScythia  na  Me  fia 
Inferior,  fobre  o  Ponto  Euxino  j  hoje  lhe 
chamaõ  Babba,ou  Ktovia.  SaÕ  duas  Ci- 
dades da  Bulgaria,nacoftadoMar  Ne- 
gro, na  Turquia  Europe  a.  Para  Tomos 
|oi  Ovídio  defterrado  pelo  Empcrador 
Auguftn,  &  na  dita  Cidade  morreo  eíte 
Poeta, Anno da  fundação  dc  Roma  770. 
&  do  Nacimento  do  Senhor.  Anno  17. 

Coufa  de  Tomos.  Toma anus ,  a  ,  um. 
Ovid.  (  Em  Tomos  ,  dia  de  S.Tbcotimo 
Búp\  Martyrologio  em.Portugucz,  20. 
de  Abril. ) 
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Tona.  Pelle,  ou  caíca  de  fruts.Tona 
de  cebola.  Cafpe  túnica,*.  Fem.  Chama 
Perfio  Tunicaíum  ca>pe,i  cebola ,  cuberta 
de  muita  pelle  delgada. 

Tona.  Superfície.  Vtd,  no  feu  lugar. 
(.Bichinhos,  nacidos  da  Tona  da  agoa. 
Vida  do  P.Joaõ  de  Almeyda  ,  pag.  1 12. 
num.8j  (Vi  correr  pela  Twudaagoa  hú 
cardume  de  peixinhos.  Vieyra ,  tom.  2. 
321.) 

Tona,  ou  cama  de  área.  Fid.  Cama. 
(T0«*dearea,por  cima.  Barros,  i.Dec. 
I0I.49.C0I.4,) 

Ton  ante,  He  o epitheto.que  os  Poe- 
tas deraõ  a  Júpiter,  porque  por  Júpiter 
entendem  os  Fyficoso  Ar,  o  que  confir- 
ma Horácio,  dizendo  no  liv.t.das  Odes» 
Mauitfub  Jove  frigida  ;  Uno  Ar  íe  faz 
ouvir  o  trovão,  &  da  nuvem  íufpenfa  no 
Ar,fedefpedem  os  rayos,  formidáveis 
armas  de  Júpiter  irado.  Porém  ió  Deos 
heo  verdadeiro  Tonante ,  que  tem  po- 
der para  fulminar,  6c  abrazar  o  munda 
(  Chama vaõ^/j  Laclea  à  cftrada  ,  por 
onde  os  habitadores  do  Ceo  fóbem  aos 
altos  Palacios  do  Grande  Tonante -t  ifto 
he  gentílica  mente  de  Júpiter,  &Chrif* 
tia  mente  de  Deos.  Vieyra  ,  tom.  6.  pag. 

Confervàra  a  gloria  zenturofa 
Da  Nynpha,  que  criou  ao  Grant  To- 
nante. 

Inful.de  Man.Thomàs,liv.ç.oyr.82. 
Edefie  excelfo,  &  inclyto  Jemblante 
Aprende  magcslade  o  Deos  Tonante. 

Galhegos,Templo  da  memoria.  Liv.3. 

Eftanc.89. 
Naafofreffe  o  gr  ao  brado  penetrante, 
Que  os  trovêens  tmitava  do  Tonante. 

Camocns,oytav.3,Eftanc.6. 

Tonante,  ou  Tunante  ,  pois  dizemos 
Andar  á  Tuna,  por  Vadear,  ou  magtnear. 
iNaó  acabo  de  entender  com  que  totali- 
dade elte  taõ  mageftoío,  &  terrível  no* 
me,  Tonante ,loi  temerariamête  abatido  a 
fignificarocioíos,  &  vadios,  que  íem  ca- 
bedaes  de  fcicncia  ,  nem  de  dinheyro, 

andaó 
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audáo  muy  confiados,&  às  vezes  fc  me- 
tem com  a  gente  honrada  »  como  logo 
íaó  conhecidos  por  taes,  ló  ifto  tem  de 
tonantes  ,  que  coroo  trovoens  ,  fazem 
iuido|6c  adiro  como  todo  o  eftrondo 
do  tiovão  he  no  ar ,  coda  a  eftrondofa 
prcíunção  deites  be  aérea;  poftoque  pa. 
ra fazer  peças ,  qualquer  delles  he  rayo. 
OTiuhan  dos  Cartel  ha  nos  poderia  fa- 
vorecer efta  onomatopea  de  Tonante, 
porque  em  Caftelhano  Trueno  he  Tro» 
vudafr  (  fegundo  Cobarruviat)  Tru* 
èdw.esChocarrero,  Burlon,  hombre  fm 
verguença,  fin  honra  ,y  fm  refpeto  *  po- 
rém o  dito  Autor  deriva  Truhan  de 
Trufa,  que  em  lingua  Tofcana he  Burla-, 
outros  deriváo  Truban  de  7f«0,que(fe» 
gundo  Joieph  Lourenço  na  íua  Amai. 
thea)heoIndicatifrode  Tr«ere,ou  Truãm 
r*,verbo  antiquado  , que  figniríca  Me* 
xtrna páneildt<èi  (como  advertio Carlos 
hovi\io)fíítquçs  vttlgus  Truans  vocac, 
miioresJuntcuUnée  t&luRuiitores  ,  ca* 
tinarum,  ac  vaforum.  Os  Francezes  di« 
zero  Truanây  &  dão  cite  nome  a  pedin* 
tes  vadios,  &  Joaõjanuenfe  noíeuCa» 
tholicon  deriva  TruUnus,de  Trudo,Tru» 
diiyquia  [uisvcrbisTrudil  ad  hoc  ut  de- 
tipiat  ,facit  enim  creditquod  nonefti  fi- 
nalmente Cefario  Monge  de  Heiíter* 
bach,  ao liv.  i .das  fuas  Hiftorias  memo- 
ráveis ,  cap.  j.diz  Quemdam  Clericum, 
afi?»Trutanum,iyírd/fí  per  diverfas  va* 
gmfoUntPrruinciéS.  Efta  definição  de 
'Truhan  por  vadio,  íe  pode  appropriar  a 
algum  dos  fenridos,  que  em  Portugal  fe 
dão  à  palavra  Tonante  j  &  affim  lhecha» 
maremos  em  Latim,  Homo  v*guis  ,  oito 
dtffiuens ,  &putidusfui  oftentator. 

Tone.  Palavra  da  índia.  (  Obra  de 
íetenra  Tones  ,que  íaõ  barcos  pequenos. 
Barros,  i.  Dec.fol.S i-col.  i.)  fOs  Tones, 
em  barcaçoens  muito  íenulhantes  aos  na- 
vios.a  que  na  Índia  chamamos  da  Ar- 
mada, huns  fa6  mayores.outros  mais  pe- 
quenos }  porém  nenhum  leva  mais  de 
feia  mergulhadores*  Oriente  Conquift. 
parr.í-  246J 

Tonel.  Vaíilha,compoíU  de  adue- 
las, apertadas  tom  arcos,  de  d  íffe  rentes 
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grandezas,  em  que  íe  mete,  vinho,  ou  ou' 
tro  licor.  Deriva«íe  do  Francez  Tonne* 
ou  Tonneau  ,qUs  fegundo  Voílio  ,  íaô 
palavras  originariamente  Germânicas, 
&  Belgicas-  Tonna ,vel  Turma  (  diz  cite 
Autor  De  vitiis  fermonis,  pag.  V*s 
exGermmvco.ò-  Belgtco  Tonne $quono* 
taturvasvmmum  ,retve  fimlis.Aufior 
vit£  Phtltberti ,  Rogans  entn  cellmum 
ingredi ,  &  vas  vmartum  ,  quod  Tonna 
dttxtur ,  benedicere  ,  érc*  E  Pedra  CcN 
lenre  liv.a.cap.e.  Babes  vinum  de  yito 
verú,  expreffumdetorculari  cruas ,6-  au 
tr afiam  aperto  ojiio  latens.Stcut  enim  To  - 
fic\\u%foraturt«tvmumbabeatur  tJíc  la* 
tus  Chrtfli  lancei  milttts  apertumefi  ,  ut 
exiretaqua  baptifmatis,  &  faagmsnoQr* 
redcntpnonis.  Poderás  charoarihe  Doltí 
ingens,ouamplum.  Tonel  he  vafilha  de 
cincoentaalmude^atéíetenta  8c  cinco, 
&  demais. 

Tonelada.  A  proviíaô,  que  íe  (az 
de  tone/s  no  navio.  Segundo  as  leys  da 
carregação,  cada  Tonelada  he  o  pezo 
de  duas  mil  livras,  ou  arráteis,  &  refpon* 
de  cada  Tonelada  a  duas  pipas.  Para 
ilgnificar  a  grandeza  de  hum  navio,  di- 
zemos, que  faz  tantas  Toneladas»  Não 
temos  palavras  próprias  Latinas.  (  Ou. 
tras  velas  de  menos  Tone  iadis.ft  arros,  I. 
Decad.fol.15  1.  o  I  t.) 

Tonelaria.  V'.i.  Tanoeiria.  (  Volta 
pela  Tonelaria,  Calcetaria,  &c  Grande- 
zas de  Lisboa.86; 

Toneleiro.     .Tanoey  ro. 

Tone le te-  Arma  defeníiva,de que 
feufava  antigamente.  (  Os  homens  dar- 
mas.na  cinta  põem  húas  fraldas,quelhes 
chegão  quafíaos  joelhos ,  a  que  efaamão 
r<wiWfíw.Vafconcel.Arre  Militar,  I28.) 

Toni  lho.  Certa  roada,ítguida,com 
canto  regular,  èc  agradável.  Modus ,  ou 
Mod ulusj. Mafc.ou  ModulaUot  oms.Fem. 
Cic.Hortt. 

Tonilho,  que  fc  põem  na  frauta.  ti- 
biarum  inetntiofinis.  Fem.AulGell. 

Pòrconilhos  na  frauta.  Modnlationes 
tibiit  canere.CicAd  certos  modos  canere 
tibiis.Ovid. 

Pòr  tomlhos  na  viola  ,  ou  em  outro 

inftru- 
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inftrumento  dc  cordas.  Mitos  modos 
aptartãiortí. 

Cantar  hum  conilho ,  que  merece  fer 
ouvido.  Dicere  modos  ,  qmbus  aures  ap» 
plicentur.  Horat. 

Ator  mentão  a  voz,  para  cantar  hum 
tonilho,  em  que  nenhúa  regra  da  Arte  fe 
guarda.  Focem  infle  xu  modulationisineu 
tiffmée  torquent. Séneca  Phil. 

Toninha.  O  Atum  frefeo.  Segun- 
do o  Padre  Bento  Pereira  ,  he  outro  pei- 
xe,  porque  noThefouro  da  lingoa  For* 
tugueza  ,  chamalhe  em  Latim  Porcus 
Marinus.  Na  partida  Hiftor.  da  índia 
Oriental,  pag.  6.  acho  que  o  vocábulo 
alatinado  Tonnma  he  o  nome  de  hum 
pe  y  xe,  que  os  navegantes  coftumão  pef* 
car  debaixo  da  Linha  Equinoccial.  Del- 
le faz  menção  a  dira  Hjltoria  com  cilas 
palavras.  (  Ceperunt  detnde  pifces,quos 
Tonninas  vocant,cutem  ntgtam,&  a/peta 
babentes  gibbofojergo,  &  ptnms  admodu 
acutts.  In  mati ,  magna  copia  oberr antes, 
pifeibus  volantibus ,  &  alits  minutioribus 
tnfidiantur.Subinde  evitare  jucundo  fpe. 
tfaculo  cernuntur.  Pifceshi  nocturno  ff 
pe  tempore  tanta  copia  navtbus  adbatfe' 
tunt  ,  ut  fplendorem  inãar  flamma  ar» 
áentis  emiferint  -t  cibum  alioqui  non  ingra* 
tum  vefeentttosprarbent.  Na  quarta  par- 
te da  Hiftoria  da  índia  Oriental ,  pag. 
95.  diz  (eu  Autor  que  haduascaítas  de 
Toninhas ,húa  com  focinho  de  porco,dó- 
de  lhe  chamàrão  Porcos  do  mar, como  cã- 
bem  porque  grunhem  como  porcos ;  & 
abrindo- os»  te  lhe  tem  achado  na  barri- 
ga huns  peixes  pequenos  da  feição  de 
porcos.  A  outra  calta  de  Toninhas  tem  a 
cabeça  larga,  &  chata ,a  modo  de  balea. 

Toninho.  Atum  pequeno,  ou  o  ma- 
cho da  Toninha.  Vid.fupra.  Toninha. 
(Bonitos,r0*w£tf,peixevaca,6cc.Cou* 
to,Dec.4. 140.C0I.3  ) 

Tonioneias.  Avefínhas  do  Peru. 
Na  parte  ia.da  Hiftoria  da  índia  Oc 
cidental,  imprcíTa  em  Franco! urt.  Anno 
1620.  Titulo,  Parai ipomenon,  pag.  160. 
diz  leu  Autor  ,  quetaó  as  mais  peque- 
nas aves  do  mundo.  Eifaqui  as  íuas  pa- 
lavras :  Necefttn  totoOrbe  tninutius  avi* 
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cular  um  genus,(mflro judicio])  quam  irt 
Peruviak  //>// Tomo n cias  vocants  adeò 
auternfuntexigu*.  ut  non  fuperent  corpo» 
re  apiculas%  aut  vefpas ;  plumts  tamenfunc 
veftita^pulcherrimfque  ac  perfeclts  piãar 
colortbus. 

Tonitruoso.  Sogeito  a  muitos  tro. 
voens.  Infcrtado  de  trovoens.  Eftação 
do  anno  tonitruofa.  Tempeflas  tomtribus 
obnoxia.  Anni  tempns  tnfeâatum  tmitri» 
bus  (  O  Jomtruofo  do  Outono  ,  o  tem  < 
pcftuoío  do  Inverno.  Lenit.  da  dor,  67. 
66.) 

Tono  ,  chamão  os  Mufícos  o  que 
vulgarmente  chamamos  Tom, 61  geral- 
mente I  allando,7í/w,  não  he  outra  coufa 
mais  que  hum  Son,tm  quanto  refpeita  a 
outro  Som.  Mas  Tono  Mufico ,  prepria» 
mente  fallando  he  hum  incervallo  de 
húa  das  vozes  da  Mu  fica ;  Sc  1  llim  Tona 
he  hum  Ut,  fuppondo  ao  Re  na  d i^an. 
cia,  ou  hum  Re  ,  fuppondo  ao  Mt  ,&C 
HaTonomayor,6c  Tono  menor  ,  &c. 
Os  Tons  (e  dividem  em  oyto  ,  ou  era 
doze,  mas  o  certo  he.que  os  Tons  íaó 
infinitos,  &  aífím  fó  em  o  numero  doze* 
no,  que  fignin*cauniverfidade,fe  pódem 
numerar.  Os  Gregos  nomeão  os  Tons 
defta  íorte,  i.fic  2.  Dono,  fíypodorio ; 
&  4  Pbryrio,  Hypopbrygio }  e.  8r  6.  Ly* 
dio,  JHypoUdto,  7.  &  8.  Mixohdto .  BypO' 
tmxoltaio,^.  &  10.  Eólio ,  fíypoeolio  ,11. 
&  11.  Jónico  ,  líypojonico.  Eftes  Tona, 
Dorio,Phrygio,  Lydio,Mixolydio,Eo- 
lio,Jonico,tem  eftes  nomeadas  Regiões, 
donde  fe  inventàraÕ>&  os  mais  le  com- 
põem deites  ,  &  da  prepofição  Grega 
Hypo,  que  he  o  mefmo  que  Sub,  ou  Sub» 
ter  ,&  laó  mais  baixos.  Tonus ,  i.  Mafc. 
(  De  outras  eípecies,  que  por  diviíaó  de 
algum  Totiok  achão.  Anton.  Fernand. 
Arte  da  Mulita,  pag.  46.; 

Tono  (  Termo  do  Japiô.)  He  o  no- 
me, que  le  da  aos  Senhores  de  titulo  ,  6c 
Ía6  os  Totw difterentes,  &  vanos,como 
cà  na  Europa  os  Duques,  Marquezes, 
Condes.  (  Os  Ettados,6t  rendas  dos  To- 
nos ,  8r  Fidalgos.  Lucena , vida  d<  X a . 
vier,48$.col.»  )Na  Hiftoria  da  índia 
Oriental,  2.part.pag.67.  acharás  outras 

muitas 
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cUrras  notícias  áoi  Tónos.  innostem  enfraquecido  o  juizo  Querem 

Tonoa.  Fazer  a  tonoa.  Concertaras  alguns  que  lontok  derive  do  Latira  At* 

vaftlhas  para  recolher  o  vinho  Delia  vi»  tonittts,  que  entre  vários  fignificados  tá- 

mrtafkt  (ire,  ou  refarare,  cu  reficere,  ou  bem  quer  dizer  A(fombrado,  ti  a  tontice 

recominnare.  (  Deve  antes  que  faça  a  he  hum  quafi  aflombr amento  do  juízo. 

70W0*,ex3mii.ar  as  vafilhas,  íetem  mao  Denváo  outros  eira  palavra  Tonto  do 
che 

ire,  cu  bafio.  Alarte^  Agricultura  das  verbo  Grego  Tonthorizetn  ,  que  vai  o 

Yinhss,  1 1    ;  mt  imo  que  murmurar^ow  ro\nar  ,  U  os 

Tonsôra.  Ceremonia  Ecclefwftica,  velhos  tontos  de  ordinário  eílão  mur« 

&  o  primeiro  grão  para  Clérigo  ,  por  murando,  &  roínando.  Velho  tonto.*}*- 

n  ãodo  Bifpo,quecoroalgúas  orações,  vex dtliréns.PUut.DeUrui jeuex.  Cu. 
&  bênçãos,  cot  ta  parte  do  ca  bel  lo  ao  fo« 

geito,  que  íe dedica aoíerviço  da  Igre.  TOP 
ja.Tonlura  he  ceremonia  Ecclefialrica, 

cftabelecida  na  Igreja  por  n adição  dos  Topa.  Jogo  pueril  ,que  íe  compõem 

A  portelos.  Cornelia,  quem  a  recebe.fe  de  hum  oflo,  com  quatro  faces, 

«parta  do  feculo,  para  por  mcdoefpe-  TopAda.  O  topar  do  pé  em  algua 

cia!  fervir  a  Deos  ,  &  dif  poríe  para  re-  coufa.  Pedis offenfiofinis.hem.Cu.Offen . 

ceber  as  Ordens  Sacras  ,  &  capacitarfe  fatiOyoms.Fem.Quintil. 

para  Beneficio  Ecclefiaftico ;  he  a  por-  Dar  hfia  topada.  Pedem  ad  altqnid  of- 

ta,  o  fundamento,  êc  a  bafe  ,em  que  fe  jendere .  Ovidio,  &  Plioio  dizem  Offm* 

sflenta  o  edifício  do  Clero.  Por  efta  ra-  fo  pede  ,  tendo  dado  híía  topada.  (  Húa 

ião  deve  o  toníurado  fazer  vida  tão  dif-  leve  Topada.  Madeira,  J.parte.oó.col.  i.) 

lerentedi  que  leváo  os  íecuiares,coroo  Topar.  Deriva.fe  do  Grego  Topazein 

da  terra  hediftante  oCeoj  tanto  aflim,  quche  Bufe  ar     To/w,  he  achar  a  coufá 

que  S.Gregorio  Nazianzeno chama  20$  qUe  andamos  buícando,  &  eltende-íc  a 

que  tem  toníura,  Ceie  fies  .paraosdiíFe-  qualquer  outra  couia  ,com  a  qual  nos 

rençar  dos  fécula res,  que  laõ  chamados  encontramos ,  aindaque  a  não  bufque- 

Mutiàatjos  fr  niítoalludeefte  Santo  Pa-  mos.  Ofndere,  C  io^offendi,  offenfnm.) 

dre  a  cftas  palavras  de  Jelu  Chritto:  Com  aceufaf.  Incideretnaliquem.Cu  Se 

Vos  ehgi  de  mv.náo .  ama  de  mundo  non  eu  topar  comtigo  nc  <la  rua.  St  te  in  hac 

í/?*j.Jcan.i5.i9.  A  Toníura  foi  inrro-  plateiofendero.  Icrent.  Vid.  Encontrar, 

duzida  pelos  Apoílolos.  Icnfura  Ec»  &  Fncontrarfe. 

tleJiéfttCéf  vfws  ábApoftolis  tntrodulhis  Topar  em  algúa crufa  ,  cuidando,  5c 

fsl.  Conal.  Aquifgran.Cleritt  tovfma^.  confiderando  r.elb.  Trnho  topado  nef. 

Fem.Dzt  a  tcníura.  Tonjurâ  Cleruum  te  reparo.  MA:  toníideranti  hec  in  men> 

tnittare.  i*m  mctdtt.  Ex  Terent.  (  R.eparo,em  que 

Tons0RAR.Daratoníura.r/^.Ton»  \zTopàrdi  os  Gentios.  Vieir.tom.ç.  183.) 

^ura-  Topaz.  Na  Índia  ,  particularmente 

Tontear. Dizer  tontices.  Não  ati»  em  Malaca, chamáo  Topazes  aos  Chrif- 

nar  noqucítá\z.Deliraret(otavt,attm.)  tãos  da  terra, que  tem  miftura  de  diver- 

Cic.Deltnmentdloqui.Flaut.  íascalras,  &  naçoens.  Queirós,  vida  do 

ToNTicE.Certa  leíaõ  nojuizo,aqual  Irmão  Bafto,       co\.2.)  (Os  que  as  pa- 

he  achaque  dc  velhos.  Deliratio ,  mis.  decem,  as  moftrãoy  &  reprefencáo  bem, 

fem.  No  livro  de  Sene&ute,36\  diz  Ci-  lem  Tvpaz,nem  inrerprete.  Lucena,vida 

cero,  Iflafentlis  jluluiia ,  qu£  deliratio  de  Xavier,  115.) 

tppelUri  folet.  Dtliratnentum,  i.  Keut.  Topázio.  Deriva  Papias  efta  pala- 

Piauí.  Tontices  de  velhos.  Sentlia  deli-  vra  do  artigo  Giego  1ot  &  de  Pan  Tud*t 

rtnenta.  Dizer  tontices.  ^.Tontear.  porq\re  no  Topazin  levem  ,fenáo  todas, 

Tonto.  Aquelle ,  a  que  os  muitos  muitas  cores.  Querem  outros  que  íe 

derive 
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derive  do  Hebraico  Paz  ,  ouro,  porque 
noTopazioreluz  a  cor  dentre  ,  a  que 
os  Gregos  chamáo  Chrjfos,  6t  dia  deve 
fer  a  razão,  porqae  alguns  contundem 
Cbtyfohto,  &  Cktyfopr*fo,cuChty(opa. 
fio  com  lopazto.  No  íeu  coromento  do 
livrai  intitulado ,  Gentmarvm ,  &  lapidu 
Hiftoiia  ,  comporto  por  Anfelmo  de 
Boot,  lib.2.cap.6a.  refuta  A  d nano  Tol- 
ho asctymologias,tcmadasda  Ilha  To» 
pazon,  cu  Topazicn,  (  no  roar  Roxo  )  & 
do  Grego  Topazein  ,  que  Plínio  procura 
accemmodar  a  Trpazic.  He  pois  Topa' 
zio húa pedra  precioía,  diaphana  .tiran- 
te a  verde,  com  íal  picos  de  amarello,que 
lança  hús  rayos  dourados,  q  também  de» 
clinaô  a  verde,  O  Topázio  Oriental  he 
n  ais  duro,  mais  fermoío ,  &  por  coníe. 
quécia  mais  cíiim  ado.que  o  Occidéral  ^q 
vem  de  Bohemia  Dizem,  que  íe  cria  cn* 
tre  Alabaitros,  &  querem  alguns,  que  íe- 
ja  a  matriz  da  Efmeralda.  Topazius ,  u, 
Fem.  Polius,  aukm  Mafc.  Veja  o  curió, 
lo  o  que  diz  V  o  fli  o  no  cap.  33.  do  li  v.  1 . 
da  Analogia, pag.5 13. da  11. Edição,  12. 
regras  antes  do  firo.  (Tcâos  de  marfim, 
.Ladrilhos  de  ouro,  paredes  de  Topázios. 
Ltbo  ,  Corte  na  Aldeã,  107.) 

Tope  de  bolas.  O  topar  hGa  bola  cõ 
cutra.G lobulorum  hgneernm  inter  feioU 
hfus.us.Mofe.O  ablativo  Colltfu  fe  acha 
em  Piinioncíleíentido. 

Tope», íe  chamarão antigamente  hús 
rr  olhos  de  flttas,quefetrazião  nesíapa- 
tos. 

Tope  da  gávea.  A  fummidade,  ou  ul- 
tima mais  alta  parte  do  navio,  cemo 
fe  d  i  fie  ramos,  o  mais  alto,em  que  topa  a 
viíta.  Coribejii  (ummitas,  atis.Fem.Ncftc 
íignificado,70/>0  pareceria  mais  próprio, 
que  Tope.  (  Tremolando  no  Tope  da  noí« 
(a  Capitania  as  Chagas  de  Chrifto. Viei? 
ta,tom.  10.  212.) 

To pe ta  r.  Uar  com  a  cabeça  em  al- 
gúa  coula.  Topetar  os  carneiros.  Arieta- 
re.Vid.  Marrar. 

Topetar  ce  m  as  eflrellas.  Vértice  fe- 
rirefdera.(  Cujas  ameyas  vão  topetar 
com  as  Eítrellas.  Vieyr.tom  ç>  113.) 

Topête,  Cabello,  queíe  levanta  na 
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tefla.  Deriva-íc  do  Francez  Toupet ,  que 
he  humroolhofinhode  ca  bel  los ,  levan- 
tado no  alto  da  cabeça.  Efia  compoftu* 
ra  do  cabello ,  que  no  tempo  dei  Rey  D. 
Dinis  fe  reputou  por  enfeite,  &  gaian. 
fana, entrando  o  leynado  de  D. AfTonío 
IV.  feu  filho,  vcy  o  a  perder  o  preço ,  6c 
eftimação ,  prohibindo  efte  Rey  ,  por 
leyexprefTa,que  ninguém  trouxeífe  to- 
petes, taxa  nd  o  aos  pie  beos  pena  de  açoui 
tes  ,  &  aos  nobres  perda  da  Figalguia. 
Se  he  verdade,  queeftemefmo  Rey  per- 
mittio  aof  Judeos,  que  trouxefíem  to* 
pete,  deve  fe  entender, que  a  permif. 
faó  delta  forma,  &  enfeite  de  cabello.foi 
dada  aos  Judeos,  para  osdirTerençar  dos 
Chrtftãosno  gefto,  3c  a fpe cio, porque 
para  eftabelecer  efta  difFerença,mandão 
os  Cânones,  que  entre  Chriftãos,tragão 
final  JudeosA'  Mouros ,  ficando  ao  ar* 
bit  rio  dos  Princi  piso  apontallo.  Ouío 
dos  Topetes  foi  renovado  nos  tépos  moj 
dernes  por  D. João  de  Auftria ,  ajudan* 
do  (  fegundo  dizem  )  com  levantar  o 
cabello,  o  ar,  òc  gravidade  do  rcfto,  que 
por  naõ  ter  a  teffa  eípaçoía ,  &  alta  ,  h  c  a- 
va  menos  tyrofo  com  o  cabello  cahido, 
&  fobrepefto.  Mon.  Lufit.  tom.  6.  1^.3. 
col.  1. ;  Cetra fnggejiust  us.  Mafc.  Eu  an- 
tes uíára  deite  modo  de  fallar,do  que  de 
muitos  outros,  que  feachaóem  diverfos 
voe  a  bularios.Tcmcs  hum  exemplo  dei- 
le  em  Sracio,que  no  liv.  i.Sylv.dtz: 
Ceifar  proeul  afptce frontis  honor  em, 
Suggefiumque  com*. 
Tundas ,  f.  Mafc.  era  húa  efpecie  de 
Trunfa  na  moleira,  atada  com  fitta  ver- 
melha. Tutnlus  (  diz  Fe  (to  Grammati- 
co) e d  ornamentumcapiiisFlamimcarum% 
tjr  vitta purpúrea , innexa  crimbus ,  &  tn 
altitudinem  eretla.  No  livro  6.  da  ling. 
latina  declara  Varro  cem  mais  particu- 
laridade a  fignificaçaõ  da  dita  palavra. 
Anti*,  ou  Anthi*,  Anteventult ,  &  pro- 
penduli,  (  palavras ,  quefeachaõ  em  A- 
puleio ',  &  que  alguns  Autores  querem 
appropriaraefte  fentido)  naõ  íaõ  To- 
petes, mas  cabelloscahidos,  para  orna. 
to  da  tefta  das  mulheres ,  Jam  primum 
.  (diz  ApulEmdorum  Ub.xÀe  Apolline) 

crtne 
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erinesejmpr*muljitantbiif.  promffis  ca* 
pronis  anteventult  &  propenduli  ,  funt 
multebies  capúli,  in  fronte  demiffi ,  quòd 
ante jactem  (itt /int.  Parece  que  as  ultimas 
palavras  laó  do  Commenrador  do  dito 
Autor ; 

He  a  fegunda  a  occajíaoforçofa , 

Que  fe  noi  he  com  meu  favor  bufcad a 

Por  calva,  fugitiva, fer  prometi e, 

Mas  com  elle.a  agarrao áto  Topete. 
lníul.de Man.Thomàs,  liv^.oytav.i*;. 

Topete  de  anéis,  era  hum  topere  át 
cabello  natural  riçado,  6c  com  anéis  nas 
pontas,  abertos  no  meyo. 

Topete  arripiado,  he  o  que  ultima» 
mente  íe  trai, puxado  todo  o  cabello 
arriba,  com  as  orelhas  de  fóra. 

Suar  a  alguém  o  Topete,  fr^.Suar. 
O  Adagio  PortttgufZ  diz : 
Fartehciabaiba,  farmernso  ropete, 

Outro  Adcgio  diz : 
Quem  te  mcte,João  Topete ,iom  a  cara- 

puça  do  gurumere. 

Tópica,  A  Tópica  de  Ariftoteles. 
He  o  meímo  que  a  lua  Dialéctica,  ou  os 
lugares communs da  íua  Lógica.  Topice, 
esFem.Topica,orum.Neut.Plur.Ctc. 

Tópico.  Na  Filoíofia,  Tópicos,  ou 
lugares  Tópicos,  faô  certos  princípios  gé« 
raes , aos  quaes  fe  podem  reduzir  todas 
as  provas,de  que  íe  ufa  nas  matérias  que 
íe  tratão.  E  na  Rhetorica  argumento 
Tópico  he  hum  argumenro  provável ,  to- 
mado de  vários  lugares, Sc  circunftancias 
docafo.  Remédio  Tópico.  Certo  reme- 
dio  exterior,  que  íe  applica  lobre  a  par- 
te ,  que  doe.  Os  Médicos  The  chamão 
Medicamentum  topkm.  Topicus  he  pa- 
lavra Grega  de  Topos,  que  he  Lugar.  Me- 
dico ,  que  coftuma  applicar  remédios 
tópicos.  Reunc~Íortis.Mafc.  Plin.  (  Para 
todos  os  mais  medicamentos  TopicoU 
Correcção  de  abuíos,  33  a.} 

TopiNAMBÀs.  Povos  da  America 
Meridional. Na  íua  Hiftoriado  Futuro, 
pag  304.  diz  o  Padre  Antonio  Vieyra,  <| 
aflim  fe  chamaváo  os  Pernambucanos. 

Topo» Algum  curiofo  dos  que  a  to- 
das as  palavras  querem  achar  etymolo- 
gias,  deiivaria  Topo  do  Alemão  Topjf ,  <J 
3. 


qu e r  dizer  Cabe f a :  porque  aífim  como  a 
cabeça  be  o  remate  do  edificiodo  corpo 
humanofaífím  por  Topo  entendemos  a  ul- 
tima parte  das  coufas,  em  qus  topáo  os 
paflos,ou  os  olhos. 

Otopodaeícada.  Oalto  da  Eícada, 
ou  ultimo  degrao  de  cima.  S calar*  fum- 
mitas,atis.Fem.  Stimm*  fcaU^trum.  Fem. 
Plur.  Stimmus  fcalarumgradus  ,us.  Mafc. 
O  topo  da  fala.  Extrema  pars  auU ,  ou 
aU  fácies  ultima.  {  No  Topo  da  dita  fala 
eftava  hum  e  tirado  muito  grande.)  (Em 
cima  daquelle  padrão  no  Topo  húa  Cruz. 
Barras,  t  Dscad.fol. 39.col.3-)  (Ao  pé  da 
janela  do  Topo  do  Dormitório.  Hiftor. 
deS.  Doming  )s,parr.a.57  )  (O  fitio  dei- 
te Altar  he  o  Topo  do  Cruzeiro.  Hiftor. 
de  S.  Dorring.hb.4.cap  9  )  (Quando  não 
aviltão terra  àoTopo  mais  alto  dos  na- 
vios.  Vafconcel.Notic.do  Br  afilai.) 

Os  carpinteiros  chamão  Topos  às  ex- 
tremidades das  vigas,  barrotes,&  outros 
paos.  Topo  ds  barrote.  Tigni  caput , 
pitis.  Neut.  He  de  Cefar,  que  diz,  Ttgni 
capita. 

Topographi Deriva.fe  do  Grego 
Topos,  Lugar,  &  de  Graphein,  Vefcrever. 
He  a  deícripçiode  hum  lugar,  8c  fegun- 
do  os  Gcografos.hehua  carta  particular, 
em  que  efta  deícripto  hú  lugar  da  terra, 
fem  relação ,  nem  confrontação  da  fua 
frtuaçáo  comoCeo  Topographia.ar.Fem. 
Hc  Grego.  Dtfcriptio  Ion. 
,t        n  • 

TOQ. 

■  ■    \  ■■■  . 

TôQUs.  Tocamento.  Contado  ,  o 
tocar.  TaÚio,  onis*  Fem.  Taffus,  us.  Mafc* 
Oc 

Eftatua  ,  que  falia va  aos  toques  dos 
rayos  do  Sol.  Statua  ,  qu£  Solis  radiil 
tela,  ou  percul(a,vocahsfiebat.  Statua , 
quamSol  (uisferiens  radits ,  vocalem  fa- 
ciebat.  (  A  Eítatua  de  Memnon.que  ca  n. 
tava  aosToques  da  la/,  do  Sol.  Va  relia, 
Num.  Vocal, 470.) 

Toque.Sorr.  Toque  de  cia  rim.  Clan* 
gorjs>Mafcul  fítgil.  Tuba  fonitns  ,  us. 
Mafc.  Auel*  ad  fíerenn.Ç  Ref pondia cô 
húa  fó  peça,  &c.  &  Toque  depois  de  cla- 
rim 
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rim.  Epanaphor.de  D.Franc Man.  194.)  tem  agaíâlhado  os  Toquei ,  &  infpira* 

Toque  de  fino.  t^Eris  campani  foni-  çoens  dcDeos.  Chagas,  Cartas  Efpirit. 

tus.  Dar  dous  ,  ou  tres  toques  com  o  fi«  tom. 2. 199 )(  A  qualquer  Toque  de  fua 

no. c_y£s  campanum bistterve pulfare.  miíericordia.  ibid.2^5. )  (  São  as  doen* 

Dar  o  navio  toque  em  algum  bayxo.  ças  leque  las  dopeccado  ,  6c  Tiques  da 

Vià.  Tocar.  (Deu  o  navio  outro  Toque ,  mão  Divina.  Alma  Inftruida  ,  com.  2. 

com  que  ficou  alli  para  fempre.  Barros,  263.  ) 

1.  Decfol.8?.col.$.}  Toque  emboque ,  ou  Toquimboque. 

Toque  do  pincel.  Penicilli  duHus ,  us,  Jogo  de  rapazes,  que  confiftc  em  tocar  a 

Ma\cul.  bola  do  companheiro,8c  embocar  no  aro. 

Toque,  ou  Pedra  de  Toque.  Coticu»  Ludustquopueri  certant  glóbulos  Ugneos 

la,  a.Fem.  Lydius ,ou  Heraeltus  lapis,tdis,  collidere%  eofque  per  ctrculumferreum  era. 

Mafcul.Plm. (Em pedra  dita  dos  ouri.  jicere. 
ves,  Toque,  na  qual  aflegurão  as  noticias  TOR 
dosmetaes,emquetratáo.  Mon.  Lufit. 

tem.  1.)  Tòr.  Povoação,  &  porto  do  Mar 

Toque.  Metaforicamente.  Semelhan»  Roxo}  amplamente  o  defereve  João  de 

ça  no  génio, nos  coftumes.  Eráo  todos  Barros,  na  2.  Dec.fol.188.8c  189.  Em 

do  mefmo  toque.  Multam  habebat  mo*  tempo  de  Salamáo  a  Cidade  de  Tór  íe 

rum  dmiUtudo  çonjunftionem ,  atque  con  •  chamava  Afonçaber,  no  tempo  de  Pt  o* 

Curàim.  Ex  Ge.  (  Comoeftes  foliem  do  lomeo  íe  chamava  Eliana. 
Toque,  &  inclinação  beftial  dos  mais.       Toral  Na  camita.ou  fraldadas  ma- 

Mon  Lufit.tom.i.fol.io+.col.j  )  lhercs  he cabeção  fem  mangas. 

Toque.  Prova.  Experiência ,  que  íe       Tórax.  Thorax. 
faz  com  a  pedra  de  tocar.  Auri ,  vel  ar*       Torçal.  Cordãofinho  de  feda.  Seda 

gentt  ad  coticulam probaiio ,  ou  ad  lapidem  torcida.  Fnniculus fericusj. Mafc. 
Lydinm  tentatio,  nis.Fem.  Eda  fermofa  cor  A  ff iria  tinto. 

Toque,  nolentido  metafórico,  Vid.       Ede  Torçvx  Attalicos  lavrado, 

Tocar.  (  i  í colher  as  occafiôes,he  o  mais  Camoens  Eleg.  1.  Eftanc.  14.  No  Com* 

verdadeiro  Tjque  do  entendimento.  Lo»  mento  deite  lugar  diz  Manoel  de  Faria, 

bo,  Corte  na  Al  Jea,2 1 2.)  Los  evrdonzillos,  con  que  fe  bordan  los  ta» 

Toqus  na  murmuração.  Dar  hum  to-  petes  fon  los  torções, 
que  na  murmuração.  Carptre  kviteralf       Torçaô,  ou  Terçol.  Empoltnha  ,  t\ 

quem,  ou  fatia  alicujus.  Dente  maledico,  naíce  nas  peitarias.  Vid.  TerçoL 
ou invido  aliqueutmordere.  Horêt.(Qac       Toiçáo  de  ventre.  Do;  aguda  nos 

paflaíTeispela  minha  porta,  dando algú  inteftino8,caufadadedyfsnteria,  ou  co  • 

Toque  na  murmuração.  Lobo ,  Corte  na  lica  biliofa.  Torfio,onis.FemPli».Gc.Tor* 

Aldeã,  174.)  mina,  um.Neut.Plur.Celf. 


Toque  de  Deos.  Inípiraçáo  Divina,  Sogcitoa  tertorçoens.  Torminoftts  ,  a, 

eífcitodaíua  Omnipotência,  miíericor-  «av. 

dia,  que  toca,  &  move  o  coração  huma»  Couta ,  de  que  procedem  torçoens. 

po.  He  frafe  uíada  na  íagrada  Efcritura.  Torminalis,  is.  Mafc.  &  Ftm.lt , is.  Reuti 

giuirnm  tetigerat  Deus  corda.  uReg,ti.  &//:(  Cauíando  dores,  &c.  Torçoens  de 

Quis  tettgit  cor  tuum  ?  Jerem.  1.  &c.  ventre,  &  pefodecoftas.  Luz  da  Medic. 

^Algiias  vezes  lhe  poderàschamar  Afjla>  359  ) 

u%  Divmtis,  outras  vezes  poderás  ufar  Torção.  Enfermidade  do  cavai  lo. 

de  circunlocuçio.  A  converíaô  dcfte  ho-  Vid.  Alveitar.  de  Galvão,  Trat.  3.  pag. 

me <o  foi  toque  da  mão  Divina.  Divini*  567.  fccChamão outros  a  eftaeníerrai- 

tus  faãum  e/i,  ut  homo  mprobifjimus  e  dade  Tortilhaa.  yid.  no  feu  lugar. 

peccatorum  c*no  tmtrgeret.  (  Tão  mal  Torcedòr.  Inftrumento  com  que 

i    .  fc 
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Inflrutfítntumw  •  Torcer  húa  efpada.  CUdii  laminam, 

etlâriuni.O  Adjcâivo  TorcuUrms,  atum,  ou gladium  diãorquete. 

he  dc  Columel,  Tcrcer  a  boci.  Os  diflorquere.  Terent. 

Torcedor.  Mecaforic.  Sem  raza6,que  Os  torquere.Gc. 

fe  faz  para  a  vexa  r,  penalidade,  ter  me  n.  Torcer  a  barba.  Mentum  intorquere 

to.  Res,  qua?  cor,  ou  animut*  torquet.  A's  Cif. 

vezes  poderás  dizer  numa  palavra  Tor»  Torcer  os  olhos.  Lumina  intorqutre. 

íor,is.  Mafc.O  amor  profano  he  o  torce*  Ex  virgil.  Óculos  torquere.  Ex  eodem. 

dor  do  coração homtno.  Amor  prof anus,  (Torceo  os  olhos  para  citas  co ufas.  Cof* 

ou  mpttrus.e  ff  cordis  bumanitortor.  (EU  ta, Georgic.de  Virgil.i 3 j.) 

te  amor, que  a  ingratidão  inventou  para  Torcer.  Deslocar.  Torcer  o  pé.  Fe. 

otnsyor  Torcedor  do  coração  humano,  dem  luxâre,(o,êvi,êtum.)  Plin. 

Vieira,  tom  9.  369  )  (  Dava  Deos  humá v  Torcer  o  caminho.  Torquere iter.  St*t. 

inAtuêo  Torcedor  com  os  trabalhos.  Viei-  Dejleclere.Sueton.ouEx  itinere  dcfie&c* 

TJ,rom.io.  75. )  (  Efta  difficuldade  foi  ff.  PUn.Jun.  Sem  torcer  o  caminhaffi 

atégora  o  Torcedor  de  todos  os  entendi-  letlâ.  Por  efta  rua ,  fem  torcer  o  cami- 

oentos  dos  Expofitores  (agrados.  Viei-  nho.  Hacretti  pUtei.  Terent.  Aonde  fc 

ra,Ht(tor.doFururo,305.)  (Que  a  in-  torceo  caminho ,  para  tomar  o  da  Ci« 

quietação  de  Évora  fofle  Torcedor  dos  dade  de  Arpinas.  In  qm ftexus  efi  ãd  iter 

(eus  merecimentos.  Fortug.  Rcftaur.  1.  jirpinés.Ctc.  Torcer  o  caminho  para  al« 

Fa rt .66.)  gúa  parte.  Declmáre  aliquo.  Fez  torcer 

Torcedor  de  feda.  Official ,  que  torce  ao  troço/jue  levava,o  caminho  para  ou* 

feda.  Qui  feries  torquet filé.  tra  parte.  Alio  declinavit  ogmen. Ex  Cie. 

Torcebòra.  Volta  de  couta  torci-  Torcer  o  camiaho  para  bufeara  algué. 

da.  Rei  tortàt  fiexus,us.Mofe.  Rei  contor»  Detorquere  curfus  od êliquem.Virgú.Cie. 

t£  ftexur*t*.tem.  Torcer  as  leys,torcer  o  Direito ,  dan* 

Torcedura  dos  rios,  caminhos ,  tVc.  dolhe  interpretaçoens  contra  a  mente  do 

Vtd.  Volta.  (  Por  hQa  Toreeduru ,  que  Legislador.  Jus  torquere.  Ge.  Aquelle, 

fez  o  Rio  Guadiana.  Corograph.  de  que  torce  as  \cy  $,Cmtor  tor  legum.Terent* 

Barreiros^, verf. )  Os  que  de  latrocínios c*  vivido, 

Torcedura.  No  fentido  moral.  Jufti-  E  vendendo  a  juj1içá,as  leys  TorciaÓ. 

ça  (em  torcedura.  Juftitiâinfexibiks , ou  Malaca  Conquift.liv.6-  oyt.s  1. 

fecli nefciá.(  ]uftiça  íem  reípeito ,  nem  Torcer  alguem.Fazello  mudar  de  von* 

Torcedura.  Alma  In ftr.tom. 2 . 6 1 .)  tade.  FUcleret& detorquere  alto  volunta* 

Torci llado.  Lavor  de  feda  torci-  temalicujus.  Cie. 

da,  antigamente  ufado.(Alamares,Tro*  Torcer  a  juftiça  para  a  par  te,  que  tem 

chado, lorcellado.  Extravagante  parte,  ma  is  poder ,  &  Valimento  na  Corte.  In- 
j  1 fetiere  jusgrêtii.  Cie.  (Torcido  a  vara  da 

Torce*.  Apertar  atgfia  couía ,  dan*  juftiça  para  a  parte,  que  mais  davi.Mon. 

dolhe  voltas  ao  comprido.  Aliquid  tor»  Lufít.tom.i.  71.  col.i.) 

quere ,  (  queo ,  torji,  tortum.)  Antes  quebrar ,q ue  torcer.He  o  mote. 

Torcera  alguém  opeícoço.  Colltm  comqueosSymbolicosdeclarãoainfle* 

ãh c 01 1 or quere.  Tit.Lw.Ckcio  diz ,  Cal-  xtvel  natureza  dehõacolumna  de  pe- 

I um  ok or quere.  dra.  Frangor,nonfieclor. 

Eftandojà  maduras  as  maçias,  torcer*  Torcera  verdadeda  Hiftoria.  AbHi* 

lhehas  05  pés, com  que  ficaó  pegadas  à  flori*  veritgte  defletlere.  (  Para  muitas 

p\2T)t*.Ci*mjam  matur  a  mala  fucrint.pe*  vezes  Torcerem  a  verdade  da  Hiftoria. 
tiolos  /futbtts pendem,  intorqueto.  Columel:   Mon. Luilttom.  1 . 8  +.  co 1 . 2  ) 

Torcer  hQa  chave.  Clavempervim  Torcer  o  fentido  das  palavras.  Verbê  * 
dtjlorquere.                              >  in  contrêriumfcnjum  detorquere, Toro r 

Tom.VIlX  §  oito? 
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o  fcntido  decoufas.  Res  perverti  inUr-  to ,  engolindo  as  quefe  IhèapfgaÔ  nel-' 

pretari.  Ex  Piaut.Detorquere  recTe falia,  la.  Sáo  muito  gordos,  pouco  voadores  * 

Piin.Jun»  (  Torcendo»  &  mudando  o  fen.  tomados  na  mão,  torcem  o  pefcoço  , 

tido  às  coutas.  Marinho  Apologer.  dif«  donde  tomarão  o  nome.  Sáo  pouco  vif« 

cvri.140.verf. )  Torceo  erradamente  eíta  tos  ,  &  não  fe  acha  ninho delles ,  o  qua 

Profecia,  Sc  a  accommodou  ao  filho  de  confirma  a  errada  opinião  dos  que  ima* 

Folliaó. Coita.Eclog.de  Virgil.i5.vetf.)  ginão  que  vem dealgúa Ilha eícondida. 

Torcer  o  roiro.  O  contrario  de  fazer  Diogo  Fernandes ,  Arte  da  Caça ,  1 14. 

rofto.  Dar  as  codas,  (fallando  em  gente  verí.  Aldovrando  lhe  chama  coro  o  no* 

de  guerra)  Signa  convertere.Qgintil.  Fi-  me  Grego  lynx,  6c  diz ,  que  alguns  Au» 

ze  rio  alto,  logo  que  viraõ  que  os  Ma-  tores  lhe  c  ha  mio  com  os  nomes  a  la  tina  - 

cedonios  torciaõ  o  rofto.  Ut  Mace  d  on  um  dos,  Collttorquis,  chamãolhe  outros  Ver.m 

figna  circumagi  vidère  ,  rt pente  Jiflunt  ticellatk  Torquilla.  O  P.  Bento  Pereiro. 

gradum.  Quint.  Curt.  declarando  na  fua  Profodia  o  ligm  ficado  - 

fíonrofo  o  contra/lava» gente  forte,  deite  ultimo  nome,  Torquilla,  chama  ao 

A  quem  naofez  Torcer  O:roão  a  morte.  Torcicollo ,  Ave  das feiticeiras.  Suppo* 

Malaca  Conquift.lib,li,cyt.20.  nho  queíe  funda  no  que  do  Torcicollo 

Torcicollo.  O  que  deita  a  cabeça  eícrevèrão  vários  Autores.  Dizem, que. 

à  banda  com  o  peícoço  torto.  QbHipus, .  com  as  pennas,  íc  oiTos  deita  Ave  fazem  > 

um.  Declarando  a  fignificação  deita  as  mulheres  feitiços  para  induzira  amar» 

palavra ,  diz  Calepino,  Cui  collum  riget,  do  que  Thtocrito ,  Poeta  antigo ,  Xeno- . 

&  in  bumerum caput  eft  mdtnatum.  Do  phonte ,  fie  Pthdaro  fazem  menção^  mas 

E mperador  Tibério  diz  Sueroniocap.6.  no  primeiro  tomo  da  fua  Ornitholo- 

Incedebat  cervice  rtgida,  e>  obftip*  ,  &c.  gía  livro  ii.foL  867.  tem  para  fi  Aldo. 

Na  Saryraç.  i.Sermcn.verf.QSd  verí.  92.  viando, que  os  encantamentos  amato- 

dizHorat.  rios  arrnbuidosà  virtude  deita  Ave,  íaó 

D4vutfiscomic«statães  todos  fabuloíos» 

Obftipo  capite.  Períio diz  i              ,  v  To rci da.  Fios  de algodaõ  torcidos,, 

ç_y£i  umnofique  Solenes           .  que  íe acendem  na  âlampada.ou  candea 

Obftipo  capite  >&f gentes lumine  terra.  Ellycbmum,  ii.  Neut.Phn*  . 

Plinio  àizObltquum caput.  -Torcido.  O  contrario  de  direito. 

Torcicollo,  em  frafe  chula,  vai  fíypo.  Tortus,  a,  um.Horat.  ObtortusMirgiL 

trita.  Eítrada  torcida.  Tortuofum  iter.  (  Ta  * 

Baile  de  arrufos,minha  alma,  do  por  eft  r*  d  as  Torcidas  ,  &  encubertas. : 

Que  he  melindre  muy  picho/o,          -. .  Jacinto  Freyre,liv.2*num.  r 26. 

Ser  a  queixa  ingrtman ço ,  Ferros  torcidos ,  fa6  huns  ferros  de  . 

Nao  fendo <í//Torcicollo.  quatropalmos ,  que  prendem  na  çayxa 

Certo,  Poeta  num  Romance.  da  liteyra,  8c  no  varal. 

,  Torcicòllos fe  chamáoàs  vezes  húas  Torcido. Coufa  puxadá,nio natural, 

ambiguidades  de  palavras ,  flec.  Amba.  eítirada.  Vtd.  nos  feus  lugares.  (Etymo*  1 

gesiu.Fem.Plur.Plaut.Tortuofumlõquedi  logia  forçada,  &  Torcida.  Corografia  de . 

ge nus.  He  imitação  de  Cicero  ,  que  diz  Barreiros,  1 16.  Vid.  Torcer. 

Tortuofum  d tfputandigenus.  Torci  lhaÔ.  (  Termo  de  Al  veitar.) 

Torcicollo.  Ave.  He  do  tamanho  de  He  húa  dor  de  barriga  excefiiva  ,  que. 

Calhandra,a(lim  parda,  com  alguas  pia*  cem  muita  femelhança  Com  a  cólica  dos 

tas  varias  por  todo  o  corpo  j  tem  os  pés  homens.  Chama-fe  Torcilbai,  pelo  Tor. 

curtos,  dous  dedos  por  diante,  &  dous  «r,quefaz  o  Cavallo  com  dores,  ou  por 

por  detrás ,  coroo  papagayo  ,  a  lingoa  caufar  Tormento,  ou  por  ferem  Torçoens, 

comprida,  &  forcada »  mantemfe  de  for-  da  ventre.  Procede  dos  humores ,  q  ue  fe 

migas,  metendo  a  lingoa  no  formiguei-  encerrão  nas  entranhas,  ou  de  ventofi< 

*  dades 
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daies  grandes,nu  de  fupprefloensdeoo. 
rna.ou  de  obftrucçoens  excrementicias, 
ou  àc  matérias  era  ffa*indigeftas.  Equina 
torfio,  onts.Fem.  (  Os  Autores  fazem  íeis 
cfoecies de Torcilbao. Al veitar.de  Rego, 

Tordesilhas.  Villa  principal  era 
Caftella  a  Velha  ,  entre  a  Cidade  de 
Touro,&  Valhado!id.  Antigamente  lhe 
chj ma v ãn  Turris  Sillana  ,  &  SegttiJamM 
Jttliê.  (  Chegàrão  os  Enviados  a  Tor* 
de/ílhas.  Mon.Lufit.tom.7,335.) 

Tordilho.  Cor  de  cavallo.lemelhá. 
te  às  pennas  do  tordo.  No  feu  tratado  da 
Gineta,  pag.  100.  diz  Antonio  Galvão, 
queoscavallos7(»</i//><w ,  &  cinzentos, 
háodet-r  as  caras  negras,  &  os  extre. 
mos,  para  haverem  de  ter  efte  nome,  & 
juntamente  adverte,  que  muitos  errada, 
mente  charr.ão  aos  cavallos  cinzentos , 
Tordtlbos.  EqtiHS,  Tur  do  cone  olor. 

Tordo.  Avezinha,  negra, &  branca, 
do  tamanho  de  mcrlo,  goitoía  ao  comer, 
&  gorda,  particularmente  em  tempo  de 
vindimas  ,  porque  fe  farta  de  uvas.  Os 
tordos  crião  em  Africa,  como  parece  de 
hum  Apologo,&  he  que,tornando  feel« 
les  para  Africa,  encontrando  as  Andori- 
nha, qus  vinhão,  ellas  lhes  diíTerão; 
Donde  vindc>,loucos,que  fortes  muitos, 
&  to.nais  poucos»  donde  vos  ides  jun- 
tas, que  ides  poucas  ,&  tornais  muitas. 
Turdusti.  Mafc»  Plin, 

Tordo  pequeno.  Turdultis,  ii  Mafc. 
Pltn. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Doença  de  tordo,  rofto  magro  ,  corpo 
gordo. 

Torga.  Mata  brava  ,  que  fecria  em 
terras  aTÍd*s.Er$ce*s.F tm.Plin.  (  PenuN 
tima  longa)  Vid.  Urze.  .  * 

Coufa  deftamata.  EriCétus,  átnm. 
Plin. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 
Para  forno  qucnte,híia  Torga  fómente. 

ToRiBips  Nomecommumdascoris 
tas  de  Criftal    ue  vem  da  índia.  ' 

Tormenta.  Grande  perturbação 
no  ar ,  ou  naaagoas  do  mar,caufada  da 
violência  dosvétos.Os  mares  Balthico, 
Toro.VlII. 


TOR  ie* 

&  Egèo.faòfugeicosa  terríveis  tormen- 
tas. As  galés  não  fe  afaftão  muito  da  ter 
ra,  porque  no  mar  alto  não  poderião .  re  ■ 
íiftir  às  tormentas.  Os  navios  de  alto 
bordo  zorabão dos  ventos,&  das  ondas) 
fó  fe  temem  da  cerra  ,  &  do  fogo.  Nas 
grandes  tormentas  íe conhecem  os  bons 
piTotos ,  &  nos  grandes  negócios  os  grã» 
des  talentos.  Depois  de  granJes  tormé- 
casíefcrenaoCeo.  Ao  Arraes,  que  pelo 
mar  de  Brindefi  levava  a  J  ulio  Ceíar,  pa- 
ra  ir  dar  batalha  a  Pompeo  ,difle  o  dito 
?tiacipe:Câffaremvehift  érf**m  fortu; 
nam,  cobrou  animo  o  Arraez  ,  &  ficou 
Cefar  vitoriolo.  Antigamente  os  Roma. 
nos  pondo  o  pé  em  terra  ,  depois  de  ai* 
gúa  grande  tormenta ,  h ião  dar  graças  a 
Meptuno ,  &c  mandavão  fazer  hum  pay. 
flcl,  em  que  íe  reprelentava o  perigo  que 
haviaõ  tido,  o qrtal  ficava  ex  porto  no di> 
to  Templo,  no  qual  cambem  deixavão 
pendurados  os  veftidos  molhados  das 
ondas: 

Me  tabula  facer 

Fotivâparus  indicai  ávida 

Snfptndtffe  pottnii  • 

V ilUmcntâ  marts  Oto. 
Horar.Od  $ ,  lib.a.  Carm  iaum.Tempe/las, 
âtis.fièm.Pro<flla,4.Fèm.Qc.  àevientts 
Oceam  vtolentus  maus. 

Muitas  vezes  levanta  tormentas  algú  a 
Conlte Ilação,  outras  vezes faó  im provi: 
famentecaufadasdealgõacaufa  ícereta, 
íem  q  (e  pofla  penetrar  a  razão.  Tempe» 
fiatesjape  certo  aliquo  c*UJigno  cornmo» 
veniuTi  féepeimprovifOrnttlU  ex  certa, 
rêttouetoífe*ri  altqtu  ex  cmqJ  Á  exettan- 
tur*Cic» 

Padecer ,ou  correr  tormenta.  Adver- 
fitempeãaU  in  altojatfari.  Pedro  Anto* 
nio  de  Aguiar,  Provedor  dos  Armazéns 
de  Lisboa,  pedindolhe  hum  feu  amigo 
dinheiro  empreitado  ,  quando  foi  buí* 
callo.achou-ofrio  niffo,&  lembrando* 
lheoamigoa  palavra, que  lhe  dera,dif* 
felhe  elle :  Senhòr,  nunca  viftes  vós  a  Ar- 
mada dei- Rey  íaircom  bom  tempo  por 
efla  barra  fora ,  &  depois darlhe  hú  tem- 
poral ,  &  tornarfc  para  dentro  ?  Aflim 
meaconteceoa  mim, que  promettendo- 

Sij  vos 
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vos  o  t\  me  pediftes,com  tcnçúo  de  vo  lo   tanto  retorcida,  efcabrofa, vermelha  por 


ba  lho  (a  mente ,  ancorei  me  com  o  medo  tra  eípecie ,  que  tem  folhas  ma  y  ores,  & 

de  correr  tormenta,  quando  volopedií-  mayor  raiz.  Os  Botânicos  lhe  chamaõ 

íe.  Tormentilla,£.  Fem.  6c  Heptapbyllum 

Levantoufehfia  furiofa  tormenta, em  Neut.  Confunde  o  vulgo  cila  planta  cÕ 

que  m  iíeravel  mente  padcceo  o  no0o  na-  a  que  chamão  Cinco  em  Rama  ,  a  que  os 

via  Exorta,  ou comkreptntt  tirm%f*>  Gregos  chamáo,  Pentapbyllon.yid.  La. 

daque tempeftate ,  niftrandum  navis  no*  guna  (obre  Diofcorides  li v. 4.  cap.4.3.  ( A 

Hra  naufragium  fecit.  Cum  fevienttbus  raiz  da  herva,  chamada  Tormentilla,  Po* 

ventts nutre exa>ftuansteffervefcens  ,tntu*  lyanth.  Medic.fol.  428.  Num.  14..)  Ga* 

mefteus,vebementtusagttatum,incitatum,  briel  Grisley  nos  feus  Defenganos,  pag. 

JurbatumtconCftatum,inborrefcenstftuclus  1 29.  verí.  lhe  chama  Tormentina,  &  logo 

modo  ad  afira  tolkret  ,modà  ad  Tártara  maisabayxo  dà  a  entender  que  os  mo. 

pene  ima  deprimerttioc  nuncalttffimè  pen»  der  n  os  lhe  chamaõ  Tormentilla» 

deremus  fummis  in  undis  }  nunc  tnfime  Tormento.  Qualquer  pena  exte* 

magno cum omnium horrore  defideret  O-  rior,ou  donnterna.quenos  aiflija.  Cru* 

ceanus » ex  atris,  f&difque  nubtbus ,  quat  ciatus,us.  Mafi.  Cruciamentum ,  1.  Ne ut. 

omnem  in feftatum,  quafi  reciprocando  coi*  Pamat  at.  Fèm.Tormentumj.Neut.Suppli. 

legerant,univerforepenteimpetufe  fe  ef-  einmtii.  Neut.Cic. 

fnndens  Aquilo  >  navigium  evertitfibruit.  Tormento.  Em  fraíe  judicial.He  a  pe. 

que.  na  corporal,  que  íe  dà  ao  prefo, contra  o 

Que  occafíona  tormentas,  ou  íogeito  qual  haja  prova  fem  i pie  na ,  6c  indícios 

a  tormentas.  Tempeftuoíus  ,a  ,um.  AuU  baftantes da  culpa  ,  que  fe  lhe  imputa. 

Celi.  Procellofus&um.  Ttt.lJv.  Tormentatorum.Neut.Plur.CicMttex  al- 

Tormentada  fortuna.  Adverfidade,  guem  a  tormento.  AUquemtor  mentis  co» 

períepuição,  ruina.  Procella.a.  Fem.  Ttt.  gere  crimen  conf  ter i.  Cie.  (O  meteo  a 

Liv.Oc.  No  meyo  deitas  tormentas  ef.  Tormento , até  que  lhe  promecteo ,  ôcc 

cais quaíi unicamente  no  porto. ffis  tem-  Barros1.Dec.fol.16.cn]. 2.) 

peftatibusespropefolusinportu.Cic.  Tormentório.  OCaboTormsn- 

Acodi  logoàconfervaçáoda  Repu-  tório, ou  tormentofo.  Depois  de  parti- 

blica  ;  vede  as  tormentas.que  a  vem  ço-  dos  do  llheo  da  Cruz  ,  Bartholomeu 


falutemi  circum/pieite  ornnes  procellas,  via  mandado;  a  de leobr ir,  houvera ó  vif. 

quat  impendem,  mjiprovideritis. Cie.(  So.  ta  daquellc  grande,  &  notável  Cabo. e n  ■ 

brevindo  aos  Caftelhanos  húa  Tormenta  cuberto  por  tantas  centenas  de  annns»  & 

de  guerras.Mon.Lufit.  tom.  6.  foi.  439.  por cauía  dos  perigos,  &  Tormentas t<\vc 

col.2. )  no  dobrar  dr lie  paflàtáo  ,  lhe  puzeraõ 

Tormentilla.  Herva.  Deriva-fe  nome  Tormentório»  ou  Tormentofo.  M  ave 

de  Tormenta,  porque  ha  opinião ,  que  a  el-Rey  Doro  João ,  vindo  elles  ao  Rey . 

raiz  deita  planta,  feita  em  pó,  meie  U  da  no,  lhe  deu  outro  nome  mais  iHuftre, 

com  hum  pequeno  de  Pi  retro ,  6c  de  pe-  chamandolhe  Cabo  àe  Boa  Efperança. 

-dra  hume, metida  na  boca ,  alivia  o  to r-  Eu  fou  aquelle  oc culto,  érgrande  C  abo, 

mento , que  a  dor  dos  dentes  cauía,  Lan-  Aquém  chamais  vófoutrosTota.6torio. 

ça  muito  talo  delgado,  felpudo ,  tirante  Camoens,  Cant.5 .oyc.50. 


te  a  tece  do  meímo  pé.  Dàhúas  flores  tellofus.a.um.Tit.Liv. 
a  maré  1  las,  da  feição  de  roías.  A  raiz  he       As  To  r  mc  n  tola  s  Syrtes,&  a  abr azada 
do  tamanho  do  dedo  polkgar ,  algum      Praya  Africana. 


avermelho,  com  folhas,  que  fahem  fe* 


1  >  . 


UIjíT. 
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UlyíT.  dc  Gabriel  Pereira.Cint,  i.óyt. 

To k mes.  RiodeHefpanha  no  Rey» 
no  de  Leão ,  tem  o  (eu  nacimenco  no 
Lugar  chamado  Tcrmellas.  P*(l*  por  A« 
vila,  Salamanca.Sc  Ledefma ,  &  depois 
de  receberas  agoas  de  outros  rios  peque- 
nos, íe  mete  no  rio  Douro  ,  perto  de  ViU 
larinho.  Torms,is.Mafc. 

Toknada.U  vir, ou  voltar  de  algfl 
lugar.  RedituStVS.Mtfc.ou  reverfio  ,  onis. 
Fem.Cic. 

Logo  depois  da  fua  tomada  a  Roma. 
Statim^n  Romamredut.Cic. 

Napromptidáoda  minha  tornada  íe 
vioa deftreza.com  que  eu  tinha  tratado 
efte  negocio. Quo  tn  negotio  linduftriam 
meam%ceUtttas  redittonis  declaravtt,  Ci€. 

Sem  efperarpela  tornada  dos  Embai* 
xadores.  Nem  fpe  flato  Legatorum  regrei* 
fu.  Ta(it.yidMo\xz.Vid.V\TLái.  (  Dia  da 
tornada  do  menino  Jeíu  do  Egypto. 
Martyrol.em  Português  7. de  Janeiro.) 

O  Adeg  io  Portuguez  diz : 
Ida  boa, tornada  nunca.  \ 
..  Tornada.  O  licor,  que  rebenta  de  húa 
Tolta  de  torno. 

Hfta tornada.  Licor, quimk  térbrevi 
epiflorr.it  verfasione  efjiuit.^id.Toxnoàe 
jipa. 

To  rn  adiço,  cu  Tornadiflb.  Era  húa 
eípeciedeinjuria.queíe  dizia  ao  Judeo, 
ou  Mouro,  que  depois  de  convertido  à 
Fé  de  Chi ifto,  tornava  a  retroceder,  U 
voltar  30 J uda ifmo, cu  Mahometifmo. 
Tombem  chamaváo  lornadiço ,  ao  que 
de  outra  ley  fe  tornava  Chriftão;&  por- 
que pedia  a  razão  1  &  queriâo  os  Reys, 
que  eftestaes  convertidos  foflem  trará» 
dos  com  reípeito,  havia  leys,que  prohi» 
biáo  efte  injuriofo  remoque ,  &  no  livro 
dos  Foraes, &  coftumes  de  Beja,fol.  1  a. 
anda  húa  ley ,  que  diz  a  (fim,  (  Coftume 
hf  ,  que  quem  chamar  Tomadiço  ao  que 
hede  outra  ley  ,&  íe  volveoChriftáo, 
pague  feflenta  toldos  ao  Alcaide.) Tor- 
nai iço,  no  primeiro  fentido.  Chrtjlianaf, 
&  Catholic£  Ftdti  defertor.  Tornadiço, 
n o  íe gu ndo  íen t ido, Àd  Chriilianain  Re • 
ligiontmtddutlhs,  ou  reduBns^m, 
Tom.VliI. 


TOR  %o9 

Torkado.  Participio  do  verbo  Tir- 
nar.kid.  Tornar. 

ToRNADoORA.Inftrumentode  pao, 
como  cepo,  com  que  os  que  torcem  os 
anos  de  pipas.vâo  torcendo  os  vimes. 

TornAi,ou  Tournay.  Cidade  Epif* 
copa  1  de  F landes, íobre  o  Rio  Eícalda. 
Hegrande,rica,mercantil,&  munida  do 
bom  caftello,  muito  forte.  Tornacum  ,i. 
Neat. 

De  Tornai.  Tornacenfís,  fe ,  is.  Ne*t. 
(Em  Tornai  dia  de  Santo  Eleutherio 
Biipo.Marryrol.em  Portug.20.de  Fcvc; 
reiro.  ) 

Tornar,  ou  Tornaríe.  Voltar ,  vir 
para  o  lugar, donde  me  íahi.  Aliquo  re> 
dtre,(eojvi,  ou  U> itnm.)  Vid.  Voltar. 

Tornar  para  algum  lugar.  Locum  ah. 
quem  repetere.Tit.Liv. 

Tornou  para  a  minha  caía.  Retnlit  ad 
mpedem.PlanU 

Tornar  dc  húa  jornada.  Redatnbula- 
ret(o*vitatim.  Plaut.  Anday  ,  &  tornay 
felizmente.  Bene  ambvla  ,  redarnbula. 
Plaut.  (  Para  Metello íe  Tornar  para  Ro- 
ma. Macedo,  Dom  in.fc  br  c  a  Forrun.178. 

Tornar  em  li,  depois  de  algum  gran. 
de  medo ,  ou  payxáo  que  quafi  tirou  o 
juizo.  Ad  feredtre,  Cte.  Se  tolligere  ex 
tmore.QeJar.ToTnzo  em  fi  os  vencidos. 
Viftis  redttin  pracordia  virtus.virgil. 

Tornar  ao  ponto,ao  propofiro,  Fallar 
de  novo  na  matéria,  fobte  a  qual  fe  ti* 
nha  jà difeuríado.  Aâ  propojitum  reverti. 
Cie.  Revolvi  eo,  ou  eodem*Cic.  Redire  ad 
rem.Terent.  Mas  tornemos  ao  noflo  pon- 
to. Sedredeamusilluctunde  divertimus. 
Cie. 

Tornay  de  graça  ao  propofito.  lllne 
qtuefo  redi,  quo  câpisli.Terent.  (  Tcrnan» 
do  ao  meu  ponto.  Lobo,  Corte  na  Al- 
deã ,  27 2.} (Tomando  ao  noíTo  propofito. 
Corograph.de  Ba  r  re  i  ros,  7 1 .)  (Tornemos 
àconquifta  de  Gunderico.  Mon.  Lu  Ur. 
tom.».  157.C0I.  3.) 

Tornar  as  palavras  de  húa  lingoa  em 
out  r a.  Alicuj  us  Un<ru*  verba  in  aliam  lin  • 
guam  transferre.  Ex  Pltn.  p.W.Traduzir. 
(fcftas  palavras  Tor  nadas  em  Portuguez. 
Cunha,  Hiftor«de  Braga,  151.) 

Siij  Tornar. 
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Tornar.  Refponder.rú/.  no  fcu  lugar,  trario,  a  (tbct.Defcozer.E  affim  ferà  ne. 

(Voume  tanbar  naquelias  tmas.lhc  Tou  ceflario  dizer»  Altquid  tterum,  ou  denua 

nau  elle.  jacinto  Freire,liv.i.nuir!.i48.;  fuere,  ou  confuere.  Tornar  a  correr.  Re* 

Tornarle  de  húa,  ou  de  muitas  cores.  currere.Cic.  (  ofurrifurfum.)  Tornar  a 

In  unum  ,  ou  w  titios  colores  tranjire»  cair.  Rectdetet(  dofectdi,  recafum,)  de 

PUn.  Tornaife  vermelho.  Xubejctre.  cado.Gc.Relebi,(borJaffusJum.)Ovtd. 

Virgil  Terçar  íe  amarelto.  hlavefteie.  Tornar  a  cair  doente.  Rectdere  tn  mor- 

pirgil  Flavere.Colunel.lcttwlcàe  ou-  bu.Ttt.lJv.TornzriicÍLtar.RiecinereJno, 

to.  Aure  fure.  Varo,  Tornarle  de  cutra  re (thuijecttití.^Ge, Tornar  a  dizer.  A* 

cor.  Colottm  mvtere.  PUn.  (  logo  vos  Uqutd  iterar e,  (o.avi^Cic.ou  repete. 

lieis  c*e  7ct  ver  da  nc  Ha  cor.  Vaíconcel.  re.Cvid.  (tojvitov  ttttttum. )  Tornar  a 

Noticias  do  Era fil.  84 J  (  As  íeàras  na  dizer  húa  ,ou  muitas  vezes  húa  coufaa 

fertilidade  de  íuss  c  fpigas  íe  Tornai  de  dgwm.ÂUjmd  oheuireplicare.  (  co.évi, 

ouro.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  151.)  Ge  .Tornar  a  pedir.  AUqutd  oh 

Tornaríe.  Transformaríe.Tomar a fi*  altquorepeterc,  {toitivitoutiittUum.)o* 

gura,  ou  a  natureza  de  algQacouía  Mu*  repoftere^fcofepopofet,  repofettnm.)  Te» 

tarefe  tn  formam  aUertus.Plaut.Vet  ter  e  fa  rent.  Tornar  a  pedir  com  encarecimen- 

in  fatiem  alieujus.Plout.  to.Reftogitare  C Milla.  Tornar  a  tèbrar. 

Torfwfclobo.TrãnsfigMrari  inlitp*.  AUquid  recommintjci.Plaut.  Tornar  a 

PUn.  Vtd.  Transformarle.  Tornaríe  an  fazer  o  q  eftava  desúito.AUquid  reficere% 

óormhz.Vertetefe  in  hirundinemflaut.  {ciotfecttje£lumt)o\i  aliquid  injtattrare» 

Tornou  a  tomar  por  ordem  do  fado  (o,avi,Mum.)  Tornáoa  tazer  cera.  Ceres 

a  íua  primeira  figura.  In  veteremfMo  re*  regna  refigunt.Virgil.  Falia  nas  Abelhas.' 


tra  fórma,  ou  figura.  Translatus  in  novas  [um  occludere.Ttotnuk  a  acender.  Rear. 

fpectes.Owd.fc  íe  Tornarão  Demónios  os  de/cere .  (fco ,  rear/i .  )  Ovid.  Tornar  a 

Anjos,  que  a  ífi  m  quizeráo  viver.  Mace.  tomar  a  mure  anciã  vendida,  por  naÓ  tec 

do,  DcminioíobreaFortuna,2o8.  manifeftado  os  defeitos,  que  tinha,  qui«; 

Tornaríe  me  nino.  Repuerafcere.  Cie.  do  foi  vendida.  Redhibere,  (  bea ,  bui ,  bi+ 

Tornarle  tn.nccbo.Repubefcere.Colum.  tum.)  Piauí.  DiíTe ,  que  a  tornaria  a  to. 

Tornar.Fazcr  hôa  coula  íegunda  vt  z.  mar,  caio  que  lhe  naô  agradaffe. Dix/f, 

Tornar  a  buícar.  Altquid  1  urjum,  ou  de*  fa  redhibere  Ji nonplaeeat.Plaut  Tornar 

nuo  anã  fere.  Tornar  a  começar.  Iterum  a  adormecer.  Redormtre,  ( io,tvititumt) 

in  cipere.Tcmtt  a  guerrear ,  a  pelejar ,  a  Cr//*.  Tornar  a  eftabeleccr.  Reducere/co, 

amotinar  a  gctnt.£ellimtprattum.fedi.  xitclum.)  Cif. Tornou  a  porem  pé  a 

t tonem  tntegnre,  ou  tedttttegrare,  cu  ia-  ley  de  leia  Mageftade.  Legem  MMefiatis 

âourare,  ou  rejíttuere.  lit.  Liv.  Serr  pre  rr</ifXfrtf.7V*f/f,Tornaríe  a  chaga  a  abrir, 

havemos  de  tornar  a  começar  ?  Stmper  Redulcerari,  (cr.  Mus  futn.) Columel 

ne  eavdem  telcm,  ut  ohm  Penélope  ttcxe»  Tornar  aendureceríe.  Redurefcere.  Vi» 

mus,  ac  retexemusè  An  femper  nobtsidem  truv.  Tornar  a  oceuparfe  em  alguma 

faxum  permdejtque  Stf)pbotvolvendum  coufa.  Animumtcurasad  aliquid  referre. 

eritt  ac  revolvendumi  Tornar  a  trazer  al-  Cie.  Tornar  a  efiudar.  Se  referre  ad  ftu* 

guem.  AU  quem  reducere.  CU.  Tornar  a  dia.Cic*  Revoe  are  fiudiaiutermijja.  Cie. 

trazer  em  c arruagem.  Revebere.  (  vebo,  Ad prtffmaftudiaferevacare.Cic. Tornei 

vexi,veftum.)  rit. Liv.  Tornar  a  cobrar,  a  darroc  ao  eftudo.  lngratiam  cum  libris 

ganhar, ou conquiftar.  AUquid  recupe-  redii.Cic. 

rare.  Tornar  a  cozer.  (Calepino,*  Ro»  Tornei  a  fer ,  o  que  eu  era  dantes.  Ad 

bertoEftevão  dizem. Refuere,  roas  fem  tilam  animum  meunt  reveru  prtfitnunt. 

exem  plo)fó  trazem  hum  lugar  de  Sue  •  Cie.  Torna  o  Sol  a  trazer  o  dia.  Sol  diem 

tonio,em  que  cite  verbo  fignifica  o  con-  refert.  Vitgil.  Tornar  a  examinar  hum 


Tornara  fechar  hfia porta OBiumrur* 


caio 
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cifo  jà  julgado.  Re/erre  rem  judi catam.  àtm.VUut  RedirerurfnmTerent.  Jtedirt 

Cie.  Tornar  a  ler  ver.  Referver  e ,  ou  re*  pedibus.Cic.Tovmr  a  varrer.  Reverrere, 

favefeere,  (fcotrefervif)  Ctc.Plm.  Tor-  (ro,  rever/í,  rever fum.)  Fiam.  Tornar  a 

oar a  flor ecer.  Reflsreret ou reflorefceret  cuidaremalgúa cou ía. Aliqutd remiuifei, 

(JcOireflortuJPhn.Tornira  ago^a  cor-  Tornando  a  cuidar  em  algúa  couía.  Re- 

irr  para  a  fua  fonte.  Refiuere.  ( flH0,jlu'  volutus  ad  aliquid.Tit*  LivPi rac]  be  top? 

x,fiuxum.)  Virgil.  Tornão  os  rios  para  nar  a  cuidar  niíTo  f  §uid  in  tfta  revolvorè 

i/ lugar  do  íeu  nacimento.  Relabuntur  Ovid.  Tornar  alguém  a  cuidar  nos  tra- 

úvt.  Horat.  Agoa,  que  torna  para  a  fon.  balhos,  que  teve.  Revertere  adverfa.  Sil. 

te  donde  manou.  Aquareflna.Q  ià jcí ti-  Ital.  Tornar  a  fallar  no  que  fe  padece 

jOiReflnus^mthc  de  jP/r».  Tornar  a  amando. yulnus  revolver e.Stat.  Tornar 

iqueota  r.  Rffovere,  ( veo,fovt ,  foi um. )  a  bufear,  tornar  a  vifitar.  Revt/itare,  (  o, 

Ovtd.  Tornar  aesfregar. Refricare, ( co,  avt.atum  )  Plin. Tornar  a  ver  ,  tornar  a 

fricm,fril~tvm.)Cat.Totnzr*%étiT.Rf  olhar.  Revt fere 9revtfi ,  revt/um.) 

generare,  (ro^avi,  atum.)  Plm.  Tornar  a  Torno  a  ver  o  que  fazem.  Revifo  quid 

brotar. Reger mtnare ,  (o,  avt,atum. )  Plin.  agant.Terent.  Tornai  a  verme.  Revife  ad 

Tornar  a  ler.  Xelegere^Çgo,  legijeelum,)  me.  AulGelL  Tornoulhe  o  furor.  Furor 

Qc.  Tornar  a  kr  com  goftoaa  cartas  revifit.  Lueret.  Tornar  a  viver.  Mevi* 

dos  amigos.  Rtguflarc  amieorum  Utterés.  vi/cere,  ( fcojevixi, )  Cie.  Tornar  a  pòr 

Cie.  Tornar  a  alugar.  Reloeare.  Ulpiau.  em  ufa  Revocare  in  lutem  aliquid.  Xe» 

Tornar  a  maítigar.  Remandere,  (do,man-  ferre  morem%  ou  couJuetudinem.Cic.  Que* 

di^manfum.)  Plm.  Ruminare.  ( o,avi ,  ria  tornar  a  porem  pé  o  rigor  da  antiga 

atum  )  fefte  fçgundo  he  propriedade  difeiplina militar. Antiquam,  duramque 

dos  bovs,  &c.  que  remoem  a  herva ,  que  mtlitiamrevocabat,  Tocit.  Tornar  com  a 

co  n  ò  r áo.  Torna  a  maftigar  as  hervas ,  q  palavra  atraz.  Revoe  ar  t fe.  Cie.  Revoe  are 

comeo.  Revocafas  r  uminat  herbas.  Ovtd.  promijfum.  Séneca,  Tornar  a  fazer  a  mel» 

Tornar  a  cultivar  a  terra.  Terram  recole*  ma  vida.  Revolvi  in  eandem  viam.Terent. 

re9(coh.eolui ,  cultttm. )  Plin.  Tornar  a  Tornar  a  vomitar.  Revomere ,  (  mo  ,vo- 

cozt  r.  Recoqnere  (coquot  coxi ,  coclum. )  mui,  vomitum.)  Vtrgil.  Tornar  a  culpa  a 

Cie.  T ornar  a  vir.  Remeare,  ( o,  avi,  atu.)  alguém.  Alicujus  rei  culpam  in  aliquem 

Quando  deixão  lraha,  &  tornão  a  paílar  transferre»  Cie.  Vtd.  Culpa.  A  batalha  fe 

o  mar.  Cum  ex  ltalu  trans  mare  remeant.  tornou  a  renovar.  Pugna  recruduit.  Tit, 

Tornar  a  paflar  o  mar.  Remetiri  Liv. 

felagm.kirgtl.  Não  tornão  outra  vezos  Tornar.  Em  frafe  proverbial.  Tornar 

%c&o9.Nonremeantgaudia.Martial.Tof  à  vaca  fria.  Tornar  a  engatinhar.  Tornar 

nar  a  mcfclar,  ou  milturar.  Remtfcere,  para  traz  como  caranguejo/Tornará  co« 


nar  a  ir  nadando.  Renare,  (o^vi^tum  )  nas  de  ir ,  &  torna  a  teu  covil. 

fíorat.  Tornara  ir  voando.  Revolare,  Tornasol. Herva.  tfúJ.GirafoL 

[otavit4tum.)  OcTornar  a  bater  ,cV  a  dar  Toknaviagem.  Tornada  de  via- 

em  algúa  coufa.  Repercuteret[cutio,  cuffi,  gem,ou  jornada  por  mar.  Navios  de 

cu {J um.)  Plm.  Tornar  a  brotar.  Reputlu»  toma  v  ia  ge  m  a  Portugal.  Naves ,  in  Lu- 

lare  ,  ou  Repullulafcere.  Colnmel.  Plin.  fitaniam  renavigantes.Ciceroóizt  In  Cu» 

Tornar  a  femear.  Re/erere%  (  ro,  refevi ,  mana  regna  renavigare.  (Degradados  pa. 


Virgil.  Tornar  a  traz.  ou  para  traz.  Re-  ToRNATODA,  ou  Tornaboda.  He  a 
trocedere,  (  do,cej(IÍ,ceJ[um.')  Tit.Liv.Re»  íegunda  tefta, ou  celebridade  da  boda.  A 
tmrc, ( e;  ivi,  num. )  Tlin.  Meferre  pe.  primeira  íc  fazia  na  caía  da  noi va,&  logo 


refêtum. )  Plm.  Tornar  a  forver  »ou  en» 
^f>\ir.Reforberet{  beot  foi buit)  Plin.Jun. 
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r.o  dia  íeguinte  fe  fazia  a  (egunda  na  ca- 
ía do  noivo.  RepoúatOrum.Aeut.plur. 
llle  rt poita,  nataUslahofvedterum 
Feffos  alvatus  celebrei. 
Dando  certo  Autor  aetymologia  deíte 
nome,diz;  Repotia  ditfa,q**m  poHridte 
nuptiarum  apud  novum  maritum  ctenetur, 
quod  qvoji  reficiatvr  Petatio. 

O  Adágio  Portvguez  diz : 
Não  ha  voda,  fero  torna voda. 

Torneado.  Feito  ao  torno.  Torna* 
tut^nm.  Em  nenhum  bom  Autor  anti* 
go  achei  Tornatilist  que  na  mayor  parte 
dos  Diccionarios  modernos  íe  acha.  Sal- 
titado, fobre  Solino  ,  pag.  1042.  &  Vof. 
ík>.  no  íeu  livro  das  etymologias  da  lin- 
goa  Latina.diz  q  Toreuma ,  não  fígnifí  ca 
ebra  Torneada  ,  fenão  na  idéa  dos  que 
confundem  o  officio  de  torneiro  com  o 
decfcultor. 

Torneado.  Tão  redondo,  que  parece 
feito  ao  torno.  Teres  ,  etis ,  onm.  gen.  liU 
Liv.  Diz  fe  propriamente  de  coufas  re- 
dondas, masalgúa  couíacompridas.co- 
mo  Cylindros  ,  coIumnas,&c.  Braços 
torneados.  Bracbiateretia.  Mãos  tornea- 
das. Manus  teretes,  (Os  pulíos  ,  &  as 
mãos  Torneadas.  Macedo  ,  Domínio  fo- 
bre a  Fortuna, 3 2.) 

Torneado.  Rodeado.  Circumdatus,  at 
um,Qc  (Num  pedaço  de  terra  ,  Torne  a» 
doáagoi  fatgada.  Barros,i.Dec  67.3  ) 
Tornear.  Rodear.  Andar  aoredor, 
Eftar  rodeando,cercando ,  8rc.  Cingere, 
Uêfinxi,  cin£fS.)Jit.  Liv.Circumdaret 
(dOtdedifd&tfím.)  Carfar»  cora  aceufatu 
vo,  &  às  vezes  Grcumfifíere ,  ou  circuna» 
fiare  também  com  aceufativo,  ( Jlo ,  cir- 
(umfieti  ,  circumjlatum.  )  Vid.  Rodear. 
(  Meterãofe  pelo  rio  dentro  A  Tornean- 
do a  Ilha.  Barros,  2.  Dec.fol.68.  col.2.) 
(  Se  abalou  o  Exercito ,  &  começou  a 
Tornear  a  Fortaleza.  Jacinto  Freire, 
liv.tnum.i4f.) 

Tornear.  Lavrarão  torno.  Arredon- 
dar. Tornare,(o>avi,attm.)  com  accuíat. 
Cie. 

Torneja.  Deriva' fe  do  Caftelhano 
Eftorntji ,  que  (  íegundo  Cobarruvias) 
hcoanel  que  fe  põem  no  bocado,  que 


TOR 

í arre  do  eyxo  do  carro,  entre  a  roda , &  ci 
cravo,  ou  ( fegundoo  mefmo  Autor)  he 

0  torno,  ou  prego, que  tem  mão  na  roda , 
paraque  fe  não  faja.  Os  Latinos  cha« 
mão  a  efte  prégo  Canthusti.Martial,  mas 
o  Padre  Bento  Pereira  ,  declarando  o 
figm ficado  deite  nome  ,diz  Canthus ,  q 
ferro  com  que  a  roda  fe  chapeaj  6c  na  pa- 
lavra Stiffianten  £iz  omtímo  Autor,  que 
he  a  Torneja  do  eyxo  1  porém  nefte  meÍ4 
mo  lugar  dà  a  entender  que  Sufftamení 
he  o  calço  da  roda-,  o  que  certamente  he> 
aílim  ,  porque  Snfftaminare ,  he  calçar 
com  pao,ou  pedra  as  rodas  de  hú  car- 
ro, paraque  não  corra  abaixo. 

Tornt  ira. Torno  de  pipa.^^.  Tor- 
no. 

Tornei  RO.Ofh*cial,que  faz  obras  ao 
torno.  Artífex,  qni aliqwd íornat,ou  tori 
nofacit,Tornator>&  Tornatorius  fe  acha6 
em  alguns  Diccionarios,mas  í:ra  exem . 
pio. 

To  rn  el.  Anel  de  ferro  com  buraco, 
pelo  qual  entra  hum  ferro  delgado,  aq 
fe  faz  hum  botaõ  depois  de  entrar,  para 
naõ  poder  fair  o  qual  ferrinho  tem  húa 
argola  de  ferro  pregada  ,  que  andando 
na  roda  do  buraco  da  primeira ,  faz  corri 
que  a  corda  fe  não  torça  ,  nem  enrole. 
(Argolas  foites,  &  de  TÁrirí^paraque  as 
cadeasfe  naõ  enrolem.  Cavallar.de  Re* 
go,pag.2,5.] 

Tornenses.  Moeda.  Vid,  Tornefes.' 

ToRNEYO.Fefta  publica,  cortei  ãa,Sc 
militar  ,  que  na  opinião  de  alguns  teve 
principio  nas  Juitas,  cem  que  nuns  ca- 
valleyros moços ceíebràraõ  nos  campos 
de  Troya  as  bodas  da  Princefa  llione , 
filha  del  Rcy  Priamo,  cafada  com  Po* 

1  y  m neftor ,  Rey  de  Tbracia,  &  fegundo 
Budeo  ,  deitas  duas  palavras  Latinas 
Troiana  agmina  formarão  alguns  Au* 
tores  da  bayxa  1  afinidade  ,  Torneamina, 
Entre  Juftas,&  Torneyosha  efta  diffe 
rença, que  nas  Juftas  o  combate  era  Gn  ■ 
guiar,  de  fó  a  fò,&  nos  Torneyos  peleja.' 
vãoefquadroens.ou  quadrilhas  humas 
com  outras ;  &  como  a  ca  vai  lana ,  etca* 
ramuçando,  dava  voltas,&  em  certo  mo- 
do Torneava  carreiras,  foraõ  eftas  feitas 
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cíumadas  Torneyos.  Mattheus  Paiif.  na 
vida  de  Henrique  II.  Rey  de  Inglaterra, 
relata  como  cite  Frincipe  paliou  em 
França  annode  1 179. para  ter  parce  a 
gloria,  que  fe  coníeguia  nos  triunfos  do 
Torneyo.  Regia  Matejlate prorfus  depo/f 
ti ,  totitseft  de  Bege  translatut  intmlitem. 
&  fiexis  in  gyrumframisjn  vai  11  s  con. 
grejfibus  trtumphum  reportans  >juinomu 
nts fcmamcircumquaque  refperfit. 

Mais  propriamente  certo  Monje  do 
Mofteyro  deMarmoutierem  Fráça  no 
1  iv.  2.  cia  vida  de  Geoffroy  ,  Duque  de 
>J  ormandia,  &  Conde  de  Anjú ,  defere* 
ve  neftas  breves  pala vras  o  elTencia!  dos 
Torneyos.  Dmiubani  quotidie,  non  con- 
grejfibus acier um  tfcd  mthtarium  infra* 
clttum  Çircnitiontbus.  Como  nenhum 
dos  dous  Autores  allegados  he  Autor 
cíaffico  naLatin»dade,na  ff  afe  dos  Auto* 
rcs  modernos  chamaremos  ao  Torneyo 
LudicracerUmma  equeãria.  Plur.  Neuc. 
ou  Ludicr*  pugna  equefires.  Dos  Tor» 
neyos  diffe  hum  Turco ,  que  efteve  pre* 
ío  em  Roma,  que  para  verdade  era  pou- 
co, &  para  mentira  muito.  ( Conhecer  a 
juáiçado  Tornejo***  doSarao  aordem. 
Lobo,  Corte  na  Aldea,pag.o.) 

Tohníses,  ouTorneníes  ,  (  como 
efereve  o  Autor  da  Efcola  Decurial, 
pa  r  r. 2 .num .margina  1,5  04.)  era  húa  moe* 
da  de  prata,  que  mandou  bater  el-Rey 
D.  Pedro  1.  como  con  (ta  da  fua  Chron. 
cap.i.  O  Arccbifpo  Dom  Rodrigo  da 
Cunha  na  íegunda  parte  da  Hiftor.  Ec* 
clcíiaft.  de  Ltsboa,cap.2l.pag.io8.  de. 
r iva  cite  nome  de  Turonenfes ,  de  que  ha 
memoria  nos  fagrados  Cânones  ,  mas 
atégora  não  pude  achar  em  que  fe  1  un» 
da  efta  etymologia.Porque  os  Turonen- 
fes  forâo chamados  Denarius  Turonen* 
y/>,da  Cidade  de  Tourst  em  França,  que 
fegundq  os  Capitulares  de  Carlos  Cal- 
vo, tit.3i.arM  i.)nas  moedas  de  França 
fe  punha  de  húa  parte  delias  o  nome  da 
Cidade,  onde  crio  batidas»  &  aflim  to- 
da a  razão  de  íe  chamar  a  dita  moeda 
Jurontnjis,  he  porque  o  letreyro  de  húa 
parte  delia  d  ma  ,  Turonis  Civitas  ,  que 
era  o  lugar  da  fua  fabrica.  Também  buas 
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livras  de  França  íe  chamavão  Tornefas» 
para  íe  diferençarem  das  Livras  Pari. 
jkn[tí\hL  finalmente  houve  em  França 
húa  moeda ioflma,  chamada  Tournots. 
querefpondiaa  Ceitil ,  ou  couía  íeme» 
lhante  i  mas  em  nenhúa  deftas  noticias 
fe  pôde  fundar  a  derivação  de  Tornefe. 
Tinha  efta  moeda  de  húa  parte  a  cabeça 
do  mefmo  Rey  com  barba  larga ,  6c  efta 
letra  Petrus  Rex  Portug.Algarb.  da  ouJ 
tra  o  Efcudo  do  Reyno  com  letras  ,  que 
vinháo  a  dizer :  Deos ajudante  ,  &fi- 
zetme  excellente  vencedor  fobre  meus  ini» 
pttgos.VãYúo  íete  foldos  de  dez  ceitis  , 
&  quatro  quintos  de  ceitil  cada  bum  ,  q 
íerião  doze  reis  dos  noflos,  &  fetedeci; 
mos  de  real  4  porém  ref  peitando  ao  que 
fobio  a  prata,  6c  ao  que  tinbão  de  peíb, 
v  aler  ião  boje  dous  v  i  n  tens.  Lavrou  afli  m 
mefmo  el-Rey  D.  Pedro  Meyos  Torne» 
fes,  com  as  mefmas  infignias,&  letreiros, 
em  ametade  do  preço  dos  Tornefes.H^ 
via  outros  Torne  fes,  que  el.Rey  D.Fer- 
nando mandou  lavrar ,  &  chamaváo. íe 
Petitest  palavra  Franceza,  que  quer  di- 
zer Pequenos  ;  do  preço  não  nos  confia. 

Tornilheiro.  (  Termo  da  guerraj 
Soldado,  que  íaz  tomilhos  ,td  efi  a  que 
patfa  de  hum  Terço  a  outro,de  húa  Cfi- 
panhiaa  outra,noque  fe  diíFerença  de 
Defertort  ou  Trtnsfuga,  que  pafla  do  Ex. 
ercitoem  queeftà  aiiftado,  para  o  Ex* 
ercito,inimigo.  Lrgtonis,euinomen  dedit, 
defertor,is.Mafc  Quià  própria  legionede? 
ficit  ad  aliam  cjufdem  exercitus.  O  Caí« 
telhano  diz,  Soldado  de  tornillo. 

Torno.  Engenho  de  torneiro.  Tor- 
nusj.Mafc» 

Coftumava  fazer  copos  de  pao  de 
Terebintho  ao  torno.  Cahces  ex  Terebm* 
thofolitusf acere  tarno.Plin. 

Torno.  Paofinho  cortado  ao  com  prú 
do,  Bt  adelgaçado,  a  modo  de  p rêgo,  no 
cabo  com  cornos,  ou  pinos  le  prégão  os 
faltos  dos  ía  patos.  Clavus  Ugneus.  Ex 
Carf.  BbuU Itgnea^.Fem*  Ex  tftruv.& 
C*f* 

Torno  de  pipa,  ou  outra  femelhante 
v afilha.  Bocado  de  pao  furado  no  meyo. 
EpiJlomium*i.  Neut.  fúf  Bica.  Calepino 
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febre  efta  palavra  Epijlomium  ,  diz  ,hoc 
ttiam  iníirumentoutmur  ai  hauriendum 
vinum. 

,  Torno  de  agoa.  Vid.  Bica.  (  com  Tou 
nos  de  agoa,  (obre  asmangedouras.Co- 
rograph.de  Barreiros,  161J 

Torno.  Em  torno.  Ao  redor.  Circum, 
ou  Circa.  Vid.  Redor.  (  Os  quaes  íe  po- 
rão em  Torno  das  bagajes ,  não  alargan- 
do o  efquadráo.  Valconcel.Arre  militar, 
14a*  vcrU  (Tinha  em  Torno  húas  letras 
antigas.  Jacinto  Freire,^.) 

Mo  verít  em  toxno.Ãgeregyros.Senec . 
Ducere  gyros.  Sã.  ltal.  (  Movendo  fe  o 
Solem  lano, move  os  vapores  em  di« 
reito.  Dialogue  Fr.  Heytor  Pinto,  86.) 

1  orno zt  lo.  He  no  pé  do  animal, 6c 
.particularmente do  homem  hum  oflo, 
sque  fane  para  fora,  no  lugar  em  que  a  ca  • 
ba  a  perna  ,  &  começa  o  pé.  Malleolus,i. 
Afofe.  Aílim  lhe  chama  Fernelio ,  &  ou- 
tros Médicos ,  que  fundados  na  autori. 
dade  de  Galeno  regeitáo  neftefignifica. 
do  a  palavra  Grega  Afiragalus,  &  jun- 
ta mente  a  La  rina  Talus,que  hão  he  Tor- 
nozelo , mas  he  hum  oflo  de  <  matro  ,'ou 
íeis  faces ,  que  ferve  eomo  de  bafe  aos 
oílosda  perna,  á 
ToRO.Aquelle  pedaço  da  arvore,por 
ondeie  lhe  cortou  o  ramo,ou  o  tronco 
da  árvore.  ^.  Tronco.  Toro  nefte  fen- 
tido  fe  deriva  d&Toros,  chama  ColumeK 
]a  as  cepas  mais  groflas  das  vider  Tort  in 
vitibus.  (Arvore,  cujo  Toro  tem  altura 
de  vinte  palmos. )  Não  me  lembra  o  no- 
me do  Autor.  (  Do  Toro  do  Ciprefté  fe 
formou  a  imagem.  Santuário  Mariano, 
tom.  2.44. ) 

r  '■  Toro  do  corpo.  O  corpo  fem  pernas, 
nem  cabeça,  íem  mãos,  nem  braços. Cor- 
pus  muttlumrou  muttlatum.fE  os  Toros 
dos  corpos  mandou  lançarão  mar.  Bar- 
ros, 1,  DecfoUao.col.i.) 
ao  Toro.  Cidade  de  Cartel  la  ,  fobre  o 
Pouro,  fundada  por  el  Rey  Brigo ,  ân- 
uos da  creação  do  mundo  2061.  chama- 
da então  Sarahis,com  a  invaíaõ  dos  Sar- 
racenos ficou  arrazada.  Ultimamente 
foy  reedificada  pelo  Infante  D.Garzi*, 
depois  Rey,  em  cujo  tem  po  foi  appejli. 
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dada  Toro  ,  por  haver  fe  achado  hum 
Touro  antigo  de  pedra  ,  obra  Romana. 
Em  húas  Cortes, que  nefta  Cidade  íe 
celebrarão,  Fernando  V.  eftabelcceo  as 
leys,  que  chamão  de  Toro, 

Toronja,  ou  Toranja.  He  hum  fru- 
to verrugoío  ,  mayor  que  cidra.  NaÓ 
tem  nome  Latino  ,  porque  naõ  foi  co- 
nhecido dos  Romanos. 

Laranjas  tCidras,Lmoens , 
Limas,  Toranjas,  Cidrotns 
A Untaí  os  corafoens. 
Primeira  roefa  do  Elplendido  banquete, 
num. 35. 

To  a  pe.  Sujo,deshonefto.  Turpis,pejs. 
Cie.Turptor,&  turpifjimus,  faô  ulados 
Torpe.  Feyo,  disforme.  Turpis. 
Aigúa  couia  torpe.  Turpiculus,  a  ,um. 
CatulCic. 

Feito  torpe.  Tur  pife atus,a,um.  CatulU 
Aquellcs  que  elegerem  para  o  governo 
bel  los  corpos,  &  Torpes  entendimentos. 
Vatconccl.  Arte  Militarão,  verf.) 

Torpedo.  Peixe, a  que  vulgarmente 
chamão  Tremelga.Vid.noitM  lugar.(Di£ 
fundindo-fe.comoo  veneno  de  Torpedo. 
Vèrella,Num.Vocal,pag.244.) 

Torpemente.  Sujamente,  com  tor- 
peza, lurptttr.  Oc.  Turpiks,  &  Turpiffi* 
fhè,  íaó  ufa  d  os. 

ToRPEZA.Fealdade,&:  às  vezes  def- 
fioneftidade.  Turpitudo  ,  dinis.  Fem.  Cie. 
em  hum,  &  ourro  fentido.  I 

Torqjiez.  Ferro,que aperta,  &  fuf. 
tenta.  Fórceps,  ttpis. Fem J^trgil. Vid.  Té» 
naz.  (As  Torquezes^s  Tenazes.Chagas, 
Cartas  Efpirit.  tom.  2. 5  5  6.) 

Torrado.  O  participio  pallivo  de 
Cor  ra  r.  ToJinstat  um.  Columel, 
-  Torrada  Zona.  Vid.  Tórrido. 
Gente,  que  nae  teme  nada , 
Cos  medos  fe  defafia, 
Formares fem  fundo  nada, 
Faffon  a  Zona  Torrada,  * 
And  apor  pajfar  a  fria. 
~FrancdeSà,Satyra 4  num. 34. 
c Torrão  de  teria.  Pedaço  de  terra. fe« 
aparado  de  outra.  J^.Tcrrão. 

Torraõ.  Paiz,  Região./^,  nc  feu  lu- 
gar. (  Grande  Torrão  de  terra.  Godinho, 
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▼i?gem  da  Ilidi*  Ingtnsttrr*  ttcttus>%w  goas  dc  Braga ,  &  lha  concedeo ,  anno 

Ma/è .  dc  i  $  ao.  km  Hefpanha  tivcraó  as  torres 

Torrão.  Terrenho.  Vid.  no  feu  lugar,  principio  daquelle  tem  porque  os  Mou- 

( A  qualidade  do  7  rr  aã  ,  Sr  uj  gente,  ros  a  occupàrão ,  para  com  cilas  íe  de- 

Vaíconc.Notic.do  Brafil.26.)  fenderem  os  Chriftãos  das  invaloens dos 

Torraó  de  açúcar  Saa kart  frnftrtim,  Mouros.  Para  a  circunítancia  da  nobre* 

i.  Keut.  (  Hum  púcaro  de  agoa  fria  fo-  za,  não  importa  que  as  torres  eítejão  ar*  . 

bre  Tcrrài  de  açúcar.  Correcção  deabu*  ruinadas,  6c  cabidas  por  terra ,  baita  que 

fos>  154.  confie  que  as  houve  ;mas«nteseftas  no- 

.  To  ri  aó.  Villa  de  Portugal  no  Alem*  bres  ruínas  mais  publicáo  a  antiguida- 

tejo,  fete  legoas  da  Cidade  de  F.vora,em  dc  das  famílias.  Tarw, u.  fem.Qç. 

lugar  plano,  banhado  com  a  ribeyra  do  Munido(ou  guarnecido  de  ton  c.Tur  • 

C harram a.  Deu  foral  a  cfta  V  illa  bom  ritustcjum.  FíV.Tbrreado. 

Meft  re  de  Santiago,  que  depeis  refor*  Torre  dos  Sinos.  ç_/£iis  campanitur- 

n>ouel*Rey  D.Manoel.  rir.  O  P.  Turfellin.  lhe  chama  Turris 

•  To  Riu  r.  Menos  que  queimar,  &  às  campanário.  Turris  campanari*  funda-, 

vezes  tornar  a  cozer  coula  jà  cozida  no  menta  jacta,  Julii  Secundt  opeiafunuHi* 

Íotao.Torreret^no%tQrrui^oflum.)Gc,  pr.Lauret.lib^jcap.iy  t 

frirgil.  Torre  do  Tombo.  Vid.  Tombo. 

Torre.  Deriva.fe  do  Syriaco7irr,  A  Torre  velha.  A  Fortaleza  de  S.  Se* 

cu  do  Hebraico  Tzur.  He  hum  edifício  baftiiode  Caparica,  íituada  em  oppo- 

alto,  quadrado,  ou  redondo,  6c  is  vezes  íição  da  Torre  de  Belém  da  outra  parte 

pe  n  ragono.ru  de  outra  figura,  com  que  do  Rio,  na  Barra  de  Lisboa,íe  chama  cõ- 

antigamente  íe  fortificaváooscaftellos,  mummente  A  Jorre  Velha. 

ou  os  muros  das  Cidades, ou  íerviáopa*  Torre.  Appellido  em  Portugal.  Os 

ra  as  vigias deícobrirera  os  campos  cir-  que  fc  chamáo  da  Torre,  tem  por  Armas 

com  vizinhos.  Nos  muros    de  Jerufa*  cm  campo  vermelho  húa  Torre  dc  pra* 

bavia  torres diftantes  húas  das  ou-  Xt.Vtd,  mais  abayxo  Torre* ,  appellido 

cem  cubitos,&  cada  húa  delias  ti-  de  ourraíamilia.7ÍJrrr  de  Dona.  Chama 

vinte  &  cinco  cubitos  de  alto.  O  Villa  de  Portugal,  na  Província  de  Tras 

âmbito  da  Cidade  tomava  trinca  &  tres  os  Montes,  no  Biípado  de  Miranda,  em 

eftadios.  Herodes,  cognominado  o  Grã-  húa  campina  algum  tanto  levantada, 

dc  ,  mandou  levantar  muitas  torres    as  junto  da  Villa,  de  cuja  eminência  íe  def* 

roais  nomeadas  faó  tres ,  húa  a  (eu  ami.  cobre  húa  Torre ,  quafi  arrumada  ,  com 

goHippicos,  outra  a  feu  irmão  Phafel,  veftigios  de  muralha  aoredor.aonde  di- 

outra  a  íua  querida  mulher  Marianna »  zem  os  naturaes,  que  houve  antigamen* 

irão  todas  tiesde  mármore  branco ,  tio  te  Villa ,  &  que  nalla  morava  húa  Se. 

bem  liado,  quepareciãointeyriças.Oin*  nhora,  chamada  Dona  Chamôa,  de  que 

dicio  mais  certo  da  nobreza  das  £ami*  tomou  o  nome,  &  ainda  nos  foraes  anti. 

Has.cV  caías antigas,he  ver,que  nellasha,  gos  fe  chama  a  Villa  de  Dona  Charoòa. 

ou  houve  Caltello,  ou  Torre  antiga, por  EIRey  D.Dinis  lhe  deu  foral.  He  íe* 

quanto  fe  não  levaatáo  fem  licença  dos  nbor  delia  de  juro,8c  herdade  Luis  Gue< 

Reys,&  efta  íe  não  concedia  fenão  a  pcí-  des  de  Miranda  &  Lima. 

foasiUuftres;&affim  fe  vè  nas  Hifto*  Torre  de  homenagem.  A  torre 

lias  de  Portugal,  que  querendo  Mera  mais  alta,&  roais  forte  doCaftelIo  ,  ou 

Rodrigurs  de  Vaíconcellos  fegurarfe  Fortaleza, em  que  o  Caftelláo  ,  ou  A1«J 

do  Infante  Dom  AfTonio,  contra  quem  caide  delia ,  com  íolemuidadc  ,&  por 

defendera  a  Villa  de  Guimarães ,  pedio  *uto  publico  fazia  o  juramento  de  ride., 

licença  a  el  Rey  D.  Dinis,  feu  pay .  para  Xiàtàc.Muniitffitnum  amspropugnaculm, 

levantar  húa  torre  cm  Penagate,duas lc*  ou  Turris  dttors  in  qna  Prafetlus  areis 

chentelam 
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clientela*  profitebatnr  (  Tem  Eftremòs  daçaÔ  de  Aviz.  He  celebre  efta  Villa ,  Se  ■ 
Terre  de  homenagem  ,de  que  cl  Rey  D.  Comarca  pela  fabrica  de  íabaô  molle, 
Dinis  fez  ftus  Paços.  Agiol.  Lufit.  toro.  armazém  da  feitoria  do  linho  cana  mo, 
1.400,  et  1.2)  criaçãodos  bichos  da  feda,  &  vários tc- 
•   Torrb  de  Moncorvo, ou  Mem-  cides  delia,  &  por  roais  de  cincoenta 
Corvo,ou  de  Mendo  do  Corvo.  Villa  caías  de  pefíoas  nobres,qucailluftraõ,5c 
dc  Portugal ,  na  Província  de  Traslos  por  muitos  Varccnsinfignes.que  profef* 
Montes.dominada  do  monte  Reboredo,  fáraõas  lctras,ou  as  armas.  He  tradiçaõ, 
povoado  de  carvalhos,  pinheiros,  Bcvifto-  que  foi  natural  defta  Villa  amãy  do  fe- 
ios arvoredos  ,  no  Arcebifpado  de  Bra<  nhorDom  Antonio  ,  Infante  ,  que  íeis 
ga.emdiftanciade  húa  lcgoadoDou.  roezesíevio  coroado  Rey  de  Portugal  * 
ro,&  de  meya  legoado  Rio  Sabor,  cõ  o  ainda  de  prefente  a  pontão  as  caías,  cm  q 
qual  fe  incorpora  a  Ribejra  Vallariça.  A  na(ceo,&  fe  conhecem  petloas,  que  lhe 
primeira  origem  defte  nome  fe  funda  66  conjuntas  em  langue.  Moncor- 
numa  tradição,  que  parece  fabuloía.Di-  vumj.  Neut.  No  feu  Lexicon  Geogra»  . 
zem,  que  certo  Lavrador,chamado  M é-  phico  Baudrand  lhe  chama  For  um  Nar- 
do, antes  de  fua  fundação ,  achara  hum  baforam,  mas  com  duvida, 
thefouro,  Ôc  por  experimentar  o  que  le  Torre  do  ladraó  gayaô.  Tres 
podia  fiar  em  fua  mulher,  lhe  difle,  pari*  legoas  da  Villa  de  Thomar  ,em  a  Frc- 
rahum corvo, pedindolbe  na  noticia  def*  guefiade  N.  Senhora  das  Areas, eftà  a 
te  parto  grande  fegredo  ,  que  ella  logo  Torre  do  Ladraó  Gay aõ,  fabrica  antiga 
deícobrio  às  vizinhas,  com  que  divulga-  dc  forma  quadrada,  coro  indicios  de  trea  1 
do  o  cafo,  fe  abfteve  o  Lavrador  de  cõ-  fobrados j  na6  tem  efeada ,  fó  fe  lhe  vè 
mu  mear  lhe  o  thefouro  achado   &  fun*  •  húa  portinha  muito  bayxa  na  altura  do  . 
dando  depois  húa  torre,  (  para  fe  dc  fe  n .  primeiro  fobrado ,  de  que  naíceo  dizer* 
der  dos  Mouros  confinantes )  lhe  c ha-  ie,  que  o  Ladraõ ,  que  ( íegundo  a  incer-  • 
roârão  a  Torre  de  Mendo,  Cr  por  alludir  à  ta  tradição)  era  Gigante  ,  por  ella  fubia 
hiftoria  do  parto,  fe  chamou  a  Torre  de  de  falto,  para  o  naÓ  prenderem  ,&  que 
Mendo  do  Corvo.  Querem  outros  que  dalii  vigiava  os  caminhantes  ,  para  oa 
efta  povoação  fe  chama  fie  Corvo ,  &  fa-  roubar  ,  até  que  paliando  hum  homem 
bricando  nella  o  dito  Mendo  húa  torre,  de  muy  pequena  eftatura,  (  querendo  o : 
foíTs  chamada  a  Torre  de  Mendo  do  Cor*  Gigante  rouba  11o  )  lançou  a  bolfa  no 
vo.  Os  que  lhe  chamão  Moncorvo  >  d  i-  chaÕ ,  U  abaixando  fe  o  Gigante  para  a  > 
sem  fe  denominou  do  dito  monte  Ro*  tomar,  Irie  deu  com  húa  faca,  fico  ferido 
boredo.que  por  fer  algum  tantoarquea*  caindo  fobre  o  feridor ,  ficarão  ambos 
do,  fe  chamava  Mons  curvus ,  6c  dahi  a  mortos,&  no  próprio  lugar  os  enterrà. 
Torre  de  Moncorvo,  mas  nos  papeis  anti*  racV,  demarcando  com  pedras  as  fepultu* 
gos  íe  acha  eferito  Moncorvo.  Finalmen-  ras  de  a m bo s,que  ainda  hoje  fe  raoftraõj 
te  (fegundo  outra  opinião)  foy  funda*  roas  nem  bafta  efta  demoftraçaÓ ,  para 
doo  Caftello  defta  Villa  por  Mencor-  fe  dar  credito  ao  referido,  porque  o  In* 
w,  ou  Mencurvo ,  ou  Mencravo  ,  dos  f  ante  Dom  Luis»  filho  dei  Rey  D.  Ma- 
quaes  faz  mençaõ  o  Conde  Dom  Pedro  noel ,  paíTando  por  alli ,  Sc  mandando 
tit  .29.41.  &  47.  na  Genealogia  dos  Pei*  abrir  a  fepultura  do  Gigante,  para  veros 
xotos  i  fie  de  algum  delles  tomaria  o  n  o«  oflbs,  naó  achou  coufa  algúa.  Na  5.  parr. 
mc.Saó  íuas  Armas  (  fem  efeudo  )  hum  da  Mon.Lufir.  dà  feu  Autor  a  entender, 
Ca  (te  1  lo  com  húa  íó  Torre ,  &  aos  dou  j  que  efta  Torre  fofle  de  bum  homem  fa* 
lados  delia  dous  cor  v  os.dos  quaes  tam-  cioorofo,  chamado  Ladrai  Gay  aí.  Vid. 
bem  poderia  ter  tomado  o  nome,  ineul*  Ladraó. 

cando  as  ditas  aves  o  fitio  defta  povoa*  T  o  r  ria  do.  O  em  que  ha  húa ,  ou 

cãojcomo  a  Águia,  que  aJfiualou  a  fun-  mais  torres.  Tur rtttts,  a,  nm.  Aos  Elefan- 

•  tes, 
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Cerque  nas  batalhas  leváo  às  coitas  húas 
torres  de  pao  ,  lhes  chama  Plínio  Ele» 
fbantes  turrtti ,  8c  Turrtgcri.  Turribus 
mnitus,  a,  um. 

^adrodahe  afirmado  edifício  puro, 

E  de  ourot&ja(pe  o  Torneado  muro. 
Malaca  Conquilt.liv,  i.oyf.48.) 

Torreado.  Munido,  guarnecido*  cer* 
cado  de  cr  uí<  s  altas  ,que  tem  lugar  de 
Torres.  ( Itália  da  parte  da  terra  >  valia, 
da, &  Torreada  dos  montes  Alpes ,  de 
que  fe  ferve  em  lugar  de  muro.  Coro* 
giraph.  de  Barreiros,  ao7.verf. 

Torreão.  Torre  muitogrande.  Tur* 
rts  ingens  ,vaftê  turris.  (  Hum  Torreão 
muito  forte.  Lobo,  Primavera,  3.  parte, 
168.) 

Torrear.  Cercar  com  torres,munir 
com  torres.  Cingere,vel  munire  turribus. 
fM.  Torreado. 

Torre  Facio,  ou  Torrof  acio  ,  ou 
Torrefaâio.Efte  ultimo  he  melhor.Hc 
termo  Pharmaceutico.  Significa  hum 
cozimento  feito  de  medicamentos,  co- 
mo quando  fe  põem  a  torra  r,ou  d  efe  cear 
numa  pà  de  ferro  ,  íebre  hum  pequeno 
de  lume ,  húas  folhas  de  Ruybarbo  cor- 
tadasem  pedacinhos .  paia  tirar  a  efta 
planta  parte  da  íua  virtude  purga  ti  v  a  A 
laZcUa  mais  aftringente. 

Torreira  do  Sol.  A  fervura  do  Sol. 
Solis  at/tus,  us.Maft. 

Torrente.  Copiofa,  rápida,  &  ef. 
trondofa  enxurrada  deagoas  vertentes, 
que  naó  tem  curfo  certo ,  &  durável. 
Torrens,cis.Mafc.Cic.f  Viftes  oTorren» 
te ,  formado  da  tem peftade.  V ieir .  t o m .  7 . 
pag.16.) 

Pt  fie  no  bofque  hum  rápido  Torrente, 
Que  correndo veloz  por  entre  as  fores, 
Do  mato  arranca  o  pinho  mais  valente , 
Leva  o  gado  t  as  choupanas,  os  pa  ff  ores, 
E  deixa  pela  VilU  mil  efiragos, 
Mil  arrojos /nil  rios,&millagos. 

Galhegos.  Templo  da  Memor.  liv.  j. 

Eltanc  98. 
Rio  taõ  rápido  como  torrente.  Tor* 

rtns  amnis.Torunsfinvtus.  Fluvii  tor* 

rensaqaa.  Flumen,  rápidas  tonentismo. 

rt  volvens  aquas.tlumen,  quod  prarceps  m 
Tom.  VIU. 
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morem  torrentis  devolvitur. 

Semelhante  a  hum  torrente,  que  ven» 
ceosobltaculos,Sí  a  que  nenhúa  força 
refifte.  Torrentt  fumlis,  quem  nulla  vtt 
coerceat,  quiobjeèJisexafperatusobictbus, 
obvia  quique  difturbat ,  aggeres  oppofitos 
disjicit,  moles  diruit,  repaguU  convelltt, 
eoquevtolcntior  fertur ,  rapidiufque  vol- 
vitur  tquò  vAidihs  reprimere  tentaveris 
decurrentem. 

Torres.  Appellido  em  Portugal 
Trazem  em  campo  vermelho  cinco  tor- 
res de  ouro  em  aípa ,  tymbre  numa  das 
torres. 

Torres  Vedras.  Villa  de  Portugal  nt 
E Rr^ madura.  Tem  hum  caftello  cm  lu- 
gar alto,  a  terra  fértil,  6c  aprafivel.  Foy 
algum  tempo  das  Rainhas  de  Portugal, 
&  em  particular  a  poíTuhio  a  Rainha  Sà> 
talíabel.  Foi  fundada  pelos  Turdulos, 
Gallos  ,  6c  Celtas.  El  Rey  D.  Affonfo 
Henriques  a  conquiftou  aos  Mouros, 
anno  de  1 148.  Foi  cabeça  de  Condado, 
cujo rifuloel* Rey  D.Filippe  IV. conce- 
deo  a  D.Joaó  Soares  de  Alarcão.  Turres 
veteres.  Querem  alguns  que  feu  nome 
antigo  fofle  Jrandis.  tfd.  Diccionarío 
Geogr.  Anton.  Baudrand,verbojfr«ur7x. 

Torres  Novas.  Villa  de  Portugal ,  na 
Eftremadura,  6c  Provedoria  de  Santa* 
rem,  fundada  ( fegundo  antigas  tradi* 
çoens)  por  Ulyffes ,  quando  veyo  com 
outros  Gregos  pelo  Tejo  acima.  Tem 
caftello  com  nove  torres  ,  por  iílo  lhe 
chamaó  alguns  Torres  nove.  Ai  (uai  Ar- 
mas, (como  fe  vé  emhúa  porti  antiga) 
faõ  hú  a  Torre  com  mima  máo  em  cima, 
apertando  hum  a  maça.  Foi  cabeça  de 
Marquezado,  cujo  titulo  deu  ei  Rey  D. 
Manoel  a  D.Joaó  de  Alencaftre  ,  rilho 
de  D.  Jorge  de  Alencaftre ,  Duque  de 
Coimbra.  Turres  veteres.  Dizem  alguns, 
que  foi  chamada  Tun  es  alba* ,  &  depois 
Turres  cremat*\  porque  húa  torre ,  que 
os  Gregos,  vindo  pelo  rio  abaixo ,  fun- 
darão, éc  chamarão  Neupergama%  que  na 
fua  lingoa  quer  dizer  Nova  Torre  ,  foi 
queimada  pelos  Romanos ,  pela  grande 
rtfiftencia ,  que  lhes  fez.  Também  foi 
efta  Villa  chamada  d<-s  Gregos  AUo- 

T  wondot 


Digitized  by  Google 


i.8        TOR  TOR 

monda ,  ou  Almonda ,  pela  clareza ,  &  Bolo,  &  Torta,  íc  deriva  do  Latim  Tortus, 
*tra"nfparenciadas  agoas  do  rio,  que  na    porque  (  com  o  adverti  o  Ma  th  ias  Marti- 

Serra  de  A  y  r  e  ■  t  em  íeu  na  u  mento.  Feia  ,  mo  no  feu  Lexicon  Ety mologicoj  Torta 

íemclhança  do  fino  da  dita  Villa  coro  o  eftmaffapanicea,  in  rotundum,  quafi  Tot» 

da  Cidade  de  Braga,  os  Romanos ,  que  ta.  Ate  hoje  permanece  e  (te  nome  ,  mas 

depois  de  íenhores  da  Lufitania ,  a  rçe-  com  mais  delicada  fubftaocia  %  porem 
.dificàraó  ,  lhe  chamarão^™  Âugufia,    fero  nome  próprio  Latino.  Filippe  Be* 

q  ue  era  o  nome  da  Cidade  de  Braga,  em  rqaldo  ,  Meftre  de  Humanidades  era 
«memoria  de  Augufto  Cefar.  Itália,  na  Cidade  de  Bolonha »  perguo. 

Torrismo,  He  pabygaJ3a  (telham),  ,tado  por  nuns  Polacos « feus  diícipuJos, 
mascam  diflèreotc  ícntido,porque  Tor-  como  ie  poderia  chamarem  Latim  Tjir- 
re [mo  em  Caftelhano  he  lelbada  de  pre-  U%  fabendo,  que  a  que  actualmente  ti- 
íunto  tor  rada ;  fie  no  idioma  Por  tuguez  nhão  na  meia ,  era  comporta .  de  hervas, 
•  TonejT''  ■ ,  í  .ú  das  banhas  de  toucinho  queijo,  &  ovos,  forjou  de  repente ,  &  có 
de»feitas,&;  delidas,  huns  bocadinhos  ,q  galantaria  hum  nome,  comporto  dos  no- 
ticio fecos,&  afiados.  Torrtftfl*  Jaidt  mes  dos  diros  manjares,  Sc  di(Te,que  lhe 
Mquaii,  reliquj*,  ar  um  .Ftm.Plnr.  chamaria ,  Berbicáfiovium.  Fazendo-íe 
., , \  Tàh ri do,  ,  ..Queimado.  Torrado,  hoje  tortas  ,  tão  di verfas  na  fubftaocia, 
U  íamos,  de  ih  p  út  vra ,  fallando  na  Zona  '&  por  tão  diferentes  modos,não  he  pgí- 
Totrida.  Pid.  Zona.  fivel  comprehendellos  todo£,cjebayxo 
. ,  -T/Okríj  a.  Heoncmc  de  vários  man«  de  hum  fó  nome,  aindaque  tivéramos  li* 
jarestcorooTorrija  de  nara,dc  requeijão,  cença  para  inventallo *  6c  aflim  íeià  pre- 
&c.Torrija  de  carneiro  ,  de  gallinhola.  cifo  que  nos  contentemos  com  chamar» 
&c.  Vid.  Arte  da  cozinha,  pag.  122. 10.  lhe,  Opus  púionum ,  quod  Torta  vulçh 
«C72.  dtcitur. 

.    ToRRoso.NoTermo  da  Villa  deEf-  .       Adágios  Por tuguezes  da  Torta.  , 

-j>oíende  t  aonde  c  ham  aõ  $.  Miguel, ,  ou  De  taes  vodas,  tacs  tortas. 

Santa  Maria  de  Torroío, houve  antiga»  A'  mingoa  de  pão.boas  faó  tortas, 
ineqte  húa Cidade  chamada  Torrofo,  a       Tortaó. Termo  de  Armeria.  Della 

qual  parece  que exiftia,& ao  menos  cÕ«  faz  mMção  Antonio  deVillas  Boas. 

íervava  onome,reynando  o  Conde  D.  Nobiliarch.  Portue.  pag.  216.  onde  diz 

Henrique, no anno  de. 4 106. em  que  a  Tortãos  faí  h Zas  figuras  redondas  como 

vinte  de  Julho  Gutcr^  Soares  fez  húa  moedas.  Ss  na  Armeria  Portugu-za  Tor. 

doação  â  Sé  de  Braga,  vivendo  A  Prela-  /<wheoquena  Armeria  Franceza  fecha- 

do  S.  Giraldo,  dc  húa  qtfinuno  lugar  de  mzTourteauyxtzTortàá  afer  omeíroo  q 

Alargatanes»  vjzinbo  defta Cidade. Co*  ArrneU\  &  adi m  fe  poderá  tãbem  cha- 

xpgraph.Portug.tom.  if  jij.    ^ ,  mirem  Latim  Placenta feutarta ,  ou  Li» 

1.  Tokkozíllo.  Villa  de  Portugal  na  bum  SymboUtum,  quanto  mais  que  Taur» 

Beira,  no  Bilpadq  de  Coimbra,  quatro  teau ,  nãoíó  ie  deriva  dc  Tonr,  que  em 

legoas  da  Cidade  da  Guarda  ,  de  cuja  Francez  vai  omefmo  que  circuito  ,  mas 

Provedoria  he. ,  &  da  Uniweríldade  de  também  tem  analogu  coro  Torta,  que 

Coimbra.  ordinariamente  íc  faz  de  figura  «circular* 

Torsaõ..^. Torção,  „r.  Arruela. 
^.Tcyi.TAi  Maflabem  íovada,  &  quafi       TorteaO.  Palavra  de  Armeria.  Pa- 
na tórroa  da  dospafteii* comm uns,  cm  recc  vai  o  melmo  que  Tortão,  ou  Ar. 
que  (e  mete,  &  íe  coze  carne  ,  ou  peyxe,  ruela.  Vtd.  nos  feus  lugares.  He  palavra 
vc&?fey,te,  ou  truta,  &c.  aNo  cap.  29.  do  Franceza,  Çt  lambem  uí-da  no  Brazâoj 
rExodo,&  em  outros  Jf  gares,  da  lagra-  chama  íe  ailiro  da  lua  redondeza,  en\ 
;da  Elçntura  fe  acha  Torta  partis,  fc  na  Frácez  Tonr.  Nas  Armasdcve  !er  chcyò, 
jnaiscommua opinião  vai  o-mcfmo  que  como  o  Bcjknte  ,  itr^o ,  kiia  circulo, 
i»}  i-í^  •  iT  .Sí»i  í  '    :^.r:   .    .  .   •  ou 

•  S  "•-  i     :    j  i  '   :    •      ***  :•"  ..    ..  .  .   
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ou  anel.  No  toro.  4.  da  Monarchia  Por3  TòtTÔsA.Cidide  Epifcopal  de  Heí- 

tugueza.pag.153.  col.+. achoefta  pala*  panha,  em  Catalunha,  fobre o  Ebro  ,en« 

vra,  na  mefma  forma  que  aefcrevem  os  tre  01  Rey  nos  de  Aragão  ,  6c  de  Valen* 

Francezes.  (  A  geração  doa  Zagallos  ç*.Dertufat£.Feni.'PUn.$tr*bo  lhecha* 

traz  por  Armas  ,em  campo  'de  ouro  ma  Dercofa,  outros  lhe  chamão  Verto* 

duas crcfcenr.es de  Luas, Sc  duas  Eltrel«  fa. 

las,  &  dous  Torteêuxdc  vermelho.  Tortôna.  Cidade  Epifcopal  de  Ira  • 

Torteira.  Vaio  de  cobre,  em  que  lia,  noEftadode  Milão.  Dtrtona^.Fem, 

íe  cozem  tortas,  V*s  étneum  ,  quo  tort*  Tortulho.  Gogumelo.  V td.  no  feu 

f  vt  vulgo  êpptllant )  eoquuntnnCocuU ,  togar.  (  Os  Tortulhos  fendo  de  natureza 

(ectdvm ,  ò-  fcutr* ,  que  alguns  Autores  frios  >  6c  podeodo  matar  fufíocando  pe* 

de  Vocabulários  querem  appropriar  nef.  U  fua  frialdade,  Madeir.de  MorboGall. 

te  lugar,  nãofe  pòdem  admirtir  lem  ef«  a.parr.ijrAcol.  1.) 

crupulo.  Tortulho.  Molho  de  tripas  de  car» 

Tortellos.  Termo  chulo.  Torto  neiro,  cortadas  igualmente, Sc  atadas  pe- 

dosolbos. J td. Torto.  lo  meyo. Outras  coufas  atadas , 6c  cur* 

Torto.  Não  direito.  Contortns ,  ê,  tas ,  tão  grotfas  no  pé»como  nas  pontas» 

nm.Gt.Vid.Toix  uofo.  também  (e  chamão  Tortulhos. 

Cepo  torto.  Intortuscaudex.Ptin.  ToRTOoso.Coula  de  muitas  voltas. 

Pernas  tortas.  DepraVíta  erwré.^étrro.  Tortuofus^,um.Cit.Sinuofusia,um.Plin. 

Tem  as  pernas  tortas.  Dijtortis  eíi  Rio,  que  corre  tortuoío.  Flexuofus 

auri  bus.  Horst.  amnis.  Mofe.  Fluviusfrebris flexibus  cur- 

Que  tem  os  calcanhares  tortos.  Pff  vatus,  ou jínuofust  Fluvius ,  qui  ftexuofê 

vis  taiis  fui  tus.  fíorát.  curfu  fertur.  O  Rio  Er  imantho  fem  pre 

Torto  em  mvez.Obliquustátum.  Ctc.  cerre  tortuoío  ,  6c  no  fim  do  feu  curfo 

Olhar  para  alguemde  torto  em  tra-  tem  muy  pouca  agoa,  porque  os  da  ter* 

vez.  Lsmsoculisáliquem  adfpicere.  (Que  ra o cortão  em  muitos  ribeiros ,  para  re* 

olhava  para  cila  de  Torto  e m  travez.Co*  gar  os  feus  campos.  Erimanthus  erebrit 

fia,  Comment.de  Virgilio,  13 2.  fexibus  Jubmde  curvatus,êb  accolis  ri» 

Torto  dos  olhos.  Strtbo ,  onis.  Mafc.  gantibus  carpitur  j  ea  caufa  eft,  cur  ténues 

fim.  reliquias jam fine nonúne  in  more  emittat. 

Mulhct  torta.  MulierdiflortiSt  ou  de»  ^umt.Curt.  * 
prrv&tts  oculis.  Algfia  coula  torto. Pattin,  A  Lydia,  banhada  do  rio  Meandro , 
UtMafc.HorAt,  Diz  fe  particularmente  que  fempre  corre  tòrruolo,  chega  a  paf- 
d aquel le,  cujos olhoa  eftão  quad  cuber1-  lar  àlero  da  Jonia.  Lydiatperfufa fexuo  • 
toa  das peftanas  .Ufa  Cicero  do  dimi»  fis  amnis  Maandri  recurfibus ,Juper  Jo* 
nutivo  Pa  tuins ti.  Mafc.  marn  procedit.  PUnMb.  <.  cap.  29. Pouco 
1      Adágios  Portugaezes  do  Torto.  mais  abayxo  diz :  Amnis  Matander  ,  or* 
Melhor  he  íer  Torto ,  que  cego  de  todo.  faw  è  lacu ,  in  monte  Anlottene ,  plurmif ■ 
1  c  vantoufe  a  Torta,  6c  poz  fe  ao  efpe.  queaffufitsofpidist& repletus  ftuminibus 
lho.  Na  terra  dos  cegos,  o  Torto  he  o  crebris,ita  tmuoftsflexibus,utféepe  credã» 
Rey.  Não  ha  cego  ,  que  fe  veja  ,  nem  tur  reverti.  Corre  tortuoío  de  maneira, 
Torto  ,que  te  conheça.  Quem  Torto  que  muitas  vezes  parece  que  toma  a  vol- 
nafee,  tarde  fe  endireita.  Béfteyro  top  ta  parao  lugar  do  feu  nacimentoJA  ma- 
io, atira  aos  pés,  6c  dà  no  rofto.  R  to  top  yor  parte  do  rio  Gambea  corre  Tortuofo 
to,  dez  vezes  fe  parla.  Quem  mal  enf  or -  em  voltas  miúdas.  Barros,  i.Dec.  foi  .49. 
na  1  eira  a  pi  da  torta.  Pés  tortos  ,  não  col.a.)  Vtd.  Volra. 
haõmtfterfoccos.  A  torto,  6c  a  direyto      Ferida  tortuofa.  A  que  fendo  pene- 
Per  fés  é  &  nefas.  Madeira  torta,  rid,  trante,nãohe  direita,  mas  torta.  ^»/»irr 
Madeira.  fortuo/um,  ou  fiexuofum  t  ou  finuofum. 
Tom.VHL              _  Tij  (Pof 
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(  For  íer  a  ferida  Tortuoja.  Cirurg.  de 
Ferreira,  pag.130.) 

TortÁra.  Dobra,  ou  volta  cortuo- 
ía.  Sinustus.  Méfc.Ovtd.  Flexustus.Mafc. 
Qutnttl.Plaut.  Defexus,  us.Mafc.Colu- 
tnel.  FUxura,*.Fem.ldem.  Anfraftus,  us, 
Mafc.  Cdfar.  Com  as  Torturas  ,que  fazia 
aquella  Eníeada.  Barros  ,2.  Decad.  tol. 

Tortura  da  beca.  Oris  diâorjio yonis* 
Fm.  (  Da  Tortura ,  6c  relaxação  da  bo- 
ca. Luz  da  Medicina,  pag.198.)  Tortu- 
ra dos  olhos.  p/í/.  Sr  rabi  (mo. 

Tortura.  Tratos.  Vid.  no  feu  lugar. 
,  Tortura  dos  olhos.  Vtd.  Strabiímo. 

Torvaçaõ.  Perturbação, tumulto, 
inquietação.  Vid.  no  feu  lugar.  (Sentin* 
do  Vafco  da  Gama  a  Torvação  delles. 
Barros  í.Dec.fol  71.col.1J  (Dando  mui* 
ta  Torvação  ,  &  temor  aos  Romanos. 
MoD.Luiit.tom.  1. 199.  col.  3.} 

Tor  VAÇAÕ.Eftorvo.  AW.no  feu  lugar. 
(  Comtorvaçao ,  6c  detrimento  do  bem 
publico.  Damiãode  Goes,  íol.u.col.4.) 

Torvação.  Payxão, que  perturba  o 
animo.  Animi  pertut batto ,cu  cemtr.cn o, 
anis.  Fm.  Túrbidas  entrai  motusxus.Majc. 
Cie.  (  A  ira  he  húa  das  Torvaçoenst  cu 
payxóes.  Dial.  de  Fr.Heyt.Pint.fol.27.) 

Torvar.  Perturbar.  Tutbartfiu  per* 
turbareí(otavi)atum»)  Cie. 

Torvar  ojuizo.  Altenare  mentem  ali* 
tujus.  Efta  doença  lhe  torvou  ojuizo. 
JJoc  morbo  eft  ipji  alienata  mens.  (  A  ira 
Torva  o  juizo.Dial.de  Fr.  Heytor Pin- 
to, fol.27.veri.) 

Torvaríc.  AUqui  re  perturbaria on tur- 
bar i,  commoveri,  percelli.Cic. 

Torvelinho  ,  ou  Torvolinho.  He 
omado  do  Caltdhann  TotvelhnOj  quafi 
*íurvelbino  do  Larim j  Turbo-,  porque  he 
cauiadode  dous  ventos  encontrados ,  cj 
andando  à  reda,  pelejão  hum  com  ou> 
tro. 

Torvelinho  de  venta  Turbo  jnis.Mafc. 
Cic.Ç  Narocíma  fórma,que  dons  ven- 
tos íe  encontrão,  &  não  íe  podendo  ven; 
cer  hum  ao  outro,  fe  revolvem  em  gyro, 
levantando  cófigo  demiftura  as  palhas, 
6c  o  pó.a  que  o  vulgo  chama  Torvolinho. 


TOS 

Pinto,  Tratado  da  Gineta,  4*;.)  (  O  Traí 
gor  dos  graniços ,  o  Torvelinho  das  chu- 
vas. Carta  Paltora)  do  Porto.68.) 

Tor  visco.  Vid.  Troviíco. 

Torzi  coll  o.  Ave.  Vid,  Torcicolo. 

TOS 

Tosadôr  .ouTozadorde  pannos de 
lãa.  Pannorum  lantorum  tonforjs.  Mofe. 
(Quarenta  Tozadotes  ,  6c  os  mais  offi« 
ciaes.  Corograph.  Portug.tom  1.  <j6?  ) 

Tosadò ra.  O  toíar. Tonfura^e.  hm. 
Colune], 

Tosar  pannos.  Cortar  com  tefouras 
grandes  a  lãa,  muito  comprida, 6c  fazei* 
la  igual.  Pannos  tender e,  (deo  ,  totondi, 
tonfum. ) 

Toscamente.  Groffeiramente.  Vid. 
no  feu  lugar. 

Toscana.  Região  de  Itália,  que  he 
húa  parte  da  antiga  Hetruria ,  entre  o 
rio  Tybre,  o  mar,  6c  o  monte  Apenntno, 
hoje  dominada  de  vários  Senhores.  Poí- 
fueo  Grão  Duque  a  mayor  parte  delia  * 
6c  tem  o  a  (Tento  da  fua  Corte  em  Flo- 
rença ;as  mais  Cidades  do  feu  Ducado 
faõ  Arezzo,Cortcna,Piía,  Sena,  Liorne, 
6rc.  As  Cidades  do  E  fiado  Eccleuafti* 
co  faó  Civita-Vequia ,  Aquapendente , 
Montefiaícone,Orvieto,  Vittrbo,  6ír. 
Também  na  Tofcana  fecompn  hendem 
as  terras  da  Republica  de  Lu&Thufriê, 
ou  Tufcia,*.  hm.  Hygenus  de  ttmtt. 
gror.  Hetrmia,o\i  EJiruria>*rhm.  7it. 
Liv. 

Toscanejar.  Segundo  Duarte  Nu- 
mes de  Leão,  no  feu  Tratado  daOrigem 
da  língua  Portugueza,  foi.  109.  he  hum 
dos  vocábulos,  que  osPortuguezestcm 
feus  nativos ,  &  naõ  tomarão  de  outras 
gentes.  Val  omefmoque»  Não  dormir 
de  todo,  mas  levemente , abrindo,  6c  fc- 
cbando  os  olhos ,  fem  pegar  no  fono. 
Dormitar e,  ( to, avit  atum.)  Somno  toam- 
vere,  vee ;  os  pretéritos  Conntxt  tSc  co** 
mvt  ia 6  pouco  u fados.  Gr.  Os  Diccio- 
nanos  de  Cardofo,  6c  Bar  bofa,  como  tá- 
bemaProíodia  do  Padre  Bento  Pereira» 
dizem  Tofquenejor. 

:  Tos» 
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Toscanella.  Cidade  de  Itália  na  Naspreffasnao  te  conhecem. 

parte  de  Tofcana,  que  hc  do  património  Franc.  deSà,  Eclog.  i.Eítanc.;8. 

de  S.  Pedra  Antigamente  foi  chamada  Adágios  Portuguesas  ào  Toj quitar. 

SâlumbronãiTyrrhcmatThufcia,  &  Tufe é*  Iffo  me  dà  barbeyroj  que  odreyro,  tu  do 

wâ.a.Fem.  hetofquiar. 

Toscano. Coufa  ,  ou  peítba  do  Ef-  Depois  dê  rapar,  não  ha  que  tofquiar. 

tadode  Tofcana. Thufcus,  ou  Tufcus,ê,  Moça  be Miria, quando  fe  toíquia, 

m.  Oviá.  Tujcanus,  ou  Tufcanicus^um.  Ir  por  lá,  &  Vir  toíquiado. 

fttruv.  Eftcsdous  últimos  íe  dizem  fó  Tosse.  He  húa  iorça  ,  que  faz  o  pty« 

das  couías*  to,  com  expiração  violenta  ,  para  lançar 

Tosco.  Os  que  derivâo  Tojco  de  Tof.  fóra  o  que  molefta.  Cauía  geral  da  tofle 

r<r*0>querem  que  antigamente  a  lingoa  be  tudo  o  que  pôde  picar,trritar,ou  mo. 

Joftana,  cemparadacom  a  Latina  ,  toíTe  leftar  a  Traça  Arteria,como?/.£.pó,iu« 

7o)cd,&  grcíleira.  Rudts,  is,dejs.  Neut.  mo,&C.A  toíle  húmida  procede  dos  hm 

ytà.  Engenho  toíco  Jngemum  rude.  Ho<  mores  pituitoíos, ora  íalgados ,  ora  vil. 

7 at.  Fid.  Grcfleyro.  cofos,&  glutinoíos,  q  cabem  da  cabeça, 

Sem  muito  eftudo.  Rudi  Minerva,  ou  de  outros  humores,  q  fe  me  té  na  lub» 

'  Ao  toico.  Toícamente.  (At  noticias,  ítancia  dos  bofes;  ou  de  coufas  externas 

que  hey  de  dar,íerão ao  re/ra. Vafconcel?  engolidas  ,  &  levadas  à  Traça  Arteria> 

Noticias  do  Brafil.pag.  3.)  ISafce  a  tofleíeca  de  cauías  externas , 

TosqUenej  ar.  Fi^.Tofcanejar.  a  faber  ,  do  Ar ,  &  de  bebidas  frias,ro* 

O  tofquiar.  Tonfurá ,  af.  inadas  com  prefla,&c  Tujfis ,  is.  tem. 

PemJColumeX.  -  Terem. 

O  Ai*gio  Portuguez  diz :  Tofle  íeca,  que  não  faz  cofpir  ,  á  não 

Dia  de  Toíquia ,  dia  de  l  angr  ia./^.Tof-  bota  nada.  Tujfis  ficca  ,  quat  mbil  emoli* 

quiar.  tur.  Celf.  Tujfis ,  qu*  nthil  moveu  Idem. 

Tosquiado.  Participio  paífívo  de  JvJJis  artda.  Idem. 

tcfqu iar.  TonJusta,um.  Qc.  Não  toíquia-  Tira  o  vinagre  a  tofle  invetetada.  Vt- 

do,  0*1  que  nunca  foi  toíquiado.  Inton.  terem  tujfemacetuminhtbet  ,  ou  tujji  ve- 

f*f9ê%  um.  Horat.Tit.Ltv.  teri  medetur.  Phn.  Em  outro  lugar  diz « 

Toíquiar.  Cortar  a  Jâa ,  ou  o  pelo  Multi  tufem  veterem  lintfu  falis  dtjcuf. 

aos  amiroaes.  Tofquiar  as  ovelhas.  Oves  fere, 

tondere.Plm.  ou detondere.Columel.  (  do,  Cauía r  tofle.  Tu/fim  movere.  Celf. 

totondi  ,tonfum.)  Cozer  atoffe.Tn^a»  concoquere.PUn. 

'   Tofquiar  murta  ,  ou  qualquer  outra  Augmentar  atoíle.  Tu  (fim  exafperate. 

planta.  Myrtum,  êut  aliam  plantam  tonde-  Phn. 

tet  eu  detondtre.Plin.Martial.  O  Adagio  Portuguezdiz : 

Tolquiar  ao  redor.  Cireumtondere.  Amor, fogo ,  &  tofle , a  léu  dono defeoj 

Sucton.  bre.  ' 

Tornar  a  tofquiar.  Retondere.  Plaut.  Toss  e  si  n  h  a,  ou  Todinha.  Tofle  pe* 

Toíq u ia rm u no.StrtâiTnton de rc.Plant.  queria.  TuJficula,a.Tem.PUn.Jun. 

Tolquiar  de  todo.  Attondere.  Celf.  Tossir,  Procurar  defobftruir  as  vias 

Detondere.Columel.  da  refpiraçâo,  com  a  força,  &  eftrondo, 

Tolquiar  rente  à  pel  le.  Ad  tutem  t *»•  que  de  ordinário  caufa  a  Tofle.  Tujfire, 

Jere.  Ctlj  Ufque  ad  vivam  cutem  tondere.  ( io,  ivi,  itum. )  guinttl. 

fiaste»  Botar  algua  coufa  toflindo.  Aliquid 

Tofquiar  a  miúdo.  TonJttare.PUut.  extuJfiret(iotsvilitum.)  Celf. 

Coufa  que  fe  toíquia.  Tonjdxs  ,le ,  is.  TosTAoo.Quafi  queimada  Tofiusté9 

Neut.  um.Columel. 

jío  Tofquiar  achas  dono,        -  Paes  toftados.  Erío  huns  paos com- 

ÍTom-VIlL                   A.  Tiij  pridos. 
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~        «11  do*  na  ponta ,  &  queimados  el-Rey  D.Manocl  anno  i<  tj.tmhla  o 

pnoos.aguaos     f          t  ulavãoos  preço  do  quarto  dos  Portugtiezes  ,  fe- 

tJ$^X*™*yS*  g^n^oparLíaChron.a  não  lhe  afli- 

os  endureciâôccnio  feiro.  PaotcÔado.  na  algum  particular 

osendurec  aottro  Ttftoers,  moeda  de  prata, lavrou  o 

t ftfiKS! íalU vTgiiZeid.^B7.  dito  Rey  D.  Manoel  cm  pteço  de  cem 
nero  Oe  armas  una  ti  e  f  eis  j  tem  de  hfia  parte  a  Cruz  da  Mili- 

^Ál^r^eiisniumcertmweégre/iu   cia  de  Chrifto,  coma  letra:  (ign* 
J-r/^wJáftr/í^iw.y       ;í    r       ccroadocomoíeu  romea  roda.Lavrou 
Sed  fmoémipitiiecnnunU  também  meyos  Toftoens,  em  preço  de 

(  NÚvíns  de  pedras ,  &  paos  Toffados  cincoenta  reis.  Perguntando  o  meímo 
deanVmeço  Nlon.Lufit.tom.i.fol.  2,1.  Rey  ao  Duque  de  Bragança  AGtmes,q 
cTi  TrZum  ccm  paes  teftados  fe  lhe  pareça  deftaíua  moeda  .reípondto: 
faz,Vocu4Tad,"(  Mandou  mete,  húas  A«^--.^í«fttM^f«A.-f 
eft  «da muV«ud.sde  paos  iMu,  l*™t»têtédUikt<*JUvà  hu^m, 
em  lug.  dê  abrdhos.  Barros.i.Dec.IoL  fmjh 

í«  coL  X.)  Chama  Vitruvio  a  huns  4-part.cap.íc ,  Cont.nua.ao ^m  h  .  t 

^í^lWdc^ft  queimada,  menda  áeAviz  El  Rey  D.  fcbrti* 

Res^lfli coloris.  He  tomado  de  Tito  mandouporhGa  Prcvifaó  fua  de  17.  de 

f  bffi  dE^jT^Í  /cr/í  td.Jftif*  Junhode  1558.  &  poroutr.  de  1*  de 

t^U^txncintiviMifftni.  (outros  Abrilde  1 5  7o.qucíenáo  levanta  fie  nef- 

natm^  teReyTOoutr.moed^*W»^ 

concel.  Noticias  do  BraGl,  io80('Bar.  Toftoens,  &  meyos  Toftoens,  vinténs, 

rete  de  ícnm  amaiello  r^í.  Motí.  &  meyos  vinténs. 

I  ufirrnm *  180  col  a  í  TosTAR.AíTar muito,  & quafi  quci- 

ou  do  Francez  Ttjle>  que  he  toda  a  ca-  A  Tortéfacere.W'  J***  )  C#- 

beça.  E  como  em  Itália  foi  chamada  Te*  «Mg*        á  _   ,        ,  ■  . 
L;<  ôcem  Francez  7tJ/*s.  a  moeda,       Toste.  Acha.fc  em  efcr.curas  anu- 

JZ  queeftava  reprefentada  a  cabeça  do  gas  &  íegundo  Duarte  Nunes  de  Le-aô. 

Puncioe,  que  a  mandara  cunhar,  affirn  no  livro  da  Origem  da  lwgoa  Portug. 

em  PoíTugai  feichamada  TeJUÍ,  &  cor-  pag.i  I4.q«r  dizer  L^deriva-fe  do 

ruptamente  Tofiao  húa  moeda ,  que  el.  Francez  Toft ,  que  íignifica  o  rne(mo, 

Rey  D.  Manoel  mandou  lairrar.da  qual  laofe ^pronunciando 10 ^Venestojl.ato» 

porém  não  fabemos  de  certo  que  nellt  res  to/l,  quer  dizer,  Vtndelogo. 
eftivefle  cunhada  a  cabeça  defte  Princi.       Tostemente.  Adverbio  antiquado, 

De ,  6f  fe  a  teve  |,  fó  hoje  permaneceo  o  que  figmâcao  mefroo,  que  I  oite.  gM. 

Some  na  palavra  Tefiêh  ou  Toftéo ,  moe-  f*f Na  carta.que  o  Arcebiípode  Bra- 

da,  que  hoje  nâo  tem  cabeça.  Os  Itália-  ga  D.  Lourenço  efereve  depois  da  ba- 

nos,  &  os  Francezes  chamâo  ao  íeu  Toí-  talha  de  Aljubarrota, ToftemnteJ  a  meu 

taô  Nummus ctptutm ,  mas  cite  mefmo  ver  Jquer dizer deprefla, d.z affim: Da 

nome  íe  pôde  appropriar  a  outras  moe-  fadiga,que  teroaftes  em  trager  tio  Toto- 

das  das  ditas  Naçoens.que  náo  Ía6  ww/eaovofloMofteyroos  bons  Fidalr 

Tofioens ,  &  com  tudo  tem  de  bfia  parte  a  gos,q  morrèráo  na  lida.  Anda  cita  noCa- 

cabeça  do  Príncipe ,  que  lhe  deu  valor,  to  4.  da  Lufiada  de  Camoens,  commen- 

Em  Portugal  houve  toftoens  de  ouro,  &  tada 1  por  Manoel  de  Fana  Sc  Soufa ,  col . 

prata. Toítoebs, moeda ds ouro,  lavrou  3»0  JQT 
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tapiús  mdumenium,  Por  falta  de 
TOT  próprio,  poderás  chamar  à  Touca»  que 

em  Portugal  as  mulheres  viuvas  ,  ou 
-  Total.  UniveríaU  Em  que  (t  con-    Freiras  trazem  na  cabeça.  Lineum  ca» 
teo,&  íe  encerra  tudo.  Umverfus       fihstsgmen,  ou  tegumento». Aeut. 
$m.  Totus,  a»  um.  gentu  lotius,  dat,  TUi.       Touca  de  Mouro.  Ptleum  Maurorí. 
Cie.  Adejos  Portug uezesda  Touca. 

Eftafoiacaufadatotalruinadaquella  Digo  húa,&  digo  outra,  qucBáofia,não 
Cidade.  Eê  res  urbem  xllamfunditús  per-       tem  touca. 

didn.  Deos  não  fia  toucas,  que  tira  a  húas  >  6c 

Totalmente.  Inteiramente.Deto»       dà  a  outras. 


do.£x  toto.Çiuint.Curt.  In  totum.  Plttu  A  mulher  do  Eícudeyro,  toucas  alvas, 

Plane,  penttu ».  Ommno.Ctc.  coração  negro. 

Eft  à  totalmente  fóra  de  qnerer  eftu»  Touca  dos  antigos  Sacerdores,  &  dos 

dar  Pbyfica.  Jòtus ejlalienus  a  Phyficis.  Veftaes  de  Roma  gentílica.  Infula ,  <r, 

Cie.  FemVirgil.Ov\\iti\InfuUtarum.Fem. 

Totaphoth.  Era  hum  dos  dous  hemaisuíado. 

Tefiltns.t  u  bocados  de  pergaminho.em  Toucado.  O  modo  de  íc  toucar.  Te* 

que  eítavão  cícritos  alguns  lugares  da  gendicapttis  ratio  jtnis.Fem.  \ 

ley  tíc  Moyies  ,&  que  os  Farifeos  tra*  Toucado.  O  ornamento  da  careça  da 

zião  fobre  fi,  em  demoftração  da  fua  le?  mulher.  Diz  mais  que  Twwichamavão 

gal  obíctvancia.Os  Judeos, homens  ma.  os  Antigos  a  certo  toucado  com  cabtl- 

teriaes,  tomando  ao  pé  da  letra  eiras  pt-  los,  u  fado  das  mulheres.  Caliendrum  ,  i , 

lavras  do  Deuteronomio,  cap.  6.  verf.  8.  NenuVarr.Florat, 

Etligãbiseat(fciUeetverbahéC%qv£prat*  Toucado  decaftanhas, he  rodo  de  ca- 

apto  titn)  amafi  figmn  in  manu  tua,  bel  lo,  &  também  às  vezes  tem  fittar,& 

trvniqne ,  &  movebuntur  inter  óculos  faô  muy  altos, &  osque  hoje  íelevão  no 

inos, eferevião em huas  bocados  de  per*  Faço  com  veít ido  de  roupa  em  dia  de 

gaminho  algGas  palavras  da  ley,  8c  os  ftefta,tem  muitos  canudos  de  pouco  ca- 

traz  ião  no  braço  ,  ou  na  tefta  ,  para  te«  bello,fokos, &  íaó  à  Alemia. 

rr  m  ftropre  diante  dos  olhos  a  Ley  de  Torjc  a  dò  r  O  com  que  cobre  o  ho» 

Deos;  aeftesda  te  (talhes  chama  vão  To-  mem  dcnokaczbeç».  Aocftirnusptleu*, 

tapboth,  que  (fegundo  a  interpretação  cupileumdormitoriumji  Neut. 

de  alguns  Rabbinos)  vai  omeímo,  que  Toucador.  Receptáculo  dos  inftru- 

em  Latim  Irontalta  ;  os  do  braço  fe  mentos,  íc  ornamentos.com  que  fe  en. 

chama v  ão  lefilim.Vid.  no  fcu  lugar.  feita  a  mulher.  Mundi  muliebrts  involti* 

crumti.Ntut.Mundusmuliebris ,  &  Orna» 

TOU  tus  fhultebrisem  Cicero  hetodo  oappa- 

rato  dos  enfeites  da  mulher,  afaber,<fye> 

TouÇA,  cu  Toiça.  He  o  pé  do  caíra*  cul**rmill*jm(miliat  torquestinaurestan> 

nheiro,  donde  íahem  muitas  varas ,  de  nuUgcmé**teuq  vanitatis  irtitamenta, 

que  fe  fazem  arcos.  T  ou c  a  n  ,  ou  Tucana.  He  o  nome  de 

Touça.  Villa  de  Portugal,  naBeyra,  hõa  Ave  do  Brafil,6c de  outras  partes  da 

hâa  legoa  de  Nemão.  Fazero-íe  nella  Americanos  Mexicanos  lhe  chamào Xo. 

muitas  telhas.  He  do  Bifpado,  &  Prove-  chttenacatl.  O  tamanho  do  feu  corpo  he 

dória  de  Lamego.  entre  Merlo  ,  &  Pega  ;  com  efta  tem 

Touca.  Deriva  fe  de  Toe,  ou  Toe  ca,  mais  femelhança  «excepto  que  tem  o 

que  íegundo  João  Leunclavio  no  (eu  bico  de  alguns  dous  palmos  de  com» 

.  Onomafthicon,  ou  Vocabulário  Turco,  prido,  &  de  hum  de  largo,  mas  fem  aber* 

&  Per.  fiano,  vai  o  ateimo  ,  que  Lineum  tura  algúa,  4  (como  nas  roas  mais  Aves) 

.       '  \  tenha 
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tenha  lugar  de  nam.  Porque  ( como  ad*'  Toucinhos.  Termo  militar.  Sa6  huns 

vertio  Franctíco  Willugbeeio  oa  lua  faces  cheyos  de  terra,  para  cobrir  de  re* 

Ornitholcgia,  pag.  88  )  a  íubllancia  do  pente  nas  batarias, 

bico  deíra  Ave  ,  aindaque  oflea  ,  he  t  Adágios  Per ípguezes  do  Toucinho. 

modo  de  mrrr.br  a  na,  tão  terue ,  8í  dei*  Callado  como  toucinho  em  íaco. 

gada,  que  não  neceífita  de  outra  via,  por  DiCedevòs  oquenaodiíleMaiomado 

onde  pofla.  penetrar  o  ar.  Chamãolheal-  toucinho. 

guns  Átis pipertvora  .  porque  dizem  <J  Não  ha  Sermão  fcm  Santo  Agoflir.ho, 
o  feu  fu  fíento  ordinário  he  pimenta  ,  en*  nem  panei  la  fem  toucinho. 
golindo*a  CGm  voracidade  ,  8c  lançan*  Saramago  com  toucinho,  be  manjar  de 
do  a  lego  indigefta,  mas  com  algúaque-  homem  mefquinho. 
bra  da  lua  íortidão,  8c  por  iffo  o  Gentio  No  queijo  ,  6r  pernil  de  toucinho,  co- 
ei a  terra  a  recolhe ,  8c  ufa  delia  mais  que  nheceràs  ateu  amigo, 
da  pimenta  freíca  ,  8r  por  experimentar  •  ToUl.  Cidade.  Vid.  Tui.  ; 
que  he  menos  nociva.  Diz  Jorge  de  Se*  .  Toulaó.  F/W.TuLõ.  i 
pibus  ,  allegado  pelo  Padre  Athanaíio  Toupeira.  Animalzinho  quadrupe* 
KircKt-r,  que  cs  Príncipes  daquellaGê*  de,  do  tamanho  de  rato*  que  vive  debai. 
tilidade  fazem  grande  cíliroação  defta  xo  da  terra.  Tem  cabeça  da  feiçaô  dcía. 
Ave,  8c  qu?  delia  fe  fazem  mutuamente  po,  mas  (em  olhos*  Tem  o  pelo  curto, 
prelentes,  como  de  mimo  de  muito  pre;  efpeflo,  negro,  0c  luzidio  ,  nas  mâoscin* 
ço,  por  fer  admirável  antídoto  contra  co  dedos,  U  nos  pés  quatro.  He  muito 
todo  o  género  de  venenos.  Ftca  BrafiU»  -daninho  nas  hortas,  prados  ,  8c  campos. 
ca  ,  chamâolhe  outros  Rampbeflus,  ou  Taipa,*.  Fem.  GcDeriva.fe  deite  nome 
Ramphajles,  Rhinocerus  Avis,  Abbas /«•  Latino  Tipbli,  que  quer  dizer  Cegueira* 
ftrbtts.                     .  O  Adagio  Portuguezdizx 

Toucan.  Também  he  o  nome  de  híía  Na6  ha  couía  encuberta,  (enáoaos  olhos 

Conltc  Ilação  A  nitrai ,  Acuada  entre  a  \  da  Toupeira. 

chamão/»^,&oFÂf*i>;.Conftacleno.  .   Toura.  Vaca  eflcriLr*»™,*./™*, 

ve  eftrellas  ,  quatro  delias  da  terceira  Varro. 

magnitude.  Foi  novamente  deícuberta.  Toura.  No  livro  dos  foraes  de  Beja 

chsmiolhe  Anfer  Amertcanns  ,&  Pica  eftâ,  que  os  J  udeos  ccftumaó  jurar  pelo 

Brafiltca,  ou  Indica.  Crus,  Paxo  lnáus,  feu  Toura,  8c  que  por  Toura  entendem  o 

hydrus,Pbffnix,  Apisjndtea,  Toucan,  Fent.-.reuco,  que  faô  os  cinco  livros  de 

Joannes.  Zahn.Mundi  Oecon.  117.  Mcyíés.  No  tom.6.  da  Monarchia  Lu* 

Toucar.  Concertar  os  cabe  lios  ,8c  firma  o  P.Fr.Franciíco  Brandão  deriva 

pòr  na  cabeça  o  toucado.  Toucar  hum  a  eíte  nome  Toura  do  Bezerro,  cm  que  os 

mulher  Mulieris  caput  comer e, (mo >compJit  j  udeos  idolatrarão.  E  na  opiniaÓ  do  d  1- 

comptum.)TibuL  to  Autor,  daqui  fe  introduzio  no  Rey 

Gaftáo  hum  annoemfe  toucar.  Dum  no  de  Portugal  obrigar  os  Judcosquan* 

comuntur,  annuseft.  Terent.  do  fahiaõ  os  Reys,  vindo  de  fora,  8c  en- 

Moça  de  toucar.  Ornatri$ ,  icis.  Fem'  trando  nas  V il las,  8c  Cidades,a que  fof . 

Ovid.  Cofmeta^.Fem.Juven.  fem  coro  as  Tourinbas.  Entrando  a  R  ai  - 

Adagtos  Portuguczes  do  Toucar.  nha  Dona  Leonor, viuva  del-Rey  Dom 

Bem  toucada,  não  ha  mulher  fea.  Fe r  n a n do.cm  Santarém,  diz  a  Chronica 

A  mulher  mal  toucada  ,  cu  hc  fermofa,  dei  Rey  D.Joaõ  I.  i.parr.cap.31.  que  a 

ou  mal  caiada.  vieraÓ  receberas  mulheres daquelia  Vil" 

Toucinho.  Gordura  de  cayíe  de  la  ,  &  os  ] udeos  com  isTouras. 

porco,  mas  da  que  eftà  pegada  ao coura  Toura  uO  lugar  no  cãpo^mdcofiv. 

Lardumj.Neut  Horat.  Juven.  Só  em  hú  ma  eftercar  o  coelho,6c  donde  íc  lhe  atira 

lugar  de  Pliaioçcoho  achado  Lardum.  .à  efpera.Na$té  palavra  própria  Latina. 

TouicaÓ 
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Touraó.   Bicho.  Vxà.  Sacarrabo.  touro  chegue  a  ferir  pela  meíma  linha. 

Í Marrai, Ginetas»  Touroens.  Corograpb.  Tourear.  Correr  touros.  Tauros  *gaa* 

orrug.tom.i.  241.)  re, 

Tourarías.  Só  em  frafe  vulgar  fe  Tourejaõ.  Na  roda  da  carreta, 

ufa  defta  palavra ,  fallando  em  grandes  Tourejar.JW.  Tourear, 

eftrondos,  &:  confuíocns.  Vxà.  Touros.  Toureiro.  O  que  tange,  ou  cerre 

Toureador.  Vid.  Toureiro.  Toutoi.Taurorumagttaiortts.Mafc. 

Cavallo  toureador.Exercitado,&  def-  Touri  l.  Curral  de  boy s.  Bovile  ,  is. 

troem  correr  touros.  Equus  in  t auris  Neut.phtd.  &  ás  vezes  Taurorum  feptg, 

tgitandisexercitatus.  i.  Neut, 

Tourear.  Pelejar  com  Touros ,  fa.  Tourinha.  He  o  nome,que  fe  dà  a 

zendo  fortes  com  varias  armas,  &  era  huns marotos ,  que  metidos  cm  ameta- 

differentes  pofturas.  Toureãr  comgarro.  des  de  canaftras  ,  atravefladas,  &  arma- 

<Jb*,he  tomar  o  Cavalleyro  a  garrocha  das  com  pontas  de  boy  ,  arremetem  corri 

na  mão,  a  palma  acima,  baixa ,  &  o  br  a-  os  rapazes,  que  íahem  a  pelejar  com  el« 

çomeyoeftendido,  iríeao  touro  com  o  les,&  arremedáo  como  podem  o  tou. 

Cavallo  íoflegado  f obre  o  paflb  |  &  ven*  rear  dos  cavalleyros.  Tour inhas.  Pueri% 

do  que  o  touro  parte,  &  vera  a  fair  pela  taurorum  formam  ,  &  pugnam ,  ludicrl 

linha  da  cftribeyra ,  antes  de  elle  chegar,  agitatione  imitãntes. 

por  lhe  na  tefta  a  garrocha,  ou  logo  por  O  Adagio  Portuguez  diz : 

derraz  dos  comos  ,faindo  adiante  com  He  comoasTourinhas.fempre  cahe  em 

-o  ca va  Ho.  Tourear  com  o  garrocháo  ás  an .  p é . 

tasdocavalloMe  armar  o  garrocháo,  tc  Touro.  Animal  quadrúpede,  corni. 

efperar  o  touro  a  que  íe  venha  entrar»,  gero,  robuíto,  feroz, &  macho  da  vaca. 

do  pelas  ancas  do  ca va 1  lo  de  modo ,  que  Tem  entré  outras  efta  propriedade,que 

quardoelle  abaixar  a  cabeça  para  exe-  vendocoufavermclha,ieaíTanha,comoo 

cttar  fua  ferida ,  lhe  ponha  o  garrocháo  Aípid,  que  à  viíra  da  fua  fombra  íe  enfu- 

entre  cs  cornos,  que  tocandolhe  o  nervo  receou  como  o  Lcáo ,6c  ó  Urfo,  olhando 

capital,  que  por  alli  corre  ,cahirà  togo  o  para  roupa  branca.  He  celebre  na  Hifto* 

teurot  &  quando  não,  fazendo  o  Cavai*  ria  o  Touro  de  Phalaris ,  figura  roetalli* 

leiro  força  para  derrro  ímpeto  do  touro,  ca,  na  qval  queimavãc  a  gente.Invencaõ 

quebrara  o  garrocháo,  indo*fe  faindo  a  de  Perillo,  para  fechar  nella  os  crimino* 

diante,  íem  largar  a  parte  do  garrocháo,  fos,«c  queimallos  vivos.  Vid.  Gergenti. 

que  lhe  ficar  na  máo.  Tourear  com  o  gar*  NolivrodaOdyflTrade  Homero  leacha, 

rochai  de  rojioarofto.  He  irfe  ao  touro  queos  Antigos  íacrificavão  a  Neptuno 

pado  a  paflb,  levando  o  ca  v  alio  vivo ,  &  Touros  negros%  denotando  noefeuro  def- 

alentado,  para  fair  com  prefteza,  armã*  ta  cora  horrível,  &  furiofa  perturbação 

do  o  garrocháo  por  detraz  da  orelha  di«  do  mar  nas  tormentas,  Nefte  mefmo  lu. 

reita  docavallo,  «Sc  executando  a  forte  gar  fefaz  menção  do  famofo  íacrincio 

cm  toda  a  ta  boa  do  peícoço ,  defviar  o  de  quatro  mil  &  quinhentos  touros ,  que 

cavai  lo  algum  tanto  à  máo  efquerda  ,  ir  Neltor,  8c  os  Pylios  offerecèráo.  Ju* 

fóra  da  linha  que  o  touro  traz,  &  tornar  piter  fe  transfigurou  em  Touro  ,  para 

logo  outra  vez  a  carregar ,  tanto  que  o  roubar  Europa.  No  Couto  de  Gondufe, 

garrocháo  pegar  fobre  as  ancas  do  tou»  termo  da  Villa  de  Caftro  Laboreiro ,  no 

ro,  porque  aflim  deívia  o  cavallo  as  fuas  Minho,  ha  Touros  tio  bravos ,  que  fe  os 

doa  comos  delle.  Tourear  a èftrtbeirat\\c  levâoao corro ,  ou  não  fazem  nada  de 

ir  acometer  o  touro  fobre  a  rédea,  partin.  pafraados  de  fe  verem  entre  gente,ou  de 

doa  elle,  tanto  que  fe  vir  que  elle  parte,  braveza  cabem  mortos.  Corographia 

armando  o  garrocháo  à  eftribeyra  ,  íem  Portug.tom.i.  34J.  Segundo  6orel,dò 
deixar  Cair  o  ca  valto  adiante,  até  que  o   SyrUco  Thastr  fe  deriva Taurus, que  em 

Latim 
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Latim  quer  dizer  Touro.  Tdurintís,a,urH. 

Coufa  de  Touro.  Tourea s,a,tttn.Cnd. 

Que  tem  figura  de  Touro,  Taurifor- 
ms,m*s.Neut.fíorat. 

Terra,  em  que  fe  cria  muito  Touro. 
Terra  uuriferê.  O  tâjc&ivo  Tmijer 
aiw.hede  Lucano. 

Correr  Touros.7k»rw  agitare. 

Fefta  de  Touros.  No  livro  dez  da 
Republica  Gentílica,  cap.6.elcreve  Fr. 
Jeronymo  Romano  ,  que  os  Romanos 
derão  principio  a  cilas  feftas,reynando 
'  Tarquinio  o  Soberbo.  A  cauía  de  fia  fo- 
lemnidade  foi,  que  no  reynado  do  dito 
Príncipe  havia  em  Roma  húa  grande 
mortandade,  occaHonada  de  comer  car- 
ne  de  touro  »  fie  para  aplacar  os  Deo- 
fes  lnfernacs,a  cujo  rigor  attribuhio  a 
fu  per  (tição  Romana  daquelles  tempos 
efte  nctavel  cftrago,  foi  inftituida  cita 
celebridade ,  de  que  faz  menção  Alexã- 
dre  ab  Alexandro  no  livro  6.  dos  feus 
Dias  Gcmacs,  cap,  19.&  lhes  chama  Lu- 
di  Taurti  Porém  muito  antes  dilTo  nos 
amphitheatros  da  Grécia  houve  comba- 
tes de  Touros.  Hoje  faô  celebres  as  fef- 
tas  de  Tcur  cs, que  fe  fazem  na  Per  fia. Os 
Cafíelhanos ,  &t  os  Portuguezes  fazem 
efte  género  de  feftas  cem  grãde  primor, 
&  grandeza.  Na  hora  deftinada  para  a 
fefta  dos  Touros,  o  Cavalleyro  montado 
num  cavallo.  felladoà  gineta, com  bor» 
zeguins,  Se  e  f  por  as  de  acicates,  trazendo 
o  corpo  direito,  &  em  meyo  dos  arções, 
bem  plantados  os  pés  nos  eftribos ,  as 
pernas  juntas  no  direito  da  filha ,  os  joe- 
lhos fechados,  &  o  corpo  levantado  na 
fella  dons,  ou  ttes dedos, entra  na  praça 
com  toda  a  compofição  pofli vel ,  enca* 
minhando-íe  linna  re&aao  Príncipe,  fu* 
premo  Tribunal.Govcrnador,  ou  pcffoa 
principal  do  feflivo  concurfo  por  entre 
os  lacayo?,  que  divididos  em  duas  alas, 
leváocs  garrochoens,  cVgarrochaS}  co- 
meça a  fazer  as  tres  continencias,tornan- 
do  tres  vezes  atraz,  fie  tirando  o  chapeo 
com  arte,  fie  depois  de  virar  para  a  parte 
direita  com  ocavalloladeado,faz  logo 
fio  ao  Touro,  apercebendo  de  caminho  a 
ç  apa ,  paliando  a  ponta  delia  da  parte  cl* 


TOU 

querda  para  a  direita,  &  fegurando  bett 
c  chapeo  na  cabeça,  &  fem  eípr  rar  que  o 
Touro  o  venha  acometer.procura  fazer 
todas  as  fortes,  que  fe  lhe  offerecem,íem 
fe  alterar,  nem  molhar  que  fe  dà  por  <a« 
tisfeito  das  que  tiverem  bom  fucceflo. 
Tres  ayrefas  fortes  pode  o  Cavalleiro  fv 
zercom  o  garrochão,  em  outras  tantas 
pofturasia  primeira  pondo  ao  Touro  o 
garrochão  por  entre  os  cornes,  fie  derru. 
bando  o,  ou  quebrando  o  garrochão,  fa« 
zendo  força  para  deter  o  Touic ,  que 
vay  fugindo.  A  fegunda,  indo  ao  Touro 

Eaffo  a  paflo,  quando  o  Touro  vem  por 
nha  atrave  fiada  ferir  à  cftribeyra  ,  & 
porlhe  o  garrochão  entre  os  cornos,quã- 
do abaixa  a  cabeça ,  a  terceira,  levando 
o  Cavallo  vivo,  &  alentado, com  o  gar- 
iocháo  armado  por  de  traz  da  orelha  di* 
reita  d  e  1 1  c ,  &  indo  ferir  ao  Touro  de  rof- 
to  a  roft  o » porém  algúa  cou  fa  fora  da  li* 
nha,  que  o  Touro  traz ,  por  não  chocar 
com  elle.Em  qualquer  deitas  pofturas, 
que  o  Touro  defcomponhaoCavalley. 
ro,  ou  lhe  fira  o  cavai  lo,  tem  o  Cavalley* 
ro  obrigação  de  meter  mão  àefpada  ,  fie 
deoinveftir  a  cutiladas, atirandolhe  re- 
vezes ao  pefcoço,  fie  junto  às  orelha  s, a  ré 
que  o  Touro  difparea  fugir  ,  ou  caya 
jarretado,&  morto.  Sendo  efte  eípecJta- 
culo  por  muitas  circunftancias  digno  de 
admiração,  affim  pela  defenvoltura  com 
que  fe  compõem  o  Cavalrcy  ro,como  pe- 
lo defenfado  com  que  vay  a  demandar 
ao  Touro  com  paílo  foíTegado,como  pe- 
la induftria,  graça,  fie  donayre ,  com  que 
empunha, arma  arrima, aponta  o  garro- 
chão, fie  faz  fortes  applaudidas  dos  cir- 
cu n (tantes  ;he  forçolo  confeílar  que  fó 
ocoftume  pôde  diminuir  o  horror,  que 
caufa  aos  olhos  hum  corro  convertido 
em  açougue,  com  bramidos  de  animaes, 
lardeados  de  garrochas ,  fie  com  o  peri- 
go de  muitas  vidas,  parvoa,  ou  impia- 
mente íacnficadas  ao  cego  furor  de  hum 
bruto.  Fefta  de  Touros./* fa,  ou  fetitvá 
Jaurorum  agitâtiotoms.Ftm. 

O  Touro  de  S. Marcos.  Em  algumas 
partesjvefpcra  do  Euangelifta  S  Mar- 
cos ,  coftumão  tomar  hum  Touio  muito 

bravo, 
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trav-r^í;  efcborrachallo,  não  lhe  dando 
a  ícrr.er,nrm  beber  outra  coufa,  que  vi» 
che  n  tyto  podtrofo,  &  com  eítc  Hcoro 
reduzem  a  ião  grande  manfidáq,  6c  brá- 
dua.quJ  no  dia  feguinte  os  rapazes,& 
asraparigaso  leváo  com  cordoens  ,  & 
rkusatd algreja, aonde oebrio  animal, 
em  quanto  te  dizem  os  Oíficios,  eíU  cai 
b :  c ( ádo,  &  caindo  de  ío no,  tão  eíqueci- 
d  lei  ii  natural  Draveza,q  íe  deixa  por 
nes  cornos  mil  candeinhas  mas  em  íe 
acabando  de  cozer 'p  vinho,  íe  levanta  o 
Touro  tio  feroz,  que  ninguém  lhe  pára 
diante;  &  o  povo  (implejs  attubutf.cita 
fubira  mudança  a  milagre<No  tom.,2  do 
Agiolog.  Luíkan.  pag.  714^  o  P.  Jorge 
Çardoiodàaentender.queelhíeita  do 
Tourd de S.  'Marcos  teve  prin;ipip  de 
húa  notável  vitorijfq'JC  noa  r>nodè  1585. 
os  Fortugucztes  tiveúodos  Gaíielhauos 
nescampos  da  Villa.de  T>*ncofo,  em 
dia  de  S.  Marcos.  Maseftçfeítivo  abufo 
do  Touro,  tão  celebrado  dos  rufticos,& 
camponezes  daquellas,  &  outras  partas, 
como  Jt»pcr*lÍ£Íofn  ,cftà  condenado  por 
Breve  do  Papa  Clemente  VIU  a  10.  de 
Março  *dc  1*98.  conforme  o  Doutor 
Valle  de  En(almis,Opuic.i.íe&.  8.  cap. 
2,num.ivSí  14,. 

Adagioi  Porgtuutzes  do  Touro,  . , 
Mae  o  tomo  no  laço  ,quc  azinha  vem  o 
prazo, 

Pelcjaóos7^«rw,mal  pelos  ramos. 
Fechar  as  portas,  que  foltáo  os  Touros. 
Deixoume  nas  pontas  do  Tomo. 

•  Guarda  da  volta  do  Tonrõ, 

Tour* .Galgo,  &  Barbo,  todos  tem  fezâo 

em  Mayo. 
Ao  doudo,  &  ao  Touro,  dàlhe  o  corro. 
Faze  te  morto, deixarleha  o.  Touro. 
Certos  faô  os  Touro*.  , 
i  Deitar  a  capa  ao  Toara. 
Terfe  vifto  nos  cornos  do  Touro, 
1  Quando  o  trigo  he  lou  ro  ,he  o  Barbo  co- 
mo Touro. 

Touro.Conítel!aç3o,F;V/.Tauro.  ~ 
Touro.  V»lla  de  Portugal  ,na  Be$- 
ra,  doze  le gnas  de  Caftt  Ho  Branco  ,  em 
hum  tezo.  Dculhc  foraleí*Rcy  D.  Ma. 

•  noel. 


TOX  «7 

TotJRS.  Cidade  -Archicpifcopal  de 
França,  firuadaertrrtfosdous  riosCher, 
&  Loire,  quea  fazém  muito  mercantil. 
Tmomunm.  M-ifc.  Phir.  ou  Cefarodu- 
numti.Neut. 

De  Tours.  Turontnjts,  enfe,  is. 
ToutiçAda,ou  (como  diz  o  vulgo} 
Touciçada  deímecha.  Pancada  na  parte 
trazeira  da  cabeça.  Utns  occipttis. 

Toutiço.  A  parte  pofteriorda  ca« 
beça.  Occipnt  itis.Neut.PerJ.Occipitium, 
ii.  Nent.Cato,Plaut,Celf. 

Toutinegra.  Avezinha,  mayor  c| 
Pintalilgo.fc  mais  pequena  que  pardal; 
tem  a  cabecinha  negre,  no  alto\o  peíco- 
cinhocinzenro,  Se  oxorpo  par^inho,  cô 
alguas  ptnninhM  negras  canta  muyto 
bem  ►  &  como  o  Rouxinol  não  canta  to- 
doo  anno, 

O  Strzino,  o  Canariõta  Toutinegra. 
Barreto.  Vida  do  liuangelifta,alf .  2. 

Touv  re.  Rio  de  França,  no  territó- 
rio de  Angolôm?»  Dcíembóca  no  Rio 
Charanta.  Antigamente  os  Condes  de 
Angolémacriavâo  nelleCifnes,  por  feu 
recreyo  ■,  daqui  veyo  dizerle,  que  o  Rio 
Touvre  era  ornado  de  trutas  ,  bordado 
de  caranguejos,  &  entapiçado  de  Ciínes. 
Não  tem  eíte  Rio  mais  que  quatro  pés 
de  alto,  Sc  não  leva  batei»,  fenáo  intey. 
riços,  cavados  ,  a  modo  de  canoas.  Ncs 
que  faô  de  muitos  pedaços  íe  géraó  hús 
gufanosj  ou  bichos,  queem  breve  tem- 
po  os  roem.  Na  Cidade  de  Poitiers,  em 
França,  anno  de  1567.  fedeu  à  luz  hum 
livro  comporto  íobre  as  particufandades 
defte  Rio,  &  de  hum  fepulcro  ,  que  (e 
achou  nelle,  debayxo  da  terra.  Sahe  o 
•dito  Rio  de  húa  tubterranea ,  &  proíun- 
•da  voragem.  Tapar  âti£.  Mfac, 
th:  '■'  •     -  i  "■•  '  :uU  ' 

TOX 

Toxandros.  Povos  antigos  da  Gat- 
lia  Bélgica,  dos  quaes  faz  Plinio  men- 
ção. Hojeíaò  Dieceíanos  dos  Bif  pados 
de  Mildelburgo,  6c  de  Gante  ,  que  for- 
mão o  Condado  de  Zelanda,&  parte  do 
de  Flandes.  Toxmdii,  ot  um.  Ma\c.  Plur. 
Plm. 

Tóxico. 
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Tóxico.  He  palavra  Latina  do  Gre- 
go Toxtcon,  que  quer  dizer  Veneno.ftW. 
Peçonha. 

Coíiume  d  o  veneno,  que  bebia 
Segura  a  Mithridates  dasoffenfas, 
Quco  Toxico  cruel  fazer  podia. 
Madeira,  pare.  2. 182. 
Toz.fW.  Tos. 

U  TRA 

Trabalhadeira. Mulher  trabalha* 
deira.  Amiga  de  trabalhar.  Mulierlabo* 
riaJa,ou  labortfera.  O  adje&ivo  laborto. 
fus.  ncfte  fentido  hede  Cicero,  Labor  io* 
Jíor.  U  Laboriofiffi musMo  ufados.  Lobo* 
rijer*a%um.  he  de  Ovidio.  Multer  lahori 
àedita,  ou  patiens  laboris.Ç  São  robuftas. 
Trabalhadeiras ,  6c  amigas  de  grangear. 
Mon.Lufít.toiD.uGeograph.de  Fr.Ber- 
nardo  de  Britto,  foi, 4  col.  1.) 

Trabalhado*  Canç  ado,moleftado. 
Fatigatus.  a,  um.  Hcrat,  (  A  nofla  gente 
Trabalhada  dos  deícommodos  do  cer- 
co. Mon.Lufit  tom  4.Í0I.91.C0I.  3.) 

Sono  infunde  nêgente  Trabalhada. 
Malaca  Conqu  tirada, liv.io.oyr .5  7. 

Trabalhado,  ou  bem  trabalhado.  O- 
brado  com  cuidado,  cornaste, com  tra- 
balho. Opus  elabora! ti m. Q c. 

Trabalhador.  Obreiro.  O  que  tra» 
balha  no  cápo,  ou  aonde  fe  fazem  obras» 
que  leva  pedras ,  cal ,  &c.  Operarias,  ti. 
Mafc.  Ofera,  ar.  Mofe.  Efte  ultimo  no- 
me,  aindaque  (e  diga  de  homem ,  be  do 
género  temiaino  ,  &  he  mais  uiado  no 
plural.  Acaba  Horácio  a  Satyra  7.  do  li- 
vro 12.  com  citas  palavras :  Actcdcsopf 
ra  agro  nona  Sabino.  Quer  dizer  :  Serás 
o  ultimo  trabalhador  no  campo  dos  Sa- 
binos. Operat  ntercensriée  ,  ou  eonducJar, 
Trabalhadores,  a  que  te  paga  o  jornal. 

Trabalhador.  Amigo  de  trabalhar.L*- 
bonofus.a.um.Cic.Hnmcm  eloquente,  & 
trabalhador. Difertus  homo , éffactle la* 
borans.Cic.  P  id.  Laboriofo. 

Trabalhar.  Querem  alguns,  que 
leja corrupto  do  verbo  antiquado  Tre- 
par, ou  do  Caftelhano  também  anu- 
%o*Trevejar,  que  (  lcgundotCobanu. 
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vias)  esbolverlascofas  de  una  parte  pa» 
raotra,y  oceuparfe  en  concertar  las  todos 
los  que  noeftanoctofos,  dezimos  ,aue  tra- 
vajan,  o  trevejan  haziendo  cofas  deprove* 
tbo,  y  nuyunles  para fi.y  para  la  Repu* 
bltca  :  confia  el  ufo  âefie  verbo  dei  pt  over* 
bio  amigo,  Abeja ,  y  Oveja ,  y  Piedra,  que 
(reveja.  A  mim  me  parece  mais  natural 
derivar  os  vocábulos  trabalhar  ,  &  tra- 
balho, do  Latim  Trabs  Trave  ,  porque 
nos  edifícios  trahalhaõ  as  Iraves  cm 
tu  (tentar  grandes  pelos  >  quanru  mais  q 
na  baixa  Latinidade,  de  Trabs  fe  fez  Tra* 
baUum.ou  Trepaltum,  que  era  o  lugar  pu. 
blico,  onde  caftigavão  os  cri m moios ;  & 
Carlos Dati  deriva  o  Italiano  Trabagh o 
de  Trave,  que  fi gnifica  o  meímo,  que 
entre  nòs  Trave.  Trabalhar  ,  Labor  are, 
(oavi^tum.)  Ctc. 

Ellesfabiaõ,  que  por  fi  próprios ,  & 
por  amor  do  povo  Romano,  íemeavaô, 
gaftavaõ ,  6r  trabalhavão.  Intelligebantt 
Jefejíbt,  &  populo  Romano  ferere ,  inu 
pendereJaborare.de. 

Trabalhar  de  balde.  Operam  perdere, 
ou  Oleunty  &  operam  perdere  ,  oujruftra 
operam  confumere.Cic.  ou  Jr ujtra  operam 
contei  ere.  Terent. 

Trabalhar  com  proveito.  Bene  operam 
penere.  Cie. 

Trabalhar  cm  algfia  couía./w  aliou  are 
operam p onere,  ou  in  aliqua  re  elabor are , 
oxxdefudare.  ou  in  aliqua  re  operam  con* 
fumere*Cte.  Na  pratica  dehontem  ha- 
vias feito  a  deícnpçaó  do  Orador ,  co- 
mo dc  homem,  que  (como  diz  Cecílio) 
trabalha  numa  lo  ecufa ,  como  te  tora 
forçado  das  gales, ou  homem  de  ganhar, 
fem  cortefania ,  &  íem  humanidade.  He* 
Jlernojermone  umus  cvjufdam  aferis.  (  ut 
ait  CaettUus  )remigemaltquem  ,ata  bajU' 
hm  nobis  otatorem  deferipferas  ,  tnopem 
qnendam  humanitatíS  .-ãtquemurbanum. 
Cie. 

E  (leu  trabalhando  numa  grande  obra. 
Jtfagnum  opus  in  mambas  babeo.Cie. 

Trabalhaõ  cm  coutas,  de  que  ellesfa» 
bem,  que  não  haõ  de  tirar  conveniência 
algúa.  Labor ant  tnets ,  qrw  feinnt ,  mhil 
a/je  patinei  t.  Cie. 

Nunca 
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'  Nunca  no  caro  po  fc  trabalha  em  coú-~  me  verde.  Pinto/Tratado  da  Gineta,^.; 

fjs  importantes  íem  a  afliftencia dos  ve.  Adágios Portuguczes  do  trabalhar. 

lhos.  Nunquamulla magro  motora  opera  Mais  quero  cft  ar  trabalhando,  que  cho- 

flmtt,  fenibusabfenttbus.de.  rando. 

'  Tão  fóraeftà  a  velhice  de  ficar  ocio.  Quem  rrabalha.  tem  alfaya. 

ía ,  que  íe  dcleyta  em  trabalhar,  &  íem-  Trabalhar  com  todo  o  corpo, 

pre  fe  oceupa  em  algúa  couía.  Seneãus,  Trabalhar  de  balde. 

mimodo  languida,  atqueinersnonefl^Vi;  Quem  não  trabalha, náo  come. 

rum  etiam  eft  opero/a,  &femper  agem  aU»  Madruga  fe  verás,  > 

quid.Cic.  Trabalhai  terás.  . 

.  Trabalhar  com  demafia.  Laboribus  fe  Moço  de  Fradc.ra  a  ndai-o  comei „+o 

frangere.  que  trabalhe. 

.  Paraque  he  trabalhar  tiro  neftes  pou-  Indaque  entres  na  Villa ,  fe  foltes  o  ga- 

cos  dias,  que  temos  de  vida  ?  Quid  eft ,  báo,  íe  náo  trabalhares,  não  te  dara6 

qvod  in  hoc  tam exiguo  vttat  currículo,  &  paÕ. 

iam  brevi ,  tantis  nos  tn  laboribus  exercia-  N  âo  de  olhos ,  que  chorão  ,  íenão  de 

mus  ?  Gr.  Queria  La m bi no  que  íe  t iraf •  mãos, que  trabalhão, 

fe  in  antes  de  laboribus ,  mas  acha-íe  eí«  Quem  não  trabalha ,  não  mantém  caiar 

ta  prepoíição  nas  addiçoens  de  Gru:  farta.  i 

tero,Manucio,&  Roberto  Eftevão.  Sofre  por  faber,  &  trabalha  por  tet.  •  .--J 

•  Trabalhar  por  fazer  algõa  coufa.  Lã»  Mais  vai  bom  folgar,  que  roao  trabalhar.' 
borareadremaltquam.Gc.  Laborati  ai*  Trabalho.  Exercício.  Negação  de 

qutd,  QuintiU                            '*  ocio.  Naçeo  o  homem  para  trabalhar, 

•Trabalho  por  afTeiçoarmeià  opinião  de  como  a  ave  para  voar.  Até  no  Pa  mio 

Epicuro.  Laboro ,  ut  affentiar  Epicuro.  Terreal  JU  noeftado  da  innocencia .  efc 

Cie.  tava  Adam  obrigado  a  trabalhar.  A  vir- 

»  Trabalhar  por  ganhar  hum  lugar  ,oU  tude  confifte  oaacção,&  na  virtude  con» 

Praça  por  valor.  Conniti  vtrtutt  in  ali»  fifte  a  nofla  felicidade ;  a  agitação,  &  o' 

quem  loium.  GV.Trahalha  por  ficar  vcn«  movimento  avinculados  à  acção  ,  íaô 

cedor.  Eniliturié  comeniit ,  ut  vincat.  mais  aptos  para  nos  beatificar,que  o  dcf. 

Ex  Cie.  Vid.  Procurar.  ( Trabalharei  por  canço,  fe  o  ocio.  Na  fabuloía  antiguida- 

dizerero  poucas  palavras.  Vaíconcel.Si:  de  prefidiáo  ao  trabalho  tres  Deofes, 

tio  de  Lisboa,  2 24. )  (  Trabalhando  íem»  Strenua ,  ifto  he  ,  a  deli  rela  ;  Agerona, 

preosenvejoíosporeícurecero  íeupre-'  quefignificava  utilidade  ,  &  proveito  } 

ço.  Lobo,  Corte  na  Aldeã  ,  3 17-)         '  íwerceiraera  Stimula,  paraeftimular ,  & 

>  Trabalhar  por  todas  as  vias  de  con-  incitar  a  ganhar  honra  com  boas  obras, 

íeguir  a'gúa  coufa.  Omnes  viasperfequi  Pluiare.  cr  Porro.  No  livro  1.  Genial, 

ad  altqutd  obttnendum.  Ex  Cie.  Nullum  dierum.  cap  if  diz  Alexa nd.  ab  Alcxau» 

non  movtre  lapidem ,  ut  aliqutd  confequa*  d  to,  que  na  Lacedemonia  os  pa  ys  acof» 

mir.{  Trabalhar  por  todas  as  vias  de  aca-  wmãonáo  fó  os  filhos  ,  mas  também  ás 

bar  com  a  Rainha,  Mon.  Lufit.  tom.  5.  filhas  a  laborioíos  exercícios j  &  Diony* 

267.coI.1J  fio  Halicarhafleo,  Lib.i.  Antiquit.  Ro- 

•  Trabalhar.  Dar  trabalhaCançar.yf/i»  man.  efereve  que  na  Cidade  de  Romã 
quemdefatigdre,ouVexare.  Ge./íltquim  kiftituhira  Rómulo  todo  o  género  de 
exercenractt.  (Convi£to,que  Trabalha  officios  de  forte,  que  cada  morador  iW 
*vo  aos  Rornanos.  Mon.Luur.tOin.  1.  foi:  nha  o  feut&  approvando  toda  a  applica* 
379.  col.ft,)  ção  ao  trabalho,  di  z  Séneca  na  Epiftola 

Trabalhar  hum  Cavallo.  Equumexer*  5 1.  eícrita  a  Luciilo :  Nobis  milttanduh 

tère.Ovid.Equumfattgare.  Virgil. ( Nãò  t&,  &  quidemgenen  mlitia?tquo  nunqut 

fedevcrr4ki«*rocavillo,quando  co3  qutes^miquamçtittm  datur  hJebeUandJe 

K*  Tcro.VIIL  Y  junt 
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funt  imprimis  voluptatessqu£,  ut  vides, />-  Caminha,  ou  and  a  com  muito  traba- 

Vê  quoquetngenio  ropuertnt.  Para  occu^  lho,moftra  queo  andar  lhe  dà  trabalho, 

par  hum  homem  .bafta  hOa  íorte  de  rra-  lnctjtt  grêdu  labortofo.  Marital, 

balho  ,  queo  ncíTo  engenho  nâowm  a  Em  havendo  Comedia  de  muito  tra- 

virtude  do  cutello  Dclphico ,  que  tinha  balbo,  a  mim  me  vem  bufear.  òt  qua  1+ 

muitos  uíoa.  He  o  que  diz  Quintiliano,  bottofaeti  (  Comedi*,)  «d  me  cwritmr. 

vo  Uv,io.2n si im.Orotor.  Araternifi  Zetent. 

ineurvtts  pr*  varie ttur,  quer  dizer , que  Que  jà  tem  experimentado  a  primeira 

o  Lavrador ,  íe  náo  encurvar  o  corpo ,  vez  os  trabalbosdo  parto.  Primês  Lm* 

Diofazbem  ftu  c  ff  cio»  bafta  o  naba-  nu  e*peitalafores.yttgil. 

lho  do  lavrar,  para  o  ter  bem  oceupado.  A  minha  chegada  naôdeu  trabalho, 

Por  iíTo,  renuncie u  Flinio  o  cfficio  de  nc ro  íez  fazer  gaftos  a  ninguém. Nemini 

Advogado,  quando  íe  vio  Verdor  da  Fa-  meus adventus  labor  itant fnmptrn I/w/Xir. 

zeoda  ;  Ut  prmumme  Vomine  indtlgen-  Riquezas  adquiridas  com  muito  tra: 

Ua  tua  promovit  ad  prafetluram  drarii  b%\ho.Cpeiatioresdtvitt*.fíotat. 

Saturni  ,omnibus  advoeationibtts  rtnun-  Inclinado  aoi  trabalhos  da  guerra. 

ttévi,  tt  teto  animo,  delegato  mibi  offioo  lmpigerad liberes belli.Cict 

vatoremMop  hamuitos.que  íenâotem  Com  muito  trabalho  te  puxa  por  agoa 

t  al  enteiem  bojo,para  meter  em  fi  m  ui-  coro  bom  ba.  Curva  laborai  as  AntUa  M> 

tos  officios.  De  muitos  Autores  confia,  ^  ht  aquas.Martial. 

antigamente  01  Monges  trabalbavaõ,  &  Trabalho.  Perfeguiçio.  deígraça ,  in< 

viviaó  do  ícu  trabalho  ,  na  cultura  da  fortumo.  Vi  d,  noa  feus  lugares*  Parece, 

terra,  Sc  obras  de  maó.  Vid,  Cofia*,  In»  que  tem  fympathia entre  íí penas,*  pen. 

fiit.Lib.10sap.24.Ve  Abb.  Paulo.  Beda,  nas.  Naíce  o  homem  para  penas, /7#- 

Ltb.i.çap.  a.  Reg  ul  S  BenedtBi,  &e.  Lê*  mo  nafeitur  ad  laborem » &  logo  fe  lhe  Tas 

bort  ts.Mafe.  opera,*,  tem.  Ge.  menção  de  pennas,/f*tf  #n*r  ad  volati. 

Como  era  homem  idoío,&  pobre  ,  q  As  penas deita  vida , quando  fclevaócó 

vivia  do  íeu  trabalho,  fazia  ordinária*  paciência ,  faó  pennaa  com  que  fe  voa 

mente  a  íua  vivenda  no  cam po.  Homo,  para  o  Ceo.  Muitas  vezes  fuccede ,  que 

jam  grandior,  pau  per,  eui  opera  vita  eraJ,  hum  trabalho  he  cf  peque  de  outro  »  k 

rurtferefe  cominebat.Terent.  todos  vem  juntamente, êcpézaõ igual. 

Entendi,  que  era  minha  obrigaçaó  to-  mente,  mais  parecem  hum  íó  !que  mui- 

mar  à  minha  conta  hum  trabalho  ,  que  tos  §  fe  hum  delles  he  mais  pesado ,  que 

fofle  util  para  as  peíToaa  eftudioías ,  ain-  os  outros  ,  unicamente  fe  fente  aquella 

daque  para  mim  deíneceíTario.  Putavi  que  mais  peza.  Nenhum  vivente  pada 

mbifnfeipiendum  laborem,  utilemftudiot  fem  trabalhos  »  come  cada  hum  o  íeu 

fatmhiquidemip(inon  necefarium.Cit,  P*o  cora  o  conduto  de  mil  dores,  fiepe. 

Com  muito  trabalho  os  fogeitou  ao  iaresjaflimopromeTteo  Deos  ao  homem 

povo  Romano.  Multo  (jus  fudore ,  ae  la»  depois  do  peccado,  &  naô  faltou  à  pas 

bore,f«b  populi  Romani  imperium ,  ditiu  lavra.  Confíderadas  as  penloens  de  qual. 

nemque  ceeiderunt.  Ge.  quer  eftado,tudo  fa6  trabalhos.Em  Ho  - 

Nunca  obrigou  os  Soldados  a  tr  aba*  mero  ,  queixa.fe  Agamemnoo  deter 

lhos  m  ay  ores  da  que  lies ,  a  que  elle  fe  ío-  grandes  terraa,quegovernarjAlexandre, 

geitou  a  fí  mcfmo.  Nunquam  plus  mihti  depois  de  conquiftada  a  mayor  parte  do 

Uboris  impofuit ,  quim  Jibi  fumpjit  ipfe.  mundo,  chorou  de fentimento,  entende- 

Cie.  do  que  havia  outros  mundos  ,  que  ella 

Dado  ao  trabalho.  Labor  to fus  tatur».  poderia  conquiítar,  &  governar.  O  pri- 

Cie.  roeiro  fentia  o  pezo  da  grande  Monar< 

Verfos»que  fe  fazem  coro  pouco  trai  chia,  fentia  o  íegundo,  nâo  potTuir  Mo* 

balho.  Ferfm^mlêborioJi.Ex  MartiaU  narebia  maia  dilatada.  Se  as  proíperida. 
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l'c  não  ri  verão  o  contrapezo  dos  tra-  7WW/>í>he  caminhar  a  cavallo ,  quca  pé 

I  h  s3a  ca  bana  a  carreira  em  precipícios;  he  morrer* 

01  trabalhos  que  atraveflaó  o  caminho  ,  p0r  affciçáo  ce  callaftc,  a  Trabalho  te  eu* 

oíegurão.  Aaíflicçáo  de  Agar  fugitiva  trtgatte. 

occafionou  o  arrependimento , o  arrepé-  js}  a0  ha  talho ,  lem  trabalho, 

dimento  lhe  attrahio  as  mifericordias  Trabalhosamente.  Com  traba. 

doCeo.  At  abelhas,  quando  fabricão  o  \ho.  Labor  tos*.  Ge.  Labor  iofms  fie  Lobo» 

mel,  vivem  de  Cerinto,  herva  amargo fa ;  t%of$m€%  <aó  ufados. 

em  licor  azedo  duplica  o  Rubi  o  íeu  íb-  Trabalhoso.  Coufa ,  que  dá  traba- 

go.  Augmentào  as  eftrellas  o  leu  refplâ-  iho.  Laboriolus,a%um.Operofus0,um.  Cie. 

dor  na  efeuridade  da  noyte ;  no  meyo  Trabalhofos  exercícios.  Laborioft  ex* 

dos  reíplandores  do  Sol  defmayáo.  N  as  ercitationes.Cie. 

trevas  da  adverfídade  brilha  a  paciência.  Homero  trabalhoío.  Enfadonho,  im* 

Que  luzi  mento  ter  ia  hoje  no  mundo  Sei-  pertinente ,  ou  que  pôde  caufar  traba. 

piáo  icm  Carthago  ■,  Pompeo  ,  fem  os  lhes.  No  primeiro  fentido dirás.  Homo 

Eyprotas  Mário,  íé  Jugurtha^  Sócrates,  jncommodus, odiofus,  moleftus  ,  ou  mro» 

fem  Xantippo  ?  Todos  os  trabalhos  tem  fus.  No  íegundo  fentido ,  poderás  cha* 

como  osvenencs,ofeu  antídoto.  Aquel-  marine,  Homo,  alieno?  reidamnofus. 

le  que  em  lugar  do  corpo  da  víbora  co*  O  doente eftà  trabalhoío.  Gravi  mor' 

me  a  cabeça,  ou  a  cauda,  não  tem  vonta*  bo  urgetur  arger,  ou  ferieulosè  labor at. 

de  de  tarar  i  cV  quem  pela  má  parte  to*  Trabucar.  Deriva-íe  do  Italiano 

ma  o  trabalho,  não  bufea  alivio.  Em  dia  Traboccare  ,  que  íegundo  os  Etymolo- 

de  banquete  entra  A  Icibiades  na  caía  de  giftas  he  In  bucam  (ode  ff  » ou  cahir  num 

N/cero  ,  &  tomado  do  vinho ,  leva  da  buraco,que  Buraco  em  Italiano  he  Euca, 

mefa  parte  da  prata  admiráo  fe  os  con  ■  ou  Buco.  Vxd.  T  rebuça  r. 

vidados  do  dc  fa t i  no  de  Alcibíades,  6c  da  Trabucar.  Em  frafe  chula  vai  o  mef- 

paciência  de  Niceto ;  refponde  N  iceto,  ro  o  que  Ba  r  e  r ,  trabalhar  com  eftrondo. ' 

que  para  bem  devia  elle  dar  graças  a  AU  Trabôco.  Maquina  bellica,  que  fe 

cibiades  da  parte  da  prata ,  que  lhe  dei*  ulava  antes  da  invenção  da  pólvora ,  8c 

xàra.  Outro  motivo  de  alivio  nos  tra*  da  artilharia.  Denva.fe  do  Alemão  T>n- 

balhos  da  vida,  he  a  confideração  da  íua  bock.  Pois  (  fegundo  alguns )  forão  os  A- 

brevidade »  o  pairado  não  pôde  voltar,  lemaens  os  primeiros  inventores  defte 

porque  já  nãoexifte;o  que  fica,  em  bre-  engenho  j ou  do  Francez  JYebueher  tquc 

ve  tempo  fe  gaitará ;  cada  inftante  vay  he  Cahir  de  alta  >  Sc  nefta  conformidade 

roendo  hum  bocado.  Nos  trabalhos,  ou  diz  Voífio.  Ve  vitiis  fermomstpaç.  |oo. 

fe  ba  de  ter  animo  para  os  fofrer,  ou  a  mi  •  Trebuchetta,  maquina;  yqu£  inienlia  et  iam 

go,  com  que  os  paflar.  Aquelle ,  que  tem  faxa  ejacularem  nr  ad  demendos  muros,  ou 

paíTado  trabalhos.  Defunclus  lahoribus.  (  na  opinião  de  Jeronyrao  Magio  no  li- 

JJorat.  Se  tendes  vagar  para  ouvir  con*  vro  i.  das  fuás  Milcellan.  cap.  i. )  fe  de* 

rar  os  noflbs  trabalhos.  Si  vacet  annales  riva  do  Italiano  Traboccare  ,  que  vai  o 

noHrorum audire  laborum.  Vtrg.  Eftando  mefmo  que  Trebucher  dos  Francezestou 

os  noflosem  grande  trabalho.  Labor  anti*  finalmente  Trabuco ,  a  que  antigamente 

busnoftris.  Ctfar.  Seeftais  com  algum  chama  vão  Trebachetum.  (íegundo  Bo» 

trabalho.  Siquid  laborts  tfi.  Terent.  Mof*  rei )  íe deriva  do  Latim  Trabs  ,  porque 

treulhe  outros  muitos  navios,  que  na  rôftaVaeíta  maquina  de  húa7râWic|deí« 

meíma  derrota  eftavão  cm  grande  traba-  andava  com  grande  força  ,  &  lançava 

lho.  Ofiendit  in  eodtm  curju  multas  alias  grandes  pedra».  Calepino,al!egando  cô 

(naves  )  laborantes  Lie.  as  palavras  de  Jeronymo  Magio,  diz, 

Adagias  Portuguezes  do  Trabalho.  Trabuchus ,  machina  Uthobola  ,  qua  vafH 

Traz  Trabalho ,vê  o  dinheiro  cô  deicâço.  molares  in  hofies  jactebantur.  (  Cortàrão 
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com  hum  Trabuco  húa  perna  a  Dom, &c. 
Queirós,  Vida  do  Irmão  Bafio  304.  coL 

O  Trabuco/*™*,  que  geme,  &  falia 
Menos  do  fogo  material  o  exceflo, 
Que  nos  juntos  metaes  trovoens  de  faia, 
E  forte  a  quanto  encontratdesbarata. 
Infu1.de  Man.  Thomàs,li  v  9.oyr.  1 54. 

Trabvzama.  Termo  vulgar,  Vid. 
Tormenta. 

Traça  artéria.  Termo  anatómico; 
Vetivi-ieTraca  do  Grego  Trachis  ,  que 
he  jifpero  tduro,  &  a  que  chamão  Troca 
artéria,  he  afpera  ,e(cabroía.  5c  chea  de 
cartilagens ,  membranas,  veas  pequenas, 
artérias,  &  nervos.  He  o  canal,  por  onde 
palia  o  ar  para  os  bofes,  &  juntamente  o 
inftrumento  da  refpiração  ,  &  da  voz. 
Vid.  Artéria. 

Traça.  Bicho,  que  le  péaa  aos  pan. 
nos,  &  aos  livros,  &  os  roe.  Ttnea^.Fem. 
Vitruv.lib.^.cap.12. 

Cheyo  de  traça ,  ou  roído  de  traça. 
Ttneofus,  atutn.Columel.  Quando  caiou 
Dom  Simão  da  Silveyra  ,  Fidalgo  anti- 
go, com  Dona  Guimar  Henriques ,  po 
bre  ,  mas  trouxera  muitos  veftidos  do 
Paco,  di  (Te ;  Que  cafára  bem  ,  fe  íe  fizeí- 
fe  Traça. 

Traça  do  Edifício.  O  defenho,  ou 
planta,  em  que  reprefenta  o  Arquite&o  a 
obra  que  tem  ideado.  ^yEdificn  ichno- 
graphta,  a?.  Fem.  Vitruv.  Vej  cripta  Itneis 
ardificit figura,  ou  forma,éf.  Fem.  (  Tr afã 
dos  melhores  Arquitcdos.  Jacinto  Frei- 
re, pag.64.) 

Traça.  Meyo  excogítado ,  &  traçado 
na  idéa,  para  íe  confeguir  algúa  coufa. 
Machtna,  £.  Fem.  Macbinâtiotonis.Fem. 
Ctc. 

Para  eu  ufar  de  todas  as  traças  necef- 
íarias,  para  ter  mão  neftemoço.  Ut  cm- 
nesadhtbeam  machtnas,  ad  tenendum  ado. 
lefcentem.Cic  Buícarei  algúa  traça.  Alt* 
quammachtnabormachinam.  Plaut.  Dar 
em  grandes  traças.  Magnas  pârare  ma» 
chinas.  Plaut.Tt  nho  dado  nefta  traça. 
fíanc  fiatui  machinam.  Ex  Plaut.  Defva- 
necefte  a  traça.de  que  eu  queria  uíif.AfSi 
turbaflt  machitiam,  qmm  ãatueram.  Ex 
Plaut. 
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Com  efta  traça  faremos  que  os  boys, 
ainda  que  rebeldes  ,lc  fogeitem  a  gran- 
des cargas.  Hac  maebinatione  confeque- 
tnurt  ut  etiam  contumaces  boves  graviffí. 
ma  onera  non  recufent.  Colunei  Itt.  6. 

Traçado.  Participio  paffivo  de  Tra- 
çar. Via.  Traçar. 

Traçado.  Arma.  vid.  Terçado. 

Traçador.  Tracifta.AW.  no  feu  lu- 
gar. 

Tr acanaz,  ou  Tracalhaz.  Pedaço 
grande  de  pão.  Em  Alcobaça  dizem 
Tracalhaz. 

Traçar.  Delinear» Lançar  as  primei- 
ras linhas.  Fazer  o  rifeo  de  algua  obra 
mecânica. Traçar  hum  edifício.  e^/Edt» 
fiai  icbnographtam  Itneis  deferibere. 

Eftando  Archimedes  traçando  na  area 
certas  figuras  com  applicação  ,  não  to* 
mouíentido  na  temada  da  fua  pátria. 
Arthtmedes,  dum  in  pulvtrc  quedam 
defcribttattentius,ne  Pctttam  qutdem  cap* 
iam  e£e  fenfit.  Ctc. 

Traçar.  Inventar,  fcV  difpor  os  meyos 
para  executar  algúa  coufa.  Aliquid  ma* 
chinari, (  nor ,  atus  fum. )  Cie.  Ando  tra- 
çando algúa  fubtileza.  Altquam  corde 
machwor  aftutiam.  Plaut. 

Traçavão  de  perder  a  mayor  parte 
des  Senadores.  Pletifytie  Scnttorthus 
pet  metem machmabantur.  Sàlluft.  Traçar 
grandes coulas.  Magnamoltri.Cic.  Tra* 
çardedórhú  trabalho  a  alguém.  Stme» 
re>&  mcltrt  altqutd  calmttatis  aliem. Ctc. 
(PcrtftesmeyosZrtfffít^aDivina  Pro- 
vidência  de  tirar  o  Rey  no  de  Portugal 
dos  Príncipes  Portuguezes.  Mon.  Lufir. 
tem. 5. foi.  146x01.2.) 

Traçar  a  capa,  polia  debaixo  dos  bra- 
ços. Subter  biachta  pallium  eolligere. 
Traçar  a  espa,  mais  propriamente  he 
enrodilhar  a  tapa  no  braço  efqusrdo, 
para  fazer  delia  eicudo. 

Trachoma,ou  Tracoma.Tcrmo  de 
Medico.  Deriva  fe  do  Grego  Trachts 
Alpero.He  húa  afpertza  dentro  nas  pefa 
tanas,  a  modo  de  grãos  de  milho.  He 
cauíado  de  partículas  faliras^'  acres  do 
íanguc,&  de  outros  licores  nutritivos  ex- 
tiavafados.Faz  muita coroichão,&  tauía 
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grande  dor.  Tr  acorria,  atis.  Ntut.  He  ufa*  fo ,a  e  fta  forte  de  tradição  pert  g  ce  a  dou* 

do  dos  Médicos.  trioa  da  invocação  doa  Santos,  do  culto 

TrAcia.  Região. Vid.  Thracia.  das  fagradas  Imagens,  da  perpetua  vtr- 

TRACisTA,Invemordctraças.Oque  gindadede  noflaSenhora  ,  &c  Deitas 

nfade  mcyos  artificioíos  para  lograr  oa  duascaftaide  Tradiçoens  diz  o  Apoí*, 

ícus  intentos.  Machin  ar  um  inventor ,  ou  tolo:  Cumaccepijfetis  *  nobis  ver  bum  au- 

iutlor.  Mackina?,  nefte  lugar  fignifica  ditus  Dei  ,acceptftisillud  ,  non  ut  ver  bum 

Traças.  A's  vezes  poderás  dizer  nefte  hommumffedtjic*te&  veri,  vertem  Dã, 

próprio  le nt id o,  Machtnaior,  is.  Maft.U  i .  Theflal.a. Tradiç ao  Jpopítca,  he  b u a 

Arihitefius Mafc.Tz c ito ò\z,Doíi  ma»  obfervancia ,ou  sagrada ,  ou  falutifera » 

thinator.  Plauto  áiz,Falladarum  arehh  que  os  Apoftolos  pafíáráo  de  viva  voz 

húvs.  aos  F  i  c  i  s  ,e  m  ordem  a  ritos  de  Religião» 

Tr  acta  do  das  mãos.  Manufíado.  &  bons  coftumes,  como  laó  as  eererao- 

Manibustrittts^um.  (Ecomo  foíTerouy  nias  da  Mula,  &  dos  Sacramentos  ,  o 

TraÕado  das  mios.  Cborographia  de  guardar  o  Domingo  ,aQuarefma ,  &c. 

Barreiros,  103.  ver IV)  Tradição  Ecdefiafitca  ,he  búa  faudavci 

Tractavu./W,  Tratavel.  obfervancia  ,  que  pouco  a  pouco  teve 

Tracto.  He  palavra  Latina  de  forçadeley.oudecoftume  voluntário* 

Tratfus,  que  quer  dizer  Reguo,paiz,ef-  A  obfervancia  do  jejum  das  quatro  Té* 

paço  de  terra.  (  Todo  aquel  Je  Trácio  de  porás,  das  fcftas  dos  San  tos, da  abftinen  ■ 

terra.  Vaíconc  Noticias  do  Brafil ,  56.)  cia  das  carnes,  ovos ,  lacticínios ,  &c.  in* 

(  I*  ■  aflim  que  ncftc  Tratfo  de  caminho,  troduzida  pe  los  antigos  Prelados  da 

Chorogr.de  Barreir.  50.  verf.)  Igreja  ,  &  admittida  do  povo  Chrif* 

Trafto.Cesta  parte  da  Mifa.Tratfus.  tão,  tem  força  de  ley ,  o  final  da  Cruz,  a 

Tracto de  tempo.  Efpaço  de  tem po.  agoa  benta, a ceremonia  da  cinza,  6c  cu* 

TraBus  temporis,  ou  temporum.Vell.  Pa.  tras,  fa6  de  efpontaneo ,  &  louvável  cof« 

tercul.  ( Que  pelo  Trácio  do  tempo  vay  tume.  Guardáo  os  Judeos  muitas  cere* 

defcobrindo.  Alma  Inftr.  tom.  2. 36.)  monias,  6c  íuperftiçoens  ,  que  lhes  ficà» 

Tradiçaó.  Doutrina, ou  outra  cou-  rio  por  Tradição.  Com  grande  Icmra. 

fã,que  feíabe  depaysem  filhos  ,  &  foy  zãn  nãoadmittem  os  Hereges  as  Tra* 

corrmunicada  de  viva  voz  ,  ou  por  ef-  diçoens  dos  Apoftolos,  &  da  Igreja.7r<*:» 

crito,  como  faõalgúas  leys,  hiftortas ,  &  ditto,  onis.Fem.  No  livro  1  %.  cap.2.  alie* 

outras  noticias  fucceffivas,  que  paftaõ  de  ga  Aulo-Gellio  com  efta  palavra  ,  toma* 

Era  em  Era.  Na  Ley  Eúangelica  temos  da  doh>ro  3.  dos  Annaes  de  certo  Au- 

tres  fortes  de  Tradiçoens,  a  faber  ,  Tra-  tor  antigo,  chamado  Cuco  Gel  lio. 
dição  Divina,  Apoftolica  ,  &  Ecclefíaf*       Decretos, ou  conftituiçoons  ,  que  te* 

tica.  Tradição  Dtvina  externa,  beaqueU  mos  por  tradição  Apoftolica.  Decreta,ab 

)a  doutrina  de  fé  ,  que  Chrifto  Senhor  Apoflolis ,  ad  nos  tranfmijfa. 
noílo  revelou  exteriormente  com  viva      Trado.  VerrumãogroiTo,de  ó\  ufa6 

voz  aos  Apoftolos ,  &  paftou  aos  Fieis,  carpinteiros,  marceneiros,  ficc.  Terebra, 

íem  fer  eferita  por  Autor  Hagiographo,  ét.Fem. Columel.Qs  diminutivos  TerebeW 

ou  Efcritor  fagrado.  Defta  qualidade  he  la  ,6c  Terebellum  fe  achão  em  Autores 

a  doutrina,  quetemos  da  matéria, forma,  dos  últimos  feculos.  ■ 
&miniftro  de  alguns  Sacramentos,6c  do      O  buraco  que  fe  faz  com  trado.  Terei 

numero delles, do  Bautifmodas  crianà  brstiotonis.Fem.Columel. 
ças  ,  &c.  Tradição  Divina  interna  ,  he       Furar  com  Truh\Terebrare,(o  >êvit 

a  doutrinada  Fé  ,  interiormente  dieta*  atum)  Columel.  ( Ha  de  trazer  hum  Tra  ■ 

da  pelo  Efpirito  Santo  aos  Apoftolos ,  q  do,  &  furar  de  novo  a  peça.  Arte  da  Ar* 

depois  a  communicàrão  vocalmente  aos  filharia,*} |J* 

Fiei**  íem  eferitura  de  Autor  Hagiogrsu  Traduccaõ,  Ve t íaó,  ou  declaração 
.      TonuVIIL  Viij    ..J  dc 
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de  hum  livro,  difcu r ío  ,  papel»  8rc.  de  h ú 
idioma  em  outra  As  boas  traducçoens 
náo  fe  fazé  palavra  por  palavra  mas  por 
cx\\ii$o\\éci*3.Incerprctatiotoms.Fem  Gc. 
No  cap.<j.do  liv.io.  diz  Quintil.  Sed  & 
Hia  ex  Latinis  convtrjio  multum  é  ipfa 
eontnlerit.  Duvido,  que  íe  ache  ve  rjio  nos 
bons  Aurores  Latinos. 

Traj>Uctòr.  O  que  traduz  qual. 
quer  coufa  de  húa  lingoa  em  outra.  N  ão 
cem  razão  os  que  def  pre7ão  o  trabalho 
de  hum  bom  tradu&or.  Parece  efteril  a 
penna,que  na  expofição  de  obras  alheyas 
fe  occupa,  mas  não  deixa  de  íer  fecun- 
da, porque  comella  o  engenho  do  Tra- 
dutor dà  muito  do  ícu  na  combinação 
dehua  lingoa  com  outra  ,  &  he  precifo 
que  íayba  igualmente  bem  dons  idio. 
mai,  para  em  hum  delles  dar  ao  Autor 
hoa  nova  vida.  O  Italiano  chama  ao  Tra- 
dutor ,  Traidor,  Tradnttore ,  Tradttore, 
mas  o  Traduftor  fiel,  náo  he  Traidor  }a 
muitas  naçócs  dà  em  cada  palavra  pro- 
vas authenticas  da  fua  fidelidade.  Se  as 
traduções  náo  défiem  credito,  pouco  fe 
feria  acreditado  o  Doutor  Máximo ,  o 
Interprete  dasBiblias,&  oráculo  das  Ef- 
crituras  fagradas  S.  Jeronymo.Por  vétu* 
ra  correo  perigo  afamado  Príncipe  da. 
Eloquência  Romana  Cicero,  quando  le 
a  pphcou  a  traduzir  as  Oraçoens  de  Ef» 
chinês,  &  Dcmofthenes,  ou  perdeo  o  (eu 
luftreo  engenho  de  Terêncio,  q  em  fcis 
das  íuas  Comedias  foi  Traduftor  de  A* 
poli  odoro,  &  Menandro.  inter pr  es  %  eus. 

Mafc.Gc. 

Traduzir  hum  Autor,  Scriptorem 
venere,  ou  convertere ,  (  to,  ti,  [um. ) 

Traduzirei  alguns  lugares, Locosquof- 
dam  transi eram.  Ge. 

Traduzia  em  Latim  o  que  hia  lendo 
em  Grego.  Ea,  q%*  legebam  Grtct ,  La. 
Unereddebam.Gc. 

Se  eu  traduzira  Platão  ,  ou  Ariftote» 
les  na  forma  ,em  que  os  nolTos  Poetas 
traduzirão  as  Fabulas ,  creyo  ,  que  pou- 
co obrigados  me  ficariáo  os  meus  na* 
cionaes.  Si  plane  f/c  verterem  Platonem, 
aut  jirijiotelem,  ut  verter  unt  noãri  Poet* 
Fak*lasj*ale  trtdomtrerer  demais  ttvi 
ms.Gc 


TRA 

O  livro  de  Xenophoote,  intitulado» 
Económico  ,&:que  remos  traduzido  do 
Grego  em  Latim»  Xenophontis  liberam 
Oeconormcus  ttija ribitur  ,quem  nosèGf** 
tom  Latinumctnverttmus»  Gc. 

Também  deu  à  luz  huns  livros  de 
Platão,  &  de  Xenophonte',  traduzidoa 
nefta  forma.  Qmnetiam  Ubros  Platonis, 
atque  Xenophcntis  edidttjiat gentre  tríf* 
latos.  QumhL 

Tomou  Terêncio  cite  lugar ,  para  os 
íeus  Melphos,  (he  o  nome  de  hfia  Tra» 
gedia  do  dito  Autor  )  &otraduzio  pa- 
lavra por  palavra. Eum  hk  locum  ÇumpClt 
fuos  in  Melphos,  ver  bum  de  verbo  expref. 
fumextultt.  Jerent. 

T  R A  fega  r.  Vid.  Trasfegar. 
Tráfego.  Detiva.fe  do  Italiano 
Traffito,  ou  do  Francez  Ir  afie  ,  que  quer 
dizer  Negocio  ,  Comwei  ao  k  por  que  nas 
praças  de  grande  negocio ,  de  ordinário 
ha  concurfo  de  muita  gente,  com  muita 
bulha,  &  muito  trafega  O  trafego  hu- 
mano, o  trafego  da  vida.  Multiplex  ho- 
minam  negotinm,operojot  mortaUstm  oceu» 
pationes.  V  ida  de  muito  trafego.  Tumul^ 
tnofa  vita.Gc.  Trafego  da  gente.  TumaU, 
tuofus  homtnum  concurfus.  Trafego  de 
mercadores.  Mercatorum  concur  fatio  , 
onís.  Fem.  (A  vida  helida,  porque  toda 
he  Trafego,ioda  negocio, toda  trabalho. 
Lenitivos  da  dor,  99. 103.)  (  Fóra  do 
Trafego  humano.  Cunha,  Bifpos  de  Bra- 
ga, 35  o  )  (Para  deívios  da  Corte ,  8c  vo- 
luntário defterro  do  Trafego  delia.  Lobo 
Corte  na  Aldeã,  pag.  4»)  (  R.uas,  tão  fre- 
quentadas com  o  Trafego ,  &  íerviço  da 
gente.  Ba r r o s ,  4.  D e c.  5  5 9.)  (Ceda  o  Tra» 
fego  dos  mercadores.  Vafconc  Arte  Mi- 
litar, pag.  11 J  Ncfte  exéplo ,  parece  q 
Trafego,  quer  dizer  Negocio,  Comercio, 
Trafrguear.  Negociarcom  mui- 
to trafego.  He  pouco  ufado. 

Tragacantho.  Deriva-ie  do  Gre- 
go Tragos  Bode  ,  &  Acantba  ,  Efpinho» 
como  quem  ditten,Efpinbo  de  Bode.  He 
humarbuítoefpinhoío,de  cuja  raiz,  fie 
tronco  fahe  por  incifaõ  húa  goma  bran* 
ca ,  luzidia,  leve,  em  bocadinhos  miú- 
dos, 6c  torcidinhos,  a  qual  goma  tam. 

(bem 
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brm  fe  chama  Traguantbo.  He  t.ume- 
{tante ,  refrigerante}  aglutinante.Toma* 
fe  feira  em  pô,  ou  em  mucilagens.  Abrã- 
da  a  acrimonia  dos  humores  ,  veda  as 
(amaras,  mitiga  osardores  dos  rios  ,  da 
bexiga} &  de  Vcnus,  fcc.  Ghamãolhe  os 
Boticários  Tr*gacantbtimtou  Drtgácan- 
úumt  ou  tragaeuntha  gun.mt  (  Traga- 
fantho^ve  he  a  nefía  Mqu itt r ^defende 
o  ptyto.  Luz  da  Medic.  418.) 
,  Tragadeiro.  He  detraz  da  Traça 
artéria  o  caminho,por  onde  vay  a  cerni* 
4a,&  bebida  ao  eftemago.  He  chamado 
affim  de  Tragar. Vid.lzopbi.go.  ( O  Aferi, 
ou  Tragadeiro%  que  tudo  he  o  meímo. 
Reccpil.de  Cirurg.29.) 

Traçador.  Devorador,  VorêX  ,  fif. 
tmn.genQvid. 

,  O  tempo  tragador.  Tempus  edax. 

O  tempo  Tragador^iw/  Buúre  a  Tido, 
.  Roendo  o  cotif*miofque  veloz  eorre, 

O  bat  i  o  qnefarà%{e  o  bronze  morre  i 
Pom Franc.de Fortug.Divin.fie  human. 

ferf.Ifl. 

Tragar.  Er golir. Devorar.  Vorare» 
ou  devorêre^^Avitttum)  Cie. 

Tendo  o  Lobo  tragado  hum  oíTo.que 
lhe  ficava  na  garganta.  Os  dtvoratum 
fanee  tutn  bácreret  Ivpt.  Thadr.  Tragar  o 
çomer.  Ctbos  baittte ,(  rto>ba*(t tbaw 
âum.)  Columel. 

Tragar.  Sofrer  cem  diflimulaçáo  ,có 
paciência.  Jlicajus  rei  dolorem  devore? 
re,Cic, 

Tragar  hua  mole  ília, que  dura  poucos 
dias.  Mole  fitam  paucot  um  dterum  devo- 
9  are.  Cie.  Os  perigos  do  mar  íaõ  maos 
de  tragar.  jlnunaperieula  Ponti.  Ovid. 
C  Delgoftos,  que  íe  Tragâí  na  privança. 
Vieira,tcm.3.90.)(O  Rey  de  Caftclla, 
«que  não  podia  Trtgor  efte  cafamento. 
Mon.Luíit.tora^.fol.jioJ^W.Engolir. 

O  Adagio  Portugvezdiz: 
A  verdade,  aindaque  amarga,fe  traga. 

Trage.  Trajo.  (  A  humildade, 
com  que  ie  fceeitou  àquelle  Trvge.Mon. 
Ijufir.com  6.(01.48 i,col.i.) 

Tragédia.  Dcnva-íe  do  Crego 
Tryx^Trjgos,  que  quer  dizer  Tez1,  ou  de 
Tragos  Bode 9bàtOditCênçú.  Dizem 
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alguns  que  antigamente  todas  asperfo* 
nsgens,fie  figuras  da  Tragedia  ,  apofta- 
vãotntrefi,quem  faria  melhor  leu  pa- 
pel ,  fie  o  premio  dc  íb  diíereca  con- 
cenda,diz  Horácio  na  Arte  Fe  ética,  era 
hum  Cabrão  1  porque  quando  fe  ir.vcn* 
tàrão  as  Tragedias,  ainda  não  corria  per 
tcda&as  partes  do  mundoo  dinheiro ,  fie 
acs  Antigos  lhes  parecia,  cj  era  bom  pre« 
mio  hum  Cabrão*  Dizem  outros  ,  que 
as  primeiras  Tragedias, erãohym nos,  q 
os  pagãos  canta  v  ãc,  dançando  à  honra 
de  Bacco.  A  razão  pois  defteruftico  feí« 
trjo(íegundo  eferevê  Hygino,  fie  Athe- 
neo)  be,  cj  Ica  r  io,  Rey  dc  Atrica.a  quem 
Bacco  enfinàra  a  cultuia  da  vinba,fie  a 
arte  de  fazer  vinho,achãdono  tempo  da 
vendima  hú  bode,*} comia  asuvas,fie  fa* 
zia nellas  gráde eftrago,o  s panhãra, fie  o 
íacrificára  a  Bacco,c6 applaufo  dos  vin- 
d im adores  ,  q  com  as  caras  lavadas  em 
moíto,  fie  cubertas  de  bagaço,  fie  borra 
das  tinas  ,  balhàrão  ,  fie  celebrarão  os 
louvores  daquelle  fabuloío  Nume. A  ef. 
ta  Bacchicafolennidadeacreceniàrão  os 
Athenienfes  huns  coros  de  Muíica.  Fa* 
zerãoos  melhores  Poetas  com  erudita 
competência  varies  hymncs  a  Bacco,  fie 
como  fe  hia  ef gotando  e fte  aíTuro pto,  in  • 
troduzírão  huns  centos  ,  Se  fabulofas 
hifioiias  ,  donde  temavão  motivo  para 
louvarem  aeítarr.efma  Deidade  ;  fiê  aí* 
fim  pouco  a  pouco  por  Epigcnio.Thef» 
pis  ,fiecutios,  que  florecião,  anno  da 
creação  do  mundo  5530.  fe  acrcccntà» 
rão  a  cfte  feftivoefpt&aculoa&ores,  ou 
reprefentantes ,  com  mafearas  ,fic  vcfti- 
duras,  que  dizúo  com  a  materia,em  que 
fallaváo,  fie  finalmente  veyoaTragedia 
x  ferreprefentaçãodas  acçoens  illuflres 
dos  Príncipes ,  fie  dos  Herocs.cuja  gran. 
deza  natural, ou  moral  também  fe  ma- 
nifeftava  no  levantado  do  Cothurno. 
(  calçado,  que  para  efte  fim  foy  inventa- 
do.) Divide  Arifloteles  a  Tragedia  an- 
tiga em  quatro  partes,  a  faber  .oFrolo- 
go, o  Coro, o  fcpiíodio,firoExodo.  A 
efta  fuccedeo  a  Tragedia  de  cincoAâos, 
com  muitas  Scenas ,  fie  a  cada  A&o  (e 
acrecentou  hum  Entremez ,  fie  Mullcas , 
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ou  Symphoniis.  Das  primeiras  Trage- 
dias» que  tiveraõ  fins  ,ou  cataftrophes 
funcftcs,  naceoo  erro  dos  que  imagi- 
não ,  que  toda  a  Tragedia  he  Poema 
Dramático  com  fim  trifte  ,  &  luttuo» 
fo  j  porém  nas  dezanove  Tragedias,  eí. 
critas  por  Euripides  ,  achamos  muitas 
comíeftivo,&  alegre  desfecho.  Traga- 
diat*.Fcm.Gc. 

Reprefentante  na  Trigedia*  Traga1* 
Jnsj.Mafc.Cie. 

Fazer  Tragedias,  ou  veríos  trágicos. 
Sptrare  tragiínm.  fíorat. 

Tragedia.Metaphor.  (  A  Tragedia  de 
fua  vida.  Mon. Lu íi t.  tom.  2.  273.  (  Em 
repetidas  Tragediasse  perdiçoens.Quei. 
ròs.  Vidado  Irmão  Bailo, 35 9,col. 2  ) 

Tragicamente.  A  modo  Trágico. 
Com  eftylo  Trágico ,  próprio  da  Tra« 
%eá\t.Tragic>.Horat. 

Trágico.  Couía de  Tragedia. Tra* 
gicMS,atum.  ( Pende  até  os  joelhos  hum 
largo  fraldão  a  modo  Trágico.  Vafconc. 
Noticias  do  Brafil.iji.)  - 

Poeta  Tragico.O  que  compõem  Tra 
gedias.  Com  efte  nome  fe  diftingue  Sé- 
neca Trágico,  de  Séneca  Filofofo.  Tragi* 
eus  Poeta,*.  Mafc.  Cie.  Tragediaram 
fcriptor,is.  Mafc.Cic. 

SucceíTo  trágico,  modo  trágico,  vid. 
Trifte  ,  funefto  ,  fcc.  introduziraõ  efte 
adjectivo  nefte  fentido  os  que  erradamõ  • 
te  imaginàráoque  toda  a  Tragedia  ha- 
via de  ter  fim  defgraçado  ,  &  funefto. 
Vid.  Tragedia.  (Se  feguem  fins  infeli- 
ces,  &  íucceflbs  Trágicos.  Marinho,  Dif- 
*  curi.Apologet.55.verU 

Tk a g icomêdia.  Segundo  os  Críti- 
cos, o  Autor  mais  antigo,  que  ufou  defta 
palavra.hc  Flauto,  como  fe  vè  no  prolo- 
go da  fua  Comedia  ,  intitulada  Amphy 
triao.  No  dito  lugar  introduz  o  Poeta  a 
Mercúrio  dizendo ,  que  da  fua  Comedia 
{aràhúaTraçtcowdia  5  quer  dizer,  que 
nella  haverá  papeis  de  Deofas  ,  &  de 
Reys,  &  c.  que  com  a  dignidade  das  peí« 
foas  mifturarà  a  humildade  do  eftylo 
Cómico.  Nefte  fentido  a  mayor  parte 
das  Comedias  deAriftophanes  faõ  Tra- 
gicomedias,  porque  nelias  fanem  Peia: 
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cipes,8c  Deofes  afazer  o  papel  de  Bo», 
bos,  &  a  tratar  com  chocarreiro*.  Porém 
com  efta  miftura  não  fe  compadece  o> 
nome  de  Tragicomcdia ,  porque  Trage- 
dia ,  8c  Comedia  faó  poefias  tão  divcrlas.1 
que  nãofófediffèrençãonellasos  repre» 
fentantes ,  &  o  eftylo,  mas  nunca  os  Tra* 
gicos  faziâo  Comedias, nem  os  Comi; 
cos  reprefencaváo  Tragedias.  Ea  razão 
defta  tão  notável  diftinção  he ,  que  a  Ce* 
re  morna, ou  fefta  doHymno  de  Bacco 
(da  qual  tem  os  feitomenÇão  na  declara- 
ção da  palavra  Tragedia)  trasladada  para 
as  Cidades  ,  deu  íempre  aos  Poetas  ma- 
téria para  graves  aflumptos,  fundados 
em  hiftorias  ,ou  fabulas  itluftres  ,  que 
tratados  com  iublime  eftylo  confervá* 
rio  fempre  o  nome  de  Tragedias  »  &  * 
mefma  Bacchica  ceremonia  ,  que ficou 
nas  aldeãs,  fo  teve  aflumptos  rufticos.ôc 
vulgares ,  &  foi  chamada  Comedia ,  que 
vai  o  mefmo  que  Canção  d'Alde*tb,  era 
compofta  íó  de  termos  populares  ,  6c 
zombarias,  proporcionadas  cõ  a  vileza 
da  matéria.  Hoje  Tragi>Cômedia  pro- 
priamente fe  chama  a  que  tem  fim  ,  ou 
Cataftrophe  felice  ,  pofloque  não  con- 
tenha em  fi  coufa  algúa  comica,que  mo-' 
vaa  rifo,6caindaque  fejão  trágicos  os 
papeis,  &  o  aMumpto.  Traçieomeedia  ,  <e. 
Fem.  (  Feftejàrão  a  Sua  Mageftade  cont 
húa  Tragi comedia.  Lavanha ,  viagem  de 
Fjlippe,  67. 

Trago. Gole. O  pouco  licor,  queíê 
bebe  de  hum  golpe,  ou  fôlego.  Haujlus, 
us.Mafc.  Ovid. 

Tomar  hum  trago.Beber  húa  vez  de 
vinho.  Semel  bibere  ,ou  farum  vini  uno 
hauãu  bibere.  (  Tomando  hum  Trago  c6 
gra  nde  deknhâo.Exhort.mtlit  .tf. ver f.) 

Beber  a  tragos,  ide  ff,  não  tudo  de 
hõa  vez,  roas  interrupramente.  Iteratii 
hauftibus,  ou  rmãtipliá  hanjlu  bibere.(Bti 
bemaagoa  quaíi  fervendo,  não  muita 
de  hum  golpe,  mas  a  tragos*  Lucena,  Vi; 
da  dc  Xavier,  fol.478.col.lJ 

Trago.  SucceíTo  infelice  ,8r  mao  de 
tragar.  Parece  tomado  da  frafe  da  Eícru 
'  tura,  que  chama  às  penas  CalixTranfeat 
ame  caHxtfle.  Poteftis  bibere  calicem,  &c. 
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fid.  Adverfidade.  Inforrunio,{v'c.(  Mof- 
trando  tanto  animo  nefte  Trago.  Mon. 
Lufit.  com. i .foi.  i f o. co I4.) 

TragonAra.  Cidade  £pifcopal  do 
Rey  no  de  Napoks,  na  Província  ,  cha- 
mada Capitankta. 

TRAGUiTo.Trago  pequena  Exiguus 
bMf9s.rid.Tngo. 

Beber  hunstraguitos ,  ouatraguitos. 
Exiguis  béuãibus  bibert.Ovid. 

T  r  a  h  f  do.  Vtd.  Traído, 

Trahir.  Attrahir.  V%d.  no íeu lugar. 
(Quando  a  Pedra  de  cerar  Trãbe  o  fer- 
ro. Madeira  do  Morbo-Gall.  part.  a. 
queft.f  2.artig.4.num.2.fol.  201. 

Trajado.  Veft  ido.  Bem  trajado.  Be- 
nê youopttmè  veftttustat  nm.  Cie.  Lance 
vefiitus.plaut.M2]  trajado.  Malè  vrftitus, 
OfUm.Cie. 

Trajar.  Andar  bem  vertido.;  Laute 
vefitri.  Ex  Plaut.  Lauto  veQitu fibi  induU 
gere.  He  imitação  de  Terencio,que  diz, 
Eiveftitu  nims  indulges. 

Traja  à  moda.  Novo  tnore  vefiitus  eft. 

Tr  aj  anòpoli  Ha  rres  Cidades  dei- 
te nome,  húa  Epifcopal  em  Sicilia  ,  a  q 
os  Gregos  chamão  Dragina  -t  outra  tam- 
bém Epifcopal  ,  em  Cilicia  ,  hoje  0$ 
Turcos  lhe  chamão  Ifienos  <t  &  outra  Ar- 
chiepifcopal  ,  antigamente  charaida 
Zernis.  Trajanopolis,  is.Fem.  (Foi  defter* 
rado  para  Trajanopoli  deThracia.  Marty- 
rolog.em  Portuguez,  194.} 

Traiçaõ.  Perfídia,  íalta  de  fidelida- 
de ao  Príncipe, ao  amigo , que  fe  flava 
de  nÒ9.  Perfídia,  ar.Fem.  Cie.  Proditio, 
onis.Fem.Cic. 

A  traição.  Ex  infidiis.  De  infidiis,  ou 
Iafidtts.Cie.  Fazer  traição.  Alt  quem  pro» 
dere,  deididirfttum.Cie. 

Matará  traição.  Per  infídiaieardere, 
ou  interficere.Suetmt  Cie.  Ç  Indícios  de 
Trai f  aí  imaginada.  Jacinto  Freire ,lib.a. 
num. 24.} (  A  ferida  ,que  à  Traiçaí  deu 
hum  cerro  homem  ajafon.  Vafconcel. 
Arre  Militar,  10) 

Traído.  Entregue.  O  a  que  fe  tem 
feito  algum  dano  à  traição. Proditns  ,a, 
*w.  ( Dizendo  o  Senhor  que  havia  dc 
fcr  Trmdo.  Vida  de  S.Jcão  da  Cruz.167.) 


Traidòr.  Aquelle  que  obra  contra  a 
fide  tidade  que  deve.  Proditor,is.  O  trai- 
dor, aindaquefe emende  ,he(empre  re- 
putado por  mao.  O  homem  ociofo  po» 
derà  fer  trabalhador  o  fallador  fe  fará 
taciturno, o  golofo  ablrinente  ,  &  o  Iu- 
xurioío  continente,  poderá  o  furioío  dif- 
fimular.o  ambiciofo  moderaríe,  5c  fanti- 
ficarfc  o  impio  j  mai  quem  húa  vez  fe 
fujou  com  labeo  de  traiçaõ,  tod3  a  agoa 
do  mar  o  não  pôde  lavar.  Quando  Ju- 
das tornou  aos  Fariíeos  os  trinta  dinhei- 
ros, pireceo  arrependido,  Pflr»/íí«///í  du» 
c~tus,&c.  mas  morreo  defcfperado  ,  La* 
queofefufpendit.Mttth.i6.  Ha  vícios  ,  5c 
defeitos,  cuja  exprobração  fe  pôde  fo> 
frerfem  vergonha, porque  procedem  de 
caufas  remotas, como  faó  fúrias  da  mo» 
cidade ,  [màs  difpofíçoens  da  natureza, 
adverfidades  da  fortuna ,  6?c.  mas  o  fer 
chamado  Traidor  3  he  injuria  intolerá- 
vel, a  quem  tem  algum  brio ,  porque  a 
traição  he  vicio,  nafeido  no  coração,ex- 
cogitado  da  maldade  ,&  fomentado  da 
ingratidão.  Coftumava  Cicero  dizer ,  q 
fé  temia  roais  de  traidores, que  de  inimi- 
gos ,  Príncipes  ,  que  nos  feus  Exércitos 
tem  traidores,  não  tem  nas  batalhas  bom 
fuccelTo.  Na  jornada  de  Cannas.em  que 
fevalèrão  dos  Numidas  ,  não  lhes  foi 
bem  aos  Romanos. Nos  Annaes  dos  Fia- 
mines  de  Vulcano  eftava  húa  ley  anti- 
ga ,  que  moleiro  ,  ferrador  ,  &  pa- 
deiro ,  não  podeílem  ter  otficio  no 
Senado !  porque  fe  achava,  homens  def- 
tes  officios  haverem  feito  alguas  trai* 
çoens.  Carlos  Magno,  que  fe  fiou  de  Ga- 
nelon,  fe  vioem  grandes  rifeos.  Do  trai- 
dor he  necelTario  íervirte ,  como  do  fel, 
ou  do  veneno  de  algum  animal  ;  empre. 
gallona  obra  que  fefaz  ,  &  logo  lançai- 
lo  de  fi,como  coufa  peftifcra,  8c  mortal. 
Danos  caufados  por  traidores,  não  ha 
penna],  que  os  pofTa  regiírar.  Quantas 
inexpugnáveis  Fortalezas  cahirão  por 
fecretas  tratadas  ?  Quantos  Varoens  il- 
luftresdefcançando  no  grémio  de  huma 
fuave  tranquillidsde,  experimentarão, 
como  SanfaÒ  nc s  braços  de  Dalila ,  entre 
affc&adas  meiguices  cruéis  perfídias? 

Faltava 
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Faltava  nefla  noíTa  trifte  vida  efta|  dei- 
graça, que  com  disfarce  de  finezas  íe  in- 
unuafle  a  morte,  que  amigos ,  &  domei* 
ticos  fechegaflem  a  fazer  miniftros  da 
infidelidade.  Fara  o  homem  fe  guardar 
de  traidores,  íe  cxcogiràtao  muitos  re- 
médios. O  melhor  de  redos  he  porfe  nat 
mãos  de  Decs,  &  dizer  com  David: 
Dommus  deftnjcr  vitaf  ne*t  a  quo  tre» 
pxdabo  ?  Pjalm.  Prcditor,  is.Mofc.  Ge. 
Tradttor,is.  Mofe.  Tacis. 

Dizemos  pi oveibialrr ente.Para  hum 
Traidor  dousalcivoíos.  Não  vive  mais 
o  leal,  que  quanto  quer  o  Traidor. 
íe  o  Rey  da  traiçác  ,do  traidor  não.Bar» 
ba  de  tres  cores, barba  de  traidores.  Do 
traider  farás  leal»  com  bom  f  aliar. 
Trajo.ou  Traje  O  modo  de  íe  veftir. 
Trajo  de  mulher.  Cuítus  feemtneustx.xi)t 
depaftor.  Cuhus  pasloralts.  Inventouíe 
hum  novo  traje.  Novi  veflintenti  genus 
édittventumejl. 

Ofeu  traje  he  ao  modo  antigo.  Objo- 
letus  veHitus  r/L  Ge.  ( O  Traje  de  cada 
hum  enfina  efta  corteíia.  Lobo,Corte  na 
Aldeã,  189.) (  A  honeftidade  do  feu  r oi- 
to, a  humildade  do  íeu  Tra/f.ldem,  ibid. 
118.) 

Trajes,  no  plural,  vai  o  mefmo  que 
os  vertidos.  (  lof  o  lhe  fez  mudar  os 
Trajes.  Primavera  de  Franc.Rodrig  Lo- 
bo, 3-part.pag  239.) 

Trair.  Entregar.  Faltar  à  fé  devida. 
Não  me  lembra  ter  achado  em  Autcr 
Fortuguez  efte  verbo  Trair.  Melhor  íeià 
dizer*  fazer  traição.  Vid.  Trate,  jó. 

Trai  ta.  Termo  de  Caça,  na  Beira. 
rid.  Abalada. 

TRALHO.Certarede  pequena.quelã- 
ça  hum  16  homem. 

Tralosmontes.  Província  de  Por* 
tugal.  Vtd.  Tras  os  montes. 

Trama.  He  palavra  Latina  ,  &  vai  o 
meimo  que  o  fio  d  a  lançadeira,  com  que 
o  Tecelão  vay  atraveilandoosmais  fios, 
Si  parece  quedahi  chamamos  Trama  1 
Tramoya,ou  engano  ,& dizemos  Trs» 
mar  por  ordtr,  ou  Tecer.  ^.£ngano,tra. 
ça,  artificio. 

Trama  de  refte.  No  feujivro  da  Ori- 
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gem  da  lingoa  Portug.pag.109.qoer  qut 
efta  expreflaõ  leja  Portugueza,iutiva,& 
não  tomada  de  outra  gente. 

Tramagueira.  Herva.  Vtd.  Ta. 
margueira. 

Tramar.  ^.Ordir.Tecer.Traçar, 
no  íentido  metafórico.  Pide  a  derivaçaó 
defte  verbo  na  declaração  da  palavra 
Trama.  (  Ahi  he  que  Labaô  Trama  os 
íeus  enganos.  Vicir.  toro.9.310.) 

Trambolho.  Pedaço  de  pao,  quefe 
p6em  aosanimaes,para  não  correrem;  & 
daqui  veyo  o  adagio:E(tà  mais  cócenre ,  q 
Gato  com  Trambolho.  Também  ha  Ti* 
bolho  das  chaves,  que  he  o  pao  ,  em  que 
eftaõ  prelas  com  hum  cordel.  Hum  Fi. 
dalgo  mandou  pergunrar  a  outro ,  que 
andava  na  Corte  requerendo ,  que  fazia, 
&  porque  tinha  pouco  negociado;,  rei- 
pondeolhe : 

Jndo  aqui  como  mocho, 

Mordido  das  outras  aves, 

Comofdhajem  arrocho, 

Como  Trambolho  (em  chaves. 

Trinta  chaves  com  Trambolho 

Ao  cos  da  vafquinha  prefo. 
Obras  métricas  de  D.  Frauc.  Manoel» 
pare. 2.  59. 

Trambulhoens.  Cahir  aos  tram* 
bulhoens,  he  dar  húa  queda,  que  faz  ro- 
dar, /»  caput  volvi.  He  tomado  de  Vir- 
gilio , que  diz: ç^Eneid.  1.  Pronufqme 
rnagtfter  volvitur  in  caput.  Rotato  cor  fere 
devolvi.  He  imitação  de  Ovidio ,  in  Pt* 
fonem,  aonde  diz: 

Cervicerotatâ 
Jncipit  efufosingyrum  cor  per  e  eurfus. 
Tramoço  ,  ou  Tremoço.  Vid.  Trc- 
moco. 

Tramontana.  He  palavra  ufada  no 
mar  Mediterrâneo,  &  em  Itália,  &  vai 
o  mefmo  que  vento  Norte  >  charruo!  he 
Tramontana,  porque  fopra  da  parte ,  que 
reípeclivamcnte  a  Roma  ,  &  Florença 
fica  Tras  os  montes.  Vtd.  Norte.  (  Arran- 
cando  aquelle  Loureiro  pela  Tramon- 
tana dos  Aflyrios.Varella.  Num.  Vocal, 
139. 

TramÒya.  Ardil ,  Trapaça,  Traça. 
rid.  nos  leus  lugares.  Vtd.  Trama  ,  & 
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acha  ris  a  derivação  de  Tramoya.  (  Tra. 
tnoya,  u fada  delta  gente.  Caltriot.  Luiit. 

psg.iai.) 

Tramoya  também  he  húa  cafta  de 
renda  de  ponto  largo,nòs  atados,  &c. 

Trampa.  Excremento  liquido,  fo- 
riâtforiorum.  Neut.Plur.  Nomus  ,  cha- 
màráolhe  affim  em  Latsm ,quod  fáctlcje. 
ranturfotM.  Liquidumfiercus. 

Sujar  com  trampa.  Conforire.  Tras 
Calepino  efte  verbo  ,  allegando  com 
Pomponto*  &  Diomedes. 

1  rampa.  Engano,Trapaça.Nefte  fen* 
tido  deriva-fedo  Francez  Trompe r ,  que 
he  Enganar.  Delus,$.  Ma[c.  Tecbna  lat. 
/vai.  Diz  o  adagio :  Nem  com  cada  mal 
ao  Medico ,  nem  com  cada  Trampa  to 
Letrada 

E  quem  por  armar trampas,  diz  q  capa, 
Sobre  elle  às  vezes  (abe  a  me  [ma  tripa. 
Deícripçâodo  Rocio à terça  feiras  por 
beba ft ião  da  Fonfeca  &  Payva.Anda  no 
a.  tom.  das  Academias  dos  Singulares, 
pag.408. 

Tr  a  mposo.  Sujo  de  trampa.  Liquido 
ficrcorcfcedatus&um. 

Tram poio  íe  chama  por  defprefo  a 
qualquer  rapaz  da  rua. 

Trampolo.  Enganador.  Vid.  no  feu 
lugar. 

O  Adagio  Portuguez  diz: 
Otrampofo  alinha  engana  ao  cobiçofo. 

Trança, ou  Trença.  Parece  deriva- 
do do  Francez  Trefe  ,  que  fignifíca  o 
mefmo  ,  6c  os  Etymologicos  deriváo 
Trejfe  do  Grego  Triffos ,  que  fignifíca 
Triplicado-,  &  aílim  Trença  ,  ou  Trança 
íediz  de  tres  rlttas,ou  tres  cordéis  ,ou 
tres  mo  lhos  de  cabellos  enlaçados.Tran- 
| a  de cabellos  veft  ida ,  he  a  que  leva  fie 
ta  por  dentro.  Trança  nua  não  leva  fitta. 
A  trança  delgada  he  de  tres  pontas  de 
cabellos,  enlaçados.  Tranca  de  cabellos. 
Cirrijecufatim  inter  fe  implexitou  intpU- 
ciíi,  orum.AJjfcPlur. Trança  cambem  íe 
roma  pela  fitta,  que  ata  os  cabellos  cnla» 
fados,  (  Áfermoíura  dos  cabellos ,  &  a 
tenção  das  cores  da  Trança,  com  que  vi* 
nháo  atados.  Primavera  de  Franc.  Rod. 
Lobo,3.part.Defeogan.pag,io8.) 
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TRANCA.Paogroíío,&  rijo,"  que  fe 
p6cm  detraz  de  portas ,  ou  janelas ,  pa- 
ra as  ter  bem  cerradas.  Repaguli,t  Neut. 
PUn.  ffcJis,  is.  Mêfe.  rirgil.  7.  tyEnetd. 
Ovtd.Patibulumtt.i\eut.DccUni\ào  as 
fignifi caçoe ns  delta  palavra, diz  Cale* 
pino  em  primeiro  lugar.  Pattímlum ,  fera 
hgnea,  qui  oâiaclauduntur,  &  obfirman. 
turtà  pateot  (  Tefte  Nónio  )  quòd  hac  re- 
mota valva?  pateant. 

Trançapei ka. Vid.  Trança. (Tran- 
fadeiras  de  ouro,  ou  prata  tirada.  Extra- 
vag.4  parr.fol.iii.num.6.) 

Trancado.  Participio  paífivo  de 
Trancar.  Vid.  Trancar. 

Trançado.  Enlaçado.  Cabello  tran- 
çado. Vid.Ttmqsi.Vtd.  Trançar. 

Mal  Trançado  o  cabello  de  ouro fino 

Com  ar ,& parecer  quafi  Divtno. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.}  oyt.8$. 

O  trançado.  He  o  cabello  feito  em 
tranças.  Vid.  Trança. 

Diz  o  Adagio  Portuguez : 
A  mulher  de  Fidalgo,  pouco  dinheyro, 

grande  trançado. 

Para  a  pr aja  do  Tejo  d  1  [corria 

A  lavar  a  bcatilba,  &  o  Trançado, 
Camoens.Eclog.j.Eftanc.i. 

Trançar.  Fazer  tranças.  Enlaçar 
cordéis,  Httas,cabellos,6rc. 

Trançar  os  cabe]  los.  Cirros  decujfatim 
implicare%  (  co%cwfttum') 

Trancar.  Cerrar,  6c  apertar  com 
tranca.  Trancar  húa  porta.  O  fit  um  repa» 
guio  firmar /,ou  munire.  O/lio  repagulum 
obdere.  Foribus  repagulum  obducere.  Ja» 
nuam  obduclo  repagulo,  vel  óbice ,  occlude  • 
ret(dot(iJum*) 

Trançar.  Acho efta  palavra  em  outro 
lentida  Nafua  Hiftoria  da  índia ,liv.i. 
cap.65.coL2.d1z  Fernão  Lopes  de  Caf» 
tanheda,  (  Desfechão com  (eus  z a rg an- 
chos ,&r  dos  primeiros  Trancarão  hú  pe- 
los peitos  ao cavallo do  Capitão. 

Trance  ,ou  Traníe.  Parece  que  fe  ' 
deriva  do  Francez,  Tran[e  ,  que  be  Tra« 
balhocom  medo.  5c  anguftia  »&  Tranfir 
de  ft  otdt  cambem  em  Francez  valo  mef- 
mo que  padecer  grande  fria  Vid.  Pena, 
an  curtia,  affltcão.trabalbo.Os  Caftelha- 

nos 
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nos  efcrevem  com  z,  Tranzi ,  &  fegún- 
do  Cobarruvias,  no  íeu  T  heícuro,  lian* 
ze  cs  cl  punto  rigurofo,  la  ocafíon  peli» 
grofa  de  atgun  cafo  ,  ò  acontccinr.it  ih  o. 
Como  fentido  nefte  íicrirlcado  diz  o 
Amor  da  Recopilaçáodc  Cirurgia,pag. 
501.  f  No  principio  deita  intentada  ac- 
ção fe  desfazia  o  nexo  ,que  até  aquelle 
Tranze  fe  coníenravaeotre  a  alma ,  fie  o 
corpo  1  Tranze,  que  todes  os  morraes  te- 
mos  táo  cerco,  quanto  de  lie  vivemos 
de  (cuidados.;  (  Os  Trances ,  que  pade- 
cerão na  jornada.Mon.Lufit.  tom.2.141. 
col.  a.)  Tranfe  de  ÍQitunn.Advetfgfor* 
tun£  câf*s,»s.Máfc.yid;AdvctC\à»áe. 
•  Emfmnàó  houve  Traníe  de fortins, 

Nem  perigos, nem  cafos  duvido fos, 

Que  en  uai  pajfaj/e.&c. 

Camoens,  Canção  10.  das  primeiras 
Rimas. 

r  T  r  ancelím.  Efpecie  de  cintilho  de 
prata, ourOt  ou  pedras  enfiadas*  com  cj 
fe  apertava  a  copa  do  chapeo,&  às  ve- 
zes cadea  de  ouro,  cem  que  parte  del- 
ia fe  rodeava.  N  ão  tc  mos  palavra  própria 
Latina.  Também  havia  trancelins  dele» 
da:. 

Nos  dedos  a  EftneraldêiO  R*bí  arde%  ' 

'  Aqui  a  Balais  ml  Trancei  íris  rodea. 

Galheg.  Templo  da  Mcrr.t  r.  hv.  4.  El» 

ranc.ioo. 

E  para  a  cota  de  Luifa  tirem 

De  Trancelim  celefle  os  Camafeos. 

Id.  ibid.Llíanc.;}. 

:  Pois  tom  diamantes,  &  hum  Trancelim 
de  ouro 

O  tiro  em  kumgalero  da  pegado, 
Iníul.dc  Man.Thoiràs,liv.o,oy 1. 144; 
'  Tranco.  Duarte  NunesdcLeão, no 
leu  livro  da  Origem  da  lingoa  Fortug. 
pag. 210.  traz  cita  pak\ ra  no  numero 
das  que  os  Portuguezes  tem  fuas  pro- 
crias, fit  nativas,  &  junta  mente  diz  ,  que 
íigmfica  E/paço  de  cettes  pés.  Porém 
acho,  que  também  he  palavra Caftelha- 
na  >  porque  fegundo  Cobarruvias  no  íeu 
Theíouro,rrtfwccesel  falto, que  fe  dà 
cchando  delante  el  un  piè  ,  y  atraz  el 
o  tro,  como  los  que  (altan  algun  arroyo)  y 
c  fto  feUama  Arrancai ,  y  ra  c  ta  t  br  ica  mç  • 
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te  vale, Abreviar  un  negocio, y  acerta ilc, 
no  yendo  por  el  ca m mo  ordinário,  y  por 
íus  paflbs  contados.  Nòs  os  Portugue. 
zcsufamosdefta  palavra  ,  faltando  nos 
faltes,  &  movimentos  do  cavallo.  (Yí;. 
tirà  o  cavalkirc  à  carreira,  &  aos  prt. 
treiros  àom  Trancos tòe,  Cuvú\iT.  dá 
Enda,  131.)  Deu  o  cavallo  hum  tranco, 
td  eslt  Deu  hum  falto  de  repente  de  húà 
-parte  paia  cutra.  Sdtuw  dedttfquusm. 
prci  ijwm.Owóu,  diz  ,  £>**/  tqut  Jaltust 
ou  Repente jalíum  fecit  equus  m  contrai  w. 
Também  he  imitação  de  Ovídio, que 
diz  2. Metam.  Confiernanturequi.ò- Jalt* 
sn  contraria  fatio.  Ou  Equus  repeutm 
faliu  fetranJlulttM  d. G*\io. 
<   A  trancos  com  interrupção.  Ná  >  (e. 
guidamente.  Dormir  a  trancos.  Inter- 
fuptet  ou  tnttrrupto  fomno  dormvre.  Am 
tontintntt  fomno  dormire.  He  tomado  de 
Celío.quc  diz :  Si  continenseifomnusefl. 

Trancoso.  Villa  antiga  de  Portu. 
gal  na  Beyra ,  fronteira  do  Reyno  de 
Leaõ,  no  Biípado  de  Vi  íeu,  em  hú  apra» 
ilvel,  &  grande  campo ,  acaftellada  ,  & 
cercada  de  muroa  coro  torres.  Seu  fun* 
dador  foi  Tarracon,  Rey  da  Ethiopia,& 
Egypto,  quando  aportou  em  Helpaãha 
peles  a  enes  de  730  antes  da  vinda  de 
Cfiníto  ,  fegundoeícreve  el  -  Rey  Dora 
AfToníooSabio  dcCaftella,  na  Hiftcria 
de  Hcfpanha,part.4.  cap.  1.  chaoiao- 
dolhe  Jaracon,  corrupto  hoje  cm  Tranco* 
(0.  Duas  vezes  foi  fenhoreada  dos  Ara* 
bes,  &  outras  tantas  reftaurada  ;  a  pri- 
meira vez  por  el.Rey  Dom  Fernando 
Magno  de  Ca  fiel  la,  &  a  ft  gunda  porei» 
Rey  D.  Affonfo  Henriques,  que  lhe  deu 
Foral,  &  foiomefmode  Salamanca.  Tc 

Eor  Armas  hum  Caftel!o,hfia  Águia ,  Ir 
úa  Eít  relia.  Foi  cabeça  de  Ducado, cu* 
jo  titulo  deu  el. R cy  D.  João  Hl.  ao  In- 
fante D.Fernando, feu  irmão.  Da  gran- 
de vitoria, que  nos  contornos  deita  Villa 
os  Pottuguezes  tiverão  dos  Caftelha- 
nos,  annode  1 385 .  em  dia  de  S.  Marcos, 
&  de  outras  c ire  u  n  It  a  nc  ias,  que  fazem  a 
dira  Villa  celebre.  Vti.  Agioiog.  Lullt. 
to  m  1.7 14.  Tranco/um,t.Neuc. 
Ti^àni.  Cidade  Archiepifcopal  do 
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Reyno  de  Nápoles,  na  Província  de  Ba-  Ç5ò.  Pacifica  mente.  TranquMe,  plactde, 

li  Tranium,  ii.  Neut.  ou placatè.Qc.TranquiUiits ,  U  tranquiU 

Ta  a  n  oju  ei  ra.  O  cerco  que  fe  faz  de  Uffime,  faõ  u  fados, 

pao,  para  correr  os  Touros.  Chamãolhe  Trauquillidade. Quietação,  fof. 

Tr  Viqueira,  porque  he  armação  de  Tran-  lego,  carência  de  agitação ,  &  de  movi- 

Mf  ,ou  barrores  metidos  ao  comprido,  mento.  Tranqutllitas^tts.fem.Cic. 

r<  5  buracos  de  huns  paos  ,  chamados  Tranquillidade  do  eípirito.  Ammt 

Tês  ahos  i  fervem  de  impedir  ,  que  o  trenqtiilli  t  as, ow  ff  curtias.  NaEpift.  332. 

Tourol.-ya  do  corra  «SV/tf»*  coercendis  diz  Plínio, Philofophi  definiunt  fecurita* 

taurts tnetranftUant  arenam.  ( Não  che*  tem,rec1am  efle9placidamque  animi  tom 

gando  (  o  cavalleiro  ;  a  abar  bar  com  as  flitutionem ,  ntdorum  impendentium  tutk 

Tranqueiras,  Pinto,Tra tado  da  Gineta,  vacantrm.  No  5  De  Finibus  diz  Cicero. 

189.)  Vemoçnti  a  a  tem  ff curtias ,  quaf  efi  ánitni 

Tranqueira.  E  (lacada.  vU.  Tranq  o  i  a;  tonquont  iranqutlUtas,quam  appellant  Cu  • 

(  Tranqueiras,  que  defendem  as  terras,&  th)  mian.  He  palavra  Grega.  < Efta  frê»* 

Ilhas  do  dei!  rito  d  c  Baçaim.  Relação  de  quillidade  do  Entendimento  ,  &  de  húa 

Godinho,  9.)  Alma  ,  retirada  das  coufas  corporaes. 

Tranqtjeta.  He  hum  ferro  chato»  Queirós,  Vidado  Irmão  Bailo,  $8o.J 

que  corrido,  ou  levantando.fe , &abay«  •  Tranqtjillo.  Quieto1,  foíTegado. 

xando-íe,  abre,  &  fecha  a  porta  ,  ou  ja»  Tranquillus,  fedatustguietus,pacutustoq 

nela.  Hatranquetaaque  os  ferralheiros  placidus^um.Ctc,  3 

chamão Fieira*  &  ha tranqueta d'argola,  Ter  o  eípirito  tranquiflo.  Tranquilo 

Chama-  íe  Tranqueta,  porque  a  modo  de  animo  ejfe.Cic, 

7r anca  pequena  fica  atraz  da  porca ,  para  Nenhum  dos  Deefis fe  ajffeníava,    ~  1 

scer  tcch*daJ:ef[u!us,qut  âttoilitur  ,vel  .    Que  final  <^Tranqui  lia  me,  o  fe,efperH 

ieprinitur  apernud*  %  vei  daudend*  já.  J^e  Júpiter, 

um*,  velfeneftror.  Peffulus  propriamen*  TJlyff.de  Gabr.Per.Cant.i.oyt.  20;  •  :  l 

te  he  Ferrolbo^miA  por  falta  de  palavra  .  Transacçaô,ou  Transação.  Cou- 

propria,ofamosdellane(le  lugar.  trato  voluntário  por  eferitura  ,  paíTada 

Tr  anquía.  Paos ,  metidos  na  terra  pôr  Tabcllião,para  findar  húa  demanda 

com  trancos  ,  ou  paos  compridos  arra-  entre  particulares.  Transacto,  mis.  Feml 

veflados,paratfrmáo.f/4W#',írfl»/wr/&  ScawolaJJlpian.Jurifeonf.             '  ■ 

Unguritsjugáti.Vallorum,oup4l§rumhu*  ■  Fazer  húa  traafacção.  Cum  abono 

iMtfixorumordo^tratifvtrfislonguriistm-  tran/tgeret(golegitaclum. )  ou  cum  cli. 

niíus.  (  E(laeadas,S<  Tranquia,qtx  atra*  quopâtifci,  {feor,  patins  fum.)  GV.Ccu* 

veíla vão  o  Rio.  Barros/  3  .Dec.  56.  col.  ta  p afiada  por  rranfacção.  Tranfaclus,  a, 

I.)    •„  y, .                "n  .*,ti,.  um.Terent.  (  Pela  Tranfacçaí ,  da  parte 

T  r  amqvjilha.  He  no  jogo  dos  pao9  que  lhe  deu  em  fuás  cerras.Grandezas  de 

o  que  numa  das  fileiras  não  faz  angulo,  Lisboa ,  1 3 1 .)  (7*  anfacç ao  feita  pelo  de» 

&  com  o  qual  fe  derrubáo  poucos  ;  da.  vedor,  não  prejudica  ao  fiador.  Liv. 3.  da 

qui  naceo,que  querendo  dizer  que  aU  Orden.tit.  8 1 .  §.1.) 

guroconíeguio  húa  couía  deftramerite,  *  Transacto*.  Aquelle  que  faz  húa 

lem  uíardcs  meyosnrdinarios.dizemos,  tt»ni*CÇlo.Tranfaclorjs.Mafe.Gc.  ' 

levou  iAopor  pao  de  rrãquilba.  Hocva»  .   Transalpino.  Coufa  àlem  dos  AU 

frèôbtitJutt.yafrehedtCicttà.        ■>  ytt.Tranfalptnus^a.um, 

Tra/rquilha.  Nações  Tranf alpinas.iVírriwsfí  2T<r»/i 

<  Por  .quanto  o  cavallo  não  coníéntea  alpina. Cu.  (Em  que  Ceíar  divide  a  Gal- 

íclla  tio  bem,em  razão  das  Tranquilbas,  lia  7T*»/4//>i«ACorograph.dc  Barreiros* 
que  oaperráo. Galvão.  Gineta, 4 

Tranqui ljlamente.  Com  quieta*  T»ANSC«n»iNTB.Couía ,que  paffá 

x'  Tom.VIII.  X  àlem 
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alem ,  fc  ucafuperio*  às  outras.  Diz«fe 
particular  mete  do  obje&o  da  Metafy  fi- 
ca i  porque  confidera  efta  (ciência  ao 
Ente  cm  girai  ,  &  aos  fcntes  ttanícen- 
dentes^como  De©*,  os  Aojos ,  &  as  ver- 
dades,  que  confiftcm  numa  mera  efpc» 
culaçio.  Predicado cranícendenoc.  Pr*, 
àicatum  tranfeendens.  AíTim  laHáo  os 
Dialeaicc*.(Eftes  PredicadosX7if«»»w. 
rum,  bmnm.bb  Traufcendentes.  Alma 
lnítruid.tom.2.  47.) 

Tranfce ridente.  Coufa  ,  que  fe  com* 
musica  a  todas  as  mais  ,& em  codas  et* 
las  domina.  (  A  circunfí  acera  de  volun- 
tário be  Trmfcendente  ,  &  univerbl  em 
todas  as  obras  de  Deos.  Vieira  ,  tom.  3. 
52.  )C  Era  fraqueza  Tranfcendeme  por 
todos. Vida  «lo  Príncipe  Palatino^  4.) 

Engenho  tranfccndenteO  que  fobie- 
puja  03  mais,  extraordinário  ,  &  fóra  do 
com  m um.  Extmium, ou  ex<tllentijfmmn% 
ifcpfátfitntijfítmm  msemum. 

Transcender.  Fadar  alem ,  íubw 
mais  alto,  que  oámàit.  Tranfcendere  ( do, 
fitndi ,  fcenfvm.  )com  accuíar  ivo.  Cie, 
(O  que  íebre  tudo  Tranfcende.  Macedo, 
D  o  m  1  q.Ío  bre  a  t  o  r  t'ur,79. )  (Porque  co  • 
mofe  os  Orbes  1 "ranfetudera.  Barrete, 
Vida  do  Euangel.ija.  36. 

Transcíus.  Cidade  moitoforte.do 
H  mg  ria,  &c  cabeça  de  Condado.  Tranf* 
chimum,  íi.  Aetít. 

Tx ANSCoLAÇAô.  (  Termo  de  Medi- 
co) Tranícolação  de  humor.  Jinnuru 
percolaiio.oms.het».  Efla  palavra  he  do 
Vit r u vio  faltando  em  licor ,  que  fe  coa 
por  hum  panno.  Vi  d.  Transcolarfe.  ■•  - 
Tr  anscol a  k .  (Termo  de  Medico.} 
Tranícolarfe  o  humor,  he  quando  omj* 
mor  pelos  póros  dc  algum  vaio  dp  cor» 
po,  como  o  licor  pelos  buraqumbos  dc 
hum  p a n  no,cm  cer t  o  modo  fe  coa.  Tf  âí» 
cola-íe  o  humor  pelos  poros.  Per  por oí 
còhtvtt  opftr'rftffir,ou  ttansftmthúitor. 
(  Quando  pelas  poro  (idades  do  oflo  .ten- 
do as  matenas  continuas  ,  íc  muitas,  fe 
vem  a  Tronfcêlor  pouco  a  pouco  aospa* 
niculos.  Cirurgia  dc  Ferrer,  2 16. ) 

Tr  ans  cursar.  He  tomado  do 
tim ,  Tranf<wrrere$  (  ttmfmri  4  inènf: 


TRA 

curfkm. )  correr  àlem.acabar  a  carreira. 
Ou  epor  efte  refpeito  determnâ 
De  Neptvnoa  campina  Tranfcuríar. 
Rimas  de  Manoel  Tavares/Titulo,  Ra* 
malhete  J  uveni!,pag.  160. 
T r  an se,  ou  Trance.  W.Trance. 
T  r  anse  h  fu  s  aô.  Vid.  Transfufaó. 
T  EAN6ILIM.  Vid.  Trancelam» 
Transeunte.  O  contrario  de  im- 
manente.  Difl toguem  os  Filoíofos  a» 
ac  çoens,ou  a&os  hum  a  no*  em  bnmanen» 
tts,  &  IronftHntts.  Afio  itmvutnte  he  o 
que  emana  do  Agente.  De  maneira  ,  que 
fica  nelle  íubjeaivamerKe  como  â  veti* 
çaítou  o  querer,  a  tntrllecçai  ,cu  o*»/rv- 
der.  AÚotrtnfeuntty  he<vquexrnan«  da 
Agente  de  maneira,  que  peflfe  a  efeito* 
tm  m ate  ria  c xter  i or,  como  a  caleiac  çaó, 
pela  qual  fche  do  fogo  o  catar  ,  «  nafl» 
para  a  agoa ,  ficc,  Mtus  ivmatuns ,  ou 
tranfiens.  (  Naó  fe  pode  dizer,  que  be 
Trãnfeunte.  Vieira,  to m. 3. p»g  6, ) 

Transeunte.  A's  vezes  vai  001  cimo  <J 
Tranfitono.(  Aquellec movimentos  , a  4 
os  íiloíofoa  chama©  PajxoansTrmfian* 
tes,  Lucena,  V  ida  dc  Xavier,  3  ri.eoK  í.h 
(  Por  ferem  vi foens  Tranfhmtts,  &  por 
modo  paífivo.  Queirós,  Vidado  Irma» 
Bano,578*coli.> 

Transferir.  Levar  de  hum  lugar 
para  outro,  jtliqmd  írarnferre ,  (feto, 
tranftuHttranslatum.)ou  trãwfpõftéVê,  (o> 
àvttâtum.) 

Trarnsterírie  pêra  algum  lugar.  Ali- 
quo  fe  tonferrtm 

Transferir  em  carruagem,  Ahqutd 
trânsvebere,  ou  eve here.  ou  çonve he re , 
(boive&i,veÍhm.y 

Transferir  hum  negocio  para  o  anno 
íeguinte.  Reminproximum  onnum  trmj» 
ferre,  Cdl.âdGcer. 

Transferir.  O  Autor  das  Epanaphorat 
u  ía  deite  verbo  com  fingu  Iandade  na  f  ra- 
fe que  fe  fogue.  (  Fmbarcaçoens,em  que 
o  roar  íe  Jránsfere.E  pan.5  68.) 

Transferir,  em  Iraíe  Forenfe ,  diz-fe 
dacefiao^uífefaz  do  Direito,  que  fe 
tem,  ou  da  pofle  que  fe  logra  .pafíand o  - o 
para  ontio  fogeito.  Altquid  aliem  trav* 
iitútrejQmd.Aiittmé  aUtm.e»*  ÒLiqut 
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rt  dicni  cedere,  Cie.  (  Dos  vaiTallos  fe 
Trisfere  o  domínio  em  os  Princi  pcs.  Mo» 
narch.  LuOt.tom.  3  13&C0I.2.) 

Transpiguraçaó.  Transformação. 
Vid,  no  ieu  lugar.  , 

A  Transfiguração  de  Chrifto  Senhor 
noflo,quandu  no  monte  T  habor  ( legun» 
do  a  mais  provável  opiniaô)entre  Moy- 
íe» ,6c  Helias,Sc  na  preíença  dos  Apofto- 
los  b  Pedro, Santiago ,  &  S  J oaó,  o  Ver- 
bo  humanadodeíembargou  os  reíplan» 
dores  da  fua  Divindade.  Difle  certo  Dil- 
creto  ,  q  transfigurar ie  Chnít o  noTha. 
bor,  foidarncsmoftrasdopanno  ,  com 
que  nos  veíte  na  Gloria.  Cbrtjtt  Vomni 
Transfiguratto,onts.  Fem.  Êfte  nome  ver* 
bal  hc  Latino,  &  dclle  ufa  Plimo,  lib.  7. 

Transito  urar,  ou  Transfcrmar. 
Dar  ourra  rigur  -  ,ou  outra  fórma.  Alieni 
forni tnduett,( duo ,  dui,  dutum. )  com 
aceuiaxivo,  ou  Aliíujns  formam  immu- 
tat  et(o9avi,  atum , )  ou  transfigurarei 
Fim  .ou  iram  for  more.  Pirg\L{  o,avi, 
atum. )  cora  acculativo*  • .  *. «  ) 
,.  Que  fe  transfigura  que  toma  differen- 
tes  formas.  Tr&s\oimisjne%is.NeuuOviâ, 
Deve  mes  ter  por  coula  certa.que  he  fal- 
to, que  os  homens  fe  transfiguraõ ,  ou 
transi  ormaõ  em  Lobos ,  ôc  que  ie  lhes 
torna  a  íeLriruir  a  iua  p  rim  tira  figura. 
fíomities  tn  Ivpos  verti,  rurfumqtu  reftt~ 
tui  [ibtt  falfum  efe  ,confidenter  exiftima. 
re  debemus.  FUn.YLm  outro  lugar  diz, 
Trans/gurarimlupum,  &  ejjígtem  reci. 
fete  %  quer  dizer  :  Eftar  transfigurado 
em  Lobo,  en  tornar  a  tomar  aiua  primei- 
ra figura. 

Ambos  foraô  transformados  em  Aves, 
A  mbo%  in  aves ftmt  mutatUlhgin.  babA^ . 
fcna  Fabula  145.  aonde  laz  mençaõ  de, 
lo.  diz,  Hanc  Júpiter  in  vacire  figuram 
(otrverttt  1  quer  dizer  ,  Transformou-a 
cm  vacajfii  na  188.  di*  Jvpter  tn  lau> 
\um  eenverfus,  Júpiter  transformado  era 
Touro,  &  finalmente  na  204.  QuamMi' 
nerva  tn  noBuam  transfortnavu* 

TkANSPORMAÇAô.  Transfiguração. 

Tramformatio,  oms.Fem.Sentf.Ttansfig  «• 
rétiosnis.FemPUn, 
Tun.YTU. 
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Transformar.  Transfigurar. Vià% 
no  feu  lugar. 

TrXnsfuga.Hc  palavra  Latina.fú/. 
Deíercor,  que  he  mais  com  mu  m.  (Sa- 
bia6  de  lie  os  Transfugas.  Panegyr.  do 
Marq.de  Marialv.  pag.90.) 

Tkansiugueiro.  Vtd. Trasfuguei* 
ro. 

Transfundir.  Botar  de  hum  vafo 
em  outro.  Tfansfundere,(  do .  fudi  ,/«• 
Juta.  )  Columel. 

Transtundir.PaíTarhâacoufa  de  hum 
fogeito  para  outro.  Nelte  fentjdo  diz  Ci- 
ctto.Transfundert fitas  Uud  es  aã  alter  Ú, 
Transfundir  os  feus  louvores  em  outra 
pcflòa.  C  He  força ,  que  fe  Transfunde 
elte  temperamento.  Vaiconc.  Noticias 
do  Braftl.122.) 

Transfusão,  A  acç ,óde  verter  hú 
licor  dc  bum  vaio  era  outro.  Ttansfufio. 
onts.Fem  Cetf.  Também  fe  dive  de  coufas, 
que  naõ  íaô  liquidas.  (  Efte  foi  o  moda 
denúa  Tranfeffufaí,  com<jue  o  mefmo 
b  ) i  hor  (e  rei undio  no  pobre ,  ou  refu n  • 
dioo  pobreern  fi.  Vieira,tom.8. 169. 

A  trar.sfufaódofangue  do  corpo  de 
bum  animal  em  outro,  he  húa  das  mais 
admiráveis operaçoens,  que  teni  inven- 
tado <> engenho  humano.  Pretendem  os 
Inglcfes  ler  os  inventores  delia ,  porém 
ba  mais  de  cincoenta  annc  s,que  íe  fez 
efta  experiência  cm  Alemanha, 8c  èm  Li* 
banio  fe  acha  húa  per  feira  deícripçaó 
delia  na  mefma  fórma,quc  hoje  fetxecu* 
ta.  Porém  efte  mefmo  Autor  nega  ,  que 
pofla contribuir à dilatação,  &  renova; 
çaó  da  vida,  6r  fó faz  mençaõ  delia  para 
a  refutar.  No  anno  de  1664^  le  me  oaó 
engano) vi  fazerem  Paíis  no  pateo  das 
caías  do  Duque  de  Guita  a  transfufaó  do 
Cangue  de  huracordeyro  nas  veasde  hú 
cavallo  velho  com  o  novo  langue  tril» 
fundido  ,  naõ  cobrou  o  Cavallo  novos 
alentos,  &  acabei  de  entender,que  nt  fta 
curiofa  operaçaÔ  he  mais  paraadmiraro 
artificio,  queoetVeito.  Porém  heprecifo 
confeflar ,  que  efta  transfufaõ  tem  íuas 
utilidades  ,  porque  na  íua  Polyanthea 
Medicinal.pag  279  num.57.dizo  Dou- 
tor 1  oaó  Curvo^Se  quarenta  annos  antes 
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diflcíTe  alguém  ,  que  a  Trmsfufao  do 
fangue  era  remédio  para  curar  as  ma- 
nias, a  gota  coral  ,a  íftericia ,  &  outras 
enfermidades  deíeíperad  as,  ohaviáo  de 
ter  por  doudo;  &  tem  moftrado  a  expe- 
riência ,  que  em  França ,  &  outras  par* 
tes  do  mundo  íe  tem  feyto  efte  re- 
médio com  grande  acerto ,  como  po- 
derão examinar  os  curiofos  em  Joaó 
Do  leu,  cm  Ethmulero,em  Fabro  Godi. 
nenfe,  em  Theopbilo  Boneto ,  6c  em 
muitos  outros  Autores  ,  que  eícreverão 
íobreefte  particular. )  Fazer  húa  tranf» 
fufaõ  do  fangue  de  hum  animal  nas  veas 
outro.  Jnimantis  {anguintmjn  a! te. 
nus  vendstransfundere. 

Transgredir  PaíTar  àlem  ,  Tranf. 
gredit(  dior>  grtffus  fum.)  Cif.^Vendo 
que  as  balas  iníolentes  Transgrediao.  £- 
panaph.de  D.Franc.Man.475.) 

Tranígredir.  Náoobíervar ,  quebrar, 
violar.  Tranígredir  húa  ley ,  hum  man. 
da  me  n  to,  5c  c.  Violar  e,  (  0tavitatum.  )  c6 
accuíativo.  Não  acho  em  Autores  claí- 
ficos  exemplos  de  Tranfgredi  nefte  íer* 
tido. (Para  náo  Ttanfgudirem  as  pro. 
p r ias  leys.  Vida  da  Rainha  Santa,  114.) 

Transgressão.  A  acção  de  traní- 
gredir, no  íentido  moral.  A  EranfgreflaÓ 
de  húa  ley.  Peccatum  advtrtus  legemt  ou 
commifa,  vel  admifaeontralegom  culpa* 
*.Fem.Tronfgre(fiotU  Tronfgrejfus,  não 
íaõ  ufados,  lenão  para  declarar  a  acção 
de  paliar  de  hum  va  lie,  monte,ou  outro 
lugar.  (Na  Tronfgrefao da ley.Ciabra, 
Exhortaç.  Militar.  28.  verf.) 

Transgressor  de  húa  ley.  O  que 
não  a  obíetVA.ytolatorjs.Mafe.Tit.  Liv. 

Transição.  (  Termo  da  Rhetorica.) 
He  o  artificio  oratorio,com  que  íe  paíía 
de  hum  difeurío  para  outro.  Tranjítio, 
oms.  Fem.AuB.  ad  fíerenn. 

T  k  a  n  si  do.  Eu  o  deri  vàra  do  Fran- 
cez  Tranfítque  valo mefmo que  muito 
apertado  dealgúa  penalidade ,  &  afíhn 
dizem  cs  Francezes  ,  Tranfi  de  frmd9 
Tranfi  de  craintetéfC.Zentxc  nós  Tran- 
fido  he attenuado,magro%desfeito.Vid.  nos 
feus  lugares. 

Andas  Tranfido,  &  mudada» 
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Tenho  magoa t  &  tenho  do. 
Primavera  de  Franc.  Rodrig.  Lobo.56. 

Transissalania.  Fid.  Over.yflel. 

Transitivo.  (  Termo  Grammau. 
caU  (Conftrucçáo  tranfitiva.  ;  m 
Conftrucçáo. 

Transito.  Paílagcm.  Tranfitus ,«l 
Mafc  VUn.  (Com  pilares  por  onde  íe  da- 
da Tranpto.  Mon.Portug. tom.7.)  (Acha 
fácil  Transi  to  o  livre  paraTyranno. 
Caftrioto  Luf1t.pag.9J 

Transitoriamente.  Paflando,  de 
paífagem,  fallandoemcoufasde  pouca 
confiltencia ,  &  duração.  A  fortuna  da 
guerra, tranfitoria mente  íe  logra.  For. 
tunahellijiuxa.Cu.  O  adverbio  Fluxi, 
não  he  Latino  nefte  íentido. 

Transitório.  PalTageiro,  no  íenti- 
do moral.  De  pouca,  ou  nenbua  perma- 
nência. Cadueus,  00  fiuxus.a^m.Oc.In' 
Hakilis.Oe.Vh  Sueronio  do  adjt  crivo 
TratififortuSiStu>nt  (aliando  numa  caía, 
que  Nero  mandou  lazer. 

As  co ufas  humanas  íaó  tranfitorias. 
Caduca  (uni  res  humana.Oc. 

Alegrias  tranfitorias.  Gaudiafugitiva, 
orumMeut.Plur.Marúal. 

Translação.  Traducção.  Fid.no 
feu  lugar.  (  A  Translação  do  Hcbreo  por 
Santos  Pagmno.Alma  lnftr.tom.2.4i{. 

Translação.  Metaphor.  Fid.  Trasla* 
ção,&  Trasladado. 

Tr  anslaticio.  Fid»  Trasladado. 

Transluzente.  Traníparcntc/W» 
luciduslaium.Plin.Translucens,  tis ,  omn. 
gen.PUn.  \ 

TRANfLUziMENTO.fW.Tranfparen. 

cia. 

Transluzir  ,  ou  Trasluzir. Ser  tráí» 
parcntc.PeUucerejluceOiPeUiixi.Çlmnttl. 
Vtd.  Trasluzir ,  poftoque  menos  pro* 
prio.  mas  heuíado  de  alguns  Autores. 
Transluzelhe  o  prazer  da  alma  no  rojlo, 

£h<e  he  o  toque  da  pena}ou  daalegua. 
Virginidos  de  Man.  Mendes  Barbuda, 
Cant.10.Eftaoc.52. 

Transmigração.  O  panar  de  hãa 
parte,  ou  Reyno  para  outro*  He  ufado 
quando  íe  falia  na  paííagem  de  hãa  na  - 
ção inteira  para  terras  ettranhas ,  v.  g.  a 

paíTagcm 
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paíl;  gcm  dos  1  írae  1  ir  a  t  para  Baby  lonia ,  cias  d5*  1  m  a ,  íaõ  in  íe  paráveis  delia.  He 

quai.uo  fòrãó  cativados.  .  oi  :  cerco  que  ninguém  (e  lembra  de  ter  (ido 
I  Tranl  migração ,  ou  tr afpa  ffa  ç  áo  d  as  outro,  logo  não  haial  trafpaflaçãOj Sc  íe 
.almas de  huiis corpos  para  os  outros,dos  a  ha,  dizeme,  quantos  corpos  cem  ji 
humanos  para  os  dos  bruços  ,  depois  da  gaitado  tu  a  alma  -  que  animal  fofte  an- 
morte.  Antigamente  foi  efte  hum  dos  tes  deíer  homem? Que  mai  o  enteaftev 
/erros  de  Pythagoras,íc  fcua  difcipuloi 4  (rcfpondco  o  Bracmeoe  ao  Chnrráo) 
hoje  hc  h ua  das  ridicularias  da  Crença  has. dc  faber ,  q ue  todas  a s  a  1  mas  em  fa i n - 
dos  bracmenes  no  Oriente.  Tem  para  fi  dodos corpos,  pafláo  por  hum  braço  de 
eltes  cegos,  que  neftas  mudanças  cem  mar  do  Rro  Ganges  ,  cu|a  agoa  rem  vir « 
as  almas  a  fua  gloria,  por  iflb  eftranháo  t ude,  paia  tirar  da  memoria  todas  as  eí- 
muito  ,  que  os  Chriftãos  encerremos  pecies  memorativas,  ficando  totaimen- 
corpos  doeíeus  defuntos, fazendo  com  teefquecidade  tudo  quanto  de  antes  íe 
iflb  ,  que  aajalmas  efteião  fempre  pre*  lembrava.E  às  vezes  permirte  Deosiqueí 
ias àquelks corpos,  iem  poderem  mu*  ache algúa aima  aqueuc  riu  seco,  para- 
daríe  para  outros *  pelo  contrario  g!o«  que  entrando  depois  em  algum  corpo 
náoíc  muito  do  colhi  me,  que  cem  do  groflfeiro  íem  o  dito  lavacorio,  Sr  com  a 
queimaremos  corpos  dos  que  morrem,  memoria  freíca.  a  oreníaó  viva  do  que 
pt  r  íuad  idos  de  que  as  almas  depois  dei  j à  fc  i, padeça  tormento  nefta  lembrança, 
queimados  os  corpos  ,  levantada  a  bo*  Em  confirmação  deitas  jpátranhas  trou. 
menagem, que  lhes tinháo dado,  paflaó  xea  biftoriade  hum  boy  velho,  que  ri- 
de huns  a  outros :  com  efta  falia  imagi»  nha  em  caía,  &  f  u  (tentava  Com  farellos, 

So  dizem ,  que  as  almas  dos  Reys  fe  por  j  à  não  ter  dentes ,  o  qual  nos  mugi- 

6  por  foa  morte  para  os  corpos  dos  dos, que  dava,  moftrava  bem  ,  que  tinha 

,  as  dos  íulladores  para  os  dos  cães,  em  fia  alma  de  algum  grande  Rey  ,  que 


dos  avarentos  para  os  das  formigas,  as  Bracmene,  acabou  a  converíação,  dizé-  > 

doscrucis  para  os  dos  lobos ;  as  des  fio-  do,  que  havia  de  pedir  a  DeoJ  ,  que-  pbr 

gidos,  ficdiffimulados  para  os  das  ra*  fua morte  deixaífs  paííar  fua  alma  pata 

pofas   as  dos  fracos  para  os  das  galli*  o  corpo  de  algum  valente  tigre,  fó  a  rim 

n has ,2 s  dos  pr udétes  para  os  dos  Elefan.  de  lhe  vir  comer  de ooite  quantas  vacas  1 

tes,  as  dos  género  íos  para  OS  dos  cavai-  havia  naquel  la  povoação.  Vid.  Metem  p  • 

los ;  as  dos  Bracmenes,  que  faõ  como  os  fycofis.(o  fonho  Pythagorico  da  trafpaí*: 

Sacerdotes ,6c  Religiofos  dos  Gentios,  iação,  ou  TranÇir.grstú  das  almas.  Lu- 

para  os  corpos  das  vacas, que  entre  elles  cena,  Vida  de  Xavier, 99.) 

laõ  fummamente  veneradas.  A  ifto  acre*  Transmigrar.  Mudar  domicilio, 

centão,  queíó  osefmolerestem  eleição  Ir  aflentar  alua  vivenda  em  outra  parte.' ; 

de  corpos,  podendo  paflar  fuas  almas  Tr*nfmgr*rtt{o  ,avi  ,atum.)Ttt.  Liv. 

para  os  animaes,  que  mais  lhe  contenta*  Viâ.  Traní migração.  '-■ 

rem  >  Sí  finalmente,  que  as  almas  das  Transmissaõ.  AacçaÓde  tranfmit- 

mulhcres  fempre  vão  animar  cobras,  8c  út.TranJmi(fíotonis.Fem.  Cie.  (A  flu* 

viboras.  Aos argum étos  que  íe  lhe  põem  xtò, &  Tranftmfaí  dos  humores  de  hOa 

contra  eftes  dei  1  nos ,  reípondem  muito  parte  para  outra,  faõ  a  caufa  mais  ord  1  • 

diíparate.  A  hum  Bracmene  argumen*  naria  das  doenças  materiaes.  Luz  dá 

tava  certo  Chriftáonelta  forma:  Sc  ha  Medic.41. ) 

traípaíTaçãonas  almas  de  huns  corpos  a  Thansmittir.  Deixar  paflar  àlem. 

outros  corpos,  algúa  alma  íe  ha  delem*  Dar  caminho  a  húa  coufa.paraque  pene» 

brar  de  haver  eftado  em  outro  corpo  >  cre,  «r  pafle  pelo  meyo  da  outra,  como  o 

porque  a  memoria, como  as  mais  potes,  vidro,  &  outras  couías  tranf parentes, 

Tom. V  III.  X  iij  que 
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qu?  t  ranfm  i  t  tem  a  luz.  Tfê*Çinitkrt$to% 
mi/i,  mijfum*  )P/;«.(  Para  melhor  rece- 
ber, &  Tranfmittir  *  biz.  Alma  Inftr. 
coro»  2. 413.  )- ti,.. 
-  Tkanímutaçaõ.  ConveríaódehGa 
coufa  cm  outra,  ou  mudança  de  hum  lu- 
gar para  outro.  Tranímutação  dos  me 
taes.  Mitâllor*mconvtrfia,oni%.  Ftm.{?i' 
ra  c (tas  Tranfmvtâçêeus  baila  a  natureza. 
Lucena,  Vida  de  Xavier,  f  cl  114.  col.i.) 
(Não fazendo efta  Trênfm*tâf*k  Vafc 
cone. Arte  Milita ns 5. ver í.)  rs~ 

Tr aním uraçâo,  na  Cirurgia , he  defa p. 
parecer  de  repente  o  apoftema  t  fem  ha* 
ver  precedido  «enhua  evacuação,  &  íe- 
guiremfe  pela  roayor  parte  ruins  acci- 
dentes.  Vid.  Tranímutar.  *  n. . 
: .  TkansmO T AiK.Fa zer  m  11  dança  Traf- 
mufare%  {  oavitatum»)  IJow.vid.Trmí- 
inuíacão.  VU.  Mudar.  (  Quando  os  An- 
jos Tranfmutãí  a*  eipecies.  Queirós,  Vi~ 
4adoIrmão  Bafto,579j  »- 

Tranímutar.  Termo  de  Cirurgia. 
Tranímutaríe  o  a  po  item  a  hedelappare* 
cer  de  repente.  (  Por  h  úa  de  tres  m a nei« 
r a s  í e  Tranfmtao  A poftema ,  por  veno- 
nolidade,  por  ventoíidade  ,  &  por  frial- 
dade. Cirurgia  de  Fe  rrcira,pag.<í  5 .) 

Tranímutar.  (  Termo  de  Medico.  Mu- 
dar  de  bua  natureza  em  outra  ,  como 
quando  os  mantimentos  íe  crahfmurão 
em  íubftancia  nutritiva,  ou  exc  remem  i- 
cia.  Convertere  ,ou  tranfmutsrc  ,  com  a 
piepofíção  /h,  &  adjectivo.  ■ 
.  Transrutatjvo.  Termo  de  Me- 
dico. Couía  que  tem  virtude  ;paratraní» 
ii) utar.  Diz-le  particularmente  da  facul- 
dade cone  octiva,  que  no  eftomago  traí* 
mu  t  a  0$  alimentos.  Tranfmuíandt  vim 
habens.  (  Depravada  eítà  a  faculdade 
Jrtmfmutátivâ.  Madeira,  z.  part.  115.  col. 
a.) 

Tramspaoano.  Coufa  alem  do  Rio 
Pado»  a  que  roais  com  muromente  cha- 
mamos Po. Gallia  Traní padana.  He  em< 
Itália  a  parte  da  Gallia  Ciíalpina ,  que 
fica  ao  Norte  do  Rio  Pó.  Gdliâ  tronf- 
pad&na.  Strabo.f  Governador  da  Pro« 
viocia  7ránfffadána.Leom\,  foLi.verf. ) 
(As moças Trã/padattts  traziáo  alambre 


TR  A 

ao  peícoço  por  joyas.Corograph.de  Bar- 

reiros,ai6.) 

f-  mFrans  r*  Aft  £nci  a  .Qualidade  de  cor- 
pos diáfanos  ,  que  dà  paflagem  à  laz. 
Dizem,  queatraníparencia do  vidro 
cede  que  o£jcus  poros  eftáo  defrontè 
hum  do  outro»  Artnbuem  Outros  éffa 
qualidade  à  pureza  ,  íumma  lizura  ,  Sc 
quietação  dos  átomos,  ou  cot  puteulo», 
de  quebecompoftoocorparcaoípawr* 
rei&afiim  vemos.quea  agòa  ,  quaoto 
maishe  limpa, &  quieta,  ht  mais  diá- 
fana i  &  a  area  depois  de  purgada  das 
luas   imput idades,  pela;  violência  do 
fogo  íe  converte  em  virlnxaTambe  m 
para  efte  effeitO  he  precifa  a  liíura, 
para  tirar  os  biquinhos  dos  corpuf. 
culos,  que  impede m,x  pertutbãoa  paf> 
íagem  dos  ray  os  da  luz,  &  caufaó  opaci- 
dade- N  ao  temos;  palavra  própria  Lati* 
na,  PeUuctditas, &  tranfparenúâfc  achaó 
em  Roberto  Eftcvao, mas  íem  exemplo 
de  bom  Autor.Contentarnoshemos  com 
chamar  lhe ,  Corporis  pellucUi  ,  ou  tr  *nf* 
Incidi,  ou  trtnslueentts  pufpitwtâs  r  aits. 
Fe»».Efta  ultima  palavra  naòfe  acha  nef. 
tefentidoem  bons  Autores,  mas  fó  por 
clareza  do  difeurfo,  ou  couía  femelhan- 
se,  v. g.Pexfpituittsoratioms , mas  a  ne» 
oeflidade  nos  obriga  a  ufar  delia  nctte 
lugar.  •  1 

.  :  Transparente.  Coufa  ,  pelo 
meyo  da  qual  íe  vè,&  paíla  a  \\1Z.  P.er- 
luctdus,  ou  pellucidusta,um.Cic.  Transiu* 
cens,  (is  tomn.  gen.  ou  ir*mluadus  „  ou 
pertranslucidus,*,  um.  Plm.  , 

Ser  traníparente.  Pellueere ,  ou  perlw 
ctre.Celf.oa  Transluctre.Plm.  ( ceo,  luxi, 
(em  fupino.)  , 

TrawpirAçaÓ.( Termo  de  Medi- 
Co. )  He  húa  iníenfivel  expulfaó  de  hum 
humor  acoío,  emprenhado  de  partículas 
lali nas,  voláteis,  olecías ,  íupei  fluas  , 6í 
excrementicias,a  que  a  força  da  circula- 
çaó ,  &  fermentação  do  Tangue  tirou  Ca- 
da a  força» &  virtude  ;&  que  ainda  eftao 
baítantemente  ténues,  &  lubtls  para  ■  cã 
a  diffoluçaõ  do  ar  infptrado  ,  &  pela 
actividade  do  calor  natural  fabirem  por 
infinitas  pequenas  glândulas,  a  que  ch» 
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maòMtJi/ires,  cujos  orifícios  ,  ou  vafoà  maligna;  6c  os  alimentos  indigeftos,com 

excretorios,  faõ  os  principaes  pòros  da  a  muita  demora  nas  partes»  caufaô  ob. 

pdlc,  &  o  mais  copiofo  inftrumento  da  ftrucçâo  nos  póros ,  a  qual  he  caufa  de 

tranípiraçáo,àlero<J«  muitoroutros  pó*,  corrupção  dos  ditos  alimentos ,  da  ira» 

tos  peque  n  i  fli  ra  os  ,  que  faõ  or  ificios  de  queza ,  canfaço* ,  i  nq  u  ietaçã  o  do  efpiri* 

attcnas  copill ares,  &  outros  innu mera-  to  ,  5c  extraordinário  pezo  do  corpo; 

vcrs,  &  indinfiveis,  por  onde  exhaláoos  Neftamefma obra, diz  o  Aator,que  por 

vapores,  &  outras  matérias  íum ma mcn •  falta  da tranfpiração  fe  morre  ,  quando 

te  aitc  nuadas.  A  infenfivel  ira  nf  pi  ração  no  tempo  de  hua  febre  continua ,  as  ex* 

to  por  fi  expelJe  mais  humores,  que  to*  trcmidades  do  corpo  fe  resfrião,  U  a  na» 

das  asevacuaçoens  juntas.  Dizem  Me-  tureza.ou  a  arte  lhes  nio  torna  a  dar  ca . 

dicos ,  que  ha  peíToas ,  q ue  no  eí paço  de  lor.  Também  diz ,  que  os  velhos  como 

hum  dia  natura], evacuão  mais ,  que  em  muito  cufpir  prolongãò  a  vida  ,  8c  que 

quinze  dias  por  camarás ,  &  outras  eva-  faltandolhes  efta  defcarga ,  eftes  excre- 

«uavoensnaturaes.  Noshomens  a  tranf»  mentos.nãofédo  capazes  de  cozimento, 

piraçáo  he  mayor ,  que  nas  mulheres ,  &  peloconfegutnte  não  podendo fer  di  - 

sos  homens laboriofos  mayor ,  que  nos  geridos  ,  impedem  a  tranfpiração  ,  ao 

que  não  trabalhão,  St  nos  moços,  q  nos  qual  impedimento  fe  fegue  a  íufFoca- 

m  nmos.O  íuor  he  hú  a  tra  nípiraçio  lc  n  ■  Ção,  &  a  morte.  Final  mcnre  quer  que  a 

fivcl.Santorio,  Lente  de  Medicina  nâ  tranfpiração  feja  mais  abundante  ,  que 

U  niverlldade  de  Pádua  ,  &  grande  in-  todas  as  evacua çoinsju  nt as  ,  C<  q  d  mor. 

dagador  das  operaçoens  da  natureza.  Ce  fubica  dos  moços  ,  aindaque  fobrios, 

conhecendo  que  á  parte  fuperflua  dos  &  bsm  regrados,  íe  deve  ateribuir  à  faU 

aumentos,  retida  no  corpo ,  chega  a  fer*  ta  deita  t raqf  piração.  Cufac,  Autor  mo* 

caufa  princ  ipal  das  doenças ,  Sc  que  en  ■  derno ,  depois  de  muitas  efpeculaçoens» 

tio  na  tranlprraçãOique  íe  faz  pelos  pói  tem  excogitado  hom  compofto  de  hum 

ros,  he  hum  d  os  m  a  y  ores  remédios ,  que  eipiriro  de  vinho,  com  o  qual  pretende 

fepódeefpèrat  da  Arte  da  Medicina  ,  reítaurar  a  tranfpiração.  Tr9nfpirâtiot 

fez  defta  obferVação  aíTumpto  para  oms.  IemMt  ufa Jo  dos  Médicos.  (Por 


quenoTraiado, intitulado  Static*  Me*  rccçáódeaboíos,  35.) 

diatuf,  muito  eftirr  ado  dos  doutos ,  no  Transpi  radeiro.(  Termo  de  Me« 

qual  moftra  , que  fem  efta  tranfpiração  dico.) Couía.por  onde  fe  faz  a  reípira* 

hequafiimpoffivel  curar  aos  doentes.'  çáo.J^Tranípiração^Póros.fc  7V<w/i 

porque  fechada  efta  via ,  os  humores,^  ptradeir$s  da  pelle.  Correcção  de  abu» 

pelos  póros  havião  de  exhalar,íe  cor-  fos,i6.) 

rompem, & defta  corrupção  íe  originio  Transpirar.  Expellir  o  humor  in* 

quaíi  todas  asdoenças  ,  por  quanto  ella  fenfívelmente  pelos  poros  do  corpa 

ie  communica ,  não  íóaosefpintos,mas  ^W.  Tranfpiração.  (  Paraqus  como 

também  ao  íangue  ,  &  a  todas  as  partes  calor  fe  laxem,  &  abrão  os  póros  ,  para 

internas ,  &  externas  docorpo.  Para  dar  Traafpirar  o  corpo.  Luz  da  Msdicina, 

húa  perfeita  idéa,&  noticia  dos  benefi-  pag.  26.) 

cios  defta  tranfpiração,  diz,  que  comen-  TRANSPLANTAÇÃO*  A  acção  de  tref. 

do  húa  peflba  no  eí  paço  de  hum  dia  a  por ,  ou  ttanfplantar.  Translatto  ,  ôtus. 

quantidade  de  oyto  arráteis ,  tranfpirão  Fem.PUn. 

alguns  cinco }  &  acrefeenta  ,  que  faltan»  Tranfplantação  de  doença  ,  nas  Efco. 

doeíta  tranfpiração  ,  todas  as  funçoens  las  da  Medicina, he  quando  pa(Ta,6c  em 

da  natureza  fe  perturbáo  ;  &  não  fe  certo  modo  fe  tranfplanta  a  doença  de 

abrindo  cõ  o  calor  natural,  ou  (e (banho  hum  corpo  em  outro  ,  o  que  fuccede 

os  póros,  para  expulfar  a  febre ,  ella  íe  magneticamente ,  panando  pelo  ar  húa 

porção 
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porção  do  efpirito  vital»  ou  fimplefmen* 
te  pelo  contido.  Faz-le  a  rranfplanta* 
ção  magnética,  quando  coro  aterra,  em 
que  eítà  a  íemente,  íe  mifiuráo  os  excre- 
mentos^ juntamente  íecommuuica  a 
doença  do  enfermo,  ou  quando  em  hum 
buraco,  aberto  com  verruma,  no  tronco 
de  bum  carvalho  fe  metem  aparas  das 
unhas  dos  pés  de  hum  gotofo ,  8c  fe  ta- 
pa o  buraco.  Elias  com  virtude  magné- 
tica imprimem  noeípirito  vital  da  plan- 
ta a  doença.Segredos  defta  natureza  ra- 
ras vezes  (uccedem  bem,  por  falta  de  al* 
gõa  noticia ,  ou  circunftancia.  E  aflim 
ordinariamente  os  Autores  ,  que  iallão 
neíte  admirável  fegredo  da  traní  planta- 
ção,  não  dizem  que  fe  ha  de  fazer  em 
Lua  nova,  8c  em  planta  também  nova , 
d  com  as  aparas  das  unhas,ou  outra  ma- 
téria, embrulhada  em  hum  bocado  de 
panno de  linho  limpo.  rid.  Zahre ,  tom. 
i.  pag.  f  6.  num.  1 8.  A  outra  eípecie  de 
tran  ípla  ntaçí  o  fe  chama  Aproximação  ■> 
laz-íe  quando  v.g.  o  dedo,  que  tem  hú 
panarício, íe  roça  na  orelha  de  hum  gato, 
que  recebe  a  dor.  Por  efte  modo ,  em 
hua  ,6c  outra  cura ,  ofogeito  náo  doen- 
te, recebendo  osefpiritos  vitaes  do  ío« 
geito  doente,  fe  une  com  elles ,  8c  corri- 
gindo a  qualidade  mortífera,  fica  o  dc é» 
te  íaõj  8c  o  (aõ  doente.  Também  ha  hua 
Traníplantação  de  idéas,  quando  v  g. 
o  fangue  de  hum  animal  communica  a 
quem  o  bebe  os  modos ,  8c  geitos  do  di* 
to  animal»  8c  aflim  dizem  ,  que  quem 
bebeo  fangue  de  gato,  anda  pelos  can- 
tos,  cVdà  caça  a  raros.  E  não  ío  nas  im- 
preíToens  externas  ,  mas  também  nai 
idéas  internas  fe  experimenta  efta  traní- 
planCação,com  o  nos  que  depois  de  mor* 
didos  por  câo  danado  ,  por  caufa  dai 
idéas  communicadas  pela  mordedura, 
arremedãoas  acçoens  do  cão ,  8c  fe  per* 
fuadem  que  íaó  caens ,  até  que  depois 
de  deitados  im  provi  ia  mente  em  agoa 
fria,  as  ideasda  morte,  que  nclles impri- 
me o  medo,  tem  poder  para  apagar  na 
fua  imaginação  as  idéas  da  rayva  cani- 
na. Morto  iranslatto,  9fits.  Fem.ÇTkbcm 
a  IOcricia  íe  cura  muitas  vezes  por  Tríf 
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plantação.  Curvo,  Pol yan th.  Medicinal, 
pag.7o.num*  13  J  1 

TRANSPLANTADOira«/pfl/Zflfí,M»|. 

AulrGell.vtd.  Tranl plantar. 

Transplantar.  Tranfpor.  Tranf. 
plantar  húa  arvore.  Lc valia  para  outro 
lugar,  &  plantai  la  nelle.  Arbortm  tranf. 
ferre\fero%tdit\âtmn,)yarro.  Arènm 
tranfd*cere,t>\i  fraaWfi  («,**,  ílum) 
Columel.  i  .  -t  - 

Med ra  bem ,8c  em  breve  tempo ,  de- 
pois de  tranfplantado  ,  como  a  vide. 
Translattont,  utvitis,optimèt  ocijjmeowt 
provenit.Plm.  Falia  da  Rofeira.  (Parava 
os  Rios.  Tranfplánttva  as  arvores.  Fabu. 
la  dos  Planetas,  95.)  (As  palmas  da  In- 
dia  Trénfplántádas.Vnelk.  ,N  um  .Vocal, 

Transplantatôrio-  (  Termo  de 
Medico.  Virtude  tranfpla.ntatoria.  A  q 
tem  efficacia  para  tranl  plantar  húa  doe. 
ça  do  corpo  de  hum  íogeito  em  outro, 
Mor  bum  transferendi  ,  ou  traiu  cendi 
mm babtns,  titjomn gen,  fid. Tran íplan* 
cação.  (  Virtudes íeminaes,8c  Tranfplaw 
tãtonas  das  doenças.  Curvo  ,  Polyanth. 
Medicpag8l.num.24.} 

Transporse.  Vtd.  Traípor-íe» 
Trafpor  íea  occafíáo.  Fugir  ,  elcapar. 

Occafíáo.  (Vaiíeme  pondo  o  Sol, 
8c  antes  que  íe  me  Tranfponba  a  occafíáo, 
que  tenho,  para  enviar  eftas  regras,  me 
ponho  eu  a  &c.  Chagas ,  Cartas  Eípiíit. 
tom.  2. 164.) 

Transportado.  Deriva- fe  doFrá. 
ctzTranfoort^  (fegundo  os  Médicos 
Frácezesjhe  hú  íymptoma  do  cérebro, 
caufado  de  húa  febre  continua,  8c  de  húa 
impureza  de  entranhas,  donde  nace  húa 
notável  defordem  de  todas  as  funçoens 
naturaes.  E  aflim, no  idioma  Portuguez, 
Tranfpor  todo  na  imaginação  de  algúa  cou  • 
/tf,  vai  o  meimo  qac  enlevado  &  alheado 
dos  fentidos  internos,  ou  externos  >  8c  co- 
mo íóra  de  fí  pela  violência  da  fua  pay< 
xão.  Sm  non  compôs totts,omn.gen.  Antmi 
tmpotensttts,  omngen.  arumt  impôs ,  omn, 
gen.  Magna  mim  perturbatione  tommo- 
tus,atttm.Qc. 

v  Tran  1  por rado  na  admiração.  Adm- 

tatione 
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tttime  dtfstust  a,  um.  Ad  magnam  adm. 
rattonemtradufíus,  at  aw.Tranf portado 
na  con  lidera  ção  dos  feus  infortúnios. 
Vefixus  malts ammus.  Claudia», (O  ami. 
te  Tt&njportado  na  imaginação  do  que 
ama,leaelcuida  de  tudo  o  que  não  he 
íua  payxão.  Lobo.Corteoa  Atdea,m.) 
(  Anda  o  peccador  tão  Tranfportado  na» 
quelle  doce  engano.  Chagas,  Obras  Ef' 
pinr  uacs,  i.  parr.45  7.) 

Traniportado.  Meyo  morto.  Exmi> 
ms,  me.ts.fíorot.  Examnuuns^m.  Que 
telha  he  cfta,q  da  caf  a  de  meu  irmão  ía* 
he,  como  tranlpoitada  ?  Qu*  borc  eft 
Mus.exantmatãja  fratre  qtue  egrcjfa  eã 
*»*<>?  7Wr»r.(  Ficou ,  comohua  mulher 
Tranj portada,  &  íem  íangue.  Lobo.Cor- 
te  na  Aldeã,  216) 

Transportar.  Enlevar  >  arrebatar, 
&c.  fallandoem  payxocns,Sc  movimen- 
tos da  alma.  Vid.  Traniportado. 

Não  fe  pôde  negar,  que  íaô  feliceS 
aqudles,  que  não  temem  nada,  nem  pa  • 
decem,nem  delejáucoulaalgua  ,  nem 
fedeixão  tranf  portar  de  exceffívas  ale 
grias.  Dict  nen  potefi  quin  ti,qtu  mhil  mel 
tvant,  ntbtl  angantur,  ntbtl  concupifeanti 
nuíla  impotenti  Utitti  efierantur  ,  beati 
Jtnt.Cic. 

Traníportoume  a  cólera  o  juizo.l?* 
fwm  compôs  mi,  ita  ardeo  tracundia.  Te» 
rent. 

Pozme  eíta  pratica  ião  grande  me- 
do, que  me  tranfportou.  Oratiobse  m* 
mijeram  exaninuvtt  mem.  Terent.  (  De 
forte  o  entrifteceoa  nova, que  \beTranf- 
portou  o  iuizo.Mon.Lufit.tom.7  557.)  | 

Traníportaríe.  Perturbaríc  muito  de 
alpúacoula.  Exanimari.  Cie, 

Deixaríe  tranfportar  de  algúa  pay* 
xáo.  Efferri,  (effetor  telatusfum.  )  Ni* 
mio%ou  vebementi  animi  moto  concitari. 
Gr. 

Transporte. Navio dc  traníporte. 
O  que  ferve  para  levar  gente  de  guerra 
de  hum  lugar  para  outro,  como  eftes  q 
hoje  nos  vem  de  Inglaterra  ,  &  de  HoH 
landa,  &  nos  trazem  Soldados  paradií- 
ttibuir  nas  fronteiras.  Navigivm  tranf' 
vebendis,  evebendist  ouconvehendis  mi» 
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litibus.  Novis  militam  tranfveclioni  âc* 
commod*  ,ou  áceommodêSd,  ou  deftinata. 
IranfveftiOiQms.Fem.  he  de  Suetonio. 

Navio  de  tranfporte  para  Portugal. 
Navigi*mtqu«  milites in  Lu fitania  tranf* 
portantur.  Tito  Liviodiz.Mw  exerci* 
tum  ,  in  naves  impofitum.in  Hifpaniam 
tranfpoitavit. 

Transposição.  Translação.  Tranf* 
pofiçãode  palavras.  Verborum  trajettto, 
onts.Fem.Cic.  (  Com  algQa  Tranfpôjiçát 
de  palavras.  Cunha,  Biípos  de  Lisboa,  \ 

47-)  .    a  _ 

Transsilvania.  Principado  da  Eu* 

ropa,  a  que  os  Romanos  derão  efte  no* 
me,em  razaó  dos  grandes  matos ,  que  a 
cercaô.  Era  parte  da  antiga  Dicia,  Sc  do 
Rcynode  Hungria, do  qual  foi  fepara» 
da, anno  de  1541.3c  avaflfallada  a  huns 
Príncipes  elcâivos,quscráofubditos  do 
Graô  Senhor.  Fica  aoPonente  da  Hun- 
gria, ao  Nacenteda  Mora  via, cem  para  o 
Meyo  dia  •  Valaquia  ,8c  o  monte  Car- 
patho  ao  Norte.  Hoje  os  Húngaros  lhe 
chamão  Erdely,  &  os  Alemães  Sthtn* 
butgen.  Tranjfilvaniat  £.  Fm.  De  Tranl; 

filvania.  Tranjftlvanus^mm. 

■  TRANSsUBsTANCiAçAô.Tranfmuta» 

930,011  con  veria  ó  de  hÓa  fubftancia  em 
outra.  Ufa  a  Igreja  defta  palavra  ,  para 
fignificar  no  myfterio  da  Eucariftia  a 
con veríaó  da  íubrt anciã  do  pão  ,  6c  An 
vinho  noCorpo.Ôc  no  Sangue  de  Chrif- 
to.  EftaconTeríaõ  Tranffubftançial ,  naÓ 
heanniqutlaçaô.porque  aindaque  o  feu 
termo  ad  quemtíe'p  nada  de  paÕ>  6c  nada 
de  vinho»  naó  he  porém  abfolutaraente 
nada,  porque  tem  íucceflaõ  de  entidade 
poíitiva.  He  muito  para  admirar ,  que 
os  muitos  Hereges,  q  nas  ultimas  guer* 
rasacodiraô  a  Portugal,  na 6  tenhaô  in* 
troduzidoneftcReynomuitos  erros  na 
Fé.  A'  firmeza  do  efpirito  Portuguez , 
ajudado  com  a  graça  de  Deos ,  fc  deve  a 
conftancia  defta  fidelidade.  Porém  co- 
mo nas  muitas controverfias, que  houve 
no  dito  tempo,  particularmente  febre  a 
realidade  do  Corpo  deChrifto  no  Sa- 
cramento, poderia  ficar  em  alguns  ani* 
mos, menos  firmes,algOa  duvida,  me 

parece 
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parece  bê  declarar  nefte  lugar  a  falfidade 
de  certo  Herege  do  Norte,ôj  conhecédo 
o  poder  infioitode  Deos,&  oãopcdendo 
negar  que  Deos  pôde  traniubttanciaro 
pía,  cV  o  vinho  no  Corpo  de  Chnfto, 
teve  atrevimento  para  dizer»  que  até  o 
decimo  íeculo,  tflo  he,  até  mil  annos. de- 
pois da  Era  Chriftáa  ,  ntnhum  Padre 
da  Igreja  creo  na  realidade  arraníubftá- 
ciação.  Nos  primeiros  cem  annos  Santo 
Ignacio  Martyr,»d  Epijl.  ad  Smrn.dc» 
clama  contra  os  Hereges  do  (eu  tempo, 
quenáoqueriãoque  aEucanítia  toíleo 
verdadeiro  Corpo  de  Jeíu  Chriíto.  No 
(egundo  íeculo,  Junino  Apol.  a.  diz:  A 
doutrinarem que ejlamos  injtruidosJoe%que 
a  Eucartfiia  he  a  carne  ,  &  o  fatigue  de 
jfefu  Chriflo  pela  nutaçaí  das  efpettes. 
No  que  fe  denota  a  realidade, &  rram 
fubftanciação.No  terceiro  íeculo.S.Cyt 
priano  ,  íallando  na  impiedade  dos  ia- 
cnlegps  t  que  chegaváo  à  meia  Euca- 
tiftiça  íem  preparação,  diz,  Sçrm  5. que 
íàzem  mayor  deíacato  ao  Corpo,  &  Sà« 
gue  de  Chnfto ,  que  íe  o  negajaó.  No 

2uarto  íecu  1  o,  Santo  Am  br  o  li  o,  li  b.  3.  de 
pirituSanc~ko,cap.ia.  diz  :  Moramos 
ntjk  myíierio  a  Carne  de  jfeju  Lbrtfío. 
No  quinto  íeculo,  Santo  Agoftinho,ex- 
plicando  as  palavras  da  Profeta  Rey, 
que  dizem  :  Era  levado  nas  fuás  mies, 
diz,  que  Jeíu  Chnfto  andava  nas  luas 
próprias  mãos ,  quando  difle  ;  He*  ejl 
Corpus  meum,  &c.  Uo  fexto  íeculo  ,  S. 
Remigio,  1.  ad  Corinth.  cap,  10.  diz,»» 
1.  ad  Corinlb.cap.10.  O  papdepots  de  cm* 
logrado^  bento  pelo  Sacerdoce.be  verda\ 
deiramente  o  Corpo  de  Jefu  Çbt  tfto ,  ai», 
daque  nao  pareça  outra  coufa  tpats  que 
pai.  No  íetimo íeculo,  S.  Gregorio,  f al- 
iando em  hum  milagre  obrado  pt  la  Eu. 
çanftia,  diz  aos  incrédulos  :  Aprendei 
logoaerexaotejlemtínba  dtjffu  Chrtfio^ 
quç  diz :  O  pai,  que  eu  dare^be amnba 
(arpe.  In  ejusvtta peryoann.Vtacon.No 
íeculo  oy  ta  vo,  Santo  Kpiphanio ,in  dtf- 
put.quat  habetur  in  i>SynodotAft.  6.  tom, 
3.  affirrna,  que  a  Eucartftta  he  o  Corpo  de 
Jcfu  Çhrtfro.  No  Íeculo  nono  Pafchafío, 
Abbade  Corbienle  ,  diílc  coutas  nota. 

e>  *  , 
**  •     •  j 
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veis,para  provar  a  realidade  do  Corp° 
do  Filho  de  Deos  na  Eucariftia.Das  au* 
toridades  deftes  antigos  Eícritores  con- 
fia rque  fempre  creu  a  Igreja  na  realt* 
dhót  do  Corpo  ce  Chnfto  íacra  menta» 
do,  ê»  que  íe  nos  primeiros  íecuU  s  naó 
1 01  ufada  a  pala vra  com  outras  palavras 
equivalentes,  íoi  a  verdade  delle  decla. 
rada  por  conípicuos  Doutores  da  Igre- 
ja. Huma das  m a yores  maravilhas  deita 
iacramental  traofubfianciaçaõ,  he  que 
aseípecics  Eucanfticas,atndaquetr  di- 
vidaó  húasdas  outras.o  Corpo  de  Chr» 
ftoíempre  fica  indiviír.,&  em  qualquer 
mínima  parte  íempre  inteiro;  o  que  tc 
pôde  iníerir  do  própria Euangelho,por* 
que  Chnfto  Senhor  noflo  naõ  conía- 
grou  em  particular  cada  bocado  de  paõ, 
com  que  commungou  feus  Apoítolos, 
mas  de  hum  íó  jacto  coníagrou  tantos 
bocados  ,  quantos  baftavaó  para  com» 
mungar  a  todos  1  6c  como  advertio  S. 
a>cas.  cap.u.i-j.  dando  o  Senhor  aos 
Diícipulos  o  cálix ,  naó  coníagrou  em 
particular  o  que  cada  hum  de  lies  havia 
de  beber,  porque  bebendo  fcparadaing- 
\et  &  por  ventura  hum  mais  que  outro, 
lodos  igualmente  bebiaô  o  Sangue  de 
Chnfto  ,  &  por  iíTo  difíe  geralmente, 
Actipitet& dividite  inter  vós,  Tranffub» 
Jtantiatio  onts  hm.  He  o  termo  ,  de  que 
ula  ò  Igreja.  Também  lhe  poderás  chat 
ma r Umus  futylanti*  in  alteram  conver* 
Jiotems.Fem.  .  h 

Transtagan©.  Pe  àlem  do  Rio 
Tejo.  Tranjlaganus,  a,um.  He  imitação 
de  Marcial,que  àizTran/kkerinus,  &  de 
Cicero,  que.  diz,  Tranfrhcnanus  ,a  tum. 
(Com  licença  dos  Poetas  Tranãaganos, 
Cartas  de  D.Franc.Man.2^5.) 

Tl  anstorn ar  ,  ou  Tra ftorn ar.^/i. 

Traftornar.      .  ...  . 

TRANSTRAVAno.(Termo  de  Aheu 
taf .)  Cavallo  r ra  nfl  ra  v  ado,  he  o  que  tem 
o  pé  direito,  &  as  mãos  ambis  brancas. 
Rego,  Cavallaria  de  Brida,  i7.(Cav»l- 
lo  Tranlr ovado,  he  o  me  imo  que  lerem 
OS íínaes  a  t ra vefladc s. Pinr.Gineta,*  1.) 

TbansubstanciaçaÔ.  rtd.  Juproi 
Xranffubitanciaçaô. 

Tran. 
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TkansudaçaÕ.  Termo4t  Medico. 
Deriva  feda  prepofiçio  Latina  Trans, 
que  ftgrrtâca  Aiern,  &  do  verbo  S*daret 
Suar.  Diz-íe  do  humor  que  penetra  por 
algum  vafo ,  ou  via  do  corpo.  Humaris 
trânfm]J;OsOnisJ'tmMi\i  palavra  he  de 
Cicero,  poftoque  em  ou t ro  lenrido. 

Trans  voar.  Termo  de  Medico» 
Tranludar  o  humor  por  algum  vafo.  Ho 
paliar  penetrando  pelos  póros  deile. 
Tranfuda  o  humor  pelas  túnicas  dos 
olhos.  OtnUrnm  túnica  htmortm  tranf- 
mittunt.  He  imitação  de  Flinio,  que  no 
livro  13.cap.12.  fatiando  em  papel,  que 
revê,  diz  Tratifmtttenslitterast  Uturtmf 
tum  fifeubát,[  As  runicas  interiores  dão 
lugar  a  que  Tr**f*dt  por  e  Nas  qualquer 
humor.  Madeira,  j.parre;  182 .) 

Transversal.  Atraveflado  dia  ma6 
direita  para  a  tlquerda,  ou  daefqnerda 

Íara a  direita  ,  ou  de  angulo  a  angulo.  As 
liagonaes  de  hum  quadrado  kè  linhas 
rrairfverfacs.  Trmfvtrfbs%â>umttk.TrZ(' 
ver fatius,a,utn.  Gr/ir. 

linha traníver lai  ,no parentefeo  ,  he 
quando  muitos  defeendem  de  hum,  po- 
rém naó  íuccefli va m en te  hum  do  outro, 
çc  mo  cm  a  linha  re&a  ,  fewaô  do  pay 
idous  filhes,  6í  deftes  outros  dous,  &  al- 
fim  p  ara  diante.  Oporeateíco  natural, 
ou deconíanguinidade, dirime  o  matri- 
monto  até  O  quinto  grao  exclufivt  por 
Unha  tranfverbl ,  &  por  linha  reíra  fe 
dirime  em  todosos  grãos.  Ltneacranf. 
verfâ»  ou  tranfvesf*  cogmtims  línea ,  é. 
hm. 

Defceodente  traarVerfat.  Tréttpfierfo 
íçgnattoms graáu  juu£ivs*tum.  Inítuut. 
7  ufim  y  (Se  ndo  cley  t  o  owxoTranfverf*\t 
que  foi el«Rey  D.Joáo*Moo.Lufit  tom. 
<>  .foi.  19.ee  1. }J(  Nos  de  ice  n  dentes  Traf* 
Vfr/iíj.lbid.fol.25.cQl.4.) 

Vento  tranfveHal.  rU.  TraveffaÔ. 
{Ventos  Tr^/uer/4rí.Barro»,3.Dec.iO|. 
col.s.  J 

Transversa  a  10  da  Bateftilha.  Cru- 
ei$GfomWf*tou  Bali  fie  lranÇverjale.& 
fim  lhe  chama  oP.Defchales  no  feuMado 
Mathematicorfom.g  ic6.  De  Navigatío. 
mg.  Os  tranlvetfaios  da  Bakítilha  f«6 
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quatro.  Os  homens  domar  lhe  c  ha  mão 
Soalhas,  (  Das  quatro  faces  do  virote 
ferve  cada  hum  dos  Tranfverftrios.  Fi« 
mentel,  Arte  de  Navegar,}  1.) 

Tk a nsvf rso.Poíío  de tra vez.Tranf' 
vn  fu  s,a,um.  Gr.  (Na  parte  e  (que  rd  a  in» 
terior.  Tranjverfa  â  primeira.  Coita  Paf» 
tora!  do  Porto,  155.) 

Tkansumpto  .ouTranfunro.  Deri* 
va«íedo  Latim  Tra*iftimre,(  motfiimpJit 
fumptumA<\\itvi\  o  meímo  que  Tornar 
da  mâo  de  outrem.  Vid.  Traslado,  (  Á 
Portugal  fe  mandou  hum  Tranfnmpto 
deita  comm iíTaó.Mon.Lufit.tom .4.13 4.) 
/'W. Traslado. 

Tranfumpto.  Memoria ,  retrato,  nô 
fent ido  figurado.  Vid.  nos  íeus  lugares. 
(  Deixarão  hum  notável  Tranfumpto  da 
fua  vaidade.  Mon.  Lu  fita  n. tom.  U  foí.34. 
col. 2. )  (Tranfumpto  parece  da  Divinda- 
de. Barreto,  Vidado Euangel.275  9. ) 

Trapa.  Deriva -ledo  Alemão  ftappt 
âo  quaí  na  baixa  Latinidade  fizer  ão 
Trapa,  como  fe  vè  no  titulo  7.  da  ley  Sa- 
lica ,  aonde  diz  St qttis  aucelltm  de  Trapa 
furavtrit ,  &c.  De  Trapa  fi2crào  os 
Francezes  TrfpÉ.fc  os  Italianos  Trappo* 
la,  que  nas  ditas  tingoas  he  armadilha  de 
tomar  paiTaros.  Entre  nos  he  cova  de 
tonur  feras.  Fovea.f.Ftrn. He  de  Plínio, 
que  diz  lib.  18.  ca  p.  38.  Itaque  Anates  in 
foveas,  qnièws feras  venamur  delepÇarfolre 
efadrnt. 

.  Trapa.VíIU  de  I*)rtugat  na  Bey 
ra,  quatro  lego  as  de  Vi  feu  ,em  lugar  ah 
pero,  flefragofo,  aonde  começa  a  ferra 
de  Manhouce. 

TrapAça.  Diz«fe  dès  doloíos  artifi^ 
cios,quc  alguns  ufaõ  nas  demandas.  De* 
riva-le  de  Trapa  ,  0.1  (  fegundo  Çobar- 
ruwiai;  <fe>  Grego  Trapezitis,  que  Tal 
Banq*eirê>cxxCambiad8r\&  porque  ef. 
tes  fazem  às  vezes  maoí  eambioj,fe  cha* 
roàrtoem  lingoa  Cattdhana  Xrapeàfiai, 
ou  TTipatijtas  t  U  entre  Caítclhanos  Tr<t_» 
paça  he  propriamente  hum  certo  medo 
il licito  de  comprar,  Bt  vender ,  em  que 
íem  pre  Tay  kfo  oepmpratJor.Nòs  ordi- 
nariamente chamamos  Trapa f 4  tqàa  o 
engano,  tergivcrfaçâo,  &  dihrVaoinjufta 
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oa  matéria  Forenfe  }  ao  que  abrirão  a  Trapalhado.  Leite  trapalhado.  A* 

porta  Rábulas,  &  mãos  Legiftas,  que  quelle  que  não  íe  coalha  bem.  Lac  malè 

enganão,  6t  roubão  as  partes  Por  itTo  di*  íoncretumt  ou  non  btne  coagulam™.  , 

zia  hum  certo:  De  hum  ladrão  podeif.  Oartet  Inte  Trapalhada, 

vos  livrar  ,  &  não  de  hum  Ltgifía ,  pcr«  Dértey  aomongtdod*oje. 

que  tem  feito  dcs  bons  Textos  contra»  Dial.  de  Franc.de  Sá, nuro.47. 

minas,  para  fegurar  roubes  ,  &  dcftruir  Trapano.  Cidade  ,&  Porto  de  mar 

a  Verdade.                                      :  de  Sicilia. Na  Provincia.OU  Valle  de  Ma. 

Trapaças.  Litigai  crum  artes fubdoU,  zara,  na  Corta  Occidental.  Drepanum, 

ârum.Pl*r.Fem.CaUiéta?tfraf(dulenta?q*e  t.Neut.ytrgil.  De  Trapano.  Drepantta. 

htigawdt raticnes.  Chama  Cicero  mais  nus^Mm.Qic. 

brevemente  às  trapaças  das  demandas,  Trapalhaô.  Oque  anda  esfarrapa. 

Jndiciorum  anf reclusas.  Mafc.Plur.  do,  &  roto.  Pennofus, a,  um.  Cie. 

Armar  trapaças.  Snbdolh  arttbus  in  li»  Trapezàpe. Termo  inventado  pela 

iigêndo  tttt.Calhde, &fraud«lenter  hti*  figura  Onomatopeia.  He  o  ruído  das  ef. 

gat  e.  padas,  particularmente  quando  fe  come* 

Trapaça  no  jcgo,como  fincar  os  da-  ça  a  dar  com  ellas.  GUdtorum  colUden- 

dos,amalTara8carta8,&c.í)^j/)u/raa'r  tiumfonitus.us.Mafc.  \ 

in  Indo.  T  rapei  ra.  Frefta,que  fe  abre  no  te* 

Trapacear.  Fazer  trapaças.  Vid.  Ihado,  para  ter  luz.  Por  falta  de  palavra 

Trapaça  (  Trapacear  pelas  feiras.  Efcola  Latina ,  lhe  chamaremos  FènefielU ,  in 

das  Verdad.3.1 1.)  tpfo  teclo  apertét*.Fem. 

Trapaceiro. O  que  faz  trapaças.  Trapeiro. Mercadordepannos , 

Verfutuiyúc  fraudulentas  litigator,{MM*  os  vende  cortados.Deii va.fe  de  Trapo.- 

tas  outras  engolirão  os  Trapaceiros  por  (  Os  mercadores  de  tenda  aberta  ,aque 

demandas  injuftas.  Vieyra,  tom.  9.  71. )  vulgarmente  chamamos  de  retalho  ,  ou 

Mo  feu  Oriente  Conquift.part.i.  fol.99.  Trapeirtstnào  gozão  de  nobreza  algfja, 

diz  o  P.  Francifco  de  Soufa.  (  Poflb  a  f-  ainda  que  a  tenháo.N  obiliarch.  Por  r  ug. 

firmar  fem  temeridade ,  pela  experien*  «79  ) 

cia  de  trinta  annos  na  índia»  que  o  abu*  Trapézio,  Figura  Geométrica,  irre. 
fodas  nofTas  leys  civis  fez  aos  Canarina  gular.Confta  de  quatro  linhas  reftas,  das 
de  Goa,  Bardez,  &  Salícte,  rnayores  de»  quaes  duas  lateraes  oppoftas  faõ  parai. 
m»ndocns,  Sc  Trapaceiros,  do  que  eráo,  leias  ,  &  defiguaes,  &  as  outras  duas 
lendo  Gentios  ,com  graviífimo  detri»  iguaes.  Trapeztnmtti.Neut. Deriva-h  do 
mento  dos  pobres, «trutticos  ,  que  for-  GtegoTrapez*  ,quchcMefa.(  Melho- 
ro ão  o  mayor  corpo  dos  vaflalloa  do  Et  do  Lufitan.pag.i6; 
tado  ,  a  cada  pafio  roubados,  &  oppri»  TRAplCHE.Para  osengenhos  de  açu. 
roídos  dos  mais  ladinos,  Sc  poderofos,  &  car  no  Brafil ,  he  a  cafa  em  que  fe  reco- 
moralmente  impoflibilitados  a  ferem  lhem  as  caixas  de  açúcar,  &  he  alfflazâ 
reftituidos,  &  defaggravades  pelas  nof-  de  outros  tratos.  Trapiche  he  palavra 
las  vias  ordinárias  ,  &  ainda  /um  m  ar  ias.  Caftelhana ,  &  (  fegundo  Cobarruvias 
>Jem  haverá  Theolopo  bem  informa,  no  feuTheíouro)  he  o  Engenhode  A 


do  doque  palta  neftas  terras,que  delobri.  çucar .  &  fe  deriva  do  verbo  Grego  Trei 
gue  os  Reysde  Portugal  deporem  ncl*  po»viro,  porque  a  roeja  do  dito  engenho 
las  hum  Jujz  Letrado  ,  para  decidir  ver-  revolvendo.fe.mohe  as  cannas.  No  pri- 
balmenteas caufas  da  gente  pobre  .  ou  meiro  tomoda  Relação  da  viagem  de 
iuftica,taodifmrenrenaspoíres,no  tra-  Frczier ao Chili,& ao  Brafil, rraeítam- 
to,  &  nos  entendimentos  dos  pobres,  &  pa,  que  fe  fégue  à  pagina  364.  acharás  a 
rufticosdePortugal^uanto  vay  dcPor-  figura  de  ruinrTrapicbe,  que  (fecundo 
tugalàlndia.  iWdit0  Aut.oOpag.i85.h^huadp?ciedc 

moinho* 
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moinho, que confta de hôâ  mò , ou  pe*  Thapola, ou Tra  pula.  W.Trapa, 

dra  redonda,  de  cinco  are  Iws  rjés  de  dia-  Tiíapòr.  Villa  de  Portuguezes  na 

metro,cav ada circularmente  ,  &  furada  Índia,  da  jurifdição  de  Damão , fucda» 

no  meyojcomo  o eyxo  oV  húa  roda  h cri-  <  da  à  borda  do fcu rio, cuja  boca  dc Jcn- 

zon  ta),  em  que  dá  a  agoâ  com  força ,  &  de  hum  baluarte  de  ponta  de  diamante, 

faz  andar  à  roda  a  dita,  chamada  por  if  •  &  a  povoação  húa  cerca  de  paos ,  a  pi. 

fo,volteadora,fir  ferve  de  pirar  apedra  <(ue,  com  cntulho.Godinho,  viagem  da 

merallica,  que  íe  tirada  mina.            '  índia,  J o. 

Trapinho. Trapo pcquenaP*»***-  L  TrApula.  He  palavra  Italiana  de 

/«*,*.  Mafc*Celf.jf*vm.                 ,  "^rapoUt  que  hc  Ratoeira.  O  Autor  das 

Trapizonda.  AntiquifTrma  Cida-  Fabulasdos  Planetas  faltando  na  Rede* 

de,  &  celebre  nas  Hi  florias,  por  haver  ú-  em  que  Vukano  apanhou  a  Marte,  dizJ 

do  cabeça  do  Imptrio do  próprio  nome,  pag.8u.(Paraefcapar  da  Trapula  de  Vul  ■ 

na  Afia  Menor,  q  hoje fe  chama  Anato-  ca  nu.)  ,i 

ha.  C6prehendia«fe  ncfte  Im perio  Cap •  T  r a  t>ô z.Diz-fe  por  figura  Onomp- 

padocia,Paphlagonia,o  Ponto, &  alguas  topeia  do  íom  obtufodehúa  coulá ,  que 

outras  Províncias.  A  Lenio  Comeno  fu-  'dà  na  outra. 

gido  de  Con  ft  a  n  tinopla,  com  a  mais  gé .  Traque.  Vento,  que  gérado  no  verJ. 

te, que  pode  ajuntar ,  venceo  os  Turcos,  t  r  e,  la  he  com  e l\ r o ndo. O  tpit  us , us .  Mafc. 

conquiftou  as  ditas  Províncias .  8c  no  ao  ■  •  «m  Dar  hum  traque.  Crepitum  ederet(do, 

no  de  mil  duzentos  &  quatro  deu  priq«  edidi,  edintm.  ) 

cipio  aos  Emperadores  dcTrapizonda,  Traque.  Foguete ,  que  fe  desfaz  era 

deô^ellefoi  o  primeiro,  dividindo. íecó  eftouros.  Vtd.  Foguete.  (  Tão  excedi' 

ifto o  Império  Oriental  em  dous,  Ruro.  vò  numero  de  foguetes,  &  Traques.  Ma* 

pe :o,  q  hc  o  de  Có  ftar.t  inópia  ,&  A  fia  tico,  ris,a.part.da  yid.de  S.João  de  Sahagum, 

que  he  ode  Trapiíonda,  mas  no  aonò  «bf.verQ 

de  1460.  ou  61.  Manómetro  li.  depois  dc  Traquejar.  Dar  rraq  um.  Pedere , 

tomar  a  Cidade  de  Trapizonda ,  de  ítru-  (do,  pepediyHorat. 

hio  o  dito  Imptrio.  A  Cidade  de  Tra»  Traquejar.  Efpantar,  &  perfeguir  c6 

p\zonài.Tropez«s  ,no  genitivo  Trapa-  tiros.  (  Eaíftmeftas  aves.como  não  eráo 

zuntis.  Fent.  Plin.Ç  Dcftruhio  as  antigas  Traquejadas  ác gente, às  mãos  tomàráo  • 

Cidades, Sinope,  &  Trapizonda.  Maris,  quantidade  delias.  Barros, i.Dec.íol.  15.' 

Dialog.de  varia  Hiftoria,liv.4.  col.a) 

-  Trapo.  Fragmentode  panno,velho,  TraqJJete.  Véla pequena  ,  atada  à 

stijo.  PannicultUidetritus,  &  lacer.Maft.  peça  mais  alta  do  maftro  grande.  Sup* 

Lmteolum  vetus,  &  lacernm.Nent.  Não  parum?,  Nevt  Séneca.  Sttpparus,  i.  Ma/e. 

ponho  aqui  T, acima ,  porquef  fegundo  Lncan  (Com  o  Traquete  foi  furgir  ao 

Voílionolcu  livro  das  etymologias  da  porto.  Commentar.de  Affonfo  de  Al- 

hngoa  Latina  )  não  hc  propriamente  buque rque.)(( -om  o  Traquete  desfeito. 

Trapo.  Barros,  i.Dec.fol.  146.C0I.3.) 

Trapo  de  esfregar.  Penic  ulumj.  Nent.  Traquinada.  Eftou  para  dizer ,  q 

&  penicíthsj.  Majcflw.  Esfrega  -  fe  ,  ou  fe  deriva  do  Francez  Traças ,  que  figni- 

alimpa- (e  com  hum  trapo.  Pente ulo  de*  fica  as  idas, &  venidas  de  quem  tem  mu> 

ttrguur.  Columel.  ta  lida,  com  inquietação,  &  eft  rondo, 

Cobrir  com  trapo.  Vid.  Entrapar.  porque  Traquinada  he  palavra.com  que 

Adágios  Portuguezes  do  Trapo.  fignihea  o  vulgo  eftrondofas  con  fu  iões 

A  pequeno  mal,  grande  trapo.  de  vozes,  ou  de  couías  materiaes  ,  com 

Filo  hum  trapo.  que  íe  bole.Tam  bem  fe  poderá  derivar 

Lingoade  trapos, diz*(e  da  lingoa  do  doCaftelhano  Traquear\,  que  he  fazer 

m  a  1  d  1  zc  te.porõ  faz  da  géte  hú  trapo,  efteondo.  A  traquinada  na  praça ,  ou  nà 

Tom.VlII.  X  feira 
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feirada  gente  que  vay,&  veoiafallando, 
gritando, contraftando,da  canalha,  dos 
animacs,&cf*ri  flrepit«s,us.  MafcÇ*. 

A  traquinada,  que  le  faz  com  os  pés, 
andando,  pizando,  atropellando.  Pedi 
fitepitus,  ou  crepitus.Cic. 

Fazer  traquinadas.  Grkar  muito.ft*. 
geedias  agere.  Cie.  •£ 

Nem  efta*  traqu inadasque  andas  fa« 
zendo ,  me  abaláo.  Neqtte  tfcs  tuis  trp* 
gtediis perturbar.  Cie. 

TRAQjJiNAf.Termodovulgo.^-Ev- 
lifofo,inquicco.He  tomado  de  Traquin. 
que  na  gira  dos  marotos  de  Calle  lia 
quer  dizer,  Cortaloljas,  Ladrai,  ; 

Ttas.Fu/.Traz. 

Trasantontem.  W.TrazantoB- 
tem. 

Trasbordar.  ^/V.Tresbordar.  i 
TrascolaçaÕ  ,  &  trafcolarfe  o  bu* 
mor.  (Termos  de  Medico.)  W.Tranf* 
colação ,  &  Tranfcolar. 
Traseiro.  Trazeira 
Trasfega  DO.Elutrtatvs*tum.Pli». 
jPW.  Trasfegar. 

Trasfegar.  Paflar  de  húa  vaficha 
para  outra.Trasfegar  o  vioho,Trasfegar 
o  azeyte,hetirailodamáy tfie  polloedi 
outra  vafilha  em  limpo.  Vmutn,  vel oleS, 
de vafe  feculento,  in  vas ntundumfiufynr 
tevurn  transferre.  Trasfegar  vinh».  ^r. 
num  ehtriare.  Trasfegar  azeyte.  Qleum 
decapulare.  Nos  Autores  antigos  não  fe 
achãoeftcs  verbos, porém  em  Pliaio  fe 
acba  elunidt«sjtb.i+.  cep.  17.  aonde  d  ia, 
Suffcrvefattis  dectestmox  elutriatis.Ti* 
bem  no  dito  Autor  íe  acha,  Decapulan* 
ÍM$,Ub.\%  cap.6.Q«aref£piiásdie  decapu* 
landumt&c, 

Trasflôr.  Termo  de  ourives  do 
ouro.  He  o  lavor  de  ouro,com  o  campo 
deefmalte.  Não  temos  palavra  própria 
Latina. 

Trasfolear.  Termo  de  Pintor. 
He  com  papel  oleado  tirar  qualquer 
pintura, pondo  o  fobre  elle, &  tirando  íó 
os  perfiz.  Chartl,  óleo  nnBa  extrema 
translúcida?  ptclnrat  líneas  exfcribere. 

TrasfUGUEIRO.  Madeiro, paogrof- 
ío,  &  cora pr ido,  cm  q  fe  cocofta  a  lenha, 
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que  arde  na  chaminé.  Lignenmfnlmenti, 
quo  urres fufímentur  tn  foco,  ou  in  cu 
nino. 

O  Adágio  Portuguezdizi 
Nem  Donafcm  Efcudeyro  ,  nem  fogo 

fem  Irasfugueiro» 
:  TRASGO.Hconome.quedà  ovul. 
go  aos  \  (pintei  malignos.  Deriva-íe  do 
Grego  7fí£M,  que  quer  dizer  Cabrão, 
porque  na  figura  deite  animal  muitas 
vezes  a p parece  o  demónio.  Trafgos 
pois  íaôhuns  demónios  cazeiros,que  de 
ordinário  fazem  traveOuras,  &  com  ef» 
t  rondes  mquietão  as  ca  ias,  tai  que  habi» 
táo,  atiráocora  pedras  fem  oíTeoder  c5 
ellas,  derrubãc  meias ,  &  revolvem  lou- 
ça, &  vidros,  fem  os  quebrar,  &  ás  vezes 
.  os  quebrao»  tirão  a  roupa  ida*  camas,  & 
fazem  peças, bera  ridículas,  &  hora  pe- 
zadas,  &  ieropre  farião  mal.íe  Dco»  lho 
permittira.  Nas  Hiítonas  antigas ,  Ar 
«modernas  temos  muitos  exemplos  dei. 
tes  domeflicos  invifiveii  ininnigos.  Lar. 
vàyé.lemj '  id.  Duende.  (  A  e  fr.es  demo* 
mos  veneraváo  fuperfticiofamente  os 
Gentios  por  Deofes  ca zeiros  ,  chaman- 
do-os  Lai  es  ^  Penates  >  os  Francezes  os 
cbamáo  Lutins s os Its banos  Farfarelli ; 
os  Heípanhoe*  Duendes ,  os  Pottugue* 
zes  Jtafgos.  Efcola  Decurial,  7.  parte, 
num.margin.  178.)  Vid.  Leroures. 

TraslaçaÔjOu  Translação.  He  fi- 
gura Rhetorica  ,  quando  paliamos  as 
palavras  de  húa  couía  a  outra,  com  k- 
melhança  conveniente ,  como  quando 
dizemos  Hum  poço  de  letras,  hum  Sal 
de  fermofura.  He  uíada  para  ornar  o 
difcurfo,ou  para  evitar  palavras  desho- 
ncftas,ou  para  abreviar  razoens , ou  por 
acodir  à  pobreza  da  Hngoagero.  Vtd. 
Metaphora.  Verbitranslatto^onis.  Tem. 
Cie.  (  Sem  metaphoras ,  nem  Transia* 
foens.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  5 1 J 

Trasladação  de  bum  corpo  fanto 
de  Hum  lugar  para  outro,  Haer  aram  re» 
Uqviarnm  translatiotonis.Fens. 

Fazer  a  trasladação  de  hum  corpo 
fanre  Sacras  altcujus  Sanei t  relíquias  ali- 
eundetalih  transferre. 

Trasladado.  Copiado  de  outra  ef. 

critura. 
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ínxwt.TrtnfiriptUs,  atum.  Viâ.  Trasla. 
tíar. Trasladado.  Retratado.  Re preíen • 
tido  com  femelhança  ao  original.  Pintu  ■ 
ia  trcsiadada.  Piclura  ex  alia  exprejfa. 
Viâ.  Copia. 
t  em  quembem Trasladada  eftà  a  me» 
moria, 

De  vojjos  af : en  dentes  a  hora,  &  gloria. 
Caroços,  Ode  8.  Eftanc.5. 

Trasladado,  ou  Transladado,  Tranf- 
laticio.ou  mecaphorico.  (  As  dicçoens 
mudadas, a  que  os  Lati  nos  ch a  mão  Traí- 
Iodadas,  faõ  as  que  por  neceífidade ,  ou 
meliiona  da  fignificaçáo ,  ou  voz ,  eltào 
foradeicu  próprio  lignificado,ou  cftão 
em  lugar  de  outra  dicção,  que  não  era 
tão  boa,  como  nòs  queríamos  para  noí* 
lo  intento,  ou  eltâo  onde  não  havia  dic- 
ção própria,  como  livro, quando  quer 
uizer EHromcntomuÇico.  Fernão  d  Oli. 
veyra,Grammat.Portug.cap.  39  )  Dic- 
çoens trasladadas.  Translaía  verbatorum. 
Ntut.Plur.Cte. 

Trasla  dar,  Efcrever  fegunda  vez. 
Fazer  hum  traslado.  Pòr  em  outro  pa- 
pel o  que  jà  titã  eferito.  AUquid  tran; 
fmbe?  e,  ou  defenbere,  ou  exjcrtbere.  Ctc. 
(bo,  pfi.pt  um.) 

O  que  traslada  couíaseferitas.  Qui  li» 
bros,fpt/lolast  &  aliaejufmodi  deferibit, 
txÇcribit,  tranferibit.  As  dicçoens  Deferi- 
pior^exferiptor,  tranferiptor,^  que  eu  fai. 
ba)  não  fe  achãoem  Autores  antigos. 

Trasladar  hum  corpo  (anto.  Levallo 
de  hum  lugar  paraotro*  Ptd.  Traslada, 
ção. 

Traslado. O  papelque  oMeftre  dà 
de  (ua  letra  ao  diícipulo,  que  aprende  a 
cícxcvcr.Propofitum  i  fcribenâi  Magifiro 
txe.viplum,o\i exemplar. O quet)  diícipu*- 
lo  craslada  de  fua  lctra,(tr  dura* Matéria. 

Traslado.  Papel eícriro,ou  iiopreflo, 
t  r-  s  b  d  a  do  em  outro  pa  pel.  Exemplam,  i. 
Nfnt.  Exemplar ,  gris.  Neut.  tkjtriptio, 
onis.Fcm  Eita  ultima  palavra,£como  tã- 
bi  rn  as  outras  duis)  de  Cicero, &  pró- 
pria.nentt  nefte  (.'ntido  no  fim  do  fegun  • 
dolivrocontra  Verres,cap.  77. ou  78. 
k^uiido  a  diftribuiçáo  deGrutero.  At» 
^eadeonehochngtus,  aut  oíifeurms  efe 
Tom.VHI. 
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poJfittpreceditein  médium ,  explicite  def- 
crtptionem,  imagmtmque  tabular  um ,  ejfe. 
mais  atraz  tinha  dito,  Tabulas  m  foro 
fnmmi  homintm frequentii  exfcribo ,  ad- 
btbentur  in  exfttibendo  viri  prtmmi^it. 
ter£,Utur£que  omnts  affimtlat££Xprejfie 
de  tabulisinlibros  transftrnntur.  Pc\o  q 
tocaa  Apographum ,  que  alguns  tomão 
da  Epift.i.do  liv.11.  a  Attico ,  he  verda. 
de,  que  Cicero  ufa  dei  le,  mas  efereve  a 
dita  palavra  com  caracteres  Gregos. No 
cap.i.doliv.Jf.  traz  efti  melma  pala- 
vra, e  ler  ita  em  Latim,  mas  com  termina* 
ção  Grega,  Hujus  tabuU exemplar,  quod 
qpographon  voeant,  Lucius  Lucullus  duo* 
bus  talentis  ema.  Nefte  lugar  de  Plinio 
quer  dizer  a  copia  de  hú a  pintura.  Ex- 
emplnmtk  Exemplar  fe  dizem  igualmen- 
te Jccouías  pintadas.êc  eícritas. 

Traslado.CopiaKetrato.  fíd.  no  feu 
lugar.  1 
.  Mais  alto  original  houvera  achado, 

.  Para  admirar  o  mundo  ^óò  Traslado» 
Camoens,  Oyr  6. Man 05. 

Tra«losmontes.  Província  de  Por» 
tugal.  Vid  Trazlofmontes. 

TraslOzir.ou Transluzir, que  he 
mais  próprio.  Lançar  a  luz  pelo  meyo 
de  couía  diaphana.  Sjr  traníparerire. 
Tr*nslucere,(lucfo,  luxi  ,  íem  íupino.) 
Pltn.  Lucem  tranfmttereVtd.  Tranípa- 
rente. 

Coufa,  que  trasluz.7)  anslncMus,a,Í4  m 
Plin.  Translucem,tis.omn»gcn  Plin. 

Transluzir.  MeraphoriCamente.Pelo 1 
veodehum  ruftico  (embUnte,  transluz 
o  feu  engenho.  Ex  rufiei  hominis  fatie 
pellucet ,  ou  per  Incei  ejus  inçenium.  He 
tomado  de  Quintiliano  ,  que  diz  Perlu- 
eeut  mares  ex  adiou? .  (Hum  efpirito  vai 
ronil,  que  Transluzia  pelo  veo  de  hum 
Régio  íemblante.  Ponug.Reftaur.  tom. 

1.3S9) 

Trasluzírem  fignificação  activa.  Fa- 
zer ver,  ou  moítrar  hua  coufa  por  outra, 
que  fe  meteode  permeyo  (Deos  he  ami. 
go ,  &  aindaque  Trasluz  os  remédios 
em  traje  de  rnbuhçoens,  debaixo  defla 
caíca  nos  concede  os  beneficios,para  me- 
lhora da  alma.ChagasfCart.Efp,i  p  5>  ) 

Y  ij  Tras. 
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Tras  malhar.  Vtd.  Trefmalhar. 

i  rasmalho,  ou  Trcímalho.  Rede, 
que  ferve  nos  rios,  de  húa  banda  a  ou. 
tta.Dcriva-íedoFranccz  Tramail,  que 
Cambem  he  cafta  de  rede.  fluviale,  ou 
Huviaule  verriculum. 

Trasmontar.  Au  Tentar  fe.  Deíap* 
pircccr,  ccmo  quem  íe  fora  por  detraz 
de  bum  monte. 

Pois,  fenhor,  fazei  de  tonta* 

§iie  o  venturofo  tal  he-, 
i  Vive  [em  mal,  (em  afronta, 

Mas  quando  chega,  Tralmonta, 

Xem final  delle  fe  vè. 
Obras  métricas  de  D.  Francifc.  Maneei, 
parr.2.8i,col.z. 

Traímudaçaõ,  &  Trafmudar.f/V. 
Tran!muração,&  Tranímutar. 

T  r a  s  n o  y  ta  do,  ou  Treínoy tado.  O 
que  nâo  tçm  dormido  á  noiíc.  Eftou 
traínoytado.  Notteminfomnem  duxi.Ex 
Virgtl.  (  O  galante,  que  comoeftava 
'Trefnoytado,  achou  branda  a  cama, em 
que  íe  recolhera.  Lobo,  Corte  na  Aldeã, 

Trasnoytar.  FaíTar  a  noite  fem 
dormir.  Pernofiare,(o,avi,atum.)  Cie. 
T  r  asòl  a,  na  Beira,  he  cavai  la, 
Traspassado.  TraJpaííar .  &  Traí. 

Saflo.  Vid.  Treípaflado,  Trefpaííar .  & 
relpaffo. 

Traspès.  He  tomado  do  Caftelha- 
no  Trafpie,  que(fegundo  Cobarruvias 
no  feuThelouroJeslafancadilla.que  fe 
dàlucbando,y  atraveflando  cl  pie  por 
detraz  de  los  de!  cótrario  ;  fuele  íignih*. 
carardid,y  engajáo.Ceíar  Oudin  no  íetr 
Diccionario  Caftelhano,  &  Francez.lhe 
dà  outro  fignificado ,  porque  diz  que 
Vartrafpies,  he  homem  bêbado, que  por 
íe  não  poder  ter  nos  pés  ,  bambolca  ,  & 
laz  garobetas.Nefte  lentido  poderás di. 
xer  era  Latim, Titubaret  ou  Vacillare^o, 
avi%aium.)Oviâ,  Gr.  Houve  quem  quiz 
perfuadir,q  oD,ar  traípés.he  (como  diz 
p  vulgo)  dar  aos  pés,  ou  dar  aos  calca» 
nhares.Eu  arégora  nâo  achei efta  (ra- 
fo} fcnâo  no  Autor  do  Poema  intitula, 
do  Malaefí  Conquiftada  ,  liv.  i  U  çant.  3  S. 
aonde  í  aliando  em  hum  Príncipe  pagão, 
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que  da  cutilada,  que  lhe  deu  hum  Capi- 
tão Portuguez  ,  não  íe  podendo  ter  nos 

pés,  diz  : 

Mas  do  golpe tque  o  Caucafo  rompera, 

Quafi  fica  o  Pagão  fórade  tmo. 

E  fot  dando  trafpês  até  affirmarfe, 

E  formidável  torna  por  vingar  fe. 

Tr  asposiçaõ.  jW.Tranípofiçáo. 

T  k  as po  r  Levar , ou  fazer  paífir  de 
hum  lugar  para  outro.  Traníplantar. 
Trans ferre,  (fero,tuli  ,latum.)  Tranf. 
portar e, (  o,  avi^tum.)  Cif. 

Traípor  arvores  pequenas.  Arbuf cu- 
ias transferre.  Plin.  ( Trafpor  os  montef. 
Vieira,  toro.9. 13.) 

O  Adagxo  Portuguezdizi 
Planta  muitas  vezes  tra(pofta,nem  creí. 

ce,  nem  medra. 

Traípor.  Dormir  levemente,  como 
quem  depois  de  comer,  adormece  hum 
pouco.  Dormtare,{ito,avi^tum.)  Dor* 
mi/cere.  PL«t.(  Com  efte  cuidado,  de- 
pois que  os  outros  Trafpazerat.  Prima* 
vera  de  Francifc.Rodrig.  Lobo,  3.  pare. 
219  ) 

Trafporfe.  Recolberíe.Dcíappareccr. 
Vid.  nos  feus  lugares. 

Vesfaziame  correndo, 

loma  aqui  caí,  alli  toma* 

Cego  da  porfia  em  foma 

Fume  Traípondo,  &  perdendo. 
Franc.  de  Sà,Eclog.i.Eítanc.8. 

Trafporfe  o  Sol.Poríe.  Particularmé- 
te  quando  no  Occidente  fe  poem  detraz 
de  algum  monte,& defapparece  avilta. 

Faz  aos  montes fombras  longas 

O  Sol  ame  fe  vay  Trafpondo. 
Franc.de  Sá,  Dial.  Eftanc  46. 

Trafporfe.  Em  outro  fentido  diz  o 
dito  Autor. 

T  raípozeráo  os  amores, 

E deixara»  o  paço  às  cegas  4 

Beirão  por  mantedores 

Rouxinoes  affoviadores 

Pelas  hortas  de  Enxobregas. 
Satyra  3,  num. 76. 

Tralporfe  a  occaíiáo.  Vtd.  Tranfpor. 

Trastes  da  caía.  Asalfayasde  ruí- 
nos  conta.  O  Caítelhano  diz,  Tra(tos.  O 
Licenciado  Cobarru  vias  inveítigaodo  a 

et). 
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etymologià  deita  palavra  diz   Tratos,  Trefvaliar. 

coíasefcufadasiy  cafi  defechadas  cn  una  Tratado.  Diflertaçio ,  lançada  em 

caía,  q  por  ícr  tales,  lashazian,  y  amon-  papel  fobrealgúa  matéria.  Traftatusjus, 

tonar  unas  conotras,y  de J  fonido.que,  Mafc.PliH.DtJJertatio.oms.  FtnuCiu  Ci\ 

hazen  de  Tns  tr  r  as  ,t  o  pa  n  unas  con  otras»  mentartusjt.  Mafc.Plin. 

íe  dixeron  Traftos.  Parvi  pretii  vafa.  Tratado.  O  papel,  jus  contém  os  ar* 

Vtenfilia,  vfu  defrita.Neut.Plur.  (  Algús  t  igos ,  fie  condiçocns,em  que  íe  tem  con. 

porcos,  fie  af^flf  da  cafa.  Succeflos  Mi-  vindo.  Pattumj. Nemt.Paãio,  onis.  Fm. 

litares,7o.)  Conventumti.  Neut.Qc. 

Traftes  tambem  íe  chamáo  as  cordas,  Tratado  da  paz.  Pacis  tompoJitu)t<mis. 

que  no  braço  da  viola, de  efpaço  em  eí  •  Fem.Ctc. 

paÇo  dividem  cs  ponros.Quercm  algus,  Os  artigos  de  hum  cucado  de  paz. 

que  Traffes  nefte  íentido  fc  derive  do  Pacis  condttiones.C.ic. 

Latim  Tranfra .  que  faó  os  bancos  do*  Concluhirâo  os  Carthaginezes  o  tra . 

remeyros  da  galé,  ou  travos  de  parede  a  tado  da  paz  com  os  Romanos.  Cartba- 

parede  |  porque  no  braço  da  viola  hâdi'  gmenfes  bellum  cum  Romanis  compofue». 

viíorns  decordas,  para  os  tonos  ,  &*fe«  runt.  Cornei.  Nepos. 

mitonos.  Tranfverf*  ad  cetvicem  \jT£  Tratado.  Participiopaflivo  do  verbo 

fdes.  Também  os  molhinhos  das  ditas  Tratar.  AWf.Tratar. 

cordinhas  fechamio7r^w.  Tratamento. Trato,  modo  com 

Tr  an' tornado.  Mudado  de  pa*  que  le  trata  alguém.  Quempiamaceipien- 

recer.  Difrercnte  do  que  era.  Vid.  nos  di  rattotoms.Fem.  Queixar  íe  a  mulher  do 

(em  lugares.  (  Depois  que  lhe  pedk>íelf  mao  tratamento,  que  lhe  dà  o  marido, 

parecer,  ficou  aflim  TranR  ornado  ,  que  MaU  tratlattonir  aceufare  marttí.  Qiiin- 

teve  os  nofíos  na  conta,  que  lhe ellespin--  ul.Vid.  Trato.  ( Pcdindolhe  que  déffe 

tirão.  Barres, !.  Dec.  fol.78.col. 2.)  Vid%  aos  feas  melhor  Tratamento.Lobo,  Cor- 

Traitornar.  te  na  Aldeã,  pag.  131.)  (Que  lhe  fez  o 

Tkastornak,  ou  Tran  (tornar.  Re»  meítnoTraiamento.  Lavanha  ,  Viagem 

volver  decima  para  baixo.  Traftornar  de  Filippe  j.verlJ(Táo  cruel  Trata- 

tudo.  Omnia  invertere ,  ou  perverteu,  mento,  jacint. Freire^.) 

Vid.  Cima.  Tratamento.  O  titulo,  que íedà  a  al- 

Subi  o  alterado mar qua/i ao  fupemo.,,,  .  guçm.v.    de  mercê,  Senhoria  ,  ou 

E  qttaJiTtiRoraei  os  elementos.  Excellencia.&itfw/Jwm  colendi  ratio. 

Malaca  Conquift.liv.6.oyt.6\  Tratamento  de  alguém.  O  tratar ,  o 

(  Paraque  não  ande  TranSl ornando. Ah  converíar com  clle.  Alicnjus  confuetudo, 

veitar-  de  Rego,  56.)  tnis.Fem.Vtd.  Trato.  (  Bom  enfino,  hc 

Tra  (tornar.  Mudar,  converter.Obri-  Tratamento  de  horoés  bem  doutrinados, 

gara  mudar  de  vida.  ^7<f. nos  íeus  Ioga-  Lobo.Cortena  Aldeã.  243  ) 

res.  (  Facilmente  o  mudou  ,  fie  Tr  afiou  Tr  atanth,  O  que  traça  em  alguma 

nou  a  Divina  graça.  Lucena,  Vida  do  mercancia, ou couía  íeraelhante.  Nego» 

Xa  v ier,  67.)  ttatorjt. Mafc.Cic.^ui  aliquogemre  mor- 

Muitas  laftimas  me  faz,  catur*  negotiatur.  Colunai. 

Pois  Je  tornou  muito  em fit  Tratante  em  carvão.  Negotium  agit 

Psra  mais /*Tranftornar.  carbonartum.  Catbonarium  negotium  hê 

Anton,  da  Fonfec.  num  Romance.  de  Plínio.  (Que  nãoí.jio  offendidos  os 

Trastravado.  Termo  de  Al  veitar.  Tratantes.  Godinho,  Viagem  da  Índia, 

Cavallo  Argel  traí  travado.  He  o  que  HJ  ) 

tem  o  pé  direito, fie  a  mãocfquerda  brá-  Tratar  em  algum  género  de  mer- 
ca. Rego  de  Brida,  2  7.  cancia.  Aliquo  genere  mer  (atura  nego- 
Tr  as  va  liar  ,  ou  Tresvaliar.  V\d.  uari.  Columel. 
Tom.V  111  Y  iij  Tratar 
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Tratar  cm  linho.  Commerciumliuiba* 
bere. 

Tratar  hum  negocio* Ter  à  fua  conta 
o  manejo  dclle.  Tr  aclare  aJiqutd.  Gt\ 

Tratar  com  alguém  hum  negocio.De 
àliqui  re  cum  aliquo  agert.  Difle ,  que 
convinha  mãdar  tmbay  xadores  a  Pom- 
peo, para  tratar  da  paz.  Legai  os  ad  Pomm 
ptum  de  compofittone  tmtti  oporttrt  (  di» 
xtt)  Ctfar.  Neftc  comenos  chegarão 
Embay  xadores  dos  Volfcos,que  vinhão 
a  tratar  da  paz.  Inter  hatcpanfic  atum  Lf 
gatilvolfcisvcncrunt.Ttt.Ltv. 

Tratar.  Ter  cuidado.  AUquid  curare. 
Cie. 

Tratar  do  governo  da  cafa.  Remfa» 
m harém  folicite  admintílrare.  Ex  Cie. 
Trata  de  fua  confeiancia.  Ai  Untem 
divinal  legtsomnia  agenda  perpendtt.Nf 
hd  agtt,quod  iniquum  putet,ou  *  retllco* 
fcientianunquamdifcedit.  ExGc.  Nos 
faremos  ifto,  &  vòs  tratai  de  outra  cou-» 
fa.  Facienus.alia  cura.Plaut. 

Tratai  alguém  particularmente/Ter 
trato  com  elle.  Vid.  Trata 

Tratar  bem,  ou  mal  alguém. 
mole  ah  quem  accipere.  Ctc.  Tratar  com 
cortefia,  &  bom  modo.  Tr aclare  altquem 
Uber  ahter.Gc.  Tratar  mal.  &  com  dei- 
corte  fia.  Altquem  durtks  tt aclare.  Plin. 
Altquem  afpere  tr  aclare.  Cie  .Tratar  mal 
de  palavras.  Altquem  verbts  mole  acci- 
pere. 

Tratar  da  fua  faude.  Adbibere  curam, 
&  diligenUam  in  vdetudine  tuenda.  Cie. 
lndulgere  vaUtudini. 

Tratarfe  bem.  Curare  fe  molliter.  Te- 
rent.  Curare  cutem.  Juvenal.  Tratatíe 
mal.  Pare),  ac  duriter  fe  habere.  Terent. 
in  Adelpb.Tmut*  todosfegundoofeu 
merecimento,^  dignidade.  Singulosdi* 
fttntle  >  gr  adatimquctr aclare.  Ex  Plm. 
JunlibXEptfiol.%. 

Tratar  húa  matéria,  difeurfando ,  ou 
eferevendo.  AUqukàe  re  dtfputare,{  ot 
avt,atum.)  ou  diferere^ro,  oUjferui, 
dtffertum,)  Aliqutd  tr aclare ,  (clo,avi, 
atum.)  Oc.  Também  dos  dous  primei' 
ros  verbos  íe  uíacorn  certos  adjectivos, 
v.g.  fíafc,  multé,  tfta,  id,U  outros  feme 
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Ihantes porém  nao  fe  ha  de  dizer ,  Pbi- 
lofophtam,  aut  Rhetoruam  difputat  ,  vel 
dtfferit,  mtsdePhilofopbia^ut  de  Rbe* 
tmcadtfputattveldtflerit.  6m  quanto  a 
Traclare,tào  me  lembra  de  o  ter  acha* 
do  tenao  com  accuíativo. Euclides  Geo- 
metrtamtraclavtt.  O  modo  de  tratar  hú 
aflumptOjbúa  ma  teria, húa  queftão.  Ira. 
clatio,onis.fem.Cic.A  queftão  de<$  agora . 
fe  trata.  Quaifliotquat  nunc  efi  in  mani* 
bus. Ctc.  Quando  querem  os  Filo  fofos 
tratar  húa  matéria,  vão  ajuntando  tudo 
o  que  pode  fervir  para  a  prova  delia. 
Pbilofophi  quameumque  rem  habent  m 
nambus ,  in  eam,  quae  convemunt ,  con. 
gerunt  «unia.  Cie. 

Tratar  verdade.  Vid.  Verdade. 

Tratavel.  Homem  rratavel,  com 
que  fe  pôde  tratar.converíar ,  &  ter  ne- 
gócios. Homo  eommodus,ou  facilis.  Cic*4 
ou  T raclaMis.Plin.Jun. 

T  ratear.  Dar  tratos.  Vid.  Tratos. 
(  Hum  martnhciro.a  quem  mandou  Tra- 
tear  o  General.  Britto,  Viagem  do  fira* 

a  31.) 

1  rato.  Tratamento.  O  modo  cora 
que  fe  trata,  fe  recebe  ,  &  fe  agafalha  húa 
pefioa.  Dar  bem  trato  a  alguém.  Vid. 
Tratar. 

O  trato  da  vida  humana.O  modocÔ 
que  coftumãoos  homens  tratar  huns  có 
os  outros.  Ufus  ,  vitaque  communis ,  ou 
vitaemmunis.  Communis  vitat  confuetu, 
do,  ou  vulgar  is  homnum  confuetudo  ,  di . 
ms.Fem.Çluoudiana,  ajfidua,  urbana  vita 
Quoudianus  ufus,us.Mafc.  convitlust  us: 
Mafc.convtãiOyOnts.Pem.  Nefte  próprio 
fentido  diz  Séneca  Filofofo  nocap.;.  do 
livro  da  Brevidade  da  Vidt.Ctnver  fatio, 
onis.Fem.  O  meímo  fazem  Plinio  Hilt. 
6c  Quintiliano. 

Trato  particular  com  alguém. Confue a 
tudoJinis.Fem.Ctc.Ctcícc  a  familiarida- 
de com  o  Crato  continuo.  Familiaritas 
c/uotidianÀ  confuetudine  augetur.  Ctc. Ter» 
muito  trato  com  alguém.  Uti  aliquo  fa* 
múiariter. Cie. Aliquo  plurimum  uti.  Cie. 
Altquem freqHentare.Sdlufl.In  confuttnl 
dtnem  altcujus  fe  d  are  ,Je  penitus  tmmer. 
gere.Cic.Abtit  a  húa  pefloa  o  caminho, 

para 
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pifa  ter  trato  com  outro.  Confuetudinem 
fétere éãidU  cum  alter o.Cic.  Tenho  mui* 
to  rratocomeUeZykr  mihi  magnus  cum 
to.  Gf.Nâo  tenho  trato  com  çWcNuUus 
•ibi  cum  to  ufus.  Ter  trato  na  caía  de  al- 
ui. 

I 

Trata  Arnifade.  Communícação. 
V\d.  nos  fcus  lugares.  Ç  El.  Rey  fentido 
do  falío  Trato.  Mon.  Lufit.  tom,  7. 155. 
r  Com  Trato  fiocero,  8c  puto.  Ibid*  pag. 

Trato  íl licito.  Amiíadepeccaminofa. 
Vià.  Amancebamento. 

Trato.  Darfe  hum  homem  bom  trato, 
ou mao  trato.  Vtd.  Tratar íe  bem,  &  tra- 
taríc  mal.  (  Do  mao  Trato,  &  mortifica- 
ção voluotaria.  Queirós,  Vidado  Irmão 
Bafto,  aç  s.col.1.) 

Trato.  Negocio  ,  exercício  da  mer- 
cancia, oceupação  em  comprar,  &  ven- 
der. Uercaturu^.  Fèm.  Cie.  Negotiatio, 
oms.Fem.Seneca  de  Benefic.  UkS.  cap.  38. 
Cidade  da  muito  trato.  Civttas  t  nego* 
tiatione  celebris  ,  urbs  mercatorum  fre* 
quentiây  ou frequenti  negotiatore  celebra, 
ta.  Ctvitasnegotiofa,^  imitação  de  Ci- 
cero, que  chama  Negotiofa  Provinciê ,  à 
Província,  cujo  governo  tem  muita  li- 
da* 

TaáTos. Tormento. Vid .  no  feu  lu • 
fiar.  Tratos  de  cordel.  BdicnU ,  arum. 
fim.  Dar  tratos  de  cordel ,  para  obrigar 
a  confeííar  a  verdade.  FtdicuUs  extor* 
quere  ab  aliquo  veritatem.  Deu l he  tratos 
de  cordel  para  faber,&c.  FtdicuUs  ex» 
quifivitdeillo,cur,&c.  N0cap.3j.da  vi- 
da de  Cahgula  di?  Sueton.  Vtl  fidicults 
fe  exquifuurum  de  Catfonia  fua,cur  tanto* 
pere  diligeret.  Também  poderás  dizer 
FtdicuUs  ,ou  perfdiculas  qudrere  ,  ou 
qutfltonemhabere  dedique,  à  imitação 
de  bons  Autores,  que  ufaódas  ditas  f ra- 
fes, pondo  tormentis  ,  ou  per  tormentê, 
em  lugarde/^ir«fto,&de/*r  fidictdas. 
(  Derão  Tratos  de  cordel ,  &  eftiràrão 
com  nervos.  Martyrologio  em  Portug. 
239.; 

Dar  tratos  ao  juízo,  para  excogitar, 
ou  entender  a  1  gúa  íubtileza.  Ingenio  plus 
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fétislab&rare,  ou  ingeniumtorquere  in  ex- 
cogitandis  tvel  percipiendis  fubtilioribus 
urgutiis.  Na  prefação  do  livro  8.  diz 
Marcial,  Mtnus  ingenio  laborandumfuit. 
Não  foi  precifo  dar  tratos  ao  juízo.  Ti- 
bem  por  Dar  tratos  ao  juizo ,  poderás 
dizer  com  Ovídio ,  Contender  eammum, 
ou  com  Cicero, Contender e  nervos  inge» 
niit  affira  como  efte  Orador  diz,  Conten  % 
dere  nervos  induHAa.  < 

Trava.  Viga  atraveffada,  cujas  ex- 
tremidadesdefcançãoemduas  paredes, 
pilares,  ou  colura  nas.  Tranftrum,  i.  Neui. 
O  plural  Tranftra  he  do  Vicruvio.7Í£»í, 
quod  tranfverfum  i  partete  in  partetem 
porrigitur.  (  Em  cada  lado  das  Torres 
húa Trava.  Mon.Lufit.tom.  3. 206.  col. 
I) 

Trava  da  Cruz.  He  a  parte  que  atra • 
velTa.  Cruas  brachium.it.  N^eut.  (  Huma 
Cruz  com  duas  rr*W4í.Benedift.  Lufit. 
tom  1.  iSi.col.i.) 

Trava  da  Befta.  Prizão  d  >s  pés.  Com. 
pes*dis.Fem.Terent. 

Tra  vacon  tas.  No  ftntido  moral 
toma  -  le  por  contenda,  controvertia. Te. 
nho  tido  com  elle  húas  travacontas.  Mi* 
hi  cum  tilo  controversa  eJlto\s  aliquid  fuit 
controverfiét.  Ex  Cie, 

Trava  dei  ka.  Termo  de  carpintei- 
ros, marceneiros.  6cc.  He  hum  ferro  ,  q 
torce  os  dentes  da  íerra.  Não  fey  que 
tenha  nome  próprio  Latino. 

Travado.  Couías  travadas.  As  qus 
íe  tem  mão  hú  as  com  as  outras, por  meyo 
do  que  as  une.  Res  inter  fe  coh  mentes  t 
ou  colligatét,  ou  connexa. 

Bcfta travada,  ou  peada.  Jumentum 
cotnpfditum.  OaJjcdlivo  compeditus  ,  a, 
um,hc de  Plauto. 

Guerra  travada.  Bellum  excitatem,  ou 
concitêtum.  Por  toda  a  parte  era  a  guerra 
muy  era  rada,  Cunfta  belhardebant.Ex 
Tit.Liv.  (  Por  onde  naquelle  tempo  a 
guerra  era  muy  Travada.  Mon.  Luíltan. 
tom. 5.  181.C0I.1.) 

Controverfu  bem  travada. Pugna xin 
difputando  contert6tioflnis.Fem.Ctct  Hua 
conrro  ver  fia  tão  Travada.  Mon.Lufuan. 
torr*.6.col.2.) 

Sol. 
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Soldados  travados  na  batalha'.  Com- 
mijja  acies.  Depois  de  travados  fobre* 
veyo  hum  grande  tremor  da  terra.  Com» 
mtjfom  actemtfccutusingens  terra*  tremor, 
Horus.  (  íobentende  íe  ed.  Eílaváo  os 
foatalhoeos  tão  travados.  Tom  conferia 
trmt  agmna.  Nent.Plur. (  Pc lcja v áo  a  pé 
firme, &  tão  Travados.  Jacinto  Freire, 
pag.54.)  Acriter,  ou  immoti  pugnabant, 
tamque  confertis  ordinibus. 

Cavallo  Argel  travada  Vid.  Argel. 
1  kavàdos.  Secundo  João  Jacobo 
Hoíman  ,  no  feu  Lexicon  Univerfa), 
com.  4.  foi.  491.  col.  1.  derão  os  Portu- 
gueses efte  nome  a  huns  ventos  do  mar 
Atlântico  ,  que  mais  frequentemente 
reynão  entre  o  Brafil,  &  a  Africa,  debay 
xodo  Equador  na  altura  de  Guiné  ,do 
Cabo  de  Boa  Eíperança  para  o  Cabo 
de  Guardaiu.  Repentinamente  fahem 
de  húa  nuvem ,  &  faõ  taó  impetuoíos, 
que  revolvem  tudo  de  cima  para  bayxo. 
Muito  trabalho ,  &  grandes  perdas  de- 
rão eftes  ventos  aos  Portuguezes ,  pri- 
meiro que  a  experiência  os  enfínafle  ali* 
vrarfe  dos  perigos  da  navegação  da  ín- 
dia. Vid.Maff  Hiãor.lnd.lib.i.  Em  hum 
dos  montes  do  Cabo  de  Boa  Efper ança, 
pelo  que  fe  tem  obfervado,  íe  levanta 
húa  nuvem  íin  ha,  que  brevemente  cobre 
todo  o  monte,  &  logo  os  mareantes  fe 
acolhem  ao  mar  alto ,  porque  da  coroa 
do  monte  fahe  hum  vento  tão  impetuo. 
ío,que  çoçobraria  toda  a  embarcação, 
que  achafle  na  praya.  Comparão  efte 
vento  com  o  Tufaó  do  mar  da  China, 
ou  furacão  da  índia. 

Tràvadouro  do  cavallo  ,  &  de 
qualquer  befta ,  he  a  parte  delgada  da 
mão,  ou  perna,  logo  por  cima  da  pata, 
Chami-feaUim  ,  p  >r  fe  travarem  nefta 
parte  as  beftas.  (  Sc  tem  o  cavallo  os  Trar 
vadouiost&  quartelles  muito  compri* 
dos.  Alveytaria  de  Rego,  197.) 

Travancôr.  Cidade  do  Malabar, 
poucas  legoas  do  Cabo  Ca  morim  para 
o  Norte.  Travancorium ,  ri. 

Tra  vaô.  Cadea  deíerro,  prcía  a  húa. 
argola.  Serve  de  prender  o  pé  do  caval- 
lo, por  to  não  roçar  à  parede,  &  citar  di- 

•.  > 
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reito.  Fe  r  nus  tompes,edis.  Mofe» 

Travar.  Pegar,unir  hua couía  cora 
outra,  tomada  a  metáfora  da  trava  da 
befta,  que  lhe  prende  os  pés,  ou  da7Ya> 
W,  que  aflêntada  em  duas  paredes ,  faci- 
lita a  communicação  ,  &  paflagem  de 
húa  para  outra. Travar  a  befta.  jumen* 
tum  compedire ,  (  dio,  divi, ditum. )  Efte 
verbo  he  de  Varro.  Jumento  compeâts 
impingere.pxPlaut. 

Travar  pé  com  pé.  Crus  crure  imf>k> 
core ,(  coiêviíAtumpu  cuifitum. 

Travãofe  pés  com  pés.  Cr  ura  cruri» 
bus,  ou  pedes  pedibus  implicam  ur. 
,  Pé  travado  com  pé.  Pes  pede  impliti* 

IMS*  % 

Forcejando  tres  vezes  intricadas 
Voltas  daajogo  tornai  a  firmar Çc\ 
Tra  vãole  pois  pés  Co  pés,  &  Co  OSUjodiS 
Tretas feafaftaí, para  mais junt arfe. 
Malaca  conquiftada,liv.  1  i.oyt.f  1. 

Travar  de  alguém ,  ou  travarlhe  do 
braço./f/if  ujus  braehiumtou  aliquembra. 
chio  prebendtre ,ou  apprehendere.Ex  CU. 
{Travou  delle  hum  Soldado  ,  dizendo, 
&c. Jacinto  Freire, liv. 2. num,  148 .^Tra- 
vando vos  do  braço,  vos  moleira.  Lobo, 
Corte  na  Aldeã,  1 70  J 

Travar  de  palavras.  Contentioneshabt* 
te  cum  altquo.Cáef.  Venircin  contctimtn. 
Cicer.  Cumaliquo  comer  tare  verbis.  He 
imitação  de  Cicero,  que  diz  ,  Nunquam 
accidtt,  ut  cum  eo  verbo  uno  concertaria. 
(Travar ai  de  palavras,  Ba  rros,i.Dccad. 
fol.79.) 

Travar  pratica.  Travar  converfaçáo. 
Sererecolloquiácumaltquo.  Ttt.  Liv.  Fa. 
miliares  cum  aliquofermones  conferrc.Cic. 
Copular e  fermonemcumaliis.Plaut. 

Travar  amilade  com  alguém.  Amici* 
tiam cum  aliquoinire.Qc.  (tneoinivi^  im- 
tum.}  Arnica  iam  cum  aliquo  jungerc.  Gc* 
(go.xiflum.) 

Travar  grande  amifade.  Conferre  fe 
totumad  amicitiamalicufUS.Cic. 

Travar  parentefeo.  Affinitatem  cum 
aliquo jungere.  Tu.  Liv. (Travando  pa. 
rentefeo  huns,  &  outros.  Mon.  Lutitao. 
tom  1.149.C0I.4.; 

Travar  peleja,batalha ,  travaríe  bum 

bata- 
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baralháojou hum  Exercito  com  outro. 
Cercamen,  ou  pralmm  eonferete.Tit.  Liv. 
{ro^confetui^onjermm.)  Manum,oa  manu 
cumhoJUbusconferere.de.  Pugnam  inter 
[econferere.  Til.  Liv.  Travàrãoíe  os  Ex- 
ércitos* A  cies  tolas  implicuêre  inter  fe, 
VtrgtL  O  tra varie  dos  Exércitos.  Stgno» 
rum  collatio  , mis.  Ftm.  Cu.  Nenhuma 
outra  coufa  fazia  Ariovifto  ,  que  travar 
todos  os  dias  elcaramuças  com  a  fua  ca« 
vallaria.  Equeffri prélio  quotidie  conten- 
iit  Arioviftus.  C  arfar.  (  Travar  efeara* 
muça.  Mon.Lufitan.tom.  a.  142.C0I.S.) 
(  Ne  de  v  alie  começarão  a  Tr avarfe.  Mo- 
narc.Lufit.tom.vfol.i  Í3.C0L2  ) 

Travar  na  boca.  Hecaufar  nella  húa 
certa aftringenteafpercza.Dizfe  da  fru- 
ta  verde,  6c  ác  tòda  a  coufa  muito  acida, 
&  acerba,  porque  aperta  a  garganta.  As 
íorvas  verdes  travaò  na  boca.  Sorba  vi* 
ridtâ  fauces  afiringunt. 

Travarfea  mão.  /^W.Travo. 

Trave.  Lenhogroflb,  8c  comprido, 
cujas  extremidades  íe  affentioem  pare- 
des, para  fuftentar  barrotes,  a  flòalhados, 
ícc.fic  ferve  para  paláques,cadafalfos,  & 
outras  maquinas  de  madeira.  Trobs,bis. 
fiem.  ou  Ttgnumti.Neut. C*/Fefto  Grã. 
manco  á\ztTrobs propriè duo  tignacom* 
parta,  mas  não  o  provarem  os  bons  Au- 
tores adraittemefta  doutrina.  Trabes  ao 
nominativo  fingular  por  Tf  aos  he  anti* 
quado. 

Trave  inteiriça  ,  toda  de  hum  peda. 
ço.  Trabs  perpetua.  Trabes  dirertt,  (diz 
Cefar.fré  b.Bell.GallJ  perpetuar  in  Ion* 
gitudinem.Trzies  de  muitos  pedaços 

Cntos.  Trabes  compacltles.  Vitrnv.  Phi- 
nder.  &  outros  Autores  fe  perla  adem, 
que  o  dito  Autor  chama  a  efte  género 
de  Traves  ,  Trabes  everganeat ,  porém 
veja  o  curioío  o  que  diz  Baldo  .obre 
ifto  na  declaração  das  palavras  de  Vi- 
tiuvio  ,  porque  as  rafoens,  que  traz  em 
contrario,  náo  parecem  mal  fundadas. 

Traves  atravefladas  no  edifício  ,  de 
parede  a  parede.  Tranjlra  ,  orutn.  Neut. 
Plur.Viiruv. 

Coufa,  que  pela  fua  groflurafe parece 
com  trave  ârrabaiistts.Mafc.&  hm.lejs. 
Neut. 
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Trave.  Priziodecavailo. VU.Vt%. 

Trave,  parte  de  Fivela.  Yid.  Fivela. 

Travejar.  Aflentar  traves.  Trave* 
jar  paredes.  Super  pane  te  s  trabes  impone* 
rt.  Ex  Catone. 

Través, ou TraVez.  Húa  mão  traa 
véz,  Tranfverfa  nanus.  Náo  me  he  Hei* 
to  aparta rme  delta  regra  húa  mio  trâ. 
véz,  (  como  distem  ;  Ab  hac  regula  mthí 
non  Ucet  tranfverfum,  (  ut  àiunt )  digitt^ 
difcedere.Cic.Se  paliares  dalli  hfla  mão 
t r ave z . Si  tn ex  iflo  loco  digitum  tránf&Éf* 
fumt  àut  una  nem  l atum  tXCtffcris.  Phut. 
(  Hum  pai  mo,  &  húa  mão  Trave*.  Gal, 
vão.  Gineta,  2 *,* 4.  ^ 

Dar  a  embarcação  a  travéz.  He  niè 
obedecer  ao  leme,  &  nãO  podendo  em- 
proar, ficar  atra veíTlda,  com  O  lado  ao 
venta  ObUquctèu  tranjverfefetrí. 

Semgoverno  a  travéz  pofloonttvio 

Qjtafi  no  ponto  extremo  de  perde  rft. 
Malaca  Conquift.liv.  2.071.73. 

Dar  com  húa  coufa  a  travéz.  Pèrdelli' 
de  todo.  (O  primeiro  homem  deu  tom 
todo  o  género  humano  a  travéz.  Vieira, 
tom. 3.  2a  col.i.) 

Porfe  com  alguém  de  mar  em  travéz. 
Ap^rcarfe  de  alguém, ficando  rhafr  inter • 
medioi  também  he  ufado  em  ferindo 
metafórico^  Naõ  me  porei  com"  V.  M. 
de  mar  em  Travéz  ,  ainda  que  éílejapor 
àquem  do  mar.  Chagas,  Cartas  til  piri. 
taaes,  tom.  2.1 28) 

Olhar  de  través  Lintís  èfpicérè.Plm. 
Limis  tu'ueri.  ídem.  Tranfverfa  tntri. 
Virgilo  £f/<g.Aquipozo  Poeta,7r<m/*- 
verfa,ém  \úg*tâttran(verseto\i  obliquè. 

Tu  olhifme  de  Través, 

Pareces*  como  anojado, 

Cuida  em  que  foi,  &  quem  es, 

Noa  te  fizdefigmfado. 
Franc.  deSà,Dia1.E(tanc.;. 

Quando  fe  lavra .  he  neceflario  tomar* 
fentidoem  abrir  fempre  os  regos  de  tra- 
véz. In  arando,  eji  obfervandum ,  (empei 
uttranfuerfus  mons  fulcetur. Colunei 

Travéz,  íubftantívo.  Termo  da  Fort 
tificaçáo.  He  húa  muralha  atraveflada 
ordinariamente  nos  baluartes  ,(fem  que 
os  noílos  fe  podeflem  cobrir  com  alguns 

reparos, 
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reparos,  ou  Travezts.  Jacinto  Freire,  li- 
vro 2. num.  102. )  {  Sobre  a  ponte  lançà- 
raó  pedras ,  &  traves  de  tamanha  gran- 
deza, que  a  fizeraó  encurvar  com  o  pe. 
zo.  Ibid.  livro  2.  num. 61.) 

Travessa.  Rua, que  atravefla  outras. 
Fia  tranfverfaye  Fem  He  de  Cicero,que 
diz  b.ver.Ctter*  urbis  partes  una  lati 
viâ  perpetua,  multifque  tranfverjis  divi> 
for,  prtvatis  ardifictis  continentur* 

Travella  de  hum  braço  de  mar.  A  ao 
çâo de  o atra  veíTar.  Transf retalio ,  onts. 
Fem.jÍHll.*GeUVAZtrcf\i  travefla.  Traf- 
fretare ,  ( to>avi,  atum. )  Plin.  (Os  mares 
daquclla  Travefa.  Vieyra, tom. 9.  306. 
col.sj 

TraveíTa. Caminho  arra  vefTado.7V<í?//' 
verfum  itert  itineris.  Neut.  Tii.Liv. 

Querem  alguns  que  Trames  fera  mais 
nada  fignifique  ido ,  fundados  em  que 
no  livro  6.  da  Analogia  diz  Varro.  Ira» 
meia  tranfverfo  diclus%  (o  que  não  he 
grande  acerto  etymologico. )  Os  que 
deriváo  Trames  do  verbo  Trameo,as9  que 
no  Poeta  Lucrécio  fe  acha.acertàráo  roer 
lhor.  Mas  fem  embargo diflb,  em  dous 
lugares  ajunta  Tito  Livio  com  Tramest 
o  adjectivo  Tranfverfus  t  o  que  bafta  pa. 
ra  nos  perfuadir,  que  efte  celebre  Hilto. 
riador  náo  achava  que  Trames  tiveíTe 
por  fiíó efte  fignificado.  Dalli  tomando 
a  travefla,  fcreftituhio  a  Prenefte.  Inde 
Prétnefte  tranfverjístramitibus  e/i  regref* 
fus.  Tit.  Liv.{  Na  travefla  deite  cami- 
nho,  Barros,  4.Dec.fol  145.) 

A  porta  traveíTa  de  húa  Igreja.  Port*, 
qtia  eft  i  latereTempli  ,ou  Porta  Templi 
Uteraria.  O  adje&ivo  latermusta)uml  he 
de  Vitruvio. 

T ravessaõ.  Vento  traveflac.  Heoq 
enrra  num  porto  de  mar  pelo  olho  ,  & 
tira  aos  na  vios  o  fahir  àcMc.Ventusfgref* 
fui  por  tus  adverfus,  ou  adverfiffimus.^Àe 
íuperL  tivo  he  de  Cefar.  (  Pelo  porto 
ficar  aberto  ao  venroLefte,  que  he  Tra» 
veffao.  Miflaô  da  Cochinchraa ,  pag.  7  ) 
(  Era  vento  Traveflaí,  &  os  mares  anda- 
vão  tão  cruzados,  &  íoberbos  ,  que  co  • 
m  úo  os  navios.Jacinto  Frcire,liv.2.num. 

122.) 


Temporal  traveftaó.  Tormenta  oe- 
cafíonadado  vento  traveílaó.(  Tempo, 
ral  Trave (faí,  que  deu  com  a  mayor  par. 
te  deltas  velas  àcofta.  Barros.i.Dec.  foi. 
111. 

Travesseiro.  He  a  modo  de  co. 
chim,  atraveflado  pela  cabaceira  da  ca« 
ma,  para  dslcanço  da  cabeça.  Tranfver- 
fumletft  cervical  js*  Meut.Cervical,  he  de 
Plinio,  por  almofada, era  quedeícançaa 
cabeça. 

Travessia.  O  vento  tra veflTaô.  Viâ. 
TraveíTaó  (  Que  ha  Traveflia  no  Cab  . 
Barros,  g.Declol  103.  col.a.)  (Ampara- 
dos dos  ventos TraveJ/fas,queenu%ó  por 
cima  da  barra.  Vida  de  Djiii  Fr  Banho, 
lomeu ,  f  <  1  4  7 .  c  i ) I .  , . ) 

Travesso.  Mao  Malictofo.  Amigo 
de  fazer  peças.  Improbus^um.  Oc  {Ver* 
fute  tnalignusta%um.  HoraU  MaluSyajum. 
PUtit. 

Moço  tra veflo.  Adolefcens  nequám. 
NequtoTitL  nequtflimus,  íaô  uíados. 

Não  vi  moço  mais  traveíTo.  Nunquí 
vidi  adoUfcentem  nequiorem.  Ex  Cie. 

Travessura.  N atura l,travef?o. Ma* 
lefica voluntas,atis. Fem*  Plin. Ub.^  cap.fy, 
lmprobitaSffitis.  Fem.  Malignitasjfitis.  Fem. 
Plant.  verftttamaUtiaiaf.Fem. 

Húa  traveflura  maligna.  Ludtfictíio^ 
onts.  Fem.  Improbum  facinus ,  oris.  Nettt. 
(Hiaõ disfarçados  pelas  ruas,  fazendo 
Travefjuras.  Mon.  Lufítan.  tom.  1. 394,. 
col  2.) 

Tra  vez,  òu  Través.  Vid  .Través. 
Travincavacar  húa  cafa.Embara. 
çalla  com  muito  tralte  mal  ordenado,  6c 
lato  amontoado.  He  palavra  do  vulgo. 
Conclave  tnordinati  ,&  congefta  fupetle» 
tftli  impedir  e,  (  dto,droi, ditum.) 

Travo.  Tefaõ  ,  ou  contracção  de 
nervos,  que  como  Trava  ,  ou  Trave  dc 
befta, impede  o  movimento  dealgúa  par^ 
te  do  corpo.  Travo  em  as  mãos.  Nervo* 
rim  manás  â ifltntio  % ou  contrac~tto,onifi  . 
Fem.  (Os  Ali  a  sequei  íaô  foge  itos  a  Tra  * 
vos  em  as  mãos.  Arte  da  caça, pag  45 .)  . 

TRÀz,ouTras.  Eíta partícula  hora 
he  adverbio ,  &  hora  he  prepofiçáo.  He 
adverbio, quando  íc  lhe  uão  legue  caio 

algum, 
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algum, como  «cíle  exemplo, por  diante, 
por  detraz,  à  mão  d irey ta,  &  a  mão  cU 
querda,  para  t  ima, para  baixo.  Ame.  />•- 
nè,  ad  dtxniátn.ad  Uvatu,  jmfumjeor» 
[km.  Cie.  He  prepofiçáo  ,  quando  íc 
pócm caío  | regido  por  c\\c,v.g.  Traz 
oTemplOjOupordctrazdoTcmplo  de 
Cárter.  Fone  adem  Cajloi  ss.Oc.  V  irgilio 
diz,  Po  d  cate  tf  a.  Tias  oí  juncos, 
i  Olhar  para  traz.  Xefpicete.  (  cto,ff>exr, 
fpefiumjGe. 

Deitar  os  cabellos  para  traz.  Retrà 
agtre  capillos.Qumtil. 
.  Fazer  pé  atraz.  Recuar.  Retrocede- 
re.Tit.  Ltv  .Retroire.  PUn.  Retregradi$ 
(gradiorygtfJ/usfum.)  Idem.  Os  Solda- 
dos veteranos  ,  que  em  quatorze  annes 
de  ferviço  tinhào  dado  tantas  provas  do 
(cu  valor,  fi  zerão  pé  atraz  ,  vergonbofa- 
menta.  Pojl  quatuordecim  amos  probata 
veteranarum  manus  ^iradumretrò  dedtt. 
Flor us,  lib+.cap.i.  Obrigar  ao  inimigo  a 
fazei  pé  atraz.  Hoftemgradumovere.Tit. 
Itíf..  W- 

:  Fazer  pé  atraz ,  no  fentido  mc  rafo  ri* 
co.  Vtd.  Ceder.  Vtd.  Dddizerfc.Náo  fa- 
rei pé  ar raz.  Ego,  qu£dixi%nmmutabo. 
Foi  obriptdoa  fazer  pé  atraz.  Coaítus 
eft  revoe  are ,  ou  emendare  qua?  dixerat. 
(  Não  rre  obriga  a  fazer  pé  a  traz  a  inf- 
tancia.  Mon.  L ullt.rom.j.  197  ) 

Andar  para  traz.  Retro  tncederet  (  do, 
feffi,teffi*m.)Aná»v  para  traz  retrotedere. 
(  da,  cep,  ceffum. )  Retro  ambulare.  Re- 
trogredi.  Gc.fUn.Q  que  anda  para  traz. 
ReircgradtéSyâ jim.Pltn. 

Andar  para  traz  ,  (  no  fentido  figura* 
do;  Recuar  ,  em  lugar  de  fe  adiantar. 
Não  fazer progreflo  algum  nas  letras, 
ou  outra  coufa,  mas  antes  fcber  menos, 
écicziTtUc  Anda  paratrazcomo  ca* 
rangurjo  Extranverfo  eedtt ,  quaft  can» 
ar folet.  Piaut  Nthtl promovei. Ntbil pro- 
af«/.Toroara  traz.  Retro  ire.PUn. 

A  gim  dt  zia,  &  como quem  de  f canta, 
■  OuotrãZtornOiparadai  mor  falto. 
Malaca  Ccnquiit.liv7.oyr.71. 

Zombaria,  ou  efearneo ,  que  fe  faz 
ipnr  dei  raz.  Santia  poflica*  hm.PcrÇ. 

Tkazuko.  Adjectivo.  Coufa  que 
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fica  oa  parte pofterior.  Pofticui , a, um. 
Ttt.Uv. 

A  porta  rrazeira  de  húascafas.  Po  Hl 
ciumji.Neut.  Vitmv.  Poãict:t»%u  Nettt. 
Borat.  Sahio  por  húa  porta  trazeira. 
Pofluorecejpt.fíorat. 

A  parte  trazeira  de  hum  Palacio.  Po- 
fiieo  pars  Palato.  Pojlicét  portes  éedium. 
Sueton. 

O  quartó da  parte  trazeira  da  caía.  7 'o- 

fiiculZj.  tíeut.Vitruv. 

Os  trazeiros.  Os  que  vem  detraz. 
Qutponefequuntur.Osqut  vinha©  de- 
traz.  QpiponeJequebântur.(Ccca  que  os 
Jrazttros  não  oufavão,  6cc.  Barros,  1. 
Dec.136.col  3.) 

Os  trazeiros,  os  últimos.  Potirem, 
orum.Mafc.Plur.  (  Faz  arredar  os  Tra- 
zeiros. Barros, j.  Dec.  17.  col.i.) 

Trazciro.  Subítantivo.  O  trazeiro. 
Tergumj.Neut.Gc.Put.Ceffo. 

Trazer.  Tomar' húa  coufa  daouel. 
le  lugar  polia  uefte.  AUamd  jdiquo 
ff  erre,  {fefo%  oítulii  Ml  ai  um.)  ou  appor. 
tare>(  o\wui,*tum. )  Ctc .Trazc cã aquel- 
le  livro.  LiOrum  tlium  huc  ajfer  ,ou  aÀ 
meafer.  -  "  • 

Muy  raras  vezes  nos  trazem  cartas 
tuas.  Ntmumraro  noíts  abs  te  Ittters  af. 
fertmtur.  Ge. 

Trouxer áo.me  a  nova  da  fua  morre. 
Allatum  efl  tmbi,  ou  ad  me  de  morte  ejus. 
Ge.  Em  outro  lugar  diz ,  ailatus  nuntius 
mor  tis  ejus,  ou  de  morte  ejus. 

Trago -te  húa  nova,  q  folgarás  mui- 
to íaber.  Nuntium  appor  to  tibt%  cu  jus  ma. 
xinu  te  finfo participem  cuptes.Terent .Que 
novas  nos  trazes  ?  Quid  apportas  ?  Terent . 
Tr a  zem -  nos  por  nova  a  morte  de  Cefar. 
Ajferuntiou  affertur fama  ,ou  rumor  ad 
nojiras  aures  attuht, peruj/e  CarJarem.Gc, 
Trouxerão ,  que  Cefar  hia  para  Capua. 
Attulerunt  Coifarem  iter  babere Capuam. 
Gc.  Meu  Deos,  que  boas  novas  que  tra- 
go. Dii  bom,  bom  quid  porto.  Terent.  Fal- 
ia como  Gentio. 

Trazer  às  cortas.  AUqutd  bumerisge» 
fiare,  ou  bumero  ferre.  Gd 

Trazer  ao  pefcoço.  Ge  fiare  collo.  Pliu. 

Trazer  nas  mãos.  Gejlarein  mambus. 

Terent 
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Terent.  Tenho  trazido  efte  menino hura 
pouco  nas  mãos.  /tgo  puerum  tantillum 
tu  mambus  gefiavi  meis.  Terent. 

Dize,  donde  te  vierão  eftes  brincos  ? 
Trouxemos  afilha  dc  meu  amo-  hloque- 
te,  unde  jvnt  hãcciú  ertpuvdta  f  Mm 
Arfíf  herihs  gejiitavtt.  Flaut. 
.  Trazer  cm  carcuagt  m .  Aliqvid  advtn 
kere,  eonveberetvehere.  Cie.  (  vehotvexi^ 
veclum,')  Aliquid  devehere.  Tiu  Ltv. cu 
adveelart.  TêCit.  a  cavallo  £f  «0  }  em, 
barco  fc»rr«  i  em  carro  ,  Ptauffro. 

Trazer  para dentro.  Inferre.Gc.  ... 

Trazer  nas  ancas.  Clune  vebere.  Ciei  1 

Trazer  hum  anel  no  dedo.  Digito  an- 
nnlumgerere.  Plin. 

Trazer  newolhos. Amar  muito.  Gere- 
re  ali  quem  in  acnlts.  Terent.  Trazer  no 
coração.  Geftar.e  aliquem  tnJmu.Terent^ 
,  Txtzct  foccorro  a  alguém.  Portare 
alieui  auxilium.  Sailtift, 

Trazer.  Citar.  Allegais.  Trazer  hum 
exemplo.  Aferre  exenplum.  C*f.  Tra» 
zer  para  iua  juftificação.  Affertt  cá  de* 
fenfionem.  Cie,  Que  ha  de  trazer  para  fe 
juili ficar  1  Os  íeus  poucos  annosr  An 
aft  atem  aj}erett  Cie. 

Trazer  ao  Juiz,  ou  perante  o  Juiz. 
Addueere  ah  quem  m  Jndieium.Liv.Cte. 
Aliquem  injnsducere.  Terent.  Aliquem 
Ojiere.  Cie  (fiM  (lttt,ftatum» )  . 

Trazer  à  prríença|!  de  alguém. 
Addueere  ante  óculos ,  ou  coram»  Té* 
rent. 

Trouxe  ama  para  o  menino.  Puero 
nu ti  Uem  aâ d uxit.  Terent. 

J razer  a  (ua  origem, a  sua  deícen  den  • 
cia  de  alguém.  Genus  ab  aliquo  duçere. 
Ovid.  (  Trazia  íua  defeendencia  dos 
Godos.  Mon.Lufit.tom.i.col.a.  )  (  Tram 
zer  origem  diverfa.  Moo.  Lufíc.  tom.  1. 
a8. )  Inttinm  ab  aliar  e  duccre.Cie. 

Trazer  guerra  com  alguém.  Bellum 
eum  aliquo  gerere.  Cie.  (  Trouxera»  con- 
tinuas guerras  com  os  Romanos.  Mon. 
Lufít.rom .  2  .f  ol.  1  .col.  1.) 

Trazer  na  memoria,  no  penfamento. 
Viã.  Memoria.  Vid*  Pensamento.  Tra- 
zer à  memoria.  [AUcujus  rei  memoriam, 
revocareCie. 
■••  •  *  i 
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i  razer  nas  palmas ,  na  cabeça.  Vtà. 
Palma.F^.Cabeca. 

Trazer  ante  os  olhos.  De  dia  .  &  de 
noite  trago  diante  dos  olhos  a  vofla  pe- 
na. Mihiante  óculos,  alies ,noãefque  ver* 
fatur  mceror  zfJIer.GcVtd.Reprcicntif 
ie.  (  Dc :v  iio  trazer* nte  os  olhos  as  cò- 
djçoens.  Correcção  de  a  bufos,  135.) 

Trazer  vontade,  trazer  boa  ,  ou  mà 
vontade  ,  bom ,  ou  mao  animo.  Trago 
boa  vontade  de  comer.  Efuriem  adver 
nto  ,  uborvm  aviditate  áufius  medo. 
Trago  para  te  ou  vir  o  efpirko  li  vre ,  fle 
dèíembaraçado  de  cuidados.  Animum 
vacuum  ad  teauditndumaffero.de.  Trai 
go  vontade dc  fazer, &c.  tíac  mente  ve* 
nio.utthoc  veni  Cênfilto,ttt,&e.eaufâb*e 
i- entendi  r/t,ui  hoc  fâCiam.  (  Trazia  von« 
tadede  íe  apoderar,*  c.  Mon.Luflt.tom. 
a:íol^.col.z.) 

Trazido  de  hum  lugar  para  outro. 
Duelus,  ou  deduifus^um.  Homem  tra- 
zido, ou  vindo  das  terras  mais  remotas: 
Homo  deduflus  exuhimis  gentibus.  Oc\ 

Ser  trazido  a  )UÍzo,ou  perante  o  J  uiz. 
Dedueitnjus.Cie.  ,  01 

Tra  z  ido  em  outros  f ent  idos.Fi rf.Traí 
Zer.  >  i:I 

Trazôla.  Vid.  Traíola.  1 

Traz-os*  montfs.  Província  de  Por* 
tugal,aífim  chamada  areípeitoda  Pro* 
vincia  de  Entre  Douro  &  Minho,que  lhe 
fica  ao  Occidente  detraz  dos  montes» 
ou  ferra  do  Marão,  que  as  divide.  Ter* 
mina  -  íe  pela  parte  do  Meyo  dia ,  &  O* 
rientecomoRioDouro,&  pela  do  Nor- 
te com  o  Rey  no  de  Galliza.  Na  fua  ma* 
yorextenfaôtemde  Levante  a  Poente* 
ifto  he,de  Ia  na  vezes  ao  Rio  Mação, 
duaslegoasàquemde  Alcanices  36.  le- 
goas,  &  de  Norte  a  Sul,  1  flo  he.de  Face- 
ia de  Homem ,  atè  Urros  de  Fonte  de 
V  il  vede  54.  &  aíli  m  tem  de  circuito  130. 
legoas  ,&  eftà  na  mefma  altura  de  41, 
grãos, comoo  Minho.  Ha  nefta  Provín- 
cia duas  Cidades,  a  faber,  Miranda,  que 
tem  Bifpo, &  Bragança,  que  o  não  fera, 
0c  he da  juri (dição  de  Braga.  As  V; lias 
principaes  Jaó  Villa  Real ,  Torre  de 
Moncorvo,  Freixo  dEl  padacinta,  Cha* 

ves. 
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ves,  Viliaflor,  Montalegre  ,  Monforte, 
Outt  yro,Mogadcuro,&c.Os  principaes 
riosfaõ  Tua,Maçáo,&  Labor.  Neila  ha 
duas  Comarcas  ló  dei- Rey,  a  faber,Mia 
/anda,  &  Moncorvo.  O  mais  tudo  he  de 
Donata rios»entre  elles  feô  cs  principaes, 
Duques  de  Bragança,  os  Ta  vot  as,  os  Sá* 
p3yos,&  os  Menezes.  Provinda  Xranf» 
n.otiíana. 
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Trebflhar.  Palavra  antiquada,  de* 
rivada  do  Caflelhano  tambcm  antiga 
Trtbejar.Fid.  o  que  temos  dito  na  ety* 
mologia  de  Trabalhar.  Segundo  Cefar 
Oudin  no  íeu  Diccionario  Caftclhano, 
&  Francez  Jrebejar  he  jugar  o  xadres, 
cu  brincar, como  fazem  o?  rapazes  quã- 
do  dão  voltas  ,  coníuíamente  miftura* 
dos*  Também  em  Fortuguez  antigo 
Trebelhar,CT&  Brincar, ou  bulir  com  va- 
rias  coufas,  6V  correr  de  húa  parte  para 
outra.  .  .. 

Per  mil  goivos  Trebelhando 

Oy,  oy,  bts  lombrego. 
São  verfosde  Gonçalo  Henriques  à  fua 
querida  Oriana.  citados  na Chronica  de 
Cifter  do  P.Fr.Ber nardo  de  firicto  ,fok 

3*7- 

TftEiELHO.Palavraantiquada.  Diz 
Duarte  Nunes  de  Leão  no  f u  livro  da 
origem  da  lingoa  Portuguesa ,  pag  114. 
que  feachaemefcriruras  antigas,&  que 
vai  ia  o  meí mo  que  Brinco. 

Trebelho.  Peça  de  jogo  de  xadrez. 
Vid.  Xadres.  ( ] ugandoo  Enxadrez,  co- 
tou osTubelhos^  difle  ao  companhei- 
ro, com  quem  tinha  armado  o  jogo  :  Eu 
tinha  mais  húa  peça.  Dial.de  Fr.  Heytor 
Pinto,  11 J 

Tsr  biso n da.  Antiga  ,&  famofa  Ci- 
dade da  Ca ppadocia ,  na  Afia  Menor, 
na  Coita  do  Ponto  Euxino.  Pelo  e í pa- 
ço de  duzentos  annos  ,  foy  cabeça  do 
Império  do  mefmonome,  &  afTento  da 
Corte  dos  Eraperadores  Gregos.  Nefte 
Eftadofecomprehendia  a  Cappadocta, 
a  Paphlagonia,  o  Ponto ,  &  outras  Pro- 
vincus.Hoje  heoque  chanúo  NâJoUê. 
Tona.VIII. 


Troptzus ,  untts.  Fem.Mcla.  Vid.  Trapa- 
zonda.  ii  -ti 

Tr ebtjc ar  ,  ou  Trabucar.  Deriva-fe 
do  Italiano  Traboccore  ,  que  ílgnifka 
Tresbordar  ,&  às  vezes  Precipitar,  Vid, 
Trabucar.  (  Houvera  de  Trtbucar  o  ba- 
Ce).  Barros,i.Dec.fol.65-col.i.) 

Trebòco.  Vid.  Trabuco.  Jãeftava 
acabado  o  termo  da  tregoa.  Jam  indu» 
ti£  exierant,  ou  Tempms  induc  taram  extt* 
rat.Tit.Liv. 

Treçado,ou Terçado.  Vid.  no  feu 
lugar.  (  Com  hum  Treçado  ,  que  o  Ele- 
fante trazia  na  tromba.  Queijos ,  Vida 
do  Irmão  Bafto, 336.  col.i.) 

Treçò.  Termo  de  alta  volataria.  Os 
Altaneiros  chamão  aos  machos  das  A* 
yes  dc  rapina  Traços.  Açor  Treçò,  Efr 
waerilhko  Treçò,  quer  dizer  Açor  macho, 
Efmertlhaí  macho.  Aqui  he  neceíTario 
advertir,  que  as  fêmeas  déftas  ares  fe 
chamão  Primas  ,  não  porque  a  Prima 
ícja  aquella,  que  naceo  primeiro  noni* 
nho,(como  alguns  errada  mente  coidão) 
mas  porque  a  pratica  da  ci ça  de  A 1 1 e n  a  • 
ria  foy  inventada  part  Reys,  Ac  nobres 
do  mundo» &  por  polícia  Falcão  fêmea, 
&  Falcão  macho  ,íe  mudou  em  Falcão 
prima,  &  falcão  Treçà.  Vid.  Prima*  » 

Treçol  do  olho.  Vid.  Terçol. 

Tredor.AV-  Traidor» 

T r i do.  Tredor.  Vid.  Traidor.  (è|  01 
iredosttk  maos.Barr     DcC  2l6.Co).x.) 

Tredor  a.  Traidora.  Multcr,qu*pro» 
dit.  Proditrixtnlo  he  Latina 

Trédora.  Enganoía.  Tredora  efpc* 
rança.  Spesfollax.  Cie. 

Cada  hora  me  acho  enganado 

Dejiaefperança  Tredora. 
Franc.de  Sã.  Eclog.1num.43. 

Tredor am ente.  Deslealmente  ,  à 
falfa  fé.  Perfidiosè.  Avftor  ad  Herenn. 
Proditorum  more.  (  Ao  fim  a  houve  Tre- 
dor amente  em  tem  po,  que  &c.  Mon.  Lu* 
íit.tora.2.  267.col.1J 

Trbfo.  Sagaz,  fcdiflimulado  com 
malícia.  Verjutus,at  um.  Gr.  Subdolus,  a, 
um.Pla*tVerfifcllt$.Mafe  &  fem.  Plaut. 

O  Adagio  Fortuguez  diz  ■ 
Teu  amigo  he  o  Trejo ,  fe  te  encobre  feu 

Z        fegredo  . 
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icgrcdo.  Duarte  Nunes  de  LeSo  tio  feú 
livro  da  origem  da  lirgoa  Portugueza, 
póem  efla  palavra  nonuroeiodasque  os 
homens  polidos  não  devem  uíar. 

TkegiitadÔe.0  que  faz  tregeiteg. 
fW.T,regeitos.f*Os  rouchachins.í?  Trc 
geitadores  hião  diante.  Mifcellanca  de 
teyfâo,32i.) 

Ti  ig ei tos.  Falias  apparenem  nas 
ac  coros  ,  lubtiWras  de  mãos.  Ilroíôes 
r.o  gt  r  r.  cc  m  que  fe  engana  a  ignorante 
çredtri  idadc.Pi  'étfíigiée%arum.tem.  Plur. 
Gr. 

O  que  fiz  tregeites.  Prsfligiator,  is. 
Meft.Cit.  J 

A  mulher  que  (az  trerieitcs.Pr 
trixjcis.Fem.F la*$*{  De  tal  íorte  le  em> 
tregàrâo  a  efies7rr£fi/tf.  Mon.  Luilran. 
lom.l24S.coU4.) 

Trí  goa, ou  Tregoas.  Sufpenfaô  dc 
armas  >&  ceflaçâo  de  hoílilidade* ,  até 
certo  tempo,  entre  inimigos,  que  eOáo 
em  guerra.Deríva-fedeyrrjí^qut  (le- 
gundo  Vc  flio,  &  cutros)  na  bayxa  La. 
tinidade.  fign; ficava  o  mil  iro. Teve  efte 
some  fua  origem  dc  hum  Decreto ,  que 
no  anno  de  icao.fefezem  Frarcacon* 
tra  os  Particulares  ,  que  frm  refpeyto 
das  leys,  &  lem  medo  dos  Mimflros  da 
Juftiça ,  fe  faziâo  licito  todo  o  género 
de  violência  contra  as  cafas,  renas,  Sc  as 
próprias  pedeas  de  (eus  inimigos ,  quey- 
mando,  a  filando,  de  vaftaodo,  &c  Para 
obviar  a  tão  cruéis  deíordens,cm  França 
primeiramente,  &  depois  em  outros 
Reynos,  cs  Bifpos ,  &  Bar  cens  p  a  farão 
hú  Decreto , em  q  íob  graves  penas  prohi. 
biráo  que  íe  tlzeilem  femelhantes  hof- 
tilidades  nas  Igrejas ,  Mofteyros,&  moi. 
nhos,&nas  peíToas  Ecclefialticas ,  mu. 
lheres  ,  mercadores,  &  lavradores  ,  ao 
qual  Decreto  de  rio  o  nome  de  Paz.  E 
para  pôr  cobro  nas  continuas  defor  de  ns, 
que  le  faziãono  Rey  no,  nas  proprieda- 
des, &  nas  peflbasdos  leygoa  ,foy  pro* 
hibidcr,  que  (e  execuraflem  violências  da 
noyte  da  quarta  feria  até  a  roanháa  da 
íegunda  feria,  &  ifto  pela  veneração  que 
íedeve  à  memoria  dos  últimos  dias  da 
vidado  flpflo  Scohor  Jeíu  Chnfto.ôc  cfte 
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fnterfticio  de  hoftil idades  foy  chamado 
Tregoe.E  os  violadores  de  hum,&  outro 
Decreto,  toráo  declarados  excommum 
gados,  &  fogeytosa  cutros  caítigos»  o 
que  fcy  conBrmadopor  quatro  Cenci* 
lios ,  &  aieda  hoje  fevè hum  titulo  def- 
te  Decreto  nos  Deçretaes.  Aos  quatro 
dias  da  íemana  ,cm  que  íe  guardava  a 
Tregoap  Concilio  de  ClaramnoreemAl* 
vemia,  anno  de  io95.acrecentou  o  tem- 
po do  Advento  áièá  fiéíta  dos  Reys.Ôc 
roais  outres  dias  do  anno  ,com  a  <  bfer« 
vanciades  quaes  foy  tolerada  efr a  guer* 
«a  dos  Particulares  ,  em  França  alguns 
duzeotos  a nnos.ate  o  r e  y  nade  de  S.LuiS, 
que  a  extinguio.Tregoas.  íudueue^rum. 
Fem.Plur.  Belli  fert*t  ou  Paxcafirenfis. 
Ex  V&r.  3  Pi  finta  pugn*  lejjatxo.  AuL 
Gell.Ukl.eop  3. 

Fazer  tregoas.  lndutUs  foeere.  Cie, 
In  d  uc  ias  mire.  Pitu.  tn  Pm. 

Aquelle  que  depois  de  fazer  com  o 
inimigo  tregoas  para  rrinta  dias,  íahia 
de  noyte  a  aflòlaro  campo  (porque  as 
tregoas  eraõ  para  dedia,6r  não  para  de 
noy  te.  J  Ille,  qvi  cum  íriginta  dierum  ef» 
fent cum  koftepoft*  inducia,  notfv popu* 
labatur  agros,  quod  dm  um  paftt.non  no* 
ffiumtinducié.Cic. 

Elie diz,quenáo tinha  ouvido  f aliar 
em  pazes,  nem  tinha  feito  tregoas  antes 
deite  tempo.  Ne  ante  a  quidem  fe  aut  de 
pace  évdijfr,  tut  tndnciâs  pepigiffe  dictt. 
Ttt.Liv.Pepigiffe  vem  do  antigo  verbo 
Pago,  &  nâo  de  Potig 0.  Veja  o  curioío  a 
Voffio  no cap. 27.do  lir. 5, da  Analogia. 

Que  entre  tanto  continuáráo  as  tre- 
goas, até  que  os  que  o  l  o  fie  m  bufear,  po- 
de fiem  ter  vindo.  Intereamanerent  wdu- 
ciar,  dum  ah  Mo  rediri  pojfet.  Ca>far. 

Tiràrãolheem  caftigo  hGa  parte  das 
fuás  terras  ,  Ir  concederão]  he  húa  tre* 
goa  de  cem  a  n  n  os.  jigri  parte  multatist  im 
centunt  tnnos  induciat  dataf.Tit.Liv. 

Aos  Sabinos  nenhum  foccorro  foi  da- 
do em  nome  do  publico,  táo  grande  foi 
o  refpeiro,  que  os  Veienfes  tiveráo  à  rre- 
goa,que  cites  tinhâoaflentadocom  Ró- 
mulo. Publico  auxilio  nullo  adjuti  {uni 
$ibini>valmtque  apud  Peien(espatfa  1  um 

Rómulo 
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Rómulo  induciarum  fides.  7tt.  Isfol 

Tregoas.  MetaforicamentcTarabem 
fc  uíj  da  palavra  Inducia?,  tanto  a  ífi  m  ,  q 
chama  r  Jau  to  às  ferias,  ou  ao  tempo.em 
que  fi cão  í  uípcnios  os  litígios ,  &  as  der 
modasjnd&ct*  UtiutMi  Scaífim  poderás 
dizer  Induciar  morbi  ,doloris ,  c£r.  Efta 
doença  não  dà  t  regoas.  /jcf  tnorbo  nul* 
U  funt  tnduci*.  Doença  que  tem  tre- 
goas'. Ceflans  morbus.Horat. 

Numa  médio  tregoas  os  achaques. 
Kvnquam  vaco  valetudme  adverfÁ.  Ex 
Ceifo» 

Porem  de  Meild  o  fentimento grave 

Fazer  Tregoas  co  a  dor  nao  confentia. 
Malaca  Conquift.hv.8  oyt.  17.  (As  noy- 
tes,  em  que  a  natureza  dà  Trígoaí  ao  tra- 
balho.  Mon.Lufit.tom.7  foi. 150.) 

Treiçaó.  Vid.  Traição. 

Trein  de  Artilharia. Vid.  Trem. 

Treinar.  (Termo  de  alta  volataria.) 
He  enfinar  as  aves  a  quepeguem  naquel- 
las  ralés,  nas  quaes  os  Falcões ,  nem  A* 
çcres,  não  haviáo  de  pegar  nunca ,  fenão 
por  induftna  do  caçador.  E  aífím  que* 
rendoelleque  o  feu  Falão  mate  Gar- 
ças ,  ou  patas  bravas,  dàlhc  de  comer , 
Gallinha  v.g.  em  cima  da  pata  mania, 
&  faz  que  pegue  nella,&  o  mefmo  faz 
na  GarÇa,6c  no  Milhano.Para  que  o  Fal< 
cio, ou  Açor, aflim coftumado  a  comer 
fobreeftaa  aves,  tendo  perdido  o  medo 
delias,  lançando-oá brava  pelo  ar,arTer* 
re  nella,6taembaraceaté  íeríoccorrido, 
&  de fte  modo  íe  treina  cada  ave  em  fua 
Rale,  o  Gavião  no  Francelho  ,  &  Pega. 
A e tteen.fi no, &  acção  chamáo  7reinar, 
&  ao  que  lhe  laoç/ão  chamão  Treina. 
Treinar  o  Açorem  Adens,&  Grous.Pw* 
fequenetis,  captandifque  Anate ,  &  Grue 
ac  apurem  initiare.  (  Querendo  o  Caça» 
dor  que  o  feu  Açor  mate  Abítarda.  O 
Treinara  em  o*  patos  maníos.  Arte  da  ca- 
ça,pag.27,veríj 

T  rei  to.  Scgeito.  He  treito  a  ter 
dor  de  cabeça,  a  efte  ,  ou  àquelle  mal. 
Vid.  Sogeito. 

Trella.  Ocouro,em  que  o  caçador 
prende  o  galgo,  para  caçar  coro  elle.L*. 
tum,t.Ne*t. 
Turo.VIII. 
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Ter  o  galgo  prcíona  trella.  Canemin: 
dagatorem  loro  tenere,  He  de  Séneca  Poe- 
ta, que  diz,  Umbrum  canem  loro  tenere. 

Sabujo  de  trelta.  He  o  que  prelo  nclla, 
vay  puxando  pelo  caçador,  levando  o 
peíoraftoda  Re z,  até  a  achar.  Canis  Jo. 
rotrahere  n itens  venatoremad  pr£dam% 
(Caçar  com  cães  de  Trelta,  fe  (az  com 
pouca  gente,  6c  he caça  muito  trabalho- 
ía.  Galvão, tratad  da  Gineta,  513.} 

Prefosnas  Trellasw  Librèosgeimaí, 

Que  a  fahirt& aferrar  fe  aparei  bav  ai. 
Ulyfl  deGabr.Per.Cant7.oyt.18. 

Da  Trella  o  Ala»  cafiiço  de  faiado. 
M  ílaca  Conquift.liv.i.oyMo8. 

Trem, ou  Trein. Dcriva-fe do  Fran- 
cez  Train,  que  fignifica  o  mefmo  ,  6c 
Train  fe  deriva  do  verbo  Latino  Trabere, 
que  he  Tirar,  ou  Puxar  por  algúa  coufa, 
ou  Arr afiar.  E  a  (fim  chamamos  Trem  do 
Príncipe,  os  (eus  dome  (ticos  ,  &  a  mais 
gente,porque  puxa  a  íua  peíTba,  quando 
faz  jornada;  8t  Trem  da  Artilharia  ,  faõ 
as  peças  de  campanha ,  os  canhoen» ,  6c 
carretas .  que  puxão  por  elles.  O  Trem 
de  hum  Príncipe  Principi*  comitatus,us, 
Mafc.  Principi*  familta^e.Fem»  Principis 
domeflici,  orum.  Afafc.PlunÇOTrem  do 
Emperador.  Vieyra,  tom. 9.  28.  col.  %,) 

Trem  da  Artilharia.  Bellicorum  torm 
mentoruminfiruífus,us.Mafc  (Graô  Trem 
de  artilharia.  Ciabra,  Exhort.  Milic.  53. 
verf.)  Também  ouvi  dizer,  Trem  de  co. 
zinha,aus  não  a  peflba.que  fe  prefafle 
de  fallar  com  propriedade. 

Tremalho.  Kedc.que  fearma  ,  fi- 
cando alta.com  que  íepefcáo aflim  aa 
fardinhas  no  mar, como  os  peyxesnos 
rios.  Arte  da  caça,  81. 

Trem  ante.  Couía  que  eftà  tremem. 
ào.Tremens#mngcn.Tremcbundus,êtunu 
Cie. 

Voz  tremente.  Fox  tremens.  Cie.  Vox 
tremebunda.  Auft.Rbetor.ad  Herenn» 

O  Grego  o  ouve ,  a  qutm  com  voz  Trc- 
mante 

Dizia,  &c* 
UlyíT.  de  Per.Cant.5.oyt.50. 

Trema r.  Deícompor  os  fiosdehúa 
tecedvn.TextumdsJfilvtre,  (folvo  folvi, 
Jolutum.)  Zij  Trb- 
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TremedAl.  Campo  enfopado  em  adormentar  o  braço  dopeícadcr,  (era 

agoa,ou  eípaço  de  agoas  laroarentas,  tccallo.que  delde  afede)aatèacanna,6c 

em  que  com  pouco  movimento ,  que  fe  da  cãna  atè  o  braço  do  pefcador  fe  com 

faça,  treme  tudo  ,  &  aflim  fe  chamou  i  munica  a  íua  virtude  narcótica.  Suften* 

tremendo.  (  Sc  íente  bulir  a  terra  como  ta-íe  nas  vaias  do  mar,  &  do  Nilo.donde 

hum  Tremedal  apaulado.  Chorograpb.  eícondido  ,  entorpece  com  efte  vapor 

de  Barreires ,  fol.156.verf.)  (  Naquelle  ííupefacientepeyxmhos,  lagartichas ,  ôc 

liemtàalòc  arrozes.  Barros,  4. Dec.466.  outros infe £1  os,  de  que  vive.  Efte  pcy« 

Tremedôr.  Peyxe  tremedor.  Deráo  se,  ainda  que  faça  no  feu  ventre  feus 
os  Portuguczes  cfte  nome  a  hum  peyxe  ovos,  delle  íihem  vivos  íeus  filhos.  Tor* 
do  Rio  de  Sofala,  a  que  os  Cafres  cha-  ped0t4tnis.Fem.Ctc.  (  Tremelgas,  que  ho« 
mão  Tbtnta*  Tem  pellecomo  de  cação,  ra  lança  vão  no  areal.Dialog.de  Fr.He)* 
quafi  preta, muy  aípera,&:  grofla.  O  ma-  tor  Pinto,  231.) 
ycr que  (e acha  defta  cafta  ,  hc  de  hum  Tremendamente.  Terrivelmente. 
covado.Nenhúa  peflbaopódctomarna  fíorrendumin  modum.  (  Degrsdallodas 
mão t  m  quanto eftà  vivo, &  íe alguém  o  Ordens ,  &  dei pirlhe  Tremendamente  o 
tcma,caufa  tão  grande  dor  nella ,  &  em  habito.  Vieyra, tom.Q.  1 69.; 
rodo  o  braço,  que  parece  lho  desfazem  Tremendo.  Terrivel.  Formidável, 
por  quantas  juntas  tem  ;  mas  como  mor»  Tremendas  ^um.Ovtd. 
re,paflaador.Hemuitoíaborofo,  ficef*  Trementína.  Refina, ou  goma  da 
timado.  Fr. Joaõ dos  Santos.  Hiftor.  da  arvore,  a quechamão  Terebtnto.  Vid.  Te! 
Ethiopia Oriental, fol.39.co]. a.  Parece  rebentina.  (Deitar  dentro  na  puntura 
que  differe  do  peyxe, a  que  commum.  huagottadeoleodeTifwwiíiwd.Cirurg. 
mente  chamamos  Tremelga.  Dejie  Tre*  de  Ferreira,  267.) 
medor  ,diz  o  P.  Francifco  de  Soula.Ori-  TREMER.Sentir  miudamente  nas  car- 
ente Conquiftado,  pag.833.  Quando  lo-  nes  hum  abalo  prcternatural,  caufado  do 
goo  tirão  vivo  d'agoa  ,Sco  tomão  na  frio,  do  medo,  ou  da  fraqueza  do  corpo, 
mão ,  treme  de  quando  em  quando  ,  U  Tr  emere,  (mo ,  mui ,  fem  íupino.  )  Con* 
quando  lhe  dà  efte  tremor,  com  munica  tremi/cere,  (fco,  muit  íem  fu  piro )  Cif. 
a  me  ima  qualidade  ao  braço  de  quem  o  Plinio  Hiítor.diz  dc  mais.  lntremerefic 
fuftenta,  &  o  faz  tremer.  Dizem  alguns,  intremjcere. 

que  não  faz  efte  effeito  nos  que  faõ  vir»  Hum  frio.que  faz  tremer.  Tretmhtm 

gens,mas  o  contrario  moftrou  muitas  ve-  frigus.  Cif.  Começarão  a  tremerlhe  a$ 


Tremelga.  He  peyxe  do  mar,  car.  que  me  faço  branco,  ti  que  efteu  tremô* 

til  agi  no  lo,  a  modo  de  Raya  ,  de  figura  do  n-alma,  &  no  corpo  todo  ,  quando 

orbicular,  fe  lhe  cortarem  o  rabo  tem  a  quero  começar  a  fallar  em  publico.  In 

cabeça  tãoíumida,que  íó  fe  lhe  enxer*  meipfo  fiepiffime  experior,ut  exalbefcam 

gáo  os  olhos  ,  &  eítes  muy  pequenos.  *n  principtts  dicendt,  &  tolamente  ,  ai  que 

Tem  boca  pequena,  &  íem  lingoa,&  omntbus  artubvs  contremifeem.  Cie»  fcm 

por  cima  da  boca  huns  furos,que  lhe  íer.  outro  lugar  diz,  toto  corpore  contremifeo. 

vera  de  ventas.  Tem  efte  peyxe  muita  Quando  todo  o  corpo  eftà  tremendo, 

differença  nas  cofta&  Huns  tem  nellas  Cumtotum corpus  intrevtit.  Celf.hb.s.cap. 

cinco  manchas  negras,  &  redondas  da  3.  aonde  falia  em  muitas  caftas  de  febres, 

feyçáo  de  olhos  s  em  outros  negrejão  O  Adagio  Porluguezdiz: 

menos  as  manchas  ,  em  outros  nio  Comer  toda  a, vianda  ,  tremer  toda  a 

íe  vem  eftas  nódoa» ,  roas  tera  as  certas  maleyta. 

rodas  fal picadas  de  manchas  pequenas.  Tremer  de  medo  ,  que  fucceda  algúa 

Tem  nua  tão  cfficaz  propriedade  de  couh.jiliqmd  tremere.  He  de  Tito  Li. 


zes  a  experiência. 

Tremelear.^.  Tremolar. 


mãos.  Inctdit  tremor  mambus.  Hoiat. 
Muitas  vezes  finto  em  mim  pror 
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fio,  que  diz,  Ub.  2  Belli  Pun.  In  eà  CivU 
Me  virgás,âcfecMres  JMhtons  tremere 
foltti  /««/.Séneca  diz ,  non  «mtremifca* 
mus  tnjurias, vulnera,  &c.Ubà.  Epifl.66. 

Eftou  trem endo  de  medo.  Timor e per* 
iitlpks  (ontremfco.Cic. 
;  Fazer  tremer  de  medo.  Magnumali- 
cui  timoreminjicere,  ou  tncuttre ,  magno 
limar  e  ahauempercellere.  Só  nos  Poetas 
acho  Tremefatere  ,  6c  particularmente 
em  Virgilio,  que  diz  tyçyEntià. 

sinnvit ,  e>  totum  nutu  cremefecit  0^ 

Tremer.  Perdera  fua firmeza,  8r  efta* 
bilidade  natural,  íallando  na  terra.  Ttf 
mre,ou  ntovere ,  uíando  deftc  ultimo 
verbo,  cetno  íe  fora  neutro ,  a  imitação 
de  Tito  Li vio,  que  no  fim  do  livro  n 
diz.  Terramovitinfortspubluis.N**  pra- 
ças publicas  rrerr.cn  a  terra.  Sue  to  n.  6c 
Aul  Geil.  uíaõ  do  dito  verbo  nefta  mel*, 
ma  forma. 

Tk1m£z,ou  Tremezinho.Trigotre- 
mezinho.  O  que  no  cfpaço  de  tres  me* 
zesnace,&  já  maduro  ie  colhe.  Tritici 
trimeftre.PUn. 

Tremído.  Linhas  tremidas.  Termos 
da  Carta  de  marear.  São  húasmeyas  li- 
nhas, com  que  íe  pintáoos  ventos  inter* 
médios.  Na  Carta  Portugueza,os  oyto 
rumos  principaes  fecoltumáo  pintar  de 
tinta  preta, os  meyos,  ou  meyas  partidas 
de  cor  verde,  6c  as  quartas  de  cor  vci  me* 
lha.  Mas  nas  Cartas  Eftrangeyras.cs  oy- 
to rumos  principaes  fe  pintão  com  húas 
linhas  pretas  groíías ,  os  intermédios  có 
pedaços  de  linhas  cortadas,  ou  Tremidas, 
6c  as  quartas  com  linhas  mais  delgadas, 
continuas,  6c  todas  pretas.  Pimentel,  Ar* 
te  de  navegar,  70. 

Tremisses.  Moeda  antiga  ,que  va- 
lia a  terca  parte  de  hum  Toldo  daquelle 
tempo.SegundoaProíodiadoP.  bento 
Pereyra.  Tremts^enit.  Tremi(fís,et*  moe- 
da de  oyto  vinténs,  ou  de  (eis  vinténs,  & 
treze  reis.  (  Cada  peffoa  ,  que  leva  húa 
moeda,  chamada  Tremijjes.  Mon.  Lufir. 
tom . í  .foi .  190.  col.4.  na  traducçáo do  íe . 
gundo  Concilio  Bracharenfe. 
Tremôço  ,  ou  Ttamoço.  Dcriva-fc 
Tom.VIIL 
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do  Catalão  Tramtiz9to\i  do  Ggftelhano 
AUramuz.  Planta, que  bota  hum  íó  ra- 
lo, 6c  eíle  redondo,  d  ireyto,  felpudo,  po- 
voado de  muitos  raminhos ,  vertidos  de 
folhas  muito  retalhadas,  a  modo  derruo 
aberta,  de  cor  de  verde  mar  por  cima, 
alvadias, &  lanuginoías  por  dentro.  Na 
fummidadedo  talo;fahcm  as  flores  cc  ni 
feição  de  efpiga,  brancas  ,  6c  pegadas  a 
huns  pezinhos;  aosquaes  depois  de  ca* 
hidas  fuccedem  húas  bainhas  chatas,  pe- 
gadas húas  às  outras  ;  6c  em  cada  húa 
delias  cinco, ou  íeis  grãos,  mayores  que 
ervilhas  grofias,  redondinhos  ,  mas  cha* 
tos, duros,  6c  amargoíos  •,  porém  portos 
de  molho  le  fazem  tenros,  &  doces. Lu* 
pinum,  u  Neut.Plin.Columel.  Lupinus,  u 
Maft.M*rtial.  Querem  algús,que fie  cha* 
meefte  legume  Lupinus, a  lupo ,  porque 
hum  ,  6c  outro  he  devorador,o  Lobo  de* 
vorador  da  rez  ,  que  apanha ,  6c  o  Tre* 
moço  devosador  da  terra,  onde  fe  cul- 
tiva. 

Tremoçosdccáo.  No  livro  4.  íobre 
Dioícorides.e.  8z.diz  Laguna.q  os  Por* 
tuguezesdão  cite  nome à  Planta,  que  og 
Gregos  chamao  Apocynon.  He  húa  ef« 
pecie  de  atbufto.que  lança  húas  varas 
direitas,  6c  talhas  compridas ,  largas;  6c 
eípeíTas  ,comoasda  herva  Babofa,  brã- 
cas,  6c  cheas,  como  também  as  mais  par* 
tesda  dita  planta,  de  hum  humor  bran- 
co como  leyte,  acre,&  amargofo,6c  húas 
■flores, como  efpigas,amarellas ,  6c  reta* 
lhadas,6c  ao  pé  delias  fahem  huns  fru- 
tos, gro(íos, pendentes  dous,  6c  dous  de 
hum  pé  groíTo ,  duro ,  6c  curvo.  Cha- 
mãolheTtamoçosdecão,  porque  áizô 
que  mata  aos  cães.  Também  mata  09 
lobos,  6casrapozas.Oçumodas  folhas 
he  hum  cruel  depilatorio  ,  6c  tomado 
por  boca,  purga  tão  valentemente ,  que 
cauía  mortaes  dyíenterias.  Apocynum 
t^Egyptiaeum%ou  Syriacum.  Outros  lhe 
chamão  Efula  Indica.  Seu  nome  com* 
mum  no  Egy  pto  he  O  ff  ar ,  6c  nos  Alpea 
Betdelfar,  No  (eu  livro  da  origem  da 
lingoa  Portugueza,  pag.  6.  Duarte  Nu* 
nes  de  Uão,diz  Thermaços ,  a  fimde  de- 
rivar do  Grego  Jbermos,  ou  Tbermi,  que 

Ziij  quer. 
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quer  dizer  Calor » mas  não  acho,  que  ef- 
re  legume  feja  cão  cálido,  que  )be  conve* 
nha  cfta  derivação. 

O  Adagio  Portuguezdiz: 
Não  faço  mais  caio  diflo,  que  de  hum 
Tremcçô. 

T rí  molar  as  bandeyras.  Dar  às 
bandeyras  hum  cerco  movimento  A'  agi* 
cação  no  ar.  Signa  mover e.  Vexillttm  vi- 
krsre,  ou  quatere^tiotquajji%q%aQum.) 

PtZando  os  ett  and  artes  vitorio fo , 
.  §}itc  contra  ti  T  rc  mola  o  Mouro  avaro. 
U  lyil.de  Gabriel  Per.  Cant.4 .oyt.87. 

Tremolar  abandeyra.  Seragirada  do 
Tenco.  Flmtare ,  (  o,  avit  atum, )  E  m  va- 
rio* Poecas  Lacinos  achamos  os  medos 
de  f aliar  que  íe  leguem. 

Vexilla  undalim  medias  panduntur  in 
auras  \  • 

Crifpafufitrranti  fluitant  vextlla  No. 
torum 
1  flamme. 
Undaiimque  Uvi  fiuitantia  earbafa 

vento, 
Çfttntant  Marfis  fpeciem, 

Latèque  videres 
Swgere  purpureis  un  d  antes  anguibus 
h  alias, 

SerpentumquevêgoCéelum  favirevo» 
latu, 

(  Tremolando  no  tope  da  noíTa  Capirania 
as  Chagas  de  Chrifto.  Vieyr.tcm.9.212.) 

Tremonha.  Deriva. fe  do  Francez 
Tremu»,  ou  Tremie  ,  que  fígnifica  o  enci- 
mo. He  na  atafona  hum  vafodepao,a 
modo  de  pyramide  tra  (tornada ,  em  que 
fo  deyca o crigo  que  cahe  na  mò ,  para  fe 
fazer  farinha.  lnfundibulum,i.Neut.  Vi* 
tcuvionocap.io.do  livro  10.  diz.  In  quk 
machina  impendes  infundibulum  fubmi' 
niftrat  molisfrumentum^c.  (Como  faz 
o  crigo  na  Tremonha  da  atafona.  Couto, 
4,Dec.fol.  1 39.C0I.3.) 

Tremor.  Involuntário,  &  frequente 
movimenco  do  corpo,  ou  de  algfia*  par* 
te  delle  ,  procedido  ou  da  humidade 
dos  nervos ,  cheyos  de  humores  grof- 
fos,  &  viícoíos.ou  da  fraqueza  da  fa- 
culdade motiva,  ou  do  medo, ou  de  ou- 
tra payxão.Deftas  cautas  fobreditas  pco- 
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cede  hum  vicio  de  doui  movimentos 
fucceíl]  vãmente  contrários  entre  G,  hum 
que  fe  faz  para  bayxo  ,  pelo  pezo  da 
mefrna  parce  tremula  ,oucro,  quea  fa- 
culdade faz  para  cima  ,  levintando  a 
parte  cremence.  Differe  o  tremor  da  cô. 
vullaó ,  porque  na  convulfaõ  fe  encolhe 
a  parte,  &  fica  encolhida,  8c  retezada  de 
tal  (orce,  que  não  obedece  à  vontade  da 
pefloa,  que  a  quer  mover ,  como  obede- 
ce no  t  rc  mor.  Diflere  da  Paralyfia  $  por» 
q  nefis  não  fe  levancaõ  as  partes  ,ou  ra- 
ras vezes  »&  no  Tremor  felevanrão  ,  6c 
abayxão :  differe  da  palpitação  porque 
nefta  não  fe  move  toda  a  parte ,  masíóa 
carne  ,  principalmente  a  pclle  }  differe 
finalmente  do  Rigor,  porque  nefte  ha 
dor,  &  no  Tremor  a  não  ha.  Tremor  ,i>* 
Mafc.O  tremor  he  ordinário  nos  velhos, 
oosconvalecentes,  nos  que  bebem  de* 
ma  fiado,  &  nos  que  bebem  agoa  fria ,  ci- 
tando fracos,  &  nos  que  íe  demafúo  em 
a£tos  \cx\QxcQ*.Tremorlis.Ma(c.Cic.Ner* 
vorum  trepidai  to  t  oms.Fem.Seneca. 

Tremor  da  terra.  Vid.  Terremoto. 

Chama  Séneca  acs  tremores  da  terra. 
Tremores  labantis  foli. 

Tremor  do  mar.  Vid.  Marimoro. 

Trempe.  Inftrumento  de  ferro,  re- 
dondo ,ou  triangular,  fuflentado  com 
tres  pés,  no  qual  le  aíTentahúacaldeyra. 
ou  outra  coufa  para  fe  aquentar.  Infiru- 
mentum  feri  eum  tripes^dis Neut. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
He  dourado,  aviíado,  &  fermoío  como 

as  Trempe s. 

Trempes  do  veado.  No  fim  dos  íeis 
anncs,pcuco  mais,  aperfeiçoão  os  vea- 
dos as  tres  pontas,  que  tem  no  alto ,  a  q 
os  caçadores  chamão  Trempes.  Galvão, 
trat.daGineta,3)8. 

Tremulo.  Diz  fe  de  varias  couías, 
quetemhúa  certa  agitação,  &  movimé- 
to  a  modo  de  tremor.  Lança  tremula. 
HaftavibranSi  ou  lance  a  vtbrata3*.Fem. 

Ajjimpor  entre  Arábigas  cobortes 

librando  a  lança  Tremula  por  rayo. 
Galleg.Tcmploda  McmorJiv.i.Eítãc 
156. 

Refplandor tremulo.  Tremulus  fplen- 
4or.    Anda 
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Anda pelas  paredes ,  &  telhado 
i  .cwuloaqut.ò-  ailt  de(afo£egado.  > 
Cairóes,Cant.8.oyt.87.  Filia  no  lume 
itflcxo  de  humcípclho. 
fie  m  coiro  quando  do  humor  falta  /Jpir a 
A  vela,  que  entre  os  Trémulos  defmayos 
Com  mor  Imzjbreve  efyaço  refplandece, 
Ovigor  esforçando*  quefaUece. 
Malaca  Conquiitada.íiv.l  i.oyr.  58. 

Tremulo.  Affim  chamáo  os  ourives 
acerto  brinco  de  mulher  para  a  cabeça; 
con  lia  de  h  11  a, ou  mais  pedras,  prefas  por 
tarracha  a  húa  agulha  com  hum  fio  vol- 
tado, a  que  chamão  Recru  ,  que  cauta  o 
fremor  da  pedra.  Também  chamáo 
Tremulo  qualquer  flor  eímalrada ,  cora 
pedraria, ou  (em  ella.  Não  temos  pala* 
vra  própria  Latina,  porque  ao  luxo  das 
antigas  Damas  Romanas  faltou  efte  gé- 
nero de  adorno.  Chamãolhe  também 
flores  treroulas.porquc  citas  joyas  da  ca. 
beça  iaõde  diamantes,  ou  outras  pedras, 
imitando  as  flores  naturaes. 

Tremuras.  He  palavra  do  vulgo. 
Yid.  Apertos.  Aoguftias. 

TRENA*Fitinhaeftreitade  linho.Ser- 
ve  para  entrançar  cabellos ,  atar  cerou* 
las,&c  Línea  t€mi§la,*?.hm.E(\e  d  uni- 
nutivo  he  de  Colurrella.  Também  fe 
chama  Trena  aquella  caíla  de  fitinha,en- 
gomadinha,  que  às  vezes  íe  prega  cem 
bclmazes. 

Trénça.  Vid.  Trança.  (  Em  cujos 
calçoens,  6c  vertidos  fe  não  viiTem  Tren» 
fasde  ouro.  Mon.  Lufit.  tom.  1. 258. 
coLi.) 

Trf.padetra.  Compete efte nome  a 
muitas  hervas  ,  que  trepão.  Mas  com 
particularidade  cbama-fe  aílim  a  herva, 
a  que  os  Latinos  chamáo  Convolvulus, 
do  verbo  convolvere,  porque  fe  pega,  & 
enroíca  com  as  plantas  vizinhas.  Ha  de 
muitas  elpecies  idas  duas  mais  comua?* 
a  primeira  tem  folhas  como  de  Hera,ma« 
yores.  mais  brandas,  &  mais  molles,  que 
as  da  primeira  ;  dà  flores  brancas ,  que 
tem  figura  dc  fíno :  as  flores  da  fegunda 
efpecie ,  fem  a  meíma  figura  ,  mas  íaó 
mais  pequenas,  &  às  vezes  de  cor  de  ro- 
ía, ou  purpúreas. Húa  ,  6c  outra  efpecie 
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tem  leyte.  São  de  ter  fí  vas ,  aperitivas,  re- 
lolutivas,  vulnerarias  i  boas  para  apof. 
temas  nos  ouvidos,  6rc.  Convolvulus ,  1. 
Mafc.Plin.  Chamáo  cs  Boticários  à  ptt« 
meira  efpecie.  Convolvulus  motor  albust 
MalaçoctjfuStfmilax  Uvts maior ,  6c  à  fe- 
gunda e  í  pec  le ,  Convol  vu  lu  s  rmnor  arven* 
ftstvolulnlisnunor9  Helxine  Cijfampelot, 
Scamoniata  parva,  óc(  A  herva  O»- 
volvulo9  a  que  o  povo  chama  Trepadei* 
rat  ou  Verde felba,  que  fe  enroíca  com  a  s 
arvores,  tem  virtude  occirlta.para  curar 
as  dores  da  cólica.  Curvo,  Polyanthta 
Medicinal,598.num.9.) 

Trepanar.  He  tomado  do  Frances 
Trepaner, que  he  furar  o  craneo  com  bro. 
catouTrepano.Fid.  Trépano. 

TrÊpako.  Inítrumento  de  Cirurr 
gião.  Deriva.fedo  Grego.  Tripao ,  eujw 
ro.  He  húa  efpecie  de  vcrruma,com  ler* 
ro  adentado,  6c  a  modo  de  ferra  redon- 
da. Ha  de  muitas  cartas.  Huns  fe  cha« 
mão  perforativos,6c  outros  exfoliativos. 
Huns  tem  as  pontas  triangulares,  outros 
a»  tem  quadrangulares  ,  ou  bexagonos. 
Serve  na  cura  das  chagas  do  ca  íc  o ,  quan- 
do não  paíTa  a  coutuiaõ  da  fegunda  ta. 
boa.  Terebra,  ar.  Fem.  Quando  he  oco  a 
modode  canudo, Celto  lhe  chama  Ah- 
diolusti.  Mofe. 

Furar  o  craneo  com  trépano.  Calvarií 
terebrâ,  ou  modiolo  forare,  ou  perforarc. 
Celf.  (  Paúar  abayxo  o  eflo  com  Tré- 
pano, ou  legra , que  he  mais  fegura,  que  o 
Trépano.  Recopil.de  Cirurg.101.) 

Trepar.  Subir  a  lugar  altocom  trai 
balho,  pegando  fe,6c  ajudãdo>fe  de  pé  , 
6c  mãos. Trepar  hum  monte  ,  ou  num 
monte,  pu  a  hum  monte.  In  montem  ad- 
repere,  ( potpfi%  ptum. )  reptatu  m montem 
afcenderet  (  do,  ditfum.)  ( Trepar  os  mó- 
tes.  Chagas. Cartas  Eípirituaes ,  tom.  3. 
288.)  (E  iles Trepai  nas  penhas. Ulyií.  de 
Gabr.Per.Cant7.oyt.29.)  ( Daqui  leTre- 
pa  à  ultima  rocha  da  perfeição.  Chagas, 
ibid.71.) 

Qual  começando  pela  enj fechadura 

Trepa  ligeiro  à  gavia,& podo  nella, 
A  vida  pendurando  da  ventura, 
Temerário  no  ar  recolhe  a  vila* 

'  lnfui; 


Digitized  by  Google 


tn         TRE  TRE 

iiiful.  de  Man.  Thomas,  liv;  i. oyt.86.  «  Ocfpaço  de  ttcsám.Triduum^Mut. 

Trepar  por  corda.  Repere  per  fanem,  Cif.  Rclpondeo  Clódio  ,  que  em  três, 

Trepeca.  Hehuaeípeciede  afíentò  ou  quatro  dias  quando  muito  ficaria 

comtres  pés.Tripus,gentt.Tripodis.Maf*>  perdido.  Clodius  refpondit  illum  triduo. 

Cie.  Com  cíta  palavra  entendião  os  An*  +d  ftmmum  quatrid ao  periturum.  Cie . 

tiges  húa  rreía  com  tres  pés ,  na  qual  os  O  efpaço  de  tres  noytes.  Tnnoftium, 

Sacerdotes  da  Gentilidade  pronuncia-  (*•  -Neut.  jiul.GeU.Domtcoitiium  trino» 

váo  f,  us  cr.ganoíos  oráculos.  Dahi  to-  cliale .  Aflim  chama  Plauto  à  deígraçVde 

inou  Virgilio  motivo  para  chamar  «os  hum  Para  fito,  que  fora  obrigado  a  cear 

oráculos  de  Apollo  Delphico,  Tnpodes.  «es  noytes feguidasna  fua  própria  caía. 

Também  haquem  queira  ,  que  Tnpust  Tres  annos,ou  o  efpaço  de  tres  annos. 

íignificafíe  hum  vafo  de  tres  pés.  Fará  trienniumti.  Ne*t.  Cif.  O  que  tem  tres 

evitar  toda  a  equivecação  chamarás  à  unos.  Trmus,a,um.Plaut.Horat.  Aida- 

Utçtcç*,Sedecula  trtpes.Pem.  de  de  tres  annos,  ou  tres  annos  de  idade. 

f  kepidaçàô  (  Termo  Aftronomi-  Trimatus%us.MaÇc.Columel.Ot\  tem  tres 

co.)  Mov  imento  de  trepidação  he  hum  annos  acabados.  Qui  tt  matam  excegit* 

movimento,  que  os  Aftronomosmoder*  Columel.  Coufa  que  íc  faz  de  tres  em 

nos  tem  oblervado  no  Firmamento  com  «es  annos.  Trietencus^.umytrgil.Q^ 

o  qual  parece  q  a  Ecliptica  íe  abala,  6c  ma  Marcial  Ttteterist  genitivo  Trieterii 

pouco  a  pouco  fe  ?ay  chegando  a  hum  dts  aoeípaço  de  tres  annos.  Eftas  duas 

dos  Poloi.  Também  obíervão,  que  cora  palavras  íaóGrrgas. 

eftc  meímo movimento  os  Equinoccios  Coufa  de  tres  mezes.  Trimeftri$9  is*, 
fe  váo  chegando  algtia  couía  do  Le  va Mofe .  t>  Fem.Trimeflre.is.Neut.  Plur.  O 

te  para  o  Poente ,  &  reciprocamente  do  efpaço  de  tres  mezes.  Spatium  trimftre. 

Poente  para  o  Levante ;  o  que  he  ca  ufa  Plin.O  que  tem  tres  mezes.  Trimus,  ou 

da  mudança  d  n  latitudes ,  &  longitudes  Jtimulus^um.Colamel.Sueton. 

das  Eft relias  fixas.  Motas  trepidationit.,  Tres  irmãos  gémeos.  Tergemini,  ou 

Trepido.  Tremulo. Coufa  quecfti  Trigemini  fratres.  Mafc.Plur. O  primei- 

como  tremendo.  Tremulas,  ou  trepidus,  to  he  de  Plínio,  o  frgundo  he  de  Colu$ 

atum.Vid.  Tremulo.  mella. 

Com  concha  em  húa  ma* fenotaegregio,  Dividido,cudiftribuidoem  tres  par* 

E  na  direita  o  Trepido  Tridente.  ~  te s.  Tripartitus.  ou  tripertitus,  a,  um.  Cie. 

Inlul  deMan.Thomás,1iv.a.oyt.i4.  Acomete  a  Cidade  por  tres  partes,  cu  cã 

Treplica.(  Termo  da  pratica  Fo-  tres  corpos  de  Exercita Vrbemaggredu 

reníe. )  Triplt cotio ,  onts.  htm.  Acha-fc  turtriparttth.  Ttt.  Liv.  U faremos  delia 

efta  palavra  em  Calepino  no  feu  lugar  muitoapropoilro  em  tres  lugares.  El 

alfabético ,  'aonde  diz ,  Triplicai  to  apud  *temur  comntodijfimè  tripartitò.  O  Autor 

Jurifcott/ultosefi  fecunda  aíioris  dejen»  das  RhetoricasaHirenntoliv.4.íeâ.28. 

fio  ,  contra  Hei  dnpUcattonem  oppojita ,  de  aonde  falia  da  continuação. 

qui  InslitJe  Replicai.  Difcurfo.que  tem  rres  partes^  Tripari 

Trepolar.  Vid. Tripular.  tité  oratto.  Cie.  Aquelle  que  divide  os 

Tres. Termo  numeral  íimples  >  que  Dens  cm  tres,  ou  que  diz  ,  que  ha  rres 

excede  a  dous.ou  ao  binário,  de  húa  uni •  caftas  de  bens.  (  fal lando  em  certo  Filo* 

dade.  Tresitrium.MaJc.&  íem, Triattn».  fofo  )  Qut  bona  tributt  tripartitò.  Cie. 

Neut.Plur.ou  trint,  ou  terrns^Oe.  Arvores  que  daó  fruto  tres  vezes  no 

Tres  vezes.  Ter  Jdverb.Cie.Ttes  ve.  itmo.Jrbores  triftrée.PlurSem.Colmnel. 

zes  outro  tanto.  Tria  tanta. Piar. Neut.  Coufa  com  trescabeças.  Tricepst  eipi» 

Plaut.  tisfinsn»gen.Cic. 

Por  tres  maào&.7'ripliciter^1af?.Rhe*  Couta  que  tem  tres  cornos.  Trieor* 

W.ad  Httennau  Trifanam.Adverb.Tit.  nis ,  is,  Maf( .  &  Fem.  ne ,  is.  Neut.  Hm. 

L*V.  Couía 
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Coufa  como  forquilha, que  tem  tres 
Çont»s.Tttfurcusta.  um.  Columel. 

O  que  tem  tres  pés  de  alto,  ou  de  cõ- 
prido,  ou  de  largo.  Tripedalis,  is.  Maft. 
à  tem.  ale,  is.  Neut.  Ttt.  Ldv.  Tfipeda* 
neus,  a,um.Plm. 

Coufade  tf cs  ângulos,  Triangulus,  é, 
um.  Vid.  Triangular. 

Coufa  de  tres  pontas.  Tricufpis^genit. 
Trtcujpidis.  Ovidiodiz  Tricufpide  telo, 
com  hum  daido  de  tres  pontas. 

O  que  tem  tres  corpos.  Tricorpor,ge- 
nií.  Trttorporis.  Virgil. 

Que  tem  crés  gúe\»s.TrifauxtomngeH. 
Gentt.Trifaucxs.Virgil. 

Coufa  fendida  em  tres  partes.  Trift» 
dus^.um.Ovid. 

O  que  tem  tres  formas  ,  ou  figuras. 
TrifcrmSytnejs.  Dà  Horácio  cite  cpi« 
rheroja  Dia  na.  porque  cfta  fabulofa  Dei- 
dade hc  chamada  Diana  nos  boíques  , 
Lua  no  Ceo.fit  Proíerpina  no  inferno. 

Tres  cavalios  emparelhados.  Trig£ , 
genit»  Trigarum.  varro.  Aquelle,  q  guia- 
ra hum  carro  rirado  por  tres  cavalios 
em  parelhados.  TrigartustgeniLTrigarii. 
Plm. 

Que  tem  tres  olhos,  fallaudo  em  ai- 
gúa  planta.  Trigemmis^ne.Cdumel. 

Coufa  que  peza  tres  libras  ,  ou  arra» 
iCK.rrilfbriStbre.  Horat. 

Vaio,  que  contém  em  fitres  alqueires. 
Trimodia,gtnit.  Trimodtét.Fem.  Columtl. 

Tres  alqueires.  Trimodium,  ii.  Neut. 
Plm.Plaut; 

Coufa,  que  tem  tres  nòs.  Trinodis,  de. 
Ovid. 

Tres  dias  de  feira.  Trinundinum ,  ou 
Trinttm  nundmum,  i.  Neut.  Cie. 

Encoftado  em  tres.  Tripvltsje.  Varro. 
Falia  em  vides. 

Parede ,  que  tem  tres  fileiras  de  rijo  • 
los  de  groítura.  Trtplinthus  panes,  geniu 
Tnplmthiparietts.  yitruv. 

Tres  onças,  ou  a  quarta  parte  de  húa 
librâ,  quando  íó  tem  doze  onças.  Qua*> 
drans,gentt  qu&drantis.  Mafc.Plin.  Sen* 
do  a  libra  dedezaíeis  onças, que  fa6  a 
quarta  parte  de  deza  íeis. 

Que  tem  tres  fyllabas.  Trifyllabus ,  a, 
%my*rro. 


Tres  v  e  zcs  t  r  es.  Ter  ter  nus. Tres  vezes 

quatro.  Ter  quatuor.Cic. 

O  numero  tres.  Terniotoms.Mafc.Aml 
Geil. 

De  tres  em  tres  dias.  Tertio  quaque 
die.  Cut  De  tres  em  tres  palavras. Tirito 
queque  verbo. 

Jà  tinha  lido  tres  cartas  acafa.  Caju 
Umas  li  iteras  ante  legeram.Ctc. 

Logo  j  à  fe  fabiaô  pordoutrina  de  Pla: 
tão  tres  modos  de  filofcfar.  fmí  ergo  js 
acceptaà  Platone  philofopbatsJt  ratio  ír<- 
plex.Ctc. 

Dá  Hefíodo  tres  idades  do  homem  à 
Gralha,  quatro  vezes  outro  tanto  aos 
Veados  ,  8c  tres  vezes  outro  tanto  aos 
Corvos.  Cor  nu  i  novem  nofiras  attribuU 
a  iates  He  (iodas,  quadruplum  ejus  tervis, 
tdem  trtplicatum  corvis,Plin. 

Adágios  Portuguezes  do  numero  tres. 
Tres  irmãos,  tres  Fortalezas. 
Tres  coufas  fazem  ao  homem  medrar, 

(ciência, 8c  omar,&'Cafa  Real. 
Tres  couíasdeftroem  ao  homem  ,  mui« 

to  f  aliar,  Sc  pouco  faber  j  muito  gafc 

tar,  &  pouco  ter  ,  muito  prefumir,  6c 

pouco  valer. 
Tres  ecufas  fazem  mudar  a  natureza  do 

homem,  a  mulher, o  c iludo ,  8c  o  vi. 

nho. 

O  ley táo  de  hum  mez,  o  pato  de  tres. 
O  cabrito  de  hum  mez,  o  queijo  de  tres. 
AjuntàTão-fefeiStpara  pezodetres, 
Tem  te  em  teus  |  e>, come  ràs  por  tres. 
Quem  nâo  íe  efearmenta  de  húa  vez, 

nâo  íe  efearmenta  de  tres. 
Filhos  dous,  ou  tres,  ha  prazer  fetetou 

oyto,  he  fogo. 
Ho  1  pede,  Sc  o  peyxe  aos  tres  dias  fede. 
Deshonroume  minha  vizinha  húa  vez, 

&  eudeshonreime  tres. 
Ajuntáo.fe  tres  para  pezo  de  íeis. 
Cada  dia  tres ,  ou  quatro ,  chegarás  ao 

fundo  do  facco. 
A  bom  comer, ou  mao  comer,  tres  vezes 

oe  Der. 

Ao  que  erra  ,  perdoalhe  hOa  v«z  ,  Sc 
não  tres. 

Barba  de  tres  cores,  barba  de  traidores. 
Hum  dia  de  jejú.tres  dias  mãos  paia  pa6. 

Cerco 
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Cerco dc  Lua, paftor  enxuga»  fe  aos  tres 

dias  não  enxurra. 
A  duas  palavras  tres  porradas. 
Á  pão  de  quinze  dias, fome  de  tres  fe» 

Tresandar.  Transformar.  Transfi- 
gurar. Vid.  no  feu  lugar.  Francifcode  Sà 
de  Miranda ,  fallando  na  Efperança,  Sa- 
tyra 4.  Eítancia 47  diz : 

Effa  Orce  feiticeira 

Dá  Corte  tudo  Trefanda, 

De  ff  e  faz  on (aligeira, 

Lobo  outro»  que  *  carniça  anda, 

Outro  c ã ,  que  imprazat& cheira. 

Trefandar.  Feder  muito.  Ifto  fede, 
que  treíanda.  Hoc  intokrabilifeetore  pu- 
lei. lntolerabtUs  efi.  hujusodoris  feedttas, 
Ex  Gcer.  Hoc  fcedijfimum  odorem  fpirat. 
Fcedusodor,  he  de  Ceifo. 

Tresavò.  Pí</.Trifavo. 

Trasbordar.  Paflãr  àlem  da  mar- 
gem, ou  borda.  Diz-fc  dos  ribey  ros,  dos 
rios,  dos  tanques  ,&c.  Exundare  ,  (  o, 
évi,atum.)  Colunei  Extra  ripgs  efiuere, 
(fluo,  fiuxi,jluxum.)yid.Súiixdztn%y. 

Naquelle  anno  tresbordou  o  Tibre 
doze  vezes ,  &  chegou  a  cobrir  o  cam- 
po de  Marte,  St  todos  os  bayxos  da  Ci- 
dade. Eê  anno  Tiberis  iuodecies  campum 
Martium,  planaque  urbis  inundavtt.  Tit. 
Liv. 

Licor,  que  tresborda.  Liquor  redun. 
dons,  ou  fuper  vajis  margines  effufus. 

Tresbordar.  Exceder,  no  iene  ido  mo- 
ral.  Moço,  em  que  a  maldade  tresborda. 
Juvenis,  omnidedecore  volutatus.  Virg, 
Juvenis  difolutus,ou  dtffolut*  vivendi 
licentii.  Efta  Era  ,  em  que  tresborda  a 
maldade.  Pronum  hoc  inomnia  mala  ,  & 
m  luxuriam fluens fdCulumFlorus.  (  Em 
os  quaes  toda  a  forte  de  maldade  Tref» 
borda.Lucc  na,  Vida  de  Xavier^.74.  col. 
1) 

Tresbordarfe  de  parvo.de  raorúio,&c 
Rodrigues  era  o  primeiro, 
Que  de  parvo  fe  Trasborda. 
Obras  Métricas  de  D.  FrancMan.  part. 

Tresdobrado.  Triplicado.  TripU. 
catus,a,um.PUn, 
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Tresdobrar.  Acrecentar ,ou  multi- 
plicar até  fer  tres  vezes  outro  tanto.  A- 
liquid  in  triplum  augere,(geo ,  auxi ,  *«• 
tf  um.}  Aindaque  o  participio  TripliCatuS 
feja  uíado,nâoíeíegueque  o  verbo  tri- 
plicar e  o  feja.  Também  o  nome  Verbal 
Trtplicatio,  que  em  alguns  Diccionarios 
fe  acha,  neceflita  de  exemplo  de  algum 
bom  Autor.  ' 

Trbsdobro.  Tres  vezes  outro  tan* 
to.Triplus,a*m.Cic. 

Tresfegar.  Vid.  Trasfegar. 

Tresladar  ,8e  Treslado.tttf.Traf- 
ladar,&  traslado. 

1  resler.  Moftrarleraais  Iciente  do 
que  convém,  querer  faber  mais  do  ne- 
ceifado,  ou  mais  do  que  fe  pode  faber. 
Conftitutos  alicui  feiendi  fines  egredt  veU 
le.  Ttcslco.Doftior,  quito  par  cjt,vidcri 
volutt. 

TRESMALHAR.Hequandode  muita 
coufa  junta  fetira  algúa,  como  pevxe  , 
que  por  malha  efeapa  da  rede.  Aliquià 
proripere.  (  pio,  proripui,  proreptum  )Ex 
Horat,Ttc(m*\h*r(e.Seproripere,rid.E(' 
coar  ,  efeapar.  Sumir.  (  Trefmolhkraí 
muita  parte  da  preza. Guerra  do  Alem* 
tejcvioó.) 

Tretmalharfe,«\s  vezes  he  mi  (lurar  • 
fe,  confundiria. 

E  entre  tanta  multida» 

Trefmalhaó-fe.vcs  os  frutos, 

Que  n  ào  [Abeis  cujos fao. 
Franc.de  Sà,Satyr.  i.Eftano} l- 

TRESMALHO  ,  ou  Trafmalho.  Vid. 
Trafmalho. 

TresnIta,  &  Treíneto.  rtf  .Triíne- 
ta.&  Trifneto. 

Trespass açaó. O  paífar  de  h um  lu* 
par  para  outro,  fá  d.  Tranfmig  ração. - 
TreípaíTaçâo  das  almas.  tfd.Metempfy. 
cose.  (  O  íonho  Pythagorico  da  Tref- 
pajfaçaí  das  almas.  Lucena,  Vida  de  X  a  • 
vier,fol.99.col.2.) 

TrcípaÍTaçáo  da  òiv  ida.  D  e  bit  t  delega  • 
tio,onts.Fem.  Heufado  dos  Juriíconful- 
ros.  NoCodcx  J  ultima  no  De  novatio. 
nibus,&delegationtbusef\k  Delegatio de- 
mti,mfi  confenttente,  &  ftipulantipromit- 
tente  debitar e  jure perfici  non  poteft.  Dele* 

gatto. 
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Treípaflaçáo,ouceflaõ  do  teu  direito,  nas,  fiadas, &  venderem- íc  a  peffoas,  que 

ou  coufa  ícmelhanre  a  outrem.  Tran*  notoriamente  nellas  nio  coftumaotra- 

ftriptio,  ou  cr (1:0,  onis.  fem.  tar,  nem  que  Ía6  para  fua  def peza.  Re« 

Trefpaflação  de  Met cadores.  Vid*  pertor.  da  Ordenaç.  pag.  306. 
Trefpafío.  Trefpatfo.Dorgrande,&  penetrante, 

Trespassar,  ou  Trafpaflar.  Atraveí-  que  em  certo  modo  trcípafla  a  alma.  He 

fflrrPaflar  de  parte  a  parte.  Tranfadige*  metáfora ,  que  parece  tomada  das  pai  a- 

tt,(-fí  içc,  iranfadegi,tranptdac~lKm.) Vir»  vras  do  cap.  2*  de  S.  Lucas,com  as  quaes, 

til.  liatijabtit,  (  abeo ,  abii  ,  abitutn.)  A  exprimiu  efte  Euangelifta  a  dor  f  ene* 

eípada  lhe  trefpaflou  as  coftellas.  Enfis  trantiflima,que  padeceoa  Máy  deDeos 

trenjabtit  cofias.  Valer,  flac.  Na  peleja  vendo  morrer  íeu  Divino  Filho.  T«k* 

rretpaííàraôlhecom  a  lança  o  lado  dircy»  ipfws animam  pertratijivitgladtus.  Tam- 

to.  rvgnanti  tatus  dextetum  Ian  cei  tTêji*  íe  bem  poderá  derivar  do  Francez  Tre  • 

cttur.Tit.  Liv.  p*st  que  he  morre.que  a (Ti  m  como  quem 

Treípaflar  o  mandado  ,  a  ley.  Vid.  morre,  pafla  defte  mundo  para  o  outro, 

Tranfgredir.  (  A  ouíadia^om  que  Traf»  aflim  Trefpaffo  he  dor  mortal,*}  pôde  le* 

pajfárao  a  ley  da  milícia.  Lobo,Corte  na  var  a  quê  a  lofre  defta  vida  para  a  outra. 

Aldeã,  pag.3 15.)  Dolor  acerrmus,  ou  acerbiJpmus.Cic.  SS» 

TraípaíTar.  fexceder.  Trefpaffar  os  mus  dolo?:  Cif.(  Os  primeiros  pafles  de 

modos.  Ltnm,ô  modnm  tratifíre.  Cie,  quem  íe  auícnta,  faÓ  os  primeiros  tf  tf» 

Errei  fate*da,&  Trcípaflei  os  medos,  pafos  de  quem  fica.)Certo  Prégador  no 

D.Franc.  de  Portug.  Divin.  &  Humari.  principio  de  hum  Sermão  da  Afcenfaõ, 

ver/.  16$ .  ma  rui  lento. 

TraípaíTar  a  divida.  Velegare  debito*      Jejuar  otrefpaíTo.He  palTar  íem  co. 

remalicnt.He  ufado  dos  Juriiconfuftos.  mer  defde  Quinta  feira  de  Endoenças 

Jltumpro Jedebttcremdare,  qttorecepto  até  Sabbado  Santo,  ou  até  o  Domin* 


mina  trenfettbere.  Ncfte  íentido  diz  ftriafenífaf hebdomadts  u/que  ad  Sabba* 

Tiro  Liv io^ntnmulttsfenebribuslegilnis  tbnm  Santlum ,vel  ufque  ad  diem  Chri* 

tonflrtfla  avaritta  e(fft ,  via  fraudis  imta  fio  revivifeentifaer um+nediam  fuftmere. 

erat,  *t  infottos ,  qut  trim  ttnerentur  bis  As  duas  ultimas  palavtas  íaõ  de  Ceifo, 

hgtims.nomna  trmfmbcrent ,  ita  libero  lib.i.cap.$. 

fecnore  ebrvebant  dtbitores*  Quer  dizer,  T r es po r .  Vià.  Trafpor. 

Ficando  a  cobiça  dos  onzeneiros  coar-  Tresvariado  ,  ou  vulgarmente  , 

âada  com  as  muitas  leys,  que  para  efte  Treívaliado.  Aquelle  que  eftà  fóra  de  fi, 

cffeito  íe  fizer  lo  ,  achàrãoomodo  de  as  êf  não  acerta  no  que  diz.  Deliram  ,  tis. 

e  ludir ,  trcípafla n do  as  dividas  aos  ío»  Ge.  Delir us,  a,  um.  Horat. 

cios  ,  que  não  crtaváo  íogeitos  a  eltas  TresvaRiar ,ou  Trefvaliar.  Fallar 

]eys,&  affim  reynava  livremente  a  on»  dif parares.  Deltramenta  loqui ,  Plaut. 

zena, &  v  iáo .  íe  os  devedores  opprim i-  (quot  cutus  fnm.)  Dtliraret{ptavitaínm.f) 

dos.  Gc. 

TraípaíTar  ocomprado./to*wp/<ií,ou  Tresvaliar  em  algúa  coufa.  In  atiqua 

coemptas  alicui  too  in  aU  quem  trans  ferre.  re  delir  are.  Ge» 

Trefpafíar  o  feu  áixtxto.Jus  fuumalt*  Tr  es  vario.  Varidadenojuizo.Deí* 

Cm  tranfenbere.  concerto,  9c  defatino do  Entendimento, 

Trespasío,  ou  Trafpaflo.  Treípaf.  Deliratioms.Fem.Gc.Deliramtntum,i. 

Uçic.  Vtd.  no  íeu  lugar.  Nent, ,» Plaut.  Delirhim  ,  ri.  Neut.  Celf. 

Fazer «cf palio  de  mercadoriai.  Mer-  (Febres  malignas  com  Trefvarios.  Ma- 


dePafcoa  da  Refurreição.  A  quinta 


rinhot 
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iicho ,  Folttic.  diícurf.  8{.  verf. ) 

TRE»VERTEDURA.W.Vertcdori. 

Treta.  No  jogo,  &  deftrtza  daef- 
pada,  he  hum  ccnceito,que  faz  o  ho- 
mem ,6c  hum  ptnfamento  ,quc  forma, 
para  a  defenfa  própria,  &  ofreníade  feu 
contrario, o  qual  não  pode  facilmente 
íer  íabedor  dellc  ,  nem  prever  o  lugar , 
dendefe  ha  deexecutar  »6c  aflim, ainda, 
que  geralmente  (aliando,  não  haja  mais 
4  cinco  tretas,a  faber/Talho,  Rcrcs,Ef« 
tocada,  meyo Talho, 8*  meyoRcvés.cc 
aindaqaeftas  fique  íubordinsdasoutrat 
quatro  tretas  géraes  ,como  faõ  tentor, 
ganâncias,  reganancias,  &  garatuzas.laõ 
tantos  os  movimentos  do  braço,  &  tão 
▼arios  os  conceitos,ou  penfamertcs.que 
as  tretas, como effeitos  delles,  (lô  tm 
certo  medo  infinitas.  Por  falta  de  pala- 
vra própria  Latina  ,  lhe  chamaremos 
Cêlliàe  exeogitâta petttio,  onis»  Fem.  Vex+ 
ter  ,  ou  prudens  modus  petendi  advtrfc 
riam. 

Treta. Metaforicamente.  Artifkio,íub. 
tileza  pata  confeguir  o  feu  intenta  Ifto 
he  treta,  fíoc  eft  arttsopus.  Armar  tretas 
a  alguem.ytf//?**»  frende  petere.Tit.Liv. 

Md  Tretas  arma  ao  outro  Acometendo. 
Barreto,  Vida  do  Fuangelifta,  249. 19. 

Triu.  Palavra  Náutica.  He  hua  vé. 
la  quadrada  ,  que  fe  arma  fóem  tempo 
ruim  ,  &  mar  groflo,  nas  galés,  tarranas, 
&  algfias  embarcaçoens  de  bayxo  bordo, 
que  andáo  com  vélas  latinas  ,  ou  trian* 
guiares.  (Se  o  Tren  das  vélas  não  era  ca- 
paz para|  fu dentar  cs  Soldados  para  o 
combate.  Mon.  Lufir.tom.7.562. 

E  desfraldando  oTreu  navegaremos 

A  portOyOnde  feguros  d  efe incemos. 
lnful.de  ManThomàs.liv.i.oyt  62. 

Trevas.  Carência,  te  privação  total 
de  luz.  Tenebrét)arun.Plur.Fem.Cic. 

O  Officio  das  Trevas.  Sa6  as  Mati- 
nas que  rela  a  Igreja  nas  Ferias  mayores 
da  Semana  Santa.  Ir  dar  trevas  a  outra 
parte.  He  frafe  vulgar  ,  tomada  do  cof. 
tume  dos  rapazes , que  nos  tres  últimos 
dias  d  a  Semana  Santa  vão  de  hõa  Igre- 
ja para  outra  fazer  traquinadas  nas  por* 
tas,6c  nos  bancos}oo  fim  dos  Officios  Di  j 
vino$. 
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TaEVERis^ouTrevires.  Cidade  Ar* 
chiepifcopal  deAlemanha,6c  Eleytora? 
do  do  Império, íobre  o  Rio  Moíella,en« 
tre  o  Palatinado  do  Rhin  ,  a  Lorena  o 
aiz  de  Juliers  ,  &  a  Veteravia.  Q 
Eftado  do  Eleytcr  de  Trevcris.  Os 
Condados  de  V itemberga ,  de  Man- 
derfeheit ,  6cc.  &  àlem  da  Cidade  de 
Trevcris,  que  he  cabeça  dellc,  tem  Cow 
blents , Boppart,  Sarbur go,& c  Tt  eviro* 
rum  jiiig  vfiatét.  Fem, 

Os  povos  dos  contornos  de  Trevei 
ris.  Treviri,  orutn.Plur.Mafc  Cot  for. 

Coufa  de  Treveris.  Trevirenfis,  fe.  is. 
O  novo  Gazetciro  Português  diz  Tre? 
vires.  Vienna  29.de Junhode  1715.  , 

Trevisano.  A  Marca  Trevifanai 
Província  de  Itália  na  Lombardia ,  mas 
íogritaà  Republica  de  Veneza*  Eftàen- 
treoFriuli  ao  Nacente,  6r  o  território 
do  Bifpado  de  Trento  ao  Poente.  Anti- 
gamente íua  Cidade  principal  era  Ve- 
neza, hoje  he  Trevifo ,  donde  tomou  o 
nome.  MarchtaTraviftna^.Fem. 

Tre  viso.  Cidade  E pi í copal  de  ItaJ 
■lia,  no  Eftado  de  Veneza,  6c  cabeça  da 
Marca  Trevifana.  Tervifivnt ,  ti,  Neut. 
Cajftodorus.  Jervifus.iFem.Ven.Fortun. . 

Trevite,  parece  que  he  algúa  das 
caftas  do  Trevo.  Vtd.  Trevo.  (  Keu  bar- 
bo, Trevtte  ,Eicamonea.  Hiftor.de  Fero. 
Mend.Pint.no.  col.i.) 

Trevo.  Herva.  Ha  de  duas  caftas. 
Trevo  Real,  que  bota  huns  talos  dclga. 
dos, redondos , em  parte  direitos,  6c  em 
parte  curvos,  6c  que  raftejão  >  6c  de  cada 
pé  lança  tres  folhas,  6c  raras  vezes  maia. 
Dá-íe  nos  prados ,  6c  por  iíTo  lhe  cha* 
ma 6  TrtfoUum  pratenfe.  Trevo  do  matoc 
He  l  ua  planta  íylvcftre,  que  também 
lança  tres  folhas  ,  cemo  as  do  Trevo 
Real, o  qual  (fegundo  Laguna,  fobre 
Diofcorides,  lib.4.  cap  1 10  )  íe  differen» 
ça  do  Trevo  do  maro,  em  fer  cheirofo. 
Trevo  do  mato.  TrtfoUum  eormculatumt 
ou  Lotus  corniculata,  TrtfoUum filtquo- 
fummtnusiou  pfeudonteltlotus.  Eftes,  6c 
outros  mais  nomes  lhe  dáo  os  Hervola- 
tios.  ; 

Na  Taboada  dos  feus  Defenganos 

a  penca 
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prnta  Gabriel  Grisley  rres  caftas  de  Autor»  no  livro  dos  peíos ,  &  das  medi- 

i  revo  ,  a  íaber  »  Trevo  azedo,  Trevo  das,  devia  Voflio advertir,  que  cambem 

urvino,&  T'evo douro.  fepôde  por  o  roayor  numero  antes  do 

Trevoux.  Cidade  de  França  ,  na  menor,  particularmente  corno  conjun. 

Pt r  vmcia  de  Brefla,  6t  cabeça  do  Prin-  çáo  entre  hum,  6c  outro,  v.  g.  Decem  & 

cip'  dode  Dombes.  Trevoltiumji.Neut.  unum  ,  decem  &  duo  ,  prova  cerriíli  ma 

Tievo  fymbohcamente.  Do  Trevo  difto  he  o  lugar  de  Cicero,  com  que  te» 

diz  Camoens  na  Elegia  7.  Eftanc.  3.  Do  nho  a  i legado. 

Trevo,  que  he  íentido  apartamento.  No       Treze  vezes»  Tredecies.  Acha  íe  eíle 

leu  Commentodiz  Manoel  de  Faria  ,q  adverbio  duas  vezes  no  3.  livre  de  Cu 

cada  folha  defta  planta  fe  divide  em  rres,  cero, contra  Verres,cap.  80.  fegundo  a 

&  (  legundo  a  interpretação  de  RinaU  diftribuiçáo  de  Grutero. 
do)  airecenta,  que  o  Trevo  fignifica  te-      Treze  em  ordem.  Decimus  tertius,  ou 

mor  de  grave  infortúnio ;  com  efte  fen  •  Tertius  decimus, atum.  Ufa  Columclla  de 

tido  íe  conforma  o  Poeta  ,  porque  para  hum,  &  outro  nocap.i.do  liv.i  1. 
hum  amante  não  ha  mayor  infortúnio,       Eitar  nos  feus  treze.  Eftar  com  todo  o 

queoapartaríe  da  coufa  amada.  Tam-  feu  vigor. Ter  todas  as  fuas  forças.  Os 

bem  íe  conformaefte  íentido  com  a  ad-  treze  anno9  faó  a  flor  da  idade ,  porque 

fertencia  de  Plínio,  quediz.que  he  final  eftão  entre  os  doze,  que  faó  nas  moças, 

detempeítadesoarruparíe  as  folhas  do  &  os  quatorze  ,que  faó  nos  moços  os 

Trevo.  Muito  divería  he  a  fignificação,  annos  da  puberdade, 
que  lhe  dà  Peregrino  ,  pois  aífirma  (cr       Amtgo  às  snze  danoyte, 
alegria ,  fif  m  uito  amor.  Bem  que  o  relógio  as  nso  d  efe, 

Trez.  Secundo  Duarte  Nunes  de       Que  he  bem  naÕ fazer  onzenas 
Leaõ  ,  no  feu  livro  da  origem  da  língua       Quem  quer  durar  em  feus  Treze. 

Fortugueza,  pag.59.  he  hum  panno  de  De  certo  Autor  de  hum  Romance, 
ordidura, cutecedura  detres  fios,  cha»      Trezentos,&  Trezentas  stzt%.Vid. 

roado  em  Latim  Trúixl%cis%  quod  ex  tru  Cem. 
bus  confiai  liciis,  donde  chamarão  os  La.  TRI 
tinos  VeSies  trtlicesi&  ruías  roupas  de 

ires  liços  de  varias  cores.  TriAga,  ouTheriaga.  Vtd.  no  feu 

T  r  hz  e.  Numero ,  comporto  de  húa  lugar, 
dezena,  fle  de  bum  ternário.  Decem,  &       Tkt  angular. Coufa,  que  tem  fígui 

tres.  Plur.  Mêfc.  &  Fem.  Decem>ér  tria.  ra  de  Triangulo.  Triangulus , a ,  um. Cie. 

Plur.Neut.Cic*Tredecim.Plur.  omn.gen.  &  Columel.  Triangularis%re,is.Columel. 
Indeclin.Plin.  Pitrnv.  Plínio  diz  tam;      Efte  mefmo  Autor  claramente  põem 

bem  Terni !,  ácm^.a.  Lib  1 7  cap. 2 6.  Triquetrus,  a%um.  por  Triangular ,  fallã  • 

Deixou  treze  terras,  ou  herdades,  que  do  num  Triangulo  equilátera!  ,no  cap. 

quaíi  toda9  tocão  o  Rio  Tibre.  Fundos  a»do  livro  5.  porque  depois  de  dizer, 

decem  &  ires  reliquit ,  qm  Tibtrtm  fere  Ommsager)  aut  quadratustauí  longus.aut 

mnes  tangunt.  Segundo  a  edição  de  tuncalustautiriquctrus%bc.  falia  depois 

Grurero,  fe  lè  aflim  efte  lugar  no  cap.  7.  num  pedaço  de  chão  de  figura  triangu* 

da  Oração  de  Cicero  Pr  o  Sexto  Rofcio.  lar,  que  tem  trezentos  pés  de  cada  ban* 

No  livro  da  Conftrucção,  cap.  68.  diz  da  ,&  que  pelo  confegumee  tem  todos 

Voífio ,  que  atraz  de  Decem  atè  a  Sex-  os  lados  iguaes,  &  diz ,  ín  eo  triquetro. 
dectm,kul2  devocabu'os  compoítos,      Vidro,ou  Priíma  Triangular chamão 

em  que  o  numero  rreror  precede  ao  ma-  ahum  vidro  folido  compridinho  ,  que 

yor,  &  que  íe  diz  Vndecim^duodecim^re'  moftra  os  objectos  pintados  de  varias 

dectrtt,  &c.  o  dito  V  oiPo  tomou  de  Prif-  cores,  que  refultão  da  luz,  diverfamente 

«ano  efta  lição ,  mas  com  eíle  próprio  modificada  pelo  opaco ,  &  tranJparente 
Tom.VIIL  Aa  do 
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do  vidro,  &  por  fcr  mais  íolido,  que  as 
nuvens,  reflí&e  as  cores  mais  vivas,  U 
«ceias,  que  o  íris. 

Triangulo  (Termo  Geométrico.) 
Figura,  querem  ires  ângulos.  Fórma  a 
Geometria  muitas  fortesde  Triângulos, 
Triavg ulo  refiilineo,que  confta  de  linhas 
reâas,  Triangulo  tjpherico^nt  confta  de 
tres arcos  de  tres  grandes  círculos, que 
na  fu per fície  de  húa  esfera  fe  atravefíaõ » 
Ti  ungulo  equilaíeral,  que  tt  m  os  tres  la . 
úo%\guzti\TrianiuloScdtno  ,  que  rem 
os' tres  lados  defiguaes  »  Triangulo  re~ 
tf  angulo,  obliquangulo ,  Tnetanguto,  &c. 
Trtatigulumj.Aeut.  Quintil.  Ub.  ucap.  16. 
Qjitd  mquiunt,  ad  agendam  caujam  ,  dl» 
andamve  fententiampertinetfcire.qttem. 
admod um  in  data  Unta  confiitui  triangu  ■ 
la  aquis  lateribus  pojjint.  Trigonumj.Far* 
ro  ltk6.de  ling.  Lat.  Vitruv.no  liv.  1  o.cap. 
1  i.diz  no  nominativo  TrigonumOrtho* 

Íonittm ,  Triangulo,  que  tem  hum  angu- 
o  recto.  Também  fe  pôde  dizer  Trigo» 
nus,i.  Ma/c.  He  palavra  de  Vitruvio,lib. 
5  .cap.7.  &  ufa  delia  Hygioo  no  livro  Ve 
cojirametatione. 

Triangulo  equilatero.7WfC»*»i  pari- 
buslateribus.Vitruv. 

Triangulo.  (Termo  Aftronomico  ) 
He  húa  confie  Ilação  Seprentrional,  có 
figura  triangular,  em  queHepIero ,  & 
Baiero  achão  cinco e  ft  relia  s  da  natureza 
de  Mercúrio.  Outros  lhe  c  ha  mão  Deite* 
tont  ou  Deltoton.Triangulum. 

Tiiangulo  ,  na  Óptica  he  hum  vidro 
comprido  triangular,que  faz  ver  varias 
cores,  &  tranftorna  os  objectos. 
TRiANO.*M.Trienio. 
TriaphArmaco.  Palavra  de  Botícai 
rio.  He  hum  empralto,que  tom  cu  o  no. 
medo  numero  dos  ingredientes,  de  que 
he  compcfto  , que faõ tres , a  íaber,  Li. 
thargirtode  ouro,  vinagre  de  vinho  mui- 
to for  te,  é-  ézeyte  ufual,  muito  velho.  He. 
Sarcorico ,  agglutinativo,emolliente ,  & 
defecativo  íem  mordacidade, fegundo 
Galeno  no  i.liv.da  compofiçãodosme- 
dicamentos.  Alguns  opõem  no  nume- 
ro dos  ungoemos.EmplaJlrum  Triaphar- 
macunr,ou  ex  tribus  rebus  eompoJítum.(Toz 
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mero  emprafto  Triapharmaco ,  cozido  ao 
fogo.  Madeyrade  Morbo  Gall.  i.patt. 
cap.18  num.4.) 

Tki  A  k  1  os. Soldados  veteranos  daan- 
tiga  milícia  Romana,  que  formavãohú 
corpo  de  referva,  &  que  nãopelejavio 
íenâo  depois  das  duas  primeiras  fileiras 
de  (ordenadas.  Triani,orum.Mafc.  Pltr. 
In.  Liv.  (  Os  Triartos  íerviào  com  pi- 
ques compridos.  Vafconcel.  Arte  MUic 
98.verí.) 

TribU.  Na  fa  grada  Eicritura  toma. 
(celta  palavra  por  húa  das  Famílias  do 
povo  de  Iír ael, ou  por  húa  das  regioeos 
da  Terra  de  PromilTaÓ, que  foráo  repar- 
tidas com  as  ditas  Famílias.  Jacob ,  que 
também  foi  chamado  Ifrael,teve  muitos 
filhos,  huns legítimos  de  fuas  duas  mu. 
lheres,  Lia,  6c  Rachel,  &c  outros  naturaes 
de  luas  duas  fervas,  Bala*  &Zdpha  ,  & 
outros  adoptivos, a  faber,  Manafles,  & 
Ephraim,  filhos  de  feu  filho  Joteph. 
Morto  Jacob,  ficou  Jofeph  algum  elpa« 
ço  de  tem  po  Príncipe,  &  cabeça  de  toda 
a  família,  &  depois  da  morte  de  Jofeph, 
íeusenze  irmãos  com  feus  dous  filhos, 
tiver  âo  no  Egypto  húa  numero/a  dei* 
cendencia,  &  tomarão  o  nome  de  1  Iraci, 

3ue  era  o  nome  de  íeu  pay,donde  proce* 
e,  ferem  chamados  Ijr  atinas.  Efte  po> 
vo,  depois  de  multiplicado ,  fe  dividio 
em  treze  Tribus,  os  quaes  tomarão  os 
nomes  de  fuas  cabeças,  que  erão.  Rubtn, 
Simeon,  Levi  ,Juda ,  1JJ achar ,  Zabulo», 
Dan.Nephtalim,  Gad,  Az>tr,  Benjamin, 
Manaffe,  &  Ephraim.  Todos  elies  foráo 
muito  avexados  no  Egypto ,  mas  livrou* 
os  Moyfés  do  íeu  cativeiro  9  &  morto  eí* 
te  feu  libertador ,  tiverão  por  Capitão  a 
JofuédoTtibude  Ephraim»  que  depois 
depaflaro  Rio  Jordão,  &  ter  vencido 
muitos  Reys,entrou  gloriofo  na  Cerra  de 
Chanaan,  &  a  reparrio  com  doze  dos 
ditos  Tribus.  Ao Tribu  de  Levi>quenáo 
reve  parte  nefta  repartição  de  terras ,  foi 
dada  a  íacrificatura, &  aífim  era6  fuas  to* 
das  as  vi  climas  dos  íacnrí  cios,  com  mais 
algúas  Cidades  de  refugio  emdifrcren- 
tes  Tribus.  Com  que  não  fizeraõ  csLe. 
vitas  Tribu  particular, mas  foraô  incor- 
porados 
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porados  nos  Tribus  vizinhos.  Per  manei 
cèraÔ  os  doze  Tribus  até  o  tempo  de 
Robcáo ,  em  que  íuccedeo  húa  grande 
fedição,quefoicaufa  da  diviíaõ  deftes 
Tribus.  Autor  deita  fcdtção  foi  Jero. 
boaó,  do  Tribu  de  Ephraim ,  &  attrabio 
ao  leu  partido  os  dez  Tribus  ,  que  íe  fe. 
patàrão  dos  outros  deus,  dc  force  ,  que 
comRoboaõfóflcaraõ  os  dous  Tribut 
de  J  uda  ,&  Benjamim.Dcíde  aquelle  té. 
po  fe  deu  a  eftes  dous  Tribus  o  nome  de 

Íudà  i  6c  eftes  po? os  forlo  chamados 
'udtos  ;  6c  cila  bê  a  primeira  origem  dos 
a  que  hoje  chamamos  Judtos.  Aos  dez 
Tribus,  que  feguirão  o  partido  de  Je. 
roboaÕ ,  lhes  ficou  o  nome  de  Ifrael ,  6c 
d'Ephraim.  Deita  feparaçaõ  procedeo  o 
grande  odio ,  que  fempre  tiveraõ  os 
dez  Tribus  comos  outros  dous.  Os  dez 
Tribus deíamparàrão  totalmente  oTé- 
plodeJerufalem,6c  paraque  náo  cooti. 
nuafle  o  povoem  fe  ajuntar  nefta  Cida  • 
de»  inventou  Jeroboão  novos  ritos,  6c 
nova  fórma dc  Religião.  Vendo  os  Le- 
vitas queefte  novo  culro  era  húa  mera 
idolatria,  apartarão. fe  dos  dezTribus, 
&  fe  foraó  meter  com  os  outros  dous,  6c 
deita  feparaçaõ  teve  principio  a  ruina 
deita  naçaõ.  Também  houve  dozeTri. 
bus  de  Iímaelitas.Sc  doze  Tribus  de  Fer- 
ias, fegundoXenophonte  na  fuaCyro- 
pedia. 

Tribu.  Nos  feus  principio* ,  todo  o 
povo  de  Athenas,  Cidade  da  Grécia,  era 
compofto  de  quatro  Tribus ,  &  depois 
foi  dividido  em  dez,  que  foraó  chama* 
dos  os  dez  Heroes ,  que  porefta  razaõ 
foraô  chamados  Eponymos,  que  quer  d  i  • 
zet  Magijlradodefdo  tempo  que  começa-, 
&  as  eftatuas  deites  dez  fe  viaÔ  na  pra- 
ça mayor  da  Cidade,  vid.  Demofthen. 
in  Timoer.  in  Lepr  in,&  ibi  Ulpian. 

Tribu.  Antigamente  em  Roma  era  o 
nome  de  húa  certa  parte  do  povo  Ro- 
mana Rómulo  dividio  Roma  em  crés 
TribMSt  ou  Bairros  fCtcccnâo  a  Cidade, 
Tarquinio,  quinto  Rey ,  a  dividio  em 
(bis Tribus, &  noa nno  5 12. da  fua  fun- 
dação foi  dividida  em  95.Tribus.Osda 
Cidade  Trwus  urbonos,  6c  otáo  campo, 
Tom.  V 111. 
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Tribus  rujlit os }  eftes  últimos  com  o  tê* 
po  chegàraõataõ  grande  eítimaçaÕ,$ 
coma  muttidaó  dos  da  Cidade  ,que  ie 
aggregàraó  a  elleSj  prevalecerão  dc  for* 
te,  que  na  Cidade  ficarão  fó  quatro,  a  (a. 
bertO  Tribu  Saburanoso  Efquilino,o  CoU 
Uno,  ou  trinai ,  cr  o  Pala! mo.  Os  ou. 
tros  trinta  6c  hum  Tribus  erâo  Rufticos, 
6c  tomarão  o  nome  de  algum  lugar  ,  ou 
de  algúa  iamilia  illuftre.  Ajuntavão-fe 
eftes  Tribus  para  criarem  os  Magiftra- 
dos  defegundacla(Te,i/.£,  os  Tribunos 
do  povo.os  Edilcs,Triumviros,Procon« 
fules,  & c  6c  também  para  fazer  as  1  - y  s  a 
que  elles  chama  vão  Plebifeitã,  6c  para 
dererminar  outros  negócios  popuUres. 
TribuSt  us.  Fem.Oc. 

Coufa  concernente  a  hum  Tribu.  Tri* 
buarius,  a,um.  Qc. 

Aquelle  que  he  do  mefmo Tribu,  que 
eu.quetu.queelle.  Tribulis  meus ,  tuust 
illtus,  ou  fuus,  conforme  o  fentido.  Cie. 
Contribuas  t  não  fe  diz. 

Por  Tribus.  Tributim.  Adwrk.au  per 
finguUs  Tribus.  (  Seraó  deites  Tribus. 
Barros,  3.  Dec.85.col.1J  Outros  Auto. 
res  fazem  Tribu  do  género  feminino. 
(  Os  Judeos  das  dez  Tribus.  Britto, 
Guerra  Braiil.  liv.i.num.34  ) 

Tribulaçaô.  Deriva  fe  do  Latim 
Tr  ibuta,  que  he  o  Trilho  de  debulhar.com 
que  piza ndo  o  trigo, fe  íepàra  o  graó  da 
palha; Sr  mj Ricamente  í aliando  ,  Tri- 
bulaçoens  fecha mío as  adverti dades  dos 
Juftos,  6c  as  afllicçoens,&  perfeguições. 
com  que  os  fervos  de  Dcos,  íofrendo-as 
com  paciência,  íediftinguem  dos  q  í  em 
refígnação  na  vontade  de  Deos ,  faõ  per- 
feguidos  da  adverfa  fortuna.  D-biyxo 
do  martcllo  da  tribulação  íe  fórmaô  os 
grandes  eipiritos.  Diamante,  que citai» 
aos  golpes  de  quem  o  lavra,  he  frágil 
vidro.  O  arado, que  rafgou a  terra,a  fer- 
tilizada tribulação  beatifica  a  quem  mo  • 
kfta.  No  Ceo  coroáoíe  os  Bemaven» 
Curados  com  as  roías ,  de  que  na  terra 
pizàraóosefpinhos.  Quem  não  quizer 
confeíTar  que  em  hum  homem  de  bem 
a  tribulação  he  dom  de  Deos,lea  a  fagra* 
da  Efcritura,6í  acharà.que  homens  maos 
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nsõteriaô  padecido  íem  deíefperaçaó  a 
centefima  parte  dos  trabalhos, que  fofre» 
raõ  os  Juftos.em  cujo  peito  Jeíu  Chrif- 
to  fazia  as  vezes  de  coração. Sim  ,  na6 
parece  poífível ,  que  fero  efpecial  aífif- 
tenciade  De  os  podeflejob  ,  &  outros 
kmelhante  s  Heroes  da  paciência ,  refií» 
tir  a  hum  inferno ,  naõ  ló  defenfreado , 
mas  em  certo  modo  irritado,  &  movido 
da  mão  de  Deos,  a  feu  dano  delles  ,que 
finalmente  naõ  fendo  mais  que  ca  r  ne ,  te* 
r iaõ  dado  moftras  da  fua  fraqueza.A  ad» 
vertencia,  que  Deos  fez  a  Moy  fés,  de  to 
mar  a  ferpente  pela  cauda,  foi  dizer ,  que 
na  tribulação  deve  o  homem  confiderar 
o  fim  delia,  a  faber,  a  utilidade  que  dei» 
la  refultaicom  efta  confideraçaÕ nos  na 6 
poderá  cila  morder  ,  nem  nos  cauíarà 
terror,  vibrando  para  nòs,  como  íetra  •  a 
lingoa.  Diz  S.Jeronymo  que  a  tribula- 
ção he  como  o  fruto  do  marmeleiro  t  a 
cafcaheamargofa,  o  miolo  de  ce.  Debai- 
xo da  amargoía  planta  da  tribulaçaõ, 
como  Jacob  debaixo  do  Terebintho,fe« 
pulta  o  homem  os  idolos  de  feus  affe. 
cios,  &  defejos.  O  primeiro  dia  do  mun- 
do começou  pela  tarde,  a  efta  fe  feguio 
a  manhãa ,  Fafium  eft  vefpere  ,  &  mane 
dies  «nus.  ComeçaÓosdias  doChriftaõ 
por  trifteza,  acabaõ  em  alegria,  Mv  ff. 
peram  fietus%à\z  David  ,  admatutinum 
Utitia .  Para  ílnguiarizar  os  feus  bene* 
ficios,obraofupremoBemfeytor  por  hú 
modo  contrario  aos  di&ames  da  pru- 
dência humana^  disfarça  as  graças  que 
faz  com  medonhas  apparencias  ,  &  co- 
bre as  fuas  mercês  de  horrores.  Para  ea • 
cher  ao  homem  de  trofeos,o  expõem  a 
batalhas  \  para  o  conduzir  ao  porto  ,  lhe 
arma  borrafeas ,  6c  o  leva  a  falvamento 
entre  naufrágios.  Aqui  fica  cbtufa  a 
mais  aguda  intclligencia  humana, &  nef- 
te  fegredo  íó  pôde  penetrar  Filofofia 
mais  alra.Recebe  o  Julto  os  trabalhos  na 
parte  da  alma,  que  íem  preeftà  unida  c6 
Deos,  &  como  a  Deos  nenhum  mal  pó« 
de  chegar,chegaõ  ao  Jufto  as  penas  equi  • 
yocadas  cm  prazeres.  Nefta  nofla  vida, 
inevitavelmente  breve,  naõ  pode  a  tribu- 
laçaõ durar  muito  ;  anoyte  efeura  Sol 
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claro  íu c c  c  d e  ,a  mares  irados  plácida  bo  • 
nança*t  a  procellofo  furacão  zefyro  (ua. 
ve;  aCeo  carrancudo, íris  fermofo.  A 
tribulaçaõ  be  mercancia,que  em  glorias 
fc  troca » naõ  ha  melhor  feira  ,que  efta , 
em  que  até  com  trabalhos  fe  iaz  negocio, 
nem  ha  roayor  negocio ,  que  com  mo- 
mentos de  penal  idades  lucrar  bens  éter* 
nos.  Vid,  Trabalhos.  TrtbuUlio ,  onis. 
Fem.  He  palavra  que  a  Efcritura  tem 
conlaerado  a  efta  fignificaçaÓ.  Adverfe 
restaiverfarum  terum*genit.Plur,  Ftm. 

Padecer  tribulaçoens.  Rebus  adver/is 
êffltflâri.  Mtferiisl&  arrumnis premi. 

TribUlado.^.  Atribulado. 

TRÍBULO.He  palavra  Latina  de  TK- 
bulus,  que  hea  herva,aque  vulgarmente 
chamamos  Abrolhos.  Tribulus  ,  i.  Mafc. 
FUn.  ( Naó  deraó  frutos,daraõ  Tributos. 
Vida  de  S  JoaÕ  da  Cruz,  pag.8  ) 

Tribuna.  He  palavra  da  baixa  La- 
tinidade,  que  fignificava  o  lugar  alto,em 
que  íe  faziaõ  arengas  ao  povo.  Os  Rn* 
manos  lhe  chimzv  *ô,SuggeJium.i.Ne«t. 
Cic.  Certo  Etymologifta  deriva  Tribuna 
de  Tribus^ot  quanto  (diz  elle)  no  pu- 
blico feaflentavaÕ  osTribus  em  lugares 
apartados.Pareceme  mais  própria  a  de* 
rivaçaõ  de  Tt  :bunalt  que  em  Latim  (  fe- 
gundo  o  Jurifconíulto  Pa  pias )  erat  fe- 
des Tribuni ,  &  efte  aílento  (coroo  ad. 
vertem  Voflio,  &  Martinio)era  em  lu- 
gar levantado  ,  donde  pronunciava  o 
Tribuno  as  fentenças.Tambem  acrecen- 
ta  Martinio,queno  Amphitheatro  Ro* 
mano  Tribunêl  era  o  lugar,donde  o  Pre- 
tor via  os  jogos,  &  aififtia  aos  efpe&acu- 
los  jo  que  faz  muito  ao  noflb  intento , 
porque  Tribuna  entre  nòs  he  hum  lugar 
alto  nas  Igrejas,  recolhido,  &  feparado, 
aonde  Príncipes,  Senhoras,&  pefloas  de 
refpeito  afllftemcom  menos  fogeiçaó, 
que  no  publico,  aos  O ffic ios ,  &  myíte- 
ríos  Divinos.  Por  falta  de  palavra  pro- 
pila Latina  lhe  chamaremos  Templi  fttg* 
geiíum,  quod  vulgo  vocatur  Tribuna  (Na 
Capella  mòr  ha  húa  Tribuna  dourada, 
donde  os  Reys  ouvem  Mifla.  Corogra- 
fia de  Barreiros,  37. ) 

Tnbuna,em  que  às  vezes  fecantaõos 
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Officips  Divinos.  Odem>i.Neat.  'gisÕ  Rtmãn&TFibsnastmlitsris ,ou7"> 

Tribunal.  A  cadeyra ,  ouafleotodo  banas  mtUtum,Mêfc. Cie.  > 
Tribuno ,  &  r.legundo  a  expofição  de  .  Tf  ibu  no  dos  cava  lios  ligeiros  ,  a  que 
Fa  pias  )o  lugar  alto,  donde  pronuncia  chanavãoem  Latim  Tributou  Celerum, 
fer. tenças  jurídicas.  For  figura  Synec-  era  hum  dos  Cabos  da  milícia  Romani 
doche,  toma-íe  por  qualquer  lugar  don.  no  tempo  dos  Re ys  deRoma.Eftes  Sok 
de  íe  ad  m mi ft  r a  juftiça.  Segundo  outra  dados  de  Cavallo  chamados  Céleres,*  rão 
etimologia  Tl ibunaltc  derivou  do  no-  como  os  Dragoens  de  França j  peleja \  úo 
me  de  Tribus,  porque  cs  Juizes  era  Ro  •  a  pé  ,  &  a  ca  vai  lo,  fegundo  as  occafióes. 
rnadaváoaudiencia  aos  tres  Tribus ,  cm  E  ráo  trezentos ,  divididos  em  tres  com  - 
que  o  povo  Rema  no  efiava  dividido  panhias,que  Rómulo  efeolheo  das  mais 
por el*Rey  Rómulo, osquaes,  crecen-  nobres  íamilias  de  Roma*  Houve  ou* 
ao  o  povo,  (e  vierão  depois  a  multiplicar  tros  Tribunos,  que  erão  Miniftrcs  do  Fif- 
em  trinta  6*  cinco.  Quando  cs  Rcys  por  co,&  manejavão outros  negócios  de  rr  e , 
fi  julga  vão,  não  havia  Tribunaes  ;  pelo  nos  porte.  (  Os  Trtbunos  confira  ngem 
decurfo  íe  vieráo  a  inftituir  para  alivio  aos  que  (orãofalvos  a  coroar  o  íeu  de- 
dos Príncipes,  utilidade  dos  povos , 6r  feníor.  Vaíconcel.  A rtc  Militar,6o  verl ) 
governo  mais  fácil  da  Republica.  E  aí-  T  ri  butar.  Pagar  tributo,  ftd/lii- 
fjm  ha  hoje  Tribunaes  da  )u  ít  iça,  da  Fa-  buto. 

zenda, da  Guerra,  &  da  Fé.  TruUmsl,  is.  Tributar  ob fequios ,vene r a çoe ns ,ado  • , 

#éarí.  cu  Caris,  ét.  Feia.  Ge.  &  algumas  raçoens.  Alisam  revereri,  ou  venerari, 

vezes  Sentias, as.  Mafc.                  .  slicui  honor  em  hsbere,  divinos  aliem  bo  q 

.  Tri sijnato.  A  dignidade,  ou  offi-  norespnefUre. 

àoácT  ribúno.Tribunstas,as.Mafc.Cie.  Tributário.  O  que.  paga  tributo* 

i  No  decimo  oy  ta  vo  Tribuna!  o  militar.  Vefitgslis ,  alcjs.  Ge.  Tributar  tus ,  a .  «at. 

Lucena,  vida  de  Xa  vier,o5.)  Plin. 

j- Tribuno  do  povo.  Magiftrado  ,  Não  eíhisvòs  lembrado  ,  que  fizef- 

ctiadoem  Roma  para  defender  o  povo  tes  a  vofla  Província  tributaria  aos  voí* 

cia  ryrannia  dos  Grandes.  No  principio  íos  criados,  com  hum  direyto  ,  que  pu« 

erão  fó  dous  ,  que  aggregàráo  outros  zeftes  em  tudo  o  que  fe  vendia  \Vcãig&» 

tres ,  &  finalmente  de  cinco  chegàráo  a  Um  Provincism  (ingalis  rtlnts ,  aa*cam> 

dez.Tinhão  autoridade  para  ajuntar  o  suevenirent,  certo  portorioimpofito,  Ser» 

povo,approvar,ou  abrogar  as  delibera*  vistaiskie  fsúieffejmemimjit  ?  Cnr.(Or 

çoens  do  Senado,  convocar  cm  preíença  aceytaiTepor  vaflallos  ,6c  Tributários. 

do  povo  outros  Magiftradosi&:  foi  tão  Mon.Lufit.tom.s.  319C0Í.1.) 

grande  o  feu  poder,  que  chegàráo  a  mã*  Tributários.  Termo  ds  navegantes, 

dar  prender  Confules ,  Sc  Diâadores.  São  huns  bayxos,  que  cem  dez  legoas 

Chamàrãolhe  Tribunos  ,  porque  forão  de  comprido,  &  correm  de  Leite  Oef* 

élcytos  para defenforesdos  Tribus ,  em  te, 6c  fe  rematão  no  Paredon  grande ,  ná 

que errava repartido  o  povo  de  Roma.  Cofta  do  Norte  da  Ilha  da  Cuba.  Pi. 

Joy  tão  illuftreefte  titulo ,  que  os  Ce-  mentel.Arte  de  navegar  nova,  353. 

fares .  depois  de  Au  g  u  í  to  ,  o  tomarão.  Tri  btjtei  ro.  O  que  cobra  os  tribu- 

Tribanasplebis.Mdfc.  Cie.  Cou  fa  concer-  tos.  TribatoramexoBor,  is.  Mafc.  Cífar.- 

pente  a  Tribuno.  Tribunitius^am.Cie.  Tri  boto.  Contribuição  geral  ds  hú 

Tribuno  militar.  Magiftrado  Roma-  Eftado, que  paga  a  algum  Príncipe  em 

no,  criado  317.  annos depois  da  funda-  virtude  do  tratado, que  fez  com elle.cer- 

ção  de  Roma.  Tinha  o  me f mo  poder ,&  ta  quantia  de  dinheiro ,  ou  outra  cou  ía  ; 

as  me  imas  infigmas ,  que  os  Confules.  ou  contribuição  peflòal. ,  que  os  Pnnci* 

Querem  alguns  que  Tribuno  militar  fof-  pes  cobrão de  feus  vaflallos  para  os  dhV 

fe  como  Mefire  de  Campo  de  bis  Le*  pendios  da  Coroa.  Chama  íe  Tribato,de 

Tom.VIlL  Aaiij  Tuba, 
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7rtf«,  porque  de  iribvcm  fribulfirf 
cada va  do  povo ,  fegundo  as  pcfles  de 
cada  qual, certa  ícmina  de  dinheiro.To- 
das  as  leys  cbrigão  os  povos  a  pagar  tri*> 
butos ,  &  jufto  he ,  que  cs  que  logrão  o 
fruto  do  tom  governo ,  íe  meflrem  de- 
vedores ao  cuidado  de  quem  governa.O 
que  importa  he,  que  cem  os  tributos  não 
fiquem  opprimidososfubdites.  Os  tri- 
butos hão  de  íercemo  as  vélas,  devem 
levar  o  navio, &  fcgurallo,  não  affundal. 
lo  com  o  pezo.  Marco  Antonio,  citando 
na  Atfa  ,  poz  no  efpaço  de  hum  anno 
duas  decimas  j  mandoulhe  dizer  o  po- 
vo, que  fã  queelle  tinha  autoridade  pa* 
rapòrem  hum  anno  dous  impoftos  de 
frutos  da  terra  ,  íuppunhão  teria  peder 
para  fazer  dous  Eftios,&  dous  Outonos, 
para  elles  poderem  fazer  duas  colheitas, 
8t  dual  vindimas.  Arraxerxes  .  Rey  da 
Feríla.cc ftumava  dizer  ,  que  era  mais 
próprio  des  Reys  o  dar ,  queo  temar  o 
vcftir,  que.o  deípir.  Em  Homero  chama 
Achilles  a  Agamemnon  Devorador  do 
povo.  Na  Hiftoria  de  Hungria  fe  acha, 
que  Bela,  íem embargo  de  fubir  aothrc- 
no  por  hum  dert  ítavel  parricidio.toi  tão 
benigno ,  que  izentou  aos  feus  íubditos 
de  toda  a  forte  de  tributo.  Em  todos  os 
mais  f  ilides,  porta  aberta  a  tributos, 
nunca  mais  fe  fechou.  Levanta-íe  o  tri- 
buto para  tempo  determinado,  &  nãofó 
ic  perpetua,  mas  ordinariamente  fe  aug- 
menta.  No  principio,  o  fabulofo  Caron* 
te  fe  contentava  com  hum  óbolo,  de  pois 
pedio  dous,  &  finalmente  quiz  tres.  Em 
todos  os  Rey  nos  crecèrão  as  iropofi. 
çôesde  forte,  que  não  tem  numero,  nem 
íelhesfabem  os  nomes ;  mas  aindau,ue 
não  tejão  íem  pre  juftas  ,  he  DecefTario 
fofrellas, como  a  pedra  ,a  chuva ,  &  ou* 
tras  inclemências  no  tempo  da  colheita} 
deve  o  bom  íubdito  beijar  a  vara,cô  que 
o  Príncipe  o  açouta,  &  deixar  o  caftigo 
a  Deos,  que  não  quer  que  íe  arropellem 
os  povcs.lrtbutumj.JVeut.  VtBigd*  alis, 
fileut.  Efteíegundo  ,  propriamente  he 
o  Tributo,  ou  tmpofto,  que  íe  paga  das 
mercancias,  à  vetturk. 

Pagar  Túbgtto.yeftitâl  pender*.  Cif. 


TRl 

Coh ra r ,  ou  arrecada r  hum  triboto.ftr. 
tfigêl  txtgerc.Ctc, 

O  cobrar  hum  tributo.7Trii**.V  exê£Ho9 
onis.hm.Oc. 

O  que  arrecada  o  tributo.  Tributi  ex . 
éflerss.MafcCáf. 

Impor  ao  povo  hum  tributo.  Tribn» 
Htm  pojmU  imponere,  ou  imperare.  Cie.  ou 
tnduere.7it.Liv. 

Cavallos  dos  quaes  fe  paga  algum 
tributo.  Equi  vetligales.  Cif. 

Pagar  o  tributo  à  natureza.  Morrer, 
Satts (acere  natura. Cie. 

Tr ic \ na.  Em  Coimbrã  he  manteo 
de  mulher, 

TRiCAsTiNOS.Povcsda  Gallia  Nar- 
bonenfe,  no  Vt\ftt\»àc.Trieafliri9 orum. 
Máfe.Plnr.  Ttt.  Ltv.  (  Tucaíitnes,  Vo» 
concio8,&Trigonos.  Chorographia  dc 
Barreiros.  i8t.) 

Trichandur.  HcnaCofta  daPef» 
caria  o  nome  de  hum  famofo  Pagode, 
cujo  ídolo  he  chamado  Aromoguâ  Pe» 
rumai,  ifto  he,Rey  de  íeis  cabeças.  Diz 
a  Fabula  Gentílica,  que  hum  feu  A  naco- 
reta  pedira  a  hum  dos  feus  Deofes ,  lhe 
concedi fle  virtude  ,  para  converterem 
carvão  tudo  quanto  tocafle  cõ  as  mãos. 
Teve  efta  noticia  o  ídolo  de  Ramana* 
cor,  &  receoío  de  que  o  Eremita,queha* 
via  alcançado  a  graça  íobredita ,  tocan- 
d c o  .onãoconverteíTeem  carvão,  tra* 
toudeo  matar  j&  para  efte  e  ff  eito  íe 
transformou  em  húa  bella donzella  p  Sc 
foi  vifitarao Solitário, que  logo  fe  na* 
morou  do  peregrino  cbjefto.  Fois  fe  mé 
cobiçais,  tefpondeo  a  fingida  donzella, 
haveis  de  pòr  amãonovoflo  pefcoço, 
(  he  formula  de  juramento  entre  osGê- 
tios)  &  jurar  de  me  não  converter  em 
carvão  com  ovoílò  toque.O  impruden- 
te carvoeyroj  feito  hOa  braza ,  foi  logo 
com  a  mão  ao  pefcoço ,  &  convertido  em 
carvão, experimentou  em  fi  a  negra  trãf* 
formação,  que  para  outrem  pedira.  Re. 
duzido  aciícoo  lafcivo  Solitário , foi  ó 
Deos  de  Ramanacor  dar  parte  do  fucí* 
ceíTo  a  outro  Nume,  &  como  todos  os 
Deofes  do  Indoftãoforão  fummamenre 
luxurioíos,tãto  que  o  outro  ouvio  fallar 

em 
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em  mulher  fermofa ,  pcdidhe  encareci-  Martial. (Obra, que  começou,&  acabou 

damente  tomafle  íegunda  vez  a  figurar  no  feu  Trtennio.  Mifcellan.  de  Leytâo. 

de  fermoía  doozella  i  transformoulc .  &  14;.) 

do  ajuntamento  nafcèrão  íeis  meninos ,  Tri  este.  Cidade  d*Iftria  ,  na  CU 

que  poftos  dos  braços  de  certa  Dcofa,  fe  do  mar  Adriático.  Tergeslum,  i.  Atuí.. 

unirão  entre  fi  em  hum  fó  corpo ,  com  Pompon.Mela.TregeSiátes.Fem.  (  íegun« 

íeis  cabeças.  EAc  he  o  celebrado  idolodc  do  a  mais  fâa  opinião. ) 

Trichandur,  a  quem  pintão  com  buo»  Coufadefta  Ciàidc.Tergeflinus^jm. 

zargunebo  na  mão,  porque  dizem  que  i  ki  fauce.  O  que  tem  tres  gargan- 

com  elle  matou  hum  homem ,  chamado  tas.  He  epitheto  ,  que  a  Fabula  deu  a 

Curè,  que  fazia  grande  deftroço  no  ge-  Cerbero,  cão  do  inferno.  Trtfaux  ,genten 

neto  humano.  Com  efta  a  monftruofas  Trifaucis.  omn.gen.  ^/^/.(Propriaraen., 

patranhas  enganão  os  Bramencs  aquella  te  Trifauce,  porque  por  tres  bocas,&  t res 

fim  pies  Gentilidade,  neciamente  adsni"  liogoas.Vieyra,tom.6. 29. ) 

rada  das  hercicidades  de  íeus  Deoíea.  Onde  o  Trifauce  perro  temer 0J0 

Teichi  asis.  (  Termo  de  Medico.  >  Com  latidos  temor  nas  almas  criax 

He  quando  na  extremidade  das  pafta-  Inful.de  Man.Thomàs,liv.;.oyt.5 8.  .-d 

nas  ,os  cabellos  rlcão  revoltos,  6l  me  te  n-  Tri  fòl  ío.Het  va.  Vtâ.  Trevo.  (Tri* 

do»fe  por  dentro  do  olho,  o  picão.  Ttf  folio  acetofo,  &  herra  vermicular.  C  u  r  ; 

ehiàfis,  Hc  palavra  Grega.  vo,  Obferv.Medic.  201 .)             ■  til 

Triclínio.  Contra  os  que  querem  ,  Tri  forme.  O  que  tem  tres  formas. 

qwTrulinio  foffe  a  fala,  em  que  fe  co-  ou  figuras.  Dà  Horácio  eftc  epitheto  a 

mia,  a  opinião  de  Sérvio  he,q  era  a  me?  Diana  ,  porque  efta  fabulofa  Deofa  nos 

fe  com  as  tres  camas.  Confirma  V  itruv  io  bolqueshe  chamada  Diana.no  Cco  Lua» 

iftomefmonocap.  io*do  livro  6. Porém  &  no  inferno  Profer pina. 

he  certo  que  nefte  lugar  chama  V  itru  vio  .  Eo  cargo  de  alumiar  a  noite  friê 

Triclinium  à  íala ,  em  que  fe  punha  efta  Entre  tanto  k  Triformc  irmía  Jttxava. 

mefa  com  as  tres  camas,  húa  por  cada  Malaca  Conquift.liv.i.oyt.i  6. 

banda,  ficando  o  quarto  lado  para  oraii*  ProÇerpiva'.Íi\íoime,trt(ie(fpn[a 

nifterio  da  meía.  Triclinium.it.Neuiivyi*  Do  gr  aí  Pkíaí/m  cuja  Monarchiê  • 

truv.  He  palavra  Grega,  com  poíta  de  c  Coube  acarte  do  mundo  tenebrofa. 

Treist7restU  clinon, camas.          1'^  :.  3  Ulyff.de  ãabr.Per.  Cant.4.  oy  t 15. 

TaioEKTi.O  fceptro  de  tres  pontatj,  .  jXrigança.  Acha-íe  cm  Eícritural 

que  os  Poetas  der ão  a  Neptuno ,  (abulo?  antigas.  Vid.  Prefla. 

lo!)eosdosmares.ír/^W,/«.A/í/í*.^r<«  Trigésimo.  Trmta  em  ordem.  Tru 

gil.  gefimns,atum.Columel.  » 

TaiDUO.Oefpaço  de  tres  dias.  Tri-  Triglypho.  (Termo  da  Archíte. 

duum.i.  Ncut. Cie.  f  Nas  procitToens  do  ftura. )  He  palavra  Grega,que  quer  àu 

Trid  u  o  precedente  à  Aícenfaõ.  Vida  do  zer  aberto,  ou  gravado  cm  tres  lugares. 

Príncipe  Palatino,  89.)  He  no  frifo,  ou  cimalha  da  ordem  Dor i- 

Triennal.  Couíadetrea  annos,ou  ca,  húa  peça,  que  tem  duas  aberturas 
que  íe  faz  de  tres  em  tres  annos.  Trteteri-  iguacs  em  triangulo,  &  duas  meyas  aber- 
rai, 4 um  Vtrgil+eyEnetd.  (  Em  Trien-  turas  nos  lados.  Trtglypbus,  i.  Mafc.\  Pi* 
nal  affifteoáa.  Vergel  de  Plantas,  101. )  truv. 

{  Foi  cleyto  em  Prior  tricnnal.  Chron.  Trigo. Gra6,  que  nace  com  eípíga, 

de  Con.  Regr.  i.párt.  277.)  (Não  erão  &  com  que  fe  faz  paõ ,  principal  alimg- 

então  os  Corregedores  Trtennaes.  No-  to  do  homem.  Ha  muitas  caitasdetri» 

baiarch.Pofeug.  145. ;  go.  Trigo  branco  ,  tem  a  efpiga  branca, 

TkiInnio.  O  t (paço  de  tres  annos.  faz  o  paó  branco  ,  he  o  mais  temporão 

TrienniHmjhNcMt.Gc.Trieterissdts.Fem.  dctodos.2Tr£*  iedovem,  chima-fearam, 

porque 
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poíqúevemmaiscedo,&  em  menos  ti* 
po  õ,  todos.  TrtgoGalkgo  be  mais  miu- ' 
do  4  todos ,  &  íemelhante  ao  Tremez. 
Jrtgo  contra  a  mela.  Chama- fe  aflim, 
porque  nem  ferrugem  ,  nem  méla ,  nem 
achaque  lhe  dà,  cm  Santarém  ha  muito. 
Trigo  anafil.  He  hum  trigo,  que  vem  do 
Alemtejo ,  &  que  também  fe  fêmea  era 
outras  pattes,  cuja  efpigatem  eígalhos. 
Trigo  verdeal.  He  o  que  íe  fêmea  tem- 
poraô.&  teicdio,&  femprè  íe  dà  em' 
todo  o  tempo  t  tem  a  palha  verde,  ain- 
da  depois  de  madura  ,  c  ha  mão  lhe  ram- 
bem  Trigo  azeitai.  Trigo  canocoyhe  muito 
groflo  de  palhas ,  &  eípigas.  Trigo  c*f> 
calvo.  He  redondo.  Tem  a  côdea  mais 
branca  ,que  a  dos  outros  trigos.  He  o 
primeiro ,  que  fe  fêmea  ,  dà  húa  efpiga 
grofta,  &  muito  gr ad 2. Ti  ig  o  mugtl preto, 
Dà  a  eípiga  preta.  Trigo  mugtlbarbi preto* 
Tem  as  barbas  dasefpigas  pretas.  Trtgo 
tremez,  íe  íemca  ferodioi  he  ma k  ve r m e- 
Ihozinho,  que  os  outros,  &  aílim  faz  a 
côdea  do  paõ.  Trigo  tremez  b*rbipreto, 
engrcce  bem.  Trigo  Monrtfceoààa$  eí- 
pigas  vermelhas.7r/£0  GWkgfl.heembar- 
balado,  Ic  mal  grado  j  alguns  o  confun- 
dem com  o  Tremez.  Trigo  de  S.Caetano, 
ou  Trigo  Santo.  He  do  feitio  dç  eenteyo, 
com  grau  mais  compridowdliaa  vezes  q 
os  mais; rende  muito  na f  a  rinha, faz  paõ 
excellente,  difrerençaáfe  'dòtfoutrés.  nl 
cor  muito  amarella.Em  Pernes,  A  leaba- 
ça,  &  outras  partes,  tem  provadasdra» 
ravelmente.Chama-íe  de  S.Caetano^ox» 
que  em  certa  parte  do  Alemtejo ,  a  hum 
lavrador,  que  andara  femeádo  centeyo, 
dizem  que  apparecèra  o  dito  Santo  ,  & 
lhe  perguntara  ,  que  fêmea  is »  reípon- 
deo  o  lavrador,  que  centeyo  :  Deos,  re- 
plicou o  Santo,  converta  o  centeyo  em 
trigo,  &  aflim  íuccedeo,  &  o  trtgo  íahio 
excellente $  &  com  eira  excellencia  íe  foi 
multiplicando  de  alguns  annos  a  efta 
parte. 

Trigo  de  Jofeph.  He  húa  caíra  de  tri- 
go exccllentiíTimo,que  fe'  naó  dà  fenaÔ 
nas  terras  doEgypto.Cbama6lheaffim, 
porque  os  Chriftãos,  6c  Mufulmanesdo 
^ypto.attribucm  a  Jofeph  tudo  o  que 
„  ..  ,  . 
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cero  de  bom  ;  aflim  como  aflacaõ  a  Fa* 
r  a  ò  todo  o  mal<que  lhes  fuccede.  Biblio* 
theca  Oriental,  14.5. 
«  Trigo  candial,  ou  candio.Na  ediçaÓ 
dtProfodia  do  Padre  Bento  Pereyra  do 
armo  dc  1697.  acho  eftes  nomes  ,  como 
fignificados  da  palavra  Latina  StHgot 
gtms.Ivm.mifi  comoos  Latinos  naõcon* 
vem  no  que  quer  dizer  Sdtgot  mal  lhe 
poderemos  achar  o  íeu  próprio  fignifi« 
ca  do  em  Por  roguez.Srgundo  Santo  lfi- 
doro,  lib.17.  cap.3.  StUgo  íe  deriva  do 
Latim  SeligeretEj  colher,  &  he  certa  caf. 
ta  de  trigo  muy  ícltfto  ;  porém  quer 
Voffio,  &  outros  Ci iticos ,  que  Stligo  íe 
derive  do  Grego  Stlegnis ,  cu  Sdtgnis$ 
poftoque  (íegundo  Galeno  Ub.  1. de  Ali* 
mentis  )  he  palavra  exótica ,  que  osGre* 
gos  tom àraõ de  outra  nacaõ,&t  fegundo 
a  derivação  Hebraica  ,que  lhe  defcobrio 
Voffio,valomcímoque7y^<»,quefa2  a 
farinha  branca, como  neve ,  como  o  ma* 
nifefta  Juvenal  na  Ssryra  3. 

Sed  teneryé-  niveus ,  nwllique  Jiliginõ 
t  fâítus  .\ 
<  Servatur  domino. 

Naó  be  fácil  a  averiguação  de  (eme* 
lhanres  duvidas.  Também  na  lua  Proío» 
dia  diz  o  Padre  Bento  Pereyra.que^t/a* 
reumtei.Nevt.  (palavra  que  fe  acha  em 
Plinio  )  quer  dizer  Trigo  Candial,  ou 
Candio.  Era  efte  Adoreum  o  trigo  ,que 
antigamente  íe  o fTerec ia  nos  iam  fl  cios, 
com  cuja  farinha  fe  fazia  a  roaila,  cha  ma- 
da  dos  Latinos  Molafalfa,  que  fe  deixa*} 
v  a  cahir  na  cabeça  da  viftima  com  íal.  > 

Trigo  Tremez.ouTremezinhar//; 
Tremez. 

Trigo  geralmente  faltando.  JFrumen. 
tum,i.Neut.Cic.GranumfrummtuVarr%m. 
Columel.FtEtus  triticeus.  Ovid. 

Coufa  concernente  a  trigo./r*«re»to. 
rius^um.Ciç, 

Mercador  de  triga  frumentarius  \  $% 
Mafc.Cic. 

O  fazer  provifaõ  de  trigo  para  hú  Ex- 
ercito. Frumentattotonis.Fem.  C*far.  Os 

?ue  vaò  fazer  efta  cafta  de  provifaõ. 
rumentatorts,  um.Mafc.Plur.  Ttt.  tdv. 
Muito  trigo.  Grande  quantidade ,  ou 

abuQ. 
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abundância  de  trigo.  Magma  t  ou  mâxu 

***s frumento  numerus.Qc.Magné  fru» 

menti  copio.  Maxim*  vis frumento.  Cafar. 

Trigo  em  herva ,  ainda  não  cortado. 

Segestetos.  Femxrement.breve)^id.  Scà. 
ra. 

Bel  los  trigos.  Létaf  fegetes.Qc. 

Trigo  que  tem  muita,&  boa  eípiga. 
Seges  frias  ubeubus,  &  crebris.Gc. 

Trigo  muito  viçoíb,  que  lança  muita 
folha.  Frumentum  luxuriofum,  Neut.  Cu. 
Seges  lu\urio(a  ,  ou  luxuriam.  Ovid. 
Quando  o  trigo  he  muito  efpeíTo,  me. 
temo  gado  nelle  ainda  em  herva.  Luxu* 
ria  feget um  cafiigatur  dente pecorisjn  her- 
bi  dumtaxat.  Flin. 

Terras  que  dão  trigo,  Frumentarium 
fclum.ColumeL 

Ter  faltas  de  uigo.Re  frumentariila» 
borare.  Coifar. 

Ley  concernente  aos  trigos.  Lexfru- 
trsentaria.  Cie. 

Trigo  grado.  ViA.  Grado. 

As  terras  boas,  não  íó  dão  trigo,  mas 
também  hetvas  muito  nocivas  aos  tri- 
gos. Segetes  fatcund*i  &  nbtres  non  fo» 
lum  finges  %  ver  km  herbas  et  iam  effundunt 
inimictjfimas  frugibus.Plin. 

Careftiade  trigo.  Vifficultasrei  fru* 

Trigo  às  vezes  tem  lugar  de  adjecti- 
va Farinha  triga,  í  arei  los  trigos ,  vai  o 
meítno  que  Farinha  de  trigo.  Farellos 
de  t  ligo.  Farina  triticeatfurfures  triticei. 
(Sc  ficar  rara,  fe  lhe  mitture  farinha  Tri- 
ga. Alveitaria  de  Rego,  (Farellos. 
Trigos  molhados. Ibid.  357. J 

Trigo  em  parga.  Quando  na  eyra  fe 
molha  o  trigo  meyo  debulhado  ,  ou  de* 
bulhado,  para  o  defender  da  chuva,  fe 
ajunta  em  monte ,  palha,  Sc  trigo ,  tudo 
mifturado, ficando  loa  fuperficie  de  fó* 
ra  ,  &c  faz  tal  côdea,  ou  paria  ,^que  não 
pôde  a  agoa  penetrar  nelle ,  porque  eí. 
corre  pelo  monte  abayxo.  Á  iftú  cha- 
máo  os  Lavradores  Trigo  em  parga.  Tri» 
tici,  cum  paleis  congefii  acervus .  ut  de. 
fendmfàplnviís. 
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Adágios Portuguezes  de  Trigo. 
Muito  trigo  tem  meu  pay  em  hum  cân- 
taro. 

Nem  vinha  em  bayxo  ,  nem  trigo  em 
caícalho. 

Natal  em  fefta  feyra  ,  por  onde  poderes 
fêmea» em  Domingo,  vende  os  boys, 
&  compra  trigo. 

Trigo  de  cizirão, pequena  ma(Ta,6c  grã- 
de  pão. 

Trigo  centeofo,  pio  proveitofo. 
Trigo  acamado,  (eu  dono  alevantido. 
De  trigo,&  de  avea , minha  cafa  chea. 
Não  vendas  a  teu  amigo,  nem  dc  rico 

compres  trigo. 
O  trigo,  &  atea ,  à  candea. 
Que  monte  dethgo.fc  nãoeftivefle  de» 

vido. 

Tudo  he  nada,fenão  trigo,6c  cevada. 
Nãohe  todo  trigo. 

Mayo  come  o  trigo ,  Sr  Agofto  bebs  o 
vinho. 

Com  vento  alimpão  o  trigo,  &  os  vícios 

com  caftigo. 
Deosmedè  pay,&mãy  na  Villa,  &  cm 

cafa  trigo,  &  farinha. 
Quando  o  trigo  he  louro,  he  o  barbo  co« 

mo  touro. 
Por  todos  os  Santos  fêmea  trigo  ,  colhe 

cardos. 

Por  S.  Franciícofcmea  teu  trigo  ,  te  a 
velha  que  o  dizia,  femeado  o  tinha. 

Quem  íemea  em  caminho,cança  os  boys, 
&  perde  o  trigo. 

Nem  herva  no  trigo  ,nem  fofpeyta  no 
amigo. 

Mais  valem  alim  paduras  da  minha  eyra, 

que  o  trigo  da  tu  lha  alheya. 

Trigôno.  (  Termo  Altrònomico.) 
He  palavra  Grega  jôc  vai  o  mefrr.o  que 
figura  triangular.  Cada  Tiigono  he  hum 
aggregado  dos  tres  Signos  celeftes  da 
mefma  natufeza,&  qualidade,  cuja  fitua- 
ção  forma  hum  trino  aípeílo,  pela  ter- 
ceira parte  do  Cco,  em  que  íe  ellão  reci- 
procamente vendo.  E  aflim  conflituem 
os^Aftronomos  quatro  Trtgonos ,  hum 
igneo,  a  íaber.calido,  &  fecco,com  pofto 
dosttes  Signos  Aries  tLe  áO,&Sagittario  % 
outro  térreo,  a  íaber,  frio  ,  &  lecco  ,  que 

contem 
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contém  cm  CiTauro,  Vírgo,  &Capricor-  ttndidumque. 

nio,  o  terceiro  aéreo ,  a  íaber ,  cálido ,  &      Trilha.  Os  finaes,  ou  final,  que  dei- 

humido.que  confta  de  Geminis,Libra,&  xou  no  chão  a  gente,  que  andou  por  el- 

Aquario,&o  quarto aquofo,a  faber,frio,  le,ogadonocampo,ocavallono  mane* 

&  húmido,  que  fe  forma  dos  outros  tres  jo,  &c.  Ftfligia,orum.Neut.Plur.Ctc£e% 

Signos,  Cancro ,  Efcorpiaa,  &  Pifeis.  A  dnmJignwfum.Ntut.Plur.  He  de  Ot> 

cada  húa  deftas  Triplicidadcs  fazem  os  dio,  que  diz  8.  Metamorph, 
Aftronomos prefidir  dous , ou  tres  Pla.      Vincula pars adimunt cambus.pars pnf- 
netas,coníorntes  cem  as  luas  qual id ades,  fafequunt ur 

&  naturezas ,  pelas  razoens  que  tras  Pro-      Signa  pedum. 

lomeo  guadtipartM.i.cap.  16  Tiigoní,  (  Em  tornar  pela  mefmt  Trilha  com  a 

i.Neut.Fitruv.  própria  futia  moftra  o  cavallo  a  fineza 

Tk igonometrS a. Deriva  k do Gre.  de  feu animo, Rego. Cavallar.de firida, 

go  Trigonos, Triangulo,  &  metrem,medir.  8c. 

He  a  primeira  das  cinco  partes  da  Geo-      Seguira  trilha, ou  ir  feguindoa  trilha 

mer ria  praftica.  Eníina  a  arte  de  medir  de  alguém.  Ittr  alicujus  vefitgare.Stat. 
cs  Triângulos ,  íó  em  razão  de  íeus  an .      Seguir  a  trilha  de  perto.  Confequi  aMm 

gulos ,  &,de  íeus  lados  i  &  como  ha  qutmvefligiis.Cic. 
Triângulos  ,  &  Efphericos  ,  a  Trigo-      O  que  vay  íeguindo  a  trilha.  Fediga» 

nometria  fe  divide  em  Reclilinea ,  &  era  tortoris.MaJc.  Columel.  (  Seguir  a  Trtlòs 

E  ípherica.  Trtgmemttrta^e.Fem.  ou  Ars  dos  noflos.  Mon.  Lufitan.  tom.  i.  348  ) 

meutndi  triângulos,  (  Que  lhe  hia  íeguindo  a  trilha,ibid  37  r. 

Trigosamente.  Acha-íe  em  Auto*  C0I4.)  (Não  atinando  com  o  caminho, 

res,&  papeis  antigos ,  vai  o  mefmo  que  nem  com  a  trilha  do  gado.  Guerra  do 

com  preíTa  •  (  Repicarão  Trigofamente.  Alentejo,  117.) 
Chronicdel  Rey  DJ0a6l.cap.165.fol.      Seguira  trilha  de  alguém.  Imitar  as 

345  )  fuas  obras.  Alicujus  vefligiis  infiftere. 

TRicoso.Palavra  antiquada.  Val  o  Çluintil.Aliqutmippusvtfitgiis  perfequi. 

mefmo  que  Aprejjfado.  Fid.no  feu  lugar.  Cie. 

(A  Rainha  chegou  a  Alemquer  com  Tri»      Trilha,  às  vezes  vai  o  mefmo  que  o 

0/òandar.  Lopes,  Chronic.  dei. Rey  D.  trilhar>ou  o pizara  terra.ou  outra  cou- 
oaó  L cap.  170  )  ( E  tanto  africou  efta      em  que  íe  anda.  Calcatura^.Fem.  U la 

TrigoÇa  vontade. lbid  cap, 2  i.íol  4J.)  Vitruviodefta  palavra,  faltando  na  ac- 

Triguei  r aõ.  Aveagrefte.  (  Triguti*  Çãode  quem  faz  andar  húa  maquina,  an- 

rcrns,&  carreiros  Ía6  aves  noíTas  natu-  dando  nella.  (Com  a  Trilha  das  egoas 

raes  ,  donde  cr  ião  de  Verão,  fofrem  o  parece  que  geme  a  eyra.  Leonel,  Georgic. 

Inverno,&  asfaltasdellejandáocmban-  de  Virgil.pag.98  ; 
dos » cada  qual  fegue  feu  género. Arce  da      D* r  na  trilha.  Frafe  do  vulgo.  Pene. 

Caça ,  109.  verf.)  trar  no  intento  de  alguem.Perfpicere  n>e. 

Trigueiro.  Que  he  pouco  al*  temalicujms.Oc. 
vo,  qi  e  tira  a  pardo ,  que  declina  a  ne-      Trilhado.  Frequentado  de  muita 

ro.  Fufcus,a.um.Ciç.  Subniger,gra,  grú.  gente.  Caminho  trilhado.  Trita  via,  ou 


S 


Forro.  Aq«tlusftum.Plaut.  Como  quem  trttum  éter.  Tibul.Cic.  (  Anuella  navega- 

diftera  de  cor  de  Águia ,  porque  algúas  Ção  nãoera  muito  Trtlbada.  Commen* 

delias  faõ  trigueyras.  Era  pequeno  de  tar.  de  AfTonío de  Albuquerque,  12.) 

corpo,&  rrigueiro.      nrvf  haud  magna,  Trilhado-  Com m um.  Também  po» 

colore  aquilo.  Plauun  Pan.  [fubauditur  derài  uíar  de  Tritus,  a, um.  nefte  fenrido 

erat.)  Do  Emperador  Augufto diz  Sue.  metaphoric  Cicero  diz  Vta  trita  lanais. 

tonio.  Nafumi  fummo  eminentiorem ,  &  (Me  defvio  do  caminho  Trilhado.)  acin* 

ab  imo  d edufitorem,  colorem  inter  aqutlA,  to  Freire,  no  Prologo.) 

Tri- 
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Trilhado.  Vulgar.  Muitas  rezes di* 
to,  8c  redito.  Trivial.  Adagio  trilhado. 
Tritum  fermone  proverbtum.  Ge.  Trtvitle 
proverbium.  O  adjectivo  Trividis  he  de 
Suetonio.  (  Trata  decoufas  Trilhadas  fie 
vulgares.  Leonel  da  Cofta,9i.) 

Trilhadura.  O  trilhar. Tritura.  *. 
Fe».  He  palavra  Latina,  &  delia  ufa  Co. 
lumella,porèm  fó faltando  emmágoacs, 
quando  fe  debulha  o  trigo. 

Trilhar.  Pizar  andando.  Trilhar 
hum  caminho  .paflar  muitas  vezes  por 
elle.  J/rr  terere,yTero,trivi,tritum.)  yirg. 

Logo  dos  Ceosnaquella  parte  girem, 

Que  Trilha  o  Sol  (omlucidos  paffeyos. 
Galheg.Temploda  Memor,liv.j.Eft  33. 

Trilhar.Dcbulharcomtrilho.rr^w/4, 
ouTrtbulo.oa  TraJsâttritici grana  e  fpiets 
excutere.  Ptd.  Trilho. 

Trilho  de  debulhar.  Engenho  da 
Agricultura,  com  que  fe  pizão  as  eípi. 
gsspara  k parar  a  palha  do  gráo.  Deve 
Ter  ufado  em  algúa  parte  de  Portugal , 
porque  no  Thefouro  da  lingoa  Portu» 
gueza  o  P.  Bento  Pereyra  faz  meneia 
delta  palavra  Trilho.  Parece  tem  mais 
ufo  em  terras  de  Caftclla.  Dizem,  que 
he  hum  taboáo,  feito  de  ttes  toros,  ou 
pedaços  de  pao  encayxados  com  certos 
agulheyros,emos  quaes  cftáo  metidas 
húas  pedrinhas  agudas  de  pederneyra  ,q 
roçada*  có  força  cõ o  grão,  o  defatáo  da 
palha.  Parece  que  he  oqueos  Latinos 
thamaváorr*ô/t><f.  Rm.ioxi  Tributa  ><e. 
Fe  r/i.  ou  Tribuluntfi.Neut.porquc  ainda* 
que  digão  que  era  húaeípície  decar* 
reta,  também  dizem  ,que  náo  tinha  ro. 
das,  6c  João  Jacobo  Hofman  ,'na  pala- 
vra Traha,  ali egan do  Varro  De  Re  Rn/i. 
hb.i.cap.^\ÀVLTribu\igenus, quo  grana 
exterebantwr :  fattum  id  erat  ex  tabula  la- 
pidtbus,  aut ferro  afperata  ,  qu£  impo  fito 
aurigi>ant  pondere  gr avi  trabebatur  ju> 
mentis  junclis.  Efte  género  de  inftruméto 
foi  ufado  antes  da  invêçáo  dos  mágoaes. 

Trinicria.  He  o  antigo  nome  da 
Ilha  de  Sicilia, tomado  dos  três  Promon. 
tórios  ,ou  Cabos  ,  que  metendo  íe  no 
mar,  formão  húaeípecie  de  triangulo, 
ou  a  figura  da  letra  ,  a  que  ot  Gregos 
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chamao  Delta.  Eítestres  Cabos  faõ.  o 
Cabo  Paffaro.Pacbmum  Promontorium,  o 
Cabo  Boeo .  Promontorium  Ltlybaum  j  & 
o  PharOy Promontorium  Pelomm.  Trina* 
criaiai.Fem.Virgil.  (Em  Sicilia,  a  que  os 
Antigos  chama rio  Tt  moeria.  Mon.  Lu> 
fit.tom.  1 .  f o  1 . 3  4  c  o  1 . 1 . ) 

Trinàdo.  Na  harmonia  dos  infira» 
mentos  he  como  pálios  de  garganta  na 
Su>lfa,&  aílim  trinados faô  huns  toques 
miúdos  dos  dedos.como  trémulos ,  nas 
cordas.teclas ,  Scc.  que  recreio  muito  o 
ouvido.  Modulata  dtgitorúm  frequenta* 
menta,orum.Neut.Plur.  Os  trinados,qub 
faz  na  viola ,faõ  admiráveis.  Suaviffimis 
vibrantium  digttorumfrequentamentis  ly. 
rampulfat.Frequentamenttmj.  Neut.  he 
de  Aulo-Gell.  em  íentido  femelhante  a 
efte,  porque  falia  em  garganreyos. 

Trinar  a  voz.  Fazer  trinados  >can» 
tando.  Frequtntamenta  incinere. Ex  Ani. 
Geil. 

Trinar  verfos.  Carmina  modular i.  Vir g. 

1  Avestomheo, 
Que  fem  temer  cautelas  enganofas 
Verfos  Trinando,  com  mil  patifas  ledas, 

Iníul.deMan.Thoroâ9,tiv.4,oyt.76. 

Trinca. /Termo  de  navio  )Trincas, 
faõ  asqueatracão  o  gurupés  ,óc  vem  a 
fazer  fixo  ao  talhamar.  Pór  anao  à  rrtn* 
ca,  ou  porfe  à  trinca.  (Se  puzerâo  â  Trin . 
ca.  Barros,  4.  Dec.  pag.  ^5 .)  (Por  confe- 
lho  do  Piloto  payrou  à  Trinca.  Lucena, 
Vida  de  Xavier,  67.) 

Trinca.  No  jogo  daGiratuZa,faõ  tres 
cartas  do  mefmo  valor. 

Trincadeiras.  Cafta  de  uvas. (As 
uvas  Trincadeiras,  ou  olho  de  Lebre  ,  he 
muito  boa  cafta ,  porque  dà  baftante  no-  . 
vidade,  aindaque  não  cinge  muito.  Alar» 
te,  Agricultura  de  vinhas,  34. ) 

Trincado.  Sabicháo. De  juizo  del- 
gado. Vid.  Delgado.  Trincado  fe  deri- 
va do  Italiano  Trincato  ,que  quer  dizer 
Sagas,  fubtil,deftro. 

Trinca  fio.  Fiobranco,  mais  del- 
gado, que  o  a  que  os  íapareyros  charrTâo 
Fio  neçro ,  com  que  coztírrt  os  faparos. 
O Trmcafio, depois  dc  encerado,  fer^e 

d; 
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de  ajuntar  o  couro  no  talão  do  fapafo. 

T n n C afio.  Delgadeza  de  JUÍZO.  Vid. 
Delgadeza. 

Trincal,  &  Tnncaleira.  Vid.  Tin? 
cal,&  Tincaleira. 

Trincalhoz.  Nasllhasdos  Aço- 
res, particularmente  nas  do  Corvo  ,  & 
das  Flores.  Trmcalbozes  faõ  finos.  Vid. 
nofeu  lugar, 

T ri nc an is. Termo  Náutico.  Deri- 
va fe  do  Frances  Trinquemn  ,  que  nas 
galés  faõ  as  caboas exteriores  roais  altas. 
Nos  navios  Portuguezes.be  por  onde 
corre  a  agoa  na  parre  interior,  ao  pé  dos 
embornacs.(  Aluídos  tanto  dos  balan- 
ços os  Trtncanis ,  que  os  naufragantes. 
Britto,  Guerra Brafilica,i 50 .)  Falia  na 
tormenta, que  padccco  hua  nao  de  Por- 
tugal. 

Trincar. Cortar  limpo  ,  ou  cortar 
com  o  dente ,  dando  hum  certo  eftalo, 
ou  ío ido, como  quando  fe  come  coufa 
dura ,  faca ,  ou  torrada.  Altquid  fecare, 
(  (o9 fecui,  feclum.)  ColumeLjíltcujus  ct- 
bimorfu,  crepitumedere. 

Trincar  ,  em  Ggnificaçáo  paífíva. 
Trinca iftodebayxo do  dente,  fíoc  fub 
dente  crepot,  ou  crepitai. 

Trincar  as  amarras.  Funes  náuticos, cu 
ridentes  ftindere ,  ou  Jecare.  (  Aonde 
pouco  vento  levanra  grandes  marés ,  & 
Trincando  as  amarras  ,  a  corrente  das 
agoasdefgarraos  navios.  Br itr o, viagem 
doBrafil,  132.) 

Trincar  a  íedcla.  De  qoem  nos  tem 
feito  húa  trapaça,  que  nos  deyxou  como 
pafmados,coftumamos  dizer  Jrincoume 
a Jedels ,  tomada  a  metáfora  do  peyxe, 
que  trincando  com  o  denre  a  iedela ,  ef. 
capa ,  &  deixa  ao  peícador  cm  branco. 
Dolo  nudelufit.  Terent. 

Trincha.  Trincheira.  Vid.  no  fcu 
lugar.  (ComeçàTao  deabrir  hua  Trincha, 
que  he  cova  em  voltas.  Fern.  Lop.  da 
Caftanh.  Hiítor.da  India,liv.tf.cap.io$. 
Í0I.15 1  col.2.) 

Trinchante.  O  que  cortaocomer 
na  mch.Obfonit  fcindendi  magifiertJlri. 
Ma/c.No  cap.17.do  livro  Devita  beata 
diz  Seneca^iw?  ars  ejl  apud  te  tmnibra* 
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re ,  nec  temer e ,  th-  *t  licet  collocatur  ar. 
gentil  fed  pente  fervitur ,  &  eft  aliquis 
fctndenài  obfonii  magifier  ?  N uma  pala- 
vra dirás  com  Petronio  Scijfor,  is.  MaÇc. 
ou  com  Juvenal  Carptor»ts.  Mafc.  No 
Commento  de  Marcial,  liv.  10.  cap.  44. 
diz  o  Padre  Mattheus  Rader.  Carpcor 
dnitnr»qui  cibos  dívidit^idemque  ejl,  qui 
/Ctjfor.  Para mayor clareza,  chamão  al< 
gunsao  Trinchante,  Carptor  epularis ,  & 
Sciffbr  epularis.  Efte  adje&ivo  he  de  Sue. 
tonio. 

Trinchante  mòr.  Antigamente  na  Ca- 
ía Real  de  Portugal  (e  equivocava  efte 
officio  com  o  de  Veador  da  Cafa  ,  ou 
Mordomo  da  Cafa,  cc mo  fe  vè  na  3. par- 
te da  Mon.  Luílt.  foi.  72.73.  &c.  Nefte 
mefmo  lugar  confunde  o  Autor  da  dita 
Hiítoria  o  officio  de  Trinchante  com  o 
de  Meftre  Sala  -,  &  juntamente  moírra, 
que  o  nome  àe  Dapifer ,  que  em  antigas 
eferituras  fe  dà  ao  Trinchante ,  compete 
mais  propriamente  ao  Veador  da  Cafa  } 
porò  Dapifer  fe  tem  dito  4  Dapibusje» 
renais  ,  &  o  Veador  da  Cafa  trazia  as 
iguarias  àmefa  Real,  por  mãos  de  mo- 
ços Fidalgos  ,  &  afliftia  com  húa  canna 
de  bengala  na  mão  em  hum  dos  cantos 
da  cafa  $  &  no  outro  o  Mordomo  mór, 
&  depois  o  Trinchante  com  húa  toalha 
lançada  ao  hom  bro,defcobria  as  iguarias, 
&  as  adminiftrava  à  PeíTòa  Rea).  Efte 
officio,  fe  he  o  mefmo  que  o  de  Dapi' 
/iff.eftà  ao  preíente  na  íamilia  dos  Cu- 
nhãs. 

Trinchar.  Cortar  o  comer  no  trin- 
cho, ou  fem  elle.  Objonia,  ou  cibos J cinde* 
re.  (dotfctjjitfctffum.)  Scindere  convtvis. 
Martial.bptg.x-xXib.^.  Ctbos  carpere ,  ou 
ln  partes  t  ou  mtnutispartibus  cibos  carpe- 
re.  He  tomado  de  Tito  Livio  ,que  diz, 
Cor per 'e  exercitum  in  multes partes ,  &  de 
Cicero,  que  diz,  Carpe  re  orationem  nem. 
bns  mtnuttortbus- 

Trinchar.  Termo  de  Alfayatc.  He 
dar  com  a  teloura  muito  corte  no  alto  da 
bainha  para  aflentar  bem.  Forficibm  Je- 
core  mimtimlimbnm  eminentem,  ut  tom* 
planetur. 

Trinchei  ra.  Cava,ou  vallo  aberro, 

com 
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com  terra  levantada,  para  fervir  de  para» 
pey  to  aos  Soldados,  &  de  defenía  ao  cá» 
po,  cu  arrayal.  Fofja  tvallo  munita  ,  ou 
Fojfa ,  ò-  vallum.  Segundo  o  Glcflario 
Grego  de  Mru-fio,alguns  Autores  Gre« 
gosdcftas  ultimas  idades  tem  dito  TWau 
fera  ,  do  qual  fizer áo  os  Caftelhanos 
Trinches  ,  6c  Trinchera  ;  os  Frascezes 
Tranchêe  *  os  Italianos  Trincbea  ,  efcre- 
vendo  Trine ea  j  &  nòs  Irincbeirs.  No  li- 
vrofegundodas  fuasdiverfas  Liçoens, 
cap.ia.  deriva  Victorio  Trincheira  do 
Grego  Trigeos  -f  mas  foi  reprovada  dos 
Críticos  eftaetymologia. 

Honfeti  começàráo  a  abrir  a  trinchei- 
ra. Hei  ifojfa?  àuct  empta funt. 

Forçar  as  trincheiras  do  inimigo.  Ho* 
íítutnj ~o{[am%& vallumperrumpere,  (Ca. 
v  a  ,  ou  Trinchará.  Jacinto  Freire,  liv.  I. 
num.  54.)  (Abrirão  vallos ,  levantàrão 
Trincheiras.  Queyròs,  vida  do  Irmão 
Balto,  382.C0I.1.)  (  A  aofla  gente  reco- 
lhida as  fuás  Trincheiras.  Mon.  Lufitan. 
com.^fol  91  col.j  ) 

Trinchei  rar.  Fortalecer  cora  trin- 
cheira. Trincheirar  o  arrayal.  Cêflra  vai' 
b  ,foffâque  munire.  Cttfar. 

Queria  ter  tempo  para  fe  trincheirar. 
Munitioni  caflrorum  íempus  relmqui  vo- 
lebat.  Cafat. 

fíam  furte  fezt  &  nelle  Trincheirado 

Aparelha  à  defefa  o  braço  ou  fedo. 
Inlul.de  Man.Thcraàs,hv.i.oyt.6ó. 

Trinchete.  Inflrumento  de  fopa- 
teyro.&oqtrcs  omeiaes.  Me  húa  efpe« 
cie  de  faca  forte,  que  num  cabo  tem  hum 
ferro  de  boa  tem  pera,  redondado ,  cm  q 
carregando  com  a  mão  fc  corta  o  couro, 
ou  fe  arrunha  o  fapato.  Scalprum  futoní, 
ú.Ncut.Horat. 

Trincho.  O  prato,  ou  pao  onde  fe 
trincha  o  comer.  Orbis,  in  quo  ctbt  fein- 
duntur.(  Aquelle  pao  fatal, que fervia  de 
Tl  incho,  onde  corra vão  o  comer.  Leonel, 
fobre  Virgil.107  ) 

Trincho.  A  parte  por  onde  fe  rrineba. 
Daqui  vem  dizc rfe,  Deu  no  trincho. 

Trincho. He  ataboa  debayxo,  aon- 
de fe  bota  anaiT:  do  queijo  apertada  do 
arco ,  a  quejehamão  Cincho.h  efta  taboa, 
Tom.VIH. 
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&  a  efte  arco,  com  que  fe  affeyçoa  o 
queijo,  chama  Columella  Forma>*.  Fem. 
Cafeus,  (  diz  efte  Autor  }  fervente  aqui 
perfufus.  velmanu  figuratur ,  vel  buxets 
forms  exprimtturjítb  y.cap.0. 

Trincho  cambem  era  antigamente  em 
certas  Communidades  de  Religiufos  hú 
prato  de  pao  com  debrum  ,  ou  bciçozi- 
nho  ao  redor , em  que  fe  levava  ao  iie. 
f  eitorio  a  ração  de  carne. 

Trinco.  O  fom,  que  fe  faz,  íacudia. 
doa  cabeça  do  dedo  pollegar  com  a  do 
dedo  mayor,  depois  dc  juntas.  Digito* 
rumcolhforum  crepitus,us.Mafc»ou  Digt* 
torumcollifus,  us.  Mafc.  De  hum  homem 
de  pouco  porte  diz  Cicero,  Nec  crepttu 
quidem  digiti  dignus.ln  Toptc. 

Dar  trincos  com  os  dedos.  Digitas  coU 
Udere.Quinti].  diz,  Coliideremanus.  Dat 
hum  trinco.  Dignos  femel  collidere  (Deu 
hum  Trinco  com  os  dUdos.13 ^rros,  i.Dec. 
fol.36.col.;.) 

Trincolhos  Erincolhos.  Afílm 
fechamão  vulgarmente  os  brincos,  que 
íe  dão  aos  meninos ,  particularmente 
quando  faó  couías,  que  em  certo  modo 
Trincai,  &  fazem  cftrondo  J  ao  que  cam. 
bem  atenderão  os  Latinos,  chamando  a 
efte  género  dc  brincos  Crepundia ,  orum. 
Keut.Pku\à  trepando.  Confirma  Cale- 
pino  eítaetymolngia  de  Crepundia  com 
efhs  p  .lavras,  D.cuntw prima  munuftu* 
la  ,cju£dant%r  pueris  ,  ut  funt  fafaoLe, 
Umeoki&c.  Crepitacula.  quibus  puetide-* 
leílantur,  à  trepando  tt.tmnm:do  dicla  j 
quomam  infantes  crepitaculis  mnximegau» 
dtnt..  Crtpnndia],  hc  de  Plauro  in  Kud. 
Também  lhes  poderás  chan  Crepitam 
culat  &  com  Lucrécio  lib.  ^.Crepitatilla, 
orum.Neut.Plur  íAhr.áo  em  b.  wcos,cô 
que  os  rapazes  fazem  bulha. 

Trindade,  Unidade  d::  tres.O  myf* 
terio  da  Santiflima  Trindade  confifte  na 
unidade  das  tresPeflbas  Divinas  ,  real- 
mente  diftíntas.  na  identidade  da  indi- 
vidua natureza  Divina.Mais  forroalmé- 
tc.  Ofacrofanto  myfterio  da  Trindade 
cfta,em  que  húa  natureza,&  efta  meíma, 
identificada  com  triplicada  fubfiittrncia, 
km  derrirr.ento  da  uridadc,  couiUcuc 
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tres  Pc  (Toas  realméte  di ftinris,  das quaes 
cada  húa  he  o  próprio  ,  Sc  verdadeiro 
Deos.  Se  cu  me  vira  obrigado  a  dar  pro- 
va defte  íacrofanto  Myfterio, não  as  buí- 
càra  Das  creaturas  ,  porque  nenhúa  das 
com pa raçoens,  que  Delias  fe  fundão,  he 
adequada  ,  &  efta  imperfeição  fempre 
deixa  ao  juizo  matéria  de  duvida.  No 
Ceo,  &  na  terra  ha  muitos  ,& admira* 
veis  exemplos  de  tres  ccuíasem  húa.  N  a 
natureza  Angelica  ha  tres  Jerarchias,8c 
em  cada  Jerarchia  tres  Ordens  \  mas  na 
primeira  Jerarchia  o  amor  dos  Serafins 
he  mais  abrazado,  que  o  dos  Cherubins  § 
&  a  (ciência  dos  Cherubins  mais  apura* 
da  que  a  dos  Thronos.  Pelo  contrario 
na  Eflencia  Divina,  não  (abe  mais  o  Pay 
que  o  Filho,  nem  amão  menos  o  Filho, 
&  o  Efpirito  San  to,  que  o  Pay.  Na  com* 
pofiçãodos  mixtos  entrão  tres  Elemen- 
tos, Terra,  Agoa,  Sc  Fogo, (que  na  opi* 
niáo  de  alguns,o  Ar  não  heElemento  dif" 
fcrente,  mas  (ó  Agoa  mais  fubtif ,  &  fi- 
na )  mas  he  o  Fogo  mais  adi  vo  que  a  A* 
goa,  &  a  Agoa  tem  mais  extenfaõ  que  a 
Terra.Na  Santiflima  Trindade  a  fegunda 
PcíToa  he  tão  poderofa  como  a  primeira, 
&  o  domínio  do  Efpirito  Santo  não  he 
mais  limitado  que  o  do  Fay,&  do  Filho. 
Tem  a  alma  racional  tres  potencias ,  En- 
tendimento,  Memoria,  &  Vontade » mas 
o  Entendimento  guia  a  Vontade,  Sc  a  Vó« 
tade  manda  a  Memoria. Em  Deos  as  tres 
PefToas  Divinas  tem  abfoluta  autorida- 
de,& foberana  independe ncia. Todas  as 
mais  com paraÇoensfaó  taó  defeauoías, 
comoeltas.  Odizer,que  no  corpo  huma- 
no  ha  tres  partes  principaes.Figado.Co* 
ração ,8c  Cerebro.que  no  Sol  ha  luz , ca. 
lor,  U  influenciai  que  na  Quantidade 
ha  tres  princípios, comprimento,  largu* 
ra,te  profundidade;  que  na  Chimica  ha 
tres  princípios,  Sal ,  Enxofre,6c  Mercú- 
rio j  que  na  planta.ha  raiz,  tronco,  &  fo- 
lha i  que  na  palmeyra  fempre  fahem  tres 
&  tres  as  tâmaras  l  que  de  húa  tâmara 
lançada  na  terra  fahem  tres  palmitos ,  &c 
que  dos  tres  palmitos,  lançados  numa 
cova,  lc levanta  húa  íó  palmeyra  }que 
do  primeiro  ventre  a  Leoa  faz  tres  filhos, 
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&  parindo  fegunda  vez,  faz  hum  íó  fi- 
lho, que  vai  por  tres.  (  Efta  obfervação 
he  de  Philoítrato  do  primeiro  livro  da 
vida  de  Apollonio  ThianeoJ  Que  a  fê- 
mea do  Delfim  ( íegundo  efereve  Op< 
piano)  faz  tres  filhos  na  vida  ;  que  a  A- 
guia  fteal  não  choca  fenão  ires  vezes  , 
citas  ,  &  outras  muitas  observações  fe 
podem  coníiderarcomoenfayos,ou  raf* 
tos,  &  veftigios,  com  que  procura  a  na* 
rureza delinear  algúa  femelhança  da  ef- 
lencia de  Deos  hum,  &  Trino ;  mas  ef- 
tas,  como  copias ,  ou  treslados,  infinita- 
mente diftão  do  Divino  original.  Até  na 
alma  do  homem,  em  que  o  Entendimen- 
to, conhecendo  o  objedo,  produz  o  íen 
veibo,  &  deleytando-íe  nelle,  fe  origina 
da  vontade  o  amor  ;  nem  no  Entendi- 
mento, imagem  do  Pay,  nem  no  Verbo, 
imagem  do  Filho,  nem  no  a  mor, imagem 
do  Efpirito  Santo,  dcyxa  de  íer  infinita- 
mente inferior  à  Divina  Trindade ,  por- 
que no  homem  tudo  faõaccidentes,tudo 
he  íubftancia  em  Deos.  Também  para 
multiplicar  provas  deite  íacrofanto  My- 
íterio,  não  me  quizera  valer  dos  myfte- 
rios  do  numero  Ternário,  no  qual  entre 
dous  extremos  fe  acha  hum  vinculo  uni* 
i  ivo,  a  laber,  Meyo ,  entre  principio ,  & 
fim  i  donde  nace  terem  todas  as  coufas 
ordem, &  refpeyto ao  numero  tres»  por- 
que fe  efta  confideração  fora  baftante 
fundamento  para  a  crença  de  tres  Pcf- 
íoas  Divinas,  nasexcellenciasdo  nume- 
ro binário ,  6c  quaternário  poderião  os 
e ípeculativos  achar  razoens,  para  dizer 
que fa6 menos,  ou  mai*  de  tres  as  Divi- 
nas PeíToas.  O  myfterio  da  Santiflima 
Trindade,  como  os  mais  myfterios  da 
nofla  fanta  Fé,  não  neceífíta  de  razoens, 
nem  comparaçoens  ,  fiara  a  comprehen* 
íaõ humana,  porque  (como  advertio  S. 
Jeronymo; o  myíterio, quando  fe  com- 
prehende,  dcyxa  de  fer  mytterio,&  tan- 
to implica  (cr  hum  myfterio  compre- 
hendido,como  ler  apalpado  cõ  as  mãos 
hum  eípirito.Efte  Divino  Mvfterio,  ío- 
bre  o  não  poder  íercomprehendido,não 
pôde  ler  conhecido  fem  revelação.Chrif* 
toSenhornofloodiz  claramente  em  S. 
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Mattheus  *  cap.  i 1.  verC  17.  Nem  no\ 

Vit  .  Fihum,  má  Pater  ,  neque  Patrem 
*9tsnotit,mftftUust&cws  voltem  Pi* 
hus  revelai  e*  De  iortc  ,  que  fó  a  revela» 
çio  Divina  pôde  ler  razão  legitima  ,  6c 
cena defte  Divino  Myfterio,não  porque 
cllc  encontre  a  razão,  ou  a  natureza,ain* 
daque  exceda,  &  íobrepuje  a  bua ,  &  ou- 
tra i  mas  porque  legundo  principio  cer- 
to F  íloíofico,  todo  o  faber  Dcmonftra* 
tive,  qualquer  q  feja,  procede  das  cau- 
ias,  ou  dos  cffcytos ;  mas  em  Deos  não 
ha  caufas  da  diftinção  das  PcíToas ,  por- 
que o Pay  heinnaícivel,immanente,  iem 
principio  ,  6t  Tem  caufa  ;  6c  aindaque 
íeja  principio  das  outras  duas  PeflToas, 
não  íc  deve  uíar  da  palavra  Caufa,  por* 
que  realmente  não  be  caufa  ,  tomando 
efta  palavra  no  feu  verdadeiro  feotido 
Fiiolofico  i  nem  tão  pouco  fe  pôde  a  de» 
moítração  tirar  dos  efFciros,  porque  nem 
as  telaç  oenSf  nem  as  PeíToas  faõ  operati- 
vas i  td  eft,  os  effey  tos  ãã  extré  não  pro- 
cedem de  Deos,em  quanto  Pay,  nem  em 
quanto  Filho,  ou  Eípirito  Santo,masem 
quanto  he  hum  DeosCreador.  Sendo 
pois  a  crença  da  Trindade  a  mais  impor* 
tante  de  todas,(  coroo  affirmão  muitos 
Padres,  6c  entre elles  Santo  Ephrem,uo 
livro  do  bom  modo  de  viver,  cap.  4$.  ) 
por  ler  eíteMyftcrio  fundamento  de  to- 
dos os  mais }  com  obras,6c  palavras  fe  ao* 
ticipou  Deos  em  dar  aos  homens  noti- 
cias ddle,  não  jà  ao  Povo  Hebraico, por- 
que (  fegundo  efereve  Jovio  Monge  no 
livro  7. da  Encarnação  do  Verbo  a  nos 
Fragmentos  de  Phocio)cra  efre  Povo 
material ,  6c  tão  inclinado  a  excogitar 
Numes,  6c  idolatrar  íimulacros,  que  ou- 
vindo f aliar  em  tres  Pefloas  Divinas  ,  ti« 
vera  feito  delias  tres  Deidades.  Só  aos 
homens  doutos  do  dito  Povo,  6c  veria- 
dos  nas Efcrituras, como  Patriarcas,  6c 
Profetas  ,  deícobrio  Deos  huns  longes 
deite  Myfterio.Os  tres  Anjos,queappa- 
recèrão  a  Abraham,  (legundo  a  doutri- 
na de  Santo  Arrbrc  fio,  S  Cyrillo,  6cc.  ) 
fymbolicamente  íiguiíuavào  as  tres  Pef- 
loas  Divinas  1  a  todos  tres  fallou  Abra- 
ham,como  1  toílcm  hum  ló,  6c  diíle : 
Tom.VHI. 
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Domine,  Senhor  ldtfta adoração  canta  a 
Igreja :  Jresvtdit,  c>  unum  adoiavtts  vio 
Abraham  tres,  6c  adorou  hum.  Por  ette 
h um, adorado,  íc  entende  a  Eflencia  Di- 
vina ,  idêntica  nos  tres.  Jà  no  principio 
do  mundo  havia  Deos  dado  húa  ideada 
Trindade  a  nollos  primeiros  pays,quan. 
do  com  o  vinculo  matrimonial  fez  das 
duas  pefloas  Adam,  6c  Heva,húa  íó  car- 
ne .*  Erunt  duo  in  carne  una ,  da  qual  car  • 
ne  devia  íahir  como  terceira  peíTca  a 
Poíteridade ^  porque alltm  como  o  pay, 
a  m  áy  ,ôt  o  filho.faó  húa  natureza  em  tres 
pefloas,  6c  tres  pefloas  em  húa  natureza» 
aflim  o  Pay,  o  Filho,6c  o  Efpirito  Santo 
faó  huma  eterna  indivifivel  íubftancia. 
Também  com  palavras  infinua  aíágra- 
da  Eícrimraefte  incomprchenfivel  Myf- 
terio,  como  fe  vè  logo  no  principio  do 
Genefís,  aonde  o  plural  fe  accommoda 
côo  íingular  porcj aõdea  Vulgata  diz: 
Creavit  Deus ,diz  outra  veríaó ,  Creavit 
£)//,6c  outra,tcm£da  do  Hcbreo,Cr«t//í 
Judtces ,  6rem  lugar  de  In  principio  cr  té- 
w,diz  hua  veríaó  Syriaca  \ln  fapienfits 
creavit }  também  no  ver  f.  lg.  do  cap.  20. 
do  meímo  livro ,  aonde  diz  a  Vulgata  : 
Pojlquant  atitem  eduxitme  Deus  ,\cm  ou- 
tros com  MonUno,Quando erraremefe* 
ceruntDeusi  donde  íe  vè,  que  no  fingu- 
lar le  íignifica  a  unidade  da  eflencia,6c  no 
plural  a  pluralidade  das  Pefloas.O  mef. 
mo  Deos  fallando  nas  obras  ad  extra.em 
que  concorrem  as  tres  Pefloas,  filia  no 
plural,  como  fe  vè  na  creaçâo  dohomê : 
Façiamus  hommem  ,  6c  na  confufaó  dos 
Arquitectos  da  Torre  de  Babylonia: 
nite%deÇcendmus  ,  &  confundataus  /,». 
guam  torum.  Nocap.6.  do  Profeta  I faias 
íe  faz  claramente  menção  de  tres ,  com 
efte  triplicado  c  pi  t  het  o:  Sa  nclus ,  Saci  us, 
SÃ&us,DommusDeus Sabaoth ,do  qual  fe 
tirou  o  Triíagio  da  Igreja  Grega  ;  6c  no 
ultimo  verío  do  Pfalmo  66.  tres  vezes  fe 
repeteo  nome  de  Deos  :  Beneâicat  nos 
Deus,  Deus  nofltrjxnrdicat  nos  Deus  ,6c 
não  fem  grande  myfteiio,  ao  fegundo 
Deus  íe  acrecenta  o  epitheto  Nofier^ot' 
que  com  e  1  le  íe  dà  a  entender ,  que  a  k  - 
gunda  Pcíloa  ,  na  Encarnação  íe  fez 
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nc)fl*j,Sr  na  Eucariftia  mais  que  nofía  t  fua  Epi  [tola  em  mãos  de  homens  de  ou- 

porque  (e  m  et  te  cm  nòs ,  &  a  nòs  em  fi :  tra  opinião.  Do  que  fe  infere,  que  a  mo. 

In  me  mmett  &  ego  in  ///a.  Até  nas  trevas  do  de  Chrtftãos  novos ,  ou  Catholicos 

da  Filofofia  Grega,  &  Romana ,  tem  pe  •  novos,  que  publicamente  profcflaÕ  húa 

ne trado  algúa  luz  do  Myiterio  da Trin-  Religião, &  íecretamente  outra ,  íeguu 

dade,  porque  oCerbero  Trifauce  ,  a  Platão  a  opinião  popular,  pira  contem* 

Hecate  Tt  ivtat  ou  Tnvtalts,  as  trcs  Dei*  porizar  com  o  povo  ,  &  no  íeu  coração 

dades  Ftdius,  Medius,  &  Semtpéter  ,  ado*  cria  outra  doutrina  muito  difTerente ,  no 

radas  em  huma  no  tempo  dos  Latinos, o  que  também  imitou  Platão  aquelle  Em* 

Gery a6  Tricorporeo  dos  Poetas,o  Her-  perador  Atheifta,  que  íe  gloriava  de  ter 

minful  dos  Druidas, a q outros pronuns  duas  Religioens,  hõa  para  fi,6c  outra 

ciâo  Her,  minjSul,  diftingumdoem  trcs  para  o  Império.  Finalmente  no  famofo 

fyllabas  húa  palavra, (a6  indícios  do  cõ  Templo  de  Delphos  fe  vião  íinaes  de 

fentimento  natural  de  todas  as  naçoens  húa  Trindade,  neftafagrada  palavra  Eif 

no  conhecimento  de  hum  Deos,  hum,  &  que  vertida  do  Grego  em  Latim ,  vai  o 

Trinoj  &  ultimamente  aos  Japoens,  que  mefmoque^,  &  como  dos  nomes  de 

de  tempo  im  memorial  traz  ião  no  peíco»  Deos  o  mais  glorioío,  citava  tres  vezes 

ço  tres  fitas  da  meíma  cor,  &  da  mefma  aberta  em  tres  d  ifTerentes  laminas,  pre* 

qualidade  de  feda,  pendentes  de  hum  ro,  gadas  na  porta  do  dito  Templo,  húa  de 

cm  veneração  de  húa  Divindade, de  que  ouro,ourra  de  cobre, &  outra  de  hú  pao 

lhe  fora  dada  noticia,  não  foi  dificulto*  preciofo.Efte  meímoheo  nome,cj  luzia 

íoaosprimeirosMiflionariosinfpirarlhcs  na  lamina  daTiara  do  Pontífice  dos  He* 

a  crença  da  Santiflima  Trindade.  Final-  breos,  mas  aqui  a  trina  repetição  tem 

mente  os  mais  illuftres  Filofofos  da  An-  mais  myfterio.As  razoens,  que  humana- 

tiçuidade  Py  thagoras  ,  Trifmegifto  ,  &  mente  fe  pódem  dar  de  certeza  da  San* 

Platão  na  lição  das  nonas  E/crituras,  tifiima Trindade,faõ  citas  j  Deos  neceí- 

tem  viftocomo  por  hum  veo  tranfpa*  (ariamente  he  hum  ,  porque  íe  houvera 

rente  algúa  forobra  deite  incfiavel  My  f«  mais  de  hum,  ficaria  o  Divino  poder  di- 

terio,  6c  como  perfuadidos  delle,  lhe  vidido,&  cccafionado  a  mudanças. Def- 

derão  lugar  nos  livros  que  nosdeixarão.  de  a  Eternidade  géraefte  Deos  hum,  hú 

Diílc  Pythagoras  :  Húa  coufa  he  tres, &  Filho  igual  com  elle  em  tudo,  porque  he 

tres  fazem  todas  as  couíast  por  outro  razão ,  que  húa  bondade  infinita,  fegun. 

modo  dizia  Trifmegifto :  Tres  laó  a  me»  do  toda  a  exteníaõ  das  fuas  perfeiçoens, 

dida  de  tudo,  idéa ,  &  exemplar  de  to-  fecommunique  jeflas  duas  PeíToas.Pay, 


centa  palavras  equivalentes  a  cilas.  Ao  Porém  para  perfuadir a  verdade  deite, & 

redor  dei* Rey  de  tudo.eftão  todas  as  dosmaismyfteriosda  Religião  Chriítã, 

coufas ,  ao  redor  do  fegundo ,  as  legun»  mais  pôde  a  Fé  ,  que  as  noíTas  razoens ; 

das  j  &  ao  redor  do  terceiro,  as  terceiras  j  porque  citas  procedem  do  noflbdifcur. 

falia  Platão  efeuramente,  porqucelle,  &  fonatural,que  heimperfeyto,&  fallivel, 

outros  como  elle ,  (  diz  Theodoreto)  &  a  Féeftà  íundada  na  revelação  Divi- 

íalla  vão  como  papagayos ,  repetindo  o  na,  a  qual  procede  de  Deos ,  verdade  ef- 

que  Egypcios,  ou  Hebreos  ,  verfados  fencial,6e  eterna.  SantltJJim*  Jrinitatis 


o  que  he 

que  efta  era  a  crença  de  Platão ,  mas  ef-   ca,pag  5  55. 
creveo enigmaticamente  a  Dionyfio,cõ*    efta  expreíTaõ,  dizendo :  Franeifcns  Polé 
feflando  que  receava  que  não  cahifle  a   Veronenfis  perbeUè  pofvit  m  fronte  de  dm 

caí  cr  ti 
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ater ú  titultfoper  Arm,verend£,Tria* 
áimdiftrtUtm  lugar  de  De  o  Trtno ,  & 
uni.  Naó  ferà  fácil  de  achar  bum  Hym. 
no,  que  cm  louvor  das  tres  Peflbas  Di- 
vinas íoi  feito  no  Norte  ha  mais  de  feU 
fentaannosi  em  contemplação  dos  de- 
votos deite  íacrofanto  M)fterio,  o  po- 
nho nefte  lugar,  (em  attender  à*  leys  dos 
Vi 


ALpha,&  OmtgdyVtagntiVteM 
EIt%EU,Deus  tatus, 
us  virtus  totum  pofle, 
Co  jus  fen/us  totum  nofle, 
Cvjus  ejfe fummum  bonum 
Cujus  opus  qutãquid  bonum, 
Subter  ( untJatfuper  c  u  neta, 
Extra  um{fattntra  cunéta. 
Intra  cunfia, »ef inclu  lus, 
Extra  cunfta, nec  excluiu s  -t 
Super  cuntfa.nec  clatus 
Subter  cunfiat  nec  fubftratus } 
Super  /tf  jw,prarfidendo, 
Subter  totus,  íuftinendo, 
Extra  totus,  complc&endo, 
Intra  totus  es,  implendo. 
Intra ,  nufquàm  coarctar  is, 
Extra,  nufquam  dilataris 
Subter  tnullo  fatigaris, 
Super  Mulh  fuftentaris; 
MundtíT»  movens,non  moveris, 
Locum  tenenstnonteaetist 
Tempus  mutans ,  non  mutaris, 
Vaga  firmans,non  vagar  is; 
Vis  externa»  vel  necefle 
Non  alternai  tuum  efle 
Heri  nofirum,eras,  &  pridem 
Semper  Téi  nunc  &  idem  % 
Tuum  Véus  hodiernum 
Indivifum  feropiternum 
In  hoc  totum  praevidifti, 
Totum  fimul  perfrcifti, 
Jd  exemplar  phmms  mentis 
Firmam  pratflans  « fcrrentis. 

Nate,Pat*:  coacqualu 
Patrt conuiDÍbrtialis 
pÃtrts  Jplcndt>rt  &  figura 
hdorjafíu*  .reatura 
Ccr  nf  th  noflram  induifti 
TomiVIII. 
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Caufam  noftram  f u  fce  p  i  fti 
Sempiternus  temporalis, 
Mortturus  immortalis 
Verus  homo%  verus  Deus, 
Impermxtus  Homo  Deus, 
Nonconverfus  bicin  carnem 
Nec  mmutus,  pr obter  carnem, 
Hic  ajfumptus  ejt  in  Deum 
Nec  confumptuspropttr  "' 
Patri  compor  Deitate, 
Mtnor  carnts  veritate 
Deus  Pater  tantumDci, 
VirgotMater  ftã  &  Dei 
/«/«•«witigacurâ 
Stc  utraquejlat  natura, 
Ut  confervtt  qutãquid  erat 
Fecla  quiddam  quod  noncitt 
Nofier  ifte  mediator 
Ifienoder  Legislator 
Circumcifus  jbaptizatus 
Cruetfixus  t  um  u  la  tus, 
Obdormivtt,  &  defeendit 
Rtjurrexitt&  aícendit, 
Stc  ad  ca- los  elevar  us 
Judie  abit  judie  a  tus. 

Parac  let  winercatus 
Ncque  faÚus,  neqne  na  tus 
Patri  c ompar ,Filioque 
Sicprocedit  ab  utroque 
Nefitminor  poteftate 
yeldtfcretus  qualitate, 
Quanti  tlhjantus  ifte, 
Qttaltsilli,  taUside, 
Ex  quo  UUjíx  tunc  ifte; 
Semper  illitfemper  ifte  ; 
Pater  alter,  /Wgignendo. 
Natus  alter,  fed  nafeendo, 
Flamen  abhis  procedendo 
Tres funt  nf»«wíubfiftendo, 
Stutfque  trtum  plenus  Deus 
Non  tres  tamen  Dii,fed  Dzus. 
InhocDeounovtTo 
Tres,&  unum  affevero. 
VansUJiat  uni  ratem 
Et  PerfontsTrioiutem. 
JnPerfonismllaptior, 
Nulla  maior tnulla  minot 
Vnaquétque  femper  içh 
Stc eJlconftanSiOtque  fixa, 
Utnecinfe  varietur 

Bb  ii) 
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Nec  in  ullam  tranfmu retur. 

lifcfjt  fides  Otthodoxa 
Alon  hic  error,  five  noxa. 

As  Trindades ,  em  algfias  partes  do 
Rey  no  ,  particularmente  em  Coimbra, 
Tal  o  me  imo  que  Ave  Marias  ,  chamão- 
feaílim  pelo  triplicado  tanger  do  íino. 
Ttintts  ad  fdutationem  Angtlicam  avfis 
campam  (onitusjts.Mafc. 

T  k  i  n  i  tA  rios.Os  Religioíos  da  Or- 
dem da  Santinlnia  Trindade,  Trinitarii, 
orum.Mafc.Plur.  (  Os  Padres  Trimtartos 
na  rcdempçaõdos  cativos.  Alma  Inftr. 
tom.  2  61 J 

Trino. Tres. Trmusta,um.  Deos  he 
hum  na  natuteza  ,  8c  trino  nas  PeiToas. 
Deus  e/l  musin  natura,  trinus  in  Per  [o* 
nis. 

Aípe&o  trino,  8c  olhar  fe  de  trino.Tcr- 

mos  A itronomicos.  Vid.  Trigono. 
Olhàraífede  Trino  nas  ejlrellas, 
Porque  num  boro/copo  ambos  naf lidos 
As  vontades  fizer  ao  iguaes,  &  nellas 
Em  hã  próprio  querer  .próprias  partidos. 

Inful.de  Man.Thomàs,liv.i.oyt.i6. 
Os  Trinos.  Os  Religioíos  da  Ordem 

da  Santiflima  Trindade.  Vid.  Trinita- 

rios. 

Trinta. Numero, que  contém  tres 
dezenas.  Tres  vezes  dez.  Triginta  omn. 
gen.Plur.  lndeclin  Triceni/e*. Oc. 

Trinta  vezes.  Tricies.  Adverb.  Cie. 
Em  Vitruvio íe acha Trigejies%lib.ixap& 
mas  Tricieshe  melhor ,&  maisuíado. 

Trinta  8c  oyto.  Duadequadraginta. 
Plur.  omngen.lndeclin.  Duodeqvadragc- 
nitafta.Plin.Diz  Voífio,que  não  quizera 
defapprovar  Triginta  oéfo\  mas  que  não 
ufáradellefenáo  depois  de  o  achar  em 
algum  bom  Autor. 

Trinta  8c  nove,  Undequadnginta. 
Plur. omngen.Indeclin.Tit.  Liv.  Trinta 
8c  nove  vezct.Undequadragies.  Adverb. 
Pltn. 

De  trinta  pés,  ou  de  trinta  palmos,  íe- 
gundo  as  medidas  em  que  quizeres  fal- 
lar.  Trtcenarinst0.um.vitruv.  &  Frontin. 

Trinra  em  ordem.  O  que  tem  diante 
de  íi  vinte  &  nove.  Trtgejimns  ,ou  Tru 
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cojimus Aww.Gí.Trinta  6r  oyco  em  or- 
àzto.DuodeqmdragefimustaluM.TU.  Liv. 

Trinta.  Jogo  de  parar,  em  que  ganha, 
quém  mais  íe  chega  ao  ponto  dc  trinta 
até  quarenta. 

O  Adagio  Portugutz  diz : 
Quem  de  trinta  não  pode ,  8t  de  quaren. 

ta  não  fabe,  8c  decincoenra  não  tem, 

não  pode  ,  nem  íabe,  nem  tem. 

Trj ntario deS  Gregorio.Sáo trin- 
ta Mulas  continuadas  por  trinta  dias,  cõ 
obrigação  de  ler  a  ultima  no  fim  de  hum 
Orficio.  Applicão-íe  as  ditas  Miíías  às 
Almas  ,  8c  por  fer  S.  Gregorio  Magno  o 
Autor  defteíuffragio,  chama  íe  Trinta- 
no  de  S.  Gregorio.  No  íetimo  volume 
da  Mon.Luiit.pag.  237*  8c  238.  acharás 
h íia  ampla  noticia  da  inftituiçáo  deite 
efficaz  remédio  para  as  Almas  do  Purga- 
tório. Daqui  veyo  o  dizere  os  noíTos  An- 
tigos  \Voume  para  o  Trintarto,  querendo 
dizer  que  hiâo  acabando  a  vida,  &  pon- 
do íe  em  eltadode  neceflitaremdos  fui* 
fragios  dos  defuntos.  Em  numa  cart  a 
de  Egas  Moniz  á  fua  Dama  ,  eftà  elte 
quarteto : 

Bos  btbede  hum  centanario 
Muygarriofo } 
•  Que  ei  me  boi  para  o  Trintario 
Lagrmefo. 

Tripa.  Certo  Erymologico  deriva 
efta  palavra  de  Thrtps,  que  legundo  Pli. 
nio,  he  Bicho, que  roe  a  madeyra,  o  qual 
he  comprido, &  com  elle  tem  as  tripas 
algúa  femeihança  ,ou  porque  também 
nas  tripas  íegérão  lombrigas  ,  como  na 
madeyra  bichos.  Do  fundo  do  eftamago 
até  o  ce fio,  tudo  hehúa  tripa,  com  va* 
rios  rodeyos  ,  8c  difòrenres  grofluras, 
donde  procedeo  a  variedade  dos  nomes, 
que  lhe  íorão  dados.  Vid.  I  n te ftino.T ri- 
pa. InteJtinumj.Neut.Cic.CelfA'*  vezea 
efte  fingular  figniíica  as  tripas  em  géral. 
Chama  Marcial  às  tripas  Tubi  vijeerum, 
porque  íaôcomo  canos,  por  onde  pai- 
íaõ  as  immundicias  do  corpo.  p'ià.  In* 
teftino.  Tripa  no  fingular, ordinária- 
mente  he  barriga. 

Adogm  Portuguezes  da  Tripa. 
Tripa  cbea,nem  íoge,  nem  peleja. 

As 
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As  Tripas  pelejão  no  ventre. 

As  Tripas  eQejaó  dicas ,  que  ellas  levão 

as  pernas. 
Fazer  das  Tripas  coração. 

Tripa.  Panno  tecido  de  lãa,&  de  li* 
nho,  iejpudo de  húa  banda,  &  que  pare* 
ce  Vc\uáo.PaunustexlanâJt»oque  contex- 
tus,altera  pârte  villojus.  Ponnus  Untust 
altera  parte  villofus. 

Tri  partí  to.  Dividido  em  tres  par- 
tes. Tripartttusta,um.Cic.  (  Na  Hiftoria 
Tripárttta  de  Fernoto.Chron.dc  Coneg. 
Rcgr.i.part.354) 

Tripé  Trepe. He  palavra  do  vut- 
go.  Val  o  mefmo,  que  pé  ante  pé.  Man- 
lozinho  Pedetenttm.Lueil.  guadttg.Pe. 
de prejftm.  Aon. 

Tri  peça.»'/*/.  Trcpeça. 

Tripeira.  Mulher ,  que  vende  tri- 
pas. Vtntruin*  vendttrix  ttcis.  Fcw.  Ex 
flin.ltb.<).cap.<to.&  Stponun  Mare. 

Tripeiro.  Homem  que  vende  tri- 
pas. Venirtum  venditor  ,  is.  Mê/c,  Ex 
flm.l1b.9xap.  jo.&  CiUn  Top. 

Triphtongo.ou  Tritongo.  Vid. 
Tr»tongo. 

T  ri  pla  r,  ou  Tripular.  (Termo  mi- 
litar) Tn piar  as  íi  leyras.be  fazer  de  três 
Sleyras  hOa.  Ordinibus  immifjis  ordinet 
avgeretdeu(arejirmare.  (  Também  por 
eítes  navios íe  Tripulara*,  (aíBm  cha. 
mão  os  Soldados  à  repartição,  que  fe  faz 
delles. )  Bpanaphcr.  de  D.  Franc.  Man. 
80. )  (  Os  Soldados  biíonhos  Triplados 
có  os  velhos  fe  enfinâo.  Marinho.  Apolog. 
Difcurf  7 9. ver f.) ( Trip ulando  os  ;i  t  cos  dos 
índios  entre  os  mofquetes  dosFrãcezes. 
Britto,  Guerra  Brafilica  1 37. )  ( Quatro- 
centos cavallos,quc  íe  Tripularão  pelas 
CÕpanhias.  PortUg.Reftaucpart.  3-55  6J 

Tk  1  plica k.  Trcsdobrar.  Vid. no  (eu 
lugar.  Triplicado.  Triplicatusta,um.Plin. 
Triplicado  triunfo.  Tnplex  triumphus. 
Vtrgil.f  Vinculo  Triplicado  dificilmen- 
te (e  rompe.  Varella,Num.  Vocal.5 16. } 

Tríplice.  Triplicado.  Tresdobra- 
do.  Vid.  nos  feus  lugares.  (  Eíta  Tríplice 
diftribuição.  Carta  Paftoral  do  Porto, 

Tri plicidàde.  (Termo  de  Aftro- 
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nomia  Judiciaria. )  He  bum  alpe&o  a  4 
chamão  Trino, quando dous  Planeta*  íi- 
cão  em  diftancia  dc  cento  &  vinte  grãos. 
A  triplicidade  de  Marte  com  S  .turno 
he  aípe&o  muito  maléfico.  Ao*/.  Trino, 
^irf/.Trigono. 

Tripô  Aflento portatil,fc dobradiço, 
confta  de  hum  bocado  de  couro  triangu  1 
lar,  pregado  em  tres  paos  iguacs,que  lha 
fervem  de  pés.  Sedtle  tripés  tflexile  ,  & 
por  tatu  factle. 

Tripooe.  Deriva  fe  do  Latim  Tri» 
pust  gemtivo  Tripodis ,  que  antigamente 
noTcmplodeApolloerahúa[mefa  de 
tres  pés,  na  qual  fubia  aS*cerdotiza,pa? 
ra  vaticinar.Tâbcm  entre  os  Gregos  Tri* 
p:  ser  d  húa  cafta  de  meia  com  rres  pés, 
de  que  fe  fazia  donativo  aos  homens  va- 
lentes. 7>//>«f,0<to  MaÇc.  (Offercccndo 
efte  por  íua  vi&cria  o  Trtpode ,  no  montt 
deHehcona.G;!.  Satisfação  Apologet. 
foi  40. c  ol,  ,  j 

Tripoli.  Cidade  dc  Berbéria  ,&  ca- 
beça de  hum  Reyno  do  meímo  no.ne,  q 
hoje  he  Republica  debayxjda  protec- 
çãodo  Turco, entre  o  mar, Sc  o  Reyno 
de  Tunes  ao  Poente  ,  mas  com  poucas 
Cidades.  NovaTripolis.  Fem.  chamãolhe 
Novat  para  diftinguir  efte  Tripoli  de  ou- 
tro, na  mefma  terra, hoje  deshabitado ,  a 
que  chamão  Tripolis  vetust  ou  Saborosa, 
ou  /  como  querem  outros)  Sabrata* 
De  Tripoli.  Tripolitanut&%unt.       .  , 
Tripoli  de  Natolia.  He  húa  Cidade 
da  Turquia  Afiatica,  na  Cofta  do  Mar 
Negro. 

Tripoli  de  Souria.  He  Cidade,  & 
Porto  do  mar  da  Afia,fobre  ornar  Me- 
diterrâneo, fogeita  ao  Turco. 

Tripudia  r.  Dãçar,dãdo  m  í  udamete 
no  chão  có  os  pés.Tripudtaret(otavi^tií.) 
Tit.Liv.Cic,  (.Nadando  ,  brincando, Sc 
como  Tripudiado.  Alm.  Inft r.tom.1.164  \ 

Tripudiar  de  alcgna  xriumpbare  gm* 
dio.Oc. 

Eítà  tripudiando  de  alegria.  Trium. 
phat.Tertnt. 

Tripôdjo.  (Segundo  o  P.  Fr. Ber- 
nardo de  Britto ,  no  1.  volume  da  Mcn. 
JLufitana ,  foi.  355.  col.  3.  (O  Tripvdi* 

era 
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era  quando  o  Senado  e flava  junto  em 
acto  publi  co,  entrando  algum  homem, 
a  quem  querião  honrar  ne  (la  fórma  ,  lhe 
davão  todos  acclamaçoens  em  alta  voz, 
que  era,  como  dizemos  entre  nos, dar* 
lhehua  vira.)  Até  agora  íó  ncfte  Autor 
achei  efta  declaração  do  antigo  Tripu- 
dio. De  ordinário  íe  toma  a  palavra  Lati- 
na Tripudium  por  Dança ,  &  por  faltos 
pequenos.  &  miúdos,  dando  no  chão  có 
ospés.Nolivro  i.ab  urbe,  diz  Tir.  Liv. 
Per  urbtm  ire  esnentes  c Armina  cum  tripw 
dtis  ,Jolennique Jaltatu  juffit.  Em  Portu- 
guez  tomamos  Trupidto  por  huma  de- 
moftração  de  grande  alegria  nas  acçoens, 
&  movimentos  do  corpo.  (  Refplande. 
centes  Tripúdios  de  alegria.  Vida  da  Ka  i « 
nha  Santa,fol.34;.) 

Triqoes  Troqtjes.  Aflim  chama- 
mos no  difcurío  familiar  a  huns  jogos  de 
vocábulos,  em  que  fe  trocão  em  certo 
modo  as  palavras  de  íubftantivosemad* 
jedivos,  ou  de  adjectivos  em  fubftanti- 
vos.  Putide  tronjmutota  verba  ,  orum. 
Neut.Plur. 

Triregno.  He  palavra  Italiana.p/V/. 
Tiara.  (Se  coroou  com  o  Triregno  do  Va- 
ticano. Eícola  das  Verdades,pag.2.) 

Tris,  ou  Triz.  Vtd.  no  feu  lugar. 

TrisAgio.  He  palavra  Grega,  com- 
pofta  de  Tris,  tres  vezes,  &  Ágios ,  San» 
cJustU  Trifagio  he  hum  breve  hymno, 
em  que  à  imitação  dos  Anjos  no  Ceo,da. 
mos  a  Deos  tres  vezes  o  nome  de  Santo. 
Os  Latinos  dizem,  Santtus ,  Santlus, 
SanZius,  Dominus-frc.  Os  Gregos  na 
fua  lingoa  dizem  Ágios oTheostAgiostlJ» 
tbiros»  Ágios  athanatos  eletfonivas,^  va- 
lera tanto  como  dizer:  Santfus  Vens, 
Sanèlusforfis,  San&us  immortâlis ,  mije» 
rerenobis.  Primum  Ágios  od  Pairem 
cundum  ad  FMum ,  tertium  ai  Spirittm 
Santiumrefertur.Vid.Meurfiumjn  Glojf. 
Gracor.  Na  Igreja  Grega  ,  he  muito 
ufado,&  Autores  Gregos  affirmão.que 
efta  breve  oração  foiinftituida  no  tem- 
po do  EmperadorTheodofio  o  Moço 
em  occaílãode  hum  tremor  da  terra  ,q 
durou  em  Conftantinopla  o  efpaço  de 
quatro  mezes,  o  qual  ccffâra  no  meímo 
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tempo,  que  fe  refou  efte  breve  louvor 
Divino.  Bar  ou.  Anno  44.6.  Trifogium ,  o* 
7rifagionji.Neut.(  Repetia  aquelleTW- 
fagto  Santo.  Queirós  ,  Vida  do  Irmão 
Bafto,  pag.i.col.i.)  (  Calle  o  Tri fagto 
dos  Anjos. Vieyra.  tora.8.69*col.i.) 

Trisavô,  ou  Trefavõ.  Terceiro  avo. 
Abavusj.  Mafc.JuJl.  Gr.  (  Seu  Trejavc- 
cl- Rey  D.Affonío  Henriques.  Chron. 
dos  Coneg.Reg  1 ,  parr.  1 5  9  ) 

Trisi  labo.  AW.Tnly  llabo. 

TRiSNETA,ouTrelneta.Filhado  biU 
ncto.ou  da  bifneta,  Abneptisjs.Fem.Suet. 

Triskêto,  ou  Trelneto.  Filho  do 
Biineto.ou  da  Biíneta.  Abnepos,  otis. 
Mafc.Sueton. 

Triste  de  fua  natureza.  Melam boli* 
cus,a,um.Cic. 

Trifte  por  caufa  de  algum  mao  íuc* 
ceflb.  Trifiis,  tejs.  MmHus*%um.  Mttrens, 
tts.ovmgen.Cic. 

AlgOa  couía  trifte.  Suhtrijlisjejs.  fe • 
re»t.Trt/Iiculusta,um.Cic. 

Eftartrifte.andartrifte.  Morreu,  (  to, 
fem  pretérito.  )  Eftar  trifte  por  algúa 
couía.  Aliqua  re,ov  aliquid  meerere.'0 
aceufati  vo  aliquid M  outros  que  íe  põem 
com  efte  verbo, íaó  regidos  da  prepofi- 
ção  que  íe  íu  bc n  tende.com o  ob,  ou  propm 
ter,&c.  &  oablativo  he  regido  da  pre. 
pofição  e,  ou  ex,  que  também  fe  íuben- 
tende. 

Moftrar  alguém  que  eftà  trifte  Af> 
parecer  com  rofto  trifte.  Fleãere  os  tn 
mtifiitiam,  Tacit. 

Trifte.  De  fg  raça  do.  Mofino.  Mifer 
ânim,  ou  animo, ou  ex  animo  Plaut. 

Trifte  de  mim.  Não  tenho  aqui  nin- 
guém. Memijeram ,  neminem  habeo.  Te» 
rent. 

Trifte  couía, que  faz  laftima.  Trifte 
couía  de  ver.  Mijerabile  viju.  Pirgtl. 

Arvore  trifte. Planta  da  índia,  a  que 
osÇanarinschamaó  Parifaíieo  1  os  Ma. 
labaresJm^i ,  os  Árabes,  Guort  \  os 
Perías.&os  Turcos, os  do  Rey 
nodeDecan  Pui.  Os  Portuguezes  lhe 
chamão  Arvore  Trifie,  porque  fó  ao  pòr 
do  Sol  dà  flores,6f  ao  amanhecer  fe  dei- 
ta z  delias.  Dizem  que  os  Portuguezes  a 

levarão" 
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Jevàraô  de  Malaca  a  Goa,  &  outras  par- 
tes. Hc  do  tamanho  de  amexieyra»  as 
flores quafi  da  feição  da  flor  de  laranja, 
muito  íuaves  ao  oliato,  masfaceis  de  íe 
murchar  a  qualquer  toque  ;  cem  o  pé 
amarello,&  ás  vezes  uía6  delias  em  lu« 
gar  de  açafrão  para  dar  cor  a  alguns 
manjares.  O  fruto  he  do  tamanho  de 
Trtmoço,  mas  verde,6c  da  feição  de  hú 
coração.  Fingem  os  índios,  que  nsícèra 
efta  arvore  das  cinzas  de  hua  fermofa 
donzciJa,que  fe  queimara  detriftcza, 
&  deícíperação,  vendo  que  o  Sol ,  que  a 
amàra,  &  requcttàra,  íe  aflfeiçoara  a  ou- 
tra moça.  Arbor  trtdis.  Vtd.  Pari ía tico. 

TRisTEMiNTE.Com  rntteza.  M(t- 
Jie.Gc .  Planto  á\z,M*ftiter. 

Tristeza.  He  hum  a£to  doappeti. 
te  racional.com  a  ver  íaó  ao  mal  prefente, 
&  íem  baila  nte  força  para  lhe  refiftir  -t  ou 
be  hua  diíplicencia  ,  &  perturbação  da 
vontade,  que  fe  fegue  ã  apprehenfaõ  de 
bum  objecto  prefente , contrario  ao  de. 
fejo,  ou  nocivo  à  natureza,  Triffitia,  ou 
mekitiây  át,  fem.Mterorjs»Mafc.e^A5gri. 
tudo,  íem  mais  nada,  ou  animi  tgrttudo, 
dinis.Fem.Cic. 

E  ntregaríe  à  trifteza.  ç^Egritudinife 
ieàtre.Qc.Trifliti*  fe  tt adere.  Lucetus 
adCtcer. 

Não  poder  vencer  a  trifteza.ç>zi^r/« 
ludine  debilitari,  ou  opprimi.Cic. 

Dizem  que  fe  recolhera  em  Cumas.fc 
que  nefla  Cidade  morrera  de  trifteza. 
Curtias  fe  contulijfe  dteitur,  atque  in  ei 
urbe  étgritudine  ejfeconfeflus.Cic. 

Finalmente  como  vos  parece  grande 
a  (ua  trifteza!  gpmtê tandem illum  moem 
roreaffitelumeffe,  &  profiigatum  puta» 
tis  i  Ge. 

Não  hacoufa  mais  fácil,  do  que  def* 
terrar  a  trifteza,  &  muitas  vezes  a  af  Mic- 
ção de  hum  povo  inteyro,  com  húa  pa* 
lavrinha,  que  cahe  a  propofíto ,  com  en* 
genho,  &  com  graça.  ííthil  tom  f "atile, 
qukm  multituào  i  triffitia  ,  &  ftepe  acer» 
bitate,  eomtnodc,  ac  brevitert  &  acnte ,  & 
hilart  dtífo  dedutaur.  Gc. 

Sou  de  opinião, que  no  fabio  pôde 
haver  trifteza.  fftdewr  mhi  fapitnstin 
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éfgritudinem  incidere  poffe.  Cie. 

Botar,  ou  lançar  fóra  a  tníteza. 
gritudinem  depellere,  ou  repellere ,  ou  de • 
trahere.  Cie.  Exturbare.  Plaut.  Tollert 
agritudintmab  animo  alicujus.Gc. 

Livrar  a  alguém  da  trifteza  em  que 
eftà.  Alieni  agritudintrn  enpere  ,  ou 
alieui  lutlnmomnemabftergere.  Gc.  Pini 
di c are  aliquem  *gritudiru.  Cie. 

O  mal, que  por  nofla  culpa  nos  fucce* 
deo ,  faz  a  noíTa  trifteza  mais  fenfível. 
Cwlpi  contraífum  nulum^gritudinem 
gertoremfam.Gc. 

Fez  a  fua  trifteza  tão  durável  como  a 
fua  vida  ,  6r  final  mente  monto  de  trif* 
tez». Qaamdiuvixit tn  Iv.ttu,  eodemqut 
ettam  confeBacontabuit.de. 

Logohe  obrigação  dos  que  fe  oceu- 
pão  em  aliviar  os  triftes,lançar  totalmen4 
te  fóra  a  trifteza,  ou  abrandada,  ou  dimi- 
nuilla,  quanto  lhes  íor  poflivcl ,  &  fazer 
com  que  náo  pofla  hir  mais  adiante.  H*C 
igitur  funt  ojficta  confolantium  ;  tollert 
argrttvdinem  funditus  ,  aut  fedare ,  aut 
detrahere  quamplurmhmyaut  Jupprimeret 
neepatt  manar elongtks  Cie. 

Grande  loucura  he  deixar  fe  opprimir 
da  trifteza,  já  que  fe  fabe  que  delia  fe 
náo  pôde,  tirar  fruto  algum.  Summa  e/l 
fiultiti4%frujira  confiei  matrore%e»m  intelli* 
gas  nibdpoffe  proficu  Cie. 

Tomar  trifteza  de  algúa  cou  fa.  Ex  ali» 
quÂ  re  a  gritudinem  fufctpere.  Cie. 

Caufar  trifteza  a  alguém.  Aliquem 
*çtitudtneafficere9o\i  moer  orem  alicui  af. 
jerre.  Gc. 

Grande  trifteza.  Magnitudo  tgritudi» 
nis.  Gc. 

Alivio  da  trifteza.  e^Egritudinii  le* 
vatio.onis.Fem.  Cie. 

O  não  ter  trifteza.  zyEgritudinisvâ* 
evitas,  atis.  Fem.  Cie. 

O  remediar  a  trifteza.  ç^Egritudinis 
f anano,  oufedatio.onis.Fem.Cic. 

Com  alegria  íe  miftura  a  trifteza,  h* 
ter eedit gáudio agritud o*  Terem. 

Aliviar  a  trifteza.  Levare  aliquem 
étgritudine. Cie. Lenir  e  alicujus  afgritudi* 
nem.Ctc. 

Eftar  fem  trifteza.  Vacar e  étgritudine. 
Cie.  Tomou 
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Tomou  a  trifteza  pcíTe  dos  ânimos. 
Inctjfit  m  eefiitia  ânimos.  Tit.  Liv, 

Tristonho.  Algúa couía  triftc ,ou 
muito  triftcF^.Tiifte. 

Trisyllabo.Dc  tres  fyllabas.  Tru 
fyllalwsyayum  fatrofó-  Quintil. 

Trisulco.  Couía  que  tem  três  pon* 
tas.  77  r/ir/fftf  Virgtl.  Heoepithc- 
to»  que  os  Poetas  coftumáo  dar  aorayo. 
(Por  ifíb chamado  nino  ,  cu  Tnfutco. 
Vieyra,  t<  m.j,  485.) 

Tritaõ.  Segundo  a  Fabula.íoi  filho 
de  Neptuno,  &  de  Amphitrite»  da  cin» 
tura  para  cima  tem  figura  de  homem,  & 
da  cintura  para  bayxo  parece  peyxe. 
Fingem  os  Poetas,  que  he  trombeteyro 
de  Neptuno,  &  dãolhe  húa  concha  ,  ou 
"bozina  por  trombeta. Tnlon,  onis.  Mafc, 
Cie.  t 

Tritão.  Deu  Plinio  o  nome  de  Trito  a 
hunsmonftros  marinhos,  meyoshomés, 
&  meyos  peyxes.  Vid.  Peyxe  Mulher. 
Também  certas  Relaçoens  da  America 
Meridional  chamãu  Triíoens  a  huns  pey. 
xesdo  mar  do  Brafil.a  que  o  Gentio  cha- 
ma Tpupiapia.N*  cabeça  naó  té  out  ra  fei- 
çaó  de  rofto  humano,  q  huns  olhos  mui- 
to encovados.  Dizem ,  que  as  fêmeas  té 
os  cabellos  compridos,  &  boas  caras.  De 
ordinário  andão  eftes  Tritoens  pelas  bo- 
cas dos  Rios,  abayxo  de  Lagoatipe,fete, 
ou  oyto  legoas  da  Bahia  de  todos  os  Sã- 
tos,  6c  petto de  Porto  Seguro, onde  fa- 
zem grandes  eftragos.  Abraçác-fe  com 
a  gente  com  tanta  í orça,  que  a  afTogáo, 
&  depois  parece  que  gemem  de  íenti- 
dos  do  que  fe  argúe,  que  os  abraços  que 
daõ,  faòcfíêicos  do  afftfto ,  8c  não  im- 
pulfos  do  furor.  Vendo  aos  horr.és  mor- 
tos, &  eftirados  no  chão  ,  fe  recolhem 
para  o  mar,deixando  os  cadáveres  intei- 
ros, excepto  os  olhos,  &  nariz,&  as  pon. 
tas  dos  dedos,  que  não  fe  achão  mais  nos 
que  o  mar  lança  à  praya.  Nos  rios  da  di. 
ta  tetra  íe  acha  outra  elpecie  de  Tritão, 
4  he  da  figura ,  6c  do  tamanho  de  bum 
menino.  Não  faz  mal  a  ninguém  ,  cha- 
mãolhe  Baepaptna.  No  Dialogo  4-  foi. 
11  i.col.  ^.eicreve  Dom  Frey  Amador 
Arraiz,  que  no  Oceano  defronte  de  Co- 
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lares,  debiyxo  de  húa  rocha,fe  mofrra  a 
cova,  ou  f  o ]  o ,  onde  canta  va  o  Tr  itão  no 
tempo  de  Tibério  Ceíar»  a  qual  hemuy 
alta  ,  &  larga  em  torno.  Da  borda  delia 
íe  defcobrea  abertura .  que  tem  contra  o 
mar. No liv.9.cap  5 .  affirma  Plinio  , que 
os  moradores  de  Lisboa  mandarão  Le- 
gados a  Roma,  com  novas  defta  mara« 
vilhaaoEmperadori&cacrecenta  o  Au- 
tor dos  ditos  Diálogos,  que  ainda  no  (eu 
tempo  fe  vião  homens,  &  mulheres  ma- 
rinhas, que  os  Antigos  chama  vão  Tri« 
toens,6c  Nereidas.  Mas  o  que  o  vulgo 
de  Colares  diz,  que  em  lugares  vizinhos 
as  ditas  praya»  ha  certa  caftafde  homens, 
que  tem  o  corpo  gadelhudo,  &  cheyo 
deeícamaS}Osquaes((egundo  à  tradi- 
ção dos  Antigos )  fahião  a  brincar  na 
praya,  &  comer  fruta,  de  que  ha  muita 
copia  ao  longo  do  íeu  rio,  ou  Arroyo  das 
maçãas  }6c  que  fazendo  ifto  muitas  ve- 
zes, por  manha  ferãotomados  em  hum 
faval ,  6c  depois  com  affagos,6c  trato 
familiar  fe  amanfárã:>,8c  chegarão  a  fal- 
ia r  com  as  Portuguesas,  he  íabulofo. 

Tritongo,  ou  Triphtongo.(Termo 
Grammatical.  )  Ajuntamento  de  tres 
vogaesem  húa  fó  íyllalla.  Triphtongus, 
i.  hm.  Tomarão  os  Latinos  eira  pala- 
vra dos  Gregos  •  (  Algúas  lingoas  lem 
Tnphtongos.  Ortograph.  dc  Duait.Nun. 
de  Leão,27.verl ) 

Tritono.( Termo  da  Mu  fica. )  He 
intervallo,  diflonantede  quatro  vozes, 
contém  em  fi,  ou  tem  de  diftancia  tres 
tonos,  como  faó  C,Scl,ttt.  Cha  mãolhe 
também  Falfa  Qttaría,Qu0tadttrâ,  & 
Quarta  jnperfiua.Tritonus 9i. Maft.  Hc 
ufâdo  dos  Muíiccs. 

Tritôra.^. Trituração. (Com  a 
demaíiada7r*;«rtf  ficarião  fem  virtude 
os  medicamentos,  J.pait.  Apologet.  da 
Mapa, 9  ) 

Trituração.  )  Termo  Chimico.) 
He  dmlaó  de  hum  corpo  em  muitas 
partes, íegundo ,  ou  mayor,  ou  menor, 
trabalho  ,  que  por  iflò  a  trituração  hc . 
groíTa,ou  fubeil »  ou  mediocre.  Tritura,^ 
a?.Fem.ouTrituratiosoms  Fm.  Melhor 
hc  ular  deftas  palavras  próprias  da  Arre,. 
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do  quecançarfe  em  fazer  prolixas  cir- 
cumlocuçocns,  que  nunca  fignificáotão 
bem  como  os  termos  inventados  pelos 
art  1  lice  s.  £  A  Trituração  da  j  alapa  deve 
fergrofTa,*.  part.  Apol.dajal.  pag.5.) 

Triturar.  (  Termo  Cbimico.  ) 
Deriva-fc  do  Latim  Tritura ,  que  he  o 
debulho  do  trigo  na  ey  ra  com  mangoacs. 
Triturar ,  he  dividir  hum  kfimples  em 
muitas  partes ,  mais  ou  menos  groflas , 
ou  reduzir  corpos  íolidos,6c  íecos  em 
pó  íutihffimo.  Aliqutd  in  tenuiffimum 
pulverem  reducere,(cotduxi  ,duelum.) 
(  Do  modo  que  íe  havia  de  ter  em  Tritu- 
raras mais  medicamentos, 2. part.  Apol. 
da  Jal.  pag.5.) 

Trivial.  Commum,vulgar , fabido 
de  todos. Tnviâlis tle  js.Sutton.  ( Sem ef> 
carmentarem  nos  exemplos  Triviaet. 
Britto,  Guerra  Brafilica,  1 28 . )  (  Auror 
muito  Iriifltf.,  8c  ignorante.  Cunha,  Bd- 
pos  de  Lisboa  ,88.) 

Grammatica  trivial*  Vi  d.  T  r  i  v  io. 

T  iu  vi  o.  Lugar  em  que  viodar  tres 
caminhos.rnr/ww,  ir.  Neut.  Cie.  £  Con- 
duz ao  propofito  Tnvio  do  Real  taber  a 
ArtedaGra.mmatica,  chamada  Trivial, 
porque  attendendo  à  neceflidade ,  que 
todos  tem  de  fua  perícia,  tinhão  os  Ro» 
manos  fuas  Efcolas  nas  e ft radas ,  como 
moft rindo  ,  que  íe  parar  ló  em  feu  eftu- 
do,  he  impoílivel  para  os  progrefTos,nio 
paflar por efte caminho,  lera  cortar  ao 
entendimento  o  paflo.  Varella  ,  Num. 
Vocal,  331.) 

Tri0Mfhadôr,ou  Triunfador.  A- 
que  He  que  logra  as  honras  do  triumpho. 
TriumphanSiOntis.Mafc.Cic,  No  Theíou- 
ro  da  lingoa  Latina  de  Roberto  Efte. 
vào  íe  acha  Triumphator,msn 
pio. 

Tkiumphal,  ou  Triunfal.  Couía  de 
triumpho,  ou  concernente  a  triumpho. 
Triumphalis,  ale,  is.  Cie. 

Carro  triumphal.  Vtbiculum  triuuf 
phale.  Oc.Currus  triumphalis.Plèn.  Ca- 
vallo* que  tirão  por  hum  carro  trium. 
phal.  Triumphantes  cqui.Ovid. 

A  porta  triumphal,  por  onde  entra* 
vão  em  Roma  03  que  logra  vão  as  hon* 
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ras  do  Triumpho.  Porta  triumpbahs. 
Fem.Cic. 

Arco  triumphal.  Vid.  Arco. 

Triumphar.  Entre  triumphar  ,  8c 
receber  as  honras  do  triumpho  havia 
grande  diffcrença.O  primeiro  chama  va- 
ícTriumpbare  jo  fegundo  Acciperetri» 
utnphâita.  Triumphar  ,  era  quando  por 
algúa  vi&oriaíe  fazia  a  entrada  publi- 
ca, &  triumphal  em  Roma,  na  forma,  q 
COÍtumava  aquella  naçáo ,  o  que  quah 
fe  não  coftumava  íenáo  no  tempo  da 
Republica^  porq  ao  depois  os  Cefarcs 
reíervàrão  para  fi  e  tia  gloria ,  8c  aos,  Ge* 
neraes  da  vão  as  honras  ,  8c  infignias  do 
Triumpho.  ytd.  Tacitum,  &alios.  Md. 
Ttiumç>ho.Triumphare,(otavi  >atum.) 
ou  Triumphum  agsre,  (  ago,  egi,  atfum.) 

Hum  anno  antes  tinha  Scipiáo  Afri- 
cano triumphado ,  como  vencedor  de 
NumaiKÍa.jtStft**  Africanus.  anno  ante 
deNumântims  tnumphaverat  Cie.  Efte 
meímo  Orador  na  lição  18  da  8.Philip* 
pica  ufa  da  prepofição  Ex.Urbseajn  quk 
nunquam  ex  Tranfalpinisgenttbus  motores 
noftritriumpharunt. 

Foi  a  primeira  vez  que  íe  triumphou 
por  ordem  do  povo ,  fem  autoridade  do 
Sen  ido.  Jum  primam  fine  autloritate  Sc 
notust  populijujfu  trtumphatum  ejl.  Tit . 
Liv. 

A  honra  de  triumphar.  Triumphatus, 
us.Mafc.Plin.  Triumphar  duas  vezes. 
B  striumphalem fieri.  Cie. 

Província  ,que  foi  caufade  que  tri* 
umphafle  aquelle  que  a  tomou.  Trium- 
f  balis  Provinda  Cie. 

Triumphou  por  haver  vencido  os 
Acheos.  Triumphavit  Achtos.Plin. 

Triumphar.  Metaphoricamente.  Ve« 
cer,6c  lobrepujarfe  a  fi  meímo.  Fazer 
húa  coufacom  notável  perfeição,  8c  ex* 
cellencia.Em  todas  as  íuas  obras  he  Ci- 
cero admirável,  mas  nas  íuas  Oraçoens 
triumpha.  In  omnibus  quidem  optribus 
juismirabilisefiTullius/fed  in  Orotioni- 
bus  •*4xi»**,(lobentende.íe  mirabilis  t(Í) 
ou  fed  in  Orotionibus  fe  ipfe  fuperat. 

Triumpho,  ou  Triunfo.  Deriva  fe 
do  Grego  Jriamvos,  que  fignificao  meí- 
mo, 
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mojou  fegundoaopiniaó  de  Tranquil» 
lo,  chama-íe  Triumpho ,  po:  que  para  íer 
digno  dclle  ,  era  precifo  hum  tríplice 
confenfo,  ou  húa  approvação  de  Tres,z 
fabcr,  do  Exercito.do  St  nado,  &  do  Po. 
to.  Era  poiso  triumpho  a  mayor  honra, 
que  os  Romanos  concedião,  &  amais 
poropofa,  &  íolenne  fefta,  que  fe  cele- 
brava em  Roma.  Tarquino  cognomina» 
doo  Antigo ,  foi  o  primeiro,  que  abrio 
a  portaaeftc  gloriofoapparato,  quando 
cm  hum  carro  magnifico  deu  entrada  em 
Roma.  Depois  de  lançados  fôra  de  R  o  • 
ma  cs  Reys,  Valério  Publicola.Confu  I, 
foi  o  primeiro,a  quem  a  Republica  Ro- 
mana concedeo  as  honras  do  triumpho. 
Havia  varias  caíras  de  Triumpho  »  o 
Triumpho  terreííre,  para  os  que  ganha- 
vão  batalhas  campaes  ;  &  o  Triumpho 
Naval ,  para  os  que  venci  ão  no  mar.  O 
Triumpho  grande  fe  chamava  fimpleí. 
mente  Triumpho.  O  Triumpho  pequeno 
era  chamado  Ovação.  Não  fc  concedia  a 
gloria  do  Triumpho  íenão  a  Dj&adorcs, 
Confules,ou  Pretores.  Porcípecial  pri- 
vilegio confeguio  Pompeo  na  idade  de 
quatorzeannos,  fendo fó  da  ordem  E. 
que(tre,a  homado  Triumpho,  anno  da 
fundação  de  Roma  672.  O  General  de 
Exercito  ,  que  folicitava  efta  honra,lar- 
gava  o  baítaõ,  &  ficava  fora  de  Roma, 
até  lhe  chegar  a  noticia  da  conceflaó  def. 
ta  graça.  Entretanto  mandava  a  Roma 
húa  dei  relação  da  Victoria,  que  acabara 
de  confeguir»&  o  Senado  depois  de  a 
ler  publicamente  no  Templo  de  Mar- 
te, tomava  o  juramento  aos  Ccnturioens, 
que  affirmaváo  íer  verdade  todo  o  con- 
teúdo na  dita  relação ,  &  que  dos  inimi* 
gos  ficarão  cinco  mil  mortos  nocampc} 
coro  outro  numero  inferior  ficava  o  pre- 
tendente excluído  do  Triumpho.  PaíTa- 
do  o  Decreto  do  Senado ,  ajunta  va-fe  o 
povo,&  dando  o  (eu  voto  para  o  Trium- 
pho, rcftituhn.íeao General  de  Exerci- 
too  mando.  As  ceremonias  do  Trium- 
.phoerãoas  que  fe  feguem,  Sahia  o  Tri» 
unfadorcomhúa  coroa  de  loureyro  na 
cabeça ,  &  com  hum  ramo  também  de 
loureyro  na  mão  direyta  ,&  depois  de 
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fazer  ao  Povo ,  &  aos  "Soldados  huma 
arenga,  diftribuhia  com  elles  os  feus  do- 
nativos ,  &  húa  parte  dos  defpojos  do 
inimigo.  Naquetle  tempo  hia  fe  che. 
gando  para  a  porta  Triumphal  o  pom- 
pofoelpe&aculo.  Prccedião  oi  Trom. 
beras ,  &  logo  atraz  delles  os  Touros 
deli  inados  para  o  facrificio ,  enfeitados, 
coroados  de  flore s >  &  alguns  delles  cora 
as  pontas  douradas.  Levavão  differen. 
tes carros, ou  Soldados  moços, os  def- 
pojos do  inimigo,  &  lego  fe  íeguião  as 
•ítampas,  pinturas,  ou  vultos  das  Cida» 
des,  &  naçoeni vencidas,  repreícntadaa 
em  ouro,  ou  em  prata ,  ou  em  madeyra 
dourada  ,ou  em  marfim,  ou  em  crra.corn 
feus  nomes,  8:  infcripçoescm  letras  grá- 
des.Tambem  apparecião  as  figuras  dos 
Rios, dos  montes, &  dos  lugares  que  o 
Triumphador  íobjugàra.  A  tudo  irloíe 
íeguião  os  Reys,  &  cs  Capitães,  carre- 
gados de  cadeas  de  ferro  ,oude  prata  , 
ou  de  ouro,  5c  com  a  cabeça  rapada  em 
demoftração  do  íeu  cativeyro.  Ouvião« 
feasconforancias  de  vários  inftrumen- 
tos  rouficos,entreíachados  comapplau* 
fos  à  gloria  Romana ,  com  as  mofas ,  & 
zombarias  que  hum  chocarreyro  fazia 
dos  vencidos.  Finalmente  apparecia  o 
Triumphador  em  hum  carro  de  mar* 
firo,  redondo,  dourado, x  de  duas  rodas, 
tirado  por  quatro  cavallos  brancos,  cra^ 
parelhados,  no  tempo  da  Republica  |  & 
no  rcy  nado  dos  Em  per. dores  ,  por  Ele- 
fantes ,  coftume  ,que  ( íegundo  efereve 
Plinio)  fora  introduzido  por  Pompeo 
Magno  à  imitação  do  Triumpho  de 
Baco,  que  vencera  aos  índios  num  car- 
ro, puxado  por  quatro  Elefantes.  Ao 
carro  triumphal  de  Heliogabalo  puze. 
rão  Leoens,  Cães  ,  &  Tigres  ,  &  ao  de 
Aureliano  Veados,  para  frgmfkar  a  pu« 
fillanim idade  dos  inrmigos.  Os  Senado» 
res,&  a  Soldadefca  Romana  vinha  atraz 
do  Triumphador ,  a  quem  no  principio 
deraó  húa  coroa  de  loureyro ,  &  depois 
húa  de  ouro.  Também  diante  de  de  hiaó 
ascoroas,  que  as  Províncias  lhe  tinhão 
dado  para  ornato  do  feu  Tr  ium  pho,  An  • 
dava  elle  com  húa  Opa  de  purpura,  re- 
camada 
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camada  com  palmas  de  ouro,  fr  demais 
doramode  loureyro,  queelle  trazia  na 
máo direytj,  tinha  namãocfquerda  hu 
freptro  de  marfim,  rematado  de  huma 
pequena  Águia  de  ouro.  No  meyo  de 
roda efta  pompa  hia  hum  Officiai  de* 
trazdoTnumphador,  repetindo  lhe  em 
altas  vozes  c (tas  palavras. Lembra-te  aue 
es  h ornem ,para  abater  com  efta  lembrai] • 
ça  o  orgulho,quc  lhe  podia  caufar  a  vai- 
dade do  a  pplauío.  Chegado  ao  Capito* 
Iio,fazia  a  Júpiter  hum  i»cn  ficio,ao  qual 
fe  feguia  hú  magnifico  banquete,  6t  de« 
pois  o  levavão  ao  (eu  palacio.Quaíi  fem* 
preos  Triumphos  erâo  feguidos  dc  ca. 
ças,Comedias,  combates  de  Gl  adi  ato- 
res,6c outras  feftas  »que  duravão  mui* 
cos  dias  ;  &  algúas  vezes  os  filhos  do 
Triumphador  o  acompanha  vão  no  feu 
carro,  como  fcvio  no  de  Paulo  Emilio, 
cujo  criumpho  durou  tres  dias  ,6c  foi  o 
mais  magnifico,  que  fe  logrou  em  quan- 
to durou  o  Império  Romano.  O  ultimo, 
que  entrou  triumphante  em  Roma  ,  foi 
D.  Marco  Antonio  Coluna  depois  da 
batalha  naval  de  Lcpanto.  E fc  re  ve  Pau- 
lo Oroíio.q ue  da  fu ndaçáo  de  Roma  até 
feu  tempo,  fe  celebrarão  na  dita  Cidade 
cento  fie  vinte  Triumphos  ,  6c  que  em 
nenhum  delles  jamais  rriumphàra  pay, 
8c  filho.  Dcfgraça ordinária  em  homens 
grande»,  porque  raras  vezes  deixão  fi- 
lhos iemelhantes  a  fi  em  valor,  8c  virtu- 
de. Adverte  odito  Autor,que  íó  notri- 
umpho  de  Jer ulalc m  fe  virão  pay  ,  5c  fi- 
lho, aíaber .  Tito,  6c  Vefpafiano  no 
mefmo  carro  rriomphar  dos  Judeos ;  o 
que  parece  foi  caftigo  de  Deos,paracon« 
fundir  a  nação,  que  nunca  quiz  crer  nas 
primeiras  Pcflbas  Divinas.Pay,6c  Filho, 
TriKíHpbusj.Mafc  Cie. 

As  honras  dotriumpho.  Triumphaliat 
ium.Neut.Plur.Tacit.  Conceder  as  hon- 
ras do  triumpho.  Vare  triumphaltê ,  ou 
triumphaltê  mfigniê.  Receber  as  honras 
do  triumpho.mrwwpàtf/r^ou  Triumpha» 
ha  infigmdêCcipere.Tri\imphzrt6i  rece- 
ber as  honras  do  triumpho ,  erâo  coufas 
difTerentes.  P/<l\Triumphar. 

Aquelleque  tem  logrado  a  gloria  do 
Tom.VUI. 
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triumpho.  Virtriumphalis.Tit.  JJv.  • 

Levar  cativos  em  triumpho.  Per  tri» 
umphum  captivos  ducere.  Gr.  ou  intri» 
umpho ducere.Plin.lib  y.cap.+j. 

Como  fe  eu  não  tivera  feito  em  Dal* 
macia  coufas  dignas  da  honra  do  Triú* 
pho.Quêfiverò  non jufliffim  triumphiitt 
Dalmatia  resgefferm.  Vatin.  ai  Cicer. 

Ter  alcançado  húa  Victoria  ,  digna 
das  honras  do  Triumpho.  Depor  tare 
triumphum.  Cie. 

Vimos  a  Cidade  de  Marfelha  levada 
num  Triumpho ,  concedido  a  quem  a 
tinha  tomado.  Portêriin  triumpho  Map 
Jtluvidimus,&ex  ei  urbetriumphari.de, 

Triumphos,  também  fe  chamão  hús 
pratos  pom  pofos,  que  em  banquetes  fe 
concertâo  com  torres  ,  6c  caftellos  de 
abobara  menina. 

Triumvir.  Fid.  Triumviro.  (  Que 
na  mefma  Roma  fora  também  Triumvir, 
Mifcellan.de  Leytão,  44; .) 

Triumvirato.  Magiftrado  de  tres 
Magiftrado,  que  antigamente  governà- 
rão  com  fuprema  autoridade  a  Cidade 
de  Roma,  defde  oanno  710.  até  o  de 
720.  da  fua  fundação.  Triumviratus,  us. 
Mafc.Ttt.Liv.  (  A  morte  de  Julio  Ccfar 
hum  anno  antes  do  Triumvirato.  Eftaço, 
Antig.de  Portug.57.col.  a) 

TRiUMViRo.ouTriumvir.Humdos 
tres  Magiftrados,que  juntamente  go- 
vernavioem  Roma  com  eftenome.  Os 
tics  primeiros  Triumviros  forão  Ocla. 
viano,  chamado  depois  Augufto,  Anto- 
nio, Sc  Lépido.  Eftes  (e  aflociàrão  para 
governarem  a  Republica  Romana  pelo 
efpaçodedez  annos,  começando  no  an« 
no  da  fundação  de  Roma  710.  Mas  no 
anno  de  716.  Ottaviano  fe  fc  parou  de 
Lépido,  6c  depois  moveo guerra  a  An- 
tonio^ ficando  vittoriolo,  ficou  fenhor 
abfoluto.  Triumvir ari. Ma/c  Gc.  Houve 
tres  caftas  de  Triumviros, Triumviri  w 
pitales,  Pompon  que  mlgavão  feitos  cri- 
mes* Triumviri  Menfarú.  Tit.  Ltv.  que 
tinhãoa  íupenntendencia  da  moeda  ,  Sc 
do  Cambio.  Triumviri  noEiurm.  Tacit. 
que  tinhão  cuidado  da  Cidade  de  noite, 
6r  mandavão  rondas,ou  patrulhas  pelas 
ruas.  Cc  Couí- 
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Coufa  concernente  a  Triumviros.7W« 
*mvtralts,lctis.  fíorat.  (  Marco  Antonio 
Triumvtro.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  pag. 
is  *  j(  Não  ir  pode  accommodar  aos 
Trtumvtros.  Queyros ,  Vida  do  Irmaõ 
Balio, 425 .  col.i.)  (Sendo  tão  qualifica* 
do  Sacerdote,  Augur,  &  Triumvir.  Mif  • 
celian.  de  Leytão>Dial.i7.pag.504>; 

Triz.  O  foro  das  couias,  que  que* 
bráo  delgado  ,  como  vidro  ,  louça  fina, 
&c. 

For  hum  triz. Nu m  triz.Uíamos dei- 
tes modos  de  fallar  no  difeurfo  familiar. 
Chegou  num  triz  ,id  tft ,  num  inítante. 
Jlltco  advenit.  Por  hum  triz  não  o  ma- 
tarão. Propius  nibil  e li  fartum  ,  qukm  Mt 
occideretnr.Tit.Liv.Tantkm  non  oceijus 
efi.  Ciu 
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Trôade.  Provinda  da  Afía  Menor 
(obre  a  Propontide,ou  Mar  de  Marmo» 
ra,&  noEftreitodo  Hellcfponto.  Que- 
rem alguns  que  t  o  fie  a  parte  da  Phry« 
gia,  a  que  chama  vão  Phrygia  pequena, 
chamada  hoje  Sare  um  imas  pouco  fu  n- 
damento  tem  efta  opinião.  Troas,  adis. 
Fetn.PUn.  (Em  Troadc,  dia  de  S.Carpo* 
Martyrol.  em  Portug.  293 . ) 

Troar.  Haver  trovoens.  Vid.  Tro- 
voada ,  &  Trovão. 

Troca.  Permutação  de  húa  coufa  c  õ 
outra.  Permutatio,  onis»  Fem. 

Atracados  prifíoneiros.  Captivorum 
commutatio.onis.Fem.Flor.lib.i  cap  a. 

Trocado.  Dado  em  troca.  Commu. 
tatus ^um.Cic.Permutatus^um, 
^  Trocado.  Mudado.  DifTerente  do  (J 
jà  foi,vontade  trocada.  Mens  mutaía,Ci- 
cero  diz  mutare  mentem.  (Sinto  Trocada 
a  vontade.  Chagas,  Cartas  Eípirituacs* 
tom- 2.  ^4.2.) 

Trocado  de  palavras.  Galante  troca» 
do.  Lepidè,  ou  feflive,  ou eleganter  tranf» 
mutataveròatorum.Neut.Pl«r.(¥ihvTis 
íonoras  ,  razoem  concertadas,  Trocados 
galantes.  Lobo,  Corte  na  Aldeã  pag.8.) 

Trocar. Mudar  húa coufa  com  ou- 
tra. Deriva  íe  do  Francez  Troquer  ,  & 
eftetraz  fua  origem  de  Trutk ,  [palavra 
Anglo-Saxooica,  que  quer  dizer.  Mer» 
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car,éf  dar  hUa  mercancia  por  outra,  Vej* 
o  curioíoa  Meric  Cafaubon.pag.364.  da 
fua  Diflertação  fobre  a  antiga  lingoa  Ia* 
gleza.  Trocar.  Aliquid aliqui re  permu» 
taret  ou  commutare.{o,avi)atum.)AUqutd 
cum  aliqui  re  commutare.  Cie, 

Trocar  os  prifíoneiros.  Captivos  com. 
mutare.Cic.Permutare  Tit.Ltv, 

Trocafteshum  com  outro  os  nomes. 
Nnrnna  inter  vos  permutâjtis.Plaut.  Tro- 
cão  os  vertidos ,  ic  os  nomes.  Ceifem 
commutant inter fe,  &  nomen.PUut.TtO' 
caro  nome  aalgucm.  Aliquem  tranfno- 
minar e,  Ex  Sueton. 

Trocar  a  vontade*  Mutare  mentem,ou 
confiltum.Cic.  (Sinto  Trocada*  vontade* 
Chagas,  Carras  Efpirit.tom.2. 442. ) 

Trocar  as  palavras.  Verba  tnvertere. 
Terêncio  diz  Inver/a  verba.  Trocar  os 
fentidosdas  palavras.  Verborum  intelle* 
ifum  invertere,  {  Troca  as  palavras,ou  o 
fentido  delias,  muda  o  tem  po,&  a  cezão 
do  recado.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  9  2 .) 
Trocar  os  olhos.P* rversè  viiert,PUut. 
chama  Cicero  aos  olhos,  que  fe  trocão 
muito.  Pei  verfijfmi  o  cu  li. 

Trocar  moedas  de  prata,  ou  ouro  em 
miúdos.  Queres  tutrocarmeefta  moeda 
de  ouro  cm  prata  ?  Vis  ne  permutar e  me* 
cum  numa  hoc  áureo  numos  argênteos 
totidemtquot  valet  f 

Trocayme  ifto  que  dizeis, em  miú- 
dos. He  frafe  vulgar,  vai  o  mcfmo  ,  que 
declaray-me  bem  ,  explicayme  o  que 
dizeis.  Mihi,quod d '/ xt fiit  dilue.  He  to- 
mado de  Plauto,que diz  na  Tragedia  in- 
titulada RudenstOf.  a^verf  64.  Mthitquod 
rtgavitdtlue,  como  íe  difTera  ,  Trocay- 
me em  miúdos  o  que  vos  pedi. 

Trocarfe.  Mudar  de  coftumes,  de  na . 
tureza,  de  modo  de  obrar.  Immutare  fe, 
ou  immutari.  Plaut,Terent. Immutare  mo . 
restingemum.Ctc.  Mutare  mores.  \Tcrent. 
Mutare  ammum.  Não  me  poflo  trocar. 
Non  pojjum  immutarier.  Terent. 

Não  me  trocara  eu  por  tuNellem  ego 
eum  efje  me ,  qui  tu  es.  He  imitação  de 
Cicero ,  que  diz ,  Eum  effe  te  finge  ,  qui 
ego  fum. 

Trocar.  Vomitar.  Vid.  nofeu  lugar. 

Tro. 
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Troca  vél.  Couía,  que  fe  pode  tro* 

car.  CommutdbiLs ,  te.  CiC. 

Trocador,  rú/.  Torcedor. 

1  rocha,  Palavra  antiquada.  Deri* 
iz^eâcTrocet  touTêrcer.  Como  quem 
d»  Hera,  Cadinho  que  torce.  Circuitus,  tis, 
Mtjt.ttd.  Defvio.  (  Caminharão  a  feus 
lugares  pelas  TrochastU  veredas  daquel- 
la  ler  ra.  Guerra  do  Alemtejo,66. ) 

1  rochAda.  Pancada  dada  comrro* 
cho,  que  he  pao.  Puftis  iflus.  Dar  tro* 
chadas,  luiie ,  ou  fuflibus  esdere  com 
aceufat.  (  Algúas  noytes  íe  biáo  ambos 
disfarçados  pelas  ruas  Jazendo  tra  veflu- 
ras  aos  que  patfavão ,  à  conca  dos  quaes 
levava  o  marante  algúas  Trochédas,  com 
que  depois  riáo  muita  Mon.Lufic.com. 
1.I0I.394C0I.2.) 

Troch ado.  Certo  lavor  de  íeda  ,4 
antigamente  íe  uiava  nos  veít  idos.  (  Ala • 
mares,7r0rfoi<fo,trocellado.  Extra vag. 
4part.fol.113.veri.) 

Troche  moche. Termo  do  vulgo, 
Val  o  mel  aio  que  A  t  ort  o  t& direito  tco\\m 
íufamente,  Sc  (em  ordem,  quando  algué 
diz,ou!azalgíiacoufaíem  modo,  nem 
concerto.  Também  he  expreíTaõ  Caíte- 
Ihana,  &  (  fecundo  CobarruviaS,Y)o  feu 
Theíouro)  Elrà  tomada  la  metáfora  dei 
que  yeodo  cortar  lena  al  monte,  no  aten- 
diendo  a  las  leyes  de  la  corta ,  deímocha 
las  encinas,  fin  dexar  guia ,  y  pendon  ,  y 
lodemàsque  íe  manda,  y  aun  no  con- 
te nt o  con  eito,  corça  la  encina  por  el  piè, 
q  aquello  fe  llama  Trochâr%  id  eft , Tr«n- 
ebarty  el  Mochar,Defmcher,  de  donde 
vinoel  modo  de  hablar  a  Crochemoche. 
Em  Latim  dirás  Nullo  ordine»  Ttt.  Liv. 
Con f use.  Perturbatè.  Cie.  Difcurío  feito 
a  trochemoche.  Otário  minimk  coharens. 
Quintilianodiz  Incompofitáoratio. 

TrochÊo  Pronuncia Troqueo. (Ter- 
mo da  Poeiia  Latina.  )  He  hum  pé  de 
terío,  comporto  de  duas  fyllabas,  das 
quaes  a  primeira  he  longa ,  &  a  fegunda 
breve.  Trothjeus.t.  Mafc.  ou  Choreut ,  U 
Maic.Cic. 

Tkochisco  , ou Trocifco.( Termo 
pharrraceutico. )  Denva-íe  do  Grego 
Vothifcos ,  que  quer  dizer  ,  Red  a  pf 
Tom.VlIL 
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quena,  porque  dão  ao  TrocmTco  a  figu. 
ra  de  hum  bolinho  redondo,  a  modo  de 
Tremoço,  8t  fácil  de  rodar;  1  em  embar- 
go de  que  íe  fazem  Trochiícos ,  em  for- 
ma de  Triangulo,  &  outras  figuras.  He 
medicamento  comporto  de  bum  ,  ou  de 
muitos  ingredientes,  reduzidos  a  hum 
pó  muito  fubti!,incorporados,&  amaíta- 
dos  com  agoa  dirtillada,  ou  com  vinho, 
ou  com  vinagre,  ou  outro  licor  }fir  foi 
inventada  efta  com pofiçao  para  conter- 
varfem  mel,  nem  açucaras  virtudes  dos 
fim  pies,  &c  para  ter  remédios  prompeos, 
íc  próprios  para  tudo,  deixando-os  em 
opiatos,,  ouele&uarios  folidos ,  ou  dif- 
folvendo-os,  &  applicando.os  em  pó, 
ou  tomando  os  em  fumo,  ou  em  geou 
mas  de  ovos ,  ou  em  pillulas.  Ha  tro- 
chifeos  purgativos,  como  os  de  A  gari- 
co  de  viola,  &c.  Trochiícos  alterativos, 
&  aftringentcs;5f  Trochifcos  conforta- 
civos ,  ou  corroboranres  ,  como  os  de 
Aiipu  Mofcháía  dc  Nicolao  Alexan- 
drino, v 

Trocifcos  de  CmtaridãS  íe  fazem  ,  in- 
fundindo po  1  húa  noice  em  leite  as  Can- 
Carid  as,  tiradas  as  azas ,  pé  ç,  6r  cabeças , 
no  fim  da  qual  fe  ciraÕ ,  &  depois  de  fe- 
cas,  &  piza  Jas, com  farinha  de  lentilhas 
fe  formaÕ. Nas  Boticas  chamào aos Trc- 
cifeos.  PlaientuU,  rotule,  eram.  Ferr, 
Plur.PefltlU.orum.  Mafc.  Piur.  Orbicult, 
&€  Orles  jum.  AUfc.  Plur.  (  São  muito 
róvenientes  os  Trocifcos  de  Cancaiidas. 
Cirurgia  de  Ferreira,  l8l») 

Trocho.  Na  Província  de  Entre 
Douro,&  Minho  he  pao  rofeo,  O  Padre  1 
Bento  Pereyra  lhe  chama  ,  Lignum  ru* 
de. 

Trocmoila.  Pelas  partes  de  Riba 
Coa,  vem  a  íer  o  mefmo  que  Bãcdhao. 
yid.  no  feu  lugar. 

Trocicollo.  yid.  Torcicollo. 

Trocilco ,  ou  Trochifco.  Vid.  Tro- 

Troco.  Moeda  miúda  do  Rey  no , 
que  fe  dà  por  outra  dc  mayor  preço,  co- 
mo Real,  Real  6c  meyo ,  &  outras  moe- 
das de  cobre  ,  ou  vinténs ,  meyos  toí- 
toensjfic  outras  moedas  de  prata  de  pou- 

Ccij    (  co 
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co  valor.  Para  trocos  eftrang€yros,o  di- 
nheyro  dc  Portugal  íe  reduz  ao  de  Am- 
fterdáo,  Londres,  &  Paris ,  oa  forma  íe. 
guintcEmAmftcrdão  hú»  pataca  deíttc 
toftoens  6c  meyododinheyto  de  Por  tu- 
gal,taz  dous  Florins  &  meyo;  hum  Fio. 
rtm  faz  vinte  foldos  j  de  modoque  hum 
Toldo  faz  quinze  reis  de  Lisboa.  O 
d i nheyro  corrente  dc  Londres  he  ,  que 
mil  reis  do  noflo  dinheiro  fazem  fetten- 
ta  6c  dous  foldos  do  dinheiro  de  Ingla- 
terra. Em  Paris  tres  libras  de  França  fa- 
zem fete toftoens  6tmeyo  do  nt.Ho  di- 
nheiro» cada  libra  de  França  he  vinte  foi* 
dos  da  moeda  do  dito  Reyno.  Troco 
miúdo,  yilior  monta ,  a?,  fem.  Viltores 
num.orum.  Mafc.Plttr. 

Fazer  hum  troco.  VU.  Trocar. 

A  troco.  Val  o  meXmoquafi.que,  com 
tanto  que.  Dum,dutmfiodo,ou  moa  ò,  cora 
íubjundlivo.  A  troco  de  íe  fazerem  po- 
derofos,  não  fazem  cafo  do  que  he  julto, 
«r  honefto.  Omnisrefia  »  &honejta  ne* 
gltgunt,  dummodo  potenttam  confeqúStur. 
C<f  Gritem  embora  quanto  qurzerê,rerei 
paciência  a  troco  de  o  não  cornar  a  tra- 
zer comigo.  Dum  nereducam  ,  turbem 
porro, quamveliut.Terent.  * 

Calar  a  troco  ,  he  calarem  dous  ir- 
mãos com  duas  irmãas. 

Troço.  He  tomado  do  Caftelhano 
Trozo,  que  he  o  pedaço  de  pao,  tornea- 
do, ou  cortado  dc  outro  *  8c  aíTim  Tro. 
çode  gente,  he  parte  delia,  feparada  de 
outra  mayor.  Troço  de  Infantaria,  Pedi. 
tmm caterva^. Ftm.ou  tnanus,  us.  Fem.ou 
manipulusj.Mafc. 

Troço  dc  Cavallaria.  Equitum  tur* 
ma^.fem.ou  Turma,  fem  mais  nada.  (C6 
hum  Troço  da  Armada.  Jacinto  Freire. 
23.)  (Hum  Troço  de  moradores.  Idem 

A  troços,  com  interrupção.  Fallara 
troços.  Interrvpte  loqui.Oc.  No  feu  li- 
vro da  origem  da  língua  Portug.  pag. 
1 10.  Duarte  Nunes  de  Leão ,  quer  que 
Troço  de  pao  íeja  modo  de  la)  lar  Portu- 
guês, próprio,  6c  nativo,  &  não  tomado 
de  outro  idioma. 

Ta  o  fa,  Villa  de  Portugal ,  na  Beira, 
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Comarca  de  Efgueira,  fundada  em  hum 
alto,  fobre  o  rio  Vouga.  Deulhe  foral  el- 
Rey  D.  Manoel.  He  fenhor  deita  Villa 
Luis  Thomas  de  Carvalho  6c  Lemos. 

Trofío,ou  Tropheo.  Deriva-fe  do 
Grego  Jropaion,  6c  efte  do  verbo  Trepo* 
mat,  que  quer  dizer  AffugentoM  os  Tro- 
feos  tório  inventados  para  celebrara 
gloria ,  6c  honrar  a  memoria  dos  que  ti* 
nhão  aífugenrado  o  inimigo.Os  primei- 
ros inventores  deite  ílluttrc  menumeto 
forão  os  Gregos.  Depois  de  coníeguida 
algúa  vitoria,  cortaváo  os  ramos  da  pri- 
meira arvore,  que  topa  vão ,  6c  para  hon» 
rar  os  feus  Capitaens ,  penduravão  no 
tronco,  6c  nos  cfgalhos  da  dita  arvore  ca- 
pacetes ipeytosdarmas,  broqueis,  tí  pa- 
das, 6c  outros  defpojosdo  inimigo  ven- 
cido ,  6r  fugitivo  1  6c  aflim  achamos  em 
V  ir  gi  lio,  que  Enéas ,  depois  de  desbara- 
tar o  Exercito  de  Mezencio  ,  arvorara 
num  carvalho  os  defpojos  que  ficarão. 
Quando  íe  fazião  as  pazes,  tiravào  fe 
eftes  troíeos,  por  não  ofTender  com  efte 
ignoroiniofoeípeâaculo  a  memoria  da* 
quelle,que deixava  de  fer  inimigo.  Por 
eílamclma  razão  condena  Plutarco  aos 
Gregos, que  forão  os  primeiros  que  ti- 
rarão efte  louvável  coftu  me,6c  com  tro- 
feos  de  mármores,  6c  de  bronzes  eterni- 
zárãoa  confufaõ dos  feus  jà  reconcilia, 
dos  inimigos.  Com  tudo  iflo  imitarão  os 
Romanos  aos  Gregos,  para  immortali- 
zarem  a  memoria  das  luas  victorias ,  co  • 
mofe  vio nos  troieosde  Mário,  derru* 
badospor  Sylla  ,6c  que  Cefartornàra  a 
levantar.  A  mayor  parte  dos  ornatos  da 
Architeaura,  Pintura,  6c  Eicultura ,  faõ 
reprefentaçoens  de  trofeos  ,  bandeyraa, 
piques,  couraças,  mofquetes,  canhoens. 
6c  outros  militares  adornos.  Tropétim, 
f.iVrar.No  feu  livro  das  ctymologias  da 
lingua  Latina  moftta  Voflio  com  boas 
razoens ,  que  fe  ha  de  dizer  ,  6c  elcrever 
aflim,  6c  não  Jrophéeum. 

Trofeo ,  também  fe  chama  húa  ban- 
deirinha,  que  te  dàaos  Eftudantcs  ,  que 
daõ  quinaos. 

TaoGALtio.Termo  do  vutgo.Peda- 
ço,com  que  leata  algúa  coufa. 

Tro- 
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Troglodytas.  Povos  de  Africa,  nitas,  quando  vem  a  Malta.  Na  Ilha  de 

aflim  chamados  apo  Ton  Troglo»,  td  eft,«  Goza,  perto  de  Malta ,  ha  b  úa  caverna» 

fpecubas ,  à-  cavernis,  m  qutbus  vivunt.  em  que  fe  recolhe  outra  gente  como  ef- 

Falla  PU  a  lo  neftes  povos  no  ca  p.  8.  do  ta.  Perto  de  Viterbo,  Cidade  do  E  fiado 

livro  5.6c  diz,  que  fazem  as  íuas  caías  do  Papa  em  Itália,  por  bayxo  de  hum 

nas  cavernas,queelles  abrem.Parece  que  grande  prado  vive  muita  gente  por  efte 

tarobem  na  Africa  houve  outros  povos  mefmo  modo.  No  tom. 2.  do  feu  Mundo 

coro  efte  meírao  nome  de  Troglodytas »  fubterraneo,  o  Padre  Kircxer  faz  men» 

eftes  nã»  vivião  todos  em  cavernas,  çãodc  vários  povos, que  na  índia,  &  na 

porque  ao  longo  do  Golfo  Arábico  ha-  Africa  vivem  em  cavernas,  Sf  dizem  Au- 

bica  vão  varias  Cidades,a  faber^ffa^w/M,  tores,  que  fe  tem  achado  vários  deftes 

Ercoco,o\i  Arquico,  &  Zeila. Dizem  ,  q  homens  íubterraneos,  que  nunca  virão 

hoje  ihe  a  coda  ,  ou  parte  Orientai  do  o  Sol ,6c  aindaque  nafcidos,não  fahirão  à 

Eltadodos  Abexins, em  que  ha  vários  luzdomundo,  ficando  fempre  ,  antes 

Reynos.  Cicero,  &r  Strabo  charaàrão  a  enterrados,que  vivos.  TroglodyU,  (pca 

efta Região, Trogloditicato\x  Troglody*  breve)  arum.  Plur.Mofc.PUn.Htjl. 

ticat*,bem.  A  outros  Povos ,  que  vivem  A  terra  dos  Troglodytas.  Iroglodytiz 

em  lugares  íubterraneos,  fe  deu  efte  no •  Ce,es.  Fèm.Plin. 

me.  fie  entre  outros  a  húa  cafta  de  gente  Dos  frios  povos,  dos  remotos  Scythas, 

da  Ilha  de  Malta,  cm  hum  monte,  perto  Aos  dosubrazados  Troglodytas. 

da  caía  de  recreação  do  Grão  Meftreda  Inful.de  Man.  Thomas ,  liv.4.  oyt.i  17; 

Ordem.  Chamão  os  Naturaes  a  efte  Troía.  Vii.  Troya. 

mõnteGabar  Kebirt<\\ie  em  lingoa  A-  Tkom.  O  tiro,  ou  oeftrondo  da  peça 

rábica,  que  elles  íabsm,  vai  o  mefmo ,  q  de  artilharia.  Belita  tormenti  tmijjlo  ,ou 

A  grande  cavem*.  E  na  realidade  he  tão  fragor ;  is.  Mêft.  (  Os  Trons  das  bombar- 

grande,  que  não  fó  tem  caías  pequenas  das.  Barros,  i.Dcofol.  16  ixol.4.;  (Vem 

co m  ferverias  fe  paradas  para  camas, mas  do  que  hum  tiro ,  que  defparavão  os 

também  eftrebarias  para  gado,  polleiros  Ca  (telha  nos ,  a  que  por  chamarem  at 

para  gallinhas.Sc  fornos  para  cozer  o  Chronicas  antigas  Trom  ,  derivado  da 

pão  com  refpiradouros,  os  canos  aber-  palavra  Latina  Tonitru  ,  que  fignifict 

tos  pelas  fendas  da  rocha.  Sahem  de  dia  Trovão  ,  nos  obriga  a  perfuadir,  que  era 

a  trabalhar  no  campo,&  a  buícar  roanti-  Artilharia.Chronica  dei- Rey  D.  João  I. 

mentos, Sc  íaò  tão  amigos  das  íuas  cf»  foi. 239. ) 

curas  moradas  ,  que  por  nenhum  caío  Tromba  do  Elefante.  He  húa  eípe» 

querem trefnoytar  fóra delias.  Homens,  cie  de  nariz  prolongado,  que  íahe  do 

&  molheres  faó  bem  apeíToados,  &  Vf  meyodatefta  doEleíante ,  8í  em  certo 

vem  muito.Comem  pão,queijo,leyte.ces  modo  lhe  ferve  de  mío.Elephantts  ma*  * 

bolas,  hervas,&c  não  roatão  o  feu  gado,  nus,  us.fèm.  Quint.  Curt.  Cie,  Probofcis* 

mas  vendem-no  para  fazer  dinheyro.  idis.Fem.Ç  crement.brev.)  Plm. 

Anno  162,7.  o  Grão  Meftre  Lafcaris  Os  Noyres*  que  hum  tempo  obedecer  ao, 

mandou  vir  alguns  deftes  troglodytas  Nas  Trombas  retorcidas  abraçiraí. 

para  o  feu  palácio,  &  fez  pòr  húa  mefa  Malaca  Conquift.liv.o.oyt.i  21. 

coro  queijo^ebolas ,  6c  hervas  por  húa  Fazer  tromba  a  alguém.  Trombejar. 

parte,  8c  por  outra  muitos  pratos  de  Eftcnderosbeiços,moftrandodeíprezo. 

manjares  delicados;  mas  não  provarão  Labiorum  fada  porrettianc  diquem  C0n* 

couia  algúa  delles,  &  íó  femetèrãocom  tetmere.  (Se  fora  Elefante ,  fizera  trom. 

osleus  comeres  ordinários.  São Catho»  ba  a  quem  me  náoeítimàra.  Chagas. 

licos,ouvem  MifTana  Aldca  mais  vizi-  Cartas  Eípirit.tom.j  is  s  ) 

nha,  o  leu  idioma  hc  Arábico ,  fie  nefta  Tromba  da  chaminé,  por  onde  íahç  o 

lifleoa  lhe  fazem  a  doutrina  os  Maro-  fumo.  Comini  (piroculum  ,1.  Neut. 

*  Tom. VIU.  Ceia  Trom. 
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Trombaõ.  Voz  grofla.  Vid*  Voz, 
Tromboens ,  na  gayta  de  folie ,  fó  com 
aquelle  toro,  que  be  igual.fezero  ba  r  m  o- 
Dia. 

Trombas.  São  huns  paos  com  mui* 
tas  raízes  em  bua  das  pontas.  Achão-íe 
na  carreira  da  índia,  pa  fiadas  as  Ilhas  de 
Triftio  da  Cunha,  para  o  Cabo  de  Boa 
Efperança.  Pimentel,  Roteyro  da  índia, 
350. 0  Autor  da  empareda  Hiftor.  Ori- 
ental, pag.  9.  diz  ,  que  as  dn as  Trombas 
tem  ííiriodccannas,  &  Alga  marinha, ÔC 
que  fe  náoacbâoem  nenhúa  outra  par» 
te ;  &  logo  acrefeenta  :  Grefcunt  ad  ri* 
pas  fiumtnum  Cont mentis  AfrtCée  régio* 
nis,atque  i  rapidtjfimo  fluxu  ,  aui  tnter 
duo  t  ff  a  Promontoria  Bon*  Spet  nempe, 
&  Falconismaretngreditur  ,  m  tratlum 
t/hm propelluntur, exceduntqne  (*pe  Ion* 
gitudine  duas,  veltres  orgyas ,  latitudme 
verht  ér  crajjitie  brachiumviri. 

Trom bejar.  Fazer  tromba.  Vid. 
Tromba. 

Trombeiar.  Fazer  carranca.  Moftrat 
enfado.  ^.Carranca,  &  carrancudo.(  A 
todos,  que  niflb  fe  metião ,  Trombejava, 
Sc  fazia  focinho.  Miícellaoea  de  Andrad. 
ac^Orú/.Tromba. 

TROMBETA.Inftrumentode  aíTopro, 
bellico,  mufico,  metallico ,  &  retorcido. 
Os  toques  da  trombeta  faõ  botafella , 
marcha,  tocar  adegollar,&c.  Deriva  fe 
Trombeta  do  Italiano,  Tr  omba,  &  eftedo 
Grego  Strombos ,  que  em  Lycophron, 
Poeta  Grego,  quer  dizer,  Bofinat  ou  Bú- 
zio, que  he  concha  do  ma  r,  retorci  d  a,  8c 
da  feição  de  corneta ,  &  fe  chama  em  La* 
thn  Concha  ,  &  antigamente  fervia  de 
Trombeta  ,  primeiro  que  as  houveflê  de 
metal  $  &  íegundo  os  Poetas ^ra  Concha 
trombeta  dos  Tritoens,  como  confta  de 
Virgilio,  ç^EneidMk  10.verf.2c9. 

Hnc  venit  immanis  Triton,  &  cérula 
conchâ 

Exterrens  freta. 
(Derivão  outros  o  Tromba  dos  Italianos, 
do  Alemão  Drumbon,o\3  Tnuwbon,  que 
(fegúdo  o  pequeno  Gloflario  de  Liplio) 
efln  Latim  he  Tuba,  id  eft,  Trombeta  O  P. 
L'Abbe,  da  Companhia  de  Jefu,  repro- 
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vaeíbs,  U  outra*  etymolegias ,  &  quer 
que  Trompete  em  Francez  íeja  Onoma* 
topea,  formada  do  íom  defte  inítrumen- 
to,  que  tocado  (em  artifício ,  (az  Trom, 
TromtTrom.Qútrem  outros ,  que  Trom> 
pece  le detive  do  vocábulo  da  lingoa  CeN 
tica  Trompilfc[w  fígnificao  metmo.Náo 
aebo  fundamento  na  etymologia  de  Co- 
barruvias,  que  no  fcu  Thefouro  diz, 
Trompeta,  mftrumento,  ejrc.  que  por  ler 
boireado  íe  dixoaíTi  dei  verbo  Francez 
Tromptr,  que  vale  boltear  algunacofa. 
Tromper ,  em  Francez ,  não  quer  dize  r 
Boi  tear,  quer  dizer.  Enganar.  Verdade 
he  ,  que  em  França  ,  na  Província  de 
Anjò,Tr»mpe  ,  hc  o  que  em  Paris  cha* 
mão  Sahêt  tquc  he  oVolubtie  Buxum  de 
Virgilio,lib  7.verf.$8i.&  no  nofloidio- 
ma  Portuguez  Piorra  ,ou  Pitma^  ma» 
voltas  de  Pitorra, não  dizem  com  o  re- 
torcido da  Trombeta.  Amifthencs  ouvin- 
do g-bar  a  I! menta  de  grande  rangedor 
de  trombeta,  difle,  que  ou  era  hum  be. 
bado.ouhum  defpropofirado.  Tuba,£. 
Fetn.  &  às  vezes,  Bucctnasa?.Fem. 

O  íom  da  trombeta.  Tuba?  fovus ,i. 
Mafc.  Bucíma  cantus,us.Mafc.Cic.  Tubé 
Jonitus,us.MaÇc.  Au&.Phew.  adHeren. 
ClaJJic*m,i.Ne*t.C*f.  Clangortis.  Mafc* 
ftrgiL 

'A  oesr  trombeta.  Claffuum  cenere.. 
Céef  Bellicum  canere.Tit.  Ltv.  Tocando 
trombeta.  Tubi  clangens.  Valer.  FlâC.Sò 
nefte  Autor  fe  acha  elte  verbo,  Citmgere, 
&  fó  no  parti cipio. 

Ajuntados  os  Soldados  ao  íom  da  trõ- 
beta.  Vêcatis  clàffice  ad  conethum  miltth 
bus.Tit.  IdV. 

Trombeta  ba  (tarda.  Inftrumento  de 
metal,  a  modo  de  trombeta  ordinária, 
mas  tem  o  cano  mais  eftreito  ,  &  o  íom 
mais  agudoXf/ftW,! ■  fttafe.  fíorat. 

Trombeta  marinha.  Inftrumento  mu- 
fico, triangular, ou  redondo,  tem  figura 
pyramidal ,  &  quatro,  ou  cinco  pés  de 
alta  He  comporto  de  hum  cabo  muito 
forte ,  &  de  húa  arca  de  pao  (onoro ,  c6 
húa  fó  corda,  mas  muiro  mayor  ,  que 
bordão  de  Rebeca  ,  &  puxada  num  ca» 
valete  fixo  de  húa  banda  .  &  da  outra 

banda 
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funda  tremulo,  &  deite  tremor  nafce ,  <j 
o  íeufom  arremeda  o  da  trombeta}  to* 
ca»le  a  corda  de  húa  mão  com  arco  ,  no 
Dieímo  tempo  com  o  dedo  pollegar  fe 
comprime. 

Trombeta.  Trombeteiro.f*<t\  no  feu 
lugar.  (  Que  nenhum  homem  íe  fervifle 
do  Piloto,  nem  do  Trombe  tu ,  efeolhido 
por  fortes,  Vaíconcel.  Arte  Mi  luar,  90.) 

Trombeta  íurda.  Vid.  Surdina. 
Adágios  Portuguezes. 
Para  rabão,  &  queijo,  não  ha  mifter  trõ. 

beta. 

Ou  comer  com  trombetas,ou  morrer  en- 
forcado. 

Trombeteiro.  O  que  toca  trami 
beta.  Bucctnator,  ts.  Mafc.  Ctc.  Tubicen, 
tinis. Mafc. O vtd.ç_4?neator,  oris.  Mafc, 
Sneton.  Na  vida  de  Cc  ia  r,  c  a  p.  5  2  .diz  ef- 
te  Autor,  Cumplurimi  ex  ftatiombus  con. 
turriffent ,  inter  que  eos.eb' ameatores  rapm 
ta  ab  uno  tuba  pro/iluit  aã  fiumen  ,  &in- 
gtntifpiritu  clajfscum  exortus  pertendit 
ad  alteram  ripam.  Chama  Ovidio  ao 
Trombeteiro,  que'toca  nas  funçoens  mi* 
litares,  Tubicen  bellicus, 

Utfrcmitacerequus,cum  bellicus  arre 
canoro 

Signadedit  tubicen, pugne  que  ajfumit 

amorem, 
3.  Metamorphof. 

Trombôdo.  Carrancudo.  Vid.no  feu 
lugar. 

Trompa. Trombeta.  Vid.  no  feu  lu- 
gar. 

Duas  Trompas  fuflenta  nos  nervofos 
Braç»s,  a  queda  alento  peregrino, 
E  d  obrando-  fe  os  eccos  portentofos, 
No  mund o  todo  foa  o  metal  fino. 

Utyff.de  Gabriel  Per.Cant.  j.oyt.  113. 

Defcrevc  o  dito  Autor  a  Fama. 

T  RON  ANTE,  Som  tronante  j  O  que 
arremada  oeftrondode  hua  trovoada, ou 
aquelle  da  Artilharia, a  que  os  noffos 
antigos  chamavão  Trom.Vid.1tom.Vid. 
Trovoada: 

Quebrai  fe  os  finos  ,&  com  fomTronitc 
Fumo  o  Caftello  exhala  fcintillante. 
G^heg.Templ.daMemor.liv.+.Eftanc. 

M1' 
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t,Rb«CAoo.  Coufa  corpulenta  ,  da 
qualle tem  cortado hurh  pedaço.  Mufí. 
Íust  ou  mutilafuSiU.um.Cic,  Truncatus ,  a, 
um-Sueton.Detruncatus^jUm.Ttt.  Liv. 

Jazem  Troncados  corpos  {obre  a  terra, 

Amargo  fruto  da  fanguinea  guerra. 
Ulyfl.de  Gabriel  Per.Cant. 6.oyt.6 6. 

Trancado  de  braços.  Brachus  muti* 
hs,a,um.Ctht  diz  ,  Cor m bus  muttlus. 
(  Trancado  de  braços  ,  falto  de  mem- 
bros,  fie  imperfeita  Fabula  dos  Plane* 
tas,  ç.verf.) 

Difcurío  trancado.  Não  inteyro.  O 
a  que  falta  algum  ponto  ,  algõa  parte. 
Sermo  truncus.  Stat,  Mutila  Oratio.  Ctc. 
(Como  não  tem  a  Hiftoria  Troncados. 
Portug.Reítaur.part.i.  185.) 

Çlue  acabe  efe  difcurfo,aftm  Trancado 

Sem  renovar  as  lagrimas  do  Tejo. 
Galhegos,Templo  da  Memor.  livro  2. 
Eftanczif. 

T roncar.  De  húa  coufa  ,  que  tem 
corpo,corrar  hum  membro, húa  parte, 
principalmente  quando  o  corpo,  donde 
fe  tirou,  ficou  a  modo  de  tronco  ,  ou  ce« 
po. Mutilar e,(^o^vi, atum.  )Terent.  De- 
trunçare,  (o/tvi^íum. )  Ovid. 

Troncar  a  cabeça.  Detruncare  caput. 

Troncou  tantas  cabeças,  tantos  braços , 

Que  ay  para  cada  efirella  mil  pedaços. 
Galhegos,  Templo  da  Memor.  livro  2. 
Eftaoc.i57»(  Afaudade  de  húa  Hydra 
Lernca  *  o  golpe,  que  quer  Troncar  húa 
cabeça, faz  que rcfulrem  outras.  Cnit. 
dMma,  107.) 

Troncar  a  vida.  Alicui  animam,ou  vi- 
iam  adimere.(dtmo,demt\demptum.)Ptatit. 
Ci  c.Â  br  ampere  vitam, ou  lucem.  Virgtl, 

Num  corredor  efeuro, donde  a  vida 

Troncou. 
Malaca  Conquift.liVro  9,  oy  t.78. 

Torna  de  novo  a  mortè  a  Troncar  vidas. 

IbiiVoyt  142. 

Trancar  odifcurfo.a  pratica.  Sermo» 
nemabrumpere.  Vtrgil.  Vid.  Corrar.  Lar- 
gos difeurfos  troncados.  Longa  colloquia 
amputatajrum.Neut.Plur.Em  húa  gran. 
de  abundância  ha  muita  coufa  fuperflua, 
que  ha  de  fer  trancada  com  o  exercício 
decompor.  Infumma  uberttte  inefl  lu* 

xuries, 
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xuries,  (futftjUdepafccndaeR.Gc.  Hif- 
toria  troncada,  imperfeita, não acabada. 
Htjflortamuiila,*  imitação  de  Cicero,  Ç 
diz  Mutila  oratiOyOn  Htjlorta  trunca  ,ja 
queScaciodiz  Sermo  truncus ,  por  dif- 
curfo  imperfeito.  (  Por  não  Troncar  a 
Hiftoria.  Jacinto  Freire,  14.) 
.  Troncasi a,ou  Troncagero.  He  ha 
direito ,  que  nos  Domingos,  &  dias  San- 
tos te  paga  de  todo  o  pe)  xe  ao  Marquez 
de  Cafcaes  ,  porque  he  Tronqueyro 
mor. 

Tronchado.  Vid.  Troncha 
Troncho.  Subítantivo.Pedaçocor» 

tado  de  outro  mayor.  Fragmentum ,  u 

Neut. 

Troncho.  Tào.Viâ.  nofeu  lugar. 

Troncho.  Adjectivo.  Cavallo  troni 
cho.  O  que  não  tem  cauda,  ou  o  a  que 
cortarão  as  o  relhas. Cavallo  troncho  das 
orelhas.  Equus^uribus  mutilas. 

Tronchôdo.  Couve  tronchuda.  A 
que  lança  talos  grandes,  &  largos,  &  eftà 
falta  de  folha  ,  mas  não  íe  fecha  como 
couve  Murciana ,  muito  menos  como 
Repolho.  Parece  ^  he  a  que  Catão  cba* 
mi, Br  afie  a,  txtenfis  foliis,  &  caule  mag- 
no. 

Tronco  de  arvore.  A  parte  inferior, 
&  mais  grofladeíde  o  chão  até  donde 
fe  abre .  &  divide  a  arvore  em  ramos. 
Truncus,ci.Mafc.C$c.Caudex,  icts.  Mafc. 
yirgtl.Stipes,itis.  Mafc.  Quint.  Curcio 
chama  ao  tronco  groííp  de  búa  arvore. 
Spatiofusftipes.  jírboris  crus,  uris.  Neut. 
ColumeUib.^.cap.io. 

Tronco  de  geração.  Aquelle,  do  qual 
principia  a  arvore  da  Genealogia.  1  ron* 
co  de  húa  nobiliílima  geração»  Generts 
mbilifftmJlirps.Gemt.  Jlir pis.  Mafc.  vel 
Fenu  Na  declaração  deita  palavra  diz 
Calepino,  Stirps  mafiulinigeneris  eft,Jjg. 
nificat  imam  arborts  partemtquam  &  trun. 
cumappellamus  %  &  logo  mais  abayxo,  in 
quâ figmficatione  tnvenitur  etiarnf  cemini- 
num. 

Dos  noffosSisColonefes 
Gráó  T ron cotnobi  e  columna. 
Franc.de  Sá,  Satyr.a.Eftanci. 
Injigne  Capita» ,  Tronco) amo fo 
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Dagraã  progénie,  iUufire ,  &  valerofé. 
Inful.de  Man.Thbmàs,liv.j,oyt.89. 

Tronco.  Húa  das  tres  partes,  em  que 
os  Anatómicos  dividem  o  corpo  hum  a- 
no,  a  fabe  r,  ca  beça,  tronco,  &  artus.  (  O 
Tronco  fe  divide  em  quatro  partes ,  peí- 
coço,  peko,  lombos,8c  oflò  íacro.Cirur 
gia  de  Ferreira»47.)Tambem  por  Tron- 
co íe  entende  o  corpo  íeparado  da  lua 
cabeça,braços,6í  pernas. 

Tronco.  No  lentido  moral.  Cepo. 
Homem  eftupido,  inítoCivelTruncus^. 
Mafc.  Cie.  Stipesjtis.Mafc.  Ciem  Pifou. 
(Como hum  2tonco,(cm  (entido.  Mon. 
Lufit.tom.i.  93.C0I.4.) 

Tronca  He  o  nome  de  húa  prifa6,ou 
cadea  por  cauías  civís,em  Lisboa.  Pare* 
ceque  nefte  fentido  fe  podèra  derivar 
Tronco  de  Truncus,  que  ordinariamente 
nas  Igrejas  do  Norte  he  hum  cofre,  ou 
arca  de  madeira ,  com  húa  abertura  na 
parte  fuperior,  pela  qual  os  Fieis  dcy 
tãoodinheyro  ,que  querem  dar  de  cf« 
mola  para  os  pobtesdaFregueila,fabríca 
da  Igreja,  ou  outra  caridade.  No  dito 
cofre  ficaodinheyrodebayxo  de  chave, 
&  como  encarcerado  como  os  prelos  no 
Tronco.O  Papa  Innocencio  lll.cn»  húa 
Epiftola  eferita  ao  Arcebifpo  de  Mag- 
deburgo,diz ,  In  Jingulis  Ecclejus  trun- 
cum  concavum  pom  préteipimus  %  trtbus 
clavibus  conjignatum.  Direito  que  em 
Lisboa  íe  paga  para  o  Tronqueiro  roòr. 
Trone  afia. 

Tronei  ra.  He  tomado  do  Francez 
Troniere,  que  he  húaabertura,que  fe  faz 
nas  batarias,&nosaraques,para  deíparar 
a  artilharia,  apertura  difplodendis  tor- 
menttSi  ou  ad  tormenta  uúttenda.  (  Com 
íeufoflTo,  banqueta,  &  parapeyto,  em 
que  havia  Troneiras ,  porque  difparava 
a  moíquetaria. Guerra  do  AIétejo,i35.) 

Trono  ,  ou  Throno. tftf.  Throao. 

T ron  qu  e  1  ro.  Guarda  do  tronco,ou 
prifaÓ.rúl.  Carcereyro.(Que  os  Tron» 
queirosàe  Lisboa  não  tragão  requeren» 
tes,  que  querelem  dos  barrigueiros .  4. 
part.das  leys  Extravag.rit.18.  ley  3.) 

Tropa.  Companhia  de  Soldados  de 
Cavallo  i  hoje  cm  Portugal  cada  Tropa 

he 
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he  de  oytenta  cavallos.  Equitnm  turmâ*  fio.  Plínio ,  Grutcro .  &  náo  ofenfus  d» 

at,Fem.Lic.  quarta  declinação,  que  porém  he  uíado 

Tropas.  Muita  cavai  lana  ju  mi.Eque-  pelo  Poeta  Lucrécio,  nelte  próprio  fen* 

/Ires  copiã?.Plur.Fèm.Ctc.Equttumturmar,  tido. 

horat.Eqnttum  aeiestei.Fem,Tatit.  Tropeçar  no  íentido  metafórico.  Fa- 

Tropas  no  plural  às  vezes  vai  o  meí .  zer  húa  falta.  Commetter  [hum  erro.  Of- 
moquc  todoogenero  de  Soldados  .  &  fendere.  Ailim  íe  declara  Cicero  em  húa 
gente  de  guerra,  aflim  de  pé, corno  de  carcaa  V.mo,  Quis  iam  Lynceus  ,  qui 
cavallo.  Nefte  próprio  íe  n t  ido  dizem  os  tamis  tenekris  nihil  offendat ,  nthil  incur- 
VizncezcsTrouppes.&c  os  Italianos  Trop-  rat?Qaet  dizer.  Quem  poderá  haver 
pf.  Huns,  6c  outros  o  tomàráo  de  Trop-  tão  pcrípicaz,  que  no  meyo  de  tantas 
pus ,  que  nas  leys  dos  Alemães  ,  TU.  ji,  trevas  não  tropece  ?  Aquelle  que  tro- 
que r  dizer  em  bayxa  Latim  dide  Mana*  peça  em  ler.  Ojfenfaforto\>  tardior  in  U- 
da,  rebanho,  bando,8c  as  vezes  fe  diz  de  gendo.  He  tomado  de  Quintiliano ,  que 
Egoas,  como  nefte  lugar  das  ditas  leys.  no  livro  10.  cap.  i.  diz ,  At  idem  tile,  qui 
Siquis  emm  %n  Troppo  de  jumentis  tilam  excipittfi  tardior  in  feribendo,  aut  inerttor 
dntíricem  aliquts  tnvolaverit,Os  Latinos  in  legendo  tvtlut  ojfenfator  fuerit ,  inbibe» 
dizem  Copia, arura.  Fem.  Plur.  Ge.  Em  tur  curfus. Também  poderás  dizer  , Qui 
húa  Epiftola,  que  íe  acha  no  livro  7.  das  in  legendo  identidem  refiftit. 
de  Cicero  a  A  ttico,diz  Pom peo  duas  ve-  O  Adagio  Portuguez  diz  1 
zes  Copia  no  llngular  nefte  íentido ,  no  Quem  em  pedra  duas  vezes  tropeçarão 
que  (íegundo os  Críticos)  não  deve  íer  he  muito  quebrar  a  cabeça, 
imitado.  Ufa  Cicero  do  diminutivo  Co*  Tropeço.  Oemqueíe  tropeça  ,  an* 
piolét*rum.Fem.  Plur.  Pequenas  tropas,  dando.  Offendiculumj.Neut.PUn.Jun. 
ou  pequeno  Exercito.  (Quando  o  Sol  Tropeço.  Obftaculo.  Fid.  no  feu  lu- 
com  o  íoccorro  de  íua  luz  Auxiliou  as  gar.  (  Pondo  Tropeços^,  Victoria.  Jacinto 
7ri;/>4jdeJoíué.Varell.Num.Voc.47}.)  Frejre.x^o.) 

Em  tropa.  Em  bandos.  P  r  compa*      Tropeços  da  memoria.  Memoria  la> 

nhias,por  efquadroens  .  ou  baralhoens.  bentis ojfenfationes,  Séneca» 
Tnrmatim.  Ce  for.  Catervatim.  Tit,  Liv.       Trôpego.  Hecorrupçãode  Hydro- 

(  Mare har  em  Tropa,  ou  à  desfilada.  Or*  pico.fW.no  ícu  lugar. 
denaç.Miiirar.pagç.verf  )  Trôpego, ou  Tropigo.  Subftantivo. 

T  ROPEA.Cidade  Epiícopal  do  Rey*  /  id.  Hy dropifia.  (  A  qual  doença  os  ca  . 

no  de  Nápoles,  ns  Província  de  Cala*  çadores com  nome  ruítico  chamão  Tio- 

btia.Trôpia,  ou  Tropes,  ou  Pojlropafa.  pigo,  ou  impação.  Arte  da  Caça  ,  71. 

Txopeçaõ.  Tropeço.  Dar  hum  tro*  verí. )  Vid.  Impaçaõ. 
peção.  Dar  tropeçoens.  Vid.  Tropeçar.      Tropel  de  cavallos.  Muito  cavallo 

(  Recebem  dano  os  cavallos  nos  Trope  junto,  que  corre  atropelando.  Concur» 

fí7f»f,quedáo.Galvão,trat.daCavallar.  renttum  equorum  agmenjnis.  Neut.  ou 

545.)  caterva^.Fem.  (  Alcatca  de  lobos,  7ro« 

Tropeçar.  Dar  andando  húa  topa*  pel  de  cavallos  .cáfila  de  camelos.  Lobo, 

da  com  pé  ,  em  algúa  couía.  Pede  alU  Corte  na  Aldeã ,5  4. )  (Mayor  dano  recc» 

qutd  ofender e ,  (  puta  lapidem  ,cefpitem,  bião  do  Tropel,  que  os  embaraça va.que 

crf .  )  Cavallo ,  que  tropeça  muito.  E  •  do  ferro.que  os  perfeguia.  Mon.  Lu  fi  t  an. 

quusoffenfatorjs.Mâfc.Pltn.  tom. 7.4.16.) 

O  tropeçar.  Pedis  o f enfio ,  onis.  Fem,      O  Tropel  dos  cavallos.  O  eftrondo, 

Or  .Séneca  Philof.  na  li  pi  ft.  107.  ula  de  que  fazem  com  os  pés.  Ungulorum  equi* 

cftenfa  nefte  íentido,dizendo :  Per  ejuf-  norum  fonitustus.  Ma(l . He  de  Plauto  in 

modi  oflenfasemettendum  eb  confragofum  Men.  que  diz.  Agite  equi,fonitus  ungula* 

boc  tter.  Affim  lcm efte  lugar  Jufto  Lip-  rum  appareant. 

Dc 
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Todos  juntos.  Catervatim ,  ou  turmatim.  que  poz  Deos  ao  curío  annual  dc  (te  Pla* 

Tit.  Liv.  Caff.  Agmine  fatio.  Eíperando  neta  ,  &  fervem  pata  noa  moftrar  fobre 

elle  que  os  Etolios  íahiráo  de  tiopel  por  o  Coluro  os  dous  pontos  Solfticiaes,  &c 

todas  as  portas,  para  íe  unir  m  com  elle.  a  mayor  declinaçaõ  »  &  fobre  o  Hori- 

Ckm  ex  peclaret  tffufos  omnibus  partis  zonte  a  mayor  aroplitud  Oriental ,  8c 

ty£tolos  in  fidemfuam  ejfe  venturos.  Ttt.  Occidental  do  Sol.  Ao  Trópico  de  Câ> 

Liv.libta.y  (  V aô*fe  de  Trepei  à  caía  de  cro  chamaô também  Trópico  do  Effio, 

Alex.Vieir.tom.6  pag.98.)  (  Abrem  as  &  Circulo  do  alio  Soljltcio,  porque  che* 


Tropel.  Multidão.  AV.  no  fru  lugar,  mayor  dia  do  anno.  Eao  Trópico  dc 

(  Com  untolropel  de  nomes  ,  &  fobre*  Capricórnio  lhe  chamaõ  Trópico  do  /»• 

D0mes.N0biliarch.P0rtug.pag.15J  ver  no,  &  Circulo do  Sol flicto  Baixo,  por 

Tropelía.  Deriva-fe  do  Grego  Tro~  que  chegando  o  Sol  a  elle  ,&  ficando 

petízein,  ou  Tropalizein,q\ie  quer  dizer,  muito  baixo  reípeâivaraente  a  nòs ,  en- 

Voltarjvirarjar  voltas, como  vg.  Rol»  tão  fe  faz  o  Solfticio  do  mais  pequeno 

danas,  engenhos  de  tirar  agoa  dos  po>  dia  do  anno.  Os  Trópicos.  Soljtitiorum 

ços,  ou  levantar  petos,  a  que  os  Gregos  ctrculi,orum.Plur,Mafc.Pltn.Tropicitco- 

chamão  Tfochalia  ,  &  os  Latinos  Tio.  rum.Mafc.Plur. 

ihlta.  Alguns  Autores  Portuguczes  uíaõ  O  Trópico  do  Cancro,  ou  do  Eftio. 
metaforicamente  defta  palavra,  fallan.  Troptcusaflivusyi.Mafc.fíygin. 
doem  mudanças  ,8c  voltas  da  roda  da  O  Trópico dcCapricornio.ou  do  In- 
Fortuna.  (Tem  a  Fortuna  muito  do  mi  •  ver  no.  Trópicas  fíiemalis  ,  ou  brumalist 
nio  nas  Cortes ,  ôc  faz  nellas  oflentação  is.Mafc.  A  palavra  Trcpicus  naõ  (e  acha 
de  íeus  poderes ,  uíando  como  de  Trope-  nem  noThcíouro  de  Roberto  Eftevaô, 
liéf,  em  as  coufas,  que  abate  ,  &  que  fu«  nem  no  Calepino  antigo,  &  aindaque  o 
blima.  Barreto,  Pratica  entre  Heraclito,  tenhaõ  finalroéte  peito  nas  ultimas edi- 
&  Demócrito,  pag.74.)  Luis  de  Couto  Ç°e  n  s> n 26  lhe  da6  Autor  certo.  Mas  pa- 
Feliz,  no  feu  Theatro  Portuguez  diz,  ta  certeza  de  que  efta  palavra  he  Lati. 
(  Tr  opelias  das  azas  pefadas  da  Fortuna,  na,  aqui  trago  hum  lugar  do  Liberto  de 
que  no  theatro  dede  mundo  joga  com  a  Augufto  Hygino,  tomado  do  livro  da 
uofla  vida,  &c.)Segundo  Cefar  Oudin,  Aflronomia  Poética,  De figmatione  cir- 
no leu  Diccionario  Caftelhano,&  Fran*  (tlorum/fihérat&ondeâiz.Ctrculus  chi» 
cez,  Tropelias íaó  jogos  de  pafla  paflTa,  &  merinus  Tropicus  infiittiitur  *  nobis  hie» 
fubtilezas  de  mãos  em  jogos  dc  cartas.  malist  a  nonnullis  etiam  brumalis  appella- 

Tropezí a.       Hydropezia.(Nos  tur. 

Falcoens  íe gera  Tropeziapomo  nos ho-  TrÒpigo.  Vid. Trôpego, 

mens.  Artedacaçaja.verí.)  Tropo  (  Termo  da  Rnerorica.^De. 

Tropheo,  ou  Trofeo.  AV.  Trofeo.  riva.fe  do  Grego  Tropos  ,  Mudança  ,  ou 

Trópicos.  (  Termo  Altronomico.)  converfaô.  Tropo  he  figurada  mudança 

Deriva«íedoGre£o7r0p/,quevalomef-  de  húa  palavra, ou  fegundo  Quintilia. 

mo  que  volta,ou  regreflo.Sjô  os  Tropi.  no,  Tr opus  eftvtrbijvelÇcrmonis apropria 

cos  dous  dos  quatro  menores  círculos  da  fignificationc  ad  aliam  cum  vtrtute  muta. 

Esfera.  Diítaó  igualmente  do  Equador  tí0'  AuloGellio  chama  ao  Tropo  Tropi- 

a$.  grãos  &  meyo,  hum  para  o  Polo  Ar-  ca fig«ratcap.24,M*iyTropusj.  Qvuntil. 

ftico.Sc  chamáolhe  Trópico  do  Ca»cro;&c  (  Úíáraô  íeus  minilircs  todos  os  Tropos 

outro  para  o  PuloAntar£lico,&chamaõ«  de  fumiflaõ ,  que  inventou  a  Rhetorica 

lhe  Troyiro  de  Capricórnio.  A  qualquer  dos  alfligidos.  EpanaphorasdeD.Fran«- 

dcltcs  Poios,  que  chegue  o  Sol,começa  cjíco  Man.pag.554.)  (  Adornada  de 
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Tropos,  &  figuras.  Varella,  Num. Vocal,  diore curfufertur,  ou  curfum  blandiorem 

210.)  Alexandre,  cognominado  o  Rhe-  currit.CurJum  currere  he  dc  Cicero.  (  O 

torico  ,  ap<  nta  duas  diflerenças  entre  fenhor  vàTrotondo  nofeu  Cavallo.  Bar. 

Tropo  ,  &  figura }  a  primeira  he,  que  ros,3.Dec.26o.coI.j.)  (Se laó bem adeí« 

Tropo  he  dc  íó  diçaõ,  6c  figura  he  hum  trados, correm.Trof*?,  vo!teaó\  Telles, 

ornato  de  rruitas  j  a  íegunda  he  ,  que  no  Hiftor.  da  Ethiop  fol.36.col.1J 

Tropo  muda  a  palavra  a  própria  fígnifi-  Como  o  vir  ao ,  li  corrhao, 

caçaó  i  mas  a  figura  retém  o  próprio  fig-  Hum  que  falta  fiutro  que  Trota, 

nificado.  Caujfín.  De       378  coU.)  Franc.de Sà.Eclog.i.Eftanc.jf. 

Tropolôgia.  Deriva  íe  do  Grego  Trotar  hum  cavallo.Fazerlhe  dar  hfi 

Troposfc  L<£0í,corao  quem  diflera  Ser*  trote.  Equum  blandiori  curfu  exercere. 

mo  qemortbus.  He  hum  difcurfo  allego.  (  Pafleàráo ,  &  Trotara»  o  ca  valia  dei. 

rice  para  a  emenda  dos  coftumes.  Tro*  montado.  Ga  l  vâo ,  trat.da  Gineta,  5  f.) 

polo*ia*.Fem.  TROTE.PaflodeíenvoItodocavallo, 

Tkopolôgico. Sentido  da  Eícricu-  entre  andadura  ,  &  galope.  Blandtor 

ra  Trc.pologico.  f/i.Sentido.  (  O  ícn»  equicurfustus.Mafc.  (  Sahio a  nofla  Ca« 

úòoTropohgtcoic  reduz  ao  íentidomo*  vallaria  a  todo  Trote.  Guerra  do  Alem  te- 

ral.  Prompt.  Mor.417.)  jo,  a 3 3.)  (Começando  pelo  Trote,o  irão 

Troquez.  ^W.Torquez.  defpertando,  paraque  entre  no  galope. 

Troíciscos.  Vid,  Trochifcos.  Pinto,  trat.  da  Giocta,77.) 

'  Tkosquiado,&  Trofquiar,  com  os  Trova.  Deriva  fe  do  Francez  Trou* 

mais.  Vtd.  Tofquiado,Tofquiar,6cc.  ver%  que  vai  o  meímo  que  Achar ,  &  em 

T  ROTAõ.Cavallo  troraó.Oque  anda  França"  os  primeiros  Trovadores  feráo 

dc  trote.  Wd.  Trotar.  Cavallo trotaó  he  chamados  Trouveurs ,  como  quem  dií- 

bom  parafege.  fera  /fr*á</0rfí>porque(  fegundo  adver- 

"  T  rotar-  Deriva.fedo  Francez.rro.  tio  Mcrlin)  acharão  o  modo  de  alegrar 

ter ,  &  eíte  (  fegundo  Salmafio ,  na  Hif.  o  povo  com  luas  Rimas.  Aos  primeiros 

toria  Augutta ,  pag.  245. ;  fc  deriva  de  Poetas  de  Provença  fe  deu  em  França  o 

Tolutart.  Eiíjqui  as  fuas  palavras: Tolu-  dito  nome ,  porque  elles  inventario  as 

ttretTlotaretérindeno&rumTrotcr.Nam  fabulas ,  &  compuzeraõ  as  primeiras 

Tolutimtncedereequusetiamdicebaturtqui  trovas  ,  que  cegos  ,  &  vadios  anda  vão 

Trepidabat.  Hinc  Tolutarii.e^  Toluta-  cantando  para  recrear  a  gente.  Có  mais 

Ttstquiyqui  &  Trepidarii.  Tolo  vetus  feria  eeyrnologia  derivara  eu  Trova  de 

vera  um  proHo\\o\  nam  veteres  non  <y*rtf/>/.tf,(riranJooS.)  porque  na  Poefia 

mnabant  confonantes  »  ande  compofitum  Grega,  &  Laúím  ,  Strophe  he  nas  Odas 

Abltulo  apud  Dtomedem,&  Atruío  JV>-  certo  numero  de  verfos  ,que  a  modo  de 

vius  ;  dotem êd  vosnullam  attulat.  Piau-  Trovas  acabaÕ  num  fentido  ,  &  antiga- 

tustattlas  abftulas.  A  Tolo  igitur,  Tolui,  mente  íe  ufavaô  nas  Tragedias  ,  &  eraó 

Tolutum.  Hinc  Tolutim  ut  Volutim  *  huno  verfos  breves,  que  numa  parte  do 

dicíi  rf«/M»,Tolutarii  ejufmodi  eqai.quhd  theatro  o  coro  cantava  aos  circunftan • 

c^maaltiusTollerent  in  currendot&  fub.  tes. 

fultim  incederent.  Porém  he  de  advertir.  Porém  Trovas  naó  íaõ  propriamente 

que  o  Troter  dos  Francczes  he  muito  verfos,  mas  hua  certa  coníonancia  de  pa« 

diferente  do  noíío  Trotar  t  porq  aquelle  lavras,  que  depende  do  juizo  dos  ouvi. 

he  o  meímo  que  Choutar  ,  6t  fegundo  a  dos,&  affim  o  que  chamamos  Trovas, 

nofla frafe da cav*llaria  ,  otrotar  do  ca-  refpondeao  que  os  Antigos  chamavaõ 

vallo,  he  andar  cora  andadura  defpre-  Rhythmustáo  Grego  Rbytbmos,quc  quer 

gada,&  defenvolturano  paíTo,mas  com  dizer  Numero, ou  modulaçaí  ,  &  caden- 

menos  galhardia,  que  no  galope.  Trota  ti* de  palavras.  Em  conformidade  difto, 

o  cavallo.  Blande  currit  equus ,  ou  blan*  diz  o  Venerável  Beda,  Rhytbmustmetrti 
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conjímihs,  verborum  modulata  compofítto, 
non  meiricâ  rattone,fed  numero fyllabarí, 
ad  judicium  aunum  examinata ,  ut  funt 
carmnavulgartum  Pw/éT«».Aiítoacro- 
ccnta  Sixto  Seneníe  ,que  no  leu  tempo 
Rhythmos  ,  ou  Trovas  eraô  muito  ufa» 
tias  em  todas  as  partes  da  Europa ,  Cu m 
per  totam  Enropam  mosjaminoleviffettUt 
Rhytbmttboc  e(l,m condiu  verfwymean» 
demfinalts  fylUb*  confon  anuam  dejmen* 
tes  ,  vulgari  uniujcujufque  Provinciar 
idiomate  empojiti^cantarentur,  captt  vuU 
garium  RbytbmorumPoefis  tanto  m  pretio 
babert,  ut,&cM.  $.San{tat  Bibliotbecat. 
Até  no  facrificioda  MiíTa  canta  a  Igreja 
húas  Sequencias  Rhy thmicas.a  modo  de 
Troras.comoefta  de  Santo  Thomas  em 
honra  do  Santilli  mo  Sacramento  : 
.  Lauda  Ston  Salvatorem, 
Lauda  ducemt  &  pafiorem 
In  bymnist&  canuets,  &  c. 
E  efta.que  íe  canta  na  Mifla  dos  Defun. 
tos : 

Dies  ir£tdies  tila, 

Solvet  S*clum  m favilla 

Tefte  David  cum  Sybdla. 
Tábem  he  celebre  a  explanaçaõ  Rhy  th» 
mica, 6c juntamente  Leonina  do  Euan* 
gelhodeSJoaô,  comporto  por  Diony. 
lio  Carthuflano,  que  começa  afilm : 
luverbumin  principia 

Erasnulloinitio, 

In  Patre  atternaliter, 

Manem  intemporaliter. 
Confufifunth*retici% 

Teexmatre>auttempore 

Incepi(Jetmaledici 

AJlruentest&  corpore. 
Sed  quod  prtus  non  fuifii, 

JJtncmentiti  extant  ifti, 

Per  te  cuncta  funt  plafmata, 

Cbrifie,virtus  incrcata,&c. 
Suppofto  o  que  tenho  dito,  parece  que 
pudéramos  chamará  Trov tRhythmusj. 
Ma(t.  &  às  Trovas  Rbythmijrum.  Mafc. 
Plur.oa  Rhythmca  Poefts.Tttz  Calepi- 
no o  *d}?ãivoRhythrmcus,a,um.porèm 
lem  exemplo. Em  Cicero  RhythmtcitorS. 
Mafc.  Plur,  quer  dizer  os  que  tem  ca- 
dencia nos  leus  diícuríos. 
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Trovador.  O  que  compõem  tro» 
vas.  O  primeiro  homem,  que  nefte  Rey* 
no  fez  trovas ,  foi  Manoel  Gonfalves  o 
Trovador,  natural  da  Villa  de  Guima- 
raens ,  6c  nella  morador.  Corògraphia 
Portugueza,  tom.  i.  oj.  Trovador.  Poe* 
ta  Rhythmicus,  ou  qui  Rhythmos  pangit. 

TrovaÔ.  Eftrondofa  ,  St  repetida 
violência  da  exhalaçaõ  inflammada  ,  q 
encerrada  na  nuvem,  faz  força  para  rõ- 
perfua  prifaô.  Segundo  a  definiçaó  de 
An  (loteies ,  he  a  extenfaó  do  fogo  na 
nuvem.  No  feu  Tratado  Aftronomico 
art.  ía.cap.  j.  diz  Moya,  que  otrovaõ 
mais  vezes  rebenta,  &  evapora  por  cima, 
que  por  bayxo,  por  íer  a  nuvem  mais 
aenfa  pela  parte  inferior,  chegada  aos 
vapores,  &  exhalaçoens  da  terra  ,  &  que 
na  parte  fuperior  butcafo  trovão  a  parte 
mais  fubtil,  para  íahir,  &  he  grande  pro- 
videncia de  Deos,que  com  o  trovão  buf- 
queorayoavia  fuperior  ,  porque  (  íe- 
gundo  dito  Autor)  fe  íépre  fahira  o  ra. 
yo  pela  parte  inferior ,  muito  maycres 
eftragos  fizera.  No  anno  de  1389.  cm 
hõa  Cidade  de  França,  fobre  o  rio  Mar* 
na,  cahio  o  rayo  em  húa  Igreja  ,  que  y- 
mou  acuftodia,6c  deixou  a  Hoitia  con- 
fagrada  inta&a.  Máy  das  Hiftor.  Idade 
íexta,  184.  N  ao  ha  eftrondo  mais  formi- 
dável, que  o  trovaõ  1  por  iílo  dizia  Scne  - 
ca,  Oh  quantum  mentes  fornis  Me  ctlfjlis 
pepulit  1  Diz  Ariftoteles ,  que  quem  das 
trovoadas  naôtem  medo,naó  he  valera - 
fo,  mas  infenfato.  Ao  primeiro  relâmpa- 
go oEraperadorAugufto  íc  reconcen- 
trava  em  lugares  íubterraneos ,  &  para  fe 
livrar  de  rayos,com  Gentílica  devoçaÕ 
edificou  hum  templo  a  Júpiter  ,  com  a 
invocação  de  Tonante.  Coeffetcau,  na 
vida  de  Augufto.  Em  tépode  trovoens. 
naó havia  defpachos  em  Roma.  Ao  ef- 
rampidodas  trovoadas,  ceflavaó  as  con- 
fultas.  Audtto  tonitru,qutdquam  decerne» 
re  nefas.Appian.Alex.de  Bello  Civilt,  Itk. 
i.O  trovaõ  naõ  íó  he  voz  de  Deos,  mas 
parece  voz  de  Deos  irado.  Por  iíTo  di- 
zia Santo  Agortinho,  Semper  timendus 
eft  Deus,  maxime  cum tonat.  Job ,  aquelle 
portento  de  valor,  que  naõ  mudou  de 
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ícmbiantcaoannunciodas  terríveis  rui-  T  ro  visco,  ou  Troviíqueira.  Arbuf. 

Yh*Ai     CaÉ*,&  *aini,ia»  conícíT*-'  <luc  to  pequeno,  cujo  tronco  quando  muito 

a  n  ya  °  coraÇâo  ao  cftrondo  <**  he  do  tamanho  do  dedo  pollegar»  divi- 

vozde  Deosfulminante. Super  hocexpa-  de  íe  em  muitos  raminhos  direitos,  & 

vucor  nuumt&c.Tonabit  Deus.Job  37.  i.  veftidos  de  folhas  ,  como  as  do  linho, 

f  '^l*,^*y0' Trovão. TOTi/r».  Neuc.  mas  algúa  couía  mayores,  íempre  ver» 

Ur.  Tem  efte  nome  todos  os  cafos  do  d«  ,&  vifcoías  <  na  íuramidade  dos  ra» 

uogular  indeclináveis.  No  plural  rem  minhos  íeajuntão  húas  flores  pequenas 

JomtruatTonttruumtTonttribns.Tomtrusi  brancas ,  às  quaes ,  depois  dc  catarem, 

u%.MaJc.Ovtd.Tonitrumtt.Neut.  Cal.  ad  íuccedem huns bagos ,  comode  murta , 

Our.  ovados,carncfos.&  no  principio  cheyos 

Haver  trovoens.  Tonar e,  (  o,  tonnitto-  de  hum  çumo  verde ,  que  depois  de  ma- 

mtutn.)  Ctc.  No  leu  Theíouro  da  lingoa  duro,  he  vermelho,  do  qual  as  perdizes* 

Latina  diz  Roberto  Eftcvão ,  que  efte  &  outras  aves  íaó  muy  golofas.  Nefte 

verbo  faz  no  pretérito Tonavit&c  algúas  fruto  íe  encerra  húa  feraente  compridi. 

veze$Tonut.  Forem  não  traz  exemplo  nha  ,cubertadehúa  pellezinha  negra , 

algum  de  Tonavt  no  mefmo  lugar,  em  luzidia,  &  frágil ,  debaixo  da  qual  fe 

que  traz  cinco  cm  abono  de  Tonm.  Ver*  acha  húa  matéria  branca,  acre,  &  mordi* 

dade  he  que  o  participio  Inionata,  de  cante  ao  gofto.  Das  folhas ,  &  do  fruto 

•que  ufa  Horácio  na  a.  Ode  das  Epodas,  deita  planta  ufavão  os  Antigos, para  pur-4 

&  o  verbal  Tonatio ,  que  fe  acha  no  livro  gar  com  violência  as  íerofí  Jades ,  mas  a 

2.  das  Qucftocns  Naturaes  de  Séneca ,  acrimonia  corrofíva  deite  remédio  lhe 

faó indícios  de  que  os  Antigos  d iflerão  fez  perder  o  credito.  Thy  melara,  ar.  ftm, 

Touavt,  &  Tonai  um.  Porém  das  lingoas  como  quem  dilTcra  Tbymi  olea,  porque 

mortas  não  havemos  de  querer,  fenão  o  as  folhas  defta  planta  faó  eftreiras  como 

que  o  tempo  nos  deixou  ,  principal  men-  as  do  linho ,  &  gordinhas  ,  como  as  da 

te  quando  nellas  achamos  ,com  que  re-  Oliveyra.  Chamáo  os  Boticários  ao  fru- 

mediara  noíTa  necefljdade.  to  do  Troviíco  ,  Coccum  Gnidium%  ou 

Em  quanto  ha  trovoens.  Tonante  caf-  granutn  Gmdtum.  (  Tomão  íc  muitas 

h.  Pltn.  perdizes  nos  pés  das  Trovifqueiras.  Arte 

CeíTar  o  trovão.  DífoiMr^.Nãofe  acha  daCaça,97.vcií.) 

efte  verbo  no  fentido  natural,mas  fó  no  O  Adagio  Portuguez  diz : 

íentido  figurado,  í aliando  na  vicioía  ve*  Tanto  pica  a  pega  na  raiz  do  Trovijio, 

hemencia  do  Orador,  que  grita  muito.  que  quebra  o  bico.  , 

Cum  dicendt  vitiofafaífatio  dttonuittre.  Trovisqijki ra.  Vid.  Troviíco. 

furgtt  verafortiorfamavimns.çiHinUL  Trovoâda.  Trovão.  Tonatio,  ouis. 

ltb.iiJéf>.6.Vid.Trovo*d*.  Fem. 

Adágios  Portuguezes do  Trovai.  Trovoada  fero  rayo.  Sine  itfu  tonatio. 

Agoa  de  Trovão ,  cm  partes  da,  cm  Seneca,i.NâtHraL§iu*(l. 

partes  não.  Na  parte  eíquerda  do  Ceo  houve  húa 

Eícapei  do  Trovão,  8c  dey  norelampa*  trovoada.  P&rubus  intúmmí  s*U  pater 

izo.  ipfefiniftris.  Tras  Calepino  efte  verío , 

Trovar, ou  Trovejar. Fazer  trovas,'  como  de  Cicero  no  livro  De  Divimt. 

Rbythmos  compontre.  Vid*  Trova.  Trovoadas  muy  feras.desfallas  Deos  em 

Trovejar.  Haver ,ou  fazer  trovões,  duas  gotey  ras  de  agoa. 

Vià.  Trovão.  (  A  ira  de  Deos  ,  que  do  Trovoada.  Eftrondo.  Gritaria.  Fazer 

CcoTroveja.  Diálogos  de  Arrais,  grandes  trovoadas.  Tonar e.  PropettOre 

col.].)  lonare.  Firgil,  Fazer gran;'  s  trovoadas 

Trovimha.  Trova  pequena.  Brevis  de  ameaço:,.  Aiims  tonarei  imitação  [de 

Rbjtbm*sjMa(c.  VU.  Trova.  Marcial ,  que  diz  Mnrmure  jam  favo, 

Tom.VllI.  »J  ver- 
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verbertbufque  tonas, Itb  9.  (  As  Trovoadas 
de  medos ,  6c  ameaços.  De  D.  Fr,  Bar* 
tholom.fol.i3  col.aj 

Trovoens.  Villa  de  Portugal ,  na 
Beyra , entre  Pinhel, &  Trancofo ,  junto 
da  Kibcyra  de  Gallegos.  Deulhe  ioral 
el  Rey  Dom  Affonlo  Henriques.  He 
dos  Condes  da  Vidigueyra,  &  da  Pro. 
▼cdoria  de  Lamego. 

Troo x a  ,ou  Troixa.  Deriva. fe  do 
Alemão  Iro  ff,  que  he  Bagagem.  Entre 
nos  he  hum  envoltório  depanno,ou  de 
roupa,  ou  fato  envclro,  que  feleva  às 
coitas.  Sarctna^.hm.  Plaut.  á  ar  cm  te, 
arurn.Pliir.  Fem.  Stnet. 

Que  leva  húa  trouxaí  Sartinaíus ,  a, 
wn.Plaut. 

Carregar  íua  trouxa.  Sarcinas  tollrge- 
re.  No  liv.i.da  Agricultura,  cap.  1.  diz 
Varro.  Annus  oclogefmus  admonet  me,  ut 
far emas  tolligam  ,  antequam  poficifear  i 
vita.  A  idade  de  oytenta  annos  me  íigni- 
fica  ,  que  carregue  minha  trouxa, pri- 
meiro que  mefaya  defte  mundo.  (  Tor- 
nou a  carregar  íua  Trouxa  ,\  n  >íe  íeu  pai- 
fo  a  paflb.  Mon. Lufit. tom.  t.  219.C0I.4.) 

Trouxa.  Coufa  de  comer.  As  confer- 
veiras  fazem  Trouxas  de  ovos  com  gem- 
mas  de  ovos  batidas  ,8f  açúcar  em  pon. 
todeefpadana,  que  depois  de  ferver  fe 
cortáo,  &  fe  viráo  para  fe  cozerem  da 
outra  banda;  8eàs  vezes  depois  de  co- 
sidas fe  lhe  metem  dentro  ovos  roolle*, 
&C.  Fazem  os  cozinheiros  Trouxas  de 
cardos,como  filhozes  eípalmadas ,  q  fe 
dobraô.ôc  nellas  fe  mete  o  cardo,  depois 
de  picado,  &  arrogado.  Também  fazem 
Trouxas  de  qualquer  peyxe  picado ,  ou 
manfeo. 

T  r  00 x  1  n  h  a  .  Trouxa  pequena.  Sar- 
tinula,  arum.Fem.Piur.Caíul. 

Troya.  Antiga,  &  famofa  Cidade  da 
Afia  Menor,  na  coitado  Mar  Egeo,a  4 
hojechamão  Helleíponto,  ou  Eftreyto 
dos  Dardanellos.  Foi  cabeça  doKeyno 
dos  Troyanos.q  durou  alguns  296.  an- 
nos ;6f  depois  de  dez  annos  de  guerra 
foi  deítruida  pelos  Gregoi.rr«4  ar.  fem. 
Biumjt.NeutVirg*  Comalluíaô  ao  que 
antigamente  foi  Troya ,  quando  flore- 
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cia  ,  decoufas  arruinadas  coftumamos 
dizer:  Aqui  foiTrey*  %  he  imitação  de 
Ovidio,  que  na  l.  Epift.  diz : 
Jam  fegtseã,  ubt  Troiafutt. 
Vefpojblade  rnodo,(fiero  êgrabio  ) 
Que  apenas  tiene  que  cobrir  un  labtot 
Sm  agrado  quedo, fin  fior,fin  joya, 
Toydize  quien  la  mira ,  Aqui  fue  Troya. 

Henrique  do  Quental  Vieyra  na  A- 
cademia  10. dos  Singulares  de  Lisboa, 
pap  - 165.  Falia  em  húa  Dama  fermoía,á 
qual  cahiraÔ  todos  os  dentes. 

Troya.  Houve  outra  Troya,  a  que 
chamarão  Nova,  edificada  por  Alexan- 
dre Magno,  em  diftanc  ia  de  algunsefta* 
dios  das  ruínas  da  primeira.  Teve  í  ií- 
po.  Hoje  cs  Turcos  lhe  chamào  Eshi 
Stamboul.Eta  Latim  lhe  chamarão  Troas 
AUxandri. 

Coufa  de  Troya.  Troianus,  a,  um.  Vir* 
gtl.  Cavallo  de  Troya.  ^.Cavallo. 

Troya,  ou  Tróia.  Cidade  Epiícopal 
do  Reynode  Nápoles,  na  Província  da 
Capitanata. 

Troya  deChampanha,a  que  os  Fran* 
cezes  cbamáo  7rajr  í.Cidade  de  França, 
na  Província  de  Champanha  fobre  o 
Rio  Sena.  Treta, arum.Fem.Plur. Tf etaf. 
fium  Auguítobona^e.Fem. 

De  Troya.  Tretenjis,  fe. 

Os  povos  de  Troya.  Tretajfes ,  ium. 
Plur.Majt.PUn. 

Troya. Defronte  da  Villa  de  Seruval, 
em  húa  lingoa de  terra,fe  deícobrê  vefti- 
gios  de  húa  antiga  povoação, de  q  hú  no* 
bre  morador  daditta  Villa,6c  Vereador 
nella  muitas  vezes  fez  a  defcripçaõ  na 
í  órm  a  que  íe  fegue.  (  A  Troya,que  hoje 
íevè.he  cinza  antiquiífima,  do  que  foi 
Setuval  a  antiga,  ou  Ce  t  obriga,  funda- 
çaõ  de  Tubal ,  &  que  feus  moradores  fe 
patTáraõ  para  onde  hoje  fe  vè  fundada 
•Setuval.No  tempo  que  nella  (efundáraõ 
as  caías,  &  eítalagens»achei  muitas  moe» 
das  de  cobre ,  de  cujas  infcrjpçoens  co- 
nheci ferem  de  Em peradores  Romanos, 
&  ferem  muitas  feiras.ou  lavradas  mais 
de  duzentos  annos  antes  que  Chritto 
viefle  ao  mundo.  Achei  iepultado  na 
arca,  ou  debayxo  delia  hum  templo 
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Gentílico,  cem  columnas,8r  ca  pifeis,  de  cias.  Corre  de  Trutaooa  TtUii  vay  pou» 

que  ainda  heje  tenho  hum  de  notável  ca  difíerençà  no officio,  provável  he.que 

fabrica  ;  achei  muitas  fepulturas  com  átTrutano  fe  derivou  o  nome  de  Truah. 

otTadas  de  corpos  humanes ,  outras  íó  Kd.  Cbccarreiro.Hiftriáo,  Bufaõ.  (Os 

com  as  cinzas,  cutros  cerpes  pequenos,  Trubaens ,  que  querem  contrafazer  al- 

metidos  emvaíosde  barro  j  muitas  ít-  guns  homens, não  lhes  furtâo  elleso  tem 

pulturas  feitas  de  adobes,  &  outras  de  da  falia ?  Barreiros , cenfura  deBeroío, 

pedra  vermelha  muito  fina,  &  muita  pag.31.)  J^.Truhãc. 

quantidade  de  pregos  ,&  ferrolhos  de  Truco.  Termo  de  hum  jegodecar- 

bronze  ,ítm  haver  entre ellcs  ecuía  de  tas,  a  que  chamão  Truque, 

ferro  ■,  paliaras  de  vidro  azul ,  cercadas  Truculência. Crueldade.  Vid.  no 

de  candityros  de  barro,  &  aos  pés  dei-  feu  lugar.  ( Quando  não  fora  TrucuUn* 

Jas  moedas  de  cobre.  Em  diftancia  de  fr*.  bailava  fero edio  peccado,  pararão 

quafi  húa  lcgoaí  fia  toda  a  Troya  chea  entrarem  hua  alma  Catholica.  Carta 

de  alicerfcs  de  caiarias,  que  tudo  faõ  rui:  Pa  lt  oral  do  Porto,  1(7.) 

nas,  das  quaes  prefurao  íe  lhe  derivou  o  Truculento.  Cruel ,  ou  violento, 

come  de  Troya  ■,  a  reípeyto  da  grande  Truculentas ,  a  um.  Cie.  Truculentior ,  & 

povoaçaõ,  que  antes  tinha  fido,  cuja  Trutulentijftmus  ísôufados.(  Aquelle  <j 

grandeza  na  minha  epiniaó  fcpultiraõ  degenera  em  Truculento ,  não  deve  nu- 

áreas,  por  quanto  delias  eíU  toda  chea.)  meraríe  entre  os  homens.  Vare  11a,  Num. 

Outros  particulares  diz  o  dito  Verea-  Vocal,  144. ) 

dor,  que  por  brevidade  naõ  repito.Nef-  i\o  ímpeto  primeiro  Truculento 

te  próprio  areal  íe  coníerva  numa  Ermi*  Olha  ejies  In  fulanos,  devaílando 

da  húa  imagem  muito  antiga,  com  a  i n ■  Tantos  Mouros  cruéis. 

vocação  de  N.  Senhora  da  Troya.  Os  Inful.de  Man.Thomas,ltv.6.oyt.86. 

moradores  de  Se  t  u  vai  lhe  tem  devoção,  Trufa  r.  No  feu  livro  da  origem  da 

tt  lhe  fazem  grandes  feitas.  lingoa  Portugueza,  pag.  83.  diz  Duarte 

•  O  Troya.  Vid.  Canas.  (  O  Troya*  que  N  u nes  de  Leão,  que  Trufar  vai  o  mef- 

nos  chamamos  Canas.  Vieyra  ,  tom.  10.  mo  que  Gracejar ;  &  juntamente  deriva 

253.)  efte  verbo  da  lingoagem  dos  Ltmofiis, 

Trov  ano.  Ccufa  de  Troya ,  Trota,  povos  da  Província  de  Limoges.em  Frá» 

nmiaiumytrgú.  Cavallo  Troyano. l'id.  ça.  E  do Diccionario  Francez  do  Abba- 

Cavallo.  de  de  Fureticre  ,  confia  que  Truffe  he 

TRU  palavra  Francez  a,  antiquada ,  que  valia 

o  me  imo  que  Engano,  Trapaça.  Ne  ire 

TRUAo.r  uTruhaõ.  He  tomado  do  ícntido,parece  que  Trufar  fe  deve  deri; 

Caftelhano  Truan,  que  vai  o  mef  mo  que  var  de  húa  palavra  do  fertão  da  Grécia, 

Chocar  reiro.7r»<w  ,  parece  corrupto  de  da  qual  na  bayxa  Latinidade  fe  formà- 

fíiftriaoi) deixando  a  primeira fyllaba.)  rão  Trupha,,pot  zombaria,  ou  emtmfte, 

No  feu  Catholicon ,  João  Januente  buf»  &  Trufhator ,  por  Zombador ,  ou  Em* 

cando  a  ecy mologia  de  Trutanus ,  que  bufteiro.  Célio  R  hodigimo,  que exami* 

em  Latim  bárbaro  queria  dizer  Embuf-  nou  a  etymologia  deite  vocábulo  ,  diz9 

tetro,  que  anda  enganando ,  8r  zomban-  Diinum  feitu ,  pajfm  plebeia ,  ut  rentur 

do  da  gente,  diz,  Trutanus*  Trudo, dis,  multi ,  voce,impojlores ,  deriforefque  dici 

qtiiafmsverbisTtudãtad  bocut  deeiptat,  Truphatores.  lá  vero  txmtdik  Gracit 

fécittnim  credi  quod  verum  non  eft  •,  Sc  verdum  ejl  \nomin  Co*fore ,  apud  Pluur» 

Cefario,  Monge  de  Heifterbach ,  liv.  4.  c bum,  Deetus  Brutus  Ccfarem  hortaba» 

das fuas  Hiltorias  memoráveis , cap.  3 2.  tur% iret in  Senatumjte UU  obloquendi  an. 

diz,  guendam  Clericum  aBu  Trutanum  fam  prafUaret  ,qui  alioqui  s  vtpopasai 

qualts  per  diverfas  vagarifolent  provi**  videbitur.  „  > 

Tom.VIII.  Ddij  Tru. 
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Truhao.  He  palavra  mai»Caftelha;  Trunfo, jogo ^de quatro  parceiros :  to- 
na,cucPortugucP,a.  Em  Caflella  a  ley  mouoncmedac.rta.quefe kf»n.Hs 
da  Partida  pnrneir.,tit.»3.part. 7.  cha.  palavra  corrupta  de  Triunfo  ,que  em 
ma  rraXVrt  aos  dt  iceiros  .encantado-  Caftelhano  f.gnifica  opropno  jogo  ,do 
Te  &  ctíScSoi que  tratâo  de  enga-  qual  o  Meftre  Venegas  Crou  huas  mora  • 
rar  a  gente  .  zombando  delia.  Querem  lidadestaôdiíctetas.quernepareccobe 
akunsqueVr^«íederivede7ri/4r,  fazer  mençaôdcllas  com  íuas  próprias 
quehe  F^ganar.corroterncsditojCar-  palavras.  (  Triunfo  quicre  dezir  Va, 
?os  Bovillo.no  ícu  livro  De  itfftftr.ua  <miento}  y  rropheo  9^J^^d 
-vulvmum  lintuarum,  deriva  Trubaw  de  de  vircru,  como  íon  las  Armas  de  los 
Trí%fsÂLs3(à^)^è  toaui.  Efcudos.que nac.eron  de ^los, triunfos. 
nitnlJJtnmjundt  foltt.  fíi  ontem.  De  aquilellarroeljucgode  las  bafas  de 
%n  wWlTkSistJl  ,**atores  funt  naypes  Jrnnjo  ,  en  donde  podremos 
cuHnti  &  keuritores utxmrnm*  ac <vafo.  notar ,  que  lesoros,  y  copas  vaien  màs  , 
rum.  Segundo  Cobarruvias  Truhan  es  mientras  íon  menos ,  para  damos  a  en. 
t\  chocaírero,  burlrn  ,honbre  Gn  ver-  tender,  que  cl  que  menos  tiene  en  cite 
euença,  f»n  honra,y  fln  reípeto.  Efle  tal  mundo  ,  tuun a  dei  que  tiene  muchos 
fonhs  íobredich«  calidadFes,es.dmiti-  «heíoros  ;  y  el  que  menos  tuviere,tri. 
do  en  losPalacios,y  tiene  licencia  dede-  unfara  de  la  Ve nus, porque  d »zeTerenr 
% loq« íe  le  antVre.aunqueesver.  ao,*»,  Cereret& Baccbofjetyenns 
dad.quc  todas fus  libertades  las  vienea  Enel  comer,y.  bevertemplado,fe  rei. 
paga?,  y  todolo  íufre  per  íu  gul.,&c.  Imcl  «ncendiode  luxur.a.  Demasdef. 
O  P  Bento  Pereira  faz  Trw?  lyooni.  tonotaremos ,que cncljuego  dei  Tru 
mo  dechocarreiro.  Vid.  no  fcu  lugar.  *»>fiiuegaunoauno,noticnequien  lc 
Em  hum  livro  Portuguez  manulcrito ,  levante, que  fidizc  ,no  laqmero,Ie  ha 
te  nho  achado  o  que  íe  íegue.  (  Em  pre.  d'ccbar  en  Ia  baraja »  y  fi  juegan  dos  a 
ícnçafazemosTr^4«wriratodoscom  dos  companeros  .aunque  unodiga.no 
as  loucuras.que  dizem,*  deíqueíahem,  quiero  la  carta embidada.  puede  cl  otro 
rica  cada  hum  trifte  pelo  dinheiro ,  que  dezir.  yo  la  quiero ,  6c  el  quiero  dei  u» 
levâo.)^.Truão.  cornpafiero  levanto  al  no  quiero  dei 
Tau  ita.  Vid.  Truta.  otro;aflielAngel,porquenoeramàsde 
TRUNFA.HehúaefpeciedeTurban.  unafolafuftancia.quandonoquizoacu- 
te.  ou  compofto  de  hua  tira  branca ,  que  dir  a  la  Gracia ,  y  dixo :  No  la  quiero , 
dà  muitas  voltas  ao  redor  da  cabeça.  O  cayo  en  la  baraja  dela  conlufion  dei  pe- 
que os  Sacerdotes  da  antiga  Gentilida.  c*do ,  y  por  eflo  íu  pecado  tue  irremc 
de  Romana  chatnavão  hfula,  fe  bem  diable,  porque  no  es  mas  de  una  íuftan- 
poderia  ter  algúa  ícmelhança  có  a  trun-  cia  cípintual ,  mas  cl  hombre ,  porque 
fa  dos  Mouros ,  era  muy  differente  ,  «c  aunque  es  una  períona,  es  compuefto  de 
entre  outras couías  pendiaõ  de  húa  ,  &  dos  luftancias.como  fi  cada  natura  leza 
outra  banda  da  InfuU  duas  f  tus.  Antes  f  uefle  un  compancro  i quando  la  íeníug- 
lhe  quero  chamar  NUurorum  pitus ,  u  Hdad  dize ,  no  la  quiero ,  diziendo ,  no 
M»fc .  (  Trunfas  Mourilcas.  Mon.  Lufit.  quiero  el  Sermoninoquieroel  ayuno,no 
iom.2.  Zc-8.  col  i.)  quieroel  trabajo,acude  el  (egundo  com- 
d  branca  Trunfa,  &  rodo  denegrido,  p* ííero  de  la  razon ,  no  deímayes,com. 
Ioíul.dc  Man.Thomàs.liv.io.oyt.ao.  pa  nero,  (\  yo  la  quiero,  no  os  echeis,  que 
Trun fo.  Ha  trunfo  carta ,  &  Trun-  tengo  rres  matadores,acompahados  dei 
fo  jogo.  Trunfo  ,carta  ,em  alguns  jf>  Rey.  y  punto  callado,tengo  Fé  ,  Efpc- 
goshe  o  metal.que  lahe ,  nos  jogos  da  rança,  y  Caridad ,  que  íon  los  matado- 
Efpadtlha.&  Renegada ,he  aquelle  me-  res  de  los  pecados » tengo  Rey,que  esel 
tal,  ou  nay pe,  de  que  íe  faz,  quem  joga.  libre  alvedrio ,  y  el  punto  callado ,  que 
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vale  màs  que  todo,  que  es  la  Pafílcn  de 
mi  St-nor  Jeíu  Chrifto. 

Tru  pitar.  Termo  do  vulgo. Fazer 
eftrondo  com  pés.  ou  mãos.  Pedibustvel 
nambus  plaudere.  Virgilio  diz  ,  PedlbuS 

plauduntthoieas,  Trupitar,  parece  cor* 
rupeão  do  Li: i m , Strepitát e,ou  Streperet 
que  be  fazer  eftrondo  com  os  pés. 

T  rtjqtje  de  taco.  Jogo  conhecido ,  <j 
fe  faz  numa  meia  comprida  ,  cuberra  de 
hum  panno  verde ,  bem  eftendido  ,  Sc 
bem  pregado  Joga  fe  com  bolas  peque* 
nas  de  marfim  ,  &  com  tacos  ,  que  lhes 
dão  o  impullocom  varias  deft rezas ,  a  q 
chamão  primores  ,  tablilha,  falquete, 
&c.  Fazer  nuque  the  meter  a  bola  pela 
ventanilba  de  modo,  que  caya.Em  húa 
das  extremidades  da  meia,  ha  húa  efpe- 
cie  de  porra  de  ferro,fixa,  a  que  chamão 
Barra,St  na  outra  extremidade  hum  fer- 
rinho  direito ,  a  que  chamão  Palito ;  os 
buracos  à  roda  da  meia  ,  por  onde  ca* 
bem  as  bolas  ,  fe  chamão  Vtntanãhas. 
Truque  alto fhe  quando  a  bola  do  con. 
trariofalta  fora  da  meia  por  cima.  Tru. 
que  baixo. h;  quando  íahe  abola  do  con* 
rrariopela  ventanilha.  Idaalta,  &  baixa» 
atirar  por  tabltlba.bola  envtntanada,rayal 
partida,  caramboUjabána,&c.  faõ  outros 
termos  defte  jogo.r/i.nos  léus  lugares. 
Ludnsjn  quo  fuper  oblonga  mtnfi  glóbulos 
ebúrneos  tmeurvis  tlavis  varie  impelltmus. 
Clava  incurva,pot  Taco,me  parece  me- 
lhor que  Trudicula,  porque  ainda  que  o 
Padre  Maffeo  tenha  uíado  deita  pala- 
vra por  Taco»  &  o  Padre  Pontano  por 
húa  bola  de  Truque,  a  dita  palavra  Tru» 
dicula  não  he  Latina.  Eftes  dous  dou* 
utVi mos  Aurores  a  formarão  de  Trudest 
cujo  ablarivo  plural  (e  acha  em  Tácito 
no  3.  livro  dos  Annaes,  Trudibus  ,  aut 
fui  eis  inertem  melem  proHernere.  Trudi* 
bus  fignifica nuns  paes  compridos,  com 
osquaes  fe  empurra  algúa  coufa.Os  ad- 
jcétivos  Tudttularis9ou Tudicularius,ou 
Clabularts  ,  que  alguns  Autores  de  Dic- 
cionarios  acrecentaõ  a  Ludus}  para  fig- 
ni  ficar  o  Jogo  do  Truque»  íaÓ  taó  pouco 
Latinos,».  01110  Tu  dicula. 

1  ugar  ao  Trr  que  de  Taco.  Clóvis  Çu. 
Tom.  V 111. 
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per ■  oblongam  menfam  glóbulos  impellere. 

Truque  de  pé.  Jogo  femelhante  ao 
do  Aro,  fem  abaixarfe.  Joga  fe  com  paos 
compridos,  6c  na  extremidade  conca* 
vos, com  que  (e  levanta  a  bola,  para  a 
mandar.  Jugar  ao  truque  de  pé.  Globos 
hgneosluforto  cochlean  per  annutum  fer» 
reumtrajuere,  ou  tranftmttere. 

Truque,  Jogo  de  três  cartas  de  duas 
até  três  peíloas.  Vtd.  Zápete. 

Truta.  Peixe  delicado ,  que  fe  cria 
nos  nos ,  6c  patticular mente  nas  agoat 
frias,  &  claras,  que  correm  entre  roche* 
dos ;  tem  as  cortas  cubertas  de  efeamas 
pequenas ,  a  pclle  falpicada  de  verme- 
lho, a  carne  firme,  tirante  a  vermelho,Sc 
faborofa,  St  húa  larga  cauda.  Ha  varias 
efpecies  deite.  Chamãolhe  ordinárias 
mente  2r«r4,&t  querem  alguns,  que  fe 
lhe  dé fie  efte  nome  *  Trudendo ,  porque 
nadando  contra  a  corrente,  impelle  as 
agoas  com  muita  furta.  Não  ha  certeza 
do  nome,  que  lhederãoos  Antigos.  No 
Com  mento  da  Mofélla  deAufonio  diz 
Vmeti  que  ao  feu  entender  efte  Poeta  lhe 
chama  Salar  ( mas  não  feria  fácil  o  pro- 
vallo. 

Adágios  Portuguezts  dê  Truta. 
Truta  cara.não  hc  fãa. 
Não  fetoraio  Trutas  a  bragss  enxutas. 
Cornet  Truta,  ou  jejuar. 
Boa  heaTruta,bomheoSalmão,quan« 

dohe  decezão. 
Com  húa  fardinha,  comprar  húa  Truta. 

TU 

Tu.  Pronome  da  fegunda  peíToa ,  do 
qual  ufamoscom  gente  baixa,  ou  muito 
inferior  a  nos, ou  muito  nofla  amiga, 
Tu»tuijtbi,te,  &c.  CiC» 

Adagies  Portuguezts  do  Tu. 
A  tu  por  tu, como  em  taverna. 
Eu,comoTu,  &  Tu.como  cu,  o  Diabo 

te  me  deu. 

TUA 

Tôa.  Rio,  que  tém  fua  origem  na 
Rcyno  de Galliza  ,  junto  ao  lugar  das 

Ddiij  Piast 
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rias  >  entra  em  Portugal  pelo  lugar  de 
Moumenta,  Termo  de  Bragança, &  cor- 
rendo pelos  Concelhos  das  V il las  de 
Vinhaes,  &  Torre  de  Dona  Chama,  vi* 
Zinho  ao  lugar  de  Guide,  paffa  a  dei- 
aguar  no  Douro,  no  Porto  de  Foz  Tua, 
tendo  corrido  defoyto  legoas.  He  Rio 
caudal oío,  por  íe  meterem  nelle  outros 
dous  ,&  duas  Ribeyras  :  hum  dos  dous 
Rios,  chamado  Tuella,&  que  he  o  prin- 
cipal, na  Villa  de  Mirandella  ,  (  junto 
da  qual  tem  húa  ponte  de  cantaria  de 
dezanove  arcos)  muda  o  nome  em  lua. 

TuAca.  He  o  nome  de  húa  bebida, 
ufada  nas  Ilhas  de  Maluco.Cerra  arvore 
das  ditas  Ilhas,  a  qual  tem  femelhança 
de  palmeira,  &  cujo  tronco  tem  altura 
de  vinte  palmos  ,  lança  em  cima  huns 
cachos  como  palmeira  de  tamaras,&  nel- 
las  nace  hum  fruto  coroo  maçãas  de  Aci- 
prefte,  dentro  das  quaeseftáo  huns  pós, 
que  fetocão  em  carne,  eícaldâo.  Quan- 
do efte  rama  be  tenro,  pódáo  hum  pe- 
daço dei le,  Sc  metem •  no  em  hum  vaio 
de  boca  pequena ,  &  por  e í paço  de  húa 
noite  eífalla  tanta  quantidade  do  feu  li- 
cor, que  fica  ovaíocheyo,  cuja  cor  he 
de  leyte  anaçado  ,  6c  ao  dito  licer  lhe 
chamão  Tuaca.  Barros  3.  Dec.  foi.  128. 
cola.  (  Bebem  Tuaca  ,  vinho  ordinário 
da q ue  1  le  Arcipelago .  que  he  o  íuco  das 
paJmeyras  bravas ,  &  vem  a  ler  o  mef- 
roo  que  a  Nipaà*  índia ,  deftillada  das 
palme  yras  manias, a  que  chamamos  Co- 
queiros. Oriente  Conquiftado,  part.  2. 
270.) 

TUB 

.  Tua  a.  Trombeta.  PM.no  íeu  lugar. 
E  as  Tu  bas////c  provocai  Marte  horrendo 
Leva  diante  em  pompafitmptnofa. 

UIy1T.deGabr.Per.eamv.oyt.5d. 
Aos  tecos  da  alta  Tuba ,  que  incitava 
QsPortug  uez.es  peytosgenerofos 
Aos  empregos  do  mundo  mais  famofos* 

Malaca  Conquiftada.liv.i.oyt.i. 

Tuba.  Phrafe,  ou  eftylo  do  Poeta. 
Mas  fe  agora  que  affavel  me  efeutais, 
Nao  ouvirdes  cantar  cm  alta  Tuba. 
,  Camocns,Ecloga6.Eftanç.4„ 


TUB 

V  TÔ3A ra,ou  Tubera.Criadilha.  Tu» 
beras  dc  carneiro.  Veroccini  teftts ,  ou 
Tefttculi.  Tubaras  de  porco.  PoUmenta 
porana.orum.Neut.Plur.Plaut.  in  Meu. 

Tubara  da  terra.  He  a  modo  de  raiz, 
ouniaflacarnofa,infórrne,efcabroía,par< 
doefeura  por  fóra, branca  purdentro,da 
groiíura  de  húa  noz  -t  não  deita  vara,nem 
folha,nemfloralgúa  ,mas  debayxo  da 
terra  reconcentra  em  fi  toda  a  virtude 
vegetante,  &  por  iflo  tem  tio  bom  goí- 
to.  Adada.no borra Iho.ou cozida  cm  vi* 
oho,fervede  acipipenos  pratos  roais  de- 
licados. Tubtrurts.Neut.PUn,  (crement. 
breve.) 

Comes  Tubaras  da  terra, 

Eunao  as  poffo  comer. 

Nem  hum, nem  outro  noa  erra, 

Paraqmehe  jobre  i/lo  guerra? 

Come  o  que  bem  te  fouber. 
Franc.de  Sà,Eclog.  i.Eítanc.46. 

Tubarão, ou  Tuberão.  Peyxe  do 
mar ,  daferçáo  de  cão,ou  lobo  marinho  ■, 
mas  de  tão  monftruofa  grandeza,  que 
no  mar  das  Antilhas  íe  ac  hão  alguns  ,  q 
tem  até  vinte  pés  de  coraprido,có  grof  • 
fura  proporcionada.  Na  queyxada  de- 
bayxo  tem  quatro  ,ou  cinco  ordens  de 
dentes,  (  corfôr me  a  idade  )  que  ficáo  ef* 
condidos  nas  gengivas  ,  6c  pegados  a 
huns  nervinhos cartilaginolos ,  (e  le van« 
t  ão,&  abayxao  como  eíle  quer»  faõ  (um- 
m am e n te  duros  , fie  cortáo  como  nava- 
lhas. Em  todo  o  corpo  tem  hum  íó  ok 
fo,  fie  cftecompofto  de  muitas  verte, 
bras,  redondas.  Ôí  do  tamanho  de  hum 
cruzado  novo,  da  cabeça  até  a  cauda  , 
onde  faõ  muito  mais  pequenas.  Tem  a 
cabeça  chata,  Sc  a  pelle  a Ipera. He  o  pey- 
xe do  mar  mais  amigo  da  carne  huma- 
na,* tão  voràs,  que  tudo  para  elle  he 
boro  ,  até  pedaços  de  pao  ,  íe  lhos  un- 
tarem com  azeyte.  Corta  pernas  ,  &  bra- 
ços aos  que  apanha  na  agoa  ,  fie  fendo 
grande,  leva  homens  inteyros>  he  rá  > 
Furioío ,  8r  atrevido  ,  que  chega  até  a 
praya,6í  fecozecom  ella,  6c  de  repen- 
te le  lança  aos  que  paíTaõ.  Porém  como 
tema  boca  debaixo  da  ponta  do  foci- 
nho,não  pôde  apanhar  a  íua  pre!a,lenáo 
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deitado  de  cortas ;  por  ido  ha  pefcado* 
rts,que  o  petíeguem  a  nado,&  náo  ren- 
do tempo  para  fugir  ,  às.  facadas  o  ma- 
tão.  Dos  Tubarocns  do  mar  dc  Moçany 
bique. fiV.  Hifloria  daEthiopia  Orien- 
tal de  Fr.João  dos  Santos,'  i v .  3.  ca  p.  18. 
Diz  elte  Autor ,  que  os  homens  do  mar 
chamãoa  cites  Tubaroens  Marraxos ,  & 
que  ha  outros  ainda  mais  carnívoros  ,  q 
cites  s  a  que cha mão  Tintureiras. No  Iti* 
cera  no  do  outro  mundo,  id  efi ,  na  Hií- 
toria  da  Viagem  das  Índias  Occiden- 
tacStCap.;.  diz  oPadre  Mendoça  ,  que 
pefcando alguns  Tubaroens .  lhes  acha- 
rão nos  buchos  todas  as  immundicias,  q 
lançarão  das  naos  ;  &  que  num  dei les 
achàiãoa  cabeça  de  hum  carneiro»  intei- 
ra com  (eus  cornos,  que  rinha  cahido  ao 
mar  de  húa  das  naos.  (  Rodea  a  nao  o 
Tubárú  nas  calmarias  da  Unha  com  os 
feus  pegadores  às  coftas,  f  ào  cirzidos  c6 
a  pelle,que  mais  parecem  remendos, ou 
manchas  naturaes  ,  que  hofpedes ,  ou 
companheiros.  Lançãolhe  hum  anzol  de 
cadeacomaraçãode  quatro  Soldados» 
arremcçi-fe  furiofamente  à  preza,engo» 
letudo  de  hum  bocado,  8c  fica  prezo: 
corre  meya  companha  a  alallo  a  cima, 
bate  fortemente  o  convez  com  os  ulti. 
mosarrancosiernflmmorreo  Tubarão, 
&  com  elle  morrem  os  pegadores.  Viei- 
ra,rom.  1.^55.)  Vid.  Pegador. 

Tu  a  aros  a,  ou  Tuberofa.  Em  Por« 
rugal  o  (eu  nome  mais  com m um  he  An* 
gelica.  Kcflor  nacional  da  I.idia  -mas 
hoje  muito  commua  na  Europa.  Cha- 
màráolhe  Tubarofa à  Tubere, porque  he 
planta (  fegundoa  frafedos  Boticários} 
Tuberoja,  nome  que  elles  dão  às  plantas, 
que  náo  tendo  por  principio  nempelle, 
nem  eícamai,  fó  tem  raiz  fibrofa  ,  &  ti- 
rante a  vermelho.  He  muy  conhecida, 3c 
celebrada  pela  fuavidade  do  feu  cheira 
João  fiahuino  lhe  chama  ,  Hyacinlhus 
Jndicã,  tuberofa  raJiee.  Outros  lhe  cha- 
mão  Fios ,  cui  à  tuberr  nomen  efi.  ( Me. 
lhoresíaõàsvezesos  Bemmequeres  do 
campo,  que  as  Angelicasdos  jardins  ,à\ 
quando  muito  mecheirão  a  Tubarofes, 
&  não  vejo  jâ  maravilhas.  Chagas.  Car* 


tu  WpiHtuaes,toA,s.^.464)^  An- 
gelica. \  1 » 

T,ô4BX*»ou  TAibara.  Vid.  Tubira. 

Tua k r aó  ,  ou  Tubarão.  Vid.  Tubi- 

lfiO.,<    T.t"  .'.Vrl-ojf;    ,'.';■'{  1; 

TuBERÒsA.otTubarofa.  Fid,  Tu- 
barofa.      *.  1   m«í..:í  rui  ;  .v  •■ 

Tub  E rculo.  He  iim mut i vo  do  Lá* 
tim  Jukr .  que  quer  diser  Tmmor\  He 
pois  Tubérculo  (legundo  os  noflbs  Me. 
dicos)hútumorzihhci»amodo  de  ver* 
ruga,  ou  coufa  íe mel han te  ,  criado  nas 
arteria9  lcVes,fia  via»  que  leva  o  tflaè  co- 
ração ;  com  o  qual  obitacalo.  ao  doente 
lhe  parece  a  cada  paflb,  que  morre  *ffò- 
gado.  Ha  flatos  ,  que  cauíaõ  o  me  faio 
eíTeito  >  conhecem  «ie  na  defigualdade 
das  pancadas  do  pulfoj  porque  aonde 
ha  tuberculosas  intercadencias  íaó  fem* 
pre  com  pulfaçoens  iguaes»  v.ç.  a  cada 
dez,  ou  doze  pulfaçoens ,  pára  o  pulfo  ( 
mas  quando  faó  irregulares  as  pancadas, 
a  falta  da  pulfaçaõ  procede  mais  de  flâ** 
to,  que  dt  Tubérculo.  Também  chama  a 
Medicina  Tubérculos  a  huns  tumores,  ou 
inchaços,  que  nacem  de  fi.íem  caufaex* 
terior,  tazendo  cabeçi  »  5c  matéria  em 
breve  tempo,  particularmente  nas  vi  ri . 
Ih  s, fovacos.  S:  partes  glanduIo(ãs,guc 
de  fua  natureza  facilmente  recebem  em 
fi  as  íuperfluidades.  Em  alguns  lugares 
Hippocratcs  lhe  chama  Suppuratio  stm 
outros,particularmente  InEpidem,  lhe 
chama  có  o  nome  Grego  Pbynta,  fallan* 
doem  Tubérculos  ,allim  frigidos,  como 
cálidos.  Tuberculum,  i.  Neut.Celf  (Com 
os  vomitórios  do  Antimonio,  bem  pre» 
parado,  farou  hum  Tubérculo  no  bofe. 
Correcção  de  Abulos,part.2.num.  mar- 
gina 1,185.) 

Tubing  a. Cidade  de  Alemanha,  na 
Suabia,no  Ducado  de  Vircemberga,  (o* 
bre  o  Rio  Necar.  Tubringê%£  Fm. 

Tubo  óptico. Oculodever  ao  Ion* 
ge.  Tabus  em  Latim  he  C*»o,ou  CanudOi 
&  o  óculo  tem  feição  de  Cêrtndo\  8c  cha- 
ma fe  Óptico,  porque  fendo  feito  cora 
vidros  lavrados  fegundo  a  Arreda  Op* 
nca ,  chega  aos  olhos  objeftcs  d  i  dantes. 
Vid*  Óculo,  (  O  novo  initrumento  do 
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Tubo  óptica  Queirós  ,  vida  do  Irmão 
Bafto,  15  i.col.ij  Vià.  Óculo. 

Tuburbo.  Cidade ,  2c  Colónia  da 
Africa.  Antigamente  cere  Bifpo.Haou. 
tro  Tuburbo,  perto  de  Cartbago ,  ch  a. 
snâolhe  hoje  Caiai  RomoL  Tubierbum, 
r.  Neut.  (  Em  luburbo  de  Lucernaria, 
Cidade  de  Africa,  das  Santas  Máxima  , 
&c  Martyrol.cm  Portuguez,  209.) 

TUD 

Tudesco.  Deriva  fe  do  Alemão  Die 
Teutifcbe,  nome  queos  antigos  Alemães 
fe  darão  entre  fi  com  a  imaginação,  fie 
prefumpção  de  ferem  defeendentes  de 
Deos,  que  em  alguns  idiomas  íe  chama 
Tbeut;  fie  ainda  hojeos  Alemaensfecha- 
mão  Teutonos  ,  os  Italianos  lhes  cha- 
maõ  Ttdefchi ,  &  nos  Tudefcos.  Vid.  Ale- 
mão.  Dizem  os  Italianos,  que  o  mar ,  af- 
fim  como  he  de  agoa  falgada  ,fe  fora  de 
vinho.íerião  os  Tudefcos  melhores  Pi* 
lotos,  que  os  Genovezes.  Os  Tudefcos, 
chamãofe  Germanos,  em  razão  da  gran- 
de  irmandade,  fie  concórdia ,  com  que 
vivem  hunscom  os  outros.  (  Vendo  os 
7W<r/í-0jdafuaCoronolaria  rota  a  van- 
guarda.  Vafconcel.Arre  Militar,  142) 

Tudefco.  Afíim  íe  chamava  hum  ce- 
lebre cão  de  Lisboa,  que  acompanhava 
ao  Senhor  todas  as  vezes,  que  da  Fre- 
guefiaolevavão  porViatico  aos  doen- 
tes. Era  eftecão  de  hum  paflelesro  ,  que 
morava  perto  da  Igreja  de  Santa  Juita  1 
todas  as  vezes  que  ouvia  ranger  a  cam- 
painha da  Irmandade  do  Senhor  ,  com 
mais  que  natural  inftinto ,  fahia  de  caía 
correndo,  fie  com  muita  fefta  hiaacom. 
panhando  o  Senhor ,  íem  querer  reco- 
nhecer outro  ,  de  forte,  que  nem  com 
artigos ,  nem  com  ameaços  o  podião 
obrigara  mudar  de  caminho.  De  noyte, 
quando  ouvia  tanger  adita  campainha, 
hia  acordar  na  cama  os  fcus  fenhores,oa 
a  criada ,  &  puxandolhe  brandamente 
pela  roupa ,  ou  pela  faya  ,  não  citando 
ainda  deitada,  fie  tomando  o  caminho 
da  porta,  paraque  lha  abrifle.  O  que  da. 
va  mais  que  entender,  foi  o  zclo,com  c] 


TUD 

felicitava  a  reverencia  devida  âo Sanei f. 
(imo  Sacramento,  ladrando  aos  que  via 
aiTiftircom  menos  decoro, fie  às  vezes 
pegando  nelles,  para  os  obrigar  a  porfe 
de  joelhos.  O  Padre  Eufebio  Nierem- 
berg,  Religiofo  da  Companhia  de  Jefu, 
Vai ão  igualmente  pio,que  douto.eítava 
naquelle  tempo  em  Lisboa;  no  livro  9. 
da  lua  Hiftoria  N  a t u  ra  i  ,ca  p. 94  De  Cane 
quodám  Ulyfftponis  ,  pag.  aoo  deícreve 
amplamente  os  primores  deíte  animal 
comcircunftancias,queju(Iamenre  pó» 
dem  caufar  aos  Fieis  grande  adrruração, 
fie  muita  confuzão  aos  hereges. 

Tudo.  Todas  as  coufas ,  (em  excei. 
çlo.Omiaf*n0ã,unéverJatNiM.  Plur. 

Quem  falia  em  tudo  ,  não  exceitua 
coufa  algua*  porque  que  couía  pôde  ha- 
ver fóra  de  tudo/*  Qui  íoquitnrde  um- 
ver/is,mbilexcipit>  quid  enim  poteft  ejffe 
txttê  univerfâ  ?  Ge. 

Em  matérias  de  guerra  ,  a  reputação 
be  tudo.  Forni ,  bellatUnt.Qutnt.Curu 

Sobre  tudo.Principalmente.  Prtefer* 
tim%  in  primsf*axme,pr£cipúè.Cic. 
.  Sobre  tudo.  Superiormenre  a  tudo. 
Deos  fobre  tudo.  Deus  fuper  omnta. 

Tudo  (azia  Antonio  conforme  as  re- 
gras da  Arte.  Antomus  nihil  non  ad  ar» 
temdingebét.Gc. 

Tudoeftàam  começar  bem.Tudo  de- 
pende de  hum  bom  principio.  Summã 
confi  ffit  in  eo,uí  bene  incipiamus. 

Tudo  o  que.  gttidquid.Cic. 

Tudo  o  que  quer  que.  Quodcumque. 
Cie. 

Os  tudos.  Os  contrários  dos  nadas. 
(  Logremos  os  Tudos  da  Bemaventuran- 
ça. Carta  Paftoral  do  Porto,  197.) 

Adágios  Portuguez?  s  do  Tudo. 
Tudo  fe  diz,  fie  tudo  íe  (abe. 
Tudo  fe  quer  em  meyo. 
Do  bom  tudo ,  fie  do  roi m,  nada. 
Tudo  ha  mifter  arte,6c  o  comer  vontade. 
Tudo  he  nada,  fenão  trigo,fie  cevada. 
Tudo  tem  feu  tempo  ,  fie  a  Arraya  no 

Advento. 

Tudo  farei,  cafas  de  duas  portas  não 

guardarei. 
Que  tudo  quer  vingar,cedo  quer  acabar. 

Tudo 
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Tudohe  vento,  íenão  ha  Rey  «ou  Prior 

em  Convento. 
Tudo  enfada,  fó  a  variedade  recrea. 
Tudo  ha  no  munda 
Tudo  pôde  o  dinheyro. 
7  udo  põem  febre  fi , ifto he :  Não  rem 

mais  que  oquevcfte. 
Tudo  vesfuccede  a  pedir  por  boca. 
Tudoac&ba!,  fenãoaroara  D  cos. 
Quem  tudo  d  a,  tudo  nega. 
Quem  faz  tudo,  não  enche  íufo. 

TUE 

Tu ella.  Rio  de  Portugal. tf&Tna. 
TUF 

T  u  f  Aô .  Crueliílima  tormenta  de  vé- 
to,  a  que  (  fegundo  Fernaõ  Mendes  P:  ri- 
to, na  fua  Hiftcria  ,  pag.  5  3.  col.  2. )  os 
China  dciao  cite  nome.  Porém  muito 
antes  do  defcobrimento  da  China ,  falia 
Plínio  no  vento  Trpho,que  (íe  me  não 
engano)  he  o  próprio  Tufão.  No  ca p. 48. 
do  livro  2.  diz  cite  Autor ,  faltando  cm 
ventos  tem peftuoícs.  Sin  vero  depreffo 
Jinutrfltits  rotati  efrtgertntyfine  igne,hoe 
eftt  fine  fulmine  ^ortuemfaítunttqui  Ty- 
pho  %'oiatur  i  '\à  eít,  vibratus  Etnepbias ; 
defierthic  fieium  áhqvtd  abruptum  è  nube 
gelidà  tctmolvens tvet fanfque  ,  &  ruU 
nam fiuo  Mo  pondere  eggravtns ,  &  locum 
ex  loco  mutms  rapidãvertiginetpr*(ipuá 
naviganttum  peftts  ,non cntentnês  modo% 
ver  um  ipfê  etum  navigia  contortâfran: 
gens.  No  cap.  1. do  livro  19.  diz  Aulot 
Gellio deite  mc imo  vento : §ui  turbines 
etiam  crebriores,  &  ctlumatrum,  &fu- 
tnigantesglobi,  ae figura  quedam  nubtutn 
metnendéttquasTyphoms  vocabant  im» 
pender  e,  imminereque ,  úc  depreffura  nã* 
vem  videbintur,  A  razão  pois  de  os  An- 
tigos chamarem  a  efte  vtnto  Typho,  he 
que  os  Filofofos  naturaes  attribuirão  aos 
ventos  todas  as  qualidades ,  que  os  Poe- 
tas fingirão  num  Gigante,  que  a  Fabula 
fez  filho  de  Juno  ,  ou  na  opinião  de  ou- 
tros,'filho  da  Terra,  &  de  Tártaro.  Ti? 
nha  efte  Gigante  as  mãos  tão  compridas, 


que  com  húa  chegava  ao  Oriente,  $c  c6 
outra  aoOccidenre  ,  &  a  cabeça  tão  aU 
ta,  que  com  ella  tocava  naseítrellas.  Pa- 
recião os íeus olhos  duas  fragoas  arden- 
tes, pelo  nariz,  &  pela  boca  lançava  chã* 
roas,  &  o  corpo  todo  era  cuberro  de  pen* 
nas  retorcidas  com  ferpentes.  Ajuntoufe 
efte  Gigante  com  os  mais ,  para  dar  ba- 
talha aos  Dcofes,  que  levados  do  medo, 
fugirão  para  o  Egypto  ,ou  fe  disfarçà* 
rão  em  varias  figuras.  Mas  finalmente 
as  frechadas  matou  Apoilo  a  Typho,ou 
(  fegundo  outra  opinião)  Júpiter  o  ful- 
minou, &  o  enterrou  debayxo  do  Mon- 
gibello.  Interpretão  os  Naturaes  cita 
Fabula  neíta  fórma.  As  mãos  de  Typho 
faÕ  osaflopros  dos  ventos  ,que  feeíten- 
dem  do  Levante  ao  Ponente,&  fe  levan- 
tãoatéaoCeoinas  pennasfeíignifíca  a 
velocidade  do  vento,  &  nas  ferpentes 
os  danos,  que  elles  caufaô ,  ou  o  feu  mo- 
vimento circular  ,  &  os  (eus  redemoi» 
nhos,  que  nas  voltas,  que  daô ,  arre  me. 
dão  Serpentinas  rofeas.  Ao  fogo,  que  lan- 
ça dos  olhos  ,  íc  da  boca,íe  vè  aignea 
qualidade  das  exhalaçoens.de  que  fe  cõ- 
poem  os  ventos.  Quiz  Tjfho  derrubar 
do  throno  celefte  os  Deofes ,  porque  o 
vulgo  toma  as  nuvens  pelo  Ceo  ,  co- 
mo algõas  vezes  o  venço  he  tão  rijo, 

?ue  arrebata  as  nuvens,  imaginàraõ  os 
betas,  que  Typho  perturbâra  aos  Deo* 
fesnas  luas  moradas  i& confiderando  4 
osabrazades  rayosdoSol,ou  o  próprio 
Júpiter,  que  he  o  bom  temperamento  do 
Ar,  muitas  vezes  aplaca  a  violência  do 
vento  ,  inventarão  que  fora  Typho  mor. 
to  por  Apollo, ou  fulminado  por  Júpi- 
ter. Defta  comparação  de  vento  Typho 
com  o  Gigante  1  ypho,  Sc  da  analogia  da 
palavra  Tufai  com  o  dito  vocábulo  Ty 
ph§,  feargue,  que  o  Typho  dos  Antigos 
he  o  vento  a  que  chamamos  Tufão.  Def- 
te  terrível,  fttfuriofo  vento  diz  o  Padre 
Lucena  na  vida  de  S.  Francifco  Xavier, 
fol.461.  que  em  efpaço  de  hum  ralogio 
de  arca  corre  todos  os  ramos  da  Agulha, 
refinando  fe ,  &  tomando  novo  ímpeto 
em  cada  hum  |  que  levanta  as  ondas,6c  as 
desfaz  nos  ares  em  la  varedas,  <}  reprime 

o  cu  rio 
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o  curfo  natural  do  mar,porque  em  quão-      E  o  Tufo  efcabrofo. 

to  elle  dura ,  no  GolfaÕ  pàrão  todos  os    Ccfta  Gcorgic.de  Virgil.livro  2  .foi.  76. 

mares,  oáo  lubindo,,  nem  decendo  nos  col.a. 

rios  ,  &  n;  s  ceftís.  lflo  mefrro  r  ffiin  a       Tufo  de  lãa,  ou  coufa  femelhaote. 
Diogo  do  Couto,  Dccada  5 .foi.  185.  col.    àNefle  fentido  fe  deriva  dc  7*/*, que  he 
5.  &  juntamente  acrecenta,  que  as  aves   palavra  de  vários  idiomas.  7yfa,  ou  Toar- 
prevendo  por  inflinto  natural  a  fúria   /4noGr<gorrtodernothc7/*ni,&  Tom. 
defte  vento,  decem  os  ninhos  das  arvo-   fhton  he  o  Fianmvla  des  Latinos.  Vid. 
rcs,  &  os  vão  efeender  cm  algúas  lapas }    Grctíero lebre  Ccdino,  pag.193.fii  Co- 
que as  nuvens  oyto  dias  antes andão  tão    dino  \  ag.28.liv. 5.6*  li  v.  4.  pag.  12.  No 
rafteyras ,  que  paicce  qte  ss  trazem  os    ArabigoTvwv/AíaÓ odres cheyos de vcd« 
homens  fobre  as  cabeças  ,  &  o  os  mares    to,  de  que  ufaõ  os  que  aprendem  a  os* 
neftes  dias  andão  muy  maçados,  &:  azu-    dar.  Também  Tufa  era  hOa  eípecie  de 
lados.  Primeiro  que  eíte  rêpodè  no  mar,    Bandeira  ,  ou  Eítandarte,  temo  o  dà  a 
moftraoCeo  hum  final  nas  nuvens ,  a    entender  Beda  no  livro  1 6. (aliando  a  el. 
que  os  mareantes  cbamão  Olho  de  Boy,    Rey  Ed  u  in,  Int  (di  nt  e  tilo  perplateasillud 
todo  de  diverías  cores ,  tão  triffes ,  qúe  gtn«svextlltt  quod  Roviani  Tufam .  A* 
metem  horror  a  quem  as  vè.  E  affim  co-  £lt  appellant  Tuuft  ante  eumferri  folebat. 
moo  Arco  ceie  fte  ,  quandoapparece.be    De  algum  deites  nomes  antecedentes  to» 
fina]  de  bonança  ,  a fliin  efteohe  defte    maraóos  FrancezesofeuTM^e.  Entre 
furiofo ,  fie  tormentofo  vento.  Outra  caí.    el  les  Tot- ff  e  de  chtveu.t  he  o  que  os  La* 
ta  de  Tufão,  a  que  cs  marinheiros  Fran-    tinos  chamaô  Ctrrus.    Também  em 
cezes  chamáo  Travades ,  também  corre    Francez  Arbre  toujfu,  que  quer  dizer 
■o  efpaço  de  bua  hora  os  trinta  fie  dous    Arvore  copada.  Em  Portuguez  Tufo 
pontos  do  com  pa  fio ,  entre  relâmpagos,   de  lãa,  cu  coufa  femelhante,  Varro  lhe 
&  trovoens  ,  desfaz  as  nuvens  em  húa    cham a  Floc cus ,  i.  Mafi.  Para  roayor  cia- 
qualidade  de  agoa.que  num  mirante  faz    reza  lhe  poderás  chamar  Ftoccus  laneus, 
apodrecer  os  vertidos,  em  que  cahe,  fie    porque  Floccus  íó  também  íignifica 
da  podridão  íe  géraô  varias  caftas  dc in.    Frccodt  neve.  (  Se  lhe  porá  na  boca  hum 
íe&os  nojentos,fir  danofos.  Tufo  delãa.Luzda  Medic.371 .) 

Tufar.  Termo  de  Cirurgia.  Deriva-       ?  ufo  de  turbante.  Pilei  Turcici  fin- 
fe do  Francez  Touffâ  ,  que  quer  dizer   tens  implexvs. 
Denfo,  Copado.  Val  o  meímo  que  Fazer      E  nos  candidosTufos  dos  Turbantes 
inchação.  Vid.  Inchar.  (  Ha  outras  que-      Em  varias  jryas  ardemmil  diamantes, 
braduras,quetem  nomedeHernia,quâ>  Galhegcs.TempIodaMeraoria,liy.3. 
do  o  Rederenho7*/<í  na  verilha.  Luz  Eftanc.38. 

da  Medicpag  314.)  JW.Tufo.  Defta  palavra  Tufo  ufamos  em  outroe 

T"  fo.  He  hum  generode  pedra  mui-    íentidos.  No  íeu  Thefouro  da  lingoa 
to  poroía,  8c  quafi a  modo  de  Efponja}    Portugueza.  diz  oP.Bento  Pereira  Tu. 
facilmente  fe  refolve  em  área ,  cV  por  íer  tf*  Vid.  Rolha.  Da  manga  de  húa  cami- 
leve.coftumaõ  ufar delia  nas  abobadas,    ía  mais  comprida  do  neceiTario  ,  d  ire* 
quando  ha  abundância  della.Pcla  íeme*    mos,  que  faz  no  punho  bum  Tufo. 
lhança  do  nome  parece  que  he  o\Tofus  TuFOso.TermodeCirurgia^/i.In- 
dos  Antigos.  Tofus,  i.  Ma/c.  Querem  os   chado.  AW.  Tufar. 
Críticos  modernos, que  íe  eícreva  aflim, 
&  na6  Tophust  porque  naô  fe  deriva  do  TUI 
Grego.  De  Tufo.  Tofinus^nm.  Sueton. 

Quefe  parece  com  Tufo.Toface*s,âtum\       T  0t.  Cidade.  Vid*  Tuy. 
f*1'"'  IWiNS.CaftadePapagayos  doBra* 

fíumldes  cofias ,&  alecrim  cbeirofo,      íif,icquenos,ôccítimados.  Os  rapazes 

doi 
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dos  índios  os  apanbáo  com  muita  faci-  fios  è  Turcii  adlatus ; ac  gentis  r.tmen  re. 

lidade.  Lcváo  húa  vara  comprida,  &  na  Unet ;  quod  Mis  &  ptlenm  notat  Tumcu\ 

ponta  delia  hum  lacinho,  &  poftos  aos  &  hunc  florem,  quiprleum  Torne  um  re' 

pes  das  arvores,  lhes  váo  lançando  o  la-  fere.  Uti  vero  fios  ifimtlitudine  ejus  pilei, 

cc  ao  pefcoço,  huro,&  hum,&  fem  mais  tia  pitéus  Turcicus  jtc  votatus  videtur  ,  k 

reoflencia ,  que  de  quando  em  quando  jjg  uraglobvfa,  q/uA  fieferí  TóxUTgv.feof 

aiaílar  a  cabeça ,  &  fazer  hum  pequeno  efí,  lanam purg atam,  inqtte  gjobos  compofi ■ 

gemido  ,  trazem  muitos  delles , &  todos  tam  ,  «t  colo  adapte tur ;  eaqne  &  doàtff 

fivos.VafconceLNotic.doBrafil>i25.  mi  Martini  in  Etymolo«tco  fuo  fentenna 

Iuitivo.  Deriva» íe do  Latim  Tueri  ejl  Mascom  licençade  tio  graves  Au. 

coofervar, defender, amparar.Cartatui  rores,  *cho  pouca  femelhança  entre  a 

fiva.  Os  Jurilconfúltos  lhechamão  Li/-  Tulipa,  &  o  Turbante  ,que  he  o  chapeo 

ter*  tuitivaf,  (  A  parte  que  pedir  carta  dos  Turcos*  &  íupponhoque  nem  Voí« 

luitiva  appellatona.Liv.2»  da  Ord.  Tit.  fio  ,  nem  Martinio  tem  lido  as  annota- 

lo.jT.i.)  çoensde  Bodeoa  Stapel ,  fobre  o  livro 

Tfj  oco.  Certa  herva  do  Brafil  ,  íe  de  Teophraito,  aonde  diz  expreflamé» 

me  nãoengano.  ("O  burel  de  algodão  te  ,  quea  Tulipa  tem  figura  de  bonete 

groífeiro,  tinto  nos  Tujucos.  Vieir.  tom.  Eíclavonico  ,ou  Dilmarino,fque  eftou 

8  5^7  }  lembrado  tervifto  muitos  noEttadode 

Veneza,na cabeça  dos  Soldados,  a  que 

TUL  os  Venefianos  chamâo  Capeltettit  que 

pela  mayor  patte  faõ  originários  de  El- 

Tulha.  Heonome  genérico  deva-  clavonia.)Eiíaquias  palavras  de  Bod  o, 

rios  receptáculos  de  tijolo,  cu  de  vimes,  p  g  1 1 7 1.  Nomm  Tulipa  aceepit  a  pilei 

ou  de  eíparto,  em  que  le  recolhe  íepara-  Sclavonici  Jimilitudine  ,  qui  Tftrcis  dtei» 

damente  azeitona, ca fhnha,  arroz,  ou  tur  Tulipant.  Huncptleum  videtur  bic 

outros  lrutosda  terra  ,6c  corro  num  cel-  flosformàexprimere.  Para  os  Turcos, & 

leyro  ha  vários  montes  de  trigo , cevada,  Perfianos  a  Tulipa  he  o  fyrubolo  dos 

centeyQ,tnilho,  &c.  também  leparados  amantes,  porque  de  ordinário  as  folhas 

nuns  dos  outros,  também  ocelleyro  às  deita  flor  faõ  vermelhas,  ou  Uítradas  ,6c 

vezes  fechama  Tulha. Tulha  de  azeito*  manchadasde  vermelho,8c  no  fundo  da 

nas.  Congeftarum  ohvarum  receptaculum,  copa,  ou  caliz  tem  húa  negridáo ,  íeme  • 

i.  Neut.  oM  ohvarum  congeUus,  tis.  Mafc.  1  hante  ao  final,  que  fica  da  im pr. flaÓ  de 

ou  congeriestei.fem.  hum  botão  de  fogo ,  &  afíim(dtzero  el* 

Tulha  de  trigo.Ffc/.Celleiro.  (Parava,  les)  o  amante  fem  no  rofto  o  fego,  &  a 

chea  de  arroz, em  Portueal  diriamos  ferida  no  coração.  Gilles  Menage,  nas 

Tulha.  Queirós ,  Vida  do  Irmão  Bafto,  origens  da  lingoa  Franceza  ,  pag.707. 

544.col.2j  affirma  ter  vilto  vender  húa  cebola  de 

0  Adagio  Portuguezdiz :  Tulipa  por  trezentas  Pittolas,  moeda  de 

Mais  valem  alimpaduras  da  minhaeyra,  Fiança,  que  à  conta  de  vinte &doustof. 

que  o  trigo  da  tulha  alhea.  tões  da  moeda  de  Portugal  a  Piítola,  fa» 

Tulipa.  Flor  conhecida.  Deriva-íe  zem  muito  mais  de  feilcentos  mil  reis. 

de  Tulipant,  que  he  o  chapeo,  ou  bonete,  Por  falta  de  palavra  própria  Latina  ,  di. 

com  que  os  de  Dalmácia  cobrem  a  ca»  zemos  Tulipa^  Fem.O  Padre  Joaó  B*u- 

beça,  Ir  por  ter  alguma  femelhança  tifta  Ferrari  da  Companhia  de  Jeíus,m 

comefta  flor,  que  nos  veyo  de  Turquia ,  fua  Flora,  pag.  143.  procurando  bulcar* 

&  a  c}  os  Turcos  chamão  Tulipen ,  eftes  lhe  nome,  dtz.  Lepiditfimumflorem.Tur. 

meímos  chamarão  ao  dito  bonete  Dal*  cicovotabulo.Dalmaticis pileis  oh fimilitu- 

mztino,Tultpavt.bio  feu livro  De  vitiis  dtnem  commmi  Tulipam  \  recentiorum 

òet  monis,pag.  306-  diz  Voífio.  Ttthpê  eft  veia  Infortm  nominc  Lilionarcifíum^woí 

Lihacea 
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Ltliacea  in  primis,  cr  Narciífina  unusât- 
cora  ,compleflatur ,  apptllamus.  Sunt  qui 
velint  corontrtum  ejje  veterum  Cofmo* 
fandalon,  autctrú  Satynon.AW/*^*} 
in  planta  verficolor  natura?  licentta  laja- 
vit ,  ut  fupertoribus  annis  fuertt ,  qui  Jn- 
praducenta  coloribus  difcreta  genera  nu» 
merartt.  Jamveri  cum  femper  aliquid 
novt  afferatfcecundior  Florariam  yíjri- 
ca,  muito  licebit  plurarecenfere. 

Tu lle. Cidade  de  França ,  na  Pro- 
víncia deLimoges.He  banhada  dos  dous 
Rios,  Coreza,&  Soulana.  Tutela,*.  Ftnu 

TUM 

TuMBA.Deriva.fe  do  Grego  TouBos, 
que  íignifica  Sepulchro,  &  no  Hymno  i. 
uía  Frudencio  de  Tumba  nefta  mefma 
íigniBcaçâo: 

Sunt  &  multatmtnjacitas  claudentia 
tumbas 

Mármore ,  qu*  folumjignificant  nume» 
rum. 

E  no  lm06.Epift.12.diz  Pedro  Cellen- 
fe,  Non  foi  um  Angli ,  fed  &  Gdlt ,  quafi 
ad  jolemnesepulas  ccncurrunt  ad  Tumbá 
pradifti  SanèJi.Enuc  nòs  Tumba  he  hú 
ataúde  deícuberto  ,  ou  com  arcos  por 
cima,cubertosde  hum  panno  negro,co- 
mo  o  que  os  Galhudos,ou  osirmãosda 
Mifericordia  levão  às  codas  ,  quando 
vão  bulcar ,  ou  encerrar  defuntos.  San. 
dapilat ée.Fem.MartialJerettumi  i.Ntut. 
Fim. 

Tu  m  ece  nci  a. Ter  mo  de  Cirurgião, 
&  Medico.  Yid.  Tumor.  (  Húa  elpecie 
de  Tumecencta ,  a  qual  fe  vè  nas  pálpe- 
bras dos  olhos.Cit  urgia  de  Fe/reir.i05.J 
Túmido.  Inchado.  Tumidus,atum. 
Virgil.  (  Veis  túmidas.  Recopilaç.  de 
Cirurgia, 3  20.) 

Chegou  do  Tfjo  à  Túmida  corrente, 
UlyfT.de  Gabr.Ps:r.Cant.i.oyt.a. 

túmido.  Orgulhofo ,  íoberbo.  Tumu 
dus,a,um.C$c. 
Daqnellestcujo  esforço  pr eminente 
Reprimirá  a  Túmida  ouíadia 
Das  fortes  naos  d  o  Camorim  potente. 
Inlul.dc  Man.ThomàsJhv.5.oyt.4i. 
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Txjmilho.  Herra.  Vid.  Thymo. 

Tumor.  (  Termo  de  Medico.)  Acre  • 
cenramentopreter natural  de  húa  parte, 
caufadoou  da  parte ,  que  deslocada  ,  6c 
fahida  da  lua  íkuação  natural,  cahio  fo- 
bre  outra,  ou  de  vento,  ou  de  humor,no- 
vãmente  ajuntado  pela  íufpenfaõ  do 
movimento  circular,  ou  exrravalado,  ou 
engendrado  na  parte.  Ha  tumores  íoro- 
fos,  ou  aquofos,  originados  da  interrup- 
ção da  circulação  da  Lympha  ,  quando 
ficando  algum  ralo  lymphatico  cbfrrui- 
do,  ou  quebrado,  fe  fazem  algúa  parte 
húaeffufaóda  Lympha.  Eftes  tumores 
faô  mòlles,  brandos  ao  ta&o ,  não  fazem 
dòr  quando  fe  apertão  com  o  dedo.nem 
deixão  veftigio algum  da  impreílaô  do 
contaâo.  Viftas  por  húa  banda  á luz  de 
húa  vela, parecem  tranfparentes.  Final, 
mente  ha  quatro  efpecies  de  tumores  *o 
que  fe  faz  de  fangue,fe  chama  fleumaí.o 
que  fe  faz  de  cólera,  fe  chama  Ertfipela-, 
o  que  fe  faz  de  fleuma,  fe  chama  Edtma-, 
o  que  fe  faz  de  melancolia  ,  fe  chama 
Strrho.  lumoi^s.  Mofe.  Cie.  f  Fazem-fc 
os  rumem  em  as  chagas ,  pelo  defluxo 
de  humor,  que  corre  a  cilas.  Cirurgia  de 
Ferreira,  2  94.) 

Tu  MOROso.Inchado.!T«m^//ViW». 
Cif.  (  Deixão  cicatrizes  Tumorofas  ,& 
caiiofas.Madeirade  Morbo  GalLi.parr. 
j  7.)  (  Dtti nchando  a  Tionorofa  ek  vaçáo 
da  Hérnia.  Curvo ,  Obíervaç.  Medicas, 

) 

u  mu  lo.  Armação  de  madey ra ,  cô 
hum  caixão  a  modo  de  baul ,  por  cima 
todocubertodehum panno  negro,  de- 
baixodoqualfe  fuppoem  eftà  o  corpo 
do  defuntojpor  cuja  alma  fe  eftão  fa- 
zendo lutTragios.  Tumulus,i.  Mofe.  Me- 
lhor fera  ufar  deita  palavra,  aindaque 
própria  cr  eme  fignifique  lepultura  ,  do 
que  gaitar  tempo  na  tabrica  de  algúa  im- 
pertinente  circunlocução.  (Arderáõ  ao 
redor  dcftc  Tumulo  doze  tochas.Eftatut. 
da  Univerfidadc,pag.i6.num.c.) 

TUmUlto.  Perturbação  popular.Ef- 
trondo  de  povo  amotinado.  Tumultus, 
us.  Mafc.Gc.Tumultnatiotonis. Fem.  Tit. 
Liv. 

Fazer 
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Fizer  tumultos,  r*Í.  Tumultuar,  <JUas  caftis,  fr»*/  bravo,  &  rnndmanfc 

Tumultuar.  Fazer  tumulto ,  in»  o  primeiro  nio  da  fruto,&  íeo  dà.he  câo 

quietaric,  amotmarfc ,  perturbaríe.  M»  ef  pinbofo,  que  nâo  prefta  para  coufa  ai. 

multuari,(  tuor,  tuatusfum)  Cie.  C*f.  gQa.  O  fegundo,  comprido,*  redondo, 

Soube  que  tumultuarão  as  Gallias»  quafi  do  feitio  de  figo ,  o  miolo  he  doce, 

Tumultuari  Gallias  eomperit.Sueton.  (T *-  &  de  bom  gofto.  Do  branco  fe  faz  ma- 

nultuaffemot  po?os.]acinto  Freire,^.;  yor  eftimaçáo;  o  que  fahe  vermelho,  ou 

(  Tumultuai  os  mais  exaíperados.  Varei*  purpúreo,  tinge  as  mãos  como  amoras  j 

UNuro.Vocal,  pag.509.)  &  comido ,  faz  a  ourina  vermelha.  Ha 

Tumultuar  iamente,  Com   tu-  muitas  efpecies  delta  planta.  (  A  Cidade 

multo,  com  motxm.Tumultuose.TitJJv.  ( do  Mexico)uíava  por  Armas  deíde  ícu 

Tuaultuofiutfic  tumultuofijjinú ,  íaõuía-  fundamento  de  nua  Águia  fobre  hum 

dos.                                       ,  Ttwal,  planta  daquella  terra ,  com  hum 

Tumultuariamente  fem  ordem.  Coo»  paíTaroem  nua  mâo; ,  &  a  outra  affenta- 

fufamenre.  Vid<  nos  feus  lugares,  (  Re.  da  no  TunaL  Nobiliârchia  Portug.  pag. 

far  Tumultuariamente  no  coro.  Vieira,  7.) 

tom.o.i7i.)(Quando7««a/f»<ín4f»ris  Tunda.  Dar  tunda.  Em  frale  chula, 

te  ufurpa.  Portug.Reftaur.tom.i.  62.  ou  he  pifar  alguém,  eípancallo.  Parece  de- 

63 .)  Vxd.  Tumultuoíamente.  rivado  do  Latim  TaWo.que  vai  o  meímo 

H  Tumultua  rio.  Conía  feita  com  que  Vou  muito  golpe,  mu  tia  pancada. 

rr.uiraprefteza,  &  lem  eícolha.  Tumul-  Tundo. (Termo do Japáo) Nas Cí« 

luar  ins,  a.um.Ttt.Liv.NcWcituúào  à\z  dades  h»Tundost  que  reípondem  aos 

T  ito  Livio.  Tumultuarius  exercitus ,  &  Bifpos,  &  Arcebifpos ,  &  a  quem  obe- 

Tutnultuarii  mlttes.  (  Rompendo  as  ba-  decem  os  Bonzos ,  aífim  conventuaes, 

calhas  contrarias  netta  íórma  Tumultua-  comoos  das Varellas  ,  &  recorrem  nas 

rM.Mon.Lul.rom.   168.C0I.4.)  (Tomar  duvidas,  6c  cafos,  queíuccedem  fobre  o 

a  protecção  de  Tumultuaria  Republica,  culto  dos  Ídolos,  &  obíervancia  das  fei. 

Varella, Num.V oca!,  1 19.)  tas.  Lucena,  Vida  de  Xa viei-499  col.i.) 

Tumultuosamente.  Com  pertur*  Tune.  He  o  nome  de  hum  pafiaro, 

baçâo,  com  tumulto.  Tumultuose.  Tit.  que  íe  acha  noReyno  de  Angola.  He 

Lin).  veftido de  pe n nas  brancas ,  tc  cinzentas, 

Tumultuoramente.Sem  ordem.  Proi  &  aindaque  pequeno  de  corpo,he afíifti. 

tmfcuè,  confuse.Cic.  Cambater  tumul*  do,  &  cortejado  das  mais  aves, como 

tuofamente.  Tumultuose  pugnar e. Cicero  Príncipe,  &  Rey  dc  1  las.  Logo  que  o  vem, 

diz  Tumultuofijfimk  aliquemadoririyid.  váo  a  elle  em  bandos,&  o  leguem.  Qui- 

Tumultuaria  (  A  que  lie  que  Tumultuo-  do  conhecem  que  quer  chocar  ,  fczem* 

famente  combater.  Vaíconcel.  Arte  Mili*  lhe  em  lugar  alto  hum  ninho  de  doze 

tar,  26. )  palmos,  no  qual  cria  dous  filhos.Todo  o 

TUN  tempo  do  choco  lhe  trazem  de  comer, 

&  beber,  &  à  porfia  o  regaláo.  fíazart. 

To  na.  Andar  à  tuna.  Andar  maga.  jinnal.  Eede jiajl  Africai*  paru  i.cap.  1  j. 

neando.  yid,  Magancar.  W.  Tonante.  Tu  n es.  Reyno de  Betberia em  Aíri- 

Tu  n  a  l.  Se  (  como  parece  pela  (eme-  ca,  entre  o  de  Al  gel,  6c  Biledulgerid.  A 

lhançado  nome  )  Tunal  he  o  mefmo  q  cabeça,  6c  Corte  do  dito  Reyno  he  Tu- 

7>ro*,t  ibem  planta  da  índia  Occidental,  nes.  Foi  edificada  com  as  tuinas  de  Ca  r, 

q  nas  Ilhas  da  Nova  Hefpanha  (coroo  thago.Eftà  aíTentada  numa  planicie  na 

advertia  Jorge  Ma  regrar  10 ,  pag.  107  .)  borda  da  lagoa  da  Goleta,quatro  legoas 

k  charra  Koch  th  ;  &c  os  Europeus,  FU  do  mar*  Tem  algúas  cinco  milhas  de 

gm\ra  Indica  ,  hehúa  planta  (em  tronco,  circuito  ,  com  muros  flanqueados  de 

sem  ramos  $  Sc  quafí  toda  folha*  Ha  de  Torres.  He  Cidade  populofa ,  rica ,  & 

Tom.VIII.  Ec 
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mercantil.  Ha  nella  trerentas  Mefqui- 
tas ,  atdftmnHo  na  mayoiy  cuja  arqui* 
textura  he  admirável  \  tem  duze  capei- 
las  de  Chriftãos aos  Br raha ld es,  o y tu  Sy  • 
nagogas  de  Judeos,  &  feflenta  èc  qua* 
cro  hoípitaes  para  eftranhos,  &  paíTagei* 
ros.No  anno  de  1170^01  finada  por  S. 
Luis  Rey  de  França ,  mas  no  tempo  do 
fino  morreo.  Na  íua  Corografia,  pag. 
84.  ri»fe Gafpar  Barreiros  de  algúas  e  t  y  • 
mologias ,  fundadas  em  Paranomafias, 
ouíemelhanças  de  vocábulos  ,  &  entre 
outras  defta  de  -Times.  A  Tun«(d  iz  efte 
Autor)  por  cuidarem  que  fora  edificada 
depois  da  de  (traição  de  Ca rthago  ,  de» 
rivàráo deftas  palavras  Latinas, 77/wr  *í  ? 
como  que  os  velhos  fe  eípantavão,  ven- 
do a  defigualdade  de  bua,  &  de  outra. 
■Tunes,  etis.Mafc.Tit.  Liv.  M.30.  Jam  in 
Carthaginem  intentus  occnpat  reliáumfu* 
RACu(lõdum  Tuneu,  ou,como  lè  Stgonio, 
Tutu  tem.  ("  Em  Tunes,  Cidade  de  Afri- 
caria de  S.  Féliz  Martyr.  Martyrolog. 
emPortuguez,  517.) 

Tónica.  Antigamente  entre  os  Ro> 
manos  era  húa  veftidura  interior,  (era 
mangas,  que  fervia  de  camifa.  Depois 
houve  outras  muitas  Túnicas  ,Tumca 
DucaUs,àz  qual  faz  menção  Vopifco, 
Túnica  moUfia,  na  qual  falia  Célio  Rho* 
digino,  Túnica  manukata,à-c.  Entre  nòs 
chamão  alguns  Religiofos  Túnicas  àsa» 
m  1  (as  de  láa,  que  trazem  debaixo  de  feus 
hábitos.  Tumca  entre  as  veftes  íacerdo- 
taes  às  vezes  vai  o  mefmo  que  Dalmati- 
ca,  No  cap.  19.  do  íeu  Euangelho  toma 
S.  Joio  Túnica  por  Roupeta, ou  Gabão. 
Naquelle  lugar  he  para  notara  (rafe,  ou 
modo  de  fallar  dos  Gregos  ,  entre  os 
quaes  a  conjunção  copulativa  foe  copu- 
lar os  op poftos  do  vocábulo  primeiro* 
não  fazendo  menção  do  verbo  mais  che* 
gado à  conjunção  ,  como  fazem  os  La- 
tinos. Efte  modo  de  fallar»  que  na  lingoa 
Grega  fe  ula,em  alguns  lugares  o  dei- 
scou  S.  J<  ronymo,  hum  dos  quaes  he  ef- 
te. Milites  ergOycàm  crucifixtffent  eum% 
acceperunt  ve/it  menta  ejus ,  &  feterunt 
ejuatuor  partes, nmtuique  militi  partem ,  & 
tumeam.  Aquella  conjunção  copulativa, 
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6r,náocrjpula  âo  accuiativo  Ttaiwwí  cô 
o* accufatrvoyirrm*  porque  n&o-de^èn. 
dedo  verbo  mais  chegado,1  que  hefece» 
runt.  Mas  conforme  ao  modo  de  failar, 
que  diíTemoSjdos  Gregos,que  na  oração 
de  dous  verbos  muitas  vezes  a  conjun. 
çáo  copula,  6c  ajunta  aos  calos  do  verbo 
primeiroiâiodaque  efte  depois  do  verb  j 
fegundo  copula  >  ao  aceufativd  Tunicam 
como  a ccuíarivo/^yfrwifw/d, porque  he 
regido  do  primeiro  verbo  Acceperunt. 
Logo  a  ordem  das  palavras  para  o  fettti- 
do  delias,  he  efte  :  Milites  ergo  accept» 
runtvefiimentaejus,  &  tunicam,  àr  fece- 
runt  quatuor  partes ,  &c.  porque  noíTo 
Divino  Redemptor  não  tinha  mais  de 
húa  Túnica, &  efta  tecida  fem  coftura , 
fobrea  qual  os  Soldados,  por  não  partil- 
la,  deitarão  fortes.quem  a  levaria  ima* 
ra.  Túnica  ,*.Fem.Ctc. 

Túnica  inconfutil.  Vià.  Inconíutil. 

O  que  traz  Túnica*  Tunicam ,  a,  um. 
Cie. 

Túnica.  (  Termo  Anatómica  )  Diz- 
fedas  pelliculas,ou  membranai,que co • 
mo  veftiduras cobrem  algúas  partes  do 
corpo.  Em  fí  mefma  a  Túnica  he  parte 
fim ílar ,  feca,  larga  ,  6c  tenaz  ,  para  íer 
órgão  do  tacío,  para  veftir  huas  partes, 
liar  outras,&  íe  parar  outras.São  os  olhos 
com  portos  de  fere  t  u  nicas,  Túnica,*. 
Plin  lib.xi.cap.ij.  (  As  lombrigas  largas 
faô  mais  raras,  gérão  fe  das  Túnicas  in» 
tenores  das  tripas.  Luz  da  Medicina, 
296.)  (  Tem  a  vea  húa  fó T*»if4. In ftruc- 
ção de  Barbeiros,  22..)  (  Humores  em» 
bebidos  nas  Túnicas  do  eftomago.  Apo* 
log.  da  Tritura  da  j  alapa ,  part.  2. 34.  ) 
Túnica, também íeappropria  a  pelles, 
oucaícas  delgadas  de  certas  frutas.  (  As 
Túnicas  interiores  das  ca  (Unhas. Curvo, 
Obferv.Medic.42,.) 

Tumicella.  He  aqúe  vefteo  Bifpo 
entreaalva,6c  a  ve  Ih  menta.  São  duas  as 
Tunicellas Epifcbpaes.húa  hemais  co- 
prida  que  a- outra.  Juni  cuia  Epr  [copal;*. 
Efte  diminutivo  he  de  Plínio'.  (  A  Tuni* 
celta  fignifica  as  intimas,&  próprias  vir- 
tudes,de  que  íe  deve  ornar  o  Bifpo.  Ei> 
cola  Dccur.tom.i.num.160.) 

Tun- 
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TuNQpt  M.Rey  no  da  Iodia,  alem  do 
Ganges.  Da  banda  do  Levante  cem  a 
Província  de  Cantão  ,  que  he  hõa  dás 
quinze  da  China;  para  o  Norte  confina 
com  as  Províncias  de  Quanfi  ,  &  de  Ju» 
não,  cambem  da  China,  &  para  o  Sul  CÕ 
a  Cochinchina.  Tão  brando,fictãotem* 
perado  he  oclima  deftc  Rey  no,  que  nel- 
je  nunca  íe  vé  neve,  nem  gelo  ,  fie  rodo 
o  anno  conlervão  as  arvores  a  íua  verd  u  ■ 
ra .  Os  feus  nacionaes  nem  o  nome  fa- 
bem  da  péfte  , da  gota, da  pedra,  fic.de 
muitos  outros  achaques  tão  cotrmunS 
na  Europa.  Mas  de  iate  em  fere  annos 
cx  perimem  ão  a  fúria  de  hum  furacão, 
que  arranca  plantas,  derruba  caías,  5c  fí . 
zera  muicomayoreseftragos ,  fe  durara 
mais  de  vinte  &  quatro  horas  ,  queheo 
limite,quea  natureza  poz  à  fua  violên- 
cia. Não  produz  efla  terra  trigojnemdà 
vinho  ,  mas  cria  hõa  grande  abundância 
de  anoz.com  o  qual  fe  fazem  boas  bc« 
bidas ,  fie  até  agoa  ardente  excellente. 
Em  fodo  o  Rey  no  não  a  p  parece  carnei- 
ro, nem  a  'do,  nem  leão  ,  mas  eftão  os  ci- 
pos tão  cheyosde  boys  vaccas  ,&  por* 
cos,  como  as  matas  de  tigres,  veados,  & 
bugios.  Nenhõa  terra  da  Afia  cria  tão 
corpulentos,  fie  deftros  Elefantes.As  Ci* 
dades  principaes  do  Tunquim  faõ  Che- 
co, ou  Kcccio,  que  he  cabeça  do  Reynoj 
Èodego,Conadag.Kecon,Cimpa,Gua- 
fai ,  ficc.  Ha  oytocentos  annos  ,  que  o 
Tunquim  era  Pr  ovincia  da  China ;  de- 
pois da  íua  íeparação  pagou  algum  tem  • 
po  de  íeis  em  íeis  annos  num  tributo  de 
íeiseftatuas,tres  de  ouro, 6c  tres  depra. 
ta  i  hoje  tudo  ido  eltà  reduzido  abuma 
homenagem  annual  por  meyo  de  hum 
Embayxador.  Tunquinum^Neut, 
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Ta  pU  ta,  ou  Tuputú.  Ave  da  índia 
Occidental ,  que  cantando ,  parece  diz 
Tuputu.  Tem  feitio  de  Faifaõ .  mas  he 
mais  pequena.  He  toda  chea  de  bichos, 
cu , para  dizer  melhor,  não  tem  mais  que 
pelle,  fie  bichos,  fem  carne.  Não  poufa 
cm  arvores,  anda  por  juncos,  fie  hervas. 
Tom.VlIl. 
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Franciícô  Fernando  fe*  menção  deita 
Ave  na  fua  Hi (tonada  índia.  Avis  ver. 
ninofatvulgh  Tuputu.  Húa  Ave  ,  a  que 
chamão  Ttipntu  ,  rem  as  entranhas ,  ef • 
tando  viva,  c!ieas  de  bichos,  que  a  roem 
de  forte, que  não  tem  mais  que  a  pelle 
fobre  os  oíios  exemplo  da  enveja  roer 
oscoraçoens.  Efcola  Decimal  ,tom.  6. 
pag*6j, 

1  u py goaes > fie Tupynambas.  Na- 
çoens  do  Bra  fil .( De  Tupy  ,q  quer  dizer 
ler  o  donde  procede  a  gente  do  Brafíl, 
húasnaçoeos  cornarão  o  nome  àcTupy. 
uambas,  outras  de  Tupygoaes ,  &c*  Vaf- 
conccL  Noticias  do  Brafil,i5 i.) 
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Turba.  Multidão  degente.rer&f,  *r. 
/vM.Meteo*íe  pela  turba  dos  Cortei í os. 
Tur  La  fervienttvm  immixtus  eft.  Tacit. 
(  Condenara  eu  toda  eíTa  Turbê  dos  que 
bo  faltar  querem  parecer  fingulares. Lo- 
bo, Corte  na  Aldeã,  185  O 

Turba  multa,  às  vezes  íe  diz  pratica, 
do  familiarmente.  (  Ponde  os  olhos  neíla 
Turba  uuUtê  de  Mariolas.  Correcção  d» 
Abuíos,pag.i8.) 

Turba.  Numa  muíica  bem  ordenada, 
donde  cantando  2  parte  hum  coro*6r  ou» 
tro  coro,  vem  a  formar  bum  de  todos ,  a 
que  chamão  Turba.  Mufici  utriufque  eho. 
ti  continentes,  ou  unâ  eamntes. 

Turbação  do  animo.  Am  mi  pertW 
batio,  ou  vebemevtior  commotio.onis.Fem, 
Cie.  Vtâ.  Perturbação.  (  A  Turba f aí,  em 
queel-Rey  íevio  por  eftacauía.  Moa. 
Lufic.com.6  fol.j.col.i.} 

Turbação  de  humEíiado  ,em  mate* 
rias  politicas.'/»"  bultntu  m  Regni,ow  Rei* 
fubhc*  tmpuSjfirts.Neut.Res  túrbida, ou. 
turbukntat,êrum.Fem.  Plur.  TurbamentZ, 
i.  Neut.  Salluã.  Acharíe  numa  grande 
turbação  da  Republica.  Máxima  Reipu: 
bUca  turbamnta  probare.  Salluft.  in  Orar 
tionesLepidi  ad  Quir it es.  (Grande  devia 
ter  a  Turbação  dascoufas  de  Hefpanha. 
Mon, Lu (ic  COm.<.fol.  JOCol.2.)  (Teme- 
roío  de  que  a  íerenidade  o  delcobnfle, 
procurava  TurbaçoensMow  Luf.c7.16O 

Eeij  Tuk9 
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•  TuRBADAWÉKTE.CcinturbaçSo^ó 
defordcm,  &  ccoiuiaõ.  7*r/tfè.  Gf/ir. 
Turbtde.Gc. 

TuKBADO.Nofer.rido  natural.  Mil*- 
torado,  &  ftn>  crdc  ro.  Ttibatus ,  4,  f/w. 
Ovídio  ónlnUtattcna?.  Fileiras  tur» 
badas.  Petrriftiotdmes  (  Turbadas  as  fi- 
leiras. Jacinro  Ftrirf  ,  44.  ) 

0  mar  turbado  Afar  e  tutèidum.Korot, 
Viíta  turbada.  A  que  não  vè  claramente 
os  obií  &us.CcuUrt,mccntwrbationes)um, 
Fèm.Plur.Ge.Hebes  oculorum  aaes,Plm. 
Ge.  Otulortiin  htbttatto,  tnis.  hm.  PUn. 

(  Turbada  a  viíU,  pveía  a  lingca  ,  varian- 
te o  juízo.  M acedOjDcn. m.íobic  a  For- 
tuna, 217.  ) 

Turbado.  Eícuro.  Náo  íererjo. Ar  tur- 
bado. Caiu m  turotdum.  Columel.  Carli 
perturbai  to.  Ge. 

:  Turbado  de  algfia  paixão.  Animi.mo* 
tm  perturbai ns.  Lu.  Homens  turbados. 
Ammiturhatt.  kirgik  Turbado  de  húa 
tio  inopinada  pergunta ,  efteve  algum 
tempo  km  refponder  ■,  mas  depois  co- 
brando animo,  d  iíTe :  Perculfustmprovtfx 
interrogai  tone  panlvmreticwt^étin  colle. 
80  atum  refpondtt.  Tteit.  Turbado  do 
medo,  Metuperturbatut t  um  ore  perçuU 
Jus,  a,  um.  ( Turbados  do  temor,  &  do  ío* 
no.  Jacinto  Freire,lrv.2*num.37.) 

1  Ukbadôr.  PU.  Perturbador. 
Turbante.  Deriva -íe  da  palavra 

Turquefca  Tulbant,  que  hc  f axa  da  cabe. 
ça,  ou  do  Arábico  Dul,  que  quer  dizer 
Rodear y&t  do  P<r r íleo,  fírr  d , que  Val  O 
mefmoque  Banda,ou  laxa.  E  aífim  os 
Turcos  eícrevem  Dulbend  1  porém  entre 
t  ileso  D  íe  pronuncia  como  7,  &  aífím 
Dulbent,ouTulbendt  íe  foi  corrompen- 
do em  Tutbant,  &  Turbante.Hc  húa  tira, 
oufaxa  comprida  de  panno  de  linho,  ou 
de  lãa.ou  de  rafe t às ,  com  que  a  mayor 
parte  das  Naçoens  Orientaes  dando  voW 
tas  cobrem  a  cabeça.  A  parte  íuperior 
do  Turbante  dos  Turcos  he  eje  panno  de 
linho  branco }  os  Perlas  (  como  íequazes 
da  dourrina  de  Aly  )  para  fe  diftingut- 
rem  dos  Turcos  trazem  Turbanre  de  làa 
vermelha  ■,  os  Emires,  como  defeenden- 
tes  de  Maio  ma  ,  tem  privilegio  para  p 
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tra  zere  m  verde.Tem  os  Turcos  tão  gra- 
de veneração  ao  Turbante  do  Graô  be» 
nher, que ninguém  te  atreve  tccallo.N a 
íua  ebra  Ve  ntiis  (timcms  chama  Voít 
fie  20  Turbante  dos  Turcos,  Ttgmen  li* 
neumfuktiliffimi  cpens,quo  Turca:  ctmdt* 
dtstnichetejpms  caputfotext: 

£  avo£ospésrendtdost&  projlrados 

OLugio  ffio,os  Petjteos  Turbantes. 
U  lyfl.de  Gabr.FcrXant.iíoyt.7. 
-   h  pij 'a  vencedor-  9  wíw/o  Turbante  . 

leceu  Marrocos  .adornou  Trrtdante, 
Galhcgos,Temp.o  da  Munjor.li?.  a»Eí- 
tacc.31.  .  .  i 

,  Turbar.  Efcurecer. Tirar  a clarida* 
de. Turbar  a  agoa.  Aquam  turbar e ,(  &t 
avijtum.J  Ovtd.Fot que  razão  turbaftes 
a agoa,  que  eftou  bebendo?  Car  unbu* 
leniam  fectjli  mbi  aquambibentti  PhmaL ' 

fLJuptter chovendo  Turbàra  a  ciará 
fonte.  .  - 

Turbio  os  ventoso  rr-r,que  de  fua 
natureza  he  quieto.  M&re>quod  fui  natm* 
ra  tnnqutUumtJi>%intofvm  vs  tmbatur. 
Cie. 

Turbarão  os  ventos  o  mar.  Commo- 
verunt  *quora  ventt.  Lua  et. 

Começa  a  turbaríe  o  ar.  Aer\obfcura> 

tur. 

Sóbem  nuvens  defumo  o  ar  Tu  rba  ndo, 
E  a  clara  luz  do  Sol  efeurecendo. 
Malaca Conquilt.liv..  3  .<  y t.69. 

Bradai  ntfto9  fugindo  a  névoa  efe  ura, 
gtte  mancha  a  luzdo  Sol,  rjrTutbz  a 
dia* 

Inful.  de  Man.ThomàsJi oyr.  108. 

Turbar  o  foflego  do  animo.  TranqutU 
lum\  alie» jus  ammum  turbare.  Ah  quem 
in  quietar  e,  (o>*vt ,  atum.)  U faó  deftc 
verbo  Columella,  Quintiliano,  &  Séne- 
ca. Alicui  mole  fliamaft  erre,  ou  exhtbere. 
Cie.  Muitas coufas  me  tuibaô  o  íolTego 
do  animo.  Multa  funttquar  me  foliiitant, 
anguntque.  Ge.  Vey o  F íli ppe  turbar  o 
íoííego  da  minha  íolidão.  Philtppns  ok- 
turbavit  mthtfolttudinem.Gc.  f Qualquer 
mentira  com  a  elperança  do  fucceíTo 
Turba  o  foílego  de  noíío  animo.  Fabula 
dos  Planetas,  58  ) 

..  ...  Turbaríe 
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Tuibarfe  de  algúa  coofa.  Perder  o  a  imitação  daqucllc  do  Sol,  &  cada  bum 

foflego  inrerior.  AUquk  reperturbart ,  ou  dellea  andando  ao  redor  do  Sol.não  dei* 

tonfrbm  t,  ou  vehementercomrnoveritou  xa  de  rodar  em  fi,  &  juntamente  faz  an . 

ftrceUi.  Cie  Imaginas  ,  que  me  turbey  darão  redor  de  fi  certa  quantidade  do 

muito.  Me  magno  atum  mo  tu  perturba,  matéria  ce  leite  ,  fempre  prompta  para 

tumputus.  Cie.  Queemouvir  ifto  náo  te  íeguir  os movimenros,que  lhe  quizerera 

turbava  nada.  Nthtl  fe  eârecommoveri.  dar,  fe  a  náo  apartarem  do  feu  movimen- 

Cétfsr.C  Que  fe  Turba  em  ver  a  feu  int.  to  géral.  Efta  imaginação  de  Turbilhões 

migo.Promptuar.Mor.132.)  he  hum  novo  Syrtema,  que  a  Filoíofia 

Túrbido.  Coufa,que  inquieta,  &  moderna  inventou  com  maia  íubtileza, 

perturba.  Do  eítomago  íeleváraú  ao  ce.  que  fuodamento.Segundo  cite  Syítema, 

rebro  vapores  t  urbi  d  os.  Turbidi  vapores,  cada  Eftrella  fixa  he  o  centro ,  &  junta- 

exventrtculoin  cerebrum erumpuut.  Vii.  mente 0S0I  do  íeu Turbilhão,  que  ao  rei 

Vapor,  r  Os  vinhos,  que  náo  íaó  de  bô  dordella  íe  move,  &  em  certo  modo  cõ* 

nutnmento ,  gérão humores  grofibs  ,  &  põem  bum  mundo  ,  ou  Turbilhão  diffe* 

vap  rcs  Túrbidos.  Alarte ,  Agricultura  rente  dos  outros  Turbilhoens»  &  com 

da;  vinhas,  194  )  cftadiverfidadedeTurbilhoens  explica 

Itjrbilhaô.  Termo  da  Filofofia  DeícartesosPhenomcnos dos  Comeras, 

moderna  dos  Cartefianos.  He  hum  ajun-  pretendendo  ,  que  os  Cometas  íaõ  Pla- 

tamento  de  matéria ,  cujas  partes  eftâo  netas  dos  Turbilhocns  vizinhos,  quede 

feparadas  hOas  das  outras,  6c  ficáo  todas  temposem  tempos  fazâdo  ofeu  circu* 

no  mefmo  fitiot  porém  com  faculdade,  lar  movimento,  fanem  do  feu  próprio 

para  terem  naquelle  tempo  algum  pe.  Turbilhão,  &  tocando  os  confins  do  Tur» 

queno  movimento  particular^com  tanto  &7foí,emqueeítamos,fe  fazem  vifiveis 

que íempre  obedeção ao  movimento  gé-  aos noflbs  olhos ;  nem  as  barbas ,  gade> 

ral.E  aífim  como  hum  Turbilhão  de  ven*  lhas ,  ou  caudas  lhe  ttrão  o  fer  de  Plane* 

to  ,  ou  (como  dizemos  vulgarmente)  tas,  porque  todas  íaõ  apparencias,  quo 

hu  m  Redemoinho  ,  ou  pé  de  vento ,  he  náo  tem  outro  ler,que  at  d  inerentes  illu- 

bua  infinidade  de  partes  pequenas  do  minaçoensqueellas  recebem  do  Sol,  & 

Ar,  que  circulando  todas  juntas .  envol*  que  e  lies  mandáo  à  terra ,  fegundo  a  va« 

vem  em  fi  o  que  topâo^aíTim  aquelle  riedadedosafpeclos.EftaseípeculaçÕes, 

grande  ajuntamento  de  matéria  celefte,  aindaque  novas.ôc  maiscurioías  que  ío- 

lum  ma  mente  fubtil ,  6c  continuamente  lidas,  náo  offendem  a  nofla  fanta  Fé,  co< 

agitada*  qual  feeftendedeídeo  Sol  até  mo  doutamente  o  moftra  o  Padre  Khei. 

as  Eft relias  fixas,  anda  á  roda.êf  arreba*  ta  ,  Capuchinho  Alemão  ;  mas  antes 

taodocomfigo  os  Planetas,  os  faz  todos  pompofameote  oftentâo  as  maravilhas 

andar  com  o  mefmo  geito  ao  redor  do  da  Omnipotência  Divina,  na  creação,Sc 

Sol ,  que  fica  no  centro ,  mas  em  mayo-  diípofiçáo  do  Univerfo.  Também  nefte 

res ,  ou  menores  inrervalloa  do  tempo ,  fentido  poderás  ufar  da  palavra  Turbo, 

conforme  a  fua  mayor ,  ou  menor  diftá-  inis.  M*fc. 

cia.  O  próprio  Sol  roda  em  fi  mefmo,  Toa.  bit,  ou  Turbith.  Querem  algih, 

coníervando-íe  no  mey  o  de  toda  aquel*  que  íeja  palavra  Arábica ,  outros  o  deri* 

la  volúvel  matéria  celefte  }  &  íegundo  váodo  Latim  Turbatet porque  purgando 

efta  fuppofição  ,  íe  eftivèra  a  terra  no  turba  20  eftomago  ,  &  cauta  dores.  He 

mel  ih  o  lugar,  que  o  Sol,  náo  poderia  eU  húa  planta,  que  deita  huns  talos  de  al  • 

la  deixar  de  andará  roda,  em  fi  me  ima.  gOas  íeis  varas  de  comprido,quefearraf* 

Na  opiniáo de Def cartes,  efte  heográ*  táopelo  chão,  6c  como  a  Hera  fe  abra* 

de  Turbilhão,  do  qual  he  fenhor  o  Sol»  8c  çáo  com  as  plantas  vizinhas.  A  raiz  dei* 

nelle  mefmo  tempo  compõem  para  fi  os  ta  planta  fe  mete  muito  na  terra ;  he  da 

Planetas  outros  pequenos  Turbilhpens,  groflura  do  dedo  pollcgar,6c  dà  hú  leyte 

X00.VIII.  Eeij  glu* 
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glutinofo ,  refinofo,  tirante  a  amarello, 
que  logo  depois  de  fahido,fe  coalha,  no 
principio  doce  ao  gofto  ,  m  as  depois  íe 
iâZ  mordaz,  &  faz  vontade  de  vomitar. 
Dà  húas  folhas  a  Ivadias,  avelutadas,  an- 
guloías,  retalhadas  na  extremidade  ,  fie 
quafi  pontiagudas  »&  às  flores,  que  Ia6 
brancas,  ou  encarnadas,  fuccedem  hnns 
frutos  pequenos,  mero branolos,em  cada 
bua  das  quaes  íe  encerrão  quatro  íc men- 
tes, iemicirculares,efcuras  ,&  do  tama- 
nho de  hum  grão  de  pimenta.  Acha  fe 
em  muitas  partes  do  mar  da  índia  ,  & 
particularmente  nas  prayas  da  Corta  do 
mar  de  Surrate.  Purga  a  Fituita  ,  &  as 
ferofidades,  mas  com  violência,  &  he  re- 
médio bom fó para compleiçoens  r<  buí- 
tas.  Nas  Boticas  chamaolhe  Tm btth ,  ou 
TurpethnmtrepenStfoltts  Althtát&v  Indu 
cum,  ou  Ccnvolvuius  Indicus  datus  nuft 
xtmust&c.í  Eroblicos,7«;if/  ,&  Colo. 
quintida.  Madeira  de  Morb.Gall.i.parr. 
46.00 J .2. yiurbit  mmerêl  chamãoo&Chi- 
micos  ao  Mercúrio,  ou  azougue ,  revi  fi- 
ca do  ,  6c  diflblvido  cm  oleoide  vitriolo. 
Derãolheefte  nome,  como  derivado  do 
Latim  Turbare ,  porque  he  remedio,que 
turba  toda  a  harmonia  do  temperamen- 
to. (  Pilulas  de  Turbith  mineral,que  he  o 
Mercúrio  precipitado  com  oleo  de  en- 
xofre. CurvojObfervac.  Me  d  ic, 465.  ; 

Tur  bo.  Turvo.  ri/  Turbado. 

Correm  Turbas  as  agoês  d  e  fie  r  to. 
Camões.  Soneto  95  .da  2.  Centur. 

Turbulência.  Perturbação.  Tur* 
bulcncia  no  Eira  do.no  Reyno,na  Repu* 
blica.  Res  turbulenta  9ou  turbtd*.  Tur- 
bulentum  Regnt,ou  ReipubltC£  tempust 
ms.Neut.  Vid.  Perturbação. 

Turbulento.  Turbado,  Turvo. 
Turbulentus,atum.Ph<td. 

Edt  Oriente  ogefto  Turbulento. 
Camoens,Cant.io  oyt.88. 

Homem  turbulento.Sediciofo.ínquie- 
to,amotinador.  TurbttkntusjJ.Ctt.  Tur' 
bulentior^turbulentiftmus  laõ  ufados. 
Turbatortts.Mâfc.  Tit.  Liv.  Perturbâtor, 
aindaquefe  ache  em  alguns  Vocabula- 
rios,  tem  fuas  duvidas.  O  feminino  Per» 
turbátrix,icisttfà  em  Cicero,no  livro  1. 
das  Ley s. 
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Turchiman.  Na  Arábia  Deferra,  & 
outras  partes  da  Afia,  he  o  interprete  ,ou 
lingoa  em  Turco, *  Arábigo.  Os  Cafte* 
lhanos  dizem  7  ruchem&n,  ou  Trujam  ,n, 
os  Italianos  Turcxmmno  ,  &  os  France- 
zes  Trnthemen.  Eftas,  &  outras  Naçôea 
ufaõcommummentedefta  palavra,  Por 
Interprete  de  bago* .  Derivante  doChal- 
deo  TargtMdn,  que  quer  dizer ,  Expo/í» 
tor,  tt  procede  de  Térgum ,  também  pa- 
lavra Chaldaica  ,que  vai  o  mefmo  que 
Expq/íf  aí ,ou  Trãducçái  de  hía  lingoa  em 
o \nra.  Antigamente  nas  Synagogas  dos 
Judeos.osquc  pregando  ,  naole  ta  z  ião 
ouvir  bem  do  povo ,  tinhão  apar  de  ft 
hú  homem  ,c]  levantando  a  voz, repetia  o 
que  o  Pregador  acabava  de  dizer,&  efte 
chama  va-  íe  Mtturgman ,  como  confta 
do  Talmud  Baby  lonio ,  &  Jerofolyraita* 
no, &  mais  do  Mlidrafim , em  vários  lu- 
gares. Do  Hebraico  Meturgemm  fizerão 
os  Turcos  Terdginmen  ,  outros  Tur  th  f 
mên  i  6c  outros  com  roayor  corrupção 
Drogeman,&c  Drêgommo.Vid.  Interpre- 
te, ytd*  Lingoa.  (  Levava  o  Turchiman 
duas  piftolas,  &  húa  clavina.  Godinho, 
Relação  de  (ua  viagem  da  Índia  por  ter- 
ra, pag.  112.)  Na  pag.  165.  cbaavalhe 
T*rcheman9&  com  mais  particularidade 
diz  que  he  o  Interprete  do  Conful  Fran- 
cez. 

Turco  Diogode Couto,  no  cap.  9. 
do  livro  8.  da +.  Década  ,  reprova  a  opi- 
nião de  alguns.quediífcrão  que  os  Tur* 
cosfe  chamarão  affim  dos  Teucros,  que 
forão os Troyanos  »  &  juntamente  aí- 
lenta  com  o  commura  dos  Autores ,  que 
os  verdadeiros  Turcos  íaó  aquelles  que 
deceráoda  Província  de  Turqueflan.par- 
te  da  Tartaria  Grande,  (que  a  n  t  igam  en- 
te foi  parte  da  Região  dos.  Scythas  )  6c 
baixando  dos  montes  Cafpios ,  forão 
conquiftar  toda  a  Natolia,  a  Gneu,  &c. 
&  o  Império  de  Conftantinopla ;  &  por- 
que a  primeira  parte, que  povoarão,  foi  a 
Natolia ,(e  chamou  delles  tGrmTur» 
qw*.  Autor  da  feita  dos  Turcos  foi  Ma. 
loroa »  &  íeu  primeiro  Emperador  foi 
Ottomào,  que  deu  principio  a  etta  Mo- 
narquia ,  anno  de  1298.OU  1 3co.(legúdo 

Dtllfl 


Digitized  by  Google 


TUR 

outra  opinião)  Pr  ufa.  6c  por  corrupção 
BmJ*,ou  Bourfá  de  Bichyhia  foi  o  prí. 
metro  afouto  da  Corte  dos  Emperado* 
res  ,  depois  foi  Andrinopoli >  U  final- 
mente Conftantinopla.  Logo  que  o  Era- 
peradcr  dos  Turcos,  fe  vè  em  perigo  de 
ler  defenthronizado,  maoda  dcgollar  to- 
da  i  pefloa»da  qual  tem  qualquer  íuípei. 
ta  ,Í€tn  perdoara  irmãos, nem  a  filhos» 
r.cm  ao  próprio  pay ,  íe  o  cem.  Ottoma- 
no  primeiro  defie  nome ,  largou  o  Impe* 
tio  a  Orcano }  o  qual  ambiciofo  de  rey  • 
par  lem  competência  ,  mandou  tirar  a 
vida  a  dous  irmãos  Teus.  Amurath  >  feu 
filho,  Sc  (ucceflbr  no  Império,  fez  matar 
a  Solimão  feu  irmão,  paraque  não  ven- 
ctile em  dias  a  leu  pay  decrépito.  Baja  • 
zeth,  que  lhe  fuccedeo ,  morreo  em  húa 
gayolade  ferro.  Celebino  feu  filho.mor» 
rejobre  vi  vendo  Orcano,  &  Maomcro. 
Maometo  matou  a  Orcano.  Amurath 
era  filho  unko  de  Maometo ,  a  efte  fuc« 
cede  Maometo  fegundo.  Amurath  feu 
pay  ,  vizinho  à morte ,  lhe  encom men- 
tia Turfino,  feu  filho,  que  ainda  eftava 
no  berço»  elle  mono,  o  pay ,  ha  prefença 
damãy  lhe  mãdou  dargarrote,fem  em. 
bargo  da  infância,  que  o  livrava  de  toda 
a  íoí peita  de  preteníão  dereynar  ;  &  no 
mefmo  tempo  declarou,  que  pelas  leys 
de  Teus  mayores,  fó  hum  podia  Imperar, 
affim  como  ha  hum  lo  Deos  noCeo,  6c 
hum  Sol  no  mundo.  Com  efta  barbara  , 
8c  inhumana  razão  de  Eirado  íe  vai  fuc- 
ceflivamente  enfangoeotando  o  throno 
dos  Emperadores  Ottomanos,  hum  dos 
quaes  chegou  a  facrificar  ao  furor  da  fua 
ambição  defanove  irmãos  ,  enfinando 
mais  cruelmente  que  todos,  afazer  dos 
cadáveres  de  feus  mais  íntimos  confan- 
guineos,  degraos  para  fubir  ao  Sólio  de 
feus  progenitores.  Razão  era ,  que  a  ex- 
tinção de  tãoexecravel  Monarquia  fof* 
fe  o  único  objefto  do  valor ,  &  piedade 
dos  Príncipes  Chriftãos ;  mas  he  tal  a 
noíTadefgraça,  que  as  noflas  difeordias 
fazem  a  efte  inimigo  commum  mais  po. 
derofo,6c  com  frioleyras  politicas  deixa* 
mos  exporta  a  injurias  ,  6c  ludíbrios  a 
gloria  de  Deos,  &  da  Igreja.  Parece  caí- 


tiga  Deos  as  culpas  dos  Chriftãos  com 
as  armas  do  Turco,  do  meímo  modo,que 
hum  pay,  para  moftrar  mais  claramente 
a  fua  indinação ,  permitte  ,  que  o  fervo 
caftigue  aos  fil nos»  quiçá  fe  para  efte  fim 
reynàráo  em  Sicilia  os  Dionyfios  ,  em 
Pádua  os  Ezelinos ,  8c  em  outras  partes 
outros  fyranncs.Aflim  como  elles  aca- 
barão, podemos  elperar,  que  depois  de 
ca  ir  igadas  as  noflas  culpas,  também  cef- 
íaráó  as  Ottomanas  tyrãnias.Or  Turcos. 
IurC£%arum.Ma(c.  Elie  nome  he  antigo, 
porque  fe  acha  em  Pomponio  Mela. 

Coura  de  Turco.  Turcicusftum,  Não 
íeacha  efte  nome  nos  Antigos,  mas  os 
doutos  o  fizerão  por  analogia,  aífim  co- 
mo os  Latinos  de  Macedo  fizerão  Ma* 
cedomcust&c. 

TurcaTermo  de  navio*  He  hum  apa* 
relho, metido  na Serviola  ,  junto  do  bc* 
que,  para  erguer  as  ancoras. 

Herva  Turca.  HehQa  planta  humil- 
de, que  lança  muito  ramo  nodofo ,  que 
feeftende  nochaôcircularmente,&  Ian* 
çahúas  folhinhas  verdoengas,declinan« 
tesa  aroarcllo.  Sc  acres  ao  gofto.  Ha  de 
duas  efpecies,  que  fe  difl erençaõ ,  em  q 
húa  he  Ufa ,  Sc  fem  cabello  ,  chamaõlhe 
Herniaria glabr  a ,  a  outra  chama»fe  fíer* 
marta  hirta.  Huma  ,  6c  outra  chama  fe 
Herniaria  ,  porque  he  remédio  contra 
Hérnias.  Os  Francezes  lhechamaõ  Tur* 
quette , donde  parece  lhe  chamamos  fíer* 
va  Turca.  Gabriel  Grisley  nos  feus  De- 
ienganos.pag.77.diz, que  he  o  Empe* 
tron  de  Diofcorides,  porém  acho  t|  Em* 
pecron ,  ou  Empetrum ,  differe  de  Herva 
Turca.  Outros  Boticários  lhe  chamaõ 
Herniaria  muhtgrana  ftrpylUfolia  ,  por* 
que  dà  folhinhas  como  de  ferpol  :cha- 
mãolhe  outros  Polygonumminus,& miU 
Iteraria  maior.  Com  efta  herva  curaõ  os 
Almocreves  as  mulas»  &  os  jumentos,fe« 
gredo,q(pelo  quedizemjandavaoccul- 
to.(Cô  folhas  de  Herva  Tttrc a  .chamada 
fíerniaria.C\itv. Obíet  v.  Med.pag.  80.) 

Pombos  Turcos.  Iguaria  de  pombos 
partidos  em  ametades  ,  affogados  em 
toucinho,  6c  caldo,  6c  depois  de  tempe- 
rados com  adubos  1  poftos  cm  hú  prato 
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íobre  fatias  de  paó, molhadas  em  ley te, 
toc.Vid.  Arte  da  Cozinhado. 

Turco.  Aos  Turcos,gentc  defcendé- 
te  dos Scy tbas,  Povos  bárbaros,  (como 
particularmente  o  molha  cite  verfo  de 
Aulonio: 

Et  gélidas  habitat  Sehytg  late  barbarus 
oras. 

Convêm  o  epitheto  cruel ,  inhumano, 
inexorável  ,  nãoíó  por  íerem  mortaes 
inimigos  dos  Chriftãos  ,  mas  também 
porque  o  íeu  governo  politico  he  hum  a 
méra  tyrannia,  &  he  mais  para  eícra  vos, 
que  para  íubditos.  O  Emperador  dos 
Turcos,  ou  (  como  diz  o  vulgo )  o  Graó 
Turco,  he  íenhor  abfolutoda  vida,  hon- 
ra, &  fazenda  de  íeus  vaílallos.  Tem  au- 
toridade pira  mandar  matar,deshonrar( 
&  deípojar  a  quem  quer.  He  herdeiro 
univerlal  de  todos  os  bens  i  apodera. fe 
dellcs»&  os  diltribue  com  quem  lhe  pa- 
rece »  não  feria  a  injuftiça  tão  grande ,  íe 
íempre  os  dera  a  beneméritos.  Se  per* 
mitte  que  alguns  Miniítros  engordem 
com  o  (angue  dos  povos,  he  para  os  má* 
dar  degollart  não  ha  miíter  outra  prova, 
nem  forma  de  procedo^  os  delitos  deites 
miíeraveis  íaõ  as  fuas  riquezas.  Final, 
mente  as  ordens  deite  Tyranno  faó  fu« 
periores  a  todas  as  Ieys.  Deítas,&  outras 
cruéis  Ioberanias,nace,  que  na  (Jhnft  an- 
dado chamamos  Tu  ri  o  àquelle,'quc  obra 
com  demafíado  rigor. 

TiJRCOL.(Termo  de  Gê  tios  na  índia. 
Saõ  nuas  calas  de  oração  ,em  que  vivem 
homens  rei igiofos ,  como  entre  nòs„Fra- 
des.  (Manda  le  fizer  hum  Turcot.  Da- 
roiaõ  deGoes,  6b  col.l.) 

TuRCOMANiA.Hea  parte  Occideni 
tal  da  Armênia  moderna,que  he  do  Tur- 
co, na  Turquia  Afíatica.  Confina  com 
os  Eitados  dei- Rey  de  Perfia.  Antiga* 
mente  era  parte  da  Armênia  Mayor.TWr* 
comam  a,  *.  Fcm.  Armênia  Maior.  (  )oaó 
Botero,&  Antonio  de  Herrera  chamáoà 
Província  de  Armênia  Turcomanta ,  ícn- 
do  aflim  que  em  toda  a  Afia  não  ha 
Província  ,  que  aflim  fe  chame,  ainda- 
que  haja  nella  muitos  Turqvimoens  ,  os 
quacs  nem  dão  o  nome  a  algúa  Provin- 
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cia  particular»  nem  o  romão  delia  ,  ma* 
heappellido,queos  difTerença  nas  caí- 
tas.  AntoniodeGouvea,naiua  Relação 
da  Perfia,Uv.3.pag.i36. )  Vid.  Turqui- 
mão. 

TuRCOMANos.Povosda  Turcoma» 
oia.  Dizem  que  eftesforãoos  primeiros 
que  puzerão  acoroa  na  cabeça  dos  Ot- 
romanos, com  o  foccorro  que  lhe  derão, 
vindo  com  elles  da  Perfia ,  donde  erão 
Paftores  ;  como  ainda  hoje  o  fi6 ,  vivem 
no  campo  em  barracas,  como  os  Árabes, 
os  quaes  faó  íeus  mortaes  inimigos.  Tur- 
comam.  arum.Mafc.Plur. 

Tu  k  d  et  A  nos.  Povos  da  Tu  r  de  ta  n  ia, 
a  qual  antigamente  encerrava  em  íi  a  Lu- 
fitania,6ta  Betica,  ou  Andaluzia. Efcre- 
ve  L  it  rabo ,  que  cites  Turdetanos  flore* 
ciãoem  f  ciências  de  modo,  que  havia  en- 
tre elles  U  niver (idades ,  grandes  volu» 
mes  de  antiguidades ,  Poemas  ,  &  Ieys 
eferitas  em  veríode  feismil  annos.  Elles 
annosfehaõ  de  entender  de  tres  mezes, 
fegundo  o  antigo  computo  dos  Heípa- 
nhoes,  que  referem  vários  Autores.  A  f- 
firma  o  dito  Eftrabo ,  que  elles  eraó  taÕ 
ricos,  que  nas  eftrebanas  ti n hão  mange- 
douras  de  prata.  Tem  para  fi  Baudrand, 
que  na  Luíitania  Auftral  oceupavaô  a 
parte,que  hoje  fe  chama  Algarve,  &  na 
Andaluzia  o  território  de  Sevilha,  com  o 
Ducado  de  Medina  Sidónia.  Segundo  o 
Padre  Briet ,  as  Cidades  deites  Povoa 
eraó  Julia,  O(fonobat  Lacobriga ,  Itálica, 
Afla,JJindo,  &  Sevilha,  dc  que  jà  fize- 
mos mcnçiô.Turdetani,orttt».Mafc.Plnr. 
(  Húafítuada  nos  Turdetanos  da  Lufita- 
nia. Corographia  de  Barreiros,  pag.  10. 
verí.) 

TuRDULos,ouTurdolos.No  difcur- 
ío  quinto  das  Noticias  de  Portugal,^.  2. 
c ícreve  Manoel  Scverim  de  Faria  ,  que 
os  primeiros  habitadores  dc  Lisboa  fo. 
raò  chamados  Turdobs,  &  multiplicará 
d  o,  te  pelo  tempo  adiante,  povoarão  to- 
da a  terra  de  Andaluzia,  onde  retivèraó 
o  meímo  nome  de  Turdolos .  &  depois 
de  Turdetanos ,  quafi  T u rdu leta nos,  ou 
Bolitanos.como  oschama  Apiano  Ale. 
xandrinc,ficandolcmpreaos  de  Lisboa 
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0  acme  de  Turdolos  vf  teres ,  ou  antigos* 
por  delias  procederem  os  WUi9.Turdulit 
trttm,  Mafc.Fivr.  Tlin.  (  Na  Lufitania 
dous  géneros  de  Turdtilos.  Corograph. 
de  Barreiros,  1 8.  verf. )  Ta m  bem  houve 
povos  dtfíc  nome  na  Andaluzia ,  &  no 
Re  y  no  de  Granada,  kid.  Ptolom.fe  Me« 
la,liv.).cap.i. 

&  Torena. Cidade, que  he cabeça  do 
Bi  (condado  do  mel  mo  nome  cm  Fran* 
ça,  na  Provinda  de  Limogeí.  Turena,  a. 

Fem.  . 

i  urgência.  (  Termo  do  Medico,  } 
Inchação,  pamculam  ente  (aliando  em 
humor,  ou  licor.  Humor  ,vel  Honor  tur» 
í  f/cens ,vel  tmgtdus.  f  Por  reípeyto  de 

1  urgência ,  nem  de  mahgnidadt.Correc- 
çáo  de  Abuícs,  6$.)  (  Suppoftoquea 
copia  de  humores  cauí a  dcrluxoens,  não 
he  com  furor,  como  he  na  Tvrgt neta. Luz 
da  Medicina,  38.  )  Vid.  Orgaímo. 

1  urgente.  C Termo  de  Medico. ) 
Humor  turgente.  Humor  turgens.  (Os 
temores  fe  moverem  de  hum  lugar  a 
c u rro  com  im peto ,  moleftaÓ ,  6c  inquie- 
tandooentermo,  cem  o  movimento,  & 
iuxo  deiordenado  a  eftes  humores  cha- 
mara 0$  Tur  gentes.  Luz  da  Medicina, 

38) 

Enfermidade  turgente.  A  que  proce- 
ciede  t urgência  de  humor.  Morbus,  ex 
tttrgentt  humor e  ot  ttts<(  A  húas  enfermi- 
dades daó  nome  de  agudas»  a  outras  de 
Tur  gentes.  Correcção  de  Abufos ,  1  o  1 .) 

1  urgido.  Inchado.  Túrgidas  ,  4, 
amOf. 

Em  vinte  éf  hum  navios  do  alto  pego 
DoTurgido  Neréo  fg  vai  entrando. 
Iníul.de  Man.T  hcmàs,liv.7.oyt.i2. 

Turgimaõ.  Deriva*fe  do  Chaldeo 
Jargêmm,  que  íignifica  Expojítor  ,  ou 
de  Meturgeman,  que  ílgnifica  Interpretei 
hum,  &  outro  procedem  dc  Targ  «w,que 
também  em  lingoa  Chaldaica  quer  dizer 
Expofiçdó  de  húaliogoa  erooutra,6c  nef- 
ta  roelma  accepção  tomio  à  dita  palavra 
os  Árabes.  Antigamente  na  Synagoga , 
quando  o  Pregador  náo  íc  fazia  bem  ou- 
vir de  todos  os  circundantes,  tinha  apar 
de  li  hum  homem,  que  em  voz  alta  ,  & 
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intelligivel  repetia  íuccefli vãmente  as 
tuas  palavras  &  eftetalchamava-íe  Me» 
turgeman,  idefr,  Interprete >como  contta 
do  Itdwid, 2 ih m  Babylonio,  como  Je» 
roíolymitano,  &  juntamente  do  Midra- 
íimem  vários lugares.  De  Meturgemau, 
ou  lergeman  fizeráo  os  Turcos  Tei  d» 
gtumen  -t  os  Caftelhanos  Trujaman  os 
UitiinosDragomanOi&t  lujcimano-,  03 
Francezcs  Truthetnan  ,  &  cs  Portugu». 
zes  Turquimàí  ,  ou  Turgimaõ ,  que  quer 
dizer  Lmgoa  ,ou  Interprete  de  liogoas. 
Intfrpresjtis.Mafc.Pltn, 

Mithridates,  Rey  de  vinte  &duasna- 
çoens,  lhes  fazia  juttiça  em  outras  tantas 
lingoas ,  fallando  publicamente  a  cada, 
nação  ,  íem  neceífitar  de  Turquimão. 
Mttbrid*tes,duarum  dr viginti gentium 
Rex,  tottdemltngms  juradtxit ,  pro  con* 
eione  fingulas,  fine  interprete affatus.Plin. 
hb.y.  cap  29.  ( Turgimaõ,  Valente ,  Ver» 
melhaó.  Duarte  Nunes,  Origem  da  lin- 
goa Portug.8a.) 

T  Uri  bios.  Vid.  Toribios. 

i  Uri  as.  Certo  panno  de  algodão,  & 
vermelho,  que  vem  de  Cambaya.  Htjlor. 
Indiée  Ortentallpart.2.pag£  1. 

Turíbios.  Contas  de  bocadinhos 
decrilUl  de  roca  ,  Sacrorum  ex  nativa 
cryjlalloglobulorum  fertestei.  Fem. 

Tu  ri  bulo.  Vafoquafí  a  modo  de  fo- 
gareiro pequeno,  com  feu  curucheo.que 
o  cobre,  &  com  cadeas,  para  o  fuípender, 
&  miniítrar  com  elle  incenfo  nas  Igrejas. 
Turtbultim,iiNeut.  Ctc.  Acerrat£.Fetn. 
Idem.  Vtd.  Thuribulo. 

THRifeko ,& Toripicaçaõ.  Vid. 
Thunfero. 

Turificar.  Perfumar.  Vid.  no  feu 
lugar.  (  Purificado  com  a  abnegação, 
Turificado com  ocheiroda  virtude.  Vi- 
da da  Rainha  Santa,  1  }6.)  f  'id.  Thurifi- 
car. 

Turím.  Cidade  Archiepifcopal  cie 
Itália  .cabeça do  Piamonte,&  Corte  do 
Duque  de  Sabota.  Eftà  aílentada  numa 
planicicentreos  Riss  Po.  &  Doiro. Dif. 
ta  dos  Alpes  algúas  vinte  milhas.  Ha 
Turim  velho,  &  novo.  Turim  novo  he  a 
parte  da  Cidade  novamente  edificada 

com 
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com  bcllcs  palácios ,  &  ruas  tiradas  ao 
cordel ,  que  a  fs  zero  híia  das  roais  fer  mo  • « 
í*s  Cidades  de  Itália.  Taurinorum  A** 
gvfla,ée.Fem.A)gMM  Autores  modernos 
lhe  c\\7T(â<,7*tirinuth,i.Ntut. 
.  De  Turim.  Taufincnfisienfelis. 

TurIkgia.  Província  de  Alemanha. 
VH  Thurirgia. 

*  T  urma.  He  palavra  Latina,que  valo 
mcímo  qut-  companhia,Tropa,ou  coufa 
fèmeThante.  No  Real  Moftcyrode  Al- 
cobaça cs  Monges  de  S.  Bernardo  para 
íuftentaremo  Lauíperenne,  íe  dividem 
em  7Vr«Mí,quc  íucce fii  vãmente  vão  re- 
far  ao  coro  dc  dia,  &  de  noite.  Turma, 
oj.Fem. 

•  For  turmas.  Turmatim.Cojf. 

Com  os  da  matutina.  Cum  turmoli- 

bus  fms.Til*Liv.  ~ 

Turma.  Moeda  de  certas  partes  da 
índia.  (  Cinco  mil  Intrras  de  prata,  que 
fazem  na  no  (Ta  moeda  fc  (Tenta  mil  ou. 
zados.  Hiftor.de  Fern.  Mendes  Pinto, 
a3*col.i) 

Torno.  Palavra  da  Univerfídade. 
Heaordem,quecabc  aos  Doutores ,  ctt 
Lentes  para  argumentar ,  ou  prefidir. 
Deriva-íedoFrancez  Tour  ,  que  ligni 
ficao  próprio.  Argumenrão  por  turno. 
Suoordine ,  ac  loco  argumentantur,  ou  vi* 
ttbus  argimenunlur.  He  imitação  de 
Plinio,que  diz  Viiibus  rttiçtnUVidMtz. 
(Prcfidirão  os  Doutores  por  Turno.ERa* 
tutos  da  UnivrrfidadeiSi4  col.s. )  ( Os 
Doutores  àoTn no  lb-d  3 15.)  (Neítes 
a&os  poderão  argumentar  os  Letes  fóra 
do  Tumo.  Ibtd.no  Index,  fol.jc, . 

Turonense.  Da  Cidade  de  Tours, 
em  França.  Viâ.  Tours.  (  Gregorio  Tu- 
rww/í.Mon.Lu(it.tcm.j.  179.C0L1.) 

Turquel.  Villa  de  Portugal  na  Ef- 
tre  madura,  nos  Coutos  de  Alcobaça.  He 
muito  antiga.  Deulhe  foral  el.Rey  Dom 
ArTonfo  Henriques. 

-  Tur  oleico.  Couía  de  Turco.  Tuf 
eicus,atum. 

Turquestaó.  Grande  Região  da 
Afia,  entre  a  Grande  T  ar  ta  ria  da  banda 
do  Norte,  6e  o  Império  do  Mogol  da 
banda  do  Su\.TurcbeJlaniat*.frm.  Hc 
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opinião  de  muitos  modernos,  quenio  ha 
tal  terra  no  mundo, &  que  o  que  cha- 
mão  Tur^MtJié0,he  o  Reyno  de  Tibet. 
H  úa ,  6c  outra  opinião  he incerta. 

TuRQy fc-Ti.  (Termo  de  Medico.) 
f^Turbitb.  (  Tomai  daColomelanoi 
Jurqufíi ,  tres  vezes  íublimado  ,  meya 
oytava.Curvo,Obíerv.Mcdic.79.  .4 

Turquesa.  Pedra~fina ,  aflim  chai 
mada  da  lua  cor  azul,  que  he  a  gabadi. 
nha  dos  Turcos,  que  he  a  razio,  porque 
os  Italianos  chamào  ao  azul  Turqumo. 
Scaligero  contra  Cardano,  315. 10.  fat- 
iando nos  nomeadas  cotes, uiz  :  Angio- 
ntbus  >qu*  inufu  babuerint  ,  Htfpfrus, 
MutinenJÍs,&nunc  vulgo  Pcrfns.  k  Per» 
fo&  in  Itália  Turchinust  í  Jureis  ,  idem 
color,  êut finttlis,  wndeJnr(beJi0T.lZkttvc 
Pedro  Tenreira,  que  ts  Turquezas  vem 
de  Nizsbar,ou  fcgundoo  Padre  Manoel 
Godinho  na  Relação  da  fua  viagem  da 
Índia ,  pag.  8 1 .  Nixabur. ,  Província do 
Reyno  da  Perfia  ,  que  con fina  com  o 
.  Turqutjlio,  &  que  do  Turqucítão  fora 
efta  pedra  chamada  Turcfuezá.  He  (co- 
mo ja  temos  ditojazul,  opaca,  muito  pol 
lida,  6c  a  melhor  não  tem  raya  algQa.  At 
mayores  faôac  mais  eftiroadas.  Nacem 
quafi  todas  redondas,  ou  ovada*.  Ha 
Turquezas  de  rres  caftas   quaíi  todas 
perdem  com  o  tempo  a  cor,&  verdejão. 
A  mayorTurqueza,que  até  agora  le tem, 
viíto,he  do  tamanho  dc  húa  noz.  Na 
galaria  do  Gra6  Duque  deTofcana  ha 
húa,  em  que  íe  vè aberta  a  tífigie  deju* 
lio  Cefar.  Em  Portugal  nos  redores  4a 
Villa  de  Borba  hahúouteyro,  que  cru. 
mão  da  mina,  por  produzir  prata  ,  6c 
Turquezas,  algúas  delias ,  pelo  que  di> 
zem,  tão  finas,  que  fe  não  differenção 
das  que  vem  daPerfia.  O  Autor  da  Co- 
rografia Portugucza.no  íegundo  tomo, 
pag.5 1 3. d  iz,que  as  ditas  pedras  íaó  ver- 
des >  porém  he  certo,  que  não  verde; ãc 
fenão  depois  de  velhas,  &  juntamtrnrê 
acreícenta,  que  os  Gregos  lhe  chamão 
Cy ancas ,  mas  Cytneos  não  quer  dizer 
verde,  azul  fim.  Na  opinião  de  alguns 
efta  he  a  pedras  que  Plínio  no  cap.8.  do 
livro  37.chama  Calltisjdtsfem.  Outros 
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\he  chimíioLupis aert /imhs&u  Aenzu- 
J*.  O  P.Gcfollaíua Mineralogia  djz  q 
os  Autofes^ue  neftes  últimos  íeculos 
ia i  \m  áo  t ni(\  d r  as  fi nas.çomo  Milio ,  $ 
Boec io,\he  chamão  TMt(h0ri$^dts.Ftf»u 

òen  T  urq  ucza  Real,  a  tinira  os  laços 

í>#  nmmmrttn*  defendida,  éitrt 
lnlul.dc  Ma».Ihomàí^vv8.oyt.»6, , 

Tw  k  qV  Ml  do  Couía  d*  cor  da  pc» 
d  ra  chamada  Tur  que  za.  Cjaneus  ,4 ,  «iw. 
Viâ.  Azul.  ;,VV  t  ■   t  tfr.i 

TurqUí.  Azul  turqui.  Supponho 
quer  dizer.  AZtíl  muito  Jtno.  Denva-ie 
do  lcahano  Tur  quino  %  que  quer  dizer 
>i2tt/  celefte.Ç ham áoihc  cs  Italianos  a 
elta  cor  Turchtna  ,  porque  de  i  cor  ga» 
fcadinba  dos  Turcos.  Ctruleus  ,a ,  um. 
fim.  ! 
.  t>a  »  w'f  í  ^4TÍa  manto  golpeava 
i  SofreeJUtztUTurquiiltJjtultaoâia, 
.   A  Autorat&c. 

Barreto,  V  ida  do  Euangelilta ,  Cânr.  23. 
cyr.  l.  i 

Turquia, ou  o  Império  do  Turco. 
.  Di  v  ide  ■  le  a  Turquia  em  Europea ,  Afia* 
fica ,  Sc  Africara. A  Turquia  Europea  fe 
íobdivideem  Romeha,  &  P  íclavonia.  A 
Romelia  contém  em  fi  a  Grécia  ,a  Ma- 
cedónia, a  Albânia ,  a  Thracia,  a- Ilhas 
de  Candia, o  NegropontOj&outras  Ilhas 
domarEgeo.  Debaixo  do  nome  de  Ef» 
clavonia  (e  comprehende  tudo  o  que 
poílue  o  Turco  na  Bornia ,  n  a  Servia ,  na 
Croácia,  na  Dalmácia ,  Bulgária  ,  Hun- 
gria, &C.  Ni  Turquia  Afiattta  íenhorea 
o  Turco  a  N  atol  ia,  a  SouVia,ou  Sorif* 
tão,  a  Turcomania,  o  Diarbech,  &  as  tres 
Arábias.  Ha  neftas  degioens  de  Aila  , 
poftos  pelo  Turco  trinta  &  hum  fíele- 
ber&os,  ou  Baxàs.  ATurquia  Africana íe 
divide  em  duas  partes,afaber,o  Reyno 
de  Barca,8c  o  Egypto.  Debaixo  da  pro- 
tecção do  Turco  eftãoos  Eftados  de  AN 
ger,  de  Tunes, &  de  Tripoli.  Pagão  cri* 
buto  ao  Turco  os  Príncipes  de  Tranfyl- 
▼ania.de  Valaquia, de  Moldávia,  a  Re- 
publica de  Raguía  ;6t  delia  dependem 
os  povos  da  Tarraria  pequena.7t*r<-«r«M 
lmperium  tii.  Ntut. 

Tur(<Uímaõ.  Tomârão  huns  povos 


TUS  :  TUT  <&s 

da  Aila  efte  nome  daiey  quedeixârão,ac 
não  de  algúa  Provincia,em  que  habitem» 
ou  donde  fieííem  ,  chamada  na  opinião 
de  alguns,r*rf0w*»/*.  Deriva. (e  Tur- 
quxmao  de  Tarqui ,  que  que r  dizer  Dei' 
xar ,  &i  jW»,que  quer  dizei  Ley-t&  có- 
nicos Armemos  (  o  Autor  citado  mais 
abtixo  diz  Perías  )  fejaô  hum  Chrirlfios 
dc  nação,  os  quaes  deixarão  lua  Ley,  os 
Turcos  chamão  a  cites  ,  Turqutmosns ; 
a ppelhdo entre elles  honrado,  pelo  mui. 
to  que  eftimáo  deixarem  os  ChníUos 
lua  própria  Ley, poríegmtebia  de  Ma* 
foma.  Gouvea,  Embayxada  da  Peiita, 
1)6  l'id.  Tu  rcu  mania.'  i .  .  :.v 
.  Turrar.  Marrar.  Dar  com  a  cabeça 
em  algúa  couía.  pid.  Marrar.        ?  C& 

1  u  rrig  e ro.  Que  leva  torres.  Dão 
os  Poetas  cite  cpiteclo  ao  Elefante.  Tur*, 
riger,  ou  Turtiferj,um.Ovid.  (Os  hom  - 
Uros  Turrtgerotàas  Elefante».  Alraainf* 
truida,tom.a.  184.) 

Tu Rsi;Cidade,6r  Ducado  do  Reyno 
de  N  apoies  na  Provinda  da  Bafilicata. 

1  \  .n  fHinAL.  l  ie  hum  paocompri* 
do,  que  fe  mete  no  piédo  fuío  do  lagar, 
fie  fazendo.o  andar  à  roda  ,  levanta ,  ou 
abaixaa  vara,  ou  ttfixe.  Não  fey  que  te- 
aba  palavra  própria  Latina*  ! 

To  av ar.  yid.  Turbar. 

Tur vo.ftd.  Turbado. 

TUS--  ' 
'  TusAÔ.FiW.Tuzáo.     *.<    *.L  a.0 

Tusculanas  Qaeítoens.He  otítíllo 
de  hum  livro,  comporto  por  Cicero  em 
hua  Cidade  do  Lacio,  chamada  em  La* 
i\vci'TufcuUnttMlti.  Neut.etto  nome' de 
húa  cala  de  campo  perto  da  dita  Cidade, 
Tufculum.gtuaJltones  Tufcukn*.  (Tui* 
lio  na  fua  primeira  Tufculana  refotve, 
que,6cc.Severtm,Difcurí.  var.i26.verf.) 
lobentende«íe  Queftaó* 

Tussilagem.  Herva,a  que  vulgar- 
mente chamão  Unha  de  cavall».  Pid. 
Unha.  (  Tttffilagem ,  Avenca,  Papoulas. 
Thefouro  Apollin.  274.) 
;  ,  .  ....  iti»  »-  'vad 
TUT 

Tutano.  Oíucco^ufubítancisjque 
efta  nosolTosde  hum  animal.  Medulla, 

tt.Ftm. 
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4.fem.Cic, O  que  tem  muito  tutano.Mf 
dullofus,atum.Celf. 

Cujo  ptyto  esforçado 

Com  Tutanos  de  Ttgre  foi  criado. 
Camoens,  Ode  10.  Eftanc.i.  Nefte  en- 
carecimento imitou  o  Poeta  a  Virgilio, 
que  difle,  Admerunt  ubera.  Tigres. 

To t  a õ.  He  o  nome  q  hú s  poros  da  ín- 
dia dáo  a  quem  foi  Governador  da  Fr  o. 
vincia.(As  caías  dos  Chaens,&  Tutoens. 
Hiftor.de  Fern.Mend.Pmt.98.col.  1.) 

Tutela.  Tutoria.Fúí.nofeu  lugar. 

Tutela.Protecçáo.amparo.  Também 
nefte  íentido  poderás  dizer  em  Latim 
Tutelai  imitação  de  Horácio  ,  que  diz, 
Herta»  tutela  me  ar  um.  (  Nem  a  Tutela 
do  Império,  a  q  íerviâo.  Jacinto  Freire, 
pag.  5. )  (  Debaixo  da  Tutela, Si  prefídto 
da  militar  virtude.  Vaíconcel.  Arte  Mi- 
litar,} I.  verf.) 

•  I  i  u tel  a r.O que  tem algõa coufa,ou 
peflba  debaixo  da  I ua  tutela,  ou  protec- 
ção. Na  antiga  Gentilidade  Romana  ha* 
via  Numes  tutelares  dos  Rey  nos,  &  os 
Penates  erlo  os  Deoíes  tutelares  das  ca* 
fas.  NaChriftandade  ,fem  gentílica  (u* 
perftiçáo,  temos  Anjos ,  &  Santos  Tu* 
te  lares.  Santo  Antonio  he  o  Santo  Tute- 
lar de  Portugal  ,  6c  Santiago  o  Santo 
Tutelar  de  Heípanha,  S.  Caetano  he  o 
Santo  Tutelar  de  Napoles,&  Santo  An- 
dré Avellino  de  Sicilia.  Os  Anjos  da 
Guarda  Ía6  Anjos  Tutelares  dos  homês 
em  particular.  Santo  Tutelar.  Santlus 
TuteUtris,  ouquibabet  Regnum  ,  ou  Ur» 
bemaUquamin  fuâ  tutela.  Se  o  adjectivo 
Tutelam  (  aindaque  uíado  de  Ulpia* 
lio  )  te  parecer  menos  Latino.em  leu  lu- 
gar poderás  dizer,  CuJtos%odis.  Mafc.ou 
Prtfesjdis.Mafc.Gc. 

Pretor  tutelar.  Antigamente  em  Ro- 
ma era  aquelle,que  tinha  autoridade  pa- 
ra dar  Tutores  aos  pupillos.  Prattor  Tu- 
íelaris. 

Tutía.  Dizem  que  he  palavra  Ará- 
bica. Hehúa  fuligem  me  tal  li  ca ,  a  modo 
de  bexigas.de  d  1  fie  rente  grandeza  ,  tc 
efpeíTura,  dura,  parda,  eícabrofa  por  ci- 
ma, como  feeÍTivcrafcmeada  de  cabeei- 
nhãs  de  alfinetes.  Acba-íe  efta  fuligem 
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pegada  a  huns  bocados  debârro.fufpen- 
los  no  concavo  das  fornalhas  dos  fundi- 
dores de  cobre»  ou  de  bronze ,  para  rece* 
beremo  vapor  do  metal.  Efta  hc  a  ver- 
dadeira Tu  tia.  A  Tuna  fêlfê  he  a  pedra 
Calmia.ou  Calam  ina.que  propriamente 
he  o  Spodium ,  nome  que  derão  os  Ára- 
bes ás  raizes  de  cannas  queimadas,  ôí  que 
os  modernos  appropriàrio  ao  marfim 
queimado.  Faz  Diolcorides  menção  de 
húa  Tuna  Alexandrina ,  a  que  elle  cha . 
ma  Calavuna,ou  Calnúa .  a  qual  he  a  mo- 
do de  cacho  de  uvas.  A  Tur  ia  he  deter- 
líva,defccativa,boa  para  as  doenças  dos 
olhos,  6r  para  cicatrizar ,  ou  encourar 
chagas.  Tutbiat  *  Fenu 

Tutia,  também  he  o  nome  de  húa  das 
virgens  Veftaes. 

Tuti  n  eg  ra.  Ave.  Vtd.  Toutinegra. 

Tutor.  Defeníòr  do  pupil Iorque  foi 
e (colhido  para  ter  a  feu  cargo  a  cxizçio, 
&  fazenda  do  filho ,  que  por  morte  dos 

Kys  ficou  em  menor  idade.  O  Tutor 
norarto  fó  toma  por  fua  conta  a  direc- 
ção dos  negócios  do  menor  nobre.O  Tu  • 
tor  onerar  to  folicita  os  negócios ,  arre- 
cada as  rendas,  &  dà  coara.  Tutor  fubro- 
gado  heo  que  apadrinha  ao  menor  nas 
acçoens,  que  o  primeiro  Tutor  intenta 
contra  elle.  Também  aflifte  ao  inventa* 
rio  do  dito  Tutor.  Tutoras.  Mofe.  Cie. 

Ser  Tutor  de  alguém.  Alieujus  tute* 
lamgerere.Cic, 

Deixar  Tutor  aos  filhos.  Iníiituere 
tutorem  libtris.  Relinquere  Uberit  tutorem, 
veltutricem.  Cicero  diz,  Tutorem  in  flu 
tuere  filwrumjuorum  orbitaii. 

Tu tò k  a.  A  mulher,que  faz  o  officio 
de  Tutor.  Mulier,  qua  alieujus  tutelam 
gerit.  Tutrix  naõ  Ic  acha  em  Autores 
cia ilicos  do  tempo  da  boa  Latinidade. 

Tu  to  ai  a,  ou  Tutela.  A  protecção 
do  menor,  o  governo  do  pupillo,  &  dos 
feus  negócios.  Tutela*.  Tem.  Paulo  Ju- 
ri íccnfulto,  Lege  prima  detutelis  ,  diz 
Tutela  ejusefi  ,  ac  poteftas  in  t apite  Itbe* 
rot  conJUtutaadtuendumeum^qui  per  afta* 
temfuâfpontefedefendere  neq*it,jure  cu 
vtlidata%  acpermijja. 

Ficar  em  tutoria.  In  tutoris  potefiate 
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tjjt.  Cie.  In  tuteli  efe.  ExGc.  hum  a  grande  cadea  em  hum  collar  de 

Morto  Agrtcaí.paymeuamTmom,  anéis  ,  entreíachados   com  peder- 

Lhe fiquet  com  o  Reyno  encomendado»  neiras  ,  que  Iançaváo  fogo .  As  peder- 

Malaca  Conquiftada,liv.4.oyc.66.  neiras  eráo  as  Armas  dos  Duques  de 

Sahir  de  tutoria.  Suam  in  tuteUm  per.  Borgonha,  &  nas  chi  mas»  que  delias  ía- 

venire.  Sua  tutela fieri.  Sua  atatis  fieri.  hiáo ,  fe  fignifíca  va  o  vigor,com  que  eí- 

çy£titis legitinue,  vel jufia  fieri.  Pubem  tes Cavaileiros  havião de  inveftir  o  int* 

fieri. Todas eftas  fraíes  láõ  tomadas  de  migo,com  efte  mote :  Ante  ferit ,  quani 

vários  lugares  das  Pande&as.  jlamma  micet.  Do  collar  pende  hum  ca*. 

TctUnÀga.  He  hum  Eftanho  da  neiro,  femelhante  ao  do  qual  levou  Ja. 

China ,  mais  íubido,  que  Calam.  Afle-  faõ  em  Colchos  o  vello.  El  Rey  de  Caí* 

melha-le  muito  à  prata.  (Chumbo,  Tw  rei L,  pelo  direito  que  tem  no  Ducado 

tunaga,  Almifcar.  Queirós  ,  Vida  do  Ir-  de  Borgonha, he  hoje  cabeça ,  &  Grani 

mão  fiado ,  Epift.Dedicat.  Meftre  da  Ordem  do  Tuzáo.  A  Ordem 

dos  Cavaileiros  doTuzio.Equitumvel» 

TUY  lerisaurti  Ordo ,  dinis.  Afafc.  (  Tuzoens 

lançados  ao  peito.  Vieira»  tom.  9. 95 .) 

'    Toy.  Cidade  Epifcopal  de  Hefpa»  (O  TuzaÕ,q  o  Monarca  Portuguez  fe 

nha  Tarraconeníe  em  Galliza  nos  cóíins  dignou  dc  aceitar. Varella,Num.  Vocal, 

de  Portugal ,  feis  legoas  da  foz  do  Rio  482* 

Minho.  Eftà  defronte  da  notfa  Villa  de  TYA 
Valença,  que  lhe  rica  íuperior.TWf,  foi 

chamado  Tyde  ,  &  de  como  houve  húa  Tyana.  Cidade  de  Cappadocia  na 

Cidade  chamada  Tuy  ,  a  menor.  Vid.  Afia  Menor.  Hoje  lhcchamãori4»0,ou 

Mon.Lulit.tom.  1  .tol.67.coL3.  Ttagna,  Cidade  do  Governo  de  Ca  rama  ■ 

nia,  no  Sertão  da  Natoha,&  na  Turquia 

TUZ  ACn\úcà.Tyan*,a.Fem.Plin.  DeTyana, 

lyafeus,  6c  não  Tyanaus. 

To  za6,  ou  Tuíaó.  A  Ordem  do  Tu- 
záo. Ordem  Militar,  que  foi  inltituida  TYB 
noanno  de  1409.  por  Filippe,  cognomi* 

Dido  o  Bom ,  Duque  de  Borgonha  t  no  Tybre  ,  ou  Thybre.  Rio  de  Itália, 

dia  do  feu  recebimento  com  a  Princeza  muy  celebre  nas  antigas  regioens  .  cha- 

Dona  Iíabel,  filha  del-Rey  de  Portugal,  madas  Tufcia.Umbria,  Semnium  ,  &  La. 

em  F  landes  na  Cidade  de  Bruges.  In  Ih-  num.  Tem  feu  na  cimento  no  monte  Tal- 

tuhioelte Príncipe efta  Ordem  para ani-  terota,  no  Apeaninotentre  o  Eirado  de 

mar  os  Cavaileiros  delia  a  expor  a  vida  Florença,  &  a  Romandiola.  Recebe  era 

em  defenfa  da  Igreja  Catholica ,  à  imi-  fi  o  Chiana,  a  Nera  ,  o  Teverone',  pada 

cação  dos  Argonautas,que  (fegundofin-  por  Roma  ,  &  defemboca  no  mar  de 

gemos  Poetas)  arrifcàráo  a  vida  na  con-  Tofcana.  Antigamente  foi  chamado  Al* 

quita  do  Vello,  ou  Vellocinodeouro,a  áw/^tomou  depois  o  nome  dehum  Rey 

que  os  Francezes  cha  mão  Totfonfdonde  dos  Latinos,  chamado  Trberino,o  qual 

veyo  onomedera&t*  ,  que  vai  o  mef-  mofreo  aftogado  no  dito  Rio. f^td. Mon. 

mo  que  Vello»  que  he  a  láatofquiada  de  Lufiutom.iSolS^.col^Tikrts,:s.Al:jc. 

carneyro,  ou  ovelha.  A  primeira  criação  Ge. 

ío>de  vinte  &  quatro  Cavalleyros ,  de-  Coufa  do  Tibte.Tiberinus,a,  um.Vir* 

pois  Filippe  o  Bom  acrefeentou  mais  gil.  (  Depois  fe  foi  à  Ilha  do  Rio  Tybre, 

fere,  que  entre  todos  erão  trinta  &  hum,  Marty  toi. em  Portug.psg.15.) 
&  ordenou  queelles,  &feusfucceflbres 
logranão  o  Meftrado  delia.  Trazião 

Tom.VIIi.  Ff  TYM- 
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Tympanítico.  Vid>  Tympanitis. 
C  Saràraô  outrcs  de  hydropilias  lympa* 
nittCêS.  Curvo,Obiervaç.Medicas.a&7  ) 

Tympanitis  (  Termo  de  Medico.) 
Deriva*fe  do  Grego  Jjapanon  ,  q  quer 
dizer  Tambor.  He  húa  das  tres  elpccies 
da  hydropifia,ou  húa  elpecie  de  hyaro. 
pífia ,  cm  que  a  barriga  íe  eltende  muito, 
&  tocando  nella,  loa  como  lambor.Fic* 
o  ventre  inchado  de  muitos  vénus,  eo» 
cerrados  nas  cavidades,  que  raras  vezes 
eftáo  íem  agoa  intercutanea.  Geráo-ic 
eftes  ventos  entre  as  túnicas  dosintelti. 
nos,  6tdo  Meíenterio  ,6c  procedem  de 
hum  calor,  ou  muito  débil  ,ou  muito 
violento,  que  obra  no  Chylo  iru,ôc  grol- 
(eyto.Tympamtes,gentl.7 ymp&tM*.  Majc» 
Celf.Ç  Tres  maneiras  ha  de  hydropiua, 
Aleites,  Tympanitis  ,&  Anaiaica.  Cnur. 
gia  de  Ferreira,  no.) 

Tympano.  (  Termo  Anatómico.) 
He  no  fim  da  orelha  hum  lepto,  ou  pelli» 
cuia  membranoía ,  ténue,  íeca  ,  tranípa- 
rente,  &  teia,  que  divide  a  primeira  ca- 
vidade da  íegunda  ,&  recebe  asimpreí- 
íoens  doar  movido,  &  c  n  municando- 
as  ao  ar  ingenito,  fe  faz  o  fentido  do  ou- 
vir. Tympanumauditís.  Vid.  Meringe  ,  q 
fie  gundo  a  Anatomia  de  Baithdino)  he 
propriamente  a  dita  membrana , chama- 
da de  alguns  lympano. 

Tympano.  (  Termo  de  Imprcflor. ) 
He  aoode  fercgiíta  a  iolha.  He  com- 
porto de  madey  ra  com  feu  pergaminho  a 
modo  de  adute,  &  pegado  ao  quecha- 
mão  Carro,  com  duas  viíagras  cV  no 
meyo  delle  eftáo  as  duas  ponturas ,  para 
ter  em  legeiçáoa  folha, paraque  nãova* 
ree,  ôc  paraoregiftonarttixaçào.  lympa» 
ntmtypogt aphuum. 

TYN 

Tyndaro,  ou  Santa  Maria  de  Tyn- 
daro.  Villada  Ilha  de  Sicilia  ,  no  Valle 
de  Démoraentre  as  Cidades  deFatti,  6c 
de  Melaflo.Tcm  húa  Torre.fc  húalgrc- 

► 


TYP 

ia  dedicada  a  Nofla  Senhora,  donde  to- 
mou o  nome.  Era  antigamente  Cidade 
Epifcopal.T}mforo ,  idts.  frm.ou  Tyn> 
dartum^i.  Ntut.Plin. 

TyndAridas,  ou  Tyndarides.  He  o 
nome, que  os  Poetas  derâo  a  Caftor,6c 
Follux,ringindoque  erão  filhos  de  T  y n- 
daro,  Key  deOebalia.  Tyndartdttfrum. 
Majc.Plur. 

TYP 

Ty  p h  o  m  a n i  a .  (Termo de  Medico.) 
Deriva  íe  do  Grego  'hph os,  que  demais 
de  íigmficir  Fumo  ,  também  quer  dizer 
o  que  os  Latines  chamaó  S(u por thc  hum 
certo rfpanto, que  parece  tirar  o  juízo, 
&  do  Grego  Mamatque  quer  dizer  Lou- 
cura. He  nas  febres  malignas  hum  íymp-: 
toma  extraordinário  ,q  annuncia  frenc- 
fis,&  convulloens.  Também  nas  febres, 
aflim  continuas,  como  intermittentcs,da 
efte  fymptoma  numa  fomnolencia  pre- 
ternatural ,  6c  num  fomno  effeâivo  à 
fuípenfaõ  dos  órgãos  exteriores  dos  feo* 
tidos,  mas  com  exercício  das  operaçoens 
animaes internas,  porque  padece  o  doen- 
te íoiihcs  violentos>  dà  gritos  horrendos, 
debate  fe  com  furia,6caos  que  o  querem 
acordar,  rcíponde  diíparates.  Typhcma-. 
nia,*.  Fem. 

Typico.  Termo  de  Eícriturarios. 
Sentido  Typico,  ou  Figurativo  perten- 
ce à  allegoria.como  o  Cordeyro  Paf- 
coal,que  1  rpicè ,ou  allrgoitcc  figurava  a 
Chrifto.F^  agnum  Jypicumexpletis  epu- 
lis,  ò-c.  (  Alguns  dividem  o  íentido  em 
Aliegorico,fcc.&  Typtco,ou  Figurativo. 
Prom  ptua  r.  M  or.4 1 7 .) 

Ty  Picon.  He  o  nome  de  hum  livro 
da  Igreja  Grega.  Enfina  a  forma  de  refar 
todos  os  Officios  do  anno.  Chamarâo- 
Iheaffím  da  palavra  Grega  Typos  ,  que 
quer  dizer  MoUet  porque  elle  he  a  for- 
ma,6c  regra  de  todos  os  Officios  dos 
Gregos.  Affim  coroo  na  Igreja  Occiden- 
tal temos  diferentes  ritos  ,os  quaes  an- 
tes que  aceitaflemosos  da  Igreja  Roma- 
na, erâo  ainda  muito  roais  diverfos;  jí- 
íira  tem  os  Gregos  difícientes  exeplâres 

deite 


Digitized  by  Google 


TYR  TYR,"  ii9 

deite  género  de  livros.com  tão  grande  Tyrannizar.  Tratar  cruelmente, 
variedade,  que  cada  Igreja  tem  íua  for-  Governar  có  tyrannia.  In  aliqum  tyran. 
ma,  &'  rito  particular.Porèm  de  todos el.  nuc favire  (  via , ivi ,  Ou  .14 .  itnm. )  7y> 
]eSOmaisertimado,&0  mais  UÍadofleo  ranmdtm  exercete. 
Jypiton  de  Jerufalem,que  foi  tomado  do  Tyranno.  Antigamente  a  palavra 
Mcfteyrodc  S.Sabas.doqual  íe  vê  o  no.  Tyranno  mb  eraodiofa,  &  ío  fígmficava 
me  no  frontifpicio  de  alguns  exempla-  Reyt$obet  avo,  Dominador  ;&  aflim  Ty* 
res.  Typtcon  ,r i.  Neut.  ranno  fe  deriva  do  Grego  Tyretn  Dotti* 
Typo.  He  palavra  tomada  dos  Gre*  nar,Si  de  Laos,  que  que*  dizer  Por*, 
gos.  Val  o  mel  mo  que  molde,  torma,  &  Nefte  honorifico  fentido  uíáraÔ  os  an- 
is vezes  a  letra.de  que  ula  o  ImpreiTor  tigos  Autores  deita  palavra.  No  7.  hv. 
na  íua  Officina.  Typusj.Mafc.  Ge.  (Bem  das  Encidas  diz  Virgilio, 
conhecem  os  Typot  de  França.  Cartas  de  Pars  mhi  paris  ertt  dextram  tetigifle 
D.Franc.Man.pag.491.)  (Paliando  nos  tyranni. 
muitos  livros,  que  o  Padre  Francifco  de  E  na  Ode  17.de  Horat.  Carm.yLate  ty* 
Macedo  deu  à  Eftampa  ,diz  D.  Fraoc.  rannus,  quer  dizer  Late  regntns.  Mas 
Manoel  ,uíando  do  dito  termo  em  lingoa  ou  pela  violência  dos  dominadores ,  ou 
Cartel  ha  na  no  principio  da  Epiftola  às  pela  impaciência  dos  va  fla  lies,  cioíos  da 
fuas  Obras  Métricas,  (  cuyos  copioíot  íua  Uberdade, pouco  a  pouco  degenerou 
caudalea  logran  admirablemente  dos  o  illuftrc  titulo  de  Tyranno  cm  cognoj 
Cathedras,muchos  púlpitos  ,èinnuroe*  meafrontofo.  Dionyfiofoi  Tyranno  de 
rabies  Typos.  Para  acreditar  em  Portu-  Sicilia  ,Phalaris  foi  Tyranno  deAgri* 
gal  o  ufo  deita  palavra,  o  Autor  a  quiz  gen  to,  6r  Ezelino  era  o  Tyranno  de  Fá* 
introduzir  em  CaftellaJ  dua»  Os  trinta  Governadores  do  Impe* 
Typo.  Modelo.  E  xemplar,  &  às  vezes  rio  Romano ,  que  nos  (eus  governos  fç 
Symbolo,  Figura,  Typo  da  humildade,  levantàraô  fe  tizeraô  íoberanos  ,  nos 
fíumilttatis  exenplum,  i.  Ntvt. ou  Exem-  reynados  dos  Emperadores  Valeriano,6f 
pUr,aris  Nevt.  ( O  Typo  da  magnanimi*  Galieno, pelos  annos duzentos  6t  íefléta, 
dadeem  el  Rey  Dom  Affonfo  III.  Va*  foraõ  cornados  os  Trinta  Tyrannos.  Vi. 
relia,  Num.  Vocal, 443.)  ( Ficou  Typo  dona,  mulher  ,ou ( íegundo  outra  opi* 
da  Igreja.  Vida  da  PuncezaSáta  Joanna,  niáo)  máy  de  Vittor  mo,  hum  dos  trinta 
pag  4.}  Tyrannos,  &  Zenobia,viuva  de  Odena» 
TYR  to,  que  foi  o  primeiro  delle8,merecèrao 

pelo  (eu  valor  que  as  puzeflem  no  nu- 

Tyrannamente.  Com  Tyrannia*  mero  dos.  Tiitiíã  Tyrannos.  VtjaÓ  os 

Tirmnite.Cic.  curiofos  a  Trebellio  Pollio  De  Tri* 

Gue  pifto  he  da  vida  prive            1  ginta  Tyravnts.  Ponderado  o  titulo  de 

§utmde  roubos  Tyrannamente  vive.  húa carta  do  Emperador  Conftancio  a 

Malaca  Conquiftada.liv.6.oyt  67.  huns  Governadores  do  Egypto,  em  que 

Ty  ranní  k.  Império , ou  dominioil-  fao chamados Tyrannos,àiz  o  Padre  Bal* 

legitimo,  ufurpadoyou cruel, &  violento,  thazar  Telles  liv.i.  da  Hift.  da  Ethiopia 

Tyrannisjdis.fem.Gc.  Altacap.30.  pag.77.  que  davão  os  Ro« 

Da  tyrannia  dos  onzeneiros  fe  origi-  manos  o  nome  de  Tyranno,  a  todos  os 

nàraõ eftas  diífençoens.  Prima  difeordia  Reys,  8t  Senhores,  que  lhes  não  eftavão 

ab  intemperantia  jmneratornm.  ffoben*  logeitos,como  náoeftaváoos  de  Ethio» 

tende  k  fuit)  Florusjtó.  i.eap.2$.  pia* fendo  feu  todo  o  Egypto.como  def* 

Tyrannico.  Coufa  de  Tyranno.  do  tempo  de  AuguftoCeíar.fc  de  Cléo- 

Tyrannicusfatum.CU.  (  Tomar  conta  do  patra/que  foi  a  ultima  Rainha  do  Egyp. 

Tyrannico  modo  de  proceder.  Mon.  Lu-  to.  Tyrann«st  u  Mafc.Gc. 

fit.tom.  i.fol.a  « X0I.4.)  O  matar  hu  Tynnno.TyraanicidtS, «'. 

JTom.VIIL  Neut.Plm.               Ffij  A: 
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Aquelle  que  matou  hum Tyranno.  Ty 
rtnmctdd,*.  M*Jt.  Cu.Tyrannct1on*s,  u 
Mofe.  He  palavra  Grega,  da  qual  uía 
Cicero. 

Tyranno.  Cruel, ria.  no  teu  lugar. 
Tyranna  mbrtc.efquecimento  7> 
f torno.  D. Franc.dc  Portug.  Divinos  ,  & 

human.vcrf.pag.H7'     .  „  _    ,  _ 
Tyrio.  Ccuía  da|  Cidade  de  Tyro. 

Veftidura  TyrU.7yn«^'«*'No  li- 
vro 2.  £>e?yírrr»diz  Ovídio: 

Stve  trit  mTyrist7)rics  Uvâabis  ãnu 
Bus, 

Cor  Tyria.  Toma.íe  por  Eícarlata, 
porque  era  muy  celebrada  a  Eícarlata  , 
ou  Purpura  ,  que  le  fazia  na  Cidade  de 
Tvro.  Color  Tyrias,  ou  Tyros ,  lem  mais 
nada.  Eftàs  vertido  de  Eícarlata  ,  ou  de 
cor  Tyria  ,  Te  Tyros  vtfiit.  Mtrtjêl  Em 
outro  lugar  diz  Tyron  epotgre.  Ser  tinto 
em  cor  Tyria.  ii  eftttm  Eícarlata. 
Jstuosde  Tyria  tot  mpêvtzâé*, 
CombelU  vmkéêit  tmkãwdnrtdm. 
Malaca  Conquiftada,liv  4.  oyt.a. 

Tvsios.  Os  da  Cidade  de  Tyro.  7> 
tiiloTum.Mêfi.Pl*rytrgil.  Alguas  vezes 
le  tem  dado  efte  meímo  nome  aos  Ci- 
dadãos de  Carthaeo ,  &  das  terras  cir- 
cumvizinhas ,  na  Província  de  Africa , 
porque  era6  originários  da  Cidade  de 
Tyro  em  Phcnicia. 

T y  rn au,  ou  Dyrn* Cidade  daHun- 
cria  Aka,íobreo  Rio  do  meímo  nome, 
no  Condado  de  Tranfchin,iníiMW*,*. 

Tyro.  Cidade  da  Pbataicia ,  na  cof. 
ta  da  Syria,tão  antiga,  que(íegundo  Jo- 
íepho)foi  edificada  duzentos  &  qua. 
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renta  snnoa  antes  do  Templo  de  Sala» 
irão, pelos annos da creação  do  mundo 
1783.  Alexandre  Magno  ganhou  efta 
Cidade  depois  de  hum  cerco  de  íete  me 
2es,&a  dcftruhio  ,  mas  foi  reftaurada 
pelo  Eirperador  Adriano,  que  cm  favor 
de  Paulo  Rhetorico,  natural  da  dita  Ci- 
dade, a  fez  Mctropoli  da  Phenicia.  Hoje 
7yro  be  hua  pequena  Villa  debayxo  da 
dominação  do  Turco  1  chamáolhe  Sur, 
^e  do  governo  de  Damafco  em  Souria 
na  Turquia  Aíiatica.T)Tifí,ou2)YW,^- 
mtãyii.fm.yii&tl.  Mariyiol.emPor- 

T  y  ro.  A'  imitação  de  Marcial ,  &  ou- 
tros Poetas  Latinos,  quechamá*  à  Pur- 
pura Tyros,  cemo  íe  v è  em  Marcial ,  que 
diz  Te  jyrosvefiit,  querendo  dizer,  Ef. 
tis  vefttdoie  Ptrpura  ,  porque  era  ceie- 
bre  a  Purpura,  ou  Eícarlata,  que  íe  fazia 
na  Cidade  de  Tyro  j  alguns  Poetas  Lu» 
fita  nos  diflerao,  Tyro  por  Purpura  ,  ou 
cor  vermelha  ,ou  langue. 

Ahocêgrmdt  Tywlheverti*, 
E  nella  anorjéztafeu  tbefouro. 
Iníul  de  M an.l  homàs,!i v. j.cy t.9. 

Ty  rocinio,ou  Tirocinio.ni.no  léu 
lugar.  (Na  Companhia  de  Jeíus,  aonde 
oa lyrocwios I  a  6 de.  eícrevor  o  uome  de 
jeíus  no  cor&Ção.  Sermão  do  P.  Fr.  Ma* 
noel  da  Sylva,  na  Beatificação  do  Beato 
Franc.  Régis»  pag.  14.) 

Tyrrheno, ou Tir rheno*  MarTyr» 
rheno,  he  o  mar  deToícana.  Mêrt  Tyr» 
rbenurnfiu  Tirrbenuwãquor.Virgtl.  An- 
tigamente os  povos  de  Toícana  ,  a  que 
os  Romanos  chamavão7íf/I*i,&  Eftruf- 
rt,erão  chamados  dos  Gregos  Tyrrbm. 
TYRsa^.Thyrfo. 


V*LE. 
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Em  quanto  letrâ  Elementar.  He  a  ultima  dás  vogaes  ,  flr  a  vige  11  ma 
das  letras  do  A  Ifabcto.P renuncia. íe  e (tendendo  algúa  coufa  os  bci- 
ços.  &  lançando  a  refpiraçaÓ.  Também  ha  confoante.  No  idioma 
Latino  ás  vezes  o  V  rogai  pafla  a  fcr  confoante  ,como  de  Nauta 
Nsvita,  de  Gaudeo,  Gavifus  j  outras  vezes  perde  a  íua  força.quan- 
Sdoícfegue  aQouGcomooy%*>,  Sangnis.  NoaGerundiosda 
terceira  conjugação  troe  àrio  os  Antigos  o  e  em  u,  dizendo  Fúciunáum  por  Facitn* 
dum,  érc  também  eferevíaõ  carnufex  por  caruifex,  Lubent  por  Libem  f  Peflvmus 
por  peffimus,  &  muitos  outros  deita  forte,  que  íe  achaõ  nos  Autores  de  Comedias 
Latinas.Em  muitas  diçoens  foi  o  B  trocadoem  V  coníoante,como  Placavile,vene* 
merenti,  Incomparavilis,Danuvius,  Devitus.  Nas  Pandegas  Florentinas  achamos 
Vobem  por  Bovem,  venignior ,  por  Benignior%  Prar/iavitur,  por  Pra?fiabitur,é>f.  Fi .  i 
na  1  mete  em  Autores,  que  procurarão  exterminar  do  Latim  cara&eres  Gregos,acha« 
mos  SullapotSyUétSullanus  por  J>//^«.^r.QuinaianoStra  declara  a  pronun- 
ciaçáo  defta  letra  com  o  verfo  que  íe  legue  : 

yfétito$Sfrirtumt(icpr<tmMlalabrafatigât.  .;  .  , 
V,  Em  quanto  letra  Portugueza.  NoPortuguez,  como  no  LatinrdirTerençarnos 
o  u,  quando  hc  confoante,  de  quando  he  vogal  defta  maneira  I  Z  ao  menos'no  prín* 
cipiodas  diçoens  $  porque  no  roeyo  dcllasufaódo»  indiftintamentc.quer  feia  vo* 
gal ,  quer  confoante.  Na  eícritura  dobraváo  antigamente  u  neftas  diçoens  Cruu 
Nuu,  &  no  plural  Cruus,  Nuns  -t  hoje  a  mayor  paxte  eferevem  com  hum  fó  *inota* 
da  de  acento  agudo  Cru,  Nil,Crâs,  Nús.  V  confoante  nâoíe  ajunta  a  outra  alguma 
confoante  na  lingoa Portugueza,  que  me  lembre,  fenáo  neftas  palavras  Lavrar. 


Lavradio,  Lavrador,  LivrartLivre9lÂvro. 
.  Tom.VIU. 
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Vtemi**ntoUtrdfeientificà.  Antigamente  era  letra  numeral,  que  fignificava 
cinco,  fegundocfte  verfo: 

Vtiíri  qmnqut  dabit.Jí  rtili  d  inume  rabis. 
Com  til  fignificava  cinco  mil.  Dizem  que  as  figuras  do  alga  ri  imo  Romano  proce. 
dera  de  que  os  Antigos  contavão  pelos  dedos,  fazendo  do  primeiro  dedo  1,  do  fe- 
gundo  com  o  prima ro  II,  do  terceiro  com  os  dous  III,  do  quarto  unido  com  os 
tres II1I,  6c  para  fignificarem  cinco,  eftendendo  o  dedo  pollegar ,  6c  o  índex  for- 
marão hum  angulo,  que  reprefenta  a  figura  do  V.  Nas  abreviaturas  dos  Romanos, 
V  qoer ia  dizer  Vtr%Vi£lor%Vicit%Viti\\iut%<Q\i  Aíra/»MJ.  Antigamente  cm  Roma  nas 
taboinhas.em  que  o  povo,  ou  o  Juiz  efcr.evia.o  feu  voto,K  R.  queria  dizer  Uti  ro» 
gas.  Os  antigos  furifconíuttos  muitas  vetes  (como  acima  temos  vi  lio;  troca  vão  o 
V, em  B,ôt  reciprocamente  o  B,em  V, como  em  Portugal  fazem  os  do  Minho  { 
a  cites,  como  aos  povos  de  Gafcunha  em  França,  que  fazem  o  rnefmo,&r  dizem  por 
yiveretBtkrtt  8c  por  Bikrt%Vtvtrt%  fe pôde  appropriaro  queengenhofamente dif- 
íe  Sczli&toFtlicespopuU,  qutbusviverettfi  Btbtre. 

VAA  Legislad  ores,  em  toda  a  forte  de  brutos, 

6r  principalmente  de  vacas.  A  fegunda 

Vàa  g  lo  ri  a,  com  os  maia.  Vid.Van.  razáo  deita  veneração  he,  que  lhes  pa- 

gloria,  vangloriarfe,  6c c.  Vhmcnzc.Vid.  rece  que  no  corpo  defte  animal  de  gran- 

Vãmente.  de  bojo,  fica  húa  alma  melhor  ag  aia  lha- 

VAC  da,  que  em  nenhum  outro, depois  de  fa- 

.    .    .  hir  do  corpo  humano;  Sc  aflim  póem  íua 

Vaca.  Animal  quadrúpede  ,  comi-  mayor  bemaventurança  em  os  tomar  a 
gero,  6c  fêmea  do  Touro.  Em  Berbéria  morte  com  as  mãos  nas  ancas  de  húa  va- 
lia vacas,  que  no  pefcoço ,  6c  nas  pernas  ca,  efperando  fe  recolha  logo  a  alma  nel- 
fe  parecem  com  veados.  Tem  as  pontas  la. No  Reyno  de  Narfíuga,  quando  El» 
groíIas,negras, inclinadas  para  traz,  6c  Rey  cria  Nayrest  q  faÓ  como  entre  oòs 
retorcidas.  Tem  doas  corcovas ,  húa  no  os  Cavalleiros  principaes  de  algúa  Or- 
principio,  6c  outra  no  fim  das  cortas.  As  dem  militar ,  encommendálhes  muito  'o 
vacas  de  Qu  i  vira  ,  Província  das  índias  rei  peito  dos  Bracmenes ,  6c  a  veneração 
deCaftella,tem  ai  pontas  pequenas,  6c  das  vacas.  VU.  Tranlmigração  das  al« 
pontiagudas,  com  corcova  nas  cortas ,  tuas.  Na  Relação  da  íua  viagem  da  In* 
pernas  curtas ,  6c  do  meyo  para  baixo  dia  por  terra,  pag.  1 70.  eícreve  o  P.  Ma  - 
cubertasde  húa  feda  com  prida.Todos  os  noel  Godinho,  que  na  Miffaô  de  Madu« 
anoos  mudâo»  tem  o  pelo  a  modo  de  lia,  rè  os  Padres  da  Companhia  mudão  de 
6c  o  que  lhe  torna  a  vir ,  he  quafi  negro,  veftido,  por  não  ferem  conhecidos  por 
malhado  de  branco.  Em  todas  as  terras  Portoguezes,  que  naquellas  terras  faô 
da  Índia, onde  os  Bracmenes  enfináo  a  tidos  ,6c  havidos  por  cafta  baixa.  &  ia* 
tranímigraçáo  das  almas  dos  homens  dignos  de  fe  tratar  com  elles,em  razão 
em  corpos  de  animaes,  tem  as  vacas  grã*  de  comerem  vaca.  Vaccâ,a,Fcm.  Ctc.Bos, 
de  veneração  por  duas  razoensia  primei-  gtnithovis. FemVirgú. 
ra  por  crerem  os  Gentios  que  algú  dia  Vaca  ,  pequena  de  corpo.  Rueula,  <r. 
forâo  as  vacas  apofeptos  de  fuas  Di vin-  Fem. Cic.rAccula,e.Fem.rirgil. 
dades,porque(como o demoniofez  crer  Vaca  novilha.  Juvericat*tFemJ'jrro. 
antigamente  ao  povo  da  Grécia  as  fabu-  Bos  novtlla.Columtl. 
lofas  transi  ormaçoens  do  feu  J  u  pi  te  r, ora  Vaca  efteril.  1  aura, a. Ftm. Varro. 
em  Touro, ora  em  Cifne,6c  em  Águia, )  Vaca  prenhe.  Horda,*. Fem.  Idem.  No 
aflim  perfuad»  ao  Gentio  da  índia  ridir  liv.  a.cap.5.diz  Varro.  &u*  fiertlis  tfi 
cuias  metamorphoíes de  feus  Deoics,  ou ,  vâcujiwr*  appdlatur  9  qu*  préggntns, 

borda. 
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borda.  Columella  lhe  chama  Bos  for  da  Quem  não  tem  boy  >  nem  vaca,  toda  a 

Varro  diz  For  da,  *.  FemAcm  mais  nada.       ooyte  ara. 

ifox  /arr  m  plena .  Columtl.  Face  a  prtgnam.  Carne  no  va  de  vaca  velha. 

yarro  BojJeTens.Ovid.  No  liv.  4.  Foftor  A  dor  da  cabeça  minha,  &  as  Vaca»  vof* 

diz  efte  Poeta;  ias. 

Fmrdãtferensbosefttfecnndêêiudi£Íà  Quandocabea vaca.aguçar  os  cutelos. 

VacaçaÓ.  Suípeníaô  de  negocios.ou 

Htwettamf*tusnomnhabertputa»t.  deeftudos.  Vtd.  Ferias.  (O  nome 

Vaca, que dà  ley te.7fa laãarta.frarr.  cação  toma-íe  em  doas  fentidos  j  em  hã 

\»ctbnv2.Bostorva^trgil.$.Georg.  fignifica carecer  cocalmeute  de  trabalho, 

0/>ft§M  torvar forma  bovis.  Icíepultarfo  em  inútil  foflego*  em  ou- 

Vaca  velha.  Bos  vetula.  Ex  Varr.Bos  tro  ,  oceuparfe  em  algum  leve  exerci. 

vttufta.  Ex  Columtl  L  cio',  ou  do  corpo,  ou  do  entendimento > 

Vaca,  para  fazer  cafta.  Vacca  matrix,  por  dac  ferias  à  continua  applicaçâo  dos 

ou  Bosmatrix.Ex  JuLGellMh.ii.  cap.j.  negócios  ;  efte  defeanço  approva.fe  t 

Sacrifícios ,  em  que  no  tempo  da  Gé«  aquelle  abomina*fe,6tc.Dizerofe  Vaca- 

tilidade  os  Romanos  offèrecião  vacas  çâocom  propriedade»  ícíencias  ,por. 

prenhes.  Fordicidia/frum.Neut.Plur.  que  requerem  para  feu  eftudo  entendi. 

Cou(a  de  vic*.yacnnus,a,um.  ou  Bu.  mento  livre,  &  íoflegado,  que  efte  quan. 

bvlus^um.Plm.  do  fe emprega  todo  na  efpeculaçio,  fe 

Ley  te  de  vaca.  Lacvaccinum  ,ou  bu»  incapacita  para  as  praticas  operaçoens. 

bulum.  PUn.  .  VarclLNum.  Vocal.  174. 186.  Vacatio% 

Addgtosportuguezes  da  Vaca.  onis.FemJhc dicçáo  Latina.mas  não  pro. 

Quanto  mais  a  vaca  íe  otdenha ,  mayor  priamen  te  nos  dous  fentidos  de  Vaca  foi 

tem  a  teta.  acima  declarados  ,  porque  fó  fignifica 

Por  Santa  Maria  de  Agofto  ,  repafta  a  Difpenfaçào.on  Izenção  ,  &  aífim  Legis 

vaca  hum  pouco.  vacatiofim  Suetonio,  be  diípeníaçáo  de 

Mais  valem  dous  bocados  de  vaca,qfete  ley.  Militiar  vacatio  ,  cm  Gelar,  he 

de  paca.  izenção  de  hir  á  guerra  ;  Uti  vacaUoHé 

Por  iflo  fe  come  toda  a  vaca,  porque  há  em  Cicero ,  he  u  í ar  da  dita  izenção  ,  & 

quer  da  perna  .outro  da  ef  palda.  aindaque  fe  diga  em  bom  Latim,  Jacaré 

Em  cala  do  Cavalheiro,  vaca,  &  carney*  armsjvacare  PbtUfopbtaf,  in  opus  atíãuod 

to.  vacare,  por  dar  íe  às  armas ,  à  Filoíofia, 

Mais  vai  vaca  em  paz,  que  pombo  em  ouapphcaríea  algum  negocio,  efta  ap. 

guerra.  plicação  não  fc  chama  em  Latim  Faca. 

A  vaca,  que  n ãe  come  com  os  boys ,  ou  ' ' 0 >  porqoe,como  já  tenho  dito  ,  Pacatio 

comeo  antes,  ou  comerá  depois.  propriamente  he  OJfaçai ,  immuuidadíi 

A  vaca  do  villio,  fe  no  Inverno  dà  leyte,  txempcaí  *  foi  preciío  fazer  efta  adver- 

melhoro  dará  no  Veria  tencia ,  para  da  femelhança  dos  nomes 

Da  vaca  magra  a  lingoa ,  &  a  pata*  Vavaçait  &  vacai  to.  fe  náo  inferir  IdeAti  • 

De  bezerros,  6c  vacas,  vão  polias  ás  pra*  d  a  de  na  fignifi  cação  :  &  affim  para  o 

ças.  Latim  do  primeiro  fentido  de  Vacnçae, 

O  boy  da  tua  vaca,  o  moço  da  tua  braga,  bufcaràs  Orio.  &  para  o  Latim  do  íegun- 

Ovelha  cocnuda,vaca  barreguda  , nio  a  do ,  Otcupaçao,  ou  jipplicafao. 

troques  por  nenhúa.Bezer rinha  man-       Vacada.  Hum  rebanho  de  vacas* 

fa ,  codas  as  vacas  mama.  Vaccarum  grex,gis.  Ma/e. 
Quem  a  vaca  dei  Rey  come  magra,      Vacaloora.  He  hum  bicho  do  ta>. 

gorda  a  paga.  manho  de  hum  dedo;  tem  a  cabeça  mui . 

De  qucmhcfraco.dizeroosquehe  hQa  to  pequena,  &  o  corpo  muito  negro ,  cô 

vaca.  quatro,  ou  cinco  rayas  vermelhas  >  anda 

noa 
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nos  pães  ,&  quando  apparece  ,  dizem 
os  Ru  (ticos ,  que  he  tempo  de  femear  os 
milhos.  Por  outro  nome  chamiolbe  A* 
íadtjo.ÇHans  bichos,  a  que  chimáo  A- 
badejos ,  ou  Vacaslouras.  Alveitatia  de 
Rego.  230.)  v  v  J  -<  \-  O 

.  Vacância  de  dignidade.  O  eftado 
que  rica  fem  pofluidor.  Vacância  da 
Coroa.  Corona  vacua.Mm  íentido  quaíi 
íemelhanteaeftediz  Cicero  Poffeffumes 
vacu*>pr  ardia  vácua  (  Com  a  Vacancié 
da  d.ta  Coroa.  Vida  do  Príncipe  Eley- 
tor,25i.)  »- 

V  ac  ante,  ou  vagante.?**/.  Vagante. 
(Os  que  recebem  fruto  do  primeiro,  ou 
segundo  anno  da  Vacante  do  Beneficio. 
Promptuar.Mor.j7.6.)         ,  t 

Vacar.  Applicarfe.  Occuparfeem 
algúa  coufa.  Aítcui  rei  v  acare,  (o  ,  trvi , 
Atum.')  Aliem  rei  operam  dare.(do,dedif 
datum.)  Ge* 

,  VacaraDeo$.Kirjr*  Deo.Ckcto  diz 
Voe  are  ThilofophU ,  vacar e  ar  mis. 

Vacar  a  fi.  Cuidar  nos  feus  próprios 
negócios,  V acare fibi.  MartiaL  (  Vacando 
fomente  a  Deos,  &  a  fi.  Vieira ,  tom.  4. 
283.) 

.  Vacar  na  conGdcraçáo  de  algúa  cou ia.' 
Aliquid  animo  contemplar 1,  ou  m  aliquid 
vacar emente ,  ou  cogitatione  ,i  imitação 
de  Ovídio,  quediz  Eleg.i.lib.i.TriJl. 

In  nullii  me  a  mens grande  vacabat  opus. 
{porque  melhor  Vacaffe  na  coníidera- 
çáo  das  Divinas  per feiçoens.  Vergel  de 
Plantas,  j  5.  J 

Vaca  ai  a.  Gado  vacum.  Armentum 
vacctnum.t.  Neut^Oaáe  Gedeão  apaf- 
centava  fua  Vacaria,  Mon.  Lufítan.  tom. 
1.58.C0I.4.) 

VacarIça.VíIU  de  Portugal  na  Bei- 
ra  tres  legoas  de  Coimbra,  em  lugar  bai. 
xo.  He  Couto  dos  Bilpos  de  Coimbrai 
meya legoa  diihnte  defta  Villa  eftà  o 
Convento  de  Santa  Cruz  de  Buçaco  , 
celebre  delèrto  dos  Padres  Carmelitas 
Defcalços.  Vtd.  Buçaco. 

Vacatura.  Cargo,  que eíte em  va- 
catura. Múnus  vacuum.  Vtd.  Vacância. 
(  Efteve  o  cargo  em  Vacatura ,  pendente 
derefòluçãaMonXufit.tom,6.  247.<)  . 

r .  1 


VAC 

Vac ê os, ou  Vacceos.  Antigos povo* 
de  Hefpanba,  que  habitarão  entre  Co- 
imbra, &  Porto,  lavados  do  rio  Vouga, 
chamado  dos. antigos  Vacca  ,  donde  fe 
denominarão  Vate  os.  Em  tempo  dos 
Romanos  forio  celebradas  as  gétea  def- 
tes  contornos  pelas  mais  belUcoías  de 
Portugal,  dando  bem  que  entender  a  Ju- 
lio Cefar,  para  (ogeitallos  ao  feu  domí- 
nio. A  p  1  o  1 .  LuOt.tom.2. 1 i.Vaccatit  orum. 
MaÇc.  Plur.PUn. 

Vacjllaçaó.  No  íentido  natural. 
Incerto ,  6c  involuntário  movimento  da 
corpo  de  húa  parte  para  outra, o  não  po. 
der  firmar  o  pé^názndo.yactllatio/mis. 
Fem.Quintil.  Tuubatio,  oms.  Fem.  Séneca 
PhU 

Dahi  procede  aquella  perpetua  va* 
cillaçáo  femelhanre  à  que  caufa  o  vinho. 
Jndeincertilabantium  pedes t  &  femper\ 
qmalis  tn  ipfa  ebrtetate,  titubatto.  Séneca 
Phil.Epifl.96.  1 
Vacillação  no  íentido  moral.  Irrefo* 
lução.  Titubans  anitnus.Platu.  (  Efta  íe» 
gundaefpeciede^«V/dfíí  he  mais  in* 
decente.  &  mais  perigofa  nos  Rey s.  Val 
relia, N  um  .Vocal,  243.) 

:  Vàcillàhte.  Coufa  ,  que  naõ  eíH 
firme.  Luz  vacillante      eft,  Tremula. 
Vtd»  Tremulo.  í 
Aonde  a  luz  Vacillante ,  parecia  > 
Sobre  as  tremulas  ondas  que  tremia,  .. 
tflyfl.de  Gabr.Per.Cant.2.oyt.88. 

Vacillar.  Titubear.  Não  eftar  fir^ 
me  nos  péê.Titubare.Ovid.  vacillare.Cic. 
lenta  cí  a  força  Achilles  na  fraqueza 
Das  pernas  tq  hí  efiede^utro  incurvava 
Fazendo  Vacillar  a  fortaleza  \ 
Das  colutnnas ,  que  Alcides  refpeitava. 
UlyiT.de  Gabr.Per.Cant  6\oyt.8f . 
•  Vacillar.  Eftar  perplexo ,  duvidofo. 
Animo titubare.Cic.  Fluãuare,  (  fem  mais 
nada)  ou  Animo  flut~ittare.Tit.Liv.  (  Va* 
filiava  o  animo  do  Emperador.  Portug. 
Reftaur.parr.r.  188.  )  {vaalUc  os  alia- 
dos  na  confiança.  Varella,  Num.  Vocal, 
244. )  (  VâCtllavai  nos  meyos  convenié. 
tes.  Jacinto  Freire,liv.2.  num.59.;  {  Va> 
cillavdíem  defcobrir  eogenho,ou  força, 
com  que.  Idem,  ibid. num. 62.  . 

Va- 
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VacuaçaÕ.JW.  Evacuação. 

Vacuidade.  Privação, ou  carência 
de  corpo  cm  lugar  capar  de  o  ter.  Véh 
tvitas  )atis.Fem.l'itruv.  W^.Vacuo. 

Vacuidade  ,o  contraria  deenchiroé- 
to.  Inanitâiiâtii.Fm  PUut, 

Vacum.  Gado  vacum.  Vacecrtigrex, 
gis.  Máfc. 

VacUo.  (  Termo  Filofcfico.)  Efpa- 
ço ,  náo  oceupado  de  corpo  algum,  ainda 

Sue  capaz  para  o  ter  em  fí.  Contra  o  ce- 
:bre  axioma  F  v  fico  .que  a  natureza  não 
íofre  vácuo, Natura  non  patitur  vactium. 
O  Padre  Valeriano  Magni  ,  Capucho 
Polaco,  pretendeo  ter  achado  hum  fe. 
gr  e  d  o,  em  que  com  o  pezo  do  Ar  ,  & 
porrr.eyo  doAzougue  feacha  que  ha 
vácuo. Jà  em  provar  que  ha  vácuo  no 
mundo  ,  íc  tinha  empenhado  Epicuro, 
dizendo,que  fem  vácuo  não  íe  podia  ex- 
plicar o  movimento  ,nem  a  rarefacção 
dos  corpos.  E  ainda  que  (fallando  ablo« 
Juramente  )íe  tenha  por  certo,  que  não 
ha  vácuo  feníive),  porque  não  ha  efpaço 
algum ,  que  não  tenha  nuns  corpulculos, 
•tão  ténues,  &  tão  futls ,  que  faó  imper- 
ceptíveis, entende,  fe ,  que  ha  huns  pe- 
quenos vácuos ,  iníenfiveis,  metidos  en- 
tre as  partes  dos  corpos,  &  a  razão,  em 
que  le  funda efta  opinião,he,que  não  he 
poffível,que  fem  cs  ditos  vácuos  polTa 
haver  movimento  algum  nos  corpos.  A 
maquina  Pneumática  de  Boyle  parece 
experiência  evideote  da  poffíbilidade 
do  vácuo,  porque  com  cila  íe  extrahe  o 
ar  de  hum  vaio  de  forte  ,  que  o  ani- 
mal,  que  t  ila  dentro  ,  neceflariamente 
morre.  Mas  também  contra  efta  expe- 
riência fsobftinão  alguns,  dizendo,  que 
não  morre  o  animal  por  falta  de  ar ,  mas 
pela  íummatenuidade  do  pouco  ar  que 
ficou,  com  o  qual  não  fe  pôde  accom- 
modar  a  fua  natureza.  Inantjs.Neut.Ck. 
2.  Ac  adem.  aonde  diz,  Leucippus  rerum 
principia dtxit  effettlenum,  &  inane. 

Não  ha  vácuo  na  natureza.  Nihilejl, 
ejuod  vscet  corpore.  Cici.de  Orat.  (  A  na. 
tureza.com  o  aborreça  vatuo.  Pratica  dc 
Barbeyros,  65.) 
Vácuo.  Adjcftiro.  (  Termo  da  Jurií- 
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prudência.  J  Poííe  vácua.  A  que  nem 
rnenral  ,  nem  corporalmente  le  logra. 
Po  ffeJJiô  vácua.  Cie. Em  outro  lugar  diz, 
Pi  a  diavacua^rum*  Neut.  Plur.  Herda- 
de ,  que  cahio  em  mão  morta.  PóíTe  não 
vácua.  He  pófle  cheya, quando  menta l> 
&  corporalmente  pofTuimosacoufa. 

VAD 

Vadear.  Paliara  pé  de  banda  a  bani 
da,  fem  fer  neceííario  porfe  a  nado. 

Vadear  bum  rio.Paííar  hum  rio  a  vao. 
Htunen  vado  trenftre.  Cf/ar. 

Determinou  fazer  húa  poote ,  porque 
não  era  poilivel  vadear  o  rio.  Pontem, 
guia  nufauamvado  tranfitus  em ,  f acere 
infiitmt.  Ttt.  Liv. 

Que  fe  pôde  vadear.  Vadofus,  a,  um, 
TttJJv. 

Rio,  que  fe  não  pôde  vadear.  Imper* 
vius  amnis.  Ovid» 

O  Khodanofe  pôde  vadear  em  algúí 
lugares.  Rbodanus  nennullis  heis  vado 
tranfitur.Céefar. 

Daqui  para  a  outra  parte  poderás  va- 
dear o  rio.  Vfque  ad  alteram  oram  vado 
iranfireftuviumpoteris.  Hme  ufquein  ai- 
teram  ripam  vadum  te  non  de  fer  et. 

Aqui  não  poílo  vadear,  fííe  vadum 
non  invento. 

Vadear.  Sondar.  Examinar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  (  Vadear  as  avenidas  do  aí- 
fe&o.  Chagas,  CattasEfpirituaes,  tora. 
•  2*pag.*S8.) 

Vadíce.  Vida  de  vagabundo.  Otiofa 
bomnis  errahundi  vtta. 

Vadio.  Segundo  a  Ordenação  liv.ç. 
Tit.6S.be  o  que  chega  a  hum  lugar,  6c 
deixa  paliar  vinte  dias  fem  tomar  amo, 
ou  aquelleque  não  vive  com  amo  ,  nem 
tem  orTicio,nem  outro  mifter.nem  ganha 
fua  vida  ,  nem  anda  negociando  algum 
negocio  feu,  nem  a lheyo,  ou  o  que  to- 
mou amo,  tf  odcixou,&  não  continuou 
a  fervir.  ErrotCnis.Mafc.fíorat. 

Vadio.  Vagabundo.fi</.no  feu  lugar. 
(Milhares  de  Hcípanhoes  Vadios,  com 
que  fe  fez  o  Exercito.  Mon.Lufit.Tom. 
I.15  2.  col. 3.)  (  Muitos  íc  fazem  Vadios, 

andando 
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andando  pedindo  eímola  pelas  Cidades,  Bons  de  dar, bons  dt 'tolher. 

&  Vlilas.  Noticias de  Portugal,^  Franc.de  Sà.Eclcg.  Eíhnc.67. 

Vagante, ou  Vacante.  Lugar  va» 

VAG  gante,  Sé  vagante ,  &c.  quando  falta  o , 

Titular  do  lugar, ou  da  Dignidade.  Bm 
.  Vaga.  Deiiva-fe  do  Francez  Vague ,  Sc  vagante.  Sede Epifcopalt  vacÁnte.Lm 
que  he  anda,  &  as  vagas  íaô  ondas  vagas.  Autor  moderno  de  boa  nota  tenho  acha- 
que cerrem  ,  &  le  eitendem  muito.  Por  do  Sedo  Apojioltcâ  vacante.  (  Aproveita'», 
vaga  não  entendemos'  qualquer  onda,  do-fc  da  Sé  vagante.  Mon.  Lufit.Tom.f. ' 
mas  hum  monte  de  agoa  ,  como  os  que  foi.  139.)  (Outros, que  efperavSovgai*, 
deferevem  os  Poetas  Latinos,  v.g.  Fíu-  te  de  lugar.  Vida  de  D.  Fr.  Bartholomeu, 
tfus  longo  traftu  mnax,  ou  per  multa  vo*  fcl.67.col.4J 

Inmina afluans  unda. Huelus decimus,ou  Vagar.  Eítar vago.  Diz-íe das  Dig.' 

decuman ns^dre.  Cem  que  os  mares  ficà-  nidades,  OfHcios  ,  ou  ikn;  ficios,  v.g. 

fio  tão  cavados,  &  com  efearceo  Morto  o  Papa,  (aiéaaíTurapçáo  de  ou* 

as  ta6  altas.  Hiftor  de  Fernão  Mendes  tro)  vaga,  ou  rica  vagante  a  Sé  Apofto* 

Jinto,  foi.  165.  col.3.) (Começou  a  for*  lica.  Vaga  a  Sé  Apoftolica.  Afuo  Paflo- 

dir  fobre  a  vaga.  Jacinto  Freire ,  54- )  re>  v*l  Pontífice  vacai  Sedes  Apoftolico» 

(  Entendendo  que  feriamos  foccorridos  He  â  imitaçãode  Ceia r,  que  diz,  H*c  i 

coro  a  primeira  vaga ,  que  o  mar  fizeíTe.  cvflodibus  claffium  loca  vacabant. 

Jacinto  Freire.lib. a.  155.)  Vacou  aquelle  Beneficio.  Eccle/iafti* 

Vagabundo.  O  que  anda  vagando,  cumttlud  vacnum  efi.  Chama  Cicero 

que  não  tem  domicilio  ,  nem  vivenda  Domus  vácua  à  caía ,  que  não  tem  donoi 

wtiu.Eiroxonis.Ma{c.Horat£ironc*s%í.  &  vacuée pejjefficncs  às  fazendas a  que 

Mafc.  Colimei.  J-Jotf.ovagus.Oc.  Séneca  ficarão  (em  dono. 

FilofofodiZjf^^aii^W.&TkoLivio  Vagcuefte  beneficio  para  a  Coroa. 

Errabundus.  (  O  Vagabundo^  o  Taful,  Jus  conferendi  tlhd  Benefictum  ad  Re? 

Crc  (Lobo.Corte  na  Aldeã,  174.)  (Eia  gemdevolutum  e/l. 

gente  vagabunda,  que  vinha  jà  corrida  à  Vagar.  Andar  vagabundo.  Errare, 

vara  por  todos  os  Reynos. Lucena,  Vida  (  o,  avi, atum.)  Cie.  Vagari,  (gor,  gatas 

de  Xavier,  5 1 3  col  a.)  [titn  )  Qc.vid.  Vagabundo. (  Gente  Ais, 

Vagado.  He  o  mefrnoque  vertigem,  que  vagava,  &  fugia  por  aquelles  moo* 

Chama«fe  aífim,  porque  dando  na  cabe-  tes  Mon. Lu fit. Tom 7. 479  ) 

ça.reprefenta  andar  tudo  vagando  ,6r  à  Vagara  algúacoula.  Applicarfe  ,oc* 

roda.  Vid  Vertigem.  (  Vagado  he  verti*  cuparle.  Vi  d.  Vacar.  (  Vagar  a  Deos  en 

go.  Recopil  de  Cirurg.  na  Taboada, Lc«  ocioíanto.  Jacinto  Freire,  $46  ) 

tra  V. )  Vid.  Vertigem.  Vagar  íubftantivo.  Falta  de  oceups- 

Vag  a  mondo.  Vid.  Vagabundo.  (Cõ  çáo.  Carência  de  mgocio.  O  tempo  que 

nre  vagamunda.  Godinho ,  viagem  da  (e  eftà  (t  m  oceupaçáo  precifa.  Otmm,u. 

ndia,  pag  40  J  fieut.Cie.  Se  citais  coro  vagar,  fe  tendes 

VaganÃo.  Palavra  antiquada.  Vid.  vagar. Si  tibi otiumeft,fi  vacas  .ounofu- 

Vagabundo.(  Vagabundos.ou  faganaos,  turo  Si  vacabis,fi  et  is  otiofus  Cie.  Si  qmd 

fegundoa  fraíe  de  Portugal  antiga,  veí«  ce([arepotes.Virgtl,N%oef\o\i  com  vagar 

tiáo  pelles  de  animaes.  Cryfol  Purifica-  para  ouvirvos.  Non  ottutn  ejt  mbt  nunc 

tivo ,  pag  66.  col  a.  aufcultanduTerent.  . 

Vaganao.  Vago.  Boliçofo.  Eitats.vòs com  baftante  vagar  para  ler 

Cantando  dos  (eus  folaos,  o  Orador  f  Tantumne  ab  re  tua  eã  otn  iu 

§ue  me façaí  merecer  hi ,  ut  etiam  Or aforem  legas  ?  Quando  efte 

Muitos  defles  varapaos  ponto eftiver  decidido ,  poderemos  pio» 

Cmjeus olhos  Vaganaos,  poreftas  qutftões  muito  de  noffo vagar. 
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Jfocconfiituto,Uim  lictbit  otiofé  ijla  qut- 
tere.  fclcieveitehey  mais  largo,  quando 
tiver  mais  vagar.  Plurtbus  verbts  ad  te 
jtribam,  cum  plus  otii  nafius  ero.Oe. 

Vagar.  Falta  de  a&ividade,  &  de 
j>wn>-tmââc.Tarditudo,dinis  Fem.Plaut. 
Lentttudotdinti.Fem.Cic'Taci(-Tarditatt 
atis.bem.Ctc  Devagar. Vtd.  na  letra  D. 

Vagarosamente.  Lentamente.  Có 
vagar.  Tardi.Ctc. Lente. Cie. 

Os  corpos  crefcem  vágaroíamente. 
Corpora  Lente  augefeunt.Tacit. 

V  agaroso.  O  contrario  de  apreíía- 
do.  Tard*stotí  Lentus^tum.Cic. 

Algúa  couía  vagarofo.  Lentulus^um. 
Cie-  ou  Tardiufculus, a, ttm.Terent. 

Vagarofo  no  obrar.  Cunclabundus ,  a, 
um.Ttt.Ltv. 

Vagaroío  no  fallar./»  dicendo  lentus. 
Ctc.  TardíloquH$^a,um.Cic. 

Vagatoío  no  andar.  Tardigradus  t  a, 
nm.Poeta  apud  Cicer.Tardus  ineeJJu.Plin, 

Homem  vagaroío.  Cu»clat$rtts.Mafc. 
Tit.  Ltv.Homo  tard  us. Cie. Cunclabundus, 
4iUm.Tit.Ltv»  He  muito  vagarofo  eru  fa> 
zeros  recados  de  íeu amo. Habetjibi mo» 
r*  imperium  hertle.Plaut. 

Engenho  vagaroío.lWw*  ingenium, 
ou  Tard it as  ingenii.Cic.  Ingenio  cuníian- 
tior.Tit.Liv. 

Com  huns  vagares  affettados.C«»tf<i- 
tiont  fãâ.  Tactt. 

Caminhar  com  vagar.  Cmftari gref> 
fus.  Voler.Flac.  Dizem,  que  os  homens 
de  bem  náoapprovaoeltes  vagares.^//* 
dio,à  viris  bonis  hanc  cuntfat tonem  non 
probart.  Cie. 

Na mayor  parte  dos  negócios»  que 
ferrarão, os  vagares íaõodioíos,  Plerif. 
que  in  rebusgeredistardttas,& procrajli. 
natioodiofaeft.de. 

Vagem. Abainha  dos  legumes, er- 
vilhas, feijoens,tremoços,  Se c.  Denva.fe 
do  Latim  Pagina, que  he bainha, ou  va. 
gem  do  trigo.  Alguns  dizem  Bagem.  St» 
ltqua%ét.  fem  Virgil. 

Vagi  do.  O  choro  de  meninos.  Vagi- 
t«s>  fts.Mafc.  Martial. 

Vago.  Vagante.  Vid.  no  feu  lugar. 
(Por  Alvará  de  renunciação  buícarei 
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lugitVago.  Lobo,  Corre  na  Aldeã, 308.) 

Vago.  Vagabundo.  WtíU  no  feu  lugar, 
f  Gente  Vaga,  fem  natureza,  nem  aflento. 
Barros,i. Dec.171.col.!  ) 

Vago.  Inconftante.P/rf.no  íeu  lugar. 

Hua  vtdatao  fragtl,  brevet&  Vaga. 
Barreto.  Vida  do  Euangelifta,;  1 1. 19. 

Vago.Indeterminado.  Deíatado.Dif. 
curío  vago.que  íeeftende  muito  fem  cô« 
cluir  nada. 

Que  Hão  vaga,  propofiçáo  vaga ,  que 
ló  tem  termos  géraes ,  dos  quaes  íe  náo 
pôde  inferir  couía  algúa.  Aflumpto  va* 
go,  em  que  íe  encerráo  muitas  matérias 
fem  ordem,  &  fem  limite.  Neftes,  &  em 
outros  íemelhantes  fentidos.podctàs  u  lar 
do  adjectivo  vagus^i«m.Opimêo  vaga. 
Parecer  vago ,  ainda  náo  aíTentado.  Sen» 
tentiavaga.Ctc. 

Fazer  hum  difeurío  vago.Sahir  do  af • 
íumpto.  Longtus  dicend o  vagar i.  Cie.  A 
propofito  aberrare.Cic. 

Individuo  vago.  Segundo  os  Diale- 
âicos.he  hum  individuo  incerto, ác  in- 
determinado, o  qual  íe  denota  pelo  ter- 
mo  Slltquts,  ou  com  partícula  disjunti- 
va entre  termos  determinados,como  Pe- 
trutt  veljoannes. 

Exame  vago. Nas  Univerfidadesheo 
em  que  os  Examinadores  pódem  fazer 
perguntas  em  qualquer  matéria. 

Novavaga.A  que  náo  tem  Autor  cer. 
to.  Nuntittsva?us.  Quaíí  nefte  próprio 
íentido  diz  Ovídio,  Rumoresvagi. 

Forças  vagas, efpalhadas  em  vários 
lugares.  (  Só  poderia offènder  com  for- 
ças Pagas.  Jacinto  Freire. Liv.  1.  num. 9  } 

De  vago.  Deíoccupado.  Tempo  ,  ou 
horas  de  vago.  Subfecivum  rempws.Cie. 
Tempus  fub fecundar  mm  Aul.Cell.  Eftà 
ahi  algum  moço  de  vago  ?  EH  ne  fer» 
vusaltquisotiofus?  Efte  adjec>iro  he  de 
Cicero  nefte  íentido.  Caf*s,que  eítáo  de 
vago,  id  eftt  ícm  morador  ne  1  ias.  Domus 
vácua.  Cie. 

Vagos.  Villa  de  Portugal,  na  Beira, 
no  Bifpado  de  Coimbra  ,  oyto  legoas 
defta  òdade.He  íenhor  delia  o  Conde 
de  Aveyras. 

V  a  gv  e  a  ç  aô.  Mente  vaga.Penl  améto 

vago. 
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vago.  Viâ.  Diftracçáo.  ( Interrompe  c6 
a  Vagueacdi de  outros  p.niamento*.  Vi- 
eyra T-  m.ó.pag  32}.)  (Multiplicáofs 
Vagueaçocns,  prevalece  a  liíonja.  Vergel 
de  liancas,  2,91.) 

Vaguear.,  com  openíamento.ftfg*- 
n  mente .Anda  o  peníamento  vagueando. 
Vavatur  animus.Gc. 
,  V  a  n  o.  He  o  nome  de  hum  animal  da 
Paleftina,  que  tem  feitio  de  cão ,  mas  cõ 
cabeça  de  Urío,  &  lingoa  chea  de  bicos, 
&  comocompoíta  de  anzoes;  quando 
à  boca  da  noy  te  íahe  a  bulcar  mantimen- 
to, fe  topa  com  algum  homem,  o  acom- 
panha, &  andando  diante, o  cega  de  ma- 
neira, que  íe  no  caminho  não  acha  quem 
o  advirta  ,  infcnfivelmente  o  leva  â  lua 
caverna,  &  cruelmente  o  mzti.P.Ele» 
Bus  Zivwnerus. 

VAI 

Vai.  Importa.  Vai  pouco.  Parumre» 
jert.  Vai  muizo.Multum  refere. 

A  ti  ,Sca  mim  nos  vai  muito  na  tua 
íaude.  Et  tua»  &  meâmaximè  intere(l%  te 
tecle  valer  e.  Ge.  Elie  vai.  A*tt  ou  Agite, 
íallando  a  muitos»  Eia.  Como  lhe  vay? 
Que  faz  clle  ?  Como eftà ?  (Jt  quid  agit  ? 
Lt  valet  ?  Plaut.  Vailhebem.  Belle ,  ou 
p>  aclare fe  hsbtt.Gc  .Tomara  fab^r  como 
vay  o  negocio,  S(treaveotquomodo  Jeres 
babeat.Ctc. 

Viy.tc.  Abi.  Vay  fe.  Abit.  Não  fe  vay 
a  febre.  Eum  febris  non  dimittit.  Celf, 

Vay-te  dahi,  ou  vay -te  daqui»  â pa- 
ge t  ou  Apage  te  à  me.  phntt.  Apage  fis.  Te- 
rem. Vào  íe  embora  os  que  nos  querem 
delavindjs.  Valeant.qm  inter  nos  diffi- 
dium  volunt. 

Vaia.  Vid.  Vaya. 

VAiDADE.Iníubfiftencia ,  imperma. 
nenciadecouía,que  náo  tem  íeríolido, 
&  durável.  Elcreveo  Agrícola  hum  li- 
vro douto  íobre  a  vaidade  das  feiencias. 
Coníiderando  Salamáo  que  caducas  faõ 
as  grandezas,  &  felicidades  do  mundo, 
dizia  repetidas vezei  .Tudo  he  -vaidade. 
As  vaidadesdo  mundo,  da  terra  ,  &c  da 
gloria  humana.  Vana rc mm.  hiorat.  Res 
Jttgaces,  ou  peritur*to\x  caduca }  ou  ina. 
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»íx,ou  mor  tales.  Ea,  quaapud  cacos  mor» 
tales  priva  putantur.  Rerum  flux  ar  um 
blandimenta*orum.Ncut.Plur. 

Vaidade  vfia,  &  falia  gloria.  Falfa,  cr 
inanis  gloria.  Cie. 

Vaidade.  Oftentaçáo,  quefe  faz  de 
húa  cou  í  a,  gloria  ndo-fe  delia :  Oftentatio, 
ou  vendttatio  tOnis.Fem.  Ufa  Plinio  de 
Pamtas  nefte  íentido,  fallaado  nos  Rey» 
do  Egypto,  cuja  vaidade  levantou  Pyra- 
mídes  tào  celebres  no  mundo  ,  Multa 
circa  bac  vanitas  illorumhominumfutt% 
lib.$6.cap.  1 2.  Mais  atraz  tinha  dito.  Re* 
gum  pecunia  otiofa,  ac  líulta  oftentatio. 

Fazer  vaidade  dehúa  coufa.  Eftimalla 
por  coufa  honorifica.v*//^  bonori  du- 
cere.Salluíi.  ou  landi. Terent.  Em  muitos 
livros  acho  que  os  Antigos  fazião  vai* 
dade  de  cultivar  a  terra.  Plurtms  monu. 
mentis  fcrtptorum  admoneor  tapud  anti» 

quosfuiJjegloriéiCHramrttjUcationis.  Cs- 
lumel. 

Náofe  envergonha  hum  Filofofo  de 
fazer  vaidade  de  íe  não  recear  deitas 
coufas ,  &  de  ter  conhecido  a  falfidadc 
delias?  Non pudet  Philofopbum in  eoglo. 
rtaritquòdbacnon  timeati  &  qubd  efe 
falfa  cognoveritfCic. 

Vaidade.  Immoderado  deíejoda  glo- 
ria,  do  louvor,  das  honras.  Landis  aut 
gloriar  mmiaaviditas  t  ou  cupidttas  tatis. 
■ftw.Gf.No  capado  liv.6.  ufa  Floro  de 
Panitas  nefte  íentido.  Sed  irnmnfa  va. 
mtas  bonúnts  (  Antonii)dum  titulorum 
cupidine,  Araxem  ,  aut  Eupbratem  fub 
tmaginibus fuis  legi  concupifeit,  &c. 

iVAiaATs.Heonomcdo  famoío  Ef- 
treito,  que  entre  o  paizde  Vaigats ,  8c  a 
terra  firme  de  Moícovia,os  Hollande- 
zcsdefcobriráo  anno  de  1504.  quando 
buícarão  no  Norte  hum  caminho  para 
pairarem  à  China.  Por  efte  Eftreiro  cd. 
munica  o  mar  da  Tartaria  com  o  de 
Moícovia.Ao  Nacenredelle  achàráo  os 
Hollandezes  húa  Ilha,  a  que  elles  cru- 
màráoStatencyland,&  ao  Poente  outra, 
q  íoi  chamada  Mauricio.  N  as  ditas  duas 
Ilhas  náo  virào  lenão  rochedos,  &  lago« 
as,  &  nc  11  as  muitos  Ciincs,8f  adens bra- 
vas,&  íalcões  muitos.BIaeu in  Geogra. 

Vai  te 
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VaiTI  a  elle.  Jogo  pueril,em  que 
hum  he  períeguido  dos  outros. 

Vaivém.  Antiga  maquina  bellica, 
affim  chamada  do  impulfo  com  que  vai, 
&  vem,  dando  em  muros,  ou  em  portas, 
para  derrubar,  6c  arrombar.  Vid.  Anete. 
(Rompendo  os  muros  com  nuns  Enge- 
nhos, que  os  Antigos  chama v áo  Aríetes, 
ou  /'«x*  «j.Mon.  Lu  fie.  Tom.  i.  foi.  64. 

Vaivéns  da  fortuna, vaivéns  do  mun- 
do. Inconftaocias»  variedades,  bens ,  6c 
males  al  te  ma  dos.  Vi Cfs, ou  VtciJJitudines. 
Nefte  fentido  diz  Virgilio  ,  Sic  fatia 
Vetam  Rexfmitur%volvitque  vices.  Re* 
rum  profpcrarurt)  &  adver fórum  viciffi* 
tudmest  a  imitação  de  Cicero,  que  diz, 
Dier  um  ,  *c  noÉltutn  VtciJJitudines.  {  De 
rodos  eftes  Vaivéns  da  Fortuna  ertá  fe- 
guro.  Vieyra,Tom.i.pag,n  uj 

E  dê  Fortunatus  Vaivéns  prtmeiros, 
Barreto,  Vida  do  Euangel.76.  40. 

Vai  \ÔDÀ-Vid.  Vayvoda. 

VAL 

VALA.*W.Valla. 
Valada.  Vid  Vallada. 
■   O  campo  da  Valada.  Vid.  Ba  la  ta. 

Vai  aquia.  Principado  da  Europa, 
&  parte  do  antigo  Rey  no  da  Hungria. 
Foi  dividida  em  Val  aquia  pequena  ,  6t 
grande.  Cabeça  da  Valaquia  pequena 
be  Jafi  ,  ou  Jatft  >  cabeça  da  Valaquia 
grande ,  por  outro  nome  Moldávia ,  he 
Tarvis,  ou  Tergovis.  Divide-fe  Vala* 
quia  em  treze  Condados, &  o  Príncipe 
delia  fe chama  Vayvoda,  6c  he  tributário 
do  Turco.Valachia,*.hm. 

Val azím.  Villa  de  Portugal  na  Bei* 
ra,  no  Biípado  de  Coimbra,  &  Provedo- 
ria da  Guarda,  na  decida  da  íerra  da  Eí. 
trella,  perto  de  bõa  ribey  ra,  que  fe  mete 
no  rio  Alva.  Foi  do  Marquez  de  Gou - 
vea,  hoje  be  da  Coroa. 

Valdasmbs.  Villa  de  Portugal  ,  na 
Província  de  Traz  os  monres,feis  legoas 
da  Torre  de  Moncorvo.  El  Rey  D.  Ma. 
nod  lhe  deu  foral.  He  da  Coroa ,  6c  do 
Biípado  de  Miranda. 
Tom.VIlL 
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Val  de  coelli  a.  Villa  de  Portugal 
na  B^yra,  húa  legoa  da  raya  de  Caftella 
a  Velha,  He  couro. 

Val  de  passô  ,  ou  Villa  de  Pa.Tó. 
Villa  de  Portugal,  na  Província  de  Traz 
os  monte ?,  na  ladeira  de  hum  monte  ,  no 
Bifpadodc  Miranda.  El  Rey  D  Dinis 
lhe  deu  foral.  Senhor  delia  he  o  Conde 
d'Atouguia. 

Valdígemí  Villa  de  Portugal  na  Bei- 
ra, tres  legoas  de  Lamego,  ao  pé  da  ferra 
de  S.  Domingos  da  Queimada,  junto  do 
RioBaroca.  ÉI  Rey  D.  AfTonfo  Henri- 
queslhedeu foral ,6c cl. Rey  D.  Aflbn- 
ío  II.  Heda  Coroa. 

Valedío.  Dobra  valedia. Chamarão- 
fe  Voledias  ,húas  dobras  Cafteihanas, 
porque  valiáo  ,6c  corriio  em  Portugal. 
Cunha,  Bifp.de  Lisboa, ioj.verf. 

Valedòr.  Advogado  ,  Prote&or. 
(  Alguns  lugares  de  Heípanha  ,  em  que 
Sertório  tinha  Valedores.  Mon.Lufitana, 
Tom.i.  27VC0I.4.) 

Brama  ojfcndtdojtao  que  o  acobarde 

Ver  de  (eus  Valedores  a  fugida. 
Malaca  Conquift.liv.l2.oyt.71. 

Valença.  Reyno  de  Hefpanha  na 
cofta  domar  Mediterrâneo,  entre  Ca- 
talunha) Caftella  a  Nova  ,  Aragão  ,  6c 
Murfia.  Sua  Cidade  principal  he  Valen* 
çafobreo  rioGuadaliavar,  meya  legoa 
do  mar.  Tem  Arcebifpo  ,  6c  Úniveríi- 
dade.  As  mais  Cidades  faó  Segovia ,  O- 
righuela,  Xativa,  Elche,  Alicante,  6cc. 

O  Reynode  Valença.  Hifpania  Tar» 
raconenfis. 

A  Cidade  de  Valença  do  dito  Rey» 
no.Chamãolhecommumracnte,  Valen» 
tia  contefianorum. 

Valença  do  Minho.  Villa  de  Portu- 
gal, no  Biípado  de  Braga,  Antigamente 
íe  chamava  Contrafta  ,  mas  ficando  ar- 
ruinada de  húa  entrada  que  flzeráo  os 
Leonezes,  era  tempo del-Rey  D.AfTòn- 
fo  II.El  Rey  D.  AfTonfoIlI.  feu  filho, 
pelos  annosdei.262.  a  mandou  reflau- 
rar,  6c  a  melhorou  de  nome  ;  poftoque 
na  opinião  de  alguns  foi  chamada  Va- 
lença, com  allufaô  a  Valentia  de  huns  Sol- 
dados veteranos,  feus  fundadores,  que 

Gg  milu 


Digitized  by  Google 


35o  VAL 

m ihuváo  debaixo  do  famofo  Capitão 
Fortuguez  Viriato,  Eftà  fítuada  perto  do 
Rio  Minho,  defronte  de  Tuy,  C  da  ic 
de  Galliza,  em  lugar  eminente.  He  cer- 
cada de  bons  muros,  8c  trincheiras,  com 
íeus  baluartes  no  circuito  interior,  guar- 
necidos de  artelharia.  Foi  cabeça  de 
Marquezado,  &  também  de  Condado; 
&  foraÕ  (enhores  delia  os  Duques  de  Ca- 
minht.yatentiaad  Miniumpu  ad  Mimí 
Jluvium. 

Valença.  Cidade  de  França  no  Del 
finado,  fobre  o  Rio  Rhodano.  Tem  Bif- 
po,&  Univerfidade.f^/íB/M,  ou  Julia 
Valentia,  &  Segalaunorum  Urbu 

Valença  de  Alcantara,Cidade  de  Hef. 
panha,  na  Etiremadura,  fobre  o  Rio  Sa» 
var.  Valtniia  Alcantara. 

Valença,  ou  (fegundo  os  Italianos) 
Valenza,  ou  Valenjfa.  Cidade  do  Eftado 
de  Milão,  pertodo  Rio  Pó.  Ha  muitas 
outras  Cidades  dt  (te  nome. 

Valencenas,  ou  Valencienas.Cida» 
de  dos  Paizes  Baixos, na  Província  de 
Hannonia,  fobre  o  Efcalda.  Valenttana?t 
ou  Valentiniana? %arum.  Fem.  Plur.  (  Em 
Valtncenas  de  S.  Drogon  ,  Confeííor. 
Martyrolog.em  Portuguez,  99.) 

Valentão.  Muito  valente  ,  ou  pre. 
zadode  valente.  No  primeiro  fent.do. 
fir  magno  ammirobore,  Virplenusanimi, 
érroboris.ExCic. 

Valentão.  Aquelle  que  (e  ofrerece  a 
tomar  fatisfação  deaggravos.  Aquelle  q 
antigamente  paraeíteeffeitoíahia  a  cá. 
po,  íe  chamava  CampiaÕ.  Vid.no  leu  lu- 
gar. (  Dcos  he  o  Valtntaá,  que  tom  a  por 
fua  conta  defender,  &  delaggravar  a  in- 
nocencia.  Curvo,  Obferv.Medic.a21 .) 

Valentão,  que  blazona  de  valente. 
Vid.  Fanfarrão. 

Valente.  O  que  tem  valor.Esforças 
do.  Fortis je.Strenuus*atum.  Ctc. 

Valente.  São.  Que  logra  boa  faude. 
Valem  Jtis,  omngen.Valentior,&  valenttf- 
/jw»í,íaóufados. 

O  valente,  nas  cafasde  cfgrima,he 
aquelle  que  como  mantenedor ,  no  jogo 
da  elpada  preta,  fempre  íahc  a  campo. 
Lam$iat*.Mafc.  Ctc.  Antigamente  era 


VAL 

o  que  fahia  a  exercitar  os  Gladiatores. 
Valente,  também  íe  dizdosanimaes, 

&  de  alguns  primores  da  Arte. 
Qual  o  faminto  lobo, que  ef condido 
Lk  donde  a  efpejfa  brenha  he  mais  cer* 
rada, 

Dos  Valentes  rafeiros  rodeada. 
Malaca  ConquilUi  v  .6.oy  t.3  2. 

Ora(godopincel14eftro%&  Valente. 
Barretto.vida  do  Euangcl.a74.7. 

Adagies  Portugnezes  do  Valente. 
Hum  valente  acha  outro. 
Homem  vellofo,  ou  valente.ou  luxurio- 

lo. 

SeograndefoíTe  valente, cV  o  pequeno 
paciente,  &  o  ruyvo  leal,  todo  o  mu  ri- 
do feria  igual.  ' 

Valente  de  dente. 

Valente  coroo  a  Serpe. 

Valentemente.  Com  valor.  Vid. 
Valeroiamenre. 

Valentia.  Valor.  Esforça  Vid.  nos 
íeus  lugares. 

Valentia.  Nas  obras  da  Arte  he  pri- 
mor, perfeição,  excellencia.  Fid.nos  íeus 
lugare?.  f Foi  nova  a  Valentia  da  pintura. 
Vieyra.Tom  5.162.) 

Valentona.  A  valentona,com  brios 
devalcnte,çommoítrasde  valor.  Levar 
aacouías  à  valentona.  Fetoctter  egere. 

Valer.  Ter  húa coufa, certa  nature. 
za,  ou  qualidade,  que  mereça  a  cftima. 
ção  defte  ,  ou  daquelle  preço.  Valere% 
( leot  luijitum.)  Com  efte  verbo  fe  põem 
o  preço  emaecufativo ,  ou  em  ablativo. 
Porém  faõ  mais  frequentes  os  exemplos 
doaceufativo,  contra  o  que  diz  Deípau- 
ttxio.Rarhquartumvaleo  vult.  Não  íey 
como  chegou  a  f azer efta  reftricção,  tra- 
zendo ellemefmo  nos  íeus  Commenta- 
rios  tres  exemplos  do  aceufativo.  O  1. 
de  Quintiliano,  o  j.  de  Cicero,  allegado 

S>r  elle  como  Autor  das  Rhctoricas  a 
erennioio  3.  de  Varro  j  tendo  fó  dous 
exemplos  para  o  ablativo,  hum  tomado 
do  Genefis,  &  outro  de  Plinio.  Se  elle  ti- 
vera lido  Varro  no  livro  4.  dalingoa  La- 
una.  (  aonde  t  ftà  o  lugar,  que  elle  eira  ) 
Denartt,qubd  denosétrisvalebant^  atina- 
rutquòd qmnos t6i  nãonoprimeiro,(co. 

mo 
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mo  elle  adverte)  pouco  mais  abaixo  tí»  Verres,  Síc*.  196. 

vera  achado  ,  Num  àtnmi  dtcumê  U>  Val  hoje  efta  cerra  muito  mais  do  que 

br  lia ,  quod  libram  pondo  as  valebat ,  Sc  e  ntáo.  Ager  nunc  multo  pluris  efi  ,  quàm 

pouco  mais  adiante  ,Teruneiust  atribus  tunc  fuit.Oc» 

uncas,femMU  quod  vakt  dimidium.  Valer  algúi  coufa,  fatiando  no|que  fe 

O  antigo  Juníconíulto  Volufio  Me-  vende,  ou no  que  fe  compra. alie** 

ciano,  que  vivia  imperando  Antonino  jus  preíii.  Gf.Se  tivera  tua  vizinha  hum 

Fio,  &  Adriano  t  no  feu  Tratado  dos  vertido,  que  valèra  mais  do  que  o  teu, 

Feios,  diz  ,  Denartus  prime  ajfes  decem  folgaras  cu  que  cila,  antes  que  CU  ,  O  Cl* 

valebat ,  unde  & nomen  traxtt,  &c.  U  vera?  Sivtctna  tua  vefiemmaioris  preíii 

pouco  antes  do  fi m  do  dito  Tratado ,  babere t ,  quàm  tu  babes,  tuam  ne ,  an  iUius 

Cmm  olint  ajfes librtles effent ,  &  denarius  mallesiGc .TomouRoício  húa  cerra  num 

decemajjesvaleret,ejt  decima  pars  dena>  tempo, cm  que  as  herdades  <e  vendita 

rit  libram,  quateademas  erat,  drr.Chi  m  a«  tão  baratas,  q  ue  íe  da  vão  quali  por  nada. 

v a- fe  dinheiro ,  porque  valia  dez  alies.  Rojcius accepit agrum  t*mporibnsjis,cum 

Venarii,  quod  denos avris vaiebant. Varro,  j acerem pretia prtdtorum. Cie. 

Val  oícrupulo  vinte  íeltercios.  Valei  Nefle  Paiz  ninguém  tem  húa terra,  ^ 

firupulum fe  (ler  tus  vicem  s.  Plin.  valha  mais  do  que  cita,  Agrum  in  bis  re» 

Do  que  vai  mil  dinheiros ,  não  darey  gionibus  meliorem,  nequeprefti  maior ts  ne » 

eu  mais  que  hum  fó  dinheiro  f  An  emam  mo  habet  Terent. 

denario,  quodfttmiUe  denariumi  Oc.  Húa  íó  tèftemunha  ocular  vai  mais 

Vede  agora  fe  mais  valem  as  acçoens,  que  dez  de  ouvida.  Pluris  efi  oculatms  ff 

que  as  palavras.  Nunc vos atfiimate  fatia  ftts  ttnus,  quam auriti  decent. Plaut. 

tndtrta plurts  fint.  Sallufi.  Mais  vai  morrer,que  viver  fem  hon* 

Couía  que  vai  muito.  Coufa  de  grant  ra.  Mori  fatias  efi,  qu*m  vivere  turpiter; 

depreco.Fr«/fl/«í,nofuperlacivo  Pre-  Oc.  Mais  vai  moner  mil  vezes,  do  que 

tíofijfftmusta,um,ouaogeniúvoResmag*l  fofreriíto.  Mori  milhes  prrfht  ,  quàm 

ni  preta.  Cif.  béc pati.Qc. 

Coufaqueval  pouco,  ou  muito  ba>  Para  mim  não  vai  efta  razão.  Harc  fã* 

rata.  Vilisjejs.  no  íuperlativo  Vdiffimus,  tio  apnd  me  non  valet.  Ex  Cie. 

a.um.  ou  pafvi,  ou  minimi  pretii ,  no  ge-  Valsrfe  de  húa  coufa.  Uíar  delia  para 

oitivo.  UC.  algum  fim.  Adhibere  aliqnid  ad  aliquid 

Coufa,  que  não  vai  nada.  Res  nullius  faciendum.Ex  Oc.  Os  ornamentos ,  dos 

fretii.  Oc,  quaes  fe  vai  o  Orador  nas  matérias,  que 

Val  tanto,  como  as  pérolas  mais  fer  •  trata.  Flores,  quosaibibst  Orator  in  tau» 

moías.  ç^Equat pretia  excelUntium  mar.  às.  Oc. 

garitarum.PUn.  Falia  numa  carta  dc  li  *  Para  me  valer  do  dito  de  Solon.Ut  So» 

nho  ,  ou  matéria  íemclhante  ,  incorn*  lonisdicJumufnrpem.Oc.^io  fe  querer 

buftivel.  valer  de  húa  palavra.  Voas  aUcujus  ufur. 

He  neceílario  que  moftres  que,  efta  n.  patione  abflinere.  Tit.  Liv.  (  Valer  fi  efte 

do  Verres  Pretor  em  Sicilia  ,  não  valeo  Aucor  de  fundamento  cão  cenue.  Mari- 

o  alqueire  de  trigo  fenão  cres  dinheiros  nho,Dffcurf.  Apologec.i .  ver f ) 

em  qualquer  lugar  da  Ilha.  Doceas  opor-  Valerfe  de  alguém  para  algúa  coufa. 

tetaliquo  tnlocoSicili£t  Praíore  Verre,  AUcujus  operiaâ  aliquid  uti.Gc.  Valime 

ternisdenariistriticimodium  fuiffe.  Oc.  muicodelle  em  muitas  coufas.  Jlle  fuit 

Confidera  quanco  vai  o  crigo,  eu  vejo  núbi  magno  ufui  in  multis  rebus.  Oc. 

que  vai  doua  íefterciosfíobentende  íe  Valer  húa  couía  a  alguém.  Prodeffe 

o  alqueire.)  Quantifrumentum  ftt ,  confi.  aliquid  alicui.  N  ão  lhe  valerão  para  nada 

dera,  video  efe  binis  HSS.  Ifto  quer  di ■  as  'minhas  cartas.  Nibil  illi  litter*  me* 
zer  Seãertits.  Ou.  na  4.  Oração  contra  proderunt  Oc. 

Tem.  VIII.  Ggij  Ao 
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At  trifit  nàb  Valeo  *  Ugeirezâ,        :  Tinto  valei ,  quanto  has  ,&  o  fabt f  poti 

Gvenaqvtllelugâr  jÀ  /fcf  Valera.  demais.                  .\  . '  7 

Malaca  Conquiit.M».li.oyr-i9;  Tantovalcada  hum  na  praça ,  quanto 

Valer  hua  ptflca  a  outra.  rià.  Aco«  vai  o  que  tem  na  caixa.                , ; 

dir ,  am pa rar.de  ímdcr,& c.Adtjft  aheut,  Senão  h<  u vera  mais alhosque  canel!a,o 

cde(fe  alicumdiem  aiiquan.Ctc.  AdeQt  queellei  valem,  valera  cila.  w 

dttui  contra  éltttm>PtiH  jTaw.Valeime  có  De  amigo  que  náo  valha ,  U  de  Caca  que» 

o  voflo  coníelho.^/r/70  mhi ,  ou  adjis  não  talha,  náo  me  dà  migalha. 

mht  in  confilio.Ex  Cu.  Fiocurarei  valer*  O  íal  quanto  (a  Iga  ,  tanto  vai. 

te,  ou  valertcheicoro  todo  o  meu  vali*  Mais  vai  agoadoCeo,  que  todo  o  rega. 

memo.  Quidqmd  gr  ati£  ,  e>  éuÚoriUU  ,  do. 

val(ÒOtVfilfboliln.CtC.  Valhame  Deos.  Valéria  Província  da  Pannonia  ín. 

Sidfit  mhi  Deus,  cu  em  outro  íentido,  ferior  «entre  os  nos  Danobio,  êc  Dravo.» 

como  de  admiração.  Prot  ou  Pr  oh  Dei,.  Também  he  o  nome  de  boa  Região  de 

âtque  homnum  jidtm.  JtunuProh  Dtum  Itália,  a  que  oa  mcdcrnçs  toiráo  peto 

tnmortalem.                                    *  Abruzo  Ulterior.  Ha  muitas  Cidades 

Valer. Ter  f  alimrnto.  Ser  vai  ido.  Vid.  defte  próprio  nomt.valn  ta,a.  I  cm.  Mar  • 

nosíeus  lugares.  Val  muito  com  oPrin?  tyrolog.cm  Poituguezai. )           .  ^ 

cipe  :  Plurimtm  vélet  gratiâ  *pu<L  ValeriÂna* Her  v  a,  aíTim  chamada, 

Prinaptm.  Ex  Ttt,  Val  muito  com  o  cu  do  verbo  Latino  Valere  ,  porque  tem? 

Senado,  Phrmum  vdtt  (jus  tpud  Sena»  muitas  virtudes  medicinaes ,  ou  porque 

t*m ê*[ÍQiitê$.Ex  Cie.  (  Os  qoc  kalem  certo  curioío ,  chamado  Valério ,  íoi  o 

cem  o  Príncipe.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  primeiro  que  ufou  delia.  Ha  de  ires  ef- 

íol.301.)  pccies,cujos  nomes  ajudão  a  conheces 

Adágios  Portnguezes  do  Voltr.  as  íuas  dirlerenças.  Valer  iana  Hortenfis, 

Quanto  f  abes,  tanto  vales.  a  que  outros  cha mão  Phu  vervm.  A  fe* 

Dizeme  quanto  tens ,  d irtehey  quanto  gunda  he  t  aler  una  maior  t  ou  Pb* Ger* 

vales.                                       ,  enanttum  t  a  terceira  he  Valeriana 

Comamos,  &  bebamos ,  &  nunca  mais  ou  Phu  ParvutH.l odas  três  faó  cárdia- 

valhamos.                                t  cas,íudorificas, vulnerarias, aperitivas, 

Tanto  vai  a  coufa,quanro  dão  por  e  1  la.  corroborativas  do  cerebro,&  doettoma* 

Morrer  por  ter,&  íofrer  por  valer.  go.&c. 

Minha  caía,8c  meu  lar, cem  íoldos  vai, Sc  Valerosamente.  Com  valor.  For» 

eítimoufe  m al. porque  mais  vai.  titer,  virtliter.Jlrenue.  Cie, 

Por  mais  íervir,  menos  valer.             •  .  Valeroso.  Anímofo.  Amigo  de  gib. 

Mais  vai  vergonha  no  roíto ,  que  mágoa  rioías  acçctnsácufta  da  vida.  Náo  fol- 

no  coração,  ga  com  os  per igos, procura  vencellos,  Sc 

Mais  vai  amigo  na  praça ,  que  dinheyro  no  meyo  dos  naufrágios  tem  o  animo 

na  arca.  tranquillo.  Não  íe  põem  cm  rifeos  ma. 

Mais  vai  hum  toma.que  dous  te  darei.  y  ores  que  ai  luas  forças  ,  &  náo  fe  op- 

Mais  vai  callar,  que  lai  lar  mal.  põem  a  forças  menores  que  as  fuas.Nem 

Mais  vai  hum  paftarinho  na  máo ,  que.  deíeja  a  morte, nem  a  bufca,mas quando  • 

dous  que  voando  vão.  a  vè,  náo  a  teme,  porque  a  tem  previlra, 

Mais  val  o  feitio,  que  o  panno.           .  morrendo ,  parte  defte  mundo  ,náo  * 

rr, que  haver.  íofre.fòrtisiteisJirenuastaium.Cie. 


Mais  vai  penhor  na  arca  ,  que  fiador  na       Vinho  valeroío.  Viâ.  Vinho. 

praça.  Valha,  como  quando  dizemos,  ifto» 

Mais  vai  tarde,  queunca.  náo  vai  de  valha.  Não  vai  de  valha,  q  fe 

Mais  vai  quem  Deos  ajuda,  que  quem    laÇa  1 11 «.  N áo  he  jufto,não he  ra záo. Xcn 

muito  madruga.  eãconfentaneumkoefm. 

Valha* 
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Valhacouto.  Refugio.Afylo.  Vtd. 
rrs  íeus  lugares.  (  Tomou  por  Valha- 
conto  occupar  hum  lugar  ako.Mcn.  Lu* 
fir.Tom.  i.fo1.j47.coI.i.) 

Valhacouto,  no  fenttdo  moral.  Tem 
efíe  mal  íeu  yalhncoutõ  na  grande  quan- 
ridadedeleys  ,6c  varias  interpreta çoen 3 
delias.  Arte  de  reynar  de  Parada  ,  liv.  4. 
Ditcurí.il. 

Valhadolid.  Cidade  Epifcopal  de 
Caffellaa  Velha,  aflentada  entre  0$  rios 
Piíuerga,  &  Efgueva.  Segundo  a  mais 
provável  opinião ,  foi  fundada  por  anti- 
gos Vaíeos  muito  antes  do  Naci memo 
de  Chrifto.Os  Romanos  a  accrecêràrão, 
U  lhe  chamâráo  Pontia,otí  Pineia.Ficou 
dtíerta,&  hum  Mouro,fenhordelIa,cha- 
mado  Ulid,  a  reedificou,  &  lhe  deu  a  ter* 
m  nação  do  feunome  (fègundo  eícre» 
ve  D.  AfTonío  Fernandes  de  Madrid, 
Arcediago  de  Alcor.)Traz  o  dito  Autor 
outra  opinião, a  faber  ,  que  como  eira 
Cidade  tinha  vários  povos  circunvizi- 
nhos, a  faber,  ArtbâCOi£arptnlanos%Ce- 
lettnost&  dfiurestquc  pelas  contendas 
dos  confins  acod ião  de  varias  partes,  foi 
chamada  Valle  de  Lid,ç\ue  foa  Lida,  & 
pendências.  Ultimamente  por  ordem 
dei  Rey  D. AfTonío  VI. o  Conde  D.Ro. 
drigo  Gonçales  Giron  a  tornou  a  po- 
voar. Tem  Valhadolid  a  gloria  de  haver 
lido  Patria,&  Corte  de  grandes  Monar- 
cas. Neila  Cidade  nacèrão  Filippe  II. 
Filippo  IV.  Pelo  e  f  paço  de  cinco  annos 
viveu  nella  Filippe  III.  El  Rey  D.João 
Jl.lhe  deu  o  titulo  de  muy  nobre  >  outros 
Reyilhe  concedèrão  grandes  foros ,  & 
privilégios  por  feus  ferviços,  ardente  ze- 
lo, &  fingular  fidelidade.  VéUfêUtumt  t. 
Neut. 

Valhame  deos.Fu/.  Valer. 

Valhelhas.  Villa  de  Portugal , na 
Beira,  no  Bifpadoda  Guarda,  entre  dei. 
abridas  terras, &  afperas  montanhas,  ba; 
nhada  do  Rio  Zezere.He  celebre  o  bom 
]efu  de  Valhelhas,  Imagem  milagrofa, 
que  hum  paítordelcobrio  junto  ahuma 
lapa  entre  ferras,  &  valles  incultos  ,  na 
qual  com  grande  myfterio  fe  detinha 
muitas  vezes  o  gado,fcm  íc  querer  apar» 
Tom.VIII. 
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tardo  lugar.  Efta devota  Imagem  fe  ve* 
nera  no  Convento  dos  Padres  de  S.  Frã- 
cifco>  &  do  feu  apparecimento  fe  faz  to* 
dos  os  annos  hQa  grande  feita  na  Do* 
minga  da  Trindade,  no  qual  dia  fe  faz 
hua  feira  com  grande  concurío  de  toda  a 
Beira.  Foi  adita  Villa  fundada  por  el. 
Rey  D.  Sancho  I.  que  lhe  deu  foral  pe- 
los annos  de  11 89. 

Valía.  Preço.  Oem  queeftj  avalia- 
da húa  coufa.  Trertumtn.Á totf.  Gf.  (  A 
Valia  das  fazendas  ferà  muito  a  vante  ja- 
da,  fe,  &c  Lobo ,  Corte  na  Aldeã,  60.) 

Valia.Pedreira.Apefloa.de  cujo  va- 
limento nos  valemos,  para  confegu  iral- 
gõa  coufa.  Na  Corte  dei  Rey  minha 
valia  hePedro.ícc.  In  aula  Regts  me  fui 
autloritate  Petrus  /•/«/,  ou  munit.  O  q 
tem  muitas  valias  na  Corte.  Multorum 
aultcorum  grotti  fretns  ,ou  nixm,  a,  um. 
(  Como  nefte  tempo  os  homens  eítão  jâ 
defcnganadosdequão  pouco  valem  os 
merecimentos,  que(  por  elles  o  não  fe- 
rem) vier ío  a  chamar  Valia  às  adheren- 
c  ias,  &  lhes  tem  mo  (trado  a  experiência 
a  verdade  daquelle  rifaõ,  que  cada  hum 
darça,  (egundo  os  amigos ,  que  tem  na 
fala.  Lobo, Corre  na  Aldeã,}  00. 

Validade.  Perfeição,  Sc  valor  de  hú 
AGto  feito  com  todas  as  formas  jurídi- 
cas. Os Juriíconfultos  dizem  Valtditas. 
No  Direito  Civil  fe  funda  a  validade  de 
todas  eftas  coufas.  Rata  auttoritâs  harum 
rerum  omnium  ijure fumitur.  Cic.pro  O- 
cin.  (  Recebida  com\i' Validade tÔ  ordena 
a  Igreja.  Mon.Lufitan.Tom.  7.  foi  *;  <o.) 

Validamente.  Legitimamente.  C6 
Validade.  Legitimè.Oc.yid.  Validade. 

V  a  lidar.  Fazer  valido.  Alitfttid  ra- 
t um  f acere,  ou  alicui  rei  awftoritatem  af. 
ferre.  ( Inflrumentos, cora  que  validaf . 
feafuapóíTe.Mon.  Lufit.  Tom.  5. 10 1. 
col.i.) 

VAlido.  Valiofo.  Legitimo.  Feyto 
com  todas  as  fórmas  do  Direito  Civil, 
ou  Canónico.  Legitimns,  ou  f 'atuSya >u>». 
Cie*  (  Pôde  ícr  Valida  a  confiíTaó.  Próp- 
tuario  IVioral.pag.40 j  Valido.  Podero. 
fo.  Forçoío,no  fentido  moral.  Valida  Jta$ 
um.  (  Mais  Validos  faó  os  exemplos,  que 

Ggiij  as 
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que  as  palavras.  Dialog.  de  Fr.  Heytor 
Finto,99.)(DosP4/iifí  venenos.  Ma- 
deira,  a.part.  172  J 

Valido.  Aquelle  querem  valimen- 
to,  que  pôde  com  alguém  mais  que  os 
outros-  OsFetfas  chamáo  aos  validos, 
olhos,  &  orelhas  do  Príncipe ,  porque  fó 
porelles  vem,  &  ouvem  os  Príncipes.  O 
que  eníína  a  reynar ,  pôde  dizer  queelle 
mefmo  reyna  |0  Valido,  que  côo  Prin- 
cipe  faz  quanto  quer,  na  realidade  he  o 
próprio  Príncipe.  Eda  he  a  mayordef» 
graça  de  hum  Rey  no,  reduzirle  teda  a 
adminiftraçãodoEftadoahum  íó  ,  &  a 
bum  ,  que  não  he  íeu  próprio  fenhor. 
Verdade  he  queíenáopódctirara  hum 
Príncipe  a  liberdade  de  efeolher  fogeito 
benemérito  ,  em  cuja  capacidade  dei* 
cancejtolher  ao  Soberano  o  levantar  hu- 
mildes ,  &  engrandecer  pequenos ,  he 
tirar  lhe  da  mão  o  (ceptro,  &  apagar  a 
mais  viva  luz  da  fua  Coroa » neite  en- 
grandecimento eftainteretTada  a  Repu- 
blica  ,  porque  he  bem  delia  que  íc  veja 
premiada  a  virtude.  Mas  muitas  vezes 
íuccede  que  00  favor  dos  Validos ,  co- 
mo antigamente  nas  agoas  do  Nilo,  fe 
ignore  a  fua  origem.  Là  o  diííe  Aufonio 
no  Panegyrico  de  Graciano ,  Ratto  nem 
fflicitatis  nemo  reddit.  Muito  embara- 
çados íe  veriaõ  muitos ,  íe  íe  videm  obri» 
gados  a  declarar  acaufada  fua  fortuna. 
Caufa  principal  do  mayor  valimento 
tal  Vezhea lantafíado  Monarca. Penca 
firmeza  pôde  ter  fundamento  tantafti* 
co.  Náo  fe  fie  na  bonança  o  fogeito,  en* 
golfado  no  mar  do  valimento  »fó com  os 
o>hos  no  Ceo  poderá  guiar  bem  o  bay- 
xel  das  fuaseíperanças.  A  grandes  ruínas 
cftáo  logeitas  fortunas  grandes.  As  que- 
das dos  Validos  íaô  precipícios 1  defea- 
hidos,náotcrnãoa  (ubir.Os  Cortefáos 
de  ordinária  eftatura ,  hora  cahem,6c  ho* 
ra  felevantãojcahioo  Anjo,&  cahio  o 
homem  %  levanteufe  o  homem,  não  jã  o 
Anjo,  porque  na  exaltação  da  tor  t  una, 8c 
da  gloria  nãoeraohomem  tãoíubliroe 
como  o  Anjo.  No  Theatroda grandeza 
humana,  não  achamos  valimentos  im* 
motcaes.  Tácito,  como  Gentio,  attribue 
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efta  impermanencia  de  profperidadeao 
Fado  i  Fato  potenttaf  ,  raro  femptternae. 
Tcftcni unhas  da  inftabilidadc  do  vali- 
mento íaô  os  trágicos  fios  de  Amão,  Va- 
lido de  Aíluero  j  de  Clito,  Valido  de  A- 
lexandre^deSejano,  Valido  de  Tibc» 
rio  i  de  Plauciano ,  Valido  do  Empera- 
dor  Severo»  de  Alvaro  de  Luna, Valido 
de  João  II.  Rey  de  Caftella  h  do  Marií- 
cal  de  Biron, Valido  de  Henuque  IV. 
do  Mariícald'Ancre,  Valido  de  Mana  de 
Medíeis,  Rainha  de  França,&c.  Noa. 
Tomo  dos  íeus  Sermócs,pag.98.moitra 
oP.  Antonio  Vieyra  que  os  Valido»  có 
roais  nobre  etymoiogia  íe  chamáo  Pn* 
vados.  V«lido  do  Príncipe.  Qut  apud 
Prtncipemgratiâ  valtt.Primetpi,  ou  afud 
Prtnetpet* grattofus,atuM.  Ex  Cie.  6er 
Valido  de  alguém.  Efe  m grana  cum  êk* 
quo.  Ge. 

Valimento-  Favor,  poder, amparo, 
mediania  do  V i\iào.  Favor  js.MaJc .Grã' 
tiofi  apud  Prmcipem  autioritês  ,  tutela, 
prafidiunu 

Entrar  no  valimento.  Gratiam  inire 
apud  ahquem.Tit.Liv.Gratiam  em  ali  quo 
inire.Cic. 

E  aífim  (como  muitas  vezes  fuccede) 
roais  pódeo  valimento  de  hum  particu- 
lar ,  que  o  bem  publico,  lia  bonum  pu- 
blicam, (  ut  tn  plertfque  negottis  folet)  pri- 
vatagratia  devtEium.Satlufl.  (  Sobenté- 
de.fe,í/?.)fi»f. Valido. yid.  Prtvança. 

Valiosamente.  Validamente.^, 
no  íeu  lugar. 

Valioso. Valido,  vid. no feu  lugar. 
(  N  ão  parecião  Valtofãs  as  pazes.  Barros 
4.  Decad.íol.560.3 

Valla.  Cava,  FoíTo,  aberto  num  cã* 
po.Fôffa^e.Frm  Cte. 

Valias  de  agoa.  Agoadeiros,para  ef- 
correr  a  agoa  dos  cam  pos.C<>//M7<f 
Fem.Phr.Phn. 

Fazer  húa  valla  de  vinte  pés  de  largo. 
Fofant,viginti pedum  latam,  ducere.  Ca  • 
/itr.(Traziãoa  agoa  per  Barros, 
4Xec.i74.)  (  F ntre o mar,&  aterra  fir- 
me  fez  húa  Palia  ,  por  onde  paíTavão 
duas  naos  a  par.  Mon.Lufitan.  Toro.  1. 
113.  cul  4.) 

Val. 
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Val  l ada,  ou  vallado.  Vid.  Vallado. 

O  campoda  Vallada.Fiúi.Balata. 

Valladares.  Villa dePortugal ,  na 
Provinda  de  bncre  Douro, 6c  Minho, 
entre  Valença ,6c  Monção.  A  vizinhan- 
ça do  rio  Minho  a  provê  de  muito  pey- 
xe,  6c  do  pequeno  Kio  Mouro  rira  mui* 
tas  trutas.  He  Conde  deita  Villa  por 
mercê  del.Rey  D.  Pedro  II.  que  Deos 
tem,  D.Miguel  Luis  de  Menezes. 

Vallado.  Terra  levantada,ôc  aflen  • 
tada  com  balde  >  ferve  de  cercar  hum 
campo,  h  Cia  vinha,  ou  outra  proprieda. 
de,  6c  ta  palia,  porque  nomeyo  delia  íe 
lhe  metem  divas  ,6c  em  cima e ftacas.  Agm 
ger%eris.í4afc.Virg.Agger  terrens.  Porro. 

Vallado  bem  eníilvado.  Agger  htr* 
tus  ,  cvhirfutus.  Columella  diz  Sepes 
bit(a,&hirfutá. 

Fazer  hum  vallado.  Aggere  munir e. 
Pid.  Va  1 1  a  r .  Será  necefía  rio  f a  z  er  h  ú  va  I  • 
Uâo.Ponendusagger.Tacit. (Com  quin- 
tac$,&  Pd//^w.Barros,i.Dec.  183.  col. 
4.)  fLhe  era  neceííario róper  poraquel- 
le  Vallado.  Mon.  Lufit.Tom.  1. 141. CoL 

4-) 

Vallado.  Adj  &ivo.  Cercado  com 
vallo.  PalUtus>atum.Plin.  Palio  mumtus, 
*,*w,oucom  Tácito,  Aggere  premuni- 
tus.a.um.  (  Ficando  o  lugar  todo  Palia- 
do  Vida  de  D.Fr.Bartholom.óf.  col.4  ) 

Valiado.  Cercado.  Ptd»  no  íeu  lugar. 
(Cercado ,6»  PalUdo  de  roías. Vieyra, 
Tom.5.fol.i47. 

Va  lladolid.  Vid.  Valhadolid. 

Vallar.  Cercar  com  terra  levanta» 
da./" 'aliai e,(o^vi,atum.)  Cic.vallo  muni' 
re ,ou  premunir*.  Ex  Tácito.  (  Mandou  íe 
Vallar.  Barros,  2.  Dec.  2 ;  2.  col.4  )  (VaU 
louem  Uthiopia  as  inundaçoens  do  Ni- 
lo. Fabula  dos  Planetas,5  i.verí.) 

Vallar.  Cercar  como  coro  vallo.  For- 
tificar. Pelnti vallo  munire.  (Paliou  a  na* 
tureza  com  os  Alpes  Italia.Chorograph. 
de  Barreiros,  183.) 

Valle.  Planície  entre  montes  ,  ou 
efpaço  de  terra  plana  ao  pé  de  hum  ou* 
teyrojoudehuni  monte.  Vallisjt.Fem. 
rirgiL 

Valle,entre  montes.  Convallisjs.Fem. 
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Pequeno  valle.  PallecuUtou  Valli  cuia, 
ar.Fem.  Pomponio  Feito  lib.  3.  aonde 
definindo  o  Valle,  diz  que  he  planície 
entre  montes.  Vãlliseji  ex  duobus  lateri> 
bus  Planícies  inclufamonttbus,  (olltbufve, 
cujus diminutivum eft  vallicula. 

Diz  o  adagio :  Se  no  valle  neva  ,  que 
fará  na  ferra  i 

O  Valle  de  Jofaphat.  He  hum  Valle 
de  alguns dous  mil  paflbs  de  comprido, 
entre  aparte  Oriental  da  Cidade  de  Je- 
rufalem  ,  6c  o  monte  Ohvece.  Querem 
alguns  quele  chame  aflira,  porque  nel- 
le  fizera  el«Rey  Jofaphat  conftituir  a 
fuafepultura  , outros,  porque  Jofaphat 
quer  dizer  Jutzo  do  Senhor ;  6c  na  opi» 
mão  de  muitos  Padres,  ôc  Doutores  da 
Igreja,  ncfte  Valle  fc  fará  o  J  uizo  Uni- 
veríal,  fegundo  odà  a  entender  a  profe- 
cia de  Joel  ,  que  diz  cap.}.  Afcendent 
gentes in  vallemjofaphét ,  quia  ibifedfbo, 
ut  judicem  o mnes gentes  ;ôc  pouco  mais 
abaixo  ena  ma  efte  mefmo  Profera  ao  di« 
to  Valle  ,  Valle  de  conctfài  ,  porque  na- 
quelle  dia  fe  dará  ao  género  humano  hú 
corte,  com  o  qual  os  maos  ficaráó  fepa- 
raios  pira  fempre  da  companhia  dos 
bons.  Na  fagrada  Eícrirura  efte  mefmo 
Valle  he  chamado  Valle  dei- Rey, porque 
nelle  ao  pé  do  monte  deEfcandalo  (q 
he  a  terceira  collioa  do  Monte  Olivete  j 
tinha  el-Rey  Salamão  hú  bello  jardim. 
Também  foi  chamado  Valle  deCedron, 
porque  a  Torrente  de  Cedron  atraveiTa 
efte  Valle.  Ao  pé  do  monte  de  Viri  Ga. 
ItUi,  queheo  outeyro.queo  Monte  O» 
livete olha  para  o  Norte,  eftàhúa  pe- 
quena Igreja  a  modo  de  Torre  quadra- 
da «edificada  (comd  fe  crè  piamente) 
por  Santa  Helena  anno  da  Redemp. 
çáo  do  mundo  3  lô.Nefta  pequena  Ig re. 
jaeftà  a fepultura  da  Virgé  Maria  N.  Se- 
nhora *  6t  no  meyo  de  bua  efeada  de  pe- 
dra, que  vai  para  baixo  ,  duas  capetli- 
nhãs,  húa  à  mão  direita  com  dous  alta- 
res, fobre  os  quaes  eftão  as  fepulturas  de 
S.  Joaquim, 6t  de  Santa  Anna, 6c  outra 
captllinha  àmâo  efqueida,que  tem  ou. 
tros  dous  altares  com  as  fepulturas  de  S. 
Jofcph  ,  6c  de S.  Simão.  Nelte  mefmo 

Valle 
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Valle  de  Jofaphat  *  caminhando  para  a 
parte  Meridional  do  íepulcro  da  Vir- 
gem, íevè  o  Horto,  em  que  orou  o  Se# 
nhor  ,comhuns  pedaços  de  parede  de 
psdra  eníofla  ,  de  que  era  cercado.  E 
chegando  à  ponte  de  Cedron , também 
da  banda  do  Sul,  fe  vem  quatro  íe  pule  Li- 
ras, húa  de  Jofaphat,  Rey  de  Judâ(do 
qual  tomou  o  Valle  o  nome  )  talhada  na 
rocha  viva  •,  outra  de  Abíalào ,  reparada 
do  monte ,  a  modo  de  caía  quadrada,  cõ 
telhado  pyramidal;  na  qual  caía  não  fe 
vè  outra  couía  raais'que  hum  montão  de 
pedras,  porque  todos ,  aífim  Chriítãos, 
como  Judeos,  Sc  Gentios,  deitão  paflan* 
do  a  fua  pedra  ,  em  demonftração  do 
horror, que  todos  tem  à  perfídia  deite 
Príncipe  ,  que  quizera  tirar  a  leu  pay 
David  a  Coroa,  6c  a  vida.  Mandara  Ab. 
íalãoconftruir  efta  lepultura  em  vida, 
mas  não  a  logrou  depois  de  morto:  por* 
que  depois  dc  lhe  tirar  Joab  a  vida  nos 
bofques de  Ephraim  , foi  lançado  nutria 
cova,  Ôccubertode  pedras,  como  indig- 
no das  honorificas  memorias  de  húa  íe- 
pultura.  As  outras  duas  faõ  a  do  Profeta 
Z  içarias,  Ôc  a  de  Santiago  o  Menor  ,  pri- 
meiro Bifpo  ds  Jerufalé.Pa//«  Jofaphat. 

Valle  de  lagrimas  he  cfte  mundo,por- 
que  aos  mais  altos  montes  delle  chegáo 
as  miferias.  Lacrymarum  vallis. 

Valle  das  Egoas,  &  Valle  das  Agoas 
foi  chamado  o  mar  dos  Porrugueze, 
que  forão  deícobrir  a  Ilha  da  Madeyra. 

Partindo  fe.taes  gritos  levantava \ít 

Gne  de  Egoas jer  relinchos  parectao, 

£  de  tal Jorte  as  agoas  alvravao, 
'  Que f ó  mar  «lhos  nellas  de f cobria». 

'Porefta  caufa  os  Lufos  lhe  chamavai 

Valle  das  Egoas  pelas  que  alliviái. 

Outros  das  Agoas  dizem,  &  f  trocado 
'  O  A  em  Ed  ■>  Egoas  foi  chamado. 
Intulan.de  Man.Thoroàs,liv.3.oyt.48. 
Vid.  ibidem  oyt.  9, 

Vallo.  Trincheira.  Terra  levanta* 
da  ao  redor  de  hum  campo,  ou  de  outra 
coufa,para  não  entrar  nelle  agente.nem 
o  gado.  Vallumti.Neitt.Cu.Caef. 

Levanrarhum  vallo.  Vallum  Jlntere. 
(  Struo ,  ftruxt  ,Jlrncluvi. )  Taat» 
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Cercar  hum  campo  com  vallo.  Agri 
vallo  ar curruí are ,  ou  munire.  Cit.Tacit. 
(Cobrindc-íe  cem  vallostk  eftacadas. 
Jacinto  Freire.liv.i.num.  147.)  (Cercar 
o  lugar  com  hum  grande  Ka/iVMon.Lu- 
fitan.Tom.i.  372.col.a-;  (  Os  Vallos&tti 
que  eftava  já  todo  o  poder  dos  inimigos. 
Queiròs,Vidade  Batto,i67.) 

Vallonqo do  Azeite ,  Villa  de  Por- 
tugal na  Beira,fete  legoas  deTrancoío, 
em  lugar  baixo.He  do  Marquez  de  Ma- 
rialva, &  do  Bifpado  ,Cc  Provedoria  de 
Lamego. 

Valou.  Ducado  na  Provincia.a  que 
chamao  Ilha  de  Frãca.  Antigamére  era 
fó  Condado,Sc  da  v  a  -  íe  eíte  titulo  aos  fi- 
lhos dei  Rey  de  Fráça  O  primeiro,  que 
o  teve,  fui  Carlos  de  Valois,  irmão  de 
Filippe,  cognominado  o  Bello.  Valtjia, 
*.  Fem. 

Valôr.  O  que  vai  húa  couta.  Opre» 
ço  delia.  Prettumji.Neut.Cic. 
Couía  de  muito  v*\or.Pretiõf*sta.um. 

Cie. 

Valor  de  animo.  O  valor  he  o  primei* 
rodegran,porondefobe  o  homem  no* 
bre  ao  Templo  da  Fama.  Tem  o  valor 
húa  eloquência  muda,  com  que  attrahe 
para  fi  aeftimaçãode  todes , porque  (ó 
íe  eftima  o  que  heraro,&  quanro  mais 
commua  he  a  cobardia  ,  mais  raro  he  o 
valor*  Fraco  he  o  valor  ,  que  com  a 
lingoa  faz  pompa  das  íuas  façanhas  -t 
o  metal  de  mais  alto  tinnido,  be  de 
preço  mais  baixo.  Amor,  &  valor,  no 
melmo  coração  não  fe  compadecem. 
Nos  Planetas,  entre  Marte,&  Vénus  ef. 
tà  a  esfera  do  Sol,  cemo  íe  empenhara 
coda  a  fua  luz  para  moftrar  o  muito  que 
ovalordiitado  amor^fallodoamor  ícn- 
íual,  porque  tão  fóra  eft à  de  esforçar  o 
animo,  que  o  a íít  mina.  Nas  Monarquias 
os  nomes,  que  tem  valor ,faõ  amados, nas 
Republicas  faõ  temidos.  Ccmo  o  valor 
hea  mais  brilhante  das  virtudes,  ncnhúa 
delias  he  mais  própria  para  hum  Frinci- 
pe,  porque  fem  opinião  de  valercío  dif- 
icilmente poderá  luftenrar  a  fua  dignú 
dade.O  valor  he  o  que  prepara  triuplos, 
&  eterniza  os  Cerares,  &  Alexandres. 

Tiveráo 
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Tiver Jo  as  idades  p^fladas  homens  im-  zer  formar  conceito  das  valerOfas  ac- 

per  turba  velmentc  animofos*  não  muda-  çoens  dps  Portuguezes  ,  lea  o  livro  dos 

ráo  derofío  no  meyo  dos  tormentos»  Parallelos  dos  Varoeirfile Portugal  cô| 

i>ãc  pudérão  os  verdugos  tirar  da  íua  os  Antigos  ,  com  podo  por  FraaCifco 

tora  húa  queixa*  zombarão  da  cruel-  Soares Tofcano, cm  queconfideradasas 

dade  dosTyrannos,dafoitaieza,&  coní-  longas  terras ,  que  os  noflos  conquiflà' 

tancia  de  Scevola,  julgou  Tarqninio  do  rão,  immenfos  mares  que  rompèrão,noj> 

valor  dos  Rom anos,de  fcó  fiou  de  rer  por  vas  e ft  re  1 1  as ,q ue  defcobrirão ,  fedtfs  ,  i o# 

inimigos  horr  és,q  fero  medo  punhão  as  mes.fr  ios,  Sr  calmas,  que  íolrérão,  f  aro  o- 

mãos  nofego.Com  o  valor  vence  o  ho-  íoscercos  que  defenderão  ,  praças  que 

me  m  quanto  quer  *  com  a-  meíma  efpa»  expugnàr  í  o,  baralhas  que  der  áo  ,  Vito* 

da  corta  para  11  palmas,aci  pre  ftes  para  os  rias  que  alcançarão,  j  altamente  os  corai 

vencidos  ■,  para  eftragos  he  rayo,  para  pára  o  Autor  com  os  inayores  Herees 

triunfos  fundamento  ,  be  o  artífice  das  da  Antiguidade;  com  o  f  roperador  CC 

vitorias,  das  conquiftas  o  inventor,  A-  ftantino,el  Rey  Dom  ArTonfo  Henri, 

tlanteda  Patria,  ampli6cador  do  Rey-  ques  com  judas  MaChabeo ,  Scir)iãQ, 

rojfi  terror  do  mundo.  Em  todas  as  &  Alexandre,  Nuno  Alvares  Pereira  j 

Províncias,  &  Reynos  dá  terra  derio  com  cURey  Cyro  o  grande  A flonlo  de 

as  naçoeos  delles  ihíignes  provas  dofcu  Albuquerque  i  com  Xenophonte  Fraa- 

valor.  Meterão  íe  os  Perfas  pelo  monte  cifeo  de  Alraeyda  %  com  Ulyflcs  fcíle- 

A  t  ho5,  aberto,  &  deíentraahado  por  el«  vão  da  Gama  ■,  com  Enéas ,  6r  E  pa  m  i. 

les  ,  &  pene rr ando. o  com  as  ondas  do  nondas  Vafco  da  Gama  i  com  Jonsthas 

irar,  íoráona  Armada  de  Xerxes  <oju-  D.Jorge  de  Menezes  j  com  Anrigono 

gar  a  Grécia.  Com  Alexandre  Magno  D  Manoel  de  la  Cerda ,  &c.  Valor  de 

domarão  os  Macedo  mos  aos  Everge  te  s,  animo.  fortttudoJiniSiFens.tic* 

ou  A  rim  aipos,  &*  nos  inace  Uiveis  roche.  A's  vezes  virtustíen\  mais  nada.  Caf- 

d  osdoCaucafoarvoràrãofeusglorioícs  tigou  Manlio  com  pena  de  morte  o  va» 

çátandartes.  Debaixo  dos  aulpicios  dé  lor  de  íeu  filho.  Manhns ,  nu  a  tem  fila, 

Cefar,  fe  abrirão  os  Romanos  o  cami-  morte  multavtt.guinttUtb.  5  .cap.  1 1.  nd. 

r*ho  pelo  centro  dos  Alpes ,  6r  à  fua  Mo»  Fortaleza. 

narquia  derão  por  âmbito  a  circunferen-  Valor,  nefte  fentido  fe  deriva  de  Va> 
cia  do  mundo.  Do  valor,  com  q  os  Go-  lenda,  palavra  antiquada, da  qual  uíou 
dos ,  Vifigodcs,  Oftrogcdcs ,  &  outras  Nevio,  Poeta  antiquiílimo, que  defere)- 
Naçoen»  Septentrionats  invadirão  os  veo  a  guerra  de  Carthago.  &  mais  húas 
mais  povos  da  Europa, eftãocheas  todas  fabulas.  Na  fua  Danae  diz  efte  Autor, 
as  bocas  da  Fama.O  valor  dos  Frãcezes  a  lie  gado  por  Nónio  Marcello,  Omites 
em  toda  a  esfera  de  acçoens  militares  fòi  formdant  homnis  ejus  valentiam. 
tão  fiagular,  à\  pareceo  quiz  Deos  obrar  Val-par aiío.  Monte  do  Reyno  de 
pelas  mãos  delles  feus  mayores  mila-  Granada,  diítante  da  Cidade  do  dito 
grés*  tanto  aflim,que  hum  dos  teus  Hif*  nome  hum  quarto  de  legoa,onde  cavan- 
toriadoresno  titulo  do  íeu  livro  chama  do  huns  homens  para  achar  theíouros 
Obras  de  Deos,  às  obras  da  dita  Nação,  da  terra,  acharão  muitos  corpos  de  San- 
Gefiâ  Dei  per  Francos,  Theatrode  valor  tos  Martyres.  Vid.  Mon.Lufit.  Tom.  I. 
Anglicano  he  o  livro  dos  Heroes  de  Ir»»  liv.f.cap.f.fol.zf. 
glaterra.  Não  cabem  em  muitos  volu-  Valpon.  Pequena  Cidade  de  Hun- 
mes  as  façanhas  dosCaftelhanos  ,  cujo  gria  Inferior ,  (obre  o  Rio  do  mefmo 
valor  não  cabendo  na  Europa  ,  das  an-  nome,  quatro  milhas  deZiclos.  Huma 
guftias dos dous  Promontórios  Abyla,8c  Dama  illuftre ,  mulher  de  Peter  Piren, 
Calpe  íubirão  a  fazer  de  bum  novo  mô-  Capitão  dé  Pannohia,defcndeo  três  me- 
do novo theatroàíua  gloria.  Quem  qui .  zes  inteiros  cfta  Cidade, contra  todo  o 

poder 
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poder  dos  Turcos  ,  tem  biver  Capitão 
aígum  Alemão,  nem  Húngaro,  que  fe 
puzefle  cm  r  fiado  de  lhe  dar  foccorro. 

Valtelína.  Terra, íogeita  aos Gri- 
foens,  affim  chamada  dos  Valles,  que 
occupa,&  da  Cidade  felina  ,  entre  o 
Efiado  de  Veneza,  o  de  Milão,  &  o  Ti- 
rolo.  He  parte  da  antiga  Rbetia  ,  6c  do 
Paiz  dos  povos  Veononetes*  nas  fraldas 
dos  A\pet.Tetwa%ouTeUinavallistFem. 

Valverde-  He  o  nome  Português 
de  hua  planta.a  que  os  Italianos  chamão 
Belvedere ,  &  os  Caftelhanos  Mtrable. 
He  planta  muito  ramofa,6r  de  muita  fo- 
lha miuda,&  amargofa,  &  tílacompri- 
dinha.  A  lenha  heteíafinha.mas  frágil. 
As  flores  Ía6  tão  pequenas  ,  que  ainda 
que  vermelhinhas,^  quafi  impercepti* 
veis.  No  cerrado  arremeda  ao  Ciprefle. 
No  Commento  do  Soneto  3.  da  Centu. 
ria  $.  diz  Manoel  de  Farta ,  allegando 
com  Laguna  fobre  Diofcorides,  que  he 
húaefpecie  de  N  abo  fylveftre ;  porem 
da  íua  raiz  muito  fibrcía  fe  conhece  o 
contrario ;  &  acrecenta  o  dito  Autor1,  q 
lhe  chamão  em  Latim  Scopia  1  (  fera  erro 
dalmpreiTaõ,  &  quererá  o  Autor  dizer 
Scopana,  como  coufa  de  vaflfbura)  por* 
que  antigamente  no  tempo  de  Galeno, 
&  ainda  hoje  em  algúas  partes  de  Iralia 
fe  fazem  vafTburinnas  com  ella.Cria*íe 
naturalmente  na  Grécia  ,  &  chamãolhe 
Cartmata,  que  quer  dizer  Varinhas.  En- 
tre nòs  ferve  de  ornar  os  jardins,  as  jane» 
lai,  as  portarias  dos  Conventos  ,  &  âs 
vezes  os  degraos  dos  Altares  em  vaíos 
de  barro.  Alguns  lhe  chamão  com  outio 
nome  Grego  Ofyris.  Sôem  Chabrco,  no 
leu  livro  intitulado  SiUgraphiaonnium 
Stirpium,  achei  hua  clara, &  difiinra  no. 
ticia  deita  planta.  Para  diftinguilla  de 
húa,a  que  chamão  Linaria,  chama  a efta 
Limaria  Belvedere  ;  &  traz  treseftampas 
detresefpecies  delia  ,&  finalmente  diz 
que  alguns  lhe  chamão  Studicforum  her» 
bêt*.Fem>  Nome  que  fe  lhe  devia  por 
alegrar  os  olhos  das  peíToas  applicadas 
aoeftudo. 

Valverde.  Villa  dcCaftella,duas  le- 
goas  diftante  de  Metida.  Foi  fundada 

•i 
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por  Rr  manos ,  como  confia  de  antigos 
vcftigios.  Depois  de  ganhada  aos  Mmi- 
ros,  os  Chriftãos  a  povoàrão  ,  6c  lhe 
chamarão  Vdvtrde  ,  por  eftir  fítuada 
em  ameno  vai le ,  entre  delcitofas  ver» 
duras. 

Válvula.  (  Termo  Anatómico.  ) 
Deriva-íe  do  Latim  Valva',  que  fignifica 
Porta,  porque  as  válvulas  laó  petliculas, 
ou  túnicas, que  nos  orifícios, cu  bocas 
das  veas ,  eV  artérias  fe  abrem ,  &  fechão 
quafí  a  medo  de  portas,ou  de  afsnhas, 
ou  diques,  não  fó  para  darem  lugar  aque 
o  fangue^Sep  ar  entrem,  íenão  paraij  hfla 
vez  lahido  não  torne  a  entrar  ,  &  oco* 
trado  não  fava  |&  affim  fervem  as  vai. 

vulas  de  abrir  aofangue  ,  conteúdo  nas 
veas,  o  caminho ,  para  Vohar  da  circuá* 
ferencia  ao  centro  ,  tolhendolhe  junta* 
mente  o  paflar  do  centro  para  a  circua» 
ferencia  ;  &  para  efte  cfhjto  fe  abrem  fó 
pela  banda  que  olha  para  o  coração ,  6c 
da  banda  das  extremidades  fe  fechão. Ha 
válvulas  Trtfcuffndes,  que  faõ  as  de  três 
pontas,  Semilunares, que  laó  de  forma  de 
meyas  Luas,  8c  outras  de  forma  de  Mi. 
tra de  fiifpo.  valwtla^e.fèm.  (As  Valvu* 
las  faõ  onze,  rres  em  a  boca  davea  cavai 
&c.  Cirurgia  de  Ferreira,^!.} 

VAN 

Van.  Grande  Lagoa  ,  que  por  terás 
agoas  íalgadas.he  chamada  Mar  de  fan, 
cu  Mar  de  Armênia.  Eftà  na  Turquia 
A fntica, entre  ornar  de  Bac  hu,  &  o  Rio 
Tigres.  Dizem ,quc  nella  as  coufas  de 
mayor  pezo  não  vãoaofundo,mas  ficão 
boyantes. Perto defta  Lagoa  hahúa  Ci» 
dade  do  mcímo nome,  a  que  aorigamé»  ; 
te  chama  vão  Anemia. 

Vanda.  Cavallaria  da  Vanda.  Or- 
dem Militar,  que  na  Cidade  de  Burgos  i 
el.Rey  de  Caftella  Dom  Affonfo  XL 
inftituhioporoccafiãodasfeftas  da  íua 
coroação ,  &  a  intitulou  da  Vanda ,  por- 
que hõa  faxacarmefim de  quatro  dedos 
de  largo,  pófta  ao  tiracolo  do  hombro 
direito  para  o  lado ef que rdo,  foi  a  infíg. 
nia deita  Milicia.Eftas  Vidas,  ou  Bandas 
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íe  davãofem  Cõmendas.por  iflo  durou  ria.  Ingenium  venditare,  &  memoriam 

Çmco  a  dica  Cavallaria.  Mon.  Lufitan.  eflentare.  Andor  Rhetor.ad  Herenn. 

om.  1.310.  Muitas  vezes  faó muito  envejados  os 

Vândalos.  Antigos  Povos  da  Ger-  querem algúa  fu prioridade,  principal- 

mama  ,  que  umdoscom  os  Alanos  ,  Ac  mente fefe  vangloriarem  muita  Supe. 

ourros  Bárbaros,  depois  de  infcftarem  as  rioribus  mvideturftpe  vehementer.  &  eh 

Gallias,  Te  derramarão  pelas  Heípanhas,  mogts.Ji  tntoleranttus  fejottanLCic^Van- 

&  desbaratarão  os  Romanos  na  Betica,  gloriarfe  muito  Chiflecio  de  advertir, 

que  depois  foichamada  Pandaluziâ,ou  que.&c.Moo.Lufic.Tom.f.  foL  li.col 

Andaluzia,  Elleserão  Arrianos,  &  com  3.)                                    '  1 

o  zcJodafuaíeyta,ou(  pata  dizer  me-  Vanglorioso.  Aquclle  que  fácil- 

lhor)  com  (ua  fereza  natural ,  cruel  men-  mente fe gaba,  &  cem  vaidade  de  qual- 

te  perfeguirão  os  Orthodoxos.  quer  coufa.  Gloriofustatumtou  qni  umbr*s 

V  andÒma. Cidade  de  França,  (obre  J ai /> gloriar  (etí  atur.de. 

o  Rio  Loir,entre  as  Províncias  de  Tours,  Algúa  coufa  vanglor iofo.  Paulo  ja» 

jinju,  ftcBelfia.  Tem  ciculo  de  Ducado,  ftantior. 

Vmdocinum,  i.  Neut.  Vangor.  Termo  da  índia  ,  no  Ca. 

Vandoma.  Serra  de  Portugal,  quatro  narà,  Sc  Aldeãs  de  Salfete,  Vangores  faó 

legoas  da  Cidade  do  Porto,  onde  edifi-  as  famílias  vogaes  ,  que  tem  voto  na 

couOomNonego  hum  Forte  ,  donde  Gancaria,cu  ajuntamento,  Sccommuni* 

fez  tanta  guerra  a  Mouros  ,  que  livrou  dade dos  principaes  da  Aldea.Saõ  tantos 

das  fuas  tyrãnias  grande  parte  daquella  eftes  Vangores ,  quantos  foráo  anriga. 

Comarca.  Eftc  Dom  Nonego  era  hum  mente  os  primeiros  fundadores  de  cada 

daquellesfenhorcsFrancezes.que  mo-  h úadas  Aldeãs.  (Húa  peflba  de  cada 

vidos  do  zelo  da  Fé,  vier  áo  a  Hefpanha,  langor.  Oriente  Conquiftado ,  pare.  1. 

com  animo  de  fazer  guerra  aos  Mouros,  J  70.  ) 

&  como  ellc  era  natural  de  Vandoma  Vanguarda.  A  frente  do  Exercito, 

em  França, deu  ao  dito  Forte  o  nome  Os  que  formão  as  primeiras  fileiras 

daíua  pátria  §  Sc  ainda  hoje  dura  huma  dos  Baealhoens,ou  Efquadioens.  Pri» 

porta  do  muro  antigo  do  Porto ,  fobre  a  nu  aeies,  ei.  Fem.  Prima  fronsjis.  Fem, 

qual  eftà  húa  Imagem  da  Virgem  Maria  tit.Uv.Fronsextrciius.Tacit. 

Senhora  nofla,  com  o  nome  de  vandoma.  Ter  maõ  na  vanguarda,que  não  fubá* 

por  memoria  defte  fanto  Varão  ,  que  a  Primos probibert  afcenfu.Ctfar.Ç alia  cm 

fundou,  6c  poz  alli  a  Imagem.  J-W.  Mon.  hú  as  Legioens,  metidas  em  hum  valle. 

Lufit.Tom.a.liv.7.cap.ij.fol.  35g.verf.  Fitava  a  vanguarda  à  vifta.  Primam 

NoBiípado  do  Porto  ha  húa  Abbadia  agmen  trai in  confpeftu.  Coifar.        t  f 

de  Santa  Eulália  de  Vandoma ,  que  foi  Vanguarda. Metafórica  mente.  Primei- 

dos  1'remontt  ratenfes.  Cníol  Purificai,  ro  lugar.Precedencia.  Vid,  no  (eu  lugar. 

439-                                   -  (Os  comprimentos  lev  ão  fempre  a  Van* 

Vangloria,  ou  Vãagloria.  Vaida-  guarda  neft as  batalhas.  Lobo ,  Corte  na 

de ,  ] s  ciancia.  Gloriatio ,  ou  venditatio,  Aldeã,  280.) 

onts.Fm,  .  VANQOENARAU.(Termo  da  índia.) 

Vangloria.  Gloria  vãa.  Mal  fundada,  (Eftava  a  Vanguenarau  t  que  era  a  Prio- 

imtgxmúz.Gloria  inanis  to\xf alfa9  glorié  re  fia, com  todasas  Menigrepasdo  Pago* 

utr.br  a^.Oc.  de.  H  íftona  de  Fern.Meocl  Pinco, 15 1. 

Pois  na  coufa  do  perigo  col.4. ) 

Se  faz  Van  pior  ia  o  tormento.  Vanilocamente.  Com  vaidade. 

Certo  Poeta  num  Romance.  Vid.  Vaidade.  (Exercitava  Vamioca* 

Vangloriarse.  Jaâarfe.  Ter  vãa-  mente  z  lunídiçáo.quc  não  tinha. Vergel 

gloria  de  íeu  engenho ,  &  da  fua  memo.  das  plantas,  392.)  •  .7  '/ 

Vani* 
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Vanilôqijio.  Praticas  vãas.Difcur- 
fos  inúteis.  Difparates.  VãniUquentiâ,£. 
Ftm.Pltn. 

O  que  diz  Vaniloquios.  Vaniloquus, 
a, um.  Tit.  Lív.  Vamâxcus ,  a  ,um.  Plaut. 
(  Ouvidos  íurdos  para  os  Vmiloquios. 
Carta  Pafloral  do  Porto ,  38. ; 

Vamíssimo.  Muito  vão.  Vid.  Vão. 
(  Da  Vamiffma  ambição  do  nome ,  &  ta* 
ma.  Lucena.  Vida  de  Xavier,  5 1  i.col.i.) 

Vaameute.  Em  vão.  In  vanum, 
Qutnt.  Curt.  Vid.  Vão.  CFeftejar  Sã- 
mente. Vieyra.Tom.  9.  i6j.) 

Vannes. Cidade  Epifcopal  de  Fran- 
ça na  Provincia  de  Bretanha  duas  legoas 
do  VM\.Venetia,£.Fem,  Ge  for.  Em  Au. 
tores  antigos  he  chamada  Dariorigum 

Venetorum.OsdcVãtmcuVeneti  ,orum. 
Mé ff.  Piar. 

Vantaje  K/^.Ventagem. 
VAO 

t "...  .  .r 

Vao.  A  paragem  por  onde  íe  pofla 
paíTarhumrio,ou  húa  lagoa,  íem  barco, 
fem  nadar,  &  fem  íeenlodar.  Vadum,i. 
Neut.Oefor. 

Sondar  o  vao.  lentétre  vadum.  Cvid. 
Também  he  uíado  no  fentido  figurado. 

PaíTar  o  vao.  Vid.  Vadear.  (  A  qual 
ribeyra  paflei  a  Vao.  Corographia  de 
Barreiros,  -jc^verf.) 

Adágios  Portugueses  do  Vao. 
Por  velho  que  íeja  o  batco,fcmpre  paflâ 

o  vao. 

Vaodorelha  he  perigofo. 

Nem  rio  íe m  vao,nem  geração  lem  m ao. 

A  Iro  para  vao,  baixo  para  barco. 

Vãos.  (  Termo  de  navio. )  São  hGas 
traves  groílas,  que  vão  de  hum  lado  a 
outro,  levando  curvas  por  baixo  para 
íub/ugar,&  fortalecer  a  coberta  daarte- 
Iharw.  Não  temos  palavra  própria  Lati* 
na.  (  Recolhendo  a  bordo  dom  Vãos  ,6c 
doze  curvas  ,neceffarias  ao  caftello  de 
proa.  B rir co,  viagem  doBrafil,  161. ) 

Vãos. (Outro  termo  Náutico. ) São 
huns  paos  a  modo  de  gmde,que  aflentaó 
na  cabeça  do  mafto,  a  lira  grande,  como 
de  proa  ■,  &c  octtea  vãos  le  aíTentão  as  co- 


VAO 

roas ,  fc  toda  a  enxárcia.  Também  vãos 
fa6  huns  paos  em  Cruz.em  que  aflentáo 
as  gáveas. 

V  a 6.  Inútil.  Couía  que  não  teve  eí- 
{eitc.Vanus,aiumlaii  t n am 'j,ou  mutilis.le. 
Cic.(  Que  efpere  algum  fruto  de  traba- 
lho t  ác  Vao .  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  pag. 
10.) 

Eípcrança  vãa .Spesvsna.Quinhl.  Spes 
inanis ,ou / alia*,  ou  fal/a.CtC. 

Cuidado  vão.  Cftr*,ou  diltgenttava- 
na.  (  Aconfelhar  a  hum  avarento  he cuí- 
dado  Vai.  Lobo, Corte  na  Aldeã,  139  ) 

Alegria  vâa.  huttíi t  Ixtitta. 

Vão.  Vaidoío,Soberbo.  Vid.  nos  feus 
lugares. 

Adágios  Portuguezes  de  coufas  tá  as. 
Gloria  vàa  flortee,  de  não  gradece. 
Mulher  muito  louçãa,  dar  íe  quer  á  vida 

vãa. 

Moça  kmca,  cabeça  vãa. 

Em  vão.  Vãamente.  Inutilmente. 
fruflrg,  nequiequam ,  ou  inutihter.  Cie» 
In  caJJum7tt.Liv.In  venum.Qutnt.Curt. 

Trabalharem  vão.  Frvfirari  laborem. 
Columel. operam  inanem  fumere.Horat. 

Trabalhas  em  vão,  não  fazes  nada. 
Ludis,  ou  operam,  &  oleum  perdis.Cic. 

Efte  negocio  íahioemvão.  Earesfru* 
flrafuit.Sallud.  Nenhfia  dascouías,que 
emprendia,lhe  fahiaem  vio.Nullumej*s 
incceptumfrujera  erat.  <S«i7«#.(Temèrão 
de  fer  fen tidos, &  fahirlhe  tudo  em  Vao. 
Chron.de  Cifter,  165. ) 

Muitas  vezes  ficou  em  vão  efta  mi* 
nhaefperança.  S*pe  me  fpes  ha?c  fruflrata 
eft.  Terent.  (  Ficou  em  Vao  a  eípcrança. 
Ghagas,Caf  tas  Efpirituaes.Tom.  2.11*;.) 

Obras ,  que  neciamente  fe  em  pren- 
dem, fazem  fazerem  vão  a  defpeza./»^ 
prndenterfaffãêper^fruftréntur  expen. 
fés.  Colnmel.  (Fazer  em  VA  a  defpeza 
do  Exercito.  VafconceJ.  Arte  Militar, 
81.) 

Comerem  vão,fe  diz  daquelle,  que 
meneando  queixos,  «t  beiços,  moftra  q 
eítà  comendo,  não  tendo  nada  na  boca. 

Vão.  Subftantivo.Hum  vão,  hum  ef« 
paço  de  lugar,  em  que  não  ha  nada.  Lo» 
cus  vacuns.  O  vão  entre  dous  barrotes. 

Inter* 
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Jntntignim>  ii.  Neut.  Vitmv.O  vâo  en- 
tre columnas.  lntercolumniumtii.Neut. 
Vittuv.  O  vão  entre  fileiras  de  arvores. 
Inter  ordtniumtii.  Neut.  Columel.  O  vão 
do  pr ito.  O  eípaço  entre  as  coftellas 
mendoias,  fie  o  ventre.  Pars  corportsim- 
benlltor,  qua  deficiunt  cofiar.Vid. Vafio.O 
Tão  da  porta, ou  janclla.  Lúmen  ,  ints. 
A>«í.Kí?r»v.Efte  Autor  á\z.L«men  Hy- 
poíhyritÇic^undo a  Profodia do  P.Bento 
Pereira,  He  o  vão  da  couceyra. 

Os  vãos,  ou  topos  de  hum  dormito, 
rio,  faõ  nuns  efpaços  do  lado  delle ,  com 
íua  janella.  Em  algus  Mofteyros,  &  par- 
ticularmente no  de  Alcobaça  ,  he  licito 
aos  Religioíos  paflear  nos  vãos,  mas  não 
no  dormitório. 

VAP 

• 

VApÔR.Fumoaquofo,quente,8c  hu- 
ir  ido,  levantado  de  terra  húmida, ou  lu- 
gares de  agoa  por  calor  mediano  do  Sol, 
&  virtude  daseihcllas,  que  o  não  diflbl  • 
ve»  as  névoas,  &  as  nuvens  faó  Vapores 
dos  rios,  das  lagoas, do  mar,  &  de  cerras 
squofas-  Daexhalação  d  1  itere  o  vapor, 
cm  íer  muito  efpeflb,  fie  húmido ,  6c  não 
tàtoquenre.comooque  vemos  íubir  da 
agoa,pofta  em  algum  vafoaofogo;del- 
le  fe  gérão  as  névoas ,  as  nuvens ,  chuva, 
pedra,  geada,  &  rocio  da  manhã.  A  ex- 
halação  he  fumomuy  íubtil,  fecco,  fie 
quente,  comodecandea.ou  tocha  ,  Cr 
delle  íe  gérão  rayos  ,  relâmpagos,  6cc 
Nos  animaesfelevantão  do  eftomago, 
&  dos  inteftinos  vapores, que  offendem 
o  cérebro.  Vaportortst  ou  exfpirotio,  ou 
e x  halatw,  onts.  Fem.  Cie. 

Mandar  vapores.  Vaporou.  PUn. 

Os  vaporesque  fe  levantão  dás  terras» 
êt  das  agoas,  depois  de  aquentadas  com 
o  calor  do  Sol.  Vapore s%qvi  k  Sole  ex  agris 
tepefa&is,  ó  exaquisexcitantur.Cic. 

VAPORaçAó.Élevaçãodovapor.Fa- 
zem  os  Chimicos  hum  banho.a  que  cha- 
mão  de  Vapor  açao ,ou  Vapor atorio ,  que 
/az  obrar  o  calor,  ou  a  humidade  de  hú 
vapc  rcmourrocorpo.aó  querê  aquen- 
tar,ou  \\uwt{k*x.Vaporati'otonis.Fem.Pli. 
.  Tom.VlII. 
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Vaporar.  Mandar  vapores.  Exha. 
latc.Vtrgil.  Vid.  Vapor. 
Mtmodos  prados  Jtudrcdasmais  floresl 
Que  efti  conttno  Vaporando  amores. 
Inful.de  Man  Thomàs,liv. io.oy 1. 104. 
Falia  na  Rola. 

VAPOROso.Coufa  que  manda  vapo- 
res. Vaponfer.a,um.Stat.  (  Quando  íe  le- 
vanta húa  flatulência  Vaporofa.  Recopi- 
laçdeCirurg.  |2$.) 

V apular.  He  palavra  Latina.  Vii. 
Açoutar. 
£  do  Templo  Jahio  com  azas  cento 
Vapulando/ewr  ulpa  oarfuperno. 
Virginidosde  Manoel  Mend.  Batbuda. 
Cant.i6.Eítanc.6. 

Se  parte  vapnlando  aos  Ceos  luzentes 
Co  azorragnesdous  de  plumas  de  ouro. 
Virginidcs,  Cant.30.Eftanc.35 . 

VACL 

Vaquiiro.  Paftordc  gado  groflo, 
como  vacas,boys.fí«/»«/f»j,rt,  Mafc.Cic, 
jirmtntariustii.Mafc.  Varro. 

Ser  Vaqueiro.  Exercitar  o  officio  de 
Vaqueiro.  Bubulatari,  ( tor,at»s  Jum. ) 
Plaut. 

Vaqueiro.  Veftido  de  Atambor.quaíi 
a  modo  de  cafaca  de  Trombeteiro  ef- 
frangeíro  ,  todo  com  pafíamanes  cora 
mangas  eftreitas, pendentes,  tão  com- 
pridas como  o  veftido.  Também  cha- 
mão  Vaqueiro  à  certo  veftido  de  mu^ 
lher.  Não  temos  palavras  próprias  Lati- 
nas. ;  :i 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Hon tem  vaqueiro,hoje cavalleúo. 

-Vaquinha.  Vaca  nova, ou  vaca  pe- 
quena. Vid.  Vaca. 

Diz  o  Adagio  Portuguez. 
Correa  vaquinha,quanto  corre  a  cordi- 
nha. 

VA  R 

I 

Var,  ou  Varo.  Rio  de  França ,  que 
divide  Provença  do  Condado  de  Niza. 
Tem  feu  nacimento  nos  Alpes  mariti» 
mos.  fie  desemboca  no  mar  Mediterra-' 
nco,pcrco  de  Niza.  Varusj.Mafc.Ctfsr. 

Hh  Vara. 
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Vara.  Ramo  delgado,  &  flexível  de 
qualquer  planta.  Na  fagrada  Ef<  ri t ura 
fc  faz  menção  de  varas  notáveis.  A  vara 
dc  Joleph  adorada  de  ]  acob,a  vara  de  A* 
ram  iorecente,  a  vara  de  Moyíés.em  to  - 
dos  os  elementos milagroía; avara  que 
cocou ,  &  acendeo  o  tacri6cio  de  Ge- 
deão; a  vara  de  Afluero ,  que  eftendida 
fobre  Elthcr,  a  livrou  a  cila,  &  a  todo 
feu  povo  da  tyrannia  de  AmãJ  ,  a  vara 
de  Sião,  que  íahio  para  dominar  todas  as 
gentes  fa  vara  de  Jonathas  ,  que  vertia 
mel  i  &  (obre  todas,  a  vara  de  Jcfle  ,  de 
cujas  raízes  nalceo  o  fruto  coroado  ,  & 
bendito  do  ventre  íacratiífimo  de  Mana. 
yirg  êtét.  Fem.  firgil. 

Vara  pequena.  Virgula,£.Fem.Cic. 

Feito  de  varas  entrelachadas.  Vir  gê» 
tus%  a,um.Catull.  Virgens  tatutntColim. 

Vara  de  videira  ,  cV  ramos  de  outras 
plantas.  Flagellumj.Neut,  Varro.  Virgil. 

Vara  comprida  de  varejar.  Pertica,*. 
Fttn.  Varro» 

Vara  com  que  fe  picão  os  boys.  Vid. 
Aguilhada. 

.  Vara  de  lagar,  com  que  fe  efpremem 
uvas.  Prelumj.Neut.Vitruv.Virgtl. 

Vara  de  barco.  Contas, i.Mafc.  Virgil, 

Vara  da  vidcPalmesjtts.Mafc.  Colum. 

Vara  de  medir.  A  vara  Portugueza 
cjntèm  palmos  Geométricos 5  %]  Pal- 
mos craveiros  5.)  Pés  Portuguczes  af 
Pés  Régios  de  França  3  %  Vid.  Me- 
thodo  Lufitanico,  pag.a6.na  Taboada. 

Vara,  ou  varinha  de  condão,  tf  4.  V a? 
rinha. 

Cada  cabello  dos feus 

foi  vara  do  meu  condoí. 
Obras  Métricas  de  Dom  Francifco  Ma. 
noel,patt.2.74.col.i. 

Vara  de  Juftiça.  Prirgay£ ,Ftm.  Juven. 
Sar. g.  aonde  diz: 

Précedantipfas  illi(te  Confule)virgâ$. 
Na  declaração  deita  palavra  diz  Cale- 
pino,  Virgét ,  Magtftratuuminíignia. 

Corrido  à  vara.  Períeguido  dos  Mi* 
niftrosda  Juftiça.  f  Era  gente  vagabun* 
da,  6*  que  vinha  já  corrida  à  Vara  de  to» 
dos  os  Reynos.Lucena,Vida  de  Xavier, 
513.C0U. ) 


VAR 

Vara  de  caçar  aves.  He  a  modo  de  for- 
quilha, para  fu (tentar  a  rede.  Ame s ,  iíis. 
M*fc.Horatan  Epodo,  onde  diz : 

Au t  amue  levitara  tendit  retta. 

Vara  de  Agoureiros.  Era  quafí  da 
feição  do  Bago  Paftoral  dos  noffos  B jí  • 
pos.  Luuus,  gemt.Lilui.de . 

Vara  do  Erobaxador  da  Paz.^W.Ca- 
duceo.  Vid.  Arauto. 

Vara  de  porcos.  Muito  porco  junta 
Porcorumgtextgenit.  gregis.  Mafc.  (  Re- 
banho de  ovelhas,  fato  de  cabras,  Vara 
de  porcos.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  54 ) 
.  Vara  de  condão.  Vid.  Varinha,  vid. 
Condão. 

Vara  de  caftello.  A  parte  mais  alta  do 
caftcllo de  fabrica  antiga,  ferve  de  dei. 
cobrir  de  longe.  Altior  in  arce,vel  çatlro 
tuins.  (  Ficou  lo  a  torre  muito  alta, que 
chamão  a  Vara  do  Caftello.  Corograph. 
Portug.Tom.i.  212.} 

Vara  de  Coromandel. (Termo  Náu- 
tico da  índia. )  Vcnto,que  vem  daquel- 
las  partes  de  lubito,&  tão  grande,  que 
nenhúa  nao  eícapa  deite,  ConJfcientar. 
de  A lbuqucrquc,pag. 2 7 .) 

VARAÇAÔ.Ovarar  navios  em  terra; 
Navtumm  Itttus  fubdul~iiotonis.Fem.C*. 
for.  (  Onde  cftava  a  Varaçai  das  naos. 
Barros,  1.  Dec*  156x01.2.) 

Varadíno. Cidade  ,  ôcCondadodc 
Hungria,  &  nos  confins  da  Stiria  ,  fobre 
o  Rio  Dravo.  He  da  Cafa  dc  Auftna. 
Varadmumj.Neut. 

Varadouro.  A  paragem, em  que  fe 
varão  os  navios  cm  terra,  Ripa&.Fem.ou 
Locustoupars  littoristm  quam  naves  fub. 
ducuntur. 

Varal.  Pao comprido ,  & grofíb ,  a 
modo  de  barrote  ,  redondado  do  meyo 
para  diante,  por  onde  entrão  os  correôes 
dos  fi  lhoens.  Os  varaeo  das  liteyras  fe  f  a- 
zem de  barrotes  de  A  m  burgo;  os  varaes 
dosfeges  fe  fazem  de  faya,  ou  choupo, 
ou  ulmo.  Huns  ,&  outros  ,  para  ferem 
bons,  não  hão  de  ter  nòs, porque  por  on- 
de os  tem,  facilmente  quebrão.  LeAic* 
Fertnlum,  i.  Neut.  Leeltcagejiamen,  tms. 
Neut.Mus  certo  feria  crumarihe,  Ltgn» 
Icihc*  feiend*  afim  %  porque  Ferculi 

era 
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era  hua  efpecie  de  Andor  ,  em  que  os  Fázebem  ao  bom  varão,  haverás  galar- 

Romanos  levavão  nos  feus  triunfos  as  dão. 

imagens  de  feus  Deoíes ,  ou  os  deípojos       Varão  esforçado,  illuftre,celebre  ,  a*» 

dos  inimigos.  Gejiamen ,  roais  iignifica  a  finaiado, às  vezes  vai  o  mefmo  que  Ho* 

acção  de  levar,  ou  o  que  Ic  leva ,  que  o  roe.  Vid.  no  feu  lugar, 
infrru  mento de  levar.  Eafíim,  melhor       Varáo.  Macho. AIas} gtmt.marts.PUn. 

fora  chamar  ao  varal  de  hOa  liteira  Ge-  Filho  virão, Sfxusvirilts.Pltn. 
Jiatortum  leBica  Ugnum, porque  o  ad je •       Varão  de  feno  Veclis,  is.Mafc.Cic.  ou 

crivo  Gefiatorius  he  Latino ,  &  ufa  delle  mais  claramente,  Veífisjferreus* 
Suetonio.  Na  vida  de  Calígula  cap.  18.       VakapAo.  Paode  dar  pancadas ,  do 

diz  cite  Autor,  Ad  primum  tumnltum  comprimento  de  húa  vara  ,  pouco  mais, 

lefficarii  cum  ajferibus  tccurrermt,te  no  ou  menos.  Fuftisjs.Mafc.Gt. 
Calepino  os  que  commentàrão  cftejlu-       Que  me  f açaí  nttrecer 
gardeSuetonio,dizem  ,  Jjferes  accipi-      Muitos  defies  varapaot. 

unturpro  ligms,qmbus utebanturlectica-  Francifco de Sa.Eclog.i. EftaDC.67.Ne- 

r«,  mas  deita  interpretação  não  contra,  ftes  verlos  Varapaos  quer  dizer,  as  pan« 

que  jlfteres  frjão  varaes  ,  nem  que  fof.  cadas  dadas  com  vara ,  ou  pao ,  &  mito 

fcm  como  os  das  noíTas  liteiras.  íe  conforma  o  Poeta  com  o  fignificado 

Va  rançada.  Vid.  Vardâfcada,  de  Varapalo,  que  ( íegundo  Cobarruvias 

Varanda.  Obra  facada  do  corpo  do  noThefourodalingoaCaftelhaoa)  tsel 

edifício,  cuberta,ou  defeuberta,  na  qual  golpe,  que  feda  con  la  vtragrutjfa. 
ic  coftuma  paflear.tomaro  Sol  ,  o  irei-        V  a  ra  R  navios  cm  terra.  Naves  [ub* 

co,  ice.  Pergula,  *.  Fem.Plin.  Na  deda-  ducere  ( ducet  duxitduífum.)  VirgiX.  ou 

ração  defta  palavra  diz  Olepino ,  Per-  naves  fubducere  tn  UUus.  Detrabere  na* 

gulajocus  apertas, ti  mulits  lateribus  at-  vesâdtertãm.  Hirt.  (  Varanda,  feus  na- 

ter*  excipiens ,  ali  quando  extra  parietem  rios  em  cerra.  Barros  1.  Dec.  foi.  79  cok 

porreãust&mdòtetfus  >  modo  Jub  dto  4.  ) 

expojitus ,  à  pergendo  ditla  ,  quoi  tn  ea  'J  Varar.  Da r  à  coita.  (  Vid.  Coftá.  (Vê* 

deambulare  foleamus ,  forumque,  aut  hor.  ror  na  primeira  terra,que  aviftaiTem.  Ji- 

tum,avtplateas,aut  vias  perfpetfare,  &  cinto  FreiretlnM.Num.56  )  (  O  Pilo» 

quandoque  camare  afítvotempore  PodtÚ,  to , que  por  íer  novo  naqueila  carreira 

tr.  Neut.  que  alguns  Autores  de  Diccio  Varou  enfunado  na  vela  Hiítor.de  Fern. 

nariospóem  por  Varanda  ,  não  parece  Mendes  Pinto, 293  col.a  ) 
Synonymo  de  Pergula ,  porque  ainda-      Varar.  AtraveíTar.  TrefpaíTar.  Vid. 

que  hum,  &  outro  vocábulo  figni  fique  nos  feus  lugares.  Varou«o  com  aefpada. 

obra  de  facada ,  parece  que  Pergula  era  Enfis  tranjsbiit  cofias.  Seat. 
muito  mais  com  prida,que  Podiam. Vid.       Vardâfcada  Pancada  com  vara  dei* 

Janella  de  facada.  gada.  Deulhe  muita  vardaicada.  Blum 

Varanda  em  lagar  de  a  zey  te  be  huma  virgâ  male  multavit. 
roda  com  dentes,  queeftàfobre  o  raoi-      Vareaçaõ,6c  Vareador.  Vid.  Ve- 

nbodaazeytona  ,a  qual  faz  andar  ou-  reação,&  Vereador, 
tra  roda  com  outros  dentes  iguaes,que       Vakeda  ,on  Vereda  Vid.  Vereda 
femetemnosda  varanda,  &a  eftaroda       Vakêja.ou  Bareja.  Lêndea  de  moí* 

cbamão  Bntrofa.  ca  varejeira.  Não  fei  que  tenha  nome 

Varaó.  Momcm.Virgenit.Viri  Cit\  próprio  Latino.O  Padre  Bento  Pereira 

Adágios  Portuçuezes  d»  Varão.  lhe  chama  com  circunlocuçáo  Vertmcu. 

Ao  bom  varáo, terras  alheas,  lua  pátria  hsexfemine  mufearum.  Chama  Hefy- 

Ía6.  chio  a  efte»  bichinhos,  com  nome  Gjtcgo 

Bcntoheovarão,queporfiíecaftiga,  8c  Movias,  &  Aldovrando  no  Tomo  De 

por  outrem  não.  Infcftisfagtôi.àiào  razão  deite  nome, 
Tom.VUL  Hhij  diz, 
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diz  Moviaifunt  Hefycbio  vermes  tqni  in 
c/irmbusnajcunturlfortaffis  ttadtcfi  apê 
ftsmmvias,  id  cft,A/#/c«,*»M  hora  ejufi 
vtodt  ammacula  in  carnxbus  portai.  Vtd. 
Varejeira.  (Bareja  trifte,  nafcida  de  moi- 
ca  encharcada  no  mais  trifte  monturo. 
Hiftor  de  Fernão  Mendes  Pinto,  89.) 

Varrjaô.  Vara  grande.  Perticê ,  *. 
Fem. 

Varejar.  Botar  com  vara  algum 
•fruto  da  arvore  ao  chia  Varejar  a  azey« 
tona.  Olivas  per  ciei  decutere\eutio/ujit 
cujjum.)  Ex  Ttt.Liv.quiait,  Capita  papa» 
ver  um  dicitur  báculo  decujfíffe. 

Varejar  com  artelharia  nua  praca.yfr- 
cem  tormentisverberare.Ex  Cie.  {Vare* 
jando  1  terra  até  onde  curfavão  as  ba- 
lis. Caftrioto  Luíit.  30.  )  (  Se  aiaftàráo 
Varejados  da  artclharia.Guerra  do  Alem* 

tejo.  25.) 

Varejeira  moíca.  He  mayor  das 
ordinárias  ,  &  azul  nas  coitas  , entre  as 
azas.  Cria-íe  nos  monturos.  Põem  húas 
lêndeas ,  •  que  cham&o  varejas }  de ftas 
na  icem  huns  bichinhos  brancos ,  peque, 
flinos,  que  íe  pegão  muito  à  carne»,  6c  íe 
íufteatão  nella  ,  &  logo  contrahe  mao 
cheiro,  Vid.  Vareja. 

Varejo.  O  varejar.  Hum  varejo  de 
arti  .  Iharia.  Mutahum  toi  mentor  um  ver- 
berattâ,onts.Fèm. 

*  Varejo  de  lançadas.  Protenfarum  iflus 
baftarnm, ou  vibratahaftarumfpicuUuEx 
Fitg.  quiatt  1  l.^yEntid, 

HaftêÇauc  redutíis 
Pmendunt  longe  dextris  t  &fpicuU 
vtbrant. 

(  Dando  hum  Vare  jo  de  lançadas  a  ef. 
tes,  que,  Ãrc.  Barros,  2. Ucc.  X46.C0I.2.) 
Varejo  da  azey  tona.  Vid.  Varejar. 

Varejo  de  Vereadores ,  Almotaceis. 
Vid.  Vareação, ou  Varela. 

Varella ,  ou  Varela. (Termo  da  ín- 
dia.) Templo  de  ídolos  ,  ou  mofteyro 
de  Gentios.  (Onde  tem  à  fua  conta  o 
serviço  das  Varellas  ,ou  Templos  dos 
Ídolos.  Lucena, vida  de  Xavier.)  (Man- 
dou derrubaras  caías  dos  Capitães  com 
todas  as  f«r?/l<u,Pagodes,€rc  Hiftor.de 
Fernão  Mendes  Pinto,  1 85 .)Na  Decad. 
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6.  de  Couto,  foL  133.  Varella  he  Mof- 
teyro. 

V  ar  ennas. Pequena  Cidade  de  Frã- 
ça ,  no  território  de  Borbon.  Varentiaf, 
arum.  Fem,  Plur.  (  Em  Parennas  de  S. 
Gandulpho,  Martyrol.  em  Portuguez, 
126.) 

Vareta  de  Eípingarda.  Férrea  fi* 
ftuU  virgula,  ar,  fem. 

Varera  de  tambor.  Baculus ,  quo  im. 
panumpulfatur. 

Vareta  de  abanico.  Flahellivirgula.af. 
Fem. 

Vargem  ,ou  Várzea.  Vid.  Várzea. 
Efte  parece  mais  ufado.  (Ouro  de  feus 
lerros,  Vargens,  &  arredoi«s.Vaíconcci. 
Notic.do  Brafí !,  76  ) 

VA  ri  A.  Peixe,  vid*  Varias. 

Va  ri  açaó  da  Agulha. (Termo  Ns lí- 
tico.)  He  o  inconftante  movimento  da 
Agulha  de  marear,  que  em  certas  para* 
gens  declina  do  Norte  para  o  Nordefte, 
&  em  outras  paíTa  do  Norte  para  oNo- 
roefte.  Mais  particularmente,  he  o  an- 
gulo que  a  dita  Agulha  faz  com  a  m  da. 
d  eira  Linha  Meridional.tirada  pelocé. 
tro  do  movimento  da  mefma  Agulha, 
Toma-feefta  variação  do  Norte  para  o 
Oriente,  ou  paraoOccidenre  ,  &c  aflim 
fe  diftingueem  Oriental ,&  Occidental. 
Quando  declina  a  Agulha  para  o  Orien- 
te,^ efit  quando  a  ponta  da  Agulha  (e 
aparta  do  Norte  do  Ceo.declinâdo  para 
a  banda  do  Eftc,  ou  Oriente ,  a  variação 
he  Orienta),  6t  então  le  diz,  que  a  Agu- 
lha Nordefte  a  }£c  quando  íe  a  farta  do 
Norte  para  o  Otfte,que  he  o  Occiden* 
te,  a  variação  he  Occidental, &  então fe 
diz,  que  a  Agulha  Noroeftea.  Nos  ma* 
res  do  Cabo  de  Boa  EíperanÇa  varia 
muito  a  Agulha.  A*  sifta  deSotocorâ 
Nordeftca  alguns  defoyto  graes.  Gliel- 
me  Dinis,  profeflbr  de  Hydrographia, 
na  Cidade  de Dieppa, em  França  tem 
feiro  hum  tratado  das  varíaçoens  da  Ar 
gulha.  Acus  náutica*  variatto%onis.  Fem. 
A  ultima  palavra  he  de  Tito  Livio. 

Variamente.  Diversamente.  For 
differentes  modos,  varie. 

Variante.  Mudável.  Inconftante- 

Varius> 
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Vítriu^  atum.Vid.  Vario.  (  Homem  Vê' 
vante. 

juízo  variante.  Alienatus  i  fènfn  ,  ou 
fenfibus antmus,  Tit.Liv.Vid.Trcívuuuti 
/'u*'.  Delirar.  ('Turbada a  vifta,  prezaa 
lingoa,  Variante  o  juízo.  Macedo..  Do» 
min.ícbre  a  Fortuna,*  27.) 

Variar.  Ser  inconftante.  Dizer  hora 
h lu  li  ufa,  &  hora  outra.  Sth'  non  confia* 
-re,  ou  fih  parum  confiar e.  (  Sto  tfistt ,  ftt» 
ium. )  Ge, 

Variar.  Ser  haacoufa  varia  ,  &  diffe- 
rente.  Daseftaçoensdoanno.as  que  fa6 
iguaes,quer  lejaó  quentes  ,  quer  íejao 
Írias,fa5  as  melhores  j  as  que  varião  mui« 
ro,íaó  pc  (limas. Ex temptfiatibusfiptinue, 
orquoles  funt  ,/tve  frigido* tfive  coltdo}; 
feffim*?,qu*  variam  maxime.  Celf.  lib.  i. 
cap.i. 

Variar,  em  coufas  moraes.  Variào  as 
opinioens  dos  Autores  nas  circunftácias 
da  fua  morte,  variant  multa  de  tjus  mor- 
te Auftores.  Ttt.Uv.  Variando ,  ou  íen- 
do  varias  at  opinioens.  Cum  fententtis 
variar  etur.1it.hiv.  Variáo  neíte  ponto 
.os  exemplares  Grego».  Grofcorum  exem- 
pla ,  ou  ( como  lem  outros  )  exemplaria 
variant.Plin.ltb.ii.cap.  ia.(  fariao  aqui 
os  documentos.  Queirós»  vida  do  Irmão 
Bado,  293.C0I.2.) 

Variar.  Mudar.  Vatiar  de  gofto.  Va\ 
riore  v9luptatem.de. 

Variar  alternadamente  o  trabalho  com 
o  deíca  nço.  Laborem  otíojrtium  labore  va . 
riare.Plin.Jun. 

Se  a  Fortuna  variar.  Si  Fortunavaria-* 
verit.Tit.Liv. 

Variar.Ser  hua  peífoa  diferente  do  $ 
era  dantes.  Variou.  Defecit  Àfe  ipfo.  Cie. 

Variar  de  hum  partido  para  outro. 
Ab  altquo  ad  ah  um  deJtcere.Tit.Liv.  Va« 
riarosdehum  bando,  fazer  com  elles, 
que  fígão  outro  ba ndo. Alúfuem  ab  altero 
abfirabere.Plaut.Altquem  ab  altero  abdum 
ctre.  Ge.  (  Havião  os  daquelle  bando 
Variado  os  meus.  Mon.Lufit.Tom.tf.foL 
ç.  col.2.) 

Variar  da  Agulha  Náutica.  YuU  Va- 
riação. 

Varias.  Peixe  que  mais  ordinária. 
Tcm.VHL 
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mente  fe  acha  na  barra  dcSetuvaLSão 
do  tamanho  de  Tainhas,  mas  pintadi- 
nhas,  &  de  bom  gofto. 

.Variável.  Mudável.  MutabiUs,  is. 
Mafc.&  FcmJejs.Neut. 

A  mais  per igo í a  eftaçáo  he  o  Outono, 
por  ler  o  tempo  varuvcl.  per  Autunm», 
propterctli  vatietaiemt  periculum  maxi: 
Mumefí.Celf. 

Ser  hum  homem  varia  ve  1.  MobiU  ani* 
moeffe.Cic, 

V  a  ri  ces.  DoençaJ^. Varizes. 
Varicoso.( Termo  da  Cirurgia.) 

O  que  tem  varizes.  VaricoJustat  um.  Jui 
ven. 

Chaga  varicoía.  A  4  tem  ao  redor  de  fi 
húasveascheas  de  langue  melancólico» 
que  a  favorece  para  não  íarar.  Ulcus  va» 
rtcofum.  (  Chaga  Vart cofa,  em  a  qual  fó 
achào,  &c  Cirurgia  de  Ferreira, 298  ) 

Variedade.  Diverfidade.  Var tetas, 
atis.Fem.  Oc.  Divtrfitas  ,atts.  Fem.  Pltn. 
Lucrécio  uíou  de  Variantiaji.Fem. 

Variedade  de  naçoens.  Varietos  gen* 
tium.Gc. 

A  varidade das  couías alegra  os  olhos.' 
Rejicit  ânimos  ,ac  repor  at  varietos.  Qum. 
til.  Em  outro  lugar  diz,  Gaudent  res  vú\ 
rietate.O  variar  alegra. 

Para  os  olhos  ha  húa  grande  varie  d  a; 
dedecores.Or«/ú  rmlle  varietates  funt, 
colorumque  mutatumes. 

Se  nos  corpos  ha  húa  tio  notável  vaa 
riedade,  muito  mayor  he  a  dos  enge* 
nhos.  Utincorporibusmagnaf  diffimlitu* 
dines  funt  ,Jicmanimis  exifiunt  motores 
etiam  varietates. Gc. 

Variedade.  Inconftancia.  As  varieda- 
des do  tempo.  Yarietos  esli.  Celf.  Expe- 
rimentou as  variedades  da  fortuna.  Varti 
fortunâ  ufus  eft.Gc. 

V  a  r  t  eg a  jo .  Vario  na  cot.Verftcolor, 
iSt0mn.gen.Vid.  Vario.  vid.  Cor.  (  Hunt 
fanguinolentot ,  &  Variegados.  Curvo, 
Obfervaç.  Medic.437.) 

Varina.  Embarcação  de  remo.  (  Có 
o  y  armei,  que  o  acompanhava  ,  embar- 
cação íubtil  ,cujo  nome  ainda  retemos 
nas  Varinos  íubns.de  que  hoje  nos  fervi- 
mos.  Epanaphor.de  D.Franc.  Man.ai8.) 

Hhiij  Ta. 
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Varinel.  Varin»; 
-  Varinha.  Vm  delgada.  Vírgula,  *. 

Fem.  Quintil. 
'  V  a n ■  i ha  de  Ccmdáo  ,  ou  Quondáo- 
De  quem  he  bem  fuccedido,  6c  ventu- 
cofo  em  cudo  o  que  emprende , coftuma 
dizer  o  vulgo  :  Tem  Varinha  ác  Com- 
dão.  Denotar  com  hfla  varinha  profpe. 
r idades,  6t  bons  fuc  ceflos ,  n  ão  he  metá- 
fora tão  plebea,  como  parece.  Uiárão  os 
antigos  Romanos  de  frafe  femelhante  a 
efta,chamado  erTeitos  de  varinha  divina 
os  auxílios,  8c  graças  de  feus  Numes  i  tã> 
to  3 1 Ti  m ,  que  no  primeiro  dos  OMicios 
diz  Cicero  :QuhdJi  omnta  noks,quar  &â 
viãum,  cultumque pertinent,  quafi virgu- 
la Diviní  (  ut  aiunt)  Juppedttarentur. 
Declarão  os  Interpretes  detíe  Orador 
as  ditas  palavras  na  forma ,  que  íe  íegue. 
Virgula  Divina*  Proverbti  fpeciem  baoet, 
fito  utiniur  quoties  aliquid ,non  humana 
çpttftd  numims  alkujus  favorc  conttgtfje, 
volumus  figmficare.  Iílo  que  Oradores 
Gencios chamão  Virgula  Divina,  cha- 
mãoos  Commcntadores  Chriftãos  Di» 
vtna  Providencio.]  à  muito  antes  do  Im- 
pério Romano  , tomara  Deos  húa  vari* 
nha  para  inítrumento  de  fingulares  pro- 
digios  ,  como  experimentarão  os  He. 
breos  na  vara  de  Moyíés  ,  á  qualobede* 
ciáo  em  favor  do  Povo  de  Dcos  os  ele. 
mentos.  Também  na  esfera  da  natureza 
ha  varinhas,  que  pódem  fer  íyrobolos  de 
profperidades,  8t  fortunas ,  como  entre 
outras  a  varinha  de  A  vel  Ic  ira ,  dc  cj  ufaó 
os  Merallicos  para  acharem  minas  de 
ouro,  &  alguns  curiofos  para  dei  cobri- 
rem the  louros  ,  porque  dizem  ,que  he 
propriedade  natural  das  varas  da  dita 
planta ,  inclinarem  íe  para  a  parte  donde 
ha  ouro,  metal,  que  no  trato  da  vida  hu- 
mana dà  graça  a  todos  ,  &  meyos  para 
tudo.  Suppolta  cita  analogia  de  Vartnhê 
com  ventura,  refta  de  íaber  a  razão,  por' 
quefe  chama  rat  inha  dc  Comdao.  Pelc- 
que poíTo conjecturar  Comdao  ,  he  cor- 
rupção de  Dom;  defla  prepo  ti- 
ção Com,  ic  deite  nome  Dom,  parece  fez 
o  povo  huma  ló  palavra ,  Ic  para  tirar 
acacafonia,oua.pereza  da  pronuncia- 
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ção,do  que  havia  de  fer  ComdoiHj,  fez  o 
uíoComdaoi&iz&m  fallando  no  Dom, 
graça,  poder, 6c  habilidade  de  alguém, 
diz  o  vulgo  ,  tem  lulano  elte  Comdao; 
6c  as  velhas  brincando  com  rapazes,  lhe 
dão  a  entender  que  alcançarão  o  que 
querem, tomando  húa  varinha  nas  mãos» 
6c  dizendo: 

Varinha  de  CondaÕ, 
/  tio  Condaõ,  que  Deos  te  deu, 
Que  me  des  aqui  tal  coufa. 
Os  que  querem  que  íe  elcreva  Rondai, 
6c  não  Comdao,  poderáÔ  pretender ,  que 
Quondão  feja  corrupção  do  Latim£*0ff- 
dam, que  valo melmo  , que  Algum  dia  , 
Algum  temp o,  (  fallando  em  te irpo  pai» 
fado  )  6c  cem  cila  íupptíição  quererão 
que  íe  diga  Vart abade  qnondaõ,cvm  al- 
lufaó  a  hõas  Varas  amigas  prodigioías, 
como  a  Vara  de  Circes ,  a  Vara  Home- 
ríca,6c  a  Vara  de  Moyíés,  obradora  daa 
maravtlhas,com  que  Deos  favoreceo  aos 
líraelitas>mas  eu  me  conformo  com  a 
primeira  explicação  defte  adagio  :  Frã- 
ciícotem  vara  de  com  dão  ;tdejl, com  o 
dom,que  Deos  lhe  deu ,  tem  Francifco 
ventura  em  tudo  o  que  faz.  'A  imitação 
das  paUvras da  fraíe  de  Cicero.no  lugar 
atraz  citado,  parece  que  poderames  di- 
zer  , Divina  (utãiunt  ^virgula  Fran- 
*iftofuppeditantur,Gu  conttngunt  omnia. 
Veja  ocurioío  o  que  diz  Eralmo  no  A- 
dagio  Virgula  Divina.  OP.  Bento  Pe- 
reira, nos  Adágios  Portuguezes  tem  va- 
rinha de  condão,  põem  por  Latim  cor- 
re fpon  dente  ,  Ephefias  novit  litterés,  8c 
dà  porrazãr,queos  povos  Ephefios  ri- 
nhão  certas  letras  Magicas.com  que  al- 
cança vão  tudo  o  que  querião.  Vid.Vut*. 

VA  rio.  Di  ver  lo.  O  em  que  fe  vem 
varias coufas.  Varius,atumt 

Vario  nas  cores ,  ou  coufa  de  varias 
cores,  y anus, a,  um.  Tet ent.Verfit olor, ou 
éifcolor,oris  omngen.Ctc.  Tingefe  a  lâa 
em  varias  cores yaríos me ntitut  Una  colo. 
res.Vtrgtl. 

O  que  traz  hum  vertido  de  varias  co • 
res.  1'artaveRe exornatus ,atum.  Terent. 

Varias  naçoens  Varietasgenttum.  Gr. 

Naçoens  de  varias  lingoas.Gfflfu  va- 
Yiétlingwsyirg.  Pafla- 
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PaiTavãoa  noite  praticando  em  varias 
IP  aterias.  Sermont  vario  trahebant  no* 
aem.ktrgtL 

Fazer  tapeçarias,  ou  alcatifas  de  va. 
rias  cores,  Variare  acu  tapttia.  Mamai. 

As  voflas cartas  produzirão  em  mini 
varies  effeitos.  Varie  furnajfeftus  tuis  Ut. 
trrtsCtc. 

Vario.  Mudável.  Tempo  vino.Varia 
tempeftas&u  Catlivartetas.Celf. 

Vario,  lnconftante.  Leve.  Que  tem 
pouco  aflento.  Par  tus ,  a,  «wNada  he 
mais  vario,  que  a  mulher.^  ium,&  mu» 
tabtle Jempet  ,fe»mina.Vtrgil.(  Adquiria- 
do  os  Políticos  o  titulo  de  Vários.  Varei» 
la,Num.Vocal,458. 

Fallar  vario.  Refponder  vario.  Dizer , 
ou  refponder  coufas,  que  não  tem  cone 
reiícia.  Non abarrentia  inter  fedicere.Ex 
Gc.Rtfponja  daretqual  non  eobarrent. 

Vario  re  [ponde, a  cendujao  dilata, 

E  de  âpreftos  de  Marte  em  Unto  trata. 
Malaca  Conquift.liv,5.oyt.5  7. 

Varízes.  São  veas,cujas  membranas 
íe  dilatio  .  &  íe  cngroíTaõ  com  fangue 
craiTo,&  melancólico ,  com  m  um  mente 
nas  coxas,  &  nas  pernas,  por  cauta  da 
continuação  de  eítarem  pé ,  ou  de  fazer 
algúa grande  força,  como  a  mulher  pa- 
rindo ,  ou  quando  tomamos  algú  grande 
pezo.  Também  dão  nas  fontes ,  &  em 
partes  abaixo  do  embigo.De  fe  fecharem 
as  varizes.procede  as  vezes  a  mania,  co» 
mo  íe  vè  na  Hiftoria  Romana  em  Mo- 
no ,  que  por  eít a  caufa  fe  fez  maníaco  , 
poftoque enfína  Hippocr ates,  que  to- 
brevindo  varizes ,  ou al morrei m as ,  aca- 
ba a  mania.  Varix,  icis.Qlf.  He  mais  u  fa- 
do no  género  mafeulino,  que  nofemi* 
nino.  Pequenas  varizes.  Vaticula^.Fem. 
No  l.  livro  da  Analogia  ,cap.  34.  tem 
Voílio  por  fufpeito  o  lugar  de  Ceifo,  no 
qual  fe  faz  menção  deita  palavra,  por  ter 
achado  em  outras  ediçoens  CatnicuU. 
Porém  na ediçaô  de  Vander* Linden,  il- 
luftrada  com  as  emendas  de  muitos  ma* 
nuferitos,  fe  lè  Si  v ar  t  cuia  intas  e/i,  qu£ 
id  fanariprohibet.  Eftà  efie  lugar  no  cap. 
25.  do  livro  5.  fecçaó  31,  era  que  trata 
Celío  do  modo  de  curar  húa  chaga  m  ve: 
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tevada.  ( Então  convém  curar  as  Vari» 
zes ,  abrindo  as  veas  com  lance  ta.  Reco- 
pilaçaò  de  Cirurgia,  pag  131.) 

Chaga  com  varizes.  Vid.  Varicofof. 

Varonia  Defccndcncia  de  varaõ.Os 
deícendéces  de  alguém  por  baronia. Qui 
gentis  ab  aliquo  per  mãfiulos  dacunt.  (  km 
leus  fuccetTores  por  Varonia. Mon.Lufit. 
Tom.6.  249.C0I.1. )(  Por  linha ,  &  Va- 
ronia dos  Mouros.  Mon.Lufic  Tom.  3. 
174.col.a-) 

Varonil.  Coufa  de  varaó,  dehomé. 
Virtlis^s.Mafc.&  Fem.lt  js.Neut.  Ge. 

Idade  varonil.  Vid.  Varonilidade. 

Varonil.  Animofo.  Yaleroía.  Vinlis, 
Jlrenuus ,  fortiu  Animo  varonil.  Vtrtlis 
animus.  Terenu 

Voz  varonil.  Vox  virilis.Oc. 

Varonilidade.  Idade  varonil.  A 
idade  de  homem  perfeito.c/£/<u  virúis* 
(Diz,  que  fe  incurvem  na  adolefeencia, 
paraque  fe  não  troção  na  Varonilidade* 
Vida  deS.JoãodaÇruz,  pag.4 .) 

Varonilmente. Com  animo  varo- 
nil, com  força  varonil.  Viriliter.Qc,  Vim 
nli  animo.Forttter.de. 

Va rraó.  Porco, não  capado./ ''erres, 
is.  Mafc  Horat.var. 

Coufa  de  szmô.Verrinus,*,um*  Plin. 

Varredôr.  Aquelle,  a  cuja  conta  ef» 
tàov.iter.Scopariitsji.MafcVtpian.Cott. 
verritor%is.Mafc,jipul, 

Varre  doura  rede.  A  que  pregada 
por  baixo  do  barco,  tendo  hum  palmo, 
oumeyo  deraíto,varrcem  certo  modo 
o  rio,  &  ajuntando  o  peyxe.hs  caufa  de 
que  falte  fóra  da  agoa.  Verriculum ,  i. 
Neut.  Séneca.  Everriculum.i.Neut.  Ufa 
Cicero  deite  ultimo  em  fentido  meta- 
fórico. Everriculum  omnium  malitiérum. 

Varredouro.  Molho  grande  de 
hervas,  ou  mato,  atado  na  ponta  de  húa 
vara,com  que  fe  varrem  os  fornos.  Fur» 
niseverrendisfiop£,arumFem.  Querem 
alguns  que  feja  o  que  os  Latinos  tnamà- 
raô  Rutabulum#.Neut.  mas  acho  lhe  al* 
gúa  differença.  NoThefouroda  lingoa 
Portugueza ,  o  P.  Bento  Pereira  chama 
ao  dito  varredouro  ,Sorrobalhadouro  do 
forno,  &  naProíodia  diz  Esborralha. 

douro, 


Digitized  by  Google 


}<fc  VÀR 

douro,  in  vote  Rutabvlum.  * 

Varredura.  O  varrcr.fW.  Varrer. 

Varreduras.  O  lixo  da  cafa  varrida. 
Purgamenta,  orum.  Neut.  Plur.  Columel. 

Varrer.  Alimparcom  v  afiou  ra.  Var- 
rer hum  apolento.  Cubiculum  verrere. 
Plaut.Cic.  Converrere/teverrere,  everre- 
re. Cotumel.  (  yerro%verruit  verfum.)  Seo* 
pts  mundare,ou  Scopts purgafe.Ex  Plout. 
Scopis  munditiasf acere  ,na  fua  Hi (torta 
da  Índia  Com  m.  4.  ufa  Ma  rico  defta  f ra- 
ie, tomada  de  flauto,  que  diz,  Mundf 
ti*s  volo  fieri  hte  tftrte  [copas. 

Adágios  Portuguezes  do  varrer. 
Mais  ha  quem  luje  a  cala  ,  que  quem  a 

varra. 

A  mulher  polida,  a  cafa  fuja ,  &  a  porta 
varrida. 

Levantouf^opreguiçofo  a  varrera  cafa, 

&  pozlheofogo. 
Caía  varrida, k  meia  pofta,  hofpedesef. 

pera. 

Varrer  da  memeria.Efquecer.Varreo. 
me  da  memoria  o  q  eu  queria  dizer.  §j <* 
ego  difere  volebítmthi  exctderunt, ou  ex 
memoria  depofut,  ou  abjeci.  Ex  Cie.  (Var* 
reolke  toda  pregação  da  memoria.  Lo. 
bo, Corte  na  Aldeã,  pag.  177.)  (As  me* 
morias  íe  me  Varrerão.  Chagas ,  Cartas 
Elpirituaes.Tom.  j.pag.383.) 

Varrído.  Limpo  com  vaflbura*  Ver- 
fustatum.Plant.  Vid.Vztttt. 

Doudo  varrido.  Totalmente  doudo, 
como  fe  difleramos  ,  que  Ic  lhe  varreo 
tedo  o  entendimento  de  forte,  que  não 
tem  horas  boas,  nem  lúcidos  intervallos. 
Améns vou  Demens,t$s.  Excors /dis.Cic. 
Mente  captus  omnino. 

Várzea  ,  ou  varzia ,  ou  vargem ,  fe 
chama  hum  efpaço  de  terra  cultivada, 
em  campo,  ou  em  qualquer  outra  parte 
baixa,  toda  direita,  fem  ladeira ,  nem  al« 
to  j  ha  várzea  de  pão,  de  vinha ,  pomar, 
&rc.  Em  hum  campo  grande  pôde  haver 
muitas  várzeas,  &  de  muitos  donot.Gui- 
IhelmePifon  no  livro  i.da  fua  Hiftoria 
doBraiil,pag.8.diz.  Tellus  bafe  ex  dt- 
vetjo  natura?  lu\u  conífet.  Çlua  ertim  tn 
plantttem  longe,  lateque  itermtur,  glebo/oy 
pender  ojoqnc,  &  prarpmgmtac  tmguo  ejt 


VAR. 

foi  o ,  Várzea,  Lufa  anis  dtc~tatmultõrut* 
frucJuumferax, &e.  O  livro  diz  Ve  rg  e  a , 
heenoda  imprcíTaô.  Por  Várzea  tam- 
bem  poderás  dizer,  PI  anus ,  ou  aTfUMS 
ager,&cnltus. 

Várzea  de  pa6.  Ager  úanus ,  frumen» 
tarius.Ex  Cat.de  Re  Ruft. 

Os  que  fouberao  melhor  da  Agricul- 
tura, tem  achado,  que  a  melhor  fituaçáo 
de  hum  campo,  rjâo  he  numa  varfea  per* 
t  cita  mente  igual,  6f  tirada  ao  nível ,  mas 
que  tivefle  algum  pendor ,  &  declivida» 
de.  Campum,  no»  atquijjimi  fitum  plani» 
1ietnecpet  Ubratâtfed  extgue  prona/naxim 
me  probaverunt  rutticarum  rerumcailú 
diJJimi.Columel. 

Deft  as  pedreiras  a  té  o  Templo,  ha  fó 
mil  paflos,  fempre  numa  varfia.  muito 
igual.  Kon  plus  funt  ab  lapidictnis  aã  fa* 
num quàmtmlliapa(fuuminecuUuseft  cli. 
vustJed  perpetnus  campus.  Vittuv.  (  Dos 
muitos  paftos que ba  nas  VarfeastU  pnu 
nos,  que  ha  no  alto  da  ferra.  Fr. Bernard, 
de  Bntto,na fua  Geograph.  fol.3.  coJ.j.} 
(O  fim  da  qual  plaoicic  hequaii  como 
Várzea.  Barros,  2.  Dec.  foi.  180  col.  3. ) 
(  várzea  plaina ,  &  igual.  Mon.  Lufitan. 
Tomo.  1  laco).  3.) 

Varfea.  Lugar  celebre  de  Portugal,  na 
Província  de  Entre  Douro  ,  eV  Minho, 
Termo  de  Barcellos,  perto  de  Villar  de 
Frades ,  onde  os  Portugueses ,  6c  Leo- 
nezesderào  aquella  baralha,  de  quefaf. 
Ia  o  Conde  D.  Pedro/Titulo  fctirao,nai 
guerras  .que  D.Afibnfo  II.  Rey  de  Per- 
tugal  teve  com  el*Rey  de  Leão  D.  Af- 
fonlo  IX.capitaneando  as  armas  de  Lt  ão 
Martim  Sanches,  filho  ba  (tardo  del.Rey 
D.  Sancho  I.  de  Portugal}  o  qual  che- 
gando a  Barcellos  com  os  Leonezes,  fie 
não  achando  vinho, 6c  fabendo  que  o  ha- 
via na  Varfea,mandou  là  por  elle:  mas  os 
Capitães  Portuguezes,  que  por  alli  eira- 
vão,  lhe  mandarão  dizer,  que  lho  não 
queriáo  dar,  mas  fe  elle  lá  quizeffe  ir.que 
o  parririáo  com  elleaos  ferros  das  lanças; 
6c  aífím  o  fizeráo  na  bata  lha.que  logo  al  • 
li  deráo  huns  aos  outros. 

Várzea  da  íerra.Villa  de  Portuga! ,  na 
Beira.tres legoas de  Lan* go.Hc  da  Co. 
roa.  Var. 
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Varsóvia.  Cidade  de  Polónia,  cabe'  a  maré,  nem  por  mar  na  vafante,  porque 
çi  da  Província  de  Mazo»  ia ,  5c  aflento  com  grande  difcommodo  fica  vão  tw  na* 
da  Corte  del.Rey  ,íobre  o  rio  Viftult,  vioslem  agoa.  Erant  ejnfmodt  fcrèjim 
Varfavia ,  *.  bem.  oppidorum  ,  ut  neque  pedibus  adttum  ha . 

berent ,  c»m  ex  alto  fe  tftus  Mcitavtjfetfu. 
VAS  que  navibus,  quod  rurjustminuente  <r#«, 

neves  in  vadis  afjlicJarentur.Carfar.  (Mas 
Vasa  ,  ou  Vaza.  O  Iodo,  ou  os  limos,   como  na  Vazante  da  maré.  Mon.  Lu  fie. 
que  í«  acháo  no  fundo  do  mar.  Limusj.    Tom.i,  330.C0I.  j.) 


Mafc.Wrg.  A*s  vezes  por  vaia  fe  entende  Vasaô,  ou  Vazáo.  Sabida.  Dar  vafa6 

•  área  movediça  da  praya ,  em  que  en-  à  agoa  de  húa  lagoa.  Statni  aquam  emit* 

trão  os  ^és.  tere ,  (  mim ,  mifí,  mijfum. )  Ha  rotfter 

Praya , que  tem  muita  vaia.  Ora  Um.  mais  de  tres  dias  para  dar  vafaô  à  agoa 

fé.  O  adjeaivo  Ldmofus^umM  dc  Vir-  defta  lagoa.  Tridunm ,  &  amplius  abirt 

giiio.  (  Mangues,  que  nafeiáo  na  Vafa.  necefe  eíttutftagni  bujas  aquat  ejjiuant. 

Barreto,  3.DCC.Í0I.125.  col  4.)  (Atola*  Mercadorias  que  tem  vafaõ  para  o 

dos  na  l 'aja  ate  a  cinta.  Hiftor.  de  Fern.  Brafíl.  Mercês,  quátdtjtrabnnturin  Br  a* 

M end.Pmt.fol.a4.cohj.)  filtam&u  qnafacili  dtjlrattione  venditnr 

Ficar  nas  vaías.Meraforicamente.  tn  BraJilia.Dsãraíiio,  neftc  fentidohe  de 

Vafa.  Bafe.  Vid.  no  feu lugar.  (A cou*  U I pi 'a no.Vid.  Sabida.  (As  quaes drogas 

U ,que queremos  vtr,hehôa  Vafa de  hum  tem  Vazão  para  a  Turquia.  Godinho, 

Fyramidc,aqual  fe  formados  rayosdo  viagem  da  índia  ,93.) 

ver.  Árte  da  Pintura,  44.)  Vafaõ  no  fentido  moral.  Expedição. 

Vafa  heero  todos  os  |ogos,  quando  a  Dar  vafaó  aos  negócios.  Negotiê  confie e» 

-carta, que  eu Jogo,he  fuperior  à  dos  ou-  re ,  ou  expedire.  (Não  era  poífivel  dar 

tros,  &  a  poflo  recolher ,  &  com  tantas  Vazão  a  tantos  negócios.  Mon.  Lufitan. 

vaJasíegaahaojogo,ou  a  mão.  Tcm.i.  402.  col.3.) 

Vafas.  He  hum  jogo  de  nove  cartas,  Vasar,  Botar  fora  de  hum  vafo  todo 

de  duas, ou  mais  peflo.s,  que  também  íe  o  licor ,  que  tem.  Vaiar  húa  quarta  de 

«hama  Pt/l  oleias.  agoa.  Aquam  ex  hydrta  totam  fundere, 

Vasa  do.  Cou  fa  de  que  fe  tirou  todo  ou  defundere,  (do  t  fudi  tfufum. )  Vid. 

olisor,  que  tinha.  Exbáu(lu!,a,um.C<£     .  Dei  pejar. 

0\\\ov^aào.Oculnstfojfus.Senec.vid.  Valar  hum  pòço.  Tirar  toda  a  agoa, 

Vafar.  (  Náo  havia  diflerença  nenhuma  que  faa  nelle.  Puteum  exhaurite*  (  rio, 

no  olho  Vafado,  do  olho  faÕ.  Luz  da  haufithattj?ut».)  Ex  Ge. 

.  Medicina,  205.)  Parede  vafada ,  aberta,  Vafar  a  maré.  Decedere.Vâh  a  maré. 

&  concava.  Pories  cavtts ,  ou  toncavns.  Decrefcit ,ou  decedit *ftus.  vid.  Vaia n te. 

Cavus  he  de  Virgilio,  concavns  he  de  Vaiar  os  olhos  a  alguém.  AUcui  ocu. 

Ccfar.C  Aspsredesdocorpo  do  Tem-  hseffodere.  Terent.  Cajar.  alicui  óculos 

pio  faó  todas  1  i  ias ,  &  cheas ,  nio  Vafa-  eruere.  Plin.  Exculpere.  Terent.  (  V afou 

das,  nem  cortadas  de  outras  capellas.  hum  olho  a  bum  carneiro.  Luz  da  Me* 

Hiftor.  deS.  Doming.liv.ó.M.  329.C0I.  dic.  204.) 

1.)  Vaiar  de  Marceneyro,he  tirar  a  hum 

Vasas  rr,  ou  maré  vazante*  ocon-  paoa  madeira  pela  parte  de  dentro.  Lig. 

trar io de  enchente.  N a  vaia ntc ,  quando  num  cavar e.  (o,avi,at*m' {)  Jit.  Liv. 

vafa  a  maré.  ç_y£flu  decrefce»te%ou  dece*  .     Vafar.  Dar  na  vala.  Ficar  na  vtít.Vid. 

alente.  PUn.Relaéente  *flu.  Tacit.  Vafa  do  mar.  (  Foi  correndo  com  hum 

A  mayor  parte  das  Cidades  eftavafi*  vento  Sul  em  popp-i,  até  Vafar.  Lucena, 

tuada de  maneira,  que  náofe  podia  che-  vida  de  Xavier. 

gar  a  ellas,  nem  por  tcrra,quando enchia  Vaiar.  Sahir  muita  gente  junta  de  bú 

lugar, 
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lugar,  tomada*  metáfora  da  maré,  quã«  VAíooNÇO.Lingoada  parte  de  Bif» 

do  vaia.  Pui  todas  as  portas  vafa  a  gentr.  caya,  aquechan.áoGuipufcoa.  Hehn« 

t  ft  ndunívr  cnniíttsportts.Tit.  Ltv»  O  gOtgem  dc  tio  difficultoia  pronuncia* 

vaiar  da  gente  pelas  Cidades.  Bfffjioho*  ção,  que  no  tempo  dr  ^Romanos  1c  não 

tuf.iv,  ex  cppidts.  Cit.VMt  urthVajála*  atreveo Pomponto  Melaarcduzir  à  ef. 

pelas  portas.  Barros^. Dec.  193.  l<  l  3  j  Critura  CS  nomesdeieus  povos.  Cantt* 

Vaiarle.  Dizer  imprudentemente  tu-  h  cr  um  fdiz  clk-  ,!;b  3  )  nliquot  pn paliam. 

d  o  o  q  í  c  f  abe  juía  Terêncio  do  verbo  hf»  nefque  futitjed  qttor  um  nomtié  nofit  ó  ore 

fiitire  ntfle  íentído  ,  na  Comedia  in  concipi  neqveant.  ¥oièn\  jà  »i  alguns  !r- 

J  hormon,  aonde  diz  ,  I Jperperam  ohm  vros  traduz  idos ,  &  irr  prefixem  Vaf- 

dixi,  ne  vos  forte  mprudtnttr  foris  effu*  conço,  &  entre  outros  o  Combate  Ei pi» 

tireis.  He  metáfora  tomada kvêje  futtli,  ritual.  Vaíccrço.  Linçtta  Cêntabrtc*. 

21/od  pttulo  ore, fundo  âcutojnjlabtle  ,ni-  Efte  adjt&ivo  he  de  Plinia  (Nâo  lhe 

il  m  fe  cmtinet.  Também  poderás  uíar  chega  o  Vtfconço  de  Biícaya.  Banos ,  3. 

do  verbo effundtre  nefteíentido.  Vaiou*  Dec.  1 29.C0 1 . u)( Compõe m  pulhas  em 

fe  hjfttdttt  qv*  fciebãt ,  onmiê.  He  imita  l  afíonço  a  titulo  de  cultos.  Fabula  dos 

cão  de  Cicero  ,  que  diz,  Effudit ,  qtt*  Planetas.  102  ) 

xoluit,  omntê.  Homem  que  íe  vaia  como  Vascuenço.  Vid.  VaTconço.  (  Onde 

odre,  incapaz  de  guardar  legredo.  Homo  a  lieg.  agem ,  &  fallar  fe  chama  Vafcuen* 

futilis.  Terent.  fo.Mifcellan.de  Mig.Lciráo.533.) 

V afarie  de  affeiçoens ,  de  vicio?,  §V c.  Vasculho  (.)  com  que  lealiiT.pa  o 
Animi  afftclus  deponere.  Vitiê  eluere.  forno,  ou  a  caía.  VaíToura  grofla.  Sc  opa 
ÇLuintil.  ou  txuere.  Tstit.  ( Se  V«Çê  a  a  1  •  tfperiores.  Vaículho do ferno.  Vid,  Var- 
ro a  de  afi  t  içoens.  Chagas,  Cartas  Elpir.  redouro. 

Tom.i.  m.')  Vaseiro.  (  Termo  de  Montaria.) 

Vaias.  Jrgo.  Vid.  Vaia.  Veado  Vaíeiro.  He  veado  de  raça  pe« 

Vaícokns.  Povos  da  HefpanhaTar*  quena,  ao  contrario  de  veado  Rea).  Cet» 

raconenfe  ao  Ncrte  ,  &  Nacente.  Hoje  VMsbreviortbnsubus%o\xhumtliori  corpo* 

hequaíitodooRtyno  de  Navarra  ,  al.  ratará. 

gúa  coufa  deCaftella  a  Velha  ,&  parte  VasÊos.  Segundo  Rodrigo  Medes 

do  Reyno  de  Aragão.  yifcone$>um.Maft.  Sylva  no  íeu  livro  intitulado  Poblacion 

Flur,  Plin.  de  Efpsna,  pag  6+  col  4.  íaô  Povos  art- 

Vascolijar  hum  licor.  Sacodir  hfi  tigos  de  Helpanha. Segundo Plínio  Hif. 

vafo,  resolver,  &  mifturar  o  pédo  licor  tor.  Vê^éà  ,  &  Vêfêtes  íaô  povos  cíe 

com  o  òe  c\mz.  Vês  áltquohqnorepknum  França. 

*git.ire,  (  o,  tvi,at*m.)  cu  q**tere,  (tio,  Vam  adôr.  (Termoda Gineta.)  Ca-; 

qttajfi,  q**£tm.)  (  Scffifcolejor)  aagoa,  vai  lo  Va  fiador. 

paraque  và  também  do  polme.  Correc-  (  As  cadeiras  devem  fer  largas ,  Síc.  fem 

ção  de  A  bufos,  423. )  (  Defte,ou  ourros  ff  r  lumido  por  detraz ,  perque  íerà  Vã* 

cordeaes  fe  dà,  Vêfcolejando  fe  primeiro  Jíador,  &  de  mao  medrar.Pinto ,  Trata- 

hum  quartilho.  Idem  294^  do  da  Gineta,  104.  j 

Valcokjar  no  iene  ido  moral.  Mover.  Vasi  lha.  Vaio ,  &  às  vezes  Em  bar. 

Aba  br.  Tur  bar.  Vid.  nos  íeus  lugares,  cação,  Navio.  Vid.  nosfeus  lugareiTCã 

- (  Aindaque  eítas coufas  moveflem  o  pre«  as  mais  Vâ/ílhas,^  pudeíTe. Ba r ros.i.  Dec. 

zo.&aíflicio  Ernperador,8f  algum  ran-  104x0!.^  ]  [  A  Fu(k»tVa/ilha  mayor  de 

to  Vajcolefdjffem  (eu  fofrimento.  Dialog.  todas.  Barros^.Dec.fol.iai.col^.] 

de  Fr.  Heytor  Pinto,  106  )  Na  pag.48.  Vinho, que  cheyraà  vali  lha.  Ptnum, 

diz  o  dico  Autor.  (  A  meíma  proprieda-  dolii  vittum  redolens,ov  quod  e  dolit  Ugno 

de  da  riqueza  he  inquieta,  &  Vajcolejâ*  ^r*vew,ou  wjucundu  odorem  contrexit. 

dor aâc  li  njeiína.                    *  Do  fallar  de  hum  cítrangeiro^q  cheira 

à?a- 
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à  va  filha.  Redolet  peregrinitàtem.Peregr^ 
nitastatis.hm.  em  Cicero  he  a  falia,  & 
p  rrnunciaeftrangeira. 

Vasío,  ou  vazio.  Adje&ivo.  Vácuo. 
Deloccupado.  vacuusta,um.  Inanis,  Vid. 
Vácuo.  Eftàa  cata  valia,  Sr  chea de  teas 
ce  «ranha.  In  anus  funt  oppletedomus^  at. 
que  araneis.  PUut.lnaniis  he  o  ablacivo 
plural  de  Inania,  arum,  Fem.Plur, 

Vafio.  Vão.  Não  folido. Aéreo.  Fan» 
taftico.Noroes  vafios  Vanatou  mania  no. 
mna.  Neut.  Plur.  Fani  nominis  umbro?. 
fem.Plur.  Inania  nominum^  imitação  de 
Taci»  o,  q  chama  à  vaidade  de  húa  mal 
fundada  teputaçâo.Inamafamé?  QAquel» 
Jes  nomes  Papas  ,a  que  o  mundo  bruto, 
&  vil  chama  dignidades.  Vieyra. Tom.2. 
304.1  ol. 2.) 

Adágios  Portuguezes  do  Vafio. 
Borracha  vafia, não  tira  feceura. 
Hcípede  tardio,  não  vem  vafio. 
Pão  da  Ilha,  arca  chea,  barriga  vafia. 
Melhor  he  annotardio.que  vafio. 

Vasío,  ou  vazio.Subftantivo,  chama* 
mos  vulgarmente  aos  hypocondrios  Vêm 
fios ,  porque  eftáo  debaixo  das  ultimss 
coftellas,  que  he  a  parte  do  corpo,  que 
propriamente  fe  deve  chamar  Vafiojco» 
mo  quando  dizemos ,  Deulhe  húa  eito* 
cada  no  vafio)  porque  cfta  parte  do  cor- 
po, comparada  com  a  parte  íuperior ,  & 
inferior, que  íaô  comportas  de  muitos 
oflbs,  he  fofa,  Sc  como  Vafia  Sc  por  iíTo 
os  Gregos  lhe  chamarão  Queneon,  que 
valomcímoquei/áf,  vacuotva/io.  E  no 
lugar, em  que  nas  fuas  definiçoens  Me- 
dicas declara  Gorreo  a  fignifl  cação  da 
dita  palavra, diz  que  com  razão  lhe  cha. 
ma  rio  aflim  os  Gregos,  Siquidem  inanis 
t  otaea  régio  videtur  t(i  iam  cum  inferis , 
qukm  cum Juperis  parttbus,  utrifqne ojfeis, 
çonferatur.  Não  íey  que  tenhamos  pala» 
vra  própria  Latina  para  Vafio ,  nefte  fig- 
ni fkado;  ferà  precifo  ufar  de  circunlo- 
cução.  Médium  corporis  ,ab  offium  tuteU 
imbecille.  Mtdii  corports  pars  imbectllior, 
quadeficiuntcofla.  Vid.  Hypocondrios. 
(  O  primeiro  I  u    r ,  onde  fe  applicão  as 
ve;.tofas,heíobrcos  hypocondrios,  que 
em  nofio  Portuguez  chamão  Vafios.  lnf- 
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rrucção  deBarbeyros,  pag.62.) 
Dc  quem  tem  pouco  juizo ,  colru ma« 

mos  dizer,  paga  os  altos  de  vafio* 
Mas  temo  que  por  alg  um  defvario 
Chegue  a  pagar  os  altos  de  vafio. 

Antonio  de  Lima  Barros,  Obras  varias, 

pag.86. 

Vaso. Qualquer  peça  concava,  que 
ferve  de  recolher  em  li  algua  matéria, 
principalmente  fe  for  liquida.  E  daqui 
metaforicamente  fe  chama  Vafo%  tudo  o 
que  he  capaz  para  terem  íl  algua  coufa» 
&  aífim  dão  Oradores,  Sc  Poetas  efte  no- 
me a  muytas  coufts.  No  Soneto  100.  da 
1.  Centúria  chama  Camoens  ao  corpo 
humano,  que  recolhe  em  íi  o  efpirito, 
&c.  Terreno  vafo.  Na  Ode  5.  Eftanc.  3. 
diz,  Omeupeytoheparatantobem  peque- 
tjovafo.  NoCanro  Loyt.32.da  lua  Lu* 
fiada  chama  ao  íe pulcro, Negro  vafo.t^Q 
Canto  8.  oyr.65.  diz  Vafo  de  intquiciat 
&c.  Vafo,  géral  mente  1  aliando.  l>  as,  ge- 
nitivo  VafÍstNeuuQc.  Efte  nome  he  da 
terceira  declinação  no  fingular,  Sc  da  fe* 
gunda  no  p\\it»\,Va(atvaJorumtva/is,érc. 

Vafo  pequeno.  Vafculumt  i.Neut. 

Vafo  de  grande  bojo,  Sede  fundo  lar* 
go,  em  q us  íe  deitava  vinho.  Obba,  a?» 
fem.  Perf. 

Vafo  de  boca  larga, St  de  fundo  eftrei. 
to,  dc  que  fe  ufava  nos  íacrifirioi.i^w/tf  ■ 
tile.  Ex  Enn. 

Vafo  de  beber ,  feito  a  modo  de  bar- 
quinho.  Cymbiumji.Neut.Vtrgil. 

Vafoque  leva  vxnho.  Oenophorum  i. 
Neut.  Martial.Vas  vinarium.Cic* 

Valo  que  leva  vinagre.  Oxyph»rum,i. 
Neut.Ex  Marttal.Hc  Grego.  Vasaceta- 
rtum.ExPlin. 

Vafo  em  que  fe  deita  azeite.  Vas  olea» 
rium.Columei.Eldopborumj.Neut.Gr4c. 
Ex  Marital. 

Vafo  em  que  fe  levava  o  jantar.  Ari» 
flopharum9  i.  Neut.  He  Grego.  Pompon. 
M.  hb.i. 

Valo  de  collo  muy  angulto  ,  de  que 
ufavão  os  antigos  Romanos  nos  feua  fa* 
criflcios,  que  deitava  o  licor  gotta  a  got* 
u.Stmpulumj.Neut.Cic.ou  Áimpuriu,  ou 
SimpuviíjuNeut.Se^òáo  alguas  edições 
de  Juvenal.  Vaio 
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Vafo  dc  lavaras  mãos.  Mâllnvium, iú 
Neut.Stpontin.m  Marti  d. ou  Mallwia^t. 
Femiddbid  Capedo,dxms.  Vem.  fc  ra  outro 
vaio,  cambem  uíado  nos  facrificios  da 
Gentilidade ,  mas  grande  ao  contrario 
áeS'mpulumt&í  áeGutíus.t,  Mafc.  do 
qual  faz  meação  Aulo-Getho  ,  &  que 
deixa  ver  cair  o  licor  às  gottas. 

Vafo  de  lavar  os  pés.  Pelvts,  is.  hm. 
Vârro.Pelluviumtti.  Neut.  Pompon.FtH. 
Stpont.in  Marital. 

.  Vaio  que  tem  agoa  para  agoar  o  vi» 
nho.  Cirnea,  ot.  Fe m.  PUut.  Querem  al- 
guns que  GVffialeja  valo  para  vinho. 

Valo  limpo.  V*s purum.Pltu. 

Vaio,  que  tem  nua,  ou  mais  azas  Vas 
ânfotum»ColmrieUV*to  de  duas  azas.  Ao» 
ta,  at.Fèm.horat. 

Vafos  com  bordas  de  ouro.  Chtyfen* 
deta,  cr  um  Keut.  Plur.  Matttal,  (  íoben- 
tende  íe  Vaja  )  He  Grego. 

Vafos  de  difít  rentes  matérias. Vafo  de 
barro.  FWtlejs.Neut.PUn.  ou  hçUnum, 
t.  A'eut.  idem,  ou  Vasjítttle,  vasfeltnum. 
Valo  novo  de  barro.  Ftíiúe  ntvum.  Ex 
PUn.  Vafo  velbo  de  barro,  hfltle  vetus. 
Ex  PUn.  Vafo  de  ci  bre.  I  as  ara  um. 
PUn  Dc  pao.  Vos  ligneum.PUn.  Dc  chu- 
bo.  Vasplumbeum.  De  vidio.  Vas  vitrei. 
PUn.  De  prata.  Vasargenteum.  De  ouro. 
Vai  aureum.\ê(o  das  partículas. Sacrum 
vas  ,  tn  auo  Chnflt  corpus  affervatur. 
jiuguãijfim*  EttchaiiftU  ftera  Pyxis, 
idii.Fem.  O  Padre  Orlandino  na  Hifto. 
ria  dos  Padres  da  Companhia  lhe  chama 
Eucbari fitai  fedes,  ac  dotutiltunt. 

O  ofHciaí  que  faz  vafos  de  qualquer 
matéria.  Vajcularius,  ii.Mêfc  Ge. 

VJo.  Navio, ou  galé.  AW.  no  feu  lu- 
gar. (  O  mais  poderoío  Vafo  da  Armada. 
Vieyra.  To<n.{.  318.)  (Tinha  cincoen* 
ta  Vafos  de  remo  de  differentes  portes. 
Queiròs,vida  do  Irmão  Bafto,a63  col.  ) 

Va(o.(Teraiode  Medico)  As  veas, 
as  artérias,  &  outras  officinas  da  nature* 
za.em  que  íe  elabora  oChylo,o  langue, 
6c  outros  humores,  fe  chamão  Vafos.  Va- 
loslymphaticos,  vafos  uterinos  ,  &c.  E 
chama  Cicero  ao  corpo  rodo  Vafo.  Cor» 
pwsQwdemquafiVas  ejl^ut  altquod  amn 


VAS 

mroctptaculvtn.  1.  Tufcul.  (O  enchi  me  n* 
to  que  tem  nos  Vafos  uterinos  .Correcção 
de  abufos,  185.) 

Valo.  Conftellaçáo.  Vid.  Copo. 

Valo.  No  fentido  moral.  S.  Paulo  he 
chamado  por  antonomaíla  Atyo  deElei* 
cão.  Do  Api  ftolo  do  Oriente  diz  o  Pa- 
dre Lucena  na  fua  vida,  foi  3.  col. 2.  que 
Dcosopredeftinàra  para  Vafo ,  que  le- 
vafTe  feu  íanto  nome  às  Gentes. 

Vafo.  Proverbialmente.  Vafo  mao 
nunca  quebra. 

Vasqdinha.  Nome  antigo  de  fayas 
com  muitas  prégas  Vid.  Saya.  (CoitaO 
íe  delia  tres  Vajqmnhas.  Vida  de  Dom 
Fr-  Bartholom. 36x0)  4.; 

Era  a  Vafquinha  nova  primavera, 

Ede  verdofo ,  com  tleg  res  vivos. 
Iníul.  de  Man.Thomàs,  liv.j.oyt.8t. 

Vassall  a  cem.  A  íegeição  do  vaflal- 
loaolenhor  ,  que  o  tomou  debaixo  da 
lua  protecção.  Clienttlatar.Fèm.  Ciientis 
fervitns.  utts.Fem.  Ftd.  Vaflallo. 

Reconhecer  valTallagem.  Vid.  Reco* 
nhí*cer. 

Vassallo.  Eda  palavra ,  que  hoje  he 
lynonymo  de  Súbdito  ,  antigamente  era 
Tttulo,  &  tão  honorifico,  que  a  Chroni- 
ca  dei  Rey  D.  Fedro  diz  ,  que  no  leu 
tempo  fe  não  coftumava  ler  Vajjallo  íe- 
não  filho,  ou  neto,ou  bifneto  de  Fidalgo 
de  linhage.  Em  eferituras  antigas  de 
Francezes,  Alemaens,  &  outras  naçoens 
da  Europa,  le  acha  efta  palavra  abona- 
da, &  he  opinião  commua,quef^//«r 
íe  deriva  de  Vajjus ,  que  (  íegundo 
efereve  Du  Cange  no  leu  Gloflario  )  an- 
tigamente queria  dizer, Servo,  ou  Do- 
mefticodo  Principe  ,  &  algum  dia  tem 
fignificadoCW*.  ou  Afjefforem  Tribu- 
naesdejuftiça.  Também  Vajjus  às  ve. 
zes  fignificava  Homem  d'armas ,  &  fim. 
pies  Soldado,**,  em  França  Vaffal  le  to. 
mava  por  Valente-,  tanto an*tm,que  numa 
antiga  novella  Franceza,  Ludovico  Pio 
he  chamado  Ftlho  de  Vaffallo  ,  aindaque 
osEftados,&  Reynos  de  Carlos  Mag. 
no.  leu  pay ,  não  dcvelTem  vaíTallagem, 
íenão  aDeos.E  ochamarle  alfim  o  Sol. 
dado,  como  o  homem  csíoiçado,  6c  va- 

lente 
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lente  em  Latim  baixo  Vaflus ,  nafceo  de 
que  os  antigos  Gallos  chama  vão  a  hfia 
eípecie  de  dardo,  ou  pique  ,  de  que  u(a- 
vão,  Ge  (fel,  U  aos  Soldados  animofos 
Cejfos »  &  aíliai  o  da  a  entender  Servia 
no  Corrimento  deftc  lugar  do  livro  oy- 
tavo  dat  Eneidas  de  Virgilio : 

Duo  quifque  Alpina  corufcat 
Geffamanu. 
Gefa  (diz  efte  Autor)  ha/las  viriles ,  nt 
tiiam  viros  furtes  Gêlli  Geflos  vocant.Dc 
GeíFel  pois  fe  fez  Grj/kr  ,6c  de  Gcj/mí, 
vfj^vi  i  6r  de  v*/*t* ,  vaffus;  &  final  me- 
te de  vajfallus.  Sem  fazer  caio  de 
todas citas  dsrivaçoeos,  no  feu  livro  De 
vitiisfermonis,  deriva  Voífio,  váffêlb  de 
vas,  que  em  Latim  quer  dizer  Fiador , 
porque  o  vaífallo  confagrava  ao  feu  fe* 
nhor  a  fua  fidelidade,  6r  he  a  razão,  por» 
que  os  yaflallosforaó  chamados  Fideles-, 
&  nas  GloíTas  antigas  Tc  acha  Baffins,  cu- 
Jhspopuli ,  Vafll  fidejnffores.  O  Meftre 
Venegas  com  fua  fubtileza  etymologi- 
ca  quer  que  Vajfdlo  (eia  vocábulo  com- 
porto de  dous  nomes  Latinos,  Vas  por 
Fiador, te.  /II tus  por  .outro  ,  porque  vaf» 
f alio  hz  outro  fiador.  Para  melhor  enten- 
der ifto,  he  de  íabsr,  que  ha  dous  modos 
de  Fiadores  de  bens  de  raiz  ,  aflimeoma 
ha  dous  modos  de  domínios.  O  íenhor 
do  chão  tem  o  domínio ,  aquechamão 
direito  ,  6c  o  íenhor  do  edifício  tem  o 
dominio,a  que  chamáo  ntil ,  porque  po- 
de ufar  do  edifício,  com  tanto  que  reco* 
nheça  ao  íenhor  do  chão. O  dominioutil 
do  edifício  fe  chama  em  Grego  Emphy 
teofis,  que  em  romance  he  melhoramen- 
to, porque  o  tributário  fe  obriga  ao  me- 
lhoramento do  edifício.  Elie  Emphy  teo» 
ca,ou  melhorador  foi  chamado  vafallo, 
que  (  como  já  diflemos  )  quer  dizer  Se- 
gundo Fiador,  porque  aifim  como  o  íe- 
nhor do  chão  fem  fe  obrigar  por  carta ,  fi- 
ca obrigado  em  paz  o  chão,  que  d  a  a  feu 
tributario,ou  vaftallo*  autm  o  tributário, 
ouvaflallo,  fe  obriga  por  carta  ater  em 
pé  o  edifício.  Antigamcnreem  Portugal, 
poftoque  todos  pela  géral  obrigação  de 
fuhditos  foliem  vaííallos  do  Príncipe, 
chamaváole  mais  propiiameatç  vatfallos 
Tom.VIII. 
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feus  Os  que  deite  tinháo  re&bido  algãas 
terras,  caftellos,ou  jurifdiçoens ;  porque 
fe  os  outros  eráo  vaííallos  pornafeerem 
fuas  terras, eftes  com  mais  apertado  vin* 
cu  lo  o  eráo  pela  mercê  d  lhes  fazia  dei* 
las.  Porém  jànosannot  del-ReyD.  Af. 
fonfo  V.  de  Portugal ,  não  erão  outra 
coufaosvaflallos  mais  que  certas  pefloas, 
que  tinháo  dos  Keys  algúa  moradia,  pa- 
ra os  ler  virem  no  tempo  da  guerra,  ou 
quando  elles  0  mandaftem  ,&  nefte  pre- 
dicamento fe  continuou  depois  alguns 
annos  efte  foro.  No  Tom. 5  .d  a  Mon.  Lu- 
fit-deíde  a  folha  51. até  a  folha  35.  fcc 
achará  o  Leytor  outras  particularidades 
concernentes  â  fignificaçáo  defta  {pala- 
vra, dignas  da  fua  curiondade.  VaUallo 
obrigado  ao  fenhor  por  ca  ufa  de  terras, 
de  que  lhe.  fez  doação.  Cisem, dientis  no 
gemei  v  o.  Mafc. 

Vaflallo  íubdiro.  Vid.  Súbdito, . 

Vassoura.  Molho  atado  na  ponta  de 
hQa  vara  »íerve  de  ajuntar  o  lixo  das  ca- 
fas,  para  o  botar  fóra.  Seapat ,  ar  um.  Fem, 
Plurflau.Horat.  Não  fe  acha  exemplo 
cerco  de  Sc  opa  no  fingular  nefte  íigntâ- 
cado,  aindaque  Columella  tenha  ufado 
do  diminutivo  ScopulaJtb.n.cap.i%,  Em 
outro  lugar  ufa  do  Plural  Sco pulsaram, 
por  vaífourinha. 

r  O  Adagio  Portttgnez  diz : 
Pelo  marido  vaúoura,  6c  pelo  marido  fe* 

nhora. 

VassOURINHA.  Vafloura  pequena. 
ScopuU^rnm.Fem.Plur.ColumeL 

Vastaçaõ.  Aflblaçâo.  Eftrago  em 
Campos,6t  terras.  V afiado,  onts.Fem  CU\ 
1'âJlitiSyãtis.Fem.  Cu.  (  Feliz  conquifta, 
emquefeconverteoa  Vaâaçao  na  utih. 
dade.  Varella,  Num.  Vocal,pag.  ito.) 

V  ast  a  m  h  n  tf. Com  ortentação.  Am- 
pla mente.  Vafk.Cu.Vajlins ,  6c  VéfUtfi* 
me  faõuíados.  ',  Í\o 

Vastidão.  Extenfaft  grande.  Vofli* 
fastatis.Fem.Columel.  Vaftidáodo  mar. 
Mar  is  v  situas.  (  Deixa  a]  Vaslidai  4» 
corpo  immenfo  do  Oceano. Vieira  Tom. 
v  \ 20.)  (Com  ayafitdao  de feits  corpos. 
Vaíconcel.Noticiasdo  Braíl!,  ;o.) 

Vasto.Muíw grande.  Vejtus%a%  um. 

M  rajtus. 
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Vaãus,  a,  um.  Cie,  Vajlior,  &  vajlijfímus, 
faó  u fados.  ( Com  fermuy  Vajlo  ,  8c  agi- 
gantado (eu  corpo.  Vaíconcel.  Noticias 
do  Brafil,**.) 

VAT 

■  •  .       ".  . 

VATB.  He  palavra  Latina  de  rates, 
que  he  Poeta  ,  ou  Ade  vinho.  Vates  $is. 
MaJc.Gc»  (Foi  efte  máximo  Vate.  Varei- 
la. Num. Vocal,  pag.  381.  )  Falia  em  S. 
Joáo  Bautifta,  Profeta,  6c  mais  que  Pro- 
feta, i 
Vè'fe  que  os  moços  pefeadores  *r*o% 
Que  o  efeuro  enigma  der ae  to  primo  Vate. 
Camoens,  Eclog.6.E.ftanc.2j. 

Vaticano.  Omonte  Vaticano»  He 
bum  dos  ícte  montes  de  Roma  ,  aflim 
cltamado  do  Latim  fatiam* ,  que  erão 
as  reportas  dos  Oráculos  ao  Povo  Ro- 
mano, ( fegundo efere ve  Varra) Ou  to- 
mou ette  monte  o  nome  do  Fabulofo 
Deos  Vaticano,  que  a  Gentilidade  Ro- 
mana reconhecia  por  primeiro  Autor  da 
voz  dos  meninos,  que  he  Vê ,  corno  ad- 
vcrtio  Aulo.Gellio  livro  6.  Fica  o  Vati- 
cano  à  le m  do  Rio  Tibre,  te  antigamen» 
te  não  era  habitado »  mas  hoje  o  fazem 
celebre  muitos  ediíkios  ,6c  fobre  todos 
a  Praça, &  Bafilica  de  S.  Pedro, &c  o  Pa- 
lacio do  Papa,  que  às  vezes  fe  chama  a b. 
íol  uca  mente  Vaticano -t  6c  efte  mefmo  no- 
me  fe  appropria  a  outras  coutas  do  dito 
Palacio  .  v.g,  BiUiotbeCê  Vaticauê^c. 
Mons  vaticênus.Horêt.  Geil, 

Vaticinar.  Adivinhar.  Profetizar. 
Vaticinarit{or^íusfum.)  Gr.  O  que  va. 
tKmt.Vêticinmrjs.Mafc.OvidVatests. 
Mafe.Qe-  (  Dos  que  lhe  Vaticinava*  o 
perigo.  Porcug.  Reftaurad.  part.  1. 75 .) 
(  Mefas  de  tres  pés ,  fobre  as  quaes  Va» 
tieimêva*  as  Sacerdotizas  de  Apolla 
Coda,  Georgic.de  Virgtl.fol.i.) 
Ot  males  que  Proteo  Vaticinava, 
Me  ef ponta»  ,quado  a  mente  os  confidera. 
Ul víT.  de  Gabr.Per.Cant.i .oy r.90. 

V  \ ti cÍni o.Prolecia.  Predicção.  Va* 
tteinitv*i*.Neuu  Plm.  Vaticinado  ,  onts, 
Fem  Ct  .  { Eraielice  Vêticinio,  Portugal 
Rèftaur.Toro.i.pag.175.) 
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Encher  o  vaticínio;  Vaticinium  iwt* 
plere. 

VAY. 
•-."»-#..  . 

Vaya.  Corrimaca.  Apupo.  Alarido, 
6c  vozeria  conluia  de  gente, que  faz  cf* 
cárneo  de  alguém.  In  condi  tus  turbt.ah' 
quem  exfibúuntis  clamores.  Mofe.  Algúas 
vezes  bailara  meondttus  clamor  ,  cu  ela* 
mor  fem  mais  nada. 

Dar  viyis.Aliqucmfibilare.Horat.jttf 
quemjibtlo  confeclaru  Cie.  Aliquemvoci* 
jer ationibus,  ou  clamor t bus,  ou  ítbilis  ex» 
plodere,  (do,fi,fum.)  /lliquem  exfibM* 
ff  ,  &  explodir e  *  tncondtio  clamor e  ,  ac 
fibilts  altquem infequt.Toâos  cites  modos 
eje  fa  I  lar  íaõ  tomados  de  Cicero. 

Dar  grandes  yvjvs.Aliqutm fibilis  con  > 
ÇeinâereJCit. 

Paliar  va y*s.ExfiMart,ou  explodi. Ce. 

Sem  paflar  vayas.  Stne  fibtlo.  Aquelle 
que  naõ  paffou  vayu.  JJibtlo  mtaãusta, 
um.Cdl.  ad  Cieer*  . 

Sahir  de  hum  lugar  com  vaya.  Ex  ali» 
quo  loco  fibtlts  explodi. Ex  Gí".  Entrar  cm 
algum  lugar  com  vaya.  Sibilisexcipi. 

Ter  medo  de  paíTar  huma  vaya.  Sifri, 
hm  mttuere.Cic.  (  Em  razão  de  obviar  o 
pejo,  6c  Vaya ,  que  a  pobre  feohora  paf« 
Lu,  Fabula  dos  Planetas,  80.) 

Vay  vôda.  He  o  titulo  dos  Príncipes 
foberanos  de  Valaquia  ,  Moldávia  ,  Sc 
Tranfylvania ,  no  Rey  no  de  Hungria  , 
dos  quaes  os  dous  primeiros  pagão  trt- 
buto  ao  Turco.  Era  o  nome,  que  fe  dava 
aos  Governadores  das  ditas  Províncias 
no  tempo  queettavãofogeitas  a  el  Rey 
de  Hungria.  Também  no  Império  do 
Turco  faô  chamados  Vayvodas  os  Go* 
vernadores  particulares  das  Cidades 
debaixo  de  hum  Box*.  Por  ido  os  Prín- 
cipes de  Tranfylvania  ,  Moldávia  ,  Sc 
V  a laq u  j a, ao  titulo  de  Vayvtda  preferem, 
o  de  Defpotê,  que  quer  dizer  Senhor. 

VAZ 

VAzA,ouVafa.^.Vafa. 

V  az  ado,  ou  Vafado.r/i.  Valada 

\KZAÒ,Vid,  Vaíaô. 

Vaza*. 
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,    VAZAt  W.  Vifar,            '  fj&  vnw  fm*s  %infrê  uMnum  evm  ipfis 

Vazbiro.      Vaieiro.  «fcrita           dUm  Rom*  in  deitais 

Vazi adoe.  Vid.  Vafiadot  bditw.  prteiprt,  ff  ex  prmipari  txtifus 

Vazio.  r^.Vafio.  ,            .  kJ\  ej[etfue,un»  die  peft  fetumeditum.E  mús 

yAzo.Fitf.Vaio.         t      ^fcb  *biuio.DtêfiiMfume*>  qui/i  íuis  abdo^ 

i <l  m cn ,  d wr ,« f  á// 1  p « í 4»/ ,  «  (agendo ,  qucn. 

U  B I             !«  r  90* w     rff/lMi  quifumen  àtftun  puttntt 

-                               ii»  f«a/<  Rumen  à  mammis,  q«*  êntiqui  Ru- 

Ubi.  Termo  Efcolaftico  da  FíIoíqi  m*$  appelUtumt. 
fia,  &  da  Theologia.  Hc  o  lugar  intrin- 

feco,ouoeípaço,occup»dodehtt  cor-  11                 UGH  V.aáV 

£>.  DirTeredo  lugar  extrioíeco.qut  bc  a 

pcrficic  concava»  que  ci  rc  u  ní  c  n  vc  ,ou  Uch  a.  Palavra  antiga  ,  &  antiquada, 

contém  em  fi  o  locado ,  &  hc  de  notar,  derivada  do  laglez  Hutc b,  que  geral- 

que  o  Ceo  Empyreo  tem  Ubi,  aindaque  mente  flgnifica  toda  á  cafta  de  Arcas, ou 

não  tenha  ao  redor  de  fi  íuperficie  con-  do  Francez  Huche ,  que  quer  dizer  a  ar* 

cavaextrinfeca ,  que  o  circunlcriva ,  ou  ca  do  pão.ou  a  pia,  em  que  pizavao ,  & 

lugar  extrinfeco.f  Certo  he,  que  Deoi  fovavio  o  pão;  &  íegundo  o  Abbade 

náo  teve  Ubijcnío  depois  que  teve  Mãy.  Furetiere  na  baixa  Latinidade  fe  tem  di. 

yiewa,Tom.9.joa.J  to  Huchia.Vii.  Arca.  VU.  Ocharia.  O 

Ubicaçaó.  Termo  das  Efcol  as  Fi-  Autor  da  Beneditina  Lufit.Tom.i.  pag. 

loíoficas.ouTheologicas.  He  a  razão  •  wbi  de  hua  antiga 

formal  de  huacouía  ettar  neftcnaquelle,  eícritura,em  que  C/rA*  quer  dizer  caixa, 

ou  qualquer  outro  lugar.  Ha  ubicaçaó  Uc h a 6.  Palavra  antiquada.  No  feu 

definitiva*  &  circuníeripriva.  vid.  Cir-  livro  da  origem  da  lingoa  Portugueza 

cumfcripçao.  Duarte  Nunes  iaz  menção  delia,  vai  o 

Ubiquidabe.  (Termo  Theologi-  me  imo  que  Vefpenfeiro.  vid.  no  feu  lur 

ca)Ha  a  aâuat  presença  de  De  os  em  gar.Tambcm  vid.  ti  chão,  que  em  1U 

todas  as  coufas,  &  em  todos  os  lugares,  guns  Autores  fe  acha  por  Vchao. 

Ubi  quitas,  atts.Fem.  He  termo  da  Tbeo-  Uch  ar)  a»  Deriva  fe  da  antiga  pala* 

logia  Cbriftãa.                           "  vra  Portugueza  Ucha.qut  (íegundo  Du- 

Ubi  qjjitArios.  São  huns  hereges  arte  Nunes  de  Leão.  no  feu  livro  da  ori* 

fequazes  de  João  Brentzen ,  Alemão ,  &  gem  da  lingoa  Portugueza,  pag. '  ttf . 

difcipulo  de  Luthero,  que  aos  erros  def»  diz)  que  Ucha  queria  dizer  Arca-,  & 

ce  Herefiarca  acrecentou,  que  depois  do  (  fe  me  náo  engano ;  Ucha  íe  deriva  do 

dia  da  AfcenfaÕo  Corpoda  JefuChrif*  Francez  Huche ,  que  também  fignifica 

to  eftá  em  todo  o  lugar,  não  menos  que  Arcãton  caixão ,  &  particularmente  o 

a  fua  Divindade.  emqueosFrancezcs  fechão  o  pão  ,  & 

outros  mantimentos.  Uehiriê  pois  Val  o 

UBR  mefmo  que  Cafa  de  defpenfâ.Cellaprbmp* 

tuarta,t.Fem.  Plant.  Promptuarium  *  iík 

Ubre, ou  uvre.  Deriva-íe  do  Latim  Neut.Catull.  Vid.  Ucha. 
Vber.  Mama.  He  a  teta  da  vaca,  ou  da 

porca.  Ubre  da  por  ca.  Su  me  n ,  inis.Neut.  UCR 
Mmi*l.  He  de  notar,  que  Sumen  não  he 

propriamente  a  Teta,  ou  o  Ubre  ,  mas  a  Ucrânia,  ou  Ukraina.  Terra  dos 

parte  dabarriga,cf»queeftãoastctasda  Cofacos,  hea  parte  Meridional  dos  Ef- 

porca,  que  para  os  Antigos  (  como  hoje  tados  de  Polónia.  Neila  fe  encerráo  aa 

para  os  modernos  )  era  prato  muito  re*  Provindas  de  Podo!  i  a,&  de  V  ol  y  nhia  ,8f 

galado,  como  adverte  Calepino :  Sumen  (  íegundo  alguns)  também  a  Ruília  Né< 

Tom.VIIL  Iiij  gra. 
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gra.  Também  Ocraina  ou  Veraina 
hs  a  Província  dos  Eftados  de  Mof- 
covia  ao  Meyodia  ,  U  nas  frontei- 
ras da  pequena  Tarearia.  Os  Moícovi- 
tas  fizerio  nella  alguns  Fortes  ,  para  fe 
opporem  às  correrias  dos  Tártaros  No» 
gaes.  Ucrama^.Fem. 

t  .  m 

VEA. 

Vea.  Vaío commum, orgânico,  &  fi. 
milar,  cuja  figura  he  comprida,curva,ou 
ror tuoía,  redonda,  &oca  a  modo  de  ca- 
nudo, ou  frauta»  ôccuja  íubftancia  hc 
membranofa, medi ocremente  brandd ,ôf 
com  poda  de  quatro  túnicas  ,  a  primeira 
tecida  defibras  nervofas  em  linha  rec^a, 
mas  irregularmente  difp->ítas;a  fegun* 
da  tecida  de  vafos  pequenos  a  modo  de 
•Te de;  a  terceira  femeada  de  pequenas 
grandulas,  para  receptáculos  das  ferofi. 
dadeei&  a  quarta  formada  de  fibras  muf. 
culofas  ,  &  annulares,  que  em  fe  aper- 
tando fazem  entrar  o  fangue  nas  fuas 
cavidades.  O  uíOjôcofticio  das  veashe 
receberem  fio íangue  menos  efpiritual, 
com  os  mais  humores  Jèvallo,  Ôcdiftn- 
buillo  por  todas  as  partes  do  corpo.  JArc 
agora  a  mais  provável  opinião  foi,  que 
traziáoas  veas  a  fua  origem  do  fígado, 
masíegundoaFilofofia  moderna  ,  nem 
cilas,  nem  as  mais  partes  do  corpo  tem 
lugar  particular du  teu  nacimenro,  mas 
«chão todas  oíeu  principio  no  ovo, do 
qual  infcnfivelmente  fe  deíembaração  ; 
&  que  fendo  preciío  determinar  para  as 
veas  algum  principio  ,  mais  acertado  fo- 
ra o  dizer  que  eitos  íc  originão  de  hum 
grande  numero  de  raminhos  diítribui- 
dos  pelo  corpo,  os  quacs  a  modo  de  raí- 
zes produzem  hum  tronco  ,  ou  como 
muitos  ribeiros  fe  ajuntão,&  metendo.fe 
hum  nos  outros.fórmáorios.  O  numero 
das  veas  hetáo  grande  ,que  náohepof. 
fivel deter minallo  certamente.  Diílerem 
entre  fi,ou  pela  qualidade  das  fuaa  ÍOn- 
çoens.corao  as  veas  emuJgentes ,  Çptrma- 
(tias;  ou  pela  fua  lunação ,  &  Ubinfttio* 
res,  ou  fupertores,  afeendentes ,  ou  defeen- 
dentestdtreiias,como  a  MefentericatcU 


q uerdas,como  o  ramo  fpleníco,  iktt rn*St 
como  a  Bafilfcl » externas ,  como  a  hu- 
roeraria  {-'também  fe  diffèrenção  pela 
fua  connexáo  ,  porque  hfiis  faõ  cozi- 
das com  a  carne  ■,  outras  pegadas  a 
húa  artéria,  a  hum  nervo,  a  hum  oíTo/QU 
a  algúa  outra  parte.  As  principaes  íaÔ 
cinco, a  faber  ,a  ve*  cavat  a  qual  ainda* 
que  íe  ramifique  para  a  parte  de  cima,8c 
para  a  parte  de  baixo,  não  he  mais  que 
bua  íóvea  *  as  outras  quatro  faÔ  a  ve* 
Parta,  a  vea-UnibiUcal,  a  vea  arteriúfa^  a 
vea  venofa.  Muitas  delias  tomarão  os 
nomes  Latinos,  ou  Gregos  das  partes, ou 
membros, era  que  a  natureza  as  cotio* 
cou,  8c  aíTim  ha  veas  cephaticas.eervicaes, 
occtptciaesttetnporaeStjiigularet ,  phrenett* 
cas^cubitaes,  cruraes,thoraelcas,  bypcga* 
11  rtcas-tepigaflrieasf  toronaeSidiéphrámcti. 
cas,hemõrroidaesJiõmatteas,epitoicastfplè' 
nicM  i  (Src.  As  que  chamão  Capiliares  , 
por  ferem  tão  delgadas,  como  cabellos, 
ramificão  por  todas  as  partes  do  corpo, 
&  (íegundo  adverte  Hilário  no  i.  volu- 
me da  fua  Anatomia, pag.  1 1 6. )  ha  veas, 
queaténosoflos  fe  metem  ,  para  nelles 
receberem  o  fangue  ,  introduzido  pelos 
ramos  das  artérias.  Vena,*.  Fem.  Cie. 

Vea  pequena.  Venu\a>£,Fem.CelÇ.  :  ' 

Abrir  a  vea.  Sangrar.  Venamferire,  óu 
incidm  ahcm.Celf. 

Veaeítrangular.  ^.Eftrangular.Vea 
titillar.  Vid*  Titillar.  Vea  Numeraria. 
Vtd.  Humerana. 

Veadeagoa.  Fio  de  agoa  nativa.  A» 
qu£  vena.  Fem. Hm.  Ovid.  ( Hia  j  à  dei. 
garrado  na  Vea  d'agoa.  Lucena  ,  vida  de 
Xavier.  3  3. cot.  i.)  (Dizemos  dos  nomes, 
Lumedeefpelho  tVea  de  agoa  ,  braços 
de  mar;  Lobo, Corte  na  Aldeã, 5^.) 

Vea  tãbem  fe  chama  a  differente  dií- 
pofição,  &  natureza  das  terras  meta  Mi- 
cas, ou  de  barro  de  diíferentes  cores,  & 
q ualida dcs.que  fe  diltribuem  em  ramos, 
como  as  veas  do  corpo  humano.  Vea  de 
ouro,  de  prata,  8cc.  Auri  targenri  vena. 
Cie.  Fogo  metido  nas  veas  de  hum  ca» 
Ihio.  StUcisvenis  abfirujus  ignis.  Virgil. 
(  Muitas  Feas  de  ouro.  Cunha  ,  Bilpos 
de  Braga,..)  (  Das  muitas  Veas  de  vei- 

mel  buo, 
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rnelhão.  Geograpb.de  Fr.  Bern.  de  Brit- 

to,fol.6.col.j.) 

Vea  poética.  Poetieaf  ocultas  jtis.Fem. 
ou  venái£.h'e*H.Horat.  Hum  Poeta ,  que 
não  tenha  vea  ordinária ,  ou  eíty  lo  com  • 
mum.  Poeta,  cmnon  Jit  publica  vena»Ex 
Juven. 

Ter  vea  de  doudo  fe  diz.de  quem  té 
algúas  vezes  o  juizo  perturbado,  Identi» 
deminfanire^uex  inter  v  alio  ,  xn  amen- 
tiam  tnctdere. 

Vea.  Sangue.  Vii.  nofeu  lugar. 

Dons  Condes  de  hiía  alta  Vea. 
Franc.de  Sã. Sar. 4,  Eftanc.38. 

Ve  AÇAó.Caça  de  montaria,como  vea* 
doscurtas,coríos,8íC.Cír«i//,  t>am£%  Ca- 
preoli,  &c.(  Tem  efte  monte  grande  nu. 
mero  de  Veaç ao, como  cabras, &c.Geoç. 
de  Fr.  Bern.de  Britto.íol.^col.i.)  (Os 
matos cheyes  de  toda  a  Vtaçao.  Lucena, 
vida  de  Xavier,468.col.  2 .) 

Veaçáo  às  vezes  he  a  carne  dos  ani- 
maes mortos  na  caça  de  montaria.  Vena- 
tio,  oms.  Ftm.  Cornélio  Celío  fallando 
nas  viandas  boas  para  o  cftomago,no  li- 
vro 2.  cap.»4.  póem  entre  outras ,  Omnis 
avis%omms  venatiOyâtque  utraque  velaQay 
vel  eltxa.  Toda  a  caça, Sc  toda  a  caíta  de 
Veaçáo ,  6c  húa,  6c  outra  ,  ou  cofída ,  ou 
afiada  ,  6c  nocap  14.  do  dito  livro  Mu 
ninta  infiatiojit  ex  venatione,  &  aucupio. 
Não  ha  mantimento  menos  flatulento, 
que  veação,6cc.  (  O  o  porco  montez  qua- 
tro coitas,  Sede  outra  Veaçáo  hum  lom- 
bo. Hiftor.de  Cilie  r,i.  par  t.  2  98.  col.  I.) 

Veado.  Animal  bravo,  quadrúpede, 
cor nigero,  de  unha  fendida,  pefcoço  cõ- 
prido,orelhas  pequena9,cauda  curta  ,  & 
ligciriflimo.  Dizem  que  não  tem  fel. 
No  íeu  coração  fe  acha  hum  oífínho.a 
quechatnãoem  Latim,  Os  de  cordecer» 
vi í|  terá  o  comprimento  da  metade  do 
dedo  meminho ,  6c  a  largura  de  hurra 
unha  ,he  chato,  delgado,  6r  ordinaria- 
mente triangular,  &  de  cor  branca.  Di* 
zem  que refi (te ao  veneno,  &  que  veda 
efearros de íangue. Efte oflb, vivendo  o 
veado,  he  hum  ajuntamento  de  cartila. 
-gens  ,6c  o  concurio  das  artérias  na  bafe 
do  coração  ;  pouco  tempo  depois  de 
T00..VIU 
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morto  o  veado  1  fe  endurece,  6r  fe  con* 
verte  em  oflb.  vi  d.  Orlo.  Todos  os  an- 
nos,na  Primavera, lbecahem  ao  veado 
as  pontas  ,6c  renacem  outras.  Efcreve 
Mathiolo,  que  os  veados  paflaõ  o  mar  a 
nado  em  bandos,  deícançando  a  cabeça 
nas  ancas  dos  que  vão  diante,  &  que  ali 
dm  vão  de  Sicilia  para  Chipre.  He  o 
veado  tão  vivedouro  ,  que  efcreve  Plí- 
nio que  cem  annos  depois  da  morte  de 
Alexandre  Magno  foraó  achados  algús 
com  collares douro,  que  o  dito  Prínci- 
pe lhes  mandara  pòr ,  os  quan  fícavaó 
entranhados  na  pellc ,  5c  cubertos  delia. 
No  Re y  no  de  Siáo  he  tão  grande  a  quã* 
tidade  dos  veados,  que  todos  os  annos 
matãoosda  terra  mais  da  cento  6ccin- 
coenta  mil ,  para  os  mandar  ao  Japaõ. 
Na  torre  da  cavalhariça  Real  de  Haípa* 
ha6,  Corte  da  Perfia,a  parte  fuperior 
delta  he  compofta  de  pontas  de  veados  , 
dos  quaes  o  Rey  Thamaz  matou  em  há 
dia  trinta  mil,  andando  à  caça.Godinho. 
Relaç.da  viagé  da  Iodia,pag.7o  Efcreve 
Herrera  que  nas  índias  Occidentaes  ha 
huns  veados  mantos,  que  o  paliar  leva 
com  o  gado  ao  campo  ,6c  os  torna  a  tra- 
zer à  tarde,  6r  que  do  leyte  das  corías  fe 
faz  queijo*  Em  Portuguez  a  fêmea  do 
veado  chama-fe  Ort/<!.Veado.  Cervusj, 
Mafc.Ctc.  (Na  coutada  de  Sintra  ha  vea* 
dos  mais  brancos, que  os  Arminhos,  pa- 
raque  até  na  cor  dos  animaes  fe  conheça 
a  pureza  do  clima.  Luis  Mendes  de  Vai* 
concel.pag.208.) 

Veado  novo,que  tem  as  pontas  ditei- 
tas,  fem  efgalhos.  Cervus  bimnlus  ,  cui 
comua tnajcuntur.  Adverte  Voífio,  que 
he  o  Ory#,6r  não  o  veado  novo  ,  a  que 
Plínio  chama  Subulo. 

Pontas  de  veado  novo,  de  algús  doug 
innos.Cornua/mpUcia.  Plw.  Feito  Grã- 
manco  diz  que  em  Latim  íe  chamão 
SubuUtarum.  Fem. 

Co  11  la  de  veado.  Cervinustasuta.Ptin. 

Cabeças, ou  pontas  de  vczdos.Cornué 
cervi,  ou  cervinacornua.  Certos  paos ,  (\ 
té  eígalhos  a  modo  de  pôr  as  de  veado,  Sc 
ferve  como  forcados  defuftétar  choças» 
6c  cibim$.Cervitortém.Mafc.  Plur.Varr. 
Vtrgil.  Iiiij  Enfij 
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Lin  finarão  os  veados  a  tirar  dos  cor* 
pos  dos  feridos  as  fettas  com  a  herva 
Di&amo.  Víttamum  herbam  extrahen. 
dtsfagtttts,cervi  mondrovere  *pef(«JJi  to 
telo,  paíiuque  ejusherba?  ejefio.  Plm.ltb. 
ò.cap.tj. 

O  Adágio  Portuguez  diz : 
Porfia  mata  veado,&  não  beftevro  can- 

çado. 

Veadòr  ,  ou  Vecdor ,ou  Vedor. Vid. 
Védor. 

Veadoeía,  Vid,  Védoria. 

Ve asinha.  Vea  pequena,  vênula,  £. 
Fem  Olf.  ( O  langue  craflò  não  pódc 
correr  pelas  Vtafmhas.  Madeira,  2.  part. 


Vecejar,ou  Vicejar.  Eftarviçoío. 
Dar  muira  folha»  muira  herva,  {aliando 
em  plantas,  caropos,&c.  Luxuriai  e,  (  o, 
avt&tum.)  Ovtd.Luxuriari,  (or^tnsfu.) 
Columel  Vid  Viçofo.  (  Que  lhe  certe  o  d 
Vecejaí  os  olhos.  Vieyra,  Tom.  3.  4,04.) 
Falia  no  jardineiro,  que  corta  o  que  ve- 
cejaõ  figuras  de  murta. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Da  ror  d  ura  da  terra  vectjão  os  enxertos. 

Vbctaçaõ.  O  andar  a  cavallo  ,  ou 
em  carruagem.  Nos  feus  Diícurfos  Ma. 
noel  Severim  de  Faria  ufa  deita  palavra 
Latina  aportuguezada,  fatiando  cm  ex- 
ercícios accommodados  para  confervar 
a  h\ide.V(£fatio,onts.Cic.Seneta,  Sueton. 
(Como  he  a  VetfaçaÕ ,  cu  andar  nos  co- 
ches, a  veros  prados»  pag.146.ve1f.) 

VED 

Vedado.  Prohibido.  Vetitus  ,a,um. 

Virgil 

Qual  rofa,q  abre  Abril,  filha  da  Aurora, 
Qual  pomo, que  horta  mais  Vedada  fria, 
U  lvflT.de  Gabr.Per.Cant.  J.oy  t.45 . 

Vedalhas.  Na  Beira  he  o  brinco,  jo- 
ya,  ou  peça,  que  o  padrinho.ou  parente 
dà  a  noyva  no  dia  do  (eu  recebimento. 
Certo  amigo  rreu  derivava  Vedalhas  de 
ver,  &  dar,  como  quem  difiera ,  vc  o  que 
lhe  das.  Nuptsale  múnus. 


VED 

Vedar.  Ptohibir.  Vetarealiquem  ali* 
quidfacere* 

Aospaysdelperdiçados  .  &  perdulá- 
rios de  ordinário  íe  veda  o  manejo  da  lua 
fazenda.  Mali  rem  gerentibus  patribus , 
bonis  inter dici [oltt.Cic.  (O  que  não  Vt» 
davai  elles  aos  (eus  Filoiofos.Dialog.de 
Fr  HeytorPintOjjo.verf.) 

Vedar.  Parar,  (aliando  em  matérias 
liquidas.  Vedar  o  fangue.  Stftere  fangui- 
nem,  ou fanguinis fluximes.VUn.CUnde* 
re fanguinem.Plin.Sangutnem fupprtmet  e. 
Ceifo.  (  premo,  peffi,  puffum. )  vã.  Pa. 
rar.(  Forrado  com  hum  betume  íegu- 
riflimo  para  Vedar  a  agoa.Mon.Lufitan. 
Trro.i.fol  38.C0U.) 

Vídor  »  ou  Veedor ,  ou  Veador  de 
cafa  de  humíenhor.  O  que  aíliíte  ao  q 
hadecoorpraro  defpeníeiro,  ou  coro! 
pr;  dor  da  caia.  Ftdei,  ou  rationum  proni 
tnfpeflor,ts.Mafc. 

Védor  da  Cafa  Real. Na  Corte  dos 
Reyi  de  Portugal  (  íegundo  efereve 
Man.dc  Soufa,ThcatroGeneal.fol.i78  ) 
he  o  cargo ,  íegundo  cm  preminencias , 
depois  do  Mordomo.  Seu  officio  he  exa- 
minar as  iguarias  que  chegão  à  mefa 
Real,  por  cuja  ca  ufa  fe  chama  Veedor, 
voz  meramente  Portugueza ,  deduzida 
do  verbo  Vídeo.  O  Direito  cômum  dos 
Em  pecadores  Romanos  lhe  dá  portitu* 
lo, Cow», ou  Trtbunus  IchoU  epvlatum 
Principi! ,  porque  a  íeu  cargo  eilàaor* 
dem  de  toda  a  cozinba,&  oMciaes  delia. 
Na  nofla  Corte  he  cargo  tão  grande,  É 
faz  00 ffi cio  de  Mordomo  mòr,  quando 
efte falta» &  aílim  prefide  também  aos 
Moços  da  Camera,  Eícudeyros ,  &  Ca. 
valleyros  Fidalgos  » ordena  o  mintite* 
rio  da  mefa  do  Rey,  manda  fazer  as  có- 
pras  das  iguarias  pelo  comprador  da 
Caía,  que  rem  hum  ajudante,  &  provê 
todos  os  officios  da  cozinha.  O  prirreiro 
que  em  Portugal  oceupou  efte  cargo,foi 
o  Conde  Dom  Vaíco.íobrinho,  rilho  da 
irmáa  dei  Re  y  D.  AfTònfo  ;  o  fegundo 
foi  o  íamofo  Egas  Moniz.  Reípondc  ao 
que  os  Latinos  cbarnão ,  Daptfer.  Anti- 
gamente era  hum  (o,  hoje  íaõ  tres.Tam. 
bem  os  Védorcs  das  Rainhas  íaõ  os  que 
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provão  as  iguarias.  ( lhe  mandou  hum  nas,  ou  outras  plantas  verds ,  ouachan- 

keador,  acompanhado  de  muita  gente,  do  húmida  a  láa  Teca,  na  parte}em  que  a 

pedindolhe  foflc  íua  convidada.  Mon.  deixarão  de  noite ,  dia  a  entender  que 

1  ult,  Tom. 1.393. C0I.3O  vem  agoa  debaixo  da  terra.  Com  outros 

Védor  da  Fazenda.  No  Concelho  da  finaes  na turaes,  também  íe  podem  def- 

Fazenda  os  Védores  íaõ  tres  Ti  t  u  los,ou  cobrir  minas  de  difTLrentes  metaas  ,  dos 

Sc  nhores  ,  que  com  outros  Miniftros  que  affirmáo,  que  remos  corpos  da  ma» 

U;t  alternos  deípacháo  os  negócios  to*  neira que eftão enterrados  ;  íe  he  verda. 

cantes  à  Fazenda  Real,&  bens  da  Coroa  de  que  os  vem,  querem  os  Doutores  q 

de  Portugal,  &Conquiftas.  Védor  da  os  não  poflaó  ver  fenão  por  arte  Ma- 

Vizédi.Rfgiijrarti.ou  Rn  traritVra-  gica.  Vid.  Del  no  ,  li  v.  1.  Sem  em  burgo 

feè?us,i.MaJc.Regt  ararii  Moderatortorts.  do  que  tenho  dito,  não  repugnàra  em 

Mafe.  crer,  que  ha  homens ,  que  naturalmente 

Védor  das  Obras.  Efte  cargo  he  mui.  porpermiffaô  Divina  defe  obrem  debai- 

to  anrigo.  No  tempo  dos  Emperadores  xoda  terra  a  agoa  ,  porque  na  Relação 

Romanos  andava  na  ordem  dos  itluftres,  da  fua  viagem  da  Índia  por  terra  ,  diz  o 

O  Direito  cóm  um  lhe  chama  Comes  ,feu  Padre  Manoel  Godinho,  pag.  109.  que 

Trtbunus  fabricai  Palatii^ot  brazão  de  na  Arábia  deferta,  aonde  íe  padecem  ie« 

íua  honra  trazia  f  com  o  refere  Caffiodo-  dea  mortaes,  ha  ca  vallo,  que  cheira  a  ter- 

ro)  huainíignia  dourada  a  modo  de  va.  ra,&  cavando  com  as  mãos,  faz  final  ao 

ra  diante  do  Príncipe.  Entre  nòs  tem  o  cavalleiro,  paraque  a  d  l  1  cubra.  N  as  mais 

raimfteriodever  as  obras  do  Paço  ,  &c  apertadas  neceílidades  íe  acredita  aDi- 

deípeza  delias,  &  outras  couías  concer-  vina  Providencia.  Védor  de  agoa.  Aqua» 

nentes  a  elta  matéria.  Regiis  ardtfictis  rum ind agat or Ma/f. ColumeLlw  i.cap. 

Prafettns+.Mafc.  a . Joio  Bautifta  Porta,  N a  polir  a  n  o ,  no 

Na  guerra  os  Védores  géraes  íaõ  os  leu  livro>intitulado,  V%l\a% hk.  1.  cap.  1 S. 
que  go  ver  não  as  Védorias  do  Exercito.  tnihi  pag.  41.  t  aliando  nos  x/édorcs  da 
,  Védor  de  agoa.  Aquellc  que  conhece  agoa,  difeute  efta  matéria  com  tanta  cu- 
aonde  ha  agoa,para  lazer  poço^fontes,  riofidadc  ,que  me  pareceo  bem  trazer 
&  c.  com  mais  razão  lhe  chamão  os  La*  as  íu  as  obíervaçoens ,  por  que  e  fte  livro 
tinos  Indagador ,ou  hvttíig adorno  que  do  dito  Autor  he  hoje  muito  raro ,  prin  • 
nòs  dor  ,  porque  deites  preíumidos  c  1  pa  I  mente  nefte  Rey  no  ■,  ic  por  não  ha* 
Védores  dagoa,  mais  íaõ  os  que  a  buí-  ver  na  traduçãoalgúa  equi vocação ,  ou 
cão,  que  os  quea  vem. Dizer  queostaes  errada  intelligertcia,  porei  nefte  lugar  as 
Védores  tem  a  vifta  tão  penetrante,  que  íuas  palavras.  AquiUges  ex  Jignis  tum 
traípaíTaÓ  a  opacidade  da  terra  ,  ainda-  foli ,  tum  terris  nafientium,  aptas  fubtet- 
que  feja  opinião  favorecida  de  Célio  raneast&  latentes  veftiganttex juncts.Bw 
Rhodigino .  he  contrario  à  razão  natu»  tomotRubis%Cjpero>Gramne  pingui , Ca- 
raí, que  com  evidencia  nos  moftra ,  que  lamo  Indico,  Arundine,  Malacoaffo,  Cu* 
aonde  íalta  a  luz,  íalta  a  vifta.  O  que  pa-  c  u mere ,  Silvejiri,  Hipputi,  Çluinquefolio, 
rece  mais  certo  he ,  que  efta  tão  notável  &Batracbio,vel  Htliotropio, Calamintba, 
habilidade  be  artifício ,  &  íciencia  pra*  Callttricbot  Melilotot  Oxilapato ,  Sangui* 
tica,  com  que  vendo  eftes  homens  nuns  nali,  Solano  ,Stratiore,  Chamat leuce,  (Be  • 
finaes  de  humidade  exterior.como  huns  tbion  vocal  PUnius)  Cbamafleone,  &  ubi 
vapores  fubtis  ,  que  pela  manhãa  fe  le*  plures  berbat  d  enfie  ,&  vindes,  Agnus  ca; 
vantão  da  terra  ,(0  que  parece  confirma  ftust  Cantza,  Trif(Aium.Quint& ubi  ipfa» 
Columella  no  liv.9  cap.8.  dizendo  In-  rum  afpeftas  marcidus  apparet  ,  propius 
dogatwem  cmvemet  matutina  têmpora  pavimento  aquas  indicant  invalidas  ,  & 
veJligandiehgere.(o\i tchindo  certo ge*  non  permanentes »  quat  vero  luxuriantis 
neio  de  mofquitos,  ou  certas  hervas,  cã-  afpeílu s,  &  viridiores ,  aquas  fubefe  al-, 

tiffimas, 
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-tiflmas ,  &  durabiles.  Nunc  fali  genera 
dicamus,  que  aquas  habent.  Argtlloíi ,  & 
pumicofi ' genen$tcr  fquallenteflttxu  pr*» 
dita  omntno  aquofa.  Deglutmofis ,  lutofis, 
?Mgriterrâ,pingwi& calculofa  defperan. 
:  dum  Sed  vefttgator  boc  modofcrutabitur 
cquas/x  Demócrito.  Habeatvafculum piá- 
beum,  femifphtericum ,  congu  câpacitate. 
acctptatque  lana? ;;oi  cos  duos ,am  tres  lotos, 
ejrprobe  carptos,  eofqnelmo  obligettipfum 
ver  o  Uni  filum  miravas ad  fundumejus 
cum  cera  conglntineuStd  &oleovas  tlli- 
natur,  &  in  loco,  ubi  aquam  fperamus,  con* 
■jetfurifafli,  puteus ejfodiatur  altttudine 
tnum  cubitorum,  in  quo  inverfum  vos  po- 
natur \&  circumpofitts  artmdtnum  foins, 
rurfus  ad  cubitt  menfuram  terra  aggera- 
tur  td  ipfum  Sole  occidente  factendum. 
Mane  terra  auferatur ,  &  herbis  amotts, 
vas  fubvertatur,  &  conjideret  :fi  futrmt 
fontes, lanam  aqui  plenam  reperitt.&  vaf 
culum  bullarum  plenum.  Aqu£  quahtatem 
cogn$jces,fi lenam  tpfamgujlaverts  Qvod 
fi  multa  era  humiditas%  ut  lactyrn*  dijiil- 
lent,prope  aquam  fperato%  fi  autem  bumi* 
Àitas  Ampliei  ter  apparuerit ,  adejl  qmdem 
aqua,ftd  inhlto  %ji nullum  horum  Jfig  norí 
apparebitjdem  periculum  in  alio,  atque  alio 
loco  f acere  opertebit ,  confideratione  habi- 
ta ne  difparatoslocns  rente  mus.  Alto  mo- 
doetiameognofeere  doe  et  ubi  fubfit  aqua. 
In  altioremlocumprogrediuntur,  ejr  pri- 
ufquamaer  albefcat,primum  òohs  radtum 
obfervant,  &  fi quid  nebulofum  in  ipfum 
adtrahitantequam  rarefcat,  appareat.aqua 
expeètare  convenit.  Obfervabis  ettam  in 
pi  mo  Solis  (pknàoreculires.  fnrfum  tn  di- 
reèlum  volantes  ,/èque  ad  trabis  Jtrrnlttw 
dtnetn  contorqutntes \nam  hi  aquam  por- 
tendunt.  Infuper  ex  altiore  loco  animad' 
verfionem  babe  ;  a  [late  tn  meridie  quando 
âtr  puruSyér  terra  ficcijfima  ertt ,  tunc  in 
aquojis  heis  vapor  furfum  elevatur ,  ejr 
parv£  nebuU  fimilitudine  t  byeme  vero 
(uffumigationem  quandêm  ,  &  balttum 
ejujmodt  locusretmtttt,Jimttem  eis ,  qui  ex 
fumimbus  ,Jia%nts  ,&  putas  efferumuu 
Plmtus  alia  addit.  Aquarum  funt  noUt 
jtrneus ,  arwndo,  aut  herda ,  de  quadttlum 
e/t,  multumque  alicut  loco  incumbem  rana» 
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Salix  enim  errática,  &  élnus^utvitex, 
aut  bederafponte proveni*nttcertior  mul- 
to nebulofa  exhalatio ,  ante  Solis  ortum 
longiits  mtuenttbus ,  quod  ex  edito  qui- 
damfpeculantur ,  proni.  terram  mento  at- 
tingente.  Esi  & peculiariseíÍimatiotpe» 
rttis  tantum  nota  ,  quam  fervem ijjimo 
*Jtn  fequnntur ,  dieiqueboris  érdenttjtfi. 
mis,  qualts  ex  quoque  loco  repercuffus  fplé» 
deat.  Nam  fi terra  fittcnte  humidtor  tfl 
illa,tndubitatafpes  promittitur  ,  fed  tan- 
ta intenfione  oculorum  opus  efi,  ut  indolej» 
cant  ,quedfugientes  ,ad  alia  experimenta 
decurrunt.  Loco  in  altitndinem  pedum 
quinqut  defojfo  ,  ollifque  i  figltno  opere 
crudis,autptrunãi  pelvi  arei  cooperto, 
lucernáque  ardente  concamerata  frondi- 
busdetn  terra.  Si  figlinum  humidum,  rup- 
tumque,  aut  in  aere  fudor,  vel  lucerna,  fine 
defetlu  oiti ,  reãtnttax  autetiam  vellus  la* 
US madtdum  reperiatur ,  non  dubiè  pro» 
ntittunt  aquas.  Quidam  ejr  igne  prtus  ex* 
coquunt  locum ,  tanto  ejjicactore  va fórum 
argumento.  Terra ipfapi  omittit  candican- 
ttbus  maculis  ,aut  tota  glauci  coloris.  In 
niçrk  entm fcaturitmes  non  funt  perennes. 
Figurali  creta  femper  adimitur fpes.Aqua 
jemper  dulcis  in  argillofa  terra  ;frigidtor 
in  lopbo  i  dulcesenimjevefque  facttt  & 
colando  confinei  fordes.  Sabnlum  exiles  li. 
mofafque promittit.  Glarea  incertas  venas, 
jedboni  faporis.  Sabulum  mafculum,  & 
arena  carbúnculo fa  certas,  Rabtlefque ,  & 
falubres.  Rubra  f*xa  óptimas  t&  fpei  cer» 
tiffim*.  Radie  es  montiumfaxofa? ,  & Jilex, 
boc  ampliiisrigentes. 

Vedor  ia, ou  Vecdori  a,ou  Veadoria. 
O  officio,  ou  cargo  de  Védor.  Védoria 
da  Fazenda  Rcaí  Regtiararii ,  ou  Rei 

£rarÍ4efummêpréejtcluráto\i  prafettura, 
ée.hem. 

Védoria.  A  Junta  dos  Védores.  Vé. 
dória  da  Fazenda.  Rei  *rari*  prarfecloà 
rum  Senatus,ou  Curia^e.Feuu  E  m  tem  po 
de  guerra  ha  duas  Védorias,  kúado  Ex- 
ercito, outra  da  Artclharia  j  a  fua  obri- 
gação he  cuidar  no  pagamento ,  manei. 
mcnto8,&  carruagens  do  Exercito. 
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■■  V  eg  A  d  A  Palavra  antiquada.*^.  Vez. 
(  Vosdiflc  que  viera  outra  Vegada  por 
eftas  partes.  Carta  do  Afcebtfjpo  de  Bra • 
ga  O.  Lourenço,  depois  da  batalha  de 
Aljubarrota.  Anda  no  Canto  quarto  dos 
Goramentar.de  Camões  por  Manoel  de 
Faria.  col.  311*) 

m  Veg  etaçaõ.  O  vegetar.  Vià.  notfctt 
lugar*  Vcgetati*,  enis.  Fèm.UU  Apuleyo 
deftefubftantivo.mas  em  differentefen- 
tido. Ut  UHa* fttigatiênem  fedem  artom 
mcefus  ve^emione  difcuterem.  A*u\.  iê 
Aíin.Ho)e  ufaó  camnmmmenre  de  lie  os 
Filoíofos. 

VbGetantb.  O  que  torta  fótr  *R4 
mento,  ôraugmento  do  fuccoda  terra, 
como  as  plantas,  arvores  A"  c.  Os  corpos 
na  tu  raes  ,  fubl  11  nares.íe  dividem  em  me. 
taes,ou  mineracs,*egetantes,&  animaos. 
Debaixo  do  noms  de  veget  antes  ia  com- 
prebendem  todas  as  raízes  ,  her vas , 
arbuftos,arvoreskír  mais  plantas.  Vtd. 
Vegetar.fW.  Vegetativo. 
^ Vegetar.  Deriva-fe  do  adjeaivo 
Latino  Vegetus^  H>*,que  vai  o  mefmo 
que  valente, galhardo,  &  capas  para  to- 
das as  funçoeos  do  corpo,Sr  d'alma.  Os 
Filoíofos  naturaes  chamâo  vegetar  ,  o 
tomar  pela  raiz  o  fcu  outrimento,&  acre- 
centameDto,como fazem  todas  as  plan- 
tas 1  porque  atcrahcm  para  íi  o  fucco  da 
terra,  &  dclle  vivem  ;      nellas  taz  fite 
(ucco  íua  circulação ,  como  nos  animães 
o  íangue ,  como  fe  tem  obfer  vado  v  iíl  vel- 
menre  no  T 1 1 hy maio,  00  her v a  leyteira. 
R  h  odes  Canafles,Chi  mico  Grego  ,  tem 
achado  o  fegredo  de  h  ú  a  vegetação  ar' 
tificial,  da  qual  fe  tem  feito  experiência 
em  Paris,  &•  confifte  na  preparação  de 
cerra  agoa  forte  ,  a  que  o  dito  Rhodes 
chamtAgoé  decalhao  *  na  qual  os  me* 
caes,  como  ouro,  prata,  ferro,  cobre,  fe 
vem  brotar,  fabir ,  «Sr  ramificar  em  pou- 
cus  inflantesaté  a  tuperficie  do  dito  li* 
cor.  l/ecetare,{o,avii<itum.)\J[i  Apuleyo 
deite  verbo  em  tentido  poucodifferéte, 
{aliando  nos  influxos  da  L\ii.Vtd.Caltpi* 
no, verbo  Vegetus. 
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toovo  humor  Vegetando  9  Verde  louro» 
■  Fazsarenovar  ofrefeo  prado, 

Crecer  és  plantas^anim/n  as flores 

Com  alma  luz,com  claros  rejplandores» 
Inful.de  Man.Thomàs,uv.7JDVt.3S.'' 

Vegetar.  Em  Ognificaçâo  a&iVa.C6* 
munícaralma  vegetativa* 

Vegetando  ml  arvores ,  &  plantas 

Variedades de flores, &  fervas  [antas, 
Inful.de  Man.Thomàs.hv.io  r  \  r  ; 7. 

Vegeta tí vo»  Alma  vegetativa  châ. 
mio  os  Filoíofos,  a  que  com  o  íucco  da 
terra. attrahido  pelas  raízes, &  diftnbui. 
do  pelos  ramos,  dà  às  hervas,  &  asarvo* 
rés  O  nutri  mento  ,  &  o  a  u  g  mento.  No 
cap.f4.d0  livro  De  vitiis jtrmonis,  ío- 
bre  a  palavra  barbara  veietativus%  a%um, 
daqualuíaõos  noflos  Filofofos  ,  diz  Ç 
Cicero  ,  8t  outros  antigos  Autores  Lati- 
nòvdíziSo fgvod  vivit%auodviget-t  fendo 
ifto  aflim ,  também  poderemos  dizer 
Pivens,  &  vifens.ti*  explicação  da  pa« 
lavra  vegetus,  diz  Calepino,  vegetattvZ 
animam  'Pbtlofòphi  recentiores  apptHant 
animam  feminalem ,  qtt£  k  Plmio  dteitur 
aléns,  tnjttrmtu  interiore  planta  vigef. 
cunt  t  cr e [cunt  >  fronde  [cunt ,  germinant% 
èrevtier^ue  wvnnt.Tcm  a  terra  hum  ef. 
pinto  vegeta me, ou  húa  virtude,  &  fa- 
culdade vegetativa ,  que  fuftenta  tudo. 
Inèfl  terror  [piritus  vitaltter  vegetus  ,  & 
aléns  omnia.  Ex  Séneca  lib. 3 .gf/*/7.(Cora 
todos  os  vivéntes  do  mundo ,  Sr  nos  Ve. 
getadvos.  Vieyra,Tom.5.t$o.) 

Víígeto.  Kobufto,  vivo,eíperto,  íaõ 
com  todas  as  íuas  forças,  veçetus,  a,  um, 
Cie.  (  A  vida  radicada  em  oflbs  mais  Ve» 
getos.  Queirós,  vida  do  Irmão  Baíto  , 
pag.f  .coLs-)(  Neceilidade  de  calor  mais 
fegeto,  para  fe  nutrirem.,  Madeyra *  a* 
parr.211.) 

VE  H 

Vehemencia.  ímpeto.  Violência. 
Impetu*%Ma[c.lmpetusvehemenst  ou  rn«- 
citatustouconcitatior.Mafc.Oc.  Com  ve» 
bemcnà3L.t/ehementeriacriter.Cic. 

Vèhemente.  Imperuofo.  Violento. 
Vehemens%tit,omn  gen.  Acer,  acrts.M*(c* 
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&  Fém.  úcrt.Ntut.Cic.  (  Com  tantos,&  muchas  vezes  íe  van  al  infierno.  Es  tanta 

táo  Vtbtmntti  inimigos.  Correcção  de  la  grangeria,  que  de  la  vega  faca  el  dia* 

Abuíos ,  45  o. ;  Fali*  o  Autor  dos  humo«  bio  en  las  Fieiras,  que  es  gran  miíericor- 

res  da  lebre  maligna.  dia  de  Dios  que  no  hagari  milagro  los 

V  £  i  n  cu  lo.  He  palavra  Latina  de  ve>  Santos  que  mueren,  porque  no  fe  auraê- 

htçulum,  que  quer  dizer  Cirro,  ou  Cor-  ren  las  Fieftas.  Pues  muchas  vezes  los 

ruagem.  He  ufada  dos  Médicos,  &  vai  o  vagos  borran  en  la  vtga  las  tardes  la  bue- 

meímo  que  vaío  do  corpo  humano,  que  na  letra  de  la  mana  na.  Loa  Romanos  lia* 

ferve  de  acarretar,  ou  levar  os  humores,  maron  a  fu  vega,çam  po  Marcio,porque 

As  veas,  8c artérias  faó  vehiculos  do  ían.  era  para  enfayarfe  en  los  exercícios  de 

gue,  &  doseíptritos.  As  purgas  faó  os  la  guerra }  yaefta  femejança  fe  hizo  en 

vehiculos  dos  humores  peccantes  para  hvega  de  Toledo  un  circo  maximo.que 

fóra  do  corpo.  r~thiculutnyi.  Neuí.Oc.  tiene  dos  tanto  en  largo, que  en  ancho, 

(  He  neceflario  algum  Vtkictúo ,  que  lc  cuyos  veftigios  quedan  oy  dia  dende  cl 

ve  a  virtude  do  medicamenta  Madeira,  Monafterio  deS.  Bartholome,  hafta  U 

a.part.153.)                               -  capilla,quedizendel  Montero.Gsavfsr 

VEI  fubttrbânus,od  animt  rrlaxadotiem,  popu* 

lo  deffiuattts.  (As  agoas>com  que  as  ter « 

Veiga.  Deriva  íe  do Caftelhano  Vé*  ras  fertilizao as  vtig as .Men.Lufir. T om. 

ga,  6c  C  fegundo o  Meftre  Venegas)  Vt-  7.pag.6+.) 

ga,es  Liúnodc  vaga  plamties ,  que  es  lo  A  Veiga  de  Granada.  He  celebre  pela 
queen  las  Aldeãs  11  laman  Ext  do,  adondó  lamentável  rota ,  que  os  Mouros  der  áo 
lale  la  gente  dei  pucblo  a  efpaciarfe  los  aos  Chriftaos  em  dia  de  S.  João;  mor- 
dias de  Fiefhu  Por  cierto  que  bien  mi-  rérao  nella  o  Infante  D.  Pedro,  &  o  1  n- 
radoes6^a/4V*j>f,quehazedivagar  el  fanteD.Joáo,  feucunhado.  Mon.  Lufir. 
acuerdo,  queen  los  dias  de  Fiefta  avian  Tom. 7.  115.  Da  Veiga  deGranada  to- 
de  tener  los  Chriftianos.  Pienfan ,  que  màr&o  algúas  famílias  o  appellido  de 
con  oir  MuTa,  cumplen  con  todo  loque  Feigas.  H  uns  Veigas  procedem  de  hum 
fon  obligados  ,  v  no  miran  ,  que  en  la  Cavalleiro,  fenhor  da  Villa  de  Graxa  Jes, 
Fiefta  concurren  dos  prece  pt os,  uno  de  que  em  certo  encontro , que  teve  com 
los  diez  Manda  mié  tos ,  y  otro  de  la  Igle<  os  Mouros  na  Veiga  de  Granada ,  os  de  A 
fia.  Verdades  ,  que  el  que  oye  MuTa,  barstou,  &  matou  muitos,  pelo  que  f« 
cumple  lo  que  manda  la  Igleíia ,  mas  lhe  deu  por  Armas  com  o  appellido  de 
quedaiedecumplir  con  el  mandam ien.  Veiga  a  Torre  de  Granada.  Ha  outros 
to  de  Dios,  SaUatba  fanftifices.  La  Vtga  Veigas,  a  que  chamão  Laffos,  que  pro. 
le  haze  tan  Vêgâ ,  que  es  occafion  a  que  cedem  de  Garcilaflb,  o  qual  fez  outro 
nofeacuerdedelaobligacioBiquetienea  feito  infígne,  também  na  Veiga  de  Gra* 
cumplir  con  el  mandamientode  Dios,  el  nada. 

qual  confifte  en  el  reconocimtéto  adtual,  Viios.Cidade,&  povos  de  Irai  ía  .ri d, 

ò  con  que  no  ay  repugnância  de  culpa  Veyos. 

prefente,  virtual,  que  cl  hombre  haxe  s  Veira  do.  (Termo  da  Armería.) 

Dios,  contem  plando  quien  es  Dios ,  y  cj  Ornado,  ou  guarnecid  o  de  Veiros,  fid . 

mercedeslehahecho,  y  quien  es  el,  y  Veiro.  (  Noveliíonjas  feiradas  >Zc  coni 

que  íervicios  Ie  deve ,  ícc.  Defta  manera  era  veiradas  de  prata,  6c  vermelho.  N  o • 

íantificaràla  Fiefta,  que  nojugando  a  b1liarch.F0rtUR.259.) 

los  birlos, &  defvardando  las  huertas ,  y  V e  1  ros  (  Termo  da  Arme  ría. )  De* 

facando  a  bailar  las  loquillas  defmanda*  riva  feefta  dição  do  Francez.  vér ,  ic 

dilUs.  De  m às  que  las  burlas  fon  viípe-  eft a  do  Latira  Vartare, ou  de  Vartum, 

ras  delas  veras,  y  dei  jurar  vienen  al  per»  (como  tem  obfervado  Sylvjo  na  fua 

jurar,  y  dcl  bablar  al  matar ,  y  de  la  vega  Grammatica,pag.870Fir««srr#4«r,Vair, 

m 
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m  mêginibusgtntilMiSt  quas  armatwiV, 
itatur.  No Eícudo  áaj Armas  ferir, áo- 
íc  os  Veiros»  lança  ndo«fe  cm  húa  faxa 
húa  rifea  columbreada  ,  &  dando  de- 
pois a  húa  parte,  &  a  oucra  as  cores»que 
declara  o  brazio.  (  Ktw,Tortaos,Baa* 
da  adencada.  Nobiliarch.  Portug.zxó. ) 

Veiros.  Villa  de  Portugal.no  Alem- 
tejo,  Bifpado  de  Elvas,  entre  Borba ,  ic 
Ett  remos.  Dizem  feus  moradores  ,  que 
foi  fundação  de  Romanos.  El-Rey  D. 
ArTonío  II.  de  Portugal  a  conquiftoq 
dos  Árabes»  8c  a  mandou  povoar  de  no* 
vo.  He  murada,  Cctemcaftello  com  íc« 
te  torres.  E  ft  e  caftello  foi  edificado  pelo 
Meftre  da  Ordem  de  A?is  D.  Lourenco 
Affonfo.  El-Rey  D.Maooellhedeu  fo« 
ral.  Neira  Villa  nalceo  o  primeiro  Du- 
que de  Bragança  D.Aftonío.filho  dei* 
Rey  D. João  1. 6c  de  húa  íenhora  natural 
defta  terra, chamada  Dona  lnez.que  de- 
pois foi  Commendadeira  de  Santos. 
■  .vi,.--  :  r>i  f-~r-.Cs,   :  <s«'f.-  ,.,'.,r>r!i 

yel 

Vela.  Corapofição  de  febo ,  ou  de 
cera,  no  meyoda  qual  fica  envolto  hum 
pavio,  que fe acende  para  alumear.  Qm» 
delat£.fem.  Colunei.  ..,t;; 

Vela  de  febo.  Candela  e  feko,oít  fevo, 
ou  à  imitação  de  Apuleyo.  Candela  fcba* 
ceá.  Fazer  velas  de  (ebo,Condelas  febare. 
Cêlumella.  j 

Vela  de  cera-  Candela  Cerei» 

Vela  de  navio.  Panno  grande  ,  que 
prcío  nas  vergas,  aberto, recebe  o  ven* 
to,  Sc  faz  andar  o  navio.  Ve lum,  i.  Neut. 
Cie, 

A  vela  meftra  ,  ou  a  vela  do  mafto 
grande.  Vtium  fummi  mali  mtximum.  A» 
eatton  ,  que  alguns  Autores  de  Diccio- 
Danos  põem  nefte  lugir,nâo  ie  acha  em 
Autores  Latinos,  6c  Roberto  Eftevão 
mo  (ha  que  are  no  Grego  não  eftà  certa 
a  figmficação  defta  palavra  nefte  fenti» 
do*.  ,•  .. 

Avelada  mezena  ,a  «evadeira  ,  tra- 
quete,  joanete,  papafigo,  ôcc.  Vid.  nos 
feus  lugares.  &■ 

Embarcaçoens  que  andáoà  vela.  N* 
vig$4,veliS  euntia.PUn. 


VêtivtU.ytUJêre.&Mtil.  ytlêj* 
etre*Qe.KU  vtnús  pífmture.&umul. 
?tUfalvtre.Pirgtl.{ftz  que  ic  emba- 
raçava i o  dar  da  Fr/*Bafios,i.Dec.  foi. 

3.C01.I,)        ,         •    ,  /:- 

Navegar  à  vela  chf a.  Plet/itvtlis  na. 
vigaruQe.  7otavelépandtre.E*g&n. 
til  Velai  cheas-  Velafi*uofa,Pref>ertK 
Sem  reme  À  Vela  chea  navegando 
A  neva  via  vai  retrocedendo, 
Iniul.de  Man.Thoroàa,liv.Qoyt.8-  , 

Coofa^uc  leva  vela.  Vehfer ,  a  tum. 
Ovid.    ,  >,  . 

Coufa  que  anda  à  vc\*.  Velivolans,!;^ 
enmgen.  Poeta  apttd  Cictr.  VeUvolus ,  a, 
um,  O  vi  d. 

Amainaras  velas,  Vid.  Amainar. 

Recolher  as  velas.  Velatolltgere. 

O  andar  à  vela.  Velificatto.ows.  fem» 

Voltar  a  vela  para  a  parte  do  vento. 
Obliquartfims  inventos.  Vtrgtl.  r 

Vela, pela  figura  Synecdoche da  parte 
pelo^odorvalomeímo  que  oavio.  Fo- 
ráo  viftàs  no  mefmo  tempo  mais  de  c  y . 
tocentas  velas.  Naves  amphus  otUngtn* 
ta  uno  erantviÇée  tempere.  C*Çar.  Deter- 
minouCeíarefperar  pela  Armada  ,  que 
logo  depois  de  chegada,  &  aviltada  do 
inimigo,  algúas  20. velas  bé  apreftadas, 
&  bem  armadas,  levantarão' ferro,  6c  de* 
fronte  das  noílãs  fe  formarão  em  batalha. 
Ctfardatuu  expeBaretUjfem ,  qua  uU 
eouvênktaeprimumab  hoãibus  vifa  eft, 
aro  ter  viginti  naves  torum  parattffim£% 
atqueomnigenere  armorum  ornan/f/m*, 
eportuprofcftée ,  nofiris  adverja?  coníh- 
terunt.Céefar. 

As  vefas  Vehs,q*e  vdÍ 

Dando  quad ao  mundo,  volta» 
Francifco  de  Sà,  Satyr.i.Eftanc.9. 

Vela.  Vigia, ou  Vigília.  Vid.  nos  feus 
lugares.  (  Para  caminharem  a  primeira 
Fí/ada  noite.  Mon.  Lufit» Tom.  1.550. 
col.4  )  (  Acharem  no  muitas  vezes  en* 
1  re  as  velas  dormindo  oo  cháo.  Ibid.  159. 
cola.) 

Eftar  em  vela.  Vigiar.  Vid.  noíeulu- 
gar.^SJoaõ» Santiago  eftejaó era  \VeUt 
ie  ha6  dejfer  tentados. Vieyr.  Xavier  doa» 
mindo,  104.C0I.1.)  . 

Ve- 
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3*4  VEL 

V  e  l  A c h  o.  He  hQa  das  relas  do  maf. 
to  de  proa ,  no  meyo  delle,  c  nt  re  as  velas, 
a  que  chamío  Traqueíe,  kjonntle.  NaÓ 
lhe  acho  palavra  própria  Latina. (O  que 
eftiver  de  fotavento  .  arrie  o  yelâcbo. 
t   Bdtto,  Viagem  do  Brafil.  (  Para  largar 

05  vtlathosio  vento  de  algúa  nova  na- 
vegação. Cartas  de  D.  Francifco  Man. 

Veladòr.  Hefcuro  pao  comprido, 

6  redondo,  da  altura  de  bum  homem, 
cem  feus  pés  embaixo,  6c  com  buracos, 
em  que  fe  mete  a  candea  de  garavato. 
Lychnuehusligmus.  A  primeira  palavra 
he  de  Cicero.      >  • 

Vela  me.  Velas,  ou  provi  1*6  de  ve- 
las. VtU,ou  carbsfa,  orut*.  Neut.Plur. ou 
velorumapporatus,  us.  Mafç.  (  Breu,  Ve» 
lame,&c.  Barros,  i.  Dec.fol.  39.  col.  a.  ) 
{  Teívdo  jà  pofto  fogo  no  Vetam.  Quei* 
ròs,  Vida  do  IrraaõBaíto. 
•  Velar.  Errarem  vela.  /'íi.  Vigiar. 
(Vi ficando  as  guardas  do  Real, vendo  fe 
Pelava*  ,  ou  íedormiao.  Mon.  Lu  fira  n. 
Tom.  1  .foi.  1 5 9x01.3  )  (Pe laudo  aquella 
noite  as  armas.  Vteyr.Xavier  dormindo, 
3 59.  col.  1 . )  (  A  quem  Pela,  tudofe  lhe 
dcfvela.  Lobo,  Corte  na  Aldeã, 302.) 
.  Velar  por  algúa  coufa.  Vii.  Vigiar 
por.&c.  \  Ve\t  o  Príncipe  por  contentar 
amigos,  defvcle-fe  por  nao  ter  inimigos. 
Bracbilog.de  Príncipes, 270. )  * 
,    Velarfe de  alguém.  Vtd. Vigiar  de,8f  c 

Se  é  Uberdade  eftimés, 
.  Velai  voidefte  ouro  mais, 

Çtuedoferro,nemdofogo. 
Francifco  de  Sà  ,Sa  t  y  r.  4.  Eftan  z.\  S. 

Velarde  alguém.  (PelavaÕ  dos  Bar- 
beiros.Dom  Francifco  de  Portugal,  Pri- 
foens,fe  íoltur.  19  > 

Adagits  Portuguezes  do  velar. 
Mais  pôde  Deos  ajudar,  qne  velar,  nem 

madrugar. 
A  quem  vela,  tudo  fe  lhe  revela. 
.  Velejar.  Andar  à  vela.  Navegar. 
yeUfic*ret(o.aviMum.)  (Andava  Anro* 
nio  Telles  Pelejando.  Portugal  Reftaur. 
•part.  1 .  439.)  (  Pelejando  por  nofla  der* 
tora.  Htftor.de  Fern  .Mend.  Pinr.  1 6 1. 
C0L4.)  (Em  achando  tempo  pelejo  pela 


VEL 

minha  proa  tudo  o  que  pude  r.  B  r  it  t  o ,  v  i  a  • 
gera  do  Bra(il,a8|.)  '  -  1 * 
'  Veleiro. Que  anda  bem  a  vela. Na- 
vio veleira  Novis  curforia.Stdon.  AfoU 
Unar.N*vi*%qu4velUcetirTi*è,  ou  ocjf- 
(ímifertur.  ( Por  fer  navio  mais  Pekiro, 
&meneavel.  Lucena  ,  Vida  de  Xavier, 
45.C0I.I.;  t 

Soldado  veleiro  ,  armado  i  ligeyraV 
VeUitgenit.veliHs.MéftXici  . 

Velêta. Grimpa.  Vtd.  no  feu  lugar. 
(  Semelhante  â  Peleia  ha  ide  ler  todo  o 
Pre  fi  dente,  &  Miniftro.  Emprefasda  vi- 
da de  S.  BentotEmpr.i  1. num.  246^  Ma- 
noel de  Faria  &  Soufa  chamou  Sybi lias 
dos  ventosas  Vil  et  as,  ou  grimpas  ,  que 
íe  põem  nas  torrei,  8t  cúpulas  dos  nobres 
edifícios,  pela  analogia  de  oráculos  dos 
tempos.  Las  d oradas  Sybtllas  dehsvien* 
US.  Francifco  Ley  tio  Ferre  ira,  par  r.  2.  da 
nova  Arrede  Conceitos,  I  içá  o  24.  n.  2  7. 

VeletrijOO  Veltrr.  Cidade  de  Itá- 
lia na  Campania  de  Roma.  Foi  Cidade 
antigamente  celebre  ;  nella  foi  criado 
Augufto  Ceíar,  &  na  opinião  de  alguns, 
foi  pátria  do -dito  Emperador.  PeTitfé, 
ar»m.hm.Plur.Sutton. 

Da  Cidade  de  Veletri.  Veliternus  ,a, 
um.Plin, 

Velez.  Cidade  de  Africa,  no  Rey  no 
de  Fez,  na  Província  de  Errife ,  na  cofia 
domar  Mediterrâneo.  Tem  cartel  lo  for. 
te,  6c  do  us  Palacios  para  o  Governador. 
Dom  Pedrode  Navarra,  Almirante  de 
Hcfpanha,  para  rrrar  aos  piratas  Mouros 
a  facilidade  deite  aí y lo  r6c  porto  capaz 
de  algúas  trinta  embarcaçoens,nurna  ro. 
cha,  que  eftà  defronte  da  Cidade  em  dif. 
tancia  de  alguns  feifeentos  pátios  ,  roda 
cercada,  8c  por  todas  as  partesráo  alcan* 
tilada  ,  que  apenas  ha  lugar  para  hum 
homem  trepar  por  elia,  mandou  edificar 
no  mais  alto  hum  Forte,  a  que  chamou 
&  Petírn  de  Pelez,  Sc  o  guarneceo  com 
cinco  grofTos  canhoens.  Os  Mouros  o 
tinháo  tomado  por  rraiçâo,  mas  D.  Gar> 
cta.  de  Toledo  o  refrauroo. 

Velha.  O  feminino  de  velho.  Anus, 
gtmt.anus.Oc.Vid.Ve\ ha  »"» 

.'Cafi»- velbàtè  E d i fi  cio  velho»  Perus 

.tu.  .  l,.v  -ix.-.vimm, 


\ 
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VEL 

iomus  ,ou  veteres  étdts ,  à  imitação  de 
1J lauto,  que  diz  Vttus  maceria. 

Vinha  velha.  Vttertm*  vmea.  Columel. 

A  Velha  de  Dio.Entte  as  mulheres .  q 
com  animo  varonil  fcaífi.ialàrão  na  de* 
fenfada  Fortaleza  de  Dio ,  he  celebre  a 
memoria  de  H  abei  Fernandes  ,  a  que  os 
Efcruores  Portuguezcs  chamão  a  Velha 
de  Dio.  Defpendeo  parte  de  feus  bens 
eftageneroía  mulher  em  mimos  ,&  re- 
galos, com  que  no  mais  vivodocõflidt? 
alentava  os  Soldados  ,exhortando«os  à 
defenfà ,  fie  à  peleja,  com  razoens  mayo» 
i cs,  que  de  hum  efpirito  ,  &  juízo  femi- 
nil Jacinto  Freire,liv.a.num.$«. 

AdogtosPortuguezes  da  velha, 
Caftigo  de  velha  ,  nunca  fez  moça. 
Cafligar  velh  a,  & eípulgar  cão,  duas 

doudicesíaô. 
Antes  velha  com  dinheiro,  que  moça  cô 

Cabello. 

Nem  tão  velha  quecaya  ,nem  tio  mo- 
ça ,  que  falte. 

Mais  velha  he  a  Igreja,  &  vãoaella. 

A  moça  em  fe  enfeitar,  &  a  velha  em  be- 
ber, gaftão  todo  feu  haver. 

A  velha ,  8c  a  cortiça,  curadas  fe  querem* 

Pouco  a  pouco  fia  a  velha  o  copo. 

Avefouíea  velha  aos  bredos,  lambelbe 
os  dedos. 

Aveíoufea  velha  ao  mel,8c  comeriequer. 
Abelha, &  o«relha,5c  apenna  detraz  da 
orelha,  &  parte  na  Igreja,  deíejava  pa- 
ra (eu  filho  a  velha. 
Serrar  a  velha  pelo  meyo.  Fraíe  do 
vulgo,  para  fignificar  odi»  da  ametaJc 
da  Quarefma.  Os  CalWhanos  dizem 
Partir  lavieca,  porque  ero  al^uas  partes 
colt  umão  os  Caítelhanos  dependum  de 
hum  lugar  alto  húa  figura  de  papel  com 
fete  pernas ,  8c  no  fi  n  de  cada  (emana 
das  íete  da  Quarefma  vão  cortando  húa 
das  pernas,  Sc  no  dia  da  ametade  da  Qua- 
refma, raígão  a  dita  figura  dc  velha  pelo 
Bey°>  fie  a  ifto  chamáo  Partir  la  viecat 
&  nos  em  tal  dia  dizeons  Hoje  fe  feira  a 
velbapelo  mtyo. 

Velhacamente,  Góvelhacarialu* 
tUri°(sí.Libidinose.Cic. Lafcive.Tit.  Ltv. 
Velhacamente.  Com  maldade  crimi 
Tom.  VIII. 
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nofa.  Flagitiosè,  Ge. 

Velhaca  rí  a.  Lafci  via,  Luxuria.*;./, 
nos  (eus  lugares. 

Velhacaria.  Maldade  criminofa.  Sce* 
lus,eris.Neut.FlagitiurM>iiJ\[euuOe. 

Velhaco.  O  que  uf  i  de  traças,  para 
enganar.  Nebulo.onis.Mafc.Gc. 

Velhaco.  Lalcivo.  Luxunofo.Fú/.nos 
feus  lugares. 

Adágios  Portuguezes  do  Velhaco. 
Caía,  em  que  não  ha  cão,  nem  gato  ,  he 

cafa  de  velhaca 
Filho ba (tardo,  ou  muito  bom,ou  mui- 
to velhaco. 
Fazerbé  a  velhacos,he  deitar  agoa  aomar 
VelhaO.  Homem  muito  velho.  Ad» 
tnodum  fenex. 

Velhão.  Velho  venerando.  Ventran» 
dvs,  ou  venerabilis  fenex. 

VELHAQtJBAR.Brincarcom  velhaca^ 
ria.  Lafcivire^viotVivitVitum  )  Séneca, 
Ltbtdtnari,  (  or,atus  (km)  Sueton. 

Velhaqu  Bsco.Gahnteraente  mao, 
malicioío  com  graça.  Sa  te  improbus  ,4, 
um.Lepidemalus, 

Velhaojjinho.  Diminutivo  de  vc^ 
lhaco.  Improbulus,a,um.'fuvenal. . 

Velhice.  O  eípaço  da  vida,  que  fe 
fegue  à  varoniliiade  ,  ou  idade  de  va- 
rão. A  mais  frequente  honra , que  os  ho- 
mens fe  fazem  huns  aos  outros ,  he  cha-, 
rnarem«fe  Senhores»  palavra  corrupta  de 
Seniores,  que  quer  dizer  mais  velhos 
não  fera  caufa,  porque  a  velhice  traz  cõ> 
figo  opinião  de  longa,  fie  antiga  virtu- 
de, cfpecialmente  de  prudência,  fie  con- 
felho,  de  que  lhe  nalce  fer  reverenciada, 
&  fuás  cáas  preferidas  à  rebufteza  dos 
mancebos.  A  mocidade  he  a&iva,  fie  la- 
borioía,mas  a)  velhice  he  prudente,  Sc 
circunfpacla  *  íalje  mandar,,  &c  dà  bons 
coníelhos.Em  homem  moçodifficilmô» 
te  póie  o  engenho ,  ou  o  c  Iludo  fuppric 
a  experiência  i  tendo  bom  juizo  natural, 
ba (la  a  experiência  para  o  fazer  fetente» 
Todas  as  hiftorias  eftio  cheasdas  ruínas 
de  Rey  nos,  governados  por  Príncipes 
moços.  Com  efte  caltigo  ameaça  Deos 
aos  Judeos  ,  dizendolhes  por  boca  de 
líaías,  que  lhes  dará  Príncipes  meninos. 
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Vabo  puerot  Príncipes  eorum.lfaÍ£  %<  v.4. 
Nos  feus  princípios  o  povo  Hebraico 
foi  governado  pelos  mais  anciãos.Quan. 
do  Moyfés  entrou  noEgypto  para  go- 
vc mar  o  povo  de  Ifrael,  jà  prehdião  os 
velhos  com  autoridade  »  mandoulhe 
Deos,  que  de  todos  elles  eícolhefle  fet- 
tenta  para  o  ajudarem  no  governo.  Em 
todas  as  juntas,&  congreffos  para  o  bem 
commum,de  que  faz  menção  a  Eícritu* 
ra,  (empre  tem  os  velhos  o  primeiro  lu- 
gar, &  algCias  veres  íé  dles  vem  nome  a  ■ 
dos.  Níftofe  funda  a  exprefíaô  do  Piai- 
mifta  ,  que  inculca  os  louvores  de  Dcos 
nas  juntas  do  povo,&  tribunáes  dos  ve. 
lhos,  Exalte nt  eumin  Ecclejiâ  plebis  ,  & 
in  cathedrafeniorum  lattàent  eum.Pfa\m. 
106-1;  3».Os  Gregos  chamavão  is  jutas 
EccUjiatCathedra  Seniornm  ,he  o  Sena* 
do, ou  Concelho  geral.  Por  hum  lugar 
da  \< feri t ura  fepóde  conhecer  a  idade, 
que  entre  os  Hebreosera  precifa  para  fer 
do  numero  dos  velhos.  Tinha  Roboão 
quarenta  &  hum  anno.qua  rido  começou 
a  reinar:  Quadraginta  &  unius  anni  er*tt 
cum  regnare  ceeptfjet.  Mb.  a.  Paralip.cap. 
II.V.I3.  Os  Conlelheiros  ,que  elle  tO. 
m  nu, de  vião  de  íer  da  fua  idade,  porque  a 
Fl tritura  exprefla mente  diz  que  forâo 
criados  com  elle  1  mas  no  me  imo  tempo 
chama  lhes  mancebos,  porque  o  erão  em 
comparação  dos  Coníelhei  ros  velhos ,  d 
feu  pay  Salamáo  lhe  deixara  .  &  para 
Príncipes,  ainda  laó  moços  ,  Coníelhei. 
ros  de  quarenta  annos.  Dereliqnit  confi- 
Hum  fenunt,qaod  dederant  ei ,  ér  adbibuit 
adolefeentes,  qui  nutriti fuerant  cum  eot  & 
ajftjtebant  illi.Ub.}.Regcap.  1 1. v.8.  Não 
fallo  na  grande  veneração,  em  que  os 
Lacedemonios  tinhão  aos  velhos.  Vejão 
os  curiofos  o  que  nefte  particular  diz 
Aulo  Gellio  Lib.i.cap^.Bafta  dizer,  d 
a  velhice,  aindaque  comummente  abor- 
recida, chegou  a  fer  adorada,  porque  na 
Ilha  de  Cales  teve  Templo  próprio,  do 
qual  faz  menção  Alexond.  ab  Alexond. 
Vierum  Gentêl  Mb  i.cap  1 Velhice.  $. 
ttetlus,utis.  Fem  Ctc.We  o  vocábulo  mais 
uíado  em  proía.  Plínio  Hiftor.  à  imita- 
ção dos  Poetas  diz, Senefh^.Fem.  (fob- 
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entende  ts£tas  )  Pfauto  o  exprime,  di. 
zendo,  Hicilleejlfenetli  *tatc  ,  quifa- 
ífusefipner.  He  hum  homera,que  na  lua 
velhice  fe  tornou  menino.  Também  po- 
derás chamar  à  velhice  ,  Grand  is  ,  ou 
grandior  £tas%  ou  atas  ingravefeens ,  (aó 
termos  de  que  uía  Cicero. 

Velhice  de  velha.  Amlitas,  atis\Fm. 
Catul. 

Grande  velhice.  Exacla ,  ou  extrema 
aftas,  ou  decrépita artas,  ou  ultimttm  tem- 
puséttatts.  Cie.  Eftando  Scevola  numa 
íumma  velhice,&  fem  faude  algfia.  Sc*» 
vola  cum  ejfec  fnrmnâ  fenetlute,  ó-perditk 
valetudine.  Ctc.  Logrou  boa  faude  até 
húa  decrépita  velhice.  Vixtt  ad  fammam 
jenettutem  valetudine  óptima.  Gc. 

Quebrantado  da  velhice.  Scnetfvti 
confeãus^m.Ctc. 

A  velhice  he  o  fim  da  vida.  Senetlns 
ejl  occafus  vita?.G(,A  velhice  he  o  fim  da 
fabula  da  vida.  Seneãus  perattio  éttatis 
ejlitanfjuamfabnU.de, 

AprédeoCatão  na  fua  velhice  o  Gre- 
go. Cato  litteras  Grscas^tate  jam  decli* 
natJt,didicit.  Quintil. 

Velhice  adiantada.  Velhice  ante  tem  • 
po.  Prematura  canities. 

Velhice  que  vai  caminhando  para  o 
íeu  fim.  Senefta  occidua.  Ovid. 

Honrada  velhice.  Seneffus  bonefía. 
Cie. 

Velhice  robufta,  tefa ,  forte.  Senetlns 
crudatacviridis.  Tacit,  Firgil.  Vegeta  (e> 
neêfus. 

Dec repira  velhice.  Senetlns  decrépita. 
Cie.  Senetlns  extrema,  ou  Jumma.  Ctc. Se* 
netlns ultima.  Valtr.  Max.  Seneftms  praf 
ceps.  <j&int.C*rt.fene0usprovecJa.  Cor. 
nel.Tactt.  ^/Etas  decrépita.  Cie.  ty£tas 
pr*eipitans.Marius  ad  Cicer. 

Paliar  na  fua  terra  o  reftante  da  fúa 
velhice.  Componere  fenium  pátria  terri. 
Stat. 

Adágios  Portugnezes  da  velhice. 
Velhice  hemaldefejado. 
A  vida  paliada  faz  a  velhice  pefatfa. 
A  velhice  da  piméta  engelhada,*:  negra. 
Mocidade  ocioía ,  não  faz  velhice  con. 
tente. 

*  Ve- 
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Velhikha.  Diminutivo  de  velha.  nos.  Senfxtfexagenariominor.Ex  Plaut. 

Aniiula,é  1  em.MulurvetuU.  Veiho,que  pafla  de  leflsnta  annos. 

Velhinho.  Diminutivo  de  velha  fexagenario  maior.  Ex  eodem. 
yt tutus %t.  Mafc.Gc.  Velho  tonto. Senex delirus.Cic.Semx 

Velho.  O  que  eftà  na  idade ,  que  íe  deltrons.  Terent.  Ser  velho  tonto.  Dejt» 

fegueà  de  varia  Na  idade  de  íe  íleo  ta  pere  fenecluteCic. 
annos.o  homem  he  velho,ocavallonot       Fazeríe  velho.  Vid.  Envelhecer.  Em 

vime.  Hum  Fidalgo  Ca  ftc  lhano  velho»  fe  fazendo  o  homem  velho.  Ingrovocf» 

dizia  pelas  cãas,  §itc  no  era  mala  la  color,  (ente  aftate.Cic. 

Jifenfárai  Ôc  outro,  Que  no  faina  que  fe       O  corpo  de  homem  velho.  Corpusfi* 

hiziejfet porque fi  fe  rapava ,  parecia  vie*  neftum.Salluft. 

j*,yJino>vitjo.  Vid.  Velhice.  Moço  que  tem  prudência  de  veiho. 

Homem  velha  Senex ,  is.  Mofe.  Ge.  Judtcio fenili  adolefcens.  Cie. 
e^£tateproveclust  ou  grandis  natu.  Cie.       Velho  ex  periraentado,pratico ,  &  ex- 

t^£tatis plenus.Plautytr  éetatis  ultime*  c ratado  nos  negócios.  Recoftus  ftnex. 

Columel.  Á*s  vezes  íe  diz  Senium  por  ve-  Catul.  Tabellrao  velho  no  oíficio.Rf  f  0- 

lho,como  lllum,  em  lugar  de  Jllud.  Le-  clus  feriba,  £.  Mafc.Horat, 
vem  os  demónios  ao  velho.  Diifcnium       O  mais  velho.  Sénior,  PUut.  O  mai§ 


perdant.  Terent.  velho  dos  61hos.  vetufttjjimus 

Mulher  velha.  Vid.  Velha.  Contos  de  Tactt. 

velhas.  FabuU  amles.  gutntil.  Superfti*  As  mais  velhas  trabalhão  nas  colmeal 

çoens  de  velhas»  Super  ditiones  aniles.  Seniores intus  operantur.  Pltn.  Falia  nu 

Ge.  abelhas. 

A  modo  de  mulher  velha.  Aníliter.  He  dos  mais  velhos.  In  feniortbus  eft. 

Cie.  Plaut. 

Coufa  de  velho,  ou  concernente  a  ve-  Velho ,  o  contrario  de  novo ,  de  mo» 

lho.  Senilis.Mafc.& Fem  le.Neut.Gc.  derno.  Antigo.  VetuSigenit.Veteris.onm. 

Prudência  de  velho.  Sentiu  prudentia.  gen.  Vetuftus.a,um.Gc.  Depois  de  fer  a 

Cie.                                   •  1  arvore  velha.  Cum  arbor vetuftatem  fue- 

A  modo  de  velho.  Seniliter.  Quinti-  ritadepta.Cilum. 

liano  diz  Tremere  feniliter  Tremer  a  mo-  Vinho  velho. Vinumvetus. Cie.  Vinho 

do  de  velho.  muito  velho,  ou  de  muitos  a n nos.  vin um 

Todo  o  home  m  quer  fer  vel  ho,6c  che-  magn£  vetuftatis.  Celf. 

gando  a  íello,fe  queixa.  SenetJutem,uC  Fazeríe  velho.  Vetuftefcere.  Columel. 

adipifcânturtomntsoptant/andemque  at-  Veterafcere.  Colum.  Inveterafcere.  Ge, 

cufant adepti,  Fallandoera  vinhos, coítu mes, &c. 

Velho,  que  tem  hum  pé  na  cova.  Se»  Velho.  O  contrario  de  biíonho.  vid. 

ntx  c  apular  is.  Plaut.  Cu  ma  lhe  aífim  ,  Veterano.  Jacinto  Freire  diz ,  Soldados 

porque  Capulus  he  Tumba.  velhos. 

Velho  decrépito.  Senex  decrepitus.  O  homem  velho.  (  Termo  Afcetico, 

Cie.  Senex maturus,o\i  maturiJJimus.Ho.  8c  EícriturarioJ  Faltando  na  corrupção 

rat.  de  Arte,  &c  ex  Auel  ad  Heren  Senex  da  innoctacia  original .  no  primeiro  ho« 

Atate  decrépita.  Ex  Cie.  Senex  aftate  ex»  mem,5c  na  depravação  dos  coftumesde 

afti.Gc.  Senex  defefius.  Ex  Senecê  in  íeusdeíceudentes.  Defpir  o  homem  ve. 

Herc.  lho.  Desíazerfe  dos  maos  hábitos  do 

Velho,  íegunda  vez  menino.  Senex  peccado,  pata  renafeer  à  graça.  Veterem 

repuerajtens.  Ex  Plant.  Senex  adpuer os  bominem  ,  ou  veterem  Adamum  exuere. 

regrediens.  Ex  Gc.  Pro  Arch.  vir  (ene  ■  (  Deípir  de  todo  o  homem  velho,  6c  ad- 

£iá  aiate  puerfaclus.  Ex  Plaut.  quirirde  todo  a  pureza  do  coração.Quei- 

Velho,  que  não  chega  a  íefíenta  an.  ròs,vida  do  Irmão  Balto,  461.C0I.1.) 

Tom.VilL  Kx  ij  O 
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O  calçado  velho.  He  na  Cidade  de 
Lisboa  hú a  rua  na  Freguefia  de  S.  N  ico. 
lao,  donde  ha  muito  remendão ,  &  para 
rufticos  fe  fazem  fa patos,  a  que  chamão 
de  ctavo  paliado.  Daqui  vc y o  o  dizerfe, 
Eslou  no  calçado  velho,  id  eft ,  jà  Tou  vt. 
Jho. 

yaytt  ver  femuntitrasao  efpelho, 
E  veras  qneefl às  no  calçado  velho. 
Antonio  de  Lima  Barros  a  certa  viuva, 
Obras  varias  ipag.90. 

O  Velho  da  montanha.  Teve  efte  no* 
me  certo  Príncipe,  íenhor  de  hum  Efta- 
do,  fituado  nos  montes  da  Fhenicia  na 
Syria,  entre  Tortofo,  &  Tripoli,  o  qual 
L  Irado confiava  de  dez  Cartelles, fun- 
dados  em  rochas  inaccefliveis,&  dehúas 
poucas  Villas  cm  valles  amcniífimos  ,  q 
ie  eftendiâo  entre  os  montes.  Governa- 
va efte  Príncipe  huns  povos  ,  chamados 
Capycios,  palavra  Per  fia  na  ,  da  qual  íe 
não  fabe  bem  a  íignificação ,  mas  rei • 
ponde  a  ailaílínos  ,que  dos  confins  da 
Per  fia  ti  nhã  o  vindo  oceu  par  cite  fitio,& 
nelle  íe  havião  fortificado  de  maneira,  òj 
fechadas  por  todas  as  partes  as  entradas 
defte  montuofo  dominio ,  fuftentavão  a 
fua  liberdade  independente  dos  Cali- 

eis,Soldãos,  &  Reys  de  Jeru falem.  E- 
ião  eftes  povos  o  feu  Pri  nci  pc,  q  nào 
tomava  outro  titulo,  que  o  de  Ancião, 
ctoVelkOtTÚo jàpara  denotar  a  fua  ida- 
de, mas  paraoftentar  a  muita  autorida* 
de,  que  tinha  nos  feus  fubditos ,  porque 
todos  lhe  obedecião  com  furo  mo  reípei* 
to,  &  tão  cegamente  ,  que  a  qualquer 
aceno  feu  fedei  penha  vão  de  lugares  aU 
ríífímos  ;5c  quando  os  mandava  para  a 
Corte  de  algum  Principe ,  quer  Mouro , 
quer  Chriftão,  com  ordem  de  o  matar, 
lem  receyo  dos tormêtos, que  haviaõ  de 
padecer,  executavão  o  mandado.  Eícre. 
ve  Mattheus  Parifienfe,  que  no  anno  de 
115  7. 05  Tártaros  exterminàráo  ao  Ve- 
lho da  montanha, &  os  feus  aíTaflinos. 
Vtd.  Paraifo  de  Aloadino. 

Adágios  Portuguezes  do  velho» 
Ao  velho  recemcalado,  refarlhe  por  fi. 
nado. 

Mais  quctoovelho  que  me  honre,  que 
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o  moço,que  me  aflbrabre.  t 
Moça  coro  velho  ca lada.com o  velha  fe 
trata. 

Naó  concorda  com  o  velho  a  moça. 
Aindaque  fejas  prudente,  &  velho  ,não 

defprezes  confelho. 
Guarda  moço,  acharás  velho. 
O  moço  por  nâo  querer,  &  o  velho  por 

não  poder,  deixão  ascouías  perder. 
Hajamos  paz,  morreremos  velhos. 
Ferde-feo  velho  por  não  poder  ,  &  o 

moço  por  não  íaber. 
O  moço  de  bom  juizo,  quando  velho  he 

adivinho. 

Quando  o  velho  fe  não  ouve,  ou  he  en« 

rre  necios,  ou  em  açougue. 
Velho  que  não  adivinha  ,  náo  vai  húa 

Tardinha. 

Quem  quizer  íer  muito  tempo  velho,co. 
mece-o  a  íer  cedo. 

Não  ha  moço  doente,  nem  velho  faó. 

Não  digas  ao  velho  que  fe  deite,nem  ao 
menino  que  fe  levante. 

Quem  em  velho  engorda, de  boa  moci- 
dade fe  logra. 

O  velho,?*  o  psixe,ao Solapparecem. 

O  velho  que  fecura,  cemannos  dura. 

O  velho  a  eftirar,  o  diabo  t  arrugar. 

O  moço  dormindo  fira,  &  o  velho  fe 
acaba. 

Se  queres  viver  faô,faze»te  velho  ante 
tempo. 

O  velho  na  fua  terra ,8c  o  moço  na  alheia, 
feropre  mentem  de  húa  maneira. 

Por  velho  que  feja  o  barco,  fem  pre  pafla 
ovao. 

A  perro  velho,  nãodigas  bus  bus. 
A  contas  velhas,baralhas  novas. 
Aproveita  te  do  velho,  valerá  teu  voto 

em  confelho. 
Do  velho,  o  confelho. 
O  velho  muda  o  confelho. 
Em  o  velho,  &  menino , o  beneficio  he 

perdido. 
O  velho  torna  a  engatinhar. 
Sc  queres  bom  conlelho,  ped«»o  a  ho. 

mera  velho. 
Velho  centenário. 
Velho  coroo  a  ferpe. 
Velho  gaiteiro. 

Velho 
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Velho 

menino. 
Vinho  velho. 
Amigo  relho* 
Ouro  velho. 

Ninguém  fie  mais  velho,  que  o  tempo. 
Saúde  de  velhos  he  muy  remendada. 
Náo  ha  melhor  clpelho,  que  amigo  ve* 
lho. 

A  burra  velha,  filha  amarella. 

A  velha gaUinha,  faz  gorda  a  cozinha. 

Burra  vtlha.de  longe  aventa  as  pegas. 

A  cavallo  novo,  cavalleiro  velho. 

Fão  molle,&  uvas, a?  moças  põem  mu- 
das, &  aos  velhos  tira  as  rugas. 

A  cafas  velhas,  portas  novas. 

Pay  velho,  manga  rota,não  be  deshonra. 

Come  menino,  criartehas ,  come  velho, 
viveras. 

Por  novas  nio  penareis,faríehão  velhas, 
íabellasheis. 

Mal  vai  à Corte, onde  o  boy  velho  não 
toffe. 

A  mula  velba,cabeçadas  novas. 
Quem  tem  velho,náotem  novo. 
Tomar  atalhos  novos ,  &  deixar  cami- 
nhos velhos. 
Carne  nova  de  vacca  velha. 
Boy  velho,  rego  direito. 
A  boy  velho  não  cates  abrigo,' 
A  boy  velho.chocarho  nova 

Nãohacoufa  velha,fehcditaa  propofià 
to. 

Velho.  Appellidô  em  Portugal.  São 
os  Velhos",  Fidalgos  principaes  ,  dos 
quaes  ba  muita  memoria  no  Coníle  D. 
Pedro,  entre  ci  deícend entes  de  D.Goi- 
doAraldts.filhodfeD;  Arnaldo  de  Ba. 
yâo,  cujo  hiíneto  era  Nuno  Velho,  Rico 
homem.  Trazem  por  Armas  os  Velhos, 
em  campo  vermelho, cinco  Vieyras  de 
ouro  era  aípa,  empequetadas  de  preto.íc 
por  timbre  hum  cNapeo  pardo,  com  húa 
Vieyra  das  Armas  èm  húa  borda. 
I  Vélhori.  Cavallo ,  velhori.  Pardo 
cinzento.  Equus  mm  mus ,  ou  colore  mu- 
rino.(Os  cavallos  pardos cinzeotos.pel- 
le  de  rato,  a  que  outros  chamáo  Velhori% 
como  levem  muita  miíhira  de  humor 
fleuma  tico  ,  com  pouco  calor  ;íé  pôde 
preíumiri  que  íeráofioxos,tardes,$r  pa* 
Tom.VllI. 
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ra  pouco  trabalho.  Pi nr.Trar.da  Cavai* 
lar.  36.) 

Velhosinho  Velhinho* 

Velicaçaó.  yU.  Vcllicaç ão. 

Veli lha.  Villa  de  Hefpanha  ,  no 
Rey  no  de  Aragão,  celebre  pelo  famofo 
fino.  Vià. Beli) ha  .rid.Cà mpana. 

VelinhA.  Vela  pequena.  Parva  can> 
delatat.Fenu 

Ve hnhas  para  a  via  daourina.  São  do 
comprimento  de  palmo»  &  quatro,  ou 
cinco  dedos,  affim  paraque  cheguem  à 
bexiga,  como  paraque  (e  poftaõ  dobrar 
pela  parte  de  fóra.  Fazem  fe  com  pavio 
de  corda  de  viola  delgada,  ou  com  Mo 
deeíparf.0,011  com  cera.  ^W.  Cirurgia 
de  Ferreira,  350. 

V  elites.  He  o  nome  Latino,que  os 
Romanos  da  vão  a  huns  Soldados ,  arma* 
dos à ligeira, a  (aber  ,de  hum  dardo,  de 
hum  capacere,  de  hum  peito  d'armas,  6c 
de  húa  rodellà ,  &  nifto fe  differençavâo 
de  outros  armados  de  ponto  em  branco. 
yehtesem  Latim  he  o  nominativo  plural 
de  feles, gem't.velitis,quc  fignifica  hum 
dos  ditos  Sol  dados.  Cie.  (  Velile j,ou  Sol- 
dados de  leve  armadura.  Vafconcel.  Ar* 
te  Militar} 99  verf.)  Também  havia  vt\ 
//'ff 5  com  tunda,  &  velites  com  arco ,  & 
frecha. 

Vfi£fvoLO.  Que  anda  à  vela.  Velivo- 
Ins^um.Oviàytd.WéU. 

Manda,  levando  Infantes  oytocentos, 

§iuéas  Vefivolas  naosjk  d  ao  aos  ventos. 
Inful.de  Ma n. Thom às,I i v. 6. o y r .  113. 

VELLâRiÇA.Rio,ou  Ribeira  de  Por. 
tugal,na  Província  de  Trás  os  montes, 
perto  da  Villa  de  Moncorvo.  Tem  feu 
principio  na  ferra  de  Monte  mel ,  termo 
da  Cidade  de  Bragança  ,  8c  correndo 
portium  vaíle,  ef paço  de  íeis  legoas,fe 
mete  no  Rio  Sabor,  meya  legoa  acima 
do  Douro. 

Velleano.  Privilegio  ,<ou  Senatuf- 
coníulto,  Velleano.  Pid.  Senatufconful* 
to. 

VelleidAdb.  PropenfaÕ  aqueref. 
Semivontade.  Hum  náo  fei  que  enfiie 
"qrrercr,ôi  nâo  querer.  Ou  querer  huma 
coúía  levemente,  fem  fe  querer  fujeirar  5a 

Kk  iij  algum 
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algum  defcommodo,  precifo  para  con- 
íeguilla,  como  fe  diz  do  gato,  Catus  amai 
pifcem  ,  ftd  non  vult  tangere  lynpham. 
Querem  alguns  Filolofos ,  que  Vcllei. 
dade  naoícja  outra  couía,  que  hfia  certa 
diípofição  *  cu  inclinação  natural  fem 
juizo  algum  a&ual,  como  no  avarento  íe 
(uppócm  húa  velleidade  de  nâo  def pre- 
zar num  thcíouro,  íe  acafo  o  achar»  po(. 
toque  nunca  tenha  confultado  com  figo, 
fe  o  deíprefaria,ou  íe  o  recolher  ia,  no  ca- 
io q  o  zchittcPelleitaStOtis.Fem.  He  o  ter- 
mo das  Eícolas.fSê"  fua  Velleidade  reparar 
nodiícreto,  Mon.Lufit.Tom.7.1 15.) 

Vellicaçaó*  Termo  de  Medico. 
Deriva  íe  do  Latim  Vellicare  ,  que  he 
Belifcar.Uhô  os  Médicos  defta  palavra, 
&  deite  remédio,  que  he  apertar  com  a 
ponta  dos  dedos  as  carnes  do  enfermo 
para  o  acordar  de  algum  accidente  epi- 
léptico. Vellicatio  onis.  Fim,  Séneca.  ( Èí. 
íregiçoens ,  ligaduras, &  fortes  Vellica» 
foens.  Luz  da  Medicina, 88.) 

Vellicar.  Palavra  de  Medico.  He 
tomado  do  Latim  Vtlltiare.  Diz  íe  de 
humores  acres  ,&  mordazes,  que  em 
certo  modo  belifeão as  partes  q  os  tem. 
(Quando  humores  acres  VtlUcào  35  mê- 
br  a  nas  nervoías  da  aípera  artcria.Curvo, 
Obfervaç.  Medic  14.) 

Vello.  O  pelo  comprido  de  certos 
ar.imaes,como  ovelhas,  carneiros,  &c. 
Yúlusj.  Mafc.  Cie.  (  Eiras  toalhas  care- 
ciãodaquellerfWo.  Coftaíobre  o  liv.4. 
dst  Georgic.  de  Virgil.  commentando 
eítas  palavras,  7<w/%tt*  ferunt  man$ilta 
vilUs. 

V.  11o  de  lãa. Qualquer  lãa  embrulha* 
da,  ou  em  pafta,  depois  de  cardada.  Lar 
nea  majja^.Fem. 

Vello  fatal ,  ou  o  vello  d'ouro,  ou  o 
vellocino  de  Colchos.ou  o  vellocino  de 
ouro.  Deriva  fe  lAllo  da  palavra  Latina 
yellust  que  he  a  láa  tofquiada  da  ovelha, 
ou  do  carneiro,&  algúas  vezes  íignifica 
a  própria  pelle  dos  ditos  animaes  com 
toda  a  íua  lã.  He  celebre  na  Fabula  eítc 
famofo  Vello.  De  pois  que  Nephele,  mu- 
lher de  Athamas,  enlouqueceo,&  fe  me» 
tço  pelos  matos,  caiou  Athamas  có  Ino, 
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que  como  madrafta tratou  a  Phryxo,  8c 
Helle,  filhos  de  Athamas,&  de  Nephe- 
le,! áo  cruelmente  ,  que  fugirão  da  cafa 
paterna, &  montados  no  carneiro  com 
láa  de  ouro,que  era  de  feu  pay,  feengol- 
fáraõ  no  mar»  mas  caindo  Helle,  ficou 
fumergida ,  &  íó  teu  irmão  Phryxo  che. 
gou  a  falvamento  a  Colcbos ,  aonde  na 
Corte  dei  Rey  Eta  ía  enfie  ou  a  Júpi- 
ter, ou  (como  outros  querem )  a  Marte  o 
carneiro»  em  que  viera  ,  &  pendurou  no 
Templo  a  pelle  do  dito  animal  com  a 
íua  láa  de  ouro,  o  qual  depois  foi  levado 
porjafon.frfeus  companheiros  Argo- 
nautas,induftriados  para  tfte  efleito  por 
Medéa.  Na  opinião  de  alguns,o  que  deu 
motivo  para  cfta  Fabula.foi  que  os  doua 
irmãos  Phryxo,  &  Helle,  paúaráoo  mar 
num  navío,em  cuja  poppa.ou  pro^efta. 
va  pintado  hum  carneiro  de  ouro.  Oi 
fautores  da  Pedra  filofofal  querem ,  que 
efte  tão  decantado  vello  de  ouro ,  não 
fofle  outra  coufa,  que  a  arte  de  fazer  ou- 
ro, eferita  num  pergaminho, ou  pcJiede 
carneiroj  &  acrecentão  que  a  inftituição 
da  Ordem  do  Tufaô  por  Filippeo  Bom, 
Duque  de  Borgonha  ,  fora  húa  memo* 
ria,  ou  lembrança  de  hum  myfterío  da 
Chymica,ou  Chryfopeia  ;  porém  na 
opinião  de  outros,  inítituhio  o  dito  Du- 
que de  Borgonha  a  Ordem  do  Tufaô, 
cuja  infigoiahc  húa  pelle  de  carneiro  có 
fua  lãa,em  memoria  de  hõa  notável  ga. 
nancia  ,  que  tivera  no  commercio  daa 
lãas.  Vellus  aureutn. 

Jafai,  cabeça  do  melhor  ie  Europa, 

Qjfeofatal  Vello  conquiflar  queria. 
Malaca  Conquiít.liv.o.oyt.31. 

Jafon,  famofo  defcobridor  do  Vello 
douro.  Vafconcel.  Notic  do  Braíil.pag. 
O.)  C  A  navegação  ,  que  na  em  preza  do 
Vellocino  de  ouro,começou.Lobo>  Corte 
na  Aldeã, 1 28.)  (Cooquiftou  Jafaôo  VeU 
loetnoáz  Colchos.Fab.dos  Plan.28.rcrt) 

Mas  fem  vencer  o  Dragai, 

Nao  JeganbaoVc\\ociaot 
Criftaes  d'alma,pag.6.) 

Velloso. Felpudo.  Coufaque  tem 
pelo,  f  aliando  na  pelle  de  certos  animaet. 
r$llo/us,a,  um.  Colunei.  (E  lhe  trazem 

toalhas 
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toalhas  não  Vellofas.  Cofta  fobre  o  quar  > 
colivrodasGeorgic.de  VirgilJ  (  Her- 
▼a  branca ,  &  Fir/to/a.Correcçáodc  abu- 
íos,a.part.IOO) 

Vf  lo  ci  da  de.  Movimento  leve  ,  Se 
apreífado.  Velocitas  ,  ou  Ce!  et  it  as,  atis. 
Fem.Cic.  (  Os  de  Libva  daváo  o  titulo  de 
Rey  *o que  nãreloeidade  do  correr  dei- 
xafle  atraz  a  todos.  Lobo  ,  Corte  na  AU 
dea,  285.) 

Veixocíno.  vid*  Ve1  lo. 

Ve  lòr  1  os, São  húas  uvas  miudinhas, 
que  nem  fervem  para  comer ,  nem  dâo 
vinho,  &  fe  eftáocm  terras  altas,  todas  fe 
feccão  íem  utilidade.  (  Uvas  boaes  ba» 
bofas  fe  convertem  em  Velórios  t  Al  ar  te, 
Agricultura  das  vinhas,  33.  ) 

Veloso.  Villa  de  Portugal, na  Beira, 
noBi!pado,&  Frovédoria  de  Lamego, 
nas  margens  da  ribeira  de  Teja,  tem  boa 
ponte  de  cantaria. 

Veloío.  Felpudo  mVellofo. 

Veloz.  Coufa  que  fe  move  c6  muita 
Vxtfo.VeUx.ocis.omngcn.  Cie.  Ce  lentas, 
4tis.Fem.C1e.  {  Velozes ,  &  ligeyro  s  para 
voar  Correcção  de  abufos,a.  parte,  pag. 
100.; 

Ve  loz  m  ENTE.Com  velocidade.  Ve* 
lociter.  Cie.Celeriter.C*ftr. 

Veltm.  AW.Velctri. 

VELÔDO.Deriva-fede  Villofusf  que 
em  Latim  quer  dizer  Vellofo.  He  hum 
panno  de  feda,  felpudo  de  nua  banda. O 
Juriíconfulto  Cujacio  deriva  o  Pelouro 
dos  Francezes  (  do  qual  também  proce- 
de o  noflò  veludo  )da  palavra  Grega 
Be rous ,que  fegundo  Zonaras  quer  dizer 
Formos  de  feda  ,  Sc  no  Código  Juftinia- 
txoVefles  holober*  faõ  vefti  duras  de  fc« 
da.  Forem  Melchior  Goldafto  Jurifcon. 
íu Iro  Alemão,  no  Commento  defte  lu- 
gar do  Ser  núo  Ve  bonodifeiplinat,  pré. 
gado  por  S.  Valeriano,  Biípo  Cimale. 
nenfe;  Niveo  vellere  memora  competias, 
quer  que  ifto  fe  entenda  do  veludo  brã 
co ,  a  que  elle  chama  Vetlus  mveum,  que 
fignifica  Vellodelaabrancêtcm$nevet  fie 
ju  nta  mente  al  lega  por  prova,que  note. 
pododicoBilpoos  íenhores  veftiáo  de 
feda  branca.  Na  Epift.20.  do  liv.4  Sido- 
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nio  Apollinarío  defere  vendo  o  veftido 
dcl-Rey  Segemer,  diz,  Flammeus  coce  o 
rutilas  auro,  latteus  ferico.  Veludo  feri* 
cus,  ou  bombyeinuspannus,  ex  alter k  pgrte 
villofus. 

Mangas  de  veludo.  São  huns  paítaros 
do  tamanho  de  gralhas.  Tem  a  ponta  do 
bico  branca,  tudo  o  mais  muito  negro,& 
as  pennas  luzidias,  fie  brandas  como  ve* 
ludo.  Quando  apparecem ,  para  os  na* 
vegantes  he  final ,  que  eftáo  perto  do 
Cabo  de  Boa  Eíperança.  Náo  faô  pro- 
priamente Alcatrazes ,  aindaque  diga  o 
Autor  de  hum  Rotcyro.(  Eítes  Alcatra- 
zes fe  chamáo  Mangas  de  veludo.  Ro« 
teyro  da  índia, pag. 13.)  Na  aparte  da  ín« 
dia  Oriental,  Joaó  Hugo  Lintfchotano 
dà  outras  noticias  deita  ave ,  pag.  28. ) 
Avium  quoque  tftarum  altqu*  vohtabant% 
quas  Mangas  de  veludo  nuncupant,  quod 
ud  fines  alar  um  maculas  nigras ,  bolo  feri» 
cum  referente  sprarferebaftt.  Ip  fa?  atitem  de 
cárter  ovei  alb£,vel  cineritU  funt,  *  plerip 
que  certi  habitar  Índices  Promontorii  w- 
terioristnempe  Bahia  de  Lagos ,  quod  2 
littore,  Mozambiquen  versus  fe  exten* 
dente  triginta  &  tres  gradibus  &  tnedii 
abe/l. 

Flor  veludo.  Vid.  Amarantho. 
VEN 

Véu JtBLó.Deriva  fedo  Latim  Vena- 
bulum,  que  na  caça  de  montaria  he  húa 
catla  de  dardo,  com  que  fe  matao  cor* 
ías,  veados,  fite.  (  Forque  os  Venablos,tC 
dardos  nào  efpantem  a  fera.  Cofta,liv.3. 
dasGeorgic.de  Virgil.103.) 

Venablo.Infignia militar.  Ode  Alfe- 
res ha  de  fer  de  cuchilha  grande ,  fie 
com  borlas.  Quando  vai  entrando  de 
guarda ,  ao  entrar  na  Praça  de  armas ,  he 
officio  do  Alferes  arvorai  lo,  &  pondo-o 
fobre  o  hombro,  ir  marchando  até  che- 
gar defronte  do  Capitão  General,aonde 
otornaaarvorar.fazendo  tres  cortefias, 
fif  pondo-o  outra  vez  (obre  o  hombro, 
paliar  ao  feu  poflo* 

Vena f  ro.  Cidade  ,fit  Principado  no 
Rey  no  de  Nápoles  ,em  terra  de  Lavor. 
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TemBifpo.  Fènafrnmti.  Nem.  Plin, 
Venal.  Couia que  fe  vende.  VenaUs, 

k,ÍS.CiC, 

Ogofio  em  todos  cor  por ãl  fentido 

Juiz  claro  do  bom  conhecimento 

Pelas  co« fas  Vcnaesha  conhecido 

Vos  frutos  o  Cabor,  goJlotò- augmento. 
Ioful.de  Man.Tnom  as.lir.  i.  oyt.jo. 

Venal. He  muito ufado  no  íeotido me* 
taforico,  8c  moral, fatiando  em  quem  fe 
deixa  peitar*  8c  em  couías  de  honra ,  ou 
fcicncia  ,que  fe  fazem  fó  por  dinheiro. 
Venatisjejs.  em  hum ,  &  outro  íenrido. 

Homem  venal.  O  que  eftàprompto 
para  fazer  qualquer  coufa  por  dinheiro. 
Qui  omnia  habet  venal  ia.  Ctc, 
Eloquência  venal.fi/07t/f0  venale.Stat, 

A  lingoa  defte  homem  he  venal ,  por 
dinheiro  fe  lhe  faz  dizer  o  que  fe  quer. 
//«/í/j  hominis  língua  eft  venalis ,  ou  vir 
habet  lingnam  addiúam  pretio,  ou  pecu. 
nia,  ou  merctde. 

Ter  húa  fidelidade  venal.  Habere  fi> 
dtm  venalem.Cic. 

Por  hum  modo  venal.  Ven&liter.Senec, 
(  Fez  Venaes  as  vidas  doi  Monarcas.Ma- 
cedo,  panegyr.fobre  omilag.fucccf. 

Quando  vtr.que a  Juffiça  Venal  anda 

Em  dano  dos  humildes ,em  mil  peitos, 
Inful.de  Ma  n.  Thom  às,l  i  v.  10.oyt.69* 

Venal.  Coufa  das  veas.  Artéria  venal, 
he  a  que  tem  a  túnica  muito  delgada  ,  a 
modo  de  vea.  Vid.  Artéria.  (  Entra  em  o 
ventrículo  efquerdo  a  artéria  penal  Ci- 
rurgia de  Ferreira,;  1.) 

Venalidade.  Venda.  A  venalidade 
dos  cargos ,  cfTidos,  &c.  Munerum,  ac 
magtfiratuumnundtnatio, ou  magiflratuH 
emptio,&  venditio,onis.Fèm.ou  èagi/lra* 
tusvenales.Plur,Mafc. 

A  venalidade  da  \Mqz.Juris '  nundi. 
naiio.  Cie.  (  He  péfte  da  Monarquia  a 
Venalidade  dos  mentos.  Brachilog.  de 
Principes.pag.  293  ; 

Venatôria.  Arteda  caça.  Jrs  ve- 
natoria.Ozd)z£tiíioVenatorws,atum.  he 
de  Plinio,&  Cornei  Nepos  (Das  aranhas, 
falcôes,&c  aprenderão  ot  homens  a  Fe- 
natoria.  Efcola  Decurial,  Tom.10.15j. 

.Vença.  Cidade  Epifcopal  dc  Fran- 
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ça,  na  Provinda  de  Provença,  vmeium, 
ii.  Nent.  chamâolhe  outros  Vinda  ,  6c 
fincenjínm urbs; âiztm  alguns,  que  he 

0  Vtdantiorumúe  Plínio. 

Vencedor. Aquelleque fica, ou  fi- 
cou fuperior.  Piclorjs. Mofe. Cie, 

Vencedor  da  demanda  Qui  Caufam  vi* 
dt,  ou  obtinttit.  Ex  Cicer. 

Vencedora.  A  que  veneco  vifirix, 
icis.Fem.Cic. 

Vencelho.  Deriva.fe  do  Larim 
Vincire.  Atar.  He  hum  atilho  de  verga, 
ou  palha.ou  faõ  huns  juncos.atados  huns 
nos  outros,  de  baltante  comprimento, 
para  atar  as  paveas  do  trigo ,  que  fobre 
ellesfepóemj  chamâolhe  também  Ba» 
raço.  Vtntulumftramineum,  ou  Ligamem 
jnncewm.  Ttlia^e.Fem.  Virgil.  (  Ttlt* ( íe- 
gundo  Plínio,  liv.ifS.cap.  14. )  faó  certos 
Venctlhot ,que  fe  fazem  de  húas  como 
membranas  ,  muy  delgadas  da  arvore 
Til, que eftáo entre  a  cortiça, &  o  pao. 
Cofta,  Georgic.  dc  Virgil.  5 1. )  (  Graô 
meftre  de  Agricultura,  grande  inventor 
de  Vencelhos.  Fabula  dos  Planetas ,  pag. 

1  .ver  1.)  Falia  em  Saturno. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Dar  ocoofelho ,  Sc  o  vencelho  ;  quer  di- 
zer, não  fó  aconfelhar  de  palavra  ,  mas 
ajudar  com  a  obra. 

Vencelho.  Caíra  de  pafTaro  ,  afíím 
chama  do, por  que  tem  os  péscurtos,&  as 
Onhaslargas.com  que  aperta  fortemen» 
te  o  que  agarrou.  Segundo  Cobarruvias 
he  ave  de  arribação  ,  Sc  que  com  o  no. 
me  tomado  do  Grego,  lhe  chamao  Cypi 
fehs,quc  (  frgundo  a  Profodia  dc  Béntó 
PerjheoGaviaõ. 

Vencer  o  inimiga  Sogeiíallo  ao feu 
poder,  desbaratar  as  Aías  forças.  Aos  que 
íem  coníultar,  venciaõ,  caítigava6  os 
Carthaginezes,  Bc  honra  vjõ  aos  que  ha* 
vendo  tomado  confelho,  era6  vencidos. 
Hum  depende  da  forte,  que  naÔ  elíinos 
homens,  outro  da  ignorância ,  que  eftâ 
nellel.Quandbos  intercíles  de  húa  guer- 
ra fe  acabaô,  naô  deixar  as  armas  he  ha» 
Ver  pelejado  por  an.biçafi.  Archidamo 
diííea  Filipp:  de  Macedónia,  havendo 
vencido  húa  batalha :  Modera  ,  ò  Prín- 
cipe, 
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cipe, teu  defejo  ,que  fe  medei  tua  fenv      Vencer  foldo.  Merere  t  ou merttifo* 

bia,  a  acharás,  igual  à  que  era  antes  de  pendia  Cic.Tst.Ltv.  ( Mouros ,  que  Ve** 

haver  vencido.  O  mais  difficil  fe  vence  dao  loldo.  Mon.  Lufitan*  Tom.  7. 48 1  •) 

com  o  cuidado  ,  ainda  Tem  fe  acompa-  (  Macho  de  quaterze  annos  vence  foi* 

nhar  do  valor;  &  o  mais  fácil  perde  o  va»  dada.  Rep?rc>da  Orden.  35 1.) 
lor,íefe acompanha  do  defeuido.  Vid.        Adágios  Portuguezes  dovtnèet. 

Vitoria.  Vencer  o  inimigo.  Hoftern  Venceras  mios  lavadas. 

vmcere »  ou  devincere  ,(co  ,  vici ,  vi*  Vencerfe  a  íi,  he  mais  que  vencer  o  tnurl* 
ãum. )  Ctc. ou  fuperare.  (o,êvit atum.  )  do. 

Ovtd.  Poíirt  hojtium.  Flant.  vi&oriar*  Vencer  lingoa.he  mais  que  vencer  afra* 
conJequi.Ctc.  Vid.  Alcançar  vitoria.  yaes. 

Fácil  coufa  he  vencer  homens  tão  to.  Quem  calla,vence. 

tnados  do  vinho , que  fe  náo  pódem  ter  Quem  quizer  vencer,  aprenda  a  fofrefc 

-  pé.  Fâctlis  vtcloria  de  madidis.atque  N  o  fofreT,  &  abfter,eft à  todo  o  vencer. 


mero  utubantibus.  Juveu.  Quem  fofreo,  venceo 

Náo  íe  deixar  vencer./ÍM&#« m fe  pr*.  Acometer  para  vencer. 

SI  are.  Non  eã  confentaneum  (diz  Cice-  D  :(prcfa  teu  inimigo,  feras  logo  venci* 
xo  i.Oífic)  qmmetunonfrangaturtemn  do. 

frangi  cuptdttate ,  nec  quiinvtàumfe  À  De  ruim  a  ruim,  quem  acomete  Vence. 
latore  préftttit,  vinci  k  voluptate.  Vencida.  Ir  de  vencida.Levar  de  vé* 

O  gallo,  depois  de  vencido,  coftuma  cida.  Vtd.  Vencer.  (  Se  deixava  Moyiéi 

caUar,  &  depois  de  vencer,  canta.  Galli,  cahir  os  braçoslogoos  íeus  hião  de  yen» 

vicli,  filete folent, canere  vi  flores.  Cie.  cida.  Mon. Lufit.Tom.i.  46.C0I. 1  ){Cy- 

Vencer  o  pleito.  Ganhar  a  demanda.  r0oleVoudeKMí7</rf.lbid.fol.  ioa.col. 

Caufam  vincere  t  ou  luem  obtinere.  Ctc.  2. ) 

Recorremos  a  efte  tribunal  có  tenção  de  VENCÍoo.Sojugado.Odequeaican* 

ga  nhar,  ou  perder  abfolutamente  tudo.  çou  vitoria  o  inimigo,  Vtflus&u m.  Cie» 
Ad  judtcíum  hoc modo  venimus ,  ut  totam      Darfe  por  vencido.ifrrí'*!"*  porrtgere, 

htem  aui  obuneamus ,  aut  amttêmus.  Ctc.  Era  frate  proverbial ,  que  Plínio  declara 

Vencerem  votos.  Levar  mais  íuílra-  no  fim  do  ca p. 4  do  liV.22.  Sumnsi  apud 

gios*  Plura  ferre  fuffragiatqukm  competi"  antiquas Jtgnum  vi  flori*  cratjhcrbampor- 

tores ,  à  imitação  de  Suetonio,  que  na  vi-  rigere  vícios, hoc  efi,terri ,  cr  altrice  tpfa 

da  de  Cefar,  cap.í  3.  diz ,  0/«r  ita  po-  humo,  &  hnmatione  etiam  ceder e. 
tentijftmosduos  competitores ,  mnltkmque       Venci  lho.  Vid.  Vencelho. 
éetatctac dignitête antecedentes  fuperavit,       V enci mento. Vitoria.  Vencida.^, 

ui  plura ipje  in eorum  Ttibnbus  Jujfragta,  nos  feus  lugares. (  Vencimento  da  caufa, 

quim  uterquein  omnibus  tulerit.^  Se  for  fempreheduvidofo.  Repert.da  Orden. 

fencidoem  votos.  Chagas, Cartas  Efpi*  176.) 


-  — — —  —  - —  n    p  ~ ~  r  í  f 

1.2. 485.)  Comfempre  heróico  Vencimento 

Vencer  em  dias,  vencer  em  annos.  Vi-  Quantos  de  Marte  tem  conhecimento. 

ver  mais  tempo,  vivendo qucmpiamvin*  lnful.de  Man.Thomàs.liv.Q.oyi  124. 

cere.PUut.inEpideaur.Cu!piamfupere£e,  Vencível.  Coufa  ^ju  peííoa,que  pó* 

pu  alicni  fuperjtttem  efe ,  ou  aliem  fuper*  de  fer  vencida.  Vincibilis)eiis.Tcreni.Sn* 

fíttemvivere.Qc.Claudere aliem lumina.  perabilistle,is.Ovid. 

Mam  aí.  Se  eu  te  vencer  em  dias.  Si  tibi  Ignorância  vencível.  O  contrario  át 

fuperftesfuerOtOM  vixero.  Venceo  a  to.  ignorância  invencível.  Vid.  Invencivel. 

dos  em  dias.  Superfies  extitit  omnium.  (Que  húa  pefloa  tenha  ignorância  Vetu 

Sueton  Vence. vos  elle  cm  dias.  Superai*  avelem  o  principal.  i.'rom  pt.  mor. 529) 

ne,  cr  vefeitur  aurk  stheria  ?VirgiL  Vid.  Venda.  Alheaçáo  por  dinheiro.  Yen- 

Sobreviver.  ditiotunsJem.Qc. 

.  Coufa 
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Coufa  que  eftà  em  venda.  feno  poji*  Vender.  Trsfpaflar  a  outrem  a  pro- 

tusj.um.Tacit.Res.quarproftat  vtnêUs.  priedade  de  coufa  minha,  por  dinheiro. 

Vend a  t  m  leilão.  Licitatio,  cnis.  hm.  Aliquid  vender e,  ( do,  dtdi,4itum.)Cic. 

Cie.AufttOtOnis.Fein.Plin.  Quer  meu  companheiro  comprar  nua 

Venda  em  feira.  Nundinatio,  nis.Fem.  herdade ,  a  qual  (  pelo  que  dizem  )  teu 

Ctc.  (  fenda  de  coufa  litigiofa  náo  vai.  amigo  quer  vender.  Cmtubernalis  meus 

Repert.da  Orden.  1 76.)  vnlt emere  agellum,  quem  vendttare  ami- 

O  Adagio  Portuguez  diz :  cus  tuus  dicttur.  Plin.Jun. 

O  bom  vinho,a  venda  traz  com  ligo.  Vender  atgõa  coufa  por  hú  adis.  (  era 

Venda.  Tira  de  panno  de  cobrir  os  certa  moeda  dos  Romanos.)  AJfe  vendi. 

olhos.  Fafcia,ar.Fem.ftd.  Vendar.  (  To-  tare  aliqutd.Catul. 

da  a  gala  do  amor,he  a  fua  fenda.  Vieyr.  Que  a  nobreza  os  tinha  vendido.  Se 

Tom.  1. 578.)  venum  à  primoribus  datos.  Ttt.  Liv. 

Venda.  Taverna  de  eftrada.  Eftala*  Comprando algúas  couías,  íó  a  efrei- 

Í;em  da  campo.  He  tomado  do  Carte»  tode  as  véder  mais  caro.  Coemendoqu** 

nano,  Pirwto  ,  que  fígnifica  o  meimo.  damtaniumjat  pluris  poãea  diflraheren» 

Rufttca  caupona^.Fem.  Agreftis  popina,  tur.  Suetonan  fefpafiansap.6. 

ét.Fefn,  (  Húa  das  quaes  pedras  eítà  nas  Vende  íe  o  mais  que  fica.  Catlera  mer* 

fendas  de  Capera.  Mon.  Lufitan.  Tom.  cantibus  traduntur.  Columel.  Ub.  7.  eap  6. 

j.f ul.334  co!,  2 .)  Efte roefmo  Autor Áizç^/Ere  mutére,pot 

Vendar.  Cobrir  com  tira  de  panno,  vender. Regiontbus  fuburbanislaelans  por ■- 

cu  coufa  femelhante.  Vendar  os  olhos,  tus  arre  mutatur  Columel  Ub.-j. cap  9. 

Fafciamoculisobducere.Ahcui  óculos  ve-  Vender  em  partidas  ,  id  eft  ,  muita 

lare,ou  obtegere.  (  De  hum  livro  em  brá-  coufa  )\sm*.Ad  plenumvendere.Ex  PUn. 

co  os  olhos  temfendados.  D.Franc.  de  &  Horat.  In  plenum  vehdere.  Ex  Plin. 

Portug.  Divin.&  Humanos  verí.  1 2 1.)  Largius,velpleni»s vendere.  Ex Terenu 

Da  Vendada  razão  com  igual  corte.  &  Cie. 

VidadoEuangelifta,gi.  çj.  Vender  por  miúdo, id  ejt,  pouco  a 

Vendaval.  Só  no  Diccionario  de  pouco. Paulatim vendere.  Ex  Plin.  & 

Jcronymo  Cardofo  tenho  achado  efta  Cie.  Per  partes  tvel  partículas  vendere. 

palavra,  que  fe  me  náo  engano,  he  Nau •  Ex  Columel.  &  Planto.  Mmutattm  ,  vel 

ti:a,&íe  deriva  do  Ftin<xzyentd'avalt  minutim,vel  mrnute  vendere.  Ex  Varr. 

o  qual  he  vento  nocivo,que  vem  do  mar,  Columel.cr  Plaut. 

&  da  banda  do  Sul.  Dizem,  que  na  cofia  Vender  o  dobro,  ou  tresdobro.Dw/)/r. 

do  Canadá,  &  da  Florida  affopra  efte  catotveltriplicato  vendere.  ExPUn.  lib. 

vento  com  grande  vehemencia.  i  4  ■■  •' '  +• 

Vendavel.  Couía,que  fe  vende,que  Vender  fiado.  Fide  vendere. Ex  Cieer. 

tem  boa  fahida.  fendibilisjte.Neut.de.  &  Ulpian.  Ftde  interpofitk  vendere.  Ex 

Vendedor.  O  que  vende.  fenditw,  Cteer.Fideiinterpo/itu.interjetJuque  ven* 

is  Mafc.Cic.  Vendiírixicis. Fem.  por  mu-  dere.Ex  Cicer.  Per  fidem  vendere.  Ex 

iherque  vende,  fe  acha  no  antigo  Jurií*  Livio.  Per  fidem  interpofitam  vendei  e. 

confultoScevola.  (  Vendedor  fe  fe  arre*  Ex  Cie. 

pende,  corna  o  final  com  ourro  tanto  ao  Vendera  dinheiro  de  contadoJV»w 

comprador.R.epertor.daOrden.177.)  ratê vendere tpecunia  numeratk  vendere, 

Vendeira.  A  mulher  que  tem  ven*  pretioenumeratovenderetpec«nupraffen' 

da,  ou  taverna.  Copa, af. Fem.  firgil.  ti  vendere.  São  todas  fraíes  de  Cicero. 

Vendeiro.  Tavcrneiro.Cair/w, onis.  Vender  c*xo.Care  vendere. Cari  ven* 

M4c.Tabernariusji  Mafc.Cu.  dere.Ex  §uintil  Magno  pretio  vendere. 

O  Adagio  Portuguez  dtz :  Ex  Cie. Grandi  pecumâ  vendere.  Cie  pro 

Ninguém  feria  vendeiro,fenáo  tofle  o di?  Se/i.  Vender  muito  ctzo.Permagno  vento 

nheiro.  dere. 
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dert.Cic.  Vender  mais  caro.  Carias  ven-      Coufa  que  íe  vende.  Vtnditarius^m. 

der tt  ou  pluris  vendere.  Cie.  maiori  pre-  Plaut, 

tio  vendere.  Ex  Liv.  &  Cie.  Vender  Ter  algúa  coufa  para  vender.  Feno 

amerade  mais  caro.  Dmidio  c  ar  tus  ven*  exercere  aliquid.  Tacit. 

dere.  Ex  Cie.  Vender  mais  caro  que  pó*  Ser  vendida  Vendi ,  no  paífivo  de 

de  fcr.  guamplurimo  vendere.Cic . Veado  vendo,  au  ventre,  que  he  o  infinitivo  do 

o  que  he  roeu,  &  nio  o  vendo  roais  caro  verbo  veneo ,  cuja  primeira  fy  Uaba  he 

que  os  outros  ,  &  poderá  íer  que  o  dè  longa,  aocoBtrario  de  ventre ,  infinitivo 

roais  barato  ,  quando  delle  ha  muita  do  verbo  venio.  No  prefeore  faz  venii, 

V ?ndo  meum  non  pluris  quim  eafteriJoT'  &  náo  tem  fupino.  No  livro  3.  da  Ana* 

/afeeítamutinoris,  cum  maior  efi  copia*  logú. cap.jj. prova  Voffio muito  bem, 

C*c-  que  venum  nao  he  fupino ,  mas  nome. 

Vender  bem  ,  ou  a  bom  preço  algúa  Raras  vezes  fe  acha  o  ablativo  da  peffoa, 

coufa.  Aliquid  recle  vendere.  Cie.  N  áo  regido  da  prepofiçâo  a,  ou  ah  com  cfto 

vender  bem  algua  coufa.  Mali  vendere  verbo.  Eaffim  melhor  íerà  ufar  do  ver* 

aitquid.Cic.  bo  paífívo  vendor,  Será  venàidcVenum 

Vender  bzTzto.Filivendere.Ex  Plaut.  ibtU  Sallujl. 

Parvo  vendere.Cic.  Parvo pretio  vende*  Vòsosobrigais  a  dar  alem  da  ganan. 

f  e. Ex  Cieer.Vcadee  mais  barato.  Vtltàs  cia,  mais  do  que  forâo  vendidas  as  deci- 

vendere*Ex  Plin.  Minoris  vendere.  Cie*  mas,  poftoque  vendidas  muito  cara  Co • 

Pretio  min&ri  vendere.Ex  ftt.Liv.  V«n*  giseos  pluris  lucri  addere  ,  qukm  quanti 

der  muitobarato.  Vtliffime  vendere.Mi»  decuma  venierant,  cum  magno  vent/ent. 

nimotvelminimo  pretio  vendere,ou  Pan*  Cte. 

Mh  vendere.  ExCicer.proSeft.  Muitas  vezes  forío  vendidas  as  de» 

Venderem almocda, ou  em  leyláo.  cimas taoto,(quando pela  taxa  de  Hie- 

Jtuftionari ,  (  ar ,  atus  [um. )  Auàione  ron  fe  vendíão)  quanto  fe  vendem  hoje 

condttutâ  vendere.  Cie.  pela  ley  de  Verres.  Sépe  decumat  tanti 

Vender,  ou  comprar  a  peía  Pondere  venierunt,  ckm  lege  Hieronicx  venirent, 

vendere ,  aut  mrcari.Ex  Plin*  quanti  nune  lege  Verres  veneunt.  Cie. 

Vender  ,ou  comprar  por  medida.  Vendera  alguém  mentiras  par  ver- 

MenfftrAvendere^ut  mereari.  ExPlin.  dades.  Mendaciaalie ut  imponerc.Cit.vct 


Vendefte  a  dous  preços  o  mefmo  tri-  ba  dare  alicuuTerent.  Centones  alicui  for* 

ga  Duotntspretiisunumó- idem  f rume.  cire.  Plaut.  (  Refpondeo,  vo  la  vendo 

tvmvendidtfti.Cic,  por  muito  aceytavel.  Mifcellan.  de  Ley. 

O  que  a  cada  qual  fica  para  vender,  tão,  100.) 

fóra  o  que  lhe  he  neceflario  para  o  feu  Vender.  Enganar.Entregar.He  toma. 

uÍOé  -Prâmerealis9  le.  Tem  VofHo  por  do  da  venda,  &  entrega, que  fez  Judas 

certo  que  nefte  fentido  Catáo.Columel-  de  feu  Divino  Meftre.  Vid.  Entregar, 

la,  Suetomo,  Aulo  Gellio ,  &  outros  ao*  Vender  a  pátria  por  dinheiro.  Vendere 

figos  Autores ufaõ defte  adje&ivo,  &  no  auro  pacriam.virçd. Perguntou  hum  Fi • 

mefmo  lugar  condena  a  Angelo  Policia*  dalgo  Caftelhano  a  Joa6  de  Sà  Panafco, 

no,  que  poz  promtrcale  Imperium,  por  que  homem  era  ArTonío  de  Albuquér. 

i**ale\  que,  o  qual  era  moço  muito  rico ,  roaa 

Vètider  mercancias  a  varias  peíToas,  vindo  novo  à  Corte  refpondeo :  He  hu 

oUém  vários  lugares.  Mercês  divendére.  homem ,  que  vos  poderá  comprar,  maa 

Cie.  na6  vos  íaberà  vender. 

Aquelleque  vende,  ou  que  faz  orTicio  Venderfe.  ja£hrfe.  Venderfe  por  ho« 

àevéâtxe(ttivos.Vmalitiariustii.Mafc.  mera  douta  Seitntiam  vtndUare.  Ex 

Mango. onis.Mâfc.  Auti.Rhetor.ad  Herenn.  Seitntiam  de  jt 

>  •  Amigo  de  vender,ou  trocar,  vtndax,  pratdicare  AqutWe  ò\  fe  vende  por  íabio, 

*cis.mngenCato.  por 
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por  rico,  &c  S«itrerih*q*e  ftiamm  ven* 
ditator.  Attl.GelUib^.câp.n.(0  que  íc 
quer  Vender  pordifcrcio.  Lobo,  Corre 
na  Aldeã,  173.) 

•  Adágios  Portuguezes  do  vender. 
Não  perde  venda, fenão  quem  nâo  tem 

que  venda. 
Quem  demos  compra,  dêmos  vende. 
Vende  a  eípoíido,&  compra  a  enforca- 

do. 

Vende  publico,!:  compra  fecreto. 
Quem  cabritos  vende, &  cabras  não  tem, 

donde  lhe  vem  ? 
Comprar  alforvas,  &  vender  a  onças. 
Compra  que  vendas. 
Comprar  em  feira.  • 
Venderem  caía. 
Piza  jufto,&  vende  caro: 
Quem  dà,  bem  vende  ,  fe  nâo  he  ruim 

quem  recebe. 
Odadodado,  &  o  vendido  vendido. 
O  ruim  me  compre  o  amigo,  que  o  bom 

logo  he  vendido. 
Náo  vendas  a  teu  amigo  ,  nem  de  rico 

compres  trigo. 
Vende  gato  por  lebre.' 
Vende  em  caía ,  &  compra  na  feira  ,  fe 

queres  íahir  de  lazeyra. 
Quem  compra  o  que  náo  póde,vende  o 

que  não  deve. 
Vender  mel  ao  colmeeyro. 
Couía  que  náo  fe  vende  ,  ninguém  a  fe* 

mee. 

Gabá.te  cefto,  que  vender  te  quero. 
Quem  fe  te  encommenda.carofe  te  ven- 
de. 

Miguel,  Miguel,náo  tens  abelhas,  &  v6- 

desmel. 

Vendido.  Dado  por  dinheiro, ou 
couíaque  o  valha.  Venditus  ,*,«>».  Vt\ 
nundátus,â,ttm.Plm. 

Vendicativo  Vid.  Vindicativo. 

Vindimar.  Vid.  Vindimar. 

VEKEFicio.Ocompor,preparar,ou 
dar  veneno.  Ventficiumfi.Neut. 

Venefico.  Couía  que  tem  qualida- 
de  peçonhenta*  Ven  - h  c u  s  ,4  um.  Plw.  ( A 
qualidade  Gallica  he  Ventficâ.  Madeira 
de  MorboGal.  part  i  pag.3. 

Homcm.ventfico.  Preparador  de  veJ 

•  ». 
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neno.  Venefi evsj.  Mofe. Cie.  Venenarius  ji. 
Mãfc.Sueion. Mulher  venefica.  Veneficê, 
éCtFem.Terent. 

Venenar.  Dar  peçonha.  Inficionar 
com  peçonha.  Vid.  Avenenar.  (Para  não 
■Venenar,  &  corromper  ás  agoas.  Alma 
Inftruida.Toro.  *  186.) 
.  Vememo.  Deriva-íedo  Latim  Vem» 
num,  aílim  chamado  (diz  Santo  lfidoroj 
quoá  per  vmas  difewrit.  lib.  1 2.  cap.  14. 
ou  (como  querem  alguns  )  qnod  cttb  ve» 
nâseat.Qxietem  outros,  que  venenum  fe 
-derive  do  Grego  Te  ltnion>  íetta  ,  porque 
antigamente  (  como  ainda  hoje  em  ai- 
puas  partes  )  unta  vão  as  fettas  com  çu« 
mo  de  hervas  venenofas.  O  que  para  hús 
animaes  he  veneno, para  outros  he  man- 
timento. O  Napello  herva,  a  que  o  vul- 
go chama  Matalobos  .para  o  homem  he 
mortífero  veneno, nara  osrordes.cV  par- 
daesfhe  falutifero alimento.  A  Cicuta  ,  q 
he  a  nofla  Ançarinba,  nas  terras  da  Gré- 
cia mata  1  em  Itália,  &  França  ,  náo  he 
nociva.  Ha  venenos ,  que  deítroem  ou-, 
tros,&(como  advertio  Plinio  lib. 20. 
cap.i}.)em  hum  homem  pódem  deus 
venenos  morrer  ,  &  elle  ficar  coro  vida* 
Duovenena  in  homine  commoriuntur^t 
homo  fvperfu.  Em  todas  »s  matérias  fe 
pôde  dar  veneno ,  nos  manjares  ,  nas  be- 
bidas, nos  vertidos,  em  tudo  o  que  fe  te- 
ca, até  no  que  fe  cheira.  Dizem  que  o  Pa- 
pa Leaõ  XI.  morrèra  do  veneno  de  hum 
par  de  luvas ,  que  lhe  deraó  no  dia  de« 
pois  que  fahira  do  Cóclave.No  cap.o.do 
leu  Euphormion,  efereve  Bardai,  que 
certo  Turco  ,  Governador  da  Cidade 
de  Alepo.corn  ofentimenro  de  fe  ver 
em  veípera  de  largar  o  governo  ,  fora  có 

Í;rande  pompa  ao  encontro  do  Baxi,  leu 
ucceflor,&  depois  de  o  receber,  &  ban- 
queteai com  grandes  demoftraÇocns  de 
affe&o,fe  defpedio  delle,  puxando  por 
hum  lenço, de  forte  que  chega  (Te  o  chei- 
ro ao  nariz  do  hofpede,que  o  dia  feguin* 
te  amanheceo  morto.  Platina  na  v ida  do 
Papa  Clemente  V.  &  outros  muitos  Hi. 
ítoriadores  dizem ,  que  o  Emperadoc 
Henrique  Vll.dacafa  de  Luxemburgo, 
morrèra  de  húa  partícula  envenenada, 

.  . .  m 
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que  hum  Frade  lhe  deu  na  Comunhão. 
N as  (uas Annotaçoens  (obre Tácito, co» 
irando  o  modo,  coro  que  íe  devem  os 
Príncipes  guardar  de  venenos,  dà  Forft- 
cero  muitas  razoens,  para  provar  que  lo 
o  ovoíe  não  pode  envenenar.  Pe  reme* 
dsospara  venenos  ha  muitos  Tratados 
de  Filof  >íbsantigo$,&  modernos,do  nu- 
mero cklle&laô  Rabbi  Moylés  noíeu  li« 
vro  DtveneniSiTrãftátu  i.cap.4..  Albu- 
cafis,  Avcnzoar,  Avicenna,  Rafis,K.i- 
rando,  Orib»íio ,  Andrômaco ,  Quilhei* 
me  dc  Placcocia,  Pedro  de  Abano,  Stc. 
Deites,  Sc  outros ,  os  medicamentos ,  & 
antídotos,  que  me  parecem  maiseffrâi* 
vos, ii 6  os  ieguintes.  Em  primeiro  lu- 
gar, quem  recea.que  lbe  dem  veneno  e  m 
bebida,  tome  rodatas  manhãas  Triaga, 
a  que  chamão  De  Urrê  SigtUata>,  Sc  quem 
bebeo veneno, beba  agoa  quente  com 
baftanteazeyte ,  para  Yomitar  hua  vez» 
&  para  ter  outro  vomito ,  cambem  com 
agoa quente , Sc  azeyte,b.'ba  leyte  ,  Sc 
oleode  amêndoas  com  manteyga  ,porq 
eftaretunde  muitoamaheia  do  veneno» 
6c 4e  repugnar  a  nat ureia  ao  vomito, aju- 
de-a  logo  có  húi  peuna,ou  com  os  dedos 
na  garganta.  Guilhelme  de  Varignana, 
oa  íua  Pra&ica  Serm.+*Trati.i.cap*i.  diz 
que  bagas  de  loureyro  Ía6  Triaga  para 
toda  a  fortede  venenos  bebidos.  Segun* 
do  Avenzoar,  Tratt.i.cap,  de  excorietio» 
ne  intejltnorum  ,  para  venenos  tomados 
por  boca  hcefficaciffimo  remédio  o  pe. 
iode  íeis  grãos  de  cevada  de  efmeralda 
muito  fina.be m  moídos ,  Sr  delidos  em 
agoa  de  beber»  logo  depois  de  tomados, 
iente  o  enfermo  anilas  no  coração  ,  Sc 
lhe  parece  que  fe  lbe  defeonjunrão  to- 
dos os  membros ,  mas  depois  de  fuar 
adormece  ,  eV  acordado  fica  faÕ ;  mas  ha 
de  citar  algíías oyto ,  ou  dez  horas  (em 
comer.  A  Pim  pinei  la .  bebida  em  vinho 
com  pòsde  Genciana.alho.ôt  centáurea, 
peeferva  o  coração  de  toda  a  cafta  de 
veneno.  De  todos  os  contravenenos  có- 
poltcs  a  Triaga  magna  eícolhida ,  Sc 
abaixo  delia  o  Mithridatico.  Dos  con* 
tra venenos  fimplesaeímeralda  bem  moí- 
da lie  o  melhor  para  Q  veneno ,  quer  to- 
Toro.VlII. 
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mado  por  boci,  quer  communicado  por 
mordedura,  ou  picada  de  animal  peço 
nhento }  Sc  acrecenta  Pedro  de  Abano  no 
íeu  Tratado,  ca.p4.que  a  efmeralda  pof- 
ta  em  meia, na  qual  haja  veneno,  perde 
logo  a  lua  verdura  ,6t  f  ora  da  prefença 
do  veneno  recupera  a  lua  bella  cor  ver* 
de.Tambem,íegundo  eítàefcnto  no  li. 
vro  dos  Reys  da  Perfia, allegado  pelo 
mefmo  Autor, a  pedra  Hematites,  ou 
(co.no  lhe  chama  o  vulgo  )de  eltancar 
h.igue,  com  afigura  de  homem  nbtrra 
nella , cingida  de  hú » f-rpente,  Sr  com  a 
mão  direita  oa  cabeça ,  St  a  efqueeda  na 
cauda,  engaft*da  em  hum  anel  de  ouro. 
êc  debaixo  da  dita  psdra  hum  bocado 
de  raiz  daherva  íerpentaria  *prcfervarà 
a  quem  a  trouxer  de  todo  veneno.  Mas 
como  elte antídoto  he  hQa  efpecie  de  Ta» 
lifman,Sc  cheira  a  iup:rftiçao  ,  poderão 
os  Reys  da  Perfia  udrdelle,  não  jà  os 
Príncipes  Chuftã  >s,íem  efcrupjlo.  Pa- 
ra mordeduras  ,  Sc  picadas  de  animaes 
peçonhentos,  acharás  muitos  remédios 
no  livro  terceiro  De  vemnis,  compofto 
pelo  Cardeal  Ponzctto,  impreíToem  Ba- 
filea ,  anno  àò  Ssnbor  1562. 

Venenosidade. Qualidade  veneno* 
fa.  Venefieãtou  venemfera  qualitis,  atis. 
Fem.  (  Ã  Ariftolochia  bnga  não  tem  Ve» 
nenoftdade  algúa.  Madeira,  z.patt.i  77.) 

Venenoso.  Peçonhento.  Vtd  no  ku 
lugar. 

Venerabundo.  O  que  fazdemonf. 
traçoens  de  profundo  refpeito  ,  o  que  eí« 
tà  para  fazer  actos  de  veneração,  vene» 
rabundus,  ã%  «m  Tit.Uv.  (Com  hum  mo- 
do tão Venerabundo* Alma Inftr.  Tom. 2, 
180) 

Veneração,  profundo  refpeito.par- 
ticularmente  a  coutas  figradas.  Fcnera* 
tioionis  Fem.Cic.CoiTk  veneração.  Vene- 
ranter.  Apul. 

Venerado  R-íps:rado  Remon» 
ciado,  veneratus,a.um.Horat. 

Venerando.  Vtd.  Venerarei. 

Venerador.  O  que  muito  rcfpeita. 
Venerador  de  alguém.  AUcnjus  venerâ' 
torjs.Mifc.Ovid. 

Venerar.  Reverenciar  ,  rcípeytat 
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m  uiro.  Venerâri,  (  ortatusfumj  Cie. 

Venerara  memoria  de  alguém.  Alitu* 
jus  memoriam  venerari.  Tactt. 

Que  venera ,  ou  que  tem  venerado. 
Veneratus^  um.Cic. 

Venerável.  Digno  de  veneração. 
fener  adusta,  um.Cicyenerabilis^e.  Ovtd. 

Homem  grave  ,  &  velho  venerável. 
Vir  gravts,  &  ip(i  Jtnt finte  venerobths. 
Plin.Jun.in  Epift.  (  Venerável  varaõ,  in- 
figne em  fa nr idade.  Agiol.  Lufítan.  nas 
Advertências,  p»g.  i.J 

Venerável.  Titulo  que  na  Igreja  Ca. 
tholica,aeftimaçãocõmua,ou  a  benig. 
nidadedo  Pontífice ,  lem  preceder  lega* 
lidade  algúa ,  concede  a  íogeitos  ,  que 
morrèráo  com  opinião  de  fantidade.No 
anno  de  1714.  o  Papa  Clemente  XII. 
Concedeo  20  Cardeal  deThomafi,  Clé- 
rigo Regular  de  S.  Caie  ta  no,  poucos  me» 
zes  depois  da  íua  morte,  o  titulo  de  Ve- 
nerável. Também  a  Sacerdotes  ,4?  Bií- 
posfe  deu  antigamente  o  titulo  de  Ve- 
nerável. Dão  os  Autores  varias  razoens 
da  razaó,porque  Beda,  Efcritor  illuftre, 
fe  chama  O  Venerável  Bedé.  Rudol- 
pho  Remington  ,noíeu  livro  De  gejfis 
Regam  Angliar  ,  5c  outros  Autores  .  di. 
zím,  que  havia  na  Cidade  de  Roma  húa 
porta  de  ferro  ,  com  eftas  letras  PPP. 
SSS.  RRR.  FFF.  cuja  fignificação 
mnguem  entendia  ,  8c  que  Beda  achan» 
do.fe  em  Roma  ,  fie  olhando  para  as 
ditas  letras  ,  lhe  diíTera  hum  Romano: 
Quid  áfpicis ,  Angltce  bos  f  ao  que  rei- 
pondera  Beda: Confuftonem  veftram  âf- 
piciõiSc  logo  interpretou  as  letras  neíta 
iórma :  Pater  Pátria  Perditus  eft  ;  Sa- 
pientia  Secum  SnblataeH  sRuet  Regnum 
Roma  i  o  que  ouvindo  o  povo  Romano, 
o  honrou  com  o  titulo  de  Venerável.  Na 
vida  de  Beda  ,queeftà  no  principio  do 
1.  Tomo  das  íuas  Obras,  ha  outras  duas 
rtzttens  defte  titulo.  A  primeira  he,  que 
hum  leu  diícipuk),  querendo  fazer  em 
hum  verfo  Leonino  o  epitáfio  de  Beda, 
começara  por  eftas  palavras  Hâc  funtin 
fofjâyic  não  achando  em  Beda  Smfiito\i 
Presbyteri  otfa  tcom  que  acabar  o  verío, 
fefora  deitar,  8c  no  dia  feguinte  achou 
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na  fepultura  de  Beda  efte  verfo  ,  eferito    J  í 
por  mão  dos  Anjos:  í- 
fficfunt  in  fojft  Beda?  venerabilis  offa.  1» 
A  fegundahe,que  outro  difcipulo  do 
mel  mo  Beda,  guiando  ovelho,falto  de 
vifta,topouem  hum  raontaõ  de  pedra,&c 
lhe  difle  ,  que  húa  grande  multidão  de 
gente  eftava  naqueile  lugar  ,  eíperando 
comanda  que  lheprégífle  a  palavra  de 
Deos*  o  que  Beda  fez  com  grande  ci pi- 
ri to,  6c  elegância,  Sc  fechando  o  Sermão 
com  eftas  palavras:  Per  omnia  facula  f*t  • 
r*/tfm»,relpondèrão as  pedras,  Amen% 
Vener  abxlis  Beda.Porèm  nemTnthemio, 
nemdiícipulos  de  Beda,  que  efererè- 
ráoa  fua  vida,fazem  menção  defte  Inc. 
ceflb.  Pedro  cognominado ,  o  Venera. 
vel,he  hum  antigo  Géral  da  Ordem  Cíu- 
macenfe  ■>  era  da  Familia  dos  Condes  de 
S.  Mauricio,  na  Província  de  Alvernia 
em  França. 

Venéreo.  Coufadc  Venus,immun« 
daminiftra  das  delicias  carnaes.  q  por 
iíío  fe  chamão  Res  venérea ,  ou  venérea 
voluptates.  Cie. 

Inclinado  ao  venéreo  appetite.  Ad 
venerem pronuSydttim.  Moderar fe  no  ufo 
venéreo.  Temperare  fibi  à  venere.  Ceif. 
Abfterfe  de  actos  venéreos.  Alfíinere 
venere.  fíorat.  ( Inclinados  ao  >  intuo 
appetite.  Cofta,  Georgic.  de  Virgil.i  18 
verl.)  (E muito  mais  pelo  ufo  Venéreo 
Correcção  de  abuíos,  253.; 

Veneta.  Deriva.íe  do  Latim  venn* 
la%  que  he  vtafmhat  ou  vea  pequena  ;  fie 
affim  como  fedizZrr  vea  de  doado ,  tá* 
bé  fallando  em  acçoens  extravagãtes,ou 
repentinas,ou  nãoefperadaS  ,  ufa  o  vul-  i| 
goda  palavra  Frwfcr.Deulhe  na  venera 
iríe  com  Mário.  Eum  libido  invafitjnnii 
cum  Marto.  Salluft.  Deume  na  venera 
paffarpara  Komz.Mhi  fubiit  animam 
impetus  Romampetendt.Ttt.  Liv.  Deulhe 
na  veneta  fazer  ifto.  Hujus  reifaciend* 
cupido eumcepit,invafit ,  ou  incejit.  Bx 
Tit.  Tjtv.Tacito,  &  Quint.Curt. 

Veneza.  Cidade  de  Itália,  quehe 
cabeça  do  Eftado,6f  Republica  do  mef. 
mo  nome,  no  mar  Adriático.  Foi  efta  Ci« 
dadecompoltadcfettétafií  duas  ilhetas, 
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kparadas  huas  das  outras ,  &  governa» 
das  por  hum  Tribuno  particular ,  que 
cada  llbeta  cfcolhia  para  fi  pelo  feu 
modo.  &  mudava  todos  os  an  nos.  Todas 
eflas  Ilhetas  eftavãoconfederadas  con- 
tra os  Bárbaros,  que  CS  in  feita  vão,  &  in- 
unda v  áo  Itália ,  &  em  memoria  dos  fet- 
tenta  Ôcdous  Paftorcs  eípirituaes,(que 
com  outrçs  tantos  Tribunos  go  ver  na  vão 
efta  congregação  de  povoaçcens  marí- 
timas )  tt  ra  hoje  Veneza  íettenta  Sc 
duas  Freguefías.  Toda  a  Cidade  eíU 
edificada  lobre  eftacas,  fie  banhada  de 
canos  de  agoa,que  fe  repartem  por  to. 
das  as  ruas,  ornadas  de  magníficos  edifit 
cios.  Coniáofclhe  cento  cincoenta  &  fe» 
te  Igrejas,  6c  nellas  mais  de  feftentacor- 
pos  de  Santos.Filippe  Etemitano  no  feu 
Supplementode  Chronicas,  lib.o.  anno 
457.  diz  que  efta  oobili flim a  Cidade  te- 
ve feu  principio  de  peícadores,  que  mo. 
ra  v  lo  nas  ditas  Ilhetas»  em  que  eftá  fun- 
dada. Tem  o  Eftado  de  Veneza  por  li* 
mitesao  Norte  dos  Alpes  da  banda  do 
Friult,  ao  Bilpado  de  Trento,  &  a  Valle* 
Lna  i  ao  Poente  o  Ducado  de  Milão,  ao 
Me  y  rd  ia  o  Ducado  de  Man  tu  a ,  o  Eftá* 
do  Ecclefiaftico>fc  aoNacente  a  Car- 
riola Província  de  Itália, 8c  o  mar  Adria. 
tico.  Divide-íeo  Eftado  delta  Republi* 
ca  em  dou»,o  Eftado  de  cerra  firme,cujas 
principaes  Cidades  faó  Trevifo ,  Pádua, 
Vicencia,  Verona,  Bergamo,  Crema, 
Brefcia.&c.  &  o  Eftado  marítimo  , cujas 
principaes  Cidades  faó  abaixo  de  Vene . 
za,Chioggia,  Paleft  nna,  Morano,  Tor- 
cei lo,  M  a  j  o  1  ba ,  Coar  ta,  &  outras  muitas, 
que  chegão  até  ícílen t a ,com  outros  mui* 
tos  domínios  na  Iftria,  Dalmácia,  &  Al- 
bânia, Si  as  Ilhas  de  Coríú,  Zante  ,  Ce* 
falonia,  Cerigo,  6c  as  Praças  de  Coton, 
Modon,  Navarrinoj&c.  na  Morea.  O 
Príncipe  da  Republica  fe  chama  Doge, 
ou  D«x,  &  he  eleyto  pelos  Nobres.  Dei- 
ta Nobreza  Venefiana  ha  muito  que  di- 
zer.  Divide  íc  em  quatro  clafles.  A  pri- 
meira hecópofta  dos  doze  Tribunos,  q 
elegèráo  ao  primeiro D^,qdefde  o  an* 
sio  de  709.  até  o  dia  de  hoje  le  coníervão. 
Eftasdoze  caías  fcchamãoEleytoraes,& 
Tcm.VliX 
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fe  chtmá&Conrarim ,  MoroJini,Baáouari. 
Tiepoli,  Michelic  Sanudi ,  Gradenighi, 
Aíemmt,faltrrttDandott,  Pola»it&  Ba> 
rozzt.  Atraz  deftas  dozetamilias  Elcy- 
toraes  vem  outras  quatro,  quafi  tão  an- 
tigas como  cilas ,  &  por  iflo  chair  ão  aos 
Nobres  da  primeira  clafle  os  deze  A- 
poitolos,  &  a  eftasquatro.os  quatro  Eu» 
sngeliltasi  8c  faó  os  das  famílias  J»ffi> 
mmtCornari,Bragadim,  ét  Bembi.  Ha 
outras  oyto  caías  tão  antigas,  que  faô  ad« 
mittidas  na  Nobreza  da  primeira  claíTe, 
a  faber,  as  dos  Quirinit  Dflfini,ô>c.A  fe. 
gunda  claífeda  Nobreza  Veneziana,  he 
das  famílias, cujos  nomes  forão  eferitos 
no  Livro  douro,  ou  Catalogo  dos  No. 
bres,  quando  o  DogeGradenigo  fundou 
a  Anftocracia  ,ou  Confelhodos  princi» 
pacs.anno  de  1289.  &  como  ha  mais  de 
quatrocentos  annos  ,que  eftas  caías  ef. 
tão  em  pé,  muita  cftimação  fe  faz  dei* 
Us  {defte  numero  faó  os  Mocenighi ,  Ca- 
pflli,Fofearimt&c.lli  terceira  claíTe  def« 
ta  Nobreza  íc  contáo  algúas  oy tenta  fa- 
mílias, que  em  tempos  que  a  Republi. 
ca  neccllitava  de  dinheyro  para  a  guerra 
contra  o  Turco,  compràrão  com  cem 
mil  ducados  o  titulo  de  Nobres.  Aeíte 
género  de  Nobres  não  íedão  os  cargos 
confpicuos  da  Republica.  A  quarta  claf* 
fe  de  Nobreza  he  a  dos  Príncipes  ,  ou 
petToai  illuftres,  a  que  pelos  feus  mere* 
cimentos, Ôc  nobreza  de  íua  pefloa  a  Re- 
publica offerece  o  titulo  de  Nobre  Ve. 
nefiano.  Henrique  III.  &  Henrique  IV. 
Reys  de  Franç-  a,  forão  por  eite  modo 
aggregados  à  Nobreza  Veneta.  As  prin- 
cipaes famílias  de  Itália,  que  logrão  efta 
honra,  faó  Os  Piost  Maléteflds,  Beníivo . 
Ibos,  Martinengos ,  ColUltos,  Benzon  es, 
&c.  yeneti£ytrMm.Fem.Plur.  No  1.  liv. 
De  vitus  fermems ,  c <tp.<).  cenfura  Voflio 
a  Eraímo  com  razão  de  chamar  a  efta 
Cidade  Venttia  no  Gngular.  Tito  Livio, 
Plinio ,  &  outros  dãoefte  nome  Venttiu. 
ét.lkm,  no  fingular,  a  huas  terras,que  faÕ 
parte  do  Eftado  da  dita  Republica. 

Dar  Veneza, oflerecer  Veneza,  vai  o 
tnefmo  que  dar,  ou  ofTerecer  grandes  ri» 
quezas.  Deu  motivo  a  eftc  modo  de 
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fatiar  o  famofo  thefouro  de  Veneza ,  que 
confifte  em  muitai  pérolas ,  diamantes, 
pedras  finas ,  6c  notareis  relíquias,  6t  fe 
guarda  na  Igreja  de  S.Marcos,nacapella 
aonde  defeança  (eu  fagrado  corpo : 

Offerecelhe  Veneza, 

Fazendo  então  cafo  de  honrs, 

De  parecer  Senhoria, 

Comofe  iftõ  Itálta  for  a. 
Certo  Poera  em  hum  Romance. 

Venezianos.  Os  da  Cidade,  8c  Re* 
publica  de  Veneza.  Veneti ,  orum.  Plur. 
Afafc.PUn. 

V eni  Ag  a,  ou  Beniaga. Palavra  da  ín- 
dia. Val  o  mefmo  que  Mercadoria  ,  Sc  a 
IlhaTamiono  mar  da  China  fe  chama 
Jlhé  da  Veniaga.  (Chegou  à  Ilha  Ta. 
mão.a  que  os  noflos  chamio  da  Veniaga, 
que  quer  dizer  Merc  adona,  vocabu  lo  da> 
que  lias  partes,  jà  tão  recebido  entre  el« 
lês,  que  o  tem  feito  próprio»  6c  acaufa 
por  eira  Ilha  fer  affim  chamada ,  he  por- 
que todos  os  Eftrangeyros,que  vão  à 
Província  de  Cantão,  a  ella  por  orde- 
nança  hão  de  ir  furgir ,  &  alli  provém  os 
navegantes  do  que  vão  bufear.  Barros,  3. 
Pecada»  foi.  42.  j  (  Carregadas  de  armas, 
que  de  Veniaga  levaváo  aos  Mouros.Hi. 
ftor.de  Fern.  Mendes  Pirtto,foL  i.col.4  ) 
(  Comejftas  Veniagas  mandão  Capitão 
cad»  anno  húa  naveta,  &c. Ethiop.  Ori- 
ental de  Fr.  João  dos  Santos,98.  col.j. ) 
(HQiunco,4de  Veniaga  h ia  para  a  Sun. 
da.Hiílor.dc  Fern.  Mendes  Pinto,  221. 
8c  5c.  col.i.; 

Venial.  Deriva-íede  J^a/^queem 
Latim  fígnirlca  Perdão.  Peccado  venial, 
hehfia  leve  oílenfa  de  Deos,  que  não 
caafaamorteefpirituatds)  peccador.  6c 
da  qual  íe  alcança  facilmente  o  perdão. 
Noxa  levior,ou  leve  peccatum.O  mais  a n» 
tigo  Autor  Latino,que  ufa  do  adjectivo 
Venialis,  he  Macrobio.  (  O  peccado  Ve- 
nial não  exclue  a  graça ,  entibia  o  fervor 
da  caridade.  Promptuar.moral,ao.) 

Veni  alidade.  Culpa  \cve.Leve  de* 
UÚum.  Peccado  venial.  Vid.  Venial. 
(  Não  ha  nelle  Vmiâkdéde,q*UMto  mais 
crime  de  morte.  Arte  Efpiritual  de  Frey 
Paulo,part.i.pag.i24.) 


Venialidade.  Erro  leve, que  fe  deve 
diífimular.  Error  ,  excufationediçnns. 
(  Em  todos  osSonetos  acho  algúas  Ve. 
nialtdadestquettic  )  Cartas  de  D.  Fran* 
cifc.Man.194) 

VENiALMiNTE.OfTendera  Deosve. 
nialmente.  Fazer  hum  peccado  venial. 
Vid.  Venial. 

Venlô.  He  Praça  forte  ,  6c  Cidade 
Haníeatica  ,  1  obre  o  rio  Mofa  ,  na  Guel. 
dria  fuperior ,  na  frosteira  do  Ducado 
de  juliers.  Penha,  4.  hm. 

Venosa.  Antiga  Cidade  de  Itália,  no 
Reynode  Nápoles,  ao  pé  do  mcmte  A» 
pennino,na  Província  da  B.filicafa  tfo- 
bre  o  Rio  Olfanto.  Tem  tirulode  Prin» 
a  pado,  6c  B  ípo  fuffraganeo  ao  de  Ma- 
cera^ he  celebre  por  íe  r  pátria  do  Prín- 
cipe dos  Poetas  Ly ricos, Horácio,  fenu» 
fia^e.Fem.Plin, 

De  Vtnoh.  Ventt/inus/i,nm.(  Em  Ve* 
nofa,  Cidade  de  A  pulha.  Martyrol.  em 
Portug.  50^. 

Venoso.  (Termo  Anatoroico.)Cou. 
U  que  tem  veas  ,  6c  hnguc.Venoftis.ajm. 
Plin.  Diz»fe  de certo%  membros  cheyos 
de  veas ,  v.g*  Ventrículo  venofo.he  o  ven. 
triculo  direito  do  coração ,  que  contém 
em  fi  o  fangue,  que  parece  fer  dado  pjra 
num  mento  dos  bofes.  Artéria  venola,ou 
venal.  (  Ao  ventrículo  direito  chamáo 
íanguineo.ou  Kflw/à.Cirurgia  de  Ferrer. 
ra,pag.30.) 

Ve  nta.  Hum  dos  dous  buracos  do 
nariz,  divididos  pela  parte  interna  por 
hum  fepto,oudiaphragma.  Servem  de 
canos  para  expurgar  as  íuperfluidades 
do  cérebro,  6c  de  inftrumentos  para  ool. 
fato.  Cada  buraco  deites  ,emcima ,  per- 
to do  nariz  fedivideem  dous,  humfahe 
acima  ao  oílocrivofo,  outro  vai  fobreo 
padar  às  fauces, «c  interiores  da  boca. 
Narisjs.hm.Cic.Horat. 

Tem  as  ventas  abertas.  Patent  nares. 
Cie. 

Venta.  Famofo  caftello  de  Hefpanha, 
poucas  legoas  de  Toledo  ,  que  antiga- 
mente fervia  de  ícrralho  às  cem  mrcas 
Chriflãas,queMauregatp,Reyde  Leão 
&  algus  doslcus  fucccííorcsdavão  como' 

tributo 
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tributo  aos  Mou  ros,  de  pois  de  cuja  ex^  Celtiberos  lbe  f  aziío  c  m  numero.  Mon. 

puHaói ,  o  Cardeal  Zirixeo,  Arccbifpo  Lufit.  Tom,  I.  165.  C0L3. )  (A  Vens* 

de  Toledo,  anno de  1573. comprou  eíie  jm  que  aqui  tem  a  pratica  das  eícncu- 

caftel to  com  fuas  pertenças  ,  & .  nólle  ras  alhey as*  Lobo,  Cor  1  c  na  A  ldea,  pag, 

fundou  hO  recolhimento  para  cem  no*:  »54'  *o  1 

ças  donrellas.cincoenta  nobres, &cin-  Dar  Vétajensa  alguê.  Dar  a  huipcíToa 

coenta  plebcyas,(  dift  inçáo  que  também  couías  com  que  fica  de  melhor  partido  q 

íeobfcrvavanas  que  fe  entregavão  aos  outra.  Alitui  altquid  prdcxpui  d  ar  (.Má* 

Mouros  )  61  Codas  obrigadas  a  dar  pro-  J  sor  em  dicujus  rei  partem  akeut  tribute  , . 

vas  de  ferem  deícendenres  de  famílias-  qulmatteri.  Ncfte  meímo  lentido  pode* 

Chri irias  de  cem  poim memorial. Dal  li  a  ràs  dizer.  Dare  aliem  smuora  commodê 

alguns annosfe  mudou efta  pia  inítirui.  qstàm  élteri,  à  imitação  do  Autor  das 

çáo  para  a  Cidade  de  Toledo»  có  acre-  Rhetoricas ,  que  diz»  Prsteru  eommoda, 

ceot amento  de  rendas.  Entráo  as  reco.  &  mcemmoda  confiderantur  à  naturída* 

Ihidasna  idade  de  fete  annos,  as  que  a  té,  aut  animo, aut  cor  por  i.  Autlor  Rbetor. 

leu  rempo  quere m  caiar , fe  fabem ,  com  ad  fíerenn.  (  A  fóra  pagas  ,  &  ytnttjes » 

bum  dote  de  mil  patacas  ,<  tomadas  dos  que  deu  aos  Soldados.  Mon.  Luílt.  Tom. 

cabedaes  do  Convento ,  que  he  riquiíbV  1 . foi .  175  .co  1 . 3. ) 


mo ;  8c  as  que  fe  querem  dar  à  vida  el  pi-  Venta  jem»  no  jogo  da  péla ,  be  poder 

ritual,  fe  fida  ganhar  o  partido  íó  com  hum  ponto. 

Venta  jado.  AveneajadaJWino feu  VEntajoso.  Ventajado.  AW.Avertf 

lugar.  (  DemoftraÔ  em  leus  effeitos  a  tajado.  Poito  venta  joio.  Vid.  Ventajcm 

Ventajado  íy  ao  pa  th  ia.  fiarretto ,  Pratica  o*0  fitio.Efcolbeò  o  fitio  mais  ventajofo» 

entre  Heraci.ôc  Democr.pag.2f.)  •      >  &  nelle  fe  fez  forte.  §ukm  tautffimo  po  - 

Ventajem.ou  venraje,  buperiorida,  ufi loutajlra  commâmt.Gef$r,Età  Par», 
de,  mayor  utilidade,  òu  mayor  com  mo-  memo  de  parecer  »  que  para  dar  bafa- 
do para  a  execução  de  algúa  cou ia. Ve n-  1  ha,  imo  podia  harer  fitio  mais  ventajoi 
ta je m  do  fi cio,  ventajem  4o  lugar.  Loci  ío. P arménio  mm  dium  locam,  praho  ap. 
opportunitas%étis.Fem.Ge.Uo  dia  feguin*  tioremej/fe  cenfebât.  Qutnt.Curt.  (  Occu- 
te  deu  o  Bárbaro  batalha  num  lugar  pando  alguns  portos  Ventojofos.  Guerra 
muito  impróprio ,  &  com  muita  venta  -  do  Alemtejo,^  O  Ventajé  do  fitio. 
jem  do  fitio  para  o  inimigo,  fíarbarus  VbktanÍa.  Grande  veoto.AW.Veo. 
poftridie  tn  aliem  (/imo  fifn  loco  .contra  op-  to.  (Qua  ndo  cuifaó  as  Ventanias  do  Nor* 
portunij/imo  bofiibns  conflsxiU  Cornei.  tc.Barros,2.Dec,fol.Q.col.i.)  (As  Venté* 
Nepos.  Vid.  Vcntajofo.  (  Que  não  fou be-  mas,  que  fe  le v anta  v ão  na  tetra  Arábia, 
ra  conhecer  a  Ventaje  do  fitio.  VafconceL  »bid.  1 8 7 .col.  1 ) 
Arte  militar,  177.)  Vintanilha.  Termo  do  jogo  do 

Levar  ventajem.,  ou  fazer  venta  jem  a  Truque  de  taco.  vid.  Truque, 

alguém  em  algúa  coufa.  AUqucm  aUquÀ  Ventar.  Hayer  ven  to.Sôprar  o  ven- 

re  fwpersre.Gc.FM  o  homem  muita  teo-  to.  vid.  Venta  (  Só  ventava  em  poppa 

ta  jem  a  todos  os  aniraaes,  Homo  cttens  para  o  Japaô.  Lucena,  V  ida  de  Xavier» 

mimantibus  plurimhmprtttat.  Ex  Ge.  45 6.C0I.1.)  (Porque  Ventava*  os  LeVan* 

Nifto  de  zombarias , fazeis  a  meu  pare-  tes.  Commentar.  da  Affonfo  de  Albu- 

cer ,  ve ntaje m  a  todos.  Jnjocis ,  tu  lonçè  querque»  19.) 

élsis,  meâ  feutentia,  exeellts.Gc.  Faz  ifto  Ventou  em  noflò  favor  to  Jo  o  tem  po 

muita  ventajem  a  todos  os  mais  géneros  de  nofla  navegação.  Belle  nobis  flavti  U* 

deeftudo.  Eã  ras  lonçè  ctteris  ftudús  an  •  m  f/i  mus  AuRer.  Vtntis  feeundis  curjum 

tccedit.Gc.  Fa ziaó- nos  ventajem  no  nu.  tenuimus.  Gc.  (Lhas  ventou  em  leufa- 

mero.  llli  nos  numero  fuperabant.  Plures  vortodaa  viagem.  Lobo,  j.part.  da  fuaj 

erant  qukm  nos.  (  A  Ventajem  ,  que  os  Prima vcra,i 04.) 

Tom.VIIL  Lliii  yentar. 


4b»        VENT  VEN 

V€nt^.Sofpcrtar.  Mi.noícwi«gar;  hom<^u*naopodendQ»ft  UmOsBTi^ 

V^tKÍòoitit\tés3riâ.Vcwk..  havitdcíaffocar.InftrucçáOílc  Bwbei- 

*  VârttitAVAÔiExpofiçao  atfaraber-  ros,psg.ii.)  :  «.  r: .  anais,'  -!j 
to, « \YtK.nnUlatw,oms.I<em  {    *  t  Ventilar.  Txarar  húa  «ateria  confc- 

Ventilaçio  do  coração  cbamaô  os  W**  rindo  ,»«»i>  diíputando.  Ventilar  huma 

dicosádniòtimcnc^  JWw.  íIPlfefowba.  quaftao.  $H*fiiamm>  agiwii  Ex  7i* 

rèçadoAndifa  parte  do  corpo.  Líber  m~  Lm\  que  coitos*/*  ftwmtnubus ágt* 

d*  motus.  Ott  cordis  ventdatto.  (Be  força  fs/«r.  <Ealla»fe fausto  nc lia  coufa.  Ven- 

que  prohibao  a  FenHiaç4íÍ  ao coisaçaov  tiU^ttaopiruao>íboa  cauía,  hum  nego- 

CorrecCão  de  abufoay  i$. )  |  A  Pe**U*  mutoutk  fmHntã%tâ*linnegotiâ,  ret 

çaí  he  rtnitoncceíTa^ia.paraprcíe^ar  difputarefiu diferert.  £jr£*.fChcgan* 

da  podridlo.  &  malignidade.  Luz  da  dnvia  *  Ventilar  ifto  no  Senado.  Mon. 

Mcdic.o^.3fv      ^  ÍJ  i  JLnfifcToro.   .  tcl  307.CQ].  3 .) . 

VentilacSo  déhôa  queftaó.  F**  Venw  .  Ventinko.  Vento, branda  Ventulus, 

tfado.fW.  Ventilar.  iM*fç.Tert*ti 

*  Vewtílado.  Expofto  ao  ir ,  ao ven*  n  Vewto.  Deri  va.fc  do  Latim  rasasy 
to.  Fia*.  Arejado.      —                "  >  porque  começando  a  aííoprar  *  íempre 

Humor  ventilado.  Oque  teta  o  feuf  vem  vjndo  de  forre  ,  que  continuamente 

cUtío  livre»  fcmobftrticçao.rtem  oppil a.  hum  iopro  íucer  de  a outro. He  o  vento  o 

çáo ,  que  embarace  a  f  rMpiraçáov/Wor?  mais  commum  dos  meteoro*,  mais  fácil 

(*lutusi&  líber.  (  Humofe*  detidos ,  &  de  conhecer  pelos  (eus  c&icos ,  qoe  pe- 

mal  ventilados.  Correcção  de  tbuíov  lasíuascauÉasXaftar  o  tempo  em  filo* 

937  )      v",:i        :  "  -            rt.N.ò  foftaifejOTeneots  origina  tias  exhala- 

VentiladS  queftaÕ/A  que  te  tratou*,-  coeni  da  terra,  (coroo  enfinou  Ariftoojw 

em  que  fe  fsJlou.  §^áfjtio  agitata.  Foi  les>W doa  vapores  aquoíos,&  huaSí- 

ventilada  áatjuntaia  meteria.  Res  fmit  donattrahidos  pek)  SoU(cosno  c*e>. 

ágitata  intonciombus.  CfcvFoi  ventilada  plicOuVitruvio)ou  doahdo ,  &  movi» 

a  adopçSb  át  Theophanes.  Adoptia  mentodo  Ar,  ( como  antigamente  affin 

Theophants  agxtata  efL  Crr.  (  Sendo  acou*  màrâo Anaximander ,  Hippoc  rates ,  A« 

fa  Ventilada  rio  Capiculo  Provincial.Hifr  faaxagoras,&c Jhe  curiofidade  inútil,  ôc 


tor  de  SiDomingoijIiv^  esp.i  s.)  teme  rada  finuci1,  poiquoT 

-  Ventilar.  Arejari  Aii.no íeu  lugar,  beramoscom  certeza  ,que  de  hum  doa 

VentHàr .  Mover de maneira,que  haja  ditos  tres  princípios  procede  o  venta  , 

a!gun>  leVc  tento.  Agitar  e ^o.avt.atum.)  ainda  ficávamos  ignorando  o  principal» 

Colunei-  Ventilar  o  ^ar;  Aerm  agi  tare.  a  íaber ,  a  cauía  im  pellente  das  e  x  ha  Ia . 

(  Hua  Águia  com  as  azas  brandamente  ÇOens  da  terra ,  ou  dos  vapores  da  agoa, 

^«íitVwaoar.Almalnftr. Tom.».i67.)  oudoar  movido  ,  &  agrtado  ,&  íobrtt 

Ventilar. (  Termo  de  Medico. )  Veo-  inútil ,  também  he  temerária  efta  cu* 

tilat  OS  humores ,  ventilar  a  artéria ,  he  tiofidade.portj  a  (agrada  Efcritura  coní» 

modificar  o  movimento  circular  dos  hu-  t«ue  t)  naci  mento  dos  ventos  nos  the- 

motes,  &:  dofangue  com  íingria,vcnrii  fouros de Deos, iai eft  .  nos  mais  recon* 

lar  a  artéria.  Sanguinis  mffione  ar  teriam-  ditos  arcanos  da  Omnipotência  Divinas 

ventilar e.  Columella  diz ,  fenttlare  vi*  Praducit  ventas  de  tbtfauru  fms,  &  jun. 

n  u  w,  por  dar  vento  ao  vinho,  f  Paraque  ttmerisecom  ellas  palavras  parece  nos 

as  artérias  íe  Vmtúem  em  razáo  do  mo-  quero  Efpirito Santo  iignificar .  que  fe 

vimento continuo.  Cirutgia  de  Ferreira  o  vento, couía  tão leve,&  tio commua, 

70  )     ?                •  •  he  (uperioràmais  perípicaz  intelligen* 

Ventilarfe  também  íe  diz  do  humor,  cia  humana,  debalde  íecançaráó  os  ho* 

quefom4angriatranípira  ,  &  circula.  («Se  menseraefpccular  outros  royíterios,  & 

haviade  encher  a  paite  de  tal  forte  de  íegeedos  naturaesA muito maisapartados 

i;  j  .  1  t  do 
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do  (eu  conhecimento.  Até  os  Gentios 
conhecerão  e  fta  verdade,  quando  o»  íeos 
Poetas  chamarão  aos  v ent os »  fi  1  b os  do 
Ceo»  01  da  tersa  ,  porq u e  não  co n h eccn •  \ 
doa  origem  dos  tentos  ,  attribuicão  •! 
cauíacclefteaíoa  producçáo.  Sendo  pois, 
a-defcfipçâodo  vento  mais  accómodada 
à  nofla-  capacidade  , do  que  a  definição 
dellepelas  íuas  caulas.Sc  princípios  rdi-  . 
remos  que  o  vento  h«  há  a  íenfivel  agi. 
ração  doar,  impe  Ilido  para  varia*  par- 
tes do  mundo, hora  para  o  S ul, hora  pa* 
ra  o  N  orte,Scc.hora  que  te,  Sr.  hora  frio,  Sr 
vay  o  vento  correndo ,  até  que  os  m  o  n  • 
tes  o  detém  ,  ou  as  cftuVas  o  quebráo,  ou 
outros  ventos  o  pirão ,  ou  na  vaftixx. 
tenlaô  dos  campos  ,  com  o  as  ondas  na 
liquida  planície  do  mai- ,  íe  vay  wíenli- 
velmentc  attenuando,  &  reduzindo  a 
nada  A  razão, porque  os  Antigos  fizer áo 
a  Eolo  Rey,  &  governador  dor  ventos, 
dandolhe  por  domicilio  as  Ilhas  cbam  a- . 
das  Eólias,  ou  Vulcanias,  que  ficio  entre 
Sicilia,  St  Icaíia,  tie,q  n  u  ma  de  Itas  Imas, 
chamada  dos  Gregos  ãtrongilo  ,  &  hoje.; 
Stromboli,  ha  huns  respiradouros,  ou  bu- 
racos na  terra;  donde  faindo  fogo,ou  f  u« 
mo,  os  moradores  que  o  vião  íai  r,con  h  e« 
ciáo  primeiro  que  os  mais,  a  parte  don- 
de começava  a  fopraro  vento,  &r  dizen- 
do o,  eráo  tidos  por  grades  Filofofos.Sc 
adivinhos.Por  outra  parte eMUy  fiolo, 
que  neftas  Ilhas  reynava ,  como  inventor 
das  vélas  para  a  navegaçáo,tinha  navios 
no  mar, dos  quaes  pelo  miniíterio  dos 
ventos  tirava  grandes  proveitos, 8c  pelo 
grande  conhecimento  que  tinbadelles, 
f  oi  chamado  R.ey  dos  ventos.  Húa  das 
ma y ores  maravilhas  dos  ventos  he  ,  que 
íendo  tantos,  6c  ráodiverfos,com  vinte» 
ou  vinte  fit  bum  dos  trinta  &  dous  apon- 
tados na  Roía  Náutica  >fe  pôde  nave* 
gar,  fem  que  nenhum  delles  obrigue  a 
a rri piar  a  carreira  ,  8c  arribar  -,  &  até  có 
aquelle,  quehe  contrario, pode  o  nave- 
gante fazer  viagem ,  bolinando ,  fie  tor* 
cendoalguacoula  o  caminho.  O  Oeíte, 
vento  Occidental ,  levará  hum  navio 
para  o  Levante,para O  Norte,  &  para  o 
Sul,&  até  entre  Norte,&  Pocnte.Todos 


VEr*  ^ 

os  dias  vemos  entravou  (»ir  barcos ,  ou 
na  vios  da  barrade  Lisboa  com  O  próprio 
vúto.  couía  algu  dia  táo  admirada,  fc  ef- 
tranhada.qos  mjuinheyros  do  Lago  ma* 
yor.no  DucadotdeIMilãy>,$çoftumad,oajs>J 
porte  -na  agoa  to  cora  bom,  vento  ,  entre 
du  as  eícotas,  rendo  a  Andre  Doria,  em- 
barcado no  dito  Lago,lazer  caminho  có 
vento.a  q  vulgarmente  chamamos  cótra- 
rio.fe  períuadir,áQ  ,  que  et\e  Príncipe  era 
feyticeiro,&  que  òs  demónios  davão  à 
euíbVcaçáô  o  tmpulfo.Pur,  fnujtos  mo- 
dçs  Te  dividem  os  ventos  i  o  mau  reco . 
bido  he  o  que  divide  a  circunferência  do 
Horizonte  em  trinta  &  dous  arcos,  cada 
humdeonzcigraos.  ôt  quinze  minutos, 
o  que  faz  o  numero  de  trinta  dous. 
ventos,  com  tal  fubordinaçio  ,  queoyto 
detlçs  faó  chamados  Rumos ^  tnteyros, 
apartados  hum  do  outro  íusceiB  vamea»f 
tffvquarenta  8c  cinco graos.ôc  deites oy  • 
tçjvcncos.quatroíe  chamáo  Primitivos 
opCjrjwifs,  a  faber,  o  Aftwfc ,  9  Ejle  ,  o 
Sa'  ,  ou  Sud  %  &  oOtfU  ;  os  outros 
qurt:;o  te  chamáo  CollateffflSt  a  íaber. 
o  NordYfti  ,ó\$Hdefc  ouStáãfide,  &  o. 
JNoroefte.&wnA*  oyto  turnos  intey  - 
ros,  ha  outros  oyto  fmoy os  rumos,  Sc  en- 
tre o  di  tf  frente  iírtçrvallo  de  hús,^  ou. 
tros  íe  cótaó  defaiTeis  quartos  de  rumo.k 
Nomes  Portuguezes,Grcgos,&  Lafi« 
nçs.ooalatinadosdostrint^&.dous  vc- 
tos  ,de  quefe  ufa  no  rnar  Oceano  ,  fie 
Mediterrâneo, íegundo a  ordem  ,  em  q 
faó  circularmente  diftribuidos  na  Roía 
da  Agulha  de  marear,começando  do  vê*, 
to  Norte,  &  continuando  pela  do  Leite, 
até  fc  acabar  A'  fechar  o  circulo  no  Nor- 

tc*  L  * 

lSQ*TB.Grvrfr,  Aport^êt^h^u 
cias,  Euphonue caufi. Lat.Sej>tet{trio.No. 
Mediterrâneo  Tramontana.  Chamaólhe 
alguns  Scopariut ,  porq  (como  ca  dize» 
mos)  o  Norte  he  a  vafloura  do  Ceo. 

:  M  ,  Via- 
Norte  quarta  a  Nordeste. 
Gratc.Hypaquilo  ,ou  Hvpo- Aquilo  ,  OU 
UpO' Aquilo ,ou  Ur aquilo.  Todas  eítas 
variedades  íe  achaõ  nos  Autores. 

III. 
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III.  T; 

Nornop.de ste.  Grarti  1  Berta  t 1 
Boãt*,&  *  montibus  Hyperboreis.Focaius 
eiwnfnit-ê  Grtcis  Paliraboreas Bo- 
reas,  Borcae  contrariur  %"tòm  [alteai 
nHmtiumjugis ,  tanquam  obictM  ftreper. 
cuútnr.  tut.  Aquilo.  +  AfuUotvoUtm. • 

IV.  i'      '  -•••■> 

Nordeste  owarta^a  Norte. 
Mefaqmlo,ou  Me  f- Aquilo. 
1.  -  V.  wirt  1 

Wo*D*iTE.Gr£citBordpfUctes,  Lot. 
Gràrcus. porque  no  Meditérraneoo$IfW 
lianoslhechamáoGngtf.  ''Kl 
VI.  1  • 

Nordeste  quarta  a  LE$TE.Gr*- 
eh  Upoc£dast  ou  Hjpo.Ceciétt. 
VII. 

Lesnokdestb.  Gnee^Cétciés,  6t  nio 
Cedas,  (  como  leacha  cm  alguns  Auro- 
res) porque  efte  nome  fe  deriva  de  G»« 
tos,  Rio  da  Myfia  ( íegundo  PlinioM 
f.raMo.)  donde  íopra  efte  venta  Lat. 
fíellefpontiusyb  Hf«*/)W»tó,quelieoEr- 
treitodeGaHípoli ,  donde  cambem  de- 
ve deíoprarcom  força.  NoMediterra? 
neo  chamáolhe  Greco-  Levante. 
>»-*rj     viH.  vc 

Leste  qu a rta  a  NbRDESTE.Gr*- 
c}tMeJo-C*ciás. 

■>:■■  1  IX.  1 

Norte.  Gr^fr  ApeUotes  Relhos, ô 
no  Grego  be  o  Sol.  Ltf.  SubfoUnus,  quòd 
nafeature  paftibus , Solis  ortui  fubjacenti- 
bus.  No  Mediterrâneo  chamáolhe  Lr- 
vêníe. 

Leste  quarta  a  Sueste,  ff/fé* 
Eurus,  ou  Upeurus. 

XI. 

Lessuestb  Grme,Eurus,apo  tou  Èo* 
reo*t*t  id  eft,  AbOriente.quod  ftatns  ejus 
êb  Oriente Jit  Hiemali,  ou ab  Èurein.Be. 
nefinere.  Lat.Vulturms, i valturis vola • 
tu,  quid alterefonet.  No  Mediterrâneo 
chamáolhe  Sirocco  Levênte. 

XIL 

Sueste  quarta  a  Leste. Mep-Eu. 
rus9aaMefeur»s. 


VER 

XIIL  .'.H.-.3 

Sueste.  Gra**  ,  Notapelietes.  Lat. 
Syrtus  ,  derivado  do  Gre go  Seirotnemj 
fecar  ,  forque  he  vento  quente ,  que  de- 
feca muito;  por  ifo&rílfJ  ,  náoíó  hc, 
nome  da  Canicula ,  Afixo  calidifíimo, 
mas  (  como  advertio  Suidas)por  eft*; 
mcíroa  razáo  cambem  o  Sol  toi  chamar 
do  Sirioft  ou  Seirios,lc  todos  os  mais 
Aftroa Siri*,  ou  Stiriê.  No  Meditara* 
neo  chamáolhe  Sirottê.      \  1 
XIV.  1 

Sueste  quarta  a  Sul.  Hypophe* 
nix,auUpopbamix* 
XV. 

SusÚestb.  Gréú,  Pb  omite  . ,  4  P»<r- 
wrt  a ,  a**  </2  jí«í^r4Íi  i ,  1»  Syriê» 
L*t.  Bnro-Aufier,  ou  fi»re-  notns.  quid 
medtusfit  inter  Eurum,  &  Aufimm^o* 
tosnoGrego  vai  o  meímo  que  jíuíter. 
No  Mediterrâneo  chamáolhe  Aufiro*. 
Sirocco,aa  Ofiro-firocto. 

XVL 

StjL  quarta  a  Sueste.  Mefophet' 
XVII. 

STn~Gr*ce.Notus.  Lat.AotfierA  báW* 
riendisnstntrum  ,& augendis  sqms ,  eft 
enim  (diz  Goda r to)  vt/g*  êquorum  Pin  • 
íwm  »  &  qniâ  êb  alto /tf  wmw,  /liam  ^/  - 
tonusappellatur.  No  Mediterrâneo  cha- 
máolbe  O^ro. 

XVIII. 

Sul  quarta  a  Sudoeste.  MefoU* 
bortetus. 

XIX. 

SusUDOESTE.Gr^fr,  Libonotus.  No 
livro 5. cip.  16. das  Queftoens  Naturae$r 
faz  Séneca  menção  deite  vento  , dizen- 
do, que  entre  os  Latinos  não  tinha  no» 
me*  A  meridiano  axe  Euronotus eft,  dei* 
de  Notas,  Latini  Aufier » deinde  Libono. 
tus,  qui  apud  nos fine  nomine  eft.  Segundo 
os  Étymologiftas  Libonotus he  nome  cu  - 
porto  de  Ltbs,  Cs  de  Notus  »  Libs ,  he  h ú 
vento  A 'u/lr al>  que  íopra  de  Africa,  par- 
ticularmente de  Libya ,  donde  tomou  o. 
nome  (  poftoque  no  feu  Lexicon  Et y • 
mologico  Martim  Martinio  deriva  Li- 
bonotus do  Grego  Leibein  Defiillartt)or^. 

he 
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hc  vento  hum  ido ;  Notus  pois ,  cu  Arf-  XX  VJ I. 

tosem  Grego,  quer  dizer/íaw,  &  aí-  O fsnoro es t e •  Gr  se}  Argefles.He 

fira  Ubonotus  vem  a  ícro  mef  mo.qucem  tomadode  Ai  gtflir,  que  vai  o  mefrrio  â 

Latim  Ajrtco  Au /ler ,  ou  Aufiro.  Afri.  Albus ,  candidus.  Segundo  Eut  hathio, 

<us,&t  paiaquem  eftàcro  Roma  oSu-  naOdyfltade  Homtto,  Argefles  náoíó 

ludoe  fie  vem  de  Africa.  Chamáolhe  al.  he  oofoe  dc  vento, mas  epitheto  do  ven. 

guns  erradamente  Ltbanotus.  No  Medi-  to  Noto,  &  aHim  Argefles  notus  ,he  o  mc(- 

terraneo  cbamãolhe  0  firo  Garbino,  mo  que  Lasco  notus Lenços ,  que  vai 

*X.  o  raelmo  que  Branco » de  forte  qJÃdr* 

$9 doeste  quarta  a  Sul.  VpoU-  gefles.ou Argefles notus  ,ou  Ltuconotus, 

bonctus%ouhypoltbonotus.  valem  oroefmo  que  Alb tis notus toucan. 

XXI.  dtdus notus,  &  purusjtc  dittus.qubdnon 
£u  doeste.  Noto-  Liby cus.  No  Medi-  fit  tmbrifer.  Também  foi  c  hamado  O- 

terraneocharo4olheGarfe»o,  qu  Lebeè.  lymptis,  porque íopra  do  monte  O/yw 

/>o,  na  Região  Eubea.  Os  de  Athenas 

XXII.  lhe  chamarão Sxeiron.à*  ferra Seirvma, 
Sudoeste  qUarta  a  Oeste.M-  habitada  por  hum  famoío  ladrão,  cha- 

faphruus ,  ou  Mejafricus ,  deriva  fe  do  mado  Sàron.  Verdade  he ,  que  os  ditos 

Giego Mefique, que  quer  dizer  Meyo, ou  vcniosOlymptas ,  Ãc  JMnfti  differet»  al. 

de  Mefcs.queícgundo  Joíeph  Laurcn-  gíiCQuíêdeAree&es  ,  porém  diz  PH. 

cio  na  lua  Amalthea  ,  Efl  ventus  inter  nio,que  pelo  coft  ume  por  eftes.fr  outros 

Boream,  &  Ciciam  medtus ;  &  o  Sudo  -  nomes  te  entende  o  dito  Argefles.  Athe» 

elit  qual  taa  Ckjte}i  que  cham imos  A/?-  menfibus  Sciran  ,  paulum  ab  Argtfit  de- 

fafrieusjoprê  entre  os  venros,que  fe  c  ha-  flexus.  relia**  Gnetiatignotus-,  aUubi  eta> 

nãoAfricustb  Netoltbyeus.  ttor.idem  Olympiaa vocatur > confuetud» 

XXII I.  omntbus  bis  nomntbus  Argeften  tnfelU- 

Oes-SUdõejtb.  No  Mediterrâneo  git.Phn.lib  2.  cap.  47.  Os  Latinos  cha- 

chamãolhe  Ponente  Garbino.  Afriats,  mãolhe  Corust  cu  Çaurus  ,  defte  ultimo 

ou  ( fegundo  outros )  Libozepbyrus.    •  ufa  Vitruvio,  coroo  aquelles  que  de  Saw 

XXIV.  rex  fizeráo  Jtetf,  &  de  Co/ir  otto  Pó. 
Oeste  quarta  a  Sudoeste.  Upa*  de  fe  derivar  do  Hebraico  Kor ,  q  cjuer 

pbricus,  ou  Bypo  Afrtcus,  dizer  Frw.  Corusab  occafu  Sol/li  ti  ali,  & 

XXV.  Occ  i  d  entali  latere  Septemrtonis ,  Gtatcts 
Oeste.  G rarcè  Zephyrus ,como  quem  ^/tf «j  Argeftes ,  exfrtgidiffimis  ,  t> 

dilTera  Zotpboros  ,  vitam  ferens,  quia  PlinMb.i 8.^.34.  Os  Calabrezes  cha- 

arfíateteo flantefruttus augentur ,  e>  fa-  màrãolhe  Jopjx ,  porque  lhes  íopra  da 

tis êmnibus feri  vitam.  Por  figura  Synec«  Província  da  t\  pulha,  chamada  Japygia 

doche  às  vezes  fignifica  Zephyrus  a  to-  àcjapyxtfi\hade  Dédalo  feu  povoador} 

do  o  vento  Occidental.  Os  Latinos  lhe  uíou  Virgilio  defte  nome ,  liv.8.da  Eoei. 

chamão  Favonius ,  à  fovendo ,  quafi  ge*  da,  verí.710. 

nitalismundtfptritus  h  ou  i  favor e  ,  quia  lllam  inter  tdies  fêllentem  morte }*• 

favet  rebus  nafctnttbus,  &  fatorum  ed  pa»  tu  ti 

ter t*nde  LucrttiuSiGemtalts aura  Favo*  Fecerat ignipotens  fiantmis,  &J*pyge, 

tu.  Querem  alguns  dirlingutr  Zephyro  ferri. 

àthàvonioi  porém  íegundo  a  opinião  No  Mediterrâneo  cuimtAc  Ponento» 

mais  commua  faõoroeímo.  yid.  Frah*  Maejtro. 


ttfci  FloriditSabini fubciãv.  Uò.  2.  cap.  5.  X  XV III. 

No  Mediterrâneo  charoâoiheFflií»/*.        Noroeste  quarta  a  Oeste.C^í. 
XXV I.  corusf  ou  fíypocorus. 

Oeste  qjtarta  a  Noroeste.  Aft; 
ficorus.  XXIX. 
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XXIX.  -  Vento  entre  o  Norte ,  ôf  o  Oéfte .  oa 

Nor  obste.  Gr*  í>  ,  BoroLtlycns.  entre  o  Se  pteotrilo,  &  o  Occidentc,vul- 

Lat.  Magtflralts.  No  Mediterrâneo  cha-  garmente  VentoGaUego.  Caurus,  ou  Co. 

roãolhe  Maeftra.  rusj.Mafc.Vttruv. 

XXX.  Ventos  que  foprâo em  certos  tempos 
Noroeste  qWarta  a  OIsti.  do  anno alguns  oyro  dias  antes  de  appa- 

Upocirçtus,  ou  fíipoctrttus.  recera  Canicula,  ou  dous  dias  depois  de 

XXXI.  nacida.  Em  alguas  terras  hc  Nordeâetem 
Nor-noroeste.  Gr afce  Ibrafctús ,  outra  Efte, &crr>outras  Sul.Etêfutjr*. 

como  quem  diOcr*  ThrériêS,  porque  fo.  Mafc.Oe.Plm  Uvaquc  começa*  pm- 

pra  da  Região  chamada  lhraàa%  Lat.  tar,  quando  revna  efte  vento.  Uva  Ete* 

Ctrcius, ou  CfFrf«J,(  fcgundo  Mare. Ca.  fiaca^.Ftm  Plitr 

tão,  fe  íaô  correaos  osexemplares.)cha-  Ventoqueíc  levanta  do  Oriente  Sol- 

máolhe  Ctrcius de  Circus,  porque  fopra  Aicial,&  ajunta  nuvens.  Coreias,*.  Feii. 

fazendo  redemoinhos,  &  Grr *r  he  eir-  Vttruv.Hc  nome  Grego, 

í  K#/tf,ou  are  nlo .Nas  fuas  Queftoeng  Na.  Vento  que  nacido  na  terra ,  volta  do 

turaes,  liv.5xap.17.diz  Séneca ,  que  efte  mar  para  a  terra.  Ventus  tropàrus  ,l.  Mafc. 

vento  infefta  a  Gallia.  Quer  dizer  a  Gal-  Vento  da  terra ,  que  fopra  para  o  mar. 

lia  Narbonenfe,onde  ainda  hoje  retém  Kpus  apog*us.PUn.£ui quidem  venti, 

o  nome.  No  Mediterrâneo  cbamáolhe  <»>"*  ruari  rtdtunt ,  tropti  vocantur,fi 

Maefirana.                                  1  pergunttapog£Í.PlmJib.ixap.A\y 

XXXI I.  Vewocontiaria  Atoi/w  adverfus.Cic. 
Norte  qsjarta  a  Noroeste.  A/í-  Vento  mais  contraria  Ventus  adverfíor. 

(oarcius.  Ex  Plin, Vento  muito  contrario.  Ventus 

A  eftes  tri  >,  ta  &  dous  ventos  do  Ho.  adverfi/Jítnus.Catfo.Belti  GviUs. 

rizonte  acrecentáo  os  Ingleses  outro,  a  Vento  cruel  ,  vento  terrível.  Ventus 

que  ellcs  chamarão  Vento  de  Pict,o  qual  trux.  Difcurfusfiellarum^diz  PI  1  n  lib.  2 . 

cahe a  pl  umo do  Zenith ,  ou  ponto  mais  cap.  $6. )  nunquam  temere  fiunt,  ut  non  ex 

alto  do  Cco,  como  algúas  vezes  fe  cem  e£  parte  truees  ventt  eoorianturVentifu - 

experimentado  em  grandes  tormentas,  rentes.  Virgil. 

Ventus \i. Mafs  Cie.  Vento  tip.  Fervidus  ventus.  Lucret. 

Vento  Leite,  ou  vento  Oriental,  que  Ventos  que  trazem  fria  yentifacteu* 

fopra  do  Oriente  E  q  u  1  n  occ  ia  I .  Solanu  1  ,t ,  tes  f rigor  a.  Ovid. 

Mafc.Vitruv.  Subfolanusj.Mafc.  ou  Ape*  Vento  frefeo.  Viâ.  Frefco. 
liotes%at. Mafc. Plin.                       k "      Vento  favorável.  Ventus  fecundus. 

Vento  que  íopra  do  Oriente  do  Sol-  Cie.  Ventus  ftcundãs.Tacit.i.Annal.»oa' 

íticio  hycmal.  Eurus ,  ouvulturnus,i.  de  d\z, Tandem  reUbenteíjlu,  &  feeun% 

MaÇc.Plin.  Aante  vento.  &e.  Com  venço  em  poppa. 

Vento  Sul.ou  Meridional.  AuflerM.  Fiat  ufecundtjfima. Plin. 

MAfc.Cic.Notusj.  Mafc.Ovid.  Vento  fero.  Ventus  févifjimus.  Aul. 

Vento  Oefte,  que  fopra  do  Occidente  GelUib.ixap.il. 

Equinoccial.  Favonius,  ii.  Mafc.  Vitruv.  Vento  com  que  fe  faz  o  Ceo  nublado. 

Zephyrusj.Mafc.Plin.  Ventus  nubilus.PUn.  Na  Africa  o  vento 

Vento  Oe  fte,  que  fopra  doOcciden.  Sul  alimpa  oCeo.Sc  o  Norte  o  efeure. 


tedo Solfticio hyemaL  Afrieus, i. Mafc.  ce.  Aufler  Africai  ferenus ,  Aquilo  nubi. 

Vitruv.  &  Plin.  Us.  Plin  lib.1sap.47. 

Vento  Norte,  00 Septentrional.  Sep*  Vento  brando.  Aura^Fcm  Cie. 

tentrio.oms.Mafc.Vitruv.érPlm.  Aquelle  mar  ,  que  parece  purpúreo 

Vento  entre  o  Norte,  ou  Seprentriáo,  agora  que  o  Zephyro  fe  levanta. Mare  ih 

te  o  Oriente  Equinoccial.  Aquilo ,  onis.  lud.qnod  nmc%Favonio  nafce*te$urpnreâ 

MafcVitruv.  videiur.Ctc.  Acal. 
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Acalmou  o  vento»  jà  náo  ha  vento.  Po» 

ftiit  ventus.Gell. 

-  Dia,  em  que  não  ha  vento.  Di  es  ,4  ven» 
to  filem  tolumel. 

Quando  não  ha  vento.  Pigro  vento. 
Séneca.  Stabtli  aere,  Id.tbidXtb.i.Naturd. 
Qitaã.ccp.1. 

Sr  pi  ão  os  ventos.  Afpirânt  aurc.Virg. 

Por  húisfrsftas  lhe  entra  o  véto  Nor- 
te. Modicis  fenefteUis  Aqstilonibus  afpi* 
rantur.Colemei. 

Temos  tido  na  noíTa  viagem  hú  ven- 
to Sul,  muir  brando.  Belle  nobis  jlavit 
lenijfrms  AujUr.Cic. 

Ter  bom  vento  no  mar.  Ventos  (ecvn  * 
dos  bebei  e,  ou  ventisfeeundis  curfum  te* 
nere.  Cie.  N  áo  ter  bom  venta  Adveríis 
ventisuti.  Cie. 

Se  os  ventos  contrs  rios  nos  rechaça, 
rem.  Siftantibusventis  re jiciemnr.de. 

Eolo  he  o  Rey  dos  ventos.  eyEoluS 
ventos  império  premit.  Vtrgii. 

Caia  expolta  ao  vento*  Domns,  per- 
via  vento.  Ovid. 

Cavallos  velozes  como  o  vento.  Equi 
ventofi  Ovid. 

Enfunarfe  o  vento.  Vid.  Enfunar,  & 
Enfunado. 

Ventos  do  corpo.  Vid.  Flato. 

Boys,  ou  vacas  achadas  do  vento,  íaô 
as  que  fe  acháo  perdidas  ,  &  fem  dono, 
Sc  em  certo  modo  em  poder  do  vento. 
Boves  errabundi.Pccus  erratictim.fBoys, 
ou  vacas  achadas  do  Vento  fe  trazem  às 
feyras  quatro  mezes.  Liv.  da  Orden. 
Tit94) 

Vento  em  termos  náuticos.  Vento  de- 
6i/x0,heoquc  vem  do  mar,  também  he 
o  Oefte,  &  o  Noroefte.  Vento  de  cima, 
heo  qucíopra  da  terra  ,&  de  alto,  he 
Oriental  íolar ,  &  Equinoccial.  Vento  ef* 
caJfothc  hum  vento  fraco,&  inconítante, 
(alta  de  hum  rumo  para  outro.  Vento  fei- 
to,hc  o  que  íe  íuppõem  durável.  Mon- 
ção de  vento,  Vid.  Monção.  Pé  de  ven- 
to.  Vid.  Pé.  Hum  vento  ,  he  hum  vento 
inteiro,  a  faber  ,  os  quatro  quartos  de 
véto  junto?,  Meyo  vento  faõ  dous  quar- 
tos de  véto)útos}ouanietadedadirtácia 
de  hú  vento  collateral  a  outto.guanode 
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vento,  géralmcntc  he  hum  rumo  de  ven. 
to  apartado  de  outroonze  grãos, &  quin- 
ze minutos,  que  Lú  a  quarta  parte  de  hú 
vento  collateral  a  outro,  que  he  precifa- 
mente  de  quarenta  &  cinco  grãos.  Ha 
outros  muitos  nomes  de  ventos  >  Vento 
calmatvento  empoppa,  vintopor  olhorven. 
to  de  (i'rv:r,crc.  Cãoique  cem  bom  ven- 
to, he  o  que  tem  nariz  fino  ,  &  Icgae  bê 
a  cíÇa.  Canis  fagax.  Ovid. 

Vento, no  lentido moral.  Vento,  vai- 
dade, vãagloria.  Vid.  nofeu  lagar.  He 
mem  cheyo  de  vertte».  homo  vcviêfuu 
PlinSJun.  Tão  leve ,  &  tâo  ioconftante 
comoo  vento*  Vtntêfus^wn.  Hovat. 

Vento  íavoravel.  Ventapoppa.  Prof« 
per  idade  ,  boa  fortuna ,  bom  loecefta 
Ventus  fecundas.  Ge.  Quando  nos  tx» 
hemascou4iis  vencapoppa.  Ubi  fecundo 
curfu  vita  protedit ,  Séneca  de  Confol.  a 
noflaobravay  tentapoppa.  A  o  firo  (abo* 
rtcfpirat fortuna.  Ex  Vngtl.  (  De  lheía- 
htr  tudo  tâo  Ventapoppa,  Mon.  Ltifitan 
Tom.i.  279.  col.3.)1 

Levamos  hum  mefmo vento  jd  eft,  tei 
mos  o  mefmo  intento,  corremos  o  mef' 
mo  rifeo.  In  ekâem navifumus.  Ex  Cice* 
rone.  Em  outro  lugar  diz,  Um  navis  eji 
jambonorumomnium.  Todos  os  homeng 
de  bem  levão  hoje  hum  meímo  Vento. 

Moça  do  vento.  Em  alguns  Conven- 
tos de  Freiras ,  particularmente  na  Or- 
dem de  S.  Bernardo,  he  a  criada.que  náo 
tem  ama  ceita,  mas  íerve  juntamente  a 
muitas  ,&  com  o  que  cada  húa  lhe  Jà, 
íe  fuftenta.  Plurium  herarum  ancúU%«t 
Fem.Non  nniuskerafamula^.Fem. 

Adágios  Portiignezes  do  vento. 
Sechove.chovj ;  ícneva ,  neve  ,  que  k 

não  faz  vento,náofaz  maò  tempo. 
Com  vento alimpáo o  trigo, &  os  vícios 

com  caftigo. 
A  quem  Deos  quer  bem  ,0  vento  lhe  apa- 

nhaa  lenhaé 
Decaído  requenrado,&  de  vento  de  ba. 

raco.guardar  delle  como  do  diabo. 
Tem  tento,  quando  te  der  no  rolto  o 

vento» 

Lugar  ventofo,!ugar  fem  repoufo. 
Vento ,  &  ventura,pouco  dura. 

Tudo 
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Tudo  hc  vento  ,  1c  não  ha  Rey  i  ou 

•   Prior  em  Convénio. 

Quando  Deos  quer ,  com  todos  os  vcn- 
tos  chove. 

Vayfeo  tempo  como  o  vento. 

O  homem  ande  com  tento,  6e  a  mulher 
não  lhe  toque  o  vento. 

Mulher*  vento,&  ventura,aiinhafe  mu- 
da. 

Amigo  de  bom  tempo,  muda  íe  com  o 
vento. 

Tempo  traz  tempo,8c  chuva  traz  vem. 
Alto  mar,6c  não  de  vento,não  promette 

íeguro  tempo. 
Man h ia  ruiva,  ou  vento, ou  chuva. 

Ventòr.  He  tomado  do  Caftelha- 
no,  que  também  diz  Ventador ,  &  Perri 
ventor  ,  nefte  fentido,  &  he  fynonimo 
de  Sagueço,  ou  Sabueço.  como  íe  vè  no 
Dicctonario  de  Oudin,  que  começa  pe- 
lo Franccz,  na  palavra  Limier.  Vid.  Sa» 
bujo.  (  Náo  he  o  dai  do  o  homicida  da 
fera, o  Ventor  fi  ,  8c  o  íabujo,  que  lha  pa- 
rao.Epanaphor.de  I ).Franc« Man. 5 47.) 

Ventôía.  (Inftrumento  Cirúrgico.) 
D  riva  íe  do  Latim  Ventofa,  que  ie  acha 
nclte  lentido  no  cap  ó.dohv.Ç.da  Hiíto- 
ria  de  Gregorio  Turonenfe ,  que  diz , 
Regre  ffus  quoque  domum ,  vocato  quodam 
Jt:d*o ,  Vcntofas,<7»4M<w  beneficio  ocu 
Us  lúmen  augeret,  humens  fapèrponit.  E 
Santo  líidorono  liv  4.  das  íuas  origens, 
cap  1  l.dando  a  razão  deite  nome  feti- 
iofãtdiz  Spatomeleguna^qua k  Lattnisjífi' 
nuUtuâine  cucurbit£%  à  fufptno  Ventoíae 
vocantur.  Ventofa  he  hum  vaío,quetem 
o  fundo  largo,  ôc  a  boca  eftreita $  as  mais 
u  fadas  faô  de  vidro  *  Cornélio  Ceifo  faz 
menção  de  húas  de  metal ,  &  de  outras 
de  curno.  Ha  de  duas  manriras,  farjadas, 
a  que  cbamáo  Vacuaçao  infenfivel ,  &  fe- 
cas,  a  que  chamão  Vacuaçao (enfivel.Ap- 
plicão.fe  para  attrahir  com  força  o  hu- 
mor interno  para  ióra.Dcitão  íecomhúa 
pequena  de  eítopa  no  fundo  do  vafo, 
acendendo  com  húa  candea  a  eltopa ,  & 
applicando  a  boca  do  vafo  fobre  a  parte, 
na  qual  para  a  natureza  encher  o  lugar 
vazio,  que  oardefamparou,  por  o  fogò 
oconíumir,ou  cambem  por  dar  lugar 
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ao  fogo,  que  he  elemento  fuperior  ao  ar^ 
lóbea  carne,  Sr  oceupa  todo  o  lugar, que 
eft  à  vafio.  Sangrias,  fanguexugas,  &  vé- 
tofas.todasevacuão)  porém  com  ditTc- 
rença,  porque  a  fangria  tira  o  humor ,  q 
eftà  no  fundo  do  corpo ,  a  fanguexuga 
tira  o  humor  ,  que  eftà  mais  fundo , 
&  a  ventofa  tira  o  humor  ,  que  dtj 
entre  o  couro  ,  &  a  carne  ;  &  affim  a 
fangria  he  mais  forte  evacuaçaõ  ,  que 
a  languexuga  ,  a  fanguexuga  ,  que 
a  ventofa.  As  ventofas  íecas  le  appji. 
caõ  para  faz;  r  revulíaô,  ou  deriva- 
çaô  As  ventolas  farjadas  ,  por  meyodos 
valos ,  ou  veas  capilUres  ,  fupprcm  a 
evacuaçaõ  univerfal  do  fangue ,  &r  fe  ufa 
delias,  quando  he  perigofo  o  remédio  da 
fangria,  por  falra  das  forças  do  doente, 
ouportaufa  da Lypothimia,  (que  he 
falta  rios  espíritos)  ou  pela  difficuldade 
de  abrir  a  vea.  Vento\a.  Cucurbitula  *m 
Fem.Celf.Cucurbttula  medtcinalis»  PUn. 

Lançar , deitar  ,ou  applicar  ventofas. 
Ctcur Intuías  aliem  parti  cerporis  impow 
re.Celf.  Cucurbttulas  alicui  adhibere9oa 
admovtre.  Idem.  ' 

Ventofas  fecas.  Cucurbitula  fine  fer* 
ro.  Celf.  Ventofas  farjadas.  Cucurbitula 
fanguinea,  cucurbituU  cumfefroto\x  cum 
Jcariftcatione. 

Ventosidade.  Vapor  ventofo,  que 
fe  géra  no  corpo  do  *mma\Jnftatiotouis. 
Fem.o\iSpiritus,us.Mafc.  No  1.  livro  De 
Divinat.áiz  Cicero  ,Pythagoricts  inter- 
diclumputatur.nefaèá  ve/cerentur,qubd 
habet  infiationemmagnam  tn  cibis ,  tran- 
quillitati  mentis ,  quarrentis  vera  contra* 
riam.  Quer  dizer  ,  que  caufaõ  as  favas 
muita  ventofidade,  &que  por  iíTo  fora 
efte  mantimento  prohibido  aos  difcipu- 
los  de  Pyt  ha  goras.  No  livro  2.  cap.  n. 
diz  Cor nelio Ceifo,  Si  concifa  fcalpello 
cútis  efttfanguinem  extrahit  \fi integra  eâ% 
fpiritu.  Extrabere fpiritum  aqui  be  fazer 
íahir  a  ventofidade.  (  A  me  Ima  Vcntoji- 
dadet  que  eftà  na  parte ,  faz  o  apoíteraa. 
Cirurgia  de  Ferreira,  10$ .) 
.   Ventosinho  Fid.  Ventinho. 

Ventoso  Expolto,  ou  fogeito  a  vé» 
tos.  VentoJusiatum.PUu» 

Ven- 
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Vrhtofo.  Expofto.oufugcitoa  vên- 
tcs.pfntofMS.a^m.Pím. 

Ventoío.  Termo  de  Cirurgia,8c  Me* 
à\c\íi*.)Apojiema  vento/o.  Hehú  rumor, 
no  qual  Te  amontoou  a  ventofidade 
grofla,  fazendo  inchação, com  cezáo,(em 
íe  derramar  pela  fubftancia  do  membro. 
Hunsí.õ  com  dor, outros  (em  ella  ;  hús 
prt  fundos,  outros  luperficiaes;  huns  v a  • 
gantes,  curros  fixos  j  huns  malignos,  ou- 
tros benignos.  Chamãolhe  os  Médicos. 
Flatuofus  tumor  ,  poderás  chamarlhe  A- 
posfetra  ventofnm.Ventojustâ,um  ,  he  La- 
tino. (  Os  Â  poftemas  aquoíos  tem  ma* 
yor  perigo,doqueos  Ventofos.  Cirurgia 
de  Ferreiratio7.) 

Ventre  He  no  corpo  do  animal  búa 
cavidade,ou  arca ,  com  porta  de  cutícula, 
couro, tela  carnoía  ,  mufculos  do  abdó- 
men, &  Peritoneo,com  íubfta  ncia  m  o  1 1  e , 
para  (e  poder  dilatar ,  &  comprimir,  paa 
ja  o  cozimento  dos  alimentas ,  5c  expul* 
Ia6  dos  excrementos.  Eftcnde-fe  dclde 
o  diaphragma  até  o  oflo  do  pe&en j&  pe* 
Ja  parte  dianteira  fe  divide  em  três  re- 
gioens',a  íaber,  região  fuperior  ,  a  que 
chtmío  Epigãfirtca,  dífda  a  cartilagem 
Xiphoide  até  o  embico.  Região  do 
me  yo,ihamada  Umbilical, cm  que  fc  en« 
«erra  parte  do  íntcftino  jejuno  ,6c  a  re* 
gíão  inferior,  a  quechamão  Hypogaãri» 
ta,  que  chega  do  embigo  até  o  peften. 
Interior  mente  comem  em  li  o  ventre 
húas  partes,  que  fervem  para  os  cozi* 
mentos  públicos, como  íaóoEftomago, 
Pâncreas,  o  Fígado ;o  Baço, 8c  huns  in- 
terinos miúdos i  outras  que  fervem  para 
a  diftribuiçáo  dos  alimentos ,  6c  do  fan> 
puc,  como faó  veas,  artérias,  vafos  La* 
creos,&  LymphaticoS}  outras,  que  fer- 
vem para  leparar  os  excrementos, como 
f  ó  osinteftV.osgroflbs.  As  bexigas  do 
fel,  6c  da  ourina ,  os  rins,  6c  c.  6c  finalmé- 
te  outras,  que  fa6  deftinadas  para  a  ge- 
ração, como  faõ  osvafes  fpermaricos,as 
paraftatas,6cc.  Venttr,  tris.Mafc.ou  AU 
vusj.Fem.  GicXJteruSy  i.  Mafc.  Celío  ufa 
dc  He  fallando  no  ventre  do  homem. 
Fluxo  de  ventre.  Alvi,  ou  ventris pro» 

Tom.  V  HL 
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Vcnue.Yirto.PartuStUS.Máft.Fztnra, 

fiem.  Faetiis,  us,  Mêfe.Virgil.  De  hum 
venrre.f/»o  partu.  Dar  de  hú  ventre  dous 
filhos.  Dai  e  uno  partu  geminam  prolem. 
Ex  Virgil.  (De hum  (ó  Ventre  houve 
em  íua  mulher  trinta  6c  feis  filhos.  Cu- 
nha, B;fpos  de  Braga,  114  ) 

Dtfdc  o  ventre.Chag.  Cartas  Elpirit. 
Tom.  j.  485./^  uteroiSenec. 

Adágios  Portuguezes  d  o  ventre. 
Duas  ceas  más,  em  hum  ventre  cabem. 
Meu  ventre  chcyo.fc  quer  de  íeno. 
O  ventre  cm  jejum, não  ouve  a  nenhum. 
Muito  vai  em  dar  couce,em  ventre  de 

dona. 

Não  ha  paz  entre  a  gente,  nem  entre  as 

tripas  do  ventre. 
Mal  haja  o  ventre,  que  do  paÕ  comido  fe 

cíquece. 

O  que  he  bom  para  o  ventre,he  mao  pa- 
ra o  doente. 

Céto  de  hú  ventre,cada  hú  de  íua  mête. 

As  tripas  pelcjáo  no  ventre. 

O  ventre  en fina  às  pegas ,  beijo  as  mãos 
a  V.M. 

A  paflaro  dormente,  tarde  entra  o  cevo 

no  ventre. 
Pão  quente,  muito  na  mão,  $c  pouco  no 

ventre. 

Agoa  fria,  6c  pão  quente,  nunca  fizerão 
bom  ventre. 

Ventre  de  Dragão.  (  Termo  AftrO' 
nomico.  )  Hc  lugar  do  Ceo.em  que  noS 
pontos  das  interfecçorns  da  Ecliptica 
pelo  caminho  dos  Planetas  ,  Sc  particu- 
larmente da  Lua  ,fedefcobre  mayor  la* 
titud,Sc  apartamento.  Chamãolhe  af> 
fim,  porque  no  dito  lugar  a  figura  celel- 
te  ,  a  que  os  Aftronomos  chamaõ  Dra* 
gaò,  tem, como  o  animal.no  ventre  ma- 
yor amplttud  ,  6c  inchação,  do  A  nas  ex- 
tremidades do  íeu  corpo.  Peter  Draconis. 

Ventrículo.  O sftomago.  Vtd.no 
feu  lugar. 

Ventrículo,  parte  do  cérebro.  Tem  o 
cérebro  quatro  ventrículos  ,dous  a  que 
chamaõ  Ventrículos  fuperiores ,ou  ante» 
rioresyculateraes,  porque  hum  dellesef* 
ra  ao  lado  direito ,  &  outro  ao  lado  ef* 
querdo.  Elie  tem  algúa  femelhança  com 

Mm  mejas 
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meyas  Luas  ,  donde  arguhirâo  alguns, 
que  a  Lua  dominava  muito  no  cerebio. 
Tem  eírcs  ventrículos  tfiaycr  concavi 
dade,  &  mayor  comprimento ,  que  cs 
Outros  dous,  6í  le  dividem  hum  do  ou 
tro  por  meyo  do  (eptochamado  Lúcido, 
perque  chegado  à  luz,fica  traníparente. 
Vários  íaô  os  pateceres  fobre  o  uío  dei' 
tesdous  ventrículos,  querem  alguns  que 
íejaóos  receptáculos, em  que  os  efpiri- 
tosanimaes  fe  aperfeiçoaõ.  Dizem  cu* 
tros, que eftas  cavidades  fervem  para  a 
dilatação  do  cérebro,  ccmo  a  hum  foi* 
le.  que  fe  naó  podèra  abrir,  &  alargar,  fe 
naõ  houvera  vácuo  entre  os  vãos  da  pei- 
ta, que  o  forma.  O  terceiro  ventrículo 
rica  entre  os  dous  anteriores  ,  fora  do 
Septo  lúcido,  6c  por  diante  cltà  pegado 
com  a  fubftancia  do  cerebro,&  tem  dous 
buracos,  hum  na  parte  dianteira  «para 
defearregar  as  ferofidades  do  cérebro  fo- 
bit  z  glândula  pituitária,  &  outro  vai  pa- 
rar ao  quarto  ventrículo,  mais  pequeno 
de  todos,  formado  dos  troncos  da  e/pi- 
nbalmedulU.quc  defeendem  docerebel- 
lo, 8c  cercado  da  Jpophyfis  ,  chamada 
Vernsiculât.  Cerebrt  ventrtculus%i.  Mâfc. 
í  Dous  Ventrículos  deitados ,  &  cftendi- 
aos  ao  comprimento  do  cérebro.  Ci» 
furgia  de  Ferreira,  ^  ) 

Ventrículos  do  coraçaõ.  Saõ  duas  ca* 
vidades,que  fervem  para  adelgaçar  o 
fangue  ,  que  elles  recebem, quando  le  di* 
lataõ ,  6c  para  o  lançarem  de  fi ,  quando 
Ce  contrariem.  Saõ  dous,  hum  direito ,  8c 
outro  eíquerdo  ,  &  ambos  faô  necefla* 
rios,  porque  naõ  baftàra  hum  fó  para  vi- 
yihxaro  íangue.que  íuccefli  vãmente  em 
duas  oíHcinas  fica  melhor  elaborado. 
Cordis  ventriculi.  (  Lançandooaraoeí* 
querdo  Vtntriculo  docor3çaó.  Correc* 
ç  aó  de  a  buí  os,  p  ■  g.  20. ) 

Ventrinho  Ventre  pequena^fr/4. 
ticulusj.Mafc.Perf.rentriculus  he  Efto- 
maga 

Ventrisca.  Quando  fe  faz  a  carne, 
ou  o  peixe  em  poftas,  he  a  qut  eíiava  mais 
thegâda  ao  ventre. .Comi  ventriíca,deraõ« 
me  da  ventrifca.  Mthi  in  cibum  dedemnt 
frujlu  m%ventriconttguunu 
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Ventrifca  Chulamente.  Barriga. 
k  ós,  que  fots  todo  Ventrifca, 
.  Pots  nt ffâs  immetifti polpas 
Vos  eslih  tremendo  as  carnes 
De  nao  ter  ojfo  que  corra. 
Decerto  Romaate. 

Ventôra.  Cafo.  Na6  he  palavra  de 
homem  Chr  iftaó,  porque  ventura  he  pa. 
lavra  v  ãa,rc  dita  ,  ré  deídita  (  tigoroía* 
mente  faltando)  tem  lugar  na  converia- 
çaõ  dos  Fieis.  Se  faber  a  ventura  ,  ou  o 
bem,  6t  mal,  que  ha  de  vir,  fora  bom  pa- 
ra o  homem,  Deos  lho  revelara,  como 
lhe  revelou  a  Fé j&  como  naó  a  revelou 
Deos,  naõ  a  queiraõ  os  homens  íaber ,  6c 
vejaõ  que  lhes  naõ  aconteça  o  que  a  ei- 
Rey  Saul,  quando  quiz  faber  fua  ventu- 
ra pela  induftria  da  PythontiTa.Reg.cap. 
28. lib.  1.  Ventura.  Calo  fortuito.  Toma- 
fe  em  boa,  8c  mà  pirtc.CaJus,us.Mafc.  ou 
Eventumyi.  Neut. 

Pôr  hOa  coufaem  ventura.  Fid.  Aven- 
turar. Vid.  Arriícar.  (  Se  a  cobiça  do  in- 
tereffe  vence  o  perigo  das  encommen- 
das,ponde-asemKcW/''r*,queeu  a  terei 
para  mim,  por  muito  bo»  o  voíTo  bom 
íucceflo.  Lobo, Coite  naAldea,éoJ 

Coufa,  que  vay  à  ventura.  In  fortunê 
fofa u$  a, um  Cie. 

Navios,  que  vaõa  Deos,  8c  à  vento-' 
ra.  Errabundat  navts.Hirt. 

Por  ventura,  fortafje,  ou  fortaQis ,  ou 
jorjitan,  ou  forti.  Cie.  Por  ventura ,  naõ 
íabeis  o  que  íuccedeo.  T*  fortôjfe ,  qu£ 
fatia  funt \ne fcisíTerent. Por  ventura ,oaó 
convinha  ?  Nonne  oportuitlTerent. 

Adágios  Portug  tuzes  da  ventura. 
A  boa  ventura  com  diligencia. 
Vem  a  ventura  a  quem  a  procura. 
O  que  as  couí as  muito  apura ,  põem  nas 

em  muita  ventura. 
Vem  ventura,  6c  dura. 
Vento,6c  ventura,pouco  dura. 
Ventura  tedè  Deos,filho,que  faber  poui 

cotebafta- 
Quando  a  mà  ventura  dorme,  ninguém 

a  deíperte. 
Quanto  mayor  he  a  ventura,  tanto  me- 
nos he  fegura. 
Quem  eftà  em  vétura,a  formiga  o  ajudj. 
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A  boa  ventura  de  huns  ajuda  aos  outros. 
A  boa  ventura,  com  outra  dura. 
Ai  chr  ventura,  até  a  íepultura. 
Dà-me  ventura.deita.raenarua. 
Mais  corre  aventura  ,quecavalIo,  ou 
mula. 

Onde  ventura  Falta*  diligencia  heefcufa- 
da. 

Rey  por  natura,  Papa  pot  ventura. 
A  Deos,  &  à  ventura,botar  a  nadar. 
Quem  em  caía  da  mây  não  atura  ,  na  da 

madrafta  não  eípere  ventura. 
Que  fiandeira  eu  era.  íe  ventura  houvera. 
Tive  fermoíura.nâo  tive  ventura. 
A  morte,  que  der  a  ventura,  efla  íe  íoíra. 
Muda.  te,  mudar  feteha  aventura. 
Bom  coração  quebranta  mà  ventura. 

Ventureiro.  Vià.  Aventureira 
(  Tenente  do  noffo  Capitão  dos  Ventu* 
retrós.  Mifcellanea  de  Leitão,  1 79 J 

O  Adágio  Portuguez  diz : 
A  homem  Ventureiro  ,  a  filha  lhe  nace 

pnmeiro. 

Venturina.  Pedra  fina,  quefecria 
na  Boh<  mi.  .  &  na  Silefia  (tira  a  amarei* 
lo,  &  brilha  coro  huns  pontinhos ,  ou  pa- 
lhinhas, de  cor  de  ouro ,  que  transluzem. 
Chamàraõlhe  Venturina  ,  porque  tem 
algúa  femelhança  comhúa  pedra  artafi- 
ciai,  que  foi  comporta acafo.caindohúas 
limaduras  de  cobre  em  vidro  derretido, 
&  como  no  idioma  Francez  Avmture 
querdizer  acaíotos  Francezes  chamà- 
rãoaelta  caíual  compofiçáo  Avonturi» 
ne.  Os  que  fazem  eíroaltes ,  ufaó  delia. 
He  húa  vitrificaçãOjOurniftura  de  pa- 
lhinhas de  cobre,  lançadas  em  vidro,  ef« 
tando  fe  derretendo fobre  lume. 

Venturosamente.  Com  ventura. 
Com  fe \\àdade.Feltciter,profpere. Cie. 

Venturoso.  Felice.  O  que  tem  ven- 
tura.  Felix  jc  is, omn  gen.Fortunatus,a%um, 
Cie. 

Ser  venturofo.  Fortuna  profperâ ,  ou 
fecunda  mi.  Cie. 

Quem  negará  queelle  foi  venturofo  ? 
.  Cutn  tilo  quis mget atfum ejfe  pr  aclare  í 
De  forte,  que  he  tido  por  venturofo 
aquelle  que  fe  fahio  defta  Republica.  X/t 
oplime  atito*  cumcoviàtAtUT  ,  qtti  ab  hac 
Tom.VIlI. 
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Republica  difttjjerit.  Cie. 

Sendo efte  homem  Pretor  ,os  lavra- 
dores  fe  reputavão  venrurofos ,  quando 
tinhão  licença  para  entregar  a  Apronto 
os  feus  campos  cm  feco,  ou  fcd»  retribui- 
ção algúa./V*r  condttiofuitjflo  Prat  ore, 
aratorum,  ut  fecum  pr declare  agi  arbitra» 
rentur,fi  vácuos  agros  Apronio  tradert 
ítecret.  Ge. 

Foi  efteconfeHio  tão  venturofo,  co» 
mo  fa  bio.  Id  confilium  non  racione  pru- 
denttustquà 71 eventufelicius  fuit.  guine. 
Curt. 

Venuí. Segundo  a  Fabula  ,  filha  de 
Júpiter, &  de  Diana, ou  nafeida  das  ef- 
cumas  do  mar ,  &  como  tal  chamada  A* 
phrodite,  loi  adorada  dos  Gentios  ,  co- 
mo Deidade  dos  Amores.  Fizerão  os 
FiLíofos  hfia  Vénus  celefte  ,  por  outro 
nome  Urania%  que  prefidia  às  geraçoens, 
&  hcaque  Lucrécio  invoca  no  principio 
do  feu  Poema,  Sc  ouna  Vonus, chamada 
Terrejlre.que  he  a  que  prefide  às  delicias 
da  carne.  Na  Altrooomia  ,  frgundo  o 
noíToSyítema,he  o  terceiro  dosPianetas, 
entre  Mercúrio,  &  o  Sol,  ao  redor  do 
qual  anda,  fem  nunca  fe  a  faltar  delle, 
mais  dc  quarenta  &  oyto  grãos.  He  Pla» 
neta  benéfico,  de  cor  de  cobre, feminino, 
porque  bumido ,  porém  temperada- 
mente; os  Aftrologos  lhe  chamão  For. 
tuna  major,  fuas  cafas  íaó  Tauro ,  &  Li- 
bra, tem  exaltação  em  Pifces ,  &  acaba  a 
fua  carreira  em  menos  de  hum  anno.  Wé* 
nus  Oriental  he  o  mefmo  que  Lúcifer, 
vHiE(irellad*Alva,  &  Vénus  Occidental 
he  o  mefmo  que  Vefper,ou  He/perus ,  ou 
EJirella do PaHor. Efte  Planeta  ,  ainda, 
que  fe  ponha  depois  do  Sol,  por  movi-, 
mento  efpiral  antes  do  Sol  amanhece. 
Com  óculo  de  longe  fetem  obfervado , 
que  em  Vénus  hamãehascomona  Lua, 
U  que  como  ella  também  fe  muda.  Di- 
zem, que  he  vinte  8f  oyto,  nu  trinta  & 
lete  vezes  mais  pequena  que  a  terra.  Vt- 
nus,geniu  Veneris.Fem.Cic. 

Vénus,  em  frafeChimica  he  o  cobrei 
&ofal,  que  na  opiniaõ  dos  Chimicos 
ref  ponde  a  efte  Planeta,  he  o  fal  Alcali. 

Monte  de  Vénus ,  na  Chiromancia  he 
Mm  ij  nua 
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bua  pequena  eminência  na  palma  da  ocnlis  videre.  Gr. 

mão, na  raiz  de  hum  dos  dedos  delia.  Ver  de  riba  abaixo.  Defpicere ,  (  cio, 

O  u(o  de  Venus,ou  o  uio  venéreo. Piuf.  fpexit fpeãum.  )  Cie. 

Venéreo.  Ver  de  baixo  arriba.  Sufpicere,  (  cio , 

.  Venusto.  Linde.  Gentil.  Vtrmfíns%  fpexitfpeclum.)  Cie. 

*>%m.Ctc.Vemfiior%  &  Venufltffmus  iaó  Ver  ao  redor.  Circumfpieere ,  (  ao , 

u  lados.  fpexi.fpecJum.)  Cie. 

VEO  Ver  por  dentro,  lntrofpicere ,  {Jcio, 

fpexi,fpecJvm.)Cic. 

■  V  eo.  Panno ,  que  ferve  de  encobrir  Ver  dantes  no  íentido  natura],  &  mo* 

hOa  coufa, paraque  não  fique  patente  à  ral-  Pratvtdere.  Cie. 

vilta.O  Eiungelho  chama  kto  à  corn  na,  Ver  bem  tudo.  Pervidere.  Cie.  ou  pe- 

que  no  Templo  de  Jerufalem  ieraígou,  tutus  pervidere.  Idem. 

citando  o  Redemptor  do  mundo  na  Ver  pouca.Gecutire,(tiojivi.yarro.) 

Cruz.  Velum^.Neut.Velmtntinis.  Neut.  Moltrar  de  não  vcr.Conmvere.  Gr.na 

Virgil.  oração  pro  Calto,  aonde  diz,  Dii  immor» 

Veo  doCalix.  O  pannodefeda,oude  tales,cvr  mterdum  in  homnumfcelei  ibus 

outra  materia,com  que  íc  cobie.Sacrum  ntaximiseonmvetist 

c Alt  (is  vtlum.  N  áo  querer  ver,nem  ouvir  húa  pefíba. 

Veo  de  Freira.O  panno  tranfparente,  Cujufptam vtfumtvoctmquefugere.PUn. 

com  que  as  Religiofas  cobrem  o  rolio.  He  ífto  coufa  certa  ?  Ccruflima ,  eu 

O  Papa  Sotero  ordenou  ,  que  as  Frey-  mtlmocom  eftes  olhos  a  vi.  Sêtin  hoc 

ras  trouxeflem  as  cábeças  cubertas  com  cet  tum  ?  bifet  oculis  egomet  vidi.  Terent. 

veosprctos,comoluto  pofto  por  fimef-  Ke  Fpidico  efte  que  agora  eftouven- 

mas,em  final  de  ferem  mortas  ao  mundo,  do  ?  Eptdicum-nc  tgo  mne  eonfpieor  f 

Baron,  anno  Domini  1 79. Saerum  virgi'  Plaut. 

ms  velum-  Ahi  que  pequena  letra  1  para  os  que 

,  Tomar  o  veo.  Sêcro  velo  ornari,oví  não  vem  bem,  he  pequena,  mas  baftan- 

iwitari.  Dar  a  bua  Freira  o  veo.  Sacro  temente  grande,  para  quem  tem  boa  vif. 

v^o  virgtnem ornaret ou  initiare.  Os  Sã-  u.Heu  htteras  mtnutas\qut  quidem  vidert 

tos  Padres  dizem  Virginem  velar e.  param  j  verkm  qut fatis  videat ,  grandes 

Veo  de  cor  de  fogo,com  que  no  tem-  fatis  (int.  Plauto  nus  feus  Bacchides  g 

podos  Romanos  fe  cobrião  as  noyvas.  duas  vezes  fica  (oben tendido  o  dativo  ti 

Hammeum,  gtnit.  FlameitPlm  Juvm.&  antes  de  qui. 

Pttron.  ufaó  do  diminutivo  Flammeo.  As  outras  tres  pyramides,que  íe  vem 

hmti.Neuf  por qualauerparte,quefe chegue  à ter- 

<; ,  ra,eftão  da  banda  de  Mxict.Reliqu£  tres 

VER.  pyramidestfane  eonfpicua?  undique  adna- 

•1 .          .  vtçantttms ,  Jiu  funt  m  parte  Africai. 

Ver.  Receber  pelos  olhos  húa  clari-  Plin. 

dadedeicóbridora.&diftin&ivadoscb»  Difficultofamentefe  aparta  o  penfa. 

jp&os.  Exercer  a  potencia,  ou  faculdade  mento  dascoufas,  que  os  olhos  efrão 

vifiva.  Vtder?)  (eo.viditvifum.') ou  teme*  acoftumadosa  ver.  A  conjuetudine  ocu; 

te,  ( no,  erevitcrettm )  Cie.  lorum.ntmum  abdueere dtfficillimm  ffl' 

vVer  bem.  Enxergar,  «ediitinguir  bera  Cid 

osobje&os.  ClariJJime  cerntre.  PUn.  Fallo  nas  peflbas,  que  citamos  vendo. 

;  Ver  algúa  coufa.  Aliquid  vtdere ,  ou  Loanor  de  iist  quitute  óculos junt ,  quos 

ternere,  oacoufpieari.de.  Aliquid  oculis  vtdemus.Oc. 

percipere ,  ou  aceipere.  Cie.  Tantoque  vio  o  fello  publrcoZft fign» 

'Ver  com  feus  prppno*  olhos.  Suis  puUicum tnfpexit.de. 

Aié 
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Até  nos  brotos  fc  pode  ver  a  força  da  Não  vès  tu  ?  Viden%  (  acha  íe  nos  Co* 

natureza.  Ettans  in  befttistvis  natur*  inf-  micos  por  Vides  ne  1}  TerenU 

fiei  poteft.  de.  Com  meus  próprios  olhos  ,  ou  com 

De  medo  ,  que  muitos  o  vi  (Tem  pri-  eftes  meus  olhos  o  vi.fíifee  oculistgomtt 

meiro  que  o  povo  Romano.  Utnemulti  vidi.Terent. 

illud  ante  per eiper»nt  oeulis,quim  popa-  Eaflira  ,  paraque  ninguém  da  minha 

lus  Romanus.Ctc  caía  poda  inadvertidamente  devaflai  i 

Falia  no  ca  (t  içai,  comporto  de  pedras  voíTa,  &r  ver  os  facrificios.que  fazeis  neU 

finas.  Diz»  que  deíeja  veilo  ,  &  que  não  la»  farei  alçar  a  rainha  ,  não  jà  para  vos 

permittirá  que  outros  o  vejão.  Cupere  fe  verde  lugar  mais  alto ,  mas  para  vos  ti* 

dieit  infpteere  ,  neque  fe  aliis  videndi  pê»  rar  a  vifta  de  húa  Cidade  ,que  quizeftes 

teílatem  efje  fatlurum.  Falia  Cicero  no  de1!tr\»it.Itaque,nequi3meormm  imprudes 

dito  caftiçaí.  introfpieere pojjit  tuam  domumtac  te  fura 

Não  vejo  bem.  Oculi  mbi  c&cuttunt.  illatuafaeientemvideret  tollam  alttís  ten 

Fano.  £t*mt  non  ut  ego  te  defpiciam,  fed  ne  tu  adi 

O  que  não  vè  nada.  C£custa,un.  Cie.  fpicúu  eamurbtm,  quam  delere  volmjli. 

Noite  taÓefcura,que  não  fe  vè  nada.  Cie, 

Nox  eatca.Cie.  Fa  zer  ver  hua  coufa.  Vid.  Moftrar. 

Que  he  ido  ?  Dizei,  ou  que  coufa  feef.  Fujamos  tudo  o  que  íe  não  pôde  ou* 

tà  fazendo?  Eu  para  mim.não  vejo  nada.  vir,  nem  ver  com  approvação*  Ab  amni% 

$Uéefo,quid  hoc eft f  aut  qwd  agttur  i nu*  quod  obborretâbipfá  oculorumtaurtumque 

bi  enmttnebrdfunt.Cic.  approbatione,fugiamus.Cie. 

Coufa,  que  os  olhos  podem  ver.  vid*  ■  Diflerão,  que  não  vião  bem  como  an*> 

Viu" veL  dava  efte  negocio.  Stoi  non  liquere  diste» 

He  bello  para  ver  o  aderno  defta  Qi.  runt.  Cie. 

ò ade.  Situs urbit  prátdorus  ad  adfpeãum.  Vbfla  obrigação  he  ver  O  qUe  haveis 

Ge.  de  fazer.  Veftrum  eonjtlinm  eft ,  quod  vo» 

Hum  ínfacia  vcl  defejo  de  ver  a  ver  dai  bis  fitfaciendum.  Ciei 

áe.lnfatiabtlis  cupiditas  veri  vifendi.Ge.  A  ti  te  importa  Ver  o  que  poderás  fa  • 

Veyo  Cratippo  a  Epheío  beijarme  as  zer.  Qnid  ejjicere patfisjui  eon/ilii  eft. Cie, 

mãos>8<  verme.  Cratippus  Ephefum  ve»  Ir  ver  alguém.  Ahquemvtftre,  ou  in* 

wit,meifdutandi,&vifendieau/l.Ge.  vifere.vid&victt* 

Coufa,  que  merece  fer  vifta,(f  aliando  A  névoa  ,  que  a  humidade  dos  mon* 

em  coufas  peregrinas ,  fie  raras. )  ViÇen*  tes  havia  eípalhado  pelo  ar, não  deixava 

dus,a,um.Cic.  vero  Exercito,  fenão  por  mayor,  fem  fe 

Vemos  alguns,  ou  eftamos  vendo  al  -  poderem  enxergar  os  batalhoens ,  os  eí • 

guns,  tão  leves,  &  cão  defvanecidos,que  quadroens,  Sc  a  ordem  com  que  eftava 

melhor  lhes  eftivera  não  ter  aprendido  ài(poi\o.  Cáligo ,  q nam  circa  humtdi  tjju- 

coufa  algúa;  outros  que  cobicáo  dinhei.  der  ant montei %univerfam  quidem  rei  fa> 

ro.&c. Viderelieet  dios tanú  leviUte ,  &  curanonabttultt  \Ceierumagminum  dif. 

jaíiatione ,  iis  ut  fuerit  non  didicife  me-  eriminâjtque  trdinem  probibuit  perfpiei. 

Uns ,  altos  pecunue  cupidos ,  &e.  Também  Quint.Curt, 

poderás  dizer  vtdeas ,  em  lugar  de  vide*  Elie  então  eftava  vendo  diante  de  fl 

relicet.  todas  as  circunftancias  do  perigo,  a  que 

VcdeoqtK(*zcis.ytdequidaças.Te»  íe  expunha.  Tutn  vero  univerfa  futuri 

rent.  Vede  o  que  a  avareza  f  az.  Av&nti a,  diferiminis  faeies  in  oculis  erat,  Quint. 

videquid  fâcit.Ttrent.  Vede  como  anda.  Curt, 

Vide  ut  meedit.  Terent,  Vede ,'  fe  que*  Fazia  tão  efcuro.que  não  fe  via  nadai 

reis.  Vtde-fi  em  lugar  dc  Viàe  >Jt  vis,  tantoaflim,queosqueeftavão  pratican* 

Peri.  do  nuns  com  os  outros ,  apenas  fe  reco- 

Tom.VIlI.  Mm  iij  nheciâo. 
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nhecião.  Adeo  fptff*  tnttndtre  fe  nubes, 
ut  conderent  lucem ,  vixque  colUqttentium 
inter  feipf os  fácies  nofçitaretur.  Quint. 
Curt, 

As  coufas  que  eu  eftou  vendo ,  vós  as 
pode»  ver.§uat  mhi  ente  óculos  verfan- 
Htr,&vosvtdere  9&  perfpicere  poteftts. 

Cie. 

A  penas  mos  d  e  ix  à  r  ác  ver*  Eavix  ai» 
fpiciendi  potefiasfua.de . 

No  diícurío  de  Craflb  tenho  vifto  as 
riquezas, 6í  ornamentos  do  feu  engenho, 
como  por  meyo  de  h uns  veos, que  os  co- 
bri ão.  In  orattone  Craffí  divittas ,  atque 
ornamenta  ejus  ingenii, per  quaâatn  invo» 
lucra,  atque  integumenta  perfpext.Gc. 

Bella couía  para  ver  era  a  pompa  dcf. 
te  triunfo.  Hujus  trmmpht  pompa  pr*' 
dar  um  pratbuit  (pectaculum,  ou  prar clara 
fmtadadfpetlumhujus  triumpht  pompa, 
ou  pulcherrimafuitt&  digna  fpeftatu  hw 
justrtumphi  fpecieSidr  pompa. 

Os  filhinhos  dos  animaeseftáo  cegos 
até  verem  bem  de  todo.  Et  catuli  atque 
corei,  priufquam  defpexerint,  Cie. 

Depois  com  a  e  fc  u  r  idade ,  que  íc bre- 
ve yo,  não  via.  Deinde  caligo  oborta  eftt 
ut  defpicere  non  pofjet.Sueton. 

A  vellos  parecem  homens  honrados. 
Aà  faciem  eorum  ci*m  afpities ,  haud  vi» 
denturmali.  Piauí. 

Ver  hum  homem  as  fuás  conveniên- 
cias. ConÇpicerefibij/quécjmtin  rem/uam. 
Plaut. 

Ver.  Tomar  fentido.  Confiderare  ,ou 
Attendere.Vid.$tnúàoyid'.TexKQ. 

Verfe  aocfpelho.Ptá.Efpelho. 

Ver  mundo.  Ir  ver  mundo.  Peregri- 
nar. Andar  fóra  da  pátria  ,  vendo  terras 
alheyas.  Pa  Ha  das  que  íe  dão  peregrinan- 
do, faõ  degraospara  a  caía  do  defenga* 
no.  Das  fuás  fontes  fabem  os  rios  muito 
pequenos  ,  crefeem  correndo ,  &  levào 
mares  ao  mar.  Homens,  que  da  fua  terra 
não  fahem.  faô  navios,  que  ac-bão  no  ef* 
taley ro.  A  Sabedoria  ,  como  vinda  do 
Ceo ,  anda  neíte  Globo  terreftre  pere» 
grina ,  não  he  fácil  achalla  ,  íenão  pere* 
grinandot  errando  porefte  mundo,  fe 
aprende  a  não  cómetter  erros.  Vapores, 
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quens  terra  erão  lodo  ,  apartados  delia 
fe  fazem  eftrellas.  Aos  homens  que  que* 
rem  luzir,  deve  a  pátria  fer  vir, com  o  aos 
Planetas  o  Horiz6te*de  berço, para  enla* 
yo  do  feu  luzimento,  longe  do  ponto  or  • 
tivo,  &  remontados  amais  alta  região, 
apurão  as  influencias ,  &  duplicão  as  lu- 
zes .Qli  e  nome  te  r  i  ão  hoje  no  mundo  Só- 
crates, Pythagoras,  &  Platão  ,6c  outros 
Sábios  da  Antiguidade  ,  (e  a  modo  de 
cepos i ou  troncos, que  aonde  nafcèrão 
fazem  raiz,6c  no  feu  primeiro  chão  apo* 
drecem,  nãobuícàrão  fóra  da  pátria  as 
noticias,  que  lhes  falta  vão.  Não  fe  or* 
nãra  Hercules  com  os  defpojosdos  mof* 
tros ,  que  domou,  fe  os  não  fora  bufear 
pelo  mundo  (à fua  dilatada  viagem  de* 
vemos  Argonautas  a  conquifta  do  Vello 
de  ouro  ;  íe  oãocouéra  U  í  y  ATes  remotos 
climas  ,  fora  a  Aldeã  de  Ithaca  de  to- 
da a  fua  gloria  o  theatro.  Homens  per* 
pe  rua  mente  ca  feiro?,  faõ  pálios  ,  que  íó 
(abem  do  feu  poleiro.  Sábios  peregri* 
nos,imitáono  feu  curlo  as  fontes,  que 
paííando  porveas  de  prata,ouro,  efme« 
raldas.Sc  laffiras,  tomão,  &  comflgo  le- 
vão  a  flor  de  (uas  preciofas  qualidades* 
Zombe  emboraPlutarco  dos  que  louváo 
a  Peregrinação,  &  diga ,  que  fe  parecem 
com  os  que  julgão  as  eftrellas  errantes 
mais  nobres,  &  fel  ices,  que  as  fixas.  Não 
ha  efcola mais util para  a  vida,  que  as 
muitas  vidas,  ou  modos  de  viver,  que  na 
variedade  das  naçoens  fcobferva.  Vem* 
fe  muitas  coufas  nunca  viftas  ;  aprend  c  ■ 
fe  muitas,que  fe  não  fabião,  faz«fe  o  ho- 
mem capaz  de  toda  a  carta  de  negócios. 
&  folga  de  ver  efte  mundo  ,  antes  de  fair 
dei  le.  Aré  para  os  Príncipes,  que  das  f uas 
Cortes  fazem  na  terra  o  feu  paraifo.bom 
heque  peregrinem  ,  para  conhecerem  o 
mundo  ,  que  elles  governão.  Os  com* 
modos,  as  delicias ,  os  obfequios  dos  fub* 
ditos,  podem  dar  a  conhecer  a  hum  hu. 
roem,  que  nafceo  foberano, m as  com  efte 
conhecimento, não  o  fazem  digno  da 
foberania :  fe  não  fahira  Alexandre  da 
fua  Macedónia  ,  não  paflára  dos  limites 
de  Regulo,  &  nãochegàra  a  avafTallar  o 
mundo. 
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Adágios  Portnguezet  do  W* 
Vèbem  que  ates,  que deíates. 
Vèomar,&elU  na  terra. 
Vê  hum  dia  do  diíereco ,  &  náo  toda  a 

vida  do  nefeio. 
Fazenda,  teu  dono  te  veja. 
Fare  por  ter,  virtehão  ver. 
Vede  la  vay,  vedcla  vcm,como  barco  de 

Sacavém. 
Maia  vem  dous  olhos,que  bum. 
Vè  mais  que  hum  lynee. 
Vello  com  hum  olho,comellocÓ  a  tefta. 
Veros  touros  de  palanque. 
Ver  as  eftrellas  ao  mey o  dia. 
Sonhava  o  cego  que  via. 
O  homem  queremos  ver  ,  que  os  vefti- 

dos  faô  de  láa. 
Eftais  na  Aldeã,  não  vedes  as  cafas. 
Vi  hum  homem  ,  que  vio outro  homem, 

que  vio  o  mar, 
Omao  vifinhovèo  que  entra,  mai  não 

o  que  fahe. 
Olho  mao  a  quem  vio,pegou  malícia. 
Senão  vejo  pelos  olhos,  vejo  pelos  ocu« 

los. 

Os  que  fallão  com  os  olhos  fechados , 
querem  ver  os  outros  enganados. 

Indaque  fou  tofca,  bem  vejo  a  mofea. 

Ide  comadre  à  feira,  vereis  como  vos  vai 
nella. 

Aquém,  ou  àlem,  veja  eu  fempre  com 
quem. 

Náo  bebas  coufa.que  náo  vejas,nem  af- 

fines  carta,  qoe  náo  leas. 
Queres  ver  opor  vir,  olha  o  panado. 
O  dia  de  à  manháa  ninguém  o  vio. 
Comer  fem  bcbsr,  cegar,  &  náo  ver. 
O  que  houveres  de  comer ,  não  o  vejas 

fazer. 

Veracidade.  He  hunr  habito  vW 
tuofo,  que  coníifte  na  prudente  m  ode- 
r.ação  da  verdade  das  coufas,  noífas  ,  Otf 
alheyas.qus  com  mu  meamos  na  praticai 
4c couveríaçáo familiar. Fica  efta  virtu- 
de entre  os  dous  extremos  da  arroga  n « 
cia.  &  da  difiimulação  ;  a  primeira  diz 
mais  do  que  ha  ,  a  fegunda  diz  menos,  a 
veracidade  ,  guardando  húa  prudente 
mediania  no  tempo  ,  &  lugar,  que  con« 
vem,  dizfingelamenteo  que  ha.  Niíto 
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Te  differença  a  veracidade  da  verdade.  O 
mey  o,  ou  ponto  da  verdade  he  indiviri* 
vel ,  &  anthmetico ;  o  ponto .  ou  meyo 
da  veracidade  he  proporcional ,  &  Geo- 
métrico  ,  porque  nâe  coníifte  em  dizer 
tudo  o  que  fe  (abe,  mas  tudo.  o  que  con- 
vém que  fe  diga  >  attendendo  ao  tem  po, 
ao  lugar ,  &  à  gente,  com  que  fe  falia. 
Nem  a  virtude  da  veracidade » he  a  Vir* 
tadeda  Juftiça ;  porque  náo  he  judicial 
confiílaó  do  íucceflb  ,  mas  voluntária 
participação  dos  noffos  penfa mentos ,  os 
quaes  não  temos  obrigação  de  manifef- 
tar  totalmente  ,  com  tanto  que  o  que 
chegamos  a  dizer  leja  conveniente  ,  de* 
coroío,  &  verdade.  Tudo  o  que  fe  diz, 
deve  fer  verdade,  mas  nem  tudo  o  que 
he  verdade,  fe  deve  dizer  >  porque  me. 
Ibor  he  ignorar  certas  coufas ,  do  que  faa 
bel  las,  &  eftas  mais  aproveitaô  cal  ia  das, 
que  publicadas.  Verdades  nocivas  à  re. 
putação  do  proximo,nem  verdades  ver* 
gonhofas  à  própria  peffoa ,  que  as  diz , 
fedevem  dizer.porque  não  hê  hcito,quc 
eu  diga  de  mim  meímo  coufas ,  que  fe 
outro  as  diflera,  teria  efte  Cal  obrigação 
de  reparara  minha  honra.  Com  as  boal 
obras  cobramos  bom  no  me  ,m  as  efte  bom 
nome, depois  de  cobrado,  jà  não  benof* 
lo  ■,  he  da  pátria  ,he  dos  filhos ,  he  doâ 
parentes,  8c  dos  amigos  ( a  parte  que  he 
nofla ,  não  a  podemos  largar  fem  contui 
rnelia  |  né  podemos  pizar  a  parte  alheya, 
tem  injuftiça.  Efta  cautela  no  tal  lar,  he 
muito  mais  precifa,quando  os  noíTos  de* 
feiros  íaó  grandes  •,  nefte  cafo  acode  a 
Veracidade ,&  nãopermitte  queícdigáo 
verdades, que  pódem  infamar ,  quem  ai 
diz  ,  Sc  cícandalizarquem  as  ouvir.  Até 
nas  fuas  próprias  prendas  ,&  prerogati. 
vas,  nobreza,  virtude,  engenho,eVc.  não 
to  fe  deve  a  veracidade  moderar ,  fatian- 
do fem  fafto  ,  &  fem  arrogância »  mas 
também  he  neceílario cortar  por  fi  meí- 
mo, &  em  certo  modo  cercear  a  verda- 
de, para  fer  mais  crido  ,  &  menos  en  ve- 
jado.  Daqui  fe  colhe,  que  fó  com  os  a  m  V. 
gos  triunfa  a  veracidade,  com  os  conhe- 
cidos não; porque  com  os  conhecidos 
haçortefania,raas  não  cjnfiança.  Noa 

conhe- 


Digitized  by  Google 


4t<  VER 

conhecidos  íaõ  muitos  os  animos,na  a  m  i  • 
fade  bc  hum  íó  animo  »  fc  affim  no  trato 
com m um ,  quem  converí a,  falia  com 
muitos ,  &  quem  familiarmente  falia  cõ 
o  amigo»  falia  comfigo  mefmo,  &  fó 
nefte  caio,  ( íe  ainda  ha  amigos  no  mun- 
do) pôde  a  veracidade  com  prudente 
confiança  identificaríe  com  a  verdade. 
Vt d.  Verídico.  Ver  atitas  % não fe  acha  em 
Autores  antigos»  mas  a  neceífídade  nos 
obrigará  a  u  fardel  la.  (  A  ferocidade  he 
o  principal  ornamento  no  pey  to  de  hum 
Monarca  Catholico.  Varella.Num.  Vo- 
cal,  270.)  Falia  o  Autor  na  veracidade 
nas  obras  da  Juftiça,&  negócios  políti- 
cos. 

Vera-Crtjz.  Cidade  marítima  das 
índias  de  Caítella  na  America  na  Pro- 
víncia de  Tepeaca,  no  México.  Vera» 
Crux. 

Verígua.  Província  da  America 
Septentrional  nas  índias  de  Caftella. 
Suas  Cidades  principaes  faÓ ,  a  Concey- 
ção,  a  Trindade,  Santa  Fé,  Ôrc. 

•  Ve ra níco.  Diminutivo  de  Verão. 
Veranico  de S  Martinho, fechamão  hús 
poucos  dias  do  Outono,  pouco  a  ntes.ou 
depois  do  dia  do  dito  Santo,  em  q  ainda 
faz  bom  tempo.  Brevi s  *ftas,Divi  Mar* 
tini  feflo  próxima. 

Veraõ.  Querem  alguns, que  efta  pa- 
lavra fignifique  Primavera .  como  deri- 
vadado  Latim  Ver,  tomado  do  verbo 
Virtre,  Eftar,ou  fazerfe  verde  ,  porque 
na  Primavera  fahem  as  folhas,  &  com  ci- 
las (e  fazem  verdes  as  plantas,6c  os  cam- 
pos. Nefte  íentido  toma  Cobarruvias  a 
palavra  Caftelhana  Vtrano ,  porque  diz, 
que  começa  o  Vtrano,  entrando  o  Sol  no 
Signo  de  Aries,  que  feria  o  principio  da 
Primavera.  Porém  outros  Autores  Caf- 
telhanos chamáo  Vtrano  ao  Eftio.  Hum 
delles  he  Monteaayor,  que  na  fua  Diana 
diz,  Al  tiempo,  que  la  Primavera  con  lai 
alegres  nuevas  dei  Ver  ano,  fe  efparze  por. 
el  Umverfo;  &  naCeleftinaeftà,  El  Vt- 
rano nos  aqwexa  con  fn  calor  demajiado. 
Querem  outros ,  raro  bem  Caftelhanos, 
que  Primavera  leja  o  principio  de  Vera» 
no,  Urerano,  o  principio  do  Eftio -t  às 
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a  parte  doannode  m afores  cal» 
mas  ;  mas  por  efte  modo  as  eftaçoens  do 
anno  feriáo  cinco  ,  a  faber ,  Primavera, 
Vtrano,  ou  Verao,Eftio,  Outono,  &  In- 
verno. Para  evitarmos  amphibologias.Sc 
equi vocações  de  Verão  com  Primavera, 
&  de  Eftio  com  Verão,  íou  de  parecer, 
que  reftituamos  aos  Caftelhanos  com  o 
noíío  Verão  o  feu  Ver  ano  fi.  q  CÕforman* 
do*nos  com  os  Latinos ,  chamemos  com 
propriedade  ,  &  analogia  Eíl to,  ao  que 
elles  cbarnãoc/fsjfcií.  J à  o  Aut  01  da  Ef. 
cola  Decurial,  Tom.  1.  num.  marginal 
gió.vai  dizédo  nefte  particular  partedo 
q  eu  digo.  (Eftio»a  que  impropriamente 
le  chama  Vt raí.  ) 

Adágios  PortugueztsdoVcrao. 
A  Inverno  chuvoío,  Verão  abundoío. 
Março  Marcegão,  pela  manhãa  rofto  de 

cão,  &  à  tarde  de  bom  Verão. 
No  Inverno  forneira  ,  &  no  Verão  ta- 
verneira. 

Pão  de  hoje,  carne  de  honrem ,  vinho  de 
outro  Verão,  fazem  o  homem  faó.  • 

Nem  no  Inverno  fem  capa,  nem  no  Ve- 
rão fera  cabaça. 

Em  o  Verão  por  calma  ,  &  no  Inverno 
por  frio,  não  lhe  falta  achaque  de  vi. 
nho. 

0  menino  ,  &  o  bezerrinho ,  no  Verão 
hão  frio. 

Bácoro  fiado,  bom  Inverno,6c  mao  Ve* 
.  rão. 

Em  Verão,  cada  hum  lava  feu  panno. 
Vetão  frcfco ,  Inverno  chuvoío  ,  Eftio 
perigoío. 

A  burra  de  villão,  mula  he  de  Verão. 

1  VbraóSinho.kiW.  Veranico. 
Vera  paz. Província  das  índias  de 

Caftella,  no  governo  de  Guatimala.  Foi 
chamada aflim, porque  não  íe  rendeoao 
poder  ,  &  armas  del-Rey  de  Caftella, 
mas  à  virtude  da  palavra  de  Deos .  que 
nella  pregarão  os  ketjgiofos  da  Ordem 
de  S.  Domingo».  Antigamente  adoravão 
os  moradores  da  dita  Província  aos  Ti* 
gtes,  por  imaginarem  que  os  demónios 
apparecião  em  íórma  de  Tigres  s  hoje 
eftesmefmos  povos  per  leguem,  &  ma  tão 
às  frechadas  as  ditas  feras.  Também  ha 
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hua  Cidade  Epiícopal  com  o  nome  de  delle.  leflamentidaufula&.Fem.lpÇaver- 

Vera  Paz.  ba  Tejlamt  mi,  ou  proprtã  Te  ff  amento  ven 

Viras.  A's  vezes  vai  o  mefmo  que  bat  orum.Neut.  O»  antigos  Jurtfconrul- 

vcrdade,6V  ceula  de  propofito.  tos  uíavâo  de  Ciai, fula,  fatiando  nàs  ver- 

Vedet&e.  basdos  Editaes.dás  leys  j  &  parece  que 

Se  fêâ  burlas  tque  he  muito,  ufa  Cicero  da  dira  palavra  nefte  íentido 

Se  Vens, pouco.  na qumra Oração  contra  Verres  ,  íet çâo 

De  Veras.  Seriamente  ,  íem  zombaria.  tf.Illaverè  preclara  e/l  claufuU  eàtcfi* 

Serio.  Jerent.  Extra  jocttm.  Ge.  Remoto  Ge.  (  Outras  Verbas ,  que  em  outros  Ka- 

joeo.  Idem.  Ludo  amoto.  fíorat.  Dtfleíte  lendários  íeachão, Mon.  Lulir.  Tom.  6. 

tu  ifto  zombando  ,  ou  de  veras  ?  An  id  475.001.1.)^ Semefta  verba.  Mon.ÍMÚr. 

joco dixidi,  an Jerii ae  vero?  Ex  Plaut.  in  Tom  6.  nas  Ad verr.  pag.  3.)  (  Verbas  do 

jimphyt.  Teftamento, tocantes  ao  Prmcipe.Mon. 

De  veras.  Verdadeiramente.  Sem  re»  Lufit.Tom.7. 1 59  ) 

buço.  Sem  ficção.  Ex  animo.  Ter  ent.  Bo*  VERBAL.Coufadita,&  não  eferita^ 

»</^.7í/.(ServiraDcosdc^ér4í,Cha-  o  que  foi  declarado  por  boca      de  que 

gas,  Cartas  Efpirit.Tom.i. 14.)  nãoha prova ,  lançada  cm  papel.  Deri* 

Também  fe  diz  mais  deveras,  com  va-íedo  LtúmVerbum,  quefignifíca  to* 

grandes  veras,&c.  (  Tratar  mais  de  Ve*  do  o  género  de  palavras  ,  6t  fegundo  al*> 

ras  de  fui  alma.  Queirós,  Vida  do  Irmão  guns  chamarão  os  Latinos  à  palavra 

tt.fto,  367.C0I.1.)  (Primeiro fe  efeuía-  Verbum%qnoi  aerts verberai»  fohmtur  ; 

vacom  grandes  Veras.Voxà.  240.C0I.2.)  porém  Varro  deriva  Vcrbum  iveritate, 

Ver&tro.  Derão  os  Botânicos  cite  porque  as  palavras  íó  devem  ie  v:r  para 

nome  indiferentemente  ao  Elleboro  declarar  verdades.  Diifus,  ou  você  pi  o» 

preto,  &  branco  1  porém  (  como  ad  ver-  latus,  nònfcriptustatum. 


tio  Tournefort  nos  feus  Elementos ) faõ  Fazer  húa  promeíla  verbal.  Verbo ptu* 

eftas  duas  plantas  de  differenteefpecie,a  mttere.Ge. 

primeira  hc  chamada  Veratrum  flore  fub»  Injuria  verbal.  Contumeliofa  vox ,  eis, 

viridi,  ou  I 'Jelleborus  Albus  ;chanúo  à  Fem.Ge.(Q\ic  das  injurias  Verbaes  fe 

fegunda  Veratrum  flore  atro  rubente  ,ou  conheça  no  Senado  da  Camera.  Mon. 

fíelleborus  alter  alòus  ftoribus  nigricanti.  Lufit.  Tom.  7. 573. )  (  OracuVo  Verbal 

bus.  Nãofó  na  cor  ,  mas  também  no  ta-  de  Innocencio  III.  Cunha, Bilpcs  dc  Lif. 

manhodas  folhas  differeefte  do  primei-  boa,  12  r.)  (Naquelles  tempos,  os  mais 

ro,  porque  as  defte  faõ  maiseftreitinhas,  dos  contratos  erão  Verbaes.  Corographi 

&  fe  abração  com  feu  talo.  Chamão  a  Portug.Tom.i.  a8o.) 

eft a  planta  i^eratrum,  como  qucmdilTe*  Verbal.  Nome  verbal  ,  chamão  01 

ra ,  Veri  atrum  ,  porque  o  Elleboro  ne-  Grammáticos ,  o  que  procede  de  hum 

gro ,  a  que  também  chamão  Veratrum,  verbo.  Todo  o  participio  he  adjettivo 

tem  a  raiz  negra}  ou  também  chamão*  verbal  ■,  rfmante  hc  fubftantivo  verbal , 

lhe  Ver  atro,  porque  uíaô  delle  para  pur-  derivado  de  Amar }  Exhalaçai  ,  que  fe 

gar  os  atrabilarios  ,ou  doentes  de  cólera  deriva  de  Exhalaf ,  he  outro  fubftantivo 

tie%T2.Veratrum,i.Neuc.Celf:(  Mediei-  verbal. 

mentos  fortes,  como  era  o  Verairo.  Luz  Nome  verbal.  Nomen  à  verbo  deriva* 

da  Medici 36.)                           '  /«w,ou  deduflum.  Os  Gram mancos  cõ- 

VEK%s*Vtd.  Verídica  mummente  dizem,  Nomen  verbale. 

Verba.  Termo  da  Pratica  Forenfe.  Verbalmente  De  boca,  de  palavra. 

Artigo  exprefTo .  Sc  declarado  com  cer-  Promettír  verbalméte.  Verbo promittere. 

tas  palavras  fermaes  em  Te  (la  mentos,  Ge.  Verbo  eftà  no  ablativo. 

Codicillos,  Leys,  Eira  tutos,  &c.  Verba  Tenholheencommendado  maiscout 

do  Teftamento  ,  as  formaes  palavras  las  verbalmente , que  poreferito.  Plura 

tlU 
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UU  mandata  verbo ,  aukm  fcripturâ  dedi. 
Cie. 

Verbasco.  Herva  que  fe  cria  em  lu- 
y  r es  areemos.  Produz  hum  talo  redon- 
do, duro,  ramoíOi  laauginolo  ,  com  fo- 
lhas grandes, largas  ,mollcs,  felpudas, 
brancas,  húas  deitadas  pelo  chão ,  outras 
pegadas  com  leu  talo  alternativamente  ; 
dà  húas  flores,  da  feição  de  tofas  peque. 
nas,amarellas  ,  que  te  ajuntão  em  mo- 
lhos, &  coroáo  a  parte  íuperiordotalo. 
Chamãolhe  Verbefeum,  cemoquem  dií- 
fera,  Barbafcum  ,  porque  as  folhas  deita 
planta  faó  villolaS,&  ermo  Barbudas. 
Chamãolhe  Candela  Regia  ,  porque  o 
talo  do  Verbafco  branco  ferve  de  tor- 
cida nos  candieyros,  &  com  nomeGre* 
go  lhe  chamão  Phlmos  de  Phlego%Quci* 
mo,  porque  o  talo  do  verbafco  tt  acende, 
&  ferve  paraalumear  de  noite.  Asdifle* 
rentes  cartas defta  planta  fedeclarão  có 
os  nomes  que  íe  leguem ,  Verbafcum  aU 
bum,  Verbafcum  nigram,  &  yetbafcumfyl. 
veftre.PUn.  Alguns  Ervolarios  lhe  cha- 
mão Tapfits  bar  tatus  (cmntums+(  As  fo- 
lhas do  /  'trbnfc o ,  trazidas  ao  pefcoço. 
Curvo.  Oblervaç.  Medic.  f 1.) 

Verbena.  Herva  .  aflim  chamada 
do  verbo  Latino  ftrrert  Varrer,porque 
na  Gentilidade  ccftumavão  os  antigos 
varrer)  &  alimpar  com  ella  os  altares  de 
Ic us  templos.  Com  varia ,  &  multiplica- 
da corrupção  o  povo  de  Portugal  lhe 
chama  VrgebdótFerjebaó  ,Orjavaí  ,  & 
OrgevdZ,  como  poderás  ver  nos  íeus  lu. 
gares.  Lança  húas  afteas  anguloías,  fel- 
pudinhas  ,ramofaS|  [ic  algúas  vezes  ti- 
rantes a  vermelho»  as  folhas  faó  compri- 
dinhas,rugofas,&  muito  recorta  das ;  de 
húas  efpigas  compridas,  &  delgadas  fa- 
hem  as  flores,  ora  azuis,  &  ora  brancas. 
A  raiz  tem  algúas  fibras,  &  healgútao- 
to  amargofa.  Efta  planta  tem  virtude in- 
cifiva,  attenuante,cephalica,  vulneraria, 
refolutiva  ,  aperitiva  ,  faz  vir  leyte  às 
amas,  attenua  a  pedra  dos  rins,  &  da  be- 
xiga, &  he  boa  para  a  cohea  ventofa.  O 
çumoda  verbena,  acabado  de  efpremer, 
he  purgativo  >  tero-íe  obfervado  ,q  eva- 
cua particularmente  a  pituiia.  A  lolha 
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machucada ,  6c  applicada  da  banda  do 
pnor is,  mitiga  a  dor,  deixa  na  íuperficie 
dapellc  húa  cor  vermelha.  Verbena  ,  af. 
/ em.Cic.Jerent. Vtr benaca,  ar»  Fem.  Plm. 
Com  nome  Grego  foi  chamada  hino» 
£*/4»?,quevalo  meímoque  Herva  San- 
ta }  porque  delia  uiárãoos  Gentios  para 
muitas  fuperftiçorns.Tiro  Livio  lhe  cha- 
ma Segmen  tinis.  Fleut.  &  diz  Marciano 
Jurilconiultc,quecom  efla  herva  fe  co» 
roavão  osEmbayxadcresdosRomanos, 
para  nas  terras  alheyas  não  receberé  of- 
lenias,  6r  melhor  fazerem  leus  negócios. 
Chamalhc  Dioícorides  Pertfterton,  êc 
diz,  que  os  antigos  fe  untaváo  com  el- 
la, imaginando  que  era  remédio  para  tu* 
do  o  que  houveílem  mifter  j  alíim  para 
fazer  amifades,ou  as  adquirir, como  pa- 
ra remediar  feitiços,  &  farar  quaefquer 
enfermidades.  Tirava-fe  efta  herva  de 
hum  lugar  do  Capitólio,  que  os  Roma- 
nos havião  por  (agrado ,  ou  de  algum 
altar,  pois  diz  Terêncio,  £x*r*  bintfum 
me  verbenas  ttbi.  Ecfcrevc  Tito  Lívio, 
que  os  Paires  Pairai i  ,  &  Sacerdotes, 
quando  denunciaváo  paz,  ou  guerra,pa- 
raobom  fucceflode  húa,  &  outra  ,  fe 
coroavão  de  verbena.  Defla  herva  dis 
Gafpar  Barreiros  na  fua  Corografia, pag. 
15-vcrí.  (Entre  nós  a  Verbena  he  conhew 
cida  por  efte  nome  Urge w«,com  a  qual 
hoje  fe  coroão  as  Fcrrarefas  no  dia  de 
S.  João  Bautiíta ,  &  da  Aflumpção  de 
nefla  Senhora,  crendo  que  por  todo 
aquelle  aono  não  hão  de  ter  dor  de  coi- 
tas, nem  de  cabeça;  tão  longe  chega  a  fu« 
perftiçâo,  &  vaidade  dos  Gentios.)  Hcr- 
roolao  Bárbaro  chama  a  efta  herva  O 
lumbarts.Vid.  Orjavão,  &  Orgevão. 

Verberaçaõ.A  impre(Taõ,que  faz 
nas  carnes  o  açoute.  Verber atto.oms.  Fem. 
He  ufado  na  Juri  (prudência  ,&  ufa  Ci- 
cero delta  palavra  no  íentido  moral, 
(Não  fentia  tanto  a  Verber  açaí  dos 
açoutes.  Queiròs,Vida  do  Irmão  Bafto, 

V  ;  r  j  i-Gra tia.  São  palavras  Lati» 
nas,de  que  às  vezes  até  o  vulgo  ufa  ,  va- 
lem o  mefmo  que  pnr  exemplo  Verbi 
grtí%a%  ou  verbf  cavJâ.Cic. 

Verbo. 
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*  Verbo.  (Termo  Thcologico.  )  O 
verbo  mental.  Heaa&ual,  exprcfia  iene- 
lhança  da  ccuía  intelletfa.  verbo  voe  d. 
He  a  voz  fignificativa  ,  exprefliva  do 
conceito intelledual ,  8c  verbo  mental. 
Verbum  tnentale ,  vet 'bum  voe  ale.  São  cs 
termos,  de  que  ufaó  05  Theologos. 

Verbo  Divino.  He  a  imagem  confub- 
ftancial  do  Eterno  Fay  » comprehenfivo 
conhecedor  das  fuas  infinitas  perfeições. 
Efta  ioiagein  na  Sant  iflima  Trindade,he 
oFi!hodeDeos,&  a  fegunda  das  Pef- 
loas  Divinas.  Verbum  Dtvtnum. 

Verbo.  (  Termo  Grammatical.)  Par- 
te da  Oraçaõ.que  fignifica  algúa  opera* 
çaóa&iva.ou  parti va,  êt  fe  conjuga  por 
tempos ,  &  modos.  Perbum,  t.  Neut. 
Qutnúl. 

Verbo  a  divo.  O  com  que  íe  exprime 
algúa  acção,  como  Dar,ferir,matar.  Ver* 
bum  agenii ,ou  Verbum  agem ,ou  Verbum 
btbens  agendi figuram.  Ex  Aul.Gell.Vet' 
bum  aclivum. 

Verbo  paflivo.  O  que  declara  a  inv 
prefTaÔ  de  algum  igcotcPétiendiverbé, 
ou  verbum  pajfivum. 

Veibo  neutro.  O  que  não  determina 
acçaõ.nem  payxaó  ,ncm  rege  coufa  al- 
gúa, como  Dormir.  Verbumneutrú.S  %f 
ro  diz  Neutrtm  genus. 

Verbo  abfoluto.  O  que  naÓ  necefíita 
de  reger  couía algúa,  nem  expretla ,  nem 
tobentendida,como,chove.  verbum  ab. 
folutum. 

1  Verbo  aux  iliar.  O  que  ferve  de  acom- 
panhar os  verbos  a£tivos,&  paflivo9,co- 
■no  no  idioma  Portuguez  Ter,U  Ser. Ver- 
hum  auxtliare. 

Verbum  frequentativo.  Verbum  ite» 
rztivum  lhechamaó  alguns  Grammati* 
cos. 

'  Verbosidade.  Superfluidade  de  pa? 
lavras.  Vià.  Loquacidade. 

Verboso.  Grande  fallador.  Abun- 
dante de  palavras.  Verboftis>a>um.Cict 

Verça.  Hrrva.  Vià.  Veria. 

Verçado.  Veríar ,  veríaô.  Vià*  Ver* 
fado,Veríar,VeríaÕ. 

Vercelli.  Cidade  Epifcopal,  & 
Praça  ferte  de  Itália ,entie  o  Monte  Fer- 
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rato,Juréa,&oEftadod<í  MilaÓ,  fobre 
o  Rio  ScíTa.  He  do  Duque  de  Saboya. 
VcrtelU,  arumJem.Plur.PUn» 

De  Vercelli.  Vercellenfís,  fe ,  is.  Neut. 
(Em  Vercelli  de  S.Emiliano  Bifpo.Maf 
t y rol.  em  Portuguez,  259) 

VERDA,ouVerden.  Cidade  Epifco. 
pai,  &  cabeça  de  Condado ,  em  Alema, 
nha,  na  Saxonia  Inferior.  Verdat£.  Fenu 
(  Em  a  Cidade  de  Verdade  S.  Suitberto 
Biípo,Martyrolog.em  Portuguez  1  ao  1. 
de  Março. 

Verdacho.  Tinta  verde  ,  que  mete 
a  cor  de  canna.  Obfcur}  virem ,  ou  viri* 
dis  folor.  (  Verdacho  faz  muito  boa  lom- 
bra.  Arte  da  Pintura^  7. ver í.) 

Verdade. Dcoshe  a meíma  Verch- 
deeftencialmente,  porque  poíTue  a  pie* 
nitud  da  verdade,  não  por  algúa  verda- 
de adventícia,  mas  fó  em  virtude  da  fua 
própria eflencia.  Até  dos  Gentios  foi  a 
verdade  venerada,  |t  collocada  entre  as 
Deidades,  que  elles  adoravãaCoftuma. 
vão  pintalla  em  figura  de  mulher  fer» 
mofa,  bem  apeíToada  ,&  veftida  fim  pie í. 
mente ,&  fem ornatos ,  mas  com  grande 
refplandor ,  6r  com  os  olhos  brilhante! 
como  as  eft  relias.  O  trajo  íingelo  deno- 
ta o  feu  candor,6c  a  fua  finge  leza  ;  o  feu 
grande  refplandor  figni fica  que  ella  tu- 
do defcobre  ,  &  a  viveza  dos  feus  olhos 
moftra  a  perfpicacia,com  que  deve  o  Sa- 
bio inveftigar  a  verdade  ,  porque  a  ver- 
dade,fe  fe  occultar  ao  homem, elh(c  orno 
dizia  Demócrito) metida  em  hum  poço. 
Nas  fuas  Queftoens  diz  Plutarco,  que 
a  verdade  era  tida  dos  Antigos  por  filha 
de  Saturno,  porque  foi  Saturno  Rey 
muito  jufto ,  6c  zelofo  da  verdade  ;  ou- 
tros accommodào  iftoà  Hiftoria  ,  mãy 
da  verdade,  porque  no  tempo  de  Satur- 
no começou  a  Hiftoria  a  florecer.  Com 
mais  certa  defeendencia  íe  pôde  dizer, 
que  a  verdade  he filha  do  tempo  ,  por* 
que  como  tempo  lahem  a  luz  todas  as 
verdades.  A  verdadt (geralmente  faltan- 
do) he  húa  adequação  ,ou  jufta  propor- 
ção das  coufas  com  a  fua  medida ,  ou 
idéa,  que  efta  na  mente  Divina.  A  ver  d  a- 
de  no  entendimento  humano  ,he  oco. 

nheci- 
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nhecimentodacouia.fegódoeftà  real,&  tarobem  quantoà  eipecificacão  fe  d> 

tfft  Clivamente  cm  G,  U  na  lingoa  do  ho»  termina  a  dizer  verdade  de  tal  maneira, 

roem  a  verdade  he  hfia  conformidade  de  que  havendo  de  fallar ,  não  pode  deixar 

palavras  com  a  mente  de  quem  as  diz.  A  de  dizer  v e  rdadejd  o r.  de  cambem  fe  cha. 

verdade  he  virtude  gccal,  tra  que  muitas  ma,  Primeira  verdade,/»  dicendo. 

outras  íeencenao.Pcr  iflo  mádou  Deos  Na  verdadeira  Rtligiáo,  as  verdades 


ir  o  (e  vè  no  Êxodo  ,cap.  i8«  verí.30.)  E  que  a  Religião  eflencialmenrc  hea  meí- 

S.  Jeronymo  traduzindo  tfta  palavra  ma  ,  íempre  crerão  o  meímo ,  com  elta 

Peritas, òi  a  entender,  que  vai  o  meímo,  diffcrença.que  aos  Hebreos  não  foráo 

que  terfetlio  >  &  aífim  he ,  porque  na  íempre  patentes  todas  as  verdades ,  mas 

vida  Chnftãa  náo  ha  Perfeição  íem  ver*  luas  lhes  foráo  claramente  revtlad?»,  6c 

dade.  Ha  muitas  caftas  de  verdades.|tr-  outras,  aindaque  jà  leveladasfkàràocf. 

dades  01  cultas,  faô  myfterios  da  Fé.  As  curas.  As  verdades  ,  que  o*  Hebreos  dií. 

verdades  Euangehcas%  Uò  certas ,  Sc  in-  tintamente  conhecião.eiãoas  íegLiinte*. 

falliveis.Entre  todas  as  feiécias  fó  a  Geo-  Que  ha  hum  íó  Deos ,  Creador  do  C  -o, 

me  t  ri  a  tem  verdadts  demonfirativâs.  Se  •  &  da  terra :  Sítio  ergohodie ,  &  cogttoto 

gundo  os  Filofofos, a  verdade  íe  diftin*  incorde  tuo,  qubd  Dommus  ipfe  fit  Deus, 

gue  cm  tres»  in  ejfendo.m  cognofcendo,6c  in  Ctlofurfum,  &  in  terra  deorfum ,  »> 

in  dictndo  A  verdade  m  ejjendojic  húa  nmfit  êlius.  Deuteron.+  v  39.  Que  cite 

verdade  no  fer  ,quv  hamamos  Tranfcen-  Deos  governa  tudo ,  com  Iuí  providen- 

dental,  &  he  propriedade  do  Ente  phy-  cia  1  todo  o  Pfalmo  cento  &  tres  b:  bua 

fico  ;  íegundo  a  Theolcgia }  elta  verda-  declaração  deita  verdade  ;  que  ío  nelle 

detranfcendental  em  Deos  ihehua  ver*  deve  o  homem  pòr  toda  a  fua  confiança, 

dadeeflencial,  &  hum  íer  de  Deos  vei*  &  delle  íóeíperar  todo  o  bsm.  In  Oeo 

dadeiro,  diftinguindo-íe  dos  falíos  deo.  falutare  meumt  &  gloria  mea  Deus  auxdti 

fes.  A  verdade  incognofcendo,hc.çqn{of  t*ei,&  fpes  mea  m  Deo rjl.  Sperate  m  ea 

m idade  do  conhecimento  comqíeuob.  ommscoNgregaitopopuli.Pfalm.ót.v.S  & 

jc&o,  alílm  como  a  imagem  com  o  feu  9.  Super  quem  babes  fiduaan  ,  quia  receÇ* 

imaginado.  Em  Deosefta  verdade  he  a  JfJU*  me  ?  I/ai*  16.V4. que  Deos  vè  tudo, 

.que  no  Entendimento  Divino,  rei  peito  &  penetra  os  roais  Íntimos  fegredos  do 


meira,  &  máxima  verdade,porque  ato*  S.go.q  elle  move  interiormente  ^  von- 

dos  elle  cm  ti,  &  por  fi  contem.  A  ver-  tades,  &  faz  delias  o  que  quer,  Abiit  cum 

dude  m  dicendo  he  aqudla  dicção  inttl  eo  pars  exercitus,  quorum  tetigerat  Deus 

le&ual , que  fe  profere  com  a  voz  enun.  corda.  1.  Reg.  cap.io.v.16.  Cor  Régis  m 

cia  ti  v  a  do  que  na  coula  ha.  Em  Deos  eí-  manu  Domini,  quocumque  voluertt,  incli. 

ta  verdade,  que  por  outro  nome  pode-  nabitillud. Prover kcap, 2  i.v.i.  que  todo 

mos  chamar  veracidade  de  Deos,  ptrten-  o  homem  naíçe  era  peccado,&  natural, 

ce  à  Fé  1  &  aflim  como  em  nos  ha  ver-  mente  propende  para  o  mal.  Ecce  enim 

dade  moral ,  /  virtude,  com  que  fomos  in iniqmtatibus  conceptus fumt& in  pteca . 

inclinados  a  fallar  íempre  verdade  ,  a  tis  concepit  me  mater  mea.  Ffalm.^o  v.  7. 

qual  íuppóem  a  verdade  da  locução^o-  Videns  autem  Deus  que  d  multa  malttia  ho  \ 

mo  objeào  íeu)  aflim  lhe  re  íponde  hum  mnum  ejfet  in  terra ,  &  cuntfa  cogitatio 

a t  cr ibu t  o  proporcionado  na  vontade  Di»  cordis intenta  ejjet  ad  malum  omni  tempo , 

yina,  com  o  qual  náo  íó  íe  inclina ,  mas  rt.Gen&v.i  que  íem  embargo  deita  mà 


que  fofle  gravada,  6f  aberta  no  myfte» 
rioio  Ephod  do  Summo  r\  ourice  (  co- 


fempre  foiáo,&  íempre  lerá)  as  mel m as. 
Por  iflo  os  Hebreos,  &  os  Chriírãos,em 


de  rodos  os  obje&os,  ou  feia  o  primeiro, 
que  he  o  meímo  Deos, com  o  qual  tem 
nãofó  conformidade, mas  identidade | 
ou  íejáo  objectos  fecundarios,  he  a  pri* 


incJi* 
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inclinação  ,  pôde  o  homem  com  a  graça  Pfalm.i  i.v.ij.it.  Et  adorãbunt  eum  m» 

de  Deos  obrar  bem :  Spiritum  mum  po*  nes  Reges  terrat,  mnes gentes  fervient  eu 

nam in  mdto  veflri,  & fatiam  ut in  prat*  Pfdhn.j i.v.it.  Eiras íafl  as  verdades , <| 

ceptis  mis  ambuletis,  &  judiciam*  cu/i  o.  os  Hebreos  conbreiáo  di(i ima menre ,  Sc 

diatis,ejr  operemim.  Eztch  37.^27.  que  comede  conhecimento  íe  diftinguijo 

o  homem  he  livre  ,  &  pôde  efeolher  o  de  rodas  as  naçoens ,  ignorantes  ,  &  cc 

bem,ou  o  millefíes  invoco  hodte  Carlum,  gas  t 6c  affírma  Qrigencs,  quente  as  mu« 

17  itrramfluod  propofuerim  vobis  viram,  1  heras,  ír  os  eferavos  ethv io  corrente s 

&  moriem,  benedtáionem ,  èr  malediclio*  ne ft a  doutrina.  Ptd.Orig.nnt.Celfa.Jefi 

nem ;  elige  errovitam,  ut  &  tu  vivas,  &  §  in  vtpp.  6.  Também  aos  H  ebreos  f  oráo 

femn  tuum,  diltgas  Donunum,  atquèobe*  reveladas  as  verdades  ,  que  cremos,pof- 

dias  voei  ejus,  &c»  Deuter.^o.v.  1 9.  que  toque  não  eráo  tóo  commuas no  po vo  % 

Deos  he  juftiflimo,Ôcdà  a  cada  mim  o  conio  entrenós»  Os  práticos  da  Efcriru» 

caftígo,  ou  o  premio,  que  metece:Jiifti*  ra  íabiáo  que  ena  Deoshatres  Peflbas» 

iue  DomimrefÍ4.P(slm.rt.  v.9.  Tu  rei*  Pay,  Filho,&  Eípirito  Santo.  Verbo  Do* 

des  tmie*tqme  juxta  ooera  fua.  Pj*l*»6 1 .  núniCatlt  firmatifunt,  &  Sptritu oris ejus 

v.  13,  que  também  he  todo  mifericor*  omms  virtus eorunu  Pfalm.$i.v.6.  Qvit 

diofo :  Dominator  Domne  Deus,  mi  feri»  fufcitavitõmnes  términos  terra?  ?  quod  no» 

cors,  &  cUmnt,patiens,  &  muita*  nu  [era*  men  ejl  tjus,&qu0d  nomenfilii  ejusji  noftit 

ttoms.Exod.^.v.6.  que  perdoa  a  todos  Prov.2wo,v.+  que  o  Salvador ,  peloqual 

os  que  com  verdade  fe  arrependem  de  efperaváo.era  Deos  ,  8c  Filho  de  Deos. 

tuas  culpas:  Cum  ergoduftus  peenitudi»  Dominus  dtxitad  meiFtltus  meus  es  tu, 

me  cor  d  is  tuit&c.  rever fusfuens  ad  eumi  ego  hodiegenui  te.Pfalm.i.  v.  7,  que  efte 

&  obedieris ejus  imperiis,ejrc.reducet  Do-  mefmo  Redemptor  feria  Deos,  ôc  homé 

mt nus  Deus  csptivttatem  tuam.&c.  Deu-  juntamente,  Tecum prtncipium in  die  vir» 

teronom.  30.  v.  1.  &  a.  que  de  todas  as  tutts  tu£,in  fplendortbus  Sanfttmm  ,  ex 

noíTas  acçoens  julga  Deos  depois  da  nof-  útero  ante  Luciferum  genui  te.  Pfal.  1 09. 

ía  morte ,  donde  fe  infere  que  a  alma  he  v.j.  que  para  expiar  os  peccados  dos  ho> 

immortal ,  &  que  ha  outra  vida  :  Opera  mens  ,  padeceria ,  Attritus  eff  proptet 

eorum  in  manu  Dei,&  tamen  nefeit  homo,  Jcelera  nofirs ,  &  Uvore  ej  us  fanati  fumus. 

utrumamoretan  odio  dignus  fit,  fed  omnia  j.v.5  .que  todos  os  homens  refuíci- 

m futur  um  fervam  ur  meei  ta.  Ecclef.  cap.  taráô  i  Rurfnmcircumdabor  pelle  ma,  & 

9.  V.I.  Deuscreavtt  hominem  inextermi*  m  carne  má  videbo  Deum  meum.  Job  191 
nabilem.Sap.j  v  í^.Tambemconheciào,  26.  que  na  outra  vida  feveráô  osverda» 
que  Deos  meramente  por  fua  bondade,  deiros  prémios  dos  bons,&  os  verdadei* 
ostinha  cícolhido  entre  todos  oshomés  ro$caftigosdos  mao9,  Multi  de  his,  qui 
por  íeu  povo  fiel  :  Te  elegit  Dminus  dorminntin terror pulveretevigtlabunt,alti 
Deustuus,  ut  Jís  ei  populus  pecutiaris  de  invitam  éternan,  &alii  tn  opprobriumè 
€un£tispopulis,quifuntf*fer terram. Dem  Daniel  1  i.v.i.  Filii  Santlorum  fumus,& 
ter.y.v.  6.  que  dentre  elles  nafecria  do  vitamillam expettamus  ,quam  Deus  da* 
Ttibude  Judà,&dafamiliade  David  o  turuse/lhis,quiftdemptimnunjuammu» 
Redemptor.que  os  livraria  de  todos  o*  tant  abeo.  Tob.i  v>i%.  Videntes  turbabun- 
males,  &  dana  a  todas  as  naçoens  oco»  turtimore  horribtlit&  mirabuntur  in  Ja» 
nhecimento  do  verdadeiro  Deos.  Non  bit at  10 tu infperatar  falutis.Stpient.  5.  v.  2. 
amferetur  Sceptrumdejuda,  &dux  de  Eltas  ,  &  outras  íemelhantes  verdades, 
femore  ejus  donec  veniat  qui  mittendus  que  com  mais  ,  ou  menos  vulgaridade, 
ejl.& ipfe  erit  expecJatiogentium.Gen.49.  &  clareza,  eráo  parte  da  crença  dos  He» 

10.  Laudabunt  Dominum  qui  requirunt  breos,  também  faÔ  bua  parte  principal 
eum,  érc.  Rewnifcentur  ,  &  converten*  da  crença  dos  Chnftáos ,  8c  como  huns, 
tur  ad  Dominum  univerfi  fines  terror.  U  outros  guardào  as  mefmas  leys,decla- 
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radas  nos  dez  Mandamentos  do  Deca» 
logo,  para  bem  havião  de  compor  húa 
fó  Igreja»  mas  prcvaleceo  tanto  a  efcru- 
pulofaobíervancia  de  náo  comer  carne 
de  porco,  varrer  a  ca  fa  às  ave  (las  ,  não 
comer  peyxe  de  pelle,&  outras  regula- 
ridades, em  que  hoje  confiíte  toda  a  reli- 
gião doa  Hebreos,  que  não  havendo  no 
mundo,  noeflencial  das  verdades ,  que 
huns,  8c  outros  crem,  religião  tão  unifor- 
me com  a  fua  f  que  a  Religião  Chriftãa, 
cfta  mc ima  hc  a  que  mais  aborrecem,de- 
fatino.8r  cegueira,  que  certamente  deve 
ser  caftigo  do  Deicidio,que  cómettèrão 
na  morte  de  JefuChrifto. 

Verdades  géraes,  para  toda  a  forte  de 
homens  ,  tomadas  dc  livros  Portugue» 
zes.impreflos,  oumanufcritos.Não  fal- 
tarão Críticos,  que  condenem  cfta  col- 
lecçáode  verdades,  como  imprópria  pa- 
ra hum  Vocabulário,  roas  acho,  que  ou- 
tros Aurores  de  V  oca  bu  la  nos  ,os  enchem 
de  noticias  muito  menos  úteis,  queeftas. 
Entra  outros  ,  no  Diccionario  Hiftori- 
co  de  Luis  Moreri,acharàsquatorzegrã» 
des  paginas,  que  não  contém  outra  cout 
fa ,  que  os  nomes  dos  antigos  Confules 
Romanos,  fegundo  a  ferie  dos  annos,<| 
governarão.  Muito  mais  util  me  parece 
húa  ferie  de  verdades  Echicas,  Politicas, 
&  Econom  icaj.t irada  de  Autores diícre- 
tos,paraainftrucçáo  de  todo  o  género 
de  peffoas-Tudooque  ella  tem  contra 
li,  he  que  ("como  todos  (abem  )  Peritas 
edtum  paru  .quanto  mais  tantas  verda- 
des juntas? 

Tudo  he  vaidade  ,  excepto  amar,  & 
íerviraDeos. 

Amara  Deos  he  a  mayor  das  virtudes, 
fer  amado  de  Deos ,  he  a  mayor  das  feli- 
cidades. 

A  Deos  poderás  mentir,mas  não  pó» 
desenganara  Deos. 

A  quem  ama  a  Deos,  não  pôde  faltar 
premio  ,  porque  o  próprio  Deos  he  o 
prem  io  de  quem  o  ama. 

O  primeiro  bem  do  mundo,que  o  h  ri- 
mem na  de  procurar,  hc  bom  nome  ,  fó 
nome  temos  a  propriedade  jde  te* 
dos  os  mais  temos  o  uío. 
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O  mayor  mal  do  homem  ,  he  não  (é 
conhecer  a  íi  próprio*  Tarde  procurará 
emendarfe,  quem  íe  não  conhece. 

Quaíi  todos  querem  enfioar  com  ra« 
zoens,  com  exemplo  poucos  enfinão. 

Não  ha  homem  fem  coração,  nem  co- 
ração fem  defejos.  Conheça  o  homem  o 
quedefeja,  Sc  conheça-íe  a  fi  mefmo.por 
não  deíejar  coufas  fóra  da  (na  esfera, 

O  homem,  que  quer  que  o  appetite 
vença  a  razão ,  dà  a  entender  que  nelle 
não  ha  outra  razão,  que  o  appetite. 

Muitos  homens  terião  no  mundo  grã* 
de  lugar,  feconhecelTem,6r  procuraffem 
ter  hum  não  fei  que  *  que  lhes  falta. 

As  obras,  8c  não  a  duração ,  faõ  a  me- 
dida certa  da  vida  humana. 

Entendimento,  8c  coração ,  fuizo  ,  Sc 
valor,  fazam  ao  homem  grande ,  pare* 
cem  oppoftos ,  hum  tira  ido,  outro  ani» 
mofo ,  mas  unidos,  tudo  vencem. 

Deve  o  homem  faber  igualmente  o 
mal,  6c  o  bem ,  para  obrar  efte ,  &  fugir 
daquelle. 

O  bem  he  hum,o  mal  fe  divide, 8c  não 
tem  numero  ;  húa  a  faude ,  muitas  at 
doenças  «húa  a  harmonia,  muitas  as  difo 
fonancias  ao  homem,  por  lhe  parecer 
que  hum  (o  bem  o  náo  pôde  fazer  te  li» 
ce  ,  8c  bufea  muitos,  bafta  q  íe  affeiçoe  a 
hum  fo,  que  he  a  virtude. 

A  muitos  parece  o  bom  enfi  no, im  per- 
tinência. A  natureza  não  íahe  adulta k  na 
primavera  da  idade, não  pôde  o  homem 
fer  maduro,  trate  com  íabios,&  doutos* 
Caberá, ícm  eltudar,  aprenderá  fem  fer 
diícipulo. 

Seja  o  homem  fenhordo  feu  femblan- 
te,nãopermittaqueos  olhos,  &  geitos 
da  cara  mexeriquem  o  que  elle  tem  no 
coração. 

Para  homens  inquietos.o  defeanço  he 
tormento,  5c  tal  vez*os  mais  quietos  do 
feu  defeanço  fèenfaftiáo,  porque  no  ho- 
mem, naturalmente  amigo  de  mudanças, 
caufa  tédio  a  própria  bemaventuranÇa. 

Se  o  homem  timido  náo  tem  coração, 
oteymofo  não  tem  cabeça  ,  porque  não 
conhece,  que  fendo  o  errar  hum  íó  de- 
feyto,ofu(tentar  o  erro,  íaódous. 

O 
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.  O  homem  fehce,  fempre  deve  temer, 
fcmpre  deveeíperaroinfeJtce. 

-  Não  ha  couía  mais  cara,  que  a  que 
cufta  vergonha. 

Ordinar jamente  a  neceda de  he  pen* 
faô  «da  bclleza. 

Bellezas  ajudidas  faõ  prata,  que  Cem 
duas  partes  de  liga. 

Ciúmes  mal  fundados  ,8c  mal  pedi* 
dos»  mais  parecem  buícados  >  que  temi- 
dos. 

Náo  ha  encarecimento ,  que  não  feja 
difparate. 

'  Atraz  dos  indignos  anda  a  Fortuna 
com  prémios ,  atraz  dos  bons  com  def- 
graças. 

.  Nas  màs  novas,  não  ha  graça. 

Ao  vaflailo  dà  méritos  a  privança  do 
Rey. 

A  alma  dodefejo ,  na  privação  fe  gé- 

rs. 

São  tantos  os  que  hão  errado,  que  fa- 
zem fácil  adeículpa* 

Até  náo  rey narem  nos  peytos  ,  não 
reynão  os  Potentados, 
i  A  aftey  ção  he  principio  de  aprender* 

-  Em  almas,não  ha  Key  que  mande. 
Mal  finge  quem  quer  bem. 

A ingratidãOjhe  lombra  do  beneficio. 

Adonde  ha  defigualdade ,  vive  a  af* 
feição  violenta. 

Qualidades  iguaes  dão  firmeza  ao 
amor. 

De  muitas  couías  deve  hum  difereto 
guardarfe,&  em  primeiro  lugar  do  ami- 
go, porque  o  amigo  I abe  couías,  que  o 
inimigo  náo  íabe;  guarde.íe  o  dilcreto 
de  offender  ao  poderofo)  guarde -fe  de 
íahir,  quando  ha  perigo  *  guarde  fe  de 
fer  fiador  de  ninguém ,  guarde  fe  de  ef- 
crever  cartas,  em  que  pôde  haver  couía 
que  dane,porque  por  vinte  teftemunhas 
vai  húa  carta  com  firma. 

O  efpofo  aborrecido,  poucas  vezes  ri- 
ca honrado. 

Cafafemdono,  rodahe  atrevimento. 

Com  enveja,&  com  ciúmes,  he  aípid 
s  melhor  mulher. 

.  Porfiar  náo  he  corre  fia,  náo  he  defeor* 
tdfia  o  rogar. 
Tom.VlII. 


Amar  cem  ingratidão  ,  he  perdição 
difereta. 

Quem  laftimas cicuta  ,eiU  perto  de 
perdoar. 

Sempre  o  medo  nafceo  da  culpa. 

Para deívalidos,  ainda  a  vilta  he  au* 
fencia. 

Quandoo  Príncipe  he  bom.nlo  pôde 
haver  Mi  ni  lho  mao. 

Para  humildes  coraçoens,nafcèrão  as 
envejas. 

A  mais  nobre  grandeza,  he  o  ter  para 
dar. 

Facilmente  fe  louva ,  tudo  o  que  íe 
nãoenveja. 

Não  he  favor  aqueile,  que  fem  von* 
tadc  de  feu  dono  íe  adquire. 

Por  reynar,  qualquer  perigo  he  de* 
cente. 

Perdoar,  he  vencer. 

Não laftimãoas  defgraças  dos  que  fe 
não  conhecem. 

Donde  ha  valor,  não  ha  perigos. 

Aindaqueenterrem  a  verdade  i  a  vir- 
tude não  íe  (epulra.  » 

Sempre  he  valente  a  innocencia. 

Donde  não  ha  amor,  pedir  ciúmes  he 
loucura* 

O  temor  nãohs  de  homens  fortes  , 
nem  o  agouro  de  homens  fabios. 

Quem  não  quer  graças  do  bem  ,  duas 
vezes  com  clle  obriga. 

Elte  rifeotem  as  acçoensíi  aceras,  que 
vidas  à  luz  da  malícia ,  não  o  parecem. 

Taes  faõ  os  bens  da  Fortuna  ,  que  ca- 
recer delles,  he  miferia ,  6c  poíTuillos,pe. 
ligo. 

Para  a  confervaçáo  das  Couías  pro* 
prias ,  não  heneceflarío  enganar  ,  íenão 
procurar  não  fer  enganado. 

A  fortuna  não  confifte  em  a  ter,  íenão 
em  a  merecer  ;  porque  o  primeiro  he 
virtude,  6íolcgundo  he  diligencia  ,ou 
acafo. 

Tarde, ou  cedo, dà  o  tempo  a  cada 
hum  o  que  merece. 

J àraats  teve  o  mundo  tantos,que  eníi* 
rufiem  virtudes,  como  agora  ,6c  nunca 
houve  menos,  que  fede  fie  ma  cilas* 

Muitas  vezes  faõ  reprehendidos  os 
Nnij  Autores, 
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Autoresrfiad  d  os  que  fabem  cópor  obras, 
ícDào  doa  que  não  íabcra  entende I las  , 
nem  ainda  lellas. 

Não  ba  cafo,  por  perdido  que  íeja, 
que  porto  na  mão  de  bum  rabio  ,  delle 
não  eíperemos  remédio  j  &  não  ha  cafo, 
por  ganhado  que  feja,  que  podo  na  mão 
dealgum  fimples,  não  lè  efpere  perdei- 
lo. 

N  os  caía  mentos  to  do  o  erro  eít  a  em 
cobiçara  fazenda,  queeftà  nabolfa,  & 
não  em  examinar  á  pcfíoa  ,que  traz  a  íua 
caía. 

Nem  todos  os  que  nos  agradão  na 
praça,  nos  agradarão  ,  íe  os  metermos 
em  caía. 

Todas  as  boas  obras  podem  fer  con» 
denadas ,  porem  a  boa  condição  rem  tal 
privilegio,  que  no  mao  a  louva  o  bom, 
&  co  bom  aapprovaomao. 

Sempre  os  maos  Ía6  dobradamente 
maos,  porque  rrazem  armas  deienfivas 
para  os  males  próprios ,  fle  ofreníivas  pa> 
raosbensalheyos. 

Nenhum  homem  fofre  tanto  a  fua 
mulher ,  que  não  íeja  obrigado  a  foírcr 
má  is. 

O  coração  do  homem  he  muy  gene* 
roío,  &  o  da  mulher  muy  delicado»  quer 
por  pouco  bê  muito  premio,&  por  mui- 
to  mal  nenhum  caftigo. 

A  mulher, que  íe caía  (ó  por  fermofa, 
efpere  na  velhice  ter  m  ávida. 

O  homem,  tendo  a  mulher  fea,  tem  a 
feroa  fegura. 

Acouía  mais  fácil  do  mundo  he  dar 
coníelho  a  outrem  a  mais  árdua  he  to- 
mallo  para  fi. 

Do  ode  a  íçnfnalidade  reyna  ,  a  razão 
íedàpordefpedida. 

Na»  Coite  ha  parcialidades  antigas, 
difTençoetis  preíences,  juízos  temerários, 
At  reftemunhos  evidentes ,  entranhas  de 
víboras, &  lingoas  de  íer pentes  malilns 
muitos,  amigos  poucos;  nella  rodos  to. 
mão  voz  de  Republica,6r  cada  hum  buí. 
ca  a  utilidade  própria;  todos  publicão 
bons  dcíejos,  em  mas  obras  todos  fe  oc- 
cupão.  N» Corte  cada  dia  mudão  íenho- 
res ,  reno v  ão  leyi ,  deípertão  payxoeRS, 
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Jevaotão  ruídos,  abar*»  ds  ffObrei ,  fa. 
vorecem  os  indignos ,  de  fterrão  os  itttio* 
Ceotes,honrâoos  rouba  dores  ,  a  m  ao  os 

iifon^iros.defprczãoosvirtuofoa.abra. 
çaõ  os  deleites,  eícouccaóas  virtudes, 
chorão  pelos  maos,  &  rim  -te  dos  bons. 

h  hum  Príncipe  v  írtuofo,  tudo  íe  lhe 
rende  \  a  hum  Príncipe  viciofô  ,  parece 
que  a  terra  fe  lhe  levanta. 

O  que  governa  a  R  epublica,&  cOmet- 
te  todo  o  governo  aos  velbos,moftra  far 
inhabil  |  o  que  o  fia  dos  moços ,  he  le- 
viano ;  o  que  a  rege  por  íl  fó ,  he  atrevi* 
do,  &  o  que  por  fi  ló  ,  &  por  outros ,  be 
prudente. 

Naõpereceo  o  reyno  dos  Carthigi* 
nezes.pof  fer  menos  rico,  &  menos  bel- 
Hcofo,queodos  Romanos,  fenao  por 
íer  mais  amador  de  theíouros,  &  menos 
cultor  de  Templos. 

O  remédio  ha  de  vir  dos  ricos,  cV  • 
coníolaçao  dos  fa  bios. 

O lli cio  he  muito  antigo  entre  os  fi- 
lhos da  vaidade  |  a  lingoa  pairar  muy 
deprefla,cVas  mãos  obrar  muyderagsf- 

Os  Gregos  diziaõ,  que  he  bom  amigo 
o  que  promette,  aindaque  cumpra  tar- 
de } diziaò-os  Romanos , que  he  melhor 
o  que  nega,  &  ao  que  pede,  deíêngaoa. 

Melhor  he  íer  Achilles  com  c  nveja ,  q 
Thieftes  (cm  cila. 

Mais  azinha  morrem  os  muy  laõs  c6 
enterm idade  de  poucos  dias.que  os  mais 
fracos  com  mal  de  muitos  annos. 

Deípede-le  o  mundo  ,  (em  dizerncS 
nadai  contorne  fe  a  carne,  I  em  que  wo« 
guem  o  finta  *  pada  fe  a  noíTa  gloria,  co- 
mo fe  nunca  tora,  &  fal t ea-nos  a  morte* 
íem  chamar  primeiro  à  porta. 

Em  íeus  defatinos,  tem  o  mundo  tin- 
to tino,  que  nos  traz  todos  deíatinados. 
Cômettemos  a  culpa, vindo  vir  per  cila 
a  pena  ;  podendo  ir  pela  ponte,  rodea* 
mos  pelo  vao,e!tandoo  vao  feguro,nos 
aventuramos  ao  golfo  ,6c  naufragamos 
no  pégo,  porque  nos  tenhaô  por  bons  i 
afleftamosao  alvo  dasvirtudes,&  defat- 
ma  mos  no  terreiro  dos  vicios. 

Emvaõ,  aos  moços  v^os  damos  con- 
íelho,  porque  a  mocidade  he  íem  expe* 

liencia 
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rimeis  do  que  fabe,  fofpeira  do  que  ou* 
ve,&  incrédula  do  que  Ibc  dizem  ■,  def- 
prezadora  do  confelho  albeyo,&  muy 
pcbredofeu  próprio. 

N  aõ  ha  velha  csõ carregada  de  a  n  nos, 
nem  velho  de  ta6  podres  membros,  que 
naó  tenha  o  cora ça6  faõ  ,  para  cuidar 
ruindades» &  alingoa  inteyra,  para  di- 
zer mentiras. 

y  O  maycr  dos  infortúnios  he  quando 
pode pouco,  &  quer  m  uitoj  &  a  mayor 
das  fortunas  he  quando  o  homem  quer 
pouco,  &  pôde  muito. 
•  Aflim  fe  tempere  o  rigor  da  Jultiça, 
que  os  Miniftrcsmoftrem  compayxaô, 
&íoaõ  vingança  ;8c  os  culpados  tenhaó 
occafiaõ  de  emendar  as  culpas  pafTadas, 
ií  naõ  vingar  a  injuria  prefente. 
t  Quanto  mais  a  arvore  fe  detém  em 
criar,  tanto rr.ais  tarda  em  envelhecer 
das  de  que  comemos  depreflâ  fcu  fruta 
ao  VcraÕ,  nos  aquentamos  a  íeu  fogo  no 
Inverno. 

Naó  he  peffi  vel  que  que ^  aparta  as 
orelhas  de  ouvir  verdades ,  appliqué  fcu' 
coraçaô  a  amar  virtudes. 

Notável  coufa  he  para  hum  homem 
vergonhoío,  tomar  orneio,  no  qual  para 
cemprir  com  todos,  ha  do  moftrarorof* 
to  de  fóra  contrario  ao  que  (ente  de  dé- 
tro. 

A  mulher  de  boa  vida,  naõ  teme  ao 
homem  de  mi  lingoa. 

A  mulher,  quequizerfer  boa, nem  do 
fuo  de  fizudos  fie  fua  pefToa,  nem  da  li* 
viandade  de  levianos  fua  fama. 

O  amor  de  todas  as  mulheres  digerir- 
feh a  com  húa  pil lula,&  a payxaõ de  húa 
sò  naõ  a  defopilarà  todo  o  Ruibarbo  de 
Alexandria. 

Coufa  he  muy  commua  aos  nefeios 
tratar  de  livros  ,&  aos  cobardes  blazo- 
oar  de  armas. 

Oscoraçoens  generofos,  quanto  fe 
regslaõ,  &  glorcaõ  de  dar  a  outros,  tan. 
to  íeafrontaõ  em  receber  íerviços,  por* 
que  dando  fe  fazem  fenhores,  &  rece. 
bendo  íe  tomaõ  eferavos. 

Para  chegar  à  gloria ,  o  mais  breve  ca^ 
ninho  he  o  da  virtude » naó  aece fti  ta  de 
.  Toan.VlII, 
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fazer  larga  viagem  ,  quem  quer  ofciar 
com  acerco. 

Perde  a  obra  o  artífice,  que  a  naõ  pu- 
blica,ou  para  a  admiração, ou  paraoen* 
11  o  o. 

Grande  ir  felicidade  ,que  fe  entregue 
o  goverrode  húa  Monarquia  ar  q  igno- 
ra o  gorerno  de  fua  caía. 

O  final  mais  certo  da  declinação  de 
húa  profperidade,  he  haver  chegado  ao 
maisfuMime  ponto  da  fua  grandeza. 

As  verdades  hoje  perdem  grande  par* 
te  da  lua  eftimaçaõ  ,fe  faó  defpidís  da 
eloquência.  Diga  fe  a  verdide,  porèm 
com  o  vertido,  que  lhe  tem  dado  o  tem- 
po. 

Muitos  naõ  alcanção  o  que  defejaõ, 
por  faltarlhes  a  razaó  em  feus  deíejos. 

Para  alcançar  glorias  domundc,naô 
deve  o  hemem  afpirar  a  mais  do  que  pe» 
de  a  fua  capacidade. 

A  ingratidá}  he  fepultura  do  amor. 

A  razão  caminha  devagar,  mas  vagar 
tudo  faz  feguro,náo  perdida  aoccafiâo. 

Quem  mente,náo  quer  queocreào. 

Ocoftume  he  engano  da  gente,  &  def- 
culpa  de  muitos  erros. 

Quemeftà  perto  da  razão,  fica  longe 
da  c*lpa. 

A  Fé  não  tem  olhos,  quem  quer  ver» 
não  tem  fé. 

Ser  attentado,  naô  he  fer  cobarde. 

Grandes  coufas  cura  o  tempo,&'  aflim 
íaõ  melhores  os  feus  meyos ,  que  nenhú 
outro  remédio. 

Próprio  he  à  gente  de  pouca  idade,al. 
voroçarfe  com  novidades. 

A  quietação  do  animo  he  o  verdaden 
rodei  fcanço  do  corpo. 

Quem  moítra  remor,dàcufadiaa  feu 
contrario. 

O  ponto  não  eftà  em  dar  razoens,que 
femprefobejão,  fenãoem  ter  razão,que 
muitas  vezes  falta. 

Todas  as  coufas  mal  feitas  certa  gen- 
te tem  por  fua  parte,  que  as  approva,co. 
mo  as  que  faõ  aterradas. 

Os  olhos  A'  a  boca  faõ  os  caminhos» 
por  onde  o  animo  íc  defearrega  do  peio, 
com  que  não  pôde. 

Noiij  Tanto 
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Tanto  mal  faz  às  TeMSOÍobtJobera, 
como  a  falta  delle. 

A  experiência  hc  o  fruto ,  que  fe  co- 
lhe dos  erros. 

Então  fe  acaba  a  vida  «quando  fe  aca- 
bão  ai  coufas,  que  a  fazem  eftimar. 

Bocejos  íaõ  grimpa  de  enfadamento. 

Húa  pcfíoa  defconfolada ,  Ôí  falta  de 
favores,  até  fingidos  os  tem  por  bons. 

Quem  n  ão  fe  guarda  do  que  recea,não 
fe  elpante  quando  viro  que  teme. 

Dous  olhos  não  baftão  para  chorar 

grandes  males. 

Toda  a  coníolaçao  he  efeufada^quan* 
do  os  males  faõ  fem  remédio. 

Nio  bc  honra  acabar  coufas  peque- 
nas. 

O  í  Profetas  fali àrão  verdade, 6r  mor- 
rèrão  por  elia,fiteftoutros  contraprofe« 
tas  tracão  íempre  raentiras,8c  vivem  dsl. 
las. 

Hum  palmo  de  preguiça  acreesnta 
dez  df  dano. 

Aefperança  he  húa  dor  comprida* 

Não  fe  vence  perigo,  fem  perigo. 

Os  Juizes  fiô  como  rio,  que  dào,íí  ti- 
rão, (egundo  à  parte  fe  inclinão. 

He  e relia  de  maos confumir  a  fazen- 
da com  Letrados,  &  a  vida  com  Fifi  cos. 

Perdemos  a  obrigação  do  bem  palia . 
do  com  a  queixa  domai  preíente. 

Os  prudentes  1  ou  vão  os  fundamentos 
das  coufas,  &  M ignorantes  os  fucceflos, 
que  a  ventura  dà. 

Quem  ama, (abe  o  que  de (eja,mas  não  vè 
o  que  lhe  convém. 

A  fermofura  he  hum  engano  mudo  ; 
fie  hepeorqueofogo,  porque  efte  quei- 
ma a  quem  o  toca,  &  ella  abraza  de  lon- 
ge. Ariftoteles,a  quem  lbe  perguntou, 
porque  eráo  amadas  as  coufas  fer mofas, 
refpondeo,  que  era  pergunta  de  cego. 

Amar.ficfabvr.  fó  a  Deos  fe  concede. 

^  amiíade  anda  ao  ganho,  como  mu. 
lher  do munda 

Quem  lança  em  rofto  o  que  deu  ,pa* 
tecequeo  pede. 

O  homem  fraco  prefa-fe  do  que  tem» 
fie  o  magnânimo  do  que  faz. 

Mais  leve  couta  he  padecer  qualquer 
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tormento,  que  efperalto. 

Não  ba  tão  ruim  herva  , que  nào  te» 
nhaalgua  virtude. 

Para  ciúmes  não  ha  miAer  certezas. 

Nefte  tempo  roais  feguros  cftãoos  q 
devem,  que  os  queempreftão.  : 

O  bem  fe  deve  crer  de  todos  ,  5c  de 
ninguém  o  mal,  fiem  prova. 

Quem  perde  honra  por  negocio ,  per- 
de o  negocio,  6c  a  honra. 

Malfe  defengana  bum  defejo  gran. 
de. 

Ouvir  maos,  hefu  (tentar  maldades. 

Os  maos  deíconfiáo  de  todos .  6c  os 
bons  dos  que  conhecem  por  maos. 

O  magnânimo  cem  a  honrados  ou- 
tros por  tua. 

A  vontades  corruptas  he  nojenta  a  ra«, 
zio. 

Nefte  tempo»  ou  todos  faõ  maos ,  oo 
fe  diz  mal  de  todos  os  bons. 

Ser  bom ,  ou  mao ,  he  godo  de  cada 
hum. 

Os  entendimentos  errados  gerão  da- 
nadas tençoens. 

Alingoa  domai  dizente,  fie  o  ouvido 
do  que  oouve,faõ  irmãos. 

Se  culpais  a  vida  alheya.feja  fó  com  o 
yoflo exemplo,  &  nào  com  o  voíTo  en- 
tendimento. 

Dos  pequenos  as  culpas  fe  charaão 
grandes ,  6c  as  dos  grandes,  pequenas. 

Quem  muitoeftimaas  coutas  peque* 
nas,  nunca  faz  nenbúa  grande. 

Ninguém  fe  fia  de  quem  delle  fe  nào 
fia. 

Quem  não  ouve  a  razão  do  pobre, 
louva  a  fem  razão  do  poderofo. 

Quem  não  efpera,  não  obra. 

Não  fe  deve  dcíejar  muito  ,  o  que 
pôde  aborrecer. 

O  confelbo  deve  fer  de  muitos  ,  fie  a 
eleição  do  aconfelbado. 

Não  ha  no  mundo  por  onde  efeapar 
do  mundo ,  fenáo  Deos. 

O  poderofo  deve  fomente  ufar  do  po- 
der da  razão. 

N o faber ninguém  fe  rende, fenáo  o 
Sabio. 

O  defejo  do  neceffarío  fuftenra  o 

mundo» 


Digitized  by  Google 


VER 

mundo,  &  o  do  fobejo  o  deftroe. 

O  homem  prudente  deve  cuidar  no 
paflado ,  ordenar  no  prefente  ,  &  com 
rasura  cautela  prover  no  futuro. 

Nãohe  fabiooque  fe  atreve  a  fazer 
todas  as  coufas  por  feu  parecer  íó,  &  rei 
peito  tem  de  fi  m  pies  o  que  as  cõmette  to  - 
das  ao  parecer  alheyo. 

O  credito  do  bom,  não  eíU  entre  os 
plebeos,  fenão entre  ot  nobres j  não  en- 
tre os  muitos,  fenão entre  poucos;  não' 
entre  quantos  ,  fenão  entre  quaes. 

A  veftidura  ,  que  a  muitos  ha  deco. 
brir,  a  contentamento  de  todos  íe  ha  d* 
cortar.  " 

Como  ao  noflb  natural  não  podemos 
facilmente  refiftir ,  errão  os  pays  eftre* 
mades,  que  querem  que  feui  filhos  co- 
mecem como  velhos ,  do  que  depois  (e 
legue  acabarem  como  moços. 

Aos  fenhores,  que  mandão  coufas  in- 
jurias ,  não  obedecem  os  fubditos  em 
covfc  juftas. 

Com  mulheres  não  íabe  o  homem 
como  íe  ha  de  haver ;  fe  não  as  amarem* 
no  por  nefeio ;  íe  as  ama ,  por  liviano »  fe 
as  deixa,  por  cobarde  ■,  íe  as  íegue ,  por 
perdido }  le  as  ferve ,  não  o  eftimão)  fe 
não  as  ferve  ,  o  aborrecera  » íe  as  quer, 
não  o  queré,fe  não  as  quer, o  per  leguem» 
le  as  frequenta,he  mais  que  louco^fe  não 
as  frequenta ,  he  menos  que  homem. 

A  lebre  lenta  mete  íe  nos  oflos  ,  &  os 
homens  maníosenganão  as  gentes. 

O  que  quer  enganar  a  outro,  O  pri- 
meiro que  faz.he  porfe  em  pófle  de  fim* 
pies,  porque  tendo  credito  de  bom,  pof 
ia  derramar  íua  malícia  fegura. 

Muitas  vezes  vela  o  homem  por  alcan- 
çar hú  a  coufa,&  depois  íedefvela  por 
lahir  delia. 

He  tão  extravagante  o  appetite  dos 
homens,  que  em  vendo  h Ga  coufa ,  a  de . 
fejão,  &  em  defejando  a ,  a  procurão ,  & 
em  procurando. a ,  a  alcanção  ,tt  em  ai* 
cançando*a,a  aborrecem,  Sc  em  aborre • 
cendo*a,a  largão,  &  logo  procurão  ou* 
tra  cooía,  &  procurada  de  novo  a  abor- 
recem » 6c  aífim  quãdo  começaõ  de  amar 
aquillo,  acabaõ  de  aborrecer  ifto. 
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O  adulador  he  como  o  hy poema , 
cuja  lingoá  falia  íem  o  coraçaõ.hum  de* 
feja  parecer  bem  antes  que  íello  i  curro 
procura  encanar, ainda  quando  aconie- 
1  ha  o  niceííario. 

A  injuftiça,  6c  tyrannia,aindaqjue  mal- 
trataõ,  naõ  afrontaõ. 

O  perdoar  he  próprio  de  hum  animo 
grande,  por  fer  neceflario  mais  valor  pa* 
ra  deíprcíar,  ou  íofrer  a  ofFenía  ,do  que 
para  vingaríe  delia. 

O*  grandes  delitos »  ainda  fendo  fal> 
fos,  prejudicaôà  fama  fócom  ouvi  lios  t  . 
he  neceffario  averiguar,  fc  os  inventou  a 
enveja,  ou  os  executou  a  malícia, 

Na6  deve  queixar  íe  de  fer  envejado  o 
que  tem  feito  obras  dignas  de  enveja ,  íe. 
naõ  o  que  naõ  tem  feito  acçoens,que  me* 
reçaõ  íer  mordidas  da  enveja. 

Saber  merecer  a  privança ,  he  mayor 
louvor  que  goza  11a  j  hum  he  graça  da 
natureza,  por  oaícer  bem  sffortunado, 
outro  effeito da  virtude,  que  faz  bene- 
méritos. 

He  impoílivel  que  a  enveja  deixe  de 
perfeguir  a  quem  os  Príncipes  amão. 
Aquella  graça  he  demafiado  appeteci* 
da  para  naõ  fer  de  todos  envejada;  do* 
Grandes,  porque  a  naõ  goza õ  ,  dos  Mi* 
mftros,  porque  lhes  impede  o  íubir ;  do 
povo,  porque a  confi dera  íem  fruto.  Os 
primeiros  querem  alcançar  o  que  mere- 
cem »  os  íegundos  afpiraÓ  ao  que  naô 
pòdem  j  6c  os  últimos  julgaó  do  que  naõ 
íabem. 

O  fer  pobres,  ou  ricos  ,  confifte  em 
noíTo  deff  jo.Se  a  fortuna  me  concedeo  a 
abundância,  porque  me  farei  pobre  com 
a  oftentaçaõ  j  6c  le  me  coube  em  íerte  a 
pobreza,  porque  me  naô  fará  rico  o  coo* 
tentarme  delia? 

A  modeftia  nos  M iniftros  he  impor- 
tantifliana  para  a  íuaconfervaçáo,  por* 
que  o  fazer  oitenração  de  muito  refplã* 
dor,  cega  a  quem  o  vè,ou  naõ  pôde  vel* 
lo  fem  oftenraçaõ  i  attribue-íe  aquella 
grandeza  mais  a  (oberba ,  que  a  mérito  t 
não  porque  o  íeja.mas  porque  o  pare» 

O  que  faz  aquillo  que  prohibe,ou  naõ 
executa  o  que  ordena,  reprova  feu  pre« 

ceito 
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ceito  com  fàts  acçoens ,  ou  futs  acçoens  cidade  exceder  ,  cambem  quererá  enga«  - 

com  (eu  preceyto  i  moftra  que  ou  a  ley  oar. 

bc  injufta,  ou  lua  vida  dclreg? ada.  Perfiftem  alguns  no  íeu  parecer ,  por • 

Perdoar  delitos  averiguados  ,  he  de  quebe  bom,iítobeconft»ncu  *  outros, 

mais  dano,  que  darlhes  a  pena  rrerecida:  porque  não achão outro  melhor»  fitou, 

pórqvc  averiguar culpas,fcm  caftigo.he  rros  ,  porque  não  querem  admitrir 

abrir  a  perra  à  violência*  ficando  a  me-  outro  ,  ifto  he  obftinaçáo.  Quem  náo 

moria  do  perdão  para  o  atrevimento,  íabereger  a  imaginativa,  fomenta  ihi. 

quando  devera  ficara  do  caítigo  para  a  meras.St  fefaz  ridículo, 

emenda.  Sempre  o  entendimento  humano  tem 

O  Príncipe  fe  coníerva  pe!a  reputa-  boa  opinião  de  fí.  Todos  os  Nara  tos  faó 

ção, B£  le efla  íe  perde,  fica  perdido.  loucos,  oa  do  próprio  juiao  faõ  ircurap 

Couía  conhecida  per  muitos ,  não  fe  vew,  porque  no  próprio  remédio  cili  o 

íofreíer  infamada  por  hum.  mal. 

Os  grandes, k  poder oíos ,  com  facili-  O  mundo  náo  he  fempre  hum.  Tem 

dade  feguem  a  Religião  do  Monarca.  oscoítumes,comoaselbçocns  doanao, 

Aquella  ambição  natural  os  obriga  a  não  fuás  vezes.  Importa  muito. conhecellas, 

períeverar  em  hum  meyo ,  que  os  priva,  para  feguir  a  íeu  tempo  a  corrente.  Náo 

da  graça  do  Príncipe,  &  dos  augmentos.  convém  louvar  sempre  o  louva? el>  ai- 

da  fortuna.  gõas  vezes  be  precito  louvar  o  louvado* 

A  mais  refinada  malícia  he  a  que  fe  fit  ifto,por  não  leres  o  único  fabio.quece 

disfarça  cem  apparencias  de  virtude.  A  poderá  fazer  mayor  dano ,  do  que  fica* 

que  ie  manifefta,  he  hum  mal ,  porem  a  res  com  todos  os  mais  nefeio. 

queíeencobre,  hemaldobrado.  Parece  que  o  venturoío  não  deve  cui- 

O  Miniitro  .  que  fóbe  pelos  degraos  dar  no  futuro ,  por  íe  náo  affligir  ;  o  af- 
eio merecer,  adquire  o  lavor  do  Monar*  fligido fim,  para  íe confolar  íe  eftepa» 
ca  i  fie  a  benevolência  do  povo  }  faz-le  dece  pelo  que  he ,  a  eíperança  o  anima 
senhor  da  privança  com  a  prudência»  fie  peto  que  ferà.Cuideo  homem  no  fu  to- 
da vontade  do  Príncipe  com  o  mereci,  ro,  mas  com  juizo,  quem  náocuida.náo 
mento.  ebra  «quem  náo  obra,  improviíameote 

Grangearagraçade  hum  Principenos  he  colhido,  &  fica  opprimido. 

jogos  da  meninice >  fazeríe  amável ,  in.  Não  íe  facilite  o  Príncipe  com  o  fer» 

ventandolhe  paflatempos,8t  híonjeando  ro.  Mayor  violência  faz  noscoraçoens  o 

as  inclinaçoens  da  mocidade,  muitos  o  perdão, que  o  rigor ;  procure  imitar  o 

hão  confeguido,  poucos  o  hão  continua*  Ceo,  que  tem  mais  trovoens  para  terrifi. 

do*          •  car,  que  rayos  para  caftigar  oshnm  ns. 

,   As  vitorias, fc  as  difpenfa  a  fortuna,ou  Verdade  he,  que  ha  delitos,  que  não 

as  alcança  o  valor.anticipa  asa  diligen*  devem  diffimular,6r  a  piedade  para  os 

cia,pcrde*as  o deícuido ,  ou  a  demaíLda  delinquentes  feria  im piedade. N  ettes  ca. 

confiança.  fosquer  a  razão,  fie  a  autoridade,  que  fie 

O  ía bio  tem  por  oíBcio  mandar ,  não  dè  à  moeda  hum  corte ,  para  conftar  ao 

■obedecer  aos  ignorantes }  fira  íciencia,  mundo  que  não  he  de  boa  ley  j  fie  para 

fe  não  lupéra  ,  iguala  aos  que  a  nature-  enfinar  o  publico  à  cufta  do  particular, 

zafez  mayoies.  Muitas  vezes  no coraçaó humano, o 

Não  he  mayor  entre  os  doutos  o  mais  defejo  natural  de  mudanças ,  faz  tomar 

nobre,  <e  não  omais  feiente.  tédio  aos  próprios  bens,  que  fe  lograõ. 

•    Se  o  homem  for  fomente  homé  bom,  Quem  condena  o  ócio,  não  condene  o 

dará  occafião  a  que  facilmente  o  enga*  .defeanço ;  efte  con  fifte  na  medtocrida  • 

jwtn.  Seja  clle  fagaz  o  que  bafta ,  para  de, aquelle  no  exceffb »  fempre  o  nimio 

não  fcr  enganado,  porque  íc  a  íua  faga-  deícan$o  degenera  em  ócio, 

i  Muitos 
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Muitos  dão  ,  fó  para  Receber ;  nem  orí  di  mento ,  &  a  Vontade.  Eff a  deve  firo* 

dinariamente  dão ,  fenáo  depois  que  re*  curar ,  &  admitnr  unicamente  o  bêm , 

eeberâo.  Quem  recebe,  &  depois  dâ.nâo  porque  o  bem  he  o  fe  a  objecto,  &  ella  fe 

he  o  dador  ,o  dador  he  equelle  qué  jâ  faz  mâ,  quando  abraça  o  mal.  Mas  de- 

deu.  Não  hc  eónfa  fácil'  o  faberfe  regu*  ve  o  Entendimento  indaga r  não  menol 

tat,  no  dar  ,£c  no  receber  ;  quem  lempré  o  mal,  que  o  bem  ,  porque  tanto  impor* 

d  a ,  he  pródigo ;  quem  nunca  d  à ,  he  mo-,  ta  conhecer  o  mal  para  f  ugi  r  de  lie,  como 

fino  |  quem  tudo  aceita ,  he  ambiciofo  ;  conhecer  o  bem ,  para  o  fazer* 

quem  não  aceita  nada,  he  duro.  Se  na  adverfidade  a  conftanck  de  no* 

Os  olhos*  a  cara,o  gefto  ,  &  todos  os  fa  grãdcza  de  animo ,  nã  profperidade  a 

movimentos  do  corpo  íaóeípelhos  d'al-  moderação  d à  provas  de  efpifitO  kipe* 

ma.  Saiba  o  homem  governallos  de  for'  rior  à  fortuna. Com  a  tem  pêra nça  todas 

te  ,  que  não  íejão  os  efpias  de  quanto  as  virtudes  fe  criio  ,  &  aindaqne  pareça 

pafla  das  portas  a  dentro.  Convém  qne  que  não  pôde  o  homem  mOftraríe  tem* 

o  fabio  íeja  íenhor ,  não  fó  das  fuas  pa*  perado,  ff  m  primeiro  fer  prudente,(pnr- 

lavras ,  mas  rambem  do  feu  femblante  ,  que  do  conhec i m 6 to  pré  v  10  todo  o  adio 

paraque  o  exterior  não  contradiga  ao  vi  miolo  procede )  cem  tudo  ,  a  tempe* 

interno,  6c  o  não  defminta  na  cara.  rança,  he  a  qoe  aperfeiçoa  a  prudência , 

Entre  os  vicios,  que  nos  guião  à  per*  porque  fe  no  publico  o  prudente  íe  ab. 

dição,  nenhum  nos  leva  com  menos  fen**  fterh  das  cotrías  illicitas ,  o  temperado 

cimento  da  perda  ,  em  que  imos ,  que  a  psfla  mais  adiante ,  5c  até  nos  delertos , 

vaidade,  &  váa  gloria,  porque  tanto  nos  8c  na  mayor  ío  leda  de ,  como  de  coufas 

matamos.  abomináveis,  deltas  fe  aparta. 

Não  ha  homem  de  opinião  tão  abati-  Não  fe  curão  todos  os  vicios  com  Ir» 

da,  que  deíeje  ver  confuíoo  premio  de  fonjas ;  com  certos  doentes  convém  que 

lua  fama.  íeja  rigoTofo  o  Medico.  A  quem  toca 

A  liberalidade  he  virtude  de  tanto  por  ofècio  reprehender  dos  feut  excefíos 

•Jrreço,  que  trazendo  fua  origem  do  Ceo,  os  Grandes,  eftà  metido  em  hum  gran» 

io  entre  ânimos  deputados  para  elle,  fe  de  empenho,  necefltta  de  hua  grande 

exercita.  cautela.  Muitas  coufas ,  por  íua  natu re* 

Pouca  confiança  fe  ha  de  ter  em  con«  za  proveitofas,  tentadas  fcm  prudência, 

felhosdo  povo  ,onde  fcm  difcurío  das  íaó  arriícadas.Com  os  grandes  bepred- 

coufas  votão  todos  em  commum  ,  para  fo  temperar  com  a  brandura  das  pala* 

i  cm  particular.  vras  a  liberdade  da  admoeftação.  Quem 
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A  alguns  parece, que  os  bons  doeu*  onãoíabefazcr,  nãoíe  meta  com  Gran* 

mentos  denotão  imperfeição,  como  a  des,  efcuíe  o  trabalho  da  reprcheníaÔ,  6t 

mezinha ,  na  peflba  a  que  fe  ordena ,  fig*  largue  a  empreza. 

nifica  enfermidade  ;  necedade  he  elt*  fcm  matérias  politicas ,  propofiçoeni 

muv  ordinária.  A  natureza  mio  nafee  univetíaes  laô  arnícadas ,  oro  querei 

adulta,  nem  noa  teus  primeiros  annos  o  adernar  axiomas gèraes ,  para  ferem  ob  • 

homem  he  fabio.  fcrvados  de  todos*,»  em  roda*  as  oceut* 

He  prudência  no  amigo,fazer  do  tra*  rendas  ,he  querer  wtioduzir  hua  mef* 

to  familiar ,  eícota  de  bons  coftumes.  ma  fórmaem  duas  naturezas contrarias, 

Quem  neila  íe  aproveita.fe  aconfelha  ,  &  affim  excepto  álgGas  propofíçoeni 

fcm  tomar  coníclho  ,  6c  aprende  (em  fer  imiverfaliffimas  ,que  na  praxe  dos  ne« 

difcipulo.  gocios  fa6  como  primeiros  princípios 

Deve  o  homem  conhecer  igualmente  da  Mctaf jfica  nas  ícieocias ,  noa  quaet 

o  bem  ,  fie  o  mal,  não  para  igualmente  nãoharazocns,o«mexemp.os,queBão 

quererhum.St  outro.  Efte  he  o  BMOffii  íejão  favoráveis  juntamente,  fc  contra- 

higar  de  dous  caminhos,  entre  o  Ente  n-  rios. 
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Se  nos  e (Feitos  Fy  íleos  não  he  boa  Fi- 
le lofia  recorrer  a  Deos,  nas  obras  mo 
raes  náo  he  primor  Catholico  apartarfe 
de  Deos,  como  caufa,  náopcrtinente.O 
primeiro  he  fraqueza  de  entendimento, 
que  não  conhece  ;  o  fegundo  he  orgu« 
lho  do  engenho,que  náo  quer  conhecer  v 
aquelle  he  digno  de  compayxaô,  efte.de 
.  caftigo. 

;  Ha  homês  muito  fatisfeitos de  fi  pro» 

f»rk>s » eftes  taes  íaÔ  os  tolos  coroo  lhes 
altão  olhos,  para  verem  até  onde  pôde 
chegar  a  fublim idade  dos  talentos, com 
qualquer  mediania  fe  comentão.Fique  o 
home  contente  com  a  fua  fortuna ,  mas 
nunca  dè  a  entender  q  vive  íatisíeito 
da  fua  pefloa  ,  porque  (e  o  primeiro  be 
prudência ,  o  fegundo  he  necedade. 

Quem  com  mediana  fortuna  fe  con- 
tenta ,  he  amigo  de  húa  forte  menos  ex- 
pofta  a  perigos ,  5c  mais  livre  de  ruínas. 
Sabe  rouy  peíada  húa  grande  fortuna  t 
cfte  mefmopefo  ajuda  a  queda  dos  Grã* 
des.  Os  fabios  ,  que  pre virão  o  rilco , 
amtes  quizerâo  mediania,  quecxceiTo na 
fortuna,  &  fempre  mais  íe  recearão  de 
dous  dias  de  proíper  idade,  quede  du- 
zentos de  fortuna  ad  verfa. 

Ha  homens,os  quaas  inda  q  cheyos  de 
defeitos,  não  (abem, ou  naõ querem  có- 
padeceríc  das  (rsquesas  humanas.  Ima* 
ginaõ  que  fe  riveraõ  nas  mãos  as  rédeas 
do  governo  do  mundo ,  brevemente  ti. 
raríaó  dílleos abufos.Saybaô  eftes  taes, 
que  he  em  preza  vãa ,  a  reformado  mú> 
do.  Sem  milagre  do  Ceo,naô  pôde  re- 
troceder taõ  rápida  corrente  ■,  melhor  he 
fazerfe  tolo  com  todos  ,  do  que  querer 
fer  fó  fa  bio  com  figo. 

A  arte  de  íe  remediar  nas  advertida* 
des he  grande, a  de  fe prefervar  delias 
hemayor,  porque  naô chega  novaadef* 
graça  a  quem  jà  fe  receava  delia.  E  fte  he 
o  cuidado,  &  e  iludo  de  duas  caílas  de 
peflbas,ou  dos  mal  afFortunados,  que  ti* 
.veraô  varias  defgraças,  ou  dos  acaute- 
lados, que  fentem o eftampido  do  açou- 
te primeiro  que  o  golpe. 

De  muitos  trabalhos  fe  livra,  quem  fa. 
be  prevenir  injurias ,  &  con  ver  rei  las  em 
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beneficies.  I  fio  be  arti  fi  cio  da  cercefa  rria , 
que  roubando  à  aílrontao,rcmpo,obnga 
apropria  maleyolcncia  a  favorecemos, 
quando  intentava  perdemos*  Siga  fe  lo-' 
goodíâame  deita  prevenção. Mais  lou- 
vável be  evitar  as  injurias,  do  que  vin«- 
garfe  delias. 

Nefte mundo  naõ  ha  coufa^que  pofla 
durarem  fua  perfeiçaõ  |(ecreíçe •  hcaté 
hum  limite  certo,  em  chegando  a  elle, 
torna  a  cahir  jo  final  mais  cerro  de  fuav 
declinação  , he  haver  chegado  ao  mais 
fublime  ponto  de  fua  grandeza. 

As  coufas  humildes  naó  íaó  taô  fogei». 
tas  a  mudança ,  as  raízes ,  &  os  troncos, 
fentem  mais  raras  vezes  as  violências. 

As  íediçoens  populares  faó  aruícadas 
por  violentas^nas  íaó  fáceis  de  íoflegar  j 
ou  as  reprime  o  temor,  ouasccníomc  a 
clemência. 

,  A  verdade  de  todas  as  verdades  be 
Jeftj  Chrifto ,  que  dilTc :  Ego  fum  verir 
XêU 

Verdades  pára  Príncipes. 

O  dia.q  o  Príncipe  íe  cobre  de  coroas, 
&  fe  atrea  de  (ceptros »  aquelle  d  ta  fo. 
geita  a  fazenda  aos  cobiçoíos,a  vida  trif» 
te  aos  Fados,  a  fama  aos  envejofos,  &  toi 
do  o  (cu  Eftadoa  parecer  alheyo. 

O  fceptro  o  figmfica  Príncipe ,  naõ  o 
coníerva}  a  potencia  o  (az  roayor,  naó  o 
faz  melhor  j  o  amor  o  conferva ,  a  virtu- 
de o  melhora. 

Se  fe  permittir  liíongeado  na  preíen- 
ça ,  fupponha.íe  praguejado  na  auíen- 
cia.  .  .  , 

.  Seja  a  cólera  do  Príncipe  efpcrança 
dos  opprímidos.  He  a  purpura  langue  . 
naó  (eenfangoente  mais.  Mayor  gloria 
he  emendar,  que  caftigar  ,  mas  onde  fe 
naó  conheceo  emenda,  naò  falte  o  cafti- 
gO)  que  naó  tem  lugar  a  mifericordia , 
aonde  a  juftiça  pôde  perder  o  nome. 

Informe-íe  o  Príncipe  miudamente 
como  correm  os  ofíicios,  &  andaó  os  ne* 
eocios,&  obraõ  os  Miniftros.Filippe  de 
Macedónia  naõ  conhecia  de  todas  as 
cau(as,mas  conhecia  todas,  &  applica- 
va  o  remédio. 

.  A  feiencia  de  teger  he  a  conftancia  de 

padecer. 
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padecer.  Ufe  de  doçura,  domará  Ele* 
fantes ;  fe  de  violência  ,  irritará  cordey- 
ros. 

Com  a  honra  na 5  mude  a  forma;  qué 
he  homem, femprehe  homem.  A  tor ru- 
na troca  o  citado  ,  retém  a  meí m r  idade 
da  pcííoa ;  põem  differença  nos  accidcn* 
tes,con(ervaafuftancia  a  roeíma. 

O  fubdito obedece  ,o  Príncipe  man- 
da ;  quem  havendo  de  mandar,  obedece, 
lie  titulo  de  homem,  íombra  de  Re y  .an- 
tes fonho  de  íombra. 

Temperança  na  comida.  A  Mageftade 
eftenda  pratos,  na  o  os  receba  o  eítoma- 
go.  Trinta  boys,  6c  cero  carneyros  (e  ma* 
taviõ  cada  dia,  alem  das  aves, para  a  me* 
fa  de  Sala m ao,  para  grandeza , naõ  para 
fuftento. 

'  O  que  puder  haver  em  paz ,  nao  haja 
por  guerra.  He  melhor  a  ruim  paz,  que  a 
boa  guerra. 

O  que  puder  remediar  em  fecrero , 
não  tire  a  publico  ;  o  primeiro  obriga,  o 
íegundo  lati  Im  a. 

Antes  queira  mediocridade  própria,  q 
de  m afia  alheya.  He  grande  nobreza  uíar 
do  (eu. 

No  que  toca  a  todos,conlulte  os  mais  • 
íe  Rio  acertar,  errará  acreditada 
iModéfto,&  grave  nasacçoens,  navifta, 
na  voz,  nas  palavras(  8c  ferá  verdadeyra* 
mente  Príncipe  por  natureza  ,  por  offi- 
cio,  por  mentos, 3c  por  arte ,  fe  for  para 
fi,  para  o  próximo,  &  para  Deos. 

Se  tiver  por  grandeza  muitos  Minis- 
tros ,  uíe  de  poucos  por  conveniência. 
Settenta  U  dous  Diícipulos  elegeo  o 
Meftre  Divino.uíou  de  doze  Apottolos. 

A  coroa  mais  rica  he  a  obíervancia  da 
Ley  Divina.  Será  grande,  íe  for  para  to* 
dos,  como  para  hum  (ó. 

Para  fe  molhar  liberal ,  bufque  a  qué 
dar}  parecerá  avaro, fe efperarque  lhe 
peção. 

Antes  queira  bons  lados ,  que  pés  li- 
geiros. Tenha  lados, quando  importe, 
masnáo  feencofte  aclles  tChrifto  Se- 
nhor noflo  náo  íeencoftouem  ]oão,en- 
coftoule  João  em  Chriíto. 

Flexível  para  a  reíolução,  inflexível 
na  execução. 
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Diflimuieluz com  fombras,não  are* 
tire  •,  o  mefmo  Sol  permitte  noites. 

Faça  feu  corpo  da  guarda,  o  amor  dos 
fubditos  i  mais  íeguro  eftarâ  com  amu 
gos  ganhados.qcom  Soldadosaiugados. 

Caftigue  culpados ,  premee  benemé- 
ritos. Iaftrua-feem  R.eligiáo,íeri  eterni- 
zado. 

Se  primeiro  for  fenhor  de  (i,  depois  íe- 
rà  fenhor  de  todos. 

Se  prefentefor  proveitoíojauíenteíe* 
rà  chorado. 

Sinta  perder  hum  Soldado ,  como  to- 
dos.  Náo  bufque  nomes  de  Soldados, 
ue  Soldados  de  nome. 
os  públicos  honre  os  Miniítros,  pe. 
lo  refpeitodo  vulgo,  &  porque  os  Gran- 
des o  náo  defprezem. 

Seja  Sol  por  officio  ,diífimule  luzes., 
náo  oare  as  influencias ,  profiga  em  íuas 

li**—'  v***i  v  n  j  ■  ia  ■  ■  »  p  wi  w«pjb**  v  iii  *vi«j 

obrigaçoens ,  &  íó  para  dar  vidas  torno 
atraz.  Luza  íem  rayosj  mas  náo  feia  Pla. 
neta  eclipfado. 

Náo  faça  os  tiros  do  caftigo  àpeflba» 
faça*os  aos  vícios. 

Seja  hum  na  dignidade,  mas  muitos 
nos  cuidados  •,  fe  náo  tiver  máos  ,  não 
terá  para  tudo  mão. 

Terá  augmentofeu  officio,  credito 
feu  governo,  fe  a  cada  hum  obrigar  a  fa. 
zerbem  o  leu. 

Efpere  bons  fucceflbs  por  meyos  or* 
dinanos ;  nafeem  dos'extraordinarios  fa- 
talidades. 

Adroitta  homens  aos  cargos  pelo  fer, 
não  pelo  parecer. 

Confidere*íe  pay,  terá  amor  a  todos  ; 
&  terá  o  amor  de  todos,  (e  nunca  fe  con- 
fiderar  fenhor. 

Seja  elementenão  deixe  de  fer  fevero. 

No  alpe£to  pareça  afpero  para  oret 
peito  i  no  aftc£to  feja  benigno  para  o  ap- 
plauío. 

Tenha-fe  por  paftor  para  o  cuidado, 
aos  fubditos  por  ovelhas  para  o  affeclo  -t 
lerá  Príncipe  de  todos  ,  le  náo  for  eícra: 
vo  de  fí  mefmo. 

Ouça  a  muitos ,  crea a  poucos j  deites 
poucos,  aos  menos. 

Não  faça  homens  de  repente ,  gere-os 
dctfpaço.  Para 
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Para  Mir)iftros,náocxclua  a  pobreza 
v  ir  i  uoía,  nem  a  qualidade »  livre  de  co- 

biça..  .  í  .         .j.  - 

.  Sem  exame  não  ceda  leu  iuizo  a  rui. 
gares  clamores.  Deos  prohibia  inclina* 
çáo  a  vozes  da  multidão.  Pilatos  te  não 
efcúía  de.  grande  culpa*  obedecer  ao  tu» 
multo.  Da  vozaria  popular  não  naicem 
ícnaó  ídolos  jO  ouro  de  Aaron,no  fogo 
os  gérou  com  as  vozes  do  povo.  . 

Matérias  graves  obre  com  myfterio, 
aindaqueao  vulgo  pareça  erro.  julgava 
o  Levita  que  a  Arca  cahia,  6c  era  myfte* 
no  a  dedu>aça6.  • 

De  pois  dc  íentençás  capitães  honre  a 
piedade  o  que  executou  a  juftiça.  Aos 
Kc y 8» depois  de  crucificados,  mandou 
Joíué  dar  honrada  (epultura.  Jehu  hon- 
rou a  Jc.abel,qqe  caftigàra.  Evite  nos 
caftigo.  inhumanidades ,  honre  as  me. 
roorias  dos  caftigados.  . 

ApS  filhos  deve  boa  criação  %  faça. os 
filhos  de  íua  doutrina ,  6c  mais  filhos  da 
Igreja,  Naô  Te  rebellàra  Abíalaõ  contra 
teiipay,íe  fora  melhor  criado.    t  . 

Naô  he  prudência  querer  emendar 
logo  tudo  -,  contente  fc  de  proceder  de 
pouco  a  pouco ;  8c  faça  a  cada  hum  dos 
interiores  emendar  outro  pouco;  aífim  o 
todo  fera  emendado. 

Antes  que  intente,  tente,  &  tentee.  O 
Medico,  primeiro  que  cure,  tom  a  o  pui* 

fa  4  .  ; 

He  o  Príncipe,  como  os  outros»  ima* 
gem  4e  Deosife  fuás  acçosns  forem  Di* 
vinas,ferà  mais  imagem. 

Obre  fem  arruido.  O  Príncipe  das  A- 
telhas  tem  menosazas,  porque  faça  me. 
nos  eft rondo. 

.  Augmentar  a  ReligiaÔ,  manter  a  paz, 
defterrara  enveja,  mitigar  os  odios,hon. 
rara  virtude,  6c  o  fangue ;  enfinar  o  te- 
mor de  Deos  t  venerar  o  culto ,  moftrar 
devoção, 6c  piedade  ;  favorecer  as  le* 
tras,eftimar  os  lábios,  premiar  os  vale* 
roíos,  amparar  os  pobres ,  embargar  os 
iníolentes,  faô  regra  do  bom  Príncipe. , 

Verdade.  Veritas,atis.  Fem.  ver  um,  i. 
NeutCic. 

Fallar  verdade.  Vti  umdiçere ,  verum 

:  *  .'  :  .M 
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lequi ,  ou  quoâ  merttm  ffi-,  iiiite.  Cif.  1 -| 
•  v  Fa  1  lo  muira vaidade ,  tal  io  com  toda 
a  verdade,  Verijfime  Uquor.  Gr. Naô  fat- 
iei cu  verdade  fíonéalleneu  verdade ,  ou 
naó?  SutnveruírTerent.  r-*t 
.  Na  y^àiàc.EqmàetntOMprofeão.Ctc. 

.  Amigo  da  verdade.  VeriW9S**lt<tno*> 
Veritátis*me*s.Gic,     .  'esvi  1       •  t 

He  verdade  indubitável,  que  o  vicio, 
&  a  virtude  naó  podem  efttr  f uotoi.  sYh 
lua  vm/Jimum,  ac  prorfus  wdtibtiatwn. 
eãt  vitium  ,  ac  virtutem  confifkre  [irr.nl 
non  pojfe.  i  •  1' 

Aflim  he  feito  o  vulgo»  de  poucas, 
couías  julga  pela  verdade,  dc  muitas  pe* 
laopiniaõ.  Sic  eft  vulgut,  e# ver  tf  te 
pàtira,  ex  optnione  multa ajlimat.  Cie. 

N  aó  quiz  que  íe  a vogaífe  o  íeu  pleito 
com  mais  ornatendo-que  pérotitte  a  fin« 
geleza  da  verdade.  Non  ornttims  caujsm 
pamaicivôluit,  qukmftmplexratio  veri* 
tatisferebat.Cw. 

Difcernira  verdade  da  mentira.Pirr#i 
Ó-  falfa  dtjudicare.  Cie. .  j 

Eftou  perdido  (  diz  certo  homem  nas 
Tragedias  de  Plauto ,  cV  outro  lhe  refc 
ponde  )  tomara  eu  que  ifto  fora  ver  Ja7 
de.  Perii.Venmfit  vellem.  • 

Saber  a  verdade  de  húa  coufa.  Ali • 
qutd  certo,  ou  certum feire.  Ctt. 

Eftàs  receando  trapaças ,  (  diz  certo 
fugeiro  por  boca  de  Plauto,  relpoadelhc 
outro  )  he  verdade.  Capttonet  metut$.Vt* 
rum.  ouid  verií,  fobentende-fe  efl. PUmh 

Para  fallar  verdade,  fere  utdtCâmtou 
ver  um  ut  loquar.Gt.  i 

He  ifto  verdade  /  Ume  \  onitane  verti 
Cif. 

DiíTelhe  muito  bem  as  verdades.  A fui* 
téilliobjetfavit  9  ouobjecit ,  ou  exprobra^ 
vit,  &  verê.  , 

Paraque  heefeandalizar  a  gente  com 
verdades  picantes  ?  St  d  quid  opus  t  curtas 
mordaci  r  adere  vero  aunadas*  Horat. 

Dc  verdade.  Dc  veras.  Vtd.  Veras. 
( Apertou taõ  dc  Verdade  com  elles» 
.Mon.Lufit.Tom.i.  176.C0I.1.) 

Homem  de  verdade,  fíomoverax. 
Homo  veritatis  cultor.  Fraudts  tnmicus. 

Tratar  verdade.  Andar  lizo  nos  ne- 

_  ..gocios* 
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gocies,  que  íe  tratão.  Coltre  veritdtem. 
Cbfervatt  vernm.  (  Amor  à  verdade» 
odio  à  mentira ,  he  propriedade  da  gran» 
*)cza»não  a  Trêter,  te  ccufadcnclcios. 
Brachilog.de  Príncipes,  1 13 
'  Verdade, cm  que  dificre  da  Veraci» 
dade.f/V.Veracidade. 

Adágios  Vortvguczes  dê  Verdade. 
A  verdade  não  tem  pés,  6f  anda. 
A  verdade  ,&  o  azeyte  andáodecima. 
A  verdade  anda  na  herdade. 
A  vcrdade,aindaque  amarga,fetraga. 
Dizer  mentira  por  tirar  verdade. 
Mal  me  querem  as  comadres  ,  porque 

lhes  digo  as  verdades. 
Do  dinheyro,6c  da  verdade,amctadeda 

metade. 

Onde  faiiecera  as  verdades,  prevalecem 
os  enganos. 

Asmàsfufpeirasdcftroem  as  verdades. 

A  verdade  não  íofre  dtífímulaÇão. 

Sempre  das  cinzas  de  mal  premiados, 

•••  retuicitão  as  verdades. 

Aindaque  enterrem  a  verdade ,  a  virtu* 
denãoíefepulta. 

Amigo  de  todos,  Sc  da  verdade  mais. 

A  teu  amigo  dizelhe  mentira,  fete  guar* 
dar  puridade,  dizelhe  verdade. 

Não  ha  peor  zombar Í2,  que  a  verdade. 

Pelejão  ascomadrcSjdcícobrcmíe  as  ver- 
dades. 

Aomentirofonão  vai,  verdade  faltar. 
Dobrada  he  a  maldade,  feita  com  cor  de 

verdade.  ^ 
Ao  Mcdico.fc  ao  Advogado ,  &  ao  Ab  • 

bade,  falia r  verdade.  *  ** 

Quem  me  não  crè ,  verdade  me  não  diz. 
A  verdade  núo  quer  enjeites. 
Vay.fe  a  Hngòa  à  verdade. 
Sempre  a  verdade  íahio  vencedora. 
OamigoqueUU  verdade ,  he  eipelho 

íaõ,  d«zo  que  he. 
'  Indo diante  dós  Lacf  demónios  hum 
Embavxador  tom  Cabello  ira  ,  Archida- 
mas,  Rey  dos  ditos  pov«s,  lhe  nãôcon» 
íentio dar  luatmbayxada  ,  dizcndoiCo- 
mo  pôde  (aliar  verdade,  quero  não  16 
•traz  a  mentira  n*alma  encuberta  ,  mas 
publica  na  cabeça 

V  e  r  da  df  1  k  a  MENTB.Com  verdade, 
1om.Mll. 
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Vtrt  Cie*  Verdadeiramente.  Certamem 
te,  na  verdade.  Gr/è,  proftffh,  eqmdini. 
Cif. 

Verdadeiro.  O  que  falia  verdade. 
Verâxtcisomngen.Cic.  veiidicus ,  a ,  *m. 
Lacrei.  Cicero  ufa  de  verídicas  ,  para 
fjRnificar  coufa  dita  cem  veidade.  f  id 
Verídico.  * 

Verdadeiro.  Coufa,  não  falfa,  nem 
apparente,  mas  certa,  &  real.  vaus,  a, 
*m.  Cif. 

Verdadeiro.  Não  falílMcado  ,  nem 
miíturado  ,  nem  adulterado.  Perus,  pu* 
rusfynçerus,a,um.  Cie, 

He  a  minha  verdadeira  patria,&  a  de 
meu  irmão,  que  aqui  cftà.  lUc  eft  mea, 
e>  hujttsfratris  mi  germana  pátria.  Cie, 
A  verdadeira  Grécia.  Vera.  &  germana 
Crucia.  Cie. 

Verdadeiro.  Perfeito ,  o  que  contém 
em  11  as  qualidades ,  que  deve  ter.  A 
verdadeira  juftiça.  Germana  jttflitia*Ciç, 
A  verdadeira  Ironia.  Germana  Ireniê. 
Cie* 

O  verdadeiro  nome  de  alguém.  Ali* 
çujus germanwn  nomen. 

Efte  he  o  verdadeiro  Pero  Vaz  Roxo. 
Deu  occafião  a  efte  Adagio  a  íaudade 
de  certa  viu  va, que  na  hora  da  morteira 
lugar  deencommendar  fua  alma  a  Deos, 
chamava  pelofeu  mando  ,U  o  Sacerdo-i 
te,  que  eftava  alIHHndo  à  moribunda  cõ 
hum  crucifixo  nas  mãos,  lhe  dizia  :  Fi- 
lha ,  olhai  para  efte  Senhor  ,  efte  he  o 
verdadeiro  Pero  Vaz  Roxo. 

Verde.  A  cor,  que  a  natureza  dà  às 
hervas,  arvores,  &c.  Tintureiros,  &  Pin* 
teres  ufaõ  de  muitas  caftas  de  verde. 
Verde  mar,  he  o  aue  parece  ter  o  mar.vií- 
to  de  longe.  Frr<u  terra  ,he  hua  efpecie 
de  Bórax  a  mar?)  lo,  que  íe  faz  deitando 
agoaem  veyai  mineraes.  Na  pintura  ,  0 
Verde  ter  raie  eícurece  com  Verde  bexi* 
£4,  &  o  realço  he  Alvayade ,  ou  Ma  fico: 
t*.  Verde  bmga  ie  laz  de  arruda ,  &  her« 
va  mout  a  pizada,  &  o  çumo,  botado  cõ 
fel  de  cabrito  em  hua  bexiga  de  carnei- 
ro ao  fumot  ou  íe  faz  o  dito  Verde  das 
fementes  dosei  pargos.em  Serem bm  pe- 
dra hume,ffc  o  çumo  de  outros  1  ngred  1  õ . 
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tct ,  também  lançados  em  Ha  bexiga. 
Perde  LiriOt  fe  faz  das  flores  deilc  ,  ira- 
chuçadas  em  hum  gral  ,  com  pedra  Itu* 
ice  ,tudo  pizado,  eV  depois  efprímido 
pot  hum  panno.  Perde  mantinha ,  he  \  õ 
verde  azulado,  n  ais  delgado  que  o/ <>« 
de  terra.C ria-íe  nos  montes  de  Hungria, 
a  modo  de  grãos  de  area.  Perdenegro» 
He  hum  verde  eícuro  ,  que  tira  a  negro. 
Deverdete,&  alvayadeíe  faz  Verde,  & 
na  paleta  fe  concerta  para  cs  claros,  &  ef- 
euros,  &  meya  rima.  Outro  Perde  1  e  faz 
decmzas,  8:  ma  fico  te.  Verdecre.  He  cor 
verd  j  polto  fobre  curo.  O  Verde  he  a  cor 
dosque  vivem  deelperança.  Emalguas 
terras  aos  que  fazem  ccflaóde  íeur  bens, 
a  Juli iça  cs  condena  a  jrazer  bum  barre* 
tc  verde.  N>s  Reynos,onde  fe  obfervaa 
ley  de  .Vlafoma,  o  verde  he  a  mais  hono- 
rifica da*  edres,  porque  o  dito  em  buítey 
roera  arr.i^o  da  dita  cor;  nos  feus  Excr- 
eitos  a  bandeyra  ver  Je  leva  a  preceden- 
cia.  D. flerâo alguns  C.baíifhs,  q  a  alma 
do  mundo  hc  hua  linha  verde ,  &  uíárao 
defte  axiom»tBenedicla%itidttas  resom. 
nes  $ ceies  germinar  e.  LoJJar.d.Exeret*t$)p. 
13  8.  Piridisjs.Mojc.ò'  Jem.  de  tis.  Nem. 
C/r.  Pindior  ò  viridifftmus  íaõufados. 

dc  de  còr  de  alho  porro.Pr*/?»*!, 
êtum.PUut.PUn. 

Verde  defmayado.  Viride  palkns , 
«P//»  Fallandoem  certa  pedra  fina. 

Verde  da  cordas  hervas.  Herbáceas^ 
vm.piin%  O  qual  tambem  lhe  chama 
lierbeus. 

Coufade  bum  verde  alegre,  ti  que 
recr*a  a  ?ifta.  late  virens.Plin.hb  33. 
(  Chryjocpll*  }*t  ( olor  em  herbét  [egetts% 
late  virentis  qvàmfmtlttmt  rtddaU 

Verde-negrò.  E  ntgrqvtrens.  Plin. 

Co  ufa  dc  hum  verde  muito  efeuro, 
Spi/Jius  vireis.  Plin. 

Verde  ejatt).  S*bvtrtdisjletov}viridi 
pgUens.Plm% 

Verde  terra.  Chnfocolla^.Fem.PUn. 
hb.^x.cap:^ 

>íuito  verde.  Pervmdis^e.Gc. 

Ser  verdeou  de  cor  verde.^irrre.Gí; 

Fazt  ríc  verde.  Virefcere.ColumeL 
.  Olhos  verdes.  Ocult  berbei.PlêwL  ta'-. 
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Verde  por  amadurecer.  Inmatvrus 
vtn.ow  Jnrnitisjejs,  fe  fe  reparar  no  gof  • 
to  da  fruta  vetde  ,  chamarlhehâo  Ater» 

bus 

Verde.  N  ão  feco ,  cue  foi  cortado  de 
pouco.  Lignumviride  Mand»  u  faztr  lc- 
n  e  num  lugar títrnto cem  lenba  verde, 
&  húmida.  Ignem  ex ligms  viridtbus  ,  at. 
que  humdts  tn  loco  angtjto  fienjtjfít. 
Gr. 

Verde.  Herva  que  fe  cà  às  beítas  na 
Primavera, quando eflà  húmida,  Sc  ten- 
ra,porferde  maif  fácil  digrítáo.  Serve 
de  as  purgar  de  humores  raaos,  &  vicio* 
íos,  deixa  o  corpo  limpo , em  difpoíição 
para  alargar,  &  engordar  ,  converte  fe 
facilmente  em  carne  por  fua  muita  hu« 
midade.efquentacs  efpirircs,&  o  fan- 
gue,  abre  os  poros  ,  porei  Ir  s  fcventilào 
osexcrementosfecos.  &  eflrannos,  que 
fe  accuniulârâo  no  Inverno,  &  deixa  as 
vias  limpas  para  receber  o  Tangue ,  com 
que  fe  faz  a  nutrirão  ,de  que  refulta  o 
augmento  de  todas  as  partes  do  corpo. 
Notem  po  do  Outono  tornáo  alguns  a 
daroutro  verde,  para  temperar  as  fecu* 
ras  do  Ertioj  mas  erte  beneficio  melhor 
feconfegue,  dando  abeira  o  eípaço  de 
quinze  dias,  uvas  rociadas  do  orvalho, 
antes  de  outro  penfo.  Coftumamos  di- 
y.er,  que  a  fruta  he  o  verdrdo  racional. 
D, r  verde  àsbcâas.  jf  «menta  berbts  paf. 
cere  As  bt  fias  eflão  tomando  o  verde. 
Jumenta  ptfcvntur  per  hei  bas.Ex  PttgiU 
Vinho  verde.  O  dc  uvas  pouco  ma- 
duras. Vtmm  ex  mmaturts ,  ou  immttU 
Lusuvis.  Paliando  no  gofto  quetem,dir« 
ícha,  Pinttmaccrbt  feporis.  V  inho  verde, 
na  Província  do  Minho  fe  chama  o  que 
fe  faz  de  enforcado,  que  he  o  das  vide  y. 
rascas  arvores,  que  de  ordinário  tam« 
bem  he  verde  no  faber. 

Unguento  verde. Chama  feaffim,por- 
que  entre  os  mais  ingredientes  fe  n.etp 
nelle  oytava  &  meya  de  verdete.  He 
prefervativo  dos  hcrpes.&C,  Vnguentm 
viride.  , 

Jioíques.  ou  pomares,  fempre  verdes. 
yirtdaria  ornm  Nent  Plur  Colttm.Cheyp 
dc  planta:»  verdes,  Pittdtt4t*s%êtim,Ctc. 

Verde. 
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Verde.  Inqui  to,  borrafeofo.  Mar»  cero, que  diz  Lata  tnjiibus  intexuimus. 

Wr  (.h.Máreiuibtdi>m.Horat.lmmitefe»  Também  dizemos,  Verdehc  oquclu- 

l'g*s.  Apul.  (  0>  mares  Verdes  ,  o  In«  me  náo  vè.  iNáo  deixar  verde,nem  feco, 

v  inofuíioío.JacintoFreyre,lÍv.l.Dum.  u/r//,  Lev  alio  todo.Os  Caltelhanos  nos 

62  )  dizem,  Datje  un  verde  ,  por  tomar  hum 

Verde.  Quando  correm  ventos  teíbs.  regabofe.  fc  ntri  os  meímos,  Efíatfe  uno 

1  tmpos  verdes,  que  levantão  os  mares,  verde,  he  náo  deixar  a  louçania  de  mo. 

/  eniofacalt  temptfias  %qu*  magnas  tollit  ço,  havendo  entrado  em  idade.  Outro 

aquarum  moles, ou  raptdt  ventt ,  ftffau  adagio  Portuguez  diz  ,  Arde  o  verde 

m/gnafurgunt  dequora.  Ex  Vtrgtl.  (  An»  pelo  íeco.fc  pagão  juítos  por  peccado* 

dãoos mares  levantados, por  lerem  os  res. 

tempos  Verdes.  Jacinto  Freyre,  livro  2.  Verde  de  porco,  de  carneiro  ,  ou  ca. 

num.^J  (Os  baltimentos  limitadifli-  brito,  ou  de  boy,  faogue  deites  animaeg 

mos ,  o  tempo  Verde,  firitto,  viagem  do  em  comida.  S*ts  arietts ,  h*di,  vel  bovti 

Bralil,  152. )  Jangutculus,  t.  Mafc.Plttt. 

Verdes  annos,faõ  os  da  mocidade,em  Kendeiro  do  verde.  Nos  Coutos  de 

que  elU  o  homem  com  todas  as  fuas  for*  Alcobaça  ,6c  outras  partes.he  hum  ho« 

ças.  Vtrtdis  atai.  ColumeUtt  prafatione  mem,quetomouàsCamcr-so  cargo,6c 

eperts.  Vtridis juventa.rirgil.^ty£neid.  cuidado  da  coníervação  das  leiras,  com 

(Dentro  de  poucos  dias  eftalao  oi  me*  poder  para  dar  coima  aos  gados,  q  lhes 

íhorcs  ,8c  mais  Verdes  annos.  Chagas,  iazem  dano.  Acompanba-o  no  feu  offt> 

Cartas  blpirituaes,  Tom, 2.  $4.)  cio  outro  homem,  a  que  chamão  Jura* 

Verde,  também  fe  chama  a  velhice,  do.  Vid.  Comia, 

q uando heladia,  rija,  &  vigorofa.  Cr*-  Verdêa.  Vinho  dos  contornos  de 

dat&viridtsfene£tus.Tactt.  Florença ,  na  Tofcana  ,  aílim  chamado, 

M0Ç0  verde.  O  que  faz  Verduras,  porque  declina  a  verde.  Vtnum [ubviri- 

Tambem  nefte  íentido  poderamos  ufar  de.  tíx  PlinJib  +6.capt  1  o. 

do adjectivo  Vn:dis,i  imitação  de  Silio  Verdeal.  He  hum  pero  grande,  cõ- 

Itálico,  que  fallando em  homens  confia»  pridinho.&t  azedo.  Chama-íe  Verdeal, 

dos,  8c  capazes  para  emprender  qual-  porque  a  caíca  mece  a  verde.  Apanha.fe 

quer  feito,  lheschima  Animiviridesau»  mais  tarde,  que  a  outra  fruta,  &  dura 

Jis.  Mas  temos  lóefte  exemplo, 5c  de  Au*  maia»  8c  melhor  ferá  depois  de  lhe  gear 

tnr,que  não  he  dos  maia  abonados.  Vid.  em  cima. 

Verdura.  (  Hum  moço  tio  Verde  ,  que  Trigo  verdeal.  Vtd. Trigo, 

náo  levando  em  paciência,  &c.  Vieyra,  Verdear.  Vid.  Verdejar. 

Tom.^.44.)  Verdejar.  Fazerfe  verde.  Tirar  a 

Verde.  Coula  que  ainda  eftà  nos  feus  cor  verde.  Vtrefcere.Plin.Vtridari.  Ovid* 

p  r  tn  c  1  pios.  Se  as  coufas  começadas  fe  dei-  De  fértil  bei  va,que  viçofa  crefee, 

xarem  «flira  como  eftão ,  ainda  verdes.  Verdeja  oprado ,  o  monte  reverdece. 

Inthoatãf  res,fi acerbai  eruntrelitiat.  Cie,  Manoel  Tavares ,  Kamalhere  juvenil, 

( Illoeftà  minto  Verde.  Chagas, Cartas  Lyra  l.Eftanc.4.  O  adagio  PortugueZ 

Efpirituaea,Tom.2.22  i.)(Manda  Hip*  diz,  Em  Janeiro  põem. te  no  oureyro.íe 

pocraceS  ,  que  fe  abra  a  Hérnia  quaíi  vires  Verdear t  põem  te  a  chorar  ,  ic  íe 

Verde,  pelo  perigo  que  ha  de  fe  a  mate*  vires  terrear,  põem  te  a  cantar. Vid.Tct* 

ria  deter.  Madeira,  l.part.48.)  rear. 

Dar  bua  verde,&  outra  madura.  He  Verdeliíaj.  Ave  pouco  mayor.que 

modo  de  f  aliar  proverbial ,  quando  en«  pardai.Tem  o  bico  curto,  groflo  ,6c  re- 

tre  coutas  que  agradão  fe  dizem  outras,  dondo,  as  coitas  verdes ,  &  a  barriga  de 

que  podem  enfadar.  Jucunda  acerbis  in*  hum  verde,  tirante  a  amarello.  Querem 

terjerere,oM  intexere ,  á  imitação  de  Ci-  alguns  que  feja  o  paíTaro ,  a  que  Plínio 

Tom.  VIU.  Ooij  chama 
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chama  Chlorion  onis.  Mafc. 

Virdemar.  Cor,  que  fe  parece  com 
a  do  mar.  Couía  defta  cor ,  Glautus ,  a, 
im.  Vtrgil.{êi  cox  glauca  he  mifturada 
efttre  branco,  6f  verde,  a  que  chamamos 
Verdemar.  Gofta  Georgic.de  Virgil.96  ) 
Vié.  Verde. 

Verdemontanha. Cor, de  C]  ufaô 
os  Pintores.  Vid.  Verde.  (  Eímaltcs.m- 
demontanbê,  Verdacho.Arte  da  Pintura, 

61  ) 

Verdeselha.  Planta.  Vid.  Trepa, 
deira. 

Verdesêlla.ou  Verdiíclla.  He  nas 
buizes.  ou  varas  d^lçtpé.húa  verga  me- 
tida  na  ponta  da  terra ,  psra  nella  íe  ar- 
mar o  laço.  O  P.Bcuto  Pereira  lhe  cha- 
ma Vtrgadttftiiis.  (Terá  o  caçador  def- 
tas  Verdifellas  de  lerro  dous  pares.  Arte 
da  caça,  90.) 

Verdete.  Mineral.  He  húa  efpecie 
dè  marcafita  verde,  que  nas  minas  de  co- 
bre íe  géra  numas  pedras,  &  brota  delias 
a  modo  de  flor  » dizem ,  que  de  certas 
cavernas  vifivelmente  dcftilla  noa  dias 
Caniculares. 

Verdete  artificial.  Faz-fepor  muitos 
modos  Verdete  rafpado»  He  o  que  íe  faz 
numa  vafilhadc  vinagre  muito  forte,  c6 
laminas  de  cobre,  &  na  boca  delia  tapa- 
da pelo  efpaço  de  dez  dias,  8c  depois  de 
tiradas  as  laminas  ,  íe  rafpa  o  verdete. 
Chamáolhe  commummente  ç_y£ rugo 
rajilis.  Na  Arte  da  Pintura  de  Filippe 
Nunes,  pag.  66.  acharás  muitos  outros 
modos  de  fazer  verdete.  Ha  verdete  em 
pó,  verdete  em  pão,  verdete  queimado* 
verdete  bexigas  em  folIes,&c. 

Verdinegro.^M.  Verde. 

Com  que  modera  á  Verdinepra  bocê 

•  Duma  arrogante ,  &prodigtofa  Pboca. 
Ulyfl.de  Gabr.Per.Cant.i  oyt.55. 

'  Verdisella.  Vtd.  Vcrdelella. 

•  Verdoaga.Diz  Laguna IcbreDiof- 
condes  ,  que  os  Portuguezes  chamão 
afliti  às  Baldf  oegas.  Pid,  Baldrocgas. 

Verdoengo.  Tirante  a  verde.  Sub* 
virtdtitde.  Plin. 

Vekdòk.  Verdura.  Vid.  no  feu  lu- 
gar. 
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Sem  que  os  ardores 

Do  olmo  Solem  o  E/lio  ardente 

As  prive  do  Verdor ,  que  temprefente. 
Verdores  no  plural.  Faltas  de  madureza 
no  juizo,  li  viandades,im  prudencias,lou- 
curas,  &c.  Inconfult*  ,  ou  inconfiderat* 
egendi  rattones.Ex  Cie.  Juvemlts  ardor. 
Jacit.Juvenilis  irteonjiderantia,*.  hm. 

Verdores  de  moço.  A'^  vezes  fe  toma 
pelos  poucos  annoa  da  mocidade.o4íí«f 
juvenilts.  (Admiravão  nc He  entre  Ver- 
deres  de  moço,  madurezasde  velho.Hif* 
tor.dos  Loyos.pag.1054) 

Verdores  do  leculo.  Ociofidades  ,  8c 
vaidades  do  mundo.  Vid.  Século*  vid. 
Vaidades.  (  Se  tiver  Verdores  do  íeculo, 
he  certo,  que  náo  arde  no  amor  de  Deos. 
Carta  Paftoral  do  Porto.  1 36.) 

ViRDVGÂDA.^W.Averdugada. 

VerdÔgo. Miniftrodajuftiça,  que 
ncscriminolos  condenados  executa  fen- 
tenças  de  morte.  Chama  -  íe  aflim  ,  por* 
que  antigamente  em  Roma  ,  os  execu- 
tores da  juftsçii  chamados  Lifforespn» 
davão  diante  dos  Juizes,  com  húas  ít  ga- 
res, nu  machad  1  nhãs,  atadas  com  humas 
correas  no  meyo  de  hQas  varas  verdes  ■, 
com  eftas  açoutavão  os  delinquentes, 
ata  n  d  olhe  mãos,  U  pés  cÓ  as  correas  }8r 
fe  havião  de  executar  pena  de  morte.có 
a  machadinhaos  degollavão.  Catmfex, 
ieis.Mafc  Xortor  %is.  Ma/c.  Cte.  SuppUtii 
exaífor.is.  Mafc. Tu.  Liv.Q.BelliMacedon. 

Ser  verdugo.  Exercer  o  officio  de  ver- 
dugo. Camificinam  facere.Plaut.Camifi- 
cinam  exercer  eEx  Plaut.&  Pim.  Carni» 
fieis  artem  exereere. 

Coftas ,  que  o  verdugo  com  açoutes 
fez  hum  crivo.  Camificinum  crthum. 
plaut.  Oà  o  Poeta  efte  nome  a  hú  criado, 
a  que  o  algoz  açoutara  cruelmente. 

Couía  de  verdugo.  Couía  que  tira  a 
vida.  Coufa  que  mata.  Camifex ,  ieis. 
Claudiano,  8c  Sitio  Itálico  fazem  defti 
palavra  ad  lectivo;  o  primeiro  chama  a 
huns  comeres  peçonhentos ,  Carmfices 
epul*.  &  o  fegundo  chama  a  hítas  mãos 
matadoras,  Manus  camifices. 

Verdugo.  Navalha  pequena.  Vid.N* 
valha. 

Verdugo. 
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Verdugo.  Efpada  redonda  ;  náo  cem 
dous  gumes,  como  a  de  ferir » he  a  modo 
de  eípeto,  8c  fó  ferve  de  furar.  Obtufat 
miet  enfis  ,ourtr«/2  arie  ,fed  acuto  mu- 
trone  çlédtus. 

Verdugo.  Dobra.  (  Trazem  os  Per- 
ilanoshamcarapuçâo  grande,  8c  alto cÓ 
ídoze  verdugos ,  a  modo  de  dobras  de 
gorra.  Vid.  Dobra.  (  Verdugos  de  feu  ca- 
ra pução,  muito  mais  altos.  Banos,  í.De- 
cad.foI.231.coL4.) 

Verdum.  Cidade  de  Lorena.fobrc  o 
rio  Moía.  verodtmum,  ou  Virodunumti% 
Neut.  Ha  em  França  outra  Cidade  do 
snefmonome,  lobreorio  Garúna  abay 
xo  deTolofa.(  Em  Verdum  Cidade  de 
França  de  S.  Mauro  Bifpo,6r  Confcí- 
ior.  Martyrolog.em  Purtuguez,  5  jo. 

Verdura.  O  verde  das  plantas.  P\* 
riditas,is.Cic. 

Affentaife  contentes  na  Verdura, 

Onde  o  prado  lhe  faz  verde  almofada. 
V lyfl.de Gabr.Per.Gant.5  oyt.8 1. 

Verduras.  Hervas,  Ortaliças.  Olera, 
wn.Neut.Plur.PUn.  (  Das  Verduras  coo 
vem  Alfaces,  Beldroegas. Luz  da  Medi- 
cina, t\1.)(  Declarando  por  íeu  nome  a 
vileza  das  Verduras  dizimadas  com  voz 
mais  alta.  Vteyra,Tom.o.6Q.) 

Verdura  do  eftylo.  Abundância  de 
•palavras  ,  ou  demafiada  cultura  delias. 
Stylus  luxurians,  tomada  a  metáfora  do 
muito  viço  das  plantas  ,  ou  das  feáras ,  q 
em  Latim  fe  chama  Luxuries  ftgetnm. 
Ex  (sirgtl.  Chama  Horácio  às  verduras 
da  eloquência  Luxurtantia ,  ium.  Neut. 
Plurlib.i.Eptfi.i. 

Lattumque  beabit  divite  Ungul, 
Luxuriantta  compefcat,mmis  afperajano 
Levabít  cvltu. 
( Quando  efte  eftylo  mais  floreeis  ,-naf- 
cèráoas  primeiras  Verduras  do  meu.  Vi- 
eyra, Eptit.ao  Leyror,pag.;.  Tom.i.) 

Verduras  da  mocidade.  Juventlis 
étatisnugét.  O  Autor ad  Herenn.\Ub.  4. 
lhe  chama  Adolf fcenltum  precata,  orum. 
•  Neut.Plur.(  Tendo  jà  paflado  por  elle 
as  primeiras  Verduras  da  mocidade.  Se* 
verim,d»fç.var.ia8.) 

Verjuçaó.  He  ajuntaremfe  os  Ve; 
Tom.VIlI. 
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readores,&  mais  Officiaes  da  Camera  em 
certos  dias  da  (emana,  para  tratarem  do 
bem  com m um  do  povo,  &  para  conde* 
narem  as  coimas,  que  fe  dão  ,  aífim  dos 
gados,  como  de  beftas,  8c  gente,  que  faz 
dano  em  partes  coimeiras  ,  &  outros 
actos,  ou  diligencias  próprias  do  feu  of. 
ficio.  Populartumprocuratorum  Senatus, 
ou  confe(Justus.Mafç. 

Vereação.  Oflicio  de  Vereador.  Po- 
pular  is  procuratoris  múnus  eris.Nent, 

Vereador, ou  Vareador.  Heo  no- 
me de  huns  zeladores  das  conveniências 
do  povo.  Nas  Cameras  das  Cidades ,  8r 
Vilias,faú  três,  hum  nobre,  os  cutros 
dous  mecânicos.  A  ilidem  ao  Juiz  da 
Villa, fua obrigação  heacodir  ao  con- 
certo dos  caminhos,  determinar  o  pre- 
ço ,  felicitar  a  provifaó,  &  bondade  dos 
mantimentos ,  6cc.  O  Autor  da  Coro* 
grafia  Porrugueza,Tom.i  pag.193.lhes 
chama  Ela  tos.  (  Em  cada  Frcguciia  do 
Termo  d«  Viana  ha  hum  Juiz  Pedaueú 
com  Eleitos,  que  alguns  cha mio  Verea- 
dores  »dio  íentenças  definitivas  vocaes, 
femappellaçáo,neraaggravo,até  qui» 
nhenros reis, 8c  por  el!  as  íe execução  ,  cô 
que  evitâo  muitas  deípeias,  8c  molef- 
tias,que  padecem  os  que  pleiteio  em 
outros  triDunaes.  Na  Cidade  de  Lisboa 
faó  Deíembargadores.  Vereador  fe  pó* 
de  der i  var  de  Ver,  Vareador ,  poderá  de» 
duairfe  de  vara.  Os  Vereadores  íó  ad- 
quirem nobreza  quando  íaó  eleitos  nas 
Cidades, &  Vittas  notáveis,*  em  què 
fómente  coftumío  fervir  os  nobres*  por 
quanto  as  Cameras  de  povos  (emelhan* 
Ws  Cem  tanta  autoridade,  &  prem  men- 
eia, que  naaprocifloens ,  8c  actos  publi» 
cos  precedem  aos  Títulos »  8c  grandes 
fenhores,  8c  nio  devem  íahir  a  acompa* 
nhar feoão a Psflba  Real  ,  como  pode 
veffeemBobadilha,  na  Politica  ,  Tom. 
xlibw?.cap.8.mtm.30.  Por  iílo  o  Infante 
Cardeal  D.  Henrique, que  foy  Rey  dei- 
té  Rey  no  ,  tratava  ao  Magiftrado ,  8c 
Camera  da  Cidade  de  Lisboa  com  tan- 
to refpeito,  que  nas  proctfloens ,  8c  actos 
públicos,  fana  iempre  ir  à  fuamáodi* 
reita  osOfficiaes  delia ,fegundo  o  adverte 

Oo  jíj         o  P. 
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o  P.  Balrhazar  Telles  na  Chronica  da 
Companhia,  j.part.liv.^.cap.^. num  2. 
Nas  Vi  lias,  &  Lugares  pequenos  ,e*n  q 
os  piebeos ,  &  mecânicos  ent ráo  em  íe- 
rnclhantes  offkios ,  nenhúa  nobreza  al- 
cançáo  mais,  que  o  privilegio  do  §.  1^9. 
do  1 1 v.5 .da  Ord.  Carvalho ad  cap. Rey. 
nald.  i.p.num.458.  Vereador.  Pubhci  bo- 
ni,  ou  popular  i um  rationumprocurator,ts. 
Mafc.  Por  falca  de  nome  próprio  Latino, 
fera  preciío  ufar  deixa,  ou  outra  íe  mel  há- 
tecifcunlocuçáo.  Era  Eícriruras  antigas 
leacha  Urtêdtr  por  Vereador. Vid.  C hron. 
dos  Conep.R  cgr, i  part.  34.6. 

Verecundia.  Efta  palavra , ainda* 
que  Latina,  he  muito  neceflaria  no  idio- 
ma Português,  porque,  bem  confidera* 
da,  náo  he  íynonimo  dc  Vtrgvnbá , mas 
«mes  entre  húa ,  &  outra  ha  húa  tão  gra- 
de d iff  ere nça ,  que  merece  cada  húa  dei- 
las  íua  própria  A  particular  declaração. 
Avereeundtâtte  a  Vergonha  faõ  dous 
a  ffètf  os  da  1  m  a,  o  p  portos  à  indecencii,& 
à  deshonra  t  mas  a  1'erecundta  he  hum 
receyoda  indecencia,  ou  deshonra  fútil* 
ra » &  a  Vergonha  he  húa  dor  da  indecen- 
cia, ou  deshonra  preíenw ,  ou  paiTada. 
«úa  ,  &  outra  fazem  acara  vermelha , 
mas  cauíaa  Verecundia  húa  purpura  fc- 
melhante  aoroJicré  da  madre  perola,fan- 
gue  florido,  ou  flor  do  fangue,&  por  1ÍI0 
tão  prefada  *  pelo  contrario  a  purpurada 
vergonha  íe  parece  com  a  de  outra  con- 
chava que  Plínio  chama  Buccmum  ,  que 
lança  hum  licor  vermelho ,  mas  cfcii ro , 
como  de  tangue  corrupto  ,  &  por  ido 
pouco  eilimado.  He  pois  .a  VtrttmndU 
húa  perturbação  do  appettte  íratavel 
«om  medo  nobre,  fie  fida Igo,  porque  náo 
foge  de  perigos  honrados  ,  mas  de  ac* 
çoens  indecentes, ou  infames»  náo  íe  re* 
concentra  nocoraçãocfte  medo,  como  o 
do  cobarde ,  mas  íóbe  à  cara ,  que  he  o 
lheatre  da  honra  \  &  aífim  a  Verecundia^ 
aindaquenãofeja habito  moral ,  he  im* 
peto  ingénuo  ;  &  fe  ellanáo  he  virtude, 
«e  aborrecimento  ao  vicio.  Entre  todos 
os  animaes.fó  o  homem  fe4az  vermelho, 
porque  lóelic conhece  o  que  he  honra, 
&  por  ífloíócUc  tem  vergonha}  porém 
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no  rodo,  em  cj  tens  feito  cal  lo  a  infâmia, 
náo  faz  imprefTaõa  Verecundia.  Ella  he 
mais  natural  aos  moços,  que  aos  velhos, 
poríj  na  mocidade  o  íangue,como  mais 
subtil  que  na  ve!  hice,  acode  mais  depreí. 
í  a  ao  roft o  ■,  alem  do  que  os  moços  ainda 
«iocftào  habituadosâsvirtudcs.Porif. 
fo  be  louvável  nos  moços  a  Veremk^ 
&  náo  nos  velhos, porque  naquellrsa 
Vttetunâiê  be  húa  flor,que  promerte  vir. 
tudes  maduras,  6c  neftes  a  Verecundia  he 
hum  final  dacõtinuaçáo  de  victoias  rec 
duras.  Verecundia,*.  hn.Gc. 

Verecundo  Viâ.  Vergonhofo. 

Vereda.  Caminho  eftreito^berto  00 
meyo  de  hum  campa  Semita  hm. 
riaur.Caittfjs.  Mafc. Cu.  (  Húis  ?trt* 
dês  floridas.  Chagas.Cattas  Efpintuaes, 
Tom,i.427,) 

Vereda.  Qualquer  caminho  eftreyto, 
pouco  trilhada  (Se  o  inimigo  tomafle 
«Igóadas  veredss.  Cattrioto  Lutttano, 
Jpo.)  O  adagio  Português  diz:Quen 
deixa  o  caminho  real  pela  vereda , cuida 
atalhar,  Ir  rodea.  Mais  breve  mente  diz  o 
-adagio  L*t\tiotCotnpendiumjltfpendim. 

Vereda.  Caminho  na  vida  moral.  Ex- 
emplo, ou  opinião  que  íe  íegue.  vtd.m 
feus  lugares.  (  Pereda  de  meu  Padre  S. 
Francisco.  Id  tbtd.i^.)  ( Vão  por  nuy 
di veria  Vereda,  feguindo  o  pintor?,  kc. 
Relação  da  viagem  de  Godinho,  76  ) 

Vt  kg  a.  Vara, ou  pao.que  fc dobn. 
Virg*v*,Ftm.Cic.v*mnl  ims.Keut.  O 
(ar.  ;  v 

.  -  Verga.  Termo  de  navia  Vergas  das 
naos  he  o  mefmo  que  Entenas,  em  q  váo 
as  velas.  Todas  as  vergas  fazem  Cruzes 
com  os  maftos.  Terç a  d*  Verga  he  a  ter l 
ceira  parte  delia.  As  pontas  das  vergas  i: 
chamão  Lati,  a  ponta  da  veiga  da  me 
zena  íe  diz  Penna.  Verga  da  cevadeira, 
hea  tine  fórma  a  Cauz  no  meyo  dó  mi- 
to. Yerga.teca  he  a  que  faz  Cruz  no 
maítodamezena,  U  porq  não  fé  retarte 
chama  Verga  teca.  Verga  da  mo  (té- 
ralméte  fallando)  Antemna^ .lew.l lUn. 

Vefcga  da  porra^  pedra  de  cima ,  \ 
reíponde à  couceir*  da  porta.  Limm r/a 
ferum.Plant.  No  Minho,  &  cn»  outras 

.«  apartes, 
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partes,  cba  mãolhe  Padeeira. 

V  erg  a  da  lto.  Termo  Náutico.  Diz- 
k  dasEi«cflas,&fel#s,quando  fclevá- 
tío  para  fa zer  viagem.  Antexma f*Uaté% 
be  o  contrario  de  Anten.na  demtjjk,  que 
defcreveOvtd.  Eleg.^Mb^.Tríff. 

EJFH* tykriés Àmtff*  antemna  pro  • 
tfiUs..  . 

Porfc  de  verga  dato*  AntemnasfupU 
lert,  om  ãttolltre. 

ficava  ontrg  no  porto  , forte  Armada, 

§uepoHa  Vzv&àútobrevemtm, 
Malaca  Conquift.  liv.  ç .  oyt.6.{  £âav* 
dcfergadaltocíie  navio.  Primavera  de 
Lobo,  part.3. fSepos.de  tfrrgauf  d- 
to  Coda  a  Armada.  Jacinto  Freire,  liv.  2. 
pum  177.) 

Vergalho.  A  parte  oervofa  de  cer- 
tos animaes  ,  a  qual  cftà  deítinada  à 
geração.  Vergalho  de  boy,  vergalho  de 
veado.  Taurinum,  ou  bubuicum  genitale, 
ts.Neut.Cervmum gemtale(  íobentende- 
le  mmbrum)  ( Os  pòs  de  Ver  galho  de 
veado  Teco.  Cirurg.  de  Re/reira,^.) 
.  Veroaô.  O  final  que  fica  <d»Mnpreí. 
laõ  do  açoute,  di  feip  li  na,azorra  gue.pao, 
.& c,  He  (a ngue,que  correndo  para  a  par. 
te  escandalizada  do  golpe,  deixa  a  pelle 
lívida. VtbictsMm.Fm.Plur.Plaut.  Nâp 
achamos  o  nominativo  Angular  deita 
palavra, Sc  fefeachàra,  (ena  ma  is  natural 
o  dizer  Vibtx,  que  vibex,  porque  tem  O 
cremento  longo, &  todos  os  mais  nomes 
fim  ex ,  que  ie  trocão  em  1  nogenitivo, 
tem  o  cremento  breve.  Do  fingutar  dei 
te  nome  fó  fe  a  th  a  o  ablativo  oa  Saryra 
4.  de  Per  fio. 

Si  puteal  multa  cautusvibice  flagelas. 
lfc  Verga».  Diz.íe  de  barrotes  ,  U 
gas,  que  cedendo  ao  pezo,dâo  de  fi,parf 
ticularmenre  pelo  meyo.  Cut  variou fie* 

Vergel..  Pomar.Lugar  plantado  de 
arvores,fru&ifcras.  Deriva-íe  do  Fran- 
cez  Verger,  que  fignificao  mefmo;  ou 
do  Cairel hano  Vergel,  poftoque  (egu n. 
do  Cobarruvias,  Verjel  es  ele  foU  recrea.  • 
fio»  ,  y  fiueleu  llamarlt  vir  dm  por  ofi 
tas  mi/mas  condiciones  iy  fi  Hm  algunos 
*boUs>fon  tvms.  que  nombaray*  la 


viftã.  Viridúriumji.  Neut.PUn.Pcrnartjí, 
ii.  Neuz  Plm.Cic.  (  Neíte  dia  colheo  o 
Divjn©  Jardineiro  daquelle  ameno  Vtr. 
gd duas  cândidas  açucenas  ,  Jeronymo 
Leme,  &  Juliana,&c.AgioL  tufit.  Tom. 
t.  5 7.) O  P.  Fr. Jacinto  de  Deos ,  com* 
poz  hum  livro  intitulado  Vergel  de  plan- 
4âstért. 

VerbbràÓ.  Herva.  Vil*  Verbena. 

Vergonha.  A  ffefto  ,  que  perturba  a 
alma ,  &  dá  00  ro lio  finaes  dei t  »  pe r t u  r * 
-baçâo,  originada  do  defprezo  ,  &  infâ- 
mia, que  rei  ul  ta  das  mas  acÇoens  que  íe 
obráo.Nefte  mundo  o  primeiro  de  to.« 
dososbens.heamnocencia  ,ofegundo 
he  a  vergonha,  quem  húa  vez  a  perde  o, 
gl  niotemcoufaqueodeívic  dos  preci- 
pícios da  iniquidade ,  porque  com  vec- 
gonha  perde  o  frevo  de  todos  os  vicios. 
A  vergonha  he  a  guarda  do  decoro,  &  a 
mày  da  honeftidade.  Ella  nãohe  pro* 
priamente  virtude,  mas  he  a  cor,&  quafi 
a  Aurora  do  Sol  da  virtude.  Olhando 
Diógenes  para  hum  menino  vermelho, 
deeotenzoohado  ,4he  difle :  Confide^ 
hupifmodiejlvirtittts  color.  Na  cara  do 
delinquente  rubrica  a  vergonha  com  ef- 
ta  cor  a  oena  i nrer ior -do  coração  ■,  como 
náo  pódejuftificaro  deli&o,  com  pur- 
púreo veó o  occulta. fcfcreve  Aulo-Get- 
lio,  que  aos  moços  Romanos  era  prohi- 
pido  o  entrar  em  caía  de  mulher  pu- 
blica, fem  ter  o  toirocupetto ,  &  o  ia- 
hir  delia  fem  rebuço,  era  crime,  que  fe 
joaftigavâcom  o  m  elmo  rigor  ,  que  adul- 
tério] violento.  A  primeira)  payxáo  dp 
mundo,  depois  do  peccado,  foi  a  vergo* 
n h 3 , preambulo  do  arrependimento.  Vbi 

emmdeartore  c^i^mis  guftaverunt 
Príncipes  çentris^ãntf  &  Heva ,  nihil 
firimvnt  cttijerunt ,  qubn  erubufeendum. 
Tertull.cap.  lO.de  10  rgi  u .  ve  Ian  dis .  F 1  n  gi  o 
Etepo,  /que  «o  cor  pu  humano  ejera  J  upi- 
xcrarodasas  payxoens  apoiemos  íepa- 
radps,eíçcepto  à  vergonha, &  qye  pata 
remédio  d tlta  omifiaó,  a  miíluràra  com 
todas  ,  dando  nos  a  entender  ,  que  (eu 
o  flicto  he  acompanhar  a  todas ,  &  íem. 
pre  íahir  com  ellas^para  as  rcfrear,&  mo- 
(icrar,ou  eftranbat  os  fcus  exceíTos.  A 

ver. 
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vergonha  nâo  16  hc  dc  couías  mal  feitás, 
mas  também  de  defeitos  naturaes ,  como 
o  fer  deforme,  ou  de  outras  íalt as.como 
■  de  fer  pobre,  ou  ignorante*  6tc.  Dizem, 
que  Diodoro  o  Diale&tco  morrera  de 
morte  fubita,  pela  grande  vergonha ,  Z\ 
tivera  de  não  (oltar  hum  argumenta, 
propofto  em  hum  banquete,a  que  Ptolo- 
meo  Soter  o  convidara.  Nâo  eíte  era 
mais  fazer  cada  hum  o  quequizer,  que 
em  ter  pouca  vergonha  para  começar. 

Dadifferençaquc  ha  entre  Verecun- 
dia,3c  Vergonha.  Vià.  Verecundia.  Pu. 
dor%is.  Mafc,  Verecundia^.Fem.  Cie. 

Ter  vergonha,  ler  vcrgonhoío.  fere* 
(uniari.Ctc. 

Ter  vergonha.  Fazerfe  vermelho  de 
vergonha  Pudor 'e  affietterubefcere.Cie, 

Os  voílos  al liados  tem  vergonha  de 
vos.  Affines  te  erubefrvnt.Cie. 

Ha  homens  ,  que  não  tem  vergonha 
da  fua  infâmia.  Sunt homines ,  quos  tnfa- 
mUfutnonpHdeat.Cic.         *  - 

Aquelle  verfo,  que  prohibe,  que  fe  te- 
nha vergonha  de  dizer  a  arte  que  fe  pró- 
[cfo.yerfHsille.quivetrt  t  ar  tem  fndere 
prol  rui%  quam  f adites.  Cie.      t , 

Tenho  vergonha  de  ti.  Pudttme  tui. 
Cie. 

Tenho  difto  algúa  vergonha.  Ejus 
reimefuppudet.  Cie.  1  ; 

Coufas,  que  fe  nío  devem  dizer  íem 
vergonha.  Pudenda  ditlu.PHn.  ! 

O  homem, em  tendo  vergonharfe  faz 
vermelho.  Pudorem  rubor  eonfeqmtur. 
Cie. 

Ter  vergonha  de  fallar  em  algúa  cou- 

fa.  Erubefcere  bfui  de  aliqua  reCi c. 

N  ao  ter  vergonha  de  algúa  couíi.  Ali* 
quid  non  erubefcere.  Cie, 

Aquelle  que  nâo  tem  vergonha.  lm* 
pudens,  tis.omngen.Cic. 

Nio  ter  vergonha  de  coufa  algúa. 
Ter  perdido  toda  a  vergonha.  Os  perfil- 
emff >.  Cie.  Em  lugar  de  Os  poderás  di* 
zer  Factem  com  PI  i  nio,  ou  Fr  ontem  com 
o  antigo  Ora  dor  Calvo,  que  no  liv.çde  ' 
Quintiliano  diz,  Perfrica  frontem,&  dte 
te  digmoremf<jtti  Prttor  feres  ^quim Ca- 
tenem.Quct  dizer,  nâo  tenhas  vergonha. 
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&  atreveste  a  dizer,  que  para  fer  Prttorè 
tens  mais  merecimenros.que  Catão. 

He  vergonha,  ou  he  coufa  vergonha» 
fa,que,  &cc.  Pudendumejl,  &e.  comiv 
finitivo.  Pudor  e(t>ou  pudârieft.Exlit. 
Liv.lib.^Bellt  Macedon. 

Teoho  grande  vergonha ,  que  me  te» 
nhão  enganado  nefta  forma.  Difpudet, 
enihi  fie  data  effe  verba.Terent  in  Eunneb. 

Adágios  Portuguezesda  vergonha. 
Melhor  he  vergonha  no  rofto  ,que  oià» 

goa  no  coração. 
Quem  fempre  mente,  vergonha  niolen. 

te. 

Quem  nâo  tem  vergonha.todoomundo 
he  feu. 

A  mulher  que  perde  a  vergonhi.ounca  a 
cobra. 

Quem  tem  vergonha  ,  cah?  de  migro. 
Quem  náo  tem  vergonha.nâoté  honra. 
A  pobreza  náo  he  vergonha. 
A  vergonha  no  pobre.fallo  mais  pobre. 
Antes  a  minha  face  com  forrae  amarella, 

que  com  vergonha  nella;  ' 

Vergonhas.  As  partes obfcenas  na» 
.turaes  do  homem.  Genitália  » i um.  Neufi 
PlnuMsrtial.  verenda.orum.  Neut.  Plur. 
PUn.  Jun.  Pars  pudibunda  nofbi.  Ovii. 
Vtri\ia%ium.Neut.  Plur.  Plhu, 
t  Vergonhosa.  Planta, a  que  outros 
chamâo  Mimofa  Vid.no  fet)  lugar.  '  ' 

Vergonhosamente.  Com  ignomii 
nia.com  deshonra.  Ignomtnwe,  turpiter, 
eumdedecorelcum  probrojenm  ignomnii. 
Cie.  ">•»••• 

Vergonhoso.O  que  tem  vergonha1. 
Verecundus.Cie.wi  pu4ibnndus,n,um. 

Vergonhofo. Coufa, da  qual  le  deve 
ter  vergonha;  Pudendas, ou  probrofus,  t, 
um.Turpts,  pê.  Feedus,a,unf.Cie. 

Ter  hum  fim  vergonholb,  húa  morta 
vergonhofa.  Cum  ignominia,  &  de  decote 
inori  Cie. 

Húa  vergonhofa  fugida  da  morte  he 
pcor  que  qualquer  morte.  Tur  pis  fuga 
mortis,omni  efi  morte  prior. Cie. 

O  Adagio  Portuguez  diz  : 
Homem  rergonhofo,  o  demo  o  trouxe 

ao  Paço. 

Bicho  vergonhoso.  He  hôa  efp* 

cie 
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cie  de  ouriço  cacheiro ,  a  qucoí  Siame- 
zeschamão  Lm  >chamàráolhe  os  Por- 
wguezes  Bnho  vergonbôfo .porque quã* 
do  cem  medo  de  algúa  couta,  fe  encolhe, 
tt  lemctc  nas  luas  conchas»  ou  eícamas, 
de  que  he  todocuberto,  excepco  na  bar* 
?  riga,  &  nas  pernas  pela  parte  de  dentro, 
t  levantando  ,ou  arnpiando  as,  como  o 
Ouriço  íeus  eípinhos.  Tem  a  boca  mui* 
to  pequena,  &  a  lingoa  comprida,  &  ef* 
treita,  &  a  modo  de  lerpente  muita»  ve- 
zes a  tira  para  fora,  porém  íera  fazer  dã« 
v  no  algum.  A  cauda  he  muito  comprida, 
rematada  com  húa  pequena  excrecencia 
de  carne  branca  ;  vive  no  mato,  recolhe* 
fe  em  covas,  às  Vezes  trepa  nas  arvores  > 
dizem,  que  não  come  fruta,  rtem  carne, 
nempeyxe,  nem  legumes, fo de  certas 
(ementes  muito  duras  íe  fuítenta. 

Vergonteà.ou  vergonta.  Varinha* 
ou  raminho  novo  da  arvore.  Virgê%  «r. 
Fem.Virgtl.ytd.  Renovo.  (Sem  refifté- 
ci*  fe  deixa  torcer  a  ftrgontaMon.h& 
lif.T0m7.pag  4;;.) 

Verídico.  O  que  falia  verdade.  Ob- 
fervador  da  veracidade.  Da  difterença 
que  ha  entre  a  veracidade ,  &  a  verdade, 
Vtà.  Veracidade.  Diftingue-fcohomeia 
veridico do  home  verdadeiro, em  q  e l\c 
faz  gata  dc  faltar  verdade, (em  referva  al- 
gúa em  todo  o  tépo,  &  a  todo  o  género 
de  peffbas.  E  o  Vt rtduo,  reparando  nas 
circunltancias,lcmpre  té  a  prudencia,8c 
a  diferiçao  por  medida  do  (eu  dizer, 
&  do  feu  ca  liar.  O  Vertdtco  fem  reftric- 
çáo  algúa  deve  fer  Mel,  guardar  a  pala* 
vra  ,  &  guardar  as  prometias  ,  incor- 
ruptível ,  nos  votos  que  der  politi* 
cos,  ou  militares, izento  na  liberdade 
das  repoftas  a  poder oí  os  inimigos  da  pá- 
tria, ou  da  juftiça,  &  fyneero  nos  tefte- 
munhos  íolennes  dos  a&os  judiciais. 
Mas  na  pratica,  fcconveríação com  os 
amigos,  he  preciío  que  o  Veridico  tem- 
pere a  verdade  de  maneira  ,  que  não  of. 
tenda  a  razão,  nem  a  reputação  ,&  ho« 
neftidade  própria ,  &'  alheya.  Era  Cnraz 
galha  r  do  moço ,  muito  fermoío,  6c  mui  • 
to  branco,  mas  por  ter  divulgado  certa 
falta  dc  fua  ieohora,aindaque certa,  foi 
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tornado  em  corvo,  Sc  lançado  ao  mato; 
Quem  defcobre  verdades  nocivas  à  fa- 
ma do  próximo,  merece  que  o  deíterrem 
da  conver íaçáo  civil,  que  como  ru ít i . 
co,  &  villão  o  mandem  para  o  campo. O 
bomem  honrado  ,  não  fó  he  veridico 
nas  palavras,  mas  tam  bem  nas  obras.  He 
Veridico  no  femblante  ,  fem  bioco  ,  fe 
fem  rebuço;  peta  (erenidade  do  feu  afpc- 
cto  transluzem  os  feus  penfamentoi ,  ôc 
nas  janellas  dos  olhos,fua  alma  íe  afíoma. 
He  Veridico  nos  affe&os.  O  feu  odio  he 
tão  n  u  ,como  o  amor ,  porque  nelle  hum, 
&  outro  he  igualmente  fyneero, Nácar* 
reira  das  fuas  pretençoens,nunca  torcem 
os  feus  defejos  o  caminho;  todos  os  pai- 
íos,que  dà,  laó  mage(tofos,porque  nunca 
da  eílrada  real  le  aparta.  Abertamente 
procura  as  dignidades ,  de  que  fe  acha 
digno,  em  fe  achando  indigno,  foge  del- 
ias. Com  cita  primorofa  circunfpecç ão 
não  quiz  Cicero  aceitar  a  Pretu r a ,con  fi « 
dera ndo,  que  adernava  melhor  no  filho 
do  grande  Sei  pião.  Veridico  no  trato 
da  fua  caía.  N áo  faz  pompa  de  riquezas; 
que  não  iaõ  fuas.  Se  for  Ca  valhey  ro,  or- 
na r  à  com  os  retratos  de  feus  m ay ores  a» 
antecameras,  para  inculcar  nobreza ,  fe 
fenão  for  nobre ,  coníervarà  as  pobrea 
infignias  de  feus  avós,  para  honradas  1 
g lonoío  imitador  de  Agátocles ,  que  pa- 
ra honrar  as  memorias  do  pay.de  que  era 
filho  ,  admittia  louça  de  barro  no  real 
appararodefua  meia.  Veridico  no  trato 
de  fi  mefmo.  Se  a  natureza  o  fez  fermo- 
ío, não  fe  vè  noelpelho ,  para  fe  adorar, 
como  Narcifoj  &  tendo  má  cara  ,  não  a 
retalha  de  raiva, como  Spurina  ( mas  an* 
tesà  imitação  de  Sócrates,  zomba  com 
agudeza  defle  defeito  corporal  ,6c  com 
a  galantaria  do  efpirito  procura  defmé- 
tir  a  deformidade  do  rofto.  VU.  Veraci* 
dade.  yeridtcustã,um.CicrerâXfis.o  mm, 
gtn.Cic.  (  Autor  ditigeote ,  &  Feridicêi 
Mon  I  ufir.Tom.ó,  475.C01. 1.) 

Verificaçaô  Exame  ,  prova  ,  ou 
confirmação, coro  a  qual  confia  a  ver- 
dade, que  ie  quer  h  Der  jiltctjus  reipro. 
batio,  mis.  hm.  Qttinttl.  ou  confirmai  10 , 
onis.Fem.Cic. 

Gaitou 
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Gaitou  toda  a  manhã  na  verificação 
dos  lugares,  com  que  honrem  allegou. 
Tot  um  matuttnum tempus tn to confump/it, 
ui  o  mm  a,  qvar  hert  ex  êttflortbvs  attuht, 
loca  expenderei,  eb  vera  ej[e  oftendei  et, 
.  A  ve ri íi cação  de  hum  edi£to  ,dc  hOa 
ordem» de  hum  decreto.  Ediclt ,  velde* 
crtn  comprobata  aiiftoritas ,  íe  jà  e  Ih  ver 
feita  efta  verificação ,  ou  Edifli,  vel  de» 
creii  canfirmatio ,  quer  que  efteja  feira 
a  verificação,  quer  não. 

Vim  ficar.  Na  Pratica  Forenfe 
verificar  húa  E ferir u ra.he examinar  fe  he 
falia  ,  ou  verdadeira,  &  relaralla  judi- 
cialmente. Commummenre  faltando, 
yérificar,  hc  moftrar  a  verdade  de  alqúa 
coufa.  AUquid  verum  effeofiendere,(do, 
di ,  (um,)  ou probare,  (  o,avi^tum. ) 
i  Com  a  crueldade  deite  filho  desfio- 
mano  íe  verificou  o  íonho  da  mãy.  Ma- 
trisfomniumimmants  filticrudeUtascom. 
probêvit.Gc.  Falia  no  Tyranno  Phaíaris. 
Aflimfe  verifica  o  que  eu  difle  logo  no 
principio.  Jtafit  verwnillud  ,  quoâ  tntíto 
di  xi.  Gc. 

Verificar  hum  ed ido, húa ordem. E. 
ditli,  vel  decreti  auúontaum  comproba. 
re.Gc. 

Verificouíe  a  profecia.  Eventu  com» 
probatê  e(l  prtdittio. 

Verificarfe  hõs  novtXonfl  anti  fama 
celebrari.  Cie, 

Virilha.  Virilha. 
•  Vikisimil.ou  Verofimil.Coufaque 
tem  vifos  ,  ou  apparencia  de  verdade. 
Coufa  que  eftà  na  poflibilidade  dascou. 
ias  fuccedidas.  ou  para  fucceder.  Vtri. 
íimilis,  numa  fó palavra  ,ouemduas  pa- 
lavras feparadas ,  Peri/imilisJe.Gc.  Vero 
pr oxi  mus  ,atvm.  Celfltb.  8. 

Dava-íe  credito  a  ifto  tanto  mais  fa- 
cilmente, que  parecia  verifimil.  Id  eh  fa- 
ciUks  credebatnr,  quiafimleverovideba. 
ff  r.  Cif. 

He  coufa  verifimil, que  ifto  foi  feiro 
pelos  Rolcios.  Verxfimúe  ejl,  Rofcius  boc 
jectffe.Gc. 

blta  oração  de  Corra  parece  mais  ver- 
dadeira a  Velleyo .  a  mim  a  de  fia  fbo 
me  parece  mais  verifimil.  Pelleto,  Cotta? 
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difputatio,  mhi  Balbi  ad  verituit  fmiU. 
tudinem  vidttur  tjje  propenJíor.Cic. 

A  mim  me  não  parece  ifto  veiifimil. 
Ah bi  qmdtm  n»n fit vertfimlc.Qc. 

Mais  verifimil.  Verifimilior.Gc.  Mui. 
to  verifimil.  VtriJmtlUmus,a,  um.  C/r. 
Autor  verifimil.  Author,qm  vtrifimht, 
ou  vero  próxima  narrai.  (  O  Autor  que 
compõem  Fabulas  feja  Verifimil  Lobo, 
Corte  na  Aldea.pap.17.) 

ViiisiMiLHANÇA.  Verifimilirud. 
Vid.  no  fcu  lugar.  (  Sem  mais  venfimi. 
lhança,  que  a  do  feu  entendimento.  Artã 
nova  de  Conceitos.  Tom.  2.  Lição  19. 
num. 20. 

VerisimilitUd.  Moftras,ou  appa. 
renciasde  verdade.  Verifimilttudo ,  mis. 
hm.oujtmlitudo  veri.  Cie. 

Verisimi  lmentb.  Como  he  verifi* 
mil.  Ut  ver i/tmite  eft.Not  Aurores  anti- 
gos não  renho  achado  verifimUiter,  nem 
fimiluervero.  (  ou  pôde  at tender  Vinfu 
tmlmente,  que  le,6cc.  Promptuar.  Mor. 
126.) 

Virl  ang  a.  Villade  Caftella,  pooco 
díftante  da  Cidade  de  Oíma.  Dizem, 
que  foi  povoada  por  Celtiberos.  Cha- 
mavãolhe  Valtriana  ,  annos  de  Chrifto 
91 8.  donde  inferem  alguns  ,  que  os  Ro- 
manos  a  ampliarão,  &  lhe deiãoefte  no. 
»re  ,  em  conremplaçáo  do  Empcrador 
Valeriano.  Dominada  dos  Mouros  ,  foi 
refgarada  por  el-Rey  D.Fernando  Mag- 
no de  Caftella,  a  continuação  das  guer* 
ras  a  deixou  deferca*  Aflonío  VII.  pri- 
meiro de  Aragão  a  tornou  a  povoar,  an- 
no  1 1 1 1.  He  cabeça  de  Marquezado.cu- 
jo  titulo  deu  o  Emperador  Carlos  V.  a 
Dom  João  de  Tobar>em  premio  de  (eus 
grandes  ferviços  J  anda  eíte  tirulo  nos 
Condeftablesde  Caftella. 

Verme.  Bicho.como  os  que  fe  crfáo 
na  madeira ,  na  fruta  ,  &  nos  corpos  de* 
pois  da  morte.  Per  mis,  is.  Mafc.Plin. 

Tirara  alguém  o  verme  dos  dentei, 
frafe  proverbial  ,obrigalio  deftramenfc 
a  manifeftar  o  f-u  íegredo.  Promoxtre 
arcana  loco.  Hora/.  Arcanum  aUquoâ  é 
aliquo  exptfcari,  ou  dolo  exphmere,  ou 
elicere. 
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Vermelhão,  Deriva  fe  do  Latim 
Vtrmtt  Bi  hv,  porque  o  que  hoje  os  La» 
tino»  charoão  À/7»í*»»,efpecie  dc mine- 
ral, antigamente  íe  chamava  rermis,&c 
VermtfulvSiCm  razão  dos  bichos,  que  fe 
gérã  >M  grãa,  que  hs  o  Ceccutn, planta, 
com  que  le  taz  hum  vermelhão  tão  fu- 
bido.ee, mo  Efcêtlaía  Em  Lucilio  fc acha 
YirmcuUtus  ne.te  fentido  ,  &  no  livro 
iq.cap.  28.  diz  Santo  Ifidoro  ,  Coce  um 
(jiéti,  nos  ruir  um,  vel  Vermiculum  di* 
emus.  De  forte»  que  pela  femelhança  da 
cor  do  que  chama  vão  vermis.  ou  vermi- 
culus,  fe  deu  o  nome  devermtlbaí  a  hum 
mineral,  que  tem  a  cor  muito  viva,  & 
reípfandeccnte.  O  Vermelhão ,  ou  Ci« 
nabrio  mineral, de  que  antigamente  ufa* 
vão  os  Pintores, era  húa  cor  a  modo  de 
pedra  vermelha,  que  fe  tirava  das  minas 
deazougue.  Chamavãolhe  Mmiun%  o 
Vermelhão,  ou  Cm  b  io  artificial ,  que 
hoje  fe  ufa  ,  ferve  aos  Pintores  em  lugar 
do  antigo Minium, que he  reputado  in- 
ferior a  efte ,  o  qual  fe  cõpôem  de  azou- 
gue,  &  de  enxofre.  Segundo  Diofcori- 
des,he  engano  o  imaginar  que  o  Cina* 
brio  ,  ou  o  Afiniumtou  o  Vermelhão  fe» 
jão  hurra  mefroa  coufa ,  &•  juntamente 
diz,  que  em  Hcfpanhafefaz  Vermelhão 
com  húa  certa  pedra,  que  tem  hús  grãos 
de  area  branca, como  prata,  a  qual  cozi- 
da no  forno  toma  húa  cor  muito  viva ,  & 
entendida, &  faindoda  mina, lança  hú 
vspcr,queíuffbcariaaosque  a  eftão  ti- 
rando  ,íe  não  mete íTem  o  rofto  em  bexi- 
gas , pata  ver  porella*  ,&  refpirar  livre- 
mente* Acrecenta  efte  Autor  ,  que  para 
realces  dasfuas  mais  ricas  cores  ,ufaô  os 
Pintores  delle,  mas  que  o  Cina  brio  vem 
de  Affica  ,  &  he  muito  caro,  &  tão  raro, 
que  apenas  vem  ba Oante  para  os  Pinto* 
resaíTombrar  as  íuas  obras.  Tem  as  mef- 
mas  propriedades,  que  a  pedra  HrMàlf 
tem  hum  vermelho  tão  carregado, 
que  alguns  lhe  eh?  mão  S*ngw  de  lha* 
geii.  Filiando  no  Vermelhão  diz  Vitru- 
vio,  que  o  primeiro  fora  achado  perto 
da  Cidade  dcEphelo  nos  campos  Cil* 
bios,  &  que  o  tirão  de  certa  pedra  ver- 
melha chamsda  Antrex*  Primeiro  que 
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fe  defeubra  o  vermelhão  ,  tapa  fe  com 
hfla  beta,  ou  vea  femcl hante  às  das  mi* 
nas  de  ferro ,  porém  mais  ruyva,&  cer- 
cada de  huns  pòs  vermelhos.  Em  fe  ca- 
vando efta  mina, a  cada  er.xadada  reben- 
tão muitas  gottasde  azougue,  que  os 
cabouqueiros  recolhem  logo.  E I  Rey  D. 
Manoel  mandou  bufear  trinai  dc  Ver- 
melhão, 8t  Azougue  nefte  Reyno  ,  por 
hum  João  d 'Alva  Caftelbano.  Mon.  L  u- 
ilt.Tom.5.  foi.  80.  col.3.  De  Hollanda 
vem  duas  caftas  dc  Vermelhão,  hú  ver* 
melão,  6c  outro  defmayado,  fegundo  foi 
mais,  ou  menos  pizado.  Ofeu  principal 
ufo  he  para  fazer  lacre ,  &  chama  fe  AU- 
nittin.De  todo  o  dito  íe  colhe  ,  que  ha 
duasefpectes  de  verme!hão}  húa  he  ver* 
dadeiro  mineral ,  &  he  pedra  vermelha 
rouy  pefada  ,  que  fe  acha  nas  minas  do 
Azougue, &  tem  muitas  veas  delia  ,  8c 
•a  opinião  de  alguns ,  he  a  fegunda  efpe- 
cie  do  Azougue  ,  que  refere  Avicena. 
Outra  fe  faz  por  artificio  de  Azougue 
cozido* &encorporado  com  Enxofre  * 
fcfia ,  &  outra  (  como  advertio  Madey  ra 
de  Morbo  Gallicoji.  part.145.)  tem  vir* 
rude  de  curar  potentemente  Morbo  Gal- 
lice, per  razão  do  dito  Azougue,  de  q 
fe  c<  n-  pocm.A//»i»w>ii.AVí»r.  Piar, 

Mina  de  \  txn\t\hzo.MtnUriat£.Fem, 
PUn.  ( (obentende-íe  lodm*.  )  Mima  tu 
metdllum,i.Nent. 

Coufa  da  cor  de  Vremelhão.  Mim*» 
tustâ,um.Plm. 

Vermelhão,  com  quepintão  mulhe- 
res a  cara  ,  vulgarmente  Cor.  Rubricai  ét 
a.  hm.  Plaut.  O  Autor  das  Rhetoricas 
údHtitnn.  Iheehima  Rvbiicê,  n.Fem. 
quehe  hQa  certa  t  rra  vermelha,  da  qual 
ufavão  para  efte  effeito. 

Vermelhidaô.  Oabítra&odo  ver- 
melho. Rubor, oiti.  Aíafc.PUn. 

Vermelho  Cor.  He  húa  das  cores 
corrpofta*.  Obferva  a  Filoíofia  rres  caí* 
tas  de  vermelho  em  génl.Húa,  qoe  par- 
ticipa do  azul,  cc  mo  purpura,&  carme* 
zim.  A  fegunda  ,  que  tem  fua  parte  de 
amare  lio,  como  a  cor  de  fogo,  &  a  de 
Laranja  1  encre  cftes  dous  extremos  ha 
outra ,  que  não  participa  da  primeira  , 

nem 
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nem  da  te gunda ,  &  hc  propriamente  o  ram»  delere  nolnuGc. 

que  íe  chama  Vermelho.  Tem  a  cor  vec  Fazer  a  alguém  vermelho  de  enver» 

■relha,  como  todas  as  roais,  muita  diver-  gonhado.  Caufarlheconfutaô, envergo* 

fidade.  O  vermelho  mais  lubido  he  o  do  nhallo.  jiliqttetn  rubef acere.  Sã.  Itd.  A 

langue,  da  graúda  purpura,  &  das  ro.  caufa  delta  guerra  noshaviaquafideea, 

las  com  a  admirável  variedade ,  que  íe  vergonhar.ou  quafi  nos  havia  de  fazer 

vè  nas  diferentes  caftas  delias,  fhteui»  vermelhos  de  envergonhados.  CaufabeU 

crus,  blgúas  vezes  íe  toma  em  Latim  por  Upropè  erubefcenda.Flor.Hb,ijap.uAQ\>a 

vermelho  ,  porque  na  Phenicia  ,  6c  par-  entende-íc  erat. 

ticularmente  na  Cidade  de  Tyro  ,  íe  Vermicular.  Hervaaífimchami. 

tingia  perfeitamente  de  vermelho  ;  &  da,  porque  tem  fuas  folhas  figura  dever» 

(íegundo  Santo  Ifiduro.lib.  i.Etymol.)  me,  ou  bichinho.  He  húaefpecie  defem- 

os  trontiípicios  dos  livros  íe  ccúumáo  prcviva.Deitahúashaiteaspequenas.du* 

imprimir  com  letra  vermelha ,  em  me*  ras,lignolas,  vermelhinhas  ,  vcftidas  de 

moria  de  que  os  Phenicios  íoráo  inven*  búas  folhas  compridinhas^redondinhas, 

Cores  das  letras  j  &  jà  no  tempo  de  Ovi.  carnoías,  fucculentas,  &  dà  flores  bran- 

dio  fe  ufava  cite  COÍtume,  porque  no  liv.  cas, cada  hua  de  cinco  íolbas,que  juntas 

i.  De  Irtftibtts  diz :  repreíentão  huns  ramalhetes.  He  hume* 

Ne  ctttdus  mnio&et  cedro  ch&rtanoitttir.  ctante*  reíolutiva,confolidantc, boa  pa* 

Cor  vermelha.  Rubens coltr.PUn.  ra  comic hoens,  8r  inflammaçoens } entra 

-    Tingir  de  vetmdho./lliquid  rubro  co-  na  compofição  do  unguento Populcâo. 

Ureinficere.  vermicular  is.  C  ha  mão  lhe  outros  Crafc 

Vermelho.  Couía  de  cor  vermelha,  fula  minor.  Cauda  muris.  lllecebramaior, 

Ruber, br ajbr  um. Horat. Rubens  jis.  A:eut.  Jerpervivum  minus  álbum,  Sedum  minus 

Ttrgil.  Rubtcundus,a,um.  Flaut.  O  com-  cjjicinarum,  óc{  Tnfolio  acetoío ,  & 

parar ivo  Rubicundíorem  algúas edições  hei  va  Vermicular.  Curvo, Obfervaçóei 

<ic  Columclla  ,  mas  ha  Críticos, que  o  Medic.  aoi.) 

irão  admittero.  Ser  vermelho.  Rubere,  Ver  mui  m.  He  dos  cinco  Julgados 

VitgiL  (  beo,  bui%  fem  íupino.)  do  Termo  de  Barcel los. Segundo  o  Mar» 

Fareríe  vermelho.  Rubefcere^fco/u-  quez  de  Montebello,  tornou  o  nome  de 

i.7/,ícmíupino.)  Dom  Vcrmuy  Forjaz  ,  progenitor  de 

Couía  tirante  a  vermelho, ou  algum  Pereiras, que  por  alli  teve  leu  aííenta 

•  tanto  vermelha.  Subruber ,bra,brum*  A<  Faz  delle  menção  a  H  iltoria  dos  Go> 

cheiefta  palavra  em  Ce  lio,  liv.  a.  cap.4.  dos  ,  que  anda  junta  à  terceira  parte  da 

Malanrina  ed%  in  quí  fubfidunt /ubrubra,  Monarquia  de  Fr.  Antonio  Brandão,  & 

,  aut  Uvida.  Subrubicundus^nm.  Celf.  &  do Caftello,  que  nelle  havia), 

i  rim.  RubicunduluSyfijim.Juven.  Vérnaculô.  He  palavra  Latina  de 

Couía  de  hum  vermelho  claro.  RubeU  Vernacnlus^ut  vai  o  mcímo  que  coula 

lus.n.am.Coium.  nafeida  ,  &  Criada  em  cala  1  coula  do* 

Vide,cujacepa  he  algom  tanto  ver*  meítica,  ou  damefma  pátria  ;n  aflim 

melha.  RubttUana.a Jent.  Vernaculus  em  Marcial  quer  dizer  £/*. 

Cor  vermelha  n. u»to acefa. Rubor  ar*  crivo  crioulo, &  em  Plínio  Uvar  ver na> 

,  Acri  .Lucart.  cuia  haha  faõ  uvas  próprias  das  terras 

.<    Cor  vermelha  dcímayada.A/«/«jr«-  de  hs\\&.Lmgoa  vernacula,v2\  o  meímo 

kor.Plitt.  (\  Lingoa  daterra.KJ.  Komana  .Puuc<i 

FazcrfeiTermelho  com  vergonha.  £-  menos  vulgar,queas  lingons  Vernáculas, 

rnbefeere,  cu  1  ubere.Cic.  Ant  idotds  da  Lingoa  Por t ug  25 7.) 

Façome  vermelho  de  envergonhado;  V  erniz.  Deriva-fe  do  Latim  Barba* 

ri at.  tu  ià  cr  tinha  eícrito,  fito  não  quiz  ro.  Vernix  ,ou  (fegundo  Sa  Iro  afio  nas 

.  -tarar. Rubeojmbicrcde+fed jmfcnpfe»  íuasfcxerciucõcs  PJipianas)4c Verme bi, 

i  ou 
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ou  Verovichi ,  que  cm  Auferes  Gregos 
também  Bárbaros  tk  toma  pelo  que  cha- 
mamos Cetutz.  Fazem*  fe  muitas  cartas 
de  verniz  para  dar  luftro  a  pinturas  *  a 
madeyras.  a  gadamexins  ,  &c.  O  verniz 
dos  c/padeiros  íe  chama  por  outro  nome 
Óleo  pretolim.  Por  f  alta  de  palavra  pro* 
pria  Latina,  que  fígai  fique  Verniz  em 
géral.íera  neceflario  uíarde  circum locu- 
ção. Verniz  de  goma  de  zimbro  ,  porto 
de  moino  em  oleo de  nozes  ou  de  linha- 
ça ,  com  o  qual  fe  dà  luftro  a  payneis. 
Jmiperigumms,  ou  lacryma,  oleo  diluía, 
ad  tllumtnandos  colores.  Também  cha. 
mão  Verniz,»  certas  compofiçoens  de 
licores»  &  ás  vezes  a  hum  íó  licor  ,  que 
faz  quaíí  omelmoefleito,  que  a  dita  go- 
ma, para  dar  luftro  à  madeira ,  ou  qual* 
quer  outra  couía.  Ltquorum  ctmpofttio, 
ou  liquor  adfplendorem,ounttoremUgno, 
aut  aut  euipiam  reiafferendum.Vernixfit 
verntce,èe  que  ufaó  alguns  Autores  mo* 
dernos  ,  em  nenhum  Autor  antigo  fe 
acháo. 

A  (Tentar,  ou  applicar  verniz.  Vid.  En. 
▼ernizar.  i 

Aacçãodcaflentaro  verniz.  Junipe* 
ti  lacryma ;  o\ignmmtsillttus,us.  Mafc.  \ 

O  verniz  depois  de  aíTentado.y»»/« 
ferigummis,o\ilacryma  illtta.  Fatiando 
cm  verniz  de  zimbro. 

VERNON.Cidadede  França, na  Nor- 
mandia, íobreo  Rio  Senna.  yernonium, 
ti.  Neut. 

Verolàmio,ou  Verulamio.  Antiga 
Cidade,  &  hoje  Villa  de  Inglaterra,  fo- 
bre  o  rio  Ta  mi ía,  entre  Londres,  &  Ox* 
iord.  Faz  Tácito  menção  delia  ,  &  lhe 
chama  Muntcipto,  dizendo  que  era  húa 
dasm3yore$,&  mais  celebres  Cidades 
da  dita  Ilha.  No  anno  do  Senhor  293, foi 
Santo  AlWano  martyrizado  nefta  Cida* 
de  1&  Oita,  Rey  dos  i\  ler  cios,  lhe  edifi- 
cou hum  grande  Mofteyro  ,  &  lhe  le- 
vantou hum  magnifico  Templo, anno 
de  793.  Verolamium Neut.  Antonin. 
Veruiarmum.  Tacit.  Urolawum.  Ptolom. 
Hoje  lhe  chamáo  Cérula (  Em  vero* 
lamio ,  Cidade  de  Inglaterra  ,de  Santo 
Albano  Martyr  ,  o  qual  em  tempo  de 
ToouVllI. 
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Diocleciano ,  por  fel  var  a  hum  Clérigo, 
que  recolhera  por  hofpede  cm  íua  caía, 
íe  entregou  a  fí  mefmo,  &  depois  de  íer 
açoutado  >  ôr  atormentado  com  cruéis 
tormentos, foi degollado.  Martyrolog. 
cm  Forruguez,aos  aa.de  Junho.) 

Veròna.  Cidade  de  Itália,  na  Lom- 
ba rdia  do  Eftado  de  Veneza,  (obre  o  rio 
Adige.  Verona,*. Fem.  Tii.Ltv. 

De  \ctonk.Veronenfistfe* 

Verônica.  He  palavra  comporta 
deitas  duaa  Verá  icem,  que  valem  o  mef- 
mo que  Vera  efjigies,  ou  verdadeira  ima» 
gem.  Deu  ít-  efte  nome  ao  lenço,  que  Be- 
reme?,  ou  (como mais  vulgarmente  lhê 
cha  mio)  Veron  1  ca ,m  ul  her  Judia,  lançou 
aonoffo  Divino  Redemptor.  Jeíu  Chri- 
fto,  para  enxugar  o  fuor,  &  o  langue  >  q 
lhe  corrião  do  r oito,  quando  hia  com  a 
Cruz  ás  coitas  para  o  Calvário. Ha  opi- 
nião ,  que  o  dito  lenço  tinha  tres  dobras, 
&  que  em  cada  húa  delias  ficàra  impref. 
fo  ofegrado  rodo  do  Senhor, U  que  húa 
delias  le  guarda  em  Roma ,  outra  em 
Cartel  la,  outra  em  Jeru  falem  A  cada 
húa  delias  ficou  o  dito  nome  verónica-,  o 
Emperador  Tibério  ( fegundo  efereve 
Methodio  )  informado  dos  grandes  mi* 
lagrcs,que  Chrifto  obrara,  mandou  pa- 
ra a  Judéa  huns  Embayxadores  a  tomar 
individuas  noticias  da  verdade ,  &  elles 
(como  chegarão  depois  da  Afcenfaò  do 
Senhor)  ouvindo  repetir  o  que  fuccedè* 
ra  à  dita  mulher  Berenice ,  a  levarão  cõ- 
figo  a  Roma,  &ella  com  o  contacto  do 
lenço,  em  que  eftava  imprefla  a  effigie 
do  Senhor,  curou  ao  dito  Emperador  do 
mal  de  lepra.  Ficou  cita  prodigiofa  Re- 
líquia em  Roma  ,  Sc  o  Papa  Bonifacio 
VIII.  a  fez  trasladar  da  Igreja  do  Ef pi- 
nto Santo  para  a  Bafilica  de  S.  Pedro. 
Fizerão-íe  delia  muitas  copias ,  que  em 
varias  partes  fe  guardáo  com  grande  ve- 
neração. Na  Biblioiheca  Vaticana  ha  hú 
livro manuíeripto  da  Hiftoria  da  traí. 
ladaçãoda  f agrada  Verónica  de  Judéa 
para  Roma.  Poderá  fer,  que  no  dito  li- 
vro fe  ache  o  milagre  da  cura  de  Tibé- 
rio. Moreri,que  no  feu  Diccionario  Hif* 
torico ,  impicflb  em  Paris^nno  1 699.  faz 

Pp  menção 
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menção  do  dito  milagre,  allegacom  Ba* 
nmio,  anno  de  Chrilto  34.  numero  mar- 
ginal 138.  mas  não  falia  Baronio  nefta 
milagrofa  cura  ,  fó  diz  o  que  fe  fegue : 
Ab  hoc  diverfum  fudartum  tllud  txifii- 
ntatur  ,  quod  i  Berenice  faciei  Vomini 
fanguine  ,  &  fudore  ad/perpe  admotum, 
ejufdem  Dominici  vultus  effigiemin  fere» 
tinuitt  ut  bâbet  Cbri/iiana  traditto,  &  li* 
bellus  tnmufcriptus  de  translattone  ejus 
Romamfaãâ.qmajfervâtnr  in  Vêticonk 
Bibitothetitte/iatnride  ekdem  Berenice, 
«vof  èr  Verónica  dittahabetur  %dcq*e  ek» 
dem  Chrtfii  imagine  tvelo  exceptk  Metho* 
dius,  Epi fc opus,  anttqunsChronographus 
meminiu  Também,  fe  na  Chronica  deite 
antiquiffímo  Bifpo  cal  milagre  fe  acha, 
náo  fe  pôde  facilmente  fabcr,  porque  cal 
Chronica  hoje  não  apparcccNefte  mef» 
mo  lugar  allega  Baronio  na  margem  c6 
outro ancigo  Hiftorii dor, chamado  Ma- 
riano Scoto,Monge  da  Abbadiade  FuU 
des,  em  Alemanha,  o  qual  com poz  húa 
Chronica  defde  oanno  do  Nafcimento 
de  Chrifto  até  o  de  1083.  mas  do  dito 
lugar  de  Baronio  não  fe  colhe,  que  nem 
Methodio,nem  Mariano  fallem  na  cura1 
do  Emperador  Tibério,  pela  prefença  da 
fagrada  Verónica  ;  n?m  eu  me  canço  em 
averiguar  efta  noticia ,  para  infirmar  a 
verdade  do  prodígio,  porque  fumma- 
mente  defejo  confírmallo  com  noticias 
fidedignas,  para  a  gloria  do  meu  Divino 
Redempcor.  Agora  tomara  eu  faber, 
donde  o  Abbade  de  Fureciere  cornou 
outra  noticia  defte  fucceíTo.  No  fegun- 
do  volume  do  feu  Diccionano ,  impreífo 
na  Haya,  6c  Roterdão,anno  1691.  pag. 
88 7.co!.i.  verbo  Verowq*et diz  que  efta 
fagrada  imagem  do  Senhor  fora  trazida 
a  Roma  nocempo  do  Emperador  Vef- 
pa  fia  no,  6r  que  Tiro  feu  filho  ,  pondo  os 
olhos  nella,  nomefmoinftancefaràrada 
lepra.  Quem  poderá  cócordar  eftes  dous 
milagroíos  fucceflos  com  circunftan- 
cias  de  pefToas  ,  6c  tempos  cão  differen. 
tes?  Em  algúas  Igrejas,  cujo  Orago  he  a 
Santa  Verónica  ,  fe  celebra  a  fefta  delia 
na  terça  feirada  Quinquagefirna,diade 
Entrudo,  para  condenar  com  a  reprefen* 
:   1        •  : 


tação  doroftodo  Divino  Senhor  igca. 
retas,  6c  mafcaras  daquelle  dia.  Em  !;. . 
ris  fe  celebra  cftafcfta  aos  nove  de  Se- 
tembro  debaixo  do  nome  de  Santa  Ve. 
nice;  &  naquelle  dia  rodas  as  mulheres 
de  Paris,  que  vendem  pannos  de  linho, 
fechão  as  tendas.  Em  Roma  ( feguodo 
aflirmaTirinonocap.25.  dos  A&osdos 
Apoftolos,  verf.  13.  )  todos  os  annos, 
quinta  feira  de  Endoenças ,  na  Bafilica 
de  S.Pedro  fe  moftra  ao  povo  efta  (anta 
Reliquia.  Coftumão  os  Pintores  repre» 
fenrar  a  Santa  Verónica  nas  mãos  de  húa 
mulher ,  6c  ao  povo  ignorance  lbe  pare- 
ce que  efta  mulher  ,  inventada  pelos 
Pintores ,  he  a  que  fe  chama  Verónica. 
Efta  palavra  nelte  lcntido  fe  acha  em  húa 
Bulla  do  Papa  Nicolao  IV.  dada  em  Sá* 
ca  Maria  Mayor  ,com  datadosldos  de 
Abril,  no  anno  terceiro  do  feu  Pontifica- 
do, 6c  do  Nafcimenco  de  Chrifto  1 290. 
neftes termos:  In  eknanque  Bafilicà  fui 
pretiofiljimivultns  imaginem ,  qum  Ve» 
ronicam  Ftdelium  vox  commnnis  appeU 
lat  tin  fingularis  amoris  infigne  t ribas  ve» 
««•ar*.  Verónica.  Sacrnm  liuteolum  ,  qu9 
ptmgutneâm  Chhfiifaciem  imprejjam  Be- 
renice excepit. 

Verónica.  Medalha  >  ou  bocado  de 
metal.aqucoPapa  benzeo 8c  em  que 
eftà  gravada  a  figura  de  algum  Santo. 
Sacr«mnumifmatatis.Neut. 

Verónica  do  rofto.  Semblante.  Cara. 
Aípe&o.  Fulano  tem  boa  verónica.  Vià. 
Cara.rxi.  Rofto. 

Verónica.  Hcrva.He  o  Abrotano  ma» 
cho.  Vid.  Abrotano.  No  liv.  3.  cap.  105. 
diz  Laguna  ,  fobre  Diofcoridcs  ,  que  o 
Teucrio  dos  Gregos  he  o  que  os  Calle* 
lhanos  chamão  vulgarmente  Verónica. 
(  O  cozimento  da  Verónica  iirt\  todos  os 
achaques  do  baço.  Grisl.  Defengan.  3a 
verf. )  (  Folhas  de  herva  Ferônica ,  cha- 
mada dos  Latinos,  Abrotanum  fcemna. 

Curvo.Obfervac.Medic.345  ) 

Verosímil, 6c  verofimilmence.  Vid. 

Veníimil,  6c  veriíimilmence. 

VerrucAria.  Herva  allim  chama» 

da,  porque  dizem  que  reJolve,£f  diífípa 

as  verrugas.  Deita  muita  aftea  delgada, 

fundia 
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fungofa  por  dentro, &  ramofa.  As  folhas  Vhkrtjmaó.  Verruma  grcfla  ,  mas 

laó  do  ftmo  de  chicória  brava, &  íe  eU  mais  delgada  que  Trado,  Tereít  anaicr, 

palháo  porteira.  Na  lummidade  dos  0u gr andior. 

ramos  (ahem  as  flores  em  ramalhetes  Verrumáo.  Também  he  o  nome  de 

amarellos,  a  raiz  he  com  pr  ida  ,  &  guar-  hum  bicho,  que  no  rabo  tem  hum  eípo» 

Decida  de  fibras.Tarobem  purifica  o  lan-  rão,  &  com  as  azas  anda  à  roda.furado  o 

gue ,  &  provoca a  ounni.t  err  ucana ,  £,  pao,  como  cô  ferruma  ,&  cntiado  o  roc. 

Ion.  Da  Plínio  elk  nome  a  outras  her*  Versa.  Couve  Gallega,  ou  couve 

vas,boa*paradiflolver  verrugas.  Cha-  verde.  ktd.  Couve, 

roaolhe  Zacyutbájde  Z&ynthnsMh* do  V er Us.Em  fraíe chula  íaó  veríosmaos. 

mar  Jouio*  vulgar  mente  Zante ,  no  Ar*  M*le  n  ait  ,c  u  male  1 01  nau  verfus. 

c  h  i  pc  1 « .go ,  porque  nefta  Ilha  ha  grande  Verias.  Folhas.  Coufa,  que  nao  tem 

abundaacia  da  dita  planta.  (Os  emollié-  fu  bit  anciã  f  Se  tudo  Ía6  folhas»  não  he 

tes í aõ a verruc*ria,&c. Theíouro A pol.  Ser m áo, t  a  6 Ver féU .Viey ra/Tom.  1 .5 o.) 

lineo.46i  )  Adágios  Pot tuguezesdês ver fãs. 

-   Vr£R  kOg  a.  Pequeno  tumor  ,  redon-  Por  íuas  verias  julgava  as  alheyas. 

do,    curo,  oueípeciede  callo  ,  &  ex-  Verias, que nâohas de comer.não as  cu^ 

crelcencu cte carne, quafi  a  modode  Er-  resde  mexer,  ou  não  as  queiras  reme* 

vilba,  produzida  de  piruita endurecida,  xer. 

ou  hun  or> fixado  por  alguns  ácidos  na  Quem  muito  mel ,  ou  azeite  tem  ,  nai 

membrana  reticular  da  peile  :  íahe  em  verias  o  deita, 

muita»  partes  do  corpo,  principalmente  VeksAdo.  Exercitado.  Pratico, ex* 

nas  mãos.  peiimentado,  &  (ciente.  Vedado em  al. 

Verrugas  Porraceas , Ía6  as  que  tem  gõa  matéria.  In  éliquk  re  verjatus  ,  ou 

algúHÍZutclhançacom  a  cabeça  de  alho  exercttátus^nm.Oe, 

porro; faó com poftas de huns  íios,  que  Homem  muito  verfado  na  Aftrolo» 

fe  pareicm  com  as  fibras  da  raiz  delia  %\*.yirtJjbologÍ£perittJfimus.  Veríado 

planta.  Verrvgés  Myrmectâs  ,  fahem  na  guerra.' In  re  miittori  exercttus,  a,  um. 

a  modode  húa  pequena  eminência  re.  Cie.  Veriado  na  lição  dos  Autores.  Alui" 

donda,  calloía  ,  6c  denía;  de  ordinário  tile  cl  tone  exercttus ,  Aul.Gill  Verfado 

infeitãoas  mãos  das  crianças,  mas  com  a  em  pleitos,  em  demandas.  In  ogendit 

melma  facilidade.com  que  apparecem,  caufis  exercttus  Pltnjun.  Muiro  ver  lido 

deíapparecem.  Vermes ,  *•  bem.  Horat.  na  lição  dos  Autores  antigos.  In  veteri* 

A  vr:  ruga  ,  a  que  os  Gregos  chamáo  bus  feriptis  fitidiosevoluiatus  ,a  ,  um.  Qc. 

slc>  oeboi  dont  hei  querem  a  raiz  delga«  (Trate  cada  matéria  com  os  mais  VerÇ&* 

da.&  fiwa  como  prefa  por  bum  fio.  dos  nclla.  Brachilog.de  Príncipes,  45.) 

Hcrvaquetiraas  verrugas,como  (  Fazerfeem  vários  idiomas  rerfado.V*' 

TithymaÍQ,ou  hervaleiteyra  ,  cujo  çu-  rella,Num.Vocal,3$3.)  (  Gentes  ,  que 

mo  he  c  remédio  delias.  Herbâ  verrucã:  pouco  ver  fadas  em  malícias.  Mon.Lufít. 

na  a  Fm.Tiin.Vtd.\t\ ruçaria.  Tom.l  fol.l  I.COl.I.) 

\  f  k  k ugue n  r o.  O  que  tem  muita  VexsaÔ. Traducçáo. Houve  verfões 

verruga.  b'errucofustatum,Cic.  da  Bíblia  em  todas  as  ltngoas.  A  veríaõ 

Verruguinha.  Verruga  pequena,  dos  Settenta  foi  feita  por  ordem  de  Pto. 

Yq  rucul^.femXohmel.  lomeo.  A  verf  a6  Vulgata  be  a  de  que  ufa 

VékrOma.  Initrumento  para  fazer  a  Igreja. yii.Traducçio. 

furos  riam a^kyra.  Ter  e  br  a    bem.  Colam.  Veríaõ  dos  Adros.  A  volta  que  dáo 

Fura*  madeira  com  verruma.  Lignum  nos  feus Orbes, ogyro que  fazem  no  feu 

terei*»* f>v  terei»  i perforare.Columel.  curío.  Verfuio , onts.  bem.  Vitruv. (  Ob- 

O  fuf  arrcom  verruma  Terebr*ttotcms.  fervando  as  verjoem  do  SoUFabula  do» 

Tem  LUurml.  PlarietairfQV 

%m^\VL  Ppíj  Vi*, 
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Versátil.  Coufa  ,  que  fe  vira  com 
facilidade*  Verfâtiltsfc.  P/úf.Efpada  ver- 
fácil.  C  Era  ftrfatil  acípada.  Vida  de  S. 
João  da  Cruz.ioi. 

Scenaveríatil.  Nos  Theatros  Roma- 
nos, &  hoje  nos  modernos  heaquelle  ,q 
fubitamente  fe  vira  com  cerras  maqui- 
nas,  &  engenhos,  moítrando  a  pintura, 
que  c ft à  da  outra  banda.  Scenaverfatílis. 
(  Havia  Scena  VerÇàtil  ,8c  Scena  duclil. 
Coita ,  Georg,  dc  Virgi).  91. ) 

V  e  ria  til.  Vario,  inconftante,  volúvel, 
mudavel^ngenhoverfatil./»^»/««swr- 
fattlt.Ttt.Liv.{  A  prudência  pede  hum 
juizo íolido, &  firme»  a  veríucia  faz  o 
entendimento  Verfâtil.  Varella,  Num. 
Vocal,  175.) 

Verseto.  Na  reza  do  Orneio  Divi- 
no veríetos,íaóhuns como  verfmhos.q 
fe  dizem  antes  das  liçoens,  &  em  outras 
occurrcncias.  Verfaulusf.Mêfc.  Eftapa- 
lavra  nem  íempre  Hg ni fica  verío.  Em 
Cicero  quer  dizer  mia  regra  pequena  dc 
proía. 

Versífero.  Verfificador.  Que  com- 
põem vet(os.rerJijicasor&.Mêfc.  ^w». 

ui. 

Que  fe  neftãoctâfiáó  queres  homêrme 

O*»  Ver  fi  fero  âlento,& foccorrerme. 
Iníul.  de  Man.Thomàs,  1 1  v.5  .oyr.4. 

Versificaçaõ.  O  compor  verfos. 
Ferfificatio,  oms.Fem.  @wnttL 

Versificar.  Fazer  verfos.  Verfifi* 
earet  (  0,  «ró,  atum. )  Qmntil. 

Versinho.  Verío  pequeno.  VerCw 
lus.i  Mafc.Cic. 

Verso.  Hc  hâa  Oraçlo  travada  ,  6c 
prefa  com  certa  limitação ,  fogeita  a  cer- 
to numero  de  fyl labas  com  fonora  quané 
tidade.Os  Pfalmosde  David  no  Hebrai' 
co  faô  verfos  com  aíToantes,  ou  coníoan. 
tes  como  os  noííos  verfos(na  proía  he  vi- 
cio; porém  elcreve  Barthio,que  na  pri- 
meira pajç.  das  Oraçoens  de  Cicero  con- 
tra Varinio.tem  achado  fetenta  verfos, 
&  diz  Voflio  que  no  principio  do  ter- 
ceiro livro  De  Oratore  ,  tem  obíervado 
humDifticointeyro.Ha  verfos  Latinos 
de  tantas  cartas,  que  feria  proceflo  infi. 
piro  trazelios  aqui  todos.  Verío  hexa- 
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metro ,  Pentametro,  Jambico,  Sc.  w% 
Hexametro,  Pentametro,  &c.  Osvtr. 
fos,de  que  mais  cornai  um  mente  uíaôos 
Hefpanhoes»  faõ  Redondilha  perfeyta, 
Redondilha  menor ,  Redondilha  que. 
brada ,  ou  cola,  verío  Iraliano,ou  Herói- 
co, Italiano  quebrado  >  ou  Heróico  me. 
nor,  Eídruxulo ,  verío  Francez,  kc  0 
verío  de  Arte  mayor  íe  compõem  de 
dous  veríos  juntos  em  hum  dos  de  Re. 
dondilha  menor,  de  modo  que  vem  a  tet 
doze  íy Uabas ,  &  o  mais  perfeito  he 
aquelle,que  íe  compõem  de  dous  meno- 
res, que  tenháo  as  leguindasfy  lianas  Ion* 
gas,  v.  g.  Perdone  quien  puide muêkk 
tan  gr  andes. Ttmbcm  pôde  ter  duas  fyl- 
labas  menos,  como  íe  compõem  de  doas 
veríos,húa  no  meyo,  &  outra  no  fim.t^, 
Entre  en  unjardinherido  de  amor.  Ver- 
íostroncados  faõ  osquefaô  cortados  nt 
derradeira  dição,  &  ficao  aonde  fe  hz  o 
accento,  cV  a  ultima  fyllaba  breve  he  1 
que  íe  corta.  Não  íaó  uíados  ,&  ío  os 
traz  Miguel  Cervantes  no  (eu  Quixote. 

Sidellegarteahs  bue 
Ltirtêfueras  cm  let», 
No  dirkel  boquim 
Que  no pones  bun  los  de, 
Verfos,  que  imitãoos  Latinos,  fiÕ  os  q 
tem  o  meímo  íonidoqueelles ,  v.g  nel- 
te  Diftieo: 
Trapala,Tri[caJ>rega,gritaM*bimiit 
chacotat 

fíunde  feia  cafajoda  la  gente  tlmá. 
Por  efte  mefmo  modo  fe  fazem  veríos 
Saphicos,  Adonicos,  &  outros  muitos ,  \ 
imirão  o  metro  da  Poeíia  Latina. 

A  idade  própria  para  fazer  veríos  hei 
mocidade,  porque  a  Poeíia  quer  a  flor 
dos  eípiritos.  Ao  Príncipe  dos  Poetas 
Apollo ,  nunca  o  vi  pintado  velho  t  com 
ca  bel  linhos  louros  ,  mais  fe  facilirio  U 
Mulas,  que  com  cãas  venerandas.  Os 
veríos  faõ  hõai  relíquias  das  cantigui- 
nha ,  com  que  as  amas  aninarâo  nos 
braços  as  crianças.  Segundo  advertio 
Plutarco ,  dos  Oráculos  forâo  recebidas 
as  reportas  em  verío.aré  que  no  mundo, 
jà  mais  grave,  &  fiíudo,  íe  forâo  intro» 

/•  durindo 


Digitized  by  Google 


VER  VER  44, 

duzindo  co  Rumes  roais  fevern<.  Entáo  rroral  fahe  ccmo  húa  Clélia,  cu Csmil. 

(  acre  Cf  nt  a  o  dito  Autor  )  a  Hiítoria  íc-  la.  Vid*  Pcefia.  Catmen,  mis  ,  ÀVft/.  Cie. 

parou  da  Fabula,  a  verdade.Chamâo  fc  Verfnsxus.  Me/c.  Idem. 

os  Poetas Cifncs, titulo  que  os  faz  dei-  Faierhum  verfo.  Verfum  facete,  ou 

prefiveis,  porque  não heefttmadaacan.  eonficere.Gc. 

didez*  NioXefazcafo  dos  ver  fi  ficado*  Os  pes  dos  verfos.  Metriei  ped  es-Quin» 

res,  porque  cantão  Odes,& não  contáo  tiU 

moedas.  Pallas, fabuloíoNumeda  fabe*  Aquelle  que  não  fendo  boro  Poeta.faz 

dona,  &  das  (ciências ,  antigamente  en-  nwito  vctlo.Verfíficator.is,  Majc.gpmtil* 

tre  os  nomes  .  que  lhe  derão ,  teve  o  de  aonde  diz,  VerOficator,  qtum  Poeta,  me- 

Morda,  perque  ícm  premais  nomeada  he  liorerat. 

ar  feiencia,  que  com  dinheiro  íeacha.Na  •  Verfo  que  tem  húaíyllaba  de  menos. 

Corte  querer  adiaotaríe  com  ver fos ,  he  Verfus*  unâjyllablí  brevtor. 

fundar  em  verias  a  fua  í  ort  una.  O  Pa  rnaf.  Verfo  muito  comprido.  Verfus  longior. 

fo  be  monte  infrudifero  ,  os  loureiros  Verfo algOa  coufa  comprido.  Verfus 

não  produzem  couía ,  que  íe  pofla  co»  longiufculus.Cic. 

mer.  Mufas  ha  mais  eftereis ,  que  virgés.  O  fazer  verfos ,  o  exercício  de  fazer 

Ao  fom  das  lyras,  não  acodem  as  libras  j  verfos.  Verfifie  alio  fitais,  íem.  Quinttl. 

toda  a  lontede  Hippocrene  não  chega  a  Bons  verfos.  Lxcellentcs  verfos.  V er* 

dar  gotta,que  alegre  ■,  por  ifío  dizia  hú  fus  hteulentuCie. 

dtfcrero*que  o  adjectivo  de  Poeta  he  Comporem  verfo.  Compor  verfos. 

pobre.  Prcsnette  m  os  Poetas  a  im  morra  •  Verfus  conficere ,ou  f  acere, ou  pangere.  Ge. 

lidade  da  Fama  às  peíToas,  que  noa  feus  ou  componere ,ou Jíngere.  Horn.  Carmina 

verftscelebrão,  mas  como  poderão  dar  eondere.Ge. 

a  outros,  o  que  elles  me  (mos  não  tem  ?  Compor  verfos,  pondo,  os  em  pape). 

For  ventura  lerão  immortaes ,  cV  eternas  Verfus  fcrtbere.Horat, 

as  Cigarras  de  Tithon,  as  Formigas  dos  Cora  por  verfos  de  repente.  Verfus  e» 

Wirroidoens ,  os Sardanapalos ,  os  Ne«  tetuportfutjdere.de. 

ros,  &  outros  homens  indignos,  porque  Só  ferfobreelle  hum  Epígramma  em 

com  verfos  foi  celebrado  o  feu  nomeMf*  verfos  hexamerros ,  &  pentametros ,  ou 

fim  como  as  terras  do  Egypro  dão  hervas  cm  verfos  elegíacos.  Is  eptgramma  in  eum 

íalutiferas,  &  venenofas  ,  muitas  coufas  feett  tantumtmd o  alterna  verfibus  longiuf  > 

boas,  &màs  tem  a  Poefia.  Platão  ,  que 

no  Fedro,  &  em  outras  partes  chama  aos  Fazer  verfos  faty  ricos  contra  alguém. 

Poetas,  pays,  &  guias  da  Sabedoria ,  no  Lidere  éiquem  trifliverfn.Horgt. 

livro  das  leys  ,  os  condena  na  parte  ,  em  '  Emendar,  ou  retocar  verfos  mãos. 

que  -não  por  vicioda  Arte ,  mas  do  Ar*  Malè  tornatos  incudt  reddere  verfus.  Ho» 

tifice,  os  leus  verfos  prejudicão  aos  bons  rat. 

coftumes.  Dos  verfos  de  Tibul  lo  diífe  Verfos  maos  Verfus  impoliti,oaiueoni 

outro  Poeta:  einni,ou  inclegantes, ou  tnculti, ou  tam« 

Carmina  quis  poíuú  tuta  legijjfe  Ttbulli}  bem  (  como  lhes  chama  Horácio  )malc 

ís  os  Poetas  ha  que  louvar ,  &  que  con*  nau. 

denar;  os  que  em  contemplação  dei  les,  Compor  fobre  algúa  m:  te  ria  excel. 

irottão  oque  he  mao , íaõ como aquelle*  lentes  verfos.  Orttatijfimis ,  atque  optimit 

Stc  querião  arremedar  o  gaguejar  de  verfibusde  re  uliqua  fcribereCte. 

riftoteles,  &  o  caminhar  de  PlatãocÔ  <  Éfcrever  guerras  em  verfo.  Coerctrt 

o  corpo  encurvado.  Cada  Poeíia  tem  feu  bella  numeris.  Ovid. 

modode  ver  fi  ficar;  a  Poefulaíciva  traja  Fazer  na  profa  hum  verfo  he  erro. 

como  Flora ;  a  Poefia  (agrada  fe  com»  Verfus,  orationisvitium  eíf.  Cie  1 

põem  como  Etthcr ,  &  Judith  >  a  Poefia  Fazat  verfos  em  louvor  4e  alguém! 

Tom.VIlI.  Ppiij  Altcujus 
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/iluujas  hnies  carmtmbns  eelebrafe.Gc. 

Não  ha  duvida, que  feguirãoeftaopi. 
oião  ,  poftoq  não  confie  ifto  deeícritura 
algúa,  íenão  dos  verícs  de  Virgilio  ,  de 
que  temos  feito  m  t  n  ç  ão.  lá  ipfttm  tenjfmf- 
Jteosnondubium  tSt  »  qvanvis  nullo  alio 
hl  (o  tf  to  prodit*m,exeeptts  ,  querei nlt- 
mus,  nettts  Pnplii.Col*t*tl. 

Tratar,  ou  lançar  bum  aflumpto  em 
verícs.  jíUqvÃ**  materim  catmms  legi* 
bus  tmphcai e.  Colurntl. 

Aquclle  que  faz  veríos  muito  roaos. 
PeJJimorum  carninum  conditor.  Quint. 
Çurt. 

Veríos  aíperos  ,  veiíos  que  não  cor- 
rem ,  ver  (os  cheyos  de  cliioens.  Perfui 
duri.  fíorét.Verfvs  confrêgofi.§^tintil. 

Veríos  bam  atados,  kerfus  CâtenêU. 

Veríos  mal  atados.  Mali  câtenêtiver* 
fus. 

Verío  interpofto,  ou  intermédio.  Cor. 
mtn  mter  cal  are.  Ex  Cie, 

Verío  truncado.  Carmen  mutilm*.  Ex 
Boral.&  Qc. 

Ve k súcia.  Prudência  malicsofa  ver* 
finta.  ét.Fem.  Nos  Autores  antigos  não 
achoefteabftracto,  porém  em  Cicero  ef- 
ti  o  concreto  Verfrtus ,  por  homem  que 
ufa  de  VerÇutia  %  nefte  meímo  Orador  te* 
nho  achado  o  comparativo  verfuttor ,  6f 
cm  V,  lleio  Paterculo  o  íupcrlativo  Vtr* 
futijfimus.  Também  cm  Cicero  íe  acha  o 
adverbio  verfute  com  Verjutiê%  &  Ver* 
j'uttUqnm.á)tmi  por  quem  (alia  com  re- 
buço ,  &  à  vifta  deites  exemplos  não  fi- 
zera efcrupulo  de  dizer  lrerfutia.  (A  pru* 
dencia  ufada  para  o  mal ,  fe  chama  Ver* 
Jarn.Varelia,  Num. Vocal, S72. )  (A 
yerfuciâ  frz  o  entendimento  veríatU. 
Ibid.273  ) 

VersUTO.  Manhofo.  Prudenre.com 
malícia.  Sagas  com  engano.  Engenhofo 
para  o  mal.  Verfutus^um.  Ge.  Verjutior, 
UVerfutiffitnusUb  ulados.  C  Príncipe, 
nem  ignorante ,  nem  Verfuto.  Vareila, 
Num.Vocal,  271 ) 

Ve  rte  as,  ou  Vertias.  He  o  nome  de 
huns homens  de  Cambaya ,  que  vivem 
cem  o  Religioíos  em  congregação.  Tra- 

■  ■ 
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zem  as  barbas  rapadas,  não  1  navalha  ís- 
não  arrancadas,  porque  todos  os  cabeh 
los  delias  arrancío,6r  dos  da  cabeça  dei* 
xão  fomente  huns  poucos  no  meyo  d» 
cabeça.  Vivem  em  pobreza,  nem  tomão 
mais  de  eímola,  que  o  que  íobeja  de  co« 
mera  quem  lho  dà.  Não  tem  mulheres, 
bebem  agoa  quente,pcr  imaginarem  que 
a  agoa  tem  alma,fc  bebendo-a  íem  íeco. 
zer,  matãoaalma.que  Deos  creou,6c 
que  cozida  não  tem  alma}  por  efta  ra- 
zão trazem  húas  vaííouras  ,  que  lhe  f<  r. 
vem  dc  varrer  o  <hâo,por  ondepaflaõ, 
para  que  não  aconteça  matar  a  alma  de 
algum  bicho,  éVc  Amador  Rebello ,  nas 
Cartas,  que  colligio,  pag.  54.  Vti.  Ver* 
tias.) 

Vertfbra.  (  Termo  Anatómico.) 
Deriva  íedo  Latim  Vtrtett .  voltar,  ou 
virar,  porque  por  meyo  das  Fertebrâs,  fe 
move  para  traz,  6c  para  diante,  &  por 
todas  as  partes  íe  o» ove  o  corpo.  Vérte- 
bra, he  hum  daquelles  oflos, que encay • 
«ando  huns  nos  ourrosjcompóem  o  EU 
pinhaço  ,o  qual  confiderado em  toda  a 
luaexrcníaô,  tem  vinte  &  quatro  verte» 
bras,  íete  no  pefcoço,  doze  nas  cortas, & 
cinco  nos  lombos,  debaixo  dos  quaes 
tíUo  OsStcrum.  Das  íete  vértebras  do 
pefcoço  a  primeira  fecha  ma  /fr/df, por- 
que ne  11a  ,  como  o  Ceo  no  fabuloíojA* 
tlante,defcança  a  cabeça  ,  quehe  o  ceo 
do  Microcofmo.A  2.  íe  chama  Epiflro. 
pheus,  (que  no  Grego  quer  dizer  Volta- 
d  ora  )  porque  ne  11  a,  como  nos  lemes  a 
porta,  íe  volta  a  cabeça.  A  3.  chama  íe 
jixis,o\xEyxo  , porque  nella  íe  começa 
a  íormar  hum  corpo,  ooqual.como  num 
Eyxo,  as  duas  primeiras  vértebras,  &  a 
cabeça  íe  movem.  As  outras  quatro  não 
tem  nomes  particulares  Das  doze  vér- 
tebras das  coítas,  a  primeira  íe  chama 
Eminente ,  porque  fica  íu  per  ior  as  outras* 
a  a.  chama- fe  Axtlltr ,  porqne  he  maia 
chegada  ao  (bvaco,que  em  Latim  íe  cha. 
ma  4x\lU.  As  outras,  que  íc  íegoem,  fe 
chamão  Cc/iaes  ,ou  Fleumas ,  porque 
compõem  as  juntas  das  cofteilas,  que  in- 
teriormente  cílio  cubertas  da /^«r*.  A 
undécima  verrebra  ,  por  não  cita  r  de*. 

rada 
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rada  como  ás  outras ,  fe  chama  Dtreita, 
&  a  duodécima,  que  chega  à  cintura,  fe 
chama  Ctngtndors.  As  cinco  vértebras 
des  lombos laó  mais dcoías,&  ma yores, 
que  as  das  coitas ,  porque  lervem  como 
debafe,&deaffento  às  outras.  A  pri- 
meira delias  chama- íe  Nepbritestou  Re» 
mole ,  porque  vizinha  com  os  Rins  ,  no 
k-gar  em  que  tem  a  dor  Nepbrtticê  os 
feus  princípios  }  as  tres,que  fe  fisguem, 
aão  tem  nome  particular ,  a  quinta  cona 
liderada  como  íu  (lento,  &  bafe  de  todo 
o  ef  pinhaço,  fe  chama  Afpbalites.  Todas 
as  vértebras  deícançáo  húas  nas  outras 
pela  parte  mais  larga  de  fua  fi  £  ura  ,8c  cm 
cada  húa delias  ha  hum  buraco  grande, 
por  onde  pa  (Ta  a  eípinhal  medulla.Tara- 
bem  todas  etlas tem  tres  cartas  de  Apo- 
ffcyfes,  &  cinco  Epipbyfes,  Sc  todas  eftao 
serradas  nos  lados,  pira  darem  íahida  aos 
bc  r  vos.  Vértebra**  Fem.Plin. 

Feito  a  modo  de  vcrtcbn.vertebratãs, 
é,itt*  Plm.(  As  Vértebras  na  parte  fupe- 
rior,  &  inferior  faó  plainas,  por  dentro 
redondas,  &  liías.  Cirurgia  de  Ferreira, 
paga8.) 

Verte  dura.  Termo  de  Tavernei- 
ras,  &  mulheres, que  vendem  leyte.O  li- 
cor que  tres borda  das  medidas.  A utta. 
iiuu.Ntut.Vlmt.  Os  á  Mzeréefcrupulo 
de  uíar  deita  palavra  nette  feri  tido,  como 
lambem  de  Corollârium  ,  poderaó  dizer 
com  circun locução,  Licor  >(vper  menfis* 
ramadjrtfus,  cu  ex  metsfurâ  plenk  exurs* 
dans%  ou fupermen  furar  margines  ejfufut, 
ou  licor  fuperfluus  ,  ou  fuperfluens.  Na 
fua  Proíodra  fobre  a  palavra  Corollarium 
o  P.  Bento  Pereyra  em  lugar  de  Verte» 
dura,  diz  Trefvertedura. 

Vertente.  Agoas  vertentes.  Vid. 
Agoa.A's  vezes  Vertenteskta  mais  nada, 
quer  dizer  a  parte  do  monte  por  onde 
vertem  as  agoas.  (  Marcha  de  Éetis  para 
a  Guadiana  pelas  Vertentes  da  Serra  Mo* 
icna.  Mon.Lufit.414.) 

Ver/ter.  Derramar ,  ou  Entornar. 
Jmndere,  ou  tffvnd  tre. 

E  âtte  do  Ar  as  cbammaseom  bramidos 
,   fíum  novo  Etnê  eflavdi  demofirando  , 

Vertendo  enxofre,  &fogo  vomttandõ. 


Inful.  de  Man.  Thomas,  livro  3  oyf.f  7. 

Verrer  asagoas.  Vid.  Ourinar. 

Verter  dchúa  lingoa  noutra.  Verter 
FabuLs.  Fabulas  venere.  Cie,  Verter  do 
Grego  em  Latim.  In  Latimum  QneCã 
vertere.Cic.Vtrtere  ex  Grarets.Terent.  De 
Grafeis.  Cie.  1 

Verter  a  vida.  Mener.  Vitam  éden. 
Cie.  Animam  effundere.  Virgil.  f  Beber 
eftes  trabalhos,  ou  Verter*  vida.  Barros, 
3.  Dec.fol.3  i.col 

Vertias.  He  o  nome  de  hua  das  qua- 
tro caíb  s  de  Religiofos,  que  ha  na  índia, 
no  Reyno  de  Cambava  ,  faô  contrários 
à feita  dos  Brame nes.  Andáo  cubertol 
com  hum  panno  branco  ,  &  não  o  pô- 
de m  lavar,  nem  tirar,  fem  primeiro  fe 
fazer  em  pedaços » fobre  cite  fe  atfentão, 
ou  no  chão  j  vivem  de  efmola,  &  não  po- 
dem guardar  coufa  algfia  de  hum  dia  pa- 
ra ourrr.  O  que  com  mais  cuidado  pro* 
curáo  para  fua  falvação ,  he  não  matar 
coufa  viva  j  Ôcaflim  não  confentem  fa- 
zerem.  (e  tanques,  porque  podem  nelles 
morrer  os  peyxes,  &  nâo  acendem  de 
noite  candea ,  por  não  acertarem  de  pi- 
za r,  ou  matar  com  os  pés  algum  bichdt 
Barros,  4.  Década ,  foi.  276.  Nas  cota». 
Vid.  Vertéas. 

Vertical.  (  Termo  Aftronomico. ) 
Denva-íedo  Latim  Vn  ttx  ,quc  he  affi. 
midade,  ou  parte  fuperior  de  qualquer 
coufa.  Ponto  vertical  thehum  ponto,que 
formado  pela  imaginação  no  Ceo ,  cabe 
perpendicularmente  na  nr  fla  cabeça. 
Orculos  vetticaes,tt\uc  os  Árabes  c ba- 
rri ãa  Aztmttths,  laó  huns  grandes  círcu- 
los, que  fe  cruzão  nos  dous  pontos  do 
Zcnith,8c  do  Nadir  ,cuja  fuperficie  piá» 
na  fica  pelo  confeguinte  perpendicular  à 
do  Horizonte.  Contão  fe  cento  &  oy« 
tenta  Círculos  ve rticaes ,  mas  fegundo  a 
neccífidade,póde  a  imaginação  multi- 
pl  icallos.  Servem  para  dar  a  conhecerem 
que  parte  do  mundo  ettâo  os  Aftros ,  0c 
em  que  dtftancia  eltão  huns  dos  outros. 
Quadrante  vertical ,  he  o  que  fe  forma 
num  plano  vertical.  Nefte  género  de 
quadrantes  íempre  a  linha  horizontal 
pa  ih  pelo  pé  do  e it  y  lo.corta  rido  por  ân- 
gulos 
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angulo»  direitos  a  linha  Meridional.  O 
Perito  vettical.  Ver  tex.it  is.  M*fc.  Os 
Aftroncirtcs  Ihcchamão  Punftumveu 
ticâle. 

Verticórdia.  Depois  do  efearída- 
loíomcefto,  ccnmettidoem  Roma  no 
meímo  tempo,  por  tf  es  Virgens  Veftacs, 
no  Conluiado  de  M«  Acilio ,  &  C.  Per- 
cio,innoda  fundação  de  Roma  639.  na 
Via  Salaria  da  dita  Cidade ,  fóra  da  por* 
ta  Coilina,  foi  erigido  hum-  Templo  a 
Vénus  Urania,  ou  Celcfle,  com  o  titulo 
de  Verticordta,  como  quem  diz.  Ver tens 
corda  ,  porque  dando  volta  ao  coração 
das  mulheres  impudicas  ,as  obrigava  a 
húa  vidahonefta.  Dizcm.queefte 
-dio  fora  tomado  do  livro  das  Sibyllas.fc 
que  as  moças  donzellas  hiâo  orTerecer  a 
efta  Deofaas  bonecas  ,  com  quebrinca- 
v  io  na  fua  meninice.  Também  os  Sábios 
daquelle  tempo  imploraváo  com  ado» 
raçoens  a  fui  afliflencia  .  para  íe  livra- 
rem de  payxoens  lafcivas,  &  entregaré* 
íe  às  delicias  doefpirito.  Vid  Pêufm.kb. 
$.Vid.Orofium&  Pintar ch.  inqnafiUn. 
Rom.  Griteis.  No  livro  4.  dos  Faftos. 
yeri.157.diz  Ovídio. 
,  Rma  pudtcttii  prtavorum  ttmport 
lapfa  efit 
C*m*ttti,VettifS  tcnfttlviftis anum. 

TempU  j*bet  renertfieti,  qttibus  ordmt 
failis 

Jnde  Vénus  verfo  nctmne  corda  tenet. 
Vi-rtíbo .Dcrrami.dc.  Rtfits%é  ,um. 
Cie. 

O  Adagie  Pcrtvgttez  diz: 
Sal  vertido,  nunca  bem  colhido. 

Vertigem.  Vagado.  Perturbação 
da  cabeça,  que  fpreíenta  andar  tudoà 
rod<i  da  pefloa,  que  o  padece.  He  caufa- 
do  de  hum  vapor  CTaíTo ,  &  negro ,  que 
repentinamente  fe  levanta  das  partes  in- 
feriores ao  cérebro ,  ou  de  hQa  violenta 
agitação  dos  eípiritos ,  &  dos  humores 
no  próprio  cérebro  8c  como  o  principal 
fymptoma  defte  mal  ,  he  reprefenrar 
Hão  fó  os  objeç>os  extnn  íecos,mas  o  pro» 
prio  corpo,&  cabeça  de  quem  o  tem  em 
movimento  circular)  tomou  ofeu  nome 
do  Latim  Vertere,  que  he  ¥olcar ,  &  fa> 
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zer  andar  I  roda.  Ha  tres  caftas  de  verti; 
gens.  Vtrtigemjimplex  M  quando  íóo 
corpo,  &  os  objectas  externos  parecem 
andar  à  roda.  Procede  eíta deíordem  da 
contenda  dos  vapores  eftranhos,  Sc  ex« 
crementicios.  com  osefpiricosanirnaes, 
quevivifjcãoacabeça.£tfaz;m  a  viftat 
&  não  (endo  polTivcl  unirem  fe  os  bons 
eípiritos  com  os  maos,pelejão  huns  cota 
outros, &  efta  peleja  fe  faz  dentro  da  ca* 
beça,  &  em  lugar  redondo  fe  volrarudo 
em  gyrot  como  os  mac»  vapores  não  íaó 
da  fubftancia  dos  eípiritos  animaes,  fo- 
cem, &  andão  à  roda  pela  redondeza 
da  cabeça ,  &  por  iíío  todas  as  couíasex* 
tenores  parece  que  fe  movem ,  porque 
fe  movem  as  interiores.  O  que  fe  deixa 
ver  mais  claramente  em  hum  cfpelho, 
porque  íeomovem,tambem  psreceque 
íe  movem  todas  as  couías  ,  que  nelle  fe 
reprefentão:  donde  como  as  efpecies  vi. 
fareis  lereprefentão  no  humor  criftalli. 
no,  fe  o  humor  criftallinofe  mover,  pa- 
ra affugentar  o  vapor  perverfo,  neceiTa* 
riamente  fe  hão  de  mover  também  as 
coufas  vifiveis;  que  no  tal  hu mor  c  r  1  ira l« 
JinoTe  re p re íe n r ã o.  Vertige m  tenebrteofé, 
ou  com  nome  Grego,  S(otomia,he  quan- 
do de  pois  de  apparecerem  varias  cores 
nos  olhos,  fica  a  vi  (ta,  com  >  cercada,  & 
ofTuícada  dehúatenebroía  nuvem.  Ver* 
iigem  caduca  he  quando  íe  fazem  eftas 
trevas  tão  denfas,que  o  doeoteeftà  obri* 
gadoabufear  em  que  fe  encoftar  ,  por 
nãoethir,  &  chama-íe  Caduca  ,  porque 
do  malcaduco  ,ou  daEpilepfia  pouco 
diftaeíte  ultimo  grao  de  vertigem.  Ver» 
tigo,ginis.Fem.Plm.  (  Quando  me  dão 
as  /  n  tir cus. C hagas,Cartas  Efpirituaes, 
Tom.  £451.)  • 

Vertiginoso.  Sogoitoa  vertigens. 
Vertiginibus  obnoxius ,  a  ,  nm. Ç  Sangrar 
nos  pés  aos  Vertigtnofos  epilépticos. Cor- 
recção de  abufos,  173.) 

Vertumno. Fictício  Nume  do  La> 
cio ,  que  a  Fabula  íez  Deos  do;  jardins ; 
namorado  da  Nympha  Pomona,íe  rrâf* 
formou  cm  velho  ;  mas  vendo  que  não 
aproveitavão  feus  primores,  &  finezas, 
tcansflgurado  em  moco  ícrmoilílimo  , 
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com  pouca  repugnância  da  dica  Nym- 
pha,conleguioo  intento.  Vtd.Ovid.lik 
14.  Metamorpb. ChtmioWie  os  Antigos 
fertumno,  do  verbo  Lat  1 110,  Verte rr.que 
vai  o  melmo  que  virar  , mudar  ,  voltar , 
&c.  porque  o  fizer  lo  prefídir  aos  pen- 
íamentos  humanos,que  Ía6  inconftantes, 
&  mudáveis  1  às  vendas,  8c  trocas  ,  que 
fe  fazem  no  commercio  dos  homens  de 
negocio  t  8c  aos  mezes,  e  m  que  começa n« 
do  o anno  a  dar  volta»  fe  coíbem  os  fru- 
tos do  Outono }  6c  por  iílo  as  feitas,  c  h a- 
rr  adas  vertumiaes,  que  fe  lhe  fazião  em 
Roma,  le  celebra  vão  no  mez  de  Our  li- 
bro com  grandes  feftejos ,  6c  graças,  que 
lhe  da  vão  por  haver  fazonado  ,  8c  con« 
fervadoos  frutos  daquelle  anno.Ovidio 
pois  fazendo  da  dtta  Fabula  Hiftoria, 
diz  que  Vertumno  fora  hum  antiquiífi* 
roo  Rey  da  Tofcana.queenfínàraomo* 
do  de  plantar,  6c  cultivar  as  vinhas ,  6c 
arvores  frutíferas  j  6c  que  osTofcanos 
vindo  a  Roma  com  Lucumon,parafoc- 
correr  a  Rómulo,  agradecidos  ao  bene- 
ficio,que  lbes  fizera  Vertumno,lhe  levá* 
tàtâo  hum  Templo  najrua  Thuíca,pcr- 
to  dos  altares  de  Opis  ,  6c  Ceres.  Em 
Pafcaliolib.4.dcCoronis.cap  2.  6c  em 
Fropercio  hb.4Elegiar.verf.35.  acharia 
outras  etymologias  de  Vertumno.  Ver» 
íaM»tfí,i'.A//í/f.Asfeftaslqueíefazi.in  a 
Vcttumno,Vertttmnâlié,ium.Neut.Pltir. 
Em  alguns  Autores  fe  acha  Vertundta. 

Vbbulàmio.  Cidade.  Vid.  Verola- 
mio. 

VÊR0LO. Cidade  Epifcopal  delta* 
lia,  no  Lacio,  fobre  o  rio  Cola,  hoje  fo* 
geita  ao  Papa.  Verulumj. Neut.  F ro n c i n o 
lhe  c\\*mzVeruU,drutn.Plur.  (Em  Vf 
ruUàc  Campania  ,  dia  da  Trasladação 
de  Santa  Maria  de  Jacobo.  Martyrolog. 
em  Fortuguez.aos  25.de  Mayo.)Os  Ita- 
lianos lhe  chim âo  váolt. 

VES 

Vesil.  Cidade  Anfearica  ,  com 
Cidadel la  fobre  o  Rhim,  no  Ducado  de 
Cie vesem  Alemanha.  Hoje  be  do  Du- 
que dc  Brandeburgo. 

t    i*.  . 
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Vesgo.  O  que  mete  hum  olhnpor 
ourro.  Straboyonts.  Afafc.  Qui  eíiotulti 
di/iortistae  depravam. 

Vesicatório.  Medicamento  exter- 
no,  que  applicado  fobre  a  cútis,  lhe  rôpe 
a  textura  >  levantando  borbulhas.ou  be* 
xigas,  cheas  de  agoa.  Serve  de  e vácua  r, 
6c  attrahir  para  fora  as  material  íerofas, 
6c  malignas.  Compõem  (e  de  cantáridas 
bem  moídas,  a  malfadas  com  levedo ,  6c 
com  hum  pouco  de  vinagre,  8c  às  vezes 
pòs  de  Euphorbio ,  8c  femente  de  mof. 
tarda, 8c  com  cfta maíTa  fe incorpora  mel, 
gomas,  8c  raizes,  para  lhe  dar  a  confif- 
tencia,  que  fe  quer.  Uíaó.fe  vefíca  tórios 
nas  doenças  da  cabeça,  6c  dos  olhos ,  nos 
morbos  crónicos  das  partes  cauíadas  de 
acrimoniada  ferofidade  ,ou  da  retenção 
de  algum  humor  nocivo  t  nos  affe&os 
eonvulfívos,  6c  em  outros  muitos  acha- 
ques  de  nervos.  Porém  aindaque  íaluti. 
feros,  não  fe  devem  applicar  indiff  ren- 
temente  em  todo  o  género  de  doenças, 
8c  aífímfaó  muito  nocivos  no  a  rd  >r  da 
ourina,  6c  no  fluxo  delia  involuntário  , 
nem  tão  pouco  na  inflamação  do  íphin* 
tt--r,  nem  na  fuaexulceraçào  ,  nem  nas 
hemo-hagiss,nem  quãdo  eftão  profira- 
das  as  forças.  Os  Médicos  lhe  chamão 
Veficêtortum.ii.  Neut.  (Póem-fe  o  Veji» 
caterio  eftendidoem  hum  panno,  na  par* 
te  conveniente,  8cc.  fazendo  delle  hum 
parche.Cirurgia  de  Feirreira.jçi.XPon- 
íiolhehumemprafto  A^Aftfíono.Luz  dá 
Medic.40.) 

VasioA.  Bexiga,  vid.  no  íeu  lugar. 
(O  langue  de  bode  preparado  quebra  a 
pedra  nos  rins,  Sc  na  VtfigA.  Morato,  Luz 
da  Medicina ,  303.  Sempre  ufa  o  dito 
Autor  defta  palavra,  Bexiga  he  mais  co- 
mum )  Vefiga  tem  mais  analogia  com  o 
Latim  Veficú. 

Vesinh  ança.  Vefinhar ,  8c  veíínho. 
Vid.  Vifinhança,vifinhar,8c  vifínho. 

V ispa,ou  Befpa. Efpecie  de  mofea. 
He  comprida,  amarei  ia,,  manchada  de 
f>reto,compofta  de  muitos  anéis,  6c  muy 
parecida  com  Abelha. Tem  quatro  azas, 
«rfeispés.8chearmada  de  hum  ferrão 
muicoagudo,  8c  penetrãte.Ha  de  muitas 
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eípecies.  Polvo  rizada ,  &  applicada  acs 
cabe II <  as ,  os  faz  creícer.  fejpa,  £.  íem. 
Cie.  Cbamãolhe  Befpaí  aíTim  do  Latim 
Vefpei i,  a  tarde,  porque  dizem ,  que  pela 
tarde  anda  à  caça  de  mofeas  para  ícu  íuí- 
tento. 

VespaÕ.  Mofca  grande,  alBm  chama* 
da  ,  porque íe  parece  muito  com  Veípa  ; 
mas  ne  raayor,& ícu  ferrão  he  venenoío, 
porque  a  parte  picada  incha  ,  &  cauí* 
grande  dòr.  Vive  de  mel ,.  moícas  pe* 
quenas  ,  &  cadáveres  de  cavallos.  Lr  a* 
bro}oms.Mâ(c.Plin.  Deriva. (e  c lie  nome 
do  Grego  Creas, carne,  &  bors ,  vianda  , 
porque  coroe  carne. 

Veípera.cu  Vefpora.  A  tarde  Vefpe. 
rahora,  cu  í^efperum  tentpus.  PUn.  Pela 
vtípera.  Prma  vefper*.  7it.Ltv.Ad  wf 
peram.  Cie. 

Vcíperade  Santo.  O  dia  que  precede 
à  fefla.  We$f<jlumMUctdtnitQ\xptstt- 
dens.tis.Mafc.  Na  veípera  do  dia  ante» 
cedente.  Pridte. 

Veyo  na  veípera  daquelle  dia.  Pridit 
ejus  diet  venit.Ctc. 

Guarde-íe  de  fazer  na  veípera  coufa  , 
de  qucle  arrependa  no  dia  íeguintepri- 
ditCãveat,ne  táaat^quod  fe  pigtat  poftri* 
áit.  Plaut.  iobentende»íe  fectffe  depois 
de  Ptgeét.  , 

Lembra  -te  da  veípera  da  fefta  das  En- 
cruzilhadas. Tu  pridit  compttMiíié  me. 

íoben tende- íe  a  prepoíieáo  ante% 
que  rege  cftes  aceufativos.  Efte  adver* 
bio  Pridte  íe  põem  como  nome  iubftant 
tivo,  com  preppfiçoens.£aíUra  diz  Ci- 
cero, Ex  entedie  n  MonéS  JuniâS,ufque 
*d  pridit  Kalendas  Septemhrt\'tU.  no  livro 
x  i .  cap. IO.  diz  Plinio.  A  pridit  Idus  Sfp» 
temores,  A  imitação  de  Pl  imo ,  6c  de  Ci- 
cero podemos  dizer,  A  prtdb&fckatis 
ufque  éd  pridte  Pentecoflesfyu  Pêtecoften. 
Deide  veípera  da  Pafcoa  ate  a  Fefta  do 
l\l pirito Santo  Ncltc  lugar  .náoíerà  f6> 
ra  de  propoíito  adverrir ,  que  Ex  mie 
não  quer  dizer  Antes  ik^vefpfrêi 
mas  depois  do  propno  dia.  Psifciano  no 
livro  17.  Jcpois  de  citar  cJU:>Uigar  de 
Cicero ,  Memtnt/ti  ne  me  antt  àitm  âutu 
deimum  Kaltndarum  Novemkmm  dm 
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re  in  S(natutfore  in  armis  cato  die ,  qm 
dits  futuras  eflet  in  ante  diemfextumKê» 
lendarum  Novembrtum ,  acrecenra.  Pt$ 
m  dttm  Kdendartm  Nwembrium.  He  o 
parecer  de  Valia,  Budeo,  Roberto  Ettc- 
vão,Scc.  Donde  le colhe,  que  não  ha» 
vemos  de  dar  credito  a  Nizolio,oqual 
póem,  Ar.ie  diem  ,  como  íynonimo  de 
Pridte.  Ccuía  que  be  de  Veípera,  td  e/i, 
do  dia  a  n  teceden  t  e.  Prid<anus>a,utn  Sue 
tonio  chama  Ctbuspridimus,  ao  que  íe 
tem  comido  na  veí  pera.  A'  imitaçio  dei- 
te Autor  poderás  chamar  Ltbor  prtdia. 
nus  ao  trabalho,  que  íe  tem  cornado  na 
veípera, UPridiánã  dtfputatiê  à  Prari- 
ca,  que  tem  feito  na  veípera  j  mas  íem 
exero  pio  de  bom  Autor,  não  quizera  eu 
dizer  Dits  pndtanus.E fiamos  em  vrfpe* 
ra  de  húa  grande  guerra.  Magnum  belium 
impendettouinjfot.  OV.Peço  vos  muito, 
que  citando  eu  em  veípera  de  íubir  ao 
Zenith  da  gloria  humana  ,  me  não  dei. 
ampareis  a  mim  ,  que  íou  voíTo  compa» 
cheiro, &  veffo  camarada,  por  não  di* 
zer,  voflo  Rey.  Oro,  qu£ foque  nebuma. 
narum  rerum  ttrmtnos  aacunitm,  êiumna, 
commthtonemque  veHrum,ne  dicemt  Re» 
gem,  ne  deferatts.  Çluint.  Curt.  Queeftão 
cm  vel peras  de  íe  arrepender.  Sub  ttfu 
potnitenti* pofiti.  Senec.  Elie  eítà  lenten* 
ciado,&  vòs,  aindaqut  innocente,eltais 
em  vel  peras  deoíer.  Ule  damnatus  eji,& 
tu*  innoeentia fub  iflu  e/l.  Senec. 

Veíperas.  Aquella  parte  do  Oíficio 
Divino,  que  antigamente  íe  dizia  à  boca 
da  noyte,  a  quechamio  fefpera.  &  hoje 
lediz  peias  duas,  ou  tres  horas  da  tarde, 
Vefpertin*  Er  de fue  preces.  Plur.  fèm. 
Eftáona  Veípera.  Vefperttnés  Eeckfté 
preces  recitant.  Dizia  certo  difere  to  ,  an« 
do  jà  enfadado  de  rezar  vefperas  a  gof. 
tos,  que  não  tem  dia.  ^  .  í  mt 
Vespe&as  Sicilianas;  A  cruel  ma- 
tança, que  nos  29.de  Março  de  1282. nu 
1280.  em  toda  a  Ilha  de  Sicilia,  fe  fez 
nosFrancezes.em  tempo,  que  Carlos 
de  Anjíi ,  Conde  de  Provença,  eu  lu-y 
de  Nápoles ,  U  de  SicUia.  As  primeiras' 
badalada&para  as  ve I peras  do  dia  de  P » f. 
coa  forão  o  final ,  que  íc  deu  para.  eílp 
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ímprovifo  eftragoem  todas  as  Cidades, 
VHfas.     Aldeãs  da  dita  Ilha. 

Abnãn  os  próprios  pays  (nas  filhas 
Italianas,  pejadas  dos  Francezes ,  Sí  ef- 
magavào  nas  paredes  as  criaturas  >  que 
lhes  nrjvão  dos  veneres,  6c  até  OS  Sacer- 
dotes mata  vio  os  q  fe  abraçavâo  com  o» 
Altares.  Forio  mortos  em  menos  de 
duas  horas  alguns  oyto  mil  Francezes. 
Deíte  horrível  eftrago  íó  efeapou  hum 
Cavalheiro  Provençal ,  por  nome  Gui- 
lherme de  Pourcelets,cuja  fingular  pro- 
bidade mereceo  efta  piedoía  diftincçio. 
Dizem  que  certo  homem,  chamado  Pro. 
chita  ,  fora  o  primeiro  motor  deita  fan- 
guinolenta  execução*  Por  outro  caio, 
quafi  femelhante  a  efte,  faõ  celebres  as 
Matinas  de  Mofcou ,  porque  nefta  Ci- 
dade ,  Corte  de  Mofcovia ,  os  Mofcovi- 
tas,  conjurados  com  íeu  Duque  Chou« 
csKy,  pelas  íeis  horas  da  manftia  matà« 
râo  a  leu  Príncipe  Demétrio,  com  todos 
os  Polacos,  feus  adherentes ,  dia  27.  de 
Mayo,  anno  1600. 

Adágios  Portuguezts  das  Pefperas. 
Jejuar  o  dia, guardar  a  vefpera. 
Vefperas  da  aldeã,  póem  a  mefa,8c  cea. 
Hum  trabalho  he  vefpera  do  outro. 

Vesperias.(  Termoda Universida- 
de )  He  hú  aclo  Theologico,  q  fe  celebra 
de  carde  na  vefpera  do  dta,q  o  Licencia* 
do  toma  o  grao  de  Doutor.  Afins  lheo» 
logicus  vefpertinus  tDoftoris  creêtionem 
mtecidens%  ou  pnecedens.  Fazer  o  Licen- 
ciado hum  atto Theologico  nas  vefpe» 
ras  do  dia ,  em  que  ha  de  tomar  o  grao 
de  Doutor.  Pridte promotioms  ad  Dotlo» 
risgradum ,  tbefes  Thtologtcas  vefper tinas 
tueri9o\i  propugnare. 

V  espe  riz  a  r.  Termo  da  Univerfida- 
de.  Vid.  Veíperias. 

Vespertino.  Demónio  veípertino. 
Vid.  Demonii. 

Vespicia.  Embarcação  da  índia. 
(  Vefpicias,  mantazes.  fif  bergantis.  Bar; 
rus,  5.  Dec.61.col.  1.) 

V espora,  ou  Vel pera.P/*/. Vefpera. 

Vesprim, Cidade  Epifcopal  de  Hú- 
gria  ,  cabeça  do  Condado  do  mefmo 
nome.  Pertence  àCafa  de  Auftria.  AV/*: 


pnmium,  tt.  Nent, 

VtsTA.  Fabuloía  Deofâ  da  rerrij 
húa*  veses  confiderada  como  donzella, 
&  outras  como  máy  de  Saturno.  Segun- 
do outra  imaginação  Poética,  ha  via  duas 
Veftas,  húa  máy  de  Saturno,&  outra  dó*, 
zella  fua  filha }  6c  porq  ordinariamente 
có fundem  eftes  nomes,  tomado  húa  por 
outra,  adverte  Calepino,  q  quando  Vef* 
ta  fe  cornar  pela  terra,  entenderem  os  íef 
a  máy  de  Saturno ,  6c  quando  fe  tomar 
pela  donzella,  diremos  fer  a  filha  B  pela 
qual  he  íigmficado  o  fogo  1 6c  eíta  dizem 
foi  húa  das  Deidades,  a  que  chama  vão 
Penates,  que  Ene  as  trouxe  a  Italia,corao 
diz  o  Poeta  no  fegundoda  fua  Eneida» 
Veflamque  potente*  ,  aternumque  adjtts 
ejfert  penetraUbus  ignem.  Tira  dos  íecre» 
tos  retiros  o  eterno  fogo,  ifto  he,  a  pode» 
rola  Vefta , donde  depois  Numa  Pom* 
pilio  lhe  inftituhio  primeiro  em  Roma 
facrificios  ,  ôt  lhe  confagrou  donzellas 
Sacerdotiz  as,  chamadas  VeflatS.  Vid.Vcí» 

xx\.Vefla%a.hm.  VirgiU 

Nille fe  obfervkrao  com  glorias  raras, 
Nao  dá  Romam  Vefta  afogo  ardente. 
Iníul  de  Man.Thomis,liv.f.oyt97. 

Vestal.  He  o  nome  ,  que  antiga* 
mente  deu  Rom a  às  celebres  donzella» 
dedicadas  ao  culto  da  Deofa  Vefta,  1 
qual  Numa  Po m  pilio,  fegundo  Rey  dos 
Romanos,  havia  coníagrado  hum  fogo 
eterno.  Elegiao«íe  eftas  virgens  de  ida- 
de de  íeis  até  dez  annos ,  bem  a  pe (Toa- 
das,  8c  filhas  de  pays  nobres  >  8c  eráo 
obrigadas  a  guardar  virgindade  até  os 
trinta  annos, com  táoinviolaval  pureza» 
que  tendo  qualquer  delias  algúa  falta 
por  aao  libidmofo,era  enterrada  viva* 
mas  paliados  os  trinta  annos ,  lhes  era  li« 
cito  cafar,  fe  queriáo.  O  feu  cuidado 
principal  era  conlervar  o  fogo  perpetuo, 
o  qual  fe  acaío.ou  por  negligencia  fe 
apagava,  eráo  feveramente  caltigadas,& 
não  era  licito  reacender  com  fogo  ele» 
mental  o  fogo  apagado ,  mas  cora  tfca , 
preparada  para  o  intento ,  6c  pófta  ao 
Sol,  tornava  a  arder  outro  fogo  novo ,  a 
que  chamaváo  CeUfte.  As  fcftas,quc  os 
Romanosfaziáoàdita  Deoía  Vctta,  fe 
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chamavão  Fepliás.  Celebravão«fe*  m> 
mezdeJunho.com  delicibfos  banque- 
tes, no  meyo  da  rua,  Sc  de  lies  manda  vão 
algua  das  melhores  iguarias  ao  Templo 
das  Veftaes,  Tangião  pela  Cidade  mui- 
to burro,  coroado  de  flores,  com  colla» 
res  de  maíía  em  forma  de  pequenos  pães 
redondos.  Vi  fita  vão  as  matronas  Roma* 
nas  com  pés  deícalços  o  Templo  de 
Vcfta, &  chegjtoão  até  o  Capitólio,  aon- 
de havia  hum  altar  erigido  a  Júpiter  PH  - 
tor.  Em  premio  de  fua  fingular  pudicí- 
cia logravão  as  Veftaes  notáveis  privi- 
légios. Nãopodião  eftar  logeitas  a  tu- 
tor, ou  curador  algum.  Tinháo  liberda- 
de para  te  (ta rem  ,  &  difpor  de  fuas  cou- 
fas ,  aflim  em  vida ,  como  em  morte.  Se 
acaíonarua  topavãocom  algum  delin- 
quente, que hia  a  fu Aiçar  ,emo  vendo  a 
Virgem  Veftal,  ficava  livre.  Por  onde 
quer  que  paffava ,  tudo  íe  fufpendia ,  & 
todos  lhe  davào  lugar  com  grande  aca- 
ta mento.  O  feu  mofteiro era  izento  de  fi. 
fas,  6t  ak  a  valas  ,  &  toda  a  juriídicão. 
Quando  adoecia  algua ,  a  riravão  doTé- 
pio,  para  ler  curada  fóra  detle,Sc  a  entre- 
gaváo  às  mais  nobres  matronas ,  para- 
ue  lhe  ícrviíTem  de  enfermeiras.  Ten- 
o  fe  ordenado  por  muitos  decretos, q 
nenhúa  peíToa  de  qualquer  qualidade, 
ou  eftado  que  fofle ,  íe  pudefte  enterrar 
dentro  na  Cidade,  fóaos  Emperadores, 
&  as  Virgens  Veftaes  era  concedido  efte 
privilegio.  Na  primeira  parte  da  funda- 
ção, &  tntiguidades de  Lisboa,  Lir ro  2. 
cap.  3.  Luis  Marinho  de  Azevedo  falia 
amplamente  das  Virgens  Veftaes,  &  no 
cap.  i.ôc  2.  traz  as  conjecturas ,  com  que 
íe  prova  que  o  íamofo  Capitão  Achilles 
foi  achado  por  Ulyíles  no  Templo  de 
Chellas  ,  junto  a  Lisboa,  fendo  entaó 
Templo  de  Virgens  Veftaes.  Veftêltst  is. 
FemOvtd.  veftalts  virgo.Cic. 

Veste.  Veftido ,  veftidura ,  vefte  ía« 
cerdotal.  Peftis  f*terdotdis.  A's  vezea 
por  vefte  fe  entende  hua  efpecie  de  cala- 
ça, que  chega  are  os  joelhos }  na  Per  lia , 
écem  Turquia  íaó  algúacoufa  mais  cõ* 
pridas.  Aos  Baxàs  o  Turco  dà  de  mimo 
ricas  vcftes. 
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VisTi  a.  Veftidura  de  homem  com 
mangas  .chega  atéosjoelhos.  Vtftú  m* 
menta  ,  genuum,  ou  genibus  tenus,  ou 
ádgenua  prottnfa. 

Vesti  a  rÍ  a.  Nos  Conventos  he  o 
lugar  onde  íe  guardaõ  as  roupetaSjlobat, 
cogulas, &  outras  veftiduras.Os  Padres 
da  Companhia  lhe  chamaõ  Roupmâye» 
fttártutntu.  Neut,  He  palavra  Latina. 
Della  ufa  Plínio  em  íentido-  femelhante 
a  efte,(  Rendas  para  a  Veftiãriâ,  6c  para 
a  Enfermaria.  Mon.  Lufit.  Tom.  5. 329. 
verC)  (Hum  pay  de  famílias  tem  a  íua 
vefiitriâ  guardada.  Alma  Ioftr.  Tom.  2. 
229) 

VestIdo.  Subftantivo.  O  com  que 
nos  cobrimos,  para  a  honefttdade  ,  fie 
para  defender  o  corpo  das  injurias  do  ar 

O  peccado  (oi  a  caufa  ,  porque  íe  in- 
troduzirão os  veftidos*  quero  íe  glorea 
delles,  do  peccado  íe  glorea.  Os  primei» 
ros  veftidos  foraô  de  couro,  &  oellesde 
anímaes,  a  efles  íuccedèraô  os  de  Unho, 
&  lãa.  Na  Hiftoria  Romana  íe  acha  que 
o  Emperador  Heliogabalo  foi  o  primei- 
ro que  íeveft  iode  leda.  Foraô  os  vcfti. 
dos  inventados  para  cobrir,  naó  para  err» 
feitar.  He  deíavergonhado  o  veftido,  q 
merece  mais  barre t ad as ,  que  (eu  dona 
Naôheíemprcmelhoroginete,  §icta 
melhores  jaezes.  Em  Arithmetica  naó 
monta  nada  a  cifra,  lenáo  encoftada  a  al- 
gum numero.  Nãoíe  julga  da  bondade 
do  licor  pelo  exterior  davafilha.  Com 
a  fermoíura  da  íua  plumagem  ,  não  voa 
muito  alto  o  pavão  ;  outras  aves.  menos 
guapas, íe  levantão  mais  da  terra.  Ho* 
rnens  de  engenho  obtuío ,  ordinariamen* 
te  vertem  panno  mais  rí 00.  Naó  ha  no 
mundo  apparencias  maisenganoías,  que 
as  dos  veftidos.  Veftiduras  Ecclefiafti* 
cascauíaó  veneração  ,  veftiduras  mili- 
tares imprimem  terror  ■,  pompolasadmi» 
rão,modeftasedificãoi  debaixo  de  ro- 
das el las,  o  homem  he  quafi  fempre  o 
contrario  do  que  parece.  Mu  iras  mazel- 
lasocculra  o  cambra y  ,  muita  Tabula 
rala  cobre  a  purpura  -t  muitas  vezes  íaó 
mafearade  iniquidades,  trajos  da  peni* 
tcncia.  No  cap.  22.  do  Dcuteronomio, 
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vcftidurasde  t.c;dosaelãa,&  linhojcfta  ne  ih  mente  apparatoío ,  que  conduzem 
pr<..h;bição  nos  dà  a  entender  ,  que  não  à  moderação  dos  gaftos ,  &  reformação 
qut  r  Dcos,que  n;s  noíías  obras  íe  mif-  doscoftumes.  No  anuo  de  1677.  aos  4. 
tui  em  coulas;,  que  devem  andar  fepara-  de  Fevereiro ,  na  Ch  mediaria  mor  de f- 
das  \V.g.  não  quer  Dcos ,  que  bua  Reli-  te  Reyno  foy  publicada  húa  Pregmatuí 
gioía  traje,  &  le  enfeite  como  mulher  íc-  ca, era  que el- Rey  D.Pedro  II.  (4  Deos 
cular,  &  mundana  ;  não  quer  Deos ,  que  haja)  para  emendar  o  abuío  dos  vefti» 
fermltureoafpero  do  burel  com  o  ma*  dos,  &  relaxação  dos  trajos»  com  q  feus 
cio  do  linho,  ittohe,  não  querer ,  qcom  vaflallos  com  extraordinárias  profu* 
mimos,  &  regalos  (e  íuavize  a  peniten-  íoens,  &  immoderadas  dtfpezas  empe- 
na i  (cria  ifto  fazer  húa  monftruola  c6-  nhavão  os  patrimónios,  arruioavão  09 
pofição  de  vidas  diflercntcs  ,  &  eftados  íucce  flores,  &  fe  vinhão  a  empobrecer, 
incompatíveis.  Nen  tnduerts  vefttmento,  &  envilecer  as  familias  mais  nobres  ,  & 
quod  exlanijimque  conte  xt  um  efi.  Aof-  facultoías;  ordenou  ,  &  mandou  ,  que 
tentação  no  veftir  irrita  os  ânimos.  Fez-  nenhúa  pcíToa  de  qualquer  grao.Sc  qua- 
fc  Rómulo  aborrecer  do  povo  ,  com  as  lidade  que  fofle,  pôde  ufar  de  fedas,  ren- 
purpuras, &  elcarlatai.com  que  (e  orna-  das,  fitas, bordados,  ou guamiçoens,  que 
va.  Os  Em  paradores  Nero  ,  Calígula,  tivetTem  ouro,ou  prata  fina,oufalfa,&c. 
Commodo,  &  Hcliogabalo,  excitarão  mas  por  boas  que  íejão  as  leys ,  não  le 
contra  fí  o odio dos  Romanos  com  o  lai-  e ter n izão. Vefti s ,  is*  Fem.  Vejltmeníum,  i. 
eivo,  fedifloluto  traje  ,  de  que  uíárão.  Neut.Cic. 
He  couía  vergonhola  ,que  para  ornato  Vertido  de  dò.  Vid.  Dò. 
do  corpo  fe  excogitem  ,  &  fabriquem  Veftido  dchomcm.PeãisviriUs.Ho'* 
tantas  fedas, &  telas,com  tãocultolos  ar-  rat. 

tifÃcios,  quando  anJa  a  alma  nua, &  deí-  Vertido  de  mulher.  Fe í lis  muhebris. 

pida  de  virtudes.  Dizia  o  Emperador  Gc.  Stola  muliebris.  a.  Philippie.áiz  Ci- 

Augufto ,  que  pompoías  veftiduras  in«  cero ,  Sunpfifti  virilem  togam ,  quam  fia- 

cuíca  vão  íoberba ,  ou  luxuria  1  por  iilo  timmuUebrem  doíam  reddtdsslt,  Falia  na 

cl  le,  &  feus  Corte  fãos  vefti  lo  modefta-  ve  tildara,  que  entaõ  ufavaô  as  mulbe. 

mente.  Sueton.  in  ejus  vitâ ,  c ap.  63.  No  res  Romanas. 

tempo  de  Filippe  o  Bello,  Rey  de  Fran-  Veftido  remendado.  Veftis  farta ,  ou 

ça,  fubira  o  luxo ,  &  fum  ptuofidade  dos  reconemnata.  Ex  Cicer. 

vertidos  a  tão  grande  exceflo ,  que  offi-  Veftido  cuito.  Veftis  brevis.Ex  Varr. 

ciaes,  6t  moços  de  foldada  trazião  vef-  Veftido cóprido.  Pejlis  longa  Qutntil, 

tidos  de  veludo  bordado.  Permittio  o  Veftido  que  chega  ao  jotlho.VeJits  ge» 

ditto  Príncipe,  que  os  Condes  ,  que  ti-  nutenus.Ex  Ttt.Ltv. 

veflemíeis  mil  francos  de  renda,  pudeí.  Veftido  de  villão.  Veftido  de  gente 

fem  darafuas  mulheres  quatro  guarda-  baixa.  VtHisplebeta.  Lucrei. 

pés  cada  anno  ,  &  prohibio  aos  Letra-  Veftido  leve.  Veftis  levis.Comel.Ctlft 

dos,  Advogados,  &  Togados ,  que  vef-  Veftido  de  refpeito ,  que  por  fer  de 

tiffem  panno  demais  de  dez  toldos  o  preço,oão  he  de  cada  du.vejits  pretiofa. 

covado,  que  fazem  hum  toftãodanofla  C/r. 

moeda.  Mattheus  Partfienfe%vtdade  Luis  Veftido  de  cada  dia.  Veftis  vilis.Ovid. 

XI»  Não  andarão  os  Reys  de  Portugal  Veftido  renovado.  Veftis  wterpolts.ou 

menos  attentos ,  &  zelofos  ,  que  os  de  interpola.  ExUlpian  &  Plm. 

outros  Reynos,  em  extinguir  os  abnfos,  Vcltido  virado.  /  V ilts rever fa>  ou  rt* 

evitar  as  ruínas,  8f  moderar  os  íuperflua-  plic ata.  Ex  Plm. 

mente  luzidos,&  vãos  adornos  das  pef  Veftido  de  criado  da  cafa.  Veftis  fami» 

íois,caías,8r  famílias, para  introduzirem  liêr is ,ou  fantularts,  Valer.  Max.  Servilts 

a  gravidade  dos  trajes,  &  efplendorho-  veJlis.Gc 
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V  oltido  velho  çúiào.VeJlistrila^Ex  Cie- 
Veítido  de  inverno,  veflis  hyberna. 
Ex  Varr.ou  vedishyemalts^  imitação  de 
Plauto,  que  diz,  Confiçtatur  mbt  Wiica 
byemalis. 

Veftido  de  Verão.  Veftis  afUiva.  Ex 
Barron. 

Veftido  corn  que  fe  anda  em  cafa. 
Vfltu  domeHiCê.Sueton. 

Veftido  pára  tóra  de  caía.  VeJUmenti 
forenfe.Columel. 

Veftido  não  ufado  ,  que  jà  não  he  à 
moda.  Veflis  obÇolct  a.  Cie. 

Veftido  de  caminho.  Veflis  viatoiia. 
Ex  Plm.hb.  1 6.eap.  i  o. 

Veítido  roto.  Veflis  Ucera.Ex Ctc. 

Concertar i  ou  remendar  o  veítido. 
Veflem  refarcire.  Terent. 

Dcu-teo  vcftido,queelle  trazia.  Vefli- 
tum ,  quo  tpfe  tefius  erat  tttbidedit.  Cie. 

Lnve|o*te  efta  tua  limpeza,  &  con- 
certo ,  não  tendo  tu  mais  que  hum  (ó 
Veftido.  Tibi  invtdeo  ,  quo  d  unis  vefit- 
mentts  tandiu  lautus  es.  Ctc» 

Gaftar  muito  em  veftidos.  Veftitu  m- 
mio  tndulgere.  ExTerent. 

Com  mudar  de  veftido  ,  livroufe  da 
crueldade,  que  eíte  Rey  ulava  contra  os 
que  veftiáo  à  Romana.  Crudelttatem  Re» 
gts  intogatost  vejluús  mutattone  viíavtt. 
Cie. 

Ter  hum  veftido  ,  com  que  cobrirfe. 
Cerere  vejlem  indutui.  Taeit. 

Eftacaftade  veftido  eraufadade  hfi, 
&joutro  fexo.  Communis  hic habttns  fuit 
morium ,  ey-fammarum.  Afcon.  Pedtan. 
Falia  na  veftidura  ,  a  que  os  Romanos 
chama  vão  Toga. 

Veftido.  Adjectivo.  Veflitus,atum. 
:   Bem  veítido./fr»? veftttus, a,um.Ctc. 
•   M*  1  v  e  ft  ido.  Afalè  veflttus,a,  um»  Cie» 

Ricamente  veftido.  Laute  vejlttus. 
Piauí. 

Pobremente  veftido.P*«»/í  obíitusto\x 
fannofus  .a.uK.Gc. 

Homem  veftido  de  mulher.  Vir  tndu» 
tus  ttiuUebrtveílittuCic 

Veftido  de  icát.Sertcatus.a.um  Suer. 

D=  panno  de  linho.  Lmteatus ,a,  um. 
Itt.Ltv, 
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De  dò.  Lngubrtbus  amBus^êtUm.St 
nee.  Trag.  in  Hercitl.  Fur.  Lugubn  veft 
indutus  ,4  tum.  Pullatas,  a,  um.  ^Htnul. 
Propriamente  queria  dizer  ,  ttjitdt  át 
hum  panno  pardo  efeuro  ,de  que  ulava  o 
povo,  tSc  que  era  o  luto  dos  Romanos. 

Veftido  de  branco.  Atbatustatnm.  Cif, 
Horat.  Candtdè  vefittus»  Ex  Plaut.  Cm. 
dtdá  vefie  çultus/t  um.Plin.  Veítido  de 
negra  Atratns ,  a,  um.  Cie.  Veftido  de 
grãa,oudeeícarlata.  Coccinatus,  a 
Horat.  Veftido  de  hum  panno  verme- 
lho, úxznte  a  p3Ltdo.Leueopk£âtu$K*hum. 
MorttaU 

Veftido  de  hum  panno  de  cor  de  K> 
merhyfta.  Amethyflmatus  a^um.  Mirutl. 
Veftido  de  purpura.  Purturatus,âtkm* 
Ctc.  Veftido  de  pelles.  PAlicatnst  a,  um. 
Ovtd»  Veftido  de  com  prido.  Talai  vtílt 
indutus  ,  a,  um.  Andar  veftido  de  cora» 
prido.  Longâto\} prolixa  cumveffe prece» 
dere.  Ex  Ctc» 

Veftido  em  habito  de  Romeiro.Prrí» 
grinatotts  vejlem  indutus.  Vicráo  a  cita 
Cidade  huns  Soldados  veftidos  cm  trajo 
de  piftores.  Milites  padortm  habitu  t*. 
nétetnhr.ncurbem.  Corria  Nero  as  nw 
veítido  em  habito  de  eícravo.  fia  otth 
nere  Urbi!>vejle  fei  vilt  m  JifftmuttíiõW 
Jmdeerrahat.  Tacit.  (  Vefcà*  em  habito 
de  verdade,  trago  efte  eíp:lho.  Lava- 
nha,  viagem  deFilippe,  pag.ej.verfcj 
Adágios  Pcrtfiguezes  do  vediào. 
Cada  hum  íenreo  frio  ,  como  anda  rrí* 

tido.  O  homem  queremos  ver,  queií 

veilidos  não. 

Vestidura.  Veftido.  Vid. no  íeu  lu- 
gar. 

Vestígio. Pizada.  SinaI,ou  iropreí* 
íaõ ,  que  deixou  o  pé  de  quem  paflou 
por  algum  \\i^x.VefHgtum.ti.Neut.  Ctc. 
Também  fe  diz  das  relíquias  de  edifícios 
arruinados*  (  De  cujos  muros,  lavrados 
de  canraria.le  vem  os  Vefltgios.  Lavanha, 
viagem  de  Filippe,pag  ^verí.} 

Veftigio.  Diz-fe  também  dc  outros 
íinacs,quefedeixão,nofentido  natural, 
&  moral. Também  no  Latim  he  ufadaa 
dita  palavra  Vejltgtum.  Algum  veftigio 
do  dinheiro.que  loientrcgLC  a  Fonreio. 

Vefíigtum 
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ytfog  mm  oHquod  ,qmá Jig  nificei  pécuniam 
Ponteio  daUm.  de.  Poucos  veftigics  ha- 
verá do  antigo  engano.  Pauca  juberunt 
pujes fr  anéis  vefttgia.  Ovtd.  Seguindo 
elle  os  vefttgios  d<  5  Graccoí.  Vodentem 
ftr  vefttgia  Cracchorum.  Séneca.  Efte 
meímo  Autor  diz,  Ire  ptr  veftigia divi- 
na. 

Deixar  veftigios  da  lua  avareza.  Re 
itnquere  vefttgium avariti*.  Ge.  (  A  nao 
paliando  as  duvidofas  ondis  do  mar, 
não  deixa  de  fi  Feftigio,  porque  ie  poffa 
conhecera  via , que  levou.  Diálogos  de 
Fr.Heytor  Pinto,68.verf, ;  (  Sem  Vefii» 
gto algum  de dobrez. Queirós  i  vida  do 
irmão  Bado,  5  27.) 

Circe  a  taça  fer mofa ,  &  coroada. 
Tom*  na  Mia  moo,  cm  que  provoca 
A  Ulyjfes,  de  fua  bocajÀ  libada, 
Ba  brama  cor  envergonhada,  trocai 
Adorando  os  Veftigios  de  tal  boca, 
A  fua  appltca  ao  vafo,  & fente  logo 
De  amor}&  de  Bacco  o  duplicado  fogo. 
Ulyíl.de  Ga  br.  Per.Canci.oyc.cM> 

Vesti  menta.  As  veftiduras  íacerdo. 
taes  para  celebrar.  Veftts  facra?. 
,  VfSTiMENTEiRO.Orficial ,  que  faz 
veftiduras  facerdotaes.  Sacrarnm  veftií 
farctnatorJs.Mafc.  Os  Críticos  não  ad- 
mil  tem  Sartor,  poftoqueaffirme  Nonío 
que  o  tem  achado  em  alguns  Autores. 

Vestir.  Cobrir  o  corpo  com  verti- 
do. Veftir  alguém.  Alicui  veftemindue. 
re ,ou  aliquemvtfU  induere,(dno  ,  dui, 
dutum. )  Plaut.  Terent. 

Veftifíeafi  próprio.  Tomar  0$  feus 
veftidos.  vedem  mduere.  Terent.  Induere 
fibi  vtftem.Plaut.  Induere fe  vefte.  Terent. 
Amtcire  fi,  Sueton.  Veftiríe  de  pelles. 
Spoltis  fer  arum  veftir  e  corpus.  Lucra. 

Veftir.  Papar  o  veftido.Dar  a  alguém 
com  que  veftiríe.  AUquem  veftire.  Oc. 
AUcw  ve/iitumdare.otíprafbere.  Deve  o 
fenhor  veftir  ao  feu  eÍcr»vo.Dominusfer» 
vodebetvefharitim  Sente.  Phil.Como  fe 
não  Couberas  ,  que  Ceci  lia  he  a  que  lhe 
dà  o  comer,  8c  o  veftir  ,ou  a  que  o  fui- 
tenta,  &  ovefte.&«*/7wr#  ne feias  bunc 
&  ah,  &vefitrt  i  C£cilia»Cie. 
.  Veftir.Andarveftida  Veftir  defeda, 
Tom.VIII. 
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de  tãa.  Seriee,  vel  Una  vtfttri. 

Veftir  de  branco.  Candide  vrft-.ri,  ou 
indu^aiamiciri,  he  imitação dc  Plauto, 
que  dizt  La» d tdè  veílttus.  Condida  ,ou 
candentio  mduere.  Ex  Ovtd.  que  diz  , 
Lug  ubria  induere.  (  As  criadas  veftiaô  de 
íetim  amarello.  Lobo,  Cone  na  Aldeã, 

Veftiríe  de  paftor.  Cultum  paftoralem 
induere  Vell,  Patercul. 

Veftir  ao  Soldado.  Militarem  vefti- 
tum,m  cultum  induere.  Veftirfe  de  Cor- 
te, ou  ao  corteíaô.  Aulicorumtou  aulteo 
more  vejltri.  ("No  trajo  vtftia  mais  ao 
Soldado,  que  ao  corteíaõ.  Lobo,  Ccrte 
na  Aldeã,  2 19.)  (  Nem  de  Cortejem  de 
milicia vos vtfttftes  hoje.  Id.ibid.3tf5.) 

Também  fe  diz  veftir  efte  ,  ou  aquel- 
le  trajo.  (  Vefliras  o  trajo,  que  te  convém. 
Lobo,  no  Deíengan.  111 )  (Antes de  eu 
trazer  o  trajo,que  agora  vifto.Ibid.201.) 

Veftir  de  íeveridade  o  rofto.  Vultusfe» 
veros  induere.  Martial.  Veftiríe  de  con- 
fiança. Sumere  fpiritus fibi,  &  arroganti*. 
Coifar.  (Vtftio  cila  pot então  o  rofto  de 
confiança.  Fabula  dos  Planetas,  pag. 

Veftir.  Guarnecer.  Cobrir-  Ornar. 
Veftir  de  payneis  as  paredes.  Veftire  pa. 
rietes  tabulis.  Cie.  Como  as  arvores  fe 
veftirem  de  íolha.C^/  fe  frondibusveftie- 
rint arbores.Colnmel  Vcftem  fs.oueftão 
veftidos  de  hervas  os  prados.  Canveftin- 
tarberbispratiCtc. 

Veftir  de  palavras.  Cirtumvtftire  di* 
tfff.Gf.Crumj  o  meímo  Orador  às  fi- 
guras, com  que  v;ftimos  os  difeuríos 
oratorios.Or<ir/íw/j  veftitns,us.Maf(. 

Veftir.  Enfeitar  ,  disfarçar.  Vid.  nos 
feus  lugares.  (  Por  veftir  córar  a  men. 
tira.  Lucena,  vida  de  Xavier, 3 36.C0I.1.) 

Veftir  de  círcunftancias.  fu/.Circun- 
ftanciar.  (  Dous  exemplos  veftidos  de 
húas  mefmas  círcunftancias.  Mon.  Lu  fie. 
Tom.  7.  Ji.) 

Adágios  Portuguezes  d  o  veftir. 
Ao  revés  a  vefti,  ande-feaífí. 
Deíde que  veftidos  nos  vemos,  não  nos 

conhecemos. 
Veftir  a  ufo,&  comer  a  gofto. 
Aindaque  viftais  a  mona  de  íeda,mona  (e 

queda.  Qq  ij  Ca- 


Digitized  by  Google 


46o  VES 

Capello ,  fobrc  capello,  nunca  o  vefte  o 
roao  mancebo. 

Alfayate  mal  veftido.íapateyro mal  cal- 
çado. 

>  1  ã y ,  &  filha  veftem  húa  camifa. 
Quem  o  a  lhe  y  o  ve  lie,  na  praça  o  defpe. 
Quem  do  verde  fe  vefte,  por  fermofa  ie 
teve. 

Vefte.te  em  guerra,  &  ar m  a. te  em  paz. 
Quem  fe  vefte  de  ruim  panno ,  vclte  - fe 

duas  vezes  noanno. 
Se  queres  íer  rico.calça  de  va  c c  a , &  vef. 

te  de  fino. 

V  esôgo.  Feyxe  do  mar  alto.  Tem 
feição  de  cachucho;  porém  tem  a  ca- 
beça mais  aguda,  &  a  carne  menos  ver* 
mel  ha.  Cm  Se  tu  vai  vefugo  pequeno  c  ha. 
ma-feMaçaiore.  Não  fie  fácil  determt- 
raro  neme  Latino  defte  peyxe.  No  feu 
livro  De  Pifctbus ,  foi  149.  isp,  8.  quer 
\J  iyfíes  Aldovrando  dar  a  enteoder,que 
vefugo  he  o  peyxe ,  que  os  Gregos  cha- 
mão  Fangro  *as  palavras  do  dito  Autor 
fcõeftas:  Nojlrt  temporisGrétcisjitidm 
Bellmtus  tradit ,  Fangro  dicitur > fítfpa* 
msqutbvfdam  Bezogo.  Os  Gregos  anti- 
gos lhe  chamavão  Pagr  os  puPh  agros  £c 
os  Autores  ,  que  o  alatinàrão  ,  dizem 
PegruSiOU  Phagrustcomo  íe  vé  no  dito 
lugar  de  Aldovrando|&  naeftampa ,  q 
FranciícoWillughbei  pozna  raboa  V.I. 
da  fua  Hifioria Ptfcium.num.S.  tem  mui» 
ta  femelhança  com  o  noflfo  vefugo ,  &  o 
dito  Autor  no  c«j  1  j.doliv.  4.  psg.  312. 
lhe  chama  Pêgrits. 

E  por  pingue  o  Vefagodefejado. 
Inful  de  Man.Thomàs,liv.io.oyt.i  25. 

Adágios  Portvguezesdo  vejugo. 
A  cabeça  do  vefugo  comeofeíudo  ,  & 

da  boga  dà  a  fua  (ogra. 
A  caftanha,  &  o  velugo  em  Fevereyro 

não  tem  çumo. 
Como  te  conheço,vefugo,  &  elle  era  ca- 
ranguejo. 

Eftc  ultimo  adagio  refponde  ao  Latim, 
que  diz, Siorpium^pro  Perca  c*per€%k  fe 
tomou  do  pefeador,  que  cuidando  que 
tomava  hum  peixe  regalado,  chamado 
Perca,  tomou  o  Efcorpúõ. 

VfeUVIO.  Monte  de  Itália,  diftante 

■ 

»  .  •        •  •     •  S  *       •  * 
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da  Cidade  de  Nápoles  algflas  tres  \t* 
goas,  famofo  pelos  íeus  interpolados  in- 
cêndios, celebrados  na  Hiftoria , muito 
antes  do  rcy  nado  de  Augufto,6c  todos 
com  tão  diílerentes  intervallosde  tem< 
po, que  entre  alguns  houveperto  detre. 
centos  annos  de  dtftancia ,  &  entre  ou* 
tros  apenas  hum,  ou  dousannos.  O  ul- 
timo incêndio  de  He  monte,do  qual  faz 
menção  Julio  Ce  far  Recupui , começou 
aosquatorze  de  Agotto  oe  168a.  &  da*, 
louatecs  vinte  8c  quatro  do  dttomez 
com  hoiriveisaltcrna;ivr.sâe  chuvas  de 
cinza,  &  de  carvão  mr  ido,  que  cobriaõ 
os  lugares  circunvizinhos,  6c  fe  eftendè* 
raõ  até  a  Cidade  de  Nápoles,  coentro» 
voens  medonhos,  com  tremores  da  terra 
pelo  efpaço  de  tres  horas ,  &  gritos  hor- 
rendos, que  atroa  vão  os  ares  ,8c  cora  la. 
varedas  de  cor  de  fangue  ,queimpcruo' 
lamente  rebentavão,atéque  finalmente 
numa  camadecinzas  brancas, que  co* 
briaa  íuperficie  do  monte,  parou,  Sc 
defeançou  a  luria  daquelle  formidável 
incêndio. Vefuvtus,  it.  Majc.  Martial.Tit. 
Lit/.Virgilio  lhe  chama  Pefavvs,  outros 
Poetas  lhe  chamaõ  Pesbtus ,  Veívm ,  & 
Pefevns. 

VET 

VeterAno.O  contrariodo  bifonha 
Soldado  veterano,  velho,  &  experimen- 
tado. Peter  anus  mies.  Chama  Ceíar  Ve» 
uramíem  mais  nada  ,  &  VettranimU- 
tes,  aos  Soldados,  que  ri  n h ão  acabado  o 
tempo  do  feu  ferviço,  6c  que  e  11a via 
izentos  de  ir  à  guerra.  (  Os  Soldados 
mais  Pet erários.  Portug.  Reftaur.pafM* 
20.)  (Jà  àeveterano,  cv  Soldado  velha 
Cjabra,  Exhorfaç.  Militar.  37.) 

Veterano.  Mais  antigo  que  outros  rm 
qualquer  cftado,ou  profiflaó.  Petertnts, 
átum.  Vettrana  manctpta ,  qwa?  à  novitut 
dtãingUM*tur,Á\z  Marttan.  tn  Lrg.lnttf 
dum-y&c  no  1.  liv. da  Guerra  Púnica  cha* 
ma  Tito  Lívio  a  hum  inimigo  antigo 
Peter  anus  boftts.  (  O  cingulo.que  boje 
correfponde  à  noíla  correa  ,  fe  dava  íó 
aos  veteranos  na  vida  Monaltica.  Criíol 
Purif1cai.65.col.2J 

Vétí; 
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VitirAvia.  Regi5o  de  Aleroarfba, 
entre  a  Hefla ,  o  Rh  im  ao  Ponente  ,  a 
Veftphalia  ao  Norte, 6í  o  Eleytorado.de 
Mcguncia  ao  Meyo  dia.  veteravia ,  *. 
Fcm. 

Vettônià.  Região  habitada  doa 
povos  chamados  Vettones>n*  parte  Meri- 
dional do  Revoo  de  Leão  ,  &  na  parte 
Septentrional  da  Eftremadura  de  Caí* 
te  1  la.  Suas  Cidadei  íaó  Salamanca  ,  Co. 
na.Cotteobriga,  &  Deobriga.  Vettoma, 
ét.  Fent.  Prudent. 

Vettones.  Povos  da  antiga  Vetto* 
nia  i  que»  como  prova  o  Medre  André 
de  Rcfer.de, Toni. i.  vivião  na  parre.que 
OS  Cafrclhanos  chamão  Eftremadura. 
Erio  havidos  por  gente  de  Lufítania ,  6c 
comprehendiãoem  fí  os  povos  Tranfcu- 
dr,Tjosyqúe  hoje  he  a  Comarca  de  Riba  de 
Coa,&  algúa  parte  da  terra  ,  que  hoje 
pertence  a  Caftella.  Vettones ,  um,  Mj/c. 

VEX 

*  «  >  m      -  • 

».  ' .       ,  - ♦  ■  * 

Vexaçaô.  PerfeguiçSo  ,  mao  trato; 
trabalho  que  íe  da  a  húa  peflba.  Diz  fe 
particularmente  dos  demandiftas  ,  que 
com  pleitos  inju (los,  &  trapaflas  avexão 
as  partes ;  8c  de  huns  Régulos,  que  cora 
lyrannias  maltratáo  a  Província  ,  fie  per- 
leguem  opayíano,  &c.  Vex*tio,onis.Fem. 
Cie. 

Fazer  vexação.  Vii.  Vexar.  Aquelle 
que  faz  vexaçoens.  Vcxâtorjs.  Mafc.Ge. 
Os  que  fazem  Vexaçaí  aos  Ecclefiafti. 

cos.Promptuar.Mor.370.) 

r.  Remir  a  lua  vexação.  Vid.  Remir.  . 

Vexado.  Perfeguido.  Moleftado  de 
feus  mimigos. V(Xátus%a}um.  ' 

Vexame.  Vexação.  Viâ,  no  feu  lu- 
gar' 

,  Vexar.  Fazer  vexaçoens.  vexare. 
(  0,  avty  atum,)  com  accufativo.  Vtd. Ve- 
xação. 

Vexar  a  confeiencia.  Inquietar.  Ator- 
mentar. Viâ.  Confeiencia.  ^U.Remorfo. 
(Que  lhe  Vextvâí  a  coníciencia.  Vida  de 
S.loãoda  Cruz,  157  ) 

VixÍGA.fW.  Bexiga, 

,  Tom.VlIIj  ^ 


VEYv  VEZ  4H 

v.e  y 

Vi:  vo  (  Ter  m  ode  Atafona. )  Hehfl 
ferro  comprido, que  faz  andar  por  baú 
xoda  pedra  o  carrete  no  Taco. 

Veyo.  Nos  moinhos.  He  bum  ferro,' 
que  anda  no  Rodízio  do  meyo  delle  pa- 
ra ci  ir.  a. 

Veyos.  Antiga  Cidade,  que  vizinha- 
va com  Roma.  Lucas  Holltcniohe  de 
opinião,  que  eítava  lituada  defronte  da 
Villa  d  1  íola ,  que  pertence  à  Cafa  dos 
Farnezes.Pci*  tgemtiv.  Veiorunt.  Mofe. 
Plttr.Tit.Liv, 

Veyos.  Os  moradores  da  dita  Cidade 
deVeyes.  Veuceo  Rómulo  eftes  povos 
na  guerra  ,  que  lhes  fez.  No  anno  de 
177.  da  fundação  de  Roma,  matarão  ef- 
tes Veyos  trezentos  homens  da. família 
dosFabios,  Falia  Ovídio  neftetftrago, 
Lib.i.FáJlor.. 

lléttfuti  tila  dtes,  tnqua  Vtieniibus  ar  vis 
Tercentum  Fabiiter  ce adere  duo. 
Os  \tyoi.Vtientest*m,Mâfc.Plur.Tit. 

Liv. 

.  VEZ 

Váz.Subftantivo  feminino  ,  6c  inde- 
clinável, que  denota  iteração  de  acções, 
ou  palavras.  Não  acho  nos  Antigos  cou» 
íi  que  polia  coincidir  com  eftes  modos 
defallar. Primí vue  ,fecvndÁ  vice,  tri» 
bus  vicibus,  que  o  mau  ufo  tem  introdu. 
zido  nefta  Era.  Só  no  í - v.4.  das  Odas  de 
Horácio,  Oda  14.  acho 

e/y  orces 
jilpibusimpofitts  tremendis 
Vejecit  éter  fhsvice  JítKplici. 
Na opiniãode alguns,  nette  lugar  FIus 
victjimplici.  Horácio  quer  dizer  ,  Plus 
conotu  uno,  ou  uno  impetn,  ou  nn i  aggref. 
(ume.  Mas  a  mim  me  parece  melhor  a 
«interpretação  de  Lãbino,q  explica  Plus 
vice  Jimpltct  nefta  torro  a  ,  td  ejl ,  Plus 
quêm.femeUfmeUatque  iteram.  Porém 
atndaque  os  [antigos  Autores  ,  a  íaber, 
Plauto,  Terencio,Cicero,Cefar,Tacito, 
Suetonio.Flinio  júnior, êcc.  não  tenhão 
dito, Prima,  nem  trnâ  vice ,  não.  quizera 

Qq  iij  eu 
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eu  chamar  a  e fie  modo  de  fallar  abfblu-  pede  a  necefildade.  Alus  itaUqm 

meore  Bárbaro,  poró,  Palladio.q  têfama  tmcefftmesljUhja  necefeeft.  Cie. 
de  Autor  culto, ia  lia  cm  muitos  lugares       As  palavras  repetidas  às  vezes  tem 

(que  tenho  notado)  na  iórma  que  fe  fe.  energia, outra*  vezes  tem  graça.  Gemi 

gue.  No  Titulo  30.  do  1.  Livro  diz:  natioverborumbâbettnterdum  vimjepo*- 

Tribusper  diem  victbns  pêtu  adjttvmt.  remáUss.Cic.  ' 
No  mez  de  Secembro,Titu!o  i.âit.Sep  ■       Determinou  Cefir  reconduzir  a  fui 

tmbri  menfe ager  pingais,  &  qui  die iene»  -Armada  em  duas  veste* ,  porque  tinha 

re  confuevertt  hurr.orem  ,  tertik  •vice  ura  -  grande  numero  de  prííioneiros ,  &  por* 

bitur  ;  &  no  Titulo  7.  Primi  vice  agros  que  lhe  levara  atempeftade  alguns  na» 

profetndemus,  qui  habttuti  (unt medicam,  vios.  C*far>qnod  &  capuvor*m magnm 

Mas  finalmente  melhor  hc  imitar  aos  numerumhabebat^éfnonnullãf  tempefléte 

mais  antigos,  quanto  mais  que  Pa  1  la  d  io  étperierant  naves  iduobti  cèmmeatièusex' 

tem  eíchto  no  Reynado  dos  Antoni*  euitumreportarecMfffCttr.Câffar. 

nos, (como  quer  certo  Gabriel  Miguel  '  Efte  grande  Vara  6  querendo  exter» 

Andegavenfe,  em  hum  CompendioGe-  minar  húa  vez  para  tempie  efta  pélle, 

nealogico  )  ou  fegundo  outra  opinião,  que  inficionava  o  mar  ,  acometeo  a  em* 

imperando  Adriano  »  como  o  certifica  preza  com  hum  apparato,  que  certame* 

Ludovico  Vives  no  3.  liv.  De  tradendss  te  tem  algGa coufa  de  divina  llle  difpef- 

difciplinis.  Vamos  feguindo  os  mel  hores  fa**  toto  maripefl/m,Jentel  &  inperpemm 


Húa  vez  Semel.  Duas  vezes,  Bis.  Tres  ratu  aggrejjus  efi.  FUrusJUb  3  ctf  .%. 
vezes,  Ter.  Quatro  vezes,  gtiater.Cinco      Finalmente  para  dizer  de  núa  vezofi 

vezes,  (gtiinquies.Seis  ve zes,  \exies  Sete  tem  mais  pc  der.  Dimane,  utfemel,  quoi 

vezes,  Septies,  Oytovezeá,0#*tf.Novc  efi  potentiJJitr.um>dtcam.QtiinuL 
vezes,  Novies,  Dez  ve  zes ,  Bt  c ies .  Onze       Facilmente  concedes  o  que  te  pedem; 

vezes,  Undecies.  Doze  vezes,  Duodecies.  &  n  ao  h  e  neceflario  pedirte  duas  vezes  « 

Treze  vezes,  7rr^f    J.Quatorze  vezes,  mefroa  coufa.  Cèm f atile exoruns.tnm fe* 

Quatuordecies.  Quinze  vezes ,  Qvinde-  «rei  exorarifoles.Gc. 
cies.  Dezafeis  vezes,  Sexdecies  ,ou  Sede»       Tmha  íabrdo  delle,  que  eu  lhe  dera 

cies.  Dezafete  vezes ,  Deães  &  fepíies.  duas  vezes  a  vida,huaettaodpellefó,fc 

Dezoyto  vezes,  Decies  &  otites.  Deza-  outra  com  todos  os  mais,com  q  (eacha* 

nove  vezes, Decies  &  rtovtes.  Vinte  ve-  va.  Auáierat  ex  iUo,feàmebisfaÍMlemae* 

zes.  Viúes.  Vinte  vezes  &  mais  húa,  VU  tepife./emrl  fefãraUm ,  icerum  cum  uni', 

ties  &  femel.  Vinte  &  duas  vezes,  Vicies  ver/is.  Cie.  - 
&  bist  éc.  À's  vezes.  De  tempo,em  tempo. Uen». 

A  primeira  vez  ,  Primo.  A  íegunda  tidm,Cic.S*bifide.S*efen>  ' 
vez,  Secundo ,ou  deinde.  A  terceira  vez,       Muitas  vezes. Sape ,  f*pimtfépi(fme. 

Tcrtiò.  A  quarta  vez,  §uartht&c.  Crebro.  CiCú  âdverbio  Multottes  ícacha 

Pela  primeira  vez    Prtn.um.  Pela  íe»  no  Epirome  oVT»r<»  Livio»  Porém  na 

gunda  vez,/i*r*w.  Pela  terceira  vez,  epiniaô  de  Vcífio  na6  he  palavra  tâó 

Teftihm.  Pela  quarta  vez,  §uartkm.  «ntigt.cõmoalgansimagínaôjaf  por  li*. 

Giura  vez.  Secunda  vez,  lierumjw.  io  pouco  certa.  í 
fum,  ou  rmfns.Ctt.                        »       Conful  da  primeyra  vez.  Primòm  C$* 

Mas  niíto  f  dl  1 1  re  mos  outra  ve  z  ,ou  em  fnLCatnU.  Conful  da  fegund»  vez.  hc 

outra  occafiào.  Sed  de  hoc  alias ,  íoben.  rum  CmfnL  &  afltm,  das  m*is."7er?/*« 

tende  fe, ou  declara-íe  dtcemus,o\i  loque*  Coxfulgvmkm C»>f«l,gfei*t*M  Confé. 

m*r>  ác  Tu.  Ltv.Sextitmse^pttmàm  ConfulOc. 

A's  vezes,  ou  algíías  vezes  fallo,  como  Plinio  Júnior  dtacwmbem  TmisCmful, 

me  he  pcrmitiido  ,  outras  vezes  como  mas  melhor  hc  íallai  com  Cicero.&com 


Tit.Liv. 

•        #  _ 
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'  Húa  vez  outro  urre.  AlterutH  ten* 
ivm.Gemtivo, alter  ius  tanti»  &e.  He  de 
PlAuro,quediz,/**f//4**//  alter  um  tm* 
tmm  perdendumeft. 

Dà  rres  vezes  menos  do  femeadb. 
Tribus  tantis  minus  rtdâit  .qvàmobfeve* 
rò.Plauto  falia  num  capo  pouco  fértil* 

Tornartehei  mil  vezes  outro  tanto» 
fé  eu  tiver  vida.  Sexcenta  tantareddam, 
Jívivo,tibi.  Piam.  Verdade  he,querigo* 
rofamente  fallando ,  Sexcenta  quer  di> 
íer  feiícentos ;  mas  neftc  lugar  fignifica  a 
dita  palavra  hum  numero  indefinito  | 
também  emPortuguez  coftumamosdi» 
zer :  Dou  lhe  mil  graças,  viva  mil  annos, 
&  nâoíeifcentas graças,  nem  íeifeentos 
atines. 

Eftou  duas  vezes  melhor  de  faude, 
do  que  dantes.  Bis  tanto  valeo,  quàm  v*. 
Mpriks.  Plane. 

Nefteannoterà  dadoefta  parte  duas 
vazes  osirutos da  tua  herdade.  Eapars 
reddiderit  eo  anm  bis  tantumtqukm  tuus 
jundus.  Varro. 

:  Vende ■  fe  efte  duas  vezes  o  q  os  roais*. 
Duplex,  qukm  catterts  pretium.Plin.  Ub. 

19 eapl.  Aqui  te (obencende  ejt  tlli ,  que 
também  fe  poderá  exprimir  paramayor 
Clareza.  Falia  Plínio  numa  certa  caíta 
de  linho.  Ds  forte  que  he  precifo  4  hua 
parte  do  pé  feja  igual  com  outra,  ou  hua 
vez»  &  ainda  húa  vez  6c  meya  mayor.Cft 
muflefit  partem  pedis  tqualem  ejjealteri 
parthaut  altero  tanto ,  aut  Çefqui  ejffe  maio- 
r  em.  Cie. 

Tantas  vezes.  Táo  a  miúdo.  Toties, 
Jones,  tam fiepe.Cic» 

Todas  as  vezes,que  eu  achar  pefloa 
cerra  ,  da  qual  eu  poda  fiar  as  minhas 
cartas,  nâo  perderei  occatHo  alguma. 
Qnoties  mhi  certorum  hominum  facultas 
xtr*>  qmbus  reãè  Uteras  dem>  non  prau 
tertntttam.  Cie. 

Húa  coufa  me  admira  ,& he ,  que  nio 
recebo  cartas  voflas  todas  as  vezes  que 
«iecrazeiDhôasdemeuirmáo.//W  p>. 
leomiraritnon  metoties  acctpere  tuas  lite» 
ins,  qmtieskfracremihi  afferuntur.  Cie. 

Quantas  vezes  jà,  quantas  vezes  ar- 
rançarão  das  tuas  mãos  efte  punhal  f 


;vez  4*j 

&uHiisjay*,qttotiesjam  ttbt  txtort*  eSt 
Jica  ijia  de  nambus  f  Ctc.  , 
Tcdas  as  vezes,  que  chegaítes  a  aco. 
meterme.eu  fó  com  minhas  próprias 
forças  tive  mão.  guotiefcumque  me  pe* 
tifttiperme  tibi  obfim.  Ge. 

Por  cfta  vez  to  perdoo,  Jibi  nune 
iguofeo  quidem. 

A  primeira  vez  que  eu  lhe  fallar.C*** 
primum  illutn  alloquar. 

Para  mim  me  baila  ter  fido  húa  vez 
en^anado.^frí  fumfemrldeceptus.Plamt. 

Se  fizeres  ifto,  hoje  he  a  ultima  vez.q 
me  haveis  de  ver.  Siidfacis^odiepofire» 
mum  me  vides.  Terent. 

Muitas  dificuldades  temos  aqui  que 
foltarde  húa  vez.  gaim  muitos  tu  no» 
dos  rmbifimul  dijfolvendos  ptopottis  t  Si» 
«mí/.ou  ttno  tempore.tíu  eodem  tempore. 

Toca íles  numa  matéria ,  que  merece 
novamente  difeutida  ,  ferà  para  outra 
vez.  Rtm  comovi/h, nova  difputattone  dig* 
uam,quam  in  altud  tempus  differamus.Cie. 

Poucas  vezes.  Raio.  Paucies.  C*lms, 
lib.6.  aonde  diz,  Conjulto  non  paucies  ac* 
«■(^/««.Também  diz  Nónio. fit ia  Uxo* 
remmeam  paucies  videbo.Hc  pouco  u  la  da 

Hua  vez  no  anno.òtw/  anno.Plin. 

Duas ,  ou  tres  vezes.  Bistterve.  Horat. 

Duas  vezes  no  dia.  Bis  dtt.  PUn. 

Tres  vezes  tres.  Ter  ter  nus. 

Tres  vezes  quatro.7* r  qnãtuor.Ge. 

Em  vez.  Ero  lugar.  Bsber  tifana  cm 
vez  de  vinho.  Sumere  pti  fanam  in  vicem 
vmi.  Celf. 

Cada  vez,  quando  fe  ajunta  c6  mais. 
ou  com  menos,  cada  vez  mais.  Magisy& 
magis,oumagis  ac  m*gtstmagis  m/tgifquti 
Ctc.  Cada  vez  menos.  Minus ,  &  minus, 
&  às  rezes.quotidte  minus. 

Coufa  que  he  de  vez.  Vid.  Madura 
Sazoado. 

O  Adagio  Portuguez  diz : 
Dàmode  vez.dartohei  íaborofo.  » 
.  Vez.  Fallando  em  coufas  que  dizem, 
ou  fazem  hunsatraz  dos  outros,  faceei- 
íivamente  cada  hum  por  fua  vez.  Vieif- 
fim.  Ge. Per  vices tou  vicibus  .PUn.  Exc** 
cer  alguém  hum  officio  quando  lbe  cabe 
Stt.Suk  vice  f ungi  aliquo  ojficio.  Quint. 

Curt. 
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Curt.  ( Húa  ncy  te ,  que  lhe  não  coube  pre  c  ft  à  fazendo.  A  la  rte,  Agr  ic  ult  uratf  si 
^íf«.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  aaj J  ■  vinhas»  178.  179. 
■  Vez.  Fallando em  vinho.  Beber  húa  Vez.  Rio  de  Portugal  no  Minho, 
vez  de  vinho.  Vini  Cálitem  haurire.  Boa  Nafce  em  Val  de  Poldros ,  no  lugar  do 
vezdevinhohe  o  villâo.  Votai  or  maxi*  Pcdráo,  Termo  da  Villa  de  Siftello,cor. 
mus,  ou  âcer pctor  ed  ruflicusHle.  Jà  tem  re  pelos  campos  de  Val  de  Vez ,  que  ja*> 
húa  vez  de  vinho  no  corpo.  Jam  altaua  asem  logo  abaixo  do  íeu  na  amento ,  6c 
àuxii  poculú.  (Havendo  de  ir  ía!  lar  a  el-  da  11 1  pouco  menos  de  legoa  perde  o  no- 
Rey  D.  Toaõ  III.  certo  Fidalgo,  q  acafo  me,  metendo-fe  no  Rio  Lima  »  recolhe 
tinha  jà  húa  gotta,  ou  vez  no  corpo ,  &  em  fi  muitos  regatos,  6c  tem  trcs  pontes 
por  lhe  não  cheirar  a  vinho  ,  raaftigou  decantaria. 

húas  folhas  de  louro,  1 1-  Re  y  lhe  pergun.      Vizar.  Francifco  de  Sà  de  Miranda* 
cou  :  Debaixo  dcíTe  louro  a  como  vai  a    ufa  defte  verbo.  Satyr.;.  Eftanc.  46.  neí* 
canada  ?  porque  as  tavernas  coftumáo    ta  forma: 
por  diviía  ter  ramo  de  louro  à  porta.      Nao  tgntopapeltfcrtto% 
Miicellan.de  Leytâo.ioo.)  Dequehum reza, &outro  Veza. 

Beber  húa  vez  de  vinho,  depois  de  íe       Vezaríe.  Acoítumaife.  fiW.noículu- 
comer.  &  de  íe  darem  grí  ças  a  Deos,  he  gar. 

hum  coftume ,  que  os  Pcrtuguezes  cha*    Adágios  Portuguezes  dãvez,& vezes, 
ip áo  Arrebeutêr  o  dtabo%  &  os  Caftelha-    Quem  nao  fe  cícarmenta  de  húa  vez ,náu 
oos,  Lê  vez  de  los  per  Jones  de  Ribadene.      fe  efcarmenta  de  tres. 
ra.  De  ufo  antiquiíliroo  uíava  a  Gentili.    Quem  malcofpe,duas  vezes  fe  ahnpa. 
dade  tomar  húa  vez  de  vinho  depois  de    Quem  húa  vez  furta,  fiel  nunca, 
comer,  como  cm  acção  dc  graças,  que    Quem  dà  logo, d  à  duas  vezes, 
davão  ao  bom  demónio ,  queera  Bacco,    Quem  come,  Ge  deixa ,  duas  vezes  põem 
aflim  chamado ,  como  inventor  do  vi*      a  meia. 

jiho,  pelo  que  diflie  Ariftophanes :         Donde  efperança  homem  não  tem,  às 
Non  per  Jovem potumjbomfed  dtmonis.      ,vezes  lhe  vem  o  bem. 
E  osPortuguezes  trocando  o  intento  ,    Deshonioume  minha  vizinha  húa  vez, 
coítumavãodar  graças  a  Deos  por  cre*     ,  &  eu  deshonrei-me  tres. 
ar  efte  licor,  &  pelos  m«is  benefioos  que    Quem  máy  tem  na  Villa  ,  fere  vezes 
recebem,  deteftando  o  erro  da  Gentili-      amortece  ao  dia. 
dade,  que  louvava  ao  demónio;  8c  como   A  bom  comer,ou  mao  comer,  tres  vezes 
o  mayor  tormento  do  demónio  he  o  lou-  beber. 

vor ,  que  fe  dà  a  Deos ,  por  iflo  os  que    Quem  íe  não  rege,muitas  vezes  íe  doe. 
nefta  fórma  o  louvâo ,  dizem  que  arre.    A  boa  filha  duas  vezes  vem  para  a  caía. 
bentão  o  demónio,  declarando  com  eíta    Húa  vez  engana  ao  prudente,  &  duas  ao 
expreíTaõ  o  tormento,  que  com  eíre  lou-  innocente. 

vor  o  Eípirito  infernal  recebe.  Os  Caí.    A  quem  o  demo  toma  húa  vez  ,  fempre 

telhanos  lhe  chamáo  A  vez  dos  perdoem      lhe  fica  hum  geito. 

de  Rthadeneira ,  porque  de  hum  Cava.    Húa  vez  no  anno.eflacom  danno. 

lheiro  de  Galliza  ,do  dito  appellido,    A  azeitona,  &  a  fortuna,às  vezes  muitas, 

vendo  odeícuidoque  tinhio  em  dar  gra«       &  às  vezes  nenhúa. 

ças  a  Deos  depois  de  comer,  dizem  que    Quem  fe  acolheo  debaixo  da  folba,duas 

confeguira  de  hum  Summo  Pontífice,      vezes  fe  molha. 

que  qualquer  pefloa  ,  que  depois  dc  da.    Enganaftefme  húa  vez ,  nuoca  mais  me 

das  graças  a  Deos  depois  de  comer ,  be.  enganareis. 

befle  húa  vez  de  vinho  ,  alcançafie  cem  O  dinheiro  do  avarento  duas  vezes  vai 
dias  de  per  d  áo ,  para  delta  forte  os  o  br  i-       à  teira. 

gar  a  agradecer  os  beneficios ,  que  ícm:   A'$  vezes  corre  mais  o  demo,que  a  lebre. 

Homem 
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Homem  neício  dà  às  Tezes  bom  confe- 

lho.  .  rj- 

R/o  torto,  dez  vezes  fe  parta. 

Vezeira  de  pcrcos.  Vid.  Vara. 

V  EZEi  ro.  Acoftumado  a  fazer  mui* 
tas  vezes.  Vtd.  U  feiro,  &  Veíeiro. 

Vezfs.  Olugar,ou  offic iode  alguém, 
aufente  ,  cu  incapaz  para  o  exercer»  ou 
de  algua  coula  Faz  as  vezes  de  SoK  Vxie 
Solis  fupplêt.Plin.J*n.F*\\abào  na  Lua, 
mie  de  noyteíubftitue  com  a  íua  luz  a 
co  Sol.  Tomar  as  vezes  de  alguém./*». 
gi  êlterius  vice. 

Com  vezes.  Com  poderes.  Com  ve- 
zes de  General,  fubftituido  no  lugar  do 
Géral.  Suprem  dncts  vice  jungem  ,  ou 
vtcemfnpplensi  Vid.  Subftiruído. 

Vezes de Géral  por  Cabo  ,a  frotê 

Jraz  a  Terceira Jít  onde  fe  entrega 

Ao  Almirante,  &c. 
lnful.de  Man.ThomàSjliv.a.oyt  190. 

Vez.  Rio  de  Portugal.  Nalce  em  Val 
de  Poldros, no  Lugar  do  Padrão  ,  Ter- 
mo da  Villa  dos  Arcos  de  Val  de  Vez, 
no  Minho ,  &  depois  de  correr  pelos  cã. 
pos  da  dita  Villa  ,  perde  o  nome  por  fe 
ajuntar  com  o  Rio  Lima  , entre  as  Fre- 
guesas de  S.  Pedro  do  Souto ,  5c  nofla 
Senhora  de  Pafloò. 

Vf?  inh  ança.  Veztnhar,  Vezinha. 
frid.  Vifinhança,Vifinhar,Vifinho. 

Vezírio.  Vid»  Vizir. 

Vezo.  Coftume.  Vid.  no  feu  lugar. 
Adágios  Portuguezes  do  vezo. 
Vezo  mao ,  tarde  fe  deixa. 
O  lobo  muda  a  pellc,raas  não  o  vezo. 
Mente  Pedro,  porque  o  tem  de  vezo. 

Vezugo.Fk/.  Vcfugo. 

UFA 

Ufa.  Admiração affirmativa,  &  coni 
lírrnativa  de  algum  louvor,  v.g.  Ouvin- 
do cu  dizer :  Fulano  he  muito  douto  , 
confirmo  efte  diro  ,&em  cerro  modo 
o  encareço ,  reípondendo :  Ufa : 

1irohcotico%X)i%. 

Jffo  foi  duas  coufinhas. 
Academ.  dos  Singulares,  Tom  2.  pag. 

422. col.  2.  Falia  de  hum  Papagayo. 

.  .'-•»' 


VIA  a*, 

XJ  f  A  l  A  l%\  Eíiribilho  de  cantiga. 

Ufania. Jactância.  Oftentação.  So- 
berba. Arrogância.  Vtd.  nos  íeus  lugares. 
(Húa  oftentação,  &  V)  lánia ,  que  enca- 
reça mais  íeus  poderes.  Lcbo ,  Corte  na 
Aldeã,  295.) 

Em  alegres  Ufanias 

Ficará  de  alegre  louco, 
Criíhesd'alroa,85. 

Ufano.  Vãagloriofo.  Jsftanciofo.So. 
berbo.  Vtd.  ncs  íeus  Itigsrcs.  (  Fazendo 
Ufanas  com  meícla  de  íeu  farguc  aã 
agoas.  Mon.  Luíít.  Tom.  2,234.  ccl.  *•) 

Ti  ver  do  Sol  dourado  a  iguea  cama 
Por  elles,ao  faniofo  Tejo  Ufano. 
V  lyff.  de  Gabriel  Pereyra ,  Cant.  4:  oyt. 
81.  Duarte  Nunes  de  Leão  no  feu  livro 
da  Origem  da  Itngoa  Portugueza ,  pag. 
1 14.  efereve  Oufano,  &  peem  efta  pa la- 
vra no  numero  das  antiquadas. 

VIA 

Via. Caminho  Via, é  Fe > n, Vid. C 3 m i . 
nho,(Arazão  he  luz, também  heVia\ 
Príncipe,  que  por  élla  caminha  ,vai  fe> 
guro.  Bràchilog.  de  Princip.  64.)  (A 
nao  naõ  deixa  traz  fi  veftigio  ,  porque  re 
polTa  conhecer  a  Via.quc  levou.  Dialog. 
de  Fr.Heytor  Pmro,  68.  verf.) 

Via.Eltrada  Real.Caminho  publico. 
Fallando  nascarçadas,que  os  Romanos 
tinhão  feito  de  Roma  para  outras  Cida- 
des, ou  lugares  etreunvifinhos,  v.g.  Via 
S*lariatei*  o  caminho  por  onde  padava 
o  fal,  que  íe  levava  a  Roma.  Via  Appia, 
era  hum  caminho  ,que  Appio  mandara 
fazer,oqualhiade  Roma  até  a  Brindes, 
pelo  ef paço  de  350.  milhas.  Havia  nos 
contornos  de  Roma  muitas  outras  vias, 
ou  eftradas  celebres,  Via  Levicana ,  Via 
Cornelia  ,  Nomcntana ,  Portuenfe ,  Of» 
tienfe,  Flamínia,  Latina,  Aurelia,Triun# 
fal,  Ardeatina,&c. 

Via  militar.  Eftrada  publica.  Eflracta 
Real.  Vta  mtlitaris. Cie.  (Deftas  Vias  ml* 
licores  tratàráo  Quintiliano  ,  6c  Rutilio 
Cláudio. Fundsçâo  de  Lisboa,277.) 

Fazer  de  húa  via  dous  mandados. 
Vid.  Caminho. 

Via. 
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Via.  Termo  de  Medico.  Diz-íe  dot 
vaies,  cu  canos  do  corpo,  por  onde  paí- 
faô  cs  humores.  Muitas  partes  do  corpo 
(aó  vias, onde  os  humores  deícarregão  & 
eftemago  por  vemito ,  as  tripas  por  citf" 
tt- is  »a  parte  concavado  fígado  por  ca» 
mara.a  parte  gibboía  pela  ourina,os  rins, 
&  bexiga  pelas  ourinas;  o  útero  provo* 
cando  os  mezes  ,  o  cérebro  pelos  feus 
emunfterios  ,  que  faô  húas  glândulas 
debaixo  das  orelhas,  o  íuor  evacua  dos 
póros  por  todo  o  âmbito  do  corpo.  Via 
urinaria. Urina  viê,£.Fem. Chama  Cice^ 
ro  V\£  vitales  às  veas,  Ôc  artérias  do  cor- 
po bumano,que  íaõ  as  v  ias , por  onde  pai- 
la  o  fanguemais  puro,&  defecado.(Mo> 
veria  cs  humores  pela  Via  urinaria.  Ti. 
turaçaõ  de  Jalapa, pares. Apologer.30.) 
\.  Via.  Mc y o.  Maneira.  Forma.  Via, a. 
fent.Cic.Ratio, anis. Fem.  Cie.  Tomarei 
todas  as  vias ,  que  me  parecerem  pro> 
prias,  para  coníeguirmos  o  intento.  Om- 
nes  vias  perfeqvar  ,  quibusputabo  ad  id, 
quod  voíumus,pervemri  poJjfe.Cie.  Por  ro- 
das as  vias  procurarei  que  não  faya  tal 
decreto  contra  osButhrotios.Gw»*  o/v, 
ttqve  opera  enitar,ut  ne  Buthrotiis  Sena* 
tufccnfuUum,  quale  (cri bis,  fiai.  Cie. 

Por  via  de  Mercadores  ,  por  via  de 
Banqueyros,  6f  c.  vai  o  mefmo  que  por 
Mercadores ,  por  Banqueiros ,  &c.  Per 
rnercatores ,  per  mmulatios  ,  èrc.  (  To. 
das  as  coufas,  que  por  Via  dos  Mercado- 
res fe  com  munição.  Lobo  Corte  na  Al- 
deã, 299.) 

Via.Caminho.No  fentido  moral.mo- 
do  de  obrar.  Tomar  outra  via  ,  guiar  as 
couías  por  outra  via.  Aggredi  ahá  via. 
Terent.  Saber  todas  as  vias  para  enri- 
quecer. Nofcere  cmnes  viaspecunia.  Ge. 
Saber  todas  as  vias ,  qus  fe  praticáo  na 
Arte  de  amar.  lenereomnes  vias  amoris. 
flmt. 

A  via  ordinária  para  grangear  louvo- 
res. Viatrita  laudis.  Gr.  (  Guiar  as  cou- 
fas pelas  Vias  ordinárias.  Macedo ,  Do- 
mínio íobre a  Fortuna,  1 2 2)  (Naó buí- 
ca  a  felicidade  por  Via  ,  em  que  a  polTa 
achar.Id.ibid.102.) 

Via  ordinária.  (Teimo  da  Pratica  Fo- 


VIA 

renfe. ;  Requerer  pela  via  ordinária  he 
formar  libei  lo,  contrariar  o  reo,  replicar, 
treplicar,  &c.  o  que  nao  tem  a  caoía 
fummaria,que  íó  tem conteftação,&  f6 
fe  ufa  em  cauías  priv  ilegiadas.  vú  judi- 
eandi  ordinária  litem  tntendere,  ou  tnfer* 
re.  frW.Juizo  ordrOatio,Extraordinario, 
&  Summario. 

Via,  às  vezes  quer  dizer  a  perToa ,  00 
o  caminho  por  onde  fe  remettem  cartas. 
Naô  tenho  via  p-ra  mandar  a  carta. De* 
elf,q«iepi0elãredda(,ou  perferat.{E(. 
crever  por  varias  Vias.  Chagas  ,  Cartas 
Eípirituaes.  Tom.  2.  361.)  (Em  outro 
lugar  diz  nefle  pteprio  fe  ntido,  (  For 
faltas  de  Vias,  86.) 

Via.  Termo  Aícctico.  Via  purgati. 
va,tlluminativa,&  unitiva.  Vid.oçpt 
temos  dito  febre  a  palavra  Myfitca ,  der 
clarando  o  que  he  Theolcgia  myftici, 
As  ditas  tres  vias  íaõ  os  caminhos,  que 
ha  de  tomar  a  alma  para  fe  chegar  aDeos. 
(  Contemplaçáo,rc  partida  nas  tres  Vias, 
Purgativa ,  Iiluminariva  ,  6c  Unitiva. 
Arte  Eípiritualde  Fr.  Paulo ,  no  titulo 
da  Obra. 

Via.  Maço  de  cartas  deMteyde  Pori 
tugal,emqucmortoo  Vice- Rey  da  In. 
dia,  íe  declara  o  que  ha  de  íucceder  na 
governança  daquelle  Kit  ado.  Na  Igreja 
dos  tres  Reys ,  junto  da  tumba, ou  íepul? 
tura  do  Vice-  Rey  defunto ,  íe  fazia  anti- 
gamentee(laceremonia,na  forma  deí- 
crita  por  loaó  Hugo  deLintíchoften,  5. 
part.  Índia  Oritntalu  tptg.  \%.{Mi§i 
prius  celebrati,  mtnipuli  aUquvt  ,{eufaf* 
ciculi  obfignatarum  Utttrarum%*fierebm* 
tur,  Vias  vuiim ,  quarta  oeelup  yljei 
fuiiisa]Jetvata,referari  nmqumn  folent, 
ntjiad  fepttlturantprcfRegis,  ai/tóuber» 
natoris dejuncliyqtíaUs  vias  qnotannisk 
Rege  eh  miffitantnr,  &  numms  1.  2.  j.f 
à  c  infcrtbuntur.  Ç^iod fi  ttaque  Viee-Rei 
gum  quifpiam  fatofunãus  efijumVi*  »*• 
meri  1. aperta,  &vifâtqiiée  tnei  perfonê 
f  :ripia e/i, tila  deinceps dtfunth  Viet-Re* 
gts  locumtenens ftatuitur  j  qttòd Jiverò 
quiin  Via  1.  dejirnatusejiytumabjens Jít, 
tíc  reclufâ  altera  via,fi  quifynis  ibmom- 
natus  ejl, prafensfit,  úlieo  ojfiçto  Mo  mfg* 
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nitur,  6-  et  qrtaíi  viceregi  ab  omnibus  pa 
utur.giádfiponb  ,  &  fecundo  defcrtp 
tus,  loioabjitjmgulapoftertornm  fuccef- 
fneto  f>fqueapertmt$tr,d*m  de  prssfentt 
certo  quedam  pronunttatio  uta  fit.  Guo 
fatio  Vias  pojteriores  tntatle  rtltftel k 
Je/uttis  poder  um  in  Ctrnobtorurfns  ajjer- 
vare ,  dtligenter  cufiodiri  foi  em.  Nec  an  • 
te  V  ias  has  referatas  qmfqnam  efi  de  futuro 
Vicerege  %qui  quicquam  compertum  ha- 
beat.Qjte oohancquoque caufamà  Jefuitit 
inprafentia  omnium  nobilium,  Capitaneo. 
rum,  Pr*feãorúm,&c.foUmmtate  publi- 
ca reíignari  (ueverunt.  GfrM  K  autem  qui 
tn  Via  nominatus  efi ,  illodemtemporefors 
tn  India.aut alià  quapiam  Orientts  régio» 
ne  abfit,  uteff  Capitaneus  in  Sofaia,  Mo- 
zambique,  Ormo,  Malaca,  érlocisfimi* 
libus,  íumreadtllnm  expedttè  nunhaik, 
cura  excufationem  cetera  oficia  ommade- 
fiuttere ,  jeque  ad  acceptandum  regimen, 
dum  k  RegeexPortugalliaaliusmittatur, 
prtfentare  cogitur.  Vid.  SucceíTaó. 

Via  Sacra.  Anrigamenre  entre Gé- 
tioserao  rrrmo  , ou  caminho,  por  onde 
hiaô  íacriíicar  a  feus  ídolos,  que  eftavão 
fóra  dos  povos  em  boíques.  Defta  Via 
lacra  faz  Horácio  menção  na  Satyra  9. 
do  1.  Livro. 

lbamforCe  Viá  Sacra,  meus  et  mos. 
Comoa  Cidade  de  Toledo,  em  tempo 
de  Gentio^  íe  prefava  de  imitar  aos  Ro- 
manos, à  porta ,  por  onde  íahiaó  a  íacri- 
ficar,  poz  o  nome  de  Ft farra.  &  o  cerro, 
a  que  os  Toletanoschamáo  Del  Aguila, 
com  o  campo  adjacente  fe  chamava  La 
fagrêtq\icetd  o  bDÍque,  e  tí  que  facrifi. 
cavão  antes  da  vinda  de  Sanro  Eugénio. 
Hoje  entre  Catholicos  ,  por  Via  Sacra 
entendemos  húas eftaçoens.que  fe  fazem 
de  altar  cm  altar,  em  memoria,  &  vene- 
raçaó  dos  paflòs.que  deu  o  noflo  Divino 
Redemptor,  caminhando  para  o  Calvá- 
rio. 

Correr  a  Via  Sacra.  Fiam  Sacram  obire. 

Via  LACTEA.He  hum  dos  doze  cir- 
culoPj  em  que  os  Aftronomos  dividem  o 
Ceo,comeíta  differeqça,&  fingulari- 
dade ,  que  todos  os  mais  Ía6  imagina, 
nus, &  eftc  he teal,  &  v nível.  Chama.íc 
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Orado, porque  começindo  na  Confiei* 
laçáo,aqus  chamaó  Cajfiopca ,  circular» 
mente  oceupa  hfia  parte  do  Ceo,  aré 
acabar  na  dita  Caffiopia.  Deraôlhc  o  no- 
me de  Fiat  que  vai  o  mefmo  que  Cami- 
nbo,porq  alguns  Filofofos  da  Efcola  da 
Pythagoras  difleraó,q  por  aquella  parte 
paflba  antigamente  hum  Afiro,  cujos lu- 
minoíos  veftigios  ficàraô  impreflbs  no 
Ceo,fem  nunca  mais  íe  apagarem.  O  â 
deu  occaíiaõ  à  Fabula  de  Faethóte.  Tâ- 
bem  lhe  compete  o  nome  de  Caminho^ 
porque  (  fegundo  os  Poetas  )  por  efta 
via  fubiaó  os  homens  ao  Ceo  ,  particu- 
larmente os  Heroes,  &  Varoens  illuf- 
tres,como  Hercules, alguns  dos  Ceía. 
res  porlifonja.&osScipioens  por  faça- 
nhas $  ou  (  na  opinião  de  outros  1  era  éf  • 
ta  via  a  eftrada  Real ,  pela  qual  hiaô  as 
Deidades  de  menos  conta  afliftir  ao 
throno,&  confífioriode  Júpiter.  Cha- 
mou-fe  Latfea efta  via.porque  também, 
fegundo  a  ficçaõ  Poética  ,  procede  afua 
brancura  dos  cândido*  falpicosdo  leyte, 
que  a  Deofa  Junoefpremeo  dos  feus  pei. 
tos  j  mas  pelo  que  le  tem  obíervado,tern 
efta  alvura  ,  ou  ápparencia  de  leyte  fua 
caufa  natural  ,&  principio  muito  difFe- 
rente  do  que  imaginarão  os  Antigos. 
Primeiramétc  contra  o  parecer  deTheo» 
phrafto.naó  reíulta  efta  cor  branca  da 
uniaó dos  Hemisférios  ,fuperior,  &  in- 
ferior na  Esfera  celeftc,  porque  na  abo- 
bada do  Ceo  naô  ha  tal  commiiTura  ,  ou 
ajuntamento  de  partes»  nem  hoje  fe  ad- 
mittea  doutrina  de  Ariftoreles  ,  que  fi- 
lofofando  fobre  a  caufa  defta  candida,8c 
luminnfa  matéria  ,  diz  que  naõ  he  outra 
coufa.fenaõasexhalaçoens  da  terra ,  que 
fubidas,  &  levadas  ao  alto ,  concebendo 
fogo,  íe  acendem  ,  &  defte  incêndio  na- 
tural, &  continuo  íediffunde,ou  rever- 
bèra  a  claridade  ,  que  vemos:  mas  (  co- 
mo advertio  Cabeo  no  feu  com  mento 
dos  Meteoros  de  Ariftoteles)  naó  he  ve  • 
roíimil.  que  Deos  tenha  compofto  ao 
Firmamento  a  modo  de  valo  de  duas 
eícudelas  unidas, &  conglutinadas  ,  ou 
Toldadas  em  figura  de  globo,  quanto 
tu  ais  que  contra  a  evidencia  rão  tem  a 

Filo. 
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Filofofia  arguir entos.  Com  o  tubo  op-  tkk  longus,oulongtquttsc*rftístou  no  plu* 

tico  ,ou  cculo  dc  ver  ao  longe  ,  clara-  nlLongt  cutfvs.Ovid. 
mente  vemos .  que  *  V tê  Lailea  não  he      Viagem  para  alem  do  mar.  Tranfma. 

outra  ccula  fenão  hum  eípaçodo  Fir-  rina  ntvtgaltô.  Qi/mtil. 
rr  emento  guarnecido  de  hum  numero       Dar  boa  viagem.  Projperm  neviga- 

innum t  ra\el  de  Eít relias ,húasmayorts,  ticntm  CpUte.  He  ccftume  urbano  dos 

outras  menores,  &  outras  mínimas,  tão  navegantes  dar  boas  viagens  aos  navios, 

pequeninas,  que  não  as  alcança  bem  a  que  dão  avela.  Dar  tres  boas  viagens, 

noíía  vilta.  fc  tão  chegadas  húas  às  ou-  Trinâ(onclm*Uonetpro{pertm  navt  jol- 

tras,  que  íe  confunde  a  íua  luz  ,  &  deita  venti  navigattonem  optar t.  (  Reípcndeo 

luminoíaconfuzão  refulta  hum  candor,  com  duas  boas  Vitgens  às  tres  ,  com  que 

ou  brancura ,  que  aos  olhos,que  a  con-  o  falvou  o Ribeyra.  Epanaphoras  de  D. 

tem  plão,parece  leyre.Para  a  vifta  faz  em  Fran.Man. 

certo  modo  o  meímoefTeiro  hum  crivo,       Viana.  Villa  celebre  de  Portugal, de 

ou  papel  todo  furado  ,  fufpenfo  no  ar  grande commercio,6t  trato,  na Provin* 

diante  de húa  parede,  ou  taboa  tinta  de  cia  de  Entre  Douro,  &  Minho,na foz  do 

preto, ou  porto  de  noite  defronte  do  lu«  Rio  Lima.  He  murada,  &  bem  fortifica, 

me,  no  qual  de  longe  íe  não  enxergão  os  da.  A  Fortaleza  he  munida  de  boa  atte. 

furos,  ou  buraquinho? ,  mas  fó  fevèhúa  lharia,& rodeada  de  hum  foflb  dc  lodo» 

íuperBcie  roais,  ou  menos  branca ,  &  lu-  na  porta  delia  ha  hum  letreiro,  que  diz : 

niinoía.Irtomeímo  íuccedea  quem  olha  Todoomvndo  fnetetnerit  &(ó  o  tempo  me 

Í)ara  a  Via  La&eâ&m  q  fe  bem  as  Eftrel-  vencerá.  Difta  da  Cidade  de  Braga  íeis 

as  mayores  íe  vé  diftintas  das  partes  do  legoas,  dez  da  Cidade  do  Porto.  Dizem 

Ceo  não  eftrelladas,  ne (la  meíma  d  i  ira  n  ■  que  foi  fundada  pelos  Celtas,  povos  da 

cia  as  eft  rei  linhas  muito  k-ntas  não  íe  Gallia,duzentosnovéta8í  feisannos  an- 


do refulta  hum  como  terceiro  objcc>o  de  IHe  Vttnâ,  em  memoria  de  Fienna ,  Pa. 
partes  luzentes,  &  não  luzentes ,  q  man-  tria  dos  ditos  Cel  tas ,8c  Cidade  de  Frau- 
da a  eípecie  de  húa  couía  menos  lumino*  ça,  na  Província  do  Delfínado.Tambem 
fa  ,  8c  cândida  ,  como  he  a  eípecie  do  dizem  que  antigamente  íoi  Cidade  E« 
leyte.  Via  L*(feã.Ovid.L*t~teus  circklus.  piícopal.  O  leu  primeiro  íltio  foi  em  hú 


hua  nova  Vi&  La£lea.Vieyn,  Toro. 6.  Luzia.  Noannode  1260.  dc  fuas  rumas 

46).  foi  reedificada  no  fino , em  q  hoje  eltà, 

ViADÔa.f  Termo Theologico.)  He  porei- Rey  D.  AfTonfo  III.  que  lhe  deu 

a  creatura  intelledhial  , que  vivendo  em  o  foral  com  grandes  privilégios,  &  no 

corpo  morral,  íe  encaminha  para  a  éter*  dito  foral  he  chamada  Viana  ,1  01  do  Li- 

nidade,  ou  com  fuas  obras  aípira  à  cter-  ma.  Em  razão  do  commercio  marítimo, 

na  bem  a  ventu  rança  Vtttorjs.  Mêjc .  (Na  a  que  íe  derão  ,íe  fizerão  os  Vianezes 

roefroa  Alma  de  Chrifto  íó  em  quanto  tão  ricos,  que  tiverãojà  mais  de  cem  na- 

Viêàor.  Vieyra.  Tom. 3.  385. )  vios  próprios  ,  que  navegavão  para  di- 

Vi  Xg  em.  jornada  por  mar.  Navtga*  verias  partes.  &  eíta  deve  íer  a  razão  de 


cundum  curfum  tenere.  Ctc.  A's  vezes       Viana  de  Alvito.  Villa  de  Portugal, 

bom  íerà  acreicentar  mart.  Projpero  cur-  no  Alemtcjo,em  hum  alto  recorto ,  com 

fu  navigsre%  ou  fecundis  ventts  tvrfum  caítello,&  húa  lerraaopé.  que  a  ampara 

tenete.  tic.  do  Sul.  Diíta  da  Cidade  de  Évora  cinco 

Grande  viagem.  Viagem  dilatada,  legoas.  He  habitada  de  gente  muito  no • 

Longa  navtgálto.  Cie.  Longtqna  navtga,  bie ,  &  tem  privilegio  de  não  viverem 

nella 


tes  do  Naciméto  de  Chriíto.Chamàráo. 
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ncllt  Fidalgos  ,íem  licença  da  Caniera. 

jDaii  da  Igreja  Paroquial,  q  he  gran» 
dcjttmdous  Mofteyros,hú  de  Religio* 
fos  da  Terceira  Ordem  deS.  Franciíco, 
&  cutro  de  Rcligioías  de  S.  Jeronymo, 
umcocm  Portugal  defta  Família.  Cha- 
ma-íe  yi&na  Alvito .  porque  el  Rey 
D.  Dinis, quando  afez  Villa  ,  lhe  deu 
por  termo  ÂlvitotCQm  outras  Villas  cir- 
cun vizinhas;  pela  vizinhança  da  Cida- 
deú^vora.chamãolhe  também  Viana 
apor  d'Evora.  Dizem,  que  foi  fundação 
de  Gallos  Celtas,  alguns  íeculos  antes  da 
vinda  de Chritto,. que  paliarão  a  Hei- 
panha,  &  lhe  derâo  erte  nome  em  me. 
mona  de  Viana ,  (ua  pátria.  Depois  de 
dcftruida,&  reduzida  a  Aldeã,  D. Gil 
.Martins  a  mandou  povoar,  &  lhe  deu 
foral.  Foi  íenbor  delia  D.  Mircim  Gil 
de  Souía,  Conde  de  Barcellos ,  que  pa(- 
íando  para  Caftella,  fe  defnaturalizou, 
&  por  cuja  morte  entrou  no  íenhorio  o 
Inlanre  D.  Afionfo  por  doação  ,queel* 
Rey  D.  Dinis,  feu  pay,  lhe  fez.  Entre  as' 
muitas  Relíquias  ,q  íe  veneráo  noCõ* 
vento  dos  Religiofos  Terceiros,  he  húa 
delias  a  cabeça  de  hum  dos  três  Rey9' 
Magos  ,  engaftada  em  prata ,  a  qual  fe 
moitra  ao  povo  todos  os  annos  no  dia  da 
Epiphania.  He  cabeça  dcCondado,cu« 
jo  titulo  deu  el- Rey  D.P.dro  II.  a  D. 
Jofeph  de  Menezes,  íeu  Eftnbeiro  mor, 
&  Gentil  homem  da  fua  Camera. 

ViANDA.Deriva*fedoFrancez,p//í»í 
det  &  eíte  do  Latim  Bárbaro ,  Vivanda, 
formado  do  verbo  Vivere.  Nos  Altos 
Capitulares  de  Carlos  Magno  do  anno 
DCCCIIJ.le  faz  menção  da  dita  pala- 
vra,  t/t  mil us  andeat  mnoBe  negotiari, 
exctpto  vi  vandA, f>  fodro,quòditeragen • 
tibus  necejfaria  fint.  Em  Vunccz  viande 
oáo  íe  diz,  nem  do  peyxe,  nem  da  fruta, 
mas  fó  da  carne.  E  m  Portuguez  toma  ■  íe 
i//W<»porccuías  de  comer, mas  quafi 
fempreemmà  parte.  (Cães,&  gatos, 

outras  viandas  íemrlhantes.  Jacinto 
Freire,lib.j.num.i53.)  fAquem  com 
tko  humildas vtand as  íc  fuftenrava.  Lo- 
bo.  Corte  na  Aldca.pag.154, )  Falia  em 
couves,&  nabos.  Adágios.  Comer  toda 
Tom.VlII. 

1 
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•  vianda»  tremer  toda  a  maleita.Quê  fua 
viáda  vè  aparelhar,íarta-íe  antes  de  cearé 

Vianda  em  fraíe  de  alta  Volataria  fe 
chama  quafi  femprea  carne, em  que  fe 
ceva ,  &  treina  o  Açor  ,0  Gavião,  6rc.& 
efta  vianda  de  ordinário  íaô  frangãos, 
patos, &c.  (Chamando  os  Gaviaens  à 
mão  com  boa  vianda.  Arte  da  caça,  13.) 

Viandante.  Caminhante.  Iter  fa* 
ciens.  (guintil.  yiattrJ6s.Mafc.Gc. 

Viver  defgoftofa  com  carga  taí  cuíiofa 

De  hum  marido  valente  t 

Que  is  vezes  hedos  ares  Viandante. 
Antonio  de  Lima  Barros ,  Obras  varias, 
pag  00. 

Viantâna.  Reynoda  índia,  de  que 
faz  menção  João  de  Barros  ,  Década 
quarta.cap.  1  ».&  no  cap.  1  j.diz  que  a  Ci. 
dade  Capital  deite  Rey  no  eft  i  fítuada  na 
garganta  do  Eftreito  de  Cingapura,  Sc 
mais  abaixo  falia  em  hum  Rio  ,  também 
chamado  viantana.  Deite  Reyno,Cida« 
de.ôc  )&MViantanat  até  agora  não  achei 
noticias  em  livros  Geográficos. 

Vi atA.  Vid.  Vitinga. 

Vi  atiço.  Deriva  íe  do  verbo  Lati* 
no, antiquado,  Viare  ,  que  fignifícava 
Caminhar  iS:  h;  o  que  os  Gregos  cha- 
mão  Ephodion,  ifto  he,  tudo  o  que  o  ca- 
minhante leva  para  a  jornada,  quer  man« 
timento,  quer  dinheiro.  A  Igreja  primi- 
tiva appheava  a  palavra  Viaticnm  ,  ou 
Ephodion  a  todos  os  Sacramentos,  par» 
ticularmenreaoSicramento  do  Bautif- 
roo  ,  porque  eíte  he  a  via  ordinária  para 
entrar  na  Chriftindade,  8c  oSacramen- 
todaEucariftia ,  p  irqu:  abre  o  caminha 
para  a  vida  eterna.  Hoj ;  entre  nò?  Vi** 
tico  he  o  Corpo  de  Chritto  íacra  menta- 
do,  que  fe  toma  no  fim  da  vi  J  1,011  a  Có . 
munhão,queíedà  ao  doente  com  peri- 
go  de  morte »&  chama  íeaílim.por  ler- 
vir  como  de  Viatico  parapiflar  ao  ou- 
tro mundo.  Mítico  lhe  chama  Ext  r  em» 
Corporis  Chrifti  viaticumDe  Japon  reb. 
Eptft.i  2.  Dar  a  hum  doente  o  Viatico. 
Sacro  Chrifii  Corpore.  tantfxam  Viatico, 
égrotttm  infiruere, ou  muniu. 

Viatico.  Em  certas  Keligioens  heoq 
fe  dà  em  dinheiro  para  íazer  jornada, 

Rr  Via* 
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VUticumji.Neut.Cic.  Entre  os  Romanos 
Viaticum  não  fó  era  o  dinheiro  para  a 
jornada» mas  também  o  alforge.  Fouco 
viatico.  Viêtitulumj.NeutX]lptán.  Ajuri» 
tar  dinheiro  para  viatico.  Vtattcari^cor, 
tttus /um.)  Plattt.  Pouco  viatico  temos 
para  a  jornada.  Vtêttcétt  aámoáumtjliic 
Jumus.PlauC 
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Víbora.  Caftade  ferpente  ,  que  do 
ventre  da  mãy  não  farte  em  ovo>comoas 
outras,  mas  íahe  viva,  donde  lhe  veyoo 
nome  Latino  Vipera }  como  quem  diíle. 
ra  yiviparãtquta  vivs  parttur.  Tem  a 
víbora  cabeça  chata,  ol  hos  muito  peque* 
nos,  St  cintillantes,  língua  parda»  fie  far- 
pada, que  fevay  adelgaçando  até  apon- 
ta  | a  pelle  lifa, ondada  de  pardo,  Sc  ama* 
rello  nas  coaas  ,  molle,  fie  viícoía  por 
baixo.  A  fêmea  fe  diferença  do  macho, 
em  que  aquella  tem  a  cabeça  mais  larga, 
o  corpo  mayor,  fie  oembigo  mais  che» 
gado  ao  rabo.  Das  cobras  ,  fie  outras  fer« 
pentes  differe  a  vibora ,  em  que  cita  tem 
húa  fó  ordem  de  dentes  em  cada  quei- 
xada ,  fie  não  tem  em  fi  coufa  de  mao 
cheiro.  Também  fe  difTerença  em  ter 
dous  dentes  compridos ,  fie  muito  agu* 
dos,  hum  década  banda  ,  fir  finalmente 
em  ter  as  vértebras  do  eípinbaço  enca- 
deadas por  hum  modo, que  lhe  tolhe  o 
poder  dobra  ríe,&  enrolcaríe  no  braço, 
que  a  tem  fufpenfa  ,  fie  prefa  pelo  rabo. 
Segundo  Ettmuler,  a  vibora,  nem  viva, 
nem  morta  he  veoenofa  *  a  vibora  viva 
náo  tem  em  fi  veneno  material ,  nem  nas 
bexigas,  que  eftâo  na  raiz  dos  dous  den- 
tes flexíveis  do  queixo  de  cima , que  fó 
quando  cila  quer  morder  ,  fe  levantâo. 
Mas  todo  o  veneno  da  vibora  he  coufa 
intencional ,  fie  eípiritual,  movida  da 
ira  ,  6c  animada  da  idéa  do  furor  do 
Arqu(o,\xv  pitfii  nos  dentei ,&  na  (aliva, 
que  lançada  na  ferida  pelo  buraco,  que 
faz  odentc,communica  por  meyo  da 
circulação  com  roda  a  mafía  langui  na. 
ria,  fie  perturbando  o  Arquco  do  tendo, 
lhe  cauta  outro  lemelhante  furor*  O  que 
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também  fuccede  náofó  nas  mordeduras 
de  cães,  gatos ,  fie  outros  animaes ;  mas 
também  nas  do  homem  ,quefó  quando 
eftà  rayvofo  fa6  nocivas  >  6c  ás  vezes 
mortaes,como  Salmuth,,  6c  Panarolla 
contào  de  certas  pefíoas  mordidas  por 
homens  irados,  8c  enfurecidos.  De  forte 
que  não  he  a  vibora  nociva ,  fenão  irrita- 
da, 6c  furiofa;  tanto  aflim,que  náoaco- 
mete  a  quem  dorme.ncm  aquém  eftanu, 
6c  fem  armas  para  a  ofTender.  Mas  an- 
tes he  tão  benéfica,  que  affogada  em  vi. 
nho,  (  licor,  de  que  he  fumma mente  ami« 
ga)  Ihecommunica  Ongulares  virtudes. 
Depois  de  morta*  tão  fóra  eftà  a  vibora 
de  fazer  mal ,  que  todas  as  partes  do  íêu 
corpo  faõ  medicinaes.  Cinco  coraçoens 
de  víboras  deíecados.ôc  tomados  de  húa 
vez  por  hum  moço ,  o  prefer varão  para 
fempre  de  todo  o  género  de  veneno.  O 
fígado  da  vibora  feito  em  pó,heefricacif- 
ílmo  remédio  contra  as  dy  íenterií  s;  hum 
grãodofelde  vibora, defecado,  refifteà 
efHcacia  do  mayor  veneno  -  a  cabeça  da 
vibora,  pendurada  ao  pefcoço ,  íu  I  pende 
osparoxifmos  das  febres  {«ré  o  rabo  da 
vibora  (legundo  aífirmão  graves  Dou- 
tores )  tira  a  dor  de  dentes  com  o  tafto  ; 
6c  o  mefmo  dente ,  com  que  mor  deo  a 
vibora,  depois  de  morta ,  tomado  intei- 
ro, ou  em  pó,  he  proveitoío.No  livro  De 
ÇonfoUtMedic.lnten.i.tâp.iAiz  Mcíve, 
que  a  carne  das  víboras  torna  os  homens 
moços ,  mas  as  palavras  deite  Autcr  fe 
hão  de  entender  ,não  pelo  renovar  da 
mocidade  ,  cuja  perda  he  irreparável 4 
m  as  por  dar  faude ,  coro  a  qual  parece  hú 
homem  mais  moço.  Dizem  que  pôde  a 
vibora eflar  mais  de  hum  anno  (em  co- 
rrer, vivendo  fódo  ar, prefa  num  vaio 
com  buraquinhes ,  por  onde  pofla  refpi- 
rar  i  fie  dão  por  razão,  que  tem  os  poros 
da  pelle  tão  cerrados,  que  fendo  pouca  a 
di llipa çáo  dos eíp  rites, não neceílita de 
alimentos  para  os  reparar.  O  licor,  que  o 
impeto  da  cólera  ,fieo  furor  do  Arqueo 
da  vibora  lanção  quando  cila  morde,  he 
hum  acido  volátil,  que  penetrando  nos 
vaíos,  fie  coagulando  o  langue,  fu  fpende 
a  circulação, &  caufa amorte,namefma 

forma, 
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forma,  que  quando  por  ociofidade  íe  ia* 
-  fundecon  firinga algum  licor  acidonas 
veasdehumcao,  ou  de  ourro  animal , 
cruéis  convulíoens  o  marão.  Porém  das 
experiências  de  Francifco  Redi,  (  feitas 
por  ordem  do  Graõ  Duque  de  Tofca* 
na, )  co  n  tU  que  nem  a  íahva ,  nem  parte 
ai gú a  da  víbora,  quer  viva.quer  morta, 
he  mortal ,  tom  and  o.a  por  boca, mas  que 
depois  de  húa  leve  arranhadura  na  pelle, 
caindo  nella  qualquer  pinga  do  humor 
íalival  da  víbora,  he  veneno  mortal  pa- 
ra o  homem ,  6c  outros  animaes.  Donde 
infere  o  dito  Autor ,  que  as  víboras,  & 
quaeíquer  partes  de  íeu  corpo ,  tomadas 
porbjea ,  não  faõ  mortiferas,nem  noci- 
vas, por  caula  dos  fuccos  do  eftomago, 
6c  outras  vias,  que  reíiftem  ao  veneno,  & 
que  não  havendo  nas  feridas ,  &  arranha* 
duras  da  pelle  e(te  género  de  fuccos ,  net* 
lashe  mortal  a  faliva  da  víbora  ;  donde 
ie  infere,  que  não  he  maravilha  ,  que  os 
Píyllos  dos  Antigos  chupaíTem  fem  da- 
no o  veneno  das  mordeduras  das  ferpen* 
tci  ,  porque  defta  maneira  não  era  noci- 
vo, como  nem  tão  pouco  o  veneno  de 
outros  animaes,  tomado  por  boca. Todo 
o  remédio  contra  a  mordedura  da  víbo- 
ra, nãoapplicado  brevemente  depois  da 
ferida,  he  inútil. Vipcra,*.Eem.Cic. 

O  filho  da  vib:  ra.  Vipei  a  catnlus  ,  ou 
catulus  viperinus.  Nocap  67.doliv.  10. 
diz  f\iniotCaíulos  vtperafmgulosjiebus 
fmgulis par  tf,  viginti  fere  numero. 

Couía  de  víbora.  Viperinus  ta%um.  Cie. 
Plin.Vipereus,a>um  Vir^il. 

Vibração  Termo  da  Geometria  pra* 
ftica.  Deriva.íe  do  verbo  Latino  Vibrare, 
que  he  Brandir  ,  Menear  de  htía  parte 
para  outra.Diz  fe  dos  movimétos  iguaes, 
que  hum  corpo  íuípenfo  faz  livremente 
ao  redor  do  ponto  da  fua  íufpenfaõ ,  in- 
do, 6c  vindo,  hora  à  quem,  &  hora  àlem 
do  lugar  do  íeudeícanço.  Eftas  fe  cha- 
mão  vibraçoens  fim  pies.  O  Pêndulo  gai- 
ta hum  fegundo  minuto  de  tempo  em 
fazer  húa  vibração,  &  no  efpaÇo  de  húa 
hora  faz  tres  mil  &r  íeifeentas  vibraçoens. 
fibraçoens  compoftas  ,fa6  huns  arcos  rei. 
«erados,defcritospelo  movimento  reci- 
Tom.VIH. 
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proco'de  hum  peio,  quando  íe  reftitue 
ao  ponto,  do  qual  começara  o  íeu  mo- 
vimento. 

Vibrar.  Dar  hum  certo  movimento 
tremulo  àefpada,  pique,  lança,  &c.  dan- 
do moftras  de  a  querer  empregar  com 
violência.  Vibrare ,(  o ,  avt ,  atum.)  Cie, 
com  aceufativo.  Vibrando  dardos.  Crif- 
pant  manuhafttlia.Virgtl.  (  Parece  que 
Pallas  eftà  Vibrando  a  lança.  Coita  la 
Virgil.  45.  )  (  Vibra  o  largo  tridente. 
UlylT.de  Gabr.Per.  Cant.a.oyt47.() 

Miguel  Vibrando  a  fulminante  efpada. 
Malaca  Conquiftliv.a.oyt.65. 

Vibrar.  Lançar,  yid.no  íeu  lugar. 

Osrayos,  por  Vulcano  fabricados, 

Vibrava  ofero,&  afpero  Tonante. 
Camões,  Eleg.i.Eftanc.io. 

Entra  o  Sol  por  exércitos  de  ejlrellas 

Vibrando  luz,& fulminando  fogo. 
Gallegos,Templo  daMemor.  livro  1. 
Eftanc.155. 

&  exhalanio 
Infauãofogo  do  abr azado  peito 
Alingoaajfm  Vibrou  vociferando. 
Malaca  Conquift.  liv.i.oyt.9. 

VIC 

VicARiA.mVif?aira. 
Vicari  ato  ,  8c  Vicario  do  Império. 
Vid.  Vigário. 

Vice'Chanciller  da  Santa  Igrc 
ja  Romana.  He  hum  Cardeal.Ôc  primei, 
ro  Oífícial  da  Curta,  que  prefide  a  todos 
os  defpachos  de  Letras,  que  em  matéria 
Ecclefíaítica  fe  envião  por  todo  o  mun  ■ 
do.  Tem  debaixo  de  fí  hum  grande  nu- 
mero de  Ofliciaes.a  íaber,  Abbreviado. 
res  , Solicitadores,  Regiftradores, &c. 
Ch*m*ô\he  ricecancellarius  Sanita  Ec 
clefiat  Romana. 

Vice  Deos.  Titulo, que]  fe  dà  a  Mo. 
narcas grandes,  &  Santos  milagrofos, 
porque  lhes  delegou  Deos  o  feu  poder, 
para  fazer  as  íuas  vezes  no  mundo.  No 
Temi.  1  i.pag.3,  63.  ia  liando  nos  milagres 
de  Santo  Antonio, diz  o  P.Antonio  Vi». 
eyra,(  A  mayor  maravilha  deftc  Vice- 
Deos  Portuguez ,  foi  que, &c.  Quantas 

Rrij  vezes 
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vezes  mandou  Antonio  ao  fogo,que  não  primeiro  livro  dos  Familiares  na  expU. 

queimafle  ,  ao  vento  que  não  afloprafle,  caçaô  do  Titulo, 

à  agoaquenâo  molhàfie?  &c.  (  São  os  Vice  versa.  Saõdicçoens  Latinas, 

Príncipes  ktce  Deofes  terrenos,  que  me-  de  que  às  vezes  ufa  mos  iallindo  Portu» 

diãoentre  Deos,St  osvaíTallos,Cic.  Va-  guez,&  valem  omeimo  que  Pelo  ion- 

relia, Num.Vocal,  aio.)  trario.f  Muitas  veies  do  contagio  das 

Vice- Governador.  O  que  faz  as  bexigas  naíce  íarampaó  ,  &  vtcrverfa. 

vezes  do  Governador.  Prog*bernatortis.  Madeira  de  MorboGall.parM.pag.17.) 

Mafc.  Jà  que  os  Antigos  difleraô  Pro>  Viciado.  Mal  afftao.corrupto.Fal- 

tonful,  &  Propnetor.  landoem  coula«  naturaes.  Ccrpo  vicia- 

V 1  c e  governadora,  Proguberna-  do. Corpus vittofum.Cie. 

trix,ieis.Fem.(  O  Sol,  quando  pafla  a  Membro  viciado.  Membrum  vttiojé 

outro  hemisfério,  deixa  a  irmáa  por  Vu  ff  babem.  Cie. 

ce governadora.  Varella,  Num.  Vocal,  Viciar.  Depravar.  Corromper.  Da- 

498  )  nar.  Viíiare^orrumperetVepravare,  com 

Vicejar.  Eftar  viçofo.  Vid.  Vecejar.  accuíat.  Vid.  Danar.  Ares  viciados.  Au» 

Vice-Legado.  He  hum  Offkial  r*vitiatg%Ovidlih\Metamorpho\\\!ot 

Fcclefiaftico,  mandado  pelo  Papa  a  A-  terem  cima  de  fi  carne  Vuiada.  Orurg. 

virihão,  ou  a  outra  Cidade  para  Gover-  de  Ferreira,  217. )  (A  qualidade  Galiica 

nador  efpiritual ,  &  temporal .  quando  Vtcta  a  fanguihcaçáo.  Madeira  2.  part. 

nella  não  refíde  Legado  ,  ou  Cardeal.  1  30. ) 

Vieelegatus,  1,  Ma/e .  Viciar.  Falfificar.  Viciar  hfia  elcritu- 

Vice  Mordomo.  O  fubftituto  do  ra,  humtreslado.  Naóelcrevellafielmé- 

Mordomo,  Vid.  Mordomo. (  Teve  por  te,  Scriptum  (otmmptre,(fo,  r»pt>  rvp- 

Vicemordomo  a  DuraÕ  Martins.  Mon.  tutu.)  oo deprevare, (  «,*w,4í»i».)'NeÍtJB 

Lufít.  Tom .5. foi. 5 o.  col.z.)  fenttdo  diz  Cicero,  Ttbulas  ,  quas  diett 

Vice  Morte.  Difcreto  epitheto,^  folere  corrumpi.  fDas  quaes  razeens  fe 

o  Padre  Antonio  Vieyra  deu  aaufencia,  collige  eftarem  Vidadas  as  copias  ,  6c 

porque  o  aufente  he  como  morto  para  traslados.  Gil.  Satisfação  Apologctic. 

os  conhecidos.  (  Tem  a  Vice  morte  a  1 14  ) 

auíencia.  Vieyra.Tom.j.pag.^.)  Vicilíno.  Aveíinha  predigiofa.  O 

V  igência  Cidade  Fpifcopal  de  Gentio  das  Índias  de  Caítcíla  lhe  cha>> 

Itália  ,  na  Lombardia,  no  Eitadode  Ve»  ma  fíoiízitztltototb.  Vid.  Picaflcr. 

ncza  ,  celebre  pelo  nacimento  de  S.  Vicio.  Habito  ele  clivo  ,  contrario  à 

Caetano, Patriarca  dos  Clérigos  Regu-  virtude.  Cada  virtude  tilà  no  meyo  de 

hrc8.Vtcetiat*.ftm.PUn.f/icentiatat.f'em.  dous vícios, ou  viciofas extremidades. A 

Tacit.  Fortaleza  v.g.  cftà  entre  a  Cobardia  ,  &■ 

Vicente.  Vid.  Vincente.  a  Jemertdade  }  a  Liberalidade  entre  « 

Vice» Rey  ,  ou  Viforey.  O  Gover-  Avareza,^,  a  Prodigalidade,  &e.  Bafla- 

nador  de  hum  Reyno  >  que  manda  com  ria  efta  demoftraçaõ ,  para  provar ,  que 

íu prema  autoridade,  em  nome,  &  em  lu*  no  mundo  faô  duas  vezes  maises  niaos, 

gar  do  Rey.  Neftes  ultimes  feculos,  for-  que  os  bons,  os  viciofos ,  que  os  virtuo- 

làraó  o  nome  Prorex  ,  gemi.  proregis.  los.  Mas  o  peor  he^quea  virtude  he  húa, 

Mafe.àimitiçtô  dos  Antigos,  que  difle-  &  os  vicios  infinitos » fó  por  hum  carni. 

raõ,  Proconful,  &  Propr*tot  ,&c.  AíTim  nho  íeacerta  o  alvo.fit  por  todos  os  mais 

quer  Paulo  Manucio,que  íe  diga,  &  íeerra. Porém  tem  íftodebom  os  vicio*, 

txiõPro  Confule,  nem  Pr  o  Pratore  em  que  como  íaõ  mais  fecundos,  que  as  vir 

duas  palavras.  Vejaõ  08  curiolos  o  qne  tudes.huns,  êc  outros  faóverdugos  de 

diz  c  ite  Autor  a  efte  propoíito  nos  feus  fi  meimos;  nilro  íe  parecem  com  os  Ef 

Commcntarios  na  primeira  Epiftola  do  corpioens,quepor  naó  ii.ficionarem  o 

género 
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género humano, permicte  a  provida  na-  nho,  O Eftoicb Crifíppo  chamou  ao  vi- 
t urcza,  que  fe  matem  entre  ÍL  Affim  íuc-  cio  Effeneia  da  defgraça  j  &  com  razão, 
cede  no«  vicios.  A  prodigalidade  mata  a  porque  o  vicio  ,  peritiífimo  artífice  de 
Avarcza,a  Avareza  degolla  aAmbiçáo,a  todo  o  género  de  maldades  , expõem  o 
Ambição  deítroe  acobardia,&c  Verda-  homem  a  toda  a  forte  de  mifenas.pegan- 
dehe.q  ás  vezes  íe  dão  os  viciosa  mão^fc  do-fcà  alma  com  tio  imperícia  renaci- 
aflim  como  as  Górgonas  empreitarão  dade,  que  íe  apodera  delia  até  a  morte, 
hõ£s  às  outras  o  leu  olho  venenoío  ,  6c  com  perverfa  inclinação  psra  íenfualida* 
matador,  aflim  empreita  hú  vicio  ao  ou.  des,  ódios,  vinganças ,  homicídios,  an- 
tro a  (ua  maldade. Daqui  nafce.q  talvez  biçoens ,  avarezas ,  &  cutras  incuráveis 
a  injufiiça  íe  confunde  cõ  outro  vicio,&:  enfermidades ,  porque  (  como  advertio 
nefta  miflura  tomaaobra  viciofa  o  no-  Platão;  o  vicio  participa  da  natureza 
medo  fim,  ou  intento  principal  de  quem  do  Infinito,  pela  immenfidade  com  que 
a  faz.  Quem  rcuba ,  para  adulterar ,  he  fempre  creíce,&  íe  multiplica.  Tam* 
mais  adultero,  que  ladrão»  Sequem  pa-  bem  dizia  Th  a  lés,  hum  dos  Sabics  da 
ra  roubar  adultera ,  he  mais  ladrão ,  que  Grécia ,  que  não  havia  no  mundo  coufà 
adultero. Por efte  medo  emhú  íó  deli»  tão  perniciofa,  como  o  vicio  ,  porque 
í\  o  concorre  dous  dei  i&os,&  a  téçáo,ou  deita  tudo  a  perder,  principalmente, 
fim  principal ,  efpecifica  principalmen-  quando  íe  vè  apadrinhado ,  &  poderofo. 
te  a  acção.  Porém  géralmente  faltando ,  Cidades, Províncias,  Republicas ,  Rey. 
os  vícios  fe  fazem  mal  a  fi  próprios,  &  nos,  Impérios,  todos  perecem  quando 
por  fi  meímosle  deftroem. Nada  he  mais  elies  (aõ  miniftros  dos  vicios.  Roboão 
contrario  à  prodigalidade,  queaprodr*  pela fua imprudência, Sardanapalc  pela 
ga  lida  de,  nem  à  temeridade.que  a  teme-  íua  incem  pr  rança,  fx  luxuria  ,Períeo  de 
r  idade,  nem  à  laíeivia ,  que  a  própria  laf-  Macedónia,  &  outros  innumeraveis  Po- 
ci  via,  &c.  porque  os  vicios  faõ  extremos,  tentados,  pelos  (eus  vicios  perderão  os 
&  tudo  o  que  chegou  ao  extremo  limi-  feus  Rey  nos.  Aos  moradores  de  Cyrra, 
te,  ou  para,  ou  retrocede,  6f  íe  reconcen-  Villa  na  coíta  do  Golfo  de  Corint  ho.rel- 
traem  fi  mefmo.ôr  do  íeu  próprio  autor  pondeo  o  Oráculo  de  Apollo  ,  que  fe 
he  aborrecido.  Vendo  íe  em  hum  efpe*  querião  viver  em  paz  huns  com  os  ou- 
lho  o  Dragão ,  com  o  feu  próprio  vene.  rros,  era  prect  ío,q  uc  íem pre  guerreaflem 
no  rebenta  ;& o  vicioío  vendo  fea  fi  nos  comos  vizinhos     nos  fe  queremos  lo* 
bons ,  aborrece  o  feu  vicio.  Não  tem  a  grar  afantapaz  d'alma  ,  convém  que  íe* 
diíHmulação  mafeara  ,  que  chegue  a  pre  pelejemos  com  as  noíías  payxoens, 
disfarçar  hum  vicio ,  ou  defeito  natural.  &appetites,por  nãocahirmosnas  mãos 
Fez  it-  cita  verdade  manifefta  na  peíToa  do  mortal  inimigo.  Vitium  ji.Neut.  Cie. 
de !  -  Rey  de  Macedónia  Filippe, doqual  Animt  prava ajfeftio.Ex  Cie.  Trama  am» 
àiCle  Plutarco,  Iufita  à  notará  vitio ,  ad»  nu  manem  ajjtÚio.Ex  Ge.  Animi  provi' 
ÇeUitium halttum vteerunt  ■,  paulattmforts  tos* Pi avitates animi  (diz Cicero)  rt ãe 
fe  fe  pnebuerunt,  &  ingentum  Régis  àetti  vitio  dicuntur. 
xerunt.O  mef  mo  fe  pode  dizer  dos  Em*  O  Adagio  Portuguez  diz : 
peradore  Dom  Lia  no,  Tibério,  Nero,  èc  Não  ha  manjar  que  não  enfaftie  ,  nem 
de  Theodato,  Rey  dos  Oftrogodos,  tão  vicio  que  não  enfade, 
ingrata,  8c  cruelmente  ambiciofoderey-  Vicios  inveterados.  Vitio  prtvalido, 
nar,  qus  levantado  ao  throno  ,  &  chala-  &  adulta.  Toeit. 
00  Real  por  Amalafonta,  có  cõdição,  4  Viejo  habitual.  Vitium  confuetudim 
el  1  a  fépre  ficaria governado»  védo.íe elle  eoiifirmatum.  Vitium  vetus.  Cornei.  Celf. 
íeguro  na  loberania,6c  dignidade  Real.a  Vicio  da  carne.Knserií  vitium. Colune. 
defterrru  para  bua  Ilha  do  Lago  Volíe*  Sogeiço  ao  vicio  da  carne.  Venerts  tri- 
ca, onde  lhe  fez  dar  garrote  em  hum  ba>  tio  ptlleclus^um.Columel. 

Tom.  VIU.      6  Rriij  Vicio. 
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Vicia  Falta.  Defeito.  Vicio  do  cor.  Vide  viçoía.  Vitis  luxumfé.ColumeU 

•n.yttitmcorporis.Celf.chumtcRc  meí.  Scàras  viçoks.  Prumenta  luxunof*. 

tno  Autor  ao  mal  dos  olhos.  Vittum  otu-  CU. 

loritm  i  &  Flinio chama  ao  ma)  do  baço.  V/ ctim a.  Deriva.fe  do  Latim  V:cjo. 

Vittum /iVwii.(Tcdo  o  viciode  cerpro-  ria.  Era  VtftmatáRtz  ,  que  fe íacnfica 

•cede,  ou  destoa  do  figado.ou  de  outros  va  a  algum  fabuIofoNume  ,  depois  da 

•ffeâos.  Madeira,  MoiboGall.  2.  part.  vicária » no  q  fe  diflêrençava  de  J-Jojtia, 

49.)  chamada  aflim  Abboflibus  d  omíis,  cos 

Viciosamente.  Por  hum  modo  vi*  inimigos  jà  domados.  O  que  bem  decla* 

c ioío,  ou defcâtiofo.  Viltofe  (%utntiL  Vi*  rou Ovidio  no  primeiro  livro  dos  Fal- 

tio/zus,  &  vitiofiJJinttMb  uíados.  tos  com  efte  Diltico : 

Vicioíamente.  Em  vicies. ( Se gafla  o  Vi&ima ,« u*  cttidit  dextrâ  viârtce, 


-dinheiro  Fifío/iwfw/r.Fromptuar.  Mor.  vocatur, 

162.)  Hoftibus  à  dmitis.hcfti*  nomen  babet. 

♦  Vicioso.  O  que  tem  algum  vicio  ,  Deriváo  outros  Vitime  do  verbo  Lati» 
fallando  nafua  vida,&  ccitumes.  fitio-  no  Vxncire,  Atar,em  razaódas  flores  ,q 
jus,a>um.Gc.  fe  ata  vão  ao  redor  da  cabeça  das  vi£tt. 

Homem  viciofo.  Dado  a  vicios.  O  mas.  Também  íeoffèrcciáo  vitimas  pa- 

que  tem  muitos  vicies.  Homo  multis  vi»  ra  alcançar  graças  ,  ou  para  aplacar  a  ira 

tiis  deformatus&u  ajfefiusfiu  inqumatus,  dos  Deoíes.  A  Júpiter  fó  fe  faertâca  vão 

ou  cmtaminatus.Cic.  boys,  ou  gallos  brancos  \  touros  nunca  , 

Viciolo.  Defeâuofo.  Falfo.Deprava.  por  ferem  animaes  bravos.  A  Juno  lhe 

do.  Vtd.  nos  íeus lugares.  (  V ictofa  Rhe.  offereciaõ  vacas  ,  ou  ovelhas ,  a  Diana 

tortea  dos  conceitos.  Vieyra,  Tom.  6.  coifas,  a  Ceres,  &  aCybelehúa  porca, 

306.)  -ao  Deos  Pao  húa  cabra,  ou  hum  caó  5  a 

Viço  das  plantas*  Demafiada  abun-  Marte  hum  touro  furioíoja  Neptuno 

dincia  de  folhas,renovos ,  &c.  Luxuria,  hum  cavallo,  bum  bode,  ou  hum  touro 

at.Fem.ou  Luxuries,  ti.Fem.Ctc.  Colunei  negro ,  ao  Deos  Termino  hum  cordey< 

Viço.  Criado  a  graô  viço, td  ffl,à]at-  to;  a  Apollo  hum  cavallo  ,a  Minerva 

ga,  muito  à  vontade.  Licenter  ,ou  Li»  húaegoa,a  Vénus  húapomba  ,cu  huma 

centteu  libertateeducatas  ,ou  eduBusta%  rola,  a  Ifis  hum  ganío;  a  Bacco  hum 

mm.  Affonío  Giraldes  ,queefcrevco  em  cabrito,  ou  bum  bode.  lphygenia  foi  a 

■rimas  Portuguezas  a  batalha  do  Salado,  vi  clima  que  os  Gregos  offerecèríiõ  em 

faltando  no  Infante  D.  Aff  onío  ,  filho  Aulida, para  terem  vento.  Aos  íeus  fal- 

dei  Rey  D.  Dinis, diz:  íos  Deolesimmolaraôos  Mexicanos  in* 

Pois  que  efte  Rey  nafceo,  finitos  homens.  Os  Santos  lonocentes 

.   yigrao  Viço/i?/  criado ,  for ío  as  vi&imas que  Herodes  facrificou 

•  E  desbi  como  crefceo,  à  íua  ambição.  Chrifto  Senhor  noflo  foi 
Sempre  foi  bem  enjinaâo.  nua  innocente  viaima.que  fe  íacrificou 

Vid.  Mon. Lu fit  Tom. 6. 1  ji.coí.i.  na  arvore  da  Cruz,  para  a  redempçaõ 

Vico.  Cidade  Epiícopal  de  Hefpa-  do  género  humano.  Viclma,£.Fenu  Cie, 

nha ,  no  Condado  de  Catalunha.  Cha*  Fazeríe  viâima  de  alguém*  Sacrifi. 

maó  lhe  variamente.  Alfa  nova.  Cor  bio,  carie  a  alguém.  Prabere  fe  viúimam  aU. 

rtCUS,&  aqtiéViconia:  Cui.Cic. 

Vico  de  Sor ren to.  Cidade  Epiícopal  O íacrificador,  quedegollava  aviejtí- 

do  Reyno  de  Nápoles ,  na  terra  de  La*  n*  oos  facriâcios.  Vitimar  tus,  u.  Mofe, 


bot.Victis^y£quentis.  Tit.Liv, 

Viçoso.  Planta viçofa.  A  que  lança      Victor  ,  ou  Vitor.  p^.Vi&orear. 
muita  lolha,  muita  vergontea , &c*  £«-      Victorea *.  ,  ou  Vistoriar.  Vid.  no 
xuriofus,$,um.Céto.  feo  lugar. 

VlCTO.' 
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Victoríi.  Dar  viaores.^.  Viao* 
riar. 

Victoria,  ca  Vitoria.  Superiori- 
dade, fie  gloriofa  ven tapem  ,  que  hum 
jeimigo  leva  a  outro  na  guerra,  em  bata* 
lhas  cair  paes,ou  particulares  confliclo?. 
Da  antiga  Gentilidade  Romana  foi  a  Vi  • 
ôoria adorada  coroo  Deofa  ,  &  filha  do 
Ceo,fie  da  terra  ,  porque  as  viâorias  «.] 
fe  alcar.Çáo  na  terra,  íaõ  graças,  fie  favo- 
res do  Cco.  Na  guerra  dos  Sam  nicas, 
tendo  Conluies  L.Pofthumio,  fie  Marco 
Attilio  Regulo,  levantàrao  os  Romanos 
hurn  Templo  à  ViÔoria,  &  (  fegundo 
afRrn  a  Tito  Livio  Livro  I.)  lhe  dedi» 
càrãoo  Templo  de  Júpiter  Óptimo  no 
CapitoHo,dcpcis  da  baralha  de  Cannas. 
FinrWc  a  Victoria  moça,  para  moftrar  o 
leu  vigor,  &  itrmofa ,  para  manifcftar  o 
efplendor  da  íua  gloria.  Dãolhe  azas, 
Panificadoras  da  lua  inconihmeia,  fie  da 
incei teara  dos  íucceííos  da  guerra,  Sc  na 
mio  hum  ramo  de  Loureiro  ,  ou  huma 
palma  ,  fie  na  a  beça  húa  coroa.  Só  os 
A t  heméics  pintarão  a  V  ictoria  km  azas, 
períuadidcs  de  ãj  não  romaria  o  voo  da 
lua  Cidade  para  ourra  ;  i n- irarão  mito 
aos Lacedemoníos,que  (fegundo referi 
Pauíanias)  pintàtáoa  Marte,  preíocom 
cadea,  para  que  fe  não  apaicaíle  dellec. 
Também  foi  a  Viôoria  pintada  com 
rofto  alegre,mas  cheyo  de  pó,fit  de  fuor, 
diftnbuindo  cera  as  mãos  enfangoenra» 
das  os  defpojcs,  fie  os  prifíoneiros  ,  com 
os  vencedores. N os  feus  gerogly ricos  re* 
prefentaváo  os  Egypciosa  Vittoria  na 
Águia,  porque  vence  no  valor  a  todas  as 
aves,  6c  porifTotraziãoos  Romanos  eira 
Rainha  das  Aves  nos  feus  Eftandartes. 
O  gofto  da  Vi&oria  fuaviza  cs  trabalhos 
da  guerra.  Na  guerra  contra  os  Volícos, 
Mareio  Coriolano  ,cançado ,  fie  fendo, 
reípondeo  a  quem  lhe  aconfclhava,que 
íe  acolhtíTe  à  lua  tenda :  Quem  vente 
ridás  nao  fente.  Quem  tomou  ao  inimigo 
o  balravento,íe  deixa  às  vezes  encher  de 
tanta  vaidade»  que  cem  ella  fe  ralgãoas 
velas  da  prudência.  Gaba  Quinto  Cur« 
.cio aos  Tiztos,  por  atarem  a  cftatua  de 
Mercúrio,  Dcos  da  Prudência  com  a  dc 
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Hercules,  Kume  tutçlar  das  armas.  A 
gloria  do  vencedor  nao  eftà  fóero  ven- 
cer,  também  eítàem  uíar  mcdeftatr.cnte 
da  vitoria.  O  Coníul  Popclio  depoisde 
vencer  aos  Ligures,csdeíarrocu,osdeí* 
pojou  de  íeus  bens ,  fie  os  tratou  cc  mo 
eícravos  j  condenou  o  Senado  Romano 
efte  procedimento, como  cruel ,  &,  bar* 
barojôe  revogando  quanto  elle  havia 
ordenado,  concluhio  dizendo:  Clanm 
vtfforian vtti(etiJofttcn  Çévundo  tn*f> 
fitgfêStftri,7it.Ltv.Xi&ctiu  illuftre  he 
íóaquel la, em  querem  algum  luzimen» 
to  a  vittona.  Ao  homem  fanguinario  não 
competeo  titulo  de  vittoricío.  O  vtw 
ter  he  acção  humana  ,  o  perdoar  he 
obra  Divina.  Por iíTo  adverte  Cicero,  e) 
não  convém  íaquear.fie  queimar  Cida- 
des temerária,  fie  cruelmente ,  porque  o 
magnânimo  ,fie  jufto  vencedor  fó  deva 
caftigar  os  autores  do  mal  ,  fie  os  roais 
culpados. perdoando  à  multidão, Sc  mof* 
trando  íc  juntamente  vakrofo,&  huma- 
no, inimigo  dos  maos,8c  benigno  para 
«s  atfligidos,  fie  innocentes , coroo  em 
todas  as  íuas  vi&orias  mofiràráo  coro) 
grande  gloria  fua  Alexandre  Magno, 
Julio Cefar,  S:  pífio,  Annibal, Cyro ,  fie 
outros  grandes  Capit  ães  Gregos,  Ss  Ro» 
manos.  Também  deve  o  vencedor  con« 
íiderar  ,  queàquell?  Senhor,  que  he  o 
Deos  dos  Exercitou  ,  le  lhe  devem 
attribuir  cs  bonsiucccllos  das  batalhai. 
O  EmpcaadorTito  Vcípafiano  vendo. 
Je  cesoado  Rey  de  Jerufilem  pelo  po- 
vo daquclla  Cidade  ,  diííe  que  não  era 
digno  de  tal  honra,  porquanto  nãoga* 
n  hara  elle  a  vittoria ,  mas  que  Deos  con» 
tra  os  próprios  judeos  o  favorecera  Drg» 
na  de  admiração  loi  amcdeftia  de  Ge/» 
manico;  na  fegunda  derrota,  que  deu 
aos  Alemães,  mandou  levantar  das  ar» 
mas  inimigas  hum  trofeo,  com  eíta  inf- 
cripçáo ;  O  Extrato  do  Emperadcr  Ttfcè 
iio/debe\ladas  eQasnaçoent  entre  os  dons 
rios  Aioiy  &  Rbena, confaçra  tilas  armas 
ú  Marte tjupitttt  &  Avguilo.  Nefte  le* 
trcyronãopermirtio  ,  que  4e  puzefle  o 
leu  nome.  Sem  os  auxílios  do  Coo  ,  nem 
contra  pequenos  batalhoc«s,valem  os 

grandes. 
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grandes.  Com  quatro  mil  homens  def » 
ba ratou  Epaminondas  vince  &  quatro 
mil  combatentes*  Balduíno,  irmão  de 
Gotifredo  ,  com  trezentos  cavallcs,  & 
novecentos  Francezes ,  poz  em  fugida 
ao  Califa.rodeado  de  nove  mil  cavallos, 
6c  vinte  mil  Infantes.  Muitas  vezes  pou. 
cos  Fortuguezes  derrotarão  innumera» 
veis  Barbares.  Vifloriã»  <f « fem.  Cie.  A's 
vezes  fe  diz,  Palma,*. hm. 

Victoria  no  mar.  Piflorianavalis.de. 

Vittoria  numa  guerra  civil.  Viftoua 
civilis9ou  Vi  floria  Delli  eivilis.de. 

Vittoria  nos  jogos  Olympicos.O/*»» 
picorutn  vtfloria.de. 

Vittoria,  que  cuftou  muito  fangue 
até  aos  próprios  vencedores.  G«r»ftf,e> 
In  fluo fa  vifloria.de, 

Vittoria  ,  que  não  cuftou  fangue, 
Vifloriã  incruenta.7tt.Liv. 

Terá  Vittoria  quafi  certa.  Vt  flor  iam 
prope  in  mantbus  habere  .Ttt,  Uv. 

Temos  a  Vittoria  certa.  Vifloriã  in 
viam  bus  nobis  eft.  Sallvft.  E  damos  certos 
da  vittoria.  hx pior  aia  nobis  vifloriã  eft. 
Cie.  i 
,  Teve  a  vittoria.  Palmamtulit.de, 

Hum  antigo,  &  famoío  gladiator,que 
alcançou  muitas  vittoms.  Flui  mar  um 
fal  mar  um  vetas,  ac  nobilts  gladtaor.  Cie. 

Tiravãolbes  das  mães  a  vittoria  ,que 
elles  tinhão  per  ccnz^Jampcrtavifloriâ 
ex  mantbus  eripiebatur.  Salluft. 

Tiremos  das  mãos  do  inimigo  a  vi- 
ttoria. Vi floriam  hofti  extorqueamus.  Itt. 
Ltu.  • 

i  Acs  Carthaginezes  cuftou  efta  vitto- 
fia  muito  Uaguç.  Ahltorvm fangume  ac 
vvlntrib*s*d  Pents  vt floria  jtettt.  Tiu 
Liv. 

Ficou  muito  tempo  duvidoía  a  vi- 
ttoria. Diu  anceps prttltum  ,  ou  dúbia  vi- 
floriã /aií.Não  lhe  tinha  cuftadolan" 
gue  a  vittoria.  Incruentam  vi  flor  iam 
adeptus  erat.  Salluft. 

Em  certo  modo  nos  fugíodas  mãos  a 
vittoria.  Çlyodam  modo  vifloriã  exctdtte 
mantbus.Ctc. 

Coro  efte  Rey  pelejàráo  os  voflbs 
Geoeraes  ate  agora  de  íorte,que  dclle  ti. 
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verão  fintes  da  vittoria,  mas  não  vida. 
úz.Adbucitaveflri  cum  illo  Rege  con> 
tendernnt  Imperatoreitut abtllo  mtigma 
vifloriã ,  nonvifloriam  reportar em  Ctc. 

Depois  de  alcançada  a  Victoria.  Parti 
vifloru.  No  ablativo.Gf. 
O  q  teve  a  Vittoria.*'/  florjs. Ma fc.Qti 
O  q  perdoo  a  i  \Q:om.Viflus^i,um.Cte* 
Gritar  vitteru.  Vifloriam  conclimare. 
Céefar. 

Caitas  enveícasero folhas  de  Lourei» 
ro, era  que  no  tempo  dos  Romancsos 
Generacsmandaváo  dar  novas  davi&o- 
ria,que  elles  tinhão  tido  do  inimigo.Lií. 
terdrviflriees.de. 

Moeda  de  prata,  em  que  eftava  gra* 
vadaa  imagem  da  Vittoria  adorada  dos 
Romanos  como  Divinátàc.^tflorttí«st 
genitiv.vifloriati.  Mafc.  íobenrendeHe 
Numas.  Gr.  Valia  efta  moeda  cinco  aí; 
ícs  Romanos. 

Vi  cto  R  i  a  .Cidade.  Viâ.  Vitoria. 

Victoria  r,  ou  Vittorear.  Dar  vi- 
ttores.  Dizer  a  alguém  repetidas  vezes 
Vittor.  Celebrar,  &  applaudir  com  fef* 
|iva  acclamação  o  bom  fuccc0o ,  ou  vi- 
cio ria,  que  teve  alguém.  Declaravãoos 
Antigos  cite  gratulatorio  applauío ,  por 
Péeana  canere.  /Vtf»  era  bum  hymnocm 
louvor  de  A  poli  o,  ou  hum  Dythrambo 
cm  louVor  de  Bacco,quefe  cantava, não 
íó  depois  de  haver  livrado  de  algum  tra- 
balhosas também  depois  de  tertidoal: 
gúa  vittoria.  De  forte  que ,  Paraná  cone* 
re,  &  Difere P**», valia  o  meíroo  que 
c nrre  nòs,Viííor wrj&  aífim diz  Ovidio, 

Dieiteio  Paran ,  à  to  bis  d t  cite  Péan. 
EVirgiliodiz: 

VeJcentestUtumque  choro  Paraná  a» 
ntntes. 

E  quando  ta  lia  vão  com  o  vencedor,  ou 
com  a  peíToa,a  quem  querião  applaudir, 
dizião  tf  trinmphe.que  rcíponde  ao  nof- 
íoviflortviflor.  Ma  Elegu  i.doliv.4. 
Trift.díz  Ovídio:  \ 

loque 

MiUs  io  magnk  voce  triumphe  caneU 
Vittoriar  alguém.  Alieni  viflorisxn% 

ou  de  viflorikvoeefeflivkgratulari.  Vid. 

Applaudir.  (NasCoftas  de  Cambava 

Viflortem 
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yifiorfemkhd  Antori  > deSaldanha.Cia*  lograr  a  bemaventurança.  Pão  da  Vida 

bra,Exhortaç.Milirar.42.)  (  Applaudi-  he  o  Santiffimo  Sacramento. Nefteprc* 

dos,  &  ViBonados  de  todo  o  tbeatro.  prioíentido  moral  íe  diz,  Vida  fecular* 

Vicyra,Tom.3.:55.)  Vida  Religiofa.  Homem  de  boa  vida, 

Victorioso,  ou  vitorioío.  Vence,  mulher  deroà  vida.Compoz  S.Francií. 

dor.  O  que  tevevi&oria.  Viftor  ,  oris,  co  de  Sales  hum  livro  intitulado  Intró- 

Mofe.  Vifitoríofa.  Viftrixjtit. Fem.  Cie.  ducçaok  Vida  devota.  vida  às  vezes  vai 

Eftes  deus  nomes  íe  ajuntáo  como  ad.  omefmo  que  a  Hiftoria  de  acçoens  bu- 

jfdivo.com  nomes  fubttantivosi  &  Vi»  manas,  a  vida  dos  Santos,  a  Vida  de  À. 

fírixhz  no  plural  Vtfirices  no  genitivo  lexandre  Magno,  &c.  Damos  o  nome 

1  emimno,&  / 'tfiricta  no  género  Neu-  de  vida  aos  amigos,&  às  coufas  amadas. 

tro.Eaflimíe  àxzExercttus  viãortpot  Como eftais,  minha  vida  )oeftudo  he  a 

Exercito  vi&ariofo.  No  liv.  4.  da  íua  fua  vida, &c. 

Hiftoria  diz  Tácito  Stmul vajlatione,\n~  Vida.  O  viver.  Segundo  Àriííotetes* 

ctndiijque  ftagrantium  vflUrvm,  ventre  lib.de  Refp.  He  permanência  da  alma  ve- 

vicforem  exercitam  intelligebatur  ,  no  getante  com  calor.  Queixa*fe  o  homem 

roelmo  livro  diz  ,  Legtonesvttfrtces,  As  da  brevidade  da  vida ,  &  feropre  vay 

Ltgicens  vi&oriofas.  Cicero  à\z,Athe-  obrando,  como  feeftivera  certo  de  húa 

na?  viclrices,  A  Cidade  de  Athcnas  vi.  vidadilatada.Ainda  aflim  aflaz  compri. 

ftoriota,&  Virgilio  diz  ,  Arma  vitlri»  dane  a  vida,  porque  he  caminho  que 

ftâ,  as  armas  vi&oriofas.  vay  da  terra  para  o  Ceo,&  he  via  para 

húa  vida  eterna.  Só  pôde  a  vida  humana 

V I D  parecer  breve  aos  que  errando  o  cami- 
nho, vaô  direitos  ao  infe  rno.  Notável 

Vi  da.  Para  acabai  intelligencia  dei*  loucura  heefta,  queixarfe  de  que  paífa 

ta  palavra,  havemos  de  fuppor  com  os  o  tempo,  &  bulcat  paíTa  tempos  j  entre- 

Theologcs,  que  D.*os  hs  a  primeira  vi*  garfe  a  prazeres  fugitivos,  &  (entir  que  a 

da,  &  vidafubítancial,  porque  a  (ua  Di-  vida  fuja.  Mais  jufta  feria  a  queixa  do 

▼ina  natureza  produz  a  operação  vital,  homem  no  principio  da  vida, que  no  fim, 

a  faber)intcllecção,&  voliçáo.como  fon«  porque naíce  para  morrer,  &  morre  pa* 

te  dos  aftos  vitaes,  6c  fonte  de  toda  a  vi-  ra  fempre  viver.  Sendo  a  vida  (corooto- 

dacommunicada.E  aífimhe  Deos  Vida  dos  experimentamos)  húa  continua  cn4 

por  eífencia,  ou  Vida  eílencia!  ,  porque  fermidade  do  efpirito,  U  do  corpo  ,  nin. 

unicamente  por  virtude  da  fua  própria  guem  houvera  de  deiejar  de  viver  mui* 

eífencia, independente,  tem  toda  a  vital  to*  &  he  coufa  notável  ,que  fendo  os 

actualidade, fem  principio  algum  ante*  homens  taõ  amigos  da  vida ,  quafi  niia* 

cedente,  &  fem  accidentaria  operação.  A  guem  cuida  em  viver ;  cuida  -  (e  em.ne* 

vida  das  coufas  animadas,  he  oelpaço  gociar,  cuida  íe  em  caçar,  em  jugar,eol 

de  tempo,  que  corre  do  íeu  nacimento  á  comer,  em  grangear,  em  medrar.em  ga« 

fua  morte;ou  he  hum  principio  de  calor,  Ian  tear ;  f .m  viver  de  veras,5c  como  p  ede 

no  corpo,  que  lhe  dá  movimento ,  &  o  a  obrigação  de  cada  hum ,  ninguém  cu  1  • 

faz  obrar,8í  ereíí.er.  No  homem  conítfte  da.  Segundo  a  doutrina  de  Hippocra* 

ávida  na  união  do  corpo  com  a  alma.  tes,  Lii\de  Carntbus t &  Piinc.  &  outros 

Também  Vida  íechamão  os  alimentos  Médicos ,  hum  homem  faõ  ,  não  pôde 

nccefíarios  para  o  íuftento  delia ,  nelte  viver  mais  de  fete  dias,  fem  comer ,  nem 

fentidofe diz. Bufctr fua vida,Ganhar  a  beber coufaalgúajôc  poftoque  no  cap* 

vida,  &c.  Dos  que  logràrão  vida  dilata-  37.  dos  Actos  dos  Apoítolos ,  num.  33. 

da.  Vid.  Macrobios.  Vida  ,  nas  matérias  navegando  para  Roma  ,  fc  compadece 

efpirituaes,  &  moraes,ou  he  tranfitoria,  S.  Paulo  dos  paíTageiros,que  naineíma 

ou  he  eterna.  Faflar  a  melnor  vidafhe  ir  nao  com  elle  havuo  paífado  quatorze 

dias 
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dias  fem  comer ,  por  caufa  de  hõa  gran. 
de  tormenta  ,§!uartâ  decima  die  hoite  ex> 
pettantes,  jejuai  permanetis ,  ntbil  acci. 
pientes,  Hugo,  Gagneio ,  6c  outtos  ir», 
terpretes,  tomão o por  pouco»  ou 
quafi  nada, Nihilaccipientes%  id  eft,/w 
■modumftatijuftique  prandii,  aut  carne, 
Jed  carptim,qu*damlibantes  poti»s,quàm 
eomedentes\  que  (  como  jà  temosdito) 
naturalmente, &  fem  milagre ,  hum  ho- 
mem faõ  náo  pôde  paflar  oyto  dias  fem 
comer.digohum  homem  faõ,  porque  hú 
enfermo,  deftituido  do  calor  natural,  & 
cheyo de  fleimas,  poderá  e Render  a  ai* 
guns  dias  mais  a  ínedia.  Dizião  os  Tro- 
gloditas, que  os  que  nafua  vida  não  ti. 
náo  feito  boas  obras,  não  devião  deíejar 
de  vieer  muito,  porque  quanto  maisJi. 
lata  vão,  mais  afeavão  a  vida.  Vida  boa 
he  precurfora  de  boa  morte,  a  boa  morte 
he  o  ecco  da  boa  vida.  Vita,£.Fem.Gc. 

Ter  vida.  Eftar  vivo.  Viverc.Gc.  Di. 
zem,  que  o  doente  fempre  temefperan- 
ça,em  quanto  tem  vida.  ç^£grototdum 
anima  eft,  fpes  effe  dieitur.Cic. 

Perder  a  vida.  Vitam\amittetu  Cie. 
Vtd.  Morrer. 

Sob  pena  da  iiàz.Propoftta  capins  par» 
na.  AbUtivo. 

Ávida.  O  tempo  da  vida.  Os  annos 
que  fe  vive.  Vitale  Fcm.vitat  curriculum, 
i.Neut.ty£tas,atis.Fem.vit£tempusyOris. 
Neut.Gc. 

Emquantoduracftavida,que  hetào 
breve.  In  boc  tom exíguo  viu  currículo, 
tambrevi.Gc. 

Não  terufo  dos  íen tidos,  nem  fida. 
Senfu,  &  viti  estere.  Cie. 

Tirara  alguém  a  wiái.Vitamalictii  ad» 
imere%  ou  auf erre. Cie.  Animam  aliem  cri» 
pere.  Ovtd. extinguere.T*rent. 

Faze  de  conta,  que  te  íou  devedor  da 
vida,  porque  não  ma  tirafte.  Fac  me  à  te 
habtre  vttam ,  qnia  à  te  non  ãt  erepta.  Ge. 

Gaftar  a  vida  em  litígios  ç^Etatem  in 
littbus  conter ere.  Cie. 

Paflar  a  vida  em  eítudar.  o<£7  ate  mm 
littertsagne.Cic. 

Em  quanto  faço  o  poflivel  ,  para  os 
adiantar,  tenho  gaitado  a  mioba  vida  em 
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lhes grangear  fazenda,  lllis  dum  ftudeo% 
ut  quàm  plurtmumf acerem ,  eontrivi  in 
querendo  vitamtatque  £tatem  meanu  le- 
rem. 

Osquetempenfamento  de  fazer  boa 
vid*.  Qui  vitam  honeffam  ingredieogh 
tant.  Cie. 

Até  o  ultimo  inftante  de  minha  vida. 
UJqtte  ad  extremum  fpiritum.Cie. 

O  tempo  que  concedeo  a  natureza,  pi. 
ra  cada  qual  efeolher  ogenero  da  vida, 
que  ha  deter.  §uod  tempus  a  natura  ad 
dtltgendum  quam  quifque  viam  vivendi 
pt  ingrejjurus%  d  atum  e/i.  Cie. 

Bulcarfua  vida.  Vtttum  mendicare, 

N  âo  tivera  eu  deixado  a  efte  gladiator 
húa  hora  com  vida.  Unius  ufuram  horar 
gladtatoniãiad  vtvendumnon  dedijfetn. 
Cie. 

Jà  he  tempo,  que  cuidemos  naquella 
vida,  que  não  tem  fim,  &  que  deixemos 
de  cuidar  nefta,que  he  tão  breve. Te mpus 
eft  nos  de  illâ  perpetua  jam  ,  non  de  hac 
exígua  vitâ  cogitar e>  Cie. 

Levar  mi  vida.  Viver  com  trabalhos, 
pobreza    c.  Matè  vivere.  Plaut. 

A  vida,que  tu  então  levavas ,  não  era 
vida.  ///*,  quamtumvivebas,  non  erat  vi» 
ta.  Cie.  i 

Todas  as  noflas  efperanças  eftão  fun  - 
dadas  na  vida  de  hum  homem,que  todos 
os  annos  tem  perigofas  doenças./»  unius 
hoministquotannis  perieulofé  afgrotantis 
ammâ>po(itasomnesnoJtras  fpes  habemus. 
Cie. 

Ha  para  elles  no  Ceo  certo  lugar  de- 
terminado, donde  logrão  hfu  bemaven  • 
turada.ftc  eterna  vida.f/ú diffimtus  eQin 
Cotio  lucustubt  beati  *vo  fempiternofruun> 
tur.Cie. 

Em  todos  os  dias  da  minha  vida  não 
tive  golto  tão  grande.como  o  de  ver,q  ue 
nefte  particular  não  tenho  culpa.  Ego  in 
vita  mea  nulla  unquam  voluptate  tanta 
fum  affefius quanta  affictor  hac  integri- 
tate.  Ge. 

A  vida  paflada.c/£fer  anteatta.de  cur* 

faque.Cic.  Vttafupertor.Ge. 

Paflar  a  vida.  fivere  vitam.Cie.yive" 

re 
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Suflcotara  vida  com  fruta  agrefte.fc 
cem  a  agoa  de  hum  ribeyro.  Joíetare  vi* 
tam  agreflibus  pomis  t&proftuente  aqua. 
Oc. 

Defde  os  primeiros  dias  de  íua  vida, 
Ab  mtuntt  vtta.  Oc. 

Todo  o  tempo  da  minha  vida*  ln  vi* 
timei.Oc. 

O  ley  te  da  ama,  com  o  qual  fe  man- 
tém a  vida  do  memno.  Rosvitalis.Ctc. 

Vida  de  feras.  V tta  immanis ,  &  fera. 
Ctc. 

A  vida  do  homem ,  que  dura  cem  an  • 
nos,he  breve.  Vitahomnum  centum  anms 
mdica  ejl.Vlin. 

O  rim  da  vida.  Vitatexitus.Ex  Oc. 

O  ultimo  período  da  vida.  Viut  ex> 
tremmfptiiiusé  Ex  Oc. 

Teraalgusm  obrigação  da  vi  Ja.  Vt 
tamalicui  receptam  referre.Gc.pro  Deiot. 

Paraqueeftoueunefta  viái.§^ttd  mo* 
ror  in  terrtsi  Oc.ât  Sonm.Scipion. 

Vida  inquieta,  6c  de  muita  bulha.  Vi- 
ta tumultuoj  a. Oc. 

Vida  ociofa.  Vida  fedcntaria.Vida  de 
poltrão.  Vttaignava%& cnervata.  Aulo» 
Gell.Vttaotiofa  Olf. 

Vida  dilatada,  ou  dilatação  da  vida, 
Vita?  longin  quitas,  atis.  Fem.Plin. 

He  coufa,  em  que  fe  trata  da  vi  da. O 
pitisres ítf.Pta. Salva  ávida,  ou  (em 
mottct.Salvo  capite.Oc.  Trata  fe  da  vi- 
da. Agitur  de  capite.  Oc. 

Defender  a  vida  de  alguém.  Defende- 
re  caput,&  vttam  alterius.Oc. 

Condenado  a  perdera  vida.  Damná. 
tus  captte.Oc. 

Fazem  os  Médicos  negocio  das  noí* 
fas  vidas.  Animas  noftras  negotiantut 
Medici.  Plin. 

Antes  perderei  a  vida.q  defamparal- 
los.  Animam  relmquampoctks,  quim  tllos 
deferam.Terent. 

Vida  minha.  Modo  de  fallar  affe#uo- 
fo  .  Anima  mea,  ou  aniwa?  me*  pars ,  ac 
dimidium.  Horat.  Deliciai  me*,  amores 
mH»  &c. 

Levarfe  boa  vida.  Cento  indulgere. 
Perf.  Gemo fuo  obfequi.  Terent. 

Levar  trifte,  torpe,  te  mifcravcl  vida. 
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Fcediffimam  vitam ,  ac  miferrimam  dige- 
re. Oc. 

Logrão  em  vida  hâaS  tenças ,  que  lhes 
concedeoa  Republica.fi  Republica  per* 
petua  viU.veífigalibus  cottfittutis9fruuH- 
tur.  Vitruv. 

Vida Antonomafticamentc,&  poroíí 
cellencia  a  vidadoscafados,oeftadocó« 
jugal,8c  contrario  ao  celibato.  Vid.  Ca- 
iar. Vtâ.  Matrimonio.  (  Tinha  grande 
deíejo  de  ver  fua  Princefa,fc  fenhora  c6 
Vida,  que  afiim  c ha  mão  as  mulheres  ao 
caiar»  Mifcellan.de  Leitão, Dial.  16. pag. 

461.) 

Vida.Fallandoem  titulos,ou  officios, 
cuja  continuação  os  Príncipes  concedem 
a  filhos ,  netos »  &bifnetos  dos  í  eus  fub* 
ditos.  Oeulhe  eURey  efte  governo  nu- 
ma vida,  ou  cm  duas  vidas.  Rex  buii 
PrtfeEio  conce£ittut  filius ,  &  nepos  ean  • 
dem  pofi  ipfum pnefeãuramgererent,  ou 
admmiftrarent. 

Adágios  Por tuguezes  d  a  vida. 
Vida  he  prazer  de  quem  não  tem  faber. 
Arazâodeftc  adagio  he,  que  o  tolo  por 

não  conhecer  as  razoensde  pena,andi 

fempre  alegre. 
Vida  fem  amigo,  morte  fero  caítigo* 
O  fim  louva  a  vida,  te  a  tarde  o  dia. 
Meya  vida  he  a  candeya  ,  te  o  vinho  (is 

outra  meya. 
O  que  em  rua  vida  não  fizeres  ,  de  teui 

herdeiros  o  não  efperes. 
A  vida  paflada.laz  a  velhice  pcíada. 
Quem  a  fama  tem  perdida ,  morto  anda 

em  vida. 

Vida  de  Aldea.Deosadèaqué  adefeja. 
Jàtu  fabesmaisqueeu  ,  vaite  bufear  tua 
vida. 

Para profpera  vida  ,arte,  ordem,  te  medi- 
da. 

Quem  as  coufas  muito  apura ,  não  vive 

vida  fegura. 
Todos  fomos  filhos  de  Adam ,  fó  a  vidá 

nosdifferença. 
Dareiavida.&alma.roas  não  a  albarda. 
Vè  hum  dia  dodifereto  ,  te  não  toda  a 

vida  do  neício. 
Quem  tem  vida,  a  agoa  fria  lhe  he  méfi- 
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VidXma.  Titulo,  §  antigamente  fe 
dava  cm  Frãça  a  hús  Cavalheyros,infti. 
cuidos  para  repreíentarêa  peflba  do  Bií • 
po  ,em  o^iãtofenhor  téporal.  O  íeu  prin» 
cipal  ofticio  era  confervar  os  direitos  da 
Igreja,  &  acodir  à  confervação  dos  bens 
remporaesdo  Biípo  ,  em  quanto elle  va- 
cava à  oração,  &  outras  funçocns  efpiri- 
tuaes.  Com  o  andar  do  tem  po  fe  fizerão 
os  Vidamas  proprietários  dos  íeus  ofli- 
ciosidos  quaes  fizeráo  feudos  de  pende  n ■ 
tesdos  Biípos,,  mas  hereditários  t  donde 
nafce,que  tomarão  o  nome  de»  Bi  l  pado, 
do  qual  dependem ,  v.g,  Vidama  de  A» 
miens,  de  Chartes,  de  Laon>&c.Sà  os  Vi  • 
damas  de  Efneval  dependem  immedia- 
tamente  dei  Rey  de  França.  No  anno 
de  IÓ88.  Roberto  le  Roux  tVtdama  He 
■Efneval,  veyo  a el  Rey  de  Portugal  D. 
Pedro  II.  com  o  titulo  de  Embayxador 
dei  R^y  de  França,  &  defte  Reyno.tá- 
bem  com  titulo  de  Embayxador  paf- 
fou  para  Polónia ,  aonde  faleceo ,  anno 
de  1693.  Antigamente  nav>a  cm  França 
Vidamas,  também  de  Abbadiastaffim  de 
Monges,  como  de  Freiras.Chamavão  ao 
Vidamayice-dominus,  que  vai  o  meímo 
q\}eVice-fenbortou  Vigário,  &  íubftitu- 
to  do  Biípo,  ou  Prelado.  No  terceiro 
Índice  da fua  Epigraphica, verbo  Dom- 
nus  diz  o  P.  Boldonio.que  Viccdominus 
he  dicção  barbara,  &  que  em  feu  lugar  íe 
podará  à\ztuProdominusto\i  Domini  PU 
carttts. 

1  V  ide.  A  rama,  ou  as  varas  ,  que  dão 
as  videiras,  &  íe cortão delias  ,  &  Meão 
no  chão,  &  íaô  boas  para  o  íogo.Sarmen. 
tumj.Neut. 

Couía  de  vides  para  o  io%o.S ar  menti» 
tius^um. 

Cheyo  deftas  vides.  Sarmentofus,é, 
um.Vid.  Videira. 

Vide  brava.  Herva  íemelhante  nas  fo- 
lhas àherva  moura.  Vitis fylve siris. 

Couta  que  traz,  tem,  ou  produz  vi- 
de. Vttifer^,um.Mái  tial.  15104. 

Couía  de  vide ,  pertencente  a  vides. 
yiteustatvm  Virgil. 

Vidcpcquitia.Viíic»lâ,ãf.fèm.Ctc. 

Vide.  latettino  pequeno,memí>rano- 
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fo,  tortuoío,  do  comprimento  de  huma 
vara,  pouco  mais,  ou  menos ,  da  largura 
de  hú  dedo.Sahe  do  meyo  do  Abdormfi, 
ou  barriga  da  criança  ,  &  do  pefcoço 
delia, dando  volta  pclotoutiço  fe  efte- 
depelatelta,&vay  baixando  até  o  que 
os  Anatómicos  chtmío  Placenta  da  ma. 
dre.  O  comprimento  deftc  cordão  foi 
neceflario  para  obedecer  aos  movimen- 
tos ,  &  circunvoluçoens  do  feto  no  ven. 
tre  materno,  &  paraque  na  hora  do  par* 
to  podefle  a  criança  íahir  fem  perigo  de 
o  quebrar»  &  finalmente  para  íe  pode- 
rem  tirar  mais  facilmente  as  páreas  ,que 
nelle  ficão,&  com  que  vem  pegado.  He 
obfervação  moderna ,  que  pelo  taâo  íe 
fente  na  vide  a  mefma  pulíaçáo  ,  que  nas 
artérias  da  criança  recém  nafeida  *  don- 
de fe  argue,  que  o  fangue ,  de  que  fe  em 
chem  as  veas  umbilicaes.  he  o  próprio 
que  o  que  mana  do  coração  do  íeto,  Se- 
não he  fangue  da  mãy ,  coroo  erradame> 
te  cuidarão  os  Antigos. (Se a  ride  que» 
brarpela  violência  do  parto.  Luz  dá 
Medic.  368. ) 

Vi  de.  Villa  de  Portugal,  muito  an* 
tiga ,  como  confia  de  hum  letreiro  de 
Romanos  muito  antigo, que  eítà  na  Ca* 
pellade  S.Maitinho ,  &  de  hum  cami* 
nho,  ou  via  militar , de  que  ficàrão  al- 
guns veítigios.Eítà  fítuadada  parte  Oc- 
cidental da  Serra  da  Eftrella, entre  a  Ri* 
bey  ra  de  Loriga,  St  o  rio  de  Al  voco.  Da 
diftinção ,  que  ha  de  Vide,  &  Cartel  de 
Vide,  vt-jaocurioío  o  livro  i6.da  5  par- 
te da  M o n.Lufit.cap. 3 1. 

Videira.  Planta, que dâ  vides ,  par» 
ras.fc  uvas,  &  íe  poda  todos  os  annos. 
Vitisfs.hm.Columtl.  vinca,  *.  Fem.  Jd. 
Pm  outros  lugares  o  dito  Autor  lhe  cha* 
ma  Sttrps,  is.  fem.  &  outras  vezes  Trun» 
cusj.Mafc.k  Sémen  jnts.Neut.Etn  quan- 
to a  efte  ultimo  nome  bafta  que  íe  lea  o 
principio  do  cap.z.do  li  v.  4  aonde  diz, 
Alteram  tllud,  quod  mmorttmpenfà  duos 
paios unius feminis fiagellis  cenfent  mai* 
t*ri,falfum  eft. 

Folhas  de  videira,ou  parras.  vit\%i- 
nea  foliatorum.  Aeut.Plur.  Columel.Vid. 
Pâmpano.  Vid.  Paira. 

Varas 


Digitized  by  Google 


V1D:  ViD  48, 

Váflt  de  videira.  Vttis  fiagtik\«m;*  eftl  fTfuado  o  morgado  de  Oliveira.quc 

Neut.  Plur.  Varro.  inftituhio.  Depois  foi  dos  Duques  de 

Videira  de  enforcado.  Videira  junta,  Bragança,  Sc  do  Duque  D.  Jayme  a  al- 

&  fubida  fobrearvoie.  Pitis  drbnftiva.  cançou  o  primeiro  D.Vafco  da  Garoa. 

Columel.  Deu  foral  a  efta  Villa  el.  Rey  D. Manoel 

Videira  de  cabeça.  He  húa  videyra  jà  He  fenhor  delia  D.  Vaie  o  da  Gama  ,  ío* 

velha,  ou  mais  alta,que  as  outras  >á  qual  timo  Conde  da  Vidigueira.  Na  íexra 

íe  lhe  dei  xío  todas  as  varas,quetem  có-  p-rte  da  Mon.  LuOcan.  Iiv*.  18  cap.  17. 

peidas  i&cavandolhe  aterra  à  rodado  acharás  outras  noticias defta  Villa, 

pé  até  as  raízes  ,fe  lhe  arrancão  alguas,  Vidma.  Termo  Anatómico.  (  Con- 

até  a  videira  fe  poder  deitar  i  &  depois  tinuando  alli  a  miy  com  o  cpncurío  dot 

fe  lhe  fazem  covas  às  vezes  ,  na  forma  (|  mefmofangue,  por  húa  vea,a  que  os  A* 

temos  dico  do  mergulhão.  Adulta  vitts  natomicos  chamaõ  Vidma  ,  fe  vai  aug« 

propago  ttmt.Fem,Hc  ds  Horácio  ,  q  diz  mentandocomellc acreatura,&c.  Pinto, 

2.  Epod.  Gineta,  pag.ç.)  ;\ 

Ergo  aut  adulta  vitium  propagint  V 1  don ho.  A*s  vezes  faõ  as  varas,que 

Akàs  marital  populos.  eflão  pegadas  na  videira  antes  de  íe  cov> 

(  Deu  a  c  1  Rey  Dario  o  Plátano,  UzVi.  tarem.  Sarmentumj.  Neut.  Cie. 

âtira  de  ouro.  Lobo,  Corte  na  Aldeã,  Vinha,  que  tem  muito  vidonho.  Vitit_ 

130.)  farmentofa.  O  adjectivo  Sarmentofus 

Vidigueira.  Villa  de  Portugaí,  no  um,  he  de  Plinio. 

Alem  te  jo ,  entre  as  Cidades  Évora  ,  &  Lançar  muito  vidonho.oVwMfi*  fyl- 

Bej a.  Jaz  em  húa  planície  ,  cercada  de  ve(etrt.Plin* 

fermoíosRocios,em  hum  dos  quaes  tem  Vidonho,  outras  vezes  he  a  qualida* 
a  Igreja  Matriz,  Templo  detres  naves*  de, ou  cafta  das  varas ,  &  oefte  fentido 
em  bua  eminência  do  mefmo  Rocio  fica  dizem,  aue  íe  conhece  o  vidonho  pela 
O  CafMla.  Fóra  da  Villa ,  entre  varias  parra,  Vidonho.  vim  natura,*.  Ftm.  ou 
Ermidas  vizinhas  ,  fica  a  de  &  Rafael,  Vim  ingeni*mtti.  Neut.  Em  fentido  ib- 
ero que  fe  conferva,  &t  venera  a  imagem  melhante  a  efte  Cicero  diz,Stirpium  na  • 
de  vuko  dsfte  Anjo ,  de  que  tinha  invo*  turas  perfecutus  e<l.  Theophrafius.  Plinio 
caçios  nao,  em  que  paliou  a  delcobrir  a  diz  lngenium  foli  (  Seu  bacello  era  de 
Índia  o  primeiro  Conde  D.  Vafco  da  Ga»  Vidonho  hbrufeo.  Barros,  2.  Dec.  foi. 
ma,  o  qual  levou  a  primeira  lmgem.af-  H5.col.}.)(  Deve  fe  commetier  a  eíco* 
fim  naquelle  ptimeiro  defcobrimento,  lha  do  baçcllo  ao  melhor  podador  ,  que 
com  que  ficou  reconhecido  S.  Rafael  conheça  o  vidonho.  Alarte,Agncult.  das 
por  Prote&or  das Conquiftas,  &  Nave.  vinhas.  §0. ) 

gaçoensde Portugal  ,como na fegunda,  Vidonho.  Génio,  natural ,  condição. 
&  terceira  vez,  que  foi  àquellc  Oriente.  Conheçolhe  o  vidonho,dizemos  vulgar* 
Por  mercê  deURcy  D  Sancho  II.  foi  íe«  mente,  por  penetrolhe  o  natural ,  o  ge- 
ri ho r  defta  Vilia o  Meftre  Thomè,The-  nio.  llltushominis venamtoú  venas  temo, 
loureiro ,  que  tinha  fido  de  Braga,  &  p  a  -  He  tomado  de  Cicero,quc  diz,Cujttfaue 
ra a  povoar. lhe  foi  façil  conduzir  gente  generis hominum  veaas tenere.  Conhecer 
da  fua  Diecefi ,  nò  Minho ,  &  accommo*  os  génios  de  cada  homem  em  particular, 
dal  la.  Alcançou  depois  o  fenhorio  delia  Vidraça.  Janella  de  vidros,  para  ter 
o  Arcebifpo  D.  Martinho  de  Oliveira  luz,  (em  que  o  ar  offenda.  Fenejlra  vt- 
por  doação ,  que  lhe  tinbáofeito  Pero  ireis  laminisMttnitatat.Ftm.  Alguns  mo* 
Fernandes,  Pero  Peres,  &  outros  íobri-  derno*  lhe  chamáo  ,  Vitreus  feneftr* 
nhos,&  herdeiros  do  ditoThomè.O  di*  obex$vitrum  fentfirale ,  ò-feweftré  vi? 
r o  Arcebifpo  a  deu  depois  a  el-Rey  IX  trea.  Speculária.Neut.  Plur.  fignificavâo 
Dm  is  cm  troca ,  pela  herdadc^m  q  agera  pedras  tranf  paren  teí,corn  o  T  alto  ,  <jue 
Tom.  VIII.  Sa  aos 
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aos  Antigos  fervião  de  janellas.  Nefte 
género  de  vidraças  falia  Se  neca ,  L  ibt  o  de 
Provid.  onde  diz,  guem  jptculana  fem* 
fer  afiatuvindicarunt  ,hunc  levis  aura 
nonfine  periculoílringit.  Também  Mar- 
ciai  ufa  da  dita  palavra  SvecuUrta  no 
Epigramma  14.  dp  livro  8.  aonde  f« 
queixa  de  hum  leu  amigo ,  que  na  gala- 
ria, aonde  criava  larangeiras  ,  &  outras 
arvores  mimoías , tinha  vidraças  nas  ja- 
nellas,  para  as  defender  do  frio;  &  na 
cafa,em  que  o  hofpedava  ,  lhe  deixara 
as  janellas  fem  vidraças,  &  expoftas  às  in- 
jurias do  tempo. 

PaUidane  ctlicum  timeent pomoriabrumi% 

Mordent  ò-  Tenet  u  fortior  aura  tu  mus, 
ilibei  nis  objeBa  notis  fpecularia  puros 

Admittunt  Soles  ^ fine  fece  dum. 
At  mihi  tell*  daturní  toti  claufafenejlrâ, 

In  qtiâ  nec  Boreas  ipfe  numere  velit. 
Sic  habitare  jubes  veteremerudelis  amici. 

Ar  bons  ergo  tu*  tutior  hofpes  ero,  &c. 

Pòr  vidraças  às  janellas.  Vitreas  Umi» 
nas  j enefiris  ebjicere,  (  esc,  jeci,  jetfum. ) 
Nitreis  laminisf ene  firas  nsunire.(  h  ,tvi, 
Hum.)  r 

De  quem  por  gravidade*  ou  por  outra 
razão  ,  raras  vezes  apparece,  coftuma* 
mos  dizer:  Fulano  não  fe  deixa  ver,  te- 
são per  Vidraças : 

Phtli ,  em  vosdefeonheço, 

Porque  eftatsmuv  Joberana, 

Potsjt  conto  os  ReysdaChiné  1 

fos  mofirais  fó  por  vidraças* 
Cerro  Poeta  num  Romance. 

Vidraceiro  OÍTicial ,  que  faz  vi- 
draças.  Opifex ,  qw  vitreis  latmnis fene- 
Jtras  muniu 

Vidrado. Envernizado.  Vtâ.  hofeu 
legar. 

Agoa  vidrada.  Enfermidade  do  Fal. 
cão.  He  hGa  agoa,  que  fe  géra  na  caber 
ça  da  dita  Ave,  &  fe  chama  vidrada,  por 
ler  tãogrofFa,que  lhe  rapa  as  ventas,  8c 
be  como  mormo ;  &  logo  o  Falcão  mof» 
era  ofemblanre  triftc,o8  lagrimaes  dos 
olhos  inchados,  &  o  pefcoço  grofio.Ar. 
te  da  Caça,  4. pa rr.ca p.3 . 

Vidrar.  ^.Envernizar. 
Vidreiro.  Official,que  faz  vidros, 
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que  trabalha  em  vidros,  vstrarins ,  ii. 
A/tf/f.  Aflim  feha  de  ler ,  &  não  F/fr/4. 
nus  ,  (  como  querem  alguns) na  Epift. 
90.  de  Seneca,acnde  diz ,  Cuperem  Po/i* 
donio  altquem  vitrarium  ofendes e ,  qni 
fpiritn  vitrnm  in  habitus  plurtmos  for» 
mattqus  vixdiUgentt  manu  effingerentur. 

Vidreiro,  que  vende  vidros.  §ut  vafa 
vítrea  divendiu 

ViDRENTo.  Coufa  de  vidro,  ou  fra- 
gil  como  vidro.  He  uíado  no  íc  1  rido 
metafórico,  &:  nelle  poderás  ufardo  a  d  • 
jeQtiwoyitreus^um,  pois  chama  Hora* 
cio  a  húa  reputação  íragil  Vima  fama, 
as.Fem.  (A  privança  hc  Vidrentatti  pc* 
rigofa.  Lobo.  Corte  na  Aldeã,  pag.290.) 
Vid,  F  ragil.  (  Deíconfundo  dos  fcgei- 
tos  Vidrentos,  &  para  pouco.  Hiítor.  de 
S.  Domingos,part.a.lib.i.cap.  1.) 

Que  dets  em  fer  rabugenta, 

Se  ventffevtdro  is  claras, 

Pois  para  fer  tnelindrofa, 

Ofervidrentavos  bafio. 
Certo  Poeta  em  hum  Romance,' 

ViDRO.Corpohfo  ,  lúcido, «t  tranf. 
parente .  feito  por  fogo  de  reverberação, 
viole n tiflimo,  com  cal haos  brancos ,  dc 
luzidios, ou  com  area  branca,  &  bem  la- 
vada, ou  com  falalcalico,ou  cinzas  de 
feto,oufolda.Ovidroheíúfil  como  os 
metaes,  mas  não  he  malleavcl.Os  pores, 
que  em  toda  a  parte  tem  direitos,  &  col- 
locados  defronte  huns  dos  outros  ,  o  fa- 
zem diáfano,  &  tranf  parente ,  &  a  faa 
lifura  procede  de  que  eftes  póros  faó 
muito  pequenos ,  fc  tanto,que  as  agoas 
fortes  não  pódem  entrar  por  e I les.ainda- 
que  penetrem  nos  póros  do  oura  Na 
opinião  com mua  dos  Filoíofos  moder- 
nos, he  coufa  de  rifo,  que  algum  dia  fe 
tenha  achado  o  modo  de  fazer  vidro  du* 
£til,  &  malleavcl,  porque  então  perde* 
ria  o  vidro  aíua  principal  prerogativa,a 
íaber ,  a  tranfparencia , a  qual  fó  pôde 
íubfiftir  pela  dtreâa  oppofição  dos  pó- 
ros entre  Cu  Tem  o  vidro  efta  fingulari, 
dade,  que  he  a  ultima  obra ,  a  que  por 
meyodo  fogo  pode  chegara  arte ,  por- 
que todos  os  metaes ,  com  a  força  do  fo- 
go, fe  converte  cm  vidro,  &  ate  o  barro, 

..  como 
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Como  fe  vc  nas  telbas,  &  nos  tijolos, que 
de  muito  cozidos,  fe  vitrificáo.  O  vidro, 
aindaque  muito  frágil,  permanece  mui- 
tos annos,  porque  não  tem  em  ti  princi* 
pio  de  corrupção  j  fó  de  corpos  duro» 
extrinfecos  lhe  pode  viro  dano.  Em  al- 
gúascouíaslcva  ovidro  ao  diamante  a 
preferencia.  Pôde  hum  diamante  ler 
aberto ,  furado ,  6c  lavrado  por  outro 
diamante  t  não  fe  deixa  o  vidro  penetrar 
com  coufa  a lgú a ;  eftala,  antes  que  ren« 
derfe,  8c  receber  outra  figura,  da  que  lhe 
deu  o  artífice)  &  hc  coufa  maravilhofa, 
que  impida  o  ar,  fem  impedir  a  vifta.Tã» 
bem  he  coufa  notável ,  que  não  devxe 
correr  o  azougue,  como  fe  vè  nos  efpe* 
lhos,  6c  te  nhã  o  mão  nelle,  o  que  não  faz 
vaio  algum  de  terro,prata,ouro,Src.nejn 
de  género  algum  de  pedra.  Vitrumt  r. 
Neut.Oc. 

Coufa  de  vidro.  Vtirm^jm.  Ge. 

A  arte  de  fazer  vidra  Ais  vitrariê. 
Ex  Séneca,  Epislolç  i . 

Officina.em  que  fe  faz  vidro.Pj/rí,ou 
vitreorum  officinape.  Fern.  Chama  Plinio 
às  obras  de  vidro  vitrta,  orum.  Neut. 
Plur.  íobentendendo  opera. 

Adágios  Portuguezes  do  vidro. 
A  mulher,6c  o  vidro, fempre  cftáo  em 

perigo. 

Homem  atrevido  ,  dura  como  vafo  de 
vidro. 

Quem  tem  telhado  de  vidro ,  não  atire 

pedras  ao  do  vizinho. 
Vidro  quebrado,  perde  o  valor ,fo! dado 

não  tem  graça. 

Vi  dual.  Coufa  de  viuva,  ou  concer- 
nente a  viuva.O  adjectivo  Viduus^  um, 
nãohe  propriamente  ifto ) mas  quer  di- 
zer Viuvo,  ou  defpido,def  pojado,nú,i/£. 
Solunttarboribus viduum.%  aflim  fera  ne. 
cettario  dizer,  Re s  aã  vid uas ,  ou  ad  vi- 
duitatemfpetlans,  Caftidade  vidual.  Ca» 
fiitas  ,quam fervat  vidua ,  ou  c  aflitas ,  pofi 
viduttatemA  Voto  fim  pies  de  caftidade 
virginal, ou Vxdual. Zu zai te ,  Terceiros 
doCarmo.pag.158. 
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ViEiRA.Conchinha.  Vtd.no  feu  lu- 
gar. 

Do  tremulo  regato  a  branda  arei, 
Dejacinthos  fe  cobre,  &  de  Vieira»;, 
Que  encrefpaí  da  corrente  a  branda  veat 
Camoens,  Eleg.6-  Eítanc.  5.  No  Cona- 
mento  defte  lugar  diz  Manoel  de  Faria, 
Ajji  llama  el  Portuguez  a  las  concbnelas^ 
6c  acreícenta  efte  Commentador  ,  que 
ha  conchinhas  ,  não  fó  na  praya ,  fenâo 
também  nos  regatos.  No  li  v. a.  cap.  2. da 
Hiftoriade  Santiago,  6c liv.  3. cap.  11. 
conta  D.  Mauro  Ferrer,  que  no  anno  de 
quarenta  6:  quatro, era  que  (egundo  os 
Ânnaes  de  Baronio,  fuccedeo  o  raarty* 
rio  do  Apoftolo  Santiago ,  trazendo  os 
difcipulos  do  Santo  feu  gloriofo  corpo 
em  húa  barca  da  Cidade  de  ]oppe,para 
as  partes  deGalliza,  fe  celebrarão  na 
praya  de  Bouçishúas  feitas  para  o  cafa* 
mento  de  Cayo  Carpo,  Regulo  da  Ma- 
ya ,com  Claudia  Loba, filha  de  outro 
Regulo  de  Gay  a,  &  que  fazendo  o  dito 
noyvo  alarde  de  fua  deftreza ,  tomara  o 
feu  cavallo  o  freyo  nos  dentes,  6c  fe  fora 
metendo  pelo  mar  até  chegar  á  barca  , 
deixando  a  todos  os  dofeltival  concur* 
foíuípeofos,  6c  a  noyva  defeon fiada  da 
▼ida  de  feu  querido  efpoío  ,  que  rom- 
pendo largo  eí paço  por  baixo  da  agoa, 
fahio  faó,6c  raivo  junto  da  barca ,  6c  le 
achou  todo  cuberto  de  vieyras  a  fi,  fie  ao 
cavallo.  Declariríolhe  os  difcipulos  o 
myfterio  daquelle  prodigiofo  fuccef* 
fo ,  dizendolhe ,  que  com  elle  quizera 
noffo  Senhor  honrar  o  corpo  de  feu  A« 
poftolo,  8c  depois  de  obautizarem ,  foi 
ouvida  húa  voz  do  Ce  o,  que  d  1  fie ,  co- 
moaquellas  vieyras havião  de  fer  a  in* 
ftgnia  do  Santo  j  6c  datli  nafceo  traze- 
rem os  Romeiros  conchas.  Tornou  o 
Regulo,  transformado  em  outro  ,  cor- 
rendo fobre  as  ondas, como  fe  fora  na 
campanha  ;  contou  ao  povo  de  Bouças 
o  que  lhe  havia  acontecido ,  alegràrãofe 
todos,  &  mais  que  todos  a  felice  efpofa. 
Nas  duas  terras  de  Maya,  6c  Gay  a  foi 

Ssij  conhe. 
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conhecido  Jefu  Chrifto  por  verdaí 
duro  D eos.  Confirma- (et lie  caio  pelos 
ver  los  dc  hum  Hymno.que  canta  a  lgre- 
ja  dc  Oviedo  a  25.de  Julho,  que  diz  af- 
fim: 

Cunftis  more  eernentibus 

Sr  d  à  profundo  âucitur. 

Notus  Régis  fubmergttur 

Totusplenus  eonchiUbus. 
No  livro  das  couías  notáveis  de  Galliza. 
nota  o  Licenciado  Molina ,  que  deites 
dous  caiados  defeendem  os  Pimenteis 
de  Portugal  ;  &  D.  Magro  na  Hiftoria 
de  Santiago  diz,que  delle*  procedem  os 
Vieyras  de  Entre  Douro»  &  Minho  ,  & 
dizem, quepor  razão  defte  fuccefío  to- 
marão por  Armas  as  Vieyras.  Por  eíta 
m c ima  razáo  cs  Cavalleyros da  Efpada, 
que  íe  dedicarão  a  Santiago.logo  depois 
da  gram  vitoria  de  Clavijo,  trouxerio 
nas  bandeiras  as  Vieyras  ,  &  com  ellas 
ornarão  os  Templos,  que  ao  Santo  de* 
dicàrão.  He  opinião  de  alguns  que  de* 
pois  da  celebre  batalha  do  campo  dç 
Ourique.vendo  que  el-Rey  tomava  Ar- 
mas novas  por  memoria  delia,  tomarão 
muitos  as  Vieiras  por  Armas,por  íe  alcã- 
çar  a  vitoria,  vefpcra  de  Santiago.  Nos 
Eíctidos  trazem  as  Vieiras  os  Barrotas, 
Barradas ,  Calças ,  Calvos ,  Calhe yr os, 
Camelos,  Marizes,  Pimenteis,  Rochas, 
Sarai  vas, Sequeiras,  Velhos, Vieiras.  Dei. 
te  admirável  lucceílo  fazem  menção  Fr. 
Luis  dos  Anjos  no  Jardim  de  Portugal, 
no  principio,D. Rodrigo  da  Cunha  no. 
Catalogo  dos  Bilpos  do  Porto,  1.  part. 
cap.  1  .&  outros  muitos  Autores. 

Vieiras  por  Armas.  Saitt '^entilitu  con» 
cb*,  ou  eoncb*  gentiliti*.  Tem  por  Ar- 
mas  cinco  Vieiras  de  prata.  Qttinque  eon» 
chos  argênteas  geQat  infeuto  gentilttio. 

Vieira.  MariíccHe  a  modo  de  Amêi- 
joa mayor,  que  as  ordinárias. 

Vieira  também  (e  diz  de  conchas  gra- 
des. (  A  agoa  vinha  a  cair  em  húa  Fieira 
muito  grandr.d onde  correndo  por  tres 
ca nos,le recolhia  em  hum  gracioío  tan- 
que, Lobo,  terceira  parte  da  (ua  Prima* 
vera.difcurío  16J 

Vieira.  Appcllido  cm  Portugal.  Tra- 
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zem  em  campo  vermelho  íeis  Vieiras  de 
ouro  em  duas  palias  realçadas  de,  preto. 

Vieira.Serra  de  Portugal,  enrre  Dou. 
ro,&  Minho ,  cujos  moradores  antiga', 
mente  idolatras,  matarão  a  S.  Torcato. 
^.Mon.Portug.ToojJçl.  liv.  5.  cap.  f. 
fol.24.veri. 

ViEiRonasminas.riW.Vea.  W**1 
ta.  (  Além  de  outros  Vieiros* Mon. Lufit. 
Tom,^.(ol.8acol^..) 

DêS  terras  (ah em  os  rios  j  o  íbefouro 

Ricos  V\z\xo&da  mayorganancn, 

Que  fazem  os  que  enluvei  por  regadas 

Mais  frefcas^prafiveis,  &  eftimadas. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.i.oyt.;a. 

Vi  êlas.  Palavra  de  raoinho.Sáo  qua» 
tro  ferros  redondos ,  &  como  argolas. 
Andãoem  cima  do  Rodízio. 

Vienna  de  Auttria.  Cidade  Epifco.; 
pal,íobre  o  Danúbio,  na  parte  etn  que 
íe  mete  o  pequeno  rio  Vien%  que  a  Vien. 
na  deu  o  nome.  He  dos  Archiduques  de 
Auftria,&he cabeça  de  Alcmanha,por- 
que  he  Corte  dos  Eroperadores,quc  neU 
la  rei  idem  dei  Je  Maximiliano  I.  Dosar,* 
nos  de  1500.  Dos  feus  muitos  nomes  La* 
tinos  íe  argúe  q  he  antiquiflima:  chatnà» 
rio\hetzmig*miicFlaviana,Jultobonatk 
FUvianum.No  Itinerário  de  Antonio  hc 
chamada  Vindobona. (penúltima  longa.) 
Os  modernos  lhe  chamão  yienna^.Fem. 

Vienna.  Cidade  Archiepilcopal.de 
França  no  Delfinado.íobre  os  ncsíUo. 
dano,Sí  Gera.  Ftenna.4e.Fem. 

Vienna,  também  heo  nome  de  hum 
Rio  de  França,  que  pa  fia  por  baixo  às 
Lknoges  ,  &  íe  vay  meter  no  Rio  Loi. 
re ,  na  Província  de  Anju.  Vigennat*. 
Mofe. 

Vi  ez.  Ao  viez.  Obliquamente.  ÇUt- 
que.  Cie.  In  obliquum.  Plw.  (  Sete  barrai 
azues  ,  lançadas  ao  Viez.  Nobiliarchia 
Fortug.*37,)  /'/^.Obliquo. 

VIG 

Viga.  Trave.  <íra»$tbis.Fem.GcJig- 
numj.Neut.Ctfar. 

Viga  pequ  e  n  a.  Tig  illumj.NentXtbuiL 
Vigai ra,  ou  Vigaria,ou  Vicária.  A 
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que  faz  o  offi  cio  de  outras  que  ferve  eoi  pcrio  faõ  a  nomeação  aos  Benefícios  ,  a 

lugar  de  outra.  Q  As  far  jaduras  bera  en«  preíentaçáo  aos  Cabidos  das  Igrejas  Ca- 

iradas,  evècuáo  de  todo  o  corpo ,  &  por  thedraes.Ôc  Collegiadas.&dasAbbadits, 

iflb  fe  c  ha  mio  Vigairos  da  íangria.  Luz  de  fogeitos  idóneos,  &  capazes ,  para 

da  Medicina  15  1. )  (  Fica  a  fangria  fen*  occuparem  o  primeiro  Canónica  to,  ou  a 

do  Vicária  da  purga.  Madeira  ,  1.  part.  primeira  dignidade  vacante;  a  adminif* 

19 J  )  craçâo  das  rendas  do  dominio  do  Era.* 

Vigairaría.  Oofficio  de  Vigário,  perador,  &c.  O  novo  Em  perador  con* 

Vicem  múnus /ris.Neut.Cic,  firma  tudo  o  que  os  Vigairos  fizerão  no 

Vigairaria.  Beneficio, ou  Igreja  ,  que  interregno.  Também  os  cinco  Eleytores 
tem  cura  d'd Imas  ,6c  todo  o  lugar ,  que  feculares  tem  feus  Vigairos  para osgran- 
ficaíogeitoaelIa.Pw«4,*.FM».  Maff.  desofficios  da  Corof  Imperial.  Imperii 
de  Rebus  Índias  Ub.^cap.  14.  In  Portei*  Vicorius.  (  Ordenou  hum  Vigaira  do  Im- 
ito/* Maria,  tui  à  Mari  eognomen  cff.  perio,  a  que  obedeciáo  todos  os  Lega* 
O  Concilio  Tridentino  lhe  chama  Pa-  dos,  8c  Regedores  das  Provincias.Mon. 
rotkiat*.  Fem. (  Tem  húa  Freguefia  da  Lufit.Tom.a. 1 14.col.1J 
invocação  de  Santa  Maria  ,  Vigairaria  Vigar.  Aílentar  vigas.  Vigar  huma 
do  Cabido.  Corografia  Portug.Tom.  1.  cafa.  Conclave,  ou  tondovispartttes  con' 
409.)  tignare. 

Vigairo.ou  Vigário, ou  Vicario.  O  VigArio,  ou  Vigairo.Pi</.VigaÍKfc 

que  faz  as  vezes ,  &  funçoens  do  Pre  Ia-  Vi gesi mo.  Vente  fi  mo.  Vigejimus,  d, 

do  na  lua  aufencia.  Vicoriusji.  Mafc.  Cie.  u**.Ctc.  (  No  anno  Vigefimo  quinto  do 

Vigairo  do  Papa.  Antigamente  o  que  Reino  de  Sicano.  Mon.  Lufitan.Tom.i. 

Êoffuhia  efta  dignidade ,  fó  era  Biípo.  fol.39.col.!.) 

depois  do  Pontificado  de  Julio  IV.não  Vigia.  Vela.Oeíhr  vigilante.  Vigi» 

íc  deu  eftc  lugar  fenáo  a  Cardeaes.  O  \iat£.Fem.Cic.Excubatio%onis.Fem.  Valer. 

Vigairo  do  Papa  tem  juriídiçâo  nos  Sã-  Max. 

cerdotes Seculares, &  Regulares ,&  nos  F  itarem  vigia  cuidando  ,  ou  obíer- 

que tem  commettido algum  deli&o  cõ>  vando algúa  coufa.  Ge.  Excubare  animo. 

tra a  Igreja.  Summi  Pontifcts  Vicárias.  Eftar  em  vigia  para  acodir  aos  intereffes, 

V igairo,  Cura  d'almas.  Vtd.  Cura.  ou  à  fazenda  de  alguém.  Vtgilare  pro  re 

Vigairo  do  Império.  Antigamente  ha-  ãlterius.Cic.  (  Eftar  em  Vigia ,  para  ver  o 

via  oy  to  Vigairos  do  Império ,  tres  no  fucceflo.  Mon.  Lu  fie  a  n .  Tom.  1.  foi.  38. 

Oriente,  outros  tres  no  Occidente,hum  col.  2  ) 

cm  Africa,  &  outro  em  Heípanba.  Ho-  Vigia  ín  voluntária. Enfermidade.  Vid. 

je  ha  f  o  d  cus,  a  faber ,  o  Eleycor  Palati*  Vigília.  (  Quando  a  Vigia  proceder  de 

no  do  Rhin,  &  o  Eleytor  Duque  de  Ba*  copia  de  humores.  Luz  da  Medic  187.) 

viera»  o  Eleytor  de  Saxonia  pretende  Vigia  de  toda  a  noite.  Pervigilatio, 

excluir  hum  deites  dous.  Em  virtude  onis.Fem.C\ceroàiz9No£turna?  pervigi- 

defta  dignidade  ,  morto  o  Em  perador,  lationes,  $.de  Ltgibus. 

00 inrervallo.que  precede  à  eley çáo do  Vigia.  E fpia.  Sentinel la.  Vtd.  nos  í eus 

fucceflor,  o  primeiro  deites  dous  Vigai-  lugares. 

rosgovcrnaoRhin,a  Franconia.aSua*  Vigia  nos  portos  do  mar.  Segundo  as 

bia,  6c  a  Baviera  até  os  Alpes  %  o  íegun-  leys  do  Rey  no  vigias  nos  lugares  portos 

do  governa  todasas  tcrras.em  q  ieguar-  de  mar,  faõ  os  moradores,  que  pelo  Ca* 

dâo  as  leys  dos  Saxones ,  mas  quando  ha  pitão,  juizes,  officiaes,    pefloas  do  Re- 

Rey  dos  Romanos ,  não  tem  effeito  efta  gimento ,  faõ  eleytos  ,  para  de  dia  nas 

preminencia,  porque  tantoque  vagou  o  ponras.que  mais  deícobrirem  ao  mar,  6c 

Iro  perio,  fica  o  dito  Rey  Emperador.Os  de  noite  nos  portos,  calhetas,  prayas,  to. 

principaes  direitos  dos  Vigairos  do  Im-  do  o  Verão,  6c  em  qualquer  outro  cépo 

V    ToouVlIL         *            '  Ssiij  de 
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de  bonança ,  eftarem  vigiando ,  paraque 
não  dcicmbar quem  ,  nem  faÇão  danno 
algum  cofl arios,  ou  outros  inimigos.  Pa- 
ra cada  hum  dos  ditos  lugares  devem  fa- 
zer vigia  dous  homens  de  dia ,  &  tres  de 
noite»  velando  «ora  obrigação  de  fazer 
finaes  do  que  virem ,  com  fumos  ,  ou  fa- 
chos, 6c  de  eftarem  fempre  com  íuas  ar- 
mas ,  entre  as  quaes  deve  haver  hum  ar- 
cabuz ao  menos,  cevado  ,  &  preftes ,  cõ 
fogo  acefo,  para  odefpararem  ,  &  com 
cl le  darem  final , quando  for  neceíTario. 
Excmbitoresin  portutvel  Utiort  pojiti. 

Vigia.  Achaque  de  não  poder  dor* 
mir.  Vtd.  Vigília. 

Vigiad&r.  O  que  vigia.  Vigil.  omn. 
gen.Vtrg.Pervigil.Ovid.Pitn.Csiovigii. 
dor.  Canis  vtgilax.  ColumeL 

Vigiar,  Eltar  em  vigia.  Vigilare,  (  o, 
avit  atum.  )  Cif. 

Vigiar  toda  a  noite,  até  o  amanhecer. 
Nocle s  vigilare  ad  ipfum  mane.  Horat, 

Vigiar  para  celebrar  a  fefta  de  Vénus. 
Pervigtlare  veneri.  Piauí. 

Vigiar  até  alta  noite.  Vigiar  boa  par- 
te da  noite.  Vigilare  aã  multam  nocltm. 
Oc. 

Vigiar  toda  a  noite  em  pezo.  Notlem 
continuam  ,  ou  totam  no  cl  em  pervigtlare. 
Ex  Plaut.  Ampbitr.ét  A  ulular.  E  is  ve- 
zes pe  f  vigilare,  fem  mais  nada ,  pois  diz 
Marcial,//£.  9. 

Nam  vigilare  leve  eft,  pervigilare grave. 
Paraque  mais  commodameote  fc  vigie 
para  confervar,  &  manter  o  fogo.  Ut  ad- 
vtgiletur facilite  aâ  cuflodiam  tgms.Ctc. ' 

Obra  de  engenho,que  fe  faz  de  noire  à 
candea,  vigiando.  Lucubratiotonis.  Fem. 
Oc. 

Vigiarfe.  Cavere  fe fibi.  Oc. 

Vigiarfe  de  alguém.  AUqvem ,  ou  ah 
aliquo  cavere.  Oc. 

Nãotereimedode  coufaalgúa,  mas 
nem  por  iflfo deixarei  de  vigiarme  de  ro- 
do. Non  metuam  quidquam,  &  omn  ia  ca* 
vebo.  Oc.  (  Fazer  o  final  da  janella ,  de 
que  fc  Vigiavai.  Lobo,  Corte  na  Aldeã, 
223.) 

Vigiar  em  fi.  Invigilare fibipro  jt ,  ou 
pro  reousfuts  invigilare.  He  tomado  de 
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Ovídio,  queà\z>Lib.i.Tri/I.Eleg.  +. 

InvigiUsigiturnodris  procajibus  or». 

Vigia  muito  em  ti.  Vide  ttiam,  étque 
etiam%  ac  confidera  quid  agas.  Oc .  f  Vi» 
giar  fempre  em  fi.  Chagas,  Cartas  Efpi* 
ritmes.  Tom.  2. 4,2  9) 

Vigiar  ornar.  F rafe  Náutica.  Olhar 
por  todas  as  partes,  para  ver  le  apparc- 
cem  navios.  Mare  circunfpetfare,oú  r/r- 
cunfpicere,ou  ocults  explortre.  (  Irão  os 
Gageiros  todos  os  quartos  a  Vigiarem  o 
mar.  Britto.  Viagem  doBrafil,s69  ) 

Vigilância. Cuidado  ,  &  ddvela 
doefpiritoem  coufas,  que  correm  poc 
nofla  obrigação.  Pintàrão  os  Egypcios 
a  Vigilância  c6  hum  olho  na  extremida- 
de de  hum  íceptro,dando  a  entender ,  q 
aflim  corso  hum  olho  na  ponta  de  hum 
pao  não  pôde  dormir  ,  não  pode  dcl< 
cançar  o  Miniftro  attento  na  expedição 
de  relevantes  negócios.  Nunca  adorme* 
ce  a  vigilância,  &  fe  acafo  fe  deixa  g*- 
nhar  dofono,fica,comoHerculcs,com  a 
clava  na  mão,  (empre  em  acção  de  dar 
golpe.  A  vigilância  he  a  modo  de  hum 
dospès  do  tampado  ;em  quanto  tean 
hum  olho  no  centro  do  bem  publico,  an- 
da outro  dando  voltas  na  circunferência, 
para  fe  prevenir  contra  o  que  lhe  pode 
fucceder.  Na  guerra  he  tão  precifa  a  vi* 
gilancia,  que  ( íegundo  o  axioma)  quan- 
doeftào  General  dormindo , então  go- 
verna o  Exercito  a  Fortuna  :  Fartum* 
extrcitum  mhi  credere  videtur ,  quando 
lmperator dormit.  Gregor.  Thalof.  ltb.$. 
deRepub.Os  Príncipes, como  as  eftrel- 
las, devem  deeftar  vigiando, para  os  q 
eftão  dormindo.  Filippe,  Rey  de  Ma* 
cedonia  ,  dormindo  de  dia  em  oc  cartão, 
que  pedia  a  autoridade  da  fuaprefeoça, 
eftranhàrão  os  Gregos  efte  intempeítivo 
defeanço)  acodio  rarmenião,  &diiTe: 
Náo  vos  admireis,  dorme  o  Príncipe, 
porque  quando  vòs  cftaveis  dormindo, 
cllc  eftava  vigiando.  Antigamente  no 
Palacio  dos  Reys  da  Perfia  entrava  hú 
criado  oa  camera  deUKcy  antes  de 
apontar  o  dia»  &  dizia  em  alta  voz:Le-  • 
vanta.te,Rcy,para  dar  ordem  aos  negó- 
cios, que  te  vem  o  Sol  lembrando,  tf- 

creve 
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creve  Plutarco  que  Pauto  Emilio  obri- 
gava as  fentinellas  a  vigiar  íera  armas , 
paraque  vindo  improvifaroente  ,  não 
tiveflem  com  que  defeoderfcOs  Gallos. 
(  diz  Plínio  )  iaõ  os  noflbs  guardas  da 
noite  |  criou  o;  a  natureza,  para  deíper- 
tar  os  homens  ,  6c  tirandolhes  o  fono, 
convidallos  ao  trabalho-,  não  querem,  í| 
íe  levante  o  Sol,  fem  que  o  faibamos» 
por  iffofoieftaave  confagrada  ao  Sol, 
&  a  Mercúrio.  Quer  Ariftoteles  que  o 
pay  de  família  leja  o  ultimo  a  deirarfe,& 
o  primeiro  a  fe  levantar,  &  em  louvor 
da  vigilância  diz,  dnte  Incem  furgere,& 
*d  fanttatem,è-  ad  curam  rei  familiarts, 
&  adjtudia  Philofophi*,  prodeji  qnam- 
plnrimum.  Não  íó  a  fome  do  lobo  he 
caufa  da  ruína  do  gado  ,  muitas  vezes 
cauía  dcfte  malheodefcuido,6c  iomno. 
lencia  do  paftor.  Os  negócios ,  Sc  cuida- 
dos eftão  ao  redor  dos  thalamos  Reaes, 
para  terem  aos  Príncipes  acordados ,  6c 
aindaque  cites  engenhos  fejão  feitos  para 
o  fomno,  muitas  vezes  vigia  o  coração, 
&  jaz  o  corpocomlaboriofodeícanço. 
SãoosReys  ospaítores  dos  povoa^ou- 
tra  gala  não  trazia  Pan,que  húa  pelle  de 
lobo  cerval,  fymbolo  da  diligencia ,  Sc 
vigilância.  O  Prelado,  que  não  tem  mais 
olhos,  que  Argos,  pôde  (uppor  que  he 
cego.  Os  animaes  de  Ezequiel ,  era  que 
Deos  reprefentou  a  obrigação  dos  que 
governão,apparecèrão  cheyos  de  olhos 
por  diante,8c  por  detraz  -,  fem  olhos  por 
todas  as  partes,não  teria  vida  o  corpo  po> 
liticode  hum  Reyno.  De  Agátocles  ,  fi- 
lho de  hum  oleyro,  fez  a  vigilância  hum 
Rey  de  Sicilia  ■>  à  vigilância  deveu  Ale* 
xandre  parte  das  fuas  conquiftas ;  de  Ju- 
lioCefar,diz  Suetonio,  que  com  a  fua 
subjugara  Juba,  Pompeo ,  Farnaces ,  ôc 
Ftolomeo,  Rey, do  Egypto»  a  muitos 
Santos  abrio  a  vigilância  as  portas  do 
Cco.  yigilamia^.Vem.Cie. 

Foi  Caninio  homem  de  húa  prodígio- 
íavigilanciaipalTou  todo  o  tempo  do 
léu  Conluiado  fem  dormir./7»/;  Caninius 
mrificavigilanti*tqui  Juo  totó  Çonfnlatu 
fonrnum  non  vidertt.Cic. 

Com  vigilância.  Vigilanter.  GV.Com 
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muita  vigilância.  Vigilantijpme,  Cie. 

Vigilante.  Actento  ,  cuidadofo, 
defveladono  que  impotu.tfgtlans ,  a»* 
tisjomn.gen.de. 

Não  ha  homem  mais  vigilante  que 
elle.  Nemoillovigilanttor.Cic.  {  Eftaváo 
elles  tíoyigtUntes,  que.&c.Mon.  Lulu* 
Tom.5.139) 

Vigília.  Vigia.  O  eftar  vigiando. 
yígtliê^.FeMVtd.Vigu. 

Eftar  em  Vigília.  Vigtliat  tgere.Cic.Vid. 
Vigiar.  Vid.  Velar.  (  Eítar  era  VtgtUà 
roda  a  noite.  Vida  do  Padre  Almeida, 

Vigilia.Eípaçoda  noite.  Repartião 
os  Romanos  a  ooite  em  quatro  vigílias , 
&  cada  vigília  era  de  tres  horas.  A  pri- 
meira vigília  da  noite  era  das  íeis  até  às 
nove  \  a  (egunda  vigília,  era  das  nove  até 
às  doze  ;  a  terceira  das  doze  até  às  tres  j 
6t  a  quarta  das  tres  até  às  feis  da  ma. 
nhãa.  Daqui nafee  ,  que  era  muitos  lu* 
gares  de  Cicero,  &  de  outros  Autores 
íe  acha  Pt  ima  vigilia,fecunda  vigilia,&c. 

Vigília. Defvelo.  Vtd.no  íeu  lugar.  O- 
bras que  cuftàrão  muitas  Vigílias.  Labo. 
resvigtlati.  Ovtd.  Obra  pequena,  feita 
nas  vigílias  de  noites  pequenas.  Opufcu. 
lum  lucubratumcontracltoribus  nofttbus. 
Cic.in  Paradox.  Diícurfo  oratório,  que 
cuftou  muitas  vigílias.  Lucubrationibut 
multiseommentataoratio.Cic\  (  Eouro,  $ 
o  rilho  com  muitas  ^£//mj ajuntava. Lo- 
bo, Corte  na  AIdea,pag.i40.) 

Vigília,  ou  Vigia.lníoranolencia.  A» 
chaque,queconfifteem  não  poder  dor- 
mir. Procede  de  hum  continuo,  6c  de- 
ma  fiado  movimento  dos  efpiritos  aníi 
m  a  es,  o  qual  cÓ  a  prompta  impreftaÓ  dos 
obje&os  íéfíveis  íe  comunica  dosorgãoi 
externos,6cinternoa  do  corpo  ao  cérebro 
pelos  ner  v  os , dando  à  alma  racional  mui- 
tos,8t  em  certo  modo  inevitáveis  moti- 
vos para  difeurfar.  A 1  èm  das  caufas  cor. 
poraes,  como  dores  grandes, 6c  tofle  im- 
portuna, 6cc.  os  cuidados,  as  profundas 
meditaçoens  ,6c  osafF;ítos,  6c  paixoens 
d'alma  violentas ,  como  as  do  amor ,  da 
ira,  do  medo ,  caufaõ  cita  rápida  agita- 
ção dos  elpiritos  do  cérebro  >  também  a 

dera». 
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demafiada  abftinencia  adelgaçando  com 
a  falta  dos  alimentos  os  cfpiritos  ani- 
mães,  &  deíTeccando  o  cérebro  ,  pro« 
duz  o  mefmo  effcito.  Nos  velhos  tem 
cite  íymptoma  outra  razão.  Nelles  os 
póros  do  cérebro  eítáo  muito  abertos» 
&  alargados  com  a  côtinuação  dos  mui. 
tos  a  n nos,  que  porcllcs  paffaõ,  &  tom ão 
a  paflarosefpiritos;  &  eftes,  aindsque 
quietos,&  tranquillos,  pela  grande  faci- 
hdade.queacháo  na  dilatação  das  vias, 
cauíaõhum  movimento  perpetuo  ,que 
traz  aos  velhos  quafi  fem  pre  acordados. 
Fazem  os  Autores  menção  de  enfermos 
deite  achaque  ,  que  cítiveraõ  três  ,  ou 
quatro  femanas  fem  dormir  ,  &  falia 
Sicenxioem  hum,que padeceo  húa  con- 
tinua vigília  de  quatorze  me zes.  Elie 
género  de  vigilia  de  ordinário  degenera 
em  loucura,  Infomniê,d?.Fem,  Della  pala- 
vra ufavão  não  fó  os  antigos  Poetas  Ce* 
cilio  ,  &  Pacuvio,  (  como  advertirão 
Nónio,  &  Sofipater  )  mas  também  ufá* 
rão  delia  Tuditano,antiquitTimo  Autor 
daHiftoria  Romana  ,  &  Terêncio,  na 
Tragedia,  intitulada  Eunuchus  Act.  a. 
Scen.Lverf.i3. 

Aut  mox  notfu  te  adiget  borfuminjom. 
ma. 

Na  explicação  deíte  verfo.no qual  afgGs 
liáo  adigtnt  no  plural,diz  Donato ,  Legi» 
tur  &  adiget,  utfit  tnfomniá  numero fin* 
gularts.  Moftra  Turnebo  que  não  íe po- 
de, masque  fedeve  ler  a  Cira,  porque  no 
dito  lugar  fe  falia  em  vigília,  &  não  em 
lenhos.  Punio  Hiftoriador ,  em  muitos 
lugares  chama  à  vigília  Vigili*,  ar  um, 
Fem.Plur. 

A  agoa,  em  que  ferverão  couves ,  tira 
a  vigiliajjjfffof  tottit  decotla  {aqua  Brafi 
fie  d)  Ex  Plin. 

Padecer  vigílias,  NoBesinfotnnes dm» 
cere^Virgil.  (O  não  poder  dormir  em 
muitas  noites  %Vigúiê  por  outro  nome. 
Correcção  de  a  bufos,}  26)  (Quando  a 
Vigiâ  proceder  de  copia  de  humores  ,cu- 
rarfeha  preparando,  &  purgando  os  hu- 
mores fobejos.  Luz  da  Medicina.  Trar. 
3.0  p.  $  J 

VigiUa.Odia  antecedente  ao  da  Fef- 
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ta.  Chama-fe  a ffim  ,  porque  na  Igre- 
ja primitiva  ,  vigia  vão  os  Chriftâos 
em  oração,  preparando  fe  paia  celebra* 
rem  a  feita,  que  cahia  no  dia  íeguinte. 
Tinhão  os  antigos  Romanos  as  luas  vi* 

Silias  ,  &  íaz  Flauto  menção  da  vigilia 
e  Ceres./*  adolefeent  illius  efi  éVuncuUs, 
quiillamjlupravit  notfu  Cereris  vtgtUis. 
Plaut.in  Aululur.  Sten. 6.  Att.  4.  Nefte 
lugar  diz  hum  Commentador  do  dito 
Poeta,  V%gi\i* Cerem  dicuntur  à  Flau- 
to notlurnafacra ,  quibusimede  Cereris 
pervigtlébênt  mukeres ,  q u*  &  myfierta9 
&  imita  dieebantur  \nm  einottecum 
viroconcumbere  piaculum  erat.  Daqui  íe 
colhe  que  vigilia  nefte  fentido  não  dei- 
xa de  fer  Latino ,  aindaq  nos  Autores  íe 
ache  lo  no  plural, não  no  fingulartquã- 
do  fallãonas  vigílias  das  fuas  feitas.  A 
Igreja  ufa  de  vigilia  no  fingular.  Ta m- 
bem  ufavão  os  antigos  de  Pervigilatio, 
oms.Fem.  &  de  PervigiUum,  u.Ntut.  fat- 
iando nas  vigílias,  ou  vefperas  de  certas 
feitas,  que  tiles  celebravão  com  parti* 
cularfolemnidade.  O  P.  Maffeona  vida 
de  Santo  lgnacio,//Í>.  1  .cap,  2.  diz , petvi- 
gtltumntfte  fentido,  Jgnaíius)  ipfo  Beati 
Petri  Apoftoli  pervigtTio,  cuntii*  morren- 
tibus,eo  deduclus  e/i,  ut  Medici  prorfus 
aãum  affirmarent  ,niji  ante  mediam  »<•- 
ciem  vis  morbi  temitteret. 

Vigor.  Força  do  cor  po,ou  doe  fpiri* 
to.  Vigor  js.  Mofe.  Tit.  Úv.  Robur  ,  01  is, 
KeutVis^s.Fem.Kervi,orum.Ma[c.Plur. 

Idade ,  que  ainda  tem  vigor.  Vmdis 
tetas,  atis.  Fem.Columel. 

Tira  a  velhice  aquelle  v igor ,com  que 
ainda  fe  achava  Scipião.  Seneclus  auferi 
eamviridttatemtm  qui  etiam  tunc  erat 
Scipio.Cic.de  Arme. 

Hum  velho  fem  vigor.  ImbecúUs  fé- 
nix, acdebiUs.Cie. 

Gente  íem  vigor,&  fem  força.  Ihmi- 
nes  enervatt,  &  exfangues.Céc. 

Vigor  do  engenha  Vigor  ingenii. 
Ovid.  Vigor  da  eloquência.  Eloquente* 
vigor.  VclLPaterc. 

Vigor.  No  fentido  moral,&  metafóri- 
co. Vigor  das  leys.  Legum  nbur,  orts. 
i\eut.ouvislFem.Ciceto diz,  Robur  ac 

cufaiioms. 
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cufttionis.Eftzo  as  Icyscomo  fcu  vigor. 
Legesvigent.Ctc.ÇScm  as  leys  íeu  Vigor, 
ícgundo  o  arbituo  do  poder  de  quem 
rranda.  Fabula  dos  Plane tas,  g.  17  J 
( Em  feu primeiro  í^orcftava  o  decre- 
to. Mpn.Lufit.Tom7.çi3. 

Vi qokar. ( Termo  de Mediçof)Dar 
vigor i  dar  Torça.  Roborare,  ou  corrobora» 
re.  (  Coro  o  exercício crefce,8t  l&  Vigor  a 
o  calor  natural,  Correcção  de  abufos, 

Sg.i6.)(  Três  onças  de  agoa  Benedi^ 
^^4.0blervaç.Medic.a65 .) 
Vigorosamente. Com  vigor,  com 
força.  y4 cri ter.  Valide. Qc. 

Vigoroso.  Forte.  Oquè  tem  vigor. 
Vegetus tatum.  Vigensjis,  omn.  gen.  acer, 
acris,  acre,  omn.gen.  l/alidus,a?um.  Ctc. 
(Sempre coníer vou  Vigor  ofa  (ubftancia, 
elpiricos  vegetos.  Vida  do  Príncipe  E- 
leytor,  165.J 

VIL 

Vil.  Baixo.  Deíprefivel.f7/u,  le.  Cie. 
VtUor%&vilijJimus  fa£  uíados.  Homem 
de  nacimento  vi\.Homo  ignobili  loco  na- 
tus»  Cie»  A  gente  vil  do  vulgo.  Ignobile 
vulgus,Vtrgil.  Homem  vil.  Homo  bumi. 
lis.  Cie, 

Homem  vil»  oque  faz  acçoens  vis ,  & 
indignas  de  homem  honrado.  Homo  in» 
honejlustqui  nihil  nifi  ab)etJnm,at<iuehti» 
mtle  cogitas.  §tti  vera?  landis  fiudio  mu» 
ntme  ducitur. 

Vilêza. Baixeza.  Vilitas ,  atis.  Fem. 
§uint.Curt. 

Vileza.  Preço  viL  O  pouco,  que  húa 
co\iítv*\.Vihtas.Cic,(y*lez*  do  veíti- 
do.  Chagas.  2. 69 .) 

Vileza.  Acção  baixai  indigna  de  hum 
homem  honrado.  Fazer  húa  vi  leza.  De» 
Anus  admitttre.  Aliejuid  f acere  homine 
libero  indignum  ,ou  com  Horácio.  Ali» 
qutd  âgere  indignum  fe.  Fazer  vilezas. 
Se  turpttergerere.  Deixarfe  atropellar,he 
vileza.  Atterifordidumejl.  Ex  Tácito» 

Vileza  do  nacimento.  Generis  bumi* 
litas^tis.Fem.Cic. 

Adágios  Por tuguezes  da  vileza. 
Pobreza  não  he  vileza. 
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A  cafta,  8c  a  p3brez*  the  fçç  fazer  vi\cr 

Quem  diz,  aue  pobreza náo  he  vileza, 
-  não  tem  Çzo  na  cabeça, 

Vilifiçar.  Aviltar.  Fazer  vil  Kd. 
nos íeus lugares.  (Porque  mais  Viltfica» 
do  leu  fervojacinto  de  Qço*  Vergel  das 
Plantas,&c.  pag.408./ 

Vilipendio.  He  diçío  ,  compofta 
do  Latim  Vilis,  &  de  fepdert.  Val  o 
mefmoque  menoícabo,  defprèz;).  Vi  d» 
nos/eus  lugares.  , 

Com  pe fardo  inimigo,  ir  Vilipendio 

Fez  em  nobre  edifício  fero  incêndio. 
Malaca  Conquift.  Livro  7.  oyt.41 . 

Vi  ll  a.  Povoação  aberta,  ou  cercada* 
que  nem  chega  a  Cidade ,  nem  he  tão 
pequena, como  Aldeã.  Tem  Juiz, 6c  Se- 
nado  da  Camera,  &r  íeu  pelourinho.  Nif- 
to  íe  difFcrença  de  Julgado,  que  o  não 
tem.  No  cap.  z.  das  Antiguidades  de 
Portuga), num. 22.  adverte  Eftaço.que 
numas  cícriturasl  de  Portugal  feitas  em 
Latim ,  a  palavra  Villa  não  fignifica  a 
povoação,  que  chamamos  Vill**  mas  fé- 
gundo  o  fignifleado  Latino  fignifica 
§«;«^,ou  couía  femelharite.  Madrid, 
aindaque  Corte  de  Caftella,he  Villa. 
Opptdum^i.Neut.  Adverte  Calepino  na 
declaração  deita  palavra,  que  alguns 
diftinguem  Oppidum  de  Vrbs,  fignifícan* 
ào^otUrbs  húa  povoação  grande  ,  & 
por  Oppidum  húa  povoação  mais  pe- 
quena. Porém  ha  Autores  Latinos ,  que 
fazem  Oppid um  ,8c  Urbs  fynonimos.  £ 
entre  outros  Plauto,  na  Tragedia ,  inti- 
tulada Perfa, depois  de  chamar  à  Cida- 
de de  Elsufipolij ,  C/rfo  ,  chamalhe  Op» 
pidum.  Segundo  o  Padre  António  da 
Vafconcel!os,o  que  em  Portugal  cha- 
mamos VilUt.it  deve  chamar  em  Latim, 
Oppidum  maius.  Na  fua  Obra  intitulada 
DeÇcriptio  Regni  Lnji!anici,diz  efte  Au- 
tor.pag.588. MaioraOpptdatqu£  vulgo 
dicimtts  Vil  las ,  Jeptemdecim  fupra  qua» 
dringenta  numerai  Lufitania.  No  Com  • 
mento  do  liv.9  das  Eneidas^ntre  vários 
fignificados  de  0/>/>/W« antraz  Sérvio  hfl, 
que  le  conforma  muito  com  o  que  cha- 
mamos»////^ porque  diz ,  que  Oppidum 
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fignifíca  povoação  mayor  que  Aldeã,  ou 
Lugar,  &  Caftello.  Oppxdum  qutdam  4 
vicofâftilloque ,  magnuudine  fecernunt. 

Villa  murada.  Opptdum  9m*ris  cintfê. 

Villa  icíftcUiài.Opptdum.ca/lellomu' 

Íi  Viila  pequena.  Oppidulumj.Neut.Gc. 

MagiosPoríuguezes  dê  VilU. 
Em  ruim  Villa,  briga  cada  dia. 
Quem  m áy  cem  oa  Villa  ,  fece  vezes  fe 

amortece  ao  dia. 
Alvoradas  i  Villa,  que  beringellas  ha  no 

açougue. 

Nãohcvillâo  o  da  Villa,  fcnflo  o  que 

faz  villania. 
Melhor  he  húa  ca(a  na  Villa ,  que  duas 

no  Arrabalde. 
Quem  deixa  a  Villa  pela  Aldeã ,  venha; 

lhemàcftrca. 
Quem  te  gabar  a  Villa,  gabalhe  a  Cida. 

de. 

Quem  não  tem  me  fura,  coda  a  Villa  he 
fua. 

De  húa  faifea  fe  queima  húa  Villa. 

ViLL&AMENTfi.Com  villania ,  com 
rufticidade  ,  com  defcortefia.  Ruftici. 
Cie.  Inurbme.  Cie.  Ufá  Horácio  do  cô- 
parativoflirtftfiÀí. 

Villa-Boim.  Villa  de  Portugal,  no 
Alemtejo,  da  Provedoria,  &  Bifpado 
d'Elvas,  em  viftofa  plaoicie.  Foi  funda* 
da  por  João  Pires  de  Aboim  ,  de  quem 
tomou  o  nome.  Antigamente  teve  bom 
caftello,  que  no  tempo  das  guerras  com 
Caftella,foi  arrazadopor  Dom  Luis  de 
Haro,  quando  pozfitio a  Eiras.  Hoje  a 
Villa  eftà  murada,  com  fuas  trincheiras, 
&  húa  boa  coutada.  Na  mayor  eminên- 
cia de  terra,  que  ha  nas  cem  legoas  de 
Lisboa  a  Madrid,  eftà  a  celebre  A tala ya 
deVillaboim)d6de  fedefcobré  oa  Rey* 
nos  de  Portugal,Caftella,6c  Leão  ,&  fe  té 
obfervado,quede  Lisboa  atéefta  Ata- 
laya fempre  íe  vem  fubindo,  6c  delia  até 
Madrid  (evay  (empredefcenda 

Villa  Cova.  Villa  de  Portugal  na 
Berra,  quatro  legoas  de  Lamego. 

Villa-cova  coelheira.  Outra  Villa  de 
Portugal  na  Beira,  no  Bifpado  de  Coina* 
br  a.  He  da  Provedoria  da  Guarda. 
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Villa  das  PiAS.fnri.Pias. 

Villa  de  passo.  Vtà.  Val  de  paflb. 

Villa  db  rby.  Villa  de  Portugal 
no  Bifpado  da  Guarda,  ao  pé  de  humai 
ferras.  Deulhe  foral  el-Rey  D.Dinis. 

Villa  do  conde.  Villa  de  Porta* 
gal ,  no  Minho,  na  Comarca  de  Barcel. 
los,  em  lugar  plano,  meyo  quarto  dele. 
goa  da  Foz  do  Rio  Ave,  com  porto  ca. 
paz  decaravellas,ou  navios  pequenos. 
Querem  alguns,  que  feja  fundação  dei. 
Rey  D.Sancho  L  no  anuo  de  1200.  mas 
de  algúas  circunftancias  fe  infere  ,  que 
he  povo  mais  antigo.  Senhor  defta  Villa 
íoi  o  Conde  Dom  Mendo  PaesRoíiobo, 
tronco  dos  Azevedos ,  que  por  elle  íe 
chamou  VilU  do  Conde.  El- Rey  D.  Di. 
nis  a  deu  a  Dona  Mana  Paes  Ribeira,2c 
aos  filhos, que  delia  teve.  Aí  Freiras  de 
Santa  Clara,  fundadas  nefta  Villa  por 
Dom  João  Affonfo  Tello  de  Menezes 
&  Albuquerque ,  primeiro  Conde  de 
Barcellot ,  6c  por  lua  mulher  a  Infante 
Dona  Tereza  Sanches ,  forào  fenborii 
delia, &  do  Concelho  de  Rebordao3,dot 
Coutos  de  Poufadella .  6c  outras  terras. 
Mas  el-Rey  D.  João  III.  no  annode 
15^7*  fez  às  ditas  Freiras  execução  no 
fenhorio,  &  jurifdiçáo  da  Villa ,  em  que 
lançou  feu  irmão  o  Infante  D.  Duarte. 
Na  boca  da  barra  tem  hum  Forte  de  cio* 
co baluartes, que  principiou  D.  Duarte, 
Duque  de  Guimaraens,  &  lho  delineou 
FilippeTerlío  ,  Engenheiro  Italiano; 
acaboufe  nas  guerras,  em  que  foi  Gover. 
nador  Manoel  Gayo  Carneiro. Tem  efti 
Villa  por  Armas  húa  nao  à  vela.  He  Al» 
caide  mor  delia  Francifco  de  Baena  San. 
chez. 

Villa  Fernando.  Villa  de  Portu- 
gal, no  Alemreio.no  Bifpado,  &  Prove» 
dória  d'Elvas,rres  legoas  de  Villa»iço- 
fa.  He  da  Cafade  Bragança,  &  Iheveyo 
por  titulo  de  compra, que  fez  Dona  Ca* 
tharina, mulher  do  Duque  D.João  I.  por 
hum  juro ,  que  largou  ao  íenborio  delia 
em  a  Alfandega  das  Almadravas  do  Al*, 
garve. 

Vil  la- flor.  Villa  de  Portugal  no 
Alemtejo,  fcis  legoas  de  Portalegre,  He 

«ateça 
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cabeça  de  Condado,  cujo  título  deu  el-  * 
Rey  D.  Affonío  Vi.  a  D.  Saicho  Ma* 

Villa  Franca.  Ha  cm  França 
duas  Cidades,*  duas  Villas  deite  nome. 
Em  For  ruga  1  Villa  Franca  de  Xira,  he 
húa  Villa  nas  Ribeiras  do  Tejo  ,  cinco 
legoas  de  Lisboa)  8c  oa  Ilha  de  S. Miguel 
Villa  Franca  he  húa  das  fete  dos  Aço» 
its.  Também  ba  Villa  Franca  de  Niza, 
íobre  o  mar  Mediterrâneo ,  a  qual  he 
dos  Duques  de  Saboya  ,  &  cm  outras 
partes  ha  outras  Villas  deite  nome.  Villa 
Ftanca^Fem, 

Vi ll ag em.  Deriva-íe  do  Franccz 
Vtiloge,  que  quer  dizer  AUea.  { Se  divj- 
cie  cm  duas  VHlagens,  aradas  de  húa  lar- 
ga ponte.  Epanaphoras  de  Dom  Franc. 

Villalva. Villa  dePortugal  no  A- 
l«Btcjo>i//4  Alba,*,  fim. 

Vi llana z.  Grande  villão.  Muito 
ruftico.  Vir  mnltkm ruflicns  ,  ou  Jummè 
rufíteanus.  (Mís  o  VilUnaz  de  Terên- 
cio. Mon.Lofít.  Tora.i.  iój.col.^.) 

Villanía.  Orofferia.  Rufticidade: 
Modo  de  obrar,  que  f  abe  a  villão.  Ruftu 
iH*$%Mis.Fm.Cit.{%t  não  pode  efperar 
dellcs  Villani  a  cm  nenhua  coufa.  Lobo, 
Corre  na  Aldeã  »a<)6.)  (  Villmia  he  do 
arrependimento, não  chorar  a  ra2ão ,  o  q 
ha  de  chorar  a  força.  Mon.  LuGt.  Tom. 
7.  187J 

Villanova  d'Arri.  Cidade  de  Itália 
■o  Piamonte.F/7/á  nova  AJltnfiS. 

Villanova  de  mil  fontes.  Villa  de  For- 
tugal,no  Atemtejo,  no  Arcebiípado  d'E. 
vora,&  Comarca  do  Campo  de  Ouri- 
que.  Chama-fe  aíTim  das  muitas  fontes 
perennes,  que  a  cercáo.  He  banhada  da 
ribeira  de  Odemira,  que  íe  mete  logo 
do  mar;  tem  feu  caftello  em  fltio  emi- 
nente, munido  de  artelharia ,  que  a  de- 
fende de  Piratas.  El  «Rey  Dom.  Manoel 
lhe  deu  foral. 

Villanova  de  Cerveira.  Villa  de  Por* 
tugalno  Minho,  entre  Moníão,  8c  Ca- 
minha, junto  do  rio  Minho.  Foi  funda* 
daporelReyD.Dinis.era  hum  lugar, 

chamado  antigamente  ter  varia  «donde 

. . .  *s  c 
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tomou  o  nome  por  acharem  juntoaeJIa  • 
húa  cerva,  que  a  Villa  tem  por  Armas. 
Ancigamenre  teve  feu  aflento  mais  aci»  ' 
ma  ,  nas  vallinhas  airda  fe  vem  ho* 
je  veltigios.  He  efta  Villa  hum  caftel- 
io fechado  , aonde  chamáo  dentro  da 
Villa,  8t  he  cingida  de  altos  muro? ,  com 
oy  to  torres,  tres  plataformas,  &  ka  bar* 
bacáa  à  roda  dos  muros. 

Villanova  de  Portimão.  Villa  do  Al- 
garve, aífím  chamada  ,  porque  foi  fun- 
dada por  hum  Fulano  de  Portimão.cora 
licença  dei  Rey  D.  Afíbnfo  V.  axino  de 
1463.  Pelo  que  não  pôde  fer  efta  Villa  a 
que  os  Antigos  chamàrão  Pm  tus  Anni. 
bahs  ,ienão  Alvor ,  como  advertio  M. 
Refende  De  Antiquitatib.  LufitaH.  pois 
fua  fundação  he  tão  moderna.Tem  por- 
to ca  paz  de  200.  naos  de  alto  bordo;  he 
terra  de  muito  trato  pela  grande  copia 
de  figo,  pafla,  8c  eí parto. 

Villanova  das  Infantes. Pouco  diftsn- 
teda  Villa  de  Guiroaraeos,ha  hum  lugar, 
em  que  íe  criàrão  húas  Princefas  de  Por- 
tugal, por  cujorcfpeito  íe  chama  VtUar 
nova  das  Infantes.  Aflim  confta  daeferi- 
t ura  que  efta  no  Mofteyro  de  S.  Tyrfo, 
em  a  qual  fe  nomea  efte  lugar.  Villanova 
Jnfantiarum. 

Villanova  de  Fofcoa.  Villa  de  Pcreu- 
gal.  na  Beyra  ,  fronteira  ao  Rey  no  de 
Leão,  em  fi rio  plano.  Ki  Rey  D.  Dinis  a 
mandou  povoar  na  foz  do  Rio  Coa , 
do  qual  tomou  o  nome  ;  el  Rey  Dom 
João  I.  a  fez  Villa.  He  do  Conde  de  Vil- 
lanova de  Portimão, &  do  Bifpado,5c 
Provedoria  de  Lamego.  Dizem  delia  r 
Villanova  de  Fofcoa,  para  fer  tomo  Lif. 
boa,  faltalhe  a Jea,  &  a  coroa ,  &agentet 
que  nao  he  tao  boa. 

Villanova  de  Cardigos.  Vtd.  Cardii 
gos. 

•  Villanova  de  S.  João  de  Gafete.  Villa 
de  Portugal ,  no  Alemtejo ,  quatro  le- 
goas de  Portalegre,  em  lugar  plano.  An- 
tigamente  fe  chamava  Gafete» 

Villanova  do  Porto.  Villa  de  Portu- 
gal, defronte  da  Cidade  do  Porto,  com 
o  rio  Douro  de  permeyo.  Chama  fe  aí- 
fimparáfediffcrençar  da  Villa  Velha 

de 
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de  Gaya,  que  lhe  fica  perto.  £1  Rey  D.  NaÓ  he  villaóo  da  Villa,  fenaó  o  que  faz 

Affonío  III.  de  Portugal  a  mandou  po«  villaoia. 

voar  pelos  annosdei255.  El-ReyDom  Se  queres  íaber  quero  he  o  villaó,  mete» 

Dinis  a  ampliou ,  &  lhe  deu  foral  pelos  lhe  a  vara  namaó. 

aonosde  1188.  A  cabo  de  cem  annos.  os Reys  faó  vil. 

Villanova  de  Fuflcs.  Villa  de  Porfu-  loens  1  &  a  cabo  de  cento  &  dez ,  os 

gal|  no  Btfpado  de  Coimbra»  quatro  le«  villoens  íaó  Reys. 

goasdeThoroar.  He  do  Meflrado  da  A  foiçado  villaó, ferroem  meyo« 

Ordem  de  Cbrifto.  Bem  come  o  villaó.  fe  Ihodaô. 

Vi  l l alpa n  do.  Villa  dos  domínios  Eftende-íc  como  villaó  em  cafa  de  íeu 

de  Caítella,  no  Reynode  Leáo,a<Tenta«  íogro. 

da  cm  agradável  planície  .cinco  legoas  Quanto  ic  faz  ao  villaó ,  tudo  he  ma/diY 

de  Toro.  Tem  por  Armas  em  Efcudohõ  ea6.  . 

Sol,  juntamente  com  as  Armas  do  Con-  Obra  he  de  vi  llaõ,  tirar  pedra ,  cíconder 

deftable de Caftclla,  íeu  dcno.quinze  ef-  a  maô. 

caques,&c.  Aqui  tem  os  fenborcs  delia  O  Nogal,  fie  o  villaó,  às  pancadas  daó. 

iumptoofo  palácio,  &  caía  forte  ,  guar*  A  burra  de  vil  Iaé,  mula  he  de  Veraó. 

uccida cem  artelbaria.  Foi  povoada  pe*  Se  o  villaÓfoubefle  o  íabor  da  gallinba 

lo  Rey  D.  Fernando  II.  de  Lcáo.  em  ]aoeiro,Qeohúa deixaria  00  polet- 

Villaó.  Hoirem  do  çampo,addiâ»  to. 

aos  mais  humildes  officios  da  Agricul-  Sanha  de  villaó,  perda  de  fua cafa. 

lura.  Yógtnus ,  ou  yuanus     Mafc.  Cie.  A  vacca  do  villaó*  fê  oolnverno  dà ley- 

fícrr.o  rufiiens ,  cu  rujiiccnus.  Jgrefíts  ^  te,  melhor  o  dará  00  Veraó. 

{ íobentcnde»íe  homo. )  Ficou  o  villaó  com  a  aguilhada  na  maò. 

Húa  junra  de  villãos.  Jgreflium  ton^  Villaó-  rui  m.  Homem  ruftico,i&ci- 

ventust*s.Mâfc.Cic*  vil.  Vtd.  nos  íeus  lugares. 

Coufa,  que  algum  tanto  h  be  a  v  illáo.  Vil  lao  ruim.  Groflciro ,  como  quan- 

Rvjhculusyi.v.tn.  Cie.  [utf.grtjlts,  te.  Cie,  dodize mos :  Efta  obra felia  hum  villaõ- 

fubruãteus^nm  Cie.                      \  ruim.  O/w  tjlud  tntrttsjudtfque  énrttficu. 

Couía  de  viilão,  ou  concernente  a  vil-  Villaó  ruim,  em  contra  pofiçaõ  de  Fi* 

láo.  R«Jlic*n*st at  um.  Cie.  dalgo.  A*  vezes  íe  diz  de  homens ,  ain* 

Húa  villáa.  Multtr  mjiica.  daqae  nobres,  v. g.Chic u  Fulano  com  a 

Cavalleyro  villâo.  Em  Portugal  nas  filha  de  hum  villaó-ruim^  Fa  liando 

dcaçcens,  &  eícrituras  antigas  »  OS  Ca-  na  filha  dc  hum  Medico, de  hum  Con. 

va  lley  ics,  que  não  e  r  ào  Fidalgos/e  cba»  tratador,  ou  Mercador  muito  honrado.) 

ma  v  ão  Milttêí  i  ttíâni ,  por  ferem  lavra*  Finalmeore  coflumáo  Fidalgos  Pottu. 

dores,  que  por  terem  podes  de  faftentar  euezes  chama  r  ytflfiírium  a  qualquer 

cavallo,  fefazião  Cavalleyros,  &  não  homem  nobre,quenaó  he  de  cerra  linha, 

quer  ião  ict  vir  como  pecens  na  guerra»  &  gr  ao  de  nobreza  da  fua j  St  he  couía 

cem  ido  fe  izentavâo  de  algúas  impofi»,  cruel,  que  nãofó  lhe  chamaó  Pt  li*í, mas 

çoens,a  que  erão  íoge  itos  os  que  não  ti-  para  o  aniquilarem  ,  lhe  acr efeentaó  o 

nhãocavallo.  (Declarou  ambos  os  grao*  Ruim.  ; 

de  Cavalleyros  yillUsfr de  Linhagem.  Villa  pouca  de  agui  ar*  Villa 

Mon.Lufit.Tom.5  foi.  fé.  col  4.)  de  Portugal,  no  Minho.  Como  he  habi« 

Âd  Ágios  Portngttczcsde  VilUí.  tada  de  honrados  Cavallcitos ,  oaó  gof. 

Viilão  querfe  efpremido  como  o  limão.  ta6,  que  |hc  chamem  Fome  a ,  &,  affim  a 

Do  viilão,  &  do  liroáo,o  que  tiver.  tem  intioduzido  pot  VtlUde  jíguitr  dê 

Mão  dar  o  dedoao  viilão,  porque  teto*  Penha.  Fica  entre  Guimarães,  ^  yilla. 

marà  a  mão.  Real,em  hum  ameno  valle,  dominada 

Quandoo  villaó  he  rico,  na6  tem  partm»  das  ferras  de  Falperra.*  Saudonbo.  He 

te, nem  amigo.  âcaftcl. 
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acaílellada  ,  &  ornada  de  nobres  cdifi.  Província  de  Traz  os  montes,  arcada 

cios,  ti  eme  íh  adores  da  nobreza  de  (cus  dos  rios  Gorgo,&  o  da  Ribeira  ,em  fuio 

moradores.  plano,  com  bons  edifícios,  &  hum  paço 

Villar  de  fradfs.  Celebre  Mof-  msgmflcodos  Marquezcs, que  fcraõda 

teyro  de  Portugal ,  na  Província  do  Mi-  dita  Villa,  He  habitada  de  gente  nobre, 

eho.  Fica  na  falda  do  monte  Ayrò,para  a  &  tem  hum  Moftey ro  de  Fieiras, &  dout 

parte  do  Norte.  Foi  edificado  por  S.  de  Frades.  Hoje  elià  o  rrsyor  da  Vil  ia 

Martinho,  Btípode  Dume  ,  reed.  ficado  fóra  da  cerca  velha,  que  bemur;:da,&  fa* 

por  Sueyro  Guedes,  neto  de  D.Arnaldo  bncada  pcrelRey  D.  Dir.is.  Ha  outra 

de  Bayáo,  anno  de  lico.  Era  de  Reli*  Villa  Real  em  o  termo  de  In; mana  ,  no 

gioíos  de  S.  Bento  ,  em  tempo  cm  que  caminho  de  Valença  a  Barcelona  ,  íun* 

íuccedcoaquelle  admirável  calo  do  Mó-  dada  por  el-Rey  D.Jaymc  oCt  nquifta» 

ge  fanto.quc  duvidando  do  myfterio  das  dor.  PilU  Regiâtét.hm. 

galavrasdoFíal. 89.  Mille ánm  Mteocu»  VillarMa  yor.  Villa  d- Portugal 

s  tuos  tctjqvZdtesbefiernaflfiéeptéCtcriit,  na  Beyra,  Comarca  de  Pinhel,  em  lugar 

lahio  em  f eguimen to  do  paliar m  h o,  que  eminente.  Foi  fundada  por  el  Rey  Dl  ib 

com  a  (uavidade  da  voz  o  entreteve  por  Aftonfo  de  Leão  pelos  annos  de  1230. 

efpaÇo  de  fetenta  annos  ,  na  cerca  do  D<  pois  fede ftruhio,& node  1296a  ree* 

Mofteyro ,  (em  em  todo  aquelle  tempo  diíkou  el-Rey  D.  Dinis , com  a  fabrica 

fer  vifto,nem  achado, dandolhe  Deos  a  de  íeucaftcllo.  He  cabeça  de  Condado, 

entender  pelo  engodo  tranfitorio  da-  Da  1  (tritura  da  íua  fundação.  Vid,  Mon 

quella avezinha  o  como  eternidades  de  Luut.Tom^.liv.lj.cap  2,l.fir/ia  Major, 

gloria  em  íua  prefença,  parecem  inítan-  V  ili.arikho  da  Cairanheira.  Villa 

fes  depois  de  logradas.  Na  edificação  da  de  Portugal ,  na  Província  de  Traz  os 

nova  Igreja  fe  perdeu  o  lugar  de  fua  íe-  montes,  tres  legoas  da  Torre  de  Mon- 

pukura.  O  Arcebifpode  Braga  D.  Fer-  corvo,no  Arcebiípado de  Braga. El. Rey 

tumdoda  Guerra  fez  doaçiodefte  Mof«  D.Pedro  I.  lhe  deu  foral ,  &  a  fez  Villa, 

teyro  ao  Meftre  João,  queneftc  Reyno  He  da  Coroa. 

foi  fundador  dos  Cónegos  Regulares  de  Vi  lla  rui  v  a.  Villa  de  Portuga1,na 

S.  João  Euangelifta ,  a  que  vulgarmente  Comarca  de  Beja.De  quando  foi  ganha- 

chamamos  Loyos,  os  quaes  entràrão  em  da  aos  Mouros,  vid*  Mon.  Lufit.  Tem  4. 

Portugal,  anno  de  14  25.no  reynado  dei-  2O1.C0I.3. 

Rey  D.João  I.  Muitas  outras  circunf.  Villar  turpim.  Lugar  dePortu- 

tancias  traz  o  Autor  da  Hiftoria  da  dita  gal,  na  Comarca  dc  Riba  de  Coa ,  entre 

Congregação, intitulada  o  Ceoabertotiã  «sVilIas  de  Caftel.Rodrigo ,  &  Almei- 

/«r*,&  não  fe  conforma  com  a  Chro.  da.  Chama  íe  aflim  de  certo  recontro, 

«ologia  do  Autor  da  Nobiliarchia  Por.  que  teve  o  Arcebií  po  Turpim. Mon.Lu. 

rugueza,  do  qual  tirei  as  fobreditas  noti.  fit.Tom  4.  $06. 

cias.  No  cap.  4.  do  livro  2.  da  dita  Hif.  Villa  seca.  Villa de  Portugal,  na 

coria  dos  Loyos  acharas  húa  ampla ,  &  Beyra, tres  legoas  de  Lamego.em  lugar 

elegante deícripção do  fitio ,  Igreja  ,  8c  alto.  He  da  Coroa. 

Convento  de  Villar  de  Frades.  Villa  velha  de  rodaô.  Povoa. 

..  Villar  seco  da  lomba.  Villa  de  ção de  Portugál,no  Bifpado da  Guarda, 

Portugal  na  Província  de  Traz  os  mon*  junto  ao  rio  Tejo ,  em  hum  tefo.  Dos 

tes,  noBifpadodeMiranda.em  li  tio  pia-  fundamétos  da  opinião,  que  afirma  que 

no,  entre  dous rios.  El-Rey  D.  Dinis  lhe  Herodes  pafTára  a  Hefpanba  ,  &  que  6 

rleu  fora], que  reformou  depois  el-Rey  matarão  em  Rodio  ,ou  Villa  Velha  de 

D.  Manoel.  São íenhores  delia  Villa  os  Ródão.  ^.Mon.Lufit.  Tom.  2.  liv.  f. 

Condes  de  Atouguia.  cap  ;.foiif . 

.    Villa  Real.  Villa  de  Portugália  Villait.Verde.  Villa  da  Eftrema. 

.   Tom.VlII.  Tc  dura 
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dura  Portugueza,  nas  faldas  de  Monte  • 
junto.Foi  povoada  pelos annos  de  1 160. 
por  Dom  Alardo,  Fidalgo  Francez  ,  q 
fe  achou  na  tomada  de  Lisboa,  cm  tem- 
po dei  Rey  D.  Affonfo  Henriques,  o 

Suai  lhe  deu  efta  terra  em  premio  de 
usíerviços.  He  cabeça  de  Condado.  O 
primeiro  fenhor  defta  Villa  foi  D.Pedro 
de  Noronha. 

Villa  viçosa.  Celebre  Villa  de 
Portugal»  no  Alem  rejo.  Difta  oyto  le- 
goas d'Evora,  quatro  de  Elvas  ,  duas  de 
Eftremòs,  em  terreno  ameno  ,  &  lauda- 
1/el.  Foi  aíTento  da  Corte  dos  Duques  de 
Bragança,  que  vivião  nofumptuofoPa* 
ço,aque  fe  une  húa  grande  rapada  com 
tres  legoas  de  circuito.  Os  contornos 
faô  ícruh (limos  de  todo  o  género  de 
mantimentos  ;  dizem  ,  que  teve  a  terra 
minas  de  prata, 6c  pedns  verdes,ou  Tur- 
quefas  ,  que  hoje  ornào  a  Real  fabrica 
doEícurial.  Tem  Vdlav  çrfa  voto  em 
Cortes,  &  por  Armas  tres  Caftellos  em 
hum  Efcudo*  conda  de  alguns  mil  fo- 
gos,divididos  em  duas  F regue  fias  ,  tem 
cinco  Conventos  de  Frades  ,  &  tres  de 
ReHgiofas.  Segundo  tradiçoens  antigas, 
antesdoNacimentodeChrifto  fei  po- 
voação nobilillima,  com  hum  Templo 
dedicado  por  Maharbal,  Capitão  Car« 
thaginez,ao  DeosCupidoj  6c  ouiro  a 
Proíerpina  por  Lucio  Munio  ,  Pretor 
Romano,  para  fegurar  a  felicidade  de 
luas  armas  contra  os  Lufitanos.  Vtllavi* 
tio fa:  £•  Fm.  Anton  de  V*fconc.Defcript. 
Regni  hufitan  418.  O  Padre  Beato  Po. 
reiaa  lhe  chama  Callipolis. 

Villas  boas.  Villa  de  Portugal ,  na 
Província  de  Traz  osmontes ,  no  Arce- 
biípado  de  Braga  ,  quatro  legoas  da 
Torre  de  Moncorvo.  El  Rey  D.  AfToa* 
lo  IV.  lhe  deu  foral.  He  Donatário  del- 
ia de  juro.  &  herdade  o  fenhor  da  Cafa 
deV.UaFlor.  . 

.  Villôa.  Mulher  villãa.  Mulier  r*. 
&Uã.Vtd  ViUáo. 

Vilmente,  Baixamente.  Humliter. 

Çic.  Vid.  Vileza. 

'(  Vilna.  Cidade  Metropoli  da  Li? 
thuaaia.tfí/jM ,  *.;Fm.  (  Era  Vtlné  de 
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S.Cafimiro.  Martyrologio  em  Poita. 
guez  ,  4.  de  Março. 

VIM 

* 

Vima.  Segundo  o  P.  Bento  Pereira 
noTheíourodalingoa  Portugueza  ,  he 
cerroempraftode  Rufticos. 

Vime.  Arbufto,  quafi  da  feição  de 
falgueiro.  Dà  húas  varinhas  flexiveis,cõ 
que  íe atão parreiras,arcos  de  pipas.cVc. 
Viminalis  fâlixticis.Fem*  ou  Vmtn ,  tnts. 
Neut.Columcl. 

Coufa  de  vime.  Vimneus^  um.  Colu> 
ml.VirgiU 

Orno  bum  delgadoVime  combatido. 
Vida  do  Euangelifta,  a  10. 67. 

Vimieiro.  Villa  de  Portugal ,  no  A* 
lemtejo.  Comarca  d'Evora, cinco  legoas 
da  dita  Cidade,  entre  Eftreniòs,&  Arra" 
yolos.em  húa  be  l  la  planície}  chamar  ao-- 
IheaíTim  por  cauía  dos  muitos  Vvnti  }q 
nella  havia.  Dizem,que  as  vinhas  do  ter- 
ritório defta  Villa  íaó tão  fecundas,  que 
tem  fuccedido  muitas  vezes,  leis  horres 
de  cava  darem  duzentos  almudes  de  vi* 
nho.  He  terra  muito  feca,  mas  tem  dous 
poços,  queem  annos  de  muita  efterilw 
dade  fe  não  íccâo ,  nem  diminuem ,  fie 
íaóasagoasdellesmuy  falobras,&  grof» 
leiras,  porém  muito  proveitofas  para  os 
que  padecem  eftillicidio  ,  achaque  que 
não  ha  noVimieyro  *  8c  peíToasique  o 
padeciáo  em  outras  terras,  vindo  para 
efta,  logo  melhorarão.  A efta  Villa  deu 
foral  el  Rey  D.Manoel. Senhor  delia  he 
Dom  Sancho  de  Faro  6c  Souía.  He  ca- 
beça de  Condado  nos  Faros* 

Vimioso.  Villa d« Portugal  acaftel. 
Jada, no  Bifpadode  Miranda, em  lugar 
plano,  cinco  legoas  de  Bragança  p;  ra  o 
Sul.  He  fenhor,  6c  Conde  delia  D.Fran* 
díco  de  Portuga  l,oy tavo  Conde  de  Vi- 
miolo,  hoje  Marquez  de  Valença. 

VI N 

Vinagrar.  Farerfe  vinagre,  jlcef» 
cere%o\iCQácefcere%fcoyaíi.€ic.  Vtd.  Aze* 
daríe.  (Quando  no  anno  antecedente  o 
vinboq  úvtúoViimgHnu  Alarte,  Agric. 
das  vinhas, 1 12  )  .  l>  ,    .   »  \g» 
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Vim ag  re.  Vinho  feito  azedo,  natu- 
ralmente, quando  dias  partículas  volá- 
teis falinas,  eftando  dominadas ,  &  aba . 
fidas  íucceffivamcDte  pelo  acido  do  vi- 
nho, a  parte  dei le  oleoía,  íc  eí piri taal  fi- 
ca debaixo,  8c  íe  fixa-,  ou  arnficioFanrcn. 
te,  lançando  nelle  matérias,  que  tem  ef- 
piritos  ácidos, ou  muito fal  volátil, como 
pimenta,  íemente  de  moftarda,  Sc c.  No 
▼inagre  ha  muito  bichinho  ,huns  vivoa, 
òutros  mortos ;  oa  vivoa  nadáo  nelle  , 
comopeyxena  agoa  ,  os  mortos  vão  ao 
fundo t  ahi  fe  corro m pem , Sc  i ormaô  húa 
eípecie  de  nuvem, da  qual  renafeem  ou- 
tros, verificando  íe  nel lesa  fabuloía  hif- 
toriada  Ave  Féniz.  O  vinagre  coado,ou 
filtrado,  fica cres  dias  fem  bicho  algum, 
p  a  (Ta  d  o  o  triduo,  tornáo  a  nafeer  outros. 
Quatro  ,  ou  cinco  gottas  de  vinho ,  Ian* 
fadas  fobre  hum  arrátel  de  vinagre,ma* 
tão  todos  os  bichos,  que  andão  nelle  ( 
húadragma  de  triaga,,  deitada  em  d  ou  9 
arrateos  de  vinagre  ,  faz  o  meímoeffèi- 
to.  Da  triaga  mifturada  com  vinagre  em 
bum  vafo  bem  tapado  ,  expofto  ao  Sol 
peloefpaço  de  hum  mez  ,  íacudindo*o 
húa  vez  no  dia,  ficando  depois  a  triaga 
ao  fundo,  depois  de  coada ,  íe  tirará  hú 
vinagre  fem  bichos  ,  8c  efte  excellente 
contra  a  peite,  Separa  febres  malignas 
admirável.  Oa  bichos  do  vinagre  nãofe 
enxergão  fenão  com  microfeopio.  Do* 
mnic.PáHárolus obfervât.iG.  Penucoft.4. 

O  vinagre  he  fummamente  defecati- 
vo,  &  incifivo  ,  8t  àlem  da  fua  faculda* 
de  diffolutiva ,  repercute  ,  &  aftringe. 
Na  Medicina  tem  fama  de  alexiphar- 
maco,  6c  he  antídoto  da  pede ,  táo  íobe- 
nno,  que  feus  e (Feitos  faõ  muito  mais 
certos,  que  os  da  Triaga.  As  partes  he- 
terogéneas ,  de  que  he  compofto  j  lhe 
communicáo  virtudes oppoftas, a  íaber, 
a  de  aquentar,  &  a  de  refrefear.  Porém  o 
uío  delle  tem  feus  perigos  ,em  razão  do 
feu  acido,  muito  penetrante  j  oflende  aa 
partea  nervoías,  acreícenta  nos  hypocon* 
driacos  o  fal  corrofívo,que  nelles  abun- 
da; 6c  convém  que  as  mulheres  hytteri- 
cas  íe  abftenháo  delle,  por  lhes  não  ex- 
citar efrerveícencias  nos  inteftinoa.Com 
Tom.VW. 


vi»  m 

húa  colhèr  de  vinagre  fobre  doze,  ou 
quinze  colheres  de  agoa,  íe  faz  hum  oxi- 
crato  excellente  para  fomentaçoens.  aju- 
das, &  gargarejos.  O  coral.poKo  demo. 
lho  em  vinagre,  abranda  a  fua  acrimo- 
ma,  porque  o  reconcentra ,  6c  juntamen- 
te faz  que  a  parte  volátil  fe  exalte.No  li- 
vrinho, intitulado  Agricultura  dos  vi» 
nh âSfág.l 05. c ap.3 7. acharás  muitas  ou. 
tras  virtudes  do  vinagrei  modos  de  fa- 
zer do  vinho  vinagre.  Em  breves  pata* 
v  ra  s  ,0  vinagre  procedido  de  bom  vinho, 
he  a  melhor  corrupção,q  faz  a  natureza. 
Acetum^.  Ne ut .Hora:.  Vtni âcre.Caium, 
• .  Vinagre  forte.  Acttutn  acra.  Horae» 
Acetum  mordax.  Perf.  Acetum  afperum. 
Plin.  Acetum  acerbum.Plaut. 

Vinagre  muito  forte.  Acetum  âeerru 
mum.Colum.  ou  êfperrimum.Plin.  Acetum 
per*cidum,o\iperacerbum.  ExPHn.  e> 
Columel. 

Vinagre»  que  vay  perdendo  a  Tua  for- 
ça, ou  que  cftà  no  nm.  Moriens  acetum. 
Perf. 

Vinagre  excellente.  Acetumprimr  no* 

U.Columel. 
Dar  ao  vinagre  mayor  força.  Acetum 

exacuere.  Plin. 

Adágios  Portuguezes  dovinagrt. 

Apregoa  vinho,  8c  vende  vinagre. 

De  bom  vinho,  bom  vinagre, 

Eítou  feito  de  fel,  6c  vinagre. 

Olhe  o  vinagre ,  famoío  vinagre  he  Fu- 
lano, (  fallando  em  homem  vil ,  oú 
impertinente.) 

Vinagreira. Vafo, em  que  íe  tem 
vinagre.  Aceti  vas.  Nettt.  Fallartdo  no 
vidro,.ou  vafo  pequeno  de  outra  mate- 
na,queíepóem  na  meia  com  vinagre, 
Acetabulumj.  Neut.Quintil. 

Vinagreira.  Em  algúas  partes  he  a 
herva  ,a  que  chamamos  Azedas.  Vid  no 
feu  lugar. 

Vi  n ag rei  ro.  O  que  vende  vinagrei 
Quiêcetumvenàit&u  aceti  vendit$rtoris. 
MaÇc. 

Vincente, ou  (como  vulgarmente 
dizem  )  Vicente.  O  Cabo  de  S  Vicente, 
Promontório  do  Rey  no  do  Algarve ,  no 
angulo  da  Cofia  Occidental,  8c  Meri- 

Tty  dion.i 


«><  VIN 

dional  domar  -Atlântico  ,  trinta  lc- 
eoas  da  Cidade  de  Lisboa.  ColumclU 
lhe  chama  Sacer  mons  ,  Sexto  Avicno 
Sacrumjugum,  Ptolomeo ,  &  Scrabo  Sa ■ 
crum  Pror/toritortunt.Chjiinz-ic  Cabo  de 
S.  Vicentt,  porque  luas  fagradas  Relí- 
quia» no  dito  Sacro  Promontório  eftii 
verão  oc coitai  muitos  feculos  ,  &  pelo 
zelo  do  piiflimo  Rey  D.Arfonlo  Henri* 
que s ,  snno  1 1 7}.  foráo  trasladadas  para 
a  Capella  mayor  da  Sè  Metropolitana 
de  Lisboa. 

S.  Vincente ,  ou  Vicente  ,  moeda  de 
ouro,  que  el- Rey  D.  Joaó  III.  mandou 
lavrar  em  pe  zo  de  mil  reis.  De  bãa  par* 
te  tem  a  imagem  de  S.  Vincente  ,  com 
hõanaona  mãoefquerda,com  eftas  Ie. 
iras  à  roda :  Zelator  Fidet ,  nfqne  ad  mor» 
tem,  &  da  outra  o  efeudo  Rea  1 ,  coroado 
com  lct ras,quc  dizem :  Jeannts  IJI.Rex 
Portugalli*  Algarbtorum.  Lavrou  tá. 
bem  deftas,  meyas  moedas,  com  as  mel. 
mas  iníigmas,aque  chamáo  Meyos  S.yi\ 
tentes» 

Vi  ncetòxico.  Herva,a(fim  chama* 
da  do  Latim  Vincere,  vencer,8c  do  Gre. 
goToxica, venenos  ,  porque  be  famofa 
contra  peçonha.  Lança  muitos  talos,  re- 
dondos, &  dobradiços  ,  que  às  vezes  fe 
embaraçáocomasfummidades  das  piá. 
tas  vizinhas.  Sahem  as  folhas  duas ,  & 
duas  dos  nòsdos  talos  ,  laõ  coropridi- 
nhas,liTa»,  6c  pontiagudas  ,quafí  da  fei- 
ção das  de  Era.  As  flores  íaõ  brancas ,  fie 
c  hei  roías.  As  raízes  íaõ  delgadas,  cheas 
de  fibras  brancas,  tem  hum  cheiro  forte, 
&  faô  deíagradaveis  ao  godo  » mas  (aô 
muito  medfeinaes, porque  provocáo  o 
fuor,  reíiftem  ao  veneno  1  tirão  as  ob- 
ítrucções,&cTomáo*feem  cozimento. 
A  fementeheboa  contra  a  pedra,&  area. 
A  folha,  &  a  flor  faô  vulnerarias  ,appli- 
cãofe  exteriormente.  O  feu  nome  com. 
mumte  Ptncetoxicum,  Alguns  lhe  cha- 
máo A/clepias  alho flore ,  ou  mulas  flori' 
bus  albicantibus.  Afclepias  he  o  nome  de 
certo  Medico  antigo ,  que  dofcobrio  as 
virtudes  da  dita  planta.  (  Húa  onça  de 
raiz  de  fmcetoxtco  herva  cft  rágeira,mas 
admirável  para  as  alporcas.Curv.Obíct! 
■vaç.Medic.489.) 
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Vinco  da  roda.  O  final  que  deixi  a 
roda  por  onde  p*Q*.Oririta*J<em.Cu:. 

V mco,às  vezes  fc  toma  por  dobra.ço. 
mo  quando  íc  diz  ,'no  papel  não  deou 
hum  vinco.  Vid.  Dobra* 

Vincular,  ou  avincular.  Atar,  unir. 
He  muito  ufado  na  Pi  at  ica  Forcnle.  V  in. 
cu  lar  húa  fazenda  a  morgada  He  fa- 
zei la  de  morgado,  Sc  chama-íe  Vincu- 
lar,porque  heatalla  com  eferituras,  & 
clauíulas  de  maneira,  que  fe  não  pofla 
alhear,  nem  aforar,  nem defearabar,  nem 
vender, nem  repartir  pelos  filhos,  &c. 
Renuis  condmombus ,  ou  Itgvm  vinct- 
re,ut  alienar  1  tvel  abaltenart  nullo  paão 
pojjiuvinctre legtbus  he  de  Cicero. 

Vincular.  U  nir,  incorporar.  Wf.  ws 
feus lugares-  (  As  terras  firmes  ,  as  Vin- 
cularão ao  Eftado.  Jacinto  Freire ,  miai 
pag.41.)  (A  liberdade  ,  que  como  dom 
táo  preciofo,a  natureza  lhe  Vinculou 
difeurío.  Barretto,  Pratica  entre  Hcracl. 
&  Democ.61.)  (Acção  que  anda  Avin- 
eulada  à  nobreza. Vieyra, Tom.  1,  mj 
(  Defata-os  a  caridade  dos  laços  corrup« 
tiveis,  ôí  0$  Vincula  ao  coniorcio  perdu- 
ravel.  Varei  Ia,  Num. Vocal.pag.517J 

VIncolo.  O  que  ferve  de  arar  numa 
couía  com  outra.  He  mais  ufado  no  iça- 
ndo moral ,  que  no  natural.  Vinfulum,t. 
Neut.O  vinculo  do  eftado  conjugal.  Ju» 
gale  vincula m.  V  irgil  10  diz  no  4.0a  Enei- 
da. Nec  cui  me  vtUem  vindo  Jociare  j* 
gali.  findo  he  íyneope  de  Fm€ido.  Cha- 
ma Juvenal  ao  Vinculo  matrimonial,  Mi- 
ritélecaptflrum.  Vínculos  de  parenteí- 
co,  6r  do  amor.  Propinquitatis,  étawms 
vincula ,  01  um»  Neut.  Plur,  He  de  Cie* 
ro,  que  diz, Cum  illo.vtncults  & <flfM* 
suttatts,  &  magni  amor  is  conjtmflus  eff. 
Ovídio  lhes  cha m a  Ajjima  vmçuloMeU. 
Plur,  . 

Vi  n  d  a. Chegada.  Advent*sjtí»M*f(- 
Vid.  Chegada.  Flauto  áiz,vmtio ,  onit- 
Fem.  nefte  fentido.  §uid  ttbi  hue  venta 
e/t  ?  Que  quer  dizer  e  (ta  tua  vinda  aqui? 

Por  ventura  que  não  folgará  coro  a 
noíTà  vinda.  Neceumfortafle  deletlabit 
adventus  no/ler. 

Dar  a  algua  as  boas  vindas.  Gratulart 

altc» 
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alie  uiadventum,  ou  de  ad  venta. 

Sufpiro  pela  rua  vinda.  Mihi  expelia, 
íifftmus  e<t  tuusadventus.  Ex  Ctcer. 

Vindicaçaó.  Vingança , ou  caftigo. 
VindicatiOiOnis.Ftm.Qc,  (Pedindo  a  Juf« 
tiça  Vmdicafoes  concra  os  que  o  oflfendè- 
t âo.  Vergel  das  Plantas.fol.j  77.) 

Vindicar.  Vingar.l^M.no  leu  lugar. 
(Sem  os  poderem  Sindicar  por  ley  de 
armas.  Barros,  i.Dec.fol.j.col.}.) 

VindicatIvo.  Juftiça  vindicativa. 
A  parte  da  Juftiça,  que  caftiga  a  culpa. 
Vid.  Juftiça. C  Na  |uttiça  di(tributiva,6c 
Vindicattva.  Vieyra, Tom.  5. 169.) 

Vindima.  O  colher  as  uvas,  para  fa- 
zer vinho.  Vmdemia,*.  Fem.  Varr.  Coiu. 
mel: 

No  rempo  da  vindima,  ou  nas  vindi. 
mas.  Per  vindemiam.Columel. 

Coufa  de  vindimas  ,ou  concernente  a 
clUs.  Vindemtatorius , a ,  um.  Porro»  vid. 
Vindimar. 

A  vindima.  Os  cachos  de  uvas  corta* 
'àos.Uv*  recife  ,ou  letl*tarum.Fem.Plwr. 

Pifar  a  vindima.  Uvas  calcar  e. Cato  ,& 
Varro. 

Adágios  Poríuguezts  da  vindima. 
A  vindima  molhada  acaba  cedo  alivia- 
da. 

-Até  o  lavar  dos  ceftos,he  vindima. 
Vindima  molhada.pipa  azinha  deípeja» 
da. 

Náo  he  cada  dia  Pafcoa,  nem  vindima. 
Agoíto,&  vindirtM,nãohecaJadia. 
Folgar  gallinhas,  queogallo  heem  vin- 
dimas. 

Rainha  heagallinha  ,  que  põem  ovos  na 
vindima.  v  •  - 

ViNDiMADÒR.Oque  corta,  êc  piza 
as  uvas.  Vtndemiator ,  is.  Mafc.  Columel. 
Os  que  póem  yindemiatrix  ,  por  vindi» 
madora.houveriodeallegar  com  algum 
bom  Autor.  Horacio,8c  Ovidio.com  li- 
cença Poética  chamáo  ao  Vmdimadòr, 
V\ndtmiator%is.  Mafc. 

Vi  ndim ar.  Apanhar  a  uva  para  a  ef» 
premer.  Corrar,  &  ajuntar  os  cachos  pa- 
ra fazer  vinho.Uvas  vsndemiare.PUn.(ot 
avi  .atum,)  Uvas  leçer e. Varro ,(  go ,  gi, 
âfum.) 

Tom.VIII. 
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Vindimar.  Fazer  a  vindima.  Pendem 
mias  admintfir are  ,ou  Vindemiam  f acere. 
Varro.  Vtndcmtarc.  (  fem  mais  nada.) 
Plin. 

Adágios  Portuguezesdo  vindimar. 
O  velho  põem  a  vinha ,  6c  o  velh )  a  via* 
dima. 

Vindima  enxuto,  colherás  vinho  puro. 
Agoíto  madura,  Setembro  vindima. 
Quem  náo  poda  em  Março, vindima  no 
regaço. 

Por  Santa  Marinha  vay  ver  tua  vinha,  Sc 
qual  a  achares,  tal  a  vindima. 

Dia  de  S.  Mattheus  vindimáo  os  fezu- 
dos,  femeáo  os  fandeos. 

Quem  com  o  demo  cava  a  vinha,  com  o 
demo  a  vindima. 

Vindimar.  Heufadodo  vulgo  por 
Matar, ou  acabar.  Duarte  Nun.Ongcm. 
da  lingoa  Portug.  1 17. 

Vindímo.  Figo  vindimo.  He  fígodo 
tarde, que  íe colhe  no  tempo  da  vindi- 
ma. F/r  tis  ferotina.  Ex  Plin» 

Mas  os  Vindimos  de  mayor  doçura, 

Com  Borjafotes  negros,  ejlimados. 
Iníul.de  Man.ThomàsJiv.io.oyt.çç. 

Vindo.  Chegado,  vid.  no  íeu  lugar.* 
Vid.  Vir.  Alli  chegârâohuns  homens  Fi- 
dalgos daCidade de  Rhegio,  vindos  de 
Roma  ,  havia  pouco  tempo.  Rhegini 
quidan,  illujlresbomineseo  venerunt,  Ro* 
m.i  fane  recentes.  Cie. 

Sejais  hem  vindo.  Optimè  ad  vénias. 
Plaut.Se  veyo  de  longe  dirás.  Salvum  te 
advenijfe  gaudeo  Plaut. 

Vindouro.  Coufa  que  ha  de  acon« 
tecer, que  ha  de  fcr.  Venturnsta,um.yir» 
gil.  Futnrusta,um.Cic. 

Vindouros.  Os  vindouros.  Os  que 
haõ  de  nafeer  depois  de  nòs.  Pofteri,  orã. 
Mafc.  PI  ur.  Pojieritas  ,atis.  fem.  Cie. 

Vingado. O  que  tem  tomado  vin-x 
gança.  U\tus,a,um.Tit.Liv. 

Vinga  dòr.  O  que  toma ,  ou  tomou 
vingãça.  Ultor.is.  Mafcvindexjcis.  Mafc. 
Ctc.  (  Deixa  de  fer  Príncipe  ,  quando  fe 
molha  Vingador.  Brachilog.  de  Princip. 

Vingadora. A  mulher,que  fe  vinga. 
Wrixjcis.Fcm.Cic.Vindètf,ifislFem.Stat, 

Ttiij  Vin- 
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Vingança.  OfTt  nía,  que  com  autori-      UUio  continuo  St  colligequu 
d  a  de  própria,  6c  com  odio  do  próximo,      Ne  mo  magis  gaudet.quimfetmnâ. 

fe  faz  em  deíaggra  vo  da  que  fc  tem  rcce-  Juv ena!.  Vingança.  Vmâxcaiio^v  Ultio, 

biáo.  Toda  a  vingança  particular,6c  pri  •  em  s .  benu  Ctc.  Vinditfa ,  a.  Fm.  Tenho 

vada  he  uíurpação  do  poder,  8c  da  jufti.  achado  Vtndiíla  nefte fentido  em  Alço- 

ç  a  publica,  6c  Divina,  porque  (como  eí-  nio  Fedi  a  no.  Satisf 'acere  eft  enim  tantm 

tà  elenco  no  Deuteronomxap. 41.  6c  na  f  acere  ,  quantum  fatts  fit  ad  vmditftm. 

Epift.i  1.  aos  Romanos.  )  Meã  eft  uluo,  Também  diz  Valério  Máximo ,  livro  2. 

mhivindit~tat&ego  retribuam.  Dcípre-  capj.cxemp  3  Ultioncm,  vindiBmqut 

záo  nobres  animosas  injurias  de  fogei*  extgere.  Final mente  acha-le  cm  Qujnti- 

tos  vulgares.  Náo  fez  Achilles  cafodas  liano  DecUmat.  12.  a  dita  palavra  tres 

calumnias  de  Therfites » Filippe  de  Ma-  vezes,  6c  em  Floro  em  dons  lugares, 
cedonia,  6c  Cefar  forão  inrenfíveis  aos      Sacrificar  alguém  à  fua  vingança.  M* 

tiros  da  maledicência.  Zam  boa  a  Águia  cl  are  ali  quem  ultioni.  Tacit. 
de  Eíopo  da  peça,que  lhe  fez  o  rato;  pa-      Será  pofli  vel,que  deixeis  fem  vingan- 

reveolhe  indigno  da  fua  ira,bicho  noje n-  ça  a  morte,  que  com  codo  o  género  de 

to.  O  vingarfe  náo  he  reftaurar  o  credi-  crueldade  íe  deu  a  hum  Embay  xador do 

to»  he  confirraaríe  dei  acre  d  it  ad  o.  Com  Povo  Romano  f  vos  Legatum  popult  Ro> 

feridas alheyas  não  íe curáo  as  próprias,  Mm', omnifupplicio  ínterfeelum, multm 

com  íangue.náo  fe  e fraa  1 1 áo  injurias.  E  n*  relinquetis  i  Gc. 
furecerfe  aos  defacatos  de  hum  furiofo,      Anda  a  vingança  Div  ina  atraz  do  fo» 

he  fazerfe  elpelho  da  fua  braveza  ■,  reba-  berbo  para  o  caftigar.  Sequitur  fuprbos 

ter  calumnias,  he  fazerfe ecco  de  agg ra -  ultor  i  tergo  Deus.  Séneca.  Irag . 
vos. Se  a  cada  bataria  de  ondas  refporj*      Vingar.  Offênder  o  offenfor  de  tU 

dèra  o  penhafeo  có  húa  pedra,breveme-  guem.  Vingar  alguém.  AU  quem  uUifri, 

te  fedeftruiria  openbafeo.  Anelar  vin.  (fcor,  ultusfum.)  Gc 
ganças,  he  ter  aberta ,  6c  freíca  húa  feri-      Dizem ,  que  nio  convinha  ,  que  eu 

da,  a  qual  efquecida , eftaria  encourada.  vingafle a  meu  pay.  Me  ulctfci  parente», 

Injurias  lembradas  fe  per  petuao,  porque  negant  oportutfle.  Cie. 
fe  fazem  hereditárias.  Elias  faó  a  única      Vingar  húa  injuria.  Injuriam  ulcifci, 
coufa.quc  neíle  mundo  o  tempo  nâo       vindicar  e.Cic.í[itúoâiz92njuriis ex* 

gaita  ^enterradas  renafcem,femelhantes  jequi. 
aos  rios, que  depois  de  correr  debaixo      Vingar  as  ir 


da  terra ,  tornáo  a  inondar  os  campos.  Vingar  a  morte  de  alguém.  Àlicujv 

Os  que  com  moftras  de  amifade  disfar-  mortem  ulctfci  ,ou  vindicare,  ou  perfil*** 

çioodeíejode  fe  vingar.,  faõ  como  a  Aflim  foráo  os  dous  Reys  vingados 

nu  vem  ,que  vio  o  Profeta  Ezequiel  %  era  de  Amyntas.  Has  parnas  Antyntês  %w\ 


la  de  hum  circulo  de  ouro ,  mas  que  Regidedit.  Quint.Curt. 

trazia  dentro  em  íi  rayos ,  6c  tormentas.  A  fua  ingratidão,*;  a  fua  fraqueza  me 

A  mais  nobre  vingança  he  moftrar  o  of.  vingarão  deile.  Ulcifcentur  tllum  merts 

fendido,  quçfe  pódc  vingar  do  ofícníorj  fui.Cic. 

o  nâo  vingarfe ,  he  moftrar,que  náo  fen>  Vingoufe  deita  perfídia ,  queimando, 

tio  a  offenfa ;  6c  não  fentilla  ,  he  prova  6c  aftolando  toda  (a  Província.  Ignt  & 

de  animo  in  vulnerava!.  A  impaflibilidai  cafdibus  perfidiam ultus  eft.  Tacit. 

de  he  attributo  Divino.  As  mulheres  faõ  Vingar  numa  pefloa  os  crimes  de  ou» 

vingativas  ,  porque  |  faõ  frágeis ,  a  fua  tn.Inattquemfcelera  alter  tus  vindicare. 

íanfibilidade  he  demoft  ração  da  fua  f  ra*  Gr. 

queza:  Vingarfe  de  íeu  inimiga  Inumou* 

Semper&infirmitfiânimi^exiguique  nlciJci.Sos  feus  Adelphos,  Aa.J.Scw. 

volúpias,  j,verí.  15.  diz  Terêncio.  Satis  mim  *4 
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habeam  fupplicu,  dum  tllos  ulctfcar  moio.  do  o  empenho.  Cum  máxima*  curâ  ultum 

Dera.ot  eu  por  bi  caftigados ,  íe  agora  ire injurias feftinat.Sallut*  dejugurtha. 

me  fora  licito  vingarme  d  cl  les.  Vtndt c are  Eftaváo  rcíolutos  a  tomar  as  armas  para 

fe  de  mímico,  porq  na  oração  de  Cicero  íe  vinga  ré  da  temeridade  de  Jvfeleagro. 

Pr 9  Dejotaro, fecçao  2 1.  ou  no cap.7.  íe«  Meleagn  t  ementai  em  ar  mxs  ultuire decre* 

gundo  a  difpofiçáo de  Grutero,  fe  acbão  verémt.  Quins.  Curt, lib.10.  Amigo  de  fe 

as  pa la v  ras.que  fe  leguem.  Pnefertim  cê  vingar.  LUtioms  cuptdus,  ou  avtdus^um. 

is  uuus  eflet,  quipojffet  de  abfente  fe  vindi-  Adágios  Portuguezes  do  vingar, 

are.  Nefte  lugar  Vi&orio  lè  indicar e,U  Quem  tudo  quer  vingar,  cedo  quer  aca. 

náo  Ifindicare.  Nas  fuas  Annotações  ío-  bar» 

bre  o  dito  lugar  certifica  Lábino ,  q  num  El  les  por  fe  vingar»  pa  fiarão  mal. 

manuícripto  tem  achado  Judiem.  Diz  Vingar  a  fruta.  He  quando  depois 

Grutero,  que  Guhelmio  lia  Abfente  foU  de  cabida  a  flor ,  fica  o  fruto  limpo ,  6c 

judicgre  ■,  porém  náo  lhe  defagrada  a  c6.  livre  da  geada,6t  outras  injuriai  do  tem* 

jectura  de  Victorio ,  oontra  o  parecer  de  po.  Decuffo  flore  fuperefje. 

Lambino  acrefcenta ,  que  podemos  fe*  Vingou  a  fruta.  fruftns/lecuJIo flore% 

guir  as  ediçoens  ordinarias,6c  deixar(  co  fnperefi  iuçolumis.  (Todas  as  flores  r«i» 

nioelle  meímo  té  feito ;  de  abfente  je  vin-  gavaí,  fem  fe  lhe  perder  nenhúa.  Coita» 

d  te  are.  De  tudo  itto  fe  colhe,  que  efte  lu.  lobre  Virgil.no.) 

gar  eftà  muito  viciado,  8t  corrupto,  8c  <j  Vingar  quinhentos  foldos.  Frafe  an* 

náo  he  para  imitado.  Mas  na  Epiftol.  2.  tiga,que  fe  dizia  de  Cavalheiros ,  ou  E  f. 

doliv.4  Plínio  Júnior  (faltando  num  cer-  cudeiros  Fidalgos,  Para  fe  differença- 

to  Valério  Liciniano  ,  que  de  Senador  remde  Eícudeiros,  6c  Cavalheiros  por 

pa  liara  a  ler  ProfefTor  de  Khetorica,  f  aU  pri  vi  legio ,  ou  que  querendo  socar  dei* 

la  ncfta  fórma.  Trauslatus esl in  Stciliam,  le,  fe melhoravao do e (lado  plebeo ,  tra* 

ttbi  nunc  profitetur%feque  de  fortuna  pt£»  tando-fe  bem  ,ou  andando  a  ca  vai  lo  , 

fatiombus  vtndicat.  Foi  defterrado  para  huns  EfcudeiroS.tV  Cavalheiros  nobres 

Sicilia,  aonde  eftà  cn  finando  Khetorica,  por  geração  ,fe  chama  vão  Fidalgos  de 

Sc  vinga  fe  da  Fortuna  com  fuas  Ora-  vingar  quinhentos  foldos,  porque  efta  era 

çoens,6r  declamaçoens.No  lívidos  Be*  a  pena,  que  pelas  leys antigas  de  Hefpa- 

neficios,cap.  5.  diz  Séneca,  Illud  mthi  nhacftavaapplicada  à  íatisfaçáo  da  in- 

potiks  dipngue,quod poteft ad  rem  perti»  juria,  que  fe  fazia  ao  Fidalgo  de  linha* 

nere  ■,  eitmidem homo benefictum  mihi  de-  gem.  No  Foral,  que el-Rey  D.  Aflonfo 

dit,  &pojleafecit  injuriam,  utrUm  &  be-  ILL  deu  aos  moradores  de  Villa  Real» 

neficiumtliireddere debeam,  &  me  ab  iU  lhe  diziaj^fte  haviáo  de  dar  para  Alçai» 

lo  nthd  mmits  vindicar e.  Éftas  ultimas  de  mor  doCaftello  huwi  Cavalleiro  Fi- 

palavras  querem  dizer,  íc  hey  de  reco  dalgo,  natural  de  Portugal ,  o  qual  Vin* 

nhecer  a  mercê,  que  elle  me  tem  feito,  gaffe  quinhentos  foldos.  Mon.  Lu  fita  n. 

&  fcm  embargo  diíTo  vingarme  delle.  Tom. 5. 76.C0K1.  Nefte  fentido  Vinga* 

Sey  o  modo  de  vingarme  de  vos  muito  fe  deriva  do  Latim  Vindieare ,  por  affu* 

bem.  Eft  ubi  vos  ulcifcar  probè.  Terent.  mere,adfcribere,  &  fibi  tribuere  t  U  íe» 

Vingarfe  a  fi,  &  da  injuria  recebida»  Ltf.  gundo  efta  etymologia,  Fidalgo  de  vin* 

€ifci(e  ,&  injuriam.  Plaut.  Ti  ver  í  o  os  gar  quinhentos  foldos  ,val  o  mefmo  que, 

Co n íu les  a  honra  do  triunfo»  mais  por  (e  Fidalgo ,  que  ha  de  receber,  &  cobrar  qui» 

terem  vingado  bem ,  do  que  por  terem  nhentos  foldos.  Para  mais  claramente  fe 

acabado  húa  grande  guerra.  Confules,  entender  efte  modo  de  fallar,  he  de  fi* 

mar  i  sob  iras ,  gravtter  ultas  ,  quím  ob  ber ,  que  quando  hum  Fidalgo  recebia 

mégnitudinem  perfetii  betti  triumpharunt.  aggravo  de  outro,  podia  vingar,  ifto  he» 

Tu.  Liv.  Para  fe  vingar.  Ulttonis  caufL  receber  defeu  ad  veria  rio  por  condena- 

Plin.  Vayfe  vingar  das  injurias  com  to*  ç ão  de  Juiz  competente  ,  em  fatisfação 
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da  injuria  quinhentos  íoldos  ; mis  ao  q  lugar  por  Semeie,  mãy  de  Bacco ,  feena 
n ao  era  nobre ,  Sc  F idalgo,  não  íe  lhe  ap-  tende  a  terra,  que  produz  as  vid  es,&  cõ 
i  licavão  mais  de  trezentos  íoldos. Segun-  fua  fuftancia,  Sc  humidade  as  fertiliza, 
dooutro lignificadodo  verbo  vindicai  e,  2.  Dizem,  que  Júpiter,  depois  de  tirar  4 
por  r  ornar  vingança  ,  vincar  era  tomar  Bacco  do  ventre  da  mây  ,  o  metera  na 
íattòfajç áo  deaggrava.  A  elte  propofito  coxa,  porque  a  vide,  depois  de  lançar  o 
dizem  que  os  Fidalgos ,  vaíTallos  deU  cacho,  neceífita  de  calor  moderado  para 
Rey  Dom  Bcr mudo ,  fe  livrarão  do  cri-  a  maduração  da  uva,  &  na  dita  parte  do 
buro  de  dar  aos  Mouros  quinhentos  foi:  corpo  o  calor  do  fangue  he  mais  mede: 
dos,  que  pagavão  pelas  cincoenta  don.  rado  que  nas  outras ,  Sc  por  efta  razão 
zellas  nobres,  que  elles  davão  em  razão  fingirão  que  J  upiter  he  pay  de  fiacco  t 
de  reconhecimento ,  Sc  obediência  aos  donde  fe  fegue ,  que  naíceo  Bacco  duas 
Mouros,  notempodeMauregato,  Rey  vezes, como  também  a  vinha  1  porque 
.  de  Oviedo,  Sc  Leão , único  deite  nome,  antes,  Sc  depois  do  Diluvio  foi  conheci- 
Mas  vencidos  depois  os  Mouros  na  ter-  da.  3.  Depoisdenaícidofoi  Bacco  dado 
ra de  Rioja  na  l amola  batalha  de  Cia.  a  criarás  Nymphas ,  as quaes, como  vi- 
vi 1  o  •  com  o  patrocínio  ,  8c  lavor  do  A «  vião  em  cavernas ,  6c  lugares  íu  b  terra- 
poftolo  Santiago ,  aos  Fidalgos  q  nella  neos ,  moftrão  que  as  adegas  íaò  as  gro» 
lingularmente  le  adinalàrão,  lhes  hcou  o  tas  de  Bacco, &  que  fó  em  lugares  frei* 
nome  de  Fidalgos  de  vingar  quinhentos  cos,  &  húmidos  íe  conferva  o  vinho.Dei» 
foi  dos.  Outros  attribuem  eftes  quinhen-  xadas poiseftas,  Sc  outras  fabuloias  me- 
ios íold  sao  acoftomento,  que  os  taes  morias,  o  certo  he,  que  criou  Ocos  as  vi- 
Fidalgos  leva  vão  do  Rey  em  eada  hum  jdes  no  principio  do  mundo  ,  como  as 
.  »nno,  como  íecoftumava  com  os  Solda,  mais  arvores,  Seque  NoènãD  foiinven- 
dos  veteranos  em  praças  mortas  /óW.Ga.  tor  da  vinha,mas  do  vinho.  Antesdo  Di- 
ribay.liv.u  na  fida  dei  Rey  DJFernan-  luvio  havia  vinhas,raas  efpalhadas  ,  & 
doJI.cap.20.      >               t  km  cultura ;  que  fe  antes  daquelle  uni* 
Vi ngativo.  Amigo  de  íevingar.In-  verfal  eftrago  não  as  houvera,  depois 
clinado  à  vingança.  Promptus  ultioni.  delle  donde  as  havia  Noè  de  achar  para 
7'acitJJltioms  cupidus.ou  avidus,a,uta. '  as  cultivar  -  Virão  os  primeiros  home.ii 
ViNHA.Deixada  a  primeira  fabula  da  vinhas,  colhèráo  uvas,  Sc  ascomèràoi 
invenção,  Sc  primeira  cultura  da  vioha.a  mas  o  primeiro  que  as  eípremeo ,  Sc  dei* 
íaber,  que  a  primeira  de  todas  as  vinhas  las  fez  vinho,Sr  poz  bacello,podou,  em* 
fora  junto  ao  monte  Etna  ,  por  caufa  <ie  DOU,  amanhou  ,  &  cultivou  vinhas  ,  foi 
humeão, que  paliando  poraquellas  par*  Noè  1  Sc  fuppofto  muitos  attribuem  a 
tes,  cisara  vacando  ao  pédehúa  cepa,  a  lano  o  plantar,  Sc  amanhar  vinhas,  & 
arrancàra,  Sc  que  indo  por  allá  àcaça  O-  bero/o  Caldaico,  ou  Anniano  expreíTa- 
reftes ,  filho  de  Oeucalion ,  fez  plantar  méteo  affirma  noliv.^.das  íuas  Antigui» 
aquella  cepa,  Sc  q  brotando  muitas  vi*  diâcs;  Ob  bene fie  tu  invente  wttsi&  vim 
des ,  deitas  (e  plãtou  a  primeira  vinha,6c  dtgnatus  ergnomento  Jano ,  quod  Arme' 
chamar fc  em  lingoaGrega o  vin boOena»,  nisÇonnt  vtufer.ou vimjer \  o  meímo  Be-; 
foi  tomado  de  Oenus ,  q  era  o  nome  do  roiot  ou  Anniano  declara,  «4  efte  Jano  he 
cáo.õ,  a  deícobriojou  (egundo  Nicander,  o-proprio  Noè }  St  íe  os  Antigos  pinrà- 
Focta.Sc  Medico  Grego,o  dito  nome  Oe*  rão  a  Jano  com  duas  caras  ,  toi  porque 
nm  foi  tomado  de  hú  homem,aflim  cru-  áNoè  vioduas  Eras.ou  idades,  hOa  anres, 
rnado.oqual  foi  o  primeiro  ,  que  efpre*  fleourra  depois  doDituvio.Lycurgo.Le. 
meomoftoem  húa  taça.  Também  dei-  gisladordos  Lacederoonios  ,  fabendo  4 
Xada  outra  Fabula  da  invenção  da  vi-  alguns  dos  feus  iubditos  fe  havião  em* 
aba, ,  attribuida  a  Bacco ,  poltoque  efta  briagado,  mandou  arrancar  nos  íeus  Ff. 
cem  lcustoyftenos,porqucem  primeiro  tados  todas  as  vinhas.  O  Empcrador 
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Domiciano,  veado  que  fe  faltava  à  agri*  Desfolhar  a  Tinha,  vincam  pampmarei 
cultura  dos  campos,  mandou  que  fe  nâo  Varro. 


puzcfle  mais  bacello ;  o  que  obrigou  A  •       Por  bacello  novo  na  Vinha.  Vincam 

pollonío  Thianeo  a  dizer» que  Domi*  novellare.Suet.Rcnovellar evitem.  Colu. 

Ciano  fizera  os  campos  de  Icalia  £unu*  mel.  VitemfrcquentareJdcm,Ub  4.^.15. 
cos.  Csl.Rhedigdib.ioxap.i  iJn  fine.Vi»       Plantar húa vinha ,  Vweam  inftituerk 


nca^.Fcm.Ctc.  Ge  Fitem  infiituert.  Columel. 

Plantar  Tinhas.  Coftumamos  plantar  conferere.  Sueton. 

as  vinhas  de  diveríos  modos  , ao  rego  do  !  Efcavar  as  vinhas.  Vuet  abUqucarc. 

arado,  de  covatos,  &r  de  elfa.  Plantar  vi*>  Columcl. 

n  b  a  ao  rego  do  arado ,  be  abrir  em  terra  Podar  a  vinha.  Vincam  putare.  Colum 

pl  ana  hum  rego  dearado  muito  fundo,  Cavar  a  vinha*  VineampasJmare.  Cot 

andando  com  o  arado  tanras  vezes,  que  lumcl. 

fique  o  rego  em  altura  de  mais  de  dons  Tornar  a  cavar  avinha.  Vincam  rtpã> 

palmos.  Pelo  fundo  do  rego  vem  huns  Jimare.  Columel. 

oonensatraz  fazendo  covatos,Sc  outros  Empar  a  vinha.  Fincam pedare-Colum, 

atrazunhando  o  bacello,  ficunhadoelle,  Coufade  vinha,  ou  concernente  |a  vi* 

abrem  meya elfa, para  romperem  a  terra,  n\\z.VincatUustatúm.Columel. 

que  fica  entre  rego ,  8t  rego.  Plantar  vi*  Terra  boa  para  vinhas.  Terra  vinealisi 

nha  aocovato ,  he  depois  de  alimpada  is.  Fem. Columel.  Terra  Vitifera ,  *.  fim. 

bem  a  terra,  meter  balizas  nos  lugares  Plin. 

aonde  ha  de  ficar  cada  hum  dos  bacel*  Vinha  de  muita  cafta  de  cepas,  vinta 

los,  por  medida,  &  abertos  huns  cova*  confemineatou  confeminalif. Columel. 

tos ,  por  cm  cada  hum  delles  dous  Lu-  Muito  difpendiolo  he  o  adubio  defU 

cellos  de  mais  de  tres  palmos  de  alto,  vinha,  vinca  h£C  fumptu  frutf»  devorai. 

unh&o-fe  os  bacellos,  &  depois  de  unha-  Varro  Jtb. i.DeRe  Rujiica. 

dos,  fe  cava  a  terra  de  forte ,  que  fique  Aàagxot  Portuguezes  da  vinha. 

toda  rota.Plantar  a  vinha  de elfa.he  abrir  A  vinha  pofta  em  bom  comparto  ,  opri* 

efta  de  profundidade  de  tres  palmos,  íc  meiro  anno  agraço. 

fazer  no  fundo  delia  os  covatos  ,  nos  A  vinha,  onde  pique  ( 6c  a  horta,  onde 

qoaes  fe  unha  o  bacello  ,  &  depois  de  regue. 

unhado,vay  hum  homem  atraz  do  unha-  Caía,vinha,8t  potro,  faça  «o  outro, 

dor  cavando  aquella  terra,  que  fique  Dia  de  Santiago  vay  à  vinha, acharás  ba« 

toda  rota  ;  &  pofta  aquella  carreira  de  go. 

bacello,  fe  torna  a  abrir  outra  elfa ,  ou  Mais  guarda  a  vinha  o  medo ,  que  o  vi* 

manta,  na  forma ,  que  fe  fez  a  primeira.  nheiro. 

Plantar  vinhas.  Vineasinjiitucre.  Cie.  Vi»  Menina, Sr  vinha,peral,6c  faval,maos  faõ 

tibus  agr»  f««/rwe.  Virgilio  diz  Baccho  de  guardar, 

em  lugar  de  Vitibm ,  porque  falia  como  Nem  compreis  malhada,nem  vinha  def. 

Vottz.Vineamponere.Ex  Columcl.  Vinca  amparada.  - 

con/iitueretoii4rdinare.  Columel.  Vid.  Nem  vinha  em  baixo,  nem  trigo  em  ca f- 

Plantar.  calho. 

Vinha  plantada  num  outeyro.  vinca  O  caiai  de  ruim  lavrador ,  íc  a  vinha  do 

collina.  Varro  de  Rc  Ruft.ltb.  i.e */>.6,Ou.  bom  adubador. 

tey  ro ,  que  tem  vinha.  Collis  vinearius.  O  velho  põem  a  vinha,  &  o  velho  a  vini 

Columel.  dima. 

Vinha  em  lugar  plano,  vinca  campe*  Deita  outra  fardinha ,  que  outro  ruim 

flrts.Ex  Columel.  vem  da  vinha* 

Vinha  de  pouca  cepa,  &  folha.  Vinca  Oliveira  de  meu  avò,8c  figueira  de 

ealvata.  Pltn.  pay,&  a  vinha  que  eu  puaer. 
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Quem  em  ruim  parte  tem  a  v  inh a,  às  cof-  dos  mortaes,  he  cumo  de  u  ras  maduro, 

tas  a  tira.  efpremido  ,6c  fermentado.  Efte  licor, 

Quem  tem  vinha  em  mao  lugar,ao  olho  depois  de  ef  premido,  he  mofto ,  &  efte 

vèfeu  mal.  fe  fermenta  ,  em  quanto  pelejando  o 

Vinha  entre  v  inhas,  caía  entre  vizinhas,  acido  com  o  alcali ,  as  partes  heteroge* 

Gafa  de  pay,  vinha  de  avò.  neas  fe  fepar ão,  &  as  homogene  a  s ,ou  ca. 

A  mulher,  6c  a  vinha,  o  homem  lhe  dà  pazes  de  fe  unirem ,  (e  incorpóreo.  Dei* 

alegria.  ta  união  fe  géra  o  vinho ,  a  faber ,  a  m  u. 

Ainda  que  entres  na  vinha, &  folfeso  ga-  danfa  das  qualidades  do  mofto  pelafer. 

bio,  íenão  trabalhares ,  não  te  darão  tnentação.  Confifte  a  bondade  do  vinho 

pão.  uíual  numa  certa  proporção  ,  8c  união 

Por  Santa  Marinha  vay  ver  tua  vinha, 6c  natural  dos  feus  princípios ,  que  no  ner* 

qual  a  achares,  tal  a  vindima.  vo  da  lingoa  faz  húa  agradável  inpref* 

Em  cada  prado  hua  vinha  ,  &  em  cada  faô»  &  acelerando  o  movimento  dos  ef- 

bairro  húa  tia.  piritos  animaes ,  alegrão  o  eftoraago ,  o 

For  caís,  nem  por  vinha,não  cafés  com  coração,  &  o  cérebro.  Para  o  vinho  fer 

mulher  parida.  bom,  ha  de  ter  tres  qualidades  contra* 

Vi  n  h  aç  a  .Mao  vinho.Vinho  botado,  rias  à  agoa.  A  agoa  boa  não  tem  cor,nem 

Vid.  Vinho.  cheiro,  nem  íabor ,  6c  o  vinho  boro,tem 

Vinhais.  Villa  de  Portugal  ,  adira  boa  cor,bom  cheiro, 8c  bomfabor.  Ta- 
cham ada  das  muitas  vinhas  d»  valle  em  bem  o  ufo  medicai  do  vinho  he  muito 
q  ias,  entre  os  outeiros  do  monte,  qcha-  falutifero.  Tem  os  feus  efpiritos  facuU 
mão  Cvadelha  He  acartcllada ,  &  mura*  dade para  temperar  os  humores  ácidos, 
d  a.  Di  It  a  tres  lagoas  da  Cidade  de  Mirã-  que  no  noíTo  corpo  fe  ajuntão.  A  fua  íub- 
da.He  fenhor  dcllao  Côde  de  Atoqguia.  ftancia  penetrante  lhe  dà  força  pari  re- 

Vinh Xgo.  Vinhas.  V\nttum%  i.  Neut.  fiitir  à  corrupção  ,  &  nas  chagas  putrU 

Cie.  Fundus.vtnets  confins,  Columtl  das ,  mifturado com  triaga,  ou  couta  lc 

Vinh  ataria.  Vinhago.  Vid.  no  feu  melhante  ,he  de  grande  alivia  Dizem 

lugar.  alguns  Médicos  modernos ,  que  até  nas 

Vinhateiro.  O  ruftico,que cultiva  febres  ardentes  he  bom  o  vinho,  k  que 

a  vinha.  Vimtor,oris.  Mefc.  Cie.  por  muito  que  diga  o  vulgo,  que  o  vi* 

Coufa  de  vinhateiro.  Vinitêriust  a%um.  nho  aquenta,  fe  pôde  dar  (cm  perigo  ao 

Columtl.  febricitante.  Tem-fc  obfervado,  qoe 

Podão  de  vinheiro.  ViniWia  falx.Co*  em  febres  continuas,  &  intermittentes  o 

lumtl.  vinho  tem  feito  melhores  eflêitos,queis 

Vinh Iti co. Fao  do  Brafil ,  muito  Jalapas  ,  6c outras  laboriofas  compoíi- 
amarello.  No  adro  da  Freguefía  de  S.  çóes.  Porém  he  neceiTario  ufardellecÓ 
Martinho  de  Paradella,no  Couto  de  prudente  moderação,  porque  não  íe  pó* 
Cornelhã.  Comarca  de  Barcellos  ,ha  hú  de  negar,  que  com  exceíTo  he  muito  per* 
grande  Vinbatico,  arvore  muy  fingular ,  nicioío  a  íaude.  Efcreve  Plinio,que  cer- 
que entendemos  trouxe  algum  curiofo  to  homem ,  chamado  Staphilo  ,  foi  o 
das  Ilhas,  quando  as  defcnbrirnos.Coro-  primeiro,que  deitou  agoa  no  (eu  vinho. 
graph.Portug.Tora. l.  3 +5  J  A  Amphitryo ,  Rey  de  At  he  nas ,  dà  A* 

Vinheiro.  O  guarda  da  vinha.  O  theneo  a prima  fia defte  tempero,  ou 

que  vigia  a  vinha  para  fe  não  furtarem  perança.  A  fabula ,  que  a  efte  pro  poluo 

as  uvas.  Vtneéeeultos,  odis.  foi  inventada,  diz,que  Bacco,  fendo  de 

VinhEte.  Vinho ,  que  tem  pouca  bum  rayo,Sc  feito  húa  braza  viva  ,  (ora 

força.  Vxllumi*  Neut.  Terent.  vinum  te-  \ogo  lançado  no  banho  das  Nymphas, 

me ,  êc  leve.  Cie.  para  apagar  o  fogo*em  queeftava  atden- 

Vinho.  Ncdar  da  terra,&  ambrofia  do.  A's  Matronas  Romanas  era  prohi- 
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bido  o  beber  vinho ,  íob  penáde  totrte. 
Ncílc,  como  em  outros  cafos  ,  era  licito 
ao  marido  matalUs.l'**/.  Plin.iib.14.cap. 
j  3.  Porem  nem  todo  o  género  de  vinho 
cia  prohibido  às  mulheres,  porque  ain. 
daque  delias  diga  Arnobio.lib.i  i.Votto* 
nibus  abftment  vini  ■,  affimbus ,  &  propin* 
quis  efe u  lar t  easmosejltiitfebrÍ6siompro- 
bent t  tfque  abjltmiês  ejft  i  no  livro  3.  dá 
Republica  diz  Cicero ,  citado  por  No* 
rio,  Carent  temeto  omnes  multei  es ,  non 
vino  i  porque  o  que  os  Latines  chamaô 
Paflum,  que  he  vinho  doce,feiro  de  paf> 
ias,  ou  uvas  pafíadas  ,  era  concedido  às 
mulheres,  mas  não  o  Temetum  ,  que  he 
vinho  feito  com  et  dos  cs  requiíitos,& 
fè  chama  Temei  um ,  qved  tentet  mentem, 
ifto  he,  porque  acomete  a  cabeça ,  Sc  per- 
turba o  j  uizo  j  ou  Ce  deriva  do  Grego  Me» 
*í,  que  he  Bebedice.  He  do  vinho»  como 
<le  todas  as  mais  coufas ,  tomado  com 
moderaçlo,  cauía  bons  eflfeitos  j  dà  bom 
nutnmento  ao  corpo  ,  fomenta  o  calor 
natural»  purifica  o  fangue ,  abre  a  boca 
das  veas,  diffipaos  fumos  tenebroíos , q 
induzé  trifteza,  aquéta  os  corpos  trios, 
refrefea  os  cálidos»  aos  íecos  os  humede* 
ce » aos  húmidos  os  defecca;infunde  va- 
lor ,&  aguça  o  entendimento.  No  to* 
cante  ao  valor;  feacs  Soldados  Carrba* 
ginczesfoi  prohibido  o  vinho,  aos  Sol- 
dados Spartanos  foi  permittido ;  8c  eftes 
lavarão  ícus  filhinhos  em  vinho  ,  para 
deldea  infância  vigorarlhe  o  calor  na- 
tural ,  que  com  os  eípirttos alenta  o  co- 
ração, &  influc  vigor.  No  tocante  ao  er>  • 
tendi  mento,  corre  a  mefma  razaõ ,  por- 
que ( como  advertio  Flinio  }no  fangue 
inípira  o  vinho huns  alentos,  que  forttfi- 
cão  o  cérebro,  Scajudão  nas  fuas  ope. 
raçoens  o  entendimento,  li  ira  he  huma 
das  razoens, porque  no  Templo  col loca- 
rão os  Antigos  a  eflatua  de  Baccho  jun- 
to do  Simulacro  de  Minerva  j  em  lou- 
vor delta  unuódiííe  Al  cia  to,  Vinopu* 
dentiêãugetur,  Suppofto  ido,  não  fal- 
taõ  alentos  para  a  diícnçaô  na  Corte  do 
Eleytor  Palatino,  Príncipe  que  teor  de 
renda  quarenta  mil  toneis  de  vinho,  ca- 
da  tonel  de  três  pipas  das  noflas,  &  ain* 
i 
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da  pm  cabal  provilaódetoda  a  fua  ca» 
fa,  ie  ccmpraõmil&  duzentos  toneis» 
tanto aflirr»  .  que  na  (ua  Scaligeriana  ,  Co- 
bre c  palavra  Palermas  ,  diz  Scaligero, 
que  nzkjuella  Corte  te  bebe  mais  vinho, 
que- em  quatro  grandes  Cidades  de  Frã- 
€s>,  plus  btbitur  m  tllk aula ,  qvim  m  qw 
mor  maxmis  Ctvttatibus  Gcllia.  Pelo 
contrario  o  vinho  bebido  com  demaíia, 
cílende  a  razão  ,  confunde  a  memoria, 
&  tira  o  juízo  jdà  ao  homem  ferça  bru- 
tal, &  o  iaz  peor  que  brutojde  lábios  faz 
parvos,  de  benévolos  homicidas,  de  caí.  * 
tossdultcros,  de  pios  facrilegos,  &  ca- 
pazes de  todo  o  geneio  de  defatinos.  ,', 
«4o  bebedor  lhe  parece  que  íorve  o  vi-  fi 
»ho,  mas  elle  do  vinho  fica  abfbrto. Não  V. 1 
tba  couía  mais  potente  que  o  vinho  ,  dei  » 
troe  todas  as  potencias  do  microcofmo. 
JPintavão  os  Antigos  ao  feu  Deos  Bacco 
com  cornpsj  quer  ião  rooftrar  que  em- 
brutecia os  homens.  No  vinho,  que  be» 
beonaPerfia,  naufragou  a  fama  de  A- 
lexandre,  &  quafi  naufragou  a  íua  vida, 
porque  depois  de  matara  Clito, feu  glo- 
noío  companheiro  nat  vitorias  ,  quafi 
morre  o  de  fenti  mento.  Ainda  alfim  ,  o 
muito  vinho  tem  hum  grande  bem  j  he 
amigo  da  verdade.  Não  eftà  a  verdade 
dentro  de  hum  poço  ,  metida  na  agoa, 
(como  íonhou  Demócrito) anda  a  ver- 
dade boyante  em  taças  de  vinho.  In  vi» 
no  veritâs,  (diz  Plinio)  O  f  inhohe  hum 
liquido  iman,  que  dos  ferros  da  vonta- 
de, 8c  da  cafa  do  íegredo ,  no  peyto  hu- 
mano fraz  à  luz  do  dia  a  verdade  ,  he  a 
chave,  que  íem  dar  voltas ,  abre  o  cor  a- 
çaô,8c  foltaos  penfamentos,  que  a  difli. 
mulaçaõ  tem  prefos  f  eíta  poderia  fer  a 
razáo,porque entre  vários  nomes  ,que  a 
Antiguidade  deu  a  Bacco,  teve  ode  La- 
ber,  porque  com  liberdade  manifeíta  o 
que  encobre  a  aítucia  ,  &  fupponho  que 
por  iflo  diz  Virgilio  ,  que  os  que  ceie- 
bravio  as  Feitas  Bacchanaes,  pendura- 
vão  nos  ramos  das  arvores  as  mafearas , 
porque  não  fofre  Bacco  biocos ,  nem  re- 
buços, &  com  cara  defeuberta  íe  vtilga* 
riza.  Vaidade  be,que  muitas  vezes  he 
danofa  efta  próftituição  da  verdade.Por 
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ifío  mandão  as  letras  fagradas ,  que  fe 
náodê  vinho  aos  Príncipes,  Noli  Regi' 
bus  dar e  vtnum,  Prov.n.  4.  Mas  efta 
prohibição  he  advertência  ,  para  evitar 
cxcellcs.  Sobre  tudo ,  bom  he  não  fiar 
fegredo  de  homem  dado  a  vinho.  A  efte 
propofito  diíle  hum  Ferfiano,  que  não 
ha  mifter  tratos,  paraexcorcer  verdades. 
O  vinho  he  hum  íuave  toimento,que  ti- 
ra do  bojo  a  condenação  do  ico.  Vtnum, 
iNeut.Cie. 

Vinho  puro  ,naõ  agoado.A/fr««,  i. 
Nett f« Horat. Vinum  mrâcium, Cie, 

Vinho  agoado.^rftaJM  dilutum. 

Vinho  branco.  Vtnum  álbum,  Plaut. 

Vinho  tinto.  Vtnum  rubrum.PUn, 

Vinho  palhete.  Vtnum  helvum.varro. 

Vinho  velho.  Vinum  vetus.  Cie.  Vi- 
nho tão  velho,,  que  jà  não  tem  terça.  Vi- 
num vetuftate  edentulum»  Com  pára  Piau. 
to  efte  vinho  com  hum  velho,quejà  não 
cem  dentes. 

Vinho  novo.  vinum  novum.Cie.  Vi» 
rho  novo,  que  ainda  nio  ferveo  na  dor* 
na  .Mvfluntt.Ntut.Cit»  Vinho  novo ,  de  • 
poisdeeípremido.cu  vinho  de  repiía. 
Vinum  tortrvum.  Cato. 

Vinho,  que  não  he  novo  ,  nem  velho. 
Vinum  éctátts  mtdtét,  Ex  Columel.  Vinho 
«nuito  novo.  Vinum  ,eui  nibil  ãttatts  ae» 
tejjit.  Cclf. 

Vinho  mofcatel.  Vinum  ex  uva  Jpia\ 
na.  Flin. 

Vinho  de  pouca  dun.Vinmmfugiens. 

■Cie, 

Vinhos  de  muitadura.?'/»*,^*  vetu» 

ftatemferunt.  Cie. 

Vinho  azedo.  Vinum aci dum.  Vinho 
muito  forte.  Vtnum  firmjfmuuu  Virgil, 
Vinum  ingentium  vinum.  Celf, 

Vinho  muito  brindo  ,  que  nâo  tem 
força.  Vinum infirmi  faporis.  Columtivú 
num  latiguidnm.  Ovtd. 

Vinho  que  tem  muita  força.  Vinho 
muito  quente.  Vinum  ignitius,  He  de 
Aulo-Gellio,que  àxz^Tumegê  refpondi, 
Cinjtflurare  me  vinum  tdctrcomtnus  eod* 
lefeere,quod  femtna  quedam  calor  ts  in  fe 
baber et >ejjet que  natura  ignitius,  Ltb.  17. 
eap%. 
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Vinho  donzel.  Brandinho ,  que  tem 
pouca  força.  Vtnum  leve. 

Vinho  de  cheiro.  Vtnum  odoratm, 
Plin. 

Vinho  de  pez,  que  fe  faz  com  mofto, 

&  pez.  Vinum  pieatum. 

Vinho  fino.  Vtnumgenerofum.Hortí, 
Vinho  frefeo.  O  que  de  lua  natuieza 

he  azedinho„cu  que  começa  a  azedarie. 

Vinum  fubaeidulum.  Vtd.Jupra.  Vinho 

azedo. 

^  Vinho  de  fora.  Vinum  clientgeni.Jtd, 
Celi  Vtnum  ex  et tcum  Idem. 
Vinho  de  repifa,  Vid.  Repila. 
Vinho  da  cerra.  Vinum  tudxgm%£, 
Mafc.(Vinumhc  do  género  neutro,  m- 
Àigenu  he  mafeulino ,  &  he  cppcGçâo, 
como  fe  verá  nos  exerr.  pios  q  ie  fegutm, 
em  que  os  nomes  que  acabáo  cm  7tst 
também  íaõ  maículincs.éicdaque  ícjáo 
da  primeira  dei : I  inaçáo,ccrno  Anthtfes. 
No  fim  do  ca  p. 6.  d  o  liv.  14.  diz  Himo; 
De  indigenk  vino.  Vinho  que  fe  faz 
comablynthio,F/»»»»  abfyntbttes  ;com 
hy  floi>o,Vinum byffopites  ,  com  aícaçu 1, 
Vinum glycyrrbtcttes  ,  com  funcho,  h> 
num  marat  brites  ;  cem  a  brota  no,  F/»** 
íhymites  ,ejfe. Todos  cftes  nomcs(co- 
mo  acabei  de  dizer  )  em  Golumella  íaõ 
mafeulinos  ■,  as  íyliabas  penúltimas  íaô 
longas. 

Vinho  valerofo,  vinho  forte.  Género* 
fum  vinum.Horat,  (  Acrecenta  os  cípiri» 
tos  do  vinho»  Sc  o  faz  mais  valerofo  ,  & 
forte.  Alarte  ,  Agricultura  das  vinhas, 

Vinho  afpero.  Durtimvtnim.Vu%ho 
àiztSapor  Bacthidnrus. vinum  auQemt. 
Columel.  O  contrario  defte  he  o  vinho 
macio. 

Vinho  macho.  Val  o  mefmoqueri* 
nho  puro. 

Vmho  eftrf  me,  (em  agoa  pé.  Merv»t 
i.Neut.Borat.  Sobentendc-ícV/»aw,  & 
ás  vezes  íe exprime.  Rendc  ihc  a  fua  vi- 
nha dez  pipas  de  vinho  macho. Mrri.oa 
vini  mert  detém  dolta  collrgtt  ex  {»* 
vtJteâ. 

Vinho  verde.  Vid,  Verde. 
Vinho  dilcm  do  mar,  ou  vinho  de 

ultra- 
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ultramar  Vi  num  tranJmarinMm.  Plin. 

•Vinho  boro.  Bon*  notce  vmnm.Colu* 
mel.  ytnutnbenum.  Celi.  Vinho  melhor. 
Mehorts  notar  tihum.  Vinho  exceli: mie. 
OptirrtétnotjvinuTH.  Ex  Columel.  Pelo 
contrario  chamarás  ao  vinho  rruo.  Vim 
vvrnmaU,  ou  petorfSyOupejJitnr  nots. 

Vinho  de  hum  anno.  kmum  bornum, 
ou  anmculum.  De  dous  annos.  Vxnum 
bimum. De  r i  es  o n nos  Vt num  trimunu  Tri» 
jolmum,  que  em  alguns  Diccionarios  íe 
acha  ncítc  íentido  ,  oa  minha  opinião 
não  quer  dizer  Vinho  de  tres  annos  >  pof* 
coque  em  cercas  annocaçoens  fobre  o 
cap. 6.  do  liv.14.  de  Plínio,  fobte  cila 
palavra  cenho  achado.  Alioqui  femper 
tnter  plebeia,  &trifolims  gloriata.  Irifo 
Unis,  diz  o  Autor  das  ditas  annotações , 
qn*  terno  fohor  um  exoriu  tnempe  terttê 
anno  ad  btbendum  tempeftivaforent.  Mas 
com  licença  do  duo  Autor»  Trifolmus  , 
quer  dizer  que  íe  dà ,  ou  que  íe  cria  no 
campo  Tnfolino  ,  como  íe  pôde  arguir 
deite  veria  da  Satyra  9.  de  Juvenal. 

Te  Trifolinus  agerfafcundis  vitibus  im> 
plet. 

E  quem  quizer  ler  o  lugar  de  Plínio, 
duas,  ou  tres  regras  mais  a t  r a  z ,  achará  a 
verdade  do  que  digo.  Campania  (  diz 
Plínio  )  nuper  excitavit  novts  nominibus 
éwÚorttatem ,  ftve  cura  ,  five  caju ,  ad 
quartum  4  Neapol.  lapidem  Trebelltcis, 
juxta  Capfíávtcauitnt^â-  infuoagroTri* 
bulanis  -9  alioqui  femper  inter  plebe  ta  Tri» 
falinisgloriata.  Vinho  de  quatro  annos. 
yinum  quádrtmum.  Ex  Horat.i.Carmtn. 
Od.ç  Vinho  de  mais  annos.  Vinum  ,  ou 
Falernum  anno  f  um.  Marital. 

Vinho  dc  marmelos.  Vxâ. Marmelo. 

Vinho.  DáoosPortuguezcsao  vinho 
muitos  outros  nomes,  dos  quaes  coinci- 
dem alguns  com  os  ibbreditos.  Vinho 
cafearraó.  Vid.  fupra.  Vinho  forte ,  6c 
muitoforte.  Vinho  alambreado,  id  tft, 
de  cor  de  alambre.  Vid.  Alambre.  Vi- 
nho de  barra  a  barra  ,  he  vinho  muito 
forie,  &  muito  cuberro,  que  íe  navega, 
&  não  padece  no  mar.  Vinho  gordo,  he 
o  que  faz  fio  quando  íe  lança  no  copo, 
&  caindo  fobre  oi)Cro,náo  faz  íoido.Vi- 
Tom.VM. 
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nho  refervido,  ou  fervido  he  o  q  referve 
no  Verão,  &  íe  faz  azedo.  Vinho  bera. 
do  ,  o  q  botou  ,  &  perdeo  acor.  Vinho 
coldado,o  qdeu  volta,  &  perdeo  acor, 
&  o  gofto,  porlemiiturar  com  a  borra. 
Vmumvaptdum.  Columel,  Vinho  molle. 
Vinho  agrodoce  ,ôcc  Vinho  zurrapa. 
Vid.  Zurrapa.  Vinho  fanto.aífím  cha- 
mado,  pelos  admiráveis  fucceflos ,  que 
do  uío  delle  a  experiência  tem  m oftrado, 
principalmente  na  cura  de  males  vené- 
reos ,  he  hum  cozimento  dc  ruybarbo, 
falia  par  rilha  machucada,  pao  fanto  li* 
mado, coentro  preparado.  &c  fobre  o 
qual  fe  lança  vinho  branco, ícm  geflo.Sc 
ievay  tomando  arédeíapparecerem  os 
lymptomasGallicos.  Vid.  Madeyra  de 
Morbo  Gallico,  Tom. I.  foi .65 .  Vinho 
gageiro,oque  íobe  à  cabeça.Vinho  dou- 
do, nas  partes  de  Lamego,  hehúa  cafta 
de  vinho  branco, que  fe  tolda  ,  8c  torna 
a  clarificar.  Aos  vinhos  cintos  não  íuc- 
cedeomeímo. 

Provar  o  vinho.  Provar  fe  o  vinho  he 
bom.  Vini  cen  furam  j acere.  Plin.  hb.  14. 
cap. 6. 00  rim. 

Beber  vinho  puro  ,  fem  húa  gotta  de 
ago  i.  Vtnum  meracius  btbere. 

Beber  vinho  muito  agoado.  Vinum 
meracius  bibere.  Celf. 

Adubar,  ou  conficionar  vinhos,  Vina9 
ou  vtnum  concinnare.PUn. 

Cheirara  vinho,  (aliando  em  quem 
bebeo  delle.  Temetum  olere.PUn. 

O  que  bebeo  muito  vinho.  Temulen* 
tus,  ou  vtnolentustou  vim  plenus ,  4 ,  um. 
Ctc. 

O  que  não  bebe  vinho.  Abftemius  ,  a, 
um. Varro,  ou  vtni  abftemius.  PU». 

Quem  bebeo  da  fonte  Clitorio  ,  não 
bebe  mais  vinho,  k  fó  com  agoa  fe  con- 
tenta. 

Clitorio  quiçunqucfitimde  fonte  leva- 
vit, 

Vinafugit,  gaudetque  meris  abftemius 
undis. 
O  vid  1  i.Met. 

Melhor  he  tirar  aos  doentes  totalmé- 
te  o  vinho ,  porque  raras  vezes  aprovei- 
ta, &  quafi fempre  he  nocivo,  do  que 
Vv  pollos 
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pollos  cm  perigo  com  duvidofa  efpe- 
rtfnça  dc  farar.  Vmum  égt otis  ,  quiê  pro» 
defi  ra>h,tn*ttfátptffi*»h  tmhnsefl  ,  um 
êdbibere  onmino\  quatn  Jpedufr*  fdutis, 
itt  apertam  permeiem  incmrm*Cic, 

Certos  vinhos  leves ,  fe  íe  lhe  d  eira  r 
agoa,nãopreftâo.  Levia  quddãm  vina 
mbú  valent,  in  aquâ.  Cie*' 
*  Náoeftar  bem  em  pé  por  ter  bebido 
muito  vinho.  Ex  vtno  Vêttllart.  Qutnttl. 

Medicamentos , em  cujacompoíição 
entra  v  inha  kmòlenta  ntedKêmenta^rvm. 
Neut.Plur.Gc. 

1  Couta  de  vinho  ,  ou  concernenre  a 
r\nho.VinafiustatMm.  Cie. 

A  adega, ou  caía,  em  que  fe  guarda  o 
▼inho.  GlUvinâriê,*.  Fem. 

Vaío,  cm  que  fe  deita  vinho.  V*s  vi* 
narium»Ctc. 

*>  Vaíodelcvár  vinho.  tyEnophorumj. 
Neut.Martid. 

°  Lugar,  ondefe  vende  vinho.  ty£no\ 
polt um,  ti.Neut.PlâUt. 

-  Mercador,  que  vende  vinhos.  Vins- 
riusji.M*fc.Plant.Sueten. 

Dado  a  beber  vinho.  Vinofus,  a,  um. 
Ovid. 

Não  deve  efte  vinho  ter  força  ne* 
nhúa,  nem  tio  pouco  ter  muita.  Id  vi- 
num  ejfedebet» neque nuílarum virium%ne* 
que  ingentiunt.  CelJ. 

Licor,  ou  çtimo,que  fe  quer  parecer 
com  v  inho.  Sue  (tis  vtnofus.  Plin. 

Tem  efta  (emente  fabor  de  vinho.iftr 
femen  eiffaporis  vimji.  Plin. 

-  He  redori do, &  deixa  na  lingoa  bum 
fabor  picante  como  de  vinho.  Efi  rotun- 
dustvtnoj£  mordacitãtis  âd  linguanhPltn. 

Vinho,  que  não  he  dé  dura.  rinum, 
<vetu(Utem  nonferens. 

Vinho  cozido.  Vid.  Arrobe. 

O  que  fe  colhe  de  vinho  numa  terra. 
yinearumproventustus.MAfc.  Ex  firgtl. 

Cheyo  de  vinho.  Bêbado.  Plenus  vi- 
ni.  Ci(.  kfMiolent*sia,um.Ibid. 

Vinho  Theologico.  Na  Cidade  de 
Paris.val  omeímo  que  Ex(ellentevtnho. 
Certo  Clérigo  Francez  ,  convidado  a 
dar  a  razão  defte  Provérbio,  difle,  que 
para  os  Juriíconíultos  eráoos  melhores 
&» 


lugares  da  Republica  ,&  que  para  os 
pobres  Theologos ,  íó  ficavaó  Vigay. 
rarias,&  Curatos ,  de  forte,  que  como 
Paftores  das  almas, cftavio  obrigados  a 
comer  os  peccados  do  povo  ,  fegundò  o* 
dito  do  Profeta:  Pet(âtê  pôpuli  mei  come  • 
dent.  Ofe*±.  8.&  que  para  cozerem  mi- 
jares taõ  indigeftos,  neceífitavào  de 
nhosgenerolos. 

Adagm  Portuguezes  do  vinho. 

Dia  de  8.  Martinho,provateu  vinho. 

Maos  vinhos,  todos  ta 6  huns. 

Menos  vai  às  vezes  o  vinho,que  as  bor- 
ras. 

O  bom  vinho  eícufa  pregão. 

Pão,  &  vinho  »  hum  anno  meu  ,  outro 
de  meu  vizinho. 

Onde  a  lhos  ha,  vinho  haverá. 

A  condição  de  bom  vinho ,  como  a  do 
bom  amigo. 

O  cabedal  de  teu  inimigo.ou  em  dinhei- 
ro, ou  em  vinho. 

Solas,&  vinho,  andao  caminho. 

De  vinho  abaltado.de  razão  mingoado. 

O  pão  pela  cor,  &  o  vinho  pelo  labor. 

O  queijo  dc  Alemtejo,  o  vinho  de  La. 
mego. 

Pão,  &  vinho, &  parte  noParaifo. 
Por  carne,vinho,éc  pão ,  deixo  quantos 

manjares  faõ. 
Quem  he  amigo  de  vinho  ,  defi  mefmo 

he  inimigo. 

Quem  de  vinho  falia,  fede  ha. 

Em  o  Verão  por  calma, 6c  o  Inverno  por 

frio,  não  lhe  falta  achaque  de  vinno. 
Mea  vida  he  acandca,&  o  vinho  he  ou. 

tra  mea. 

Tenha  eu  pipas,8r  cabedat,8c  quem  qui- 

zer  vi»bos,6f  lagar. 
Vmho, nem  Mouro,  não  he  thefouro. 
Cada  cuba  cheira  o  vinho,qne  cem. 
Agoa  ao  figo,  &  à  pera  vinho. 
A  bebedor  não  lhe  falta  vinho,  nem  ah> 

andeyra  linho. 
Azeyte  de  cima,  mel  do  íuodo.vinho  do 

meyo. 

A  boca  do  fraco,  cfporada  de  vinho. 
Pão  de  hoje, carne  de  honrem,  vinho  de 

outro  Verão,  fazem  o  homem  íaõ. 
Quem  fe  lavacõ  vmho,tornaíe  menino. 

Vinho 
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Vinho  de  peras» náo  o  bebas»  nem  odes 

a  quem  bem  queiras. 
Sc  queres  íer  bem  dilpofto  ,  bebe  vinho, 

&  cãojà  medo. 
A  mulher,  6c  o  vinho  tirão  o  homem  de 

íeujuizo. 

Abril  trio,  pão, &  vinho, Mayo  come  o 
trigo,  &  Agofto  bebe  o  vinho. 

Agoa  dcS.  João  tira  o  vinho,&  não  dà 
pão. 

Até  o  S.Pedro  ha  o  vinho  meda  Por 
S.  Martinho,  nem  favas,nem  vinho. 

Vinho  velho,amigo  velho,  ouro  velho. 

O  bom  vinho  não  ha  mifter  ramo. 

Porcos  com  frio ,  homens  com  vinho, 
fazem  graôruido. 

Jantar,  lem  vinho. 

De  bom  vinho,bom  vinagre. 

Apregoa  vinho,  fie  vende  vinagre. 

Vindima  enxuto  ,  colherás  vitího  pu. 
10. 

Nefte  mundomefquinho  ,  quando  ha 

para  pão,  não  ha  para  vinho. 
Nada  elcapa  aos  homens»  fcnão  o  vinho, 
que  bebem  as  mulheres. 
Vinolento.  Dddo ao  vinho. Amigo 
de  vinho.  Vtnofus,âtunuPlaut.  vinolen» 
tus,  quer  dizer ,  Bêbado,  cheyo  de  vi- 
nho. 

Vinte.  Numero,  comporto  de  duas 
dezenas.  Viginti.  lndechn.  omn.gen.  ou 
Vtceni,  £tat  Plur.Columel. 

Vinte  &  hum.  Ter  feptcni%at  a.  He  de 
Plinio,quediz  Home  excrejeit  in  longU 
tudmemad  annos  ufque  ter  feptenos ,  tum 
deindt  ad  plenitudinem. 

Que  tem  vinte  &  hum  annos  de  ida- 
de.  Annos  natus  unum  &  vigtnti.Cic. 

Prohibem ,  que  íe  deixe  chocar  a  húa 
gallinha  mais  de  vinte  &  cinco  ovos. 
Ova  plus  vietna  quma  incubanda  gallin* 
JuhjtCt  vetant.Plin. 

Vinte  6í  íete.  Ter  noventa,  a.  He  de 
Plioio,  que  diz ,  Pavonum  partus  exclu* 
4\turdiebus  ter novenis ,  aut  tardias  trit 
Vjtmo.     .  . 

;  Vinte  &  oyto.  Duodetriginta.  Plttr, 
omn.gen.  Indtclin.  defar.  §lH3terfepteni% 
£iâ.  He  de  Plínio,  que  diz ,  Arana  con- 
jkmuntur  quater  feptenis  dtebus.  Ocfo,& 
Tom.VlH. 
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viginti.  AulGett.Ub.iXâp.  10.  onde  diz, 
Quod  quaterfeptentsjd  eJitoè~1 o,  &  viginti 
dtebus confie  ai et  tter  Luna  [num.  Duode* 
tricewi^  Ttt.Ltv.Bellt  Pun. 

Vinte  vezes.  Vittes.Cic. 

Vinte  6t  húa  vez.  Semel  ae  vicies.  Plin. 

Vinte  &  duas  vezes.  Bis ,  &  vicies. 

Vinte  &  oyto  stztsJDuodenicies.Cie. 

Entregoume  as  voflas  cartas  vinte  &c 
hum  dia  depois  de  as  ter  recebido.  Li» 
terás  tuas  mhi  altero,  &  vice/mo  d  te  red* 
didit.  Cicero.  Em  outro  lugar  diz  efte 
Orador.  Uno,  &  vtcefmo  dit. 

Vinte  &  vinte.  VicemtáC,a.Ttt.Liv. 

Do  numero  vinte.  Vtcenarius ,  a ,  um. 
Vitruv. 

Vime  em  ardzm.ViceJimustat  um.  Cie. 
ou  Vigeftmus,a,um.  Cie.  Como  íahiaroos 
do  navio ,  entregoume  voflas  cartas  A* 
cafto,que  não  gaitou  na  fui  jornada  mais 
que  vinte  &  hum  dia ,  o  que  certamente 
he  caminhar  be  m.De  navi  exeuntibus  no  • 
bis  Ac  a  f tus  cum  literis  prsjio  fuitt  uno,  & 
vtcejimodte  ,fane Jlrenuè.  Cie. 

Vinte  Ir  bum  em  ordem.  Unus,  &  vi* 
gefimus.Celf.  cap.  4.  hb.  3.  Vinte  £c  hum 
cambem  he  jogo  de  duas  peíToas^m  que 
ganha  quem  faz  efte  ponto. 

Vinte  &  oyto  em  ordem.  Duodetri» 
ge/imus,a,um.Tit.Liv.  Vinte  &  nove.C/»» 
de  triginta.  yitruv.  Vinte  6t  nove  em  or» 
àtm.Undetrigefimus.  a,um.Ttt.Liv. 

Chamavãoos  Romanos  aos  Soldados 
da  Legião  vinte,  Vicefimanitorum.  Afafc. 
Plur.Tactt.6c  a  húa  fifa  ,  ou  impofto  de 
vinte, que  íe  pagava  dos  mantimentos, 
Vigefimat£.Fem.  PUn.JunM*  ouro, ou 
dinheiro,  que  íe  tirava  defta  impofiçáo. 
AurumvtgeJimarum.Tit.Liv.  ou  Aurum 
vicefimartum.Jdem. 

Vinte  milhoens.  Ducenties  centena 
milita. 

Vinte.  No  jogo  dos  paos,  he  o  que  f« 
põem  em  lugar  apartado,  &  quem  o  der- 
ruba faz  vinte.  Solitária  ,  oufeparatame- 
tu\a,quamqm  de jecit,  viginti  punítatu* 
lit. 

Sabe  as  pancadas  ao  vinte.  Diz  fe 
proverbialmente  de  quem  íabe  bem  o 
(eu  negocio,  &  não  fe  d?ixa  facilmente 

Vv  ij  enganar. 
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enganar.  Homo  emunÚ*  naris  ti.  Ex  Vintena.  Vid.  Vinte.  Juiz  da  Vin- 

Horat,  tena.  Vid.  Vinteneiro. 

A  Caía  dos  vinte  &  quatro. Todos  os  Vinteneiro.  Juiz  da  Vintena  Vin. 

annos  fe  faz  cm  Lisboa  aeleyção  delia,  tenetros.  Sáo  h uns  home ns ,  que  alliikm 

dia  do  Apcftolo  S.  Thcmè ,  êt  os  vem  em  lugares  pequenos  ,  £c  tem  (eu  de(« 

apreíentar  na  Meia  da  Vereação  o  leu  trito  leparado.  Servem  para  nelle  faze- 

Juiz  do  Povo  jelles  tem  voto  em  toda  a  rem  as  diligencias ,que  lhe  manda  o  Juiz, 

matéria  do  governo  Económico  da  Ci*  &  Officiaes  da  Camera.  Trazem  vara 

dade.  vermelha. 

Vintém.  Moeda  de  prata.no  Reyno  VintÔnia.  Cidade  de  Inglaterra 
de  Portugal.  Segundo  D.  Rodrigo  da  Meridional ,(obre  o  Rio  Itching.  Pro. 
Cunha,  i.part.daHiftor.  dosBifpos  de  vinciade  Hantoniaioslnglezeslftecha* 
Lisboa,  el  -  Rey  D.  A  flon  (o  V.  lavrou  os  mão  Vinchefier,  &  foi  antigamente  cha- 
primeiros.  Tem  de  húa  parte  hum  A  mada, Belgarum.Ho  annodoSc- 
grande  Gothico,  que  he  a  primeira  letra  nhor  960.  à  inftancia  de  Dunftano  ,  Ar- 
do feu  nome,  &  cm  cima  húa  Coroa  .  6c  cebilpo  de  Cantuaria ,  por  ordem  dei* 
à  reda  ,  Adjutohum  nofirum  tn  nomint  Rey  Eadgaro,  forão  expulíbs  do  Colle* 
Domni.  Da  outra  parte  o  F.ícudo  Real  gio  de  Vintonia  os  Clérigos  caiados ,  êc 
com  letras,quc  dizem  AlpV.Regts  Port.  no  rempo  do  Synodo,que  celebrou  o  di. 
Lavrou-os  aflim  meímo  el»Rey  Dom  to  Prelado,  com  tenção  de  introduzir  o 
João  II.  Delle  diz  Manoel  Severim  de  Celibato,  foi  ouvida  húa  vozquedizia: 
Faria,  pag.  184.)  Fez  também  meyos  Aon  bene  fentiunt  ,qut  Presbyleiis  f avent. 
reaes  de  prata  de  ley  de  onze  dinhey*  (  puta  uxoratts.)  Foi  efta  voz  attribuida 
ros,  a  que  depois  chamarão  Vintens,^ot  a  húa  Imagem  de  Chriíto ,  que  alli  efta* 
valerem  vinte  reis  j  &  fez  meyos  vinténs,  va ;  mas  a  1H0  diz  Polydoto,  liv.6.  Non 
6t  c.  defnerunt,  qui  id  Oraculum  Phcebt  magit, 
.  Vintém.  Peyxe  domar  do  feitio  da  qu*mJ>eifuifle,hoc efijjomtnum  fraude, 
dita  moeda.  Acha  feem  grande  quanti*  non  Deinutu  editum,dtcerent.  Vtntont*, 
dade  pouco  antes  de  chegar  à  índia.  Vf  *.  Pent.  (  Em  Vintoma,  de  S.  Suithuno 
dimus  &genus  pifcium,  orbibus pUnis Ji-  Bií po.  Martyrolog.em  Por tug. aos  dous 
mie,  unáe  Lufitani  tllis  nornen  Vinténs  de  Julho.  ) 
indtderunt.V intem vero  e Si  nutnus  re*  VIO 
galts  dimtdius  in  Portugalli  a  à  Jorna  vi* 

deltcet,  crjimilitudine.  Solent  m  magna  ViÔLA.Inftrumento  Muficode  cor» 

copia  congregati  more  innatare,  cer  ttjfmo  das.  Tem  corpo  concavo.coftas,  tampo, 

inditto  lndtâtntn propinquo efe.  fítjt.  /»•  braço.eípelho.cavallete  para  prender  as 

dtof  OrientaUpart.t.cap.6.  pag.  23.  cordas,  6c  paftaoa  para  as  dividir  ,6c  para 

ViNTEMiLHAs.CidadeÊpifcopal  de  as  pòr  em  proporção  igual t  tem  onze 

Itaha,  na  Coita  de  Génova.  No  livro  traftos,  para  fe  dividirem  as  vozes ,  & 

laz  Strabo  menção deita  C idade ,6c  cha*  para  íe  formarem  as coníonancias.  Tem 

malhe  Albium  Intemelium.  He  muito  cinco  cordas,  a  (aber*  primeira.a  fegun- 

provável ,  que  deitas  duas  vozes  com-  da,  6c  corda  prima,  a  cont ra prima ,  6c  o 

puzerão  eflas  outras  duas ,  que  fe  acháo  bordão.  Ha  violas  de  cinco  requintadas, 

em  muitos  manuferitosdo  Itenerariode  violas  de  cinco  (em  requintes ,  violas  de 

Anronino ,  a  laber ,  Albiniemekum ,  6c  arco  ,6cc.  Chamãolhe  comroummente 

AlbmúmtUum.  Outros  lhe  cru  mão,  /  ■'/»-  Cicbara ,  poftoqueo  inítrumento,  a  que 

ttmilium.tt.  Neut.  (  Em  Ymlemtlhas,  O-  os  Latinos  chamarão  Olhara,  podia  íer 

dade  da  Ribeira  de  Génova  de  S.Segun-  muito  diverio  do  que  chamamos  Viola. 

doMartyr,  Martyrologio  cm  Porrug.  Tanger  viola.  Vid.  Tanger. 

34,0.)  Viola.  Metaforicamente  (  A  Viola  do 

Ffpirito 
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Efpirirojt&o  temperada.  Vida  de  Dom 
Fr  Bartholom.  49.  ».) 

Viola.  Peyxe  dos  mares  do  Brafil  ,  a 
que  os  Portuguezes  deráo  eíte  nome  por 
ter  8!gúa  ícmelhançacom  a  viola  ,  que 
ceftumáo  tocar.  O  Gentio  <J o  Brafil  lhe 
chama  Puraatte.  He  largo ,  pouco  grof» 
fo ,  &  cartilaginoío.  Amplamente  O  def« 
creve  Jcrge  Maregravio  ,  titjíor.Fifcié, 
hb.+cap.ò.  Entre  outras  cou  f  as,  que  deite 
ccnta,diz,que  a  cabeça  defte  pc y-x e  íen- 
do  frefea,  luz  de  noite,  que  a  carne  deU 
le  nao  fc  come;  &  quem  comeo  delia, 
pelo  eípaço  de  ties  horas  anda  como 
doudo  ,  &  depois  naturalmente  torna 
cm  fi. 

.  Viola.  Flor.  Vii.  Violeta.  (  O  que  íe 
^nernuf  3ZÍtnento  de  Vtolas.  Luz  da 
Aíedic.232.) 

Viola  de  varia  cor.  He  húa  efpecie  de 
violas,  eu  violetas,  chamada  Fios  Trtni. 
Utts ,  de  que  faz  menção  Camerario. 
Madeira  dc  MorboGal.  1.  part.  cap.  31. 
«um.5. 

Violação.  O  violar.  O  profanar. 
(Violação, ou  profanação  de  hum  Tem. 
«jlo. lemplt  vtdatio,  otéts.  Fem.  Tit.&v. 

Violação.  Trauígrefraô.  Vii.  no  feu 
lugar.  VellcioPaterculo  chama  Violatià 
fdei.  o  faltara  palavra  que  fe  tem  dado. 
1  Violação  de  donzella,  ou  de  mulher. 
■Stnprvniit.Ntut.Cic.  Poderás  acrecen* 
tatlhe  i  oblatam ,  ou  illètum  virgini >  ou 
m»ltert. 

Violado.  Participiopaífívo  do  ver- 
bo violar.  /W.Violar.Violado.rTermo 
•pharnuceutico.)  Feito  com  violas. 

Xarope  vioháo.Strujmsex  vtolis.vio- 
Uceus,âtuvi.  quer  dizer  da  cor  de  viola, 
f  Cevada ,  &  xarope  Violado.  Luz  da 
Medic.332.)(Mel  Violado,  oleo  Vio» 
lado.  Aiveytar.  de  Rego,  208. 209.; 
~  Violador.  Profinador. Violador  do 
Templo.  Templi  violatm > ,  is.Mafè.  Ttt. 
Liv.  ("Homicidas,  Violadores  de  Igrejas. 
Monarch.Lufir.Tom.6.4<2.col.2.) 

Violador.  TranfgrerTor.  Quebranta* 
dor.  Violador  da  paz,dehúaaliança,de 
hum  tratado.  Vtolator  pacis ,  oufeederis. 
Tu.  F-iv.  Homens  furioíos  ,  violadores 
u  Tóm.Vill. 


de  todasaahrys  humanas ,  Farêníes  ,om. 
nine  bumanijurts  violatores.Tarit  ( Viola* 
dor  das  leys.  Mon.  LuCtan.Tom.  2.  ijj. 
col.i.) 

Violal.  Lugar  femeado  de  violai. 
Violai  tumji. Neut.VtrgtL 
'•■  Violar.  Tranígredir.  Quebrantar. 
Violar  húa  ley.  Ltgem  violar e  ,(o,av*. 
atum  )ou  perrumpere,  (  po,r«pi,rwptum.) 
ou petfringere,(go. {regi ,  fraftum. ) ou 
contra  legem  comrntttere,(  mo,mt/i , «w£ 
fim.)  Cie.  Violar  a  immunidade  da  lgre* 
ja.  Contra  Ecclefi*  immunitaievt  commiu 
fere.  (Violando  a  immunidade  da  Igreja. 
Promptuar.Moral,42.)  (Violara  a  Igrc« 
ja.  Ibid  &7J 

Violar.  Profanar.  Violar  hum  lugar 
(agrado.  Locum  facrum  ,  &  religiofum 
violar e.  Neftefcntu}odiz  Cicero,  Viola* 
refacra.  (  Templo  violado,  Mon.  LufiC 
Tom.)  foi  9  col.a.) 
•  Violar  mulher,  ou  donzella. Feetmn£t 
ou  virgini  pudicitiam  eripere ,  ou  finprmm 
i*ferre>ò\if*min*  pudicitiam  violare.Ti* 
bullo  diz  puellamviolare.  Feeminam ,  ou 
virginemper  vim  Huprare.  Ex  Cie»  Vioi 
lade.  violatusxatum.Tit.Liv.  &  Ovídio; 
(A  ri I co  de  ferem  as  oxí&M  Violadas,  & 
defloradas.  Lemos  1  cercos  de  Malaca» 
pag- 16.; 

VIolavil  Oqucpódeíer  violado, 
o  a  que  íe  pôde  fazer  injuria.  Violabilis, 
le.  Virgil. 

Violeiro.  Official  que  faz  violas, 
*c  outros  inítrumentos  muficos  de  cor- 
das. Fiâtumarttfexjcis. 

Violeiro, que  tange  viola,  ou  outro 
inftrumcnto  de  cordas.  Fidken  ,  inii. 
Mafc.Cic. 

Tu  es  grande  violeiro.  Bellmes  orce 
tyr*.  Martial 

Violekciai  Força, impetotxtraor- 
diriario.  Vis  ,  is.  Fem.  Vtolentia  fem. 
Cie. 

A  violência  das  doenças.  Morborum 
vis.  Cie. 

A  violência  do  frio  Frigotisvis.de. 

Lançarfe  a  alguém  cem  violência. 
Magno  impei u  in  ali  quem  irruere.Ciçt  , 

Sem  violência.  Chia  vim,  cu Jme  vi. 
Ge.  Vv  iij  Com 
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Com  v  iolc  nci  a .  Vtd.  V iolc n t amente.Cô  çt ,  ou  de  velhice,  roas  de  feridas,  ou  ou* 

-violência.  Contra  a  própria  vontade  Jn*  rras  violências  ,  oudeígraças.  Non  fui 

vttè.Cic.Jnvttiàs  f  U  invittjfmt  íaò  uít»  morte  defnngi.  Soctonio ,  faltando  001 

dos.  que  matarão  a  Getar ,  diz ,  Caifaris  per* 

4  Scquizerem  ufar  de  viole  ocia.  Si  vim  tu  ff  et  um  ,  neque  triennio  qmfquam  m. 

f acere  coneneut.Carfar.  pitus  fupetvéxtt,  neque  fui  morte  defun- 

.    Fjzme  violência  em  fazer  ifto. Vi » ac  tfus  eft.  In  vitéJtd.Ctfxêpàç. 

necef/itateioaffusid  feci.  ld  mh\  facete  pòr  máoa  violcntaa  em  alguém.  Hs 

ntceffe  fuit.Cic.  fra  fedas  ceníuras  Ecclefiafticas ,  vai  o 

Fez-íe  violência  em  eft  ar  fífudo  por  mefmoque  ferir ,  ou  matar.  Mmus  vto* 

algum  tempo,  mas  pouco  cardou  em  íe  lenta  ahcui  0 ff  erre.  Ex  Cic.(  Hum  Sa* 

entregar  à  uberdade  do  (eu  génio.  foge.  cerdote  pôde  citar  excommungado  por 

mum  tile  libertas  coercuit  aliquanUÇper  k  feu  nome ,  ou  notoriamente  por  haver 

fed  bujus  feveritatis  brevt  eum  pxnitmt,  podo  mios  Violentas  em  Clérigo.  Próp. 

& âd  priftinom redtit  licentiam,  (  Fazer»  luar.  Moral ,  35 . ) 

fe  violência  em  dizer.obrar,  Uc.  Chagas,  Violeta  ,  ou  viola.  F lor ,  compofla 

Cartas  Eípirituaes,  Tom.  2.  2$  2.)  Com  de  cinco  folhas  roxas,  ou  de  hum  azul, 

doce  violência.  Suavi  impulfu.  ,tirante  a  negro.  Sane  de  húa  planta  hu 


Violentamente.  Com  violência,  mil  de  ,  que  deita  folhas  redondas ,  lar. 

yiolentcr%o\iptrvim.Gc>:  ,eas,a>moasdaMalva.ôcaderKad*snas 

Violentar.  Fazer  violência.  Vio'  fuas  extremidades.  Efcreve  Mathiolo, 

,  entar  alguém.  Vim  alicui  facete ,  ou  in-  que  no  Valle  de  Anania ,  alem  da  Cida* 

ferre»  ( to,  intulijllotum.)  Cie»  .  de  de  Trento,  fe  vèm  no  mez  de  Abril 

Jfto  he  violentar  a  gente,  porque  que  violetas  brancas,  &  fem  cheiro,  ero  tio 

importa,  o  modo.com  que  me  obrigais  a  grande  quantidade,  que  viftas  de  longe 

íazer  ifto?  Certa  m  ente,que  me  conít  ran-  parecem  pannos  de  linho  que  cobrefflo 

geis.  Vim  hoc  quidem  ed  affeire.  Quid  campo.  Acrecçnta  efte  Autor ,  que  00 

enim  refert  qua  me ratione  cegatis  ?  Cagi.  :monte  Baldo,  pouco  diftante  da  Cida* 

tis  certè.  Cie.  Em  íentido  femelbante  a  de  de  Verona  no  Eftado  de  Veneza ,  ht 

efte,  diz  Terêncio,  Vis  h*c  quidem  eft.  húa  eípecie  de  violetas ,  que  nacero  de 

(  Eu  fui  violentado  a  fazer  ifto.  Necef*  bum  arbufto,  ou  arvorefinb*  ,  que  tem 

fítatetoaclus idfeci.  Gr.  Em  lugar  de»;*  alguns  quatro  palmos  de  alto  ,  &  que  no 

cejffíhUe,  melhor  fcrà  di  zer  w.  (  Sem  ter  Condado  de  Tirolo  cem  yifto  oijtras  de 

conta  com  o  eípirito,  que  o  Violentava  a  cor  purpurea.táo  guarnecidas  de  folhas, 

!íe  rooftrar  muito  robufto.Lemos,Cercos  como  as  rofasdos  noAos  jardins.  Tam* 

de  Malaca,  96.  verf.}  (  Violentando  teu  ,bem  ha  húa  violeta  de  mar ,  a  que  os 

amor  em  ta6  indigna  corre fpondencia.  Médicos c\\txxAo  Médium.  A  ourina dos 

Cnft.  d'alroa,  244 )  que  tem  comido Terebentina.tem  chei* 

Violento.  Vchemente,impetuofo,  10  de  violeta.  Fazem  íe  contavas,  & 

.fallandoem  vento,  tormenta,  torrente,  xaropes  defta  flor.  No  livro  21.  cap.4** 

ira,  ou  outra  payxão  furiofa.  Violentus^  diz  Plinio  que  ha  violetas,  de  que  !e  U« 

V m,ou  vebemcnsjtis  or.ngen.Csc,  .  zem  capellas,  que  poftas  em  cima  da  ca* 

Vento  violento.  Ventas  Çtvus ,  ou  ve •  beça,  tem  virtude  de  lançar  fóra  a  bebe- 

'hemens.Cic .'  «Jice.  Viola, <e.  Fem. 

Homem  violento,  arrebatado,  que  fa-  A  primeira  flor.que  annuncia  a  Prima- 

cilmente  íe  deixa  levar  da  ira.  homo  ve»  vera.he  a  viola  branca.  Florumprimayer 

hetnenst&violentus  ,ou  homoviokntus%  nJtntiantiumviolaalba.Plin.ltb.ihcap.il. 

zrfvrens.  r  Violeta  de  Outono,  que  tem  a  folha 

Violento.  Não  natural.  Morrer  de  muito  miúda,  íem  cheito.Viola  Calatbia' 

morte  violenta  ,  he  morrer  não  dc  doca*  na  múnus  Autuam  \cattr*  Vais. 

,  ~  Viole» 
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Violeta  do  campa  Viola  agrefiis.Pah  Vir  ao  foccono,  ou  vir  foccerrer  al- 
fa*/, guem.  Subfiãio  «Ucui  ventre CicXtttpiám 

V  iolèt*  àomtfric».  riala  fativa.Plin.  mtxtlio ventre.  Salluk 
k  He  forçofo  confeuV,  que  todos  elles  Vir  com  muita  preíla,vir  voando.^-  a 
vivem  feliccs.  Que  ?  também  nos  tormé.  volare.Cic.com  accuíac  ivô  do  lugar,  pa- 
tos ?  Imaginas  tu,  que  eu  digo  entre  vio-  raoqual.&c. 

letas,  &  roías  ?  Omnes  eos  eonfiteri  beatos  Vit  o  primeiro ,  s  ir  antes  dos  ou  t  ros. 

tjfe  neceffe  ejl.  Etiam  ne  in  eruciatu^atque  Ante  vemre.Plaut.  Salluft.  Aqui  vim  eu 

tor  mentis  f  An  tu  me  in  viola  putas,  aut  a  bom  tempo  mais  cedo  que  os  ourroi. 

rofa  di cere  ? Cif.  Tentporibuc anteveni  hodte.Plaut. 

Violeta.  Symbolicamente. Do  fighifi:  Vir  depois.  Pofivenire.  Plaut.  > 

cado  das  violetaSjdiz  Carooens  na4ileg.  Porque  vinha  de  eftar  com  Rofcio, 

y.Eftanc.il.                                     >  imagina  vão  que  elle  fabia  mais  do  que 

'  Conbecimenffirmt  nunca  achei»  •  •  na  realidade  íabia.  §uia  veniebat  *  Roft 


•  Que  violetas  Jdi.  eh,  plus  etiam  feire ,  quàmfcubat,  vtdcba* 
No  Com  memo  defte  dizer  do  Poeta,  tur.Ctc. 

diz  Manoel  de  Faria»  que  a  ra  zío  de  íe      Também  não  cuides  tu,  que,  eu  aqui 

attribuir  às  violetas  a  fignificaçáodooo»  vim  a  efTeito  de  ajudar  a  efte ,  para  ler 

r  hecime  nt  o,  he  porque  íe  anticipáo  em  (eu  ouv  iote,  St  favorável  ouvinte.  Tu  au* 

darnes  a  conhecer,  que  vem  chegando  a  Um  nolo  exifiimestme  adjutorem  huic 

Primavera,  por  ferem  as  primeiras  rio-  v*mfe,fed  audttoremt&  qutdtm  éequurn. 

res,queaannunciÍo.  No  tocante  aoE-  Cie. 

pitheto  Firme ,  diz  outro  Interprete ,  Ç       Vir  buícar  alguém.  Advenire  aliem, 

nas  violetas  iefigninca  o  zombar  o  ama-  otoad  alujuem.TaciU  Nunca  imaginei,  q 

do  de  quem  o  amai  &  outro  acrecenta,  cu  vos  havia  de  vir  buícar/romo  fuppli* 

que  as  violetas  íignirlcào  débil  efperan-  cante.  Nttnquamputavt  fore ,  nt  fupplex 

ça.Decomolempre  íe  defvanecèrão  as  ed  te  v entrem.  Cie.  Vieriome  bufear  na 

que  teve  o  Poeta, confta  do  Soneto  12.  Ilha*  Ad  meventumeQtn  InÇulam.Cic . 
da  Centut ia  2.  &  o  não  achar  elle  firme     Vinha  muitas  vezes  à  minha  caía./JW» 

conhecimento ,  ( ifto  he  húa  fé  firme )  mcÍ.&c.Altquemarctffere,{Ce§otctj[rvi 

mas  antes  acharíedclufò  pela  inconftan-  ou  cejjii,ceffitum.)  Oc .Mãdado  vir.  Ar- 

cia  de  fua  amad  a  (que  he  a  explicação  de  cej]uusta,um.  Pltn.JíinMádou  vir  húas 

Rinaldo,)confta  de  vários  Sonetos  íeus.  Legióes,qeftavào  em  Brundufio.Lrçni- 

•  Violíte.  Pao  violete.  Pao  do  Bra-  nes  BrundufioarceJfivit.CicXkçoxi deeu 

Hl,  que  tem  cor  de  violeta.   •  vir  bufcallo  à  inftancia  íua,&  por  íua  or- 

•  Violinha.  Viola  pequena. Edieula,  dem  deile.  Cam  ad  eumtpfiusrogatu ,  & 
V.fenuGe.  arcejfitu  venijfem.  Ctc.  Filippe  ,  como 
1  VIP  Rey  muito  fabio,  não  ignorava  ifto,  pois 
>  para  (eu  filho  Alexandre  mandou  vir 
»  Viperino. Coufa  de  vibora.  Viperi-  hum  Mcftre.que  baftafle  para  lhe  enfi- 
nus,  a ,  um.  Cie.  (  como  fc  o  íangue  fera  nar  a  obrar ,  &  a  fallar.  Kequevero  hoc 
Viperino.  Vafconc  Arte  militar,pag.4o.)  fupt  fapientiffimum  Regem  Philtppum, 

qmt  hunc  Alexandra  filio  doBorem  ac- 

VIR  cteritf  à  quo  eodtm  ilie  &  atendi actipertí 

' :  pr*ceftat& Uquendi.  Cie.  Venho  de  cô- 

Vix.  Chegar  para  mim.de  lugar  pou-  prar  mantimentos.Oí^Míai  redeo.Plauu 

co,  ou  muito  diftante.  ParTar  alguém  pa-  Difficilmente  íe  achar  àó  outroa  exem- 

íaonde  eueftou.  tfwrí,  (  totvenit  vew  pios íemelbantes  a  efte,  &  nãoquizera 

t  um.  1  Oc.  eu  imitar  a  alguns  que  dizem > Vtmo  u/u. 

V\tàc\o\i&.Peregreadvtniu.PU*t.  Diz  Valia,  que  os  Gerúndios  em  <f*aãa 
onTruc.  lc 
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ie  pócm  çom  õs  Verbos,  que  fígnificúo 
movimento,  Seque  não  íediz,  v.g.Ab 
arando  revertor  ,nem  ab  arando  agro\ 
nem  rio  pouco  redeoà  f pefi and o  ,  nem  4 
fpeflandts  ludtf  imas  que  fe  ha  de  dizer 
Revertor  ab aratione,ouâbaratiêne  agrif 
&  rrVrc*  fpefiacttlis  ludornm.  Contra  a 
opinião  de  Valia,  moftra  Voftio,  que  os 
Gerúndios  em  «o  fe  põem  cõ  verbos  de 
movimento, pois  no  livro  dos  fatnofo» 
Oradores  diz  Cicero ,  7/Vf7m  tradtu&t  k 
difputando  ad  dieendum.  Deite  exemplo 
íc  colhe, que  a  obfervaçaô  de  Valia  he 
falia  nefte  particular  »  porém  não  qm- 
zeracu  dizer,tY»/0À  dijputândo,  venho 
de  difputarmê  vento  ab  ambnladotvenho  . 
depaflear.&c.  nem  me  poflo  perfuadir» 
que  ab  arêtione  agri  íeja  melhor  modo  de 
faltar  ,  que  1*0/0  <u»  a/^w^o  ^ra  p  mas 
àquelle  que  rre  perguntafle,  donde  ve- 
nho, eu  antes  rei  pondera,  Redeoabagrâ, 
quem  ar  atum  iverarnfiu  k  theatro,ubi  lw 
dos  fpttiavitOururesífMõiveraMi&c.  Ef- 
ces  modos  de  fallar.  venho  do  fazer  ifto, 
venho  de  fallar  a  efte  homem ,  venho  de 
lhe  beijar  as  mãos ,  fe  traduzem  em  La* 
tim  pelo  pretérito  imperfeito ,  moda- ,  00 
paul  o,  ou  paul  o  ante  tUudfaiubam  tbomi- 
nem  tllum  alloquebar ,  ou  pelo  pretérito 
perfeito,  AíodàtoK\pattlo  ante  Ulum falu* 
íaviy  Ulum  invtfí,&e. 
.  Vindes  muito  a  propofito.  Oprimi  ad* 
Plaut.Opportunè,  cm  optai*  adve- 
nis.  Terent. 

Vinha  queixaria.  Veniebat  qvefli.  Ge. 

Vir, quando  nos  eh;  mão  peJo  noifo 
nomc.Veniread  nomen.Plin. 

Que  elle  vinha  com  poderofo  exerci* 
to.  Ventre  fe  validk  ntann.  Taett. 

•  Ainda  agora  vindes,  ou  vieftes  i  Ad' 
venis  modo  f  Terent. 

Aqui  venho  com  bom  animo,  trago* 
vos  a  pa  z.  Pase  ad  vento ,  ó  pacem  ad  vos 
afero.Plaut. 

•  V  ierão  as  cartas.  Advenerunt  literal* 
Sueton. 

-  Seanresdiíto,ou  fe  primeiro  vier  a 
morte.  Si  ante  mors  adventet.  Cie. 

•  Vir.  Voltar.  Rediret  ( deotdit,ou  divi, 
ditum.) 

1 

-  1 
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Tornar  a  vir,vir  outra  vez.Redirerwr\ 
furn.Terent.  ♦  h 

Vir.Seguirfe  húa  coufa  à  outra.  De* 
pois  da  guerra  veyo  a  paz.  Péx  bellm 
eonfecntaeJl.de. 

Vir.  Proceder  ,  nafeer.  As  veas  arre , 
rias,  que  vem  do  coração ,  correm  todoo 
corpo.  Ven*x&  arterite  tà  cor  de  tr  afiam 
corpus  ornne  dncnntur.  Cie.  Abaixo  da 
lingoa  vemoeftomago  ,  que  eftà  pega. 
do  às  raizes  delia.  Linguamt  ad  radtcet 
ejus  bérenstxetpitjlomachus.  Qç.  V  r„ 
fatiando  em  dentes  ,  pennas  ,  cabdlos, 
&c.  Eanfct,  ou  nafet.  PUn.  Vir.fallaado 
em  hervas,  &  em  todo  o  género  de  piá. 
tis.  Na/c t,  ou  provenire.  f^c.Efta  plane- 
ta vem  de  femeote  ,  eftoutra  vero  de 
por  (ulftâplantafativA  ejl^ltera  /fofa* 
Ht-ColumeU 

Vir,  fa liando  no  que  foi  cauía  mora!, 
ou  natural  de  algum  c  lTeito.  Donde  vem 
que  citas  trifte?  ggfié  tu  ts  trijltsi  Terent. 

Donde  vem,  que  ignoro  ifto ,  ik  que 
todos  os  que  quizerão  fer  da  feyta  de  E. 
picuro,  ofabem  iQjtifit,  ut  egonefcwa% 
Jctantonemsquicmnque  Epicurei  ejjewr 
luerunt?  CtC. 

Viras  mãos.  Pelejar.  In  eertamen  vemi 
n.Cic.venireadurmaVid.renire  ad  pug- 
nam. Ex  Horat. 

Vir  a  palavras.  Dizer  injurias.  Dalli 
vierão  pouco  a  pouco  a  palavras.  Paula- 
timmde  adj urgia  prolapft.  Tacit. 

Vir  à  prova.  Periculnm  facere.TerenU 
in  Eunucb. 

Vir  ao  penía  m  en  to.  U  mcntemvtntft. 
Gc.  Kiíahi  mais,  ou  m?nos  o  que  me  tet 
yoao  penfamento  ,  3c  o  que  na  minha 
opinião  íe  havia  de  dizer  da  naturezt 
dos  Peoícs.  HaTc  tnht  fere  in  mentem 
venieliint,qU4t  dtcmdaputatem  denst»> 
tâ  Deotvm.Gc.  FalU  como  Gentio.  Tor 
das  as  v.tzes  ,qoe  te  Vem  ifto  ao  peo* 
L  mento,  çiuoties  in  iatfl  cogita'ionem  ve* 
nisfiu  quedes  tà  cogitas ,  ou  quoties  f**t 
ammum.oúfubit,  (Jé ; )  cogitatio£tc. 7 

Vir  à  boca.  Quero  que  nos  eferevais, 
muitas  vezes  y  íe  nos  tiveres  que  eíçre* 
ver,  lançai  no  papel  tudo  o  que  vos  vier, 
à  boca.  Tu  vtlim  f*pe  ad  nos  Jtrtb*i\fi 
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rw  ttullam  haitbts,  quod  inbuccmvent-  Vir  adôr.(  Termo  de  navio. )  Vir  a- 

ritJcnbtio.Cic.  doies  íaó  huns  cabos,  que  fervem  de  aju. 

Vir  a  u (ar  dos  últimos  remédios. />/-  dar  a  levar  a  amarra  nocabreftante./7<«» 

ceniere  ád  vitima ,  ad  extrema ,  ad  ultimí  nis  trattortus.  (  Ca  labretes  >  &  Vir  aã  ores 

auxiliam,  confilium.  Ctc.  para  Catingar  em  outras  ancoras*  Hiftor. 

Venho  niíto,  parectme  bem ,  a  condi-  de  Fern.Mend.Pint.56.col.4.) 

ção  que  íe  propõem ,  he  julta  ,  &  rácio-  Virador.  Engenho  de  madeira  ,  tem 

navel.  flatet  mht  de f tendo  ,  atqua  tntm  hum  pao  direito  no  mey  o ,6c  outros  atra- 

íondttiv  ptoponitur.  tic.  Venho  cm  tudo  vtflados  a  modo  de  braços  abertos»  6c 

o  que  detei minarem.  Paratns  ad  omnta  corda,  que  ferve  de  guindar  pedras  ,  far* 

titjtendo.  Cífar .Não  vierão  bem  em  fa-  dos,  ôtc.  ao  me  imo  paflb  que  o  engenho 

ztr  títa  guerra.  Hoc  inter  eos  bellum  mi'  a  poder  de  braços  íe  vira.  Macbtna  ver* 

titmeícnventt.ExCicer.qut  attji  poffet  fâttlts,  traãor  ia.  He  tomado  de  Vitru. 

inter  tos altqutd convenire,  vio,que  nofiv.10.cap.21.diz:  Trafloria 

Vir  íaindo  com  for qtJiirumpercúrum •  tfi  maebina,  quâ  onera  pertrahuntur ,  aut 

po,  tupi,  ruptutft.) Qc.  Di  íciià  vem  ía-  ad  altituàinem  fublata  collocantur.  (Ou- 

indo  lontes.  Tetra  fonttbus  erumpit  li.  tros  trabalhão  cm  viradores  ,  febre  oí 

gueres.Ttbull.  muros  da  Catadupa.  Vergel  de  Plantas, 

V11  le  a  íaber.  Finalmente  veyo  fe  a  fa*  196.) 

ber  a  conjuração.  Conjuratto  ex  tenebris  Virador.  (  Termo  de  Livreiro.)  Vira* 

etuptt.Ctc.  Náo  ha  coufa  tão  occulta,  q  dor  de  roxa,  he  hum  ferro.que  fax  nfcoí 

íe  oão  venha  a  faber.  lllufirantur  ,  &  delgados,  &  direitos.  Viradores  de  dou* 

eturupunt  omma.  Ctc,  rar,  faô  huns  rerros.com  que  íe  fazem  os 

Vi  r  a.  Termo  de  fapateyro.  He  húa  fios  de  ouro.  Virador  de  dar  luftro ,  hc 

tiraelireita  de  couro,  que  fe  coze  com  hum  ferro  Juftroío. 

trincafio,  no  lugar.onde  rebentou  o cou*  Virar,  Dar  hum  movimento  ,  que 

r  o  do  fapato.  Corit  [egmcntumjiiantt  caU  põem  a  coufa  da  outra  banda,  &  em  dif« 

ceo  ajjutum.  tc rente  íituacáo.  Vertere.(  to ,  verti, vtt* 

Viraçaô.  Joío  Hugo  Linchoftaoo,  fum.)Cic. 

fallandoem  Viração,  come  palavra  par-  Virar  as  coftas.Tergavertere.Tit.Liv. 

ticular  da  índia,  diz, Po/lprandittmmox  Converter eterga.  Coifar.  Ohxxgxx  o  ini- 

hora  prima,  Occidentales  venti  confurgít  migo  a  virar  as  coilnyertere  hoftem  itt 

terram  verfus  è  mari ,  ac  Viração  vocam  •  fugam.  Ex  Cie. 

tur.  fíifce  ventts  certét,ac  ordmat£  vices  Deu  a  natureza  aos  olhos  húa  grande 

funt  in  temperamentum  adver/us  intole*  mobilidade,  para  fedeíviarem  de  tudo  o 

rabiles  alioqnmregionis *Jltts.  fítfi  Indié  que  os  pudera  ofFender,8c  para  fe  vira» 

Grtental.part.%  cap  34  ^.44.  coLi.  Em  rem  facilmente  para  qualquer  parte  que 

Portugal  Viração  também  he  vento  do  quizeflem  ver.  Lúbricos  óculos fecit  (  na* 

mar  para  a  urra, mas  geralmente  toma-  tura  )  &  mobiles  ,  ta  &  declinarem  tfi 

fe  por  qualquer  vento  f  refeo  nas  calmas  quid  noceret  >  &  adfpeelum,  quo  vellent, 

do  Verão.  Em  Latim  não  tem  nome  fáctle  lõnverterent.CiC. 

certo,  porque  o  vento  ,  que  numa  parte  Virar  de  cima  para  baixo.  Altqutd  in- 

refrelca  no  Verão, às  vezes  em  outra  par-  vcrtere.Ctc.  Virar  tudo  de  cima  parA 

te  aquenta.  Aura *ejlum  refrigerans.^E.  ba ixo.  Omnia  mvertere.  Ctc.  Ima  jummis 

fiumrefngerare,  he  dePlinioem  íenti*  permifeere.  Lucan. 

dofemelbanteaefte.  Faz  viração,////»;  Virar  o  vertido  de  dentro  para  fóra. 

tflum  refrigerai.! Hat,  ou fpirat  aura ,  tjii  Veffem  invertere. 

refrigerans.  Virar  contra  alguém.  Se  in  aliqttem 

Vi rado. O  participio  paflivo  de  vi.  converure>ou obvertere.Ex  Cicer.&  TtU 

rar.  Verjus^ou  tmverfus  ,ou  inveríus ,  a,  Ltv. 

mm.Vid.Vint.  Virou 
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Virou  o  Touro  contra  os  cães.  Taurus 
in  canescornuaobvertit.  Ufa  P lauto  del- 
ta fiafe  emfenrido  metafórico. 

Tal  oacojfado  Tenro  ardendo  em  ira, 

Contra  os  feros  Itbreos  Virado  borredo, 
Malaca  Conquift.  liv.11.oyt.78. 

Virar  para  algum  lugar,  caminhando. 
Advertere  curfum  aliquo,  Ovtd.  Iter  ver» 
fere.  Virgil.  Virar  com  a  genre  dc  guerra 
para  a  Cidade.  Advertere  urbi  agmen. 
Virgxl.  Virar  a  cara  para  algucm.  Os,  ou 
óculos  converter e  m  altquem.Ctc.Náofey 
dc  que  parte  me  vire ,  ou  náo  fey  que 
partido  tome.  Qttòme  vertamuefcto.Ctc, 
Em  ourro  lugar  diz  Cicero. §jto  fe  ver- 
terei ,non  hêbcbât. 

Virar,  ou  virarfe.  No  fentido  moral. 
Mudar  de  genioTomar  outro  modo  de 
vida.  Virou  totalmente.  Alios  plane  mo» 
res  induit.Prorfus immutntus  efl.  Osdeo- 
les  virados,  ide  ff,  feitos  contrários,  de 
amigos  q  erão.  Numinaconverfa ,  orum, 
Neut.  Plttr.  Virgtl.  Falia  como  Gentio. 
Virar,  dobem  para  omaJ.  Invertere  fe. 
Ufa  Cicero  deftc  verbo  neftc  fentido. 

Virar  o  miolo.  Enlouquecer  ,  fazer 
perder  o  juizo.  Vid. aos  teus  lugares./ W. 
Lugar.  (Seotempo  me  mó  virar  o  mio- 
lo.Chagas,Cartas£(pirit.Tom.2. 116.) 

Vi  RA  volta.  Idas,&  vindas,  humas 
atraz  das  outras.  Viravolta  em  redondo. 
Cyr  usti.  Ma/c, 

Dar  vitavoltas.  Ageregyros.  Séneca, 

Viravoltas.  No  íentido  moral  Incon- 
ftancias.  Variedades,  mudanças  do  bem 
para  o  mal,  &  do  mal  para  o  bem.  As  vi* 
ravoltas  do  mundo.  Rerum  humanaram 
viaffitudottnis,  Fem.  He  tomado  de  Te- 
rêncio, que  diz»  Omnium  rerum  victffi» 
tudo  eft.Tudo  nefte  mundo  íaô  mudan- 
ças 1 6c  viravoltas.  (Nas  roda9  da  For- 
tuna ha  muitas  viravoltas.  Chagas ,  O- 
bra*  E  í  pi  rit.  oa  r  M .  40  4 . ) 

Virga.  Virga  férrea.  São  palavras 
Latinas ,  tomadas  do  Píalmo  i.Reçes 
tostn  virga  férrea^  delias  ulamos  ,  fal* 
landoem  vara, ou  julbça  rigorofa.(Não 
habaculu.por  maisque  íeja  de  lifa  pra- 
ta, que  íe  não  tenha  por  Virga  jerrea, 
Caiu  Paftcral  do  Porto,  144  ) 
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Vi RG em. Titulo, que  íc  dâ  per  anto- 
nomafia  à  Máy  de  Deos,  Virgem  das 
virgens,  Virgem  antes  do  parto,  Viigm 
no  parto,  &  depois  do  parto.  J^rga  Ma* 
ria  Mater  Dei.  Em  hum  Hymno  chama 
algrejaajcfu  Chrifto  Coroa  dai.  Vir* 
gcn$,Jefu  Corona  Virgtnum, 

Virgem.  Pefloa  feminina  ,  ou  mafeu. 
li  na  ,  não  contaminada  em  a  carne.  Na 
coníagração  das  virgens,  que  recebem  o 
vco  de  Religiofas,  a  Igreja  tem  por  vir- 
gem aquella,  que  cm  a  carne  o  hc,  por- 
que íe  fomente  as  limpas  em  a  a)ma,&  o 
corpo,  íe  tiveflem  por  virgens  ,  daria  a 
Igreja  occafião  a  que  muita  gente  fcen- 
ganaííe,  porque  muitas  pefloas  ha  ,  que 
aindaque  não  tocadas  no  corpo ,  não  íaô 
inteiras  noefpiritoi  &  àlem  diflo,  a  vir- 
gindade do  efpirito  pôde  fer  reparada 
com  a  penitencia  ,  mas  he  irreparável  a 
virgindade  da  carne.  Deícreve  Boécio  a 
Filofofia  na  figura  de  húa  Dama  ,  quo 
os  Antigos  tinháo  por  Virgem.  As  Deo- 
(as  do  faber  ti  verão  noParnafloopioiáo 
de  Virgens.  Rtfpeitão  os  demónios  ás 
Virgens  por  força,  os  Anjos  por  inclina- 
ção. Perturba*fe  húa  Virgem  diíereta 
todas  as  vezes  que  lhe  1  allão  em  marido; 
não  íe  pôde  reíolver  a  deixar  de  ícr 
Anjo,  para  íer  mulher.Os  Romanos  edi* 
ficarão  hum  Templo  da  Paz ,  onde  pu. 
zerão a eftatua  dc  Rómulo,  &  coníuh 
tado  A  poli  o,  foi  lhes  refpondido  ,  que 
duraria  até  que  húa  Virgem  panfle;  & 
porque  otinhão  por  impofllvel ,  puze- 
rão  lobre  a  porta  do  Templo  hum  le- 
treiro, que  dizia :  Templum  Pacis  tter* 
num  \  que  o  Templo  da  Paz  havia  de  fer 
eterno.  Agora  he  húa  Igreja ,  que  fe  cha- 
ma Santa  Maria  la  Nova  ,  em  Roma. 
Virgem,donzella,  cafta.faõ  tres  coufas 
d  1  il  crentes.  Virgem  (  rigoroíamente  fal- 
tando) he  a  que  Na,  que  não  conferir  jn 
nem  em  deíejo  dc  couía  venérea  licita, 
ou  illicita.  Donzélia,  he  a  que  não  tem 
conhecido  varão  ,  ou  outro  agente  ex- 
trinlecojdeitruidor  da  fua  inteireza ,  6c 
pureza.  Calla,  he  a  que  nem  obra ,  nem 
deíejaem  matéria  venérea, cou la  que  feia 
illicita.  No  íeuProdromoCopto,cap  8 
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diz<*P,  Knpcxervquç  «»«  gruta ílomon- 
tc  Orcb,  idonde-  vio  Moy fés  a  wcom. 
bult.vel.Çarça,  le  achara  aberta,  em  pc 
dia  hua  uifciipçao  >  que  dizia  :  FáTÀ 
Dt&s  a  húa  Pagem  fecunda,  &.*IU  feri 
miy  de  htm  filho.  Querem  alguns  AlK 
tores  queeftatoileacaufa,  porque  an- 
tigamente houve  dontellas ,  que  com  a 
t  i  pe rança  de  ferem  Mây s  de  Dcos,  con* 
f  agrarão  a  Dcos  a  fua  virgindade.  Fhilo 
Hebreo  declarando  o  intento  dei  las,  d  iz 
que  tt  ubltinháode  toda  a  íeniualidade, 
para  gerarem,nto  corporalmente ,  mas 
efpir  icualmente , Ac  fabirem  com  numa 
producção  Divina  ,6c  não  com  geração 
mortar.  Nimtrumlhvm*  ,  non  mortêlis 
polis  cúpida.  Philo ,  de  viu  contemplêt. 
Homens,  ficanulberes  virgens,  faõcrea. 
turasquafi  Divinas; podem  obrar  pro- 
dígios. Faz  St  rabo  menção  de  hú  Tem* 
pio  dedicado  a  Diana ,  em  que  as  vir* 
gens,a  elre  fabulo  lo  Numeconfagradas, 
caminhavão  muito  tempo  fobre  brazas 
íem  lefaõ  dos  pés.  Seria  efta  maravilha 
illuíaõ  do  demónio,  mas  pôde  ler  ad  mi- 
rada, como  permiflaó  Divina.  Gotifre* 
do  de  Bulhão,  famoío  conquiftador  da 
Terra  Santa  ,  perguntandolhe  os  Tur- 
cos a  cauía  da  grande  força,  que  tinha 
nas  mãos ,  reípondéo  que  com  ellas 
nunca  chegara  a  cocar  carne  meretrícia» 
nem  nunca  maculara  as  mãos  com  vene, 
reo  contado.  A  virgindade  humana  he 
o  termo ,  àlem  do  qual  não  pôde  pafíat 
a  natureza.  Hua  das  razoens,  porque  o 
Anjo  do  Apocalypfe  não  permittiu  que 
o  Euangelifta  S.  João  o  adoraíTe ,  íoi 
"  porque  S.  Joio  era  virgem.  Adoraçoens 
do  Anjo  oodia  pretender  o  dito  Santo. 
Vut.  Virgindade.  Pirgojnis  Fem.Ctc.  Os 
Autores  Ecclefiafticos  põem  às  vezes 
efte  titulo  com  nomes  de  homens,  V\d. 
Donzélia. 

Virgem  idofa,  velha.  Virgo  exoleu* 

ruut. 

Virgem  menina,  yirgvnc ula ,  £ .Fenu 

Qnint.Curt. 

Virgem,  que  perdeoa  flor  da  virgin- 
dade. Virgo  corrupta  Ovid. Virgo  vttuu. 
PUut.O  contrario  he,  Virgo  me orruptt. 
Oc. 


p  Vargem,  que  nãb  pôde  cafar  por  falta 
de  dote,  ou  por  outra  razão.  Vtrgo  tilo» 

Virgem  coníagra  ia  a  Deos.  Virgo  fa. 
era.  TurfelUn  vitê  XavevmfffSjri 

Ser  virgem kVirgmdem  pudititi*  fio* 
rem  cuflodire.  Jurfell.  m  Xaver.  tthbêturá 
conjervárevirginitatis  decmJd.Virginê* 
ItstntegriUíis florem  tntaftum  fetvêrtJd. 

tbld*       :i  J,U  h  BV3 

At  onze  mil  Virgens.  Dizem  ,  que 
na  lição  dos  antigos  Rituaes.r»  feita  das 
onze  mil  Virgens,  fe  lia  efte  numera  XI. 
M.  V.  o  qual  depois  foi  declarado  por 
Onze  mil  Virgens,  poftoque  eftas  quatro, 
letras  numeraes  quizcíTcm  dizer  ,  Onze 
Nlartyres  virgens. 

«  Virgem.  Termo  Aftronomico.  He  o 
í cs co  Signo  do  Zodíaco,  em  que  entra  o 
Sol  no  mez  de  Agoiro.  He  Signo  Sep- 
te n t r lona  1 ,  trio, 6c  fec  o ,  &  he  domicilio, 
&  exaltação  de  Mercúrio.  Confta  de 
trinta  fie  noveeftrellas,(  fegundo  Kc  pie- 
ro  )  fie  na  opinião  de  Bayero  ,  tem  qua- 
renta &  duas ,  de  d ifferente  grandeza,  & 
natureza,  das  quaes  as  duas  pnncipaes 
faõ  a  Efpiga,  que  he  da  primeira  grande» 
za,  fie  da  natureza  de  Vénus,  fie  de  Mer* 
curió, fie  outra, a  que  chamâo kindtmid» 
tor9  que  he  da  terceira  magnitud.  Fin- 
gem os  Poetas  que  efte  Aftro  he  Aftrea, 
Deofada  juftiça ,  que  na  idade  de  Fer- 
ro feaufentòu  da  cerra,  fie  paíTou  para  o 
Ceo,  .Querem  outros ,  que  efte  Aftro  fe* 
ja  Erigone,  filha  de  Icario  ,  a  que  J  upi- 
ter  transformara  cm  conftellação.  Ob- 
fervou  Ptolomeo  ,  que  na  dif  pofição  do 
Ceo,  o  Signo  de  Virgem  he  cercado  do 
eftrellas,  collocadas  dc  forte ,  que  nellal. 
íerepreíenta  hum  Mercúrio  cem  azaa, 
&  outros  feus  ornamentos.  He  o  Nume 
da  Eloquência ,  fie  Deos  das  Sciencias, 

Sue  nos  quer  dar  a  entender,  que  o  faber 
:  dà  bem  com  a  virgindade ,  fie  pur*2s 
de  curtume*.  Inimigo  da  virgindade  he 
o  vinho  {Confirma  efta  antipathia  omã- 
darOrpheo»fe  não  plantatíem  vinhas 
no  Signo  de  V  'ugem.Vtrgo.VirgiL 

Virgem.  Diz.fe de  muitas couíaS.que 
não  íervirão,  U  coníeiváo  fua  nativa  in- 
tegridade, 
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tcgr idade,  ft  pujre r  a.  Cera  virgem  ,  a  <J 
no  v  a  mente  fatie  da  col  mca.  Terra  v ir» 

gem, ouro  virgem, azeite  virgem  ,  pare- 
ce  que  he-o  que  iíiniu  chama  OUi  fios. 

Sepultaríe  em  terra  virgem.  Húa  no- 
tftvcl  ceremoma  entre  os  Hebreos  ,foio 
enterrarfe  em  terra, q  c hama vão  Virgem, 
aonde  ninguém  dantes  foíTe  f  epultado  ; 
&\tudo  ifto  jâ  era  por  myfterio  cmor. 
dem  ao  Mc  fli  as.  porque  convinha  conf  < 
tar  muito  legitimamente  da  Rcfurrei- 
çáo de  Chrifto, 6c  pelo  meímo  cafo  co n  - 1 
vioh*  que  no fcpulcro , em queelle foí*< 
fc  Íepultado,  não  foííe  outrem  primeiro, 
porque  íc  não  troca fle  hum  por  outro. 

Coufa  de  Virgem»  tftrginohs,  ale»  Cie, 
Virgintus^um  Virgii. 

V  ir  geris  do  lagar  faó  d  ou  5  paos  ,  ou 
duas  pedras  ,  empinadas  fora  do  lagar, 
fervem  de  guardar  a  vara, ou  ftyxe  ,  pa. 
raque  não  decline  para  nenhúa  parte. 

Virginal.  Coufa  de  virgem.  Virgi* 
nalis,U-Oe.Virgineustaiutx>yirgil. 

Ley  te  virgina  I.  Agoa  colmerica,  para 
fazer  o  rofto  branco,  &  brilhante ,  com» 
põem  íe  de  fezes  de  ouro,  desfeitas  em 
vinagre  dcftillado,  &  pedra  hume ,  def. 
feita  em  agoa  de  golfãos, &c.  ou  de  bei- 
jmm  de  boninas ,  eí  pi  rito  de  vinho  reti» 
ficado,  6tC  Ha OUtro  leyte  vi rginal, cha- 
mado Régio,  que  fe  compõem  de  eito- 
raque  em  lagrima ,  beijuim  de  boninas  t 
pizados,&  infundidos  em  bum  arrátel 
deeípintodc  vinhoaoSol,&c.^.The. 
íouro  Apollin.pag.455.er  457. 

Virgindade.  Caflidade  perfeita, 
virtude  Angelica.ôc  Divina, que  refreao 
uíode  todos  os  actos  venéreos  ,  ftecon* 
ferva  húa  voluntária  inteireza  ,  &  pure- 
za da  carne.  Ha  virgindade  material ,  8c 
formal.  Cófifte  a  primeira  em  náo  haver 
conhecido  varaó,  ou  outro  violador.  A 
Virgindade  formal,  he  hum  fanto,&  fir- 
me propoli to  de  íe nio contaminar  com 
coufa  venérea^  &  a  fli  m  nenhúa  violência 
por  natureza, ou  arte  a  pôde  deftruir. 
Vem  a  ler  como  a  joya  guardada  em  húa 
caixa ,  aindaque  te  quebre  a  caixa  , não 
ie  perde  ajoya}  &  quando  involuntária* 
mente  íe  perde  a  virgindade  material, 
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ta6  fóraettà  de  Ie  perder  a  virgindade, 
que  antes  o  íeu  refplandor  le  duplica. 
Por  «To  a  Virgem  Santa  Luzia  ,  vendo 
quealevavãoaodegoiladooroda  pudi- 
cícia ,difTe  ao  Ty  ra  nno  Pai  ca  fio  :  Si  m. 
vttatn  jufferis  violar  i ,  c afluas  mihi  d», 
pitcabnnr  ad  coromam.  Quer  dizer ,  que 
ie  involuntariamente  fofie  violada  ,  cita 
Violenta  oppreilao  lhe  duplicaria  a  co. 
roa  de  lua  virginal  pureza,  Vid.  Virgem. 
Vu 'finitas \atts.  afvav. 

Fazer  voto  de  virgind  ade.  Virginita» 
tem  Deovovere.  Mafftus  in  vttalgnani, 

Coníervar  perpetua  virgindade.  M* 
batum  virgimtatts  florem  ai  extremam 
nfquefptrttnm  rettnere.  Maf.  hb.  x.fítfi. 
Incite. 

Perder  a  virgindade,  VirgimtUtn 
amttere.Ex  M-tff.  Virgindade  perdida. 
ytt emitas refolutê.  PUn.Ub. \%. cop.j* 
*  ViRGÍNBo.  Virginal.  AW.no feu  lu- 
gar. (O  caminho  do  Virgíneo  ventre  ao 
humilde  preíepio.  Carta  Paftoral  do 
Porto,i68.) 

Poupando- fe  da  mefa  para  pagem, 

Os  Anjos  das  Virgíneas  perfonageus. 
Virgimdos  de  Man.  Mendes  Baibud* 
Cam  8.  Eftanc.17. 

Virgínia.  Regia6da  America  Scp* 
tcntrional,aflim  chamada  dos  Inglczcs, 
em  veneração defua  Rainha  Ifabei,  que 
morreo  tem  calar.  Os  primeiros  delco» 
b  ri  d  ores  delia  terra  lhe  charr  àraó  Mo> 
cofa .  Di  videíe  a  Virginia  em  Septenr  rio- 
nal ,  8c  Meridional.  A  Virginia  Septt** 
mortal  tem  leu  principio  nograo  trinta 
&  nove  de  laritud.em  clima  tempera* 
do,  6f  eôà  habitada  de  Geado  robufto, 
&  agil.mas  preguiçofo ,  Sc  tâo  inimigo 
do  trabalho,  que  a  mayor  parte  do  terre- 
no fica  inculto,  &  por  confequeacia  def* 
pov oado.fit  defcrto.  Veftem-íe eftes  fal* 
vagens  com  pelles  de  animaes  ,  ou  com 
pennasdeaves,cozidascom  grande  ar* 
d  fie  10  ;  pintào  as  mãos,  os  braços ,  as 
pernas,  &  a  cara  com  varias  6gura* ,  & 
com  tintas  negras,  para  parecerem mais 
fer moios  ,em  demoli  ração  do  íeu  valor 
levaó  algús  a  mão  feca,&  m  yrr  ha  da  de  ai» 
gú  dos  inimigos,q  tem  vencido,*  tod« 
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fie  guardão  muito  de  furtar , por  enten*  &  fó  o  plu  ral  fie  uíado ,  tanto  a  ffim  ,q ue 

derem,  que  íeus  feiticeiros  pódem  dei*  em  Calepino  não  ie  acha  ofingular  Vir* 

cobrir  o  furto,  6c  entregai  los  aos  a  que  guítum,  mas  bem  fim  o  plural  Virgulta^ 

ellcs  roubarão.  A  fua  religião  coniifttí  orum.  Neut.  «c  declarando  ícu  figniíica-* 

em  adorar  tudo  o  que  ellcs  temem  ,  6c  do,  diz  Virgultàjmultitudo  virgarum pui. 

aifira  ofogo,o  mar ,  ray escanhoei»,  ôc  lulantium » 6c  aflim  VirgultâS  em  Portutf 

outros  horríficos  objeáos ,  íaõ  os  íeus  guez  fe  nâo  devé  tomar  por  vergontgs^ 

pr  iocipaes  i  dei  os }  por  efta  m  e  fm  a  razão  nem  por  varinhas, ou  renovos  dá  arvore,. 

levantão  Templos  ao  demónio  ,  a  que  mas  por  muitas,  como arvorefinhas,  quê- 

elles  chamão  Oke  \  repreíeotão.no  em  vem  íaindodi  terra ,  o  que  parece difere* 

figuras idiondas  mcdon has,facrificaõlhe  tamente  ad vertio o  Autor,  em  qué achei 

íangue  de  anima  es ,  6c  lhe  o  Merecem  ta-  efta  palavra,  porque  fó  a  póem  ao  plu* 

baco,  quando  vem  da  guerra,ou  da  caça.  ral ,  6c  do  modo  *  com  que  íe  explica 

JtoSol,  àLuarôc  às  Eftrellas ,  dão  fó  o  fe  conhece»  que  não  rebentão  do 

titulo  de  SemideQÍes  >  6c  entre  todas  as  tronco,  nem  dos  ramos  dt  arvore ,  mas. 

fuás  Deidades  reconhecem  hú  a  fuperior,  como  mata  pequena,  vem  brotando  da 

a  que  elles  chamão  Kenvas, nome  inven.  chão.(  Se  para  o  jardim  eft  ar  compofto*. 

tado  pelos  feus  Uveroans,q\>e  faô  os  íeus  6c  viítoío ,  fe  lhe  cortão ,  6c  tofquião  a* 

Sacerdotes.  Todos  eftes  povos  trazem  virgulras»que  íobem.  Fr.  Manoel  de  Sã* 

sus  cofias  hum  final.ouinfigniadoPnV  to  Athanaiio  ,na  ceníura  ,  ou  a p prova» 

cipe,  ou  Senhor,  a  que  elles  obedecem.  A  ção  do  Vergel  de  Fr.  jacinto  de  Deosí 

Vir  tinia  Meridional  corre  do  grão  trin-  Confeflo,  que  também  as  vergonteas  Í04. 

ta  6c  tres  até  trinta  6c  íeis  de  latitud  %  he  bom,  mas  torno  a  dizer,  que  Virgulta  em. 

muito  fértil, tem  os  feus  moradores  algú  Latim  fignifica  muitas  arvorefinhas  , 

conhecimento  de  hum  Deos,Creador  do  fó  produzem  húas  varinhas  i  6c  aflim) 

Ceo,8c  da  terra,  8c  de  outros  Dcofesini  loaõ  Jacobo  Hofman  no  íeu  Lexicort 

feriores*  Os  feus  Profetas  íaó  feiticeiros,  Univerlâ»,  conf  ormando.fe  com  Sa  Ima- 

que  confultaó  ao  demónio,  para  dizerem  fio  nas  Exercitações  íobrc  Solioo,Tom. 

a  eftes  idolatras  o  fututojcrem  na  immor-  I.pag40f.  col.i.  diz :  Vtrgultum  ,  quafi 

talidade,  &  eterna  felicidade  das  almas,  vérguletumt  locus  fruticibui  confitus  jedr 

6c  que  os  maos  faõ  caftigados  num  poço  uti  arbuftum  ,  locus  srboribus  condenfus, 

ardente ;  o  qual  ( íegundoelles  dizem  ;  Efte  he  o  único  Autor  claffico  ,  em  que 

eftâ  nos  últimos  confinado  mundo,  para  acho  Virgule  um  no  fingular  ;  o  Abbade» 

a  parte  Occidental ,  num  lugar  chama-  Danet  no  íeu  Diccionario  o  attribue  a; 

do  Popogufo%  Virgínia*. tem.  Gícero,mls  fallameote, porque  nos  doUt 

Vírgula.  Termo  Grammatical ,  6t  lugares,em  que  ufa  o  dito  Orador  dâdi-í 

parte  da  pontuação.  He  hua  claufula  da  ta  palavra,  lempre  a  traz  no  plural ,  co*^ 

feição  de  hum  pequeno  e  virado  ,  que  (e  mo  lè  pôde  ver  em  Nizolio,  o  qual  tam^ 

põem  na  efemura  de  mão,  6c  faz  diftin*  bem  ao  no  fio  intento  diz ,  virgulta  funt 

çáo,  quando  ainda  não  cita  dita  tal  cou.  virgét%& aliai  flirpes,pájfímenafcentes.  ■', 

ía ,  que  dè  fentido  cheyo ,  mas  lómen*  V  i  r  i  d  ante.  Verde ,  ou  que  começa 

tc  deícança  para  dizer  mais.v.g.  Em  to.  a  verdejar.  Viridansjis  commun gen  rtrg^ 

do  hum  dia, não  fazer  nada,  he  paflar  de  De  íingela  prifaí  (obre  ês  janellas 

balde  a  vida.  Virgula#.Fèm.  He  palavra  Viridantes  novellas 

Latina^  mas  não  neftc  fentido.  Levemente  reparte. 

Vi rgulta.  Se  bem  repararmos,  não  Rimas  de  Man.  Tavares ,  título  Ramar 

he  vergoota,  ou  vergontea  ,  nem  renovo  lhete  Juvenil,  44*  t 

da  arvore.  He  tomado  do  Latim  VtrguU  ViRÍuCouía  de  homem.  ViriUs,  fc, 

**,que  parece  plural  de  Virgultumto  qual  Gr .(  Os  que  o  appropriaõ  à  idade  VitiU 

cm  bons  Autores  Latinos  não  le  acha  ;  Fabula  dos  Planetas,  39.  vetf* )  (  Figu- 

c.  .Tom.VIil  Xx  nado 
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rando  a  Fortuna  em  fexo  Viril.  Macedo, 
Dora i n.  í obre  a  Fortun.pag.5.) 
.  As  que  habito  Viril  ixercitirsí. 
Iniul.dc  Man, Thomas,  liv.5.oyt  9. 

Viril.  Varonil.  Animofo.  Generoío. 
VifilisJe.Cic. 

Animo  viril.  Vtrtlts  tnimus.  G'f.(  Efs 
tascouíasnáoíehaó  de  lançar  cm  rofto 
a  homens  viris.  Corta,  Commenc.  de 
Virgil.  9.  verí. ) 

Virilha.  Parte  do  corpo  humano, 
na  qual  íe  faz  a  uniaó  da  coxa  cora  o  vê* 
tre.  Pela  vi zinhan ça ,  qu«  tem  com  as  par- 
tes, que  os  Latinos  c  hamão  Vinha,  c ha- 
máolhe  Virilhu.  Neila  parte  ha  húa  glá- 
dula,oueraunrorio,  em  que  te  íormaó 
OS  buboenspcftiferos,  ou  venéreos.  In* 
guent  ims.Neut.7it.Uv, 

Herva  boa  para  mates  que  vem  nas 
virilhas.  JugmHaria^e.Fem.Plin, 
.  Quebraduras  da  virilha.  He  o  nome» 
que  o  vulgo  dà  às  duas  hérnias,  que  os 
Médicos  c ha ro áo  Hérnia  zirbd  ,  6c  iw 
teftind.  MadeirM.part.36  Vid.Httmt. 

Vi  a otàô.  Eípecie  de  íe  tti.Vtd.  Viro. 
te.  (  Tendúo  os  Virototns,  Sc  punhaolhe 
p-nnasde  papel) ou  de  pergaminho,  8c 
nellas  hia  eterico  quanto  queruodefeo. 
brir.Chron.del-R.ey  D.JoaÓ  I.cap.183. 
pag.385 .)  C  Em  cite  combate  deu  hum 
VirotaS  a  J oaó  ArTonío.Chron.  del-Rey 
D.Joaó  I.  i.part  pag.  349.  col.a. )  f  Que 
tiraváo  Virototns  de  pao.  Barros,  3.  Dec. 
fol.ioo  col.4.) 

Virote.  Segundo  Duarte  Nunes  de 
Leaó  he  tomado  do  Latim  Verutum,quc 
quer  dizer  Ferro  longo  agudo-,  6c  entre 
nos  virote  he  fetta  curta ,  ou  dardo ,  &  íe 
diz  de  varias  cartas  de  paos,&  ferros  ag  u  - 
d  os,  co  mo  veras  mais  abaixo.(Sempre  fe 
fartou  a  impiedade  na  inaoccncia,6c  dei- 
xa  andar  os  e  n  ca  r  tados,  q  ré  c  he  y  os  os  ca- 
minhos de  Virote s  ouriçados. D. Francif- 
co  de  Portug.  Prtfoens,  fie  Solturas,  14.) 

Virotes.  (Termo de  navio )íaõ  os  q 
nas  obras  mortas  íormaõ  o  remate  do  na- 
vio (obre  os  pés  mancos  de  alto  abaixo. 

Virotes  daefpada.  Saõos  ferros  del- 
gados, queatraveífaõ  o  copo  da  guarni» 
çaõ,  fie  fahera  de  ambas  as  partes  a  modo 
O*::    1  «.'... 
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dos  braços  de  hua  Crua.  vià.  Uahis  ar- 
riba,8c  unhas  abaixo. 

O  Adágio  Português  diz : 
De  rabo  de  porco, nunca  boa»  virote. 

Vir. potente.  He  tomado  dó  la- 
tim de  PI  auto ,  vtnpotens ,  ús.  omn.  teu. 
Forte,robufto,forçudo.(muitorobuftos, 
Sc  muito  Vir-poteutes.Cwo,  Obfervaç. 
Medic.567.) 

Virtude.  No  fentido  natura! ,  he 
aquella  faculdade  ingenita  em  todos  os 
corpos,&  potencias  naturaes ,  para  pro- 
duzir os  efreitos,  fie  operaçoens ,  que  de* 
pendem  das  íuas  propriedades,  &  quali- 
dades. A  rodos  os  Planetas  fe  attribuem 
virtudes, 5c  influencias  particulares,  to- 
das as  plantas ,  fie  todos  os  mineraes  tem 
fuas  próprias  virtudes.  Ainda  na6  co- 
nhecemos bem  a  raz. ioda  virtude  mag- 
nética, nem  da  virtude  prolífica  das  te- 
mentes. Finalmente  não  ha  iníedo,  nem 
bichinho,  que  ou  para  Tua  própria  con. 
fervação,  ou  em  benefício  do  género  hu- 
mano não  tenha  algua  particular  virtu- 
de .  vis,  is.  Fem.Gc.  Proprietês,  étiu  ftm. 
yirtus,  tis.  Fem.  Quiutil. 

As  virtudes  das  raízes.  Virtvtts ,  &  efi 
fetfus  radtcum.CiC. 

Fonte  ,  cujas  agoas  tem  admiráveis 
virtudes  occultas»OífaiWi  viribus  egw. 
gius  fms.Juven. 

Virtude.  No  fentido  figurado,*  me. 
taforico.he  o  bem  honeíto  do  homem, 
difpoíiçao  d'alma,  6c  habito  moral,  ope< 
rativo,  produftivô  de  aftos  bons,  co* 
formes  com  a  boarszào,  &c  dirigidos  c6 
a  prudência,  Sr  moderação,  que  fe  deve. 
Póde.fe  dividir  a  virtude  em  Divina ,  & 
humana.  Virtudes"  Divinas  raó  as  que  i* 
chnâo  a  operaçoens ,  SiuQtós  conformes 
coma  ley  eterna,  &  que  difpôem  a  alma 
para  a  bemaventiirançt  fobrenatural. 
Deite  género  íaô  as  virtudes  Theolo- 
gaes,F6,  Efperança,8c  Caridade ,  St  as 
virtudes  moraes  infufas.  Virtudes  hu» 
manas  faó  as  que  fe  adquirem  com  a  for* 
ça  da  natureza,  &  có  a  frequentaçaô  dos 
a  cios ,  &  que  inclinio  a  operaçoens  có« 
formes  com  a  boa  razaõ.  Defte  género 
iaoas  virtudes  moraes  adquiridas,»*™* 

.  .Q..-  cudes 
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tudes intellefr  uaes ,  Heróicas  ,  F i  1  o f o fí *  dia, entre  O  e n col h i mc n to ,  &  o  de f a f o* 

cas ,  &  c .  As  virtudes  Chriftáas  íe  d  i  fio  ro.  A  indinaçio  entre  a  eh  veja  ,  6?  a  na* 

reoçaó  das  virtudes  Filofoficas,em  que  levotencia.  Neila  fituaçio  da  virtude 

citas  nos  inclináo  a  afros  conformes  có  entre  vícios  collateraes  ,  fe  conhece  » 

a  te&a  razaó  natural,  8c  aquellas  faõ  vir*  grande  vizinhança ,  que  ncfte  mundo  té 

Cudes  infuíat  •  que  nos  diípõem  para  o  mal  com  o  bem >tem  cada  virtude  dous 

afros,  conformes  com  a  razaó  fobrena*  vícios  aos  lados»  hum  que  penca  por  de* 

tural.  Virtude  Heróica  ,  he  húa  taó  per*  mafiado,  &  outro  por  diminuto  %  8c  aí • 

feira  difpofiçâodojuizo ,  &  hum  domi*  fim  náo  he  maravilha, que  íeja  duas  ve* 

nio  ta6  abfoluto  nas  paixoens,ôr  appeti  •  zes  mayor  o  numero  dos  maos ,  que  dos 

tesnaturaes,  que  nenhum  objecto  feja  bons.  pois  faõ  quatorze  as  virtudes» 

capaz  para  diítrahir,8f  apartar  o  Heroe  &  os  vicios  vinte  6r  oyta  Morred 

doquehe  jufto,  &  raciona vel.Todas  as  a  virtude  ,  ou  vive  tão  cubejrta  ,  que 


virtude  Heróica  he  tranfcendente,  &  mais  teve  o  mundo  tantos,  que  enfinaf* 
u  n i ver fal  •,  todos  os  obje&os  de  todas  as  fem  virtudes, como  agora, St  nunca  bou* 
mais  virtudes  íaó  feu  objecto  próprio,  ve  menos  que  fe  deflem  a  cilas.  A  v  inu- 
mas em  grao  fuperior.  As  virtudes  intel-  de  ao  eftranho  faz  natural  > to  natural 
kfr uaes  faõ  as  que  aperfeiçoáo  as  poten*  torna  eftranho.  A  virtude  he  tão  fermo* 
cias  i n rei  1c fr i v as , &  le  dividem  cm  cf-  fa,que  ainda  na  mefma  afpereza  de  feus 
peculativas,  &  prafricas  | as  efpeculati-  princípios,  trasluz  a  doçura  de  feus  rins 
vas  íe  afli naláo  nas  íciencias ,  ftc  as  praci-  deleitoíos.  A  virtude  não  tem  fertnofu* 
cas  íe  oceupão  nas  artes.  Virtudes  mo*  ra,fenâobefofrendo.  Para  a  virtude  fé* 
raes  íaó  as  que  aperfeyçoâo  as  poten*  pre  ha  tempo.A  virtude  he  o  único  bem, 
cias  aperitivas  |&  com  definição  mais  que  aefte  mundo  íe  pôde  poíluir.  De* 
particular,  a  virtude  moral  he  hum  hab»  pois  da  morte  dos  pays»  dos  parentes .  fie 
to  electivo  na  potencia  appetitiva  ,  o  amigos,depois  da  confifeaçáo  dos  bens» 
qual  diípõem  o  homem  para  obrar  cou«  ruína  das  famih*as»6c  eftragos  da  fermo* 
íashoncftas,  fegundo  os  diframes  da  fura,  he  a  única  prenda ,  que  permanece, 
prudência.  Na  genealogia  das  virtudes  Tem  as  virtudes  algua  forte  de  oppofi* 
cada  virtude  tem  dous  vicios  collate-  çâo,nàoentre  fi,mas  em  razão  dos  íu. 
raes ,  donde  fe  conhece  evidentemente,  geitos ,  que  as  poíluem.  Em  hum  juiz 
que  a  virtude  he  raeyo  entre  dous  ex-  náo  parece  bem,  grade  ternura>Em  hum 
tremos ,  difereta  mediania  entre  exceí*  General  de  Exercito  feria  condenada  i 
fos.  Eftà  a  prudência  entre  a  impruden*  vida  pacifica,  em  hum  Corteíaõ  ,  a  vidi 
cia,  &  a  aftucia.  A  Juftiça  entre  a  jurtiça  í olitaria.  Por  toda  a  parte  palmas.fic  tro« 
do  mais,  &  a  injuftiça  do  menos ,  a  For»  feos  leva  com  figo  a  virtude »  nio  necef- 
taleza,  entre  a  cobardia ,  8c  a  temerida*  fita  da  Fortuna ,  porque  a  todos  faz  bé 
de»  a  Tem pe ra nça ,ent  re  a  eftupididade»  afortunados.  Até  onde  tem  menos  pre. 
&  a  intemperança.  A  liberalidade,  entre  mio,  tem  mais  luzimento ,  baftalhe  o  íec 
a  avareza,  &  a  prodigalidade.  A  magni-  coroa  de  fi  mefma.  Com  aí  pefro  varo 
ficeocia, entre a  pa r v  i fi cencia, &  a  ultra*  nil  não  (e  pinta  a  virtude ,  com  íembl á« 
decência.  A  modeftia,  entre  a  incúria,  6c  te  de  mulher  fe  repreíenta ,  porque  cila 
a  ambição.  A  magnanimidade ,  entre  a  hea  mãy  dos  Varoens  illuftres.TodosoS 
pufillanimidade.  &  a  íoberba.  A  manfi*  Mercurios  da  Grécia  era  o  copias  do  rof. 
dão, entre  a  iníenfibilidade .  «St  a  ira.  A  to  de  Alcibíades ,  de  todos  os  retratos 
veracidade, entre  a  ficção .  &  a  arrogar**  dos  grandes  homens ,  o  da  virtude  he  o 
cia » a  Eutrapelia,  entre  a  rufticidadc*  &  or i gina l.Sem  os  lineamentos  da  virtude, 
a  efcurrilidade.  A  aftabilidade  entre  a  toda  a  acção  hediffòrme.  Atècõ  a  maí» 
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cia  S ah e  a  a ft  u c  i a  com  viíbs  de  p r udcc i a , 
a  foberbacom  apparencias  de  humilda- 
de, a  prodigalidade  fe  acredita  de  libe* 
ral ,  a  (u p er ftiçaó  quer  parecer  religiofa. 
Sendo  a  virtude  tão  bella  ,  o  não  íer 
bem  vífta,  não  hc  defeito  nella  *,  cega  o 
feu  reíplàndor  os  olhos  da  enveja;  por 
nio  offender  a  inimiga  , muitas  vezes  fe 
efcóde jmas  do  mefm  o  modo  q  os  r  1  os,  q 
fe  metem  na  terra,  &  aos  olhos  do  vulgo 
parecem  iepulcados  para  fempre,depois 
de  larga  peregrinação  fubterranea  ,  fe 
reftituem  com  gloria  à  luz  do  mundo  $ 
aífim  a  virtude ,  depois  de  modeitamen- 
te occulta ,  gloriofamente  refufcira.  Em 
Roma  teve  a  virtude  alguns  tres  Tem* 
pios,  hum  edificado  por  Cayo  Mano.Sc 
outropor  agencia  de  Marccllosno  tem* 
po  do  (eu  primeiro  Conluiado.  Hum 
deites  dous  Templos,  ou  outro  terceiro, 
foijuntocom  oTemplo dedicado à  hon- 
ra, de  ta  Morte ,  que  para  o  Tem  pio  da 
■hnnra  não  havia  entrada  ,  fenão  pelo 
Templo  da  virtude.  Que  gloriofas  fe» 
riào  as  dignidades,  8c  fortunas  do  mun- 
do, feparaellasfemprefe  obíervàra  eíta 
precedência  /  Por  muitos  modos  repre- 
fenrou  a  Antiguidade  eíta  fua  Deofa. 
Pint à ráo-na  com  femblanre  de  matrona 
grave,  cV  modefta  ,  vertida  de  branco, 
&  com  trajo  íiraplez  ,  íentada  em  húa 
pedra  quadrada»  circunftancias  que  ma- 
nifeftavão  feu  candor ,  íímplicidade ,  St 
conftancta.  Derãolhe  outros  a  figura  de 
hum  velho  venerável ,  com  grandes  bar* 
bis,  encoftadoem  húa  clava ,  6c  cuberto 
dehuapellede  Leão }  nas  barbas  (e  ííg* 
n  ficava  a  Sabedoria  ,  filha  da  experiên- 
cia |  a  clava  denotava  a  fortaleza ,  &  fir« 
mcza  |  na  pelle  de  Leão  fe  divifava  a  ge- 
nerosidade do  animo.  Também  foi  pin- 
tada com  feições,  &  trajo  de  mulher  no- 
<bre ,  para  exprimir  a  veneração  que  íe 
lhe  deve ;  Sc  outras  vezes  foi  repre  lenta- 
da  a  modo  de  homem  darmas  ,  porque 
«deve ter  valor,  &  conftancid.  Luciano, 
ao  contrario  de  rodos,  cm  hum  dos  feus 
«Dulogos,  defereve  a  virtude  rrilte ,  af« 
,mal enroupada  ,  6c  maltratada  da 
'  For  tuna, de  maneira  ,que  lhe  era  prohi* 
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bido  apparecer  a  Júpiter ,  ifto  quer  di« 
zer,  que  lhe  não  he  licito  fahir  a  publico, 
Sc  fubir  a  lugares  honoríficos.  Virtude, 
VirtustU$.Fem.Htoe(lttmj.  Neut.  ou  Ih- 
nei1asftis.hm.Cic.  Quando  por  virtude 
feentende  hum  habito  d'a  1  ma ,  com  que 
propende  o  homem  para  algum  bem 
em  particular,  v.  g.  para  a  Temperança, 
ou  qualquer  outra  virtude  moral,  ou 
íobrenatural ,  nefte  fentido ,  nem  fíont. 
fias,  nem  Honejium,  íe  hão  de  dizer. 

Em  virtude ,  às  vezes  vai  o  mefm  o  q 
Em  nome,  ou  em  confequencia.  Em  vir* 
tude  de  hum  decreto  do  Senado.  Ex  Se* 
naius  con/ulto.  Cie.  Em  Virtude  defan. 
ta  obediência  ,  t  raie  uíada  dos  Superio. 
res  das  Religioens.  Sanfliore  pro  impe- 
rto,  ou  pofjtate.  He  tomado  dePlauto.q 
no  Prologo  da  Comedia  intitulad*  ,yf«< 
pbyt.  diz, pro império  vobis,  quoâ  diflum, 
fciebatfatturos.  (Quando  fe  manda  em 
Virtude  da  (anta  obediência. Promptuar. 
Mor.  cap.noj 

Adágios  Portuguezes  da  virtude. 
Fazer  da  neceflidade  virtude. 
Virtudes  vencem  finaes. 

O  Adagio  Latino  diz : 
Sapiens  dominabitur  aHris. 
Os  Attros  não  violentão  as  vontades. 
PoríuaPhyfíognomia  íoi  Sócrates  jul« 
gado  por  home  de  maos  coít u mesjaos 
feus  diícipulos  ,  que  eftranhàrão  ctíè 
juízo,  d  iíle  Socrates^que  o  Phyfíogno* 
miftafallàra  verdade,  fe  elle  fe  dey- 
xàra  levar  da  fua  perverfa  inclinação. 
Outros  Adágios  da  virtude. 
Dsfejo  de  foledade,  ou  muita  virtude.oa 

muita  maldade. 
Virtude  precede,  quando  força  cede. 

Fonte  da  virtude.No  deít rito  da  Vil* 
la  de  Barcellos  ,na  falda  do  rror.re  de 
Ayrô  ,  ha  hQa  fonte  chamada  Me  dê 
virtude ,  porque  por  tradição  antiga  fe 
tem,  que  algum  Varão  Santo  ,  que  pot 
a  Ih  houve  ,  lhe  deu  virtude  para  curar 
varias  enfermidades  aos  que  nella  íe  la* 
favao.pf'4.  N0biliarch.P0rtug.93. 

Virtudes.  He  o  nome  dos  A njos  do 
quinto  Coro,  entre  as  Domin  sÇoens ,  6t 
ts  Poteftades.Os  Theologos  lhes  atw 
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buem  a  virtude  de  fazer  milagres,  íc  de 
fona lecer  os  Anjos  inferiores  no  exercí- 
cio da<  íuts  funções. 

Virtuosamente.  Com  virtude. 
fícnejtè»  Cie.  Ex  prgfcripto  virtutis. 

Virtuoso.  Amigo  da  virtude.Dota* 
do  de  virtudes.  Ptrtute  prtditus,  ou  or» 
tatus ,atum.  Virtutis  compôs  totis.  omn.gen, 
Ctc, 

Hemem  muito  virtuofo.  Vir  fíngula- 
rivtrtuteornttus,  Cie.  O  mais  virtuofo 
logra  a  roayor  gloria.  Isgloni  msximè 
<xcellit,qut  virtute  plurmit  m  pr*flat.Gc. 

Mais  íaó  os  que  querem  íer  virtuoíos 
na  apparencia  >  que  na  realidade.  Virtute 
ép/â  non  tam  multtpntditi  efe  ,  qukm  vt- 
éerivolnnt.Ctc. 

Virulência.  Termo  de  Cirurgião. 
rid.  Virus.{  Carne  fta,  Sc  boa ,  fem  nc^ 
nhúa  Virulência,  Cirurgia  de  Ferreira. 
161.) 

V i  rulento.  (  Termo  de  Cirurgia.) 
Chaga  virulenta,  &  corrofiva,he  aquel» 
la,  em  a  qual  f<*  acha  hum  humor  ténue, 
virulento,  acre,&  corrofivo ,  que  coiros 
o  couro  ,  &  juntamente  a  carne.  Plága 
ntirulmtáté  Fem.Virulentus,  é.  um*  he  de 
Aulo  Gellio.  (  A  chaga  Virulentâ  he  ia* 
cil  de  conhecer,  por  quanto  logo  fe  vè 
comalgúa  intemperança  quente  noscir» 
curo ■; ,  &  com  matéria  delgada.  Cirurg. 
de  Fetrcira,  505.) 

V  i  kus  ,  ou  virulência,  f  (  Termo  de 
Cirurgia.  )  He  húa  matéria  delgada, 
Ji?btil,&horrivel,  feita  da  fuperfluida* 
de,6f  a:ofidade  dos  humores  quentes. 
Vírus,  he  palavra  Latina ,  que  figniflca 
Veneno  ,qu  fedor.  Defte  nome  Virnt ,  fe 
acha  ogenitivofiri  ,  Ôc  o  ablativo  Viro 
em  Lucrécio.  Masem  nenhum  Autor  fe 
achãoos  cafosdo  plural.  (Ha  tres  ma- 
ne iras  de  matéria, ^ir«íSordes, 6c  fanies. 
Recopil.de  Cirurgia,  117.) 

VIS 

Visàgem. Deriva  fedoFrancez  Pi* 
féige, quehe  Cara,  &  entre  nòs  vifagens 
laô caras, Efgares, ou  mais  propriamen- 
te n  faiem  t  he  húa  mudaaça  do  rofto,  fe- 
Toro.VIlI. 
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gundo  a  payxáo  ,ou  difpofiçáo  do  ani< 
mo.  Moftrarcom  vifagensa  íua  alegria. 
Vultumeeflitiafignificâre.Ex  Auíl.  Rhe. 
tor.ad  Herenn.  (  Sem  que  nas  Vifagens 
da  cara  fe  viííem  os  eífeitos  da  amargura. 
Mon.Lufir.Totn  7  fol.335.) 

Vi  sagra*  Vi  d.  Bifagra. 

VisANTE.(Termode  ArmeriiJ  Md. 
Befante.  ( Com  cinco  Vifantes  de  prata. 
Barros,!.  Dec.fol.55.coL4.) 

VhaÓ.O  ver.  Forma  fe  a  vifaó  por 
meyo  de  duas  figuras  Cónicas,  ou  Pyra. 
mides  redondas,  húa  das  quaes  fica  direi- 
ta defde  o obje&o  até  o  ponto  da  inter- 
fecçáo,  no  humor  criíhllino  *  &  outra 
eftà  virada  defde  o  ponto  da  interfec* 
çáo  até  a  Retines, que  hea  parte detraz 
da  quarta  túnica,  &  fegundo  o  tamanho 
do  angulo  da  interfecçâo.nos  parece  ma» 
yor ,  ou  menor  o  objefto.  Aindaqur  os 
olhos  (ejáodous,  nâo  vemos  os  obj.ítos 
dobrados,  porque  os  nervos  ópticos,  â 
fanem  da  parte  dianteira  dos  miolos ,  fe 
ajuntao  antes  de  chegar  aos  olhos,  &  fi- 
cando os  eyxos  dos  pincéis  viíuaes  em 
hum  to  ponto ,  d  as  duas  viíoens  fe  faz 
húa  fó  vifaó.  Para  a  perfeição  da  vifaó 
he  precifo  que  a  pupilla.ou  menina  do 
olho  feja  aberta,  que  a  túnica  córnea ,  Ç 
cobre  o  buraco  da  dita  pupilla  ,feja  dia* 
phana,  &  muito  clara ,  que  os  humores, 
que  ficão  detraz,fejáo  puros,tranfparen* 
tes,  6c  fem  impedimento  algum  ,  que  a 
dilatação  do  nervo  óptico, que  forma  a 
retinea, tenha  baftante  tefura,com  mui- 
tos eí pintos  animaes,  fubtiliuímos,  para 
cila  fe  abalar  faeilmente  ao  primeiro  ím- 
pulfoda  luz  corada  1  ou  não  corada  ,  fie 
juntamente  pira  excitar  nos  efpiritot 
animaes  o  que  íe  chama  Vifoí.  Ha  tres 
fortes  de  vifaó,  direita,  reflíxa  ,  &  refra- 
£ka.  fifaí  direita ,  he  quando  o  rayo  vi» 
fualhe perpendicular  ácoufa  vida  ,  de 
fortequcíejao  olho  o  centro,  reípeâi> 
vãmente  às  mais  partes  1  &  ifto  de  cima, 
debaixo,  ou  das  ilhargas,  mas  com  húa 
fo  vifaó  Jeltes.náo  fepóiem  ver  muitas 
partes  juntas.  Vifõo  reflexa ,  fe  faz  nos 
corpos  lizos,  &  pulidos  por  natureza,oti 
por arte,comocfpelhos ,8f conde  dà  o 
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rayo  vifual ,  &  lego  vira  ac  olho ,  a  mo- 
do de  péla,  que  lançais  com  força  a  hum 
muro,  &  tila  íe  torna  outra  vez  a  vos. 
Vij ad  refrafla,  he  a  que  fe  faz  ,  quando 
olhamos  por  agoa,  ou  por  vidro, ou  por 
outros  corpos  diaphanos ,  &  traníparen- 
t<s»chama-fejfcfr<itf4,  (que vai  o  meí- 
mo  que  Gjutbrada^  porque  caminhan- 
do os  rayos  do  olho  à  coula  vifta,  termi* 
na-feaquellerayono  corpo,  queíe  acha 
em  meyo,&  dahi  parte  então  com  outro 
à  coufa  vifta,  &  faz  hum  angulo  coro  o 
primeiro  ;&  cita  declinação, que  faz  o 
rayo vifual  do feu direito  curto, le  cha- 
ma VtÇêi  refracla.  Vifioton\s.  htm.  Cie. 
Vid.  Vifta. 

Viíaõ  imaginaria,  cu  fenfível.  A  ima* 
gem,efpecte,cufcmelha»ça  ,  que  fere* 
prcíenta  à  imaginação ,  ou  à  vifta.  A  cou- 
fa, que  vemos  com  os  olhos,  quando  vi- 
g  ia  mos,  ou  cem  o  cfpirito ,  quando  dor- 
mimos. Vtfum ,  /.  Nt*t.  Vifio%  onts.  hm. 
Cie.  Objtcla  oenlis,  owanmojpteits.ou 
forma.  Oc.  Vi  faô  ctlefte,  apparifâo  de 
algum  cbjc&o  do  Ceo  íem  illuíaõ  ,  & 
por  permiíTaõ  Divina.  Vi  (um  *  De  o  mif. 
} um, vi  (um  a  Divina  Numntproftclum. 
Ter  hua  viíaõ  em  fonhos.  In  (omms  vi' 
dtrt.  Ex  Cie.  In fmuis  objiet  fpeatm.Vi> 
faõ,que  íete  veem  tonho&.v  íjumfomnii, 
ou  Vifum  qaitíis.O  q  cem  viíoens  imagi» 
r, a ria«,  &  falias.  C  m  falfa,  &  inania  vtfê 
tljiciuntur,  ou  numa  palavra  Fanatuus, 
ou  homo fanatuus.  Cie.  (Pelas  kifoens 
imaginarias,  &  Icniivcis.  Queirós ,  Vida 
do  Irmão  Bafto,  578.col.2J 

Vifaõ  beatifica.  A  acção,  com  que  os 
Anjos  »  &  os  Bemavcncurados  vem  a 
Deos  no  Ceo.  Efta  viíaõ  he  hum  conhe- 
cimento, que  tem  por  termo  a  EiTrnci» 
Divina,  vifta  em  fi.  Na  Viíaõ  beatifica, 
haelpecie  exptefla ,  mas  não  impreífa. 
Tem  lugar  de  efpccie  impreífa  a  Eilen* 
cia  Divina,  ímmediatamente  unida  com 
o  entendimento  do  Bemaventurado.Os 
rogosde  Moylés  para  ver  a  Deos,  leva- 
rão por  deípacho :  Aon  vtdtbtt  me  homo, 
a  vtvtt.  Não  quer  Deos ,  que  nefta  vi- 
da o  homem  claramente  o  veja.  Não  ou- 
lou  Moyíês  fixac  os  olhos  na  çarça  ar: 
1 
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dente ,  debruçouíe  ,  &  poz  o  rofto  no 
chão.  No  monte  com  a  íua  capa  co. 
brio  Helias  a  cara.  Vtfio  Beatifica,itòis 
palavras ,  de  que  fe  uía  nas  Èícolas  da 
Theologia : 

Logo  as  almas  ditofas,  que  r ter  ta 

AViíaó  Beatifica,  &c. 
Malaca  Conquiltada,li  v.a\oy  t.59. 

Viíaô  intuitiva.  l'id.  Intuitivo.  Vifaõ 
intuitiva  de  Deos.  vi  d.  Vifaõ  Beatifica, 

VisAvò.fW.Bifavò. 

Víscera  ,  ou  Vifcetia  (  Termo  de 
Medico. )  Deriva-íe  do  Latim  hfevs.Sn 
efte  íe  deriva  do  verbo  r*efci,eomer ,  por- 
que os  alimentos,  &  couías  boas  de  co- 
mer,  a  que  os  Latinos  charoaõF^nas 
vifetras  fe  recolhem.  Uíaõ  os  Mediccs 
deita  palavra  Vifctra,  em  lugar  de  £»• 
tr anhos,  quando  fallaõ  particularmente 
em  algua  delias ,  porque  efte  nome  I  n- 
tranhas  não  tem  fingular.  Debaixo  def- 
ta  palavra  Vifetras ,  íe  entende  o  cora- 
ção, o  figa  do,  os  befes,  os  ínteftioos  ,& 
outras  partes  interiores  do  homem,  fif- 
custgtnit.  zifctrts.  Ktut.  Sutt.  Ovid. 
(Menílruos,  &  obftrucçocns  dos  Vi\t* 
r/w.Theíouro  Apollin.pag.511.) 

VisciROScTermode  Medico.Cou* 
fa  concernente  às  entranhas,  ou  viíceras. 
Vtd.  Viícera.  (  A  carne  Vifctrofa,  quehe 
a  das  tripas.  Cirurgia  de  Ferreira»  27  ) 

V  isco,  ou  Vilgo.  Faz-fe  de  hum  ecr* 
to  fruto,  ou  bago,  redondo  ,  &  às  vezes 
ovado,  mollc,branco,&  lufidio,quei)aí' 
ce  de  húa  planta, ou  para  dizer  melhor, 
de  húa  vegetativa  excrefeencia,  que  naí« 
ce  níquel  Ia  cafta  de  roble  ,  que  dà  fo- 
lhas íemelhantes  às  do  Buxo.  No  Inver- 
no. &  no  Eftio  íempre  eftà  verde ,  &  rio 
ielhe  enxerga  raiz  a!gúa  ,  porque  todi 
íeíome,&íc  confunde  com  a  íubftan* 
cia  da  arvore,  de  que  íahe.  Nos  troncos, 
&  nos  ramos  mayores  de  outras  arvores, 
v.g.  de  maceyras ,  pereyras ,  falgueyros, 
ncípcreyrcs,  marroeleyros,  &c.  íe  cri» 
Viíco  ,  mas  o  do  carvalho  ,  ou  roble  he 
maiseftimado. VtftumjMent.  Fim.  Vt(» 
(uSti.Mafe.Píant.  Uía  Cicero  defta  dic- 
ção no  ablativo  fingular,  &  aflim  nãoíe 
pódc  colhei  de  que  geneto  h«.  Os  Her- 

velório* 
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volarios  declarão  com  vários  nomes  vá- 
rios géneros  de  vúco.ytfcumquercinum, 
leu  Ugnum  Sanei  £  Cruas.  Fifcum  vul- 
gare*  VtfcumbaccisalbiSi&c. 

Viíco.  A  matéria  tenaz,  de  vifeo,  que 
depois  de  pizada  ,feama(fa  co.n  azcy. 
te, para  apanhar  pafiaros.  lstfcustci.  Ca* 
çar,  ou  apanhar  paflaros  com  vifeo.  Vif- 
cata  virgáfallere  volmres.  Ovid.  Vifeo 
molirtinjidiasavibus.  ExPlin.  d  harto 
de  viíco.  VifcatHSta„um.  Ou: d.  Vifeo  oblt* 
tus.a,um.Varroiltb.$.cap  7. 

Visconde.  Segundo  a  etymologia 
da  palavra,  vai  o  mefmo  que  aquelle  <j 
tr  m  as  vezes  de  Conde  t  &  antigamente,; 
Vfcondc  era  o  meímo  que  Tenente  de 
bum  Conde.  Quando  os  Condes,  Gover* 
cadoresdas  Províncias  ,  fazião  alguma 
aulencia,  deixavão  em  íeu  lugar  Tenen- 
tes, &  íubltitutos,  com  titulo  de  V*ca- 
xios  do  Império  j  deíles  alguns  íubião  a 
Condes.  No  íeu  GloíTario  efereve  Du 
Çange,  que  o  titulo  de  Viíconde  he  mo» 
derno,  &  que  os  Inglezes  foráo  os  pri- 
meiros que  puzerão  cm  ufo  o  nome  deí« 
ta  Dignidade.  Também  fe  nomeava  aí- 
fim  o  filho  mayor  do  Conde ,  &  fuccef* 
lor  de  íeu  Eftado,  &  tinha  certa  porção 
no  Condado,  até  que  íuccedia  nelle ,  ao 
modo  dos  Príncipes  a  ref  peito  dos  Reys. 
Hoje  fe  dà  efte  titulo  a  quem  pofTue  hum 
Eftado,  ou  Senhorio,  erigido  em  Vií» 
condado.  O  primeiro  Vifconde  ,  que 
houve  em  Portugal  ,  foi  D.  Leonel  de 
Lima,  a  quem  el  - Rey  D.  AfTonfo  V.fez 
Vifconde  de  Villanova  de  Cerveyra.  EU 
Rey  D.  Aflonío  VI.  deu  o  titulo  de  Vif-« 
conde  de  AÍIeca  a  Martim  Correa  de 
Sà>rllhode  Salvador  Correa  de  Sà  8c  Be- 
navides, glorioforeftaurador  de  Ango- 
la.ElRey  D.Pedro Il.fédo  Príncipe  Re. 
gente, fez  Vifconde  de  Fontarcada  a  P  •• 
dro  Jaques  de  Magalhaens  ,  que  venceo 
a  batalha  de  Câftel-Rodrigo  ao  Duque 
dc  OlTuna  ,  fendo  Governador  das  Ar- 
mas da  Província  da  Bsyra.  Podemos 
Viícondesufar  de  Coronel  íobre  o  Bi- 
cudo das  Armas ,  como  odiz  J^ronymo 
de  Urrea,no  cap.  7.  dos  íeus  Diálogos 
Militares.  Atégora  não  achei  o  titulo  de 


VIS  511 

Biíconde,  por  duas  vezes  Conde  *  aífioi 
como  no  Latim  fe  acha  Vicecomes  por 
Vifconde,  também  em  Latim  íe  houvera 
de  achar  Bifcomts  por  Bifconde ;  mas  em 
livros  Latinos  tal  palavra  não  fe  acha  , 
porque  parece  que  não  houve  tal  Digni- 
dade, a  faber,  de  duas  vezes  Conde,  que 
fe  nefte  Rey  no  os  fuccefíores  de  Dom 
Leonel  de  Lima  ,  primeiro  Vifconde, 
temas  premineacias  de  Condes  ,  foi  por 
mercê  dcl-Ray  D.  Filippe  III.  feita  ao 
Vifconde  D*  Manoel  de  Lima ,  mas  cfta 
mercê  não  fez  ao  dito  Fidalgo  duas  v 
zes  Conde  |  et  (como  a  d  ver  no  CaflaV 
neo,  part.f  xonfideração  55. )  Vifconde 
he  dignidade  menor  que  Conde  ,  &  ma- 
yor que  Baraó.  Donde  fe  infere,  que  L if - 
conde  por  Vifconde  ,  he  erro  dos  que 
trocão  o  V,  em  B,  o  que  até  em  livros 
impreíío»  fe  acha,  porque  no  Diabg.  18. 
dasMifcellaneasdc  Ley tão  d* Andrade, 
pag.f  39 .acharás  que  o  dito  Autor  cha- 
ma Bifcondes  aos  mefmos,a  que  na  pag. 
5  34.  chamou  Vifcondcs.  Vicecomes ,  itis. 
Mafc. 

Vi  sconoa  DQYicecomitatuSyUs.  Mafc. 

V  isco  no  essa.  Vtcecomitiffa  Fem* 
Ncnhúa  deltas  palavras  he  Latina ,  mas 
oufoasintroduzio  por  falta  de  outras* 
Em  alguns  Diccionarios  do  Norte  fe 
acha  Pt  ocotnes,Procomitatus  ,&  Procoi 
mttjjai  porém  nem  eítes  termos  faõ  mais 
Latinos,  que  os  primeiros,  excepto  que 
nos  nomes  de  Dignidade  compoltos  fe 
acharem  bons  Autores  Latinos  ,  & 
aflim  Afconio  Pedi  ano  no  Commento 
da  1.  Oração  de  Cicero  contra  Verresj 
Deinde  legationem ,  &  vicequajiuram, 
&c. 

Viscosidade.  Tenacidade  de  hu- 
mor pegadiço ,  ou  humor  glutinofo,  cô- 
poítode  partes  tão  bem  liadas,tão  inti- 
mas, &  tão  igualmente  penetradas  hfiaa 
nas  outras,  que  não  havendo  difpoíição 
na  matéria,  para  húa  parte  começar  a 
apartarfe  primeiro  que  outra,  muito  té- 
po  refiítem  à  total  feparaçáo  (  &  à  v io« 

cia ,  que  fe  lhes  faz ,  não  obedecem 
faciImente,fenãocom  húa  mutua  dilata* 
ção,ou  extenfaó,  Humor glutinofus. 
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Viscoso.  Pe gadiço.  Glutinoío.Cou- 
fa  que  participa  da  natureza  do  viíco. 
Matar âm  vifet  habenstou  *d  noturomvif' 
et  accedens,  tis.omn.gen.PiJco  fimilis 
Também  podei  às  dizer  Clntinofns ,  a» 
um.Pl m.  Pela  íemelharjça  que  tem  o  vií- 
co com  ogrude.  ^.VilcofidadcíQuâ. 
do  os  humores  fa6  groííos  ,  &  Vtfcofes, 
luz  da  Medic.232.) 

Viseira.  Denva»fe  do  Francez  Vi- 
fine,  que  fígnifica  o  me  (mo.  He  a  aber- 
tura do  capacete  ,&  a  grade  pequena, 
por  onde  íe  reípira ,  quando  (e  abaixa. 
Buctuld  t .Fem.Juvtnal.  Diz  Calepino, 
que  Cefar  lhe  chama  Buccarum trgmtn, 
inis  Nem.ta  dà  por  razão  citas  palavras; 
CaJJis  enim  capHtfrtcculaakttm  bat  batas 
fétrtes  armai. 

Calar  a  viíeira,he  abaixaIla,ou  fechai* 
la.  Cajfídis  bucculam  dtmittere. 

A  Aurora  a  feu  valor  orna  a  Viíeira. 
Barrctto.VidadoEuangel.  135.  71. 

Visêo.  Cidade  de  Portugal  ,na  Pro- 
víncia da  Bcyra,  entre  os  dous  rios  Bou* 
ga,  &  Mondego.  Ao  ameno  efpedaculo, 
fie  alegre vifta dos  campos valles,que 
a  cercão  ,  lhe  derão  o  nome  de  Vifeo. 
He  tão  antiga,  quejà  noanno  de  Chnf. 
to  de  32a  tinha  por  BiípoaS.Jufto  ,  de 
que  faz  menção  Dextro  nodito  atino. 
Foi  ganhada  aos  Mouros  porei- Rey  D. 
Fernando  o  Magno  a  29.de  Julho  doan» 
no  1085.  outras  vezes  tomada  dos  Mou- 
ros ,  &  tornada  a  cobrar  por  Chriftãos. 
No  tempo  do  Bifpo  de  Salamanca  ,Se- 
baAião,  que  a  mandava  reftaurar,  anda- 
do a  gente  oceu  pada  em  revolver,  &  re- 
parar as  rumas,  íe  achou  dentro  cm  húa 
Igreja  dos  arrabaldes  a  fepultura  dei- 
Rey  D.  Rodrigo,  ultimo  dos  Godos. 
He  Vifeo  pátria  do  fa moio  Viriato,glo» 
ria  dosPortugueíes,terror  dosRomanns. 
Foi  por  vezes  titulo  de  Duque,mas  có. 
cedido fó a  a  pefíbas  Reaes.  Nafceo  nel- 
la  el.Rey  D.  Duarte  ,  único  do  nome ,  & 
undécimo  entre  os  Reys  de  Portugal. 
TeveBiípos  em  todos  os  tempos  infig* 
nes  cm  virtudes,&  letras.  Vtfeum,  011  >'/• 
fcmum,ii.Neut.  00  Urbs  vifends.  Anto- 
nio Baudrand,  no  (eu  Lexicon  Geogra- 


vis 

phico  põem  erradamente  Vifeo,  na  Fro. 
vincia  de  Entre  Douio,&  Minho,  peiCo 
do  Rio  Montono. 

Visgo.  Vid.  Viíco. 

Visigodos.  Godos  Occidenti.es, a 
que  outros  chamão  Weftrogodos,  de  1 
Weft,que  heo  mefmo  queOccidentcj 
movèião  grandes  guerras,  &  fizeraóno- 
taVeis  invafoens.  Com  o  beneplácito  do 
I  mperador  Valente, fenhorearao a  Me» 
fia,  6c  parte  da Thracia  ,  &  na  guerra, 
quecomfumroa  ingratidão  fizciáoaos 
Romanos,  de i\ roçarão  o  (eu  exercito,  & 
matarão  ao  dito  imperador ,  feu  bem. 
feitor}  puzeiãofogo  a  hum  Arrabalde 
de  Conltantinopla ,  &  o  queyrnàráo.No 
tempo  do  Emperador  Graciano,íe  tpo. 
deràrão  de  húa  parte  da  Dácia ,  ou  Di- 
namarca. Capitaneados  por  Fridigernò, 
occupàrão  o  Epiro,a  Theífalia,&  Acha* 
ia  i  k  outra  parte  deites,  governada  por 
Alatheo,&  Safrac,  (ez  correrias  por  to- 
da a  Pannonia  ,&  obrigou  ao  Empers» 
dor  Theodofio  a  vir  cm  concertos,  que 
durarão  pouco,  porque  feu  Rey  Alari* 
co,  depois  de  de v altar  a  Thracia  ,  &  a 
Grécia  ,  mandando  diante  ao  Capirlo 
Rad&gaifó»  pelas  terras  de  Pannon», 
entrou  em  Itália,  &  depois  dos  Gallos 
Senonenfes,  foi  o  primeiro  que  tomou 
Roma ,  imperando  Honorio.  Ataúlfo, 
fucceflor  de  Al  a  rico, fez  o  me  imo ,  èV  lo- 
go depois  invadio  as  Gallias ,  deíam pi- 
radas dos  Vândalos  ;  eV  WalJia  ,  que 
lhe  íuccedco.fe  apoderou  de  Helpanha, 
&  Eurico  tomou  boa  parte  da  Luíitanu, 
&  depois  de  fogeitar  Çatagoça,em  Frá* 
ça  íe  fez  fenhor  de  Aries  ,  &  Marfelba. 
PorconceíTaõ  de  An  ftafio  ficarão  os 
Vifigodosdcpofle  de  Heipanha  4  Doro 
Rodrigo  foi  o  ultimo  feu  Rey  j  Uumo 
governo,  &  o  de  feuantecetTor  V iririza, 
provocarão  a  Divina  Juítiça  a  caftipar 
os  Godos  pela  invaíaô  dos  Mouros ,  que 
no  an  no  de  Chrifto  (etecentos  $r  onzr, 
entrarão  em  Heipanha  ,  &  extinguirão 
todo  o  domínio, &  honra  do  nome  Go- 
thico.  Na  (egunda  parte  da  Monarquia 
Lufitana,  liv.  6  cap.  .  acharás  currrs 
muitos  particulares  doteinadodosViCn 

$  edoí, 
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Bodos  com  o  nomegéral  deGodos ,  co*  De  todos  os  Planetas  ,a  Lua  vHinlu 

ino  coafefla  o  próprio  Autor  Frey  Bcr-  mais  com  a  terra.  Citinu  terris  Lu*i.Cit. 

D*fdo d*  Britto,tol.ifixoU.  Vtjigothit  Com  as mail  Mus  nuvens  Vifinhaodo, 

vtl  y veftrogotbi.  £  Àsvezescos  Plmetaslummofou 

Visi  n  h  a  nç  a  ,  ou  vizinhança.  Os  vi-  Malaca  Conquift.  Liv.i.oyt.40. 

rmhcs,  ou  o  bairro  em  que  fe  vive,  Vfinhar.  Ajuftarfe.  ConformarfcVú 

ttma.  *.Fen.VitiniUtl  ãtis.  Fem.  finhar  com  o  gofto ,  &  génio  de  alguém. 

Dão  com  a  trombeta  hum  final ,  que  Aâ  voluntatem  altmus,  éf  ejus  arbttrium 

toda  a  vifmhança entendii.Signumtquod  fefingeret&  acammodêre.  Cie.  Vifinhaf 

erat  &  notum  vteinitsti ,  buçcini  dãtur.  com  o  geniode  alguém.  Ter  efta  con« 


J  formidade.  Anima  propinquare  

•  Finalmente  o  poffo  faberpor  caufa  Stêt.(  Parafeajaftar.oufT/foW  como 

da  vifinhança.  Sctre hoc , propter  vicini*  gofto  do  Pr  iocipe.  Lobo ,  Corte  na  Al« 

têtm.fãiçilcpofum.Gc.  dca.  391.) 

Quccmtodaavifinhançaíefaçâoou-  Visinho.  ou  Vizinho.  Meu  vifinho; 

vir  as  vozes,&  os  mltrumcntos  muficos,  Aquelle  que  vive  perto  de  minha  caía. 

nos  banquetes,  que  fe  fazem  de  noyte.  Aquelle  que  mora  na  mefma  rua .  ou  nó 

Contu  vocum,  &  nervorum,  &  tibiarumt  mefmo  bairro.que  eu.  Os  Príncipes ,  & 

noBnrmfque  convivas  MtvicinitâS  per-  os  Elementos  ,{ quanto  mais  vifinhos. 

fontJ-  °c\  mais  defavrados.  A  infelice  razio  de  Eí. 

EflàaLagoadcAverno  na  nofía  vi-  tado,  introduzida  pela  Politica  munda- 

íinhança.  In  vtetnik  noftra  Averni  Ucus,  na,  ordinariamente  folga  com  os  infot* 

Cie.  (  fobentende.fe  ejl.)  tunios,  &  deígraças  dos  vifinhos  ,  &  do 

Tomou  cafas,  ou  veyo  morar  na  nof-  mal  delles  fe  aproveita.  As  inimifades 

fa  vifinhança.  Comrntgravit  buicvicinU.  dos  Príncipes  vifinhos,  fe  algum  tempo 

Term.  (  Acodio  a  Vifinhênçã  a  faber  o  íediflimuláo,  de  todo  nunca  eíquecem. 

que  era.  Lobo,  Corte  na  Àldca  ,15.)  Tal  vez  roais  vai  ter  hum  bom  vifinho, 

(Num  bayrro  de  pouca  Vtfinhança  ti.  doqueacrecentar  o  Eftado.  Quem  fem 

nhaamorescom.Sfc.  Id.ibid.223.)  muita  razio  procura  ampliar  os  feus 

Visi  nh  ar  ,o;i  vizinhar.  Ser  vifinho.  Dominios,certamente  incorrerá  no  odio 

Fulano  vifinha  comigo.  Homo  tile  vici-  dos  vifinhos  elles  nlo  íó  fe  opporio  a 

nus  meus  ejl.(  Da  honra,  &  bem  de  Fifi.  feus  vaftos,8cambiciofos  intentos ,  mas 

nbar  com  elle.  Cunha,  Biípos  de  Braga,  ordiráo  traças ,  para  o  esbulhar  do  me- 

3 8Si  )  lhor  que  poífue. Bom  he  ter  amifade  có 

Vifinhar.  Errar  perto.  Confinar,  os  vifinhos,  mis  fazer  cabedal  delia,  he 

No  cabo  da  Africa,  pela  parte  que  rifii  loucura  1  para  tellos  amigos.convèm  cõ- 

nha  com  Ethiopia.  In  extremts  Afric*,  fiderallos  como  inimigos.  Não  pôde  ha 

quk  tonfinis  e^Etbiopi*  e/l.  Plin.  A  dic-  G rande  íofrer  outro  Grande  vifinho ;  a 

çáocx£?r*w/>/>nefte  exemplo  pódecf.  altura  em  que  o  rè,  lhe  faz  fombra  ,  &o 

tar  no  gemtivo,  pois  o  Autor  das  Rbe-  feu  luzimento  ,  como  o  das  eftrellai,  na 

tor.  aHerennio  ufa  delle  depois  do  ad.  vifinhançadoSol.deímaya.  No  feu  etf 

jectiro  Confims  em  fentido  metafórico  j  grandecimsnto,  fempre  tem  os  vifinhos 

Erráutesperveniunt  *d  confine  hnjus  re*  matéria  para  contendas.  Romanos  ,  & 

neris,  quod  appelUmus  flucluans  ,  &  dtf  Carthaginezes  eftiveráo  tres  annos  em 

fol*tum,ltÍP.4*fe{t.i7Mis  Plínio  opõem  paz  *  logo  que  começarão  a  defender 

com  dativo » Nãrravitque  Thalos  Us  efe  íuas  fronteiras,  ciumes,&  íufpeitas  acen-: 

confines,  quiab  oriente  Cafpit  maris  fau.  dèrio  entre  elles  grandes  guerras.  Fio. 

ces átungerent.  r*l.  A  vifinhança defcobreos  defeitos,  a 

Vifinhamos  com  os  Atinares.  Sn  mus  diftancia  íe  os  nâo  abforbe  ,os  alfombra. 

fnitimi  Aimatiòns.  Gt.  Efcreve  Paufanias ,  que  canravao  mais 

<  fuare? 
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fuavenente  que  todos  os  mais  ,  os  Rou* 
Xinoes,quc  perto  da  íepultura  de  Or« 
pheofe  aninhavão.  Eftrada  grande,  Rio 
grande ,  Senhor  grande ,  (aõ  tres  maos 
vifmhos,  porque  íempre  levão  alguma 
coufa  doalhcyo.Tbemi(tocles,Capit2o 
Athenieníe,  pondo  em  venda  certa  fua 
fazenda»  encomendou  ao  pregoty  ro,  di- 
cefle,  que  tinha  bons  v  i  Çinhos.PlHtarc.  m 
tjus  vita.  Primeiro  que  compres, ou  alu* 
gues  caía  «dizem  os  Árabes  na  fua  lin» 
coagem  Andor  alchar  ,  que  vai  tanto, 
Repara  no  vifínbo,que  has  de  ter*  VtcU 
mus  meus.  Gr. Mais  vifinho.  Vuimor^i 
Cicero  deite  comparativa 

He  meu  vifinho,  8*  tenho  muito  trato 
com  clle. Mihi  cum eo  vicinitas , r>  mag- 
nus  ufuseJl.Cic 

Se  não  foi,que  pode  efte  Autolyco  ter 
fido  baftante  vifinho  de  alguém  ,  ou  que 
Caco,  vivendo  no  monte  Aventino,  te- 
nha dado  algum  alegrão  aos  feus  vifi- 
nhos,  que  habitaváo  o  monte  Palatino. 
Ntfí  Avtolytus  tile  cuiptam  potnit  tolerob. 
lis  ejfe  conter minus ,  êUtAventini  montis 
incolatPal*ttnis  ullum  gaudium  finitimis 
fuis,Cacus  attuttt.Columel.  Conter  minus, 
&  fimttmusfa  põem  com  dativo.Quer 
Dei pauterio,que  também  fe  lhes  pofla 
dar  hum  genitivo,  porém  nâo  he  fácil 
de  achar  algum  exemplo  de  Conterm» 
nttstddcFmitinmstíó  íe  acha  hum, que 
he  deluftino. 

Viunho.  O  contrario  dediftante.  fÇ- 
cinus,  ou  fim ti mus,  confinis.  Gc.  Tinha 
feito  correrias  nas  terras  vifinhas.£*r  «r* 
fiones  in  confinem  êgrurnfaft*  trant.  Tit. 
/.:-■  Ciiadc  vifinha.  Oppidum  vicinum. 
Hora. 

Vifinho  à  morte.  Cui  ntors  imminet, 
ou  infiát.Ctc.  (  Quando  eftà  jà  Vifinho  à 
morte.  Prompt.Mor.258. 

Vifinhoi.  Moradores.  Familias.Cafas. 
(  Quantos  vifmhos  rem  efteLugar.Mon. 
Lufi  tan.Tom  .5  .foi.  1 5  8.col.  1. ) 

Vifinho.  Antigamente  em  Portugal, 
em  Cid adí s, Concelhos,  &  Villas  prin» 
çipaes ,  8c  em  particular  nas  de  Alemte- 
jo,  quando  fe  povoavao,  (e  adroittiãocó 
privilegio  de  vifmhos  a  muitas  pefloas,a 
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fim  de  4  entrafle  na  repai tiçlo  de  feuf 
deft ricos.Sí  foflem  aquinhoados  nas  her- 
dades, 8c  leím  árias  delias.  As  peíToas,que 
mais  particularmente  erâo  admitttdas , 
erãoos  Miniítros,&  validos  dos  Pnnc  • 
pes,  por  cuja  via  efperavão  melhoramé* 
tos  em  feus  fóros,&privilegios,aos  quaes 
também  tinháo  na  Corte  para  procura- 
dores das  fuas  conveniências.  Em  tem- 
po dei  Rey  D.  Affonío  111.  como  tão 
validos  D.  João  de  Aboim  ,  D.  Eíteve 
Annes  feu  Chançarel ,  &  João  Mon  is, 
íeu  Thefoureiro,  forâo  admittidos  pelos 
Concelhos  de  Évora,  Elvas ,  Beja ,  8cc. 
como  íe  pôde  ver  em  varias  cícrituras 
da  Torre  do  Tombo.  Perfeverou  cite 
coftume  arco  tempo  dei  Rey  D.Fedro, 
que  como  tio  exa&o,  Ôcobfer vante  das 
leys  da  Juttiça,  náo  quiz  que  houvetle  na 
Corte  pefloa  obrigada  aos  Concelhos. E 
he  para  advertir,  que  os  que  na  dita  for- 
ma crão  admittidos  por  vifinhos  ,  tam- 
bém eráo  chamados  Náturãts  dos  dites 
Lugares,  ou  Cidades, como  fuesedeo  ao 
famofo  Portugucz  ,  &  Meftre  D.  Payo, 
que  foi  chamado  Natural  de  E  vora, ten- 
do f o  privilegio  de  vifinho.  Mon.  Luãt 
Tom4.pag.24  col.  3. 

Adágios  Vortuguez.es do vi/tnho , 
&  do  vifinba. 
A  perda.que  teu  vifinho  náo  fabe,nâo  he 

perda  na  verdade. 
O  bom  vifinho  taz  o  homem  deíaperce* 

bido. 

Por  m  ao  vifinho  não  desfaças  teu  ninho. 
Quem  com  mao  vifinho  ha  de  vifinhar, 

com  hum  olho  ha  de  dormir,Sc  com  o 

outro  vigiar. 
Quem  tem  bom  vifinho,  nâo  teme  rui-. 

do. 

Deshonroume  minha  vifinha  hua  vez, 
8c  cu  deshonreimetres. 

No  mal ,  que  teu  vifinho  te  náo  íabe, 
náo  tens  parte. 

Guarte  de  mao  vifinho,  &  de  homem 
mefquinho. 

A  cabra  de  minha  vifinha  mais  ley te  dà, 
que  a  minha. 

Comadres,^  vifi  nhãs,  às  vezes  faõ  fari- 
nhas. 

Pouco 
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Pouco  fe  eftima  o  que  tem  cada  vifinha.       Fazer  vifitas  aos  amigos.  Obire  domo5 

Omaovifinho  vèoque  entra ,  mas  náo 


Hi.  J 


oqueíahe.  Acafa,emq«cfetomaó  as  vifitas.  Ckii 

A  mà  vifinha  dà  agulha  fera  linha,  bile  falutatortum.Phn.  .alqo» 

Fuy  a  caía  de  minha  vifinha  ,  envergo*  A  vifica  que  ias  o  Bifpo  na  fua  Die- 

nheime,  tornei  à  minha ,  &  coníoley-  çefi.  Viecefeos  vtfttatio,  onts.Fem.  Uía  a 

n™'    l     r  L          •          ,  Igreja  defta  palavra,  &  dia  hc  Latina, 

Digaminha vifinha.fr  tenha  meu  facco  Defta  meíma  palavra  rifttétio  poderá* 

farinha.                             •  ufar  f aliando  nas  vi fi t as  ,  que  fazem  et 


Não  ha  Rainha femfua  vifinha. 


Irmãos  daMifericordia  ,os  Religioícs, 

Vay  a  moça  ao  rio,  conta  o  feu,  &  o  de    &c.  ..-.7 
feu  vifinho.  Visitaçaõ.  A  Fefta  da  Vifitâôío  foi 

Nao  percas  o  fiío.pelo  doudo  de  teu  vi-   inftiwida  em  memoria  da  vifita ,  que  a 
f«nho.  Virgem  nofla  Senhora  fez  a  Santa  lia. 


Que m  tem  telhado  de  vidro,náo  tire  pe-  bel,  que  com  feu  efpofo  Zacarias  vivia 

dras  ao  do  vifinho.  em  Hebron,  Cidade  fituada  em  hô  dos 

Páo,& vinho,  hum  anno  meu,  outro  de  montes  de  Judca.defoyto  ,00  vinre  le- 

meu  vifinho.  goas de  Nazareth.  Chegou  a  Virgem  * 

O  que  come  a  minha  vifinha ,  nâoaprot  efta  Cidade  em  companhia  de  SJoíeph* 

veita  à  minha  tripa.  &  na  primeira  pratica,que  teve  com  San- 

Fão  de  vifinho  tira  o  faftio.  ta  líabel,  pronunciou  o  admirável  Cao» 

Vinha  entre  vinhas  ,  caía  entre  vifinhas.  tico  Magnificai ,  frc.  &  depois  de  hum  a 

Com  teu  vifinho  caiarás  teu  filho,  &  be-  afliftencia  de  alguns  tres  mezes  ,fe  refti- 

beràs  teu  vinho.  Cuhio  a  Nazareth.  O  primeiro,  que  deu 

O  filho  de  tua  vifinha,  tiralhe  o  ranho,  principioaefta  Fefta,  foi  S.Boaventura, 

&  caía.o  com  tua  filha.  que  íendoGéral  da  Ordem  de  S.  Frani 

Quem  quizer  mal  à  íua  vifinha ,  delhe  cifep,  no  Capitulo  Géral ,  celebrado  em 

em  Mayo  húa  íardinha.  Piza,  anno de  1 263*  paflon  hum  Deere « 

Quando  vires  arder  as  barbas  de  teu  vi»  to,em  que  mandou  q  em  todas  as  Igrejas 

finho,  deita  as  tuas  em  remolho.  da  Religião  Seráfica  fe  celebra  fle  a  dita 

A  chave  na  cinta ,  faz  a  mim  boa  ,  &  à  Fefta.  O  Papa  Urbano  VLfezeftá  Fefta 

minha  vifinha.  géral  em  toda  a  Igreja  Cathohca ,  com 

Quem  não  cem  caía  na  Villa  ,  em  cada  Bulla  pafíida.anno  1579.  a  qual  porém 

bairro he  vifinha.                   •/  na õ  1 01  publicada, íenão  no  anno  íeguin» 

VisiR.K/^.Vizir.  te-Scgundo  Domingos  Macro.no  íeo 

,  VisiTA.Ohirbufcar  alguém  em  fua  Hierolcxicon,  foi  etta  Feita  inlhtuida 

caía  por  cortefania,  amifade  ,  &c.  Ojfi*  por  Urbano  VI.  para  fer  celebrada  aos 

tiofusod  dUquemoditus.us.MAfc*  dousde  Julho,  anno  do  Senhor  1389% 

,  Vifita  derefpeito,  quando  vamos  bei-  para  implorar  o  auxilio  Divino  ,  contra 

j  ar  as  mãos  a  alguém.  Solutatio,o*ts.Fem.  os  Sciímas,  êc  para  a  Virgem  confolar  * 

Depois  de  tomarmos  as  vifitas  dos  Igreja  nefta  perícguiçáo ,  aflira  como  cft 

noffosamigos.  Cumfdutatiom  nos  dedU  a  fua  vifita  confolàra  a  Santa  Ifabel.  Por 

mus  ámicorumt&c.  Gr.  Bonifacio  IX.  fucceffor  do  dito  Urba- 

Acabadas  as  vifitas  .eetregoroe  aaef.  no,  foi  efta  Fefta  confirmada  com  Bulla 

tudo.  UHfidutâtw  defluxit  ,  Uteris  me  efpecial ,  favorecida  de  grandes  Indul. 

tnvolvo.  GcMb.  1  iM  Epi/i.20.  gencias.  No  Ritual  Syruco  fe  acha  efta 

~  Gaftartodootempoem  fazer  vifitas.  Fefta  muito  mais  antiga  1  aquella  gente 

Omne  tempus fdutattombus  cõfnmere.  Ge.  a  celebrava  no  mez  de  Dezembro,  algús 

Os  que  fazem  «fita  de  cortefania ,  ou  dias  antes  do  Nacimento  do  Senhor ,  &: 

de  refpeito.  Sâltuotores ,  um.  Mofe,  f/ar.  ao  próprio  dia,  que  os  Gregos  fazíio  à 

Cie*  Virgem 
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Virgem  húa  Fcfta.no Templo  chamado       VisívEL.Couía,queeftà  na  esferado 

Blachernat,  edificado  pelo  Em  pêra  dor  ferindo  do  ver ,  ou  da  potencia  viiiva. 

Leão,  em  hum  arrabalde  deConftanti*  Co  ufa,  que  os  olhos  podem  enxergar, 

nopla.  Beatar  Man*  Virginis ,  EUfik»  Adjptttabilis ,  le.  Sub  adfjxeãum ,  ou  /í* 

tbam  invifentis,  feslus  dies,ou  mais  vculorum  ftnfumc  adens,  tis.omngen.&c, 

brevemente  com  a  Igreja,5Mf*  Virginit  Vifibilis  tU.  No  cap.  yj.  do  h v.  1 1.  dis 

Vtfttatio  ,  mis.  Fem.  Efte  nome  verbal  he  Plinio  fallaodo  dos  olhos ,  Animo  mm 

Latino  1  delle  ufa  Vitruvia  no  livro  o.  videmust  animcèrmmus.  Ocult,  ceuvi- 

Cap 4.  fa  q»*dam,vt/ibdemejus  partem  accf?:i!t 

Religiofas  da  Vifitação.São  hú  a  s  Frei.  tique  tranfmtitunt. 
ras,c u j  a  Religião  foi  fundada  por  S.Frã»      Ha  húa  certa  coúfa ,  que  elles  eícon* 

cifeo  de  Sales.  dem,  6c  quanto  mais  trabalhão  por  relia 


V 1 li taçáo ,  antigamente  íe cornava  pe«  occulta,  roais  fe  ma n  1  feita  , &  roais 

lo  dia  de  Natal ,  como  fe  vè  na  origem  vel  íe  hz.Eft  quUdm ,  quod  occuUatwr, 
do  Mofteyro  Murenfe,  onde  diz,  VM*  quoftudiofiks  êbipfisopprimtwr  ,& 

tus  ontem  debet  dart  pi/cem  magnum,  pre.  abfcondttur ,  to  magis  emnet ,  &  apparet. 

tio  qmnque  foltdorum,  ante  Natale  Domi.  Cif. 

wijfuod  vocatur  ytfitatio. Charru va4c  af*       As  coufas  vifiveis,  os  obje£tos , em  § 

6m  efte  fagrado  dia  ,  porque  naquelle  fc  emprega  a  vifta.  Restqu*  fubadfpeã» 

tempo ,  dia  de  Natal ,  os  feytores ,  ou  veniunt,  ou  cadunt,  ta,  quét  odfpecJa  fen^ 

quinteyros, hião  ver  o  feu  feohor,  &  lhe  tiuntur,  ou perciptuntur  >ea  ,  qua (ubotu*. 

offereciio  algum  donativo.  Vtd.  Carol,  los  cadunt ;  ta ,  qua  videmus ,  ou  viiere 

Du  Freíne,  in  Gloffarto.  pofjumus  j  qu*  oculis  perctpi  pojfunt,  q*é 

Visi  t ado.  Participio  paffivo  do  ver-  tn  cernendt fenfum  cadunt.  Cie. 
boFt(itêr.Vt(itatus+#m.GC'  Vifivel.  Manifefto.  Mamfeftus ,  ou 

Visitador. O  Ecclefiaftico  ,  4  por  apertusjouclorustoúperfptcuus,a,um.Ctc. 
ordem  do  Bif  po  vifita  a  Diecefí.  Dtcece .       Visivelmente.  Debaixo  de  figura 

jeos  vtfitator.  O  Religiofo ,  que  por  or»  vifivel.  Adfpeclamli  fpecie.AbUt. 

dem  dofeu  Geral  vifitaas  Províncias,  U  •  Vifivelmente.de  forte  que  íe  veja  hfia 

Caías  da  íua  Religião.  Ordims  Religiofi  couía  com  os  olhos  do  corpo,  ha  »t  ftt 

ytfitaUrjs>M*fc.  Os  Autores  Ecclefiaf-  adfp»cipo$t%  ou  fub  adfpeãum  vtniêt.  lu 

ticos, &  os  Hiftoriadores  das  Religiões,  utadfpecln,  ou  ocuh s fenttatur,  ou  perd: 

introduzirão  eíta  palavra.  Vtfor,  is.  Mofe.  piatur.  CU. 

que  íe  acha  em  Tácito,  antes  quer  dizer      Vifi  velmente.  Manifefta mente.  Aptr* 

Explorador,  ou  E/pis ,  que  Vifitador ;  as  te,  manife/lè,  perfpicue,  non  obfcurhOt. 
palavras  Ía6  eftas  Viforcsmifit ,  per  quos       Visi vo.  Couía  pertencente  à  viíta, 

nofieret,  an  vera  ajfererenturtlib.  18.  como  Potencia  vi/iva,  &c,  Vid.  Vifaô. 
.   Visitar.  Hir  bukar alguém  na  fua       Visliza.  He  bua  pequena  Cidade 

caía  porcortefia ,  por  obrigação,  por  de  Polónia ,  duas  legoas  de  CncovU, 

amifade,  &c  Aliquem  vifere »  ou  invifo  em  húa  planície,  em  que  eftà  a  boca ,  ou 

re,  (  fo,  vtjt,vifum. )  oavijttare,  (  o^tvi,  entrada  da  principal  mina  de  íal  dodito 

atum.)  Cie  Piau  to,  &  Terêncio  às  vezes  Reyna  He  digna  de  admiração,  não  fó 

acrecentão  a  prepofição  ad,  antes  do  ac-  pelo  numero ,  8c  comprimento  das  roas 

cufativo.  Ad  ahquttn  vt  fere,  ou  invifert.  fubcerraneas,em  que  le  divide,  mas  tá» 

Elie  a  foi  vifitar ,  ninguém  o  fez  erv  bem  pelos  três  andares  que  tem ,  &  joo» 

tur.Ivtt  vifere  ad  eam,  nemoadmifit.  tt*  tamente  pelos  leus  altares,  &  capei  las  d« 

rent*  admirável  arquitectura,  todas  de  íal  de 

Que  aáo  tem  fido  vifi t ado.  Invifita*  rocha.  Tem  muitas  fontes  de  agoa  do» 

tus,  a,  um.Quttitã.  ce,que  na  icem  do  íal* &  cujas  pias,&  ta» 

Vi  fitar  •  Diecefi.  Ditccejim  obirt.  ças  também  íaõ  de  fal.Deíta  agoa  bebera 
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oshotfens,&  muitos  cavallos  náícidos, 
èV  criados  naqucllas cavernas ,  fera  nun- 
ca fahirem  delias.  Servem  d:  levar  as 
cargas  de  fal  de  hum  lugar  para  outro  , 
alumiados  com  huns  candieyros,  &  lan- 
ternas .  que  levão os  home ns . q  as  guião. 
Nefta  mina  íe  achão  trcs  caftas  de  fal, 
hum  verde,  outro  branco  ,traníparente, 
&  claro  como  criftal,  &  outro  pardo,  & 
eícuro,queheo  (alcommum ,  tVuíual; 
deíte  ha  mais  abundância.  Talháo-fe 
citas  paredes  de  fal,  em  laicas  grandes,  5c 
com pr idas, a  modo  de  pilares,ou  colum- 
r.as  i  &  íe  tem  obfervado,  que  por  húmi- 
da que  ítja  a  terra  das  grandes  chuvas 
do  Inverno,  fempre  eiras  concavidades 
ficão  fecas  ,&  nunca  revem  as  paredes 
de  íal.  Bayxa  fe  a  eira  mina  por  hum  ca- 
labre muito  groflb,  que  todos  os  annos 
íemuda  jandáo  ncl!e  até  quarenta  pef- 
íbás,  ícn radas  duas ,  &  duas ,  húas  íupe» 
ricrméte.as our rasem  correôesda  larga- 
ra de  tresdcdos,atados  no  dito  calabre  ; 
tem  o  vão  para  baixo  mais  de  quatro, 
centos  palmos  de  alto  ;andão  todos  re* 
veflidos  de  panno  branco,  coro  capsllo, 
&  lego  que  as  rodas,  que  dâomovimé- 
to  ao  calabre,  começão  a  dar  volta,  os 
que  decem  na  voragem  vão  rdando  em . 
.vez  alta  oOfBciodos  Defuntos.  Nem 
Mortri  no  ícu  Diccionario  Hiltorico, 
nem  Baudrand  no  leu  Lexicon  Geogra- 
flco.nem  Kircxer  no  feu  Mundo  fubrer- 
raneo  fazem  menção  deita  prodígio  ia 
mina.  Tive  eftas  noticias  de  pcíToa  fide- 
digna , que  efteve  relia, 

Vislumbres.  Hõa  não  clara  noticia. 
He  tomada  a  metáfora  da  Luz ,  quando 
não he  tão  clara, que  íe  veja  bem  o  oh. 
,j  âotodo,  nem  tão  efeura,  que  nãofe 
veja  nada delle.  Cbamáolhe  em  Latim 
Lvxdubia,^ aflim  poderás cbam ar  aos 
vislumbres ,  Alicujus  rei  àubta  notities, 
ou  ancepsnotttia.  ou  obfcuracognitio.An- 
,  ceps  cc  obfcurus ,  fe  ufaõ  em  Latim  me- 
taforicamente em  fentidos  femelhantes 
a  e  lie.  Tive  huns  vislumbres diíTo.  Jllud 
ego  quafiper  caliginemvidi.  He  de  Cice- 
ro no  ientido  natural. (  fcftas  pequenas 
luzes  f*õ  huns  mal  diftintos  Vislumbres, 
;  ,  Tom.VIÍL 
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&c.  Varella,  N um. Vocal, (Só  pe- 
lo ra  iro  de  algum  fufpiro  ,pódemVeríe 
em  mim  vislumbres  de  vivo.  Efcob.Crif* 
taes  d'alma,  167.  ) 

§bie  por  feres  em  tudo  mais  Divina, 

fí£  Vislumbre  noo  d  is  defer  humana. 
Ibid  248. 

Viso.  Viftt. Olhos. Vid  no  íeu  lugar. 
(  As  cartas  ferias  »  &  de  negócios  de  ci- 
tado, brevemente  poderáó  ofTereceríe  a 
V0ÍT0H//Ô.  Cartas  de  D.  Franc.  Man.  na 
cartado  Autor  aos  Leytores,no  fim .) 

Vifo.  He  muito  ufado  no  plural ,  6c 
vai  quafi  omefmoque  íemelhança ,  to- 
mada a  metáfora  de  Vifus  ,que  cm  La- 
tim he  o  Sentido  da  vifta,  &  tem  f  uma 
coufa  Vijos  de  outra,  quando  offerecida 
à  vida,  tem  algúa  íemelhança  della.Ter 
vifos  de  algúa  coula.  Ad  fmilitudinem 
alicujus  rei  accedere.de.  ou  com  Plinio 
Accedert  ad alitujns reiviciniam.Tem  a 
mentira  vifos  de  verdade.  Falfa,veris  fi- 
nitimafunt.Cic.  Males.que  tem  vifos  de 
bens.  Malajbonis  vicina.Ovid.\icio$  ,í| 
tem  vifos  de  virtudes.  Vitiorum ,  vir  tu- 
tumque  vicinU,  arum  Fem.Plur.Quintil. 
Vitiatqu£  fpecimvirtutum  babent.  He  à 
imitação  de  Quintiliano.que  diz ,  Qu*- 
d am, faciem  fêleecifmi  habent.  (  Tem  o 
oáiofrifos  de  obrigação  Carta  Pa  floral 
do  Porto,  16 1  )  Vifos  Reacs.  Rtgia* dig* 
nitatis,  ou  maieftatis  indicia ,  ou  tnãgnta. 
Neut.  Piar.  (Hum  Príncipe  cobçoío- 
perde  os  Vifos  Reaes.Brachilog.de  Prín- 
cipes, 146.) 

Visogôdos.  Godps  Occidentaes. 
Vid.  Godos. 

Visorey,ou  ViccRey.  Vid.  VíceJ 
Rey. 

ViSTA.Over.  AimpreíTaÔ  do  obje- 
cto no  órgão  do  olho.  Adfpeflus ,  ur. 
Mafc.  ou  Oculorum  contuitus ,  us.  Mafc. 
Cie.  Oculorum  obtmtus,  us.  Quintil.  Vid: 
Vifaõ,  ubi  amplamente  íe  declara  o  roo. 
do,  com  que  fe  forma. 

Villa.  À  faculdade  de 'ver.  Vifus ,  US 
Mafc.Videndifenfus ,  ns.  Mafc.  Videndi 
facultas,  atis.hmCic. 

Boa  vifadnoffcnfum  lúmen  oculorum. 
PalUd. 

Yy  Tet. 
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Ter  boa  vifta.  Óculos  ocres^tque  acu-  fit  venufium.Cie.DeOratore,  fe£i.  219.' 
tos  haberc.Cic.  Vifta  exccllcntc.  CUrtJfi-       Todas  as  partes  do  mundoforiocon- 

ma  oculorum  acies.PIin.  -  ftruidas  dc  íortc  ,  que  nem  podiáo  íer 

Vida  fraca  ,ou  curta.  fíebes  oculus.  melhores  paraouío,  nem  mais  termoi 

fíebes  oculorum acies.  Plin .  Ctc.  las  à vifta. Omnes  munii parles ita  confti, 

Vifta,que  tem  força  para  (e  appticar  tut£  (uni ,  utne que  ad  u/um  meliorespo* 

muito  tempo.  Firma  oculorum  acies.  Ctc.  tuertnt  effe,  negue  ad  fpectem  pulckrwts. 

Vifta  ,  applicada  com  íorça.  Contenta  Cie. 

oculorum  écies.  Lucrei.  Não  pôde  chegar  ,ou  náo  póJe  aU 

Perder  a  vifta.  Óculos  amittere.  C*far<  cançar  mais  longe  tvÀoi.Inteniilongiht 

Cicero  diz,  Lummbhs  ãtntjjis,  Depois  acies non  potcft.Cic, 
de  perder  a  vifta.  Oculotumvxfnm  amiu       Agora  nos  ficáo  à  vifta.  Nuncfub  ocu- 

me  Plin.  Usfunt.Oc. 

Cegar  a  vifta  ,  como  quando  huma       Fóra  da  vida  dos  inimigos.  Proatl  « 

grande  luz  d à nos alhos.Oculos praffirin*  confpeclu  hoJUnm. Qjunt.  Curt. 
gere.  Ge.  Outros  lem  per  fír  ingere.  Apenas  os  de(cobrimo$,que  os  perde. 

Aclarar  a  vifta.  Aciem  oculorum  ex-  mosdevifta.  Confpeclu repente ex  trato 

scuere.  Cie  ou  excitare.  Plm.  O  fel  da  aburunt.  Ttt.  Uv.  Húa  Cidade ,  da  qual 

Tartaruga  aclara  a  vifta.  Fel  tedudinit  facilmente  tivera  perdido  a  vifta.  Qvi' 

elaritatemoculorú  faàt.  PUn.Ubu  eap.áf.  tas,eujus  odfpeclum  exuiffei.  lecit, 

Enfraquecer,  a  vifta.  Adem  oculorum      H  stáo  delgado,  que  foge  a  vi!ta.Zíw< 

bebetâre.  Plin.  U  edejus  tenuttas,  ut  fugia  actem.de . 

Dclv:.-ra  vitta  de  algúa  coufa./#  ali.       Chega  a  vifta  às  eftrellas.  Oculorum 

qvi  re  óculos  avertere.  feufustvifufque  sd  ielUs  pervemu  vm$. 

Não  tirar  a  vifta  de  algúa  coufa.  Abt       Na  primeira  vifta.  Primo  adfpefa 

ou  de  cliqui  re  óculos  nunquom  dejicere.  Ttt. Liv.Cic.  Primore  odfpcilu.  AuiJGtk 

Cie.  .  Primifpecie.tit.Liv.Primkfacie.Smt. 

Os  que  tem  a  vifta  curta.  Qui  nifipro.       Dar  húa  vifta  de  olhos  ao  mar-i4t'JiM 

pe  aâmota)noncernunttPlindib.i\cAp.^.  oculorum  pretenderem  nutre.  Catul. 

Sendo  jà  muito  velho,  perdeo  a  vilta       A*  vifta.  Diante dosolhos.  Ob  oculou 

fcry  doença  algúa.  Litmatate  jam  prove.  Çic.Pr*  oculis.  Cu.  Sem  pre  voa  tenho  i 

fltfs  ejfetljine  ttll o  morbo  lumina  oculorum  vifta.  Mihi  unte  óculos  diesmBcÇqut  ver* 

amifit.  Cornei.  Nepos.  faris.  Ctc,  Quer  dizer :  Pareceme  q  íea« 

Coufas.  dasquaes  não  pôde  julgar  a  pre  vos  eftou  vendo. 
v\\U.Res,abad(ptclusjvdtcioremot*.Cic.      Numa  vifta.  Uno adfpeclu.  Qc.Vni 

Jà  fe  perdeode  viíta  a  galé  ,  que  hia  confpeclu,ou  oculorum  confeito.  Cie. 
fugindo.  Evolarat  jam  è  tonfpeèlu  fere%       Vifta.  Afpefto.  O  que  íe  deícobre 

Jugiens  quadnremis.CiC.ViiinfraMifa,  de  terras,  campos,  ou  de  outroi  objc 


Scguiralguem  da  vifta.  Exfequi  ajpe>  Galaria ,  que  tem  bel  la  vifta.  Portttuh 

ftnm  alicujus.  Plant.  pulcherrimo  afpeftu.Gc .  O9 que  bella iá> 

fcxpor  algúa  couía  à  vifta.  Aliquid  t*!Opra?clarumprofpeclumi  Oc. 

expontre.  Aliquid  ente  ocxáos jlatuere.de.  Mais  agradável  à  vifta.  fítlariori* 

O  grande  lucro  lhe  tirava  a  vifta  da  tuitu.Plin.  Havia  no  roejro  húas  efpef- 

grandeza  do  perigo.  Magnitudo  lucri  luras.que  tiraváoa  vifta.  Sfpikusdenjif» 

obfcurabat  peruuli  mègmtudinem.Cic.  Jimis  interjeclts,  profpeãus  impediebatur. 

Couía  agradável  à  vifta.  Ad  adfpeclu  Coifar.  Húa  galaria  a  perder  de  vifta. 

venv(lfís,a%vm  Diz •  fe  das  coufas ,  8c  das  Porticus  longiort  quim  ut  totam  oeukrm 


aípe&o. 


actes  pojfit  per  vadeie,  cujus  longitudmt* 
mooeulorum  conjeclu  pervadtre  fatã 
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non  pojfis,  ou  cajus  eatft!ongttudo,utper- 
Meitrt  toiamactesnequeat. 

Vifta  alegre.  Confpetfus  jucundiffi- 
mus.  Ex  Ctc.  Tirar ,  ou  tolher  a  vifta. 
Prejpetlum  ocuiorum  auferre.  Quint. 
Curt.Ub+  Conjpetfum  auferre.  Ttt.  Lrv, 
Com  o*  muitos  ramos  tira  o  boíquea 
vitta  do  Ceo.Lucus  confpe&umCéU.râ* 
mêtumdenfitate  jubmovet.  Séneca.  Tirar 
a  vitta  de  huas  caias  ,  fazendo  defronte 
das  janel  las  delias  outras  obras.  Micujus 
lumntbtts  obãruere,  ou  ojficere.Gc. 

Fazer  bella  vifta.  JdfpecJumvenu^H, 
vel  fotmofum  kabere.  Ex  Cie.  VcnujLm 
Jpectemprabere.Ex  GfKe>G>Fazem 
maisbclla  ^.VenuHiorernhabent  fpe- 
item.vuruv.  Fazer  roa  vifta.  AdfpeBum 
d efortMemhabtre,  ou  prabere.  Ex  Cicer. 
&  Cdf.  Coufa,que  fazmà  vifta.  Res  ijm 
decoro  vi(u.Ex  PUn. 

A' vifta.  Em  ptelença.  A» minha  vifta. 
In  tneo  confpettu.  Ante  ecuhs  meos ,  in 
ccttlis  mets>tne  vtdentt&c.  A»  vifta  do  po- 
vo. In  populi  cmfpeãu.Gc.  A'  vifta  de 
todos.  Eublicamente.Pakw,  oll/w  \UC(% 
atqueoculisommum.Ctc.  Dizem  que  o 
cão  mordido  de  húa  cobra,  fe  cura  com 
certa  herva.queelle  porém  não  colho  à 
vifta  do  homem.  Canis  percuffus  i  fer» 
ptnte,*edertquadam  berbifibt  dicitur , 
fed  tlUm,  homne  infpec~tantetm*  decerpií. 
PUn  U0.2i.cap.%.  Jàeftavão  os  exércitos 
i  vitta,  mas  não  a  tiro  de  frecha.  Jam  in 
tonfpttiu  ,  fed  extra  telifaãum,  utraqne 
acies  erat,  Quint.Curt. 

A' v.fta.  Outras  vezes  vai  o  mefmoq 
confidefado,íuppofto,&c.como  quan- 
do dizemos :  A' vifta  difto,  que  houvera 
eu  dc  fazer  ?  que  he  o  mefmo,  como  íe 
diflera:  lftofuppofto ,  confiderado  ifto. 
Us  tia  fehabenttbus ,  ou  Us  i  me  mpen. 
fis.quodnam  egoconftliumcaperemi 

Viftas.  Ajuntamento  depefloas  ,que 
fe  vem,  para  conferirem  fobrealeúa  ma« 
xzúz.Colloquiutnii.Neut.Caifar.Conzref. 
fus,us.Mafc.(D*$  Pífias,  que  o  Infante 
teve  com  a  Rainha.  Mon.Lufit.  Tom.6. 
357  col  1.) 

Vifta.  Termo  da  Pratica  Forenfe.Pe- 
d  ir  vifta.  He  pedir  que  íe  me  moftre  a 
Tom.VIlI. 
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petição  ,  ou  requt  rimento  ,  que  fe  faz 
contra  mim ,  para  me  defender.  Dar  vi(« 
ca.  He  mandar  o  liferivãoo  leito  ao  Pro- 
curador da  parte,  ou  à  parte  ,  fobre  fiel» 
para  dizer  nelle  o  que  lhe  parecer  para 
beai  de  fua  juftiça. 

Pedir  vifta.  Pojlulare,  ou  Peter  efacub 
tatemvidendi ea>qu£  wtibi  éb  adverfarit 
opponuntur.  Dar  vifta.  Cmcedere  alicui 
facultatemtvidendit  &  rejictcndieatquét 
atfert,  ou  objteit  adverfartus. 

VisTO.Participio  paflivo  de  ver. Vid, 
Ver.  Vifto  nefta  ,  ou  naquella  matéria. 
Vid.Vcrhdo.  Vtd.Petito. 

Vifto.  Aceito.  Bem  vifto ,  mal  f ifto. 
Vid.  Aceito.  Vifto. 

Vifto  fer  iftoafliro.  C*m  hocitafit. 

Vistoria.  Noticia  ocular,  que  toma 
o  Miniftro  peflbalmente,  quando  tem 
duvida  em  fentenciar  húa  caufa  a  final. 
Para  melhor  determinação  delia,  vay  fa* 
zer  primeiro  viftoria  na  contenda.  Vifto* 
ria  dos  Concelhos  das  Villas.falla  a  Ca- 
mera toda,  quando  alguém  tem  tomado 
algum  chão, ou  propriedade  do  Cooce* 
lhoj&tirateftemunhasao  pé  da  fazen- 
da, &  achando  que  a  tem  uiurpado ,  a 
torna  a  cornar  A'  condena  a  parte.  Vifto- 
ria de  algum  lugar,  ou  de  húas  merca- 
dorias, para  vero  eirado  em  que  eftão. 
Alicujusloci ,ou  altquarum  mercium  in» 
fpec~iio,o\t  Spetfatiojnis  Fem.Cic. 

Fazer  viftoria  de  hum  lugar,  ou  de 
algííacoula.  Locum  aliquetn,  ou  aliquid 
infptcere.Ctc.  O  que  faz  viftoria.  Infie. 
ãorxoris.  Mafc.Plin. 

Vistoso.  Agradável  avifta.l?/* 
corus%  ou  a4fpec~iu  ')ucundustatumt  PUn. 

(  Para  o  jardim  tilar  com  pofto,6í  Pífio- 
fo,  fe  lhe  cortão ,  &  toíquião  as  virgul* 
tas  ,quefobem.  Vergel  das  plantas ,  na 
cenfura  do  Revedor.  Vtd.  Vifta. 

Vistula.  Rio  de  Polónia.  Tem  íeu 
nacimentona  raiz  dc  hum  monte  de  Si* 
lefia,  &  acrecentado  com  as  agoas  de  al- 
guns rios,  pafla  por  Cracóvia,  Variovia, 
entra  pela  Pru(1ia,St  defemboca  no  mar 
Balthico  Pxfiula%£.Mafc.  - 

Visual. (Termo da  Óptica.)  Rayo 
viíuauytá.  Rayo. 

Yy  ij  Vi: 
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Vi  ual mente.  Pela  vifta,ou  pelos 
rayos  v tfuaes.  Viftt,  ou radus  lutnmum.ou 
rodtis  oiuUrtm.  (  Vtfuoltnente  íe  vulga. 
x iza.Vida  da  Pnnccza  Santa  Joanna,!*,.) 

VIT 

Vital.  (  Termo  de  Medico  )  Cou» 
í-  concernente  ávida,  ou  que  ajuda  a  vi* 
▼ert  ou  da  qual  depende  ávida.  Partes 
vitae  s  do  homem  laó  o  cor&ção,  o  figa* 
do,  os  bofes  ,  &  o  cérebro.  Cbamão-íc 
Vitaes %  porque  íaõ  os  princípios  da  vida. 
Fitalts,  le.Ctc.  (  Serve  o  diafragma  para 
dividir  os  membros  Vitaes  do»  naruraes. 

Calor  vital.  Calor  vttdisXtc.  guint. 
Curt. 

Acçoens  vitaes.  As  que  fomenráo ,  6c 
fuftentão  a  vida,  a  refpiraçáo,a  digeitáo, 
&c.  Aftiones  vttdes. 

Eípiritos  vitaes.  Os  que  animáo  o 
corpo ,  8c  lhe  dâo  movimento.  Sptrttus 
virdes.  (  Confumia  os  efpiritos  Vitae s. 
Vieyra.  Tom. 5. 147J 

Viração  virai.  Aura  viulis.  Em  Vir» 
gilio,  eiras  duas  palavras  querem  dizer, 
O  Ar  que  nos  faz  viver.  Mas  bem  íe  pó. 
dem  appropriar  ao  noflb  inrento.  (  As 
viraçoens  continuas,  Vttaer,  6c  benignas. 
Vafconc.  H»ftor.  do  Brafil,  2  ) 

Vitando  (Termo  das  cenfuras  Ec- 
clrfíafticas.)  Excommungado  virando. 
O  que  eftàexcom rnungado  por  feu  no* 
me, 6c  com  o  qual  náj  podem  os  Fieis 
communicar  ;  â  diffcrença  do  excom* 
rnungado  tolerado,  que  aindaque  cfteja 
realmente  cx  com  rnungado,  com  tudo 
tolera  o  a  Igreja^'  permitte  que  os  Fieis 
poflaõ  tratar  com  elle.  Também  cha- 
mâo  Extommungââo  notório,  ao  excom* 
rnungado  viçando.  Exeomnmmcatus  vi- 
tandus  .  São  termos  uíados  na  Igreja, 
(guando  vè  entrar  na  Igreja  huexcô* 
tnunzadn  Vitando.Ptompt*  Mor.^.) 

Vitella.  A  rilha  da  vaca.  Bezerri* 
nha ,  ou  novilha  de  tnQO.Vttula^t.  Fem, 
Vnrrf. 

Coufa  de  vitella.  VituUnusta.um.Oe. 

Vitellino.  Deriva-le  do  Latim  Vi» 
tellus,  que  quer  dizer  Gemma  de  ovo.  Co* 
lerê  vtteUma,  húa  das  quatro  cóleras, 


VIT 

que  aponta  Galeno  *  he  cemo  gemroa 
de  ovo  na  cor,  6c  craifidáo.  Della  fe  faz 
o  Herpes  Exedemt  que  comprehende  o 
ccuro.&r  algúa  wnt.Bihsvitellina.Wio 
acho  o  a  d  j  t  á  1  vo  Vitellinus  nette  lentido , 
porém  he  ufado  dos  Médicos,  6c  o  Cale* 
pino  o  traz,  mas  fem  autoridade.  No  lu. 
gar  de  Cicero  ad  p£tumthb.  8.  ufane id 
ajfum  vitellmum  opera  perducitur,  dizem 
os  críticos,  que  nos  bons  exemplos  do 
dito  Auroreftà  Vitulinum,  6c  nioAfo/* 
linum.  (  Da  cólera  A^lW//»*,  que  he  mais 
acre,  6c  mais  grofla.  Recopil.  deCirurg. 
n|) 

Vitemberga.  Cidade  de  Alema, 
nha,  íobreo  rio  A'bi,ou  Elba,  tem  húa 
celebre  Univeríidade,  fundada  per  Fe* 
dericoEicytor.  Antigamente  foi  afleo- 
toda  Corte  Elcytoral  dcSaxooia ,  hoje 
transferida  a  Dreída.  Nrfta  Cidadeco- 
meçou  Luthero  a  (emear  íeus  erros.  f% 
tembergat*.Fem»  Ptolomeo  lhe  chama 
Caleçia. 

Viterbo.  Cidade  Epifcopal  de  Ir* 
lu  A'  capital  da  Província  chamada  Pi» 
trmonio  de  S.Pedro.  He  regada  de  mui* 
tas  lonres,  tem  Palacios  magníficos,  & 
na  Igreja  Cathedral  fe  vem  as  (epultu* 
rasde  quatro  Pontífices.  Turreno  Rey 
dos  Lidos  lhe  chamou  Etrutia  RegtUi, 
6c  a  fez  cabeça  de  quatro  Cidades.  Dtfi. 
d  e  no  Rey  dos  Long  uba  rd  os  com  edito 
particular  lhe  chamou  Viterbo,  ViteiM* 
it.  Aeur. 

Vitingga.  Certa  farinha  do  Brafil. 
Defta  forte  lavrão  efta  farinha ,  que  íuí» 
tentando  géralmente  todo  o  Eftado  do 
Brafil,  obrào  os  índios  detres  caftas,  a 
que  chamão  VttingçatViefacoatw£ê,vi* 
ta » 6c  nòs  frefea,  a  que  fe  come  nomtí* 
mo  dia,  Seca.  a  que  dura  feia  mezes,  Táf* 
rada*  que  paíTa  de  hum  anno. 

Vitola.  No  Theíoutoda  lingoa  Pcp 
f  ugueza^o  P.Bent.Per.diz,  Vittòla,  hd. 
Tenete,6c  na  palavra  Tine te,diz  em  La* 
tim  Optnio. 

Vitoria,&  vitorioío.*^.  Vittoria, 
&  Vi&onoío 

Vitoria.Cidade  dos  domínios  de  Caí* 
tella,  na  Província  de  Alaba.Ha  opioúoi 

que 
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quefoi  fundada  por  gente  de  Coaftan-      ViTrioLò.  He  hum  fal  mineral ,  aí. 
tinopla,  vinda  a  Heípanha  j  &  que  nos  fim  chamado  i  Vivreo  colore, porque  bem 
feus  princípios  lhe  chamàrão  Bizâncio,  purificado,  fica  tuzidio,&  nifto  tem  al- 
ancigo  nome  de  Conítantinopla.  Bif*  gúa  íemelhança  com  vidro.  Ha  quatro 
«tfrgfí,  ou  Bifcacium Gafieiz,  &  Bezara,  efpecies  géraes  de  vittioloJKitriolo  bran» 
faõ  nomes  antiquados  ,  de  queíe  faz  ro,que  por  evaporação  fe  extra he  das 
menção  em  antigos  Efcritores.  O  mais  fontes,ou  defecando  o  vitríolo  Verde  até 
certo  he,  que  foi  edificada  por  Leovigil*  embranquecer.  Efteheo  menos  acre  dos 
do,  Rey  Godo  de  Hcfpanha  anno  5  80.  vitriolosihe  purgativo,6c  aperitivo.pro* 
chamandolhe  Vittor  iaco ,  que  depois  fe  voca  a  ourina,  &  applicado  exterior mé- 
mudou  em  Vitêria.  Também  dizem  que  te  he  collyrio  para  os  olhos.  Vitríolo  ver* 
fe  lhe  dera  efte  nome,  em  memoria  de  de.  Ha  de  muitas  caftas,huns  mais  acres» 
húa  celebre  vitoria,  confeguida  no  feu  ôcadítringentes  que  outros.  Serrem  de 
tcrmo,porel  Rey  D.Sancho  Abarca,  vedar  ofangue.applicados  por  fora  ,6t 
Tem  por  Armas  no  E  feudo  hum  caftel-  comelles  fe  fazem  os  pòs.  a  que  cha* 
lo ,  furtem  a  do  por  dous  leocns ,  figuifi*  mão  Sympathicos.^ímW^  azul.  Dizem 
candoa  união, que  fez  el-Rey  D.  Affbn-  que  he  faccicio  ,  mas  ainda  não  fefabc 
ío  XIl.de  Carte  lia  *  &  em  cima  das  tor*  bem  o  modo  com  que  fe  faz.  Vem  de 
refinhas  dous  corfos.Viítoria,at.Fèm.  Hungria  ,  ou  da  Ilha  de  Chypre.  Serve 
Vítreo.  He  palavra  Latina  de  Vi»  de  gaitaras chaeuinhai, que  nafeem  na 
trens,  que  vai  o  me  imo  que  coufa  de  vi-  boca.  Mi  (lura  fe  nos  collynos  para  difli» 
dro.ou  tranfparente como  vidro,  par  as  cataratas  dos  olhos.  Vitríolo  ver. 
Jorna  a  lyra  na  moo, que  os  moradores  melho ,  chamado  Colcothar ,  he  de  duas 
Do  Vitreo  fundo  vendo  e  fiou  juntar fi>  caftas,  hum  naturalmente  calcinada  na> 
Para  ouvir  noffos  rufiicos  amores.  mina  »  outro  artificialmente  calcinado 
Camoens,  Écloga  6.  Eftanc.  16.  Aqui  pelo  fogo  uíual.  Chamáo  ao  primeiro 
imitou  o  Poeta  a  Virgilio ,que chama  à  Cbalçitis\  achafe  em  minas  de  cobre» 
agoa  Vitre a,  a  refpeito  da  fua  diáfana  cia*  He  húa  pedra  parda ,  tirante  a  verme* 
ndade.  lho.  Trazem-no  de  Suécia, ou  de  Ale» 
Te  nemus  Angitia,  Vitreâ  te  Fucinus  manha.  O  Vitriolo  he  Alexipharmaco,& 
undk.  o  Antagonifta  do  veneno  aos  cogume* 
Vitreo.  ("  Termo  Anatómico. )  Hu*  los  quando  fazem  mal  a  quem  os  co . 
mor  vitreo,  afiim  chamado ,  porque  pa*  mco.  Calcantbum.i.Neut.  ou  atramentum 
rece  vidro  derretido ,  he  hum  dos  tres  fntorium.Celf.  &Plin.  VitrinUm  he  no* 
humores  do  olho.  Enche  efte  humor  to*  me  inventado. Te  m  para  fi  os  Chimicos» 
do  o  vaó  da  parte  pofterior  do  olho ,  &  que  as  lettas,  que  compõem  efte  nome 
ficadetraz  do  humor  criftallino.  He  o  Viuiolum,  faô  asiniciaes  ,  ou  primeiras 
que  dá  ao  olho  figura  circular,  Seque  das  palavras  que  fe  feguem.  Vijkabis  In* 
tem  a  túnica  retinea  numa  proporção  re-  terioraTerr*,  Rectificando  Inventes  Op» 
quiíica  para  receber  a  impreflaõ  dos  ob«  tinmm  Lapidem,  Veram  Medicinam, 
jeftos.  He  efte  humor  muito  menos  flui-        Vi  tu  a  lha.  Deriva  fedo  Latim  Bar- 
do ,  que  o  humor  aquofo,&  muito  mais  biroVitfnalia,  que  fe  acha  por  Vittm  ne* 
mollc,  &  delgado  que  o  humor  criftalli.  cejfaria.  Vid.  roffium  de  vitiis  Jermonis, 
no,  para  fazer  a  re  fracção  dos  objectos.  p*gá$  jVid.  Viveres  do  Exercito. 
Serve  de  dilatar  osrayosvifuaesaomef.       Vi  to  lo  marinho.  Vid.  Bezerro  ma- 
mo paflb  que  vão  fubindo  do  humor  rinho.f  Hum  VHuU marinho  no  mefmo 
Criftallino,  &  de  osjevar  affim  dilata*  tempo  o  engulio.  Alma  In  ftruid.Tom.i. 
dos  à  retinea.  Humor  Vítreus.(Fttt  a  163  ) 

banda  detraz  eftà  outro  humor,  chama*       V  ituperaçaÕ.  vid.  Vitupério, 
do  vut to. Recopil.de Cirurgia,  26 .)  ViTOpERAiuDcfeftimar.  Condenar^ 
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mortrar  a  falta,  que  as  coufas ,  ou  peffbas 
tem.  Aítquid  vituperare,(  o  ,avt,atum.  ) 
Plaul.  Eif-ahi  o  que  tiles  vituperão.  Ii 
ijltvitvperant  jaú  um.  Terent.Vid.Con. 
denar. 

Aquelle,  que  vitupera.  Vituperam  js. 
Mafc.Oi.Vitupero,  onis,  que  íe  acha  em 
Calepino.como  palavra  de  Aulo  Gellio, 
não  he  recebido  de  muitos.  (  Não  ten- 
de* rat  ;õ$quandu  Vttupe reis  o  (eu  officio, 
efquecer  a  grandeza  das  partes  delle. 
Loba,  Corte  na  Aldeã,  88. ) 

ViTUPBRAVEL.  Couía  digna  de  re- 
prehenfáo,  dede(prezo.  VitnperabttísJe. 
Oc.  (  De  Íua9  Vituperáveis  obras ,  6c  pa- 
lavras fingidas. G  uerra  do  Alemrcjo^  9.) 
(  Favorecera  hum  intento  Vituperavel. 
Macedo,Domin.íobrea  Fortunati.) 

Vitupério.  A  acção  de  vituperar. 
Vituperatio.oms.Fem.Ci(. 

Vitupério.  Deshonra.  Infâmia.  tDede» 
cus.oris.Neut.Gc. 

Efe  tulpanai  tens,  foi  Vitupério." 
Mifcellaneade  Leytáo.pag.óió. 

V  i  tu  pe  Ros  a  mente. Indignamente, 
com  infâmia.  Vedecorose.AureU  Viel.  ci 
dtdetore. 

Vitqperoso.  Ignomimofo ,  indig- 
no. Opprobriofo.  Vid.no»  feus  lugares. 

VI  V 

Viva.  Exclamação  fefti  vai ,  com  que 
applaudimos  coufas  ,oupeflbas  dignas 
donoíTo  affecto,&  da  noíTa  cítimação. 
Vivael-Rey.nvtf  Rex,ou  vive  Rex. 
Viva  quem  scnctl/ivat^uivicerit.  Dar 
muitos  vivas.  Plaufu  multiplici  falutem 
incolumem  ,  ou  ineolumitatem ,  ou  vitêM 
alicuiprecari.  (Seguindo  as  cendiçoens 
da  guerra,  &  vivendo  a  Viva  quem  ve n - 
ce.  Mon.Luíit.Tom.i.  170.C0I.3.) 

Foi  a  fua  arenga  feguida  de  grandes 
vivas*  finem  orationisingens  alacriías  eh» 
'ecntdefl.Tacit. 

•  Vi  va ci  ba  de.  Vigor.  Calor  inter- 
no, que  dà  alento  ao  corpo,  &  ao  eípi  ri- 
to. Vivacitastatis.Fem.Columel.  (Com  tá- 
ta  força,  8c  verdadeira  vivacidade.  Vida 
de  D.  Fr. Bartholom.  265 .col.a.j Vid.\u 
vez». 


viv 

Vi  v  a m r  n te.  Com  vigor.  Acnttr. 
Com  alegria ,  com  viveza  do  çí pinto, 
Jlatriter.  Vivamente.  Com  eficácia, 
Vid.  Efrlcacia. 

VivandeiRO.  Aquelle  que  manda, 
ou  leva  viveres  ao  Exercito,  â/w  atuo- 
namt  ou  ctbariê  tmportattn  cafira.Qui  u* 
ftris  abaria  ,  ou  annonam  Juhmmjlrét, 
(  Vedou  aos  Vivandeiros  ,&c  Jacinto 
Freire, 43O  (Dos  Vivandeiros ,  que  le 
guião  o  trem  do  Empei  ador.  Vieyra, 
Xavier  dorm  indo,  28.C0I. 2.) 

Vivaz.  Vid.  Vividouro.UC»  Hcracio 
do  comparativo  Vivacior.  Viuocza^i. 
Viuvez* 

VlVEDOORO.^W.  VívidoUfO. 

Vivei ro.  Receptáculo,  em  que  vi. 
▼em  aves,  ou  peyxes,  ou  animaes  encer- 
rados. Vtvartumji.Nent.  Plin. 

Viveiro  de  paflaros.  Aviarium  ,  ii. 
Neut.Cic. Orntthm,  onis.  Maf(.Col*mel. 
O  que  trata  deite  viveyro.  Avutíès  ,  ti. 
Mafc.  Columel. 

Viveyro  de  peyxes.  PiJci*ê,*.Ftm. 
GV.Peyxes  guardados  em  viveyros-í)//. 
tlufi  pifees.  Varro.  (Tem  Claraval  fer. 
moios  Viveyros  depeyxe.Hiftoriade  S. 
Domingos, part. 2.  55.C0I.4. ) 

Viveyro  de  coelhos  A'  lebres.  U?*** 
riiji.Neut.varro.vivariijt.Neut.Ol*. 
Roborariumtii.  Neut.  Publ.  Scipioip** 
Cell.Ub.  i.cap.  ao.  Efte  ultimo  íigoifica 
propriamente  ao  viveyro  >  fechado  com 
taboasde  Roble,  ou  Carvalho. (  Hum 
Viveyro  de  muitos  coelhos-Hiftor.  deS. 
Domingos,part. ».  5  7.  C0I4.) 

Viveyro  de  Olhas.  OJlrearium ,  ii. 
Neut.  Plm.  Alguns  dizem  OJlrearue,*»- 
Fem.Plur.  Sobentendendo  Pifctn*.  Vi- 
varium  oíirearum.  Ph». 

Viveyros  de  agoas  do  mar ,  em  que 
por  recreação  tinháo  peyxes  grandes. 
Cetaria,orum.Neut.Plur.  fíorat.  ou  Ge» 
tari£%arum.  Fem.Plur. Plm. 

Viveyro  de  plantas.  Vid.  Seminário. 

Viveyro.  No  íentido  moral.  (  São 
hum  Viveyro  de  todo  o  mal.  Barros ,  3- 
Decfol.iaS.col.x.) 

Vivenda.  Domicilio.  O  lugar»  Sue 
aJguemeícolheo  para  nclie  tiver,  d»*' 
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ttUumji.Ntut.SedeSiis.Fem.  Domus^s.  Viver  eternamente.  {e^Evo  fempittrn» 

Fem. Cie.  frui.lmmortale avum  degere. ç_y£ternum 

Aflcntar  fua  vivenda  em  algum  lu«  vivere.  Ge. 

gar.  Sedem^c  domiciliam  alicubi  collocm*.  Viver.  Alfmentarfc  Suftentar  a  vid» 

Gc .  Altqnam/ibi  domum ,  fedemque  deli •  com  efte,  ou  com  aqoelle  alimcnto./M- 

ger e.  Ge.  (  Foi  aflentar  Vivenda  da  par-  quo  cúigenere  uti.  AU  quo  cibo  vefei.  Ali» 

te  do  Sul.  Vafconc.  Noticiai  do  Brafi),  quo  cibo  alttO}j  fufientari.de.  Apenas  pó. 

84.)  (  Ondeaflentou  fua  Vivenda.  Bar-  de  viver  do  queganha  de  jornal,  Vixdi» 

ros,  i.  Dec.  13. coLa.)  urno  qtujiu propulfatfamem.^uint.Curt. 

Ter  íua  vivenda  em  algúa  parte.  A'  Viver  juntamente ,  comendo,  &  be* 

gitarealicubi>QuvitamaUcubikagttare.Sd>  bendo  hunscom  outros.  Conviver  e  aU* 

cui,  ou  t um  ai 1  quo.  Quinttl.  Cum  ali  quo 

Fabricar  búa  cafa  para  íua  vivenda,  convitlnm  habere.  Quintil.  Atum  convi. 

Sibi  domum  tdificare ,  ou  conftruere.  Ex  ftoreffe.  Horat.uSerm.Sat. 6. 

C/f.  (  O  palácio,  que  a  Kainha  fabricou  O  viver  vida  cura mua.  Convillus,  us. 

para  íua  riVMÍ«.Mon.Lufit.Tom.  190  )  Mafc.Columel. 

Bufcar  àlem  do  mar  a  fua  vivenda.  Viver  de  roubos.  Rapto  vivere.Quintil. 

Tr^nf marinam  fibi  fedem  deligere.  De  rapto  viver e.  O  vid.  Ex  rapto  viveu» 

.   fez  hum  aos  outros  matar.  Idem.  Ex  rapina  vivere.  Plm. 

Pajfou  de  Vivenda  ao  mar.  Viver  muitos  annos.  Provivere.  Tacit. 

Homens ,  naturaes  da  terra.  Agrippinam%  inter fefio  Seiano,  fpefuften* 

FranadeSà,  Satyra  4.  Eftenc'24,  tatamprovixijje  reorjtb-i  -Pervemre ,  ou 

Vivente.  Vivo.  O  que  cftà  lograni  pervivere  ufquead  jummí  ttatem.Plaut. 

doobeneficio  à*  vida,  Vivus,  a,  um.  V%.  incapt.o^EvoannoÇo  degere.  Plin. 

vensjts.omngen. Cie.  Viver  hum  anno.  Annum  vivere.  Ge: 

Viver.  Ter  vida.  Ser  animado.  Ter  de  Sen.  Viver  hum  dia.  Diem  unum  vU 

em  finam  principio  natural  de  vida.  vere.Cic. 

(  Failaodo  também  nas  plantas  ,  porque  Viver  alegremente,viver  cora  gofto. 

tem  a  Ima  vegetativa.  )vivere,(vot  vixi,  Jucunde  vivere.Cic.  Cumvoluptate  vi* 

viclum.')  Cie.  vere.Cic. 

Viver.  Elhr  vivo.  Ser  do  numero  do*  Viver  contente.  Libenter  vivere.  Te* 

viventes,  ( Fallandonos  homens,  &  em  uEquo  animovivere.  Lucrei. 

todo  o  género  deanimaes.)  A  arte  para  Viver  bem,  viver  virtuofa ,  &  fanta- 

viver  muito,  &  viver  moralmente  bem.  toente.Inmcenter  vivere.Quintil.  Hone* 

Quer  cada  qual  viver  muito,poucos  cui*  fie  vivere.  Séneca.  Cum  vtrtute  viver*. 

dáoem  viver  como  íe  deve.  Em  breve  Cie.  Virtutevitam  degere.Gc.  Bonorum 

efpaço  fe  pôde  viver  muitos  annos,  cabe  virorum infiituto  vivere.  Cie.  Viver  maL 

em  pequeno  intervallo  vida  dilatada»  cô  Impurc ,  &  flagitiose  vivere.  Cie.  Viver, 

o  curío  de  muitos  annos  nao  fe  eftendem  com  difloluçáo.  LiberiUs  jujlo  vivere* 

cs  dias ,  porque  fó  as  obras  ,  &  náo  os  Cornei.  Nepos. 

4ias,  faó  a  medida  certa  do  viver  do  ho«  Viver  íempre  faõ,  viver  tem  achaque 

mem.O  Sabio,  como  náa  mede  a  vida  &\g\im.l/ttama^ereiivaletudinemoff'en* 

peladuração,mas  pelas  obras,tantos  dias  fam.Ex  Geil. 

conta  de  vida,  quantas  obras  boas  fez.  Viver  ao  modo  antigo.  Antiquts  mort- 

fivere ,ou fpir are, ou Çpiritumducere.Vita  busvivere.Plaut.inTrin.  Viver  à  mo* 

frui.  Cie.  Quintiliano  diz  Auram  com.  derna.  Pratfentibus  moribus  vivere.  Ex 

tmnem  haurir e.  Em  quanto  eu  viver.  Aul.GelU 

Dum  fpirare  potero.  Dum  anima  fpir  abo  Vivera  feu  modo,  a  feu  gofto*  Àrbi' 

mea.  Dm»  vivam.  Cie.  Seeu  viver.  Si  vi*  traiu  fuovivere.  Ex  Cu. Modo  fuo  vive; 

ta  fuppeditettQu  fi  mihivita  contigerit.  re.Terent.Ad  arbitri um  furnn  vivere.Cic. 

Suo- 
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Suo  ingenio  vivere.  Ttt.ldv. vitam  fuo  ar. 
bitrio  temperare. 

Viver  ao  gofto  de  outrem.  Arbitratut 
ou  tr bitrio  alieno  vivere.  ExGeer.  Mo- 
re alieno  viver e.Terent.  Ex  alter  ius  more 
vivere.Terent.Ad  aliorttm  arbitrium  vi» 
vere.  Ge. 

Viver  à  ley  da  n  j  t  u  re  za.  Stc  undum  na- 
turam  vivei e.  Ge.  E  natura  vivere.  Ge. 

Viver  Filoíoficaroente.  Philofophicum 
in  mo  A  umtvel  morem  vivere. 

Viver  do  feu ,  ou , como  dizem  vulgar- 
m?nte  i  viver  ao  lume  do  feu  fuzil.  De 
próprio  vivere.  Ex  Martial.lib.12.  Epifi. 
61.  Vivere  de  fuo. 
Viver  à  cufta  de  outré.D*  alieno  vivere. 

Viver  das ef  molas  que  fe  pedem.  Men- 
ditando  vivere.  Plaut. 

Viver  fem  cuidado  do  dia  feguince. 
Jn  diemt  ou  in  horam  vivere.  Gc. 

Viver  do  ar,  a  modo  de  Cameleaõ. 
Aeris  alimento  ali.Plin.  Auri  t  vento  que 
nutrir i.  OvU.  15.  Metamorph. 

Viverá  ley  da  nobreza ,  viver  nobre- 
mente. Liberahter  vivere.  Ge.  Parad.  6. 

Viver  mais  que  outrem.  Vencer  al- 
guém em  annoa.  Vid.  Vencer. 

Viver  parcamente.  Parvo  vivere. 
florai. 

Viver  com  grandeza.  Magnifce  vi» 
vere.Ge.  Lautumvií1um.&  elegantem 
magnificeeolere.Gc. 

Viver  muito  apertadamente,c6  mui* 
ta  pobreza.  Tenuijfimo  cultu  vivere.  Ge. 
pro  Flae. 

Viver  ociofa mente  ,  fem  officio ,  nem 
beneficio.  Fitam  in  otiogerere.  Ge. 

Viverem  paz.  Tranquille  vivere»  Só 
com  os  preceitos  da  fapiencia  podemos 
viver  quietos ,  6c  defeançados.  Sapien* 
tia  efi  una,  quk prarceptriee  in  tranquila» 
tatevivi  poteft.Gc. 

Viver.  Ir  vivendo.  Vivere  vitam ,  ou 
éttatem  agere,  Vitam  degere. 

Paraque  entendeífem  q havião  de  vi- 
ver mais  feguros , fica  n do  debaixo  da  mi- 
nha proiecçio.<2«ò  tutiore  autefe  femeo 
prarfidto  vikuros  effe  arbitrar entnr.  Ge. 

Viveo  com  perfeita  faude  até  húa  de* 
crepita  velhice.Fwf  rfrf  fummam  fenecia 
tem  valetudine  óptima.  Ge. 


VIV 

Pouco  tempo  nos  deu  a  natureza  para 
viver.  Exiguum  nobis  vitét  enrrieulum 
natura  eireunferip/ít.  Gc. 

Nenhum  de  nos  fabe  certamente  quá- 
to  tempo  ha  de  viver.  Incertum  efiqum 
longa  noílrúm  eujujque  vttê  futurê fa. 
Ge. 

Jà  náo  poflb  viver  mais.  Diutiusin 
bae  vita  effe  non  00  ff  um.  Ge. 

Náo  pôde  viver  honradaméte  aquel* 
le  que  na  vida  não  acha  coula  melhor ,  q 
*v\àt.Quinihilhabet  in  vitájutvndm 
vitÃjis  eum  vir tute  vitam  non  potá  ioU> 
re.Ge. 

Viveo  cem  annos.  Vitam  ad  centefimê 
annumperduxitfou  vivendo  centm  tn- 
nos  explevit.Gc.  Viveo  alguns  cem  an- 
nos. Annos  prope  centum  eonfecit.Gc. 

Se  houveflem  de  viver  mais  tempo. 
lllisjivtta  lonijordmtur.  Ge. 

Os  que  puderáo  viver  fem  pre  de  for- 
te, que  permanecèráo  nos  negócios  fem 
perigo,  6c  no  defeanço  com  honra.  §lui 
eum  vita?  eurfum  tenere  potuerunt ,  vt  vel 
inntgotio  fine  periculo ,vel  in  otiotm 
dignitateefiepojfent.Gc. 

O  modo  de  viver  dos  homens  he  mui- 
to difle  rente  do  dos  animaes.  Horn*** 
vita  plurimum  diftat  a  vicln  ,  &  ailt* 
befíiarum.  Ge. 

Com  pouco  le  vive  bem.  Parvo  btne 
vivitur.Horat. 

Viver  fó  para  íi.  Attender  fó  aos  feui 
negócios  ,  6c  náo  cuidar  nos  negócios 
alheyos.  Sibi  vivere.  Ge»  O  contrario  bc 
Vivere  ahcui,  também  de  Cicero. 

Eu  antes  quizera  morrer,  que  viver. 
Vixiffè  nimis Jatius  eH,qui  m  viver  e.Platt. 

Viva  muitos  annos,  viva  mil  annos. 
Tomoufeefte  modo  de  fallar  do  coito» 
me  de  dar  os  bons  annos  no  dia  de  Addo 
bom  6c  he  eftccoftume  táo antigo,  que 
jà  era  ufado  no  tempo  dos  Emperadorei 
de  Conftantinopla  ,  6c  dos  Patriarcas 
Gregos  1  6c  delle  fazem  menção  Santo 
Agoftinho,  Serm.  30.  de  Verbo  Dommt 
eap.ponâc  diz,  Exhibes  aUquam  Solem- 
nitatem  amicis,  audis  ibi ,  &  bene  optmtt' 
busttbi,  Muitos  annos  vivas;6t  LeaóIIL 
oa  Epift.4.  Revtrfus  efi  ad  murum  Cm» 
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titis  Conflantinopolttana ,  frcapit  cum  O  que  vive  mal»  pouco  vive. 

eis feris  muros  vocibus  magnts  laudat e,  ac  Come  menino ,  creartehas;  come  velho, 

^"ffr.Conítantinum  Imperatorem  mui*  viverás. 

tos  annos.  Verdade  he  ,  que,  como  le  Come  ca  Ido»  vive  em  alto,  anda  quente, 

acha  em  hum  manuferito  da  Bibliotheca  viverás  largamente. 

del-Rty  de  França  ,  do  qual  faz  men-  Come  para  viver,  pois  não  vives  para 

çáo Carlo»  Du  Fre  íne.elia  feftiva  accla*  comer. 

roição  não  íe  fazia  (como  entre  ròsj  no  Viva  quem  vence. 

primeiro  dia  do  anno,mas  nas  feflas  do  Viver  de  prefente,  fem  ter  conta  com  O 

Natal,das  Caodtas,  &  da  Palcoa  ,  &  íe  futuro. 

chamava  com  o  nome  Grego  Polyehro-  Viva  a  gallinha,  &  viva  com  fuâ  pevide. 

niont  nome  compofto  de  Poli  muito,  £c  Quem  mais  vive.mais  vò. 

C  brt m  o s ,  rem  po.  As  palavras  do  dito  ma.  Quem  mais  vive,mais  fabe. 

nuícrito  íaó  as  leguintes :  Utfaup  perpe»  Quem  em  cárceres  vive,e  m  cárceres  quer 

tuitotis  atdamanone  profequantur  Impe»  morrer. 

rotores  ,  érPatriarcham  tn  fumma  ade,  Quem  as  coulas  muito  apura ,  não  vivd 

fefto  Nativttatis  Cbrtfii,  fefto  Lummum,  vida  fegura. 

Ó-  in  magna  Parafceve.  E  logo  mais  abai.  Faze  da  noyte  noyte  ,  &  do  dia  dia,  vi» 

xo :  Ter  m  menfam  diBum  ejf fie ,  Eis  to  •  verás  com  alegria. 

kgkuxporior.  Aà  muitos  annos  vita,  Viveo  Paftor  com  a  fua  rudeza,  Sc  moti 

pax,  j  anitos  ,&c.  Teve  pois  elte  rito  fua  re  o  Fifico,que  a  Fifica  reza. 

primeira  origem  dosdefejos  publicos,ou  Quem  me  empreita,  aiudame  a  viver, 

votos  que  fazião  os  povos  para  a  faude,  O  que  caminha  a  cavallo.vive  pouco,  èc 

v ida ,8c  profperidade do  Príncipe  ,  jà  no  0  que  anda  a  pé,  contâo  por  morto, 

tempo  do  Emperador  Augufto  ,  como  Quem  le  não  conhece  ,  vivendo  fe  daí» 

conita  das  infcripçoens  nas  moedas  Im  ■  fallece. 

pcratorias,emalgúas  das  quaes  fe  acha  Segue  a  formiga  ,íe  queres  viver  íem 

frotti  multis  X.om  fM  em  outras  Vo»  fadiga. 

Us  multis XX.  Eftes  defejos  pois  ,  tão  li-  Não  vive  mais  o  leal ,  que  quanto  quer 

mitadcs,que  não  paiTavão  de  vinte  an«  o  traidor. 

nos,  forão  fubmdo  a  annos  eternos ,  co  -  Homem  pro vido.não  V  ive  mefquinho. 

moadvertio  Nazário ,  celeberrimo  O-  Se  queres  viver  faó,  fazete  velho  ante 

rador  daquelles  tempos  *  Verkm  quid  tempo. 

ogimus  vicems  ,  aut  jam  tncenis  annis  ..  Víveres.  Vitualha.Provifaó de man-» 

etreunfertbendo  ,  qu£  jam  eterna  fenti.  timentos  pira  muita  gente.  Ctbaria ,  ori 

mus.  Ampliara  funt  merita  Principum ,  Mut.Plur.Ge. 

quktfi  cptatavotorutn\quimmo  in  immen-  Levar  viveres  para  mais  daametade 

fumfelicis  curfus  Jmperii,  neebumanori  de  hum  mcz> Ferre plus  dimidiati  menfis 

.términos  curent  tqui  femper  Divina  me-  cibarta.  Cie.  fob3ntende?fe,  quàm  depois 

ditanlur.  Finalmente  tão  commuas  fe  fi-  de  Plus. 

zeráo  eftas ,  que  Odo  de  Diogilo,  no  li*  Viveres  para  hum  mez.  Menfirna  tu 
▼ro  5.  chama  Polycbroniês  reverencias,  boriafirum.Neut.  Plur*  Cie  Vtd.  Manri- 
que hoje  não  fó  a  Reys ,  &  Príncipes,  mentos. 

mas aquaefquer  amigos.éc  atéa  plebeos  Viveres  do  Exercito  ,  ou  de  outra 

fe  (azem ;  Sc  com  tão  pródiga  libera  li-  multidão  de  gente.  Commeatus%us.MaÇc* 

dade.queo  menos  que  fe  coltuma  defe-  Cic.Annona  militar  is.  Quintil. 

jar ,  (aõ  mi)  annos.  Meter  viveres  numa  Praça.  Comrneâ- 

Adogios  Por tuguezes  do  viver,  tum  in  oppidum ,  ou  in  orcem  invebere, 

Ao  que  ma)  vive,  o  medo  o  períegue.  (hotxi$um.)  Qbariá  in  oppidum  impor* 

Quem  mal  vive,por  onde  pecca,  por  ahi  tare,  ( %út  évi%  atum»)  OppidanoS  fome  pe- 


ie caítiga. 


rtclttontes, 
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clitawtest  cibants  immiffts  ,  ou  importath 
juvere,  cu  oppidanit  fruwentar  to  Jubfidia 
aferre.  O  prover  húa  Praça  de  viveres. 
Ctbariorumto\i  commeatus  tn  oppidum,ou 
in areeminveclto^nts.Fem.  Ou,  íe jà  efti- 
ver  feita  a  proviíaó.  Cibãrtêin  oppidum, 
ou  in  orcem  inveclo,  ou  mpertoto  3  ou 
commeatus  itnrclus,vo  impor  tatus.  (  Ar- 
telharia , armas  ,  dinheiro»  6c  Viveres. 
Guerra  do  Atemtejo,  79  ) 

Vivéza.  Efperteza.  Viveza  do  na- 
tural, lngenium  acre.  Cie.  Homem  que 
tem  muita  vivera.  Vir  acris  tngenii.  Cie. 
Grande  viveza  de  cípirito.yíwiwi  ardor, 
ou  mentts  fervor.  Ctc.  C<  meçoufe  a  lai  • 
lar  niflocom  viveza,  Fade  referventer 
Uquitetptum  eft.  Ctc.(  A  Viveza  do  íeu 
natural.  Chagas,Cartas  Eipirit.  Tom**. 

442  ) 

Viveza  doefpiritOi  do  entendimenta 
Visingenii.Gc.  Penetrar,  ou  perceber  as 
co ufas  com  muita  viveza.  AcriterinteU 
ligere.  Cie.  Homem  que  faz  as  coufas  cÕ 
muita  viveza.  Vtr+n  rebns  gerendts  ocer. 
C*l.ad  Ctc. 

Com  viveza.  Acriter.  Cie.  Ovid.  A* 
cri us ,  fie  ocerrime  faô  ufados.  (  A  def- 
união  dos  GrandeSiContinuada  com  ma* 
yor  Viveza»  Mon.  Lufit.  Tom.6.  i.col. 

Viveza.  Valor.Defendia  fe  com  mui- 
ta viveza.  Acri  animo  fe  defendebat.  Cie. 

Viveza  dos  olhos.  Acer  videndi  fen- 
Jus.Ex  Ge.  Oculorumfiagrantia,  a*  fem. 
Ge.  (  O  efpirito,  &  Viveza  dos  olhos. 
Lobo,  Corte  na  Aldeã»  164. ; 

Viveza  das  cores.  Vid.  Cor  viva. 

Viveza  da  pintura.  Pigmentafresper* 
fefteexprimentia,  Neut  Plur.ou  Res  pig. 
mentis  perfecTe  exprejfa^e.  Fem. 

O  pincel  nas  figuras  retratadas 

Defcobre  bua  Viveza  mais  que  humana. 
lnful.de  Man.Thom.liv.30yt.12. 

Pinturas ,  a  quem  dava  tal  viveza 

Da  Arte  o  primor  ,<jf  Apelles  fe  enganar ot 

E  as figuras  Heroes  vivos  julgara. 
Malaca  Conquift.  hv  io.oyt.69. 

Vi  vedouro.  Que  tem  larga  vida ,  $ 
vivemuico  tempo  Vtvaxtocis.onm. gen. 
(Síoftvtdõuros ,  &  paflaó  muitos  de 
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cem  annos.Vafconcel.  Noticias  do  Bia* 
fil.139) 

Vivi  ficadÒr  ,  eV  vivificadora,  cou* 
fa  que  corr  mumea  vida*  VitaUst  le.  Qc. 
(  Em  que  o  Efpirito  Santo  iropriniial  ua 
virtude  Vivtficadora.K\m*  lnftr.Tonu. 

Vivificante.  Vivificador.  Vid.no 
fcu  lugar.  (  O  noàToeípirito  Vmfoattt, 
Carta  Paftoral  do  Poito.lf  ) 

Vivificar.  Dar  vida,  communicar 
alentos  vities.  Alicui  rei  vitam  indere, 
(  dotdiditdttum. )  ou  tnfundere ,  [io,iiu 
fudi ,  infufum.)  Apuleio  diz  hvificort, 
(  otavit  atum. )  Animar e,  ( otavt,iim.) 
Cie. 

Vivificarfe.  Cobrar  alento  vital ,  co- 
meçar a  viver.  Fivefcere ,  ou  vevifcere. 
Plin.  (  Como  os  Ptvtficou  cota  a  alma, 
&  efpirito  im mortal.  Lucena.  Vida  de 
Xavier,  508  col.a.) 

Se  animo  algua  vez  ohÚ  trifle  mente, 

Ao  perto  Vivifica,  ao  longe  mata. 
Camões,  Sooeto  í.  da  2.  Centúria. 
Fatiada  Efperança.  (  Aindaque  va- 
quem a  fi,  matío  aos  outros.  D1aI0g.dc 
Fr.  Heytor  Pinto»  9S.  verí.) 

Vi  viFiCATivo.  O  que  Jà  vida ,  o 
que  fomenta,  6r  conferva  a  vida  Vúàu 
Calor  vi v ifica 1 i vo.  Color  vitolis.  ( Cha. 
mamosefte  calor  Vivificotivo ,  porque. 
Recopil.de  Cirurg.2,24.) 

Vivífico.  Vivificador.  Vivificante 
Coui»,  que  dà  vida,  alma.  Vid.  Vivifica* 
dor  £  Debaixo  defte  Vivifico  eftandarte 
de  Chnfto.  Noticias  do  Brafil,  218) 

Vivo.  Couía , ou  peíloa  ,  que  tem  vi- 
da. Vtvus,  a,  um,  ou  vtvens^ts.  em  tf». 
Cie. 

EftavaCalis  mais  morto ,  que  viva 
Colin  vox,fonguifquedefecerant.  §ljànt. 
Curt. 

Queimar  alguém  vivo.  AUquemvtvi 
comburere.Gc 

Os  vivos,  Sc  os  mortos.  Fivit  mrtsi' 
que.  Ex  Ctc* 

Carne  viva. A  que  eftà  íaa,&  fenfivel, 
a  reípeyto  das  carnes  mortas^allos,  &C. 
Cortaratéacarne  viva.  Contidere  uftpt 
adfanumcorpus.Celf.  Até  no  vivo,íM 
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na  parte  animada,  q  tem  Seníaçaõ.  Vtvò 
ttnwyGu  ad  vivifiu  ad  VtVOS  u [que  per- 
fer.Columella  diz, St fanguis m  infertori 
parte  unguU  eft  , extrema  pars  ipfius  un- 
guis  ad  vivum  refecatur.Colttm  6.  eap.  1 i. 
No  livro  I4.cap.24.  diz»  In  vtta,  quid- 
qtttá  emortttume/i,  dalabelU  convém t  ex» 
pttrgare ,wde foice  eradi  vivo  tenms.  Flinio 
diz,  A  d  vivas  uf  que  partes  circumeidere 
vnlneratcanisrabtdtmorf«faiÍê.  Ltb.iT>. 
cap.io. 

Tocar  alguém  no  v ivo.O ffendello  em 
couía,que  lhe  doa  muito.  Aliquemtou  ali» 
e  vfus  animumgraviter,  ou  vebementer  of* 
fendere.Cic.  {  Lhe  refpondefle  com  o  q 
ranço  lhe  tocava  no  viva  Vicyra ,  Tom. 
9.  np.col.z.) 

V*vo  fe  diz  de  muitas  outras  coufas 
naturaes,  &  mora  es,  que  tem  toda  a  íua 
força, ou  pureza,  ou  luítre,ou  outra  qua* 
1  idade  com  perfeição.  Agoa  viva,  no  feu 
manancial,  no  (eu  nacimento.  Aqua  vi* 
ve.  Varro.  Rio 4e  agoa  viva.Fluviusvi, 
vens.  St  et.  Flumen  vivum.  Em  Virgilio 
vai  o  me  imo  que  agoa  viva. 

Olhos  vivos.  Acres  oculi.Gc.  Vid.Vi» 
veza. 

Ep^enho  vivo.  lngenium  acre.  Cie. 
Vid.  Viveza.  Homem  muito  vivo.  Fer* 
vidianimivir.  lit.  Liv.  Flagrantijfímus 
homo.  Cie. 

Vivas  chammas  de  amor.  Amor  vi- 
vms.  Virgil.  FlagranttJJimusamor.  Sueton. 
Abrazarícem  vivas  chammas  de  amor. 
At  der e  amor e.Ovid.  Amore flagrare£ic, 
Conjlagrere  amor  is flatnmà.  Cie. 

Nelte  próprio  íentido  diz  Virgilio. 
Ardetamans  Vido.  (  Em  vivas  cham- 
mas de  amor.  Lucena,  Vida  de  Xavier, 
176.  1  ) 

Vivo.  L'  fficaz. Razoe  ns  vivas.  Argu- 
tr.evla  firma  'ad  probandum.  Difcurfo, 
c hey o  de  razoens  vi vas,ou  pronunciado 
com  grande  viveza.  Ardens  oratio.Cic. 

Cor  viva.  A  que  tem  muito  lultre.Q. 
Ur fioridus.Flin.Color  acutus.Solm.  Cor 
muito  viva.  Ardennfjimus  color.  PUn. 
Jttrt re  eiras  pedras  finas ,  os  machos  tem 
a  cor  roais  viva.  In  bts,  mares  excitattits 
fvlgt nt.Gc. 

t  . 
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Viva  cor  chamão  os  Pintores  à  íegun  • 
da  vez  que  fe  torna  a  pintar  íobre  a  mor* 
te  cor. 

De  viva  voz.  Praffenti  fermme.  Cie, 

Sangue  vivo.  MerusÇauguis.  (  Chega* 
vão  a  ourinar  Tangue  vivo.  Mon.  Lufitan. 
Tom.i.fol.2i7.col  4) 

Braza  viva.  Candens  çarbo.Cic. (  E  cõ 
elle  fuitentaváo  em  brazas  vivai,  &c« 
Lobo, Corte  na  AIdea,20i.; 

Guerra  viva.  Tudo  eflà  em  guerra  vi- 
va. Cuntfa  belloardent.  Ttt.  Liv.  (  Com 
citar  a  guerra  tão  viva.  Mon*  Lufitan. 
Tom. 6.  412.C0I. 1.) 

Fama  viva.  Recens  memoria. 1  Andava 
tão  viva  a  fama  das  vitorias  de  Alexan- 
dre. Adeo  recens  erat  memoria  vitlortarU 
Alexandri.  (  Andava  em  Itália  tão  viva 
a  fama  de  íuas  vitorias.  Jacinto  Freire, 

PaK-443  ) 

Viva  alma*  Não  perdoar  a  viva  al- 
ma ,  vai  o  meímo  que  não  perdoar  a  nin- 
guém. Nemtni  parcere. 

AUtvi,como  a  Viva  alma 

Efja  penna  nae  perdoa, 

Pois  tanta  pondes  «  curta 

Asfandaltas,  como  as  opas. 
Anton,  da  Fonfeca,num  Romance. 

Pintarão  vivo.  Vtd.  Pintar. 

Vivo.  Em  muitos  outros  modos  de 
f aliar  uíamos  defta  dicção. (Por  fer  cu 
carta  viva.  Chagas,  Cartas  Efpirituaes, 
Tom.i.  442. (Sempre  a  p;flba  Real  htí 
Ima  lição  viva ,  que  por  fi,&  íeus  Minif. 
troseítàenfinandoatodos  os  inferiores. 
Lobo,  Corte  na  AIdea,287J('Agoa'i//x/ti 
da  graça.  Chagas,  Cartas  Efpirituaes. 
Tom  2.487.)  (Ellcs  tem  a  graça  mais 
viva  naíubtileza,&  malícia.  Lobo, Cor- 
te na  Aldeã,  226. Trazia  na  cabeça 
húa  touca  com  vivos ,  Sc  cadilhos  de  fe* 
da.  Dam  ião  de  Goes, 22  fol.4.) 

Herva  viva.  Planta  do  Brafil.  He  húa 
berva  ,  chamada  afiim  ,  como  capaz 
de  vida  fenfitiva ,  porque  bafta  rocalla 
na  ponta  de  hum  dos  (eus  ramos,  para; 
que  logo  toda  ella.íc  todos  ellcs,  como 
íentidos,&  aggravados,  deíerdenem  a 
pompa  de  íuas  folhas,  murchando.  íe  de 
repente  ,&  quafi  vcftindo  íe  de  luto, 

(comp 
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(  como  fe  ficàráo  mortos ,  ou  envergc» 
nhados)atéquepaf1ada  a  primeira  co* 
lera,  cu  defconfiança,  terna  em  fi  a  plan* 
ta,  t  ftende  de  novo  o?  íeus  rames,  &  tor« 
na  a  ottent  ai  a  paia.  1 1.  planta  emula  do 
Sol, em  quanto  elle  vive  ,  vive  ella ,  fie 
em  fe  pondo  i cem  elle  feíepuUa  ,  enro- 
lando a  gala  de  k  us  ramos»  quafí  amorta- 
lhados em  luas  mefmas  folhas  tornadas 
de  cor  de  luto,  ate  paíTar  o  trifte  da  noy  • 
te,  fie  tornar  o  alegre  do  dia.  Ella  herva 
be  veneno  juntamente ,  fie  contraveneno 
ii  niílimo.  Com  pequena  qua nt idade, fei- 
ta em  pó,dada  em  qualquer  convite,ma» 
cão  os  índios  com  grande  diífimulo  a 
íeus  contrários, &  à  fineza  de  fua  peço- 
nha  (fendo  táo  grandes  hervolarios) 
não  tem  achado  outro  antídoto  mais  pro* 
prio.que  o  de  fua  m  e  ima  raiz,  bebida  em 
pó,  ou  em  çumo.  Vafconcel.  Noticias 
doBrafil.a^J 

Vrô va,  Mulher,  cujo  marido  he  fai 
lecido.  O  caiar  com  viuva,  he  húaeípe- 
cie  de  bigamia.odioíano  Direito  Canó- 
nico. Em  algúas  terras  da  índia ,  as  viu* 
vas  naotornãoacaíar»maspafía6o  ref. 
tante  da  vida  anojadas,  fie  com  defprefb, 
porém  as  moças,  prefadas  de  rerem  brio, 
ie  queimaõ  vivas,  Iançando*fe  na  foguei  • 
ra  ,em  que  fica  ardendo  o  cadáver  do 
marido.  Dizem, que  Ie  guarda  efle  cof» 
fume,  ha  perto  de  dous  mil  annos ,  partir 
cularmente  na  Ilha  de  Bali ,  peito  de  Ja- 
va.  Ouço  dizer ,  que  numas  terras  do 
Mogor,  donde  efle  ccftume  pafíára  a 
ler  ley, depois  que  efte  Príncipe  fe  fez, 
de  Gentio,  Mãhometano, deixou  no  ar- 
bítrio das  viuvas  efla  cruel  demonftu- 
ção  de  íentimenro,  fie  que  hoje  dó  muy 
poucas  as  que íe  queimáo.  Vidua ,*T-ttn. 
(íobentende  íe  MulitrJ)  Aefta  palavra 
Vidua,Gx*  mm  áticos,  fie  juriíconfultos 
dáo  varias  etymologias.  Huns  querem, 
que  fe  derive  do  Latim  ve, quando  fig» 
hifica  privação,  como  na  palavra  Vecors, 
que  vai  o  meímo  que  Sem  coração  s  fie 
Ve/anus,  que  quer  dizer,  Semfuude.E  af« 
íim  vUua,  he  nome compoAo  deVe,iíko 
he,  Jew,8c  Duitas,  i&o  he  Dutdade ,  ou 
Dualidade  %  de  forte  qus  Vidua,  ouSme 


VIV 

Duitate,  quer  dizer  Mulher,  que  vivtfí, 
fie  fóra  do  matrimonio,  que  he  efiadode 
dous,  a  faber,marido,fic  mulher*  Outros 
(  (egundo  a  etymologia  de  Macrobio, 
Lib.  i.Satnrnal  cap.  15.)  derivio  Viàu 
também  do  Latim  Ve ,  mas  com  diff» 
rente  figntficado  do  primeiro,  porque 
querem  que  a  dita  partícula  Ve  queyra 
dizer  Muito,  como  na  dicção  Vehemens, 
fie  em  outras,  que  denoráo  augmento; 
junto  pois  o  /  e,  core  Idua,  derivado  do 
antigo  verbo  Iduore,  que  em  HngoaHe* 
trufea,  ou  Tofcana  queria  dizer  Diw 
dir,  ou  Separar  ,faz  com  que  Viina  vf 
nhaaílgnificar  o  meímo^ue  muito  di. 
vidida,5tapaitada,  porque  feparadade 
feu  marido.  Também  Vidua  querdizec 
Mulher,  que  tem  marido  inútil  .corno 
quando  o  tem  prezo.&r  condenados  car* 
cere  perpetuo  ;  fie  por  iflo  (  como  ad« 
vertio  Baldo)  os  privilégios, que  a  ley 
concede  as  Viuvas,  competem  a  malhe 
res  inutilmente  caiadas |  Sc  em  termos 
Ecc le i u lli cos,  chama- fe  Viuva ,  Sc  fera 
efpofo ,  a  Igreja ,  que  tem  Bifpo  inútil 
Vid.  Lexic.  Juridiç,  Simon.  Scbtriú, 
pag.i^o.col.i.  Finalmente  no  feu  lexi* 
con  Philologico  ,  verbo  Viduus  ,  diz 
Mj  mm  Marrinio,  que  os  JurifconfultOS 
chamão  Vidua  à  mulher ,  que  nuncifoi 
caiada,  8c  uo  meímo  lugar  acrecenta ,  \ 
os  m elmos  chamão  Vidua ,  ou  Vidnviêti 
mulher,  que  tem  d  us  maridos.  Chama 
Séneca  à  Viuva,  Multer  viduato  tédis. 

Adágios  Portugueses  da  Viuva. 
A  viuva  como  luto  ,  fie  a  moça  como 

moça 
A  viuva  rica, cafada  fica. 
A  viuva,ficocapáo «quanto comem, aí* 

fim  o  dão. 
A  viuva  rica, com  hum  olho  chora ,  & 

com  outro  repica. 
Fanella  de  v  1  uva, pequena, U  bem  cheya. 
Aquella  he  boa ,  Sc  honrada ,quc  cftâ  viu  - 

va  fepulcada. 
Viuva  decftrada,  nem  viuva,  nem  cais* 

da. 

Nem  de  menina  tc  ajuda, nem cafcs  coto 
viuva. 

Entre  os  Chriftãos  de  S.  Tbomè  ha  eto 
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ley,  que  as  viuvas,  que  antes  de  palTar  hú 
a nno  inteiro, depois  da  morte  dos  mari 
dos  fecafirem,percáo  o  dote.  A  qual  iey 
he  muy  conforme  ao  que  lemos  no  Co* 
dice  de  J  ultima  no,  que  diz  a  Hl  m:  Siqtne 
exfceministperdito  ntarito.tntra  annt  Jpa- 
Hum  alttri  feftinêverit  nuber exprobro  note • 
tur  1 8c  ao  que  efe reveo  Séneca  ,  que  08 
Romanos  a  Minarão  às  mulheres  viuvas 
dez mezes  para  chorarem  os  maridos, 
não  paraque  táco  tempo  choraflem,  mas 
porque  naochoraflem  mais  tempo. 

Viuvar.  Ficar  viuva,ou  viuvo.  Viu. 
vara  mulher.  Orbari  cônjuge,  (viuvou 
Dona  Sancha.  Mon  Luíit.  Tom. 5.  194. 
col.i.) 

ViuvÈz.Oeftadodeviuvo.K/^iMí. 
atis,fem.  Cie.  Orbitas,  atis.  Fem.  Cie.  (  E 
com  o  eftado  da  Viuvez»  Mon.  Lu  fita  o. 
Tom. 5.  194.C0L1.) 

V 1  ô  vo.  Homem ,  que  perdeo  a  mu. 
lher.  fir  viduus.  Mafc.Plaut.  Chama  S. 
Cypriano  ao  diabo  Viduus  ,  porque  en» 
viuva  a  alma  da  graça.  Viduus ,  quia  vi* 
d  uai  animam  gr atii.  Lexic  Martin. 

Permanecer  v  iuvo.  N  âo  cornar  a  cafar. 
Viduitatem  tolere.  dgeretou  degere  invi. 
duitate. 

V  IZ 

Vizeira.  Vid.  Viíeira. 

Vizella.  Rio  de  Portugal ,  na  Pro- 
víncia do  Minho.  Tem  feu  nacimento 
no  Couto  de  Pedraydo,por  cujas  terras 
íe  defpenha  ao  lugar  de  Caíçoens ,  8c 
perto  do  lugardeVizelia  achaoieuno* 
me,  6c  efquecido  delle,toma  o  nome  de 
outros  Lugares» por  onde  pafla.O  Padre 
Bento  Pereira  lhe  chama  Aviftlla. 

Viz.Ea.Wrf.Vileu. 

Vizinho.  AW.  Vifínhocom  os  mais. 

ViziR,ou  Vezirio.He  o  primeiro  Mi- 
niltro  do  Império  Ottomano.  Em  lin- 
goa  Turqueíca  chamàolhem/r  Aztm% 
Vizir  vai  o  mefmo  que  o  qur  leva  ,  & 
Azem  quer  dizer  Grande ,  8c  no  vizir 
dcfcançaogrande  pezo  da  Monarquia 
do  Turco.  Ha  o  Vizir  a  íupremacabc* 
ç a  da  Juftiça ,  o  interprete  da  ley,8c  o  de. 
pofirario  do  poder  do  ícu  Senhorearem 
Tom.VIII. 
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não  pôde  condenar  hum  Baxà  à  morre 
fem  ordem  exprefla,&  afllnada  pelo  Sul- 
ráo,  nem  rem  autoridade  para  caftigar 
Spahis  ,  nem  Jaoizeros  íem  confenri* 
mento  dos  feus  Cabos.  Vizir ,  na  Per  fia, 
he  nome  que  fe  d  à  aos  Governadores  das 
Cidades  prhicipaes.  Entre  os  Perfas.náo 
he  eítecittrto  tio  honorifico  ,  como  en. 
treos  Turcos.  (  Como  Turquia  padece 
em  cada  rteir.  Varella,  Num.  Vocal, 
pag.498.)  ( Dous  faõ  Vezirios&  0$  mais 
Baxàs.  Hiftor.  umverfal,  161.) 

Vizzegraoo.  Cidade,  8c  Praça  for* 
te  de  Hungria,  atentada  num  outeyro, 
período  Danúbio ,  acima  de  Belgrado» 
Os  Alemães  lhe  chamáo,  Plindenburgo. 
yifigradia^.fa*» 

ULC 

Ulêera.  (Termo  de  Cirurgia.) 
Chaga  ulcerada.  Uleus,  genii.  ulceris. 
Neut.  Cie  Vid.  Ulcerado.  (  Todos  os 
males  rebeldes,  Vlceras,  8c  corrupçoens 
de  pés,&  mãos.  Rego,Summula  'de  Al- 
veitar.  249» 

Ulce r  açaõ.  (Termo  de  Cirurgia.) 
Corroíaó  ulcerofa.  Ulceratio ,  omt.  htm. 
Séneca.  (  Sem  Ulceração  m  via  nacem  às 
vezes  verrugas.  Madeira  de  Morb»  Ga  11. 
rp.irt.eap  44  num  2. 

Ulcerado.  (Termo  de  Cirurgia; 
Chaga  ulcerada.  Soluça  j  de  continui. 
dade,  caufada  de  húa  acrimonia  ,  que 
corroe, 8c  confôme a  fubítancia  da  parce. 
Efte  corrofivohehum  acido ,  que  cor* 
rompe  na  parce  o  feu  alimento  proprioj 
«r  o  converte  numa  excrementicia  aerr» 
monia,  fegundo  a  mayor ,  ou  menor  co% 
pia  de  (te  acido.  De  ft  as  chagas  ulceradas* 
húasfe  chamáo  Sordidas,outras  podreí, 
outras  cávernofastcanerofas ,  virulentas^ 
corrofivaSt&c.Vid. Chaga.  Ulcust  geni» 
tivo  Ulceris.  Neut.Cic.Celf. 

Chaga  pequena  ulcerada.  Ulcufenl», 
i.  Neut.Celf. 

Cheyodefte  generd  de  chagas.  Vicei 
rofus^um  Horat.  f  Chaga  Ulcerada  ,  & 
coftumecnvelhecido,por  milagre  ít  cu-; 
MLM0n.Lufic.T0m7.  433.)  (  De  apo(« 

Zz  temas 
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temas  Ulceradas,  Pólipos,  &c.  Damiáo 
de  Goes,40,a.> 

Ulcerar. Formar  ulcera ,  fallando 
em  chagas.  Ulcerare,  (o^tvi,  atum. )  Ho* 
rat.  Exulcer  are. Plin. 

O  ulceraríea  chaga.  Ulceratio,Seneca, 
ou  Exulcer  ali*  flnis.Fem+Celf. 

Coufa  que  ulcera  ,  ou  pôde  ulcerar. 
Exulcer atorius^t, um.  Plin. 

A  força  de  ulcerar.,/'/*  exulceratrix, 
icis.Fem.Piin.  (As  deftillaçoens  íalga- 
das,  pela  cootmuaçáo  Ulcerai  a  via.  C  i  • 
rurgia  de  Ferreira,; 05.)  (Ulcerando com 
íeu  demafiado  ealor  os  involrorios  dos 
inteftinos,!.  pare.  Apologet.  da  Jalapa, 
27. ) 

Ulceroso  Cheyode  ulceras.  Vice- 
rojus,  a,  «m.Horat. 

Ulma.  Cidade  Imperial  de  Alema- 
nha, cabeça  de  Suabia  ,  fituada  fobre  o 
Danúbio, aonde  recebe  as  agoas  do  If- 
ter.  He  Ci  Jade  muito  mercantil,  muni* 
da  de  fortificaçoens  regulares, &  banha- 
da de  muitas  fontes,  cuja  conftrucçáo  af. 
fermofeaas  Praças.  Tem  majs  Luthera- 
nos.que  Cacholicos.  Ulma,é.Fcm. 

Ulmãrí  a.  Planta,ailtm chamada  do 
Latim  Ulmus,  que  he  Olmo  ,  porque  as 
íuas  folhas  tem  algua  femelharrça  com 
as  deita  arvore.  He  fudorifica  ,  adftrin- 
gente,  vulneraria,  &  refifte  ao  veneno. 
Chamalhe  o  vulgo  Barba  de  bode.  Ptd, 
Barba.  (  Agoas  de  Artemifia,de  Ulmaria, 
&c.  Theíouro  Apollin.  pag.  259  ) 

Ulme.  Villada  Eítremadura  de  Por- 
tugal ,  fituada  em  hum  valle,  junto  de 
húa  nb  -yra, que  fertiliza  OS  feuscampos. 
Efta  Villa,8í  ada  Chamufca,fua  vizinha, 
cmdiftanciadehúa  legoa.erão  humas 
quintas,  que  el  Rey  D.  Filippell. fez 
Villa,  a  rogo  de  Rui  Gomes  da  Sylva , 
Príncipe  de  Eboli,fenhor  delias, 6c  jà  el- 
Key  D  Scbaftiáo  lhes  tinha  dado  foral 
em  Lisboa  a15.de  Fevereiro  de  1 5  6 1 . 
k'  Ulmeiro,ou  Ulmo.  Vid,  Olmo. 

ULN 

Ulha.  (Termo  Anatómico.)  He  a 
mayor  das  duas  ca  nas,  ou  oíTbs,no  braço, 


ULT 

do  cotovelo  para  baixo.ChamãolbeUl. 
na ,  que  em  Latim  he  o  nome  de  certa 
medida  ,  &  antigamente  pelo  compri*  j 
mento  deite  o  fio,  fe  mediáo  as  coutos. 
Pela  parte  fupehoríearticula,ou  fe  une 
com  o  o  ff  o  da  efpadoa  ,  com  duas  pro. 
ducçoens,  a  que  tbamão  Apophyfts  ■,  & 
pela  parte  inferior*  adelgaÇaodo.fe,co« 
moem  ponta, perto  da  mão,  tem  naíut 
extremidadehum  pequeno  remate, pon« 
tiagudo,  a  que  chamáo  Stiloides ,  q  pot 
raeyo  dos  ligamentos,  8c  da  cartilagem 
intermédia,  íe  pega  por  articulação  aos 
offinhos  do  punho.  Ulna ,  af.  hm.  Plin. 
Outros  lhe  chamáo  Cubttus  ,  porque  cõ 
efte  oflTo  fe  fórma  o  cotovelo.  (  A  humi 
chamáo  Ulna,&  a  outra  Radio.  Ciiurgia 
de  Ferreyra,  pag.  48.  ) 

ULT 

Ulterior.  Termo  Geográfico.  0 
contrario  de  Citerior.  Diz  fe  da  ter», 
queeftà  àlem,  &  mais  adiante  de  outra, 
Gallia  ulterior.  Ulterior  Gallia.Cic.Ttn 
efte  nome  a  Gallia  Céltica,  ou  Traoíal* 
pina,  que  a  refpeito  de  Roma  fica  àlem 
dos  Alpes. 

Hefpanha  ulrerior,dividia-fc  em  duas 
partes,  a  íabre,  Btiitê,  que  hoje  he  Gr*' 
nada,  &  Lufitania ,  que  he  Pertusi  l  & 
por  outro  modo  fe  dividia  em  quatro 
Conventos,  a  fabcr,Gadttano,Cordui>t*' 
fe,  A  metano, hc  HtfpalenJe.Htjomiâul 
tertir.  Plm. 

Ultimadamente.  Como  fim  ulti* 
mo.Paraaultima  veZiporcôclufaódeti* 

do.  Ultimo,  ou  ultimkm.Suet.Tertnt.  Os 
Efcolafticos  dizem  Ultimato.  (  comoef- 
feito  principal,&  Ultimadamente  pteten- 
dido.  Vieyra,  Tom.9  98. 

Ultimadamente.Até  o  ultimo  ponto, 
que  deve  fer,  ou  que  pôde  fer.  Totalmé» 
te.  Perfeitamente.  Vtd  nos  feus lugares. 
ÇEítes  medicamentos  triturados  Ulttmt- 
damente,  perdem  a  virtude  de  obrar  pri- 
meiro no  eftomago.  Tritur.da  J  alapa,  a. 
parr.  Apologer.27.) 

Ultimado.  Termo  Filofofico  ,  & 
Thcojogtco./vj» ultimado,  he.o  fim»** 
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f  olutame  nte  ul timo.a  faber ,ao  q uai  fe  di •  A pplicar  os  uki m os  remediosX#fta*i 

rige  a  vontade  de  forte,  que  fe  não  poí*  experifi. 

fa  referir  a  outro  ;  ou  hc  o  fim,  por  amor  O  que  veyô  dos  últimos.       ex  ulti* 

do  qual  íe  f a z  tudo.  Finis  ultimai us.  H e  «bí  «Mftfc,  Cf/ir. 

ufado  nas  EfcoUs.  (  O  a  que  o  homem  Como  erramos  os  últimos,  nos  arre* 

naturalmente  afpira  por  fim  Ultimado,  pendemos  os  primeiros.  Utnovijfimi  in 

*   Macedo ,  Domínio  fobre  a  For  tu  na,  tf  8.)  culpam,  itê  primi  ad  petnitentiam  fum*S\ 

Ultimado.  Perfeito.  (  Aquclle  medi*  Tacis. 

camento, quanto  mais  Ultimada  tiver  a  O  ultimo  fupplicio,  o  ultimo  caftígo. 

diu  trituração.  Tritur.dajalapajt.part.  Emorte^oviffimsexempla.Têút. 

Apologer.a8.)  :  O  ultimo  quarto  da  Lua.  Noviffima 

Ultimamente.  Pela  ultima  vez.  Luna.  Plin 

Extremkm&aulrimàm.Cic.  As  ultimas  horas  da  noyte.  Extrema 

Ultimamente.  Em  ultimo  lugar.  Po.  nox.Gc. 

firemò^noviffime,  (  Depois  de  Primam,  No  ultimo  fufpiro  ,no  fim  da  vida* 

&  deindt.)  ultimo  Ge,  In  extremo  fpiritu.  Cie. 

Ultimamente.  Eftcs  dias  atraz.  Pr  o-  O  ultimo  da  vida.  (  Chegar  ao  ultima 

xime,  ounoviffime,  ou  nuper.  da  vida.  Ericeira,  Argum.do  liv^.da  vi- 

Ultimar..  Acabar.  Concluir, findar,  da  dei- Rey  D.  Joaó  1. ) 

yid.  nos  íeus  lugares.  (  O  meímo  nego »  Nas  fuas  obras  ainda  não  poz  a  ul  ti. 

cio  eftà  pira  fe  Ultimar.  Cartas  de  Dom  ma  mia  Manus  extrema  non  accejjit  ope* 

Franc.  Man.  86. )  rifas  ejns.  Cie.  in  Bruta» 

Ultimo.  Termo  relativo  , oppofto  Nas  ultimas  paginas,  ou  regras  do  ter* 

a  primeira  A  couía  que  eftà  na  extremi*  ceiro  livro.  In  extremo  tertio  libro»  Cie. 

dade,  mais  apartada  do  principio ,  ou  o  O  ultimo  dia  da  vida.  Supremusvitd 

que  eftà  no  lugar  mais  baixo,mais  hu  mil?  dies/i.  Maft. Cie. Ultima  dies.  Ovid. 

de,  m ais  remoto, ice.  Ultimus ,  extremus\  A  ultima  hora  da  vida.  Suprema  hora» 

po(lrenusta,*m.Cie.    .  Ttbul.  N  os  u  lnmos  annos  da  fua  v  ida*iu  - 

O  ultimo  dos  eftados  da  vida  huma*  premis fuisannis.  Plin*  Nos  últimos  an« 

naheodeEfcravo.  E/l  infima  conditio,  nos  ,  ou  dias  da  rida  de  Nero.  Circê 

&  fortuna  fervorum.Cic.  Em  outro  lugar  fu  prema  Neronis  Principis.  Plin.  No  ul* 

diz,  Servitus  eftpoftrêmum  malorum  om.  timo  da  vida.  In  extremo  fpiritu.  Cie. 

nium.  Eftar  no  ultimo  da  vida.  Fitai  metam  th. 

Os  que  na  Cidarjle  oceupao  o  ultimo  gere.  Ovid. 

lugar.       lo: um  Gvttatis  mfimum  te»  Aquelie  que  apenas  era  hum  dos  ulti* 

nent,  Cie.  mos  farçantes.chegou  em  breve  tempo  a 

Os  últimos  dos  homens.os  mak  v  í  s ,os  fcr  hum  dos  primeiros  papeia  da  Come* 

mais  baixos.  Homines  poffremt ,  ou  qui»  dia.  Perbrevi  tempore ,  qui  ne  in  novifjii 

busmhiltft  pofierius.de.  Emfentido  fe*  mis  quidem  traí  hKirionibus ,  ad  prtmos 

snelhanteacfte  diz  Tito  Li vio.  Extre*.  pervemt  cornados. Cie. 

mi  homines.  Não  tenho  que  refpnnder  à  ultima 

As  ultimas  cpnfideraçoens  (como  di-  carta,  que  me  éícreveftes;E£0  tuis  proxi* 

zem)  de  ordinário  faõ  as  melhores.  Po*  misltteris,quasproxtm} i  te  accepi ,  non 

fieriorts  (0gttaHonest(ut  aiuni)  fapientio*  fuppetitquod  refpondeam. 

resfoUnt  ejfe.  Gr,  Imaginas  tu  que  fe  não  fabe  o  que  fi* 

Náo  íer  dos  últimos.  Non  in  poftrtmis  zefta  na  ultima  noy  te,&  na  noyte  darô 


comrç.ndo  por  Saturno.  Ultima  Luna.  Cie. 

Ge.     t+-\,         ■  As  Mufas  da  terceira  ordem,  que  tem 


eJfe.Cie. 

A  Lua,  que  dos  Planetas  he  o  ultimo, 


Tom.VIII. 
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cs  roeffflot  nomes»  &  que  em  numero  Ultramarino.  Coufade  àlcm  do 

fa6  cantas,  como  as  ultimai,  em  cj  acabo  mar.  Coníelho  Ultramarino.^. U  Irra- 

de  fallar.  Tertiaf  (Mn/ar) iifdem  nomim>  mar. 

bus,  eodem  numero,  quo  prosàmè  fuperio-  Azul  ultramarina  He  o  nome,  que  c« 

res.Cic.  Pintores  dáo  ao  azul  leito  de  Lápis  La* 

Ultimo.Fim  ultimo. Scgúdo  os  Filo-  zuli.  Faz-leefta  cor  com  o  dito  Lápis 
fofos,  6c  os  Theologos,  he  squellea  ôj  num  cadilho  em  braza.  Lança-íe  depois 
fe  dirigem  as  acçoens  de  forte,que  nelle  em  vinagre  branco ,  com  o  qual  íe  em- 
parão. Finis  nltimus.  bebe  até  rebentar, (t  fazerfe  cm  bocadi- 

Ultima  vontade.  He  h ú a  volição ,  ou  nhoa,  que  íe  pizão,  &  feitos  em  pó ,  fe 

querer  habit uai ,q  perfevera  até  a  morte»  incorporão  com  oleo  de  linhaça ,  cera 

Íara  depois  delia  fe  dar  à  execução.  Os  virgem,  pez  Grego ,  maftkfíe ,  tereben- 

uriíconí ultos  lhe chamáo Ultimavolun*  t  hi  na.dos  quaes  (e  faz  bua  roaúa  azul,  q 

tas .  Difpor  da  fua  ultima  vontade, Supre»  com  agoa  pouco  a  pouco  fe  diílolve.  O 

m.i  fua  or dinar e.  Mo  d  e/l.  Ucor  que  da  dita  malTa  deftilla,be  o  azuJ, 

Ultônia.  Hõs  das  quatro  partes  de  o  primeiro  he  mais  iermofo,&  chama  fe 

Irlanda,  ou  H> berma.  Ultoma,  ar.Fem.  Ultramarino.  Dura  mais  que  todas  as 

Ultrajar.  Deriva.fe  do  Latim  (//•  mais  cores.  Como  efte  azul  he  muito  ca» 

rra,era  Franccz  Outre,  do  qual  os  Fran.  ro,  não  fe  ufa  muito  t  &  aífiro  não  fe  fa. 

eczes  fizer áo o  íeu  Outragtr ,que  refpon-  be  ouíodelle  tão  facilmente.  Quero  o 

deaonoflb  Ultrajar,  &  legundo  Sylvio  quizer  ufar,  ha  de  lavrar  piimeiro  as 

na  pag.17.da  fua  Introducção,  Ultrajar  roupas,  ou  o  que  quizer,  com  azues  de 

fe  pó  ie  derivar  do  Latim  Bárbaro ,  (//•  Caftella ,  cinzas ,  &  depois  de  enxuto, 

traginm,  quafi uhrê  agensquid  homo  uU  ha  de  lavrar  por  cima  o  U  Itramariuo  ,  q 

tra,  qnam  fatis  eft ,  agat ,  quando  injuria  como  he  muito  delgado,  fe  fe  ufa  fó,oão 

áltquem  affictt .  vel  eum  verberai  injuflh  «obre  bem,  porque  não  tem  cotpo.Color 

N ão  he  dicção  muito  ufada.  (  Ultrajar  a  cerúleas, ou  Cyaneus,  quem  tranfmarmí 

juriídição. Chagas ,  Cartas  típintuacs,  vocant.  (  Lavrar  por  cima  o  Ultramar/. 

Tom.i.  171. )  no.  F»lippe  Nunes.  Arte  da  Pintura,^.) 

Ultraje.  A  ffronra, injuria  por  obra,  Ultzen.  Pequena  Cidade  hanfeati- 

ou  de  palavras.  Contumeliã  ,af,km.  Ge.  ca  da  Saxonia  Inferior ,  no  Ducado  de 

Séneca  Philof.  Ouvio-fe  algum  dia  di •  Luneburgo  ,  em  Alemanha  »  edificada 

zer,  que  fe  fi  zefle  a  alguém  ultraje  (eme-  (obre  o  Rio  llmenou.  UltiajtJFèm. 
lhante  ao  que  fe  me  tem  feito  ?  En  un- 

quamcuiquamcontumeliofius  audiftis  fa.  ULY 
(iam  injmam,quam  ba?c  eft  mihifTerent. 

Até  agora  não  achei  Ultraje  em  Autor  Ulyssea.  Lisboa,  Cidade  edificada 

Portuguez,  em  Ca  ítel  ha  no  he  ufado.  por  U 1  y  fies.  No  ca  p.  7.  de  varias  anu- 

Ultramar. Coufa de  àlem  domar,  guidades  de  Portugal,  moítra  Gafpar 


Tranfmarinus,a,um.C*far.  Eftaço ,  que  a  Ulyflea  de  Sr  rabo  não  he 

Confelho  d'Ultramar,  ou  Ultra  ma-  Cidade  de  Andaluzia,masame(ma  quo 

ríno.  He  hum  Tribunal,  em  que  efta  iam  Lisboa,  Corre  dos  Reys  de  Portugal, 

eluida  toda  a  juriídição  das  Conquiftas  UlyJJipo  tonis.Fem.  Os  quenega6,que 

da  Coroa  de  Portuga  1,&  aílim  provê  to*  Ulyfles  leja  fundador  de  Lisboa ,  eferr. . 

dos  os  portos  Bi '  ípados,6c  governos  Ul-  vem  Olifipo,  fundados  em  letreiros  an« 

tramarinos,  excepto  o  Vice- Rey  da  In-  tigos,  mas  não  lhe  fabero  atinar  com  a 

dia.  Tem  hum  Prcfi  dente,  feis  Confie*  origem. 

lheyros.hu  m  Secretario ,  dous  Portey-  Ejà  no  porto  da  inclyta  UWÚea 

ros,5fc.  Foi  inftituido  por  el-Rey  Dora  Cum  alvoroço  nobre ,&com  bum  defejo, 

João  IV.  Çonfiltum  Tranfmarinij.Ntftt*  Onde  licor  mtftnrat&  branca  are  a, 

.  »            ...  I   /  -  •  •  Cê 
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O  folgado  Neptuno  o  doce  Tejo. 
Camoens,  CanL4.oyt.84. 

Ulyfíea,He  o  titulo  do  Poema  Herói- 
co de  Gabriel  Fereyrt  de  Caítro,  que 
também  fe  chama  Luboa  edificada. 

■ 

UMB 

Um  b  Íg  o,  Embigo.  Vti.  no  feu  lugar. 
O  primeiro  parece  mais  próprio  pela 
analogia, que  tem  com  Umbihcus ,  que 
em  Latim  fignifica  o  raeimo.  Porém  o 
uío  be  por  Embigo.  Morato ,  Luz  da 
Medicina,  pag.3  7 1 .  U  em  outros  muitos 
lugares,  íempre  diz  Umbigo,  6c  não  Em- 
bígo. 

Umbilical. (Termo de  Medico.} 
Deriva  fc  de  U<nbo  ,  que  fígniflea  o  bo« 
tão  |  que  eftà  no  meyo  do  Eícudo  ,  ou 
Rodei  la,  &  de  Vmbo  flzerão  os  Latinos 
Umbilicustq\ie  he  o  Embigo  t  &  de  E/w. 
•btlicus  flzerão  os  Médicos  o  adjedivo 
Umbilical  ,  f  aliando  em  coutas  concer • 
jientes  ao  Embigo. 

Valos  u mbilicaes.  São  os  que  paflaft 
entre  as  duas  túnicas  do  Peritonio  >  &  íe 
ajuntão  no  Embigo.  li  lies  íaõ  quatro ,  a 
íaber,  a  Vea  umbilical,  a  qual  fe  e  (tende 
da  feparaçáo  do  fígado  até  o  embigo ,  &r 
poc  el Ia  vai  o  alimento  à  criatura  ,  em 
quanto  eítà  no  ventre  materno;  as  outras 
três,  íaõ  duas  arterias*6c  o  uraco,cuja  vea 
he  a  ama,  ou  mama  do  feto ,  o  qual  ref- 
pira,outranfpirapor  meyo  das  artérias, 
èc  pelouraco  defpede  a  ouriaa.  Depois 
denafeida  a  criatura, todos  eftes  vafos 
íemurchão,6c  fe  convertem  num  liga- 
mento, que  ler  ve  de  atar  o  fígado  com  a 
bexiga.  Vea  umbilical.  Vena  umbiUcaliu 
Fizeráo  os  An  iro  micos  efte  adjectivo. 
(  Duas  artérias  UmbiUcoes.  Cirurgia  de 
Ferreira,  pag.  17.) 

Umbral. Ou  umbreira  da  porta.  Vti. 
Porta.  Umbreira  he  mais  uíado.  f  Pen- 
durada no  Umbral  da  parta  ,  diz  rlinio, 
que  prohibe  a  entrada  a  toda  a  peçonha. 
Cotta  Gsorgtc.de  V  irgil.H  v.3  ,pag.  1  to.) 
Falia  na  cebola  albarrãa  branca,  que  he 
o  macho. 

Umbrao.  Ha  o  nome  dos  íenhores 
Xom.VIII. 
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Titulares  do  Império  do  Grão  Mogol. 
{  Vinte  Umbraos  ha  no  Mogol  ,  que  tem 
a  doze  mil  cavai  los  cada  hum. Godinho, 
Viagem  da  índia, 43  ) 

Umbràtil. Termo  deEfcriturario* 
Sentido  umbraril  chama  vão  os  Antigos 
hum  dos  íenti dos  que  fe  contém  debaixo 
dolentido  AUegorico}  porque  as  Alie- 
gorias,&t  figuras  da  ley  antiga,  não  erãò 
mais  que  iombras  das  verdades  ,  que  em 
a  Ley  nova  fs  achã  >.  Umbramhabens  lex 
(  diz  S.Paulo  ad  Hebr.  10.  *)futurorum 
bonorum.non  imaginem  rerum.Senfus  um. 
bratilis.  Efte  adjectivo  he  Latino,  chama 
Cicero  Vita  umbraíilis,  a  hõa  vida  occul- 
ta,  fora  de  grande  luz,&  commercio  do 
mundo.  (  Ofentido  Myílicoem  proferi» 
co,  8c  Uinbrttil.  Prompr.Mor.417.) 

Umbreira  da  porta.  Vid.  Porra. 

Umbri  atiço.  Cidade  Epifcopal  do 
Rey  no  de  Nápoles,  na  Calábria  Cite- 
rior.  Umbrioticum,  i.  tfeut.ou  Brufiacia. 

Umbros.  Antigos  povos  de  Itália, 
entreo  Móte  Apennino,& o  Mar  Adriá- 
tico. Umbri,  orum.Mafc.Plur.  No  fíngu* 
lar  Umber,  genit.  umbri ,  Catul.  (  Venceo 
Fabio  os  Tofcanos  ,  Gallos ,  Umbros. 
Vafconc.  Arte  Militar,  164  } 

Umbroso. Sombrio.  Vià.  no  feu  lu* 
gar. 

Afontt  friana  ribeira  Umbrofa. 
Inful.de  Man.Th om às, liv . I . oy 1. 122. 

Ao  fonorofo  pranto  rtfponde  o  valit 
Umbroío. 
Camoens,Eclog.i  Eítanc.4. 
'  Umbu.  Planta  do  Brafil.Tem  fruto  a 
modo  de  ameyxas,8c  as  raízes  como  ba- 
lanciasefponjofas,fervem  d«  comer ,  6c 
beber  aos  caminhantes  fequiofos,em  faU 
ta  de  agoa. Vafconc*  Noticias  do  BrafiU 


Um F.GiUNAiBA. Cidade  de  Africa, hâ 
Província  de  Cutz,  no  Rey  no  de  Fez  > 
entre  os  rios  Mulvia,  6c  Eíacha.  He  opi* 
niâo  comua  entre  os  nacionaes  da  terra, 
q  quem  fubindo  por  húa  ladeira  viftnha 
à  dita Cidade.não  for  íempre  dançando, 
cftarà  fogeito  a  ter  febre  t  &  aúlm  vão 

Zz  iij  todos 
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todos  por  dia  dançando,  6t  faltando.co. 
mo  na  Província  da  Pulha,  no  Reyno  de 
Nápoles,  pt  que  foráo  mordidos  do  bi. 
cho,  a  que  chamão  Tarantola. 

UNA  ' 

>  ■ 

Unanimidade.  União  de  vontades. 
tManirmto$#is.Fem.Tit.Liv.Vti.\Jm*o. 
Vid.  Unanime. 

Unânime.  Tio  conforme  na  opi* 
nião,  parecer,  reíolução,6tc  que  parece 
búa  íó  alma,  bum  fóefpirito.húa  fó  von. 
tadeem  duas, ou  mais  peftoiS.Vnmi mis, 
me.  Vxrgi\.Vnanimus,atumTit.Liv.  (Ha- 
vemos  de  íer  tão  Vnanimes.  Dial.  de  Fr. 
Heytor  Pinto,  sS.verí.) 

Unanime  conformidade,  unanime  có  - 
fenttmento ,  unanimes  vontades,  Vnani- 
mitos,  otis.Fem.Tit.  Liv.Confpirotio ,  onis. 
Fem.  Efta  noffa  unanima  conformidade 
no  governo  da  Republica.  H*c  nofira 
eonfpiratio  in  Republica  benfgerendi.de. 
Pro  domo  fua.  Em  outro  lugar  ufa  efte 
Autor  de  Confpiratio  no  dito  fentido. 
Magnát  utilitates  adioiftimur  confpir Otto- 
ne hominumotquecofenfuLib.  2.  Offictor. 
Com  unanime  conformidade.  Vno  con- 
fenfu.  Cie.  Vno  animo  Terem.  Até  agora 
DÍO tenho  achado  Vn aturais, nem  unam. 
mus,  íenáo  com  os  nomes  de  peflbas.(Cõ 
vnamme  conformidade.  Cunha,  Hiftor. 
de  Braga,  48  )  (De  vnamme  conferir i- 
mento. Mon.  Lufit.Tom.i.fol.118.  col. 

Autores  unanimes.  Confpirant  Au£to> 
rum  eonfenfns.  (  Autores  de  muita  coo» 
ta,  que  Vaanimes  affirmáo.  Mon.  Lufic 
Tom.i.íol.20  col  4  } 

Unanimes  por  tmihácAmieitUeon» 
pmttiyorurn.  Mafc.  Plur.  (Não  vinhão 
poramifadeZM<«w«iw.  Varella,  Num. 
Vocal,  S35.) 

Unanimes  em  Deos.  Dei  more  ,  ou 
êmore  tnDeumconjunítt  ,ou  eonjuntlif» 
fimi.  Ufa  Cicero  deite  íoperlativo. 
(  Quando  vnanimes  em  Deos  habita, 
nos  na  fua  caía.  Carta  Paftoral  do  Por* 
Co,  1 S. ) 


UNC7 

UNC 

UnçaÔ.  O  ungir  com  olcos,oucoufa 
femelhante.  VnãtOiOnis.Gf.VnÚurê ,  g. 
Fem.  Ge.  ( Quando  gratificava  a  Magi 
dalena  na  exterior  unç  ao ■  Varella, Num. 
Vocalizo»; 

Unção.  Na  Religião  Catholica  chi- 
ma-ie  Vnçai  o  caracter  impreflo  nu 
coufas  (agradas,  depois  de  ungidas  com 
oleo.  A  unção  dos  Rey s ,  dos  Prelados, 
dos  Sacerdotes.  No  Sacramentodo  Bau* 
tifmo.a  unção  fe  faz  na  caheça,  no  Sa. 
cramento  da  Confirmação ,  íaz-íe  ni 
tefta,  &  na  Santa  unção ,  que  íe  dà  aos 
agonizantes,  faz  fe  nas  partes  dos  cinco 
fc  o  tidos,  inftru  mentos  da  culpa.  VnStt» 
oms.  Fem. 

A  extrema  unção.  He  o  ultimo  dos 
Sacramentos.  Chamavfe  affim  para  odif. 
ferençar  de  outros,  que  fe  fazem  ungia* 
do,,  como  os  do  Baur il mo  ,  &  da  Con* 
firmaçáo.  A  unção  defle  chama-íe  £*■ 
trema,  porque  he  a  ultima  das  tres ,  &  fe 
faz  na  ultima  hora  da  vida ;  &  faz.  íe  em 
cinco  partes, olbos,  orelhas,  narizes, bo. 
ca,  &  mãos.  O  feu  effeito  he  cxpellir  si 
relíquias  dos  peccados  ,  communicar 
fanttdade  à  alma,  &  eípiritual  recreação, 
&  força  para  mais  graça ,  &  foccorrocô. 
tra  o  demónio.  &  faude  ao  corpo ,  fe  lho 
convém.  Extrema  untiio.  Dar  a  buo 
doente  a  Santa  unção.  ç^/Egrotum  fiur» 
oleopernngere.  Receber  a  Santa  unção. 
Sacro  oleo  perungi.  (  Não  fe  deve  dar  i 
Extrema  unção  aos  que  não  tem  eofer» 
midade  p-rigola.  Summa  Caietana,pag. 
464. )  Vid.  Óleo. Os  Santos  óleos. 

A  unção  dos  Reys,ou  dos  Sacerdotes. 
Regum,vel  Sacerdotum  jaera  munSit, 
anis.  Fem.  (  Que  cautela ,  como  a  de  Eli* 
feu  para  a  unção  de  Jehu.  Varella,  Noffl. 
Vocal,  1 76.  J 

Unctuoso  ,  ou  untuofo.  (  Termo 
Pharmaceutico. )  Sabor  unâuofo  ,bco 
que  fe  gera  de  húa  fubftancia  gorda ,  8c 
oleofa,  a  qual  íe  faz  agradável  ao  gofto, 
porque  não  tendo  acrimonia,  nem  calor, 
unta  a  lingoacom  a  lenta  confidencia  de 
hum  humor,  não.  ingrato,  como  azeytei 
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manteyga, gordura,  &c.  As  couíasun- 
ctuofas  íaó  lenitivas,  emollientes,  &  la. 
xaci vas ,  mas  tomadas  por  boca  gérão 
ventos,  6c  provocáo  vómitos,  porque  fi  - 
cão  nadando  no  cttom*go.  Vnãuojuf,  a, 
Plm.  Vnguinofustatum.ldetn.  (  Cal. 
dos  pingues,  &  um  nojos.  Luz  da  Medic. 

UND 

Undecagono.(  Termo  Geométri- 
co. )  Denva-íc  do  Grego  Endeca ,  que 
quer  dizer  Onze,  &  de  Gonos, que  figni. 
fica  j  &  vai  o  meímo  que  figura, 

que  conda  de  onze  ângulos.  Vndecim 
angulisincifus  tou  undecim  habens  angw 
los,  ou  undecagonusi  a,  um.  à  imitação  de 
H y gi no,que diz  Decagonus%Ennagonus% 
O£logonust&c.  (  Será  o  lado  do  vndeca 
£0»fldiffercntc  do  verdadeiro.  Fabrica 
de  Relógios,  27. ) 

Un décimo. Onze  em  ordem. vnde- 
Ctmus)a,um.tlin.(  No  titulo  undecim  o. 
Mon.Lulir. Tom. 5.  204.C0I.2.) 

•  Unde ci m vi ros.  Magiftrado  de  on- 
zc  Juizes, oa  Cidade  de  Athenas,do  qual 
faz  meação  Cornélio  Nepos  ,  Phocio. 
ne,cap.+.  Dtmnatus ,  tradttus  eft  unde- 
civnwúi.quibus  adfupplicium  puMicedã. 
nstitrádtfolentm  Vtd.  ptura  apud  Bud*u, 
foJlerior.Aunolat.  ad  ff. 

Undoso,  que  íaz  grande»  ondas. Vn- 
do]*s,*#m.Virgi\. 

Vijles  como  de  Troya  debellada 

SobioVlyffes i  como  o mar  Undoío 

Do  Hellefpontopajfbue 
UJ  y  AT.  de  Gabr.Per-Cant.  i.oyt.  24. 

•  ■  . 

UNG 

•  .  ■ 

Ungaro.  Natural  de  Ungria.  Ihn- 
gorus,  s,  um. 

UngÍdo. Untado.  Vnèlus,atnm.Cic. 

Ungido.  O  que  recebeo  os  Santos 
Óleos.  Sacro  Oleo  perunffustatum. 

O  Adagio  dtzi 
Deites,  &  dos  ungidos  efeapão  poucos. 

Ungir.  Untar.  Vid*  no  íeu  lugar. 

Ungir  hum  agonizante. Darlhe  os  Sá- 
tos  Óleos.  Morientem,oú  tnoribundi  {*• 
cro  Oleo  perur/gere* 
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Ungir  Reys.  Nenhúa  ley  ( como  ad  - 
vertio  Tirino,  lib.Reg.i.  cap.io.  num.  1.) 
obriga  os  Reys  a  fe  ungirem  *  porém  de* 
vefer  muito  antigo  efte  coftume,  por* 
que  na  Parábola  de  Joatha6,no  livro  dos 
Juizes,  cap.  ia  fe  faz  menção  de  lie,  /«. 
rum  Ugna,  ut  ungertnt fuper  fe  Regems  & 
a  Samuel  mandou  De  os  ,  que  folie  un- 

fir  a  Saul.  Dicit  Samuel  ad  Saul,  Me  mi  fie 
)ominust  ut  ungerem  te  in  Regem,  i.Ltb. 
Regumtcap.11.  David ,Jehu,&  os  mais 
Reys  de  Iírael  foraô  ungidos  cõ  o  oleo, 
que  fe  guardava  no  Tabernáculo ,  6c  cõ 
o  qual  era  ungido  o  fummo  Sacerdote, 
OU  Pontífice  ,  o  que  confia  da  unção  de 
Salamão,  3,  Regum,  x.Sumpfit  Sacerdos 
Cornu olei de  Tabernáculo,  &  unxtt  Saio- 
ntonem.  Significava  efta  ceremonia,  q  os 
Reys ,  como  os  Sacerdotes ,  devião,  ler 
confagradosa  Deos,&  ter  muito  da  un» 
çãoda  graça  de  Djos  ,  &  dons  do  Cco. 
Reges  ungere,  ou  inungere,oleo  facrol  '> 

Ungria. Reyno  da  Europa  antiga- 
mente eleftivo,  &  parte  da  antiga  Pan* 
nonia.  Os  Turcos  chamãolhe  Magiar  ,o% 
Efclavoens  Vcrgicrska ,  6c  os  Alemães 
Hungerland.  Tem  figura  quadrada,6c  fi- 
ca entre  a  Traníylvania  ,  ao  Levantei  a 
Moravia,  Auftria  1  6c  a  Eftiria  ao  Poen« 
te  ;  a  Servia,  &  Bofnia  ao  Meyo  dia  ,  Ôc 
ao  N or  te  a  Polónia,  &  a  Rufíia.  Antiga* 
menre  foi  Presburgo  cabeça  deite  Rey* 
no,  hoje  he  Budapu  Offen  ,  que  os  Ale. 
mies  recuperarão  para  a  Caía  de  Auf- 
tria, anno  de  1686.  As  mais  Cidades  íaó 
Altemburgo,  Raab,Papa,Zatmar ,  To. 
cay ,  ja v an n ,E peries,  CaíTovia,  Tor  na  u, 
Komora,  Graniu  Strigonia ,  TcmiOar, 
Novigrado ,  Neuhauflcl ,  Funf  kirchen, 
ou  as  cinco  Igrejas,  Ziget,Agria,  Colol- 
ca,  Peft, Varadin,6c  Belgrado,  d  ultima, 
mete  tem  o  Em  perador  conquiítado.Ot 
principaes  rios  de  Ungria  íaó  o  Danú- 
bio, o  Dravo,  o  Savo  ,  o  Teif ,  ou  T 1  bi í- 
CO,o  Raab.o  Vap,  oGran.&rc.He  a  ter. 
ra  de  Ungria  tão  temi ,  que  na  opinião 
de  alguns  poderia  dar  trigo  a  toda  Eu- 
ropa, Sc  tão  abundante  de  partos ,  que  a 
mayor  parte  dos  Rufticos  come  mais 
Carne  de  veado  ,  flt  porco  montês ,  que 

catnc 
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carne  dc  vaca  i  dizem  que  houve  anti  o , 
em  que  para  o  íuftento  de  Alemanha, fa. 
hiráo  de  Uagria  mais  de  quarenta  mil 
boys.  O  Autor  De  MirabUtbus  Hunga* 
rt£%  detere  que  tem  efte  Rey  no  fontes, 
cuja  ag 3a  venenofa  ,  6c  mortal, crefee  c6 
a  Lua, 6c  mingoa  com el la,  6c  quando  cf. 
teaifrohecbeyo,fefeca.  Outras  fontes 
converte  cm  psdra  o  que  fe  lança  nellas, 
outras  faó  quentes  no  Inverno,  outras  no 
Verão  fe  congeláo  ;  outras  faó  azedas, 
outras  falgadas,  6cc.  Tem  os  Ungaros 
mais  geoio,  6c  talento  para  a  guerra ,  que 
para  o  negocio;  os  Soldados  dc  cavado 
fe  chamão  Hujfaros,  os  de  pé  Heiduques. 
TemUngria  dons  Arcebiípados ,  o  ds 
CoUnitz ,  6c  o  de  Gnm ,  ou  EHrigoniê, 
que  he  igreja  Primàsdo  Rey  no,&  deza» 
leis  Bifpos.  Hnngãritté.FtM. 

Coufa  de  Uagria.  Hungêticus^um. 
.  Natural  dc  Ungria.  Vtd.  V  ngaro. 

Unquintario.  Coufa  de  unguen- 
tos. Uítfieefta  dicção,  quando  fe  falia 
oa  Noz  nofcêiê ,  a  que  alguns  chamão 
Noz  unguentar iê  ,  porque  furada  com 
agu  lha, lança  huro  fuccooleofo,  6c  chei. 
roío,6t  os  cheiros  líquidos  íe  chamão  em 
Latim Unguenta.  Nux  unguentaria ,  ou* 
eros  com  nomes  Gregos  lhe  chamão 
Nux  Mjrepficatou  Myriftica.  ( O  tama* 
nho  da  noz  unguentaria.  Apolog.da  Ja- 
lapa,part.i.  17.) 

Unguento.  He  palavra  Latina,  de 
unguentum,  que  antigamente  figni ficava 
huns cheiros  líquidos, com  que  os  Ro- 
manos com  aífeminada  delicadeza  un. 
tavio  o  corpo,  6c  com  os  quaes  também 
íc  embalfamavão  os  cadáveres  dos  de* 
fu  ntos.  Hoje  ungucto  he  termo  da  Phar- 
macia, 6c  he  certa  compofição  mediei- 
uai,  que  tem  confidencia  mais  mo  lie,  q 
dura,  com  que  fe  fazem  emplaftos ,  que 
fe  applicão  exteriormente  para  curar 
chagas,  tumores ,  6cc.  A  baíe  principal 
dos  unguentos  faó  óleos ;  acreceotãolhe 
cera, ou cerote, ou  partes  de  plantas, de 
animaeS|6cc.paralbesdar  a  coofiítencia, 
de  que  necciíitáo.  São  infinitos  os  no* 
mes  dos  unguentos, os  principaes,  6c 
mais  difficukoios  de  entender ,  íao  os  íc: 
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gointes.  Vnguento  Jpoffolorum,  chami. 
fe  adi  m,  d  o  numero  dos  Apoftolos,  por* 
que  he  comporto  de  doze  drogas.  Ap* 
plica-fe  para  deterger  ,  6c  mundificar 
chagas ,  6c  fiftulas  inveteradas  ;  corroe 
as  carnes  podres,  6c  babolas ,  6c  tero  vir. 
rude  para  produzir  outras  novas,  vn- 
guento  populao ,  ou  populeum  ,  chama  íe 
allim  dc  Populus,  queem  Latim  hcAU» 
mo  branco,  6c  dos  olhos  deita  arvore,que 
tem  bom  cheiro,  8c  íahem  no  principia 
da  Primavera,  íe  compõem  efte  unguen- 
to ;  a  pplica  fe  para  resfriar,  para  curar  as 
queimaduras  do  fogo,6c  de  pol?ora,que 
«(tiverem  no  couro  fomente.  6f  para  fa* 
zer  dormir,  pofto na  ceita,  unguento  E- 
gypctaco,  cuja  baíe  hc  Gil  bano,  q  íecht 
no  Egypto,  também  chamado  vngum< 
tum  meteptum  ,  porque  entra  oelle  cô 
outros  ingredientes  oleo  de  amêndoas 
amargoías,  a  que  chamão  Mtispum^ 
alimpa  as  chagas,  detopila  as  veas,con* 
ferva  a  carne  lua ,  que  não  fe  dane ,  &c. 
Unguento  filttZacharias  tdcftc  faz  méçio 
o  Autor  da  Luz  da  Medic.iQ^.trçsrp 
to  Bafdicag,  vai  o  mefmo  que  tngutnt» 
Re  aí  ,  porque  BâfiUus  no  Grego  vai  o 
mefmo  que  Rey  j  chamãolhe  outros  *»• 
guentum  Tetrapharmãcum  ,  porque  hfi 
com  porto  de  quatro  ingredientes,  a  u> 
ber,  Pez^e/ína^era,  éf  azeyte  j  íerve  de 
con  To  lidar  chagas,  madurar,  digerir  i 
desfazer  durezas  das  poftentas  Vagm* 
to  de  Litargtrio ,  q  he  de  fezes  de  ouro 
commummente  unguento  branco  fri,fer 
ve  de  resfriar,6c  be  remédio  contra  a  íar* 
na.  6c  bo (telas;  que  também  ha  hum  U* 
tétrgiriot(\\it  íefaz  com  prata  ,  ou  com 
ouro,  purificado  no  cryfol.  Para  encar» 
nar  ha  unguento  áureo,  ou  amarelloipi» 
ra  refolver,8c  abrandar,unguento  de  mu. 
cilagens  -t  para  resfriar  ,  unguento  roft* 
doipajraencourar ,  unguento  de  tuna > 
unguento  de  oiinio  preto  ,  6c  de  mimo 
vermelho  )  para  defenfívo  em  toda  • 
parte  ,  donde  corre  algum  humor  .un- 
guento de  bolo  Ar  me  nico.  Uogoento, 
C  géralmente  f aliando}  compofição  de 
hervas,  ou  drogas,  para  untar  algúi  psr 
tçdo corpo.  Vnguen,  inis.  Neitt*  Vtrro. 
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Dífficultofamente  me  refol vèra  a  uíar da 
dicção  unguentam  ,  fenão  fallando  cm 
cheiros  liquidosiOQ  cheiroíasunturas.das 
quies  ufa  vão  os]  Antigos.  Cicero,  6c  to- 
dos os  mais  Autores  clafficos Latinos  não 
ufa5  deita  palavra,  fenão  nefte  .íenrido. 

Unguento  Camelo.  Vtd.  Camelo. 

Unguento  M oura  Vid. Mouro. 

Unguento,  que  fecoftuma  applicar 
fobre  chagas,  ri  (tu  las,  &c.  &  com  o  qual 
fe  unta  algua  parte  do  corpo  ,  que  doe, 
&c  Medtcâmentum  unguinofum.  Neut. 
PUn.  O  unguento,  que  antes  de  fe  appli- 
car fobre  a  parte ,  (e  e (tende  em  algum 
panao,oucoufa  femelhante,  he  chama- 
do por  Ceifo  Emplaflrum»  Vid.  Emplaf- 
to.  Unguento  emolliente.  Mtlagmá,  atis. 
Neut.Celf.  Unguento^m  que  entra  ce- 
ra. Certtumtt.  Neut.Celf. 

Unguento,  com  que  os  antigos  luta* 
dores  fe  unta  vão,  antes  da  luta.  Cero  na, 
4tis.Neui.PUn.  Medico»  que  cura  cora 
unguentos.  Vià.  Untura. 

Adágios  Portuguezes  dounçuento. 
Máos  de  Meftre,  unguento  fao. 
O  tempo  cura  o  enfermo,  que  não  o  un- 
guento. 

U  ngoío.  Rio  de  Portugal,  vid.  Bal- 
fcmão, 

Ungula  ,ou  unha  dos  olhos.  Vid. 
Unha, 

Ungula  caballina.  Herva.  Vid.  Unha 
de  cavallo.  (  Folhas  de  hera  terreftre»ou 
àeUnçuk  eabâtUnã.  Curvo ,  Obíervaç. 
Medicci.; 
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Unha.  Armadura  natural  da  extre- 
midade íuperior  dos  dedos,  flexível,  c6- 
vexa»  8c  tranfparentc.  Não  tem  fenti. 
mento  j  a  matéria,  ou  íubftancia  delia  be 
córnea,  6c  fe  géra  dos  excrementos  maia 
groííòs  da  terceira  cocção  i  daqui  nafee, 
que  crefce  fó  ao  comprido  ,  por  oppoíi- 
ç iodas  partes,  6c  não  por  at tracção  de 
alimentos.  Aunha,aindaquedura,  para 
refiftir  ,  he  flexível ,  para  íe  dobrar  al. 
Rum  pouco,  &  não  quebrar  facilmente} 
he  algum  tanto  convexa,  para  íe  confor. 
mar  com  as  cabeças  dos  dedos ,  que  faõ 


redondas »  he  tranf parente,  porque  fegú  • 
do  o  eftado  da  carne,  6c  do  fangue,  que 
ficão debaixo, as  unhas  fe  vem  lívidas» 
ou  vermelhas,  ou  pallidas,  ou  a  ma  relias. 
Não  ha  davida ,  que  as  unhas  fe  nu- 
trem, pois  vão  creícendo  ao  mefmo  paf* 
fa,  que  os  dedos  engroflão  ;  recebem  o 
leu  nutri  m  ent  o  da  rai  z,q  ie  ordinário  he 
branca,  6r  eftà  pegada  à  carne,  6c  ao  ten  ■ 
dão  i  donde  nafce.que  nefta  parte  a  unha 
he  fu  mm  a  mente  fenfirel»  6c  nas  feridas» 
querecebs,  fefenre  húa  dor  agudiflima. 
O  Leão,  oU río » o  Gato ,  6c  outros  a □  i* 
mães,  que  tem  as  unhas  compridas»  agu- 
das.  6c  a  modo  de  gancho  ,  as  recolhem 
nas  garras  tão  deftra  mente ,  4  andando 
não  tocão  terra  com  ellas.êt  não  as  em- 
botão.  Efcreve  Dioícorides  »  que  duas 
colhères  das  cinzas  da  unha  doafno,  be- 
bidas alguns  dias  a  fio,  he  foberano  íe» 
médio  para  o  mal  caduco,  ougotta  co. 
ral  i  6c  que  untando  a  parte  pelada  com 
cinzas  de  unha  de  cabra,  molhadas  com 
vinagre,  fazem  renafeer  o  Cabello  ;  a  ifto 
acrefeenta  Ma tthiolo,  que  bebendo  húa 
ama  cinza  das  unhas  das  mãos ,  ou  dos 
pés  dianteiros  da  vaca,  terá  muito  leyte. 
Também  diz  efte  Author ,  que  a  cinza 
de  unhas  de  mula  ,  faz  as  mulheres  que 
bebem  delia, e itereis  ,  6c  que  as  unhas  do 
dito  animal  póftas  fobre  brazas  a  quey. 
mar, affugentão ratos  pequenos,  6c  grã> 
des .  Vngms,ts,  Mafc.CiC. 

Cortar  as  unhas.  P onere  unguts.  Ho* 
rat.fubfecare  ungues.  TtbtilL 

Alimpar  as  unhas  com  canivete.  Put» 
gare  ungues  cultello.  Hortí, 

Tirar , ou  arrancar  a  alguém  as  unhas* 
AUquemexungulãre*  He  de  Piau  to » que 
diz»  Hm  tuos  txwsgulêi  mdc  vivitis* 
Plautjn  Tf*. 

Pòr  as  unhas  na  cara.  Notaregeuês  u*> 
gue.Ovid. 

Que  tem  unhas.  Vnguibus%  ou  ungulis 
armatus,a,um.  PUn.  unguibuspM  ungulit 
prtditas^um.ExTerent. 

Unha  pequcna.augwVai/aJ,*.  Mafi.Gc* 

Mal  que  vem  ás  unhas.  J^.  Unheiro. 

Unha  de  cavallo, 8c  de  outros  animaes. 
unguU^Ftm. 
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Unha  não  fendida  ,  mas  inteiriça , cc*  Meyo  para  ferir,  quají  feria, 

mo  a  do  cavallo,  burro,  6cc.  angula  fali»  Mas  bum  ao  outro  pé  atraz)untanda%  ' 

dâ.PUn.  ungula  indivifa.  Varro.  O  outro,  Unhas  arriba,  fe  deputa  j 

Unha  fendida,  como  a  do  boy,  cabra,  2)tpoispor  fóraacfpadaefox ganhado, 

6c  outros  ammaes  cornigeros.  ungulê  Féraeflocada aos olhos  c omita  , 

bifida.Plin.  ungula  bifulca.  Idem.  Mas  com  a  ponta  do  pé  direito  ao  lado,  ■ 

Unha  concava,  ou  cavada  a  modo  de  Un  has  abaixo,  o  outro  fe  ha  livrad  o. 

telha,  como  a  do  bugio,  unguis  imbrica*  Barreto,  Vida  do  Euangel.Cant.  io.oyt. 

tus.  Plin.  i8.  . 

Pclficula,  c6  feu  bocadinho  de  carne,  Adágios  Portuguezes  das  unhas. 

que  fefe  pára  da  raiz  da  unha,  &  cauía  N as  unhas, ôc  nos  pes,femclharàs  donde 

dòr,chamaólhe  vulgarmente  efpiga.Prt*  vens. 

rygium,  ii.  Neut.  Dà  Plinio  efte  nome  ao  Palavras  de  Santo.  8c  unhas  de  gato. 

mal,  que  chamamos  unhados  olhos.  Po*  O  teftamento  do  pobre ,  na  unha  fe  ef. 

rèm ,  fegundo  Cornélio  Ceifo ,  he  o  que  creve. 

temos  dito,  como  fevè  em  Calepino,  na  Por  fc  com  alguém  às  unhas,  8c  dentes, 

declaração  deita  palavra,  Celfus,  lib.  7.  Unhas  de  fome  chama  o  vulgo  ao  efea» 

Pterygium dtxit  efjc ,  quum  recedit  ab  un.  ço,  8c  meíquúiho. 

gue  caruncula,  cum magno  dolore.Videtur  Fugir,  ou  efeapar  a  unha  de  cavallo ,  he 

enim  ditmnutivum  efe  a  Pteron ,  id  eft,  fugir  à  rédea  folta. 

i\»t<fvum  tunc  videtur  ejjicere  caro ,  ab  Tem  untia,u/ efi\  he  ladraõ. 

unguibus-dijcedens.Redivia,  tc.Fem.Plin.  Unhas  de  gato,  6c  habito  de  beato. 

Cicero  diz.  Reduvia  com  dou*  uv.  Defender  a  unhas,  8c  a  dentes. 

A  pofteroa ,  que  íe  faz  na  il  harga  da  Quem  a  cera  quer  abrandar ,  as  unhas  ha 

unha,  fem  apparecer  tumor.  Vid.  Pana«  de  queimar, 

ricio.  Nao  metas  a  maó  no  prato,  onde  te  fi« 

Unha  no  olho,  ou  ungula.  Excrefcen-  quem  as  unhas. 

ciamcmbranofa,caufadadaíuppuraçio  Unha  de  cavallo.  Herva  affim  cha» 

de  humores.  Chama-íe  unha  pela  íeme  mada,  porque  houve  opiniaó,  que  a  fu* 


lhança  que  tem  com  a  raiz  das  unhas  folha  fe  parecia  com  unha  — 

dos  dedos.  Cria  fe  de  ordinário  no  canto  de  afno.  Lança  muito  talo  pequeno ,  em 

mayor  do  olho,  com  variedade,  porque  cujas  fummidades  fe  abre  húa  flor  no 

hora  he  delgada, Sr  alvadia,  hora  carno*  principio  da  Primavera  ,  primeiro  que 

I a,  &  cortada  de  pequenas  veas  verme-  fay aô  as  folhas  ■,  8c  he  a  razaô  porque  lhe 

lhas,  8c  vay  erefeendo  até  que  chega  a  chamaô  Ftliusante  patrem.  Elta  flor  he 

cobrir  a  túnica  córnea,  8c  a  tapar  o  bura-  fermofa,  amarei  la,  redonda  ,  6c  rayada. 

co  da  pupilla.  Aulo  Gellio  lhe  chama  Da  raiz  fahem  as  folhai ,  6c  eflas  largas, 

unguit>  lib»  /.O  feu  nome  Grego.d  o  qual  ahgulofas.quafi  redondas  ,  verdes  pelas 

uía  Plinio,  lib.  34.  cap.  10.  he Pterygium,  coftas,  alvadias,  8t  felpudas  por  dentra 

iié  Neut.  (  Ungula ,  ou  unha  dos  olhos.  He  boa  parao  peyto,  6c  contra  o  catar- 

Polyanth.  Medic.  244. )  Vid.  Pterygio.  ro  provoca  a  faliva,  deterge  as  chagas 

Unha  da  gram  Beira.  Vid.  Befta.  do  peyto,  6c  purifica  o  fangue.  TuJJtlago, 

Unha  às  vezes  vai  o  mefmoquepre-  ginis.  Fem.  Plin.  (como  quem  diflerai 

íunto.  Vid.  Prefunto.  Herva^ue  he  remédio  para  a  tofje,  8c  pot 

Unhas  airiba,unhas  abaixo,diz  fe  dos  iflo  lhe  chamaô  alguns  Bechion,do  Gre» 

virotes  na  guarnição  da  efpada.  Porfe  go£/#,que  guer dizer  Tofle.  Outros  lhe 

fe&o  com  unhas  arriba  ,  8c  por  unhas  chamaô  Farfara&u  Farfarella^rquc  as 

abaixo ,  para  receber  a  pancada  do  con.  folhas  delta  planta  tem  algõa  feno e lha  n- 

crarto,  faófraíes  do  Efgrimidor.  ça  com  as  de  Alemo  branco,  que  os  Ar* 

Ganha  hum  por  fóra  a  efpada  a  outro,  figos  charaavaõ  barfarus.  unha  de  ca* 

'•'■'ó- achando  **il0» 
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vallo  ,  ungula  cabal  Ima ,  ras  boticas,  he 
iria,  6c  húmida.  Grislcy,  Deíengancs  pa» 
ra  a  Medicina,  pag.j  o.) 

Unha  ,  na  Agricultura  he  hum  boca. 
do  da  v  ide  y  ra,  que  vay  pegado  no  pé  do 
bacelo, quando  feralga  da  videira.Náo 
reparara  em  chamarlhe  Vngms,pois  dão 
os  Lacmos  efte  nome  a  varias  coufas, que 
comoefta  tem  algúa  lêmelhança  com  a 
unha  do  homem,  vngmspropaginis ;  ef« 
ta  ultima  palavra  he  genitivo  de  Pr  opa» 
£0,quehebacello. 

Unhada.  Golpe,que  fedàcomaunha. 
mguis  itfus,  us.  Mafc. 

Notar  algua  coufa  cpm  húa  unhada 
na  margem  da  hum  livro.  Vn*ue  ,  ou 

unrmsdueiujnlibri  margine  úUqmd  nô> 
tare. 

Dar  unhadas  na  obra  de  hum  Autor. 

A  nthoris  opus  carpere,  ou  Vellicare. 

UnhagXta.  Herva,que  nafce  na9 
terras  com  nuns  bicos,  como  de  efpi. 
nheyros.  Tem  as  raizes  muy  delgadas, 
que  vão  fundas  abaixo,  6c  fempre  reben. 
tão,  por  muito  que  as  cortem.  Os  fega. 
dores  as  vão  tirando  cõ  a  ponta  da  fou- 
ce, ou  fegãoo  pão  por  cima  delia,  por 
ienáo  picarem. 

Unhamento  ►  irotera  vide  na  ter. 
ra,  para  cri  ir  raizes ,  Sc  produzir  novas 
cepas.  Prop<ir4tlo,onis.  Fem.Colnmel. 

Fazer  elte  unhamento.  V~td.  Unhar. 
{unhamento  <\ç>%btcc\\o$.  Thefouro  dc 
Prudentes,  pag.óoj 

Unhaó.  Concelho  na  Província  de 
Entre  Douto,  &  Minho,  para  a  parte  do 
Sul,  cerra  rica,  &  abun  Jante  de  todos  os 
frutos  , Sc  caças, a  quem  deu  foral  eH» 
Rey  D  >m  Manoel  no  annode  15 1<.  Té 
juiz ordinariot dous  Vereadores, 8c  Pro- 
curador doConcelho. Tem  Almotaceis, 
Tabelliães,  Efcriváo-da  Camera.Sc  mais 
Officios  .  todos  data  dos  S:nhores,  8r 
Condes  ddte Concelho, que  põem  ti. 
bem  Ouvidor,  para  o  qual  íe  appella. 
Tjii  dez  Fre^uefus  ,de  que  algumas 
rendem  quatrocentos  mil  reis.  He  hoje 
duodécimo  íenhor,  6c  quarto  Conde  de 
Uiháo.Oom  Rodrigo  Xavier  Telles 
Menezes  Caftro  8f  Silveyra,  Gsntil  h*- 
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memda  Cameradel  Rey  noíTofenhor, 
&  nomeado  Governador,  6c  Capitão 
General  do  Reyno do  Algarve. 

Unhar.  Palavra  da  Agricultura.  Hé 
quando  depois  de  lançada  a  vara,  ou 
bacellonacova,  fe  puxa  pela  ponta  da 
vara  para  cima,  6c  dous  palmos  abaixo  íe 
faz  húa  covinha  no  chão ,  mais  bayxa , 
que  a  grande,  6c  íe  lhe  bota  terra,  6c  íe 
calca  »paraque  alli  lance  raizes,  rebente, 
6c  íe  faça  videira  a  vara.  Unhar  bacellos. 
Vineam  propagar e.  Columel.  (  unhado  o 
bacel lo,  convém  deitarlhe  efterco  no 
unhamento.  Alarte,  Agricultura  das  vi- 

nhas,pag.i6J 

UNHEiao.Apoftemana  raiz  da  unha. 
Parvnychia^t.Fem.Plm&tle  mefmo  Au- 
tor diz  no  p\wa\9PdTOHychiêlfirum.Meut* 

UNI 

União.  Ajuntamento  de  coufas  di* 
v^rías,  do  qual  relulta  húa  fò.Diz-íede 
coufas  diverfas  ■,  porque  entre  as  PeíToas, 
6r  a  EíToncia  Divina  ,  não  ha  união ,  mas 
unidade  i  8c  pelo  contrario  entre  a  alma, 
6c  o  corpo,  queíaócoufas  d  1  ver  ias,  ha 
união.  unto.  onis.Fem. 

União  hypsftatica.  He  o  modo  fub* 
ftancial,  pelo  qual  immédiata mente  a 
períonalidade  do  Verbo  ,  6c  mediata, 
mente  as  naturezas  Divina,  Sc  Humana, 
ícão anualmente  unidas  ,  na  unidade 
da  Peflba  do  Verbo,  unio  hypoHattcat 
íaó  os  termos  das  Efcolas. 

União  na  Cirurgia  ,  he  hum  fubito 
ajuntamento  dosíabios das  feridas.  Z> 
brorttmvulneris  fubita  conjuncíio  9onis. 
Fem. 

Uiiáo.  Concórdia,  paz,  6c  boa  intel- 
ligencia  entre  peíToasbem  avindas.G?»-* 
cordial. Fem.  Volml  atum  conÇen  fio  t  oms* 
Fem  Confpirans  confenfHS,us.Mafc.  Cie. 

Grande  força  tem  a  união  dos  homens 
de  bem.  Máxima  vis  efr  in  confenfu  bono. 
rum  Cie. 

Viver  com  alguém  em  boa  paz  ,  6c 
união  Cumaliquo  concordiffime  >&  aman- 
1iJJt**e  viver  e*  Cie, 

Uaião  das  vontades.  Vãtmtatm  cm . 

fenfiút 
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ftnjio,  nu  conjmiílifi.ou  confpiratiu  túnis. 
Fem  Cie.  ttnammtas,  atis.  Fem.7it.Liv. 

Unicamente.  Por  hum  modo  fin- 
guiar,  &  único»  Amar  eu  alguém  única* 
mente ■ ,  td  fft>  terlhe  hum  amor  táo  fingu» 
lar  ,como  feeuquizera  bem  íó  a  elie. 
vmec  aliquem  \diligere  ,  ou  amare.  Cie. 
Ella  te  ama  unicamente  a  ti.  Te  unum  ex 
ommbusamat.PlaHt.  (Que  unicamente  o 
amava.  Cunha,  Bifposde  Lisboa  ,136.) 

Único.  O  que  não  tem  outro  feme* 
lhanteafi  A  Fénizf  fetal  ave  ha  no  mu- 
do) hz  única  na  fua  eípecie.  unicus^pm. 
Cu. 

De  forte.que  ninguém  até  agora  íen- 
tiomaisamorte  de  hum  filho  único,  «ff 
ne mo  unqnamtunici  filiimortem  mtgis  dâ» 
luerit.  Ctc. 

U.iico.  Singular.  Particular.  Próprio. 
Melhor  que  todos  os  mais.  Singularis.re. 
Cie.  Para  o  teu  mal  he  o  único  remédio, 
que  \\t.Vo!orituo,remeJium  eftfmgnUre. 

Unicorne,  ou   Unicórnio.'  Muita 
gente  douta  tem  fido  de  opinião.que  tu» 
do  o  que  fe  tem  efcritodoUnicorne  ,he 
fabulofo,Sc  ultimamente  NicolaoL'E. 
mery,  Doutorem  Medicina, no  fcu  Tra- 
tado  univerfal  das  Drogas ,  ím  preito  em 
Paris,  anno  de  1698.  na  declaração  da 
palavra  Monoeeros,  pag.501.  diz  ,quc  íe 
não  acha  efte  animal ,  que  nenhum  dos 
quefallão  nclle,  aírirma  de  o  ter  vifto, 
éí  que  certo  corno  branco ,  muito  duro, 
torcido, oco,  &com  vifos  de  marfim ,  a 
quechamáo  Uoicornu,  &do  qual  íe  ufa 
na  Medicina,  não  he  de  animal  quadrú- 
pede, mas  de  hum  peyxe  muito  grande, 
a  que  os  Irlandezes  chamão  Narval.  Se 
por  Unicorne  havemos  de  entender  hú 
animal,que  tenha  hum  fô corno  na  tefta, 
ha  muitos  deites  U  licor nes  no  mundo, 
porque  na  Africa, Sc  na  Afia  ha  touros, 
vacas, cavallos,afnos,cabrast&c.quetem 
hum  íó  corno  na  tefta,  &  com  tão  noto* 
riaventagem  lograa^W/seíta  fingula- 
ridade,que  ocorno,qu2  efta  fera  traz 
na  tefta,  ferve  em  muitas  caías  de  orna- 
to, &  nas  boticas  de  remédio.  Mas  por 
verdadeiro  unicorne,  entendem  os  dou- 
tos o  Unicorne  dos  Antigos ,  do  qual  fe 
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tem  eferito admiráveis,  íe  não  fabulofas,  i 
excellencias.  Defte  fa mofo  Unicorne eí* 
crevem ,  que  perfeguido  dosxaçadorw, 
fe  lança  às  vezes  dos  rochedos  abaixo,& 
que  caindo  nocorno.em  que  tem  todaa 
lua  força,  nelle  fe  íu  (tenta,  (em  receber 
dano  da  fua  queda.  Também  dizem ,  q 
atraveífando  com  impetuofo  furor  os 
matos,  fe  acafotoparcom  moça  donzel. 
U,  pàra,&  nocollo  dellattâo  brando.co» 
mo  cordeyro,delcança.A  ifto  acrefeen* 
táo.que  efte  animal,  quando  quer  beber, 
mete  o  corno  na  agoa,  para  a  purificar, 
&  tem  cobrado  efte  inft  rumento  tâo  gra- 
de lama  de  contra  veneno,  que  hum  ar* 
ratei  de  dezaíeis  onças  delle  fe  tem  rea* 
dido  algum  dia  por  mil  quinhentas  trin- 
ta &  (eis  patacas.  Com  a  fama  das  íuas 
virtudes  medicinaes chegou  efle  corno 2 
ter  lugar  nos  mais  ricos  tbefouros.  Era 
França,  nothefouro de  S.  Dinis eftà hú, 
que  (  fegundo  a  tradição  )  foi  dado  a 
hum  Francez  por  hum  Rey  do  Modo* 
mora pa  >  mas  na  opinião  dos  mais  dif. 
cretos  artífices,  he  hum  dente  de  Ele- 
fante, íubtilmente  lavrado.tk  affeiçoado 
em  corno.  Todos  os  que  fe  vem  no  the» 
fourode  Veneza,  tem  d  iflerente  feitio. 
No  meyn  deitas  duvidas  da  verdadeira 
exiftencia  defte  animal,  o*  mais  dos  Au' 
tores  íe  conformãocom  o  que  delle  di« 
zem  os  Portuguezes.  João  Gabriel,  Por» 
tuguez,  certifica  ter  vifto  no  Reyno  dc 
Damute,ou  Damot,  hum  Unicorne,que 
tinha  na  tefta  hum  fermoío  corno  bran* 
co  do  comprimento  de  dous  palmos.  0 
cabello  do  peícoço ,  &  da  cauda  era  ne* 
gro,  &  curto,  &  o  animal  tinha  a  íigu  ra, 
6t  acorde  hum cavallo bayo.  Diziáo  os 
nacionaes,  que  raras  vezes  lahiado  ms- 
to,  donde  vivia  embrenhado  nos  ma» 
folitarios  retiros.  Os  Portuguezes ,  que 
o  Emperador  Adomat  Sanfcet  tinha  def« 
terrado  para  os  montes  de  Nanim,  no 
Reyno Goiam,  também  certificão  ,  que 
tinbão  vifto  muitos  Unicornes  ,que  ar* 
davão  paícendo  nos  matos  circunvizi- 
nhos. E  na  deícripção  do  dito  Reyno 
Da  mure,  diz  o  P.F*.]  não  dos  Santos,  q 
ncllc  fc  achão  huns  Uokornes,  que  laô 
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do  tamanho,  &  quafi  da  mefma  fciçáo  partes  de  Alemanha.  Na  íua  fubftancia 

de  rocins  psqueros.de  cor  parda,&  ter-  exterior  he  de  muita  dura,  mas  por  den- 

moía,  &  não  faõ  de  cafta  dc  Abadas,co.  tro  he  tenra,  branca,  &  branda  ao  taclo 

mo  alguns  affirmão.  Os  naturaes  dizem  compaaa,ou  pouco  porofa  ;  divide-fé 

queetteslaôos  verdadeiros  Unicornes,  em  laminas,  8c  pega-le  à  Jingoa,  como 

pelas  grandes  virtudes,que  tem  experi-  Terra  Jigtilata.  He  adftnngente , defeca, 

mentado  em  hum  íó corno, que  tem  na  tivo,  alcalica,veda  ascamaras,&  hemor- 

tefta.  Hiftor.da  Ethiop.Onental,  liv.  4.  rhagias,&  dizem  que  tem  virtude  cõtra 

cap.2.fo!.io?.  Na  opinião  do  P.Lobo  o  veneno,  Sr  a  Epilepfia.Chamãolhe  os 

da  Companhia  de  ]eíus,o  animal,a  que  Boticários  Vnicornu  mnerale,  cornu  foí. 

os  Othiopes  chamão  Ari uvebaris,  he  o  JRe,  Lapts  eeraíiles.  Lápis  At  abicus  ,  l  u 

Uniccrne  dos  Antigos.  Segundo a  def-  thomarga albardem  elepbantis putref afins 

cripção  de  Marmol  na  íua  Africa,  o  U»  &c. 

Bicorne  fe  parece  com  hum  potro  de  UkidIdI.  IndivifaÓ  ,  &  fimplicida* 

dousannos,  excepto  que  tem  barba  de  de  do  Ente  em  fi  mefmo.  Eíta  unidade 

cabra.  &  no  meyo  da  tefla  hum  corno  de  diz  negação  de  compofição  ,  ou  indí vi . 

quatro  palmos,  hfo,branco,&  rayado  de  íaó  de  partes  componentes  de  maneira, 

amarcllo.  Tem  íeus  pés  feição  dos  do  que conlrituão  húa  única  entidade,  & 

FJefante,&oraboparecequafideJava.  nã ^entidades.  Chamão  os  Scholafticos 

li.  Ile  tão  ligeiro,  que  ninguém  o  pôde  aeila  unidade,  Afirmativa  ,  &  he  pro* 

apanhar.  Finalmente  Luis  Rom.  Patri.  pria  de  Deos,  porque  Deos  he  Ente ,  af. 

cio, no  i.liv.dafua  navegação,  cap  19.  firmativamente  hum, Ente,  indivifocm 

diz,  que  em  Meca,  no  Templo  de  Ma-  fi ,  íimples  ,  &  único  ,fem  partes,  que 

foma ,  vira  dous  Unicórnios  vivos ,  da  conítituão.ou  componhão  o  feu  kr.Vni. 

feição  de  potro,  da  cor  de  dóninha,com  dade  exdufiva ,  he  fingularidade  do  En- 

hum  corno  na  cabeça,  do  comprimento  te,  quecxclue  pluralidade  de  entidades 

de  tres  covados,pés  dc  cabra,  &  crina  de  íemelhantes  a  fi.  Efta  unidade  he  própria 

cavallo.  Dig.Sap.Tom4.6f.col.  2.  Mo.  do  Sol,do  mundo,  &  com  íingulariífima 

necerostotis.  Todos  os  Diccionarios.que  cxcellencia  de  Dtos,vnitasiatis.Fem.Cic. 

tenho  vifto,  fazem  efte  nome  do  género  Nunca  pôde  hum  corpo  fazec  força 

mafcuhno,femallegarem  com  exemplo  fenão  por  meyo  da  unidade,  porque  pa- 

algum  de  Autor  antigo.  Solino  o  fazdo  raelle  ter  força  ,he  precifo  quetodasas 

ditogenero,  no  cap.  65.  fegundo  a  edi-  partes  fe  unão,&  juntamente conípirem. 

ção  de  Camers.  Vivus  non  venit  in  ho  Nunqmm  contextit  ntfiper  vnitatem  cor- 

mnutnpotefiatem.  Plinio  o  faz  do  género  por  is  vifus  ejl^ítm  partes  confentire  aá  in. 

feminino  ,  mas  ajuntando  o  com  fera.  tentionem debeant  t&  conferre  vires.  Se- 

Monoceros  fera.  Também  lhe  poderás  necaPhil. 

chamar  Fera  unicorms  ,  pois  ufa  Plinio  Unidade  numérica.  Singularidade  de 

defte  adjectivo.  (  Os  pós  de  Vnieorne.  numero,  ou  numero  inteiro,  com  o  qual 

Correcção  de  abufos,  294.)  (  Vnicornio  dizemos,  que  húa  coula  he  húa ,  fem  di» 

Elefante,&c.Ortografiade  Duarte  Nu.  vidilla,&  feparando-a  de  todas  as  mais. 

nesde  Leão,69.ver(.)  E  aflim  chamamos à  pedra  húa,  tomar.- 

Unicorne  mineral.  He  húa  pedra  ama»  do«a  roda  inteira  ,  íem  confiderar  nella 

relia, cinzenta,ou  parda  ,que  naliíura,  as  partes, de  que  confta,&  preícindindo, 

&c  às  vezes  na  fua  própria  fieira  parece  ou  fcparando>a  com  o  penfamento  de 

corno ;&  portal  a  tomarião  os  Filofo-  tudo  o  que  não  he  pedra.  Divide  fe  a 

fosnarursesjfeella  não  fora  tão  grande,  unidade  em  tracçoens  ,  cu  quebrados. 

&  tã^groíía,  que  excede  muito  todos  Não  ha  numero  tão  grande,  ao  qual  não 

os  o,ue  nosanimaes  coltuma  produzir  a  fepoiTa  acrefeentar  húa  unidade.  Vaitat 

natureza.  Cria  fcem  Itália,  &  em  varias  numeri.  (  Vnidade  ,  Dezena  ,  Centena. 

Tom.VlII.  Aaa  Or. 
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Ortografia  Portug.  de  Duarte  Nunes 
de  Leão,  64.) 

Unidamente.  Com  uni  lo.  Com 
paz.  V id.  União.  (  Viver  Unidamente^ 
com  amigável  concordia.Vaíconcel.Ar- 
te  Militar}  22.) 

Unido.  Junto.  Conjunclustatumt  Cie. 

Unido.  Confederado.  Amigo.  Jun- 
Úus  federe.  Ovtd.  Ameiuk  junfius ,  a, 
um.  Cie»  Juntfior ,  &  junfitffitnus ,  íaõ 
u  lados. 

Muito  unidos.  Muito  amigos.  Cm- 
juniJt ffim \  inter fe.Ciç.  Andamos  muito 
unidos.  Conjuntfh&confotiati  inter  nos 
fumus.  Cie. 

O  trabalho  de  muy  ta  gente  unida.  So» 
ciatus  labor.  Ovid. 

Forças  unida».  Soeiatét  vires.  Sólio 
Itálico  diz,  Vires  feciétre. 

Uni  forme. O  q rem  todas  as  partes 
unidas  nameíma  forma.  Coufa  por  to» 
dos  os  modos,  &  por  todas  as  maneiras 
igual,  &  femelhante  a  fí  mefma.  §uod  efl 
unius  modi  j  às  vezes  poderás  ufar  dos 
adjectivos  Similis,ou  eonJim$ltstle. 

A  vida  de  toda  efta  gente  he  uni  for; 
me.  V no  exemplo  omnes  vivunt.  Plaut. 

Conftituiçào  de  ar  uniforme.  r^£- 
qualis  âtris  temperies.  Plin. 

Difcurío  com  eftylo corrente  ,  &  uni» 
forme.  Genus  orationis  cum  lenitate  qua* 
dam£quéúriUprofluens.Cic. 

Compor  húaobra  com  eftylo  corren- 
te, &  uniforme.  Traclu  orationis  levi,  & 
arquabilt  opus  ahquod  perpolire.  Cie. 

Com  movimento  certo,  Ac  uniforme. 
Motu  quodam  eerto,  ét  atquabili.  Cie. 

Homens  amigos,  &  uniformes.  Pares 
inamore,  ó  atquales.Cic. 

Uniformes  na  opinião,  na  refoluçâo, 
no  parecer.  Bomines  idem  j em  tentes ,  ou 
iifâen utentes confiliis.  (Os  irmãos  uni- 
formes  cederão  a  Saturno.  Fabula  dos 
Planetas,  pag.  3.  verí.)  (Tão  uniforme 
fejaemV.  A.  efta  femelhança.  Varella, 
Num.  Vocal,  469.) 

A  f  primeiras  rafotns  fe  perfuadirai 
Uniformes  contraellefe  confpirdí. 
Malaca  Conquift.Iiv.  i.oyt.61. 

Uniformemente.  Por  bum  mefmo 
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modo.  Com  igualdade.  Vno ,  eodemque 
modo%  ou  una,  eademque  ratione,  ou 
liter,  ou  £quabiliter.  Cie. 

Fazer  a  todos  juftiça  uniformemente. 
zyEquábiiem  júris  rationem  tenere.  Cie. 
tsEquabilitatem  júris  exercere.Cte. 

Mover  fe  uniformemente.  (iyi.qur.bih 
viotuferri,  ou  agi.(  Movendo- fe  os  Ceos 
continua,  &  uniformemente.  Vafconcel. 
Arte  Militar,?  7.  verí. ) 

Uniformidade.  Correfpondencia, 
ou  igualdade  no  que  fe  diz,  ou  no  que  fe 
faz,  modo  de  obrar  femelhante.  A  mcf. 
ma  maneira,  o  mefmo  modo.Vna.ead  em» 
que  ratio,  ou  fimilis  ratio ,  onis.  Fem.  ç_/£' 
quabilitas.  ou  arqualitas,atis.Fem.  Ctc- 

Uniformidade  fraterna.  Fraterna  *. 
qual  tias.  Cie. 

Uniformidade  de  movimenta  ç_/£< 
quabilitas  motús.  Cie, 

Obrar  com  uniformidade.  ^/Equabi» 
lemfepr*bere.Cic. 

Não  guardar  uniformidade  na  juftiça. 
ZsEquabilttatemjuris  tranfire.Cic. 

Uniformidade  na  vida.  e^£quabilitas 
vit£to\i  in  vita.Cic. 

Viver  com  uniformidade  das  obras 
com  as  palavras.  ç_y£qualem ,  ou  parem 
verbis  vitam  agere.  Cie.  No  modo  de 
obrar  deite  homem  não  havia  ttniformi. 

dade  *\£(ii.Ntbtl*qualefuitkute  bommi. 
Horat. 

Com  tão  grande  uniformidade  ,  que 
paredão  mandados.  Tanta  £qualiMe.& 
€onftantiitutregi  erederes.Taeit.  (  Pela 
uniformidade  de  (eus  eftylos,negocios,&r 
tratos.  Proropr.Moral.6.)  ( Pela  unifor- 
midade das  acçoens.Vieira.Toro.7  116.) 

Unigénito.  Unico.Unicamenre  ge. 
rado  de  feu  pay.  Na  Santiffima  Trin. 
dade,  a  fegunda  Pefibâ  fe  chama  porex- 
ccllcncia  Unigenito.porque  gérou  De  os 
Pay  hum  Filho  único,  que  he  o  Verbo. 
Vnigenitus%u  Mafc.  Nãofe  acha  fenáo 
em  Autores  Ecclefiafticos.Chama  Cice. 
ro  ao  munâoVnigena,  Mafc.  fallando 
na  fua  unidade.  Vid.  Único.  (Aqui 
tendes  o  roeu  Vnigemto  Filho.  Alma  Ia- 
ftruid.  Tom.2.455.; 

Unir.  Ajuntar.  Fazer  de  duas,  ou 


Digitized  by  LjOOQIc 


UNI 

mais  coufashua,  no  feotido  natural ,  ou 
mon\.J*nçeret  oúconjungere.  Gc.(gâ, 
Wtc~ium.)  com  accufaciv o. Cid. Ajuntar. 

Man  icy  faltar  aos  Pretores ,  pedindo* 
lhes  qus  (e  quizeflcm  unir  comuafco. 
Egoad  Pr£tommfitut  fe  nobis  conjurt* 
gerent,Cic. 

Nunca  iodes  tão  unidos  com  o  Se* 
nado.  ti tnquamtam vtbementer cum  Jfc  • 
natu  cmfociati  fmjiis.  Cie. 

Se  bsm  defde  a  íua  mocidade  andà* 
mos  íempre  unidos  pelo  trato  ,  6r  pela 
femelhança  .  6c  uniformidade  doseítu. 
à<x.§l^anjuam  nos aHineunte  illiusétite, 
vfus,  confuetudojiudiorumfocietas  %fim* 
Utudoque  conjunxit.de* 

Irmãos  muito  unidos.  FrêSres  concor- 
diJJtmi.Gc.rid.UMlo. 

De  forte  que  parece  que  todas  asna* 
çoens  do  mundo  feuniraõ  para  defende* 
rem  a  autoridade  deite  corpo  t  6c  a  ma* 
geftadedo  povo  Romano.  Ut  omnes  ai 
ãuforitatem  bujus  ordinis  ,  maiefiatem* 
que  popult  Romani  confpirafe  videantur. 
Cie. 

Deíejo  ver  aos  Cavai hcyros  perfeita»* 
mente  unidos  com  o  corpo  dos  Senado- 
res. Eqnites  ordini  Senatorio  concórdia 
conjuntttflimos  effecupio.  Cie. 

Ladroens  unidos  para  mal.  Latrones 
JceUrum  federe  inter fe+c  nefêrii  focie: 
tateeonjunãi.Cic. 

.  Temos  obrigação  de  procurar  com 
todo  o  engenho,  &  com  a  nofla  fazenda* 
que  os  homens  vivão  bem  unidos.  Oebe* 
tnuscunartibusttum  oper*  ttum  faculta^ 
tibur ,  devincire  hominum  inter  bomines 
foeietatem. 

A  própria  natureza  he  a  que  com  a 
força  da  razão  une  os  homens  huns  c6 
outros ,  &  os  faz  capazes  da  con veria- 
ção, trato,  6c  focie dade civil.  Eadem  na> 
turatvi  rattonis  hominem  conciliai  h omita, 
éjr  ad  oratioms.  cr  adviufocietatem.Cic. 

Unir/e  com  alguém.  SoeieUtem  cum 
édiquoinire.  Cie. 

Tem  fc  villo  algum  dia  nefta  Cidade 
do js  homens  Conluiares  tão  perfeita- 
mente unidos  ,  como  eftivemos  eu ,  & 
Pompeo  igjtod  par  armei  tia  Confularit 
;     Tom. VIU. 

*  * 
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fuit  unquam  m  bêc  Gvitate  tonjunelim, 
quam  fuimus  inter  nos  egô^PopetustQc. 
,  Sc  elles  unirem  a  diligencia  com  p 
ís bcr.  St  cum  (ciemia  foú$vmnt  diligm\ 
tiom.  Columel.  .  r 

Anda  a  amiíade  unida  com  o  goftoí 
AmiciUacum  vduptáte  conneftuur.  Cie. 

Unir  a  honeltidade  com  as  delicias* 
Honefiotem  cum  voluptate  copular e.  Cie. 
.  Atrevefte«te  a  unirte  com  Gabínio, 
para  me  deftruir.  Aufus  es  cum  Gabino, 
confociare  confiUa  pefiis  mcé.  Ciei 

Unisonancia.  Termo  da  Muficai 
He.aconfonanciadeduas  ,  ou  mais  vo- 
zes, que  cantão  ,  foando  todas  em  hum 
íó  tom,  como  quem  canta  Canto  Chão* 
que  todos  vão  por  hum  tom.  Vuorum% 
velplurium  fonorum,  duarum,  velpluri- 
m»m  vocuMt  ad  ntodum  untus  c^ncentusi 
us.Mafc.  ou  confonantia  %at.  Fem.  Eíta 
ultima  palavra  he  de  Vitruvio. 

Unifonancia,  ou  Monotonia,  quando 
o  Orador,ou  Prégador.não  muda  a  voz, 
&femíubir,nem  deeer,elta  íempre  no 
mefmo  tom ,  6c  com  o  mefmo  fom.  Uné 
(jHédamfpitit  ús,acfoni  intentio%onis.Fem* 
A  (Hm  explica  Quintiliano  no  liv.i  ucap. 
3.  a  palavra  Grega  Monotonia 

Uxisono.  Couía  ,  que  tem  O  mefmo 
íom ,q  oúZU.Similiter  fonas.tis.omn.gent 
Res  etufdem  fom,  ac  aka*  (  Fica  obtufo* 
Srquaii  Unifono  com  as  outras  íyllabas. 
Orthografiade  Duarte  N unes,  14. ver (*) 

Unisònus.  (  Termo  da  MuGca.) 
He  húa  concurrencia  de  duas  ,  ou  mais 
vozes  entre fi  conformes,  6c  em  igual  dií* 
tancia  juntamente  foantes.  Enfrafe  Mu*1 
ficai  Umfonus,  não  he  confonancia ,  mas 
principio  de  còlonancia,por  ter  hú  fom 
igual  em  hú  mefmo  figno.  Dividc-íe  era 
llmples,6rcôpo(to.  Umfonus  fmpbx,  he 
húa  ío  voz  em  hú  figuo,ao  qual  chamão 
osjpraticos  Sonancia.  Vnifonus  cipoHo  he 
concurrencia  de  duas,  ou  mais  vozes.era 
bum  mefmo  fíguo.a  que  os  práticos  cha- 
mão Unifonancia.  (  De  Umfonus  ,  acro- 
centandofete,fe  compõem  oytava. Nu- 
nes, Arte  Mínima,  16. ) Os  Muficos  fa- 
zem a  penúltima  longa. 
Uníísimo.  Muito  hum.  Formou  o  È*J 
Aaa  ij  Antonio 
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Antonio  Vieyra  efte  fuperlativo,  para  de- 
clarar a  grande  unidade  da  Eflencia  Di- 
vina. Maxim} ,  ou  Snrmriè  unus^um.  (  A 
Divina  Eflencia  be  Uniffima.  Vieyra, 
Tom. 9.  100.) 

Unit/vo.  (  Termo  Afcetico.)  Vir- 
tu  de  uru  ti  va,  ou  via  unitiva.  A  com  que  a 
alma  fe  une  com  Deds.  Virtude  unitiva. 
Virtus  tquâ  ex duobus  Jít  unutn  ,  ou  qux 
duornmtvelpluriumfit  umtas.  Via  uniti* 
va.  Vtâ^uA  hominis  anima  cum  Deo  cm  • 
jungitur.  (  Via  Unitiva  purgativa,  &  i\- 
luminativa.Precito,6cPrede(tinado,pag. 

1770 

Comvtrtude  de  amotttaí  Unitiva, 
Que  hum  no  outro  vivia  transformado. 
lnful.de  Man.Thomàs.liv.i.  oyt.19. 

UNivERSAES.TermodaLogica.Sáo 
hu ns  termos  geraes,  debaixo  dos  quaes 
fccomprehendsm  muitas  efpecies,6c  in* 
dividuos.  Ou  ha  húa  natureza  commua, 
que  geralmente  convém  a  muitas  cou- 
fasdamefma  cada. Segundo  os  Lógicos 
ha  cinco  Univerfaes ,  a  que  chamáo  as 
cinco  vozes  de  Porphyrio,a  faber.Gene- 
ro,  Eípecic,  Diflferença,  Próprio ,  &  Ac- 
cide  .te.  Univerfaliajum.  Neut.Plur. 

Univerfaes  também  íe  chamio  nuas 
tlrtas  circulares,  que  os  Rcys  de  Poló- 
nia mandão  às  Provincial,  &  aos  Pala* 
tinos ,  ou  Grandes  do  Rey  no,  em  occa- 
tfião  de  negócios  importantes ,  queobri. 
gâo  a  convocar  Dietas. 

UmvERSAL.Coufa  que  chega  a  to- 
dos, que  abrange  tudo.  Dtluvio  univer» 
fal  foi  o  em  que  pereceo  todo  o  género 
hum  a  no,  excepto  N  oè  ,  &  a  íu  a  família. 
Jubileo  univerfal  he  o  que  o  Papa  conce- 
de a  toda  a  Igreja  Catholica.  Medicina 
univerfal  chamaõ  os  Químicos  á  Pedra 
Filofofal,  preíumindo  q  tem  virtude  pa- 
ra curar  todo  o  género  de  enfermidades. 

Univerfal  Lógico  he  aquella  natureza 
coBímua  a  muitas couías  da  raefmacaf. 
ta.  Vid.  Univerfaes.  Quadrante  univerfal 
fie  o,  por  meyo  do  qual  fe  pôde  achar 
no  Sol  a  hora.fj  he  em  todas  as  partes  da 
terra ,  8c  em  qualquer  altura  do  Polo. 
Homem  univerfal,  hcoque  eftà  verfado 
emtodasasfcicncias,6cqus  refponde  a 
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propoíiro  em  qualquer  matéria  que  fe 
lhe  proponha  -,  outro  Salamão,viva  En« 
cyclopedia,  Oráculo,  St  compendio  de 
todoofaber.  Univerfal. Géral.Cõmum 
a  todos.  UniverfuSt  a,  um.  Ga  Univerjã» 
UsM.Au&or  ad  fíerenn. 

Homem  univerfal ,  que  fabe  de  tudo. 
Vir,qui  ommumrerum  ,atque  ar  num  fei* 
enttamefl  confocutus,  qui  omnia  feientis 
comprehendit. 

Herdeyro  univerfal.  H*res  ex  ajfe. 
PUn.Jnn.  (Deixou  efla  cafa  por  fua  um- 
verfal herdeira.  Hiftor.de  S.  Domingos, 
liv4*cap.9.) 

Efpinto  univerfal.  Vid.  Efpiriro. 

Universalidade.  Entre  os  Lógi- 
cos be  a  qualidade  dos  U.ii verlaes,  nef- 
tefentidoa  univerfalidade  dos  homens 
he  a  natureza  humana.  Univerfalttas^uis, 
bem.  He  ufa  do  dos  Efcolaíticos.  A  uni» 
ver  falida  de  dos  homens.  Todos  os  nomes 
em  géral.  Hwnani  geusris  unwerjitas, 
atis.Fem.Gc. 

Univerfalidade.  O  contrario  de  íin- 
gularidade.  Com  univerfalidade*  Gene* 
raliter  Ctc.  ( Que  tantas  vezes  viíTe  o  ef- 
tado  das  almas  com  tanta  Univerfalidom 
4*.  Queirós,  Vida  do  IrraaòBalto,  58*. 
col.  1.) 

Universalmente.  Geralmente, 
Univerfe,  oa  generattm ,  ou  generaliter. 

Gc. 

Universidade  das  coufas.  To. 
das  as  creaturas  do  Vaiverio.Rerum  uni- 
verfitastatí s. Fem.Gc. Vtd.  U 01  ver fo. 

Úniverfidade.  O  lugar,aonde  feeníi- 
nâo  publicamente  as  letras  Humanas,  íc 
Divinas.  &  fedáo  os  grãos  de  Meftre. 
Bacharel,  &  Doutor  em  varias  faculda. 
des.  Chama  fe  Úniverfidade,  porque  he 
h ú  ajuntaméro  de  muitas  Aulas, ClaíTef, 
El*colas,Collegios,Meftres,8c  Diícipu- 
los,aos  quaes  univerfalmête  (e  enfina  to» 
do  o  género  de  íaber  mais  neceiTario.para 
a  vida  natural,a  Medicina , para  a  vida  ci- 
vil, a  Jurifprudencia,  para  a  vida  Chrif- 
táa,8í  Catholica  ,  a  Theólogia.  Fal  lar 
na  inftituição  de  todas  as  Univeríida* 
des,feriaprocefTo  infinita.  Varias  Efco- 
las,  que  houve  no  mundo.como  a  de  Py* 

ihagoras 
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thagoras  na  parte  de  Ita1ia,que  fe  chama  &  de  hum  Deputado,  &  hum  Confe jhei- 

a  Magna  Grécia  ,  a  doa  Bramenes  na  In-  ro,  eley tos  pelo  Clauftro  pleno ,  que  te 

dia,  aonde  dizem  que  lia  o  famofo  Hiar-  compõem  de  todos  os  Lentes  a&uace 

casem  húa  cadeira  de  ouro,  a  de  Jeru»  proprietários  ,  ou  fubftitutos ,  &  de  to. 

falem,  em  que  S.Paulo  foi  difcipulo  de  dos  os  Confelheyros  ,  ou  Deputados» 

Gamaliel,  &  outras  muitas  ,  que  houve  8c  Confervador  da  faude.  O  primeiro 

em  varias  partes  do  mundo,  não  mere.  Reytor  foi  Garcia  de  Almeida  ,  Meftre 

cem  o  nome  de  Um  validades.  No  tem*  do  Infante  Dom  Duarte ,  &  Védor  do 

po  que  o  celebre  Proerefio  ,  Filofofo,  Príncipe  D.  Joaó ,  filhos  dei -Rey  Dom 

ôc  Orador  Chriftão,enfinava  em  Ache-  }oa6  III.  Eftaõ  fubordinados  ao  Rey  toe 

nas  ,rey  n  ando  o  Emperador  Conftancio,  quatro  Confelhos,  de  que  hc  Prtíidento. 

todos  os  Meftres  ,8c  eftudantesdo  Im.  O  primeiro confta  deoyto  Deputados, 

perio  Romano,  foráo  divididos  em  qua-  Bacharéis  em  luas  faculdades ,  a  íaber, 

tro  naçoens,  cada  húa  das  quaes  era  re-  dous  em  Theologia ,  dous  em  Cânones, 

gida  por  hum  celebre  profe/for  de  letras,  dous  em  Ley  s ,  hum  em  Medicina ,  6c 

De  Athenas  ,  que  por  iflfo  fe  pode  c ha-  outro  em  Artes.  O  fegundo  Confelho  fe 

mar  a  primeira  Univerfidade  do  mun-  compõem  de  nove  Deputados  ,  deli  es 

do,  tomou  a  Univerfidade  de  Roma  a  quatro  Cathedraticos  das  quatro  mayo- 

ordem,  8c  diftincçáo  das  naçoens »  8c  da  res  faculdades,  quatro  Doutores,  Licen- 

Univerfidade  de  Roma  tomou  Carlos  ciados,  Bacharéis  nellas ,  8t  hum  Meftre 

Magno  o  que  lhe  pareceo  melhor  para  a  cm  Artes.  No  terceiro  fe  ajuntáo  os  di« 

inítituiçãoda  Univerfidade  de  Paris,  q  tos  Deputados,  8c  íe chama  ClatQro  ;  o 

nos  íeus  princípios  também  foi  dividida  quarto  fe  chama  Clauftr9pUno%  8c  confta 

em  quatro  naçoens,como  as  de  Athenas,  dos  Cathedraticos  das  quatro  mayores 

8c  Roma, 8t da  Univerfidade  de  Paris  Faculdades,  Deputados , Coníelheiro,, 

tem  procedido  as  mais  que  ha  hoje  na  Chanceller,Confervador,8tSyndico,  q 

Chnítandade.A  Univerfidade  dc  Coim-  todos  íe  ajuntáo  no  dia  que  manda  oÉ«- 

bra  foi  a  primeira,  que  foi  creada  com  tatuto.  Alem  deites  officios  cero  a  Uni. 

privilégios  Apoftolicqs.  Foi  infticuida  à  verfidade  para  leu  governo  hum  Ouvi* 

inftancia  de  muitos  Prelados  do  Reyno,  dor,  que  o  he  de  muitas  te  r  ras.de  que  el- 

que  orTerecèraõ  para  os  falarios  dos  Mef  •  la  he  fenhora,  com  hum  Efcrivio  ,  hum 

tres  os  rendimentos  de  algúas  Igrejas;  8c  Secretario,  hum  Prebendeiro,  hum  Meí- 

el-Rey  D.  Dinis  em  íeunome ,  8c  de  to*  tre  de  Ceremonias ,  hum  Efe  ri  vão  da 

dos  fez  fupplica  para  fua  ercação  em  Contadoria,  outro  das  execuçoens,dous 

Roma  anno  1288.8c  o  Papa  Nicolao  do  Confervador , hum  da  Almotaçaria. 

IV.  paflfou  as  Bulias  no  anno  r  too.  que  muitos  Bedéis»  muitos  Capellaens,  hum 

faó  44.  annos  primeiro,  que  o  Papa  foaÕ  Thefoureyro  da  Capella  ,  hum  Meyrt* 

XXII.  paflafle  as  Bulias  para  a  de  Sala-  rihodaUniverÍ!dade,outrodo  Ouvidor, 

manca.  De  como  cfta  Univerfidade,de-  &c.  Na  Univerfidade  fe  profeflaó  todas 


D.  Dinis, foi  paflada  porelle  a  Coim*  duas  cadeyras.de  quefaõíetede  Theo- 

bra.  Vide  o  que  temos  dito  Verba  Coim*  logia,Controverfias  da  Fé.Efcritura ,  8c 

bra.Prelide  no  governo  da  Uni  ver  Ilda.  Moral  \  fete  de  Cânones ,  dez  de  Leys, 

de  hum  Reytor,  cuja  nomeaça6  perten*  feis  de  Med  ic ina, h ú a  de  Cirurgia,  huma 

ce  a  el.  Rey,  como  Prote£tor>que  he  da  de  Matbematica,  húa  de  Mu  fie  a .  Ao  cac 

Univerfidade,  precedendo  coníulta  dos  go  dos  Padres  da  Companhia  eftão  as 

oyto  Lentes  de  Prima  ,8c  Vefpera  ,  de  feguintes ,  quatro  de  Filolofia  ,  húa  de 

Theologia,  Cânones ,  Leys ,  8c  Medici  •  lingoa  Hebraica,  outra  de  Grego  ,  onze 

na,  8c  de  quatro  mais  das  outras  Cadei-  de  Grammatica.  Também  illuftraõ  a 

tas  grandes,  cada  hum  de  fua  faculdade,  Univerfidade  dous  Collegios;  o  Coller 


pois  de  fundada  em  Lisboa  por  eURey 
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gio  Real  de  S.  Paulo,  inftituido  por  cl* 
Rey  D.  Scbaftião  no  anno  de  156$.  de 
que  foi  primeiro  Rey  cor  Ayres  da  Sy  Iva» 
tem  cite  Coll egio  doze  Becas  entre  as 
Faculdades  ,  àlem  de  muitos  Porcio. 
niftas  Fidalgos  ;  &  outro  Collegio  he 
o  deS.  Pedro,  que  he  Ecclefiaftico ,  foi 
fundado  por  Fernando  Manga- Ancha, 
Sacerdote  tãozelofo  das  letras,  como 
devoto ;  cem  doze  Becas ,  8c  dous  Por- 
cioniftas ordinários, que  íempre  faõ  da 
primeira  nobreza.  Alem  deites  CoIIe« 
gios  da  Univerfídade,  tem  todas  as  Re- 
ligioens  fsus  Collegios  feparados.  Não 
fallo  no  material  das  fabricas ,  náo  cabe 
sia  brevidade  delta  deferi pção  tanta 
magnificência  j  àlem  da  Capella  Real, 
tudo  nos  Géraes,falas,  6c  Bibliotheca,he 
Régio,  particularmente  na  caía  do  Exa- 
me privado,  onde  eftáo  todos  os  Rey. 
tores  retratados  ao  natural  com  corpos 
inteyros ,  8c  todas  as  Faculdades  com 
fuas  infignias,  8c  nafermofa,8r  ampliífí- 
ma  fala,onde  fe  fazem  os  Autos  gran- 
des» ornada  dos  retratos  dos  Reys  de 
Portugal.  De  outros  particulares  con» 
cernencesà fundação,  infticuição ,izen« 
çaÕ,  6c  privilégios  da  Uni  ver  fida  dc.  Vià . 
Mon.Lufit.Tora.5.1iv.i6.  cap.  72. 73.  6c 
74.5  Defta  famofa  Univerfídade  forão 
Meftres,  8c  tem  fahido  doutiilimos  Va  - 
roensi  naTheologiaoPadre  Francifco 
Soares,  Gra na tenfe,  da  Companhia,  &  o 
P.Fr.Egidio  da  Fonfeca  ,  Religiofo  de 
Santo  Agoftinho.  Na  íagrada  Efcritura 
o  P.Fr.Jeronymode  Azambuja,chama- 
do  Oleaftro.da  Ordem  de  S  Domingos, 
Fr.  Heytor  Pinto  da  Ordem  dcS.  Jero- 
nymo,Frey  Luis  de  Sotto  raayor ,  Do. 
minico,o  P.Sebaftião  Barradas  da  Có< 
panhia,  8cc.  Nos  Cânones  o  Doutor 
Mar t im  de  Afpilcueta,  Navarro  ,  5c  o 
Arcebifpo  Primas,  Dom  Rodrigo  da 
Cunha,  D.  Sebaftiáo  Cefar  de  Menezes, 
os  Doutores  Chriftovão  João,  Luis  Cor- 
rea, Diogo  dc  Britto ,  Francifco  Vas  de 
Gouvea  ,  João  de  Carvalho  ,  o  Bifpo 
Ugentino,  Agoftinho  Barbofa,8c  outros- 
Nas  leys  o  grande  Pedro  Barbofa,o íub- 
tiliúTmo  Manoel  da  Coita,  Miguel  de 
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Cabedo,  o  Doutor  Pinhel,  Alvaro  Vaz, 
Luis  Pereira,  6c  outros.  Na  Medicina  o 
grande  Thomas  Rodrigues ,  o  Doutor 
Garcia  d'Horta ,  6r  Chriftovão  d'Acof< 
ta,  Eícrítores  das  Drogas  do  Oriente. 
Na  Filoíofiao  P.  Manoel  de  Goes,  Au- 
tor dos  Curfos  Conimbriceofes,&  o  Pa- 
dre Pedro  da  Fonfeca  ,  clariffimo  Inter- 
prete  de  Ariftoteles  ,  6c  feu  Commemi- 
dor,  6c  que  foi  Me ítre  na  Filofofia  ,  & 
Ma  the  manca,  d  o  Padre  Chriftovão  Cia* 
vio,que  tanto  tem  illuftrado  comos  feus 
numerofos ,  6c  excellentes  eferitos  eftas 
feiencias ,  que  aprendeo  em  Coimbra , 
lendo  o  P.  Pedro  da  Fonfeca  os  Curiós. 
Commbrictnfis  Academia  ,  £.  Ftm.  Vti. 
Coimbra. 

Univerfídade  de  Évora.  Foi  fundada 
pelo  Cardeal,  8c  Rey  Dom  Henrique  a 
ao.  de  Setembro  de  1558.  annos,como 
íe  vè  no  Anacephaleofe  ai.doP.  Anto* 
niode  Va(concellos,fol.  331.  Faz  delia 
menção  o  Padre  André  Efcoto.  Le«fc 
nella  Theologia,  Filofofia, &  Utinida- 
de.  Da  Theologia  Efcolaítica  ha  tres  li* 
ções,6c  húa  de  Efcritura,  duas  de  Thto» 
logia  moral »ha  quatro  Cadeiras  de  Cur- 
fos de  Filofofia  ;  enfina-fe  a  Rhetori* 
ca  ,  Humanidade*,  6c  lingoa  Latina  em 
oytoclaífes,  6c  duas  mais  de  ler ,  &  tU 
crever.  Florecèrão  nefta  Univerfídade 
grandes  Theologos ,  Ftloíofos ,  &  Hu- 
maniftas.  Aquienfínou  muitos  annoso 
P.  Molina,  6c  cotnpoz  osfeus  livros  Dl 
Juftuiah  o  P.  Fernão  Rebello  íobre  os 
Contratos; o  P.  Bras  Viegas,  queeícre. 
veofobreo  Apocalypfe,  o  P.BentoFep 
nandes,  que  efereveo  fobre  o  Genefis ;  o 
P.  Sebaftiãodo  Couto,  iníigne  Filoío- 
fo.8cAur.or  dos  Cõmentarios  da  Lógica^ 
o  P.  Manoel  Pimenta ,  eruditilTimo  nas 
letras  fagradas,  &  humanas, 6c  o  P.  Fran* 
ciícode  Mendoça,  cujos  livros  fobre  os 
Reys  faõ  em  toda  a  parte  muito  ceie* 
bxidos. Eborenfis  Acaàtmia^.Ftm, 

Universo.  Nome  eolleelivo,  que 
íignifica  tudo  o  que  Deos  criou.O  Ceo.a 
terra, a  agoa,  o  fogo, 6c  oEmpyreo,aré 
os  efpaços  imaginários.  Na  opinião  d*. 
Epicuro,  que  queria,  que  o  mundo  (oíle 

infinito» 
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infinito  ,  àlem  defles  efpiços  imagina, 
rios,  ha  outro  Univerfo,  &  àlcm  daquel. 
Jes,  outro»  &  fie  in  mfimtum  ,  &  no  2. 
De  Ftnibus ,  chama  Cicero  aos  eípaços 
de  huas  univeríos  a  o\itrostlntermundiat 
nominativo  plural  de  Intermundtum  ,ii. 
Neut.  Mas  oa  Filofofia  Chriírãa  não  co- 
nhecemos outro  Univerfo,  que  tudo  o  q 
encerra,  &  contém  em  fi  a  lu  per  li  cie  in- 
terior do  Empyreo.  O  Univerfo.  Uni' 
verfus  mundusti.  Mafc.  Rerumuniverfi. 
tastatis.  hm.  oa  univer  fitas  ,  íem  mais 
nadai  à  imitação  de  Cicero, que  diz.  Pa» 
rentem  hujus  univerfitatis  invenire  diffi* 
tile,  &  c»m  invertem, mdtcare  in  vulgms, 
wfás.Univerfumti.Neut.não  íe  acba có 
certeza  de  íubítantivo  neutro ,  porque  o 
genicivoCfcfvtr/?,que  eftà  em  Séneca, 
pôde  fer  adjeâivo.que  fuppôem  Afundi. 
Qutd efi Deus»  Meus  univer  fi,  Qjtid  eft 
Deus i  Qvod  vides  totumt&  quod  non  vi* 
4esttotum.  Sicmagmtudo  fua  ilti  reddu 
tur,  aui  mhtl  matus  exeogitari  poteft.  Si 
folus  ejt  omnia,  opus  fuum,  &  extrai  in» 
ira  tenet.  Séneca  t^u£âion.  Natural.  Ub. 
1  .Prafat.Q  Univerfo.Tomafe  mais  par» 
ticularmente  por  efte  globo  terráqueo, 
&  porefte  mundo  fublunar  ,  feelemen- 
tal,  por  todas  as  naçoens.  Neftc  fentido 
mandou  Chrifto  Senhor  noflo  pregar  a 
doutrim  Euangelicaem  todo  o  Univer- 
fo. Mu»dus,i.Mafc.  Terrarum  orbis ,  ou 
Orbis  terra.  Cie. 

Uni  v  ocamente.  Com  nome  ,com 
caufa,  ou  com  femelhanÇa  unívoca.  Um* 
você.  Acha-fe  em  Calepino,  mas  fem  ex- 
emplo. 

Unívoco.  O  contrario  de  Equivoca 
Nome  univoco,valo  mefmo  queSyno- 
mmo.  Segundo  Ariftoteles  ,  unívocos 
faõ  os,  cujo  nome  ,  &  razão  ,  ou  defini- 
ção, faó  com m uns  entre  li,  v. g.  Circu- 
lo, &  quadrado,em  quanto  à  razão ,  ou 
definição  de  figura,  faó  o  mefmo  (  Pays, 
&  Meftres  faó  Unívocos  nomes  *  por  iflb 
Moyfés, de  Jabsl ,  que  era  Meli re  dos 
Paftores,difle,  que  era  paydos  que  vi- 
vião  nas  cabanas.  Vida  da  Rainha  San- 
ta Jfabel,pag.46) 

Em  rigor  Lógico, não  ha  unívoco  em 


UNT  w 

fingular.he  precifo  que  osunivocos  fe 
definão  em  piorai  %  porque  mia  (ó  coufa 
não  pôde  ter  nome  commum,  que  o  que 
a  fui  a  lo  coufa  compete, não  hecõraum, 
he  próprio.  Para  a  uni  vocação  tres  cou» 
fas  fe  requerem, com  munidade  de  nome, 
communidade  de  definição,  &  efta  em 
ordem  a  nome  commum. 

Caufa  unívoca.  He  a  que  produz  ef. 
feito  femelhante  a  fi  própria  »  &  affim 
hum  fogo  v.  g.  produz  outro  fogo.  A 
caufa  equivoca  produz  e  flatos  de  natu- 
reza dirTerente  da  fua.  O  Sol  he  caufa 
equivoca  das  flores.UnivocaUaiforme . 
Totalmente  parecido.  (  Achando  nos 
amigos  Unívoca  íemelhança.  Varella, 
*Num.Vocal,pag.469) 

UNT 

Untàoo.  Cuberto  na  (uperficie  com 
licor,  ou  matéria  húmida,  oleoía ,  gorda. 
Un£ius3a%um.Gc.  Untado  em  roda.  Gr* 
cumlitus^um.Pltn. 

Untadôr.  Wi.Untar.Untadttra  em 
toáz.CircumUtio,onis,Fem.Senec. 

Uhtadò  *A.Unc~Íura*e.Fem.GcJ'i*\ 
Unção. 

Untar. Eftender  oa fuperficie  de al. 
gúa  coufa  matéria  untuofa.  Ungere.Cic. 
ou  inungere* Plin.  cõ  accuíati vo  da  cou . 
-fa,  ou  pefloa  que  fe  unta,&  com  ablativo 
da  matéria,  (go>  xi,  ãum. )  Marcial  diz 
Fricare  corpus  oko.  Untar  com  azeyte  o 
corpo.  Untar  ao  redor.  Circumlinire,  ou 
Grcuulinire,  (  Linio,  liniviMnàum.)o\i 
GrcumUnere,  rlino^ni^itum.)  Columel. 
com  aceufativo. 

Aquelle  que  antigamente  untava  os 
que  frequentavão  as  Tbermas  ,  ou  Ba- 
nhos públicos.  Unfior,is.  Mafc.  Aliptes> 
éC.hUfcGc. 

O  apofento  nas  Thermas,  ou  Banhos 
públicos, em  queuntavãoa  gente.  Un* 
tiorium  HypocauftHni.  Neut.Plin. 
.  Untar  as  mãos  a  alguém.  Dar  lhe  di- 
nheiro para  alcançar delle oque  fequer. 
jíUquem  pecuuiâ  corrumpere.  Gc. 

U  n t  a r  o  carro.  Diz*fe  prov  erbial  01  é  • 
te  de  quem  dà,  para  facilitar  o  negocio, 
com  aue  anda» 
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'  Tenhome  tu  co  dadivofo% 

Que  Unta  o  carro,  and  ao  as  rodai. 
Eclog.i.  de  Fraac.de  Sà,  Eftanc.  ia 

Outro  Adagio  diz: 
Quem  unta,  amollenta. 

Outros  adágios  do  untar. 

Chagas  untadas  doem ,mas  náo  tanto. 

Depois  de  eíca  lavrado,  unrar  ocafco. 

Quebrafme  a  cabeça  ,u n  tafme  o  caíco. 

Sapato,  tanto  duras ,  quanto  me  un- 
ias. 

Quem  azeyte  mede,  as  mios  unta. 

U  nto  de  porco.  He  a  ban  ha, ou  gor- 
dura, pegada  aos  rins  defte  animal.  No 
Alemtejochamáolhe  Unto  ,  porque  de- 
pois de  pizado,  com  cllc  untão  >ou  eui- 
zão  alguns  manjares.  Akungia,*.  tem. 
Plin.  He  palavra  Grega. 

Untoso.  Vid*  Untuofo. 

Untura.  O  untar.  Un ttioxonis.  Feml 
Untfura,*  Ftm.Plin.  Cie. InuntUo, nis. 
Fem.Plm.  Efte  mefmo  Autor  diz  ,  Per. 
watiio.  Tomar  unturas.  Untarfe.  Vtd. 
Untar.  Msdico,  que  cura  com  Unturas, 
&  outros  remedi  «exteriores.  Reunflor, 
is.Mafi.PlinJatralepta,  at.Méfc.  Olf.  A 
parte  da  Medicina,  que  nas  curas  ufa  de 
unturas, esfregaçoens,  8c  remédios  tó- 
picos. Jatralepticetes.Fèm.  Celf.  íaõ  pala. 
vras Gregas,  compoftas  de  J atros ,  Me. 
d ico,  6c  AleipheintUaur.  (  Náo  baftan- 
do  luores ,  tome  unturas  de  Mercúrio. 
Madeira,  i .  pa  rt  .47  .col.  2 .) 

VOA 

Voadòr.  Coufaque  voa.Volanst  tis, 
omn.gen.  VolatiUt,  k.  Columel.  Voador. 
(  Termo  de  alta  rolataria.)  Falcão  grã. 
de  voador.  O  que  voa  muito ,  &  com 
muita  ligeireza.  Aceipiter  diuturni,  & 
celerrimi  volatús.  (Não  vi  caçar  os  Alei 
tos, tem  geitodegrandiíTimos  fiadores. 
Arte  da  caça,  pag4f  •  verf) 

Peyxe  voador.  Achao  os  navegantes 
da  Europa  efte  peyxe,  depois  de  palia- 
das as  Canárias }  6c  o  ha  de  duas  caftas. 
Os  mayores  tem  feição  de  Harenques , 
mas  tem  as  coftas  mais  largas,&  a  cabeça 
mais  re d  o n da.  As  toa*  barbatanas  lhe  fcr« 


VOA 

vem  de  azas,  que  parecem  de  morcego: 
São  huas  cartilagens  ,  que  fubindo  pou. 
co  mais  abaixo  da  cabeça  ,  fe  eftendem 
quafíaté  acauda,  do  comprimento  de 
hum  palmo,  6c  de  largura  de  tres  dedos. 
Com  rápido  voo  fe  levantao  do  mar  a  al- 
tura de  hum  pique,  6c  chegáo  até  hama 
diftancia  de  cem  paiTos  %  como  fe  lhe  ir. 
câonoarasazas,tornaõ  a  íereftituir  ao 
feu  húmido  elemento.  A  outra  caftade 
voadores  he  muito  mais  pequena,  tem  as 
azasredondadas  nas  extremidades,  & 
mais  curtas,  poftoque  mais  largas,queos 
outros.  Muitas  vezes  dáò  eftes  peyxes 
voadores  nas  velas  dos  navios ,  &  cabem 
neUes.  Fogem  do  mar ,  perfeguidos  de 
outros  peyxes  mayores ,  6c  particular* 
mente  da  Dourada,  mas  apenas  appare» 
cem  no  ar,  que  as  aves  lhe  fazem  outra 
guerra  mais  cruel,  porque  comem  quan* 
tos  apanhaõ,  6c  os  que  efcapa6>  recaindo 
no  ma  r,  fi  ca  ó  entregues  à  voracidade  dos 
peyxes  mayores.  Dizem,  que  he  peyxe 
delicado ,  6c  faborofo.  Reconhece  Plí- 
nio tres  caftas  de  peyxes  voadores ,  íc 
chamai hes,  Hirundo,  Mtlvus,  &  Luctf 
fMinaõbe  fácil  de  averiguar  qual  dos 
tres  nomes  he  mais  próprio  para  o  voa- 
dorem  que  falíamos.  Veja  o  curioioa 
Ulyfles  Aldobrando  no  feu  livro  Di 
PtJcibusMb.i.cap.  5.  (  Vay  o  navio  oa« 
vegando,  6c  o  marinheyro  dormindo, 
&  o  Voador  toca  na  vela,  ou  na  corda ,  fie 
cahe  palpitando.  Aos  outros  peyxes  ma. 
ta. os  a  fome,6c  engana-os  a  ifca ,  ao  voa* 
dor  mata-o  a  vaidade  de  voar ,  6r  a  faa 
ifca  he  o  vento.  Quanto  melhor  lhe  fora 
mergulhar  por  baixo  da  quilha,  Sc  viver, 
que  voar  por  cima  das  encenas  ,  6c  cair 
morto.  Vicyra,  Tom. 2.  $38.  ) 

Voadora.  Derâoos  Poetas  efte  epi- 
theto  à  Fama,  fignificando  a  velocidade 
com  que  leva  as  novas  dos  fucceflos./'* 
tnavolat.parvÃfubito  vulgataper  Urbem, 
diz  Virgilio  8.  jEneid.  No  liv.9.  diz  : 

lnterea  pavidam  volttans  pennêtã  per 
Urbem 

Nunha  Fama  ruit,  matrifqne  ad  Uhim 
aures. 

A'iroitaçáodc  Virgil.diz  Carooes.Eleg. 
io.Eftaac.5.  gjuwd* 
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Quando  as  azas  da  Fam  Vendara 

Ao  pátrio  t& claro  Tejo  as  bocas  le  ve  a. 

Voar. Levantar íe  da  cerca,  íufteo* 
tarfen  jar,  &  moverfe  nelle  com  azas, 
como  f  aze  m  codas  as  ares,  (  excepto  o 
Abeítruz,  fitaEmaJalgúas  ícrpsntes, 
vários  inícâos.&csrtos  peyxcs.  Volara% 
(o,avi9atum.)  Ctc. 

Voar  de  cima  para  baixo.  De  volare 
deorfum.  Piauí. 

Voar  de  hum  lugar  para  oucro.  Ex 
aliquo  loco  in  aliam  advolare.  Plin.  Partir 
de  hum  lugar  vozndo.  AUcunde  avolare, 
ou  evolare.  Varro. 

Voar  juntamente.  Voar  em  bandos. 
Convolare.  Ex  Cie.  Catervatim  volare. 
Plin.Gregatim  volare.  Guimil. 

Voar  adiante.  Prtvolare.  Cie.  Ante' 
volare.  Vtrgil. 

Voar  entrando  dentro.  Involare.  Co* 
1  Limei  la  diz,  Involare  nidis,  &  no  dativo, 
ide1?,  voar  entrando  nos  ninhos.  Entraô 
as  pombas  voando  na  caía  de  campo,//» 
villa-nintroinvolant  columb*.  Varro. 

Voar  ao  redor.  Orcumvolare.  Horat. 
Anda  voando  ao  redor  das  lagoas  a  an* 
dorinha,  Lécus  Hirundo  cirçunvolitat. 
Virgil. 

Depois  de  ter  voado  ao  redor  de  hum 
navio.  Nave  ctrcumvolata.  Plin.  Loqui* 
tur  de  Halcyone. 

Voar  por  cima.  Supervolare.  Plin. 
Deite  verbo  poderás  ufar  comaccufaci* 
vo,à  imitação  deOvidio.quediz  ,  Or* 
bemfupervolare,  &  de  Virgilio  ,  que  diz, 
TeãafupervoUtare. 

Voar  para  traz ,  ou  voltar  para  traz 
Voando.  Revolare.  He  de  Cicero ,  que 
diz,  Grues  m íergo pr* uolantium ,  colla, 
Cf  captta  rtponunt,  quod  quiâ  ipfe  duxfa* 
cere  non  potefltquia  non  habet,  ubi  nitatur, 
revolat,utip/e  qttoque  quiefcat,lib>ioxap. 

Voar  alem.  Tranfvolare  ,  ou  prater* 
volare.  A>  perdizes  de  Attica  não  voáo 
alem  do»  confins  da  Bsocia»  Perdices 
non  Baoti£  fines  tranfvolant  in  Attica. 
Plin.  Cicero  na  fua  traducção  de  Arato 
diz  Prétervolare  nefte  (em ido. 

Voar  alto.  Altè  volare.  Plin.  Nâo  pó*. 
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de  0  pavio  voar  muito  alto, cem  mui- 
to longe.  Parto,  nec  fublsmiterpoieá » nec 
per longa  fpatia  volitarè.  Colunei.  Voar 
muito  t\w.Altijfi*i  volare.  Sueton.  m 
A*zufl. 

Voar  baixo.  Úemifse  volare.  Voar 
muito  baixo.  Detmfâflimè  volare.  Bsi 

c*f.i.BeiiicivUts.  &ovu.i.rnn.  a* 

quelle  voava  baixo  Demifus  tile  voUy 
bat.  Ovtd* 

Voar  fiara  cima.  Subvolare.Plin.Sufi 
fum  fubvolare.  Ctc. 

Voar  para  fora.  Evolare  ex  aliquo  loco* 
Ex  Varro.  Evolitare.  Columel.  Provola* 
rí,he  de  Plinio  ,  que  diz  Tunc  apes 
verÇé  provolant  %ji dies uttttis  futurus  efi% 
prtdivinant  enim  ventos  *  imbrefque » & 
tunefe  continenttefits. 

Voar  de  baixo,  ou  por  baixo.  Subvo* 
lare.  Sem  embargo  de  outro  íigni6cado* 
oppofto  ao  que  atraz  temos  dado  a  efte 
verbo,  acho  que  Vario  ufa  delle  por  Vo* 
lare  fab.  Apts  (diz  efte  Autor ;  Itb.  3.  capi 
16.  Regem  fuum  fequuntur,  quocumqui 
itt  &  feftum  fublevant,  &fi  nequit  vola* 
re9fubvolant,  quod  eum  fervare  volunt. 

Capaz  para  voar.  Volucertcris^re,  ou 
volucris,  &  volucre.Naturé  (  diz  Cice- 
ro 5.  Tuíc.)  altas  befiias  nantes,aquaruni 
Íncolas  effe  volmU  dias  volucres  ctlo  fruí 
libero,  ferpentes  quáfdam  efe  gradientes* 
Volandi  potens.  Plin. 

Incapaz  para  voar.  Involucertcristcrét 
ou  Involucristcre.  He  de  Gellio  ,  que 
dizjib.  *.W/>  19.  Caflita,  in  /ementes forti 
conce feral  tempefltviores,  propterea  frua 
mentis fiave/centibustpullietiâm  tunc  irti 
volucres  erant.  Volandi  impotens. 

Buíca  o  feu  íuftento  j  voando  atraz 
das  aves,  que  felançáo  no  mar.  Sibi  cié 
bum  qutrit  advolans  ad  eas  aves ,  qu£  fé 

in  mari  mergunt.  Cie. 

Não  toma  a  Andorinhão  íeu  fuften- 
to,  fenão  voando.  Hirundo  non  nijiin  võ  > 
latupafcitur.Plin. 

Baixar  do  Cco  voando.  E  Calo  devòé 
lare.Ttt.Liii. 

Primeiro  que  comecem  09  filhos  a 
voar.  Pullipriufquam  fubvoUntiColumel. 

Voar  cm  frale  de  alta  volataria.  Voar 

a  tira. 
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à  tira.  Voar  a  poufos.  Voar  redondo. 
Voar  dependurado.  Voar  de  longo  da 
terra.  Nefta  mefma  frafe,  voar  o  FalcaÓ 
húa  ave ,  he  perfeguilla  voando.  (  Os 
Alfaneques  voio  bem  as  perdizes.  Arte 
da  caca.pag.45.)  Também  íe  diz,  que  o 
caçador  voa  a  ave.  (  Com  os  Bornis  voe 
o  caçador  as  pegas.  Arce  da  caça,  pag. 
4*verr.| 

Adágios  Portuguezes  do  voar, 
Indaque  a  garça  voe  alca,o  falcão  a  ma- 
ta. 

Cavallo  que  voa,  não  querefpora. 
Mais  vai  hum  paííaro  na  mão,  que  dout 

que  voando  vão. 
Ave  por  ave,  o  carneiro,  fe  voafle. 

Voar,  Moveríe ,  correr ,  pafTar  com 
grande  velocidade.  Volare.  Terent.  No 
Latim  he  mais  ufido.  Nefte  fen tido  diz 
Tereeio,  Afc  me  fruflraillicexpec~Íettvola, 
Voa  o  tempo.  Volat  *tds  Ge,  Voa  a  fa- 
ma. Efpalha«íe muito  depreíTa  hua  ao* 
tâ.  Fama  volat.  ftrgil.  Eftecorreyo.  co- 
mo fe  voàra  ,fez  no  cfpaço  de  dez  horas, 
cincoenta  &  íeis  milhas.  Dectm horis  ni> 
tius  bic  fex  ér  qumauaginta  milita  paf* 
fiêum  pervolavit.Sc  entras,  corre » íe  cor- 
res, vem  voando.  Si  ingrederis,  curre  ,Ji 
carris,  advola.Ctc.ad  Attic.  Nefte  pró- 
prio fentido  fe  diz,  que  voão  as  fettas,as 
balas,  os  tiros, &  c. 

Dando  vitorias  mil i  morte  friê 

7tros,que  de  hiapartet&outra  voavão. 
Malaca  Conquift.liv.11.oyt.49. 

Voar.  Deftruir ,  quando  com  minas, 
&  pólvora  fe  fazem  rebentar  no  ar  for* 
tes,baluartes,  praças.  Voou  a  mina  com 
horriveleftrondoaquelle  grande  roche- 
do, com  a  torre  que  eftava  em  cima  dei. 
le.  Pulveris  in  cuniculo  fucanfi  vis ,  1»- 
gentemillam  rupem,  &  impofuam  ei  tur» 
rimjhorrendocumfragore  disjecit  ,ou  vi 
pulveris  in  cuniculo  incenjirupesilla  dif* 
íHiit.  (  Ar ro) arfe  n  >  mar,  ou  Pòaffe  com 
polvora.Promptuar.Moral,ia6 ) 

Voar  nas  azas  da  fama.  Ter  grande 
nome.  Fallarem  todos  nas  prenda? ,  ou 
virtudes  de  alguém.  Per  orã  virâm  vo» 
Utare.dc.  Efe  infama.  Tacit.  Inmaxi» 
ml  cekbritate  vivere.  Voar  nas  pennas 


voe 

dos  Poetas.  A  Poetis,  ou  Poetar  um  eia* 
mo  celebrar^  roaraí  por  todas  as  ida- 
des nas  pennas  dos  Efcritores.  Pratka 
entre  Heracl.  &  Democ.  59.) 

Voaria  (  Termo  de  alca  volataria.) 
Osanímaea  que  voão.  Beftue  volattla. 
Cie.  Volatile  pecus.  ColumeU  ( Falcão  ib 
taneiro ,  caçada  toda  a  voaria.  Arte  da 
caça  1  pag.  3.  J  (  Martinetes  he  táo  boa 
Voaria,  como  de  Garça.  Fazer  boa  roa. 
ria.  Perfeguir  as  avea  voando.  Aves  vo- 
latuegregieperfeami.  In  aves  Qrmue  in» 
volare.  (  Faz  o  Falcão  boa  ft*f.,bcria 
alento.  Arce  da  caça,  49.) 

voe 

Vocabulário.  Diccionario.  Reí 
pertoriode  vocábulos.  Vocabulários,  íc 
Dicctona/ios  ,faó  títulos  de  livros,  & 
obras, cuja  intelligencia  facilmente  fe 
confunde  com  injuria  de  feus  Autores.0 
Autor  de  qualquer  Vocabulário  não  ci- 
ta obrigado  a  trazer  todo  o  género  de 
vocábulos;  porque  cites  oulaó  nomes 
de  coufas,  ou  nomes  de  peiToas.Por  cou* 
las  íe  entendendo  o  q  no  mundoexifte , 
Cc  he  vifivel,  ou  inviíivel  ,  efpiritoa),  ou 
material,  temporal ,  ou  eterno.  Os  no- 
mes de  todas  eftas  ,  juntamente  com  os 
de  todas  as  fciencias.arres.Sc  exercícios, 
íaó  a  matéria,  ôc  o  objecto  do  Vocabu. 
lario  de  húa,  ou  mais  lingoas. 

Por  peíToas  íc  entende  todo  o  homem, 
ou  mulher,  que  por  nobreza, ou  feiencia, 
ou  virtude,  ou  outra  coufa  memorarei, 
boa,  ou  mâ,  fe  faz  nomeada  no  mundo  s 
&  efte  género  de  Vocabulários,  ou  Dk> 
cionarios,fa6,8r  devem  chamarfe  Hf- 
tornos.  Pareceome  bem  fazer  aqui  efta 
diftinção,  porque  muitos ,  que  por  falta 
da  pratica  defta  forte  de  livros ,  não  ía» 
bem  diftinguir  húa  obra  da  outra,buício 
no  Vocabulário  das  coufas  vocábulos 
pertencentes  |  ao  Vocabulário  das  pef- 
íoas ,  8c  com  o  pszar  de  ver  a  íua  curiofi* 
dade  fruftrada.  injuftamente  fe  queixáo 
do  Autor,  fesn  embargo  de  fer  digno  de 
1  ou  v  or,por  não  exceder  os  termos  da  fui 
juriídição.  No  Diccionario  de  Morerii 

iouttl* 


Digitized  by  Google 


voe 

inutilmente  bufcaràs  AlhardatLanternat 
Alotftho^aJfourafCutellOiéfC.  porque  he 
Vuitonario  fíiftortco  }  8c  no  Vocabulá- 
rio de  Furetiere  não  acharás  Alexandre, 
J)ormctano,Po*»peo,&c.  porque  he  Dic« 
tionatio  de  coulas,&  não  de  peííoas. 

Certo  fogetto»  (aliando  comigo  neíle 
meu  Vocabulário  ,difle«me  com  admi- 
ração:  Padie,  como  lhe  efeapou  a  V.  P. 
Adam  ?  Vime  obrigado  adtzerlhe:  Se* 
nhor ,  6c  V.  M.  como  eícapou  a  Hero» 
des  r  Pareceome  que  antes  quereria  (er 
chamado  Innocente,  que  ignorante. 

Os  Diccionarios  Hiitor jcos  faõ  total* 
mcntediveríosdosDiccionariosdas  hn- 
goas.  Aquelles  faõ  Cathalogos  de  ap- 
pellidos,&  nomes  das  famílias, &  peí. 
loas,  com  húa  breve  narração  das  Íua9 
acçoens ,  tk  fuccefíos  que  tiverão.  São 
Vocabulários,  que  não  tem  fim  ;  porque 
(empre  vem  naícendo  homens,  &  mu* 
lheres,  &com  elles  (e  vay  preparando 
matéria  para  novos  Vocabulários  j  & 
quaodo  n lo  tiverão  outro  objec\o,que  o 
pa(Iado,íempre  terião  que  dizer ,  por- 
que não  fo  cada  Rey  no,  mas  ca  U  Pro« 
vincia,  &  cada  Cidade  pôde  ter  hum 
Diccionario  das  peííoas,  que  nella  tive* 
ráo  nome  defde  a  fua  fundação  até  o  dia 
de  hoje ;  por  ifíb  fem  pre  vay  crelcendo  o 
Diccionario  Hiftorico  de  Morerij  6c  nos 
feus  muitos  volumes  jà  impreiTos,não  fe 
iaz  menção  de  muitas  peííoas,  cuios  no* 
mes,  &  acÇiens  íe  achão  no  Diccionario 
Oriental  de  Bartholomeo  Dherbelot ,  a 
cuja  imitação  fe  poderão  fazer  outros 
muitos  de  quantas  naçoens  ha  no  mun* 
do. 

Nãotem  os  Diccionarios  das  lingoas 
taòvafta  extenfaÔi porque  as  lingoas, 
ou  morrem  com  as  naçoens,  como  a  lin. 
gua  Latina, que  com  a  morte  dos  anti- 
gos Latinos  morreo ,  ifto  he  ,  não  pôde 
crefcermaisiou  as  lingoas  tem  finalmé* 
te  certos  liraites,queíó  com  algum  no- 
vo invento,  ou  nova9  fraíes ,  &  metafo* 
ras,  íepódem  acrefeentar.  Verdade  he/ 
que  ao  Diccionario  de  Ambrofio  Cale- 
pino affirma  Conrado  GeínerO  ter  acreí* 
centado  quatro  mil  vocábulos }  foi  odi- 
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to  Diccionario  enriquecido  também  por 
Paulo  Manucio,&  João  Pafle  rácio }  mas 
não  admirará  eítes  acrescentamentos* 
quem  reparar  na  eíterilidade  da  ditt 
Obra  no  íeu  nacimento.  Das  mãos  de 
Calepino  fahio  o  íeu  Diccionario  tão 
fuccinto,quenão  pafiavade  hum  livri- 
nho de  quarto  a  lua  cft acura,  hoje  a  dous 
grandes  volumes  de  folha  íe  e  (tende  a 
lua  corpulência  j  tc  para  complemento 
da  em  preza,  MathiaS  Martin  io  fez  dous 
volumes  de  folha  das  omiflbens  do  mef- 
mo  Calepino.  Porém  eítes  tão  copioíos 
additamentos  íaõ  todos  de  palavras 
Grego-Latinas,  cV  fora  da  esfera  da  boa 
Latimdade,como  tãbem  os  vobabulos, 
que  traz  Du  Cange  nos  tres  volumes  do 
feu  Clofano  Medi*té  infirme  Latmita* 
tis. 

A  alguns  poderá  parecer  ,q  efte  meu 
Vocabulário Portuguez,&  Latino, um- 
bem  he  Diccionario  Hiftorico  ,  porque) 
nelleíe  achão  os  nomes  de  varias  peí. 
foas  -,  como  v.g.  Atlante,  Hercules, 
Briareo  %  mas  nefte  Vocabulário  não  ap« 
parecem  eítes,  &  outros  muitos  nomes, 
íenão  como  íy  mbolos,ou  imagens  meta* 
foricasdealgúa  virtude.ou  vicio » &  co« 
mo  nefte  íentido  os  Autores  uíaõ  delles, 
foi  neceflario  trazellos  nefta  Obra  ,  para 
dar  a  entender  o  feu  íignifícado  ,  &  uía- 
rem  delleos  Efcrítoresàimiração  de  ou- 
tros. E  aífim  na  declaração  da  palavra 
Atlante^  não  fallo  hiftoricamente »  por- 
que  neíte  cafo,  teria  obrigação  de  expor 
aHollariade  todos  os  Atlantes  t  &  em 
primeiro  lugar  de  hum  Atlante  Rey  de 
ltal ia,  pay  de  Ele&ra,  mulher  de  Cory- 
to  ,  &  de  outro  Atlante  Rey  de  Arcádia, 
pay  de  Maia ,  da  qual  dizem ,  nafcèra 
Mercúrio.  Na  letra  A,  faço  menção  da 
palavra  Atlante ,  ío  a  rim  de  declarar  ,  o 
que  os  Autores  querem  dizer ,  quando 
chamãoa  bum  Príncipe,  oua  hum  gran- 
de Magiftrado,^tiai/í  dá  Republica  ,ou 
Atlante  da  Monarquia  §&  he*quedehú 
Rey  da  Mauritânia  ,  chamado  Atlante, 
que  inventou  a  Esfera  ,8c  eícreveo  íobre 
a  natureza ,  &  movimento  dos  Aítros  ce- 
leftes,  fingiraô  os  Poetas,  que  com  os 
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hombrosfu  (tentava  o  Ceo  ;$i  nefla  fic- 
ção fundàraô  os  Oradores  a  razáo  de 
chamarem  a  Varões  illuftres  3  que  com 
lua  prudência  ,&  poder  fuftentâoope- 
7.0 do  governo ,  Atlantes  da  Republica, 
ou  Monarquia.Yox  efta  meíma  razão  na 
palavra  HertuUs  ,  não  faço  a  Hiftoria 
dos  Hercules,  nem  facilmente  a  poderia 
eu  fazer,  porque  Diodoro Siculo ,  no  li» 
vro  4.  falia  em  tres homens  deite  nome » 
Arnóbio  no  livro  4»  &Cicero  no  livro  de 
NaturaVeorumtàà  razão  de  íeis,  &  ( te> 
gundo  Varro)  faómais  dequarenra.Aos 
Hercules  antigos  leria  ntceííario  aggre- 
gar  os  modernos ,  &  deferever  íumma- 
riamente  ávida  dos  Hercules,  Duques 
de  Ferrara, dos  Hercules  da  família 
Gonzaga,  de  muitos  Cardeaes,&  outros 
Príncipes  deite  nome.  NcflaObra  não 
tem  lugar ,  fenão  o  famoío  Hercules 
Thebano,&  o  Alho  do  meímo  nome. 
De  alguns  appellidos  Portuguezes  faço 
menção,  por  ferem  fynonimos  de  coutas 
naruraes,  &  artificiaes ,  como  faõ  Ara* 
nhaSiBarrigas,  Carvalhos ,Cordeyr os,  Sil* 
vas,  CalçastCorreastTorrest&c,  No  nu- 
mero das  coufas  também  devem  entrar 
Rey  nos,  Províncias,  Cidades,  Rios,  La- 

foas,  Mares,llhas,Peninfulas,  Cabos, 
'rom  ontorios ,  &  tudo  o  que  íe  acha  em 
livros  Coímograficos,  &  GergraficoS}& 
poltoqueandãoem  Diccionanos  Hifto- 
ricos,  ôc  particularmente  no  de  Moreri ; 
achei,  que  convinha  dar  lugar  nefte  Vo- 
cabulário aosprincipaes  delles,  porque 
cada  dia,êea  cada  paflo  entraò  nacon- 
veríaçaó familiar, 8f  todo  o  homem  cu- 
rial, &  politico,  não  fó  deve  faber  os  no* 
mes  das  terras  da  fua  Patria  ,  mas  tam- 
bém os  nomes  d  is  principaes  Cidades, & 
terras  alheyas.  Vocabulário.  Vocabulori 
indextitis.Mafc.  Nem  Vocabular tit,  nem 
Vttftonartum  faõ  vozes  Latinas. 

Vocábulo.  O  nome  de  qualquer 
couía.  Palavra.  Dicção.  Vocabulum  ,  í. 
Neut.Ctc^  Não  somente  os  vocábulos 
Portuguezes,  que  eftão  inteiros.  Orto« 
grafia  de  Duarte  Nunes,  ^4.verí.) 

Vocação.  Deriva  íe  do  verbo  Lati» 
no  Votart%  chamar,  &val  o  mefmo  que 
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Chamada.  A  vocação,  que  os  Theoío^os 
chamão  Setundnm  propojitm,  he  hum 
beneficio  da  Graça  Divina,  ou  hum  au- 
xilio da  Graça  prevenienre,com  o  qual  a 
criatura  racional,efTicaz,&  perfeverãtc* 
méteíc  movea  tomaro  caminho  da  íal- 
vação,  &  abraçar  a  Fé.Os  Judeosforâo 
cs  primeiros,  que  tiverão  efta  vocação, 
tiverão*na  depois  delles  os  Gentios.  Vo« 
cação  ao  Eftado  Ecclefiaftico,&  voca* 
Ção  religioía  he  húa  graça,cuinípirsçáo, 
com  4  Deos  chama  a  hú  fugeito  a  fexviJ* 
lo  mais  particularmente  na  Igreja ,  ou  na 
Religião.  Dizíe  também  de  todos  <scí. 
tadot ,  a  que  o  Chriltão  cftàchamado.ô: 
em  que  obrando  bem,pódefalvar(uaal* 
m a . PocattOtOnis. Fem.ou  Vo tatus  tus.Mi\t. 
Eftas  duas  palavra;,  aindaque  em  íenti. 
dodifferente  defte  ,  faó  Latinas.  (Para. 
que  íejão  como  o  Santo  Precurfor  Vo< 
caçaí  das  Gentes  ,  &  correcção  des  Ju* 
deos.  Yarelta,  Num.  Vocal,  241. J  (Co* 
moera  Votação  do  Ceo.  Mon.  Lufitan. 
Tom4.fol.13j.col4  )  ('Da  Votâçú re* 
ligiola  ,  Lucena ,  Vida  ik  Xavier, 357. 
col*2.)(Para  lhe  trazer  penfamentot  có- 
tra  a  Vocação.  Queirós,  Vida  do  lrfiáo 
Bafto  ,  229.  col.  2.  )  (  Peio  ineftiinjvcí 
beneficio  da  Votação  à  Fé.  Gíiem.Con» 
quift.part,2.503.) 

Fazer  vocação  de  gente.  Chamar.ou 
ajuntar  gente.  kid.  Chamar.  (  Fez  /'  ■ 
caçoo  de  gente.  Sue ce  11  os  Militar.  39. 
verf.) 

Vocal.  Coufa,  que  tem  voz.  Vot* 
lts.le.Ctc.  Varra. 

Oração  vocal.  A  que  fe  faz  com  a  voz, 
articulando  palavras.  Pretatiotqu*  vottt 
ou  orefit.  Pretatiovotahs.Chzm*  Varro 
Oratto  vocal  is  ao  difeurío ,  que  íe  pto* 
nuncia  com  a  voz. 

Harmonia  vocal  Confonanciadevo. 
zes.  Cênfenfusvocum.  Harmonia  vocâhs. 
(  Aquellafuavidade,&  harmonia  VoU. 
Fabulados  Planetas,  97.) 

Vocalmente.  Com  a  voz.AfafjC/V' 
Per  votem.  Ex  Comel.Celf. 

VoCATivo.(Termo  Grammatical ) 
O  quinto  calo  daDcclinaçãodosnoirus, 
dpqual  íe  ufa,íe  fe  quei  chamar  algué.ci 
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faUarlhecomApoftropheoratorio.Cf/í« 
vocati vus. Quiuu l. Vocan d i  cafus ,Varro» 

Vociferar.  Gritar.  Levantar  mui' 
to  a  voz.  Võctferare>  (  o,avit  atum.  )  Cie. 
yoaferari,  (or^ius  fum.)Ck.Ç  vocife* 
rando  a  gritos  na  praça.  Britto,  Guerra 
Brafilica,i75.) 

Blasfémias  mil  com  a  voz  Vociferando. 
Binetto,  Vida  do  Euangel.  166. 17. 

Eexbalavae 

Infausto  foz  o  do  abrazaáo  peyto, 

A  ItngoaaffimvibrouVociíetííaào. 
Malaca  Conquift.liv.i.oyt.Q. 
(Hia  repoftatcom  cólera  Vociferada. 
Eícoladas  verdades,  165. 

VOD 

Voda.  F/V.Boda 
Vodo.  f /</.  Bodo. 

VOG 

Voga»  Movimento  de  galé  a  poder 
de  remos.  Remigatiotonis.Fem.Cic.  Reme 
rumimpulfustus.Mafc.(E  paraque  achuí- 
ma  não  laltafleaPíg*  dos  remos.  Viey. 
ra,  Tom. 4. 246. ) 

Forçar  a  voçp.Incitare  remis  navigiu. 
Ca  for.  Nuvem,  ou  Tnremem  remis  vebe 
tnenterimpellere.  (  Mandou  forçar  a  Vi* 
ga.  jacinto  Freire,  88. )  Vid»  Forçar. 

De  voga  arrancada,  Vehementi  remo» 
rumimpulfu  (Partirão  deVoga  arranca- 
da.  Vieyra,  Xavier  Dormindo,  357.C0I. 
a. ) 

De  voga  furda,ou  à  voga  ftirda.flfc». 
da  remigútione.  kenar  àvogafurda.A7*. 
vem,  ou  triremem,blando  remorum  impuU 
fu  agere,  ou  fubtgere.  Blandè  remigare. 
(  Remando  àF^íurda.  Jacinto  Frey- 
re, 103) 

Vo^a  Peyxe,  PM.  Boga, 

Vogali  ou  letra  vogal.  Chama-fe 
aílimporexcellencia  ,  porque  per  fi  íe 
pói?  pronQciar,8c  formar  lyllaba.fé  aju. 
da  das  ktras  confoantes.  As  letras  vogaes 
faô  cinco,  a faber,  a, e,  i,  o,  u.  Alguns  lhe 
acrefcentãT  y,&  cnntáo  íeis.  Deitas  le- 
tras i,  u,  à«5  rezes  tem  vigor  de  confo; 
Tom.VIII- 
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antes ,  &  nefte  cafo  lhe  damos  outro  foi' 
do  impróprio,  &  alheyo  da  (ua  nature" 
za  k  aflim  pronunciamos  je,ji,  &c.  co- 
mo G;  ,  ,  &c.Tambem  dizemos  janeh 
la,  jejum. ju/liça,  km  fentirmos  na  pro« 
nunciação  femelhança  algúado  i,  con* 
toante  dos  Latinos,  o  qual  tem  o  íoiJo, 
que  experimentamos  neítas  palavras 
7i oiti  Maiot&c.  donde  nafee  ,  que  pela 
differença, que  aflim  faz,quando  he  vo« 
gal,  de  quando  he  coníoante  ,  coítuma- 
mos  de  o eferever  quando  hevcgal,  de 
corpo  pequeno,  &  quando  he  confoan* 
te,  fazendo-o  mais  comprido,Sf  rafgado 
para  baixo,  aflim,).  Também  tem  o  u, 
dous  onícios,  hum  próprio,  quando  íoa 
per  fi  ,  como  as  outras  vogaes  ,  como 
Urjo,Ufura,&c.  6r  outro  empreitado, 
quando  fere  vogal.como  neítas  palavras 
Verdade ,  Virtude ,  &c.  &  pofto  alguns 
nãodifTerençãonaeíuitura  hum  u,  do 
outro  ,  íenão  no  principio  da»  dicções, 
comoVidé  t  Vaidade,  éfic.  bom  he  ufar 
no  meyo  delias  de  húadiíhnçáo  ,  ric  re- 
vendo u,  coníoante  nefta  f  órma  v,  como 
neítas  palavras  Devoção ,Dever,&c.  Vo» 
CáUsgis.  Fem.  Ctc.  íobentende  le  litera, 
que  Terêciano  Mauro  declara  falland o 
nasíyllabasncíte  verfo  : 

A  v  mum  multa  ineboata  literis  vâeã* 
hbus>&c. 

Vogal.  (  Termo  de  Communidades 
Religio(as.)Oquetem  voz  ,  ou  o  que 
temfaculdads  para  votar  nos  Capítulos 
da  lua  \kt\Í%\*\o.Quifuffragiiferendi  jus 
babet. 

Vogar.  Navegar  com  remos.  Remis 
navigare.Cic.  Remis  agi  ,ou  impeliu  Vi  d. 
Voga.  (  Dous  barcos  para  os  tarer  As- 
gantes.  Salado,  SucceíT.Militar. 28  ) 

Vogar.  Valer.  Vtd.  no  íeu  lugar.  (Pôr 
os  antigos  fmaes  ,  que  não  íey  fe  vogâo 
agora.Cartasde  D.Frajic.Man.25 I.) 

VOL 

Volante.  Suhítantivo.  He  hum  te- 
cido muito  ralo  ,  cítreito,  &  comprido, 
feiro  de  fios  de  lãa  ,  entrefachados  com 
canunlho  de  cor  de  prata, ou  ouro.  Fa* 
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zemfede  varias  cores ,  Sc  pregados  cora 
alfinetes  por  muitos  modos  com  di- 
veria*  figuras,que  os  Armadores  lhe  dáo 
com  Cogular  deftreza,  fer  vem  de  ornar  o 
nas  Igrejas-  lo-nia,  ou \  f  afeia ,  tenutjfima, 
ta gemeis tvel  oureis filts intertexto , cujus 
multiphci  colhe Ottone ,  &  conformationt 
cr»  are  foltnt  fita  templo  Lufitani. 

Volante.  Adjectivo.  Não  fixo.  Domi* 
cilio  volante.  Vomicilium  inftabtle,  ou 
mobile  ,r>\ierraticnmt  ou  volaticum.  Efte 
ultimo  he  imitação  de  Cicero,  que  diz, 
O'  Academiam  volaticam ,  &  fui  fimtlem, 
modo  huc,  modo  tUuc.Cic.Att.  lib.  ij  cap. 
2$.  (Em  terem  os  Príncipes  Corte  fixa, 
ou  rolante.  Mon.Lufic.Tom.7.pag.5Q8. 
col.a  ) 

Volante.  Soldado  volante.Parece  que 
he  o  mefmo  que  Soldado  Veleiro,  a  que 
os  Romanos  chamarão  feles, itis.  Mefc. 
que  era  o  Soldado  de  cavallo,  de  armas 
leres.  Ou  por  Soldado  volante  feenten* 
deaqtieUe  que  náo eftà  aliftado,  nem  to- 
ma foldo,  mas  ferve  íó  a  fim  de  apren* 
der  oofficio  da  guerra.  Chamavãofe  c(- 
tes  Soldados  lehntartt.orum.  Mafc.Tit. 
Liv.  (Eos  Capitães  doiVotiles  Succef- 
los  Militares,  24. ) 

Campo  volante.  Pequeno  exercito, 
ou  húa»  tropas  ,  armadas  à  ligeira 9  fem 
bagagem,  nem  artelharia,  para  dar  com 
prefteza  ,&  brevidade  aviíos.ou  foccor* 
ros.  Expedita  manus.  São  palavras  de 
Qiiinto  Curcio,  a  q  os  melhores  tradu* 
ôoresdefte  Autor  dáo  efta  fignificação. 

Efquadrão  volante.  Deráo  em  R.oma 
efte  nome  a  certo  numero  de  Ca  rdcacs, 
que  na  eleyçáo  do  Pontífice  náo  tomão 
partido,  6c  muitas  vezes  fazem  eleyçáo 
com  aquelles  com  que  fe  unem. 

Piftola  volante.  Chamáo  os  France» 
zes  Ptftole  volante  ,a  húa  dobra  ,ou  ou« 
tra  moeda,  da  qual  dizem,  que  por  Arte 
Magica  fempre  torna  ás  mãos  de  feudo* 
no,  depois  de  a  rc  dado.ou  gaftado.Po- 
deràs  chamarlhe  Numus  redivivas  ,  à 
imitação  de  Juvenal  ,que  na  Satyr.  6. 
f  aliando  em  mulher  gattadora  diz ,  que 
defpede  o  dinheiro,  como  fe  eftivera  cer- 
ta de  o  tornar  a  achar  na  raefma  arca  ,  da 
qual  o  tu  ou. 


Pródiga  non  fentit  pereuntem  f asinino 
cenfum% 

Acvelnt  exhaufiô  redivivas  pullulet 
arei 

Numus \é-  e  pleno  femper  tollatur  acer> 
vo. 

Volanre.  Pedacinho  de  cortiça  ,  ou 
outra  matéria  cuberta  de  pç  lie,  ou  de  pi* 
no,comfeusburaquinhos,em  q,  fe  mec 
tem  pennas,  &  com  recíprocos  impul- 
íos  de  pàs,  ou  raquetas,  fe  íuftênra  no  ar. 
Hejogouladoem  Françi  no  Inverno, 
para  fe  aquentarem  £  5c  de  alguns  annos 
aefta  parte  le  foi  introduzindo  em  Por- 
tugal. Não ufavão  os  Komanos  efte  )o* 
go,&p  )r  iflo  não  temos  palavra  pio- 
pria  Latina. 

Volataria  , ou  volateria.  Caça  de 
volataria. Geralmente  fallando,hea  que 
feoceupa  em  caçar  aves,  com  redes,vif* 
co,  coftcllas.  coftilhn  ,  brete,  aranhol,  & 
outras  armadilhas.  Volataria  particular- 
mente, ou  Altavolataria,  que  também 
íe  chama  Alteneriat  he  caça  de  aves  com 
outrasde rapina, que fedomão,  &  dou* 
trináo,  para  eftc efleito.  Na  Hiftoria  dos 
FaizesBayxos,efcreve  Ludovico  Gui- 
chardino,  que  os  Antigos  ignorarão  ef- 
te medo  de  caçar ,  &c  que  dds  terras  do 
Norte  levou  cita  caça  a  Itália  o  Empe- 
rador  Federico  Barbaroxa, donde  fede*, 
rivou  por  todas  as  partes  de  Europa.  Po» 
rèm  entre  os  Árabes,  &  Perfianos  hetáo 
celebre  eita  Arte ,  que  fe  pôde  prefumir 
teve  outro  principio  mais  antigo,  quan* 
to  mais.que no  ca p. 3 .do  Profeta  Baruch, 
parece  fe  faz  menção  delia  neftas  pala- 
vras, Ubifunt  Príncipes gentium ,  qui  do- 
mtnantur  fuper  beflias  ,  qu£  fttnt  fupet 
t erram,  qni  in  avibus  c*lt  ludont  ô  c.\\z 
eftacaça  hum  dos  mayores  esforços  da 
induftria  humana ,  &  certamente  dgna 
de  grande  admiração  ,  porque  com  elU 
as  Aves  de  rapina,  de  fua  natureza  agref* 
tes ,  &  bravas,  fe  fazem  difciplinaveis.íc 
obedientes, fogeitando  íe  aos  que  cação 
com  ella«,indo  onde  as  mandão  ,  met- 
tendo-fe  nas  nuvens  ,  quafi  perdidas  de 
viíta,  baixando  do  Ceojaos  acenos  doj 
fenhoreg,  com  dcmooltraçoens  de  fau- 

dadc 


Digitized  by  LjOOQIc 


VOL 

dade  de  feus  rrirr. os,  Bc  atTagos ,  rra ?xn- 
doas  relés  prezas  ,  &  agarradas  ,  aré  as 
entregarem  ao  caçador  ,  8c  tornandc-fe 
a  meter  na  prizáo,  eíquecidas  da  doçu- 
ra da  liberdade.  Efta  caça  he  de  Prínci- 
pes,&  forão  mu y  amigos  delia  os  Rr y s 
de  Hefpanha.Del-Rey  D.  Fernando  fe 
lè,  ter  trezentos  falcões,  cenco,  que  ca- 
çavão  grous  ,  8c  cento  que  erão  garcey- 
ros,&  outro  cento  alcaneyros  ,que  he 
toda  a  yoaria.  Dos  Rey s ,  8;  Príncipes  de 
Portugal  e fere  v e  Diogo  Fernandes  Fer- 
reira, que  também  forão  muico  inclina* 
dos  à  alta  volataria  ,  &  que  fempre  fe 
ufou  geralmente  pelos  Nobres  deite 
Reyno,  6c  tanto,que  até  os  Religiofos, 
&  Cónegos  tinhão  Açores  ,  6:  a  gente 
vulgar  Gaviaens  t  dosquaes  entraváo 
cada  anno  neftc  Reyno  mais  de  trezen- 
tos, Sc  não  faltarão  a  quem  osvédiacó- 
pradores ,  nem  aos  Senhores  homsns  ef. 
pertos,  que  os  foubeflero  fervir.  Segun- 
doodito  Autor , durou  ede  nobre  paf- 
íatempo  até  o  tempo  dsl.Rey  D.  Ssbaf* 
tião,  no  qual  acabarão  os  Senhores ,  a  f- 
íeiçoadosaeíhcaça  ,Ôcos  homens  prá- 
ticos nella.  Tem  efta  Arte  muitos  nomes 
proprios,com  o  Deeein*rt  Treinar,  Mali» 
n.<ir 3$  >^:'  z  ir ,G narnecn iPrumadãt  Pica» 
dâ%  Ferido,  tiormida.Q^erenca^&c.  que 
fe  acharáõ  nos  feus  lugares  alfabéticos. 

Volataria  ordinária.  Aucuptum  ,  i*. 
iXent.Cic. 

Caça  r  volataria.  Aucupari.or^tus f m, 
Eni  Plínio  fe  acha  o  participio  Aucupans 
no  lentido  natural.  O  caçar  volataria. 
jtucupatiofnisG&intiL 

Couía  concernente  a  efta  caça.  Aucu* 
fgtorius&um.Plin. 

As  aves ,  que  fe  apanháo  nefla  caça. 
jíucupium,ii.  Neut.  Séneca.  Inflituendo* 
rum  accipitrumars  ,  ou  declarando  os 
dous  fun4amentos  da  Alta  volatatia, 
Accipitrumcura,  &  injlitutio.  Chamão. 
lhe  alguns  modernos  An  Accipitraria  , 
mas  o  adje&ivo  Accipitrarius  não  Ce  acha 
em  Autores  antigos.  No  liv.^do  i.To» 
mo  dafuaOmithologi«,p»g  3:4.  allega 
Aldovrando  com  Apuleio,  como  fe  ti. 
vera  efc,rito,que  alguns  chamão à  Alface 
Tom.VIll. 
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brava  Accipitraria  %  mas  em  Apuleio  ef • 
tâ  Hieracion,  6c  não  Accipitraria.  (  Po- 
demos dividira  caça  em  montaria  ,  & 
f0&f*rw.Severim,Diícuríos  va  r  ios,  1 3  6. 
verf.) 

VoLATERRA,ouVolterra,  Cidade» 
Vid.  Volterra. 

Volátil.  Coufa  ,  que  pôde  voar.' 
Coufa,  que  tem  azas,  6c  fe  levanta  no  ar. 
Volatilis,  le.Columel 

Animaes  voláteis,  ou  volatiles.  Ptcut 
volatile. Colune!.  (  Outros  animaes  Vo* 
lattles,  &  terreftres.  Macedo.  Domin.ío: 
bre  a  Fortuna,  201.) 

Tal  b£a,& outra  nao, Volátil  ave, 

Abrindo  as  azas  vay,  &c. 
Ul  yíí.  de  Gabriel  Per.Cant.j .  oy  t.77. 

VolatiUTermo  da  Pharmacia,  6c  da 
Medicina.  A  parte,  que  nos  corpos  he 
mais  ténue,  roais  fubtil  ,  6c  facilmente 
evapora,  8c  fe  diífipa  no  ar.  O  efpirito 
de  vinho  he  tão  volátil,  que  delle  não> 
fica  nada  no  vaio,  que  ficou  aberto.  Soes 
voláteis ,  (aó  oh  que  de  fi  mefmos  facil- 
mente feefpalhão  pelo  ar,  com  o  os  chei- 
ros, ou  que  com  qualquer  leve  calor  ex- 
balão.  Todas  as  partes  dos  animaes  ,  6c 
delias  as  mais  humildes,  6r  mais  fujas ,  o 
efterco, a ourina , o  pelo,  os  cornos  ,  o 
fuor,  dão  muito  fal  volátil ,  Sr  depois  da 
extracção  dos  princípios  a&ivos ,  6c  do 
Fhlegma,  fica  tão  pouco  fal  fixo ,  que  na 
opinião  dos  Chimicosjfe  fe  calcinàra  o 
corpo  todo  de  hum  homem ,  apenas  Xs 
tiraria  húa  dracma  de  fal  fixo.  O  que  dos?» 
animaes  fazeftesfaes  voláteis,  he  a  di- 
geftão  fermentativa  com  a  continua  inf. 
piração  doar.Sal  volátil.  JWt/aíWí,  Pò 
volátil.  Pulvis  volattlis.  (  Com  fal  Vola* 
til  da  víbora  ,  o  livrou  da  garganta  da 
morte. Polyanthea  Medicina  1 ,4,1o. num. 
28.)  C  Pò  rolatiltk  im palpável. Apolog, 
de  1  alapa, part.i.  48 ) 

VoLATiLizANTB.  Termo  de  Medi* 
co.  Medicamento  volatilizante.  O  que 
communiça  cípiritos  voláteis.  Vià.  Vo- 
látil. (  Eífk  cordeal  confiava  dos  me* 
lhores  abforbenres  ,  6c  VoUtilizantts* 
Curvo,Obfervaç.Medic.i8o. ) 

Volatím.  Homero  de  pé,  que  ca- 
Bbb  i)        min  ba 
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minha  muito.  Nas  Corres  do  Norte  há 
homens  deites,  para  levarem  ,  8c  traze- 
rem recados  de  importância  cem  gran- 
de velociiadc.Os  primeiros.que  vimos 
em  Portugal,  (íe  me  não  engano  )  foráo 
de Carlos  III  h>j;  Emperador,quando 
efteve  cm  Lisboa.  Servus  a  pedtbus  vo. 
Iam. 

Volati(n,que  anda  p-la  maroma,ráo 
ligeiro  ,  qus  parece  que  voa.  Funambu. 
lusti.  Mafc.r.d.  Borlantim.  ViL  VoU 
tear. 

VolcaS,  ou  Vulcão.  Dsrivafe  de 
Vulcano.  Fabulofo  Deos  do  fogo ,  ou  do 
VuUa*Í£>  que  hc  o  nome  Latino  de  íete 
Ilhas, adjacentes à Ilha  de  Sicilia  .cha- 
madas Culcamos ,  porque  delias  ,  co.no 
das  boca;  de  íragoas  ardentes,  fahe  fo- 
go de  temp  )  em  tempo  j  5c  com  efteptt/* 
cai  quizerãoos  Filofofos  naturaes  figni. . 
ficar  genericamente  todo  o  monte  que 
lança  togo,  como  entre  outros  o  monte 
Veluvio,  perto  da  Cidade  de  Nápoles, 
o  Etna  na  Ilha  de  Sicilia  ,o  Hecla  na  li- 
landia,  o  Pittacia  na  Perfia,  o  Chimera 
na  Lycia.o  Arequipa  no  Peri», 5c  outros 
muitos,  de  que  Plínio,  &  Maiolo  fazem 
meação.  Também  ha  Vóltios  de  agoa  j 

Eorque  na  America,  perco  de  Guatima. 
,ha  dous  montes,  dos  quaes  hum  íe 
chama  folcoí  de  fogo ,  Sc  o  outro  fole  ai 
de  agot%  pelos  muito*  ribeyros ,  que  em 
certos  tempos  dclle  rebentão.  VoLão 
de  fogo.  Mons  ignivamus.  Efte  adjecti» 
vo  hede  Lucano.  A/<ww  fianmarum  glo- 
bos volvent.  Ex  Virgtl.  Mons,qui  fiammas 
vomtt.  (  VoUú  abrazador,que  attrahe 
ao  inferno.be  o  amor  lafcivo.  Vare  lia, 
N»m.  V  >cal, 5 \%*)Vid.  Vulcão. 

Volga.  Grande  Rio  de  Mofcovia, 
£t  na  opinião  de  alguns  o  mayor  dos  nos 
da  Europa.  Os  Tártaros  lhe  chamáo 
Edel,Sc  os  Arménios  Thamar  j  outros  ihe 
chamáo  Rba.  Temo  feu  nacimento  em 
Mofcovia,  perto  da  Cidade  de  Refcou, 
&  depois  de  banhar  os  Reynos  de  Bui- 
gar.Sc  de  Aítracan,acrecenta"do  com  as 
agoa«  de  muitos  outros  rios  ,  forma  a 
Ilha  /^o/.&dclcmboca  no  mar  Caí. 
pio.  folga,*. 
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Volhinia.ou  Volinia.  Região  de 
Pí  lonia,  na  Província  de  Uxcraíne ,  de* 
pendente  do  grande  Ducado  de  Lithua» 
nu  VêlbiMétat.Ftm. 

Volição  chamáo  os Theologos  ao 
a£to  da  vontade,  que  aceita  couía,  q  lhe 
convém,  Sc  noltçáohe  o  contrario  Lha* 
mãoellesaeftssdousaâos ,  Volmo, 
Nolttto. 

Volinia.  vid.  Volhinta. 

Volivel.  Termo Efcolaftico.  Oq 
a  vontade  pôde  querer.  fotibtlts ,  le.  Hc 
uíado  nas  Eícolas.  (  Não  coniilte  a  grao< 
deza  em  executar  o  VoU  ve l .  B  rac  hilcg  J; 
Príncipes,  175. 

Volscos.  Antigos  povos  de  Itália 
no  Lacio.  Hahttaváo  parte  do  que  fe 
chama  Campanha  de  Rom  n.^olfa.orum, 
Mafc.Plur,  (  Tendo  Roma  muitas  ve* 
zes  desbaratado  os  Volfcos.  Vaíconccl. 
Arte  M1litar.162.verl.) 

Volta.  Movimento  circular,  que  (is 
faz  andando  à  roda  de  hum  edifício,  de 
húa  Cidade,  de  hum  campo,do  muodet 
CtrwtuStUsMafc.Gc.jitnbttttStús  guã* 
ttl 

Dar  húa  volta  a  hum  campo.  Agru* 
circumiret(  eo.ivt,itum.)  Ex  Ca/are. 

A  Lua  dà  volta  aterra.  Ter  rata  Luna 
curfus  ambit.Ctc. 

À  volta,  que  dà  o  Sol.  Solis  circtrn/v*. 
ãiOtonis.Fem.Gc. 

As  volcas  que  dão  as  eftrellas.  SttlU' 
rum  rotundt  ambttus.Gc .Orbes  afnot**. 
Ex  Ge.  Chama  Plimo  a  eltc  roovimenio 
circular,  ferugo,  tttts.  Fiem. 

No  cfpaço  de  vinte  Sc  quatro  horas 
dà  o  mundo  húa  volta.  Grcumagitur  et- 
bis,  vtgtnti  quatuor  h  orar  um  (pau*.  Pk*> 

Darão  mundo  volta.  Tcrrarumoil** 
circutret(eo,tvi,itMm. ) 

Ai  voffas  vtUs,  que  vai 

Dando  quafi  ao  murta  oVoUi. 
Satyra  i.de  Franc.de Sà,  Eftanco. 

Dar  volta  a  húa  terra.a  húa  Prc vinda. 
Ir  vendo  todas  as  principaes  CidadfS,ÍC 
Lugares  querem.  Recortem  omtiem  per» 
currere. Coifar.  {rrotptrcurritPercur(m.) 
ou  per açr are.  Lu/irar  e  Gc.oú  pererrare. 
Flm^o^vt/Uum.)  For  eílc  modo  noeí* 
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paço  de  cíncoenta  dias  dcy  volta  a  toda 
a  li hi  de  Sicilia.  SiCtliam  ceiam  quinava* 
&tnta  diebus fie  obit.Ck.  Vid.  mais  abaixo 
Volta, 

Húa  volta.  Húa  jornada  pequena, ou 
huns  poucos  de  palies,  que  fe  daó  para 
ver, ou  fazer  algúa-ccula.  Depois  difto 
dando  Cecinna  húa  volta  às  (uas  terras, 
veyo  pefloalmcorea  efta herdade. Deitf 
dttpft  Csrima*  sum  eircuiret  pnedtajue* 
mt  m  tfium  fundura.  Ç/f. 

Dar  hú  a  volta  a  ca  vai  Io.  Eivo  cif  Cu» 
vebi.  Tu.Lpv-s  Para  achar  dinheiro  ,  he 
ncceíía  rio  dar  muita  volta.  Hae  ,  illae 
cirtumeurfa ,  mveniendum  eH  enim  ar- 
genínm.  Terent.  Dizia ,  que  o  dia  leguin. 
te,  depois  dos  mais  anciãos  tomarem  o 
defeanço  de  que  neeefiitão,  chega?ác* 
aolugardopafleyo,&  que  Scevola  de* 
pois  de  ter  dado  duas,  ou  tres  voltas,dif« 
lera : Porque nào  imitamos  a  Sócrates? 
PoHeroautem  'it%tèmtili  motores  natu 
Catis  qHÚjft.it,  in  ambulationem  ventum 
ejfe  dicebot,  tum  Scavolam  duobus  fpatits 
tfifmfve  faÚisyÀixtffe\  Cur  nonimitamur 
Soiratemt  Cie .Dar  húa  volta.Ir  paflear  a 
algures.  Noxnihtl  errare.  Ex  Ctc.  Modi  • 
te vagari.  Exeadem.  Se  fe  aliquantulum 
íircumime.Ex  PI  sul. 

Depois  de  terdad)  muitas  voltas  pe- 
la ÇU*dc,  vendo  tudo.  Po/ljuam  Infira, 
vt  oculis  coe  d .  ti  urhm.  Pesron.  Deu  como 
cavalU>  húa  volta  aos  quartéis  do  inimi* 
gp.  Qbeqmtavit  ftattanibut  hoHtum.  Ttt. 
JLiv,  Manda  que  íe  dè  húa  volta  pelas 
ba rracas. Grtumiri  tento,  ta  jnhet.  Taett. 

Volta.  Movimento  de  coufa,  que  por 
(i .ou  por  impuUo  alheyj  anda  à  roda. 
Dar  voltas.  Cirçumi  y/,ou  eireumagi, 
fe  circumagere,  in  orbem  volvi .  ou  ver/â» 
ri.  Cie.  Dar  vokas  a  húa  roda ,  ou  coufa 
feoulrunte.  Ver  for  e.  ( o,  avi,atum.  )  Ge. 
Com  aceufat.  Dà  húa  volta  a  eífa  roda. 
Rolam  illam  fsmel  verfê.  As  voltas,que  d  1 
\\&*todd.  Rut<e  circuMtâuSiVs.PU».  Faz 
o  Javali  dar  voltas  aos  cães ,  quando  os 
tem  na  boca.  Aper  rofaí  caues.Ovid.  Dar 
voUascom  o  arado.  Ctreumducere  ara* 
tram  CU.  O  lugar,  em  que  dáo  ot.  boys 
a  volta  com  o  arado..^«r/W4«.ft*.  Ca*. 
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fumei  A  volta,  qocdà  o  So).  Circuitos 
Solis.  Gç.  A  volta  ,quedâo  as  Eflrella*. 
Ctrcultts  lielUrtttn.  Cie»  Dando  vc  Irais. 
CtrcuUtim.  Suetcn.Tttiào  dado  ao  feu 
arrayal  húa  vclta.CifVartu  eertim  ceftris. 
Cie.  Defte  tdjc&ivo  Ci rc  v  itus  tam- 
bém ufa  Ovidio.  Dar  volta  à  funda.  Ft>n. 
dam  eircumagere, cu  retare.  (Dando  Vol. 
ia  2  funda.  Vieyra,  Tom.5.  425.) 

Voltas  ,  que  íe  dáo  à  chave.  Clóvis 
adduãiones,  &  redutfiones.  He  deSal- 
mafio ,  que  íobre  Solino ,  pag.  9;  1.  diz  c 
Parva  repagula9ér  ipfa  férrea  (clavtum) 
adduBiombus ,  cr  redu&ionibus  moveru 
tnr.  Em  outro  lugar  àu:  Clivem  addu» 
eere,&  reducere.  Eftar  dando  voltas  X 
chave.  Dar  volta  à  chave.  Fechar  com 
chave.  Clave  claudere  ,com  aceufativo. 

Volta.  O  que  náo  vay  linha  rcíta, 
yerticulumti.Neut.Hexio,  onis.  Fem.Cir* 
euitusJis.Mafe.  Anfratius ,  âs.  Mafc.  Cie. 
Que  voltas  não  deites,  paliando  fempre 
por  defertos?$i<0j  tum  Meandros,  dum 
mnes  folitudmes  perfequereris.qiue  diver* 
ficula.flexionefque  quttfifis  ?  Gf.Caminho 
de  muitas  v oltas. Flexteoj um iter.Cte. Co* 
roo  virão  que  o  Exercito  hia  tomando 
9  volta  pela  máo  efquerda.  Sed  ubi  pau» 
latim  torqueri  agmen  addexteram  confpe» 
xtrv.i'..  Cf, ■'.  \  i  lc  íc  roma  a  volta  pa« 
ra  a  Cidade  de  Ar  pinas.  In  quo  fltxns  eft 
ad  Uer  Arpinas.  Cie  .Dar  húa  grande  vol- 
ta. Multumexttinere  defleãere.ou  mnl» 
tum  vià  divertere.  Ex  Plin.Jun.  A  volta 
oáo  he  tio  grande.  Minor  efi  erratio.  Te» 
went.  Dando  voltas,  por  náo  íaber  o  ca* 
minho.  Errorevtarum.  Tit.làv.  As  vo\* 
tas  dos  caminhos.  Plexus  iúnefum.  Cie. 
Tinha  dado  húa  volta  para  ir  beijar  as 
mios  a  Terencia.  Diverterat  ad  Teren» 
tiamfalutatum.Cie.  Tomar  a  volta  lar. 
ga  ,  por  nío  dar  no  canto  de  húa  rua  f 
guiando  hum  coche ,  húa  lege.^  edt» 
angulo  roías  enrrusfatis  fleHere ,  ou  eom- 
modofpatio.  ou  iniervallo  dejleclere.  Vol-' 
tas  dos  rios.Dà  efte  rio  muitas  voltas.//»» 
mnÇofinulabiturhitamnis  Ovid  F-uvius 
errat.  VxrgMtd.  Tortuofo.  (  Voltas  mia«i 
das  do  rio.  Barros,  1.  Dec.49  col  2.) 
.  Voltas  de  Labyrintho.  flexus  Laíy» 
Bbb  iij  nntbei. 
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untbei.  Ex  Catul.  Labyrintho  cem  tan- 
tas vchiis,queíc  lhe  não  pôde  acharia* 
bida.  Jndeptebenfus ,  &itremeabtlis  tr- 
ror  Labyntttbt.  Vtrgtl. 

hdo  Ctetenfe  Labyrintho  efiuro 

As  V ' c\iSAtmUndofabriCédáS. 
M  à  laca  Conquift.  Liv.é.oy  t.  iot. 

Volta.  (  Termo  dc  Arquitectura.  ) 
Volta  do  arco,  He  a  parte  circular 
do  Arco  ,  começando  da  pedra  im- 
mediata  ao  capitel,  ou  cimalha,  te  as 
mais  pedras  » que  refeguem  ,  chamãoíe 
peças  de  volta.  Eícada  de  muitas  voltas. 
Sul*,  multo  anfrcflu ,  cu  multis  anfra- 
lltbus,  éedtficat*.SeâU>quibvs  muitos  per 
gyros  furjumitur. 

Volta.  O  caminho,  que  íe  toma  para 
algúa  parte.  Irfe  na  volta  de  algum  lu' 
gar.  Aliquòiterintendere.  Tit.  Liv.  Na 
volta  de  BtôduCio.BrvnduJiâverfus.Qe. 
«Aqui  íc  deve  fobentender  a  prcpofição 
yldy  viito  dizer  Ciceto  em  outro  lugar 
Ad  Alpes  versus.  Na  volta  dos  Alpet. 
Verfus,  &  ver/um  nefte  íe n t ido  ,  não  faõ 
prepofiçoens  ,  mas  advérbios.  (  Daqui 
me  irei  na  Volta  deites  povos.  Chagas, 
Cartas  Efpirituaes.  Tom.2. 227.  i  (  Em* 
barcarfe  na  Volta  de  Conftantinopla. 
Moo.Luíit  Tom.».  262.  col,  3.) 

Volta.  Tornada.  Regreflo.  Redttus, 
t/í.  Mafc.Cie,  Na  volta.  Quando  eu  vol- 
tar. Cmm,  ou  ubirediero.  Refervei  ifto 
para  a  volta.  Id  êd  reditnm  meum  refer* 
vavi.  Cie. Fazer  volta.  Voltar.  Vid.  no 
teu  lugar.  (Antes  da  Voltê  do  Minho. 
Chagas, Cartas  Efpirit.  Tom.  2.  32,7. ) 
(  Fizer ão  Volta  a  Jerufalem.  Mon.Luílr. 
Tom.  2.  foi.  10.  col.  1. )  Também  nefte 
fentido  dizemos  Devolta.  (  Quando  vi- 
drou efta  Cafa  de  Voltê  do  ConcilioTri- 
dentino.  Agiol.  Lufit.  Tom.  1.165. col. 
1. )  Redux  ex  Conetlio  Tri dentino. 

Volta  em  re donde.  Motus  orbicus. 
Varro. Cyrus  ti.Mafc.  Dar  bfta  volta  em 
redondo,  Açeres  cu  duceregyrutn.Ex  Se> 
nt(á.&  Sth  Jtal.  Volta  em  redondo  num 
bay1 c.Ot bis  (altatorius.  Cie.  Dàlhe  vol- 
tas, como  a  húa  funda.  More  rotatfun* 
d*.  Ovtd. 

De  volta.  Juntajnente.(/»i.GV. Simul. 
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Gr. (Ouro,  que  as  crecentes  quebr»6 
das  minas.  &  levão  deAWfccom  a  mais 
terra.  Mon.Luíir.Tom.  2.  foi.  6  col.  1  ) 
(  Dc  Volta  com  a  muita  gente,  que  ca: 
trava, fe  metèião  alguns.  M  :,.  Luficai^ 
Tom.2.fol  9.C0I2V 

£m  húa  volta  de  mãos.  PunÚa  tem* 
potis.Ctt. 

Volta  natripa.Doença.tfú/.Vo|vulo. 

Aqucmojuiro  deu  volta,  ter/usam*. 
mt.Tattt.y e  tjus,  aqui  he  ad  jc&vo. 

Volta»  no fentido moral,  (aliando  nas 
variedades  do  mundo  ,  &  nas  inconftaa. 
cias  da  ¥ottuaa.Rerumvietffitudmesitmm 
Fem.Plur.Ex  7erent.  Sortis  humanar tv- 
\umxnatKeut.Plur.Plm.  Olhai,  que  não 
dè  o  governo  da  Republica  húa  volta. 
Pr  ovtdete,  ne  ReipuUte* fiatus  tommmu» 
t  u  / .  Cie  A  vo  Ir  a,  que  deu  a  Cidade.  «Ver. 
fusCtvitatisfiatus.Cie.  As  voltas  que  di 
a  F<  Ttuna.  J  ortuna?  volvbtttt*S,aUs.  ívm. 
Que  entendimento  poderá  perceber.  & 
que  lingoa  poderá  exprimir  as  voltas,  q 
deu  a  Fortuna  iQvis  tot  ludibria  fertm- 
naftautántmoafe^i  queat  ,  aut  cratiami 
eompleeliiQutnt.Curt.  Muitas  voltas  dl 
a  Fortuna,  abatendo, 8c  fubtimando  os 
homens.  Muitos  alterna  revifems  lt<f(t,cr 
in  Jolto  rurjus fortuna  loeavét.  Vtrgú.  Se 
der  volta  a  Fortuna.  Si  fortuna  varia**. 
tit.Ttt.Ltv.(T*Woltaile  Fortuna.  Vi- 
eyra,Tom.i.326.)(  Não  te  ponhas  pe* 
las  keltasóo  mundo  em  queftoens  com 
a  Providencia.  Barreto, Prat. eotie  He- 
taclit.&  Democ.63  ) 

Voltas  Sagacidade  verfatil  Torcida 
malícia.  Vtd.  Verfucia.(Da  cobra  ahVa, 
que  enganou  a  Heva  .sprendeo  as  Vai" 
tasdetào  mà  pohtica.  Varei  la  ,  Nu«. 
Vocal,  273.) 

Volta  nos  coíturoes  ,  &  teor  da  vida. 
Morutn  mutatio,oms.lèm.  Cu.  He  necef- 
fariodar  volta  no  n  odo  dc  viver. Metam 
f adenda  mutatio.  Cie.  Dar  volta  (  ceftc 
fentido  )  Immutare fe,ou  immutaii.Ptawt. 
lerent. 

He  poflivel,  que  a  payxãodo  Amor, 
faça  dar  ao  homem  tão  grande  volta. 
Adeo  nehonrinem  mmutarter  ex  amarei 
Terent,  He  neceífcrio  procurar  que  os 

boneca* 
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I  omens>a  que  a  proíperidade  rem  enfo  • 
ber  becido,  dem  vclta,5í  tornem  aenrrar 
f  tn  íi,&  no  conhecimento  da  razão. //#. 
mines,  fecundis  rebusepétnates  tanquam 
ingyrumrattoms  duci  oporteu  Cie.  Dar 
%oíta  para  Deos.  Anmi  ad  Deum  tranÇ. 
ferre.  A  d  fantlioremvitatn  trarifire.  Vtd. 
Conrerfaõ,  8f  converter.  (Derrua  VoU 
Mpara  Deos.  Chagas  ,  Carras  Eípirit. 
Tom.a.  87.)  (  Do  temporal  à  Volta  do 
Divino.  Jacinto  Freire, 33  2. N  um.  14.4.) 

Volta,  em  fraíe  proverbial,  &  ourras. 
Melhor  heFolta,  que  revolta.  Quem  vi- 
▼cr,  verá  a/4//*,  que  o  povo  dà  O  mu- 
do dà  muitas  voltas,  Fugir  da  volta  do 
Touro.  Quem  dinheiro  quer  cobrar, 
muitas  Folias  ha  d:  dar.  Andar  com  al- 
guém ,  ou  com  algúacouía  às  voltas  ,  td 
eff,  Lutar,  ou  lidar.  Meter  o  Cavallo  nas 
voltasdepiiTo.de  trote  ,  &  galope ,  hc 
irafe  de  Picador. 

Volta.  Atira  de  panno, que  cinge  o 
peícoço,  pregada  no  cabeção  do  jubáo. 
Volta  cahida, porque cahc  na  parte  di- 
anteira dojubão.  Volta cachorreira,  por 
íe  parecer  com  orelhas  de  cachorro.  Vol- 
ta. Ltntus  colliantitlus,ou  c*Jitium,çolh 
ornando  ,Unteolum,i,Ke*t.  Voltas  de 
mãos  ,  nome  antigo  dos  punhos.  Vid. 
punho. 

Volta  de  cantiga.  Repetição  de  hum, 
cu  mais  ver  ff  s  numacannga.  Verfus  tn. 
teicalaris,  ou  00  plural ,  Verjus  tnterca* 
lares. 

Volta  CARA.(Termomilifar.(*Fa« 
*er  VoltAcaraM  »ÍWf  ascoftas  ao  ini. 
migo.  Ho/li  ter  gê  vertere.  JJv. 

Arminio,  depois  de  ajuntar  osfeus,8c 
marchar  para  os  matos,  fez  volta  cara  de 
repente  Arminins  eolligifuos  ,  e>  pro* 
pinquarejjlvts  tnonitostvertit  repente. Ta. 
iit. 

Voltado.  Participio  paifívo  de  ?oI« 
tzt.Verfus,a,um.Cic.  Vidt  Voltar. 

Janella  voltada  ao  Oriente,  ao  Meyo 
dia,  Bcc.  FeneflraOrientem.vel  Meridiem 
Jpetions,  ou  Orienti,  vel  Meridiano  SoU 
obverfá. 

Volt  ar,  ou  voltaríe.  Fazer  volta. 
Toinaríe.  Vir,  ou  ir  de  novo  para  algum 
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lugaK  AUqttú redire,(eêivi,óuuj«m) 
cu  ttvtnire,(io  veni,ventvm  )cu  reter* 
ti,  ter,  &  no  prt  te  rito  revê?  tiX  ic.  He  ne* 
cc  ííario  advertir,  que  efte  ultimo  verbo 
(íegiiodDacbíervaçãode  Roberto  Ef. 
teváo,  &  de  VríTio)naohe  ufado  com 
tt  rminaçãopaíliva,  íenáo  nopre  íente.te 
ocstempos,quedopreíente  íe  formão. 
Reverter ,  revertebor ,  revertar ,  reverte* 
rer,  &  reverti  no  infinitivo  >  mas  no  pre- 
térito perfeito,  &  noa  tempos ,  que  de  lie 
Ic  formão,  íe  ha  de  dizer  Reverti, rever* 
ter  o,  rever  terim,  rever ttjj em  ,  reverttjje, 
&  ntLoreverfusfum,  rever fus  fnero  ,  ou 
fuertm,  &c*  Também  nos  Antigos  não 
íe  acha ,  reverto,  revertebantjreverterem, 
nem  revertere  no  infinitivo.  Remeore. 
Plâut.  (  o,  éviyâttsm.')  (  Fenecida  a  cam- 
panha, fe  volt  irai  os  Soldados  a  Portu* 
gal,  Mon  Lufit.Tom.7. 187.)  (  O  Prin. 
cipe  íe  Voltou  para  Coimbra.  Mon.  Lu« 
fir.Tom.7.  13  a.) 

Voltar  correndo.  Recnrrere  ad ,  com 
aceufativo. 

Voltar  voando.  Revelar e  ai,  com  ac« 
cuíarivo. 

Voltar  para  Roma.  Vrbem  repetere* 
Sueton.in  Caffar.  E  fte  íe  voltou  para  Ro« 
ma  Ifteiterum fe  Romam  retulit.de. 

Voltar  para  traz.  Retroire  t(eo ,  tvi, 
itttm  )  PUn.  Regredi,  {dior,gre^usfnm.) 
G f.  Elie  voltou  para  traz  pelo  meímo 
caminho  para  o  lugar  donde  viera,  Jpfi 
ror/tu  eodem,  tmde  venerai,  gt effum  wn 
ptt  Ajcon.Pedian. 

Períuadamonos,  que  nos  tirão  de  pri- 
zão  ,  &quc  foltãoos  noffos  grilhoens, 
obrigandonos  a  voltar  para  aquelle  lu« 
gar,qusdeve  fer  eternamente  noflo  ver* 
dadeiro domicilio.  Emiti  ttêse  endodiê. 
&  levarivincults  arbitremurtut  in  teter* 
nam,  &  plane  noffram  domum  retnigre* 
tnus.Oc  Aquartela  ío  fe  no  -  matos.pot 
onde  havia  de  voltar  o  Exercito.  Saí  tus, 
per  quos  exercitai  regre  ff tsjnfed  ire  Taciu 

Voltar  a  cavallo.  Eq uo  revebi.  TtU 
Liv. 

Brevemente  voltará.  Jam  huc  recttr*, 
ret  Terent. 

Sc  pela  graça  de  Deoi  eu  voltar.  Si 
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jent  màhfatârtcurJum.Ovid.  Falia  tal 
mo  Gentio. 

Voltar,  fem  ter  feito  nada.  InfeílÃ  re 
redire.CelÇ. 

Voltar  caíaca.  Deixar  o  partido  dc 
alguem,j  ar  j  íeguir  o  de  QUXto.Abaltquo 
aa  alter  um  defctfeere. 

Hum  voltar  de  olhos.  A  acção  depor 
osothoscmalgúacouia.  Oculorum  ton. 
jefiuttc\i  oculorum  corUuitustus.Mafc.ln- 
tt/itus,  us.  Mafc.  Quintil,  Contmtus ,  us. 
Mafc.Pltn.  (  Entre  oi  amantcs,qualquer 
miúda  confideração  de  hum  voltar  de 
olhos, he  arco,  aljava, 6c  fettas  deCupi. 
do.  Lobo,  Corte  na  Aldca.pag.  108.) 

Num  voltar  dc  olhos.  Num  inllantc. 
Punfto  temporis. 

Voltar  o  roflo  a  alguém  pordefprezo, 
ou  por  odio.  Averttre  fe  ah  aliquo.  Co; 
meça  a  Fortuna  a  voltarlheo  rotto.  Res 
ejus  malc  vertunt.  Ex  Plaut.  Jà  nos  ti- 
nhaa  Fortuna  voltado  o  rofto.y*» ver* 
terat  Fortuna.Ttt.  Liv*  (  A  Fortuna  lhe 
Voltara  o  rofto.  Mon.Lufir.  Tom^-pag. 
z^.col.i.) 

Voltar  coitas.  Fugir.  Terga  vertere. 
Jit.TJv. 

Voltar.  Virar.  Vid.  no feu lugar. 

Voltar.  Termo  de  manejo.  Voltar  as 
rédeas.  Voltar  à  mão  direita.  Vcltar  íb- 
breaefqucrda.  Equi  babettas ,  ou  equtm 
dextrorfum  ,  aut  fimflrorfnm  obverteret 
éd  dexteram,vçl  ad  fim/Iram  fieBere^vti 
«mvtrtere.{  Deixara  linha ,  6c  Voltar  à 
mão  eíquerda ,  para  foliar  íobre  a  direi, 
ta.  Galvâo.Tratado  da  Gineta.pag.aç  7) 
Dizia  hum  difcreto,  que  os  amigos  ha- 
v iaõ  de  fer  como  os  bons  cavallos  ;  cabe  • 
ç  a  pequena ,  por  humilde  converfaçaõ, 
Guvido  vivo,  para  quando  os  chamai* 
fem  |  boca  branda ,  &  doce,  pela  lingoa 
temperada  •  oefpinhaço  duro  ,  para  ío« 
frer  trabalhos  tas  mãos  abertas,  para  fa- 
zer bem  }Oj  pésfeguros ,  para  perfeve» 
rarnaamiiadejacorbaya,  pela  boa  fa« 
ma;  acrecentou outro diícrero, que  feja 
fem  corcovos,  id  efi,  que  por  alli  và,  por 
onde  o»  meus  fados  voltarem  as  rédeas 
de  minha  fortuna.  *  r 

Voltbai>PA.  Volatim.  Vid.  no  ka 
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lugar.  ( l.igeirezas,que  parecem  taaisde 
Volteadores,  que  de  homens  de  Cavallo. 
Finto  ,  Tratado  da  Gineta,  1 74.) Vtd. 
Voltear  na  maroma. 

Voltear.  Voltar. Vid.  Volta.  Veo» 
do  o  rápido  movimento,  6c  prodigiofa 
velocidade,  com  que  volteaoCeo.  Ckn 
impetum  Catli  êJmirabtli  cum  telaitue 
tmvtri.  verttque  vidtémus.Qe.  ( Pois  os 
corpos  celeftes  Volteai  com  tanta  pref. 
Ceea.  Fabula  dos  Planetas ,  58.  ver!.) 
(  Volteadas  ao  logo  íobre  hum  teftooo* 
vo.  Curvo,Obíervaç.Medic.28.) 

Voltear  a  bandeyra.  Dar  voltas  coí* 
cila, de  húa  mão  para  outra.  Vtxãsm 
verjare. 

Voltear  na  maroma.  Dar  o  Bolitim 
Tolrasna  corda,  pouco  elhrada.  St  ftr 
jumm  laxumcircutuagere. 

Volterra,  ou  Volaterra.  Cidade 
Epilcopal  de  Itália  ,  na  Tofcana ,  arteo- 
fada  num  monte, Fatria  de  S.  Lino  Papa. 
Volaterra?tarum.fèm.Cu. 

Voltívolo.  Variável.  Inconftanre, 
Vid.  aos  (eus  lugares.  Mulher  vckivola. 
Verfâttltingenio  mnlier.  (  Que  fará  a  de 
húa  mulher  Voltivola.  Vida  de  S.Joaôda 
Cruz,  58. ) 

Volto  Voltada  Vid.  no  feu  lugar. 
(  Sitiot  altos,&  voltes  às  partes  do  Ceo, 
mais  temperadas.  Vaíconcel  los,  Sitio  de 
Lisboa,  120.) (Coma  boca  torcida, k 
Volt*  a  húa  orelha.  Cunha  ,  Biípos  de 
Braea,  96.) 

Volubel.  Vid.  Volúvel. 

Volubilidade.  Facilidade  em  fe 
mover,  &  dar  volras,  como  a  que  temos 
corpos  esféricos.  Volttòtlttast  atts.  Fem. 

Volubilidade  da  lingoa.  Facilidade 
em  te  explicar,  em  pronunciar.  Ltngti 
volubsUtas.Cc. 

Com  volubilidade.  Volubtliter.  Ula 
Cicero  deftc  adverbio  faltando  oa  ca. 
denciade  redondos  períodos. 

Volubilidade.  Inconítancia.  Varieda. 
de.  A  volubilidade  da  Fortuna.  yslubtli' 
tasfortu**.Gc.(r\  volubilidade  dos  lm- 
peri^s,8c  mudanças  de  Monarquias.  Cri» 
foi  Pm Hicar.i  2. 

Volvedor.  EmbriUhadof.  .P<rtur« 

Dador 
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bador.  Homem  inquieto.  Vid.  nos  feiu       Volume.  Tomo.  Vid.  no  íeu  lugar, 

lugares.  -  Volume.  Diz.fe  metaforicamente  de 

faltanos  o  temporal,  matérias,  que  íe  revolvera  húas  nas  ou. 

Aías  nai  pede,  mas  nòiguertê.  trás.  Volumes  de  chamas  ,  Hammarnm 

JJlo  fazem  Vol  vedores,  volumina,um.  Neut.  plur.  He  imitação 

E  muitos  peccadosfejos  de  Ovidio,  que  diz,  Volumina  nigrifu. 

Aosfuores  alheyos,      .  mi\o\x  FlammarumglobttOrum.Majc.Plur. 

§ue  apanhai  rvubadorts,  Virgilio  diz  Elammatum  globos  attolltt 

Semju(ltça.& fembonsmeyos.  ç^Etna. 


Sà,  Ec  Ioga  a  J  oão  Rodrigues  He  Purgatório  do  Amor 

de  Sà,  Eftanr.31.  A  feudade,  porque  nella 

Volve  R.Voltar.He  tomado  do  Cai  Entre  Volumes  de  chamas 

fiel  ha  no  Boi  ver.  Cid.  Tornar.  (  De  não  Se purifica  afine  za. 

Volver  pé  a  traz.  Mon.Lufir.Tom.i.fol.  Chrift.d'Alma,  106. 

380 )  (  volver  de  olhos.  D.  Francifc.de  Voluntariamente.  De  íua  proS 

Portug.  Divin.&  human.veri.16tf.)  pria  vontade. Sem  eftar  obrigado  ,  nem 

Muitas  coufas  dtjje  allil  rogado,  nem  induzido.  Sponte  ,  ou  fui 

De  por  vir,&  do  pajffado,  (ponte,  &  voluntate.  Ultro.Adverb.  Cie. 

E  depois  de  jicançado  O  que  faz  voluntariamente  alguma 

Vol veo  feus  olhos  a  mim  coufa.  Ultrone«s)a>um.Seneca,  Ub  1  .Qfati 

Com  humfobejo  cuidado.  fiion.Natural.áiz :  §jtid  intereft  ad  mor» 

Franc.  de  Sà  na  Écloga  a  Joa6Rodri«  temjuffi eamus,  anultroneil  (  Pcníaroen- 

gues  de  Sà,  Eliane. 2  4.  tos  deshoneft os ,  Voluntariamente  con» 

Naí  vedes,  que  PaBolo^  Hermo  rios  íentidos.  Prompt.Mor.45.) 

Ambos  Volvem  auriferas  áreas.  VoluntA rio.  Coula ,  que  procede 

Cara.  Cant  7.0VM  1.  da  vontade.  Que  íe  faz  livremente  ,  & 

O  Adagio  Portuguezdiz  :  íem  neceflidade,  nera  obrigaçaõ.  Volun~ 

Ao  mao  vento,  volve  lhe  o  capei  Io.  tartus,  a,  um.  Cie.  Era  alguns  Dicciona» 

Volume  Deriva  íe  do  verbo  Lati-  rios  (achz  Spontaneusta,um,  m*s  peem 

bo  ^ olvere.Volur,  ou  de  J»volvere,Ea»  Voflio  eíte  adjectivo  nos  números  das 

rolar,porq  antigamére  os  livros  eraõen-  dicçoens,  não  Latinas, 

trecafeas  de  arvores.enroladas.  &  aíTira,  Voluntário.  O  que  faz  a  fua  proprie 

quando  fe  enrolarão  eftas  enrrecalcas,  vontade,  &  he  a  migo  de  viver  com  in- 

os  livros  fe  fechavão ,  Se  quando  ellas  fe  dependência,  (em  fegrição,  &  c.  Qui  fui 

defenrolavão,  os  livros  íe  abrião.Durou  júris  efltCic.  G}ui  fuatfpontis  efl.  Celf»  cap. 

efte  género  de  livros  até  o  tempo  de  Ci-  1.  do  livro  1.  Qui  nemini  vult  parere%  qui 

cero ,  &  muitos  annos  depois  os  livros  fui  vult  uti  ltbtrtate,&  fuarum rerumejfe 

erão  de  papel,cuias  folhas  fica  vão  g'U>  dominus.  Ex  Ctc.Qui  arbttrâtufuo ,  ou  ad 

dadas,  ou  pegadas  com  mafla  pelas  ex«  arbttrtum  fuum  vivit. 

tremidades,tms  eferitas  fó  de  húa  ban.  Jhtcaaffentado  emfummario', 

da,  &  por  baixo  íe  lhe  atava  hum  pao  ,  a  Gtl,por  homem  Voluntário 

quechamavãot;,»Mtf«f  ;  &  da  outra  Homem  Bieito  às  direitas. 

banda  havia  hum  bocado  de  pergami.  Franc.de  Sà,Eclog.i. Eftanc ultima. 

nho,era  quefevia  oritulo  do  livro  em  Voluntarioso  Amig;ode  fazerem 

letrasdeouro.  Porém  Attalo  ,  Rey  de  tudo  a  íua  vontade.  J^.VoluntarioJ  Ho- 

Pergamo,  jà  tinha  dado  bua  fórma  qua«  mera  Voluntariofo.  Barros,*.  Dec.490.} 

drada  a  alguns  dos  ieuslivros.com  o  íe«  Volúpia.  Fafculoía  Deofa  dos  Rc* 

gredo que  elle  rinha  achado  de eferever  manos,que  prefidia  nas  delicias  da  vida 

em  pergaminho  de  ambas  as  partes.  Vo*  voluptuoía  ,  era  adorada  no  Templo, 

fomenftti$.Ncut'Likrlbri.Mafc.Cic.  que  lhe  íoi  edificado  perto  da  porta  Ru- 
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nina.  Nafuaeftatua  íc  reprefentava  a 
magcftadc  de  húa  Rainha  ,  magnifica* 
mente  ornada ,  &  femada  num  throno, 
com  a  virtude  debaixo  de  ícus  pés. 
hpa%£  Fem.  Harto. 

E  quando  cm  defíder  da  Patria  a  prayã 
.  Mo/irar  mais  a  Volúpia,?»*  Angerona. 
lnfut.de  Man.Thnmà v.6  oyr 43. 

VOL0PTARIO,OU  VoIuptUOÍO.  Vid. 

no  íeu  lugar. 

Voluptuoso,  ou  Voluptario.Dado 
às  delicias  dos  fentidos.  Amigo  de  I  ani- 
la z  cr  com  demafíada  delicadeza  o  (eu 
gofto.  Voluptarius,a%um,  Cic.Voluptaúbus 
dtdttusjjtm.Gc.  Homo  vohptartus.  Cie. 
VolHptHof»S)<\uc  íeacha  em  Plínio,  quer 
dizer  coufa  que  dá  gofto. 

Leva  húa  vida  volupcuofa.  Semper  ejl 
in  voluptate.Cic.  (  A  vida  foltiptariai  da. 
da  a  feas  deleitaçoens.  Diai.de  Fr.  Hey « 
tor  Pinto,  60.  verf.) 

Volôta.  Palavra  da  Arquite&ura. 
Deriva  fe  do  Latim  1'olvere, que  figni- 
fica  RodeartTorcertEnroJcar,  He  húa  das 
partes  do  capitel  nas  ordens  Jónica , 
Corinthia^à'  Compojita&m  Ç  fegundo  a 
mais  comua  opinia6,íc  reprefentaôcaf* 
cas  de  arvores  retorcidas,  &  enrofeadas, 
em  linhas  efpiraes.  Nas  ditas  tres  ordês, 
as  volutas  diíferé  húas  das  outras.  Leaó 
Bautifta  Alberro  chama  às  volutas  con« 
chas,  pelafemelhança  que  tem  com  a  do 
cat*co\y$lutat£.Fem.Vitruv.ltv.á>  cap.  1 . 
Nefte  próprio  lugar  chama  o  dito  Autor 
Hélices  a  húas  volutas  pequenas ,  que  íe 
pócm  nomeyode  cada  face  do  capitel 
da  ordem  Corinthia.  (  Dous  Delfina  em 
lugar  de  Polutas  acompanhão  os  pilares. 
Relaçaódos  Artifícios  dofogo.pag.  1.) 

Volôtabro.  He  palavra  Latina.de 
Volutabrum,  t.  Neut.  que  em  Virgilio 
quer  dizer  o  Lamaçal%  em  que  fe  revol. 
ve  o  porco.  Toma«fe  metaforicamente 
por  immundas  deleitaçoens.  Obfcena? 
voluptates.  Cie.  (  Jaz  nos  Volutabros  ,  a 
fegundaeftà entre  lírios.  Vida  deS.Joaõ 
da  Cruz,  113  ) 

Volúvel.  Coufa  que  facilmente 
roda  voiubiHs.U.  Cie. 

Que  ao  T(mflo%&  muro fe  âccommod a 


VOL 

Pelo  artificio  de  Volúvel  rodai 
UlyfT.de  Gabriel  Per.  Cantj.oyr.f  o.' 

volúvel. Vario,  inconftanre.  Mobtlist 
le.Cic.LeviStVe.Cie.VoluHUsJe.  de.  .al- 
iando na  Fortuna.  (  Da  vontade  do  po« 
vo  foluvel,  &  inconftante.  Portug.  Rcf. 
taurado.  Tom.i.  97.} 

Vôlvulo.  Vulgarmenre  Volta  ,  ou 
nó  na  tripa,  tào  perigofa ,  &  táo  mifera. 
vel  doença  ,  que  também  lhe  chamáo 
Miferere  mi  Vens.  Chama.fe  Payxaí 
ilíaca  ,8c  mais  commummente  l'olwht 
de  Polvulustou  Convolvulus ,  que  íegó» 
do  os  Anatómicos,  he  hum  dos  mais  pe« 
quenos  inteftinos,  que  dà  muitas  vo/fas. 
He  o  volvulohúa  inverfaõ  da  natureza, 
pela  qual  0$  humores,  8c  excrementos, 
que  havião  dcíahir  pela  parte  inferior, 
mudãode  via,  &  virados  para  a  parte  íu« 
perior,  vem  a  fahir  pefa  boca  por  vomi- 
to. Procede  eftc  cruel  fymproma  de  húa 
grande  obftrucçáo  dos  inteftinos ,  cau- 
fada  dos  excrementos,  reficados,  Sc  ca- 
durecidos,  ou  das  lombrigas  ,  que  fe  en  • 
redão,  8c  fe  conftipão  em  novelfos,  ou 
de  húa  piruita  crafla,  Sc  vifeofa  ,ou  pro. 
cede  da  cõftricção  dos  intefhnos,cauía« 
da  de  húa  inflam  mação,  ou  rumor  nota* 
vel , da  volta  quedà  o  inteftino,  reco- 
lhendo fe  a  parte  fuperior  na  infertor.ou 
viceverfa,  ou  do  embaraço  do  inteftino, 
quando  deíce  ao  Scrotum.  Qualquer  def. 
tes  defconcertosdefvia  os  excrementos 
do  feu  caminho  ordinário ,  Cr  mudando 
o  movimento  periftaltico  dos  inteftí* 
nos.occafionaefta  horrível  doença.  Di. 
zemquenallha  de  Jamaica  eftc  mal  he 
epidemico,&cÓmuaiatodos  os  mora. 
dores,  pela  inferção,ou  introducção  de 
hum  inteftino  no  outro»  Sc  Amaro  Lufi* 
tano  faz  menção  de  hum  volvulo  conta. 
giofo,emquenáofófe  lança  vão  os  ex- 
crementos, mas  também  lombrigas  ,  5c 
bichos  pela  boca.  Na  palavra  Azouguc 
acharás  o  remédio  defte  mak»  Acutus  tn» 
teãmi  tenuioris  morbns%  i.  Afofe.  Os  Gre* 
gos  lhe  chamão  Cordapfos  ,  porque  a 
quem  corre  com  a  mão  a  barriga  do  do- 
ente, lhe  parece  que  fente  húa  corda  t  c 
ía>& torcida}  polfoque  na  opinião  de 

Eunulerj 
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Ettmuler,  Medico  Alemaõ  ,na6  póJem 
as  tripas  torcerfe,  poreltirem  atadas, ou 
pegadas  ao  miíenterio.  Vid.  o  que  tanho 
duo  na  declaração  da  diçá  j  Slton.{\\ú\ 
moça  denoveannos  teve  hutn  Volvulo. 
Luz  da  Medic.  291 J  Nò  na  tripa  ,  he 
termo  impróprio,  vid.  Nò. 

VOM 

Vomica.  Termo  da  Medicina.  He 
hum  ajuntamento  de  matéria  íaniofa  cm 
algúa  parte.  Não  he  propriamente  Abf. 
ceíío,  ou  Apoltema,  6c  íc  diltingue  da 
Êmpyema%  q  he  Tangue  extravafado, con. 
Vertido  em  podridão ,  &  junto  em  algúa 
cavidade.do  corpo.  Vomica,  af.Eem.Ctc. 

Noz  vomica.  Vid.  Noz. 

Vomitar.  Lançar  pela  boca  o  co. 
mer,  ou  os  humores,  que  eltaô  no  cito- 
rm^o.Vomere  ,ou  Ev«mere,(Mo ,  mui% 
t$ttum. )  Oc.  com  accufativo,  ou  Vomtu 
teddere,(do,diditditum.)  Plin.  Colu- 
mella  diz  Vomitarejem  ciAn.AUqmd  ore 
reddere.  ou  rejicere.  Ex  Plin.  &  Celf. 

EÍU  chea  de  hum  ley  te ,  que  tomado 
por  boca,  faz  vomitar.  Plena  lac7ts,quod 
deguflatim  vomittones  concitai.  PU»,  Uk. 
24^.18.  Falhem  certa  herva. 

Até  05  elos,  ou  fios,  com  que  fe  pren- 
de a  vide ,  moidos ,  &  bebidos  com  agoa, 
íaraò  aos  que  eftaó  íogeitos  a  vomitar. 
ClavicuUtpf£t  qutbus  repunt  vttts  ,tri. 
t<>&  ex  aqua  poíajijlunt  vomUonum 
fonCuctudinem.Plm. 

Vomitar  fangue.  Cruorem  ore  reje- 

Clare.  Virgil. 

O  que  muitas  vezes  vomita.  Vomitar % 
is.  Mafc.Plin.Niô  faz  oeftomago  outra 
coufa  mais  que  vorairí<r.  Efunditur  jlo- 
macbus  in  vomtttones.Plm. 

Vontade  de  vomitar.  Naufea»  £.  Fem, 
Cie.  Ter  vontade  de  vomitar.  Naufeare. 
Cif. 

Aquelle  que  e(U  para  vomitar.  Vomi» 
turu^a.nm.Pítn. 

Vomitado,  vomtione  redditut,  a,  um. 
PUn. 

Vomitar, eftando  na  wtUJti  menfam 
vomitai  e.Cic.  Dddcahora  terça  le  be« 


VOM  Ç7j 

bia.  fe  jugava ,  Sc  fe  vomitava.  Ab  hora 

tertijttbibebaturJudebaiuryvomebatur.Cic, 
Vomitar  ís  diz  mctatoricamsnte  de 
muitas  cou ías.  Vírus  in  aliquem  ejjundei 
re.  Terent.  Plurimas  contumelias  m  ali» 
quemjacere,  ou  intorquere,  ou  verborum 
contumeliis  aliquem  infeflaru  Também 
poderás  dizer,  contumelias ,  ou  contume* 
liofa  verba  in  aliqutm  evomere  ,  porque 
Cicero  depois  de  dizer  de  Catilina  mil 
males,  diz  afli  ti.  Nmtineo  juiices ,  ne 
odioinimicitiarutn  mearum  tnftammatus, 
Ubcntiushaçinillum  evomere  videartqui 
verius.(  Naó  re  m  palavra  a  claufula,em 
que  efte  Autor  naô  Vomite  peçonha. 
Mon.Lufír.Tom.  7.279.) 

Vomitar  foço.  Dizíe  das  peças  de 
artelharia,  &  dos  montes,  que  lançaó  fo- 
go,comoo  Etna,&c.  Também  neite  íen» 
tido  dizem  os  Poetas  Latinos  Vomere, 
Plurima,  qu£  fiammas  Sicanis  ç^£tna 
vomtt.OvtdJn  Ibin. 
Defte  meímo  monte  diz  Virgilio.dcbai-' 
xo  da  metáfora  de  vomitar.  Ltquefatfê- 

Íue  vifeera  montes,  erigit  eruclans.  Outro 
'oeta  diz  ,  SulphureêS  ejeclot  in  atita 
favtUas. 

HumnovoEtna  eílavao  demojlrando 
Vertendo  enxofre  %& fogo  Vomitando. 
Inful.de  Man.Thomàs,liv.}.oyt.57. 

Vomitar oefpirito.  Morrer.  He  imita* 
çãode  Virgilio,  no  livro  9. d  a  Eneida. 

Purpureamvomit  ille  antmam.&c. 
Também  com  Virgilio  poderás  dizer  j 
EJfundere  animam ,  &  cora  Cicero  Ex- 
tremum  fpiritumeffnndtre. 

E  tanto  o  ferro  Portuguezoãpertat 
Que  aos  pés  dei  o  ejptrito  Vomita. 
Galhegos,  Templo  da  Memor.liv.a.Ef. 
tanc.  7?. 

Vomitar  muito  Latim.  Diz  fe  por 
defprefodequem  íem  necefíidade,  & 
com  ambição  de  parecer  grande  Latino» 
falia  Latim.  Multa  verba  Latina  effun» 
dere.  He  tomado  de  Cicero, que  diz, 
Efudtt  ,  qu£  voluit  omma.  Elie  difle 
quanto  quiZ-C  Homem  que  tanto  La- 
tim ^«jM.Corrccçaô  de  ^buics,pag.6J 

Vomitivo.  ^.Vomitório.  (\Vomi* 
tivo  côtra  peçonhas  coirofivas.Theíour. 
ApoU1n.pag.31.,)  Vo2 
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Vomito.  Violenta  expulfaÕ  por  bo- 
ca  do  quecftà  no  váo  do  eftomago  ,  a 
qual  íe  laz  por  húi  forte  contracção  do 
orifício  inferior  do  eftomago,  &  por húa 
total  pervcríaõ  do  movimento  periíhl- 
tico  do  dito  vaío ,  por  caufa  das  fibras 
nervofas ,  circulares,entreíacruJas  cora 
as  túnicas  delle,  que  também  íe  contra- 
hem ;  de  íorte,  que  a  convulíaõ  ,ou  con- 
tracçaô  convulfiva  do  Pyloro ,  ou  orifí- 
cio inferior  doeftomago.íeíegue  a  con- 
vulíaõ do  eftomago,&  â  convulíaõ  dei- 
te, a  do  Eíophago,  &  a  efta  ,  a  expulíaó 
dos  alimentos  corruptos,  &  humores  íe- 
rofos,  pituitoíos, coléricos,  atrabilarios, 
géradosnoeftomago,  ou  adventicios,& 
trazidos  de  tora,  como  a  matéria,  ou  íu- 
per flu idades  do  Pâncreas ,  OÍangue  ex« 
travafado,  ou  o  langue  menftrual ,  que  a 
fuppreílaõ  dos  mezes  trafpaílou  ao  el- 
tomago.  Vomito  Idiopâtbico*  ou  por  con. 
íenfo,  he  oque  fuccede  na  cólica ,  ou  na 
volta  da  tripa,  pelo  confenío  das  túnicas 
dos  inteftinos ,  Sc  do cftomago.  Vomito 
Jympathico,he  o  que  procede  de  diverfas 
partes, q  ré  cómunicacaócõ  oeftomago 
pelos  nervos ,veiS,ou  pelas  arterias,&c. 

Vomito  Periódico,  he o  que  íuccede 
de  tempo,  cm  tempo  regularmente,  co- 
mo da  certo  homem ,  que  de  tempos  a 
tempos  padecia  do  baço,  &  entaõ  vomi. 
tava  hum  humor  negro,  &  melancólico; 
defte  género  (aõ  os  vómitos  de  huns  hy- 
pocondriacos,  que  todos  os  mezes  ,  ou 
de  leis  em  íeis  (emanas  íe  embebeda  õ,  pa- 
ta  com  os  vómitos  purgarem  o  cftoma* 
go,Síconfervarem  aíaude.  Vomito  de 
coletachamaõo*  Autores  Colérica,  viá. 
nofeu  lugar.  Também  ha  vómitos  de 
fangue,quefuccedem  ,  quando  íe  abre 
.húavcadoeftomago,por  vicio  do  foço, 
ou  do  Pâncreas  ,8cc,  Vomtut ,  us.  Mafe. 
Olf.  Vovntio,oms.Fm.Ctt. 

Provocar  vomito.  vomitionem  move* 
re,  vomitiones  facete  t  ou  c iere ,  vomitiones 
f  atiles  pr£liaret  vomitus  ext  rahere.  Plínio 
em  vários  lugares,  btmtare  vomitiones. 
Idem.  Parar  vomito.  Vomitiones  tnhtbere. 
Jtyw.Fallando  numa  certa  herva  ,  que 
tem  cita  virtude.  Vomtumjijlere.  Idem. 


VON 

Vomitam  fupprimere.  Celf. 

Vomitôrio,ou  Vomitivo.  Medica» 
mento,  que  tomado  por  boca  ,  obriga  o 
eftomagoaexpellir  os  maos  humores,  4 
tem.  Os  vomitórios  liquidos,&  particu» 
larmente  os  de  infuíaó,  obraô  melhor ,  q 
os  que  Ic  tomãoem  pó,em  bolos ,  ou  em 
outra  forma,  que  tenha confidencia.  Nas 
repleçoens ,  doenças  ,  &  vícios  do  eito- 
mago,  mais  obra  hum  íó  vomitório,  que 
dez  purgas.  Os  vomitórios  não  íó  dei* 
pedem  a  matéria,  que  eftà  no  cftomago, 
fenaó também  a  que  eftà no  peyto.  Nd. 
ta  operaçaõ  faz*le  no  peyto  húa  coní- 
tricçaô  violenta,  &  em  quinto  faz  oE- 
íóphago  o  íeu  movimento  em  cima ,  faz 
a  Traça  Artéria  o  mcfmo ,  &  pelo  coníe- 
guinte  o  peyro  ,  &  o  eilomago  ,  fazem 
no meímo  tempo  afuadefcarga.Por  efta 
mefmarazaõcom  vomitórios  íe  evacua 
com  bom  fucceíTo  a  matéria  ,  embebida 
nos  bofesdos  ryficos*  A  todos  os  vonu*. 
tos  leva  a  palma  o  Antimonio  com  leu 
enxofre  predominante  ,  que  triunfa  de 
toda  a  malignidade,  &  deftroe  tudo  o 
que  rende.  Medicamentum  vomttorium,  o 
adje&ivo Vomitorius&um^c  de  Plinio, 
VON 

Vontade.A  vontade  de  Deos  (The» 
ologicamente  fallando  ;  he  a  própria  Ef- 
íencia  Divina,  concebida  por  nòs ,  a  mo* 
do  de  i acuidade, appetitiva,  racional, 
ou  (  mais  claramente  J  de  potencia ,  que 
fegundo  a  direcçaõ  do  entendimento , 
bufcao  bem,  &  foge  do  mal.  Em  Deos, 
o  entendimento,  8c  a  vontade  íaõ  ideo* 
tifícadoscoma  Divina  U (íencia.  Ainda* 
que  a  vontade  Divina  yfectmdkm  fe  ,  teja 
hua  fó,  porque  cita  he  o  meímo  Deos } 
pela  parte  do  cbjc&o  fegundario,  «5c  to. 
mada  metaforicamente  ,  íe  diftingue  era 
muitas  i&  aífimemDeos  confideraroos 
Vontade  antecedente,  que  ao  noíTomodo 
de  entender,  antecede  a  confideraçaõ  as 
circunftanciasdacoufa  que  Deos  quer*. 
&  Vontade  consequente ,  que  também  ao 
noíTo  mododeenrendirr,íe  íegue  àcon- 
íideraçãodascircuftanciasdo  que  Deoc 
quer.  Em  Deos  Vontade  abfoluta  ,  he  o 
aclo  interno  da  vontade  de  Deos,  com  o 

quai 
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qual  quer  Deoshúacoufa  decreto . ■■  ia,  & 
abíoluta mente ;  V ontade  condicionai*,  he 
o  acto  interno  da  vontade  de  Deos,  coro 
que  quer  Deos  algúa  couía ,  não  abfolu- 
tamente,  mas  com  certa  condição.Tam» 
bem  ha  em  Deos  Vontade  efficazM  Von* 
tadetnefficaz,  &  outras  ,cuja  declaração 
deixamos  aos  Theclogos,  para  dar  fim 
a  cita  obra  ,quea  nimia  curiofidade  fa* 
ria  infinita,  Voluntas  Dei,  Divina  volun» 
tas.  Deos,  que à íua  vontade  governa  o 
Ceo,  omar,&  aterra.  Deus  Optimus  ma- 
xtmus ,  cujas  nutu  ,  &  arbítrio  Carlum, 
tert  a,  mariaque  regttntur.Gc. 

Vontade  humana ,  íegunda  potencia 
da  alma  ,he  hum  appetite  racional  do 
bem,  em  géral ,  porque  aindaque  tenda 
a-  vontade  ao  bem  particular ,  tem  efta 
tendência  fua  razão  u  n  i vc  r  í al,fe  m  fe  rei» 
fringiraefte,  nem  à  |uellc  bem  particu- 
lar, be  forte,  que  o  objecto,  ao  qual  uU 
timadamente  ,  5c  com  acto  converfívo 
tende  a  vontade,he  o  bem,  aflim  como  o 
mal  heoobje&o,doqualcomac"loaver- 
fivoa  vontade  foge.  Tres  coufas  deíper- 
tão,6c  acendem  a  vontade, a  íaber,  a  dif- 
iculdade^ auíência,&  a  raridade  ia  eí- 
Cas  íeacrecenta  o  medo  de  perder  o  que 
le  ama.  A  abundância  ,&ologro  enfaf- 
fião  a  vontade.  Terrível  couía  he  a  von- 
tade do  homem  ;  be  tão  amiga  da  líber- 
dade,quefóde  fi  mefma  quer  depender* 
quem  a  reprime  ,  a  opprime  \  quem  a 
encontra,  a  violenta.  Naíceo  livre,  arbi- 
tra, &  íenhora  de  fi  própria.  Poderá  não 
confeguiro  que  quer,  mas  ninguém  lhe 
pôde  tirar  o  querer, ou  o  não  querer. 
Querer  fojugar  vontades  alhey  as.be  cal. 
car  pólvora,  para  fazer  com  mayor  cl- 
touro,  mayor  ruina.  Não  ha  couía  çáo 
fácil  ,  que  feira  fem  vontade, não  pareça 
dirrkultofa,&  ao  contrario  toda  a  difi- 
culdade he  fácil ,  a  quem  tem  vontade. 
Opporíe  à  vontade  do  Príncipe,  he  de- 
latino.  Quandoelle  diz  quero,  da  a  ra- 
faódoqueelleíaz.  Euthymo ,  que  nos 
íogos  Olympicos  quafi  íempre  íahio 
vencedor,  foi  antes  de  morrer  collocado 
entre  os  Deoíes ,  &  ainda  vivo  recebeo 
holocauftos,  fc  facrificios.  Eftranhàrão. 
Jom-Vlíl. 


VON 

os  povos  a  anticipação  de  tão  'grandes 
honras, mas  aquistàraôfeaeíta  uaica  ra« 
faõ:  Júpiter  aflim  o  quiz.  Màs  vonra» 
des,  aindaque  femefTeito,  mereceu  caf- 
tigo.  Em  Arhcnasfoicaítigado  hú  mer* 
cador, que  vendia  veftidos  de  dò,  por* 
que  íc  queixara  de  vender  poucos*  como 
quem  defejava  que  morreíTem  muitos , 
paraelle  ganhar  muito.  Piutarcho.  Na 
Religião  não  ha  de  haver  vontade  proi 
pria.  A  morte  da  vontade  he  hum  facri- 
ncío  gratiífimoa  Deos ,  ella  he  filha  do 
amor  próprio,  &  como  tal,  he  incompa» 
tivel  com  a  vontade  de  Deos.  Humana, 
ou  hovnnis  voluntaSfatis.Fem.Cic, 

Vontade  ,  que  fenão  conforma  com 
osdiítamesda  rafaó.  Voluntas,  adverfus 
rationem  incitata.  Ge. 

Viver  à  vontade  de  outrem ,  &  não  à 
fua.  Ad  aliorumarbitrium  vivere,  non  ai 
fuum.  Cie, 

Conforme  a  minha  vontade.  Meo  ar* 
bitratu.  Ctc.  Contra  a  minha  vontade. 
Metnvito,  Contra  a  vontade  de  todos. 
Invttts  omnibus.  Terent, 

Contra  a  vontade. Invite.Ct c .In vitih sl 
6c  invitiffimè,  faõ  ufados. 

Fazer  a  Igúa  coufa  contra  a  fua  vonta- 
de, génio,  ou  talento  natural.  Invitk  Miz 
nervâ  aliquidf  acere»  Cie, 

Traio  eira  matéria  contraa  minha  vói 
tade.  Invita  in  hoc  loco  verfatur  oraria. 
Cie. 

Fiz  ifto  muito  contra  a  minha  vontaa 
de.  Invittjjimus  hoefeci.  Efte  fupcrlati*. 
▼o  he  de  Cicero* 

Boa,  ou  mà  vontade ,  que  fe  tem  a  al« 
guem.  Benevolência  ,  ou  odio.  Vtd,  nos 
(eus  lugares. 

Ter  a  alguém  boa  vontade.de  ordiná- 
rio fe  toma  ironicamente ,  &  poranti- 
phraíis ,  Por  querer  mal.  Efta  he  a  boa 
vontade,  que  elle  me  tem. Eo  animo  in 
meefi.Cic. 

Eftas  palavras  fe  podem  tomar  aífim 
emmal.comoem  bem.  Executey  nelle 
a  boa  vontade  que  lhe  tinha.  Mtumerga 
illum  odium  explevitoufaturavi.  Ex  Cie. 
( Os  noflbs executarão  nelles  a  boa  voni 
f*<f>,que  lhes  tinhão.Mon,  Luíit.Tom.  . 
fol.91.col.3O  Çcc  Voa, 
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Vontade.  Defe  jo.  Cupiditas,  átis.  Fent. 
Vefiderium9ii.  Neuí.Ge. 

Vontade  de  beber.  Potionts  defideriu. 
Celf.hb.2  cap.S. 

Vontade  de  comer.  Gbi  cupiditas. 
Celfibid.  Torna  a  vir  vontade  dc  comer. 
Revertit  cupiditas  cibi.  Idem.  Faz  efta 
herva  vontade  de  comer.  fíatc  herbain* 
citat  avtditâtem.Plin. 

Vontade  de  defeomer.  Veniris  exone» 
randt  dejiderium.  Ter  vontade  de  defeo- 
mer ,  Cacaturire.  Marcial.  Vontade  de 
deícomer,  íem  efíèito.  Inanis  voluntãS 
tgerendi.  Plin.Tenafmus.i.Afafe.  Idem. 

Vontade  de  ourinar*  Urinar  libido.  A 
quem  efteve  muito  tempo  ao  lume ,  vem 
vontade,  ou  grande  vontade  de  ourinar. 
Eum,  qui  propterignemdtutiusfietittltbi» 
do  urinaffaceffit.  Aul.GellMb.içxap.a,. 

Ter  grande  vontade,  fralde  velle.  Cie. 
Nimis  velle*  Plaut. 

A*  vontade  década  qug\.  Ad  cujufpu 
libidinm.Plin. 

Fingiralgúacoufaàíua  vontade.  Ad 
libidinem fingere  aliquid.Cie. 

Com  muita  vontade*  Com  grande  ap. 
petitc.>fw*Ve,  ou  cuptde.Cic. 

Vontade  de  vomitar.  Vid.  Vomitar. 

Fazer  vir  a  alguém  a  vontade  de  a  Igúa 
rouía.  AUcujtts  rei  cupidttatem  alicut  tn. 
jieere.  Cie.  Querendo-fe  efpccificar  a 
vontade  de  fazer ,  ouveralgúa  coufat 
bafta  que  fe  acrefeente  o  genitivo  do 
parrticipio  em  Dus,  alienjus  rei  f adenda  t 
ou  vi  d 'tn dar  cupidttatem ,  ou  o  gerúndio 
em  di  com  aceufativo,  v.g.  factendi ,  ou 
videndi  aliquid.  Ha  ria  então  dous  ex« 
ccllentes  Oradores,  que  mefaziáovir  a 
vontade  de  os  imitar.  Duo  tum  excelle. 
bantOratorestqui  meimitandi  cupiditate 
incitarent.  Ge. 

A  Rómulo.  &  a  Remo  veyoa  vonca» 
de  de  edificar  húa  Cidade  nos  próprios 
lugareç,  acnde  haviaõ  íldoexpcftos,  & 
criados.  Romulú,  Remum que  cupido  cepit, 
in  iis  loctstubi  e xpcfnifubtque  educatierít 
utbis  condendt .Tit.Ltv  Itb.i.  Veyomea 
vontade  de  fazer  úXo.Cupidc  tncejjitani* 
mo  hujns  rei  factendar.  Ex  Qttint,  Curt. 
Ufa.  cap.j.  Veyo  a  Ceíar  a  vontade  de 


VOO 

fazer  os  funeraes  dos  feus  Soldados.  /*• 
vadtt  Carfarem  cupido  ,folvendt  Juprenu 
milttibus.  Tacit. 

Tirar  a  alguém  a  vontade  de  fazer  ai* 
gúa  coufa.  AUcujus  rei  cupidttatem  tn 
aliquo  comprimere ,ou  re&inguere.Gc. 

De  boa  vontade.  Lubenter  tou  Ubenter, 
animo  lubentitou  libenti.  Non  gr  ovale, 
nonrepugnanter.  Cie.  Valenti  ammo.  Sal- 
lujl.  Fallohey  de  boa  vontade.  Factam 
Inbtns,  ou  non  invitus.  Gí.Plauto  diz, 
Lubens  fecero.  Dc  muito  bna  vontade. 
LtbentiJ/ímhCic.T ambem  do  compara- 
tivo Ltbentius  ufa  eíte  Orador. 

Tinhaõtodosa  mefma  vontade.//?/* 
animus  omnibus.  Virgtl. 

Tinhaô  osCheruícos  algúa  vontade 
deacodir  aos  Cattos.f  tterat  antmus  Coe- 
rufctsyjuvare  Cattoi  Tacit. 

Eu  tinha  vontade  de  ir  ao  Exercito 
Erat  mthitn  animo  proficifci  ad  exercito. 
Cie. 

Tenho  vontade  de  voltar.  Animus  efi 
redttús.  Ovid. 

Tens  tu  vontade  de  vender,  comprar, 
ticVisnebellc  vendere.emere  f  Plaut. 

Gritey,pafleey,&c.à  vontade.  Ciam* 
vttambulavi,&c.  ex  fententiâ.  Ex  Ge. 

Adágios  Fortuguezes  da  vontade. 
Deos  aceyta  a  boa  vontade. 
Cada  quai  he  (enhorda  fua  vontade. 
As  coulas  levaòíc  à  vontade  >  &  naõ  âs 

pancadas. 

Naõ  he  poífível,  qus  fempre  acerte, 
quem  fempre  faz  a  íua  vontade. 

Quando  naõ  tenho  vontade  de  fiar,  dei* 
toofufoa  nadar. 

Tens  vontade  de  morrer  ,cea  cameyro 
aflado,&  deixaste  adormecer. 

VOO 

Voo.  Movimento  no  ar  de  criatura 
volátil.  O  cortar  o  ar  com  azas.Quaíi  to* 
das  as  aves  tem  differentes  voes.  Húas  o 
tem  le  ve,  outras  o  tem  pezado.  Humas 
voaó  redendo,  voaõ  outras  a  rira. O  voo 
da  A  guia  ht  o  mais  alto  de  todos ;  o  voo 
do  Açor  he  ornais  bizarro.  O  voo  da 
Perdiz  he  breve,  o  da  Cortiço  he  com* 
prido,  o  da  Cotovia  afpira  a  remontado. 
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Oi  Melros  vcão  dc  pouco  em  pouco,  St 
de  arvore  cm  arvore ,  atraveflaõ  Rey- 
nes in  tcyros.  As  Abetardas  ,  para  toma» 
tem  feu  voo,  correm  primeiro ,  &  ade- 
jando fe  levantãoda  terra  >  o  Abdhuz 
trem  grandes  azas ,  mas  anda  mais  do  q 
^o».Folatustus.  Mafc.Cic.  Varro,&  Co- 
lumella  também I  dizem  Folaturata.  Fem$ 
mas  volatus  be  melhor,S(  maisufado. 

Da  Ih  tomou  o  voo  para  o  Ceo.  Inde 
fiblinusabitt.Tit.Liv.Çallàde  numa  A. 
guia. 

Querer  adivinhar  o  futuro  pelo  voo 
das  aves,(fuper(liciofa  fatuidade  dos 
Romanos, quando  Gentios.)  Awfpicare, 
(o,  avi>  atum.)  Plaut.  Auípjcium  áb  ovi» 
volotu  petete  yU.  Auí  picio. 

VOR, 

<  VOR  a  ci  d  a  de.  Sofreguidão.  Excefto 
no  comer.  O  comer  íemmaftigar.  Vota* 
tto>onts.Fem.Catull. 

Voracidade.  Qualidade  de  animal  de. 
▼orador.  Belluor  vorocis  ingluvus,ei.  Fem. 
ojioviditastatts.  Fèm.(  Zombou  da  Vo- 
racidade da  Bilra.  Vicyra.Tom^.ja», 

VokAgbm.  Profunda  abertura  nas 
agoas  do  mar  ,ou  de  hum  grande  rio  , 
ou  lagoa.  Vorago,  ginis.  fem.  Gr.  Efta 
me  fma  palavra  em  Quinto  Curcio  he 
húa  grande  abertura  na  terra  : 

Os  polpes,que  do  alto  mar  feriai, 

Húa  Voragem  cruel  te  a  centro  abriao* 
Ulyfl".  de  Gabr.Per.Cant.3.oyt.75. 

Voraginoso.  Couía  de  voragem, 
ou  donde  ha  vostgcas.Voraginefus&um. 
fítrt. 

*£0«  quefecreto  algum  Voraginofo 
Entre  too  denjofumo  o  mar  cobria, 

Inful.de  Ma  n,  Thom  às,l  i  v.  3  .oy  t.5  8. 

r.  Vorâz.  Devorador.  Voraxtatis.omn. 

gen.Ovid» 

E penetrando  oAflreo  Firmamento 
Vio  do  Voraz  Saturno  a  tarda  efohera. 

Malaca  Conquift.  liv.2.oyc  64  (  Levan* 

tou  o  incêndio  uô  Vorazes  chamas«que 

abrazàraô  as  honras,&  as  fazendas. Mon. 

Lufir.Tom.7.  313.) 
Porque  a  chama  Veraz  de  [eus  ardores 
Tom-VIH, 


VOS  5/, 

Livres  fhres,&  arvores  deixando, 
Dará  lugar  a  Flora  tque  em  cultura 
Moftre  de  feus  jardins  a  fermofuru. 
Inful.de  Man.Thom.liv.5.oyt.9f. 

VOS 

Vòs.  Pronome  peíToal  da  fegunda 
peflba,  no  ilngular,  ou  no  plural.  VoSjclq 
ílngular,  fallando  a  húa  fó  pefloa  Tujuit 
tibi,ò-c»Vost  no  plural ,  fatiando  a  mui* 
ros.  Postvetlri,ou  veJlrjí,&c.(Q&  iguaes 
tratamos  dc  mercê, &  ficoufe  o  Fos , &  a 
brandura  delle  para  os  amigos,  ti  para 
os  mal  enfinados.  Lobo.Corte  na  Aldeã, 
24).  )  He  coufa  notável  ,  que  a  Jcfu 
Cuido  foliem  os  Chriftáos  por  Vos, 
Vos  fois  meu  Deos,  vòsfois  meu  Redeptor  » 
&  que  hum  wr  de  hum  homem, a  outro 
homem,  pareça  injuria.  Ordinariamen- 
te o  ufo  he  caufa  da  diverfa  aceicaçaÒ 
deíh  palavra.  Aos Reys  de  França  ial- 
laõ  osfubdttos  por  Vòs » quando  muito 
dizem  no  principio  Vofla  Magejladetdf 
pois  continuaõ  dizendo  fèj,como  fe  pô- 
de ver  em  arengas,&  Dedicatórias  de  li- 
vros Franceses.  Em  Hefpanha,&  parti, 
cularmente  em  Portugal ,  fem  grande 
familiaridade,  ou  dependência, n inguem 
leva  hum  Vos  com  paciência.  Sendo  el. 
Rey  Dom  Sebaftiâo  de  pouca  idade ,  6c 
a  Rainha  D.  Catharina ,  fua  avò  ,  q  por 
elle governava ,  querendo  largar  o  go- 
verno, mandou  chamar  a  Cortes.  De- 
is de  chegados  todos  os  Procuradores 
Rey  no,  &  juntos  no  lugar  deputado 
paraoauro,eftandoMarrim  Affonío  de 
Souía,  que  fora  Governador  da  índia , 
em  húa  cadeira,  para  em  nome  da  Rai- 
nha lhes  propor  o  paraque  íoraõ  chama- 
dos, (por  cila  o  ter  efeolhido  para  iftof 
começou  a  Pratica  por  citas  palavras: 
Vos  outras  {ois  aqui  vindos  por  S.  A,  vos 
manifefiar »  &  profeguindo  fua  pratica, 
hum  Diogo  Soares  Homem  ,  que  era 
Procurador  de  lamego  ,  confidcxando, 
que  todos  os  Procuradores,  que  alia  ri- 
nhaó  ,  craó  homens  nobres,  &  os  princi. 
paes  dos  Lugares ,  que  os  elegèraõ,  naó 
lhe  parecendo  decentes  as  palavra?,  com 

Ceci)  quç 
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que  Martim  Affonfo  cora  cçàra  ,1c  vantou 
a  voz,  6c  atalha nd olhe  paíTar  «diante, 
M\etto&\Vófoutrosnao  ejlaõaqui,  nem 
Martim  Jjfonfe  edina  Índia. 

Vosco.  Comvofco,  failando  com 
hum  fó.  Tecum.  Comvofco ,  failando  có 
muitos.  Vobifcum. 

Vosíancê.  Termo  ruftico.  Vii.Voí 
fé.  Na  Farça  do  Fidalgo  aprendiz,  traz 
Dom  Francifco  Manoel  efta  palavra, 
para  moftrar  a  ruíticidade  de  hum  Meí- 
tre  de  efgrima,  que  entrando  começa  tU 
fim,  failando  com  Dom  Gil : 
Guarde  Deos  a  Voflancé. 
D.Gil.  O  Ayofoisi/lobe 

O  que  vosdijfeinda  agora? 
A.  Pois  fe  tile  termo nai  tem, 

Que  importa,  que  folie  ajjim. 
D,  Gil.  Vem  meelleenjinar  a  mim? 
Pois  enfinajo  também. 

VossÊ.  Trato  ufado  com  gente  infe- 
rior, entre  vòs,  &  vofla  mercê. 

Vosso.  Pronome  poífcífi vo  da  fegií- 
da  pefloa, que  fignificao  que  hc  daquel- 
le,ou  daquelles  a  quem  (e  í  al  h.Tuu sjua, 
tuum,  ( failando  a  hum  fó)  Vefier ,  vejlra, 
vefirum,  { failando  a  muitos.)  Voftos. 
Plural  de  voíTo.  Tui,  tua?,  tua.  ( failando 
a>hum  iò.)Vefiri,ve(lr*, vejlra,  failando 
a  muitos. 

VOT 

Votante.  O  que  dá  o  feu  voto  em 
Capítulos,  Juntas  ,  &c.  em  que  fe  pro- 
põem algua  couía.  Suffragator ,  is,  Ma/c. 
Cic»gkuijufffagiumfert.(  ou  os  Votantes 
fabem  pouco.  Correcção  de  a  bufos,  2  25  .J 
Votar*  Dar  feu  voto,  ou  fufTragio. 
Sufíragium  ferre.  Cie.  Suffragari ,(  or, 
aiusfum.)Cic. 

Vqtar  em  favor  de  alguém.  AUcui 
fuffragari.  Cie. 

Votar  em  alguém  para  Conful.  Suf* 
fragaridicuiaa  ConfnUtum.de. 

O  declarar  que  fe  dà  o  íeu  voto  a  al. 
guem.  Sttjffragatio,onís.Fem.  Cie. 

Votar.  Fazer  voto.  vid.  Voto.  (  Pef- 
foa,  que  Vola  com  extrinfeca  folrmnida* 
de  de  profiíTaó.Promptuar.  Voral,  74.) 
VoTÍvo.Coufa  promettidapor  vo- 


VOT 

to,ou  concernente  a  voto.  Votivas  j,umí 

CicTibul. 

Jogos  votivos.  Ludi  votivi .  orum. 
Mafc.Plur.  Aflim  chama  Cicero  a  huns 
jogos,  que  os  Komanos  tinháo  promet* 
tido  por  voto. 

MiíTa  votiva.  A  que  fe  prometteo  por 
voto.  Sacrum  vottvum.  A  Igreja  dic 
Mi  ff  a  votiva. 

Voto.  He  húa  promefla  feita  a 
Deos,  ou  a  algum  Santo,  deliberada ,  & 
voluntariamente,  com  o  coraça6  ,ou  có 
palavras,  de  c cuia  boa,  &  mais  boa  ,  que 
fua  contraria,  como  rezar  ,  jejuar ,  &c. 
que  faô  melhores,  que  náo  jejuar,náo  rc- 
zar,  & c.  com  condição ,  que  a  tal  coufã 
nâoícja  annullada,  ou  irritada  doSupe* 
rior.  Ha  muitas  caftas  de  votos.  Voto  ex- 
plicito,o\i  expre  ffo,dccUndo  com  pala. 
vras  forni  a  es,  inter  nas, cu  externas,  foto 
tácito,  que  fe  íuppõcm  feito ,  quando  íe 
fazcoufa  ,áqual  cita  annexo  o  voto, 
V.g.O  voto  da  Ca  ft  idade,  que  íe  faz  i  na « 
plicita,  &  tacitamente,  quando  te  tomaó 
voluntariamente  as  Ordens  Sacras.  Van 
re  a/,he  húa  promeíTa  feita  a  Deos  de  cou. 
fa  temporal,  que  íe  ha  de  executar  por  fi, 
ou  por  outrem,  como  a  de  dar  hum  Ca* 
liz,  de  fazer  húa  Romaria.  Voto  f>effoal9 
he quando  íe  prometia  a  pefloa ,  que  o 
fa  z ,0 br iga  n do. fe  a  algu ado  pr opr io,co. 
mo  jejuar, cu  vir  Miffa.  Voto  mtxto  ,  he 
com  poli  o  de  voto  temporal ,  &  pefloa  I, 
&  leva  ambas  ascoufas,  como  o  voto  de 
peregrinação, que  faz  gafto,&  trabalha 
a  peíToa.  VotoJimples,ht  htia  fim  pies  pro« 
mefla,  &  empenho  de  palavra,íem  Í0I64 
nidade  exterior. Votofolemne,  náo  fó  he 
empenho  de  palavra, mas  he  húa  entre" 
ga,quefazdefuapeíToa,que  vota  com 
extrinfeca  íolemnidadede  profilTaõ,  ou 
Ordem  Sacra,  votoabfoluto,  o  que  íe  t  az 
fem  a  partícula  fufpenfiva  Se ,  ou  outra 
equivalente.  Voto  condicional ,  o  que  fe 
faz  com  a  partícula  fufpenfiva  Se ,  ou 
outra  equipollente.  Dtfpenfaçao  âevoto% 
hc  relaxação  do  vinculo  ,  &  perdão  da 
divida  contrahida  para  com  Deos.  Irrt* 
taçao  de  voto ,  he  annullaçaó  delle,  priJ 
meiro  que  obrigue  perfeitamente.  Tam- 
bém 
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bem  ha  commutaçaõ,  redempçáõ  jcon-  &  aflim  para  citar em  hum  eftado  perfei* 

denação,  interpretação  de  voto ,  &  ou*  to,  he  ptecifo  ter  contraindo  hõa  obri* 

rros  termos,  que  fe  pódem  facilmente  gação perpetua  à  perteição.  5.  Quê  có 

entender.Quem  nos  perigos  promette,5c  cita  obrigação  íe  entrega  a  Deos ,  muito 

livrado  ddles  não  cumpre,promettepa.  mais  fiz,  que  quem  fem  ella  faz  o  meí- 

ra  enganar,  não  jàa  Deos,que  não  pôde  mo,  porque  não  fóotTeiecc  a  Deos  o  q 

íerenganado^mas  a  alma  ,  que  ingrata  faz, mas  também  lheconíagratodoopo» 

20  benefício,  merece  caftigo.  Facilmen»  der  que  tem  para  fazer  o  contrario  ,  5c 

te  fe  (azem  votos,  dificilmente  fe  guar*  totalmente  fe  priva  da  lua  liberdade,que 

dão.  Depois  de  achar  hum  grande  the»  he  o  mayor ,  &  mais  preculo  bem  do  | 

louro,  prometteo  Mandrabulo  facrificar  mundo. Largar  tudo  por  amor  de  Deos, 

á  Deofa  Juno  ,  adorada  na  Ilha  de  Sa-  he  effeito  de  hõa  grande  virtude  ,  mas 

mos, cada  anno  húa  ovelha  de  ouro  j  o  com  o  voto  da  Pobreza  íe  faz  muito  a 

que  cl  íe  executou  pontualmente  no  pri>  mais,  porque  com  elle,  não  fó  fe  def  p<ja 

meiroanno,  noíegundo  facrifícou  húa  o  homem  de  quanto  poflue  no  mundo, 

ovelha  de  prata,  no  terceiro  húa  de  brõ-  mas  também  do  poder ,  &  liberdade  de 

ZcSuidas.  Com  muito  mayor  fidelida-  poíTuir  nelle algúa  coufa.  Ido  hedar  a 

de  Agamemnon,  Rey  de  Argos,  U  My-  Deos  a  arvore  com  o  fruto,  como  diz  l 

cena  no  Peloponnefo,obfervou  os  votos,  Santo  Thomas,  que  tomou  de  Santo 

que  elle  fazia  aos  Deoíes.  Prometteo  a  Anfelmo  efta  comparação,  para  declarar 

Diana,  que  Iheoffereceria  a  melhor  das  o  me  imo  S»Tbom.i.i.  quaJU  85.  art.6.  S. 

couías.  que  lhe  naícerião  no  anno  do  íeu  AnfelmMbM  Similitnd. 

re  y  nado  ■,  facrifícou  ao  dito  Nume  (ua  Também  os  Gentios  fazião  votos  aos 

filha  Iphigenia  >que  foi  julgada  a  coufa  feus  falíos  Deofcs.  Fez  Camillo  voto  a  ! 

mais  feimufa , que  oaquelle  anno  naíc  è.  Cy bele ,  mulher ,  &  irmãa  de  Saturno, 

r a.  porque  lhe  déflfe  vitoria  em  hOa  batalha. 

Votos  Religiofos.  Contra  os  tres  vo-  Eftava  Roma  tão  pobre ,  que  não  tinha 

tos  da  Religião,  Pobreza,  Caftidade,8c  com  que  fazer  a  cita  tua  da  prometia  ,  os 

Obediência , fazem  os  Hereges  vários  maridos offerecèrão  as  vidas,  &  cilas  o 

argumentos, aos  quaes  íe  refponde  nefta  que  tinhão  de  mais  precioío  ao  Senado, 

forma.  1.  Não  hc  coufa  nova  coníagrar*  no  Capitólio  diante  de  todos  »  derão  as 

íe  a  Deos  por  voto ;  como  íe  vè  no  fim  arrecadas  das  orelhas ,  os  anéis  dos  bra; 

docap.i8.doGenefis;&  nocap.6.  dos  cc  leres,  as  pérolas  dos  toucados,  oscol* 

Números,  aonde  diz,f! tr,&  mulier  c»m  lares  das  gargantas,  as  joyas  dos  peytos, 

fecerint  votam,  ut  fan£lifieentur,&  fe  vo-  os  relhos  da  cintura,  &  a  vontade  com  q 

luermt  Domino  confecrare^C. &  em  ou-  fizeraó  eftes  donativos  ,  foi  mayor  que 

tros  lugares  da  Efcritura.  2.  Ao  que  di.  tudo,&  houve  com  que  comprir  o  vo« 

zem  os  Hereges,  que  as  ditas  tres  virtu-  to,  &  proleguir  a  guerra.  Votumti)  Ntut. 

des  íe  pódem  exercitar ,  &  cultivar,  fem  Cie. 

a  rigorofa  obrigação  des  votos,  fe  ref-  A  promefíado  voto,com  o  qual  o  ho- 

ponde,  que  neíta  obrigação  propriamê*  me m  fe  obriga  a  Deos.  Voti  fponjio  ,  qui 

tc  confifte  a  Religião ;  íem  a  firmeza, &  obUgmur  Deo. 

eftabilidade  dos  votos,  a  Religião  não  Fazer  hum  voto.  votnmvovere.  Ttti 

feria  verdadeiramente  eftado  dc  per-  Liv. 

feição.  A  palavra  Eftado  denota  coufa  Fazer  votos  a  Deos.  Deo  vota  f acere, 

eítavel ,  fixa,  &  iromuravel ;  daqui  vem,  JÍliquid  Deo  vovere. 

que  chamamos  ao  caiar  1  ornar  eftado ,  Dizem,  que  fizera  voto  de  oíterecer 

porque  no  matrimonio  ha  húa  obriga-  a  Deos  o  mais  bel  lo  cacho  de  uva  ,  que 

çio  ,&  vinculo  perpetuo,  com  que  in-  houveíTe  na  vinha.  Vaviffe  dititwrtuvam 

difloluvelmcnre  fe  atão  os  que  íe  caíaó  -y  fe  Deodaturum*  máxima  ejfet  in  vineL 

Jom.VllI.  Cie.                   Çcciij  Fe* 


Digitized  by  Google 


5s>       VOT  VOU 

Fez  votes  para  nunca  còmprillos!  Eâ  Ter  comprido  o  feu  voto.Liberari  vo  • 

votanuncupavit,qu*  nunquam  folvereu  titouvoto.Tit.  Liv.  Coufa  pronettid*  a 

Cie.  Deos  por  voto.  Votustattm.Cic. 

Scrobrigadoa  votos.  Votisteneri ,  ou  Votos  no  plural  ,às  vezes  vai  o  mcí« 

objlhngi.  Ctc.  mo  que  oraçoens,  deprecaçoens.gnças, 

Comprir  hum  voto.  Votam  Deo  per.  que  fc  pedem  a  Dcos.Vota.  Ctc.  Votiv£ 

folvere  ,  ou  reddere.  Cie.  Votum  folvere,  preces.  Ttbul.  Foi  Deos  propicio  aos  noí  • 

Tit.Liv.  íos  votos.  Annuitvotisnojlris  Deus.  Ctc. 

Arvore,  em  qui  fe  penduravaõ  as  of.  Dizer  a  alguém,  que  faça  votos  ioC;o, 

fertaspromettidasa  Deos  por  voto.  /fr-  Voe  are  âliquem  tn  vota.  Virgtl.  Eltà  ia. 

bor  votifera.  Stat.  zendo  votos  a  Deos  muito  de  manío,por 

Aquelle,que  por  ter  alcançado  a  mer  naófer  ouvido.  Tácito  fufhenJit  vota  la» 

cè  pelo  voto,  que  fizera,  eftà  obrigado  a  Mio.  Cátult. 

Comprir  o  dito  yoto.Vottdamnatus^um.  Voto.  SuíTragio.  Sinal  indicativo  da 

Tit.hiv.voti  reus.Virgtl.  vontade  de  quem  approva  ,  cu  não  ap. 

Compri  todos  os  votos  que  fiz.  fhw  prova  húa  coufa,  ou  húapeíToa,  para  ai* 

vota  vovt,  ea  exolvi  omnia.Plastt.tn  Am-  gúa  fu nçaó,  officio,  fcc.  Snffragium ,  ti. 

plyt.  Neut.Ctc.  Vtd.  Voz  em  Capitulo. 

Renovar  o  voto.  Votum  in ít aurore,  ou  Voto ,  que  íe  dà  por  eferito.  Téell  t 

renovar f.  Turfellin.  fuffraginm.Ctc.  Voto  em  favor.  Sufftê* 

Voto.  O  cj  le  pendura  mo  altar  de  hum  giurnfanflum ,ou  auricum ,  ou  fecundam. 

Santo  em  agradecimento  da  mercê  rece-  Ex  Cicer.  Voto  contrario.  Suffragtu* 

bida,  8c  em  íatisfaçáo  do  voto  que  íe  fez.  ou  adverfum.  Ex  Ctcer.Sufr*gium 

Ha  votos  de  cera ,  de  prara,&c.  ha  votos  trtJle.SiUtallib.  1 5. 

em  quadros.  Coltumavão  os  Romanos  Dar  feu  voto  em  favor  de  alguém./7/-» 

pendurar  nos  altares  de  fuas  fabulofas  oliquo,  ou  fecundam  aliquem  fuffragtri. 

Deidades,  huns  fragmentos  das  rabeias  Ex  Cie.  Secundam  quempiam  [uffragium 

dos  navios,  em  que  tinhão  efeapado  do  ferre.  ExCic.  Álbum  calculttm  adjicere. 

naufrágio,  ou  huns  quadros ,  em  que  fe  Plm.  Dar  o  voto  contra ,  Suffrapê  ,  ou 

via  pintada  a  mercê,  que  imaginaváoter  Cálculo  refragari.  Cum  Dativo  Peifon*. 

recebido  por  interceflaô  do  Nume,  ao  Contra  quempiam  fujfragiumj erre.  Kigií 

qual  fe  unhão  encommendado.  Deites  calculum adjicere,         ¥Umo  diz,  Al* 

votos  faz  Cicero  menção  no  livro  2.  De  bum  calculam  adiicere.  Levar  todos  os 

Natura  Deorum,  aonde  diz :  Nonne  ani-  votos.  Sufrágio  omnium  ferre.  Sueton.  in 

tnadvertttis  ex  tot  tabellis  piftis  ,  qukm  Cafar.  Vid.  Sufrágio.  Os  Senadores ,  q 

mttltivotis  vim  tempejlatis  effugerint.  A  pretendendo  Migiitrados  naó  tiveraô 

efte  propofitodiz  Ovidio  3.  Faftor:  votos  íuffi cientes.  Pr.tteriti  Senatores. 

Et pojitaejl  meritét  multa  tabeliã  De*.  Itt.Liv  kb.a,.Nió  teve  para  fi  íete  vo« 

Chama  Horácio  a  efte  género  de  votos  los.Sujfragiorum  punSta  n  on  tuJtt  feptem. 

de  taboas  Tabula,  ou  tabeliã  votiva.  Me  Horat. 

tabula  facer  votiva  paries  indicai  húmida  VOU 
fufpendijfe  Potenusveâimentamaris Deo. 

Horat.  1  .Carm.  Ode  5 .  idem  2.  Serm.  Sat.  Voug  a.  Rio  de  Portugal ,  que  nafee 

5.  Quo fit,  ut  omnis  votiva  pateat  veluti  na  ferra  de  Alcoba,  &  depois  de  recolher 

deferipta  tabeliã ,  vtta  fenis.  A'  imitação  alguns  rios  pequenos,ôc  receber  o  Ague- 

deftes  Autores  chamarás  ao  quadro,  ou  da  ,femete  no  mar.  Plinio  lhe  chama 

paynel,  que  fe  ofterece  por  voto.  Tabula,  Vacca,Su*bib  Vacua,Vto\omto  Vacam. 

ou  Tabeliã  pttJo,  votiva,  ao  braço  de  cera,  Vouga.  Villa  de  Portugal ,  na  Be yra, 

Brachium  cereum,votivum,à  n  ão  ds  pra«  em  íitio  plano,  junto  do  Rio  do  mcfmo 

u.manus  argêntea  votiva  t  &  affim  dos  nome,  &  ao  pé  de  hum  cabeço,que  tam- 

mais.  bem 
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bem  aflsm  fe  chama  ,  ficando  a  Villa ,  Sc 
o  cabeço  entre dous  rios, o  Vouga  ,  Sc 
jMarnel.  He  tradição,  que  no  cabeço  de 
Vouga  eíteve  antigamente  húa  Cidade, 
chamada  VaíCâ,  &  ainda  hoje  fe  acháo 
pedras  lavradas  ,  &  ourros  veftigios  de 
edifícios.  Tem  cita  Villa  duas  pontes, 
húa  íobre  o  Vouga,&  outra  fobreo  Mar- 
rei, no  mar  Oceano  ,  junto  da  Villa  de 
Aveyro.  Navega-fe  efte  rio  algúas  1c- 
goas  em  barcos  pequenos  da  grandeza , 
que  laõ  os  do  Mondego.  As  agoas  de 
íua corrente  faô  de  fabor  carregado,  & 
prejudici&es  à  gente ,  que  tem  maldeef* 
quinencia,  6r  qualquer  género  de  peyxe, 
ou  carne,  cozido  com  cila ,  perde  muito 
de  leu  labor  ,&  lhe  fica  húa  qualidade 
v i ícola,  que  dana  o  peyto ,  &  faz  enrou- 
quecer  a  voz.  VâCCâ ,  ou  Vocuâ ,  *.  Strab. 
¥to\otn. 

Vouzela.  Villa  de  Portugal,tres  le» 
goasao  Norte  da  Cidade  de  Vifeu.  He 
r.omecõpoílo  dos  nomes  de  dous  rios, 
Vouga,  que  lhe  fica  à  vida  ,  &  ZeU  ,que 
a  atravefta.  Ficaaflentada  em  aprafivel 
valle,  cercada  de  pomares,  &  bofques 
por  efpaço  de  meya  legoa. 

VOZ 

Voz.  Som  articulado  na  garganta ,  Sc 
bocado  animal,  como  a  palavra  do  ho- 
mem, ou  não  articulado,  porém  vario  , 
como  o  rugir  do  Leão,  o  ladrar  do  cão, 
o  berrar  doboy,  &c.ou  totalmente  uni- 
forme, &  fem  variação,  como  o  aíToviar 
das  cobras,  &  fer  pentes.  Forma  fe  a  voz 
do  homem  por  efte  modo.Sahe  o  ar  do 
peyto ,  pelo  concavo  do  Larinx  ,  com 
mayor  ,ou  menor  compieflaó  do  Epi* 
glotttSy  que  cobre  o  buraco  do  Larinx ,Sc 
ferindo  o  ar  na  campainha  da  boca ,  de* 
pendurada  no  padar,  le  faz  a  voz ,  rece- 
bendo no  mcímo  tempo  da  lingoa,  den- 
tes dianteiros,  &  beiços,  differentes  mo. 
dificaçoens  com  as  figuraçoens  das  con. 
íoantes,  &  vogaes,(egundo  a  tenção  de 
quem  falia.  Da  muita  comprctTaõ  do  ar 
pelo  Epiglottts ,  procede  a  agudeza  da 
voz  das  mulheres ,  &  dos  meninos  »& 
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deixando  o  Epiglottis  fahir  o  ar  livrem  e* 
te,  íaheavoz  grave,  fenora,  &  viril  -pa* 
ra  o  que  também  muito  contribue  a  dif- 
pofiçáoda  Traça  artéria  ,  a  qual  quanto 
maisfeca  eítà.mais  clara  he  a  voz,quãto 
maishumi  Ja.hea  voz  maiia!ta,&  quáto 
mais  larga,  Sc  dilatada,  he  o  foro  da  voz 
mais  groflb,*»*  baixo.  O  Urío  ,  por  ter  a 
Traça  artéria  muito  larga,  lança  húa  voz 
muito  forte,  &  afpera  >  &  o  Rouxinol,  q 
té  a  dita  artéria  muito  eftreira,  bota  húa 
vozdelpada.ôí  branda.  Da  varia  mobili- 
dade àoEpigloitis  procede  a  diverfidade 
do  ló  nos  pados  de  garganta.  He  notável 
a  natureza  da  voz.Té  pormãy  a  lirgca 
por  oerço  a  boca,  os  boles  por  mama. 
Apenas  naícida.morre ;  foge  de  quem  a 
forma  ipoufa  nosouvidos,&  nelies  feíe- 
pulta.  Aonde  toma  o  fer,  não  obra;  Sc 
aonde  obrou,  não  vive \  fem  deixar  dç  fer. 
húa,  le  multiplica,  fem  fe  partir,  fe  te- 
parte  ;&  fem pre  inteira,  íe divide.  Com 
todas  as  payxoens  ,  Si  affèftos  humanos 
a  voz  fe  accommoda ,  hora  branda ,  Sc 
hora  fe  vera (  jà  baixa  ,  &jà  a  Ira ;  agora 
alegre,  &  logo  afpera  ;  da  boca  do  ho« 
mem  irado,  a  voz  fulmina  ,  na  do  ho- 
mem timido  cremei  nos  júbilos  canta, 
nos  trabalhos  fufpira.  Tem  fevifto  ho- 
mens contrafazer  toda  a  forte  de  vozes, 
dobrar  como  canários,  Sc  a  (lo  via  r  como 
íerpentes,  mugir  como  boys,&r  rugir  co- 
mo leoens ,  Sz  finalmente  ladrar  ,  meari 
grunhir,huyvar, rinchar , zurrar,  &  fa« 
zer  da  íua  garganta  bua  arca  de  Ncè.em 
que  (azia  cada  animal  leu  ver  (o.  Vimos 
outros  imitar  todo  o  género  de  inítru. 
mentos  de  aflopro,  frauras,cor  netas ,  pí- 
faros, trombetas,  dando  a  conhecer,  que 
aífim  como  o  homem  he  o  compendio 
de  rodas  as  creaturasaífím  a  fua  voz  pô- 
de fer  epilogo  de  todos  os  fonsda  natu- 
reza^ da  arte.  A  voz  he  a  Embaxatriz 
daalma,&o  interprete  do  coração»  mas 
he  neceflario  acautelarfe  muito,  que  não 
preoceupe  o  entendimento ,  porque  a 
voz  húa  vez  lançada  fóra,  não  fabetor» 
nar  a  traz  >  o  primeiro  penfamento  fe  pó. 
de  occulramente  emendar  com  o  feguin  $ 
te  melhor  *a  voz  dei  pedida ,  fócoro  pu. 
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blica  retraclação  íe  emendai* sis.Fem. 
Ctc, 

Voz  clara,  &  limpa.  Vox  ciar»,  Cie. 
Vox  mtidaí&  candidâ.§$mtil. 

Voz  íonora.  Vox  canora.  Cie.  O  con- 
trario hct  Vox  fubfurdê,  ou fufca ,  ou  ob* 
tufa.Qumtil.  ou  Vox  quaQa.§uint.Curt. 

Voz  de  mulher.  Vox  mliebris.  Vox 
fceminca.  Qutnttl. 

Voz  afiem i nada,  que  fe  parece  com  a 
de  mulher.  Vox  efmminata.  Cie, 

Voz  de  homem  chea,  6c  forte.  Vtrilis 
vox.  Cie. 

Voz  branda.  Voxdulçis ,  ou  fuavis. 
Cie,  Voxlenis.Quintil. 

Voz  aípera.  Vox  afpera,ou  dura.  Cie, 

Voz  delicada.  Voxmollis.Gc, 

Voz  tremula.  Vox  tremem. Ge. ou  trt  • 
mula.  Lucret» 

Voz  grande,  6c  chea.  Vox  magna  ,  & 
plena.  Cie. 

Voz  pequena.  Vox parva.Cic.  Vox exU 
gua.  Virgil.Vox  pu filia.  Quintil.  Vox  an* 
gufta.Juven.ou  numa  palavra  à  imita- 
rão de  Cicero  yotula^.Ftm. 

Hum  fio  de  voz.  Vox  extlis,  Quintil. 

Voz  que  is  dobra  facilmente.  Vox  ff 
xibtlis.Ctc.Voz,QUC  fe  náo  dobra.  V»x 
rigida.  Quinttl. 

Voz  fraca,  voxlanguens.  Cie, 

Voz  defentoada.  vox  abfona,  ou  êbfur» 
iajaumcondita.  Cte, 

Voz  de  vil  lâo.  Vox  ruftica,  ér  agreflis, 
Oc. 

Voz  trifte,  6c  fentida.  Vox  lammtabi» 
lis.  Voxad  miferabilem  fonum  infle xa.Cic, 
Vox flebtlis.  Quintil. 

Voz  aguda,&  penetrante  como  a  de 
Tiple  na  Mufica.  Voxacuca.  Cie, 

Voz  grofla ,  como  de  Contrabaixo 
oa  Mufica.  Vox gravis.Cic, 

Voz  medonha,  como  a  de  Lobo,  que 
eítà  huyvando.  Vox  ululam.  Ge, 

Voz  orgulhofa.  Vox  tnfiata.Cic. 

Voz  baixa.  Vox  fubmifa.  CétÇar. 

Voz  z\ta.  Vox  fumma-Gc»  Vox  magna. 
Idem.  Voz  rauitoalia/w  alttJJima.GelL 

Voz  de  mcnino.que  começa  a  fallar. 
Vox  reeens.  Geil. 

Yoz  touca.  Vox  ra  uca.  Qvidt  Voz  ú* 
i,  .. . 


voz 

gum  tanto  rouca.  Vox  fubrauca.Gc. 

Viva  voz.  Vox  viva.  Qutncil, 

Em  alta  voz.  Voee  magna.  Cie.  Com 
voz  baixa.  Submijfâ  voee.  Cie. 

Sei,  que  tens  boa  voz,  náo  grites.  Seio 
te  boni  efe  voee,  ne  clama. Plane. 

Levantar  a  voz.  Vocem  tollere.Gc.  Vid. 
Levantar.  Quando  fe  fazem  repref enta* 
çoens,he  neceííario  levantar  a  voz.  ím 
objurgattonibus  utendume/t  voeis  conten» 
tionemaiore.Cic, 

Acabando  de  dizer  iíto  com  voz  tio 
fraca»  6c  cão  baixa  ,que  os  mais  chega- 
dos a  elle  com  trabalho  o  ouvião.procu- 
ràráo  todos  diííuadillo  de  hum  tão  te- 
merário intento.  Harcquajfa  adbuc  voee 
dffictensvix  proximis  exaudtentibus  di- 
xerat,  tum  omnes  *  tam  prafctpiti  conjilf 
deterrere  eeeperunt,§lume.Curt, 

Certamente,  que  devemos  defejar  ter 
boa  voz,  porque  nãoeíiã  na  nofia  mão  o 
telíairoasonoflborBciohe  maneja  lia,  5c 
uíar  bem  delia.  Voeis  quidem  bomeas  op* 
tanda  r/1,  non  eftemm  in  bonisffed  trocJa* 
Uo%  atque  ufusin  nobis.  Cie. 

Mo  mefmo  ferve  para  fortificar  a  voz. 
lllud  idem  ad  firmandam  vocem  efi  falta* 
tare.  Cie, 

Levantarei  a  voz  quanto  puder,  parai 
que  ouça  o  povo  Romano*  guantutnpo- 
tero  voee  contendam  ,ut  boc  popuhs  Rjoi 
ntams  exaudiat.  Ctc,  Ncfte  lugar.que  he 
da  fecçaó  6.da  Oração  Pro  Ligano^uiz 
Lambino  emendara  Cicero,  pondo vo* 
f?*v;mas  Grutero  o  contradiz  ,&  nas  fuas 
annotaçõesíobreelte  próprio  lugar  cer- 
tifica ,  que  cm  todos  os  livrosellã  voee  no 
ablativo. 

De  medo,  que  levantando  a  voz,a  fua 
ferida  ainda  frefca,fe  náo  abriíTc/Ve  con- 
tentione  vocis,cicatrieem  adbuc  infirmam 
rumperet.Quint.Curt. 

Clito  ,  levantando  pouco  a  pouco  a 
voz  ,  começou  a  contar  as  acçoent 
deFilippe.  Chtus  paulatim  rnaiore  vom 
et  ,  fhtlippi  acta  commemoTavit.gtutnt 
Curt, 

Que  tem  voz,  ou  boa  voz.  Vocalis,  la, 
fim. 

Que  tem  muito  boa  voz.Vocdiffmnts, 

a,  um. 
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é,  um.  PUn.  Também  demos  aqui  lugar 
a  Cofc  o  mo,  para  que  não  pareça  que  te- 
mos  deixado  em  branco  algum  dos  que 
tem  voz»  Addamus  huc  ettam ,  ne  quem 
voe  alem  prateritffe  videamur,Cofeoniunk 
Ctc. 

Faraquea  voíía  voz, que  jà  parece  voz 
de  homem,  pofta  dar  a  entender  aos  nof. 
íos  inimigos,  o  que  ha  de  vir  a  fer,quan« 
do  íe  fortificar.  Utjam  virilis  tua  vox  pof* 
fit  oliquid  (igmficare  inimicis  nofiris,quid* 
nomeum  jfè  eorroboraverit^  effeclura  efe 
videatur.  Cie. 

Que  tem  grande  voz.Plenior  voe e. Ctc. 

Os  requifitos  para  húa  boa  voz.  As 
qualidades  de  húa  bella  voz.  Bona  vo» 
its.QtrintiU 

Formar  a  alguém  a  voz,enfinandolhe 
a  pronunciar  bem  as  palavras,  a  cantar 
bem,  &c.  Voce  formate  ali  quem.  fíorat. 

Dar  grandes  vozes  contra  alguém./» 
diquem  debaechari,(or  tatus  fum.)  Ex 
Plaut.Magni  voeis  cmtentione  in  altqutm 
mvebi ,  ou  infurgere.  (  Dando  contra  el. 
ks  grandes  Vozes.  Fabula  dos  Flanetas, 
361.) 

A  vozes.  Levantando  a  voz.  Gritan- 
do. Clamando,vociferando%  clamoremtoU 
lendo,  Voeiferatu,  ou  vociferai  tone.  Fe. 
diolhea  vozes  ,quc  fugilíe.  lnclamavit 
iUi  utifugamcaperet.  He  de  Tito  Livio, 
que  diz y  lu d amat  Curiatts  uíi  fugam  ca* 
piant»  (  Pcd  indol hc  a  vozes,  que  fe  afaf ' 
tafle.  Godinho,  Viagem  da  índia,  134.) 

O  levantar  a  voz.  Contentio,ou  inten* 
tio  voeis.de. 
O  abaixar  a  voz.Remijfío  voeis. Quintil. 

De  húa  voz.  De  commum  confenti* 
mento.  UnÁ  voee.  Terent. 

Adágios  Portuguezes  da  voz. 
Na  boda  dos  pobres  ,,tudo  faõ  rozes. 
Mais  í  20  as  vozes, que  as  nozes. 
V oz  do  povo,  voz  de  Deos. 
A'  voz  dei -Rey ,  não  ha  coufa  forte. 
Voz.  Em  fraíe  Mufical.  As  vozes  da  Mui 
fica  (aô  íeis ,  a  íaber.  Ut,  Re,  Mi,  Fa ,  Sol. 
La.  As  tres  primeiras  fervem  para  fubir  * 
as tres ultimas  íervem  para  decer.Ôc  to- 
das tem  feunacimento  ,&  principio  no 
C7*,  que  heDeduefoí.  Chamàofe  Fozes, 


VOZ  ess 

não  porque  íejaõ  fígnirleativas,  mas  pari 
que  íaô  final  de  fignificativas.  Segundo 
a  mais  commua  opinião  ,forão  tiradas 
de  hum  Hymno  de  S.  João  Bautifta  por 
Guido  Aretino,  Monge  de  S.  Bento  ,  o 
qual  Hymno  compoz  Faulo  Diácono, 
paraque  por  interceílaó  do  Santo  lhe 
toífcreftituida  a  voz,  que  perdéra,can« 
tando  a  benção  do  CiíioPafcoal ,  como 
arcftituiraafeu  pay  Zacarias.  As  ditas 
íeis  vozes  UttRe>  Mi,  Fa,  Sol,  La,  faõ  as 
primeiras  iyllabas  de  cada  verfo,  como 
parece: 

UT  queantlaxis  FA  muli  tuorum  , 
REfonare fibris  SOL  ve  polluti 
Ml  ra  geíiorum  L  A  bii  reatum , 
Sa»  fie  Joannes. 
Outra  opinião  attribuc  a  invençaÔ  deitas 
vozes  a  hum  Mufico,  que  puzera  o  dito 
Hymno  em  Mu  fica  com  as  letras  Gtt: 
gorianas,  &  que  acafo  puzera  as  primei* 
ras  iyllabas  de  cada  verfo ,  ou  meyo  ver» 
fo,  fubindo  de  grao  na  forma  das  vo* 
zes,(//,/fr,  Mi,  &c.&  que  com  efta  oc- 
cafiaõ  inventàra  o  fobredito  Guido  as 
iyllabas  muficaes,  citando  em  Milão,  8c 
não  em  Arezo,  nem  por  infpiração  Dí: 
vina,  como  querem  outros.  Os  que  ef- 
crevèrãoda  Mufica,lhe  chamâo  Mujica? 
vocês. Fem.Phr.  (  O  canto  de  natura  tem 
íeis  Vozes  naturaes.Nunes,  Trat-das  Ex- 
planaçoens^ó.) 

Voz  de  vogal,ou  votante  em  Capitu* 
losdeReligioíoSj&c.Ter  voz  em  Cai 
pitulo,/^  efi  ,  ter  direy to  para  dizer  o 
feu  parecer,  para  dar  o  feu  voto,  ou  fuft 
ingio.Jus  habere  dicend*fententiaf ,  & 
f vjfragriferendi. 

Ter  vozattiva,&paífiva,  id  e/l,  ter 
direito  para  dar  o  íeu  voto  na  eleição  do 
Superior*  &  também  de  fer  eleito  Su. 
perior  com  os  votos  dos  outros.  Jus  ha* 
bere  fufragii  ferendi,  &  alierU  fujfragiis 
fruendi,  ou  pofe  aliis  fufragari  ,  ut  eli* 
gantur  ,&  aliorum  (ufitagtis  pofe  eligi, 
ou  creari,  ou  dejignart ,  &e .  ou  Utriufy 
que  fufragii  participem,  ou  eonfortem,o\i 
eompotem  efe. 

Voz.  Fama  que  corre.  Fama,*.  Tm. 
Rumor  js.Mafc.Cic.  Segundo  a  voz  com  • 
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mua,  Ut  fama  ejl  ,ut  hominum  fama  tft. 
Plaut.yid.  Rumor-  (  íepundoa  Voz  da 
Índia , cftando  cl.  Rey, & c.  Queirós, Vi- 
da do  Irmaú  Bafro.369.coi.  i.) 

Voz.  Dicção.  Vòcabulo.A^íV.nos  íeus 
lugares. 

Vozaría.  Vid.  Vozeria. 

Vozear.  Dar  vozes.  Gritar,  vocife* 
rari,(ort atus fum.)  Ktd.  Vociferar. 

Vozear  da  Ria.  Coaxtre,  [o^vi^tu) 
Suetonànjíugufi.cap.^.  Vozca  a  rãa. 
Rana  queridos  d at  raucafuf 'urros.  Ovid. 

Vozear»  às  vezes  vai  o  mefmo  que  fal* 
hr,  deícu br; rfcj  divulgar íe.  Vid.nos  íeus 
lugares.  (  Tantas  minas  íe  preparaõ  a 
húa  Republica  ,  quantas  vezes  Vozeai 
os  decretos.  Brachilog.  de  Príncipes, 
180) 

Vozeiro.  Coufa,  quefe  faz  vozear», 
do,  gritando ,  fazendo  muito  eftrondo. 
Strepens%tis%omn gen.Rtsflud  clamore,& 
voctferatione  peragitur. 

Ai  Vozeiras  montarias 

Derribar  aves ,  que  vai 

Cantando  Inverno,  &  Vtràí, 

Que  al  be,fenac  remir  d  tas 

Do  enfadêmento  aldeão. 
Franc.  de  Sá, Satyr.3.  Eliane.  1 1. 

Vozeria.  Muito  grito.  ConfuíaÔ de 
vozes.  Immodtcus  clamor  js.Mafc  Vo  Cif e* 
ratio.cnis.Fem  (Com  a  Vozeria  do  cam. 
po.  Jacinto  Freirc,mihi  pag.176. 

UPL 

Upl  andia.  Província  do  Reyno  de 
Suécia,  ou  a  própria  Suécia.  Uplandta,*?. 
Fèm. 

UPS 

Upsal.  Cidade  Archiepifcopal ,  & 
Univerfídade  do  Reyno  de  Suécia ,  na 
Província  de  Ulpandia.  Eftâ  fituada  fe- 
bre o  rio  Sall.  Antigamente  era  aflenro 
da  Corte  dos  Reys  ,  &  na  íua  Igreja 
Cathedral  íe  fazia  a  foiemnidade  de  fua 
unção.  Ncs  paços  deita  Cidade  fez  a 
Rainha  Chriftina  abdicação  da  Coroa  , 
anno  de  1654.  Upfalta,  a.Fem. 


UR  URA 

UR 

Ur.  Cidade  dos  Catdcos,  Patria  dc 
Thaiè,  &  do  leu  filho  Abraham.  . 

URA 

Ur  Ac  a.  He  o  nome  de  hum1  vinho 
da  índia,  que  íe  faz  de agoa  decachos  de 
palmeira  deftillados,  chamada  Sura.Ht 
branco,  &  muito  claro ,  5f  aindaque  for» 
te,  os  índios  o  bebem  como  agoa.  Com 
aditaUraca,  mifturada  com  palias  que 
vem  de  Ormuz,  fazem  os  Portuguezes 
outro  vinho,  a  q  elleschamáo  vinho  de 
flas  ,  que  fica  vermelho ,  &  tem  táo 
m  labor,  que  a  quem  entende  de  vi. 
nhos ,  parece  vinho  de  Portugal.  Vii. 
fíiUJndi/f  Orientai  pars  4  peg .  3  2. 
Uracaõ.  /'n*1.  Furacão. 
U  r  a co.  (  Termo  Anatómico jHu-n 
dos  quatro  vafos  umbilicaes.  He  hum 
vafo,  a  modo  de  ca  no,  comprido,  oco,  fie 
fem  íangue ,  que  do  fundo  da  bexiga  ib» 
be entre  as  duas  túnicas  do  Peritoneo,  ao 
Embigo.  Por  eítc  cano  lança  o  feto , ou 
criatura  no  ventre  da  mãy  a  ourína.  Al- 
guns modernos ,  contra  a  doutrina  d« 
Fernelio,  querem,  que oaõ  haja  tal  cano, 
mas  íó  húa  vea  com  duas  artérias.  Ura* 
ttts»  i.  He  tomado  do  Grego  ,  Ouratus. 
(  O  quarto  valo.  chamado  Uraco.Qwt « 
gia  de  Fcrreira,pag.i  7. ) 

Ura n ia.  Deriva  íe  do  Grego  Ourams, 
que  quer  dizer  Ceo.  He  o  nome  de  húa 
das  nove  Mulas,  chamada  Ceie  fie ,  porq 
affifteàíciéciadaAltronomia.Pinta6-na 
com  veftidura  azul  ,f  que  he  a  cor  do 
Ceo)  com  coroa  de  cltrellas  ,(uftentan< 
do  com  ambas  as  mãos  hum  globo.CVj* 
nia^e.Fem.ou  Uronie{s,Fem.Ovidt 

Acúbeo  felizmente  avoffit  Urania. 
Ga lhegos, Templo  da  Memoria, lir. £ 
Eftanc.194. 

Uranoscopo,ou  Uranofcopon.De- 
riva*fe  do  Grego  Oâranos,  Ceo  ,  6c  de 
Scopet,  olhafit  vai  o  me  Imo  que  Olhador 
do  Ceo.  He  o  nome  dc  hum  peyxe  do 
mar  ,  que  tem  os  .olho»  çoliocados  de 

maneira 
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maneira,  que  olhão  direito  para  o  Ceo. 
A  Raya ,  a  Rã  do  mar,&  outros  pcyxes, 
também  tem  osolhos,  quafi  na  mefroa 
parte  da  cabeça,  que  cite  , mas  as  meni- 
nas dos  olhos,  tendem  para  os  lados  ,  &c 
não  para  o  Ceo.  Tem  a  cabeça  grande.o 
corpo  quafí  redondo,  a  boca  alta,  dentes 
pequenos  ,6c  Jingoa  curta  ,  mas  larga; 
anda  í o,  he  voraz,  &  tão  vivo ,  que  aio. 
da  depois  de  lhe  tirarem  as  entranhas, 
boUetquerem  alguns.que  com  o  fel  deite 
pcyxe,déiTe  o  Anjo  S.  Rafael  vifta  a 
Tobias.  Com  outro  nome  Grego  ,  lhe 
chamão  Callionymus ,  iíto  he,  Fomofo, 
poftoque  nem  na  cor .  nem  na  figura  do 
corpo  tenha  coufa  que  agrade  aos  olhos. 
O  P.Be nto  Pereyra  na  fua  Profodia  lhe 
chama  O/Wor  do  Ceo  ,&  da  aentêder 
que  tem  hum  íó  olho,  mas  na  figura ,que 
traz  Aldo vrando,  lib.  2.  de  Pifcib.  pag. 
2  6  s  ■  í  c  1  h  e  enxergão  dous  olho  s.Uranof» 
copusj.Maje.  (  Homens ,  que  nunca  vi- 
rão o  peyxe  Uranofcopon.  Dialog.  de 
Amador  Arraes,  foi.  n.) 

URB 

Urbanamente.  Com  cortefania. 
Com  boro  modo.  Urbane.Cie. 

Pouco  urbanamente.  Com  grofleria. 
Com  delcortefia.  Inttrbonè.  Cie.  (  Fa* 
zendo  pouco  Urbanamente  reo  aquelle, 
que*  &c.  Portug.Reftaurad.part.  1.136) 

Urbanas.  Rcligiofas  de  Santa  Cia- 
xuVid.  Urbano. 

Urbanidaor.  Deriva  fe  do  Latim 
Urbs,  que  quer  dizer  Cidade,  &  U>  karn* 
dãde  vem  a  íer  o  mefmo  que  o  comedi- 
mento, 6c  bom  modo  dos  que  vivem  na 
Cidade, cm  differença darufticidadc  ,& 
grofleria  do*  que  vivem  nas  Aldear ,  & 
no cam po Ur uanttas,  atis.  Fem.CtC .(Efte 
nome  de  correiM,£cc.  ainda  he  mais  ef* 
creico,  que  Urbantdade,  Lobo,  Corte  na 
Aldeã,  pag.s*i.) 

Urbano.  Coufa  própria  dos  que  vi» 
vem  cm  Cidades.  Urbanw.aflm.  Cie. 
•   Vida  urbana,  Vtta  urbana,  *.  Bem.  Te* 
rent. 

Sociedades  urbanas.  Urbatut  foeieta» 


URC  5ír 

Ui.f  A  Mufica,com  que  as  Urbanas  (o* 
ciedades  leconcordáo.  Varella,  Num. 
Vocal,  pag.  383.)  (  Redufio  Jano  feus 
vafTallos  deagreftesa  políticos  ,de  bar- 
bares aí/r banos.  Fabula  dos  Planetas, 

pag;i7)  „ 

Urbano.  Corteíaõ.  Bem  criado.  Ga* 
lante.  (Jtbanus  *,um. 

Pouco  urbano.  Jnurbanus,a,um.  Cie. 
Trato  urbano.  Commmis  vitae  feitê 
urbanitas.  Urbani  mores.  Poltta  morum 
elegantia^e.Fem.Taeit.  (  O  trato  Urbano 
das  Cortes.  Epanaphor.  de  D.  Franc. 
Man.ai$.)(Paraoíab«rfazercarcceode 
Urbana  eloquência.  Marinho  Apologer. 
difcurí.i8.verf\) 

Amor  urbano.  Urbana  ,ou  officiofa  bt* 
nevolentia.£.  Fem.  Bontftus ,  ou  pudicut 
amor.  (  O  amor  Urbano  te  converte  car- 
nal. Prcmptuar.  Moral,  15 1.) 

Uibanas.  Religicfas  de  Santa  Clara, 
que  por  conceflaõ  ,  &  difpenfaçáo  do 
Papa  Urbano  V.  íeu  Inftituidor,pódem 
pofluir  bens  de  raiz.  Chamáolhc  Urba» 
mfiae,  ar  um.  hm.  Plur.  (  D.  Antonio  de 
AttaidA  fez  que  profcflafTem  a  Regra 
das  Urbanas.  Santuar.  Mariano,  Tom. 2. 
liv.2.Tir.2o  pag.37.;  Falia  nas  Religio- 
fasdaCaítanhcira. 

lYitsL s  Urbanas.  Sa5  hõas  pilulas 
purgativas,  de  que  uíava  o  Papa  Ui ba- 
no. 

Urbíko.  Cidade  Archiepifcopal  de 
Itália,  Sc  cabeça  do  Ducado  deite  mef- 
mo nome,  no  Eíhdo  Eccleluftico.  Efte 
Ducado  era  da  Caía  de  Rovere,  mas  por 
falta  de  herdeiros,  ficou  devoluto  à  Sé 
Apoftolica  ,  no  Pontificado  de  Urbano 
VIII.  Nefte  Ducado  ha  tres  portos  de 
mar ,  muitas  Fortalezas  ,  6c  mais  de  c  rc. 
zentas  Villas.  A'èm  de  Urbino,que  he  a 
principal, as  mais  Cidades  faõ  Pefaro, 
Gubio,  SinigalhaJCdki,  Montefeltro%Utz 
ban;a,á-e.Urbinumj.Neut.Tniit. 

De  Urbino.  Urbmas,  atis^mn.gen. 

URC 

Ur  ca.  Hehúa  cafta  de  embarcação, 
de  que  muitas  vezes  fazem  menção  as 

noflas 
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noíTas  Hiftorias  da  índia.  (  Dezcaravel- 
las,  &  duas  Urcas.  Barros,  i.Dccad.  foi. 
35.C0I.3.)  (Dous galeoens,Ôc  trcs  Ur- 
cãs.  Apologet.  Difcurf.  de  Luis  Mar. 
de  A  zc  ved.  3  3.)  (Com  húa  Urca,  6t  húa 
Armada  de  fultas.  Queirós,  Vidado  Ir* 
mão  Bafto  ,281.)  Em  Portugal  chama* 
mos  Ur  cas  a  huns  cavai  los  Frifoens ,  que 
fe  põem  nos  coches*  Em  quanto  à  pri- 
meira fignificação  de  Urca  por  Embar» 
caç  ào,  poderás  derivar  Ur  ca  dc  Orcatque 
fegundo  Varro  era  calha,  ou  outro  vaio 
para  azeyte,  &  efereve  Santo  líidoro ,  q 
delle  ufavaõosHefpanhoes.Em  quanto 
àfegunda  fignificação  de  Urca  por  Ca- 
vallo grande ,  poderá  derivarfe  do  La* 
tim  Ãjlurco ,  que  (  fegundo  Plínio  )  he 
cerra  cafta  dc  ca  vai  lo  ,oudeOrr«i,  que 
(  fegundo  o  dito  Autor )  he  peyxe  gran- 
de do  mar.  O  P.  Bento  Pereyra  no  The. 
fouro  da  lingoa  Portugucza  toma  Urca 
por  embarcação  carregada  de  trigo,  6c 
chama  lhe,  Nêvis  frumentariê.  O  Padre 
Bartholomeo  Guerreiro  no  íeu  Sermão 
dc  S.  Thomè ,  pag.  lo.diz  C/r  cas  c6  man- 
tjmenro. 

Urchilià  das  arvores.  VidMufgo. 
URD 

UrdidôrAjCu  Ordidurt.  Os  pri* 
meiros  fios  póltcs  em  ordem  para  tecer 
hum  panno.  Vid.  Trama.  Stamn ,  tuis, 
Neut.Plm,  (  Náo  tendo  mais  ouro ,  que 
na  Ordidnra,ou  tecedura.  Exrravag.  4. 
part.  pag.i  n.iium.5.)  (JJrdidurê%U  tca 
urdida. Lenitivos  da  dor,  15  8.) 

Urdidura.  No  fentido  metafórico. 
Ordiduiadodifcurfo.  O  fio  do  difeur- 
íò.aíerie  das  palavras.  Orationis  tex» 
tum,  i.  Neut.guinttl.  Cort&t  a  urdidura 
do  difeurfo.  Micujus  orationem  inter» 
rutnpere, { po,  rup^ruptum.^Cétfar.^Cot» 
tàra  zUrdiduratcom  que  havia  de  ir  te* 
cendo  o  feu  diícurfo.  LoboiCorte  na  AU 
dea,i78.)  Vid.  Ordidura. 

Urdir.  Difpor  os  primeiros  fios  da 
tea.  TeUmordtri.  Plin.  (dior,orfus  fum,) 
C  Para  acabar  de  Urdir  a  tea,  que  trazia 
entre  mãos. Mon. Luilr.Tom.i.  214..C0I. 
3  JFalla em  fentido  metaío;./ /^.Ordir 
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Urenha.  Villa  deCaftelIa  ,  quatro 
legoas  de  Medina  de  Riofeo.  Foi  fun- 
dada por  Vaíeos ,  antigos  Hefpanhoes, 
&  acrecentada  de  Romanos, chamando, 
fe  Bidtmç*%  C?ida<*c  que  florecia  no  tem* 
pode  Prolomeo.  He  cabeça  de  Conda, 
do,  que  hoje  anda  na  Cafa  dos  Duques 
deOfTuna.  He  celebre  nas  Hiitorias  feu 
Ciftello,  donde  prendcoeURey  D.  Pe« 
dro  de  Carte! U  íua  cl  ande  (tina  efpofi, 
Dona  Maria  de  Padilha,  receando  que  a 
rnataíTcinosquelheaconfclhavãoque  a 
largafíc,  &  fizefíe  vida  com  Dona  Bran- 
ca  de  Borbon ,  fue  primeira  conforta. 
Também  nefte  cartel  1  o  foi  reclufo  D. 
Jayme ,  Conde  de  Urgel ,  que  afpirava 
ao  Rey  no  de  Aragão,  contra  o  Cacholn 
co  Dom  Fernando  V. 

Ureteres.  Vafos.  (Termo  Anato* 
mico.)  Deriva-fe  do  Grego  Ouron  tqa9 
quer  dizer  Onrme,  porque  pelos  vafoe 
ureteres  cabe  a  ourina  na  bexiga.Sâo  húi 
canos brancos,compridos, fie  delgados, 
da  groflura  de  húa  penna  de  eferever, 
uefahem  dos  rins,  recebendo  o  foro 
Itrado,  &  levando-o  à  bexiga,  junta- 
mente com  a  arca,  cole ra,m ateria,  ôc  rui. 
tros  fuccos,que  com  a  ourina  íe  mtítu- 
raõ.  São  dous,  hum  de  cada  banda ,  por* 

Íjue  Ía6  dous  os  rins,6c  às  vezes  faõ  mau» 
a6  redondos ,  &  ocos.  São  compuftos 
de  duas  túnicas,  dealgúas  veas  .artérias, 
&  nervos.  Eftes  aquedu&oi  da  ourint 
faõ  dous,  porque  como  a  ourina  he  o 
mais  copiofo  excremento  do  corpo.deu- 
lhe  a  natureza  dous  vafos,  por  onde  íe 
expurgafle  ;  6c  ambos  vem  a  parar  ao 
o  :  ioda  bexiga,  aonde  nas  ilhargas  del- 
ia fazem  húas  voltas  »  paraque  a  ourina 
não  pofla  voltar  atraz.  Antonio  da  Cruz 
na  fua  Recopilaçãode  Cirurgia,pag.;ck 
lhe  chama  impropriamente  Kí*w,porque 
aindaquecompottosde  veas,  artérias,  6c 
nervos,  não  faõ  propriamente  veas,  nem 
artérias  ,  nem  nervos.  Valos  ureteres. 
Ureteres ,  um.Plur.Mafc.Ach*  fe  em  Ccl. 
fo,  mas  em  caracteres  Gregos.  (  Lançãdo 
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a  bexiga  a  ourina  pelos  vaíos  Ureterot. 
Cirurgia  de  Ferreira,!  3  ) 

Uketra. (Termo  Anatómico.)  Hc 
hum  cano  nerrolo.de  íubftanciâ  elpon. 
jofa ,  &r  com  íigura  de  S  .  porque  defee 
do  col lo  da  bexiga  ,  &  torna  a  lubir  para 
leeftendcrstc  a  extremidade  do  mera* 
bro  genital. He  obrigação  do  Cirurgião, 
obíervar  bera  efta  figura  tortuofa,  revol» 
ta  para  deftramente  introduzir  a  íonda 
na  bexiga. (  Quando  o  impedimento  eí« 
tà  no  principio  das  Uretras.Luz  da  Me. 
dicina,  302.  Vid.  Urccero. 

URG 

Ur g eb a õ, ou  Vergebio.Heonome 
vulgar  da  herva  ,  que  os  HervoIario9 
chamáo  fVrfoiw.  (A  raizdeZ^taZ.d;. 
tendo-a  na  boca,  abranda  as  dores  de 
dentes,  fle  conforta  as  gengivas, Sc  os  dê» 
tcsíolros.Grislci,Deíenganos,i3i.vcrí.; 
Vid.  Verbena. 

U  rqel.  Cidade  Epiícopal  de  Cata- 
lunha íbbre  o  rio  Segre.t;r£f7/rf,ou  Orge- 
lum%Orgta,OrgelU  Eftes  nomes  fcacháo 
em  vanos  Autores. 

Urgência.  Neceífidade,que  aperra. 
Urgem  necejfítas.  (  Se  náo  houver  algúa 
VÇ«ifM,qucobrigue.Madcira  de  Mor- 
boGall.part.  v  36.C0I. 1 J  (  Neíle  caio 
ha  i;nndc  Vrrtnci a  de  remedia.  Luz  da 
M  dic.  9;. ) 

URGBNTB.Coufa,queaperta,8c  obri» 
ga  a  que  íe  diga,ou  faça  algúa  couía.Ne- 
gocio  urgente.  Negotium  urgens. 

Sufpeyção  urgente.  Grãvis  fufpicio, 
cnis.hm.  O  contrario  he  Levis  fufpicio  , 
eW«>tfrr,ouf  como  diz  Cicero)  Levtf» 
fimi  fufpicori.Ç  Das  frívolas  efeufas  fez 
rafarei  íufpciçoens.  Mon.Lufit.  Tom. 
7  5°7  ) 

Matéria  urgente  chamSo  os  Médicos 
aos  humores,  que  íe  movem  fem  quieta- 
ção de  hum  lugar  para  outro,  os  quaes 
fe  devem  purgar  log  >,antes  que  acoc 
rnetãó  algum  membro  principal.  Luz 
da  Medicina,  135.) 
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Uri.  He  hum  dos  treze  Crntrcns 
dos  Suíços,  ou  Eíguiçaros  ,  fica  ao  pé 
dos  montes,  ao  longo  do  Rufs.Efte  Cá- 
taõ  he  todo  Catholico.  Sua  Villa  princi- 
pal he  A\toxi.Vrtenfis  pagus. 

Urim,  &  thUmmim.  Sáo  duas  dic* 
çoens  Hebraicas  ,das  quaes  a  primeira, 
que  he  Vrim  ,íignifica  Luzes ,  &  a  íe- 
gunda,quehe  Thummim,  (  íegundo  a 
vcrfaõdos  Settenta  )  quer  dizer  Peidtt* 
ác.NioCe  (abe  certamente  o  que  eráo. 
na  ley  antiga efte  Vrtm.U  cite  Ihummtm. 
Querem  alguns,  que  foíTe  hum  collar  de 
pérolas,  &  carbúnculos.  No  Tratado  ,  q 
cornpoz  íobre  efta  matéria  ,  diz  Joáo 
Spencero.que  Vrim  nzoer*  outra  coufa 
maisquso7Vra/>ô//4,dc  que  tantas  ve. 
zes  íe  faz  menção  no  Antigo  Ttftamõ* 
to,  6c  que  íegundo  os  antigos  Inter  pre- 
tos, a  ilim  Gregos  ,  como  Latinos,  foi 
traduzido  por  palavras  ,  que  fignificáo 
figuras,  imagens ,  k  idolos.  Suppofto  if. 
to,  pretende  o  dito  Spencero,  que  Z/rim , 
&  Thummim  eráo  duas  pequenas  figuras 
humanas  diítinras,  que  o  Summo  Pon* 
tifice  levava  metidas  nas  prégasdo  Ra. 
cional,  &  que  por  meyo  delias  reípondia 
Deos  às  perguntas ,  que  íe  lhe  faziáo. 
Confirma  o  dito  Autor  eftafua  opinião 
com  o  exemplo  de  Labáo,  &  delle  infe- 
re, que  naquelles  tempos  antigos  eráo 
uíadas  eítas  figurinhas  proféticas.  Fi- 
nalmente o  mais  veroíimil,  que  fe  pôde 
colher  dos  antigos  Hebreos,  he  t\  Urtm, 
&  Thummim  crio  huns  ornatos  do  Sum- 
mo Sacerdore,  por  meyo  dos  quaes  fe 
pronunciaváo  os  oráculos ,  ou  rrpoftas. 
(  Por  aquelles  finaes  [JritntSt  Thummim. 
Qucircn,  Vida  do  Irmão  Bafto  ,  546. 
col  2.) 

Urína,&  Urinar.  Vid.  Ourina  ,& 
Ourinar. 

UrinAria. Via,  chamáo  os  Medi- 
cos  à  via  da  ourina.  Vrint  via^.  Fem.  ou 
Uritue  iter,  ttinerts.  Neut. 

Meter  a  íonda  na  via  urinaria  <Demit» 
(eu  ffiulâm  m  iter  urime.  OU  (Moveria 
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os  humores  pela  Via  urinária.  Apologet.  Ulyfl.de  Gabriel  Per.  Cam.  i  oyt  j  j. 

da  Jalapa,  a.  part.  pag.  30.)  Recline  o  Tybreem  Urnas  a  cabeça, 

Vurmt.&porvusdvTitjrofeefquéÇi. 

URN  Galheg.  Templo  da  Mcmor.  hv.4.  Ef. 

une.  199. 

Urna.  He  o  nome  Latino  de  nuns  URR 
ratos  de  barro,  mármore , bronze,  prara, 

ou  ouro.em  que  fegundo  a  nobreza  do$  Urrar.  O  bramir  do  Elefante.  Bir> 

defuntos,os antigos  deita  vão  as  cimzas  rire. Ac ha-íe em  Fefto  Grammatico/^, 

dos  cadáveres  queimados.  N  cilas  mef-  Urro.  ( I'.  lei  antes  voltàrão  Urrando.^ 

mas  urnas  lançaváo  huns  vafos  peque-  ros  %.  Dec.fol.ioi.col.a,.) 

nos, chamados  Lagrimatorios ,  &  às  ve.  U rro.  Bramida  Zurio,    mais  proi 

zeshíias  moedas  para odefunto  tercom  priamente  o  do  Elefante.  IU ■■mus,  u:. 

que  pagar  a  paftagem  da  barca  de  Ca-  Mafc.  Acha-leem  Calepino.masleroex. 

ronte  &  depois  de  lançar  huns  cheiros ,  em  pio,  nefte  fenttdo.  O  exemplo  de  W 

&  aromas, tapaváo  a  urna, &  depois  de  geeio, que  elle  traz  ,  fignifíca  ocíamor 

lhe  pòr  em  cima  hOa  coroa  deflores,  a  dos  Soldados  Romanos,  ao  romperda 

meti  lo dentro  de  hum  fepulcro,  que  de  batalha.  O  Abbade  Danet ,  no  íeu  D>c* 

ordinário  fe  levantava  em  húaettrada.  cionario,  traz  Barritus,  como  palavrade 

As  urnas  de  barro  eráopara  o  vulgo  ,  6c  Cicero,  mas  no  dito  Orador  nâo  achei 

erío  muito  mayores, que  as  dos  nobres,  tal  palavra.  Porém  parece  muy  própria, 

Serviáo  para  os  cadáveres  de  toda  húa  como  dei  ivada  de  Barrus,  que  ainda* 

família,  & quando  menos  para  a  oílada  que  tomado  do  Grego  ,heufado  de  Ho. 

de  marido,  6c  mulher,  como  fe  vè  nefte  rácio  por  Elfpbante  : 

verfo:  §ittdtibivtsmuUer,  nigris  iigittfm 

Urnabrevit,geminuquâtnvistenet  ifiã  barris. 

cadáver.  Epod.  ia.  (  Os  Elefatites  dando  dooi 

Do  Empcrador Severo  eícre ve  Spartia.  Urros,  &c.  barros,!.  Dec.fol.  141. C0L4.) 
no,  que  vendo. fe  no  fim  da  vida,  tomou 

nas  mãos  atua  urna,  &di(Te  na  prefença  URS 
dos  principaes  da  Corte ,  Tu  vtrum  ca* 

pies,  quem  totus  Orbis non  fa/>/f.Tambem  Ursa ,ou  Ufla. A  fêmea  do  \Jr(o.Vrfi, 

Urna  fignificava  entre  Romanos  o  vafo,  £ .  Fem.Plm.  (  Dizia  Virgilio, que  aper* 

em  que  lançaváo  feus  votos  ,  ou  fuffra*  feiçoava  os  íeus  verfos,  comoo  parto  da 

gios  na  eleyçáo  dos  Magiftrados,  con*  Urfa.  Severim  diicurf.var.121.verf.) 

denaçâo.ouabfolviçáodos  criminofos,  Uria.  CooftcllaçâoSeptentrional.Hi 

&c.  Finalmente  era  Urna  certo  vafo.  &  duas  Conftellaçocns  delle  nome.  Uria 

medida  de  couíasliquidas.(7r»«,<r.F/«i.  menor,  &  Uria  mayor.  Urfa  menor,  aq 

O^idio,  Propercio.íc  Tácito  uíaõ deita  outros chamão Cynofttra.  he  a  mais  che. 

palavra  no  primeiro  fentido  1  Cicero  no  gada  ao  Polo  Aríhco,  que  delle  tornou  o 

íegundo,  Horácio  no  terceiro  ,  &  tam-  nome,  derivadode  Arãos,  queemGre» 

bem  no  íegunJo, chamando  ao  próprio  go  valomefmoque  Urfa^  confta de  íe» 

íuffragior/nia.  tecrtrellas,(oufegúdoKeplerodeJOja 

ímproba  qumvis  Graíiafallacis  ultima  he  a  eftrella,chamada  /Mr.porq 

Pr£toris  vteerit  urnam.  Hoje  fe  pinráo  os  não  difta  do  Polo  mais  de  dous  grãos  & 

Rios,encoftadosem  urnas,  para  repte»  meyo  »  o  íeu  nome  mais  commum  he 

íentarnaagoa  ,quc  delles  corre»  o  íeu  Norte,  porque  quem  olhou  para  ella.fi. 

nacimento:             .  ca  certamente  voltado  ao  Norte.  He  l 

E  o  no  de  mor  fama,  éf  mor  corrente  dire&ora  dos  navegantes ,  6c  he  fácil  de 

EJli/obte  Urnas  de  ouro  reclinado.  conhecer,  porque  eftà  quafi  em  linha 

.  .  recta 
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mos  chamáo  Piau ílru,H  Urf*  m^r  J   i    g  ,     m  íorm*da,  não  podia  ar- 

cnra  E<  fciseftrcllas.í  fceundoaobícrva  ^«       ,   T      .f"  fallavao  em 

cão  de  K.pl«»)fflSSSSS5S  Rcy  odcu^h^^Ca^lh05  "  ^  B!" 

to  mats  claras,  £  brilhantes,  do  4  as  ou.  hi.  ao  rSdo. ^SfM  ~* 

t.as^  enrrcfircmamefma  di£>fi€t0,  £fc  cm^ ^'kítaSrSJ 

que  as  da  w/*  menor.  Vrfa*.  Fem.Ovid.  c«u  *«r«».,i .     *  77  *  ■      «  carnc 

»S^c^rÍqÍ£SZ  "^^"«nhasascaícasdas  arvora 

£^f£ZÀSm#me*ti  j  do '  <luc  hum  "rio,  q«  «cabaia  de  1 ; 

7  f  ,*w  m  ^S?'"/7?*"  -r^-  tar  dou*  homens  .  fechegâra  a  eíe  & 

Inful.de  Man^homàs,  ,v  j.oyr.So.  não  íó  lhe  não  fizera  dano  aVum  rn« 

Uri  no.  Coufa  de  Urfo.  tjyfjw,^,  lhe  l.mbiao  corpo,  8c  a  ara!  tk  A  o  ue 

«a».  CaW.  ZW,  Or/«*  Deuíe  efte  dellede,xoueícrSoJoaóRedvkz 

Bomeaherra,queovulgo  chama//ír.  -rf/f.                  J  KZ,l#Jrilfc 

^GtUMte,  porque  dizem  que  íua  folha  Urfinos.HeappellidoilIuftreem  Ita* 

tem  ajgua  femelhança  com  a  mão  do  lia.*  França.  ««emita* 

Urlo .  Também  a  hum  rapaz  criado  en.  Urso, ou  UíTo.  Deriva-fe  do  Lafi« 

^.díM^T6^^0*^^'  ^^^^^^^ 

Urfíío  í  ^4*7-;  k     .1  roz,qu«drupede.feyo, cruel.Tem  foctí 

ranYjZ        rCmí°,Chamad1°  C"t0  °hoc™P"<lo,  amodo  de  porco, olhi 

f  ?  r  ^ qUC  n°.inBO  dC  I66?*  Peq^nos,  fc  vivo*,  orelha T curtas ,  «*£ 

foi  achado  por  huns  caçadores  nos  ma-  na*  groíTas,  pés,  que  parecem  mios  com 

tosde  Lithuama  em  Polónia.  Foi  oca-  dedos,  o  couro ídenlo.Sc  cube^ode  hS 

íarH^fírt^^r  ^  ícdaPard-  Trepacomasu^s  „  s  „. 

á^cd^   5nOWC3rt>dC  huJB  ba1d°  vor«»&come.fruta.He.migodeme. 

mana  A  n      V*?"*™*  fiSu»  h«'  *  <**  carne.  He  inimigo  do  poTco  monl 

mana.  Apanharão  hum  delles,  que  com  tez,    do  boy,  pelejando  com  Touro  " 

unhas,  8r  dentes  fe  def  endeo  quanto  po.  invefte com  elle  por  diante,  para  lhe  raí 

Krt^T0^0^  dÍantC  dcI*  os  narizes,*  dar  com  elle  no  chão, 

i\cy,&  da  Rainha  de  PoIoma,quecom  coroopelocom  que  o  opprime.  Quatro 

toda  a  Corte  íe  admirarão  de  ver  com  ecufas  notáveis  acho  cícritas  do  Urfo  •  a 

modos  ferinos  hum  rapaz  de  boa  cara,  primeira,  que  do  ventre  da  roãy  íahem 

com  rodas  as  partes  do  corpo  bem  pro-  os  filhos,  até  cinco  ,fem  mais  feraêlhan" 

porcionadas  ,  molhava  ter  alguns  nove  ça,  que  húa  pofta  de  carne  branca  .  fem 

2nnos.  rinha  o  couro  muito  alvo,  o»  ca.  oihos,& fomente  íe  lhe  vem  unhas,  Ôc 

bellos  brancos,  &  olhos  azues.  Porém  lambendo  a  Urfaeftas  maflas  informes 

luofailava,  nem  de  homem  parecia  ter  pouco  a  pouco  lhesdà  forma,  &  figura' 

inais  que  a  ílgura.Com  tudo  foi  julgado  A  ícgunda,que  dorme  muitas  femanas ! 

homem,  &  comotai  foi  bautizado  pelo  fem  acordar.  A  terceira  ,  que  pódc  eftê 

Jiilpo  de  Poínama ,  &  chamado  Jolcph.  animal  viver  quarenta  dias ,  ícm  outro 

V.uiz  a  Kamba  fer  íua  madrinha ,  padr>  iuft«nto.  que  o  de  lamber  afua  mão  di. 

lonhV11L  Ddij  rcita, 
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tcita.  A  quarta,  que  nafcetio  pequeno^ 
como  hum  ratinho»  roas  que  Icmpte  vai 
crefeendo ,  em  quanto  vive  ,  &  que  íc 
tem  vifto  alguns  do  tamanho  de  boy. 
Contra  a  primeira  efereve  Mathiclo, 
que  tem  vifto  apanhar  húa  Uri»  pre- 
nhe i  Sc  que  abrindolhe  os  caçadores  a 
barriga ,  vira  os  feus  filhos  ,  cem  mem- 
bros figurados,  8c  d-.ftinfos.  Da  íegunda 
não  me  admiro,  porque  ha  animaes  ,que 
dormem  muito  mais  tempo.  As  duasuh 
timas  elperaõ  pela  confirmaçãodeteftc- 
munhadevifta,&  fidedigna.  Nas  terras 
Septentrionaet ,  6c  no  mar  Glacial,  ha 
U  rios  brancos ,  que  andão  por  cima  dos 
caramelos.  Em  Murça  dc  Panoya ,  Villa 
da  Província  de  Traslofmontes,  defron- 
te da  praça.eftà  em  pedra  grande  a  for- 
ma de  hum  Ur  ío,  cuja  fignil ícaçâo  (  di- 
zem feus  moradores )he  a  antiguidade, 
&  nobreza  dos  Donatários  deía  Villa » 
porque  ( fegundo  a  tradição  )  no  tempo 
dei- Rey  D.AfTonfo  L  deCaftella  noan- 
no  de  75  7.  achando  os  antepaflados  dos 
ditos  Donatários  a  terra  povoada  delír- 
ios, que  deftruhião  as  colmeas ,  fizerão 
dellcs  montarias,  8c  01  matarão $  cm  cu- 
jo reconhecimento  os  moradores ,  alem 
dos  fóros  de  paõ,  vinho,8c  dinheiro ,  6c 
outras  fatisfaçoens  ,  levantavão  gente 
paga  à  fua  c u lia  para  as  guerras,  Sc  íe  lhe 
fazia  feu  aíTento  ao  fé  defte  Urfo ,  com 
queganhàrão  nove  cartel  los  ,  que  tem 
efte  termo,  povoados,  6c  íuftentados  pe. 
los  Mouros  naquelle  tempo.  Corograf. 
Portug.Tow.  1. 46+)Ur[usf.Mé[c  Virg. 
Coufa  de  Urfo.  Urfinus,a,umColumeL 
Sangue  de  Urfo.  Urfinus  fanguis, 
Vinhâ  o  Cervo  a  bufe  ar  os  caçadores, 
OU.  fo  nao  temia  o  ferro  ag não, 

Galheg.  Templo  da  Mcmor.  liv.4.  Ef. 
fane  8. 

Ursulinas.  Congregação  Religiofa 
dedonzelias,  8c  viuvas,  que  guardão  a 
Regra  de  Santo  Agofiinho  debaixo  da 
direcção  de Bifpos.  Veftem  habito  ne- 
gro, com  íaya  parda  por  baixo.  Seu  Iní- 
tJtuto  he  inOruir,  &  àzr  boa  1  d u cação  a 
raparigas.  Chamãolhe  Ur fulit:astik  San- 
ta £7//*/*,  a  quem  tomarão  per  (ua  Pa» 


URT 

trona.  A  Beata  Angela  de  Brrxa  foi  fun* 
dadora  das  Uríulmas  de  Itália;  foi  cite 
Inftituto  approvadn  no  anno  de  1562. 
pelo  Papa  Gregorio  X  l  II.  à  inftancia  ie 
S.Carlos  Borromeo,  Arccbifpo  de  Mi- 
lão, Sc  de  Paulo  Leão.Biípo  dc  Ferrara. 
jMadelena  L.Huilier  fundou  as  Uríuli- 
nas  de  França,  cujo  Convento  primário, 
&  cabeça  da  Ordem  he  o  de  Paris. 

URT 

UrtIga.  Deriva  fe  do  verbo  Latino 
Urere, Queimar ; defta  planta  lahrm  hús 
pelos  tão  teíos,&  rão  agudos,^  ue  pene- 
trando na  carne,  a  irritão,  &  exacerháo 
com  húa  dor,  que  parece  cauíadadaim- 
preíTaó  do  fogo.  Ha  treseípeciesde  ur« 
liga.  A  primeira  lança  huns  talos  ,  que 
tem  alguns  quatro  palmos  de  alro,&  fad 
quadrados,  ocos ,  ramofos ,  cubertos  de 
hum  pelo  picante,  6c  veftidos  de  numas 
folhas  compridinhas, agudas,  oppoltai 
húas  às  outras  ,6c  retalhadas  nas  extre- 
midades} na  lummidade  dos  talos  pro. 
duz  húas  flores ,  podas  quatro  a  quatro 
amodode  Cruz,  a  cada  par  de  folhas.  A 
raizhe  fibrofa ,  8c  amareíla  ,  chamáo  os 
Hervolariosaefta  primeira  cafta  dc  ur- 
tlgê.vrticãmiiõr,  urtica  urens  maximal 
te  urtica  mator  vulgar  is,  Afegunda  cal- 
ta  de  urtiga  di  huns  talos  muito  mais 
baixos,  que  a  primeira,  folhas  mais  cur- 
tas, 5c  mais  obrufas ,  psgadas  a  huns  pés 
compridos.  Chamãolhe  Vrtica  mtnor, 
wtica  mtnor  annua.urtica  mnor*rets.*c 
urtica  urens  tnintma.  A  terceira  efpecie 
lança  hum  talo  maif  ako.queo  da  pri» 
meira  ,  redondo,  oco, &  ramofo  ,  com 
folhas  quafi  ícmelhantes ,  &  com  flores 
mais  pequenas,  àsquaesfuccedcm  huns 
frutos  pequenos ,  redondos ,  do  tama- 
nho dc  ervilhas, &  cercados  de  pelos 
agudos  ;nclles  fe  encerra  húa  f  emente 
ovada ,  pontiaguda,  6c  branda  ao  ta&o, 
como  a  do  Linho.  Chamãolhe  XJrticã 
prima ,  ui  tica  urens  prior ,  urtica  Romana, 
t  el  mafcula,  urtica  Romana  }fivt  mas  cum 
globulis.  Criaõfe  as  urtigas  em  lugares 
incultos,  Sc  areentos,  faõ  incifivas  ,  da* 

teríivas, 
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teríivas,  aperitivas,  attenuãoe  pedra  dos 
rins  ,  &  da  bexiga  »  o  fumo  delias  me- 
tido nas  ventas,  veda  o  langue  do  nariz, 

Urtiga  morta.  He  húa  planta,  em  al- 
gúas couías  femelhante  com  as  cres  efpe- 
cies  de  urtiga,  de  qut  acima  fizemos  raé- 
çáo.  Delta  Vrtiga  mortâ  ha  cinco  efpe. 
cies,das  quaes  poderás  conhecera  d  iff  e- 
rença  pelos  nomes  que  lhas  dáo.Chama- 
íe  a  primeira  Lamium  purpure  um  feeti- 
dum,  folio fubrotundotfivt  Gokopfís  D/- 
ofcortdis,  ou  única  intrs ,  folio ,  &  flore 
minore.  Chama- fe  a  fegunda  ,  Lamtum 
vulgar c  álbum ,  fíve  Archongelica ,  f.ore 
álbOt  ou  Lamtum  aí  bum  non  f  aténs  %  folio 
oblongo.  Cha m a «fc  a  terceira  cfpecif , La- 
mi um  alba  linek  not atum,  ou  Gêleopfis  ma» 
cuia  t  a.  C  b  am  a.íe  a  quarta  Lami  um  Parie- 
tarU  fatie, porque  dà folhas, quede  pa- 
recem com  as  da  Pa  ri  et  ária.  Chama.fe  a 
quinta ,  &  ultima  «fpecie.  Lamium  folio 
taulem ambiente  minustou  Alfme  hedem» 
la  altera.  O  nome  genérico  deltas  cinco 
cfpecies  de  Urtiga  morta  he  Lamium, to- 
mado do  Grego  Lami  a ,  chamada  em 
lingoa  Hebrca  Lilitb  ,  qucrefponde  ao 
que  chamamos  em  Portuguez  o  Coco  ,o\i 
a  Coca;  &  a  efta  planta  íe  deu  efte  nome, 
íuppondo,  que  a  flor  delia  tem  alguafc- 
mel  ha  nç  a  com  a  fingida  fantaíma,  a  que 
chamáo  Lamia,  ou  Coca  %  fc  afiim  a  tty- 
mologtado  nome  Latino  defta  planta 
he  húa  mera  quimera  pueril,  f  As  folhas 
&aVrti%a  morta  pifadas  com  fal,  como 
empraftocurão  a  mordedura  de  cio  da* 
nado.  Grisl.  Dei engan.  1  s.verf.) 

Urtigar.  Picar  com  urtiga.  Vrticà 
pungere ,  ou  mUd  urere.  Horácio  diz 
uri  virgts. 

URU 

U  rum  -ER  a,  Planta  do  Brafil ,  &  ef- 
pecie  de  Jamacarh,  ou  de  Cardo  agre  de. 
Acha  (e  fomente  em  matas  defertas.  O 
tronco  todo  efpinhofo,  alto,  direito ,  8c 
com  algúa  semelhança  de  pinheiro  de 
Europa.ainda  nas  f  o  lhas.  Vai  joncel.N  o- 
nciasd  »  Brafil,  251. 

.  ;  Tom.VIiI. 
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Uruxi.  Termo  do  Japão.  He  hum 
verniz  excel lente,  que  faz  reluzir  como 
efpelhos  as  obras  em  quefe  aflenta,  ( Cô 
efte  Uruxi 'fazem os  Japoens obras  muy 
galantes.  Amador  Rebello,Compendio 
de  cartas  collegidas ,  pag.  1 3 1.) 

URZ 

Urze.  He  hum  mato  humilde  ,  qut 
lança  moitas  varinhas  duras,  r  a  molas, 
veftidas  de  folhinhas  aíperas  ,  fempre 
verdes,  da  feição  das  de  ciprefte.  As  floj 
res  faõ  a  modo  de  campainhas,  purpú- 
reas, &  ás  vezas  brancas,  pofta*  ao  Ion* 
go  dos  raminhos,  da  metade  para  cima, 
&  delles  (ahe  hum  fruto  pequeno ,  ova* 
do ,  cheyo  de  femente  miúda.  Das  lo  - 
lhas,  Ardas  flores  fe  faz  hum  cozimen- 
to  9  que  provoca  a  ourina  ,  &  refifte  ao 
veneno  ■,  as  flores  applicadas  a  modo  do 
emprafto,firaó  as  mordeduras  de  bichos 
peçonhentos.  Serve  a  Urze  para  aquen- 
tar os  fornos,  &  de  fazer  vaflbutas.  Da 
cepa  que  cria  no  pé,  fe  faz  carvão  ,  que 
he  o  melhor ,  U  de  que  ufaõ  os  ferrey  - 
ros.  Reprova-íe  o  mel  das  abelhas  ,  que 
chuparão  flores  de  Urze ,  ou  o  orvalho, 
que  fe  aj untou  ne lias.  Erice  es,  Fem,  pt\ 
nult.longa.Plin.  Chama.fe  aífim  do  Gre- 
go Erico,  ou  Ereico,q\ic  quer  dizer  Que; 
bro,  porque  dizem  que  cita  planta  que- 
bra a  pedra  dos  rins ,  6z  da  bexiga,  há, 
Torga. 

Couía  àêUrzc. Eriçam *t  um.  Plin. 
Mel  de  Urze.  Mtlericéum.  Plin.  (  Car- 
vão  de  urze,  de  que  foccorrerem  aos 
Ferreiros.  Corograf.  Portug.  Tom.  I. 

*4,0 

Haofperezadodeferto,  a 

Que  na»  fey  quem  o  f  iparte,  1  >  j 

Ve  Urzes,  &  tojos  cuberto, 

Sendo  tudo  t ao  incerto. 

Sendo  fó  too  certa  a  morte» 
Franc.de  Sà.  Satyr.  5 .  E  ftanc.49. 
«..•-•        •••     .  .. 
USA 

Usado.  Coufa  que  eíU  ,  ou  eftavá, 
em  ulo.  V/itaius9atum.Cité 

Ddd  iij  He 
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He  coufa  ufada.  Uftatum  e8.  Cie. 

Palavras  uladas.  XJdtétê  verbê ,  orum. 
Keut.Plur.  Palavras  muito  uladas.  O*- 
fuentjitnê  verba.orum.Neut.  Ovtd.  Verbê 

tntA.Ex  Cie. 

Fallar  com  palavras  u(adas.t#&tf>  fe- 
qui.  Cie.  Palavra  náo  uíada.  Verbum  in* 
foUm.Çluinul  Modo  dc  fallar  náo  uíado. 
lnfolité  tãtto  dteendi.  Cie.  Efta  palavra 
faeuíada  dos  cultos,  tíoc  vocobulum  po. 
htiorum  hominum  ufus  aceepit  ,ou  hoe  ver. 
bo  politiores  homnes  uti  íolenttoú  hoc  ver» 
kumle£tt(JimumeJl,ouelettiffimum.  Cie. 

VidAMo. 

Mais  do  ufado.  Pr £terfoiitum.  Virgil. 

E  ê  noite  me  livrou  dê  morte  d  ura, 

Çlue  méis  do  Ufado  fobrtveio  efenré. 
Malaca  Conquttt  Lir^oyt  8i. 

Us  ag  r  e.  Vid.  Uzagre. 

Usança.  Coftume.  Vid.  ao  feu  lugar. 
(MJfénça  dc  Roma.  Mon.  Lufic.  Tom. 
1. 177X0I.4. )Vid.  Uío.  Vid.  Modo. 

Usar  algúa  coufa.  Servirfe  delia,  pol- 
Ia  emulo.  Aliquâre  uti,  Cie.(  Embarca- 
ção dc  remo^  que  então  Ufovoo.  Epaoa- 
phor.de  D.rranc.MaR.318. 

No  theatro  ufaó  os  comcdiaBtei  ver« 
los  )zm\>o%.NumtrusJombicus  adhtbetur 
in  fabuUs.Cie. 

Para  ter  mão  nefte  moco ,  não  ha  tra- 
ça,  que  eu  «ao  ufe.  Omnes  âdbibeo  matbi- 
nâs,  adtenendumodolefcentem.Cic. 
.  Náo  querer  uíar  nua  palavra.  Voeis 
ah  cu  jus  ufurpéttont  abfíinere.Ttt.  Liv. 

V  íar  o  officio.  Fungi  mnnere.  Ex  Cie. 

Uíar  palavras  náo  uíadas.  verbts  tua- 
fitatis  stfi,  ou  inufitaie  loqui.  Cie. 

U  far  palavras  uíadas.  Ufilate  loqui.Cie. 
Os  próprios  artífices  não  poderiáo  I  u  (• 
tentar  o  credito  dos  feui  offLúoi,  íe  náo 
ulaflem  votes ,  que  nòs  não  entende- 
mos, mas  que  entre  «lies  le  ufaô.  Ne  Opi  • 
fices quidemtuerifua  artificia  poffent ,  mfi 
voçabulisuterenturtnobis  incogmus  ,ufi* 
tatis  Cibi.  Qc. 

Ufarfe.  Eftar  em  uío.  In  ufu efe»  Náo 
fe  ufaô  paos  (mão  de  cheiro  Non  ali 4  Ug  * 
nitjtneiaÇunttn  ufu,  quim  odor  ata  plm. 
Uiaô  muitos  a  lingoa  Latina.  Hermo  Lê- 
ttnus,  plunbus  m  m/u  eJt.Qumtdi 


USB 

Coufa  que  todos  ufaó.  Q*»d  omnibut 
inufuefl.Qumtil. 

Ú  far  mal  de  algúa  coufa.  Aliqua  re 
âbuíi.  ( tort  ufus  fum.)  Cie.  Uíar  mal  do 
tempo,  It  das  letras.  Abuti otio,&  Uíeris. 
Cie.  Uíar  mal  da  fazenda  que  íe  herdou 
defeuspays.  Abuti  rem  potriom.  Plowt. 

Uíar  húa  couía  com  alguém ,  he  fazei- 
la  ordinariamente,  8c  por  coftume.Ufoa 
i&ocomigo.Hocmtbifaeete  jolttusejtJtf 
uucum  açere  eonfutvtt. 

Mas  fez.  primeiro  em  voe 

O  que  U  la  comiço. 
Vicyra,Tom.io  3  1  3. 

USB 

UsbIquís.  Povos  doZagitai .  Pro- 
víncia da  Tartaria  Afiança.  Deulhesef. 
te  nome  o  filho  de  Efcander-caa  ,  cfaa* 
mado  Abdula-can ,  que  ambictofo  de 
honra ,  U  fama ,  mudou  o  nome  aos  di- 
tos poios  Ztgatai* ,  mandando,  que  fe 
chamaflem  Usbeques » por  cfte  nome  taó 
hoje  conhecidos ,  6c  temidos  em  todo  o 
Oriente.  São  homens  robuftos,cfpadau. 
dos ,  barbaçudos  ,  roftos  largos  ,  olhos 
fogoíos ,8c encarniçados,  8t  tão  deftros 
frecheiros, que  correndo  a  cavallo,affitn 
para  traz,  como  para  diante,  vão  derri- 
bando as  aves  nos  ares.  Quando  cami- 
nhão, não  le  vão  mais  que  íuas  armas  ,  Sr 
cevadeirascom  farinhas  de  trigo,  leoa* 
de  cRSgáomatáo  Vacas,  Bufaros,  8c  ou. 
tros  ammaes  ,  cujas  carnes  comem  tão 
mal  afiadas,  que  o  langue  lhes  corre  pe- 
las ilhargas  das  bocas,  8c  das  farinhas  fa- 
zem fcus baios  1  8c  íe  não  acháo  g»do, 
íangrio  os  Cavallo*,*  8r  doíangue  rmflu. 
raJo  com  a  tarinha  fazem  húas  papas 
cozidas,  com  quefe  íuftentáo,8r  engor- 
dão  j  8c  faõ  tão  «curadores  do  trabalho, 
que  entre  dia  ,  8c  noite  andáo  vinte,  8c 
mais legoas.  Parece  ferem  eltes  os  anti- 
gos Maflagetas  ,  de  quem  tucano  no 
liv.Jjds  Pharíalia  diz:  Os  Maffageta$,<( 
na  guerra  matáo  a  fome  com  o  langue 
de  íeus  cavallos.  Diogo  UcGouto,  Dcc 
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dem  aos  Alemacnt  ,queufaõ  delias  04 

USE  com poíiçáo  do  unguento  íyrapathico, 

&  dizem  muitos  que  tem  notável  virtu» 

Use  1  no ,  «c  vezeiro  a  fazer  alguma  de  contra  a  epilepfia,oc  para  yedar  o  ían- 

couía.  De  ordinário  (e  coma  em  mà  par-  g uc. 

te.  yii9  Acoftumado.  USO 

USN  Uso.  O  fervirfe  do  que  foi  feito  para 

algum  fim.  O  que  fe  em  prega  cm  couta, 

Usnia.  Penougem  de  arvore,  Muf»  para  a  qual  náofoi  feira ,  propriamente 

r*V.  Mêfc.Léamgo, ginis,  Ftm.  ( v/nes,  fallando,  não  fc  ufa.  De  bum  bcllo ,  6e 

pennugem  de  arvore  ,  principalmente  briofo  ginete,  fefeufou  para  levar  car* 

de  carvalho,  he  quente  ,  6c  íeca,  no  pri-  gas,  nioí e deve  dizer,  que  teve  ufo,  por* 

meirograo.  RecopiI.de  Cirurg  1 86.)  que  náouíárlo  delle  ,  para  o  que  foi 

Uínea  humana.  He  húa  efpecie  de  criado.  Ufus,  tts.  Mafc.Ctc. 

muígo,ou  pennugem,  que  fe  cria  nafu-  Os  (eus  membros  não  tem  ufo  ,  ou 

perneie  dos  oíTcs,  ou  das  caveyras  dos  não  ufa  de  feus  membros.  Membrorurrt 

homens,  ou  das  mulheres  depois  dt  cx«  vfumnullum  hsbet.  Ex  Cie, 

poftas  muitotempo  ao  ar*  A  uínea  das  Uío.Cofturae.  O  ufo  inveterado  tem 

caveyras  he  maiseftimada.  Em  Irlanda,  força  de  ley  ;  ainda  quando  he  mao  ,  he 

aonde  he  cottume  deixar  os  cadáveres  bem  aceito  >  parece  licito  o  que  he  pu* 

dos  enforcados  no  patíbulo  até  cahirem  blico;  palTa  por  privilegio  o  que  he  abu- 

em  pedaços,  ha  muitas  deitas  caveyras  fo.Com  oulo  fe  luthorizío  os  vícios ,5c 

com  ufntê ,  6t  efta  dos  que  morrèráo  de  fe  acreditáo  os  delitos.  Em  matérias  in« 

morte  violenta  tem  muito  mayor  virtu.  dirlerenies  o  ufo  be  innocente.  De  payt 

de  .porque  aindaque  eftes  taes  fiquem  em  filhos,  cr  ia  grandes  raizts  nos  povos, 

deftituidos  da  mayor  parte  dos  feus  ti*  6r  pouco  a  pouco  fe  converte  em  naru, 

piritos  influentes  , ainda  coaíerváo  ma-  reza.  Nio  he  couía  íacil  extirpar  cof» 

ter  ia  1  mente  o  efpirito  implantado}  o  cumes.  O  codume  depende  do  génio  ,  o 

qual  fica  reconcentrado  nas  partes ,  &  génio  depende  do  clima,  o  clima  depen* 

daqui  nafee,  que  efte  efpirito ,  aindaque  de  da  influencia,  a  influencia  depende  do 

privado  de  toda  a  actividade  formal  de  Aftro  1 6c  aífím  para  extinguir  bum  cof- 

vidí,  produzem  corpos  mortos  táo  ma*  cume,feria  precito  fenhorear  o  Allro,íu- 

ravilhofos  efTeitos,  como  faó  o  lançar  às  perar  a  influencia,  combater  o  clima  ,  6c 

vezes  hum  morto  fangue  ,  na  prefença  vencer  o  génio.  Por  iíTo  vemos  quafí  em 

de  feu  matador,  6c  apodrecer  hum  nariz  codas  as  naçoens,  u(os  cio  antigos  como 

enxertado  ( fem  embargo  de  húa  grande  ellas,  6c  táo  próprios  de  cada  húa  ,  que 

diítaacia  )  logo  depois  de  morrer  a  pcf-  quafí  poderiáo  fer  vir  de  lenha  ,  ou  con* 

foa.de  cujo  braço  fora  tirado  o  dito  na-  traícoha  ,  6c  diftintivo.  Nos  eftranhot 

riz poftiço. Também  neítecafo  porvir*  pede efladiverfidade muita  prudência  , 

rude  do  efpirito  implantado  ,  que  ficou  porque  naturalmente  canoniza  cada  ha 

no  cadáver, o  humor  fuperfluo.com  que  as  maximas,com  que  fe  cria,  6r  com  a 

a  cabeça  acodia  a  nutrição  docabello,  6c  mefma  cegueira ,  com  que  celebra  os  íeut 

da  barba, não  achando  ja  parte  carnofa,  coflumes,  condena  os  alheyos.  Entre  as 

em  que  fazer  fuas  ordinárias  produc*  muitas  confultas  dos  primeiros  Miflio* 

çoens,  cria  em  lugar  de  Cabello  efta  Uf*  nariosda  Companhia  de  Jelus  no  lapão, 

aea,  ou  pennugem,  que  Aca  táo  pegada  houve  húa  em  que  íe  prop  iz,  (e  lhescôi 

à  ca  veyra,  coroo  nacafea  do  carvalho  o  vinha  guardar  em  tudo  os  coflumes  do 

mufgo.  Os  Inglezes  comprio  dos  Irlaa  •  dito  Império ,  6t  foi  determinado  ,  que 

dezes eítas  caveyras  mufgofaf,6c  as  vea*  cm  cudo quanto  não  fone  contra  a  Fé,  fe 

con* 
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c (informa (Tem  eom  os  J aponezes ;  U  af- 
íim  começarão  os  Padres  a  comer  no 
chão  fobre  iuasefteiras  ,  cada  hum  em 
íua  rocia  própria,  da  altura  de  hum  pai* 
tno,íemtoalhas,guardanapos,facas,gar- 
fos., nem  colhéres, porque  (fegundo  o 
eftylo  da  cerra)  todo  o  comer  ?ay  parti- 
do à  meia,  6c  com  dous  palitos  o  Ic  vão  à 
boca,  com  canta  deftreza,  8t  limpeza ,  q 
nada  cocãocom  a  máo,  nemdeixão  cair 
bua  íó  migalha.  No  tocante  ao  veftir  te 
ordenou  ,  que  o  traje  dos  Padres  foífc 
uniforme  em  todo  o  Japão ,  de  cor  pre- 
ta, mas  (em  feda  finalmente  nos  coftu* 
mes  políticos,  6c  pertencentes  à  boa  cor* 
tt fia,  &  criação,  feaflentou  ,queeftivef* 
fem  pelo  ufo  dos  naturaes  »  porque  a 
Milin  na  rios  importava  introduzir  no 
Japão  a  Fé  de  Chrifto,  6c  não  os  coftu. 
roes  da  Europa.  A  iíto  fe  acrefeent  a,  que 
ha  coft  umes  tão  myftcriofos,  que  ainda* 
que  contrários  aos  íeatidos  naturaes  ,  6c 
àboa  razão ,  a  experiência  os  faz  pare- 
cer bem  fundados ,  6c  abfolutamente  ne  - 
ceffarios.  Por  não  fahirmos  do  Japão, 
quem  havia  de  crer,  que  as  mulheres,  q 
antes  de  conceberem ,  aadão  muy  lai* 
gas  de  cinto,  não  tem  bom  fuccerTo  nos 

Eartos.fe  não  an  Já  o  muy  apertadas  com 
úa cinta;  por  iíTo  eftando  jà  para  pa- 
rir moftrão  menos  barriga,  &  fazem  me* 
nos  vulto  ,  doque  antes  da  conceber. 
Quem  fenão  admtrarâ,fabendo,  quejul* 
gão  por  coufa  peftilencial  aos  enfermos, 
gallinhas,  frangos,  doces ,  6c  achão  por 
experiência, que  lhes  fazem  proveito, 
peyxe  íalgado,  limos»  8c  caramujos.  Em 
tudo  o  mais  parecem  noíTos,  ou  Antípo- 
das, ou  Antagoniftas.  Nunca  tirão  Tan- 
gue ,  8c  as  purgas,  que  dão ,  faô  Codas 
muy  cheirofas ,  o  que  juftamente  lhes 
podemos envejir,porque  as  que  u íamos 
laóafqueroías,&pcftiferas.  A  cor  bran* 
ca, que  entre  nós  he  alegre  ,  8c  feftiva, 
entre  elles  he  trifte  ,  6c  Iucluofa  §  as 
íuas  muilcas  ,  que  aos  rachão  o» 
ouvidos  ,  lhescnievão  as  almas  j  o  in- 
ceofo,  para  os  feus  narizes,  he  efterco,  6c 
o  beijuim  peçonha  •,  nòs  por  corteíía,  tu 
tamosoenapeo,  6c  nos  levantamos  em 
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pé  i  elles  lançio  fóra  as  chinella»,  fc  fen  - 
tão  fe ;  receber  os  hofpedes  em  pé,  feria 
VllUniaf  dentes  brancos  nos  parecem  bê, 
elles  os  tingem  de  pieto  » folgamos'  de 
ter  na  boca  pérolas , elles  na  boca  que- 
rem ter  carvoens  » finalmente  para  faze- 
rem tudo  às  aveíías  de  nòs,  elles  põem  as 
Crempesnofogocom  os  pés  para  cima, 
8c  o  circulo  para  baixo ,  para  mais  fe  dif« 
ferençarem  de  nòs ,  não  fey  como  não 
andão  com  a  cabeça  no  chão  ,  8c  os  pés 
para  cima,  jugando  pelas  ruas  o  tem  pi* 
no,  pino  tem.  Pódero-fe  fazer  grandes 
volumes  dos  differentes  coftumes  das 
naçoeas,  ou  bons,  ou  maos,o  ufo  os  acre* 
dicou  a  todos,  porque  o  ufo  tíabet  vim 
Ugtst  8c  como  diz  outro  texto,  Opttma 
legum  tnterpres,  confuetudo.  O  mal  he ,  q 
muitas  vezes  o  ufo  canoniza  vícios  ,  6c 
tnàsicçoens.Ha  naçoens,em  que  o  adul- 
tério he  galantaria ,  6c  a  caítidade  deli* 
cio  •,  em  outras  naçoens  o  matarfe  he  jul- 
gado valor  i  Sc  o  furtar,  deftreza.  Tcdo 
ofuftento  dos  Tártaros  da  grande  Tar* 
caria,  laó  carnes  j  dizem  que  o  trigo,  6c 
outros  pães ,  6c  legumes ,  í aõ  comer  de 
beftas.  Berger ,  Trat,  dos  Tártaros.  Na 
coita  do  Matabar,  o  quebrar  na  porra  de 
alguém  hum  vafo  de  barro,  he  a  mais 
atroz  das  injurias.  RamotContn.i.Os  po» 
vos  do  Canadá  ,  ou  nova  França,  não 
pódem  fofrer  o  cheiro  do  almifcar.  As 
fragrâncias,  que  mais  lhes  deleitão  o  ol> 
faclo,faõ  vapores  de  unto  vclho,graixas, 
6c  enxúndias  fedorentas  *  quando  que* 
rem  fazer  algum  a£to  de  adoração  ,  ou 
culto  Divino,  põem  fede  cocaras,  6c  (e 
rim  de  nòs  ,  vendo  que  nos  pomos  de 
joelhos.  Careas  dos  Padres  da  Companhia 
doanno  i6jj.  Lavamos  ambas  as  mãos 
quando  nos  pomos  à  meia  \  os  Árabes  la* 
váo  fó  a  mão  direita.  Ped.DamJhflor  de 
Barb.  Finalmente  o  que  numa  terra  he 
urbanidade ,  ou  virtude  ,  em  outra  he 
villania, ou  delito.  Excepto  os  Árabes, 
8c  os  Portuguezesi  na  preíenç*  do  Rey 
deSofala  todos  fe  aflentão,por  ventu- 
ra porque  quem  eftà  afíentado  ,  não  cílà 
com  geico  para  poder  fazer  mal ;  por  f  i- 
ta mcíma  razão.os  Pecias.quaado  paflaô; 

por 
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por  diante  do  Sophi ,  metem  as  mãos 
nas  mangas.  Aos  que  andão  por  terras 
alheyas,  lhes  dou  por  coníelho,  que  nas 
matérias,  que  não  iãõ  offenfas  de  Deos, 
nem  injurias  do  íeu  Rey  natural,  fe  con- 
formem com  os  coft  umes  a  lhey  os  ,  &  os 
a p provem ,  porque  fe  os  condenarem,  fe 
farão  odioíos,8c  levados  do  amor  pro. 
prio,  muitas  vezes  feequivocaráõ  no  q 
vem,  &  húa  acção  pia  vira  a  (er  na  fua 
CÍUmação  íacrilegio.  Não  ha  muitos  an* 
nos  ôj  certo  eftrágeyro,vefpcra,ou  diada 
AíTumpção,  na  Igreja  de  S.  Roque  defta 
Cidade,  vendo  por  húa  parte  a  Senhora 
deitada  em  hum  leito,  &  por  outra  al- 
gúas  mulheres  com  as  contas  nas  mão, 
entendeo  que  ellas  rezavão  pela  alma 
da  VirgemjSc  (como era  dia  de  corre  y  o) 
íem  outro  exame,  efere  veo  à  fua  gente,  q 
na  Igreja  da  Cafa  Proferia  dos  Padicsda 
Companhia  de  Lisboa  ,  veípera  da  Aí» 
fump;ão,  fe  via  hum  leyto,  &  nelle  húa 
figura  de  noffa  Senhora  agonizante.com 
tnuita  gente  na  Igreja  ,  que  lhe  encom- 
mendavaa  alma  a  Deos,  na  que  lie  tranfi. 
to.  Com  eira  venenofa  ignorância  ordi- 
nariamente íe  altérão  as  relaçoens  de 
tudo  o  que  os  Eftrangeyros  vem  em  ter- 
ras alheyas  •,  qualquer  couía ,  que  a  prui 
freira  vezfe  lhes  cfferece  aos  olhos, Ines 
parece  monftruofa,  ridícula,  ou  efeanda* 
iofa.  AosFrancezcs,que  não  coftumáo 
ver  Religiofos  a  cavallo  cora  capas  foi. 
tas,íobrcgualdrapas,vendohú  Religio- 
fona  fua  mula  com  eíteappuato.lhes  pa. 
rece  ver  Centauros  biforraes,caparazo- 
nados,ou  Gigantes  quadrupedes.euber- 
tos  de  panno ,  que  andão  fazendo  fof* 
«as  à  gente.  Por  efta  meíma  razáo  do 
defuío,  não  levão  oa  Portuguezcs  em 
paciência,  que  os  Rcligiofos  andando 
por  França  a  cavallo ,  calcem  botas  com 
canhões,  que  tom ão  da  curva  da  perna 
para  cima  ,  &  c  om  capas  curtas  ,  que 
apenas  pafíaó  do  joelho  pata  baixo.  A 
qualquer  Porruguez  lhe  parece  hum 
Keligiofo deites  ,hum  Arlequim  Ecclc- 
fiattico,  vertido  à  curta,  6c  calçado  à  xó> 
bf  rga,  para  cauíar  eícandalo,  ou  movei 
a  nío.  Neila  matéria  fallo  como  cx pen- 
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mentado.  A  primeira  vez  que  vim  de 
França  a  Portugal,  achei  em  Madrid  hú 
Religiofo  da  Trindade  ,  chamado  o  P. 
Fr.Jorge  de  Lancaftro  ,  que  vinha  de 
Roma.  Fez  me  a  mercè  de  me  tomar 
na  (ua  companhia  *  chegámos  às  portas 
de  Salamanca ,  &  o  dito  Padre  fe  tez  dar 
pelo  íeu  moço  a  capa ,  &  íe  cobrio  com 
cila  de  maneira,  que  lhe  chegava  a  co- 
brir os  pé$i  eu,  que  nunca  tinha  vido 
femelhenteefpe&aculo,  fiquei  admira» 
do,  &  eftive  para  lhe  dizer :  Padre ,  veja 
como  vay.que  na  Cidade  a  gente  ie  ha 
de  rir  de  V.  Paternidade»  mas  por  minha 
de igraça  fuccedeo  o  contrario  ,  porque 
entrou  o  Padre  muito  grave  ,  com  lua 
capa,  quafi  até  o  chão  ,  et  eu  em  corpo, 
ao  modo  de  França.que  então  era  Eftio, 
entrei  na  Cidade,  &  no  terreiro  da  Uni» 
ver fidade, cm  tempo  que  os  Eitudantes 
fahião  dos  Géraes,  levantou  hum  delles 
a  voz,  dizendo :  El  Pâdre  perdio  la  capa, 
no  mefmo  inftáte  maiidemil  Eltudãres 
me  acompanharão  até  acftalagem  com 
grades  rifadas  gr- it ido : El P adi  e  perdio  lá 
capa,  El  Padre  perdioUcapa,  A  eftascõ* 
fuíocns,  &  vergonhas  eftâo  íogeitos ,  os 
que  em  terras  alheyas  querem  dar  aos 
coftumes  da  fua  a  preferencia.  No  ter» 
ceiro  livro  da  fua  Cofmographiaefcieve 
Munítcr,  que  o  Legislador  dos  Thunos, 
pivosda  Mcfíema,  no  Pelopõnefo,  má* 
dàra.quetodaa  peíIoa,que  quizefle  in- 
troduzir al gu m  novo  coftume, o  propo- 
zeiffl  publicamente  com  o  baraço  na 
garganta,  paraque  não  (endo  admitti* 
do,  lhe  deflem  logo  garrote.  Até  em  ma* 
terias,  que  pódem  motivar  efcrupulos 
de  algúaimperfeiçaÓ  moral ,  melhor  he 
às  vezes feguir  oufo  da  tetra.  A  Santo 
Ambrofío  perguntou  Santo  Agoftinho 
fe  fe  havia  de  jejuar  noSabbado,refpon« 
deolhe  Santo  Ambrofío  :  Quando  ef- 
touem  Roma,  jejuo»  &  quando  aftou 
em  Milão,  nãojejuo.porq  em  Milão  não 
he  ufo  jejuâr  no  Sabbado.  Ufus,  ut.  Mofe, 
ou  ConJuttudo>dini$.  Fem*  Gc.  Palavras 
queeitào  eni  ufo.  Verba  ufitata  ,  cr  um. 
Neut.Plar.Oc.  Palavra,  que  não  eíUem 
uío.  Vocabulum  inufifafumtonm/9htis, ou 
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êbufuabhorrens.Ctc.  He  neceílario  fu- 
gir das  palavras  baixas,  6:  que  não  eftaó 
em  uío.  Ab)ec~la,&  objoleta  verba  fugien* 
da  funt.Qc.  fcm  outro  lugar  diz ,  é^erba 
prt/ca,  &  ab  ufu  quottdiam  fermoms  jam* 
dm  intermttfa.Ovió\o  lhes  chama  Defue* 
ta  verba.  Quinrilianodiz,  Vtrba  ab  m/u 
remota.  Vtà.  Antiquado. 

Ouío  he  o  paydas  palavras.  Gcw//0r 
vorabulorum  ufus.  Horat. 

NaÕeftarja  muito  em  ufo.  Obfolefce* 
re.  N  áo  e ftar  em  uío  abfolutamente.  Ob» 
folevtffe.de.  Tomar  quartéis  de  Invcf* 
no  fegundo  o  ufo  da  guerra.  Ad  ufum 
beiU  fhyberna  fumere, Cornei.  Nepos. 

Ulo,o  poderá  direito,  que  tenho  pa> 
ra  ufar  de  hõa  coula,  Icm  ler  proprietá- 
rio d9\\*.Vfura,*.Fem.Ctc.Dat  a  alguém 
o  ufo  de  algúa  couíê.  Alicui  d  are  ujuram 
élieujus  rei.  Cicero  diz,  Natura  iedtt 
v furam  vttaf.  Aquelle  que  tem  ío  o  ulo 
de  húa  couta.  altqua  re  utendt  jus  ha. 
bet.  Duvido  que  ncfte  (entido  íc  poíTa 
dizer  ufuarius  ,  cu  pojjfjjofufmêrius.  O 
Autor  mais  antigo  ,  em  que  achei  efta 
palavra ,he  Aulo  Gellio  , que  no  fim  do 
l.cap  do  livro  4.  das  íuas  Noites  Atti- 
cas  diz  :  Ex  tis  autem,  qur  premer c alta , 
Ó"  ufuariain  locis  itfdemejfc»ttea  folaef- 

fe  penoris  putat ,  quar  funt  ufni  annuo. 

Vfuaria,  nefte  lugar  fe  diz  das  coufas,de 

que  íc  pôde  ufar  ,  6c  eu  quizera  achar 

hum  exemplo,  em  que  fe  applicaflcafte 

adjectivo  às  peflbas^uc  tem  o  uíodeal: 

gúa  couía. 

Adágios  Portuguezes  do  ufo. 

Veftir  a  ufo,  Et  comera  gofto. 

Ufo  ponhas,  que  nâo  tolhas. 

O  que  fe  ufa ,  nâo  fe  efeufa. 

Em  cada  terra  feu  ufo. 

Duro  he  de  deixar  o  ufado. 
Uso f ru to  ,  &  Ufofrucuario.  Vid. 

Uíufruto,|&  Uíuírutuano. 

USS 

Ussa  ,«f  UíTo.  Vid.  Uria,  &  Urfo. 
(Cuja  reprelentaçáo  moltra  feição  de 
Urto.)  Mon.Lufit.Tom.95.col.4. 

Her va  ufla.  He  o  nome ,  que  deu  o 
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vulgo  to  Serpol.  Ha  varias  efpecieidef* 
ta  herva.  A  mais  medicinal,  &  por  iflo  1 
maiseítiroada ,  deita  hum  t»lo  quadra» 
do,  duro, algúa coufa  felpudo, &  tirante 
a  vermelho  }  húas  delies  fe  levaotáo  di 
chão  a  altura  ala  mão,  outros  fe  irraftia, 
pegando  com  fibras  miúdas  na  fuperã* 
cie  da  terra.  Lanfa  húas  tolhas  vcr.v.-s.  íc 
mais  largas, que asdeThumilho.  Na fú« 
midade  dos  talos  í a  nem  as  flores ,  decer 
purpúrea ,  ou  branca.  Tem  muito  bota 
cheiro  ,  6c  hum  gofto  aromático  c  m 
acrimonia.  Cria«fie  em  lugares  incultos, 
&  afperos,  &  entre  pedtegulho.  Heipt- 
ritiva,cephalica,rtomac*i,hyftruia}he 
remédio  contra  aEpiiepfia  ,  Trrn^ens, 
&c.  Serpyllum  t.Neut.  Vtrgxi.  Pui  dií. 
tinguir  cfta  eí pecic  das  outras ,  dilatai 
lhe  os  Hervoiario*.  Serpyllum  vul^at 
minustourecens.  Serpyllum  mtn«s, fin 
aibo,  ó"  purpúreo,  (  O  Serpyllo  ,  ou  Ser. 
p»lt  dizem  íer  a  berVi.  Vjfa,  &c.  He  bm 
para  frenéticos.  Os  Gregos  lhe  chamío 
JHerpyliont  eV  os  Latinos  mudando  1  %U 
piraf  ão  em  S,  dizem  Serpyllum,  ptn  tt 
herpm%  id  tjit  à  ferptjtáa,  porque  ttra  os 
ramos  muy  delgado* ,  6c  alaítndos  m 
terra  ,  a  qual  tanroque  rocão,  Uzem 
raízes,  &  (e  vão  eflendédo.  Ct  it.  Eclog 
deVirgil.fol.6.) 

Usteda.  Certopannodelâa.U^a 
de  lcfto,  Ufteda  ordinária  fera  feito,  Uí4 
tedacftrxita,&c. 

USU 

Usual.  Couía  do  ufo  commam-  R< 
eonfuetítifus. 

O  ufual.  Em  Portugal  he  hum  tributo 
impoft o  nos  mantimentos,  de  que  cos* 
mummrnteuiamos.  fVtfigtf/  annontrií. 
O  adjectivo  annonarius  he  de  Veg«i& 
yecltgal  ex  annona,  ou  ex  etbarits  tonjttti 
ajfiUfiétutum. 

Usufrutuário.  O  que  tem  o  ufo' 
fruto,  ou  direito  para  gozar  fó  os  frutos 
de  fazenda  alhea.  Vfufrufiutrtus  ,ti. 
Mafc.Vlpian.  Quijusbaíet  ,  ou  quijM 
po'itur  altems  rebus  utendt ,  falvi  earv» 
fubftantu.  Ex  Vlpian.  (  Fazendo  iodai 
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as  hon s  Vfufrutuarias  aos  ignorante;  de  titue  •  terra ,  o  que  rectbeo  5  fe  bem  cita 
fu*  fabedorta.Eícòla  das  Verdades, J07.)    ufura  às  vezes  he  mais  pequena,  mas  de 


tenho  para  gozar  oí  frutos  de  húa  tazen«  *f*ra  reddtt  quod  aceepit,  ftd  altis  mho* 

d a ,dc  quenão  lou proprietário.  Ha  uíu-  re.plernmque  maiorecum fenore.Cic.  Eta 

fruto  legal,  que  a  ley  concede,  como  v.g.  fcntidoquafi  femelhante  a  eftediz  Ci- 

o  que  tem  o  pay  do  dinheiro  adventício  cero  Feneratb  ,  com  ufura.  Não  faz.  mr» 

do  filho  tamiltas.  Ufufruto  convencional,  íerviços  com  uiura.  Benefcmm  tion  fine* 

que  fe  logra  por  convenção ,  era  virtude  ramur.  Cu.  Direis  que  vos  tem  page»  e  ftc# 

deteítamento,pa£to,  eflipolaçâo,  8cc.  beneficio  conr  uíura.  Feneraium  iftpái 


da  hun  do  que  he  íeu.  Elie  uíu  fruto  hc  elmola  hc  húa  íanta  Ufura.  Vare  11a,  Nu- 

caulal,  ou  caufado  da  propriedade  da  roer  Vocarl^ag.^  1. ) 

co\ih.Ufusfru£fus,us.Mafc.Gc.ou  Vfkt,  Usurário.  Onzeneiro.  Fenerátor,itH 

à  fru  i us.  Idem.  Mafc.Cie.MiAheruíonn*.Feneratrixt 

Em  virtude  do  teftamenro  de  feu  ma-  tcts.Fem.  l^aler.Max. 

rido  oufufruto  deita  herdade  lhe  per*  Contrato  ululario.  Conventum  fene» 

tencia.  Vfms,  &  frutfusfundt, te/t  amento  ratoriumti.  Neut.  (  Erâo  Ufurartos  pela 

atirii  e;»w  erat.  Gc.  mayor  parte  os  contratos.  Oriente  Con- 

Usô  RA.  He  palavra  Latina,  que  vai  o  quift.part.z  331.) 

roefmo,  queufusret ,  &  nefta  ílgnifica»  Usoreiro.  Vid.  Ufurario.  (Os  fet* 

çâo  diz  Cícero  Natura  dedit  tt furam  vi'  tores  dos  Ufnreires  íaõ  obrigados  a  ref- 

1£.  Deu  nos  a  natureza  o  ulo  da  vida.  tituir  as  onzenas.  SummaCaiet  49a.) 

Dcfte  fentido  paliou  eira  palavra  Ufura  Uj-tjrpaçaO.  O  apoderar íe  de  brnt 

a  fignificar  entre  os  Romanos  o  dinhei*  alheyos.  Alieni  injufia  uf»rpatiõ,ou  occ** 

to ,  que  o  devedor  dà  ao  ac  redor  pelo  di-  patio,onts.Fem.  Eftas  duas  ultimas  pila- 

nheiro  ,  q  IHe  empreitou.  Entrenós  09  vrasfaô Latina», mas náoneftefcnrido. 

Chriítáos , Ufura  he  hum  juro  injuíto,  Usurpado.  Tomado  injuíUmentr. 

&  hum  proveito  illicito,  que  (e  tira  de  Ufutpatus,atum  Fazenda  alheya  ufurpa- 

búa  iumma  de  dinheiro,  contra  as  leys.  da.  Res  aliena  ufurpata. 

Diitinguem  os  Doutores  varias  caítas  UsORpad6r.  O  que  fe  apodera  de 

de  u  íu  r  a  s ,  Ufura  memtaifti  ufura  exterior,  bensalheyos.  §ut bona  aluna  tn% ttaVf.Ea 

ufura  clara  ,  &  ufura  dijjtmulada  Vid*  alguns  Diccionarios  fe  acha  U/urpator  , 

Summa  Caietan. 480. 48 1.  &c.  Vfura^e.  mas  fem  exemplo.  AJfertoraluni,  ainda 

Fem  Ge.  Fenust  orts  Neut. Cie,  com  o ad  je&ivo iniquus  náo  quer  dizec 

A  uíura ,a  matéria, o  negocio  das  uíu»  ifto. 

tas.  Resfenebrts,  ts.Fcm.7tt,Liv.  Usurpar.  Appropriarfe  injuítamen- 

Ley  concernente  à  uíura.  Lex  fene»  te  algúa  coufa.  Rem  alunam  oc  tu  pare. 

brii.7iuLtv.Lex  ufuraria^  o  adjedivo  AUquid  ex  bonis  alie u jus  ufurpare,  (o, 

nfurattus,  a%um%  por  coufa  concernente  avt,atum.  )  ou  rem  alienam  ,  ou  in  rem 

à  ufura. he  dc  Ulpiano.  Valério  Máximo  alienam mvadere,  {dotinvafit  tnva/um.) 
diz  Fenerator$us,atu,por  coufa  de  Uíura. 

Dar, ou  empreitar  a  uíura.  Pecumam  U  T 
apud  altquem  fenerari,  ou  altcutfenori  da» 

re.  Ctc.  O  dar  a  uíura.  Feneratu  ,onis.  A  primeira  das  vozes  da  Muííca,C/ 

fenjQc-  Pequena  ufura.  Fenufculum ,  r«  re,  mi,fa,Jêlt  la. 
A>«' .  PUut.  , 

Uíura.  No fenrido  metafórico,**  mo*  UTA 

ral.hc  hum  beneficio,  mayor  que  o  que  Ut ar.  Certo  movimento  das  mSot 
ic  tem  tecebi  Jo.  Sem  pre  com  uíura  icf-    do  crivo,  quando  fe  criva  trigo. 
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Utensílio*.  Deriva-fe  do  Latim 
Utenfíliâ,  que  íignifica  todo  o  género  dc 
móveis  dc  guerra,  v  a  fos.com  modos  ,  6c 

Eroviíoens  ,  que  o  Soldado  ha  mifter. 
ktnUUãt  tUm.Nent.Plur.Tit.  Liv.So\ d  a . 
d?  a  quem  tirarão  todos  os  utenfilios. 
Exutus  omrnbns  uunfútbm  miles.TtU  Liv. 
(  De  tudo  o  que  importarem  os  foccor* 
ros  ,  &  Uttnfiliosi  que  íe  lhes  houverem 
dado.  Epanaphor.de  D.  Fraccifc.  Man. 
pag.in.  ) 

UterÍno.  (  Termo  dc  Medico.  ) 
Couía  concernente  ao  útero  da  mulher. 
Mal  uterino,  ou  furor  uterino.Hequan- 
do  àoUtero  fe  levantão  fumos  para  as 
partes  íuptriores,os  quaescom  íua  f  rie- 
za, ou  mà  qualidade, offendem  o  cére- 
bro, coração,  fígado,  &  feptotranfver* 
fal,  trazendo-osa  fi,  fem  fe  mover  do  íeu 
lugar,  pela  grande  communicação,  que 
tem  com  todas  as  partes  do  corpo.  Cha . 
mãolhe  vulgarmente  íuffbeaçáo  da  ma- 
dre. Furor  uteri,ou  furor  uterinus ,  ou 
fegundo  o  commum  dos  Médicos  Siri» 
guUtus  ab  útero. 

Valo  uterino.  Viâ.  Útero.  (  O  enchi» 
mento,  que  tem  nos  vafos  Uterinos. Cor» 
tecçáode  abulos,  i8f  ) 

Remédios  uterinos.  São  remédios 
próprios  para  achaques  da  madre  ,  co» 
moa  A:teraifia,Cafr.oreo,Alcanfor>6fc. 

Irmãos  uterinos.  Filhos  de  húa  mef. 
ma  m  íy,  mas  não  de  hum  mefmo  pay. 
Fratres,  ex eidem  matre  nati ,  ou  íej»undo 
a  Inftitutade  Juftiniano,  Prures  uttr  mi. 

U  reao.  He  palavra  Latina  ,  dc  Ute. 
rui.  Ut jó dclli  os  Médicos,  fatiando  no 
ventre.ou  madre  da  mulher.  Utermi , 
M*fc.  Pltn.  (  Qjafi  todas  as  enfermi ida. 
des  das  mulheres  procedem  do  Útero. 
Correcção  deabuíos,  185.; 

UTI 

UTicÀ.Antiga  Cidade  da  Africa  me- 
■or,  hoje  Rtfertâ  ,  Cidade  marítima  do 
Reynode  Tunes.em  Barbaria.  Utiçat£. 
Fem.  Gefâr.Kd.Mctta. 


:  UTI 

Uticekse.  Coub  ,  ou pefTca da Ci' 
dade Utic*.£/r/írn/7í,  fe ,is.  Catão  Uti* 
Cenle.  que  foi  Pretcr  ,  chama.ie  aíktn 
perque  morreo  em  (JttCâ, 

Util.  Coufa  que  ferve ,  que  apro- 
veita, que  pode  íervir,  ou  aproveitar. 
Utilistle.Gc.  Muito  util.  Perutttis  t  U. 
Oc. 

Unir  o  util  com  o  deleita  vel.  Mifcere 
utile  dulci.  HoTáU 

Dominio  util.íegundo  a  J  uri  fpruden- 
cia ,  he  o  com  quele  logrão  íó  os  com* 
modos ,  proveitos,  &  utihdades,comoo 
dominio  que  tem  o  Feudatario,  &  U/u- 
fru&uario.  Vominium  uttte, 

Deípezas  úteis  ,  na  Jurifprudcncía, 
íaó  as  que  mclhorão  ,  ou  não  dchti» 
peyorar  as  couías ,  como  quando  a  húas 
calas (e  lhe acrecenta  hum  moinho,  ou 
húa  taverna,  ou  quando  íe  manda  enii- 
narhumefcravo.£xpr*/>  utiles. 

Anno  util,  legando  os  J u ri (con fulcro, 
he  o  que  conda  de  565.  dias,  não  ji  Se- 
guidos, mas  todos  úteis  para  o  que  le  in- 
tenta. 

Dia  util,  chamão  os  Jurifconíultcs  o 
dia  de  defpacho,  em  que  íe  pôde  plei- 
tear, obrar,  &c.  Dies  fefius.Ovtd. 

Fafiuserittper  quem  lege  licektogi. 

Tempo  util  chamão  os  JuriíconluUo» 
o  em  que  não  ha  íeftas  ,  nem  outros  im- 
pedimentos, que  íuf  pendem  o  obrar. 
^  Utilidade.  Proveito.  UttUtgs , atiu 
Fem.  Cie. 

Utilidade  publica.  He  o  bem  cosa* 

mm».  /  U.  Bem. 

Utilizai-  Empregar  urilmí-ntr.Fa- 
zercom  quehõa  couía  íeja  oulRem^U. 
quamutdem  reddert.  Ex  altqug  re  mnli» 
tttemptrcipere.yid.  Aoroveitaríe.  (Uti* 
lizau  o  favor  Divino.Portug.Reftaurad. 
part.  i-  115.)  (  Os  uttltzavã  para  eter- 
nos. Vida  da  Rainha  Santa ,  93.)  (  uttli- 
Zândn  os  inquilinos  os  montes.  Guerra 
do  Alemtejo,  12.  ) 

Utilmente.  Oorn  utilidade , com 
proveito.  UttUter.  Ge. 
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Utopi  a.  Hc  o  nome  de  h ú  a  obri  po» 
•lítica,  dividida  em  dous  livros,compoí« 
ea  por  Thomas  Moro  ,Chanceller  mòr 
de  Inglaterra,  em  que  o  dito  Autor  falia 
em  Povos  ,que  fó  na  imaginação  exif- 
tem.  (  Tenho  muito  que  admirar  nat 
agudezas  dos  Políticos  ,  nus  com  tudo 
ifto  tsVtopias  bem  ordenadas  ,  acégora 
fora  dos  livros  fenio  tem  achado.  Efco. 
la  das  Verdades,  pag-475  •) 

■ 

UTR 

Utrbcht.  Cidade  Archiepifcopal 
dosPâiz-3  Bayxos.Ãc  hoje  cabeça  de 
húa  das  fete  Província*  unidas, a  qual 
cem  o  mefmo  norre.  Eftà  fítuada  fobre  o 
antigo  Canal  doRhin,  em  lugar  com- 
modo ,  ti  fértil.  Trajetfum  inferius ,  ou 
Vrajecfumad  Rhenum,  Diz  Filippe  Fer- 
rari,qtábem  hc  chamada  Antonina  ,  em 
hú«  antiga  iníceipção , &  Utricejium 
Neut.em  Ammiano  Marcellino.  Outros 
lhe"chimãoC7//ra/fr7iMi,i.  Neut. 

De  Utrecht.  Uhrajettenfis ,  fe.  (  Em 
Vtrechàc  S.  Benigno  Bifpo.  Marty  rol. 
em  Pottug.ig.de  J anho.  ) 

UVA 

Uva.  Fruto  da  videyra  ,  comporto 
de  muitos  grãos,  que  formão  hum  cacho 
pendente,bom  de  comer,  6c  fazer  vinho. 
Ha  muitas  cafhs  de  uvas.  As  mais  no- 
meadas  ia ó  Arinro  ,  Farnenro,  ou  Mi* 
lheyrò,  Jarzano,Pichem,Caftellâo ,  Cai 
britalho,  Maroro.Tmra  mo!ar,Sabugal, 
Coração,  ou  olho  de  gallo.uvas  baftar- 
das,  uvas  trinca  deyras,ou  olho  de  lebre, 
uva  boal,  de  varias  ca  ír  as,boal  pardo, bo. 
a  1  branco ,  boal  cachudo ,  boal  babofo ; 
uvasmourifeas,  a  (Ta  rios  ,  fabras  ,  ou  li- 
buas,  uvas  fem  nome,  ou  janeanes ,  uvas 
João  Paes,  ou  efe  a  bel  la  d  o  ,uvas  chama- 
das Rodrigo  ArTonío,em  algúas  partes 
Camarate,  Be  em  outras  carrega  befta, 
uvas  gallegas,  u  vas  tarútezes,  mal  valias, 

Tom.  VIU. 
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ta m ares,  uva  gordal,  uva  baltar,rabo  de 
ovelha,  efganacáo,  ou fardai , uvas  cha- 
madas Roupeyro.ou  Dona  Branca ,  ou 
Graciofo.  Wêt*,hm.Ge. 

Cacho  de  uvt.R*cemusj.  Mafi.VirgiU 

Bago  de  uva.  Gr  anu  mj.  A  reui  Colum. 

Uva  boa  de  comer.  Vva  efcaria.Pltn, 
Vva  efes?  hâbtlis.Plin. 

Uva  azeda.  Vva  ,  acerbitate  rigidê, 
PêUêd. 

Uva  muiro  madura.  Vva,  maturitate 
deflmm.  Péltêd. 

Uva, que  começa  a  pintar.  Vsrians 
uva.  Columel. 

Uva  temporãa.  Vva  pracoqua  ,  ou 
irr    y.  ColumfL 

Uva  (etodia  Vva  ferotina.  Ex  Colum. 

Uva  da  fazer  vinbo.^t;*? ad  ejf ujionem, 
ou  uva  tffufioni  habtlis.  Columel. 

Vides,  que  dão  uvas  de  boa  cafta.  Ge 
nerofe  vttes. Colunei. 

Uva  balteyra.  Vid.  Batfeyro. 

U  /  a  balhrda.  Vid.  Ba  (tardo.  Pélas  da 
uvas  baltardas  paliadas.  Fazem  -fe  do  ta- 
manho de  húa  laranja  da  China  de  hCa 
aiaíía  das  ditas  uvas,limpas  do  engaço  , 
pitadas,  mi  (luradas  cõ  nozes  mofeadas 
moídas,  cravo  da  índia,  canela  ,  flor  de 
larãgeira,feca,&esfregada  entre  as  m aos, 
tudo am afiado  cm  hum  alguidar,  6c  mo- 
lhado em  hum  pequeno  de  morto  ,  para 
abrandar}  deita- le  húa  péla  deitas  em  ca* 
da  vafilha ,  faz  os  vinhos  muito  macios. 
&  cheirofos. 

Uva  grande,chamada  coração  de  gál- 
io, ou  olho  de  gallo.  Olho. 

Uvas  ,que  fe  guardão  em  vafos  de 
barro, deitandolic  farellos.Z^v*  ollêres. 
Plin.  Varro» 

Certa  uva  brava,  cujo  çumo  he  muito 
vermelho.  Uva  taminia^.fem.CelJ* 

Pé  de  uvas.  Hi.  Pé. 

Adágios  Por tutuezts  danvê. 
Por  S.  Lucas ,  fabem  as  uvas. 
Por  S.Simão, 5c  Judas  ,  colhidas  faõ  as 

uvas. 

A  feu  tempo  vem  as  uvas ,  íc  as  maçãai 
.  maduras. 

A  mulher  janelleira,  uvas  de  parreira. 
S.Migucl  das  uvas,taide  vens,  &  pouco 

Ece        duras  > 
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dura6t  feduas  vezes  vieras  no  anno, 

não  efii vera  com  amo. 
Andem  as  mãos,  que  pintaõ  as  uvas. 

Uva  cíplm.  Planta.  Ha  dc  duas  ef» 
pecies.  Haa  cultivada,  outra  brava, Dií- 
tingue-fe  húa  da  outra, em  que  aíegun. 
da  tem  mais  eípinhos ,  Òc  o  f  ruto>raait  pe- 
queno ,  que  a  primeira.  Lança  efte  ar- 
bufto  muito  raminho,  veítido de  folhas 
do  tamanho  da  unha  do  dedo  poliegar, 
quafi  redondas, &algúa  coufa  recorta* 
das.  As  flores  íaô  fer moías,  &  comportas 
de  cinco  folhas  cada  húa.  O  fruto  he  re- 
dondo, ou  ovado, carnoío,  rayado  ,  ver* 
de  no  principio,Sr  azedo ,  mas  amarello 
quando  maduro,  &  agradável  ao  gofto » 
heefte  fruto  do  tamanho  dc  hum  bago 
de  uva,  donde  tomou  o  nome,  6c  por  eU 
t ar  •  planta  toda  armada  de «fpinhos,lhe 
chamaô  Uvaefpim,  uva  eri(patou  uva  fpt* 
tw.ou  Croffularta,  à  cutefruttus grojjâ. 

Uvas  de  caó.  Planta  pequena  ,  cujos 
talos  íaô  de  ordinário  taõ  altos ,  como  a 
maó.  duros,  lenhofos,&  tirantes  a  ver* 
me  Ih  o.  Tem  as  folhas  compridinhas ,  6c 
cheasdeçumo,  as  flores  brancas  de  cin- 
co folhas  cada  húa.diípoftas  a  modo  de 
roías  ,& juntas  em  ramalhetes.  Cria  Ic 
cm  cima  dos  muros.  Hc  refrigerante,  re* 
folutiva  ,  &  coníolidante.  Chamaõihe 
yermicularis  ,  à  vermieulo  ,  Bichinho, 
porque  as  folhas  té  feição  de  bichinhos. 
Daólhe  muitos  outros  nomes ,  a  faber, 
Semper  vivum  minus  ,  álbum.  Cr â (fui* 
trnnor.  Cauda  muris.  Sedum  minus  ojjtci- 
narum,  à-r.  ( Uva  de  caó ,  pizada  como 
emprafto,fára  o  fogo  de  Santo  Antaõ. 
GrMey.  Deíengan.i 2j. verí.) 

Uvadecaô.  Também  he  o  nome  de 
húa  caíra  de  uva  ,  a  que  outros  chamaô 
Sabugal.  Naô  he  boa  de  comer,  mas  faz 
muito  bom  vinho. 

Uva  de  Urlo.  He  humarbufto,  que 
tem  femelhança  com  o  que  os  Botânicos 
chamaô  Myrtillus  ,  ou  Pitis  Idata.  Mas 
tem  as  folhas  maisdenías,compridinhas, 
&  dafeiçaõ  das  de  buxo  ;  porém  mais 
eftreiras  ,rayadas  de  ambas  as  bandas, 
nervoías,com  faboraftringentc,&pega> 
das  a  huns  ramos,  leohoíoa,  de  cuja  íuau 


UVE 

midade  fahem  húas  flores  vermelhas, for. 
mando  huns  como  cachos ,  ftr  os  frutos 
faó  huns  bagos  redondos,  molles,  8c  ver» 
melhos.  também  eftipt»co%  ôraftrinpen- 
tes.  UvaUrfi,  faecimaUrJi,  Radtx Usm 
putata,  &  «v#t7r/F,chamaôlhe  Uva,  por- 
que os  bagos  defta  planta  arreraedaõ  aos 
da  uva,  8cchama-íe  Uva  Urft ,  porque 
dizem  que  os  Uríos  íaô  amigos  delia. 
Ribes, que  he  outro  nome. que  algús  daó 
a  cita  planta  ,he  diçaô  Arábica  ,(como 
ad  ver  tio  Laguna,  fobre  Dioícondes,  lib. 
i.cap.i3J.)6c,  fegundooditoAutor.be 
Uva  tfptm. 

U  va  de  rato,  (  fe  me  naô  engano  )  he  a 
herva*a  que  outros  chamaô  Vva  de  (aí, 
ou  húa  das  eí pecies  delia  ,  porque  no» 
Hervolarios  íe  acha  Sedum  niitmtjk  cau- 
da murts  por  uva  de  cão.  Para  melhor 
diftinguir  numa  das  outras ,  chamaô  al« 
gunsàuvaderato.*SVi*w  mtnus  lute  um 
folio  acuto, 

U  valceuflen,ou  Uvalto.Monftro  ma: 
rinho.  Vid.  Rolmar. 

UVE 

U via. (Termo  Anatómico.)  He  o 
nome,que  le  dá  a  terceira  túnica  dooJho, 
porque  tem  feição  de  bago  de  uva ,  leni 
pé.  Tem  na  parte  dianteira  hú  buraco, 
redondo  nos  homens, &•  ovado  em  mui» 
tos  animaes,  que  fe  dilata  nos  lugares  eí. 
euros  ,  &  nos  luminofos  fe  conftringej 
eftt  buraco  he  o  da  pupilla  ,  ou  menina 
do  olho.  Sabida  da  uveat  a  que  OS  Medi* 
cos  chamão  Weaf  procidentia,  he  hum 
achaque,  que  tem  quatro  diferenças  ,  i. 
quando  (ahe  pouca  porção  da  uvea ,  & 
fediz  Myocepbalon,  poríerfemelhanre  a 
húa  cabeça  de  molca.  2.  quando  vay 
crefeendo  mais ,  fazendo-íe  como  hum 
bago  de  uva  ,  &  le  diz  Stsphãoma ,  3. 
quando  he  grande  a  porção  da  uvea  ,  a 
modo  de  hum  paano.fc  íe  nomea  Melm% 
4.  quando  a  tal  he  inveterada,  Sc  callofa  -, 
a  etta  chamão  Elos,  tá  e(i%  Clavus.  Tuni; 
ca,uv*fimihs.Tuwca  uvea.  Zívtus,a,um. 
he  adjedi vo  inventado  pelos  Médicos. 
(Parte de diante.que  eítà  junto  da  cor- 
nea^hamalei;w4.R.ecop,de  Cirurgiã 

*  UvilKA. 
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U veira.  Arvore  com  vide.  Arbot      Fâvor Ntp*uno àâtV x&zir&tà-MuUt. 
«mtciavite.Ovid.i.  Metamorph.  Arbor    M?laca  conquiftad  ltvj.oyt  J*. 
intextavtie.Virgil.  2  Georgic.  4.  A'oor      Couía  de  Vulcano  Vulcanttts ,a>um. 
junflavtte.Ovid.  Epijl.    Arbor  manta.    Armas  forjadas  por  Vaíjano.  Vtilcania 
he  de  Plinio  ,que  diz,  In  Campano  agro   armatorum.  Neut.Plur.Virgtl. 
vites popults  nubnnt ,  marttafque  comple*       Feita* em  honra  de  Vulcano.  Vulcu 
Xét  atque  per  ramos  earum,  procactbus  br  a»    na'ia,orun.  íVen *.  Pfxr.Columrt. 
fhtis^entculato  curfu  [candentes  tcaçutãi»      Vtjlcáó,  ou  Volcáo.  Vtâ.  Volcáo. 
na arquaníMb.  14  Cêp.i.  ( Com  terremotos,  &  Vulcatns  di-  foga 

Plantar  uveiras,  ou  plantar  arvores,  q    Portugal  R.eftaurad.Tom.1.  455  ) 
hão  de  íuftentar  vides.  Arbujiare,  (o,       Com e fie  Vulcaõ  me [mo  encarecida 
avi,  atum. )  Pltn.  Me  foi  em  fumo  negro,  é-  dilatado. 

In  fui  de  Man.Thomàs^liv.j  oyt  64. 
VUL  Os  marinheiros  de  Guiné  chamão 

fítdc ao  a  hu  n  negrume,  que  fevè  ooar. 

Vulcano,  Toma.íe  pelo  fogo ,  aí*  VtJ.  Bukão. 
fim  como  porMarteíe  entende  a  guer-  Vulgar.  Commum,  ordinário ,  tri- 
ra,  6c  por  Neptuno  o  mar.  Foi  Vulcano  x'\*\.Vulgaris,reyCommunis%ne  Ctc. 
filhode  Júpiter,  Sc  de  Juno,  (  legando  Não  deu  vulgares  moftras  de  valorv 
efereve  Homero} por  naícer  deforme,  I  lenta  deiit ,  ou  edidit  fortitudinis 
de  hum  pontapé  o  lançou  o  pay  do  Ceo}  fpecimina.  Ex  Ctc.  (  Aonde  deu  de  Ln 
cahiona  Ilha  de  Lemnos  ,  &  da  queda  valor  as  primeiras  ,  mas  não  Vulgares 
ficou  coxo.  Foi  criado  de  Thetis  ,  &  provas. Jacinto  Freire,  hb. 4.  num.  1 10.) 
vendo-feem  grandes neceífida  Jes.feap»  (Será  o  cuidado  do  Príncipe  defculpa 
plicouàarte  de  Ferreiro » teve  por  of-  de  defgraças  Vulgares.  Brachilog.  de 
ficinahúa  das  cavernas  do  monte  F.tna    Príncipes,  78  ) 

emS«cilia,ou(fegundo  outra  opinião)  a       Vulgar.  Coufa  do  vulgo.  Clamores 
Ilha  de  Lipari ,  aonde  por  ferofficial    vulgares.  Clamores  vulgi.(N%o ceda  feu 
infigne,  teve  a  feu  rargo  forjar  com  os    juizo  a  fulgures  clamores.  Brachilog.  de 
Cyclopcsos  rayos  áz  Júpiter,  6c  as  ar*    Príncipes,  282.  ) 
masdos  Deoíes,&  Herocs.  Cafou  com      Vulgtr.  Diz-íedos  nomes  ,  Sc  dalin-' 
Vénus,  que  o  dcípreíava,&fe  corria  có    goagem.qtie  nlo  he  Latina,  Sc  que  o 
Marte  ;aviíado  delta  injuria  pelo  Sol,    vulgo  falia.  Vià.  Romance.  (  Differen. 
q  obfcrva  va  a  frequência  das  vifitas,fin.    çar  os  nomes  Gregos.Sc  Latinos  dos  VuU 
gio  Vulcano  irfe  para  fora,ôc  deixâdono  gires.  Orthografia  de  Duarte  Nunes  de 
leyto  poda  húa  invifivel  roda  de  aço,    Leaó,49  )  (Perguntar  em  Latim,  ou 
colheo oj adúlteros, que  jà  eitaváo  pre-    ^tt/£*r  idioma.Prompt.Mor.42f.) (To- 
los nos  laços  dc  Cupido.  Vulcano  he  o    das  as  Ungias  fulgores  ficaõ  inferiores 
prefidente  das  armas  metallicas,offeníi.    à  Latina.  Severim.  Difc.var  72.verf 
vas,  &  defenfivas ,  &  fabuloío  Deos  do       Vulgaridade.    Modo  de  obrar 
fogo  terreíhre,  fubterranco.  Vulcanus ,  1.    próprio  da  gente  vulgar,  baixa  ,  &  pie. 
Mafc.  Virgtl.  Segundo  o  dito  Poeta,    bea.  Agendt  ratio  vttlgarts,  ou  popularis, 
Spargere  Vulcanum  teúts ,  he  por  fogo   ou  q uam  vulgns  hominum  fequitur. 
nas  caías*  em  outro  lupar  diz :  Vulgaridade.  Facilidade.  Vid.no  feu 

Furitimmtjfts  Vulcanus habenis,  lugar.  (  Com  demafuda  Vulgaridade  fe 
querendo  dizer,augmenta»le  o  logo  có  não  arropiíem  ao  perigo.  Guerra  do  A« 
grande  força.  lemrejo,  ij. ) 

Por  entre  fogo,&  fumo  andava  amor*       Vulgaridade.  O  vulgo.  Vii.  no  feu 
te.&c.  lugar. (  Nem  a  Fortuna,  nem  a  Vulgari* 

E  em  quanto  Á  forte ,  &  vitorio/a  gente    dade  íe  atrevem  contra  o  cuidado.  Bra- 
Tom.VlII.  Eceij  chilo^ia 
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chilogia  de  Príncipes»  77* ) 

Vulgarizar.  Reduzir  ao  eftado 
popular.  Fazer  de  húa  couía nobre.cou- 
íakommua.  8c  vulgar. 

Vulgarizar  a  ordem  Senatoria  com 
caíamentos  humildes.  Vulgare  conçubi* 
tuspltbist  &  Patrum.  Tit,  Liv. 

Vulganzaríe,  Facilitarfe  com  gente 
inferior.  VvXgm  cumprivatis.  Tit.Liv. 

Vulgarizar  com  os  fervos  o  reípeito. 
Servis  utt  nimts  familiarittr  ,  ou  família» 
ritis qusm par efi.  (Sem  Vulgarizarem* 
cftimaçaó  ,  ôc  reipeko.  Varella^Num. 
Vocal,  4^6  )  (Poderofofemjàmais  of- 
fender  agradável  fem  (e  Vulgar izâr.làè, 
ibiJ.  pag.105.) 

Vulgarmente.  Commummente. 
Vulgo.  Ctc.  (Se  dizia  Vulgarmente  en- 
tre todos  da  Armada,  que ,  &c.  Apolog. 
Difcurf.de  Luis  Marinho,  ijij 

Vulgarmente.  Com  vulgaridade.  Có 
modo  popular,  8c  commum. Vulgariter. 
Ge, 

Vulgarmente.  Com  palavras  com* 
mura  mente  ufadas.  Vulgatis  uti  verbis, 
ou  vulgatis  verbis  loqui.  Vulgata  verba 
nefte  fentido  he  de  Plauto.  ( 1t  aliar  Vul- 
garmente com  propriedade.  Lobo,  Cor- 
te na  Aldeã,  18  d  ) 

Vulgata.  Tradutçaô ,  ou  interpre» 
taçaô  Latina  da  lagrada  Efcritura ,  cujo 
Autor  fe  naô  fabe  com  certeza  ,  &  que  a 
Igreja Catholica  admittio  como  Canó- 
nica. Quando  fe  duvida  íobre  algum  lu- 
gar da  Biblia, recorre- leà  Vulgata,antes 
que  aos  Scttenta,  ou  a  S.  Jeronymo.  VuU 
gata  facrorum  Ubrorum mterpretatto,  oms, 
Fem.ÇO  nome  Original  reípondeao  vil- 
Ucoà*  Vulgata.  Vieira,Tom.j.  337.} 

Vulgo.  O  commum  dos  homens.  A 
gente  popular.  A  plebe.  O  povo.  Com* 
pára  Plataõ  ao  vulgo  com  hum  grande 
animal,  do  qual  he  precifo  conhecer  as 
manhas,  para  faber  como  ha  de  fer  tra- 
tado. Senão  tem  eíte  animal  quem  o 
amanfs,  faz«íe  furiofo;íc  o  naô  guiaõ, 
naô  fabe  por  onde  anda  >  he  terrível ,  íe 
naô  tem  medo;  começando  a  temer  ,fe 
perturba ,  6c  foge.  Nas  matérias  da  fua 
própria  conveniência  ,  naô  diftingue  o 
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yulgoasapparencias  das  verdades  Quá» 
dole  arroja  a  fallar  em  Príncipes ,  con- 
funde Coroas,  6c  desfigura  Mageltades; 
dita  que  Nero  he  mais  gentil  homem, 
que  Galba,  como  (e  a  gentileza ,ou  a  fal- 
ta delia,  importàra  para  o  governo.  De 
grande  freyo  neceíllta  efte  grande  ani* 
mal ,  porque  cegamente  corre  apoz  as 
novidades,  6c  he  grande  fortuna,  que  te. 
nha  pouco juizo,  porque,  que  leria  do 
mundo.íe  elle  fe  governára  a  fi  propri  o? 
Dizia  Scipiaõ  ,  que  o  vulgo  hc  c  j  ti  j  o 
mar  ;  immovel  por  fua  natureza ,  mas  e« 
gundoos  ventos,que  o  agirão,  quieto,  ou 
procellofo  ;  cu  digamos  queo  vu  ^o  hs 
como  a  agoa 5  (ultenta  ascouias  leves,  <C 
mete  a  pique  as  peladas.  As  qualidades 
do  vulgo  laótres,  odiffe  pr*[entiá%ven» 
tura  cupere,  ptafterita  celebrare.  \U\s  bre- 
vemente o  define  Tácito,  ferecior  pUos 
ad  rebellandum,  quim ai belkndum.Ní  t 
eftima  o  povo  as  peííoas  ,  íó  faz  calo 
dos  bons  fucceílos.  No  Templo  de  Ju- 
no levantou  o  povo  de  Samo  húa  efta- 
tua  a  Alcibíades  vitorioío  ,  &  quando  le- 
vou a  peor,  levantou  outra  a  Leandro , 
feu  inimigo.  Não  fe  lhe  dà  ao  povo  dos 
negócios  da  Republica  j  haja  trigo  no 
terreiro  ,eítà  contente.  O  povo,  dizia 
Catão,  he  húa  carneirada*  nenhum  car- 
neiro obedece  a  peííoa  algúa  j  mas  todos 
juntos  leguem  aopallor.  Não  delpreze 
o  Monarca  a  benevolência  do  povoj  co- 
mo não  tem  na  terra  fuperíor,  qoemen* 
de,  deulhe  Deos  por  Cenlor  ,  6c  Jaiz  o 
juízo  do  povo.  Todos  os  Oradores  Gre- 
gos ,  &  Romanos  não  tem  cora  toda  a 
fua  eloquência  tanto  poder  para  appro- 
var,  ou  condenar  as  acçoens  do  Saberá* 
no,  comooaffeâo,ou  o  odio  dos  povos. 
He  o  povo  mudável  como  a  planta,  da 
qual  poíTue  o  nome.  Populus,  cm  Latim 
he  Alemo,  6c  Povo.Se  queremos  dar  cre- 
dito a  Plínio,  todos  os  Solfticios  muda  o 
Alemo  a  folha  1  para  mudar ,  não  efpera 
por  Sollticioso  povo;  a  multidão  das 
cabeças  que  o  compõem  ,  he  como  can« 
nasjoueipigas  de  trigo  ,  que  não  tem 
outra  inclinação ,  que  a  que  lhes  dão  os 
ventos,  hora  para  húa  pai  ce,  hora  para 

outra. 
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outra.  E  ílc  he  o  génio  do  vulgo : 

Sctnditur  tncertum  iludiam  contraria 
vulgus.V  ir  ^ilVukusgi.Neut.Cic. 
Varro,  Sallultio,  Cornélio  Nepos,  Vir» 
gilio,  Séneca  Philofopho,Plinio,  6f  Ta- 
cirof  fazem  efte  nome  cambem  do  gcnc- 
ro  maículino.  Vtd.  Povo. 

O  Adagio  Poriaguez  diz : 
Não  perdoa  o  vulgo  racha  de  ninguém* 

Côm  mais  rigor  diz  outra  fentenca. 
Tudo  o  que  o  vulgo  cuida,  he  vão;  o  q 
Jouva  ,  fa-Hb  |0  que  condena,  bom  i 
o  que  approva,  mao  ;  o  que  engrandece, 
indiano, &  o  que  faz,  he  tudo  loucura. 

Vulnerar. Hcverbo  Latino, de  4 
às  vezes  ufa  mos  por  Ofender  ,8c  outras 
por  Ferir.  No  primeiro  fentido  diz  o 
Auxvt  da  Cartilha  Paftoral  do  Porro 
fuinha  a  própria  confeiencia ,  pag.  56.) 
Falia  no  vicio  da  maltdicencia.  No  le- 
gundo  fentido  diz  Camões  ,  Eleg.  10. 
fcftanc.4. 

Vinde, & chorai  bum  menino  ,  em  tudo 
rato, 

Nei  de  ferino  dente  Vulnerado. 
N  a  Ode  8.  num.  4.  diz  o  mefmo  Poeta. 
Q*e  TelefoporelleValneraáo 
Só  delle  pode  fer  depois  curado, 
Manoel  de  Faria  &  Sou  la,  no  Corrimen- 
to deites  dous  últimos  verfos,  eftranhã* 
do  ao  Poeta  a  introducção deita  palavra 
Vulnerado,  diz  i  Gran  ttntacion  tema  mi 
Poeta ,  de  introduzir  vozes  Latinas  ,  y 
tanto  como  eflat&c. 

Vulneraria.  Deriva  fe  do  Latim 
Vulnerare ,  Ferir.  Derão  os  Botânicos 
cite  nome  a  húa  planta ,  que  lança  nuns 
f  aios  delgados  ,  redondos ,  encurvados, 
felpudos  &  algGa  coufa  vermelhos  :  fi. 
cio  as  folhas  emparelhadas  felpudas,  6c 
alvadias  por  dentro ,  amarellas  verdo- 
engas  por  ! ora,  na  (u mm  idade  dos  talos 
compõem  flores  amarellas  huns  rama* 
lhetes,  6c  a  bexiga,  que  lhes  ferviode  ba- 
fe ,  íe  incha,  &  (e  enche  de  ícmente.Cria- 
fcem  lugares  fecos ,  6c  areemos ,  he  de- 
te(fiva  ,corr<  borante,  &  boa  para  feri- 
daS.Chamàolheos  Hervolarios  AnthvL 
lis  IfgvmtnoÇavulgarts.  vulneraria  rufli* 
tê,*  Loto âjjims  vulneraria  pratenjís. 
.1  To*.VIlL 
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VuLNBRARio.(Tcrmodc  Medico  ) 
Remédio  vulnerário ,  ou  he  externo,  ou 
interno.  Remédios  vulnerários  externos, 
faõ  os  que  fe  dão,quando  a  chaga  já  lin* 
pa,  &  mundificada  ,  começa  a  criar  car- 
ne nova»  os  melhores  delles  faó  em pr af- 
ros (arcoticos,  como  faõ  os  de  Tutia,  de 
Diapompholix  ,  de  Diaíulphuris  ,  6tc. 
que  com  fua  virtude  temperada  confer* 
vão  o  balfamo  natural,  6c  com  lua  qualt' 
dadeàftringenteabforbendo  o  húmido, 
não  deixáo  crefeer  a  carne  molie ,  6c  fu- 
perflua, Sc  dioà  cicatriz  mayor  firmeza. 
Eftes  remédios  Vulnerários  farcoticos,& 
cicatrizantes  difíèrem  fó  em  grãos  de 
força.  Os  remédios  vulnerários  internos 
faó  bebidas,  6c  cozimentos  de  hervas,  8c 
plantas  vulnerarias,  como  íaó  a  Hera 
tcrreftre,o  Hypericaó,  o  Cerefólio  BíCj 
Remedium  vulnerarium ,  tt.Neut  JJer  ba 
vulneraria,  *.  htm.  o  adjectivo  Vulnera* 
rius ,a$um ,hede  PImio,&  quer  dizer  cou- 
la  concernente  a  chagas,  6c  feridas.  (  En« 
trer  curras  hervas  Vulnerarias  ,  não  tem 
cfta  o  derradeiro  lugar,  Gmlei,  Defeng. 
pa?.;o.  verf) 

Vulto.  Deriva-fe  do  Latim  Vultus( 
que  he  Rojlo ,  Cara ,  Semblante ,  6e  neftc 
próprio  fentido  achamos  exemplos  em 
alguns  Autores  Portuguezes.  (  Nem 
moftrou  mudança  no  Vulto.  Dialog.de 
Fr.  Heytor  Pinto,  ai.  verf.  )  (  Linea- 
mentos ,  6c  diípofiçáo  do  Vulto.  Coro. 
graf.  de  Barreiros,  130  verf. ) 

Hum  vulto  de  qualquer  cí  ufa ,  v.g. 
Hum  vulto  de  homem,  hum  vulto  de 
pedra.  Vid.  mais  abaixo  Vulto.  Coufa 
que  tem  figura  de  8cc.(  Vimos  eftar  hú 
Vulto  de  homem  íobre  hum  outeyro. 
Godinho,  Viagem  da  índia.  133  )(Hum 
Vulto  de  pedra,  cuja  reprelcnração  mt  f  • 
tra  feiçaô  de  Ur  lo.  Mon.  Lufit.  Tom.  1. 
95.C0I4.) 

Imagem  ,  ou  figura  de  vulto.  St  atua, 
af.fem.Signum.i.Neut.  (Quatro  fifju- 
ras  de  vulto.  Lavanha  ,  Entrada  de  Fi* 
lippell  )  (A imagem  de  Vulto  dcfte 
Amo.  Mon.  Lufit.Tom  6.10I.7.C0I.1  ) 

Vulto.  Coufa  que  tem  figura  de  gen« 
te,oudc algum  animal, 3c  apparecc  de 
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maneira,  qneíenáo  enxerga  bem  o  que 
be.  Contu!*  lpeit(S,ct.I nr,.  Vulto, que  fc 
yè  de  ríoyte.  NoBurna(pecies.H^n\  vul« 
lo  como  de  mulher  ,  com  barba  ,  Se  de 
mayor  ettatura,  que  a  de  homem.  Spe- 
aes  barbtt*  multerts?. ,  humana  ampltor. 
Suet.  tn  Claud. cap.i.E  que  algúas  noyres 
vira  o  me  imo  vulto.  Sibi  quoque  tandem 
f  peei  em  obfci  vari,altquot  mBibHS.Hmton, 
in  Neron. 

Naí  me  teve  por  Çombra*  qual  eu  era, 

Que  hu  Vulto  do  que  fui.reprefentavi. 
Primavera  de  Lob  j.^.part.  i;ó. 

A  vulto  ,  (em  diftinguir  os  objeâos; 
Sem  fazer  differença  na  multidão  das 
coufas  que  fe  vtvn.lndtdinCie.Aul.GelU 
Indtfíriminaum»  Varro.  (  Atirando  a 
Vulto  os  inimigos,  matou  o  Capitão 
delles.  Vaíconc.  Arte  militar, 64  ) 

Confiderar  íiuns  livros  a  vulto. Libros 
ex  mole,  vel  ex  multitudine  arbitt  ah. 

Vulto.  Coufa  que  avulta.  Res  ,  qual 
eminet%  qu^enitet^qu*  elucet.Ç  Matizes» 
que  fazem  parecer  vulto,  o  que  lo  he  a p- 
pareocia.  Mon.Lufit.Tom.7.fol.42j  1 

Vulto.  No  fentido  moral.  Cuidados 
de  grande  vulto.  Curarummoles.  lacit. 

Qjic  fó a  alma  de  Augufto era  capaz 
para  húaoccupaçãode  taõ  grande  vul- 
to. Solam  Divi  AuguHi  mentem  tantar 
molts  capacem  Tacit.  Paraque  não  faça 
vulto  o  artificio.  Ne  ars  appareat ,  ou  ne 
pffit  ars  emmere ,  &  *b  omnibus  videri. 
Autl.  Rhetor.  ad  Herenn.  (  Culpas  de 
mayor  Vulto  Chagag  ,  Cartas  Efpirit. 
Tom. 2.  38.)  C  Pareceo  pequeno  o  Vulto 
da tard <nça.  Idem  ibtd.44.5  ) 

Vulturno.  Fabuloío  Nume.  vid. 
Voturno. 

Vulturno.  Antiga  Cidade  Epifcopal 
da  Campania  1  diita  da  Cidade  de  Ca- 
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pua  dez  milhes.  Fica  na  foz  do  no  do 
mefmonome.  No  cap.37.  do  quarto  li- 
vro diz  Tito  Livio,que  a  povoação  cha- 
mada Vulturno, foi  depois  chamada  Ga» 
pua.  Ha  outra  povoação  do  meimo  no* 
me  ,  em  terra  de  Labor  ,  nas  prayas  do 
mar  Tyrrheno  (os  Italianos  lhe  chamão 
Cafíel  dei  Vulturno. 

Vulturno,  também  heo  nome  dorC- 
to.a.queosGtegoschamaô  Eutos.  Vid* 
Plin.  Itb.i.cap.tf.Vultumusj.  Mafi.VuU 
turno, Cidade  ,he  neutio.  Vulturnum ,  f. 
Neut. 

UVR 
Uvre.  *W.Ubre. 

Vurmo.  Matéria  amarei  ia  ,  oubrar*- 
ca,  que  fazem  as  chagas.  Pau,  gf.  nit.pmw. 

Neut.Celf. 

UYV 

Uv  vAR.Daruyvos.  Propriedade  de 
lobos, cães,  bcUtulare.  Vtrgtl.  (  o ,  avi, 
atum.){Uyvando como caõ.  Vieyra.Xa-, 
vier  dormindo.3i4.col.!.) 

Uí  vo.  A  voz  do  lobo  ,  &  do  caõ. 
Ululatu$,us.Mafc.PUn. 

UZA 

Uzagre.  PM.Ozagre. 

Uí  arca.  Cidade  de  França ,  na  Pro- 
vinda de  LimogeStíbbre  o  rio  Vczcra» 
Ufarcha.oa  Ufarchia^e.Fem. 

UZE 

Uzls.  Cidade  Epifcopal  de  França, 
com  titulo  de  Ducado,  na  Província  de 
Languedoc.  Ucctia,*.  Fem.  00  Cajtrum 

Ucetienfe. 
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SCIENTIFICA. 

p^5Çgp]  Em  quanto  letra  elementar.  He  letra  íemivogal ,  dobrada',  &  com* 

P°fta  dc  douS  V  V» hum  direito> &  outro  vindo  para  baixo.  He  a. 
1 1  jtó^Çlí  'igffiniapriroeirado  Alfabeto.Sfgundoeícreve  Quintiliano,  era  tf 
ultima  das  letras  dos  Antigos.  fcm  algííasdiçoens  pronunciãoos 
Ifa^^^  ,  Latinos  o  X, com  c,  &s,  juntos,  porque  dizem  Pax,  como  íe  dif. 

leflem  Pact6c  lhe  acrefeentaflem  hum  s,Sc  em  outras,  Como  íe 
conftaflem  de  g,  &  s}  5c  aflim  pronunciaõ  Lf*,como  íe  difístfem  Leç ,  &  depois 
lhe  ajuntaftemS.Oquefevèpclaformaçaõdos  caíos  ,  porque  de  Pax  dizemos 
Pacts,  &  de  Nuxt  nuas  ;  de  Lex  dizemos  Le^is^âe  Rex,  8c  Grex  Reçisfc  Gre» 
gis.  De  muitos  vocábulos  tiràraó  os  Latinos  o  X,  por  fer  letra  de  eípaçola  pronun- 
ciaçaó ;  por  iíTo  em  lugar  de  Vexillum  Jiííeraó  f'lumt  &  po;  Axtlla.  Alat  por  A/«- 
xillatmala,  por  Paxillus,  palus,  &  Tdus  por  Taxtltrts.  In  oratore  ai  Brutum,  faz  Ci- 
ceroeftaobfervaçaó.Como  verío  íeguinte  exprime  QjinvHano  Scoa  aptonun* 
ciaçaó  defta  letra. 

X  reddttquidquid  Calque  Sformare  videmus. 
X,  Em  quanto  letra  Portugueza.  A  pronunciação,  que  damos  a  efta  lerra.he  A* 
rábica,  da  maneira,  que  os  Mouros  pronunciaõ  o  feu  Xtn.  psio  que  nas  dições  Por* 
tuguezasnáonosficaíervindooXdos  Latinos  em  forç  t  ,&  poreftade  ,  íenaô  em 
fieura.com  a  qual  denotamos  a  dita  pronunciação  Arábica,  como  neftas  palavras, 
Payxao.CaxatCoxim,Enxada,à'^-X%  naõ  fe  dobra, por  íer  letra  dobrada.  Aqui  cabe 
a  renfura,que  merecem  os  vulgares,&  indoutos.  queeferevem  o  nome  de  Chrifto 
com  X,  &P, dizendo Xpo,  &c  Xpovaí  Arazáodecahirem  nefteerro  foi, que  afilai 
ccmoeícreverroscõ  letras  cabidolas  o  nome  de  Jefus  abreviado  nefta  forma  IHS, 
cícreviaó  os  Gregos  o  nomede  Chrifto  com  íuas  ktras  capitães  defta  maneira 
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XPS,que  cm  letras  Latinas  valiaomefmoque  CHRS.Ecomoalgunj  Efcnto- 
'   res  naõentendiaôcaraítcres  Gregos  .cuidàraó  que  as  ditas  letras  dc  XPb,  eraó 
Latinas,  &  que  o  Xera  o  X,  &  que  o  P  era  P  Latino,  na6  fendo  a ffim  ,  porque  clU 
figura  Xhe  o  C  aípirado  dos  Gregos,  &  refpondeaonofloCH,&  *»(*  ^S*3 
chamaó  Ro)  heo  aofloR.aindaque  na  figura  pareça  fer  o  noflo  P  grande.  Ê  aílina 
enganados  com  os  ditos  caraaeres,efcreviaô       &  XpovàZ,nèò  entrando  cm  caca 
nomes  nem  X.nemP.roasfó  CH.&  R,  com  dirTereote  figura  daque  lhe  damoa. 
DonomedelESU  fizeraô  o  raefmo,  porque  achando-o  com  letras  Gregas  abre. 
viado  nefta  forma  IHE,  entendèraó  ,quea  tetra  do  meyoera  h,  nota  d«  aípiraçao, 
naô  íendoaíTtm.íenaÓ  H.  letra  vogal  dos  Gregos,  que  pronunciamos  comoè  loo- 
EOjComofediíreraÔlES.dondeveyoefcre verem  cfteOivmo  Nome  com  h,(naô  o 

tendo)  affimIHESU,notandoem  cinco  figuras  dc  letras  o  nome  de  Jefu.que  co- 
roo o  de  jova  no  Hcbraico,he  de  quatro,  &  como  tal,  também  he  TetTêgrêmvuton. 
por  íecretomyfterio.  Em  antigas  eferituras,  a  letra  X,  cauía  grande  embaraço» 
húa*  vezes  adita  letra  valia  dez, &  outras  qu«rcnta>  quando  valia  dez.leeícrevia, 
como  ordinariamente  fe  faz,  nefta  maneira,  Xf  porém  quando  valia  quarenta,  fe 
ajuntava  às  duas  pontas  de  cima  húa  virgula,  ou  plica.  Parece  que  ao  principio  fe 
começou  ajuntar  hum  Làletra  X.comoaindahojs  fc  coftuna  ,  &  pelo  decurío 
dotcmpo.&deícuidodosquecícreviaò.fe  veyoa  corromper  na  virgula,  que  dt» 
zemos.ajuntando  íe  em  forma,  que  parece  hQaíó  letra  ;  fazem  grandes  Autores 
mençaódcfta  verdade  jDamiaôdc  Goes  em  hum  livro  dos  foraes  da  Torre  do 
Tombo  dcleytura  nova,  Eftevaõ  deGaribay  no  feu  primeiro  Tomo ,  Frey  Atba- 
nafiode  Lobera»navida  de  S.FroUano,&c.  Na  terceira  parte  da  Monarquia  Lu« 
fitana,liv.8.pag.«.moftraoP.Fr.  Antonio Brandaô  exemplos  de  enganos, abíur- 
dos,    anocroniímos  que  houve,  por  darfe  à  letra  X  fó  o  valor  de  dez ,  quando  có 
a  plica  devia  ter  a  valia  de  quarenta,  coufa  muy  uíadaem  tempo  dos  Godos,  U 
depois  na  reftauraçaó  de  Heipanha.  1 
X,  Em  quanto  letra  feienttfie*.  Antigamente,  como  hoje,  efta  figura  X  fignifica- 
va  Dez*  a  ífim  como  V,  que  he  húa  ametade  delia,  fignifica  Cinco.  Daqui  veyo ,  \ 
em  livros  antigos  Xfe  acha  fignificando  o  dinheiro,  ou  Denario  Romano  ,  que  era 
húa  certamoeda,  que  valia  quatro  Seftercios.E  aflim  fallaodo  Plinio  nos  preços  do 
Nardo,lib.n.  ç*p.ii.àiz:@*odmnere  folio  eji,  mfêfphérum  êppellatur ,  emifnr 
X  LX.  Uudâtitfitnum  mcrofpbgrume  minimis  foltum  9preíium  etus  X.  LXXK 
X  ante  C,  ou  L,  ou  M,  como  XC.  XL.  XM.  tira  dez.  X  com  til  fignifica. 
va  dez  mil.  Nas  contas  o  X  naó  U  reparte  ordinariamente  (enaóquatro  vezes, 
para  denotar  XXXX.numeroquetambemíedenotaaífim,XL  Pelas  razoensdi- 
tas  acima,em  moedas  do  Emperador  Ludovico  Pio  fe  acha  X  R.  IS  TI  AN  A  Reli. 
gio.em  lugar  de  CHRISTIANA  Rcligio.  Segundo  alguns  Chimicos  a  letra  X. 
fignifica  o  fogo  fecode cinzas.  No  livro  a.  dosGeroglyficos,  foU66  quer  Goro- 
pio,  que  na  primeira  lingoa  do  mundo  a  letra  Xis  íechamaíTí  A^«,ou  XêÍMtdo  qual 
fizerào  os  Hebreoso  feu  Zmn,  que  (egundo  a  interpretação  de  alguns ,  qutr  dizer 
Crândeprejfa  »  &  como  o  àixoXan  da  primeira  lingoa  lido  àt  avefTas  faz  AT** ,  que 
( íegundo  a  fua  interpretaçaó  ;  quer  dizer  Nua,  &  fimplefme*tet<\*cr  o  dito  Autor, 
em  myftcrioíasobfervaçocnsfemprcnimio^ue^^.fic  o  feuoppoíio  Nsx9  qua 
para  o  homem  brevemente,  &  com  ancioía  prefla  chegar  a  Deos ,  he  preciío  que  fe 
dal pa  de  todo  o  affefto  das  coulas  da  terra. 

mçímoque  J&y.Soutrro  no  i.  livro  do 
XA  (eu  Pala  medes  cap  n.diz,  N*>*  Rrx  tU 

Ust  ifctlicet  Perfis  )eft  XL(OXé  lfma- 
XA»  He  palavra  Pcrfuna ,  que  vai  o   cl  Barros^ Dtx.tui.  193X0L1.) 
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comes,  U  diíferenres  movimentos.cuios 

XAB  nomes  laõ,  Rey, Rainha ,  Roque,  Cavallo, 

Ptaens.  Chamão  os  Italianos  a  cfte  jogo 

Xabandar.  Palavra  da  Índia.  (  En*  Scatihi,  &  o&  Francezes  Ecbecs.  Sobre  a 

frcoí  Guzarates,queerãoosmais  deitei  derivação  deltas  palavras  ,  ha  grandes 

cftrangeyros,  hum  que  fervia  entre  elles  contendas  entre  Etymologicos,cuja  dif- 

de  JWWar.officio, como  entre  nos,  os  cuflaõme  parece  mutil  nefte  lugar,  quã» 

Conluies  da  nação.  Barros ,  2.  Dcc  138.  to  mais  que  o  noflb  vocábulo  Xadres  té 

col.i.)  pouca  analogia  com  oScaccht  dos  Ita» 

XAC  lianosj&com  o Echecs  dos  Franceses. 

Porém  bom  ferà .  íaber  de  pafiagtm,que 

Xacca.  Primeiro  fundador  da  Ido»  nocap.i.doliv.i.de  Guilhelme  1  ytio, 

]atria,na  índia,  &  outras  terras  do  O  ri-  &  nas  obras  de  Reineccio  ,  In  flemmate 

«nte.  Os  índios  lhe  chamão  Rama  ,  os  Perfiiorum  Sultanârum,  in  Àppendice  ai 

Chins  A/tf»,  &os  povos  do  Tunquim,  Aimomum,  le  acha,  que  SÁ  em  idioma 

Qhiâga.  Nafabulofa  Hiftoria  de  íua  vi»  Peiflano  quer  dizer  Rey  ,&  quehetitu- 

da,íelè,cj  eltandoíua  máy  prenhe,!  ãçà.  lo,  que  commummente  fe  dà  aos  Sol* 

rada  ilharga  direita  hú  Elefante  branco»  dãos^fic  o  dito  monofyllabo  Si,  vai  o 

defta  fabula  íe  originou  a  grande  eftima-  melmo  que  eftoutro  Scacch  ,  donde  ve» 

çáo,quefazero  os  ReysdeSiaó.doTun-  yo  chamarem  os  Italianos  ao  jogo  do 

quim,6c  da  China,de  Elefantes  brancos,  xadres  Scaccbi,  6t  em  baixa  Larinidade, 

Retirouíe  Xacca  para  hum  defeito t  oa»  Ludus  Schscchorum ,  6c  na  opiniaõ  de 

de  inventou  o  modo  de  adorar  o  Diabo,  alguns,foi  chamado  affim  elte  jogo,  por* 

Cf  em  faindo  deite  facnlegoretiro.achou  que  a  peça,  ou  figura  principal  delle  ,be 

oytenta  mil  difcipulos ,  dos  quaesf  fe-  o  Rey  6c  daqui  veyo  o  dizer  Thuano, 

gundo  referê  os  Annaes  da  China )  clco«  Stbaccbus  Schaccho  opponendus  eft.  Ou» 

Jheo  dez  mil,  para  os  inftruir  na  lua  in-  rros  com  mais  probabilidade  dizem  que 

fernal  doutrina.  A  todos  eftes  feus  íc-  Xãdrez  fe  deriva  do  Perfiano,  Xárreng, 

qoazes  mandou,  que  no  principio  de  to.  ou  Xotr&ng,  que  entre  Perfas  he  o  nome 

dos  os  feus  livros  puzeflem  (ó  elte  titulo:  deite  jogo,  6c  quer  dizer  Jogo  Real,  por- 

Elle  o  dtjfe ,  para  com  efta  declaração  que  na  Perfia,  Xk  vai  o  mefmo  que  Rey. 

obrigar  aos  feus  difcipulos,  a  crer  cega»  Ê  na  realidade  a  elte  jogo  fe  deve  o  tiru- 

mente  na  fua  doutrina ,  para  não  delco*  lo  de  Real,  não  fó  pela  fua  nobreza^mas 

brirem  as  fuperftiçoens  delia  ,  quando  porque  (como  advertio  Polydoro  Vir» 

a  chega  fiem  a  examinar.  Dizem  os  Bra»  gilio,  livro  1.  dos  Inventores  das  coufas, 

menes,  que  teve  Xacca  oytenta  mil  Me-  cap.  1  ;.)neíte  jogo  íe  vè  o  pouco  que  pó- 

templycofes,  6c  que  outras  tantas  vezes  dem,  &  a  pouca  fegurança ,  que  tem  os 

le  paliara  fua  alma  para  corpos  de  ani-  Reys,femafliítencia  ,  6c  vigilância  dos 

maes  dedifferentes  cípecies,dos  quaes  íubditos.  Não  íe  fegue  dilto  t  que  efte 

o  ultimo  fora  hum  Elefante  branco  j  6c  jogo  folie  inventado  dos  Perla*.  Tarry 

depois  de  todas  eftas  tranímigraçoens,  co  Mirxondo,  antigo  Chronifta  da  Per- 

fora  admittido  na  companhia  dos  Deo-  íia.efcreve,  que  n  orem  pode  Anuxiron, 

fes,  8c  leito  Pagode.  Rey  dos  Perfas,  6c  do  famofo  Medico 

Xacôco,ou  Enxacoco.  Vid.  no  feu  Avicena  ,  apparecèra  na  Perfia  ,  com 

lugar.  dous  livros  Filoíoficos  ,  hum  jogo  de 

XAD  Xadres,  que  os  Índios  mandavaõ  aos 

Perías,paraquc  no  exercício,  8c  uío  dei. 

XadrIz.  Jogo, em  que  num  tabolei.  le  confiderafíem  a  perpetua  inftabili- 

ro,  repartido  em  feffenta&  quatro  caías,  dade  da  vida  humana  ,  &  juntamente  a 

fe  joga  com  peças,  que  tem  diíferentcs  continua  oppofição,6r  difeordia  de  tudo, 
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cm  todoi  os  cftados  ,  6c  que  para  íair 
bera  delta  inevitável  guerra,  era  precita 
húa  grande  prudência  j  roas  tornarão  os 
Ferias  aos  índios  o  leu  taboleiro  com  as 
peças delle,dandolhe  por repofta , que 
nas  batalhas  deita  vida, não  íò  havia  mif- 
ter  prudência,  mas  também  fjrtuna,  pa- 
ra vencer, o  que  íe  não  experimentava 
no  dito  jogo,em  que  a  vitoria  dependia 
íó  da  perícia,  &  prudência  do  jugador. 
Sem  embargodiíto,  na  íua  Hiítoria  dos 
Reys  da  Perfil  liv.l  cap, ;«;.  tem  para  fí 
Pedro  Teixeyra,  que  os  Perfas  foraó  os 
inventores  dojogodoXadrez.&arazáo 
que  mais  o  períuade  a  attribuir  a  eltes 
povos  eíta  invenção,  he  que  nas  maré  na* 
çoens,  em  que  elte  jogo  íe  ufa  ,  muitos 
nomes,  8<  termos  delle,  íaõ  com  pouca 
corrupção,  Pcrfunos.  Nelte  jogo  ha 
Rey,que,como  ja  temos  dito,em  lingoa 
Perfiana  htXâ,  que  he  a  primeira  f yl la* 
ba  de  Xidrez»  Em  Perliano  hl  he  Del' 
fim,*  que  outros  chamáo  Cavallo  Ro. 
fhâ  he  Roque ;  Peodi ,  he  piai ,  Xk  ref. 
ponde  a  Xaque  %  &  Xamate  quer  dizer, 
morreoo  Rey,  vai  o  meímo  que  entre  nòs 
mate,  &c,  &(te  jc>go,aindaquemuitoen« 
genhoío,5c  muito  nobre,  teve  grandes 
inimigos.  Jacobo,  Rey  de  Inglaterra,  o 
prohibioa íeu  rilho,como occupaçio  t i  > 
leria  ,  que  antes  era  eltudo,  que  jogo. 
Num  decreto  particular,  paliado,  armo 
de  1368.  Ca  fim  iro  IL  Rey  de  Polónia 
declarou,  que  ninguém  poderia  obrigar 
a  pagar  o  que  íeu  filho  ganhalíe  nelte 
jogo  »o  qual  também  por  muito  íeden* 
ta r  10,(01  prohibido  por  Ludovico  Pio, 
anno  de  1354.  Noliv.2.da  Hiítoria  Sar- 
racena,cap7  pag.iaQ.eftà,queo  Cali. 
pha  ^/<MJW«0jugava  o  Xadrez  com  tão 
grande  applicaçâo,queaquem  ihetrou- 
xe  a  nova,  que  citava  o  inimigo  cõ  gran* 
de  poder  íohre  Bagdad  ,  Metropoli  do 
Reyno.reípondèra:  Deixeme  ,que  vou 
dando  mate  a  Curero,(quecra  ofogei. 
to  com  que  elleeltava  jugando. )  Dizem 
que  na  China  eníináo  às  moças  nobres  a 
jugar  o  Xadrez,  como  em  Portugal  a 
cantar,  &  dançar.  O  Abbade  Puretiere 
no  íeu  Dicci^nario,  verbo  Efchecs  con. 


XAE 

traaopiniáode  Vollio,&  de  Silmafn, 
pretende  que  Ludus  Latrunculorumaei 
Latim  não  he  propriamente  o  noíío  p. 
go  de  Xadres.  Porém  os  Autores  de  Wo- 
cabularios  modernos  ufaÕ  commummé< 
cedas  ditas  palavras  ncíteíentido,  &  có 
mais  miudeza  os  que  acrecentàráo  Ca- 
lepino, dizem  o  que  (eíegue:  Sunt  ettí 
UtruncuU,five  Utrones ,  quibus  ludimus 
Jexdecim  ferupis  ,  gemina  aeie,  utrinque 
dtretlis  ,  in  quibus  duo  Reges  funt  tnvi- 
cemeontendentes  ,duot  Regina,  quttnor 
eqmtes,fexdecim  pedttes,  quatuor  fttelli* 
tes,tottdemCenturiônes.Eílc  Sylterm  do 
jogo  de  Xadrez  tem  nos  nomes  diíFs- 
rença  do  noflo.  Jcronymo  Vida  ,  Cre- 
moncnle,  Bifpo  de  Alba,  tem  ddento 
com  grande  elegância  o  jogo  d  o  X  *drez 
muni  Poema  intitulado  Scaccbt* ,  cujjs 
primeiros  verfos  íaó  os  íeguintd : 
Ludi mus e fjt*it mbelii,  QmulaUq  veris 
Pr<elta,buxo  acies  fítias, à  ludicra  re*ni, 
Utgemmi  inter  fe  Reges,albuÇqHe,mger\ 
Pr*  Uude  oppofin  certent  bicolonbus  ar* 
mis» 

As  peças,  Sc  piões  do  jogo  do  Xadrez. 
Latruncult,orum.  Mafc.Pl:tr>Senec»  Phi\ 
lof.  ou  Latronet ,  um.  Mifc.Ovid. 

A  caía  da  peça  ,ou  piáo  no  taboleir  X 
Mandra^e.Fs  n.  Xíarctal. 

jugar  ao  Xadrez.  Latrunculis  ludere. 
Séneca  Phtl.  Prslta  Utronum  fnbire. 
Idem. 

Taboleyro  para  juçir  ao  Xadrez. 
truncularia  tabula,*.  Fem.Seneca. 

DjrXaci'je,ic  mareno  jogo  do  Xa- 
drez. Adverjartumad  /»fi/j,ou  ad  inci» 
tas  redigere, 

XAE 

XAEL.Cidadeda  índia  com  'Forta- 
leza, que  fenhoreava  hum  porto,  que 
era  principal  Eícala  dos  poucos  que  ti* 
nha  el«Rey  di  Caxem.  De  como  os  Por. 
tuguezes  ganharão  elta  Praça  ,  fendo 
Fernão  Pires  o  primeiro  que  íubio  poc 
húa  eícada.  AW.  Jacinto  Ffíire,pag.4 i  o. 
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Xaintes.  Cidade  de  França.  Vil, 
Satnfet. 

X  untonge.  Provinda  dc  França. 
Vid.  Saintongc. 

XAL 

Xal.  Moeda  do  Turco  nas  partes  de 
Babylonia.  Quinze  Xaes  fazem  cinco 
patacas.  {  Veyo  a  aceirar  quinze  Xaes, 
Godinho,  viagem  da  índia, 133  ) 

Xalma«.  f  Palavra  de  carro.  )  São 
h  o  j  s  grades  ,  ou  efeadas  grandes ,  que  fe 
pòem  íobre  os  cavaletes,  6c  tem  quatro 
caibros  de  cada  banda  ,  para  fuftentar 
Jenha, ou  palha.Náo  ícy.que  tenha  pala- 
vra própria  Latina. 

XAM  . 

XàmAta.  Palavrada  índia,  no  Rey- 
no  de  Camppar.  São  huns  pannos  de  fe- 
«3a,  &  algodão,  lavrados  de  ouro  ,  que 
aqueltes  Príncipes  cotturoão  trazer  por 
capas ,  èV  a  mayor  honra  ,  que  podem  fi- 
zer a  húa  peflba grande, quando  a  que- 
rem muito  feftejar,6f  honrar, he  deitar* 
Jhehúaaos  hombros.  (  El  Rey  recebe o 
a  Dom  Payo  com  muita  honra ,  deiran* 
dolhe  aos  hombros  húa  fermofa  Xâmatã, 
Couto ,6  Oec.fol.lo5.Col. 3.) 

Xam ate.  Tertno  do  jogo  do  Xa- 
drez Vii.  Xadrez. 

Xa  msi.  Província  Septenrrional  da 
China,cu|a  Cidade  principal  fe  chama 
Vaiven.  Dizem  que  nefta  Província  ha 
huns  peçosde  fogo*  nos  quaes  cozem  o 
comer  nefta  fórma.  Ta  pão  a  boca  do  po» 
co  de  maneira,  que  fó  6que  hum  orifi» 
cio  ,  ou  abertura  ,  para  nella  aíTentar  a 
fMtellèfCW  caldeyra;  &por  eftemodo 
a/untando  fe  o  calor  efpalhado.em  bre. 
ve  tempo  fe  coze  a  panella.  Éftes  po- 
ços faõ  buns  canos  ,  procedidos  das  en- 
tranhas da  terra ,  nos  lugares  aonde  ha 
vogoi  fubterraneos.  Em  Itália ,  &  parti- 
cularmente em  Sicilia, ha  huns pofosdef- 
tcs.mas  nào  íc  u(a  dcllcsparaeftc  efeito. 


XANXAOXAQXARtfi. 

XAN 

Xantho. Pequeno  rio  da  Troada^u 
Phrygia  Menor.  Sahe  do  monte  Ida  ,  Se 
fe  lança  no  mar  E  geo.  Tomou  efte  nome 
da  qualidade  ,ou  propriedade  das  fuas 
agoas,  com  que  a  láa  das  ovelhas  ,  que 
delias  bebem  ,  fe  torna  a rr  are :11a  ,  cor 
a  que  os  Gregos  c  ha  mão  Xanthum, 
Com  religiola  obfervancia  cottuma- 
vão  as  donzellas  lavaríe  nefte  rio  na 
veípera  das  fuas  bodas.  Chamãolhe  por 
outro  nome  Scamandro,  Xanthusf.Majc, 
Scamander*  dri.  Mafe* 

Da  Phry^taTroya  ao  pé  do  monte  eflavã 

A  maqutna  foberba,o  claro  Xantho. 
Malaca  conquift.liv.b.oyt.  1 7. 

Xantung.  Província  do  Império  da 
China. 

XAO 

Xaoa.  Reyno  de  Africa.  *7</.Xoa.' 

Xaohing.  Cidade  da  China,  fobre 
o  rio  Chè,  na  Província  de  Chexiangt. 
He  edificada  no  roeyo  da  agoa,  corr.o 
Veneza. 

Xao  uva.  Cidade  da  China ,  fobre  o 
rio  Zuyun. 

»  *  * 

Xaquf  (Termo  do  jogo  de  Xadrez) 
Dar  xac  us  m  te.  Vii,  Xadres. 

XaqPíca,  ou  Enxaqueca,  fid.  no 
feu  lugar. 

Xaqjjema,  ou  Xaquima.  Segundo 
Tamand,he  nome  Arabico,que  íignifi. 
ca  acab?çadadocorde1,com  que  fe  faz 
o  cabrefto  para  atar  húa  befta.  ( Se  lhe 
porá  húa  cinta  de  pannode  Xaqutmas% 
que  he  o  com  que  fe  prendem  os  cavai* 
los. Galvão, Gineta, 6ç.  Na  pag.41.d1z, 
Xaquima  ,  &  mito  fe  conforma  com  o 
Caftelhano,  donde  foi  tomado. 

X  AR 

X  a  ra.  fie  maisCaftelhano.cj  Porti£ 
guez.  Porém  ufa6  alguns  deita  palavra, 
ncftc  lentido,  corte  como  húa  Xatêt  ifto 
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he,  como  húa  fetta  ,  porque  X<xra%  fegun» 
do  alguns,  he  nome  Arábico,  que  vai  o 
mefmoque  Mita.  &  delta  mata  chama* 
da  Xara,  le  fazem  ferras. Querem  outros, 
que  X*ra  feja  nome  Caldeo  ,  de  Jagra, 
que  fignifica  Velocidade  t  ou  de  Jara^uz 
vai  Atirar  cova  qualquer  couía ,  ou 

jjedra ,  ou  feja  íecca.  Segundo  Laguna 
obre  Diofcorides, Xara  he  húa  efp-cie 
de  Cifto ,  (  planta ,  a  que  em  Portugal 
chamamos  Efteva  )  &  na  annotação  do 
cap.109  do  i.livro.diz  efte  Autor:  Lia- 
iwt  fe  la  Xara  no  folamenie  Cifio ,  empero 
tambten  Ladon ,  y  Lzd»>  de  donde  fu  licor 
vtuoa  Mamar  fe  Ladano. 

Xàrafím,  ou  Xeraíim.  He  moeda 
da  índia, que  vai  alguns  trezentos  reisda 
noíía.(  Andava  emcémil  Xarafins,ôj  faõ 
da  nofla  moeda  trinta  contos.  Barros, 
Dec.z.fol. 334.0)1.3.)  (Hum  Xerafim 
equival  a  tres  toftoeos.  Queirós  ,  vida 
do  Irmão  Bafto,  134  C0I.;  ) 

Xa  Rf  l.ou  Criarei.  Hum,  &  outro  íe 
acha  nos  Tratados  da  Gineta,  &Eílar. 
diota  de  Antonio  Galvão.  Vid.  Charel. 
{  OXirel  terá  o  corte,  como  eftà  referi, 
do  na  Gineta.  Galvão,  Trat.  2.  da  t  íhr- 
d:fra,  4,5  8.) 

Xàreta.  Vid.  Enxárcia.  (Pegados 
às  Xatetas  do  bordo  alto.  Oriente  con- 
quiltado.part.  1.493.) 

XX  k  eta.  Denva-fedo  Francez  Cha* 
rttte,  que  quer  dizer  Carro*  Xareca  dà 
Arrolharia.  Vtd.  Carréta. 

Xareca j entre  nòs,fa6hGas  redes  de 
cordas,ou  grades  de  pao, nos  bordos  dos 
navios*  para  impedirão  inimigo  a  entra- 
da. Reteexfunibus,  oaClathri  lignei%m 
margtmbus  navium,  hojiem  ab  tngreffu 
prabibendo.  (  Lançàraôlhe  gente  na  Xa* 
reta,  Queirós,  vida  do  Irmão  Bafto,3 16. 
C0I.2.) 

XARGA5,ouxergão.  Querem  alguns 
que  le  derive  do  Arábico  Xtrica  ,ou  de 
ÁfrrjÇíi.queheonome  de  certo  panno  , 
muito  groíío.  Vid.  Enxergão.  Amaro  de 
Roboredo,na  declaração  da  palavra 
7  ontem  um,  diz  Xargai  ,  o  P.  Bento  Per. 
no  T  hc  louro  da  lingoa  Porcugueza  diz 
Xergaí. 

1  > 


.  xar  : 

Xar,5fe,ou  Xsrifc.  Vid.  Xerife. 

Xarifo.  Adje&ivo  Segundo  Tama- 
rid,  vai  o  mcfmo  que  couía  de  eftimaçào, 
&  preço.  Segundo  o  Padre  Guadix,alle* 
gado  por  Cobarruviss,  Xarifo  he  toma- 
do do  Arábico  Xartf tquc  vai  tanto  como 
peíToa  principal ,  &  nobre }  o  que  tam- 
bém fe  prova  com  o  texto  de  S.Paulo  tix 
Epift.i.aosCoririthioSjCap.i.  no  qual  à 
palavra  Latina  Nobtles  ,  refponde  o  Ara- 
bico  Xarif.  A*  imitação  dos  Caítèfha- 
novque  chamáo  Xtrtfo  ,  ao  que  he  bel- 
lo,  agradável,  &  fcrmolo ,  u íamos  às  ve- 
zes da  dita  palavra  no  dito  íentido  t  fie 
nelle  Xartf  o  íe  pôde  derivar  do  Greg^ 
Xarieistquc  íignifíca  Bizarro  ,  galante, 
polido.  Em  hum  dos  Romances  manuí- 
critos  de  Antonio  da  Fonfeca,  achamos : 

Dailhe  graças  ,pots  no  bairro, 

Donde  eu  dey  tcaque,  &fuy  xeque,  t 

Vos  vedes  ji  ta»  Xarif  r , 

Que  os  mens  defprefos  vos  querem. 
Nas  novellas  he  muy  celebre  a  famofa 
Moura  chamada  Xarifa, 

Xaropar.  Purgar  com  xarope.^//- 
quem  fyrupis  purgar e.(  Xar opev  ,éc  pur- 
gueyoeníermo.  Madeira,  1.  part.  cap. 
41.) 

Xarôpe.  (  Termo  Pharmaceurico  ) 
Querem  alguns,  que  fe  derive  do  Arabi, 
co  Schirab,  ou  Elfihorah,que  quer  dizer 
Bebida»  fit  que  vem  da  raiz  Scherebe»  que 
fignifica  Beber.  Querem  outros  1  que  íe 
derive  d  o  Grego  Siro,  Eu  tiro.c^  de  opos, 
que  vai  o  mcímoque  Sueco.  He  hum  li» 
quido  extracto  das  agoas.fuccos,  &  tin- 
turas, dos  frutos, &  das  hervas, cozido 
com  mel,  ou  açúcar  até  certa  coníiften* 
cia.  Furão  inventados  os  xaropes  prin» 
cipalmcnre  para  preparar  os  humores,  6c 
facilitar  as  vias  para  a  purgação.  Toma- 
íe  em  jejum,  citando  o  eftomago  dcfpc- 
jado,  para  fediítribuir  melhor.  A  quan» 
ttdade,  que  fe  coftuma  dar  para  húa  vez, 
Jie  onça  &  meya  are  duas  onças  dc  xa* 
rope  desfeito  em  tres  onças  de  agoa ,  nos 
achaques  fimples,  &  nos  achaques  coro. 
poftos, xaropes  com poftos.  Ha  xaropes 
próprios  para  dirTerenr.es  partrs  do  cor» 
.pó*  para  a  cabeça  Xaropes  tepbaUcas,  co- 
mo 
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roo  Í£Ô  os  de  Betonica,  de  mel  rofado, 
&c.  Para  o  pejrto  Xaropes  peitorae j.como 
íaõ  cs  de  Avenca,  Hyííopo,&c.  Para  o 
coraçío  Xaropes  cardíacos ,  como  íaó  os 
de  maçãas, Borragens, &c.  Para  o  eito- 
roago  xertpes fimaticos,  como  íaõ  os  de 
A  t  íy  m!  úo,  Menta.fi»  c.  Para  os  rins,  Xa» 
ropesjíephriticos ,comoíaó  os  de  Rabão, 
Ahhea,&c.Para  o  fígado tx ar ope s  Nep a* 
ticos,  como  íaõ  os  de  Chicória ,&c. Para  o 
baço,  Xaropes fple nicos  ,  como  íaó  os  de 
Charntdriz,Scolopendra,  &c.  Outros 
xarope  s  tomão  o  nome  dos  efleitos,  que 
cauíaõ.  Xaropes  alter  antes  ,  faõ  os  que 
a  quentão,  ou  refrigerão,  abrem,  ou  rela* 
xáo,adormentáo  ,ou  deípertão»  xaro- 
pes purgantes, Xaropes  folutivos,pit»  pur- 
gar a  cólera  ,  fazem *íe  Xaropes  cbolagor 
$os;  para  purgar  as  phlegmas  ,  Xaropes 
Pbtegmagogos,  para  purgar  a  melancoa 
Ma, Xaropes  menelogos.  Outros  xaropes 
fedenominão  da  bafe  ,ou  principal  in- 
grcdiente,quc  entra  na  compofição  dei- 
lcs.  v.g.  Xarope  violado ,  xarope  rofado, 
jCarope  omphacinojd  eít,de  Jgraço,&c. 
A  outros  xaropes  íe  dão  nuns  nomes  ex* 
quifuos,  ou  da  pefloa  que  os  inventou, 
ou  de  outra  circunílancia  ,com  que  fc 
introduzioouíodelles.  xarope  deURey 
Sapor,  a  fiim  chama  .1  o,  porque  ou  Sa  por 
Rey  dosPerfas,(aquelleque  venceo  ao 
Emperador  Valeriano;  o  inventou  ,  ou 
porque  feito  para  elle  ,  por  Meftre ,  he 
hum  xarope  purgativo,ci»;a  bafe  íaõ  ma. 
çáas  de  cheiro,com  fuccos  de  borragem, 
i  ementes  de heiva  doce.  &  açafrão;  rei- 
titueosefpiritos  vitaes,  tempera  o  hu- 
mor melancólico  ,attenua  as  viícofida- 
des,diffipaos  ventos  ,  relaxa  o  ventre, 
purifica  o  fangue. Xarope  de  Fumus  ter* 
Tot,  que  he  Fumarta,ou  Hervamolarinha, 
fe  compõem  de  Myrobalanos  citrinos, 
violas,  ablynthio,  tamarindos,&c.Tam« 
bem  ha  xaropes  eméticos  ,  lientericos, 
antiphreneticos,6t  outros  m  u ;  ros.de  que 
darão  razão  os  Boticários.  Syrupus,  i. 
Mafc.Afiim  lhe  chama  Fernelio,  &  os 
mais  doutos  Médicos  delta  Era. 

Xarope.  Metaforicamente.  De  huma 
difcrição  importuna,  annexa  a  bua  falia 
Tom.  VIU. 
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dedoente  muito molle,  diz  Franc.  Ro- 
dng.  Lobo,  que  (tudo  junto  vem  a  íef 
hum  xarope  de  íenfaboria  ,  que  não  ha 
quero  o  leve.  Corte  na  Aldeã,  Dialog.8. 
mihi  pag.170.) 

Xa rouco.  O  P.  Pento Pereira  diz, 
que  he  vento  da  terra ,  &  chamalhe  AU 
tanns.  Com  nome.que  tem  analogia  có 
efte,chamãoos  Italianos  Siroco  a  hum 
vento  húmido,  &  Meridional  ,a  que  os 
Latinos chamão  Notusj.  MaÇc. 

Xa  r  rouco. Peyxe.  Vid  Enxarrouco. 

Xarrò  a.  Vid.  Charrua. 

X  AT 

XÀtivà.  Cidade  do  Reyno  de  Va. 
lença,  aflentada  no recofto  de  hú  mon* 
te,  &  cercada  de  trinta  torres ;  no  efeudo 
de  (uas  Armas  tem  hum  caítello  de  trea 
torres,  &  muralhas  fobre  penhafeos  ,em 
cima  húa  pequena  tarja  quadrangular, 
com  as  quatpo  barras  coloridas  em  cam- 
po de  ouro ,  faindo  do  angulo  íuperior 
húa  bande  rinha  roxa.  Difta  duas  legoas 
do  rio  Setabi, do  qual  também  teve  an- 
tigamente o  nome ,  &  de  Augufto  Cefar 
em  remuneração  das  finezas  de  (ua  fide-; 
lidade ,  foi  chamada  Auguítâ.  Cahida 
no  poder  dos  Mouros,  chamoufe  Xdtá$ 
&  veyo  a  corromper íe^W/T'<í.  Conquif» 
tou  ael.Rey  D.  Jayme  I.  &  a  tornou  a 
povoar.  Teve  Cadeira  Epifcopal  »  de- 
pois pela  mudança  dos  tempos,  foi  eri- 
gida em  Collegial.  Hoje  reynando  Fi* 
lippe  V.fe  vè  nas  fuas  ruinas  o  caftigo 
da  í  ua  rebelliaõ. 

XAU 

Xauter. Palavra  Arábica.  He  o  Pi* 
loto, que  guia  os  paflageiros  pelas  cam- 
pinas, &  areaes  da  Arábia  De  ler  ta.  (Não 
quiz  o  Xauter  que  entraflemos  na  Al» 
dea. Godinho,  viagem  da  índia,  1 16  ) 

XaUXA.Rioda  America  Meridional, 
no  Perii.Sahe  da  Lagoa  de  Chincacocha, 
recebe  os  rios  Parchos,  Timaque,Aban4 
çai,Apurima,6t  Inçai  >  &  depois  de  ba- 
nhar as  Províncias  de  Maina,  Mananc s, 

Fff  Pacha# 
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Pachamorcs,  deíerr.boca  no  grande  rio 
das  Amazonas, 

XE  L 

Xelim.  Certa  moeJa,  que  corre  em 
Flandes,  Inglaterra  ,  Hollanda,  Dina* 
marca,  &  ourras  terras  do  Nortc.Pretan* 
de  frehero  provar,  que  efta  palavra  íe 
deriva  do  Latim  òiliqtiá.&  para  cffeiro 
rraz alguns  textos  de  Direito,  &  entre 
outros  a  L  ey  21,  de  Annuis  Legatts.Po- 
rèm  numa  Chronica  de  Prufiia  leacha, 
que  Bernardo  Schilíing  ,  Cidadão  de 
Thorri  ,  firãrade  húa  mina  muitos  pe- 
daços de  prata, Sc  pelos  muitos  enganos, 
que  então  havia  na  moeda  ,  que  íe  batia 
em  Bohemia,&  em  Polónia,  foi  permit. 
tido  ao  dito  Schilíing  ,  o  mandar  fazer 
fcúas  moedas  de  prata , a  que  deu  o  feu 
nome  ,  Sc  por  corrupção  íe  chamarão  no 
N  orte& be hn  j,Sc  nòs  lhes  chama  mos  A>- 
hns.  Dc  húa  banda  tem  efta  moeda  as  Ar- 
mas do  Rey  no,  em  que  foi  cunhada,  & 
da  outra  hum  Leão,  húa  Águia, ou  outra 
figura,  com  hum  letreiro.  O  Xelim  de 
Inglaterra  he  pouco  mais, ou  menos  ,do 
tamanho  das  noíTas  moedas  de  doze 
vinténs. 

Xelva.  Villa  de  Hefpanha.Sc  cabe. 
ça  de  Vilcondado,  no  Reynode  Valen» 
ça.  Foi  chamada  Sylv*  pelos  boíques, 
ou  caías  de  recreyo,  que  tinha  j  os  Mou. 
ros,  qa  occupàrão,  lhe  chamarão  CheU 
va,  corrupto  em  XelvéL  El* Rey  D.  Jay 
me  I.  achandea  deferra  ,  a  tornou  a  lc- 
Vanrar-.tornou  a  cair  em  poder  dos  Mou. 
ros,  Dom  João  Aloníode  Xeriza  a  recu- 
perou ,  Sc  a  povocu  de  Chriítãos ,  anno 
d«ií6Q. 

XEN 

Xendi.  Termo  da  índia.  He  no  alto 
da  cabeça  dos  J  ogues,  onde  os  noííos  Sa» 
cerdotes  trazem  na  coroa  húa  madeixa 
decabellos  íoltos  ,  Sc  cabides  íobre  as 
coftas.(Os  meninos  da  doutrina  lhe  cor- 
tarão logo  o  Xendi  ,em  fínal  de  vitoria. 
Oriente  conquitt.part.i.pag.^j.) 


XEQ^ 

xEa 

Xeque.  Palavra  Arábica.  Segundo 
Manoel  Godinho  >  na  ReUção  da  (ui 
viagem  à  índia  por  terra.  pag.  109.  cadi 
Cabilda,ou  Tribude  huns  Alarves di 
Deíerta,rem  húa  cabeça  ,ou  Capitão,  a 
que  chamão  Xeque.  Na  InlulanadeMa. 
noel  Thcmàs ,  Xeque  íe  toma  também 
porCapirão,cuoutto  official  de  guer- 
ra, Uv.7.oyt.5  2. 

Mortos  ires  mliobarbiro  Africm, 
E ai* is  Xeques,cr  Ah -lies, <jnavM 
Motivo  foi  aí  4e(eupibprtoââ*a. 
Masem  joaõ  de  Barros  parece  que  Xt- 
que  he  titulo  de  mayor  íuppoíiçáo,pjr. 
ticularmenre  na  íegunda  Década  ,lmo 
10.  foi.  JJi.  &c.  aonde  faz  menção  do 
Xeque  llmael, Senhor  de  Rcynoa.Jí 
vencedor  de  Príncipes,  Sc  Reys  da  Per 
fia.  Dc  todos  os  Xeques  ,0  mais  notarei 
heo  de  Meca,  a  que  também  chamáo 
Xerife.  He  o  Principeda  Meca,&Sum' 
mo  Pontífice  de  todos  os  íequazes  de 
Maíoma  de  qualquer  Sey  ta,  &  terra  que 
o  feiaô.  Todos  os  annos  lhe  orjndao 
Graó  Turco  húa  grande  a!carifa,5c  ntl 
tenda  ,com  todo  o  dinheiro  necefíario 
para  oíuftento  de  todos  os  peregrinos, 
no cípaço dos dezafete  dias,quedura a 
devoção  da  romaria  de  Meca.  Efte  em« 
buílciro  dà  a  entender ,  que  naqucllcté* 
po  (e  achão  cada  anno  na  Meca, en- 
tre homens, Sc  mulheres, íetenta  mil  r> 
meyroSiSc  quefenáo  fora  eíte  numeto 
completo,  virião  os  Anjos  em  figura  hu« 
mana  enchcllo.  Com  efta  íuppoíiçãolhe 
manda  o  Turco  grandes  (ornas  de  di- 
nheiro. A  alcarifa,  peça  preciofiffima. 
ferve  de  cobrir  o  tumulo,  ou  ícpulcrode 
Mafoma ,  a  tenda ,  ou  pavilhão  le  arma 
junto  da  Mefquita,  para  o  Xeque  noj 
dezaíete  dias  do  dito  concurlo.  A  variol 
Príncipes  Mahometancs  manda  o  Xe- 
que pedaços  da  alcatifa ,  Sc  tenda  doan- 
no  antecedente  ,  Sc  coro  agradecimento 
delta  imaginada  relíquia,  recebe  Telles 
ricos  donativos  ,  &  aos  Romeyros  Ines 
mete  na  cabeça ,  que  có  qualquer  tr^- 
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fragmento  das  ditas  peças  poderáó  al- 
cançar dc  (eus  inimigos  grandes  vitorias. 
-Só  a  grandes  Monarcas,  como  o  Graõ 
Kara  dos  Tártaros,  ou  o  Graó  Mogol, 
manda  de  dez  cm  dez  annos  alternati- 
vamente a  alcatifa,  ou  tenda  inteira.Toi 
dos  ospreíentes  ,  que  os  Príncipes  Ma- 
•homvtanos  mandão  ao  íepulcro  de  Ma- 
foma,  pafladooanno,  em  apparecendo 
outros  novos,  ficão  para  o  Xeque  i  tam- 
bém dasoffertasdos  peregrinos  tira  proí 
veito  j  &  aindaque  paliados  os  dezaíete 
dias  da  devoção,  cada  romeyro  faça  oí 
gaftos  do  íeu  próprio  cabedal,  não  deixa 
o  Xeque  de  ganhar  muito,  porque  dos 
officiaes  do  Xeque  comprão  os  romey 
ros  quanto  lhes  he  neceflario }  eítes ,  6c 
outros  precalços  fazem  ao  Xeque  huma 
tão  grande  renda ,  que  pôde  competir 
em  riqueza  com  os  mayores  Príncipes  do 
JDundo.Acaufadetodoefte  gafto,8c  có- 
curío  para  a  Meca ,  he  húa  das  fandalias 
<Ío  falfo  Profeta,  a  qual  na  dita  Cidade 
ie  venera. 

XER 

•  *  r 

*  ... 

Xerafim.  Vid.  Xarafim; 

Xerez  de  la  Frontera.  Cidade  de 
Andaldzia ,  fira  em  agradável  planície , 
duaslegoas  diftante  do  mar,  perto  da 
foz  do  Rio  Guadalquivir.  Querem  al- 
guns, que  feja  fundação  dos  Gregos  de 
JLcbrija,annos  1324  antes  do  nacimen* 
to  de  Chnfto,  chamandolhe  Xera,  inter- 
pretado tfcf<;attribuem  feu  acrecenta- 
mento  a  Fenices,  &  dizem ,  que  lhe  cha. 
mkráoXeres.  Vindo  a  Hefpanha  Julio 
Cefar,  a  reedificou  ,mudandolhe  o  no- 
meemCéfariana,a  Medina  Sidónia,  Os 
Mouros ,  quando  a  fenhoreàráo,  lhe  ref- 
r ituiraõ  o  nome  Xeres.  No  anno  de  1 264. 
EU  Re  y  D.  ArTonloo  Sabio ,  Ca  Gel  ha  no, 
a  ganhou  aos  Mouros  ,  fendo  Regulo 
Uiben  Hameth,  dandolhe  por  Armas ,  em 
eícudo  o  mar  ,  orlado  de  ca  Piei  los  ,  6c 
jLeoens  de  Hefpanha  j  fimbolizando  pe- 
rigos, que  feus  moradores  devião  ter  na 
fua  defenfa, contra  Bárbaros,  donde  fc 
originou  o  cognome  Dc  U  Bronterê* 

ToblVJIL 


XER.  íif 

Marco  Máximo ,  Arcebifpo  de  Sarago- 
ça, efereve  que  no  tempo  da  primitiva 
Igreja, foi  cfta  Cidade  Igreja  Matriz, 
como  titulo  de  três  Santos ,  filhos  feus  , 
a  faber,  Honorio,  Eutyquio,  6c  Efteváo, 
martyrizados  anno  de  trezentos  }  tam- 
bém dizem  que  foi  pátria  do  Centurião, 
&  de  S.Marcello,  pay  dedozeMartyres, 
celebrados  em  Leão, &  Sevilha.  No  ef- 
paçofo  campo  de  Xeres  ,  por  occultos 
juizos  deDeos,hum  Domingo,  nove  de 
Setembro  de  7i4.perdeo  eURey  Ro- 
drigo a  funefta  batalha  contra  os  Mano* 
metanos, com  grande  perda  ,  &  (éntia 
mento  de  toda  a  Chriftandade  >Xeray  <e. 
Fem.  ou  Aila  Regtat*.fem. 

Xeres  de  los  Cavalleros.  Cidade  da 
Extremadura  de  Caftella,  meya  legoa 
do  Rio  Ardilla  \  chamavãolhe  antiga- 
mente Xeres  de  Badajoz  ,  do  qual  difta 
efpaçodefeis  legoas.  El- Rey  D.  Fer- 
nando III.  o  Santo,  em  agradecimento 
do  milagre,  feito  na  filha  de  hum  irmão 
íeu,  bbíefla  de  malignos  eí  piritos,por  hú 
Sacerdote  de  fanta  vida,  numa  Ermida 
com  a  invocação  de  S.  Bartholomeo, po- 
voou efte lugar  com  gente,  que  fez  vir 
dc  Galli za,  &  valles  de  Xerques,  &  co- 
mo a  Igreja  fe  intitulava  S.Bartholomeo 
de  Xará,  (mata  aífim  chamada  em  Caf- 
tella  ,  &  ordinária  naquelle  campo  ) 
parece  que  a  Cidade ,  por  íer  fundada 
entre  matas  de  Xarafoi  chamada  xeres» 
Annodeij^i.O  próprio  Rey  D.Fer- 
nando a  deu  aos  Cavalleyros  Templá- 
rios, cm  premio  de  ferviços ,  donde  to* 
mou  o  cognome  dc  Cavalleiros.  xera 
Eqmtum. 

Xergaó.PW.  EnxergaÔ.  Ftd.  Xar- 
gâo. 

XERÍFE,ouXarife.  C  Termo  Arabi» 
co,  ou  Mourifco.)Val  omefmo  que  Ho. 
memfabio.  He  hoje  o  titulo  dos  Reys  de 
Marrocos,Fez.Ta  fi  lete.&c.Cer  toMou  • 
ro,  chamado  Zedamet,  deu  principio 
ao  Império  dos  Xarifesitiefta  forma.  Rc- 
tirouíe  para  o  deferto ,  com  o  efpeciofo 
pretexto  de  fazer  vida  íolitaria  ,6c  dan- 
do a  entender  aos  Mouros,  que  era  def* 
cendeote  de  Mafoma,  os  incitou  a  fazer 

Fffij  gueria 
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guerra  aos  Portuguezes ,  6t  mais  Ch rif- 
tãos,  fie  com  dous  filhos  feus,  inclinados 
às  armas  ,  íe  foi  fazendo  tão  poderofo , 
&  com  o  apparente  zelo  de  Religião,tão 
refpeicado  ,  que  finalmente  le  levantou 
ao  throno,  fie  nelle  íe  confervou  tão  Br* 
me , que  na  fua  defcendencia  íegurou  a 
fucceflfaôao  Império  ,  com  o  titulo  de 
Xsnfc.f  Xerife  de  Marrocos.  Barros,  i. 
Dec.fol.60.col.3J 

Xerife.  Na  Relação  da  fua  viagem  da 
Indiatpag.i  3  diz  o  P.Man.Godinho,que 
na  Cidade  de  Surrare  os  Mahometanot 
chamáo  Xerifes  aos  parentes  do  íeu  Ma. 
foma.  Vid.  Xarife. 

Xfring  a,  ou  Xiringa.  Inítrumento 
de  Boticário.  Vtd.  Seringa.  (  Applican. 
dolhe  por  Xerin^a  medicamentos  con. 
venienres.  Madeira  de  Morbo  Gall.part. 
I.IJ.C0L1.) 

Xerophagias.  (Termo  da  Igreja 
Primitiva. )  Der  i  va  -fe  do  Grego  Xeron, 
que  vai  o  mefmo  t\  Seco,  Sr  de  Phagein, 
comer»  fie  nos  primeiros  feculos  da  Igre- 
ja, Xerophagias  erao  jejuns ,  em  que  fe 
nâo  comia,  fenão  pio  feco,  ou  pio  com 
fal,  ou  coufas  fecas ,  fie  fe  bebia  fó  agoa. 
Fazia*fe  efterigoroío  jejum  por  devo- 
ção, nos  íeis  dias  da  femana  fanra  >  6c  to» 
rão  condenados  da  Igreja  os  Montamf* 
tas,  que quizerão obrigar  a  todos  ao  ri. 
gor  deite  jejum »  o  qual  pouco  a  pouco 
foi  abrandando,  fie  fe  comião  legumes, 
hervas,  fie  frutas.  Também  no  Império 
Romano  tiverão  os  Athleras  ,  ou  Luta* 
dores  da  Gentilidade  fuas  Xerophagias, 
ou  dias,  cm  quecomiã  >  fó  coufas  fecas, 
mas  nelles  a  obfervancia  deite  jejum,  era 
regimento  para  a  confervação  da  fua 
faude,fiedas  fuas  forças.  Tertulliano, 
gdverfúí  Pfycbiehos  diz,  Stginentnr  pw 
etles,&C.  tllt  quoque  Xerofhugtis  tnv+> 
UÇcunU 

XIL 

Xilo?alsamo.  He  palavra  Grega. 
Val  o  mel  no  que  Pao  de  Balfamo.  He 
hum  arbulto ,  que  anrigamente  fe  criava 
fó  no  valle  de  Jericó, em  Galaad,na  Ara* 
bia  Felice.  Mas  depois  da  cooquifta  da 


XIM 

Terra  Santa  »o  Turco  o  mandou  rranf* 
por  nos  feus  jardins  do  Grão  Cayro  ,  nos 
quaes  não deixão os  Janizeros entrar  nc< 
nhum  Chriflão.  Lança  eira  planra  huns 
.  raminhos  direitos  *  quebradiços ,  nodo* 
fos,  cu  1  a  caie  a  por  tora  tira  aveimelho, 
&  por  dentro  declina  a  verde  ;  debaixo 
delia  efta  o  pao,  6c  cfte  alvadio,Sf  cfceyo 
dehúa  lubltancu  molle  ,  que  depois  de 
quebrado  o  pao  ,  exhala  hum  cheiro, 
muito  agradável  ,  que  íe  parece  com  o 
do  licor  de  Balfamo.  Deftes  raminhos 
nos  vem  por  milagre  alguns  à  Europa, 
masdefpidos  da  folha  ,  6c  ainda  aflioi 
muito  caros.  O  Xilobalfamo  he  cepba li  • 
co,  6c  cftomatico ,  reíille  ao  veneno  ,  fie 
tem  virrudecontraas  doenças  contagio* 
fas.  O  fruto  delta  mefma  planta  ,  depois 
de  feco  ,  he  outro  medicamento ,  a  que 
chamão  CârpobdÇêm.VU.  no  (eu  lugar. 
Finalmente  de  (til  la  da  dita  planta  hum 
licor  branco ,  6c  fuaviíGmo  ao  cheiro,  fie 
chamãolhe  Opobalfamo.  fid.  no  feu  lu- 
gar. Ao  Xilobalfamo  chamãolhe  com- 
m  um  mente  RtljAmHmJudAicum  ,  6c  Xt' 
l*balfâm»Mj.Ne*t.  (  Subttituir  o  pao  da 
Lentifco  por  Xtlobilfãm.  Grislei ,  De* 
fenganos,  pag  7.vcrf.) 

Xílophoria.  Dcrtva*fedo  Grego 
XilontLenhêt  6c  Phero,  Leva,  He  o  no • 
me  de  húa  feita  dos  Hebreos  ,em  que  ca- 
da  hum  levara  lenha  ao  Templo  «para 
alimento  do  fogofagrado  ,  queíemp.e 
havia  de  arder.  Cahia  eira  fefta  no  mec 
de  Serembro  ,  no  fim  da  lolemmdade 
dos  Tabernáculos. Jofcph.Liv.3xap.31. 

XIM 

Xt  me  A.  Coufa  de  navio.  (Neceflira. 
va  a  Capitania  de  JiimtâS  nesmaílos. 
Britto,  viagem  do  Brafil,  160) 

XImio.  He  palavra  Caitelhana  ,  que 
vai  o  mefmo  que  Bugio  Tamb  m  d  zena 
Stmio,  (  Da  Ley  de  Moyíes  forão  X** 
mios  todos  aquellcs  que  legislarão.  Car- 
ras de  D.  Franc.Man.  483.)  Quer  dizer. 
Imitadores.  4 

Xi  mo.  Ilha  do  Japão  ,  também  cha* 
mada  Sdtcukt  q  quer  dizer  Nove  Rejuos, 

porque 
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porque  ncíla  Ilha,  que  faz  húa  terça  par»  Xlitô.  Palavra  do  Japão.  Caldo  feiro 

te  deite  Império , ha  nove  Reynos  ,  a  la-  de  arroz, grãos,  &  fal.)  (Hum  pouco  de 

btt,FigentBHng*tChieuientFtnirotFiiin'  .Xir*,  que  efta  he  a  comida  deita  terra, 

Bugen.Sateuna,  VoÇum ,  &  C/fo.  Suas  Oriente conquift.  part.i.  pag^a.) 
Cidades  pnocipaes  Uó  Arima ,  Bun&o$ 

Náqgéfaçhi ,  &c.  XIS 

• 

XIN  Xis«g  ara  vis.  Termo  do  vulgo»  Fu« 

lano  he  hum  Xisgéravtsjd  ejl ,  hum  fi. 

Xjníl.  Rio  da  Lufirania,  que  antiga,  gurflha.  hum  entremetido, ou  couía  íe- 

mente  íe  chamava  Syhngo,  por  cauia  dos  melhante* 

Sylingos,  moradores  da  teria.  fcje  ceie-  XO 
bre  pela  fanguinolenta  baralha  ,  que  íe 

deu  na  Tua  vizinhança  ,em  que  hum  ex-  Xô.  Voz,  corrt  que  fe  Ggnifica  às  bef« 

crciro  de  Suevos,  Alanos  ,&  Portuguc  tas,queparem.  FoxJJlere  volentis 

ze«  foi  demandar  hum  Gapiráo  Roma-  mentum. 

no.chamado  Andeb->ro,ouAndebalò,ao  Xoa,òu  Xioa.  Rey  no  de  Africa  na 

qual  com  a  perda  da  fua  gente ,  tirou  a  Ethiopia,  para  a  banda  do  Zanguebar. 

▼ida,  &  juntamente  aos  Romanos  a  ef-  Parte  deite  Rey  ao  he  do  Rey  dos  Abe- 

perançadefuftentarofenhorio  de  Hef*  xins.aoutra  parte  foi  conquiftada  pe« 

panha.  fíi.Mon.Lufitan.  Tom.  2. 16a  IosGalas.ou  lbangalas ,  que  faó  povos 

)  muito  guerreiros,  &  poderofos  naqucl- 

X I P  )a*  rerras» 

Xofre.  Palavra  de  caçador.  Matar 

Xiphóide.  '(  Termo  Anatómica)  de  xofre  a  perdiz,  he  meterlhe  as  balas, 

Deriva  fedo  Grego  Xtphos,  Efpada  ,  &  quando  rebenta  da  mouta.  Refpondeo- 

de  Eidos,  fgurê,  ou  Imagem,  he  húa  car-  lhe  dt  xofre,  iílo  he,  logo,  no  inftaote. 

tilagem,  cuja  ponta.com  figura  de  eípa-  Xo  fre  com  o  dedo.  yid*  Piparote, 

da,  acaba  dc  fechar  o  pey  to  por  diante,  Xopra.  Palavra,  cora  que  groffei- 

por  baixo  do  0ÍT0  Sttrnou.  O  leu  nome  famente  exprimimos  admiração,  verda» 

co  mm  ura  he  Efpinbela.  Vtd.  no  íeu  lu.  deira,ou  irónica, 

gar.  Xorca,  ou  Chorca.  He  tomado  do 

'  XIQ^  Cartel  ha  no  A  xorca,  que  (fegundo  òPa» 

dreGuadix)  íe  deriva  do  Arábico  Xsf» 

Xiqtjer.  Palavra  antiquada.Emrifia  qui,  que  valo  mefmo  que  Otientt ,  por- 

carta  áfua  Dama  ,  dizia  Egas  Moniz  que  as  xorcas ,  por  outro  nome  Mani* 

Coelho :  Ih  as,  ou  cercos  de  ouro,  ou  prata  ,  que  fe 

Bah  ffi  a  bojfa  remtmbrançâ  trazem  nas  munhecas ,  &  juntas  do  bra- 

Etlrier,  ço.íohem  eftar  ornadas  com  pedras  li* 

Dizey  Ef  os  tomfolgançê  nas,  que  pela  mayor  parte  vem  do  Ori- 

//«Xiquer.  ente.  Diogo  de  Urrea,o  qual  fuppõera 

que  as  xorcas  faó  parte  das  joyas,  que  o 

X I  R  noy vo  dà  a  noyva,  começando  a  parti* 

ci parlhe  fuás  riquezas,  deriva  Xorca  do 

Xiringa,ou  Xeringa.  J^/.Seringa.  verbo  Arábico  Xfrejne  ,que  fignifica 

Xiringar.  Vid.  Seringar.  (  Ajudar*  Participar  Xorca  não  he  propriamente  o 

ícha  Xirmgando com  agoa  mel.  Luz  da  que  em  Latim  íe  chama  Armilla  ,  em 

Medicina , $5 8 .)  {Xeringarao  com  vi-  Portuguez  Manilha  ,  porque  as  mani- 

pho  cozido  a  ferida. Recopil.de  Cirurg.  lhas  ordinariamente  faô  redondas  ,  8c 

2ÍJ.)  retorcidas,  &  as  xorcas  (  fegundo  oLi- 

Tom.VIlI.  Fffiij 
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cenciadoCobarruvias  OrofcoJfaÔ  lar- 
gas,&  quadradas , com  címalres ,  lavores, 
&  pedraria.  (  Muitas  joyas  douro  aos 
pefcoços,&  XOUéS  do  mcfmo  nos  pé* 
Hiftor.  dc  Fernão  Mcnd.  Pinf.  1 17.  col. 
1.  )  O  Autor  do  Oriente  conquift.  part. 

XYR 

XyrXs.  Antiga  Cidade  daPerfia, 
fundada  por  Cyro  junto  à  ribeyra  de 
Brindimiro,  cabeça  de  todo  o  Reynoj 
delia  fe  dizia.que  quando  Xyrasert  Xy 
ras,  o  Graó  Cayro  era  íua  Aldeã.  Eícre-i 
ve  Plutarco,  que  àinftanciade  nua  Da- 
ma, Alexandre  Magno  a  mandara  quei. 
mar.  Hoje  nâo  ficào  mais  que  huns  pe« 
daços  de  parede,  chea  de  mufgo.  Doze 


XYR  " 

legoasdefte  antigo  Xyras,  ha  outra  po* 
voaçãodo  dito  nome,  no  mefo  de  trej 
íerras ,  aíTíntado  em  hum  rocio  largo, 
grande,  6c  igual.  O  P.  Fr.  Gafpar  dc  S. 
Bernardino, no  íeu  Itinerário  da  Índia 
por  terra.fol.76.  col.  4.  diz  que  lhe  cha» 
màráo  Xyras  em  memoria  da  antiga. 
Juntamente  acrefeenta^que  tem  cita  Ci. 
dade,íóraas  Me fqui tas  pequenas  ,  que 
faõ  muitas,  quatorze  muy  lumptuofas, 
das  quaes  tres  laó  de  eftranha  grande* 
za,&  lavradas  a  modo  de  xadrez  ,muy 
curioías  ■,  tem  treze  mil  fogos , cinco  mil 

homens  de  cavallo,duaspraças.ricas,6c 
abundantes  de  mercado rias,&  j u nro  del- 
ias quatro  Carbanç*ris, que  laó  fabricas 
grandes,  a  modo  de  molteyros  ,  em  que 
le  apoíenra  todo  o  forafteif  o  de  qualquer 
nação,  ou  eftado  que  feja. 
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LETRA  ELEMENTAR. 

PORTUGUEZA, 

& 

SCIENTIFIC  A. 

Em  quinto  letra  elementar.  He  letra  vogal  dos  Gregos  ,&  a  vigeu*, 
ma  fegunda  do  Alfabeto.  Foi  introduzida  no  Alfabeto  Latino, em 
que  entra  Ypfilon  para  os  nomes  derivados  do  Grego.  Os  Gregos  a 
acrecentàrãoao  íeu  Alfabeto,  como  letra  difterente  do  feu  i,  ou  jotai 
prova  certa,  de  quequando  os  Latinos  antigos  oadmittiráo  ,  era 
'na  pronunciaçâo  muito  differcnte  do  que  heje  he.  Não  feria  fácil 
acertar  com  a  fua  primeira,  &  genuína  pronunciaçâo.  Parece,  que  (e  pronunciava 
entre  u,  &  o,  porque  as  dicçoens,  em  que  entrava,  na  elcritura  fe  mudavão  ora  em 
U,  &  ora  em  o  ;  em  u  ,  como  quando  diziáo,  Sulla ,  por  Sylla,  Thunnus  por  7%v«- 
nust  Sambuca  por  Sambyca^c.  em  o,quando  fizerâo  de  NyxtNox  ;  de  Siyrax  >flo* 
rax,  de  myle,  mola,cyc.  Ao  preíente  nas  dicçoens  Grego-  Latinas  ,  não  íe  lente  efta 
diverfidade,  porque  todooy,  qvenell  is  fe  acha  ,íe  pronuncia  como  i.  Tem  efta 
letra  efta  particulaeidade.q  cm  principio  de  dicção  lempre  feafpira  ,como  Hydra, 
JHybla%  HydropicOiHymtnaOt&c.  QuindianoStoaexprimio  a  pronunciaçâo  delta 
1  eira  com  o  ver ío  ,  que  íe  fegue ; 

Tpfdon  appreníis  labris  procedertjuflum  e/l, 
Y»  Em  quanto  letra  Portuguez*.  Em  vocábulos,  ordinariamente  Larinos,ou  me* 
ramente  Portuguezes, ou  derivados  de  outras  lingoas  .  que  da  Grega  nos  não  ha. 
vemos  de  aproveitardefta  letra » nem  havemos  de  cahir  no  erro  de  alguns,  que  de 
Y  fazem  coníoantejComooJ.efcrcvendoT^^a/wff.TiOííí,  comofe  vè  cm  moedas 
de  alguns  Reys  de  Hcfpanha,  onde  pelo  Y  denotaváo  Joanne  ,  pela  mà  orrhogra» 
fia  dos  que  as  cunhàrão,  ou  mandarão  cunhar.  As  dicçoens  Gregas  , de que  ufamos 
com  Y.faõ  tantas ,  que  íe  não  podem  reduzir  a  numero ;  íó  farei  menção  de  algúas, 
que  podem  vir  lob  cerca  regraj  os  v tríade,  na  lingoa  Grega  facilmente  conhece- 
rão 
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râo  as  outras.  Em  primeiro  lugar  ufaremos  do  Y  nos  ro:abulos  compoftos  da 
prepofiçâo  Syn,  que  quer  dizer  como,a;.£.  SyllabtSyUogifmo,  Sjnagoga,  Syndtco, 
Synodo,  Synnrtna,  Sympatbia,  Sympbonta^c.  a.  0>  nomes  derivados  ds  Cbryfos, 
que  quer  dizer  Ouro  .corno  Chryfopcia,  Cbryfippo,  Cbryfogona,  Cbryfo/lomo,  Cbry 
foltto,  Chryfoprafo,  y  Os  derivados  de  Pyrt  que  quer  dizer  Fogo ,  como  Pyram- 
de,  Pyropo,Pyra.Pyraufia,&c.  4.  Os  derivados  de  Lycos,qie  quer  dizer  Loto, 
LycaomatLycopoUjjcantnopiat  &C.  5.  Os  derivado*  do  Pâly  ,  que  quer  dizer 
muito,  como  P olypo%  Polygono,Polymto,  Polypodio,  Polyglotto^&c.  6.  Os  derivados 
de  Hydor, que  quer  dizer  Ag—,  como  Hydrta ,  Hydro  ,  Hydrographta.  Hjdt  opte ot 
Hydropizta,Hydromancia,  Hydrocale.&c.  7.  Os  derivados  de  Pbyjis  que  quer 
-  dizer  Natureza,  como  Pbyjica,  Pby(ico,Phy(iologia,Metaphyfica,Metaphylic o,Pby- 
fiognomia,&c.  8.  Os  compoftos  da  prepofiçâo  Hvper,<\ue  quer  dizer  Super,ou  ul. 
tra,como  fíyperbole,Hyperbaton,Hyi>erborfa,Hypercrtttco,  &e.  9.  Os  compoQos 
àefiypo,  que  quer  dizer  Sub,  como  HypogeoMpocrita.Hypotheca.HypoCâuJio.&c. 
Segundo  os  Criticos  modernos  nefte  numero  nao  encráo«SV/v*,nem  ccnJ!detartpcT$ 
ainiaque  Silvaíe  derive  do  Grego  yle,quz  quer  dizer  mala,  &  não  de  Sileo,  (como 
quizerao  alguns)  em  codas  as  antigas  infcripçoens  Latinas  íe  acha  $ttvmust&  nas 
Gregas S.lvmos, cambem  níofe  deveadmittir  Oi/Wfnfr,porque  aindaq  íeguodo 
alguns  Etymologicosíe  derive  de  Synfit  de  Eidin,  palavra»  Gregas ,  que  querem 
dizer  juntamente  Ver\  parece  mais  própria  a  derivação  de  JWo.que  quer  dizer 
Efiark  /fvo.porqucconfiderar.em  certo  moào,hefixaropenfamento  \  ôc  de  Sido  tá- 
bem  íe  ha  de  dizer  Sidas,  5c  nâo  Sydus,  pois  qualquer  citrella  fixa  íe  pôde  chamar 
Sidus.  Porém  como  nâo  ha  regra  fem  ex:eiçào,no  meyo  de  alguas  palavras  Pcrtu. 
guezas  poderá  íer  nèceflario  o  Y,  para  evitar  confuzão,  como  íe  vè  claramente  neí« 
tes  vocábulos  Caido,  Cajado,  Cayado,  os  quaes  alguns  confundem  com  o  méímo/, 
porque  com  y,  Cayado,d  jniíica  o  quseltà  branqueado,  com  /,  Cajado  he  o  báculo 
do  Paftor  t  Sc  com  1,  pequeno  caido,  quer  dizer  o  que  eftà  derrubado.  JÊfta  meíma 
neceifidade  do  Y  fe  experimenta  na  palavra  Soya,*  qual  icem  lugar  do  Ypfilon  ti. 
ver  i,ouj,  fará  muito di verfa  pr^nunciaçâo,  comojoia,ou  Joja.  O  m:ímoíe  acha 
na  palavra  veyo,  que  lêem  lugar  do  ffepuzen,  ou/,  ficará  bem  di  veria  ,  &  (em 
cila  íerà  feo,  ou  de  chapeo,  ou  de  Freira. 

Y.  £w^i«^^rayf^W^SegundjPythagoras,erae(taletra  íjrmboloda  vi» 
da  humana,  porque  00  pé  fe  denotava  a  infância  ,  8c  no  forcado  os  dous  caminhos 
do  vicio, Sc  da  virtude»em  que  íe  mece  o  ho  ne  11  chegando  a  ter  ufo  ds  razáo.Com 
gatantaria  chamou  Ouve*  à  carta  de  certo  íogeico,  a  qjc.na  nulh;c  era  infiel,^* 
trade  Pylbagorâs. 

Litera  Pytbagoré,  diferimine  feita  bicorni 
Dicitur,efl  tuafronditera  Pytbagor*. 
Também  era  Y letra  numeral, que  íignificava  150.  ou  fegundo  Baronio  159. 
como  o  diz  efte  verío : 

Tdat  centtnoi,  &  quinquaginta  novenos, 
ComTil  fi^iiiícavacenco  Sccincienta  nil.  Circo  Aator ,  alle^id  »  n'»  Léxico* 
Univerfal de  tjofmanno.diz qus antiga-nínte  íe  eferevia  o  Y  diverfamenec ,  a  ía. 
ber,com  húa  perna  empinada, ic  outra  cahida.Segunio  alguns  (ig  iiiicao  Y  os  ele* 
mentos  na  Arte  Chimica,  dizem  outros  que  lignifica  a  dica  lecra  as  mulciplic/gós* 
do  terceiro  grao  da  íublimaçâo. 

YEN  ,  YEP 

YBN»o.Cidade4o  JapauVtftf.Jcda.      Ye  pis. VUla  dc  Caftclla.  Foi  povo. 

da 
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por  Hebreos,que  a  chamàraõ 
cm  memoria  de  outra  na  Paleftina  ,  fun- 
dação  de  Japhet ,  filho  do  Patriarca 
Noé ,  porto  marítimo.  Tem  por  armas 
em  campo  azul  hum  Leão  rapante  dou- 
rado, &  coroado  ,  na  orla  cinco  efcudos 
também  de  ouro ,  arravcffados  de  banda 
roxa. 

YLH 

Ylhesc as.  Villa  de  Caftc11a.no me- 
yodas  dozelegoas  de  Madrid  a  Tole- 
do. Dizem  que  antigamente  foi  chama- 
da Titula*,  nome,  que  parece  Romano , 
&  do  Emperador  Tito  ,  ou  algum  ou- 
tro Magiftrado  deite  appellido.  Os  que 
lhe  dão  por  fundadores,  Gregos  Al  mu. 
nides, lhe  chamão  lUfcuriê ,  donds  pa- 
rece íe| corrompeu  llhefcas.  Ganhou-a 
aos  Mouros  ,  ArTonfo  VLanno  de  1083. 

YO 

Yòidi.  ra.Hyoide.' 

Yona.  Rio  de  França.  Tem  feu  na* 
cimento  ao  Ducado  de  Borgonha ,  & 
depois  de  banhar  a  Cidade  de  Auxerre, 
íc  mete  no  rio  Sena.  Icaunê.a.Mafc. 

Yo ICK| ou  Yorque, Cidade  de  In* 
pia  terra,  na  parte  Septentrional.  He  ca- 
beça de  Ducado,  a  que  dà  o  nome.  Ebo. 
racum,  i.Neut.  Vii.  lorck. 

YPR 

YriBf. Cidade  do  Condado  de  Flan- 
des.  Ipr*,  ou  H)trét/ffumJ>lHr.Fem. 

YRI 

i  Yria  1  ou  Iria.  Antiga  Cidade  de 


YVA  YUP 

Gall iza,  fundada  no  faio,  em  que  os  Lu- 
fitanos  ganhàrãohúa  grande  baralha  aos 
Gallegos.  Deriva-íe  Trta  de  Trian ,  pa. 
lavra  dos  antigos  Portuguezes,  a  quaí 
(  íegundo  o  Biípo  Pinheiro,parr.f.)fíg. 
nificava  Efqitadrao,  ou  Exercito.  No  li- 
vro  i.cap.7.efcrere  Florião  do  Campo, 
que  na  Província  de  Entre  Douro  &  Mi- 
nho houve  outra  Cidade.chamada  Ttia9 
a  qual  hoje  íe  chama  o  Padrão,  perto  da 
Cidade  de  Compoftella.  Trta  Fem. 
Vtd.  Mon.Lufit.Tom.i.!ol.  u  1.  coL  s. 

YVA 

Y  V  A,  ou  Iva.  No  cap.69.do  livro 
2.diz  Laguna  fobre  Diofcondes,que  os 
Portuguezes  chamão  Iva  ,  à  herva  que 
com  nome  Grego  ,  Plinio  chama  Lhá< 
r*£pityst  porque  e  lia  herva  he  mu  iro  bai* 
xa,  8c  na  folha  tem  feição  de  pinheiro  1 
fir  em  Grego  Chamar ,  quer  dizer  ffu* 
mildetk  Pttys,  pinheiro.  Ha  duas  efpe- 
cies  delia.  Os  Boticários  chamão  à  pri- 
meira. Cbamepitys ;  mofe  bata ,  f oitis  fer* 
ratis,  &  lua  mofehata » chamão  à  íe gunda 
Chamépitys  lutea  vulçaris .  fiue  folio  th* 
fido ,  Iva  attbetiça ,  A)ug*t  Abtga ,  &c. 

nd.u*. 

YUP 

Yupi.  Rcyno  de  Tartaria,  na  cofta 
do  mar  Oceano,  ao  Naícente  dus  Rey* 
nos  de  Niulhêm,  &  Ntuche.  Os  naturaes 
da  terra  cobrem  a  cabeça  com  capacetes, 
firo  corpo  com  pelles  de  peixes  muito 
duras  »  donde  (  íegundo  o  idioma  do 
paiz)  lhes  veyo  o  nome  de  T»pios. 


Z,  LE- 
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LETRA  ELEMENTAR. 

PORTUGUEZAi 

& 

SCIENTIFICA. 


^c^y^M&g^^j  Em  quanto  letra  elementar.  He  letra ,  originariamente  Gff£ii& 

a  ultima  do  nofíb  Alfabeto.  Em  algúas  palavras»  que  (cfflà- 
raÕ  do  Grego,  cs  Latinos  a  exprimem  com  dous  S.S.como  Pi- 
trijfo,  do  Grego  Patrizo»  He  letra  dobrada,  ou  abreviação,  & 
figura  de  duas  letras,  porque  íe  com  prebendem  nellaS  &D. 
que  aflim  pronunciavão  os  Gregos,  &  Latinos  Zacyntbos  ,co. 
mo  {ceíCTCvèraôSdacynthoSilte  a  meíma  pronuncwçáo  tem 
'Ezrás ,  que  Efdras.  Mas  com  o  tempo,  perdeo-íc  cila  pro< 


minciaçáo,  aflim  entre  os  Gregos,  como  entre  os  Latinos,  &  naçoens,  quedehuns, 
&  outros  rccebèráo  vocábulos ,  em  que  entra  Z.  Condenão  alguns  Críticos  Of 
thografos  aos  Italianos,  que  quando  vem  o  Z  entre  duas  vogaes ,  o  dobrão  na  ef- 
critura,como  Pruzzotj4bruzzotBelIezzasPaghezzat  Dolcezza,&c.  porefla  lc 
Cra  Vierem  fi  dobrada,  &  teremos  dons  zz  força  de  quatro  coníoanres  j  taíi 
naô  devem  eftes  Críticos  íaber,  que  naliogoa  Italiana  dous  zz  juntos  íe  pronuo- 
cião  como  duas  letras  diftintas,afaber,T,&  S,  fie  aflim  Abruzzo  ,  BtlUzz*%Ò^ 
íe  pronuncião,  como  fe  a  eícritura  diííera  Abruífo^  Bellet[a,&c.  O  que  naó  tem  in- 
conveniência, nem  deformidade  algúanapronunciação»nera  na  eícritura,  fceí' 
tas,  8c  outras  íemelhantes  palavras,  aflim  comofe  pronunciáo,  fe  efcrevèráo.Quá' 
to  mais,  que  nefta  pronunciaçáo ,  8í  eícritura  ,  fe  conformão  os  Italianos  com  Ma» 
ernbio,  que  diz  que  Zíc  compõem  de  T,  fie  S,  ou  de  7*,Sc  C.  Efcreve  Marciano  Ca- 
pella,  que  os  Latinos  antigos,  antes  de  receberem  o  Z,  uíavão  de  G,  fit  aífim  di* 
ziãoGffKwem  lugar  de  Zetum.Com  o  verbo,  queje  íegue  ,  exprime  Quincliano 
Stoa  a  pronunciaçlo  deita  letra : 

Zeta  fepulchralesimitatur  concita  dentes, 

2,  c0 
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Z,Fm  gimr.  tc  letra  Per tvgveza,  Com  differença  dos  Gregos  ,&  Latinos  ,  que 
pronuncia*  ácefia  letra  com  «y,D,lhc  damos  húa  pronunciaçáo,  que  foa  entre  S, 
&  CO  v  ulgo  a  contunde  com  o    8»  às  tezes  com  C.  Os  tugaresonde  a  devemos 
ufar,íaõmL'itcSiprreiamayorpartedcHes.  Seràcltakrraa  ultima  de  todos  os  no- 
rr  es  patronímicos rorrugue2esi&  aflim  dizemos  dc  Alvaro,  Akarez,  de  Anto- 
rio  /intfíTtfz%àt  Bermudo,  Bermudez  ,de  Garcia,(7*rfí»z  ,de  Henrique,  Henri* 
qvez  }  dc  I  opoj  Lopez *  de  Mendo,  Mendez  de  Gonçalo,  Gonçêlv  z  •,  de  Rodri. 
ço,  Rodriguez  iàcfaàío,  Pore*  de  Tello, '/r/fe-z,* de  Vaico,  f'**,  de  Ximeno, 
Xitr>euezt  o  C.C  cm  Z  Icelcrevem  todos  os  nomes,  que  na  ultima  lyltaba  tem  a  cõ 
oaPentonellc,como/f?£<i»i.3,  Cabiíz,  Rapàz )  &  osque  fignificáo  augmento  ,ou 
abundância,  que  as  mais  vezes  íctomáo  em  mà  parte,como  Ladréviz^Lingoáriz, 
C^f.Como  Cambem  os  nomes  femininos,  denominados  deutros  delta  figura,  Ava- 
tezatLorguezétFraquezatLmpeza^&c.A  mefma  regra  íeguem  alguns  nomes,  q  na 
ultima  íyllaba  tem  ècôafletOtComoPéZjGoroupéZtXadrézteftesfaó  poucos,pcr^ 
cutros  tábem  íeefcrevemcô  S,aindac  tenhãoaflentona  ultima,  con  o  Português, 
Inglês ,  Mar  ques%RevestConxes,  &c.  1  abem  Icelcrevem  com  Zoo  fim  os  nomes.4 
Kndornauhima fyllata,  temoaflento nella,como  Abuíz,  Almofariz  ,  Chafatíz, 
CodorníZfC hantértz^uíz, Peràíz,R6tZ,Peinízfii  cs  nomes,Q  da  mclma  maneira 
téosííentonaultima,S.  o  vogal,  como  Albei  nó  zt  Algoz,  Art      Atroz,  Badajoz, 
l  ftretréz,  éc.k  cs  rrcnofyllabos  ,  q  temo  aílento  agudo,  cemo  Coz,fozt  Ácz. 
I  oz, tirando  A*rt&  Pòs, prcncrr.es, que  leeícrcvem com  4$*.  Item  os  nomes, que 
tem  u  na  mefma  ultima  com  aderno,  como  AlcaçitZtAtcabúZtAndalúz.tAlcatrúz, 
CtntúZtCufí/íz.&e.  &  osroonolyllabcs  Cruzt  Luz,  tirando  a  primeira  pelica  do 
pretérito  per  feito  do  verbo  Ponho,  que  l,e  fV.quc  it  cíereve  com  S.  Também  to 
tferevem  cem  Zas  terceiras  pcíToasdcíles  verbos,  &  (eus  deícendentes.  Faz,Diz9 
j/az,  Traz,  como  Fezts,  Dizta,  Jaziatfrszta.  Finalmente  eftes  nomes  numeraes 
VeZtOnze.Dozetlrez^.^atorz^t^uinze.DezafetffVezafetetDezotto^eZMOve^ 
&uz(titos,Trezentosttv*s  Gku*trocentost  &  os  mais  ate  mil  íe  eícrevem  por  C 

Z.  Emqu&ntoletrafcieniifica.  lira  letra  numeral,  que  íignifieava  dous  mil ,  fe» 
gundocftc  verío: 

Ultima  Zeta ,  car.ensfintm%  bis  miUe  ttnebiU 
Com  Til  íignifieava  duas  mil  vezes  mil.  Chamarão  c*  Antigos  ao  Z  letra  fepul» 
chral,  &  eícreve  Marciano  Capella,  que  Appio  Cláudio ,  Orador  Romano ,  a  de» 
ltítava,como  caracter  luneíto,  iymbolo  da  morte.  iVileque  no  (eu  Lcxicon  Filo* 
U  fico  afirma  Mathias  Martini»  querevolvendocomcuriofídade,&  atrençáo  as 
Cbrasdodito  M-rciano, não  achara  efta  deleitação  dc  AppioClaudio.  A  razão  dc 
ícradtta  letra  aborrecida,  &  abominada,  he  que  como  o  ultimo  caracler  do  Alfa- 
beto Latino,  he  iymbolo  da  morte,  que  he  fim,  &  ultima  claufula  da  vidak  ou  por* 
qt.c  de  ordinário  nos  últimos  parocitmes  o  moribundo  arreganha  o  dmte.ficando 
cs  queixos  cc  m  geito,  qte  reprefenta  a  letraZ.  Em  hum difcreto  Epigiamn  a  mcU 
tta  o  Vaátc  Bernardo  Bahufio  da  Companhia  de  Jelus,qi:e  o  Z  helena  felice  ,  & 
de  bem  agouro  -t  mas  condenada  de  ler  inicial  do  aome  do  cruel  Critico,  Zoilo. 

* 

O  Zefafelix,  ó beata  litera, 
Gvtdulce*  iroceumimite%jloreum,vermm% 
kUndumque  Zephyrt  btandanomen  inthoat; 
lá  nec  beata  es  tota,necfeltx : 
A  am  tri/tet&  herndum,  &  pice  mgr  tus  nigrí, 
Ftmoque  olenttum  olenttus  capellarumt 
httamíctle/tt  Zeta  fcribis  Zoil  . 

um 
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MifiUê  mmn%  mine  Zeta ,  vâhjmtte 
FerâU  nome»  ;  quid  tibi  cum  Zoilo  f 
JVaw»  voce  m  ijU  Itters  tnnoeens  nulk  eft. 
Tunomenorbisopttmum^upeffimum. 
Eâdem  figures  ?  non  feremushoc  vates, 
biunquámferemus  %  fit  fupremum  hoc  Zoilum 
Aut  mitte  Zeté  ;autvoeabimus  Tbetg. 
Nocap^.dolivro^.dcleus  Dias  Geniaes  diz  Alexandre  ab  Alex.  que  nas  fortes  o 
Z  prognofticava  mao fucceffo.  Segundo  certo  FilolofoChimico  figmfica  o  Z  íc. 
paraçáo  de  licores. Diz  Hermolao  Bárbaro,  \\b.i.Corollâriorumt  que  noi  breves 
dos  Médicos  antigos,  dous  zz  fignificav  áo  Myrrha,  6c  que  agora  com  grande  ,6c 
muiro  perigoío  erro,  douszx  ordinariamente  ietomão  por  Ztnê  zwer  hco 
Gingivre. 

ZAA  elleefcolhe  por  íea  Tenente  ao  mata  eí« 

forçado.  Froi etfaó  a  ley  de  Mafoma.oias 
Zaara,  ou  Seàra.  Grande  deíerto  da    guardáo«na  muito  mal.  Marmol  míua 
Africa,entreo Biledulgerid,  a Nubia,a    Africa.  Vanslebna  Relação  do  Egypta. 
Nigricia,  &  o  Oceano  Atlântico.  Na  vi* 

xinhança  dos  Rios , &  dos  Lagos  obíer.  ZAB 
vão  os  Geógrafos  modernos  nefte  deíer- 

ro  algúas  Cidades  }  as  principaes  íaõ  ?TZabra.  He  o  nome  decertaembar- 
Zanhaga,  Zuenziga,  Targa.Lenta ,  Ber«  cação  de  Bifcaya.  (  Era  efta  embarcação 
doa }  8c  eftas  peia  mayor  parte fa6  os!  no-  húa  Z*bra  Bifcainha.  Epanapbor.  de  D, 
mes  dos  defertos,  que  com  as  ditas  Ci-  Franc.Man.244.) 
dadesconfinaô.  Por eftes defertos  feca»  Zabolo.ou  Zabulo.Em  Autoresao' 
minha  às  vezes  cinco ,  ou  íeis  dias  fem  tigos,  &  de  boa  nota,  fe  acha  Zêbolus  por 
achar  agoa,  que  baile  para  apagar  a  fede.  DiMus.  híerc  vendo  a  Citerio.diz  P m 
A  efta  falta  fe  attribue  a  quantidade  dos  lino. 

monft ros,  que  fe  crião  neftas incu  1 1 as.ôc      Qiubm per emptis inter it ^«o^arZaboIus 
v  a  ft  i  fli  m  a s  Ibledades ,  o  que  deu  motivo      Jnvifus  éternum  Deo.  • 
à  antiga  pergunta :  Quid  novi  êffert  A»    No  livrinho  De  Aita,  diz  S.  Cypmiw, 
frua  ?  Porque  concorrendo  de  todas  as  '  Permeio (um  hoc  fludium  inftiutJ»  Zi^' 
partes  animaes  de  differentes  efpecies   ltt&c.  Em  outros  Autores  íé  acha  Ftíuí 
para  os  lugares  aonde  ha  agoa ,  a  neceíli-    Zabohca,  &  Zabolicum  vírus.  Até  agora 
dadede  beber  os  amanfa,  6c  os  faz  arai-    nenhum  Critico  tem  achado  a  origem 
gos  i  6c  íendo  jà  por  fua  própria  naturc*    certa  deita  palavra.  Lib.  1 1.  jintiquârum 
za,6t  pela  ardente  confticuiçào  do  clima    Leelion.  diz  Ceifo  Rhodigino,  Zéolu* 
caliditTimos ,  promifeuamente  fe  ajun*    obiter  proDiMopofitum  épud  HtlarttM 
tão,  6c  delias  fahem  monftruofas  pro*   obfervêvimustntfi forfm  mendumextm* 
ducçoens,que  participáo  da  natureza  de   plérium  eft,  Aiiks%  Tribus  ed  Ztbulon  in 
huns  ,  5c  de  outros.  Os  moradores  do  Jàtris  Uteris,  Sed  apud  Suidam ,  Zabolus 
Zaara  íaõ  groffeiros ,  6c  ru (ticos ,  porém   diciturt Quivebementer  vult,  Nefte feo- 
valentes,  8c  táo  intrépidos ,  que  elperáo    tido  fc  poderá  appropriar  ao  Diabo  efta 
a  pé  quedo  por  hum  Leão ,  ou  por  hum    erymologia  de  Zdbulo  ,  porque  o  delito 
Tigre  com  a  mefma  ferocidade,com  que    do  primeiro  Diabo  foi  húa  vehementa 
os  ditos  animaes  os  vem  acometer.Eftão    payxão,  fie  cegoappetite  de  honras  >  íc 
os  povos  divididos  por  familias.ou  gera*    glorias  Divinas.  A  mais  provável  opi« 
Çoens }  â  cabeça  década  familia  governa    niáo  headeGafpar  Barthio.que  no  li- 
o  íeu  deítrico,6r  eftc  titulo  da  cabeça  he    vro  Ad  Phabêd.  obferva  ,  que  os  Ama* 
do  mais  ancião.  Em  occafiào  de  guerra    nuenfes  Gregos ,  para  abreviar  a  eferita 

cora 
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com  terra  femelhanre  a  z,cfcrevi5o  a  pri- 
n  eira  fyllabade  Vtabolos  ,  Vtapleutos, 
o  i .  &  ;  (i;  m  cm  lugar  de  Vtabolos  ,  hão 
cs  Ar.rigos  ZéboloSfOu  Zabulos. 

Zabulon.  He  o  nome  de  hú  dos 
Tribusdc  Ifrael.ailtm  chamado  de  z-;. 
£i </ím,  lr>: to  filhe  de  Jacob,  &  Lia.  Nei* 
tcTribu  íecomprehendião  húas  terras  , 
tntreo  rr.ar  ,&  o  monte  Carmelo,  em 
quetltavão  as  Cidades  de  Cana,  Beth* 
faida,Nazareth,  &c.com  o  Monte  Tha» 
bor,&  parte  da  Galilea.O  Autor  do  Dic- 
cienarioda  Bíblia  faz  menção  de  huma 
Cidadedo  dito  nome  ,  cabeça  do  dito 
Tiibti. 

Z  aboca  is.  São  arvores  do  Brafil, 
rr  s  qui.es  (e  crião  vaíos  ra  ma  nhos,  como 
grandes  cecos,  quaílda  feição  de  jarros 
tdb  índia.  Eítes  valos  íaó  muy  duros  ,  & 
cUáocheyos  de  húas  cafianhas,  muito 
duras, &  (abordas  ,&  tem  as  bocas  pa- 
ra baixo, cubertas  com  húastapadouras, 
que  parecem  feitas  por  induftria  huma. 
na  ,  &  tanto  que  as  ditas  caftanhas  íaõ 
maduras,  cabem  eftas  rapadouras,8í  dal* 
li  começáo  também  a  cahir  pouco  a 
poucoasmefma$caítanhas,aténão  ficar 
nem  húa  dentro  nos  vaíos.  Gandavo, 
Hiftor.do  BraíiU  pag.17.verf.) 

Za  bo  mba.  O  me  imo  que  Zàs.  Vid. 
no  feu  lugar. 

Za  borro.  Milho  zaburro.  Acerto 
fogeito  natural  da  Eeyra, ouvi  dizer, q 
Milho  Zaburro  não  he  o  que  com  mu  m- 
mente  chamamos  Milho £i ande  ,ou  Mi» 
lho  da  Índia,  masque  Milho  zaburro.he 
húacaftade  milho,  que  em  Portugal  fe 
daíónas  nbeyrasdo  Douro  ,  &  que  he 
muiro  mayor,  que  o  da  índia,  porem  que 
não  faz  tão  bom  pão,  &  acrecentou  ,  q 
le  dava  entre  areaes.Mas  tem  contra  fi  a 
João  de  Barros,  que  na  i.Dec.liv.^.cap. 
7.  fol.49.coK4.  (aliando  nas  terras  do 
jPrefte  João,  diz  que  o  commum  maori* 
mento  daquelles  povos  he  o  milho  de 
maçaroca,  a  que  chamamos  Zaburro, 
donde  fe  infere,  que  milho  zaburro  vem 
a  ícr  o  mcímo  que  Milho  grande » porém 
(fegundo  o  que  o  dito  Barros  vay  dizen- 
do logo  mais  abaixo)  lá  o  cultivão  mui*. 
Tom.VlII. 


ZAC  6i$ 

to  diverfamente  do  que  nòs,  porque  Ian- 
çáo  a  (emente  (em  mais  lavrar  ,  &  com 
híia  tona  dc  area  por  cima  o  cobrem, 
porque  ficando  enterrado  (az  com  a 
quentura  do  Sol  húa  côdea  tão  dura,que 
não  deixa  (ahir  a  (eirente  ,  o  que  lhe 
não  faz  a  area,  &  baíta  para  a  criação, & 
corrupção  da  (emente  ,  o  laítro  da  terra 
que  tem  debaixo  ,  muito  húmido  das 
agoas  paííadas,&r  os  grandes  orvalhos 
da  noyte,  que treípaflaó  a  arca.  Vid.  Mi- 
lho grande. 

ZAC 

Zaca.  Palavra  Turquefca.  He  o  no- 
me que  dão  os  Turcos  à  efmola,  que 
fazem  de  húa  parte  de  feus  bens  para 
alimento,  &  luftento  dos  pobrrs.  No 
Alcorão  não  ellà  exprefío  o  quanto  cada 
hum  ha  de  dar,  mas  fegtindo  os  Douto- 
res da  ley  cada  Mu(ulmáo  (  que  ref* 
ponde  ao  que  entre  nòs  fe  chama  Fiel  ) 
eítà  obrigado  a  dar  a  decima  parte  das 
fuas  rendas.  Outros  de  mais  larga  opi- 
nião dizem  que  baíta  a  quadragefima, 
ou  quinquagefíma  parte  ,&  outros  mais 
accõmodados.deterroináo  eftaefmolaa 
hum  por  cento. 

Z  ac  ii  a  f.  Kc  o  nome  de  húa  grande 
lagca  no  ferrão  da  Ethiopia.  Tem  dc  lar- 
go quinze  legoas ,  fera  até  agora  fe  lhe 
íaber  o  cóprimento.  São  menos  de  duzé- 
tas&  cincoenta  legoas.  Põem  na  os  Cof* 
mogtafos  em  quinze  grãos ,  ôí  cincoen- 
ta minu-os;  &  íegundo  hum  Mappa , 
feito  por  hum  Portuguez  ,  que  andou 
muitosannos  pelos Reynos  de  Mono- 
morapa,  Manica,Butua  ,  &  outros  da» 
quella  Cafraria  ,  ficaefta  lagoa  pouco 
diftante  do  Zimba vè  fquer  dizer  Corte) 
de  Medira,  ou  Marabia.  Sahe  delia  o  rio 
Arruvi ,  que  por  cima  do  Forte  de  Tete 
fe  mete  no  rio  Zambeze  :  também  delia 
(ahe  o  rio  Chire,  que  cortando  por  mui- 
tas terras,  &  ultimamente  pelas  do  Ron- 
do ,  1c  vay  ajuntando  com  o  rio  dc  Cua* 
ma  para  baixo  de  Senna.  Viagem  daln* 
dia  do  Padre  Manoel  Godinho,  157. 
Zaco.  (  Termo  do  Japaó.  )  He  o 
Ggg  Summo 
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bummo  Bonzo  ,  ou  íupremo  Pontífice 
dos  Bonzos.  No  tocante  à  fupcrftição, 
&  falfo  governo  elpiritual  he  o  íupremo 
fcnhor  dos  Reys .  &  nobreza  ,  &  povo  s 
delk  hei»  folido  todo  o  poder  ,  &  ju. 
riídiçâo,  porque elle  elege ,  &  provê  os 
Tundos ,  confirma  os  Prelados  dos  Mof* 
teyros.de  mayor  importância,  approva 
as  Seitas,  que  (ahemdcoovo,  primeiro 
que(epoflió  prégar,  6c  receber  »  deter- 
mina as  duvidas,  que  fe  levantáo  íobre  a 
crença  das  antigas  ■,  difpenfa  em  todas 
fuas  íeys  nas  coutas  mais  graves  *  tem 
íua  Corte  na  Cidade  de  Miaco.àlem  dos 
grandes  interefles,  &  rendimentos  da 
dignidade ,he  juntamente  hum  dos  ri- 
cos ,  6c  poderolos  fenhores  em  terras, 
vaila lios,  &  rendas, fobre as  quaes  rom* 
pe,  St  traz  às  vezes  guerra  com  os  lecu- 
lares.  Lucena,  vida  de  Xavier  ,  499.  col. 
1.  8c  s. 

ZACouM.Heonomede  húa  planta 
da  Arábia ,  que  tem  muito  eí  pinho ,  &  dà 
huns  frutos  muito  araargofos;  o  que  deu 
lugar  à  fabula  dos  Árabes ,  que  dizem  q 
no  inferno  ha  efta  arvore  ,  At  que  (eus 
frutos  faõ  cabeças  de  demónios.  Nofeu 
Diccionario  Oriental,  pag.9 1  ç.col.  i.diz 
Herbelot ,  que  no  Alcorão  fe  faz  men- 
ção deita  arvore. 

Zact/nto.  Ilha.  Vti.  Zante. 

Zacy  nth o.  Ilha  da  Grécia ,  na  cof* 
ca  Occidental  do  mar  Jonio.  Tomou  o 
nome  de  hum  filho  de  Dardano,  chama* 
do  Zacyntho  ,  que  foi  o  primeiro,que 
apportou  naquella  Ilha.Hoje  he  dos  Ve- 
nefianos  ,  &  chamãolhc  Zante.  Vid. 
Zante. 

ZAF 

Z<fi.  Cidade  marítima  de  Africa, 
no  Buccala  ,  Pr  jvincia  do  Rey  no  de 
Marrocos, na  Foz  do  Tenfifte.quea  faz 
muito  mercantil. 

Za  pfe.r  4  mi  nis.Sío  huns  povos  da 
Ilha  deS.  Lourenço,  afHm  chamados  de 
•Z*ff*t  que  fignifica  carta,  ou  geração , 5c 
de  Ramini ,  fatio  Profeta ,  &  genro  de 
Mafoma.  Seguem  eftes  povos  a  ley  de 
Mafoma  ,  &  aflsntão  os  princípios  da 


ZAG 

faa  crenfa  nefta  fabula ,  a  faHer,  que  no 
anno  de  610.  mandara  Dcos  ao  dito  R*. 
mni  do  Ceo  para  as  prayas  do  mu  Ro> 
xo,  perto  da  Cidade  de  Meca  ,  St  qus 
fora  buícar  a  Mafoma .  o  qual  lhe  dera 
húa  das  fuas  filhas  por  mulher } que  dei- 
te calamento  nafcèra  o  Príncipe  Rahou. 
roud,  pay  de  Rahadz  ,&  deRacoubi, 
os  quaes  navegando  arribàrâoi  Ilha  ds 
S.  Lourenço ,  aonde  affentàrào  íui  vi> 
venda.  Flacourt,  Hiftor.de  Magdagaí- 
car. 

Zafra,  ou  Safra.  Villa  da  Eftrenu* 
dura  de  Caftella/undada  pelos  Celtas, 
anno  5  8o.antes  do  NacimeotodcDiril 
to,&  por  elles  chamada  Sfgedâ,ictttcti' 
tada  por  Julio  Ce  (ar,  foi  chamada  .v li  • 
tuia  Julia,  durandoaté as  invaíosns  dos 
Mouros,  que  celebrando  hãa  feira ,  qus 
fe  taz  ao  mez  de  Junho,  a  que  elkicai. 
mão  Zifar,  introduzirão  o  aomtZtfrí 
Outros  attribuemefte  nome  a  humCt* 
pitão  Romano,  ou  Godo,  chamado  Zv 
fra.  Anno  de  1 2  40. foi  ganhada  aos  Mou- 
ros pelo  Rey  D.  Fernando  III.  &  por 
elle  povoada  de  Chriliãos.  Teopjr  Af« 
mas  em  eícudo  partido, à  níodireyta 
campo  dourado,  hum  vafo  aza!  de  açu- 
cenas,  namãoclquerd*  humuftcllolj- 
bre  rochas. 

ZAG 

Zaga.  Retaguarda.  AW.  Saga. (Al 
palavras  também,  de  que  uíavâo  ,  coroo 
era  a  de  Cjgê,  ou  z*gé>  por  Retaguarda. 
Mon.Lufic.  Tom. 5. 5  7.  col. 4.) 

Zagal.  Segundo  Diogo  de  Unta, 
he  palavra  Mourifca,  derivada  do  verbo 
Cfgâk,  que  vai  tanto  como  veftirfe  ^ 
pelles,8tcoraoefte  género  de  veftirk 
próprio  de  paftores,ou  de  homens  ro- 
bnftos,&  fortes,  como  Hercules, 
tros  Heroes,que  a  Antiguidade  repf? 
íenra  vertidos  de  pellcs  de  Lcaó,  ou  ou- 
tras feras,  os  Ca  ftc  lha  nos  derão  efte  so- 
me a  homens  valentes,  &  a  paíbres  5  Çof 
iflo  nas  Chronicas  de  Hefpanha  fe  scha, 
que  os  Mouros  puzerão  poc  alcunha  1 
alguns  Cavalheiros,  Los  C^estQO^ 
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fedifTcrâo  Os  valentes,  &  contra  clles 
houve  bum  chamado  Orozco  el  çagal. 
Como  pois  os  paítores  por  andarem  por 
campos,  &  mentes,  eftão  muy  curtidos 
às  inclemências  dos  tempos  ,foráo  cha- 
mados C,*£tf/«,  como  homens  mais  ro- 
buftos  ,  principalmente  os  paftores  mo* 
ços,  &  ainda  não  cafades  \  Sc  (  fegundo 
Cefar  Oudin  no  feu  Diccionario  Cafte- 
lhano,  &  Francez ) Chagai  he  propria- 
mente o  paftor  moço,  &  criado  do  ma- 
yoral,  ou  do  íenhor  do  gado ,  &  íuperior 
àquelle , a  q  os  Caitclhanos  chamão  Ra- 
badan. 

Zag  Ala.  Paftor  a.  Vid,  no  feu  lugar. 
HeCaftelhano.(  Algúas  Zagaias  íeale- 
v i nràrán  veftidas-  de  fefta.  Lobo,  Paftor 
Peregrino,  291.) 

ZagalIjo.  Paftor  muito  moÇo.O  fi- 
lho do  zagal.  Vid.  Zagal. 

O  pobre  do  Zagalejo 

Ndí  tem  onde  fe  acolher 

Quando  fe  quer  defender, 

O  quetemmaisdefobejo 

NaÕ  no  confentt  viver% 
•   St  alguém  juj/i ca  brada, 

Que  lhe  roubai  feu  rebanho, 

OulholevéÕda  manada, 

Porque  feja  mir  o  dano, 

Ninguém  lhe  refponde  nadai 
Franc.  de  Sá ,  Écloga,  ou  Satyra  a  Joa6 
Rodriguez  de  Sà  &  Menezes. 

Zagalêto.  Paftor  moço.  Vid.  Za- 
galejo. Zagal. 

Ponhome  agora  a  tratar 

Pelas  rafeens%que  me  défle. 

Com  qnem  naí  fabt  f aliar 

Senão  ou  daquelle,  ou  de0e 

Com  huns  poucos  de  Zagaletos, 

Gabador  es  de  feu  dono, 

Que  nunca  perdem  feu  fono, 

Porque  os  gabem  feus  netas. 
Franc.  deSà  de  Mirand.  Dial.Eftanc.43. 

ZAgari  Certa  lençaria ,  de  que  ha 
variascaftas.  Zagari  groíTo,  zagari  limi- 
tar, zagari  de  obra  de  cafta  fino,  &c. 

ZagAy  a.  Nome  Africano.  He  huma 
r  ípecic  de  dardo,  que  os  Mouros  lançaô 
a  cavallo,  póftos  nas  pontinhas  dos  pés 
nos  íeus  eftribos  à  gincta.íem  o  largar  de 
Ton.VIIl. 
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todo,&cô  e  1  le  ferem,6c  roatão  aos  cj  per. 
feguem.  Huns  lhe  chamão  7W««w  Puni' 
cumt  &  outros  Hefta  Africana, 

Zagaya.  Monte,  que  os  Antigos  cha* 
maváo  Helicon ,  na  Beócia  ,  Província 
da  Grécia,  perto  do  Monte  Parnafo.f/4/. 
Helicon. 

ZagrAb.  Cidade  Fpifcopal  de  Ef. 
clavonia  no  Rey  no  de  Hungria  ,fobre  o 
rio  Savo,cabeça  do  Condado  do  meímo 
nome.  Zagt  abiafar.Fem. 

Zag  ro.  Grande  montanha  da  Afia, 
com  que  a  natureza  feparou  a  Media  da 
AlTyria.  He  opinião  de  alguns,  que  tam- 
bem  fora  chamada  Semirami  ,  em  me» 
mona  de  que  a  Rainha  Sc  miram  is  amã- 
dàra  furar  a  effritode  paflar  por  dentro 
delia  para  a  Media,  &  que  por  algum 
tempo  fora  efta  paflagem  chamada^* 
gri  pi!attd  eff,o  Eftreito ,  ou  as  portaa 
deZagro,  a  Mim  como  ao  Eftreito  do 
monte  Oeta  íc  deu  o  nome  de  Tbertncpy- 

ZAI 

ZAiM.Na  milícia  Turquefca ,  parti* 
cularmcnte  nas  terras  de  Anatólia,  he 
hum  titulo ,  que  na  opinião  de  alguns, 
refponde  ao  que  os  antigos  Romanos 
chamavão  Decumanus%i.Mafc. 

Zaino.  Cavallo  zaino.  No  livro  das 
íuasetymologias  diz  Menagio,  que  Zai* 
no  he  palavra  Italiana,  mas  que  não  (abe 
donde  fe  deriva.  Em  Diccionarios  Ita- 
lianos, Ce  particularmente  no  Onoiraf* 
tichon  do  Padre  Felice  Felício  acho 
Zaino,  mas  em  íentido  totalmente  diver- 
fo  defte  j  porque  fegundo  o  dito  Autor, 
Zaino  hr  furráo  de  paftor.  O  mais  certo 
he,  que  Zainok  deiiva  do  Caftelhano, 
davno  ,tc  efte  (  íegundo  Cobarruvias 
no  feu  T  heíouro  )  he  nome  Arábico ,  6 
fedizdo  cavallo  caftanho  efcuio  ,  que 
nenhum  final  tem  de  outra  cor  ,  indicio 
de fer traidor, porque  o  humor  adufto 
náoeftà  temperado  cr  m  outro, que  lhe 
flrva  de  correi!  ivo.  Daqui  nafee  (  diz 
Cobarruvias)  Que  al  que  es  diffimulado,  y 
que  trata  con  dobles ,  llamamos  Çayno  ;  6c 
continua  o  dito  Autor,  dizendo ,  que  he 
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de  raiz  Hcbrea,  de  hum  nome,  que  en- 
tre outros figmficados, quer  dizer,  írr 
puro,  (cm  miftura.comoohe  ocarallo 
2ayno,  querem  húa  (o  cor ,  íem  meí- 
clarfe  com  outra^Chamão  outros  Zayno 
ao  cavallo,que  não  he  nem  pardo ,  nem 
branco  ,  nem  tem  final  algum  de  qual- 
quer outra  cor,  excepto  raftanho  ,  por- 
que a  boa  cor  lhefuppre  a  falta.  Segun* 
do  outros  ,  cavallo  zayno  he  todo  ne- 
gro, íem  fina!  algum  branco  j  defte  g5. 
nero  de  cavallos  diz  Antonio  Pereyra 
Rego  na  fua  inftrucçáo  da  Cavallaria, 
pag.27.  (  Os  Zájnos  por  falta  de  finaes, 
íaô  ordinariamente  de  pouco  valor,  & 
eftima.) 

Z  uno.  Também  entre  nòs  fe  toma  às 
vezes  poratreiçoado. 

Zaire.  Lagoa  de  Africa  ,  na  Ethio» 
pia  Alta,  que  antigamente  era  f  ronteira 
do  Império  dos  Abexins.  Neira  lagoa 
tem  o  rio  Zaire  o  feu  nacimenro ,  &  he 
opinião  de  alguns, que  o  Rio  Zaire  he 
o  que  hoje  chamão  Lagoa  de  Zambea, 
ou  Zambcza.  Viâ,  no  íeu  lugar. 

ZAM 

7.  a  m  a.  Cidadede  Africa,  antigamé- 
te  Epifcopal,  &  cabeça  do  Reynode Ju* 
ba.  He  a  Zamora  de  hoje,  no  Reynode 
Alger.  Na  vizinhança  deita  Cidade  ha 
húa  fonte,  a  que  também  chamão  Zama, 
cuja  agoa  (  fegundo  eícreve  Plinio  ;  faz 
a  voz  de  quem  bebe  delia,  mais  clara. 
2am*t  ou  Azama^M.ltal. 

Zambeze. Grande  Rio  de  Africa, na 
Ethiopia.  Sahe  efte  Rio  da  Lagoa  do 
mefmonome,aque  outros  chamão 
ihêft  na  fronteira  do  Império  de  Mono» 
motapa,&da  Abaífia  ,  &  depois  de  re- 
ceber muitos  rios,  defemboca  no  mar  E- 
ihiopico,  nos  confins  de  Sofala  Mo- 
çambique.  Pouco  antes  de  le  meter  no 
mar,  divide. íc  cm  quatro  braços,  dos 
quaes o  primeiro  fc  chama  Qtulimane\o 
(egundo  Cnama » o  terceiro  Luabo » &  o 
quarto  Luauoo  velho.  Entre  cites  qua* 
tro  braços,ha  muitas  Ilhas  grandes,  &  ri» 
cas,  cora  minas  de  ouro.  Das  melhores 


detfas  faô  íenhorcs  os  Porruguezes. 

Zambôa.  Hehúaelpecic  de  limey» 
ra,  ou  cidreyra,  que  dà  hum  fruco da  fei- 
ção de  laranja,  mas  muito  mayor,  &  de 
húa  cor  amarelía.mais  carregada.O  gof* 
to  hequafí  de  laranja,  mas  dclenxabido. 
Chamãolhe  Pêmum  Adami ,  por  ter  m 
cafea húas como  mordeduras, que  a  fim- 
plicidade  dos  Antigos  imaginou  ferem 
veftigios  da  impreflaô.que  os  dentes  de 
noflb  primeiro  pay  flzerâo  no  pomo  ve- 
dado, como  (e  neite  fruto  fe  renovara  a 
memoria  da  noíTa  deíobediencia.  Cha- 
mãolhe outros  Pomum  Aj^yrtum  ,  por* 
que  dizem  que  a  primeira  planta  viera 
da  AÍTyria. 

Z  am  roei  ra.  A  arvore,  que  dàzam* 
boas.  Mal us  AJjfyria. 

Zambro  Pés  zambros.  Pés  tortos  pu 
ra  fóra.  Vtftort*  crura.Neut.  Plur.  He 
zambro.ou  temos  pés  zambros.  Dtftor* 
tit  ed  crurtbns.  Horat.  (  Pés  Zambros, 
Correcção  de  abufos.parr. i.pag  8.)  (Par 
ra  verem  fe  he  Zambro  dos  pés.  Al  veitar. 
de  Rego,  197.J 

Zambuco.  Embarcação  da  índia. 
(Dous£4BiW#f,  carregados  de  cfpe- 
ciaria.  Barros  4  Dec.  94.)  (  As  naos ,  ou 
Zambucos  ,  em  q  navegavãoeftes  Meu» 
ros,  nem  tinhão  cuberta  ,  nem  pregadu- 
ra.  DamiaÔ  de  Goes,  j  3.  i.) 

Zambuja.  Viâ.  Azambuja. 

Zambujeiro,  Viâ.  Azambujeiro. 

Zamora.  Cidade  Epifcopal  de  Hei* 
panha,  no  Reyno  de  Leão,  aflentada 
num  penhafco,que  dà  na  ribeyra  do 
Douro  ,  íobre  o  qual  tem  húa  termola 
ponte.Srgundoo  Arcebifpo  D.  Rodri- 
go ,AfToofo  III.  Leonez  lhe  chamou 
Zamora,  com  occafiaõ  de  que  paliando 
húa  vaca  negra,  a  que  os  vaqueiros  da- 
quella  terra chamaô  Aforas,  certo  cria- 
do  feu  ,  aparrandc-a.difle  Ze  mora ,  & 
mandou  el  Rey  que  dahi  por  diante  ti- 
ve (Te  efte  nome.  Derivaô  outros  ZamoTê 
das  pedras  Turquezas.que  no  feu  termo 
fe  crião ,  &  dos  Árabes  faõ  chamadas 
Zamoras.  Floriaôdo  Campo  lhe  chama 
Santua, que  (fegundo  Rodrigo  Men- 
des Silva  jmajslegurameote  compete  a 

bimjncas. 
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Simanctf.  Nos feui  princípios.  Maríneõ  1  a ng  ano, ou  Zangaó.  Atra vcffadors 
Siculo  lhe  chamou  Stfaponta »  mas  pôde  AW.  no  fcu  lugar, 
fer  equi  vocação ,  por  haver  na  Andalu*  Zangaó.  He  húa  Befpa,  ou  eípecie 
z  ia  outra  Cidade  deite  nome.  No  anno  de  Abelha ,  porém  mayor  ,  armada  de  hú 
de  985.  foi  deftruida  por  Almaníor.llcy  ferraó  muito  agudo,  que  picando  caufa 
de  Cordova * no  anno  de  105  5.  foi  xtU  grande  dor.  Tem  hum  zumbido  eftron. 
taurada  por  Fernando  Magno.  zmorâ%  dofo,  Sc  não  ferve  mais ,  que  de  comer  o 
écFenu  Tem  os  Caftelhanos  outra  Ci*  mel  às  abelhas  ,íem  fazer  nenhum.  De 
dade  defte  nome  no  Fer  ú  ,  na  Província  hua  notável  criaçaô  de  zangãos  ,  que  fe 
de  Quito.  faz  na  Ca  trina.  Vti.  Ethiopia  Oriental 
Z  a  moz1  m,  ou  Sa  mor  i  ra.  He  o  titulo,  de  Fr.Joaõ  dos  Santos,  foi.  34.  Chama6 
queos  índios  daõ  ao  Rey  de  Calecut,  os  Latinos  ao  zangão  Fucus ,  que  (fe- 
na  coita  do  Malabar,  àquem  do  Golfo  gundo  alguns )  fe  deriva  de  Fur ,  porque 
de  Bengala,  naPeniníula  do  Indo.  Ao-  furtivamente  come  o  mel  asabelhasiain* 
tigamen te  hum  íó  Príncipe  era  fenhor  de  daque  mais  propriamente  parece  cha« 
toda  a  dita  cofta,  de  f  de  Goa  até  o  Cabo  mar  fe  Fucus  ,  quod  upibus  fucum  fuciat , 
Comorim :  mas  Sara mt  Pnymal,  depois  porque  engana  as  abelhas ,  comendolhe 
de  abraçara  Seita  de  Mafoma  ,  queren*  o  mel,  com  capa  de  lhe  aquentar  o  cor* 
do  acabar  em  paz  (eus  dias, na  Cidade  de  tiço.  Querem  outros,  que  fe  chame  Fu* 
Medina,  onde  íe  venera  o  fe  pulcro  do  (usào  verbo  Grego  Phogojd  tH,txJiccot 
falío  Profeta,  repartioentre  04  amigos  os  &  abfum,  porque  gafta  ,  &  conlome  o 
feus  E  fiados ,  a  laber ,  os  Rey  nos  de  Ca.  mel.  Fucus t  ci.Méfc.rsrg.Pháfdr. 
lecut ,  Cochim,Cananor ,  &  Coulãoi  Zangaó  ,ou  zanga  no.  Metafor.  To- 
mas com  condiçaõ,  queos  Rey  s  dos  tres  ma«fe  por  atraveflador.fic  por  quem  quer 
últimos  Ella  d  os  reconhecer  uó  ao  de  ganhar  fem  trabalho,  &  enriquecer  fena 
Calecut  por  fcu  Soberano,  &  a  efte  deu  induftria.  O  P.Fr.  Antonio  das  Chagas 
o  titulo  de  Zamortm,  cujo  poder  depois  diz  Z  mgãos  da  faã  gloria.  Cartas  e  f  pi  ri- 
das conquiftas  dos  Portuguezes  ficou  tuaesjTom.2.414.  Inanis  glori*  aucu-, 
táo  abatido,  que  o  Rey  de  Cochim  he  pes. 

muito  mais  poderoío,  que  clle.  Vid.  Sa-  Zangakiear  na  viola.  Correr  as 

morim.  cordas  da  viola  íem  oblervar  os  precei- 

Z  a  mo  sm.  Pequena  Cidade  ,mas  for-  tos  da  Arte.  Ccthurã  nervos,  ou  fides  m- 

te, de  Polónia,  no  Palarinado  de  bel zo,  condite  pçrcutere, verberare,  ou  ferire, 

(obre  húa  lagoa  do  mefmo  nome,  Tem  Zangueb  ar.  Grande  Região  de  A* 

titulo  de  Principado.  Zaèterofctum  ,  ú.  frica  entre  a  cofia  de  Aja  n,&  os  Cafres, 

Neut,                                      .  na  Ethiopia  Inferior.  Neila  fe  contèna 

ZamzaÓ.  J^V.Zanzaó.  muitos  Rey  nos*  os  principaes  faô  LaW 

mon, Melinde ,  Mombaça  ,  Mongalo» 

Z  A  N  Moçambique ,  Quiloa ,  & c.  Tem  eftes 

Rey  nos  Cidades  do  mefmo  nome. 

Z  a  ncle.  Cidade  dc  Sicilia  ,  que  an-  Z ano  lho.  Falto  de  bum  olho,  ou 

tigamente  foi  deftruida  pelo  Tyranno  quem  os  tem  atraveflados.  Altero  óculo 

Anaxila.  Pretendem  os  naturaes  delia,  £áptustêtum.  Ftd.  Cego  de  hum  olho. 

ue  foi  edificada  .pelo  Tyranno  zunclo,  No  fegundo  fcntido  Sirabo,  onis.  Mofe. 

10  qual  tomou  o  nome.  Pelo  difeurfo  do  O c.  VuL .Torto, 

tempo  foi  chamada  Mejfuna ,  hoje  Mefa  Z  ante.  Ilha  do  mar  Jonio ,  ao  Meyo 

Jiné ,  porque  os  Meflenios ,  povos  do  Po  dia  de  Cephalonia ,  para  a  çofta  Occ£ 

loponneío»ho|e  Morea,  a  expugnàrao.  dental  da  Morea.  Tem  algúas  cincoenta 

Zan  fae  a.  Rey  no  de  Af  rica,com  húa  milhas  de  circuito,  em  que  com  a  Cida* 

Cidade  defte  nome ,  na  N  igricia.  de  do  me  imo  nome  fe  encerraó  algumas 

Tom.ViIL  Ggguj  cia, 


3 


Digitized  by  Google 


<Sjo         ZAN  ZAP  ZAR 

cincoeata  Villas ,  ou  Aldeãs.  Tem  Bií-  que  levão  carregados  dc  mantimentos, 
po ,  a  quem  o  Papa  nas  luas  Bulias  cha.  Heefta  Ilha chea  de  fontcs.rios.criaçõcs, 
ma  Btjpo  dez  ante  ,  &  o  Senado  Veneda-  &  táo  viçofa,  que  nos  matos  naícem  ta« 
no  nasíuas  expcditoens  lhedà  o  titulo  rangeyras,  &  outras  arvores  de  cl  pinho. 
àe  Bifpo  de  Cephalont*  j  porque  deftas  Noanno  de  1497.  aos  18.  de  Fevereiro 
duas  ílhas  íe  (órma  hua  íó  Diecefí ,  em  íe  achou  Vafco  da  Gama  diante  da  Ilha 
que  haverá  a  Inflas  cincoenta  F  regue  (ias,  de  Zanzibar,  Cr  o  íenhor  delia  o  mandou 
&  muitos  Conventos  de  Religioíos  Gre-  vifitar  ,pedindolhe  que  o  quizeííe  ter 
gm,  que  também  tem  íeu  Biípo.  Cada  por  feu  amigo.  CJhron.de  1  Rey  D.  Man. 
Igreja  tem  hum  íó  Altar ,  &  efte  voltado  pag.32. 
para  o  Oriente,com  alguns  quadro*, ma  s  ZAP 
tem  figura  algúa  de  vuíto,que  nas  Igre- 
jas dos  Gregos  íe  náo  permittem.  Toda  Z a  pe.  Vii.  Trapezape. 
a  Ilha  eftàíogeita  a  grandes  tremoresde  zApETE.Húacaitadcjogodecarras, 
terra,  acompanhados  de  horríveis  ef-  aqueoutroschamãoJftfçKf.  Joga«lecó 
trondos,&  de  hum  fedor ,  que  inficiona  trescartas,&  hCa  delias  chama-íeZ^fr, 
o  ar.  Em  toda  a  Ilha  ha  hum  fó  rio  cha.  que  íaó  quatro  paos.  Vence  o  Zapeie  a 
mado  Csmuré,  cujas  agoas  pela  com  m  u .  Bicha,  Bichão,  &  tudo  o  mais. 
nicaçao,  que  cem  com  o  mar  ,ía6  íalga. 

das ;  mas  abaixo  do  Caftello,  perto  do  ZAR 

roar,  ha  húa  fonte  tão  copiofa  ,  que  r  1  1  - 1  • 

dos  os  navios,  que  vão  para  o  Levante,  Zara.  Cidade  Archiepifcopal  ,  k 

na  ida,  &  na  vinda,  fazem  nella  agoada.  porro  do  mar  dos  Venefianos,&  cabeça 

ZâtynthnsjfemVirgiL  Querem  alguns,  da  Dalmácia,  fcftà  cercada  de  agoas  do 

que  dertem  os  Antigos  a  efta  Ilha  efte  mar  por  todas  as  partes» &fó  por 


nome,  pela  grande  abundância  de  Jacin»  húa  ponte  levadiça  commumea  coroa 

tbos,  que  íe  acha  v*o  nos  feus  campos.  terra.  Chamãolhe  em  Latim  Jadtra,  g. 

/  anzaó.ou  zamzaó.Heonomedehú  htm. 

poço  celebre  de  Meca,do  qual  contão  os  7arabatana  ,  ou  zaravatma.  Pao 

Arabios,8c  Turcos.que  por  baixo  da  ter»  furado,comprido,  por  onde  íe  botão  ba» 

ra  íe  communica  com  a  Cidade  de  Ra*  las  pequenas  aos  paííaros,  ou  alfinetes  có 

hab,  da  qual  faz  menção  David  no  Piai-  papel  aos  Touros.  Segundo  o  GloíTario 

mo  86.  Memor  ero  Rahab,  &c.  Venera  a  Grego  de  Ducange  ,  &  o  de  Meurfio. 

dita  gente  efte  poço  em  hum  grande  Z arabataná  (e  deriva  do  Grego  Zarbotâ* 

Templo,  levantandolhe  que  he  a  fonte,  mi.  que  fignifica  hum  inftrumento ,  íe- 

que  íahio  debaixo  dos  pés  de  Iímael,  melhante  a  efte.  Tubus ,  per  quem  fiand$ 

quando  efta va  perecendo  de  fede  no  de»  diquid  jtculamur.Uo  Oriente ,  êc  partia 

íerto.  A  confirmação  que  trazem  para  eí-  cularmente  nas  Ilhas  Maldivas,  (  íegun* 

ta  com  mu  meação  ,  he  fundada  em  q  hú  do  eícreve  Pcyrad  )  com  Zarsbâta»* 

Agi,ou  Romeiro  de  Meca,  ao  qual  como  defpedem  os  moradores  frechas ,  &  ati- 

eahifle  no  dito  poço  hua  efcudella,  da-  rio  com  cilas  longe.  Parece  que  neflas 

hi  a  tempos  veyo  a  dar  com ella  na  lagoa  falia  JoaÕ  de  Barros,  aonde  diz,  (Armas 

de  Rahab.  Relação  de  Godinho,  146.  àeZarêVãtânas  hervadas.)  Dec  3.  1 14. 

Zanzibar.  Ilha  de  Africa  entre  Me-  coL*;Aftf.  Sorabâtâns, 

linde,  &Quiloa,  no  mar  Ethiopico,cin«  Zaragatôa.  HérVa.  Ha  tres  efpe- 

co,  ou  leis  legoas  da  terra  firme  da  cofta  cies.  Húa,  que  lança  hum  talo  redondo, 

povoada  de  Mouras  ,  que  tem  trato  na  alguacoula  afpero,lenholo,divididoem 

Cidade  dc  Mombaça  em  outros  lu-  muitos  raminhos,  vcftidos  de  folhas  cõ- 

gares,  para  onde navegão,  $z  em  navios  pridínhis,  eftreitas, pontiagudas,  felpu- 

pequenos,  ícm  cufcerta,  de  hú-fó  mafto,  das,  &  retalhadas  ,  nas  quacs  eítáo  ps« 

•  -  *  *  ^adas 
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gadas  hCas  flores  lanuginofas  de  cor  ama* 
relia  deímayada  ,  mas  luzidia. Chamáo* 
lhe  p(ylltt;m  primam,  &  Pfylltum  Indi* 
ctft*  ,  ctieiottsf oitis.  A  zarigatoa  da  íe» 
gonda  elpecie  fc  parece  com  a  primeira 
na  flor ,  no  fruto,  èc  na  í<  mente,  mas  tem 
os  talos  deitados,  &  a  folha  de  hum  ver- 
de alvadio.  Ohamáolhe  P/yilium  maias 
jtipihpm,  cu  Fjylhtm  altcivm.  A  tercei» 
ra,  que  he  a  mais  continua,  tem  os  talos 
guarnecido*  de  folhas,  oppoftas  aos  pa. 
res,quafi  íemelhanres  às  do  hy  (Topo, mas 
mais  efíreitas ,  &  nervofas ,  como  as  de 
tanchagem.  Chamãolhe  PfyUium  mtius 
eieflum,  &  Plentago  caultfera ,  Pfylltum 
cttla.  A  cadahúa  dastrescípecies  íeap- 
propria  a  palavra  Pfylltum,  derivado  do 
Grego  Pfylla  ,  que  quer  dizer  Pulga  ; 
porque  nas  ditas  tresefpecies  a  femente 
detta  planta,  na  cor»  Sc  na  figura  tem  ai- 
gúa  lemelhança  com  pulga  5  6c  (  como 
ad  vertio  Dioícorides  )  dizem,  que  na  ca- 
ía aonde  eítiver  efta  herva  verde ,  náo  (e 
geraráõ  pulgas.  A  Temente  deita  planta 
poda  de  molho  fe  desfaz  logo  numas  ba« 
basexccllentespara  tirar  o  amargor  da 
boca,  &  abrandar  as  afperezasda  lingoa 
nos  febricitantes.  Chamamos  vulgarmé- 
teZaragatoa  o  pao  com  que  molháo  a  bo« 
co  aos  doentes , com  (eu  chumaço.  (  A 
Zaraçatoahc\cnitiv3,&i  repercuflivadoa 
a  poftemas  coléricos.  Recopil.de  Cirurg. 
296.)  (Com  as  ro  ucilagens  de  Zareg  atoa. 
Correcção  de  a  bufos,  264.) 

Zakcaõ.  ouzarquão.  He  h Cia  tinta 
mineral ,  de  que  uiaó  os  Pintores.  Em 
terroens  ,he o  melhor.  He  nua  das  qua- 
tro tintas  ,q  íe  lavraó,  &  fe  a  pu  raò,fem  f a 
moer.  Parece  que  he  ainda  maia  íubida 
que  vermelhão.  Naõ  acho  em  Latim  o 
(eu  nome  próprio.  Mxntum  ,6c  Rubrica, 
naõ  íaó  propriamente  zarcão.  (  Verme» 
lhaô  le  alfombra  com  Lacra ,  &  íe  realça 
com  ZarquaÕ.Arte da  Pintura,6$.  verí. ) 
Na  pag.66.  enfina  Filtppe  Nunes ,  o 
modo  de  fazer  zarcaó  artificial  comia* 
rr.  mas  de  chumbo  .muito  delgadas,  cn- 
xofre  moído,  Scc. 

Zarco  dos  olhos.  Vti.  Zanolho.  Oí 
lhes  zarcos.  Nocavalto  íaó  olhos  bran- 
v  •  •  ■  *  t  ... 


< 
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cos.ou  gazeou.  fW.Gazeo.  (O  cavai  lo, 
que  tiver  osolhos  brancos,  que  íe  cha* 
mão  gazeos,  8c  por  outro  nome  Zarcos, 
íedeve  ter  por  mal  aíTinalado.Pinto.  Gi- 
neta, 40J 

Zarco.  Appellidodosafcendentes  de 
Camaras,  em  Portugal.  No  2.  Tom.  da 
Monarc.Ludt.liv.17.cap* 2/01.176.  o  P. 
Fr.  Bernardo  de  B  ritro,  re(uta  a  explica» 
çao  do  Doutor  Ga(par  Fruftuoío,  na 
Hiilor.  das  Ilhas  ,  dizendo  chamaríe 
Zarco,  Joaô  Goncalves  da  Camara,  pri- 
meiro povoador  delias,  por  fer  torto  de 
hum  olho,  ou  por  haver  morto  em  A  in- 
ca hum  Mouro  ,que  íe  chamara  Zarco, 
porque  he  certo  que  antigamente  havia 
em  Portugal  peffoas  do  appellido  de 
Zarco.  Vejaõ  os  curioíos  o  lugar  citado, 
em  que  o  V.  Fr.  Bernardo  de  Britto  pro» 
vacila  verdade  com  eferituras  ,  &  doa» 
çoens  antigas.Outroslhechamaó  Zargoi 
deve  (er  erro  da  im  preflaó. 

Do  nome  deite  Zargo  o  nome  teve 
De  Zargo  pelo  feito,  que  fizera* 
A  cuja  gloria  o  tempo  naí  (e  atreve. 
Porque  immot tal  como  elle  fer  efpera, 
Outros  dizem  flue  o  nome fe  lhe  deve, 
Potque.bâa  voadora  feUafera 
.  Hum  olho  lhe  levou  ,do  qual  privado 
O  nome  lhe  ficou  por  Tymbre  honrado. 
In(ul.  de  Man.Thomàs,liv.i.oyt.7i. 

.Z.\ RQUNCHADA.GoIpr.ru  ferida  de 

zsrguncl  o.  Tcvehúa  zargunchada.y*. 
(tilo coufixusfutt. (Sem fal var mais  que) a 
pobre  pefloa  com  tres  Zar  ganchadas. 
Hiitor.de  Fern.Mend.P1nt.39.) 
:  Zarguncho.  Arma  de  arremeço,  a 
modo  de  dardo,ou  zagaya  Hafiile,quod 
manu  ejacular*  pote/l,  Jaculum  he  nome 
genérico  de  armas  de  arremeço.  ycrutum 
era  hum  dardo  a  modo  de  e(peto,que  em 
Latim  íe  chama  Vem.  (  Arrcmeços  de 
Zargunchos.  Barros,  1.  Dec.  145.  col.  3.) 
(Zagayasde  arremeço,  a  que  chamaó 
Zargunchos ,  Idem  2.  Dec.  155.  col,  4.) 
(  Zargunchos  íaó  húas  meyas  lanças,  que 
ler  vem  aos  Cafres  de  arremeçoens  ao 
longe ,  &  ao  perto  de  efpadas.  Oriente 
cooquift.part.liol.807. 
.  Z  armigeth  O  sa.  Era  antigamente  a 

Cidade 
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Cidade  Metropoli  dos  Dackft , debaixo 

de  feu  Rey  Decebtlo.  Numa  antiga  inN  Z  E  A 

cripçáohc  chamada  UlfnaTrêjânâ,  por  i 

ventura  porque  foi  edificada  por  Tra.  Zha.  Ilha,  &  Cidade  do  Arcipelago. 

iano,  conquiltador  doa  Dacioa.Hoje  lhe  ou  Mar  Egeo  para  a  banda  da  Europa. 

chamao^r«r^ou^»*rs,oufVf£f/,8c  He  húa  das  Ilhas  Cycladis.  A  Cidade 

cm  HngoaEíclarona Grutifib,  Villa  de  eftà  nomeyodallha.  tem  titulo  Epiíco- 

Traníylvania.  pai,  nalgraja  do  Oriente.  Tem  entre 

Z a  rn  ata.  Cidade  de  Tzâcoma ,  ou  outras  húa  fonte,  cuja  agoa  tira  a  quem 

Br*çodeMaina,n*  Morea.  Fica  aflenta.  bebeo  delia  o  juizo,  mas  depois  de  hum 

da  em  hum  alto,  aonde  a  natureza ,  &  a  breve  íono ,  torna  a  peflòa  em  fi.Dizem 

Arte  a  fazem  taÓ  agradável  à  vifta,como  que  antigamente  era  efta  Ilha  taô  efteril, 

inelpugnavel  à  força.  Forem  na  ultima  que  aos  velhos  de  fefleota  annos  «*™ 

guerra  dos  Venefianos  contra  o  Turco,  peçonha,  paraque  com  vida  mais  dilata» 

annodei685.oGeneral  Morofini  a  ren.  da  naotiraffemofuftentoaosmoços.ne- 

jjeo.  ceflariosparaobem  da  patna.  Chama- 

Zarzagania.  Demo, tanto  fidera-  váolhe  Tetrápolis ,  porque  nella  havia 

que,  6c  tanta^r*4Ç««4.  Auto  de  Ma«  quatro  Cidades.  O  feu  nome  maia  com. 

ria  Farda,no  fim.  num  be  C*«,ou  Ce*\£. Fem.ru*. 

ZAT  ZEB 

Zatmar.  Pequena,  nas  bem  fortifi •  Zeb.  Regilo  de  Africa ,  no  Biledul- 

cada  Cidade  nos  montes  de  Hungria  gerid  ,  com  Cidade  do  mcímo  nome. 

Superior,  nos  confins  da  Tranfylvania.  zebum.ou  Zebes. 

Hc  cabeça  de  hum  Condado ,  que  per-  Zebelina.  ou  zebelino.  He  nua ef. 

rcoce  ao  Emperador.  No  principio  da  pecie  de  Doninha,  que  íe  cria  em  Moí- 

fuartbelliaõoCondcdeTtcxeli  fctez  covia,  Lithuania,  Scandiuavia,  ír ourraa 

fenhor  delia,  roas  dahi  a  algum  tempo  a  terras  do  Norte.  Hcmaii  pequena, que 

perdeo.  Doninha  ,  a  cor  he  ruiva ,  excepto  na 

ZATÔa.Cidade  de  Polónia,  no  Pala-  garganta ,  que  he  cinzenta.  A  pelle  he 

finado  de  Cracovia,fobreorioViflula.  muito  eftimada,  particularmente  quan. 

doo  pelohe  ctímprido,  cr  a  cor  tirante  a 

Z  A  L  negro. 

Lemery  lhe  chama  MtiplláZibe- 
Uná,Mus  Scythicns ,  **t  S*rm*ticm ;  U 

ZXz.  Partícula,  formada  pela  figura  ZoMê,efkt  ultimo  deve  fer  o  nome  na- 

onomatopeia ,  para  exprimir  o  fora  da  cional,do  qual  fe  fez  por  corrupção  o  de 

pancada,  que  íedà.  Zebtlinâ. 

Z  azo.  Titulo  do  Japa6.No  Meaco,  NÚnosltito  rtcost&  entre  os  jinêí,  \ 

Metropolido  Império Japonez,refide  o  Aninmt  de  Mofcovta Zebelinos,  & 

Zazo ,  dignidade  correfpondente  I  do  Camoens,Cant.7.oyt.65. 

Summo  Pontífice ,  no  Chriftiani(mo.Efc  gfê  Arminhos,  que  Zebelinas, 

te  canoniza  os  Emperadores  que  quer,  Cnfíá  menos,  tobrem  nuiu 

approva  as  Seitas  ,  coníagra,  8c  ordena  Franc.de  Sà  de  Miraud.Saryr.i.  Eftanc 

Patriarcas, Sc  Biípos ,  os  quaes  depois  59.  ■* 

criaó Sacerdotes, &  lhes  dâo  juriídiçáo  Zebra, ou  Zevra. Kfi.Zevra. 

deofTerecer  incenfo  aos  idolos ,  &  ap.  Zebruno  ,  ou  Lebruno.  Hõa  daaco- 

plicar  os  merecimentos  de  Amida,6cXa«  rcs  do  cavallo.  Color  pili  leponm,vel  cer. 


ca,pelaredempçaodos  vivos,  fc  falva-  vim. ( Caftanho  Zebnmotou\cbruno,$ 
cão  dos  mortos.Orie«.conquiít.  part.  1.    remeda  a  cor  do  cervo.ou  da  labre.Pinto, 

Gineta,370  Zeb* 
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Zebò.  Ilha  do  mar  Indico  no  meyo 
dis  Filippinas.  No  principio  os  Caftc* 
lhanos  lhe  chamarão  La  Isla  de  los  pm* 
tadot,  porque  acharão  feus  moradores  cÓ 
acara  pintada  de  varias  cores.  Na  coda 
Orienral  defta  Cidade  edificarão  os  meí- 
mes  a  Cidade  de  Jefus.A  razão  deftc  na. 
me  he,  que  entrando  na  dita  Ilha  os  Pré- 
gadores  Euangelicos  de  di verias  Reli* 
gtoeni,  cs  Gentios  lhes  moftràrão  hum 
Menino  Jcl us,  que  do  tempo  do  Maga* 
Ihaens  tinha  ficado alli.  Affciçoados  ti- 
les a  grande  fermofura  do  Menino,  o  de* 
rão  a  hum  dos  principaes  (enhores  da 
terra  ,paraque  entre  (uas  joyas  o  guar- 
da íle  1 6c  como  tinhão  ouvido  aos  Cal- 
telhanos  efte  nome  Dtos.ou  Dios  ,  c  ha. 
ma?áoelles  ao  Menino  De  ovai  a  ,que  he 
o  mefmo,  qaeDeos  Menino, porque  Vota 
em  fua  linçoa  quer  dizer  Menino.  Era  eí- 
ta  Sanca  Imagem  tida  em  grande  vene- 
ração, Sc  tirando  a  com  grande  acompa- 
nhamento, quando  lhes  faltava  agoa  pa- 
ra fuás  novidades ,  &  a  mecião  no  mar  , 
paraque  lha  défle ,  milagroíamentc  cho- 
ria  V\p  j  pelo  qual  milagre,&  outros.có 
os  quacs  remediavão  íuas  neceífidades, 
chamando.fe antes aquel la  Ilha  dcZebit, 
dalli  por  dianre  foi  chamada  Nombre  de 
Jefus.  H  (tor.Uai  veria  l,pag.2,28.Com  o 
Rey  defta  Ilha  fez  o  Magalhaens  amifa* 
de,5c  Ihegrangcowa  protecção  dei- Rey 
de  Caftella.Sc  finalmente  fez  por  amor 
delle  guerra  a  el- Rey  de  Ma(an,&  nella 
o  matar ãojanoo  de  25  20. 

•  ZEC 

Zecora.  He  o  nome  de  hum  animal 
da  Ethiopia  Alta,  a  que  os  Portuguezcs 
chamarão  Burro  do  mato,  por  ter  as  ore* 
Ibas  muito  compridas,  &  viver  no  ma- 
to. Dapper  deícripção  da  Africa,  pag. 
410.  fW.  Burra 

ZedoÀria  ,  ou  Zodoaria.  Deriva*fe 
dr  ZadurafiU  Zaduar  ,  pala  vra  da  índia. 
Trazem-na  feca  da  índia,  ou  da  Ilha  de 
S.  Lourenço.He  hõa  raiz  de  duas  cartas, 
aindaque  criada  na  meíma  planta.  A  ze- 
doatia  da  primeira  cípccic  he  huma  taiz 
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comprida,  do  tamanho  do  dedo  rrem1' 
nho,  de  cor  alvadia,  ou  cinzenta  ,&  de 
íabor  aromático.  Chamáolhe  Zsdcaria 
longa,  ou  vulgar is.  A  zedoíria  daíeguo- 
da  he  redonda,  mas  vem  em  talhadas.de- 
fecada  ,  &  de  cor  parda.  Chamãclhe 
Zedoariarotunda,  cu  Lortpes ,  outres  lhe 
chamão  zerumbttb  Jeparionis ,  ou  Zuru» 
bethum.  Eftas  duas  raizes  debaixo  da 
terra  faõ  húa  fó ;  a  redonda  he  a  cabeça, 
ou  parte  fuperior ;  a  comprida  he  a  par- 
te inferior  j  húa,  &  outra  he  difevrfiva, 
attenuante,  boa  contra  a  cólica  ventoía, 
corrobora  o  cftomago ,  &  reli  He  ao  ve* 
neno.  Nofeu  Diccionario  Oriental, pag. 
$23.  diz  Herbclot,  que  outros  lhe  cha- 
mão jinthoratbt.  que  he  o  contra  veneno 
cio  AapfUo,  que  he  húa  dasefpecies  do 
Aconito  }  6c  juntamente  adverte  que  a 
Zedoariatquc  nos  vem,  nãohc  fempre  a 
verdadeira.  (  Ztdoaria  ,  &  Galanga  em 
pó.  Correcção  de  abuíos,part.  1.  81.) 

ZEL 

'  Zela,  ou  Ziela.  Cidade  do  Ponto  de 
Folemon,  (  Keyno  pequeno  ,  &  parte 
do  Ponro,aqual  no  reynado  de  Kc» o 
foi  reduzida  a  Província  ,  U  foi  chama* 
da  Pont  us  Pel«gonius.)k*  vifta  defta  Ci* 
dade  venceo  Ccíar  a  Pharmaces.Rey  do 
Ponto,  tão  fubitamente,que  dando  par- 
te da  fua  vitoria  ao  Senado  ,  efereveo  ef« 
tas  tres  celebres  palavras,  Penitviditvici, 
Zela DÔR.Aquelle que  íolicita  aexe- 
cuçáo  de  algúa  obra  boa  ,  com  grande 
em  penho,  &  afTe&o.  Era  S.Paulo  grande 
zelador  da  Religião  Chriftãa.  Foi  Bruto 
grande  zelador  da  liberdade  da  Patria. 
Chujltana  Reltgionis  fíudio  ardtbat  Pau» 
Ihs.  Pátrias  libertatis Jludio fiagrabat  Bru* 
tus. 

Imitará  ao  Zelador  Tbesbita, 
JgiW  com  a  capa  tfpirttos  dobrando» 
Deu  fama  a  quem  com  ella  a  fua  imiti. 
Inful.  de  Man.Thomàs,liv*8.cyf.43. 

Zeladora.  A  mulher, qu«  zela, que 
tem  zelo.  Vii%  Zelador. 

Zeladores,  ouZelotas,ou  A  (Ta  (Ti- 
nos. Sao  os  nomes ,  que  fe  derão  a  hõa 

Seyu 
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Seyta  de  Judeos ,  ou  (  para  dizer  me- 
lhor) a  húa  caterva  de  velhacos ,  8c  mal* 
feitores»que  com  táo  grande  obitinaçío 
zelavão  afua  liberdade  ,  que  antes  que. 
riio  padecer  todo  o  género  de  fupplí. 
cios.  do  que  dar  a  homem  mortal  o  titu- 
lo de  Senhor.  Foi  efta  Seyta  maliciofa» 
mente  inftituida  por  hum  certo  Judas, 
ch'amado  o  Galtleo,  para  induzir  os  igno- 
rantes  a  não  reconhecer  a  Jeíu  Chrifto 
por  Senhor.  Eftaimpia  facção. que  em 
breve  tempo  foi  extin&a  ,  tornou  a  ter 
fequito  no  reynado  do  Eroperador  Ne- 
ro, mas  finalmente  foi  caufa  da  total 
deftruiçãodos  Judeos.  No  anno  decin- 
coenta  8c  dous  de  Jeíus  Chrifto  ,  come- 
çàrãoeftes  facritegos  zeladores  a  me- 
recer o  nome  de  AflaJ/inos,  quando  me* 
tidos  em  concurfos  populares ,  com  pu- 
nhaes  ,ou  fovelas  eícondidas  hião  ma- 
tando aos  que  não  eráo  de  feu  agrado, 
&  dal  li  a  poucos  annos  fe  achàrão  tão 
creícidos  em  numero,  que  ft  atreverão  a 
íaquear ,  8c  queimar  Aldeãs  >  8c  Vil  las. 
No  anno  de  feflenta  8c  íeis  íe  apoderà- 
rãodo  Caftellode  Mafade,  perto  deje» 
rufalem,&  mata  ri  o  todos  os  Romanos, 
que  o  prefidiaváo.  Finalmente,  impe* 
rando  Vefpafiano,  quando  feu  filho  Xi- 
to  veyo  mover  guerra  aos  Judeos,  mete* 
ràofe  os  Zeladores  em  Jerufalem  ,  aonde 
lízerão  impiedades  ,  8c  crueldades  tão 
exceffivas,  que  o  Pontífice  ,  ou  Grande 
Sacrificador  Ananã  (e  vio  obrigado  a  fa- 
zer hãa  arenga  ao  povo ,  para  os  incitar  a 
tomar  as  armas  contra  eftes  ímpios ,  que 
fe  havião  recolhido  para  o  Templo  ,  fa« 
zêdodelle  Cidaiella,  8rafleRto  das  luas 
tyrannias.O  povo  animado  com  as  ra- 
zoens  de  Ana  no,  fe  pozem  eftado  de  os 
combater,  8c  ji  os  tinha  encurralado  na 
parte  interior  do  Templo  ,  quando  os 
Idumeos  os  vierãofoccorrer,8c  com  efte 
auxilio, feitos  fenhoresda  Cidade,  de- 
pois de  hnniveis  hoftilidades  ,  matarão 
ao  Grande  Sacrificador  Anano,  8c  mui* 
tos  dos  Judeos ,  não  podendo  ji  fofrer 
tão  horrendas  violências,  fe  entregarão 
aos  Romanos.  Finalmente  dividirãofe 
eftes  tedicioíus cm  dous  bandos,  hum  fi- 
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cou  em  Jerufalem  ,  obrando  defitinos, 
com  )  >rõ  de  Gifcala ,  por  cabeça  j  paf. 
fou  o  outro  bando  para  Alexandria  de 
Egypto  ,  aonde  forão  mortos  mais  de 
íeiícétos,por  quererá  mexer.fic  perturbar 
a  paz,  8t  quietação  da  Cidade.  Vid.  J  o. 
íeph,  Guerra  dos  Judeos.  ( Fingindo  fe 
zelofosda  liberdade  Judaica  ,fe  chama- 
vloZelotas.  Mon.Luíit.  Tom.2. 7i.coL 

Zelanda.  Húa  das  Províncias  uni. 
das  dos  Paizes  Bsyxos,  com  titulo  de 
Condado, entre Hollanda  ,  Flandes,o 
Brabanre,  8c  o  Mar  Germânico.  He  hãa 
das  fete  Ptovincias  de  Hollanda ,  confia 
de algúas quinze, ou  dezafeis  Ilhas  pe- 
quenas, cujos  moradores  vivem  de  pef* 
car,  8c  com  mercio  do  mar.  Suas  princi» 
paes  Cidades  faõ  Midelburgo,  Flefjinvà 
yttrá%  TolentGres,  &c. Denva-fe  efte  no- 
me ZeUnd*t  de  ZteUndt ,  que  em  lingoa 
Flamenga  quer  dizer  lerra  de  Mtr.Zt* 
Unâia&.Fem. 

Zelanda.  Parte  da  terra  Auftral,  no.' 
vãmente  defeuberta  pelos  Hollandezei, 
annode  1Ó54,  ainda  fe  não  íabe  fe  he 
II ha, ou  continente.  O  mar  do  Sul  a  di- 
vide da  ponta  da  America  Meridional. 

Zelar.  Ter  zelo.  Procurar  com  em. 
p?nho»Sc  affeição.  AUcni  rei  Jittdere.  Ex 
Ctc.Aliqutdftudios}  follicttareXOs  que 
Ztléi  a  pureza  da  nofla  lingoa. Mon.  Lu* 
fit.Tom.f  .fol.7.col.  1 J 

Zelar  a  gloria  de  Deos.  Divitue  gl$* 
rt£  fiudio  ardtre,  ou fi*gr*re. 

De  Deosahonrgo  próximo  Zelando. 
Inlul  de  Man.Thomàs,liv.8  oyr.4.3. 

Zelar.  Ter  ciúmes.  Marido  que  zela 
*mu\het.  Mértttts zelotypus.  Ufa  Quin- 
tiliano defte termo, mas  com  caracteres 
Gregos.  Vtd*  Ciúme.  Md.  Cioío. 
lmta  culptfai,  Zelarvos, 
lânunho  êggravo  he  quererves. 
Anrnn.da  Fonleca  num  Romance. 

Zelar.  Pretender.  Procurar.  Confe* 
guir.  Zelar  hum  cargo  ,  húa  dignidade. 
M&gtjirtíuin  ombire.  Md.  Pretender. 
(Não  Zeleis  os  officios.  Chagas,  Car- 
tas Efpirit.Tom.  a.  69.) 

Zélia. Cidade  da  Troada,  na  Afia 

Menor. 
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Menor.  Faz  Strabo  menção  âtWi.Zelia. 
Chamalhe  Homero  Zf/r«,i.I]iados. 

Zell.  Cidade  do  Ducado  de  Lune* 
burgo,  &  cabeça  delleem  Alemanha,  ot 
Saxooia  Inferior,  (obre  o  rio  Aller. 

Zelo.  Affeâuofo  empenho  em  de- 
fender^ livrar  o  objecto  amado  de  tu- 
do o  que  lhe  pôde  fer  contrario.  Impor* 
rt  muito,  que  os  Eccleíiaiticos  tenhão 
grande  zelo  da  gloria  de  Deot ,  porque 
no  Texto  (agrado  faõ  chamados,  homés 
de  Deos,  Tu  amem  homo  Dei,  I.  Ttmoth. 
6. 1 1.  Efte  titulo  os  obriga  a  que  zelem  a 
gloria  de  Deos,  &  defendão  a  fua  honra, 
ainda  com  perigo  da  fua  vida.  Adim 

{elu  ChriJto,  que  não  fó  era  homem  de 
)eos,  mas  homem  Deos ,  íem  embargo 
de  (er  o  mais  benigno  dos  homens ,  deu 
provas  do  (eu  zelo  contra  os  profanado* 
rea  do  Templo  de  feuPay.  O  zelo  do 
fccclefiaftico  con  filie  em  reprehender  os 
peccadores,opporfe  is  acçoensefeanda* 
loías.emendar  os  a  bufos,  &  caftigar  os 
deliâos.  No  zelo,  como  nas  mais  virtu. 
des,  ha  mifter  prudência, &  diferição.  O 
Profeta  Natan  queria  que  David  levã- 
tafle  a  Deos  hum  Templo ,  &  fez  a  fua 
propofição ,  mas  com  zelo  indifereto ,  6; 
Deos  o  não  a pprovou,6t  declarou ,  que 
não  queria  que  David,  mas  feu  filho  Sa- 
lamâo  fofle  o  edificador  do  Templo. 
Foz  S.  Pedro  mão  ao  cutello ,  para  de- 
fenderão feu  Senhor,  &  todo  o  bifeipu* 
lo  honrado  tivera  feito  o  mefmo  \  mas  o 
Senhor  oreprehendeo,  &  nãoapprovou 
a  acção.  Tudo  o  que  o  zelo  infpira,  não 
he  lempre  fundado  em  boa  razão,6t  peí- 
íoas.aindaque  íantas,  íaõ  fugeitas  a  te« 
merarios  impulfos.  Aos  Príncipes  lhes 
importa  muito  obfervar  os  procedimen- 
tos de  todos,  paraque  os  erros  dos  po. 
vos  naõ  chegue  a  (cr  caufada  ruína  dos 
Eftados.  Preíervou  Hippocratea  a  fua 
Patria  da  pefte,mandando  fazer  grandes 
fogueiras  em  varias  partes  da  Cidade » 
quanto  mais  vivamente  fe  acende  o  ze- 
lo do  Príncipe, &  mais  feguroeftà  o 
feu  dominio  do  contagio  dos  vicios,  íc 
pelo  coníegainte  dos  açoutes  do  Ceo. 
Aonde  por  nimio  zelo  (é  crta  >  o  erro  hc 
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mais  digno  de  reprehenfaÔ ,  que  de  caí* 
ttgOi&  aquelle  que  errou,  antes  merece 
premio,que  pena.  Moyíés,  levado  do 
2elo,  matou  hum  Egypcio*  certou  S. 
Pedro  a  orelha  a  Malco  »  hum  he  (eito 
guia  do  povo  de  lfrael  ,  cabrça  da  Icy 
antiga  ,  &  Deos  de  Faraó  j  o  outro  he 
conltituido cabeça  da  ley  nova  ,  Princi* 
pe  da  Igreja ,  &  Vigário  de  Chrifto. 
Quando  o  zelo  da  Religião, &  culto  Di- 
vino ,he  verdadeiro  ,  ncnhúa  couía  he 
capaz  de  o  reprimir.  Quando  os  J  u  d  cos 
foraó pedira  Pilatos,nàopermitti(Ieque 
ateftaruas  de  Tibério,  que  elle  havia 
trazido  de  Roma,  íe  levantarem  em  Je» 
ru  falem  com  r  a  a  politica,  &  reverencia 
da  íua  ley,  para  impetrarem  efta  graça, <e 
deixarão  eítar  cinco  dias ,  &  cinco  noy* 
tes  Tentados  no  chaõ  diante  da  perti 
do  Palacio  de  Pilatos ,  que  enfadado  da 
obftinação defta  afliUcncia  ,os  mandou 
cercar  de  (eus  Soldados,com  ameaço  de 
fazer  chacina  delles,fe  íe  não  recolhei, 
(em  -,  mas  Pilatos  vendo-os  tão  ccnH an- 
tes na  fua  pretentâo ,  Sr  reíolutos  a  der* 
ramar  o  tangue, antes  que  confentirem 
1  ua  tá  )  grande  injuria  àfua  Religião, 
de(crio  aos  (eus  rogos,  8c  fez  fahir  de  J e- 
ruíalc  as  cila  tuas  deTiberio  Zelo.drdes, 
ou  âcretci\i Jiagrans  flvdmmtit,Nettí.Cie, 

Zelo  da  gloria  de  Deos.  Divttiét  glo- 
riácftudinm.  Os  Autores  Ecclefiaíhcos 
dizem  Zelus,  i.  Mãfc.  Calepino  traz  a 
palavra  zelus, como  Latina  «mas  não  a!- 
lega  com  Autor.O  Abbade  Danct  no  feu 
Diccionario.qua começa  pelo  Latim,  rã* 
bem  traz  zehs,  &  para  authorizar  a  dira 
palavra  ,  allega  com  Vitruvio.  Eu  até 
agora  não  achei  em  Vitruvio  Zelus,  bem 
fim,Z<w7w.  Voflio.que  deriva  Zelus  do 
Grego  Lto ,  tlVn  fervendo  ,  quer  que 
zelus  propriamente  figni  fique  O«w?,ou 
Emula  cai ,  porque  diz  Zelus  efi  fervor 
illeauimi,  quiin  amulâtione  cermtur.  Pa- 
rece que  daqui  os  Caflelhanos  tomarão 
o  feu  zelos  no  plural,  por  ciúme. 

Ter  zelo.  Vtd.  Zelar. 

Com  zelo.  Stuàtose.  Ge. 

Levado  de  hum  grande  zelo.  Studio 
incenfus,omnflâmnâtustat*m.  Studio  ar- 
dens%oufl*grans.  O 


Digitized  by  Google 


CjS  ZEM  ZEM 

O  zelo  do  Prelado  deve  fer  verda*  nede  Rapoíosbrancos.queellesapanha. 
deiro,èV  díícretoi  6t  nãofal(o,6c  indií-  vãoj  6c  quafi  todo  o  tempo ,  que  ncllc 
crtiojpcr  lílodifle  certo  Poeta  :  eftiverão,  ti  verão  húa  continua  noyte, 

Séptjttlvs  Cétlum  zrlt  vtlamnt  ífxit  j    porque  naquella  terra  defde  quatro  de 
Cm  ztlus  (élvm  tjt^cn  fcctttlte  (eclus.    Novembro  até  o  fim  de  Fevereiro,  nio 
Adtgios  Portug  ufzes ào zelo.  apparece  o  Sol  no  Horizonte.Os  puros 

A  converfação  eícar.daloía ,  argíie  zelo    daquellas  partes  íaõ  de  muito  baixa  cf. 

danado.  tatura,com  cabeça  grande, cara  larga, 

O  mao  zelo  empeçonhenta  o  entendi,    t lhos  pequenos, cabcllo  negro,  cor  do 
mento.  roíto  muito  parda  ,&  alguns  deites  km 

O  errar  fce  tolerável,  maso  mao  zelo  he    barba.  PaíTaô  o  Inverno  numas  grutas, 
cutelloda  Republica.  vtítem  húascafacag,queei!es  fazem  de 

Para  mandar  convêm  zelo,6c  rigor.  bezerro  marinho, ou  das  pennasde  húas 

Zelofo.  Levado  de  zelo.  Zeloío  do  tves chamadas  Pingtxm,  com  a  p;nna 
bem  de  alguém.  AlicujusJludiofustatum.  pata  fóra.  As  íuas  armas  laò  frecbas.cu* 
C  ir,  Vià  Zelar.  Ja  ponta  he  deoflo  de  pt  yxe.  Coacof. 

L  .  lotas.  Viâ.  Zeladctes.  te  las,  Sc  pe  lies  de  peyxcs  fazem  huns 

barqutnhos,  tão  Ieves,que  quandoalgú 
ZEM  de  lies  fe  vè  períeguido,  Ôc  apertado  no 

rio.carrcga  cõ  o  barquinho,5cos  remosàs 
Zemuéa ,  ou  Nova  Zembla  defeu-    cofias,  &  fugindo  para  terra.fcpóem  cm 
berta  pelos  Hollandezes  ,  anao  1594.    ^'va  Adorâoo  Sol.ôc  a  Lua,  &  huns 
tmícando  pelos  mares  do  Norte  ca  mi.    n»adeyros,ou  troncos  de  arvorei, aqus 
who  para  o  Japão,  6t  para  a  China.  Fica    ^ào  com  grofleiro  artificio  viíos  de  li» 
feparada  da  MofcoviaSeptentrional  pc-    gura  humana ,  8t  diante  delles  íe  ijoe- 
loEftreirode  Vaigats.  Querem  alguns    lh™.&  fazem  íuas  to fcasoraçoens. No 
quefeja  Ilhadomar  congelado, dizem    roar daquellacoftaíeachãovariosmonf. 
outros  , queda  banda  do  Nafcenteeftà    tros marinhos,  6c  entre  outros  osqueos 
pegada  àGrande  Tartaria.  Aos  29.de  Hoilandezeschamão/Vr*^»|OuAíflri 
Agoítode  i5ç6.apporràráoos  Holládc-  ftn>te  a  que  outros  dâo  o  nome  de  Ca. 
zes na  praya  Septentrional  deita  terra, 6c    vallos, ou  Elefantes  do  mar.  São  eftes 
logo  íentirão  hum  tão  grande  frio ,  que    peyxes  mayores  que  os  nof1osboys,aíua 
deíembarcàráo  todos,  6c  no  meyo  dos    pelle  fe  parece  com  a  do  cão  marinho, 
caramelos  deixarão  o  navio.  Acolhidos    tem  opellocurto  ,  6c  a  boca  como  de 
ao  monte ,  fizeráo  húa  caía ,  ou  choupa-    Leão  |  delia  íahem  dous  dentes.quetco 
na,  aonde  paííárão o  Inverno  até  29.de    dous  pés  de  comprido  ,  6cía6alfos 
Junhode1597.com  tio  grandes  frios,  Ç   como  marfim.  Não  tem  orelhas,  mas 
os  vinhosmaisgeneroíos.quetinhâotra-    lcm  quatro  pés  ,  gérão  hum  ,  ou 
zido  de  matalotagem  ,  ficarão  conge*    quando  muito.dous  filhos  ,  folgáo  dc 
lados ,  6c  nas  taboas  da  fua  choupana  fe    íe  revolver  (obre  o  cara  me  lo, 5c  tantoque 
formarão  do  íeu  bafo,6c  ar ,  que  efpira-    vem  vir  pefeadores,  lançáo  os  filhos  no 
vão  ,  pedaços  de  caramelo  da  groíTura    tnar,&  fc  aflerrão  nos  barcos  dos  que  os 
do  dedo  pollegar,  não  obftante  o  lume.q    perfeguem.Geogr.de  Blaeu. 
nellatinhão  fempreacefo.  Na  fua  rela*       Zemblín.  Cidade,  &  Condado  da 
çáo  dizem, que  a  parte  ,em  que  ficarão    Hungria  Superior.  Pertence  àCafa  de 
tanto  tempo,  eítà  totalmente  deferta,  6c  Auítria. 

habitada  íó  de  Urfos.  6c  Lobos  dc  extra.  Zemíra.  Lagoa  de  Africa,  para  a 
ordinária  grandeza,  6c  tão  ferozes  ,  que  bandadonacimentodo  Nilo. Também 
tinháo  comido  tres  dosfeus  camaradas,  he  o  nome  de  hum  rio  das  terras  do  Mo» 
Ncílc  horrível  defcãpadoviviãodecar*   nomotapa.  Divide  fe  em  tres  braços, a 

•  '  laber, 
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f ab  er ,  CV/r  4 ;  l /pirite  Infên. 
tes. 

7»vckico.  Traça  ferre  da  Dalmá- 
cia » difta  de  Zara  fete  milhas. 

ZEN 

Zeníth.ou  Zenir.  (Termo  Aftrono- 
mico.)  He  corrupção  do  Arábico  Semt, 
ou  Sent  anas,  que  fignifica  Ponto  verti' 
cal.  O  Zwtib  hc  o  pooco,que  no  alto  do 
Ceo  reíponde  perpendicularmente  à" 
sioíTa  cabeça,  em  qualquer  parte,  ^  ele- 
jamos no  mar,  ou  na  terra  Fica  eíle  põto 
diametralmente  cppofío  ao  Nadir ,  que 
he  o  ponto  do  Ceo  debaixo  des  nclfos 
pés  dircc"ramenre,no  hemisfério  dos  noí« 
tos  antípodas.  Vtd.  Vertical.  Ponto  ver- 
tical. (  No  mefmo  feculo  ,  que  de  cera 
huns,  ván  fubindo  curros  ,  ainda  no 
mefmo  diaapparece  no  Zenit  hum  aí- 
tro,&oqueeítava  no  Nadir,  ganha  o 
lugar,  que  cl le  deixa.  Barretto  ,  Pratica 
entre  Heracl.fit  Democr.62.) 
,  Nefie  bofam '  fugindo  ao  fogo  ardente 

Vo  claro  Soleve  no  Zcnith  ardia. 
Galhegos.Tcmploda  Memor  liV.I.  EU 
tanc.12. 

Zcnith  Em  frafc  gnomonics.  O  Ze- 
nith  do  Plano,  hc  húa  repreíentaçãò  de 
Zcnith  no  piano  de  hum  quadraote ,  ou 
he  o  ponto  do  quadrante,  que  fica  cor* 
tado  por  linha  re&a,  tirada  do  Ztnith  ao 
Kadir. 

Z  a  nÔ  po  lis.  Antiga  Cidade  de  Pam  • 
philia,  que  boje  he  parte  Occidental  da 
Ca raroania, Província  da  Nicolia  ,  nos 
Filados  do  Turco.  Tomou  o  nome  do 
Fmperador  Zenon,  que  a  engrandeceu. 
Zcnopoliijs.Fem. 

ZEP 

ZEPHYRio.Gidade  EpifcopaldeCi^ 
licia, entre  a  foz  doCalycadno  para  o 
Poente,  &  a  Cidade  de  Coryco  pata  o 
Naccnte » chamâolhe  hoje  Tarfu  Nigro. 
Ztphyrium,  11.  Nent.  (  Em  Zephyrto  de 
Cilicia  de  S.Dulas  Marty r.MartyroUm 
Fcrrug.i5.de  Junho. 

Zcphyrio.Tambsm  beonome  de  nu 
Jom.VUL 


ZEP  <Tj> 

Promontório  da  Grécia,  na  cofia  Orien- 
tal da  Calábria  Ulterior  \ mete-  fe  muito 
no  mar  Jonio.  Foi  chamado  Capo  Btv» 
sawojchairaolhe  hc)e  Capo  Bianco.  Ha 
outres  Prcrr.cntr  rios, chamados  Zephy* 
r/w  nas  Ilhas  de  Candia,  6c  Chyprc.2>« 
phyriwn  Promontorium.  Também  a  Ci- 
dade fíalicarnajfo  foi  aatigamente  cba* 
m*à*Zephytivm. 

ZIpHYXO.FabulofoNume ,  que  na 
opinião  dos  Gentios  favorecia  a  criação 
das  feres ,  &  irutes  da  terra  ,  que  dava 
alento  às  plantas,  vigor,  &  vida  a  redas 
asprrducçccrs  docampo.  Per  itTo  lhe 
chamarão  Zepkjro ,  nome  Gicgo  com» 
peflo  de  Zot  vida ,  8»'  de  pherm  trazer» 
cemoquem  traz,&  dà  vida.  Zcphyrvs, 
quafi  tei<ç)hcTo$tid eft/uttam  fetens.  Re* 
preíentavão-noem  figura  de  fermoío,  6c 
galhardo  moço  coroado  de  hDa  Capella 
de  tedaa  cafta  deflores.  Fingirão,  que 
era  filho  da  Aurora, &  4  amàraa  Nyim» 
pha  Clóris,  à  qual  dera  a  íup«rintend&* 
cia  das  flores ,  porque  he  cerro, que  a  que 
os  Romanos  chamaváo /for*,  era  a  que 
os  Gregos  havião  chamado  Clonsi  como 
ofignifica  Ovídio  i.Fatlor. 

Cbloriseramtqu£  Flora  vocor. 

Hoje  Zephyrohe vento. que  arTopra 
do  ponto  cardinal  do  Horizonte  da 
banda  do  Poente.  No  mar  Mediterrâ- 
neo .chamâolhe  Vento  do  Ponente  ,&  no 
mar  Oceano  lhe  chi  má  >  Vento  Oefte,  em 
alguns  climas  be  vento  aííaz  moledo  pe- 
las chu vis, que  traz. ZepbyrusjMafc. 

Zephyro.Porefte  nome  entendem  os 
Poetas  hum  vento  brando,  &  agradável, 
que  faz  abrir  as  flores,  6c  rscrea  toda  a 
natureza. Zepbyrus,  i.Mafc.  &  às  vezes 
FâVomusji.Mafc.Virgil.Ovid.&C. 

Zr  phy  ro  irando  ejpera, 

Suas  fettas  Amor  afia  açora, 

Camocns,  Ode 9.  Eítanc.a. 

Zsphyro.  Entre  os  Poetas  he  Zephy* 
ro  também  perToa.  Chamâolhe  alguns 
marido  de  Clóris.  Fingirão,que  baixara 
Mercúrio  a  terra  nas  coftas  dos  Ze- 
phyros  »&  dizem  que  mandão  os  aman« 
tes  às  fuas  Damas,  nas  azas  dos  Zephy- 
íos  os  ícusfuípiros,6íc, 

Hhh  ZE£ 
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ZECL 

Zeqjí»»*.  Deriva«íedo  Italiano  Zec 
Cã  ,  que  he  a  caía  da  moeda  ,  &  Zet* 
ibino  hehúa  certa  moeda  dc  ouro,  fa« 
bricada  cm  Veneza.Querem  alguns  que 
Xe  derive  Sequi*,  de  Ciztco ,  ou  Gztca» 
nico,  que  cambem  era  moeda  de  ouro,  & 
íe  batia  na  Cidade  de  Cizico.  Segundo 
Cefar  Oudin  no  (cu  Diccionario  Cafte* 
lhano,  fie  Francez,  Zequimt  he  a  moeda 
chamada  Ducado  de  Hungriêttc  que  os 
Venetíanos  chamão  Zechino  ,  que  no 
idioma  Italiano  íc  pronuncia  Z  equino,  à 
/ua  moeda  de  ouro, que  tem  o  mefmo 
valor,  que  o  Ducado  de  Hungria  >  fie 
acrecenta  o  dito  Autor,  qucZequim  rã* 
bem  he  moeda  de  Berbéria.  Pênetêrum 
turensnímusj.hUfc.  ( Em  moeda  dc  Ze* 
quins  Venrfianos.  Barros,4.Dec.*ço.Na 
G  i.  zeta  de  Lisboa  2  .de  Fevereiro  de  17 19 
titulo  de  Veneza,  10.  de  Dezcmbro,eftá 
Ssqutno  ,  deve  fef  erro  da  impreflaói 
(para  o  qual  deftinou  40.  mil  Saquinos 
do  dinheyro  publico  ,pag-35.) 

ZER 

r 

Zer  vatXn  A.  Arma  da  índia,  ufada 
dos  ]aos,fie  Malayos.  (Zervatênss,  que 
lanção  húa  frecha  muy  pequena  ,  ifcada 
com  herva  tão  fina  ,  que  como  venta 
Tangue,  logo  derruba  ;  porém  fe  primei- 
ro palia  pelo  veftido,  parece  que  alimpa 
alli  parte  da  pcçonha,porque  vay  jà  mais 
branda,6c  cilas  zervatanas  tomàraó  dos 
Jaós.  Barros,  2.  Dec.fol.13  j.col  4.) 

.  ZEU 

Zeugitana.  Regiio  de  Africa,  na 
c  >fta  do  mar  Mediterrâneo,  (eparada  da 
Numidia  pelo  tio  Tuíca.  Dizem  que 
ieus  povos  íaô  dados  à  Chiromancia ,  fie 
outras iuperfticioías curiofídades . 6c  da 
dita  terra  iaõ  originários  os  vadios,a  que 
Chamamos  Ciganos.  Puí.  Cigano. 

Zeug ma.  He  palavra  Grega,que  fíg» 
1 1  li  ca  o  oacímo  que  Ajuntamento ,  ou  A; 


ZEU 

tadura;&z  hc  figura  de  dicção,  a  qualte 
laz  todas  as  vezes  ,  que  muitos  íentidos 
íeajuntaoem  hum  16,  &  fe  faz  de  ttes 
maneiras.  1.  Pondo  o  verbo  dúte,ao  qual 
tudo  o  mais  tenha  reípeito,  v.g.  Victt  />«. 
dotem Ubtdo%  timorem  audácia  t  rutiuttem 
amentiaiti  elta(  como  diz  Afcenfío)(e 
chama  Protozeugma.  1.  Faz-íe,  pondo 
o  verbo  depois,  v.g.  Te  aut pudor  à  tuu 
pttudme,autmetus  àpericulo,  aut  ratios 
furore  t  evocavit  fie  cita  fe  chama  Hypo* 
zeugma.  3.  Faz-íe  quando  o  verbo  fe 
póem  no  ineyo  dos  featidos,  corno  nefte 
lugar,  Nunc  teBetbe  cansm.  necnen  fyl. 
vetlrtãtecumvirguíta ,  fie  efta  íe  cham» 
Âfefozepgma.  Chamáo  os  Latinos  à  fu 
qxiz  Zeugma  %  Conti e xt o  ,  ou  adjunflio, 
onis  Ulou  nefte  principio  da  6gu» 
ra  Zeugma.  Cofta.Georg.de  Virgil.  66) 

Zeugma.  Antiga  Cidade  da  Syha, 
fobreo  rio  Euphrates.  Hoje  he  a  Villa 
chamada  Ponte  de  Memèigz,ou  (íegua- 
do  a  opinião  de  outros )  he  Sohcba  ,  Ci« 
dade,  ou  Villa  do  governo  de  Alepo  na 
Souria,  fie  Turquia  Aliança  .Também 
na  Dácia  havia  antigamente  húa  Cida* 
de  chamada  Zeugma ,  que  hoje  huns  to» 
mão  por  Colofvâr ,  6c  outros  por  Zábez% 
Cidades  de  Traníyl vania.  Zeugma ,  atiu 
JNeutCic. 

Zevra.ou  Zebra. Anima)  quadrupe- 
de,que  íe  cria  nos  matos  de  Sotala.fi*  ou* 
tras  terras  de  Africa.  He  quafí  da  feição 
de  mula,  fie  quaíi  da  mefma  natureza» 
quando  corre,  mete  a  cabeça  entre  as 
mãos.  fie  vai  refpingando,com  outros  ef. 
feitos  de  mula  §  também  tem  unha  re* 
donda  nos  pés,  fie  mãos,  como  mula.  He 
a Zevra muy  viftoía.coaa húas cintas  de 
cabello branco,  fie  preto , muy  fermoías, 
de  largura  de  dous  dedos,  bem  compaf- 
fadas  por  todo  o  corpo,  pés ,  fie  m áos ,  fie 
cabeça,  húa  branca,  ée  outra  preta»deca. 
bel  lo  muy  brando,  fie  macio  como  feda. 
A  eltas  noticias, que  dà  o  P.Fr.  João  dos 
Santos  na  íua  Ethiopia  Oriental,  foi  31. 
verí.  acrecenta  Aldovrando  no  volume 
de  Quadruped.  Solidiped.pag.416.  que 
a  Zevra  he  fecunda  ,0  que  não  tem  a 
SBula.com  a  qual  cem  tanca  ícmelbãçj, 
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ti  juntamente  diz ,  que  pudèra  cfte  ani«  nome.  Na  palavra  Gçanõ ,  acharás  ou 

roa!  íervir  de  Cavallo  na  guerra,  &  tomar  trasctymologias  dcftc  nome »  aqui  acre* 

carga  corro  as  beiras. ;  mas  como  os  na*  certa  remes algúas advertências  i que  aa 

turaesignoráooroodo  de  oamanfar,íe  declaração  da  palavra  Cigano  ,  fkàraÓ 

íbgeitáo  elles  proprics  a  carregar  ,  £c  era  branco.  Alguns  Autores  Portugue* 

acarretar  como  animacs.J^r*,*./*/».  zes,6cem  particularodito  Miguel  Ley* 

taõ,com  grãic  razão  íequeixaõ, de  que 

ZEz  fendo  os  Ciganos  quaíl  todns  ladroens , 

faiteadnres,  raataiores,  íem  ley,  nem  ta 

ZIzerb.  Rio  de  Portugal.  Tem  íeu  mor  de  Deos  ,6c cilas  ladras,  feiticeiras, 

nacimtnio  na  Serra  da  Fftrella , donde  iaquietadoras  da  honeftidade  das  mu* 

pafla  pela  Cidade  da  Guarda  ,  &  depois  lheres  cafadas,  5c  das  d onzcilas ,  6c  tão 

dc  vários  rodeyos  na  Beyra,  feito  mais  cruelmente  pródigas  de  langue  alheyo, 

caudaloíocom  as  agoas  do  Na  bio,  6c  quepordous  vinténs,  ou  dous  pies  não 

outros  rios  pequenos,  fe  mete  no  Tejo  duvidaráõ  trazer  à  criada  ,  ou  eferava  , 

com  tanto  ímpeto,  que  por  efpaço  de  folimão,  ou  outra  peçonha ,  para  matar 

húa  milha  Hefpanhola  rompe  ,  confer-  a  feusíenhores,  faóos  Miniftros  tão  def. 

vandoa  differença  das  fuas  agoas»  Sâo  cuidados,  que  não  atalhão  com  algum 

tilas  de  cor  trifte, 6c  verde  negra ,  k  pre-  remédio  efta  deíordcm  Dizr m  os  zelo» 

judiciaesa  pefloas doentes  dc  pedra,mas  íos,  que  podèra  ido  ter  bom  remédio  , 

tem  notável  virtude  para  inchaçoens ,  embarcando.os  divididos,  para  oBrafil. 

principalmente  quando  procedem  de  &  Aagoli,&outrasConquiíta<  do  Rey- 

cau(a  quenrr.  O  Medico  Zicuco  ,  de  no,  que  aífim  p  iuj oa  pouco  fahitu  cõ 

quero  laó  eiras  advertências  ,  diz  tam-  elles  muita  iniquidade,  6c  maKfício;  6c 

t>em  que  a  agoa  deite  rio  tem  virtude  quando  iflb  não  pa,reC:fle,dizem  os  mef* 

particular  para  caldear  ferro,  &'  aço ,  Sc  mos,  que  bom  íeria  fazellos  viver  de  n- 

para  curtir  linho.  Oztcarusf.Mafi.  tro  das  Cidades,  repartid  is  pelo  Rey- 

no,vedandolhesouío  do  trajo, &c  da  lin- 

Z  1  B  goagem,  &  ofair  fora  das  Cidades  ,  6C 

Villas  ,  6c  fobre  tudo  obrigando- . :s  a 

Zi  bit.  Cidade,  Reyno,6c  Rio  da  A*  oíHcios  com  tenda  fua,  ou  obreiros 

rabia  Felice.  Antigamente  chamava-íc  nas  alheyas  ,  com  tanto  ,  que  não 

S*ba.  A  Cidade  he  muito  mercantil  j  os  folTem  ferreiros ,  officío  que  fó  ufaõ ,  a 

Turcos  a  tomárão  ,  6c  depois  a  recon*  fim  d;  fazer  gazuas ,  Sc  inftrumentos  de 

quiftou  o  Príncipe  da  terra,  roubar  •,  6c  fuas  mulhere$,5c  filhas  o  mef- 

Zibreira.  Villa  dc  Portugal  ,  na  mo,aoilicios,ou  a  venderem  tcndas.ou 

Beyra,  entre  Segura ,  6c  Salvaterra ,  em  pelas  ruas,  &c  outros  exercicios,com  que 

lugar  plano. Tem  hum  Forte  fermofo,  (e  lhes  atalhaíle  o  furtar*  ]à  íobre  ifto 

que  mandou  fazer  cl  Rey  D*  Joa6  LV.6C  houve  Leys ,  £c  Ordenaçoçns  cxcellen- 

tem  para  opoente  a  nbeyra  Touliça.  tes, mas iàie não guardão  , nem  fe  pode» 

He  dos  Condes  dc  Villa  Flor.  ráõ  facilmente  guardar ,  íem  Magiftra- 

do, ou  Tribunal, criado íó  para  efte  ef» 

ZIG  feito,  com  leys ,  6c  regimento  particular^ 

yid  Cigano. 

Zig aros.  Segundo  Jacobo  Philip»  Zigzígub.Os  Francezes  enamão 

po,  Berga  mare,  no  íeu  li-ro  intitulado,  Zigzag  a  hú  engenho.com pofto  de  húas 

Supplenuntum  Ckronicarum ,  os  Zigaros  varinhas,  cruzadas  húas  íobre  as  outras, 

íaò  povos  Chaldeos.do*  quaes  quer  Mi.  q  aindaque  cravadas  ,  fe  movem ,  fie  íc- 

guel  Leytâo,  na  íua  Mifcellan.  p»g.  337.  gundo  o  geito.q  lhe  daô,  bullindo  com 

querrnhãon<  noflbs  Ciganos  tomado  o  osdouscabos,nomelmotempo,quepor 

Tom.VlIl,  Hhh  ij  húa 
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húa  parte  fc  encolhem,  por  outra  fe  efté.' 
dem.  Com  engenhos  deites  fe  lanção 
bilhetes,  &  cartas  do  chão  para  janellas, 
&dellesufaõ  os  rapazes  para  varias  tra- 
Yefluras. Parece  que  do  movimento  deí« 
te  género  de  engenhos,a  que  os  France* 
zes  chamão  tomarão  os  Portu- 

gueses motivo, para  dizerem  de  hum 
homem  inquieto,  &  bulliçofo ,  he  hum 
Zigzi&ue.  /'i^Boliçofo.fW.  Inquieto. 

ZIM 

ZiMBAS.Od  Muzimbas ,  ou  Sumbas. 
O  Padre  Balrhazar  Telles,  no  j.volum. 
da  Hiftor.  da  Compaahiajiv.ó.  cap.  21. 
jiurrt.is.dizque  2imbas  he  palavra  de 
Angola,  Cc  quer  dizer  Comedores  de  gen* 
te.  Segundo  o  dito  Hiftoriador,  faô  Ne- 
gros de  Guiné,  que  vivem  na  Província 
chamada  Serrã  Leoa,  Conquiftàrão  ef« 
tes  Negros,  venderão ,  matarão  ,  8c  co- 
rnèrlo.grande  parte  dos  naturaes  da  ter- 
ra, chamados  Papes.  Na  íua  Hiftor.  da 
Ethiop.  Oriental,  liv.a  cap.  17.  diz  o  P. 
Fr.  João  dos  Santos,  que  defronte  de  2>- 
( e ,  (  que  he  hum  Forte  da  Cafraria  ,  no 
Reyno  de  Inhabafoe  ,  conquiftado  pelo 
Émperador  Manamotapa;  da  outra  par- 
te do  Rio  pela  terra  dentro,  que  corre 
para  o  Nordefte ,  &  Lede ,  também  ha 
Cafres  chamados  Zimbas,asx  Muzimbas% 
osquaes  não  fómenre  comem  toda  a  gé- 
te,  quemarãoern  guerra  .  mas  também 
comem feus  cativos, quando  faô  jà  ve- 
Jhos.Sc  não  prcftão  para  traba I har, &  não 
ic  conientão  com  comerem  o  que  hão 
mi  (ter  para  Teu  luítento ,  mas  o  que  lhe 
Ibbeja ,  vendem  no açougue,como  fe  fo. 
ra  carne  de  vaca,  ou  carneiro ,  fem  haver 
quem  lho.eftranhc,  nem  defenda.  Acreí- 
centao  dito  Autor,  que  eftes  bárbaros 
bebem  pelas  caveyras  dos  que  matárão  % 
«St  que  não  adorão  ídolos  ,  nem  conhe* 
cem  a  Deos,masem  feu  lugar  venerão, 
U  hoarão  aoíeu  Rey  ,  ao  qual  tem  por 
coufa  Divina,  &  dizem  que  heomayor, 
£r  malhor  do  mundo.  £  o  mcfmo 
Rey  diz  de  li  que  elle  fó  he  Deos  da 
teua,peloquc,fc  chove,  ou  faz  muita 


ZIM 

calma,  quando  elle  não  quer,  atira  com 
fettas  ao  Ceo ,  para  o  caftigar  da  íua  dei* 
obediência.  Portoque  todos  os  fubditot 
comem  gente,  o  Rey  a  não  come, por 
fedifferençar  dos  feus  valTallos.  Do  que 
fuccedeo  a  vários  Portuguczes  com  ef« 
tes  Zimbas.  Vtd.  a  dita  Hiftor.  da  Etbio- 
pia,liv.2.cap.i7.i8.io.6tc. 

ZiMBO.Hconome  de  húa  coo  chi  o  ha 
parda,  que  por  fer  rara,  he  a  moeda  de 
algúas  partes  de  Africa,  particularmen- 
te no  Reyno  de  Angola,  &  Congo.  Ha 
de  duas  caltas*  os  Zimbos  de  Loa  «da  faô 
os  melhores  \  outros  de  menos  preço 
fepeícãono  Braftl.no  Rio  dejaneyro, 
levâo-no*  ao  Congo,  ao  Songo  ,  &  Pin- 
da.  Aos  Zímbos  de  Loanda  ,  depois  do 
os  pefcarem.os  lancáo  num  grande  cri* 
vo,os  que  flcão  em  ci  m  a ,  hò  os  mayores, 
ti  tem  mais  valor, os  Portuguezes  lhes 
chamão  Zimbos  fífados,  aos  que  vão  para 
baixo,  chamãolhe  Fondat  Ôc  Bomba.  A- 
frica  de  Dapper  ,fol.  367.  (  Suas  prayas 
abundào  do  dinheiro  de  Angola  ,  que 
chamão Z<)a?fo.  Vafconccl.  Noticias  do 
Bra6UO 

Zimbório.  Obra  de  Arquitectura, 
q  fobrepuja  o  teclo,Se  relhado  da  Igreja, 
&  de  ordinário  tem  feu  nacimento  no 
meyodo  cruzeiro,  6c  dalli  fe  levanta  c6 
figura  redonda,  ou  quadrada,  fexagona, 
ou  o&ogona,  &c.  Também  em  outros 
edifícios  ha  zimbórios.  A  mayor  parte 
das  cafas  grandes  de  Conftãtinopla  teai 
feu  zimbório.  Não  he  fácil  achar  a  pala. 
vra  própria  Latina.  O  P.  Felice  Felício 
no  feu  Onomaftico  Romano  procura  ap* 
propríar  à  (ígmãcaÇáo de  zimbório  lho* 
lns,i.Mâfc.  (  que  he  palavra  Grega  de 
Tolos)  &  nefte  mcfmo  lugar  traz  o  dito 
Autor  as  palavras  fegutntes,  tomadas  de 
hum  Thefouro  Grego,  Tholus  e/l  esmera 
te  d  tfieti^Uét  altiks  a  ef tens,  rotunda  for* 
mk%  in  fafligiatnm  cacumen  dednit  %  five 
(  ut  alii  declarmt )  tejludo  tn  Orbem  cir» 
cumatta.  Também  o  Abbade  Da  «et  ,Jt 
outros  Autores  modernos  de  Dicciona* 
rios,  querem  que  tenha  Vitruvio  ufado 
de  Tholus  por  Zimbório  -%  porém  nos  Au*, 
torci  antigos  Tholus  não  he  própria* 

mente 
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mente  o  que  chamamos  Zimbório  ,  mas  acre.mas  sigam  tanto  doce,8f  junta men* 

húa  cerca  eminência  da  abobada  do  Tê*  cetresjou  quatro  lerrenles  triangulares, 

pio ,  em  que  penduravào  os  Gentios  os  At  bagas  do  Zimbro  faÓ  cephalicas ,  in« 

votos  ,  ou  donativos  ,  que  ofièreciio  aos  cifivas  ,  apentivas,íolutivaSiCorrcborao 

teusfalC(>sdeofes,8cfeguiado  efta  inter*  os  nervos,  oeftomagojocorsçao^judâo 

pretaçaò,  diz  Calepino,  7bolus  ,  proprie  adigeftão.provocâo  a  ourina.  Ha  peí- 

et  ât  umklicus  tejludints  tn  templis,  ex  quo  foas ,  que  iempre  trazem  alguns  deites 

donma  fufpendi  folebant  ,  8c  nefta  con*  bagos  na  algibeira  ,  &  m  afeio  tres  >  ou 

íormidade  diz  Virgilio,  ís£neid.lib.ç.  quatro  deites  pela  manhãa,  para  preíer* 

St  quaipft  mei  venontibus  aaxi,  v  a  n  vos  do  ar  mao  j  8c  para  deixar  bom 

Sufpendive  tholo^wf  oUé  ad  f  afligi*  vt*k  cheiro  na  boca.  Juniperus ti.Fem.Plin.ou 

Mas  certamente  vai  muita  diferença  Juniperus  bumtlis  ,  para  o  diftmguir  de 

dosnoflbi  Zimbórios  ao  que  os  Antigos  Juniperus  ar^r  Chamiolhe  outros,y«- 

chamavão  Tbolus.  O  P.  Horácio  Tur*  niperas  vulgâris  fruticoía.  (  Na  nofla 

felhnoaafua  Hiítoria  Lauretana ,  liv.  5.  Heípanha  ,  o  Zimbro  he  arvore  muito 

cap.  13. chama  ao  zimbório  da  Igreja  de  grande,  8c  dà  grandes  bagas  1  naíce  nos 

N.  Senhora  do  Loreto  Hemifphtrium,  montes,  tem  eí pinhos  em  lugar  de  fo« 

ti.Neut.LãuretaniTempli  hemi(ph£rium  lhas, hetoitaofa, 8c  intricada;  queima* 

fdizeíte  Autor)  plumbeis  inteúum  Umi»  da  cheira,  purifica  o  ar  corrupto,  delia 

nis lottgejâtcque confpicitur.  Porèn  He»  diz  Piinio,lib  24  que  queimada  arTugC* 

mtfph*rtumtc\[izt  dizer  a  ameradi  de  ca  as  íerpentes.  Cotta,  Georg,  de  Virgil. 

húa  Esfera, fie  coma.fe  pela  meya  parte  pag.30 )  Nafua  Polyantbea  Medicinal, 

doCeo.quefempreeftamos  vendo ;  Sc  Trat.s.cap.  69.  pag.473.num.  15. diz  o 

aindaque  Hemilphtri»  íignificafle ziw  Doutor  João  Curvo, que  em  Portugal 

borio,  não  figtiificana  propriamente  fe«  n  lo  temos  o  Z  m  br  o  verdadeiro,  mas  fó 

oaoaquelle,cuja  fabrica  civefle  a  dita  húa eípecie dei le  ba (tardo, 

figura.  (  Cõ  quatro  capiteis,íc  no  meya  ZIN 

hum  Z<*^r/oaltiífirno.Hittoc.Univerí.  Z 1  n  X b  *  f     i  Azinhavre.  (  Paraque 

465. 466»)  Ha  homens  facetos, que  a  tu*  não  tome  Zimbre  docobre  ,  ou  arame. 

dodáoridiculasetymologias.Hum  dei.  Al  arre,  Agricultura  das  vinhas, 1 7 1 .) 

tes,  aquém  perguntarão  donde  fe  deriva  Zinara.  Ilha  do  Arcipelago,para  a 

Zimbório, refpoadeo ,  que  fe  chama  af-  banda  da  Afia,  entre  Amorgo ,  8c  Levitê. 

fim  ,  porque  naquellc  alto  zimDa  ,  ou  Da  banda  do  Ponente  rem  a  pequena 

zimbra  o  Boreas.  l\h*  dcCbâru(f»t  ou  Cbârija.  Hoje  he 

Zimbrar.  Dar  com  afgfia  coirfa.Dar  povoada  fó  de  feras.  Das  columnas  de 

pancadas.Hc  termo  do  vu!go.f>*£*ttrrr.  mármore,  8c  das  ruinas  de  alguns  edifi* 

yU.  Dar.Segundo  Cefar  Óudin ,  ztm-  cios  fe  conhece,  que  algum  dia  toi  habi* 

/»rdremCaítelhanohsD^r4r,AVr^r.  cada  de  homens. 

Zi mb ro. Arbuíto.cujo tronco  hedel-  ZiN^AMOcuo.ouZingamoucho.Se* 

gado,6ccubertodehúa  cafcaaípera.  O  gundoô  P  Bento  Pereira ,  no  Thcfoum 

paobedur 0,8c  tira  a  vermelho ,  princi-  dalingoaPorcugueza,heremate,ou  acre*, 

palfliente  quando  efta  reco,  8c  dà  bom  cétamentodccouía  alta./ 'id.  Acrotcrics. 

cheiro,quandoo põem (obre  o  fogo.  Dei-  Zingan es.  Índios, que  confináo  com 

ta  muito  ramo,  veftido  de  folhas  eftrei-  o  Sindy ,  8c  roubio  todas  as  embarca* 

tas, agudas, duras,  picantes,  8cfempre  çoens.que  paflaó  poraquella parte.To» 

verdes.O  Fruto  heamodo  de  bagas  de  dos  os  annoslhefazo  Mogol  p  relentes, 

Hera,  redondas , verdes  no  princip/o, Sc  (aindaque  íejao  Teus  fubditos  )  para  os 

negras  depois  de  maduras»  tem  dentro  obrigara  que  o  nào  roubem  ,  mas  sem 

hua  matéria  tirante  a  vermelho ,  vifcoía,  por  iíTodcfcontinuáo  feus  latrocinios. 

oleoía,aromarica,deíabor  iciinoío,  6c  Zingrar.  Termo  do  vulgo.  Efcar» 

Tpm,VHL  Hhbiij  necer. 
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pecer  Fazer  zombaria.  ECtà»me  Zingrá- 
do.  Me  ludificêtur  Ex  Cic.&  Ttrent. 
ZIR 

Zir bo. Termo  Anatómico.  He  pala» 
▼ra  Arabica,&  vai  o  me  I mu  que  o  que  os 
Grtg  )$chamâofi Ptplootitos  Latinos  O* 
mentumtti  nos  Rtd*nbo%  ou  Redenhg. 
He  húa  membrana  d.  Igada.dobrada ,  de 
lubítancia  gorda,  &  fpermatica ,  cuja  ú. 
pura  tem  feição  de  Rede ,  tanto  affim ,  q 
diz  certo  Anatómico  ,  que  aflim  como 
com  rede  le  apanháa  aves,  ou  peyxes,  aí. 
fim  ferve  o  Z  rbo  de  colher,  ou  reter  os 
adi  poios,  Bí  lentos  vaporei ,  que  andaó 
«fpalhados  pelo  ventre  infertor.O  Zirbo, 
faindo  fóra  por  caufa  dealgúa  ferida  no 
imo  ventre,  facilmente  fe  altéra,  &  apo- 
drece. Omentttmj.Neut.  Catul.  (Achan* 
àooZirhcom  a  cor  mudada  ,nos  vale- 
remos de  pannos  quentes.  Cirurgia  de 
Ferreira,  158.)  fK/.Reienho,  ou  Rcda- 
pho. 

Ziriczea.  Cidade  da  Ilha  dc  Shou« 
ven,  na  Província  dc  Zelaada. 
Zirifdin. Cidade  da  Arábia  Felice, 

2ue  na  opiniaõ  de  Molecio  he  a  antiga 
Jarmania.ou  Ac*rtH«nia\pcrkm  hemais 
provavel,que  eRa  ultima  he  a  Cidade,a 
que  hojechamaô  Chtbdtr  febre  o  Rio 
deite  nome,  &  que  Zinfdm ,  ou  (  como 
querem  outros)  Amanfifirdtn,  feja  o  O* 
wi«»M«de  Ptolomco  ,  a  que  alguns  cha- 
ta aõ  Omanfigdâ. 

ZIZ 

Zlz.  Cordilheira  de  montes  de  Afri- 
ca ,  no  Reyno  de  Fez, na  Província  de 
Cutz,  pela  banda  do  Sul.  Taô  calejados 
ao  frio  eftaó  os  povos  que  os  ha  bicaó  ,quc 
entre  frios,<k  caramelos  andaó  com  pou  • 
ca  roupa, &  com  a  cabeça  de  ícu  berra.  No 
mato  ha  húa  taô  grande  quantidade  de 
cobras,que  fe  fazem  familiares  nas  caías, 
K  fe  chegaõ  à  me(a ,  quindo  fe  come,pa« 
faque  (e  lhe  deite  algúacoufa  ,&  naõ  fa- 
zem malJenaó  ofTcndidas.Em  dous  def« 
MS  montes, a  íaber,if^e»,&  Jrueones,h» 
minai  de  prata,  mas  taô  eftes  povos  taõ 
deícançados ,  que  por  «aó  trabalharem» 
ie  naô  aproveicaá  delias.  Africa  de  Mar* 
mol.liv.4. 


ZOA  ZOD 

Ziz,ou  Zitz,  também  heonomeHe» 
braicode  húacoroa  do  Summo  Sacer* 
dote. Braun. Tom. 2  pag  80  f. 

ZiziTH.Heonome  Hebraico  de  hút 
frocos,ou  borlas  de  varias  cores,  que  os 
J  udeos  tinhaô  obrigaçaõ,ou  devoção  dc 
trazer  nos  feus  mantos,em  memoria  dc* 
Mandamentos  de  Deos,  Fleuri  nos  cof» 
cumes  dos  lfraelitastpag.jço. 

Zizània.  Deriva  ie  do  Grego  Ziz* 
»i0»,q  quer  dizer  joyo. f/V.no  leu  I  Ugaf, 

Zizania.  No  lentido  metafórico ,  Sc 
moral.  Difcordia,defavença, diflencaô. 
Vid  nos  leus  lugares.  ( Meter  entre  cllcs 
Z/iíWítf.Barrcs^.Dcc.afix. 

ZOA 

Zoara.  Cidade  marítima  de  Africa, 
em  Berbcr.a,na  cofiado  Reyno  deTn* 
poli.  No  amo  de  1552.  Vefpcrasda  Aí. 
íumpçáo  de  N.  Senhora,  trezentos  Ca* 
valleyros,  capitaneados  pelo  Prior  de 
Capua,  &  emDarcados  em  dezafeis  aa. 
▼ios  dc  guerra,  íaltàraó  em  terra  ,  &  le. 
vàráo  cita  Cidadeà  cícala  vitta,  cõ  ta6 
grande  furor ,  que  naõ  podendo  jà  valer* 
íe  das  armas  porgaftadas,fe  lança  vaõacs 
Mouros  para  osaflogar.  Diz  Morerí,  q 
feu  nome  Latino  he  Ptjido*. 

ZOO 

Zodíaco.  (  Termo  AítronomicoJ 
Deriva  íe  do  Grego  Zoon,  §  quer  dizer 
Anmd*  porque  a  mayor  parte  dos  Sig- 
nos, que  o  compõem,  fe  reprefentaõ  de« 
baixo  do  nome,  &  da  figura  de  algum 
animal»  ou  íe  deriva  Zêdtoeado  Grego 
Zú%V%dêt  porque  doacceíTo,  &  receito 
do  Sol,&  mais  Planetas  no  Zodiaco,mui< 
to  depende  a  vida,  &  a  morte  de  todas  as 
couíasncfte  mundo  (ublunar.  He  poiso 
Zodíaco  hum  dos  feus  grandes  círculos 
da  Eslcra.entrc  o  Trópico  cftivo  ie  húa 
banda>&  o  Trópico  hycmal  da  outra, 
com  obliqua  fituaçaõ ,  cortando  a  Linha 
Equinocial  em  duas  ametades,das  quaes 
húa  olha  para  o  Norte ,  &  outra  para  o 
Sul  ícv  eira  fuaobliquidade  ferve  para  o 
diverfo  remperamento  das  eítaçoens» 
perque  f  >bindo  o  Sol  para  o  noflo  Za- 
nith.  fegéraõos  vegetantes  defte  hemií* 
ierio,&  defecado  para  o  nofto  Nadir .  :e 

corrompem. 
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crrrornpem.  DivkJcfc  cfte  circulo  em   rei ,  ou  fenfivel ,  be  o  do  Firroamcn. 
quatro  partes iguaes, a ref peito  das  qua*    to,o qual íe  vè claramente  nas  confiei!,, 
iro  eltaçocns  do  anno,  pelos  dous  colu.    çoens  dos  doze  Signos  celeítes  ,  &  fica 
foí  dos  Solfticios.Sc  dos  Equinócios.  Ca.   direitamente  debaixo  do  Zodiaco  do 
da  citação  contém  em  fi  húa  deitas  par-   primeiro  Morel  na  oytava  Esfcra^xceo 
ics&cada  parte  contém  tres  Signos,  &    to  que  pelo  movimento  próprio.  &  DaP. 
ailimarefpeiro  das  naçoens  Septentrio.    ticular  da  dica  Esfera,  cem  o  Zodíaco  rL 
n*cs,  Anes,Taurot&Geminis  ião  Sig.   íivel  mudado  algúacoufa  do  lugar  &  tfi 
nos  da  eftaçáo  da  Primarera ,  Omar ,    paflado  àlem  de  vinte  &  oyto  Iracs  Z 
Lea* ,  &Vxrgoi%o  os  do  Eftio ,  Libra,    íorte.  quea  Eftrelta  do  corno  de  Anes  6 
Efcorpw,  &  Sagutano  fâo  os  doOj.   no  tempo  de  Ptolomeo  chia  nos  me"5 
tono  s  Caprusmto ,  Aquário  ,  &  Peyxes   da  Primavera ,  difta  agora  delia  aleuna 
laô  os  do  Inverno.  A  cada  hum  deites    vinte  &  íeis  grãos.  D.qui  nafes  ,  Quc  « 
4ozc  Signos  reíponde  hum  dos  doze   obíervaçoens  dos  Antigos  íobre  o  Zn 
Jnezesdoanno,&  aLinharepreíentada    diaco.hojenão  fe  achaô  certas  t&  hoi« 
no  meyo  do  Zodíaco ,  denota  nos  íeus    para  fe  acertar  neíta  matéria,  he  precita 
trezentos  & -feOenca  grãos  a  carreira  do   confroncar  a  pofiç.6  das  conltellaçocn. 
.boi  paffando  de  hum  Troptco  a  outro   &  Eftrellas  de  hum.íc  outro  Zodíaco  &- 
noefpaçodeíeismezeí.  Doslimiccsdeí.   ajuizar fegundo as  mudanças  que  hoo 
ta  carreira  nunca  íe  aparta  o  Sol ,  fó  os    vc  nellas,  v.  g.  a  Libra ,  &  o  Eícoroiao " 
aVlanccas  excedem  os  ditos  limites,  hora    «wigamente  craó  hQa  íóccnftellacaó  fi 
paraobul,&  hora  parao  Norte.husmais    hea  ralaõ.porq ainda  hoje  as  duas l ítreU 
que  os  outros ,  de  cinco  até  oyto  grãos    las  do  copo  Auftral  da  Balàça  ,ou  Libra 
«uís,  ou  menos  década  parte,  6c  affim    Ía6  chamadas  poralguns  Bocasdo  Eícor' 

giracncerrarnomcímo  cípaço  codos  os   ^w.Cicero chama aoZodiacoOr^, 
laoetas,  fe  cem  dado  alguns  dezafeis  ferj.Mafc.  Vitruvio ,flgmftr  circulusi 
«raosalargura  doZodiaco.  Confiderão    A/a/f.  Em  dous  lugares  lhe  chama  PI . 
os Aftronomos  dous  Zodíacos ,  hum  ra.    nio  Signifer+Mafc.  íem  mais  nada/fob. 
cional,  ou  imaginário,  no  primeiro  Mo-    entendendo  Grculus,  que  em  outros  lu« 
vel ,  &  lhe  chamão  imaginário ,  porqua   gares  exprefla  Zjdiacusj.Mift  Achi-fe 
Mo  temo*  prova  nenhua  (enfivel  da  lua    efta  palavra  na  traducçaó ,  que  C.cero 
exiftencia.  mas  fó  a  conjecturamos  do    fez  de  Arato,8c  num  fragmento  de  Var - 
inovimenco,  que  nos  orbes  inferiores  íe    ro,que  AuIo<5ellio  traz,  liv.  j  cao  10- 
impnmejneíte  Zodiaco  imaginário .  as    Também  lhe  poderás  chamar  cô  Qu.n. 
doze partesdelle tem coníervado  os  no-   túhno,Duodecim  fona&r  que Solmeaf 
iresdos  doze  Signos,  porque  no  tempo   oucom  Plinio,Grr«/w  mduoitcim  ani\ 
de  Hyparco  ,  &  de  outros  Principes  da   maliumtffiiiet defcnptus ,&  em  outro  lu* 
Agronomia,  as  conftelíaçoens ,  õ,  com-    gir  Grculus  Stgnorum  ,  ou  com  Vireilio 
peemosdozeSignos,eftavãoabaixodas    Stgnorumobltquus ordo  ,  U  em  outro  lu. 
ditasdozepartesdoZodiacodo  primei-   %tx  Afira mundi  duodenatoucom  Virrn. 
ro  Movei ,  mas  com  o  andar  do  tempo   vio. Stg norum  zona ;  em  outro  lugar  Vi- 
mudarão  de  fitiode  maneira.quea  coní-    truvio  lhe  chama  Zona ,  duodectm  /tmis 
telbçaô,charnada  Afies,  fahiodoSigno    conformataS>tíit  Circulo  diz  Manilio  : 

Z  fTytf'    J>"í?e,rÍ  duod.cc,ra*  .  S<d       ^gtntifitllatus  balteus  orbe. 

partedoZodiaco.&aíTim  dosmais,  por  &  íobre  eftas  palavras  diz  hum  Córneo, 

cauíado  movimento  particular  das  Ef.  tador  defte  Poeta  tNec  male  ejusfitum. 

tre^Si&camm3ua?d.°rcdiz»  q«  cft*  formamve,abhumero  perpetlus /&  dor- 

o  boi  no  Signo  de  Anes,  náo  fe  entende  (um  m  latus  alterum  dtduilum  ciniulum 

do  Anes  do  Firmamento,  mas  do  Aries  videtur  exprimere. 
do  primeiro  Movei.  O  Zodiaco  viíi:      ZoooAaiA.  Herva.  Vid.  Zedoaria. 

.  Jo». via  HhhiiiJ  ZOH 
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Zohar.  He  uicçaõ  Hebraica que 
,fig  nfica  Efplendor.  He  o  rtorre  de  hum 
Jivro.queos  Hebreostemem  grande  ve» 
.  r>eraÇ>6. Contem  em  fi  húas  explicações 
cabalaltica* ,  que  a  gente  de  bom  juízo 
.«ul5  [  o  i  :m  parscer  bem  ,  porque  quaíi 
todas  íaó  fundadas  em  combinaçoens  de 
: letras,  pgos  d:  vocabutosjfuperítiçoens 
,de  numero*, &  contos  fabulcíos.  Tãbs* 
t uca  e  ir  virias  material ,  que frrzaô  com 
as  idéas  Pythagoricas,&  Platonicas.Gui* 
]h-!me  Poftel  no  feu  livro  intituJado 
.Clavis  reconditoruuti  canftitutione  mundi 
•cftima  nefte  livro  Zohar  parte  das  íuas 
.extra vaganciaSi&  he  coufanotavel.q  ho- 
jm^Cinitá  u  tenhão  tomado  o  trabalho 
•de  traduzirem  Latim  elta  Obra.  Ac  há  - 
-fe  duas  edições  delia, húa  de  Cremona,& 
^ourradí  Mmtua.àlem  daqudlade  Ale. 
fn  nhade  1680. Também  ha  huns  Zúhám 
jvif  iH  n,elcntos  à  maõ  ,  que  faó  obras 
,de  | u deos ,  decoradas  com  cite  titulo, 
para  convidar  a  curiofidade  dos  L'- y  ro- 
res. Ta  m  be  -n  íe  tem  dado  à  luz  hQ  ZohâT 
apequeno,q<ie  lervecomode  íupplemen. 
«o  00  grandí  Zohar  Sox  entender,  q  efte 
livrocra  antiquiflimo,  cahio  Buxtorflo 
00  erro  de  crcr,que  os  pontos  vogaes  íaõ 
tnuito  antigos  entre  os  Hebreos,mas  ho- 
Hiena  doutos  tem  averigoado,  que  a  anti. 
gutdade  ,q  aefte  livro  íe  atmbue,h  traça 
dos  Judeos  para  Ihegrangear  refpeito. 
ZOI 

Zoilo.  He  o  nome  de  hum  antigo 
Rhetorico,8c  Critico  de  prohíl  aó,o  qual 
fe  appropria  aos  que  com  injunofo ,  6c 
■maligno  zelo  ceníuraõ  obras  alheyas. 
Vviarfte  Zoilo  no  tempo  de  Ptolomeo 
Th  iladelpho,  ^  dizem  alguns  ,q  era  na* 
rural  de  Epheío,  mas  o  mais  certo  he,  <| 
rafcèra  em  Awphipopoli ,  Cidade  da 
THracia,  aq  os  Gregos  chamâraó  Chri* 
flopolt  ,  &  que  hoje  os  Turcos  nomeaô 
jtmboli¥zx%  fazer  o  (eu  nome  celebre  no 
mundo,  criticou  <*  vcttos  de  Homero,& 
eí.reveo  contra  PJatão.fcV  I foc rates. De l- 
íe  foi  chamado Z  n l<>  todo  o  Critico  pre- 
fumido.mt  cenluradormal  afftto.  Vid. 
Critico.(Fugu  às  hngoas  dos  moc  dedo- 


res  £errw.Cofta,fobre  Virgrt^Terl) 
Ou  com  cujov/dordefeudtrté 
Seu  livro  deelgur*  Zoxlo/fuelédrafft. 
Camocns.  tleg  4  Fftanci. 

ZOM 

Zombador.  O  que  zomba,  ou  tet 
tombaria  de  alguém.  CavilUtor.cvirré* 
forjs.  Mafc.Cic.  Deriforjs.  Mãfr.Iiorat. 

Zjmbador.  Amigo  de  dizer  zomba- 
rias.-/araik/orA  Mafc.  Ctc.Homojacetutt 
ou  iocofui.dc. 

Zombar. Dizer  zombarias.jfovOT,  ou 
cavtUati,(  or^tus  fum.)  Cu. 

Zombar  de  alguém  com  palavras,  k 
altcfuem  ridícula jâceretou  materey  ou  ali. 
quem  perjocum  wcidere.  Oc.ln  alique* 
jpcofã  dttlajctlare.  Tit.  Ltv. 

Zombei  de  lie  bali  ante  mente.  Emm 
lujt jocosè  fatis.Cic. 

feu  naô  rinha  que  efcrever.S?  o  euid* 
do  me  naó  dava  lugar  para  zombar.  Aet 
erat  rei ,  de  quê  (trtlerem,nec  fam  w* 
curk  poteram.CtC. 

Bil  lo  modo  de  zombar.  Jocandigenm 
Uber de  elegans,urbanum  jngetttofum.face . 
íum.mgenuumMbero  homtne  dtgnum.  Of. 

Mao  modo  de  zon\btr.Jot&ndi  gettut 
illtberale^nurbanum^inelegam^  infuifum, 
tnfatetum.Cic.  Zombando.  Jâcalarutr. 
PUn.  Perjocum.  Cie. 

Aflim  zombandojhia-me metendo  in- 
advertidamente numa  coufa,  que  me  ha* 
▼ia  de  dar  trabalho.  Joculariumin  mali 
injuem  pene  incidi.  Terent. 

O  que  faz  algúa  coula  zombando.7». 
tãbunius.â.um.  Valer.  MêX.  Chrg«r  às 
dignidadís.conírguir  as  honras  zomba- 
do. Ad  honores  ptr  ludum  perventre.  Cie. 

Se  tendes  a  Vulteio  por  vos,  tudo  fa- 
reis zombando.  St  Vuheium  babe  bis,  em» 
niê  luiibundm  perfcies.de. 

Tu  cuidas  queella  zomba.  At  que  tu 
hanc  jorari  cr  edis.  Terent. 

Depr  i«de  ter  zombado  muito  nafua 
cara.  In  fáciem  permultêjocatns.Hor*t. 

Zombar  de  alpuem  com  obras,def  pre* 
zando.enganando,  fazendo  acintes  ,  fal- 
tando à  palavra.  Dolts  ludere  aliquem. 
Terent,  jUtquemtou  alicui tlludere.  {do  /#- 
Mmm.)  AU  quem  deludificm.PUut.  Al* 
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tf Mt m  hdtrtiOú  deludere^liquemludifica} 
liX.ic.Ahqurm  ludos  faceie. Plaut. 

Zombais  de  mim  muito  à  cavalheira. 
Satt»  fuperbè  illuditis  me.Terent.Pot  ven- 
lura  imaginais,  que  fomos  gente,  de  que 
-alfim  fe  zombi  ?  Adeo»ne  videmurvobis 
tffeidonei,inquibus  fie  tlludatssi  Terent. 
Tu  cuidas, q  ic  citou  zombando. Lude* 
7  e  me  ou  tas  Pltn.Jun.  Mas  porque  razu  > 
rio  zombarei  hum  pouco  de  11c  ?  Cur 
Jtmnc  non  ludí  tanttfper  ?  Terent.  Como 
cila  zombando.  Ut  ludos  facit.  Terent. 

Zomba  kí a. O  zombar  com  palavras, 
oo  acçoe ns .  Cavillatio ,  ou  Jocatto ,  onis. 
Jem.Gc.Derif*stus.Mâfc.  Quintil.  Zom- 
bana. O  que  Ic  não  diz  de  veraS,&  feria» 
mente, mis  zom  ba  ndo.J octis,  t.  Mofe.  U 
no  plural  JocitOM  Jotajrum.Neut.oufa» 
ce tia,  ar  um  Fem.Plur.  ou  dtcittm,  t.Neut. 
cuSaltis.Mafc.&  mais  commummente 
Sales.Cie. 

Zombaria  galante.  Salfum  ditfum  ,  i. 
Jtfeui.oii  ver  bum  jocofum.  Ex  Ovid. 
■  Zombaria  picante. Di tácitas  tatis.Femt 
Ctc.  Dizer  zombarias.  Vtd.  Zombar  có 
palavras.  Dizer  algúa  coula  por  zomba* 
fia.  Aliquid dicere  perjoeum,ou  per  ri* 
diculum.Cic.Perderidiculum.Tactt. 

Não  fei  íe  diz  ido  por  zôbariatou  de 
vens.Joco*ne,  a»  feno  ilUc  dtcat ,  ntfcio. 
Terent. 

Sem  zombaria. Extra  jocum,o\iremo- 
to  joto.Cie.F6t2  de  toda  a  zombaria.  Ai), 
jecíis  nugis.  fíorat. 

Deixemos  as  zombarias ,  í  ai  lemos  íe« 
riamente.  Amotoludo,  quéeramus  Jeria. 
fíorst. 

Pòr  as  c  nu  las  em  zombaria.  Lu d o  fe- 
ria vertere.Horat.  Era  outro  lugar  diz 
Cognomen  in  rtfum  vertas. 

Jâ  nao  íe  podem  fof rer  eftas  zõbarias. 
lerri  ji ludificatioillanonpoteft.Ttt.Ltv. 

Ser  objeâo  das  zombarias  de  alguém. 
Ludibrio  ejfe  alicui.Cic. 

Ea(fim  como  numa  familia  o  ultimo 
que  entrou  por  criadofhe  a  zombaria  dos 
outros  itflun  neftc  mundo,  como  num  a 
grande  familia,  nòs  que  viemos  os  ulri. 
mos,&  que  temos  pouco  nome ,  fi  care- 
mos  expoftos  à&  zombarias  de  todos.  Ac 
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ficut  in  familia  %recentijjimus  quifqne  fer* 
vot  um, &  conjtrvts ludtbrioejt,  fie  in  hoc 
orbisterrarumvetere famulatu  ,novi  nos, 
&  viles  in  exctdium  pelimur.Tacit. 

Fazer  zombaria  dos  trabalhos  de  al* 
guem.  AUcujusmala  ludtfieart.PUn.yutu 
Todo  o  meu  cuidado  he  que  ninguém 
faça  zombaria  de  vòs.  Ke c  mea  cura  eji, 
ne fis  jocus.  fíorat.  Vid.  Zombar. 

doufa,  ou  pefloa,  de  que  fe  tem  feito 
zombaria.  lllufus^um.OcIrrifus^,  um, 
Tacit.  Vttifust*,um,Cic. 

Coufa  de  que  íe  poderá  fazer  zomba 2 
ria,  ou  digna  de  zombaria.  LudtficabtliSi 
le. Plaut  St  eu  puder ,náo  farão  zombaria 
de  mim  nefte  particular.  Non  finam  in 
hoc  re  deludier.  Terent.  Deluditr  em  lu- 
gar de  Deludi.jà  ifto  pa  fia  de  zombaria. 
Illud  esJ  extrajocum.Ctc. 

Adágios  Portuguezes  da  zombaria, 
ò-do  zombar. 
A  zombaria,  deixalla  quando  mais  agra» 
da.Zombaria  defiíomete os  homens  em 
perigo.  Nao  ha  peor  zombaria  ,  que  a 
verdade. Zombai  como  doudo  em  cata, 
zombará comvoíco na  praça.  Timbem 
quem  zomba,  morre. Com  o  olho,&  c& 
a  Fé,  naó  zombarei.  Nem  com  homem 
zombador  brigues,nem  com  teu  rrayor. 
Com  a  mulher,&  dinheiro,  não  zombei 
companheiro. 

Zomba  zombando.  He  modo  de 
í a  1  lar  do  vulgo.  Val  o  meímo  que  pouco 
apouco.fic  quafi  por  zombaria.  Pauta* 
tim,  &  quafiper  deridieulum. 

Foi  mtafftm  Zombi  zombando 

Vencendo  porgraçat&  rifo, 

Sem  nunca  me  amar  de  fifõ, 

O  fi  fome  foi  tirando. 
O  Defengan.de  Franc.Rodr.Lob.iif.' 

Zombido.  Vid*  Zumbido. 

ZOMOLNOC.  &  GelmÍS.SaÓ  duas  pe- 
quenas Cidades  de  Hungria  ,  fitas  entrtí 
Eperies,&  Sozenau.  São  celebres  por 
húas  fontes.cujas  agoas  em  tres  mezes  de 
tempo  convertem  em  bom  cobre  todas 
as  grandes, Sc  largas  laminas  de  ferro  ,  q 
nellas  le  lanção.O  trabalho.que  efta  con^ 
verfaõpcdf,  confifteem  tirar  de  tempo 
cm  tcMpo ai  laminas  da  agoa*  polias  ao 
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Sol    tornara  deicallas  na  agoa.  Sahem  de  vinte  & quatro  horas  » 0t  os  que  fido 

eftas  agoas  de  hfus  minas  de  Vitríolo  ,  debaixo  do  Circulo  Polar»  tem  hum  fc> 

metidas  nos  montes  vizinhos.  dia  de  vinte  &  quatro  horas:,  &  efte  no 

ZON  Solfticio  Efti vo » Sc  hua  íó  noyte  de  vis» 

Zona.  He  palarra  Latina, originar  ia.  te  Sc  quatro  horas ,  no  Solfticio  Hiemal, 

mente  Grega.  fid.  Cinto.  f^td.  Cingi*  s.  Tem  os  moradores  dcftas  zonas  qua> 

dour  >.  Antigamente  com  íuas  Zonas  fe  trocadas  de  íombras,húa  Oriental  ,cu« 

cingia) os  Gregos,  para  darem  batalha,  tra  Occidental , a  terceira  da  banda  do 

lltêd.ll.  O roefmo  faziáo  os  Romanos,  Foto  levantado, 6;  em  quarto  lugar,ra«u. 

(  como  ad vertio  Plutarco  na  vida  de  tas  fombras  circulares ,  nos  dias  que  fe 

Cori  a  no)  Sc  dada  a  batalha ,  largaváo  a  lhes  naÕ  põem  o  Sol  %  Sc  por  iflo  chamaó 

Zona  ■,  como  fe  lè  na  Urania  de  Hero*  a  eftes  taes  com  o  nome  Giego  Pertfan^ 


ra  Arhcnas  ,  defatàra  a  Zona  na  Cidade  lesfuccefli vãmente  no  mefn.o  dia. 3. Ne. 
de  Abdera,  como  em  lugar  feguro  do  ftas  terras  muitas  cftrellas  nuca  te  póem, 
inimiga  (Pela  cintura  apertão  húa  larga  Sc  outras  muitas  nunca  apparecem,por<| 
Zon  j  Valconcel.N oric.  doBrafil  ,131.)  íempre  ficaó  debaixo  do  Circulo  Hori» 
r     Z>na.(Term  jCofmografico.)  Heo  zontal.  4» Eftes  climas  ,  que  antigamente 
no  me,  que  por  fraslaçáo  fedeu  a  húscir-  eraõ  julgados  inhabitaveis  ,  faó  habita* 
cu  los  largos,  que  como  Zonas, <>u  cintas,  dos  de  homens  ,  6c  de  varias  caftas  de 
(fegundo  a  noffa  imaginação)  cingem  o  brutos,  como  todos  os  dias  o  experime» 
Ceo,  Sc  a  terra  em  diferentes  diftancias,  taó  os  que  pafTaõ  para  as  partes  de  Sue. 
entre  os  quatro  círculos  menores , Parai-  cia,  Mofco  via  ,6c  Noroega  ,q  ficaó  alem 
leio*  ao  Equtdor.ou  Linba  Equinocial ;  dos  Círculos  Polares.  Ainda  naó  chegâ- 
faõellascinco.afaber  ,  dos  poios  do  raó  os  navegantes  ícnaóatéograofeten. 
mundo  até  os  círculos  Atôtico,6t  Ant  ar,  ta  Sc  cinco,  por  caufa  dos  caramelos^oe 
crico  duas,  a  que  chamáo  Zonêsfrigtdas\  atraveííao  os  mares, &  defpedaçaôos  na. 
dos  dous  circulos  Árctico ,  ôc  Anrardi*  vios  ;  porém  fabe*fe  que  a  Islândia  ,  a 
co  f  até  os  Trópicos  de  Cancro  ,  Se  de  Gtoelaadia.Sc  a  Nova  Zembia,  que  fe 
Capricórnio,  outras  duas.  a  que  chanHo  c (tendem  até  debaixo  do  Polo  Ar&tco, 
Zonas  temperadas  1  Sc  do  Trópico  de  Cl .  naó  faô  menos  povoadas ,  que  a  Lappo- 
cro  aré  o  Trópico  de  Capricornio,ncan«  nu,  da  qual  ha  muitas  Relaf  oens  impref. 
do  o  Equador  no  meyo,  outra  ,  a  que  ias,  St  nu  na  delias,  efcrevcSchoeffer  ,  q 
cbarn  ao  Zma  Tórrida,  o  calor  do  li  (tio  naquella  Região  he  as 
As  duasZM**  frigidas, aflim  chama-  vezes  taó  violento  ,  como  o  frio  do  Io- 
das do  grande  rigor  do  trio,  cauíadoda  verno,  porque  aindaque  os  rayos  do  Sol 
nbliquidadcdosrayos  doSoI,quandoas  naó  cayaõa  plu  mo  na  tetra,  entrando  ef« 
alumea,Sc  do  comprimento,  8c  dilatação  te  Planeta  no  Signo  de  Cancro,  cohraó 
das  noytes,  quando  não  asalumea,ficáo  tanta  força ,  que  pelo  efpaço  de  alguns 
entre  os  i ou s  círculos  Polares,hua  ao  re«  mezes ,  nem  a  frefeura  da  noyte  a  abtan- 
dor  do  Polo  Ar&ico  .  &  outra  ao  redor  da;  Scafrtrmaodito  Autor,  que  naó  fe 
do  Polo  Antar&ico.  As  principaes  p*ai»  pôde  ter  o  pé  nu  numa  pedra  hum  inf. 
cuUridades , que  nn  el  paço  deitas  duas  tantcOutta couía  notável  he  ,q  oa  Lap. 
Jt?***;  feexperimcnráo.foõ  eftas.  1.  Os  q  ponia  tanto  mais  refplandece  a  luz  da 
Vivem  no  meyo  deitas Znnat,  em  todo  o  Lua,quanto  mais  feocculta  a  do  Soi| 


doto,  onde  diz,  que  Xerxes  fugindo  pa 


annorem  hum  fó  dia,  Sc  hí  a  fo  noyte, 
cada  húa  de  (eis  mezes ,  porque  tem  a 
Esfera  parallela ;  os  que  eftáo  entre  o 
Polo  ,8t  o  Circulo  polar ,  tem  no  Eftjo 
dus,&  ao  Inverno  noytes,  que  tem  mais 


ceptohum  pequeno  efpaço  de  tempj, 
fazem  os  La  ppoeos  ao  luar,  o  que  as  c  u. 

trai 
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trás  niçoeni  fazem  à  luz  do  Só?,  &  até 
quando  não  ha  ltíar,o  brilhar  dai  EttreU 
las.o  ícrtno  dos  ares,éX  a  alvura  da  neve, 
que  cobre  os  campos,  compõem  hú  ccr- 
to  clarió,  que  os  ajuda  muito  pata  o  tra* 
to,  8C  commerciodavida. 

As  âu*s  Zonas  temperadas,*  que  a  mo- 
deração, 6c  temperamenro  do  calor  ,  6c 
do  frio dru  t  fte  nome ,  f  i cão  eo t re  a  Zo- 
na Tórrida  ,  &  is  duas  frigidas  ,  como 
entre  os  dom  extremos  do  calor ,  6c  do 
frio.  Tem  cada  hQa delias  quarenta  Sc 
tres  grãos  de  largura,  6t  os  íeus  crepuí- 
c  u  1 05  laõ  mayores  que  os  da  Zona  Tór- 
rida,porque  pondo»  fe  o  Sol  obliquam  er- 
re debaixo  do  Horizonte,não  chega  ao 
jtími cantar athfiu  círculos  parallelos  ao 
Hor«onte,táo  depreda, como  íe  baixà- 
tu  perpendicularmente.  Os  moradores 
delias  Zonas  nunca  tem  o  Sol  perpendi* 
cular  mére  fobre  a  cabeça,  6c  os  dias  íem> 
pre  tem  menos  de  vinte  6c  quatro  horas, 
por  ^  coita  o  Horizonte  todos  os  parai' 
íelot  do  Sol ,  o  qual  pelo  conteguinte  íé- 
pre  fe  levanta.  6c  lepre  íe  põam  cada  dia. 

A  Zona  Tórrida,  aífim  chamada  do 
verbo  Latino  Torrere,  que  fignifica  J{- 
far ,ou  qunwtr,pcn(-\  fica  immediatam ci- 
te debaixo  do  caminho  do  Sol,  oceupa 
narre  os  Ti  opicos  de  Cancro ,  &  Capri* 
cor n io ,  cincoenta  6c  feta  grãos dc largu- 
ra- |  recebendo  os  rayos  do  Sol  perpendi- 
cu  lares.com  tão  ti va ,&c  confiante  abun- 
dância, que  os  Antigos  imaginário  que 
era  forçoíamenteinhabitavel.  £  não  ha 
d  o  v  ida,  qua  nefte  trado  de  terra,  ha  mui- 
tos lugares  íecos,eftercis,6c  ardentesjpor 
faltas  de chuvas, 'onte«,lagoas,8í  nos, ou 
por  ca  ufa  de  montes  akiflimos,  6t  que 
deftes  campos  in habitados  , ha  muitos 
em  Ethiopia  ,  Guiné ,  nos  defertos  da 
Africa, &  montes  do  Peru  *  porém  ha 
muita» partes,  pr/ncipalnsente  na  Ame. 
no/m  que  a  frequência  das  chuvas ,  6c 
extenfaõ  grande  dos  rios,tempérão  mui- 
to o  calor  .O  que  também  íe  experimen- 
ta na  A  fia  ,  porque  em  muitos  Rey  nos 
della,cV  particularmente  no  de  Golgon* 
d  à,  6c  na  Cidade  dc  Goa.em  que  corren- 
do o  Sol  o  Signo  deTaur o ,  cem  íobrt  íi 
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perpendicularmente  afie  Planeta,!*  le* 
vantío,  6c  fe  diflolrcm  tantos  vipores, 
qquaíí  todoomezeõtinuão  as  chuvas} 
6c  aflim  da  mefma  íorte,que  chegando  a 
força  do  calor  à  parte  fúpérior  doLam- 
bique,  attrahe  para  fi  todo  o  licor ,  que 
ficava  no  fundo  dei  le  ,  6f  c  torna  t  man- 
dar desfeito  em  orvalho  >  aflim  o  Sol 
feito  verticaljattrahe  a  fi  os  vapores,que 
diflblvidos  em  chuvas,  regão,  6c  feri  i  li- 
zão  as  terras.  Os  que  vivem  no  meyo  da 
Zona  Tórrida, tem  cinco  cafl  as  deíom-í 
bras.  Sombra  Orienta!,  quando  o  Sol  fd 
põem,  Sombra  Occidental,  quando  fe  le- 
vanta o  Sol,  Samira  Meridional,  quando 
eftà  o  Sol  nos  Signos  SeptentrionacS}«5** 
bra  Septentrtonal ,  quando  eftà  o  Sol  noí 
Signos  Meridionaes ,  Sc  Sombra  perpen- 
dicular, no  Meyo  dia.em  répo  de  Equi* 
n<  cio.  Zont^e.hcm.  As  duas  Zonas  frigi* 
âts.Zotiar  riçentes.  Plm,  As  duas  Zonssl 
te>  radas  Zoncr  temverata?  Plin.  A  Zona 
Totrifa.zona  tórrida.  ftfgii.No  c*p  68. 
do  liv.  s.Flinio  lhe  chama  Zona  exvjta fla- 
tais ,  &  cremati,ou  Zona  terrarum  media. 
A  todas  cinco  defereva  Virgilio  neftee 
fe  te  vertas  do  I.  livro  das  Georgicas. 
Qninqtte  tenent  calam  z.on£%qttaut  una  corufeo 
Semper  Soltrubens%(ír  tórrida  (imperab  igne 
Jguam  rirei  extre  nA  dextrijtvkcjue  trabitm1 
Ctrulei  glacie  concret£^atqme  imbribm  atris. 
Has  inter \medèamque  du£  mortalibus  £gris 
Munere  conceftú  Divum,  &  via  feãa  per  ambas 
Obliquas  qtt.i  fe  ftgrtorttnt  verterei  ofdo. 

Zona.  Também  he  o  nome  de  riu  ma 
Cidade  da  Samotracia.  Vbbo  Emmius,  de 
Gr  ar  cia  Peter  i,  lib^. 

Zoncho.  (Termo  de  navio.  }He 
hum  pao  redondo,  furado  no  meyo.com 
hum  couro  a  roda,6c  no  meyo  ourro,que 
heachapeleta,comqut  fetita  agoa  da 
bomba. 

Zonido.  Vià.  Zunido. 

ZOO 

Zoo.  Cavallo  marinho.  Vià.  ZcvoJ 
Zoolatria.  Palavra  comporta  do 
Grego Zoon,  Animal  ,  6c  Lauta,  culto 
Divino.  Val  o  mtfhio  que  o  culto,  com 
que  os  Pagãos  veneiravão  os  anim  aas.fcra* 
afntigaaBcnteefta  íupetftição  muito  có- 
mua  entre*  o*  Bfflché ,  hoje  he  ufada 

cutto 
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ame  os  Índios.  Originoufe  efta  ceguei 
ra  da  crença  da  MctempíycoOsiòu  trans- 
migração das  almas  em  outros  corpos.. 
Fui  dados ncfta ridícula  imaginação,di. 
ziáoos  Egypcios  que  a  alma  de  Oíyris 
paflára  para  o  corpo  de  hum  Touro.  J"7i. 
i/ojjiumde  origine.cr  Progref,ldolatrÍ£. 
jinimaliumcultustus.Mafc. 

Zoôphyto.  Hc  palavra  comporta 
do  GxtgoZoon  Animal,  &  de  Phyton, 
que  quer  dizer  Planta.  Diz-fe  dos  cor- 
pos, que  pircicipioda  natureza  do  ani- 
mal, íc  da  planta.  A  Efponja  v.g.  he 
Zoophytot  porque  pela  parte/que  tem  d: 
animal,  parece feofitiva,  encolhendo.! e 
quando  a  querem  apanhar ,  &  quando  a 
Tiolencia  da  tormenta  a  poderia  defape* 
gar  da  pedra.onde  íegérou  ■,  &  pela  par* 
te,  que  cem  de  planta,parece  vegetativa, 
porque  depois  de  arrancada.da  raiz  que 
ficou, fe  géra outra  inteyra.Na  fua  Hií» 
toria  de  Mofcovia,  &  Perfía  faz  Olea* 
fio  menção  de  hum  famofo  Zoôphyto ,  cj 
fe  acha  perto  de  Samara  entre  os  Rios 
Volga,&  Don.  Hehúacafta  de  melão  , 
ou  abobora.com  feição  de  cordeyro ,  Sc 
por  iíToos  Mofcoviras  lhe  chamão  Ih- 
ranezt  que  he  o  nome  do  dito  animal. 
Depois  de  maduro  fica  cuberio  de  nua 
lia  branda,  &  crefpa,  pegada  a  húa  pel- 
]e  ,a  qual  depois  de  tirada  do  fruto,  tem 
fua  femntia  para  forrar  veftidos,  ou  co> 
br  ir  camas.  Dizem  que  fempre  vai  cref- 
cendo,  em  quanto  a  terra,  que  tem  de- 
baixo de  fi,d  i  herva  * Sc  acrefeentão ,  q 
de  todos  os  animaes  fó  o  Lobo  gofta 
daile,  8c  que  com  efta  rez  os  caçadores 
lhe  armão.  No  cap.45.  doliv.  4.  chama 
Plínio  aos  Z  wphytos,  guante  anima* 
hum,  necfruticum.ftd  tertiamex  utroque 
naturamhabent.  Os  que  querem  dizer 
tudo  ifto  numa  palavra,  tom ão  do  Gre- 
go Zoopbytatorum.Neut.Plur.6[  íe  acha 
110  Tbefuuro  da  lingoa  Grega  ,  mas  fem 
exemplo  de  Autor  antigo. 

ZOK 

Zorobabel.  He  vocábulo  Hebrai- 
co,quequer  dizer,  Albeyo  daconfufae. 
Logmu  com  efte  nome  efta  preroga  iva 
bum  Príncipe  daCata  dos  Rey  s  de  Juda, 
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filho  de  Salathiel,que  na  idade  de  rreze 
para  quatorzeannos,por  fuas  virtudes, 
8r  madura  prudência  foi  eícolhido  por 
Cyroparacondu&or  dos  Judeos,  que 
pedirão  liberdade,  Pc  regreflb  pira  a  fua 
Patria.  Noannodc  35  3). com  ciocoenta 
mil peflbat  ,  &  6941.  beftas  de  carga, 
chegou  Zorobabel  a  Jeruíalero  ,  cujos 
muroa  reedificou  ,  &  reftaurou  o  Tem. 
pio  com  grande contentamento,app!au- 
fo, Sc  gloriada  nação  Hebrea.  A  Chrif* 
to  Senhor  noffo,Ôc  ao  Papa  íeu  Vigário 
na  terra. &  governo  da  Igreja,com  razão 
fe  attribue  o  nome  de  Zorobabel  1  porq 
Chrifto,  como  fumma  verdade,  Sc  o  Pa. 

Ía, como  íeu  interprete  .  &  cabeça  da 
greja ,  faõ  alheyos  de  toda  a  ccnfufaó. 
Em  matérias  de  fé,  o  Papa  não  pode  er- 
rar ;  delle  difle  em  profecia  Aggeo,  (  In 
dieilladidt  Dominusexercttuum,  a  fuma 
te  Zorobabel,  ferve  mtus,eir  ponam  tefuafi 
/ignaculum.ejrcxip  i.)  Verdade  he ,  que 
Procopio ,  nocap.14.  entende  as  ditas 
palavras  de  Chrifto  Senhor  noflo  ,  mas 
eftas  próprias, &  outras  femelhanres,que 
fe  achão  nafagrada  Eícritura  fv.g.  Snf- 
citabofpiritum Zorobabel  «também  fe  en- 
tendem do  Summo  Ponti  rice,  ^  Vigário 
de  Chrifto. 

Zorra.  He  a  modo  de  carrinho.coqj 
rodas.ou  rodilhoens ,  para  levar  pedras 
grorTas4ou  outros  pezos  ,  onde  Zorretro. 
Parvum  plauftrum  ,ou  rude  vebtculum, 
quod  vulgo  znrravocatur. 

Z  >  rr  ague.  Viâ.  Azorragtie.  (  Zor. 
rj£au,comqueos  caftigar.  Mun.Lufit. 
Tom.i  98.C0I.3.) 

Zo  rr  ei  ro.  Vagaroío.  Diz>feda  car* 
ruagem,ou  embarcação  que  anda  deva- 
gar, a  modo  de  zorra.  Viâ.  Zorra» 

Navio  zorreiro.  Pouco  velcyro.  Len- 
iu w.ou  t  ar  dum  navigium^LNeut.  (Tam« 
bem  o  navio,que  for  muito  Zorretro ,  me 
virá  a  fallar.Britco ,  Viagem  do  Brafil, 
381) 

Homem  zorreiro.  O  que  tem  pouca 
a&ivtdade,pouca  viveza.  Homo  tatdus. 
Oc-Tardumingenium.Plin. 

Zorros.  Levar  a  Zorros.  Segundo  o 
P.  bento  Per  eira  no  The  louro  da  lingoa 

Por- 
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Portugueza  vat  o  mefmo  que  \tvtt  de 
reboque,  ou  à  firga.  Vid.  Sirga. 

Zorzal.  Ave  negra,  malhada  de  par* 
do,ou  branco, ou  amarello.  Tem  o  bico 
como  o  da  Pega.rabo  curto,&  negro,pés 
amarelios.Ha  de  muitas  efpecies.Na  Ar* 
te  da  caça,6.part.cap.2.  Diogo  Fcrnan- 
des  Ferreira  diz.que  os  zorzaes  crião  na 
Ilha  do  Fayal,&  Terceira,  que  íaô  ma* 
gros,&  duros,íc  vem  em  grandes  bandos 
às  noífjs  azeitonas,  acompanhão  as  põ* 
bas  ,  &  íeagaíalhão  de  noyte  com  cilas 
cm  os  pombaes  jque  os  Gaviaens,&  Fal* 
coensfeceváodcllesj&que  em  aponta* 
doo  Verão,  fe  tornáo,  ficando  alguns, 
queci  crião,  com  o  nome  de  Eftornú 
nhos,nos  quaes  não  ha  dirTerença.Os  cu* 
rio  í  "os  os  criaõde  pequenos,  &  os  tem  em 

giyolas,  por  alguns  delles  aprenderem  a 
llaradmiravetmenre.  Húa  Freyra  em 
Badajòstcve  hum  Zorzal,  grande  cho* 
carreiro,&  fallador ,  o  qual  lhe  fugio  no 
rempodo  cio,  8c  fe  ajuntou  com  outros 
bravos,  acafo  o  romàrão  com  algús  mais 
em  húa  redete(tando  elle  affim  enreda* 
do,  vendo  que  o  caçador  matava  os  que 
tirava  delia, lhe  difle:  Naitne  matest  que 
fouda  Abbadejfa  de  tal  Mofteyro.  O  caça- 
dor alegre  com  a  preza,mandou  recado 
àdona  doíeu  paíTaro, que  tinha  hum  ne- 
gocio de  importância,  que  tratar  c6  ella ; 
veyo,Sc  dizendolhe  o  caçador  fe  daria 
alviçarasaquem  lhe  déflfe  novas  do  fea 
£  ftorninho,  ella  1  bas  promecteo » na  voz 
conheceoo  paíTaro  a  fenhora,que  o  cria- 
ra, &  lhe  fallou.  dizendo  :  Senhora  %aqui 
eftou  »  tomando*o  ella  na  mão,  &  quei. 
xandofe  dizendo  '.Porque  me  queimaíle 
oJanguet&  tefo/let  reípondeo:  Senhora, 
eâes  amores  deitai  a  perder  a  gente.  Stur» 
nuui.MafcPlin. 

Zorzaleiro.  Epitheto, que íe  dà  a 
alguns  Falcoens.Nebrls.  f^.Nebri. 

zos 

Zoster.  Cidade,  &  Promontório  de 
Amca, entre  porto  de  Pirêo,  boje  Porto 
Lione,  &  a  Ilha  de  Céa  ,  hoje  Ilha  dc 
Zea.  Segundo  os  Mithologiftas.nefte  lu. 
gar  delatou  Latona  a  primeira  vez  a  zo* 
na! ou  cinta  ,  (  ccrcmoaia  ufada  catre 
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os  Antigos, antes  dc  cõfummaro  matru 
momo.)  A  Latona ,  &  a  Diana  todos  os 
annos  offerecia  efta  Cidade  hum  íacriâ« 
cio  dc  peyxes.  Zofter%em.  Sn  abo. 
ZOT 

Zotf.  Ignora  ntc.Idio  ta.  Deriva -fedo 
Italianos/V  <?,  que  quer  dizer  Rn/tico , 
ou  do  Franccz  Sot ,  que  vai  tanto  cemo 
Tolo.  Também  tem  Zote  analogia  com 
Zeta  letra  do  Alfabeto  Grego ,  a  qual  íe 
pôde  tomar  por  lymbolo  da  Ignorância, 
porqhea  ultima  das  letras,  em  muiras 
lingoas,coroo  íevèno  Alfabeto  Latino, 
Italiano,  Caftelhano,  Portuguez,  Fran»? 
cez.&rc  Notempo  que  os  Latinos  uíá- 
rãodoSS  dobrado,  foi  o  Zeta  Grego  to-? 
talmente  inútil,  no  idioma  Latino » final* 
mente  para  prova  da  inutilidade,^  pou- 
co preítimo dcíta  letra,  eíereve  Mareia* 
no  Capella,  que  Appio  Cláudio  aborre- 
cia o  Z,  porque  quem  o  pronuncia  pa« 
rece  morto,ou  moribundo ,  tão  fraco, 
baixo  he  o  fom  da  dita  Ietra{  quafi  o  mef« 
mofe  experimenta  noz  ok  ,  ou  Clérigo 
idiota,  porque  falia  íem  tom ,  nem  fom, 
Vid.  Idiota. 

Armou  traição  rigorofa, 

Porque  achou  o  Zote,  que  a  gozL  /  i 
Bahia,  em  húa  Decima. 

ZOV 

Zovo,ouZoo.  He  o  nome  que  dáò 
os  Cafres  a  hunscavallos  marinhos ,  que 
fe  crião  nos  rios  de  Cuama ,  &  no  de  Soa 
fala  ,&  nos  mais  de  todaaquella  cofia. 
São  mais  groflbs,que  dous  cava  lios  dos 
noflbs  juntos.  Tem  húa  cabeça  como  de 
três  boys juntos,  boca  muy  grande  ,  raí« 
gada,  chea  de  dentes,  &  quatro  delles ,  \ 
faó  as  prezas,  tem  mais  de  dous  palmos 
de  comprimento  cada  hum  >  os  dous  de* 
baixo faõ direitos,  «c  os  dous  de  cima  re- 
voltos como  de  porco  montez.  Sanem 
dos  rios  a  comer  de  noyte,6c  também  de 
dia,  mas  em  lugares  defpovoados.  São 
tão  ciofos,  que  nunca  íe  verão  dous  ma* 
chos  juntos»  entre  hum  bando  de  egoai 
marinhas  não  anda  mais  que  hum  cavali 
lo,  como  gallo  entre  gallinhas.}  parem 
em  terra,  &  crião  os  filhos  na  agoa  com 
leyte  de  duas  teus ,  que  tem  como  as 
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noflas  cgnas.Osmais  dcllestein  hja  fil«  funda  reverencia.  Em  algúas  partes  da 
Va muito bráca pelo  meyo do rolto abai-  índia c\nmio\hc Gromenar.  (Sc  levan- 
xo  até  is  ventas,  8c  hua  eitrclla  na  tcíta  tàrão  em  pé  » 6c  depois  de  fazerem  kus 
muito  fermofa.  Sáo  muy  fogeitos  a  gota  Gromenares,  pondo  por  tres  vezes  a  ca. 
coral  ,  St  accidentes  de  melancolia  ,  6c  beça  no  chão,  que  he  entre  elles  húa  ta- 
tuando lhe  vem  efta  dor,coção  o  peito  manha  corceíii,  que  a  não  faz  fenáo  o  fi- 
rijamentecomamáo efquerda,dobran*  lho  aopay,ou  o vaftatlo  aíeu  Rey,ou 
do  a  para  traz, Sc  íobreella  íedcixioca*  a feufenhor.  Hiftor.de  Fcrn.Mead.Pint. 
hir  no  chão,  ficando  as  unhas  debaixD  275.C0L3.) 

dopeytojcomcuja  virtude  íe  lhe  tirlo  Fazer  a  zumbaya  a  alguém.  Hum 
os  accidentes  mais  deprefía }  por  iflb  di-  proffrato  corporealifuemfdutare ,  ou  «re- 
zem os  Cafres,  ôt  Mouros  defta  terra ,  q  nerari  (De  lhe  fazer  a  Zumbaja*  Vieyr. 
as  unhas  da  máoeíquerda  do  cavallo  ma*  Xavier  Dormindo,  27.  i.J 
linho  tem  muita  virtude  contra  a  melan*  Zumsav  ar.  Fazer  a  zumbaya.  Vià. 
•  colia.S6nafrontariado  rofto  ,  olhos,  8c  Zumbaya.  Zumbayar  o  corpo.  He  fraíe 
orelhas,  8c  quafi  no  rinchar,  tem  alguma  da  índia.  Abaixar  o  corpo  com  profun* 
ícmelhança  com  os  noíTos  cavai  los.  De  da  revrencia.  Corpus  bum  projietmre. 
como  os  Cafres  os  matâo  dentro*  8c  fóra  Vid,  Zumbaya.  (  zumbayando  todo  o 
do  Rio.  lúd,  Ethiopia  Oriental  de  Fr.  corpo.Barros  a.Dec.fol.i37.col.2.) 
João  dos  Santos  47.col.g.  Zumbido.  Ozunido  da  abelha, 5c  de 

Zoopeira.  Podera-fe  derivar  de  outr as moícas.  Bambus.  #.  Ma/c.  Varro. 

*Zoppá,  queera  Italiano  vai  o  mefmoque  Murmur^s.Neut.Fremitus,  us.  Mafc,  Co* 

Mulher  coxa  ■>  8c  Zoupeira  chamamos  à  lumtl.  Fazer  efte zumbido.  Bombum  fa* 

Telha  decrépita,  que  ji  não  pode  bullir  cere,Parro.T  tmbem  poderás  dizer  Bom- 

com  ligo.  yid.  Velha.  hum  edere,ou emittere.Ho liv.3  da  Agri. 

ZUC  cultura,cap.i6.fallando  nas  Abelhas,  diz 

Zuchb.  Cobra  doBraíil ,  cujo  efpi-  Varro.  Cum jamevolatur*  funt  autetiam 

nhaço  cura  as  al porcas  por  virtude  oc«  incieperunttconfonantvehementert  proin\ 

culta.  (  O  eípinhaço  da  cobra  chamada  de  ut  milites faciunt ,  ckm  eaflra  movent. 

^riff/tf.CurvCíObferv.Medic.pag.fa.)  Declara  Columel la  o  meí mo  cometias 

ZUL  palavras.  Feri  ante  triduum,  quim  erupm 

Zulch,ou  Zulpic.  Cidade  do  Circu.  Uonemfatfnr<e(intt  velut  militaria  Jígnn 

Ioda  Veftphalia  na  Alemanha  Inferior,  9*oventium,tumtiltttstac  murmnr exora ur. 

no  Ducado  de  Juliers  ,  celebre  pela  vi-  Plínio  Hiltor.  diz  nefte  fentido.jVr^rv; 

toria,  que  teve  Clodoveo,  anno  de  496.  Co\ame\h,murmarare\  Virgilio,  Sa  ha* 

&  pelo  voto,  que  fez  de  íe  fazer  Chrií-  t*rt-  (  As  Abelhas  com  hum  certo  Zum. 

fâo.  He  a  que  antigamente  chamavão  tido,  qae\he  ferve  de  trombeta  «cercão, 

JolbiaCtU.  em  LatimTolbiacum  i.NeMt.  &  andáoà  roda  do  cortiço.  Cofta  Gcor» 

XuLFHA.  Cidade  da  Armênia  ,  ou  gic.de  Virgil.i  2  i.verf.) 

Turcomania,fobreo  no  Arafi,aílentada  Z0mbrído.  Dobrado.  Vergado.  Vidw 

entre  dous  montes,  por  meyo  dos  quaet  nos  feus  lugares, 

corre  o  dito  Rio.  Depois  de  demolida  a  Dcqueracomobfequios  ,  Sc  cortefa* 

Cidade  por  mandado  de  Cha  Abbas ,  nias  íe  abate  a  todos,  coftumáo  dizer,  he 

Rey  da  Perfia,  os  moradores  delia  foráo  todo  zumbrido.  Ad  Quines  (e  demitttt , 

levados  a  íípaharo,  ou  Afpíi,  aonde  o  fubjicit  fe  omntbus, 

Rey  lhe  deu  hum  arrabalde  ,  a  que  em  Zumbrirse.  Dobrarfe.  Vergar  mui- 

memoria  da  Cidade  derão  o  nome  de  to.  Encurvarfe.  Vid.  nos  ícus  lugares. 

Zulpha.  ZUN 

ZUM  Zunideira.  Inrtrumento  de  ouri- 

.   Zumbaya.  (  I  ermo  da  índia.)  Pro*  vez.Hchaa  pcdra,íobrea  qual  fe  aiaa 

O  OUf  o. 


Digitized  by  Google 


ZUR 


ZUT  ZUV 


o  ouro.  Náo  temos  palavra  própria  La:  Zurich.  Cidade  ,&  hum  dos  CanJ 

tina.  toens  dos  Suíços,  ou  Eíguiçaros.  ACi* 

ZunÍdo.  Diz-fe  de  hum  certo  eftron*  dadehe  muito  antiga ,  6t  o  Cantão  pela 

docontuío,  que  fazo  vrntonoar ,  ova-  fua  extenfaÓ,  8c  poder,  tê  às  roais  Cortes 

por  no  ouvido,  &c.  Zunido  do  vento,  a  precedenci*.  A  Cidade  de  Zunch.  Ti» 

Jremitus.us.  Mafc.  Lucrei.  Murnur tis.  g«rumti.Neut. 

Neut.  ytrpL  Em  outro  lugar  diz  efte  OCantãodeZurich.7í^i»n»tfJ/>^tfí, 

Poeta,  fenientisfibilus  Auftri.  Quando  ú  Mafc. 

o  zunido  he  muito  agudo.  Strtdor,  is.  ZurobakA.  Cidade  da  Dácia  ,  que 

Mafc.  Cie.  antigamente  o  Emperador  Tiajano  to* 

Zunido  dos  ouvidos.  Enfermidade,  mou  ao  Rey  Decebalo.  Na  opinião  de 

procedida  de  ventoGdades,  que  géradas  muitos  hoje  he  a  Cidade  de  Tcmcf- 

na  cabeça,  ou  (ubidas  de  outra  parte ,  &  var  na  Hungria  Superior, 

pela  mayor  parte  do  eftomago,  buícáo  ,  Zurrach a.  Embarcação  de  paíTa* 

a  íahida,&  não  a  achado  livre  ,aíloviáo  gem.  Barco  de  carreira.  Chamai  he  UI» 

«dentro  nos  ouvidos.  Aurium tinnitus,us.  piano  no  plural,  Epibades^dum.Fem. 

Mâ(c.  VU.  Zunir.  (  Quando  o  Zunido  Zurràpa,ou  Surra pa.fW.  noícu  li* 

dos  ouvidos  íobre vier  na  convalecença.  gar. 

Luz  da  Medicina ,  216  )  Zurrar.  He  o  verbo.com  que  íigni.' 

Zuni  M  ento.  Vià.  Zunido.  (  Dores ,  ficamos  a  VOZ  do  Aí  no.  Rudere.  Dão  OS 

&  Zunimentos  de  ouvidos.  Curvo,obter«  Grammaticos  ao  verbo  Ruda  o  preteri* 


Zunir.  Fazer  hum  certo  eftrondo,  pio. 

como  de  quem  aíTovia.  Zunem  ventos.  Zurro.  A  voz  do  Burra  A  Vorfío  pa- 

y entt  fremunt,  ftridentyfibilant%  (Os  ven*  rece  que  do  verbo  Rudtre  íe  poderá  for* 

tos,  que  Zunido  nas  concavidades  das  r  o  •  mar  o  nome  Rnditus ,  como  de  Mvgire% 

chas.  Dialog.de  Fr.  Heytor  Pinto,  79.  Mugitus,&c.  Quem  fizer  eícrupulo  de 

verí.)  uiar  da  dita  palavra,  poderá  dizer  R*\ 

Zunir  os  ouvidos.  He  quando  nos  ou.  dentts  AfiniJtridortorts.MaJc. 

vidos  íe  forma  hum  certo  eftrondo  ,  que  Zurzach.  Villa  dos  Suíços,  ou  Ef- 

íe  parece  como  que  fazem  finos,ouveo*  guiçaros,fobreo  Rhim,  no  Bailiado  de 

tos,  &  ás  vezei  he  principio  de  íurdez.  Baden,  &  na  Dtecefis  de  Conftancia. 

Zu nem-me  os  ouvidos.  Aures  mibt  tin*  Zurzir.  Maltratar*  He  termo  vul- 

niunt  fuopK  (Gnitu.Catutl.Mthi  aures  re*  gar.  Zurzir  alguém  com  pao.  Aliquem 

fonant.  Poeta  vetus  in  calaleífis  yirgtl.  malemultare.Cic.AUquemfuJletQ\xfuíÍÍ4 

Mthi  fonant éturet.Celf.  (  A  caufa  de  Zu»  bus  mole  multar e.  Idem. 

mrem  os  ouvidos  Luz  da  Medic.  216.)  Zurzir  curo  palavras.  Aliquem  objur» 

Zunir.  Soar.  Palavras  que  ainda  me  gare,(  o,  avi,  atum. ")  Cie.  Aliquem  afpe; 

eftáo  zunindo  nas  orelhas  f^erba,  qmbus  rtoribus  ver  Us  reprehendere. 

etiamnum  me*  re fonant  aures.  (  Reporta  Z  U  T 

foi  efta  de  Príncipe  Catholicb,que  fem-  Zutphen.  Cidade  das  Provindas 

pre  havia  de  andar  Zunindo  nas  orelhas  unidas,  &  cabeça  do  Condado  do  mcf« 

dos  Príncipes  Chnftáos.  Dialog.de  Fr.  mo  nome,entre  a Veftpha1ia,Gueldria,& 

Heytor  Pinto,  90.  verí.)  Cleves.Eftà  a  Cidade  entre  os  Ri  $  1  ííel, 

ZUR  que  por  hum  lado  a  banha  ,  &  B? rchel, 

Zurara.  Villa  de  Portugal ,  quatro  que  a  corta  pelo  meyo }  &  enche  os  ícus 

legoas  do  Porto  nas  ribeyras  do  RioAve.  iodos.  Zutphania^.  Fem. 

Foi  povoada  pelo  Conde  D.  Henrique,  ZUV 

pay  do  primeiro  Rey  Portuguez ,  anno  Zuvol.  Cidade  Haníeatica  das  Pro» 

11 1 1*  com  bons  foros  1  &  privilégios,  vincus  unidas>iia  Província  de  Oves*  If« 


to  Rstdii  porém  não  allcgáo  com  exem- 


kl. 

•  » 


Digitized  by  Google 


«5*       ZUY  ZYG  2YT 

íd.  Ffràfituadanrs  margem  do  Rio  Aa,  ZYT 
q  íe  rnctc  no  Rio  V  dre.  Zuvoltâtét.Fem,      Zytho.  Deriva-íc  do  Grego  Ztmt 

ZUY  Ferver ,ou  de  Zema,  cozimento.  Êaffim 

Zuy  de  rsi.  Golfo  do  MarGermani»  chamàrão  os  Antigos  Zythum  à  bebida 

Coa  entre  o  Condado  de  Hollanda  >  Sc  o  de  frutos  da  terra  ,  cozidos  com  agoa, 

Senhorio  de  Frifa.  Defte  Gol  lo  fahe  hú  com  o  v.g.  Cerveja,  que  fe  faz  com  ce- 

braço ,  que  chega  ao  território  de  Arr.  vada,ou  trigo,  &  húa  certa  herva;  vinho 

ílerdam  ,  onde  fórma  hum  admirável  de  maçãas,  ou  peras,  que  fe  ufa  croalgui 

•brigo,  mas  vindo  do  Xexel  ,tem  os  na»  mas  terras  do  Norte.  Vinho  de  cocos,  na 

vios  tão  pouco  fundo ,  que  be  neceííario  índia.  &  c.    outras  caftas  de  bebidas.in. 

alijatlos  das  mais  pefadas  mercadorias ,  ventadas  para  fupprir  a  falta  do  vinho, 

para  chegarem  a  A  mfterdam.  No  liv.  2  2. faz  Plinio  menção  do  Zytho, 

ZYG  que  íe  fazia  no  Eçypto.jíphotifm.  1  cha  ■ 

Zygactes.  Rio  daThracia»  peito  ma  Galeno  às  bebidas,  que  os  moradores 

da  Cidade  de  Philippes,nos  confins  da  de  Alexandria  {xzúoy2yíbumt  &  Cda> 

Macedónia.  Dizem  os  Poetas, que  perto  ntellat  f  aliando  ao  Zytho ,  que  íe  fazia  U 

defte  Riofedeípedaçàraocarro  dePlu-  Cidade  de  Pelutiodiz  : 
tá>,que  levava  a  Proferpina.Zj^atfw^x.       Ut  Pelufiaciproritet  pocuU  Zytbi. 

Mâfc.Clâuiiânit  râptu  Proferp.  z\thumj~Neut.  Ou  com  circunlocuçád 

Zv cantes.  Antigos  povos  de  Afri'  FáBitium  exoqnkté-frugibus  vmum.cu. 

ca,quepintavãoo  corpo,  &  vivião  de  jufmodi  folent populitqmvite  corent,con- 

mel ,  &  de  carne  de  bugios.  Vti*  Herói,  cinnore/ive  illud  quod  frumento  (tficttur, 

lib  4  t  4p  194.  Dizem  que  eftes  povos  vi*  Jíve  pomorum  fucco,  sut  cum  favi  dew 

vem  àlem  de  Carthago,  &  que  das  fio.  quunturin  fuwem  potiottem,  out  pdm* 

res  que  colhem,  compõem  hum  mel  tão  rumfruBus  exprimunturin  liquorm,  tu 

agradaveUorao  o  das  abelhas.  Zygmtes,  &ifquefr«gibtu%*qM  pmguior  colora». 
wntMéft.Flur. 


FINIS. 


%egi  peculornmu 
(pinvifibili 

Soli  Deo  honor  gloria 
Infecula/aculorunu 
Jmen,  Jmen,  Amn* 
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DO  SANTO  OFFICIO. 

,  •, „ .:  approvaçam. 

eminentíssimo  senhor. 


th 


T  7*I,fegóndo  a  ordem  dc  V.  Eminência,  o  Diccionario  Caftelband,  & 
V  Porruguez,corapofto  peJo  M.  R.  P.  D.  I).  Rafael  Bfuteatr.eierigo 
Regular  da  Divina  Providencia,  &c.  &  fínceramenre  conferTo  ,  que  ranço 
que  reconheci  o  Autor  do  livro,  logo  formei  juizo,de  que  fendo  efte  fin- 
guiar  talento  por  (eu  nome  em  nua,  St  outra  Nação  taõapplaudido,  quã» 
to  por  fuasexcellentes  partes  ainda  no  melhor  da  Europa  venerado,  tam. 
bem  efte  íeu  livro  fendo  húa  como  Concordância  dos  nomes,  C<  verbos  de 
hum,8c  outro  idioma,  poderia  fermodello  mais  próprio,  para  que  de  lies  fe 
compufeiTea  mais  elegante  Oração  ,que  ferviítede  genuína  cenfura  ao  qua- 
lificado dcltâ  lua  Obra  :  porém  lendo  eu  os  erudiciHi . nos  difeurfof  da  Pro- 
fopopeya  dei  Idioma  Portuguez,c}  ao  dito  Diccíonarioa}unea,mudei  logo 
dé parecer  í  porque  cen furar  com  quaeíqutr  encómios  o  acertado  dedal 
Obra,  fervida  fóde  oftufearfe  a  fi  mefmo  por  íuperfluo  no  encarecido, 
quem  o  intentafíe,  quando  oellafeeftà  vendo  a  verdade  dos  intentos  defte 
graviflimo  Autor  paraeftafua  cm  prez  a,  raó  doutamente  provada  ,quan> 
toevidentemente  concluída  pela  admirável  clarcza.com  que  diícorre.íatif» 
fazendo  a  qualquer  objecção,previfta  pelo  eminente  de  feu  agudo  enge- 
nha 

v  Masfejame  licito  dizer,  que  fendo  efte  livro  por  Diccionario  oquein. 
tenta  coadunar  os  vocábulos  das  duas  Naçoens,  para  lhes  facilitaras  lín- 
guas na  pronuncia  mais  própria  de  fuas  lctras,6c  fyllabas,  conveniente  era, 
que  efte  infigne  Autor  nos  taes  difeurfos  fe  pKvenifíe  com  o  nome  univer  • 
lai  appellativo  de  fuas  letras ,  paraque  qualquer  Zoilo,  fe  o  houveíTe,  fc  re- 
íreafle  logo  no  principio,  tantoque  começando  a  ler  os  títulos  do  livro ,  fe 
oncontrafle  com  o  nome  próprio  do  Autor,  &  dei  le  vifle  a  primeira  íy  1  Ia- 
bá ,  que  fendocompofta  de  R,  6t  A,  advertiflTe  também,  que  eftas  duas  le* 
trasmoftraváo  o  fingular  deita  Obra,  como  virtude  fua  própria  livre)  & 
izenta.de  qualquer  úniítra  nota,  conforme  o  coftume  do  Coro  judicial  dos  . 
antigos  Romanos ,  como  eíereve  Pedro  Crinito  citado  por  Paoletto.  Petr' 
Moítra  juntamente  a  elegância  do  Autor,  que  fendo  entrfc  fi  osdous  idío-  "pMÍ"t  '* 
mas  tão  unidosiConío  dous  irmáos,nal cendo  de  hum  terceiro ,  que  he  o  La*  %ts<r.xol 
tino, aos  dous  quer  facilitar  no  verdadeiro  conhecimento  ,  de  quedo  La» 
tipo  fendo  originários  quaíiconnaturaes,  com  mayor  propriedade  lhe  fica- 
rão penetrando  os  vocábulos,  fazendo  as  trerlingoas  quaú  bua  pela  uni* 
Tocalcmelhança,emque  feachao:  mas  eu  pudéra  direr  fem  eícrupulo, 
quedo  trabalho  defta  Obra  ficaxáò  todos  conte  flando  ao  Autor  por  uni- 
(  :.    Tom.VIIL  tf  vaiai 
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vcríal  Ex  Dofiror  de  todas  ts  línguas ,  por  ler  o  numero  de  fres  veac rado 
Axlom.  dos  primeiros  Filofofot  por  axioma  de  tudo  quanto  ha  exprcfli» o  :  7ttâ 
PlthtH-&  fuut  omnit:  ipfumomne,  &  omnta  in  tribus  funt  determina*. 
AnJIot,  Hc  0  pfincjpa|  cmpeoho,&  fim  de  rodos  os  Autores ,  que  compõem  li. 
vm.s  ,  enfinar  aos  que  lerem  na  matéria  ,de  que  crataô :  nette  Urro  ,<o« 
mo  fe  enfina,6c  aprende  a  fallar  bem,  não  pode  haver  quem  delle  tenha 
que  diz  er  mal^Sr  muito  menos  cu,  pelo  que  me  fervio  de  divertimento  gof- 
tolo  ao mefmo  tempo,  que  para  mim  foi  paflTatempo doutrinal  ,  (em  que 
nclleachafle  ainda  hum  ápice,  queoffendaa  noflfa  Sanca  Fe  ,ou  bons  cot* 
turaesj  antes  rouito.em  q  as  duas  Nações  lhe  ficaõ  obrigadas  a  render  repe- 
tidas  graças, pelo  que  coma  eftimação.q  de  ambas  faz, lhes  enfina.à  Ca íle« 
lhana  facilitando  a  pronuncia  PoTtugueza,  que  fempre  em  certos  voca. 
buloslhcfoy  .fenio  impolTivel, muito  difficultoía-,  8c  à  Portugueza  para 
os  menos  veria  dos,  ev  irando  os  barbanímos ,  em  que  proferindo  dicçoens 
Cartclhanas,  í'e  achai  aõ  muitas  vezes  alcançados  por  imperitos:  pelo  que 
me  parece  efte  livro  digniíTimo de  íahir  a  luz.  Efte  he  o  meu  parecer ,  f  ai. 
vo ,  6c c.  Lisboa  Convento  de  S.  Pedro  de  Alcantara  24.  de  Fevereiro  de 
1716. 

Fr,  Manoelde  San  tê  Cai  bar  ma. 

APPROVAÇAM 
eminentíssimo  senhor. 

REvi  efte  Diccionario  Caftelhano  ,  8c  Portuguez ,  comporto  pela 
M.  R.P.  D. D.  Rafael  Bluteau ,  Clérigo  Regular  da  Divina  Fio. 
vidência,  8c  pela  boa  ordem  com  que  ocompoz,  6c  pela  clareza  com  que 
o  explica,  8c  pelas  variedades  dos  idiomas  que  toca  ,  6c  pela  importância 
das  noticias,  que  raanifefta  ,6c  pela  formalidade  com  que  tudo  conchie, 
para  roelbor  communicação de  hú a , 6c outra  N ação,me  perece  n io íó  mia 
ter  couía,  q  encontre  a  noíla  Santa  Fé, ou  bons  coftumes,  mas  muito  digea 
de  fe  imprimir.  Vofla  Eminência  mandará  o  que  for  fervido*.  1 ' 
Convento  dc  S.Paulo  primeiro  Eremita,  Março  24.de  1716. 


v 


Meãre  Fr.Jofepb  ém  Reyu 

liras  as  infor maçoens, pódefe  imprimir  o  Dicc  ionar io ,  de  que  tra» 
ta  efta  petição,  8c  impreíTo  tornará  para  fe  conferir ,  8c  dar  licença 
quê  corra,  8c  fetnelU  nio  correrá.  Lisboa  27.  de  Março  de  1716. 

fíêfie.  Menteyro.  Rikeyn.  Barreto.  FrJt.Jlmcêffrt. 

DO  ORDINÁRIO. 

Ode  -  fe  imprimir  o  Dicc tonar  to  Caftelhano  t  &  Portugttez,âc  que  ef- 
ta petição  trata,  8c  depois  de  impreflo  tornará  pira  fe  dar  licença  pa« 


p 


DJLBtfp  dê  Tagêfle. 

DO 
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DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO. 

APPROVAÇAM. 
SENHOR. 

POR  mandado  de  Voffa  Mageítade  vi  o  Viceionario  Caflelhano,  & 
Portmg*ez,  qu=  compoz  o  M.R.P.M.  D. Rafael  Bluteau  Clérigo  Re* 
guiar  da  Divina  Providencia.  Nellefe  deícobremoseípiritosde  íeu  gran* 
de  t leoro,  a inda  quando  reduzidos  a  pequeno  corpo ;  nem  porq  eftc  o  feja, 
deyxa  (para  a  cft  imaçâojde  fazer  o  grande  vulto,  que  nos  outros  temos  ad- 
mirado, 6c  com  que  o  leu  laborioío  emprego  tem  lavrado  tantas  cítatuas, 
para  encher  o  templo,  que  à  fua  mcfma  penna  deve  erigido. 

Agora  collocfc  nelle  cft  a  difereta  noticiofa  Profopopeya  como  Oráculo, 
cm  que  fe  efeutáo  os  íegredos  até  dos  idiomas  menos  praticados  ;  para  q 
acabe  dcentender  a  experiência  os  muicos,  em  que  nos  falia  a  fua  Fama. 
Naô  tem coufa,queíeopponhaao  Real  (cr  viço  de  Vofla  Mageftade,antes 
repetidos  teftemunhr»  da  fidelidade,  6c  afFeâo  à  Coroa  Portugueza  ,  no 
muito  que  trabalha,arF;içoand>  as  Nações  ao  feu  idioma.Eítc  heo  meu  pa- 
recer, VolTa  Mageftade  mandará  o  que  for  fervido.  S.  Domingos  de  Lif. 
b0aa7.de  May  o  de  1716. 

/r.  Lutos  de  Santa  Catharina. 

QUE  fepoffa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Santo  Officio,&  Ordina. 
rio,  &  depois  de  impreflo  tornara  2  Mefa  para  fe  conferir,  &  taxar, 
&  teia  íflo  naô  correrá.  Lisboa  28.de  Mayo  de  17161 


Cofia.  Andrade.  Boulbo.   Pereyra.  Oliveyra.  Noronha, 


DICCIONARIO 

CASTELLANO. 

PORTUGUEZ 

PARA  FACILITAR  A  LOS  CURIOSOS 
la  noticia  de  la  lcngua  Latina ,  con  el  ufo  dcl  Voca- 
bulário Portugucz  ,y  Latino , 

1<5MT%ESS0         LISTO J 

Por  orden  dei  Rey  de  Portugal 

D.JUAN  V. 

PRECEDE  A   DICHO  DICCIONARIO, 

un  difcurfo  intitulado  ,  Ptofof  of  eia  dei  idioma  Portugue^,  a  fn 

hírmana  la  lcngua  Caflellana  j 

Y  a  cftc  difcurfo  fe  íiguc  unaTabla  depalabras  Portu- 
guczas ,  mas  remotas  dcl  idioma  Caftcllano. 

AUTOR 

EL  P.  D.  RAPHAEL  BLUTEAU. 
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LISBOA  OCCIDENTAt, 

En  la  Imprenta  dc  PASCOAL  OA   S  Y  L  V  A , 

ImpreiTbr  de  Su  Mageftad, 

M.  DCCXXI.  ' 
Con  todas  tas  licencias  necejjarias* 
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PROSOPOPEIA 

DEL  IDIOMA  PORTUGUEZ 

A    SU  HERMANA 

LA  LENGUA  CASTELLANA. 


NOBILÍSSIMA  HERMANA. 

I N  Preâmbulos  de  aftecta- 
das  correfanias ,  digo  quicn 
ioy  j  luego  dirè  lo  que  quie- 
ro.  Soy  el  iâuma  Portugut^ 
aunque  en  cita  occafion  ha- 
bio  Caticl I ano ,  ao  me  def- 
digo.  La  difterencia  es  tan  poca,  que  es  más 
que  médio  Portuguez ,  lo  que  digo.  A  los 
Gcnealogiftas  dc  Lenguas  dexo  u  indaga- 
cionde  miorigcn;y  íln  aberiguar  dcfccndcn- 
ciasdelasfetcnta  y  dos  lenguas  ,  procedi- 
das dc  la  confuGon  Babylonica,  ( pues  poca 
nobleza  puede  blafonar  ,  lengua ,  de  confu- 
íiones  nacida  )  digo  foy  hijo  dc  la  Latina  ,  y 
me  glorio  fer  vueftro  herraano ,  fi  no  primo- 
génito ,  gcmclo ,  o  contemporâneo ,  porque 
ambos  nacimos  en  un  riempo  ,  Era  fatal ,  en 
que  los  Romanos  fe  apoderaron  de  Efpana. 

No  es  fácil  faber ,  que  lengua  entonces 
hablavan  los  nueftros ,  fi  Phenicia ,  ti  Carta- 
gineza  :  lo  cierto  es ,  que  afli  Caftcllanos , 
como  Porruguczes  (  aunque  muy  graves ,  y 
circunlpectos  )  no  éramos  mudos  ;aun  mas 
que  nueftras  lenguas ,  hablavan  nueftras  aza- 
nas  i  los  Caftcllanos  en  la  defenfa  de  Nu- 
maneia,  y  valerofa  refiftencia  a  las  armas  de 
Scipion  Africano ,  ano  de  la  fundacion  de 
Roma  6io.  y  los  Portuguezcs  con  la  efpa- 
da  dc  Viriato ,  que  derrotando  a  tres  Preto- 
res ,  atajò  las  victorias  de  los  Romanos ,  y 
los  oblieò  a  duplicar  íus  exércitos. 

Con  los  fragmentos,  o  defpojos  de  la  len- 
gua Latina ,  ( que  en  aqucl  tiempo  era  la  de 
los  Romanos )  fe  fucron  componiendo  las 
lenguas  Caftcllana ,  y  Portugueza.  Defpucs 
con  la  invaíion ,  y  dominacionde  los  Godos, 
Tom.  VIII. 


y  Moros ,  y  finalmente  con  el  comercio  dc 
varias  naciones  de  la  Europa,fueron  crecien- 
do ,  y  cftcndicndo-fc  dc  fuerte ,  que  no  (bio 
cor.  la  eloquência  de  Oradores  Evangélicos  , 
Hiítoriadurcs ,  Poetas ,  y  otros  Elcritores 
iluítraron  la  Patria ,  mas  en  todos  los  climas 
dei  mundo  publicaron  con  fus  idiomas  fus 
triunfos. 

Vos ,  cariflima  hermana  ,  enfeíiafteis  a  ha- 
blar  bicn  a  un  nuevo  mundo.  Con  vueftra 
natural  luavidad  exterminafteis  de  mucha 
parte  dc  la  America  barbaras  gerigonças ; 
acrecentafteis  al  Rcyno  temporal  de  Chrifto 
dos  Impérios.  Para coronar  vueftra  elegân- 
cia ,  abrieron  fus  venas  montes  de  oro  ,  alar- 
garon  fus  corrientes  Rios  de  plata  ;  y  con 
vueftros  teforos  fe  enriqueciò  el  Occidentc. 

Yo ,  por  no  degenerar  de  mi  noble  naci» 
miento ,  por  otros  caminos  fegui  vueftro  ex- 
emplo. Corri  cl  mar  Atlantico,y  otros,quc 
fc  moftraban  innavegables  Oceanos  ,  afta 
las  puertas  dei  Oriente,  fuy  a  dcfpertar  con 
chriftianas  alvoradas  U  Aurora ;  inculquè  cn 
la  Gentilidad  inefâbles  vcrdadesjperfCgui  la 
idolatria ,  y  doârinè  parte  dei  Univcrfo. 

Pareceme ,  querida  nermana,  que  cfta  tan 
honrada  emulaeion ,  y  femejança  me  và  ha- 
ziendo  merecedor  de  vueftra  eftimacion  ,  fa- 
vor para  mi  ungulariflimo  ,  porque  defea 
mi  curioíidad  introduzirme  cn  los  Reynos 
dc  Caftilla ,  no  ya  con  la  prcteníion  dc  que 
los  Caftcllanos  aprendan  a  hablar  Portu- 
guez, mas  con  el  intento,  queloscurioíos 
de  lenguas  lo  entiendan ,  para  aprovecharfc 
dei  nuevo  Vocabulário,  Portuguez  ,y  Lati- 
no, que  fecftà  acabando  dc  imprimir; y  para 
cfta  introducipn  ,  neceffitc  dc  vueftra  apro- 

a  ij  bacion , 
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bacion ,  y  patrocínio  ,  porque,  fcgun  tcngo 
oblcrvado ,  cn  todas  las  partes ,  con  cl  favor 
de  las  Damas ,  fc  fuclc  introduzir  todo  lo 
que  hay  de  bueno  en  cl  inundo. 

En  los  dos  Hemisférios ,  todas  las  maria- 
nas ,  por  médio  de  la  Aurora,  Dama  dei  Cie- 
lo,  grande  madrugadora,  fc  introduzcel  diaj 
con  la  Luna ,  y  fus  Damas  las  eílrellas,  fe  in- 
troduzen las  mas  hermofas  noches  i  en  los 
prados ,  y  jardines  la  Primavera  es  la  Dama, 
jotroductora  de  las  flores  j  lasMufas,  Da- 
mas dei  Parnafo  ,  introduzen  los  Poetas  en 
loscabinctes  de  Apolo  jy  las  trcsGracias, 
touas  Damas  de  primor  ,  cn  tedo  lo  que  fc 
dizc ,  y  hazc ,  introduzen  donayre. 

Vos ,  gcntiliílima  hermana  ,  tuvifteis  la 
fortuna ,  de  introduziros  vos  mifma  en  los 
dominios  de  Efpanaj  en  la  boca  de  las  Damas 
Eípanolas,  tan  agradable  fois  como  antigua- 
mente  la  Latina  cn  los  difeurfos  dc  las  Da- 
mas de  Roma  ;  fois  Dama,  con  mascTpiritu, 
y  valor  que  las  Damas  Eibartanas,y  mas  eru- 
ditas fois,quc  todas  las  Damas  de  la  Grécia. 

Parece  no  fuccncarecimicnto  el  dezirque 
hablàra  Dios  Callcllano ,  íi  como  los  hom- 
bres  hablaflc,  porque  en  vucftras  expreflio- 
nes,  Divina,  a  todo  lo  que  hizo  Dios,  lc  dais 
gracia.  Todo  lo  criado  os  deve  proprjcdad 
de  términos  con  fuavidad  de  j  ronunciacion. 
Con  vueftra  locucion  adquirieron  las  Artes , 
y  Scicncias  pompoíos  ornamentos  ;  la  Ora- 
tória íe  hizo  mas  elegante  ,  y  mas  íonora 
la  Pocfiajpara  la  Hiftoria  reneis  en  las  narra- 
ciones  claridad ,  agudeza  en  las  fentencias,  y 
energia  para  la  verdad.  Acreditafteis  con 
vucftras  palabras  la  Philofophia ,  y  con  cilas 
iluftrò  la  Thcologia  fus  Õraculosjcn  un  mií- 
mo  tiempo  fabeis  cautivar  al  entendimiento, 
y  regalar  cl  oido;  fois  grave  con  dulçura , 
emphatica  con  armonia ,  y  mageftuofa  fin 
arrogância  i  de  las  plumas  de  vueltros  Efcri- 
tores  lè  componen  las  azas  dc  vueftra  fama ; 
tan  altos  fon  los  bucloi ,  que  no  los  alcança 
la  conrcmplacion ;  mas  tratada  faliiteis  mas 
pura ,  mas  cultivada ,  mas  fecunda  j  creciò 
con  la  fecundidad  la  facúndia ;  en  vos  natu- 
ralizo laRhctorica  fus  íiguras.y  os  comunico 
fus  privilégios ;  en  vueftros  equivocos  triun- 
fa elinpenio ,  en  vueílras  metaphoras  fe  en- 
tronizo la  diferecion  ;  tan  rica  iois ,  que  los 
mas  idiomas  embidian  vueftros  teforos  j  fois 
tanfcnora.qucennoblcceis,  loenque  ha- 
blais  i  fin  limites  foberana ,  dominais  en  dos 
mundos;  finalmente  la  Academia  de  vucftras 
eloquências  es  la  natural  eza  toda ;  la  cfcuela 
dc  hablar  bicn,  cs  para  vos  cl  Univcrfo. 


OPEIA 

Quicn  no  ferà  amigo ,  y  admirador  dc  tan 
admirable  Hermana  ?  Eftamos  feparados  por 
la  difTcrente  fituacion  de  las  Monarchias, 
peio  lin  ofTcndcr  la  fidelidad ,  que  devemoj 
a  nucllros  Monarcas ,  podemos  tener  correi* 
pnndencia ,  yo  confiefib ,  que  la  dcfco,y  con 
vucltro  favor  pretendo  inrroduzirme  en 
vueftros  dominios ;  dandome  attcncion,dire 
mis  razones,  que  bien  confideradas,  Ion  tres, 
a  fabcr,la  diverfidad ,  la  facilidad ,  y  la  utili- 
dad ;  y  aili  digo ,  que  a  todo  el  Caftcllano 
dilercto  conviene  laber  Portuguez,  Itfri. 
mer$%  porque  es  idioma  diverlo ,  hfegund», 
porque  es  fácil  dc  entender,  Jotercero,  por- 
que dela  inteligência  dc  dicho  idioma  lc  rc- 
lultará  utilidad. 

En  primer  lugar,  no  ignoras,  querida  her- 
mana ,  que  una  de  las  mas  diíeictas  cuiiofi- 
dades  de  la  vida  civil ,  es  la  noticia  de  len- 
guas. Hombre  dc  una  lola  lengua.es  una 
Beitia ,  no  fabe  otro  lcnguagc ,  que  cl  que  lc 
cníenò  la  naturalcza ;  y  aun  es  peor,  que  bei- 
tia,  porque enqualquicr  tierra  eftas  por  lia 
vozes  fe  dan  a  conocer ,  y  quicn  folo  íabc  la 
lengua  de  lu  tierra ,  fuexa  de  cila  ,  queda  for- 
do ,  y  mudo  j  fordo  a  lo  que  íc  le  dize ,  y  mu- 
do ,  porque  no  dizc  nada. 

Én  muchas  coias  nos  luperan  los  anima- 
les  i  el  Elefante  en  grandeza ,  cn  fuerças  cl 
Toro ,  cn  ligereza  cl  Cicrvo ,  el  Bukrccn 
el  olfato  ,en  viftacl  Lince  ,  y  cn  providen- 
cia laOrmiga  ,  nos  otros  con  la  lengua, y 
con  muchas  cn  una, vencemos  a  todos.Con  la 
inteligência  de  muchas  lenguas ,  puede  un 
hombre  converfar  con  muchos ,  y  fervir  a 
muchos  dc  diôerentcs  nacionesjen  Embaxa- 
das ,  comércios ,  y  negociaciones ;  pucdclcr- 
vir  dc  interprete ,  puede  ler  tradutor  de 
Efcritorcs ,  lengua  dc  forafteros ,  guia  dc  Pi- 
regrines ,  y  dc  íus  compatriotas  macílro.  Es 
uno ,  y  vale  por  muchos .  parece  hijo  de  mu- 
chas Patrias,y  originário  de  muchas  tierras; 
con  los  que  fe  entienden  fe  multiplica  ;de 
los  que  no  le  entienden,  um  os  lc  miran,  y 
otros  lc  admiran. 

Uno  dc  los  grandes  prodígios  dc  la  Omni- 
potência Divina ,  fue  la  multiplicacion  de 
las  lenguas ,  porque  defeoncierto ,  y  compo- 
ficion  ,  fueron  caftigo  ,y  beneficio.  Ddcon- 
certòlc  la  commurucacion  univcrlãl ,  y  fe 
compuzicron  particulares  tratos.  Fuc  cafti- 
go  de  la  fobervia ,  y  lo  cura  dc  los  hombres , 
que  huyendo  dc  dilúvios,  íc  avicinabana 
rayos  ,  y  en  vez  de  implorar  clemências ,  el- 
calaban  cl  Cielo  con  delitos.  Tambien  fue 
batendo,  pues  pudiendo  Dios  fulminar, y 
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cleriibár  cn  un  inílantc  la  monibuofa  Torre,  cila  variedad  fuc  una  de  los  pi  imeros  funda- 
©bl%ò  a  los  temerários  Architectos  a  delem-  mentos  de  la  Chi  iftiana  Republica,  ayudan- 
parar  ia  empreza  ,  íin  otra  execucion  ,  que  la  dole  iu  propagacicn  con  la  promulgacion  dc 
confuuon  dc  las  lcnguas ,  las  qualcs  con  nue-  una  ley  ,  que  todos  entendia  n.  Cui  el  nuf- 
va  dilpolicion multiplicadas ,  llcgaron  a  ler  mo  íuceflo  fe  prueba  que  hablar  diferences 
uno  dc  los  mayorcs  benefícios ,  y  ornamen-  lcnguas  es  propriedad  de  difcretos,  porque 
tos  dcl  mundo.  el  blpirito  Santo ,  que  es  toda  ia  dilcrecion, 
For  eftc  modo  una  de  las  partes  mas  pe-  condia  propriedad  fc  manifcílò  al  mundo , 
queria  s  dcl  humano  cuerpovino  a  fer  inílru-  yeila  fagrada  dilcrecion  dividida  en  kn- 
mento  prodigioío  dc  la  Divina  judicia ,  y  guas ,  mereciò  la  admiracion  dc  tantos  audi- 
clemência ;  porque  la  lengua ,  con  la  confu-  tórios ,  quantas  fueron  las  naciones ,  que  le 
iiott  de  idiomas,  caufó  la  defiftencia  dcl  atro-  oycron.  En  efta  milagrofa  multiplicacion, 
'Vimiento ,  y  dcfpucs  con  Iaieng.ua,  y  mas  .y  noticia  de  lcnguas  no  expe  ri  menta  ron  los 
prganos  de  la  voz ,  memoria ,  y  juizio ,  que  Apoíloles  las  dificuldades,  con  que  fc  apren* 
dtxò  Dios  al  hõbrc,  le  hablaron  por  una  fola  den  eítraiio»  idiomas  ,  porque  donde  Dios  es 
boca  muchas  lcnguas ;  y  afli  el  género  huma-  Maeftro ,  luego  fe  aprende  lo  que  fc  enfcíia. 
no ,  que  en  laconfufion  dc  Babylonia  fc  fc-  Pero  no  todas  las  lenguas  ion  igualmente 
paiò  ,y  dividiò  por  la  lengua,  por  médio  diricultofas.  Sinmilagro,  y  caíi  fín  Macf- 
áklla  le  bolviò  a  unir ,  y  cada  dia  lê  renueva  t  ro  brevemente,  le  pueden  aprender  algunas, 
con  la  noticia  de  idiomas  la  antiga  fociedad  Dc  eftc  numero  es  para  los  Cattellanos  la 
álel  mundo.  lengua  Portugueza,  lu  racilidad  los  combida 
Notablcprcrogativadc  la  lengua,  vence  a  todos.  Con  licencia  dc  mi  pacientidima 
las  mayorcs  diltancias ,  y  junta  los  pucblos  her  mana  t  yò,  que  foy  el  idioma  Portm^nez.  % 
mas  remotos.  Que  importa ,  que  montes ,  darc  cnefta  fegunda  parte  mis  razones. 
lios ,  y  mares  aparten  los  hombres  ?  Puedc  De  los  cftudios,el  mas  fallidiofo ,  y  malo- 
la  lengua  unir  a  todos.  Con  qualqtiicra  len-  grado  es  en  per  fonas  adultas  el  de  las  )enguas. 
f>ua  curaria ,  ingerida  en  naciones  d  itere  ti-  Buelvc  el  varon  a  fer  nino,a  prende  a  hablar, 
xt»  ,  todas  parecen  una  única  nacion ,  pues  y  aprende  a  leer ,  porque  cada  lengua  dà  di- 
aunque  los  trages ,  las  facciones ,  génios ,  y  fc  rente  tono  a  algunas  letras.  Dcfpucs  de 
coftumbres  los  diíerenciaílen ,  la  lengua  re»  entenderfe  los  términos ,  con  el  a  a  tu  o  no  Iç 
preícntaria  a  todos ,  li  no  unânimes ,  univo-  acierta ;  falta-lc  al  primor  de  la  pronuncia- 
dos ,  quiero  dezir ,  en  locucion  uniformes.  cion ,  parece  la  voz  metal  de  otro  fonido ,  y 
1  Uno  de  los  mas  eficazes  atractivos  de  las  monedadeotro  rc tinte.  Por  no  gaitar  mas 
voluntades  de  naciones  cftranas,  cs  hablar  las  prola ,  qualqukr  nino  corta  mejor  lu  lengua 
.lcnguas  de  cilas.  Por  elVa  razon  el  Redemp-  materna ,  que  cl  anqiano ,  que  la  cftudiò  mu*, 
tor  dei  mundo, que  a  fus  Diícipulos  havia  chosanos.  Slcs  verdad  ,quc  el  famofoRey 
jdicho,  que  exaltado  en  la  Cruz  atraheria  a  íi  de  Ponto ,  Mithiídatcs  ,  hablava  perfc&a- 
todoel  mundo ,  permitiò ,  que  cl  titulo  dc  la  mente  veinjte  y  dos  lenguas ,  ciertamente  fue 
Cruz  fuefle  eferito  en  las  lcnguas  dc  las  tres  Varon  finguíariflimo  \  que  las  entendiefle  t 
naciones  mas  iluftres  deaquel  tiempo ,  a  lã-  por  cortefia  lo  quiero  crçcr ;  que  las  pronun- 
-ber ,  Hcbrca ,  Griega ,  y  Romana.  Con  la  ciafle  tan  bien ,  como  los  naturalcs,  lo  dudp 
jniftcriola  unionde  cilas  tres  lenguas ,  no  fo-  mucho.  '  •» 
lo  quizo  Chrifto  atraher  a  fi  con  las  naciones  La  principal  razon  de  la  poca  curiofidad 
/dichas  todas  las  otras  dcl  mundo ,  fino  que  para  lenguas  eftratias ,  es  que  cl  Hombre ,  ò 
itambien  como  fu  intento  era  hazer  dc  todas  por  pereza  ,ò  por  fobervia ,  no  auiere  traba- 
,las  naciones  unlolopucblo,  de  que  havia  dc  jar  para  aprender.  Si  nonacieden  cen  lo* 
fer  único  Rey ,  y  Monarca  ,  latrilittgue  inf.  hombres  los  vícios ,  y  fueffe  ncccflàrio  los 
.cripeion  quizo  fuefle  una  como  dcclaracion ,  eftudiaflen.crco  poços  fe  canfarian  en  apre» 
y  certificacionpubUca,yácinonílrativadc4  «ter  a  ler  maios»  Por  fi  próprio  aprendiò 
fabia ,  y  hablava  las  lenguas  de  todos ,  y  que  1  Cain  un  delito ,  ignorado  dcl  mundo ;  fi  la 
.  por  coniequencia  los  trahia  a  todos  cn  cl  co-  inhumanidad  lo  enfenara ,  quiçá  no  huvicta 
raçon ,  como  padre  a  fus  lújos ,  y  Rey  a  fus  ido  Cain  a  fu  elcuela  a  a  prende  rio.  Sm  otro 
vaflallos.  Maeftro ,  que  fu  natural  malignidad ,  dcli- 
.  En  confirmacion  dc  efta  verdad,  dia  dc  ncò.y  cxccutòel  fratiicidio.  Mas  no  cs  para 
t  Penrccoftcs ,  por  boca  de  los  Apoíloles ,  ha-   difeuríos  mondes  eftc  memorial  profigo  mi 

blò  í  |  fcfpirito  Santo  las  lenguas  dc  todos ,  y  .precenfion.   .    ;  l 

......  Tom.  VIII.  r          '         a  iij  Elloy 
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Ertoy  inrormtdo ,  y  pcríuadido  de  la  rc-  prc  fueron  vocales  dei  Alphabcto  Hebraico ; 

pui  n.  tuia  de  los  feftorcs  Caftcllanos  en  yfegun  la  doârina dc  otros,  en  las amigas 

aprender  lenguas.  En  la  ícgunda  pane  de  m  Llcrituras  Hebraicas  nunca  huvo  pun to»  , 

Comktte  mor*it  pag.  119.  D.  Pio  Kofli  dize ,  ni  ápices  por  vocales ,  como  aun  oy  le  vè  en 

que  entrando  en  Itália  Francczcr ,  Flamen-  Bíblias  «ntiguas ,  que  1c  guardan  en  al&unas 

cos ,  Polacos ,  Tudefcos,  y  otros  Ultramon-  Synagogas  ,  y  en  el  lhalmud  A///***,  ò 

ta  nos ,  luego  fe  aplican  a  aprender  Italiano  ,  G«m*r*  ,  que  Ion  los  mas  antigos  libros  dc  los 

y  anadc  dicho  Autor  ,  que  unicamente  los  Hebreos,  en  los  quales  ninguna  mencion  ic 

Callcllanos  no  fe  íugetan  a  aprender  tal  idio-  haze  dc  puntos  en  lugares  ambiguos  ,  y  que 

ma  ;  tanto  alTi,  que  cn  Roma  (  aunque  muy  neceflitan  de  puntuacion Lo  que  fe  vé  cla- 

frequentada  de  la  nacion  Efpanola  )  íe  ticne  ramente cn  cita  palabra  de  tres  lituLER.  , 

obíervado ,  que  ni  un  folo  Caftellano  habla  que  (  como  adveniò  S.  Geronymo )  ningu- 

Italiano ,  fino  en  la  DdUri* ,  porque  es  T 1  i-  na  vocal  ticne  cn  médio,  y  aroitrariamcnte 

bunal  ,en  queconvieneloscnticndanbien.  íc  puede  leeT  ,  con  do  pequena  confuúcn  * 

Sicndo  cierto,  que  con  tan  inviolable  fin-  porque  fi  1c  lè  D*k*r,  Unifica  P*ú*br*%  fi 

gularidadobfervan  les  Caftcllanos  el  ufo  de  D«ker%  finifica  Fefit ,  fi  Dmktr,  faifaca  AkUd, 

iu  nacional  idiema ,  tarde  les  períuadirè,que  ò  Dexjd.  £n  otros  muchos  vocablos  He- 

a p rend* n  el  Pcnugucz.  Pero,  que  digo/  braicos,  le  alia  femejante  ambiguedad ,  J 

No  leaprende  lo  que  le  fabe.  A  un  Caitella-  poços  dcllos  baftan  para  confundir  la  iticn- 

«o  no  labcr  Portugueses  inadvertência  La  cia  dei  mas  perito*  interprete, 

íubftancia  de  los  vocablos  ,  fu  colocacion ,  En  la  lengua  Griega ,  cuya  reputacion  es 

Jus  frafes,y  contextura ,  particular  mente  cn  tangTarule,  que  no  parece  do£to  quicn  la 

di í curiós  Épicos  ,  es  la  milma  j  folo  en  la  ter-  ignora ,  no  íon  menores  Ids  embaraços.  To- 

minacion  de  algunas  diciones  ,  ay  diferem  das  las  palabras  ticnen  lus  acentos ,  y  las  que 

cia  final ,  y  algunas  vezes  total  en  palabras  cmpieçan  por  vocales ,  fus  efptrit0i ;  cn  las 

ca  feras,  ò  mecânicas  ;  que  fi  todas  fueran  Declinacioncs  feingiricron  Du*\Ut  ,  cn  las 

idênticas ,  no  ferian  dos  lcnguas  U  Portu*  Conjugacioncs  fe  ioterpuzicron  Anifiit  que 

gueza  ,  y  la  Caftellaria.  fon  tiempos  indefinitos.  Para  formar  dipbtêm- 

Concita  elperança,  y  con  la  confideracion  ,  a  cada  palio  junta  el  Griego  vocales  % 

dc  que  yo  foy  para  los  Caftcllanos  el  idiema ,  para  componerde  muchas  diciones  una ,  rie* 

que  cn  toda  la  circunferência  dei  Orbe ,  mas  ne  tanta  fibertad,  que  las  amontona  en  cuer. 

fc  a  informa  con  fu  locucion .  procuro  def-  pos ,  a  modo  dc  Gcryones  tricorporeos ,  ò 

pertar  fu  curioíidad ,  y  para  dever  yo  al  pa-  centimanos  Briarcos ,  como  fe  puede  ver  en 

trocinio  ,  y  apnrobacion  dc  mi  hermana  cl  muchos  vcrlos  de  Ariftoph*n*sy  en  que  Tetr*- 

buen  fucccílb  defta  empreza ,  le  pido  quiera  fb*Ungárcht4u ,  Awphidiírtefa  ,  BrachicM*- 

reparar  en  las  notables  f  y  cafi  infuperables  itllos  %  CAtãnwpktros ,  Dtcrtfrcc/Acrs , 

dificuldadcs ,  que  cn  las  mas  celebres  lenguas  phippmoxntu ,  y  otros  fcfquipcdales  vocablos 

dei  mundo,  impoifibilitan  cn  loseftranos  ferian  Enanos  al  lado  dc  los  Coloflos.  Deita 

adultos ,  y  maduros  lu  perfeâa  inteligência,  milma  lengua  brotaron  ,  como  renuevo»  de 

j  pronunciacion.  Los  exemplos  fon  mu-  arbol,  cinco  dialeâos ,  que  formaron  otros 

«hos ,  mas  en  horas  dclbcupadas  podran  rc-  tantos  idiomas  ;  y  excepto  los  poços  Auto- 

ercar  vueftra  curioíidad.  rcs ,  que  florecicron  antes  dc  Homero ,  y  al- 

Dc  la  lengua  Hebraica,  tan  yenerable  por  gunos  modernos,  toda  la  lengua  G riega,  que 

íu  antiguedad ,  tan  anciana ,  que  fue  la  pri-  oy  hablan  los  Naturales ,  es  barbara ,  y  t«n 

mera ,  que  fe  hablò  defde  la  ercacion  dei  mú-  corrupta ,  que  a  los  pueblos  de  la  anrigua 

do ,  afta  la  ílempre  mcmorable  confufionde  Grécia'  (  fi  la  oyeflen)  pareceria  ridicul* 

las  lenguas ,  y  cuya  noticia  es  fumamente  ne-  gerigonça. 

ceifaria  ,  para  la  inteligência  de  la  fsgrada  La  lengua  Alemana,  que  fegun  fuetymo- 
Efcritura ,  ( pues  las  lenguas ,  Chaloaica ,  logia,  es Ltngm* de homkres,  y  como  Empcra- 
Syriaca ,  Samaritana ,  Arábiga, yotras,  en  triz  dclasJenguas:y</«»<«*,^<r/,viri.  Vid. 
que  fue  traduzida  la  Bíblia ,  fon  hijas  fuyas  )  £H>li*ndnm ,  &  Trithimium  \  reyna  en  el  1  ru- 
fo n  tan  inciertas  las  regias ,  que  aun  oy  con-  perio ,  tiene  pronunciacion  ran  afpera  ,  y 
tkndcn  los  Doôos  fobre  fi  los  Hebreos  ufa-  terrible ,  que  de  cila  dizen  ,  debia  hablartc 
ron  de  puntos ,  y  ápices  por  vocales ,  porque  folo  en  tiempo  de  guerra ,  para  efpantar  el 
feeun  la  opinion  ae  unos ,  las  cinco  letras  enemigo.  A  efte  rigor  fe  acrecienta ,  que  cn 
Jicbraicas  Aleph  ,  He ,  jod ,  Fm  ,  Am ,  fiem-  muchas  dc  fus  diciones ,  fe  ven  las  pobres  vo* 

cales 
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lales  tsnapreradas  ,  y  oprimidas  dcconfo-  no  bulcàra  yo  a  mis  raayorcs  incmigos  la 
«antes,  quclololosNaturalcscon  particu-  lcngua  Cananna,  que  es  la  dei  Reyno  de 
lar  mc  nco  de  boca  ,  y  futre,  a  de  garganta,  las  Canará  ,  porque  dc  mas  dc  la  ÚTperiinmcia 
íaben  lacar  a  luz.  de  lus  vocales ,  y  particularmente  de  lu  A , 
Galante  curiofídad  feria  la  de  quien  qui-  que  es  dublado  ,uno  breve,  y  otro  largo,  cn 
fitflcaplicarie  a  la  lcngua,  que  los  Latinos  que  es  precHòcargar  frequentemente  en  las 
llaman  Camlrica.  £s  la  que  01  cl  Principado  primeras  filabas ,  duplica  cenfonantes ,  y  les 
deM4//f/,ò/?*//«,tnlnglaikrra  lcalla.  Es  arrima alpiracicnes,  tanfueiadcnucnroulo, 
tan  llena  de  afpiracioncs ,  y  tan  falta  devo-  que  parece  querer  in  pollitiiitar  a  los  eílra- 
cales ,  que  es  neceílario  traerla  dc  lo  profun-  nos  la  prenuncia.  Qual  ce  nolotros  po- 
do dei  pecho.  Quicn  diria ,  que  tftas  pala-  nunciarà  bien ,  Cn  intewncicn  de  vocal  las 
bras  Lithr  gmaret  ui  uhag  druug  ,  Ion  para  los  dos  D.  D.  inicialcs de DDtí ura  b^.*;*  , que 
Naturales  las  ultimas  dc  la  oracion  Domini-  quiere  dciir  ArreditUrfe  ?  de  DDkeluaue,  que 
cal. ,  Libera  nos  k  maio :  de  tal  lenguage  Libe-  vale  Atambori  Quicn  iabra  articular  la  H  de 
ra  nos  Domine.  X hovagal  esne he,  que  qujere  dezir  De  muche 
•  La  elega ncia  ,  amplitud ,  y  fuavidad  de  la  tiempo ,  ò  de  Bharavancoça  ,  que  vale  Efpt* 
lcngua  Franceza  combida  a  que  la  aprendan  rutila  ? 

tedos.  Pero  fu  gran  dulçura  obliga  a  que  Olvidavafcmecalificarelidicma Chincn- 

la  teme  n  con  la  leche ,  para  conformarfe  con  fc ,  aun  roas  Oriental ,  que  los  íobredichos. 

ella.  Tanto  aíTi  ,quequalcjuicr  hombre  de  Vaítifiimo,  yriquiflimo  csel  Impcriodela 

mediana  edad  ,  que  intente  hablar  Francez ,  China ,  mas  lu  lenguage  es  tan  interrupto ,  y 

ni  dc  los  hembres ,  ni  de  Dios  bablarà  bien ,  quebrado  ,  que  cafi  anatomicamente  divf. 

porque  cn  vez  de  dezir  Dieu ,  dirá  Diett ,  y  ele  cl  dilcurío  todo  cn  átomos ,  cada  uno  dc 

iiempre  por  Menfieur ,  dirá  Men/S,  ellos  con  fu  figura ,  ò  caraâer  particular,  tan 

-   La  Italiana  ,  ícgunel  comun  adagio ,  es  difi  cultoío  de  entender,  cemo  Gcroglirkos 

lengua  de  Prineipes ,  mas  para  hablar  Italiano  dei  Egypto. 

con  perfecion ,  es  precilo  principiar  la  vida  Todas  hw  vezes  ,  que  a  mis  ojos  fc  ofrecch 

cn  una  tierra,y  continuaria  cn  otra  ;  nacei  cn  efcrituras  de  U  China ,  me  parece  ver  una 

Tofcana ,  y  converfar  en  Roma  j  efto  es ,  la-  miniatura  ,  ò  pintura  vocal  dc  puntiew , 

«arde  la  iorja  Hctrulca  los  vocablos ,  y  cen  porque  cada  dicion  cs  fumamente  breve , 

«ueva  prenunciacion  refundirles  en  Roma  -  pucíto  que  fin  embargo  de  iu  brevedsd ,  po« 

Tporeílodizcn  los  Italianos  ,  Unge*  Tofcana  <as juntas, hazc n oraciones ,  que  traduzidas 

iu  toe  ca  di  Romano,  cn  otro  idiòma,  otto  tanto  lugar  ocupan. 

.   En  la  índia  Oriental ,  las  lenguasCoww»-  Mirad  hermana  citas  pecas  palabritas;  todas 

vina  i  Brachmanica ,  Ptgu*na,  Mogorina  ,T *»-  cen  fus  acentos  parecen  abreviaturas ,  a  que 

<hmenfe, Tibellaua,y  Malaja,  fon  buenas  para  fe  hurtatan  algunas  íylabas. 

mercaderes ,  y  Europeos ,  amigos  dc  correr  T  mie  jh ,  xám  > fem ,  jve  l\m  heh  je.  Cú 

tierras  ,  y  íin  embargo  de  que  cfta  ultima  es  Kurt  hkn  Jim  Kiò  Ih1  leoen  chi  nèm  xi  y  nem  fu 

\z  mas  ulada  en  aquellas  partes  ,y  eíiiroada,  giifi"1  cham ,  Kiê chi  Ke+ ,  ih*  yeà  fU  chi  nèm 

-la  mas  elegante  dc  todas ,  cs  tan  energida ,  pien  chum  li  ,y  jm  vá» fu  K  ?  xtll  fui  fu  Ih9  c» 

-que  parece  no  puede  defpegarfe  dc  la  prime-  tím,  hoinyitm  cúm pi  mie :  Km  xt  KieH  ein  fí 

ra  letra  dcl  Alfabeto.  Algunas  vezes  cn  bre-  pá  fUgin  ,pú pá  (u  mem  ieee* ,  thiyengtn Jtm  chi 

-ve  oracion  fc  juntan  mas  de  quarenta ,  Aes ,  lím  nèm  Kiògin  fu  chi  hém  ^xdryeu  vifi. 

como  1c  vè  pn  cftas  poças  pala  bras ,  Amtmi  Quicn  imaginara  ,  que  tan  poços  mono- 

tmgkl  Bigj  Kétti  tnnVvellikin  kit  a  binjâ  fylebos  ,ò  diiylabos ,  vienen  a  hazer  d  dif- 

•tkpkr  dtngán  dâgi  tatnâ  limmi  beta  lary  •  curíò  (iguiente  / 

.dklkm  eutkn  dkehem  rimbâ ,  Ikgi  anima  lotitâ  La  fitprema  orden llama-feintelletliva ,  cm» 

pada  doery  Bedá  Kyta  mâceân  mâceânkm  fidâ  viene  a  faber ,  el  alma  dei-  homfre.  En  ejta  fi 

áder.  Todo  efte  concurlo  de  Aes,  quiere  de-  ene  terra  U  faenhad  de  las  almas  vegetativa ,  y 

ijja  j  Intgo  <jued*rc  j  pnes  me  eílks  combidande ;  fenfttiva  \y  cerne  tal  puede  dar  ai  hembre  la  vir* 

tanto  ap  de  ambre  ,y  fid  mt  muere  ,peraue  *r-  tud  de  vivir^y  crecer  ,>  ceme  tambien  de  fentir; 

,  duve  muoho per  matas ,  y  cambreneras ,  y  jtengo  ^e  mas  dejfe  le  comunica  la  factdtad  diÇtretivn 

■  Lu  carnes  r*fgadas<  de  agudiffimes  efptnes.  Ea  rdt  toda  la  raxjen ,  para  difeernir ,  y  diferenciar 
pnes,  vamos  Andando,  aue  efiâ  preparada  la  todas  las  cofas  ;  f»  cuerpo  aunaue  muere,  m 

■  itnm»  muere  el  teima  ,  mas  perpetuamente  fecvnftr- 
,  .  Entre  eftas,  y  otras  muchas  dclOiicntc,  va  ,y  mhfe  afaga.  Per  efia  roMn  let  hembres 


Digitized  by  Google 


8                 PROSOfOPElA  T 

dejie  figlo  titnen  tsn  grande  mudo  de  los  hombres  género  dc  vocablos  tan  dtfcompaíTados,  que 

rnucnos.  Procede  tjto  dei  natural  difettrjo  dei  finpaufano  ic  llcga  al  hn  dcllos ,  cila  liCUo 

hombre  ypara  conftderar  lo  q*e  ha  de  Jèr  dei  def.  cl  dicho  lcngusge. 

fttet. dej»  mmtrte ,  quedando  el alãos  immtrtal. •  En  la  parte  Meridional  de  la  própria  par- 

$upcngo  mi  hermana  ,  que  vos  paro-  te  dei  mundo,  habla  cada  nadon  con  nota- 

çcrá  mas  noble ,  y  magclluoiala  lengua  dei  ble  variedad  ,  y  para  todos  ay  la  lcnyia  ge. 

Japon  ,  porque  tu"  íuí  palabras  dà  una  exten»  ncral  tiraiilica  ,  mas  tan  metida  con  cl  uerçio. 

iion  proporcionada  para  la  gravedad  dei  diC-  nio ,  que  para  hazcrlc  mas  nombrado ,  lc  da* 

.curió ,  y  no  menos  en  las  vozes ,  que  en  las  muchos  nombrcs;llamalc  Anhangá ,  jmofm, 

acciorus  i  affceca  dicha  nadon  nobleza ,  y  Curupari ,  Saguaika  ,  Temeti ,  laubimém*  j y 

j  ompa,  como  fe  vè  en  eitos  poços  exemplos,  tan  olvidada  dc  Pios ,  que  para  cl  no  tknc 

Emingtfamma  quterc  dezir  Senera  i  Geíi»  nombre.  Soloen  lu  Tupa  reconoce  alguna 

Samm*  vale  lo  mifmo  que  ,  Sefor  maejlr*.  íuperior  excelência ,  pcminas  pormiedode 

Konatta  Jamma  GatiinrasiLK*  iinifica ,  vmejtr*  bs  truenus  , a  que  liaman Tt^açmnmnga ,  que 

jfiaejho  no  em  tende  dejie.  Entre  las  diciones  por  reípeto  devido  a  la  Divinidad. 

.deita  nulma  nacion ,  La  palabra  Dono  ticne  A  los  Tapuyas ,  Cabocolos ,  y  otros  An- 

mucha  analogia  con  la  Caftellana  DmeS»,  .  tropóphagosdcxemoscitcBraiijico  lengua. 

porque  en  las  ultimas  fylabas  dc  los  nom-  gc  ,  y  no  Rabiemos  en  otros  muchos ,  cuya 

ores  de  Tenores  dc  tierras.,  Dm»  vale  tanto  extravagância  no  merece  atencion.  Enal. 

como  Sener  ,  y  aili  Finmdm  quiere  dezir  guna»  partes ,  para  llamar  íu  hija ,  ufa  el  pa. 

StOor  de  Firando^  Futarandon» ,  Scnor  dc  Fm-  dre  de  un  nombre ,  y  la  madre  dc  otro  \  cl 

varanda  \  Noe t*ndono  ,  Scnor  de  Naet  a, cr  t .  padre  llama  a  la  hija ,  Tagira  ;  la  madre  la 

y  para  Caftellanos,  que  es  D  neto t  G  no  Se&or}  llaroa  Mentir*.  En  fu  Alfabeto  no  admitcc 

;Afta  aora  vamos  bien.  Mas  cl  Ma/,  dc  la  cinco  letras  dei  nitftlro,  a  labcT,F,L,S,Z, 

lengua  dei  Japon  y  quico  lo  ba  dc  entender  y  RR.  doblados.  Los  nombres  no  turui 

bicn ,  para  el  ufo  dc  fu acomodacion,final,fi-  , diftincion  dc  números  fingular ,  y  plural ;  U 

,no  lus  próprios  nacionales  i  Cmignfavi  majl,  mifma  voz  firve  en  ambos.  V.  g*  Oca  es  caia, 

quiere  dezir,  venid  acd.  Denltye gomfarri  ma/,  y  caías  \  Apatba  ,  es  hombre ,  y  hombr.s :  lus 

quiere  dezir  f  adande  qttieres      Medit  ong$o-  Verbos  en  la  terminados  de  liis  Infinitivos 

feri  »m/.  vale  lo  milmo  que  ,  mil gr*ei*s  *s  parecen  nombres :  AmAno  es  morir  i  Aiwmm 

d»j ;  por  cftc  modo ,  en  tierras  dei  Japon ,  cl  es  andar  j  Motte ,  es  hablar  Mo*ng*  es  cuy* 

vocablo  mtjf.  es  un  ingrediente ,  que  cn  mil  dar :  en  la  Conjugado n  muclias  vezes  íc  diia- 

modos  dc  hãblar  ,  |ín  narina  (c  amafla.  Otra  tan  los  Verbos  dc  iuerte,  que  lc  derc  i 

difTiculdadendicho idioma  Ce  alia,  caíi  in-  carrera  cl  aliento  j  T*ndemdtndn»T*m«nt , 

vcncible  para  quicn  no  naciòcn  el  Japon ,  y  quiere  dczir,No  tc  acordara* iT*pem*ab* 

es  que  en  la  milma  matéria  fe  habla  con  los  rumene^  vale  lo  milmo  que,Noos  acordareis, 

viejes  con  unas  diciones ,  y  con  los  mucha-  Unicamente  lc  alio  gracia  en  tener  un  li  par» 

chos  con  otras ;  y  el  mifmo  íe  pratica ,  ha-  el  hombre ,  y  otro  para  la  muger ',  cl  U  dd 

blando  con  Príncipes ,  y  plcbeyos :  dc  fuerte  hombre  es  una  fylaba  en  dos  letras  P* ;  d  fi 

que  para  hablar  con  propriedad  ,  es  precifo  dc  lamugcr  conlladedos  fylabas  ,  con  qua- 

tencr  íiempre  en  la  memoria  un  cernidor ,  y  tro  letras,  y  áxtcHtke^  que  el  lide  lasmugc- 

íÇlcoger  palabras ,  para  diftinguir  edades ,  y  . rcs  pide  mas  coníidcradoru; , 

calidtades.  Por  no  molellar  a  mi  hermana  con  imper- 

,  En  las  índias  Occidentales  (  amplifli-  tinentes  criticas  de  ot  ros  l«n^a4gcs,  no  hago 

.mo  theatro  dei  esfuerço  ,  y  gloria  de  la  mencion  de  las  lenguas  dc  Airica ,  tierra  dc 

nacion  Caftellana  )  las  lenguas  Peruana  ,  hombres, pardos, morenos ,.y  negros, cofl 

y  Mexicana  por  la  giande  frequência  de  necras  lenguas.  Pero  nodexo  dc  admirar  la 

Tas  dos  letras  T.  y  L.  en  muçhas  pala-  habUidad.  de  los  Trogloditas  ,pucblos  A&i- 

.brasfonquafi  jmpronunciablcs  t  y  fpn  tan  .canos, que  no  articulan  palabras,  mas  fit- 

mun-  vicndoles  la  lengua  de  Zurriaga ,  hablan  par 

do,  que  parecen  mas  próprias  para  miradas  citai  lido*  ,  pueftoque  enrre  i  nolòtros  hay 

cn  papel ,  que  para  declaradas  cn  la  voz.  hombres,  que  tambien  con  la  lengua  açotaa, 

yobmsbxocbitl  es  d  nombre  dc  ciçrta  flor  ,  y  aunque  hombres  blancos,  todo  loobicu- 

JÇoihitcotzjKiuAvtil  cs  cierta  arbol  TxJh*cmo-  jec^n. 

j^oitUtl  es  otra  phnt*iApitzjtlp*tfitz*titoloJotli  En  ca*,  i ficar  lenguas  Ultramarinas  no  «e 

cs  cierto  mc^icjMpento  adftjinçcnw.  Pç  cftc  ,  dçççngç  mas,  Hafic  cada  naci«n-U  lengua, 
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que  lc  cnfcnòlanaturalcza.  Caílcllanos ,  y  dudadcfpcrtarà  la  impaciência,  y  cmbidu 

lyortuguczes  a  ninguna podemos  juítamente  nueítros  emulos  para  bulcar  dc  rectos  cn 

tmbidiar  cl  habla.  A  mi  (  idioma  Portu-  nucftras  exprefliones. 

^ucz  )  me  biila  tener  por  hei  mana  la  lcngua  En  examen  t  y  aprecio  de  lcnguas ,  es  tal* 

v.altcllana.-prueba  manifeíta  de  eíteparen-  cruelmente  elpcculativa  la  Critica,  que  cier- 

tclco,  cs  la  aualogia,y  femejança  dc  la  mayor  to  Auror  Francez  ,  perfuadido  de  las  per- 

parte  de  unos ,  y  otros  vocablos.  En  cfta  no-  fecciones  de  la  lcngua  Italiana ,  por  no  de- 

table  iemejança  claramente  fc  vè ,  que  ano-  xarla  fin  cl  mortal  Per»t  ò  peítifero  Smo  t  dizc 

bos  íomos  los  hijosmas  parecidos  a  nuellra  fucra  bellíuuna.,  fino  tuvicra  cantos  diminu- 

madre  la  lcngua  Latina,  porque  la  Italiana  tivos,  y  alegando  con  grande  numero  de 

(  que  tambien  es  hermana  nucftra )  cnlos  cllos,  v.  g.  B*mbine%  Bsmbinello ,  Btmbi- 

Sluralcs  dc  los  fubftantivos  ,  y  adjectivos  «ellucit.  fí*tmete ,  H*«miciM ,  Huenticellê. 
empre  fe  dc i v ia  de  íu  madre  con  termina*  Dotterelloi  D qí tcr-.no ,  Dettoretu ,  D  ot  torneai, 
clones  en  E,  ô  I.  V  .g.  M*fe ,  Trimnfity  otras  &c .  procura  hazerla  ridícula.  Por  cita  mif- 
infinitas  i  quando  por  lo  contrario ,  mante-  marazon  fc  reiria  cl  dicho  Critico  de  nucf- 
nemos  las  terminaciones  Latinas  en  losaecu»  tros  diminutivos ,  que  no  (on  poços ,  y  pre* 
lati  vos  pluralcs  cn  «/,  v  m ,  v.  g.  MhÇas  ,  tenderia  que  la  impertinente  repeticion  dc 
Tnttnfojfiíc.  Singularidad  que  en  profa ,  y  fu  Petit-tpetit  enÇ*nt;petit  e*rçonypetit  homme\ 
verto  nos  dá  lugar  parahazer  largos  difeur-  fttit  dotleur  t  fuefíc  en  Francez  la  norma, 
los ,  Caílcllanos ,  y  Latinos ,  ò  Latinos ,  y  gloria  t  y  corona  de  los  diminutivos. 
Portuguezcs.  Loquetan  poco  puede  con-  Noelcapari*  al  Critico  Francez  el  l.  gu- 
feguir  la  lcngua  Franccza  ,que  para  enrique*  curai  de  los  Caílcllanos ,  Jmm  ,  ferenjme ,  /*- 
ecr  con  próprios  caudalcs,hazc  gala  deapar-  fanttA,&c.  y  probablementc  íecí- 
tarlc  de  la  Latina.  candalizaria  de  la  afpcrcza  dc  dicha  Arábiga 
No  me  infpiía  la  vanidad  citas  adverten-  pronunciacion,  A  mi  no  mc  trataria  con  mas 
cias, porque  ítempre  me pareciò mal  la afle-  rclpecto,  y  muy  a  lu  gufto  fc  burlaria  dc 
ctacion  de  los  que  para  acreditar  fus  idio-  mis  terrainaciones  en  ao?  Difpt(iç4è'i  Elocw 
mas,  bui  cm  anriguas,  y  noblcs  afeenden-  f*» ,  Pronunciais \  Ampltfie*ç*õ ,y  aun  mola* 
cias  i  como  cntie  otros  Ptrioniê ,  y  Tripétueio,  rà  mucho  mas  ,  mis  terribles  monofylabos , 
que  pretendicron  reducir  toda  la  lcngua  maÕ^fui  ^cao^MÕ^néíõy&c.  Quicra  Dios, 
Franccza  a  la  G  nega  i  y  Juan  Gorapio  ,ò(cq-  que  tambien  mi  hermana  con  las  Damas  Cal- 
mo llaman  otros  )  Geropta  2?f£*»-,tanapallio-  tcllanasno  fe  ria ,  à  imitacion  dc  otras  na* 
nado  por  fu  lengua  Flamenca ,  y  por  la  Teu-  ciones ,  que  continuamente  mc  dan  en  rollro 
tónica ,  que  pretendiò  emparenrar  cita  con  con  eitos  *h. 

la  lengua ,  que  hablava  Adan ,  pretendiendo  Dc  cftc  íonido ,  que  parece  duro,  tienc  mi 

que  delia  todas  las  mas  defeendieron.  hermana  la  culpa.  Para  hazerlè  mas  dulce  * 

Loque  de  las  dos  lcnguas  Caftcllana  ,  y  ingiriò  cn  las  vozes  dc  cita  terminacion  la 

Fortugucza  fc  puede  dezir  fin  vanidad ,  es  ktra  I.  y  alli  dizc  Concipçim ,  Purificâcion , 

quefon  lcnguas  de  Angeles.  Que  tambien  deliberaaon,&c.yocifi  toda  identificada  con 

tengan  los  Angeles  fus  lcnguas ,  es  doctrina  cila ,  para  difièrenciarme  cn  algo,  como  havia 

dcS.  Pablo  ,  con  efta  difFerencia  ,  que  no  ha-  °"e  dezir ,  Coucepçon  ?  ò  Concepçan  í  Purific*- 

blan  los  Angeles  como  los  hombres  por  cx-  f°»  -?  ò  P*rific*ç*n  f  dre  Parcciòmc  mas  acer- 

preúion  fcnfible de  palabras  articuladas, mas  cado  fubltituir  a  la  letra  /, una  Ay  y juntaria 

con  intcligiblc  comunteacion  dc  conceptos  con  el  O,  para  que  ambos  blandamente  pro- 

rcprcientados.  En  cite  fentido  dà  el  Apoftol  ter  idos ,  fin  aUi  ir  mucho  la  boca,  hizieflcn  un 

i .  ad  Corintk.  c.  15. 1.  lcnguas  a  los  Angeles:  fonido ,  que  los  oidos  no  offendicflè ;  lo  que 

Si  Hnguis  hominum  loqutr ,  Aut  Angtlorum ;  ò  iucederia ,  íl  pronunciáramos  las  dichas ,  ò 

fegun  Thcodorcto  t  y  Theoplilacfo ,  hyper-  otras  femejantes  palabras ,  feparando  las  vo- 

bolica,  y  emphaticamente  llama  S.  Pablo  cales  A,  Y,  O,  ycargando  mucho  en  cilas , 

levgttAs  de  Angeln  a  las  lcnguas  elegantes  ,y  como  hazen  los  que  con  fonido  defagradable 

beHas ,  dcl  mifmo  modo  que  por  un  hermoio  maliciofamente  cenfuran  la  pronunciacion 

roltro  ,  dezimos  fer  rojtro  de  Angel.  Deita  en  dichas  vozes. 

fuerte  iin  encarecimiento  ,  en  tal  íentido  AntiesflelUnes  ,  y  MiÇepvrtHguexjt  tengan 

pueden  llamarfe  leng**s  de  Angeles ,  las  nuei*  paciência ;  no  pueden  quitamos  la  gloria  dc 

trás ,  pues  fon  ciertamente  bcllas  lenguas.  hablar  lengutu  de  Angtlet.  Dcriva-íè  Angel 

Mas  como  no  hay  hermofa ,  fin  tacha ,  quicn  dcl  verbo  Gricgo  AngelUin,  que  vate  Annnnr 

fi*r. 
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dar.  En  li  ticrra  exercicaron  los  Angeles  diicurfo  pondrè  un  methodo  breve ,  y  fácil  l 
efte  oficio.  Anunciaron  a  los  hombres  el  para  que  todo  Caftellano  curioiò  puada  cn- 
Nacimicnto  dcl  DivinoRedemptor.En  efte  tender  en  menos  de  dos  horas  la  mayor  parte 
Angélico  oficio  fc  íknalaron  Laltcllanos ,  y  dcl  idioma  Portuguez.  Agora  con  vueftra 
Portuguczes.  Al  mundo nuevo  anunciaron  licencia,  entro  en  la  tercera  parte  de  mis 
los  Caltellanos  la  Fc ,  y  doéfcnna  de  Chrifto;  propoliciones ,  que  es  la  utilidad  ,  que  refut- 
ai otro  hemisfério  anunciaron  los  Portugue-  tara  a  v  ucftra  nacion  de  la  noticia  de  la  le  ri- 
zes lo  próprio.  Lenguas  dc  tan  glohofos  gua  Portugueza,  con  cl  ulò dcl  Vocabulário 
anunciadores  ,  que  otra  cola  Ion  que  Itngmat  A'orruguez  ,  y  Latino. 
de  Angtltt  ?  La  lengua  Caíleilana  es  la  de  los  Paia  la  lengua  Latina  ,  que  en  las  efcuelas 
Angeles, que  anunciaron  cl  Evangclio  al  de  Fhilolophia, yThcologiaicufájnocane- 
Perú  ,  a  México ,  al  Rcyno  de  Chile  ,  y  1  ccilano  Vocabuiario  de  grande  primor.  Mas 
otras  vaítiUimas  Regioncs  de  la  America  atienden  los  Mae  (Irosa  laeificaoia  de  la  ra- 
Septemrional.  La  lengua  Portugucza  cs  la  zon ,  que  a  la  propriedad ,  y  elegância  de  la 
de  los  Angeles ,  que  cn  Africa ,  a  losde  Gui-  locucion  ;  con  barbarilmos  esfuerçan  lus  int- 
,  Congo ,  y  Angola ;  en  cl  Alia ,  a  todas  tancias  i  con  tal  que  pongan  Sy logiimos  cn 


las  coitas  de  la  índia  ;  cn  la  America,  a  los  forma,  no  fe  empachan  con  lolecilmos  ,  y 
Gentiles  de  la  parte  Meridional  anunciaron  difputando  cn  matérias  de  Fc ,  no  hazen  ci- 
las eternas  verdades  de  nuellra  ianta  Fè.  crupulo  dc  dezir  cn  la  Latinidad  heregiat. 

Tuvicron otras  naciones de  la  Chriftiani-  lis  cofa  digna  dc  laftima ,  que  hombres , 

dad  en  fus  Predicadores ,  y  Miniflros  Apof-  graduados  en  Scicncias,  turra  de  fus  dl  las 

tolicos  fus  Angeles ,  mas  cn  pequenas  estéril  (  rriltcs  officinas  dc  Efcolaftico  Latin  dpu- 

ie  limito  fu anunciacion.  Los  Caítcllanos,y  rio  )  no  fcpan  bien  la  própria  lengua  ,  q  por 

Portuguczcs  fucron  Angeles  cn  la  mayor  losojos  ,y  oidoslesinHuiòelíabcr.  Én  una 

parte  de  la  circunferência  dei  Orbe.  Anun-  concurrcncia  dc  efte5  Cathcdraticos ,  unpo- 

ciaron  los  Divinos  myfterios  dc  la  verdadera  brccílrangero  pedirá  limoína ,  y  les  mani- 

Rcligion  defde  fu  Patria  afta  los  Antipodas ;  feílarà  fus  mi  ferias  cn  buena  phrafe  Cicero- 

defdc  la  Temperada  afta  la  Tórrida  ZonaMho  niana ,  ninguno  lc  rcfponde ,  ni  haze  pregun- 

fu  anunciacion  mas  eftruendo ,  que  las  cata-  tas ,  mas  mirandolc  todos ,  dc  uno  cn  otro 

dupas  dei  Nilo ,  y  clarincs  dc  la  Fama  i  re-  dizen :  El  Bribon  habla  bien  Lattn.  A  efte  aba- 

eumbaron  los  cecos  cn  el  Empy  rco:  In  tmnem  timiento  llegò  la  mageftad  de  la  lengua  La- 

t en-am  extvtt \lnus  taram,  Aíh  pues  como  los  tina ,  antiguamente  habla  nativa  dc  hmpera- 

Angeles  dcl  Ciclo  comunican  lus  conceptos,  dores  ,  oy  comunmente  lenguage  dc  bribo- 

y  con  amiga  correfpondcncia  fc  tra tan ,  pa-  ncs. 

rece  bien  que  los  Angeles  de  la  tierra  con  re-  Lucgo  que  la  lengua  Latina  ,  Mamada 

oiproca  dcclaracion  le  entiendan.  Prifca ,  fe  fue  perficionando ,  fue  lengua  de 

Yo ,  aunque  zelador  dc  mis  exprefliones ,  Reyes ,  y  de  ellos  tomò  cl  nombre  ,  porque 

foy  amigo ,  y  panegyrifta  de  las  que  cn  Caf-  de  Latino  primero ,  fegundo  Rey  dei  Lado , 

til  la  fc  ufan.  Admiro  la  elegância  dc  fus  Ef-  fue  Ilamada  Latina.  Crecicndo  pues  con  fus 

critores.  Todos  los  dias  refuena  cn  losThea-  armas ,  y  politicas  el  Império  Romano  %  la 

tros  dc  Lisboa  la  dilcrecion  de  fus  Come-  lengua  Latina  fue  Ilamada  Romana ,  y  con 

dias  :en  todas  las  tieitas ,  que  en  las  lglefias  cite  nombre  vino  a  participar  la  gloria  de 

dellc  Reyno  le  celebran ,  con  fus  Coplas ,  efta  Nacion  dominadora  dei  mundo.  Con  el 

Villancicos ,  y  Motetcs  fc  alicntan  las  armo-  andar del  tiempo ,  en  las  irrupciones,  y  uíur- 

nias.  Querazon  avrà  para  que  mi  Angelica  paciones  dc  varias  naciones  Septentrionalcs, 

hermana  cierre  los  oidos  a  mi  locucion.'  No  tuvo  cftc  gloriofo  idioma,  como  todas  las 

pretendo  ,  que  violente  lu  natural,  y  lc  obli-  cofas  fublunares,fu  declinacion.  Pero  aun  en 

gue  a  hablar  Portuguez,  quiero  que  quando  fus  ruínas  fuc  tan  vener.ida,que  los  Bárbaros, 

yo  le  hablare ,  cila  me  entienda :  no  lc  falta-  feriores  dc  tierras ,  y  Províncias  dc  los  Ro- 

rà  con  que  entretenerfe  cn  obras  Hifioricas ,  manos,  ulavan  dc  cila  cn  fus  decretos,  Ado* 

Politicai ,  Oratórias ,  Pórticos ,  Bélicas ,  y  yíy-  privados ,  y  públicos. 

ceticatát  Autores  dc  mi  tierra ,  que  merc-  Aqui  pudicra  yo  dezir  ,  lefuícitò  como 

cieron  la  cftimacíon  de  losdo&os .  pheniz  de  las  lenguas ,  mas  la  lengua  Latina 

Suaviflima  hermana  mia ,  efte  cs  todo  el  jamàs  muriò ;  porque  en  médio  de  lus  eftra- 

intento  defta  Profopopãa.  Para  mas  fácil-  gos  ,  liempre  fe  confervò  viva  en  la  memo- 

menre  confeguir  mi  prcteníion ,  al  fin  dcftc  ria ,  y  eícritos  de  los doftos ,  y  para  mollrar 

al 
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«Imundo , qucen  las  viciffitudcs , y  ,vayvic*  lariflima diftincion  cn  los  libros  intkuU 

nes  defu  fortuna  ,  fiempre  fue  lengua  de  Ad  ufum  Dtlpkmi.  No  es  comprehtntibk  la 

Príncipes ,  quando  ie  viò  cafi  olvidada,  boU  breve  expedicion  de  tan  laboriofa  empreza. 

viò  a  horeccr  en  ias  elcuelas  publicas  de  ln.  Dizen,  que  cn  las  Concordâncias  de  la  tíi- 

glatierra ,  que  iu  Rey  Alfredo  inftituyò  en  blia,  trabajaron  con  Hugo  Cardenal  qui- 

Uxonia ,  y  en  otras  iemejantes ,  que  Carlos  nicntos  Reiigiolos  dc  fu  milma  Orden  de 

Magno ,  y  Carlos  Calvo  iundaron  cn  Fran-  Predicadores.  Por  efta  cucnta ,  mil  lares  dc 

cia ,  y  a  imitacion  de  cftos,  los  Reyes  de  Caf-  Anatómicos  Literários  devian  concurri/  en 

tilla,  y  Portugal  en  fus  dóminios.  Subiò  cn  la  diftribucion  de  las  palabras ,  y  apunta- 

eftc  milmo  tiempo  a  tan  grande  altura  la  len-  micotos  de  los  lugares  cie  mas  de  treimuCon- 

gua  Latina ,  que  la  Iglefia  Romana  la  hizo  cordan.ias  de  otros  tantosAutores  Clallicos 

lengua  fuya ,  y  por  ello  en  una  Bula  dei  Papa  Latinos.  Pero  con  inícníible  deivelo ,  y  en 

Eítevan  iX.  como  tambien  cn  el  Bulario  breves  anos  íaliò  a  luz  obra,  que  pedia  liglos 

Cluniaccnle ,  pag.  i  f.  la  iglefia  Romana  lc  de  cilruendofa  aplicacion.  Mas  era  empreza 

llama  Iglefia  Latina.  Finalmente  la  lengua  de  Rey  ,  para  quicn  mediante  la  gracia  de 

Latina  es  lengua  dc  Varones  iluftrcs,  porque  Dios ,  le  facilitarão  impoífiblcs. 
C lègun  la  phrafe  antigua)  hablar  Latinamcn-      En  fu  Real  polreridad  influyò  el  exemplo 

tc ,  era  hablar  con  verdad,  y  claridad,  ( pro-  dei  incomparable  Abuelo ,  tan  grande  clti- 

priedades,  ò  fingulai  idades  dc  los  antigos  macion  a  las  letras ,  que  en  Madrid  el  Pala- 

puebios  Latinos  f  que  aliados  con  los  Roma-  cio ,  y  Bibliotheca  dei  Nieto  reynante ,  es 

nos  le  hizicron  celebres  en  el  mundo  )  como  oy  Templo  de  Mufas,  para  un  Lam/perenne  dc 

falíedad,  y  dúTimulacion  maligna  foncara-  crudicion.  No  folo  las  noches  fon  Atticas, 

creres  de  elpiritus  humildes ,  y  ânimos  pie-  fino  tambien  los  dias ,  y  quando  lo  permitte 

beios:  Lmíhí  hquitrat  verèt& Jimpliciterjn*  laprolpcridad  de  lafalud,  la  mela  Real  es 

ienut%  &  tkfaut  dijfimulatieiu  Uqmi.  Vid.  C*U-  banquete  de  Sábios  i  en  cila  muchas  vezes  fc 

ftn.  vtrbo  Latine.  proponen  qucltioncs ,  tocantes  a  elegâncias 

Supueftas  cftas ,  y  otras  razones ,  parece  Latinas ,  y  letras  humanas ,  que  ikmpre  Di- 

obligacion  dc  Príncipes ,  coniervar ,  y  aug-  vinamente  decide  la  Mageltad. 
mentar  cn  lus  Eftados  la  cultura  dc  la  len-      Para  Efpana  es  glonolò  myfterio  ,  fer  oy 

gua  Latina.  Entre  las  grandes  acciones  de  governada  dc  dos  Príncipes,  en  que  la  union 

Luis  XIV.  cognominado  el  Grandi,  es  digno  de  dos  quinados  haze  un  augufto  denario , 

de  admiracioncl  cuydado  con  que  fávoreciò,  numero  ,quc  ( legun  San  Aguftin  Ub.  83. 

y  adelanròen  fu  Reyno  cilc  género  decftu-  rjH.<jt.  cc. )  fitufica  plenitud  de  Scíencia ,  y 

dio:  fipara  Juezes  de  la  lengua  Franceza  labiduria.  A  los  Caltellanos  ,  y  Portugue- 

crigiò  en  la  Academia  de  cila  un  Areópago  zcs ,  cn  el  Reynado  de  los  dos  Monarcas , 

dc  literatos  ;  para  promover  el  conocinúen-  pronoftica  cfta  union  la  Encycl»pedia.Ya.  cada 

to ,  y  cftudio  dc  la  Latina, mando  hazer  Ana-  uno  de  ellos ,  con  cl  numero  quinto  prometia 

tom  tas  de  fus  mejores  Autores ,  con  tan  exa-  por  fi  próprio  al  Orbe  literário  conudcfables 

cTtadiflcrcion ,  que  cn  Tablas  Alphabcricas  augmentos  i  porque  a  Minerva ,  por  haver 

quedaron  patentes  las  mínimas  partículas  dc  nacido  a  los  cinco  dc  la  Luna  ,  conlâgrò  la 

luscuerpos.  A ntiguedad  cl  numero  quinto ;  y  el  próprio 

Anatomia*  literárias  llamo  las  Tablas  ,  ò  numero ,  en  dichos  Monarcas  duplicado , 

Índices  dc  las  matérias  en  general ;  mas  de  declara  que  brevemente  cn  las  efcuelas  dc 

todos  los  Vocablos  de  cada  Efcritor ,  que  Efpana,  Minerva  duplicará  fu  Impcrio. 
dicho  Monarca  mando  hazer ,  para  que  con  Defpues  dei  culto  Divino  ( que  en  el  cora- 
los  números  de  las  paginas  ,  y  renglones  fc  çon  dc  mi  Monarca ,  el  Senor  D.  Juan  V.  es 
pueda  por  via  de  qualquicra  diccion  confe-  el  mas  primorofo  cuydado J  tienen  las  letras 
guir  toda  la  noticia  de  la  fentencia ,  y  con-  tan  buen  lugar ,  que  trahidas  dei  Norte  en 
cepeo  dei  Autor ,  a  la  lengua  Latina  no  fc  numerofos  volumenes  ,  ocupan  parte  dcl 
podia  conceder  mayor  honra ,  porque  cs  la  Real  Palacio  i  no  reparando  lu  Mageftad  cn 
milma ,  que  la  Iglefia  conferiò  a  la  palabra  abrir  fus  teforos ,  para  dar  falida  a  Tas  obras 
dc  Dios  en  las  Concordâncias  de  la  (agrada  dc  los  Letrados.  Como  la  falta  dc  caudalcs 
Eltritura.  cs  remora  dc  todo  género  de  empreza ,  con 

Todos  los  Oradores ,  Hiftoriadorcs ,  y    laftimofa  immobilidad  quedava  parado  en 
Poetas  Latinos  dei  tiempo  en  que  floreciò   mediodefucurfo  El  Vocabulário  Portugntz.  ,y 
la  Latintdad ,  logran  al  prefente  ella  fingu-   Lttim ,  mas  con  los  aliemos  dc  la  Real  mu- 
nificência 
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nificencia  v  à  continuando  fu  viage ,  ayuda-  Latinidad  dc  los  muchos  Diccionarios  v  ul- 
do  dc  fus  Latinas  velas ,  porque  lu  loberano  gares ,  y  Latinos,  que  continuamente  Tc  com. 
Argonauta  es  lineal  ar  mente  alicio  nado  a  la  ponen ,  y  acrecientan  para  beneficio  de  los 
Latinidad ,  agradando-fe  de  ver  en  dicha  nacionales. 

obra  lu  lengua  natural  emparejada  con  la  de  Dc  efte  genero  dc  libros  cftan  los  Portu- 
los  que  liciuprc ,  ò  temporal ,  ò  cipirkual-  guezes  tan  mal  proveidos,como  los  Cairel  la- 
mente  fenorcaron cl  mundo.  nos.  En  nucftros  Diccionarios,  que  empic 

Fucra  dc  los  Italianos  no  alio  nacion ,  que  çan  por  nucftro  Romance,  cada  diccion  lale 
mas  coíitribu)  efle  a  la  perfeccion,  y  cfplen-  tan  uelhuda ,  y  cftcril ,  que  ordinariamente 
dor  dc  la  Latinidad ,  que  los  Eipanoles.  En  iol  o  apunta  lu  natural  unificado ,  dexando 
la  Era  felize,  y  tkmpo  perfecto  dc  dicha  cnblanco  los  equívocos,  y  phrafcs,  que  po. 
lengua,  fiorecicron  cn  Roma  Cayo  Jmli*  Hygh-  drian  cftender  a  muchas  pagina*  fu  mukipli- 
no ,  Gramático  Eípanol ,  Afano  Fabi»  Qritn-  cada  acepcion.  Elttcchado  de  efta  cftcrili- 
tiliana ,  natural  de  Ca!  ah  ena ,  Ciudad  dc  Cal-  dad ,  lulpende  cl  CompoGtor  Latino  la  plu- 
tilla ,  Marco  Amco  Lmcano ,  y  Lucio  Atmeo  ma ,  ò  recurriendo  a  términos  impróprios , 
Stut c a,  hijos  de  Cordoba  y  Cola/mia,  natural  dc  y  bárbaros defautoriza  con  mal  Latin  lu  do- 
Cadiz :  Mare»  Valério  Marcial ,  natural  dc  Anna.  Calepino ,  y  otros  Nomcncladores 
Biblis ,  oy  Bmbítra  .,  Ciudad  dc  la  antigua  Latinos,  fon  ncceilarios  para  averiguar  la 
Celttberia ,  en  cl  Rcyno  de  Aragon  \  Pontfoniê  propriedad  dc  los  términos ,  mas  a  quien  no 
Mela  ,  nacidoen  Melaria  antigua  Ciudad  en  tupicre  la  pai  abra  Latina ,  precifa  para  tra- 
el  Reyno  de  Granada  j  i  Cayo  Stlio  Jtalicoy  hijo  duzir  cl  Romance  en  Latin,  nada  le  ierviràn 
de  la  antigua  Sevtlla ,  ílamada  entonces         treinta  Calepinos. 

Uca.  A  eitos ,  y  otros  Efcntorcs  Eipanoles,  Para  trocar  en  Latin  el  Letrado  fu  lcn- 
no  folo  deve  la  lengua  Latina  nobxlkfimas  gua  materna ,  no  efeuiã  Vocabulário ,  que 
exprcíliones ,  fino  tambicn  gravifliraas  len-  porella  empiece ,  y  efte ,  por  no  faltar  a  la 
tencias,  y  íutiliftimas  agudezas,  próprias  correfpondencia  a  de  fer  amplo ,  yparaafle- 
dcl  admirableingenioElpafiol.  gurar  fus  expreifiones  ,  exacto  en  apuntar 

En  los  libros  dc  los  Autores  quedan  encu-  los  Autores  Latinos,  y  valerfc  folo  de  los  de 
biertas  citas  riquezas ,  como  prcciolbs  meta-  buena  nota.  Con  grande  punrualidad  obi cr- 
ies en  fu  mineral ,  con  poco ,  ò  ningun  pro-  va  eitos  rcquifitos  el  Autor  dei  Dtccio»ari§ 
vecho  dei  pofleedor.  Polcas,  Carrnlos,  Ro  Portnguex.  ,y  Lattao  •  procura  agotar  los  íini- 
dajas,  guinda  leras,  y  machinas  traétorias  ficados  dc  cada  Vocablo ;  alega  con  Autores 
para  lacar  a  luz  cftos  tcloros ,  Ion  los  Voca-  Claflficos ,  y  quando  de  la  autoridad  dellos  ie 
bularios  con  la  orden  Alphabetica  dc  los  duda ,  examina  la  Era ,  en  que  eicrivieron , 
nombres ,  verbos ,  y  phraies  ,  atando  imme-  y  la  accepcion  que  fu  locucion  merece.  Co- 
diatamence  a  las  expreífiones  de  la  lengua  mo  la  lengua  Latina,  dcfde  la extincion  de 
natural  las  de  la  curaria,  porque  con  efta  fugente,  es  lengua  muerta,  (  y  a  lenguas 
combinacion,òconfrontacjon,  la  lengua,  muertas  nadie  tiene  autoridad,  para  acre- 
que  fc  quicre  aprender ,  íê  defeubre  de  lucr-  centar  palabras )  todas  las  vexes ,  que  fe  ofre- 
te,  que  en  todas  las  matcrias  alia  cada  uno  ccn  matérias,  cn  que  los  antigos  Latinos 
con  que  exprimir  fus  conceptos.  no  hablaron ,  recurre  dicho  Auror  a  Peri- 

Para facilitarei  ufo  de  la  lengua  Latina ,  phrafis ,  y  circunlocuciones  ,  ò  a  términos 
fale  a  luz  un  Vocabulário  Portugucz ,  y  La-  inventados,  y  ufãdos  dc  graves  Autores  mo- 
tino,  tan  amplio  que  llcga  a  formar  uncuer-  dernos. 

}>o  dc  ocho  volumenes  y  y  para  aprovccharfc  Para  efte  efefto ,  en  matérias  Bélicas  con. 
os  curiofos  dc  dicha  obra ,  pulo  cl  Autor  al  iultò  a  Tamiano  Efirada  en  fu  Hiftoria  Bdgi- 
finde  cila  efte  pequeno  Vocabulaiio  Caí-  ca  jen  la  Náutica,  a  Lazaro  Bay  fio  cn  fu  li- 
tcllano,  y  Portugucz,  cuya  utilidad  fácil-  bro  De  Rt NavaU  ji  Cláudio  Mon fita ,  cn  íu 
mente  moftrarà  i  a  experiência.  libro  intitulado,  Orbts  Maritimi  Hifiortay 

AdmirarHe  algunos  de  la  iacilidad ,  con  cn  Jurifprudcncia  Pratica  a  Guillelme  Budeo 
que  la  gente  dcl  Norte  habla ,  y  componc  cn  en  fu  Forenfia  t  en  tierras ,  animales ,  y  plan- 
Latin  con  propriedad  ,  y  elegância.  A  mi  tas ,  no  conocidasde  los  antigos  Romanos, 
efta  fàcilidad  no  me  caula  admiracion.  Ni  al  Padre  Ma  ffeo,cn  fu  Hiftoria  dela  Índia  ; 
memoria  mas  felize ,  ni  mas  vivo  ingenio ,  cn  todas  las  Mathematkas  al  Padre  Detbalti 
que  los  Eipanoles  tienen  los  pucblos  dtl  en  fu  Mundo  Mathematico  ;  cn  Artes  ,  v 
Norte.  Nace  efta  fu  tan  própria,  y  expediu   oficios,  nuevameme  inventados  ,  a  otroi 

Elcri- 
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Efcritores  ,  fingulares  en  buena  Latinidad  j  injurioíâ  efta  mediacion. 
tn  los  génios ,  ritos ,  y  coftumbrcs  dc  varias  Uiãr  dc  médios  proporcionados ,  no  es 
naciones ,  la  obra  intitulada  Iconts  Centimm  delcredito  de  las  potencias.  For  médio  de 
dei  Padre  D.  Jofeph  Silos,  Clérigo  Reglar,  elpiritus ,  y  partes  orgânicas  ,  dà  cl  alma  vi- 
yChroniita  de  los  Theatinos,  a  quicn  eí  daal  cuorpo  ;  mediante  el  ayre,  percibe  cl 
Padre  AtbéM*ft9  KtrcKer ,  cclebcrrimo  Elcri-  oido  las  conionancias  i  rJfcr  médio  de  la  luz , 
tor  de  la  compania  de  Jctus ,  en  iu  libro  inti-  defeubre  la  vilta  los  objectos  i  en  las  puertas 
tulado  Lãtittm ,  pag.  142.  haze  cita  honoriri-  dcl  Oriente  amanece  cl  Sol ,  y  1  n  deldorò 
camencion,  Ãppon*m  hic  tpigrammu  ,  qnod  deíu  magcftoio  reiplandor  entra  en  cite  hc- 
dchorndâ  Cttadttpi  hm)us  Uc$  compofuit  ermdt-  mistério  por  delcolondos  crepulculos  ;  en 
/*/  Chrtnologujy  'jofephtuSilos,  exQrdme  Thea-  breve  fuma ,  por  médio  de  las  cautas  iegun- 
imorum.  das  haze  el  lupremo  Artiricc  todos  los  pro- 

Sin  hombres  dodos ,  los  Reynos  fon  Re-   digios  dc  fu  Omnipotência.  En  Caftilla ,  y 
giones  de  bárbaros ,  Colónias  de  ciegos ,  y    fus  dominios ,  para  la  inteligência  ,  y  ufo  de 
poblaciones  de  fieras  ,  para  evitar  eftaruina,    un  Vocabulário  Portuguez,  y  Latino,  no 
Ion  precifas  las  letras ,  y  para  confeguir  cite    hay  medio  mas  proporcionado ,  que  un  Dic- 
bten,  íc  fundaron  Colégios ,  Univeriidades ,    cionano  Cafteilano ,  y  Portuguez  j  porque 
y  Academias;  mas  como  no  tienen  todos    no  hay  lcnguj  masiauejante  a  iaCaftellana, 
tiempo ,  ni  comodidad  para  frequentar  las    que  la  Portugucza. 
Efcuelas  ,  y  G  las  frequentaran ,  fe  apagaran       £(ta  femejança  de  idiomas  en  princípios 
cn  la  memoria  las  ideas  dc  los  cftudios  ,  no    naturalcs  fc  tunda,  y  parece ,  que  la  Natura- 
hay,ni  puede  haver  libros  mas  propnos,para   lcza,la  Gracia,y  la  Fortuna  fc  dicron  las  ma- 
tàcihtar  el  làber  ,  ò  renovar  las  ideas  dc  lo    nos,  para  hermanar  las  perfcccioncs  dc  una, 
que  algun  dia  fc  fupo ,  que  Vocabulários  ,   y  otra  nacion.  A  unos ,  y  ocros  diò  la  Natu- 
porque  ellos  fon  catálogos  de  todo  género   raleza  una  gcnerolaaltivcz,con  la  qual  pre- 
de  pAiabras ,  y  la  inteligência  de  las  palabras    fierenun  punco  de  honra  a  fi-los  cie  vida  j 
cs  la inrroductora  dei  hombre  en  el  Sagrado    coraçones  mas  animofos  no  viò  Belona  i  no 
de  las  feiencius.  La  própria  Sabiduria  Di-   tiene  Minerva  entendimientos  mas  profun- 
vina  íc  llama  PnUbrm^  en  efta  palabra  fe  com-   dos.  Con  tllos  partiò  la  Fortuna  los  teforos 
prehende  todo  lo  que  Dios  labc.  Tambien   dei  mundo ,  unos  cn  cl  Oriente ,  otros  cn  cl 
con  palabras  dedaran  los  hombres  todo  íu   Occidentc  tienen  fus  índias ,  y  cn  cilas  la  pla- 
faber ;  la  diferencia  cftà  en  que  la  palabra  de   ta ,  cl  oro,  las  perlas  ,y  diamantes ,  con  que 
Dios  es  fubftancial ,  y  dize  todo  i  y  las  pala-    los  Potentados  dc  la  Chriftianidad  fabrican, 
bras  humanas  fon  acoidentales ,  y  dizen  po-   y  ornan  fus  coronas.  Dellos  fiò  la  Gracia  la 
co  i  todas  juntas  dizen  infinitamente  menos,   propagacion  de  la  Fè  j  por  mares  de  (angre 
que  la  única  Palabra  Divina ;  fon  como  las   conduxeron  a  remotos  climas  la  barca  dc  San 
cltrellas ,  que  juntamente  luziendo ,  dan  to-   Pedro ,  llcna  de  Oradores  Evangélicos ;  con 
das  incomparablemente  menos  luz  que  cl    iantaemulaeionreduxeron  fobcrbios,y  bar- 
Sol.  baros  Impérios  al  yugo  de  Chrifto ;  cl  nume- 

A  imitacion  dei  mundo  material,qualquie-   ro  de  las  laureolas ,  y  palmas,  con  que  la  Glo* 
ra Vocabulário  fe  puede  llamar  Mundo  lite-   ria  coronòfus  Contcllorcs ,  y  Martyrcs ,  lo 
rario ;  las  letras  fon  los  elementosi  las  diccio-   ignora  la  Iglefia ,  y  lo  admira ;  la  linea  ima- 
nes los  mixtos  i  las  noticias  los  Aftros ;  com-   ginaria ,  con  que  el  Vicario  de  Chrifto  divi- 
pone-fe  el  mundo  material  de  todo  lo  vili-   diò ,  y  limirò  lus  conquiftasen  la  tierra ,  fue 
ble  i  dc  todo  lo  dezible  fe  compone  un  Vo-   prefagio  dc  las  ilimitadas  Regiones,qut  <»cu- 
cabulario.  A  la  noticia univerfal  deftemun-   paranencl  Empyreo. 
do  literário,  que comparadocon  otros  mayo-      De  aquefta  gloriolã  coníanguinidad  fe  fe- 
res ,  que  continuamente  vienen  faliendo  ,   guiòunatan  viva  femejança  cn  los  ânimos, 
quando  mucho  es  Microctfm* ;  quiero  dezir,   que  de  los  Varones  Caftellanos,  y  Portuguc- 
a  la  noticia  univerfal  de  mi  Vocabulário   zes  afamados  en  letra  <r,y  virtudes,  fçpueden 
Portuguez ,  fc  acrecienta  la  utilidad  de  la   hazer  iluftres  paralelos.  En  los  Gamas,  Caf- 
Icngua  Latina ,  tan  neceflaria ,  como  ya  te-   tros  ,  y  Albuquerques  âdmiraron  Dio,  Goa, 
nemos  viíto.  Es  verdad  ,  que  aios Caitella-   Ormúz,y  Malaca  las  virtudes  heróicas ,  que 
nos  ferà  precifo  bufear  las  palabras  Latinas   cl  Pcrú  ,  y  Mcxico  cclcbraron  cn  losCorto 
por  medio  de  las  Portuguezas,mas  para  quien   zcs ,  Alrnagros  ,  y  Pyzarros.  De  !os  Theo- 
deica  íaber,  no  puede  ícrmolcftà,  ni  ferà    logos,  Pluloiophos,  Tuvífconfultos,y  Dcôo- 
Tom.Vlll.  b  rcs 
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rcs  cn  otras  facultados ,  que  en  las  Unxvcrfi- 
dadcs  de  Évora ,  y  Coimbra  pudkron  ler 
oppofitores  a  la  vencracion  de  Âlcalà ,  y  Sa- 
lamanca ,  la  comparacion  feria  odioia ,  y  cl 
Catalogo  infinito ,  nafta  en  los  grados,  y  qui- 
lates  de  lanudad  harian  las  dos  naciones  de- 
vota oítentacion ,  fi  fucra  theatro  de  compe- 
tências el  Ciclo. 

En  una  tan  grande  conformidad  de  gé- 
nios ,  y  talentos ,  no  debe  parecer  cftrana  la 
union  de  los  dos  idiomas  cn  el  alcance  de  la 
Latinidad  ,  ni  puede  haver  emulaciones  de 
preferencia  ,  donde  es  comun  el  intento.- 
quanto  mas  que  para  los  curiofos  de  Carli  11a 
cs  conveniência  entender  una  lengua  por  mé- 
dio de  otra ,  porque  es  1  legar  a  faber  tres  lcn- 
guas ,  eftudiando  una.  Del  que  labe  dos  len- 
guas ,  dixo  alguno  que  Ion  dos  hombres  ; 
dei  que  fupiere  los  tres  idiomas  deites  volu- 
menes ,  le  podrà  dezir  que  fon  tres  hom- 
bres. 

Hcrmana  mia,  pareciòme  bien  hazeros 
cftas  advertências,  para  empenaras  en  primo- 
rofa  correfpondencia  con  nueftra  madre  la 
lengua  Latina,  Ya  que  eftaf*  de  las  lenguas 
Europeas  fuprema  Empcratriz  )  cs  mucrea  , 
no  forras  fus  hijas  ,  mas  parecidas ,  citamos 
obligadas  a  dar  lc  cn  nucllras  memorias  nuc- 
va  vida.  Yo ,  idioma  Portugucz ,  cn  lo  Vo- 
cabalario,quc  vienc  rnanireltando-fe,mc  voy 
poniendo  cn  paralelo  con  dicha  mi  progeni- 
tora i  porque  en  la  íignificacion  dc  cada  norn- 
bre ,  y  expreffion  de  cada  fraíc ,  ando  igual- 
mente con  cila ,  y  tan  uniforme ,  que  por  mi 
intervencion  os  lerá  fácil  declararas  cn  Latin 
con  propriedad ,  y  elegância. 

Por  nofaftidiaros ,  acabo ,  y  buelvo  a  pe- 
diras ,  que  favoreçais  mi  introducion  cn 
vucílros  dominios.  Las  razones  para  efta 
prcteníion  (  como  amplamente  tengo  mof- 
trado^  fon  tres.  La  primera  es,  que  el  apren- 
der lenguas,  esdifercta  curioíidad  ,  la  fegun- 
da  cs  que  los  Caílcllanos  tienen  mucha  faci- 
lidad ,  para  entender  mi  idioma  j  la  terecra 
es,  que  faber  por  médio  dei  Portuguez  cl  La- 
tin ,  lc  lerá  de  grande  utilidad. 

Vueftro  hermana  , 

METHODO  BREVE  ,  T  FÁCIL  PARA 
entender  CafielLuus  la  leugua  Portuguezjt, 

PAra  la  nacion  Caftellana ,  no  hay  idio- 
ma mas  fácil  de  entender ,  que  cl  Portu- 
gucz. En  menos  de  tres  horas  podrà  un  Caf- 
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tellano  curiofo  entcndcrle  cafi  todo.  La  de- 
moltracion  es  clara.  Dividan-fe  los  Vocablos 
Portuguczes  en  tres  clafles  >  una  de  Voca- 
blos ,  que  con  el  Caftellano  tienen  mucha  íê- 
mejancai  otra  de  Vocablos,  totalmente  fc- 
mejantes  ;  y  otra  de  los  que  tienen  poca ,  ò 
ninguna  analogia. 

Primcramentc ,  en  un  bolver  de  ojos  pue- 
de conocerfe  U  differencia  de  los  Vocablos 
de  mucha  femejança j  baila  reparar  en  la  ter- 
minacion.  Las  terrainaciones  de  los  adjecti- 
vos Portuguezes  en  ovei ,  hazen  en  Cai  te  1  la- 
no able  ;  Afável,  Mudável,  Amavel,&c.  Afa- 
ble ,  Mudable,  Am  Me.  Las  terminaciones 
cn  ivel ,  hazen  ible  j  vifivel ,  horrível ,  pojjivel , 
&c.  vtftbU  ,  htrrible  ,fo§ble,&c. 

Las  terminaciones  de  los  fubftantivos 
Portuguezes  en  ode ,  en  Caftellano  hazen 

a  d  ;  Bondade \  A u í t r idade ,  DtgHidade,&C.  Bon- 
dad  ,  Autoridad ,  Dignidad,&c.  cn  tde%  haz.cn 
ed  j  Sede ,  Parede ,  Rede  ;  Sed,  Pared,  Red,&c 
en  ide ,  hazen  id ,  Vide ,  Lide,  &c.  Vid ,  Lid, 
&e.  en  ude  hazen  ud,  Virtude ,  At  ande ,  Lau- 
det&c.  Vtrtud ,  At  am d ,  Laud,  &c. 

Muchas  terminaciones  Portuguczas  ca 
alho  t  cn  Caftellano  hazen  ajo ,  Atalho,  Gafa. 
lho ,  Eff  antolho, &c.  Atajo ,  Agafitjo  ,  EJpanta- 
jo,&c.  Las  cn  ento,  hazen  ieuto  ;  Alento,Aj>en- 
t» ,  Abatimento,&c.  Atiento  ,  Affiento ,  Abati- 
miento,drc. 

En  otros  muchos  Vocablos  de  dicha  ter- 
minacion  no  ay  variedad  ,  v.g.  Tormento, 
Aecenf  ,  Argumento,  &c.  fon  rotalmentc 
Caílcllanos ,  y  Portuguezes;  - 

Los  Vocablos  Portuguezes  terminados  en 
eyra ,  v  eyro ,  hazen  ordinariamente  era ,  y  ero 
cn  Caftellano ;  v.  g.  Carreira  ,  Cabeceara,  Ca- 
bellejra,&c.  Carrera,  Cabeara,  CabeÍlera,&c. 
Arcbejro  ,Carfmtejro ,  EJpadejro,&c.  Arehe- 
ro  ,  Carpintero  ,  EfpadeT9,&C. 

Muchos  Vocablos  Portuguezes ,  termina- 
dos en  ilha ,  fc  eferiven  en  Caftellano  con  1 
dublado,  como  Maravilha,  Zangadilba,Qua- 
drHha,&c.  Aiaravilla,  Zancadilla,  Quadrilla, 
&c  lo  roifmo  fucede  en  los  terminados  cn 
ilho  ,  Cere tlh;  Ladnlh;  N*vilbo,&c.  Cercillo, 
Ladrillo ,  Novillo. 

Los  lubftantivos  Portuguezes, que  acaban 
cn  aS ,  en  Caftellano  acaban  cn  iou  Ambição , 
Dilação  ,  Difira so  ,  tjrc.  Ambicion  ,  Dtlacten  , 
Difireci*n,&c.  mas  las  terceras  perfonas  d  • 
los  Indicativos ,  y  Futuros ,  en  ai ,  cn  Caf- 
tellano acaban  cn  an  ,  v.  g.  Andai ,  Amai, 
Abrazjti,  &c.  Andan  ,  Aman  ,  Abraz.au,  &c. 
Andarão  ,  Amarai  ,  Abrazarai,  &c.  Anda- 
ran ,  Amaran ,  Abrazaran,  &e. 

Ord> 
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Ordinariamente  la  M  final  de  las  diciones  mona  las  oblèrvaciones  dc  ar  riba,  juntamen* 

Portuguezas  fe  trucca  enN,v.  g.  Clarim ,  te  con  las  palabras  Portuguezas ,  remotas  de 

Flonm ,  jafmim,  &c.  CLrin  %Florin ,  /a/ww» ,  la  Jengua  Caltellana ,  dc  las  quales  mas  aba- 

tfc.  Defdem ,  Almocem  ,  /k/c»*,  &c.  Defden  ,  xo  l"c  dará  noticia  ,  para  dicno  cui  ioío  fcrà 

Almazxn  ,  te len,&e.  quafi  efcuiadodicho  Diccionario.  Pcroco- 

De  mas  dc  cilas,  y  otras  terminaciones  mo  es  obra  dirigida  a  facilitar  el  ulo  de  la 

Portuguczas, que  tknen  grande  afinidad  con  lengua Latina ,  n j  nu  artepunto  dei  traba- 

cl  Callellano,  hay  otro  grande  numero  de  jo ,  que  tome  m  hazcr.c  ,  quanto  mas  que 

Vocablos  Portuguezes ,  que  iolo  con  una ,  ò  fio  preceder  Diccionario  Caftcllr.no,  y  Por» 

dos  letras  lè diferencian ,  v.  g.  Faxjtr ,  haztr.  tuguez ,  muchas  vezes  tropeçaria  cl  Com* 

Fender,  hender .  Brande,  blando.  Sorver,  iòr-  ponedor  Latino  ,  y  errando  la  palabra ,  ò 

ber.  Lmgua  ,  lengua.  Forte ,  fuerte.  Morte ,  entendiera  que  tenia  falta ,  ò  delcon fiado  dc 

muerte.  Torto,  tuerto.  Agoa ,  agua.  Frágoa,  poderia  deicubrir ,  dexaria  la  empreza ,  y 

frágua.  Porta,  puerta.  Fm***,  flauta.  Branco,  culparia  el  Autor.  , 

blanco.  PcroU ,  per la ,  y  otros  muchos ,  que  La  ccrceraclafle  es  dc  las  palabras  Portu- 

por  brevedad  omito.  guezas  }  mas  remotas  de  la  lengua  Caftella- 

En  legundo  lugar  entran  las  palabras  na.  Deitas  fe  aliará  una  tabla  al  fin  dei 

Portuguezas,  totalmente  iemejantes  a  las  Diccionario  Caftdlano,  y  Portuguez  ;  co- 

Cailcllanasi  cilas  cncl  Diccionario  Caftella.  nofeo ,  y  confieflo  que  es  diminuta  ,  y  que 

no ,  y  Portuguez ,  que  le  figuc ,  fe  allaran  havrà  muchos  otros  Vocablos  d  i  Aferentes  dc 

apuntadascon  cl  termino  Idem,  ò  con  la  losCaftellanos;ocrolamayor  parte  de  los 

abreviatura  Id.  y  fon  tantas ,  y  tan  comunes  que  faltan ,  fon  dc  ofícios  Fabriles ,  y  mate- 

a  las  dos  naciones ,  que  para  el  curiofo ,  que  nas  vulgares  ,  que  en  eftilo  culto ,  y  poli t^, 

cn  tres  horas  de  aplicacion  continua ,  ò  inter-  co  raras  vezes  ticnen  lugar, 
polada  pudiere ,  y  quiíierc  tomar  dc  me- 


m»  <n>:<w><MMaMM>  mm  m»  no»  m».mm*m 

TABLA 

DE  PALABRAS  PORTUGUEZAS, 

REMOTAS  DE  LA  LENGUA  CASTELLANA. 


A  A  A 

Á   Ba  dc  chapco.  Ala  de  Açularocaõ,  A.jttar.  Agrilhoar.  Poner  grillet. 

JA    fombrero.  A  D  Agrura.  Afperez.a, 

Ãbdda.  Regalada.  Adoçar.  Adubmr.  A I 

Abano.  Aventadèro.  Aduelas.  Ceftillat  de  cuba.  Ainda.  Ann. 

Fazer  dc  Abóbada.  Bobedar.  AF  .  Ajoujar.  Vncir,  o  ttnx.tr, ò  unir. 

Abrandar.  Calmar.  Afleyçoar  alguma  coufa.  Fa-  Ajoelharic  Arrodillarfe. 

Abutre.  Ave.  Btútre.  cionar.  Dar  forma.  Ajuntar  cabedal.  A  com  da  lar; 

AC  Affcrrolhar.  Aherrojar.  AL 

Acalentar  o  menino.  ArraUar  Afinarfe  dc  fórac.  Ailárfe  de  Alambre.  Efclarimiento.  Ele» 

el  nino.  étmbre.  tiro.  Âmbar,  de  ame  fe  hnz.cn 

Acarar.  Confrontar,  Aformofear.  Ermofcar,  rofariot. 

Acinte.  ProvocAcien.Defpecho.  Afogar.  Aegar.  Alampada.  Lampara, 

Fazer  acintes.  Provocar.  Aflrontado  no  rofto.  Abe-  Alçaprema.  Gatitlt,  . 

Acotovelar.  Codear.  Dar  de  chomada.  Alcatifa.  Alfombra, 

codo.  Afundaríc.  Vndirfi,  Alcatruzarfc.  Encorbarfel 

Açougue.  Camiceria.  A  G  Alcoviteyro.   Akaguete  ,  à 

Açúde.  Acentua.  Agrimonia.  Erva.  Agtrato ,  Alcabttete. 

Acugular.  Colmar,  òtambitn  Agrimonia.  Alecrim.  Fomho. 

Tom.ViIl.  bij  Ale- 
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Aletria.  Fidhs. 
Alface.  Lecbmga. 
Alfarrobeyra.  Planta.  Garro. 

vo ,  ò  Algarrovo. 
Alfaya.  AU)*. 
Alfayatc.  Safire. 
Alfazema.  Efpliega 
Alfinete.  Aljiler. 
Alfobre.  Era  de  ajes,  zjebollast 

&c. 

Alforvas.  Erva.  Alh  aluas. 
Algibébe.  Jtopavejero. 
Algibeyra.  Faltriquera. 

Algôz.  Bechin,  Berdugo. 

Alguidar.  Lebrillo. 

o  BarreHo. 
Alguma  coufa.  Algo. 
Alhcaçaõ.  Enagenacion. 
Alhear.  Enagenar, 
Alhcyo.  Ageno. 
Alimpaduras.  Graúnas. 
Alimpar  o  trigo  da  palha  no 

calcadouro.  Aventar  el  tri- 

áfl  ,  vteldar  ,  ò  vem, Ur  tt  igo. 
nhavar.  Jlvanar. 
Almofariz.  Almirex,. 
Almorreymas.  Morre  tias ,  ò 

Almorrauas. 
Almotolia.  Alcuxjt.  Acepero, 
Alongar.  Alexar. 
Al  porcas.  Lamparoues. 
Alqueyvar.  Barbechar. 
Alqueyve.  Barbecho. 
Alvadio.  Blanquecino. 
Alvayadc.  Blanquete, 
Alvefoa.Ave.  Aguça  vieve, 

o  Nevatilla. 
Alugar.  Alquilar. 
Alumiador.  Apuntador  de  Ca- 

"VotíiOJ « 

Alvo  de  olho.  Blanc»  deojo. 
AM 

Amarellidaõ.  Amarillex.. 
Amea.  Almeno. 
Ameaço.  Âmago. 
Amcjoa.  Almeja. 
Ameyxa.  C>  ruela. 
Ameyxieyra.  OrneU. 
Amendoeyra.  Almendro. 
Amêndoa  verde.  Almendruco. 
Amctade.  Mitad. 

AN 

Anafega.  Acafejfa, 
Anaõ.  Enano. 
Andcja.  Andariega. 
Andcjo.  Andariego, 


Andorinha.  Ave.  Golendrina. 
Anel.  Amil*. 


Anjo, 

Anoytecer.  Anocbecer 
AntCpafto.  Principio. 
Anton  tem.  Anteaier. 
Anzol.  Anwlo. 

AP 

Aplaynar.  Dólar.  Aplanar. 
Apoucar.  Achicar. 

Aquentar.  Calentar. 
Aquinhoar.  Difinbuir. 

AR 
Arame.  Cobre. 

Aranha  meyrinho.  Agmmtilde 

Arpco.  Cloque ,  ò  Garfo  de  na- 
vio. 

Arrabil.  Babel. 
Arripiamcnto  de  cabellos.  Ef 

peluxjmiento  ,  oEfpelm.es. 
Arripiarfe  o  cabcllo.  Ejpelu- 

JLarfè. 
Arrufado.  Indignado. 
Arrumar.   Ahttar.  Ordenar. 

Poner  las  cofas  con  difiincion. 
Arvore.  ArboU 
AS 

AíTcchança.  Cilada. 
Afloalhar ,  ou  fazer  íbalhado. 

Entablar. 
A  Obviar.  Silvar.  Chi  fiar. 
Aflovio.  Silvo.  Cbifio ,  chifie- 

te ,  ochifiadura» 
AT 

Ataca.  Cinta  de  atacar. 
Atafal.  Grupera. 
Atè.  Afia. 
Atègora.  A&aora. 
Atochar.  Efiivan 
Atroar.  Atronar. 
Atarracar.  Apretarmucbo  con 

cuerdas» 
Araflalhar.  Hat,er  tafajos. 
Atiçar  a  candca,ou  vela.  Def~ 

pavilar. 
Atilado.  Afèado.  Pulido. 
Atuar.  Hablarportu. 
Aturar.  Sufrtr, 

alguu  trabajo. 

AV 

Avenca.  Erva.  Brenca%oem 

lantrillodepox.0. 
Avelcyra.  Arbol.  Abellano. 


B 

Aveláa.  Abellano. 

AZ 

Aza.  Ala. 

Azevieyro.  Afugeriego. 
Azevre  ,  ou  verdete.  Carde- 
nillo  ,  que  fe  bazje  dei  cobre. 


Azinheyra. 

B  A 

T)  Acello.  Majuelo. 
ÍJ  Badelada.  Campanada. 
B-gulho  de  uvas.  Granillode 
uva. 

Balancia.  Sandia. 

Balayo.  Canaftillo. 

Balde.  La  errada  deafua. 

Baldio.  Herial.  Campo ,  que  jè 
no labra. 

Balofo.  Regordido ,  bombre fo- 
fo ,  bombre  de  comes  no  maci- 
ças. Abobado. 

Balia  de  ourinol.  Bafera  de 
erinal. 

Bandeyra.  Enfeita. 

Banha.  Pella  de  gordo  ,  ò  man- 
ieto de  toemo. 

Barbatana.  Ala  ,  con  que  nado 
cl  pez.. 

Barrcguice.  Amancebomiento. 
Barreia.  Legia. 
Barretada.  Bonet ada. 
barrete.  Bonete. 
Barroco.  Perla  tofcaj  iefigual. 
Bater  de  olhos.  Buelta  de  ojos. 
Baxaó.  Inílrumcnto  Muíico. 
Bojou. 

BE 

Bêbado.  Borracho, 
Bebedice.  Embriaguez.. 
Bebera.  Fruto.  Breba. 
Beco.  Calle  muy  efirecha. 
Beyço.  Lábio. 
Beyçudo.  Gruefo  de  lábios. 
Beyjar.  Bejar, 
Beyjo.  Befo. 
Beyjinho.  Befico. 
Beyra.  Si/i  habladerio,  dizjt 
Ribera ,  fi  de  cajks. 
Beldroegas.  Erva. 
tas. 

Belida.  Nube dei ojotòfu  te' a, 

è  túnica. 
Belifcar.  Pellifcar. 
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Beleguim.  Corebete. 
Bem.  bttn. 
Bento.  Bendito. 
Benzer.  Bendecir. 
Bcnzcrfe.  Perf,g**rfe. 
Bens.  Riquezas. 
Benjoim.  Men\m. 
Berço.  Cnnadenihe. 
Bcipa.  Abtjpa. 
Bclta.  Arftyfc,. 
Bclteyro.  Balle/ero. 
Bexigas.  VirueUss. 
Bexigofo.  Ptrelent; 

Bica.  Cahodelaftente. 
Bicho.  Cu f mio. 
Bichinho.  Gufanillo. 
Bicho  de  cozinha.  Picam  de 

co/ma.  Galopm.  Fregen.  So- 

lUthe. 

Bieholõ.  Cocofo  t  o  gufaniento. 
Bico  de  mama.  Pecou  de  teta. 
Bilhão  ,  moeda. '  Moncd*  de 

Bellon. 
Bilavo.  Bifabuelo. 

BO 

Bocejar.  Sofre  ar, 
Bocejo.  ^r;#. 
Boceta.  Caxuíla. 
Bochechas.  Megillas ,  ò  me- 

-  Jfillas  ,  0  mo  fretes. 

Bochechudo.  Carrilludo. 
Bode.  Animal.  Cafre»» 
Bofe.  Pulmon. 
Bolha.  Ampolla. 
Bolinhola. 

Bolinholo.  BhhmÍo. 

Bolo  4c  lobor ralho.  Hallula. 
Bolor.  Ahilamiento.  Mobo. 
Criar  bolor.  Abilarfe.  Moe- 
cerfe. 

Bolorento.  Moecide.  Ahilade. 
Bolota.  Bellota, 
Bom.  Bueno. 

Bonicos.  Eft  terçol  dei  Afno. 
Boneca.  Mnneca  de  niãas. 
Borboleta.  Maripefa. 
Borda.  Orilkn. 
Borracha.  Bota. 
Borracheyro.  Botero. 
Borralho.  Refeeldo. 
Bonifar.  Rociar. 
Borrifo.  Rocto. 
Boubento.  BuboÇo. 
Boy  aó.  rafo  ,  e  bote  de  barre. 
Bulo.  Ave.  B*be. 
Tom.  VIII. 


Qj 


Bugio.  Stmiotòmeno. 

Bugiar.'  Menear. 
Bugiarias.  Meterias. 
Buraco.  AgsejerO., 
Buiaquinho.  Agmjerillo. 
Burrinho.  Berrsqusflo. 
Buxo.  Planta.  BvL 
BR  . 
Braza.  Ajcua. 
Brenca.  Avenca. 
Brigaó.  Pendcneiefo. 

C  A 

Aás.  Canas. 


GAá 
Cabacinha.  Calabacita.  Carpfdeyra.  "píaSlsdera. 


C  ir 

Canhoto.  Zwi».  IfqstierAo. 
Cano  de  limpeza.  Alvanaí. 
Cantareyra.  raferss. 
Canto  dacafa.  ^«i 
Cantoneyra. 
Cao.  Perro. 
Caõtinho.  PerriUo. 
Capella  de  flores. 
Capocyra.  Cateter*. 
Caqucyro.    Qualquier  barra 

*sejo  fendido. 
Carcarejar.  V~$À\  Cacarejar. 
Cardeo.  Cardene. 
Carocha.  Coreia. 
Caroço.  Huefodefrmts. 


Cabaço.  Calabaça 
Cabaz.  Capado. 
Cabedal.  Camdal. 
Cabra  da  agoa.  Carapo. 
Cacarejar  a  gallinha. 

qstear  lagallsna. 
Cachaço.  Cogot 


Carpir.  Llerar  araêande-fi; 

&c. 

Carrancudo.  Cenudo.  RotlH 
tuertt. 

Cio-  Carreyra  dc  cavallos.  Cerre* 
dera  de  cavallos. 
Carreyro.  Carril. 


 ,    .  »  «    -—j.^r.    — •  ... 

Cachimbar.  Tomar  tabaco  de  Caruncho.  Carcoma. 

htme.  Cafadcbotaô.  Eleja/. 

Cachimbo.  Pipa  de  tomar  tal  Caíca  de  arvore.  Corte fa. 

bacedehumo.  Cafquinha.  CaJcariU*. 

Cachinho.  Gsjodeuvas.  Caftiçal.  Velon. 

Cachopo.  Efcello.tambienrá-  Cavâco.  CepiUadssra. 

pax.  %niho.  Cayadeyra  ,  ou  cayadeyro: 

Cadeado.  Candado.  Mssger ,  ò  bombre  que  U*n- 

Cadcyra.  Silla.  qmea. 

Cadeyras.  Nalgas  t  o  apntade-  Cayar.  Blanquear. 

ras.  Caeyro.  El  que  bazjt  cal. 

Cagado.  Galapâge de  t serra.    f  CE 

Cagaluz.  Lueienega ,  ò  Lmcier-  Cea.  Cena. 

ntga.  Cedo.  Temprano. 

Calçada.  Cuefia.  Ceyra.  Efptterta.  EfpertUlA. 

Calcar  com  pcáxas.Empedrar.  Cclleyro.  Granero. 


Calccteyro.  Empedrader. 
Calço  da  roda.  EJtornij*  de 
carro. 

Cambayo.  Efievado  de  pier- 
nas. 

Camponez.  Campefmo. 
Canada.  Axjembre- 
Cançaó.  Canaan. 
Cancella.  Vergas  de  paio 


Candéa.  T oda  ftterte  de  luz.  de  Certáa.  Sarten 

febe ,  ò  cera. 
Candéa  de  garavato.  Candil 
Candeinha.  Bugia. 
Candieyro.  Candelero. 
Canella  da  perna.  Efpinilla. 
Canga.  Jugo  de  bueies. 
Cangalhas.  Agnadtras. 


Cem.  Ciente. 
Cenoura.  Erva.  Pafiinaea. 
Centinodia.  Erva.  Cie»  nu- 
dillos. 

Centopca.  Efcolependra. 
Ceo.  Cie  lo. 

Cerejcyra.  Arvore.  Cerexjtl 
Ceroulas  Calçoncillos. 
Cerralheyro.  Cerragero. 


Certidão.  Certificscion. 
Ceflb.  Siefo. 

CH 

Chacina.  Cecina. 
Chacinar.  Solar.  Ceeinar. 
Chaga.  Llaga. 
Chamiça.  Temida. 

b  iij  Chao, 
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Cbaõ,  fubftantivo.  Sueli. 
Chaó,adjcâiv0.  Llano  ypUne. 
Chapco.  Sembrero. 
Chitalhaõ.  Chacotero. 
Chave.  LUve. 
Chcyro.  Olor. 
Cheyrar.  Oler  ^odorar. 
Chcyrofo.  Olorofi. 
Chcyo.  Lleno. 
Chiar.  CkilUr. 
Chicharos.  Galongas. 
Chicória.  Erva.  EniibU. 
Chicória  branca.  Efcarela. 
Chocarrcyro.  Bufou.  Trtéan. 
Chocarricc.  TruhaneriA.  ?*~ 

gleriA. 
Chocas.  Caxcattías. 
Chorão.  Lloron. 
Chorar.  Llomr. 
Chover.  Llover* 
Chovilcar.  Llovifntr. 
Chupar.  Chiar, 
Chumbar.  EmpUmor. 
Chumbo.  Plonto. 
Chuva.  Lluvia. 
%    Chuvofo.  Llovediz.oy  o  lluviofo. 
Cl 

Ciar.  CeUr    zeUr.  Tener  ce* 

Us  ,  0  tener  \c!oS. 

Cibório.  Copon  [Agrâde: 
Cidadão.  Ciudadono. 
Cidrada.  El  dmlce ,  «ue  de  el 

acitrcn  fe  kaz.e. 

Cidraó.  Acitren. 
Cidrcyra.  Erva.  Abejerd. 
Cigano.  Gitan». 
Cingidouro.  CeHidtr. 
Cinza.  Cénica. 
Cinzento.  CenizJento. 
Ciolò.  Zclefi. 
Ciúmes.  Zelos. 
Cirieyro.  Cerert. 

C  L. 

Clarão.  Claridad. 
Clavina.  Carabina. 
CO 

Coalhada.  Quajada. 
Coalhado.  Qua^ado. 
Coar.  CtUr. 
Cobra.  CulebrA. 
Cobiça.  Codici*. 
Cobiçar.  CodictAr. 
Cobrir  a  cepa.  Acogombrar  U 

cepa. 
Coçar.  Rafcar. 
Coçadura,  XafcadurA. 


Cocaras.  AffkntArÇe  de  cocArAS^ 

fentArfe  en  cucUUas. 
Cócegas.  CepfnilUs. 
Cocegucnto.  Cofauillent». 
Coelho.  Conejo. 
Coentro.  Culantro. 
Colher.  Subftant.  CucbârA. 
Colhcyta.  Cofetba 
Cólica,  ou  dor  de  cólica.  Ter* 

çon ,  òToroÇOn. 
Comichão.  Comctjen. 
Comichoíb.  Quegixofe. 
Comprido.  Largo. 
Conczia.  CanonicAto. 
Congoflâ.  Erva.  PervincA. 
Conioada.  CoUcion  de  Ajuwe. 
Coque.  Mogicon. 
Corar.  ColereAr. 
Coralina.  MallortjuUna. 
Corregedor  da  Corte.  AIcaU 

de  de  Corte. 
Correjôla.  Erva.  PetinetA. 
Corrimão  de  eícada.  Pajta- 

1  mano  de  efcAlera. 
Cortiça  de  colmca.  Corcho. 
Coruja.  Lechuxjt. 
Cotio.  Cocido. 
Cotovelo.  El  cod»  en  el  braço. 
Cotovelada.  CodadA. 
Cotovia.  Ave.  Coalla,  ò  Co* 

gU)AÚA. 

Cevado  •  Medida  de  coda. 
Covafinha.  Cobachuela. 
Couce.  Cei. 

Couceyra,  ou  leme  da  porta. 

Gonze. 
Couceyra  Vmbral. 
Covcyro.  Sepulturero. 
Couve.  Ortaliza.  Cel. 
Coxa  da  perna.  Mmslo. 
CR 

Cravo.  Flor.  Clavel. 
Creftar  as  colmeas.  Defrinar 

Ias  colmenat ,  y  agora  caftrar. 
Criança.  Nifo  ,  ame  mama. 
Criílulcyra.  Mmger  ,  ame  eeba 

ajudas. 

Cronha  de  eípingarda.  Ca]a 
de  cfcopetA. 

CU 

Cucarne.  fuego  defaba. 
Cume.  Cimbre. 
Cufpinhar.  Efcupir* 
Culpo.  SaUva. 
Culto.  Gajto. 
Cutello.  CuebilU. 


D 

D  E 

DEado.  DecanAào. 
Debrum.  Ribête.  Cor* 
taptfa. 
Debulha.  TrilU. 
Debulhar.  TrilUr. 
Debulho.  BAndmile. 
Decotar.  Cortar  Us  tAmas  al 
ar  bel. 

Degrao  de  eícada.  Efcalon. 

Dcytado.-£fW».  Eflenaialo. 

Delir.  Deileir. 

Dcpennar.  Deplumar. 

Dependurar.  Colgar.Smfpender. 

Depenicar.  Arrancar  poça  a 
poco  Ias  plumas  ,  o  cabe  lios. 

Dcrrabar.  Defcolar. 

Derradeyro.  Vitimo. 

Derrear.  Derrengar. 

Defagaltar.  Defenojar- 

Defapoflar.  Defpofeer. 

Defarranjar.  DeÇordenasr. 

Dcfarranjo.  Defordeu. 

Deicngonçan  Defauiciar. 

Desbotado.  Dtfcolvrido. 

Dcfcambar.  RefvaUr  cá^ 

Dclcaícar.  Defcortczjir.' 

Defcida.  LaderA. 

Defembcbedar.  Lefemborr fi- 
char. 

Dd  empoar.  $Acudirel polua. 
Defencaíloar  as  contas.  Ztyíni 

gAjtAr  el  Rofarie. 
Dcfencavar  a  «fpada.  Dcf 

guAmecer  laefpada. 
Defendividarle.  Pagar  ,f*tifi 

faijer  deudas. 
Defenferruíar.  AcicaUr. 
Dcfcnxabido.  Defabndo. 
Desfechar.  Abrir. 
Dcsfèyta.  DifeulpA. 
DesBado.  DefiUdo. 
Desfolhar.  Desbajar. 
Delgadelhar.  Defgreiar. 
DesTombado,  D err engoda. 
Dcímamar.  DeftetAr. 
Del  mancho.  Defòrden. 
Deímazclado.  Negligente. 
Defmazelo.  Defcujdo.  PerezA. 

Neg/tgenciA. 
Defmiolar.  DejteÇar. 
Dclpeytorarfc.  DefpecbugarÇe. 
Dclpir.  Dejnudar. 
Dcípido.  Defnudo. 

Dcí- 
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Defpojo  do  inimigo.  Sotin. 
Deí^cyxar.  Defynixarar. 
l^citorrar.  Defterronar. 
Detença.  Demora. 
Devagar.  Defiaeit. 
Devcza.  Dekefa. 
Dez,.  Din..  . 

Difpor.  Difponer. 
Dilpofto.  Dtfpnejrt. 
Divida.  Delida. 

DÒ 

Dô.  Lute. 

Dobadeyra.  Mager  dehanade* 

TM. 

Dobadoura.  Debanadera}o  ar* 

gadillo;  ■ 
Dobar.  Debanar. 
Doença.  Enfermedad. 
Doentio.  Enfermiço. 
Dona.  Duette. 
Doninha.  Comadreja. 
Doeíto.  ín)nna.  Afrentd. 
Doudicc.  Locnra. 
Doudo.  Loco. 
Dozia,  ou-duzia.  Dozjena. 

E  L 

Lo  da. vide.  Tixercta  A* 

Eíoéndro.  Planta.  -*<fc/f4. 
EM 

Embalar.  Mecer,  mecedèrothc 
o  berço,  com  que  fe  embala 
a  criança. 

Embasbacado.  Enagenadoy  to. 
lamente  admirado. 

Embebedar.  Emborrachar, 

Embigo.  Omblig; 

Emborralhado.  Cubierto  dece- 


Ernpachonoeftomago.  Aito. 
Empalhcyrar.  Empajar. 
Empecilho.  Impedimento. 
Empertigado.  Efpetado. 
Empigcm.  Empejne. 
Empoado.  PolvoriXado. 
Empoar.  Polvorixatr. 
Empolar.  Ampollar  ,  haz.er 
■  ampollar. 

Empreyta.  Pleyta  deefparto. 
Obra  de  emprey  tzàz.Deftajo, 
Empretcyro.  Deflagero. 
Empurrão.  EmpelUn. 


EN 

Encanado.  Acanelado. 
Encapelado  mar.  Mar  empo- 
liado  t  marrebohofo* \  ;  , 
Encarvoar.  Denegrir.,  l 
Encodcar.  Encoftrau .    t ,  . 

Encolto.  Rejpatdar. 

Encubcrrado.  Animai.  Ar. 

modUlo. 
Endividarfc-  Adendarfe. 
Endoenças.  Quinta  leyra  de 

Endoenças,  f neves  Santo. 
Endoudecer.  Enloqmeier, 
Endro.  Erva  Entldo. 
Enfadonho.  Molejlo  Faflidio* 

Enfarado .  Fafiidiado. 
Enfcytiçar.  Echtxjtr» 
Engaígar.  Atragantarfe. 
Engatinhar.  Andar  ágatas. 
Engayolado.  Enjaulado. 
Engeytado  menino  Nmo  ex- 
pefito, 

Engulhos.  Bafcas  de  efiomago 

para  vomitar. 
Enjojo.  La  nncadel  bnej. 
Enjoo.  Revolncion  doefiemago. 
Enlabutar.  EnJodar. 
Enlear*  Embaraçar. 
Enlourccer  Enrubiar. 
Enfaboar.  Enjabonar. 
Enlandecer.  Atontarfe.  Enio* 

qMecef» 
Enfejo.  Occafton, 
Enfoflb.  Infipido, 
Parede  cnloÍTa.  Albarrada  de 

piedrasfecas. 
Entaó.  Entonces. 
Entrevado.  Tnllido. 
Entrevar.  Tnlltr. 
Entrudo  Carnes  tolendas. 
Enveja.  Embidia. 
Envejar.  Embtdiar. 
Enviuvar.  Embindar. 
Enula  campana.  Erva.  Ala. 
Enxada.  AtAda. 
Enxame.  Enjambre. 
Enxergão.  Gergon. 
Enxergar.  Difcemir, 
Enxó  Aduela. 
Enxovalhar.  Enfuciar. 
Enxovia.  Calaboço. 
Enxoval.  Axnat. 
Enzinheyra.  Arbol.  Enema. 
ER 

Ervababofa.  AxJvar. 


Ervacayallina.  Camedteoti 
Erva  cidreyra.  Abejera. 
Erva  4e  andorinha.  Celido* 
nia. 

Erva  de  S .  Joaõ.  Coraçoncillo. 
Erva  doce.  Anis. 
Erva  dos  pegamaços.  Lam* 
paços. 

Erva  molarinha.  Palomillaj 
Palominayero  mira^ae  tam* 
bienfe  l/ama  affi  eleftiercotdi 
la  paloma. 

Ervar.  Untar  con fervas^ 

Ervilhas.  Gsttfantcs. 

Ervilhal.  Campo  de gnifantes. 

Esbaforido.  Apre  furado^  con 

anfia. , 
Esbarrar  Refvalar. 
Esbarrondadcyro.  Refvalade* 

ro. 

Esbofàdo.  Anbelado.Stn  alUn* 
to. 

Esborrachar.  Eftruxar. 
Esbravejar.  Gritar  enojado. 
Esbugalhados  olhos.  Ojos  fal- 
tados. 
Esbulhar.  Defiojar. 
Esbulho.  El  tomar  por  fnerça. 
Esburacado.  Agujereado, 
Esburacar.  Agn;erear. 
Esburgarafruta.  Mondar  la 
fruta. 

Elcabellado.  DefgreHado 
Efcachar .  Abrir  por  médio jabrif 

con  violência  de  alto  abaxo , 
Efcada-  Efialera. 
Eicanjnho  Caxon  de  arca . 
Elcapola.  Efcarpia. 
Efcarduçar  a  Lia.  Cardar  la 


Elcarrador  Gargagitnt: 

Efcarrar.  Efiuptr. 

Efcarro.  Gargájo.  Efcoptdinâ, 

Elcoar.  Efcurrir. 

El  conde  douro.  Efcondrijo. 

Efconço.  Oblto.no 

Efcorralhas,  Efcnrrideras. 

Efcorregar.  Refvalar. 

El  cor  rega  d  iço  Rej  vai  adiço. 

Eicorregadouro.  Rejvalade* 

ro.  DesliijAdero. 
Efcorva.  Fogon.  Caçoleta. 
Eícorvar  a  elpingarda.  Cevar 

la  efeopeta. 
Eícrofuias.  Lampdronet. 

El. 
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Elautá\ha.PcrdigõHeífar4  ca- 

Esfalfado.  Exhauflo  de  per- 
cas. 

EifilhxíC.Confmmirlasfuercas. 
Esfolado.  Defollado. 
Esfolar.  Defiilar. 
Efgaravatador  dc  détes.  Mi- 

dadientes. 
Elgarcs.  Ademanes. 
Eiguichar.  Seringar. 
Elmola.  Limo/ha. 
Efmolcyro.  Limofnero. 
Efmorecer.  Perder  antmo.  Def 

majarfe. 
Efpadoas.  Efpaldas. 
Elpalhar.  £//  larctr. 
Efpancar.  D ar  de  paios.  MaU 

tratar  con  paios. 
Efpartcnha.  Alpargata. 
Eipcquc.  Pontal.  Apojo. 
Por  elpeques.  Poner  puntales. 

Apuntalar. 
Efpcro.  Afador. 
Eípinhela.  La  paletilla  dei  ef 

tomago. 
Efpirrar.  Efiornudar. 
Eipirrar  no  fogo ,  como  fax 
.  a  folha  de  louro,  oazeytc 

com  agua  ,&c.  Refpender. 
Efpirro.  Efiomudo. 
Elpivitar.  DefpavUar. 
Efpojarle  a  befta.  Rebolcarfe. 
Elpora.  Efpuela. 
Eiporear.  Efpolear. 
Eíprcytar.  Afecbar.  Aguai- 

tar. 

Eípreytador.  Afechador. 
Elpreguiçarfe.  Efperezjtrfi. 
Elquecer.  Olvidar. 
Efquccido.  Olvidado. 
Efquecimento.  Olvido. 
Efquentador.  Calentador.  1 
Efquivar.  Defvtar.  Apartar. 
Eíquivo.  VraXo. 
Eftalagcm.  Mefon.  Pofada. 
Eílalajadeyra.  Mefonera. 
Eftalcyro.  Taraçana. 
Eftazado.  Mucho  canfitdo. 
Eftear.  Serenar. 
Eftojo.  Eftuque. 
Eftouro.  Fitai Udo. 
Eftrcado.  Moço  bem  cftrca- 

do.  Moco  bienparettdo. 
Eftribeyro.  ' 


F 

.  * 

FA 

FAce.  Cara.  A^.  FazJ. 
Facha ,  ou  facho.  Acbon. 
Jbachos.  Fuegas.  Almenara  de 

fmegos. 
Faiica.  Cbifpa. 
Falcão.  Alcoa. 
Falia.  Habla. 

Fallador.  Hablador.  DezJdor. 
Parlero. 

Fallar.  Hablar. 

Fanholo  Gangofo. 

Fallar  fanholo.  Hablar  gan- 
gofo. 

Farcllos.  Salvados. 
Farinha.  Arina.  ; 
Farinhcnro.  Ennarinado. 
Faro.  Tomar  o  faro.  Vfmar, 
o  ufmear. 

FE 

Fechadura.  Cerradura. 
Feyçocns  do  rofto.  Facciones. 
Fevjaó.  Fafol.  ^udia.fudtgue- 
lo.  'fndibuelo. 

Feyra ,  ou  Feria.  Segunda 

feyra.  Lunes. 
Terça  fcyra.  Marta. 
Quarta  feyra.  Mtercoies. 
Quinta  fcyra.  fueves. 
Seita  feyra.  fternes, 
Feyticcyro.  Ecbtxjero. 
Fcyticcria.  Echixjcria. 
Feytiço.  Ecbkjo. 
Fcytio.  Echnra. 
Feyxc.  Az.. 
Fcyxcfinho.  Aeecillo. 
Fel  da  terra.  Cintorio. 
Fêmea.  Embra. 
Fendente.  Altibajo. 
Ferrão  de  abelha.  Agmjon  M 

abeja. 

Ferrete.  Clavo,)  marca  con 

jerro  en  la  cara  delefclavo. 
Fcrretoada.  Errada  por  feital. 
Ferrolho.  Cerrojo. 
Ferrugem.  Errumbre. 
Ferrugem  da  chaminé.  OUin. 
Ferver.  Bnllir. 
Tirar  a  ferrugem.  Defollinar. 
Feto.  Erva.  Heleebo. 
Fcvara  Ebra. 
Fevereyro»  Vebrero. 
FI 

Ficar.  Quedar,  , 


P 

Filhinha.  HijmcU. 
Filhinho.  Hsjuelo. 
Filho.  Mio. 
Fio.  Htlo. 
Fioiinho.  Hilillo. 
Fita  larga.  Cintai 
Fivella,  Evilla.  ' 

FO 

Focinhar.  Hocicar, 

Foguete.  Çohtíe. 

Folar  ,ou  paô  porDcos.  Agui- 
naldo. 

Fôlego.  Hnelgo. 

Foleiho,.  Ollejo. 

Folha,  Oxa3  o  oja. 

Bolo  folhado.  Ójaldre. 

Folhear  hum  livro.  Oxear  «a 
libro.. 

Fontes  da  cabeça.  Sienes. 
Fornalha.  Homazjt.  Fragua. 
Fornecer.  Provecr. 
Fornecido.  Proveido. 
Forneyra.  Ornera. 
Fortum  Mal  olor.  Olor  fuertet 

que  ofende  el  olfatlo. 
Forçura.  Entranas. 
Foi  ca.  Fanfarronada. 
Fouce.  Oz.. 

Fouce  roçadora.  Marco/ai 
Fpz.  Boca  de  no  rfue  entra  en 
el  mar. 

FR. 

Fragalho.  Trapo. 
Fragor.  Ejlruendo.  Eftamfi. 
do. 

Franga.  Gallina  ,è polia. 
Frango.  Poli: 
Franzinho.  Delgado. 
Fregucx.  FeUgrex..  Parrocbia» 
no. 

Fregucz  cm  comprar.  FezJro, 
o  Parrochtano  en  comprar. 


Freyra,  Monja. 
Frefura.  Las  entranas. 
Frefta,  Ventana  pequena.  Ven- 

Friável,  Defmetmzabl*. 
Frigideyra.  Satteu. 
Fronha.  Funda  de  almofada. 
Fruncho.  Carbunco.  Divieffo. 

FU 
Fuligem.  Ollin. 
Funcho.  Jnojo. 
Funda.  Bragutrol 
Fúda  de  atirar  pedras,  Honda. 

Fu- 
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Funil.  Embtido. 
Furador.  Punz.on. 
1  urar.  Agmjerear.  Taladrar. 
1  uíligar   Barear  ,  o  varear. 
1  uzii  dc  ferir  lume  com  pe- 

derneyra  Eskbon  de  peder* 

nal. 

Fuzilar.  Relampeguear. 
GA 

^"^Abar.  Alabar.  Ap/au- 

Gabo.  Alabanca.  Aplaufo. 
Gacho.  LanucadelToro. 
Gadelha.  Guedeja. 
Gafanhoto.  Langofia  de  tier» 

ra.  GanfaHote. 
Gafçria.  Sarna  perruna. 
G*ro.  Leprofo. 
Gago.  Tartamudo. 
Gaguejar.  Tartamudear. 
Gayola.  9aula.  « 
Galhcta  do  vinaareJVinagrera. 
Galhofa.  Fie  fia  con  ejiruendofy 

de  hnr/ga. 
Gallo.  Tumor  en  la  cabeça.Chi- 

ebon. 
Gancho  Garavato. 
Ganfwõ.  Ganapan, 
Gan  ir.  Aullar  el ferro. 
Garfo.  Tenedor. 
Garfo  da  planta.  Efpiga  par* 

ingerir. 
Garualo.  Gollete, 
Gar^antaó.  Tragon. 

Ion. 

Gaftaó  de  baítaô.  Pomo  de  baf. 
ton 

Gaftaõ  do  fufo.  Torcedero  ,  o 
t  onero. 

GE 

Geada.  Elada.  Efcarcha. 
Gear.  Elar. 

Geyra.  fugada  ,  h  obrada  de 

tierra. 
Gengivas.  Eneias. 
Gerar.  Engendrar. 
Gergelim.  Scfimo. 

Gibaõ.  fubon. 

Giefta.  Retama.  Hiniifía.  Gi- 

nefia. 
Ginja  Guinda. 
Gmjeyra.  Guindalera. 


H  I 

GO 

Golodiccs.  Chucberias.  Vian- 
das regaladas. 

Goy  vos.  Flor.  AUlj ,  ò  ale- 
lis  ,ò  fanamunda. 

Gole.  Sorbo. 

Goro  ovo.  Hmevo  çuero. 

GR 
Gráa.  Grana. 

Grade  de  Freyras.  Locutório 

d*  Monjas. 
Gralha.  Ave,  Comeja. 
Graõ.  Legumbrc. 

tfi  ,  pgarvanço. 
Grelhas.  ParriUas. 
Grelo.  Grumo. 
Grimpa.  Veleta. 

GU 

Guardanapo.  Servilltt*. 
Guarda  vento  Antipara. 
Guela.  Garganta. 
Guia  de  cego.  Moço  de  ci*got  o 

LazjtriUo. 
Guindaite.  Grua. 
Guita  Bramante. 
Gurgulho.  Gorgojo. 

H  E 

T  T  Epatica.Erva.iTw^Br. 
f~1  Hera.  Planta.  Hiêdra. 
HO 

Hoje.  Oy. 
Hombro.  Efpalda. 
Homemzarraõ.  Hombrou. 
Homcmzinho.  fíombrecillo. 
Homiziado.  Retraído. 
Homiziaríè.  Retraerfe. 
Honra  Onor. 
Honrem.  Ajer. 


J  A 

J Ancila.  Ventana. 
Moça  janellcyra.  Mucha- 
cha  ventanera. 
Jantar.  Comer. 

JE 

Jejuar.  Ajunar. 
Jejum.  Ayuno. 

Ilha.  Isla. 
Ilharga.  Cofiado. 
Uhô.  Ojil. 

IM 

Impaçaó.  Empacho. 


IN 

Ineptidaõ.  hepútud. 
Íngreme.  Afpero  defubir. 
Intrudar.  Hni.tr  carnes  tolen- 

das. 

Intrudo.  Carnefiolendas. 

Joeyra.  Ciranda. 

Jocyrar.  Cirandar.  Aventar. 

Limpiar  tò  [eparar. 
Jogral,  fuglar.  Chocarrero. 
IR 

Irmaõ.  Hermano 
Irmaõíinho.  Hermanko. 
lrofo.  Ayrado. 
Irremivel.  Sin  redenckn. 
JU 

Juba.  Crines  det  Leon. 
Jubetcyro.  Ropavejero  ,  o  Rt~ 
pero. 

Jubeteria.  Roperia. 
Juelhos.  Rodillas. 
Junco  chcyroío.  Hoja  de  me- 
ça. 

L  A 

LAcrâo.  Alacran. 
Lamaçal.  Cenagal. 
Lançarote.  Erva.  Azjirlet. 

Sorcocola. 
Lançol.  Savanu. 
Lâparo.  Gautpo. 
Lar.  Suehdtcbeminia. 
Laranjeyra.  Naranjo. 
Largo.  Ancho. 
Largura.  Anchura. 
LE 

Leytaõ.  Lechon. 
Leyte.  Leche. 
Ley  to.  Lecho. 
Ley  toa.  Lechona. 
Leme.  Timon. 

Leme  ,  couceyra  da  porta. 

Gotn.e. 

Lenço.  Pafmelt .  ò  litnço. 
LI 

Linguiça.  Longanit.*. 
Lingoareyro.  Deslenguado. 
Lixo.  Varreduras.  LtmpiaA*- 
ras. 

LO 

Lobishomcm.  Vid. 


mem, 

Lofna.  Erva.  Encencios^  oEn- 
cenfios. 

Louro 
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Louro  cm  cor.  Râbiol 
Louro.  Arbol.  Lanrel. 
Louvar.  Alabar. 
Louvor.  Alabanca. 
LU 

Lubishomem.  Tarafca. 
Luva.  Guante. 
Luvcyro.  Guantero. 

M  A 

Açãa  dc  efpada. 
de  efpada. 
CO.  Venxjgo 
Maccyra.  Manzano 
Machadinha.  De&raltja, 
Machado.  Defiral.  J  facha. 
Fcyto  ao  machada  Hecbo  a 

macba  mamilo. 
Mcganaça.  Bardei. 
Mágoa.  Magnlladura. 
Magoar.  Magullar. 
Malaflada.  Tort  tila  deguevos. 
Mamar.  Cbotar. 
Mangcrona.  Erva.  Agedrea. 
Mangoal.  Varal ,  fara fundir 
el  trigo.  Trillo  no  es  Mango- 
ni^ et  otro  infirsmcnto  fará  el 
mifmo  efeto. 
Manteyga.  Manteca. 
Mantilhas.  Pafiales,  en  qne  em- 

buelven  mnos. 
Marchetar.  Taracear, 
Mariola.  C anafa». 
Marmcleyro.  Membrillerol 
Marmelo.  Membrillo. 
Marraó.  Verraco.  Pnereo  para 
ca  fia  ,  marrano ,  o  coçhtno  de 
*n  ano. 
Mataborraõ.  Efira^a. 
Maunça ,  ou  gaílao  de  fuíb. 

Torcedero. 
Miy.  Madre. 

ME 

Mcyas.  Mediai. 
Mechas.  Pajnelas  de  açnfre. 
Meda  de  feno.  AlmeardeEno. 
Mcygo.  Halagneno. 
Meymendro.  Erva),  Velei*. 
Mey  rinho  aranha,  AlgnazJl  dc 

las  mofeas. 
Melancia.  Sandia. 
Meminho.  Dedo  meminho. 

Miniqne. 
Menino.  Nino. 
Mexerico.  Chifme .  SofU{ 


N  O 

Mexeriqucyro.  Chifmofo.  So- 
flon. 

Mexilhão,  marifeo.  TeUnas. 
Milharás  dcpeyxe.  Guevosd* 
fefeado. 

Ml 

Miolos.  Sefos. 

MO 

Mocho.  Ave.  Coctjol 
Mofino.  Mefqmino. 
Molho.  Salfa. 
Monturo.  Mmladar. 
Morangos.  Frefas. 
Morcego.  Aiorcielago ,  ò  mor- 

ciegalo. 
Morcyra.  Arbol.  Moral, 
Morgado  Mayorajgo. 
Mover  Malparir. 
Móvito.  Abort admr a,  ò  aborto. 
MU 

Murchidaõ.  Marchitez.. 
Murcho  Marcbito. 
Murraõ.  Moco. 
Murraõ  dc  candea.  Moco  de 
candil ,  ò  Pabefada. 

N  E 

N Evada ,  ou  neveda.  Er- 
va. Nevadera. 
NI 

Ninguém.  Nadit. 
NO 

Nô  Nndo. 
Noa.  Nonaí  '■ 
Nódoa.  Mancilla: 
Noyte.  Nocbe. 
Noitibó.  Ave.  Antillot 
Noyva.  Novia. 
Noyvo.  Novio. 
Nora.  Nnera. 

NU 

Nueza.  Defnndez.. 
Nuveyro.  Nubada. 

o  c 

O Co.  Huecol 
Óculos.  Anteojos. 
Óculos  de  ver  ao  longe.  An- 
teojos de  larga  vtfia. 
OL 

Olhado.  Ogeo.ojo.  Dar  olha- 
do. Hojar ,  on  ogear. 
Olhar  Mirar* 
Orelhas.  Orejas. 


Olho.  Ojo. 

Olho  a  lerta,  Ojo  a  vifor. 
Oliveyra.  Azjejtnno.  Oliva. 
OM 

Ombreyras.  Pofiasdcfuerta. 

ON 
Ontem.  Ajer» 

OR 

Orfaô.  Hnerfano. 
Orteláa.  Tervabnena, 
OS 

OíTinho.  Gnefctll». 
Oflb.  Gnefo. 

OU 

Ouçaõ.  Arador  de  mano. 
Ovcns  ,  ou  ovencadura.  Ho- 

banques. 
Ovo.  Gmcvo  ,  ò  huevo. 
Ouregaó  do  mato.  T omtllofal- 

fero. 
Ouriço.  Erizjo. 
Outcjro.Cerro}oH  zjtrro.  Cofia- 

nilla. 

Outeyrinho.  Cerrillo. 
P  A 

PA.  Pala, 
Padar.  Paladar. 
Padejar  o  trigo.  JW;*r  el  trigo. 
Padeyra.  Panadcra, 
Palito  dos  dcntc&.Afondadie». 
tet. 

Palito  das  orelhas,  Efcarva 

orejas. 
Palheyro.  Pajar. 
Palreyro.  Hablador.  Par  ler  o. 
Panella.  Olla  tònllade  cobre. 
Papajantares.   Mogollo»  ,  ò 

mogollontfta. 
Papctiço.  Alcatraz,  f ara  efft- 

cies. 

Papelaõ.  Carton. 

Papo.  Garguero. 

Papoula.  Amapola. 

Paliar  o  papel.  EffarzJrfc  cl 

fofeL 
Pata  do  cavallo. 
Pavio.  Pavifa. 
Pay.  Padre. 

PE 

Pê  de  fruta.  Peçon  de  frnta. 

Pé  de  uvas,  depois  de  pifadas. 

Ornjo ,  ò  borrnjo. 
Pedintaõ.  Pordiofero. 
Pedra  ,  ó  pedrilco.  Granizjo. 

Chover 
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Chover  pedra.  Gramutr. 
Pedra,  ou  penedo.  Cante, 
Pcdreyra.  Cantora. 
Pcyxe  ,  oupexe.  Pez..  Pefcsf- 
dê. 

Pelle.  Piel.Pelleo. 
Penedo.  EJcoll*.' 
Pencyra.  Antero  t  o  armere  . 

Cernias r.  , 

Penna.  Pluma. 
Percalço.  Percancet. 
Pertilnar.  Prohtjar. 
Perfovcjo.  Chinche. 
Pertinho.  Cerniu. 
Ptru.  Pavo. 

Pdcoço,  ou  pefcoflb.  Cuello. 
PI 

Pia.  Pila.  Ser  Padrinho  de 

pia.  Sacar  depila. 
Picheleyro.  EJtanador ,  o  Ef 

t  Anete. 
Pilha.  Rima. 

Pingadeyro ,  ou  pingadouro. 

Cafuela  para  pringar. 
Pingo.  Pmgre,  ò  churre. 
Pintacilgo.  Ave  Gilgero. 
Piparote.  Floretada. 
Pilar,  fíollar, 
Pifcar.  Guinar, 
F„y„,.  V.U%^ 

Pô.  Pelve. 

Podòa.  Hoz.  podaderM. 
Poeyra.  Polvareda. 
Polvo,  peyxe.  Pulpo. 
Pomba  Palma. 
Pombal.  Palomar. 
Pontalete.  Apeie.  P untai. 
Pôr  pontalete».  Apuntalar. 

Apoiar. 
Porca.  Cochina. 
Porco.  Cochir.o. 
Porquinho.  CechiniUe.  • 
Poupa.  Ave.  Abubilla. 
PR 

Prègar.  Predicar. 
Pregar.  Clavar. 
Prego.  Clave. 
Prioriz.  Dolor  de  cofiado. 
Dc  propofito ,  dc  calo  perua- 
do. A  fabiendas% 
PU 

Pulo.  Bote  d*  Pelota. 


QJLS 


QUebrar  os  qucyxos. 
Defanixarar. 
Quente.  Caliente. 
Quinta.  Cafa  de  campe. 

R  A 

R Abicha.  Gurupera. 
Rachador  de  itnha.?*r- 
ttaor  delenu. 
Ranger  de  dentes.  Rechinar 
los  cii entes. 

Rayvar.  Rabiar. 

RE 

Rebeca.  Vioiin. 
Rebecaó.  Violou. 
Reboliço.  Bullicio. 
Rebolo.  Aguçadera. 
Rccoveyro  TraejMtnero. 
Rede  lufpenfa,em  que  dorme 
o  Gentio  do  tíraul,&c/fc- 
mâca. 

Rede  dc  wtas.Celgado  de  uvas. 
Rego.  Surce. 
Remela.  Lagarut. 
Karielolo.EagaHofo.PitarroJi. 
Rctroz.  Seda. 

RI 

Ribeyro.  Arroio. 
Rifcar.  Camjlar. 

RO 
Roçada.  Eftambre. 
Roda  dc  Frcyras.  Torne  de 

Manias. 
Rola.  Tortola. 
Rolo,  ou  velinha.  CandiliUa. 

Cerilla. 
Romáa.  Granada. 
Rofmarinho.  Cantuefi. 
Rolnador.  Grumdor. 
Rofto  dc  fapato  Empejne. 
RU 

Rua.  Calle. 
Ruafinha.  Callexon. 
Mulher ,  que  corre  as  ruas. 

Callegera. 
Ruge  ruge  de  tripas.  Smrrio. 

S  A 


S Achar.  Efcardar. 
Sacho  Efcardille. 
Sâtola.  Alforja. 


T  », 

Saybro.  Gusjue/e. 
Saila.  Apio  demefiice. 
Sanguinária.  Ferva  poljgano* 
ta. 

Sapia.  Ar  boi.  Pinavete. 
Saído,  ou lârdento.  Pecofi. 
SE 

Segurelha.  Axêdreató timbra. 
SeyJUl.  Guijarral. 
Seyxo  Gnijarre. 
Scila.  Silla. 
Poraiclk  E„fiUar. 
SI 

Simples  para  abobada. 

bnat  é  arcos  para  bobeda. 
Sino.  Campana. 
Torre  dos  finca.  Cf 
SO 

SÒ,porfó.  Afilas. 
Soalhcyro.  Solana. 
Sobejos  de  mela  Rtlievts ,  fe- 
bras de  la  mefa . 
Sobrancelhas.  Cejas. 
Sôfrego.  Tragm.  Gloten. 
Solho.  Pcyxe.  Eftprto*. 
Soslayo  Defgajre. 
Sove  la.  Ale/ha. 
Sovcrcyra.  Alcomoaue. 
Surgiao.  Cirujano. 

T  A 

IAlha  deazeyte.  Al- 
tera. 
hagtm.  Lianten. 
Tanger.  Taàcr. 
Tanger  afnos  Arrear  apus. 
TanoeyrO.  Tonolero,  ébotere. 
Tanque  ,ou  viveyro  de  pty- 
xc.  Alberca,  o  eílanejne  de 
pefeado.  .     •  < 

Taramela.  Taravilla  ,  òcitola 

demolino. 
Tartaruga.  Tertuga. 
Taverneyra  do  campo.  Ven- 
tera. 

TE 

Tecelão.  Tegeder. 
Teyga.  Cerbe. 
Tenta.  Calador  de  Cirujano. 
Tentopara  calcular.  Giten. 
Ter.  Tener ,  haver. 
Tercól.  Efpigon. 
Tefta.  Frente. 
Tcfto.  Cafco  de  barre. 

TI 
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TI  » 
Til.  Arbol.  Texc 
Tincal.  Borrax. 
Tirar.  Sacar. 
Tircla.  El  blanco  dei  Ave. 

TO 

Toca.  Af.tdriguera  de  cone]». 
Tocha.  Acha  de  ceratantorcha. 
Tolcyraó.  Tonton.  Bobarron. 
TolêtC.  Ejialmo. 
Tolo.  Bobo.  Necio. 
Torga.  Planta.  TamarU. 
Tormentilha.  Erva.  Siete  en 


Tornada.  Bmelta. 
Torneja  dc  carro.  Eftornea. 
Torncyra.  Canilla  de  cuba. 
Tornozcllo.  Ttvillo. 
Torraò  com  raia  Cefped. 
Tolador.  Tnndidor. 
Tofar.  Tundir. 
Tofquiar.  Trafamtlar  ,  6  Tref- 

Tofcancjar.  Dormitar. 
Toílc.  Tos. 
Toupcyra.  Topo. 

TR 

Tramoço.  Altramsn.. 
Trcçò,  ou  Açor  macho.  7V- 

z.uelo. 
Trela.  Atrailla. 
Tremei  ga  Torptgo, 
Tremer.  Temblar. 


U 

Tremonha.  Tolva ,  ò  embstdo 

de  moltno. 
Tremor.  T tmblor. 
Trempe,  ou  Trepeça.  Tre- 

vedes. 
Tresbordar.  Rebofar. 
Trevo  ,  ou  Tnlolio.  Erva. 

Trevòl. 
Tributo.  Peei». 
Pagar  tributo,  fechar. 
Tributário  fecherot 
Trincar.  Cmgir. 
Troca.  Cambalache. 
TU 

Túbaras  da  terra.  Criadillas , 
o  turmas  de  X terra  ,  Topem , 
ó  Teveras. 

Tufo.  Calla  de  piedra.  Tova. 

V  A 

VAlvcrdc.  Planta.  Mi- 
rabiU 
Varapao.  Pertiga. 
Vailoura.  Efcova. 
Vazante.  Maiguanse  de  mar. 

VE 

Veado.  Ciervo.  Penado. 

Vcyga.  Fgido. 
Vclinha  p  ou  Rolo.  Belilla ,  ò 
Certlla. 

Velhinho.  Vejete. 
Ventas.  Refpiraderos  de  las  na- 
rizes. 


Venzego.  Ave.  Maçarico. 
Verga  de  porta.  Lintel. 
Vergocns.  Ronchas. 
Vezinhança.  FecituUd. 
VI 

Vinda,  lenida. 

Boa  vinda.  Bienvenido . 

Viola.  Guitarra. 

Virar  de  dentro  para  fora. 

Bolver  lo  de  adentro  ã fueru. 
Virotes  da  efpada.  Cavtlanes. 
Vitella.  Ternera. 
Unhagata.  Erva  GatiUos.  o 

fattnot. 

vo 

Você.  Vfted. 

Volta.  Bmelta. 

Volta  de  pcfcoço.  Baiona. 

Volta  na  tripa.  Rettrttjon. 

Voo.  Buelo. 

UR 

Urze  Tamariz.. 

Z  A 

y  X  Ambro  EffevaJo. 

Sj  zi 

Zimbro.  Planta.  Enebro. 
ZO 

Zombaria.  Burla. 
ZU 

Zunido.  Zumbido. 
Zurrapa.  Zupia. 
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DICCIONARIO 


CASTELLANO; 


PORTUGUEZ 


.        .,<-j.  I 


PARA  FACILITAR  A  LOS  CASTELLANOS 
cl  ufo  dcl  Vocabulário  Portuguez ,  y  Latino. 


rt>.'  "inr.ttf* 


AA 

A A.  Nombrcs  dc  algu- 
nosrios.  Idem. 
Aade  Rio.  Idem. 
Aalem.  Ciudad.  Idem. 
Aar.  Rio.  Idem, 
Aarac.  Ciudad.  Afa». 
Aarailo.  Ciudad.  Idem. 
Aarburgo.  Ciudad»  Idem. 
ABA 

Ábaco  Termino  de  Architc- 

ctura.  Id. 
Abád.  Abbade. 
Abada.  Fiera  Id.  ò  boda. 
Abadêjo.  Badéjo. 
Abadefa.  Abbadefta. 
Abad».  Abbadia. 
Abadir.  Termino  mytholo 

gico.  Id. 
Abanar.  Abafar, 
Abalançarfe.  Id. 
Aba  liar.  AbaUr. 
Abantâl.  Avental. 
Abaratar.  Id, 
Abarcar.  Id. 
Abarim*  Monte.  Id. 
Abarraganado.  Amancebado. 

Vid.  Barreçaa. 
Abarraganaimento.  Amance- 

bamento. 
Abarrancadèro.  Barranca, 
Toni.  VIU. 


ÍA 


•A 


ABA 
Abarrar.  Barrar. 
Abarrifco.  M 
Abaftado.  Id. 
Abaítança.  Id. 
Abaitar.  Id. 
Abatido  Id. 

Abatimiento.  Abatimento. 
Abatir.  Abater. 
Abaton.  Cierto  edifício. /JA 
Abaxar.  Abaxar, 
Abaxo.  Abaxo ,  ou  Abajxo. 

ABD 
Abdera.  Ciudad.  Id, 
Abdcrica.  Id. 
Abdicacion.  Abdicação". 
Abdicar.  Id. 

Abdómen.  Termino  Anató- 
mico. Id. 

ABE 
Abecedario.  Id. 
Abcja.  Abelha. 
Abejaruco  Abelhejro, 
Abcjera.  Yerva  Cidrejrai 
Abcjon.  AbelhaÕ. 
Aberdôna.  Ciudad  IL 
Abertura.  Id. 
Abevila.  Ciudad.  AbavilU 
Abeftrúz.  Id. 
Abêto.  Abètt. 
Abcxar.  Acoftumar. 


Abefcnrado.   Termirto  A4\ 
Blaion.  Id.  JA  .  .  ?indA 

Abierto.  Aberto,  .1 
Abil.  Habtl, 
Abilidad.  HabiHdadt. 
Abilirar.  HnMitar. 
Abilmar;  Id. 
Abifmo.  JU. 
Abilpa.  Kcípj. 
Abiitinia.  Rcgion  Abajpa. 
Abito.  Habito, 
Abituádo.  Habituado. 
Abituar.  Habituar. 
Abivar.  Défpertar.  Amm.tr, 
Abjuramiento.  Abjuração. 
Abjurar.  Abjurar, 
ABL 
Ablandar.  Abrandar. 
Ablativo.  Id. 

Ablentar.  Toeyrar.  Cirandar. 
Ablucion.  Termino,  Eccle* 

fiailico,  Medico,  y  Chi* 

mico.  Ablucao 
ABO 

Abo ,  ò  Aboa.  Ciudad.  Id. 
Abobado.  Tolo  ,  Mentecato. 
Abobilla.  Poupa. 
Abochornadó ,  ò  Abuchoma* 
áo.Tojlado,  CrefiadOf^uey* 
c 
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ABO 


ABS 


maio  tio  vento  Sul ,  ou  ajfron-  ABS 
tado ,  mfiammado.  Abfcncia.  Vid.  Aufencia. 

Abíinthio.  Id. 
Abiòlver.  Id. 
Abfolucion.  Abfolviçaõ. 
Abiolver.  Id. 


Abogacia.  Advogada. 
Abogado.  Advogai 
Abogar.  Advogar. 
Abolengo.  Avoengo'. 


Abollar.  Abolar.  Amigar.      Abfolutamcntc.  Id. 


Abolôrio.  Abfcendentts. 
Abominable.  Abominável. 
Abominacion. 
Abominar.  Id. 
Abonado.  Id. 
Abonança.  Bonança, 
Abonar.  Id. 

Aborigincs.  Pueblos.  Id. 
Aborrecer.  Id. 
Aborreciblc.  Aborrecivel. 


Abfoluco.  Id. 
Abfolutorio.  Id. 
Abforbente.Tcrmino  de  Me- 
dico. Id. 
Abforber.  Id. 
Abfòrto.  Id, 
Abilêmio.  Id. 
Abftcncrfc.  Abfterfe. 
Abitcrtivo.  Tcrmiíiodc  Me- 
dico. Id. 


Aborrcciiniento.     Akorretf-  Abftincncia. Id. 

mento.  Àbftinente.  Id. 

Abortadura.  Mòviti.  -  Àbttracion.  Abjfracçaõ. 

Aborrar.  Id.  .  .Abftra&o.  Id. 

Áborro.  A^la.  -  i  Abftrabir.  Id. 

Abotonadura.  Abotoadnra.  ,  Ablurdo.  Id. 
Abotonar.  Abotoará  .  f  "v  Abiynthio.  Abfintio,  ò  Lofna. 

ABU 


ABR 
Abra.  Id.  ò  Abertura. 
Abraçado.  Id.  oi, 
Abraçar.  Id. 
Abrantes.  Villa.  Id. 
Abralado.  Abraçado. 
Abrafador.  Abrasador. 


Abubado.  Mento ,  ò  Galli- 
ilf-       cado.        .  . 
Abubilla.  Poufé. 
Abuchornado.Vid.  Abocbor- 

nado. 
Abuela.  Avô. 


Abralamiento.  Abrasamento.  Abuclo.  Avo. 


Abuhado,  Balofo ,  ou  Cacheti- 


Abrafar.  Abra&ar.- 
Abrego.  Cicrto.viento.  Id. 
Abrevar  ganado.  .IW  de  beber  Abultar.  Avultar. 


co. 


ao  gado.  Vide  Beber. 
Abreviado.  Id. 
Abre  viador.  Id. 
Ab  eviadura.  Abreviatura. 
Abreviar.  Id. 

ABRI 
Abrigador.  Id. 
Abrigado.  Id. 
Abrigar.  Id. 
Abrigo.  Id. 
AbriL  Id. 
Abrir.  Id. 

ABRO 
Abrochado  Id. 
Abrochar.  Id.  oh  Abotoar. 
Abrogado.  Id. 
Abrogar.  Id. 
Abrojo  Air  olho. 
Abrotano.  Id. 

ABRU 
Abruzo.  Província.  Id. 


Abuna.  Dignidad  cn  la  E- 

thiopia.  Id. 
Abundaneia.  Id. 
Abundanxe.  Id. 
Abundar.  Id. 
Aburrido.  Aborrido. 
Abufion.  Abufaõ. 
Abufivamcnic,  Id. 
Abufo.  Id. 
Abutarda.  Abetarda 

AB  Y 
Abyda.  Ciudad.  Id. 
Abydos.Ciudad.  Id. 
Abyla.  Monte.  Id. 
Abyfmo.  Abijm. 
Abyflinia.Rcgion.  Abaflia. 

ACA 
t\cz.V\à.Haea. 
Acâ.  Cá. 
Acabado.  Id.  . 
Acácia.  Planta.  Id. 


ACA 

Açada.  Enxada. 
Academia.  Id. 
Académico.  Id. 
Açadon.  Enxadão. 
Acaecer.  Acontecer. 
Acaccimienro.  Aconteciment*. 
Açafran.  Açafrão. 
Açafranado.  Açafroado. 
Acalmar.  Id, 
Acanalado.  Encanado. 
Acantho.  Ycrva  gigante.  Vi- 
—  'de  Gigante. 
Acarar.  Confrontar. 
Acariciar.  Id. 
Acarnania.  Provinda.  Id. 
Acarrear.  Acarretar. 
Acafo.  Id. 

Acatamiento.  Acatamento. 
Acatar.  Id. 

Acatarrado.  Encatarroado. 
Acates.  Piedra.  Achates. 
Acathiíto.  Ceremonia  de  Ia 

Iglefia  Griega.  Id. 
A&uda\*r.  Amontoar.  A')unt*T. 

Ganhar.  Acanirir  cabedal. 
Acaudillar.  Conduzir. 

ACC 
Accento.  Id. 
Acccntuar.  Id. 
Acceflp.  Id. 
Acceflbrio.  Id. 
Accidental.  Id. 
Accidcnte.  Id. 
Accion.  Acçaõ. 

ACE 
Acelg-.i.  Id. 
Acemitas.  Id. 
Acemitc.  Flor  da  farinha. 
Acender.  Id. 
Accndrado.  Id. 
Acena.  Atenha. 
Acepcíon.  AccepçaZ. 
Acêphalo.  Id. 

Acepilladuras.  Acepilhaduras, 

ou  cavacos. 
Acepillar.  Acepilhar. 
Acccptable.  Acejtavel. 
Acceptacion.  Acejtaçai. 
Aceptar,  ò  Aceytar.  Id. 
Acéquia.  Açude ,  ou  fojpfytn 

cano  de  agoa. 
Acerbamente.  Id. 
Acerbo.  Id. 
Acerca.  Id. 

Acercarfe.  Avivnharfe.  Chc- 
garfe. 

Acer- 
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AGE 

Acertadamente.  Id. 

Acertado.  Id. 

Acertar,  Id. 

Aceílò.  Acccffo. 

Accílorio.  Acceforiê..' 

Acetabulo.  Termino  Anató- 
mico. Ai.  . 

Acetacion.  Aceyt.>  .  Vid. 
íupra.  Aceptar. 

Acctofa.  AzxdM. 

Accvadar.  Id. 

Acezar  ,  ò  Azezar.  Refpirar 
com  dtfficuIdade.V  id.  Axjz.: 
ACH 

Achacar.  Id. 

Achacofo.  Id. 

Achaque.  Id. 

Acheloo.  Rio.  Id. 

Achen.  Ciudad ,  y  Reyno. 
Achem, 

Acheronte.  Id. 

Achicar.  Apeucar. 

Achivos.  Pueblos.  Id. 
ACI 

Acial,  ò  A  ziar.  Axjal. 

Acibar.  Auevre. 

Acicatado.  Ac  acatado. 

Acidental.  AcctdentaL 

Acidentalmente.  Acàdental- 
mente. 

Acidente.  Acctdtntt. 

Acídia.  íd.  . 

Acido.Tcr mino  Chimico  .Id. 
Aciprês.  Ciprefie, 
Arcipreftc.  Dignidad.  Areu 

prelie. 
Acirenfa.  Ciudad.  Id. 
Acirologia.  jícjrolovia. 

A  CL 
Aclamacion.  Acc/amaçao. 
Aclamar.  Acclamar. 
Aclarado.  Id. 
Aclarar,  ti. 

ACM 

Acmâftico.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 

ACO 
A  coçado.  Id. 
Acoçar.  Id. 

Acocear.  Dar  couces.  Vid. 

Couce.  .  . 

A  coccar.  CV*/e*r  cÕ  os  pès.P$z.ar, 
Acogombrar  la  cepa.  Cuhrir 

a  cepa.  -  -  • 
Acodar.  Eneèflarfeno  cot  ovei: 
Acogcr.  Acolher. 

Tom.VlIl. 


ACO 

Acolhimento 
Acometcdor.  Id. 
Acometer.  Id. 

Acometimiento  ActmctimeU. 
Acometer. 

Acomodacion.  AccõmodaçaÕ, 
Acomodado.  Accommodado, 
Acomodar.  AccemmetUr. 
Acomodaticio.  Termino  de 

Elciicurarios.  Aceommoda- 

ticio. 

Acompanamiento.  Acompa- 
nhamento. 
Acompanar.  Acompahaxr. 
Acondicionado.  Id. 
Acondicionar.  Id. 
Aconito.  Yerva.  Id. 
Aconfejado.  •  Aconfelhado. 
Aconfcjar.  Aconfelhar, 
Acontecer.  Id. 
Acontecimiéto.  Acontecimeto. 
Acordar.  Defpertar.  Acordar 

dofono. 
Acordar.  DcUocrar.  Id. 
Acordar  con  orro.  Concertar. 

Ficar  de  acordo. 
Acordo  ,ò  Acuerdo.  Acordo. 
Acornar,  ò  Acorncar.  Bar 

comidas.  Vid.  Cornada. 
Açoro.  Wfc?W-' 
Açorralar. 
Acorrer.  Ii.  Sot 
Acortar.  Encurtar. 
Acofidad.  Aco/idade, 
Acofo,ÒAquofo.  Id. 
Acodar.  Acoçar/;  ,!,r 
Acoftamiento.  '  Acoflamento , 

oh  Encofto. 
Acoitar.  Acofiar  ost  Encoftar. 
Acoltumbrar.  Acoftumar.  - 
Acotar.  Cotar.  - 
Acovardar.  Id.  - 
Açofayfa.  Anâfega, 
Açomar.  Açuíar. 
Açor.  Id. 
Açores.  Islas.  Id. 
Açorarfc.  Incharfe.  Enfoberbe- 

cerfe.  Lev ant arfe  a  majores. 

Dar pavonadas.  Vid.  Pavo- 

nada. 
Açotar.  Açoutar] 
Açote.  Açoute. 
Açotca  Sot}*. 

A  CR 

Acre.  Id. 

Acreccniamiento.  AcYHent*- 
men^o. 


ACR 

Acreccntado.  Id. 
Acrccentador.  Id. 
Acrcccntar.  Id. 
Acreditar.  Id. 
Acredor.  Id. 

Acridophagos.   Pueblos  de 

Ethiopia.  Id. 
kcútnixm.Accufar.  Criminar. 
Acrimonia.  Id. 
Acriiolar.  Id.  ■ 
A  crivar*  Crivar. 
Acroccrâunios.  Montes,  Id. 
Acrocorintho.  Monte.  Id. 
Acronico.  Termino  Aftrono- 

mico.  Id. 
Acroftico.  Género  de  PocGa. 

Id. 

Acroteros.  Termino  Archi* 
te&onico.  Acroterios, 

ACT 
Aaividad.  Aílividade. 
Aâivo.  Id. 
A&o.  Id, 
Aôual.  Id, 
Actualmente.  Id. 
Aftuar.  Id. 

AÇU 
Açúcar.  Id. 
Açucarar.  Id. 
Açucarero.  Açucarejr», 
Açucena.  Id. 
Açufre.  Enxofre] 
Açumbre.  Canada] 

ACU 
Acucia.  Agudez*. 
Acuciar»  Aguçar. 
Acuchillar.  Acutilar. 
Acuciofo.  Agudo. 
Acuerdo.  Aeordêí  - 
Acullâ.  Acolá. 
Acumular.  Accumular, 
Acunar.  Asumhar. 
Acurtir.  Curtir. 
Ac  u  facion.  Accufaçaõ.   1  ■  • ' 
Acufador.  Accufader. 
Acufar.  Accufar. 
Acufativo.  Accufativo] 
Acutangulo.  Termino  Geo- 
métrico. Id. 

ACY 
Acyrologia.  Figura.  Id, 

ADA 
Adafroya.  Villa.  Id. 
Adagio.  Id: 

Ad*\ià,ÒAMi\.Adéii: 
Adarga.  Id. 

eij 
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Adargar.  Id.  Adobo  dc  barro. Mov*.  Adultera.  LL    .  \ 

Adanna.  Adarme.  Adobo  dc  manjares.  Aduba.  Adulterado.  Aí. 

ADE  Adolccer.  Adoecer.  \  Adulterino.  Id. 

Adel.  Rcyno.  Id,  Adoleccrle  dc  otro.  Compadt»  Adultério.  Id, 

Adclantado.  Adiantada.  cerfe de alguém.-  Adulto. M. 

Adchntzmicto.Adiantameto,  Adolefccnçia.  Id.  Adunar.  At».:. 

Adclantar.  Adiantar.  AdoiiaiNombrcHcbraico.Aí.  Advogado.  Id. 

Adclante.  Adiante.  Adonde.  Id.  .  Advogar.  Ai. 

Adelfa.  T  loendro ,  ou  Alandro.  Adônico.TcrminoPotucoJW.  Adúr.  Rio.  Id. 

Adelgazado.  Adelgaçado.  Adopcion.  Adofçae.  Aduftion.  Aduftae. 

Adclgazar.  Adelgaçar.  Adoptado.  Id.  Aduftivo.  Id.  .  n 

Adcman,  Adamanet.  Adoptar.  Id,  Adulto.  Id. 

Aden.  Ciudad.^*»».  Adoptivo.  Id.  AFA 

Adentcllar.  Dar  dentadas.  Adoracion.  Adoração.  Afabilidad.  Afabilidade. 

Adentro.  Id.  Adorador.  Id.  '.  Afable.  Afável. 

Adequadamente.  Id.  Adorar.  Id.  \  Afan.  AfaÕ. 

Adequado.  Aí.  Adormecer.  Aí.  Afanado.  Cançado,  v 

Adereçar.  Id.  Adormecido.  Id.  ,  Afanar.  Id. 

Adereço.  Id.  Adormecimiento.  Adormeci'  A  F  E 

Aderência.  Id.  mento.  Afear.  Aí.  -íjli  .  . 

Aderente.  Id.  Adornado.  Aí.  Afcótacion.  Afeãaça*. 

Adtftrar.  Aí.  Adornar.  Aí.      f\  ,.  Afeâado.  Aí.  .-ir. 

Adeudado.  Endividado.  Adorno.  Aí.  Afecto.  Id.  ... 

Adeudarfe.  Endividarfe.  ADR        ..  AfccWarnente.  At 

Adcvinador.  Adivinhador.  Adrama.  Dram*  t  ou  Adatma.  Afccnjofo.  Id.  .y. 

Adevinar.  Adivinhar*  Àdrede.  Aí.  .  ....  \  Afeminado.  Id. 

Adevino.  Adivinho.  Adria.  Ciudad.  Id. ;    ...  .  Afeminar.  Ai. 

A  D I  Adrianòpoli.  Ciudad.  Aí,  Aferes.  Affèree, 

Adiado.  Aí.  Adriático.  Aí.';    m'.\.  ,  ,  Aferrar.  Id. 

Adiafto.  Ciudad.  Id.  Adriimêto.  Ciudad..  li»  ,    t  Afeytado.  Enfejtado» 

Adjetivar.  Adieílivar.  ADS  Afcy tar.  Enjtytar.  i 

Adjctivo.  Adjtdivo.  Adftricion.  Termino  dc  Me-  Afeytc.  Enfejte» 

Adinerado.  Endinhejrado.  dico.  Adftricçaõ.  AF/ 

Adios.  Adeot.  Adílricto-  A  Aficion.  Afeiçoo. 

Aditamento.  Additamento.  Adltringeocia.  Aí.    .  Aficionado.  Afejçoad». 

Adivinar.  Adivinhar.  Aditringcntc.  Aí.  Aficionar.  Afejçoar. 

ADM  ADU  ;         r  Afixir.  Fixar»  . . 

Adminiculamc.  Tenruno  de  Àduar.  Aí.  -  Afilado.  Afiada.. 

Medico.  Ai.  Advcnidiço,  Advent ido.  Afilador.  Afiador. 

Adrainiculo.  Aí.  Advenidero.  Vid.  Konidero.  Afilar.  Afiar. 

Adminiftràciò.Admnujhdçat.  Adverbial.  Aí.  Afin.  Afim. 

Adminiftrador.  Id.  '  Adverbialmcntc.  Aí.  Afinado.  Aí. 

Adminiftrar.  Aí.    ^  Adverbio.  Id.  \  Afinadamente.  Id» 

Admiraçion.  Admira  c ai.  Adverfario.  Aí.  Afinidad.  Affinidade. 

Admirable.  Admirável.  Advcrfidad.  Adverfiiade.  Afirmacion.  Afrmaçaõ. 

Admirablemcntc.  Admiravet-  Adverlo.  Aí.  Afirmadamenic.  Affirmatix*. 

mente.  Advertido.  At.  mente.  .3 

Admirador.  Aí.  Advertir.  Aí.  Afirmar.  Afmar. 

Admirar.  Aí.  ;..      .  ■  Àdufe.  Id.  Afiftolado.  Afiftulade. 

Admirativo.  Id..\  .  Ájáufero.  O  que  tange  adufe*  Afitiolar.  A0ular. 

Admiro»  Aí.  i  '    Advicnto.  Advento.  \  Afixar.  Fixar. 

Admitir.  At     .  Adulacion.  Adulação.     .  AFX. 

ADO    '  «*i  Adulador.  At ....  AfUceion.  AJjfiicçai. 

Adobado.  Adubado*  Aduladora,  Úk'.  Aflictivo.  Ajfttltv. 

Adobar.  Adobar.    ,  .  Adular.  Aí.  ,-  '  Afligido  ,ò  Aflito.  .Afjhgid», 

Adobar  vcllidos.  Guarnecer  Adulçar.  Adoçar. .    ,  onAfjfii8**^ 
^tâidos.  Afligir. 
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ÀFL 

Afligir.  Id. 
Arioxar.  Ajroxar. 
Arluencia.  Affiuencia.  ■ 
Aforrar.  Forrar. 
Airechos,ò  Jalvados.  Fantin. 
Afrcnta.  Ajjronta. 
Airentar.  Aftrontar* 
AGA 

Agi.  Termino  Turqucfco. 

Jd. 

Agaçaim.  Ciudad.  Id. 
Agaçapar.  Acaçapar  t  ou  Aga- 
char. 

Agalla.  Galha ,  ou  glândula. 
Llcno  de  Agalbas.  Glandulojò* 
Agamppc.  t  uente.  /d. 
Agarenos.  Pueblos.  Id. 
Agarico.  ti» 
Agarrar.  Id. 
Agalajar.  AgaxMhar. 
Agaiajamiento.  AgazjUht» 
Agaiajo.  Agasalho. 
Ágata.  Piedra.  Id. 
Agitar.  Engatinhar, 
Agathyries.  Pueblos.  Id. 

AG  D 
Agda.  Ciudad.  Id.  .. 

AGE. 
Agcn.  Ciudad.  Id. 
Agenamknco.  Albeaçaõ. 
AgeJiar.  Alhear.  . 
Agencia.  Id. 
Agente.  Id. 
Ageno.  Alhejo. 
Agcrato.  Yerva.  ÀffWÊÊtAé% 
ou  Eupatoriê. 

AGI 
Agiblc.  Factível. 
Ajgil.  Id. 

Agilidad.  Agilidade, 
Agiologio.  Id. 
Agitacion.  Agitação,  t 
Agitado.  Id. 
Agitar.  Id. 

AGN 
Agnaciort.  Agnaça*.  > 
Agnocafto.  Id. 
A gn us  Dei.  Id. 

AGO 
Agonia.  Id. 
Agonizante.  Id. 
Agonizar.  Id. 
Agora.  Id. 

A  gorar.  Agourar.  Conjecturar. 
Agorcro.  Agourejro. 
Agoftar.  Papar  o  mez.  do  Agof- 
Tom.  VIII. 


AGR 

to ,  èmcolher  os  frutos  do  mtz. 
deAgojlo, 

Agotar.  Efgotar. 

Agotcs.  Pueblos.  Id. 
AGR 

Agraciado.  Graciofit. 

Agradablc.  Agradável. 

Agradablemente,  Agradavel- 
mente. 

Agradar.  Idt 

Agradecei.  Id. 

Agradecido.  Id. 

Agradecimento.  Agradeci, 
mento. 

Agrado.  Id. 

Agramente.  Id. 

Agraviado.  Agravado, 

Agraviar.  Agravar. 

Agravio.  Agravo, 

Agraz.  Agraço. 

Agregado.  Id. 

Agregar.  Id. 

Agrcganvo.  Id. 

Agrellòr.  Id. 

Agréte.  Audinho. 

Agricultor.  Id. 

Agricultura.  Id. 

Agrifblio.  Id. 

Agrigento.  Ciudad.  Id. 

Agrimonia.  Id. 

Agrio.  Agro. 

t\gxioà\i\cx.Agridulce  ,o»  agro* 

doce, 
Agro.  Id. 

Agrura.  Id.onAgro* 

AGU 
Agua.  Agoa. 

Aguabenedi&a  Terrninode 
Chímico.  Agoa  Benediíla. 

Aguade  Moura.  Lugar  cm 
Portugal.  Agoa  de  Moura. 

Aguas.  Vid.  mas  abaxo. 

Aguicero.  Agoacejr*, 

Aguada.  Agoada. 

Aguadero.  Agoadejrè. 

Aguado.  Agoaâo, 

Aguaducho.  AqutduÚo. 

Aguaitar.  Efprejtar. 

Aguaniar.  Id. 

Aguardar.  Id, 

Aguapiê.  Agoapc, 

Aguar.  Agoar. 

A  guas  vivas.  Agoas  vivai. 

Aguas  muertas.  Agoas  mortas* 

Aguas  vertientes.  Agoas  ver- 
tente*. ..  . . 


AGU  i9 

Aguas  Cclenas.Ciudad.^»*r 
Celenas. 

Aguas  Duras.  Lugar  àc  An* 

daluzia.  Agias  Duras. 
Aguas  Muertas.  Ciudad.^#*i 

Mortas. 
Aguas  Salvias.  Lugar.  Agoas 

Salvtas. 
Aguas  Santas.  Lugar.  Agoat 

Santas. 
Agudamente.  Id. 
Agudeza.  Id. 
Agudo.  Id. 
Agueda.  Ciudad.  Id. 
Aguero.  Agouro. 
Aguiar.  Vflla./^. 
Aguja.  Agulha. 
Agujcro  Agtdbejrol 
Agujetà.  Agulheta. 
Agujetcro.  Agulketejro. 
Aguijon.  Agutlhao. 
Aguijon  de  abeja  Ferraò. 
Aguijoncar.  Agmlhoar. 
AgUila.  Ave.  Águia. 
Aguila.  Palo  lá. 
Aguileno.  Aquilino, 
Asuilocho  O  filho  da  Agulha 

de  marear. 
Aguinaldo ,  ò  Aguilando.  O 

cjttrÇc  da  por  fefta.  Folar*  PaS 

por  Deos.  jfanejtras. 
Aguzadcra.  Pedra  de  afiar: 

Mo\  Rebolo. 
Aguzanicve.  Pefpita.  Alvhloa. 
Aguzar.  Aguçar. 

AH  A 
Ahajar.  Roçar.  Piz.ar. 
AHE 

Ahechar.  Crtvar.  foeyrar.  An 

limpar. 
Ahelcar.  Amargar. 
AHI 

Ahi/  ti. 

Ahidalgar.  Afidalgar.  Emó* 

brecer. 
Ahijado.  Perfilhada. 

Ahijado  cn  cl  Sacramento. 

Afilhado. 
Ahijamicnto.  PerHlhanuntò. 
Ahijar.  Perfilhar. 
Ahilamiento.  Bolor. 
Ahilar.  Pbremfilejra. 
Ahilarfc  de  hambre.  Afinarfe 

de  fóme. 
Ahilarfc.  Criar  bolor. 
Abincadaméte  Afincadamètè, 
c  iy  Ahin* 
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Ahincar.  Arertor.  Solicttar  com 

tnjlancia.  , 
Ahinco.  lnuanria.  Empcni* 

par  a  Alcançar  algia  coufa. 
Abitarie  cl  eftonogo.  Ter 

cruezas.  Efiar  indigefto.  Ter 

o  efiemago  empachado, 
Ahito.  InMgefiaÕ.  Empacho , 

ou  crueza  de  eftomago. 
AHO 
Ahogar.  Afogar, 
Abojo.  Afogo.  Sufòcoçoõ. 
Ahondar.  Afundar. 
Ahorcado.  Enforcado* 
Ahorcar.  Enforcar, 
Ahornajado.  Efcaldad»  n<puj- 

mado  do  vento  ,&  do  Sol, 
Ahorrar.  Guardar.  Forrar. 
Ahorrar  elclavo.  Forrar  efcra* 

vo.  Dar  carta  de  Alforria, 

Vid.  Alforria. 
Ahorrar  dc  trabajos.  Poupar. 

Livrar.  Eximir» 
AHU 
Ahumadas.  Fumaças. 
Ahumado.  Defumado. 
Ahumar.  Fumegar  ,  ou  Defu- 


Ahuyentado.  Afugentado. 
Ahuycntar.  Afugentar, 

Ajada.  Alhada  de  alhos, 
Ajenar.  Alhear  ,ou.' 
Aio.  Alho, 

AIP 

Aipyi.  Ycrva.  Id. 

AIU 

Ajunt  amicnto.  Ajuntamento. 

Ajuntar.  Id. 
Ajuftar.  Id. 

AL 

Al.  Id. 

ALA 
Ala  dc  ave.  Aia. 
Ala  de  gente.  Ala. 
Ala  de  lombrero.  Aba. 
Ala  de  tejado.  Bejra,  Sacada 

de  telhado. 
Ala.  Yerva.  Enula  campana, 
Alabado.  Louvado. 
Alabança.  Louvor. 
Alabanda.  Ciudad.  Id. 
Alabarda.  Id. 
Alabaftrino.  Id. 
Alabaftro.  Id. 
Alaçor.  Açafroa^ 


ALA 

Alacran.  Atacral,  ou  Lnerao. 
Alaja.Vid.  Athaja. 
Alambique.  Lombique, 
Alameda.  Alemeda. 
Álamo.  Alemo. 
A  lancear.  Id. 
Alandroal.  Villa.  Id, 
Alano,  ò  Alan.  Eipcck  de 

can.  AlaÕ. 
Alanos.  Pucblos.  Id. 
Alarde.  Alarde. 
Alargar.  Id. 
Alando.  Id. 
Alaritc.  Juiz  dos  edif cios. 
Alarve.  Id. 
Alaftrar.  Lafirar. 
Alaton.  Latai.^ 
Alazon.  Alozoo. 

ALB 
A  lba.  Alva. 
Alba.  Rio.  Id. 
Alba.  Ciudad.  Id. 
Alba  Longa.  Ciudad.  Id. 
Alba  de  Torracs.  Ciudad.  Id. 
Alba  Real  Ciudad.  Id. 
Albahàca.  Ycrva.  Alfavaca. 
Albaquilla  de  rio.  Parietario. 
Albahar  decaía.  Cano  dc  Um- 

pez*. 

Albânia.  Region.  Id. 
Albanil.  Alvonil. 
Albano.  Ciudad.  Id. 
Albaracin.  Ciudad.  Id. 
Albarda.  Id. 
Albardar.  Id. 
Albardero.  Albardejro, 
Albardou.  Albardai. 
Albarrada  de  piedras  íecas. 

Parede  de  pedra  ernfofr.  Vid. 

Enfofo, 

Albarrana.  Cebola  alborvãa, 
ALBE 

Albeytar.  Alveytor, 
Albcytaria.  Alvejtarià. 
Albcnga.  Ciudad.  Id. 
Alberca.  Tanque.  Vivejro  à< 
peyxe, 

ALBI 

Albi  Ciudad.  Id. 
Albigenfcs.  Pucblos.  Id. 

ALBO 
Alboginco.  Albugtneo. 
Albondiga.  Almôndega 
Albor.  O  claro  da  monhua. 
Albornoz.  Albemoc 
Alboroçar.  Alvoroçar. 


ALBO 

Alboroço.  Alvoroço. 
Alborotado.  Alvorotado. 
Alborotar.  Alvorotar. 
Alboroto.  Alvoroto. 
Albrét.  Ciudad.  Id. 
Albricias.  Alviçaras, 
Albufcra.  Albufejro. 
Albuquerque.  Villa.  Id. 

ALCA 
Alcaçaba.  Fortaleza.  Caftelle. 

Alcaçova. 
Alcaçar.  Caftello.  Palacio.  Al- 

caçar. 

Alcaçar  Ccguer.  Ciudad.  Id. 
Alcaçar  Quivir.  Ciudad.  Id. 
Alcaçar  do  Sal.  Villa.  Id. 
Alcácer  dc  cevada.  Alcocer. 

Cevada  em  erva.  Ferroai, 
Alcachofâ.  Alcachofra. 
Alcachbrrado.  Id. 
Alçacuello.  AlçacueUool 
Alcaduz.  AqueduHo, 
Alcaduz  de  Noria ,  ò  Arca- 

duz.  Arcaduz,  Alcatruz. 
Alchaeft.  Ternuno  de  Chi- 

mico.  Id. 
Alcahuera.  Alcoviteyro. 
Alcahuctar.  Alcovitar* 
Alcahuctc.  Alcovitam. 
Alcalde.  Alcoyde. 
Alcaydia.  Alçoydorio. 
Alcali.  Termino  Chimico ,  y 

Phyfíco.  Id, 
Alcançar.  Id, 
Alcance.  Id. 

Alcandara  dc  aves.  Alcando- 
ra, 

Alcanfor.  Id.  ou  Cânfora. 

Alcantara.  ...«• 

Alcanzia.  Id. 

Alcaparra.  44.  .. 

Alcaparral.  Id. 

Alçaprima.  Alçaprema\l 

Alçar.  Id.  ou  levantar, 

Alcaravea.  AUaraviai. 

Alcarchofa.  Vid.  fupnu  Al- 
cachofra, ou  Alcachofâ, 

Alcatifa,  òAlquccifà.  uike- 
tifo. 

Alcatifar.  Id, 

Alcatraz  para  erpecias.  Pa- 


AÍca/ra: 


ícatraz.  Ave.  Id. 
Al  cavala.  Id. 

Alcâydc.  Vid.  fupra.  Alcd- 
de. 

ALCE 
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AL  CO 

ALCE 
Alce.  Animal.  Id. 

ALCO  cl 
Alcoba.  Alcova. 
Alcobaça.  Villa.  lá. 
AlcohoL,  Termino  Pharraa- 

ecutico.  /d. 
Alcobolizar.  Id. 
Alcon.  FalcaS. 
Alcoran.  Alcorão. 
Alcornoquc.  Sovreyro,  **Se- 

vereyro. 

Alcorquc.  Calçado  achiaelado. 

Vid.  CbituU. 
Alcotan,òEl*mcrejon.  Ave. 

EjmerelhaÕ. 
Alcova.  Id. 

ALCU 

AlcUÇa.  A!  mu  to  lia. 

Alcuiia.  Alcunha ,  &  Linha- 
gem. 

ALCY 
Alcyon.  Maçarico. 

ALD 
Aldaba.  Aldrava. 
Aidea. 

Aldcano.  Aldeão. 

ALE 
Ale&ôria.  Piedra.  /</. 
Alcgacion.  Allegaçaõ, 
Alegado.  AlUgado. 
Alegar.  Allegar. 
Alegoria.  Allegoria. 
Alegórico.  AUegorue. 
Alcgorizar.  AUcgorizar,  f» 
Alegrar. 
Alegre.  Id, 
Alegremente.  Id. 
Alcgrêce.  Villa.  Id. 
Alegria.  Id, 
Alejgron.  Alegrai, 
Alejar.  Alongar, 
Alelí.  G#rw. 
Aleluya.  AUehtya. 

Alemana ,  ò  Alemania.  AU- 

.    •    '  ,  • .  •{•• 


Alemquer.  Villa.  Id. 
Alentar.  Id. 
Alentejo.  Alemteje, 
Alcpo.  Ciudad.  Id, 
Aleria.  Ciudad.  Id,  \ 
Alerta.  Id, 
Alefna.  Sevila. 
A  lê  ta.  Aza  pequena. 
Aleth.  Ciudad.  Id. 
Aleve.  ///í/w. 


ALE 

AlCVofo.  Atcyvofo. 

Alexandreta.  Ciudad.  Id. 
Alexandria.  Ciudad.  Id. 

Alexar.  Alongar.  Apartar. 

Alcxipharraaco.  Termino  de 
Medico.  Id, 

Alexiterio.  Termino  de  Me- 
dico, id. 

ALF 
Alfa.  Alpha. 

Alfabcga  ,  ò  Albabaca,  Alfa- 
vaca ,  oh  MangeyraS. 

Alfalfa.  Herbage.  Efpecie  d* 
Trtvo. 

Alfamar.  Cuberter  de  pava. 
Cuberter  de  laa, 

Alfanêquc.  Id. 

Alfanje.  Alfange. 

Alraquoque.  Id. 

Alfãyatc.  Saftre.  Alfayate  re- 
mendão, Saftre  remendou. 

Alfayates.  Villa.  Id, 

Alfeniquc,  Alfemm. 

Alferes.  Id. 

Alfiler.  Alfinete. 

Alfombra.  Alcatifa, 

Alfbnfin.  Dinero.  Id. 

Alforja.  Alforje, 

Alforria.  Id, 

Alforvas.  Id. 

Alfoftigo.  Alfoftue. 

Alfridaria.  Termino  Aftro- 
nomico.  Id, 

Alfuílero.  Rio.  Alfuftejre. 
ALG  » 

Alga  marina.  Id. 

Algalia.  id.  i 

Algaravia.  Id, 

Algarbe.  Reyno.  Algarve. 

Algarifmo  Id. 

Algartova.  Fruto.  Alfarroba. 

Algarrovo.  Arbol.  Alfano* 
beyra, 

Algazâra.  Id, 

Álgebra.  Id. 

AlgebrifU.  Id. 

Alger.  Reyno.  Argel. 

Algeriza.  Ciudad.  Id. 

Algibe.  Ctjlerna.  . 
Algo.  Alguma  empu 
Algodon.  Algodão. 
Algodre8.*Vifla.  Id» 
Alguazil.  Aleajde. 
Alguazil  de  las  moícas.  Mey- 

rinhe  àasmtfcas,  .  .  . 
Alguicn.  Algnem. 


3* 
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ALH 

Alguno.  Algum. 

ALH  . 
Alhago.Vid.  HaUge. 
Alhaja.  Alfaya. 
A I  he  lies.  Goyves. 
Alhocigo.  Alfoftigo. 
Alholvas.  Alforvas. 
Alhondiga  de  pan.  Celleyro. 
Alhoftigo.  Alfoftigo. 

Alhurrecas  de  la  mar.  Alfor* 
recas. 

Alhuzema.  Alfazema, 

ALI 
Alicante.  Ciudad.  Id. 
Alicate.  Id, 
Alicota.  AU  quota. 
Aliento.  Alente, 
Alifafc.  Id. 
Aligerar.  Alijeyrar. 
Alijo..  Villa.  Id. 
Alimana.  Alimária. 
Alimentar.  Id. 
Alimento.  Id. 
Alimpiadero.  Efpivitader: 
Alimpiaduras.  Lixe. 
Alimpiar.  Alimpar. 
A  lindar.  Aformofear, 
Alindar  herdades.  Demarcar. 
Almar.  AHnkar. 
Alino.  Alinhe. 
Alilado.  Alizado. 
Alifar.  Alizar. 
Aliviador.  Id, 
Aliviar.  Id. 
Alivio.  Id. 

ALJ 

Aljama<íc  Judios.  Sinagoga, 
Aljarâx.  Chocalho. 
Aljava.  Aljava. 
Aljôfar.  Id. 
Aljuitrel.  Villa.  Id. 
ALL 

Allâ.  LL 
Allanar.  Alhanar. 
Âllantoidcs.  Termino  Ana* 
cómico.  Id. 

Allende.  Alem. 
AMuAlU. 

AHobrogcs.  Pucblos.  Id. 
Allofa  verde.  Amêndoa  verdél 
Allozar,ò  Allozo.  Amendoey- 
ra. 

ALM 

Alma.  Id. 

Almâctga.  Almecega, 

Almacigar.  Almecegur. 

Al» 
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Almadcn.  Minejra.  Beta  de 
metal. 

Almadena.   Maça  de  ferre. 

AlviaS. 
Almadraque.  Id. 
Almagelto.  Id. 
Almagrado.  Id. 
Alnugrar.  Id.  . 
Almagre  Almagra. 
Almanach.  Almanaque. 
Almario.  Id. 

Almartaga.  Fexjes  de  oure.  Ff 

emma  de  prata,  ou  chumbo. 
Almazcn.  Almaxjem. 
ALM£ 

Almca.  Id. 

Almcar  de  hçno.  Meda  de  fo% 
no. 

Almeja.  Amena. 
Almeyda.  Villa.  Id. 
Almcyrin.  Villa.  Almejrim. 
Almcna  de  torre  ,  ò  muro. 
Amta. 

Almeruradcfuegos.  Fachos. 
Almendra.  Amêndoa, 
Almendra.  Villa.  Id. 
Almendrada.  Amendoada. 
Almendra-  Amendoejra. 
Alméria.  Ciudad.  Id. 
Almcron.  Almeirão. 

ALMI 
Almicantaratb.Ternúna  Ai- 

tronomico.  Id. 
Almidon.  jimido. 
Aimilla.  Almilha. 
Almirantazgo.  Almiran^ado. 
Almirante.  Id. 
Almirês.  Almofariz.. 
Almiron.  AlmeyraÕ.^ 
Almifcadojò  Almilclado.^ 

mtjcarado. 
Alonique.  Almifear. 

ALMO 
Almo.  Id. 
Almocreve.  Id. 
Almofrcx.  Almofrexe. 
Almogavares,  Id. 
Almohaça.  Almofaça. 
Almobaçar.  Almofaçar. 
Almohada.  Almofada.  .. 
A 1  monedi» . Almoeda  t$u  Leylaõ. 
Almordux.  Mangerona. 
Almorçar.  Almoçar. 
Almorranas.  Almorreymat. 
Almotaçen.  Almotacet  ou  Al- 


ALMO 

Almoxarifago.  Almoxarifado. 
Almoxarife.  Id. 
Almuerço.  Almoço. 
Almud.  Almude. 

ALN 
Alna.  Medida.  Ana. 

ALO 
Alocar.  Enlouquecer.  . 
Aloés.  Aloi. 
Alogar.  Alquilar. 
Alojamento.  Alojamento. 
Alojar.  Alojar. 
Alondra.  Ave.  Cotovia. 
Alongamiento.  Alongamento. 
Alongar.  Id. 

Alopezia.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 

Alopiado.  Ofiado. 

Aloià.  Vid.  Savalo. 

Aloxa.  Loxa.  Hydromel. 

Aloína.  Lo/na. 

Aiofte.  Ciudad.  Id. 
ALP 

Alpallon.  Villa.  Alpalhaõ. 

Alpargata.  Id. 

Alpachin  de  azey  te.  Borras  de 
axjeyU.  • 

Alpes.  Montes.  Id. 

Alphabetico.  Id. 

Alphabcto.  Id. 

Alphco.  Rio.  Id.  ' 

Alpifte.  Yerva.  Id» 
ALQ. 

Alquequengi.  Plantai  Alaut* 
quengo, 

Alquermc.  Vid.  Confeccion. 

Alquetifa.  Alcatifa. 

Alquetifar.  Alcatifar. 

Alquilar.  Id. 

Alquiler,ò  Alquilar.  Alquile. 

Alquimilia^erva.  Aiqnimi- 

lha. 

Alquirara,òAlcatara.  Lam* 

bique. 
Alquitran.  Alcatrão. 
Alquizêl.  Alquicè.  . 

ALS 
Alfacia.  Regioru  tíL  . 
Alfiftir.  Rio.  Id. 

ALT 
Altabaxos.  Altibaxos. 
Altancria.  Id. 
Altanero.  Altanejro. ". 
Altar.  Id. 

Alteracion.  Alteração. 


ALT 

Alterante.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 
Alterar.  Id. 

Altercacion.  AUercaçaZ. 
Altercadòr.  Id. 
Altercar.  Id. 
Alternacion.  Alternação. 
Alternar.  Id. 
Alternado.  Id. 
Alteza.  Altura. 
Alteza.  Titulo.  Id. 
Altibaxo.  Fendente. 
Altibaxos.  Altibaxos. 
Altino.  Ciudad.  Id. 
Altiveza.  Id. 
Altivo.  Id. 
Alto.  Id. 

Altramuz.  Tramoço. 
Altriz.  Termino  de  Medico. 

Id. 
Altura.  Id. 

ALV 

Alva.  Id. 
Alvada.  Alvorada. 
Alvala  de  própria  mano.  Cé- 
dula. 

Alvala  de  pago ,  y  fiji ,  y  qui- 
to. Quitação". 
Alvalade.  Villa.  Id. 
Alvar.  Id. 

Alvarazos.  Alvarazjes. 

Alvarcoque.  Albricoque.  Fruta 
nova. 

Alvarda.  Albarda. 

Alvariana.  Alvares. 

Alvayaldc.  Alvayade. 

Alvayazér.  Villa.  Id. 

Aludjr.  Alludir. 

Alverca.  Villa.  Id. 

Al  vergar.  Albergar.  Alberga- 
ria. 

Al  vergue.  Albergaria. 
Alverne.  Monte.  Id. 
Alvernia.  Rcgion.  Id. 
Alvidrar.  Id.    á  , 
Alvidrio.  Alvedrio. 
Alurabrar.  Alumear. 
Alumbrc.  Pedra  hume. 
Aluminoio.  Id.    .  s> 
Alumno.  Id. 
Alunado.  Aluado. 
Alvo.  Id. 
Alvor.  Villa.  Id. 
Alvorada.  Id. 
AluGon.  AllufaÕ. 
Alvura.  Id. 

Alvura 
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AMA 

Alvura  en  los  ojos.  Bclidm.  \ 
AMA 

Ama,  que  cria  cl  nino,  fa^^ 
Ama  dc  meço.  Id.      \,  :K 
.Ama  de  liei  vo.  Senhora^  „a 
Ama.  Dutíia.  -Pcmi.  ; 
Amablc.  Amável. 
Amablcmcotc,  Amavelmentt. 
Ainacúla.  Lia.  Id.  a 
Amadabàt.  Ciudad./^. 
Amauan  (Jiudad.  Id. 
Amadice.  Titulo  ue  libro.M 
Amadigo.Titulo  honoiuicov 
•   i    .,  í-.nA 

-Amado.  /d. 
Amador.  Jd. 

Amadora.  Id.  :ÍJ\ 
Amaeftramicnto.  Enfim,  -a 
Amaeitrar.  Enfintr. 
•Âmago.  Ameaço. 
Amalgamar.  Termino  Chi- 

mico.  Id. 
Anulphi.  Ciudad.  Id. 
Amalchca.  Id.  .. 
Amamantar.  Dar  de  mamar. 

Vid.  Mama         .„  .  . 
AMAN 
Aman.  Ciudad.  Id. 
A  manar.  Amanhar. 
Amancebado.  Id. 
Amancebaimento.  AmaucH 

bamentq. 
Amanccbarfc.  Id. 
Amancccr.  Amanhecer* 
Amanccido.  Amanbetido. 
Amanguci.  Ciudad,!  Mii:  & 
Amaniado.  Id. 
Amaniár.  Id. 
Amante.  Id. 

Amantiilos.Tcrmino  Náuti- 
co. Amantilbas. 
Amapola.  PafimU. 

AMAR 

Amar.  Id. !  .ui-ixk 
Amara.  Monte.  Id. 
Amaraco.  Id.         n.  M 
Amara  nar.  Amaranhar. 
Amarante.  Villa.  Id.  . 
Amaranto  Flor.  ídoi  .. 
Amargamente.  Id. 
Amargar.  Id.  V 
Amargo,  Id.  ouAmargofo. 
Amargura.  Id.tjio')  . 
Amarillcccrfe.  Amarcllcjar. 

íauerfi  amarellt.  r, 
Amarillez.  AmareJUdaS.  ^ 


A*ÍA 

Amarillo.  Amarelli,  A 
Amarra.  Id.      .  ,; 
Amarrado.  U% 
Amarrar.  Id. 
Amartillado.  AmarteUada. 

A.\SAS 
Amalca.  Ciudad,  Id. 
Arnalona.  Vid.  Amazona. 
Amallador.  Id.  .  ,  j 
Amaiiai.  id. 
Amauri.  Ciudad.  74, 

AMA  X  . 
Amathunte.  Ciudad-  Id... 
Amâtica  Ciudad.  Id. 
Amaticúc.  Rio.  Id. 
Amauita.  Ameujla. 
Amato.  Rio.U. 

AMAY 
Amaynar.  Ama;»*;. 

AM  AZ 
Amazona.  Id. 
Amazonio.  Id. 

AMB 

Âmbar  delas  cuentas.  Alam- 
bre. ;H„,, 

Âmbar  gris.  Âmbar. 

Âmbar ral.  Fieita  de  los  .Ro- 
manos. Id.   .  a, 

Ambea.  Region.  Id. 

Ambêrcs.  Ciudad.  Anverf. 

Amberjga.  Ciudad.  Id, 

Ambiciort.  Ambição. 

Ambiciofamcntc,  Id. 

Ambiciofo.  /d. 

Ambidextro.  Id. 

Ambiente.  Id. 

Ambiguidad.  Ambiguidade^ . 

Ambíguo.  Id. 

Âmbito.  Id. 

Ambla.  Andadura. 

Amblyopia.  Termino  dc  Me- 
dico. Id. 

Amboino  Isla.  Id.  . 

Amboiia.  Ciudad.  Id. 

Ambos.  id. 

Ambrácia.  Ciudad.  Id. 
Ambrafia.  Yem.  Ambrofis^. 
Ambrollar.  Eméurulhar. 
Ambrcfia.  Vianda  de  los  dio- 

les.  Id. 
Ambrun.  Ciudad.  Id. 
Ambulante.  &Lk  .  v 
Ambulativo.  Id. 

AME 

Amebco.  Termino  Poético. 

Id.  ,  .... 


AME  3j 

Amedrentado.  Amedrontado. 
Amcdrcntar.  Amedrontar. 
Amen.  Id. 
Amcnaza.  Ameaça. 
Amenazado.  Ameaçado. 
Amenazador.  Ameaçador. 
Amenazar  Ameaçar. 
Amengoar.  Mmgoar. 
Amcnidad.  Amenidade. 
Ameno.  Id. 
America.  Id. 
Amctilta.  Piedra.  Id. 

A  M I 
Amianto.  Piedra.  Id. 
Amicfco.  Id. 
Amida.  Ciudad.  Id. 
Amidoix.  Amido. 
Ajniens.  Ciudad.  Id. 
Amiga.  Id.  ,r\i. 
Amigable.  Amigável. 
Amigablcmente.  Amigável* 
mente.  .v 

Amigado.  Amancebado. 
Amigarle.  Id. 
Amigo.  Id.  . 
Amiltad.  Amizade. 
Anúterno  Ciudad.  Id, 
Ainito.  Amttle. 

t-AMO 
Amo,  que  cria  nino  ,  ò  le  cn- 
iena.  Amo,  eu  Ajo 


Id. 

Amòco.  AmoMco. 
Amchinar.  Amofinar» 
Amolador.  Id. 
Amoladúra.  Id. 
Amolar.  Jd. 
Amoldar.  Moldar. 
Amollentar.  Amollecer. 
Amoncítacion.  Admoefiaçaí. 
Amoncftar.  Admotjlar. 


ir 


Amontonar. 
Amor.  Id. 

Amor  deHortclano.  Ycrva. 

Amir  deJIortilaS. 
Amordaçar. 
Amores.  Id. 
Amorofamente.  Id. 
Amortajar.  Amortalhar. 
Amortecer.  Id. 
Amortecido.  Id. 


mento.  . 
Amortizion.  Amortiza». 

Amo- 
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Amotinador.  Id. 
Amotinar.  Ii 

AMP  • 
Amparado.  Ii. 
Amparar.  Id. 
Ampara.  Id. 
Amphibio.  Id. 
Amphibologia.  Id. 
Ampbtbologico.  Id. 
Amphilochia.  Ciudad.  Id. 
Amphipoli  Ciudad.  Id. 
Amphisbena,  ò  Amphilibcna. 
Id. 

Atnphitcatro.  Id. 
Amphitritc.  Diofa  dc  la  mar. 
Id. 

phryfo.  Rio.  Id. 
Amplamente.  Id. 
Amplaftico.  Termino  de  Me- 
dico. Emplajlko. 
Ampliar.  Id.  .. 
Amplitud.  /d. 
Amplirlcacion.  Amplificação. 
Amplificador.  Id. 
Amplificar.  Id. 
Amplo.  Id. 

Ampolla.  Valb.  Ambula.Re- 
Ampolla.  Burbuja  de  agua. 

Empô/a. 

Ampollas,òAmpolloías  para 
el  vinode  laMiúa.  Calhe- 
tas. 

Ampollar.  Empolar. 
Ampollita.  Ampulheta. 
Ampurias.  Ciudad.  Empn» 
rias. 

A  MS 
Araftcrdam.  Ciulad.  Id. 

AMU 
Amugerado.  Afeminado. 

Amulatado.  li+  •"»■ 
Amulctico.  Id. 
Amuleto.  Id. 
Amuradas.  Id. 

AM  Y 
Amyclas.  Ciudad.  Id. 
Amygdalas.  Termino  Ana- 
tómico. Id. 
Amydon.  Ciudad.  Id. 
Amydon.  Goma.  Amido. 

ANA 

Ana.  Id. 

Anacardo.  Planta.  Id. 
Anaccphalcolè.  id. 
Anacronilmo.  Id. 

•  •* 



ANA" 

Anade.  Adem. 
Ana  perena.  Amta  Perenns. 
Anagrama.  Anagramma. 
Analcs.  Animes. 
Analogia.  Id 
Analogiimo.  Id. 
Análogo.  Id. 
Analytico.  Ii. 
Ananás.  Fruto.  Id. 
Ananã.  Ciudad.  Ananha, 
Anapék).  Yerva.  Napèh. 
A  na  peito.  Termino  Métrico. 

Anarchia.  Id. 

Arularca^  Termino  de  Medi- 
co. Id. 

Analtomôfis.  Termino  Ana- 
tómico. Id. 
Analtrophe.  Figura.  Id. 
Anathema.  Id. 
Anahematizar.  Id. 
Aru  olia.  Region.  Id. 
Anatomia.  Id. 
Anatómico.  Id. 
Anatomizar.  Id. 
AnatomiiU.  Id. 
Anazarbo.  Ciudad.  Id. 
AN  C 

Anca.  Id. 
Ançam.  Villa.  Id. 
Ancnamcnte.  Largamtntt. 
Ancho.  Larg: 
Anchova.  Id. 
Anchura.  Largura. 
Anciacns.  Vi. ia.  Id. 
Ancianidad.  Aneianiiade. 
Anciano.  Anata. 
Anc ira.  Ciudad.  Id. 
Ancora.  Id. 
Ancorado.  Id. 
Ancorage.  Anctrajem. 
Ancorar.  Id. 
Ançuelo.  Anzol. 

AND 
Andador.  Id. 
Andadora.  li. 
Andaluzia.  Region.  Id. 
Andamio.  Andajme. 
Andante,  id. 
Andar.  Id. 
Andariego.  Andei». 
Andariega.  Andar iíh*,  •*  A*. 

deja ,  ou  Aniejra. 
Andas.  Id. 

Andcrnoc.  Ciudad.  Id. 
Andilla.  Andilbas. 


AND 

Andrajo.  Id. 
Andrajofo.  Ii. 
Andria.  Ciudad.  Id. 
Andrinôpoli  Ciudad.  Ii. 
Andrógino.  Ii. 
Andumiales.  Andunuut. 
AN  E 

Ancgar.  Afogar  em  agua. 

A  negar  fc  la  nave.  Afotniarft 
a  na».  Ir  apitpte.  Vid.  Pi- 
que. 

Anelar.  Id. 

Anèlito.  Id. 

Anêmone  Flor.  Id. 

Aneuniina.  Termino  de  Mc 
dica  Id. 

Anexado.  Annexo. 

Anexar.  Amtexar. 

ANF 

Anfiteatro.  Amphtteatr». 
AN  G 

Angel.  Anjo. 

Angelica.  Id. 

Angelical.  Id. 

Angélico.  Ii. 

Angerona.  Diofa  FabuloU. 
Id. 

Angers.  Ciudad.  Ii. 
Angola.  Region.  Ii. 
Angoitar.  Eftreyur, 
Angofto.  Ejtrejt: 
Angra.  Ciudad.  Id. 
Angular.  Id. 

Angulefma.  Ciudad.  Angon- 

Angurria.Tcrmuio  dc  Medi- 
co. Id. 

Anguília.  Id. 

Anguftiado.  li. 

AN  H 

Anhelar.  Vid.  Anelar. 
ANI 

Aniano.  Region  li. 

Anidar.  Aninhar.  Fazer  ninb. 
Efiar  nomnbo. 

Anil  li. 

Anil  lo.  Anel. 

Animi.  Alma. 

Animado  li. 

Animar.  Ii. 

Animatico.  Termino  de  Mu- 

fica.  li. 
Anime.  Goma.  Ii. 
Animo.  Ii 
Animofamcnte.  Ii. 
Animofidad.  Animefidadt. 

Am- 


Digitized  by  Google 


ANI 

Animoíò.  Id. 

Atú^ui\2núento.Anniau$l*c*Z 
Aniquilar.  Anmamlar. 
Anir.  Atui. 
Anis.  Erva  doce. 
Anjú.  Rcgicn.  Id. 
Aruverlano.  Anniverfario. 

ANN 
Anadir.  Acreceutar. 
Anafil.  Anafil. 
Anagaza.  Negaça. 
Anal.  Amai. 
Aíiaks.  Annaes. 
Ano.  Atino. 

Anojo.  CoufademMjtOíOUnêi. 

Annual.  Id, 

Anrmalraente.  /d. 
ANO 

Anochccer.  Anojtecer. 

Ancdino.  Tumino  dc  Medi- 
co, íd. 

Ancmaiia.  íd. 

Anonymo.  Id. 

Anona.  Nora. 

Anotacion.  AnnotaçaÕ, 

Anotar.  Annotar. 

ANS 

Anfar.  Pato. 

Anfarcro.  Patejro. 

Anfcatico.  Hanjeatico. 

Anha.  Id. 

Anfiofo.  Id. 

ANTA 

Anta.  Animal.  Id. 

Antàcido.  Termino  de  Medi* 
co.  Id. 

Antagonifta.  Antegonifia. 
Antartko.  AntarQtc*. 
Antcaycr.  Ant ontem. 

ANTE 
Ante.  PrepoGcion.  Id. 
Antecâmara./^. 
Anrecedcncias.  Id. 
Antecedente.  Id.     .  . 
AnteceíTor.  Id. 
Antcchrlílo.  Antichriftt. 
Antêcos.  Termino  Geogra* 

phico.  Idr 

Antegoniírà.  Id. 
Antemeridiano./ií. 
Antemural  ld% 
Antena.  Id. 
Ante  nado.  Id. 
Ahteojos.  Oemlot. 
Anteojos  de  larga  viíla.  Och- 
Iti  de  vtr  ao  longe. 


ANTE 

Antepaflados.  Id. 
Antepenúltimo.  Id. 
Antepilano.  Id. 
Anteponer.  jíntepor. 
Anterior..  Id. 

Antenoridad.  Anterioridade. 
Anteriormente.  Id. 
Antes.  Id. 
Antelignano.  Id. 
Antever,  la. 

AN.TÍ 
Antibo.  Ciudad.  Id. 
Anticipacion.  AnttcipacaSt, 
Anticipadamente.  Id. 
Anticipar.  Id. 
Anticyta.  Isla.  Id. 
Antidâta.  Id. 
Antidotàrio.  Id. 
Antídoto.  Id. 

Antidropico.  Termino  Me* 

dico*  Id. 
Antifcbril.Termino  Medico, 

Id. 

Anticr.  Antonttni. 

Antigrapho*  Id. 

Antigualia.  Antigmalhal 

Antiguamcnte.  Antigamente* 

Antiguario.  Antiquam. 

Antiguidad.  Antiguidade. 

Antiguo.  Antigo. 

Antihe&ico.Termino  dc  Me- 
dico. Id. 

AntilUs.  Islas.  Anttlhaj, 

Antimonio.  Id. 

Antinomia.  Termino  dc  Ju- 
riiconlulto.  Id. 

Antinoo.  Ciudad  3  òConfte-r 
lacion.  Id. 

Antio.  Ciudad.  Id. 

Antipapa.  Id. 

Antipara.  Guardavento. 

Amiparalytico*  Termino  de 
Medico.  Id. 

Antipaimodico,  Termino  de 
Medico.  Id. 

Ámipathia.  id. 

Antipathico.  Id. 

Antipariílafis.  Id, 

Antiphona.  Id. 

Antiphrafis.  Id. 

Antipleuritico.  Termino  de 
Medico.  Id. 

Antipodâgrico.  Id. 

Antípodas.  Id. 

Antiquado.  Id. 

Antiquar.  Id. 


ANTO  as 

Antiquário,  id. 
Antiítrophe.  Figura.  Id. 
Antiltrumatico.  Termino  àt 

Medico.  Id. 
Antithcfis.  Figura.  Id. 

ANTO 
Aritojarfe.  M 
Antojo.  Am 0)0. 
Antonomafia.  Id. 
Antonomallicamentc.  Id. 
Antorcha.  Tocha. 
Aniubion.  Vento  forte. 

ANTR 
Antraz.  Termino  dc  Medico. 

Id. 

Antrêjo.  Entrudo,  om  Intrudo. 
Antropôphago.  Anthropòpha- 

Antropologia.  Anthropologia. 
Antrucco,  o  Introido.  Entru- 
do ,  oh  Intrudo. 

AN  TU 
Antuvi.uic.  Anticiparfe. 
Antuvio.  Anticipacaõ. 

ANU' 
Anulacion.  Annullaçaõ. 
Ânular.  Annullar. 
Anulatório.  AnniUlatorio. 
Anunciacion.  AnnunciaçaÕ. 
Anunciar.  Annunciar. 
Anuncio.  Annmcio. 

ANZ 
Anzuelo.  Anxj>l. 

AOI 

Aojar.  Bar  olhado.  Vid  Olha- 
do. 

Aojo.  Olhado.  Quebranto. 
Aorifto.  Termino  deGram- 

matica  Griega.  Id. 
Aorta.  Termino  Anatómico.- 

Id. 

AP  A 
Apacentado.  Apafientado. 
Apaccntar.  Apafcentar. 
Apacible  Aprazjvel. 
Apadrinar.  Apadrinhar. 
Apagado,  id. 
A  pagador.  Id. 
Apagar  Id. 

Apalabrado.  Apalavrado. 
Apalabrat.  Apalavrar, 
Apalpar.  Id. 
A  panado.  Apanhado. 
Apartador.  Apanhador. 
Apanar.  Apanhar. 
Apar.  Id. 

Apa- 
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Aparador  de  vafos.  Copa. 
Aparato.  Apparato. 
Aparecer,  Apparecer. 
Aparência.  Apparencia. 
Aparecido.  Appar  crido. 
Aparecimiento.  Appariçaõ. 
Aparcjado.  Aparelhado. 
Aparejar.  Aparelhar. 
Aparejo.  Aparelho. 
Aparentado.  íd. 
Aparentar.  Id. 
Apartado,  /d. 

Apartamiento.  Apartamento. 

Separação. 
ApartlàwiemcJeparadamcte. 
Apartar.  Id. 

Apaúlonado.  Apaixonado ,  ou 

Apaxonado. 
Apaflionarfe.  Apajxonarfe. 

Apathia.  Id. 
Apathico.  Id.  . 
Apaziguar.  íd. 

APE 

Apear.  Id. 
Apedrcar.  Apedrejar. 
Apegado.  Id. 
Apcgamiento.  Apegamento, 
Apegar.  Id. 
Apcíacion.  Appellaçaõ. 
Apelante.  Appellante. 
Apelar.  Appellar. 
Apelativo.  Appcllat+vo. 
Apel  lidar.  Appellidar. 
Apcllido.  Appellido. 
Apenas.  Id. 

Apêndice.  Appendice ,  omAp. 
pendix. 

Apercebido.  Id. 

Apcrccbimicmo.  Apercebi» 
mento. 

Apercebir.  Aperceber. 

Aperitivo.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 

Apcrfonado.  Apefoado. 

Apeftar.  Id. 

Apetecer.  Appttecer. 

Apctcciblc.  Appetecivet. 

Apetito.  Appettte. 

Apetitofo.  Appetitofo. 
A  P  H 

Aphclio.  Termino  Aftrono- 

mico.  Id. 
Apherefis.  Figura.  Id. 
Aphoriimo.  Id. 
Aphrodiiia.  Ciudad.  Id. 
Aphronirro.  Id. 


API 

API 

Ápice.  Id. 

Apiedar.  Apiadar. 

Apilar.  Amontoar.  Fazer  pi- 
lhas. Vid.  Pilha. 

A  pio.  Aipo.  Salfa. 

A  pinado.  Apinhado. 

Apitonaric.  Rayvar.  Enfare- 
cerfe. 

APL 

Aplacado.  Id. 
Aplacar.  Id. 

Aplaccr,ò  Agradar.  Agradar. 
Aplanar.  Aplajnar. 
Aplaudido.  App/audido. 
Aplaudir.  Applaudir. 
Aplaulo.  Applamfi. 
Aplazado.  Aprakado. 
Aplazcr.  Apraxjtr. 
Aplicacion.  AppUcaçaõ. 
Aplicado.  Appltcado. 
Aplicar.  A p piscar. 

A  PO 
Apocado.  Apoucado. 
Apocaríc.  jípetscarfe. 
Apocalypíis.  Apocalypfe. 
Apòfima.  Apoema. 
Apõcope  Figura.  Id. 
ApocriTo.  Apocrjpho. 
Apodar.  Taxar ,  oh  Comparar. 

Picar  com  apodos. 
Apoderarfc.  Id. 
Apodixe.  Id. 
Apodo.  Id. 

Apogéo.  Termino  Aftrono- 

mico.  Id. 
Apolillado.  Roido  da  traça, 
Apolillar.  Comer  a  traça.  Vid. 

Traça. 
Apologético.  Id. 
Apolonia.  Ciudad.  Id. 
Apologia.  Id. 
Apologo.  Id. 

ApophematiGno.  Termino 
de  Medico.  Apofiematifmo. 

Apophtegma.  Id. 

Apophyíis.  Termino  Anató- 
mico. Id. 

Apopletico.  Id. 

Apoplexia.  Id. 

Aporcar.  Alporcar. 

Aporrear.  Id. 

Apolema.  Apozema. 

Apofentador.  Id. 

Apofentadoria,  ò  Apolcnta- 
miento.  Apofentadoria. 


APO 

Apofentar.  Id. 
Apoficion.  Appofiçaõ. 
Apohopciis.  Figura.  Id. 
Apoffeílionarle.  Apofarfe, 
Apoílado.  Id. 
Apoftar.  Id. 
Apoftafia.  Id. 
Apòftata.  Id. 
Apoftatar.  Id. 
Apoílcma.  Id. 
Apoftemar.  Id. 
Apoftematifmo.  Id. 
Apoftol.  Apojhlo 
Apoitolâdo.  Id. 
Apoftolieamcnte.  Id. 
Apoitolico.  Id. 
Apoftrophc.  Figura.  Id. 
Apoyar.  Pôr  efpeques^u  Apn- 
telar. 

Apoyo.  R [peque.  Pontakte. 

APRE 
Apreciado.  Apreçado. 
Apreciar.  Apreçar.  Pôr  preço, 

eflimaçaõ. 
Aprecio.  Aproço.  Valer. 
Aprcgonar.  Apregoar. 
Aprchei.der.  Id.  o*  Tomar, 

Aprchcníion.  Apprehenfaõ. 
Aprchcnhvo.  Apprebenfive. 
Apremiar.  Ohngar.  Forçar. 

Violentar. 
Aprender.  Id. 
Aprendiz.  Id. 
ApvcícnxiCÍoa.Apprefe»taçai. 
Apreientado.  Id. 
Aprefcntar.  Id. 
Apreíluradamcncc.  AprepuU- 


ApreíTurado.  Aprejfade. 
Aprcílurar.  Apresar, 
Aprefluroío.  Aprejtaale. 
Apreftar.  Id.  ou  Preparar  ct» 
prefia. 

Apretadamente.  Apertada- 


Apretado.  Apertado. 
Aprctar.  Apertar. 

APRI 
Apricto.  Aperto.  Apertai. 
Aprifco.  Id. 
Aprifionar.  Id. 

APRO 
Aprobacion.^prw4f4».Vid.' 

Aprovarion. 
Apropriacion.  Apropriação. 

Apto» 
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Apropriar ,  ò  Apropiar.  Id. 
Apiovacicn.  Approvacaõ. 
Aprovado.  Approvado. 
Aprovar.  Approvar. 
Aprovechado.  Aproveitado. 
Aprovcchajnicnto.  Aprovei- 
tamento. 

Aprovcchar.  Aproveitar. 

A  PT 
Apta.  Ciudad.  fd. 
Aptitud.  Aptidaí. 
Apto.  Id. 

APU 

Apucfta.  Apofia. 

Apúlia.  Region.  A  pulha. 

Apuncar.  'fugar  as  punhadas . 
Dar  punhadas.  Vid.  Punha- 
da. 

Apuruado.  Apontado. 
Apuntador.  Apontador. 
Apuntamicntos.  Apontamen- 
tos. 

Apuntar.  Apontar ,  oh  pôr  pon- 
tal et  es  Vid.  Pontalete. 
Apuradamcntc.  Id. 
Apurado,  id. 
Apurar.»  Id. 

AQU 
Aquapcndentc.  Ciudad.  Id. 
Aquário.  Id. 
Aquartelar.  Id, 
Aquático.  Id. 
Aquatil.  Id. 
Aquccar.  Aquietar.  ' 
Aqucl.  Aquelle. 
Aquella.  Aquella. 
Aqueronte.  Rio.  Acbtronte. 
Aquefta.  E/ta. 
Aquelle.  Efie. 
Aquefto.  Ifto. 

Aqucnde.  Parte  daquem.  Da- 
qui. 

Aquendemàs.  Mais  para  ca. 
Aqucxar.  Molcítar.  Okrigar 

aqueyxarfe. 
Aqui.  Id. 
Aquietar.  Id. 
Áquila  Ciudad.  Id. 
Aquilêa.  Ciudad.  Id- 
Aquilon.  Vicnto.  Aquilão. 
Aquilla.  Quilha. 
Aquino.  Ciudad.  Id. 
AquiíUdo.  Acquirido. 
Aquiranca.  Region.  Id. 
Aquitanos.  Pueblos.  Id. 
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ARA 

ARA 
Ara.  Id.  &  Altar. 
Arábia.  Region.  Id. 
Arábico.  Id. 
Arabiúo.  Ciudad.  Id. 
Arad.  Ciudad.  Id. 
Arado.  Id. 

Arador.  Lavrador.  Id. 
Aradordelamano.  OuçaÕ. 
Aradura.  Id. 
Aragon.  Reyno.  Aragão. 
Arambre.  Arame. 
Aramcna.  Ciudad.  Arame- 

nha. 
Arandela.  Id. 
Aranea.  Túnica  dei  ojo.  Id. 
Aranguez ,  ò  Aranqucs.  Id. 
Arana.  Aranha. 
Ara  ti -dura.  Arranhadura. 
Arafiado.  Arranhado. 
Ara  fiar.  Arranhar. 
Aranuclo.  Aranhol, 
Aranzel.  Id. 
Arar.  Id.  ou  Lavrar. 
Arâra.  Ave.  Id 
Araticú.  Planta.  Id. 

A  RB 
Arbêla.  Villa.  Id. 
Arbitrador.  Id. 
Arbitrar.  Id. 
Arbitrário.  Id. 
Arbitro.  Id. 
Arbois.  Ciudad.  Id. 
Arbol.  Arvore. 
Arbolccer  Faz.erfe  arvore. 
Arboleda.  Arvoredo. 
Arbolar.  Arvorar. 
Arbúto.  Medronheiro. 
ARCA 

Arca.  Id. 
Arcabuz.  Id. 
Arcsbuzâzo.  Arcabuxjaço. 
Arcabuzero.  Arcah$Kjjro. 
Arcabuzeria.  Id. 
Arcadero.  Arquejro. 
Árcades.  Pueblos.  Id. 
Arcádia.  Region.  Id. 
Arcadúz.  Alcatruz. 
Arcangel.  Arcanjo. 

ARCE 
Arcedianafgo.  Arcediagado. 
Arcediano.  Arcediago, 

ARCH 
Archero.  Archeiro. 
Archeo.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 


ARCH  j7 

Archêtypo  Id. 
Archiduque.  Id. 
Archimandrita.  Id. 
Archirlamen.  Archiflamint. 
Archipielago.  Arcipe/agt. 
Archipreftc.  Arcipreftt. 
Archicc&o.  Id, 
Architeâura.  Id. 
Architrave.  Id. 
Architriciino.  Id. 
Archivo.  Id.  ou  Cartorit. 
Arco.  Id. 

Arçobifpal.  Archiepifcopal. 
Arçobiipado.  Arcebifpado. 
Arçon.  Arfae. 
Arcos.  Villa.  Id. 
Ar&ieo.  Termino  Geogra- 

phico,  Id. 
Ar&uro.  Termino  Aftrono- 

mico.  Id. 
Arculo.  Dios  fabulofo.  Id. 

A  RD 
Ardêna.  Florcfta.  Id. 
Arder.  Id. 
Ardid.  Ardil. 
Ardido.  Id. 
Ardientc.  Ardente. 
Ardientemcntc.  Ardentemeni 

te. 

Ardor.  Id. 
Arduamente.  Id. 
Árduo.  Id. 

ARE 
Arêca.  Fruto  da  índia.  Id. 
Arêço.  Id. 

Aremberga-  Ciudad.  /*'. 

Arena.  Id.  ou  Area. 

Arenolo.  Id.  ou  Areento, 

Arenque.  Id. 

Areopagíta.  Id. 

Areópago.  Id. 

Areftin.  Arefiins. 

Arethufa.  Ciudad.  Lago ,  y 
Nympha.  Id. 
AR  G 

ArgamaíTa.  Argamaça. 

Arganil.  Villa  Id. 

Argel.  Ciudad.  Id. 

Argel  cavallo.  Argel. 

Argentar.  Argentear  ,  ou  Pra- 
tear. 

Argentina.  Ciudad.  Id. 
Argento  vivo.  Axjougue. 
A  rgivos.  Pueblos.  Id. 
Argo.  Navio.  Id. 
Argolla.  Argola. 

d  Argo- 
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Argonauta.  Id. 

Argos.  Ciudad,  òConftcla- 

cion.  Id. 
Atgucna.  Vid.  alforje. 
Argumentacion. 

cai.. 

Argumentante.  Id. 
Argumento.  Id. 

ARI 

Árido,  Id. 

Aries.  Termino  Aftronomi- 

co.  Id. 
Arimalpes.  Pueblos.  Id. 
Arimino  Ciudad  Id. 
Arilcado.  Arnfcado. 
Ariícar.  Arrife  ar. 
Arilco.  Id. 
Aritlocrâcia.  Id. 
Ariltocrãtico.  Id. 
Arilroloquia.  Arifiolochia. 
Arithmctica.  Id.  . 
Arithmeticaraente.  Id. 
Arithmetico./U. 

ARL 
Aries.  Ciudad.  Id. 

A  R  M 
Arma.  Vid.  Armas. 
Armada.  Id. 

Armadillo.  Animal.  Encuber» 
tado. 

Armadixos  ,  ò  Armadijas. 

Armadilha. 
Armado.  Id.  .  . 
Armadura.  Id. 
Armar.  Id,. 
Armário.  Atmari». 
Armas.  Id. 
Armatofte.  Id. 
Armazon  Ley  to.  Catre. 
Ar  me  li  na  Arminho. 
Armênia.  Rcgion.  Id. 
Arnumicrcs.  Ciudad.  Ar- 

mentiers. 
Armem.  Id.  oh  Almat.em  de 

armas. 
Armero.  Armeyrt. 
Armino.  Arminho. 
Armonia.  Harmonia. 
Armouca.  Rcgion.  Id 
Armuelas  Yerva.  Armòlas. 
Armuyda.  Ciudad.  Id. 

ARN 
Arnero  V id.  Harnero. 
Anu/..  Id. 

Arnhcm  ,ò  Arncm.  Ciudad. 
Id. 


ARO 


Arno.  Rio.  Id. 
Arnon.  Rio.  Id. 

ARO 

Aro.  Id. 

Aro  ,  ò  Yaro.  Yerva.  Ar- 

ram. 
Aroma.  Id. 
Aromancia.  Id. 
Aromático.  Id. 
Arouca.  Ciudad.  Id. 
Arouce.  Ciudad  Id. 
ARP 

Arpa.  Id. 
Ai  pia.  Id, 

Arpilkra  Serpilheyra. 
Arpmo.  Ciudld  Id. 
Arpifta.  Id. 
Arpon.  Arpão. 

ARCt 
Arqueado.  Id. 

Arquear.  Id. 

Arqueo.  Termino  de  Medi- 
co. Archeo. 

Arquero,  ArtjHeyro. 

Arqucra  Id.  ou  Arqninha. 

Arquilla.  Arleta. 

Arquitecto.  Architeilo. 

Arquivo  Archivo. 

A  R  R  A 

Arrabal.  Arrabalde. 

Arracan.  Ciudad  t  y  Reyno. 
Jd. 

Arrâes.  Arrais. 
Arraiolos.  Villa.  Id. 
Airan  Isla.  Id. 
Arrancado.  Id. 
Arrancar.  Id. 
Arras.  Id. 
Arras  Ciudad.  Id. 
Arrafado.  Id. 
Arrafador.  Id.  . 
Arraiar.  Id. 
Arraítrado.  Arr afiado, 
Arraftrar.  Arr afiar. 
Arraygado.  Arraigado. 
Arraygar.  Arraigar. 
Arrayan.  Murta. 

ARRE 
Arre,  Vid.  Harre. 
Arrear.  Id. 

Arrcbanar.  Arrebanhar. 
Arrebatadamente.  Id. 
Arrebatamento.  Arrebata- 
mento. : 
Arrebatado.  IA 
Arrebatar.  Id. 


ARRE 

Arrcbcntabuey.  Yerva.  le. 

bentaboy. 
Arrebentado.  Id. 
Arrebentar.  Id.  Vid.  Reha- 

tar. 

Arrebique.  Rt 
Arrebol.  Id. 
Arrecife.  Recife. 
Arrcdrar.  Arredar. 
Arredropélo.  Arrepuubell*. 
Arregaçado.  Id. 
Arregaçar.  Id. 
Arremecente.  Termino  dd 

Blalon.  Id. 
Arremeter.  Id. 
Arremetida.  Id.  ou  Arreme- 

Arrendado.  Id. 
Arrendador.  Id.  o»  Renda- 
rt.  . 

A  rrendamiento.vín™W 
to. 

Arrendar.  Id. 
Arnndar  cavallos.  Arretr. 
Arrco.  Arreyo. 

Arrcpcntido.  Arrependido. 
Arrependimento.  Arrependi- 
mento. 

Arrcptntirlc.  Arrependerfe. 
Arreliado.  Dettdo.  ReUrd* 
do. 

Arreílar.  Deter. Retardar,  ta- 
rar. 

Arrefto.  Arefio. 

ARRI 
Arriar.  Id. 
Arriba.  Id. 
Arribado.  Chegado. 
Arribar.  Chegar. 
Arriendar.  Atar  com  «rede*. 
Arricro.  Arrieyro. 
Aniefgar.  Arnfcar. 
Arrifana.  Villa.  Id. 
Animado  Id. 
Arrimar.  Id. 
Arrimo.  Id. 

Arrinconado.  Encantoado, 
Arrinconar.  Encanttar. 
Arrifcado  Id. 
Arrifcar.  Id. 

ARRO 

Arroba.  Medida. /4 
Arrobar  Id. 

Arrobaifc.  Etevarfe.  Arrei*- 

tarfe. 

Arrodcar.  Rodear.  Cerur, 

Arre* 
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árrodilUdo.  A;oelhado.  Pofio 

díjj.-.  os 
A  n  ou  i  .ar .  ajoelhar.  Pôr  de 
jOtlhot. 

Arrogância.  Id. 
Arn  gante.  Id. 
â  rrt  ^ntcmtntc.  A*. 
Anogar.  Id. 
Arrojado.  Arrojado, 
Arrcjar.  Arrojar. 
Arrollado.  Enrolado. 
Arrollar.  Enrolar. 
Arropado.  Enroupado. 
Arropc.  Arrobe. 
Arroitrar.  Arroftar. 
Arroz.  Id. 

Arroyo.  Riboyro.  Regato»  Rio 

JfCQ**CTlQm 

ARRU 
Arruga.  Ruga. 
Arrugar.  Id. 

ArruUarfcclnino.  Acalentar- 

Arrullo  de  paloma.  Arru- 
lho. 

Arruinado.  Id. 
Arruinar.  Id. 
Arruinado.  Id, 
Arrumar.  Id. 

ARS 
Arfcnal.  Id. 
Arfenico.  Id. 
Arfinoe.  Ciudad.  Id, 
Arion.  ArfaÕ. 

ART 
Artabros.  Pucblos.  Id. 
Artamuz.  Tramoço. 
Artar.  Fartar. 
Arte.  Id. 
Artejo.  Artelho. 
Artemifa.  Yerva.  Artemija. 
Artéria.  Id. 
Arterial.  Id. 

Artero.  Enganofo.  Cavillofo. 
Artclano.  Arttfice. 
Arthkrico.  Termino  dc  Me- 
dico. Id. 
Articulacion.  Articulação. 
Articuladamente.  Id. 
Articular.  Id. 
Artificial.  Id. 
Artificialmente  Id. 
Artificio.  Id. 
Artificiofo.  Id. 
Artillado.  Artilhado. 
Artillaria.  Artilharia. 
Tom.VlIl. 


ART 

Artillero.  Arúlhejro. 
Artimana.  Artimanha. 
Artimanofo.  Arttmanhofo. 
Artifta.  Id. 
Artois.  Província.  Id. 

A  RU 
Arú.  Ciudad, y  Reyno.  Id. 
Arueja.  Ervilha. 
Aruncc.  Rcgion.  Id. 
Aruncos.  Pucblos.  Id. 
Arundel.  Ciudad.  Id. 

ARZ 
Arza.  Gmndajle. 
Arzila.  Ciudad.  Anjlla. 
AS 

As.  At.. 

ASA 

Afabiendas.  Depropoftto.  De 

cafo  penfado. 
Afadevalò.  Aia. 
Afaborear.  Vid.  Saborear. 
Afalariado.  Afalariado. 
Afalariar.  Ajialariar. 
Aíaltado.  Afoitado. 
A  faltar.  A/altar. 
Afarabacar.  Planta.  Afará. 

Baccara. 
Afaro.  Planta,  la. 
Afafinio.  Afaffmo. 
Alafino.  Afajjmo. 
Afaz.  Afiat.. 

ASC 
Afcalona.  Ciudad.  Id. 
Afcania.  Ciudad./*/. 
Afcctico.  Id. 
Aleo.  Id. 

Alcodrina  r.  Efquadrinhar. 
A/cola.  Ciudad  Afcoli, 
Afconder.  Efconder. 
Afcorofo.  ApjHerofo. 
Afcripticio.  Id. 
Afcua.  Braz*. 

ASI 

Afia.  Id. 
Afiatico.  Id. 
Afilo.  Afilo. 
Afintir.  Afentir'. 

ASM 

Afma.  Id. 
Afmatico.  Id. 
Afmodeo.  Id. 
A  lha.  Id. 

Aíneidad ,  ò  Afncdad.  Afnty» 

ra ,  ou  Afnada. 
Ainejonaço.  Afnejrai. 
Alnillo.  Afninho. 
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Afno.  Id. 

ASO 

A  foi  as.  Sb  por fi. 

Afoiear.  Vid.  A  foiçar. 

Afomar.  Afomar. 

Alombrar.  Afombrar. 

Afope.  Rio  Id. 

Aloph.  Ciudad.  Id. 
ASP 

Aipa.  Dobadoura. 

Aipa  de  San  Andres.  Afpade 
Santo  Andre. 

Afpalato.  Palo.  Id. 

Alpar.  Dobar. 

Alpar  encruz.  Afpar. 

Aipe&o.  Id. 

Alpcramentc.  Id. 

Alperear.  Fazjtr  afptro.  Exa- 
cerbar. 

Aípcreza.  Id. 

Alpero.  Id. 

Alperon.  Pedra  de  afiar  ,  oh 
EfporaÕ. 

Afpcrfion.  AfperfaÕ. 

AíphaltO.  Afphal. 

Alpiciente.  Termino  Anató- 
mico. Id. 

Afpid.  Id. 

Alpiracion.  Afpiraçaõ. 
Alpirado.  Id. 
A  f pirar.  Id. 

ASQ. 
Afqucrofo.  Id. 

ASSA 
Afla.  Termino  Pharmaceu- 

tico.  Id. 
Aflacio.  Termino  Pharma- 

ecutico.  Id. 
Afladero.  Efpeto. 
Afiado.  Id. 

Ailii-dulcis  ,  y  Afià-fétida. 

Términos  Pharmaccuti- 

cos.  Id. 
Afiar.  Id. 
Afíaz.  Id. 

ASSE 
A ficado.  Aceado. 
Afiear.  Acear. 
Aflechador.  Efprejtador. 
Afiechança.  F,fpreyta. 
Afiechar.  Efirejtar. 
Afiecho.  Cilada. 
Afiegurador.  Id. 
Aflegurar.  Id. 

Aíícncios ,  ò  Aflenfios.  Ab- 
fjnthio  you  Lofna. 

dij  Aflcn- 
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Afienradcras.  Cadtjrat  »  w 

NolgOÍ. 

Alternado.  Id. 

Allenrarnicnto.  Afientamen- 
to.  ..  . 

Atontar.  Id, 
Aflentifta.  14. 
Aflco.  Acejo. 
Aflcrrador.  Serrador. 
Aflcnaduras.  Serraduras. 
Aflerrar.  Serrar  com  ferra, 
Aflcrvado.  Guardado, 
Aflervar.  Guardar. 
Aflcíax.  Tomar  fifo. 
AUeflorio.  Vid.  Acaefori». 
Aflc(Ur.  Id. 

ASSI 
Aífi.  Affm. 

Affideos.  CalU  dc  Judios. 
Id. 

Afliduo.  Id. 
Aflienco.  Acento, 
Aílignacion.  yijfgnacao, 
Aflignar.  Id. 
Aflittcncia.  Id,  . 
-Afliftcntc.  Id, 

ASSO 
Aflbladura.  Afolaçae. 
Atíolar.  Id. 

Ailòleado.  Atoalhado.  Pofto  ao 

Sol. 

Aflolucion.  Abfelviçaõ. 
Aflòlvcr.  Abjolver. 
Ailomar.  Id, 

Ailombradiço.  Efpantadiço. 
Aflombrado  Id. 
Atfombrar.  Id, 
Aflbmbro  Id. 
Acoplado.  Afoprado. 
Atloplador.  Ajioprador, 
AUoplar  Afoprar. 
Alloplo.  Ajiopro, 
Allordar.  Enfurdecer. 
Aliolkgar.  Socegar. 

ASbU 
Afluclto.  Aofhlto. 
AHumar.  V  illa.  Id, 
Afluncion.  AjlumtçaS, 
Afliinto.  Ajimmpto, 
Ailuftado.  Id. 
AilulUr.  Id, 

AST 
Afta.  Aífea. 
Afta.  Ciudad.  Id. 
Atta.  Ate.  Vid.  Hafla. 


AST 

Aftabât.  Ciudad.  Id. 
Aftaces.  Rio.  Id. 
Aftachar.  Ciudad.  Id, 
Aftarac.  Rcgion.  Id. 
Aftaroih.  ldoio.  Id. 
Artarte.   Diolà  labuloía. 
Id. 

Aftc  ,  ò  Afti.  Ciudad.  Id. 
Aitca.  Id. 

Afterilco.  Termino  Ortho- 

giaphico.  Id. 
Aitcriimo.  Termino  Aítro- 

nomico.  Id. 
AíUl  de  herramienta.  Cabo. 

Hajiea. 
Aftil  dc  yerva.  Talo. 
Aftilcjos.  Conftelacion.  A 

Efi relia  Orion.  V  id.  Orta». 
Aftorga.  Ciudad.  Id. 
Aftragar.  Ejtragar. 
Aíirea.  Hijade Júpiter./*/. 
Aitro.  Id. 
Ailrolabio.  Id, 
Allrologia.  Id. 
Alliologico,  Id. 
Ailrologo.  Id. 
Alhonoinia.  Id, 
^ftronomo.  Id, 
Ailrolo.  Id. 
Aftucia.  Id. 
Aíluria.  Region.  Id. 
Ailucamcntc.  Id. 
Aíluto.  Id. 

ASU 
Afuftar.  Vid.  Afuftar, 
AS  Y 

Aiylo.  Id. 

ATA 
Atabal.  At  abale. 
Atabalcro.  Atabalejr: 
Ataca.  Id. 
Atacador.  Id, 
Atacar.  Id. 
Atado.  Id. 

Atado.    Empachado.  Vid. 

Empachado. 
Atadura.  Id. 
Atahcna.  Atafona. 
Atajado.  Atalhado, 
Atajar.  Atalhar, 
Atajo.  Atalho. 
Atalaya.  Id. 
Átala)  ar.  Id. 
Atalar.  Vid.  Talar. 
Atambor.  Tambor, 


ATA 

Atanazear.  Atanaur. 

Atapar.  Tapar. 
Atar.  Id.  , 

Ataraçana.  Tercena.  Ifidtj. 

TO. 

Atarantado.  Id. 
Ataud.  Ataúde. 
Ataviado.  Id. 
Ataviar^  Id. 
Atavio.  Id. 
Atauxia.  Tauxia. 

ATE 
Ate.  Fabuloíâ  Diefi,. 
Atemorizado.  Id. 
Atemorizar.  Id. 
Atemperante.  Attmptmu. 
Atcmperar.  Attemperar. 
Atenazar.  At  anatar. 
Atencion.  Attencai. 
Atender.  At  tender. 
Atcneríc  en  voto  aotro.  Cm. 

vir  com  o  voto  alhejt. 
Atentamente.  Attentadama- 

te. 

Atentar.  Attentar  ,  en  Tn- 
tear. 

Atento.  At  tento. 
Atcnuacion.  AttennefaS. 
Atenuante.  Tcrminó  de  Me- 
dico. Id. 
Atenuar.  Attenuar. 

Atereccricdcfrio.  tornear* 

fe  de  frto. 
Atcfar.  Entefar. 
Ateforar.  Enthefo, 
Atcitar.  Id. 

A  TH 
Ath.  Ciudad.  Id. 
Athanafia.  Yerva.  Atãufid. 
Atheifmo.  Id. 
AthtitU.  Id. 
Athenas.  Ciudad.  Id» 
Athcneo.  Id. 
Atheo  Atheifia. 
Atheroma.  Termino  de  Me- 

dico.  Id, 
Athiante.  Atlante. 
Athlcra.  Id. 
Athmos.  Monte.  Id. 

ATI 
Atibiar.  Enubiar. 
Atiento  At  tento. 
Atinar.  Id. 
At  inçar.  Tintai, 
Atizado.  Atiçado. 

A  ti- 
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ATL 

Atizador.  Atiçader. 
A  rizar.  Atiçar* 

ATL 
Atlante.  Id. 
Atlântico.  Id. 
Atlantides.  Nymphas.  Id. 
Atlas.  Monte ,  Libro ,  y  ter- 
mino Aftronomico.  Id. 
At  lona.  Ciudad.  Id. 

ATM 
Atmofphcra.  Id, 

ATO 

Atochado, ò  Atronajo.  £/- 

torvado. 
Atolada,  ò  Atolero.  Attlej- 

ro. 

Atolandrar.  Atordoar. 
Atolar.  Id. 
Átomo.  ld. 

AtonitO.  Attontto. 

Atordir.  Aturdir. 
Atormecer.  Vid.  Adormecer. 
Atornar.  Cercar.  Cingir. 
Atofigado.  Avenenado. 
'  Atofigar.  Avenenar. 

ATRA 
Atrabilario.  Id. 
Atraccion.  AttracçaÕ. 
Atra&ivo.  AttraÚivo. 
Atracr.  Attrahir. 
Atrahido.  Attrahido. 
Atrahimicnto.  Attracçaõ ,  ou 

AttraUtvo. 

Atrallla.  TrèU. 
Atramuz.es.  Tramoços. 
Atrancar.  Trancar. 
Atras.  Atrax.. 
Ar  rafado.  Atraxjido. 
Arraiar.  Atracar. 
Atravanear.  Id, 
Atravcflado.  Id. 
Atraveflar.  Id. 

AT  RE 
Atrcveríe.  Id. 
Atrevidamente.  Id. 
Atrevido.  Id. 

Atrcvimiento.  Atrevinwtit. 

ATRl 
Atriâca.  Triaga. 
Atribuído.  Attribuido. 
Atribuir.  Attribmr. 
Atribulado.  Id. 
Atribular.  Id. 
Atrícion.  AttriçaÕ. 
Atrlo.  Id.  ■ 
Atriro.  Attriu. 
Tom.VllL 


ATRO 

ATRO 

Atrocidad.  Atrocidade. 

Atronado.  Atroado. 

Atronamiento.  Atroamento. 

Atronar.  Atroar. 

Atropcllado.  Atrofellado. 

Atropellar.  Atrofellar. 

Atrophia.  Termino  de  Me- 
dico, rd, 

Atrophico.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 

Arropos.  Parca.  Id. 

Atroz.  Id. 

Atrozmente.  Id. 

ATU 

Atuo.  Atum. 

Aturdir.  Id. 

Aruzar.  Tofauiar. 

AVA 

Avadar.  Vadear. 

Avaliacton,  Avaliação. 

Avaliado.  Id. 

Avaliador.  Id. 

Avaliar.  Id. 

Avalorios.  Aveloríts. 

Avançar.  Id. 

Avanço.  Id. 

Avanguardia.  Vanguarda: 
Avamco,ò  Abanillo.  Abanic*. 
Avaricia.  Avareza. 
Avaricioío  Avarento. 
Avariento.  Avarento. 
Avaro.  Id.  . 

Avarraz.  Paf  arroz..  Erva  tia* 

lhejra. 
AvaOallado.  AvaÇallada. 
Avallallar.  Ava£allar. 

AVB 
Auba.  Rio.  ld. 
Aubenaz.  Ciudad.  Id. 
AubuíTon.  Ciudad.  Id. 

AUC 

Auch,  ò  Auferi.  Ciudad.  ld. 
Au&o.  Id.ouAutoto*Afo. 

AUD 
Audácia.  Id. 
Audaz.  Id. 
Audazmente.  Id. 
Audiência.  Id. 
Auditor.  Id. 
Auditório.  Id. 

AVE 

Ave.  Id. 

Avcro.  Villa.  Aveyre. 
Avcllacar.  Fazer  velhaco. 
Avellana.  AvtlÕa. 


AVB  *t 

Avcllanad©.  Avelai*  .  •': 
Avellano.  Aveloyra. 
Avelino.  Ciudad.  Id. 
Avena.  Avia. 

A  v  ena  d  o.  Homem,  aue  tem  fita 


Avcnedizo.  Efirangeyro.  No- 
vato. 
Avenida.  Id. 

Avenida  dei  rio.  Enchente  da 
rio.  Chea. 

Avenir.  Succeder.  Acontecer. 

Avcnir  el  rio.  Encherfe  o  ria. 
Tresbordar.  Inundar. 

Avcnirfc.  Avirfe. 

Aventadero.  Abao».  Leque. 

Àvcntajadamentc.  Avent*ja~ 
damente. 

Aventajado.  Aventajado. 

Avcntajamiento.  Ventagem. 

Avcntajarfc.  Aventajarfe. 

Aventar.  Fazer  vento. 

Aventarei  panai viento.  A* 
limpar  o  trigo  da  palha  no  cal. 
cadturt. 

Aventarfe  cl  ganado.  Efp au- 
tor fe  o  gado. 

Aventura.  Id.  ou  Ventura. 

Aventurar.  Id. 

Avcmurcro.  Avcuturejr*. 

Aver.  Haver. 

Aver.  Ter. 

Averes.  Haveres. 

Avcria.  Avaria. 

Averiguacion.  Averiguação: 

Averiguar.  Id. 

A  ver  no.  Infirmo.  Id. 

Avcftruz.  Abejtruz. 

Avezado.  14. 

Avezar.  Acoftumar. 

Avezinar.  Avizinhar, 

Avezo.  Habito.  Cofiume. 
AUG 

Auge.  Termino  Aftronomi- 
co. ld. 
Augur.  Id. 
Augurai.  Id. 
Augúrio.  Id. 

AVI 
Aviado.  Id. 
Aviamiento.  Aviamento. 
Aviar.  Id. 

A  viciado.  Dadaavifiot. 
Avidamente,  ld. 
Ávido.  Id. 
Avieflb.  Avefo. 

d  iij  AvuV 
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Avila.  Ciudad.  Id. 

Avilenteza.  Ptlezjt.  Baxez.a. 

Aviltar.  U. 

Avir» :  grado.  rd. 

Arinon.  Ciudad.  AvinhaÕ. 

Avion.  Máfãrín, 

Avis.  Villa  de  Portugal ,  y 

Cabeça  de  Orden  Militar. 

rd. 

Avifadamente.  rd. 
Avifado.  rd. 
Avilar.  rd. 
Aviio.  Id. 

Avituallar.  Proveer  de  vi- 
tualla.  Vid.  Vttnalla. 
AUL 

Aula.  Id. 
Aulico.  íd. 
Aullar.  Hmvar. 
Aullido.  Hhívo. 

A  UM 
Aumâla.  Ciudad.  Id. 
Aumentacion.  AttgmentacaÕ. 
Aumentado.  Amamentado, 
Aumentar.  Alimentar. 
Aumento.  Jtngmcnto, 

AÚN 
Aun.  Ainda. 
Aunado.  rd.  ou  Aliado. 
Aunar.  Adnnar.  Ajuntar. 
Aunque.  Aindaque. 
Aunis,  Region.  rd. 

A  UR 

Aurco.  rd. 
-Aufcola.  rd.  •■ 
Aurgoro.  Argueyre. 
Aurircro.  rd. 
Auriflama,  /d. 
Aurifrifio.  Id. 
Auriga,  rd. 
Auriphrigiata.  Id. 
Aurora,  rd.  ■ 

AUS 
Âu&urgo.  Gtudad.  rd. 
AuLncia.  rd. 
Aulentarfe.  rd. 
Aufente.  rd.  \ 
Aufpicar.  /</. 
Aulpicio.  rd. 
Aulteramcnte.  M. 
Auftcridad.  Aufteridude. 
Auftéro.  rd. 
Auftrat.  rd. 
Auítraua.  Region.  rd. 
Auftria,  Region.  rd, 
Aultro.  rd. 


AUT 


AYU 


AUT 
Autentica,  rd. 
Autenticamente,  rd. 
Autenticar,  rd. 
Autentico,  rd. 
Autillo.  Ave  nocturna.  Noi. 
tibò. 

Auto.  rd. 

Autógrapho.  rd. 
Autómato,  rd. 
Autor.  Anthor. 
Autora.  Amtfura. 
Autoridad.  Auihoridade. 
Autorizado.  Authoriz^ado. 
Autorizar.  Authorusr. 
Autun.  Ciudad.  Autum. 

AUX 
Auxcrrc.  Ciudad.  rd, 
Auxihante.  rd. 
Auxiliar.  Id. 
Auxilio,  rd. 

AX 

Ax.  Axt. 

A  X  A 
Axaqucca.  Enxaqueca. 
Axar.  Ptfar. 

Axcdrca.  Ycrva.  Mangerona. 
Axcdrcs.  Xadres. 
Axcnus.  Semiente  negra.  2V5» 
gella. 

Axcnxios.  Vid.  Ajfenfw, 

AX1 
Axillar.  Axiikm. 
Axioma,  rd. 

AXO 

Axorca.òManilh».  Manilha, 

oh  Bracelete. 

AXU 
Axuar  de  m>via.  EnxovaL 
Axuar  de  cala.  Alfajas.  Mo» 

veis. 

Axundia.  Enxúndia, 
AY 

Ay.  U. 

AYA 

Aya.  rd. 
Ayaya.  Isla.  Id. 
Ayamontc.  Ciudad.  rd. 
Ayer.  Hontent, 
Ayna.  Aftnha. 

AYO 

Ayo.  rd. 

A  YR 

Ayrado.  had».  ' 

Ayrarfe.  harfe.  ■ 

Ayre.  Artm  Donajre^om  rente. 


Ayromancia. 
Avrofo.  Atrofo. 

AYU 
Ayuda.  Vid.  Ajnda. 
Ayunar.  jejuar. 
Ayuno.  fejum. 
Ayuntado.  Ajmntado. 
Ayuntamiento.yfji 
Ayuntar.  Ajmntar. 

A  L 

Az.  rd. 

AZA 
Azada.  Enxada. 
Azagaya.  rd. 
Azabuja.  Villa.  Auminj*. 
Azamor.  Ciudad.  rd. 
Azar.  rd. 
Azaram.  Zarcão. 
Aza v ache.  Azsvicht. 
Azarotcs.  Lançarote.  Stnt- 
colla, 

AZE 
Azcbuche.  A*.amh*:ejro. 
Azcca.  Ciudad, y rio.// 
Azedar,  rd. 
Azedcra.  Atedaj. 
Azcdia.  Pcicado.  Aievta, 
Azedia.  Ada. 
Azedo.  rd. 
Azemila.  Axjemela, 
AzcmilcTO.  Autmel. 
Azcna.  Azenha. 
Azcrar.  Id. 
Azcro.  Aco. 
Azcyte.  Ateyte. 
Azeytera.  Valo.  Almtíilu, 

ou  Talha  de  atejtt. 
Azeytcro.  Atejtejro. 
Azeytuna.  Az.ejttna. 
Azcytuno.  Arbol.  Olmne. 
Azezar.  Re  ff  ir  ar  com  dijfci!- 

dade.  Eftar  como  etfafáde. 
Aíczo.  Re  ff  traçai  difficnluQ. 
Azezoíb.  O  que  refpira  rtmdif 

ficuldade. 

AZI 
Aziago.  Id, 

Azial.  Ax.iar, 
Azibar,  o  Acibar.  Auta* 
Azibo.Rio  rd. 
Azicatc.  Acicate. 
Azidia.  Actdra. 
Azige  ,ò  AzicAé.  Jfokbt< 
Azirr.o.  Afmo. 
Azimuth.  Termino  Aflronc- 
mico.  Id. 
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AZl 

Azincurt.  Ciudad  Id. 
Azinolo.  V  illa.  Id.  .  . 
Azir.  Apanhar.  Agarrar 
Azivar.  Atxvar , 
bojA. 

AZO 
Azogado.  Autugado. 
Azouar.  Aifingar. 
Azogue.  JÍxjBugue. 
Azoe.  Ciudad.  Id. 
Azoth  .Termino  Chiraico./d. 

AZU 

Azul  Id. 
Azulcar.  Axjtlar. 
Azulejo.  Azjtlejo. 
Azumbar.  Zunir. 
Azu  mbrar.  Medir  for  canada . 
AzumbrcjòAçumbrc.  Cana- 
da. 


BAal.  ídolo.  Id. 
BualaXiodad.  Id. 
bauibcrith.  Ciudad.  Id. 
Baaigad^  ídolo.  Id. 
Baali.  CiuJad.  Id. 
Baaras.  ElegoflA  Planta.  V*. 

Baba ,  o  Bava  Id. 

Babador ,  ò  Babadcro.  Baba- 

douro. 
Babçnco.  Bahko.  Tolo. 
Babcar ,  ò  Bavcar.  Babar. 
Babel .  Torre.  Id. 
BabLca  Cavallo  Id. 
Babilónia.  Ciudad.  Id. 
Babor  ,6  Baborda  Bombordo. 
Babolo,  òBavoíb.  Id. 

.  B*C 
Baca  de  laurel.  Baga. 
Bat,  ai  n  Ciudad.  Baçaim . 
Bacallao.  Bacalhao. 
BachiUòf.  Bacharel. 
Bachillcria.  Bacharelado  ,  oh 

B.uharelice. 
Bachú.  Mar,  y  Ciudad.  Id. 
Bacia.  Valo.  Id.  ou  Bacio. 
Bacinctc.  Id. 
Baço.  Id. 
Baço  de  color.  Jd. 
Bactra ,  ò  Badres.  Ciudad./W. 
Bactriana.  Regi on . .  Id. 

BA  D 
Badajada  Badalada. 
Badajo.  Badalo* 
Bauana.  Id.  ou  Carneyra, 


.•i 


BAD 

Badaxós.  Ciudad. 
Baden.  Ciudad.  Id. 
Badil.  Pi. 
Badulaque.  Id. 

BAG 

Baga  de  laurel.  Baga  de  lou- 
reiro. 
Bagaça.  Rameyra. 
Bagaje.  Bagagem. 
Bagdad.  Ciudad.  Bagdtt. 

BAH 
Bahari.  Ave.  Hafari. 
Baheadura.  Bajorada. 
Bahear.  Bafejar. 
Bahia.  Ciudad.  Id. 
Baho.  Bafo. 

Bahrcm  Isla.  Babarem. 
Bahul  Bani. 

B  AI  . 
Bajadcmar.  Baxamar, 
Bajo.  Vid.  Box». 

BAL 

Bala.  Id. 

Baladrcar.  Pairar. 
lialadron.  Palrejro. 
Balagate.  Liendo  Id.  •  \ 
Balaguier.  Ciudad.  Id. 
Balança.  Id. 
Balandrào.  BaLindraõ. 
Balar.  Id. 
Balauftia.  Flor  Id. 
BaUx.  Piedra.  Id. 
Balazo.  Baiaçi. 
Balbo.  Id. 
Balbuciente.V^. 
Balcon.  panela. 
Baldado.  Id. 
Baldio.  Id. 
Baldon.  Baldão. 
Baldonai.  Iniuriar. 
Baleares.  Islas.  Id. 
Balia.  Vid.  rali*. 
Balija.  Mala. 
Balido.  Id. 
Baiona.  Id. 
Ballcfta.  Bèfta. 
Baltcftero,  ò  Balleftrero.  Bef- 
teyro. 

Balfeftilla.  Balefiilha. 

Balia.  Id. 

Balfamar.  Embalfamar. 
Bal lamina.  Balfaminbo.. 
Balíamo.  Id.. 
Balfamcn.  Rio.  Id. 
Bakco.  Id. 
Báltico.  Id.  ... 


BAM  4$ 

Baluarte.  Id. 

BAM 
Bam bancar.  Bambelear. 
Bamberguc  Ciudad.  Bamber- 
ga. 

Bambolear  Bambelear. 
Bambii.  Cafta decana.  Id. 

B  AN  ... 
Banafto.  Mariola.  .!  :  .. 
Banaza.  Animal.  Vd* 
Bancarôta.  Fa^er  Bancar ôt a. 

Quebnae*  .... 
Banco.  Id. 
Banda.  Id. 

Bandcra.  Bandewà. .  jí.aí 
Bandido.  Id. 
Bandir.  Id.  .uL.-J 
Bandolcro.  Bandoltyro. 
Bandurria.  BandorrUba. 
Baneanes  Pueblos.  Id. 
Banado.  Banhado. 
Baneres.  Ciudad.  Banhem. 
Bano.  Banho. 
Banqucro.  Banqueyro.  > 
Banqueta.  Idr 
Banquete.  Id. 
Banquetear.  Id. 
Banquillo,  Banquinho. 
Bantan.  Ciudad.  Bantaõ. 

B  AP 
Bcpauma.  Ciudad.  Id» 
Baptifraal.  Id. 
Baptifmo.  Id. 
Bapiiftèrio.  Id. 
Baptizado.  Id» 
Baptizar.  Id. 

BAQ,  „.: 
Baque.  Id. 

BAR 

Bar.  Ciudad.  Id. 
Bara.  Vid.  rara. 
Baraean.  Barragana. 
Barahunda.  Barafunda. 
Barabuftar.  Barafuftar. 
Baraja  de  naypes.  Baralha ,*« 

Baralho  de  Cartas.   ,  • 
Barajar.  Baralhar, 
Baratar.  Baratear. 
Barato.  Id. 
Baraton.  Barateyro. 
Báratro.  Id. 

B AR  B 
Barba.  Id. 

Barbatana.  Barbacaêl 
Barbacèria.  Id.  j 
Barbada  dc cavallo.  Id. 

Bar 
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Barbada.  Isla.  Id. 
Barbado.  Id. 

Barbar.  Começar  a  ter  b*rb*. 

Vid.  Btrba.Xià.  Bmço. 
Barbaramente.  Id. 
Barbaria.  Barbaridade. 
Barbaria.  Rcgion  Id. 
Barbârico.  Promontório.  Id. 
Barbarilma  Id. 
Bárbaro.  Id. 
Barbero.  Barbejro. 
Barbefilla.  Barbinha. 
Barbicacho.  Id. 
Barbo.  Pefcado.  Id. 
Barbôte.  Id. 
Barbuda.  MoncJa.  Id. 
Barbudo.  Id. 

BARC 
Barca.  Id. 
Barcada.  Id. 
Barcelona.  Ciudad.  Id. 
Barcelor.  Ciudad.  Id. 
Barcelos.  Villa.  Id. 
Barco.  Id. 
Barcos.  Villa.// 

BAR  D 
Bardara,  ò  Pagamaccra  ma- 

yor.  Bardana  ,  o*  Erva  dês 

Pegam  aios. 

BARI 
Bari.  Rcgion ,  y  Ciudad.  Id. 
Bariton.  Termino  de  Mufict. 
Id. 

BARL 

Barledúc.  Ciudad.  Id. 
Barleta.  Ciudad.  Id. 
Barlovcnto.  Balravento. 

B  AR  N 
Barniz.  Vtmiz.. 


BARR 

Barredera  red. 


EARO 
Baron.  Bar  ai ,  «*  V «rai. 

Baronia.  Id. 
Baroiò.  Rio.  Id. 

BARQ, 
Barquero.  Baraneyro. 
Bar  quino ,  o  Barqutlla. 

amttu. 

BARR 
Barra.  Id. 
Barraca.  Id. 
Barrachel.  Id. 
Barragan  Barregaõ. 
Barragana.  Barregana. 


Barranco».  Lugar.  Id. 


Barredero  de  horno.  Varrt- 

donro. 
Barrcdor.  Varredor. 
Barreduras.   Varrtdstras  ,  o» 

Lixe. 

Barrena  de  la  filia  dei  cavallo. 

Borraynas.  \ 
Barrena  ,ò  Barrcno»  Alguidar. 
Barrcr.  K exrer. 
Barrera.  Barre yr  a. 
Barri.  Ciudad  id. 
Barrido  Varrido. 
Barriga.  Id. 
Barrigudo.  Id. 
Barrigucla.  Barriguinha. 
Barril.  Id. 

Barrilla.  Yerva.  Barrilha. 
Barrio.  Bajrro. 
Barro.  Id. 
Barrofo.  Barrento. 
Barrote.  Id. 
Barruecos.  Barroco. 
Barruntar.  Id.  eaSufpejtar. 
Barva.  Vid.  Barba. 
Barvcchar.  M^ueyvar. 
Barvecho.  Atqueyve. 
Baruvique.  Ciudad. 
BAS 

Bafa.  Bafe. 
Bafan.  Reyno.  Id. 
Balcãs  de  cftomago  para  vo- 
mitar. Engulhes. 
Bafilêa.  Ciudad.  Id. 
Baíilica.  Id. 
BaGlicata.  Rcgion.  Id. 
Baíilifco.  Id. 
Baflbrâ.  Ciudad.  Id. 
Balquina  Vafmuinha. 
Bafta.  Alinhavai. 
Baftança.  Id. 
Baftantc.  Id. 
Baftan temente.  Id. 
Baftar.  Id. 
Baftardia.  Id. 
Baftardo.  Id. 
Bafteccr.  Id. 
Baftecido  Id. 
Bailia.  Ciudad.  Id. 
Baftida.  Id. 
Baftidor.  Id. 
Baftion.  BajHai. 
Bafto.  Id. 
Bafto.  Albarda. 
flafton  Bafai, 


BAT 

BAT4 
Batalla.  Batalha. 
Bat  aliar.  Batalhar. 
Batallon.  Batalhão. 
Batan  de  Panos.  Ptfat. 
Bararas.  Raiz.  Batata. 
Batavia  Ciudad.  Id. 
Batavos.  Pueblos.  Id. 
Batecalú.  Reyna  Bauceko, 
Batel.  Id. 
Bateria.  Bataria. 
Bach.  Ciudad.  Id. 
Batidor.  Batedor. 
Batioja.  Batefelha. 
Batir.  Bater,  t 
Battologia.  Id. 
Batuccas.  Pueblos.  Id. 

BAV 

Bava.  Baba. 
Bavadero.  Babador. 
Bavarcz.  Puebla  Id. 
Bavear.  Babar. 
Bavcra.  Armadura.  V;  n  », 
Baviera.  Ducado.  Id. 
Bavofa.  Yerva.  Babef*  ,  » 

Aloi. 
Bavoío.  Babofo. 
Bautiímo.  Vid.  Baptifm. 
Bautilterio.  Vid.  BapuHtr», 
BAX 

Baxa.  Id. 

Baxâ.  Dignidad.  Box*. 
Baxamcnte.  Id. 
Baxar.  Id. 

Baxas.  Baxio  ^ouBaxenomer. 
Baxo.  Vil  Boxe. 
Baxura.  Baxeta. 

BAY 
Baia  de  mar.  Bahia. 
Bàya.  1'kj*. 
Bayon.  Lugar.  Baiai. 
Baylador.  Dançador. 
Baylar.  Dançar.  BajUr. 
Baylc.  Dança. 
Bayona.  Ciudad.  li. 
Bayr...  Ficfti.  Id. 

BAZ 
Baza.  Ciudad.  Id. 
Bazar.  Termino  índio.  U ■ 
Bazarúco.  Moneda.  fi, 
Bazas.  Ciudad.  Id. 
Bazilar.  Termino  Anatómi- 
co. Id. 
Bazo.  Bon. 

Bazulaquc,  ò  Badulaque.  A 

BDE 
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REA 

BDE 
Edvlio.  Goma.  Bdetíio. 

BEA 
Ikajús.  Pueblos.  Id. 
Bcaine.  Region.  Jd. 
Ixa ta,  y  Beato.  Ai. 
heataiiu.  Id. 

i^aiiiuacion.  Beatificação. 
ikitihtar.  Aí. 
i^atbco.  Aí. 
ikaiillu.  Btatilha. 
lkuto.  Ai. 

Bcauiui  Ciudad.  Aí. 
Lcauqucra.  Ciudad.  Id. 
beauiic.  Region.  BeaucUk 
Bcaucis.  Ciudad.  Ai. 

BEB 
Bebida.  Aí. 

BEC 

Beca  A/. 

Bccacho.  Vid.  infra.  Beçu- 
do. 

Bccchico.  Termino  dc  Medi- 
co. Id. 
J^S0  Bejço. 
Bccudo.  Beiçudo. 

BED 

Bedel.  Id. 

Bedcn.  Termino  Moiifco. 
Jd,  . 

BEE 
Bcclphcgor.  Id. 
Beelzebub.  Bekebub. 

BEF 
,B£&.  MiféU 
Bjfar.  Mofar. 

BE  H 
Bchcmoth.  Id. 
Behctria.  Beetrta, 

BEI 

Beja.  Ciudad.  Aí. 
Bcvjú.  Harina  dei  Brafil.  Aí. 
Be  via.  Region  Vid.  Jfrr*. 
BEL 

Bcldad.  Belle fa.  Fermofura, 

Bclfc.  Ai. 

Bclgacia.  Ciudad.  Aí, 
Belgas.  Pueblos.  Id. 
Belgrado.  Ciudad.  Id. 
Beltal.  Ai. 
Bclicoíò.  Bellicofo. 
Bella-Villa.  Ciudad.  Aí. 
Bcllay.  Ciudad  Id. 
Bellcgarda  Ciudad.  Id. 
Ikllcgata.  Region  ld\ 
Belhlla.  Isla,  y  Ciudad.  Belli- 
lha, 


BEL 

Bello.  Bello. 
Bellora.  Bolota. 
Belmonte.  Ciudad.  Id. 
Belon.  Vid.  Mon. 
Belver.  Villa.  Id. 

BEN 
Bena.  Reyno,  Id, 
Benaco.  Lago.  Ai. 
Benavente.  Villa.  Ai. 
BanaVento.  Ciudad.  Ai. 
Benavilja.  Villa.  Ai, 
Bendezir.  Bettz.tr,  , 
Bendicjon.  Benção. 
Bendito.  Bento. 
Benedicta.Termino  Pharma- 

ecutico.  Ai. 
Beneficência.  Ai. 
Beneficiado  Id. 
Beneficiar.  Ai. 
Beneficio.  At 
Benéfico.  Id. 
Beneplácito.  Jd, 
Benevolência.  Ai. 
Benévolo  íd. 

Bengala.  Reyno  »  &  cana. 
Id. 

Benguela. Region.  Ai. 
BenibeGera.  Region.  Ai. 
Bcnigebara.  Monte.  Ai. 
Benignamente  Ai. 
Benignidad.  Benignidade. 
Benigno.  Ai. 
Benjuy.  Bejjuim. 

BEO 
Beócia.  Region.  Ai. 
Beodo.  Bêbado. 
Bcodez.  Bebedice. 

BER 

Bera.  Region ,  ò  Província. 
Bejra. 

Bêrberis.  Planta.  Ai. 

Berça.  Verça  ,ouVerfa. 

Bcrcngcna.  Yerva.  Beringe- 
las. 

Berebcre.  Termino  dc  la  ín- 
dia, íd, 
Berebêrcs.  Pueblos.  Jd. 
Bcrccynthia.  Monte.  Id. 
Berenice.  Ciudad.  Ai. 

BERG 
Berga.  Region.  Ai. 
Bérgamo.  Ciudad.  Ai 
Bergamota.  Fruto.  Id. 
Berg3ntin.  Bergantim, 
Bcrgas.  Ciudad.  Ai. 
Bergerac.  Ciudad.  Id. 
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B  E  RI 

BERI 
Béril.  Piedra.  BerilUi 
Beringel.  ViUa.  íd. 

BERL 
Bcrlengas.  Isla.  Ai. 
Berlin.  Ciudad.  Ai.  . 

B  E  RM 
Bermas.  Termino  de  For  ti  h- 

cacion.  Ai. 
Bermejo.  Vid.  Vcrmejo. 
Bermudas.  Islas.  Id, 

B  ERN 
Berna.  Ciudad  Ai. 
Bernaca.  Ave.  Ai. 

BERR 
Berraco.  Puerco  para  caílá. 

Marrão. 
Bcrrcar.  Berrar. 
Berro  Yerva.  Agrião. 
Bcrry.  Region.  Id. 
Bcrruga.  Verruga, 
BES 

Befanzon  Ciudad.  Befançon. 
Belante.  Termino  dei  Blaioii 
Id. 

Bciar.  Bejfjar ,  oh  Bejrjar, 
Bcfla.  Ciudad.  Ai. 
Beflàrabia.  Deficrco.  Ai. 
Beitia.  Befta, 
Beftial.  Ai. 

Beftialidad.  Bedialidade, 
Beftial  mente.  Ai. 
Beftion.  Reparo.  Vid.  Baf. 
tiaÕ. 

Beftion  en  Architc&ura  ,  ò 
Pintura.  Mtfulas, 
BET 

Bete ,  òBeto.  Arbol.  Ateu, 
Betei ,  ò  Bethel.  Planta.  Id. 
Bethzania.  Villa,  yCaftilld, 
Id. 

Bcthíaida.  Ciudad.  Ai. 
Bethulia.  Ciudad.  Ai. 
Bethuna.  Ciudad.  Id. 
Bêtica.  Region.  Ai. 
Betis.  Rio.  Ai. 
Bethlem.  Ciudad.  Belém. 
Betonica.  Yerva  Ai. 
Betumen  ,òBetun.  Betume. 
Bctuminar,  ò  Betumar.  Betu- 
mar. 
Betuminoío.  Ai. 

BEV 
Bevanda.  Bebida. 
Be  ver.  Beber. 
Bcvcdero.  Bebedouro. 

fee- 
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Beverrctear.  Beberricárl 
Bcvedor.  Bebedor. 
Bevida.  Bebida. 

BE  X 
Bexiga.  Id. 
Bexiga.  Bolha. 

BEZ 
Bezar.  Acoftumar. 
Bezar.  Enfcnar.  In/huirí 
Bezcro.  Vefeyro  ,tuVeijeyro. 
Beziers.  Ciudad.  Befters. 
Bezo.  Vex.o. 

Bezoanico.  Termino  dc  Me- 
dico» BefoarÚCQ. 

BIA 
Bufara.  Ciudad.  Id. 
Biariby.  Termino  dei  Brazil. 
Id. 

Biazas.  Alforge ,  oh  Sacola. 
B I B 

Biblia.  Id. 
Bibliotheca.  Id. 
Bibhothecario.  Id. 
Biblos.  Ciudad.  Id. 
BIC 

Bica.  Termino  c"c  la  índia. 
Id. 

Biçaças.  Alforge. 
Bicha.  Id. 
Bicoca.  Cafinha. 

BID 
Bidache.  Ciudad.  Id. 
Bidafloa.  Rio.  Id. 
Biduo.  Id, 

BIE 

Biela.  Ciudad.  Id. 

Biclozer.  Ducado.  Id. 

Bicn.  Nombre  fubftantivo, 
ò  Adverbio.  Bem. 

Bienandança.  Profperidade. 

Bienaventurado.  Bemaventu- 
rado. 

Bicndezir.  Benzjtr. 

Bicncsíte  Fortuna.  Bens. 

Bicnhabiado.  Ajf avelou  Elo- 
quente.^ 

Bicnhazer.  Foz.erbem. 

Bicnhcchor.  Bemfejtor. 

Bienquc.  Bemqui. 

Bicnquerencia.  Bemquerenca. 

Bienqucrer.  Querer  bem.  A- 
mar. 

Bicnquiftar.  Bemquiflar. 
Bicnquifto.  Querido. 
Bienvcnida.  Btavtnda.  Vid. 

finda. 


BIG 

BIG 
Bigamia.  Id. 
Bígamo.  Id. 
Big  rra.  Region.  Id. 
Bigoc...  Termino  dc  Navio. 
Id. 

Bigôte.  Bigodei 
Bigotcra.  Bigodejra. 

hl  L 
Bilbâo.  Ciudad.  Id. 
Bilbilis.  Ciudad.  Id. 
Bile.  Humor.  Bila. 
Biledulgcrid.  Region.  Id. 
Bilckld.  Ciudad.  Id. 
Biliofo.  Termino  dc  Medico. 
Id. 

Billete.  Bilhete. 

Billon  demoneda.  BilhaS. 

Bilma.  Vid.  Cincho. 

BIN 
Binonimo.  Id. 

BI  R 

Birlos.  f  'aos ,  com  que  ftj«g*  '* 

bola. 
Birote.  Virote. 
Birrctc.  Barrete, 
Birfa.  Ciudad.  Id. 
BIS 

Bifabucla.  Bifavò. 
Bifabuelo.  Bifavo, 
Bifaça.  Sacola. 
Bifancio.  Ciudad.  Bjfancit. 
Bifano.  Rio.  Bifauho. 
Bifarma.  Id. 
Bifcaya  Region.  Id. 
Bifcocho.  Bifcouto.  / 
Bifcochero  Bijcouteyro. 
Bifcrta.  Cjudad.  Id. 
Bifinano.  Ciudad.  Id. 
Bifnaga.  Yerva.  Id. 
Bifnagà.  Reyno.  Id. 
Bifnieta.  Btfntta. 
Bifnicto.  Btfneto. 
Bi  fojo.  Vefgo. 
Bifono.  Bijonho. 
Bifpera  de  Fiefta.  Vefpora. 
Biípcras.  Vefforat. 
Biíucfto.  Bijiexto. 
Biítoria.  Ycrva.  Id. 

BIT 

Bitâcora.Teiminodc  Navio. 

Bttâcola. 
Bitetto.  Ciudad.  Id. 
Biihynia.  Region.  Id. 
Bito.  Ciudad.  Id. 
Bitonto.  Ciudad.  Id. 


BIV 

BIV 
Bivar.  Vtvejro. 

Bivardeconejos.  Coelheyra. 
Bivar  degallinas.  Capoeira. 
Biuda.  Vid.  Vmda. 
Biudar.  Vid.  Embiudar. 
BiudcZ.  Vid.  Viudez.. 
Biudo.  Vid.  Viudo. 
Biverio.ò  Bi  vero.  Vid.  fupri. 
Vivar. 

Bivitnda.  Vivenda,  ou  Dom:- 

cílio. 

Bivitme.  Vivente. 
Bivo.  Vid.  Vivo. 
Bivora.  Víbora. 

BIZ 
Bizarramente.  Id. 
Bizarrear.  Id. 
Bizarria.  Id. 
Bizarro.  Id. 

BLA 
Blanco.  Branco.  Alvo. 
Blanco  deojo.  Alva. 
Blanco  dei  buevo.  Clara. 
Blanco  dei  ave.  Polpa ,  ouTt- 
tela. 

Blancura.  Brancura.  Alvura 
Blandamcntc.  Brandamente. 
Blandcar.  Brandir. 
Blandico.  Brandtnha. 
Blandir.  Brandir, ou  Abrandar. 
Blando.  Brando. 
Blandon.  Brandão. 
Blandura.  Brandura. 
Blanquear.  Branquejar,™ Al- 
vejar. 

Blanqucar  la  pared.  Cajar  a 
parede. 

Blanqucador,  ò  Blanquece- 
dor  de  moneda.  Branquidtr. 

Blanqucte.  Alvayade. 

Blanquezino.  Alvadio. 

Blanquibol  Vid.  Blmnquete. 

Blanqullo,ò  Blanquito,  ò 
Blanquiíco ,  ò  Blanquizo. 
Branquinho. 

BL  AO 

Blao.  Id,  ou  Azjut. 
BLÁS 

Blasfemar.  Id 

Blasfemador.  Blasfemo. 

Blasfemo.  Id. 

Blafon.  Brasão. 

Blalonar.  Id. 

BL  A  T 

I Kt^fc  %  o^b\* 

Bia- 
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BLAV 

.  BLAV 
Blavac.  Ciudad.  Id. 

BLAY 
Blaya.  Ciudad.  Id. 
BLE 

Rlcdos.  Bredcs, 
HiCKing. Ciudad.  Id. 
i  -Itmios.  Pucblos-  Id. 
Bknc.  Region.  Id. 
líicza.  Ciudad.  Blais, 
BOA 

Boato.  Id. 

BOB 

Bobadclla.  Vilia.  Id. 
Bobarron.  Toleyrao. 
Bobeda.  Abobada. 
Bobo.  Id.ouTolo. 

BOC 

Roca.  Id, 
Bxaça  Id, 
Bocaci.  Bocaxim. 
Bocadillo.  Bocadinho. 
Bocado.  Id, 
Bocal.  Id. 
Boçal.  Id. 

Bocanada  dc  ayrc.  Refega  de 
vento. 

Bocezar.  Bocejar, 

Bocezo.  Bocejo, 

Bochin  Algoz.. 

Bochorno  Oy  hazc  bochor- 
no.  O  Sol  he  boje  muj/to  quen- 
te ,  &  naÕ  ha  viração.  O  dia 
effa  abafadiço. 

Bocina  Bofma. 

Boço  dc  la  barba.  Buço. 
BO  D 

Boda.  Id. 

Bodega.  Id.  om  Adega. 
Bodegoncro.  Bodeguejro  ,  ou 

Taverneiro, 
Bodegon.  Taverna. 
Hodian.  Bodiaõ. 
Bodoque.  Id. 

BOF 
Bofes  ,  y  livianos.  Bofe, 
Bofetada.  Id. 
Bofctcajf.  Id. 

B.Q  G 
Boga.  Voga. 

Boga  ,  ò  Bogo.  Pcce.  Id. 

BOH 
Bohcmia.  Reyno.  Id. 
P,ehoncro ,  ò  Buhonero.  Bo- 
far tnhejro. 


BOL 

BOI 

Boja.  Bolha. 

BOL 

Boi  Armenico.  Bolo  Armênio. 
Bola.  Id, 
Bolada.  Id. 
Bolador.  Voador. 
Bolandas.  Id. 
Bolantc.  Volante. 
Bolanritl,  Bolantim. 
Bolcan.  Volcaõ. 
Bolduc.  Ciudad.  IoL 
Bolear.  Id. 
Bolço.  Id. 
Boleta.  Id. 
Bolilla.  Bolinhola. 
Bolina.Tcnnino  Náutico./^. 
Bolliciador.  Buliçofo.  Inquie- 
to. Amottna..or. 
Bolliciar.  Bulir.  Inquietar. 
Bollicio.  Reboliço.  Alvoroto. 
Bollo  dc  pan.  bolo. 
Bolona.  ciudad.  Bolonha. 
Bolíh.  Id, 

Bolla.  Lonja  dc  mercadercs. 

Bolfa. 

Bolla  defayo.  Bolfo.  ■ 
Boltica.òBollilla.  Bolfmha. 
Bollon.  Faldnqucru  cncl  ju- 

bon.  Aljbcjra. 
Boitcador.  Volteador, 
Boltcar.  Voltear. 
Bolvcr ,  ò  Vçlver  dei  lugar. 

Tornar  do  lugar. 
Bolvcr  lo  preitado.  Tornaria 

Reftituir, 
Bolvcr  lo  de  dentro  a  fucra. 

Virar  de  dentro  para  fora. 
Bolverfc.  Tornarje  Mudurfe. 
Bolver  lo  que  Ic  ha  coraiuo. 

V imitar, 
Bolver  íobrcíí,  ò  en  fi.  Tornar 

em  fi. 

Bolverfc  los  filos.  Ter  o  fio  re- 
volto. Vid.  Boto. 
Bolviblc.  Volúvel. 
Bolzano.  Ciudad.  Id. 

BOM 
Bomba.  Id. 
Bombaci.  Bombazina. 
Bombarda.  Id. 
Bombardero.  Bombardeiro. 
Bombo.  Zunido. 
Bommel.  Isla ,  y  Ciudad.  Id. 

BON 
Bona.  Çiudad.  Id. 


BON  47 

Bona.Nymiha.  Id, 
Bonança.  Id. 
Bondad  Bondada. 
Bonctc.  Id.  ou  Barrete. 
Bonctada.  Barretada. 
Boniga  dc  Buey,  ò  Vaca,  Bof- 

Bonito,  fd. 
Bonito.  Pefcado.  Id. 
Bonuclo.  Bolo.  Bolinhola, 
Bonze.  Termino  dei  \zpon  ld, 
BOQ. 

Boquear.  Boquejar,  ou  Bocejar, 
Boqueamento.  Bocejo. 
Boquiabicrto.  Roquicbejo. 
Boquimucllc.  Boquimoll*. 

Boquifcco.  IA. 
Boquituerto.  Boquitorto. 

BOK 
Bórax  Vid.  Borrax, 
Borba.  Villa  Id, 
B^rbolla.  Borbulha. 
Borbollcar.  Borbulhar. 
Borbollon,òBorboton,  Bar* 

lotocus. 
Borbon.  Ciudad.  Id, 
Borbuja  Borbulha,  ou  Bolha. 
Borburgo.  Ciudad.  Id. 
Borccgui.  Borz.egutitt, 
Bordado.  Id. 
Bordador.  Id, 
Bordadura.  Id. 
Bordar.  Id. 

Borde  por  Baftardo.  Id. 

Borde  dc  Puente.  Borda. 

Bordèos.  Ciudad.  Id. 

Bordo.  Id. 

Bordon.  Bordão. 

Bordon  de  Vihucla.  Bordaõdé 

Viola. 
Boreal.  Id. 
Bjicas.  Id. 

Borgoíía.  Region.  Borgonha. 
Boriílenes.  Rio.  Bonfihenes. 
Borla.  Id. 

Borneo.  ísla,  y  Çiudad.  Id. 
Borni.  Efpecic  de  Halcon. 

Id. 
Borra.  Id. 
Borracha.  Bêbada. 
Borrachcra  ,  ò  BorrachcZ. 

Borrachice.  Bebedice, 
Borracho.  Bêbado. 
Borrado.  Id. 
Borrador.  Id. 
Bortadura  Id. 

Borraja 
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Borraja.  Borragem. 
Borrar.  Id. 
Borras.  Vid.  Borra. 

BonalCJ.  Id    ou  í' empe  frade. 

Borraxa,  ò  Borraja.  Yerva. 

Borragem, 
Borrax.  Ttncal. 
Borrega.  Borrego. 
Borrcnas.  Boirena^omBorraj- 

nas. 

Borrica.  Barrinha, 
Borneo.  Burrinho. 
Borriquillo.  Vid.  Borrieo. 
Borron.  Borrai. 
Boryftbenes.  Rio.  Id. 
Borzegui.  Borz.eguim, 

BOS 
Bofcaje.  Bofyuete. 
Bosforo.  Bofphoro. 
Boslar.  Brojlar  ,  ou  Bordar, 
Boslador.  Bordador. 
Bolha.  Rio.  Jd. 
Boínia.  Region.  Id. 
Bofphoro.  Jd. 
Bolquc.  Jd. 

Boiquejar.  Termino  de  Pin- 
tor. Boffuejar, 

Bolqucjo.  Termino  de  Pin- 
tor. Boftucjo. 

Bollada ,  ò  Bofladura.  Vomito. 

Boflar.  Vomitar. 

B  JÍtczar.  Bocejar, 

Boitczo.  Bocejo. 

BOT 

Bota.  Calçado.  Jd. 

Bota  de  vino.  Borracha ,  om 
Bota, 

Bocafuego.  Botafogo. 
Botana.  Borrachaõ. 
Botar.  Jd.  oh  Embotar. 
Bote  de  lança.  Tiro  ,  ou  Bote, 
Bote  d  pelota.  Palio. 
Bote.  Tonel.  Barril, 
Botedeconlcrva.  Bojai. 
Botero.  Tanoejro. 
Botica.  Tenda. 
Bocicadc  drogas.  Botica. 
Boticário.  Jd, 
Botija.  Botija. 
Botiller.  Copejro. 
Botin.  Defpojos  do  inimigo. 
Botina.  Calçado.  Jd. 
Boto.  Jd." 
Boton.  Botai. 
Botondebuva.  Babai, 
Botonar  cl  arbol.  Brotar, 


BOV 

Botonar.  Cauterizar, 

BOV 
Boveda.  Bobeda, 
Bovedar.  Fazjer  de  abobada. 

Vid.  Abobada. 
Boveria.  Tolice. 
Bovo.  Bobo  touToleí 
Bourgameltrc.  Termino  de 

Hollanda.  Jd, 
Bourges.  Ciudad.  Id. 
Bouzclla.  Villa.  Id. 

BOX 
Box.  Buxo. 
Boxedal.  Buxal, 
BO  Y 

Bôya.  Id, 
Boyada.  Id. 
Boyantc.  Id. 
Boyero.  Boyeiro, 
BOZ 

Boz.  Sonido  de  animal.  Vid. 

Voz,. 

Bozear.  Vid.  Votear, 
Bozina.  Bcfma. 
Bozio.  Búz.io, 
Bozo  Buço. 

BR  A 
Brabantc.  Ducado.  Id. 
Braça.  /d. 
Bradada.  Id, 
Braceaje.  Braceagem, 
Bracear.  Bracejar. 
Bracelete.  Bracelete, 
Bracero.  Braceyro. 
Bracico,  ò  Bracito.  Bracinho. 
Braço.  Id. 

Braga  dei  cfclavo.  Id. 
Braga.  Ciudad.  Id. 
Bragadas  dclcavallo.  Barga- 
das, 

Bragança.  Ciudad.  Id. 

Bragas  li. 

Braguero.  Funda. 

Bragutro.  Termino  de  Na- 
vio. Braguojro. 

Bragucta.  Braguilha. 

Brama  Vid.  Bramido. 

Brama.  Termino  dela  Theo- 
logia  de  los  Brâmanes.  Id. 

Brâmanes.  Jd. 

Bramante.  Guita, 

Bramar.  Id. 

Bramar  cl  Leon.  Rugir, 

Bramar  los  buyes,  y  vacas. 
Mugir. 

Bramas.  Pucblos.  Id, 


BRA 

Bramido.  Jd. 
Bramy.  Ciudad.  Id. 
Branca  de  Leon ,  Tigre,  &c. 
Carra. 

Branca  de  marifeos.  Boca. 
Branca-urfina.  Yerva.  Id. 
Brandeburgo.  Region  id. 
Brafa.  Braxjt. 
Bralcro.  Brazjrjro. 
Brafil.  Region.  Id. 
Braíil.  Arbol.  Jd. 

BRAV 

Bravamente.  Id. 
Bravata.  Id. 

Bravcar.  Bravejar.  Embrave- 
cerfe. 

Braveza.  Id.  ou  Bravoftdade. 
Bravo.  Id. 

Bravura  id.  ou  Orgulho, 
BRE 

Brea.  Brco. 
Breado.  Id, 
Brear.  Id. 

Bríba.  Bi  bera  ,  ou  Figo  lampo. 

Brcda.  Ciudad.  Id. 

Bredos.  Yerva.  Id, 

Brcga.  Briga. 

Bregar.  Brigar, 

Brcgma.  Termino  Anatómi- 
co. Id. 

Bregoero  Brigai, 

Brema.  Ciudad.  Id. 

Brcnca.  Yerva.  Avenca. 

Brcfia  Brenha. 

Brcnjcnas.Vid.  Berenjenas. 

Brcnta.  Rio.  Id. 

Brcslao.  Ciudad.  Id, 

Brella.  Region.  Id, 

Brctr..  Ciudad.  Id. 

Brctana.  Region.  Brttanha. 

Brctana.  Pano.  Id. 

Brctiande.  Villa.  Id, 

Breton  de  Vcrça  ,  ò  Berça. 
Grelo. 

Brcva  Vid.  Brebal 

Brevage.  Beberagem. 

Breve  Id, 

Brcvedad  Brevidade. 

Brevemente.  Id. 

Breviário.  Id. 

Brexa.  Ciudad.  Id, 
BRI 

Bria.  Region.  Id. 
Brial  Id. 

Kriançon  Ciudad.  Id. 
Briara.  Ciudad.  Id. 

Bribiu. 
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BUI 

Bribia.  fedtntaria. 
Bribon.  Pedtnte  ,  ou 
/*. 

Briço.  Berço. 
Brida  Id. 
Bridado.  Id. 
Briga.  A*. 
Brigada.  74. 
Brigadcro.  Brigadejro. 
Brillar.  Brilhar. 
Brin.  Ciudad.  A* . 
Brincado,  id. 
Brincador.  Id. 
Brincar.  Id. 
Brinco  /d. 
Brindar.  Id.  < 
Brindes.  Id. 
Brindili.  Ciudad.  Id. 
Brio.  Id. 
Briol.   Termino1  Náutico. 

Br  toes. 
Brionia.YcrríL  Id. 
Briea.  Vicnto.  BrtxA. 
Brifac.  Ciudad.  Id. 
Brisgao.  Region.  Id. 
Britânico.  Id. 
Britiande.  Villa.  Id. 
Briva.  Ciudad.  Id. 
Brivate.  Ciudad  Id. 
Bribia.  Viâ.  Br>b*. 
Briza.  Viento.  Id. 

BRO 
Broage.  Ciudad.  Id. 
Broca.  Id. 

Brocadetes.Vid.  Brocateles. 
Brocado.  Id. 
Brocadetcles  Brocatel. 
Brocal  de  poço.  Bocal. 
Broche.  Id. 
Bródio.  Id. 
Broma.  Id. 
Bronco.  Id. 

Bronzo,  ò  Bronze.  Bronzj. 
Broquel.  Id. 
Broquelero.  Broqneleyr: 
Broslado,yBroslador.  Id. 
Brocar.  Id. 
Brotante-  BeXareo. 
Broton.  Renovo  d*  arvore. 
Broino.  Afpero. 

BRU 
Bruços.  De  bruços.  Id. 
Bruges.  Ciudad.  Id. 
Brugo  Burgo. 
Bruja.  Bruxn. 
Brunidor.  Burmder. 
Tom.  VIU. 


BRU  BUF 

Bnmidura.  Burnidur*.         »  BUF 
Brunir.  Bumir.  Búfalo ,  ò  Búfano.  Bufar* . 

Bruno.  Negro ,  <*  muito  par-  Bufar.  Id. 

do.  Bufete.  Bufete. 

Brunos  Abrunhos.  Bufon  Ciocarreyrê. 

Brunlviquc.  Ducado ,  y  Ciu-  Bofoncria  Clncarric*. 

dad.  Brunfuvic.  BlJG 
Brulcamencc.  Agramente.  Af>  Bugada.  BarrelU. 

feramente.  •  Bugallas.  Bugalho. 

Brulco.  Efcuro.  Nublado.  Bugeria.  Bugiaria. 
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Id. 


Bugia.  Ctndctnha. 


Brulco.  Erva  Pontejra  ,  ett  Bugoila.L 


Sempre  vtva. 
Brufelas.  Ciudad.  Bruxejlds. 
Brutal.  Id. 

Brutalidade  Brutalidade. 
Brutalmente,  id. 
Brutefcos.  Brtttefco. 
Bruto.  Id. 
Bruxa  Id. 
Bruxo  Feyticejre. 
Bruxula.  Bnpoia. 
Bruxulear.  Bruxolear. 

BUA 
Bua.  Isla.  Id. 
Buarcos,  Villa.  Id. 
Buas.  \ià.  Bubas. 


cie  de  Borragem. 

,  BUH 
Buho.  Ave.  Bufo. 
Buhoncro.  Bofarinheyro. 

BUI 

Buido.  Id. 
Buir.  Id. 

Bujarron.  Somítico. 

BUL 
Bula.  Bulla. 
Bui  ar.  Marcar. 
Bulbe,  ò Bulbo.  Bulbut. 
Bulcta.  Boletim. 
Bulgária.  Region./^. 


B$j9  efpe. 


:  J 


>  Bulla.  Bulha. 
BUB  ,  Bullicio.  Reboliço. 

Bubas.  Boubas.  >  Bullir.  Ferver. 

Bubofo.  Biubcnto.  ) 
BUC 

Buçaco.  Dclierto.  Id*  ■■■■  f 
Bucentoro.  Buc entauro,  - 
Bucephalia.  Ciudad./*/. 
Bucephalo.  Cavallo.  A*. 


Buche.  Bucho. 
Buchete.  Bochecha. 
Buchorno  Vid 
Bucólica.  Id. 

BUD 
Buda.  Ciudad.  Id 
Budion.  Pefcado. 

BUE 
Buelo.  Voo. 


Bullir.  Bulir. 
Bulto.Vid.PW/í*. 

BUN 
Buííuclos.  Bolos. 

BUR 
Burato.  Id. 
Burbuja.  Borbulha, 
t  Burdel.  Maganaça.  Pularia. 
Profiibulo. 
Burdo.  Lerdo. 

Burgameftre,  Dignidad.  Id. 
Burgcs.  Ciudad  Id. 
Burgo.  Id. 
Burgos.  Ciudad.  Id. 
Burgravio.  Dignidad.  Id. 


Bucha.  Volta.  Vinda.  Regrefi  Burguez.  Id. 

fi.  Burjaca.  Borjacs. 

Buelta  de  ojo.  Bater  de  olhos.     Burjafotos.Figos  Berchaçtttt. 
Buclta  de  lo  torcido.  Volta.    Buril.  Boni. 
Buelta  de  Trepador,  òBoltc-  Burilada  BoriUda. 


jador.  Volta. 
Buelto.  Voltado. 
Buenamcntc.  Boamente, 


Buctagos  Bofes. 
Buey.  Boy. 

Bucytrc.  Abutre ,  on  Buitre. 


Burla.  Buíra. 
Burlador.  Buíra». 
Burlar.  Enganar.  Zombar. 
Burlcria.  Zombaria.  H 
Burlon  Buirão. 
Burra.  Id. 
Barrada.  Id. 

c  Buf- 
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j»-  BUR. 

Burrafca.  Bonrafca. 
Burratos.  Bma\». 
Burro.  Ii, 

Burujo  de  uvas.  Opi  das  uvas, 
depois  iefifdias. 
BUS 

Bus  ,  ò  Buz  corona.  Sopapo. 
Bufca.  Id. 
Bufcado.  Id. 
Bufcar.  tíU 
Bufly.Ciudad.  Id. 

BUV 
Buva.  Boubas, 
Buvofo.  Boubento. 

BUX 
Buxcrias.  Bugiarias. 
Buxeta.  Boceta. 
Buxula.  BtifiU. 

BUY 
Buytre.  Abutre, 

BUZ 
Buz  corona.  Sopapo. 

Byzacena.  Rcgion.  Id. 
Byzancio.  Ciudad.  Id. 

CAB 

1   •»  . 

Abal.  id. 
Vj  Cabala,  Id. 
Cabaliila.  Id. 
Cabalmente.  Id. 
Cabalina.  Fuente.  Cabalitta 

fonte. 
Cabana.  Cabana. 
Cabe.  Jucgo.A*. 
Cabeça.  Aí. 
Cabeçada.  Id. 
Cabeçal.  Id. 
Cabecear.  Id. 
Cabccera.  Cabeceyra>,' 
(Cabeço.  Id. 
Cabcçon.  Cabeção. 
Cabeçudo.  Id* 
Cabeçuda  dc  rofa.  Botai  de 

rofa.         *  '         '    •  • 
Càbeçuela.  Cabecinha. 
Cabclladura.  Cabellejra. 
Cabcllcra.  Cabelltjra.     ■■■  : 
Cabello.  Cabello. 
Cabclludo,  Cabellttdo. 
Cabcicaydo.  Cabisbax: 
Cabcftro  Cabrero. 
Cabeftrero.  Cabrefleyo. 

Cabido  con  algunp.  Cabido 
,    com  alguém. 


CAB 

Cabildo  de  Seaadores,yí)tros 
Minithos.  JmMu,  Concelho. 

Jblttçao,  &f. 
Cabiluodc  Iglefia.  Cabido. 
Cabo.  Id. 

Cabra.  Id.  l 
Cabrc.  Id. 

Obrcla.  Villa.  OártllsL 
Cabreo,  ò  Cabrero.  Cabrejro. 
Cabrcibntc.7^.  \ 
Cabrillas.  Conltelacioo.  Ca- 

brfnb*. 
Cabtiola.  Id. 
Cabricillo.  Cabritinho, 
Cabrito.  li* 
Cabron.  Cobrai rouBoie. 
Cabruno.  Cabrum. 

C  AC 

Caça.  Id. 
Caçador.  Id. 
Caçadora.  Id. 

Ca ç ante.  Termino  dei  BI** 

lun.  li. 
Cacâo.  Id. 
Caçar.  Id.  \ 
Cacarcar.  Cacarejai. 
Cacear,  ò  Ceccar.  Gaguejar, 
Cachar.  Efcachar, 
Cachon.  Pedaço. 
Cachonda.  Perra  que  fc  para. 

Cadella  que  ejta  com  cio. 
Cachorro.  Id, 

Caciz.  Termino  Morifco.  Id* 
Caço.  Id. 

Cacochimia.Tcrmino  de  Me- 
dico. Id 

Cacochimio ,  ò  Cacochimo. 
Términos  de  Medico.  Id. 

Cacofonia.  Id. 

Caçoleta.  Caçoulaju  Cafcula. 

Caçoleta  de  Arcabuz.  Efcor- 
va.  ' 

Caçon.  Peícado.  Cação. 
Caçorro.  Mohno,Afejqninho. 
Caçuela  para  pingar.  Pinga* 
dejro ,  ou  Pmgadouro. 

Cada.  Id. 

Cadahallo.  Cadafalfo.  .  » 
Cadalecho.  Efyuife.  Tumba. 

Atamde. 
Cadarço.  Id, 

Cadaftc.  Tcrminodc  Navio. 
Id. 

Cadáver.  Id. 
Cadena.  Cadea. 


GAD 

Cadenac.  Ciudad. 
Cadencia,  Id. 
Cadeneta.  Id. 
Cadernal.  Ternúog  dç  Ka« 

vio.  Id. 
Cadillo.  Cadilho. 
Cádis.  Id. 

Czdòz ,  ò  Cadofo.  Cadòt. 
Cadoz  Cadoce.  Peícado.  C* 

des. 
Caducar.  Id. 
Caduciador.  Cadnctador, 
Caducèo.  Ii. 
Caduco.  Id. 

Caduquear.  Vid.  Caduc*. 

C  A  E 
Caediço.  Id. 
Cacr.  Cabir.  ,t 
Caermadcn.  Ciudad.  II 

CAF 
Cafa.  Ciudad.  Id. 

Cafatar.  TcrmtftodeArabt*. 
Id. 

Cafê.Faba.y  bebida  delk/i. 
Catila.  Id. 
Cafraria.  Ii. 
Cafres.  Id. 

C  AG 

Cagado.  Id. 

Cagancra.  Caganejra. 
Cagar.  Id. 
Cagar rutas.  Caganitas. 
Cagatorio.  Prtvada. 

C  A  H 
Cabors.  Ciudad  Id. 
Cahos.Vid.  Caos, 

CAI 
Cairo.  Ciudad-  Id. 
Cairoan.  Ciudad.  Ctjtw. 
Cajú.  Fruto.  Id. 

CAL 

Cal.  Id. 

CaU,  òTienta  delCirujano. 

Tenta. 
Calabaça.  Cabaça. 
Calabcma.  Vid.  ÇaUvert- 
Calaboço.  Calabouço. 
Calábria.  Region.  Id. 
C  alabriar.  Id. 
Calado  nielon.  Calado  ml**- 
Calador  de  Cirujano.  Tam 

ta..,,.. 
Calafate,  fd. 

Cataratcar,  ò  Calfatcar.  Cair 

fetar. 
Calahorra,  Ciudad.  Id. 

Cali- 
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CAL 

Cg  1  .d  uz.  Termino  dc  la  índia 

Oriental.  Id. 
Çalambâ,  ò  Calambúco.  Palo 

olorolo.  Id. 
Calamâr.  Pelcado.  Siba. 
Calambúco.  Palo  olorelo.  Id. 
Calamidad.  Calamidade, 
Calamína.  Ciudad.  Id. 
Calamiúan.  Region  Calami- 

nkaõ. 

Calaminto.Yerva  Calaminta. 
Calam)  ta.  Jman ,  ou  Fedra  d* 

cevar. 
Calamkofo.  Id, 
Calamo  aromático.  Id. 
CalandaresI  Rehgioíos  Tur- 

cos.  Id. 

Calandra.  Termino  de  fábri- 
ca dc  ledas.  Jd. 

Calandria  Calhandra. 

Calar.  Encetar, 

Calar  la  vela.  Amaynar  a  vela. 

Calatayud.  Ciudad.  Id. 

Calai  rava.  Ciudad ,  y  Orden 
Militar,  id. 

Calavera  ,  ò  Calavcrna.  Ca- 
veira. 

CALC 
Calçada.  Id. 
Calçado.  Id. 
Calçador.  Id. 
Calcanar.  Calcanhar. 
Calcar.  Id. 
Calças.  Id. 

Calcedonia  Ciudad.  Id. 
Calcedonio.  Piedra.  Jd, 
Calcctero.  Calcetejro. 
Calcêz.  Termino  dc  Navio. 
Id. 

Calcinacion.  Calcinação. 
Calcinar.  Jd, 
Calçoncs.  Calçoens, 
Calcular.  Jd,  ' 
Calculo.  Id. 

CALD 
Caldaico.  Jd. 
Caldea.  Region.  Id. 
Caldear.  Id. 
Caldera.  Caldeyra, 
Calderero.  Caldeyreyro. 
CalderiUt  ,  ò  Caldcrcta ,  ò 

Caldcrillo.  Caldejrinha. 
Calderon.  Caldeirão. 
Caldo.  Id. 

CALE 
Calccút.Ciudad,v  Reyno.W. 

Tom.  VIII.  ' 


CALE 

Galedonios.  Putblos.  Id. 

Calemberga.  Monte.  Id. 

Calenda.  id. 

Calendário.  Id. 

Calendèrcs.  ReUgiofos  Tur- 
cos. Id. 

Calcntador  decama.  Efiuen- 
tader. 

Calentamiento.  Quentura. 
Calentar.  Aquentar.  ( 
Calentura.  Febre, 
Calenturicnto ,  ò  Calentuio* 

fo.  Febricitante. 
Calenturilla.  Febrinha, 
Calenturon.  Febrão. 
Cales.  Ciudad.  Aí. 

CALI 
Caliâbria.  Ciudad.  Id, 
Calidad.  Calidade. 
Caliente.  Quente, 
Calentura  Febre, 
Calita.  Dignidad.  Id. 
Caliticacion  CalificacaS. 
Calificado.  Id. 
Caliricador.  Id, 
Calincativo.  Id. 
Califórnia.  Isla.  Id. 
Caliz.  Calis. 

CALL 
Calladamente.  Calladamentt, 
Callado.  Callado. 
Callar.  Callar, 
Calle.  Rua. 

Calle  íin  falida.  Seco  fem  fabi* 
da, 

Calleja.  RHo/tnha.  Beco. 
Gnllejera.  Mulher  que  corre  at 

ruas.  Mulher  andeja.  n 
Callecer.  Calejarfe. 
Callo.  Cale. 
Callofo.  Calofo. 

CALM 
Calma.  Id. 

Calmar.  Mitirar.  Abrandar. 
Calmar.  CiucU4.  Id, 
Calmeria.  Calmaria, 
Calmofo.  Id. 

CALN 
Calnado.  Cadeado. 

CALO 
Calofrio.  Calefrio. 
Calomar.  Faina. 
Calor.  Id.' 
Calorofo.  Calurofi. 
Caloftre,  ò  Caloftro.  Colof. 

tro. 
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CALP 
Calpe.  Monte.  id. 

CALV 

Calva.  Id. 

Calvário.  Id. 
Calumnia  Id. 
Calumniador.  Id, 
Calumniar.  Id. 
Calumniofo.  Id. 
Calvo.  Id. 

CAMA 

Cama.  Id. 

Camafêo.  id. 
Carnal.  Cabreliè. 
Camaldula.  Id. 
Camaldulenfe.  Id. 
Camaleon.  Cameleaõ. 
Camara.  Id. 
Camarada.  id> 

Camaranchon.  Caramanchão. 
Camaras.  Id. 
Camarcro.  Camareyro. 
Caniarin.  Camarim. 
Camarlengo.  Camertcng*. 
Camaron.  Camarão. 
Camarote.  Id. 

CA  MB 
Cambalache.7roc<i. 
Cambas.  Id, 
Cambiador*  Banquejr§, 
Cambiantes.  Id. 
C  ambio.  Id. 
Cambâya.  Region.  Id. 
Cambo.  Cambayo. 
Camboja.  Region.  Id. 
Cambray.  Ciudad.  Id. 
Cambridge.  Ciudad.  Id. 
Cambron  ,  y  Carnbronera* 

Cambroens. 
Cambulin.  Termino  Perfiai. 

no.  Id. 

CAME 

Camedreos,  ò  Camcdrio.  tr\ 

va  Carvalhinha. 
Cameleon.  Cameleaõ» 
Camélia.  Camela. 
Carne  11  o.  Camelo. 
Camcllo  pardal.  Camelo  pardaL 
Caménas.  Termino  Poético. 

Id. 

Camcniec.  Ciudad  Id. 
Camcrario.  Termino  Anato* 

mico.  Id. 
Camerino.  Ciudad.  Id, 
Camcrlengo.  Termino  de  lâ 

Curia  Romana. 

eij  CAMI 
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3i  CAMI 

CAMI 

Camilla.  Camilha. 

Caminantc  Caminhante. 

Caminar.  Caminhar. 

Camina.  Villa.  Caminha. 

Camino»  Caminho. 

Camino  de  Santiago  cn  cl 
Cicia  Galáxia. 

Camila.  Id. 

CAMP 

Campal.  Id. 

Campana.  Situ. 

Cam  panada.  Badalada. 

Campancar.  Campar ,<m  Cam- 
pear. 

Campancro.  Sinejr*. 
Campánia  Rcgion.  Id. 
Campaníl.  Torre  desftms. 

Campanilla.  Ycrva  

Campanilladc  la  boca.  Cam- 
[• .  pamha  da  toca. 
Campana.  Campanha. 
Campear.  Campar  ,  ou  Cam- 
pear. 

Campcfíno.  Camponês.. 
Campcítre.  Id. 
Camphorat.  Cânfora. 
Campina.  Campina. 
Campo.  Id. 

Campomayor.  Villa.  Id. 
CAMU 

Camucfa.  Pomo.  Id.  ou  Ca- 
moefu. 

Camuza.  Camurça. 
CAN 

Can.  Perra.  Caí. 

Can ,  iobre  que  cargan  las  vi- 

l  gas.  Cachorro.  Vid.  Cachor- 
rada. 

Can.  Ciudad.  Id. 

CANA 

Cana.  Cicrta  medida,  id. 

Cana.  Ciudad.  Id, 

Canado.  Cadeado. 

Canal.  id. 

Canales  dc  coluna.Vid.  Enca- 
nado. 

Canalado.  Encanadt. 
Çanalla.  Canalha. 
Cananor.Ciudad,)  Rcyno,/W. 
Canará  Region.  Id. 
Canárias.  Ulas  Id, 
Canário.  Ave.  Id, 
Canas.  Ca  as. 
Canafta.  Canafira. 
Canaltillo.  Canaftrinhéfu  Ca- 


CANC 

Canavezes  Villa.  Id. 

CANC 
Cancel.  Cancella. 
Canccllar.ò  Cancelar.  Rifcar, 

ott  Cancellar. 
Cancellario.  Cancellario. 
Câncer  Mal.  Id. 
Câncer.  Conltclacion.  id.  oh 

Cancro. 

Cancerado.  (d.  ou  Cancerofo. 
Cancillcr.  Chanceller. 
Cancion.  Cauta», 
Cancioncro.  Cancioneiro. 

CAN  D 
Candado.  Cadeado. 
Candahar.  Ciudad.  li, 
Candar.  Piedra  dc  Tartaria. 
Id. 

Candéa.  Reyno.  Id, 
Candêda.  Flor  de  Noguejra  ,ou 

Cafianheyro.  Candéa. 
Candela,  feia  de Jebo  ,  ou  Can- 

dea. 

Candelcro.  Candieyrot  ou  Can- 
delabro. 

Candelária.  Ficlla.  foi 

CmdchWn.  Minha,  ou  Roto. 

Candia»  Isla,  y  Reyno.  lã. 

Candial  trigo.  Id. 

Candil  de  garavato.  Candéa, 
quefe  dependura, 

Candil.  Termino  dc  índia. 
Id. 

Candilcra.  Ycrva.  Candela* 

ria. 

Candidamente.  Id. 
Candidato.  Id, 
Candido.  Id. 

Candor.  Id  ou  Candidez** 
Candola.  Villa.  Id. 

CANE 
Cancã.  Ciudad.  id. 
Caneccr.  Encanecer. Ter cáas. 

Vid.  Ckat. 
Canêz.  Cernida. 

.CANF 
Cânfora,  id. 

CANG 


CANI 

Canilladccuba.  Tenejr*. 
Canilleras.Or^j.w/^. 


ras. 


Cangillon. 
Cangrejo.  Caranguejo» 
Cangrena  Gangrena). 

CANI 
Canicula.  Id. 
Canicular.  Id. 
Canilla.  Cane/a. 


Canino.  Id. 

CANO 
Cano.  Atjuelle  fue  tem  ciu. 

V  id.  Caos.  Branco  de  a. 

hello. 
Cano.  Villa.  Id. 
Canoa.  Embarcacicn.  li. 
Canon  de  la  Mifla.  Ii. 
Cânones.  Id. 
Canónica  to.  Cone  fia. 
Canunigo.  Cónego. 
Canoniita.  Id. 
Canonizacion.  i 
Canonizado.  Id. 
Canonizar.  Id. 
Canolo.  Vid.  Cam. 

CANS 
Can.acio.  Canfac». 
Caniado.  Cançado. 
Canlar.  Cançar. 

CA  NT 
Cantábria.  Id. 
Cantar.  Id. 
Cantara.  Cântaro. 
Canrarcra  Cantarejra. 
Cantarero.  Oleyo, 
Cantares.  Id. 
Cantârides.  Id, 
Cantcra.  Minero  dc  piedras. 

Pedrejra. 
Cantcria  Obra  deCantejrts. 
Cantero.  Cantejro. 
Cântico.  Id. 
Cantidad.  Canttdaie. 
Cantimplora.  Id. 
Canto.  Pedra.  Penedt. 
Canto ,  ò  lado.  Lad». 
Canto.  Groúura,òHondura. 

Profundidade. 
Canto,  que  le canta.  U  Cm. 

çaõ.  Cantilena. 
Canto  de  Bodas.  Canto  Nup- 
cial. Efithalamit. 
Canto  de  Nacimicnto.  Cm- 

thliaco. 
Canto  de  muertos.  Epictdi*. 
Canto  de  loorde  Dios.  Hj«- 

no. 

Canto  dc  cofas  triftes.  Canto 
fúnebre.  Canto  Eltgiat*. 

Canto  de  Paitores.  Écloga. 
Canto  Pajítril 

Canto  dccallc.  Cante  ders*. 
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GANT 

Canton  ida.  Engano,  Zomba- 
r,a  ,  aue  fe  faz.  ao  canto  da 


rna. 


Canton.  Ciudad.  Id. 
Cantones  dc  L.lguizaros.  Can- 
-  toem. 

Cantora.  Cantora.  Cantadeyra. 

Cantatrtz.. 
Caniuaria  Província,  /d. 
Cantut-llo.  'Jtofmamnbo. 

f  xyp  -  .  J 
C  AN   .  . 

Caria.  Cana.  . 

Canahltola.  Cdnafiftula.  ■  ' 
Canahccha.  Canafrech*. 
Canal.  Vid.  Canal. 
Caíiamo  Cantmo. 
Caftarroya.  Ycrva.  Paria** 

ria.  'i 
Caíiaveral.  Canaveal. 
Canil  a.  Vid  Camila. 
Canizos.  Caniços. 
Canon  deTrigo.  Cana  do  Tri- 

P 

Canon  dc  ala  para  eferivir. 

Cano  dapenna. 
Canon.  Artillcria.  Canhão. 
Canoncar.  Canhmiar. 
Canoncro.  Artilheiro. 
CantUCÍO.  Rofm.wmho. 
CaÓUtilloS  CmutUho. 

CAO 

Caos.  Id.  ■  j 

CAP 

Capa.  Jd. 
Capacete.  Id. 

Capacha,  ò  Capacho.  Alcofa. 
Capacidad.  Capacidade. 
Capado.  Id. 
Capadócia.  Cappadocia, 
Capadura  Jd.  > 
Capar,  Id. 

Caparaçon .  Caparaxjtõ. 
Caparrola.  Id. 
Capataz.  Id. 
Capaz.  Id. 
Capazo.  Cabas. 
Capear.  Id. 

CapeilardeMoro  Capélhar. 
Capel  Ian,  Capellao. 
Capcllo.  Capello. 
Capilla.  Capella. 
Capirotada.  Caperotada. 
Capirotc.  Id. 
Capisbaxo.  Cabisbaxo. 
Capitan  Capitai. 
Tom.  VII 1. 


GA  P 

Capitanear.  Id. 
Capitama.  Id.  oh  Companhia. 
Capitel.  Id. 
Capitolino.  Id. 
Capitólio.  Id. 
Capitolb.  Cabeçmdo. 
Capitulacion.  Capitulação. 
Capuular.  Id. 
Capitulo.  Id. 
Capon.  CapaÕ.  m 
Caponar.  Capar.     i\  - 
Caponera.  Capoeyrâ^  ■  >  • 
Capote.  Id. 
Cappadofcia.  Id. 
Capri.  Isla.  Id. 
Capricho.  Id.  ■ 
Captar./i» 
Captivar.  Cativar. 
Captiverio  ,  ò  Captiyidad. 

Cativeyro.  . 
Captivo  Cativo.. 
Càpua.  Ciudad.  Id. 
Capullodeleda.  Cafmlo. 
Capullo  de  rofa ,  Botai  de  rofa. 
Capuz.  Id. 

C  AR 
Cara.  Id.  ««  Rojlo. 
Caracol.  Id. 
Caramania,  Id. 
Carambano.  Id. 
Carambola.  Id. 
CaramêlcSí  C*rámelo. 
Caramuyo.  Caramujo. 
Carater.  Caratíer. 
Caratula.  Careta  ,  ou  Caranto* 

nha. 

Caratulado.  Mafcarado. 

Caravaco.  Villa. 

Caravana.  Id. 

Caravela  Id. 

Carbon.  CarvaS. 

Carboncro.  Carvoejro. 

Carbonada.  Caravonada. 

Carbonco,  ò  Carboncol.  Car- 
búnculo. Fruncho. 

Carcajadade  rifa.  Gargalhada 
de  rifo. 

Carcaflona.  Ciudad.  Id. 

Carcanal.  Calcanhar. 

Carcax.  Aljava. 

Carcel.  Cárcere. 

Carcclage.  Carceragem. 

Carcelero.  Carcereyro. 

Carcoma.  Id. 

Carcomido.  Id. 

Carda  para  cardar.  Id. 
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C  AR 

Id. 

Cardar.  Id. 

Cardcnaladgo.  Cardea/adot 
Cardcnal.  Cardeal. 
Cardenal  de  golpe.  Pergaí. 

Ptfadura. 
CarUenillo  ,  que  fc  haze  dei 

cobre.  Auvre ,  ou  Verdctc* 
Cardeno.  jRoxv  ,  ou  Cardeo.  , 
Cardillos.  Villa.  Cardilhos. 
Cardo ,  que  fc  come.  Id. 
Cardo  para  cardar.  Cuda. 
Cardona.  Ciudad.  Id. 
Carduça.  Id. 
Cardume.  Id. 

Carear.  Encarar,  tu  Comparar. 

Carecer.  Id. 
Carecimiento.  Carência. 
Carco.  Comparação. 
Carcftia.  Jd. 
Careza.  Id. 
Carga.  Id 

Cargadamente.  Carregadamc- 
te. 

Cargadura ,  ò  Cargamicnro. 

Carregação. 
Cargo.  Id. 
Cana.  Provincia.  Id. 
Caridad.  Caridade. 
Carinthia  Provincia.  Id. 
Carlina.  Ycrva.  Id. 
Carlinga.  Id. 
Carlosburgo.  Ciudad.  Id. 
Carloitad.  Ciudad.  Id. 
Carmanola.  Ciudad.  Carma- 

nhola. . 
Carmania.  Region.  Id. 
Carmelita.  Id. 
Carmen.  Carmo.  Carme/o. 
Carmcnar.  Carmear. 
Carmcfi.  Carmefim. 
Carmin.  Carmim. 
Carminativo.Palabra  de  Mc 

àico.  Id.  . 
Carnal.  Id. 

Carnalidad.  Camahdadi. 
Carnalmente  Id. 
Carnaval.  Id.  ou  Intrudo. 
Carne.  Id. 
Carnero.  Cameyro. 
Carneftolcndas.  Intrudo. 
Carniccria.  Açougue. 
Carnicero.  Camiceyro. 
Carnicol.  Cucarne. 
Camiola.  Provincia.  Id. 

e  iij  Car 
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fc4  CAR 

Orniza.  Cambem.  •  * 

Cainoftdad  Caruof.dude. 
Carnofo.  Id  ou  Carnudo. 
Caro.  Jd. 

Carola  ,òCaroza.  Vid.  Cor- 
.  roca. 

Cai  pathia.  Isla.  Id. 
Gkrpinccar.  Carpentejar. 
Carpinrcria.  Carpentaria.  > 
Carpintero.  Carptntejro. 
Carpir.  Id. 
Carpoballãmo.  Id. 
Carráca.  Id. 
Carranca  Id. 
Carraícal.  Id. 
Carrafco.  Id. 
Carrera.  Carrejra. 
Carreta.  Id. 
Carretada  Garrada. 
Carretero.  Carreyro. 
Carreton  Carretai, 
Carricoche.  Corrnoche. 
Carril.  Id. 
Carrillo.  Roldana.. 
Carrillo.  Quepo ,  oh  Boche- 
cha. 

Carrillo. Carro  pequeno.  Car- 
rinho. 

Carrilludo.  Bochechado. 
Carro.  Id. 
Carroíia 

Carroza  Carroça. 

Carruage.  Carruagem . 

Carta.  Id. 

Cartagena.  Id. 

Cartago,  Id. 

Cártamo.  Ycrva.  Id. 

Cartapacio.  Id. 

Cartear.  Jd. 

Cartearfc.  Jd. 

Cartel.  Id. 

Cartilagc  Cartilagem. 

Cartilla.  Cartilha. 

Carton.  Papelão. 

Cartucha  ,  ò  Cartucho.  Car- 

tu\o. 
Cartuxa  Id. 

Cartuxano ,  ò  Cartuxo.  Car- 
tuxo. 
Carvon.  Carvão. 
Carvcnero.  Carvoejro. 
Carvonada.  Caravtnada. 
Carvoncol.  Carbúnculo. 
Carybdes.  Id. 

CAS 

Cala.  Id. 


CAS 

Cafaca.  Id. 

Cala  de  campo.  Qumta. 
Caiadcra  moça.  Cafadoura 

moça. 
Caiado.  Id. 
Caíal.  Ciudad.  Id. 
Ci  lama  ta  Id, 

Caiamentera.  Cafamfítteyrs. 

Calamentcro.  Cafamenteyro. 
Calamicnto  Cajamento. 
Calimero.  Cajeyro. 
Calar  el  padre  la  hija.  Cafar. 
Calarlc.  Id. 

Caicabel.  Cafcavel.  Gmfo. 
Calcajo  Café  alho. 
Calcara.  Capa. 
Caicanlla.  Cafjuinha. 
Caíco  de  barro.  Catjueyro .Tef- 
to. 

Calero.  Cafejro.  ... 
Cafi.  Quaji. 
Caiia.  Id. 

Calo.  Id. 
Calpa.  Id. 
Cálcio  mar.  Id. 
C  alquete.  Id.  eu  Capacete. 
Calquctada.  Cabeçada. 
(  aliar.  Id. 
Caihopéa.  Id. 
Callovu.  Ciudad.  Id. 
Calla.  Id. 

Caílâlia.   Fuente.  CafiaUa 

Fonte. 
Caftamcnte.  Jd. 
Caftana.  Cafianha. 
Ca  danai.  Cafianhal. 
Cadancra.  Villa.  Cafianhej- 

ra. 

Calhnctas.  Cajranhetas, 
Cadario.  CaRanheyro. 
Cadario.  Color.  Ca/Unho. 
CafteLblanco.  Villa.  Id. 
Callcldurante.  Ciudad  Id. 
Caílelgandolfo.  Villa.  Id. 
Caftcllano.  Caflelhano. 
Caílelnuevo.Villa.A/. 
Callidad.  Cafiidade. 
Caftigsdo.  Id. 
Caftigador.  Id. 
Calligar.  Jd. 
Caíligo.  Id. 
Callilla.  CafteUa, 
Callillo.  CajreUo. 
Callizo.  Cafiiço. 
Cali  o.  Id. 
Callor  Animal.  Id. 


CAS 

Caílor,  y  Polux. 

Fêikus. 
Cadorco.  Palabra  Medica./,*. 
Callrapuercos.  Capador. 
Callrar.  Capar. 
Ott  rarcolmcnas.  CreRaral. 

meat. 
Caftrcníe.  Id. 
Caitro.  Real  t  om  Campi. 
Callrodayre.  Villa.  Id. 
Caílrolabonero.  Villa.  Cj[- 

trolaborejrú. 
Catlromarim.  Villa.  Id. 
Caftrovcrdc.  Villa  Id. 
Caftrovicentc.  Villa.  II 
Calual.  Id. 
Caluida.  Jd. 
CafulU.  Cafmla. 

C  AT 

Cata.  Id. 

C  atachrefis.  Figura.  Id. 
Catacumbas.  Id. 
Catadupa  Jd. 
Catadura.  Id. 
Cataphra&o  Id. 
Cataledico.  Id. 
Catalogo.  Id. 
Catalona.  Catalunha. 
Catania.  Ciudad.  Id. 
Cataplalmo.  CatapUfm*. 
Catapulta.  Id.  l  - 
Catar  id. 

Catarata  dc  ojos  ,ò  deagoa. 
Catarata  de  olhe^cuàe^M. 

Catarral,  (ai. 

Catarro.  Id. 

Catafol.  Idm 

Catafta.  Id. 

Catatlrophe.  Id. 

Catayo.  Rcgion.  Id. 

Catarctico  Palabra  dc  Me- 
dico. Id. 

Cátedra  Cathedra. 

Catedral.  CathedraL 

Catedrático.  Cathedutia. 

Caterva.  Id. 

Cathechilmo.  Cathecifm. 

Cathechizar.  Cathequtzar. 

Catbccúmcno.  Id. 

Cathequefe.  Id. 

Cathcquifta.  Jd. 

Cathohcon.  Catholkai. 

Catholico.  Id. 

Cativar.  Id. 

Cativo,  id. 

Catoptrica.  id. 
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G AT  CAY? 

Catoptromancia.  li.  Caxume.  Ciudad.  li* 
C;.tu.  AxM  de  la  Arábia M.  CAY  > 

Catúr.Embarcaciondelaln*  Cayado.  Caiai*. 

ília.  /d.  ,'j  Cayado,  ò.dancho  de  Paftor. 

CAV  :  .  ,  CajaiaitPaJtor. 

Cava,/^.    /  .»  ..)  Cayda  ^W4.      .;>.;.  .  >  > 

Cavado.  Participio.  li.     >  Cayman.  CajmaS.  .  i        ,  ~> 

Ovado.  Rio.  A*.    .  Caydo.  Caido. 
Cavador,  li.  CEB 

Cavauura  li.  ...  )  Cebada.  Cevaia.  i  .  ..  .iv  .  j  » 

Cavai.  Caimi..  Cebadcro.  Cevaiourt.  h 

Cavalgada.  li.  .  .  .  ;  Cebar.  Cevar.       \  n> 

Cavalgadura  li.     \         >  Ccbolla.  Cebola.  « .  .1  4b: :  / 1 

Cavaigar.iWi  -.  J  Ccbollac  Cebolal..  ,  J 

Cavalleriza.  Cavallariç*.  Cebollmo»  Cebolinho*.  > 

Cavallerizotaaydr.  Eflribej/-  Cebratana.  Sarabatànd. ,  .  k 
mor.      o            .  j  CECí  •      .>  • 

Cavallcria  Cavallaria.  Cecina.  Chacina.  > 
Cavallero.  Cavalhejro%  •*  Ca»,  C  E  D  V. 

valiejro.  >  Cedaço.  Peneyra.:       '  ; 

Cavallcte.  Cavallete.  Cedavim.  Villa.  A/,.  . 

Cavai lorti  Ciudad.  Cavalhtn.  Ceder.  li.        .      .  .  . 

Cavallo.  Cavallo.  Cedibojaes.  Cefiaojde  btnu, 

Cavana.  Cabkna*  Cedilla.  Ceiilho. 

Cavar.  li%  Cedo.  Arf.  .■■•».'• 

Cawcalo  li.  .  Cedro.  Ah 

Caucion  Cárnea».  Cédula.  Sèittla.    .  • 
Caudal.  C^ri«/.  CEF  ,j 

Caudebech  Ciudad.  Ccfalioo./tf.     .  *    .  > 

Caudillo.  Camiilko.  Cctalonia  li.  < 
Caverna  .li.      ,            .  :  CEG 

Cavernofo.  li.  Cegar. /J.        ..A  I 

Cavezada.  dbeuida.  Cegucdad  Cegutjra. 

Cavilar.  Cavtllar.  Ccguera  Cegneyr**. 

Cavilo,ò  Cavilacion.  Cavilla-  Cegúta.  Ceguie. 

cai.  CEJ  >  :i 

Cavilofamcnte.  Cavillofamen-  Ceja.  Sobrancelha,   ,  .  1 

f*.         . .  v  Ceilon  Regiaé4íCf;A<fl.  , 

Cavilofo.  Cavillofi.  Ceitil.  Moneda.  A*. 
Caufa. CE  L 

Caular.  IA  Celada.  Engano  de  guerra. 
Caufon.  £tf  r*  ardente.  Cilada. 

Caultico  li.  Celada.  Armadura,  li. 

Cautela,  li.  Celador.  Encobridor. 

Caurelofamcnte.  Cautamente.  Celano.  Rio.  li. 

Cautcioíb.  Cauto.  Celar  Encobrir  Oetulur. 

Cautério,  li.  Celda.  Cella. 

Cauterizado,  li.  Cclebcs.  Isla.  li. 

Cauterizar,  li.  Celebrante,  li. 

Cautivar.  Cativar.  Celebrar,  li. 

Cautividad  Caúveyro.  Cclcbridad  Cclcbriiait. 

Caucivo.  Cativo.  Celébro.  Cérebro 

C  A  X  Celèmas.  Salemas. 

Caxa.  li.  Celemin.  Medida .  SeU 

Caxnndearca.  Efianinho.  Celeridad.  Celeriiaie. 

Caxcta.  Caxinka.  Celcllial.  li.  ou  Celefte. 


CEL  55 

Cejefyria  Rcgion./W. 
Celibato,  li. 

Cehcola  Termino,  Poético;' 
li. 

Celidônia.  Yerva ,  ò  Piedra." 

-  U  r.        ;  V)  ,  .. 

Ctlates  Pucblos.  li. 
Cel».  Ciumê^Q  i  {        ••  1 
Celofo.  ciofo.  . , .... » 

Celorico. \UU<iM  * 
Celta*.  Pucblo».  M  wiuul 
Celtibera  >Rcgion,/4.  .. , ) 
Celtibero  Afctou.  •,  ,,,.„,  > 
Céltico.  ...  ri.  1  ri  ) 

..CivMj  .  n/> 
Cemcntar.  A/.  iVA  .  ri  >  » 
Ccmenterio.  Ce^eriê. 

CEN  n 
Cena.  Cea.  . 
Cena.  Teatro,  li. 
Cenáculo,  ii. 
Cerar. Cear. 

Cenceno.  Sem  levado.  A 'fmot 
ou  Ázimo,  j 

Cenceno.  Sin  bolladura.  Sini 
gtlo.  ,j\     /  ;  •; 

Cenceno.  Muytoinagro.Cfc*» 
nado.    ^  .  ;:      ?/A  í.  ,j 

Cendal.  Sendal. 

Cendra.  Copelh^a 

Cend  rado .  ^ír*  nirai*.       . ;  í 

Cendrar.  Afinar.  #*r//fow'. 

Cenefa.  Sanefa  '-,  , 

Ccnid  Vid.  Zrtwr*.  > 

Cenido.  OnjirWd.  i  , 

C  eóidor ,  òCefiidero.  Ci^L 

doure.  ■■.  ',  j 

Ceniza.  Cinza. 
Ceniziento,  ò  Cenizofo.  Cin- 
zento. , 
Ceno.  Num  olharcfm  defprtzjt» 
Cenudo.  Carrancudo. 
Ceno.  H.  o»  Lama. 
Cenogal.  Lamaçal. 
Cenóbio,  li. 

Cenobita,  li.  /« 
Cenobitico.  li. 
Ccnopegia.  Scenoptgia. 
Cenorias ,  òÇanahorias.  Ce 

nouras. 
Cenotaphio.  li. 
Ccnfo.  li. 
Cenlor.  li, 
Cenfual.  U. 
Ccníura.  li. 
Cenlurar.  li. 
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fí  CEN 

Centaura.  Ycrva.  Centáurea} 
Centauro.  Jd. 

Ccntcllà.  Pfjfeh  Scintilla.  • 
Ccntcllear.  Scint  tilar. 
Centena.  74.  ' 
Centcnal ,  ò  Centenar.  Gra- 
ff*/.   '«  ■  ;i  -..i.^.Ji 

Centenar,  ò  Centenario.  Cí». 
tenar.  1   ■;••  ;.,*.  i 

Centeno  Gmttfmo.  ' 
Centeno  Miefle.  Cv»*^  -  J 
Ccntincla^  Contmelta* 
Centola.  Santolo  ■        ■   ,  . 
Centoncs.  Centoene.       ■  •  '• 1  -J 
Ccntoria 
Centro.  Id. 
Centúria.  Td. 
Centurion.  Canturiaõ. 
CEP 

Cepa  Jd.  .W  i  i  t  •  » 
Cepi  1  Iaduras.^í«r4  valhas.  Ca-> 

t/acM.  Accptlhadurat. 
CepiHar.  Aeep  tilar. 
Cepillo.  Ceptnho, 
Cepo.  /J. 
Ceutro. 

C  £  Q 

Cequi  Moncda  Se<juimi  ou 
CE  R 

Cera.  Id. 

Cc rflpcs.  Vnguento. 
Ceratte.  Serpientc.  Id. 

Cerca.  Jd.  1  

Cerca  de  la  Ciúdad ,  ò  Villa. 
Perto. 

Cerca  dei  Real.  Trincheyréi 
Cercanidad.  yizjnbança  ,  eu 

Afinidade  >  P*rentefco. 
Cercano.  Vixjnho. 
Certano  en  fangre.  Chegado: 

Parent*.  Aparentado. 

Cercar.  Id:  ** 
Cerccnar.  Cercear.  Cortar. De- 

cepar. 
Ccrcenadura.  Cerceie. 
Ccrceta.  Ave.  Gaivota 
CcrcetasdeCiervo.  Efgalhos. 
Cercillodevid,  Elo, 
Cercillo  de  oreja.  Arrecada. 
Cerco  de  Plaçt».  Id.  ou  Sitie. 

Afiedio. 

Cerco  ,  ò  Carrillo  de  hom- 

br  es.  Ajuntamento» 
Cerdas  de  bettia.  Sedas. 
Cercro.  Certeiro. 


CER 

Cercza.  Cereja. 
Cerezo.  Cerejeyra, 
Ceremonia  Id. 
Cererr-ortiatico.  Id. 
Cerncjasdcbeftia. 
Cernidor.  Penejra.  , 
Cernir.  Penejrar.  foeyrar. 
Cero.  Zero. 
Cerote.  Ceroto. 
Cerquita.  Pertinho,  u 
Ceiradcros.  Coradouros. 
Cerrado  Id. 
Ccrrazon  Cerração*  ■■ 
Ccrradura.  Fechadura. 
Ccrragcro.  Sarraiheyto. 
Ccrraja.  Fechadura.  :•  ■:■■■> 
Cerrajas.  Ycrva.  Cerralhas. 
Ccrralic.  Cerralho, 
Cerrar.  Id. 


CET 

CET 

Cetreria.  Citraria.  Ahman. 
Cet  rcro.  Cttrejro. 
Cetrino.  Citnm.  > 
Cetro.  Id.    >  >. 

CEV 

Ceva./*/. 
Cevada.  Id.  "...  .o: 
Cevadera.  Cevaden-a. 
Cevar.  Id.  / 
Cevadura.Ow*. 
Ccvil  Civil.       . . 
Cevo  Ifca.      ;  i.  1 
Cevon  Porco,  ou  ontre  mmd 

na  ceva.  I 
Ceuta.  Ciudad.  Id. 
Ceziolo.  Ctetofi. 

CHA 

Chaça.  Id. 


Cerrillo,  ò  Ccrrito.  CoUn*%ou-  Chacota.  Id. 

tejrinb».  Chacotero.  Cbafalha».  Zm- 
Ccrrion.  Mouco.  bador.  Praxjeutejto. 

CcmondcGarambaao.  Can*  Chaiallo.  Remendo. 

dieyro .  C halon.  C  iudad.  Id. 

Cerro.  Outeyro.  Chalupa,  Id, 

Cerro.  Cavallo  en  cerro.  CW«  Chamelote.  Cbamalote. 


Chamiza  Chamiça, 
Chamorrar.  Tofauiar  «  <í 


valloemejio  Vid.  0/#.. 
Ccrrojo.  Ferrolho. 
Certcro.  Aquelle  ,  atme  tem  a 

maõ  certa  no  atirar.Vxà.Att-  Chamorro.  Id. 
rar.  Chamufca.  Villa.// 

Certeza.  Id.  Chamulcar.  Id. 

Ccrtificatoria.  Certidão. 
Cerval.  Lobo  cerval.  Id, 
Ccrvatillo.  Corjè, 


Cervcza.  Cerveja. 
Cervicofo.  Cabeçudo. 
Ccrvigudo.  Cabeçudo. 
Ccrviguillo.  Cachaço. 
Cerviz.  Id.  ou  Cachaço, 
Cerúleo  Id.  ou  Az.il. 
Ccrvuno.  Color  de  Veado. 
Serbuno, 

CES 
Ccfarea.  Ciudad.  Id. 


Chamufcadura  ,  ò  Chamuf. 

quina.  Chamufca ,  w  Cm* 
-  mufeo. 

Chancellar.  Chancelaram  Af*- 

g*r.  Borrar. 
Chanciller.  Chancelier. 
Chancillcria.  ChanctUarU. 
Chanflon.... 

Chanfoneta  Cançaó.r«/U- 

cicot  como  os  do  Nat*l. 
Chantre.  Id. 
Chantria.  Chantrado. 
Chapa.  Id. 


Cefgo  ,  ò  Cczgo.  Enviesado,  Chapar,  ò  Chapear.  Ch*}t**. 


Oblittuo.  Efconço 
Cefpíd.  Torrão  em  raiz.. 
Ceflàcion.  CtfacaÕ. 
Cedar. /</. 
Ceflion.  CefiaÕ. 
C:efta.  Ce/lo. 
Ccftero  Cefieyro. 
Ceftico.Ò  CcíUUo.  aftinho. 
Ccfto.  Id. 
Cefto.  frege.  Jd. 


Chaparro.  Id. 
Chapin  Chapim. 
Chapinada.  Pancada  m  è» 

pim. 
Chapitel.  Capitel. 

Chapuçflr  

Charco.  Id. 
Charlar.  Jd.  ou  Chalrar. 
Charlaran  Charlatão. 
Chato.  Jd. 

CHE 
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CHE 

CHÊ 

Chêlydro.  Scrpicnte.  Id. 

Chcronca.  Ciudad.  Id. 

Cherfoncfo.  Peninfula.  Id. 

Chcrubin.  Cberubim, 

Chcicl.  Rio.  Id. 

Chclimur.  Província. /4. 
CHI 

Chiampa.  Rey  no  Id. 

Chiana  Rio.  Id 

Chiapa.  Província.  Id. 

Chiavari.  Ciudad.  Id. 

Chiavena.  Villa.  Chiavenha. 

Chibarro.  Id.  ou  Bode. 

Chico.  Pequeno. 

Chicória  branca.  EfcaroU, 

Chigarra.  Vid.  Cigarra. 

Chifiar.  Ajiobiartou  Ajfoviar. 

Chirlcte.//*  afi  n  ,ou  Ajlovio. 

Chilarcl  racon.  Chiar  o  rato. 

Chilindron  Jucgo. 

Chillar  Chiar. 

Chimera.  Id. 

Chiminèa.  Chaminé. 

Chimay.  Província./^. 

China,  Pedrinha.  Sejxmho. 

China.  Rcyno.  Império,  id. 

Chinche,  Perfivejo. 

Chinela.  Id. 

Chinfonia.  Sanfonlna, 

Chiribia,ò  Chirivia.  Avcíica. 
Arvèloa. 

Chirimia.òChirimbela.  Cha- 
ramela. 

Chiriviayò  Chiribia.  Arvèloa. 
Chirlar.  Chilrar ,  ou  Chiar. 
Chilmc.  Mexerico. 
Chi  Imolo  Mexenqueyr», 
Chifpa.  Faulha.  Faifca. 
C  hi  ítes .  Facécias .  Zombarias. 
Chidoíb  Faceto. 
Çhiton.  CaUay.  Naò  abrais  bo- 
ca. 

Chivato.  Chibarro. 
Chivo.  Cabrito. 
Chilquete.  Camaras. 

CHO 
Choça.  Id.  Cabana. 
Chocallo.  Chocalho. 
Chocar.  Topar. 
Chocarrero.  Id. 
Chorrerias.  Chocarrices. 
Chocolate.  Id 
Chopo.  Arbol.  Choupo. 
Choque  Id. 
Chorizo.  Chouriço.   ^ ; 


CHO 

Chorrcar.  Gargarizjtr. 
Chorro.  Id, 
Choíha.  Vid.  Bifnieta. 
Chotacabras  Ave  noíturna  , 

que  mama  as  cabras. 
Chotar.  Mamar.  Chupar. 

CHR 

Chriltianidad.  Chriftandade. 
Chriftiano  Chrtfiao. 
Chrilto  Id. 
Chronica  Crónica. 
Chronico.  Crónico. 
Chronilta  Cromjta. 
Chrylocola.  Ttmal. 
Chryiol.  Id. 

CHU 
Chuchcrias.  Colodicet. 
Chuço.  Id. 

Chueca.  Choça  ,  &  as  vez.es 
V trtebra  ,  ou  Rotula  do  joe- 

^  ih'' 

Chuta.  Zombaria. 
Chufar  Zombar  Efcarnicar. 
Chula.  Mulher  ruim 
Chularia  CantU  [as  ruins. 
Chulo.  Desbonejto.  La/civo. 
Chupado.  Id. 
Chupar.  Id. 

Churcherias.  Vide  Chuche- 

rias. 
Churrc.  Pin^o. 
Chunço.  Chouriço. 
Churumbcla,  V  id.  Chirimia. 
Chulma.  Id. 
Chufon.  Chufo. 

CIA 

Ciática.  Sctatic*. 

CIC 

Ciçana.  Zizjinia. 
Cicatriz.  Id. 
Cicatrizar.  Id. 
Cichcres  Chieharos. 
Ciclope.  Id. 
Cicorca.  Vid.  Chicória, 
Cicuta.  Ycrva.  Cegude. 

CID 
Cidra.  Arbol.  Cidreyr*. 
Cidra.  Fruto.  jd. 
Cidrera  Ycrva.  Cidrej/ra. 
Cidron.  CidraÕ. 

CIE 

Cicgamcntc.  Cegamente. 
Ciegas.  Aciegas.  A*itegas. 
Ciego.  Cego. 
Ciclo.  Ceo. 

Ciclo  de  cama.  Sobrtcto. 


CIE  5r 

Cien,  ò  Cicrtro.  Cem. 
Ciência.  Vid.  Sciencia. 
Cicntenal.  Centenario. 
Cicno.  Lodo.  Lama.  Cent. 
Ciento.  Cento,  ou  Cem. 
Cicnnudillos.  Yerva.  CehtU 
nodia. 

Cicntocellas.  Centocellas. 
Cientopics.  Centopia. 
Ciemoplicado.  Centuplicado, 
Cicrtamcnte.  Certamente. 
Cierto.  Certo, 
Cierva.  Corfa. 
Cicrvatillo.  Corfo. 
Ciervo.  Veado, 
CIF 

Cifra.  Jd. 
Cifrar.  Id. 

CIG 

Cigarra.  Id. 

Ciguena.  Ave.  Cegonha, 

CIL 
Cilicio.  Id. 
Cilindro  Id, 
Cillero.  Celleyro. 
Ci  1  lerero .  Celleri  etr». 

CIM 

Cima.  Id.  > 
Cimbalo.  Id. 
Cimazo.  Ct w.ho. 
Cimborio.  Zimbório. 
Cimbria.  Simples  d*  Abobada. 
Cimentar.  Id. 
Cimicnto  Ciment: 
Cimitarra,  ld.  u*i  » 

CIN  > 
Cinabrio.  Id.  ".'  ~* 
Cinamomo.  Id. 
Cinccl  Cinz.el.  ) 
Cincha  de  Silla.  S.-lha. 
Cincho  para  cip:  Uttif  quctóJ 
ld. 

Cincho.  Cingidvuro. 
Cinco.  Id 

Cinco  enrama.  Yervá.  Cittcé 

em  rama. 
Cincucnta.  Cincoenta. 
Cincucntanal  (^umquagena^ 

rio  '  '■ 

Cin.-ucfma.  Quinquage/tm*,- 
Cinfonia.  Sanfomna. 
Cingero.  Cigano       <  * 
Cingladura.  Sangraâurd  i  ou 

Swgladura.  ■  > 

Cingulo.  Id. 

Ciuicos.  Id.  • 

Cinna- 
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5»  CIN 

Cinnamômo. 
Cinca.  Id. 

Cinta  dc  tocar.  Fita. 
Cinta  dc  atacar-  Ataca. 
Cintillo.  CmtiUio. 
.Cinto.  Id. 
Cintura.  Cinta. 
Cintoria.  Fel  da  terra. 

C1P 
Cipion.  Bafiao, 
Ciprès.  Ciprefie. 

CIR 
Circuita  /d. 
Circulacion^  Circulação. 
Circular.  li. 

Circulo,  /d. 

Circuncifion.  Circuncifaõ. 
Circuncidado.  U. 
Circuncidar.  Jd. 
Circunferência.  Id 
Circunlocucion.  Circunlocu- 
çaí. 

Circunfpecion.  CircunfpecçaÕ. 
Circunípeôo.  Id. 
CircunlUncia.  Id. 
Circunftanciar.  Id. 
Circunvalacion.  CircunvolU- 
ça*, 

Circunvalar.  Id, 
Circunvezino.  Cireunvifinbo. 
Cirial.  Id. 
Cirio.  Id, 
Cirro.  Id. 

Cirucla.  Fruto^  Amejxa. 
Ciruela.  Arbol.  Ameyxieyra. 
Çirujano,ò  Cirugiano.  Cimr* 

fiai. 
Cirugia.  Cirurgia. 

cfs 

Cifma.  Id. 
Climático.  Id. 
Cifnc,  Ave,  òConftclacion. 
Id. 

Ciílerna.  Id. 

CIT 
Chacion.  Citação. 
Citadela.  Cttadella. 
Citado.  Id, 
Citar.  Id. 
Citara.  Id.  ou  Lyra. 
Citator ia  carta.  Id. 
Citolademolino.  Taramela. 
Citron.  Ctdrao. 

CIU 
Ciudad.  Cidade. 


CIU 

Ciudadano.  Cidadão, 
Civil.  Id. 

Civilidad.  Cortexjinia.  Vrka- 


CLE 


Civilmente.  Corti 
C  LA 
Clamar.  Id. 
Clamor.  Id. 

Clamorcar.  Dobrar  os  finos  pe- 
los Finados. 
Clamoroío.  Gritador. 
Clandcftinamcnte.  Id. 
Clandeílino.  Id. 
Clara  de  huevo.  Clara  de  ovo. 
Claramente.  Id. 
Clarecer.  Aclarar. 
Clarete.  Vi  no.  Id. 
Claridad.  Claridade. 
Clarificado.  Id. 
Clarificar.  Id, 
Garin.  Clarim. 
Claro.  Id. 

Claramente,  òClaromonte. 

Ciudad.  Id. 
Claíle.  Id. 
Ciava.  Id. 

Clavadura.  Cravadura. 
Clavar.  Cravar. 
Clavazon.  Cravauiõ. 
Clave.  Id. 
Clavel.  Flor.  Cravo. 
Claverode  Ordcn.  Craveyro. 
Clavicordio.  Id, 
Clavija  de  laud,ò  otro  inftru- 


Iha. 

Claviorgano.  Claviorgaõ, 
Claviambalo.  Id. 

Clavilla  

Clavo.  Crava ,  oh  Prego. 
Clavo  dc  efpccies.  Cravt  da 
índia. 

Clavo  en  el  navio.  Leme. 
Clavo.  Marca  con  hierro  ca- 

lieme  cn  la  cara  dei  Elcla- 

vo.  Ferrete, 
Claufcmburgo.  Ciudad»  Id, 
Clauíl rui.  Jd. 
Claullro.  Id. 
Claufula.  íd. 
Claufura.  Id, 

CLE 
Clematidc.  Ycrva, 
Clemência  Id. 
Clemente  Id. 


Clcrc2ia.  Clerivafo*Cler$: 
Clerical.  Id. 
Clérigo.  Id. 
Clericato. 

CLI 
Cliente.  Id. 
Clientela.  Id. 
Clima.  Id. 
Climaâcrico.  id. 
Clincs.  Crines. 
Clipeo.  Efcudo.  Broquel. 
Cliitcl.  Criftel. 

CLO 
Cloaca.  Id. 

Cloccitre.  Ciudad.  Clocefier, 
Cloque.  Garíio  de  Nave.  Ar. 
pio. 

Cloquear  la  gallina.  Carcare- 
iar,  ou  Cacarejar  a  galhnba. 
Cnuquillas.  Nalgdi. 
Claknburgo.  Ciudad.  Id. 

COA 
Coa.  Rio.  Id. 
Coadjutor.  Id. 
Coagulacion.  Coagulação. 
Coagular.  Id. 

Coaja  dc  lechc.  Lejte  coalhado. 
Coalla.  Cotovia. 

COB 
Cobaçuela.  Covafmha. 
Cobar.  Encurvar. 
Cobarde.  Id, 
Cobardia.  Id. 
Cobdicia.  Cobiça. 
Cobdo.  Cevado. 
Cobertor  dc  cama.  Id. 
Cobertura.  Vid.  Cobertor. 
Cobijar.  Cobrir. 

Cobolcntz ,  òCoblentz  

Cobrado.  Id. 

Cobrador.  Id.  ou  Arrecadador. 
Cobrança.  Id  ou  Arrecadação. 
Cobrar.  Id. 
Cobre.  Metal.  Id. 
Cobre  de  bcftias.  Arreata. 
Cobre  de  ajos  ,  ò  Cebollas. 
Rèjtea. 

Cobridor.  Encobridor. 
Cobrir.  Id. 
Cobro.  Id. 

COC 

Coca.  Id: 

Cocador.  Efaarnicador. 
Cocadriz.  Vid.  Cocodrilo. 
Cocar  

Co- 


Digitized  by  Google 


■  I 


»..> 


„  coe 

Cocdctc.  Jd. 
Coche.  U. 

Cochcro.  Cocheiro. 
Cochillo.  Pnl[ai. 
Cochina.  Porc*.  ) 
Cochinilla  Cochonilha.      .  ) 
Cochinillo  Porquinho. 
Cochjno.  fwti. 
Cochino  dc  un  ano. 
Çochio.  Ctíic. 
Cochura.  Coceyra. 
Cocina.  Cofmk*.  .  . 
Cocincro.  Cajinheyro.  ) 
Coco.  Id.  ) 
Cocodrilo,  Crocodilo. 
Cocoron.  Yid.  Coxcoron. 
Cocofo  Bichofo. 
Cocote.  Vid.  Cogote. 
Cocuyo.  Mocho. 

CGD  O 
Coda.  Cauda ,  ou  Rabo.     ■  • .  > 
Codada  Cotovelada,      tj  I 
Codal.  CWtoai.  ,j 
Codear.  Acotovelar. 
Codalte.  Termino  dc  Navio» 

Cadafie.  .  » 

Codicia  Cobiça*,. 
Codiciar.  Cobiçar. 
Codicioíb  Cobtçofi. 
Codicib.  Codlcxllo. 
Código.. Codegó*  . 
Codo  dc  braço.  Cotovelo, 
Codo  Medida.  Cavado. 
Ccdonatc.  Marmelada. 
Cpdonero.  Marmeloyro. 
Codorniz.  fêUi 

COF 
Cofia.  Coyfa. 
Cofrade.  Vid.  Confrade. 
Cofradia.  Vid.  Confradia. 
Cofre.  /d. 

Cofre  s  las  efpaldas.  Encur- 
var os  hombros. 

COG 

Cogcar.  Vid.  Coxear. 

Cogedor.  Colhedor.  Apanhador, 
Colletlor. 

Coger*  Colher. 

Cogido.  Colhido. 

Cogitabundo.  Penfativo. 

Cogitar.  Ponfar. 

Cognombre.  Sobrenome.  Cog- 
nome. 

Cogolmar.  Acogular.  Accurnu* 
lar.  > 


COG 


CogolrpO.  Cttgulo.  Cnmuh. 

Cogoi  lo,  o  Kcnuevo  ac  ai» 
^bol.  Olho.  ) 
Cogollo.  Cogula. 
CogombrQ...fyifw. 
Cogumelo  Cogumelo. 
Cogote.  Cachaço, 
Cogtljada.  ÀVC.  Cotovia. 

Cojugada  qopada.  Çmàkth*\ 
oh  Cuchicho.  \ 

Cogulla.  Cogula. 

COH 

CohechQ.  Baldio.  Campo  í-uí. 
dio.  } 

Cç\icà\*X.Sobornar. 

Cohechazon .  Soborno. 

Cohecho.  Concnfiai.     ...  D 

Cohcrdero*  Cohtrdcyro. 

Coholmar,  AcuguUr.  '  10  ) 

Cohombro.  V  ia  Cogombro.  ) 

Cohonder.  Vid.  Confundir.  > 

Cohorte.  Id^ 

COI 

Coimbra. Ciudad.JU.  .r.< 

Col,ò  Berça.  Ó*w  aberté.  > 

Col.  F\or.  Coliftor. 
Cola  de  animal.  Rabo.  Cm» 
Cabo.--  , . ) 

Cola  para  colai,  Gntafo  ' 
Colacion  de  Bcnencias.CW/d- 

Colacion  dei  que  ayuna*  Con- 
fiada ,  ««  Colação.: 

Colacion. 

forencia. 
Colada.  Coada. .  i 
Coladcro,  ò  Colador.  CWwA 


Colar  por  Coladcro.  Coar. 
Colar  con  cola.  Grudar. 
Colateral.  Collateral. 
Colcha.  Id. 
Colchcro.  Colchoeyrt. 
Colchete  Id. 
Colchon.  Colchão. 
Coleada.  Rabanada. 
Colcar  el  perro.  Bulir  o  cai 

com  o  rabo! 
Colega.  Collcga. 
Colegial.  Collegial. 
Colégio.  CoUegio. 
Colcgir.  Colligir. 
Cólera.  Id. 
Colérico  Id. 

Colctanco.  Colaço.  Irmão  do 
leyte. 


COL  & 

Colota.  ÇoUte. 
Colctor.  GJèopar. 
Co4ga.djejo,.  ... 

Cwigado.  Pendente.  Deyen- 

ditradf, 

Colgado  de  uvas.  *od**  dé 
uvoss  \ 

Colgadura  Alfaya,  ptojfbféeut 
folas.  paredes  ,  canto  fuytuoj , 
pannot  de  raz.. 

Colgar.  De) 

Cólica.  Id. 

Cqlirt*. 

ColiGon.  Collifai, 
Co|Ueo.V*/. 
Colmar.  .  •  mim  . 
ColmdUL.  Cttmoa% 

Colmenar  

Colmcncro.  Colmetyro. 
Colmilio,  Colmttho. 
Colmo.  Cogulo.  Carnuló, 
ColoçAcÍ«v  Collocaçaó. 
Colocado.  Coilotadô, 
Colocar.  Collocar. 
ColjodriUa.  Toutiço. 
Cqlombino.  Id. 
Coloinna.  Vid.  Coluna, 
Coludir.... 
Colulion.  Cellufai. 
Coluior..*;, 
Colónia  íd. 
Coloquintida.  Id. 
Colóquio.  Id. 
Ctdor.  Cor. 

Colorar.  Corar,  ouTmyh. 
Colorir.  Id. 
Coloilo.  Id. 
Coluna.  Columna. 
Coluro*.  Id. 
Colhe  o.  Colaço. 
Collado.  Monto.  Outtyrê» 
Collado.  Coltnu. 
Collar.  Colar. 
Collazo.  Vid.  Collaço. 
Collegir.  Vid  Colegir. 
Collcradebcftia.  Cohyrd. 

COM 
Comadre.  íd. 
Comadreja.  J>oninhd. 

Comadrcro  

Comarca.  Id. 
Comarca  no.  Comarcão. 
Comba.  Balde. 
Combar.  Encurvar.  Dobrar. 
Combate.  Id. 
Combatido.  Id. 

Com- 
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COM 

Combatiente.  Combatente. 
Combalir.  Combater. 
Combéz de  Navio.  Convh, 
Combidado.  Convidai. 
Ccmbidar.  Convidar. 
Combirc.  Convite, 
Comblcça  dc  caiado.  Concu~ 
bina. 

Çom\>\cqo,Competidor.Emnlo. 
Comedia.  ld. 
Comediante,  ld. 
Comedido,  ld. 
Comedio.  Comenoj.  En  eftc 

cometi io.  Nefte  comenet. 
Comedimicnto.  Comedimento. 

Moderação. 
Comedirle.  Moderarfe, 
Comedor*  ld. 

Comedor  dc  hombres.  Papa- 

gente  Antropophago. 
Comedora.  Id. 
Començado.  Começado. 
Començar.  Começar, 
Comendador.  Id. 
Comendar.  Encommendar. 
Comcndero.  Commendader,  1 
Comenfal.  Id. 
Comer.  Id. 

Comer.  Hora  de  jantar : 
Comcftible.  Cemefttvel. 
Comera  Id. 
Cornet edor.  ld. 
Cometer.  Id,  ..  « 
Cometimiento.  Acometimeto. 
Comezon,  Comichai,. 
Cómico.  Id, 
Comida.  Id. 
Comido.  Id. 

Comienço.  Começo.  Principio, 
Comilon.  Comilão v  < 
Comino.  Cominho. 
ComiíTario.  Id. 
Comiífion.  CommiÇaS. 
Comiffura.  Id.  i 
Comitre  dc  Galera.  Comitre 

de  Gale, 
Commenlurar.  Idi 
Commentador.  Id. 
Commcntar.  Id, 
Commentario.  Id. 
Commento.  Id. 
Commirvacion.  Comminaçaõ. 
Comminar.  Id. 
Commiieracion.  Commifera- 

ção. 

Como.  Id,   

•t 


COM 

Comodidad.  Commodidade. 

Cômodo.  Cem  meã  o. 

Comover,  tommover. 

Comovido.  Cemmovido. 

Compadcccrfe.-  Id. 

Compadecido.  Id. 

Compadecimiento.  Compade- 
cimento, 

Compadralgo.  Compadrado. 
Compadre -fio. 

Compadre,  ld. 

Compartia.  Companhia. 

Compancra.  Companbtyra. 

Compancro.  Companheiro. 

Comparacion.  Comparação, 

Comparado.  Id, 

Comparar.  Id. 

Comparecer.  Apparecer. 

Compâs.  Compajío. 

Com  paliar.  Id. 

Compallion.  Compajxâe. 

CompaOivo.  ld, 

Compathia.  Sjmpathia. 

Compatible.  Compatível.  1 

Compatriota.  Id. 

Compclcr.  Compellir. 

Compendio.  Id, 

Compcndiofamente.  Id. 

Compcnlacion.  CompcnÇaçao. 

Compcnlar.  Id. 

Competência,  ld. 

Competidor.  Id. 

Competir.  Id.  ) 

Compiena.  Ciudad.  Id. 

Complacência  Id. 

CorapleíCon.  Compre yçio. 

Completas.  Id.  > 

Compiice.  Id. 

Complimiento.  Comprimento. 
Complir.  Comprir. 
Compliflion.  Vid.  Complejfion. 
Componcdor.  Compofitor. 
Componcr,  Compor. 
Ccmpoficion.  Compofição, 
Com  portela,  ld, 
Compoftura.  Id. 
Compra.  Id. 
Comprado.  Id, 
Comprador,  iol 
Coroprehender.  Id. 
Oomprehcndido.  Id. 
Comprehenfion.  Comprehen- 
faõ. 

Comprehenfor.  Id. 
Comprobacion.  Approvaçãe. 
Comprobado.  Approvado. 


COM1 

Comprobar.  Approvar. 
Comprometer,  ld, 
Compromifib.  id. 
Compuefto.  Compofto. 
Compullòrio.  Id, 
Compuncion.  Compmcát. 
Compungido.  Id. 
Compungir,  ld. 
Comulgar.  Commnng»r. 
Comun.  Com t,; um. 
Comunicacion.  Comm*mtr 
fio. 

Comunidad.  Comnmtdtde, 
Comunion.  Commnnh**. 
Comuninentc.  Comonoma- 
te.  ' 

CON 
Con.  Com. 

Conato.  Esforço, 

CONC 
Concavidad.  Contov\i*it. 
Concavo,  id. 
Concebido.  Id. 
Concebimicnto.  Co*ctbimt*> 

to.  Vid.  Concepcion. 
Concebir.  Conceber , ««  Ptttt* 

ber. 

Conceder.  Id. 
Concedido.  Id, 
Conlçjo.  Cenfetbo. 
Concepcion.  Conceytoo, 
Concepco.  Coneejto. 
Concertado.  Id. 
Concertar.  Id, 
Conccrtador  de  difeordes. 

■Medianeiro ,  om  Mtáiettr. 
Conccrtador  dehueflos.  AU 

gtbrifta. 
Conccflion.  ConcepiS. 
Conecto.  Coneejto. 
Concha,  Id, 
Concicncia,  Confciena*. 
Concicrro.  Concerto. 
Conciliábulo.  Id. 
Conciliacion.  ConcUUçh. 
Conciliado,  ld. 
Conciliar.  Id. 
Concilio.  Id. 
Conciftorio.  Id.  ou  G#- 

rio 

Concitar.  Id. 
Conclave ,  ò  Conclavio.  II 
Conclavifta.  Id. 
Concluir.  Id. 
Conclufion  Conclnjaõ. 
Conclufo.  Id. 

Con- 
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CONC 

Concocxion.  CozJmento.  Con- 
cocçaÔ. 

Concordância.  Id.  * 
Ccn„oruar.  Jd. 
Conujide.  Jd.  •  • 
Concoí  demente,  ld. 
Concórdia.  Jd. 
Concubina,  ld. 
Concubinario.  Jd. 
Conculcar.  Ptfav. 
Concupilccncia.  ld. 
Concupilcible.  Concupifcivel. 
Concurrcncia.  Jd. 
Concurrir.  Concorrer. 
Concurfo.  Jd. 

CO  N  D 
Condado.  Jd. 
Conde.  Jd. 
Condecender.  Jd. 
Condcccndencia.  Jd, 
Condenacion.  Condenação. 
Condenado.  Jd, 
Condenar.  Jd. 
Condcnfacion.  Condenfaçaõ. 
Condenfar.  Jd. 
Condeliccndcr.  Vid.  Conde- 
cender. 
Condeíbblc.  Condefiavel. 
Condicion.  Condi  cai. 
Condicional,  ld. 
Condicionalmente.  Jd, 
Condigno.  Jd. 
Condimento.  Id. 
Condolcrfe  Condoer/è. 
Condonacion  PerdaS. 
Condonar.  Perdoar. 
Conduâa.  Id. 
Conduétor.  Jd, 
Conduto.  Salvo  conduto.  Jd. 
Conduzido.  Jd. 
Conduzir.  Jd, 
Goncj  cr  a.  Coelhejra, 
Concjo.  Coelho, 

CONF 
Confederacion.  Confederação. 
Confederado.  Id. 
Confederar.  Jd, 
Conferir.  Id. 
Confeflar.  Id. 
Confeflion.  ConfáaÕ. 
Confeflionario.  Id. 
Confeflor.  Id. 
Confiadamente.  Id. 
Confiança.  Id. 
Confiado.  Id. 
Confiar.  Id. 
Tom.  VIII. 


CONF 

Conficionar.  Id. 
Conficion  Confeyçao, 
Confines.  Confins. 
Confirmacion.  Q 
Confirmado.  Id. 
Confirmar.  Jd. 
Contilcacion  ConfifcaçaS.  Se- 
quefiro. 

Connicado.  Id, 
Confiicar.  Id. 
Confi  teria.  Confejtaria. 
Confitêro.  Confeytejro. 
Confites  ConfeytOi, 
Conflagraciun.  Abrasamento. 

Incêndio. 
ConHiao.  Id. 

Conformacion.  Conformação. 
Conformado.  Id. 
Conformar,  ld. 
Conforme.  Id. 
Conformidad.  Conformidade. 
Confortado.  Id. 
Confortar.  Id, 
Conforramiento.  Conforto.] 
Confortativo.  Jd, 
Confrade.  Id. 
Confundir.  Id. 
Confufamentc.  Id, 
Confufion.  Confufai. 
Confufo.  Id, 
Confutacion.  Confutação, 
Confutado.  Jd- 
Confucar.  Id. 

CONG 
Congelacion.  Congelação, 
Congelado.  Id, 
Congelar,  ld. 
Congclarlc.  Id. 
Congeturar.  Conjecturar. 
Conglutinacioa,  Conglutina- 
cão. 

Conglutinar.AÍ. 
Congo  Region.  Id. 
Congoxa.  Id.  AfflieçéS,  Ago- 


CONG  6x 

Congregar.  Id. 
CongrelJo.  Id, 
Congrio.  Peícado.  Congro. 
Côngrua.  Jd. 
Congruência.  Id. 
Côngruo.  Id. 

CONJ 
Conjcéturador.  Id. 
Conjcdurar.  Id. 
Conisbcrga.  Ciudad.  Ceni/l 
ff  erga. 

Conjugacion.  Conjugação. 
Conjugal.  Id, 
Conjugar.  Jd. 
Conjuncion.  Conjunção. 
Conjuntar.  f untar. 
Conjuntivo.  Id. 
Conjunto.  Id. 

Conjura.òConjurâcion.  Con- 
juração. 

Conjurado.  Id.  . 

Conjurar.  Id, 

Conjuro.  Id. 

Conncr.  Ciudad.  Aí, 
CONOC 

Conocer.  Conhecer, 

Conocidamente.  Conheeidá- 
mente, 

Conocido.  Conhecido. 

Conocimienro. 

to. 


Congoxar.  Affiigir.  Agoniar. 
Congoxarfc.  Afpgirfe,  Ago- 
niarfe. 

Congoxoíb.  Jd.Afãito.  Aço- 


Congraciar.  Congraçar. 
Congratulacion.  Congratula- 
ção. 

Congratular.  Jd. 
Congrcgacion.  Congregação. 
Congregado,  Jd. 


;  Confortar. 
Conortc.  Conforto. 

CONP 
Conpuncion.  Compunção. 
Conpungir.  Compungir. 

CONCl 

ConqueZUela.  Conchtnha. 
Conquifta  Jd. 
Conquiflador.  Jd. 
Conquiítar.  Jd. 

CON9 
Confagracion.  Confagràçmõ. 
Conlagrado.  Jd. 
Confagrante.  Coufecrante* 
Confagrar.  Id. 

Confanguinidad.  Confangninii 

dade. 

Gonfciencia.  Condeneis^ 
Confcripto.  Id. 
Confccutivamente.  Jd. 
Confecutivo.  Id. 
Confegtrir.  Jd. 
Confcja.  NovelU.  Tabula. Con- 
to. 

Confcjar.  Aemfelbar. 
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Confejcro.  Confelhojro. 
Conícjo.  Confelho, 
CoHlcntidov  Jd. 
Conlcntidor.  Id. 
Conkntidora.  Id. 
Conitmir.  ld. 
Conièquenciá.  Id. 
Confequente.  Id. 
Conlequcntemente.  Jd. 
Contava,  Id. 
Confcrvacion.  Confervacaõ. 
C  oníei  vador.  Id. 
Confervadora.  Id. 
Conlcrvar.  id. 
Confervativo.  Id. 
Confcrvatorias  Id* 
Contcrvera.  Confervejra. 
Confidcracion.  ConfideraçaÕ. 
Coníidcradamcnte.  Id. 
Conliderado.  Id. 
Coníiderar.  Id. 
Confignacion.  Conítinaçao. 
Coníignar.  Id. 
Conlihario.  Id. 
ConGntir.  Vid.  Conftntir. 
Confidencia.  Id. 
ConGftuv  Id. 
ConGltorial.  Id. 
ConUltorio.  íd. 
Gonfolacion.  Confolaçaõ. 
Confolador.  Id. 
Coniòladora.  Id. 
Conlolar.  Id. 
Confolatorio.  Id. 
Coníòlida.  Ycrva.  Confolda. 
Coniòlidacion.  Confolidacao. 
Conlolidar.  Id. 
Coníonancia.  Id. 
Conionancc.  Confiante. 
C0n torvar.  Id. 
Conforto.  Id. 
Conforte,  íd. 
Conlpicuo  Id. 
Conlpiracion.  ConfptracaÕ. 
Coníbiraf.  Id.-ou  Conjurar. 
Conltancia.  Id. 
Confiante.  Id. 
Conltantemente.  Id, 
ConíWntinopla.  Çiudad.  Id. 
ConftantinopoUtano.  Id. 
Confiar.  Id-. 

Conítclacion.  Confiellaçaõ. 
Confternacion.  Confternaçao. 
Cònftipacion.  Confiipacaõ. 
Conftipar.  Id. 

Conllituicion  ,  ò  Conflitu- 
ar.'/ * 


CONS 

cion.  Conjlituiçao. 

Condimente,  id. 

Conftituido.  id, 

Conitituir.  Id. 

Condrcnida  Confrangido. 

Conftremmiento.  Confirangi- 
mcnio. 

Conftrenir.  Confranger. 

Conltricion  PAlabra  Medi- 
ca. ConftriccaS. 

Conltrivar.  Efpefar.  Conden- 
sar. 

Conftrucion.  Conftruccaõ. 

Conítruir.  Id. . 

Conlubftancial.  lá. 

Conluegro.  Confogro. 

Coniuclda.  Ycrva.  Confolda. 

Confúcio.  ConfolacaÕ. 

Conful.  Id. 

Conluiado.  ld. 

Conluiar,  ld. 

Conful  ca.  ld. 

Conlultado.  ld. 

Confultante.  ConfulenU. 

Conlultar  Id. 

Coníultor.  Id. 

Conlumacion.  Conftmmacao. 

ConlumaUo.  Confummado. 

Conlumar.  Confummar. 

Conlumido.  ld..  \ 

Confumir.  ld.  a 

Confurao.  ld. 

C  O  N  T  > 

Contacto,  ld. 

Contado,  ld. 

Contador,  ld. 

Contaduria.  Contadoria. 

Ccntagion.  Contagio. 

Ccntagiofo.  Id. 

Contaminar,  ld. 

Contante.  Tento. 

Contcmplacion.  Contempla- 
cai.  .1 

Contemplador.  Id. 

Contemplar,  ld. 

Contemplativo,  ld. 

Contemporâneo,  ld» 

Contcncion.Ccwfrw^v*  Con- 
tenda. 

Contcnciofo.  Id. 

Contendedor.  Contendor. 

Contender,  id. 

Contencncia 

Contcner.  Conter. 

Contcnido.  Conteúdo. 

Comentamiento.  Contenta.', 
mento. 


CONT 

Contento.  Ad)eãivo.Contevt'i. 
Contento.  Subftantivo.  li. 
Conterá.  Conteyra. 
Conterrâneo.  Compatriota. 
Conteftar.  Id.  ' 
Conteftacion.  Conteftacaô, 
Comede.  Id. 
Conteftura,  Contextura. 
Contia,  Id. 

Contienda.  Contenda.       ■  » 
Contigo.  Comtigo. 
Contíguo,  ld. 

Continência.  Id.  >»') 
Continente.  Jd. 
Contino.  Id.  õ 
Continuado».  Continuarão. 
Continuamente*  Id*        ' 1 
Continuar,  ld. 
Continuo.  Id. 
Contorno.  Id. 
Contra,  ld. 

Contrabanda.  Termino  dá 

Blafon.  Id.  . 
Contrada.  Comarca.  Terra. 

Pa... 

Contrabajo.  Contrabaixo. 
Contrabatcria.  Id. 
ContraceduU.  ld. 
Contradezidor.  Contraditar. 
Contradezir.  Contradizer. 
Contradicion.  Contradtfaô. 
Contraditas.  Id. 
Contraditória  Id. 
Contraer.  Contrair. 
Contraforte  Id. 
Contrahazer.  Contrafazer. 
Contrahecho.  Contrafeyto. 
Contrahentes.  Id. 
Contramandado.  íd. 
Contramandar.  Id. 
Contramarcha.  ld. 
Contramaeítre.  Contrameflrt* 
Contramina.  Id. 
Contraminar.  Id. 
Contramuro.  ld.  ou  Contra- 

muralha. 
Contrapelo.  Arripiacabello. 
Contrapelar.  Id. 
Contrapefo.  ld. 
Contraponer.  Contrapor  '. 
Contrapoficion.  ContrapoJU 

caí. 

Contrapuefto.  Contrapoflo. 
Contrapuntifta.  Contrapon- 

tifia. 

ContrapuntO.  Contraponto. 

Con- 
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Contrariar.  Id. 
Contrariador.  Id.  i 
Contraricdad.  Contrariedade. 
Contrario.  Id, 
Contraieíu.  Contrafenha. 
Conrraftado.  /</. 
Contrattar.  Id. 
Contraftador.  Id. 
Contraitc.  Trabajo.  Id. 
Contraíle.  Omcio.  Id. 
Contratado.  Id, 
Contratador.  Id. 
C«ntratacion.  Contratação. 
Contramandado.  Id, 
Contratar.  Id. 
Contrato.  Id. 
Contravando.  Contrabando, 
Contravtncno.  li. 
Contravenir.  Contravir, 
Contraycrva.  Contraberva. 
Contribuicion.  Contribuição, 
Contribuir.  Id. 
Contricion.  Contrição. 
Contrito.  Id. 
Controvertia.  Id, 
Controvcrliila.  Id. 
Concroverfo.  Id. 
Contumacij.  Id. 
Contumâz.  Id. 
Contumelia,  Id. 
Conturbacion.  Perturbará,».  ' 
Conturbar  Perturbar.      •  » 
Contuzion.  LontuzaS. 
Contuzo.  Id. 

CONV 
Convalcccncia.  ConvaltcenJ 
ça. 

Convalcccr.  id. 
Convalccido.  Id. 
Convaleciente.  Convalecente. 
Convencer.  Id. 
Convencido.  Id. 
Convencion.  Convença*. 
Conveniência.  Id. 
Conveniente.  Id. 
Convenientemente.  Id. 
Convcnir.  Convir. 
Conventiculo.  Id. 
Convento  Id. 
Conventual.  Id. 
Conventualidad.  Conventma- 
lidaãe. 

Converfable.  Converfavel.  ' 
Convcriacion.  Convet facão. 
Converfer.  Id.  >' 
Converfo.  Id. 
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CONV 

Convcriion.  Converfui. 
Convcnir.  Converter, 
Convexo.  Id. 
Convcz.  Id. 

Convocacion.  Convocação. 
Convocar,  Id, 
Convulíion.  Convulsão. 
Couvuluvo.  Id. 

COO 
Cooper acion.  Cooperação. 
Cooperador.  Id. 
Cooperar.  Id. 
Cooper  ano.  Id. 

COP 
Copa  de  beber.  Copo. 
Copa  de  broquel.  Id. 
Copa  de  fombrero.  Copa  do 

chapêo. 
Copada.  Ave.  Cochicho. 
Copada  arbol.  Copada  arvo. 

re. 

Copaiba.  Id. 
Copei  la.  Copelha. 
Cop...., 

Copero  Copejro. 
Copctedecabcllos  Topite.  ' 
Copia  de  cola  clcrita.7>*/i 
lado. 

Copia.  Abundância.  Id. 
Copiofamentc.  Id. 
Copiofo,  Id. 
Copilta.  Id. 
Copla.  Id. 

Copo  de  lino  ,  ò  lana.  Ar- 
mio. 

Copo  de  nieve.  Troco. 
Copta.  Ciudad.  té. 
Copula.  Id.  < 
Copular.  Id* 
Copulativo  Id.  . 

COQ. 
Coquillo.  Gufano.  Pulgão, 

COR 
Coraça.  Couraça. 
Coraçon.  Coração. 
Coraçoncillo.  Ceraçaõfmho.  ■■ 
Coraçoncillo.  Yerva.  Erva 

deS.foaí. 
Corada ,  ò  Coradela,  Forçura% 

ou  Atadura. 
Corage ,  òCoraje.  Coragem. 
Coral.  Id. 

Corambano.  Carambano, 
Corba.  Curva 
Corbacho.  Vergalho. 
Corbe.  T tjga ,  ou  Bahye. 


COR  <f, 

Corbella  Ciudad.  Corbelha. 
Corbia  Ciudad.  Id. 
Cor  beta.  Curveta. 
Corbctear.  Curvetear. 
Corbina.  Pclcadj.  Corvina. 
Corbo.  Curvo. 
Corça.  Id. 

Corchéa.  Termino  Mufica. 
^  Colchta. 

Corchcte  de  atacar.  Colchete. 
Corchae.  OHcio.  Atarrador. 

Beleguim. 
Corcho  de  colmsna.  Cortiço 

decolmea. 
Corcho.  Cortczadc  Alcorno- 

quc.  Cortiça. 
Corcoba.  Corcwa. 
Corcobado-  Corcovado. 
Corcobar.  Encurvar. 
Corcobo  de  cavallo.  Corcove. 
Cordel.  Id. 
Cordera.  Cordeira. 
Cordcrico,  ò  Cordcrillo.  Cor* 

dejrinho, 
Cordero.  Cordejro. 
Cordiaco  moibo.  Cordiaca.. 
Cordial.  Id. 
Cordialmente.  Id. 
Cordillcra.  Cerdtlhejra. 
Cordojo.  Dor  do  coração, 
Cordon.  Cordoo. 
Cordoncro.  Cordoejro. 
Cordova.  Ciudad.  Id. 
Cordovan.  Cordova*. 
Cordura.  Prudência. 
Corfu.  Isla.  Id. 
Cori.  Ciudad.  Id. 
<2oria.  Ciudad.  Id. 
Coribances  ,  o  Corybantcs'. 

Id. 

Corifeo,  òCorvpheo.  Id.  • 
Corintho.  Ciudad.  Id.  . 
Corifta.  Id. 
Cornada.  Id, 

Cornalla.  Província.  Comua* 
lha. 

Cornamufa.  Cajtadefoile, 
Cornarina.  Piedra.  Vid.  Gw- 
tterina. 

Cornear.  Herir  con  cuernos; 

Efcornar. 
Corneja.Ave.  Gralha. 
Cornejo.  Arbol.  Id. 
Cornerina.  Piedra.  Ctrnelina. 
Corneta.  Id. 
Comczue!a<  Cmiinh*. 

í  ij  Cor- 
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Çornjcabra.  Terebinu. 
Cornifcro ,  ò  Cornigero.  Li. 
Cornija.  Cornija» 
Cornudo.  Jd. 
Coro.  Id. 
Coroça.  Carocha. 
Corografia,  Id. 
.Corograio.  Id. 
Corolário.  Cerollane. 
Corona.  Corta. 
Coronacion.  Coroação. 
Coronado.  Coroado. 

Coronal.  Termino  Anatómi- 
co. Jd. 

Coronar.  Coroar» 

Coronel.  Id. 

Coronelia.  Coroneleria. 

Coronica.  Chronica. 

Coronilla  de  monte.  Coroa. 

.Coronilla  de  edifício.  Cume, 
oh  o  mais  alto  da  cafa,  ou 
Summidade. 

Coronifta.  Chroni/fa. 

Corporal.  Coía  dei  cueiro. 
Id. 

Corporal  para  cl  Sacrifício  de 
^  la  Milla.  Id. 
Corporcidad.  Corporeidade. 
Corpóreo.  Id. 
Corpulência.  Id. 
Corpulento.  Id. 
Corral.  Curral. 
Correa.  Id. 

Correcion,òCorrcccion.  Cor- 
rejçao. 

Corredamente.  [Id. 
Correctivo.  Id. 
Corredemptora.  Id. 
Corredera  de  cavallos.  Car- 
reyra. 

Corredor  de  mercaderia.  Cor- 
retor. 

Corredor  de  exercito.  Id. 
Corredor  de  cala.  Id. 
Corredor  de  cama,  Cortina. 
Corredor.  Termino  de  Forti- 

ficacion.  Id. 
Corrcduria.  Vid  Corretagem 
Correncia.  Camaras. 
Corregidor ,  ò  Corrigidot  de 

juitkia  Corregedor, 
Corrcgimienio.  Corregedoria, 

oh  Correjçttõ, 
Corregir.  Correger. 
Correo.  Id. 
Corrcon.  Correaõt 


COR 

Correr.  Id. 

Correria.  Id.  oh  Carreyra. 
Corrclpondencia.  id. 
Correlponder.  Id. 
CorreJpondientc.  Corrcfpo*. 

dente. 
Corrida,  id. 
Corrido.  Id. 
Corrientc.  Corrente. 
Corrigidor,  y  corrigir.  Vid. 

Corregidor  ty  Corregtr. 
Corrihuela.  Verva.  Corri* 

)ola. 

Corrillo.  Corrilho. 
Corrimiento.  Corrimento. 
Corriola.  Yerva  Id.  ou  Corri* 

jola. 
Corro.  Id. 

Corroboracion.  Corrobora, 
çao. 

Corroborante.  Id. 
Corroborar.  Id. 
Corroer.  Id. 
Corrolario.  Corollario. 
Corromper,  id. 
Corrompido.  Id. 
Corrompimicnto.  Corrupção. 
Corroíion.  CorrofaS. 
CorroGvidad.  Corrofividadt. 
Corrofivo.  Id. 
Corrupcion.  Corrupção. 
Corruptamente.  Id. 
CorruptéU  Id. 
Corruptible.  Corruptivel. 
Corrupto.  Id. 
Corruptor.  Id. 
Corruptora.  Id. 
Corfia  de  Galera.  Coxíâ. 
Corfiga.  Isla.  Id. 
Corfo.  Id. 

Coríuma.  Ciudad.  Id. 
Cortabolías.  Id.  . 
Cortado.  Id. 
Cortador.  Id. 
Cortadora.  Id. 
Cortadura.  Id. 
Cortai.... 

Cortante  de  crpada.  Corte. 
Cortapiia  de  íaya.  Debrum. 
Corte  de  Rey ,  ò  Principe. 
Id, 

Còrte  de  cuchillo  ,  ò  eípada. 
Id. 

Còrte  enotros  fentidos.  Id. 
Cortcdad.  Brevidade ,  ou  Pu* 
fillantmidade. 
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CO  R 

Cortes.  Las  Cortes.  Ctrtts. 
Cortes.  Id. 

Cortcfana.  Dama  cortefaru. 

Mulher  publica. 
Cortelanía.  Cortezjmia. 
Cortelano.  CortezaS, 
Corteúa.  Cortesia. 
Corcefmente,  òCortczmn- 

tc.  Cortesmente. 
Cortezade  ar  boi.  Cêfiêtm 

Cortiça. 
Cortina.  Id. 
Cortinajc.  Cortinado. 
Corto,  Curto. 
Cortray.  Ciudad.  Cernir*}. 
Corva.  Curva, 
Corvadura.  Curvidade. 
Cor v  ar.  Curvar. 
Corvetas.  Curvetas. 
Corvina.  Pclcado.  Id. 
Corul  lero .  Forçado  de  Gdt. 
Corvo.  Ave.  Vid.  Gim*. 
Coruza.  Ave.  Coruja» 

COS 
Cos.  Villa.  Id. 
Cola.  Coufa. 
Cofacos.  Pueblos.  Id. 
Coíadillos.  CeuftnbM.  Ktm- 

das. 

Cofcojo.  Cofioja. 
Coicorrun.  CofctraÕ. 
Colecha.  Colher**. 
Cofedura.  Cofiara. 
Cofido.  rd, 

CofillajòCofitâi  Ccrfuh*. 
Coimico.  Termino  Aftrono- 

mico.  Jd. 
Cofmografía.  Cofm^nf^*- 
Cofmoerafo.  Copn^nfk*. 
Cofmolabio.  Id. 
Coltnopóa.  Cofmopti*. 
Colo.  Cojio.  . 
Corquillas.  Cócegas- 
Colquilloio.  Coctgnttít. 
Collario.  Id... 
Cofle.  Medida  itinerária./*- 
Coflclete.  Cofolcie. 
Colla  de  la  mar.  Cofiado**- 
Coita,  ò  Coite.  C4*> 
Coitado.  Id. 
CoftaUá. 
Coítanilla.  Outejr». 
Coitar ,  por  prcao.  C*ft*r> 
Coítcar.  Id. 

Coitilla  de  cfpmazo,  Cf* 

la.  _  . 

Col- 
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cos 

CoíUlladccuba.  4ffa4il..n 
Cofto.  Yerva,  IA. 
Co&oíamctizt.  C*Jl*f4m***, 

Collofo.  Cufiofê.  l 
Coftra.  Id.  .    .,    " .,  ) 

Coftrada.  Id. 

Coftrenimientp,  y  Coílrcnir, 
Vid.  Ct»jlrtmmltntot)  Conf- 
trcnir. 

Coftumbre.  Coftnme. 

Coftura.  Id.  - 

Cofturera.  Coftmrejr*. 

COT  y 

Coca.  Id. 
Cotado.  Id. 
Cotador.  Id. 

Cotar.  Id.  .  .  .ji,  ) 

Cotejado.  Id,    .  > 
Cotejar.  Ai.  . 
Cothuino.  At.  . 

çov 

Covacha.  Céva. 
Covachuela.  Cóvinbá, 
Covaniilo.  Ccjhnho. 
Covarde.  Ccbárde. 
Covardia.  Cobardia, 

CQX 
Coxcorrofl.  Vid.  Cofsorrm, 
Coxear.  Id. 
Coxin.  Coxim. 

Coxixofo.  Comiehofo. .     m  i 
Coxo.  Jd.       JA  .u.L'\  M'rJ 
CoxquiUas.  Vid.  0^900»  t<  ) 
COZ  i 

COZ.  Couce.  ,  1 

Coz.  Villa.  Id.  r 
Cozediço.  Cotio. 
Cozedura.  Cofidnré*  > 
Cozer.  Id. 

Cozido.  Id.  > 
Cozimieftto.  CoxJmenU, 
Cozina  Cozinho. 
Cozinar.  Cozjnbor. 
Cozincra.  Cozjnhejra*. 
Cozinero.  Cnjnbqr»,      _  < 
Cozor.  Ardor. 

Çoçobra.  Soçobra. 
Çoçobrar.  Soçobrar* 
Corra.  Vid.  Zwr*. 

CR  A 
Cracóvia.  Ciudad. 
Cruneo.  At. 

Cras.Vozdcl  Cuervo.  CffiU 
tar. 

'Craflo  Jà. 
.  Tom.  VIU. 


CRE 


CRE 
i^recer.  /*.       .».».«;    .  . 
Crecido.  Aí. 

Creciente  de  Luna ,  ò  de  la- 

Mar.  CrectMe.  . 

Crccimieato.  Crefimrw*.  • 
Credito.  Id.         j  . 
Credo.  Id. 

Crcdulidad,  Crtdnlidadt. 
Creer.  Cw, 
Crcido.  Crido. 
Crcmona.  Ciudad.  Id. 
Crcmor.  Id. 

Cr  empa.  Çiudad.  Id.  ,  1 
Crcms, Ciudad.  /a, 
Crcncha.  Id.  t 
Crencia.  Crença.  . 
Crepufculo.  id. 
Crcickme.  Çreçcntfi, 
Creícer.  Crtcer. 
Crdpar.  £wn#*r, 
Crelpo.  14. 
Crcita.  Çrift*.  , 
Creta»  Wa.M        ,  .  ...  ,  , 
Crcyblc.  Crivei, , 
Creydo.  Crãk,      ,  .  ..       ,  .. 
Creyenw,  Çrantf,     .  MCwJ 
......Vi  »,C.Rl  »  .ii  çv»  • 

Cria.  Aí-         ;,\    i 

Criacion.  Criaça?,.  .  u  . 
Criada,  Aí.       ,\  ^tfifaciuJ 
Criadillas.  7>*4r*/. .  tUu  u  ■  > 
Criado.  Aí. 

Criadora,.  A/. 

Criança.  Cr/4f4*.  LdHçaçapl 

Criar.  At. 

Criatura.  /*V  . 

Cribro.  ..Críw  »  L  .  . 

Crimen.  CWmr. 

Crimifeadotl.  Crminafi», 

Criminado.  Id.  .  ,  ,;  , 

Criminal./»/. 

Criminalmente.  At. 

Criminar.  Id. 

Criminofo.  Id, 

Crinado.  Cabtllndo. 

Crines.  Crino. 

Crinito.  Id, 

Criollo.  Crioulo.. 

Cris  Arma  de  Mal.ayo*.  Id. 

Crifis.  Crizjt, 

Crifma.  Id. 

Crilmado-  Id,  . 

Crifmar.  Id. 

Crifol.  Chrjfol,....:,, 


GR  D  «5 

CrifoJico.  CbryfQlitô. 
Criloprafo.  Cbrjfíprafo. 
Criftaf.  At, 

Criftalino.  At.    .  >  ,0n 
Cnftcl.  Id. 

CrilHanidad ,  Criftuno,  &c. 

Cbnjtandade.  Cbrtjia^,. 
Crifto.  Cbrtjlo.  .  , 

Critica.  Id.       :A  ...   :  .,  > 
Critico.  Id.    •      .r\  rí.v> 
Crivar.  Id. 
Crivo. 

CRO 
Croácia.  Regien.  Jd. 
Croata ,  ò  Croutív.  Id. 
Crocodilo.  Id. 
Cromático.  Termino  Mufi* 

co.  Id.  \ 
Crónica.  Id, 

Cronifta.  Id.  ), 

Cronographia.  Id. 

Cronographo.  Id.  í 

Croco,  Ave.... 

CRlí 

Cruafero.òÇrucigero.  Aí. 

Crucificar./^.  ti  . 

Crucifixo.  Aí.  v 

Crudamentci^,  f.j 

Crudeza.  Crw^v.  4 

Crudo.  Crà>.    ;:.  : 

Cruel.,7*.  .i.v,-  ••  .  uD 
Crucldad.  Cmeld^du    ■  > 

Cruçlmemcj,^^  01Uv»,L> 

Cruentq.  /W>  ;  | 

Crugirdcdxentcs.  Ranger  %ié 

Trmcsr.  ..,-,•.>. 

Crufta.  Efoora.,.Kl  ,,j  , 

Cruxia.  Cíjf«r  5 

Cruxir.Vid.<^ 

Cruz.  /i.  ^ 

Cruzada.  /ií.      ;  , 

Cruzado.  /W. 

Cruzar.  Id,  ^  , 
C iu i^ero.  Cruzjtjro.  .  .  ; 
Cruzezita.  Crmxànbd, 

Cuâma.  Rio.  /W. 

Cuádcrno,  Cuadra,  C  u  adran- 
tc,  Cuadrar,  y  ooroè  Voca- 
blos,quecon  malaOrto- 
graphia  empieçan  por  Om* 
iehallaranenèiM.  , 
CUB 

Cuba. 

Cuba.  Isla.  Aí. 

Cubcba$.  Frut^.     .  . 
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Cubcro.  Tanotjro. 
Cubico.  A*. 
Cubierta.  Cuterta. 
Cubicrto.  Cukerto. 
Cubil.  Covil. 
Cubilete.  Ccvllbett, 
Cubiculario.  rd. 
Cubículo.  Jd. 
Cubital,  lá. 
Cubo.  Id. 
Cubrir.  // 

CUE 

Cuello.  Pefcoço,  ou  Celarinhol 
Cuenca.  PU ,  Concha ,  Taça, 
Cuenca.  Ciudad. /tf. 
Cuentas  dc  rezar*  Contas»  - 
Conto.  íd.  * 
Conto  de  lança.  Conto  da  Ian- 

Cucra.  CW*. 

Cuerbo.  Cm/o  Vid.  Cuervo. 
Cucrda.  C«rW*. 
Cuerdamente. 
te. 

Cucrdo.  Prudente 
Cuerno.  Corno. 
Cucro.  Couro* 
Cuerpazuelo.  Corpinho. 
Cuervo.  Corvo, 
Cuervo  marino.  Mergulhão. 
Cuefta.  Cofia.  • 
Cueva.  C&và*  •*»■>•' 
Cuevano  dc  vimbre.  Cm.' 

CUG  CUI 
Cugulla.  (>£*/.«-. 

Cuitado.  Coitado. 

C Laxada.  Queixada. 
CUL 

Culantro.  Yerva.  Coentro. 

Culantrillo  de  poio.  Avençai 

Culata.  Culatra, 

Culebra.  Cobra. 

Culebrilla.  Cobrinha. 

Culcbrilla.  Enrermcdad.  Co- 
breio, ••  •« 

Culebrma  Càtubrin*. 

Culçnburgo.  Ciudad.  Culem. 
bitrgo. 

Culminante.Tcrmino  Aftro- 

nómicò.7«í. ' 
Culpa,  rd,  • 
Culpado.//.  ' 
Culpablc.  Culpável. 
Culpar.  Id.  '■ 
Culrivacion.  Ckítivaçaõl 
Cujtivado.  rd' ■"' 


CUL 


CUY< 


Cultivador,  rd. 
Cultivar.  Jd. 
Culto.  rd. 
Cultura.  Jd. 

CUM 
Cumas.  Ciudad.  Aí. 
Cumbre.  Cume.  ^ 
Cumpletas  Completa?, 


Cu  y  dadoiam  ente.  Cmdadofé^ 

mente.  ■  .  <  , 

Cuydadofu.  Cuidadofi.  A 
Cuydar.  Cuidar. 
Cuytado.  Coitado. 

çuç 

C,uçar  los  perros.  Abular  tv 
caent. 


Cumplimicnto.  Comprimento.  C,ueco.  Coifado.  Socco  ,  •* 


Cumplir.  Comprir* 
Cumulativo,  rd. 

CUN 
Cunadenino.  Berço 
Cuíia  para  hender. 
Cuneo.  Termino  dela  anti- 

gua  milicia.  Jd. 
Cunado.  Cunhado. 
Cunar.  Cunhar. 


Chapim. 
C,ufrc.  Enxofre. 
C}umaque. 
C,umo.  Sumo. 
C,umofo.  Sumarento, 
C ,ura.  Sura. 
C,urcir,  Cirgir. 
C,urdo.  Efauerdo, 
C,urra.  Pelo. 


» 


Cuno  de  moneda.  Cunho  de  C,urrador.  Surra  dor. 

moeda,  C,urrapas.  Zurrapa ,  êm  Feui 

CUR      "       1  dovtnho. 
Cura  por  cuidado.  Cujdado.  '  C,Urrar.  Surrar.  . .  . 
Cura  de  Iglcti  i.  Cura.  '  C,urriaga.  Az.errague. 

Cura.  Applicacion  dc  reme-  C,urron  dc  Paftor.  Surraw. 

dios.  Cura.-  CY 
Curablc.  Curavtl.  1  C \  ciadas.  Islas.  Jd. 

Curallc.  Termihode  alta  Vo-  Cyclamincs.  Yerva.  lol 

latcria.  Purga %èu Plumada,  Cyclo.  rd. 
Curado.  Jd.  Cyclope.  rd. 

Curador.  Jd.  Cylindro.  rd, 

Curadora.  Jd.  Cynico.  Jd. 

Curadoria.  Jd,  Cynofura.  rd. 

Curar.  rd.  -y  Cymhia.  Jd. 

Curato.  Vid.  Cura  de  Iglefia.  Cjnthio.  Jd. 


•1 
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m  t 


Curetes.  Pueblos.  /W. 
Curia.  Jd. 
Curial.  Id. 
Curiofamente.  i£ 
Curiofidad.  CurURdade. 
Curiolo  Jd. 
Curlandia.  Provinda. /tf. 
Curruxa.  Coruja. 
Curfado.  Jd.  ou  ferfado. 
Curfantc.  Jd. 
Curfar.  rd. 
Curfo.  rd. 
Curfor.  rd. 
Curtido.  Cor  tido. 
Curtidor.  Cortidor. 
Curtir.  Cortir. 
Curva.  Id. 

CUS 
Cufeo. Ciudad.  Jd. 
Cuftodia.  rd. 

CUY 
Cuydado.  Cutdado. 


Cyrenc.  Ciudad.  rd. 
Cyrenaico.  \d. 
Cyropcdia.  rd. 
CyfncAvc.  Cijhe. 
Cytbera.  Isla.  rd. 
Cytherca.  rd, 
Cytheron.  Moure.  rd. 
Cythopoli.  Ciudad.  Jd. 
Cyzico.  Ciudad.  rd. 
CZ 

Czar.  Titulo,  rd. 


D 


DAB 

Abir.  Ciudad. /tf. 
Dabuh.  Animal,  rd. 
DAC 
Dácia.  Rcgton.  rd, 
Dácio,  tmpoão. 
Dadylo.  rd. 

DAD 
Dadiva,  rd. 


Da- 
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DÁD 

DadivoGdad.  Liberalidade. 

Dadivoio.  id. 

Dado.  Participio  dc  dar.  Id* 

Dado  paraju^ar.  id. 

Dador. 

DAG 
Daga.  Adaga,  tunhal. 
DAL 

Dalaca.  Termino  de  la  índia, 
Id. 

Dalaca.  Isla.  Id. 
Dalmácia.  Rcgion.  Id. 
Dálmata.  Id. 
Dalmatica.  Id. 

DAM 
Dama.  Senhora. 
Dama.  Animal.  Corfa. 
Damaenjuego.  Id. 
Damaon.  Ciudad.  D  amai. 
Damaícado.  Id. 
Damalccno.  Id. 
Damalquino*  Id. 
Dameria.  D  amaria,  oh  Da- 
mice. 

Damhta.  Ciudad.  Id. 
Damvilers.  Ciudad.  Id* 
DAN 

Dança.  Id. 
Dançador.  Id. 
Dançadora.  Dançadejtâ, 
Dançar.  Id. 
Danado.  Danado* 
Danar.  Danar. 
Dani  no.  Daninho. 
Dano.  D*»*. 
Daúofo.  D  anafo. 
Dantiico.Ciudad.A/.a*  Dant- 
xjc. 

Danúbio.  Rio.  Id. 
DAR 

Dar.  Id. 

Daragoncia.Yerva.Vid.Dr*- 
gontea. 

Dardanellos.  Galli  lios.  Dar* 

danei/os. 

Dardo.  Id. 

Dares ,  y  cornares.  Darei ,  & 

tomares. 
Daris.  Animal.  Id. 
DarVÍZ.Vid.  Dervic 
DAT 

Data.  Id. 
Dataria,  id. 
Datil.  Tâmara. 
Dativo.  Id. 


DE 

DE 

De.  Partícula,  id. 
Deanbulatorio.  Termino  Fo* 

renle.  Deambalatorio. 
Deam.  Deaô. 
Dcanafgo.  Deadó. 

DEB 
Debalde.  Id. 
Debanar,  Vid.  Devotar. 
Dcbaitar.  Detbafi.tr. 
Debate.  Id.  \ 
Debatido.  Id. 
Debatir,  Debater. 
Dcbaxo.  Debajxê.  , 
Débil.  Id. 

DcbiUdad.  Debilidédt. 
Debilitado.  Id. 
Dcbilitamiento.  Debilitàçao* 
Debilitar  Id. 
Debilmente.  Id. 
Debruzos.  Debraçoil 
Debuxado.  Id. 
Dcbuxador.  Id. 
Debuxar.  td* 
Debuxo.  Id* 

DEC 
Década.  Id. 
Decagòno.  Id. 
Decálogo.  Id. 

Decan.  Reyno.  \ 
Decano.  DeaÕ. 
Decanato.  Deado. 
Decantado.  Id. 
Decência,  td. 
Dccendcncia.  Dcfcendencíd. 
Decender.  Defcender. 
Decendida.  Defctda. 
Decendientcs.  Defcendentes. 
Deccndimiento.  Defcendimen» 
to. 

Deccnfion.  DefcenfaÒ. 
Decenfo.  Eftillicidio. 
Decchtar  una  tinaja.  Abrir 

hum  tonel,  hama  pipa. 
Decentemente.  Id. 
Decenvirato.  Dignidad.  Id* 
Decenviros.  Dignidade  Id. 
Decepado.  Id. 
Decepar.  Id. 

Dccernir.  Determinar.  Hefil* 

ver.  Concluir. 
Decerrajar.  Qtebrar  hna  fe+ 

chadttra. 
Dcceffion.  CefaÕ. 
Dcceflor.  O  contrario  de  fmccef- 

for.  Aqntlleque  fazeefaõ. 
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Decidir.  Id. 
Decima  Id. 

Dccimacion.  Dccimaçae. 
Décimo.  Id. 
Dccilion  Decifaõ. 
Decifivamente.  Id. 
Decilivo.  Id. 
Dcclamacion.  Declamação. 
Declamado.  Id. 
DccUniador.  Id. 
Declamar.  Id. 
Declamatório,  Id. 
Dcclaracioa.  Declaração* 
Declaradamente.  Id. 
Declarado.  Id. 
Declarar.  Id. 
Declination.  Declinacui.. 
Declinante.  Termino  Gnc 

raonico.  Id. 
Declinar.  Id. 
Declinatoria. 

renle.  Id. 
Decorar.  Id. 

Decorar.  Ornar.  Afeytar.  Id. 
Decoro,  td. 
Dccorofo.  Id. 
Decoftrars  Defcodear. 
Decrépito.  Id. 
Decrepicud  Decrépita  idade. 
Decr«kcr.   Diminmr.  Mt* 
goar. 

Decrclcimienio.  Decrecimeth 

to  ,ou  Decrcmfhtv. 

Decreiaes.  ttj 
Decretar.  Id. 
Decreto.  I/L. 

Decrctorio.  Termino  de  Me- 
dico. Id.  . 
Decumano,  Id. 
Dêcuplò.  Id. 
Decuria.  Id. 
Decurion ■  g"™*- 

Dedada.  Id. 
Dedal.  Dtdal. 
Dedicacion  DidMacaò. 
Dedicar.  Id. 
Dedicatória  Id. 
Dedillo.  Dedinho. 
Dedo  Id. 

Deducion.  DedmccAÒ. 
Deducional.  Termino  Mu& 

co.  Id. 
Deduzir.  Id. 

DEF 

Defalcar.  Desfalca?.  ^ 


a 
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Ddiaivo.  Jd.  i&  •  '4- 
Dcfe&o.  Vefnto.  -  - 
D,íectuôtidad.  JnfeíUhilid^ 

de.  .«A  •  >«•»  •  ■»*  4 

Dcfeâuofo,:AÍ. 
Detendicmev  Deftndente. 
Defender.  /J.  • 
Dofcnisíblc.  DeftnfoeL 
DcfenGon.  DefenjaB ,  <?* 

fenfa  ,ou  Defefit.-  - 
Dctenibr. /</.  ■.;-•*•» 
Dcfcto.  Defèyto. 
Dctercnte.  Termino  AftTo- 

nomicò. 
Deferir,  /d.  ^ 
Definicion.  DeKniçMÕ. 
Definidor.  H. 

Definir. /W.  -  • 

Definitivamente.  Aí. 

Definitivo.  Aí.  ' ' 

Deflorar.  iWj 

Deforme.  A/. 

Dcformidad.  Deformidade. 

f)efraudaeion.  Defraudo. 

Defraudar.  íd. 

Defrutar.  DesfnUr. 

Defunto.  Jd. 

Degenerar,  /d.** 

Dcgoll2aon.D^*f«. 

Degolladcro.  DegoUadomro.  ^ 

Dcgollado.  DetoiLido, 

Dcgollar.  Degol/ar. 

Dcgotar.  Gotejar. 

Dcgradacion.  Degradação. 

Degradar.  Jd.  •'■ 

DEtí 

Deheza:  Devez*. 

Deshccho.  Desfetto. 

DEI 

Dejarrctar.frfrrrtwr.  ' 

Deidad.  Deidadef  "  ; 

Deificado*.  Deificava**  •  •  - 

Deificar,  fdt"  u. 

Deifico,  Ai.     .  :-\ 

Deiformc.  Az.  Wi  v 

v   Df>-L  * 
Dclantar.  Adiantar.  ^* 

Dclante.  D»4«frV. r 

Dclantcro.  Hiànteyro. 

Delator .  JM.  ew  Acceefador. 

Dclcgacion.  Dclegtcaõ.  • 

Delegado.  Ar. J     t  - 

Delegar  Aí. 

DelcytablevPçty*™/.  —  '  1 
Dcleytar.  //i  *  •  k  • 


DEL 

Dekytoío.  Jd, 

Dclctrcar.  Seletrár.  ' 

Eftorregadiço 
Delefnadero.  Efcorregadonrí  , 

cm  Refvaladejro. 
Dclefnarfe.  Dalinrft. 
Delftc.Ciudad.  Dtlf. 
Dclfin.  D*//»». 
Delfinado.  Província:  Jd. 
Deifico.  Delphin, 
Delfos.  Isla.  Delphos. 
Delgadamente,  ld. 
Delgadez.  Delgadeeju 
Delgado,  ld. 
Dclgazar.  Adelgaçar.  ■ 
Deliberacion  .  DeUifera^aÓ. 
Deliberadamente,  ld. 
Deliberado,  ld. 
Deliberar,  là.  ~ 
Delicadamente,  ld. 
Delicadeza,  ld.  # 
Delicado,  ld.  r~ 
Delicias,  ld. 
Deliciofo.  ld.  ■ 
Delifto.  ld. 

Dclineacion.  Delineaçaõ. 
Delinear,  ld. 
Delinquente,  ld. 
Dclinquir.  ld. 
Delirar.  /  <. 
Delirio.  ld. 
Delito.  Id.+m Delifo. 
Dclreton.  Termino  Aftrono- 

mico.  ld. 
Delubro.  Jd. 

DEM 
Demanda,  li. 
Demandado.  Jd. 
Demandar.  Jd.  ou  Importunar. 

Pedir  com  inflancia. 
Demarcacion  Demarca^**. 
Dcmarcador.  ld. 
Demarcar,  ld. 
Demafla.  ld. 
Dcmafiadomente.  ld. 
Dcmafiado.  ld. 
Demafiaríè..  ld. 
Dcmidiado.  Dimidiado. 
Demediar.  Dimidiar. 
Demência,  ld. 
Demérito,  ld. 

Dcmigolla. Termino  de  For- 

tificacion.  ld. 
Democracia  ld. 
Democrático,  fd, 
Demolicion  Demttiç*». 


E*EM 

Demolir .  ld. 

Demoníaco.  EndtmonmhaJa. 
Demonltrado. 
Demónio;  Jd. 
Demonílracion.  Dentar»* 
ca». 

DcmonIVrador.  Demoflroétr. 
Dcmonftrar.  D  emolir  ar. 
Dc  monfl  viúvtxJJeMtjlrAtr», 
Demudado.  ld. 
Demudar.  ld.  * 

.  DEN 
Dcnàrio.  fd. 
Denar.  Dignar. 
Denegar.  Negar. 
Dcnigrar.  Vid.  Denegrir. 
Denegrido.  Denigrido. 
Denegrir.  Denigrir. 
Denia.  Villa.  ld. 
Denodado.  Jd. 


Denominador.  Tc 

rithmetico.  Jd. 
Denominar,  ld. 
Dcnoftar.  Injuriar. 
Denotar.  Ld. 
Denfo.  ld. 

Dentar.  A  dentar.. Dentar  la 
hoz  para  fegar.  Picar  tf* 

Ce  fará  fegar. 
Dcntarada.  Dentada. 


Na  ferem  os  dentei. 
Denticiom.  O  nafeer  iti  denteu 
Dcnton.  Vid.  Dtntnca. 
Dcnton.Pcce.  Dentai. 
Dtncro.  ld. 
Denrudo.  Dentnça. 
Dcnuedo.  Denode. 
Denucfto.  Injuria.  Afmta. 
Dcnunciacion,  Denmiati». 
Denunciado,  ld. 
Denunciador,  ld. 
Denunciar,  ld. 

DE  P 
Deparar,  ld. 
Dependência,  ld. 
Depender.  Aí. 
Dependientè.  Dependente. 
Deponer»  Depor. 
Dcpoficion.Itytffw,^ 

poimento. 
Dcpolltado.  ld. 
Dcpofirador.  Ld. 
Dcpoíitar.  ld. 
E  epofiraiio.  ld. 

*  0c. 
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DEP 

Dcpravacion.  Depravação. 
depravado.  Id. 
Dcpravador.  Id. 
Depravar,  id. 
Dcprcnder.  frender. 
Dcprcnder  de  coro.  Tomar  de 
tòr. 

Deprecaciom  Depreciai. 
Dcprecar.  Id 
Dcpreflo.  Deprimido. 
Dtprimir.  Id. 
Dcpucfto.  Dtpofio. 
Deputado.  Id, 
Debutar.  Id. 

DER 

Dcrccha.  Dircyta ,  a  maô  di- 

jeyta.  Vid.  Maõ. 
Dcrtohcrojucz.  Reftofiuz. 
Dcrccho.  Subaarttiva  Direj- 

to. 

Derecho.  Adjeâivó  Direjto. 
Igual.  '/ufto. 

Dercchura.  Ditejtura.  RcEls* 
daS. 

Dculion.  Zombaria. 
Dcrivacion.  DenvacaZ. 
Derivado.  Id. 
Derivar,  /d, 
Derivativo.  Id. 
Derivatorio.Terrninodc  Me- 
dico. Id.  i 
Derogacion.  Derogo$aÕ. 
Dcrogar.  id. 
Dcrrabado.  id. 
Dcrrabar.  id. 
Derramainiento.  Effufao. 
Pcrramado.  id. 
Dcrramador.  id. 
Derramar,  ld. 

Derramar  en  ocra  cofa.  Vafat. 
Derredor,  Ern  redondo.  Aorc* 
dor. 

Dcrrcfigado.  Derreado. 
Dcrrcngar.  Derrear. 
Derretido,  id. 

DerrctimichtO.  Derretimento. 
Derretir.  Derreter. 
Derribado.  Id.  oh  Derrubado. 
Derribar,  fd.  o»  Derrubar. 
.Dcrrocadcro.  Defpenhadejré, 
Derrocar.  Id.  ou  Dtfpenhar. 
Derrota,  id. 
Derrotar.  Id. 

Dcrrumbar.Viá.  Derrocar. 
Dcrviz.  Religtoib  Turco. 
Id. 


DES 

DES 

Defabahamcnto.  Defenfado. 
Defabahado.  Defabafado. 
Pctibzhur.Defabafar. 
Defabeçar.  Defavexjtr.  Def- 

acoftumar. 
Delabituado.  Dejacofiumado. 
Delabituar.  Defacoftum*r. 
Delabotonar  Dcfaboioar. 
Dciabrido.  Id. 
Dclabrigado.  id. 
Dclabrigar»  Id. 
Defabrigo.  ld. 
Dcfabriniknto.  Defabrimtntó. 
Deiabrir.  Id. 
Delabrochar.  Id. 
Dclacatar.  ld. 
Defacato.  Id. 
Dclacomodado.  ld. 
DeiacomodarrUentOé  Defcom- 

modo. 

Defacomodar.  DefaccÕmodar. 
Dcfacompafiado.  Defacompa- 
nhado. 

Dclàcompanar.  Defatompa- 
tibar. 

Defaconfejan  Defaconfclhar. 
Dclaçorar.  Amanfar.  Damef- 

ticar. 
Dcfacordado.  hi. 
Dcíãcordar.  Id. 
Deiâcorde.  Difiorde. 
Defacoftumbrado.  Defacoft* 

moda. 

Defacoftdmbrar.  Dtfactjt** 
mar. 

Defacrcditâdo.  ld. 
Defacreditar.  ld- 
Dcíâcucfdó.  Defacordo. 
Defacuerdo  en  lonos.  Difo- 
,  nomeia,  ,  . . 

Defadormecer.  Acordar. 
Defadornado.  Defalinbado. 

Defcompofio. 
Defafiador.  ld. 
Defafiar.  ldi 
Defafio.  ld. 
Deíaforadamcnte.  ld. 
Defaforado.  ld. 
Dcfaforan  Id. 
Defa  forrar.  Id. 
Dcfafuero.  Defaforo.  \ 
Dcfafuziar.  Defconfiar.  Dcfef- 

perar.  ' 
Defagotado  Efgotado. 
Dclagour.  Efgotar. 
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Defagradable.  De/hgradavel. 

Delagradar.  Id. 

Delagradeccr.  Id. 

Deiagradccido.  Id. 

Deiagradccimiento.  Defagra- 
dectmento. 

Dclagrado.  Id, 

Deiagraviado.  Defaggravad». 
Dclagrawar.  Defaggravar. 
Dtlagravio.  Defaggravo. 
Dclaguar.  Defagoar. 
Delaguifado.  Id  ou  Defaguifò. 
Dciahogar.  Defafogar. 
Delahogo.  Dcfafogo. 
DctahiLdo.  Dejarranjado. 
Deiaiçar.  ld. 
Demaire.  Id. 
Deialabado.  Vituperado 
Dcialabar.  Dejgabar.  Htupe* 
rar. 

Deíãlabanca.  Vitupério. 
Dclalar.  Tirar  as  azj*i. 
Delalbardar.  Id. 
Deialcntar.  Defanimtr. 
Dcial  forjar.  Roubar. 
Delalinado*  ld. 
Deialinar.  ld. 
Defalino.  Defalmho. 
Deiàlmado.  Id. 
Defalojar.  ld. 

Deíalumbramiento.  Defalum- 

bramento. 
Dcfamar.  Id. 

DefamaroUlar.  tirar  as  nó- 
doas. 

Defarttarrar.  Id. 

Defambrido.  Faminto.  Infacia- 
vel. 

Defamodorriar.  Defpertar.Ti» 

rar  a  modorra. 
Dcfamor.  Id. 
Defamorado.  Id. 
Delhmorada  mente.  Df forno. 

ravelmtnte. 
Defamparado.  Id. 
Delàmparar.  ld. 
Defamparo.  Id. 
Dcfancorar.  Id. 
Dcfandar.  Id. 
Defandrajado  Esfarrapado. 
Dclangrado.  tíU 
Deiangrar.  ld. 
Deianídar  Defninbar. 
Dclanínur .  Id. 
Dclanublar.  Aclarar.  Ejhar. 
Deíanudar.  Pefatar  o  no 

Ddaojar. 
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Dcfaojar.  Tirar  o  olhado. 
Dcfaparcar.  De/irmanar. 
Dcfaparecer.  Id. 
Dclaparcjar.  Defaparelhar. 
Delapaflionadamcntc.  Def- 

apayxonadamente. 
Defapallionado.  Defapajxona- 

do. 

Dciapaflionar.  Defapajxonar. 
Deíapegar.  Id.  ou  Defpegar. 
Dcfapercebido.  Id. 
Defapodcrar.  Id. 
Dcfapropriar.  Id. 
Dcfaprovechar.  Defaprovey- 
tar. 

Dcfapuntar.  Defrontar. 
Dcfarmado.  Id. 
Dcfarmar.  Id.  ' 
Dciarrapado.  Esfarrapado. 
Defarrapar.  Esfarrapar. 
Dciarraygar.  Defirrejgar. 
Dciarrugar.  Id. 
Delatnar.  Id.  •* 
Dcialkar.  Defarranjar.  Des- 
compor. Defahnbar.  Tirar  o 

Deíalíofcgado.  Id. 
Dclaflofegar.  Id. 
Delaflòficgo.  Dejafofiego. 
Dcfaftradamcnrc.  Id.  ' 
Defaftrado.  Id. 
Dclaitre.  Id, 
Dcfatacar.  Id. 
Deiatapar.  De/rapará  - 
Pefatado.  Id. 
Delatar.  Id. 
Defataviar.  Defenfeytar. 
Defatentadamcnte.  Id. 
Deiatcntado.  Id. 
Defatiento. .  DefatttnçaS ,  ou 

Defat tento. 
Delatmadamehte.  Id. 
Dcfatirtado.  Id.  " 
Dclatinar.  Id. 
Dclatino.  Id.  ■<••' 
DcfatravcOar.  Id. 
Dclavcnido.  Defavindo. 
Dclavenirfe.  Defavirfe. 
Dctávcfado.  Defaccfiumado. 
Delavelar.  Defacoftumar. 
Dei  autorizado;  Id, 
Delautorizar.  Id. 
Deiayunarrc.  Desiejmarfe. 
Dcsbalido.  Dejvalido. 
Dcsbalijar  Roubar. 
Desbaratado.  Id. 


DES 

Desbaratador.  Id. 
Desbaratar.  Id. 
Desbarate.  Id. 

Desbarbado.  O  que  fe  tirou  a 
barbd. 

Dcsbarbar.  Rapar ,  ou  cortar  « 
■  -barba. 
Desbarrar.  Id. 
Dcsbaftadc*.  Id. 
Dcsbaftar.  id. 
Desbocado,  id. 
Defcabeçado.  ld. 
Deicabeçar  ld. 
Dcfcabeiladc.  EfcabelUdo. 
Dcicaderar.  Derrear. 
Defcaccer.  Defcair.  Mingoar. 
Dcícalabrar.  Escalavrar. 
Delcalabradura.  Efcalavra- 
dtira. 

Dcícalabrar.  Efcalavrar. 
Defcalçar.  Id. 
Dcfcalço.  ld. 

Dcicaminar.  Desencaminhar. 
Defcamino.  Dcjcarmnho, 
DelCampav.  Levantar  o  campo. 
Dcfcaníadamentc.  Dcfcanca- 

damente. 
Dcícanfado.  Dejcançadc. 
Dcfcanfo.  Defcanço. 
Defcaperuçado.  Defcarapw 

çado. 

Defcapillar.  Tirar  a  capa. 
Defcarado.  ld. 
Dclcararfe.  Defavcrgonbarfe. 
Deícargar.  Defcarregar. 
Defcargo.  ld.  ou  Deftarg*. 
Dcfcarnar.  ld. 
Defcartar.  ld. 
Delcafamicnto.  Divorcia. 
Dcfeafar  Defijuitsrfe. 
Deícavalgar.  ld.  ou  Apear  do 

cavallo. 
Defcato.  Vid.  Defacato. 
Defcaxcar.  Efcafcar. 
Delcenido.  Defcingtdo. 
Dcicinir.  Defctngir. 
Defcercar.  ld. 
Defcerco.  O  levantar  o  fttio. 
Defclavar.  Defpregar. 
Defcobierto.  Defcuberto. 
Dcicobrir.  ld.  * 
Dcfcoger.  Dofencolber.  Tirar 

as  pregas.  Abrir. 
Defcolado  Derr abado. 
Helcolar.  Derrabar. 
Dclcolgar.  Defatmãr.  Tir.va 


DES 

armação ,  ou  a  cofgadnra. 
Defcolorado  Dejcorado. 
Dcfcolorar.  Defcorar. 
Deícollado.  Enxuto.  DeÇcxr. 

nado  youde  poucas  cumes. 
Delcomedidamentc.  ld. 
Dcí  comedido .  ld. 
Delcomcdimcnto.  ld. 
Del  comedirfe.  ld. 
Uclcomodidad.  DefcommoJi. 
Dclcomprado.  Id. 
Durompaflado.  ld. 
Dclcomponer.  Defcompor. 
Dclcompoficion.  Dejiompf- 

tv.ra. 

Deicompoftura.  id. 
Dclcompueltamente .  DtÇcom» 

pojtamente. 
Delcoinpucfto.  Defcompofii. 
Defcomulgar.  Excommungur. 
Dclcomunion.  Excommunhãe. 
Dclconcertadamentc.  ld. 
Delconccrtado.  ld. 
Defcooccrrar.  ld. 
Defconcicrto.  Dejconcorto. 
Delconriadamcntc.  ld. 
Dclcontíado.  id. 
Deíconfiança.  id. 
Delconfiar.  ld. 
Delcontormar.  ld. 
Dcfconforme.  ld. 
Delconfbrmidad.  Defecnfer- 

midade. 
Deíconfortar.  Defanimar. 
Dclconocer.  Defconhecer. 
Delconocido.  Defconbectás. 
Delconocimiento.  Defcmle- 

cimento. 
Dclconlolacion.  Defcenfota* 

çaÕ.  AffticçaÕ. 
Deiconíolado.  ld. 
Delconfolar.  ld. 
Defconfuelo.  Defconjòfac/ii. 
Delcontar.  ld. 
Defconvenicncia.  ld. 
Dciconvenicntc.  ld, 
Dcfconverfablc.  Defconverf*- 
.  vel. 

Dciconverfar.  ld. 
Delcoraçonar  ,  ò  Defcoraz- 

nar.  Defiorocoar. 
Delcordar.  DtÇcordar: 
Dclcoronar.  De/coroar. 
Dcfcorrc/..  ld. 
Dclcorrczia.  iiL^i 
Dclcortezmcntc.  ld. 

Dei- 
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Pcícortmr  Defcafcar^uEf- 
,    cajcar ,  m  tirar  a  cortiça,  I 

L.iCulCT  Id. 

L>cltokdura.  DefcofidurA. 
jDcIcoitillar.  Mv  *r  c*/: 

: 

Ddconyunrar.  Defconjuntar , 

Deslocar. 
■Dcic  i  ecer.  Mingoar. 
Ddcrecimicnto.  Deere  cintem- 

to      D  ter  emento. 
Dckreer.      ,  .  '  l 

iAKiwir  Defcrever. 
Ddcriiudo.  Efcabellado. 
Ddcripcion.  Defiripçae. 
Deicubitrto.  Defcuberto. 
Delcubridor  Defiobndor.  ' ' 
Dci'cubrimiento.£>í/c^riWf». 

Dcicuento.  Defiouto. 

Delcuydadamcntc.  Defcnida- 

damente. 
Delcuydado.  DcfiuUado. 
Dclcuydarfc.  Defcuidarfe. 
Dclcuydo.  /d. 
Deículpu  /d. 
Ddculpar./a. 
Ddde.  Id. 
Defdcn.  Defdem. 
Defdenar  Defdenhar. 
Deidcntado.  Id. 
Dcfdcntar.  Id. 
Deldezirfc.  Dcfdizjcrfc. 
Dcfdicha.  Defdita. 
Dcídichadamcnce.  Defditofa- 

mente. 

Defdichado.  Defditofo. 
Dcfdoblado.  Defdobrado. 
Defdoblar.  Defdobrar. 
Dcfdorar.  De/dourar, 
Deídormir.  Acordar. 
Dcfdoro.  Defdouro. 
Deiotr.  Vid.  Defear. 
Dclccha.  Deifcjía-yOnDeífe» 
cho. 

Delechar.  Desfechar. 
Dclclar.  Derreterjè  o  gelo:  • 
Defembaraçadamentc.  Id.  • 
Delembaraçado.  Id. 
Dcfembaraçár.  Id. 
Defembaraço.  Id. 

Ddembarcaderô.  Defcmbar- 
cadouro. 

Dciembarcacion.  Defembar- 
caçaõ.  Defembarque. 


DES 

Defembarcar.  id. 
DeYembargar./*/. 
Ddembargo.  Id. 
Dcícmbaynar.  Defembainhar. 
Deicmbocado.  Id, 
Delembocar.  Id. 
Deicmbolfar.  Defembolçar. 
Defemboltura.  Defenvoltura. 
Dcfcmbol  ver .  Defenvolver. 
Dcicmborrachar.  Id.  ou  Def. 
embebedar. 

Delcrobraçar.  Deftpertar. 

Defembravccer.  id.  »— 
Dtfcmbravccido.  Id. 
Dcíembriagar.  Defembebedar. 
Delcmbuchar.  Desbuchar.  i 
DeicmbuclcamentcJ  Defen- 
voltamente. 

Dcfcmbuclto.  Defetivolto. 
Ddemejar.  Vid.  Defemejar.- 
Ddcmpachado.  Id. 
Dcfempachar.  Id. 
pctemparejur.Defemparelhar, 
Defcmpedrar.  Id.  >■ 
D  e  fera  pegar.  Defpegar.  1 
Dcfcmpcnado.  Dejempenhado. 
Defcmpenar.  Defempenhar.  - 
Dcfcmpeno.  Defempenhe. 
Deiempeorar.  Melhorar; 
Defcmpcrezan  Efpertar.'  Ejt 
priguiçar.  ' 
Dcplumado.  Depemado. 
Dcplumar.  Depennar.  -»•' 
Ddempolvorar.  Defempoar. 
Dcfencabreftar.  Id. 
Dcfcncadcnar.  Defincadear, 
Defencaminar.    D  efenc  armi- 
nhar. 

Dcfencantar.  Id.  ■  v 

Dcfencapotar.  Tirar  capote. 
Dclencarrillar.   Quebrar  oi 

ejueyxos. 
Deíéncafar  los  hueflos.  Def- 

locar  os  ofíos. 
Defencalrillar.  Defencaftellar. 
Dclcncavalgar  pieças  de  ar' 
tilleria.  Defcavalgar  peças 
de  artelharia. 
Defencaxado.  Id. 
Dcfencaxar.  Id<  • 
Defcncerrar.  Id. 
Dcfenclavar.  Defpregar. 
Defenclavijar.  Vid.  Defenda, 
var.- 

Dcfencoíar.  Defgrndar. 

Ddencttadcrnar.  Defencader* 
nar. 
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DES 

Defenfado.  Id. 
Dcíentàdar  Id, 
Dciciifadado.  Id. 
Deknfamar.  Vid.  Dih 
Defcnfardclar.-  Id. 
Ddcnfaxar.  Jd. 

Deicnfrcnadamentc.  Defen- 
i freadamente.  -  » 

Deiênrrenado.  Defhnfreado.  ' 
D&cntrenar.  Défenfrear.  i 
Delenganadamente.  Defcng*- 
nadam  ente. .  .  •  v  ' 

Dehrnganado.  Defenganade.  1 
Dellngafio.  Defengano. 
l^claigrudar.  Dejgrmdar.  * 
•V<>knhAÚàdo,DeJénfad*do.  í 
t)eí"cnhadar.  Defenfadar.  1 
Definhado.  Defenfado. 
Ddenhaíliar  Defenfafiiar. 
Defenlaçar.  Id. 

Defenquadernar.  Defcncader^ 
nar 

Dc  (enredar.  Id. 
Deichianar.  Aplacar. 
Dcicnleriar.  Defenftnar. 
l>elentcrramicnto  Defenterre, 
Dcfcnterrar.  Id. 
Defentonado.  Defentoado. 
Defiíntonar.  Defentoar. 
Dclentorpecer.  íd. 
Dcfcncranado  D?  entranhado. 
Defentraríar.  Dtfentranhar. 
Deicnvaynar.  Defembamhar. 
Deieredacion.  Doiherdtcaõ. 
Dcfcredado*  Deskerdodo. 
Dcíeredar.  Desbordar. 
Delcrmanar.  De/irmanar. 
Defertor.  id. 
Deíervicio.  Dofehttço. 
Dcfcrvir.  id.  1 
Defejpcracion.  Defifperacaõ. 
Deielpcradamentc.  /<Ç 
Dcldpcrado.  Id*       '  i 
Deíelperar.  At*.  - 1 
Dellcrar.  Defmamar. 
Desfalcar,  id. 
Desfalleccr.  Id. 
Dcsfallccido.  Id. 

Dcsfalledmicnto.  Desfalleti- 

mento. 
Dcsfamar.  Difamar. 
Desfavor.  Id. 
Desfavorecer.  Id. 
Desfavorecido ,  ò  Desfavori- 

do.  Desfavorecido. 
Desfaxar.  Defenfaxar.  a 

Dcsfi- 
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Desfigurar.  Id. 
Dcsflaqueccr  Enfrttjuccer. 
Desflcmar.  Desfleymar. 
DesHoramicnto.  Desflorarão. 
DesHorar.  lá. 
Desfogar.  Defafogar. 
Desformar,  lá. 
Desiormidad.  Deformidade. 
Desfrutar,  lá. 

Dcígajadura ,  ò  Deígajo.  Rafi 

gaáura. 

Deigajar.  Rafgar. 
Delgalancar.  Defenfejtar. 
Delgana.  Faftio. 
Dcíganarfc.  Enfafiiarfe. 
Deíganar.  Arreganhar  o  dtntt. 
Dcigarrado.  id. 
Deígarrar.  id. 
Defgarro.  lá. 

Dclgàyrc.Netligencia.Defáem. 
Deígovernado.  id. 
Deígovcrnar.  Id. 
Defgoverno.  Id. 
Deigoínar.  Defengoncar. 
Dclgracia.  Defgraça. 
Delgraciadamence.  Defgraça- 

Deigraciado.  Dejgraçaáo. 

Delgrenado.  Dejgrenhada.  • 

Dcíguftar.  Defgojtar. 

Dciguito.  Dejgofio. 

Deíguftofo.  Defgoflofo. 

Deslarrapado.  Esfarrapado. 

Dcsfar  rapar.  Esfarrapar. 

Defgayre.  Saslayo. 

Dcshazcr.  Desfazer. 

Deshazendado.  Oeufi. 

Deshechizar.  Defenfeyticar. 

Deshccho.  Desfejto. 

Desheredar.  Desheráar. 

Deshermanar.  Defirmanar. 

Desherrar.  Desferrtr. 

Deshcrrumbar.  Acacalar.  A- 
limpar  d*  ferrugem. 

Dcshcvillar.  Desfivelar. 

Dcshilada.  Desfilada. 

Dcshilar.  Desfilar. 

Dcshincar  lo  hincado.  Arran- 
car. 

Deshinchar.  De/inchar. 

Deshogadamcntc.  Defafoga- 
damtnte. 

Dcshogado.  Defafogado. 

Dcshogar.ò  Desfogar.  Def- 
afogar. 

Deiojar.  Desfolhar. 


DES 

Dcshollinar.  Tirar  a  ferrugem 

da  chaminé. 
Dcshoncltamente.  id. 
Deshoneftar  Vid.  Deshenrar. 
Dcshoneílidad  Desboneflidade. 
Deshonelto.  Id. 
Dcshonor.  Deshonra. 
Deshonrar.  id. 
Deshora.  Deshoras. 
Dcshuziar.  Eftar  defamp arado 

dos  Médicos, 
Dcsjarrctar.  Jarretar. 
Delidia.  id. 
Dtficrto.  Defert». 
Detignado.  id. 
Deiignar.  Id. 
Deíigual  id. 
Defigualar.  Id. 
Defígualdad.  Defigualdade . 
Dcfigualmente.  id. 
Deiinio.  Defignio. 
Dcunterelladamente.  Defen- 

terefiadamente. 
Defintertflado  DefentcreRado. 
Defintcrcllb.  Defenterefe. 
Dcfiftir.  id. 

Desladrillar.  Desladrilhar. 
Dcslatar ,  ò  Delparar.  Dtfpe- 

dirt  ouDtfparar. 
Deslavado,  id. 
Deslavar.  Id. 

Dcslaydar,  Afear.  Desfigurar. 
Desleal,  id. 

Deslealdad.  Deslealdade. 

Deslcalmcnrc.  Jd. 

Deslechegar.Vide.  Desfolhar 
vinhas. 

Dcslcir.  Delir. 

Déslcnguado ,  que  no  habla. 
Que  nao  temlingoa.  Mudo. 

Deslenguado ,  que  habla  mu- 
cho.  Lingoarejro. 

Deslenguamienco.  Loquaci- 
dade. Maledicência. 

Deslcydo  Chupado  M*jto  ma- 
gro. Ethego. 

Desliar.  lá. 

Desligar.  Defatar. 

Deslindar,  id. om  Demarcar, 

Dcslindura.  Demarcarão. 

Deslizar,  lá.  ou  Efiorregar. 

Deslizadero.  Efcorregadouro , 
ou  Refvaladeyro. 

Dcsloar.  Defgabar.  Vituperar. 

Deslomado.  Des/ombaáo. 

Dcsiomar.  Derrear.  Alembar, 


DES 

Deslombar. 

Deslumbramento.  Deslum- 
bramento. 

Deslumbrar,  lá. 

Deslultrar.  lá. 

Deslutlrc.  Id. 

Desluzido.  lái 

D c:. luzir.  Já. 

Delmacelado.  Defmazeldd*. 
Dclmalar  la  mala.  Abrir  a 
mala. 

Dclman.  Em.  Defvio. 
Delmanarfe  de  la  manda.  Na» 

ftgutr  a  ordem. 
Dcimandarle.  lá.  ou  Defre- 

grarfe. 
Dcimancelar.  lá. 
Delmar.  Colher  os  dizJmos. 
Delmaranar.  Defembrulhtr. 
Ddmarrido  Murcho. 
Dcímarrirfe.  Secar/è. 
Delraalia.  Vid.  Demafia. 
Deimayado.  Defmaiaáo. 
Delinayar.  Defmaiar. 
Delmayo.  Defmaio. 
Dclmazclado.  lá.  ou  Dtfdi. 

nhado. 
Del  medido.  Id. 
Deimedirfe.  lá. 
Deímedrar.  lá. 
Deímcjorar.  Defmelhorar. 
Defmelenado.  Defgrenbado , 

ou  Efcabellaáo. 
Delmcmbracion.  Defmembra- 

mento.  Defmembr^aõ. 
Delmembrar.  Id. 
Delmemoriado.  lá. 
Defmcntido.  lá. 
Definentir.  lá. 
Defmcnuzar.  Ejmiuçar.  Efmi. 

galhar. 
Defmcnuzable.  Trivial. 
Delmeollar.  Defmiolar. 
Defmerecer.  Iá. 
Defmcrecimicnto.  Defmereci* 

mento. 

Dcfmcfura.  Irreverência.  Def- 

comeáimento, 
Dclmelurado.  id.  ou  Defiome- 

átdo. 

Defmefurarfe.  Defcomeáirje. 

Peráer  o  refpejto. 
Deímigajar.  Efmigalhar. 
Defmintir.  Vid.  Defmentir. 
Defmirado.  Inadvertido.  ln~ 

confiderado. 

Defmi. 
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D  ES 

Defmiramicnto.  Inconftderé- 
çao. 

Delmochar.  Mutilar.  Tron- 
car. 

Dcfmolcr.  Moerfe.  Confnmirfe. 
Uciinolcr  la  vianda,  Efmoer  o 
comer, 

Dcimolcr.  Efmiurar.  Efmocr. 
Dclmolcdura.  Coftmento.  Di- 

Dtlmontado.  Id. 
Detmontar.  Id. 
Delmoronar.  id. 
Delmoronar  la  tícrra.  Ouc- 

branur  torrones.  Dejier- 

roar. 
Dcfnarigar.  Id. 
Delhatar.  Tirar  a  nata. 
Dcinaturalizacion ,  ò  Deíha- 

turalizamicnto.  De/natura- 

iUatfSt, 

Dclruturar  ,  ò  Deínaturali- 

zar.  Desnaturalizar. 
Dcíncgarlc  de  lo  dicho.  Def- 

dtzerfe. 

Dclnervar,  Debilitar.  Enfra* 

yuecer, 
Dclhudado.  Defpido, 
Dclhudar.  Dejvir. 
Defnudez  Nudeza. 
Dcfnudo.  Nú.  Defpido. 
Dcíbbcdeccr.  id. 
Dclobediencia.  Id, 
Defobcdicntc.  Id. 
Ddòbcdicntcmcnte.  IA.. 
Dcfobligado.  Defobrigado. 
DcTobligar.  Defobrigar, 
Defocupado.  Id. 
Dcfocuparic.  Id. 
Delblacion.  Afêlaçaô. 
Delolar.  Adolar. 
Dcibnado.  Difonante ,  ou  Dif- 

fono. 

Dcloncftar,Dcíonor,&cVid- 
Deshoneftar.  Deshonor. 

Dclbpilacion.  Defoppillaçaõ. 
Defobftrucncia. 

Defopilar.  Id. 

Dclora.  Vid.  DeshorA, 

Dclordcn.  Defordem. 

Dclordcnadamcnre.  Id. 

Dclbrdenado.  Id. 

Dcfordenar.  Id. 

Dcíorcjar.  Deforelhar. 

Dcloilado.A/. 

Drfoflar.  IA. 
Tom.VlII. 


DES 

Dcfovar.  Id. 

Deibvillar.  Desfazer  ênovello. 
Dcipachado.  Id. 
Dcipachador.  Id. 
Deípachar.  Id. 
Dclpacho.  Id. 

Deípagarfe  de  algo.  Defcon. 
tentar fe,  ounaõ  Ji  dar  por pa- 
go de  alguma  coufa. 

Dcipajadura  dei  grano.  De- 
bulha. 

Dclpalmar.  IA.  ou  Effalmar. 

Delpampanar.  Desfolhar, 
Defparar,  Difparar. 
Dclparace.  Difparate, 
Dd  parecer.  Defapparecer 
Dciparpajar.  Ejpalhar.  Def- 

parzir  ,  ou  EJparzir. 
Defpavezar  Vid.  DcfpaviUr. 
Dclpavilar.  EJpivitar. 
Delpaviladera.  Efpivuador. 
Delpavorido.  Amedrontado. 
Delpavorir.  Amedrontar. 
Defpear.  id. 

Delpechar.  Fazer  acintes.  • 
Dclpccho.  Defpeyté.  sicmte. 
Defpechugar.  Deftejtorar. 
Defpedaçado.  Id, 
Dclpedaçar.  Id. 
Dei  pedida.  Id. 
Dei  pedido,  id. 
Dclptdir.  Id. 

Delpedrar  ,  ò  Pefpedrugaj. 

Defempedrar.  , 
Dcfpegado.  id, 
Deipcgar.  Id. 

Dclpcgo.  Id.  i 
Dclpcjado.  Id.  t  t 
Delpejados  montes.  Montes 

calvos. 
Defpejar.  Id. 

Delpeluzarle.  Arripiar  o  ca~ 

bel  lo. 
Delpcnar.  Id, 

Deípendcdor.  Viu*.  Defpenfe- 
ro. 

Dcfpendcr.  id. 
Dcipenadero.  Defpcnhadejro. 
Delpcnar.  Defpenhar, 
Dclpeúo.  Defpenho.  Precipí- 
cio. 

Dcfperacion.  Vid.  Defefpera- 
cion. 

Defperdiciado.  Desperdiçado. 
Dclperdiciar.  Defper Aiçar, 
Dcíperdicio.  Defptrdiço. 


DES  73 

Deípcrezaríe.  Efpriguicarfe. 

Del  portado,  /d. 

Dclpcrtador.  Id. 

Dclpertar.  Id. 

Dcipe/ar.  Defprazer. 

Dclpeiar  Fazer  a  defpeza.  F+- 
íer  os  gados. 

Delpicarle  Id. 

Delpierto.  E/perto. 

Delpintar.  Id 

Dcipiojar.  Efptolhar. 

Dclplazer.  Nombrc.  Defpra- 
zer. 

Dclplazer.  Verbo.  Defagra- 

dar  Defgofiar. 
DclplazibJc.  Dcfagradablc. 

Defagradavel. 
Dclplcgadura  Defpregadtiraí 
Ueiplcgar.  Defpregur. 
Dclplomar.  Tirar  o  chumbo. 
Delplumado.  Depennado. 
Dciplumar.  Depennar, 
Dwtpoúladi».  Dejpovoado. 
Dtip  >blai  .  Defpovoar. 
Dcipo  «.rar.  Defapoderar, 
Dcíppjado  Dcjpo  udo. 
Delpojar.  Defpojar. 
Dclpojo  Dejpojo. 
Delpolvorcar.  Dcfempoar. 
Det pulverizar.  Vid.  DcfpoU 

v  ore  ar. 
Dclpoiado.  Id. 
Dapolar.  Id. 
PeJpoíbrio.  id. 
Dcipoflecr.  Defapojtar. 
Ddpoiico.  Id. 
Dcipreciado.  Defprezado. 
Dcfprcviador.  Dejprezador, 
Dtlprcciar.  Defprezar. 
Delprecio.  Dejprezo.  Menof- 

cabo. 
Dcfprtndcr.  id. 

Dclprez.  Defnrez.o. 

Del  privar.   Defcahir  da  pri- 

vanca .  , 
Dclpropcrcion.  DefporpcrçaÕ. 
Dciproporcionado.  Id. 
Deipropoíiradamcntc.  id. 
Dclpiopofítado.  Id. 
Deipropolito.  Id, 
Dclpucs.  Depois. 
Ddpuntar.  Defpontar. 
Dtípuntar  de  agudo.  Tref- 

ler. 

Dclquidernar.  Defencadernar. 

] )  C 1 4  uaj  a  r  Dejcoalljar. 

g  Dcí"- 
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Ddquartizar.  Efquarte\ar. 
Defquaxar.  Vid.  Defquajar. 
Ddque.  Defdtqut. 
Dcíquiciar.  DefengonÇar. 
Ddquilo.  Tofadura.  * 
Ddquitar.  Id. 

Ddquixadar ,  ò  Dcfquixarar. 

Quebrar  os  quejxos. 
Dcíreglado.  Defregrado. 
Deíicglar.  Defregrar. 
Dcsfrcnchar.  Deframar. 
Dcirollrado.  Desfigurado. 
Dciroftrar.  Desfigurar. 
Deirota.  Vid.  Derrota. 
DcllabriJo ,  y  Dcffabrimien- 

to.  Vid.  Defabrido  ,  j  Def 

mbrimiento. 
Dclleablc.  Defejavel. 
Deflcado.  Defejado. 
Deilear.  Defejar. 
Deilcmcjança.  Defemelban- 

Dcilcmcjante-  Defemelhante. 
Dcllemejantemcntc.  Defiemt- 

Ibantemente. 
Defico  Defejo. 
DciTcofo.  Defejofo. 
Dcflcrvicio,y  Deflcrvir.Vid. 

Defervicio  ,  y  Defervir. 
Dcilolacion ,  y  Deflòlar.  Vid. 

Defolacion  tj  De  folar. 
Dcilollado.  Esfolar. 
Dcfluella  caras.  Esfolaearas. 
Dcltajar.  fender  for  miúdo. 

Dijhibuir  miudamente. 
Dcítajero.  O  official ,  que  toma 

obras  de  empreitada.  Em~ 

preytejro. 
DelUjo.  Obra  de  empreitada. 
Ddtapar.  Id. 
Dcftechar.  Defielhar. 
Dcildlar.  Vid;  Defiilar. 
Deftcmplança.  Deflemperan» 

ca.  D efiemper amento. 
Dctkempladamcnçe.  Deftem- 
*  peradamente. 

Deitemplado.  Defttnpera* 
do. 

Dcftcmplar.  Defiemperar. 
Dclkmplc  Intempérie, 
Dcllcrrado.  Id,  . 
Ddtcrrar.  Id 
Dcfterronar.  Defiorroar. 
Dcftctar.  Defmamar. 
Dcllexcr.  Defiecer. 
Deltierro.  Defttrr: 


DES 

Deftilado.  EJfillado. 
Dcitiladcra.  Lambi  que. 
Deftiladero.  EftilUdor. 
Deílilar.  Diftilar.  Eftillar. 
Ddlinado.  Id. 
Ddlinar.  id. 
Deítino.  Id. 

Deltirtar  ks  colmenas.  Crefiar 

as  colmeas. 
Dcftituir.  Id. 
Dcltituto.  Defiituido. 
Deftocar.  Dejhucar. 
Deilorccr.  Id* 
Dclborvar.  Efiorvar. 
Ddtorvo.  Efiorvo. 
Dcikrahir.  Difirabir. 
Dcitral  ,  ò  begur  dc  hierro. 

Machado. 
Dcftralcja.  Machadinh*. 
Dcitrancar.  Id. 
Dcitravar.  Id. 
Dcftraydo.  Dijhahido. 
Deltraymienio.  Dtfirahimen» 

to. 

Dcihayr.  Difirabir. 
Dcftrcza.  Id. 
Deflrido.  Dt/hiclo. 
Dcfhipar.  Efiripar. 
Dcttrivar.  Faz.tr  perder  os  tf- 

tribos. 
Dcftroçado.  Id. 
Dcitroçar.  Id. 
Dcílrocar.  Id. 
Dcítroço.  Id, 
Dcftron.  Águia  do  ctgt, 
Deftroncado.  Id. 
Deftroncar.  id. 
Ucitruycion,  ò  Dcftrucion. 

Deftruiçav. 
Dcllruydo  Defiruido. 
Deftruydor.  Defiruidor. 
Dcllruyr.  Dtftruir. 
Defvalido.  Id. 
DelValimknto.  DefvaUmento. 
Defvalor.  Cobardia. 
Defvan.  SotaS. 
Dcfvanar.  Vid. 
Defvaneccr.  id. 
Dcfvanccido.  /d. 
Ddvanecimiento.  Defv 

mento. 
Ddvarar.  Efctrregar, 
Defvariar.  id. 
Dcfvario.  id. 
Dcivaynar.  Dtftmbainhat, 
Defvclado.  id. 


DES 

Defvelar.  Jd. 

Dcfvclo.  Id. 

Ddvenar.  Cortar  as  veas. 

Dcívcncijaiic.  Quebrar. 

Deívcntura.  Defazemura. 

Dciventuradainente.  Desven- 
turadamente. 

DciVcmurado.  Defaventura- 
do. 

Delvergonçadamcntc.  Def 

avergonhadamente. 
DdVergonçado.  Defavergo- 


Dcivergcnçarfc.  Defavergo- 
nbarje. 

Dcivcrgucnça.  Defavergonba- 

mento 
Dcíviado.  id. 
Defviar.  Id. 
Dcívio.  Id. 
Dclumon. 
Dd unir.  Id. 
Deíuiado.  Id. 
Dcluio.  Id. 

Ddygual,&c.  Vide  Dtfigualt 

D  ET 

Dctardar.Vid.  Fxtardsr. 
Deiencion  »  ó 

Detença. 
Deiener.  Deter. 
Dctenido.  Detido. 
Detenimicnio.  Detença. 
Deterior.  Id. 
Deteriorar.  Id. 
Daerminacion. 

cai. 

Determinadamente.  Id. 
Determinado.  ld. 
Determinar,  foi 
Deteftablc.  Detefiavel. 
Dcteftadon.  DetefiaçaÕ. 
Dctdbdo.  id. 
Detcftar.  Id. 
Dctraccion.  Detracçaõ. 
Detractar.  Detrahir. 
Detractor.  Id. 
Dctraer.  Dttrabir. 
Detrás.  Dttrat.. 
Detrimiento.  Detrimento. 

DEV 
Devanaderas.  Dohudtrras. 
Devanadera  Dobadoura. 
Devanar.  Dobar. 
Devanear.  Sonhar  Tontear. 
Devaneo.  ld.  Delírio. 

Dc. 
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Dcvantal.  Avental. 
Devantcr.  Uudad.  Id. 
Deuda.  Divida. 
Dcudor.  Devedor. 
Devcdar.  Vedar. 
Dever.  Id. 
Deveras.  Id. 
Deviar.  Defviar. 
Deviacion.  Defvio. 
Devidamente,  id. 
Devido.  Jd. 
Dcviedo.  Prohibição. 
Dcvifa.  Divifa. 
Devilar.  Dsvtj.tr. 
Dcvocion.  Devoção. 
Dcvocionario.  Id. 
Devolucion.  Dei   >  íe. 
Devoluto.  Id. 
Devorar.  Id. 
Devotamente.  Id. 
Devoto.  Id. 
Deuteronomio.  Id. 

DEX 
Dexacion.  Dejxa 
Dexado.  Deyxado. 
Dexar.  Deyxar. 
Dexo.  Fin  dc  cada  coíá.  Ca- 
bo. Fm. 

>.  Refiante.  Sobe): 
DEZ 
Id. 

Dezcno.  Decimo* 
Dezidor.  Fallador. 
Deziembrc.  Dexjmbro. 
Dczima.  Decima. 
Dezir.  Dizer. 
Dezifeis.  Dezafeis. 
Dezifiete.  Dezafete. 
Dczinucvc.  Dezanove. 
Deziocho.  Dozjojto. 
Dezmar.  Dizimar. 
Dczmero  Dixjnujro  ,  ou  Di~ 


Id. 


DIA 

Dia.  Id. 

Diabalauftia.Tcrmino  Phar* 

maceutico.  Jd. 
Diabalzemer.Termino  Phar» 

maceutico.  Id. 
Diabetes.  Termino  Medico.' 

id. 

Diablo.  Diabo. 
Diablura.  Diabrura. 
Diabólico.  Id. 
Diaborax.  Id. 
Diabotano.  id. 
Tom  VIU. 


DIA 

Diabryonias.  Id. 
Diabugloíli.  Id. 
Diacalaminthcs, 
Diacartamo.  ld. 
Diacaffia.  Id. 
Diacaítoreo.  ld. 
Diacatholicon. 
cai. 

Diachalciteos.  Id.  . 
Diachilon.  DiachjlaZ. 
Diacinnabari».  id. 
Diacinamomo. 


7i 


mo. 

Diacodion.  Diacodio. 
Diacolocyiuhidos.  id. 
Diaconadgo.  Diaconado. 
Diácono,  /d. 
Diàcoro.  Id. 
Diacolto.  Id. 
Diacroco.  Id. 
Diacriiul.  Id. 
Diacurcuma.  Id. 
Diacymino.  Id. 
Diadema.  Id. 
Diàrano.  Id. 
Diafarfara.  id. 
Diatenicion.  Diaphenieâo. 
Diaforético.  Id. 
Diafragma,  ld. 
Diafragmatico.  Id.  n 
Diagalanga.  Id. 
Diahyfiope.  Id. 
Diagarganta.  Diagarganié. 
Diagnoitico.  Id. 
Diagonal.  Id.  1 
Diagrydio.  Id. 
Diajalapa.  Id. 
Dialacca.  Id. 
Dialauro.  Id. 
Dialeftica.  Id. 
Dialéctico,  ld. 
Dialecto,  ld. 
Dialogo.  Id. 
Dialtea.  ld. 
Dialuna.  Id. 
Diamanna.  Id. 
Diamante.  Id. 
Diamantino.  ld, 
Diamargariton.  id. 
Diambar.  Id. 
Diametral,  ld. 
Diametralmente.  Id. 
Diâmetro.  Id. 
Diamomia.  Id. 
Diamoro.  Id. 
Diamomfía.  Id, 


DIA 

Diamufco.  ld. 
Diana.  Id. 
Diapaln».  ld. 
Diapaiòn.  Diaftujtíf. 
Diapedifis.  U: 
Diapentc.  Id. 
Diaphenkon.  Diaphenieão'. 
Diaphragma.  Diafragma. 
Diaplantago.  ld.  ' 
Diapompholygoi.  id. 
DiapraGo.  ld. 
Diapruni*.  Id. 
Diapyntcs.  Idé    .  ► 
Diaquilon.  DioaniUf. 
Diariamente  Id. 
Diário.  Id. 

Diarrca.  Diarrhea.    .  -  h  \_  <j 
Diarrodon.  Id. 
Dialaturno.  Id.  .1 
Dialcordio.  id.  ..  3 

Diafcbeften.  id. 
Dialène.  ld. 

Diiipermaton.  ld.  >i 

Diaitole  id. 

Diaiuccino.  Id.  > 
Dialulphuris.  Id. 
Diatartaro.  ld.  ...... 

Diathamaron.  ld. 
Diathezeron.  Diatheterat, 
Diatragaganthe.  Id. 
Diaturbith./^. 
Diaturpcto.  ld. 
Diazingibar.  ld. 

DIB 

Dibuxador.  Dtbuxadorju  De* 

buxante» 
Dibuxado.  Debuxado. 
Dibuxar.  Debuxar. 
Dibuxo.  Debuxo. 

DIC 

Diccrnir.  Vid.  Difcernir. 
Dicha.  Dita. 
Dicho  Dito. 

Dichofa mente.  Diffamenú: 
Dichofo.  Ditofo. 
Dicion.  Dicção. 
Dicionário.  Diccionario. 
Diciplina.  Vid.  Difitplinu. 
Didador.ii. 
Di&amen.  DiRame. 
Dictamu.  ld. 
Dictar.  Id. 

DIE 
Dicnte.  Dente. 
Dieppa.  Ciudad.  Id. 
Dierefis.  Figura,  id. 
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Dicfis.  Termino  Muflco. 
Idem. 

Dieftra.  MaÕdirejta, 
Dietlro.  JDxfko. 
Dieta.  ld. 
Diez.  Dez.. 

Diezvaronadgo.  Dcccmvir** 

to.        .  '\ 
Diczvaioncs.  Decemvires. 
DIF 

Difamacion.  Difamado. 

Difamado.  Difamada. 

Difamador.  Difamador, 

Ditamar.  Difamar. 

Diíamatorio.  Difamatorio. 

Diferencia.  Diferença. 

Diferenciar.  Diferençar. 

Diferente.  Diferente. 

Diferentemente.  Diferente, 
mente. 

Diferir.  Diferir. 

Diíicil.  Difícil. 

Dificilmente.  Dificilmen- 
te. 

Diricultad.  Dificuldade. 
Dificultar.  Dificultar. 
Diricultofaraente.  Dtfficulto- 

famente. 
Dificultofo.  Difficultofo. 
Difinicion.Vid.  Defintciom, 
Diformc.  Vld.  Deforme. 
Difundir.  Difundir. 
Difu  lamente.  Dtfufamen- 

te. 

Difufion.  Difufaõ. . 
Difufivo.  Difufivo. 
Difufo.  Diffmfe. 
Difunto.  \  i(L  Defunta  ■  , 

DIG 
Digerir.  Id. 
Diges.  Dixes. 
Digeftion.  Digejlao. 
Digeltivo.  Id. 
Digcfto.  Id. 
Dignamente.  Id. 
Dignar.  Id. 
Dignidad.  Dignidade. 
Digno.  Id. 
Digreflion.  DigreSaÕ. 

Dl  JL 

Dilacion.  Dilação. 
Dilatacion.  DilatacsÕ. 
Dilatadamente.  Id. 
Dilaudo.  Id.  , 
Dilatador.  Id. 
Dilatar.  Id, 


D1L 

Dilcccion  DiltcçÃ 

Lãle&o.  Quer$do. 

Dilemma.  Id. 

Dilcmmatico.  Id. 

Diligencia.  Id. 

Diligenciar.  Id. 

Diligente.  Id.  . 

Diligentemente,  id. 

Diluvio.  Id. 

Dimculion.  Dimepfao. 

Diminucion.  Dimtnmiçaõ. 

Diminuido.  id. 

Diminuir,  id. 

Diminuuvo  id. 

Diminuto,  id. 

D1N 

Dinamarca.  Rey  no.  ld. 

Dinamente.  ld. 

Dinantc.  Ciudad.  ld. 

Dinalta.  Djnafla. 

Dincro.  Dtnheyro. 

Dincrofo.  Endtnkejrado. 

Dinidad  Vid.  Digntdad. 

Dino.  Vid.  Dtgno. 

Dl  O 

Dio.  Ciudad.  id. 

Dioceíano.  ld. 

Diocelis.  Dioctfe. 

Dionyilos  Juegos.  fogo*  Dio* 
nifyos. 

Dioptra.  ld, 

Dioptrica.  Id. 

Diorefis.  Termino  de  Medi- 
co, ld. 

Dios.  Deus. 

Diofa.  Deofa. 

DIP 

Diphtongo.  ld. 

Diploa.  id. 

Diploma,  ld. 

Diputado.  Vid.  Deputado. 

Diputar.  Vid.  Deputar. 
D1Q 

Dique.  ld. 

DIU 

Dirás.  Id. 

Direccion.  Direcção. 
Directamente,  ld. 
Directivo,  ld. 
Directo.  Direjto. 
Dircdor.  Id, 
Dirigido.  Id. 
Dirigir,  ld. 
Dirimente,  ld. 
Dirimir,  ld. 


DIS 

D1S 

Difceptacion.  Difputa.  C«- 

tenda.  Debate. 
Dilceptar.  Difpmtar. 
Dilccrnir.  ld. 
Dilcitrar.  Decifrar. 
Dilciplina.  ld. 
Dilcipiinablc.  Difciplinavtl. 
Diíciplinado.  ld. 
Diíciplinantes.  ld. 
Difciplinar.  ld. 
Diicipulo.  ld. 
Difco.  ld. 
Dilcordancia-  ld. 
Difcordar.  ld. 
Dilcordc.  ld. 
Dilcordia.  ld. 
Dilcoyuntar.  Defconjmntarl 
D  íic  rui  ia.  Termino  de  Medi- 

co.  Djfcrafia, 
Dilcrccion.  Difcriçaõ. 
Dilcrepuncia.  Id. 
Diícrepante.  td. 
Dilcretamente.  Id. 
Diicreto.  ld. 

Dilculpar.  Vid.  Dejcmlpar. 
Diícurrir.  Difcorrer. 
Difcurfivo.  Id. 
Difcurfo.  ld. 
Difcutir.  Id, 
Dilcntcria.  DyfenterU. 
Diferto.  Eloquente.  HernfaU 
Unte. 

Disrama.  Mi  fama.  tmfé* 
mia. 

Disfamar.  Difamar. 
Disfavor.  Desfavor, 
Dishula.  Defcomfiança. 
Disforme.  Deforme. 
Disfraçado.  Disfarçado. 
Disfraçar.  Disfarçar. 
Disfraz.  Disfarce. 
Dilgracia.  Defgraç*. 
Diíguftar.  Dejgoftar. 
Difgufto.  Dejgefio. 
Difinio.  Definso. 
Dislate.  Erro.  Difparatt. 
Dilminuir.  Vid.  Diminuir. 
Dilmuda.  Ciudad.  ld. 
Diíparar.  Vid.  De/parar. 
Dilparate.  ld. 
Dilparidad.  Difwaridade. 
Dilpendio.  Id. 
Dilpcnfacion.  Dtfpcnf*  ,  M 

Dtfi>enfaçao, 
Diipeniador.  ld. 

Dif- 
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DIS 

Difpenfar.  Id. 
Diiponer.  Dt/por. 
Dàpohcion.  Dtfpofiçaõ. 
Dilpuefto  Difpojio. 
Diípumar.  Apontar. 
Diiputablc.  Dtfputawl. 
Dnputacion.  Dtfputa. 
Diiputador.  Id. 
Dilputar.  Id. 
Diílcncion.  DifençaÕ. 
Diflentir  Id. 

DiÚimilitud.  Defcmelhança. 
DiíKmulacion.  Diffimulaçaõ. 
DiíTimuladamentc.  Id. 
D ii  j  nulado.  Id. 
Diflimular.  Id. 
Diflimulo.  DiJJimulaçaS. 
Diílipation.  Diffipaçao. 
Diflipar.  Id. 
Diflipador.  Eftragador. 
Diífipar.  Id. 
DuloJucion.  Dijtoluçai. 
UjQblvcr.  Id. 
Diilòlutivo  Id. 
Dilloluto.  Id.  ou  Dtfohido. 
Diflonancia.  id. 
Diiionante.  Id.  ou  Difono. 
Diflonar.  Id. 
Dillono.  Id. 
Diiluadir.  Id. 
Diftancia.  Id. 
Diftar.  Id. 

Diílcnficn.  Extenfaõ. 
Diftendido.  Eftcndid: 
Diftcnder.  Eftender. 
D  :ltico.  Id. 

Diitilar.  Vid.  Deftilary&c. 
Diitilatorio.  Lambúju*. 
Diftincion.  DiftincçZ».  , 
Diftinguible.  DifiimgHivel. 
Diftinguir.  Id. 
Diftintamente.  Id. 
Diitintivo  Id. 
Diilraccion.  DifiraeçaÕ. 
Diftrabcr.  Dtftrahir, 
Diftrahido.  Id. 
Uibtaymiento.DiJfrabimettte. 
Diítribucion.  Dtjlrtbuiçaõ. . 
Diftribuido.  id. 
Diftributiva  Juftioia./*»* 

Diftributiva. 
Diftriâo.  ld. 
Difturbacioo.  Eftorvo. 
Diiturbar,  Eftorvar. 
Diíindir.  Dtfuadtr. 
Dita.  Id.ou  Dicha. 

Tom.  VIII. 


■!       •  T 


DIV 

Ditador.  Titulo  honorifico.' 
ld. 

Ditamen.  Diãame. 
Dica  mo.  Dtãamo. 
Ditar.  Dtílar. 

Ditono.  Termino  Mufico.  ld. 

DIV 
Diva.  Deofa. 
Divagar,  id. 

Divan.  Termino  Turqucfco. 
Dtvaõ. 

Diveriamentc.  ld. 

Divcrfidad  Dtverfidade. 

Divcriincar.  >d. 

Divcrlion.  Divcrfao. 

Divcrfo.  Id. 

Di  ver  for  io.  Id, 

Divertido.  Id. 

Dividir.  Id. 

Divieflo.  Fruncho. 

Divinacion.  Predição.  Adi- 
vinhação. 

Divinamente.  Id. 

Divinar.  Adevmbar, 

Divinidad.  Dtvtndade. 

Divino.  Id. 

Divino ,  que  divina  Ade  vi' 

nhador ,  ou  AdcvtnhQ. 
Divifa.  Id. 
Diviíar.  Id. 
Diviíible.  Divifivel. 
Divifion.  Divifaò. 
Divifo.  ld. 
Divo.  Santo. 
Divorcio.  Id. 
Diurético.  Id. 
Diurnal.  Diurno. 
Diurno.  Diuturno. 
Diuturnidad.  Diuturnidade. 
Divulgado,  ld. 
Divulgar.  Id. 
Dixes.  Id. 

Diziembre.  Dezembro. 
DOB 

Dobla.  Moncda.  Dobra. 

Dobladarocme.  Debrad.tMen- 
tt ,  ou  em  dobro. 

J)oblado.  Dobrado. 

Dobladetc.  Rtfejto.  Gordi- 
nho. 

Dobladura.  Dobradura. 
Doblar.  Dobrar. 
Doble.  Dobrado. 
Doblcgablc.  Dobradiço. 
Doblêz.  ,  ò  Dobleza.  Dobrei.. 
Doblon.  Dobrão. 
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DOC 
Doceno.  Dozj,  ou  Duodeci- 
mo. 

Dócil.  Id. 

Docilidad.  Docilidade: 
Do&amcntc.  Idt 
Docto.  Douto. 
Do&rina.  Doutrina. 
Documento.  Id. 

D  O  G 
Dogal.  Cordel. 
Dogma.  ld. 
Dogmático.  Id. 
Dogmatilta.  Id. 

DO  L 
Dola  de  Carpintero.  Plajna. 
Dola  Ciudad.  ld. 
Dólar.  Aplajnar.  Faz.er  liz.0 

com  plajna. 
Dolência  Doença. 
Dolcr.  Doer. 
Dolicnte.  Doente. 
Dolo.  Id. 

Dolor.  Dor.  Do  lorde  coita-] 

do.  Plturix.. 
Dolorido.  Dorido. 
Dolorofamente.  Id. 
Dolorofo.  Id. 

DOM 
Domable.  Domavel. 
Domado.  Id. 
Domador.  ld. 
Domadora.  Id. 
Domar.  ld. 

Dombes.  Principado.  Id. 
Domefticable.  Domeflicavel, 
Domefticar.  Id. 
Domeítico.  Id. 
Domicilio.  Id. 
Dominacion.  Dominação. 
Dominado.  Id. 
Dominador.  Id. 
Dominadora.  Id. 
Dominante,  ld. 
Dominar.  Id. 
Domingo.  Id: 
Dominical.  Id. 
Domínio.  Id. 

DON 
Don.  Titulo.  Dornl 
Don.  Dadiva.  Dom. 
Donacion.  Doação. 
Donadio.  Donativo. 
Donado.  Dado. 
Donar.  Dar. 
Donatário.  Id. 

.... 

gnj  Do- 
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Donativo.  Id. 

DòiTite.  Id. 

Donavcrtc.  Ciudad.  rd. 
Donayrc.  Id.  Qraça.  Dejpe'o. 
DonayVòfamente.  Ajr  ocamen- 
te. 

Doruyrofo  Ajrofo. 
Donchery.  Ciuuad.  Jd. 
Dona.  Dona. 
Donofo.  id, 
Donz  id. 
Donzélia.  Donzjella. 

DOR 
Dorada  Peicado.  Domada. 

DoxxXiWz.Y  ervA.Douradinba. 
Dorado.  Dourado. 
Dorador.  Domrador. 

Doradura.  Dour.idnral 
Dorccikr.  Ciudad.  Id. 
Dordoíia.  Rio.  Dordonha. 
Doria.  Rio.  Id. 
Donco.  Id.  ' 
Dorida  Rcgion.  Id. 
Dormidcra.  Dormideira. 
Dormidor,  ò  Dormi  Ion.  Dor- 


DRA 


Dormir.  ld. 

Dormitório,  id. 
Dorolloro.  Ciudad  Id, 
Dortmunda.  Ciudad.  ld. 
DOS 

Dos.  Dou>. 

Doía ,ò....  Termino  dc  Me- 
dico. Dofis. 
Dofel,ÒDoflcl.  Docel, 
Dofis.  Id. 

DOT 
Dotacion  Dotação. 
Dotado,  id. 
Dotal.  Id. 
Dotar.  Um 
Dote.  ld. 

Dotamcntc.  Doutamente. 
Doto.  Douto. 
Dotor.  Doutor. 
Dotoramientò.  Doutoramen- 
to. 

Dotorar.  Doutorar. 
Dotrina  Doutrma. 
Dotnnado.  Doutrinado. 
Dotrinantc.  Doutrinante. 
Dotrinar.  Doutrinar. 
DOZ 

Doze.  Id. 
Dozena.  DuaU. 
Dozientos.  Duzentos. 


DRA 
Dragantc.  Adragante. 
Dragma.  Drachma. 
Dra^o.  Rio.  id. 
Dragoman.  Lwgoa ,  o*  Inter- 

frete. 
Dragon.  Dragão. 
Dragoncia  \erva.  Dtagoej- 

ra,  ou  Serpentina. 
Dragoncra.  Isla.  id. 
Dragomca.  Ycrva.  Id. 
Draguiíian.  Ciudad.  Dragui- 

nban. 
Drama.  Drachma. 
Drama.  Obra  Poética,  id. 
Dralgo.  Vid.  Trafgo. 

DRO 
Droga.  ld. 
Dromedário,  ld. 

DRU 
Druydas.  Id. 

D  RY 
Dryadas.  ld. 

D  U  A 
Duai.  Ciudad.  Id. 
Dual.  Id. 

Duana.  Vid.  Aduana, 
Duar.  Aduar. 

DUB 
Dubitacion.  Duv,da, 
Dublin.  Ciudad.  Id. 

DUC 
Ducado.  Id. 
Ducal.  ld. 

Duçaina.Vid.  Dulçaina, 

DUD 
Duda.  Duvida. 
Dudar.  Duvidar. 
Dudofamente.  Duvidosamen- 
te. 

Dudofo.  Duvido fo.  . 

DUE 
Duela.  Aduela. 
Duelo.  Duello. 
Duende.  Id. 

Duendo.  Manio.  Domeflico. 
Duena.  Dona ,  ou  Senhora, 
Dueno.  Senhor,  o» Dono. 

DUL 
Dulçayna.  Deçaina. 
Dulce.  Doce. 
Dulccdumbre.  Manfidaõ. 
Dulce  mente.  Docemente. 
Dulçorar.  Adoçar. 
Dulçura.  Doçura. 
Dulia.  Id. 


DUN 
Duna.  Rio.  ld. 
Dunas.  ld. 
Dunquerque.  Id. 

DUP 
Duplkacion.  Duplicação. 
Duplicado.  Id. 
Duplicar.  Id. 
Dúplice.  Id. 

DUQ 
Duque.  ld. 
Duqueza.  ld. 

DUR 
Dura.  Id.  o»  Duração. 
Du  rabie.  Durável. 
Duracion.  Duração. 
Dura-mater.  Termino  Ana- 
tómico. Id. 
Durante  ld. 

Duraíno.  Fruta  Durado. 
Durenza.  Rio.  Id. 
Dureza.  Id. 
Durlac  Ciudad.  Aí. 
Duro.  ld. 

DY 
Dynafta.  Id. 
Dynaltia.  Id. 
Dylcrafia.  ld. 
Dyfentcria.  Id. 
D>  fpeplia.  Id. 
Dylpnea.  Id. 
Dyiuria  Id. 

EA 

EA-  "  eb 

Ébano.  Id. 
Ebro.  Rio.  Id.  • 
Ebulicion.  Termino  de  Me- 
dico. Ebulhçao. 
Ebúrneo.  Id. 
Eburobricio.  Ciudad.  Id. 

ECB 
Ecbatana.  Ciudad.  Id. 

ECE 
Eccder.Vid.  Exceder. 
Ecelencia.  Vid.  Excelência, 
&c 

ECH 

Echadiço.  Id, 

L  hado aparte.  Excluído. 
Echado  al  rincon.  Efantcid; 
Echar.  Lançar. 

Fazer  tire. 

Echar 
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ECH 

Echar  las  plantas.  Brotar. 
Echar  otra  vez  las  plantas. 

Tornarem  a  rebentar  ai  fia*. 

tas. 

Echarfc  las  aves  fobre  los  hue* 
vos.  Porem- fò  at  aves  foore 
os  ovos. 

* 

Echar  vino.  Dejtar  vinho. 

Echarfecn  la  cama.  Deytarfe 
na  cama. 

Echar  fama.  Dejtar  fama.  Pu- 
blicar. 

Echar  mano.  Arrancar.  Puxar 

pela  efpada. 
Echancls.  Remora. 
Echizero.  Eejticejro. 
Echuo  Feytiço. 
Echo  \\d.Eco. 
Echura.  Pejtio. 

E  CL 
EclcGaftes.  ld. 
Eclcli africo,  /d. 
Eclipiado.  ld. 
Ecliplar.  ld. 
Eclij>fc  Id. 
Echpiica.  Id. 
Écloga  Id. 

ECO 

Eco.  Id. 

Economia.  Economia. 
Económico.  Id, 
Ecónomo.  íd, 
Ecuménico.  Id. 

EDA 
Eda.  Rio.  Id. 
Edad.  Idade. 
Edana.  Ciudad.  Id. 

E  DE 


...i 


Id. 

Edefla.  Ciudad.  Id, 
EDI 

Edicion.  Edição. 
Ediôo.  Id.  ; 
Edificacion.  Edificação. 
Edificar.  Id. 
Editicativo.  Id. 
Edifício.  Id. 
Edil.  Id. 

Edito.  Edkto  Edital. 
Edimburgo.  Ciudad.  Id. 
.Educacion.  Educação. 
Educado.  Id.  i 
Educar.  Id. 

EF 

Efectivamente.  EffeBivumõte. 


ÊFF 

Efeélivo.  EfftUivo. 
Efcéko,  ò  Efeio.  Effeyto. 
Efetuacion.  Efejtuação. 
Efectuar.  Effejtuar. 
Efemérides.  Ephemirides. 

EFF 
E  Afeminado.  Id. 
Effeminar.  Id. 
Efficacia  Id, 
Efficaz.  Id. 
Etficazmente.  Id. 
Efficitncia.  Id. 
Efficicnte.  Id, 
Ertigie.  Id. 

Eftmcra,  y  Efimcro.  Epki* 
mero. 

Effrenacion.  Soltura. 
Effrcnado.  Defenfreado. 
EG 

Egea.  Ciudad.  Id. 
Egeo  mar.  ld. 
Egloga.  Id. 
Egregiamcnte.  Id. 
Egrégio,  ld. 

EL* 

El.  Elie. 

ELA 
Elada.GM4i. 

Eladina  >  que  fe  come.  £*/i54. 
Elado.  Id.  &  Ceado ,  ou  Cenge* 

lado. 
Elar.  Congelar. 
Elato.  Altivo.  . 
Elba.  Rio.  ld. 
Elbinchc.  Ciudad.  Id* 
Elche.  Id. 

ELE  . 
Elecho.  Ycrva.  Feto. 
Elcboro.  Elleboro. 
Elecion,  ò  Eleccion.  Elejçao. 
Ele&ivo.  Id.  \ 
Eleito.  Eltjto. 
Elector.  Elejtor. 
Eleótora.  Eleílriz.. 
Ele&ridas.  Islas.  loU. 
Elcétro.  Alambre. 
Electuario.  Id. 
Eleohancia.  Dolência.  Id, 
Elefante,  Elephante. 
Elegância.  Id. 
Elegante,  ld. 
Elegia.  Id. 
Elegiaco.  Id. 
Elegible.  Elegível. 
Elegir.  Éligir.  Efcotíter. 
Elcmcntal.  Id. 
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Elemento.  Id. 
Elenco.  Id. 
Elcvacion.  Elevação. 
Elevado,  ld. 
Elevar,  ld. 

Elentheropoli  Ciudad.  M. 
ELI 

Elianps  Id. 

El,  òel  Padre.  O  Padre\  .<  S 
Eliotropia.  ld. 
EUUos.  Eljfios. 

ELL 
Ellipfe.  ld. 
Elíptico,  ld. 

ELN 
•Einâ.  Ciudad.  ld. 

ELO 
Eloendro.  ld. 
Elocucion.  Elocução, 
Eiogio.  Id. 
Eloquência,  ld. 
Eloquente,  ld. 
Eloquentemente,  ld. 

E  L  V 
Elvira.  Villa.  ld. 

ELY 
Êlymcos.  Pueblos  Idi 
Elyleos ,  Campos.  Id. 

EMA 
Emanacion.  Emanação. 
Emanar  Id. . 

Emancipacion.  Emancipaçaoi 
Emancipado,  ld* 
Emancipar,  ld. 

EMB 
Embaçado.  Id. 
Embaçar.  ld. 

Embalçada  agoa.  Agoa  empo- 
çada ,  ou  encharcada. 

Embalfamado.  ld. 

Embai  famar.  ld. 

Embaraçado.  Id, 

Embaraçar.  Idt . 

Embaraço,  ld... 

Embataçofo.  Id, 

Embarbaicafí  Id, 

Erabarcacion.  Embarcação. 

Embarcar,  ld. 

Embargado.  Id. 

Embargante,  ld, 

Embargar,  ld. 

Embargo,  ld. .. 

Embarnizar.,  £nvtrnix.ar. 

Embarrar.  Idi  ou  Barrar. 

Embarvalcar.  Vid,  Emttar* 
bafçar.       ,'»,  ;:lm  ...^  . 

Ern- 
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«q  EMB 

Émbaçar.  Vid.  Embaw. 
Embate.  Id. 

Embaular.  Mcrer  no  baul. 
Encayxar. 

Embaxada.  Embayxada. 

Enibaxador.  Embajxader. 

Embaxatriz.  Embajxatriz., 

Embaynar.  Embainhar, 

Embazar.  Embalar. 

Embcicco.  Id.  ou  Engano. 

Embcodar.  Embebedar.  Em- 
briagar, 

Embcodez.  Bebedice. 

Embcrincjar.  Corar.  Faz.er 
vermelho. 

Embcrgucs.  Termino  Náu- 
tico. Envergue** 

Embcftiar.  Embrutecer. 

Embetunar  Betumar. 

Embevecido.  Embebido. 

Embever.  Embeber. 

Embevido.  Embebido. 

Embiada.  Oficio  de  Enviado, 
oh  MifaÕ. 

Embiado.  Enviado. 

Embiar.  Enviar. 

Embidar.  Envidar. 

Embidia.  Enveja. 

Embidiado.  Envejado. 

Embidiar.  Enve]ar. 

Embidioio.  Vid.  .'•  útefo. 

Embion.  Ave.  Maçarico. 

Embite.  Envite. 

Embiudar.  Enviuvar. 

Erabixar.  Untar. 

Emblandeccr.  Abrandar. 

Emblanquecer.  Embraauecer. 

eido. 
Emblema.  Jd. 
Embodado.  E/inido. 
Embocadura,  lá. 
Embocar.  Id. 
Embolçar.  Id. 
Embollamiemo.  Embolfo. 
Emboltotio.  Envoltório. 
E m boi  vedor .  Envolveder. 
Embolvcr  Envolver. 
Emboque.  Id. 

Embornalcs.  Termino  Náu- 
tico. Embemoet. 
Emborrachar.  Embebedar. 
Embofcada.  Id. 
Embofcarfc.  Id. 
Embotado.  Id. 
Embotai  E  ld. 


EMB 

Embotccer.  Fazsrfe  beto. 
Emborricarfe.  Enfurecerfe. 
Embraçaduras.  Id. 
Embraçar.  Id. 
Embravecer.  Id. 
Embravecido.  Id. 
Embrcar.  Brear, 
Embrenar.  Embrenhar. 
Embriagar.  Embebedar. 
Embriago.  Bêbado. 
Embriaguez.  Bebedice. 
Embrion.  Embrtai. 
Embrocacion  Emborcação. 
Embrocar.  Emborcar. 
Embrutecer.  Id. 
Embuchar.  Engultr.  Meter  na 

bucho. 
Embudar.  Enfumlar. 
Embudo.  Funil. 
Embuclto.  Envolto. 
Embuftc.  Id. 
Embuftero.  Embujlejro. 
Embulhr.  Impor.  Enganar. 
Embutido.  Id. 
Embutir,  id. 

EME 
Emendable.  EmmendaveL 
Emendado.  Emmendado. 
Emcndador.  Emmendador. 
Emcndadera.  Emmendadora. 
Emendar.  Emmendar. 
Emérito.  Id. 
Emético.  Id. 

EMI 
Emienda.  Emmenda, 
Emilia.  Rcgion.  Id. 
Emina.  Medida.  Hemina. 
Eminência.  Id. 
Eminente.  Id. 
Eminentemente.  ld. 
Emisfcrio.  Hemispheriê. 

EMM 
Emmadcramiento.  Madeira- 
mento, 
Emmadcrar.  Maieyrar. 
Emruagrecer.  Id. 
Emmagrecido.  Id. 
Emmarchitarfc.  Murcharje. 
Emmerich.  Ciudad.  Id. 
Emmocerfe.  Remoçar. 
Emmudecer.  Id. 
Emmudecido.  Id. 

EMO 
Emocion.  Perturbação. 
Emolumento  Id.  . 
Eraolienic.  Id. 


EMP 

EMP 
Empachado.  Id. 
Empachamiento.  Empacha- 

mento. 
Empachar. /.t1. 
Empacho.  Id. 

Empadronar.  Regiftrar.  Ma- 
tricular. 

Empalagado.  Enjoado ,  ou  £■- 
faftiado  da  mujta  gordura  na 
boca. 

Empalar.  Id. 

Empaliar.  Toldar. 

Empalizada.  Paluada. 

Empanada.  Empada. 

Empanadilla.  Empadinha. 

Empanar  cl  efpejo.  Empanar 
o  efpelho. 

Empandar.  Encurvar. 

E n  pan canado.  Id. 

Empantanar.  Id. 

Empapado-  Id, 

Empapar.  Id. 

Empapelar.  Id. 

Emparamentar.  Paramentar. 

Emparedado.  Id. 

Emparedar,  ld. 

Emparejado.  Emparelhado. 

Eraparejar.  Emparelhar. 

Emparentado.  Aparentado. 

Eraparentar.  Aparentar. 

Empatada.  Parrejral. 

Empatarfe.  Enledar  os  pês. 

Empavezada.  Paveses  da  nc*. 

Empavraar.  ld. 

Empeçar.  Começar. 

Empecer,  ld, 

Empccimiento-  Empecilhe. 

Empedernido,  Id. 

Empederniria  Id. 

Empedrador.'  CaJcetejro. 

Empedrar.  Ai.  eu  Calçar  cm 
pedras, 

Empegar.  Brear.  VntarcSpèt. 
Empelir.Vid.  Impeller. 
Empella.  Banhatou  Enxundn. 
Empellejado.  Cubert o  depile, 

ou  Empellicado. 
Empellejar.  Cmbrir  aforrar 

com  peUe. 
Empcler.  Vid.  Impe  ler. 
Empcllicar  Vid.  Empellejar. 
Empcllon.  Empurrai. 
Empenado.  Empenhado, 
Empenar  Empenhar. 
Empcào  Empenho. 

E/n» 
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EMP 

Empcorar.  Empeiorar. 
Emperador.  Id. 
Emperar.  Vid.  Imperar. 
Euipcratri2.  Id. 
t-mpcrchar.  Empoleyrar. 
Emperczar.  Faxjrfe  pregwçofo. 

Entorpecer. 
Empenai.  Vid .  Imperial. 
Emperrado,  id. 
Emperrar,  ld. 
Empeyne.  Empigem. 
Empeyne.  Ycrva  Hepática. 
Empeyne  dei  fapato.  Rofto. 
Emp  ynedelcavallo.  Pata. 
Empezear.  Untar  com  pez. 

lírear. 
Emphafi.  Empbafis. 
Emphatieamcntc.  Id. 
Emphaiico.  jd. 
Empbiteofi.  Empbjtcofis. 
Empnitcuta.  Emphyteuta. 
Empicar.  Vid  Ahorcar. 
Empkotar./Vrmfcr  a  hum pao. 

Alar  a  hum  pilar. 
Empieço  Principio, 
Empinado.  ldt 
Empinar.  Id. 
Empirco.  Vid.  Empjreo. 
Empírico,  id. 
Emplattar,ò  Empraftar. 

praftar. 
Emplaftico.  ld. 
E-nplairo.  Id. 
Emplazado.  Empraxjado, 
Emplaxar  Emprazjtr. 
E  irplazamknto. 

mento. 
Empleado.  Empregado. 
Emplear.  Empregar. 
Empleo.  Emprego. 
Emplomar.  Chumbar. 
Emplumar.  Empennar. 
Emplumecer.  Empennaté 
Empobrecer.  Id 
Empobrecido,  ld. 
Empoçar.  Deytar  em  poço. 
Empodcrar.  Apoderar. 
Empodreccr.  Apodrecer. 
Empolla.  Empola. 
Empollar.  Empolar. 
Empolvorado.  Empoado. 
Empolvorar.  Empoar. 
Ernponçonado.  Àvenenado. 
Emponçonar.  Empeçonhentar. 

Venenar. 
Emponcrcavallos.  EufiMar  a 

c avalias  o  manejo. 


EMP 

Emprenada.  Emprenhada  i  oh 
Prenhe. 

Emprenadura.  Emprenhidaõ , 

ou  Prenhez.. 
Emprenar.  Emprenhar. 
Empreno ,  ò  Emprenez.  Pre* 

nbez,, 
Emprender.  ld. 
Emprenfar.... 

Emprenta.  Emprenfa  ,  o»  Im* 

prenfa. 
Emprcia.  Emprega. 
Empreitado.  Id. 
Empreitar.  Id 

Emprettido ,  ò  Emprcftito» 

Emprejltmo. 
Empujar.  Empurrar. 
Enipulgadcra,ò  Etnpulgadu. 
^  ra  Empolgadeyra. 
Empulgar.  Empolgar. 
Empulguera.  Empulgadeyra. 
Empunadura.  Empunhadura, 
Empunar.  Empunhar. 
Empurias  Ciudad.  Id. 
Empuxar.  Empurrar. 
Empuxon.  Empurrai. 
Empyreo.  Id. 

EM  V 
Emvaynar.  Embainhar. 
Emulacion.  Emulação. 
Emulo.  Id. 

Emtrtfion.  Termino  de  Me- 
dico. Emulfaõ, 
Emunctorios.  Id* 
E  N 

En.  Em. 

ENA 

Enagenacion.  Alheaçao. 

Enagcnado.  Alienado. 

Enagenar.  Alhear,  ou  Alienar. 

Enaguar.  Agoar, 

Enaltecer.  Exaltar. 

Enamoradiilo.  Namoradinho. 

Enamorado,  id.ou  Namorado. 

Enamorar.  Namorar. 

Enamoramicnto.  Namora* 
mento. 

Enana.  Ana*. 

Enano.  Anaõ. 

Enarbolar.Vid.  Arbolar. 

Enarcar.  Encurvar.  Arauear. 

En  arcar.  Meter  em  huma  ar- 
ca. 

Enarcar  las  cejas.  Arquear  as 

fobrancelhas. 
Enarenar.  Cobrir  som  area. 


ENA  fft 

Enarmonarfc  Empinar/e. 
Enarnionico.  Termino  Mufr. 
co.  ld 

Er\&i\&r.EnhaJrar.  Arvorarem 
■  ajtea. 

Enaziado.ò  Tornadiço.  Trãf. 
fuga. 

ENB.  E  ENC 
Enbarnizar.  Envernizutr. 
Encabeçado.  Id. 
Eticabecamicnto.  Encabeça* 
mento. 

Encabeçar  Id. 
Encabreibdura.  Id. 
Encabreftar  Id. 

ENC 
Encâdénâdo.  Encadeado. 
Encadcnadura.£«M^M»Trt»f#, 
Encadenar.  Encadeat. 
Encajar.  Encaxar. 
Encaje.  Encaxo. 
Encalar.  Cobrir  com  cal. 
Encalmar.  Abonançar. 
Encal  var.  Fauer  calvo. 
Encalvecer.  Faz.erfe  calvo. 
Lncallar  la  nave.  Encalhar  d 

Encalladurade  nzvc.Encalho. 
Encalleccr.  Fazer  callos. 
Encal  vegar.  Rebocar. 
Ene  amarado.  Id, 
Encaminado.  Encaminhado. 
Encaminar.  Encaminhar. 
Encamifadâ.  Id. 
Encamizado.  Id* 
Encandilar.  Cegar  t  ouOfuf 

car  a  vifia. 
Encanecer,  ld. 
Encanecido,  ld. 
Encanar.  Cercar  dê  canas.  Eh* 

caniçar. 

Encantacion.  Encatitamenté.: 
Encanto. 

Encantado.  // 
Encantador,  ld. 
Encantadora  ld. ' 
Enc*\mm\icnto.ÈncanfameH. 

to.  Encanto. 
Encantar.  Id. 

Encapacetarfe.  Armar  d  cabe* 

ça  com  capacete. 

Encapar.  Cobrir  com  capa. 
Encapotar,  Cobrir  com  tapa  , 

ou  capote. 
Encaramar.  Fntpinar*  Leitdt* 

tar.  . 

Enea- 
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S.»  ENC 

Encarambanar.  Congelar/è» 
Encarar,  Id. 

Encarcelar  ,  ò  Encarcerar. 
Encarcerar. 

Encarcelamknto.  Carcera- 
gem. 

Encarecer,  id. 

Encarecidamente.  Id. 

Encarecido.  Id. 

Encarecimiemo.  Encareci- 
.mento» 

Encargar.  Encarregar. 

tncarnacion.  Encarnação. 

Encarnado.  Color.  Id, 

Encarnar.  Id. 

Encarnativo.  Id, 

Encarnizado.  Encarniçado. 

Encarnizarlc.  Encarniçarfe. 

Encarrillar.  Encamlhar. 

Encartacion.  Proferirão.  De- 
gredo. 

Encartado.  Id. 

Encartar,  id. 

E'  calar.  Id. 

Eiicaík-ílar  ,  ò  Encaftillar. 

Encafiellar. 
Encavalgar.  Id. 
Encavar.  Id» 
Encaxar.  Encaixar. 
Encaxe.  Encaxe. 
Encclla.  Cetrinba  ,  ou  Cejra. 
Encenar.  Enlamear.  Enlodar. 

Sujar  com  lama» 
Encender.  U. 
Enccndido.  Id» 
Encendimknto.  Encendimen- 

to.  Incêndio, 
Enccnias.  Id. 

Encenizar.  s^edndr  a  cincas. 
Encenlar.  Intcnfar. 
Encenfario.  Thnribnl§. 
Enccnfo.  Incenfo. 
Encenfios  Abjjnthio. 
Encentadura.  Encetadnra» 
Enccntar.  Encetar. 
Encerado.  Id. 
Encerar.  Id. 

Enccrramiento.  Encerramen- 
to. 

Encerrar.  Id. 
Encharcado.  Id.  . 
Encharcadura  Charc», 
Enchir.  Vid.  fíenchir. 
Enchiridion  Id. 
Enchudas ,  ò  Enchugas.  En- 
chovas. 


ENC 

Eneias.  Gengivas, 
Enciclopédia.  Vid.  Encjclope- 
dia, 

Encicnfar,  Encienf®.  Vid.  In- 
cenfar.  Incenjo,  &c. 

Encina.  Axjnhejra,  on  EnzJ- 
nhejra. 

Enciavado.  Encravada, 

Enclavar.  Encravar. 

Ençlavazon.  EncravaçaS. 

Enclave!  linar.  Enfejtar  ,  or- 
nar compres  ,  a  qne  chamao 
cravos. 

Enclavijar.... 

Enclitica,  Id. 

Encobrir.  Vid.  Encnbrir, 

Encoger.  Encolher. 

Encogido.  Encolhido. 

Encogimicnto.  Encolhimento. 

Encolador.  Grudador. 

Encoladura  Grndadnra» 

Encolar.  Id.  ou  Grudar. 

Encolamicnto.  Grudadura. 

Encolerizado  Id. 

Encolerizar.  Id» 

Encolmar.  Encher.  Anafar, 
Acagular. 

Encomcnçar.  Começar, 

Encomendado.  Encomendado. 

Encomendar.  Encommendar. 

Encomienda.  Encommenda  , 
on  Commenda,  on  CommitíaÕ. 

Encómio.  Id. 

Enconado.  Inficionado  Infeílo, 
Contagiofo.  Envenenado. 

Enconar.  Inficionar.  Ulcerar. 
Exacerbar.  Envenenar. 

Encontinente.... 

Encontradizo.  Encontradiço. 

Encontrado.  Id. 

Encontrar.  ld. 

Encontron.  Encontrão. 

Encorado.  Enconrado, 

Encorar.  Enconrar. 

Encorbar.  Encurvar, 

Encordado.  Encordoado. 

Encordar.  Encordoar. 

Encordelar.  Vid  Encordar. 

Encordio.  Id, 

Encordonado  cabcllo.  En- 
trançado cabelU. 

Encordonar.  Entrançar. 

Encorporamicnto.  Encorpora- 
mento ,  ou  Encorperaçai, 

Encorporado.  Id. 

Encorporar.  Id» 


ENC 

Encorrir.  Encorrer. 
Encorvado.  Encurvado. 
Encorvadura.  Encurvadurti 
Encorvar.  Encurvar» 
Encoftrar.  Emioçar. 
Encollradura.  Embeço, 
Encovado.  Id. 
Encovar.  Id. 
Encoxar.  Faxerfr  coxo. 
Encrefpado.  Id. 
Encrelpar.  Id. 
Encrudccerfc.  Encruar,t»Eih 
ernecerfe. 

Encruzar.  Id. 
Encnmjada.  Eucruz$lb*d*. 
Encuadernacion ,  ò  Enqua* 

derftacion.  Encadenucei. 
Encuadcr  nador,  ò  Enqiudcj. 

nador  Encadernador. 
Encuadernar  ,  ò  Enquada» 

nar.  Encadernar» 
Encubar.  Id. 

Encubcrtado.  Id.  wAcúa- 
tado. 

Encubiertamencc.  Encuitrta, 

mente. 
Encubierto.  Encuberto. 
Encubridor.  Id» 
Encubridora.  Id. 
Encubrlr.  Id. 
Encuentro.  Encontro. 
Encumbrar.  Chtgér  atasmt\ 

ao  mais  jslto. 

E  ND 
Endecagono.  Id. 
Endechas.  Id. 
Endemoniado.  Endemmbé- 

do. 

Endcntcccr.  Sahirem  os  dtw 
teston  fazer  fahirot  dentes. 

Endereçar.  Encominbar. 

Endcudado.  Endividado. 

Endeudar.  Endividar. 

Endiablado.  Endiabrais. 

Endibia.  Chicória. 

Endiofado.  Endeofado. 

Endiofar.  Endeoftr. 

Endolencias.  Endoenças. 

Enduçar.  Abrandar. 

Endulçar.  Adoçar. 

Endurar.  Sofrer.  Aturar,  w 
fer  apertado ,  avarento ,  dm 
dos  fechos. 

Endurecer.  Id. 

Endurecido.  Id. 
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ENE 

Endurccimknto.  Endureci- 
mtnto.  i 

ENE 
Encbro.  Ar  boi.  Zimbro. 
Entchar.  Engejtar.  Dcfampa* 

rar.  Deyta?  fora.  Expor. 
Enudo.  \  erva.  Endro. 
i-ncmi£ÍabIcmentc.//o//*7«f^. 
L  ulular  Malquijtar. 
Lncnugo.  Inimigo. 
Lnuniitaríe.  Immifiarfe. 
Lncmiftad.  Inimicícia.  Ini- 

Enurbolado.  Ervado. 
Encrbolar.  Envenenar  com  er~ 

vas.  Ervar. 
Energia,  \d 
Liivj.  gumeno.  íd. 
Lnuuado.  Erriçado. 
Encrizar.  Erriçar.  Arripiar. 
Eiuruamento.  Arripiamento. 
Encio.  taneyro. 
Ln  i  tarie.  Pararfede  yerto. 

Congelar/è. 
Eucrvado.  íd. 
Enervar  Id. 

Ena  var  la  bebida.£«f  enenar. 

Vi  d.  Hervar. 
Encflar.  Cubrir  dc  yeflo.  Em- 

geliar. 

ENF 
Enfadado.  Id. 
Enfadar.  Id. 
Enfado.  Id. 
Enfadofo.  Enfadonho. 
Enfardelar.  Id. 
Enfafí.  Vid.  Emphafi. 
Enfermar.  Id. 
Enfèrmedad.  Enfermidade, 
Enfermeria.  Enfermaria, 
Enfermcro.  Enfermejro. 
Enfermo. /tf. 
Enficrno  Vid.  Inferno. 
Eníilar.  Enfiar. 
Enfin.  Emfim. 
Enfingir.  Vid.  Fingir. 
Enfiteofi.  Vid.  Emphiteofi. 
Enflaqueccr.  Enfraquecer. 
Entlaquecido.  Enfraquecido. 
Enforrar.  Forrar. 
En forro.  Forro. 
Enfrafcado.  Id. 
Enfrafcarle.  Id. 
Enfrenado.  Enfreado. 
Enfrenar.  Enfrear. 
Enfnado.  Esfriadoyou  Resfria' 
do. 


ENF 

Enfriar.  Esfriar,  oh  Resfri, 
Enfundcdura.  Tomento. 
Enfurecer.  Id. 
Enfurecido.  Id. 
Enfurtido.  Tapado.  Bafio. 
Enfuitir.  Tapar. 

ENG 
Engafccer.  Id. 
Engalanarfe.  Enfeytarft.  AU- 

nharfe. 
Engalla.  Fiera.  Id. 
Enganado  Encanado, 
Enganador.  Enganador. 
Enganar.  Enganar. 
Engano.  Engano. 
Enganofamente.  Enganofa- 

mente. 
Enganolo.  Enganofi. 
Ehgaravatar.  Prender  em gan. 

cho. 

Engarçar.  Vid.  Engaftar. 

Engargantar.  Id. 

Engaltar.  Id. 

Engafte.  Id. 

Engailonar.  Engaftar. 

Engatar.  Engatinhar. 

Engaycar.  Engodar. 

Engendrar.  Id. 

Engeniado.  Engenhado. 

Engeniar.  Engenhar* 

Engcmero.  Engenheyro. 

Engcnio.  Engenho. 

Engeniofamcnte.  Engenhofa- 
mente. 

Engeniolo  Engenho fo^ 

Engerir.Vid  Enxertar. 

Engolfarfe.  Id. 

Engoloíinar  Id. 

Engomadera.  Engomadeyra. 

Engomado.  Id» 

Engo  madura.  Id. 

Engomar.  Id. 

Engordar.  Id. 

Engorra.  Tardança. 

Engorrar.  Deterfe. 

Engoznar.  Meternos engonços. 
Vid.  Engonço. 

Engrandecer.  Id. 

Engrandecido,  id. 

Engrandccimicnco.  Engran- 
decimento. 

Engranerar.  Encelleyrar. 

Engreyrfc.  Enfoberbectrfe.  Le- 
vantar fe  a  majores.  Engara' 
vitarfe. 

Engroflar.  Id. 


ENG  8j 

Engrudar.  Grudar, 
Engrudo.  Crude, 

Engrudoib.  Pegajofo.  Gluti- 
nofo. 

Engrumecer.  Fazjerfe  em  gru- 
mos. Coalharfe. 

Engualdrapar  Acubertar.  Cu- 
brir comgualdrapa. 

Engueçar.  Deftorroac. Gradar. 
Cubrir  de  terra  a  (emente. 

Engullido.  Engolido. 

Engullir.  Engolir. 

Engurria.  Ruga. 

Engurriado.  Engorovinhado, 

^  Arrugado.  Engruvinhado . 

Enguirnaldar .  Coroar fe,  ou  or-  - 
narfe  com  flores. 
ENH 

Enhadado  ,y  Enhadar.  Vid. 

Enfadado ,  Enfadar ,&c. 
Enhailar  lança.  Levantar  lan- 

Lnhalliado.  Enfafiiado. 

Enhaitiar.  Enfafiiar. 

Enhechizar.  Enfcytiçar. 

Enhelgado.  Quetemosdenfes 
enfrejlados.  Vid.  Enfreflado. 

Enheirar.  Emmaranhar. 

Enhcftar.  Empinar. 

Enhevillar.  Enfhelar. 

Enhilar.  Enfiar. 

Enhocar  la  tierra.  Gradar. 

Enhondar.  Profundar. 

Enhorcado.  Enforcado. 

Enhormar.  Vid.  informar. 

Enhomar.  Enfomar. 

Enhuecar  la  tierra.  Vid.  En- 
gueçar. 

ENI 
Enjaezado.  Enjaezado. 
Enjaezar.  En  aezar. 
Enjaulado.  Engayolado. 
Enjoyar.  Guarnecer  com  joyas. 
Enjugar.  Vid.  Enxugar. 
Enigma.  Id. 
Enigmático.  Id. 

EN  L 

Enlabiar ,  ò  Enlaviar.  Engo- 
dar com  palavras. 
Enlazado.  Enlaçado. 
Enlazar,  Enlaçar. 
Enlevado.  Id. 
Enlevar.  Id. 
Enlodado.  Id. 
Enlodar.  íd. 
Enloíar.  Ladrilhar.  . 

...  En- 
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Énloquecer.  Enlouquecer. 
Enlo4Uccido.  Enlouquecido. 
Enlutado.  Id. 
Enlutar,  Id. 

ENM 

Enmaderamiento.  Emmadey- 

r amento. 
Enmaderar.  Emmadeyrar. 
Enmagiccer.  Emmagrecer. 
Enmagrecido.  Emmagrecido. 
Enmaranado.  Emmaranhado. 
Enmaraãar.  Emmarambar. 
Enmararlc.  Eaz.erfe  ao  mar. 

Enqolfarfc. 
Emaicarado.  Emmafiarado. 
Enmoccrfc.  Remoçar.  Fazjtrfe 

moço. 

Enmudcccr.  Emmudecer, 
Enmudccido.  Emmudecido. 

ENN 
Enncagono.  Id. 
Eiuiegrecer.  Id. 
Ennoblccer.  Ennobrecer. 

ENO 
Enojado.  Anojado. 
Eno)iT.  Anojar. 
Enojo.  Moleftia.  Enfado. 
Enorme.  Id. 
Enormemente.  Id. 
Enormiiad.  Enormidade. 

ENQ. 
Enquadernacion.  Encaderna- 
ção» 

E  nquader  nador.£«f adernador 
Enquadcrnar.  Encadernar. 
Enquillotarle.  Emburulharfe. 

ENR 
Enramada.  Id. 
Enramado.  Id, 
Enramar.  Id. 

Enranciarfe.  Eazjerfe  ranço/b. 
Enrareccr.  Rarefazjtr.  Caufar 

rarefacção. 
Enredado.  Id. 
Enredar.  Id. 
Enredo.  Id, 

Enrcgiftrar.  Vid  Regijlrar. 
Enrijar  cl  can.  Açular  o  cao. 
Enriqucfcer.  Enriquecer, 
Enriquefcido.  Enriquecido. 
Enriícarfe.  Subir  a  lugar  alto 

com  perigo  de  precipício. 
Enriftar  la  lança.  Enrifiar  a 

lança 

Emiíaric.  Encrefparfe, 
Enrobrecerfe.    Eaxjerfe  duro 
como  reble. 


ENR 

Enrodclartè.  Adargarft, 
Enroicado.  Id. 
Enroicar.  Id. 

Enrodrigonar ,  ò  Rodrigar. 

Ennpar. 
Enronqucfcer.  Enrouauecer, 
Enronquefcimienco.  Rouqui- 
dão. 

Enxuviar.  Faxxrfe  ruivo. 
ENS 

Enfabanar.  Envolver  em  roupa 

branca. 
Enfalada.  Selada, 
Enlalçar.  Exalçar. 
Enfalma  de  bcltia.  Vid.  £»- 

xalma. 

Enlalmador  ,  ò  Enfalmero. 

Bcnzjedcyro. 
Enfalmar.  Benzer. 
Enlalmo.  Id. 
Enfamblador.  Samblador. 
Enlainblar.  Marchetar. 
EnfanchM. Alargar.  Ejlender. 
Eníanchas.  Id. 
Enlandecerle.  Enfurecerfe, 
Enfangoftar.  Eftreytar. 
Enfangrentado.  Enfangoenta- 

do. 

Eniangrcntar.  Enfangoentar. 
Enlanado.  Afanhado. 
Enlànar.  Ajfanhar. 
Enfartar.  Enfiar,  ou  Engra- 
xar. 

Enlavanar.£»vo/f  erem  lançol. 
Enfayador.  Enfaiador. 
Enfayar.  Enfaiar, 
Enlayo.  Enfaio. 
Enfayaiado.  Cubcrto,  ouvef- 

tido  de  fayal. 
Enfebar.  Enfevar. 
Enfclvar.  Embrenhar! 
Enfcnada.  Enfeada. 
Enfenar.  Meter  no  feyo. 
Enfeníios.  Abfynthiot  ou  lofna. 
Eníen*.  Bandeyra. 
Enfenado.  Enfinado. 
Enfenamiento,ò  Enfeóança. 

Enfino. 
Enienar.  Enfmar. 
Enlefiorcar.  Senhorear, 
Enfcnorcarlc.  Apoderarfe. 
Enfevar.  Id. 
Enfilar.  Encelleyrar. 
Enfillado.  Sellado. 
Enfillar.  Sellar.  Pôr  afeitai 
Enfobervecerle.  Ensoberbecer» 

fi- 


.ENS 

Enfombrerado.  Cubertode  h» 

chapeo. 
Enfardado.  Enfurdecido. 
En  for  dar.  Enfurdecer. 
Enfortijar.  Omar  com  anéis. 
Enfotarfe.  Embrenharfe. 
Eniuziar.  Sujar. 

EN  T 

Entablado.  Entaboado ,  ou  Af- 

foalhado. 
Entablar.  Entaboar,  ou  Afoa- 

Ibar. 

Enrablamiento.  SclU , «»  Af- 
foalhado  de  huma  cajá, 

Entabolado.  Id, 

Entabolar.  Id. 

Enrallado.  Aberto  ao  btml. 

Enrallador.  Abridor. 

Enea  liar.  Abrir  ao  buril. 

Entallado  Entalhado  tou  Aber\ 
to  com  buril. 

Entallador.  Ent olhador  ,  o* 
Abridor, 

Entallar.  Entalharão»  abrir 
ao  buril. 

Entalladura.  Entalho. 

Entallecerlasyervas.  Lançai 
rem  talo  as ervas.V id  Tal*. 

Entapiar.  Ent  ay  par ,  ou  cerrar 
com  tajpa. 

Fntapiçar.  Entapixjtr, 

Entesado.  Tolhido. 

Eména.  Id. 

Encenada.  Enteai*. 

Entenado.  Enteado. 

Entendedor.  Id. 

Emendcdera.  Las  entende- 
deras.  As  orelhas. 

Entender,  id. 

Entendido  id. 

Entcndimicnto.  Entendimen- 
to, 

Entcramcntc-  Inteyramente. 
Entcrar.  Rcjtaurar,  Redtnte- 
grar, 

F.ntcraríc.  Inteyrarfe, 
Entcrez,  o  Ente  reza.  Intey- 
rez.a. 

Enterizo.  Inttyriço. 
Entendcúr.  Enternecer. 
línteneteido.  Enternecido. 
Entcro.  Inteyro, 
Enterrador  demuertos.  C*. 
veyro. 

Enterramiento.  Enterro* 
Enterrar.  Id, 

En. 


Digitized  by  Google 


E  NT 

Entcfado.  Jd. 

Entcíar.  Id. 

Enreiamiento.  Tefrra. 

EntbUorar.  Emhefourar. 

i-nthulialmo.  Id. 

Entnymona.  id. 

Eiuiour.  Jd. 

Enudad.  Entidade. 

Entierro.  Enterro. 

Emiznar.  Tifiiar. 

Intiwar.  Vid.  Entibiar, 

Entoluar.  Toldar. 

Entumecer.  Adormecer, 

Entonacion  Entoação. 

En  conado.  Entoado. 

Entonar.  Entoar. 

Emonarle.  Jd. 

Entonccs.  Entaõ. 

Entontecer.  Fanerfi  tonto. 

Entorccr.  Torcer. 

Emorcha.  Tocha. 

Entorchado.  TerçaU 

Entorcido.  Torcido. 

Entormecer.  Adormecer. 

Entornar.  Jd.  oh  Vomitar. 

Entorpecer.  Jd. 

Entorpecido,  id. 

Entorpecimiemo.  Entorpeci» 
memo. 

Entortar.  Jd. 

Entoiicado.  Envenenado. 

Entolicar.  Vcnenar. 

Entrada.  Jd. 

En  rado.  id. 

Entramoços.  Tramoços. 

Entrampar.  Enganar.  Em- 
brulhar, 

Entranable.  Entranhavet. 

Entranablcmentc.  Entranha- 
~j  cimente. 

Entr^nado.  Entranhado. 

Entranar.  Entranhar. 

Entrarias.  Entranhas. 

Entrapar.  Jd. 

Entrar.  Id. 

Enrrc.  Jd. 

Entrccenido.  Entrefachado. 

Enlaçado. 
Entrecortar.  Cortar  pelo  mejo. 
Entrecuefto.  Entrecofto. 
Emrcdczir.  Pôr  interdito.  Pro- 

hibir. 
Entredia.  Ii. 

Entre  Doro ,  y  Mino.  Pro- 
vinda. Entre  Douro,  &  Mi- 
nha. 

Tora.  VIII. 


ENT 

Entredicbò.  interdito. 
Entrcdientes.  Entredentes. 
Entre  dos  luzes.  Entre  luÇce& 

fufeo.  Vid.  Entre. 
Entrega.  Jd. 
Entregado,  id. 
Entregar.  Jd. 
Entrego.  Entrega. 
Entrelubricano.  Entre  Infco , 

&fujco.  Vid.  Entre, 
Emremcdio.  Jd. 
Entremes.  Jd. 
Entremeter,  id. 
Entremetido.  Jd. 
Entremctimiento.  Entrtmeti- 

mento. 

Entrençado.  Entrançado. 
Entrcnçar.  Entrançar. 
Entreponer.  Interpor. 
Entrepucilo,  Interpolo. 
Entreiuelo.  Entrefilho. 
Entretanto.  Jd. 
Entrctencr.  Entreter. 
Entretenido.  Jd. 
Emrctenimienio.  Entreténs» 

mento, 
Entretexer.  Entretecer. 
Entretexido.  Entretecido, 
Entrcvalo.  Jntervallo. 
Entre  vir.  Id. 

Entrevcnimiento.  Interven» 
çao.  1 

Entreverado.  Rojado, 

Entrcxcrido.  Enxerido. 

Entrexerir.  Enxerir. 

Entricado.  Intricado. 

Entriíkcer.  Id. 

Entroduzir,&c.  Vid.  Introdu- 
zir\&c. 

Entronizado.  Id. 

Entronizar.  Jd. 

Entullecer.  ficar  tolhido. 

Entullecido.  Wà.Tulltdo. 

Entumir.  Adormecer. 

Entupido.  Id. 

Entupir.  Id. 

Enturbiar  Turbar, 
EN  V 

Envanderar.  Embandeirar. 

Envararfc.  Intejriçérft. 

Envaramiento  de  nervios. 
Encolhimento  de  nervos. 

Envafador,  ô  Embude.  Funil. 

Envafar.  rafar. 

Envaynar.  Embainhar. 

Envejccer.  Envelhecer,  \ 


ENV  8| 

Envejecido.  Envelhecido. 
Envcleco.  Embolem.  Engano, 
Envelciârie.  Bancar.  P.ijmar, 

Ficar  attonito. 
Enverâv.Comefar  a  maàureeet. 
Enverdecer.  Id. 
Envcrgonçado.£»*«£w>W*. 
Envergonçar.  Envergonhar. 
Envergonçanre.  Vergonhofi. 
Envernar,  &c.  Vid.  Invcrnat. 
Envés.  id. 

Envciâr.  Virar  de  dentro  para 
fora. 

Enveícado.  Envifcado,  . 

Envelcar.  Envifiar. 

Enveftir.  Vid.  Investir. 

Enviciarfe.  Depravarje.  Darfi 
aos  vícios. 

Envilecer.  Id. 

ENX 

Enxabonar.  Enfaboar. 

Enxaguado.  Enxagoado. 

Enxaguar.  Enxagoar. 

Enxalmar.  Albardar. 

Enxalma.  Enxalmos. 

Enxalvcgar.  Rebocar.  Guar- 
necer com  cal. 

Enxalvcgaríè  la  muger.  Afej* 
tarfe.  Vntarfe. 

Enxambrar  lasabejas.  Enxa- 
mear. 

Enxainbre.  Enxame. 

Enxergar.  Cubnr com f*rja, oU 
Enlutar. 

Enxerido.  Enxertado. 

Enxeridor.  Enxertador. 

Enxcrimicnto.  Enxertia. 

Enxerir.  Enxertar. 

Enxerto.  Id. 

Enxugado.  Id. 

Enxugar.  Id.  i 

Enxúndia.  Id. 

Enxuto.  Id.  t\ 

ENY 
Enyeflado.  Enge$adol 
Enycllar.  EngeSar. 

ENZ 

Enzerro  cavallo.  Cavallo  tnt 
opo. 

Enzias.  Gengivas. 

Enzina.  Azjnhojra ,  ou  Anfim 

nhep  a  ,  ou  Fnzjnhcjra. 
Enzinal.  Azinhal. 

EO 

Eolida.  fcegion.  Jd, 
Eólio.  id. 

h 
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8<í  EO 

Eolipila.}  Tcimino  Hfcl*au- 


— j  1 

lko.  Id. 


E1'A 
EpaSa.  Id. 
Epanaphora.  Id. 
fcparica.  Ycrva.  Id. 

EPH 
Epheméridcs.  Id. 
£ph«.mero.  Id. 
Èphelio.  Id. 

f phclo.  id. 
phimcro.  Id. 
Ephoro.  Id. 

EPI 

Epiala.  Termino  de  Medico; 
Id. 

Epiccdio.  Id. 
Epicheia.  id. 

Epicmaftico.Tcrmino  deMc- 

dico.  Id. 
Epicyclo.  ld, 
Epidauro.  Id. 
Epidemia.  Id. 
Epiderma.  id. 
Epifania.  Epipbauia. 
Epifbnema  Epiphonema. 
Epiglotis.  Termino  Anato» 

mico.  Id. 
Epigrama.  Id. 
Epigraphc.  Id. 
Fpilcplia.  Id. 
Epileâico.  Id. 
Epilogar.  UL 
Epilogo,  id. 
Epinicio.  Id. 
Epiphora.  ld. 

Zirbo. 

Epiqueia.  Vid.  Epicbeiá, 
Epiro.  Id. 
Epirota.  Id. 
Epi  (copal.  Id,  t 
Epifòdio.  Id. 
Epiílola.  Id, 
Epitaphio.  Id. 
Epithalamio  Id. 
Epitheto.  Id. 
Epithima.  Epithema. 
Epithimo.  Yerva.  Epitbjmo. 
Epi  tome.  Id. 

EPO 

Epodo.  Id. 
Epopeia,  ld. 

GPU 

Epulida.  Termino  dc  Medi- 
co. Id. 


EQU 

EQU.,. 

Equabilidad.  Igualdade. 

Equacion.l  trmino  Allrono- 
mico.  Equação. 

Equador.  Termino  Coímo- 
graphico.  Id, 

Equcltre.  ld. 

Equiangulo.  Id. 

Equidaa.  Equidade. 

Equidiltantc.  Termino  Geo- 
métrico. Id. 

Equilátero.  Id.  \ 

Equilíbrio.  Id. 

Equinocial.  Equinoccial. 

Equinócio.  Etjmmaio. 

Equiparar.  Id. 

Equipendcncia.  Id. 

Equipoientc.  Id. 

Equivalência,  id. 

Equipolencia.  ld. 

Equivalente,  ld. 

Equivaler.  Id. 

Equivocacion.  Ecjuivocaçai. 

Equivocado,  id. 

Equivocarfc»  ld. 

Equivoco.  Id. 

Equorco  ld. 

Equulco.  Id. 

ERA 

Era.  Id. 

Era  donde  trillan.  Ejra. 
Era  dc  Ajos  ,  Cebollas,  &c. 

Can  teyro ,  ou 
Eraclea  Vid  Heraclca. 
Eral.  Coufa  de  bum  anno. 
Erário,  ld. 

-  ERB 
Erbajc  Vid.  Ervaje. 
Erbolario.  Vid.  Ervolario. 
Erbolar.Vid  Arbo'ar. 
Erbolo.  Ervado,  ou  llerbofo. 

ERE 
Erebo.  Id. 
Ereccion.  Erecção. 
Ercfto.  Id. 
Ercdad.Vid.  Heredad. 
Ercgc.  Vid.  Herege^c. 
Eremita.  Ermitão. 

ERG 
Ergaítulo.  Id. 
Ergo.  Id. 
Erguir.  Erguer. 

ERI 

Eri&onio.  ConjleUaoH,  IA. 
EriJcno.  Rio.  Id.  % 
Erigir.  Id. 


ERI 

Erifipila.  Erjfipda. 
Eritreo.  Erytreo. 
Erizo.  AniRlal.  Ouriço. 
Erizo  de  caftana.  Ouriço  de 
cafiunha. 

ER  M 
Ermanar,&cVid.  Hcrma**?. 
Ermar.  Defêlar.  Jfolar.  Dtf- 
truir.  Fazjerbum  lugai  ermo. 
Ermaphrodito.  Vid.  Hermo. 

frttitt». 
Ermitano.  Ermitão, 
Eroico.  Vid.  Herotco. 

ER  R 
Errada.  Errt. 
Erradamente  Id. 
Errar.  ld. 
Erratas.  Id. 
Errático,  ld. 

Ei  rhino.  Termino  dc  Medi. 

co.  ld. 
Erróneo.  Id. 
Error.  Erro. 

ERV  ■ 
Ervaçal,  ld. 
Ervage.  Ervagem. 
Ervaje.  Pano.  Ervagem. 
Ei  varo.  Yerva.  Rabo  d<  por* 

co. 

F  udicion.  Erudição. 
Eruditamente,  ld. 
Erudito,  ld. 
Ervolario.  Herbolari». 
Erutar.  Arrotar. 
Erytrêo.  ld. 

ESA 

Eíalacion.  Vid.  Exhalacion. 
Efaltar.  Vid.  Exaltar. 

ES  tí 
Esbarar.  Esbarrar. 

ESC 

Efca.  lfia. 

Efcabcche  Efeavecbe. 
Efcabcljò  E  (cabelo.  Efiabeíh. 
Eícabiola.  Ycrva.  Id. 
Efcabrolo.  Id. 
Eicabullirfc.  Ifcapu/ir. 
Efca  ia.  Efcada  Hazcr  elcala. 

Termino  Najtico.  Fazer 

efcala 

Eicalabrar.  Efialavrar. 
Efcalada.  ld. 
Efcalamo.  Vid.  Efialmo. 
Elcalar.  ld. 
Flc.ilda.Rio.  Id. 
Eidldado.  ld. 

El- 
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Efcaldadur»,  /d,  '••>!» 
Eicaldar,;/W. 

Efcalcntadçx  de  cama.  £/: 

Elcaicntar.  Aquentar ,  cw  £/l 

EicalcnpiíMcn*o.  Efiuentaí 

mento*  .< .,V 
Elcalcra.  Efcada. 
Elcaler*d*:«*nos«  ir 

.  \  .(Mi.  ;:  I 
Efcalmç^rfÀ**.  :..  .  i 
Eicalon.  X>r£tv».  v  v,\ 
Efcama.  AC.  '  ,  .  il\  J 
Eicamad^../^  [ofiMi'3 
Efcamar.^  onU-jM 
Elcambroncs.  Efpinhu*^\ 
%(nm&tk*Mtj<i  <mlt«* 

dos ,  ^«^         no  prato\r. 
Efcaroewdftt.  v^/arí.-:  <-l_i 
Efcamonca.  Droga.  /Wr  /i'  i 
Elcampfo,  M.         ;'m  ;  Í  ! 

Efcampar.  /J.  .  1         u  j  _í 

Efcancia.  Efiançaria,      ,  í 
Efcanfiano.  E[cunç*Zt- .«. 
Efcanda.  Vid.  EfcandiA. 
Eícandal.  Sonda.       .\*  -.. 
Eicandalaar.  /4. 
Efcandalo.  M. 
Efcandalpfaqacnrc,  4£r*j  j 
Efcandhtlofa/W. 
Eícandia.  Efcande*. 
Efcandir  verfos.  iWirAr  w- 

Et  cano.  Banco.  EÇcabello.: 
Efcapar,  Id. 
Eicapatoria.  Subterfúgio 
E íc.ipular  10.  Id. 
Eicaques.  /d.  ou  Xadrês. 
Eicaqucar»  f*g*r  oXadrh.  I 
Efcara. 

Efcaramuça.  /</. 
Efcaramuçar.  Id. 
Efcaramuio.  Vid.Garvanç*. 
Efcaramujos.  Caramujos. 
Eicarapcla.  Id» 
Efcaravajo.  Efcaravelho.  [ 
Elcaravajo  ponçonolo.  Vid. 

Cantárida. 
Efcarçar  la  m\d.  Efcarçar  o 

mel. 
Elcarcella.  Id. 
Efcarcha ,  ò  Efcatcho.  Gta- 


EiSG  ES'G  %7 

Efcofina.Z:»w4  p àra  rafar  meti 

dej/ra.       U  i.vtJ 
Efcardar  los  panes.;,  tf        w  Efcogcr.  Efiolher. 

paens.  ,  Eícogido.  Efcoihtd*. 

Eicardillo.  S*cVjv  <?*  £/?*r-  Efcogimicmo. 


vaUp.  Efiarca.  f 
Efcarda.Vid.brc3rdillo. 


dilho. 
Efcarlata.  Id. 
Elcarçnenar.  CarÀbrH  ■■ 
Elcarmcntado.  ld. 


Eícarmeatar.  Mmahf 


Efcarmiento.  Efiaràtcntt, 
Efcarncccdor.  Id.\ 
Elcarneccr.  Id.  .x 
Efcarnecido.  Jd+ 


ir.'  ■ 


i 

:.A 


Efcolarfe.  Efioarfr. 
fitcohr.  EfttuUute. 
Escolar.  Ctffa  efcolal  tf* 
colajlico.  -W  .1..  •<  :rjl-í" 
Efcolaftico.  Adjè&ivo,  Idi  ' 
Eicolafticaâubttantivo.  Mai 
eltrefcuelsu  Mtftrieftoiài  ^ 

Efcolios.  Id.  \.\   yd 

Eicolopcndr*  fd.\§u  CentofimX 


Efcarnccimiento. Vidví/wr*  Efcollõ.. Efiijke.  Pe$udo't  mL 

nio.  Cachopo..  Avl?  *          ,  i 

Efcarnio.  Efcarneè. .           :  Efcolta.  Id. 

Elcarnidor  de  agoa .  Relógio  dá  Efcombrar.   Defembaraçar.  >■ 

C.mtimrhxa.         i  De/pejar. 

Efcarola.  Chktriá  branca.  Efconibra.  Defpejo.  DefcmU* 

Elcâlpia.  Gancho  • A )  fi  >  rdfê, 

Eícíffpibu Efcarpim.  -         i  Elconder.  Id. 

Elçaív.KUtntcs.  rdito  dosden-  Efcondidamente.  Id. 

tes.  Efearavstador.         A  Efcondido.  Id.  A^condidas* 

Eícarvaorejas.  Palito  dasort*  .  A?j  efcon&das»  :,, 

lhas.            bíV  ló     •    í  Efcondrijo.  Efcondrijo, 


Efcarvar.  ÍAJ.  :J  Efcopa.  Vi&Efcopie.  _ 

Efcaflamente.  JBL  ol  <  •       I  Ekopcdina.  Ò^*,  \     .r:  L  Í 

Elcafleza.  Id.        .  .       .i  Efcopcta.  ld.  vtBacamarti. 

Eicafio.  Id9     W  .i&'*r    •  Efcopctear.  7d*  V  ' 

Efcatimar.  Agor£*t*r.'Ccr4  Eicopereria.  EJcopetêríéU.;  I 

íMt«r.  ::  .'         i  Efcopctcro.  Efcopttejrté     !  ' 


Cf4r.  Règattar. 
Efcatimar  m< 

Efcava.  At 
Elcavado.  /.-/. 


C<r*r<o}  Efcopir.  C»jJ>ir.  \\  ■■ 

Rbla-roer/  H  Elcoplo.  Ejcopn.  >  . 

f    !  Efcorçar.  Termino  de  Pin-í 

,  ■  j  iJ      tor.  /</. 


i  EfcorchcTerrainadePintu-í 


Efcavar.  W. 

Efcavechc.  Id.,  Z  ta.  Efcorco..'»\  .o( 

Elclamaciori. ^  Vid.  ExeUma.  Efcoria.// 

i  Efcorpion.  Efiorfido. 
!  Efcorrer.  /<i.         .     ;  ,  1 
Efcorrido.      :  • 
Efcoraar.  Vid.  Eftorcar. 


cton.  , ;  ; 

Efelamar.  Vid.  Exclamar% 
Efclarecer.  Idm  " 
Efclarecido. 
Efclarimento.  Alambrel 
Elclavina.  Id. 
Efclavittid.  Efcrdvidé». 
E  fclavo.  Efcravo,  •  :  . 
Efclavonia.  Regioh./*/. 
L ii:  1  uía.  Diquê.  i    . ■ 
Eíclufion,  Vi<L  EKclufon* 


•  Efcota./^.  .    \  < 
Efcote.  /rf.  i 
Efcotilla.  EfcVMa. 
Efcotillon.  EfcotilhaÕ. 
Efcova.  Id.  »»¥afourÃ\ 
Elcovar.  Vatrtr  ,  4»  Efcovnf. 
Efcozer.  Arder.  \ 


da,  •<.* 
Efcarchar^  Cobrir  degeada. 
Efcarço.  Enfcrmcdad  deca- 
Tom.VlIL 


Efcobilla.Vid.  EfcovHt&c  ,  Efcriba.  li;\  < 
Efcobon....       i-.'y  • 
Efcociá.  Regk>n.  Id . 

E(Q|da.  Id.  ■■ 
ElcWar.  ,  ...í 

Eícoria.  Cejfa. 


Efccino.  Cofre>Gaix* 
Éicrito.  Id. 
Efcritor.  ld**  . 
Efcritorio.  ld*  **  Ffrivani» 

nha.  ttkn, 
hij 
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ESC 


EA&ritura,  Id. 
Efcriturario.  Id. 
Efcriva.  Vid.  Efcriba. 
Efcrivano.  Efcrii/aÕ. 
Elcriviente.  Efcrevente» 
Eicrivir.  Efirever. 
Elcritillas.  Griadillasde  car- 
^.JlÇro.  Tutarasde  carnejrv. 
Efcrupulear.  Id. 
Elcnipulo.  Id*  f 
EJcrupulofamencc  Id.    .  • 
Efçrupulofo.  Id- 
Efcrutinio./á.  I 
E/cuadra.  Eftmédra, 
Ejcuchadera.  E/cuta. 
Efcuchar.  Efcutar. 
Efcudar.  Id. 
EJcudcrar.  Efimdejrar. 
Efcudcro.  Effudejro. 
Efcudefe.  /d. 
Efcudilla.  EfcudelU. 
Efcudilladc  balança.  Copot9M 
frat». 

Bicudo.  iâ:i  y\ 

Eicudrinador.  EfqmudrinhA- 

dor. 

Elcudrinar.  EpjiUdtinhar. 

Efcucla.  B/wQ 
ticucrço.  Sape.       -  i  |«:JlJ 
Elcucrzo.  R**  frlvtftm  13 
EfcuJpidò.  /W,  i 
Efculpir.  /d, 
Efcultor.  Id. 

Efcupir.  Cufpir.  •  •  ■  • 

Efcúpidero.  Gtfridejr*.  .... 1 J 
Efcuramente  /W. 
BfctateerP3ttn  .  < 

Elcurccido.  Id..  y 
Efcurial. 

Eícurldad»  •tftèridude. 
Efcuro.  /<tf.  .  .  .  i    .  j 

Efcurrido.  '  < 

Elcurrir.  Eimre*.' 
Efcurridizo.  Efiorregadif.  J 
Efcufa. 

Efculablc»  Defíulptvel. 
Efcufado.  A*. 

Efcufar.  /<<  otDefculpar.  I 

ES  D 
Efdruxulo.  Efdruxule. 

ESE 

Eíecucidn.  Vid.  Exeewm, 
drc  ' 
Efencion.  Iurnçue. 
Eírntar.  Izentar. 
Elenco. 


Efcquias.  Vid.  Exequiés. 
E  S  F 


ESF  ESJtí 

Efpsdon.  GmAfe  •■iJ- 
Efpalatro.  Ciudad.  ti. 
Esfera .  Id,  ElpaWl.  Hombre. 

Esférico.  Id.  ...      Elpaldas.  Efpadoat  9- on  Of- 

Esfinge.  A/.  tm  , 

Esfingites.  Piedra  preciofa.  Elpaldar.  Arma.  Id. 

Id.  Etpaldcrazo.  EffMeyrad*. 

Esfogar.  Dtf»fog*r,  Defubs-  Efpaldillas.  Termino  Anato- 

f*r.  mico.  OmeptdU.  r 

Esforçadamente.  Id.  ElpaWudo.  Efpudáudo. 


Esforçado,  /i»  >  iat.i 
Esforçar.  ld.  lysiw 
Esfuerço.  Esforço. 

ESG  -^ío. 
Esgrima,  id.  :yjma 
Esgrimidor.  Id. 
Esgrimir.  Id. 
Esguazar.  Dcftgoar. 
Esguizara  Eigmçãro.  Suíço. 

E  S  L 


Elpalmar.  Id. 
Eípandir.  Efputbtr.Derramar. 

EfpurzJr.  ■  ■  .   ^  •'■ 
Efbána.  Hefpanh*. 

Efoafiol.  Hefp*»hoC. 
Eípafmarfe.  Pufmdr  ,o«  tnef. 
pafmo. 

Efpàmable. 


E  S  L  Efoantadizo.  EffMámdic: 

Eslabon  de  cadena.  Fmttí,  Efpantado.  Id.  *     n  u 

Eslabon  de  pedernal. ,  F*Ui  Elpancajo.  Lfp.mtalho. 

ds  ferir  lume  ri  peãcrntjru.  Eípantar.  Id.    1 'v 

Eslabonar.  Enc*de*r..  Eípanto.  Id, 


Eipantofo.  Id.  ons 
Eípanfcirfe  cl  papeí.  Pajíar  $ 
p*ptl. 

Eiparavan.  Efpatuvétõ. 
Elparavcl.  Id. 
Efparra&o.  Efp*rge. 
Eíparrago  fylvettire.  OrreGa. 
Efparrancaric.  Eftarrspaclxtr- 

fe.  Akrirmujte-4J  pernas. 
Eíparra.Ciudad.  Uou  Sparta. 
Eiparrcna.  Efp*,t*l. 


Kileyr.  V  id.  Eíe^tr.  / 
Eslcydo.  Vid.  EUHt,  . 

ESM   ir/i  : 
Efraaltado.  Id.  -      r  iir. 
Efmakador.  Id.    .  ^. 
Efmaltar.  Id.     ,K\  Hi 
Eihtake^iSá       ::r.mi:-...  ! 
Efmeradamenio.  Id*.'  .    .  . 
ElmeradorJW.  j  .1  i.  rni  -. 
Eímcralda.  ld. 
Efmerarfe.  Id.    \\  .evr^i 

Efmcrejon.  Ave,  EfnítzUksí.  Elpartero.  Efparteyro. 
Efmerií.  Id.        i  .;  Efparto.  Id.  i;si 

Eimyrna.  Ciudad.  Id.         •  Eiparruel  J,or  ,  ou  mtra  *ve 

ESP  '     de  tãfkuii  '■' '      •* '•' 

Efpaciarfe.  P*fie*r,  Efparzido.  Efturgid*. 

Efpaeia  Efpsço.    I  Elparzir.  Efpurgir^+nEfpar. 

Elpaciofamentc.  Efpufefrmtn-  «ir, 

te.  - -vi  Efaafmo. 

Efpaciolo.  EJpMçtfi.. ■ .. .  . !  Eíparola.  A/.  I  .< 
Elpada.  Id.  Efpavillar.  EêMtmi '  ■■  ■ 

Eípadana.^Ycrva.  Eft*dmn*i  Elnavorido.  lé\\  ' 
Efpadarlino.  Efptdar,  cm  £f  Eípecias,  ò  Efpcciaria.  Efte- 

p.xàeUr  linho.         r'0"  ''    '    -  duri*, 
Efpadartc.  Pefcado.  M.         Elpeciera  Efpeciejre. 
Elpadero.  EÇpade*™.  Efpecial.  Id.  '  '•■ 

ElpadiHa.  Efpada  .pequena.  Elpccialidad.  EÇpecidid*de. 

Efpadinh*.      ..  f  Efpecialmcntc.  Id. 

EfpadadtHa  paracfpadelarli*  L  Ipccie.  Id. 

no.  EfpadelU.  Eípecificacion.  EfpectfcMfdi. 

Efpadon.  Efptda  çrandcMon-  Elpecificadamcnte.  Id. 

Unte.  Elpecincar.  Id. 

.«"      •  Ef- 
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ESP 

Elpccifico.  a. 
Elpecioiidad.  Efpeeiofidade. 
Eipeciolo.  Id. 
Eipeâaculo.  Jd. 
Eipeculacion.  EJpeculacaõ.  i 
Eipeculador.  Id. 
Elpecular.  /d, 
Eipcculativo.  Id, 
Elpedicion.  Expedição. 
Elpedicntc.  Expediente. 
Eipcdir.  Expedir.  Defpacbar. 
Eípcduamcnte.  Expeduamew 
te. 

Eipejarfe.  Verfe  no  efpelho. 
Eipejo.  Efpetho 
Elpder.  Vid.  Exptlir. 
Eipclunca.  CavrrnM. 
Elpcluzado.  Err.çado. 
Elpeluzarfc.  Errtfarfe.  Arri- 

piarfe  o  cabello.. 
Eipcluzos.  Arriptamentos  de 

cabello. 
Elpcnder.  Defpender. 
Eipcra  ,  y  Elpcrico.  Vid.  Ef- 

fera ,  j  Esférico. 
Eipcra.  id. 
Elperunça.  id.  »t 
Eípcrar.  Id. 

Elpcrczarfe.  Efpriguiçarfe. 
Elpcricncia  Vid. Experiência, 

&c 
Elperma.  Id. 
Elpcrrador.  Defpertador. 
Elpeflamenre.  Id. 
Eipefiar.  id.  - 
Elpcflò.  Id. 

Eípcll  ura.  Id.  ou  Defalinho , 

pouco  aceyo. 
Elpetado.  Id. 
Elpetar.  Id, 
Efpcro.  Id. 
El  pia.  Id. 
l£lpiar.  Id. 
Efpiga.  Id.  . 

Eipiga  paracnxcrir.  Garfo. 
El  picado.  Id. 
Elpigar.  /d. 
Eípigon  Efpigao. 
Efpigon  dc  ajo  Dente  de  alho, 
Eipilocbo.  Avarento.  Mofino. 
Eipin  pucrco.  Porco  efpim. 
Elpina.  Efpinho. 
Eipinaca,  Efpinafre. 
Eí  pinai.  Efpmbal. 
£l'p'nar.  Efpinbar. 
Opinar.  Vid.  Efpinal. 

.Tom.  VIU. 


ESP 

Eipinaio.  Efptnhaço. 
Eipincla.  Piedra  prcdoíi.Ef 

ptnella. 
Elpineta.  id. 
Elpingarda.A/. 
Elpingardero. .  Ejpingardeyro. 
Elpinillade  là  pie  rua.  Canella 

da  perna  rou  Focile. 
Efpinilla  dcl  cftoraago.  Efi 

pinbela.  .... 
Elpino  Efpinheyra. 
Elpinofo.  E/pinha/i. 
Elpion.  Ejptai.  i. 
Eipira.  Ciudad.  Id. 
Elpira.Ttrmino  Altronomi* 

co.  Id. 

Efpiral  linea  Linha  efpiral. 
Elpiíicado.  Id. 
Elpiritu.  Efpir.ito. 
Elpintual.  Jd. 
Elpiricualmente.  Id.  '< 
Elpica.  Torneyra.  ,.     .     /  1 
Elpíanar.  ApLynar. 
Elplanada.  Explanada. 
Elplay ar .  Eforayar.  :     •  i  ;  >  \ 
Esplendidamente.  /£.,..•  ij)3 
Eipkndido.  Id.  ' 
Elplcndor.  Id.  ,  f] 

Elplicacion.  Vid.  Explicado», 
&c. 

Eiplicgo.  Alfazema. 
Elploiador.  Vid.  Explorador, 

&c.  ,  . 

Elpolada.  Efiorada.       ,    .  • 
Elpolcar.  Ejporear. 
Eípoleco.  Ciudad  Id. 
Eipolon.  Efpora. 
Eipolon  de  navio.  Efporaõ. 
Elpondaico  vedo.  id. 
Elpondeo-  M 

Elpondil.  Termino  Anato- 
mia). Id. 
Efponer.Vid.  Expener. 
Elponja.  Id. 
Elponjofo.  Efpongiofo. 
Elportilla  Ceyra. 
Eíporton.  CeyraÕ. 
Elporrulas.  Sportulas. 
Eipofa.  Id. 
Elpoiado.  Defpofado. 
Eipolàr.  Defpofar.  Cafar. 
Elpolas.  Grtlhoens.  Algemas, 
Efpolito.  Vid.  Expofit: 
El poforio  Defpoforio. 
Elprcílar. Vid.  Exprcfart&t. 
Efprimido.  Efpremido. 


ESP  *> 

Efprimir.  Efpremer. 
Elpuela.  Efiora, 
i.  puerta.  Ceyra.  ,'■  T 

Eiputíto.  Expofio. 
Elpugnaçion.  Efpugnar.Vii 

Expugnacton.  Expugnar,  < 
Eipulgarce.  Id. 
Elpullár.  VX&Expulfar. 
Elpuma.  Efcuma. 
Elpumadera.  Efcumadeyra. 
Elpumado.  Efcumado  touE{- 

pumade..  \ 

tipumar»  Jd.  \ 
Ipumoib.  Jd.  ou  Efpumantep 
Elpurio.  Id. 
Elpurriar.  Borrifar. 

Efquadra.  Jd. 
Esquadria.  Id. 
ElquadroJi.  Efijuadrai. 
Elqueicto  Id. 
Elquire.  Id. 

El.,uila,òEfquileta.  Guifo  ; 

i>.i  Cufcavel, 
I.l.juiljr.  Tofjuiar. 
LkjiUk  ucia.  Vid.  Efquinencia. 
Eii^uiiinar.  Colher  o  fruto  do 

finado,  ou  do  gado  ,  qtte  fe 

cria. 

Eiquina.  id. 
Ehiuinancia  Id. 
Elquipar.  Id. 
Elquipaion.  Efijuipafio, 
ElqUllitO-Vid.  Exquifito. 

Elquivar.  Id. 

Elquivcz  ,  Elquivida  J,  ò  Ef- 

quivci4.  Efâuivança. 
Elquivo.  Id. 

ESS 

Efle.  Jd. 
Eflèncit.  Id. 
EíTencial.  Id. 
Eilcncialmence.  Id. 
Ellcnos.  Stica.  Id. 
Ellenro.  Iz.ento. 
Eflo.  Ifio. 

EST 

Efta  Id. 

Eltabilidad.  Efiabilidade, 
Eltable.  Ejlavel. 
Eltablccer.  Edabelecer. 
Eltablecimiento.  Eftabelem- 
menlo. 

Eílablerizo.  Moço  de  eftreba- 

tia.  Eflribeyro. 
Eílablo.  Efireb.-.na ,  ou  CttrraJ. 

hiij  Ella. 
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t*  EST 

Eftaac.  di. 
Eftacada.  Id. 
Eftacion.  Ejtãçaõ. 
ElUdo.  Id.  i 
.Eftaden.  Ciudad-  là* 
Elladio.  Id. 
Eftadiíta.  Id.  . 
Eiiadizo.  Encharcado. 
Etkafeta.  Id. 
Eftaffordia.  Ciudad»  Id. 
Eltaholmo.  Ciudad.  Id. 
ElUilido.  EftalUdo,  oh  Efiallo. 
Eltambrc  dc  lana^  ò  lino.  Fio, 
.   oh  Roçada  de  laa  ,  oh  Unho. 
Eftambrar.  Torctr ,  &  fiar  a 

roçada. 
Eítamcíu.  Eftamtnba. 
Eftampa.  Id. 

Eíhmpar.  Id.WÚ.  Imprimir, 
Imprejfion  ,  Impreflorjfrc, 

Eftampida,  ò  Eltampido.  Efi 
tampido. 

Eftancido.  Id. 

Lítancar  Id. 

EtUncia.  Id. 

Eftancodc  mercancia.  Eftan- 

ftu. 
Eitandartc.  Id. 
Eíhngurria.  Vid.  Eftrangu- 

ria. 

Ettofudo.  Efttnhado. 
Eílanar.  Efianhar. 
Eltancro.  Pichelcyro. 
Eliano.  Eííanbo. 
Eltanquc.  Tanque.  Lago. 
Eitante.  Id. 

Eitante  pequena  dos  Muficos 

para  os  papeis,  Factftol. 
Eftan.io.  Encharcado, 
Etlar.  Id. 
Eitatua.  Id. 
Eitatuaria.  Id. 
Ettaeuario.  Id.  oh  Imaginário. 
Eltatuir.  Efiaielecer.  Deter- 


Eftatuto.  Id. 

Elie.  Id. 
Eftcba.  Efteva. 
Eftellion  Efieíliao. 
Eltellionate.  EJrellionsto. 
Eito.  \fto. 
Eftender.  Id. 
Ettendido.  Id. 
Eftcndimiento.  Extenfaõ. 
Eítera,  E/leyra. 
Eftercolado.  Efttrcado. 


EST 

Eftercokr.  Eftercar. 
EiUrcolcro.  Efterqueyra, 
Eifcerero.  Efteyreyro. 
Eítcril.  Id. 

Eítcrilidad  Eftertlidade. 
Elteriiizar.  Id. 
Eftcri  izada  Li. 
Efterior.  Vid.  Exterior. 
Elterlinga.  Província.  Id. 
fciternudar  Ejpirrar. 
Eílernudo.  Efptrro. 
Eftero  dc  mar.  Efteyro. 
Ellcrquilino.  Eftertsuilinio, 
Eítatin.  Ciudad.  Id 
Eftcva  dei  arado.  Efteva  do 
arado. 

Eílcvado  de  piemas  Cantbayo, 

ou  Zaymbro. 
Eftibar.  Vid.  Eftivar, 
Eftieicol.  Efterco. 
Eftilo.  Id. 

E/tilo.  Ponteiro  ,  oh  Eftilo. 
Eftima.  Id. 
Eítimable.  Eftimavel. 
Eftimacion.  Eftimaçao, 
Eftimado.A*. 
Eftinudor.  Id. 
Eftimar.  Id, 
Eftimat^va.  Id. 
Eftxmulacion.  Eftimulaçai, 
Eftimulada  Id. 
Eítimulador.  id, 
Eftimular.  Id. 
Eftimulo.  Id. 
Eíliu.  Id.  ò  Verano.  Vid. 
Eíliomcnar  ,  y  Eíhomcno. 

Términos  Médicos,  id. 
Eftipendiado.  Id. 
Eftipcndiar.  Id. 
Eftipendiario.  Id, 
Eftipendio.  Id. 
Eftipulacion.  Eftipnlécaí. 
Eftipulado.  Id. 
Eílipulante.  Id. 
Eítipular.  Id. 
Eftirado.  Id. 
Eftirar.  Id. 
Eftiria.  Provinda.  Id. 
Eítirpacion.Vid.  Extirpado», 

j  Extirpar, 
Eftirpe.  Id. 
Eftitico.  Id. 
Eftival.  Id. 
Eftivado.  Atochado. 
Eftivar.  Atochar, 
Eltivo.  Id. 


EST 


Eftizarfc. 
Efto.  Ifto. 
Eftocada.  Id. 
Eftofa.  Id.ouEftofo. 
Eftotado.  Id. 
Eftofar.  Id, 

Eftocolmo.  Ciudad.  Stocolme, 
Eftola.  Id. 
Eítolido.  Id. 
Eftomacal.  Id. 
Eltomagado.  Id. 
Eftoma^o.  Id. 
Eftomatico.  Id. 
Eftopa.  id. 
Elloque.  Id, 
Eltorcer.  Torver. 

Eitorcijon.  Dores  de  cviuA. 

Eitorceder.  Eftrugtr  os  ouvi- 
dos. Atroar.  Aturdir. 

Eílornijadccarro.  O  calco  da 
roda  ,ouo  madejro  ,  com  que 
fe  calça-  a  roda  Vid.  Calcar. 

Eftormja.  Tornejado  c  arre, 

Kíiormno,  Eftqminbo, 

Eftornudar.  Vid.  EJhmudar. 

Ellornudo.  Ejpirro, 

Eftorvado.  Id, 

Eltorvar.  Id. 

Eítorvo.  Id. 

Eftovada.  Hmm  afogado.VÚ. 

Eftufar. 

Eftraça.  Papel  pardo , 
borruí. . 

Eftraçar.  Esfarrapar, 

Eftrabon.  Torto  d*  huu 

Eftrada.  Id. 

Eftradiota.  Eftardiota. 

Eftragadamence.  Id, 

Eftragado.  Id. 

Eitragador.  id, 

Eftragar.  Id. 

Eftrago.  Id. 

Eitrallido.  Eftalido. 

Eílrangero  Eftrangeyro. 

Eítranamcnre  Eftran' 

Eftranar.  Eftranhar, 

hftrancza  Eftranhtxjs. 

Eltrana  Eftranho. 

Eilranguria.  Stranguria.  Re- 
tenção de  ourina, 

Eftraragima.  Id. 

Eftraubinga.  Ciudad.  Id. 

E  ftrechamente.  Eftreytamtntt. 

Eftrcchamienro.  Vid.  Eftre- 
chexa. 

Eílrechar.  Eftreytar. 

Eftre- 
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Eftrechcza.  Ejlrejtezjs. 
EiUccho.  Ejtreyto. 
Eitrccho  dc  mar.  Eftrejto  de 
»*ar, 

titrcchura.  Vid.  EfirechnÁ. 
Elhegadera.  Esfregai. « 
Lltrcgar.  Esfregar. 
Eltreila.  Ejtrella. 
Eitrdlado.  ld. 
Eitrellero.  Afirologo. 
Eitrcllera  beltia.  Ejtrtllojr* 
bejta. 

Eltiellita.  Efirellinba. 
Utremado.  Vid.  Extremado. 
Elfremadura.  id. 
Eltrcuaar.  Id. 
títtemecer.  ld, 
Lítremidad ,  y  Eftremo.Vid. 

Ext  remi dad ,  /  Extreme. 
Eitrcmoz.  Vila*  Id. 
Eftrcnar.  Efirear. 
drenas.  EJhea. 
titi  ia  de  coluna.  Stria, 
Eitribado.  Id. 
Eitribar.  Id. 
Eitãbo.  Id. 

Eltribodc edifício.  Efieio. 
Eílribor.òLitriborda.  Efii- 
bordo. 

Eftricote.  fogo  da  pila. 
Eftrigc.  Strige. 
Eíhigcnia.  CiuJad.  Id. 
Htiivo.  Vid.  Eflribo%&c. 
liltropajo.  Efiropalho,  Trapo 

de  esfregar. 
Fltropcado.  Eflropiado. 
fc  itropcar.  Ejlropiar. 
Eftropeçar.  Vid.  Tropeçar. 
Eltrucndo.  Eflronde. 
Eftruiar.  Efpremer. 
Eftuche.  EJtojo. 
Eltuco.  EJÍutjue. 
hitudiantc.  Eflttdantt. 
Eiludiar.  Efindar. 
Eitudb.  Ejiudo. 
Eítudioftdad  Eflndiofidade. 
Eíludioío.  Id. 
Eituía.  id 

Eílufado.  Carne  eftufada.  tíu 

afogado. 
Eítugarda.  Ciudad.  Id* 
Eftupendo.  Id. 
Eftupido.  Id. 
Eftupor.  id. 
Eilupro.  Id. 
Eftuquc.  Id. 


ES  T 

Eityge.  14. 

ESV 

Efvalar ,  ò  EiVarar.  Efcerre* 
g*r.        .  ■  \  .  , 
ETE 
Etéreo.  Etbere: 
Eternamente  Id. 
Eternidad.  Eternidade. 
Eternizar.  Id. 
Eterno,  id. 

Eteroclito..Vid.  Heteróclito. 
Etcrodoxo.  Vid.  Heterodpxi. 
Eterogeneo.  Vid.  Heterogé* 
neo.     '  . 

Eteroicio.  Vid.  Heterefcie. 
Etciias.  id. 

E  TH 

Ethica.  Id. 
Étnico.  Id. 

EUC 
F.ucharifticon.  id. 
Euchologio.  id. 

EVE 
Evcntilacion.  Ventilação*. 
Evcnular.  Ventilar. 
Eventilar.  Vid.  Ventilar. 
Evcriion.  Defirmçaõ. 

EUF 
Euforbio.  Enphorbio. 
Eufiaíia.  Euphrafta. 

EV1 
Eviccion.  Evicção, 
Evidencia,  id. 
Evidente.  \d. 
Evidentemente.  ld* 
Evitable.  Evitável. 
Evitar.  Id. 

Evitcrnidad.  Evitemidade. 

EUL 
Eulogia.  Id. 

EUM 
Eumênides.  Id. 

EU  N 
Eunuco.  ld. 

evo 

Evo.  Id. 

Évora.  Ciodad.  Id. 

EUP 
Eupatorio.  ld. 
Euphonia.  ld. 
Euphorbio.  Id. 
Euphrates.  Id. 

EUR 
Euripo.  Id. 
Euro.  Viento.  Id. 


EUR,  y. 

Europa,  id. 
Europeo.  ld. 
Êurotas.  Id. 

evt 

Eutrapclia.  Jd. 

EUX 
Euxino.Vid.  Fmtê* 
EXA 

Exaccrbacion.  Exacerbáçdí. 
Exacerbado.  Id. 
Exacerbar,  ld. 
Exacordo.  Hexaeorde, 
Exactamente,  id. 
Exaccion.  Exacção. 
Exaélo.  ld. 

Exagcracion.  Exaggerach. 
Exagerado.  Exaggerkdò. 
Exagerar.  Exagerar. 
Exalar.  Vid.  Exhalar. 
Exaltacion.  Exaltação* 
Exaltar.  Id. 

Exambre  de  abejas.  Vid.  Itt* 

xambre. 
Exaincn.  Exame. 
Exaininacion  Examinação. 
Examinador.  Id. 
Examinar,  ld. 
Exarcado.  ld. 
Exaicu.  id. 

Exaíperacion.  ÊxafptracaZ, 
Exaipcrar.  id. 

EXC 
Excandcfccncia.  id. 
Excelência.  ExceUencise. 
Excelente.  Excellentt. 
Excel fo.  Id. 
Excepcion.  Exteyçío. 
Exccptar.  Exceptuar. 
Excepto,  id. 
Exceflivamcnte.  Id. 
Exccflivo.  Id. 
Exceflo.  ld. 

Excitacion.  Excitação,  £ 
Excitado,  id. 
Excitador.,  ld. 
Excitante,  ld, 
Excitar.  Id» 
Exclamacion.  £; 
Exclamar.  Id. 
Excluído.  Exclufo. 
Excluir.  Id, 
Exclution.  Exclkfaõ. 
ExcluGva.  Id. 
Exclufivo.  Id. 
Exclulo.  ld. 
Excomunion.  ExcommstnháÕ. 
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9t  EXC 

Excoriacion.Tcrmino  deMc- 
dico.  Excoriaçaõ. 

ExcrectAcia.  Termino  dc  Ci- 
rurgia. Id. 

Excremento,  Id. 

Exi  Tcmcmolo.£xcrementici0. 

Excuriion.  Excnrfitò. 

Excula,  Excular.  Vid.  Efctt- 
fat  l finfar,  &c. 
EXE 

Exc,  Eixo  ,  ou  Exo. 

Execracion.  ExeiraçaÕ. 

Exec  rabie.  Execrtvel. 

Execrar.  Jd. 

Execratorio.  /d. 

Execucion  Execução. 

Executar,  (d. 

Executivo.  Id, 

Executor,  id 

Executório./*/. 

Extdra.  id. 

Exempcion.  Exempção. 

Exemplar,  td. 

Exemplarmente.  Id, 

Exemplificar.  Id. 

Exemplo.  Id. 

Exempto.  Id. 

Exéquias.  Id. 

Exercer.  Id. 

Exercício.  Id. 

Exercitado.  Id. 

Exercitador  Id. 

EXH 

Exhalacion.  Exbatacão. 

Exhalar.  Id. 

Exhaurir.  Id. 

Exhaufto.  Id. 

Exhcredacion.  Deskerdação, 

Exheredado.  Detherdado. 

Exhibicion.  Exbibicao. 

Exhibir.  ld. 

Exhortacion.  Exbortacão. 
Exhortador.  Id. 
Exhortadora.  Id. 
Exhortar.  Id. 
Exhumacion.  Exbumação. 

E  X I 
Exido.  Vejga. 
Eximido.  Id. 
Eximio.  id. 
Eximir.  Id.      ,  . 
Exinanicion.  Exinanição, 
Exittcncia.  Id. 
ExHlir.  Id. 

EXO 

Êxodo.  Id. 


EXO 

Exonerar.  De/carregar. 
Exorar.  Suplicar.  Alcançar 

com  rogos. 
Exorbitância.  ld. 
Exorbitante.  Id. 
Exortiimo.  Id. 
Exorcifta.  Id. 
Exorcizar.  Id. 
Exórdio  Id. 

Exortacion.V'id.£*W4í»i». 
Exortar.  Vid.  Exhortar. 

EXP 
Expe&acicn.  Expettação. 
Expedicion ,  Exfcuido ,  Ex- 

pcUÍr,&c.  Vid.  EJpedscion, 

&c. 
Expelido.  Id. 
Expelir.  Id. 
ExpmJer.  Id. 
Expenias.  Id. 
Expcricnci*.  id. 
Experimentado.  Id. 
Experimentar.  Id. 
Exj  iaek  n.  Expiação. 
Expiar,  td. 
Expiracion.  Expiração. 
Expirar.  Id. 
Expiatório.  Id. 
Explanacion.  Explanação. 
Explanar,  ld. 
Explicacion.  Explicação. 
Explicado.  Id, 
Explicador.  Id. 
Explicadora.  Id. 
Explicar.  Id. 
Explicitamente.  Id. 
Explicito,  id. 
Explorador.  Id. 
Explorar.  Id. 
fexponente.  Id. 
Exponcr.  Expor. 
Expolicion.  Expofição'. 
Expolitor.A/. 
Expolito.  Menino  engejtado. 
Exprcflado.  ld. 
Expreílamente.  Id. 
Exprcllar.  Id. 
Expreflion.  ExprejSaõ. 
Expreífivo.  ld. 
Exprello.  Id. 
Exprimir.  Id. 
Expuciio.  Expojfo. 
Expugnable.  Expttgnavel. 
Expugnacion.  Expugnação. 
Expugnador.  Id. 
Expugnar.  tíU 


EXP 

Expulíar.  Id. 
Expullion.  ExpulfaÕ. 
Expulfivo.  ld. 
Expuliò.  Id, 

Expulrriz.  Termino  dc  Mc- 

dicp.  Id, 
Expurgar,  id. 
Expurgatorio.  ld. 

EXQ 
Exquifitamente.  id. 
Exquiíito.  Id. 

EXT 
Extafis.  Id. 
Extático.  Id. 
Extemporaneamente.  Id. 
Extemporâneo.  Id. 
Exunjer.  Id. 
Excenfion.  ExtenfaÕ, 
Extcnio.  ld. 

Extenuacion.  Extenuarão, 
Extenuar.  Id. 
Exterior.  Id. 
Exteriormente,  ld. 
Extcrminacion.  Extermínio. 
Exterminado,  id. 
Exterminador,  id. 
Exterminar.  Id. 
Extincion.  Extinção. 
Extinguir.  Id. 
Extinto.  Extintlo. 
Extirpacion.  Extirpação. 
Extirpar,  ld. 
Extorfion.  ExtorfrS. 
Extracion.  Extracção, 
Ex trado.  Id. 
Extrahir.  Id. 
Extrajudicial,  ld. 

Extrajudicialmente,  ld. 
Excranumeral.  Id. 
Extraordinariamente.  Id. 
Extraoidinario.  id. 
Extia-Tcmpora.  ld. 
Extravagância.  Id. 
Extravagante.  Id, 
Extravalado.  Termino  dc 

Medico.  Id, 
Extremadamente.  U.  ou  Ex- 

tretntÇamente. 
Extremado.  Id, 
Extrcmidad.  Extremidade. 
Extremo.  Id. 
Extrinleco.  Id. 

EXU 

Exuberância.  Id. 
Exuberante.  Id. 
Exubcrar.  Id. 

ExuL 
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EXU  ÇAL  FAM  «j 

Exulceracion.,Wf*r4f4#.  .FÁG  .  Família./*-, 

fcxulccrado,  Id.  i  Fagina.  Familiar,  id, 

fcxuiccrar.  Id.  |  F.ÃL    . ...■!■  Familiarmente.  ldr 

E^i4ççrativo.  Id.  ;  Falácia,  f^m.,  Fa  miliaridad.  FamiUaridad*. 

kxultacion.  Exultai.      [  Falagio.  Cafta  de  araõapon-  Famolamcnrc.  /**. 

EZ.-  ,  J      çonoía.  Vid.  Tardntèl*.*  Famoio  id. 

Ezquedeardeqamino.  Defcn-  Falago  Afago  Mejgèteni  Fâmulo./*". 

caminhtrfe.  Qefviarfedacti  Falagueáo ,  y  Falagcrow  Fa-  F  AN  *  o  I 

li  iW^f».  \  i0|Ki«  Fanal.  Farol.         .«A  . 

.iA  ...  'i  Falange.  P  falange.  Fanático.  ld.  Mi, 

FAB     .  .  „UJ  !  Falcado. /W/caro.     .'. :  Fandanga.  G*lhofa>\ 

\  !  l  Falcar.  Cfrlatcom  a  fouce.  Fandu la r io.  VtfttÀUra  r»fa« 

FAba.  F4V4. .on  ri/!   v/l  F alcino.  Avt> Maçarico.  gante , o«  d^nelle,aue a tratl 

Fabuat.  fforvafiolheprd,  Falcon.  Vid.  Roçagante.  \\ 

Vid.  Piolbejra.  ..         ,í  i  Falconero.  Falcoejro.  Fanega. /**.  .  .   •  .  I 

Fabrica.  M       .,  l  Falconete.  /W.  [;  Fanfa.  W.  C«ía.' , 

Fabricado,  /d.  ,Y-  .  isri  Falda.  ld.  o*  Fralda,  fjt.tí  Fantarrear.  F<n.w fanfarricet. 
Fabricador.  Id.  :,\          i  i  Falda  de  (ombrero»  Uká  dt  yiâ..Fanf arriei;  /• 

Fabricar.  M  .jiu.       uji«|     dkyM.  .  Fanfarro*..  Fanfarrai.  1 

Fabula.  Aio  ]  i  Faldeâdo.  Fraldado,  v  a;  Fanfarroneria  ,  ò  Fanfarro- 

Fabular.  id.  :    i  Faldelin.  FraldeUm  dr  mmlbtr*      nada.  Fanj arriei.  Fofea. 

Fahulofamcnte*,/**.  I  Falderillo  jlerro.  Fraldcyro.  Fanfarronear.  Vid.  Fanfar- 

Fabjilolo.  ld,.  C*<honinko.  F*ldmr*x:  Vi  rear. 

FAjG  Faldeia,  ò  Faldilla.  irWy#-  Fantasia.  Z*1. 

Faca.  Id.  /  f.I-I  :•«-.•!  Fantafcar.  Fant  afiar. 

Facécia.  Af.   .  ;'  Faldriqucra.  Al&ibyr***;:.    í  Fantaíiolo.  Aí.  . 

Facccamento/W.  i  í  Falido.  Id.ãu^Uevrado.  Fantaima.  tf. 

Faceto.  /«V  l  Falir.  Quebrar*  ,t\  .-.  W  Fantaftico.  /**.  . 

Fácil.  /d".  i   Falia.  JV**.     ..  1  F  AQ, 

Facilidad.  Facilidade.  Vãllu.  Falhar.      '  .*  ..  -  Faquin. Vid.  G>»*p4i». 

Facilitar.  A/.  ,v»*A  .        í  Falfcccr.  Fstítetr.  t  f  xií    i  Faquir.  Seâa.  Ak  , 
Facilmente./^.             •!  Fallccido.  Fallecide,..  t;    .  FAR 

Facinorolb.  72/.  Fallecimiento.  Falleeimento.  Faraje.  Bagajem. 

Facion.  Faceai.  Falmuth.  Ciudad.  Id.  '  ,  Farandula. /4*.  .- 

Faciones.  FejçÕes  tio  roJte.Vià.  Falfabraga.  U.  Farandulero.Vid.  Far ondula 

Fejçaõ.     '  Falfamente.  Id.  ,r  Faraute.  Id.  ou  Aramt: 

Facion.  Fejtio.  !  Falfar.  Id.  1  Farça.  /</. 

Facionar.  Afejcoar.  Falfario.  Id..  Farçanga.  Vid.  Farfang*. 

Faciftol.  EjUnte  pequena  para  Falfear.  Id.  Farçante.  Id. 

a  papeis  dos  muftcos.  Fallcdad-  Falftdadé.  Farcifta.  Id. 

Faâible.  Faílivtl.    .  Falfetc.  Id.        '  .  Farda.  id. 

Facto.  Id.  Falfiíicacion,  ò  Falfificamcn-  Fardaic.  Fardagtm. 

Faftor.  Feytor.  to.  FalfificàcaÔ.    y  Fardel.  Id* 

Faâoria.  Feitoria.  .   Falfificador.  Id,  .  Fardo.  ld. 

Facultad.  Faculdade.       .:  Falfificar../*  Farfante.  Id. 

Facúndia,  ld.  j  Falfo.  ld.  Farfullar.  Ccmer  ,»*  majtigar 

Facundo. /ii   '  Fallopêto.  Vid.  Bolfon.  as  faUvras. 

Façoleto.  Vid.  Panueb.       [  Falta.  Id.  Farileo.  Vid.  Pkarife*. 

FA  D  '  Faltar,  ld.  .1 1         i  Farol. /á. 

Fada.  /</.  Falto.  ld.  Farpa.  /-a*. 

Fadado.  Aí.  Falcriquera.Vid.jE aldriatttra.  Farpado.  /4*. 

Fado.  Id.      .  Falua.  Aí.  v    .  Farraje.  Fétrragem. 

F  A  E  I  FAM",  Farro.  /<í. 

Facna.  Termino  Náutico.  Fama.  ld.  Farfa.  Vid.  E*rf4 

Fatna.  Famagufta.  Ciudad.  I<í.  Farfanga  Medida  itinerária. 

Facna.  AnimaL  Vid.  Fhím.  Famélico.  Famintê.  Farçanga.  \ 
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94       F  AR  FEÊ  ÍKS 

Fartales.  Fartens.  Vid.  /Ur-  Fcbrcro.  F*B5 

tr».  FEO  •  Feftear.  Fefkjàn 

Fartiqucrai  Vid.  Fahianer*.  Fecha  de  carta.  Vid.  D*t*.      Fcftival.  Aí. 

.     F  A  S  Fechar  los  dieattt.  Vid.  Jfri  FeiHvidad.CV/^4f4Õ^  Fifi*, 

FaJol.  M  j*fc«r.         lííuTJ  .  i  Fcftivo.  Aí.  ~wu 

Faftidiado.£»/4^.  FcciaL  A/.  ^  Feft0n.Fr/4>. 

Faftidiar.  Enfadar.  Fecundar,  Aí.  I  •<  ET 

Faftidio.  £n/W«.  Molefii*.  Fecundidad.  FHmtdid*dc.    1  Fctor.  F< sto 

Faftio.  Ai           •'   '  '  Fecundo.  Aí.     >v  .             I  EU 

Fafto.  Aí.  .F  EB    •  1  Feudarario.  Aí. 

Faftos.  Id.  Fee.  FJ.           ^  •<  i  Feudo.  Aí.  "  *  * 

Faftoio.  Ibjftjg.    •  Fceza:  Vid;  MM »  '  FEZ 

^FAT  •      FEO  -  i  Fez.  Reyno.  A^       /» H 

Fatal,  /á.'  ^               -  Fegado.  Vid. /Agvafr.  I           -  »^F4A        -  j 

Fatiga.  F«íí>4.  FEL.-  Fiado.  Aí.  .«V* 

Fatigado.  Aí.  Felice.  Aí.        B  Fiador.  Aí.  -  í 

Fatigar.. íd*.  «•  C**f*r.  Felicidad.  Ftlicid*dt.  i  Fiambre.  Aí.  .Wi  i 

Fatigofo.           Tr*b*tt»fi.  Feliz. -Vid.  Ffterj  ...  i  Fiança.  Aí.  Jk\ 

Fator.  Vid.  F*íltr.  Felonia.  Altyvop*.  Fiar ,  y  Fiaríc.  /d. 

Fatoria.  Vid.  FaHon*.  Felpa.  Aí.  FIC 

FAV  Feltre.  Filtro.  Fichar.  Fix*r.  M. 

Favaraz.  Pulbeyr*.  1    FEM  M  Ficion , ò Ficcton. Fu f*i. 

Fauno.  Ai  Fementido.  Aí.  «■  ■  •  Fingimiento.  F$ng,m**t*.  i 

Favor.  Ai.  Femino.  Fimt*.  ->  ,  -  «  PtfD 

Favorable.  F*vor*vel.  '  Feminil.  Aí.  Fidalgo.  Id.  .£::  I 

Favorablemente.  F*v*r*vel-  Feminino,  fd.  *    1  '•  Fidedigno.  Ai.  • 

.fi    F.E  N  -  Fidcos.  Alet**.. 

Favorecedor.  Ai.  Fenecer.  Aí.  Fiducia.  ConfUnç*. 

Favorecer.  Aí.  Fenecido.  Aí.  •  FiduciaUAí.  ...  2 

Favorecido.  Aí.  Feneftra.  Vid..*9w*iM.  FIE 

Faufto.  Vid.  F*ft:  Fénix.  Vid.  FAW*.  Fiebrc.  Ftbre. 

Fautor,  /*".      .  »  Feno.  Aí.1^  I  Fiel.  Aí. 

Fautora,  /i,  FEO  "  Fie  ldad.  Fidefíd*dr. 

Fautorizar.  /*".  Feo.  Aí.- 1  Fielmente.  Id. 

FAX  F  ER  Fíritro.  Filtro. 

Faxa.  F*x*.  Feria.  Meread*.  Feir*.  Ficra.  F«vi. 

Faxado.  F*x*do.  Feria  ,  y  Ferias.  Ai.  Ficreza.  Fercv$. 

Faxar.  F*»*r.  Feriar.  Comprar  emfejr*,  Vid.  Ficro.  Frrw.v 

Faxina.  Aí.       -  Fnr4.  Alçar  Fierro.  Leva»t*r  fino. 

FAY  Fcrír.  Vid.  /fcrâv  Vid.  Ferro. 

Faycion.  Fej/çao.  ■  Ferocidad.  Ferocid*d< ,  oh  Fe-  Fiefta.  Fifi*. 

Fayian.  Avr.  F*yf*õ.  v  L :t  -r.fffBftd.j  Fiefuli , òFcfuli.  Ciudad. Aí. 

FAZ  Feroz.  Aí.  FIG 

Faz.  Face.  Superfície.  Ferozmente.  Aí.     •  Figuera.  Vid.  Htguer*.  >-..  5 

Fazicnda.  F*v*ds.  -Mij  Ferrar.  Vid.  Herr*ti<  Figueredo.        \  í 

Fazokto.  Vid.  Liendo  de n*rU  Ferreria.  Ferrari*.  ^    '  i  Figura.  Aí.      .V  . 

uts.                 .  .>.  .  .  Ferrete;  Áí.v        •OJj;.  t  Figuracion.  Fig*r»ç*s, 

•     FE  Ferro.  Id.  .tó  .:..':.'{  FiguradamenteviAÍ, 

Fe, ò Fee.  id.  Fértil.  Aí.         M  ..r  Figurado.  Id. AM 

Fealdad.  Ft*ld*de.      «•  ,  Fertilidad.  Fertilidade.  I  Figurai.  /<í. 

Feamentc.  Aí.  Fertilizar.  Aí.'  Am,;:  Figurar.  Aí. 

FEB      •  Fervicntc.  Fervente^  I  Figurativo  Aí. 

Feble.  Vid.  FW  I  Fervor.  Aí."  S  A'I  Figurilla.  Figàritib* , c*  ^ /«. 

Fçblcdad.  Vid.  F%»fç.4.  T  Fcrvorofamcnte.  Afk<  ri&4.        1  45  : 

Febeo.  Aí.  Fervortífó. .».í.íí"!>k.'..  :  FIL 
Febo. .;-!v,.n\  .o*?-:."..:  EiL"»,.'Z*Ai.  . 

'  Fila. 
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EIL 

Fila.  Id. 

Filandrias,  Filaiidras* 
*il;irena.  fhilaílcriaj. 
l  ildi.  PaiW.  FúeU. 
pilétc  /aí. 

Filiacicn.  Filhaçaõ ,  oh  Filhei-. 

mento^        ,  ,  ..  !„■ 
Filial.  /J. 
Fi  igrana.  /J. 

Filipcndula,  Yerva.  Saxifra- 
gia. 

Fiapudio.  Yerva.  Vid.  Poli- 
fo.Ho. 

Fui,  os.  Moncda.Yid./>A/7i/'fl. 
I  iliftco.  Vid.  Philifteo. 
Filo.  Fio 

Filo  de  cucbillo./Yp  decutello. 
File  me na.  Vid.  Philomcna. 
Filolcfar ,  Filol"ofia,&c.Vid. 
Philofopbar ,  Philofopbta.&c. 

FIN 
Fin.  . 
Finada  Id.  , 
Final  A/. 
Finalmente,  /á. 
FinamLnto.  Finamente. 
Finanças.  Fazenda.  Dtnhejro, 
Finarle. 

Fincar.  Vid.  Hincar. 
Fineza.  Id. 
Fingidamente../^. 
Fingido.  Id. 

Fingimiento.  Fingimento, 
Finieílra.  Vid.  Ventana. 
Finlândia  Regioh.  Id. 
F1R 

Firma.  Id. 
Firmado.  Id. 
Firmamento.  íL 
Firmar.  Id. 
Firme  Id. 
Firmemente.  Id. 
Firmeza.  Id. 

FIS 

Filcal.  Id. 
Fifcalear»  Fifcalix^r. 
Filco.  Id. 

Filcreta,  ò  carcillo  de  la  vide. 

Elo  d*  vide. 
pifga.  Id. 
Filgador.  Id. 
Filgar.  id.  U  '. 

F  i  i  COO .  V  id .  Fiador. 
Fifiea,  y  Filico,íxc.Vid.  Pby. 

fica ,  */  Pbjftco,&c. 
Fiíionomia.  Vid. 


FIS 

Fiôico.  U 
Fiitola.  Fiflula. 
Firtolado.  Ejlulado. 
F1T 

Fito.  Id. 

F1U 

Fiufia.  1  ermino  antiquado. 
Fiufit. 

FIX 

Fixation.Tcrmino  Chimico. 

Fixação. 
Fixadura.  Fixaçdi..  I 


FLE  55 

Flcma  Ftegmm.-  ■ 
FJcinatico  Wéttmapicâ. 
Ficmon 
Flcmburgo  Giudad.A*.  IU',J 
Flcfling*.  Ciudad.  tá.  f 
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Fixamente. 
Fixar.  Fixar, 

YlY.O.  ti.XO. 

FLA 
Flacamcnte.  Fracamente. 
Flaco.  Fraco.      .  . 
Flag«lantts»  Flageliantes. 
Flagelar.  FlageUar. 
Flagela  Flagtllo.  •• 
Flagrância.  Fragrância» 
Flagrante.  Fragrante. 
Flamante,  id. 
Flamenco.  Flamengo. 
Flamenco.  Ave.  Id.  ou  Fia* 

mengo. 
Flaminc.  id. 
Flamínia,  id.  ... 
Flamilla,  ò Flâmula.  Fiam* 

mula. 

Flanco.  Termino  de  Fortifi* 

cacion.  Id.  . 
Flandes.  Id, 

Flanquear.  Termino  de  For- 

ti  li  cacion.  Id. 
Flaqucccr.  Enfraquecer  ,  ou 

Fniquear. 
Flaqucza.  Fraqueja. 
Flalco  Frafco. 
Flato.  Id. 
Flatofo.  Id. 
Flavo.  Id. 
Flauta.  Frauta. 
Flautado.  Frautado. 
Flautar.  Frautar. 
Flautcro ,  òFlautador.  Frau- 

tejro. 

FLE 

Flebon.  Sanguinho. 
Flcbotomano    Termino  de 

Medico.  Id. 
Flecha  Frecha. 
Fleehar.  Frechar. 
Flechazo.  Frechada. 
Flechero.  Frecheyre. 


Flctar.  Fretar1  J 
FletC.  Frete. 
Ficxiblc.  Flexível. 

FLO 

Flocadura.  Frecadi**.     ■  >  1 
Floco.  Freto. 
Vlor./d.  *>' 
Flora.  ht.  i 
Fiorde lís.  Lj9. 
Floreado,  Id. 
Florear.  Id. 
Florccer.  lâ. 
Florcciente.  Ftorecentt, 
Florença.  Ciudad.  Id. 
Flóreo.  Id.    •  * 
Florefta.  Id.  ■ 
Floretada.  Piparote. 
Floretcado.  Id.  ' 
Florerita,  ÒFlôrefiUa.  Fk* 
«  Kitihâ.  ■  ■  '  ■  Ar.*^ 
Florida.  Regiort.  id. 
Florido.  Id. 
Florin.  Moneda.  Florim, 
Flota.  Fr ott,  iu.-. 
Floxamentc.  Froxomentt. 
Floxedad.  FroxidaS. 
Floxel.  Frouxeí. 
Floxo.  Froxo 

FLU 
Flu&uante.  Id  ou  Plncfuoi*, 
Flutuar.  Id. 
Flueco  Froco. 
Fluido.  lã. 

Fluvial.  Id.  ou  coufa  de  rio.  • 
Fluxo.  Fluxai  ,  eu  Fluxo. 
Fluxo  ,  y  refluxo  de  la  mar; 
Mare  enchente ,  &  vafante. 
FOC 
Foca.  Pheca. 
Fòcigo  Vid.  Ftfiigo. 
Focil.  F*kH. 

Foco.  Termino  de  Medico* 
Id. 

FOF 

Fofo.  Id. 

FOG 

Fogar.  Fogaõ 

Fogon  de  arma  de  fuego. 

sorva.  1 
Fogo  lo.  ld. 
Fogo  to.  MurraÕ. 

Fo. 
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9<  FOI 

Fogucra.  Vid.  Hoguera. 
Fpl 

Foja.  Vid.  Hoja. 
Foina.  Fuinha, 
Foix.  Ciudad.  Id. 

1  OL 

Folgar.  Defcan^ar.  Tomar  fô- 
lego. 
Folia.  Id.  • 

Folia.   Apertada.  Ccnfufaõ, 

multidão  de  gente. 
Follajc.  Folhagem. 
Follcte.  Folie.  Afoprador. 
Follúz.  Cicrça  moneda  mu- 

cho  baxa.  Ceyttl,  Bazjirúco. 
FOM 
Foracntacion.  FomentaçaÕ. 
Fomentar,  id. 

FON 
Fonda.  Funda. 
Fondaca,  o  Fondaco.  Vid. 

Alma^en. 
Fondillon.  Fundagem. 
Fondo.  Fundo  ,  ou  Pique, 
Fondofo.  Fundo  ,  ou  Profundo. 
Fonil.  Funil. 
Fontana  Vid.  Fuente, 
Fontanal.  Id, 

Fontczucla,ò  Fonccfica./fl»- 
tinha.  , 

FOR 
Foradar.  Furar. 
Foragido.  Id. 
Foraneo.  \id.  Forajtero. 
Foraílcro.  Forafiejro. 
Forca.  Vid.  Htrca. 
Forçado.  Id 
Forçado dc  gale.  Id. 
Forçar,  id. 
Forcejar.  Id. 
F^rona.  Garfo, 
Forçoiamcnce.  ld. 
Forçofo.  Id. 
Forçudo.  Id,  ou  Forçofi. 
Forcro.  Forejro, 
Forja,  ld  ou  Fragoa. 
Forjador.  Id. 
Forjar.  Id, 
Forli.  Ciudad.  ld, 
Fòrma.  Id. 

Formacion.  For  maçai. 
Formado.  Id. 
Formador.  Id. 
Formaflanco.   Termino  dc 

Forcificacion  Id, 
Formal.  Id. 


FOR 


Formalidad. 
Formar.  Id. 
Formajc.  Vid.  Qutfi. 
Formatura.  Id. 
Formcjar.  Arrumar. 
Formcntera.  isla. /'erwCTi/^r*. 
Formero.  Formeyo. 
Formicamiliaris.  Termino 

dc  Medico.  Id. 
Foruiidable.  Formidável. 
Formula.  Id. 
Formulário.  Id, 
Fornecido,  ld, 
Fornecer.  Id. 

FornecimicnCO.  Fornecimento. 

Y  ornicacion.  Forntcaçai. 
Foinicadoi.  ld. 
Fornicar,  id. 

Foinicario.  Vid.  Fornicador. 
Foinkio.  Vid.  Formcaaon. 
1  oinido.  id. 
Fornir.  Id. 

Forqueta.  Forquilha^  Garf: 
Forrajc.  Forragem. 
Forrajcar.  id.  ou  Forre jar. 
Forro.  Id. 
Fortalecer.  Id. 
Fortaleza.  Virtud.  Id. 
Fortaleza.  Caitiilo.  ld. 
Fortincacion  lorttjicaçaõ. 
Fortificar,  id. 
Fortuitamente.  Id. 
Fortuito.  Id. 
Fortuna.  Id. 

Fortunal.  Fortuna  do  mar. 

Tormenta. 
Fortunadas.  Islas.  Id. 

FOS 
Fofeo.  Fujco. 
Foffa.  Cova  ,  ou  Fofo, 
Foliado.  Fofo. 

Foliai.  Cemeterio ,  tu  Cameyro. 
Foflano.  Ciudad 
Follenbruno.  Ciudad.  ld. 
Foflil.  Id, 
Foflillo.  FoSete. 

FOX 

Foxa.... 

FR  A 

Fracion.  Fracção, 
Fraçada.  Cubertor  de  papa. 
Fracaflar.  Quebrar.  Anom- 

bar.  Defpedaçar. 
Fracaflo.  ld. 
Fra&ura.  ld. 

Fragancia,  o  Fragrância.  Fra* 
grancia» 


FRA 

Fragante ,  ò  Fragrante.  Fra- 
granu.  Calligar  en  Fra- 
grante. Vid.  Flagrante, 

Fraga.  Vid.  Frefa. 

Fragata.  \d. 

Frágil,  id. 

Frágil ídad.  Fragilidade. 
Fragmento,  ld. 
Fragofidad.  Frago/idade. 
Fragolò.  Id. 

I  ragancia ,  y  Fragante.  Id. 
Fragua.  Fragoa. 
Fraguar.  Forjar. 
Fraguia.  rd. 
Framea.  Id. 
Francamente.  Id. 
Francantal.  Ciudad.  Id. 
FVancez.  Id. 
F  rancia.  Franca, 
Franco.  Id. 

Francotorte,  Ciudad.  Id. 
Francolin.  Ave.  Francolim. 
Franconia.  Id. 
Franguc.  ld. 
Franja.  Id. 
Franjado.  Id. 
Franquear,  ld. 
Franqueza,  ld  ou  Franquia. 
Frangipana.  Id. 
Franzir.  V  id.  FrumJr. 

¥raíca.Rama.í\amos1mejofecoj. 
Fralcati  Id. 
Fraíco.  Id. 

Frafi  ,  ò  Frafis.  Frafe  .  » 

Phrafe. 
Fraterna,  id. 
Fraternal.  Id, 
Fraternidad.  Fraternidade. 
Fratricida.  Id. 
Fratricídio.  Id. 
Fraudar.  Enganar. 
Fraude.  Id. 

Fraudulentamente.  Id. 
Fraudulento.  Id. 
Fraxincla.  Yerva.... 
Fraxino.  Vid.  Frefm. 
Fray.  Frei. 
Frayle.  Frade. 
Fraylcfco.  Fradefi», 
Fraylcíillo.  Fradinho. 
Frazada.  Vid  Fralda. 

FR  E 
Freçada.Vid  Fraçadu. 
Frecha  Frechcro.  Vid.  Fle- 
cha. Flechero. 
Fregado.  Esfregado. 

Frc- 
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FRE 

Frcgadura.  EsfregaçaÕ. 

1  lu^il    Esj  regar. 

1'iCgi-n.  Bu.odacozjnba. 

F.cfcáta  Fragata. 

]  una.  Irejra. 

l-Kiiar.  Enjrear. 

h  íxn.iia  trenefi. 

I  ivncãco.  Franetico. 

Frcneucar.  Deltrar. 

í  rcniilo  dc  la  kngua.  1V»jw 

aaltngoa. 
Frcn  ai.  Frontal. 
f  ante.  /i.  c*  /mí r ,  *w  7V/4. 
Frequência.  /d. 
Frcquentacion.  Frequentação. 
Frequintadamcntc.  i4. 
Frequentado. 
Frctjucntar.  M. 
Frccjutntativo.  /</. 
Fida.  i/^rango. 
1-  r_lar  una  tola  con  otra.  Ef- 

migalhar  roçando. 

Frcieamcntc  Id, 

Freico.  Id.ouFrefcal. 
Frelco.  Subltantivo.  IA. 
Freícura  Id.  ou  FrefjutdaÕ. 
Frelno.  Arbol  Freyxo. 
Frefo.  Vid.  Fnfo. 
Fielon.  Leyiaofmho. 
Frcflura  IA 
Frete,  ò  Flctc.  IA. 
Freydera  FrtgiAeyra. 
Fie)  do  Frito. 
FreyUu  Frejra. 
Fieyr.  Frigtr. 
F reino.  Arbol.  Freyxo. 
FRI 

Frialdad.  Frialdade. 
Friarobrc  Vid.  Fiambre. 
Friamente.  IA. 
I  riablc.  Friável. 
Fiiatico.  Vid.  Friolento. 
Friburgo.  Ciudad .  IA. 
Fricradepies.  Friejra. 
Frio.  IA. 
Friolento.  íA. 
Frifa ,  ò  Frifo.  Frifo. 
Frifa.  Província.  IA. 
Friiar.  IA. 
Frislandia.  Isla.  IA, 
Friíoles  Feyjoens. 
Frilon.  Frifao\ 
Frito  IA. 
Frivolo  IA. 

F  RO 
Froga.  Barro. 
Tom.  VIU. 


FRO 

Frondoío.  lA. 
Frontal  Id. 
Fronralcra.  Frontaleyra. 
F  rontera.  Fronteyra. 
FVontero.  Frontejro. 
Frontiípicio.  IA. 

FR  U 
Fruftifkar.  IA. 
Fructuolamente.  lA. 
Fru&uofo.  IA. 
Frugal.  IA. 

Frugalidad.  FrugaliAaAe. 
Fruicion.  Fruição 
F>unçar ,  o  Fruniir.  Framjr. 
Frunzido.  FranxSAo. 
Frultradamente.  IA. 
Fruftrado.  IA, 
Fruttranco.  lA. 
Fruftrar.  IA. 
Fruítratorio.  IA. 
Fruta.  lA. 

Frutal.  FruSifero,  Arvore  Ae 

fruta. 
Frutero.  Frutejro. 
Frutihcar.  Frutificar. 
Fruto.  IA. 

Fiutuolo.  FruQuofi. 
Fruslcra.  Chufa.  Zombaria. 

FUC 
Fucil.  FuzJI. 

Fucini.  Provincia.  Fucinhi. 

FUE 
Fuego.  Fogo. 
F^ucllc,  Folie. 
Fucatc  Fonte. 

Fuente  dc  lavar  manos.  Bacia 
Ae  lavar  as  mãos. 

Fuente  en  las  piernas  ,  y  bra- 
ços Fonte  aberta  com  ferro 
tjuente  ,oucauftico. 

Fucntearcada.  Villa.  Fonte- 
arcada. 

Fucnttneblô.  Villa.  Fontene- 
blò.  • 

Fucnterabia.  Fonterrabia. 
Fucntcvrò.  Ciudad.  IA 
Fucntwica  ,  ò  Fucntezuela. 

Fontmha. 
Fuera.  Fóra. 
Fuerça.  Força. 
Fucrçofamente.  Forçofamen- 

te ,  •*  Forçadamente. 
Fucrçolò.  Forço/ò. 
Fuero.  Foro. 
Fuerte.  Forte. 
Fucrtemcnte.  Fortemente. 


FUE  9T. 

Ftcrtc.  Un  Fucrte.//*  Forte. 
FuertcíilJo.  Fortim. 

FUG 
Fuga.  IA.  ou  FugtAa. 
Fugaz  ,  ò  Fugace.  Fugkx.. 
Fuglivo.  IA. 

FUI 

Fuifca.  Faifca. 
Fuina.  Fuinha. 

FUL 
Fulano.  IA. 
Fulda.  Ciudad.  lA. 
Fulia.  Vid  Folia. 
Fulicnies.  IA. 

Fulino.  Ciudad.  Fulinbo,  ou 
Fuligno. 

Fullcria.  Trataçano  jogo. 

Fulige.  Termino  de  Medico. 
Fuligem. 

Fuiiginolb  Termino  dc  Me- 
dico. IA. 

Fulminado.  IA. 

Fulminador.  IA. 

Fulminante.  IA. 

Fulminar.  IA. 

Fumus  terra:.  Yerva.  Fumo 
da  terra  ,  ou  herva  Aíolari- 
nha ,  ou  Fumaria, 
FUN 

Funda  de  almoada.  Fronha. 

Fundacion.  Fundação. 

Fundaco.  Almaixm. 

Fundador.  lA. 

Fundamental.  IA. 

Fundamento.  IA, 

Fundar  IA. 

Fundem.  FunAifaÕ, 

Fundibulario.  IA. 

Fundicion  FunAicaõ.om  FufaÕ. 

Fundidor.  IA. 

Fundir.  lA. 

Fundo  IA. 

Fúnebre,  id. 

Funeral.  IA. 

Funeftar.  Id. 

Funefto.  Id. 

FUR 

Fúria.  IA. 
Furibundo.  IA. 
Furiofamcnte.  id. 
Furiolo.  Id. 
Fumes.  Ciudad.  IA. 
Furor  IA. 
Furriel.  Forriel. 
Furtivamente.  IA. 
Furtivo.  IA. 

i  FUS 
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,&  FUS 

FUS 

Fufco.  Id. 

Fuslcra  Limaduras  delatai , 

bronz.et&c. 
Fuslcra.  Palavrorio.  Loattaci* 

dade. 
FulU.  Id. 
Fuftan.  Fuji  ai. 
Fuítcmberga.  Ciudad.  Id. 
Fultc.  Id.  pu  Pao. 

FUT  . 

Fútil.  Id. 

Fucilidad.  Ertilidad*. 
Futuro.  Id. 

FUZ 

Fuzia.  Termino  antiquado. 
Vid.  Confiança. 

GAB 

GAban.  Gabai. 
Gabanço.  Rofeyr* bra- 
va ,  oh  Sjlva  macha. 
Gabela.  Gabella. 
Gabia.  Vid.  Gavia. 
Gabilla.  Fejxe. 
Gabilla  dc  vcllacos.  Cattrvd 
dc  velhacos. 

G  AC 
Gaçapo.  Làparo. 
Gaccla.  Vid.  Gauela. 
GAF 

Gafa.  Id. 
Gatar.  Id, 
Gafedad.  Gafejra. 
Gafcn.  Ycrva.  Eupatorio. 

GA  1 
Gajcs.  Gages. 

Gajo  ,  donde  fe  juntan  las 
,  UVAS.  Cacho. 

GAL 

Gal.  Peitado.  Vid.  Dorada. 
Gala  id. 

Galacia.  Provincia.  Id. 
Galan.  Id. 

Galanar.  Omar.  Enfeytar. 
Galanez.  Galanice.  . 
Galangas.  Chtcharos. 
Galano.  Bonito.  Polido-. 
Galantear.  Id. 
Galanteria.  Id. 
Galapago  de  la  mar.  Tarta- 
ruga. 

Galapago  dela  úem.Câgado. 
Galapago  Enfcrmedaddc  Ca- 
vallo id. 
Galaidon.  Galardão. 


GAL 

Galardonar.  Galardoar. 
Galas  Pueblos.  Id. 
Gaiata.  Ciudad.  Id. 
Gaiatas.  Pucblos.  id. 
Galáxia.  Galáxia . 
Gal  bano.  Id. 
Galea  ,  ò  Galera.  Gale. 
G alçada.  Id. 
Galeon.  Galeão. 
Galeota.  Id. 
Galeote.  Id. 
Galera.  Gale. 
Galcriano.  Vid.  Galeote. 
Galei  ia.  Id. 

Galerno.  Termino  Náutico. 
Id. 

Galero.  Id. 
Galeza.Vid.  Gaxjela. 
Gílfarro.  Id. 
G.ilga.  id.  . 

Gaigala.  Lugar  dc  Palcilina. 
Id. 

Galgo.  Id. 

Galgucno.  Derreado  Jem  lom- 
bos como  Galgo, 

Gália.  Collia. 

Galicado.  Gallicado. 

Galicano.  La  Iglclia  Galica- 
na.  Vid.  Gallicano. 

Galicia.  Gallina. 

Galiciano.  Vid.  Gallego. 

Galilca.  Provincia.  id. 

Gal  la.  Galha. 

Galla  mofeata  Nòz.  mofeada. 
Gallardamcnte.  Id. 
Gallardcar.  Barrear. 
Gallardctc.  Galhardete . 
Gallardia.  Galhardia 
Gallardo,  id.  ou  Alegret  Fefii. 
vai. 

Gallego.  Gallego. 
Galleta.  Calheta. 
Gallia.  Gallia. 
Gallillo.Vid.  Campanilla. 
Gallina.  Galitnha. 
Gallina  ciega.  Gdlinhola. 
El  juego  dc  la  Gallina  ciega. 

O  joço  da  cabra  cega.  Vid. 

Cabra  cega. 
Gallinero.  Gallinhejro. 
Gallineta.  Franga. 
Gallipavo.  Vid.  Povo  de  In- 

dias. 

Galli  >polt.  Ciudad.  Id. 
Gallo.  Ave.  Id. 
Gallo  dc  r.acion.  Id. 


GAL 

Gallocr  ifta.Y  crvi.GaJlacrift*. 
Gallofcar.  Galhofeartots  Men- 
digar. 

Galiotero.  A migo  de  galhofas , 

ott  Pedtntaõ ,  Tonante. 
Galocha.  Sapato  de  p ao. 
Galope.  Id, 
Galopear.  Id. 
Galtcra.  Gualtena. 

GAM 

Gama.  Id. 

Gambado.  Salto  tio  ar. 
Gambaro.  Vid.  Cangrejo. 
Gamei  la.  Gamella. 
Gamma.Termino  MuficoVi, 
Gamo.  Id. 

Gamon.  Yerva.  Gamai. 

G  AN 
Gana  Vontade. 
Ganadero.  Pafter. 
Ganado.  Gado. 
Ganado.  Adjectivo.  G.i.thadt. 
Ganância.  Id. 
Gananciofo.  Id. 
Ganapan.  Mariola.  Homem 

de  ganhar. 
Ganar.  Ganhar. 
Gandullo.  Ganchinho. 
Gancho.  Id. 

Gancho  de  Paílor.  Vid.  Ca- 
jado. 

Ganchoío.  Cttrvo ,  retorcido  , 
volt  eado  a  modo  de  gancho. 

Gandir.  Vid.  Comer. 

Gangara.  Ciudad.  Id. 

Ganges.  Rio.  Gange. 

Gingo ,  ò  Gangolo.  Fanbofo. 

Gangrena.  Id. 

Gangear.  Fallar  fanhofe. 

Ganido.  Ganido. 

Ganir.  Ganir. 

Ganlo.  Ganfo. 

Ganzúa.  Gaz.ua. 

Garaíion.  Garanhão.  O  caval/ê 
de  lançamento.  Vid.  Lança- 
mento. 

G  tratufa.  Jogo.  Id. 

Garavato.  Id 

Garbear.  Apanhar.  Agairar. 

Aferrar. 
Garbino  .. 
Garbo.  Id. 
Garça.  Ave.  Id, 
Garccro.  Garceyro. 
Garccta.  Garçota. 
t^arço.  Ycrva.  V  id.  Aganco' 

G-r- 
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G  AR 

Garços  ojos.  Olhos  garços. 

Yki.  Garfo. 
Garçon.  Moço  que  demanda 

mulher  p ar a  cafar. 
G  «rçoncar.  Rtquefiar  mulher. 
Garçonia.  Mancebia. 
Garçota.  Garea  pequena. 
Garrotas.  Pennas  de  Garça. 

Garduna.  Cajfa  de  doninha  , 
que  defiroe  pombaes,  çr polei- 
ros. 

Garfiar.  Agarrar  ,  ou  prender 
em  gancho. 

Garfio.  Gancho. 

Gargagear.  Gargarejar  tou  Car- 
tart^ar. 

Garmajo.  Efcarro,  ou  Garga- 
rejo. 

Gargajon,òGaragajolo.  Ef- 

carrador. 
Gargagillo.  Moco  vaÕ ,  &  pre- 

fumuU. 
Garganta.  ld,  > 
Gargantear.... 
Gargantilla.  Gargantilha. 
Garganton.  Gargantao, 
Gargantoneria.  Gula. 
Gargarifmo.  Gargarejo. 
Gargarizar.  Id. 
Garguclo,  ò  Gargucro.  Papo. 
Gama  Guarita, 
Gari  cro.  Garitejro. 
Ganjajal.  Vid.  Garga  o. 
Gariotiiata.  Ycrva.  Garjofila- 

ta. 

Garizim.  Monte.  Id. 
Garlopa.  Id. 
Garnache.  Camacha. 
Garona.  Rio.  Id. 
Garra.  Id. 
Garrafa.  Id. 
Garrafar.  Agarrar. 
Garrancho.  Efgalho. 
Garrapata.  Carrapata. 
Garridcza»  Garridice» 
Garrido.  Id,  ou  Lindo,  aj- 
rofo. 

Garroba.  Vid.  Algarrova. 
Garrocha.  Id. 
Garrochon.  Garrochaò. 
Garrofalcs  guindas.  Garra- 

faes  ginjas.  Vid.  Garrafal. 
G  irrotar.  Dar  garrote. 
Garrote.  Id. 
Garrotillo  Garrotilho. 

Tom.  VIII. 


GAR 

Garrova.  Vid.  Garroba. 
Garrovo.  Arbol.  Alfarrobey- 
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ra. 


Garrudo  animal.  Animal,qu* 

tem  garras. 
Garvanço  Graõ. 
Garza.  Vid.  Garça. 
G  AS 

Galajo.  Gafa  hadoy  ou  Agafa. 

lho  ,  ou  bom  acolhimento. 
Gaiapos.    Ervilhas  verdes  na 

fita  cafea. 
Gafcuna.  Província.  Gafcu- 

nha. 

Gafcones.  Pucblos.  Gafcoens. 

Vid.  GafcaS. 
Gaftado.  id. 
Gattador.  Id. 
Gaftar.  Id. 
Gallo,  id, 

GAT 

Gata.  Id  Andar  a  gatas.  An- 
dar de  gatinhas.  V  id.  Gati- 
nhas. 

Gatear.  Engatinhar. 
Gateyra.  Id. 
Gatillo.  Gatinho. 
Gatillocaíto.  Wià.  Aqnocafto, 
Gatillo.  Alçaprema. 
Gatillos ,  o  Gatinos.  Yerva. 

Vnhagata. 
Gato.  Id. 

Gato  cerval.  Vid.  Lobo  cer- 
val. 

GAV 
Gavan.  Gabão, 
Gavarro.  Id, 
Gaveta.  Id. 

Gavia ,  ò  Gabia  de  la  nave. 

Gávea. 
Gavilan.  Ave.  Gavião. 
Gavilla.  Gavella.  Fejxe, 
Gavilla.  Afuada. 
Gavion.  Padiola. 
Gaviota.  Ave.  Gaivota, 

GAY 
Gayado.  Bordado.  Broslado. 
Gayo.  Alegre. 
Gayo.  Ave.  Id. 
Gay  ta.  Gajta. 
Gaytero.  Gajttjro, 
G  AZ 
Gaza .  Ciudad.  li, 
Gazajo.  Agafalho,  Gafalha- 

do. 

Gazapo.  Làpart, 


G  AZ 

Gazela.  Gazella. 
Gazeta  Id. 
Gaznarc.  Id. 
Gazophilacio.  Id. 

GEB 
Gebeli.  Vid.  favaU. 

G  EH 
Gchena.  Gehenna. 
Gehon.  Rio.  Id. 

GEL 

Gelea.  id. 
Gcloíi*.  Id. 

Gelva.  Termino  de  la  índia.' 
Id. 

GEM 
Gcmblurs.  Ciudad.  Id. 
Gemelo.  Gémeo. 
Gemido  Id. 

Gcmini.  Signo  eclefte.  Id; 
Gemir.  Gemer. 

GEN 
Genciana.  Yerva.  Id. 
Genealogia.  Id. 
Genealógico,  id. 
GenealogilU  Id. 
Generacion.  Geracaõ. 
General  de  Exercito.  Id. 
General  de  Rcligion.  Geral. 
General  en  las  Univerlida- 

des.  Geral. 
General.  Comun  a  muchos. 

Geral. 

Gencralato.  Generalado, 
Generalidad.  Generalidade: 
Generalmente,  Geralmente. 
Gencrar.  Gerar, 
Generativo,  ld. 
Genérico  Id. 
Género.  Id. 
Generoíàmentc.  ld. 
Gcnerofidad.  GencrofidaÂc; 
Generofo.  Id. 
Gencíis.  ld. 
Gencfta  Gtefia. 
Gengibre  Gengivre.  >t 
Génio  Id.  j 
Genital.  Id. 

Geniiivo.  Id.  "7 

Genizaro»  Gcnizsro.  s> 

Gente.  Id. 

Gentella  Gentalha. 

Gentil  ld 

Gentileza.  Id. 

Gentílico,  Id. 

Gentil idad.  Gentilidade,  Gm- 

tiltfmo. 

i  ij  Gcn- 
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%oo  GEN 

Gentilmente,  Id. 
G(.nú\-hombTc.CentiI-botiiem. 
Gcmiles.  Paganos  Gentios. 
Gentio.  Gente  baxa  ,  o  mu- 

cha.  la. 
Gcnua.  Ciudad.  Génova. 
Genuinamente.  UL 
Gcnuino.  Id. 

GEO 
Gctxkfia.  ld. 
Geografia.  Geographia. 
Geográfico.  Geographico. 
Geógrafo.  Geographo. 
Gcomancia.  Id. 
Gcometra.Aí. 
Geometria.  Id. 
Geometricamente.  Id. 
Geométrico.  Id. 
Geórgia.  Rcgion.  Id. 
Gcorgicas.  id. 

G  ER 

Gcrapliega  ,  ò  Hierapigra. 

Geripiga. 
Gcrarctua.  Gerarauia. 
Gerez.  Monte.  ld. 
Gcrga ,  ò  Gcrgon.  Enxergão. 
Geriíaltc.  Ave.  Id. 
Gerigonça.  id. 
Gcnngar.  ViJ.  Seringar. 
Germânia.  Id. 
Germânico.  Id. 
Geroglyphico.  Vid.  Hierogli- 

fico, 

Geromena.  Villa  Id. 
Gerúndio.  Id. 

GES 

Gefto.  Id. 

G  ET 
Getas.  Pucblos.  Id. 
Getúlia.  Rcgion.  Id. 

GIB 
Giba.  Vid.  Corcoba. 
Gibelinos  ,  y  Guelfos.  Vid. 

Guelfos. 
Gibolo.  Corcovado  ,  oh  Gibbofi. 
Gibraltar.  Ciudad.  id. 

G1E 

Gien.  Ciudad.  Id. 
Gicraci.  Ciudad.  Id. 
G1G 

Giganta.  Yerva.  Erva  gigan- 
te. Vid.  Gigante. 
Gigante.  Id. 

Gigantèa.  Flor.  Heliotroph. 
Gigantomachia.  Gigantoma- 
auia. 


GIL 

GIL 

Gilbabcra.  Yerva.  Gilbarbej. 
ra. 

Gilgero.  Pintacilgo. 
Gilolo.  Isla  Geytelo. 

GIM 
Gimnafkí.  Gjmnafto. 
Gimnaltico.  Gymmiíiico. 
Gimnofophiila.  Gymnofephtf- 
ta. 

Gimnctas.  Pueblos.  Id. 
Gimnopodia.  Gjmuopodia. 
G1N 

Gincbra.  Ciudad.  Genebra. 
Gincbrc ,  ò  fcnebra.  Zimbro. 
Ginefta.  \  id.  Genefla. 
Gineta.  Animal.  Id. 
Gineta.  Modo  de  cavalgar. 
Id. 

Ginete.  Id. 

Ginja ,  ò  Açofeyfa.  Anafega. 
Ginja  cn  Portuguez  ,  cs 
Guinda. 

GIR 

Giràfa.  Animal.  Id. 
Giralda.  Grimpa. 
Girandula.  Id. 
Girapliega.  Geripiga. 
Girar.  Id.  , 
Girafol.  Id. 
Girél.  Charel ,  ou  Xarel. 
Girifalte.  Vid.  Gerifalte. 
Girigonça.  Vid.  Gerigonça. 
Girofè.  Efpccic.  Cravo  da  In* 
dia. 

Giron.  Orla  retalhada. 
Giron.  Termino  dei  Blaíon. 

Gjrao. 
Girona.  Ciudad.  Id. 
Giíbrs.  Ciudad.  Id. 
Gitano.  Cigano. 
Gitar.  Calcular  com  tentos. 
Giton.  Tento  para  calcular, 

G  LA 
Gladiator.  Id. 
Gladiatorio.  Id.  . 
Gladifero.  Id. 
Gladio.  ld. 

Gladíolo.  Yerva.  Vid.  E-Çpa- 
dana. 

GLE 

Gleba^Glcva.E/pif*  de  trigo. 
GLO 

Globo.  /d. 

Gloceftcr.  Ciudad.  ld. 
Giona.  ld. 


GLO 

Gloriarfc.  ld. 
Glorificacion.  Glorificaçai. 
Glorificar,  ld. 
Glorioiamente.  ld. 
Gloiioío  Id. 
Gioia.  Glofa. 
Gloiador.  Glojlador. 
Gioiar.  Glofar. 
Gloíario.  Glofario. 
Gloton.  GlttaÕ. 
Glotoneria,òGlotonia.  Gi. 
tonaria. 

GN 

Gneína.  Ciudad.  Id. 
Gnomon.  Termino  Matbe- 

matico.  ld. 
Gnomonico.  ld. 

GOA 
Goa.  Ciudad.  ld. 
Goanhambic.  Ciudad  li 
Guarda.  Ciudad. Vid.  Ctuarii, 

GOB 
Gobio.  Pece.Cadot. 

GO  D 
Godos.  Pueblos.  ld. 

GOG 
Gog ,  y  Magog.  Id. 
Goga.  Ciudad.  Id. 

GOL 
Gojabera.  Arbol.  Gtiabtjrt, 

GOL 
Gola.  Guela  ,  ou  Goltlh». 
Goldrede  flechas.  Vid. 
va. 

Goles.  Termino  dei  Blafon. 
ld. 

Golfano.  Yerva.  •  Golfai. 
Golcta.  Fortaleza.  Aí. 
Golfin.  Golfinho. 
Golfo.  ld. 

Golgonço.  Zombador.  ífcar- 

nicador. 
Golgondâ.  Rcyno.  Id. 
Golondrina.  hsc.  ÀnioriAs. 
Golofeas,ò  Golofíriar.G#ir. 
Golofina.  Id.   ,)  . 

Golofinar.Vid.tW'"- 
Golofo.  Id. 

Golête.  Gargalé.i  j  < 
Gollorias.  Golodjces. 
Golpe.  id.       ;  .n 
Golpeado.  Id. 
Golpear.  Id. 

GOM 
Goma  Gemma. 
Gomia.  La  con  que  ponjn 
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GOM 

mie  Jo  a  los  ninas  ,  dezien- 
dole  .•  Cata,  que  vendrà  la 
gomia,  y  te  comerá.  O  coco, 
eu  a  coca. 

Gomitar.  Vid.  V«mit*r%&c» 

Gomo  de  lana.  Bala.  ou  Fardo 
de  lia. 

Gomorra.  Ciudad.  Jd. 

Gomolo.  Gommofo. 

GON 

Gôndola.  Embarcação  pique* 


Gonoriea.  Gonorrhea, 
O  onze  de  puerta.  Couceyra.  o» 
lemt. 

GOR 

Gorado.  Id.  ou  Goro. 

G01  bion  ,òGorvion.  Yerva. 

Gerdiaõ. 
Gorcon.  Ciudad.  /.;. 
Gordillo.  Gordinho. 
Gordon,  ò  Gordiflon.  Gorda- 

lhao.  Vid.  Em  gordo  ,  muyte 

gordo. 
Gordura.  Jd. 
Gorgaran.  Gorgone. 
Gorgcamiento.  Gorgio. 
Gorgear.  Id, 
Gorgojo.  Gurgnlho. 
Gorgonas.  Id, 
Gorgucra.  Corgueyra. 
Gorja.  Id. 
Gorjal.  Jd. 
Gonts.  Ciudad.  Jd. 
Gorlitz.  Ciudad.  Jd» 
Gorra.  Jd. 
Gorrion.  Pardal. 
Gorroll.  Leme  de  porta. 
Gorrones.  Poltroens.  Homem 

vadios. 
Gorvion.  Euphorbio. 

GOS 
Gofque.  Cachorrtnho. 
GOT 

Gota.  Jd. 
Goreado,  Id. 
Gorear.  Id. 
Gotera.  Goteyra. 
Gotha.  Ciudad.  Jd. 
Gothia.  Region  Jd, 
Gótico.  Gotbito. 
Gothlandia.  Isla.  Id. 
Gotingucn.  Ciudad.  Id* 
Gotorpc.  Fortaleza.  Id. 
Gotoío.  Jd. 

Tom.  VIII. 


GOV 

GOV 
Govalcor.  Liudad.  Id. 
Gouda.  Ciudad.  Id. 
Govcrnacion.  Governança ,  o* 

Governo, 
Govcrnadera.  Governadtyra. 
Governado.  Id. 
Governalledenave.  Governa* 

lho.  Leme. 
Governar.  Id. 
Govcrnatiiz.  id. 
Govierno.  Governo. 

GOZ 
Goza.  Isla.  Jd. 
Gozar.  Id. 
Gozo.  Id. 
Gozozo.  id. 
Goznc.  Vid.  Gonce. 
Gozque.  Cao.  Gozj). 

GR  A 
Gracia.  Graça. 
Gracias.  Graças. 
Gracejar.  Dezir  gracias.  Gta* 

cejar, 

Gracianopoh.  Ciudad.  Id* 
Gracioíamente.  Id. 
Graciofo.  Id. 

Grada  para  fubir.  Vid.  Grado* 
Grada  de  Monjas.  Grade. 
Gradifca.  Ciudad.  Id* 
Grado.  Id. 
Graduado.  Id. 
Gradual,  id. 

Graduales  Píãlmos.  Gradttaes 

Pjalmoi. 
Graduar.  Id. 
Gratinados  Arranhado. 
Gratinar.  Arranhar. 
Gragéa.  Conjeyto. 
Graja ,  ò  Grajo.  Gralha, 
Grama.  Yerva.  Id» 
Gramalla....  :  .. 
Gramática.  Grammatiça. 
Gramatical. 
Gramatical  mente . 

t  icalmente. 
Gramático.  Grammatico*  1 
Gramil 

Gran.  Ciudad.  Jd. 
Grana.  Grão. 

Grana  de  çtinúzo.Cardamomo. 
Grana  de  las  yervas.  Semente* 
Granada.  Ciudad  ,ò  Rey  no. 

Id  > 
Granada  gente.  Jd. 
Granada.  Fruta.  KemÕa* 


C  R  A  tot 

Granadcro.  Arbol.  Romeyra. 
Granadino.  Id. 
Granado.  Arbol.  Romeyra. 
Granado  trigo.  Grado  trigo* 
Granata  ,  ò  Granate.  Piedra 

prccioíá»  Granada* 
Grança.  Id. 

Granças  de  trigo.  Alimjadu* 
ras. 

Grande.  Id. 
Grandemente,  id. 
Grandeza.  Id. 
GrandioJamente.  Id* 
Grandioíò.  Id. 
GrandiíTimo.  id. 
Granero.  Celleyro* 
Grangeador.  id. 
Grangear.  id. 
Grangeria.  Grangearia. 
Grangeo.  Vid.  Grangeria. 
Grangero  Vid.  Grangeador. 
Granja.  Id. 

Granjar.  Efpigar.  Vid  Grado. 
GranicosdcHigo.  Milharás. 
Granillo  de  uva.  Bagulho  dl 
uvas. 

Granizar.  Chover  farayva ,  o* 
pedra. 

Granizo.  Piedra.  Pcdrifco.Sa* 

rayva. 
Grano  GraÕ.  c 
Granobla.  Ciudad.  Id. 
Grafia, òGroflura.  Gordura , 

ou  Graxd. 
Grafia.  Ciudad.  Id. 
Grafluelo.  Gordete.  Gordinho* 
Graffiento.  Gordo. 
Gratificacion.  Gratifcáçai. 
Gratificar.  Id* 
Grátis.  Id. 

Grato,  id.,^.  ,  x.  : 

Grars.  Ciudad.  Jd. 
Gratuitamente,  IÀ.       .  • 
Gratuito.  Id. 
Gratulatorio.  Id. 
Grava  Ciudad.  Id. 
Gravado.  Ld.  Aberto  com  buril, 
Gravado.  May  to  carregado. 
Gravar,  ld.  »*  Abrir  com  bn* 

ril. 
Grave.  Id. 

Gravedad.  Gravidade. 
Gravelinga  Ciudad.  Id. 
Gravemente.  Id 
Gravcza.  Id.  \ 
Gravina.  Ciudad.  Id. 

i  iij  Gra. 


1  Digitized  by  Google 


ioi  GRE 

Gravios.  Pucblos.  ld.  ' 
Graznarel  Anfar.  Gafam-, 

GRE 
Grécia.  Rcgion.  Id. 
Grecilmo.  id. 
Greda.  íd. 
Grcroens.  Rio.  /d. 
Gregal.  ld. 
Grcmial.  Id. 
Grémio  Id. 
Grena.  Grenha. 
Grepo.  Termino  dei  Pegú. 
Id. 

Grcva.  Vid.  Efpimlla. 
Grevas.  Id. 
Grey.  Id. 

G  RI 
Gridar.  Vid  Gnta^&c, 
Gricgo.  Grego. 
Gricca.  Greta. 
Grifo.  Gripho. 
G  i  i  1 1  ar .  Cantar  o  gr  tilo . 
Grillos.  Grtlhoens.  Vid.  Gri- 
lhão. 

Grimazos.  Efcorços. 
Gris.  Vid.  Pardo. 
Griibncs.  Pucblos.  Grifeens. 
Gritar.  ld. 
Grito.  Id. 

G  RO 

Grodna ,  ò  Grodno.  Ciudad. 
Grodna. 

Groeninga,ò  Groninga.  Ciu- 
dad. Id. 

Groenlândia.  Rcgion.  Id. 

Grola.  Ciudad.  Id. 

Gronon.  Rofiiador. 

Gropêra.  Rabicho,  ou  AtafaL 

Grolledad.  Grojfidaõ,  om  Grof- 
fura. 

Grofleramcntc.  Grofeyramen- 
te. 

Grofleria.  Id. 

Grofllro.  GroSeyro. 

Groflulcra.  Trtpeyra. 

Grollura.  Gordura.  ' 

Gtofluras.  As  trtpas. 

Grota  Gruta. 

GR  O  1 

Grua  Guindafte.  Roldana  do 
guindafte. 

Grucfliro.  Mercador ,  que  ven- 
de e\n  partidas. W^à.  Parti* 
da.  ' 

GruelTò.  Grof  o.  \ 

Grulla.  Ave.  Gron.  » 


GRU 

Grumete,  ld. 

Grumo.  Id.  om  Cacho  de  uvas, 

on  Grelo, 
Gmnido.  Grunhido. 
Gruíiir.  Grunhtr. 
Grunidor.  Grunhider.  Rofna. 

dor. 

Grupéra.  Rabicho. 
Gruta.  Id. 
Gutcfco.  Id. 
Gryphon.Vid.  Grifo. 

GUA 
Guacharo.  Chorai. 
Guadanones.  Manopla. 
Guadalaviar.  Rio.  Id. 
Guadalaxara.  Rio.  Id. 
Guadalquivir.  Rio.  Id. 
Guadalupe.  Rio  ,  y  Lugar. 
Id. 

Guadamcci  ,  ò  Guadamecil. 

Guadamecins. 
Guadana.  Fouce.  Guadanha. 
Guadaftar.  Segar  ,  cortar  com 

fouce. 
Guadafiador.  Segador. 
Guadapcro.  Pereyra  brava. 
Guadaquinaje.  Caça  miúda. 
Guadiana.  Rio.  id. 
Guadis.  Ciudad  Guadix, 
Guadramana,ò  Guadrimana. 

Dolo,  fraude ,  trapaça. 
Guairá.  Província.  Id. 
Guadandrin.   Cafaca.  Balan- 

drao. 

Gualata.  Rcyno.  ld. 
Gualda.  Amly  ou  Pajlel. 
Gualdrapa  Id. 
Guamanca.  Ciudad.  Id. 
Guantada.  Palmada. 
Guante.  Luva. 
Guante.  Ciudad.  Id. 
Guantcro.  Luveyro. 
Guantezillo.  Luviaba. 
Guanin.  Ouro  de  24.  quilates t 
Guarda.  Id. 
Guarda.  Ciudad.  Id. 
Guardadamas.  Id. 
Guardador.  Arrecadada. 
Guardafil.  Ciudad.  Id. 
Guardajoyas.  Id. 
Guardamangel-  Defpenfas. 
Guardapolvo.  Gnardap». 
Guardar  ld. 
Guardaropa.  Guarda  roupa. 
Guardas.Lftiellas  Septentrio* 
na\es.\iá.  Guarda, 


GÚA 

Guardia  Guarda. 
Guardian.  Guardião, 
Guaidianía.  Id. 
G  uai  doto.  Vid.  Guardador. 
Guareccr.  Id. 
Guarida.  Id. 

Guarilmo  Wá.Algarifmo. 
Guarir.  Vid.  Guarecer. 
Guarnccedor.  Id. 
Guarnecer.  Id. 
Guarnecido.  Id. 
Guarnicion.  Guarnição. 
Guarnir.  Vid.  Guarnecer. 
Guattala.  iCiudad.  Gueftalla. 
Guayacan.  Palo.  Guaiacaó. 
Guayas.  Canto  fúnebre. 
GUB 

Gubelcte.  Covilhete  t  on  Cuvi- 
Ihete. 

GU>C 
Guchen.  Ciudad.  id. 

GUE 
Gucbo.  Vid.  Guevo. 
Gucbra  Gejra. 
Gucco.  Vid.  fíueco. 
Guedeja.  Guedelha,  ou  Gade- 
lha. 

Guedcjudo.  Gadelhudo. 
Gucldria.  Ciudad.  Id. 
Guelfos.  Id. 
Guanga.  Rio.  Id, 
Gucro.  Gotj. 
Guerra,  ld. 
Guerrcador.  Id. 
Guerrear.  Id.  . 

Guerrero.  Guerreyro, 

Gucrta,y  Guerto.Vid.  Huer- 
ta ,  y  Huerto. 

Guefla.  Vid. 

Gueflb  Vid.  Huefto. 

Gucfped ,  y  Guclpeda.  Vid. 
Huefped  ,y  Huefpeda. 

Guevo.  Om. 

GUI 

Guia.  ld. 

Guiabclla.  Yerva.  Guiabtlha. 
Guiar.  ld. 

Guicna.  Província.  Gaíenna. 
Guija  ,  ò  Guijarro.  C*!hao , 

ou  Seyxo. 
Guijarrar.  Seyxal. 
Guijarrofo  Pedregofo. 
Guillotc  Guilhote. 
Guimaraens.  Villa.  ld. 
Guinda  Ginja. 
Guindalcra.  Ginjeyra. 

Guia- 
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GUI 

Guindas  garrofales.Vid.  Gar. 
rufa/. 

Guindalctc.  Id. 
Guindamayína.  id. 
Guindar.  id. 
Guine.  Rcgion.  Id. 
Guinar.  Ptjcar  os  olhos. 
Guinon.  Saial  feno  com  o 
olho. 

Guion  cn  la  Mufíca.  GuiaÕ. 
Guion.  liitandarte.A/. 
Guipuicua  Rcgion.  id. 
Guirnalda.  Capella  deferes.  . 
Guita.  id.  , 
Guifado  Id. 
Guilamcs.  Ervilhas. 
Guilar.  Id. 
Guitarra.  Id. 
Guitart  illa.  Fiolinha. 
Guitun.  Vadio.  Vagabundo. 

Tonante. 
Gula.  GueU. 
Gula.  Vicio.  id. 
Gullones.  Golodices. 
Gullorias.  Vid  Gullones. 
GUM 

Gumcna  dc  la  nave.  Gumena 

GUR  :< 

Torçal  grofo. 
Pardal. 

Torçal.  Vid.  Gur> 


HAB 


H 


HAB 
Aba.  Wá.Hava, 
Habarraz.  Stafifagria 
ou  atrva  Piolhejra. 
Habat.  Rcgion.  Id. 
Hábil  /d. 

HabiliJad.  Habilidade. 
Habilentar  Vid.  Habilitar. 
Habilitar.  Id. 
Habitablc.  Habitável. 
Habitado.  Id. 
Habitador.  Id. 
Habitar.  Id. 
Habito.  Id. 
Habitual.  Id. 
Habituarfe.  Id. 
Habitud.  Habito. 
Habla.  Falia. 
Hablador.  Fallador. 
Habla  dor  a.  fallador  a. 
Hablante.  Fallante. 
Hablar.  Fallar. 
Hablatilta.  Palreyro 


Gurbion 
Gurrion. 
Gurrion 
bion. 


GUS 
Gufanito  Bichinho. 
Gufaniento.  Btchofi 
Gulancado.  Roído  de  bichos. 
Guíancar.  Ferverem  bichos. 


HAL  io, 

Halago.  Afago  Meygmce.  Ca 
rtnho. 

Halagueno  ,  ò  Halagucro. 

Meygo.  Carinbofo.  Fagueyro. 
Halagon.  Muyto  cariuhofo. 
Halaguc.ro.  Vid.  Halagueh». 
Halar.  Puxar  com  forca.  De  - 

arraygar* 
Halara.  Ciudad  Id. 
Halbcrítat.  Ciudad.  Id. 
Halca.  Torno.  Cunha  de pae.  . 
Halcyon  Alcton. 
Halcon.  Vid.  Falcon, crc. 
Halda.  Falda. 
Haliaanon  Rio  Id. 
Halicarnafe.  Ciudad.  Id. 
Halladizo  Ach adiço. 
Hallado.  Achado. 
Hallar.  Achar. 
Hailazgo.  Achado. 
Hallula ,  o  Hallulo.  Bole  dt 

borralho ,  ou  Soborralbo. 
HAM 
Ham.  Ciudad.  Id. 


Hablilla.  Conto.  Falia ,  ou  A'  Hamaca.  Cama-penfil ,  como  a 


renga  breve. 
Habubilla.  Vid.  Abubilla. 

H  AC 
Haca.  Faca.  Cavallinho. 
Hacanca.  Id. 
Hace  Feyxe. 
Haccs.  Azes.  Vid,  An 
Hacena.  Vid.  Atenha, 
Hacera.  Face ,  om  Faceyra. 
HtCha.  Machado. 
Hacha  dc  ceja.  Tech* 


.r. 


dos  Gentios  da  Amcrica.Rcde. 
Hamadryadas.  Id. 
Hamaga  ,  ò  Hamago.  Certa 

cafla  de  mel  de  mao  fabor. 
Hamapola.  Papoula. 
Hambre.  Fome. 
1  Hambrc  de  yá.Carejlia  de  pai. 
Hambriento.  Faminto. 

H  AN 
Handrajo.  Vid.  Andrajo. 
Hancga.Vid.  Fauega.     .  i 


H*chcxo.fochejratouojfcial%  Haneiar.Vid  Anelar. 


que  faz.  tochas^. 


Guiana  dela  ícda.  Bicho  da  Hachon.  Facha  tou  Facho. 

feda.         .  ..  ".;  H  A.D 

Gufarapa,ò,Gufarapo.  Cabra  Hadado.  Fadado. 

deagoa  •  Haderslcben.  Ciudad.  Id. 

Gufquc,  ò  Gulquejo.  Caõ  go>  Hado.  Fado. 


Hadria.  Ciudad.  Id.         ; » 
Hadrianopoli.  Ciudad.  Id» 
Hadrolla.  Trapaça  em  comprar 
fado. 

Hadrollcro.  O  que  vende  por 


z.o  ,  ou  Cachorrinho. 
Guíladura.  O  provar  levemen- 
te. 

Guftar.  Gofiar,  ,  ■ 

Gufto  Gofto. 
Guílofo.  Gofiofo, 

Guvia  dc  Carpintero.  G*j- 
va. 

GY 

Gymnaílo  .Gymnofophiíla,  Hala.  Ciudad.  Id. 
Gyiala,Scc.  Vid.  Gimnafie*  Halado.  Puxado  com 
&c.  por  Gi.  Defarraigado, 

.  -Halagar  Afagar. 


Hannover.  CiudacL  Id. 
Hanicatico.  Id.  1 

HAR  ., 
Haragan.  Folgazão.  Defcança- 

do.  Preguiço fo. 
Haraganía.   Ocio.  Defcanço. 

Preguiça. 
Harapiecos ,  ò  Harapos.  Far- 

Haríadaeícritura.  Feyisi 
prejta ,  &  mal. 


miúdo  teu coufas  de  nonnada.  Harcut.  Ciudad.  id. 


HAL 

Hala.  Mercado.  Praça  ,  ondefe 

vende. 


forçé. 


Harda .  Doninha  de  rabo  mujto 
falpudo.Vià  no  Supplemento. 
Hardervic.  Ciudad.  Id. 
Harenga.  Arenga. 
Harcnquc  Arenque. 
Harflor.  Ciudad.  Id. 
.  Harinademolino.  OpôfutiI9i 

qu. 
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tjue  vo.i  da  farinl 

Harina.  Farinha. 

Harinal.  O  Amai. 

Hannar.  Enfarinhar.  Salpicar 
com  farinha. 

Harincro,òHarnero.  Penej* 
ra.  Crivo. 

11.    )i'o.  Farinhento. 

Harifco.  Vid.  Arifco. 

Harlcm.  Ciudad.  id. 

Harlingucn.  Ciudad.  Aí. 

Harmonia.  Aí» 

Harmónico,  ti. 

Hamcro.  Vid.  Harinert. 

Haron.  Vid.  Haraga». 

Haronia.  Cobardia.  Preguiça. 

Hupa.  Arpa. 

Harpado.  Farpado. 

H  a  r  pado.  Pendente  dobam  gan- 
cho. 

Harpador.  Arpiia. 
Har  padura  cn  la  cara.  Gilvaz. . 

Efcalavradura. 
Harpar.  Efcalavrar,  Faxjrr  hi 

gilvaz.. 
Harpia.  Id. 

Harpillera.  Cerpilhejra. 
Harpon.  Arpai ,  om  Arpeo. 
H trapos.  Farrapos. 
H^rrc.  Arre. 

H^rrcar  aíhos.  Tanger  afnêt. 
H^rricro.  Arriejrro. 
Hartadura.  Fartadella. 
Hartar.  Fartar. 
Harto.  Farto. 

Harto.  Advcrb.  Afiai.  Mmy+ 

to.  Bafrantemente. 
Hartura.  Fartura. 
Harviq.  Ciudad.  Id. 
Harufpicina.  Armfpicina. 
HAS 

Hafpan.  Ciudad.  Vid.  Afpae. 
Haflía.  Província.  Id. 
Ha  lia.  Arma.  Id. 
Harta.  Prepoficion  Ate. 
Haita  aora.  Atiagora^ 
Harta  que.  Ate  <jue. 
Hirtados  Hafiatos. 
Hattil.  Haftea.  Cnho. 
mm^AjHíla  no  Supplemeto. 
Haftio.  Fafiio  ,  ou  Deftdfto. 
Haftiofo.  Defagradavel.  Mo» 
leão.  Enfadonho. 
HAT 

Hatacaparamcccr.  EJpatula. 
Haro.  fato. 


HA* 

Hatodcgado.  Fato  de  gado. 
Hato  dc  yeguas,  y  garanones. 
Cria. 

HAV 

U  r.  a.  Fava. 

Havana.  Ciudad-  IÀ. 

Havar.  Faval. 

Haver.  Ter. 

Haveres.  Id. 

Havo.  Favo. 

HAY 

Haya.  Faja. 

Haya.  Villa.  Aí. 

Hayal.  Faial. 

H  AZ 

Haz.  Face.  Rofio.  Cara. 

Haz  de  qualquier  cofa.  Super- 
fície. Face. 

Huz  por  batalla  ordenada. 
Az.. 

Hazaleja.  Toalha  de  mãos. 
Hazarta.  Façanha. 
Hazanoío.  Façanhofo. 
Hazcr.  Faz.er. 
Haziaabaxo.  Parabaxê. 
Hazienda.  Fazenda. 
Hazino.  Medinho. 

He.  Eis. 

He  aqui.  Eisaqmi. 

He  alli.  Eis  aiU. 

Hea.  Provincia.  Id. 

Hl'  domada.  Id. 

Hebdomadano.  Id. 

Hcbdomatico.  Id. 

Hcbra.  Pevara ,  om  Pio ,  ou  Li* 

nha. 
Hebraico.  Aí. 
Hcbraifmo.  Id. 
Hebraizante.  Id. 
Hebrco.  Id. 
HcbfCYa  Fevereiro. 

HEC 
Hecatombe.  id. 
Hccatomphonias.  tí» 
Hecatompoli.  Aí. 
Hechizar.  Enfeitiçar. 
Hechizera.  Feiticeira. 
Hechixcria.  Ptjtiçari*. 
Hechizero.  Peytieeyro. 
Hcchizo.  Feytif». 
Hechizo.  Contrafeyto. 
Hcchizo  ruido.  Rebate  falfo, 
Hecho.  Pejto. 
^cchura.  Feytio.  Feytura* 
Heda.  Monte.  id. 


HED 


HED 
Hedentina.  Vid.  Hedor. 
Hcder.  Feder. 
Hedicnte.  Fétido. 
Hediondez.  Fedor. 
Hcdor.  Fedor. 
Hcduos.  Pueblos.  Id. 

HEI 

Heidclberga.  Ciudad.  ld. 

HEL 
Hclado.  Congelado. 
Helar.  Giar.  Congtinrfê. 
Hclear.  Apontar  como  dedo. 
Hcleboro.  Ycrva  Hellevoro. 
Hciecho.  Ycrva.  Peio. 
Helga.  Vid.  Hevilta. 
Helgado.  Attuelle  ,  que  tem  os 

dentes  enfrefiados.  Vid.  £»- 

frefiado. 
Hcliaco.  Aí. 

Hélice.  Termino  Aftronomi- 

co.  Aí. 
Helicon.  Monte.  Aí. 
Hcliopoli.  Ciudad.  Aí. 
Heliotropia.  Piedra.  Aí.-- 
Heliotropio.  Ycrva ,  ò  Flor. 

U. 

Hcleboro.  Ycrva.  EUehro. 
Hclcfponto.  Hellefponto. 
Helmlrad.  Ciudad.  id. 
Helfinfordia.  Ciudad  id.  • } 
HeIGnga.Region.  Id. 
Hclfcmburgo.  Ciudad.  Aí. 

HEM 
Hcmatitis  Piedra.  Id. 
Hembra.  Fêmea. 
Hcmerobaptiftas.  Id. 
Heraetico.  Emético. 
Hemicrania  Vid.  Xajutea. 
Hcmicyclo.  Aí. 
Hemycilindro.  ii. 
Hemiolia.  Aí. 
Hcmijphcrio.  Id. 
Hemiítichio.  Aí. 
Hemorragia.  Id. 
Hemorroidcs.  Hemvrrhoidat. 
Hemitriteo.  Id. 

HEH 
Henares.  Rio.  Aí. 
Hcnaut.  Region.  Aí. 
Hcnchimiento.  Enchimento. 
Henchir.  Encher. 
Hcndccaflylabo.  Aí. 
Hendedor.  Rachador. 
Hcndcd  ura.  Fenda  Racha. 
Hcndcr.  Fender.  Rachar. 

Hea. 
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HEN 

H  ;  eido.  Itnuuio. 
ti  íi-rija  (Jrettnha. 
H.ítir.  V  ia.  Amaftr. 

HEP 
H.patica.  id 
H-taiko.  ld. 
H.pugonj.  ld. 
h>  ptaplos.  Vid.  Hexaplet. 
H.^tãn.bia.  /d, 
H.ntutcUco  ld. 

HER 
Hera ,  donde  trillan.  Eya, 
H^raclea.  Ciudad.  Id. 
H-r  bolaria.  Ervolarta. 
Hcrbolario.  Ervolarie. 
Hwrbjje.  Ervagem. 
Hcrcoccctonica.  Id.        .  . 
Hercdad.  Herança. 
H.redado.  Herdade. 
H-rçdar.  Herdar, 
Hcredcro.  Herdeiro. 
Hereditário.  Id. 
Herege,  id. 
\\c  regia.  Herefia. 
Jicrcfiarcha.  /<rf. 
H-rioite.  Ciudad.  Id. 
Hcria.  Fejra. 

Hct  ial.  Baldio.  Campo  ,  que  fe 

naolavra.  ,        '  • 
Hcrída.  Fenda, 

nítido.  Fendo. 
H^ridor.  F<rwtor. 
H^jimie^to.  Ferimento 
Hei  ir-  ftw. 
H^»"ii°«  O*rifo. 
Hermana.  Irmaa. 
Hermanar.  Irmanar. 
Hcrmandad.  Irmandade. 
H.nnanico  ,  ò  Hermanito. 

trrnaifmho.  .  ' 

Hermano.  Irmaõ. 
Hermano  dc  leche.  Colloco  j\ 
Hcrmaphtodico  Id. 
Hei  minio.  Monte.  Id* 
Hermita.  Ermida. 
Herntitafio.  Ermitão. 
Hcrmodalito.  Id.  . 
Hermon.  Monte.  Id. 
Hermolàmentc.  termofamen- 

te.  J.ijí 
Hcrmolear.  Fermofear.  ', 
Hermofito.  Bonito. 
Hermofo.  xFermofa. 
Hcrmofura.  jttrmefura*  -..  t-: 
Heroe.  Id.    .  • 


HER 

Hcroicidad.  Heroicidade. 

Heróico.  Id. 

Hcroides.  Id, 

Heroldo.  Arauto. 

Hcrrada  para  lacar  agoa.  CaU 

deyrao.  oh  balde  ferrado. 
Hcrrado.  Ferrado. 
Herrador  Ferrador. 
Hcrradura.  Ferradura. 
Hcirajc.  Ferragem. 
H-rramitnta.  Ferramenta. 
H  errar.  Ferrar. 
Herrar  un  clclavo.  Ajfinalar 

hum  eferavo  com  ferro  quen* 

te.Vld  Ferrete. 
Hcrren.  Ferrita, 
Herrero.  Ferrejro. 
Hcrreria.  Ferraria. 
Hcrrcte.  Ferrete  t  ou  Atulhe- 

ta. 

Herrojo.  Ferrolho. 
Herronada.  Ferretoada. 
Hcrruge ,  ò  Herrumbie.  Ftr. 

rugem. 
Hcrvato.  .. 
Hervcr.  Ferver. 
Hcrvidcro.  Fervedouro* 
Herviente,  Fervente. 
Hervor.  Fervura. 
Hervorden,  Ciudad.  Id. 
Hervorofo.  Vid.  Ferv»rofo.\ 

HES  . 
Hefitar.  Id. 

Hclpana.  Efpanha ,  eu  Hcfpa- 
nha. 

Hdpaíiol.  HefpanhoL. 
Hcipcria.  Id. 
Helpcridas.  id. 
Hipero.  ld. 
HcUa.  Id. 

H  ET 
Heteróclito.  Id. 
Heterodoxo.  Id. 
Heterogéneo.  Id.  i 
Hetcrocios.  Id. 
Hetruria  Vid.  Tofiana. 

HEU 

Hevilla,ÒHcvillcttvF/wflj. 

HEX 
Hexacordo.  Id.  ( 
Hexágono.  Id. 
Hcxameron.  ld. 
Hexaplos  Id. 

HEZ  , 
Hezes.  Fezjs. 
Heaiento.  EnfesMeí 


hía  m 

HIA 

HiaJas.  Vid.  Hjadaj. 
Hiato.  Id. 

Hl  B 

Hibernia  Id. 
Hiberno.  Id. 
Hibla.Vid.  Hjbla. 

HÍÇ 

Hiçar.  Ij!ar. 

HID 

Hidalgamcnte.  Fidalgamentt. 
Hidalgo.  Fidalgo. 
Hidalguia.  Fidalguia. 
Hidalpes.  Vid.  Hydafpes. 
Hidra.  Vid.  Hjdra. 
Hidráulico.  Vid.  Hjdrauliçe. 
Hidria.  Vid.  Hjdria. 
Hidrographia.  Vid.  Hjdre- 

graphia. 
Hldropiiia.  Vid.  Hjdrcpefta , 

j Jljdropico. 

Hl  E 
Hicbrc.  Febre. 
Hiel.  Fel. 
Hieltro.  Feltro. 
Hiena.  Hjena. 
Hierapoli.  'jerapoli. 
Hitrardlia.  Jerarquia. 
Hicres.  Ciudad.  Id. 
Hierogliphyco.  ferogtiphjccu 
Hicruialcra.  fernfilem. 
Hierro.  Ferro 

HI.G 
Higa.  Figa. 

Higadcla.  Yerva.  Hepática. 
Higado.  Etgadfi* 
Higo.  Figo. 
Higuera.  Fieuejra. 
Higuera  dei  lntierno*  Tiguejf* 

ra  do  Inferno. 
Higuera).  Figuejral. 

«MJ  j  . 

Hija.  Filha.      , ., 
Hijada.  Vid.  Cólica. 
Hijadcar.Eftar  e^kqfado.Vid. 

Eshfado* 
Hijattra.  Enteada. 
Hijaílro.  Enteado. 
Hijo.  Filho. 
Hijucfenina  » 
Hijuclo  nino.  Filhinho. 

H I  L»  v 
Hila.òHilaya  Vid  EJÍamire. 
Hilachas,ò  ttijas.  Mecha  de 

fiosdepauno4clittho%  oti  &r 

HUa- 
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lo*  H1L 

Hilado.  Fiado. 
Hilandcra.  Fiandeira. 
Hilas,ÒHilazcs.  Vid.  fíila- 
chas. 

HUcra  de  gcnre.  Fileyru  de 

gente. 
Hiullo  Fioftnho. 
Hilo.  Fio. 

Hilvanado.  Alinhavado. 
Hilvanar.  Alinhavar. 

Hl  M 
Himcra.  Ciudad.  id. 
Himno.  Hjmno. 

Hl  N 
Hincado.  Fincado. 
Hmcapiè.  Fmcapè. 
Hincar.  Fincar. 
Hincarle  dc  rodilla*.  Ajoc- 
Iharfe. 

Hincaromero.  Bordão  de  pere- 
grino. 

Hmchado.  inchado. 

Hiachamicnio.  Inchamento. 
Inchação. 

]  linchar.  Inchar. 

Hinchazon.  inchaço.  Incha- 
ção. 

Hinchir  Vid.  Henchir. 
Hinojo.  Yerva.  Funcho. 
Hinojos.  'joelhos  ,  oh  Giolhot. 

Vid.  Rodillas. 
Hinir  Ama/ar. 

H1P 
Hipar.  Impar. 
Hipo.  Soluço.  Vid.  Impar. 
HipcKjuiíUllos.    Vid.  Hjpo- 

Hippocampo.  Id. 
Hippocentauro.  Id. 
Hippocrene.  id. 
Hipocrcfia.  Hipocrifia. 
Hipócrita.  //>•  ...... 

Hippodromo.  tíL 
Hippogrypho.  Id, 
Hippomancs.  Id. 
Hippopotamo.  Id. 
Hipoihcca ,  &c.  Vid.  Hypo- 
theca^&c. 

H  IR 

Hircania.  Region.  Hjrcania» 
Hiríuto.  Id. 
Hirto.  Id. 
Hirundino.  Id. 

HIS 

Hifpahan.Ciudad.  Id.ouAf- 
p*o. 


HIS 

Hifbaniola.  Isla.  IX. 
Hmopear.  Borrifar  com  hjfope. 
HiUopo.  Hjfope. 
Hiíopillo  gicgo.  Ycrva,  Hj- 

fopo, 
Hiítoria.  Id. 
Hilloriado.  Id. 
Hiftoriador.  Id. 
Hillorial.  Id. 
Hiftoriar.  Id. 
Hittorico.  Id. 
Hiltoriographo.  Id. 
Hiítria.  Iftna.  / 

H1T 
Hiro.  Ftto. 

HIV 

Hivcrnal.  Invernal. 

HIZ 
Hizar.  Içar. 

HOC 
Hoçar.  Foçar. 
Hoce.  Fouce. 

Hoce  podadcra.  Podòa.  Fouce 

podadejra. 
Hocicar.  Foçar. 
Hotico.  Focinho. 
Hocicudo.  Focinhudo'. 
Hociiia ,  ò  Hocino.  Fouce. 
HOG 

Hogaça.  Fogaça.  ^ 
Hogar.  Fogaõ.  Lar. 
Hogucra.  Foguejra. 

Hoja.  Folha. 

Hoja  dc  Meca.  Junco  chejrofo. 

Palha  de  Camelo. 
Hojaldrado  en  cofa  de  Paftc- 

lcria.  Folhado. 
Hojaldre.  Bolo  folhado. 
Hojcar.  Foliar  hum  Itvro. 
Hojucla  Bolinho.  Folhinha. 

HOL 
Holanda.  Hollanda. 
Holgadamente.  Folgadamente. 
Holgança.  Folga.  Defcanç». 
Holgarie.  Folgar. 
Holgar.  Socegar. 
Holgazan.  Folgazão. 
Holgura.  Socego. 
Hollado.  Pifado. 
Holhdo  camino  Caminho  trU 

Ibado. 
Holladura  Pifadnra. 
Hollejo.  Folhelho. 
Hollin.  Ferrugem  da  chaminé. 
Hollinienro.  Cheyo  defenso- 


HOL 

gem  da  chaminé. 

Hoilores.  Empolas. 

Holfacia.  Region.  Id. 
HUM 

Homarrachar.Vid.  Mafcarar. 

Homar rache.  Vid.  MafcutA, 

Hombrazo,  ò  Hombron.  Ho- 
mcmz.arraÕ. 

Hombre.  Homem. 

Hombrccillo  ,  ò  Hombrcci- 
to.  Homemzjnho. 

Hombrezillos.  Liparotou  Lú- 
pulo. 

H ombro.  Id, 

Homenagc.  Homenagem. 

Homiciano.  Vid.  Homicida. 

Homicida,  id. 

Homicidio.  Id. 

Homilia.  Id. 

Homoccntrico.  Id. 

Homogeno.  Homogéneo. 

Homologar.  Id. 

Homonymo.  Id. 

HO  N 
Honan.  Region.  Id. 
Honciguera.  Alçapè.  Arma- 
dilha de  tomar  pa/aror. 
Honda.  Funda. 
Hondear.  Atirar  com  funda. 
Hondir.  Fundir. 
Hondo.  Fundo.  Profundo. 
Hondura.  Profundeut. 
Honduras.  Region.  id. 
Honeftamenrc.  id. 
Honcltar.  Id. 
Honeilidad  Honeflidade. 
Honefto.  Id. 
Honflor.  Ciudad.  Id. 
Hongo.  Cogumelo. 
Hongofo  Fungo fo.  I 
Honor.  Id  ou  Honra. 
Honorifico.  Id. 
Honra.  Feudo  Honra. 
Honradamente,  id. 
Honrado.  Id. 
Honrador.  Id. 
Honrar  Id. 
Hontanal.  Font  anal. 
HOP 

Hopo.  Topete. 

HOR 

Hora.  Id, 
Horas.  Id. 
Horadado.  Furado. 
Horadar.  Furar. 
Horado.  Furo. 

Hor- 
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HOR 

II  -r  aJcajos.òdc  Cebollas. 

\  id.  R,ftra. 
H^tca.  Forca, ok  Forcado. 
Hwrcajo.  Fornilha. 
^-  bU'  ear.  Varrer  o  forno. 

Huiizontai, 
Horizontalmente. 
Hoiuonte^Arf.  ; 
Hjrmadc  fapatero.  Forma  de 

fapatejro. 
Hurmar.  Formar. 
Homúga.  Formiga. 
Hornugon  dc  pared  Formigão. 
Hoi  mi^uero. .  Formiguejro. 
Hjrnada.  Fornada. 
H  jrnaza.  fornalha. 
H  ornear.  Fome  ar. 
Horncra.  Fornejra. 
Homero.  Fornejrro.  , 
Horno.  Forno. 
Horolcopo.  /d. 
Horta ,  òHorro  dc  efclavo. 

Alforria. 
Horrar.  Forrar. 
Hombilidad.  Horribilidade. 
Honible.  Horrível. 
Horrendamente.  Jd. 
Horrendo,  /d. 
Hórrido,  /d. 
Horrífico.  Jd. 
Horrilono.  Jd, 
Horro.  Forro. 
Horror.  Jd. 
Horrura.... 
Hortaliza.  Hortaliça. 
Horrelano.  Hortelão. 
Hortenlc.  Jd. 
Hortiga.  Ycrva.  Jd. 
Hortiguilla  muerta.  Yerva. 

Jl/fercurtal. 

HOS 
Hofana.  Hofanna. 
Holco.  Baço.  Fufeo. 
Hofpedajc/  Hofpedagem. 
H<^p'dador.  Hofpedeyro. 
Holpedar.  Jd. 
Holpedcria.  Hofpedaria. 
Holpicio.  id. 
Holpit&i  id. 

H^lpifa^'f°«  Hofpitalejrt. 
Hoipitalidad.  Ho/pit  alidade. 
Hoípodar  Titulo.  Id. 
Hollario.  Carne jro  Sepultura. 
Hoital.  Viá.JLjleria. 
Holtalero.  EJlaUjadejro. 
Hoftcria.  Eflalagem, 


HOS 

Hoftia.  Jd. 

Hoftigar.  FnftigêT,  Cafligar. 
Hoíhudad  Hojhlidade. 
Holfciimentc.  Mi 
HOV 

Hovero.  Color  de  cavallo. 

Foitvejro.  | 
Hoy.  Hoje.  Vid.  Qj. 
Hoya,  ò  Hoy  o.  Cova  para 

plantar ,  m  enterrar. 
Hoyu^lo.  Covinha. 

HOZ 
HoZ.  Fouce. 
Hoz.  Foz. ,  ou  Boca. 
Hozat.  Foçar. 
Hozicò.  Focinho. 

HUE 
Hucbra  de  tierra.  Geyra. 
Hueco.  Oco. 
Huuco  dj  cuerpo.  fafio. 
Hucd  ilbarbar.  Rio.  id. 
Huego.  Jd. 
Huelga.  Folga. 
Huclgomc.  Folgo. 
Huelgo.  Subftantivo.  Fôlego, 
Huella .  Pifadura ,  ou  Pifada. 
Hucrco.Tcrmino  Poético  dei 

Latin.  Orcus.  Inferno. 
Hucrfano.  Orfao. 
Huei  o  huevo.  Ovo  goro.  Vid. 

Goro. 

Hu.ro.  Vid.  Fuero. 

Huerta ,  ò  Huerto.  fíortat  ou 

Horto. 
Huelpcd.  Hofpede, 
Hueipcda.  JJofpeda. 
Huclpcdajc.  Vid.  Hofpedaje, 
Huella.  Cova 
Hu.íLzuela.  Covinha. 
Hueirefillo.Hueílezito.Hucl- 

fezuelo.  Ojjinho. 
Hueilò.  Ofio  ,  ou  Caroço. 
Hucfte.  Hofie, 
Huevas.  Ovas, 
Huevo.  Ovo. 

HUG 
Huaia.  Pece.  Vid.  Tremielga. 

HUM 
Humanamente.  Jd. 
Humanar.  Jd. 
Humanarfe.  Jd. 
Hiimanidad.  Humanidade. 
Humano.  Id. 
Humcado.  Defumado. 
Humear  Fumegar. 
Humcdad.  Humidade. 


..  i 

L! 
t  t 


HUM  io7 

Humedecer./^. 
Humedecido.  Jd.      ■  •  .;•  J 
Húmido.  Jd. 
Humildad.  Humildade. 
Humilde.  Jd.  li 
Humiliacion  Humilhação. 
Humil  lado. .  Humilhado. 
Humiliar.  Humilhar, 
Humero.  Fumeyro.  |  í 

Humo.  Fumo.   

Humofo.  Fiimofi.  a 
Humor.  Jd  : 

HU.N  * 
Huna.  Vid.  Gavia.  . 
Hundicion.  Fundição.  .  .■  >  . 
Hundido.  Fundido. 
Hundidor.  Fundidor. 
Hundir  metal.  Fundir  metah 
Hundiríc  la  caia.  Fundirfe  A 
ca/a. 

Hundir.  Afundar.  Meter  ap* 

fM*.  Vid: ;  Piam. 
Hungo.  Cogumelo. 

riUR 

Hura.  Cabeça  de  favali. 
Huracan.  Furacão 
Hurano.  Bravo,  indomável. 
Hurca.  Vrca. 
Hurgar.  Forver. 
Hurgon.  Esborralhadouro  do 

forno. 
Huron.  ForâÕ. 

Huronear.  Caçar  coelho*  com 
Forio. 

Hurraca.  Pega, 

Hurtado.  Furtado. 

Hurtadamente.  Furtivamen- 
te. A  furto. 

Hurtadas.  A  hurtadas,òhur- 
taJillas.  A*s  furt  odeias. 

Hirtar.  Furtar. 

Hurto*  Furto. 

Hurto.  A  hurto.  Afurto.Fur* 
tivamente.  . 

HUS  . 
Hufada.  Vid.  Maçorca. 
Hufillo  de  làgar.F«/õ  dcLagar. 
Hufmar ,  ò  Huimcar.  Tomar 

o  faro. 
Hulo.-?*/*. 

HUY 
Huyda.  Fugida. 
Huydizo.  Fugaz..  Fugitivo, 
Huyr. Fugir. 

HY 

Hyadas.  Id.  .      .     t  \ 

tíy- 
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.o8     HYD  ' 

Hydafpcs.  Rio.  id. 
HyJra.  Id. 

HYD 
Hydria.  Id. 
Hydro  /d. 
Hydrocclc.  Id. 
Hydrocephalo.  Id. 
Hydrographia.  Id. 
Hydrographico.  Id. 
Hydromancia.  Id. 
Hydromcl.  Id. 
Hydropciia.  Id. 

HYE 

Hycna.  U. 
Byeilo.  Geie. 

HYM 
Hymcn  ,òHymenco.  Id. 
Hyincto.  id. 
Hymno.  Id. 

HYO 
Hyoidc.  Id. 

HYP 
Hypalagc.  Hwaltage. 
Hy  per  bole.  Id 
Hypcrbolicamcnte.  Id. 
Hypcrbolico.  Id. 
Hypcrborco.  Id. 
Hypercataledo.  id. 
Hyperdulia.  id. 
Hypcricon.  Id. 
Hyphen.  Id. 
Hypocondriaco.  Id. 
Hypocondrios.  U. 
Hypocrifia.  Id. 
Hypocrita.  Id, 
Hypodiaitolc.  Id. 
Hypodorio.  Id. 
Hypophrygio,  Id. 
HypomixoTidio.  Id. 
Hypoquittidos,  Id. 
Hypoltafís.  Id. 
Hypoftaticamtme.  Id. 
Hypoftatico.  Id. 
Hypotheca  Id. 
Hypothecado  Id. 
Hypothecar.  id. 
Hypothecario.  Id. 
Hypothenufa.  Id. 
Hypothefis.  Id. 
Hypotheticamentc.  Id. 
Hypothctico.  Id. 
Hypotipofis.  Id. 

HYR 
Hyrcania.  Region.  Id. 

H  Y  S 
Hylopo.  Hjfift. 


JAB 


Hyfopo.  Id. 
Hylkrico.  Id. 

JAB 

JAbadiu.  Isla.  Id. 
Jabega.  Red  Trejutalho. 
Jabeiina.Vid.  fakelina. 
Jabês.  Ciudad.  Id. 
Jaboticaba.  Arbol.  Id. 

JAC 
Jaca.  Arbol.  Id. 
Jacarandá.  Arbol.  Id. 
Jacatà.  Titulo. 
Jacatra.  Ciudad  Id. 
Jacio  dc  mar  Grande  hnanca. 
Jacinro.  Piedra,  id. 
Jaco.  Cot*  de  malha. 
Jacobira.  Id. 
Jacra.  'j*g*ra  ,  oh  Jagra. 
Ja&ancia ,  ò  Jactacion.  Id.  em 

faílaçaõ. 
Jactanaofo.  Id. 
Jactarfe.  Id. 
Jaculatório,  id. 

JAE 
Jacn.  Ciudad.  Id. 
Jaezes  de  cavai  lo.  Id. 

J  AG 
Jagos.  Pueblos.  Id. 

|  AH 
Jaharrar.  Rebocar. 

JAL 

Jalapa.  Droga.  Id. 
Jalde.  Color.  Id. 
Jaléa  Gelea. 

Jalêa.  Embarcacion.  Id. 
Jalof  Region  Id. 
Jalafos.  Pueblos.  Id.  Vid.  J*> 
iofo. 

Jalyfa.  Ciudad.  Id. 

JAM 
Jamacarú  Planta.  Id. 
Jamaica.  Isla.  Id. 
Jamama.  Ciudad.  Id. 
Jatnàs.  Ja  mais. 
Jamba.  Ciudad.  Id. 
Jambis.  Ciudad.  Id. 
Jambo.  Termino  de  Prolo- 
dia.  Id. 

JAO 

Jao  Medida  itinerária.  Id. 
Jaoa.  Isla.  Id. 

JAP 

Japinabero.  Planta.^»***"'». 
Japon.  Rcyno.  JapaS. 


JAQ_ 

Japygia.  Kcgion.  Id. 

J  AQ. 
Jaque.  Vid.  Xatjue. 
Jaqueca.  Vid.  Xaaueca. 
Jaqueta,  id. 
Jaquiraa.  Cabrefie. 
J  aqui  mal  la.  Cota  de  malha. 

T  AR 
ardin.  jardim. 
ardinero.  Jardinejre. 
arra.  farre. 
arrete,  farreie. 
arretar.  Id. 
arretera  farretejra. 
arro  Jarro. 
arrillo.  Ycrva.  Id. 
^aímin  fafmim. 
Jaíjpc.  id. 
Jaípear.  Id. 
Jaflador.  Sarjader. 
Jaflar.  Sarjar. 
Jatancia.Vid.?454Ww. 

JAV 
ava.  Isla.  ]ave. 
avalí.  Porco  montei. 
avalina.  Chuce. 
avarino.  Ciudad.  Id. 
Javega.  Red.  Trefmalht. 
Jaula.  Gayola ,  eu  Prifai. 
Jaulcro.  Al)*bcjre.  Ctrctrrjr*. 
Jaulon.  Aljube.  Prifai. 
Javonetc.  Sabonete. 
Jayan.Vid.  Gttante. 

JAZ 
Jazmin.  ]afmim. 
Jaxmincro.  jafminejro. 
IB 

Ibéria.  Region.  id. 
lbi,ò Íbis. Ave  id. 

1CH 
Ichneumon.  Animal.  U. 
Ichnographia.  Id. 
lchnographico.  Id. 

ICO 
Iconico.  Id. 
Iconoclaftc.  Id. 
Iconologia.  Id. 

ICT 
Icterícia  Id. 
Ictcnco.  Id. 

IDA 
Ida.  Monte.  Id. 
Idana.  Ciudad.  Id*nha, 

IDE 

Idea.  Id. 
Idear.  Id. 

Ucn- 
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IDE 

Idêntico.  li. 
ldcntidad.  Identidade. 
Idcniiticar.  /d. 

IPX 
Idílio,  idjlio. 
Idioma.  Jd. 
ldiopachia.  ld. 
Idiota.  Jd. 
Idiotilmo.  Id. 

IDO 
Idolatra.  Jd. 
Idolatria.  Jd. 
Idolatrar.  Id. 
Ídolo.  Id. 
Idos.  Jd, 

IDU 
Idumea.  Rcgion.  id. 
Idus.  Jt>oj. 
ldylio.  Id. 

JEB 
Tebufeos.  Pucblos.  Id. 
JED 

ledo.  Ciudad.  Id. 

J  ER 
Jericó.  Ciudad.  Id. 
Ter ui alem.  Ciudad.  Id. 

IES 
Ieflo.Region  Id. 

IGN 
Ignominia.  Id. 
Ignominiofo.  Jd. 
Ignorância,  id. 
Ignorante.  Id. 
Ignorantemente.  Id. 
Ignorar.  Id. 
Ignoto.  ld. 
Iglefia.  Vid.  Tglefia. 
Igual.  Vid.  Tgnai^e. 

1L£ 
He.  Isla.  Id. 
Ilcon.  Vid.  Mon. 
Iler.  Rio.  Id. 

ILI 

Iliaco  dolor.  Dor  de  cólica. 

Vid.  Coiica. 
lliada.  Id. 

Ilion.  lnreftino.  Ileon. 
Ilicitamente.  Illtcttamente. 
Ilicito.  Micite. 

1LA 
Uativo.  Iliútivo. 

1LE 

Ilegitimamente.  JlUgitimame- 
te. 

Ilegitimidad.  lUegitimidade. 
llegitimo.  UUgitimo. 
Tom.  VIU. 


ILU 


ILU 

Iludir.  Uludir. 
lluminacion.  Itlttmínaçdòi 
lluminador.  lUnminader. 
Iluminar.  lUmminar. 
Ilumina  tivo.  lUnminstive. 
Ilufion.  lUufai. 
llufo.  Illufo.  . 
lluíor.  J Um  for. 
Iluftracion.  JllmfirÀçai. 
lluitrado.  Illmjlradoi 
Uultrar.  lllnfirar. 
Iluftre.  IUmftre. 
Iluftretnentc.  Mn/fremente. 
Ilyria.  Re^-  mr**- 

Imagen.  Imagem. 
Imaginable.  Imaginável. 
Imaginacion.  Imagtnacae. 
Imaginado.  Id. 
Imaginar.  Jd. 
Imaginativo,  ld, 
Imaginero.  Imaginaria 
lmagineras.  Bonecas, 
Iman.  ld. 

IMB 
Imbecil.  Fraco. 
Imbecilidad.  Imbecillidade'. 
Imbele.  Imbelle. 

1MI 
Imitablc.  Imitavel. 
lmitacion.  imitacã*. 
Imitado,  ld. 
Imitador,  ld. 
linitatnx  Imitadora: 
Imitar,  ld. 

IMM 
Immaculado.  ld. 
lmraanente.  ld. 
Immanidad.  immatudade. 
Immarceilible.  Immarceffivel. 
Immaterial.  Id. 
Immcdiatamcntc.  Id. 
Immediato.  ld. 
Immemorial.  Jd. 
ImiTicmorable.  ImmemoraveU 
Immenfidad.  Immenfidade. 
Immenfo.  Id. 

Immcníurable.  ImmenfMra- 

vel. 
Immerito.... 
lmmerfion.  ImmerfaÕ. 
Imminencia.  Id, 
Immincntc.  Id. 
Immobil,  òlmmoviblc.  Jnu 


IMM  109 

Immobilidad.  Immobilidade. 
Immodcracion.  im moderação. 
lmmodcradamenre.  ld. 
lmmoderado.  Id. 
Immodellamentc.  Id. 
Immodeítia.  Id. 
lramodefto.  ld. 
Immoàico.  li. 
Immolacion.  ImmoLçai.  i 
lmmolado.  Id.  . 
Immolador.  Id.  ■.  < 
Immolar  li. 
Immortal.  Ii. 

Immortalidad.  Immortalidt» 
de. 

Immortalizar.  Id. 
Immorrificacion.  Immortiflca* 
çãê. 

Immortificado.  ld. 
Immovible.  Jmmovel. 
Immudable.  Immmdavtl. 
Immundicia.  Id. 
]  ;n  mundo.  Ii. 
Immunidad.  Immt/nidade. 
lmmutabilidad.  ImmmtabtlU 

Iraola.  Ciudad.  ld. 

IMP 
Impaciência,  ld. 
Impaciente,  ld. 
Impacientemente.  Id. 
Impacto,  ld. 
Impalpable.  Impalpável. 
Impar.  Id. 

lmpaflibilidad.  ImpafibiUda* 

Impaffible.  Imvaffivel. 
lmpcccabilidacL 
dade. 

Impcccable.  Impeccavel. 
Impedido,  ld. 

Impedimiento.  Impedimento, 
Impedir,  li. 
Impelir.  Impellir. 
lmpenctrable.  Impenetrável. 
Impenitencia.  li. 
Impenitente,  li. 
lmpenfadamente.  li. 
Impenfado.  li. 
Imperado,  ld. 
Imperante,  li. 
Imperar,  li. 
Imperativo,  li. 
Imperccptiblc  Imperceptível. 
Imperceptiblemcnte.  Imper* 
ceptivelmente. 

k  In> 
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ira  IMP 

hnperfecion,ò  Imperfcccion. 
.  Imperfeição. 

Impcrícctamente.  Imperfeyta- 

mente. 
Impcrfcófco.  Imperfejtê. 
Imperial.  ld. 

lmpcriales.  Calças  Imperita. 
Vid.  Imperial.  < 

Impor  icia.  Id. 

Império.  Id. 

Impcriolb.  Id. 

Imperito.  Id. 

lmpcrmanencia.  Id. 

1   perlo  rui.  ImpefioaL 

Impertinência.  Id. 

Impertinente.  ld. 

Impertinentemente.  Id. 

Impcrturbabilidad.  Impertur- 
babilidade. 

Impcrturbable.  Impertnrba- 
vel. 

Impetracion.  Impetração. 
Impetrar.  Id. 
Impetu.  ímpeto. 
ímpetuofamente.  /</, 
lmpetuoiò.  Id. 
lmpctuofidad.Vid.  impetu. 
Impiamente.  Id. 
Impitdad.  Impiedade. 
Ímpio*  Id. 

Implacable.  Implacável. 
Implacablemencc.  implaca- 

velmente. 
lmplicacion.  Implicarão. 
Implicado.  ld. 
Implicar.  Id. 
lmplicidad.  Implicância. 
Implicitamente,  id. 
lmplicito.  Id. 
lmploracion.  Imploração. 
Implorar.  Id, 

lmponderable.  Imponderável. 
Implume.  ld. 
lmponer.  Impor. 
Importância.  Id. 
Importante.  Id. 
Importar.  Id. 

lmpormnacionJwprtjwwfí*. 
Importunamente.  Id. 
Importunar.  Id. 
Importuno.  Id. 
Impoficion.  Impoficaõ. 
ImpoflibUidad.  Impojfibilida. 
de. 

lmpoflibilitado.  ld. 
lmpoflibilitar.  ld. 


IMP 

Impoffible.  Impoflivel. 
lmpoita.  Impojla.  •> 
Impotência.  Id. 
Impotente.  Id. 
Impraticable.  Impraticável. 
Imprccacion.  Imprecação. 
Imprecar.  Id. 
Imprcma.  Imprenfa. 
lmprefcriptiblc.  Imprefcripti- 
vel, 

Imprcífion.  Imprefae. 
lmpreflb.  ld. 
lmpreilbr.  Id. 
lmpretendente.  ld. 
Imprevifto.  Id. 
Imprimir.  Id, 

Improbabilidad.  Improbabili- 
dade. 

Improbable.  Improvável. 
Impropério.  Id. 
Impropriamente.  Id. 
lmpropricdad.  Impropritda, 

Impróprio,  ld. 
Improvidencia.  Id, 
Im próvido.  Id. 
lmprovilb.  Deimprovifo,  ò 

alaimprovifta.  Improvtfa- 

mente. 
Imprudência.  Id. 
Imprudente.  Id. 
Imprudentemente  Id. 
Impudicicia.  Id. 
Impudico,  ld. 
lmpucfto.  impofto. 
Impugnacion.  Impugnação. 
Impugnar,  ld. 
Impuliar.  Impellir. 
Impulíivo.  Id. 
Impulfor.  Id. 
lmpumpe.  Animal.  Id. 
Impunidad.  Impunidade. 
Imp unido.  Id. 
Impuramente.  Id. 
lmpuridad.  Impureza. 
Impuro.  Id. 
Imputar.  Id. 

INA 

Inábil ,  Inabitado,  &c.  Vid. 

Inhabil,  Inhabitado,  &c 
Inaceífible.  Inaicejftvel, 
lnaccion.  Inacção, 
Inadvertência  Id. 
Inadvertidamente.  Id. 
Inadvertido.  Id» 
Inalicnable. 


INA 

Inalterable.  Inalterável. 
Inalteradamente.  Id. 
Inanicion.  InaniçaS. 
Inanimado.  Id. 
Inaudito.  Id. 

INC 
Inca.  Titulo.  Id. 
lncapacidad.  Ineafacidade. 
Incapacitar,  ld. 
Incapaz.  Id. 

Incarnado  color.  Vid.  Encar- 


Incautamente.  Id. 
Incauto.  Id. 
Incendiário.  Id. 
lnccniar.  \iá.£ncen/àrtdrc. 
Inocula  rio.  Thuribulo. 
Incentivo.  Id. 
Incertitud.  Incertet*. 
lncellamente.   Acejiant  emen- 
te. 

Incerto.  Id. 
lnceftuofo.  ld. 
Incidente.  Id. 
lncienfo.  Encenfi. 
Inciertamenre.  Incertamen. 
te. 

Inckrto.  Incerto.  . 
lncircunciib.  ld. 
lnciiion.  luctfai. 
lncilo.  Id, 
Incitado.  Id. 
Incitador.  Id. 
Incitamienro.  Incitamento. 
Incitar.  Id. 
lncivil.  Defcortex. 
Incivilidad.  DefcortezJa. 
IncivilmcntC.  Defcortezjnen- 
te. 

Inclemência.  Id. 
Inclemente,  ld. 
Inclinacion.  Inclinação. 
Inclinado.  Id. 
Inclinar.  Id. 
Ínclito.  Id. 
Incluído.  Vid.  Inclmje. 
Incluir.  Id. 
Incluiu  Id. 
Incógnito.  Id. 
Incoherencia.  Id. 
íncola.  Id. 

Incombuftible.  IncombuftiveL 
lncommodamcnte.  Id. 
Incommodar.  Id. 
Incommodidad.  Incommtdi* 

dade. 

lo- 
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INC 

Incommodo.  Id. 
Inconimumcabie.  t 
cavei. 

lnccminutable.  Incommuta- 
vel. 

Inccmparable.  Incomparável. 
lncomparablcrncntc.i»íM»/>4- 

>  At 'cimente, 

Incompatibilidad.  incompati- 
bilidade. 

Incompatible.  Incompatível. 

Incompetência  Id. 

Incompetente.  Id, 

lnccmportable.  Incomperta- 
vel. 

In,cmprchtníibilidad./nt:»w- 

prebenjibiltdade . 
Incomprcheniible.  Incomprt* 

benjivel, 
Incompucfto.  Defcompofto. 
lnconcefio.  Id. 
Incotlcuflo.  Id. 
Incongruamente.  Id. 
Incongruência,  td. 
Incongruente.  Id. 
lnconlideracion.  Inconfidera- 

cai. 

Inconfidcradamcntc.  Id, 
Inconfidcrado.  id. 
Inconlidcrancia.  Vid.  Inconfi- 

deraciõn. 
Inconlolable.  Inconfelavcl, 
lnconltancia.  Id. 
Inconftante.  id. 
Inconítantcmentc.  Id. 
Inconfulto.  id. 
Incontinência.  Id. 
Incontinente.  Id. 
Incontraftable.  Incmtrafts* 

vel. 

Inconveniência.  Id. 
Inconveniente,  id. 
lncordio.  id.  ouEncordio, 
Incorporacion.  Encorporaçao, 
Incorporar.  Encorporar,  . 
Incorpóreo,  id. 
Incorrecto.  Id. 
Incorregible.  IncorregiveU 
Incorrigibilidad.  Incomgibi- 
lidade. 

Incorrupciori.  Incorrupfm, 
Incorra  ['ta  mente.  Id. 
lncorruptible.  Incorruptível. 
Incorrupto,  Id. 
Incraflar.  Termino  dc  ModiJ 

co.  Id.        ..:   . ;  •>«•;. <1 

Tom.  VIII. 


INC 

Incrcado.  tonado. 
Incrtdulidad.  incredulidade. 
incrédulo.  Id. 
Incremento.  Id. 
inerepar.  Reprender. 
lncrcyblc.  Incrível. 
lncrcyblcmente.  incrivelmen- 
te. 

Incruento.  Id. 
Incubo.  Vid.  Sutcubo. 
Inculcar,  id. 
Inculpable. 
lnculpablememe. 

mente. 
Inculto,  id. 
Incumbir,  id. 
Incurable.  Incurável. 
Incúria,  id. 
inju  rir.  Encorrer, 
lncuifion.  Incurfaõ. 
Incurlo.  Id. 

IN  D 

Indagador,  id. 
Indagar.  Id. 
lndccencia.  id. 
Indecente.  Id. 
Indecentemente.  Id. 
Indecifamente.  Id. 
Indccifo.  Id. 
Indeclinable.  Indeclin 
Indecorado.  Id. 
lndccorofamcnte.  Id. 
Indccorolo.  Id. 
Indefcnfable.  Indefenfavel. 
Indefenib  Id, 
Indcteúo.  Id. 
lndeficicntc.  Id, 
Indefinito  Id. 
Indelcble.  Indelével. 
Indelibrtacion 
Independência.  Id. 
Independente.  Id. 


III 


nação. 

Indeterminadamente.  Id. 
Indeterminado.  Id. 
Indevidamente.  Id. 
Indevido,  id 
Indevocion.  Indtvoçao, 
Indcvotaxncnte.  Id. 
IndcvotO.  Id, 
Indczible.  Indifivel.  ■ 
índia,  /<**. 
Indiano.  Id. 


I  *m,. 


IND 

Indicante.  Id. 
Indicativo.  Id, 
Indiciar.  Id. 
indicio.  Id. 
Indicion.  indiccão. 
Índico.  Id. 

Injiferencia.  Indiferença. 
Indiferente.  Id 
Indcferentcmente.  id. 
Indígena.  Id. 
Indigência.  Id. 
Indigcftion.  Indigejfaõ. 
indigeíto.  Id. 
lndigete.  id. 
Indignacion  Indignação. 
Indignado.  Id 
Indignamente.  Id. 
Indignar.  Id. 

Indignidad .  Indignidade.     ' « 
Indigno.  Id. 
Indulgência.  Id. 
Indiligente.  Id. 
Índio.  Id. 

Indirectamente.  Id, 
lndiredo.  Id. 

lndifciplinable.  Indifciplin*. 
vel. 

Indiícrecion.  Indífcriçíe. 
lndifcretamcnte.  Id. 
lndifcreto.  Id. 
Indilpcniable.  Indijpenfavel, 
Indilpcniablemente.  Indíjpen- 

favelmente. 
Indirpofícion.  indifpofiçÃo, 
Indiipuefto.  Indifpejh. 
lndiíputable.  inãtfputavel. 
lndillblubie.  Indipoluvel. 
lndiflolublementc.  Indifolu- 

vel  mente. 
Indiftintamente.  IndifiinQa^ 

mente. 
Indiftinto.  Indíftinão. 
Indiftinguible.  Indifiimgui» 

vel. 
Individuai 

çao. 

Individual.  Id. 
lndividuante.  Id, 
Individuar.  Id. 
Individuo.  Id. 
IndiviGble. 
Indivifo.  Id. 
Indo.  Rio.  Id. 
Indócil.  Id. 

Indócil idad.  Indoxilidade. 
Indodamentc.  Indoutamente. 

k  ij  In. 
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ih  IND 

Indocto.  Id.  ou  In  douto. 
lnJomablc.  Indomável. 
Indómito,  li. 
lndubitablc.  Indubitável. 
lndubitablcmcncc.  lndubita* 

velmente. 
Induccion  ,  ò  Inducion.  /»- 

duccão. 

Inducias.  Ii. 
Indulgência,  li. 
Indulgente.  Ii, 
Indulto.  Ii. 
Indurar.  Endurecer. 
lnduftrial.  Li. 
lnduilriado.  fi, 
Indultriar.  fi, 
lndultriolamcntc.  fi. 
lndu  I  riolb.  Ii. 
Induzidor.  Ii. 
lnduz.imiento.  loiuijmente. 
Induzir,  li. 

1  NE 

1  nédia.  li. 

lneftabihdad.  InejfabUUiaie. 
lneftablc.  Inefável. 
lnefiâblcmente*.  Ineffavelmen- 
te. 

Inenarrable.  Inenarrável. 
Inépcia....  Inepttiao. 
Inepto,  li. 
Inércia,  li. 
Inerme,  li. 
Inerte,  li. 

Incfcufablc.  Indefculpavel. 

Inelpcradamencc.  li. 

Inelperado.  li. 

Incítimable.  Ineftimavel. 

Inevitable.  Inevitável. 

lncxcrutable.  hefcrutavel. 

locxcúfabic.  Jniefculpavel. 

Inexcufablc.  Ablolucamente 
neceflario.  InexcnfaveL 

Incxhautlo.  li* 

lncxorabilidad.  Inexorabili- 
dade. 

Incxorable.  Inexorável. 
Inexperto,  li. 
lnexpiable.  ihexpiavel. 
lnexplicablc.  inexplicável. 
Incxpugnablc.  Inexpugnável. 
Inextinguible.  Inextinguível. 

I  N  F 
Infalible.  Infallivel. 
lnfaliblcmente.  Infallivelmete. 
Infamado,  id. 
Infamar,  li. 


INF 

Infamatorio.  li. 
Infame,  li. 
infâmia,  li. 
lnfunçon.  Infanção. 
Infância,  li. 
Infanta,  li. 
Infante,  li. 
lnfanteria.  Infantaria, 
lnfatigablc.  Infatigável. 
lnfaultamentc.  li. 
lnfaulto.  ti. 
lnfeccion.  infecção. 
)nfe&ir.  Inflamar. 
Infecto,  li. 
Infecundo,  li. 
lnfelice.  li. 
Infelicemcnte.  li. 
lnfelicidad.  lnfehciÍAÍe. 
Inferência,  li. 
Inferior,  li. 

lnferioridad.  Inferioriiaie. 
Inferir,  li. 
Infernal.  Ii. 
Infernar.  Ii. 
Infértil.  Ederil. 
Infeft-do  li. 
Inteirar,  li. 
Inrcfto.  li. 
Inficionado,  li. 
Inficionar,  li. 
lntidclidad.  lnflieliiade. 
Infiel,  li. 
lnficrno.  Inferno. 
Ínfimo  li. 
Infinidad.  Infinidade. 
Infinitamente,  ti. 
Infinitivo,  li* 
Infinito  li. 

lntíacion.  Inflação  tQu  Inchação, 
Intlamacion.  InAammaçÕt. 
Inflamado.  Infiammado. 
Inflamar.  Inflammar, 
Inflamativo.  Infiammativo. 
Inflamatório.  Injiammatorto. 
Inflexible.  inflexível. 
Influencia,  li. 
Influir,  li. 

Influxo,  li.  . 
Informacion.  Informai». 
Informar.  Ii. 
Informe,  li. 

Infortuna  Termino  Agronó- 
mico, li. 
Infortunado.  Defgratindo. 
Infortúnio.  Ii 
Infraccion.  Infracção. 


INE 

Infractor,  li. 

IntrigidantcTermino  deMc- 

dico.  li. 
Infringir.  Ii. 
lnfructuofamente.  li. 
lnfruâuofo.  li. 
Infundido.  lufufi. 
Infundir,  li. 
lntufion.  infnfai. 
infuio.  li. 

ING 
Inga.  Vid.  /«#. 
Ingcniar.  Engenhar. 
Ingenicro.  kngenhejro. 
Ingcnio.  Engenho. 
lngcniofamcnte.  Engenhofa- 

mente. 
Ingemofo. 
lngcnito.  li. 
Ingenuamente.  Ii. 
Ingcnuidad.  Ingenuidade. 
Ingénuo.  Ii. 
íngerirlè.  Meterfe, 
Inglaterra.  Reyno.  Ii. 
Ingíez.  Ii. 
Ingolftad.  CiudaJ.  li. 
Ingratamente,  id. 
Ingratttud.  Ingratidão. 
Ingrato.  Id. 
ingrediente,  li, 
lngria.  Region.  Id. 

1NH 
lohabil  li. 

Inhabilidad.  /» habilidade. 
lnhabilicado.  id. 
Inhabihtar.  Id. 
Inhabitable.  Inbabitavel. 
Inhabitado.  Id. 
Inhame.  Raiz..  Id. 
lnhapure.  Ave.  Id. 
lnhazara.  Animal,  li, 
lnherencia.  li, 
lnherente.  li. 
Inhibicion  Inhibiçio. 
Inhibi'.  li. 
Inhoneílamente.  Id. 
Inhonefto.  Id.  r.\ 

lnholpitalidad.  hmofpitaliia- 
de. 

lnhumanamcnte.  Id. 
Inhtnnanidad.  tnhumanidaie. 
In  humano,  li. 

I  N  I'  1 
Inimicícia.  Inimizade. 
tannitable.  Inimitável. 
Ininxeligible.  InintelligiveL 


Digitized  by  Googl 


INI 

Ini^uaracnrc.  Id. 
JniquiJad.  Imptisà*. 
li.lquo.  id. 
Injuria.  id. 
Injuriar.  Id. 

lnjuriotamcntc.  ld. 
lnjuiiolo.  Id. 

Incultamente.  Id. 
Injuihua.  /njuftiça. 
lnjuito.  Id. 

IN  N 
Innafcible.  Innafcivel. 
Jnnavtgable.  Innavegavel. 
Innoctncia.  ld. 
lnnoccntc.  Jd. 
Innocememente.  Id. 
Innominado.  Id. 
Innovar.  id. 

lnnumcrablc.  Innumeravel. 
INO 

Inobediencia.  Defobediencia. 
Inobedicntc.  Dejobedientc , 
Inobíervancia.  Id. 
Inoblervante.  Id. 
Jnorficiolamente.  Id. 
Inoínciolo  Id. 
Inojo.  Funcho. 
Inola.  Ycrva.  Emda. 
Inondacion.  Inundação. 
Inondar.  Inundar. 
Inópia.  Id. 
Inopinadamente,  id. 
Inopinado.  Id. 
lnorme.  Vid.  Enorme', 
lnormidad.  Vid-  Enormidad. 
lnovacion.  Innovaçaõ. 
Inovado.  Innovado. 
Inovador.  Innovador, 
Inovar.  Innovar. 

I  N  CL 
Inquictacion.  Inquietação. 

Inquietamente.  Id, 

Inquietar.  Id. 

Inquieto.  Id. 

lnquietud.  Inquietação* 

Inquilino.  Id. 

Inquiridion  Vid  Enchiridion. 
Inquiridor.  Enqueredor. 
lnquificion.  Injuifiçaõ. 
Inquirir,  id. 
Inquiridor.  Id. 

INS 
Ins.  Rio.  Id. 

Infaciabilidad.  Infaeiabilida- 
de. 

Inlaciable.  Infaciavel, 
Tom.  VIU. 


INS 

Infaciablcmente.  Infaciavtl- 

mente. 
Iníanamcnte,  id. 
In  Unia.  id. 
Iniano.  Id, 

Inlcripcion.  InfcripçaÕ. 
Inícrutable.  Inescrutável. 
lniculpir.  Id. 
Infecto.  Id. 
lnlcniato.  id. 

Infenfibilidad.  Infenfibilidad*. 

Inieníiblc.  Infenfivel. 

Infenfiblemente.  InfenfivtU 
mente. 

Inleparablc.  Infeparavel. 

Infeparablementc.  Insepara- 
velmente. 

Inferto.  Id. 

Infidia.  Id. 

Inligne.  id. 

Iniignia.  Id. 

Infínuacion.  In/muaçaõ. 

Iníinuar.  Id. 

Iníipido.  Id. 

Iníittir.  Id. 

Inibciable.  Injbcútvel. 

Intòlencia.  Id. 

Infolente.  Id. 

lnfolito.  id. 

Infomnolcncia.  id. 

Infpcccion.  Infpecçaõ. 

Inipc&or.  ld. 

Inlpiracion  InfpiraçaÕ. 

Iní pirar.  Id. 

Inípiflar.  Termino  de  Medi- 
co, ld. 

Infpruque.  Ciudad  kifpruch. 
lnitabilidad.  InjlabiUdade. 
Inftable.  Inftavel. 
Initalacion.  invejlidura. 
Inftalar.  Dar  ainveftidura. 
Inírancia.  Id.  . 
Inltantc.  Id. 
lnftantemente.  Id. 
Inftar.  Id. 

lnílauracion.  Inftanraçaõ. 
Initaurar.  ld. 
lnitigacion.  InftigaçaÕ. 
Inftigado.  Id. 
Inltigador.  Id. 
Infrifar.  In/lillar. 
Inftinto.  Injlintlo. 
Inílitucion.  Infiiluiçaõ. 
Inftituidor.  Id. 
Inftituir.  ld. 
lnftituta.  Id. 


INS  113 

Inftituto.  Id. 

Inftrucion  ,  ò  Initruccion. 

Infirucçao. 
Iníhuthvo.  id. 
lnftruir.  Id. 
Inítruracntal.  Id, 
lnftrumento.  Id. 
Iníubria.  Region.  Id. 
Infuikiencia.  Infufficiencia. 
Infuficiente.  Infufliciente. 
Infutícientemcntc.  Infmfficit»* 

temente. 

Infuflar.  ld. 
lníutrible.  Infefrivel. 
Inlula.  id. 

Iníular.  ld.  00  mfulano, 
lnfulur.  Id. 
Iniulto.  id. 

Infuperable.  Infmperavel. 
Infuportable.  Infupportavtl, 
INT 

Integramente.  Integramente. 
Integrante.  Id. 
Intcgridad.  IntejrezA. 
Íntegro.  Inteyro. 
Inteleccion  IntellecçaÕ, 
lnteledible.  InteUeílivel. 
Intelectivo.  Id. 
Inteledual.  Id. 
Intelectualmente,  ld. 
Inteligência.  Intelligencia. 
Inteligente.  Intelligente. 
lnteligiblc.  Intelligivel, 
lnteligiblemente.  Intelligivel' 
mente. 

Intempcrancia.  Intemperança, 
Intempeftivamente.  Id. 
Intempeftivo.  ld. 
Intcncion.  Intentai. 
Intencionado.  Id. 
Intender.  Termino  Philoíòi 

phico.  Id. 
Inteníion.  Intenfaõ. 
Intenfo.  ld. 
Intentar.  Id, 
Intento.  Id, 
Intcrcadencia.  Id. 
Intcrcadentc.  Id 
Intercalam  n.  Intercalação. 
Intercalar,  ld. 
Interceder,  ld. 
Intercepcion.  Intercepção.  • 
Interceptar.  Id 
Interceflion.  Intercepto. 
lnterccflor.  ld. 
interceffora.  Id. 

k  iij  In- 
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i«4  INT 

lntercolumnio.  ld. 
Inter  cllado.  Id. 
Inrercllal.  Interejfeyro. 
lnterez.  Interefie. 
Intcrfcminco.  Id. 
Intcrjeccion ,  ò  Interjecion. 

InterjeyçaÕ. 
Inccnn.  ínterim. 
lnocrior.  li. 
Interiormente,  ld. 
Interlincal.  Id. 
Interlocucion.  Interlocução, 
Intcriocutoria.  id. 
Intermédio.  ld. 
intcrminable.  Interminável. 
lntcrminado.  Id. 
Intcrmiflion.  Intermifaí. 
Intcrmittencia  Id, 
Intermittcnte.  ld. 
Interno,  ld. 
Intcrnuncio.  ld. 
lntcrnudio.  Junta. 
lnterpolacion.  interpolação. 
Interpolado,  ld. 
Interpolar.  Id. 
Intcrponer.  Interpor. 
lntcrpoikion.  InterpofiçaÕ. 
Intcrpofiu  per  fona.  Interpof- 

ta  peftoa. 
Intciprctacion.  Interpretação. 
Interpretado.  Id. 
Interpretar.  Id. 
Intcrprerativaraentc.  Id. 
Interprete,  tá. 
lnccrpuello.  Interpofto. 
Interrogacnn.  Interregno. 
Interrogar.  Id. 
Interrogativo  Id. 
Interrogatório.  Id. 
Interrompedor.  Id, 
Interromper.  Id. 
lnttnupcion.  interrupção. 
lnterruptamcnte.  ld. 
lnterrupto.  ld. 
lnterilicio.  Id, 
Intervalo.  IntervaHo. 
Intervtncion.  Intervenhas. 
lntervenir.  Intervir. 
lntcftino.  Idi 
Intimamente,  ld. 
Intimar,  ld. 
lnumidad.  Intimidade. 
Intimidar,  ld. 
Íntimo  ld 
Intitular  Id, 
lntolerable.  InuUraveL 
•  /■ 


INT 

Intoierablcmtnte.  Intolera- 

vtlmente. 
Intonlo.  ld. 
lntranfitivo.  ld. 
Intratablc  Intratável. 
Intrepidamente.  Id. 
Intrépido  ld. 
Intricado,  ld. 
Intrinlecamcnte.  Id. 
lntrintcco.  Id. 
Introducion.  IntroducçaÕ. 
Introduaor,  ò  Introduzidor. 

Introdmílor. 
Introduzir.  Id. 
Intróito,  ld. 

Inrronizacion.  Enthronixjtçao. 

lntronizar.  ld. 

Intrufion.  Intrufaõ. 

Intrufo.  ld. 

Intuitivamente,  ld. 

Intuitivo  Id. 

IN  V 

Invadir,  ld. 

Invalidad.  Invalidade. 

Invalidamente.  Id. 

Invalidar,  ld. 

Invalido,  ld. 

Invariablc.  Invariável. 

lnvariablemente.  Invariavel- 
mente. 
Invadon.  Invafaõ. 
Invafor.  ld. 
Invectiva,  ld. 
Invcncion.  Invenção. 
Invenrioncro.  Invencioneyro. 
Invcncible.  Invencível. 
Invenciblcmente.  InvenciveU 

Inventado.  Id. 
Inventar.  Id. 
Inventariar.  Id. 
Inventario,  ld. 
Inventiva.  Id. 
Inventor  ld. 
Inventora.  Id. 
Invernada.  Id. 
Invernal.  Id. 
Invernar,  ld. 
Invertir.  Derramar. 
Invertido,  ld. 
Invelligacion.  Invefiigaçaõ. 
lnveftigador.  ld. 
lnveitigar.  Id. 
Inveftidura.  Inveftida. 
lnvcthr.  Id. 
Inveterado.  Id» 


INV 

Invidia.Vid.  Embidia. 
lnvierno.  inverno. 
lnviolable.  Inviolável. 
lnviolablcmcnte.  Inviolavel- 

mente. 
Inviolado.  Id. 
lnvilible.  Invifivel. 
lnvifiblcmente.  Invtfivelmète. 
Invitar.  Convidar. 
lnvitatorio.  Id. 
lovocacion.  Invocação. 
lnvocador.  ld. 
Invocar.  Id. 
Involuntariamente,  ld. 
Involuntário.  Id. 
Involutorio.  Termino  Ana* 

tomico.  Id. 
Inuiitada.  Id. 
Inútil,  ld. 

Inutilidad.  Inutilidade. 
Inutilmente.  Id. 
lnvulncrablc.  InvulneravtL 
Inxerir.  Enxertar. 
JO 

ocundidad.  Jucundidade. 

ocundo.  Id.  ou  Jucundo. 
\  oglar.  Zombador. 

ogue.  ld. 
.  olcos.  Ciudad.  ld. 
Joliro.   Mar  baeuxjro.  Vid. 

Banzjejro. 
Jomo.  Medida  itinerária.  Id, 
Jonia.  Rc^ion.  Id. 
Jordano.  Kio.  ]ordaõ. 
Jorek.  Vid  Torek. 
Joric.  Parede  d*  pedra  em  fofo. 
Jornada.  Jornada. 
Jornal.  Jornal. 
Jornalero.  Jwuuleyro. 
Jorro.  Nav  egar  a  Jorro.  Vid. 

Rcmelcar. 

Jota.  Id. 

Joven.  ld.  ou  Mancebo.. 
Jovial,  td. 

Joya  ,y  Joyel.  ]oya.  Brite». 
Joyero  ,  o  Joyelero.  Joalbejrt. 
Joyo.  Id. 

1PE 

Ipecacuana.  Yerva  ld. 
IPO 

Ipocrcfia  \'ià.Hipocrejia%&c. 
lpoteca.  Vid.  Htpotheca. 

IPR 
Ipro.  Ciudad.  Ipres. 

IR 

Ir.  Hir. 

IRA 
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IRA 

IRA 

Ira.  id. 
lracundia.  Id. 
lr.cuncio.  /d. 
Irado.  Jd. 
lralciblc.  Irafiivel. 
1R1 

íris.  ld. 

IRL 
Irlanda.  Rcgion.  Id. 
IRO 

Ironia.  ld. 
Ironicamente.  Id. 
Irónico.  Id. 

IRR 
Irracionablc.  Irracitnavel. 
Irracional.  Id. 
lrradiacion.  Irradiacai. 
lrrcconciliable.  Irreconcilia. 
vel. 

Irrcconciliabjcmçnte.  Irrecon- 

ctltavelmente. 
Irrecuperable.  Irrecuperável. 
Irrefragable.  Irrefragavel. 
Irregular.  Id. 

Irregular  idad.  Irregularidade. 

Irregularmente.  Id. 

Irreligion.  Irreligião. 

Irreligiofo.  Id. 

Irrcmcdiablc.  Irremediável. 

Irremediablcmente.  irreme- 
diavelmente. 

Irremiífible.  Irremijftvel. 

IrremuTiblcmcntc.  Inemijfi- 
velmente. 

lireparable.  Irreparável, 

Irreparablemente.  Irrepara- 
velmente. 

Irreprchenfiblc.  Irreprehen/t* 
vel.  « 

Irreprchcnfíblcmentc  In  epre- 
henfivelmente. 

Irrefolucion.  Irrcfiluçaõ. 

Irrefoluto.  Id. 

Irreverência.  Id. 

Irrevocable.  irrevogável. 

Irrevocablcmente.  Irrevoga. 
velmente.  , 

Irrifion.  Irrijàô. 

Irritacion.  Irritação. 

Irritar,  id. 

Irrupcion.  IrrupçaS. 
ISA 

Ifagogc.  Id.  •> 

Ilantes.  Ervilhas. 

Hauria.  Rcgion.  ld, 


ISC 


isc 

Ifchia.  Isla.  Jd. 
Ifchiadico.  Palabra  Anatómi- 
ca. Jd 
lfchion.  Id. 

lfchuna.  Palabra  de  Medico. 
Id. 

1SE 
Ifcnac.  Ciudad.  Id. 
lfer  Rio.  id. 
Hera.  Rio.  ld. 
Hérnia.  Ciudad.  Id. 

ISL 

Isla.  liba. 
Islanda.  Isla.  ld. 
Isleba.  Ciudad  ld. 

ISM 
Ifmara.  Ciudad.  ld. 
limaro.  Monte.  ld. 
limeno.  Rio.  Id. 

ISO 

Ifogono.  Palabra  Geométri- 
ca, ld. 

Ilbla.  Ciudad  ,y  Isla.  Id. 
Hbpcrimetro.  Termino  Geo- 
métrico, ld. 
líbpleuro.  Id. 

Ifofopear.  Ifopo.  Vid.  ttjfo» 

pear.  Vid.  Hifiopo. 
llolcclcs.  ld. 

ISQ 

Ifquicrdo.  EÇeiuerdo. 

1SR 

Ifracl.  ld. 

líraelitas.  Pucblos.  Id. 
ISS 

Iilcdon  Ciudad.  Id. 
Iflel.  Rio.  ld. 

1ST 

Ilthmo  Id. 

Jftoria.lftorialAcVid.^í/: 

tori*%(jrc.  t. 
Iftria.  Region.  Id. 
Iflrion.  IJÍriaS. 

1T 

ltica.  Isla.  Id. 
Itália.  Region.  Id. 
Item.  Id. 

Iterar.  Reiterar.  Segundar. 
Iterico.Vid.  lUtrico. 
Itinerário.  Id. 

IVA 

Ivanctc.  Termino  Náutico. 
joanete. 

Ivanetc  en  el  dedo  pulgar. 
'joanete. 


JUB 


JUB 
uba.ViJ.  yajijuina, 
ubeteria.  Jubt  teria. 
ubilacion.  Jubtlaçaõ. 
ubilado.  Jubilado. 
ubilar.  Jubtlar. 
^ubileo.  jubileo. 
<Ubon.  fubaiiOuGikaí 
JVC 

Juca.  Mandioca,  da  índia  de  cu* 

ja  raizfe  fazpao. 
Jucatan.  Peniniula.  14. 

JVD 

Judaico.  Id. 

Judailmo.... 
Judaizar.  Judiar. 
Judiaria ,  ò  Juderia.  Judiaria. 
Judias.  Fejjoens. 
Judicial.  Id. 
Judicialmente.  Id. 
Judiciário.  Id. 
Judicioíamcntc.  ld. 
Judiciolo.  Id. 

J  udiguelo,ò  Judihuclo  FejrjaÕ, 
Judio,  tudeo. 

JUE 
Juego.  Jogo. 

Jueves.  Quinta  fejra.  Vid. 
Feyra. 

Jueves  Santo.  Quinta  fejra  de 
Endoenças.  Vid.  Endoenças. 
Jucz.  Juiz. 

JUG 
ugada  de  tierra.  Jugada. 
ugado.  ]ugado. 
ugador.  Jugador. 
ugar.  Juear. 
ugtar.  Jogral. 
Tuglar.  Verbo.  Zombar. 
ugo.  Vid.  Sugo. 
Uguetc.  joguete. 
ugueton.  Jogral. 
ugular.  Palabra  Anatómica. 
ld. 

Jujuba.  Vid.  Açofejfa. 
Juízio.  Juizo. 

JUL 

Julepe.  ld. 

Juliano  Termino  Chronolo» 

giep.  14, 
Juliers.  Ciudad.  Id. 
Julio.  Julho. 
Juliobriga.  Ciudad.  Id. 

JUM 
Jumenta.  Jumenta. 
Jumento.  JumfUtp. 

JUN 
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JUN 

JUN 

Juncal,  Id. 

J  une  tu  olorufa.  J*»f*  chejrofa. 
Junco.  Id. 
Junio.  Junho. 
Junquillo.  Jmnquilbo. 
Junta  Junta. 

Juntamente.  Id. 
Juntamiento.  ajuntamento. 
Jantar,  ajuntar ,  ou  Juntar. 
J  untera.  J«»f  ejra. 
Juncilh» ,  a  pie  Juntillas.  A 

pis  juntos.  Vid.  Junto. 
Junco,  junto. 
Juntura.  Id  ou  Junta. 

■  JUP 
Jwrkm Pios  fabulofo.  ld. 
JUR 

Jura.  Jura. 

urado.  /</. 
,  ura  Jor.  Id. 

,  uramentar.  Ajuramentar. 
,  uramento.  Juramento. 
urar.'  J*r4r. 

'  uritlicamentc.  Juridicamente. 
Uridícion.  Jurifdiccaí. 
Juridico.  Jurídico. 
Jàrifcortíulto.  Id. 
Jurjfpcrito.  Id. 
Juriíra  furifia. 
}urç#.  Aí. 

Juromcna.  Villa.  Id. 
JUS 

Jusbaíba.  Ycrva.  Yid.  Brufco. 
Julia.  ]ufia. 
Juílador.  )uftador. 
Juíbimcntc  Jujlamente. 
Juftar .  Jufiar ,  oh  Ajufiar. 
Juftiàkf^mftiça. 
Judiciar.  Juftiçar. 
Jufticiero.  Jufiiceyro  ,  ou  Jufti- 

juttin caci on.  Juftificaçaô. 
Jullificantc.  Jufiificante. 
Jufti  ficar.  Jufitficar. 
Juítificativo.  Jufiificativ. 
Juftinopoli.  Ciudad.  Id. 
Julio,  \ufto. 

'A    A  Y'\  J  JUT 

Jutlandia.  Region.  Id. 

•  JUV 
Juvcnales  Juegos.  Jogos  Juve* 

naesi  Vid.  Juvenal. 
Juvenil.  Juvenil. 
Juventa.  Juventa. 
juvçntud.  Mocidade ,  ou  J*- 
"  tientudt. 


TUY 

Juyzio.  Jw«.f. 

JUX 

Juxtapoficion.Termino  Phy- 
lico.  Juxtapof:çaõ. 
JVZ 
Juzgado.  Julgado. 
Juzgador.  Julgador. 
Juzgar.  J»{^£ 

Izophago.  Palabra  Anatómi- 
ca 

LA 

LA.  Artigo. 
Là.  Nota,y  vozdeMu- 
nca.  Id. 

LAB 

Labaça.  Id. 

Labada.  Animal.  Abada. 
Labajal.  Vid.  Lava-al. 
Labandera.  Vid.  Lavandera, 
Lábaro.  Id. 
Labcfadhdo.  Id. 
Labcfaétar.  Id. 
Laberinto.  ld. 
Lábia.  ld. 
Labial.  Id. 
Lábio.  Id. 
Labor.  Lavor. 
Laborar,  ld. 
Laboriolo.  Id. 
Labrado.  Lavrado. 
Labrador.  Lavrador. 
Labrados.  Terra  de  lavradst. 

Vid.  Lavradio. 
Labrança.  Lavoura. 
Labrandcra.  Lavradora. 
Labrante.  Lavrante. 
Labrar.  Lavrar. 
Labruíca.  Id. 

LAC 
Lacayo.  Id. 

Lacio.  Murcho.  Desleixado. 
Lacio.  Rigion.  ld. 
Lacedcmonia.  Region.  Id. 
Lacedcmonios.  Pucbloa.  Id. 
Lachefis.  Id. 
Laconia.  Region.  Id. 
Laconcs.  Pueblos.  Id. 
Lacónico.  Id. 
Lacra.  Lacre. 

Lafteo.  Via  lata.  Id.  Vid. 

Latleo. 
Laôicinio.  Id. 
Lacue.  Ave.  ld. 


LAD 

LAD 
Ladear.  Id. 
Ladera.  Ladeyra. 
Ladilla.  Ladilba. 
Ladino.  Id. 
Lado.  ld. 
Ladrado,  ld. 
Ladrador.  Id. 
Ladrar.  Id. 
Ladrido.  Id. 
Ladrillar.  Ladrilhar. 
Ladrillo.  Ladrilho. 
Ladrillador.  LadrilhUer. 
Ladron.  Ladrão. 
Ladroncillo.  Ladraíjink*. 
Ladrona  ia.  Ladroice. 
Ladronera.  Ladroejra. 
Ladronicio.  Vid.  Latrtcait. 

LAG 

Laguna  Remela. 
Laganoío.  Remelofo. 
Lagar.  Id. 
Lagarero.  Lagariça, 
Lagareros.  Lagareiros. 
Lagares.  Villa.  ld. 
Lagartija.  Lagartixa ,  m  L* 

garta. 
Lagarto.  Id. 
Lagos  Ciudad.  Id. 
Lagofta.  Id. 
Lago  11  in.  Lagoflim. 
Lagra.  Palabra  dei  Malabar. 

Id. 

Lagrima.  Id. 

Lagrimai,  ld. 

Lagrimar.  Chorar ,  ta  lagri- 
mejar. 

Lagrimilla.  Lagriminha. 

Lagrimofo.  ld. 

Laguna.  Lagoa.  Charco  Agu 
fodica. 

Laguna  en  papel  eferito.  J<- 
nclla. 

LAJ 

Lajas.  Ladrilhos. 
Lajazzo.  Ciudad.  ld. 
Laical.  Id. 
Laico.  Lejgo. 

LAL 
Lalin.  Villa.  Lalm. 

L  AM 
Lama.  Id* 

Lamas  de  Orcllon.  Villa.  II 
Lambdoide.  Termino  Aw 

tomico.  ld. 
Lambcla. 
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LAM 

Lamedal.  Lamaçal  Lamarão. 
Lanitdor.  Lam^euor. 
Lamedura.  Lambedura. 
Lamego.  Ciudad  id. 
L-mumaciun.  Lamentação. 
Lamcntablc.  Lamentável, 
Lamentado,  ld. 
Lamentar.  Id, 
L^mcr.  Lamber. 
Lamia.  Id. 
Lamina.  Id. 

Lampaços.  Herva  dos  pegam** 

f«. 

Lampara.  Alampada. 
Lamparas.  Manchas  de  enujtt. 
Lamparones.  Alporcas. 
Lampazo.  Ycrva.  Lampafi. 
Lainpino.  Desbarbaê».  Falte 

«e  barba. 
Lamprca.  ld». 
Lampiàcp..  Ciudad.  Id* 
Lampuga.  Pcicado...,  ■.. 

LAN 
Lana.  Lia. 
Lança.  ld. 
Lançada.  Id. 
Lançadora.  Lançadeira, 
Lançado.  Id. 
Lançador.  Id. 
Lançar.  Id. 
Lancaítrc.Çiudad.  ld. 
Lance  ld. 
Lancear.  Alancear. 
Lanccro.  Lancejro.. 
Lanccta.  ld. 
Lancetada.  Id.  ... 
Lancha.  Id. 

Lançucla.  Lancinha.         .  i 
LanJc.ò  Lanoxc. Lande*. 
Landau.  Ciudad.  ld.  . 
Landrcci.  Ciudad.  14.  . 
Landgravio.  Titulo.  fdU 
Landroal.  Villa.  ld.  \ 
Langoftadetierra.  Gafanho- 
to. -  i  /  j.  í 
Langofta  de  mar.  Lagoft**^ 
Langoftin.  Lanftim 
Langres.  Ciudad.  Id.  ;.l 
Langroiva.  Ciudad.  Id,  ■  I 
Languedoc.  Rcgion.  Id..  ij 
Languido.  leL \  • 
Languir.  DetfaUecer. 
Languor  Desfallecimento&i 
h/idade,  &falta  de  forjar.  1 
Lanifício,  idl  i 
Lanígero,  ld,  .«w-,  i  ,:U*~.l 

,tbr..»{*J 


LAN 

Lana  Vid.  Quexa. 
Lana  de  narro  Gate. . 
Lanccja.  Lentilha.  A 
Lanterna.  /W. 
Lanteinero.  Lanternejro, 
Lanudo.  ld. 

LAP 
Lapa.  Concavidad.  U. 
Lapa.  Flor  do  vmho. 
Lapidar.  Apedrejar. 
Lapidano.  ld. 
Lápis.  ld. 

Lanchas.  Pueblos.  ld. 
Laponia.  ld. 

LAÇ) 
Laqucca.  ld.  . 

LAR 

Lar.  ld. 

Lara.  Ciudad.  ld. 
Lura.  Villa.  Id. 
Larache.  Ciudad.  ld. 
Lardjàr.  Lar  de  ar. 
Lar  do.  Toucinho.    ,  >• 
Lares,  .id* 
Larga,  ld. 

Largamente,  ld.  ...  . 
Largar,  ld. 

Largo.  ld.  ou  Comprida 
Largueza,  ld.       :.i  .«».  .1 
Larguillo.  Compridinko.  ' 
Larigh.  Libro  Arábigo^  ld. 
Larin.  Moncda.  ld. 
Lurinx.  Termino  A/iatomif 

co.  ld.  :.  .sj .  i 

Lar  ta.  Ciudad.  Id.      <  ! 

LAS      v  i 
Lafanas.  Ciorta  ,mafi  doce,  ) 
Lafcar.  Ciudad.  «At  .oion  >.  1 
Lafcarin.  .Termino  de  la  in> 

dia  OricntaL  -tf. 
Lafcivamcnte.  Id*^.\  .nn  i 
Lafcivia.  A/.    .h»vl,  i.n  >j.  J 
Lafcivo.  /!••«  W .  .obi  fl< .  -  i 
Lanigucnccc.  Laf^uenett.  : 
Laítar-  Eagar.pen*.  jom*>lo.«.  1 
LarVima.  Al*.  .••■.«•>v«;»iti«»;.  I 
La  (rimado.  A/»  *  :>/n:{.v»J 
Laltimar.  Aí.      <ÍU  iioij  • 
Laftimcro.  Lafiiaàefi. 
Laftimofo.  Já.  -  iiJ  .o?n  bcj  l 
Laftrar  la  Nave.  Lograr,  ut 

Alaftrar  a  Nao.  v  .  t 
Laftre.  Z,4/íw. 

L  A  T  .va  -o  /•  .  l 
Lata.  A/.        L    .)  ...!,:. 
Latada.  A*V         J  .fim  S 


LAT  Uf 

Lateral.  ld. 

Latido.  PmlfaçaS.  Palpitação , 

ou  também  latido. 
Latigo.  Látego. 
Latm.  Latum. 
Latinidad.  Latmidodi. 
Latinizar.  Alatinar. 
Latino.  AJ.uw;v\ 
Latir.  Palpita*.  ..  .\ 
Latitud.  ld.  mtLaúdêS.  I 
Laton.  LatÁkÇ,  \ 
Latria..Ai.  ,  .  f 

Latrina.  Id.  >.  I 

Latrocinaré  Roubar. 


inio.  Id. 


JUAV 
Lavadera.  Lavadouro. 

Lavado,  ld. 
Lavador  de  panos. 

f  o  de  pamui.     .  . 
Lavajal.  Lamaçal.        s ..  < 
Lavamiento^XMUgf». 
Lavanco.  Ave.  ld  j 
Lavajndera.  Lavatidtjra.  ^ ! 
Lavar.  ld.  .  .  .      ...       ,.  I 

Lavatório.  A/*>  ,  .  j.í 
Lavazas.  Lavagem!.  .-  .  -  J 
Lavatico  ,  y  Lavativo.  Ter* 

minosdcMedko.  .Ai.  í 
Laubac.  Cm  id. 
Laud.  Alaúde.    .  ,  m 
Laudano.  ld.      /  .  i 
Laudes,  Hora  Canónica.  Id4 
Lavemburg.  Ciada J.  ld. 
Laulee.  Embarcacion  de  lt 

índia.  Id.  .  uvt>.\  . ; •  vjjJ 
Lavor.  Id.  .:  .  í 

La vor ar  Laborar.  Trai^ihay. 

Lauré.  Villa  .  -  A 
Laureado,  ld.  .:\  .  >  í 
Laurel.  Lourejro. .  ..( 
Laurel.  Coroa  de  Luro. 
Laurcola.  l<L~i  nm...  .V 
Lauretano.  U.  .A  n._  J 
Lauriaco.  Ciudad,  Io»  '  .  I 
Laurigcro.  A/;  A  .;  .,  .1 
Laufperene,  Idf  a  . J 
Lautamente. -leL^.\  nc  í 

Lauto.  /J.        .oÍ!..ui   í 

Laxar.  ld.  M  .uA>i.',?i.  .1 
LAZ\  t 
Lazada.  Laçada.  -  \  l 
Lazcr/a.  Lax.ejr*.\  xv\  ..  i 
Laaerado.  La\ejr$nta. .  .  _  í 
Lazerar.  ii«  .jjnnitAi  ,  i 
Lazo.  X^»f#*    .>.V  .wnii!  j  -  1 

La- 
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n8  LEA 

Lazuli.  Ltfisléxjtli,  Vid.A*- 
p,s. 

LEA 

Leal.  Id. 

Lcaldad.  Lealdade.  - 
Lealmente  Id.. 

LtB 
Lebrada.  Lebortda. 
Lebraílilla.  Lebracbo. 
Lcbriilo.  Aguidar. 

LEC 
Lechal.  Coufa  de  leyt*. 
Lcchales  Temeras.  VitelUs  de 

lejtt.     í  A  . 
Lechc.  A*rf*. 
Leche.  Ciudad.- At. 
Lcchetrclna.  Yerva.  Vid,  ^Z- 

f aboca  do  rto. 
Lecluga,  a  Atidas  dc  muerto. 

A taúde ,  ou  Tumba . 
Lccho.  Leyto, 
Lcchon  Lejtàõ. 
Lechuga.  Alface.  ■ 
Lechugoilla.  Alfacinha.    .  l 
Lechuza.  Coruja. 
Lccion.  Licao. 
Lc&or.  Ltytor. 
Ltótivo.  Id, 
Leétura.  Ley t ura. 

aLED         -  I 
Ledamentc.  Alegrementt. 
Ledcfma.  Villa.  Id, 

Ledo.  Id.  :  í 

LEE 
Lecr.  Ler, 

Lccdor.  Leitor.        .   ■  i 

LEG  i  i  l 
Lega,  Liga.  Confederarem».  ! 
Legaria.  /  .vi-j 

Legado*  /W.  •  ■  v  t.icJ 
Legal.  A/.  .1 
Legal  idad.  'EegalidadeJ  »hjk.  I 
Legalmente.  A4.  .  i 

Legar.  A/.  •  ■«>■,  í 

Legato.  Legado.  reJ 
Legenda.  Lendas  ...  \ 

Legiblc.  LegtitteL  .   .  M>, 
Lcgion.  Legiai...    .  ,  tI, 
Legionário.  Aí»    .V  .  ..jjjtJ 
Legislador.         ...  .  ísxuí 
Legislar.  /jfc\'.  J 

Legifta.  JSJ..I  .1  .i.bttrt.1 
Legitima.  A*1.  A  ,íw.-.tU 
Lcgitirnrtàon.  Lègititma^m,  \ 
Legitimamente.  LL  ."MjsfJ 
Legitimar.  At 


LEG 


Legitimidad. 
Legitimo.  A/. 
Lego.  Aí^#. 
Legra. 
Lcgrar.  Id. 
Lcgua.  Lego  a. 
Legumbrc.  Legume. 
LEI.  Vid. 
LEY 
LEM 
Lcmano.  Lago.  Id. 
Leme.  A/. 

Lemnia  tierra.  Terra  lemmia 
Lcmures.  Id. 
Lemurias.  Id. 

LEN 
Lena.  Rio.  Id. 
Lencero.  Fanauejro, 
Lcnçudo.  Lm. o. 
Lendrc.  Lêndea. 
Lengua  Lingoa. 
Len^uado.  Pece.  Lingoad». 
Lenguadoc.  Rcgion.  id. 
Lcnguaje.  Linguagem 
Lenguaz.  Ltngoaraz.^ 

goarejro. 
Lcngueta.  Lingoeta. 
Lenitivo.  Id.  .» 
Lenocínio.  Id. 
Lentamente.  Id. 
Lcnteedrle:  Humedecer/è. 
Lcntcja  Lenttíha. 
Lcntiico.  Arbol.  Id. 
Lento.  Id,  ■•■ ..' 

Lena.  Lenha.       .  .}  .... 
Lenador.  Lenheyre. 
Leno.  Lenho. 
Lenofo.  Lenho fo. 


LEO 
Leon.  Lea*.  . 
Leona  Leoa, 
Lconado.  Afanada, 
1  coríera.  Leonejra.  •«• 
Leoneros.  Vid.  Tabolagtm, 
Leonino  verfo.  id, 
leopardo.  Id. 
Leopoli  Chidad.  id. 

L.*iH  ..-»,-...! 

Lcpanto.  Ciudad.  Ai.  .,  ' 
Lepra.  U.\ 

Lcprofo.  Id.. ..'A  u  » *  • 

LER.. 
Lerdo.  Id,  '1  .•'  Ã 
Lerida.  Ciudad.  Id,'  . 
Lerini.  Ciudad.  Id,.  — 


LES 

Lcrna.  Id. 
1  .cr n co.  li. 

LES 
Leiloo.  Lejaò. 
Leinordcite.  Id. 
Leila.  Rio.  Id. 
Lelle.  Viento.  Id. 
Leitrigoncs.  Pueblos.  II 

L  ET 
Lctania.  Ladainha. 
Letargia.  Lethargia. 
Letárgico.  Lethargia. 
Lcthc.  Rio.  Id. 
Letigio.  Vid.  Litigie. 
Lctor.  Leyter, 
Letra.  Id. 
Letrada  id. 
Letras,  id. 
Letrcro.  Letrejro, 
Lctrina.  Vid.  Latrina. 
Letrones.  Carteis.  Vid.  Ce. 
tel. 

Lcâuario.  Ele  cl  nano. 
Letura.  Leitura. 

LEV 

Leva.  Id. 

Lcvadar.  Vid.  Levedar, 
Lcvadizo.  Levadi^o. 
Lcvadura.  Id. 
Levantado,  id. 
Lcvantamicnto.  Lcvattmt» 
to. 

Levantar.  Id. 
Levante,  (d. 
Lcvantifco.  Id. 
Leve.  Id. 

Levedad.  Levidaie. 
Levedar.  Id. 
Leviandad.  Levidaõ. 
Lcvcrano.  Principado.  li. 
Levi  Tribu.  Id. 
Leviathan.  Leviatkai. 
Lcvigar.  Termino  Chimico. 

kA 

Levita.  Id. 
Lcvitico.  ieL"  oi>  : 

LEX 
Lexano.  Lmgittifuo. 

Lexia)/W.  >u-7).t 
Id.il 

.kl  ..  í 

iTey^ 

Lftyblc.  Legível, 

Leyden  Oudadi  Leida, 
Lcydo.  Lido,  »V\ . 

Lcjcnda. 
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.LIA 

Lcycnda.  Lenda. 

LIA 
Lia  Li  aça. 

Liado  nmo.  Enfaxado  menino. 
Liadura.  Liame. 
Liainpo.  Cabo.  Id. 
Liar.  Id. 

LI  B 

Libaoo ti,  Libação. 
Líbano.  Monte,  id, 
Libanotis.  Droga.  LUfanoto. 
Libar.  Id. 

LibclJaticos.  Ciertos  Chi  u- 

tianos.  Id. 
Libelo.  LiheUo. 
Liberacion.  Livramento,  i 
Liberal.  Id. 

Liberalidad.  Liberalidade, 
Liberalmente  Id. 
Libertad.  Liberdade. 
Libertado.  Id, 
Libertador,  id. 
Libertadora.  Id. 
Libertar.  Id. 
Liberto.  Id, 

Libcthra ,  ò  Libethro.  Giud. 
id. 

Libia.  Region.  Id. 
Libidinolamcntc.  Id, 
Libidinofo.  Id, 
Libitina.  Id. 
Libra  Id. 

Libracion.  Libação. 

Librador.  Libertador, 

Librar.  Entregar. 

Librar.  Livrar. 

Libratorio  dc  Monjas.  Grade> 
ou  Locutório  de  Frejras. 

Libre.  Livre. 

Librca.  Libre. 

Libremente.  Livremente. 

Libreria.  Livraria, 

Librero.  Livrejro. 

Librillo  ,  ò  Librito.  Livri- 
nho. 

Libro.  Livro. 

LIC 

Licencia.  Licença. 

Licenciado.  Id. 

Licenciar.  Id, 

Licenciara.  Id. 

Licenciatura  Id. 

Licenciofamcntc.  Id, 

Lictnciofo.  id. 

Licêo.  Id. 

Lichfelda.  Ciudad. /W. 


LIC 

Lichinacion.  Termino  de 
Cirujano.  LUhinaçai» 

Lichmo.  Termino  de  Ciruja- 
no. Id. 

Licion.  Liça». 

Licitamente,  id. 

Licito.  Id. 

Licor.  Id. 

LI  D 

Lid.  Lida  ,  oh  Ltde, 
Lidiar.  Lidar. 
Lidiador.  Lidador. 

LIE 
Liebrc.  Lebre. 
Licja.  Ciudad.  id. 
Licnço.  Lenço. 
Licnjre.  Lêndea, 
Lienteria  Termino  de  Medi. 
co.  Id, 

L1G 

Liga.  Id, 
Ligado.  Id. 
Ligadura.  Id. 
Ligamento.  Id, 
Ligar.  Id. 

Ligeramcnte.  Ligeiramente. 
Ligercza.  Ligeyreut, 
Ligcro.  Liqejro. 
Ligio.  Id. 
Liguftico.  Id. 
Ligultro.  Id. 

LIL 

Lila.  Ciudad.  Id. 
Lilicrs.  Ciudad  id. 
Lilio.  Vid.  Lírio, 
Lilybeo.  Id. 

LIM 

Lima.  Id. 
Limaca.  Lefma, 
Limado.  Id. 
Limadura.  Id. 
Li  ma  na.  Id. 
Limar.  Id. 
Limbo.  Id. 
Limcric.  Ciudad.  Id. 
Liminar.  Id, 
Limitacion.  Limitação. 
Limitadamente.  Id, 
Limitado.  Id. 
Limite  Limite, 
Limo.  Id. 

Limoges.  Ciudad.  Id. 
Limon.  Limai ,  ou  Limotjre. 
Limonada.  Limoada. 
Limoniades.  Id, 
Limonio.  Id. 


LIM 

Limoína.  E/mola. 
Umolnero  E/moIen 
l.i moio.  Id, 
Limpiadera.  Efiov*. 
Limpiaduras.  Alimpadnrat. 
Limpiamente.  Limpamente,- 
Limpiar.  Limparão*  Alimpa*. 
Limpieza.  Limpei 
Limpio.  Limpo. 

LIN  » 
Linaje.  Linhagem, 
Li  nar.  Linhal. 
Linaria.  Yerva.  Id. 
Lince.  Id. 

Lincolnia.  Ciudad.  li. 
Lincopen.  Ciudad.  Id. 
Lincuiio.  id. 
Lindamente.  Id, 
Linde  Linda.  Termo. 
Lindcros.  Confins  .  limitei. 
Lindeza,  id. 
Linea.  Linha. 
Lmeamicnto.  Lineamento. 
Lingen.  Ciudad»  Id% 
Linero  Ltnhevro. 
Linares.  Villa.  A/. 
Linueco.  Linhaça, 
Lino.  Linho. 
Lintel.  Verga  da  poria. 
Linteo.  Vid.  Pahuelo. 

no 

Lio.  Fardo. 
Liorne.  Ciudad.  Id. 

L1P 
Lipara  Isla.  Id. 
Lipis.  Piedra.  Lipet, 
Lipotlvymia.   Termino  dc 

M.dico.  Id. 
Liplia.  Ciudad.  Id. 
Liptotes.  Figura  Id* 

Liquefcer.   Faxxrfe  liquido. 

Derreterfe, 
Liquidamente.  Id. 
Liquidar,  id. 
Liquido.  Id. 

LI  R 

Lira.  Id. 
Liria.  Vifco, 
Lirio.  Id. 

Linon.  Animal.  AreanaC 
LIS 

Lifar.  AUfar. 
Lisboa.  Ciudad.  Id, 
Lifiar.  Ferir.  Ofender, 
Litícux.  Ciudad.  Id. 

Lifion 
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Liíion.  Vid.  .Lejun. 
Lilb.  idt 

Lilbngear.  Lifonjear. 
Lilbngexa.  Lifonjejra. 
Liícmgero.  Ltfonjyro, 
Liionja.  Lijoma. 
.Liftado.  Id, 
Littrar.  /i. 
Lida.  ld. 
Liltones.  Bandas. 
Liiura.  Id. 

LIT    .  . 
Litania..  Ladainha. 
Litargia.  Vid.  Letargia. 
Litargirio.  Litbargino. 
Litcra.  Litejta. 
Literal.  Litteral. 
Literário.  Litterario. 
Literero.  Lttejrejro. 
Litigante.  Id. 
Litigar.  Id. 
Litigio.  Id. 
Litigiofo.  ld. 

Lithontribon.  Termino  dc 

Medico.  Id, 
Lithonthriptico.Tcrmino  de 

Medicq.  Id. 
Lituo.  Id, 
Liturgia.  Id. 

LIV 

Liviandad.  Liviandade. 
Liviano.  Id.onLeve. 
Li  vido.  Id. 
Livonia.  Region.  Id. 
Livor.  Id. 

LIX 
Lixa.  Pcce.  ld. 
Lixo.  ld. 

LIZ 

Lizo.  Id, 

LLA 
Llaga.  Chaga, 
Llagar.  Fatxr  chagas.  Ferir. 
Llama.  Chama. 
Echar  1  lamas.  Chamejar, 
Llamado.  Chamado. 
Llamamiento.  Chamamento. 
Llano.  Campo  Planície. 
Llano.  Claro.  Manifejlo.  Cer- 
to. 

Llantear.  Prantear. 
Llantcn.  Yerva.  Tanchagem. 
Llanto.  Pranto. 
Llanura.  Planície. 
Llave.  Chave. 

Llaveriço  ,  ò  Llavero.  Cia- 


LLE 

vejro.  He  dignidade  na  Or- 
dem de  Cbrtjto. 
Llecos.  Terras  baldias. 

LLE 
Llegada.  Chegada. 
Llcgado.  Chegado. 
Llegar.  Chegar, 
Llcnar.  Encher, 
Llenamente.  Plenamente. 
Lleno.  Cheyo. 
Llevado.  Levado. 
Llcvar.  Levar, 

LLO 
Lloradera.  Choradeira. 
Llorado.  Chorado. 
Llorador.  Cherador. 
Llorar.  Chorar. 
Lloron.  Choraõ, 
Llorolo.  Chorofi. 
Llovcr.  Chover, 
Llovcdiío.  Chuvofo. 
Lloviínar.  Chuvifcar. 
LO 

Lo.  Artigo.  O. 
Loa.  Id, 

Loable.  Louvável, 
Loablcmente.  Louvavelmen- 
te. 

Loado.  Louvado, 
Loanda.  Isla. 

LOB 

Loba.  Id, 

Lobadoen  los  puercos.  Efqui- 

nencia, 
Lobanillo.  Lobmko. 
Lobera.  CovÚ  do  lobo. 
Lobo.  Id. 

Lobillo ,  ò  Lobito.  Lobinho. 
Lobrego.  Id, 
Lobregucz.  Efcuridade. 

LOC 
Locaee.  Loquaz.. 
Locacidad.  Loquacidade.  Vid. 

Loquacidad. 
Local.  Id. 
Localmente,  ld. 
Locamcnte.  Loucamente. 
Loco.  Louco. 
Locrcnfes.  Pucblos.  Id. 
Locucion.  Locucaõ. 
Locura.  Loucura. 
Locufta.  Id. 
Locutório.  Id.  Grade. 

L.OÇ 
Loça.  Louca. 


LOD 


Loçania.  Louca 

cainha, 
Loçano.  Louçaõ. 

LOD 
Lodaçal.  Id. 
Lodeva.  Ciudad.  ld. 
Lodi.  Ciudad.  ld. 
Lodo.  Id. 
Lodoio.  Id, 
Lodra.  Animal.  Lontra. 
Lodrin.  Ciudad.  Id. 

LOB 
Loere.  Rio.  Id. 

LOG 
Logarithmo.  ld. 
Lógica.  Id. 
Lógico.  Id. 
Logogripho.  Id, 
Logrador.  ld. 
Lograr.  Id. 
L«grero.  Onzjenejre. 
Logro.  Id. 

Logrono.  Ciudad.  Loçrmho. 
LOM 

Lombarda.  Vid.  Bombarda. 

Lombardia.  Region. /W. 

Lombardos.  Pucblos.  id. 

Lombes.  Ciudad.  id. 

Lombriz.  Lombriga. 

Lombriguera.  \crva.  Lom- 
brtguejra. 

Lo  mo.  Lombo. 

LON 

Londres.  Ciudad  Id. 

Lõga.Tcrmino  dc  Mufica.M 

Lcnganimidad.  Longanimida- 
de. 

Longanixa.  Linguiça. 
Longavila.    Villa.  Longa- 
vtlla. 

Longitud.  Longitude. 
Ixjngura.  Comprimento.  Lew 
gura. 

Lonjadetocino.  Banha. 
LOO 

Loa  Termino  Náutico,  ti, 
ou  Lo. 

Looch.  Termino  de  Botica- 

rioi  Id, 
Loor.  Louvor» 

Loa 

Loquacidad.  Loquacidade. 
Loquaz  Id. 

Loquear.  Faz.er  louquices. 
Loquillo ,  ò  Loquito.  Don- 
dmhe, 

LOR 
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LOR 

tOR 
Lordelo.  Villa.  Lordello. 
Lorena.  Region.  ld. 
Loreto.  Ciudad.  Id. 
Lorgues.  Ciudad.  Id. 
Longa.  ld. 
Loro.  Louro. 
Lorvão.  Lugar.  Lorvão. 

LOS 

Lofa  para  tomar  ave».  Efpar- 

rella. 
Lola.  Lagem. 

Loíado.  Lage  tão. 

Lo  lar.  L  Age  ar.  Ladrilhar. 

LOT 
Lot.  Rio.  ld. 
Loto.  Yerva.  /d, 
Lotòphago.  ld. 

LOV 
Lovango.  Region.  Id. 
Lovama.  Ciudad.  ld. 
Loudon.  Ciudad.  ld. 


LUM 


•     •  m  * 


Loxa.  Rio.  ld. 
Loxodromia  Termino  Náu- 
tico- ld.  . 

LUB 
Lubeck.  Ciudad  Id. 
Lublir.  Ciudad.  ld. 
Lúbrico.  Id. 

LDC 
Luca.  Ciudad.  ld. 
Lucaias.  Islas.  ld. 
Lucania.  Region.  ld, 
Lucerna.  Ciudad.  ld. 
Lucha  Luta, 
Luchador.  Lutador. 
Luchar.  Lutar. 
Lúcido.  Id. 

Luciernega.  Cagalume.  Piri- 
lampo. 
Lúcifer.  Id. 
Lucina.  Id* 
Lucio.  Pece.  ld. 
Lucrativo.  Id. 
Lucro.  ld. 

LUD 
Ludibrio.  Id. 
Ludir.  Esfregar. 

LUE 
Luego.  Logo. 
Luengo.  Longo.  Comprido. 

Lugar.  ld. 

Lugarejo  ,  ò,  Lugarito.  Lu- 
gdrete. 

Tom.  VHL 


Lugar tinicn te.  Lugarttu*Htt ; 
Lúgubre.  Id. 

LUM 
Lumbral  de  puerta.  Couceyra. 
Lumbral  de  arriba  Verga. 
Lumbre.  Lume.  Lm** 
Lumbrcra.  Lumiejra.  Frefla, 
Lumbroío.  Lumintfo. 
Lumbrigera.  Yerva.  Lombi- 

guejra. 
Lumiares.  Villa.  ld. 
Luminacion.Vid. 
Luminar.  Subftant.  Id, 
Luminárias,  ld. 
Lummoio.  Id. 

LUN 
Luna.  Lu.i. 
Luna.  Villa.  ld. 
Lunacion.  Lunação. 
Lunar,  ld, 
Lunario.  Id. 
Lunático,  ld, 
Luncs.  Segunda  feira. 
Luneburgo.  Ciudad.  Id. 

LUP 

Lu  per  cal.  Id. 
Lupia.  ld. 

Lúpulo.  Lúp.tro  t  OU 

LUS 
Lufacia.  Region.  Id, 
Lufiada.  Id, 
Lufinan.  Lufmhaõ. 
Lulitania.  ld. 
Luitracion.  Luftraçae, 
Luftrar.  Id. 
Luftrc.  ld. 
Luílro.  ld. 
Luítrofo.  ld. 

LUT 

Lutado.  Enlatado.  Veflidide 

luto.  , 
Luto.  Id.ouDò, 
Lutico.  Dô  aliviado. 
Lutuofa....  . 

LUX 

Luxo.  Id. 
Luxuria.  Id. 
Luxuriofamente.  Id. 
Luxuriofo.  Id. 

LUY 

Luyr.  Aluir ,  ou  Esfrtgar  Una 
coufa  com  outra. 

LUZ 

Lu2.  Id. 

Luzero.  Lnz*jr§. 

Luzero  de  la  tarde.  EfirtlU 

d*  Vtnus. 


LUZ  tu 

Luzidamente.  Id, 
Luzido,  ld. 
Luzir.  ld. 

Luziernaga.  Cagafc, 
Luzimienio.  Luumcntâ. 
Luzio.  Luzidio. 
Luzo.  Pece.  Vid.  Lucio. 

LYv  ,  \ 
Ly.  Medida  itinerária,  ld.  1 
LYC 

Lycantropia.  Termino  de 

Medico  Id. 
Lycaonia.  Region; ;  Id,     *  * 
Lycêo.  foi 
Lycia.  Region.  Id, 
Lycio  Id. 
Lyio.  Rio.  Id. 
Lycòpoli.  Ciudad.  ld. 

LYD 
Lydia.  Region.  Id. 
Lydio  modo.  Id. 
Lydia  piedra.  Pedra  LjdU. 
LY£ 

Lyeo.  Id. 

.  LYM 
Lympha.  Id. 
Lymphatico.  ld. 

LYN 
Lyncc.  Vid.  Lince. 
Lyncurio.  ld. 
Lyra.  ld. 
Lyrico.  Id. 

LYS 

Lys.  Id. 

Lyfimachia.  Region.  U* 
MAC  . 

i 

\  4*  Aça.  Id. 
IVA  Macabeos.  Id. 
Maçado.  Magoado.  Lividtu 
Macanillas    Yerva.  Bemme* 

queres ,  Malmequeres. . 
Macarronico.  ld.  . 
Macaraorra.  Id. 
Mac  ao.  Ciudad.  /.-/. 
Maçapan  Macapao, 
Macarrortes.  Aletria  grofia. 
Macazar  .  ò  Macailar.  hla, 

Id. 

Macedónia.  Region.  Id. 

Macero.  Macejro. 

Machacar  Vid.  Machucar»  \ 

Machamartillo.  Hecho  a  MaV 
chamartillo.  Fejto  ao  ma- 
tleado.  Vid  Machada. 

1  Ma. 
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Machete,  Id. 

Machiaveliíh,ò  Machiavclo. 
Id. 

Machlinia.  Ciudad.  Maltuas, 
Machina.  Id. 
Macho.  Id. 
Machorra.  Id, 
Machucar.  Id. 
Maciço.  Id. 
Macilento.  Ii. 
Macis.  Droga.  Macâ. 
Maço.  Id. 

Macôco.  Region.  Id. 
Maçomeia.  t\r\3o\.  Macomry- 

TÂ. 

Maçonar.  Fincar  com  maço. 
Maçorca.  Maçaroca, 
Macr  acoimo.  Id. 
Macrobíos.  Id. 
Maçua.  Ciudad.  Id. 
Macuà.  Isla.  Id. 
Macula.  Id. 
Maculado.  Id. 
Macular.  Id. 
Maculoíb.  Manchado', 

MAD 
Madagafcar.  Id. 
Madama.  Id, 
Madaura.  Ciudad.  Id. 
Madcja.  Madeyxa. 
Madera  Madejro. 
Madera.  Isla.  Madeyra,  K 
Maderamienco.  Madejramen* 
to. 

Maderar.  Madeyrar. 
Madero  Madejro. 
Madexa.  Madejxa. 
Madrafta.  Id. 
MaJre.  May  ,  ou  Madre. 
Madre  de  perlas.  Madre  pe- 
reU. 

Madrcfelva.  Madrefiha. 
Madrid.  Villa.  Id. 
Madrigal.  Id. 

MaJrigucra  de  Concjo.T«f4. 
Madrina.  Madrinha. 
Madriz.  Matriz.. 
Madrpfto.  Arbol.  Medronhey- 
'  ro. 

Madrono.  Fruta.  Medronho. 
Madrugadá.  Id. 
Madrugador-  Id. 
Madrugar.  Id. 
Macíuracioru  Madurez* ,  oh 

Maturação. 
Maduramente.  Id. 


MAD 

Madurar.  Id. 
Madurarfe.  Madurecer. 
Madurativo.  Maturativo, 
Madureza.  Id. 
Maduro.  Id. 

MAE 
Maeftra.  Meftra. 
Maeitrafgo.  Meslrado. 
Maeftre.  Meflre. 
Maeftrefcuela.  Mefireefcola. 
Maeitreíala.  Meftrefala. 
Maeftro.  Mefire. 

MAG 
Magalona.  Ciudad.  Id. 
Magdcburgo.  Ciudad.  Id. 
Magcilad.  Maçeftade. 
Mageítuoiãmentc.  Mageftofa- 

mente. 
Mageduofo.  Magejfofi, 
Magica  Arte.  Magia. 
Magico.  Id. 
Magiftcrio.  Id. 
Magiltrado.  Id. 
Magiílra4.  Id. 
Magitlral  mente.  Id. 
Magnanimidad.  Magnanimi- 
dade. 
Magnânimo.  Id. 
Magnético.  Id. 
Magnificamente.  Id. 
Magnificar.  Id. 
Magnificência.  Id.  ; 
Magnifico.  Id. 
Magnitud.  Id. 
Mago.  Id. 
Magos.  Id. 
Magra.  Rio.  Id. 
Magrecer.  Emmagrecer. 
Magreza.  Id. 
Magro.  Id. 
Magulladura.  Magoa» 
Magtillado.  Magoado. 
Magullar.  Magoar. 

MAH 
Mahiz.  Maiz» 
Mahometa.  Ciudad.  Id. 
Mahoma.  Mafoma. 
Mahometano.  Id. 

M  AJ 
Majada.  Poufada. 
MajaHadcganado.  Malhada. 
Majsdcrc.  Malho. 
Majadero.  Malhadtjro.  Picé- 


ro. 


Majador.  Malhador. 
Majar.  Malhar. 


MAJ 

Majcftad.  Magejrade. 
Maina.  Region.  Id. 
Mainlandia.  Isla. 
Maior afgo.  Morgado. 
Maiorca. UXz.Id.ou  Malhorca, 
Majuclo.  Bacello. 

MAL 

Mal.  Id. 
Mala.  Id. 

Malabar.  Region.  Id. 

Malaca.  Ciudad  Id. 

Malacia.  Id.  ou  Calmaria  do 
mar  ,  cu  Afftíkt  de  prenha, 
da  ,  ou  Antojo. 

Malagueta.  Aroma  ,  ò  Re- 
gion. Id. 

Malandança.  De/graça. 

Malandrio.  Malar  ir im. 

MalatíCo.  Doentinho. 

Malavcntura.  Defventura.Def- 
dita. 

Malavcnturado.  Dejgraçado. 
Malavilado.  Imprudente. 
Malavifo.  Imprudência. 
Malcriado.  Defeortez.. 
Maldad.  Maldade. 
Maldezir.  Amaldiçoar.  Diuer 

mal.  Maldizer. 
Maldicho.  Maldito. 
Maldicion.  Maldição. 
Maldito.  Id. 
Maldiva.  Isla.  Id. 
Maldizicntc  Maldizente.  Ma- 

ledsco. 
Maleça  Brenha. 
Maledicência.  Id. 
Maledico.  Id 
Maleciado-  Id. 
Maleficio.  Id. 
Maléfico.  Id. 

Malenconia.&c.  Vid.  Afaten- 
colia. 

Malevolencia.  Id. 

Malévolo.  Id. 

Maleza.  Brenha. 

Malgaftar.  Defperdiçar.  Des- 
baratar. 

Ma!  nadado.  Malfadado. 

Malhecho.  Ma/feyto. 

Malhcchor.  Malfeitor. 

Malicia.  Id. 

Maliciofamentc.  Id. 

Maliciofo.  Id. 

Matilla.  Manilha. 

Malina.  Tormenta.  Borr.tf. 
ca. 

Ma- 
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MAL 

Malinamcncc.  Malignamen- 
te. 

Malinas.  Ciudad.  Id. 
Malinidad.  Malignidade. 
Malino.  Maligno. 
Mallogrado.  Id. 
Mallograr.  Id. 
Malmirado.  Incenfiderade.  Im- 
prudente. 
Maio.  Ma». 

Malogrado,y  Malograr.^/-*/- 

logrado ,  O  Mallograr. 
Walui^uiana.  Cor ai  hn a. 

Malparir.  Mover. 
Malparto.  Movite* 
Malpica.  Yerva.  Id. 
Malquerencia.  Malquerença. 
Malquerer.  Id. 
Malquiltar.  Id. 
Malquifto.  Id. 
Malíin.  Malfim. 
Malíinado.  Id. 
Malfinar.  Id. 
Malfonante.  Maífoante. 
Malta.  Ciudad.  id. 
Maltez.  Id. 

Maltote.  Impofiçaõ.  Tribute. 
Maltrapillo.  £sJarrapado. 
Maltratar,  id* 

Maltrataraiento.  Mao  trato. 

Vid.  Trato. 
Malva.  Yerva.  Id. 
Malvado.  Id. 
Malvar.  Id. 

Malvavilco.  Malvaifce. 
Malvaíia.  Id. 
Maluco.  Isla.  Id. 
Malvcnido.  Malavindo.  Vid. 

Avindo. 
Malvifco.  Ycrva.  Malvaifco. 
Malufar.  Vfarmal.  Abufur. 
Mal  la.  Malha. 
Mallado.  Malhado. 
Mallar.  Malhar. 
Mallo.  Malhe. 
Mallorquiana.  Corallina. 
MAM 

Mamanton.ò  Mamon.  Crian- 
ça de  peyto .  Hablando  cn 
animaícs,  Mamãe. 

Mameluco.  Id. 

Mamilar.  Id. 

Mamona.  Id. 

Mampoftcro.  Mampoftcjro. 
Mampefada,ó  Mampeiadilla. 

Pefadcllo 

Tom  VIII. 


MAN 

Mamuco.  Ave  Manucodsa- 
ta. 

MAN 
Mana  ,ò  Manna.  Manna. 
Manada.  Id. 
Manadero.  Manadeyre. 
Manancial.  Id. 
Manar.  Id. 
Manati.  Animal.... 
Mancar.  Id. 
Mançana.  Maçáa. 
Mançana  pera.  Peru 
Mançana  de  vaca.  Vid.  Vbre . 
Mançanal.  Pomar  de  mace?- 
roi. 

Mançanilla.  Maçaneta. 
Mançano.  Arboí.  Macejra. 
Manceba.  Id.  Concubina. 
Mancebia.  Id. 

Manccbito.  Mancebinhe.  Mo- 
fofinho. 

Mancebo.  Id. 

Mancha.  Id. 

Manchado.  ldt 

Mancho.  Manco.  Mrniadol 

Manda.  Id. 

Mandado.  Id. 

Mandador.  Id. 

Mandamiento.  Mandamen- 
to. 

Mandar.  Id. 
Mandarm.  Mandarim. 
Mandatário.  Id. 
Mandato.  Id. 
Mandiga.  Rey  no.  Id. 
Mandil.  Id. 
Mandinga.  Rey  no.  Id. 
Mando.  Id. 

Mandon.  Vid.  Mandador. 
Mandra.  Choupana. 
Mandragora.  Yerva.  Id. 
Mandrcrei.  Rio.  Id. 
Manear.  Pear. 

Manccillas  de  carnero.  Mãos, 

oupes  de  carneiro. 
Manccillas  de  livros.  Brechas. 
Manejar.  Id. 
Manein.  Maneim. 
Manejo  Id. 
Maneota.  Manieta. 
Mane  r a.  Maneyra. 
Manes.  Id. 

Mancftral.ò  Mencftral.  Obrey 
ro.  O  <jue  ganha  a  vida  com 

Manga.  Id. 


MAN  », 

Mangabcra.  Arbol.  Mane* 
beyra.  *  * 

Mangaior.  Ciudad.  Id. 
Manganilla.  DeftreiasUmai. 
Mango.  Caie 

Mangue.  Arbol.  Id. 
Mania.  id. 

Maníaca.  Mulher  inútil.  Id. 
Maníaco.  A*.  Homem  inútil. 
Maniatado,  id. 
Maniatar.  Id. 
ManJchco.  Id. 
Manicordio.  Id. 
Manido.  Tenro.  Brandol 
Manifà&ura.  Manufaílura: 
Manificílamente.  Id. 
Manifeífcar.  Id. 
Manificfto.  Manifedo. 
Manija.  Argola. 
Manilla.  Manilha. 
Manillas.  Vid.  Manecillasl  ' 
Manipulo.  A*.  "  1 

Maniroto.  Pródigo. 
Manjar,  id. 
Manna.  Mana. 
Mana.  Manha. 
Mariana.  Manhaal 
Manofanicnte.  Manhofamenl 
te. 

Manofo.  Manhofi. 
Mano.  MaS. 
Manopla.  Id. 
Manoiear.  Manufiar. 
Manofca.  Ciudad.  Id. 
Manotar.  Manietar.  I 
Manquedad.  Manquejrml 
Manrcia.  Ciudad.  Id.  ' 
Manfamentc.  Id. 
Manfcdumbre.  Manfidae.  . 
Mansfeld.  Ciudad.  Id. 
Manfo.  Id. 
Manta.  Id. 
Mantcar.  Id. 
Manteca.  Manteyga. 
Mantelcs.  Manténs. 
Mantelete.  Id. 
Mantenedor.  Id. 
Mantenencia.  Mantença. 
Mantcner.  Manter. 
lAvt\ttTí\mcnx.o.Mautimenu: 
Manteo.  Capa. 
Mantequera.  Cabaço  de fatxr 

manteyga. 
Mantequilla.  Manreguil.... 
Manticora.  Ficra.  Id. 
Mantillas.  Mantilhas. 

lij  Man. 
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M4  MAN 

Maminientc.  Maitente. 
Manto.  id. 
Manual,  id, 

ManumiÚion.  Monumifioo. 

Manumitir.  Manumstur. 

Manutcncion.  Manutenção. 

Manzcr.  Filho  de  mulher  pu- 
blica ,  que  a  cafo  ficou  pre- 
nhe. 

Manzera.  Efieva. 
Manzilla.  Tacha. 

MAP 
Mapa.  Mappa. 

MAQ. 
Maquila.  Maquia. 
Maquilar.  Afoutar. 
Maquina.  Id. 
Maquinar.  Id. 

MAR 

Mar.  íd. 

Marabuto.  Id. 

Maracatos.  Pucblos.  Jd. 

Marana.  Maranha.  Enredo. 

Maranar.  Maranhar. 

Maraimo.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 

Marathona.  Ciudad.  Id. 

Marathoneos  Jucgos.  Vid. 
Marathoneo. 

Maravedi.  Maravedim. 

Maravilla.  Maravilha. 

Maravillarie.  Maravilharfi. 

Maravillofamence.  Maravi- 
Ihofamente. 

Maravillofo.  Maravilhofo. 

Marca.  Id. 

Marcado.  Id. 

Marcar.  Id. 

Marcha.  Id. 

Marchar.  Id. 

Marchitar.  Murchar. 

Marchito.  Murcho. 

Murchirura.  MurchidaÔ. 

Marcial.  Id. 

Março.  Id. 

Marco.  Id. 

Marcola.  Fouce  reçadoura. 
Marca.  Mare. 
Marcado.  Id. 
Marcante.  Id. 
Marear.  Id. 

Marear ie.  Enjoar  no  mar. 
Marcta.  Id. 
Marril.  Marfim. 
Marrilar.  Guarnecer  de 
fim. 


MAR 

Marforio.  id. 
Margarita.  \d. 
Margen.  Margem. 
Marginal.  Id. 

Marhojar  arboles.  Decotar  , 
ou  Desfolhar  arvores. 

Manai.  Sermones  dc  nueftra 
Senora.  Strmoent  de  no&a  Se- 
nhora. 

Marialva.  Villa.  Id. 

Manbonda.  lnfcdo.  Id. 

Maricá.  Maricas. 

Maricon.  Mancai. 

Maridar.  Id. 

Maridable.  Cafadouro. 

Marido*  Id. 

Mariguê.  Infe&o.  Id. 

Marimbas.  Id. 

Marina.  Marinha. 

Marinear.  Navegar. 

Marinero.  Martuhejro. 

Marino.  Martnho. 

Manpofa.  Borboleta. 

Mariical.  id. 

Marilcar.  Id. 

Marilco.  \d. 

Marítimo.  Id. 

Marlota.  Id. 

Marmárica.  Region.  Id. 
Marmelada.  Id. 
Marmelo.  Id. 
Marmitan.  Fanella  de  cobre. 
Marmol.  Mármore. 
Marmota.  Marmanjo. 
Marôma*  Id. 
Maromcro.  Cordotjro. 
Maronias.  Ciudad.  Id. 
Maroni  ta.  Id. 
Maroupe.  Isla.  Id. 
Marpurgo.  Ciudad.  Id. 
Marques.  Marquei.. 
M  arqueia.  Marquez*. 
Marquclado.  Marquezado. 
Marquciíta.  Id. 
Marra.  Id. 

Marrajo.  Pcce.  Marraxo. 
Marrana.  Marrão. 
Marrano.  Id. 
Marrar.  Faltar. 
Marrar  un  puerco.  Cdpar 
porco 

Marrocos.  Ciudad.  Id. 
Marroquc.  Marroquino. 
Marroquin.  Marroquim. 
Marrubio.  Yerva.  Marroje, 
Marfal.  Ciudad.  Id. 


MAR 

Marfan.  Region./^. 
Maríapan.  Mafiapao. 
Marlaquivir.  Puerto  de  mar. 
Id. 

Marlèlla.  Ciudad.  Marfelha. 
Mariico.  Ciudad,  id. 
Marlòs.  Pucblos.  Id. 
Marta.  Animal.  Id. 
Marte.  Id. 
Martcs.  Terça  ferra. 
Martillada.  Marteliada. 
Martillar.  Marte  11  ar. 
Martillo.  Martello. 
Mariillejo.  Martellinhe. 
Martinete.  Id. 
Mártir.  Martjr. 
Martirio.  Martjria. 
Martirizado.  Martjrizado. 
Martirizar.  Martirizar. 
Martirologio.  Aíartyrolerto. 
Marvão.  Lugar.  Marvão. 
MAS 

Mas.  id. 
Màs.  Mais. 
Mafa.Vid.  Máfia. 
M alçar.  Id. 
Màfcara.  id, 
M  afear  ado.  Id. 
Maicararlc.  Emmafcararfe. 
Malcate.  Poblacicn.  Id. 
Maícaroncs  cn  Pintura  t  ò 

ElCultura.  Carrancas.  \  id. 

Carranca. 
Malculino.  Id. 
Maiera.  Vid.  Mafiera. 
Mal  morra  id. 
Mafovia.  Region.  Ai. 
Maíla.  Id. 
Mana.  Ciudad.  Id. 
Mafiagetes.  Pueblos.  Id. 
Ma  li  era.  O  panno  ,  com  que  fe 

cobre  o  pai. 
Maflerano  Principado.  Id. 
Malliço.  Maciça. 
Maúòra.  Id. 

Martel,  ò  Maftil  de  nave. 
Mafto. 

Maftillcjo.  Mafiareotou  Maf 

to  pequeno. 
Maílin.  Maftlm. 
Maftrefala.  Mefirefala. 
Mailrclcuela.  Mefireefcola. 
Maltric.  Ciudad.  Id. 
Maíkuerço.  Ycrva.  Maftrm* 

co. 

MAT 
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M  AT 

M  AT 

Mara  ld. 

Afcrabuey.  Ycrva.  Mataloj. 
Maiachin.  Mnchachim. 
Matadero.  Matadejro. 
Matador  /d. 
Mataduia.  /d. 
Matalobos.  Id.  o*  Napello. 
Matança,  id. 
Matar.  id. 
Mate.  Id. 

fcatclote.  Mariahejro. 
Alatelotaje.  Mataletag  em. 
Matemática.  \  Kl.  Matbema- 
tua. 

Mater.  Dura  mater ,  Pia  ma- 
ter.Termino:,  Anatómicos. 
Vid.  Dura  ma,  er. 

Ma  ci ia.  id, 

Mai criai.  /d. 

Matcrialcs.  Materiaes, 

Materialmente.  Id. 

Maternal,  id. 

Maternidad.  Maternidade. 

Materno,  id. 

Mathematica.  Id, 

Mathcmatico.  ld. 

Matiz  Id. 

Matizado.  Id. 

Matizar.  Id. 

Matojo.  Tojal.  Sarça. 

Matraca  id. 

Matraqucro.^4fr<i^jf<pjr#.  Vi- 
de Matraquear. 
Matrero  Matrejro. 
Matricaria.  Ycrva.  Id. 
Matricula.  Id. 
Matricular,  id. 
Matrimonial.  Id. 
Matrimonio,  id. 
Matriz,  id. 
Matrona.  Id 
Matronal.  Id. 
Matur&cicn  Maturação. 
Maturar.  Id. 
Maturativo.  Id. 
Matutino.  Id, 
Matuvi.  Palo.  ld.. 

M  AV 
Ma  vali.  Pecc.  Id. 
Maullar  el  gato.  Vid.  Miar. 
Mauritânia.  Region.  id. 
Maufoleo.  Id 

MAX 
Maxar,òMaxear.  Mafiar. 
Máxima.  1  igura  dcMuíka.i<tf. 
.  Tom.  V 111. 


MAY 

MAY 
Mayas.  ld. 
May  ena.  Ciudad,  Id. 
Mayo.  Id. 
Mayor.  Id. 
Mayoral,  id. 
Mayorana.Yerva.J/4 
Mayoralgo.  Morgado. 
Mayordomo.  Mordomo. 
Mayordomo  mayor.  Mordo- 
mo mor. 
May  ores.  Id. 
Mayona.  Id, 
Mayormente.  ld. 
May  tines  Mau»  as. 
Mayz.  Maiz.. 

MAZ 
Mazagan.  Plaça.  Id. 
Mazara  Ciudad.  id, 
Mazarino.  Plaça.  Id. 
Mazroorra.  Mafmorra. 
Ma.        Ciudad.  Id, 
Alazua.  Isla,  Id. 

MEA 
Meâco  Ciudad.  Id. 
Meadcro.  Oorinel, 
Meado.  Mijo. 
Mear.  Mijar. 
Mcaja,  Moneda.  Mealha. 
Meaja  de  guevo.  Vid.  Tem*, 
Meaux.  Ciudad.  Id, 

MEC 
Meca.  Ciudad.  Id. 
Mecânico.  Id. 
Mecedero.  Berço. 
Meccdor.  Mexe  dor. 
Mecenas  ld. 
Mccer.  Embalar.  Mexer, 
Mecha  de  candil  Torcida. 
Mcchelbuigo.  Ciudad.  Id. 
M cc h ip. a  1  cs.  Bur.iL  os  nos  muros  t 

para  andaymes, 
Mechoacan  Ycrva.  Mechoa- 
cai. 

Mecido.  Embalado,  Mexido. 
Mecon.  Rio.  ld. 

MED 
Meda.  Villa.  ld. 
Medalla.  Medalha. 
Media.  Region.  Id, 
Medias.  Meyas. 
Médio.  id. 

Mediacion.  Mediação. 
Mediador,  ld. 
Mediadora.  Id, 
Medianamente,  ld. 
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Mediania,  id. 
Mediana  li. 
Mediante.  Id. 
Mediar.  Id. 
Mediaftino.  td. 
Mediatamente,  ld. 
Medkco.  Id, 
Mediator.  Id. 

Medicado.  Id.  x 
Medicamento.  Id. 
Medicamcntoio.  ld,  , 
Medicar.  Id.  * 
Medicina  Id. 

Medicina^.  Id.  :  ti 

Medico.  Id. 
Medida.  Id. 
Medidor.  Id. 

Medina  Ciudad.  id.  \ 
Médio.  Mejo. 
Médio  verbo.  Id, 
Medíocre,  id, 
Mediocremente.  ld. 
Mediocndad.  Mediocridade. 
Medir.  ld. 

Meditacion.  Meditação, 
Meditado.  Id. 
Meditar.  Id. 
Mediterrâneo.  Id. 
Mcdobriga.  Id. 
Medra  Id. 
Medrar,  ld, 

Medroúero.  Arbol.  Medro- 

nbejro. 
Medrono  Medronho. 
Medrofo.  ld. 
Medula,  ld. 

MEG 
Megalopoli  Ciudad.  ld. 
Mcgara.  Ciudad.  ld. 
Megera*  ld. 
Megifte.  Isla.  ld. 

M  El 
Mejor.  Melhor. 
Mejorado.  Melhorado. 
Mqouimizmo. Melhoramento. 
Mejorar.  Melhorar. 
Mejoria  Melhoria. 
Mejorana  Yerva.  Manrerondí 

MEL 
Melancolia,  ld 
Melancólico  ld 
Melancolizarfc.  Entrijtecerfe^ 
Meleagrides  ld. 
Melgaço.  Villa.  ld. 
Meigo  Aqsselle,  q  tem  os  dentei 

enfrejtados.  Vid  Enjreftad», 
1  iij  Meli. 
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Meli.  Ciudad.  Melli. 

Mclicendcs.  Termino  dc  Me- 
dico ld. 

Melirluo.  Melltfiuo. 

Melilocc.  Ycrva.  Meliloto. 

Metinde.  Ciudad.  ld. 

Melindre,  ld. 

Mclindrofo.  ld. 

Mella.  Mela.  Falha. 

Mellado.  Melado. 

Mellizo.  ôtmto. 

Melo.  Villa.  Me/U. 

Mclocoton.  Maracosai. 

Melodia,  ld. 

Melon.  Melão. 

Melonar.  Mtlool. 

Mclotc.  ld. 

Melrcs.  Villa.  Id. 
M  EM 

Membrana,  ld. 

Membrar.  Lembrar. 

Mcmbrança.  Lembrança. 

Membiillo.  Arbol. 
leyro. 

Mcmbrillo.  Fruta.  Marmelo. 
Membrudo,  ld. 
Memento,  ld. 
Memnonico.  ld. 
Mcmorable.  Memorável, 
Memoria,  ld. 
Memorial,  ld. 
Memphis.  Ciudad,  ld. 

MEN 
Mcnadcs  ld. 
M  enaje .  Móveis  de  ca/k. 
Mcnan.  Kk;  ld. 
Menaion.  ld. 

Mcnciofl.  Menção. 

Mencionado,  ld. 
Mencionar,  ld. 
Mendicante,  ld, 
Mendicidad.  -  Mendicidade. 
Mendigar.  Id. 
Mendigo,  ld. 
MendigUCZ.  Mendicidade. 
Mendrugo.  ld  Pedaço  de  pai, 
Meneablc.  Meneavel. 
Menear,  ld. 
Mcneo.  Id.- 
Mencftcf .  Mifitr, 
Mcnetterofo.  Neceffitad*. 
Merteftra.  Sopa.  Potagem, 
Mcncílril,  Meneftrel. 
Mcngua.  Mingou. 
Menguado.  Mtngoado. 
Mcnguantc.  Mmgoante. 


MEN 

Mcnguanrc  dc  la  tom.  Vaz.an- 
tc, 

Menguar.  Mingoar, 
Menigrepo.  ld. 
Menina,  ld. 
Menino  Id. 
Mcnjuy.  Bejjuim, 
Mcnologio.  ld. 
Menor.  ld. 
Mcnorar.  Minorar. 
Menorca.  Isla.  ld. 
Mcnoredad.  Menoridade. 
Me  ios.  td 
Mcnofcabar.  ld. 
Mcnolcabo.  ld. 
Mcnolprcciar.  Defpretjtr. 
Menoiprccio.  Defpre^o. 
Mtnlage  Menfagem. 
Mcnlagera.  Menfageyra. 
Mcníagcro.  Men[*gejro. 
Mcnlal.  Id. 
Mcnitfuado.  ld. 
Menitruo.  ld. 
Menluta.  Id. 
Menfural.  ld. 

Menta.  Ycrva.  \ià,Ortelana. 
Mental.  Id. 
Mentalmente,  ld. 
Mcntar.  ld.  ott  Mencionar. 
Mente.  ld. 

Mentecapto.  Mentecauto. 

Mentir,  ld. 

Mentira  ld. 

Mcntirofo.  foi 

Menudamente.  Miudamente. 

Menudcncias.  Miuçalhas ,  ou 
Mmdezju, 

Menuditlos.  Miúdos. 

Menudo.  Miúdo. 

Mcnudos  de  dinero.  Miúdos. 

Menudos  de  am  males.  Miú- 
dos. 

MEO 

Meollo.  Miolo. 
Meollodehuevo.  Gema. 
Meotis.  Laguna  id. 

M  EQ. 
Mequinez.  Ciudad.  Id. 

MER 
Meramente,  ld. 
Mcrcadear.  Mercadejar. 
Mercadcr.  Mercador. 
Mercado,  ld  ou  Fcjra, 
Mercancia,  ld. 
Mercar,  ld. 
Merced.  M<rU, 


MER 

Mcrcedonio.  Mef.  ld. 
Mercenários.  Rcligiofos.  ld. 
Merceria»  Mercimonia. 
Mercurial.  Yerva.  ld. 
Mcrcurul.  Adjeft.  Id. 
Mercúrio,  td. 
Merda.  ld. 
Merendar.  Id. 
Mcrendon.  Golojò. 
Mergo.  Ave.  Mergulhei». 
Mcricnda.  jantar ,  ou  Meren- 
da. 

Merida.  Ciudad,  Id. 
Meridiano.  VW. 
Meridional.  Id. 
Mcringc.  Termino  A  natemi. 

co.  td. 
M  trino  Afejrinho. 
Mento  ld. 
Meritório,  ld. 
Merluza.  Pejxe  pao. 
Mcrma.  Quebra. 
Mi  raiar.  Quebrar. 
Merhiclada.  Marmelada. 
Mermclo.  Vid.  Membrill*. 
Mero.  ld. 

Mcrobriga.  Ciudad.  Id. 
Mcroc.  Fcniniula.  ld. 
Mértola.  Vilia.  Id, 
Mcrú.  Animal,  ld. 

MES 

Mes.  ld. 
Mela  ld. 
Mcíana.  Mefena. 
Melcedor  ,  y  Mcfccr.  Vid. 

Mecedor ,  j  Mecer. 
Melelar.  ld.  ou  Mifíurar. 
Mefcla.  ld.  ou  Mifimr*. 
Mclentcreo.  Id. 
Mealla.  Mefinha, 
Mcfmo ,  ò  Milino.  Mtfmo. 
Mefon.  Vid.  Hofttna. 
Mefon.  ESialagem. 
Mclbnero.  EftaUjadejro. 
Mefopoli.  Ciudad  Id. 
Mclòpotamia.  Region./*/. 
Mcfpcra.  Fruta.  Nífper*. 

Mélpcro.  Arbol.  Ncfpereyra. 
Mc(quino.  Mefauiuho. 
Melquita.  Id. 
Mcíquitcla.  Villa.  Id. 
Mefladura.  Peladura. 
Meffar.  Pelar.  Arrancar  ot.t. 

ha*. 

Mtílana.  Vela.  Mefena. 
Meíiat  ia.  Rcgion.  ld. 
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MES 

Meflcjana.  Villa.  /d. 
Mciitna.  Ciudad.  ld. 
Mctícrua.Kc^ton.  Id. 
Mellia.  Mejjiuj. 
Melli  na.  Ciudad.  Id. 
Mcllona.  (Javela  ,  ou  cefto  de 

levar  o  trigo  na  tolnepa. 
MclllZO  Mejiip. 
Mclto.  Arboi..  • 
Meiturar.  Mtfiurar. 
Mciura.  Id. 
Melumdo.  Id. 

MET 

Metal.  Id. 

Mctaleplis.FiguraRhetorica, 
Id. 

Metálico.  ld, 

Metaraortoli.  Metamorphofe. 
Mctaphilica.  Metaphjjma. 
Metaphiuco,  Metapvjftco. 
Metaphora  ld. 
Metaphorico.  ld. 
Metaphraiks  ld. 
McCklUli.  ld. 

Mctclim.  Isla ,  y  Ciudad,  ld, 
Metcmpf/coli.  ld. 
Meteoro.  Id. 
Meteorológico.  Id. 
Meter.  Id. 

Methodicamcntc.  ld. 
Methodico.  ld. 
Methodo.  id. 
Meneai,  ld. 
Metido.  Id. 

Metony  raia.  Figura  Rhetori-' 

ca.  Id. 
Metony  mico.  ld. 
Metopa.  Termino  Archite» 

âonico.  Id. 
Metopófcopo.  ld. 
Métrico,  ld. 
Metrificar.  Id. 
Metro,  ld 
Metropolis.  ld. 
Metropolitano.  Id. 
Mets.  Ciudad.  Id. 

MEX 
Mexias.  Vid.  Mefíat, 
Mexileí.  Mexilkoens. 
Mcxilla.  Face. 
Mexoacan.  Meckoacai, 

MEZ 
Mezana*  Vela.  Mezjen», 
Mezcla.  MefcJa 
Mezclar.  Mefclar. 
Mezquinamcntc.  Mefauinha- 


MEZ 

Mezquindad.  Mefyitinbn., 
Melquino.  Mefautnho. 
Mezquita.  Mejauita. 
Ml 

Mi.  Meu. 

MIA 

Mia.  Minha. 
Miar.  Mear. 
Miari.  Rio.  Id. 
Miau.  Voz  dei  gato.  Id. 

MIC 
Miça.  Vid.  Gata. 
Miciriri.  Yerva.  Id. 
Microcoimo.  Id. 
Microlcopio.  ld. 

M1D 
Middelburgo.  Id. 
Middelfau.  Ciudad.  Id. 

MIE 
Miedo.  Medo. 
MU.  Mel. 
M lembro.  Membro. 
Mieniras.  Em  quanto. 
Micra.  Âíxjte  de  Zimbro. 
Miercoles.  Quarta  fnra. 
Miercolcs  Corvillo.  Quarta 

fejra  de  Cimju 
Mier  da.  Merda. 
Mierla.  Melraa. 
Mies.  Me/0.  . 

MI  G 
Miga  ,òMigaja, 
Migar.  Id. 
Migas.  Id. 

Mi] 
Mijo.  Mtlho. 

MIL 

Mil.  Id. 

Milagro.  Milagre. 
Milagroíamence.  Um 
Milagroío.  ld.  ...... 

Milan.  Ciudad.  Milão, 
Milano  Ave.  Mtlhano. 
Milenrama.... 

Mileto.  Ciudad.  ld. 
Milícia,  ld. 
Militante.  Id. 
Militar.  Id. 
Milla.  Mtlha. 
Millon.  Milhão. 
Milon.  Titulo,  ld. 

MIM 
Mimar.  Amimar. 
Mimbral ,  y  Mimbre,  Vid. 

lrtmbral ,  j  Vtmbre. 
Mimo.  Id. 
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Mimos.  Id. 

Mi  moía  mente.  Id. 

Mimolo.  ld. 

MIN 

Mina.  Id. 
Minado.  Id. 
Minado r.  Id, 
Minar.  Id. 
Mindanoa.  Isla.  Id. 
Minden.  Ciudad.  ld. 
Minera.  Mtuejrai  ou  Minora/» 
Minero.  Minejro. 
Minerva.  Id, 
Minga.  Ave.  Id. 
Mingao.  Comida  dei  BraxiL 
li. 

Mingrelia.  Region.  Id. 
Miniadura.  Migniadmra. 
Miniar.  Vid.  Pontinha. 
Minimo.  ld. 

Minimos.  ld.  ? 
Minique.  Dedo  momiuhê. 
Mino.  Rio.  Minho. 
Minio.  Id. 
Minifterio.  Id. 
Miniftrar.  Id. 
Miniftra.  Id. 
Mini  tiraria.  Id. 
Miniílro.  ld. 
Minotauro  Id. 
Minuta.  Id.  .  .  : 

Minuto.  Id, 
Minúcias.  MiudexAt* 

MIO 
Mio.  Meu, 

MIR 

Mira  Id.  .  \ 
Mira.  Ciudad.  Id, 
Mira.  Villa.  ld. 
Mirable.  Planta-  Falverd*,, 
Mirabolano.  Id. 
Miradero,òMirador.  Mira* 
douro. 

Mirador.  Vid.  Miradtro. 
Mirador.  Olheiro.. 
Miramiento  Miramento.  Pnof 

dencia.  jídvertencia.  Caute~ 

U 

Miramolín.  Mirantulim, 
Miranda.  Ciudad,  y  Villa,/**, 
Mirandela.  Villa.  ld. 
Mirandula.  Ciudad.  ld. 
Mirar.  Olhar 
Mirauítre  Melro, 
Mirla.  Melroa. 
Mirmidones.  Mjrmidoetu. 

kiron 
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Miron.  Mirai. 
Mirra  Goma.  Id. 
Mirto.  Murta. 
Mirvedano.  Vid.  Frefa. 
M  IS 

Mifcclania.  Mifcelanea. 
Miiencerio  Mefenterio.     ■  . 
Miferaicas  vcnas.  Meferaicas 
veas. 

Miferable.  Mi/èravel. 
MUcrablemcnic.  MiJèraveU 

mente. 
Miferia.  ld. 
Mifericordia.  Id. 
Milcricordiofamcntc.  Id. 
MiierLordioíb.  Id. 
Mifero.  Id. 
Milia.  Region.  Id. 
Miinu.  Id. 
MiOa.  Id. 
Millal.  Id. 
Million.  MiíiAÕ. 
Mifler ,  ò  Miccr.  Titulo.  Id* 
Miífionario.  Id. 
Miflivo  Id. 
Mifterio.  Id. 
Milreriofo.  Id. 
Mifticamcntc  ld. 
Miftico.  Id. 
Miilo.  Id.  ou  Mixto. 
Miílura.  Id. 
Mitturado.  ld. 
Millurar.  Id. 

Mifulas.  Termino  de  Archi- 
tectura.  Id. 

MI  T 
Mitad.  Ametade. 
Mithridaiico.  Id. 
Mttigacion  Mitigação. 
Mitigado.  Id. 
Mitigar,  ld. 
Miugativo.  Id. 
Mitilcnc.  Ciudad.  Id. 
Mitelim.... 
Mitra.  ld. 
Mirrado.  Id. 

MIX 

MIxolidio.  Termino  de  Mu- 
, ,  (icà.  Id. 
Mixtion.  Mixtaõ. 
Mixto.  Id. 

•       MN  A 
Mna.  Moncda.  Id. 
Mnemoiyna  Nympha.  ld. 
MOA 
iras.  ld. 


MOB 

MOB 

Mobil.  Id. 

Mobilidad.  Mobilidade. 
MOC 

Moça.  Id. 
Moçafo.  Libro.  ld. 
Moçambique,  hla.  Id. 
Moccdad.  Mocidade. 
Moccton  Mocetão. 
Mochacha.  Moçafinba, 
Mochacho.  Moçofinbo. 
Mochar.  Id. 
Mochila.  Id. 
ly.odúlcio.  Mochila. 
Mocho.  Id. 

Mochuclo.  Ave.  Mocho. 
Mocito.  Moçofinho. 
Moço.  Id. 

Moço  de  coGna.  Bicho  da  coff 
nha. 

Moco.  Monco  Ranho. 
Moco  de  candil.  Murraõ  de 

candea. 
Mocolo.  Moncofo.  Ranhofo. 

MU  L) 
Modelo.  Id. 
Modena.  Ciudad.  Id. 
Modcracion.  Moderação, 
Moderadamente  Id. 
Moderado.  Id. 
Moderador.  Id. 
Moderar.  Jd. 
Modernamente,  ld. 
Moderno,  ld. 
Modcftamcnte.  Id. 
Modeftia.  Id. 
Modcfto.  Id. 

Modificacion.  Modificação. 
Modificar.  Id. 
Modillon.  Modilbaõ. 
Modio.  ld. 
Modo.  ld. 
Modon.  Ciudad.  ld. 
Modorra.  Madorna. 
Modorro.  Lerdo.  Ejlupido. 
Moduiacion.  Modulação. 
Modulo.  Termino  de  Archi- 
ccâura.  ld. 

MOF 

Mofa.  ld. 
Mofador.  Id. 
Mofar.  Id. 
MoflcCCS.  Bochechai. 
MOG 

Mogato.  Obra  vidrai*.  Vid. 
Vidrado 


MOG 

MogigatOjò  MoXJgato.  Sor- 
rateiro. Diffimulado. 

Mogol.  Reyno.  ld. 

Mogollon.  Papajantares. 

Moguncia.  Ciudad.  Id. 
M  OH 

Mohatra.  Onzena.  VJura, 

Mohatrar.  Faur  onzenas. 

Moheccrfe.  Criar  bolor. 

Mohccido.  Bolorento.  Coufa 
tjue  tem  mofo. 

Mohina.  Mofina. 

Mohino.  Mofino. 

Mohiniilo.  Agaftadinho. 

Moho.  Mofo. 

Mohofo.  Bolorento. 
MOJ 

Mojado.  Molhado. 

Mojar.  Molhar. 

Moje.  Molho. 

Mojon.  Marco. 

Mojonar.  Demarcar.  Pôr  bum 
marco.  Limttar  com  marco. 

MOL 

Mola.  Id. 

Molar  Amolar. 

Moldar.  Id. 

Moldávia.  Region.  Id. 

Molde.  id. 

Moldura,  ld. 

Molex.  Moer. 

Moleítamente.  Id. 

Molcftar.  Id. 

Moleíiia  ld. 

Mokfto.  Id. 

Moletade  Pintor.  Id. 

Molido.  Moido. 

Molienda.  Moenda. 

Moliticar.  Mollificar. 

Molificativo  Mollificativo. 

Molimknto.  Moedmra. 

Molinera.  MoUyra. 

Molinero.  Moleyro. 

Molino.  Moinho. 

Mollar.  Molar. 

Mollcccr.  Amollectr. 

Molledo  ,  ò  Pantorrilla.  A 
barriga  da  perna. 

Mollcca  cn  las  Aves.  Vid.  Pa- 
po. 

Mol  lera  de  la  cabeça  Mole*, 
ra. 

Molletas.  Efpivitador. 
Mollete.  Molete. 
Mollinar.  Molmhar. 

i.  Molina. 
Mo- 
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MOL 

Molondron.  Tonante.  Vadio. 
Mololiu.  Id. 
Moluco.  Maluco. 

MO  M 
Morna.  Aio/fio. 
Morna.  A  qwfaz.momos.Vid. 
Momo. 

Momarrache.  Careta.  Máfia- 
rado. 

Mombaza.  Rcyno,y  Ciudad. 
IÀ. 

Momentâneo-  id. 
Monua,  /d. 
Moimento.  Momento 
Monuo.  Momo. 
Momo.  id. 

MON 

Mona.  id. 

Monacal.  Id. 

Mónaco.  Principado. 

Monacordio.  Monocordio. 

Monarca.  Id. 

Monarchia.  Monarquia, 

Monafterio.  Mofiejro. 

Monaltico.  Id. 

Monçaràs.  Villa.  Id. 

Moncayo.  Monce.  id. 

Monchique.  Lugar.  Id. 

Monçon.  Villa.  Monção. 

Moncorvo.  Villa.  Id. 

Monda.  Id. 

Mondador.  ld. 

Mondadientes.  Palito. 

M  onda-orcjas .  Palito  das  ore- 
lhas. Efiarafunchador  das 
orelhas. 

Mondar.  Id. 

Mondego.  Rio.  Id. 

Mondidicr.  Ciudad.  Id. 

Mondificar.  Mundificar. 

Mondificativo.  Mmdificati- 
vo. 

Mondin.  Villa.  Mondim. 
Mondongo.  Id. 
Mondonguera.  Mondonguey- 
ra. 

Mondovi.  Ciudad.  Id. 
Moneda.  Moeda. 
Moncdear.  Bater  moeda. 
Moncdero.  Moedejro. 
Monera.  Termino  Náutico , 

y  fobrenombre  dc  juno.  Id. 
Monferratc.  Region.  Id. 
Monforte.  Villa  ;<U 
Mongibclo.  Monte.  Mongt- 

bello. 


MON 

Monge.  Monje. 
Monja.  Id. 

Monicion,&c.  Vid.  Muni- 

cion,&c. 
Monicordio.  Manieordio ,  m 

Monocordio. 
Monipodio.  Monopólio. 
Monitoria.  Momtorio, 
Monmehan.  Ciudad.  Id, 
Mono.  Id. 
Monóculo.  Torto. 
Monocmuy.  Reyno.  ld. 
Monomotapa.  Rey  no.  Id. 
Monopoli.  ciudad  ld. 
Monopodio.  Monopólio. 
Monolilaba.  Monojjllabo. 
Monos.  Monhos. 
Mons.  Ciudad.  Id. 
Monfanto  Villa.  Id. 
Monie  nor.  Monfcnhor. 
Monicrrate.  Monte.  Id. 
Monltro.  ld. 
Monltruolamenre.  ld, 
Monftruolidad.  Monftruojida- 

de. 

Monftruofo.  ld. 
Montalcino.  Ciudad.  ld. 
Montai  co.  Ciudad,  Id. 
Montalvan.  Villa.  Montal- 


Mutuana.  Montanha. 
Montancz  Montanhez.. 
Montante.  Id. 
Montante  Luna.  Crecente 

Lua. 
Montar.  Id. 

Montaraz.  Guarda  dos  matos  , 

montes. 
Monte.  Id. 
Montear.  Id, 
Monte  alegre.  Villa.  Id. 
Monte  Argil.  Villa.  Id, 
Monte  de  Muro.  Id. 
Monte  de  Pilatos.  Id. 
Montefalco.  Ciudad.  Id. 
Montelcon.  Ciudad.  Monte- 
leaÕ. 

Montemayor.  Id. 
Montemor.  Villa  ld. 
Monte  Olivete.  Vid.  Oliveto. 
Montepoliciano.Ciudad.  Id. 
Montera.  Montejra. 
Monteria.  Montaria. 
Montero.  Monteyro. 
Montês.  Montez.. 
Monicíino.  Mentefmbe. 


MON  n9 

Montefillo.  Mcmteftnbe. 
Monton.  Montai, 
Montuofo.  Id. 
Monumento  ld. 

MOP 
Mopfueftia.  Ciudad.  Id. 

MOQ. 
Moqua.  Termino  de  la  índia. 
ld, 

Moquita.  Mouco. 

MOR 
Mora.  Fruto.  Amora, 
Mora.  Dilacion  Id. 
Mora.  Mugcr.  Moura, 
Mora.  Villa.  Id. 
Morabitos.  Mor  ah  tt  as. 
Morada.  Id. 
Morado.  Color.  Id. 
Morador.  Id. 
Moradora.  Id. 
Moral.  ld. 

Moral.  Arbol.  Amoreira. 
Moralidad.  Moralidade. 
Moralizar.  Id, 
Moralmente,  ld. 
Morar.  Id. 

Morãvia.  Region.  Id. 
Morbo  Id, 
Morbofo.  Id. 
Morcielago.  Morcego. 
Morcilla.  Salcbichaõ,  ou  Mut* 
cella. 

Morcillo  cvtzWotMurtjelk  ca- 
vallo. 

Mordacidad.  Mordacidade. 
Mordaz.  Id. 
Mordâza.  Mordaça. 
Mordedura.  Id. 
Mordente.  Id, 
Morder.  Id. 

Mordexin.  Termino  dc  la  ín- 
dia. Id. 

Mordicacion.  MordicaçaÕ, 

Mordicar.  Id. 

Mordido.  Id. 

Morea.  Region.  ld. 

Morena.  Peitado.  Murenate» 
Lamprea. 

Moreno,  ld. 

Moreto,  ld. 

Morforio.  Id. 

Morgana,  ld. 

Moribundo.  Id. 

Morigcrado.  Id. 

Morillon.  MorriaS. 

Morino.  Rio.  Id. 

Morir, 
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ijo  MOR 

Morir.  Morrer. 
Mormolio.  Murmúrio. 
Mor  mofo.  Mormacento. 
Mormuilo.  Murmúrio. 
Moro.  Isla.  Id. 
Moro.  Hombre.  Mou-,o. 
Morifco.  Mourifco. 
Morofidad.  Marofidadt. 
Morofo.  ld. 
Moriima.  Mourifma. 
Morphca.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 
Morpheo.  /d, 

Morones.  Torroens.  Vid.  Tor- 
rai, 

Morrina.  Morrinha. 
Morrion.  Morria». 
Morritorc.  Ycrva.  Majlraço. 
Morroydcs.  Almerrejmai. 
Mortaja.  Mortalha. 
Mortajar.  Amortalhar. 
Mortal.  Id. 

Mortalidld.  Mortalidade. 

Mortalmente,  ld, 
Mortandad.  Mortandade. 
Mortara.  Ciudad.  Id. 
Mortero.  Mortejro. 
Mortcfioo.  Mortifmho. 
Mor  ti  fero.  Id. 
Mortifkacion.  Mortificação. 
Mortificado.  Id. 
Mortificante.  Id. 
Mortificar.  Id. 
Mortuono.  Id. 
Morzillo  cMzWo.Mnrz.tllo  ca- 
vallo. 

Morzilia.  MurceUa,  ouSalchi- 
chaô. 

MOS 
Mos.  Villa.  Id. 
Mola.  Rio.  id. 
Molaico.  tíU 
Mofca.  Id. 

Mofcadanuez.  Noz.  mofeada. 

Vid.  Nox.. 
Mofcadero.  Mofcadejro. 
MoJcarda.Vid  Mojcon. 
Mofcadcl.  Mojcatel. 
Mofco.  Ciudad.  Id. 
Moícon.  Mo/cardo. 
Mofcovia  Rcgion  Id, 
Mofcovitas.  Id. 
Molcla.  Rio.  Id. 
Molillones.  Mixtthoens. 
Mofqueta.  Flor.  id. 
Molquetazo.  Mefquetada. 


MOS 

Mofquete.  Id. 
Mofquetcro.  Mofyuctejro. 
Moiquito.  Id. 
Moftaza.  Moftarda, 
Molto.  Id. 
Mollrador.  Id. 
Mofbar.  Id, 
Moftrcnco.  Id. 

MOT 
Mota.  Átomo, 
Mota.  Outejro ,  o»  Torrão. 
Motacila.  Ave.  AfetaciUs. 
Mote.  Id. 
Motcjador.  Id» 
Motejar,  ld. 
Motetc»  Id, 
Motin.  Motim. 
Motivo,  ld. 
Motor.  ld. 

MOV 
Movediço.  Id. 
Mover.  Id. 
Moviblc.  Movei. 
Movimicnto. 
Mòvito.  Id. 

Mouron.  Villa.  MenraÕ. 

MOX 
Moxama.  ld. 
Moxicon.  Vid.  Bofeteu, 

MOY 

Moyo.  Id. 

Moy uclo .  PaSde farellos ,  <jmc 
feda  a  caem. 

MOZ 
Mozambique.  Mocai 
Mozarabc.  Mufarabc. 
Mozlcmita.  Id. 

MUC 
Muchacho.  Moco.  Moxetao. 
Muchacheria.  Rapava. 
Mucho  Minto 
Muchedumbre.  MnltidaÕ. 

MUD 

Muda.  id. 
Mudablc.  Mudável. 
Mudabilidad  Mutabilidade. 
Mudado.  Id. 

Mudança.  Id.  on  Miitanca. 
Mudar.  Id. 
Mudecer.  Emmudecer, 
Mudez,  ld, 

MUE 
Mucla.  Dente  Mola. 
Mueladcmolino.  Mb. 
Muela  de  gente.  Roda. 
Muclle.  Molle. 


MUE 

Muclle.  Muro.  Molhe. 
Muelle  dc  cerradura.  Mola. 
Muclleraentc  Mollemente. 
Mucrmo.  Mormo, 
Muertc.  Morte. 
Muerto.  Morto. 
Muellra. 

MUF 
Mufti.  Mupbti. 

MUG 
Mugcr  Mulher. 
Mugercilla.  Mulherinha. 
Mugeriego.  Mulherengo. 
MugcrúJMMlberil  Molherengo. 
Muglc.  Pefcado.  Mugem. 
Mugre.  Nódoa  de  gordura  ,  oh 
cajpa. 

MUL 

Mula.  ld. 
Muladar. 
Mulatcyro. 
Mulato.  Id. 
Muleta  de  coxo.  ld. 
U\x\o,id.  eu  Mu. 
Multa.  ld. 
Multado,  id. 
Multar,  id. 
Multiforme.  Id. 
Multiplex.  Termino  de  Mu- 

fica.  Id. 
Multiplicable  Multiplicável. 
Multiplicacion.  Multiplica- 

Multiplicado,  ld. 
Multiplicador,  ld. 
Multiplicar.  ld. 
Mu\uy\\ááid,Multiplicidade'. 
Multitud.  Multiaaõ. 

MUM 
Mumbos.  Pueblos.  Id. 

MUN 
Mundano.  Id. 
Mundificar,  ld, 
Mundificativo.  Id. 
Mundo.  Id. 

Munemunc.  Peícado.  Id. 
Municion.  Munição. 
Municionar.  Id. 
Municipal,  id. 
Municipc.  Id. 
Municipio.  Id. 
Munificência.  Id. 
Munir.  id. 

Muneca  dc  ninas.  Boneca. 
Muneca  de  la  mano.  Munhtca 

Mu- 
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Muneco.  Criança. 
Níunir.  Admoefiar. 
Muf.cn  de  cânon .  MunhaÕ. 

Munones  dei  braço.Vid.Afl*- 
nheca. 

Munlicr.  Ciudad.  Id. 
Munfterberga.  Ciudad. 

MUP 
Muphti.  iá. 

MUR 
Muradal.  Id.  ou  Muladar. 
Murado.  Id. 
Murador.  Pedreyrt. 
Murador  gato.  Id. 
Muralla.  Muralha. 
Murcia.  Reyno.  Id. 
Murcielago.  Morcego. 
Murgano.  Murganho. 
Murmillo.  Murmúrio. 
Muimuracion.  Murmuração. 
Mur murador.  Id» 
Muro.  Id. 
Murtera.  Murta. 
Murucco.  Carneyro. 
Murugucs.Ycrva.  Muruga*. 

MUS 

Mufa.  Id. 
Mulaico.  Mofaico. 
Mufarafia.  Mufaranho. 
Mufculo.  Id. 
Mufêo.  Id. 

Mufamo.  Vid.  Mufarafia. 

Muígo.  Id. 

Muígoío.  Id. 

Muíica.  Id. 

Mu  li  co.  Id. 

Muslo.  Coxa  d»  perna. 

Muloríta3.  Id. 

Mufitar.  Refmonear.Fallarpôf 

entre  dentes. 
Mulo.  Focinho. 
Muílio.  Murcho. 
Mufulman.  MufulmaÕ. 
MUT 

MutabiHdad.  Mutabilidadt. 
Mutacion.  Mudança,  ou  Mu- 
tanca,  * 
Mutiladoi  Id. 
Mutilar.  Id. 
Mutuaciotl.  Mut nação. 
Mutualmente.  Mutuamente1. 
Mutuo.  Id. 

MU  Y 
Muy.  M»jrto ,  ou  Muj. 

MYC 
M  y cenas.  Ciudad.  Id. 


MYR 

MYR 
Myra.  Ciudad.  Id. 
Myrina.  Ciudad.  Id. 
Myrmidones.  Myrmidoeni. 
Myrobriga.  Ciudad.  Id. 

MYS 
Myfia.  Mi  fia. 
Mytterio.  Id. 
Myftico.  Id. 
Myltcriolo.  Id. 
Myílcrioíamcnte.  IÀ. 

MYT 
Mythologia.  Id. 
Mythologico.  Id. 

NA3 


\|  Abal.  Id. 
\\{  Nabsn.  Rio.  NabaS. 
Nabancía.  Ueuiom  Id. 
Nabathcw.  Pucblos.ZJ. 
Nabo.  id. 

N  AC 

Nácar.  id. 
Nacarado.  Id. 
N  acenda.  Nacença. 
Nacer.  Idt 
N acida.  Id. 
Nacicnte.  Nacente. 
Nacimiento.  Naeimentm 
Nacion.  Naçad. 
Nacional  Id. 

NAD 

Nada.  Id. 
Nadador.  Id. 
Nadadora.  Id. 

Nadante.  Id.  <  • 

Nadar.  Id. 
Nadible.  NadiveU 
Nadie.  Nugnem. 
Nadir.  Id. 
Nado  Id. 

N  AG 
Nagold.  Ciudad.  Id. 
Nagofa.  Villa  Id. 
Nagran.  Ciudad.... 
Nagucla.  Choupana. 

N  A I 
Naim  Ciudad.  Id. 
Naipe*  Vid.  Naype. 
Naire.  Termino  dei  Malabar. 
Id. 

Naitca.  Id. 

NAL 
Nalga.  Nádega. 


N  AM 
Namur.  Ciudad.  tíu 
NAN 

Nancyi  Ciudad.  IÀ.       '  • 
Nangazaqui.  Ciudad.  Id. 
Nanquim  Ciudad ,  y  Provia» 

cia.  Id. 
Nantes.  Ciudad.  Id. 

NAO   \  ' 
Nao.  Id.  V* 

Naochero.  Marmheyro. 

N  AP 
Napeas.  id. 
Napelo.  Napeluj. 
Nápoles.  Ciudad.  IA 

N  AR 
Naranja.  Laranja. 
Naranjal.  Laranjal. 
Naranjo.  Laranjerrá. 
Narciíò.  Id. 
Nardino.  Id. 
Nardo.  Id. 
Narêa.  Reyno.  Id. 
Narigáda.  Id. 
Nariz.  Id. 

Narigudo.  Id.  ' 
Narlu.  Ciudad.  id. 
Narra.  Conto.  Fabula. 
Narraoion.  Narração. 
Narrar.  Id. 
Narrativo.  Id. 
Naríínga.  Ciudad,  y  Reyno; 

Id. 

Narfingâpatan.  Ciudad,/^. 
Narva.  Ciudad  Id.  ' 
Narvafos.  Pucbios»  Id. 

Nas 

Nafcer,  Nafcimicnto.  Vid,' 

Nacer.  Nacimente. 
Nada  para  pefear.  Naça. 
Naflau.  Ciudad  ,y  (  õáaáoJd, 
Nafturcio.  Majfrucè, 
N  AT  * 

Nata.  rd. 
Natado.  Id.    ,  . 
Natagai.  Ídolo.  Id. 
Natalicio.  Id. 
Natal  Id. 

Natividad.  NataU  - 
Nativo.  Id. 

Natolia  ,  ò  Anatólia.  Id. 
Natura.  Id. 
Naturaleza.  Natureza. 
Natural.  Id. 

Natural izacion.  Naturaliza 

Mm 


Di 


ij*     N  A  V 

Naturalizar,  At. 
Naturalmente.  At.  . 

N  AV 
Nava.  Campo.  Planitie. 
Navaja.  Navalha. 
Naval.  Id. 
Navarin.  Ciudad.  At. 
Navarra.  Id. 
Navas.  Id. 

Naucratis.  Ciudad.  At;  . 
Nave  de  Iglefia. Nave,  de  ígte- 

Nave  de  la  mar.  Navio. 

Navcgable.  Navegável. 

Navegacion.  Navegação. 

Navegado.  Id. 

Navegante.  Id, 

Navegar.  Id. 

Navéra.  Id. 

Naufragar.  At. 

Naufrágio.  Id. 

Naufrago.  At. 

Naviças.  Nabiças. 

Navicular.  Termino  Anató- 
mico. Id. 

Navidad.  Natividade.  Naci- 
mente,     w  i 

Navilio.  Rio.  At.  h 

Navio.  At.  ,;. 

Náutica.  Id* 

Naufea.  Id. 

Naufeadvo.  At. 

Náutico.  Id. 

NAX 

Naxos.  Isla.  Id. 

NAY 

Nayadas.  Naiades. 

Naype.  Naipe.  Carta  de  jogar. 

Nayre.  Naire. 

N  AZ 

Nazareno.  At. 

Nazarêo.  At. 

Nazareth.  Ai 

Nazianzo.  Ciudad.  At. 
N  EB 

Neblina.  At. 

Ncblífalcon.  Nebri  falcão. 
Nebrifla.  Ciudad.  At. 
Nebro.  Arbol.  Vid.  Enebro. 
Nebulofo.  At. 

NEC 
Nccar.  Rio.  At. 
Ncccar.  Dizer  nece  Jades. 
Ncccdad.  Necedade. 
Ncceflarias.  Id.  . 
Neccflariamente.  Id. 


■  NEC 

Neceflario.  At. 
Ncccflidad.  Neceflidade. 
NeceíEtado.  Id. 
Neceífiur.  At. 
Ncciamcnte.  At. 
Necio.  At. 
Nc&ar.  At. 
Ne&arco.  Id. 

N  EF 
Nefando.  At. 
Nefario.  At. 
Netaílo.  Id. 

NEG 
Negacion.  Negação. 
Negado.  Id. 
Negar.  At. 
Negativa,  fd. 
Negativo.  At. 
Negligencia.  At. 
Negligente.  Atr 
Negligentemente.  Id. 
Negociacion.  NegoctAçaÕ. 
Negociante.  Id. 
Negociar.  At. 
Negocio.  At. 
Negra.  At.  i .  t  V  i 
Negrear.  Negrejará 
Negreccr.  Eunegreeeri 
Negro,  foi 

Negfomancia.  Nigr emanei  a. 
Ncgromantico.iVigrínMwrií». 
Ncgroponte.  Nigroponte. 
Negrura.  At.  ou  NegridaÕ. 

N  EM 
Nemea.  Ciudad. %L 
Ncroeo.  At. 
Nemon.  Gnemon. 
Nemurs.  Ciudad.  At. 

NEN 

Ncnia.  At. 

NEO 
Neoburgo.  Ciudad.  At. 
Ncocefarea.  Ciudad.  At. 
Neophito.  At. 
l^eoterico.  At. 

NEP 
Ncpcnthcs.  At. 
Ncphritico.  At. 
Nephritis.  At. 
Nepthali.  Tribu.  At. 
•Ncpote.  At. 
Nepotilmo.  At. 
Neptunino  At. 
Neptuno.  At. 

NER  . 
Nereides.  Nereidas. 


NÊR. 

•  * 

Nereo.  At. 
Nervio.  Nervo. 
Nervolamentc.  At. 
NeTVofo.  At. 
Nervudo.  At. 

N  ES 

Nefcio,&c  Vid.  Ncrio&c> 
Neiga.  At. 

Nei  polo.  Arbol  Nefperejra, 
Nei  polo.  Fruto.  Nefpeia. 

NEV 
Ne vadera.  Ycrva.  Neved*. 
Nevado  At. 

Ncvacilla.  Ave.  Alveloa. 
Nevada.  Ycrva.  Neveda.- 
Nevada.  Nevejro. 
Nevar.  At.  . 
Nevofo  At. 
Neutral.  At. 

Neutralidad.  Neutralidade. 
Neutralmente.  At. 
Neutro.  At. 

NI 

Ni.  Nem. 

N  iça»  Ciudad.  N/zji, 
Nicarágua.  Rcgion.  At. 
Nicaitro.  Ciudad.  At. 
Nicea.  Ciudad.  At. 
Nicho.  At. 

Nicomedia.  Ciudad.  At. 
Nicopolis.  Ciudad.  At. 
Nicolia.  Ciudad.  At. 
Nicociana.  Yerva.  Tabaco. 
Nicrologio.  At. 

NID 

Nida.  Huevo  dei  nido.  Ende. 
Nidada.  Ninhada. 
Nidar.  Ntdijiçar, 
Nido.  At. 

Nidroío.  Nidorojo. 
Nidrofoa.  Ciudad.  fd. 

N1E 
Niebla.  Névoa. 
Niebla.  Villa.  At. 
Niego.  Ninhego. 
Niepcr.  Rio.  At. 
Niervo.  Nervo. 
Niefpcra.  Nefpers. 
Niefpero.  Nefperejra. 
Nieípola.  Nefpera. 
Niclpolo.  Nefpereyra. 
Nieta.  Neta. 
Nieto.  Neto. 
Nicuport.  Ciudad  fd. 

NIC 
Níger.  Rio.  At. 

Nigro- 
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NIG 

Nigromancia.  li.. 

N  i^romante.  Nigromantico, 

Ni^uella.  Villa.  id. 

N  1L 
Nilo.  Rio.  Já. 
Nilupoli.  Ciudad.  id. 

N  1M 
Ni  mega.  Ciudad.  /W. 
Nimcs.  Ciudad.  id. 
Nimiamente  ld. 
Nimicdad.  Nimiedade. 
Nimio.  ld. 

NIN 
Ninfa.  Njmpha. 
Ninguno.  Nenhum. 
Ninguno.  Subíhntivo.  Nin- 
guém. 
Nina  Menina. 
N  ina  dei  ojo.  Menina  d»  «lho. 
•  Ninciias.  Ninharias. 
Ninez  Meninice. 
Ninivc.  Ciudad.  ld. 
Nino.  Menino. 
Nino  dc  la  picdra.^/r»i'»«  ex- 
pojh. 

NiP 

Niphates.  Monte,  ld, 
Niphon.  Isla.  ld. 

NIS 
Nifa.  Ciudad.  Niza. 
Niípero.  Vid.  N.efpera. 
Nilibia.  Ciudad.  ld. 
Niíita.  Isla.  ld. 
Nifla.  Ciudad.  id. 
NIV 

Nivcl.  ld. 
Nivela.  Ciudad. /á. 
Nivelar,  ld. 
Nivigela.  Ciudad.  ld. 
NIZ 

Niza.  Ciudad.  ld. 

NO 

No.  Naõ. 

Nobia.ViJ.  Novia. 
Nobio.  Wiá.Novio. 
Nobiliarchia.  ld. 
Nobiliário,  ld. 
Ncbiliarifta.  ld. 
Noble.  Nobre. 
Noblemcnte.  Nobremente. 
Nobkxa.  Nobreza. 

NOC 
Nochc.  Nojte. 
Nocera  Ciudad  ld 
Nocherniego.  Noãurno. 
Nocible.  Nocivo. 
Tom.  VIU. 


NOC 

Nocivo,  ld. 

Nocturno,  ld. 

NOG 

Nogal.  Nogueira!. 

Nogcnt.  Ciudad.  Id. 

Noguera.  Arbol.  Nogueira. 

Nolito.Vid.  Flete. 

NOL 

Nola.  Ciudad.  ld. 
NOM 

Nómades.  Pucblos.  ld. 

Noman.  Villa.  NemaÕ. 

Nombardia.  Ciudad.  ld. 

Nombardos.  Pucblos.  ld. 

Nombradia.  Nomeação. 

Nombrado.  Nomeado. 

Nombrar.  Nomear. 

Nombre.  Nome. 

Nombradamentc.  Nomeada- 
mente. 

Nomina.  Id. 

Nominacion.  Nomeação. 

Nom inales.  Nominaes. 

Nominatamenre.  Nomeada- 
mente. 

Nominativo.  Id. 

Nomocanon-Termino  de  Câ- 
nones, ld. 

NON 

Nona.  Noa. 

Nona.  Aula ,  ò  Clafle.  Id. 
Nonada.  Nómada . 
Nonagenario.  ld. 
Nonagcfimo.  ld. 
Nonas.  ld. 
Nondo.  Animal.  Id. 
Nones.  Numero.  Id. 
Nono.  ld. 

NOR 
Norba.  Ciudad.  ld. 
Norden.  Ciudad.  Id. 
Nordefte.  ld. 
Nordcftear.  Id. 
Norfolx.  Region.  Id. 
Norgopi ng.  Ciudad.  ld. 
Nonco.  Region.  ld. 
Norimberga.  Ciudad.  ld. 
Norling.  Ciudad.  ld. 
Norma.  Id. 
Normandia,  ld. 
Noroego.  Rey  no.  ld. 
Nornordcltc.  ld. 
Nornorueftc.  Nomoroefte. 
Noruefte.  Noroefle. 
Norueftear.  Noroefttar. 
Norte.  ld. 


NOR  ij} 

Nort  hamp  ton .  Ciudad.  ld. 
NorthumberlandCiudad./* 
NOS 

Nos.  ld. 

NoiÒtroS.  NÒfiutrot. 

NOT 

Nota.  Id. 
Notable.  Notável. 
Notablemente.  Notavelmth. 
te. 

Notado.  Id. 
Notador.  ld. 
Notar.  Id. 
Notário,  ld. 

Notho.  Termino  dc  Medico: 
Id. 

Noticia.  Id. 
Noticiar,  ld. 
Noiicioio.  Id.  \ 
Notificacion.  NotificacÕa. 
Notificar.  Id. 
Notoriamente,  ld. 
Notoriedad.  Notoriedade. 
Notório.  Id. 
Noturno.  Noílumoí 

NOV 
Novara.  Ciudad.  IaL 
Novato,  ld. 
Novcdad.  Novidade. 
Novela.  Novella. 
Novelero.  NoveUejro. 
Novemviros.  Idt 
Novena.  Id. 
Novcno.  Id. 
Noventa.  Id. 
Novia.  Noyva. 
Novio.  Nojvo. 
Noviciado.  Id.  ou  Noticiaria. 
Novicio,  Noviço. 
Noviílimo.  Id. 
Noviembre.  Novembro. 
N  ovil  la.  Novilha. 
Novillo.  Novilho. 
Novogrod.  Ciudad.  ld. 
Novogrodek.  Ciudad.  Id. 

NOY 
Noyon.  Ciudad.  Id. 

N  TO 
Ntoupi.  Id. 

NUB 
Nubada.  Nuveyro. 
Nubc.  Nuvem. . 
Núbia.  Region  ld. 
Núbil.  Vid.  Cafadera. 
Nublado.  Nubrado. 
Nublar.  Nubrar. 

m  Nu- 
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NUB 


í  ublo  de  pari.  Mangra ,  tu 
ferrugem  das  [tarai. 

NUC 

Nuca.  ld. 

NU  D 

Nudamcnte.  Id. 
Nudo.  Nó. 
Nudoíò.  Nodofi. 
Nudrir.  Vid.  Nutrir. 
N  UE 

Nucça.Yerva.N«rp>w  Nojxa. 
Nuera.  iW». 
Nueftro.  M/B», 
NuCva. 

Nue  vãmente.  Novamente. 
Nucve.  AW. 
Nucvo.  Afat, 
Nuez.  Noz.. 

Nucza.Ycrva.  Norcatou  Nor- 
ia.       N  U  l 
Nuis.  Ciudad.  id. 

NUL 
Nulamente.  Nullamente. 
NaVidaá.Nulltdade. 
Nulo.  Nnllo. 

NUM 
Nu  maneia.  Ciudad.  /d. 
Numen.  Nume. 
Numcrablc.  Numerável. 
Numerado.  ld. 
Numerador.  Id. 
Numeral.  Id. 
Numerar.  Id. 
Numericamente.  LL 
Numérico.  Id. 
Numero.  Id. 
Numerofo.  Id. 
Numidas.  Pueblos.  Id. 
Numidia.  Region.  Id. 

NUN 

Nunca.  ld. 
Nunciatura.  Id. 
Núncio  Id. 

Nuhcupativamcntc.  Id, 
Nuncupativò  Id. 

NUP 
Nupcial.  Id. 
Núpcias.  Id 

N  UR 
Nuremberga  V  íd.Norimberga. 
Nuvfia.  Ciudad.  ld. 

NUS 
Nufco.  Ciudad.  Id. 

N  UT 
Nutria.  Vid.  Lodra. 


NUT 

Nutricion.  Nutrição. 
Nutriente,  ld. 
Nurrimental.  Id. 
Nutrimento.  Id. 
Nutrir ,  ò  Nudrir.  Nutrir. 
Nutritivo.  Id. 

NUV 
Nuvada.  Nuveyo. 
Nuve  dei  ojo.  Belid*. 
N  Y 

N  y&alopia.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 
Nydclias.  Ficítas.  Id. 
Nylandia.  Region.  Id. 
Njmpha.  Id. 
Nyinphea.  Ycrva.  ld. 
Nymphco.  ld. 
Nymphoidcs.  Yerva.  ld. 
Nyla.  Ciudad.  Id. 

OA 

O Achas.  Rio.  Id. 
Ouna.  Rio  Id. 
O-ncs.  Monllro.  Id. 
Oacis.  Ciudad.  ld. 

OB 

Obal.  Vid.  Oval. 
Obdora.  Region  Id. 

Obedecer.  Id. 
Obediência.  Id. 
Obcdiencial.  ld. 
Obediente.  Id. 
Obelilco.  Id. 

Obcncadura.  Ovecadura.Ta- 
mino  Náutico. 

Obelidad.  Termino  dc  Me- 
dico. Obefidade. 
OBl 

Obi.  Rio.  Id. 

Óbidos.  Villa.  Id. 

Objccion.  Ob;ecça$. 

Objeaivo.  Id. 

Objecto,  ld. 

Obilpado.  Bifpado. 

Obiípal.  Epifíopal. 

Obil^ar.  Bifar. 

Obilpillo  de  aves.  Btfpo,  cu 
[obre  cu. 

Obiípo.  Bifft. 

Oblto.  ld. 

OBL 
Oblacicn  Oblato. 
Oblada.  Oblata, 
Oblato,  ld. 


GBL 

Oblca.  Obrea. 
Oblectar.  Deleytar. 
Obligacion.  Obriga  fio. 
Obligado.  Obrigado. 
Obligar.  Obrigar. 
Obligatorio.  Obrigatório. 
Oblicamente.  Obliquam ente. 
Obilquidad.  Obliquidade. 
Obliquo.  Id. 

OBO 
Obobriga.  Ciudad.  ld. 
Óbolo.  Id. 

OBR 

Obra.  ld. 

Obrada  de  titrra.  Gejr*. 
Obrador.  Id. 
Obrero.  Obrejro. 
Obrezica.  Obrinba. 
Obrcpcion.  Obrepçaõ. 
Obrepticio.  ld. 

OBS 

Obfcenidad.  Obfcenidade. 
Obfceno.  ld. 

Obícuramente.  Efcuramrnte. 
Obfcurecer,  Obfcuro,&c  Vi- 
de Efcurecer.  Efcuroy&c, 
Oblecracion.  Obfecraçaõ. 
Obiecrar.  Id. 
Oblcquias.  Vid.  Exéquias. 
Obfcquiar.  ld. 
Obfequio.  ld. 
Obiequiofo.  ld. 
Obícrvacion.  ObfervaçaS. 
Obfervado.  Id. 
Obícrvador.  Id. 
Obfervancia.  Id. 
Oblcrvantc.  ld. 
Oblervantivo.  ld. 
Obiervar.  Id. 
Obfidional.  Id. 
Oblidio.  ld. 
Obíiitir.  Reftfiir. 
Obftaculo.  ld. 
Obftante.  Id. 
Obftar.  Id. 

Obitinacion.  Obftinaçaõ. 
ObíHnadamcnte.  ld. 
Obltinado.  Id. 
Obttinarfe.  Id. 
Obliruccion.  Obfiruccai. 
Obíhuir.  Id. 

OBT 
Obtencr.  Alcançar.  Obter. 
Obtenido.  Alcançado.  Obtido. 
Obtundir.  Id. 
Obtufion.  Obtufad. 

Obtufo. 
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occ 

Obltllo.  Id. 

OCC 
Occa.  Rio.  Id. 
Occafíon.  Occafia*. 
Oçcaíicnado.  Id,  .. 
Octaiionalmente.  Id. 
Occafionar.  Id. 
Uccafo.  Id. 

Occidental.  Vid,  Ocidental. 
Occipicial.  Id. 
Occipcio.  Id. 
Ocotama  Region.  Id. 
Occocmbo.  Ytrva  Id. 
Occultamentc.  Id. 
Octuliar.  fd, 
Occulto.  Vid.  Ocult$. 

OCE 
Oceano.  Id. 
Occlo.  Villa.  Id. 

OCH 
Ochava  Ojtava. 
Ochavo.  Ojtavo. 
(Jchavado.  Ojtavado. 
Ochivario  Ojtavarto. 
Ochtnu.  Oytcnta. 
Ocho.  OpQ. 

OCI 

OcÍCO.  Focinho. 
Ocicudo.  Focinhado. 
Ocidental.  Occidental. 
Ocidente.  Occidente. 
Ocio.  Id. 
0<  iofamence.  Id. 
Ociofidad.  Ociojidad*. 
Ociofo.  Id. 

OCR 

Ocre.  Id. 

OCU 
Ocular.  Id. 

Oculifta.  /d. 

Ocultamente.  Occultamente. 
Ocultar.  Occultar. 
Oculto.  Occttlto. 
Ocupacion  Occttpaçae. 
Ocupado.  Occupado. 
Ocupar.  Occupar. 
Ocurrencia.  OccarrcncU. 
Ocurrir.  Occorrer. 
OD 

Oda.  Id. 

Odemira.  Villa.  li. 
Odeo.  Id. 
Odia.  Ciudad.  U. 
Odiado.  U. 
Odiar.  Id. 
Odio  Id. 
Tom.  VIII. 


OD 

Odiofo.  Id. 
Odivelas.  Lugar.  Id. 
Odontalgia  'lcrminode  Me- 
dico. Id. 
Odor.  Vid.  Olor. 
Odoramknto.  Chejro. 
Odorar.  Cheyar. 
Oduriíèro.  Chejrofo. 
Odre.  Id. 
Odrcro.  Odrejro. 
Odyllca.  Id. 

OE 

Ocfnoroeík.  Id. 
Oclle.  Id. 
Oeiuduefte.  Id. 

O  FF 
Offcmburgo.  Ciudad.  Id. 
Ofixn.  Ciudad.  Id. 
Oftcnder.  Id. 
Ofkndido.  Id. 
Orknia  Id. 
Offcnlion.  Ofenfa. 
Ofleniivo.  Id. 
Offcnlòr.  Id. 
Offcrta.  Id. 
Offertorio.  Id. 
Oficiado.  Id. 
Oflicial.  Id. 
Officiar.  Id. 
Otíicina.  Id. 
Officio.  Id. 
Officiofamcntc.  Id. 
Offkiofo.  Id. 
Oftrcccr.  Oferecer. 
Offrecido.  Oferecido. 
Offíecimiento.  Oferecimento. 
Oftrcnda.  Oferta. 
Offufcamentc.  Id. 
Offufcado.  Id. 
Offufcar.  Id. 
Offufco.  Id. 

OG 

Ogano.  Canho  torpe. 
O  J  A 

Oja.  Folha. 

Ojal.  Cafa  de  botão  ,  ou  ferri* 
nho  de  agulheta.  Ilhò. 
O)  E 

Ojear.  Olhar.  Acenar  com  o 

olho.  Dar  olhado. 
Ojear  un  libro.  Folhear  hum 

livro 

Ojeada  Huma  vifia  de  olhos . 
Ojeadas  Acenos  com  os  olhos. 
Ojco  Olhado. 
Ojcras.  Olhejrat. 


*3J 


OJO 

ojo 

Ojo.  Olhot 

Ojo  àviior.  Olho  alerta. 
Ojo  deaguja./*»^  da  agulha: 
Ojodcpuente.  Olhai. 
Ojodcouey.  Ycrva.  Olbt  dê 
boj. 

Ojudo.  Olhad». 

OLA 

Ola.  OtUâ. 
Ola.  Onda. 
Olanda.  Hollanda. 

OLD 
Oldcmburgo.  Ciudad.  Id. 
Oldcniel. Ciudad.  Id. 

OLE 
Oleado.  Id. 

Olear.  Ondear.  Flaãaar* 
Olear.  Untar  con  olio.  Id. 
Oler.  Chejrar. 
Oleron.  Isla.  Id. 
Olcrolo.  Chejrofo. 

OLI 

Olio.  Oleo. 

Olioginofo.  Oleoginofo. 
Oliva.  Az.ejínna. 
Olivar.  Olival. 
Olivença.  Villa.  Id. 
Olivete.  Monte  Id. 
Olivo.  Oliveira. 
Olibano  //. 
Oligarchia.  Id. 
Olimpíada.  Vid.  Olimpíada. 
Olinda.  Villa.  Id. 

OLL 
Olla.  Panella. 
Ollejo.  Folhelho. 
Olleria.  Olaria. 
Ollero.  Olejro. 
OUin.  Ferragem  da  chaminé. 
Olmeda ,  ò  Olmedo.  Olmedal. 
Olmo.  Arbol  Id. 

OLO 
Olor.  Chejro. 
Olorolo.  Chejrofo. 

OLT 
Olvidar.  Efimecer. 
Olvidado.  Eftjuccido. 
Olvidadizo.  Epjuectdiçoi 
Olvido.  Efaaeámento. 

OLY 
Olympia.  Ciudad.  Id. 
Olympiada.  Id. 
Olympico.  Id. 
Olympo.  Id. 


m  1  j 
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,  iá    O  M  B 

OMB 

Ombligo.  Em  biso. 
Ombre,ÔCc.  Vid.  Hombre , 
xirc. 

Ombro.  Hombro. 

OME 
Omcnage.  Homenagem, 
OMI 

Omicida,8cc.  Vid.  Homicida  t 

(3c. 
Omicron.  ii. 
-Omillion.  Omi$aõ. 
Omiflo.  li. 
Omitir.  Omittir, 
OMN 
Omnipotência,  li. 
Omnipotente,  li. 

O  MO 

Omoplata.  Termino  Anató- 
mico, li. 

OMP 
Omphacino.  li. 
Omphalocplc.  li. 

ONÇ 
Onça.  Pefo.  ld. 
Onça.  Animal,  /i. 

OND 

Onda.  li. 
Ondeado,  li. 
Ondear,  li. 

ONE 

Oncftidad.  Onetto,  &c.  Vid. 
Honejliiad.  Honefio^c. 
ONI 

Onichino.  Piedra  fina.  Onix. 

ONO 
Onocentauro.  Ii. 
Onocratolo.  Ave.  Ii. 
Onomancia.  Ii. 
Onomaftico.  Ii. 
Onomatopêia.  li. 
Ononimo.  Ii. 
Ononis.  Ycrva-  Ii. 
Onor.  Honra.  Vid. 
Onor.  Reyno.  Ii. 
Onrar.Vid.  Honrar. 

ONZ 

Onze.  Ii. 
Onzcno.  Ii. 

OPA 
Opacidad.  Efcuriisie, 
Opaco.  Ii, 
Opala.  Piedra  fina.  Id. 

OPE 
Operacion.  Operação. 
Operar.  Ii. 


OPE 

Operário,  li. 
Operativo.  Ii. 
Operoio.  Ii. 

OPH 

Ophiaíis.  Termino  de  Medi- 
co. Ii. 
Ophiogénios.  Ii. 
Ophionio.  id. 
Ophiophagos.  Ii. 
Ophir.  Region.  Ii. 
Ophthalmia.  Ii. 
Ophthalmico.  Ii. 

OPI 

Opiato.Letuario  de  Ofio.Id. 
Opilacion.  Oppilaçai, 
O  pi  lado.  Oppilaio. 
Opilar.  Opptlar. 
Opinante.  Ii. 
Opinion  Opinião, 
Opinionifta.  Opiniático. 
Opio.  Ii. 

Opiftliotonos.  Termino  de 

Medico.  Ii. 

OPO 
Opobalfamo.  Ii. 
Opopanaque.   Termino  de 

Pharmacia  Opopanaco. 
Oponcr.  Oppor. 
Oponicnte  Oppoente. 
Oportunamente.  Opportnna- 

mente. 

Oportunidad.  Opport unidade. 
Oportuno.  Opportmno. 
Opoficion  Oppofiçaò. 
Opofito.  Oppofito. 
Opofitor.  Oppojiter. 
Opofitoria.  Oppofitoria. 
Opreflion.  Opprejtaõ. 
Oprimido.  Opprimtdo. 
Oprimir.  Opprtmir. 
Opróbrio  Opprtbrio. 

OPT 
Optativo.  Id. 
Óptica.  Ii. 
Óptico  Id. 
Optimâtcs.  Id. 

OPU 
Opuefto.  Oppoflo. 
Opugnacion.  OppmgnaçaÕ. 
Opugnador.  Oppugnador, 
Opugnar.  Oppugnar. 
Opulência.  Ii 
Opulentamente.  Ii, 
Opulento.  Ii. 
Opunta.  Ciudad.  li. 
Opuículo.  Ii. 


OQU 

OQJJ 
Oquea.  Moneda.  Id. 
Oquedad.  Cavidade.  Vkm 

ORA 
Oracion.  Oração. 
Oráculo,  li. 
Oraçús.Vid.  Regaliu. 
Oracuíto.  Palabra  Pcrfiaw. 
Ii. 

Orada.  Pccc,  Vid.  Dor*. 

Orador.  Ii. 

Oradora.  Ii, 

Oral.  Ii. 

Oran.  Ciudad.  li. 

Oranje.  Ciudad.  Id. 

Orar.  Ii. 

Orate.  Ii. 

Oratória,  li. 

Oratório.  Ii, 

ORB 
Orba.  Rio.  Ii. 
Orbe.  li. 
Orbcgo.  Rio./J. 
Orbicular.  Id. 
Orbitei.  Ciudad.  Id. 

ORC 
Orca.  Pece.  Id. 
Orça  li. 
Orçadas.  Islas.  li. 
Orçar.  li. 
Orcheftra.  li. 
Orchomeno  Ciudad.  Id. 
Orçuelo.  T trçd% 

ORO 
Ordeatc  ,  ò  Oídiara.  Ctvk 

mmniada ,  ou  Ttj*»a. 
Orden.  Orne»*. 
Ordenado.  Id. 
Ordcnamicnto.  Ordmá». 
Ordenança  Id. 
Ordcnante.  li. 
Ordenar.  Ii. 
Ordenar.  Orienhar. 
Ordco.  Cevada. 
Ordiata.  Cevada  rnnniáÁ*. 
Ordido.  Vrdido. 
Ordinária  ld. 
Ordinariamente,  ld. 
Ordinário,  li, 
Ordidura.  li, 
Ordir.  li. 

ORE 

Orçadas.  Islas.  Id. 
Ongano.  Yerva.  Oure**'- 
Oreja  Orelha. 
Orejon  de  Baluarte.  Oreiktl 

Orejo 
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ORE 

Orcjones.  Ott ones. 

Orcjudo.  Orelhudo. 

Orcnoquo.  Rio.  Id. 
Oitnic.  Ciudad.  Id. 

ORF 
Orfandad.  Orfandade. 

ORG 
Orgânico.  Id. 
Organo.  OrgaÕ. 
Organilta.  id. 
Organúacíon  Organitjitfít. 
Organizar.  Id. 
Orgias.  Termino  de  la  Gen- 

tiiidad  Griega.  Id. 
Orgullo.  Orgulho. 
Orgullofo.  OrrtUbtfo. 

ORI 
Oria.  Ciudad.  Id. 
Oncalco.  Arame.  Fios  dc  éra- 


Oriental.  Id. 
Oriente.  Id, 
Orifício.  Id. 
Oriflama.  AtrijUm*. 
Origen.  Origem. 
Original.  Id. 
Originalmente  Id. 
Originário.  Id. 
Originarie.  Id. 
Origuela.  Ciudad,  Id. 
Orilla.  Borda.  Margem. 
Orillo.  Ourelo. 
Orin.Vid.  Hemmbrt. 
Orina.  Ourina. 
Orinal.  Ourinol. 
Orinar.  Omrinar. 
O  rinque..-. 
Orivc,  Outiva. 
Oriundo.  Id. 
Orixá  Ciudad.  Id. 
Orizontal.  Htriuental. 
Orizontc  Horizonte. 
ORL 

Orla.  Id. 
Orlado.  Id. 
Orladura  Id. 
Orlar.  Id. 

Orlcans.  Ciudad  Id. 

ORM 
Ormiga.  Fermiga. 
Ormuz.  Isla,  y  Ciudad.  Id. 

O  RN 
Ornado.  Id 
Ornamento.  Id. 
Ornato.  Id. 
Ornar.  Id. 
Tom.VlIl. 


ORO 

ORO 
Oro.  Ouro. 

Orobalon.  Termino  de  la  ín- 
dia. Orofoiaõ, 

Oromazcs.  Palabra  Chaldea. 
Id. 

Orontes.  Rio.  Id. 

Oropeza  Villa.  Id. 

Oropel.  Ouropel, 

Oropimiento. 

Oros.  Ourot. 

Orojuz.  Vid  Regaltx.a, 

Orolcopo.  Vid  Horofcofo. 

Orraca.  Sura 

ORT 

Ortaliza.Vid.  Hortaliça. 

Oi  telana.  Yerva.  Orteãa. 

Ortclano.  Vid  Hortelano. 

Ortcmburgo.  Ciudad.  Id. 

Orthodoxo.  Id. 

Orthodromia.Tcrmino  Náu- 
tico. Id. 

Orthogonal.  Termino  Geo- 
métrico. Id. 

Orihographia.  Id. 

Orthographico.  id. 

Orthomctria.  Id. 

Orthopnca.  Termino  dc  Me- 
dico. Id. 

Ortiga.  Id. 

Ortivo.  Id. 

Ortona.  Ciudad.  Id. 
ORU 

Oruga.  Yerva.  Id. 

Oruga.  Lagarta. 

Oruieto.  Ciudad.  Id. 

Orza.  Orfa. 

OS 

Os.  Quierc  dezir  rò/,  cn  los 
calos  obiiquos:  yo  os  digo, 
ò  digo  os :  id  cft.  £*  *w  di- 
go ,  eu  digO-VoS. 

OSA 

Ofadamente.  Onfadamente. 
Ofadia.  Omfadia. 
Olado  Oufadc. 
Oíar.  Onfar. 

OSC 
Ofca.  Ciudad.  id. 
Oíccla.  Ciudad.  Id. 
Oftulo.  id. 

Oicuramente.  Efenramentt. 
Ofcuro  Eftmro. 
Ofcureccr.  Id. 
Olcurccido.  Id. 


O  S  M  137 

OSM 
Ofma.  Ciudad.  Id. 
Olmo.  Ciudad.  Id. 

OSN 
Ofnaburgo.  Ciudad.  Id. 

OSP 

Olpedar.  Vid.  Hofpedor. 
Olpital.  Vid.  Heftitd&c. 
OSS 

Ofla.  Monte.  Id. 
Oflamicnta.  OG*d*. 
Oílcl.  Villa.  Id. 

Oflero.  C Arvore. 

OHÒ.  Animal.  Vrfo. 
Oflobona.  Ciudad.  Id. 
Oiludo.  Id. 

Oíluna  Ciudad.  Id.  * 
Oíluolo.  Id. 

OST 

Orta.  Ciudad.  id.  . » 

Ofteleria.  Ofiaria. 
Oftclcro.  EftaUjtdevrt. 
Oftendc.  Ciudad.  id. 
Oftentacion.  Oftentaçã: 
Oftcntar.  Id. 
Oílentativa.  Id. 
Oftencofamente.  Id. 
Ollcntolo.  Id. 

Ofteocopa.  Termino  dc  Me- 
dico. Id.  1 

Oftcologia.  Termino  Anató- 
mico. Id. 

Ofterland.  Region  Id. 

Oftcrvique.  Ciudad.  Id. 

Oftia  de  làcrificio.  Hejtia. 

Oftia.  Ciudad  Id. 

Oftia,  ò  Oftrêa.  Ofira. 

Oltinacion.  Vid.  Objtinaçion% 
Okjrinado9&c. 

Oftraciímo.  Id. 

Oltracites  Piedra,  Id. 

Oftrêa.  Oftr*. 

Oftro.  Id. 

Oftrogothia.  Id. 

Oftrogodos.  Id. 

Oftroviza.  Placa  Id. 
OT 

Oralgia.  Termino  dc  Medico. 
Id. 

Ocear.  Efpreytar. 
Otero.  Onteyro. 
Othcmanos.  id. 
Otobre.  Otttubr: 
Otonar.  Outonar. 
O  tono.  Outono. 
Otonko.  O*toniç$. 
m  uj 
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•t38  OVA 

Otcrgamiento.  Outorga ,  oh 

Outorgamento. 
Otorgar.  Outorgar. 
Otro.  Outro. 
Otroíi.  Outrofim. 

UVA 
Ova.  Vid.  Âlga.^ 
Uvaciou.  Ovaçai, 
Ovado,  ld. 
Oval.  ld. 
Ovante,  ld. 

Ovar  las  Aves.  Chocar,  ou  Def- 

ovar. 
Ovar.  Villa. /i. 

OVE 
Oveja.  Ovelha. 
Ovejero.  Ovelkeyro. 
Ovcjucla.  Ovelhtnka. 
Ovcjuno.  Ovelhum. 
OvUar.  Dob at» 
Ovillo.  Novelio. 
Ouguela.  Villa.  ld. 
Oviedo.  Ciudad.  id. 
Ouquia.  Moncda.  id. 

OX 
Oxa!a.  Oxalá. 

Oxear  aves,  ficras.  Enxotar, 
Oxeo.  ld. 

Gxiacancha.  Oxiacantha. 

Oxonia.  Ciudad.  ld. 
Oxizacre.  Oxycrato. 
Oxicrocrio.  Oxyt 
Oximel.  Oxymel. 
Oxirrodino.  Oxjrrodtno. 
OY 

Oy.  Hoje. 
Oydo.  Ouvido. 
Oydor.  Ouvidor. 
Oycme.  Ouvinte. 
Oyr.  Ouvir. 

PAB 

P Abela.  Pavio. 
Pabefada.  Murrao  dt  d- 
dea. 

PAC 
Paca.  Animal,  ld. 
Paca.  Urdo. 
Pacacidad.  Pacacidade. 
Pacato,  ld. 
Pacem.  Repo 
Pachacama.  Region.  ld. 
Pachochada. 
Paciência,  ld. 
Paciente,  ld. 


PAC 

Pacientemente,  td. 
Pacificador,  ld. 
Pacificado,  ld. 
Pacificamente,  ld. 
Pacificar,  ld. 
Pacifico,  ld. 
Paço.  id. 

Pactear.  Paliar  t  ou  Patinar. 
Pacto.  id. 
Padolo.  Rio.  ld. 

P  A  D 
Padecer,  ld. 

Padccimicnto.  Padecimento. 
Paderbona.  Ciudad.  ld. 
Padcine.  Villa.  ld. 
Padralto.  ld. 
Padre.  td. 
Padre.  Paj. 
Padrino.  Padrinho. 
Padron,  Padrão. 

PAG 

Paga.  id. 
•Pagador,  ld. 
Pagamanto.  Pagamento. 
Pagamacera  major.  Ycrva. 

Erva  dos  pegamentot. 
Paganalcs  Fleitas.  Paganaes. 
Paganiímo.  ld. 
Pagano.  Pagão. 
Pagar.  ld. 
Page.  Pagem. 
Pagina,  ld. 

Pagizo.  Coufa  de  palha. 
Pago.  ld. 
Pagro.  Pargo. 

PAJ 
Pajâ.  Palha. 
Pajada.  Vid.  Xergon. 
Pajar.  Talhejrs. 
Pajaro.  Vid  Paxaro. 
Pajizo.  Feyto  de  palha. 
Paiuelas  deaçutre.  Mechas. 

PAL 

Pala.  PÁ. 
Palabra.  Palavra. 
Palabrero.  Fallador. 
Palabrilla.  Palavrinha. 
Palaciano,  ld. 
Palaciego. 
Palacio  ld. 
Paladar.  Podar. 
Paladino.  Patadi 
Paládio.  Palladio. 
Palafren.  Patafrem. 
Palafrcnero.  Mo\ode  Efirt ha- 
rta. 


PAL 

Palamallo.  Palamalha. 
Palamos.  Ciudad.  ld. 
Palanciano.Vid.  Palaciano. 
Palanque.  Id. 
Palaquin.  Mariola. 
Palanquin.  Termino  de  la  ín- 
dia. Palanquim. 
Palar  el  trigo.  Padejar  •  trigo. 
Palatinado.  là. 
Palatino.  Id. 
Palencia.  Ciudad.  ld. 
Palcnque.  Tranauejra.  Palan) 

Paleologo.  Id. 

Palermo.  Ciudad.  Id. 

Palcicer.  Defmajar. 

Paleftina.  Rcgton.  Id. 

Paleftra  Id. 

P*ltftrico.  Id. 

Paleta  Palheta. 

Palia.  Palia  do  Calk.. 

Paliado.  Palitado. 

Paliar  Palliar. 

Paliativo.  PalUativo. 

Palidtza.  Palltdez.. 

Pai  ido  Palltdo. 

Palinodia.  Id. 

Palio.  Pallio  t  ou  DoceU 

Palito.  Id. 

Pslitar  Id. 

Palizada.  Paliçada. 

Palma.  Arbol.  léU 

Palma  de  la  mano.  Palma  ia 
mai. 

Palmada,  ld. 

Palmar.  Id. 

Palmatória.  Id. 

Palmela.  Villa.  Id. 

Palmeta  Palmatoada. 

Palmilla.  Palmilha. 

Palmira.  Ciudad.  Id. 

Palmito.  Id. 

Palmo.  Id. 

Palo.  Pa*. 

Paloma.  Pomba. 

Polomar.  Pombal. 

Palomilla,  ò  Palomíltau  Ycr- 
va. fíerva  molarinha. 

Palomina.  Efierco  da  Pomba. 

Palomino.  Pombinho. 

Palomo.  Pombo. 

Palomito.  Pombinho. 

Palota.  Ciudad.  Id. 

Palpable.  Palpável. 

Palpab  emente.  Palpavelmête. 

Palpar.  Apalpar. 

Pai- 
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P  AL 

Palj  iracicn.  Palpua^àS, 
ta.pii.ancc  ld. 
Piupkar,  Id. 

l*«iu^amemo.  Id. 
Paiudc.  /W. 

PAiUÚix.CvuJadePauJ. 

t  AM 
P^micrs.  Ciudad. 
Pais  ana,  to&adevide. 
Pánipunada.  id. 
P-m,  amilo.  £/</  <fa  vW*. 
Pamp.nolo.  Pamptnofo. 
Pampiolu.  Ciudad.  ld. 
Pamphina.  Region.  ld. 
Pam^iíloia.  Vina.  Pampilhofa. 

PAN 

Pan.  Paõ. 

Pan.  Dios  fabulolo.  ld. 
Panacca.  td. 
Panadera.  Padejra. 
Panaueiia.  Pader ta. 
Panuda-j.  Padijr». 
Panai  dc  mitl.  Povo  de  mel. 
Panamá.  Ciudad.  Aí. 
Paoarizo  dc  la  una.  Panarício. 
Panaceia.  Ccndu.O. 
Panathenio.  ld. 
Pança.  td.  om  Barriga. 
Pancera.  Pejto  de  armas  ,  ou 

sírmadura  do  pejtâ. 
Pancarpia.  UU 
Panchaya.  Region. /i. 
Fanelli  magogo.  ld. 
Pancracio.  ld. 
Pancreática  ld. 
Pandarfe.  Vergar.  Dar  de  fi. 

Dobrarfe. 
Pandectas.  /d. 
Pandero  Pandeye. 
Pandilla.  Pandtlha, 
Piíndo.  id. 
Pandora,  ld. 
Pandoras.  Pfltfafafc  ld..  < 
Pandôlia.  Ciudad.  ld. 
Pane  girico.  ld.  •*  Panegyrico . 
Pancgirifta.  ld.  ou  Par.egjrifta. 
Pantro.  Cellejre. 
Panes.  Paens  Vid.  Pao. 
Panguefo.  Ycrva.  Mofiardej- 

ta  brava. 
Paniaguado.  Paniguado, 
Pânico  terror,  ld. 
Paniculo.  ld. 

Paniega  tierra.  Terra»  fite  d» 

muyto  pai. 
Paniao.  Painço. 


PAN 

Panale3  de  los  ninús.hlãt  ilhas. 
Panczuelo  de  mela.  Gu*rd*+ 
napo. 

Paíkzuelodc  narizes.  Lençe. 
Pano.  Panno  ,  oh  Pano. 
Panuiò.  V tjhdo  de  remendos. 
Pantano,  ld. 
Panunolò.  ld. 
Panihcon.  ld. 
Pantera.  Animal.  Panthtra. 
Pamocofmo.  ld, ' 
Pamomctro.  ld. 
Pantomimo,  ld. 
Pantorrilla.  Panturrilha. 
Pantufo,  id 
Panuco.  Region.  ld. 
Panyaguado.  Pamguado. 
P  .A  P 

Papi  tummo  Pontifice.  id. 
Pupuble  Papavtl. 
Papado,  ld. 
Papagayo.  Id. 
Papanigo.  Papafige, 
papal,  id. 

Papar.  id.  ; 
Paparrâz.  Ycrva.  ld* 
Papas.  ld. 
Papaz. ld. 
Papel.  ld. 
Papeies.  Patelada. 
Papcliíla.  ld. 
Papclon.  Papelai.  j 
Papêra  Papejra. 
Paphlagonia.  Region.  Al. 
Papho.  Ciudad.  id. 
PapirotC.  Piparote, 
Papironaa.  ld. 
Papo.  ld. 
Papola.  Papoula. 
Papúas.  Pucbloò.  id> 
Papudo,  id. 

PAR 

Par.  ld. 
Para.  ld. 

Pará  Regioh.  ld. 
Parabicn.  Parubent. 
Parábola  ld. 
Parabolanos.  ld. 
Parabólico,  ld. 
Paracclíiftas.  ld4 
Paracleto.  ld. 
Paraclyto.  ld. 
Paracmaftica  ld. 
Parada,  td. 
Paradela.  Villa  ld. 
Paradero.  Paradeiro. 


H9 


Par 

Paradoxo  ld. 
Parâro.  Parrafê. 
Parafrafis.  P*r*frafit 
Pararralle  ld. 
Paragoia.  Isla,  id. 
Paragon.  Paragae. 
Paragonar  Comparar, 
Paragrafo,  ld. 

Paraguay.  Regíon.  ld.  \ 
Parahiba.  Region.  leU  ] 
Paraje.  Paragem, 
Paraizo.  Parai/i. 
Paralaxe.  ParMlaxe.  ; 
Pai.  id. 

Paralelo.  Parallelo.  J 

Paralclogrammo.  Id» 

Paralipomenort.  id. 

Paralilia.  ld. 

Paralítico,  ld. 

Paralogilmo.  ld. 

Paramailo.  Vid.  Palamallo, 

Paramentado  cavallo.  Vid« 
jfaez.es. 

Paramentar,  ld. 

Paramento,  ld. 

Páramo.  Id. 

ParanymphO.  ld. 

Parapandas.  Termino  dc  la 
Ca  traria,  id. 

Parapara.  Animal.  Id. 

Parapeto.  Parapeite. 

Paraphrafis.  Paraftafis. 

Paraphraite.  Parafrafie» 

Parar.  ld. 

Paralanga.  ld. 

Parafccve.  ld. 

Paraciimo.  Vid.  Parexifms. 

Paraftatas.  Termino  Anató- 
mico, id. 

ParavarlccTcrmino  dc  nav  io, 
ld. 

Paravâs.  Pueblos»/d. 
Parayfo.  Parai/ò* 
Parca,  ld, 
Parche.  ld.  j 
Parcial,  id. 

Parcialidad.  Parciahdadd* 
Parcimônia.  id. 
Parco.  ld. 
Pardal,  ld. 
Pardao.  Moneda.  ld, 
PardiMo.  Pistt  arroxe. 
Pardo,  Color.  td. 
Pardo.  Fiera.  idt 
Parcar.  Emparelhar. 
rarecer.  la. 

Pare* 
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i4o  PAR 

Parecido.  Id. 

Pared.  Parede. 

Paredes.  Villa.  Id, 

Pau  den  Paredão. 

Parejas,  òParejura.  Parelha. 

Parciion.  Id. 

Partmia.  Id. 

Parcnchyma.   Termino  dc 

Medico.  Já. 
parentado.  Aparentado. 
parentela  Id. 
parente  ic  .  Id. 
partnthcGs  Id. 
partrgo.  Id. 
pares  de  muger.  Páreos. 
pares  dc  Francia  Vid  P*r. 
pares,  Ò  notics.  Pores^om  nontt. 
Parquete.  Pece.  Pargo. 
Punas.  Tributo.  Páreos. 
parida.  Id. 
paridad.  Paridade. 
pariucra.  Portdejro. 
Pariente  Parente. 
Purictaria  Ycrva  Id. 
Pàrio  marmoL  Pano  mármore. 
Parir.  Id. 
Paris.  f  iuJad.  fd. 
Parla.  Pairo. 
Parlamentar.  . 
Parlamento.  Id. 
Parlar.  Pairar. 
Parlcra  Polrejro. 
parlcro.  Po'rejroyon  Poroltjn. 
Parma  CiuJad.  Id, 
p.rnafo.  Id. 
parolí.  Porolj. 
paros  Isla  Id. 
Pa  ronda.  Id. 
paroxifmo.  Id. 
Parpadear.  Pefionejor. 
Par  pado.  Pefiono. 
Parque.  Id. 
Parra.  Id. 
Parral.  Porrejrol. 
Parráfo.  Id. 
parricida.  Id. 
parricidio  Id. 
parrillas.  Grelhai, 
Parrochia.  Id* 
Parrochial.  Id. 
Parrochiano.  Ii. 
Parrochiano  cn  comprar.  Fr*- 

Parlèos.  Pueblos.  Id. 
Parte.  Id.  • 

Partcfana.  Id.  ou  Partafat 


PAR 

partcfilla.  Partejinho. 
parthenopc.  Id. 
parthenopoli.  Ciudad.  Id. 
parthos.  Pueblos.  Id. 
parucion.  Pórtico: 
participacion.  Participoço». 
participante  Jd. 
Participar.  Id, 
Participe.  Id. 
Participio.  Id. 
Particuia.  Id. 
Particuiar.  /d. 
Pai  tkulandad. 

d*. 

Particularizar.  Id, 
Particularmente.  Id. 
Partida.  Id. 
Partido.  Id. 
Partidor.  Id. 
Partidordelena. 
Partija.  Partilha. 
Partir  Id. 
Pano.  Id. 

P  A  S 

Paícal.  PafcoaL 

Palcua.  Pojcoo. 

Pafcual  Pafcoal. 

Palmado.  Id, 

Palmarfc.  Pafmar. 

Palmo  Id. 

Paimofamentc.  Id. 

Pafquincs.  Pafjnms.Viá  Paf- 
<juim,($  P jjtjmuada. 

Palquino.  Id. 

Paliada.  Id 

Pafladizo  Pajiadiço. 

Paliado.  Id. 

paííador.  Id. 

PaUajc.  Paf  agem. 

PaÚagiro  PajUgtiro, 

paflamano  Pajiamane. 

Paílamano  dc  cicalcra.  Corri- 
mão. 

Paflamiento  dc  muerte.  Pajla- 

mento, 
PaÚantc.  Id. 

li  a;  alia.  Id. 
Paflaportc.  Id. 
Paliar.  Id. 
Pafias.  Vid.  Paf  a. 
Paílaticmpa  Pafatempol 
Paflavia.  Ciudad.  Id. 
Palleadero.  Pafeodonro. 
Palleador.  Id. 
Paflcar.  Id. 
Palleo.  Papeio. 


PAS 

Pafiion.  Pajxaò. 
Paúivamente.  Id. 
Paffivo.  Id, 
Palio.  Id. 
Paita.  Mofo. 
Paliei.  Id. 
Pailelon.  Pafieloõ. 
Paftelcro.  Paftelejro. 
PalUlla.  PoRtlho. 
Pallináca.  Cemmra. 
Palio.  Id. 
Paftor.  Id. 
Paftora.  Id. 
PaftoraL  Id, 

Paítorcar.  Id.  tu  Pajhrar. 
Paíloril.  Id. 
Paftorilmcntc.  Id. 

PAT 

Pata.  id. 

Pataca.  Id. 

Patache.  Patacho. 

Patacon.  P atacai. 

Patada.  Id.  ou  Pateotio. 

Patado.  Patmdo. 

Pacagôncs  Pueblos. Potagoens. 

Patana.  Ciudad  Id. 

Patanes.  Pueblos.  Id. 

Pitara  Ciudad  Id. 

Patarata.  Id. 

Patata.  Batata. 

Pace.  Ciudad.  Id. 

Patcar.Arf.*»  Patinhar. 

Patena.  Id. 

Patente.  Id. 

Paitntcmcnte.  Id, 

Paternal.  Id. 

Patcrnidad.  Paternidade. 

Paterno.  Id. 

patbetico.  Id. 

Pathmos.  Isla.  74. 

Pathogn  mno.  Id. 

Patibulo.  Id. 

patico.  Patinho. 

patico.  Id 

parilla.  Patinha. 

patia.  Patim. 

Patino.  Patinho. 

Pátio.  Id. 

Pato.  Id. 

Patocha  ,  ò  Patocbada.  Pa- 

chuchada. 
Patrana.  Patranha. 
Patráz  Ciudad.  Id. 
Pátria.  Id. 

Patriarcha.  Patriarca. 
Patriarcazgo.  Patriarcado 

Pa- 
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P  AT 

Patiiarcal.  li. 

Patrício.  Ii. 

Patiimonial.  Ii. 

Património.  Ii. 

Patrocinar.  Amparar.  Defen- 
der Proteger. 

Patron.  PttraÕ  ,  ou  Patrono. 

Patudo.  Id. 

PAU 

Pau.  Ciudad.  Id. 

Pava.  A  jemea  d»  Pavai.  Pa- 
tca. 

Pavillcn.  P  avi  Ih  aí. 
Pavês.  Pavei. 
Paveia  de  candeia.  Pavio. 
Pavclada.  id. 

Pavia.  Ciudad,  ò  Villa.  li. 
Pavilo.  Pavio. 
Pavjtniento.  Pavimento. 
Paulatinamente,  ld. 
Paulatino,  id. 
Paulina,  ld 
Pavode  Índia.  Perl*, 
Pavon.  Pavai. 
Pavonada.  Id. 
Pavonear.  Id. 
Pavor,  Id. 
Pavorolb.  Id. 
Pauía.  Id. 
Pauladamente.  Id. 
Pautado.  Id. 
Paular.  Id. 
Pauta.  Id. 
Pautar,  id. 

PAX 
Paxarero.  Pafarinhejro. 
Paxarilla.  Papariuha. 
Paxarillo,òPaxarico.  Pafa- 

itnho. 
Paxaro.  Pa  faro. 
PaxarodelSol.  Vid.  Mauu- 

codtata. 

PAY 
Payla.  Bacia. 
Payrar.  Pairar. 
Payz.  Pajs. 
Payfage.  Paifagem. 

r  AZ 

Paz.  Id. 

Paz.  Ciudad.  Id. 

PEA 
Peage  Portagem. 
Peana. 

PEB 
Pebête.  Pivete. 
PcbrcV id.  Pimieutd. 


I 

PEC 

PEC 

Peca.  Manzilladccara.  Sar» 
d*. 

Pecado.  Peccado. 
Pecador.  Peccador, 
Pecadora.  Peccadora. 
Pe.aminofo.  Peccaminofo. 
Pecante.  Peccante. 
Pecar.  Peccar. 
Pcce.  Pejxe. 
Pccezillo.  Peyxinho. 
Pechar.  Pagar  tributo. 
Pccho  aue  ie  paga.  TrUuto. 

Impojto. 
Pechcra.  Tributaria. 
Pechero.  Tributário. 
Pccho.  Parte  dcl  cuerpo.  Pej- 

to. 

Pecbuga.  Pej/tode  ave. 
Pechugar.  Eftar  com  o  pejto 

entojtado. 
PechugUtra.  Dor  dopejto  ,  om 

do  ejtomago, 
Pccilgar.  Ptcar. 
Pccina.  Tanque  de  pcjxes.  Vi- 

vejro  depejxet.  Ptjcma. 
Peçon  de  teta .  Bico  de  mama. 
Peçon  de  fruta.  Pè  de  fruta. 
Pecolo.  Sardo  ,  ou  Sardento. 
Pc&oral.  Peitoral. 
Peculiar.  ld. 
Pecúlio.  Id. 
Pecunia.  Dinhejro. 
Pecuniário.  Id. 

PED 

Pedacico.  Pcdacillo.  Pedaci- 

to.  Pedacinho, 
Pedaço,  /d. 
Pedagogo.  Id.  Ajo. 
Pedagc... 
Pedante.  Id» 
Pcdernal.  Pederneira. 
Pedeftal.  Id 
Pedicular.  Id. 
Pedido.  Id. 

Pediluvio.  Termino  de  Me- 
dico, li. 
Pedinte.  Ii. 
Pedinton.  PedintaÕ. 
Pcdigucna.  Peimchma. 
Pedigueno.  Pedinchão. 
Pedir.  li. 
Pedir.  Ciudad.  Ii. 
Pcdotribiga.  li. 
Pedrada.  Id. 
Pedregal.  Ii. 


PED  M, 

Pedregofo.  Id. 
Ptdrcra.  Pedreyra. 
Pedrero.  Pedrejro. 
Pedreria.  Pedraria. 
Pedrero.  Official.  Pedreyrol 
Pcdrezita,  ò  Pedrczuela.  Pt* 

drinha. 
Pedrifco.  li. 

Pedrogan.  Villa.  Peirogai. 
Pedrolò.  Pedregofo. 

PEG 
Pega.  Ave.  Id. 
Pega.  Pez. 
Pegadizo.  Pegaiico. 
Pcgaflor.  Ave.  Pie  a  flor. 
Pegajofo.  Pegajofi. 
Pégafo.  ld. 
Pegar.  Id. 
Pegú.  Reyno.  íd. 

P  E  L. 
Peladilla.  Peladura. 
Pelado,  id. 
Peladura.  Pelame. 
Pelambre.  AlopezAa. 
Pelar.  Id. 

Pelaígia.  Region.  ld. 
Pclalgos.  Pueblos.  ld. 
Pelca.  Peleja. 
Pelear.  Pelejar. 
Pelcchadura.  Muda. 
Pclechar.  Mudar. 
Pclegrino.  Peregrino. 
Pelegrinar,  &c.  Vid.  Peregri- 
nar. 
Pelicano.  Id. 
Pcligrar.  Perigar. 
Pcligro.  Perigo. 
Peligroíamentc.  Perigofamen~ 

Peligrofo.  Perigofi, 
Pelitrc.  Yerva.  ld. 
Pella.  Vila. 
Pellejero.  Pelliteyr». 
Pcllejo.  Odre.  Pèlle. 
Pellica,  ò  Pellico.  Pellote ,  ou 

Pellotaí. 
Pellifcar.  Belifcar. 
Pellífco.  Belifco  f  ou  Beli  fiai. 
Pellizcro.  Pellitejro. 
Pelo.  id. 
Pelon.  PelaS. 
Pelona.  Alopeda. 
Peloponelo  Region.  li. 
Peloiò.  Peluio. 
Pelota,  ii  ou  Pila. 
Pclotero.  Bulha. 

Pclo- 
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Pcloicro.  Infecto.  Efcarave- 
lho. 

Peltre.òPeltro.  Eftan 

nado. 
Pcltrcro.  Picheleiro. 
Pelúcia.  ld. 
tfeluza.  Frtuxel, 
PE  N 

Pena.  Id. 

Penacho.  Pennacho. 
Penacova.  Villa  U. 
Penafiel  Villa.  id. 
Pcnagarcia.  Villa.  ld. 
Penal,  ld. 

Penalidad.  Penalidade. 
Penalizado.  Id. 
Penalizar,  id. 
Penalva.  Villa  id. 
Penamacor.  Villa.  ld. 
Penar.  Id, 
Penates  ld. 
Penca.  ld. 
•      Pendência,  ld. 
Pender,  ld. 
Pcndicntc.  ld, 
Pendon,  Pendão. 
Pêndulo.  Id. 
Pcndicular.  ld, 
Pendicularmentc.  Id. 
Penela.  Villa.  ld. 
Penetracion.  Penetração. 
Penetrante,  ld. 
Penetrar,  ld. 
Penetrativo,  ld. 
Peniche.  Villa.  ld. 
Peninlula.  ld. 
Penitencia,  ld» 
Penitencial.  Id. 
Penitenciado,  ld. 
Penitenciar,  ld. 
Penitenciaria,  ld. 
Penitenciaria.  Id. 
Penitente,  ld.  ' 
Penitentemente.  Id. 
Fenos.  Pucblos.  ld. 
Pcnofamcnie.  Id. 
Penoío.  id. 

Peniadamente.  Depenfodo. 
Penfamicnto.  Penjamento. 
Penfar.  Imaginar.  Cuidar. 
Penlativo.  'd. 
Pcníion.  Penfai.  Tença. 
Pentatheuco.  ld, 
Penula  ld. 
Penúltimo,  ld. 
Penúria,  ld. 


PEN 

Pena.  Penha. 
Penafco.  Penhafco. 
Peíiata.  Ave.  Vid  Zorçal. 
Pcnifcola.  Vid.  Péninfula. 
Penol  de  la  Galera.... 

PEO 
Peon.  Peaõto»PUÕ. 
Peon  de  Albaneria.  Trabalha- 

dor  de  Pedrejro. 
Peon  de  rapazes.  Piai. 
Peonajc.  Ptonajem, 
Pconça.Juego  dc  ninos,  Pitor» 

ratou  Pioira. 
Peonia  Flor.  ld. 
Pcor.  ld. 
Peorar.  id. 

Pcoramiento  Peoramento. 
Feormtn.c  Id.  ou  Peor. 

PEP 
Pepe.  Vid.  Pem tenra. 
Ptpino.  Id. 
Pepita.  Pevide. 
Pcpitona.  Id. 
Pepon.  Vid.  Melou. 

PbQ. 
Pequenez.  Pequenhez.. 
Pequeno  Pequeno. 
Pequenuelo.  Pequenino. 
Pequim ,  ò  Pexing.  Ciudad. 
ld. 

PER 
Pera.  Fruto.  Id. 
Pera.  Ciudad.  Id. 
Perada,  ld 

Peragra tório.  Termino  Af- 

tronomico.  Id. 
Peral.  Pereyra. 
Pcrcanccs.  Percalços. 
Pirccbir.  Perceber. 
Percha  Id. 
Percha.  Rcgion.  ld. 
Percuciencc.  Id. 
Percudir.  Ferir. 
Percuffion.  PercufaÕ, 
Pcrcuflor.  Id. 
Perder.  Id. 
Pcvdicion.  Perdição. 
Perdida.  Perda. 
Perdidamente  ld. 
Pcrdigon.  Perdigão. 
Perdiguero.  Perdigueiro. 
Perdimicnto.  Perdtmento. 
Perdiz.  Id 
Pcrdon  Perdão. 
Pcrdonador.  Perdoador. 
Perdonar.  Perdo.tr. 


PER 

Perdular  iam  ente.  Id. 
Perdulário.  Id. 
Pcrdurable.  Perdurável, 
Perdurablerncnte./W«r<i*/- 

mente. 
Pcrecedcro.  Perecedejro. 
Perecer,  ld. 
Peregil.  Vid.  Perexil. 
Pcrcgrinacion.  Peregrinação. 
Peregrinamente.  Id, 
Peregrinar.  Id. 
Peregrino.  Id. 
Peremptoriamente,  ld. 
Peremptório,  ld. 
Perenal,  ld. 
Pcrenalmcnte.  Id, 
Perene.  Perenne. 
Perenemente.  1'erefne mente, 
Perexil.  Perrextl. 
Percza.  Preguiça. 
Perezolamcnte.  Preguiçofa- 

mente. 
Perezoiò.  Preguictji. 
Pcrfecion.  Perfejçio. 
Pcrftcionar.  Perjejçoar. 
Pcrretamcntc.  Perjejamemu, 
PcrfetO.  Perjejto. 
Perfidamente  ld. 
Perfídia,  ld. 
Pérfido.  Id. 
Perfil,  ld. 
Perfilado./*/. 
Perfilar.  Id. 
Perfumado,  ld. 
Per  fumador,  ld. 
Perfumar.  Id. 
Perfume,  ld, 
Pergamino.  Pergaminho. 
Pergamo.  Ciudad.  id. 
Pergolo.  V  id .  Púlpito. 
Pergunta.  Vid.  Pregunta. 
Pcrgula.  Laguna  Id. 
Pericárdio.  Pericaràeo. 
Pericia.  ld. 

Pericranio.  Pericraneo. 
Pcriccos.  Id. 
Periferia,  ld. 
Pcrifrafi.  Periphraji. 
Perifrafiado.  Periphrafmâo. 
Pcrifrafiar.  Periphrafiar. 
Pcrigallos.  Perigathos. 
Pengorde.  Rcgion.  Perigort. 
Perímetro,  id. 
Perinco.  Id. 
Perinola  Pirinola. 
Periodicamente,  id. 

Pe- 
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Periódica  id. 

Pt l  iodo.  Id. 
Ptrioiíto.  Jd. 
Pcripatttico.  Id. 
Peripécia,  id. 
Fcri^hrafi.  Periphrafit. 
Penpneumoma.  ia. 
Pcrikios.  id. 
Peiillaltico./í/. 
Paiit)Sio./^. 
Pcritanuntc.  Id. 
Perito  Id. 

Pentcnio.  Peritoneo.      ,  . 
Pcrjuiar.  furar  falfo. 
Perjuro.  O  que  jura  falfidade. 
Pcrju)2Ío.  P>e\uiz.o. 
Perjudicial  Prejudicial. 
Perjudieial  mente.  Prendi* 

tia/mente. 
Pcrjudicado.  Prejudicado. 
Pcrjudicar.  Prejudicar. 
Pcrjudicintb.  Picjudictofo. 
Perla.  Pérola. 
Pcrlczia.  Parahfta. 
Permanecer.  Id. 
Pcrmanecicnte.  Permaneceu- 

te. 

Permanência.  Id. 
Pcrmifíion.  Permifao. 
Permitido.  Id. 
Permitir.  Id. 

Pcrmutacion.  Permutação. 
Permutado.  Id. 
Permutar.  Id. 
Pernada,  id. 
Pernanbuco.  Pernambuco. 
Peman.  Ciudad.  Id. 
Pernear.  Id.  -.,..] 
Perneçucla.  Perninha. 
Ptrniciofa mente.  Id,  ^x 
Perniciolb.  Id, 
Pernil.  Id. 

Pcrnios,  ò  Pernos  .de  oayio. 

Vid.  Perno. 
Pero.  Fruto.  Id. 
Pero.  Poxêm.  , 
Perona  Ciudad.  Id. 
Pcroracion.  Peroração.  , 
Perorar.  Id. 
Pcrola.  (  iudad./<*V 
Perpendicular.  Id. 
Perpendicularmente.  Id. 
Pcrpendiculo.  Id. 
Perpetua.  Flor.  Id. 
Perpetuamente  Id. 
Perpetuam  Pano'.  Perpctuan*. 


PER 

Pirpctuidad.  Perpetuidade.  - 
Perpetuo,  hd. 

Pcrpignan.Ciudad./Vr/>«>A,w. 
Perplcxidad.  Perplexidade. 
Pcrpieixo.  Id. 
P^rra.  id. 
Pcrreria.  Perraria. 
Perrero.  Perrejro. 
Ptrrieo,  oPeiriilo.  Cachorri- 
nho. 

Perro.  Cachorro.  Cao.  Gozjt. 
Perroquia  Vid.  Parroqmia. 
Perla, òPerfiano.  Id. 
Perieguicion.  Perfeguiçaõ. 
Perleguido.  Id. 
Perleguidor.  Id. 
Pcrieguir.  Id. 

Ptritioad.  Termino  Philofo- 

phico  Perfetdade. 
Perleo.  Coníteiacion.  id. 
Pei  leo  Dios  fabuloíb.  Id. 
Perleveuncia.  Perfeverança. 
Perlcverante  Id. 
Perfeverantemcntc.  id. 
Perftvcrar.  Id. 
Pcrlia.  Rcgion.  Id. 
PeiTiano.  V  iu.  Perfa. 
Ptrfinarfe./^. 
Perliftenua.  Id. 
Per  íilt  ente.  Id. 
Pci  fiftentemente  Id. 
Períilrir.  Id. 
Per ibna.  Pefoa. 
Perlonal.  lejioaL 
Pcrlonalmcnte\  fcfoalmente. 
P.eFjpeiaiva*  Jd.  ,  ,> 
Pcrlpicacia,/4.  . 
P.rlpicaz,  Jd. 
P.rlpicuidad.  petfpicuidude. 
l\rluadido  Id.  ,  A 

Periuadir.  Id. 
Fcrluaíible.  PerÇnadivel. 
Pcrluafion.  Perjuafai. 
Perluaíivo.  ld< 
Períuaforia.  Id. 
Pcrtcnccer,  Pertencer. 
Perteneciente.  Pertencente. 
Pertcnencias  Pertenças 
Pcrtlga.  Vara  ,  ou  Farapao. 
Pertiguero.  Pertigueyro. 
Pertinácia.  Id. 
Pertinaz,  ld.- 
Pertinazmente  ld* 
Pertinente.  Id. 
Pertrechar.  Vid  Petrechar. 
Perturbacion.  Perturbai  ao. 


PER  14, 

Perturbadamente,  id. 
Perturbado,  ld. 
Perturbador.  Id, 
Perturbadora-  Id. 
Perturbar.  Id. 
Peru.  Region.  Id. 
Pervcrfameate  Id. 
Perveríídad.  Peruerfidade. 
Perverlo.  id. 
Pervertido.  ld. 
Pcrvertir.  Perverter. 
Pcrvinca.  Yerva.  CongoSa. 
PES 

Pcfa.  Pefi. 
Peladamcnte.  ld. 
Peiadilla.  Pefadello ,  ou  Enfado 
leve.  >i 
Pelado.  Id.  • 
Pelador.  Id. 

Pefadumbrc.  Pefar.  Moleftia* 

Enfado. 
Pêlame.  Id. 
Pelante.  Befante. 
Pelar.  Verbo. /tf. 
Pelar  ,òPeíarcs.  ld,  ouEnfa* 

do. 

Pefarofamente.  ld. 
Pefarofo  Id. 
Pclca.  Id. 

Pclcadero.  Pefcadejro  %  ou  Pi» 

cadejro. 
Pefcado.  Ptjxe. 
Pefcador.  Id. 
Pclcar.  7W. 

Pclcaria.  Id.Vi^Pefquerial 
Pcico  Fruto.  Pccego. 
Pefcoçada.  ld. 
Pefcoçon.  Pefcoçaõ. 
Pefcofo.  Pifcofo. 
Pcfenaz.  Ciudaçi.  Id. 
Pelcudar.  Perguntar^ 
Pelcueço  Fejcoço. 
Pcfcbrc.  Prefepiv,  ou  Manje* 
doura;  (  , 

Pelebron.  Pezjbraõ. 
Pelo  Id 

Pclpita  Ave.  dtyeloa. 
Pefpunta  ,  ò  Pefponte.  Pef\  • 
ponto. 

Pcfpuntado.  Pefpontado. 
Pe(puntar.  Pefpontar. 
Pefqucra.  Pefquejra. 
Belqueria.  Pefcaria. 
Pelquifa  Pejquizjt. 
Peíquiladamente.  Pefquizjda- 
mente. 

Pcí- 
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Peíquifar.  Pefyuizar. 
Pcíquilidor.  Pepjuixjidor. 
Pdquifado.  Pefyuiiado. 
Pcliaíias.  Peftanat. 
Pcltancar.  Pejtanejar. 
Pefte.  Id. 
Pdtifcramente.  li. 
Peftifcro.  Id. 
Pcllilcncia.  Id. 
Peftilencial.  Id. 
Pcltillo.  Aldrava ,  oh  Lacete. 
Pd  uno.  Pefunho. 
Peiurcs.  Pucblos.  Id, 

PET 
Petardc.  Petardo. 
Petardero.  Petardejro. 
Pcticion.  Petição. 
Peto.  Peyno  de  armas. 
Perorai.  Peytoral. 
Pctrechar.  Id' 
Petrechos  Id. 
Petri  l  PeyttrU. 
Pctrina.  Id. 

Petulância.  Mujta  iafiivia. 
Petulante.  Id. 
Petulantemente.  Id. 

PEU 
Peuccdano.  Yerva.  id. 
Pevetc.  Pivete. 

PEX 
Pcxe.  Peyxe. 
Pcxcgo.  Pesejueço. 

Peynar.  Pentear. 
Pcynador.  Penteador. 
Pcync.  Pent  em. 

7  PEZ 
Pei.  Peixe, 
Pezeiillo.  Perxmío. 

PH  A 
Phalangarchia.  Id. 
PharoL  Id. 
Pharos.  Isla,  Id, 
Phar falia.  Rcgion.  Id. 
Phaicl.  Ciudad.  Id. 
Phaiis.  Rio.  Id. 

PHE 

Phebe.  Id. 
Phebeo.  Id. 
Phebo.  Id. 

Phcnicia.  Region./i. 
Pheniccs.  Pucblos.  Id. 
Phcniz.  Ave.  Id. 
Phcnomeno  Id. 

PHI 

Philaôerias.Vid.  PhjUZicrias, 


PHI 

Philadclphia.  Ciudad.  Id. 
Philadclphos.  Pucblos.  Id. 
Philaucia.  Id. 
Philipinas.  Id. 
Philisburgo.  Ciudad.  Id. 
Pbilologia.  Id. 
Philologico.  Id. 
Philonio.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 
Philcfophar.  Id. 
Philofophia.  Id. 
Philolophicamcntc  Id. 
Philofophico.  Id. 
Philofopho.  Id. 

PHL 

Phlcbotomano.  Vid.  Flehto- 
mano. 

Phlcgctontc.  Rio  dei  infier- 

no  iabulolo.  Id. 
Phlcgctontco  Id. 
Phlcgmagogo.  Termino  dc 

Medico.  Id. 
Phlegma.  Id. 
Phlegmatico.  Id. 
Phltgon.  Id. 
Phlcgra.  Valle.  Id. 
Phlcgreo.  Id. 

Phlogofis.  Termino  dc  Me- 
dico. Id. 

PHO 

Phoc*.  Id. 
Phocaico.  Id. 
Phocenfcs.  Pucblos.  Id. 

PHR 
Phrafi.  Phrafe. 

Phrcncfi ,  y  Phrcnctico.  Trt* 

nefi ,  (S  Frenetiso. 
Phrygia.Region.  Id. 

Phylaaerias.  Id. 
Phyfica.  Id. 
Phyficamcnte.  Id. 
Phyfico.  Id, 
Phyíiologia.  Id. 
Phylionomia.  Id. 
Phylionomifta.  Id. 
Phyton  Serpicntc.  Phjtai. 

PIA 
Pia.  Cavallo.  Pega. 
Piaculo.  id. 
Piado.  Id. 
Piadofamentc.  Id. 
Piadolo.  Id. 
Piamente.  Id. 
Piamonte.  Rcgion.  Id. 
Fhr.Id. 


PIC 

PIC 
Pica.  Pique. 
Picaça.  Ave.  Pega. 
Picada.  Id. 
Picadero.  Pisaria. 
Picado,  id. 
Picauor.  Id. 
Picarlor.  Ave.  Id. 
Viahi.  yelhaea.  Pitara. 
Picano.  Pedinte ,«*  Tosai. 
Picante.  Id. 
Picantemente.  Id. 
Picapedrcro.  Cantejro ,  ou  Pe- 
dreiro de  Cantaria.. 
Picar.  Id. 

Picardcar.  Andar  mendigando. 

Picardia.  Id. 
Picardia.  Provinda.  Id. 
Picara.  Id. 
Picara.  Id. 

Picaro  de  colina.  Bicho  dc  co- 
vinha. 
Piçarra.  Id. 
Pichel.  Id. 

Pichrocolo.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 

Pico  de  ave.  Bico. 

Pico  de  hierro.  Picai. 

Pico  de  la  lcngua.  Ponta  dai 
linfpa. 

Pico  de  GrulU.  Yerva.  Bk» 
d*  Oro».  Tarobicn  le  lia- 
man  Pico  de  Cigueia. 

Picote.  Pano.  Id. 

Picudo.  Sisudo. 

Picuclasde  frifas... 

PID 

Pidir.  Pedir. 

PIE 

Piê.  Pi. 

Picca.  Peça  teuPeda<». 
Piedad.  Piedade. 
Piedra.  Pedra. 
Piei.  Pelle. 

Pielago.  Pe/aeo ,  ou  Peto. 
Piemonte. \tà.  Piamente. 
Pienfode  bcfotPenfideheJla. 
Pierides.  Id. 
Pictna.  Perna. 
Picrnadecarncro.  Quarto. 


sol. 

Piernezucla.  Perninha. 
Pieza.  Peca. 

PIF 

Pifcro.  Id. 


PIG 
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P1G  ! 
Pigaça.  Pega. 
Ti^nico.  ia. 

PIL  - 
Pik  de  agua.  Taça. 
Pila  dtl  aj.ua  bendita.  Pia  de 

agua  benta. 
Pií^dc  bautizar.  Pt*  do  Bau- 
ttjm». 

Pila.  Daído antigo.  PH». 

Pilar.  id. 
Pilatira.  Id. 

Pudora.  Pílula  ,  ou  Pilera. 
Piilagc.  Pilhagem. 
Pillar.  Pilhar. 
Pilon.  Pilai. 
Pilota  id.  \ 
PIM 

Pimentar.  Salpicar ,  oh  Adubar 

tom  Pimenta* 
Pinuenta.  Pimenta. 
Pimiento.  Pimenta». 
Pimpinela.  Yerva.  Id. 
Pimpollo.  Pimpolho. 

PIN 
Pina.  Pmha. 
Pinabcta.  Arbol.  Sapia. 
Pmaça.  Embarcacion.  ld. 
Pináculo,  ld. 
Pinai.  Pinhal. 
Pinavcte  Sipia. 
Piriaza.  Pinaça. 
Pinça.  Pinfa, 
Pinchcn.  Ave.  Chamariz. 
Pi ndo  Monte,  id, 
Pinel  Villa.  Pinhel. 
Pinon.  Pinha», 
Pino.  Pinho. 
Pinonada.  Pinkoada. 
Pinuela.  Yerva.  Arfenic». 
Pinfapo.  Sapia. 
Pinta.  ld. 
Pintado,  ld. 
Pintar,  ld. 
Piara  Vid.  Pinta, 
Pinto.  Pintado. 
Pintor,  ld. 
Pintura.  Id. 
Pinza.  Pinça. 
Pinzel.  Pincel. 

pIO 

Pio  ld. 

Piogera.  Piolharia. 

Piojo.  Piolho. 

Piojcnto.oPiojolo.  Piolhent», 

tu  P  tolho jo. 

Tom.VIlí. 


PIO 

Piolar.  Vid.  Piar. 
Pionibino.  Ciuchid.  Id, 
PlP 

Pipa.  Id. 
Piparote,  ld. 
Pipote.  ld, 

PlQ. 

Pique.  ld.  . 
Piqucro.  Pnjueiro. 

PIK 

Pira.  ld. 

Pirâmide,  ld. 

Pirara,  ld. 

Pirataria.  Id, 

Piraulta.  Id. 

Pirene.  Fuente.  Id, 

Pircneos.  Montes.  Id. 

Pircira.  Yerva.  Piretro. 

Pirclitero.  Planta.  Pirlitejro. 

Pirites.  Pieura.  Id, 

Pn  óbolo.  Id. 

Pirois.  Id. 

Piromancia.  Id. 

Piropo.  ld. 

Pirrhonios.  ld. 

PIS 

Pifa.  Ciudad.y* 
Pifacorto.  O  f$u  pifa  mi* 

Vid.  Ptfar. 
Pifado,  ld. 
Piladura.  ld. 
Pifar.  Id. 

Piíaverdc.  Moço  guapo ,  i 

rado.  Bandarra. 
Pilcina.  Id. 
Pifon.  Pifa». 
Piílacho.  Fifiico. 
Piito.  Apifte. 
Piitola.  id. 
Piftoletas,  Juego.  ld. 
Piftolctc.  Ptfiota. 
Piftoya.Ciudad.  ld,  ' 
PIT 

Pita.  Yerva.  id. 
Pitada.  Id. 
Pitança  ld. 

Pita  nguera.  A  rbol .  Pitagueyra. 

Pitando.  Remelofo  ~ 

Pitar.  ASokiar.  Tocar  frauta. 

Pithagoricos.  ld 

Pith  ios  juegos.  Pithies  jogos. 

Pitho.  Id. 

Pithon  id. 

Pithoniza.  Id. 

Pitima.  Epithema. 

Pitipiê.  Petipt. 


PIT  «45 

Pltiroxo.  Pintarroxe. 
Pito.  Afobio.  AJJovi», 
Pitombcra.  A  r  bo  1  .Pttembejra. 
Pi.uita.  ld. 
Pituitofo.  Id. 

PIV 

Pivete.  Vid.  Pevete.  » 
Piu  lar .  Afobiar ,  »u  Piar.  Afê* 
viar. 

PIX 

Pixar.  Mijar. 
Pixide.W.        ■  • 

<  PIZ 
Pizarra.  Piçarra. 

PLA 
Plaça.  Praça. 
Placa.  ld. 

Placencia.  Ciudad./^. 
Placcntera.  Prafenttjra.  LU 

fonjeyra. 
Placcro.  Publico.  Commnmi 

Corriauejr». 
Placcntera  Prafentejr».  Lifin- 

lejro. 
Plaço.  Praz.». 
Placer.  Prazer. 
Placidamentc.  Id. 
Plácido,  id. 
Placito.  Id. 
Plaga  Chaga. 
Plaga.  Praga. 
Plaga.  Regi  ao  Id. 
Plagar.  Ferir.  Fazer  chaça. 
Plana  de  Albanil.  Colher  de 

Pedreyr». 
Plana  de  Carpintero.  Prajna% 

ou  Plajna. 
Plana  de  libro.  Pagina.  F»lha. 
Plancha.  Prancha. 
Planeta.  Id. 
Planetário,  ld. 
Planimctria.  ld. 
Planifphcrio.  ld. 
Planir.  Gemer.  Lamentar. 
Plano.  Id. 
Planta,  id. 
Plantado.  Id. 
Plantar.  Id. 
Plantas.  Ph. 
Plantcar.  Prantear. 
Plantel.  Seminari»,  fiveyr»  de 

plantas. 
Planto.  Pranto. 
Plafma.  Emprafie. 
Plafma  Obra  de  Oleiro.  Id. 
Pla/mado.  Empraííad». 

n  Plaf- 
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PLA 

Plafmtr.  Eaopraftar. 

Placa.  Pr  *té . 
Plataforma.  Aí. 
Plátano,  Aí. 
Platea.Ciudad.  Aí. 
Platéa.  Calle.  */m. 
Platcar.  Pratear. 
Platero.  Ourives  da prata* 
Piarei.  Pratiuho, 
Platica.  Pratica. 
Platicante.  Praticante, 
Platicar.  Praticar, 
Platica  Pratico* 
Placillo  Pratinho, 
Plato.  Prato. 
Platónico.  Um 
Playademar.  Praya. 
Plazcntero.  Prautntejro. 


PLE 
Picam  ar  Preamar, 
Plebe  U. 
Plebcyo.  Plebeo, 
Pleôro.Aí. 
Plegablc  Dobradiço, 
Plegadura  Dobradura, 

Plegar.  Dobrar. 

Plegarias  Preces. 
P legue  a  Dios  PratutaDeos. 
Plcmuth.  CiuJad.  Id. 
Plenamar.  Preamar. 
Plenamente.  Completamente, 
Plenário.  A*. 
Plenilúnio.  U. 
Plenitud.  Enchente. 


Pleno.  Aí.  em  Cheyo. 
Pleureíii.  Pleariz.. 
Pleyteante.  PUtt  cante. 
Pleytcado.  Pleiteada, 
Pleytear.  Pleitear, 
Plcytefia.  Preitei.  tom  Preito. 
Pleyto.  Pleito. 

PI  eytomenage.  Pleitomenagem. 
juramento folenne ,  «jue Jefa*. 
na  tuerra. 

PLI 

PlÍCgO.PlT/4. 

Plicgo  de  cartas.  Moco, 
Plinto.  Plintho. 

PLO 
PI  ornada.  Pr  amada, 
P: ornar.  Andar  com  # prumo. 


PLU 

Piorno  de  Albanil.  Prt 

PLU 
Pluma.  Id.  ou  Penna, 
Plumagc.  Plumagem. 
Plumazo.  Fromxel ,  em 

gtm ,  oh  Chumaço, 
Piumun.  Plumagrande, 
Plumones.   Carnus  d*  penua 

branda. 
Plural.  Id. 

Pluralidad.  Plmralidadc. 

Pluiilcripto.  Id. 

PNE 
Pntuma.  Id, 
Pneumático.  Id. 
Pniumatomacos.  Id. 
PneumonLo.  Id, 

POB 

Pobla  -ho.  Plebe,  Camnlba. 
Pobliídon.  Povoação. 
Poblado  P^voAda. 
Poblauor  Povoador, 
Poblar.  Povoar. 
Pobhzo.  Povo  miado. 
Pobre  Id 
P  breminte.AÍ. 
Pobrcta.  Id, 
Pobre  tc .  Id, 
Pobreza.  Id* 

Pobre zi 11o ,  ò  Pobrexito.  Po- 

POC 
Pocilga.  Pojilga. 
Poco.  Ponco, 
Poça.  Id. 
Poço.  Id. 

POD 

Poda.  Aí. 

Podadera.  Pêdadcjra  ,  cm  Po- 

dai, 
Podador  Id, 

Pòdag  a.  Id, 
Podar.  Id. 
Podinco.  Pedtugi. 
Podentcs  Villa.  Aí. 
Poder.  Aí. 
Poderio.  Aí. 
Podcroiamcnte.  A/. 
Poderolo  Id. 
Podolia  Region.  Aí. 
Podre.  Aí. 

Podrccer  Apodrecer, 
Podredumbre.  Podridão. 
Podricion.  Podridão, 

POE 

Poema.  Id, 


POE 

Pocfia.  U. 
Poeta.  Aí. 
Poeticamente  Id, 
Poético.  Id, 
Poetizar.  Id. 

POL 

Polar.  U, 
Polayna.  Polains, 
Polea.  Poli  ,ou  Roldana. 
Poleada,  ÒPoleadill  a. 

em  Faptnhas, 
Polcjo.òPolco.  Yerva.  Fe*. 

ír9' 

Polcmarco.  U. 
Poiarchia.  Peharchia. 
Policia.  Id. 
Polidamente.  Id. 
Polidero.  Bnrnidor. 
Polido.  Id, 
Polidor.  Mormdor. 
Poliedro.  Poljedro, 
Poligamia.  Poljgumiã. 
Poliganota.  Yerva.  Corrijeda, 
Polígono.  Peljgene. 
Poligraphia.  Poltgraphtm, 
Polllla.  Traça ,  tjuoroo, 
Pohpodio.  Fohpodio. 
Polií.  Id.  H 
Politica.  loi 
Politicamente.  U, 
Politico.  Id. 

Politrico.  Yerva.  Poljtrico, 
Polia,  franga, 
Pollera.  Capotyra, 
Pollcro.  PeUyro, 
Pollino.  Barrinha, 
Pollo.  Frango. 

Poiluclo ,  o  Pollito .  Fraugéti. 

nhã,  '  ' 

Polo.  A/. 

Poltron.  Poltrão. 

Poltroneria.  Id. 
Polucion.  Pollmcão. 
Poluirfe.  Manchurfi. 
Polvillos.  Polvilhas, 
Polvo.  Pò, 
Pólvora.  Id. 

Polvorcda,ò  Polvareda.  Poey- 
ra. 

Polvorear.dPblvorar.  Pol. 
voriutr. 

Polvorero.  Pelvarifia, 

Polvorin.  Polvorinho, orna  Pól- 
vora da  efeorva, 

Polvorofo.  Empoado.  Cubtrto, 
emchejodopi, 

POM 
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POM 
Poma  de  cipada.  Afaçãa. 
Fomar  id. 
Pomcridiano.  Id. 
Pomes  ld. 
Pomiu.ro. 
Pomo.  Id. 

Pomo  de  bafton.  Cafiaõ. 
Po  mona  Id. 
Pompa.  Id. 
Pompcar.  ld. 
Pompeopoli.  Ciudad.  \d. 
Pompoiamcnte.  Id. 
Pompotb.  ld. 

PON 
Ponçona.  Peçonha. 
Ponçofiar.  Envenenar, 
Pondcracion.  Ponderado. 
Ponderado.  Id. 
Ponderar./*/. 
Poner.  Pór. 
Pongor.  Rio.  Id. 
Poniente.  Poente. 
Pous.  Ciudad.  Id. 
Pontamuflon.  Ciudad.  Id. 
Ponticomar.  Id. 
Pontificado,  ld. 
Pontifical.  Id. 
Pontífice.  Id. 
Ponton.  Pontaõ. 

POP 

Popa.  Id. 
Popar.  Poupar. 
Popular,  ld. 

Popularidad.  Popularidade. 
Popularmente.  Id. 
Populeon.  RopuleaÓ. 
Populonia.  Id. 


POR 

Porciuncula.  Id. 

Pordiofcar.  Pedir  por  portas. 
Pedir  por  amor  de  Deos  Men- 
digar. 

Pordiofcro.  Pedintao. 

Porfia  Id. 

Porfiadamcnte.  Id. 

Porfiado.  Id. 

Porfiar.  Id. 

Porfido.  Id. 

Porfiòfamentc.  Id. 

Porfiofo.  ld. 

Porhijar.  Perfilhar. 

Póro.  Id. 

Porofidad.  Poroftdade. 

Poroío.  ld. 

Porque,  ld. 

Porqueria.  Porcaria. 

Porquerizo.  Porqueyro. 

Por quero.  Porqueyro. 

Poiquczuclo.  Porquinho. 

Porra.  ld. 

Portada.  Portal. 

Portadgo.  Portagem.  T ributet 
que  fe  paga  nos  portos  feccos, 
&  molhados.  Vid.  Porto, 

Portadguero.  Portageyro. 

Portador.  Id. 

Portal.  Id. 

Portalò  de  navio.  Id. 

Portaúola.  Portinhola. 

Portanovio.  Cafamenteyro. 

Portante.  Andadura, 

Portapaz.  Id. 

Portátil,  ld. 

Portazguero.  Portageyro. 
Porre.  ld. 
Portento.  Id. 


Portcntofo.  ld. 
Portcra.  Porteyra. 
Porteria.  Portaria. 
Portero.  Portejre. 
Portezuela.  Portinha. 
Pórtico,  ld. 
Portillo.  Brecha. 

POS 
Pofada.  Poufada. 


Populolo.  Povoado.  Cheyo  de  Portentofamente.  Id. 
povo. 

poa  ; 

Poquedad.  Pouquidade. 
Poqucdad  de  animo.  Fraque 
zjt. 

Poquito.  Poucochinho.  J 
Poquezito.  Poucochinho. 
POR 

Por.  Id. 

P  -rcacho  Peyxinhejro.f  ou  Pi-  Poladcras.  Poufadeyro, 

cadisr»  \  item  Menfagejro.   Pofar.  Poufar. 

Eltafeta.  Pofas.  O  dobrar  dos  finos  par* 

Pjrcada.  Id  It cm  Chi qtieyro.  finados 
P  trceUna.  ld.  Poficion.  Pefição 

Porei  >n ,  Perito  Poíicivamente.  Id. 

P  >rcionur  Repartir.DiJiribuir  Pofiiivo.  Id. 

,  por  partes.  '  Pofnania.  Ciudad.  Id. 

Porcionirta.  Id.  Pofpelo.  Arriviocobellu 

Tom.V41I. 


POS  t47 

Pofponer.  Po/por.  • 
Pofpucilo.  Pofpofit. 
Poíleer.  Pofiutr. 
Poúecdor.  Pofuidor. 
PoficiGon.  Pofie ,  ou  Poficfiai, 
PoUeíuvo.  Id. 
Poueydo.  Pofiuido. 
PoíTibilidad.  Poffibilidade. 
Poflible.  Pojfvel. 
Pofliblemente.  Pojfivelmenttl 
Porta.  Id. 

Poftear.  Correr  a  pofia.  Vid. 
Pofia. 

Portes  de  la  vucm.Ombreyras 
Poftema.  Id.ou  Apofiema. 
Porteridad.  Pofieridade. 
Pofterior.  ld. 
Pofteriores.  ld, 
Pofthumo.  Id. 
Poftigo.  Id. 
Poftila.  Vid.  Apofiila. 
Poftilar.  Vid.  Apofitlar. 
Poftillon.  PofiilhaÕ. 
Poftizo.  Poftiç: 
Poftliminio.  Id. 
Poftrado.  Profirado. 
Poftrar.  Profirar. 
Portre.       ou  fobremefa  ,  o» 

Remate  ,  &  fim  de  qualquer 

accÕo. 

Poftrcro.  Vitimo.  Derradeyre. 
Portulancia.  ld. 
Poftulado.  Pedido.  Requerido. 
Poftular.  Pedir.  Requerer.  i 
Poftura.  ld'. 

POT 
Potable.  Potável. 
Potage.  Potagem. 
Pote.  ld.  Item.  Boticário. 
Potencia.  Id. 
Potencial.  Id. 
Potencialmente.  Idl 
Potentado,  ld. 
Potente,  ld. 
Potentemente,  ld.  - 
Poteftad.  Poteflade. 
Potherca  Rio.  Id. 
Potigoaras.  Pucblos.  ld. 
Potina  Id„         •  ^ 
Potifta»  Be bedor.- 
Potnia.  íd. 
Poro.  Bebida. 
Potofí.  ld. 
Potra.  Id. 

Potrillo.  Vxà.  Pitro. 
Potro.  Id 

Potro  dedar  tratos.  Cavallete: 
n  ij  Po-, 
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Pocrofo.  Id. 

POV 
Povo.  Arbol.  Chopo. 
Povos.  Villa.  Id. 

POY 

Poyal  Id. 

Poyata.  Armário,  ou  Cantarej- 

ra. 
Povo.  Id. 

POZ 
Pozero.  Poceyro. 
Pozima  Apoyma. 
Poio.  Poc». 

PR  A 

Prado.  Id. 
Prafio.  /</. 

Pratica.  Vid.  Platics, 
Pratico.  7ii. 

Pravcdad.  Pravidade ,  »*  JV4- 

vidoi, 

PR  E 

Preambulo.  Zrf. 
Prebenda.  A*. 
Prebendado 
Prcbolte.  /4". 
Precário.  /</. 
Precatória.  Id. 
Precedência.  Id. 
Precedente.  A*. 
Preceder.  Id. 
Piecepto.  Precejto. 
Preceptor.  Id. 
Preceto.  Preeejn. 
Pre  ciado.  Prezado. 
Prcciar.  Prezjtr. 
Precio.  iV*f*. 
Prcciofamentc.  Id. 
Prcciofidad.  Precioftdade. 
Preciofo.  Id. 
Precipício.  Id. 
Prccipitacion.  Precipitação. ' 
Precipitadamente,  id. 
Precipitado.  Id. 
Precipitante.  Id. 
Precipitar.  Id. 
Precipitofo.  Id. 
Prcciiamcntc.  Id. 
Prccifion  Precifaõ. 
Precifo.  Id.  • 
Prefeito ,  ò  Precito.  Id. 
Preconizacion.  Preconização: 
Preconizar.  Id. 
Prcconio.  Id. 
Precurfor.  id. 
Preda.  Prefa. 
.  Predcceflor.  Id. 
Prcderinicion.  Predefinicãê» 1 


PRE 

Prcdefinido.  Id. 
Predcfinir.  Id. 
Predeftinacion.  Predeflinação. 
Prcdeílinadameme.  Id. 
Predeftinado.  Id. 
Predeftinar.  Id. 
Prcdicadon.  Pregação; 
Predicador.  Pregãdor. 
Predicamental.  Id. 
Prcdicamentalmcnte.  Id. 
Predicamento.  Id. 
Predicante.  Id. 
Predicativo.  Id. 
Predicion.  Predicção. 
Predominante.  Id. 
Predominar.  Id. 
Predomínio.  Id. 
Preeminência.  Preminencia. 
Preeminente.  Preminente. 
Preexiftente  Id. 
Prcexiftir.  Id. 
Prefacion  Prefação. 
Prefe&o.  Id. 
Prereórura  Id. 
Preferencia.  Id. 
Preferido.  Id. 
Preferir.  Id. 

Prefiguracion.  Prefiguração. 
Prefigurar.  Id. 
Prefigurativamcntc.  Id. 
Pregon.  Pregai. 
Pregonar.  Apregoar. 
Pregoncro.  Pregoejro. 
Pregunta.  Pergunta. 
Prcguntado.  Perguntado. 
Preguntador.  Perguntador. 
Preguntar.  Perguntar. 
Prelada ,  òPrelatura.  Prela- 
da. 

Prelacion.  Prolação. 
Prelado.  Id. 
PrcUbacion.  Prelibação. 
Prelibado.  Id. 
Prclíbar.  id. 
Preludio.  Id. 
Prematica  U* 
Premeditado.  Id, 
Premeditar.  Id. 
Premiado.  Id. 
Premiador..  id. 
Premiadora.  Id. 
Premiar.  Id. 
Prcminenda.  Id. 
Prcminentc.  Id. 
Premideras  dei  tclar.  Premi- 

deyrai  do  tear. 
Premidas.  Vid.  Primícias, 


PRE 

Premifla.  id. 
Prcmocion.  Promoção. 
Premonftratcnfe.  Id. 
Prenda.  Id. 
Prendado.  Id. 
Prender.  Id. 
Prenelte.  Paleftrina. 
Prcnada.  Prenhada. 
Pr c nado.  Prenhez.. 
Prcfiez.  Prenhez* 
Prenocion.  Promoção. 
Prenombre.  Pronome. 
Prenfa.  Id. 
Prenfar.  Id. 
Prenta.  Prenfa. 
Preocupacion.  Preta upação. 
Preocupado  Id. 
Preocupar.  Id. 
Prcparacion.  Preparação. 
Preparado.  Id. 
Preparar.  Id. 
Preparativo  Id. 
Preparatório.  Id. 
Preparado.  Id. 
Preparar.  Id. 
Preponderado.  Id. 
Prcpunderadamente.  Id2 
Preponderar.  Id. 
Preponer.  Propor. 
Prcpoficion.  Prepofição. 
PrepoCto.  Id. 
Prepofitura.  Id. 
Prcpoftcramcntc.  Id. 
Prepoftero.  Id. 
Prepúcio.  Id. 
Prerogativa.  Id. 
Prefa.  Id  ouTomadia. 
Prcla  de  caldo.  Apijlo. 
Prefa  de  agua.  Diejue. 
Preías.  Dentes. 
Pr  cias  Garras. 
Prcfagiar.  Id. 
Prefagio.  Id. 
Prcíago.  Id. 
Prefantificado.  Id. 
Prcfantificar.  Id. 
Presbiteriano.  Id, 
Presbitério.  Id. 
Presbítero.  Id. 
Presburgo.  Ciudad.  Id. 
Preícicncia.  Id. 
Prefeito.  Precito. 
Prcfcripcion.  Prefcripção. 
PrcfciGvamcnte.  Id. 
Prcfcifivo  Id. 
Preferi  ptible.  Prefcriptitel. 
Prcfcrito.  Id. 

Pref- 
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Prcfcrivir.  Prefcrever. 
Prciea.  Amti.  jqjas. 
Prcieguern.  Vcrva. 
Pretela.  Vcrva... 
Prcfcncia.  PrefencA. 
Prcfcncial.  id.  i 
Prclencial  mente.  Id. 
Prcicntacion.  PrefèntAfAo. 
P  relentado.  Id.  oh  AppreÇentA- 
do. 

prcícnranearacnte.  Id. 
Preléntar.  ld. 
Prcitnte.  ld. 
Preíentir.  ld. 
Prefera.  Ycrva... 
Prelepio.  ld. 
Preíervacion.  PreftrvAfAÕ. 
Prcfcrvar.  ld. 
Prcicrvativamentc.  Id. 
Prefcrvativo.  ld. 
Prelidencia.  ld. 
Preúdente.  ld. 
Prclidiado.  Id. 
Prefidiar.  Id. 
Prcíidio.  ld. 
Prefidir.  ld. 
Prelo.  ld. 

Prcflurado.  ld.  oh  Aprendo. 
prcffurofamente./d.  ou  Apref 

fadamente. 
Preflurolo.  ld.  ou  Apref  ido. 
Prcflurar.  Aprejlar. 
Prcftamcntc.  Id. 
Prcftamcro.  PreftAmejro. 
prcltamo.  Emprefttmo. 
Pi  cftar.  ld.  oh  EmpreJÍAr. 
Prcíle.  Id. 

Preile-Juan.  Prefte-foAÍ. 
Prclleza.  ld. 
Prcftigio.  Id. 
Prcftico.  ld. 

Prcftito  ,  ò  Prcftido.  Id.  ou 

Empreftimo. 
Prcílimonio.  ld. 
Prcfto.  Id. 
Prcfumidamente.  Id. 
Prcfumido.  ld. 
prefumir.  Id. 
Prclumpcion.  ProfunçAÕ. 
Prcíumptuolamcntc.  ld. 
Prcluinptuofo.  Id.  oh  Prtpth- 

rfo. 

Prciupponcr.  Prrfnppor. 
Prclupptielto.  Prrfuppojh. 
Prefuiotamentc.  AfrejiadA- 
minto. 

Toro.  VIII. 


PRE 

Prcfuroib.  Aprefado. 
Prctal.  Peytorai. 
Pretender.  Id. 
Prctendientc.  Pretendente. 
Prctendidamcnte.  ld. 
Pretendido.  Id. 
Prereníion.  PretenftÕ. 
Pretérito,  ld. 
Prctcrnatural.  ld. 
Preternaturalmentc.  ld. 
Pretexta,  id. 
Pretexto,  id. 
Prctil.  Pejftoril. 
Pretina.  PetrmA, 
Pretor.  Id. 
Pretório,  ld. 
Prevalecer.  Id. 
Prcvaricacion.  PrevAricAÇAÕ. 
Prevaricador,  ld. 
Prevaricadora,  ld. 
Prevaricar,  ld. 
Prcveer.  Prover. 
Prevencion.  PrevençAo. 
Prevenidamente.  ld. 
Prevenido,  ld. 
Prevenir,  ld. 

Prevenir.  Vid.  Pervertirt&c. 
Prcvofte.  Prebofte. 
Prévio.  Id. 
Prcvifion.  PrevifÂo*. 

PR1 
Pricfla.  Vid.  PrifA. 
Prieto.  Preto. 
Prima  Id. 

Obra  prima.  Vid.  Primo. 
Piimacia.  PrimAVA. 
Primado,  ld. 
Primavera,  ld. 
Primem.  Prtmejra. 
Primcramcnte.  PrimeyrAmtn- 

te. 

Primerizo.  TomporAÕ. 
Primcro.  Primeyro. 
Primeriza.  PrimicbicA. 
Pnmiccrio.  Id. 
Primícias.  Id. 
Primitivo.  Id. 
Primo.  Id. 
Primogénito,  ld. 
Primogenitura,  ld. 
Primor.  Id. 
Primorófamente.  ld. 
Primorolo.  ld. 
Princeza.  ld. 
Principado.  Id. 
Principal,  ld. 


PRI  M9 

Principalmente.  Id. 
Príncipe.  Id. 
Principiante.  Id 
Principiar.  Id. 
Principio.  Id. 

Principio  en  las  mefas.  Ante- 

pAjh. 
Pnnga.  Pinga. 
Pringado.  Ptngado. 
Pringar.  PingAr. 
Pringue.  Pmgue. 
Prior.  ld. 
Priorado.  Id. 
Prioreía.  Id. 
Pnoridad.  Prioridade. 
Pnoltc.  Id. 
Prifa.  Vid.  PrijtA. 
Prilcal.  Peccgueyro. 
PríÍGO.  Pecego 
Priico.  Adjeâ:  Antigo. 
Prifion.  Prifaò. 
Prilionero.  Prifioneyro. 
Prifla.  PrejiA. 
Privacion.  PrivafAÕ. 
Privado,  ld. 
Privada  Id. 
Privadamente.  Id. 
Privança.  Id. 
Privar.  Id. 
Privativamente.  Id* 
Privativo,  ld. 
Privilegiado,  ld. 
Privilegiar.  Id. 
Privilegio.  Id. 

PRO 

Pro.  Id. 

Proa  de  nave.  Id. 
Probablc.  ProvAvet. 
Probablemente.iVfit^trc/»«*j 
te. 

Probabilidad.  Probabilidade. 
Probatica  Pifcina.  ld. 
Problema.  Id. 
Problematicamente.  Id. 
Problemático.  Id. 
Proceder.  Id. 
Procedido.  Id. 

Procedimicnto.  Procedimento* 
Procela.  ProcelU. 
Procelcufmatico.  ld. 
Procelofo.  Phcellofo. 
Proccllion.  ProcijsaÕ. 
Proceflion.  'rennino  Theò' 

lógico.  Procefaí. 
Proccllo.  Id. 

Proclamacion.  ProetavAfAÕ. 

n  iij  Pro- 
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Proclamado,  ld. 
Proclamar,  ld. 
Proconíul.  ld. 
Proconfulado.  ld. 
Procraftinar.  Id. 
P-rocrcacion.  Precreaçae. 
Procrcado.  ld. 
Procriar.  Procresr. 
Procuracion.  Precuraçoi. 
Procurador,  ld. 
Procuradora.  Id. 
Procuradoria,  ld. 
Procurar,  ld. 

Prodigalidad.  Prodigalidade. 
Prodigamente,  ld. 
Prodigio.  ld. 
Prodigiofamcntc.  ld. 
Prodigiofo.  ld. 
Pródigo,  ld. 
Produccion.  Predmeço», 
Produzido,  ld. 
Produzidor.  ld. 
Produzidora.  ld. 
Produzir,  ld. 
Procjar.  Proejar. 
Procmio.  ld. 
Proezas  ld. 

Profanacion.  Prefétidfoe. 
Profanado,  ld. 
Profanador.  ld. 
Profa nadara,  ld. 
Profanar,  ld. 
Profanidad.  Profomdade. 
Profano,  ld. 

Profaciocn  la  Mifla.  Pref* 
Profecia,  ld. 
Profcdicio.  Id. 
Proferir.  Id, 
Profcflar.  ld» 
Protcttb./W. 
Profeflor.  ld. 
rroicliora.  /«. 
Profeta.  PropheU. 
Profeticamente.  Profketic*- 

mente. 
Profético.  Prepbetiee. 
Profetizar.  Prophetiiar. 
Proficiente,  ld. 
Profundamente,  ld,  , 
Profundar,  ld. 
Profundidad.  Profundei*. 
Prcfundo.  ld. 
Profufion.  Prefmfab'. 
Progenitor,  ld 
Progreflion.  Progrefaõ, 
Progrcffivamenrc.  ld. 


.v. 


PRO 

ProgreíEvo.  ld. 
Progrcflo./W. 
Prohcmio.  Vid. 
Prohcza.  Vid.  Proeza. 
Prohibicion.  Probttiçaõ. 
Prohibir.  ld. 
Prohibitivo.  ld. 
Prohijar.  Perfilhar. 
Projeccion  Projecção. 
Projeâo.AÍ. 
Prolacion.  Prolação. 
Prole.  ld. 
Prolcgumcnos.  ld. 
Prolinco.  id. 
Prolixamente,  ld. 
Prolixidad.  Prolixidade. 
ProUxo.  ld. 
Prologo,  ld. 

Prolongacion.  Prelongaçai. 
Prolongado,  ld. 
Prolongar,  ld. 
Proloqiúo.  id. 
Prometia,  ld. 
Prometedor,  ld. 
Prometedora,  ld. 
Prometer,  ld. 
Prometido,  ld. 
PromilGon,  Premi/!*». 
Promiiumte.  ld. 
Promifcuamcnte.  ld. 
Promiicuo.  ld. 
Promiflorio.  ld. 
Promocion.  Promoção. 
Promontório,  ld, 
Promot  r.  ld. 
Promover,  ld. 
Promovido,  ld, 
Promptamentc.  ld, 
Promptitud.  PromptidaS. 
Promp>o.  ld. 
Promptuario.  ld. 
Promulgacion  Promnlgaça*. 
Promulgado,  ld. 
Promulgar,  ld. 
Pronombre.  Pronome. 
Pronolficacion.  Pronoftteaçaõ, 
Pronofticador  ld, 
Pronofticadora.  ld, 
Pronofticar.  Id.  \ 
Pronoftico.  ld. 
Prontamente.  P remotamente. 
Prontitud  Promptidai, 
Pronto.  Prompto. 
Prontuário.  Promptuarie. 
Pronunciacion.  Promtnciaçaõ. 


PRO 

Pronunciado,  ld. 
Pronunciar,  ld. 
Propagacion.  Propagaça*. 
Propagador,  ld. 
Propagar,  ld. 
Propender,  ld. 
Propcnfion.  Propenfaõ. 
Propcnib.  ld. 

Prophccia.  ld  

Prophcta.  Id. 
Propheticamcnte.  ld, 
Prophctico.  ld. 
Prophctizar.  ld. 
Propiciacion.  Propiciação. 
Propiciatório,  ld. 
Propiciamente,  ld. 
Propicio  ld. 
Propiedad,«cc.Vid. 

dÃdrfe.  \ 
Propina  ld. 
Propinar,  ld. 
Propinquidad.  Pr 
Propinquo.  ld. 
Proponcr.  Profer, 
Propontide.  Mar.  ld, 
Proporcion.  Proporção. 
Proporcionadamente.  íd. 
Proporcionado.  Id, 
Proporcionar,  ld. 
Propoficion.  Propofiçãa. 
Propolito.  ld. 
Propretor.  Id. 
Propriamente,  ld. 
Proprietário  Id. 
Propriedad  Propriedade. 
Próprio,  ld. 
Propoficion.  Propeftçãe. 
Propueilo  Prepejle. 
Prora.  Proa. 
Prorogacion.  Provocação. 
Prorogar.  Id. 
Prolapia.  ld. 
Proicrivir.  Deflerrar. 
Profcripcion.  Deftvrt. 
Prolccucion  Profecnçío. 
Profeguir.  ld. 
Proiefiro.  ld. 
Proíodia.  ld. 
Prolupopcia  ld. 
Profperawcnte.  ld* 
Prolperar.  Id. 
Proiperidad.  Prefperidade. 
Proípcro.  ld. 

Prcl  ternar.  Profirar.  Derrubar. 
Proltibulo.  ld. 
Proftituicíon  Proftituiçio. 

Profti- 
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Piolíituir.  Id. 
^roftracion.  ProfiraçÃo. 
^roltradamtnte.  Id. 
Prolirado.  Id. 
Proltrar.  Id. 
Protccckm  Protecção. 
Proteâof  /d. 
Piotcctora.  Id. 

PrOtC^riz.  Proircitra. 

Proteger.  Id. 
Protcrvia.  Id, 

Protervamente.  Id. 
Protervo.  Id. 
Proteftacion.  Proteftacae. 
Protcftantc.  Id. 
Proteltar.  Id. 
Protocolo.  Id. 
Protomártir.  Id. 
Protomedico.  Id. 
Protonotario.  Id. 
Protopapa.  Id. 
Protoplafto.  Id. 
Prototypo.  Id. 
Provable.  ProvaveU 
Provableinente.  Provavelmen- 
te. 

Provabilidad.  Vid.  Preb+bili- 

dad. 
Provança.  Id. 
Provadamcntc./i. 
Provado.  Id. 
Provar.  Id. 

Provechado.  Aproveitado. 
Provcchar.  Aproveytor. 
Provecho.  Proveyto. 
Provechofamcntc.  Proveyto* 

famente. 
Provcchofo.  Proveytefe. 
Provedor.  Id. 
Provecr.  Prover. 
Provcydo.  Provida. 
Proveymicílto.  Provimento. 
Provcna.  Mugron  de  vid. 

Mergulhia ,  oh  Mergulho, 
Piovenar.  Mergulhar*  vide. 
Proverbial.  Id. 
Proverbialmente.  Id. 
Proverbiar.  Disuer  Provérbios. 

Apodar. 
Provérbio.  Id. 
Providencia.  Id. 
Providentc.  id. 
Previdentemente.  Id. 
Providamente.  Id. 
Provido.  Id. 
Provido.  Id. 


PRO 

Provinda,  id. 
Provincial  Id. 
Provi  lion.  Provifat. 
Provilòr.  Id. 
Provocacion.  Provocação. 
Provocado  Id. 
Provocador  Id. 
Provocadora,  id. 
Provoca  to  rio.  Id. 
Proximamente.  Id. 
Proximidad.  Proximidade . 
Próximo.  Id. 

PRU 
Prudência.  Id. 
Prudencial.  Id. 
Prudencialmentc.  Id. 
Prudente.  Id. 
Prudentemente.  Id. 
Prueva.  Prova. 
Pruevana.  Mergulhia. 
Prunas .  Brazju ,  ou  Abrunhos. 
Pruno.  Abrunho.  , 
Pruflia.  Rcyno.  Id. 

PR  Y 
Pr  ytaneo.  Id. 

PS  A 
Pfalmeador.  Id. 
Pialmcar.  Id. 
Pla  Imitia.  Id. 
Plalmo.  Id. 
Plalinodia.  Id. 
Píklmodiar.  Id. 
Plàltcno.  Id. 

PS  E 
Píeudopropheta.  Id. 

PSY 

Plyllos.  Id. 

PTI 

PtiGca.Ti/íc*. 

PTO 
Ptolomaiua.  Ciudad.  Id. 
Ptolomeo.  Id. 

PT  Y 

Ptyalifmo.  Termino  dc  Me- 
dico. Id. 

PUA  . 

Pua  Id. 

Puagre  Vid.  Cotta  nos  pis.  Po- 
dagra. 

PUB 
Pubertad  Pubertade. 
Pubcrdad  Puberdade. 
Publicacion.  Publicação, 
Publicado.  Id. 
Pub>icador.  Id. 
Publicadora  Id. 
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PUB 

Publicamente.  Id. 
Publicano.  Id. 
Publicar.  Id. 
Publicidad.  Publicidade. 
Publico.  Id. 

PUC 
Puchas.  Papae. 
Puchcra.  Pmcarou 
Puchero.  Pmcaraju  Tigelliuhâ) 

em  que  fe  f atem  papat . 
Puchero  de  ni  no.  Beyrímho  de 

menino ,  quando  quer  ehorar. 
Pucherito.  Beycinho. 
Pucoli.  Ciudad.  Id. 

PUD 
Pudicidad.  Pudicícia. 
Pudicícia.  Pureza,  rirginda. 

de.  Caft idade. 
Pudor.  Id. 
Pudrir.  Apodrecer. 

PUE 

Puebla.  Povoação  pequena.  AU 
dea. 

Puebla.  Villa ,  ò  Lugar.  Id. 
Pueblo.  Povo. 
Puerícia.  Id. 
Pueril.  Id 

Pucrilidad.  Puerilidade. 
Pucrilmcnte.  Id. 
Puente.  Ponte. 
Puerca.  Porta. 
Pucrca.  Alporca. 
Puercas.  Regos. 
Puerco.  Porco. 
Pues.  Pois. 
Pucfta.  Apofta. 
Puefto.  Pojio. 

Pueftoquc.  Pojloque.  Se  bem. 
PUJ 

Puja.  O  lançar  mais  emlejlab*. 
Pujança.  Id. 

Pujante,  id  

Pujantemente.  Id. 
Pujavantc.  Puxavante. 
Pujado.  Puxado.  . 
Pujar.  Puxar. 
Pujes  higa.  O  dedo  do  meyo. 
Pujos.  Puxos. 

PUL 

Pulga.  Id. 
Pulgada.  Pollegada. 
Pulgar  Dedo  pollegar. 
Pulgon.  Pulgaõ.  .  * 
Puiicia.  Pulido,&c  Vid.?*. 

Itcia.  Poltdo.  » 
Pu  illa.Vid.  PoUlta. 

Pulla. 
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Pulla.  Pulha. 
Pulmon.  Bofe. 

Pulmon.  hxcrciccncia.  Pol- 
uta». 
'    Pulpa.  Polpa. 
Púlpito.  Id. 
Pulpo  Petcado.  Polvo. 
Pulpo.  Enrcrmedad.  Id. 
Puliacion.  Pulfaça». 
Pulfar.  Id. 
Pulfiita.  Id. 
Pulio.  Id. 

Pulular.  Pullular.  Brotar.  Re- 
bentar a  arvore. 
Pulverizar.  PolveriKAr.  Fa^er 

fM  PO, 

PUM 
Pumar.  Vid.  Cintel». 

PUN 
Punçadura  Picada. 
Puntar ,  ò  Punccar.  Pungir. 
Picar. 

Punçoli.  Ponçaõ.  Furador. 
Pundonor.  Jd. 
Pungir.  Jd. 
Punicion.  Punição. 
Punido.  Id. 
Punidor.  Id. 
Punir.  Id. 
Punta.  Ponta. 
Puntal.  Pontalet». 
Puntapiê.  Pontapé. 
Puntar.  Pungir.  Picar. 
Puntera.  Ycrva.  Semprenoyva, 

oit  Stmprtviva. 
Puntcro.  Ptnteyr: 
Puntiagudo.  Pontiagudo. 
Puntillos.  Defavenca.  Conten. 

da. 

Punto.  Ponto. 
Puncuacion.  Pontuação. 
Puntual.  Pontual. 
Puntualidad.  Pontualidade. 
Puntualmcnrc.  Pontualmente. 
Pufiada.  Punhada. 
Punal.  Pmnhal. 
Punalada.  Punhalada. 
Punetc.  Punhete.  Vill*. 
Puno.  Punh»y  ou  Punhado. 
Punzon.  Vid.  Punçon. 
PUP 

Pupila.  Id. 
Pupilar.  Id. 
Pupilarmente.  Id. 
Puuiio.  Id. 
Pupula.  Id. 


PUR 

PUR 
Puramente.  Id. 
Pureza.  Id. 
Purga.  Id. 

Purgacion.  Purgação. 
Purgado.  Id. 
Purgar.  Id, 
Purgativo.  Id. 
Purgatório.  Id. 
Pundad.  Puridade. 
Purificacion.  Purificação. 
Purificado.  Id. 
Purificar.  Id. 
Purificatorio.  Id, 
Puritano.  Id. 
Puro.  Id. 
Purpura.  Id. 
Purpurcado.  Purpurado. 
Purpurcar.  Id.  ou  Purpurar. 
Purpúreo.  Id. 

PUS 

Pufilanimo.  Puftllanime. 
Ptifilanimidad.  Pufillanmida- 
de. 

PUT 

Puta.  Id. 
Putancar  Pttttar. 
Putanero.  Pulanhejr», 
Putanifmo.  Putarta. 
Putativamente.  Id. 
Putativo.  Id. 
Puteria.  Putaria. 
Puto.  Id. 

Putrcfàccion.  Putref acção. 
Putrificar.  Id. 

PUV 

Puva.  Pua. 

PUX 

Puxar.  Id. 
Puxante.  Pojlante. 
Puxavante.  Id. 
Puxar.  Id. 

PY 

Pyloro.  Termino  Anatómi- 
co. Id. 
Pyra  Id. 
Pyramide.  Id. 

Pyicncos.  Pyromancia ,  &c. 
Vid.  Pneneos.  Ptrtmancia  , 

&c. 

P  YT 

Pythagorico.  Pythio.  Py- 
thon.  Vid.  Pitagórico.  Fi- 
thio.  Ptthon. 


QJJ  A 

QUabruncas.  Rio.  Id. 
Quadernas.  Cadernal. 
Quadcrno.  Caderno. 
Quadra  Id. 
Quadrado.  Id. 
Quadradura.  Id. 
Quadragenario.  Id. 
Quadragefima.  Id. 
Quadragefimo.  Id. 
Quadrangular.  Id. 
Quadrangulo.  Id. 
Quadrantal.  Id. 
Quadrante.  Id. 
Quadrar.  Id. 
Quadriga.  C»che  de  quair* 

vallot. 
Quadril.  Id. 
Quadrilátero.  Id. 
Quadrilla  Quadrilha. 
Quadrillcro.  Quadrilheiro. 
Quadriparrito.  Id. 
Quadro.  Id. 
Quadrúpede.  Id. 
Quadrupla.  Id. 
Quadruplar.  Quadrupear ,  ou 

Quadruplicar. 
Quadruplicado.  Id. 
Quádruplo.  Id. 
Quajada.  Coalhada. 
Quajado.  Coalhado. 
Quajar.  Calhar. 
Quajo.  Coalho. 
Qual.  Id. 

Qualidad.  Qualidade ,  ou  Ca- 
lidade. 

Qualquier.  Qualquer. 

Qtu  dUÍe/J*  Q4Al<l*tr' 
Quarifi.  Província.  Id. 
Quantia.  Corti*. 
Quantidad.  Quantidade. 
Quamiofo.Rico.^i™^. 
Quantitativamente.  Jd. 
Quantitativo.  Id. 
Quanto.  Id. 
Quarenta./,/. 
Quarentena.  Id. 
Quarelma.  Id. 
Quarta.  Id. 
Quartana.  Quartãa. 
Quartanario.  Id. 
Quartel.  Id. 
Qiiatrcrcn.  Qudhejr**. 

Qyar 
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Quartilk).  Quartilho, 
Quarto,  ld. 
Quali.  id. 

Quatralbo.  Quatralvo. 
Quatriduo.  ld. 
Quatro,  id. 
Quatuorvirato.  ld. 
Quaxar,&c.  Vid.  Quajar , 
(Sc. 

Que.  ld. 

Quebec.  Ciudad. /W. 
(Quebrada,  ld. 
Quebrauizo  Quebradiço, 
Quebrado.  Id. 
Quebradura,  ld. 
Quebrantado,  ld. 
Quebrantador.  ld. 
Qucbrantadora.  ld. 
Quebrantamiento.  Quebran- 

t  Amento. 
QtiebrantahuelTos.  Quebran- 

tojks. 
Quebrantar  Id. 
Quebranto  ld. 
Quebrar.  Id. 
Quedar.  Ficar. 
Quedarfe.  Per  der fe o  Pregador. 
Quedo.  id.  oh  Q^teto. 
Quema.  Quejma. 
Quemado  Queymado. 
Queinador.  Queymador. 
Quemadura.  Queymadura, 
Quemar  Quejmar. 
Quemazon  Quejmação. 
Qyenta.  Vid  Cuenta, 
Quento.  Vid.  Cuento. 
Querey.  Província,  ld. 
Quereíla.  Querela. 
Querel  lar.  Querelar. 
Querellofo.  Querelofo. 
Querencia.  Querença. 
Querer,  ld. 
Querido.  Id. 
Querimonia.  ld. 
Querlonefo.  Cherfonefii 
(^íerub.  Cherubtm. 
Qycrubin  Cherubim. 
Queiada  Queyj.tda. 
Qucíear.  Faz.er  queyjos, 
Queferia  Qtteyjejra. 
Quefo.  Queyjo. 
Qieftion.  Que<t*õ. 
Qicftionci  la.  Quefliuncula  $ 

ou  Queftaofinha 
Queitionar.  Fazjer  perguntas. 


QUE 


Perguntar. 
Quclior.  Id. 
Qucílura.  id. 
Quexa.  Queyxa. 
Quexar.  Queyxar. 
Quexolãmence .  Queyxofamen- 
te. 

Quexofo.  Queyxofi. 
Quexigo.  Freyxo  to  avo. 
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QUI 
i.  ld.  onTahez,. 


Quiçá, 
Quicio.  Id. 
Quiebra.  Quebra. 
Quien.  Quem. 

Quienuuier  Qualquer.  Quem' 
quer. 

Quietamente.  Id. 
Quietar.  Aquietar, 
Quiecilta  ld. 
Quieto,  ld. 
Qii.tud.  Quietação» 
Quilan.  Rcgion.  Id, 
Quilatador.  id. 
Qui  ate  ld. 
Qyilla  Quilha. 
Quúlo.ChyU. 
Quiloa.  Reyno.  ld. 
Quimera,  id. 
Quimérico,  id. 
Quinao.  ld, 
Qjin.is.  id. 
Quincalogo.  ld. 
Quindenio.  Id. 
Quini.ntos.  Quinhentos. 
Quinon.  Quinhão. 
Qjinpercorentin.  Ciudad. 
ld. 

Quinquageíima.  ld. 
Quinquagelimo.  ld. 
Quinquevirato.  ld. 
Quinlai.  Ciudad.  Id. 
Quima.  Id. 
Quintado.  ld. 
Quintaeflencia.  ld. 
Quintal.  Id. 
Quintar.  ld. 
Quintero  Quinteyr». 
Qumtilla.  Quintilha. 
Q  ihtilio.  td. 
Quinto  ld. 
Quio.  Isla.  ld. 
Quirimba.  Isla.  Id. 
Quirinal.  Id. 
Qúrino  Id. 
Qiirites  ld. 

(iiiromancia.  Vid.  Chiroman- 
cia. 


QUI 

Quifto.  IdT- 
Quita.  Id. 

Quiracion.  Quitação. 
Quitar,  ld. 

Quitaíol.  ld.  ou  Chape»  de  Sol. 
Quitevc.  Titulo  Id. 
Quito.  Ciudad  Id. 
Qui  vira.  Rcgion.  Id. 
Quiufi.  Ciudad.  A*. 
Quixada.  Queyxadd. 
Quixoncs.  Yerva.  Pèdega/ti- 
nha.  Vid.  In  Suplemento. 

Quociente.  Id. 
Quodhbcto.  ld. 
Quogelo.  Animal,  ld. 
Quoja.  Reyno.  Id. 
Quotidianamente.  Id. 
Quotidiano.  Id. 

RAB 

Tf  Abaça.J</. 

£V  Rabaçal  Lugar.  Id. 

Rabadilla.  Rabadilha 

Rábano  ,  ò  Ravano.  Rabat. 

Rabath.  Ciudad.  Id. 

Rabbi.// 

Rabboni.  Id. 

Rabear.  Id. 

Rabel.  ld. 

Rabiador.  Kabeador. 
Rabiadora  Rabeadora. 
Rabican.  Rabecaõ. 
Rabo.  ld. 
Rabudo  Id. 
Rábula.  Id. 

RAC 

Raca.  ld. 
Raça.  ld. 

Rachol.  Ciudad.  Id. 
Racimo.  Cacho  de  uvas. 
Racimo.  Id. 

Raciocinacion.  Raciocinado. 

Raciocinar  Id. 
Racional.  Id. 

Racionalidad.  Racionalidade, 
Racionalmente  ld 
Racion.  Red»  ,  ou  Raçãt, 
Racionero  Raçoeyro. 

RA*0 
Radical,  ld. 
Radicalmente.  Id. 
Radio  Id. 
Radiofo.  Radiante. 
Rado.  Raro. 

RAE 
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RAE 

Racdcra.  Rafoura. 
Racr.  Fazxr  raro ,  ou  rale. 
RA  F 

Rafiga  de  vknto.  Refega  de 

vento. 
Ran  nado.  Refinado, 
Rafinador.  Refinador. 
Ralinadura.  Refinadura. 
R  afinar.  Refinar. 

R  AG 
Ragufa.  Ciudad.  Id. 

RAH 
Rahab.  Ciudad.  Id. 
RA  1 

Raido.  (Jallo.  Confumido.  Sa* 

fado. 
Raiz.  74< 
Raja.  Racha. 
Rajado.  Rachado. 
Rajar.  Rachar. 

R  AL 
Ralcar.  £*/*r. 
Ralcza.  Raridade. 
Ral  lar.  Ralhar.  Deytar  ralhos. 
R\aJUr.  Ralar  ,  oh  Rafpar  ,  mi 

Safar. 
Rallador.  Rolhador. 
Rallador.  Rafpador ,  oh  Rapa- 

doura, 

Ralladura.  Ralhadura.  Item. 

Rafpadura,  oh  Rapadura,  oh 

R*jpé. 
Ral  lo.  Ralo, oh  Raro. 
Rallon,  Raffador. 

RAM 

Rama.  Id. 
Ramada.  Id. 
Ramad  an.  Remendai. 
Ramal*  /W. 
Ramath.  Ciudad.  /</. 
Ramatha.  Ciudad.  id. 
Ramera.   Ramejra.  Mulher 


Ramificacion.  Ramificação. 
Ramillerc  Ramalhete. 
Ramillo,  ò, Ramiro.  RamU 

nho.  .  ..  • 

Ramo.  Id. 
Ramofo.  fd.  . 
Ram  nh.  Ciudad.  Id. 
Rampante.  Id. 
Rampar.  Andar  de  ro/os. 
Ramplon.   Gancho  de  ferrt. 

Gato.  Carampã». 

Rampojos.  Abrolhotdtfm: 


RAN 

Rampollo.  Renovo  da  arvo- 
re. 

RAN 

Rana.  Rãa. 

Ranchcar.  Ponfar. 

Ranchcria.  Poufada. 

Rancho.  Id.  oh  Poufada. 

Ranciado.  Rançofo. 

Ranciar  Faxjrfe  rancofo. 

Ranciadura.  Ranço. 

Rancio.  Ranço. 

Rançon.  Refgate.  A Jumma , 
que  fe  da  para  o  refgate  de 
humeferavo ,  ou  prtfioneyro . 

Rançorur.  Determinar ,&  exi- 
gircerto  preço. 
Rançor.  Id. 
Ranillas.  .Rastilhas. 

Rânula.  Id. 

Ranúnculo  Id. 

Rançon.  Refgate. 

RAP 
Rapaccjo  Rapazjete. 
Rapaceria.  Rapada. 
Rapacidad  Rapacidade. Arre» 

batamento. 
Rapagon.  Rapagão. 
Rapar.  Id. 
Rapaz.  id. 
Rapaza.  Rapariga. 
Rapazada.  RapaÚA. 
Rapidamente,  id. 
Rápido.  Id. 
Rapina.  Id. 
Rapinar.  Rapinhar. 
Rapofa.  Id. 
Rapofo.  Id. 
Raplbdia.  Id. 
Rapto.  Id. 
Raptor.  Id. 

RACL 

Raqueta,  id. 

R  AR 
Raramente.  Id. 
Ra(cfaccion.  Rarefacção. 
Raridad.  Raridade. 
Raro.  Id. 

R  A  S 

Râs  Ciudad.  Id.  Vid.  Arras. 
Rafadura.  Id. 
Rafantc.  Id. 
Rafar.  Id. 

Rafcavailo.  Moco  de  efireba- 
ria. 

Rafcador.  Rafpador. 
Rafeadura.  Rafpadma. 


...  r.. 


R  AS 

Rafcufiar.  Arranhar. 
Raicuno.  Rafe unho ,  ouRaf 

cunhadura. 
Rale i  u.  Rafpador. 
Raigado.  Id. 
Raigar.  Id. 
Raígo.  Id. 

Raigurto.  Arranhadura. 
Ralgura.  Rafgadura. 
Rafo.  Id. 

Raipa.  Id.  ou  Rajpador. 
Ralpa.  Fa$fcat  oh  Faulh*. 
Ralpado.  Id. 
Ralador.  Id. 
Rafoadura.  Id. 
Raípar.  Id. 

Raftel,ò  Raftillo.  Tafquinha. 
R&tiúhT.RaJielar.Tafyutnhar. 
Raftra.Vid.  Raftro. 
Raílrcar  Rafiear,  oh  Rafiejar. 
Rjftro  Rajlo. 
Raftojo.  Reftêlbo. 
Rafura.  Rafpadura. 
RAT 

Rata  Id. 
Ratcria.  Rateio. 
Rates.  Villa.  Id. 
Ratificacion.  Ratificação 
Ratificadamente.  Id. 
Ratificado.  Id. 
Ratificador.  Id. 
Ratifi cante.  Id. 
Ratificar.  Id. 

Ratillo./V^**»»  </P*f«  dc  tem- 

Ratiãbona.  Ciudad.  Id. 
Rato.  E/paço  de  tempo,  eu  de 

caminho. 
Raton.  Rate. 
Ratoncillo  Ratinho. 
Ratonçra.  Ratoeyra. 
Ratzcmburgo.  Ciudad.  Id. 

RAV 
Rava.  Ciudad.  id. 
Ravanillo  Rábai  pequena. 
Ràvano.  Rabo  ,  ou  Rábaõ. 
Raudal.  Corrente.  Fio  de  agua. 
Raudo.  Rápido. 
Raviar.  Rabear. 
Raveço.  Cabrito. 
Ravena  Ravenna. 
Ravensburgp.  Ciudad.  Id. 
Raveírein.  Ciudad  Id. 
Râvia.  Rayva 
Raviador  Rajvofo. 
Raviar.  Rajvar. 

Ra- 
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RA  V 

Raviofarticnte  Rayvefamente. 
Raviofo.  Rajvofo. 
Ravo.  Rabo. 
Ravudo.  Rabudo. 

RAX 

Raxa./á 
Raxar.  Id. 

RAY 
Raya.  Raya  ,  oh  Rata. 
Rayar  Arrojar. 
Raygar.  Arrejgovr. 
Rayo.  Rmq. 
Rayz.  Raif.. 

RAZ 
Raza.  ^4fj. 
Razar.  Arraxjtr. 
Razimo.  ld  ou  Racinu. 
Razimo.  Cacho  de  uvas. 
Razon.  Roxeai. 
Razonable.  Racionavel.  Pofie 
em  raz_aõ. 

Razonabkmenrc.^4«c»<i-pr/. 

mente.  Pofto  em  raz_ao 


REA 

Reabilitacion.  RehabilitacaS. 
Reabilitar.  Rehabititar. 
Real.  Id, 
Realçar.  Id. 
Realejos.  Realejo. 
Realengo  Id. 
Realidad.  Realidade. 
Realmente  Id, 
Reata.  Id. 
Reatar.  Id. 
Reate.  Ciudad.  Id. 
Reato.  Id. 

REB 
Rebanar.  Etfatiar. 
Rebanar.  Rebanhar. 
R ébano.  Rebanho 
Rebatar.  Arrebatar. 
Rebate,  id. 
Rebatina.  Rebatiuhs. 

A  la  rebatina,  A*t  rebati- 

nhas. 
Rebato.  Rebate. 
Rebeçò.  Animal  Gaxjela. 
Rebelado.  RebeUade. 
Rebelar.  lybetíar. 
Rcbaldc  ld. 
Rebclin.  Revelim. 
Rebclion.  Rebelliai. 
Rebenque.  Rebem. 
Rebentar.  Arrebentar. 


REB 

Rcbefar.  Reteçar. 
Rebelar.  Revezar. 
Rcbidar.  Revidar. 
Rebite.  O  tornar* 
Rebivir.  Reviver. 
Rebocado.  Rebuçado. 
Rebocar .  Rebuçar. 
Reboço.  Rebuço. 
Rebolar.  Remar. 
Rcbolcadero.   Lamaçal,  em 

tjme  fe  revolvem  os  forces. 
Rebolcarlc.  Revolverfe.  Efpo- 

/arfe. 
Rcbolear.  Revoar. 
Rebollar.  Abrolhar. 
Rebollo  Renovo. 
Rcbolton  Embrulhader. 
Rcboltofo.  Revoltefo. 
Rebolucion.  RevaUeça*. 
Rebolvcr.  Revolver, 
Rebocar  ,  ò  Rcboflar.  Trefi 

bordar.  Inundar. 
Rebotar.  Rebitar. 
Rebote.  Pulle. 
Rebramar.  Bramir.  Rugir. 
Rcbuclu.  Revolta. 
Rcbulimicnto.  Reboliço. 
Rcbulca.  id. 
Rcbulcar.  Id.ou  Rabifiar. 
Rebuznar.  Zurrar. 
Rcbuzno.  Zurro. 

REC 
Reeabar.Vid.  Rttebrar. 
Recabita.  li. 
Recado.  Id. 
Recaer.  Recair. 
Reçaga.  Id. 
Recalcar.  Id. 
Recalcitrar,  ld. 
Recamado.  Id. 
Recamar.  Id. 
Recamara.  Id. 
Recambiar,  id. 
Recambio.  Id. 
Recamo.  Id 
Recanàte.  Ciudad.  Id. 
Recapacitar.  Id. 
Recapitulacion.  Roc*fitula- 

foi. 

Recapitular.  Id. 
Recatado,  ld. 
Recatar.  Id. 
Recato.  Id. 
Recatear.  Regatear. 
Recaton.  Regatai. 
Recaudar.  Arrecadar. 


REC  t|| 

Rccaudo  de  CÍCrivir.  Penna, 
&  tinta,  Jpoarelhe  for*  tf. 
crever. 

Rccayda  RecahioU. 
Recebido.  Id. 
Recebir.  Receber. 
Rccebiinicnto. 
Rccclar.  Recear. 
Receio.  Rocejo. 

Rccclofamente  Receefamenteu 
Recelofo.  Receofo. 
Recental.  Id. 
Recentemente,  ld. 
Rccepcioh  Reeeffmi. 
Recepta.  Recejté. 
Receptáculo.  Id. 


Rcccptible.  ReceptiveL 
Reccuo.  ld. 
Recetar.  Recejtar. 
Receta.  Recejta. 
Rcchachar.  Id. 
Rechaço.  Id. 

Rcchinar.  Gritar ,  ou  Arreta» 
nharo  dente. 

Recibo.  Id. 
Recibido  Id. 

*».cciuii»  necever. 
Recicnte.  Recente. 
Rccindir.  Id. 

Recio.  Duro.  Aftero.  R,j0t  » 


Reciprocar.  Id. 
Reciproco.  Id. 
Recitar,  ld. 
Recitativo.  Id. 
Reclamado,  ld. 
Reclamante.  Id. 
Reclamar.  Id. 
R  clamo  Id. 
Reclinaciun  RecUnatão. 
Reclinado.  Id. 
Reclinar.  Id. 
Reclinatorio-  Id. 
Recluúon.  Reemfat. 
Rcclufo.  Id. 
Recobrado,  ld. 
Recobrar.  Id. 
Recocer.  Recovtrl 


Recoger.  Recolher. 
Recogido  Recolhida. 
Rccogimiento.  Recelhimente. 
Rccolcto  Id 


çar. 


Rc. 
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IjLÇÇomçndacion.  Recomenda 

Recomendar.  ReeomendAr. 
Recomendado.  ReeomendAd». 
Recompcnia.  ld. 
Rccompenfado.  Id. 
Recompcnlar.  ldm 
Recôncavo.  U» 
Reconccntracion.  Retoncen- 

trAÇÃo. 
"Reconcentrado.  ld. 
Reconccntrar.  ld. 
RcconcUUcion.  ReetnciliAfA*, 

Reconciliado,  ld. 
Reconciliador,  ld. 
Reconciliar,  ld. 
Recôndito,  ld. 
RcconfclVar.  ld. 
Rcconocer.  Reconhecer, 
Rcconocido.  Retenhectdo. 
Rcconocimicnto . 

mento. 
Rcconquiftado.  ld. 
Reconquiftar.  ld. 
Recontado,  ld. 
Recontar,  ld. 
Recontrar.  EncontrAr, 
Recontro,  ld. 

Reconvaleccncia  Cmwmm* 

Reconvcncion,  RetenvençAo. 
Rccopilacion.  Recopilado. 
Recopilado,  ld. 
Rccopilador.  CompiUdor. 
Recopilar,  ld. 
Rccordacion.  RecordAÇAo. 
Recordar,  ld. 
Recorrer,  ld. 
Rccocer.  Recoxjr. 
Recuado.  Recorde. 
Rccoftado.  ld. 
Recoftarfe.  U. 
Recozcr.  ld. 
Reçongador.  RofnAder. 
Reçongar.  Rofn*r. 
Reçongo.  Rofnddmr*. 
Rccreacion  RecreAÇAÕ, 
Recreado,  ld. 
Recrear,  ld. 
Recreativo,  ld. 

Rccrcccr./J. 
Recremento.  ld. 
Recteo.  ld. 
Rccrudcccr.  ld, 
Re&araente  ld. 
Rc&angulo. 


REC 

RccVitud.  RtitidA». 
Rctiiticado.  ld. 
Rectificar,  ld. 
Reôilmeo.  ld. 
Redo.  ld. 
Rector.  Vid.  Retor. 
Recua.  ld. 

Rccuentro.  Recontro. 
Rccuero.  Recovejro. 
Rccucftô.  Recojlo. 
Recular.  RecmAr. 
Recuperacion.  Rec*per*f*9 
Recuperado  ld. 
Recuperador  Aí. 
Recuperadora,  ld. 
Recuperar,  ld. 
Rccuperatorio./J. 
Recurrente.  ld. 
Rccurfo  ld. 
Rccuiacion.  RecufoçAo. 

Recular.  ld. 
Rcçumar.  teftdtr. 

RLD 
Red.  R*de. 
Redada  ld. 
Redano  Redenht. 
Redarguido,  ld. 
Redarguir,  ld. 
Rcdear.  Arm*r  redei.  PefcAr 

com  rede. 
Redemandado.  Tornsdi*  pe- 
dir. . . 
Redcmandar .  Tom*  a  pedir. 
Redcncion  Redempcao. 
Redcmido.  ld. 
Redemir.í^. 
Redemptor.  ld. 
Redentor.  Redemptor. 
Redero.  Redejro. 
RedcziUa  Redinhs.  Rede  pe- 
<jnen*. 

Rcdina  Lugar.  Redtnb*. 
Rcdezir.  Repetir. Tornar  a  d^ 
z.er. 

Redimido,  Remido. 
Redimir.  Remir. 
Red  integrar. 
Redito,  ld. 
Redivivo,  ld. 
Redoblado.  Redã>r*do. 
Redoblar.  RedobrAr. 
Redoma,  ld. 
Redondamente.  U. 
Redondear  ld 
Redondez.  RedondetA. 
Rcdondilla.  Redundtlh*. 


RED 

Redondo,  ld. 
Redrojo.... 

Rediopelo.  ArripiAc  Abello. 
Reducion.  R  ednccàõ. 
Redundância,  ld. 
Redundante,  ld. 
Redundar,  ld. 
Reduplicado.  ld, 
Reduplicar.  ld. 
Reduplicativamenre.  ld. 
Rcduplicativo.  ld. 
Rcduâo./^. 
Reduzido,  ld. 
Reduzir,  ld. 

R  E  Ei 
Reedificado,  ld. 
Reedificar,  ld. 
Reeleccion.  ReeUjÇAÔ. 
Reeleto.  Reeleyt». 
Rcelegir.  Reeleger, 
RLF 
Retaliado,  ld.  FAlftfUéd: 
Rcfalfar.  FéUJifitAr. 
Refalièado.  FaIu. 
Refaliear.  FaIxat, 
Rcfecion.  Refcjctu 
Referendário,  ld. 
Referido,  ld. 
Refí  tório.  Rcfeperiê. 
Refinadamente,  ld. 
Refinado.  U, 
Refinador,  ld. 
Rcfinamiento.  RefinsdurA. 
Reflecion.  Reflextõ. 
Rcfkair.  ld. 
Reflejo.  Reflexo. 
Rcrlorcccr.  ld. 
Rcflorccicnte.  Refioretente. 
Refluxo.  Rejbxo. 
Refocilar,  ld. 
Reforçado,  ld. 
Reforçar,  ld. 
Reforma,  ld, 

Reformacion.  ReformAcÃo. 
Retormadameiuc.  ld. 
Reformado,  ld. 
Reformador,  ld. 
Reformadora,  ld. 
Reformar,  ld. 
Refofleto.  Reftftte. 
Rcfracion.  RefrACçÃo, 
Rcfraóto  ld. 
Refran  Rí/aõ. 
Rcfiangir.  RofrAttger. 
Rcfregon.  Refrega. 
Rctrenado.  Refresde. 

Re 
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REF 

Refrcnar.  Refrear, 
Refreicado.  Id. 
Rcfreicar.  Id. 
Rcfrcíco.  Id. 
Rcfricga.  Refrega. 
Retriger-icion.  Refrigeração. 
Refrigerado,  /d. 
Refrigerar,  /d. 
Refrigerante.  íd. 
Rcfrigciantcmente.  Id. 
Refrigério.  íd. 
Refugio.  Id. 
Refulgente.  Id. 
Refulgentemente.  Id. 
Refundido  ld. 
Refundi  Jor.  Id. 
Refundir,  ld. 
Rcfundente.  Id, 
Retunfunar.  Rofnar. 
Rcfutacion.  Refutação. 
Refutado.  Id. 
Refutar.  Id. 

REG 
Regaçada.  Abad*. 
Regaçar.  Arregaçar, 
Regaço.  Id. 
Regadizo.  Regadio. 
Regador.  Id. 
Regadora.  Regadia. 
Regaladamente.  Id. 
Regalado.  Id. 
Regalar.  Id. 
Regalia.  Id. 
Rcgaliza.  Regoliz. 
Rcgalon.  Regala». 
Reganar.  Arreganhar. 
Regar.  Id.  oh  Agoar. 
Regateadamente.  ld. 
Regatcador.  ld. 
Rcgateadora.  ld. 
Regacar.  Id. 

Rcgatcrojò  Rc%Mon.Regatae. 
Regatona.  Regatea9ou  Rega- 

terra. 
Regatoncar.  Regatear. 
Regazada.  Abada. 
Regazo.  Regaço. 
Rcgcncia.  ld. 

Regerminar.  Tornar  a  brotar. 
Regente,  id. 

Regencracion.  Regeneração. 
Regenerado,  ld. 
Regenerame.  ld. 
Rcgenciar  ld. 
Rcgidor.  Regedor. 
Regimen,  ld.  . 
Rcgimienro.  Regimento. 
Tom.Vill. 


REG 

Regiamente,  ld. 
Rcgio.  Id. 
Rcgion.  Região. 
Regionario.  id. 
Regir.  Reger. 

Regiftrado.  IdouRcgifiado. 
Rcgiftrador.  Id. 
Regiitrar.  ld. 
Regiílro.  ld. 
Regilgar.Vid.  Tintar. 
Regia.  Regra. 

Regladamcntc.  Regradamcnte* 

Reglado.  Regrado. 

Rcglame.  Canomgo  Reglan- 
te.  Cónego  Regrante. 

Reglar.  Regrar. 

Reglar.  Adj.  Regular. 

Reglarmente.  Regularmente. 

Rcgoldar.  Arrotar. 

Regordido.  Balofo. 

Regottar.  Saeerear.  (  zijarfe. 

Regczijarfc.  Alegrarfe.  Rego- 

Regozijo.  Alegrta.  Gozo.  Re- 
gozijo. 

Regrcúo.  Id. 

Reguera.  Riguejra. 

Regular.  Id. 

Regularidad.  Regularidade. 
Regularmente,  id. 
Régulo,  ld.  | 

&        R  EH 
Rehabilitacion.  Rehabilitaçai. 
Ri  habilitar.  Id. 
Rehabilitado.  Id. 
Rehazer.  Refazer.  {fazer. 
Rehecho.  Refejto.  Tornado  a 
Rehollar.  Pifar.  Atrepellar. 
Rehufadamenre.  Regejtada. 

Recufadamente. 
Rchuiado.  Regejtado.Recufado. 
Rb.1 

Reintegrar.  Redintegrar. 
Rciccracion.  Reiteração. 
Reiterado,  ld.  ou  Repetido. 
Rejalgar.  Rofalgar. 
Rejas.  Grades ,  ou  Gelofia. 
Rei  Ho.  Candteyro.  Ftosdeagoa 
congelada^  ^  ^ 

Rclacion.  Relação. 

R clamcr.  Tornar  a  lamber. 

Relâmpago,  ld. 

Relampaguear.  Id.  om  Fufilar, 

Rclaplia.  ld. 

Relapfo.  ld. 

Relatado.  // 

Relatar.  Id. 


REL  157 

Relativo,  ld. 
Relator.  Id. 
Relatório,  ld. 
Relaxacion,  Relaxação. 
Relaxadamente.  Id. 
Relaxado,  ld. 
Relaxamiento. . 
Relaxar. 
Relegar.  Dofierrar. 
Relevado.  Id. 
Relevar.  Id. 
Relicário.  Id. 
Relievc.  Relevo. 
Rchevcs  de  la  mefa.  Sobejos. 
Rcligado.  Id. 
Rcligar.  Tornar  a  atar. 
Religion.  Religião. 
Rehgiolamente.  Id. 
Reiigioío.  Id. 
Relinchar.  Rinchar. 
Relincho.  Rincho. 
Reliquario.  Vid.  Relicário. 
Rclogero.  Relogejro. 
Rclox.  Relógio. 
Reloxero.  Relogejro. 
Relumbrar.  Reluzir. 
Rellanar.  Aplainar. 
Rellenar.  Rechear. 
Rellcno.  Rechejo. 

REM 
Rem achar.  Efeachar. 
Remador.  Id. 
Remadura.  Id. 
Remanente.  Remanecente. 
Remancccr.  Id. 
Rcmanfo.  Remanço. 
Remar.  Id. 
Remarcar.  Notar. 
Remafcadura.  Remarchadura. 
Rcmafcar.  Tomar  a  mafiar. 

Remoer. 
Rematadamcntc.  Id. 


Rematar.  Id.  < 
Remate.  Id. 

Remvidar.  Tornar  a  envidai 
Rernbolfar.T«r»*r  a  embolfar» 
Remecer.  Tornar  a  embalar. 

Remexer. 
Remedado.  Arremedado. 
Remedar.  Arremedar. 
Remediar.  ]d. 
Remédio,  ld. 
Remedo.  Arremedo. 
Rcmedon.  Remedai. 
Remembrança.  Lembrança. 

Reminifcencia. 

o  Re 


\ 
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Mg  REM 

IUincmbrur.  Lembrar. 

Rememorativo.  ld. 

Remendadamcntc.  Id. 

Remendado.  Id. 

Remcndon.  Remendai. 

Remeter.  Remttter. 

Remetido.  Remetudo. 

Remiendo.  Remenao. 

Remimccncia.  Reminifiencia, 

R<.mirar.*rv«r Tornar  a  olhar. 

Remirado.  Revtfto. 

Rcmiramiento.  Revifia.  Pru- 
dência. Cautela. 

Rcmifliblc.  Remijfvel. 

Remiflion.  Remtfai. 

Rcmiflamente.  Id. 

Remido.  Id. 

Rcmifloria.  Id. 

Remitido,  Perdoado  ,  eu  Re- 
mttttdo. 

Remitir.  Remittir. 

Remo.  Id. 

Remoçado.  \d. 

Remoçar.  Id. 

Rtmochar.  Retundir.  Fazer 

rombo. 
Remojado.  Remolhad». 
Rcmojar.  T ornar  a  molkar.  Per 

de  molho. 
Rcmojo.  Remolho.  Poner  cn 

remojo.  Deytar  de  remolho. 
Remolado  Efcabrofi. 
Remolcar  Rebocar. 
Remoler.  Remoer. 
Remo1,  ido  Remoido. 
Remolinar  Remoinhar. 
Rcmolino.  Remoinho. 
Ri  mondar.  Tomar  a  mondar. 
Remontado,  id. 
Remontar.  Id. 
Rcmoquete.  Remoque, 
Reroora.  Id. 
Remorado.  Detido', 
Remorar.  Deter. 
Remorder.  Id. 
Remordimiento.  Remorfi. 
Remotamente. 
Remoto.  Id. 
Remover.  Id. 
Removido,  id. 
Removiblc.  Removível. 
Rcmudado.  Id. 
Rcmudar.  Id. 

Remuneracion.  Remuneração. 
Remunerado.  Id. 
Remunerar.  Id. 
Rçmunc  ia  tório.  Id. 


REN 

REN 

Rcn.  Rim. 
Renacer.  Id. 

Renacimicnto.  Renascimento. 
Rencor.  Rancor. 
Rtncuvntro.  Recontro. 
Rendajo.  Ave.  tajia  de  pega. 
Render.  Id. 
Renuiúo.  Id. 

Rindimiento.  Rendimento. 
Renuirie.  Ren+erfe. 
R,  negado.  Id. 
Renegar.  Id. 
R<  nf  v  Ciudad.  Id. 
R^nfelcra  Renque.  Rancho. 
Ringion.  Regra. 
Reíur  Renhir. 
Rcnittncia.  Id. 
Rencn.  Rim. 

Renombrado.  Famofo.  De 

grande  nome. 
Rencmbrc.  Sobrenome. 
Rcnovaclon.  Renovarão, 
Renovadan  ente.  Id. 
Renovado.  Id, 
Renovar.  Id. 

Renovcro.  Ont.enejro.  O  que 

en\prefta  a  cambio. 
Rtnoverode  arbol.  Renovo. 

Vid  Renuevo. 
Rcnsburgo.  Ciud.  Reinsburgo. 
Rcnta.  Rendai 
Rcntar.  Arrendar. 
Rentero.  Rendeiro. 
Renuevo  de  ai  boi.  Renovo. 
Renuncia.  Id. 
Rcnunciable.  Renunciável. 
Rcnunciacicn.  Renmuiaçat. 
Renunciado.  Id. 
Renunciar.  ld. 
Rcnzilla.   Contrafie,  Rejxa, 

Tejma.  Briga. 
RenziUolo.  Teymofo.  Porfiado. 

Brigai. 
Reo.  Id.      R  E  P 
Rcpagulo.  Tranca. 
RepapUado.  Repimpada, 
Repapilarfe.  Encher  a  barriga. 

Tomar  hum  a  lambaaa. 
Reparacion.  Reparação, 
Reparado,  ld. 
Reparador.  Id. 
Reparadora.  Id. 
Repaiar./á. 
Reparo,  ld. 
Reparo,  ld.  ou  Diqm). 
Rcparticion.  Refarti^aõ. 


REP 

Repartido,  ld. 

Repartidor.  Id, 

Repartidora.  Id. 

Rcpart  1  mie  n co  Repartimenti. 

Repartir  Id. 

Rcpaflado.  Id. 

Rt  paliar.  Id. 

Rtpeehar.  Encoftar  o  pejt*. 
Repelim.  Ciuuad.  Id. 
Repelo,  jtrripiacabella. 
Repelo  de  la  una.  Ijpinha,  ou 

Efitga  de  carne. 
Rcptlon.  Repellaõ. 
Rcpercufiion.  Reperiufti. 
Repcrcuílivo.  Id. 
Repercutia  Id. 
Rt  percutido.  Id. 
Repercutir,  ld. 
Rcpeiicion.  Repctiçaf. 
Repetidamente.  Id. 
Repetido,  id. 
Repetidor.  Id. 
Repetidora.  Id. 
Repente.  Id, 

Repemimitnto.  Arrependi- 
mento. 

Repentinamente.  Id. 

Repentino.  Id, 

Repentiric.  Arrepender/è. 

Rei  içado.  Id. 

Repicar.  Id. 

Repique  ld. 

Rcpiiar.  Id. 

Replecion  Repleção. 

Repleto.  Id. 

Replica,  ld. 

Replicadaminte.  ld. 

Rct  licado.  Id. 

Repollo.  Repolho. 

Rt  poner.  Repor. 

Repor  tacion.  Repm taçao. 

Reportadamentc.  Id. 

Reportado,  ld. 

Reportar  Id, 

Reportório  Repertório. 

Repolar.  Repoufar. 

Repofo  Repoufi. 

Rcpoftero.  Repofiejru. 

Repreguntado.  Id. 

Repreguntar.  Id. 

Rcprehender.  Id. 

Reprehenhon  ReprehenfaS. 

Rcprchcnfiblc.  Repreheufi- 
vei. 

Rcprefa  Id. 

Reprcfado.  Id. 

Rcpreialla.  Reprefalha. 

Rc- 
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REP 

Reprcíado.  Id. 
Rcprclar  ld. 

Rcprcicntacion.  Reprtfenta- 


ÇUO. 


Rcpruicncante.  Id. 
Repickntar.  id. 
Rcpieltntativo.  Id. 
Reprimir.  Id. 
Rcprobar.  id.  ou  Reprovar. 
Réprobo.  Id. 

Reprochar.  Exprobar.  Lançar 

em  rojlo. 
Reproche.  Id. 
Rcprovacion.  Reprovação. 
Reprovable.  Reprovável, 
Reprovado.  Id. 
Reprovar.  Id. 
Reptador.  Id. 
Reptar.  Id. 
Reptil.  Id. 
Repto.  Id. 
Republica.  Id. 
Republico.  Id. 
Repudiado.  Id. 
Repudiar.  Id. 
Repudio.  Id. 
Repugnância,  lâ. 
Repugnante.  Id. 
Repugnantemente.  Id. 
Repugnar,  id. 
Repulgar.  Orlar. 
Repulgo.  Orladura,ou  Bainha. 
Re  p  ul  idamen  ce.  Repolidamête . 
Repulido.  Repolido. 
Repulir.  T ornar  a  polir. 
Repulfa.  Id. 
RepulUdo.  Id. 
Repulfar.  Id. 

Repunta.  Reponta,  «*  Replica. 
Rcpuntar.  Repontar. 
Repurgado.  Id. 
Rcpurgar.  Id. 
Rcputacion.  Reputação, 
Reputado,  id. 
Reputar.  Id. 
Repuxado.  Id. 
Repuxadamente.  ld. 

Repuxar.  Id. 
Repuxo.  Id. 

REQ. 

Requa.  Vid.  Recua. 

Requebrado.  Id, 

Requebrar.  Id. 

Rcqtiemado.  Requejmado. 

Requcmar.  Re^uejimar. 

Requcrimiento.  kequerimèto. 
Tom.  VIU. 


REQ^ 

Requerido.  Id. 
Requcrir.  Requerer. 
Rcquclon.  Requejjao. 
Requcila.  Id. 
Rcqueltado. ,  d. 
Rcqucltar.  id. 
Rcquiebro.  Requebro. 
Rcquilito.  Id. 
Requiiitoria.  Id. 

RfcR 
Reris.  Villa.  Id. 

RU.S 

Rês.  Rez.. 

Rcfabcr.  Saber  mujto.  Ser  fa- 

bichao. 
Rciabido.  SabichaS. 
Rcíabio  ld. 
Rciaca.  Id. 
Rdaito  Id. 

Rcsbalar.  Vid.  Refvalar. 
Reicaldado.  Requentada. 
Rclcaldar.  Requentar. 
Rclcaudo.  ReÇgataúo. 
Rclcatar.  Refgstar. 
Refcate.  Rejgate. 
Reicoido.  Borralho. 
Refere  vir.  Refcrcver. 
Rcícrito.iíi. 
Relcrva.  Id. 
Rcfervacion.  Refervaçaõ. 
Relervadamente.  Id, 
Itclcrvado.  ld. 
R.eiervar.  Id. 
R  esfriado.  Id. 
Rt  tsfriador.  Id. 
Rt  :sfriar.  Id. 

Resgatar.  Agarrar.  Apanhar. 

j  iferrar. 
Rei  goardo-  Refguardo. 
Rei  goardado.  Rejguurdado. 
Refooardar.  Refguardar. 
Rcííble.  Rtfivel. 
Refidencia.  ld. 
Refidir.  Id. 
Refidente.  Id. 
Refiduo.  id. 
Reíignacion  Refifuaçaa. 
Reíignado.  ld. 
Refignar.  Id. 
Refina.  Id. 
Refinofo.  Reftnhentv. 
Refiftencia.  Id. 
Refiftido.  ld. 
Refiftir.  Id. 

Rcfolgar ,  ò  Rcfollar.  Resfo- 
legar. 


RES  15? 

Rcfolladero..foy?»r*&Wfl.  i 
Reiblucion.  Rejoluçai. 
Rciolver.  Id. 
Relolutamente.  Id. 
Rtiolutivamente.  Id. 
Rciulutivo./*/. 
Rcioiuto  ld. 
Rclonar.  Id. 
Reiòplar.  Afrprar. 
Reloplo.  Afopn.  Fôlego. 
Reiorver.  Tornar  ajirver. 
Relpalda.  Efpalda. 
Relpe&ablc.  Refpejtavel. 
Reipeâar.  Refpeytar. 
Rclpectado.  Rcfpeytado. 
Rclpcciivamencc.  Id. 
Rclpeaivo./^. 
Rclpecto,ò  Rcfye_to.  Refpejto. 
Reli  ectuofo.  RefpejtuoCo ,  ou 

Refpeytofo.        "  J 
Rclpcndar.  Efpirrar. 
Relpetofo.  Refpctiuofo. 
Rcipigon.  Tertol. 
Rtipigon  de  la  una.  Efpigaõ  \ 

outfpiga. 
Refpingar.  Id.  ou  Salta*. 
Reípingo  Salto. 
Relpnacion.  RefpiraçaÕ. 
Rcipiradero.  Respiradouro. 
Relpiraderos  dc  las  narizes? 

Ventas. 

Refpirado,  ld. 
Reípirar.  Id. 
Rdplandeoer.  ld. 
Relplandeciente.  Refplande- 

cente. 
Rciplandor.  Id. 
Reljpondcr.  Id. 
Reípondido  ld. 
Relpondon.  Refpondaò. 
Relpondona.  Id. 
Rcfponfo.  ld. 
Rciponforio.  Id. 
Relpuefta.  Repofia.ou Rejpjj- 

ta. 

Rcflabiarfe.  Enfafliarje. 
Refta.  Refto. 
Reftanar.  Eftancar. 
Reftantc.  Id. 
Rcftar.  Id. 

Reftauracion.  Refiauração'. 
RcftauraJo.  Id. 
Reltaurad.  r.  id. 
Reltaui  adora.  Id. 
Reftaurar.  ld 
Rcílinga.  Id. 

o  ij  Rcfli- 
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Reftitucion.  Refittuiçao. 
Rtítituido.  Id. 
Riílituidor.  ld. 
Rtítiiuir.  id. 
Rcititutorio.  id, 
Rcitar.  Id. 
Rcftante.  Id. 
Rcfto.  Id. 

Rcftriccion.  Refiricçaõ. 
Rcílrinido.  Rejhingido. 
Rcilrinir.  Rtfirmg$r. 
Reitrojo.  Rafiolho. 
Refvaladcro.  Rejvaladejro,  ou 

Efcorregadouro . 
Rclvaladizo,ò  Rcfvalizo.  Ef~ 

corregadiço. 
RclVaiar.  Efcorregar. 
Rctucllo.  Fôlego.  Refpiraçae, 
Rcluclto.  Vid.  Rejòluto. 
Rciulia.  Id. 
Rciultantc./^. 
Refultar.Ai. 
Rclumidamcntc.  Id, 
Kclumido.  id. 
Refumir.  Id. 
Rciumpnvo.  Id. 
Rciurrecion.  Refurreyçaõ. 
Rclurte.  Pullo ,  ou  Re/alto. 
Refurtir.  Refaltar,  ou  Pullar. 
Reiufcitado.  Id% 
Rciulcitar.  Id. 

R  ET 
Rctablo.  Retabolo. 
Rançar.  Remendar. 
Retaço.  Rcmicndo.  Remendo. 
Rctaguardia.  Retaguarda. 
Rciajar.  Retalhar. 
Rctajo.  Retalho. 
Retama.  Ciefta. 
Rctar.  Reptar. 
Rctai dança  Retardamento. 
Retardado,  id. 
Retardar  ld. 
Retaliar.  Tornar  a  taxar. 
Rctcjar.  7 ornar  a  cobrir  cõ Selha. 
Rcttmblar.  Tremer. 
Rctcncr.  Reter. 
Retcmdo  Retido. 
Retcntiva.  Id. 
Reticencia.  Id. 
Rcrinea,ò  Retina,  ld. 
Retiticado.  Reílijlcado. 
Rcti  ficar.  Id. 
Retinido.  Retinto. 
Retinir.  ^etingir. 
Retinte.  Retmta. 


RET 

Retintin.  tonfonete. 
Retirada,  td. 
Retirado.  Id. 
Retirar.  Id. 
Retiro.  Id.  . 
Retar.  Lançar  rotos. 
Rcto.  Id. 

R  etoçada ,  ò  Rctoço.  Brinco 
lafctvo. 

Retoçar.  Retouçar  ,  ou  Brin- 
car cem  lafcivta. 
Retoço.  Brtnco  lafcivo. 
Rctor  Repor. 
Retoria.  Rettori*. 
Rttona.  Reitorado^*  Curada. 
Retorcedura.  id. 
Retorcer,  ld. 
Retorcido.  Id. 

Rttorcijon  de  tripas.  Puxos 

com  dor. 
Retórica,  ld. 
Rttoncamente./</. 
Rctorko.  Id. 
Retornar.  Tomar.  Volt*r. 
Retorno.  Id. 

Retoftado.  Tornado  a  tofi ar \om 

Torrado. 
Retoílar.  T trn*r  *  toftar ,  ou 

Torrar. 
Rctractacion.  Xetrailacão. 
Retraàado.  Vid  Retratado. 
Rctradar.  Vid.  Retratar. 
Rctraer.  Retraktr. 
Retruido.  Retrahido. 
Retranca.  Id. 
Retralar.  Puxar  par*  traz.. 
Retratado.  Id 
Retratador.  ld. 
Retratar.  Id. 
Retrato  ld. 
Retraydo.  Retrahido. 
Retrayr.  Retrahir. 
Retrete,  ld. 

Retribucion.  Retribuição. 
Retiibuido..W. 
Retribuir  Id. 
Retroceder,  ld. 
Retroccffion.  Retrocedo. 
Rctrogradacion.  Retrograd*- 

_  faí- 

Retrogrado,  ld. 
Retronar.  Retumbar. 
Retrucco.  Troco. 
Retuerto.7V/«. 
Recaio.  Rotulo. 
Retumbar.  Id. 


REV 

Retumbo,  ld. 
Rttundir.  ld. 
Retular.  Tornar  *  tofauiar. 

REV 
Revalidacion.  Revalidação. 
Revalidado  ld. 
Revalidar,  ld. 
Rcvanada.  Fatia.  Talhada. 
Revanar.  Esjattar. 
Revano.  Rebanho. 
Revccdor.  Reveder. 
Revcer.  Rever. 
Revelacion.  Revelarão. 
Revelado,  id. 
Revelar.  Id. 
Revelir.  Revellir. 
Revender,  id. 
Revendido,  ld. 
Revendicion.  Reveudtçai. 
Revtnir,  Mingoar. 
Rcvenquc.  Rebem. 
Reventar.  Rebentar. 
Reverbera  c  ion.  Re  verberaçaí. 
Reverberar.  Id. 
Reverdecer.  Id. 
Reverencia,  ld. 
Reverenciai,  ld. 
Revcrencialmentc.  Id. 
Reverenciado.  Id. 
Reverencias.  Id.  ou  Certezas. 
Reverenciar,  td. 
Reverendas,  ld. 
Reverendo,  ld» 
Reverente.  Id. 
Reverentemente.  Id. 
Rcverfion.  Reversão. 
Rcverfivo.  ld. 
Reverto.  Id. 
Revertido,  id. 
Revezo.  Id. 
Revezado.  Id. 
Revezar.  Id. 
Rcviiabuela.  Trefavê. 
Rcvilabuelo.  Trejávo. 
Revilla  Id. 
Rcuma.  id. 
Reunion.  Reunia*. 
Reunido.  Id. 
Reunir  Id, 

Revocacion.  Revogação. 
R  evocado.  Revogado. 
R  evocar  Revogar. 
Rtvocatorio  Revogai ort: 
Revolar.  Revoar. 
Rcvoltcar.  Vid.  Reboltear. 
Revoltolo.  Id. 

Re 
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REY 

Rcvolucion.  Revolução. 
Reutar.  Reptar. 

REY 

Rey.  Rei. 
Rcyente.  Rifonho. 
Reyezillo.  Règul». 
Reyna.  Rainha. 
Reynado.  Remado. 
Reynar.  Rtinar. 
Rcyno.  Reino. 
Rcyt.Rtr.  REZ 
Rez.  Id. 
Reza.  Id. 
Rezado.  Reza. 
Rczador./  d. 
Rezar.  Id. 
Rezcntal.  Recontai. 
Reziamentc.  Rijamente. 
Rczientc  Recente. 
Rezio.  Rijo.  Tefo, 
Reziura.  Tefura. 
Rezo.  Reza. 
Rezma  Refma. 

Rczno.  Mofcat  ou  Carrapato  de 
coo. 

Rezongar.  Rofnar. 

RIA 

Ria  U. 

Riachuelo,òRiatilte.  Riatho. 

R1B 
Riba.  Traja. 
Ribaço.  Ribancejra. 
Ribera.  Rikejra. 
Ribête.  Orla.  Galai.  Debrum. 
R1C 

Ricacho,  ò  Ricazo.  Ricaço. 
Ricamente.  Id, 
Rico.  \d. 
Riça.  Rejxa. 
Rico.  Crefpo. 

RIE 
Ricnda.  Ridea. 
Rielgo.  Rtfct. 
Riecar.  Reptar.  Defafiar. 
Ricto.  RepU. 

RIF  . 

Rifa.  U. 
Rifador.  Id. 
Rifar.  Id. 

RIG 

Riga.Ciudad.  id. 
K^idp.Afpore.Forti. 

Rígido.  Id. 
Ri^ir.  Reger. 
Rigor.  id. 
Rigurófamente.  Id. 
Tom.  VIU. 


RIM 

Rigurofo.  Id. 

Rija.  /ípoflema  no  lagrimai. 

Rija.  Rejxa. 

RIM 
Rima.  Pilha. 
Rima.  Verfos.  Id. 
Rimbombar.  Retumbar. 

R  IN 

Rinchoon.  Planta.  Rinchai. 
Rincon.  Canto  da  cafa. 
Rinconcillo.  Cantinho. 
Ringlon.  Regra. 
Rinir.  Renhtr. 

Rinoceronte.  Rhinoceros ,  ou 

Rhinoceronte. 
Rióon.*/*». 
Rins.  Ciudad.  Rheims. 
RIO 

Rio.  Id 

Riom.  Ciudad  Id. 

R1P 
Ripe*.  Rtfa. 
Ripiar.  Ripar. 
Ripio.  Id. 
Ripuario.  Id. 

Ria 

Riqueza.  Id. 

RIS 
Rifa.  Rizo ,  ou  Rifo. 
Rifada.  Rizada ,  oh  Rifada. 
Rifiblc.  Rifivel. 
Rifita.  Rifmho. 
Rifcode  pena.  Dejpenhadejro. 
Rifco.  Peligro.  Id. 
Riftradeajo».  Refiede  alhos. 
Riílre.  Rifle. 
Rifucno.  Rifonho. 

RIT 
Ritma.  Rhjthma. 
Ritmo.  Rhjthm». 
Ritual.  Id. 
Rito.  Id.  R1V 
Riva.  Ciudad.  id. 
Rival.  Id. 

Rivalidad.  Rivalidade. 

R1X 
Rixa.  Rejxa. 

Rixolo.  Briguento  ,  oh  Briga» 

RIZ 
Rizar.  Encrefpar. 
Rizo.  Crefp». 

RO 

Roa.  Ciudad.  Id. 
Roana.  Ciudad.  Id. 

ROB 
Robalo.  Peícado./^. 


ROB  161 

to 

Robado.  Roubado. 
Robador.  Roubador. 
Robadora.  Roubador  a. 
Robar.  Roubar. 
Roble.  Arbol.... 
Robo.  Roubo. 
Roborante.  Id. 
Roborar.  Id, 
Robre.  Roble. 
Robuftamentc.  Id. 
Robufto.  Id. 

ROC 
Roca.  Rocha. 
Rocadcro.  Carocha. 
Roça.  Roçadoura. 
Roçagante.  Id. 
Roçagantemente.  Id. 
Roçar.  Id. 

Rochefuerte.  Ciudad.  Rochtm. 
forte. 

Rochela.  Ciudad.  Rochella. 
Rochetlre.Ciudad.  Rochefler, 
Rociado.  Id.  ou  Borrifado. 
Rociador.  Agoador. 
Rociar.  ld. 
Rocin.  Rocim. 
Rocio.  Id. 

RO  D 

Rodaballo.  Pefcado.  Rodova- 
lho, 

Rodada  de  camino  Rodej». 
Rodado  cavallo.  Rodondo  Ca- 
vallo. 
Rodaja.  Roldana. 
Rodante.  Id. 
Rodapies.  Rodapé. 
Rodar.  Id. 

Rodavallo.  Rodovalho. 
Rodear.  Id. 
Rodela.  Rodella. 
Rodeo.  Id. 

Rodilla  para  Ximphr.  Rodi  lha 
Rodilla  de  la  pierna.  Giolho , 

ou  fcelh». 
Rodilla  para  cargar  la  cabeça.' 

Rodilha. 
RodiUar.  Ajoelharfe.  Porfede 

joelhos. 
Rodillo  Rodo. 
Rodrigar.  Porejfacas. 
Rodrigon.  EJíaca. 

ROE 
Roeles.  Rtel. 
Roer.  A*. 

ROF 
Roíian.  Rufiai. 

oiij  ROO 
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ifi  ROG 

ROG 

Rogacioncs.  RogAçoenj.  Preces. 
Rogado.  Id. 
Rogar.  Id. 
Rogativa.  Id. 

ROJ 

Rojo.  Enftrntàti.  NACAr*d*. 

ROL 
Roldana.  Id.  ou  folè. 

RolllÇO.  Rahç». 

Rollo.  Rolo  t  ou  Rodo. 

Rum 

Roma.  Id. 

Romaça.  Ycrva.  Vid.  Rm** 


Romadan.  Rtmtdáí. 
Romadizado.  EncAtArroAdo. 
Romadizo.  C*urr: 
Romançar.  RomAnceAr. 
Romance.  Id. 
Roinancida.  Id. 
Ruraunu,  Prov  incia  Id.  Caer 
de  Romania.  Cskir  de  Ro* 


Romana.  Rtm**h*. 

Romano.  Id. 
Romans  Ciudad.  id. 
Romaza.Yerva.  Azjed*ubr*- 

vas. 
Rombo.  Id. 
Romena.  RomartA. 
Ru  mero.  Remeyro. 
Romero.  Planta.  Alecrim. 
Romo.  De  hauz.  rombo  ,  eu 

Chuto, 
Romper.  Id. 

Romp^poyos.  Vagabunde.  To~ 

nsnte. 
Rompido.  Rtte. 
Rompimienco.  Rompimento. 

RON 
Roncador.  Id. 
Roncar.  Id. 

Roncclvallcs.  RoncefvAlhes. 
Ronco.  Reme. 
Ronda.  Id. 
Rondar  Id. 

Ronqucra,ò  Ronquidad.  R«n- 

c]'<cp;t,,u  Rou^uidAÕ. 
Ronquido  Id. 
Rona.  R*nh*. 
Ronofo.  RonhoÇo. 
Ronztar.  Refnar. 
Romero.  Ronceiro. 

ROP 
Ropa.  R$upA. 


ROP 

Ropavejero.  Algilebe. 
Roperia.  RemparU. 
Ropcro.  Roufejro. 
Ropeta.  Rompei  a, 
Ropon.  Roupão. 

Roa 

Roque.  Id. 

Roqueado.  Cheje  de  Rochedos. 
Roquetc.  Rochete. 

ROS 

Rofa.  Id. 
Rolado.  Id. 
Rolai  Id. 
Rolario  Id. 

Rolar.  Còrsr.  Fdterfe  verme, 
lho. 

Roías. Ciudad.  Refez. 
Role  a.  td. 
Roíella.  Planta  Id. 
Roleta.  Id. 
Rolicler./W. 
Rolicllo.  Rofdhe. 
Rolo.  Vid.  Roxo* 
Rofqucte.  Rojes.  Bolo, 
Rolquillo  Rofanilho. 
Roflejar .  F*z.erfe  vermelhe ,  oh 
roxo 

Rollituerto.  C*rr**c*do ,  cn- 
fddade  t  homem  qme  vir*  o 
rtjie. 

Rottok.  Ciudad  id. 
Roftou.  Ciudad.  Id. 
Roftro.  Rejle. 

ROT 

Rota.  Id. 

Rotcnburgo.  Ciudad.  Rotem- 
burgo. 

Rotcrdama.  Ciudad.  Roter- 
dão. 

Roto.  Id. 

Rotolo.  Rotmlo. 

Rotula.  Termino  Anatómi- 
co. ld. 

Rotura.  Id. 

ROX 

Roxear.  F*x.erÇe  encamAd*  , 

HAcarudo. 
Roxo.  Encartitdo.  NacAindo. 

RO  Y 
Roydo.  Rttdo. 
Roído.  Vid  Ruido. 

Rozar.  Roçar. 
Rozin  Roctm. 
Roznar.  Rofntr. 


RUA 


RUA 

Rua.  RttaUrgs. 
Ruan.Ciudau.  Ru  aí, 
Ruano.  Km  aí. 
Ruarcalles.  Correr  aí  más. 
RUB 

Rubi.  Id. 

Rúbia.  Yerva.  Ruíva. 
Rubicano.  Rachai. 
Rubicundo,  id. 
Rubio.  Ruivo  9  ot$  Louro. 
Rubrica.  Id. 
Rubricador./rf. 
I^ubr  icjir»  JÁ. 

RUC 
Ruciada.  RocíasU. 
Rucio.  Color.  Rhç: 

RUD 
Ruda.  ArrudA. 
Rudamente.  Id» 
Rudeza.  Id. 
Rudimiento.. 
Rudo.  Rude. 

R  UE 

Rueca.  Roca . 
Rueda.  Red  a. 
Ruego.  Rogo. 

RUF 
Ruffaque.  Ciudad  Id. 
Ruftec.  Ciudad.  id. 
Rurian.  RhJíaS. 

RUG 

Ruga  Id. 
Rugar.  ArrugAr. 
Rugen  Isla.  Id. 
Rugido,  ld. 
Rugolb.  Id. 

Rugimiento  de  las  tripas.  Rh. 

ge,  ruge  t  oh  Rugido. 
Rugir.  id. 

RUI 
Ruibarbo.  Rhenh*  -h. 
Ruido.  Id. 

Ruin,òRuyn.  Roim. 
Ruina.  Id. 
Ruindad.  RowÀaÀc. 

R  uinoío.  id. 
Ruiiênor.  Rouxinol. 

RUM 
Rumbcr.... 
Rumbo.  Rumo. 
Rumes.  Pueblos.  Rum.:. 
Rumiado.  Remoido. 
Rumiar.  Remoer. 
Rumina,  ld. 
Rumor.  Id. 

Ru. 
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RUM 

Rumorfillo.  Rumorfmho. 

RU  F 

Ruptorio.  Id. 

RUQ. 
Ruqucta.  Yerva.  Rinchaõ,  ou 
Roqueta, 

RUS 

Rulticamcnce./*'. 
Rultkidad  Rmjiicidade. 
Ruitico.  /d. 

Ru.i^UCZa,  Rufitcidade. 

RUT 
Rutilante. 
R  utuar.  id. 
Rútilo.  id, 

RUV 
Ruvia.  Yerva.  Ruiva, 
li  u v  10.  Rutvo. 
Ruvion.  Pece  Ruivo. 

RU  Y 
Ruy barbo.  Rutpentito. 
Ruy  iènur  ,&c.  Vid.  por  Rui. 

&AB 

SAbâ.  Ciudad.  Id. 
Sábado,  id. 
Sábana.  M\à.  Savana. 
Sabaria.  Ciudad.  Jd. 
Sabático.  Id. 
Sabcos.  Jd. 
Saber.  /d. 
Sabiamente.  Id. 
Sabidamente.  Id. 
Sabido.  Id. 
SabiJoria.  Sabedoria. 
Sabiendas.  Afabicndas.  De 

propoftto. 
Sabina.  Region.  Id.  ou  Arvo- 
re Id. 
Sabinos.  Pucblos.  Id. 
Sabio.  Id. 

Sabioneta.  Ciudad.  id. 
Sabis.  Pucblos.  Id. 
SablcW. 

Sablon.  Areagrofa. 
SManext.  Areal. 
Saboga.  Pece.... 
Sabivnera.  Yerva.  Saponaria. 
Sabor.  Id. 
Saborear,  /d. 
Saboya.  Ducado.  Id, 
Sabroib.  Saborofo. 
Sabuco-  Sabugo. 
Sabucço.  Sai>ujo. 
Sabugal.  Villa  Id. 


SAC 

SAC 

Saca.  Id.onSaccar 
Sacabuche.  Sacabuxa. 
Sacam uc la s .  Sacamolai. 
Saca  trapos.  Sacatrapo. 
Sacar. id 
Sacerdócio  Id. 
Sacerdotal  Uk 
Sacerdote.  Id. 
SaccrdotiíTa.  Sacerdotisa, 
Sachador.  Id. 
Sachadura.  Id. 
Sachar.  Id. 
Sacho.  Id 
Sacbuio  SachoU. 
Saciar.  Id. 

Saciamento.  Saciedade. 
Saco  Id. 
Sacramental.  Id. 
Sacramentalracnte.  Id. 
Sacramentar.  Id. 
Sacramento.  Id, 
Sacrar .  Sagrar. 
Sacie.  Ave.  id. 
Sacrificado.  JÁ. 
Sacrificador.  Id, 
Sacrificar.  Id. 
Sacrificio.  Id. 
Sacrilegamcnte.  Id. 
Sacrilégio.  Id. 
Sacrilcgo.  Id. 
Sacnftan.  Sacrijlao. 
Sacriltia.  Sancnftia. 
Sacro.  Id. 
Sacrofanto.  Id, 
Sacudida.  Id, 
Sacudidamente,  id. 

Sacudido  Id, 
Sacudir.  Id. 

SAD 
Saduceos.  Pueblos.  Id. 

SAB 
Saeta.  Setta. 
Saetazo.  Settada. 
Sactcra.  Setejra. 
Saetcro  Frechejro. 
Saetia.  Setta. 

S  AF 

Safarfe.  Id. 

Safiro ,  ò  Safir.  Safira, 

S  AG 
Sagacidad.  Sagacidade. 
Sagaz.  Id. 
Sagazmente.  Id. 
Sagital.  Termino  Anatómi- 
co./*/. 


SAG  t6j 

Sagitário  Sagittarit, 
Saguan.  Loja. 
Sagueç,  o.  Sabujo. 

SA  H 

Sahornar.  Esfolar  efcaldando , 
•h  Cubrir  de  fmor. 

Sahornor.  Esfoladmra  caufaàd 
de  taltr ,  come  a  de  andar 
mujto  ,c]uc  ft  fente entre  ai 
ptrnas;  ou  juer  mmjto  quente, 
que  esfola 

Sahuco.  Vid.  Sambuco. 

Sahumar.  Vid  Perfumar  J^t, 
S  AJ 

Sajar.  Sarjar. 

Sain.  Mantr/ga  de  porco,  Vid. 
infra.  Sajn. 

SAL 

Sal.  Id. 

Salpedres.  Salitro, 
Sala.  Id. 

Salacio.  Salchiclea. 

Salada.  Id. 

Sakdo.  Salgado. 

Salagarda.  Cilada. 

Salamanca.  Ciudad  Id, 

Salamandra,  id. 

Salamanquefa.  Salamantegaí 

Salamina.  Ciudad.  Id. 

Salandra.  Rio.  Id. 

Sa  lai  .  Salgar. 

Salariadamcnte.  Id, 

Salariado.  Id. 

Salariar./**. 

Salário.  Id. 

Salchicha.  Id. 

Salchichon.  Salchichaõ. 

Salda.  Solda. 

Saldadura.  Soldadura, 

Saldar.  Soldar. 

Salê.  Ciudad  Id. 

Salem.  Ciudad.  Id. 

Salema.  Pece.  Id. 

Salemas.  Id. 

Salerno.  Ctudad.  id, 

Salero.  Salepo. 

Salgada  Yerva.  Salgadep-ai 

Salgcma.  id. 

Sai ur  Id. 

Sal  ico.  Id. 

Salina.  Id. 

Salinas.  Ciudad.  id. 

Salino.  Id. 

Salios.  id. 

Salir.  Sahir. 

Salitrado.  Id, 
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Salitre.  Id, 
Saliva.  Id. 

Salivacion.  Salivação, 

Sa1  meado.  ld.  ou  Pfalmeado. 

Salmcar.  Pfalmear. 

Salmifta.  Pfatmifta. 

Salmo.  Pfalmo. 

Salmon.  Salmão. 

Salmonete.  ld. 

Salmucra.  Salmoura. 

Salobre.  S Aleira. 

Salon.  Salagrande.  S.i/aõ, 

Salona.  Ciudad./*/. 

Salpcdrcs.  Vid.  Salitre. 

Salpicado,  /d. 

Salpicadura.  ld. 

Salpicar,  ld. 

Salpicon.  Salpicai, 

Salpimcntar.  ld. 

Salprelo  ld. 

Salla.  Molho. 

Sallc.  Arbol.  Vid.  Saucc. 

Sal  fero.  Vid.  Tomillo. 

Salfctc.  Isla.  ld. 

Salta  en banco.  Salúmbanto: 

Saltar,  ld. 

Salteada.  Saltada. 

Salteado,  ld. 

Saltear,  ld. 

Saltério.  Pfalterio. 

Saltero.  Mateiro. 

Saltia.  Seitia, 

Salto,  li, 

Salva.  ld. 

Salvacion.  Salvação. 
Salvadera.  Poejra  do  tintrjro. 
Salvador,  ld. 
Salvado».  Farellos, 
Salvage.  Salvagem. 
Salvagina.  Vcaçao. 
Salvaguardia.  Protecção. 
Salvamento.  Salvamento. 
Salvantes.  Salvante.  Excepto, 
Salvar,  ld. 

Salvatierra.  Salvaterra. 

Salud  Sande. 

Saludablc.  Saudável. 

SaluJablemente.  Saudavel- 
mente. 

Saludador.Ai. 

Saludar.  Saudar. 

Saludar,  quando  fignifica  cu- 
rar, ld. 

Salvia.  Yerva.Srf/t*  a. 

Salvo.  ld. 

S4vocondu&0.  Salvoconduto. 


SAL 

Salutacion.  Saudação. 
Salutifero.  ld. 
Saluzo.  Ciudad.  ld, 

SAM 
Samarcanda.  Ciudad.  ld. 
Samaritanos.  Pueblos.  ld. 
Samarra,  ld. 
Samatra.  isla.  ld. 
Sambenito.  ld. 

Sambuco.  Arbol.  Sabugo  ,  ou 

Sabugueiro. 
Samnites.  Pueblos.  ld. 
Samodigia.  Provincia.  ld. 
Samora.  LiuJad  id. 
Samorin.  Titulo.  Samorim. 
Samoiata.  Cmdad.  ld. 
Samothcos.  Pucblos.jW. 
Samothracia  Isla.  td, 
Sampayo.  Villa  ld. 

SAN 
Sanablc.  Curavel. 
Sanagâ.  Rio.  /■■:'. 
Sanamente.  Sãamente. 
Sanamunda.  Gojvos. 
Sanar.  ld. 

Sanbenito  Sambenito. 

Sanco.  Sauco.  No  Suplemcto. 

Sandália,  ld. 

Sândalo,  ld. 

Sandez.  Sandice. 

Sandia.  Baiana  a  ,  ou  Melan- 

Sandio.  Sandeu, 
Sandomira.  Ciudad.  ld. 
Sandomil.  Villa.  ld. 
Sanear,  ld. 
Sangradcra.  Lanceia. 
Sangrador,  ld. 
Sangr.dura.  ld.  ou  Sanita. 
Sangrar  ld. 
Sangre.  Sangue. 
Sangrclluvia,  Sanguechuva. 
Sangrcntar.  Enfimguentar. 
Sangria,  td. 

Sangricnto  Sanguento ,o*  San- 
guinolento, 

Sanguinária.  Yerva.  Saugni. 
nha. 

Sauguinario  ld. 
Sanguinidad.  Covíanguitiida- 
de. 

Sanguino.  Sanguinh: 
Sanguinolento  ld. 
Sanguijuela ,  ò  Sanguifuela. 

Sanguefuga. 
Sanja.  id. 


SAN 

Sanidad.  Saúde. 
Saí;a.  Ira.  turer. 
Sano.  Sai. 

S;>nra»cruz.  Ciudad.  ld. 
Santa-Í'  c.Ciudad./W. 
Santa-Hclcna.  Isla.  ld. 
Santaman.  Ciudad..: 
do. 

Santa-Margarida.  Isla  ld. 
San-Agatha.  Principado,  ld. 
Sant-Acoftino.  Ciuuad.  Santo 

Agojltnho, 
Santamaria.  Isla.  ld. 
Santa-Marta.  Província,  ld. 
Santamente,  id 
Santa-Mora.lsla.  Santa- Al 'ju_ 
ra. 

Santander.  Ciudad.  Santar 
dre. 

Santangel.  Ciudad.  Santan- 
gelo. 

Santaren.  Villa.  Santarém. 

Santelmo,  ld. 
Santero.  Santejro. 
Santerias  Hypunfias. 
Santcrini.  Isla.  /d. 
Santiago  Ciudad.  /d. 
Santiamen.  Santismem. 
Santidad.  Santidade. 
Santificacion.  Santificação. 
Santificante,  ld. 
Santificado.  Id. 
Santificar,  ld. 
Santiguador.  Benzjdor. 
Santiguarfe.  Benitrfe.  Fa^er 

o  final  da  Cr ux.. 
Santyamen.  Santiamen. 
Sanuflimo.  ld. 
Santo.  ld. 
Snitt  n.  Santaõ, 
Santoral.  ld. 
Santuário,  ld. 

SA  P 

Sapata,  Sapato,  Sapo,  &c. 

Vid  Ctapata  ,  Cyapato,  C,a- 

p»,&c. 
Saphico.  ld. 
Saphyr  Safira. 
Sapi  ncia  id, 
Sapillo.  SapmUo. 
Sapo.  ld. 

SAQ 

Saque.  ld. 
Saqueado,  ld. 
Saqueador,  id. 
Saquear,  ld. 

Sa- 
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SAR 

Saquillo ,  ò  Saquito.  Sinete, 
oh  Saquinho. 

SAR 
Saragoça.  Ciudad.  Id. 
Saram y  ion.  Sarampaõ ,  ou  Sa. 

rampo. 
Sarau,  ld. 

Sarburgo.  Ciudad.  Id. 

Sai  cia.  Trouxa.  Fatt. 

Sarcocclc.Tcrmino  de  Medi- 
co. Id. 

Sarcophago.  Id. 

Sarcorico.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 

Sarda.  Pcce.  li. 

batdeiia.  Isla.  Id. 

Surdina.  Sardinha. 

Sardi».  Ciudad.  Id. 

Sardónica.  Piedra  preciofa. 
Id, 

Sardónica  rifa.  Sardónico  rijo. 
Sarcpta.  Ciudad.  Id. 
Sargaço,  ò  Çargaço.  Id. 
Sargcntear.  Id. 
Sangento.  id. 
Sargo.  Pefcado.  Id. 
Sarisburia.  Ciudad.  Id. 
Sarlato.  Ciudad  Id. 
Sarmacia.  Provinda.  Id, 
Sarmiento.  Sarmento. 
Sarna.  Id. 
Sarno.  Ciudad.  Id. 
Sarnofo.  Sarnent». 
SarpuUido.  Manchas  a  modo 

áe pintas  ,  oh  bertoejé. 
Sarracenos.  Pueblos.  Id. 
Sar  rios.  Pueblos.  Id. 
Sa.ro.  Id. 

Sarra ,  ò  Sartal.  Cordoo. 
Sartal  de  perlas.  Fio  de pérolas. 
Sarten.  Sartaa, 
Sarzana.  Ciudad.  Id* 
Sarzedas.  Villa.  Id, 
SAS 

Safafraz.  Safafraz, 
Safari.  Ciudad.  Saflori. 
Safenague.  Villa.  SaÇenage. 
SaGfragia.  Yerva  Saxifragiá, 
Saítrc.  Alfaiate- 
SAT 

Sá  talo.  Ciudad.  Id. 
Satanaz.  Id. 
Sátira.  Satjra. 

Satiricamente.  Satjricamente. 
Sutirico.  Satyrico. 
Satirizar.  Satyrtzar. 


SAT 

Satirizado.  SMyrtzjado. 
Sátiro.  Satjro. 
Satisfacion.  Satisfação, 
Satisradorio.  Id. 
Satisfazer.  Id. 

Satisfccho ,  ò  Satishecho.  Sa- 

tisfejto. 
Satos.  Pueblos.  Id. 
Satrapa.  Id. 
Saturnal,  ld. 
Saturnia.  Id. 
Saturno.  Id. 
Satyra.  Id. 

Satyrico,  Saty  rizar  ,5cc.  Id. 

SAV 
Sava.  Rio.  Id. 
Sàvana.  Lan^ol. 
Savandija.  Id. 
Saueo.  Ar  boi.  Salgnejro. 
Savio  Vid.  Sabio. 
Savor.  Sabor. 

Savoroiamcnte.  Saborofamen* 
te, 

Savorofo.  Saborofo. 

SAX 
Saxar.  Sacrificar. 
Saxifragia.  Ycrva.  Id. 

SAY 

Saya.  Id. 

Sayagues.  Pueblos.  Id. 
Sayal.  Pano.  Id. 
Sayal.  Ciudad.  Id. 
Sayete  de  armas.  Cota  de  ar» 
mas, 

Sayn  Manteiga  de  porco, 
Saynar.  Cevar.  Engordar, 
Saynete.  Sainete. 
Sayo.  Id. 
Sayon.  Algos. 

SAZ 
Sazon.  Sazão. 
Sazonado.  Id. 
Sazonar.  Id. 
Sazonamicnto  Tempero. 
Sazu.  Ave.  Id. 

SC  A 
S  cacos.  Xadrcs. 
Scalcno.  Id. 
Scalentador.... 
Scambron.  Vid.  Cambnn. 
Scamonea.  Yerva.  Efcamonea. 
Scarlata.  Efiarlata. 
Scarpanto.  Isla.  Id. 

SCE 

Scena.  Id. 
Scenico.  ld. 


SCE  idf 

Scenopcgia.  Id. 
Sccptro.  Ceptro. 
Sccptico.  Id. 

SCÍ 

Sciagraphia.  Id, 
Sciatica.  id. 

Sciencia.  Id, 
Scierttc.  Id. 
Scientemente.  id. 
Scientificamcnte.  Id, 
Scicntifico.  Id. 
Schifma ,  ò  Scifma.  Cifmo. 
Scifmatico.  CifmatUo. 
Sdtalc.  Serpiente.  Id. 
Seitas.  Pueblos.  Id. 
Scithia.  Region.  Id, 
Scithopoli.  Ciudad.  Id. 

SCO 
Scolopendra.  Id. 
Scordio.  Ycrva.  Èfcordia. 
Scocia.  Region.  Id, 
Scotiftas.  Philofophos.  Id, 
Scotiftas.  Filoíofos.  ld.  ou  Ef. 
cotiftas. 

SCR 

Scrofularia  Yerva.  Efcrofula- 
ria, 

SÉ 

Sc.  ld.  Quando  íe  íigue  a  los 
verbos.  Dizer ,  Fazer. 
SEB 
Sebcnico.  Ciudad.  ld. 
Sebo.  Cebo. 
Sebofo.  Cebofo. 
Sebufeos.  Cafta  de  Judios,  ld. 
SEC 

Seca.  ld. 

Sccadal.  Arnejro ,  ou  Areal. 
Secamente.  Id, 
Secante,  ld. 
Secar,  ld, 
Seccion  Secção. 
Sccha.  Balde.  - 
Seco.  ld. 

Secrcftar.  Seqneftrar. 
Secrefto.  Scqueflro. 
Secreta,  ld  ou  Privado. 
Secretamente,  ld. 
Secretaria  ld. 
Secretario  ld. 
Secreta  .  ld. 
Secreto,  ld 

Secreto.  Subítantivo.  Segre- 
do. 

Se&a.  Seyta. 
Secular  Id. 

Se- 


Digitized  by  Google 


i66  SEC 

Século.  Id. 
Secundinas.  Parcas. 
Secura.  Id. 

Sccuridad.  Seeurança. 
SbD 

Sed.  Sede. 
Seda.  Id. 
Scdadera.  Efcova. 
Sedai  Sedela. 
Stdan.  Ciudad.  Sedai. 
Sede  no.  Sedenht. 
Sedentário.  Id. 
Sedicion.  Sedição, 

Scdicioíamentc.  Id. 
Scdicioio.  Id. 
Seuitnto.  Setjitiofo. 
Scdun.  Ciudad.  Seduuo. 

SEG 
Segâda.  Cega. 
Segado.  Id. 
Segador  Id. 
Segar.  Id. 
Seglar.  Secular. 
Scguidillas.  Seguidilbas. 
Seguido.  Id. 
Scguientc.  Seguinte. 
Seguir  Id. 

Scguimicnto.  Seguimento. 
Seguir.  Id. 
Segui  to.  id. 
Scgun.  Conforme. 
Segundar.  Id. 
Segundariamente.  Id. 
Scgundario.  Id. 
Segundo.  Id. 

Scgur.  Machado,  ou  Macha- 

dinha. 
Segurador.  Id. 
Seguramente.  Id. 
Segurar.  Id. 
Scgureja.  Machadinho. 
Scgurclla.  Yerva.  Segurelha. 
Scguridad.  Segurança. 
Seguro.  Id. 
Segurou.  Machado. 
SEI 

Seis.  Id. 
Seifto.^. 

SEL 
Seleucia.  Rcgion.  Id. 
Selicio.  Cilicio. 
Selingos.  Pucblos.  Id. 
Scllador.  Sellador. 
Sellar.  Sellar. 
Scllo.  Sello. 
Selva.  Id. 


SEM 

Selvático.  Id. 

SEM 
Semana.  Id. 
Semanero.  Hehdomario. 
Semblante.  Id. 
Scmbra.  Semeadura. 
Sembrador.  Semeador. 
Scmbradura.  Semeadura. 
Sembrar.  Semear. 
Sembrada.  Campo  femeado. 
Semejable  Semelhável. 
bemejança  Semelhança. 
Semejante.  Semelhante. 
Scmcjantemente.  Semelhante- 
mente. 

Scmejar.  Semelhar. 
Scmentcra.  Sementeira. 
Semicapro.  Id. 
Scmicruz ,  ò  S...        De  ef- 

guelha. 
Stmilla.  Semente. 
Scmola  ... 

Semovientc.  Semovente. 
Semibrevc.  Id. 
Semidj.imctro.  Id. 
Scmidiapí.zon.  Id. 
Scmidiapcnte.  Id. 
Semidiathe...  Id. 
Scmiditono... 

Semi-infpiracion.  Semi-infpi. 

racaõ. 
Semímcdico.  Id. 
Scmimuerto  Semimorto. 
Seminário.  Id. 
Seminariíla.  Id. 
Scmipollo.  Mejo  frango. 
Semovientc.  Semovente. 
Sempiterno.  Id. 

SEN 
Sen,  ò  Sena.  Sene. 
Sena.  Ciudad.  Id. 
Senado.  Id. 
Senador.  Id. 
Senatorio,  Id. 
Scncillcz.  Singeleza. 
Scncillo.  Singelo. 
Senda  Eftrada.  Caminho. 
Sendal.  Id. 
Sendas,  y  Sendos.  Id. 
Senefcal.  Id. 
Sena.  Sinal. 
Serial.  Sinal. 

Sefialadamcnrc.  Stnaladamen* 
te. 

Seúalado.  Sinabdt. 
Senalar.  Sinalar. 


SEN 

Senasenla  guerra.  Onvme, 

ou  o  Santo. 
Scfior.  Senhor. 
Stnora.  Senhora. 
Senorear  Senhorear. 
Senori:.  Senhoria. 
Senoril.  Senhoril. 

Senorilmcnte.  Senhor  ilmcnte. 
Seíiorio.  Senhorio. 
Seno.  Seyo. 
Scnofo.  Smuofo. 
Seníacion.  Senfação. 
Seniible.  Seufivel. 

Senfibkmente.  Senftvelmente. 
Scnfitivo  Id. 
Senlo.  Sentido. 
Scnlual.  Id. 
Senlual  mente.  Id. 
Senliialidad.  SenfuaUdade. 
Sentado  Id. 
Sem  arfe.  Id. 
Sentencia.  Sentença. 
Sentenciado.  Id. 
Sentenciar.  Id. 
SemenLi^famente.  Id. 
Senteneiolo.  Id. 
Sentidamente.  Id. 
Sentido.  Id. 

Sentimicnto.  Sentimento. 
Sentina.  Id. 
Sentinela.  SentinelU. 
Sentir.  Id. 

Senzillo.  Vid.  Stncillo. 

SEP 
Scparacion.  Separação. 
Separable.  Separável. 
Separadamente.  Id. 
Separado.  Id. 
Separar.  Id. 
Septa.  Ciudad.  Ceuta. 
Septcmvirato  Id. 
Septcmviros  Id. 
Scptcntrion.  Septentriai. 
Séptico  Id. 
Scptimo.  Settimo. 
Septo.  Id.ou  Tapigo. 
Septuagenário.  Id. 
Scptuageíima.  Id. 
Septuagcfimo.  Id. 
Sepulcral.  Id. 
Sepulcro.  Id. 
Sepultado.  Id. 
Sepultar.  Id. 
Sepultura.  li. 
Sepulturero.  Coveyro". 
Sepulveda.  Villa.  Id. 

SEQ. 
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Scquacc.  Sequaz.. 
Sequana.  Rio.  id. 
Scquedad.  Secura ,  ou  Sequi* 

Sequcdal.  Anal. 
Sequencia.  Id. 
Sequcra.  Secura. 
Scquero.  Sequejro. 
Sequcftracion.  St 
Scqueítrar.  Id. 
Séquito.  Seg  ukê. 

SER 

Ser.  Id. 
Serada.  Seroo. 
Seráfico.  Scraphic». 
Scrafin.  Seraphim. 
Serallo.  Serralho, 
Scrampion.  V id.  Sarampic». 
Serano.  Será». 
Serão.  Sara». 
Scrapino.  Droga.  id. 
Serba.  V  id.  Saba. 
Serena.  Serêa. 
Serenado.  id. 
Serenamente.  Id. 
Serenar.  Id. 
Screnidad.  Serenidade. 
Sereno.  Id. 
Seringa.  Id. 
Seringado.  Id. 
Seringar.  Id. 

Sermonear.  Chalrar.  Pairar. 
Sermonador.  Fallador. 
Sermon.  Falia.  Difcurfo. 

Pregada. 
Seron.  Ceira». 
Serpa.  Villa.  Id. 
Serpentário.  Id. 
Serpentina,  id. 
Serpentino.  Id. 
Serpiente.  SerpenU. 
Scrpillo.  Ycrva.  Hervamrfá. 
Scrpillera.  Serpilbejré. 
Serpol.  Id. 

Serrajas.  Yerva.  Se  rrolhas. 
Serrana.  Id. 
Serrania.  Id. 
Serrano.  Jd. 

Serrexuela.  Sm*  jeque**. 
Serva.  Fruto.  Vid.  Sorva. 
Ser  venda.  Coufa  de  guarda. 
Servia.  Region. 
Servicial.  Serviçal. 
Servido.  Servtç». 
Servido.  Id. 


SER 

Servidor^/W. . 
Servidumbrc.  Servidão* 
Scrvieta.  Guardanapo. ' 

Servil.  Id.  '  <■ 
Servilmente. 

Scrvilleta.  Guardanapo. .  . 
Servir./*/. 
Servitud.  Servidão. 
Serviras.  Reugiofos.  Id. 

.  sts 

Sèfamo.  Ycrva.  Gergelim. 
Scfcnta.  Sepenta. 
Sclgo.  Efguelha. 
Selmero.  Sefmejro. 
Seímo.  Id. 
Selo.  Sifi. 
Selos.  Miolos. 
Seitear.  Id. 
Scitcrcio.  id. 
Seitro.  Id. 
Scíudo.  Sssjtdo. 

SET 

Seta.  Sejta, 

Setecicntos.  Settecentos. 
Sctena.  Setteno. 
Setenta.  Setienta. 
Sctcntrion.  SeptentriaÕ. 
Setentrional.  Septentrional. 
Setieinbre.  Setembro. 
Sétimo.  Settimo. 
Seto.  Wá.  Septo. 
Setro.  Ceptro. 
Setuval.  Villa.  Id. 

SEV 
Severamente.  Id. 
Sevcridad.  Severidade. 
Severo.  Id. 

Sevilla.  Ciudad.  Sevilha. 
Sevo.  Ceio. 

SEX 
Sexagefimo.  Id. 
Sexo.  Id. 
Sexta.  Id. 
Sextil.  Id. 
Sextilla.  Sextilha. 
Sexto.  Id. 
Scxtumvir.  Id. 
Sextumvirato ,  òSextumvi- 
rado.  Id. 

SE  Y 

Scys.  Vid. 

Si.  Sim. 
Si.  Se. 

Siahgouích.  Animal,  id. 
S  iam .  Region.  Sia». 


\6y 


SIB 

S1B 

Sibéria.  Region.  Id. 
Sibila.  Sibilla. 

SIC 

Sicambria.  Region.  id. 
Sicambros.  Pucblos.  Id, 
Sicania.  Isla.  Id. 
Sicilia.  Id. 
Sido.  Id. 

Sicomoro.  Sjcomorê. 
Sicyon ,  ò  Sicyonia.  Ciudad. 
id. 

SID 

Sida.  Ciudad.  Id. 
Siderocopia.  Ciudad.  id. 
Sidon.  Ciudad  Id. 

SIE 

Siega  Sega. 

Siembra.  O  tempo  de  [eme ar. 
Siemprc.  Sempre. 
Siempreviva.  Yerva.  Sempre- 
viva. 

Sienes.  Fontes  da  cabeça. 
Sierpe.  Serpe. 

Sierra.  Inltrumento.  Serra. 
Sierra.  Monte.  Serra. 
Sicrva.  Serva. 
Sicrvo.  Servo. 
Sicllo.  Se  fio, 
Sielta.  Sifia. 

Sicte  Sette.  : 
Sietccentos.  Settecentos. 
Siete  en  rama.  Ycrva.  7V- 

menttlla. 
Sictemefino.  Setteme/mho. 
SIG 

Siga.  Ciudad.  Id. 

Sigilata  tierra.  Sigillata  terra. 

Sigilo.  Sigillo. 

Siglo.  Século. 

Signaculo.  Id. 

Signar.  Sinalar.  Affignar ,  ou 

Afinar. 
Signatura.  Id. 
Significacion.  Significação. 
Significado.  Id. 
Significar.  ld. 
Significativo.  Id. 
Siguiente.  Seguinte. 
Siguença.  Ciudad.  Id. 
Sigurador.  Segurador. 
Sigurainente.  Seguramente. 
Sigurança.  Segurança. 
Sigurar.  Segurar. 
Siguro.  Seguro. 

Si- 
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1*8  SIL 

Siguridad.  Segurança. 

Sílaba.  Stllaba* 
-Silencio.  Id. 
Silcncioiò.  ld. 
Silla.  Cadeyra. 
Silla.  StlU. 
Sillcria.  Cantaria, 
Sillero.  Selleyro. 
Silogifmo,  SjlUgifme. 
Silva.  Selva, 
Silvar.  Afoviar. 
Silveftre./*!. 
Silvo.  Id.  ou  Afovio. 

SIM 
Siniancas.  Ciudad./^. 
Simbolicamente.  Symbolica- 

mente. 
Simbólico.  Symbolico. 
Simbolizar.  Simbolizar. 
Símbolo,  j/mbolo. 
Simetria.  Symetrta. 
Simia.  Bugio. 
Siinicnte.  Semente. 
Similagincs.  A fiordajarinha, 

ou  o  Kalao âe  trigo. 
Similar.  Id, 
Similitud.  Semelhança. 
Simmetria.  Symmetria. 
Simonia.  Id. 
Simoniaco.  Id, 
Simpathia.  Sympathta. 
Simpathico.  Sympatktce. 
Simphonia.  Symphoma. 
Simple.  Simplcx.. 
Simplcmentc.  Simplesmente. 
Simplez.a.7^. 
Simplicidad.  Simplicidade. 
Simplicifta.  Id. 
Simplon.  StmplaihaÕ. 
Simpofio.  Sjmpofio. 
Simptoma.  Symptoma. 
Simulacion.  Simulação. 
Simulacro.  Id. 
Simuladamente.  Id. 
Simulado.  Id. 
Simular.  Id. 
Simultâneo,  id. 

S1N 

Sin.  Sff». 

Sin.  Ciudad.  Id. 

Sinagoga.  Synagoga. 

Sinai ,  o  Sina.  Monte.  Id. 

Sinalera.  Synalefa, 

Sincel.  Stnzjl, 

Sinceramente./^. 


SIN, 

Sinccridad.  Synceridadei 
Sincero.  Id. 
Sincopa.  Sjncop*. 
Sincopado.  Sincopado. 
Sincopar.  Sjucopar. 
Sinda.  Rey  no.  Id.  .. 
Sindereíi.  Synderefit. 
Sindicar.  Sindicar, 
Sindico.  Syndica. 
Sindin.  Villa.  Sendim. 
Sincreli.  Synerefu, 
Sines.  Villa.  Id. 
Sinfonia.  Symphonia. 
Singidonia.  Ciudad.  Id. 
Singladura.  Sangradura. 
Singular.  ld. 

Singularidad.  Singularidade, 
Singularizado.  Id. 
Singularizar.  Id, 
Singularmente,  ld. 
Sinkftro.  Efyucrd*. 
Sinieilramente.  Sinijrramen- 
te. 

Sinjuílicia.  Semjuftiça. 
Sino.  Signo. 
Sinò.  Scnae. 
Sinoble.  Id. 
Sinodal»  Synodal. 
Sinodo.  Sjuodo. 
Sinonimo.  Synonimo. 
Sinonímia.  Synonimia. 
Sinrazon.  Semrazjti. 
Sinfabor.  Semfabtr. 
Sintagma.  Sjntagma. 
Sintaxis.  Sintaxe, 
Sintra.  Viíla.  /d. 
Sinucfa.  Ciudad.  Sinuefa. 
Sinzcl.  Id, 
Sinzclar.  Id. 
Sinzclador.  Abridor, 
SIQ 

Sion.  Ciudad.  Id.  ou  Siai,  t 
Sior.  Ciudad  Id. 

sia 

Siquiera.  Sequer. 

S1R 
Sirc.  Titulo,  fd. 
Sirena  Serèa.  ; 
Sirga.  Id, 

SirgaHO.  Bicho  da  feda. 

Si  lgo.  Seda  torcida.  Retro:., 

Sirguero.  Strgueyro, 

Siria.  Region  Syriaí 

Siringa.  Seringa. 

Stringar.  Seringar. 

Sirlc  de  ganado.  Efivx»  de  ca- 


S1R 

ganitas  de  cabra. 
Sirmio.  Ciudad.  Id. 
Siroco.  Suefte.Vid.  rent»; 
Sirtcs.  Sjrtes. 
Sirviente.  Servente, 
SIS 

Sifa.  Id. 

SUà  para  dor  ar... 
Siiado.  Id. 
Sifar.  Id. 
Sifcro.  Sijèyro. 
Siftcron.  Ciudad.  ld, 
SIT 

Sitiado,  ld. 
Sitiai,  id. 
Sitio.  Id. 
Situacion.  Sit 
Situado.  Id. 
Situar.  Alentar.  coUocar. 
SM 

Smalandia.  Region.  Id, 
Smalcalden.  Ciudad.  foL 
Smolenfco.  Ciudad.  ld. 
Smyrna.  Ciudad.  IeU 
SOA 

Soagcn.  Ycrva.  Borragem  braC 
va. 

SOB 

Sobaco.  Id, 
Sobar.  Sovar. 
Sobarcar.  Sobraçar. 
Soberado.  Sobrada. 
Soberadar.  Sobradar. 
Soberanamente,  ld. 
Soberania.  Id. 
Soberano.  Id. 
Soberveccr.  Enfoberbecer. 
Sobervia.  Soberba. 
Soberviamente.  Saberbamete. 
Sobervio.  Soberbo. 
Sobornacion,ò  Soborno.  San 

bornaçao. 
Subornado.  Subornado. 
Sobornador.  Suborn*d»r. 
Sobornar.  Subornar. 
Sobradar.  Id. 
Sobrado,  ld. 
Sobras,  ld. 

Sobreaguar.  fíir  boyante.  An- 
dar [obre  a  agua. 
Sobrecarga,  ld. 
Sobrccargado .  Sobrecarregado. 


Sobreceja.  Sobrancelha. 
Sobrccorva.  Sobrecurva. 
Sobrçhaz.  Suptrficie. 
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SOB 

Scbici.ucflo.  Sóbrio  ,  0*  So- 
Souc.ievar.  Sorrelev.tr. 

&obiç:iininar.  id. 

Scbiununera  Sobremaneira. 
SobíUl  ;mo  icíicmao. 
ScbrclV.tza.  òuremejà. 
Sobri  montar.  Soirepu;ar. 
Sobitlutuml.  /i. 
Sobrenombiudo.  Solrenenu*. 
do. 

Sobi  cni  mbi  iir  Sobrenomear. 
Sobicojo.  i**t colho. 
Sobiepaito.  /J. 
Sobrcpe  iz.  ioirepelliz^ 
Sobiepcnikdo. 
Sobreponer.  Sobrepor. 
Sobrepujar  A/. 
Sobrtiuhar.  /«/. 
Sobmilio.  /a. 
Sobrclanar.  Sobrefarar. 
Sobrelcrito.  ld. 
Sobreicrivir.  Sobtfcrever. 
Sobrcfembrar.  Sebrefemear. 
Sobrt  ilante.  Sttoer  intendente. 
Sobre  \  cnir.  Sobtovir. 
Sobre  vcllido  ld. 
Sobrt  vi  Mir.  ld. 
Sobre vilta.  ld. 
Sobrevivir.  Vencer  em  dias. 

Sobrevtver. 
Sobriamente,  ld. 
Sobricdad.  Sobriedade. 
Sobrina.  Stbnuha. 
Sobrino.  Lebrmho. 
Sóbrio,  ld, 

SOG 

Socapa,  ld, 

Socarradt».  Mal afiado.  Q**y- 
ntado  de  huma  pari*  ,  CT  uai 
aliado  da  outra. 

Socarron.  Aí  ao  cozjnhcyro  ,  c» 
Bicho  da  cez.mba  ,  C  .".s  ve~ 
zjs  velhaco^  dt^uanlada,  ma- 
trejro. 

Sccarrona.il/rf  oozÀnhtyray&c. 
Socavar.  Cavar  por  bayxo.So. 

lapar. 
Sochantrc.  ld. 
Sociabilidad.  Sociabilidade \ 
Sociable.  Sociável. 
Social,  ld. 
Socicdad.  Sociedade. 
Sócio.  ld. 
Soco.  Socco. 

Socolor.  Socapa  iou  Sobcoltr. 
Tora.Vlll. 


soe 

Socorrer,  ld. 
Socorra,  ld. 
Sococorà.  Rcgien,  ld. 
SowOLorino.  ld, 

SOD 
Soda.  Barulha  ,  ou  Solda. 
Sodaliao.  ld. 
Sodoma.  Ciudad.  ld. 
Sodomia,  ld. 
Sodomita,  ld. 

Sodormir.  Tofiuettejar,  ou  Tof 
canejar. 

SOF 

Sofí.  Sophi. 

Sofiihu,SofÍftat&c  Vid.màs 
abaxo.  Sophifrra ,  Sophifta , 
&c. 

Sofreyr.  Frigir. 
Sofrenada  Sofreada. 
Sofrtnar.  Sei  tear. 
Sofrir.  Sofrei. 

SOG 
Soga.  ld.  ou  Ctrda. 
Sogdlana.  Ri  gion.  fd. 
Sogero.  Cordoepro. 

SOH 
Sohez.  FU,  Bayxo.  Sujo, 
Suj 

Sojeto.  Sugijto. 
Soiilon.  Ciudad.  Suefons. 
Sojuzgado.  Sojugado.  Sogeyta- 
do. 

Sojuzgar.  Se  ugar.  Sogeptar, 
SOL 

Sol.  fd 

Solada.  Calcada. 
Sola.  ld. 

Solamente.  Somente. 
Solana  Soalhepra. 
Solapidamtnte.  ld. 
Solapado,  ld. 
Solapar,  ld. 
Solar.  Adjed.  ld. 
Solar.  Verbo.  ld. 
Solares.  Pucblos./i. 
Solas.  ld. 
Solaz  Solao. 
Solazar.  Cmfolar. 
Solda.  ld. 
Soldada,  ld, 
Soldadefca.  ld. 
Soldado,  ld. 
Soldadura,  ld. 
Soldan.  Solda*. 
Soldar,  ld. 
Solecifmo.  ld. 


SOL  %6p 

Sokdzd.*oledade. 
Solene.  Solemne. 
Solenemente.  Solemnemente. 
Solenidad  Solemnidade. 
Solenizar.  Sotemwz.ar. 
Soler.  Soer. 
Soler  cia.  ld. 
Solcta.  Sola. 
Soletres  r.  Soletrar. 
Solfa.  ld. 
Solfear./W. 

Solicitacion.  Sollicitaçat. 
Solicitador.  Solicitador. 
Solicitamente.  Sollicitamtnte. 
Solicitante.  SollUitante. 
Solicitado.  Sollicitaào. 
Solicitar.  Solliátar. 
Solicito.  SoUicito. 
Solicitud.  Sollicitude. 
Solidamente  ld. 
Solideza.  Solide** 
Sólido,  ld. 
Solidumbre.  Solidão. 
Solilóquio,  ld. 
Solifnan.  SoUmaS. 
Solitariamente,  ld. 
Solitário,  ld. 
boi  ao.  Sozinho. 
Soliviar.  V 'id.  Aliviar  com  os 


Sollamado.  Chamufcado. 
Sollamar.  Chamufcar. 
Sollaftre.  Bicho  da  cozinha. 
Sollcvado.  Aliviado. 
Sollcvador.  Aliviadtr. 
Sollipo  O  ultimo  arranfo. 
Sollo.  Peícado.  Solho* 
Solloçar.  Soluçar. 
Solloço.S«/«f#. 
Solo  Só. 
Solfticial.  ld. 
Solíticio.  ld. 
Soltar,  ld. 
Soltera.  Stlíepra. 
Soltero.  Solteyro. 
Solrcria.  Vida  de  foltejro.  Celi» 

bato. 
Soltura  ld. 
Solutivo.  Id. 

SOM 
Soma.  Suma. 
Somas  Farelos. 
Sombra,  ld. 

Sombraje.  Lugar  fombrio. 
Sombrerera.  Ycrva.  Sombrep- 
reyra, 

m  p  Som- 


V 
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iro  SOM 

Scmbrerero.  Sombrejrejro. 
bombrcro  Chupe  o. 
bombrio.  U . 

bombrolo*  Que  faz.  fombra. 

Cbejode  fornir*.  Cubcrlod* 

fomàra. 
b  um  cru .  Suprem*. 
bomero»  Bejta  de  carga. 
Scmergiao.  Submergido. 
Somcrgir.  Submergir, 
b<  mcilion.  Submerjaô, 
Someter.  Id. 
SometiJo./W. 

Sometimicnto ,  òSumiíIion. 

Submtfaõ. 
Somorgujar  .Nadar  entre  duas 

Somorgujon.  Ave.  Mtrgu- 
ibai. 

Scmptuofo,  &c.  Vid.Sump- 
tuofo,&c. 

SON 

Son.  Som. 
Sonada.  Tonilbe. 
bonado  StAdt, 
Sonaderas.  Seathat. 
Sonadura.  Tangedara. 
Sonajas  Chocalhos.  Cafoavtis. 
Sonajo.  Cuifo. 
benar.  Soar. 

St  n  eh  os.  \  erva... 

bonda,  Id. 

Scitdar  id. 

boneco.  Id. 

Sonióo.  Said*. 

bonora  Jd. 

Fonorolo  Id. 

Sonado.  Smhado. 

Sonador  Sonhador. 

Sonar  Sonhar* 

Sonolknto.  Sonolento. 

Sonrtyr.Vid  Sereyr. 

Sonrodar.  Enloaarfe  e  cem, 

benrodadero.  fauiano.  La- 

Son lacar.   Eforemer  alguém, 
Ttrar  a  alguém  o  virme  Aos 


SOP 

Sophiima.  id. 
Sophitta.  id, 
Sopl ■  ifticu.  Id. 
Sophiltiqucria.  Sophifteriu. 
Soplax.  Soprar. 
fcopio  JÍfopro. 
Soplon.  Mexerifuejr». 
Soporifero.  Id 

Soportablc.  Sofrrvel.  Témm 
vel. 

Sc  por rudo.  id. 
Sc portar./^. 
Soporulcs.  Pórticos, 

SOR 

Sor.  Rio.  Id. 
Sora.Uudad./,/. 
Sorba.  Sorva. 

butbv  1.  ,d. 
S  rbido  Sorvido. 
Sor bí lio  Sorvmho. 
Sorbo  Gole  Sorvo. 
Sorbo  Ai  boi  Sorvejra, 
Sorbona.  Colhgio.  Id. 
Sordamente.  Suraumente. 
Sordccer.  Enfurdecer. 
borda.  SurdetA, 
Sordo.  Surdo. 
Soreyr  Sorrir. 
Soma  Id. 
Sorteado.  Id. 


SOS 

Sofpirar.  Suspirar. 
Sol  piro.  Sufptro. 
SolpiroA.  Aefpirodoitro. 
SoUtgadamcnte.  Sonegado- 


Sortear.  Id. 


Sorrclla.  Villa  Sortelha, 
Sortcro.  Sorttãdtr. 
Sortilégio  Id. 
Sorcija.  Anel. 
Sortija.  Sortilbm. 
Sorva.  Id. 
Sorver.  Id. 
Servido.  Id. 
Sorvo.  Arbol.  Sorvejra, 


Id. 
SOP 

Sopa.  Id. 

Sopalancar.  Puxar. per  fardos. 
bopapo.  Ia. 
Sopear.  Sopetear. 
Sopurchciu.  Vid.  Supercbe- 
rta. 


SOS 

Soía.  Barrinha ,  ou  Solda* 
Soledad  Tolice.  Netedade, 
Soicgar.  Vid.  Soíicgar,ôcc. 
Soíícgo.  Secego, 
Soslayo.  Id. 

Sofo  fcnloflò.  Sem  foi.  Defen- 

xabido. 
Sol  pecha.  Snfpeyta. 
Solpechar.  Sufpeytar. 
Soijechofo.  Smfpeytofi. 
Soipechofo.  DcCjuicn  fefoÊ 

pecha.  Sufpeyto ,  ou  Sufpe- 

Soípirado.  Suftirado. 


Sollegado.  Soeegado. 
Soliegar.  Seoegar. 
Sofliego.  Soeego. 
Sctfobra.Vki.  Soçobrar. 
Soltcner.  Sefier. 
Scilenido  Sufienido. 
ScUcnttcion.  SuftentaçÕ». 
Sottcntante  Suftentante. 
Softcntar.  Suflentar. 
Soltento.  Sufteut*. 
SoiUtuirAcVid.^///** 
SOT 

Sou.  Id. 

Sotalmirante  Sotoalmiranto. 
Sotacapitan. 
Sotana.  Id. 
Sor.,  no.  SotaÕ. 
Sotavento.  Id. 
Soterrado.  Id. 
Sotcrranco.  Sabterrá 
Soterrar,  foi 
Sotil.  Sutil. 
Sotileza.  Sutilexjt. 
Sotilmente.  Sut$lmente. 
Soto.  Souto. 

sov 

Sovado.  Id. 
Sovadura.  Id. 
Sovajar 
Sovar  la  malla. 
Sovina,  id. 

SPA 
Sparra  Efparta. 
Sparzido.  Efoarxide. 
S\*Tin.Efp*nJr. 
Spainio  Efpafme. 
Spcoas.  Ejpecies. 
Spcéraculo.  EJpeflaeuIo. 
Spc&ador.  Ejpeilador. 

SPIL 
SpccuUria.  Id. 

SPH 

Sphacclo.  Termino  de  Medi- 
co, id. 
Spheroid.  Spberoide. 
Sphinâcr.  id, 

SPI 
Spicanardi.  Id. 
Spiracion.  Efpirafãe. 
Spiral.  EfptraL 

SPL 
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SPL 

SPL 

Sp'enico.  Termino  de  Medi- 
co. Id. 

SQ.U 
Squife.  Efjuife. 

ST  A 
Stalimcna.  Isla.  Id. 
Stancia.  Efiancia. 
Statouder.  Titulo,  Id. 

STE 
Sreçanographia.  U. 
Stclionato.  Eflellionato. 
Stenon.  Termino  Anatómi- 
co. Id. 

STI 

Stinco.  ScincHs.  Crocodilo. 
Stiptico.  Stjptico. 
Stiria.  Region.  Id. 

STU 
Stocolme.  Ciudad.  Id. 

STR 
Strasburgo.  Ciudad.  Id. 
Stratagema.  Id. 
Stiidonia.  Ciudad.  Id, 
Strigonia.  Ciudad.  ld. 
Strongoli.  Ciudad.  !4. 
Strophades.  Islas.  Id. 
Strudura.  Id. 

STU 

Studio.  Efludo.  , , 

Siudiofo.  Efludiofo. 
ST  Y 

Stylita.  Id. 

Stymphalidcs.  Aves.  Id. 
Styx.  Rio.  Id. 

SU 

Su.  Sen  ,  ou  Sua. 
Suabia.  Region,  Id. 
Suadir.  Perfuadir. 
Suave.  Id. 
Suavemente.  Id. 
Suavidad.  Suavidade. 
Suavizar,  id. 
Suaforio.  U. 

SUB 

Subal  temacion.S*^4/í  e  maç aõ. 
Subalternado.  Id. 
Subalternar.  Id. 
Subalternativamente.  Id. 
Subalterno  Id. 
Subcincricio.  Id. 
Subdelegacion.  Subdelegaçao. 
Subdelegado  Id. 
Subdelegar./*/. 
Subdiaconato.  Id. 
S  ;bdiicon,v  id. 
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SUB 

Súbdito.  Id. 
Subdividido.  Id. 
Subdividir,  id. 
Subdivifion,  Subdivifat, 
Subdivifo.  Id. 
Subida.  Id. 
Subido.  Id. 
Subir.  Id. 
Subitamente.  U. 
Subi  touco.  Id. 
Subitp.A/. 
Sublaco  Ciudad.  Id. 
Sublimado.  Id. 
Sublimar,  id. 
Sublime,  id. 
Sublimemente.  Id. 
Sublimidad  Sublimidade. 
Sublunar.  Id 
Subminil 
çaõ. 

Subminillrado.  Id. 
Subminiltrar.  Id. 
Subordcnado.  Subordinado. 
Subordenar.  Suboramar. 
Subornado.  Id. 
Subornar.  Id.  > 
Subrcpcion.  Subrepçaõ. 
Subrepticio.  Id. 
Subrogacion.  Subrogaçao. 
Subrogado.  Id. 
Subrogar.  Id. 
Subfcrípcion.  SubfcripçaÕ. 
Subfequcnte.  Id. 
Subfeouentemcnte.  Id. 
Subíidiario.  ld. 
Subfidio.  Id. 
Subíilkncia.  Id. 
Subíiftentc.  Id. 
Sublillir.  Id. 
Subltancia.  Id. 
Subftancial.  Id. 
Subftancialmcnte.  Id. 
Subftantivo.  ld. 
Subftitucion.  Sub/litmiçao. 
Subftituido.  Id. 
Subftituir.  Id. 
Subitituto.  Id. 
Subtil, Subtileza.  Vid  5*///, 

Sutilezjt. 
SubvcrGon.  Deftruiçaò. 
Subvertido,  ld. 
Subverti r.  Arraiar. 

SUC 
Succeder.  Id. 
Succcdido.  ld. 
Succeflion.  SucceÇao. 
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SUC  i7t 

Succeffivamentc.  Id.  \ 
Succeflivo,  Id. 
Succcflò.  Id. 
Succeflor*  Id.  > 
Suçcjntarncnte.  Id. 
Sucubo.  Id.  ; 
Sucio.  Sm. o. 

SUD 
Sudado.  Suado, 
Sudar.S**r.  •  ;  - 

Sudário./^.  ' 
Sudermanra.  Província  AÍ. 
Sudgotlandia.  Província  ld. 
SuUor.  Suor. 
budorificp,  ld. 
Súdito.  Vki&Mtf, 
Suduefte.Arf.. 

SUE  . 
Suécia.  Rey  no. 
Sucgia.  Sogra. 
Suegro.  Sogrt. 
Suela.  Sola. 
Sueldo.  Solda., 
Sucio.  ChaÕ. 
Suelo  de  chiminea.  Lar. 
Suelramcntc.  Soltamente. 
SUeltas.  Travoent^ou  Peas. 
Suelto.  Solto.  ... 
Sucna  Dizen-  Sucnafe  efto. 

Corre  efta  voz.. 
Sueno.  Sono. 
Sueno.  Sonho. 
Suero.  Soro. 
Suerte.  Sorte.,.  . 
Sucíle.  Id. 
Suevos.  Pueblos.  Id. 

SUF 
Suficiência.  Suficiência. 
Suficiente.  Suficiente. 
Suficientemente.  Suficiente* 

mente. 
Sutocacion*  Sufocação. 
Sufocado  Sufocado. 
Sufocar.  Sufocar. 
Sufraganeq.  Sufirtganeo. 
Surragio  Sufrágio. 
Sufre.  Piedra,  iufee.  Enxofre. 
Sufrido  Sofrido. 
Sufrimiento.  Sofrimento. 
Sutrir.  Sofrer. 
Sufrible.  Sofrível. 
Sufufion.  SufufaS. 
SUQ 

Sugccion.  SugejÇAO, 
Sugeftion.  SuggeflaS. 
Sugetar.  Sugejw- 
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Sugeto  ,ò  Suje  to.  Sogejto. 
Sugtcto,  y  l  redicato.  S*kj+- 

tio  ,  &  freáiiato. 
Sugo.  Sueco.  Sun.o. 
Sumulo.  Succofo.  Sumarento. 
SUL 

Sulcar.  Id. 
Sulco.  Iá. 
Sultan.  Sultão, 
Sultana.  Iá. 

Sultanino.  Moncda.  Id. 

SOM 
Suma.  Summa, 
Sumamente.  Summamente. 
Sumaque.  Sumagre. 
Sumar.  Summar» 
Sumariamente.  Summaria- 

mente. 
Sumariar.  Summariar. 
Sumario.  Summario. 
Sumidcro.  Sumtdoxro. 
Sumido,  iá. 
Sumiller.  Sumilher. 
.  Sumir.  lá. 
Sumiflion.  Snbmifaõ. 
Sumiilb.  Iá. 

Sumamente.  Summamente. 
Sumo.  Summo. 

Sumo  Pontífice.  Sttmmo  Pon- 
tífice. 

Sumo   Pontificado.  Sttmmo 

Pontificado. 
Sumptuofamente.  Iá. 
Sumptuofidad.  Sumptuoftáa- 

áe. 

Sumptuofo.  fá. 
Sumulas.  Summulas. 
Sumulifta.  Summuliffa. 

SUN 
Sunda.  Isla.  lá. 
Sunderburgo.  Ciudad.  lá. 
Suntgau.  Condado,  lá. 

SUP 
Superabundância,  lá. 
Superabundante.  Iá. 
Superabundantemcntc.  lá. 
Supcrabundar.  Iá. 
Superado,  lá. 
Superar,  fá. 
Supercheria.  Iá. 
Superficial,  lá. 
Superficialmente,  lã; 
Superfície.  Iá. 
Superfluamcnte.  Iá. 
Superfiuidad.  Super fiuiáaáe. 
Supérfluo,  lá. 


SUP 

Sup<rinundtncia.  lá. 
Suj  «intendente.  Iá. 
Sujciintindtr./^. 
Superior,  lá. 

Superioridad.  Superioridade. 
Superiormente,  lã. 
Superlativamente.  Iá. 
Superlativo,  lá. 
Supernal.  Superno. 
Supernatural.  Sobrenatural. 
Superna turalmente.  Sobrena- 
turalmente. 
Supcrnumerario.  lá. 
Superíticion.  Superfticaõ. 
Supcrltieioiamcnte.  Iá. 
Superlticiofo.  lá. 
Supitamtme.  lã. 
Supito.  lá. 

Suplemento.  Supplementt. 
Suplica.  Supplica. 
Suplicacion.  Supplitaçaõ. 
Suplicante.  Supplicante. 
Suplicar.  Supplicar. 
Suplicativo.  Supplicativo. 
Suplicio.  Skppluio. 
Suplir.  Supprir. 
Suponer.  Suppor. 
Suportar.  Vid.  Soportar. 
Supoficion.  SuppoftcaÕ. 
Supofitar.  Suppofitar. 
Supremamente.  Iá. 
Supremo,  lá. 
Supreflicn.  Supprefa». 
Suprimido.  Supprimtá*. 
Suprimir.  Suppnmir. 
Supuclto.  Suppofio. 
Suputar.  Calcular. 
Suputacion.   Computo.  Cal- 
cttlo. 

SUR 

Sur.  Sul. 
Surcar.  lá. 
Surco.  Rego. 
Surgidero.  Surgiáouro'. 
Surgir.  Iá. 

Surrio  de  tripas.  Ruge  rugedt 
tripas. 

Surrogacion.  Subrogacao. 
Surrogar.  Subrogar. 
Surto.  Iá, 
Surzir.  SerxJr. 

SUS 
Sus.  Partícula.  Iá, 
Sus.  Region.  Iá. 
Suia.  Ciudad  lá. 
Suicitacion.  SufiitaçaÕ. 


SUS 

Sufcitador.  Iá. 
Sulcitar.  Iá. 
Sufiana.  Region. 
SHliitir.  Sutyjtir. 
Sufillcncia.  Subfifte 
Sulo,  Acima. 
Sulpccto.  Iá, 
Suipcnder.A/. 
Sul  pendido,  lá. 
fcu/pcníion.  SuJpenfaÕ. 
Sulpcnfo.  lá. 
Sul  pirado. /W. 
Sulpirar.  Iá. 
Sulpixo.  Iá. 
Sultancia.  Subjlancia. 
Sultancial.  Subftancial. 
Suítancialmente.  Subfixncial- 
mente. 

Suítanciado.  Subftanàaáo. 
Suíianciar.  Subftanciar. 
Sultanciofo.  Subfiancitf: 
Suilentado.  Id, 
Suilcncar.  Id. 

Suftentacion.  Suftcnto,  ou  Sufi 

tentaçaS. 
Suítenco./4. 
Suílituir.  Subfiituir. 
Suftituto.  Subftituto. 
Suílo.  Iá. 
Sufuefte.  Id. 
Suiurrar.  Id. 
Suíurro.  Id. 

SUT 

Sutil.  lá. 
Sutileza.  lá. 
Sutilmente.  Id. 
Sucri.  Ciudad.  Id. 
Sutura.  Termino  Anatomi- 
co.  Id. 

SUV 
Suvcrtido.  Sovertido. 
Suvertir.  Soverter. 

SUY 

Suya.  Sua. 
Suyo.  Seu. 

SUZ 
Suziamente.  Sujameute. 
Suziedad.  Sujidade. 
Suzio.  Sujo. 

S  YB 
Sybari.  Ciudad.  SjUrit. 
Sybaritas.  Id, 
Sybila.  Sjbilla. 

SYC 
Sycambria.  Region;  Id. 
Sycomoro.  Arbol.  Iá. 

SYE 
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SYE 
Sycna.  Ciudad.  Id. 
SYL 

Syla  y  Caribdis.  ScilU  &  Cs- 

ritmes, 
Sylaba  Syllaba. 
Sylabico.  Syllabic*. 
Sylogilmo.  Syllogifmo. 
byiogifta.  Syllogttla. 
Sylogiitico.  Syllogifiico. 
Sylvcs.  Ciudad.  Silves. 

SYM 
Symbolico.  Id. 
Symbolizacion.  Symbolimtçãe. 
Symbolizado.  Id. 
Symbolizar.  Id. 
Symbolo.  Id. 
Symctria  Symmetria. 
Symctrico.  Symmetrico. 
Sympathia.  Id. 
Syrapathico.  Id. 
Symphonia.  Id, 
Symphyfis.  Termino  dc  Me- 
dico. U. 
Symplegades.  Islas.  id. 
Symptoma.  id. 

SYN 
Synagoga.  id. 
Synalepna.  lã. 
Synaxarion.  id. 
Sincopa.  Id. 
Syncopado.  id. 
Syncopar.  id. 
Syncope.  id. 
Synderefi.  Synderejis. 
Syndicar.  Id. 
Synd  içado.  Id. 
Syndico.  ld. 
Synecdoche.  Id. 
Synedrin.  Synedrin*. 
Synerefi  Synerejis. 
S  y  nodal.  Id. 
Synodo.  id. 
Synoniraia.  Id. 
Synonimo.  id. 
Synopê.  Ciudad.  ld. 
Syntagma.  ld. 

SYR 
Syracufa.  Ciudad.  Id. 
Syria.  Rcgion.  Id. 
Sy  rides.  Pueblos.  Id. 
Synnio.  Ciudad.  Id. 
Syrtes.  Id. 

SYS 
Syftema.  Id. 
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TAB 

T Ábaco.  Id. 
Tabahola.^í/4«W*.  Fe. 
zjeria.  Gritaria. 
Tabario.  Tavaí. 
Tabaquera.  Tabaqueyro. 
Tabardillo.  Tabardtlhe. 
Tabcreftan.  Rcgion.  Id. 
Tabafco.  Region./<rf. 
Taberna,  &c.  Vid.  Taverna, 
&e. 

Tabernáculo.  Id. 
Tabí.  ld. 
Tabique.  ld. 

Tabla.  T «boa ,  eu  T tbula. 

Juego  de  las  Tablas.  fogo 
das  Tabulas. 
Tablado.  Id. 
Tablaje.  T «bolagem. 
Tablajero.  Aquelle ,  que  da 

Tabolagem, 
Tablas.  Tabulas. 
Tablear.  Aplainar  a  modo  de 

T aboa. 

Tablcro.  Taboleyro  dejugar. 

Tableta  ,  ò  Tablilla.  Carta 
do  A,  B,  C. 

Tablilla ,  ò  Tabla  dei  raeíbn. 
Taboleta. 

Tublillas  para  eferivir.  Me- 
morial, ottTaboa  encerada, 
ou  papel  engefiado  ,  para  es- 
crever com  ponteyro. 

Tablon  TaboaS. 

Tabucos.  Caía  de  Tabiques. 
TAC 

Tacamahaca.  Tacamaca. 

Taça.  ld. 

Tacancria.  Tacanhice. 
Tacano.  Tacanho. 
Taceador.  Bebedor. 
Tacha.  ld. 
Tachado,  ld. 
Tachar.  Id. 
Tachon.  Tachão. 
Tachuela.  Preguinho', 
Tacitamente.  Id. 
Taciturnidad.  Taciturnidade. 
Tácito,  td. 
Taciturno,  ld. 

Taco  de  arma  de  fuego.  Va- 
reta. 

Taco  de  juego  de  Traços» 
Taco,  com  que  fe  joga  ao  Tru- 
que. 
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TAF 

Taâro.  ld. 

TAF 

Tafa  13o.  Remende  de panno. 
Tafctan.7>/WÍ. 
Tarilcte.  Rey  no.  id. 
Tafuria ,  ou  Taforca.  Tafo* 
ria. 

TAG 
Tagarore.  Id. 
Tagaíte,  Ciudad.  Id. 
Tagac.  Monte.  Id. 
Tago.  Rio.  T tjo. 

TAU 
Tahaly.  Talabarte ,  eu  Talim. 
Tahon.  Tavaõ, 
Tahona.  Atafona. 
Tahur.  Taful. 
Tabureria.  Tafularut. 
TAJ 

Taja.  Taxa. 
Tajada.  Talhada. 
Tajamar.  Talhamar. 
Tajado.  Talhado. 
Tajar.  Talhar. 
Tajaplumas.  Vid.  Canivete. 
Tajaflo.  Vid.Tafalho. 
Taibiquc.  Tabique. 
Tajo.  Talhe. 
Taità.  Id. 

TAL 

Tal.  Id. 
Talabarte.  Id. 
Tálamo.  Thalamo. 
Talanqucra.  Tranqueira. 
Talante./*. 
Talar.  Id. 
Talart.  Villa.  ld. 
Talavilla.  Taramella. 
Talavera.  Talaveyra. 
Talaya.  Atalaja. 
Talego.  T eieyge. 
Talento.  Id. 
Talion.  T aliai. 
1%\\{^n.TalifmaÍ. 
Tal  monte.  ld. 
Talmud.  Id. 

Talon.  Talaõ,  ou  GuLreverfa. 

Talquc.7Vf#. 

TzWi.Talh*. 

Tallado.  Talhado: 

Tal  lar.  Talhar. 

Talle.  Talhe. 

Tallcr.  Talher. 

TaIlo.r*/#. 

Talludo.  Talude. 
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T  AM 
Tàmaga.  Rio.  Id. 
1  amano. 

Tamanito.  Tsmanin: 


Tâmara,  id. 
Tamarguera.  Arbol.  T *m*r- 

gntjrA. 
Tamarindos.  Id. 
Tamariz.Twg* ,  oh  Vne, 
Tambien.  Tamhem.  , 
Tamboril io .  lamber ;l. 
Tamborilcro.  Ttmfortllejrt. 
Tamiza.  Rio.  id. 
Tamo.  Pãíbk». 
Tamorlan.  TãmtrUõ. 
TAN 

Tan.  Taõ. 

Tanagra.  Ciudad.  Id. 
Tanais.  Rio.  Id, 
Tanado.Rio.  Id. 
Tananfc.  Monte.  Tenarife, 
Tanda.  Vkí.  Tsrès. 
Tancdor.  Ttngtdor. 
Tancr.  T**ger. 
Tantear.TVnr*4r. 
Tanreo.7>»r«. 
Tantico.T^wfi/o. 
Tanto.  Id, 

TAP 

Tapa.  id. 

Tapadcra.  TApAdourA. 
Tapadcro.  T*p*dir. 
Tapada.  Id. 
Tapado.  Id. 
Tapar.  Id. 
Tapete.  Id. 

Tapezeria.Vid.  T*fUtris. 

Tapia.  Tsip*. 

Tapial.  Ttifél. 

Tapiar.  Ftn.tr  h*m*  pnrtde  dt 

TfiJfA. 

Tapiçado.  EntApiçAdo. 
Tapiçar.  Emtéptfsr, 
Tapiceria.  TApefAriA. 
Tapiccro.  TApicejro. 
Tapiz.  Id. 
Tapobrana.  Id, 
Tapon.  Tampo. 
Tapuyas.  Pueblosi  id. 
Tapy.  Rio.  Id. 

TAR 
Tara.  Id.  ou  Quebra: 
Taraçana  .TArAcena.Edalejr: 
Taracca.  Marchete. 
Tar  aceado.  Mtrchttadê. 
Taracear.  Marchei  Ar. 


TAR 

Taraçoncs.  Pedatos.FrAgmen- 

tos.  .  a  .  .hot. 
Taragona.  Ciudad.  Id. 
Tarantola.  Id. 
Taraíca.  Id. 
Tarafcon.  Ciudad  Id. 
Taravilla.  TarameU. 
Tardamudo.  Tartamudo. 
Tardança.  Id, 
Tardanao.  Remora. 
Tardar.  Id. 
Tarde.  V*. 
Tardio,  id, 
Tardon.  Tardonho. 
Tarèa.  Tarefa. 
Targa.  Ciudad.  Id. 
Targa.  Tarja. 
Tarja  Id, 
Tarima.  Id. 
Tarracina. Ciudad.  Id. 
Tarrenas.  Soalhas. 
Tarro.  Id. 

Tarfis.  Region.  Tharfis. 
Tarfo.  Ciudad.  id. 
Tarta.  Torta, 
Tartago.  Yerva.  Id. 
Tartamudear  Id. 
Tartamudo.  Id. 
Tartana.  Id. 

Tartarabuelos.  Os  Avis ,  tjr 
Bifuvos  j  os  Afcendentes  ate 
ofeptimograo.  Osantenatos. 

Tartaranieto.  Tartaraneto. 

Tartàrco.  Id. 

Tartària.  Id. 

Tártaro,  id. 

Tarugo.  Torno, 
TAS 

Taícodelino.  Tafco  de  Unho. 
Tafla.  Taxa. 
Taflar  Taxar. 
Taflajo.  Tajialho. 
Tataraguclos.  Vid.  Tártara» 

guelos, 
Taflugo.Tí7A-*£#. 
Taílo.  Isla.  Id. 

TAT 
Tata.T4/t*. 
Tata.  Reyno.  Id. 

T  AV 

Tavano ,  ò  Tavarro.  Tavao. 
Tav  arder  te.  Sarampo , oh  Ta* 

bardilbo. 
Tabardo.  id. 
Taverna.  Id. 
Tavernera.  TAvemejra. 


TAV 

Tarvcrncro.  Tavemeyo. 
Tavira.  Ciudad.  td. 
Távora.  Rio.  Id. 
Tauris.  Ciudad.  Id. 
Tauxia.  Id. 

TAX 
Taxa.  T *cha. 
Taxado.  TAcbade. 
Taxar.  Tachar. 

TAY 
Taymado.  Sagaz.,  Manbofò. 
Taymeria.  Afineis,  M«nha. 

SAgACldAde. 

Tayta.  Taira. 

TEA 

Tea.  Tocba.  ( plemento. 

Tca.  Arbol.  Lanço.  Vid.  5*p- 
Teatral.  Theatral. 
Teatro.  Tbeatrv, 
TEC 

Tcchado.  Telhad:  (telhas. 
Techarcafa.  Cmbrtr  cafa  cem 
Tccho.  TeQo  ,  oh  Telhado. 
Tecla.  Id. 

TEG 
Tcgoda.  Bolei  a. 
Tcja.  TtlbA. 
Teja.  Arbol  Til. 
Tejado.  TelbAde. 
Tcjar.  Cubrircom  telbAs. 
Tejaroz.  Alpendre. 
Tc)o.Teft: 
Tejo.  Arbol.  TH, 

TEL 

Tela.  TeA. 
Tchv.Tear. 
Telarcjo.  Tecelão. 
Tclarana.  Tea  de  aranha. 
Tclliz.  Caparaijtõ,  omXarel. 
Telinas.  MexilhAÕ. 
Tclonio.  Id. 

TEM 
Tema.77«i»M.  . 
Tema.  TejntA. 
Temolò  Tejmofi. 
Tembladeras.   PéUbinhas  de 

pr.ua  ,uh  de  oure. 
Tcmblar.  Tremer. 
Temblor.  Tremor. 
Temcdero.  Temerofo. 
Temerofo  Tímido. 
Temerariamentc.  Id. 
Temerário.  Id. 
Temcridad.  Temeridade . 
Temor  Id. 

Tcmpcramiento.  TèpetAmtn- 

Tem- 
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TEM 

Temperado.  Jd. 
Temperar.  Id. 
Tcnipcio.  jd, 
Tcmpcftad.  Tempefiade. 
Tcmpettoiò.  Tempefiuofo. 
Tcmpladamente.  T emperada- 
mente. 

Tcmplado.  Temperado. 
Tcmpladura.  Tempera. 
Tcmplança.  Temperança. 
Tcmplar.  Temperar. 
Tcmplatios.  Jd. 
Tcmplc.  Tempirt, 
Templo.  Jd. 
Temporada.  Jd. 
Temporal.  Jd. 

Tcmporalidad.  Tempmr/Uideu 

de.  . 
Temporalmente.  Jd. 
Temporizar.  Conte  mporitjar. 
Temprano  Cedo. 
Tcmprana  fruta.  Fr*u  tem- 

Vwf  'li*  . 

TEN 

Tenacidad.  T tnacidade. 
Tenaz.  íd. 

Tenaza.  Tenalha ,  ouTenax.. 
Tcnazar.  Atenaz.ar. 
Tenazica.  T enavlh*. 
Tença.  Pece.  Id. 
TcnJ a  .Toldo. 
Tendcdero.  Ejfendedouro. 
Tendcjon.  Pavilhão. 
Tender.  EJlender. 
Tendcro.  Tendeyro. 
TenJido.  Efiendido. 
TcndiMa.  Tendinha. 
Tendon.  Tendai. 
Tcnduc.  Reyno.  ld. 
Tencdor.  Garfo. 

Tcnencia.  Jd, 

Tencr.  Ter. 

Tcnido.  Tido. 

'Yctúcmc.Tenente. 

Tcnido.  Tingido. 

Tenidor.  Via.  TinUreyro. 

Tenir.  Tingir. 

Tenor.  Teor. 

Tenor.  Voz.  Jd, 

Tenta.  Id. 

Tentacion.  lentáçM. 

Tentado.  Id. 

Tentador.  Id. 

Tentar.  Id. 

Tentativa.  Id. 

Tentúgal.  Villa.  Id. 


TEO 

TEO 
Teologal.  TA*  ologal. 
Teologia.  Theologta, 
Teologicamente.  Thtologic 

mente. 
Teológico.  Theologico, 
Teólogo.  Theologo. 
Teórica.  Tutor  ic*. 

TER 
Tercera.  Tercejr*. 
Tercero.  Tercejro. 
Terceto.  Cafta  de  verfo.  Id. 
Tcrciado.  Terçado. 
Terciana  calentura.  Ter  fia. 
Terciar.  Terçar. 
Tcrcias.  Terças, 
Tcrcio.  Tercejro, 
Tercio  de  gente  dc  guerra. 

Terfo. 
Terciopêlo.  Jd. 
Tcrçuelo.  Treçò. 
Tcrcna.  Villa.  Id. 
Tergiverfacion.  Subterfúgio. 
Tergivcrfar.  Voltar  m  cojtas. 
Tericia.  Merida, 
Teritar.  Tiritar. 
Termas.  Thermas. 
Termentina.  Id. 
Terracftinos.  Pueblos.  ld. 
Terminacion.  Terminação, 
Terminado,  ld. 
Terminal.  Id. 
Terminar.  Id, 
Termino.  Termo, 
Ternatc.  Ciudad.  Jd. 
Tcrnera.  Vitella  t  ou  Novilha 

de  anno. 
Ternero.  Novilho ,  ou  BcKxrri* 

nho  de  hum  anno. 
Ternczuclo.  Tenrinho. 
Term.  Ciudad.  Id. 
Ternilla.  EfpinhelU.  Cérula* 

gem. 

Terniza.  T tma  d*  dado:.  Ter» 


Ternura,  ld. 
Terquear.7V/w4r. 
Tcrqucdâd.   Tejma.  Mali» 

cia.  , 
Tcrracina.  Ciudad. Id» 
Terrado.  Id, 
Terral.  Id.  . 
Terraplenar.  Id, 
Terrapleno.  Id. 
Terregofo.  Terrtentol 
Terrenal.  Tentai. 


TER  irs 

Terreno.  Id. 
Tcrrero.  Terreyro, 
Tcrreftre.  Id. 
Tcrrczuela.  Terra peauena. 
Terribilidad.  Terrikiltdadt. 
Tcrrible.  T trrivel 
Terriblemcntc.  Terrivelmtn* 
te. 

Território.  Id.  . 
Terron.  Torrai. 
Terror.  Id. 
Terfo.  Id. 

TES 

Tcfo.  Id. 

Tcl'on.TefaõtouTefura. 
Teforar.  Enthejourar. 
Teforero.  Thefourtyro. 
Teforo.  Thefouro. 
Teftador.  Id. 

Tcltamentario.  Id.  ouTefia» 

menteyro. 
Teftamento.  Id. 
Teftar.  Id. 

Tdhrrudo.TeJtndaço,  ou  Tej* 
tudo, 

Teftcra.  Tejteyra. 
Tcfticulo.  id, 
Teftiricacion  T tfiificação. 
Teftificado.7* 
Tcílificar.  Jd. 
Teíligo.  Teíítmunha. 
Tcftimonio.  Tefiemunht. 
TciXo.Texto. 

TET 

Teta.  id. 

Tete  Poblacion.  Id. 
Tetilla.  Maminha. 
Tetracordo.  Id. 
Tctraedro.  Id. 
Tetragono.  Id. 
Tetragrammaton.  Id. 
Tecraplo.  Id. 
Tetrapolis.  Ciudad.  Id. 
Tetrarcha.  ld. 
Tetrarcbia.  Id. 
TetraOico./*/. 
Tétrico.  Id. 
Tctuan.  Ciudad.  Tet  u*i. 
Tccudo.  Mamude. 

TEX 
Text.Telha. 
Tcxado.  Telhado. 
Tcxcdor  Tecelão. 

Tcxcl.  Isla.  Id. 
Texcr.  Tecer. 
Texido.  Tecido. 

Tcxo. 
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i7*  TEX 

Tcxo.  Arbol.  Til 
Texon.  Tyxugo. 
Texto.  Id. 

TEZ 

Tez.  7*. 

Tezo.Vid.7V/~*. 

THA 
Thabor.  Monte.  Id. 
Thalamo.  Id, 
Thalía./W. 
Thamuz.  Id. 
Thariis.  Rcgion.  Id. 
Thaumancias.  Id. 
Thaumaturgo.  Id. 

THE 
Theaco.  Isla.  Id. 
Thcame.  Id. 
Theandrico.  Id. 
Theatinos.  Id. 
Thermas.  Id. 
Thermomctro.  Id, 
Thcioro.  Vid.  Tefirot&c. 
Thctys.  Id. 
Theutoncs.  Id. 
Thcutomco.  Id. 

THl 

Thimbra.  Thiino,&c.  Vid. 
ionvila.  Ciudad. 

VtlÍÂ. 

THO 
Thoar.  Ciudad.  Id. 
Thoraar.  Villa.  Id. 
Thora.  Ciudad.  id. 
Thoru.  Ciudad.  Id. 

THR 
Thracia.  Provinda.  Id, 
Throno.  Id. 
Thronos.  Angeles.  Id. 

THU 
Thule.  Isla.  id. 
Tburingia.  Província.  Id. 
Thulco.  Id. 

TH  Y 
Thyatira.  Ciudad.  Id. 
Thymbra.  Ciudad.  Id. 
Thymiama.  Id. 
Thyfica  Tifica. 
ThyGco.TVyíc». 

TI 

Ti.  A'mi,àTi.  Id. 
TIA 

Tia.  Id. 
Tiara.  Id. 

TIB 

Tiberiades.  Ciudad.  Aí. 


TIB 

Tibiamente.  Id. 
Tibieza.  Tifaz*. 
Tibio.  Id. 
Tibrc.  Rio.7)tW. 
Tibuli.  Ciudad.  Id. 
Tibialcs.  Grevas ,  polajnas  , 
meti. 

Tiburon.  Pecc.  Tufar*». 

TID 
Tidor.  Isla.  Id. 

Tl  E 
Tiempo.  Tcmpt, 
Ticnda.  Tenda.        (  Chagas. 
Ticnto.  Mecha  de  fendas  ,  eu 
Tiento.  Tento. 

Ticnto.  Enfajo.  Canta  prece- 
dente. 

Tiernamente.  Ternamente, 
Ticrno.  Tem».  Tenro, 
Ticrra.  Terra. 
Tieflo.TV/e'. 
Tieíto.7V/?*. 
TlC&o.AteJrado. 

T1G 
Ti  geras.  Tefaurat. 
Tigerctadc  vid.  EU. 
Tigre.  Animal.  Id, 
Tigre.  Rcyno.  Id. 

T1J 
Tijeras.  Tefouras. 

TIL 
Tildar.  Rifcar.  Btrrar. 
Tilde.  Til. 

Tilla.  O  convex.  da  na*. 
Tillon.  Arbol.  7*7. 

T1M 
Timblc.  Vid.  Ttmbrt. 
Timbra,  ò  Axcdrea.  Ycrva. 
Segurelha. 

Timina.  lncenfo.  Pertume. 

Timiama. 
Timidamente,  id. 
Tímido,  id. 
Timo.  Tomilho. 
Timon  Leme. 
Timonear.  Governar  o  Ume. 
Timonera.  Timonejra. 
Timonero.  Ttmoneyro. 
Timpano.  Id. 

Tímpano.  Efpecie  de  P andej- 
ro ,  ou  Adufe. 

TIN 

Tina.  Id. 

Tinaca.  Tina  gr  andei 
Tinca.  Pece.  Tença. 
Tinclo.  TinelU. 


TIN 

Tincta.  Efpecie  de  Balta. 
Tinieblas.TVrz/<u. 
Tinicnte.  Tenente. 
Tina.  Tinha. 
Tinolo.  Tinhofi. 
Tino.  Id. 
Tinta.  Id, 
Tinte.  ld. 
Tintero.  Tintejro. 
Tintinabulo.  Campainha. 
Tinto.  Id.  ouTingid». 
Tintoria.  Tinturaria. 
Tintorcro.  Tintureiro. 
Tintura.  Id. 

TIO 

Tio.  ld. 
Tiorva.  Turba. 

T1P 
Tipala.  Ciudad.  ld. 
Tiple.  Id. 
Tipora.Rcvno  ld. 

r  í  r 

Tira.  Id. 
Tirabraguero. . 
Tirado.  Id. 
Tirador.  Id. 
Tiranamente. 
Tirania.  Tjramia. 
Tirânico.  Tyannico. 
Tiranizar.  Tyrannixjir. 
Tirano.  Tyranno. 
Tirantes.  Id. 
Tirar.  ld. 

Tirafol.  Quitafol.  Chat  eo  de 
Sol. 

Tiriciado  Ittericio. 
Tiritaria.  Tiritana. 
Tiritar  de  frio.  Id. 
Tiro./^. 
Tirocínio.  Id. 
Titol.  Província  Id. 
TIS 

Tifana./J. 

Tileras.TV/íwr*/. 

Tiicritas ,  ò  Tifcrillas.  Te- 

Çourinhas. 
Tidca.  Id. 
TiGco.  ld. 
Tifnar./^ 

TIT 

Titanes.  Titams. 
Titire.  ld. 

Titubeante  Titnhante, 
Titubear.  Titubar. 
Titular  Id. 
Titular.  Verbo.  ld. 

Titulo- 
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T1T 

Titulo.  Id. 
Titimalo.  Kcrva.  Id. 

T1X 
Tixeras.Vid  Ttferas. 
Tixeretas  de  la  vid.  Elo. 

TiZ 
Tiznar.  Vid.  Tifnar. 
1  izon.  Tiçaõ. 

TO 

To.  ld. 

TOA 
Toaja,ò  Toalla.  T oalha. 

TOB 
Tobillos.Tcr»etr/«. 

TOC 
Toca.  Touca. 

Tocado .  Toucado %ou7 ocado . 
Tocador.  Toucador. 
Tocanucnto.  Tocamento. 
Tocante,  ld. 

Tocar  con  las  manos.  Tocar. 
Tocc ,  y  Tocer.  Vid.  T t(ie,j 

Tofjer. 
Tocbtdad.  Tolice. 
Toi.ho.  Tolo  Necio. 
Tocino.  Toucinho. 
ToCUolo.  Cachaço. 

TO  D 
Todavia./^. 
Todo.  Id.  oh  Tudo. 

TOG 

Toga.  M. 
Togado,  logato. 

TOL 
Toldado  Id. 
Toldar.  Id. 
Toldo.  Id. 

Tolentino.  Ciudad.  ld, 
Tolerable.  Tolerável. 
Tolerablcmente*  T tleravel- 

mente. 
Tolerado,  ld. 
Tolerância.  Id. 
Tolerar.  Id. 
Tolere.  Id. 
Toller.  Tolher. 
Tollidura ,  ò  Tullidura.  7V 

Ihedura. 
Tolo.  Pece... 

Tolondron.  Tumor.  Inchaço. 
Gallo  na  cabeça. 

Tolofa.  Ciudad.  ld. 

Tolva  ,ò  Embudo  de  Moli- 
no. Tremonha. 
TOM 

Tomada,  ld.  o»  Tomadia. 


TOM 

Tomado,  ld, 
Tomar.  ld. 

Tomar.  Villa.  Vid.  Tkemar. 

Tomaríè.  ld. 

Tojnares.  ld. 

Tombaga  Tambaca. 

Tombut.  Reyno.  ld. 

Tomillo.r™.*tó*. 

Tomin.  Termino  Medico. 

Mejo  ejcrupulo. 
Tomiza.  Tamica. 
Tomo.  SubfianctA.Valor.  M- 

mento.  Preço. 
Tomo  de  libro.Tomo  de  Uvrò. 
Tomos.  Ciudad.  ld. 

TON 
Tonada.  Toada ,  ouTonilho. 
Tonel.  Id. 
Tonelada.  Id. 
Tonelcro.  Tanoejro. 
Tonelete.  ld. 
Tonina.  Toninha. 
Tono.  ld.  ou  Tom. 
Tono  dei  Japon./^. 
Tonlura.  ld. 
Tonlurado.  ld. 
Toníurar  Idm 
Tontear.  Id. 

Tontedad ,  ò  Tonceria.  Tou- 

tice. 
Tonto.  ld. 
Tonton.7W<w. 

TOP 

Topa.  Id. 
Topar.  Id. 
Topázio.  Id. 
Topetar.  ld. 

Topetas,  ò  Turmas  de  la  ricr- 

ra.  Tubaras  da  terra. 
Topeton.  Empurrão. 
Tópica,  ld. 
Tópico.  Id. 
Topo.  Toupeira. 
Topographia.  Id. 
Topographico.74. 

TOQ, 
Toque.  Id. 

TO  R 
Tor.  Poblacion.  Id. 
Torçal.  Id. 

Torcicucllo.  Ave.  Torcicollo. 
Torcedor.  Id. 
Torcedero.  Gajtao  do  fujo. 
Torcedura.  Id. 
Torceduras.  Caíia  deagoape. 
Torcida,  ld. 


TOR  ,77 

Torcido,  ld* 

Torçon.  Puxos  com  dor, oh  dor 

de  coitem. 
Torçuclo.  T reco. 
Tordero.  Gajtao  do  fufi,  ou 

Maunca. 
Tordcfillas.Villa.  Tordefilhas. 
Tordillo.  Tordiibo. 
Tordo.  Id. 

Tordo  loco.  Paflaro  folicario. 

Vid.  Solitário. 
Toreador.  Toureador,  ouTou- 

rejro. 
Torcar.  Tourear. 
Torero.  Tourejro. 
Toril.  T wril. 
Toriondez,.  O  cio  da  vaca» 
Tormenta,  ld. 
Tormencado.  Atormentado. 
Tormcntar.  Atormentar. 
Tormento.  Id. 
Tormentofo.  ld. 
Tormes.  Rio.  Id. 
Tornabíída.  Tornavoda. 
Tornada.  Id. 
Tarnadizo.  Tomadiço. 
Tornado,  ld. 
Tornai.  Ciudad.  id. 
Tornar.  Id. 

Tornaloles.  Cambiantes ,  ou 
Furt  açores. 

Torneado,  ld. 

Torneador.  Vid.  T trnero. 

Tornear.  Id. 

Torneo.  Id. 

Tornero.  Tornejro. 

Torneies.  Moneda.  Tomefes. 

Tornillo.  Tornejro  t  ou  Torno 
de  pipa.  Soldado  de  Tor- 
nillo. Tomilhejro. 

Tornizuclo.  T ornoíelo. 

Torno.  Id. 

Torno  de  Monjas.  Rod*: 
Toro.  Touro. 
Toroçon.  Pttxos  com  dor  ', 
Torongil.  Yerva.  Cidreyral 
Toronja.  Toronja. 
Torpe.  ld. 

Torpedad,  ò  Torpeza.  Tor- 

pezjt. 
Torpemente.  Id. 
Torpigo.  Pece.  Torpedo ,  ou 

Tremelga. 
Torrada,  fatia  de  paõ  torra- 

do. 
Torre.  Id. 

Torre 


Digitized  by  Google 


*7l  TOR 

Torre  dei  omenage.  Torre  de 

homenagem. 
Torre  de  Moncorvo.  Villa. 

Id. 

Torreado.  Id. 

Torrear.  Id. 

Torrente.  Id. 

Torres  Vedras.  Villa.  Id. 

Torres Nuevas.  Villa.  Torrts 

.  Novas. 

Torrcfno.  Torrefino. 
Tórrido,  id. 
Tórrida  Zona.  Id. 
Torrolo.  Ciudad.  Id. 
Torrozelo.  VUla.  Torreul/e. 
Torta.  Id. 
Torcera.  Tortejra. 
Tortero.  Gaftao ,  o*  Maunça. 
Tortilla  de  huevos.  tímma 

Tortola.  Ave.  RoU. 
Tortona.  Ciudad.  id. 
Tortofa.  Ciudad.  Id. 
Tortuga.  Tartaruga. 
Tortuofidad.  Tortura, 
TortuofoJá. 
Tortura.  Tratos, 
Torvcllino.  Redemoinho. 
Torvifco.  Ycrvz.  Trovifif. 
Torzicucllo.  Ave.  Torcicollo. 
Torzonado.  Aquellc  que  tem 
puxos  eom  dor. 

TOS 

Tos.  Tope. 
Toicamentc.  Id. 
Tolcana.  Region.  td. 
Tofcancla.  Ciudad.  id,  . 
Tofco.-tí. 

Tofquedad.  Vtlcz*.  Rudeut. 

Villani*. 
Tofler.  Tofftr, 
Tofíigo.  Toxico.  . 
ToiU  Ja  pica.  Pao  tofiado. 
Toftado.  Id. 
Toftar.  Id. 

Tofton.  Moneda.  ToHaÕ  you 
Craõ  toftado. 

TOT 

Total.  Id. 
Totalmente.  Id. 
Totaphoth.  td. 

TOV 
Tova.  Tufo. 
Tovaja.  Toalha, 
Toval  a  Toalha. 
Tovcras.  Tubaras  da  terra. 


TOX 

Tovillo.  Tornozelo. 

TOX 
Toxandros.  Pueblos.  Id. 
Toxico.  Id. 

TOZ 

Toz.  Tope. 

TR  A 

Traba.  Vid  Trava. 
Trabajàdo.  Trabalhada,    ■  t 
Trabajador-  Trabalhador, 
Trabajar.  Trabalhar. 
Trabajo.  Tratsalho. 
Trabajofamcnte.  Trabalhofa- 

mente, 
Trabajolb.  Trabalhofo. 
Ti  abar.  Vid.  Travar. 
Trabe.  Trave. 
Trabucar,  id. 
Trabuco.  Id, 
Traça.  Id. 
Traçado  Id. 
Traçador.  Id, 
Traçar,  id. 

Trachoma.  Termino  de  Me- 
dico. Id. 

Trácia.  Region.  Vid.  Tbra* 
cia. 

Tracifta.  Id. 

I  rado.  Id. 

Tradicion.  Tradição. 

Traducion.  Traducção.  . 

Tradutor.  Traduílor. 

Traduzido.  Id. 

Traduzir.  Id. 

Tracr.  Traz.tr. 

Traído.  Tratjdo. 

Tràfago.  Trafego. 

Trafegar.  Trafeguear. 

Tragacantho.  Id. 

Tragadero  Tragadejro. 

Tragado,  td, 

Tragador.  Id. 

Tragar.  Id. 

Tragamatla.  Golofo.  GlotaÕ. 

Trage.  Traje ,  oh  Trajo. 

Tragedia.  Id. 

Tragicamente.  Id. 

Trágico.  \d. 

Tragicomedia.  id. 

Tragin.  Carrete. 

Traginar.  Acarretar.  Trafe- 
guear.  Saracotear. 

Traginero.  Recoveiro.  Almo- 
creve. 

Trago.  Id. 

Tragon.  GlotaÕ.  Gargataõ. 


TR  A 

Tragonara.  Ciudad.  Id. 

Tragoncia.  Ycrva.Vid.  Dra- 
goncia.  t 

Tragonia.  Glotoneria. 

Tiaguito.74. 

Tratier.  Trazjtr. 

Trajanopoli.  Ciudad.  id. 

Traicion.  Iraitai, 

Traído,  id. 

Traidor. 

Traje.  Trajo. 

Trailla.  Tretla. 

Traluzicnte.  Transluzente. 

Traluzir.  Translmòr. 

Trama.  Id. 

Tramar.  Ai. 

Tramontana,  td. 

Tramoya.  Id.  ou  Feytiçarta. 

Trampa.  Id.ouEmpoji*. 

Trampal  Pantano.  Lamaçal, 
Atoltyro, 

Trampcar.  Enganar.  Trapa- 
cear. 

Trampofo.  Enganador.  Tra- 

pacejro. 
Tranca.  Id. 

Trançadera.  Trançadeyra* 
Trançado.  Id.  ou  Tranca. 
Trance.  Id. 
Tranchete.  Trincbett. 
Tranco.  Id. 

Tranquilamente.  Trantfmilla- 
mente. 

Txan<\\X\VlÔAà.Tran<)uUlidade. 
Tranquilo.  T ranqutlle. 
Traniacion.  Tranfacão. 
Tranlalpino.  td. 
Tranfccndicnec.  Tranfcenden- 
te. 

Tranfcender.  Id. 

Tranfcurío  de  tiempo.  De- 
ctirfo. 

Transferido.  Id. 

Transferir.  Id. 

Transfiguracion.  Transfigu- 
ração. 

Transfigurado-  td. 

Transfigurar,  id. 

Transforraacion.  Transforma- 
ção. 

Transformado.  Id. 
Transformar.  Id. 
Transfuilon.  Transfufaí. 
Tranfgreffion  TranjgnfuS. 
Tranígreflor.  Id, 
Tranfído.  id, 

Traníi. 
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TRA 

Tranfitivo.  Id. 
Tramito. /rf. 
'1  raniiroriamcnte.  Id. 
Tranlitorio.  /d. 

TmnsUcipD.  Translação. 
Transluzir.  Id. 
Tranímiyacion.  Tranjmigra- 
çaõ, 

Tianlmigrar.  Id. 
1  rantmiilion  Iranfmi&ao. 
Tranimutir.  Id. 
Tranunuucion.  Tranfmuta- 

çao.  • 
Tranlmutado.  Id. 
'1  ranimutar.  Id. 
Tianlmutativo  Id. 
'1  ranjpadano.  Id. 
Traniparcuua.  Id. 
Traniparcntc.  Id. 
Tr  afpiracion.  Tranfpiraçaõ. 
Trauijplantacion.  Tranfplan- 

taça*, 
Tianfplantado.  Id. 
'1  ranf  plantar.  Id. 
Tianlportado  Id. 
Transportar  Id. 
Trani porte.  Id. 
Tranípòíicion.  Tranfpofição. 
Traniilvania.  Principado.Aí. 
Tianlubitanciacion.  Irou- 

Jubfianctação. 
Tranihgano.  Id. 
Tranfudacion.  Termino  de 

Medico.  Tranfudacao, 
Traníverfal  Id. 
Tranlunto.  Tranfnmpio. 
Trapaça.  Id. 
Trapaçar.  Trapacear. 
Trapacero.  Trapaceiro. 
Trapajo.  Trapo. 
Trapala.  Gritaria. 
Trapala  de  molino.  Tara. 

mela. 

Trapano.  Ciudad.  Id. 

Trapczape./i. 

Trapézio.  Id. 

Trapezonda.  Id. 

Trapiche.  Id. 

Tcapillo.  Trapinho. 

Trapo.  Id. 

Trapor.  Villa.  Id. 

Traqucar.  Eaxjer  efirondo ,  co- 
mo matraca.  fazjer  traqui- 
nada. Vid.  Traquinada. 

Tras.Tr«c 

Traíaguelo.  Bifavó. 

I 


TRA 

Trafanar.  Pajlaroanno. 
Tralcalar.  Trefpafiar. 
Tralcan tonado.  Encantoado.  • 
Traicantonar.  Encantoar. 
Tralcordado  Defacordado. 

Defcuydado. 
Tralcordarlc.  Defacordarfe, 

Ejquecerfi. 
Traidoblar.  Vià.Trcfdoblar. 
Traícro.  Trafejro. 
Trasfegar,  id. 

Trasrigurar.  Vid.  Transfigu- 
rar. 

Trastormar.  Vid.  Transfor- 
mar. 
Trafgo.A*. 

Trahogero.  Trasfugueyn. 
Trafijado.  Dcrrcadot*u  mujto 

delgado. 
TraUjar.  Derrear.  Trafpafiar. 
Trasladou  Vid.  Transladou* 
Trasladado.  Id. 
Trasladar.  Id. 
Traslado.  Id. 

Trasluzicnte.  Transluzente. 
Trasluzir.  ld. 
Trafmallo.  Trefmalho. 
Tralmariana.  Defpois  de  ama- 
nhãa. 

Trafnochado.  Trafnoytado. 
Trainochar.  Trafnoytar, 
Traiòguero.  Trasfugueyro. 
Tralordinariamente.£;cí77wr- 


Tralordinario.  Extraordiná- 


rio. 


Trafpaflar.  Trefpafiar. 
Tralpallb.  Trefpaffo ,  ou  Trtf- 

pajjacaõ. 
Tv.\^le.Trafpè. 
Trai  plantar.  Vid.  Tranfplan- 

tar.  Con  los  demàs. 
Traíponcr.  Trafpor, 
Tralpoficion.  Tranfpoftção. 
Traipucfto.   Tranfpofio  ,  ou 

Trafpojlo. 
Trafpuntar.  Àtravefiar.  Pafar 

de  parte  a  parte. 
Trafquilado  lofiuiado. 
Tralquilar.  Tofijuiur. 
Trasfalir.  Tresbordar. 
Trafludar.  Suar  mujto. 
Trafte.  ld. 

Traftcjar.  Cubrir  hum*  cajf 

com  telhas. 
Traftornado.// 


TRA 

Traftornar.  Id. 
Tralios.  Tr afies. 
Traftrocar.  Trajpw.  Trafmu- 
tar. 

Trafunto.  T ranfumpto. 

Tratable.  Tratavel. 
Tratado.  Id. 
Tratante.  Id. 
Tratar,  ld. 
Trato.  ld. 

Trato  de  cuerda .  Tratos. 
Trava.  Id. 

Travacuenras.  Travacontas. 
Travado.  Id. 
Travar,  ld. 
Trave.  Id. 

Través,  ld.  ou  Travei. 
Travelar.  Atravefar. 
Traveflar.  Ser  travefio.  Fazjer 

travefiurai. 
Travcflero.  Traveffejrt. 
Travcflura.  Id. 
Travez.  Traves. 
Travicflb.  Trave  fia. 
Travou.  Travdo. 
Traycion  Traição. 
Traydo.  Traído. 
Traydor.  Traidtr. 
Traylla.  Trella. 
Trayno.  Tremt  ou  Trein. 
Traza.  Vid.  Traia. 

TRE 
Trcbejar.  Trebelhmr. 
Trebejo.  Trebelho. 
Trebol.  Yerva.  Trevo: 
Trecho.  Efpaço.  Difiancia  de 

lugar ,  ou  tempo. 
Tteciento».  T rexjenUs. 
Trefa  ,  ò  Trefedad.  Tifica. 
Trcfe  ,òTrefe  de  Livianos. 

Tifit». 
Trégua.  Tretoá. 
Tremblar.  Tremer. 
Tremedal.  Id. 
Tremenda  li. 
Trementina./rf.w  Tcrmetiná- 
Trcmer.  id. 

Trcmefino.  Tremo.  %  •uTrt- 


Trcmcz.  ld. 

Trcmielga.  Pcce.Tremttg*. 

Tremolar.  Id. 
Tremor.  Id. 
Tremular  Tremolar. 
Tremulo.  Id. 


Trena.  Id.ouTrença. 


i  rença. 
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i8o      T  R  E 

'1  rença.  Trança. 
Trcnçadlira.  Trcnçadejra. 
í  rendado.  Tranque. 
'1  rendar.  Trançar. 
Tic.to.CiuJad.  ld. 
1  rdquilador ,  y  Trcfquilar. 

\  Hl.  Trafymlador ,  j  Traj- 

tjuiUr. 
Treta.  ld. 

Trevcdcs.  Trempe ,  ou  Trepe- 

Cã, 

Trcvcjar.  Trebelhar. 
Trcvcjo.  Trebelho. 
Trevc*.  Ciudad.  Treveris, 
Treviza.  Ciudad.  Trevifi. 
Trcvol.  Ycrva.  Trevo. 
Treyma  Teima. 

Trcyntcnario.  Trintanario. 
Trcynteno.  Tngefimo. 
Treze. 

Trczientos.  Trezentos. 
T  RI 

Triaca.  Triaga ,  ou Tberiaga. 

Triangular,  id. 
Tu.  n0uio.  Id. 
Triuiios  Id. 
Tribu.  Id. 

'1  ribulacion.  Tribulaçaí. 

Tribulado.  Atribulado. 

Tribular.  Atribular. 

Tribulo.  U. 

Tribuna.  Id. 

Tribunal  Id. 

Tribuno.  Id. 

Tributar,  id. 

Tributário.  ld. 

Tributo.  Id. 

']  riça.  Dnça. 

Tricaftinos.  Pueblos.  ld. 

Trichiafis.  Termino  dc  Me- 
dico, ld. 

Triclínio.  Saía  d*  três  mefai, 

Tridente,  ld. 

Triduo.  Id. 

Tnellc.  Ciudad.  id. 

Trifaucc.A/. 

Trtformc.  Id.  _ 

Trigcfuno.  id. 

Triglifo.  T rjgtipbf. 

Trigo.  Id. 

Trigono.  Id. 

Trigonometria.  Id. 

Trigueíio  color.  Trigiteyr». 
Cor  trtguejra. 

Trilla  Ir ilba. 

TfjUa.  Pvcc.., 


T  RI 

Trillado.  Tnllado ,  cu  dòit- 

Ibadv  com  n.an^oal. 
Trilladura.  7  nloadura. 
Trillar.  Tn/kar,  ou  Debulhar. 
Trillo.  Tnll.0. 
Trina.  Trença. 
Tunacria.  Ula.  td. 
'1  nnado.  Canto.  Mufica. 
Ti  inar.  Cantar. 
Trinca./*/. 
Trincar,  td. 
Ti  inchante.  Id. 
Trinchar.  Id. 

Tnnchca.o  Trinchera.  77.»- 

cheyra. 
Trincbctc.  Id. 
Trinidad.  Tnndade. 
Trinitarios  Id. 
Trino.  Id. 

Trinqticte.  Tra^uett. 
Tripa,  td. 
Tripera.  Tripeyra. 
Tiipcio.Tripeyro. 
Triple.  T nplice. 
Triplicado.  Id. 
Triplicar,  ld. 

Triplicidad.  Tnplicidade.  jfâ 
Ti  ípoda.  T>  tf  ode. 
Tripoli.  Ciuuad.  Id. 
Tripudiar  id. 
Tripudio,  ld. 
Tris  Tm.. 
Tiifagio.  Id. 
Trihlabo.  T rtjylUbo. 
TriOc.// 
Trifternente.  id. 
Tniteza.  Id. 
Triron.  Tritão. 
Trituracion.  Trituraçah. 
Triturar,  ld. 
Trivial. /J. 

Triunlador.  Triumpbador. 
Triunfal .  Triumphat. 
Triunfante.  Trtuwpbante. 
Triunfar.  Trtamphar. 
Triunfo.  Triumpho. 
Ti  »un\  irato  Triunvirato. 
Triunviro.  Triumvirt. 

TRO 
Troba.  Treva. 
Trobador.  Trovador. 
Trobar.  Tnvar. 
Trocado.  Id. 
Trocar.  Id. 
Trochilco.  Id. 
Troço.  U.ouTort. 


TRO 

Trofa.  \  ília.  Id. 
Troteu  ld 

1  roglcdytas.  Pueblos.  Id. 
Trompa  7  romba. 
Trompa,  òPconça.  Fitorr^ 

ou  tiaõ. 
Trompeta  Trombeta. 
Trompetear.  Tocar  tromleta. 
Trompctcro.  Trombeteyro. 
Trompcçon.  Tropeção. 
Trompcçar.  Tropeçar. 
Trompo.  Uai. 
Tronantc.  Id. 

Tronar.  Haver  Trovoens ,  ou 

Trovoadas.  Vid.  Trovai. 
T roncado,  ld. 
Troncar.  ld. 
Troncha  ld. 
Tronco  ld. 

Tronçonar.  Faur  em  pedaços. 

jitafialbar. 
Tropa.  td. 
Tropéa.  Ciud.d.  ld. 
Tropeçar  td. 
Tropcçon.  Tropeça». 
Tropel  Id. 
Tropeliar  Atropeilar. 
Tropheo.  Trofeo. 
Trópicos,  ld. 
Tropieço.  Tropeç: 
Tropo.  ld. 

Tropologia ,  y  Tropologico.' 

Troque  Troco. 
Trotador,ò  Troton.Cavallo. 

Trotai. 
Trotar,  ld. 
Trote.  Id. 
Troya.  Ciudad.  ld. 

TRU 
Truan.  Truao. 
Trucha.  T ruta. 
Truco.  Truque. 
Trucco ,  o  Trucquc  Troco. 
Trueno.  Trom  ,  eu  Trovão. 
Trufa.  Chufa  Zombaria. 
Truhan.  TrubaS. 
Trujaman.  Turanimaõ. 
Trulla.  Bulha  de  gente ,  que 

vay  junta. 
Trunfar,  ld. 
Trunfo.  Id. 

TU 

Tu.  Id. 
Tu.  Tem. 
Tua.  Rio.  ld. 

Tubo. 
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TUB 

Tubo.  Id.  ou  Cano. 
1  uburbo.  Ciudad.  Id. 

TUD 
Tudcl.  Lingoa. 
Tudeíco.  IA. 

TU  E 
Tucrto.  Torto ,  ou  lortuofo. 
Tucrto  dei  ojo.  Torto. 
Tuctano.  Tutano. 

TUL 
Tullido.  Tolhido. 
Tullir.  T olher.  Entrevar, 

TUM 
Tumba.  Id. 
Tunibar.  Tombar. 
Tumbo.  lombo. 
Túmido.  Id. 
Tumor.  Id. 
Túmulo.  Id. 
Tumulto.  Id. 
Tumultuar  ld. 
Tumultuofamcnte.  Id. 
Tumultuofo.  Id. 

Tunda  Id. 
Tunes,  Reyno.  Id. 
Tundido.  Tofado. 
Tundidor.  Tofador. 
Tundidura.  Te  fadar  a. 
Tund  r  pinos.  Tofar  pannos. 
Túnica.  Id. 

Tunicela.  Túnica ,  ou  TunUá 

pequena. 
Tunquin.  Rcyno.  Id. 

TUP 
Tupido.  Entupido. 
Tupir.  Entupir. 

1  TUR 
Turador.  Aiurador. 
Turar.  Aturar. 
Turba.  Id. 
Turbacmn.  Ti 
Turbadamcntc.  U, 
Túrbido.  Id. 

Turbante.  Id- 
Turbar.  Id. 

Tur  bio.  Turvo,  Turbado, 
Tuibion  Chuveyro. 
Turbk.  Id. 
Turbulência.  Id, 
Turbulento.  Id. 
Turco,  rd, 
Twcomania.  rd. 
Turcomanos.  Pueblos.W. 
Turdctan  ^  Pueblo».  Id. 
Tur  Jul:  s  Pucblos./á. 
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TUR 

Turcna.  Ciudad.  Id. 
Turgencia.  Id. 
Turgentc.  Id. 
Túrgido.  Id. 
Turino.  Ciudad.  Turim. 
Turma.  Tubar*. 
Turmas  de  ticrra.  Tubaras  da 

terra. 
Turnio.  Torto. 
Turquefa  Turquez*. 
Turquefado.  Id. 
Turqucitan.  Província.  Tur. 

quefiao. 
Turqui.  Id. 
Turquia.  Region.  Id. 
Turrar.  Torrar. 
Turron.  Maça  de  ameiidoat 

com  mel ,  &  acucar. 
Turvio.  Turvo. 

TUS 
Tufado-  Tofyuiado. 
Tukr.Toftjuiar. 
'I  ulon.  TuzaÕ. 

TUT 
Tutela.  Id. 

Tutelar.  Adjeftivo.  Id. 
Tutia.  Droga.  Id, 
Tutor.  Id. 
Tutoria.  Id. 

TUY 
Tuyo  Teu. 
Tuy.  Rcyno  Id. 

TYM 
Tymbre.  Timbre. 
Tympanitis.  Id. 
Tympano.Ai. 

TYN 
Tyndaridas.  rd. 
Tyndaro.  Villa.  Id. 

TY  P 

Typhomania.  Termino  de 

Medico,  rd, 
Typico.  Id. 
Typicon.  Id. 
Typo.  Id. 

TYR 
Tyranamente.  JjramámeMe, 

Tyrania.Tjrr^wm*. 
Tyranico.  Tjrannico. 
Tyranizar.  Tjrannixjtr. 
Tyrano.  Tjranno 
Tyrios  Pucblos  Id. 
Tyrnau  Ciudad.  Id. 
Tyro.  Ciudad.  rd. 
Tyrrheno.  Id. 
Tyrlo.Thjrfo. 
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VAC 

VAca.  Id. 
Vacacion.  Vacacaõ. 

V  acaciones  de  pleitos.  Ferias» 
Vacância.  Id. 

Vacante.  Id. 
Vacar.  Id. 
Vacarica.  Villa.  Id. 
Vaceos.  Pueblos.  Id. 
Vacilacion.  racillacaõ. 
Vacilante  VacHlante. 
Vacilar.  Vacillar. 
Vaco.  Vago ,  ou  Vagante. 
Vacuno.  Vacum. 

V  acuidad.  Vacuidade. 
Vácuo.  Id. 

VAD 
Vadear.  Id. 
Vadil.  fâ. 
Vado  Vao. 

Vadolo.  Que  fe  pode  vadear 
Vid.  Vao. 

V  A  G 
Vagabundo.  Id. 
Vagajc.  Bagagem. 
Vagamundear.  Andar  vagido. 
Vagamundo.  Id. 

Vagar.  Id. 
Vagarolo  Id. 
Vagel.  Bajxel. 
Vagir.  Chorar  o  menino. 
Vago  Id. 
V  aguear  Id. 
Vàtíuido.  Vagado. 

V  A  H 

Vahari.  Ave  de  rapina.  Sa- 
fari, 

Vaho.  Vapor.   Bafo.  E.xhalá'- 
çaÕ. 

VAL 

Val.  Valle. 

Valadares.  Villa.  Id. 

Valadrar,  falrear. 

Valaquia  Region.  Id. 

ValarValaufte.  Valazo.  Val- 
con.  Valde,  de  valde.  Val- 
dio.  Valdres.  V»d.  fuprà 
por  B.  Balar.  Balaufte.  Ba- 
laz.Oy&c. 

Valazim.  Villa.  Id. 

Valdigen.  Valdigem, 

Valedcro.  Valedio. 

Valedor.  Id. 

Valedora.  Id. 

q  Va- 
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VAL 

Valencia.  Rey  no ,  y  Ciudad. 

v *icnça. 

Valentia  id. 

Va  cnron.  Valentão. 

Valer,  id. 

Valeria,  Rcgion.  Id. 
Vaicriana.  Ycrva  Id. 

V  alcrofamentc.  Id. 
Valerolb.  Id. 

Va  ido.  Id. 
Valiente.  Valente. 

V  alientemente.  Valcntcmen- 
te. 

ValladofóL  Villa.  VeUlu*. 
tid. 

Validas.  Villa,  ralhei*. 

V  alija.  .Mala 

\  alijar.  Entrouxar.  Enfarde* 
lar. 

Vaifta  Vid.  /?4///?j. 
Valia,  ralla. 


VAN 

Vano.  f<a». 
Variar.  Banhar. 
Vaiío  AwA*. 
Vanquero.  Banqueiro. 
Vanqucte.  Banquete. 
VAP 

Vapor.  Id. 

Vaporacion.  Vaporaçao. 
Vaporar.  Id. 
Vaporolo.  Id. 
Vapular.  Montar. 

V  AQ^ 
Vaque.  Baque. 
Vaquero.  Vaqueyro. 
Vaqueta.  Vaquinha. 

V  AR 
Var.Rio./W. 
Vara.  /</. 

Varadino.  Ciudad.  Ai. 
Varaja.  Baralha. 
Varajado.  Baralhado. 


Valladar.  to/ur*.  C*w,  C«-  Varal.// 

Varal  para  íacudir  el  trigo 


Vallado.  Vallado. 
Valle.  Valle. 
Vallena.  BalU. 
Vallenato  Baltato. 
Vallcftcro  li;Jlejro. 
Vailico.  Hervtnha. 
Valois.  Ducado,  Id. 
Valona  Baiona. 

Valongo.  Villa.  Valbngo. 
Valor.  Id, 

Valparaizo  Monre.  Id. 
Valpon.  CiudaJ.  Id. 
Val  colina.  Rcgion.  Valteli 
na. 

Valuacion.  Avaliação. 
ValuartC  Baluarte. 
Valverde.  Id. 


Aíangoal. 
Varanda.  Pejtoril, 
Varapalo  Varapao. 
Varcar.  Varejar ,  ou  Fufligar. 
Variable.  Variável. 
Variacion.  Variação. 
Variado.  Id. 
Variar.  Id. 

Variccs  t  ò  Varizes.  Id. 
Varicdad  Varied.ide. 
Varilla.  Varinha. 
Varilla  Vcrva.  Barntba. 
Vario.  Id. 
Vamiz.  Verniz.. 
Varnizar.  Envernizar. 
Varon.  VaraS. 
Varonia.  Id. 
Varonil.  Id. 


VAN  ^ . 

Vanaglona  VãagUria^ou  Van*  Varonilmente./*/. 

.rilor'f-  .    „  Varraca.  Barraca. 

V anag  oriaríe.  Vangloriarfe .  Varrcdero.  VaSoura. 

\  ^z^onoio.  Vangloriofo.  Varrer.  Id. 

Vanamcntc.  Vamaente.  Variaria.  Ciudad.  Id. 
Vanalto.  MartoU  .  ou  Cefto.  V  A  S 

Vança.  Vançal.Vanco.  Van.  Vafar.  Cantarerra. 

da  Vandcra.yotros.Vid.  Vaíck  A^fias.  Agonias. 

Banca.  BsncaJ,  Vafera.  Cantareira. 

Vândalos.  Pucblos  Id.  Valera  dcorinol.  Balfa  de  ou- 
Vandoma.  Ciudad.  Id.  rinol. 

Vancar.  Devanear ,  ou  Pairar.  Vafija,  ò  Vafijo.  Vafilba.  rafo 

Vanguardia.  Vanguarda.  pe(,MeHOm 

Vanidad  Vaidade.  ,  Vate.  Id. 

Vanas.  C  íudad.  Vannes.  Vafquear.  Anfarfe .  Agoni*rfe. 


VAS 

Atormentarfe.  Amofinar ft. 
Vafquina.  Vafquinha. 
Vaflalaje.  rapallagem. 
Vailallo.  VafiaUo. 
Vaflura.  Lixo. 
Vaílajc.   Homem  de  ganhar. 
Mariola. 

VAT 
Vaticano  Id. 
Vaticinado.  Id. 
Vaticinar.  Id. 
Vaticínio.  Id. 

VAX 
Vaxêl.  Baixel. 
Vaxilla  Baxella, 
Vaxio.  Baixo  no  mar. 

V  AY 

Vaya.  Id. 

Vayadc  h\in\.^Baga  de  lou* 

tejro. 
Vayeta.  Bajeta. 
Vaylar.  Bailar. 
Vayo.  Color.  Baio. 
Vayvien.  Vaivém. 
Vay  venes  de  la  fortuna.  Vai. 

vens  da  fortuna. 
VAZ 
Vaza.  Vafa. 

Vaziadero  de  coziru.  Carto  de 
cozinha. 

Vaziadizo.  Oco.  Vafado. 

V  aziar.  Vafar. 

Vaziado.  Fundido. 

Vaziar  cn  bronze,  ò  otro  me- 
tal. Fundir. 

Vaziedad.  Vacuidade. 

Vazio.  Vafio.  Vácuo. 

Vazo.  Baço. 

UBI 

Ubicacion.  Vhicaçaõ. 

Ubiquidad.  Vhiquidade. 

Ubiquitarios.  Id. 

UBR 

Ubre.  Id. 

UCH 
Uchoar.  Apupar.  Darvaja. 

Vcbra.  Geira. 

Veca  dei  hufo.  GaJlaÒ  dofufo. 
Veco.  Oco. 

Vcco  dei  cuerpo.  OvaxJa. 
Verfano  ,  Vuerta ,  Vcfped , 

VeOo,&c.  Vid.  Huerfaw0, 

y  los  mas  en  Hu. 
Vecindad  Vifenkança. 
Vecino.  Vifmho. 

.  VED 
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VED 

VED 

Vedado,  Id. 
Vedar.  Id. 

Vcdcgambrc.  Hellebor: 
Vedcja ,  ò  Vcdija.  Froco. 
Vcdijado.  Cre/pe. 
Vcdriero.  Ftdraceyro. 
Vedriofo.  Fidrento,  ' 
Vedro.  Fidro. 
Vcduno.  Ftdonho. 
Veedor.  Feder, 
Vcer.  Fer. 

VEG 
Vega.  Feyga. 
Vegetacion.  FegeXaçao. 
Vcgetance.  Id. 
Vegccar.  Id. 
Vegetativo.  Id. 
Vegeto.  Id. 

VEH 
Vchcmencia.  Id. 
Vehemente  Id. 
Vehiculo.  Id. 

VEJ 
Vcjazo.  Felbaõ. 
\e)càzá.Felbicc. 
Vejcte.  Felkinbo. 
Vejez.  Fel h  ice. 
Vejczita,  ò  Vejezuela.  Fe- 

Ihinba. 
Vcjczuclo.  Felbinho. 

Vela  de  nave.  Id. 

Vela  por  candeia.  Fila  de  ce- 

h  ,  oh  cera, 
Velacho.  Id. 
Velada,  FeU ,  eu  Figia. 
Velada.  Defpofada. 
Vclambre.  Defpoforie. 
Velame.  Id. 
Velar.  Id. 

VelcrVo.   Ycrva.  Mejmen- 
dro. 

Velero  navio.  Felejro  nsvi: 
Veleta.  Grimpa. 
Vcleza.  Cerefoliê. 
Vclctri.Ciudad.  Id. 
Velez.  Ciudad.  Id. 
Velites.  Id. 

Vellacamente.  Folbacamen- 
te. 

Vellaco.  Felhaea. 
Vellaqucar.  Felbaqueaf. 
Vellaqueria.  Felhacaria- 
Vcllaquillo.  Felbaqmubo. 
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VEL 

Vcllcguin.  Beleguim. 
Vcllo.  Fello. 

Vcllocino.  Felhocino  t  oh  FelU 

o%C  9t(T9 , 

Vellon  de  moneda  Bilhão. 
Velloíb.  Fellofi.  Felpudo. 
Vcllota.  Boleta. 
Velludo.  Feludo. 
Velludo.  Adjectivo.  Vellofo. 

Vellutado.  AveUttadt. 
Velo.  Fee. 

Vclocidad  Felocidade. 
Velon.  Cafiiçal. 
Veloz.  Id. 
Velozmente.  Id. 
Velozilla.  Cerefólio. 

VEN 
Vena.  Fe*, 

Vena  de  metales.  Beta. 
Vcnablo.  Id. 
Venador.  Caçador, 
Venados.  Caça  de  montaria. 

Feados. 
Venal.  Id. 

Vcnalidad.  Fenalidade. 
Vencedor.  Id. 
Vencedora.  Id. 
Vencer.  Id, 

Vencejo.  Ave.  Maçarico. 
Vcnccjo.  Fencelho. 
Vcncible.  Fencivel. 
Vencida.  Id. 
Vencido.  Id. 

Vcncimicnto.  Fencimento. 
Venda  ld. 
Vendado,  ld. 
Vendar.  Id, 
Vendedor.  Id. 
Vendedora.  Id. 
Vender.  Id. 
Vendible.  Fendavtl, 
Vendido.  Id. 
Vendimia.  Findima. 
Vcndimiador.  Findimador, 
Vendimiar.  Findimar. 
Vencei  a.  Ftnezja. 
Vcnedizo.  Adventício. 
Vcneficio.  Id, 
Vencfico.  ld. 
Veneno.  Id. 

Vcnenofidad.  Fonenefidadt. 
Venenofo.  ld. 
Venerable,  fenerapcl. 
Venerabundo.  Id. 
Veneracion.  Feneraçae. 
Venerado.  Id. 


VEN  18, 

Venerador.M:; ,  '. 
Venerando,  ld,  . 
Venerar.  Id, 
\'cncrco.  Id. 

Venero.  Feade  metal.  Beta. 
Vengado.  Fingado. 
Vengador.  Vingador. 
Vengadora.  Vingadonra. 
Vengança.  Fingança. 
Vengar.  Fingar, 
Vengativo.  Fingativ». 
Vénia.  Id. 

Venialidad.  Fenialidade. 
Vcnialmcntc.  Id. 
Venial.  Id. 

Venida.  Finda.  Chegada. 
Venidcro.  Findowe. 
Vcnideros.  Findonros. 
Venjdo.  Finde. 
Venino.  Bofttla. 
Venir.  Fir. 
Venofa.  Ciudad.  ld. 
Venofo./W. 
Venta.  Fenda. 
Venta.  Cailillo./W. 
Ventador.  Apoprador,  FolU. 
Ventaja.  Fentajem. 
Ventajar.  Aventajar. 
Ventaiofo.  Id. 
Ventale.  Leym; 
Vcntana.  ?anella. 
Ventana  de  nari  z.  Fenta.  ', 
Vcntanera.  fanelleyra. 
Ventar.  Id. 

Ventar.  Fender  em  lejlai. 
Ventcra.  Taverneira  decam- 

Ventero.  Taverneiro  do  cam- 
po. 

Ventezico,ò  VentcziUo.  Fen- 
ttnbo. 

Ventilacion.  Fentilaçaí. 
Ventilado.  Id. 
Ventilar.  Id. 
Ventifca.  Fentania. 
Vcntor.  ld,  on  Batedor  de  ca- 
ça. 

Vcntofa./W. 
Ventofidad.  Fentofidade. 
Vcntofo.  Id. 

Ventrada  ,  ò  Vcntrcgada. 

Barrigada. 
Veniriculo.  ld. 
Ventrudo.  Barrigudo. 
Ventura.  Id. 
Venturero.  Ftntmrejro. 

q  ij  Ven- 
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Venturofamciite,  li. 
Vcnturoío.  li. 
Vénus,  li. 
Vcnufto.  li. 

Venzcgo.  Ave.  Maçarico. 

VER 
Ver  ,ò  Vecr.  Ver. 
Veracidad.  Veraciidie. 
VcrafUr.  Papar  o  Verá»  ,  i» 
Eftiê. 

Vcrano.  Verão ,  ou  Eftio. 
Veras.  Ii. 
Veratro.  Ycrva.  Ii. 
Verbal.  Ii. 
Verbalmente.  Ii. 
Verbafco.  Ycrva.  Ii. 
Verbena.  Yerva./^. 
Vcrberacion.  Verbernfui 
Vcrbigracia.  Ii. 
Verbo.  Ii, 

Vcrbofidad.  Ferboflioieí 

Ver  bofo.  Ii. 

Vcrça.  Verfa. 

Ver  celas.  Ciudad.  Vercelli. 

Verceras.  Grelos.  Vid.  Breton 

it  Berça. 
Vcrdad.  Verioie. 
Vcrdaderainente.  Veriairj- 

ramente. 
Vcrdadero.  Verioityrnl 
Verdafca.  Varaverie. 
Verde.  li. 

Vcrdear  ,  ò  Verdeguear.  Ver- 
ieiar. 

Verdecer.  FazxrÇe  verie . 
Verderon.  Ave.  Verielhaõ. 
Verdefillo.  Veriet*. 
Verdincgro.  Ii. 
Verdolaga.  Yerva.  Beliroe- 
ga. 

Verdolero.  Hortelão. 
Verdor.  Ii. 

Verdugada.  Averingaia. 
Verdugo  de  açotc.  Vergão. 
Verdugo.  Ii. 

Verdugo  de  gallina.  Sobrecu. 
Verdura.  Ii. 
Verecundia.  Ii. 
Verecundo.  Ii. 
Verengenas.  Beringelas. 
Verga.  Ii. 

Vergas  de  paio.  Canet lia. 
Vergucar.  farejar. 
Vergajo  Vergalho. 
Vergantc.  Btrbante,  Tonnnte. 
Magana». 


VER 

Vergel.  Ii. 

Vcrgonçofamemc.  Vergonbo- 

famente. 
Vergonçofo.  Vergonhoso. 
Verguença.  Vergonha. 
Veriticacion.  Verjjicaçaõ. 
Verificar  li. 
VcriGmil.  Ii. 
Verifimilitud.  Ii. 
Verme.  Ii. 
Vermejcccr.  Faxjerfe 

lho. 

Vcrmcjo.  Vermelho. 
Vermcllon  Vermelhão. 
Verniz.  Ii. 
Vernon.  Ciudad.  Ii. 
Verolamio.  Ciudad.  foi. 
Verona.  Ciudad.  Ii. 
Verónica.  Ii. 
Verónica.  Yerva.  Ii. 
Veros.  Vtiros. 
Veroiimil.  Verifimil. 
Vcrro.  Ycrva.  Mafirt^m. 
Verruga.  Ii. 
Vcrrugofo.  Verrngnenu. 
Veriado.  Ii. 
Veríacil.  Ii. 
Verfete.  Vetfeto. 
Vcríificacion,  Verfificaçam. 
Veraficar.  Ii. 
Vcrio.  Ii. 
Verfucia.  Ii. 
Vértebra,  li. 
Verter.  Ii. 
Vertical.  Ii. 
Verticnte.  Vertente. 
Vertimiento.  Derram* 

EfnfaÕ. 
Vertir.  Verter. 
Verulo.  Ciudad.  ti.  ,  K 

VES 
Vefel.  Ciudad.  li. 
Vefpa.  Befpa. 

Vclpcrias.  Termino  de  Uni- 

veríidad.  li. 
Vefpertino.  li. 
Vefta.  Diofafabulolâ.-W. 
Vcfte.  li. 

Veftiario.  Vefiiaria. 
Veftido.  Ii. 
Veftidura.  Ii. 
Veftigio.  li. 
Veltimienta.  Vefli menta. 
Veftir.  li 

Vcfugo  Pefcado.  li. 
Vcfuvio.  Monte.  li. 


VET 

VET 
Veta  de  metal.  Beta. 
Veterano,  ii. 
Vcteravia.  Region.  Id. 
Vetonia.  Region.  li. 
Vetones.Pucblos.W. 

VEX 
Vexacion.  Vexação. 
Vexado,  li. 
Vexamen.  Vexame. 
Vexar.  li. 
Vcxiga.  Bexiga. 

VEY 
Veyrue.  Vinte. 
Veyntena.  Vintena. 
Veynteno.  Vigefimo. 
Veyos.  Pueblos.  li. 

VEZ 

Vez.  li. 

Ve2ado.  Acojlnmaio. 
Vczar.  Acojlnmar. 
Vczero.  Vfejro ,  &  Vefejro. 
Vezero.    Fregnez.  em 
frar. 

Vezero.  Alternativo  ,  on  AU 

ternaio. 
Vczcrra.  Bezjerra. 
Vczerro.  Bezerro. 
Vezindad.  VtxJnhan\a. 
Vezino.  VtzÁnko. 
Vczar.  Beyjar. 
Vezo  Bejjo. 
Vezo.  Cojtnme. 
VeZUgO.  Vefng». 

UFA 
Ufanarfe.  Gloriar/e. 
Ufania,  li. 
Ufano./*/. 

VIA 

Via.  li. 

Viador.  Termino  Theologi- 

co.  li. 
Viaje, òViage.  Viagem. 
Viana.  Villa.  li. 
Vianda,  li. 
Viandante,  li. 
Viandero.  V$vanieyrti 
Viantana  Reyno.  li. 
Viatico.  li. 

VIB 
Vibrar.  Ii. 

VIC 

Vicária.  Vigaria. 
Vicario.  Vigário. 
Vice  regente,  ti. 
Vice-lcgato.  li. 

Vicci> 
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Vicencia.  Ciudad.  Id. 

V  ícia  Jo.  M. 
Viciar.  Id. 
Vicio.  M 
Vicioiamcnte.  Id. 
Viciofo.  Id. 

V  icioio  campo.  Campo  vicofi. 
Victima.  Id. 

Vittor.  ld.  ou  Vencedor. 
Victoria.  Id. 
Viaoiioiamcntc.  Id. 
Victoriofo.  Id. 
Vi&ualla.  Vitualha. 
V1D 

Wá.vide. 

Vidparra.  Parreira. 
Xiúz.Id. 

Vidama.  Titulo.  A/. 
Vide.  Villa.  Id. 
Vidiguera.  Villa.  Vidiguejra. 
Vidrero.  Vidreyro. 
Vidriado.  Vidrado. 
Vidriar.  Vidrar.  Envernizjtr. 
Vidriera.  Vidraça  gr  andt  ^  co- 
mo as  das  Igrejas. 
Vidrio.  Vidro. 
Vidiiol.  Vitríolo. 
Vidnola.  Ycrva.  Parietaria. 
Vidriulo.  Vtdrento. 
Vidro.  id. 

Viducno  ,  ò  Viduno»  Vido- 
ttho»  i 

VÍE 
Vieja.  Velha. 
Viejczita.  Velhinha. 
Viejo.  Velho. 

Vieldar  trigo.  Abanar  trigo. 
Vicldo.  A  pá  de  alimpar  §  trigo 

na  ejra. 
Vicnto.  Vento» 
Vicntre.  Ventre, 
V  iernes.  Sefta  fora. 

ViG 

Viga.  rd. 
Vigcfimo.  Id. 
Vigilância.  Id. 
Vigilante.  ld. 
Vigilantemente.  Id. 
Vigilar.  Vigiar. 
Vigilia.  ld. 
Vigor.  ld. 
Vigorar.  Id. 
Vigorofaincnte.  Id. 
Vigorofo.  ld. 

Vigucla.òVihucla.  Viola. 
Tom.  VIII. 


VIL 

VIL 

Vil.  ld. 
Vilmente.  Id. 
Vilccer.  Envilecer. 
Vileza.  Id. 
Vilipendio.  Vilipem 
Vilipendiar.  Id.  . 
Villa.  Villa. 
Villa-Boin.  Villa-Boim. 
Villa-cueva.  VtUa-cova. 
Villa  de  Rey.  ld. 
Villa  do  Conde.  ld. 
Villa-rlor.  ld. 
Villa-franca.  Id. 
Villalva.  Vtlhalva. 
Villanamcnte.  ViHíamente. 
Villania.  Villania. 
Villano.  Villai. 
Villa-nueva.  Vilha-nova. 
Villalpando.^i7A4^4«í«. 
Villar  de  Frades,  ld. 
Villa-real.  Villareal. 
Villar-Mayor.  Villar-Major. 
Villa-rubia.  VilU-ruiva. 
Villar-Turpim.i<í.  *  «• 
Villa-fcca.  id. 
Villa-vieja.  Villa-velba. 
Villa-viçofa.  Id. 
Villas-boas./í/. 
Villetc.  Bilhete. 
Villofo.  Vellofo. 
Vilna.  Ciudad.  Id. 

VIM 
Vimbre.  Vime. 
Vimiero.  Villa.  Vimuyrol 
Vimiolo.  Villa.  Id. 

VIN 

Vinagera.  Calheta  do  vinagre. 
Vinagre,  ld. 
Vinagrera.  Vinagreyra. 
Vinagrero.  Vinagrejr*. 
Vinatero.  Mercador  d*  vinhos. 
Vinculado.  Id. 
Vincular.  Id. 
Vinculo.  Id. 
Vindimia.  Vtndima\ 
Vindicacion.  Vindicaça*. 
Vindicativo.  Id. 
Vindífta.  Vingança. 
Vino.  Vinho. 
Vinolento.  Id. 
Viria.  Vinha. 
Vinadero.  Vinhateiro. 

VIO 
Violable.  Violavel. 
Violacion.  Violação. 


VIO  185 

Violado,  ld. 
Violador.  Id. 
Violar,  y*. 
Violência.  Id. 
Violero.  Violeiro. 
Violentamente.  Id. 
Violentar,  ld. 
Violento,  ld. 
Violeta.  Id. 

Violin.  Rabeca. 
Violon.  Rabecão. 

VIR 
Vira  de  çapato.  Id. 
Virado.  Id. 
Virador.  Id. 
Virago.  Mulher  varonil. 
Virrey.  Vice.  Rei ,  ou  Viforrey. 
V1rgi.Id.  0m  Vara. 
Virgcn.  Virgem. 
Virginal.  Id. 
Virgineo.  ld. 
Virgínia.  Region.  Id. 
Virginidad,  Virgindade. 
Virgula.  Id. 
Virgulado.  Id. 
Virgular.  Id. 

Viril.  Id. 

Virote.  Id. 

Viroton.  Vtrotaõ. 

Virrey.  Vicerrey ,  Viforrey. 

Virtud.  Virtude.  < 

Virtuofamcnte.  ld. 

Virtual.  Id. 

Virtualmente,  ld. 

Virtuofo.  Id.  . 

Viruelas.  Bexigas. 

VIS 

Vilabuela,y  Vifabuelo.  Vid. 

Bifabuela  ,  y  Btfabuelo. 
Vifarma.  Vid.  Bifkrma. 
Vifeo.  Id. 

Vifco.  Torto ,  ou  Pifco. 
Vifcojo.  Bifcouto. 
Viíconde .  Id. 
Vifcofidad.  Vifcofidade. 
Vifcofo.  Id. 
Vileo.  Ciudad.  Id. 
Vifera.  Vifeyra. 
Vjfible.  Vifivel. 
Vifiblemente.  Vifivelmontt. 
Vjfion.  VifaÕ. 
ViGr.  Titulo.  Id. 
Vifita  Id. 

Vifítacion.  Vi/ttaçaS. 
Vifitado.  Id. 
Vifitador.  Id- 

q  iij  Vi- 
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Vifuar.  Id. 
Vilnaga.  Bifntgã. 
Viíhicio.  V  id.  Btfniet». 
Viiojo.  Tucrco.  Torto. 

V  iiòno.  Btfeni.o. 

Viiorcy.  Vtctrej. 

V  libera.  Vefperu. 
Vifía.A*. 

Viltorta.  Ycrva.  BJfioru. 
Viftolamcnte.  ld. 
Viftolo.  Id. 

ViíhUa.Rio.  Id, 
V1T 
Vitacola  ,  ò  Vitacora. 

coU. 
Vital  Id. 

Viterbo.  Ciudad.  Id, 
Vircmberga.  Ciudad.  Id. 
Vitice.  Ycrva.  Agnectfto. 
Vitima.  Ftcltmu. 
Vitor  ,  Vitoria  ,  Vitoriofo; 

Vid.  r$a$r%  ntior* ,  ra- 

rtofo.  i 
Vitoria.  Ciudad.  Id. 
Yitrcola.  Ycrva. 
Vitriola  Id. 
Vieualla.  Fttuulbu, 
Vituallcro. 

Vitupcrablc.  VstuperuvtL 
Vituperablemcntc.  Vitupera- 

Vitupcracion.  VituferAcu». 
Vituperado.  Id. 
Vituperar.  Id. 
Vitupério.  Id. 

VIV 

Viva.  Id. 
Vivace  Vivaz.. 
Vivacidad.  Vivacidade; 
Vivamente.  Id. 
Vivandero.  Vtvemdejro. 
Viuda.  Vtuva. 
Viudez.  Viuvez.. 
Viudo.  Viuvo. 
Vi  vero.  Viveiro, 
Viveza  Id. 
Viviuor.  Vivedouro. 
Vivicnda,  Viveudu. 
Vivicntc.  Vivente. 
Vivificar.  Id. 
Vivir  Vtvtr. 
Vivamente.  Id. 
Vivo.  id. 
Vivora.  Víbora. 
Vivorczno.  O  filho  da  víbora. 


VIZ 

Vivorino.  Viperino. 

VIZ 

Vizabuela,  y  Vizabuclo.  Bif 


avo. 


Vizaca,  Vizarma,&c  yotros. 

Vid.  porB. 
Vizir.  Titula  id. 
Vizlumbrc  Vnlunobrt. 
V  i^aiaga.  Btfuuga. 
Vkzegrado.  Ciudad.  -Id» 
ULG 

Ulcera.  ld. 
Ulcerar  Id 
Ulcerado  Id. 
Ulctrolo  Id. 
Vkion.  Vingança. 

ULM 
Ulme  Villa  .d. 

ULT 
Ulterior,  id. 
Uiumanunte./rf. 
I  ltimado.  Id. 
Ultimamente.  Id. 
Ultimar.  Id. 
Ultimo.  Id. 
Ultoma.  Region.  Id. 
Ultrajado  Id. 
Ultrajar.  Id. 
Ultraje.  Id. 
Ultramarino.  Id. 
Uitrapaiiar.  Exceder. 

ULY 
Ulyílea.  ld. 

UMA 

UmanidaJ,  Umano.&cVid. 
por  H.  Humanidud^  &c. 

UMB 
Umbilical.  Jd. 
Umbral.  Id. 
Umbratii.  Id. 
imbroio.  Id. 
Umbu.  A :  boi .  Id. 

UME 

Umcdecer ,  Umido,  &c.  Vid. 

Huntedeier ,  Humtdo^&c. 
Umcgiunaiba.  Ciudad.  id. 
UM1 

Umildad ,  Umildc  &c.  Vid. 
Humtldad%  Humilde ,  &C, 
IN 

Un.  Hum. 

UNA 
Unanimidad.  Vnanimidade. 
Unanime,  ld. 

UNC 
Uncion.Ztafrf». 


UNG 

UiNG 
Ungido.  Id. 
Ungir.  Id. 
Ungria.  Rcyno.  Id. 
Unguentai io.  Id. 
Unguento  id. 

UNI 
Unicamente.  Id. 
Único.  Id. 
Unicórnio.  Vnicome. 
\)n\teà.Vnidade. 
Unidamente.  Id. 
Unido.  Id. 
Uniforme,  ld. 
Uniformemente.  Id. 
Unitormidad. 
Unigénito,  ld. 
Union.  Vaiai. 
Unir.  id. 
Unilonancia.  Id. 
Unilono.  id. 
Unitivo.  Id. 
Univerfal.  fé* 
Univcrlalidad.  Vnivorfulid*- 
de. 

Univcrfalmcnte.  Id, 
Univerlidad.  Vmiverjíaade. 
Univerlo.  ld, 

UN 

Una.  Vnh*. 
Unarada.  Unhada. 
Lnero.  Vnheyro. 
Unir.  Ajoujar. 

UNO 
Uno.  Hum. 

UNT 
Untado.  Id. 
i  ntador.  Id. 
Untadura  Id. 
Untar.  Id. 
Unto.  Id. 
Untofo.  Vntluofe. 
Untura.  Id. 

UNZ 
Unzir.  Ajoujar. 

voe 

Vocablo.  Vocábulo. 
Vocabulário,  ld. 
Vocacion.  Vocação. 
Vocal.  Id. 
Vocalmente.  Id. 
Vocativo.  Id. 
Vocazi.  Vid.  Bocati. 
VOG 

Voga.  Id. 
Vogal.  id. 

Vogar. 
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Vogar.  Id. 

VOL 
Volada.  Voo. 
VolaJor.  Voador. 
Volante.  Id. 

Volantin.  Vid.  Bolantin.   .  : 
Volar.  Voar. 
Volatcria.  Velataria. 
Volatcrra.  Ciudad.  Id. 
Volátil.  Id.  •  .  r 

Volcan.  Volcaõ. 
Voleo  Bolço. 
Volicion.  Volição. 
Vollcos.  Puebloe./^ 
Volteador./4.  f 
Voltear.  Id.  • 
Voluble.  Volúvel. 
Volubilidad.  Volubilidade. 
Volver.  Id.  .«  -  :  f 

Volviblc.  VolHVtl. 
Volumcn.  Volume. 
Voluntad.  Vontade. 
Voluntariamente.  Id. 
Voluntário.  Id. 
Voluntariofo./^. 
Volúpia.  Id. 
Voluptad.  Sensualidade. 
Volupiuofo  ld.  ou  fenfuaU 

VOM 
Vomitar.  Id. 
Vomito.  Id. 
Vomitório.  Id. 

VOR 
Voracidad.  Voracidade. 
Vor*agcn.  Voragem. 
Voraz.  Id. 

VOS 

Vos.  Id. 
Vofco.  Id. 

VOT 
Votante.  Id. 
Votar.  Id. 
Voto.  Id. 

VOZ 

Voz.  Id. 
Vozear.  Id. 
Vozeria.  Id. 
Vozina.  Vid.  Botiua» 
UP 

Uplandia.  Província.  Id. 
Upfal.  Ciudad.  Id. 

l/R 

Ur.  Ciudad.  Id. 
Uraca.  Id. 

Uracan.  VracaS  ,  o*  Fura- 

«ao. 

i 


URA 


USU 


Uracar.  Furar.     .  ,i  '  Ufurero.  Vjurejro. 

Urania./4.  * :  ,•  Ulurpacion.  Vfmrpacaõ. 

Unho.  Efyuive.         •  <  Uiurpad©. /i. 

URB  :  ,  Uíurpador.  Jd. 

Urbanamente../^.     c  a  Uíurpar.  ld. 

Uibznidid.Vrbamdaú.  '  UTE 

Urbano  Id.  Ucenfilios.  /tifayat.  Ferra- 
Urbino.  Ciudad ,  y  Ducado,  nunta. 


ld. 

URÇ 

Urca.A*. 

UR  D 

Urdidura,  ld. 
Urdir.  Id. 

UR  E 
Urena.  Villa.  Vrenba. 
Ureteres.  Termino  Anató- 
mico. Id. 


Uterino.  Id.  v\ 
Vitto.  Id,  \v..%.:wX. 

UTI. 
Utica  Ciudad.  ldr 
Uiil.  Id. 

Vtúidiá.VuluUdw... 
Ucilizar.  Id*,  ; 
Utilmente.  Id.  , 

UTR 
Utreque.  Ciudad.  UíwAí. 


Uretra.  Termino  Ariatomi-  Utrera.  Bezerra. 


co.  Id. 

URG 
Urgel.  Ciudad.  Id. 
Urgência,  ld. 
Urgente.  Id. 

URI 

Uri.  Region.  Id, 
Urin.  ld. 
Urina.  Ourina. 
Urinar.  Omrinar, 
Urinai.  Ourinol. 
Urinaria  via.  Id. 
Urive.  Ourives. 

UR  N 

Urna ,  Id. 

URR 
Urraca.  Pega. 

URS 
Urfulinas.  Id. 

URT 
Urtiga.  Id. 

USA 
Ulado.  ld. 
Ulagre.  Vzagre. 
Ulança.7^. 

USB 
Usbeques.  Pueblos.  Id. 

US1 
Ufiiar.  Acoílumar. 

UST 
VAcd.  Vojie. 

USU 

Ufual.  Id. 
Ufufrufto.  Vfufrutt 


1 1 


UVA 
Uva.  Id. 

VUC- 
Vucè.  Vofjè. 

VUE 
Vueílra.  Fofa. 
Vueitro.rfl/«. 

VUL 

Vulcano.  Id. 

Vulgar.  Id. 
'  Vulgaridad.  Vulgaridade. 

Vulgarizado,  ld. 

Vulgarizac.  id. 
:  Vulgarmente,  ld. 

Vulgata,  ld. 

Vulgo.  Id. 

Vulneraria.  Ycrva.Ttf. 
Vulnerário.  Tcrminodc  Me- 
dico id. 
Vulto.  Id. 
Vultumo.  Rio.  Id. 

XAB 

Abon.  Sabão. 
\^  Xabonar .  Enfaboar.  . 
Xaoonera.  Yerva... 
Xaboneria.  Saboarta, 
Xabonete.  Sabonete, 

X  AC 
Xaco.  Vid.  W 
XAE 
Xael.  Ciudad.  Id. 

X  AH 


Uíufruduario.  VÇufrutuari:  Xaharrar.  Rebocar. 
Vfan.Id.  XAL 
Ulurario.  ld.  Xalca.  Geles, 


Xalo. 
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Xaloquc.  Vknto.  Sirocol 

X  A  M 
XamG.  Provincia.  ld. 

X  AN 
Xanto.  Rio.  ld. 
Xantung.  Provinda,  ld. 

XAO 
Xaoa.  Rey  no.  ld. 
Xaohing.  Ciudad.  /d. 
Xaouva.  Ciudad.  ld. 

XAQ. 
Xaque.  ld.  ..  . 
Xaqueca.  Enxaqueca. 
Xaquima.  Xaamemaj. 

XAR 

Xara.  ld. 

Xaramago.  Ycrva.  Saramago. 

Xarcias.  Enxárcias. 

Xarcta.  ld, 

Xaropado.  Id. 

Xaropax.  Id. 

Xarope.  Id. 

Xarrctc.  larrett. 

X  A  T 
Xàtiva.  Ciudad.  ld. 

XAV 
Xavali.  Javali. 
Xavcga.  Red.  Trafmalba.  ^ 
Xauxa.  Rio.  ld. 

X  EL 
Xclin.  Moneda.  Xelim. 
Xclva.  Ciudad.  Id. 

XEQ. 
Xeque.  Titulp.  Id. 

XER 
Xerez.  Ciudad.  ld. 
Xcrgon.  Enxergai. 
Xerife.  Titulo.  Id. 
Xergcrico.  Pintafilgt. 
Xeringa.  Id. 
Xcrophagias.  Id. 

XET 

Xeta  de  pefeado.  Barbatana. 
XIG 

Xigotc. 

Xilobalfamo.  Id. 

X1M 
Ximio.  Id.  oh  Bugio. 
Ximo.  Isla.  Id. 

XIP 
Xiphoide.  Termino 
mico.  Id. 

X1R 

Xiringa.  Id. 
Xiringado.  ld. 


XIR 

.td, 
xo 

Xô.  Id. 

Xoa.  Reyno.  Id, 
Xopaipas.  Boltnhol". 

XUG 
Xugo.  Sueco. 
Xugofo. 

X  Y 
Xiras.  Ciudad.  Id. 


YA 


Yh.fà. 


Yacer.  f*ur. 

\  antar.  Jantar. 
Yazedero.  JazJgo, 
Yazcr.  Uz.tr. 

IÇA 

Yçar.  Içar. 

YD  A 

Yda,Ydioma,ôccVid.  for  I. 
Id*  %  Idioma%&c. 
YtG 
Yegoa  Ego*. 
Y  egoariz.o.  Alumiader. 

YtL 
Yelo.  Ceio. 

YEM 

Yema.  Gema.  Olho  da  planta 


YEP 
Ycpcs.  Villa././. 

YER 
Yerrao.  Ermo. 
Yerno.  Genro. 

Yeros.  Chicharos.  :., 
Yerro.  Erro. 
Yerro.  Metal.  Ferr§. 
Yerva.  Herva. 
Ycrva  buena.  Ortelãa. 
Yervefita.  Hervtnha. 
Yervo.  Chicharo. 

YES 
Yefca.  Ifia, 
Yeflb.  Gr/*. 
Yeflo  efpcjuelo.  Talco. 

YG 
Yglcfia.  /gr/j*. 
Ygual.  Igual. 
Ygualado.  Igualado. 
Ygualar.  Igualar. 
Ygualdad.  Igualdade. 
Ygualmcnte.  Igualmente.  \ 

YJA 
Yjada.  Ilharga. 


YJA 

Yjada.  Enkniiedad,  Ponta- 
da ,  «M  dor  Ilíaca.  Vid.  //u» 

Yiadcar.  Eftar  oshfado. 
VL 

Ylleicas.  Villa./* 
YM 

man.  «m*  ^ 

Yo.  £*. 
Yona.  Rio.  ld. 
Yorque.  Ciudad.  ld. 
YP 

Ypres.  Ciudad.  id. 

YU 

Yugada.Vid.  Jugada. 
Yugo.  W 
Yunque.  Bigorna. 
Yunta.  Junta. 
Y  untar.  Juntar. 

YZ 

Yzar.  Içar. 
Yzquierdo.  Efauerd*. 

ZA 

Aara.  Dcfíerto.  /i. 
I  a  Zabolo. 
Z.abra.  Id. 
Zabulon.  ld. 

ZAF 
Zafio.Pece.  Safio. 
Zatra.  Villa. 

Z  AG 

Zaga. 
Zagal.  ld. 
Zagalcjo.  ld. 
Zàgano.  Zangai. 
Zagrab.  Ciudad.  ld. 
Zagro.  Monte.  ld. 
Zaguan.  Saguaõ ,  ou  Loge. 

ZAL 
Zalema  Salema. 

Z  AM 
Zama.  Ciudad.  ld. 
Zama.  Piedra.Vid.  T vra*efé% 
Zamarra.  Samarra. 
Zambeze.  Rio.  Id. 
Zambo.  Zamira. 
Zamboa.  Id. 
Zamora.  Ciudad.  Id. 
Zaraorin.  Titulo.  Zamorim, 
Zamoski.  Ciudad.  ld. 

ZAN 
Zancle.  Ciudad.  ld. 
Zancudo.  Mofyuito. 

Za. 
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ZAN  , 

Zanefa.  Ssnefu. 
Zanfara.  Rey  no.  id. 
Zanga  no.  Z*ng*i. 
Zana  Vid.  S**j*. 
Zantc.  hlz.ld. 
Zanzibar.  Isla.  Aí. 

ZAR 

Zaragotana.  Ycrva.  Zaraga- 
to*. 

Zarbatana.  Sarabatana. 
Zarça.  Sarça. 
Zarco.  Id. 

Zarmigechufa.  Ciud-id,  \À. 
Zarnata.  Ciudad.  U. 
Zarzir.  Cirxjr. 
Zarzido.  CtrKid». 

ZAT 
Zatmar.  Ciudad.  Id. 

Z  A  Y 
Zayno.  Zaino. 

ZAZ 
Zazo.  Titulo.  Id. 

ZEA 
Zca.  Isla.  id. 

ZEB 
Zcb.  Rcgion.  Id. 
Zebra.  Zevra. 
Zebratana  Sarabatana* 
Zebú.  Isla.  id. 

ZEC 

Zecear.  Setear.  j 
Zccco.  kw. 

ZED 

Zedaço.  Vid.  Cedaçol  J 
Zcdoaria.  Droga.  Id. 
ZEF 

Zefi  rio.  Ciudad.  Zephjri*. ' 
Zcfi.ro.  Zephyro. 

ZEL 
Zela.  Ciudad.  Aí. 
Zelado,  /i. 
Zelador. /í/. 
Zelanda.  Provinda.  Id. 
Zelar.  tf. 
Zciia.  Ciudad.  Aí. 
Zelo.  Aí. 
Zelos.  Ciúmes. 
Zcloío.  Cty». 


ZEM 

ZEM 
Zembla.  Rcgion.  /<í. 
Zcrablin.  Ciudad.  id. 

ZEN 
Zenir h.  Id. 
Zcnopoli.  Ciudad.  Aí. 
Zcnzerro.  Ckoealho. 

ZEP 

Zephirio.  Ciudad.  Zephjrit* 
Zephiro.  Zephyro. 

Zequi.  Moncda.  Zequim. 

ZER 
Zero.  Cifra. 
Zerro.  Outeyro, 

ZEU 
Zeugirania.  Rcgion.  Aí. 
Zcugma.  Aí. 

ZEZ 


.  Rio.  Aí. 
ZIB 
Zibic  Ciudad.  Id. 
Zibrera.  Villa.  Zibrejra. 

Z1M 
Zimbas.  Pueblos.  Aí. 
Zimbo.  Moncda.  Aí. 
Zimbório.  Aí. 
Zimbrado.  Zumbrido» 
Zimbrar.  Zumbrtrfe. 
Zimbria.  Simpiez.^  para  abobe- 
daj. 

Zimbro ,  ò  Zinebro.  Zimbre. 

ZIN 
Zinara.  Isla.  Aí. 
Zinganes.  Pueblos.  id. 
Zingiadura.  Vid.  Sinrladmra. 

ZIR 

Zirbo.  Termino  Anatómico. 
Aí. 

Zirifdin.  Ciudad.  Aí. 

ZIV 
Zivece.  Mgalia. 

Z\7ê 
Ziz.  Monte.  Aí. 
Zizana.  Zizjmia. 

zo 

Zoara.  Ciudad.  Aí. 
Zodiaco.  Id. 


ZO  i%9 

Zohar.  Libro.  Id. 
Zoilo.  id. 
Zona.  id. 
Zoolatria.  Aí. 
Zorçal.  Ave.  Zort.al. 
Zorra.  Rapefu. 
Zorro.  R.ipoia. 
Zorzal.Ave.  Id. 

ZOS 
Zoftcr.  Ciudad.  Aí. 

ZUA 
Zuanecc.  joanete, 
ZUF 

Zufre.  Enxofre. 

Zuln  Duende.  Tr afro. 
ZUL 

Zulch  ,  ò  Zulpic.  Ciudad. 
Aí. 

Zulpha.  Ciudad.  id. 

ZUM 
Zumbar.  Titrir. 
Zumbido.  Aí.  §m  Tinido 

ZUN 
Zunido,  id. 
Zunir.  Aí. 

ZUP 

Zupu.  Zurrapa  ,  m  Surrapa. 

ZUR  r 
Zurdo.  Vid.  Churdo. 
Zurique,  Ciudad.  Zuricb. 
Zurobara.  Ciudad.  Aí. 
Zurra.  Surra. 
Zurrapa.  Surrapa. 
Zurriar.  Zunir. 
Zurrio.  Zunido.  Zumbido. 
Zurzaquc.  Ciudad.  Zurxjub. 
Zurzir.  CirLir. 
„     .  ZUT 
Zutphcn.  Ciudad.  Aí. 

zuv 

Zuvol.  Ciudad.  Aí. 

ZUY 
Zuyça.  Sutçd. 

ZY 

Zygaôes.  Rio.  teU 
Zygantcs.  Pueblos.  Id. 
Zytho.  Aí. 


FINIS. 
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